| 
4 
| 


- 


Bibliotheca S. J. 
Les Fontaines 


CHANTILLY 


n 
IM 


— * 
b 


Pá 


-== —— — € me er mms —— a — 


LU 


M i 
i B SLT 
TEETER EES . š 
+ 
t 


t 


BIBLIOTHECA 


^ 
à = a mm —À 2d 
"a s aie mamie P e: miram ro om Ui ii ———— a imo MPT Cd Tam A se - = 
' * zin a —  ——— T —-— 
F3 t€ -— a Rm a a o Muu m dem onc out Milli - . Jo : 
A tm —- ^ om r -—- m rad Aa o — =æ — q , -m 3 " 


^ 
` . 
a , . 
~ ^ m ve EST LI 
1 
[| Li 
E j i . 
“e - e? 
| i PELE sw” 
P 
é 
* [I *» 
ET " 
NI 
+ - s 
i i 
E t f t 
* E E ! E 
É š 
A r i a 
H * 
i P 
um 
p 
* 
. M J ; ! 
E LE PO + 
i 
. r 
` 1 
[] 
; ' 
> 
LI d 
e 
des nt i 
*. 1 i 
! TE RI NOE T cA 
P ^ EO 4 n 
ss t 
: : i 
= + 
A 
t 
' E 
` 
s 
~ a: 
] ; 
` $ t: 
s f ^ 
: vT 1 
P nd 
" Z f 
: y rA. , 
vta s x wo . 
H s * t i -s 
- . Kongs ! 
D mm ^ 
i * 
` . te " A 4 
» 1 
. N 
k “ E o 
y ; ; S 
[1 4 .. P 
. 1 j T 
J 4 Mino ams dam dl! 
x $ ` K i 
PAES [abd ë 
S d 
"M 4 » 


P" 
- 
. ` 
+ 
LÀ 
+ 
- 
" + 
Lj 
a 
- q 4 
i E 
. i + 
l P 
LI * 
` 
* so 4 
' i 
a 
` 
/ * 
(€t , 
. 
r] 
i a 
* 
` 
. 
1 
, A 
i a a * oo em e -— -oe Le --A o A « 
- -~ v. 
C 


NAN 


` 


ANN 


MES 
^ 3 


pf A RP RP: 


" 
lu 
. e 


Á——— M LL 


D 
OW w RR C 

RAS V" NATAS. 
ANANAS NEST. 


uj ` 
ES ENSIS 


ee: 
net 


4, HM) 
DT LP 


A» 
DEA: 
A 


ww 
DRESS 
Ww Ww ` 


^ 


nes 
a 


an 


pap n ut Y 
207 4 09657 


pP IDE! 
(In 05 RES.” 
E PESAR S SIGA 


; Atores 
; DATUM PHP 2 
LES SAL, : 

BD SO n 
O A 


A 


Es Ta ha do 7 Vas on CI C 
UA dp i 


Lg / 4 ( de N Jen [o dy 77 7! 


+ 


| 
! 


“4 


-a cu mp c cmn —— ace, m a "q 


BIBLIOTHECA 


LUSIIANA 


Hiftorica, Critica, e Cronologica. 


NA QUAL SE COMPREHENDE A NOTICIA DOS AUTHO- 


res Portuguezes, e das Obras, qe compuferaó deíde o tempo 
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dencia efperou a Bibliotheca Lufitana ideada hà mais 
de hum. Seculo .pelo Jaboriofo difvelo devaroens eru- 
iu mE ditos | 


o M my "ferioja difpofiçao | da Provi- 


roens eruditos o feliz Reynado de V. Magejtade pa- 
ra fahir ao- theatro do Mundo como prevendo , que 
no fau fli fino tempo em que no trono de Portugal fe ad- 
mirgjfea miiao da Sciencia com a Soberania, mais di- 


feil quea ado Amor com a Mageflade, alcançar 1400s. 


Sabios que Fecundamente produzio efa Monarchia nå 
Java diuturnidade de tantos Seculos a mereci da remu- 
névação às fuas doutas, e incanfaveis vigilias. Pà- 
rá fer-V Mageftade o mais fabio Principe entre os 
Jeu: Soberünos Predeceffores Je empenhou a Graça ém 
competencia da Natureza a illuftralhe com luzes tað 
“antecipadas o entendimento, que jà na idade puéril fe 
admirou adulta a s çao para o effudo das Ár- 
tes dignas da je cu alho nacimento; donde emanou a inna- 
ta propenção, com qué fe deciarou benefico Protector 
dos Eruditos; a fublime idea com que erigio na Aca- 


demia Real hum famofo Capitolio no qual Jobre os def- 


pojos da ignorancia fe celebraffem os triunfos da Sabe- 
doria; e agenero/a profufao com que convertendo o 
Jeu Palacio em domicilio de todas as fciencias formou 
a mais numeroja , e magnifica Bibliotheca compofta 
dos mayores Oraculos da Republica litteraria van. 
 &loriofos de ferem frequentemente confultados pelo 
perfpicaz juizo de V. Mageftade. Debaixo dos benc- 
volos aufpicios de hum Principe taô amante das Lè- 
tras, e Faütor dos fabios pertende fer. admitida a Bi- 
blioteca Lufitana por comprehender a (ublimidade.de 
tantos os ef piritos, que emulos das Intelligencias Ange 
licas 


( 


ligas ennobrecerao a Patria com os nômes. dilatdraó a. 
fama comas pennas. Qué agradavet: efpectaculo. ferà. 
pära os olhos de V. Magejtade obfervar: effe Thea- 
tro Litterario as mayores figuras y que venerou a Je- 
rarchia Ecclefiaffica , e Secular, e que com igual de- 
cora illaffraraà o Sacerdocio , eo Imperio , como fo- 
rað hum Damafo fabricando dos [ete montes de Ro- 
pra degraos para fubir ao Parnajo onde foy laureado 
fobre a Tiara Pontificia com as victoriofas infignias 
de infigne Poeta; hum Joao XXI. que antes de em- 
punhar as chaves de Pedro lhe foraó patentes os pro- 
fundos arcanos da Dialectica , e Medecina; muitos 
Princepes Purpurados do Vaticano mais eminentes 
pela Sabedoria, que pela dignidade; grande numero 
de Prélados. taô vigilantes.no paffo: das. Ovelhas; co- 
mo na cultura das fciencias; e innumeraveis Regula. 
res ali iflados de baixo dos S agradas E sfendar tes de 
diver fos. I nflitutos -fahindo dos C Iauffros« como de Pra- 
ças fortificadas contra a ignorancia armados de foli- 
da doutrina para inftrucçaô dos Catholi icos, € total 
ruina dos Hereges. Naó feraó menos dignos. da aten- 
çaô de V. M. agejtade os fublimes voos com que nas 
azas das s fuas pennas fe remontaraô à esfera da eter- 
nidade fèus gloriofos Predecef ores dominando igual- 
mente s. Afros. como Sábios y «cos E tados como: 
Prircepes ,. € dividindo cem .judiciofa di di ifiribuiçao os 
Jeus vigilantes cuidados, entre Pallas armada , e Mi- 
i v Panes. Hum Afon o Fundador defta | M g~ 


` narchia 


ona TEE D. 


narchia que tendo alcançado heróicamente “Coroa mu- 
ralna celebre expugnaçao de Santarém, para: digna- 
mente narrar as façanhas. que nella fe obrárad a tinta 
coni- que as efcreveo foy o baljamo que as immortali ifouz 
hum Diniz depondo o Cetro para tocar a Lyra de cuja 
acorde confonancia atrahidas as Mufas deixaraó as 
aguas de Hipocrene pelas preciofas. correntes do Tejo: 


“hum Sebaffiao que depois: de fulminar como unimado 


rayo aos Sequazes de Máfoma na primeira expedição 
Africana para que naô caducaffe accaó tað heroica na 
pofteridade lhe firmou o privilegio de immortal com a 
penna: hum Joaô IV. em o Nome; e primeiro nã 
Sciencia da Arte Mufica cújos armonicos preceitos fa- 
biamente pratticau, e acerrimamente defendeu. Compe- 
tindo com efles Monarchas na profiffa aô das letras verá 
V. Mageffade a muitos: Princepes, e Infantes Portu- 
guezes s como to fordót os Er Henriquez, Luizes, e 
vel 0 dif volume das esferas, e à outrôs de irino- 
centé Ocupação o ? famili ar comercio das Mufas. Ve- 
rà a muitos H eróes militares concebendo entre os fi- 
rores de Marte, “e incendios de Bellona ardentes ef 
pititos para profundas, , € elegantes compofi çoens, € 
à muitos Miniftros de E Ejtado revelarem nas fi uas 
obras as ideas politicas « que meditaraô em beneficio 
diffa Coron. “Verã redizido a kum Sucinto Mappa 
d elegante facundia- dos Oradores; a “Juave afluencia. 


dos Poetas , d armonia fen ilifonanisa dos Muficos , è 
"mene a expli- 


Cab 5 


-— 0 ~ 


a explicaçao das fabulas nos Mythologicos ; aos In- 
terpretes Sagrados correndo o veo ao Sanctuario das 
Efcrituras ; aos Theologos decifrando os myfferios 
dos divinos Attributos ; aos J urifconfultos penetran- 
do as dificuldades dos Canones Ecclefiafticos, e das 
Leys Imperiaes; aos Hifforiadores referindo os Su. 
cejos das idades pafadas; aos C hronologos computan, 
do o tempo por Luffros, e Olympiadas, aos -Affrono. . 
mos compaffando o movimento dos Ceos, e obfervan- 
do os afpettos dos Planetas; aos Anatomicos exami- 
nando a organizaçao dos corpos, e os Medicos defcu- 
brindo faudaveis remedios para confervaçao da vida, 
Com toda efla imimenfa copia de effrellas fe orna , e 
e[malta effe literario Firmamento ambiciofas de que 
V. Mageffade as illuffre: coma fua benefica fombra. 
Ao excelfo trono do Salamao Portuguez igual na mag- 
nificencia, e fuperior na Religiaó ao da Paleffina, fe 
pofira reverente , e obfzquiofa qual outra Rainha 
Saba a Bibliotheca Lufitana feguramente confiada na 
augufta protecçao de hum Monarcha cuja coroada 
Sabedoria hade benevolamente amparar aos cultores 
de todas as Artes, e Faculdades , os quaes como Por- 
tuguezes [ao vaffalos da [ua Coroa, como Sabios pre- 
goeiros da [ua gloria. Renaçao a nova vida animados 


pelo fublime efpirito de V. Mageffade no feculo mais 
&loriofo, que computou a Monarchia Portugueza por 
nelle fe admirar dominando a Sabedoria com enveja 
dos Auguftos, Vefpafianos, e Conffantinos dos quaes 


Lao 


tao foberbamente fe vangloriou Roma Gentilica, e 
Catholica. A natural benevolencia com que V. Ma 
geflade protege aos. Efludiofos me animou a offerecer- 
lhe efta Encyclopedia compofta de todas as fciencias 
cultivadas pelos engenhos Portuguezes mais effinta- 
vel pela materia que pela forma que lhe deu a groffaria 
do meu effilo, e adiffonancia das minhas vozes. Naô 
afpira a mayor premio o incanfavel difoelo que appli- 
guéi para taô alta empreza do que fer patente á alta 
comprehen[aó de V. Magejfade.que tudo - fé dedicou 
em obfequio deffa Monarchia, fempre refpeitada pe- 
las Armas, e agora mais zioni ofa- pelas letras, da 
qual feja V. Mageflade Soberano Arbitro por tantos 
annos quantos [ao os V affalos , que lhe obedecem nas 
quatro partes do: Mundo medindo-fe a neo do f cu 
Renado ps — do Canin dominio. -. un T 


l , ur des B | ; n PK ch U oon " 
| . *. Diogo Barbofa Machado. 


PRO- 


PROLOGO 


A: BIBLIOTHECA 


LUSITANA 


E todas as producqoens litterarias , com que os mayores Sa- 
bios eternizàraó a fua fama nos Annaes da Pofteridade, nenhuma lhes. 
mereceo mais gloriofos elogios, e celebres applaufos que o laborio- 
fo eftudo de huma Bibliotheca, onde pelo impulío das fuas pennas 
renacem a nova vida os Efcritores, que a tinhaó alcançado immor- 
tal na Republica das Letras. Saó as Bibliothecas ou dipoftas por or- 
dem Alphabetica, como obfervárao huns, ou Chronologica, como 
feguirao outros, aquelles eruditos Amphitheatros em cuja efpacofa 
circumferencia apparecem animados os Oraculos de todas as ícien- 
encias, que para nunca emmudecerem deixáraó imprefla nos fecun- 
dos partos dos feus engenhos a mais nobre de todas as potencias. Nel- 
las fe fazem patentes as Patrias , que illuftraraô com os feus nacimen- 
tos, como os lugares que foraó Religiofos depofitos.das fuas cinzas. 
Relataó fe as accoens memoraveis das fuas. vidas para documentos. 
exemplares da vida moral, e politica. Com à luz fempre clara da Chro- 
nologia fe defterraó as fombras dos Anacronifmos , que confundem a 
verdadeira Epocha dos Annos. Reftituefe ao feu verdadeiro Author 
a obra injuftamente uzurpada pela afectada fciencia dos Plagiarios. 
Defende-fe com fundamentos Eidos o berço em que fe animara6 al- 
guns de feus illuftres filhos contra a opiniaó “mal fundada de outras 
Naçoens ambiciofas de tað grande gloria. Apparece juftificada a inno- 
cencia de outros falfamente acufada no Tribunal da maledicencia. De- 
clarafe o nome de muitos modefta , ou maliciofamente occulto , e 
com enigmaticas figuras de anagrammas , e letras iniciaes disfarçado. 
Retufcitaó das urnas dos Archivos as Obras M. S$. a quem a Arte Ty- 
pographica negou o beneficio da luz publica. Ultimamente fe affinao 
as diverfas imprefloens de cada livro, e qual dellas feja a mais correc- 
ta, eeftimavel. Efta he a univerfal Anatomia de huma Bibliotheca di- 
vidida nas partes organicas, que lhe formaó o corpo, de cujo eftu- 
do foraô profeffores em todas as idades os primeiros Varoens da Re- 
publica Litterraria, efcrevendo huns genericamente a noticia dos Au- 
thores eminentes em diverfas Faculdades , e naturaes de diferentes 

"n “bi Paizes | 


Paizes ; outros.contrahindo-fe a menór esfera applicáraó as fuas vigi- 
lias nos Elogios de huma T ou illuftre Naçaô querendo 
com efte X doit etermi*ar as glorias da May, de que naceraó ef- 
piritualmente para o Ceo, e temporalmente para o mundo. 
Innumeravel foy a multidaô de Authores, que feguiraó a vafta 
idea das Bibliothecas Geraes extendendo os voos das fuas pennas pela 
dilatada cireumferencia de todos os Reynos , e Univerfidades do mun- 
do, fendo os principaes Jeremias Paduano 1. Conrado Gefner 2. addi- 
cionado com dous mil efcritores por Jofias Simler 3. Joaó Jacobo Friz 
4. e Roberto Conftantino 5. Guilierme Paftregio 6. Conrado Ly- 
cofthenes 7. Paulo Jovio 8. Joao Jacobo Boiflardo 9. Heningio Gro- 
fiio 10. Julio Cefar Capafli 11. Marchardo Leo 12. Jorge Draudio 13. 
Valerio André de Defchel 14. Vicente Paravicino 15. Jacobo Filippe 
Opiccllo 16. Henrique Oreo 17. Thomaz Erpenio 18. Jacobo Fi- 
lippe Thomafino 19. Joao Imperial 20. Jodoco à Dudinck 21. Jano 
Nicio Erithreo, aliàs Joao. Vitorio de Roflis 22. Jeronymo Ghilino 
23. Jacobo Gaddi 24. Filippe Labbe 25. Joaô André Queftad 26. 
Joaó Henrique Hotunger 27. Pedro Lambecio 28. Lourenço Crafio 
29. Theophilo Spizelio 30. Joað Henrique Boeclero 31. Antonio 
Reifero 32. Vicente Placcio 33. Joao Hallevordio 34. Joao Jorge 
Schialen - IE | | | | “Is 


1. De Auctoribus Scientiarum. Venetiis. 1505. 4. 2. Bibliotheca Univerfalis. 
Tiguri 1545. fol. 3. Tiguri 1555. fol. 4. ibi 1585. fol. 5. Nomenclator infignium 
Scriptorum. Paris. 1555. 4. 6. De Scriptis virorum ilhylrium. Venetiis. 1547. 8. 
7. Elenchus Scriptorum omnium veterum , © recentiorum. Bafilez. 1551. 4. 8. Elo- 
gia virorum litteris illutrium. Bafilez. 1577. fol. 9. Icones virorum iliuftrium do- 
rina , € eruditione preftantium. Francof. 1592. 1593. 1599. 4. Tom. 4. Biblio- 
theca , five Thefaurus complectens illuftrium doctrina virorum efigies, O' vitas. 
Francof. 1628. 1631. 4. Tom. 4. 10. Elenchus librorum ab an. 1593. ufque ad 1600. 
in Romano Imperio novorum vel auctorum. Lipfie 1604. .4. 11. Iluftrium mulie- 
rum , © illufrium litteris virorum elogia. Neapoli 1608. 4. 12. Ennumeratio me- 
thodica Scriptorum totius Occidentis Meridie? , & Orientis Ecclefiarum. Ingolfta- 
dii 1610. 13. Bibliotheca Exotica Clafica Francof. 1610. 4. 2. Tom. 14. Imagines 
DD. virorum elogiis illytrate. Antuerp. 1616. 8. 15. De viris eruditione claris. 
Bafil. 1613. 8. 16. Monumenta Bibliothece Ambrofiane. Mediolan. 1618. 17. No- 
menclator precipuorum Scriptorum. Hanoviz 1619. 12. 18. Cathalogus librorum Ori- 
entalium. Lugd. Bat. 1625. 4. 19. Elogia virorum litteris, € Sapientia illufrium 
Patavii. 1630. 4. 20. Mufeum Hiftoricum Venet. 1640. 4. 21. Bibliothecariographia. 
Colon. 1643. 4. 22. Pinacotheca Imaginum ilhytrium virorum. Coloni Agrip. 
1643. 8. 23. Theatro dt huomini letterati. Venet. 1647. 4. 24. De Scriptoribus non 
Ecclefiafticis Grecis, & Latinis. Florentiz. 1648. fol. 25. Specimen nove Biblio- 
thece. M. S. Parifiis 1653. Bibliotheca Bibliothecarum. ibi. 1666. 8. 26. De Pa- 
triis illuffrium doctrina , 9 Scriptis virorum. Witemberga. 1645. 4. 27. Prom- 
ptuarium. five -Bibliotheca Orientalis. Heldeberg. 1658. 4. Bibliotecarius Quadri- 
partitus. Tiguri 1664. 4. 28. Prodromus Hiforiæ litterarie. Hamburgi 1669. fol. 
29. Elogii d* huomini letterati. Venetia. 1666. 4. 2. Tom. 3o. Theatrum Honoris 
referatum. Aug. Wind. 1673. 4. Bibliographia critica. Lipfize 1715. 4. 32. In- 
dex M. S. Bibliothece Auguftane. Aug. Vindel. 1675. 4. 33. Theatrum Anonymorum, 
et Pfeudonymorum Hamburgi. r6o8. fol. 34. Bibliotheca Curiofa. Regiomonti 1676º 
iocus : 


35. Ifaac Ballare 36. Pedro Bayle 37. Martinho Lipenio 38. An- 
tonio Teiffier 39. Joao le Clerc 4o. Henrique Bafnage 41. Jor-' 
ge Mathias Konig 42. Daniel Jorge Morhof 43. Paulo Frehero 
44. Thomaz Pope Blount 45. Gafpar Thurmano 46. Federico Sal- 
burgio 47. Joaó André Schimidio 48. Belchior Adaó 49. Marcar- 
do Gudio so. Carlos Ancillon 51. Burchardo Gotofredo 52. Joao 
Baucifta Rollo 53. Joachim Mantzel 54. Affonfo Lazor de Varea 
jj. Chriftiano Henrique 56. Richardo Simon. 57. Joaô Alberto Fa- 
bricio 58. Ernefto Cypriano 59. Joaô Henrique Sallengre 6o. Joao 
Kalefero 61. Jozeph 5ımað Afleman 62. Joaó Conrado Zeltnero 
63. Joao Jacobo Mofero. 64. Tobias Echard 65. Joao Burchard Men- 
cke 66. Antonio Daldeflarr1 67. Adriaó Bailec 68. Joaó Marangoni 
69. Fr. Affonfo Chacon 7o. e D. Bernardo Montfaucon Monge da 
Congregacao de Santo Amaro. | 
| ! 7I 
35. Bibliotheca enucleata, feu Aurifodina artium omnium. Vienne 1679. 4. 36. 
Academie des Sciences, O des Arts contenant les vies, O les Eloges hiftoriques 
des Hommes Iilyftres. Amíterd. 1682. fol. 37. Nouvelles dela Republique des le- 
tres. Amiterd. 1684. até 1718. 40. Tom. 12. 38. Bibliotheca realis Theologica 
Juridica Medica &c. Francof. 1685. fol. 5. Tom 39. Cathalogus AA qui librorum Ca- 
| thalogos Indices Bibliothecas viror. litterat. elogia vitas fcriptis confignarunt. Geneva 
1686. 4. Eloges des Hommes Scavans. Leiden 1715. 12. 4. Tom. 40. Bibliotheque 
univerfelle , e H jftorique. Amft. 1686. 12. 26. Tom. Bibliotheque ancienne , e moder- 
ne. Amft. 1714. 12. 29. Tom. 41. Hiflroire des Ouvrages des Scavans. Amft. 1687. 
12. 25. Tom. 42. Bibliotheca vetus, & nova. Altorfi 1678. fol. 43. Polyhiftor. Lu- 
becca. 1708. 4. 44. Theatrum virorum eruditione clarorum. Norimbergae 1688. fol. 
45. Cenfura celebriorum Auctorum. Geneva 1694. 4. 46. Bibliotheca Academica. 
Hale. 1700. 4. 47. Cathalogus codicum Grecorum M. S. olim Bibliothece Palati- 
ne, nunc V aticane. Francof. 1701. 4. 48. Commentattones de Scriptis , & Biblio- 
thecis Antediluvianis. Helmft. 1702. 3. Tom. 4. 49. Dignorum laude virorum quos 
Mufa vetat mori immortalitas. Francof. 1706. fol. 2. Tom. 5o. Bibliotheca omnium 
Audiorum genere inftructiffima. Hamburgi 1706. 4. 51. Memoires concernant les vies 
e les ouvrages de plufivrs modernes celebres dans le Republique des Lettres. Amfterd. 
1709. 12. 52. Bibliotheca antiqua Jena. 1710. 4 -2. Tom. Bibliotheca librorum rario- 
rum ibi 1719. 4. 53. Bibliotheca, nobilium Theologorum , Philofophorum , Oratorum 
Poetarum &'c. Roftochij 1709: 8. 2. Tom. 54. De Georgiis fama, & eruditione 
claris. Guftroviz. 1712. 4. 55. Univerfus terrarum orbis Scriptorum calamo delinea- 
tus. Patavii. 1713. fol. 2. Tom. 56. V ite eruditifimorum in re litteraria virorum 
Uratislaviz. 1711. 8. 57. Nouvelle Bibliotheque Choifie. Amíterd. 1714. 2. Tom. 12. 
58. Bibliographia antiquaria. Hamburgi. 1713. 4. 59. Cathalogus codicum M. S. 
Bibliothece Gothane. Lipfie. 1714. 4. 60. Memoires de Litterature. Haye 1715. 
8. 3. Tom. 61. Bibliotheca eruditorum precocium. Hamburgi. 1717. 8. 62. Bibliothe- 
ca Orientalis Clementino Vaticana. Romz 1719. fol. 4. Tom. 63. Theatrum viro- 
“rum eruditorum. Norimbergae 1720. 8. 64. Bibliotheca M. S. anedoctorum, eorumque 
- Aiftrericorum. Norimbergæ. 1722. 4. 65. Cathalogus codicum. M. S. Quodlimburgen- 
Jum. Quodlimburgi 1723. 4. 66. Bibliotheca Menckeniana. Lipfiz. 1723. 8. 67. 
Compendiofo Rifireto delle vite de perfonaggi alcuni illyftri per la Scienza. Venet. 
1724. 8. 68. Jugemens des Scavans Jur les principaux Ouvrages des Auteurs. Pa- 
riz 1725. 4. 7. Tom. 69. T hezaurus Parochorum fcriptis , aut editis operibus illyftri- 
um. Rorne 1730. 4. 70. Bibliotheca libros, ©’ Scriptores fermé cunctos ab initio 
mundi ad ann. 1585. ordine alphabetico complectens. Parifiis 1731. fol. .— LO 


71. alem de outros Autores que nað declararaó os feus nomes, co- 
-MO la o Journal des Scavans. 72. Giornale de Letterati. 73. Ata erudito- 
rum Lipfia 74. Memoires pour l Hiftoire des Ouvrages des Scavans 75. Hiftot- 
re critique dela Republique des Letres 76. Journal Litterarie 27. Bibliothe- 
que ratjonnée des Ouvrages des Scavans del Enrcpe 78. Lettres Sericufes Jur 
des Ouvrages des Scavans 79. Ncuwvelle de la Republica delle lettere 80. ^ 

À mais fublime esfera fe remontarao os Authores das Bibliothecas 
que comprehendem os Interpretes de hum, e outro Teftamento, € 
a Veneravel Serie dos Efcritores Ecclefiafticos. Dos Expofitores da 
Palavra de Deos efcrita compuzerao Fr. Angelo Rocca 81. Fabiað 
Juftiniano. 82. André Scoto 83. Pedro Daniel Huet. 84. Claudio 
Lancelloto 85. Richardo Simon 86. Joao Federico Mayer 87. Car- 
los Arndio 88. Joao Federico Wildes haufen 89. Adao Rechember- 
gio go. Jacobo Lelong. 91. Pedro Zornio 92. Nicolào Alardi 93. 
Paulo Bolduano 94. e D. Agoftinho Calmet Monge Benedictino gs. 
A efta clafle pertencem as Bibliothecas Rabbinicas compoftas por 
Joao Buxtorfio 96. Joaó Piantavi 97. Joao Henrique Ottinger 98. 
D. Julio Bartolocci 99. D. Carlos Jozeph Imbonati 100. ambos Mon- 
ges Ciftercienfes, Scabtai Ben Jozeph 101. Joaó Chriftovao Wol- 
ho 102... | E s 

Dos Efcritores Ecclefiafticos o primeiro que intentou efta empre- 

za, e gloriofamente a confeguio , bs Eufebio Cefarienfe, cuja idea 
imitou S. Jeronymo efcrevendo daquelles Authores, que florecerao 
depois da morte de Chrifto Senhor Noffo até o anno decimo quarto 
do Imperio de Theodofio o Velho feguindo a Bruto no Dialogo dos 
Oradores, e.a Suetonio em os dous livros de Grammaticis, €F Rheto- 
M | | 2 | ricis, 
31. Bibliotheca Bibliothecarum M. S. nova. Pariz 1739. fol. 2. Tom. 72. Amflerd. 
1665. até 1733. 12. 100. Tom. 73. Roma. 1665. 3. Tom. 4. 74. Lipíie 1682. até 
1733.4. 65. Tom. 75. Trevoux 1701. 12. 118. Tom. 76. Amflerd. 1712. 12. 15. 
“Tom. 77. Haye. 1713. 8.30. Tom. 78. Amfterd. 1728. 8. 11. Tom. 79. Haye 1729. 
3. 8. Tom. 8o. Venetia 1729. 4. 5. Tom. 81. Bibliothece Theologice, five Scrip- 
turalis Epitome. Roma 1594. 8. 82. Index univerfalis Alphabeticus. Roma 1612. 
fol. 83. Cathalogus Catholicorum Sacre Scripture interpretum qui Serie librorum vete- 
ris, ac novi Teftlamenti fcripferunt. Jenæ. 1614. 4. 84. De claris Interpretibus. Pari- 
fiis 1661. 4. 85. Chronologia Sacra cum Synopfi Scriptorum V eteris , ac novi Teha- 
menti. Parifiis 1662. fol. 86. Hifoire critique des principaux Commentateurs du N. 
T. Roterdam 1695. 4. 87. Bibliotheca Biblica. Francof. 1709. 4. 88. Bibliotheca Bi- 
blica. Roftochij 1713. 4. 89. Bibliotheca difputationum in vetus, € Novum Tefa- 
mentum. Hamburgi 1710. 4. 9o. Hiero Lexicon Biblico-T heologicum. Lipfie 1724. 
4. 2. Tom. 91. Bibliotheca Sacra. Parifiis 1723. fol. 2. Tom. 92. Bibliotheca anti- 
quaria, & exegetica in univerfam Scripturam Sacram. Francof. 1724. 8. 4. Tom. 
93. Bibliotheca Harmonico-Biblica. Hamburgi. 1725. 8. 94. Elenchus Scriptorum qui 
in Sacros Biblicos libros veteris ac novi Teftramenti fcripferunt. Jenz 1614. 4. 95. 
Bibliotheque facré , ou Cathaloge des meilleurs livres que K on peut lire pour acque- 
rir l intelligence del: Ecriture. Pariz. 1730. fol. 96. Bibliotheca Rabbinica. Bafilez. 
1604. 8. 97. Bibliotheca Rabinica. Tolofe 1644. 4. 98. Bibliotheca Orientalis. - 
Heidelbergz 1658. 4. 99. Bibliotheca magna Rabinica. Roma 1672. fol. 4. Tom. 
100. Bibliotheca Latino-H ebraica. Roma 1694. fol. 101. Labia Dormientium. Amf: 
telod. 1680. 4. 102. Bibliotheca Hebrea. Hamburgi 1715. 4. 


ticis. Continuaraó. com louvavel emulacaó efte affümpto Genadio, 
Santo Ifidoro, Santo Ildefonfo, Sigisberto, Honorio, Henrique de 
Gandavo, o Abbade Joaô Trihemio 103. criticado de varios de fei- 
tos allim na Hiftoria, como na Chronologia por Gafpar Sciopio de 
Origine domus Aufiriace a quem addicionou  Balthezar Werlino 104. 
Suffrrido Pedro 105. Fr. Xifto Senenfe 106. cuja obra foy julgada 
pela {evera critica de Richardo Simon Hiftoir. Critiq. du Veaux Tefiam. 
“Liv. 3. cap. 17. digna de contribuir muito para a — dos Li- 
vros Sagrados. O P. Antonio Poffevino 107. louvado de fummamen- 
te erudito por Voffio Lib. 3. de Hifforicis Latinis. O Cardeal Rober- 
to Bellarmino. 108. illuftrado pelo P. Filippe Labbe 109. e André de 
Saufay 110. André Riveto 111. que na critica, que fez aos Autho- 
res dos primeiros fers Seculos es em muitos erros hallucinado 
com a cega paixaó que profeflava contra os Catholicos. O P. Pedro 
Halloix 112. Auberto Mireo 113. addicicnado por Auberto Van- 
deneede 114. Fr. Luiz Jacobo de Saó Carlos 115. Jacobo Grono- 
vio 116. Gerardo de Quodlimbourg. riy. Pedro Labbe 118. O 
Cardial Joaó Bona 119: Guilherme Eifigréin: e Mathias Flack 126. 
Luiz Elias Dupin. 121. cuja obra foy doutamente criticada por D. 
Matheos Pitirdidier Monge Bento r22. e Richardo Simon | 123. ar- 
guindoa de defeituofa aflim na intelligencia de algumas authoridades, 
como na fidelidade das allegacoens. Sahio :illuítrada' pelo Abbade 
Goujer 124. continuando a noticia dos Efcritores do Seculo Deci- 
mo Outavo. Severo Walton 125. D. Nicolao de Nourry ` 126. 
103. De Scriptoribus Ecclefigflicis. Moguntiz. 1494. 4. 104. Coloniz 1545. 4. 165. 
De illyfribus Ecclefie Scriptoribus. Colonia. 1580. 8. 106. Bibliotheca Sancta. Ca- 
loniz 1586. fol. 107. Bibliotheca Selecta. Roma 1593. fol. 2. Tom. Apparatus Sa- 
cer de Scriptoribus Ecclefiafticis. Colon. 1607. fol. 2. Tom. 108. De Scriptoribus 
Ecclefiafticis. Colonie 1612. 8: 109. De Scriptoribus Ecclefiaflicis Philologica , «y 
H jftorica Differtatio. Pari(üs 1660. 8. 2. Tom. 110. Tulli Leucorum 1665. 4. 111. 
Criticus Sacer , five Specimen de Scriptis Patrum. Dordredti 1619. 8. 112. De illuf- 
tribus Ecclefie Orientalis Scriptoribus. Duaci. 1635. fol. 2. Tom. 113. Bibliotheca 
Ecclefiaftica. Antuerp. 1639. fol. 114. Antuerp. 1649. fol. 115. Bibliotheca Pontif- 
cia, feu de omnibus Romanis Pontificibus , qui Scriptis claruerunt. Lugduni 1645. 4. 
116. Obfervationes in Scriptores Ecclefiafticos. Daventria 1652. 12. 2. Tom. 117. 
. Patrologus, five de Primitive Ecclefie Chriftiane Doctorum vita. Jenæ. 1653. 8. 
118. Bibliotheca Chronologica Sanctorum Patrum Theologorum , S criptorumque Ec- 
clefíaflicorum ab orbe condito ad ann. Chrifiane /Er«e. 1500. Parifiis 1659. 24. 119. 
Divina Pfalmodia. Rome: 1663. onde traz:hum Cathalogo dos Autores Liturgicos 
= 120. Cathalogus Teftium Veritatis ab ânno 1563. ad an. 1666. Moguntiz. 1666. 4. 
121. Nouvelle Bibliotheque: des Antheurs Ecclefigfliques. Pariz 1686. 8. Bibliotheque 
des Autheurs Ecclefigfliques du 17. Siecle. Pariz 1708.8. 3.. Tom. Biblioth. des Ay. 
theurs Ecclef. du 18. Siecle. ibi. 1718. 8. Table univerfel des Autheurs Ecclef. dif 
pofes par. Ordre Chronologique. Pariz 1704. 8. 5$. Tom. Bibliotheque des Autheurs 
Ecclef. Separes dela comunion del: Eglife ibi 1718. 8. 4: Tom. 122. Remarques. fur 
l Biblioth. des Autheurs' dé Mr. Dupin Páriz 1691. 8..3. Tom.- 125. Critique dela 
Bibliotheque des Autheurs Ecclef. publies per Mr.. Elias Dupin. Pariz: 1730, 8. 4. 
Tom. 124. Bibliotheque des Autheurs Ecclef: du Dix-huitieme Siecle. Pariz 1756. 8. 
3: Tom. i25. Propyleum Hiforie Chrifliane hftens ennarrationem Seriptorum vete. 
rum, atque recentiorum. Lipfiz. 1696. 4. Bg gn | 


126. Guilherme Cave 127. Joao Gotofredo Oleario 128. Thomaz Itugio 
129. Joao Alberto Fabricio 130. Jorge Jozeph Egss 131. Fr. Natal 
Alexandre 132. Cafimiro Oudin 133. obra certamente douta fe a nað 
manchara com alguns vituperios contra os Santos Padres procedi- 
dos da duplicada apoftafia que fez das Religioens Catholica , e Pre- 
monitratenfe em que era profeflo. D. Edmundo Martene, e Urfino 
Durand Monges da Congregacaó de Santo Amaro 134. Fr. Ignacio 
Jacinto Amar de Graveflon 135. D. Remigio Ceilliers 136. e a Nova 
Bibliotheca , five Notitia Scriptorum Ecclefiafiscorum veterum, ac recentio- 
rum modernamente publicada 137. em hum grande volume de folha 
que unicamente contem a lerr..A. 


Entre efta famofa Claffe das Bibliothecas dos Efcritores Ecclefia - 


ticos brilhaó como Aftros da primeira grandeza as das Familias Re- 
ligiofas , cujos Clauftros foraó em todos os Seculos as Efcolas da mais 
pura, e folida doutrina. Eternizaraó as Obras dos Authores da auguft- 
ta, e monaítica Religiaó de S. Bento o Abbade Joao Trithemio 138. 
Pedro Ricordato 139. Arnoldo Wion 140. Martinho Maruer 141. 
Pedro Diacono 142. Gabriel Bucelino 143. Matheos Weiss 144. 
Bernardo Pez 145. Felippe le Cerf 146. Mariano Armellino 147. e 


.. Erafmo Gattula 148. Da Familia Ciftercienfe frondofo ramo de tao 


fecunda arvore efcreverao Gafpar Jongellino 149. Chrifoftomo Hen. 
riques 150. Bertando Tiflier 151. Carlos Viích. re 152. 


126. Apparatus ad Bibliothecam maximam Patrum V eterum , & Scriptorum Ecclefi- 
gflicorum. Lugduni. 1703. fol. 2. Tom. 127. Scriptores Ecclef. Hiftoria litteraria a 
Chrifto nato ufque ad Seculum XIV. Genevæ 1705. fol. 128. Bibliotheca Scriptorum 
Ecclefiafticorum Jene. 1711. 4: 2. Tom. 129. De Scriptoribus, O Scriptis Ecclef. 
afficis. Lipfie. 1769.4. 130. Syllabus Scriptorum de veritate Religionis.Chriffiane- 
Hamburgi 1725. 4: Bibliotheca Ecclefigfica , five Nomenclatores de Scriptorib. 
Ecclef. collecti, & notis illuftrati. ibi. 1718. fol. 131. Pontificium doctum. Colo- 
nie 1718. fol. Purpura docta , five vite S. R. E. Cardinalium eruditione , € fcriptis 
clarorum. Aug. Vind. 1714. fol. 4. Tom. 152. Hiftoria Ecclefia. V eteris, atque. 
Novi Teftamenti Parifiis 1719. fol. 8. Tom. 133. Commentarii de Scriptoribus Eccle- 
Jie antiquis. Lipfie 1722. fol. 3. Tom. 134. Veterum Scriptorum monumenta hif- 
torica. Pariz. 1724. fol. 9. Tom. 155. Hifloria Ecclef. variis colloquijs digefa Au- 
guíte Vind. 1727. fol. 136. Hiftoire general des Autheurs Sacrés | Ecclefiafliques. 
Pariz. 1729. 4. 5. Tom. 137. Coloniz. 1734. fol. 138. De viris illuftrib. Ord. S. 
Bened. Colonie 1575. 4. 139. Hiftoria Monaflica. Roma 1575. 4. 140. Lignum 
vite in quo viri dignitate doctrina Sanctitate, ac principatu clari ex Ordine. Bene- 
dictino defcribuntur. Venetiis. 1595. 4. 141. Bibliotheca Cluniacenfis. Parifiis. 1614. 
fol. 142. De viris uluftribus. Caffinenfib. Rome. 1655. 8. 143. Aguila Imperii 
Benediétina cujus ordinatifima pennarum ferie Monachorum Ord. S. Bened. de Im- 
perio univerfo amplifima , ©' immortalia merita adumbrantur. Venetiis 1651. 4. 
Monologium Benedictinum. Veldkirchii. 1655. fol. 144. Lyceum Benedictinum. Pa- 
rifiis 1661. 8. 145. Bibliotheca Benedicto-Mauriana. Aug. Vind. 1716. 8. 146. 
Bibliotheque hifterique , O Critique des Autheurs dela Congregation de S. Maur. 


Haye 1726. 8. 147. Bibliotheca Benedictino-Caffinenfis. Afifi 1751. fol. 148. Hif- 


torià. Abbatie Caffinenfis per feculorum feriem diftributa. Venetiis 1733..fol. 149. 
Elogia Ciflercienfum M onachórum. Colonie 1640. fol. 150. Phenix revivifcens , 
feu Scriptores Ord. Cifterc. Bruxella. 1626. 4. 151. Bibliotheca PP. Cofercienfium, 
Eonofonte 1660. 3. Tom. 5 zl MU E o 


O 


* 


152. Claudio Chalmot 153. Angelo Manrique 154. D. Carlos Joze- 
ph Morot. 155. e D. Agoftinho Sartorio 156. Da Congregacaó Ca- 
maldufenfe , Archangelo Haftivillo 157. da de Valumbrofa; Venan- 


' tio Simio 158. e dos Celeítinos hum author Anonymo 159. Dos 


Cartuxos Pedro Dorlando 160. Theodoro Petreo 161. e Carlos 
Morot 162. . | SE = | 
. Da Religiaô Canonica Auguftiniana D. Gabriel Pennoto 163. e 
D. Celfo Rofino 164. efcreverao os Cathalogos dos feus Authores. 
llluftraraó os nomes dos Sabios filhos da Ordem Dominicana de que 


= {empre foy fecunda Mãy Fr. Antonio de Senna 165. Leandro Alber- 


üu 166. Ambrofio Gozzeo 167. Affonfo Fernandes 168. Antonio 


Mallet: 169. Ambrofio Almatura 170. e Jacobo Quetif com Jacobo 
Echard 171. cuja obra he digna da mayor eftimaçaô pelo immenfo 


“trabalho, e judiciofa critica com que efta compofta. Da immentfa Fa- 


milia Serafica manifeftarao os Scientificos Thezouros Henrique Wil 


“Jor 172. Henrique Sedulio 173. Lucas Wadingo 174. Angelo de 


S. Francifco 175. c modernamente Fr. Joaô de Santo Antonio 176. 
como tambem Fr. Dionifio de Genova da auftera Reforma dos Ca- 
puchinos 177...e dos Conventuaes Fr. Joaó Franchini de Modena 
178. Das Obras dos Eremitas de Santo Agoftinho foraó Panegyrif- - 
cas Fr. Thomaz Gratiano. 179. Nicolào Crufen 80. Cornelio Curtio 
81. Filippe Elio. ul | 
mE JEN ML "NN 182. 
152. Bibliotheca Scriptorum Sacri Ord. Cifterc. Coloniz 1656. 4. 153. Series 
vir. illr. Ord. Citerc. Parifiis 1666. 4. 154. Annales Ciftercienfes. Lugd. 1642, 
fol. 4. Tom. 155. Ciftercii reflorefcentis Chronologica Hiftoria. Augufta Taurino. 


rum 1690. fol. 156. Ciftertium Bis-Tertium, feu Hiftoria elogialis Ord. Ciferc. 


Praga 1700. fol. 157. Romualdina, feu Eremitica Camaldufenfis Ord. Hiftoria Parifiis . 
1631. 12. 158. Cathalogus vir. illufr: Congreg. V allis umbrofe. Roms 1693. 4. 
159. Celefinorum Congregationis vir. illuftr. elogia. hiftarica. Pariz 1719. fol. 160- 
Chronicon Carthufienfe. Colon. 1608. 8. 161. Bibliotheca Carthufana. Colon, 
1609. 8. 162. Theatrum Chronolog. Ord. Carthuf. Taurini. 1681. fol. 163. Gene. 
ralis totius Sacri. Ordinis Clericorum Canonicorum Hiftoria Tripartita Roma 1624, 
fol. 164. Lyceum Lateranenfe illyfrium S criptorum Sacri À poftalict Ordinis Cleri- 
corum Can. Reg. Cæfenæ. 1652. fol. 2. Tom. 165. Bibliotheca viror. infgnium 
Ord. . Fratr. Præd. Parifiis 1585. 8. 166. De viris illufiribus Ordinis Dominicani. 
Bononie 1517. fol. 167. Cathalogus virorum ex familia Predicatorum in litteris 
ifignium. Venetiis 1605. 8. 168. Concertatio Predicatoria cum notitia Scriptorum 
ejufdem Sacre Familie Salmanticz 1615. fol. 169. Hiftoria virorum illuffrium Con- 
ventus S. Jacobi Parifienfis Ord. Præd. Parifiis 1654. 4. 170. Bibliotheca Domi- 
nicana. Roms 1677. fol, 171. Scriptores Ord. Præd. recenfiti. Parifiis 1719. fol. | 

2. Tom. 172. Athene Orthodoxorum Sodalitii Francifcani. Leodii. 1598. 8. 173. 
Hiftoria Seraphica Antuerpiz 1613. fol. 174. Scriptores Ordinis Minorum. Roma 
1650. fol. 175. Cathalogus Scriptorum. IHluffrium Seraphici Ordinis Duaci 1649. 
4. 176. Bibliotheca univerfa Francifcana. Madriti. 1752. fol. 3. Tom. 157. Biblica 
theca Scriptorum Ord. Min. 8. Francifci Capuccinorum. Genuz. 1691. fo]. 178. 
Bibliofofa, e Memorie Letterarie de Scrittori Francifcani Conventuali, Modena - 
1695. 4. 179. Anafiafis Augufliniana in qua Scriptores Ord. Eremit. $. Aug. prif- 
c; fimul , O Neoterici in feriem digeffi funt. Antuerp. 1613. 8. 180. Monafficum 
Auguftinianum. Monachii 1623. fol. 181. Virorum illyfirium exOrdine Eremitarum 


D. Auguftini Elogia. Antuerpie 1636. 4. cum fig. 


gos Antonio Gandolfi 185. NN | A | 
-.' Formáraó os Carhalogos dos Authores da Religiaó Carmelitana 
Joao Trithemio 186. Fr. Pedro Lucio 187. Fr. Joaó Maria Penía 
188. Marco Antonio Alegre de Cafanate 189. Fr. Daniel da Virgem 
Maria 190. Fr. André de Sad Nicolào 191. Joao Groflo 192. e do 
Carmelo reformado modernamente Fr. Marçal de Saó Joaó Bautifta 


193. Dos Premonítratenfes Pedro de Vuachenare 194. Dionizio 


182. Thomaz Herrera 183. Agoftinho. Maria Arpe 184: e Domim 


Mudzaert 195. e Joao Chrifoftomo Vander Steerre 196. Dos Mini- 


nimos Francifco Lanoy 197. Com eftilo elegante , e difcreto rela- 
tou o P. D. Jozé Silos 198. os Efcritores da Congregacaó dos Cleri- 
rigos Regulares Theatinos, cuja empreza profeguio D. Caetano Ma- 
ria Cottono 199. fendo o ultimo ornato. defte numerofo efquadrao 
de homens Sabios a Companhia de JESUS, cujas pennas acrecentà- 
rað as azas da fama para efpalhar por todo o mundo a profunda Sabedo- 
ria dos feus alumnos de que foraó interpretes os Padres Pedro da 
Ribadaneia 200. Filippe Alegambe 201..e Nathanael Sottuel 202. 
nas fuas doutas Bibliochecas. | | e MEE 
A efta numerofa Claffe de Bibliothecas, em que fe comprehen- 
dem os Varoens fabios ; que floreceraó em diverfas fciencias, fe fe- 
| E aquellas que particularmente trataraô dos Profeflores de cada 
aculdade, como foraô dos Theo:ogos Joao Engerdo 203. Joao Za- 
nachio 204. Paulo Bolduano zos. Belchior Adao — 206. 


182. Encomiaflicon Auguftinianum in quo petfone Ord. Eremit. S... Auguft. Sanctis 
tate, Prelatura , Legationibus, Scriptis prefiuntes ennarrantur. Bruxellis 1654. fol. 
185. Alphabetum Augilinianum. Matriti r654. fol. 184. Pantheon AuguRinianum 
Jive Elogia virorum Illyirium Ord. Eremit. S. P. Auguftini era chronologica, & 
erifi illuftrata. Genuz 1709. 4. 185. Differtatio hiftorica de ducentis Auguftinia- 
nis "Scriptoribus. Roma. 1704. 4. 186. Cathalogus Scriptorum Ordinis de Monte 
Carmelo. Antuerpix 1570. 8. 187. Carmelitana. Bibliotheca , five illuftrium ali 
quot Carmelitane. Religionis Scriptorum ,  eorum operum Cathalogus. Florenti 
1593. 4: 188. Theatro de gli huomini piu il'uftrt dela Familia Carmelitana: Man- 
tova 1628. 4. 185. Paradifus Carmelitici Decoris. In eo virorum illuftrium elogia , 
€ nonnullorum Carmelitarum ,. qui res geftas fui Ordinis fcripfere, anacephaleotica 
collectio. Lugduni 1639. fol. 190. Speculum Carmelitanum , feu Hiftoria Eltant 
Ordinis Fratrum B. M. V. de Monte Carmelo. Antuerpize 1680. fol. 4. Tom. 
191. Catalogue des tous les Quvrages des religieux def on Ordre. Befangon. 1701. 
4 192. De viris illuftribus Ord. Carmelitarum. Venetis 1507. fol. 193. Biblio- 
theca Scriptorum utriufque Congregationis , € fexùs Carmelitarum Excalceatorum. 
Burdigale 1730. 4. 194. V ita 8. Norberti, &' aliorum. Duaci 1637. 8. 195. Hif- 
toria Écclefaftica Belgica. Antuerpix 1624. fol. 2. Tom. 196. Hagiologium Pra- 
monftratenfe. Antuerp. 1627. 8. 197. Chronicon generale Ord. .M inimorum in quo 
recenfentur illuftres ex eo Ordine Scriptores. Parifiis. 1635. fol. 198. Cathalogus 
Scriptorum: Congregationis Clericorum. Regularium. Panormi 1666. fol. 199. De 
Scriptoribus V enerabilis domis Divi Jozephi Clericorum Regularium urbis Panor- 
mi ibi i733. fol. 200. Illuftrium Scriptorum Religionis Societatis JESU Cathalo- 
gus: Antuerpre 1608. 8. 201. Bibliotheca Scriptorum Societatis JESU. Antuerpiz 
1643: fol. 202. Bibliotheca Scriptorum Societ. JESU. Rome 1676. fol. 203. De 
Theologie. Profeforibus in Acad. Ingolftadienh. Ingolftadii 1581. 4. 204. Biblio- 
theca Theologica. Serveltz 1606. 4. 205.- Bibliotheca Theologica. Jenz 1614. 4. 


206. Pedro Labbe 207. Martinho Kempio 208. Henrique Witen 
209. Chriftovaó Chriftiano Sande 210. Martinho Lipenio 211. Go- 
tofredo Arnoldo 212. Henrique Peping 213. Egidio Strauchio 214. 
Henrique Rollio 215. Pedro Poiret 216. Jorge Henrique Goetzio 
217. Joao Chriftovaô Blumio 218. Joao Gafpar Zeumero 219. Bi- 
bliotheca Hiftorico Philologico Tkeologica 220. Bibliotheque Janfeniftique 
221. Bernardo Pez Monge Bencdiétino 222. Guítavo Jozeph Zelt- 
nero 223. Jacobo Verheiden 224. Joao Tillemano Schenck 225. D. 
Joao de Sianda 226 Joao Molano 227. Belchior Fifchlin. 228. Joao 
Antonio Strubberg. 229. a 
- Dos Profeflores da Jurifprudencia Pontificia, e Cefarea efcreve- 
rað Joao Fichardo 230. Bernardino Galnero 231. Joaó Lorichio 
232. Marcos Mantua 233. Antonio Morné 234. Belchior AdaG 
235. Chriftiano Gottel 136. Theodoro Eberto 237. David Doringo 
238. Guido Pancirolo 239. M. H. Winten 240. Diniz Sima6 241. 
Brocardo Gorof'edo Struvio 242. Bibliotheca Juris Imperantinm 243. 
e Antonio Ouficlio. cu | o 244. 


206. Vite Germanorum P/feudo Theologorum. Heidelberga 1620. 8. 207. Biblio- 
theca Anti-Janfeniana , five Cathalogus piorum , eruditorumque Scriptorum qui Cor- 
nelii Janfenii herefes, errores , ineptiafque oppugnarunt. Parifiis 1654. 4. 208. Bi. 
bliotheca Anglorum Theologica. Kegiomonti 1667. 4. 209. Memorie. Theologo-. 
rum noftri feculi clarifimorum renovate. Francof. 1674. 8. 2. Tom. 210. Biblio- 
theca Anti-Trinitariorum. Freiftad. 1684. 8. 211. Bibliotheca Realis Theologica. 
Francof. 1685. fol. 212. De Scriptoribus Myficis , O Afceticis. Francof, 1702. 8. 
213. Sacer Decadum Septenarius memoriam Theologorum exhibens. Lipfie 1705. 
8. 214. Bibliotheca Scriptorum Theologie Moralis confcientiarie. Lipfie 1705. 8. 
215. Bibliotheca nobilium Theologorum. Lipfte 1708. 8. 216. Bibliotheca M Yíticos 
rum Selecta. Amftelod. 1708. 8. 217. Elogia Germanorum quorumdam Theologo. 
rum. Lubecce 1709. 4. 218. Jubileum Theologorum emeritorum. Lypfie 1710. $, 
219. Vite profejorum Theologie Jenenfum. Jena 1711. 8. 220. Brema. 1719. '8. 
10. Tom. 221. ou Cathalogue alphabetique des principaux livres Janfeniftes, ou fuf- 
pects de J anfenifme. 1722. 12. 222. Bibliotheca Afcetica antiquo-nova Ratisbona. 
1723. 8. 9. Tom. 223. Vite Theologorum Altorphinorum. Norimbergz. 1722. 4. 
224. Imagines, O elogia preftanium Theologorum. Haga Comit. 1725. fol. 
225. V ite Profzfforum Theologie qui in Academia Marpurgenfi docuerunt Marpurgi 
1727. 4. 226. Bibliotheca Polemica. Roma. 1733. fol. 2. Tom. 227. Bibliotheca 
Mareriarum "Theologica. Coloniæ. 1618. 4. 228. Memoria Theologorum W item- 
tergenfium. Ulmæ. 1710. 8. 229. Index Theologorum Evangelico-Lutheranorum 
Chronologicus. Longon. 1727. 8. 230. Perioche vitarum Jurifconfultorum. Bafileze 
1539. 8. 231. Nomenclatura DD. in utroque jure Aug. Vind. 1543. 4. 232. Ca- 
thalogus |J urifconfültorum.V ceterum quotquot aut vità, aut fcríptis celebres funt. Ba- 
Óilez. 1545. 4. 233. Epitome virorum illufirium qui vel fcripferunt , vel jurifpruden- 
tiam docuerunt. Patavii 1556. 4. 234. Elogia illuftrium Togatorum Galhe, | Parifiis. 
1619. 8. 235: V ite Germanorum Jurifconfultorum. Heidelbergae. 1620. 8. 236. Vi- 
te clariffinorum Jure confultorum. Jenz. 1622. 8. 237. Elogia Jurifconfultorum. 
Lipfie 1628. 12. 258. Bibliotheca Jurifconfultorum. Francof. 1629. fol. 239. De | 
claris legum interpretibus. Venetiis: 1637..4. & Francof. 1721. 4. 240. Memorie 
J urifconfultorum. Francof. 1674. 8. 241. Bibliotheque des Autheurs du Droit. Pa- 
riz. 1692. 2. Tom. 12. 242. Bibliotheca Juris Selecta. Jena 1709. 8. 243. Com- 
mentarius de Scriptoribus Jurium quibus fummi Imperantes utuntur. N orimberga 
1727. 4. | 


244: Das Filofófos Joaó: Jacobo. Frifio. 245. Ifrael Spachio 246. Bel- 
chior. Adaó. 247. Paulo Bolduano 248. Joaó Jonfio 249. Jacobo de 
Rochebourg. 250. e Joað-Bautifta Capafli 2«1. Dos Medicos Af- 
fonfo Lupeo 252. Remalchio Fuíchio 253. Pafchoal Gallo 254. If 
rael Spachio 255. Joao Jorge Schenchio 256. Pedro Caftellano 257. 
Belchior Adao 258. Renato Morceau 259. Joao Eftevao Stobelber- 
gero. 260. Joaô Antonio Vander-Linden 251. addicionado por Jor- 
ge Abrahad MercKlino 262. Pedro Borel 263. Bartholameu Cor- 


te 264. Profpero Mandofio 265. Cornclio a Beughen 266. Dos . 


Mathematicos Joaó Blancano 267. Hugo Sempilio 268. Jozé He- 
breo 269. André Cellario 270. Cornelio Beughen 271. Dos Hifto- 
riadores Nicolão Vigier 272. Paulo: Bolduano 273. Gerardo Joao 
Voflio 274. Cornelio Beughen 275. Burchardo Gulholfo Struvio. 
276. Chriftiano Gryphio 277. Dos Grammaticos, e Poetas Pedro 
Crinito 278. Joaô Pedro Lotichio 279. Pedro Angelo Spera 280. 
Honorio Domingos Caramella 281. Joaó Alberto Fabricio 282. Mr. 
Gibert. 283. Da Pintura, e Eftatuaria Francifco Junio. | 

| 284. 


244: De advocatis Jupreme curie Parifenfis. Pariz. 1654. 4. 245. Bibliotheca 
Chronologica Philofophorum. "Tiguri 1592. 4. 246. Nomenclator Scriptorum Phi- 
lofophorum. Argentinx 1598. 8. 247. V ite Germanorum Philofophorum. Haildeber- 
ge. 1615. 8. 248. Bibliotheca Philofophica. Jenæ 1616. 4. 249. De Scriptoribus 
Hiftorie Philofophrce. Francof. 1659. 4. 250. Ultima verba Philofophorum virorum, 
ac feminarum illufrium. Awftelod. 1721. fol. 2. Tom. 251. Hifiorie Philofophie 
Synop fis , five de origine, & progrefu Philofephie. Neapoli 1728. 4. 252. Catha- 
logus Auctorum qui pof Galeni evum Hipocrati, © Galeno contradixerunt. Va- 
lentis Edetanorum 1589. 12. 253. Cathalogus Neotericorum Medicorum. Pariz 
1541. 8. 254. Bibliotheca Medica. Bafilex 1590. 8. 255. Nomenclator Scriptorum 
Medicorum. Francof. 1591. 8. 256. Bibliotheca Medica Macta, continuata , con- 
Juminata Ye. Francof. 1609. 8. 257. V ite illufrium. Medicornm. Antuerpiæ 1618. 
8. 258. V ite Germanorum Medicorum. Heidelberg. 1620. 8. 259. Parifiis 1622. 8. 
260. Norimberez 1626. 4. 261. De Scriptis Medicis. . Amítelod. 1657. 8. 262. 
Lindenius renovatus. Norimberga 1686. 4. 263. Bibliotheca Chymica. Pariz 1654. 
12. 264. Notizie Ifloriche intorno a Medici Scrittori Milanefi. Milano 1718. 4. 
265. OEATPON in qua Chriftiani Orbis Pontificum Archiatros &c. Rome 
1696. 4. 266. Bibliographica Medica, © Phyfica. Amftelod. 1681. 12. 267. Cla- 
rorum Mathematicorum Chronologia. Bononix 1615. 4. 268. De difciplinis Mathe- 
maticis. Antuerpix 1635. 4. 269. Bibliotheca Mathematica. Francof. 1635. 4. 270. 
Cathalogus variorum Mathematicorum ab initio mundi ad noftra tempora. Amítelod. 
1661. 271. Bibliegraphia Mathematica. Amítelod. 1688. 12 272. Bibliotheque 
Hiforiale. Pariz 1600. fol. 3. Tom. 273. Bibliotheca Hiftorica. Liphæ 1620. 4. 
274. De H iftericis Grecis. Lugd. Batav. 1624. 4. De Hiftoricis Latinis. ibi 1627. 
4. 275. Bibliographia Hifferica , Chronologica, & Geographica. Amítelod. 1685. 
12. 276. Selecta Bibliotheca Hiftorica. Jenz 1705. 8. 277. Differtatio Ifagogica 
de Scriptoribus Hiftoriarum Seculi XV II. Lipfze 1710. 8. 278. De Poetis Lati- 
nis. Parifiis 1513. 4. 279. Bibliotheca Poetica. Francof. 1625. 28o. De nobilitate 
Profeforum Grammatice. Neapoli 1641. 4. 281. Mufeum illuffrium Poetarum. Ve- 
netiis 1651. 12. 282. Bibliotheca Latina five notitia Áuthorum V eterum Latino- 
rum. Londini 1703. 4. Bibliotheca Greca, five notitia Scripterum Grecorum &c. 
Hamburgi 1707. 8. 283. J'ugémens des Scavans fur les Autheurs qui ont traité de- 
la Rhetorique. Pariz 1715. 3. Tem. 12. | | 


-+ - — 


* 


durio 286. Da Milicia Gabriel Naudé 287. Da Nautica, e Geo- 
grafia Antonio de Leao Pinello 288. e modernamente addicionada 
289. | | | | ME 

 Eftimuladas da ambicaó da gloria as mais celebres Naçoens do 
mundo querendo extender a fua fama com as pennas affim como a 
tinhaô dilatado com as efpadas perpetuàraó nos monumentos litte- 
rarios das Bibliothecas os admiraveis progreffos que fizeraó em to- 
das as Faculdades. Principiando pelo ameniffimo Jardim da Europa, 
dralta, depois de efcrever geralmente della Antonio Francifco Dont 
290. Fr. Angelico. Aprofio de Ventimiglia. 291. e Jacinto Gimma 
292. publicaraô com particular narraçaô os Authores que produzio a 
Cabeça do mundo Profpero Mandofio 293. De Ravena Serafino Pa- 
{olini 294. Jeronymo Fabri 295. e Thomaz Tomai 296. De Umbria, 
Espoleto, e Perugia Cefar Crifpolti 297. Luiz Jacobilli 298. e Agoft- 
nho Oldoino 299. De Ferrara Fr. Agoftinho Superbo 300. rA 
mo Baruffaldo 301. e o Abbade Antonio Libanori 302. De Bolonha 
Bartholameu Galleoti 303. Joaó Nicolào Pafchoal Alidofi 304. Joao 
Antonio Bumaldo 305. Antonio Paulo Mafini 306. e Peregrino An- 
tonio Orlandi 307. De Florença Miguel Poccianti 308. Jacobo Rillio 
309. e Julio Negri 310. De Veneza Fr. Jacobo Alberico 311. Nico- 
lao Craffo 312. Fr. Agoftinho Superbo 313. Jacobo Filippe Thoma- 
fino 314. e Francifco Sanfovino 315. De Brefcia Octavio Rofi. 


284. Das Moedas ańtigas Filippe Labbe 285. e D. Anfelmo Ban- 


316. 


284. De Pictura Porum libri tres. Accedit Cathalogus Architectorum, Picto- 
rum , Statuariorum Cc. O operum , que fecerunt fecundum feriem litterarum Y dien 
Roterodami. 1694. fol. 285. Bibliotheca Nummarid. Parifiis 1664. 8. 286. Bibliothe- 
ca Nummaria , five Auctorum , qui de re nummaria fcripferunt. Hamburgi 1719. 
4. 287. Bibliographia militaris. Jenze 1683. 12. 288. Epitome. dela Bibliotheca Ori- 
ental Nautica, y Geografica. Madrid. 1629. 4. 289. Madrid. 1757. e 1738. fol. 3. 
Tom. 290. Bibliotheca Italica. Venetia 1550. 8. 291. Athenas Italica. 1647. 
292. Idea della Storia dell Italia letterata. Neapoli 1723. 4. 2. Tom. 293. Biblio- 
theca Romana. Roma 1682. 4.2. Tom. 294. Huomini illufri di Ravena. Bologna 
1703. fol. 295. Sacre memorie di Ravenna antiqua. Venetia. 1664. 4. 296. Hilo- 
ria di Ravena. Pefaro 1574. 4. 297. Perugia augufta deferita. Perugia 1648. 4. 
298. Bibliotheca Umbrie. Fulginez 1658. 4. 299. De Scriptoribus Perufínis. Per- 
rufiæ 1678. 8. 500. De viris illutribus Ferrarienfibus. Ferraria 1620. 4. 301. De 
Poetis Ferrarienfibus. Ferraria 1698. 4. 302. Elogij di piu famofi e illytri Scrittori 
di Ferrara. Ferrara 1674. fol. 303. Trattato de gli huomini illutri di Bologna, 
Ferrara 1590. 4. 304. De doctoribus Bononienfibus in Theologia , Philofophia, Me- 
dicina , € artibus liberalibus. Bononiæ 1620. 4. 305. Minervalia Bononienfium Cir 
vium Anademata , five Bibliotheca Bononienfis. Bononie 1641. 24. 306. Bologna per. 
Iyfrata. Bologna 1666. 4. 3. Tom. 307. Notizie degli Scrittori Bolognefi. Bolog. 
na. 1714. 4. 308. Cathalogus Scriptorum Florentinorum. Florentis: 1589..4. 309, 
Notizie létterarie di huomini illyftri dell Academia Fiorentina. Firenza. 1700. 4. 
319. I/loria degli Scrittori Fiorentini. Fiorenza 1722. fol. 311. Catalogo breve de- 
gli illufri e famofi Scrittori V enetiani. Bologna 1605. 4. 312. Elogia Patriciorum 
Venetorum. Venet. 1612. 4.313. Trionfo gloriofo d Heroi illuftri , e eminenti di V e. 
netia. ibi 1629. 4. 314. Bibliotheca Veneta M. S. Utini. 1650. 4.:315. Venetia 
defcritta. Venet. 1663. 4. "ETTM INE Cos 


316. De. Triefte P. Irineo da Cruz 317. De Bergamo Donato Calvi 

318. de Bafjano Lourenço Marucini 319. De Padua Bernardino Scar- 
deonio 320. Antonio Ricoboni 321. Angelo Portenare 322. Jacobo 
Filippe Thomafino 323. Jacobo Zabarella 324. Carlos Patino 325. 
Nicolão Comneno Papadopoli 326. De Verona Torello Sarayna 327. 
Francifco Tinto 328. André Chioco 329. Onofre Panvino 330. e 
Julio del Pozzo 331. De Napoles Nicolào Toppi 332. addicionado 
por Leonardo Nicodemo 333. Cefar Eugenio Caracciolo 334. Fr. 
Theodoro Valle de Piperno 334. e o Delectus Scriptorum Neapolitano- 
rum 336. De Salerno Domingos de Angelis 337. e Antonio Mazza 
338. De Calabria Joao Fiore 339. De Rofjano Jacinto Gimma 340. 
Dos Mar/2s Pedro Antonio Corfignani 341. De Chiete Jeronymo Ni- 
colini. 342. De Sannio Joaó Vicente Giarlanu 343. De Milão Ericio 
Puteano. 344. Joao Bautifta Selvatico 345. Salvador Vital 346. e 
Filippe Piccinelli 347. De Pavia Antonio Gatti 348. De Cremona 
Francifco Arifio 349. Do Piemonte André Roflerti 350. e Francifco 
Agoftinho dela Chiefa 351. De Genova Jacobo Bracclli 352. Uberto 
Fogleta 353. Rafael Soprani 554. e Miguel Juftiniano 355. De si- 
cilia Joao Renda-rapufa | 356. 


316. Elogii hifterici di Brefciani illufri. Breícia 1620. 4. 317. Hiftoria antica, e 
moderna Sacra , e profana di Triefte. Venet. 1698. fol. 318. Scena letteraria degli 
Scrittori Bergomafchi. Bergamo 1666. 4. 319. Baffanum , five differtatio de urbis an- 
tiquitate, © de viris ejufdem illufribus. Venet. 1577. 4. 320. De Antiquitate urbis. 
Patavii , & claris civibus Patavinis. Bafilex 1560. fol. 321. De Gymnafio Patavi- 
no. Patav. 1598. 4. 322. Felicitá di Padua. Padou. 1623. fol. 323. Bibliothece Pa. 
tavine M. S. publice, Q' private. Patavii 1639. 4. Gymnafium Patavinum. Utini 1654. 
4. 324. Elogia illuftrium Patavinorum. Patavii 1670. 4. 325. Lyceum Patavinum- 
Patavii 1682. 4. 326. Hiftoria Gymnafi? Patavini Venetiis 1726. fol. 327. De Civi- 
tatis V erone origine, O viris iluftribus. V eronz. 1540. fol. 328. Veronz 1590. 4. 
329. De Collegii V eronenfis illufribus Medicis, & Philofophis. Veronw 1623. 4. 
330. De viris doclrina, & bellica virtute illuftribus. Veronze 1648. fol. 331. Col. 
legii V eronenfis Judicum, advocatorum doctrina , natalibus, honoribufque illyftrium elo- 
pia. Veronz 1659. fol. 332. Bibliotheca Neapolitana. Neapoli 1678. fol. 333. Nea- 
pol. 1683. fol. 334. Napoli Sacra. Napol. 1623. 4. 335. Breve compendio de gli 
piu illuftri Padri nela vita , dignità , uftcit , e lettere ch‘ hd prodoto la Prov. del Reg- 
no di Napoliibi 1651. 4. 336. Neapoli. 1735. fol. 337. V ite di letterati Salentini. 
Neapoli 1713. 4. 338. De rébus Salernitanis. Neapoli 1671. 4. 339. Calabria illu} 
trata. Neapoli 1691. fol. 340. Elogii „Academici dela Societa degli Spenfierati di 
Rofüno. Neapol. 1703. 4. 2. Tom. 341. De viris illufribus Marforum. Roma 
1712. 4. 342. Horia della Città di Chieti. ibi 1657. 4. 343. Iferna 1644. fol, 
344. De Rhetoribus, & Scholis Mediolanenfium. Mediol. 1603. 3. Idem de Bibliothe- 
ca Ambrofiana ibi 1606. 8. 345. Collegij Mediolanenfium Medicorum origo, antiqui- 
tas Oc. O viri illutres. Mediol. 1607. 4. 346. Theatrum triumphale Mediolanen- 
As urbis. Mediol. 1644. fol. 347. Ateneo dei Letterati Milanefi. Milano 1670. 4. 
348. Hiftoria Gymnafi "Ticinenfis. Mediol. 1706. 4. 349. Cremona littterata. 
Parma 1702. fol. 2. Tom. 350. Syllagus Scriptorum Pedemontii. Montis Regal. - 
1667. 4. 351. Catalogo di tutti li Scrittori Piemontefi , e Nizardi. Carmagnola 
1660 4. 352. De Claris Genuenfibus. Parifiis 1520. 4. 353. Clarorum Ligurum Elo- 
gia: Rome 1574. 4. 354 Li Scrittori dela Liguria. Genova 1667. 4. 355. Gli 
Scrittori Liguri Roma 1667. 4. | | PE 


356. António Mongitore 357: e Joaó Bautifta Carufio 358. De Sira- 
cuja Jacobo Bonant 359. De Carthago Agoftinho Inveges 360. De 
Motuca Placido Carafa 361. e de Galatina Alexandre Thomaz Arcu: 
di 362. | E | | 
jA florentiffima Monarchia de França fempre fecunda de Varoens 
infignes erernizou as fuas memorias literarias pelas pennas de Fran- 
cifco Grudé Senhor dela Croix du Mayne 363. Antonio Verdier 364. 
Scevola de Sainéte Marthe 365. André Duchefne addicionado por 
Fr. Jacobo Luiz de S. Carlos. 366. André de Sauffay Bifpo de Toul 
367. Paulo Colomies 368. Carlos Sorel 369. Jacobo Lelong. 370. 
Bibliotheque Francoife 371. e ultimamente o P. D. Rivet Monge da 
Congregaqaó de Santo Amaro, cuja obra de que até o prezente tem 
publicado 5. Tomos, he completa nefte genero pela judiciofa critica , 
e valta erudiçao com que he compofta 372. De Pariz Clemente 
Hemero 473. Joao de Launoy. 374. e Cefar Egaffe du Boulay 375. 
Dos Authores do Delfinado Guido Allard 376. De Gwiena , e Gafco- 
nha Qabriel de Lurbe 377. de Provença Joaó de Notre Dame 378. 
de Chalon Fr. Luiz. Jacob de S. Carlos 379. de Artois Ferri de Locre 
380. De Chartres D. Joao Liron Monge de S. Bento 381. e de Liao 
o P. Domingos Colonia Jefuita 382. Dos Poetas Francezes moderna- 
mente Titon de Tillet 385. - | MES 
. Publicáraó os Litterarios partos dos engenhos fempre penetran- 
tes , e profundos da Monarchia de Efpanha Affonfo: Garcia Mata- 
toros 384. Valerio André Taxandro: 385. o P. André Scoto Jefuita 
uU ! ' dE 385. 


356. Sicilie Bibliotheca vetus continens elogia V eterum Siculorum qui litterarum 
fama claruerunt. Roma 1700.4. 357. Bibliotheca Sicula. Panormi, 1707. fol. 2. 
Tom. 358. Bibliotheca Hiftorica Regni. Sicilie Panormi 1723. fol. 2. Tom. 359. 
Antica. Siracufa illuftrata. Meflina 1684. 4. 360. Ja Carthagine Siciliana Hjftoria. 
Palermo 1651. 4. 361. Motuce defcriptio. Panormi 1653.4. 362: Galatina lettera- 
ta. Genova 1709. 8. 363. Cathalogue general de toútes fortes de Auteurs qui on écrit 
£n François. Pariz 1584. fol. 364. Bibliotheque contenant le catalogue de tous.ceux 
gui on ecrit, outraduit en François. Lion. 1585. fol. 365. Gallorum doctrina illuf- 
trium , qui nofira, Patrumque memoria floruerunt. Lutetie 1616. 8. 366. Bibliothe- 
que des Autheurs, qui ont écrit lą Hifteire, e Topographie dela France. Pariz 
1627. 12. 367. De Myjflicis Gallie Scriptoribus. Parifiis. 1639. 4.368. Gallia Ori- 
entalis, five Gallorum , qui linguam Hebraicam , vel alias Orientales excoluerunt. 
Hag. Comit.. 1665. 4. 369. Bibliotheque Frangorfe Paris. 1667. 12. 370. Bibliothe- 
gue Hliftorique dela France.: Paris.. 1719. fol. 371. ou Hiftoria litteraria dela France, 
Amfterd. 1725.18. Tom. in 3.372. Hiftoria litteraria dela France; Paris. 1733, 
4. 4. tom. 373. De Academia. Parifienf. Lutetiz. 1639. 4. 374. Regy Gymnajy 
Navarre Parifienfis. Hiftoria, . Paris. 1677. 4. 2. Tom. Idem. Academia Parifienfis 
Hlyfirata. Paris 1682. 2. tom. 4. 375. Hiftoria Univerfitatis Parifienfis. Parifiis. 
1665. fol. 6. Tom. 376. Grenoble. 1680.: 12. 377. De illyftribus. Aquitanie viris. 
Burdigalz. 1591. 8.378. De vitis Poetarum Provincialium. Lugduni 8. 379. De 
claris Scriptoribus Cabilonenfibus. Parifiis 1652. 4. 380. Aquitanie 1616. 4. 381, 
Bibliotheque des Autheurs Chartrains. Pariz 1719. 4. 382.. Hifteire litterarie del. 
fa V ille de Lion. ibi 1728. 4.2. Tom. 3853..Le Parnafe François. Pariz 1732. fol. 
— &84. de Academiis, € claris Hifpanie Scriptoribus. Francof. 1603..fol. 385. Ca- 

thalogus clarorum Hijpanie Scriptorum. Moguntig 1607. 4»: 5717 0. : 


386 em cuja obra nað declarou o feu. nome, mas no fim da Dedica- 


toria efcreveu as letras iniciaes A. S. à quem ajuntou Peregrinus para: 


fignificar que por fer natural de Anveres era Eftrangeiro no Paiz da 
Naçaô de que compuzera a Bibliotheca. Nicolão Antonio Cavalleiro 
da Ordém de Saô-Tiago, e Conego. de Sevilha. 387. em quatro To: 
mos que faó tantas colunas em que eftabeleceu o Templo da fua fa- 
mà em toda a pofteridade. Efta grande obra fe efpera ver brevemen- 
te. continuada pelo infatigavel eftudo do Doutor André Gonzalves de 
Barzia Confelheiro delRey Catholico , e Sobrinho daquelle Varao 
Apoftolico. o Illuftriffimo Bifpo de Cadiz D. Jozeph de Barzia, e 
Zambrana conhecido na Republica das letras pela excellente obra af- 
cetica que intitulou Defpertador Chriffiano vertida nas p linguas 
“da Europa. Gerhardo Ernefto de FrancKenau 388. e Paulo Colo- 
miés 389. | 


. - Imitou efte illuftre argumento Alemanha generica , e efpecifica- . 


mente pelas pennas do Abbade Trithemio 390. Henrique Panraliao 


391. Egidio Periandro 392. Cornelio Loos Callidio 393. Gafpar Sagit- . 


tario 394. Bibliotheque Germanique 395. e Jorge Lizelio 396. Efcreve- 
rað dos Authores de Suevia, e Vittemberga Joao Ulrico Pregizero 397. 
de Brandebarg. Chriftovaó Hendreich 398. de Staden Joao. Henrique 


von Seclen 399. de Lubec. Joaó Henrique 400. e Jacobo Melle gor. 


de Jena Adriaó Beiero 402. B. C. Richardo 403. e Joao Gafpar Zeu- 
mero 404. de Francofort Joao Chriftovao Becmanno 405. de Reffock 


hum Anonimo 406.. de .altorf. Güftavo Jorge Zeltnero 407. de Bran- 


fuic Gotofredo Guilherme de Leibnitz: 408. de Hamburgo Joao Alber- 


to Fabricio. “409. 


386. Hifpanie Bibliotheca. Francof. 1608. 4. 387. Bibliotheca Hifpana V etus , five 
Hifpanorum qui ufquam , unquámve fcripto aliquid confignaverunt , notitia. Comple- 
étens Scriptores omnes qui ab Octaviam Augufti imperio ufque ad annum M. florue- 
verunt; 3 ab anno M. ufque od MD. Roma 1696. fol. 2. Tom. Idem Bibliotheca 
Hifpana, five Hifpanorum qui Latine, vel populari lingua Scripto aliquid configna- 
runt. Roma 1672. fol. 2. Tom. 388. Bibliotheca Hifpanica Hiftrerico-Genealogica 


Heraldica. Lipfie 1724. 4. 389. Hifpania Orientalis. Hamburgi 1730. 4. 390. - 


De luminaribus Germanie , five Cathalogus illuftrium virorum fuis ingeniis , & lu- 
cubrationibus omnifariam exornantium. Moguntiz 1495. fol. 391. Profopographia 
Heroum , atque illuftrium virorum totius Germanie. Bafilex. 1565. fol. 392. Ger- 
mania , in qua doctifimorum virorum elogia, € judicia continentur. Francof. 1567. 8; 
393. Hlutrium Germanie Scriptorum Cathalogus. Moguntix 1581. 8. 394. de præ- 
cipuis Scriptoribus Hiforiæe Germanice. Jenæ.: 1675. 4. 395. ou Hifloire litterarie 
de; Alemagne: Amíiterd. 1720. 12. 26. Tom. 396. Hiftoria Poetarum Grecerum 
Germanie. Francof. 1730. 8. 397. Suevia, O W ittembergia Sacra. Tubinga 1717. 
4. 398. Pandecte Brandenburgice. Berolini 1699. fol. 399. Stada litterata. Stade 
1711. 4. 400. Athene Lubeccenfes. Lubecca 1719. 8. 2. Tom. 401. Notitia Lube- 
cenfum clarorum virorum. Lipfiz. 1707. 4. 402. Nomenclator Rectorum, & profef- 
Jorum J'enenfium. Jena 1658. 12. 403. de vita, & Scriptis. Profeforum Academiee 
J enenfis. Jenz 1710. 8. 404. Vite Profefforum Theologie , Juris, Med. & Philos 
foph- Acad. Jenenfis una cum Scriptis d quolibet editis. Jenz 1711. 8. 405. Memo- 
randa Francofurtana. Francof. 1676. 4. 406. Roffochium Litteratum. Roftochii 
1708: 8. 407. V ite Theologorum Altorphinorum unà cum Scriptorum recenfione. No- 
rimbergz 1722. 4. 498. Hannoverz 1707. fol — ` 
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409. de Strasburgo Ferreolo Locrio 410. de Rhecia Fortunato Spreche- 
IO 411. de Zurich Joaó Henrique Ottingero 412. de Silefia Joao. Hen- 
rique Cunrado 413. e Medo Hanchio 414. De Flandes Auberto 
Mireo 415. Guilherme Gazzero 416. Antonio Sandero 417. Fran- 
cifco Suvert 418. Valerio André Dexel 419. Joaô Francifco Fop- 
pens 420. a Bibliotheque Belgique 421. De Henáut FilippeBrafleur 422. 
De Olanda, Zelanda, e Utrech Pancració de Caftricome 423. De Fri- 
zia Suffrido Pedro: 424. de Daventria Jacobo Revio 425. De Gante, 
e Bruges Antonio Sandero 426. de Leyden André Clouveq. 427. Joaô 
Meurfio 428. e o Cathalogus librorum tam impre[[orum , quam M. S. Bi- 
bliotheca publica *Untvverfitatis. Lugduno Batava 425. De Polonia Simaó 
Starovolício 430. e Samuel Joachim Hoppio 431. de Dantzic Ephra- 
im Pretorio 431. e Andrè Charitio. 433. de Hungria David Czuitun- 
gero 434. de Suecia Joao Scheffero 435. e Memoria virorum in Suecia 
eruditorum rediviva 436. de Eftolchome Holmia litterata 437. de Dina- 
marca Nicolão Pedro Sibbern 438. Alberto Bartolino 439. Joao Mul- 
lero 440. e Alberto Thura 441. Ultimamente de Inglaterra Joao Ba- 
“Je 442. Thomaz James 443. Joaó Pics 444. Hoorologia Anglica 445. 
Antonio à Wood a» 
d .. 446. 
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4o9 Memorie Hamburgenfes. Hamburgi 1710. 8. 6. Tom. 410. De Scriptis Atre- 
batenfis Civitatis. Atrebati 1616. 4. 411. Pallas Rheætica armata , & Togata. Bah. 
lez 1617. 4. 412. Schola Tigurinornm. "Tiguri 1664. 4. 413. Silefia Togata , five 
Silefiorum doctrina , O virtutibus clarifimorum elogia. Lignicii 1706. 4. 414. De 
Silefiis indigenis eruditis poft litterarum culturam cum Chrifnianifmi ftudiis anno 
965: fufceptam ab anno 1165. ufque ad 1550. Lipfie 1707. 4. 415. Elogia Belgica, 
five illufrium Gallie Scriptorum. Antuerp. 1609. 4. 416. Bibliotheque Sacreé des 
Pays Bas. Strasbourg. 1610. 4. 417. Bibliotheca Belgica. Infulis 1641. 4. 2. Tom. 
Idem de Scriptoribus Flandrie. Antuerp. 1624. 4. 418. Athene Belgica , five no- 
menclator inferioris Germanie Scriptorum. Antuerp. 1658. fol. 419. Bibliotheca 
Belgica. Lovanii 1643. 4. 420. Bibliotheca Belgica. Bruxellis 1758. 4. 2. Tom. 
421. Leiden. 1731. 12. 2. Tom. 422. Sidera illuftrium Hannoniæ Scriptorum. Mon- 
tibus Hanonie 1637. 8. 423. Nomenclator Scriptorum Hollandie , Zelandie , & 
Ultrajecti. Lugd. Batav. 1601. 424. De Scriptoribus Frifiedecades XV I. Colon. 
1595. 8. 425. Daventria illyirata. Lugdun. Batav. 1650: 4. 426. de Gandevenfi- 
bus, & Brugenfibus eruditionis fama claris. Antuerp. 1624. 4. 427. Academia * 
Lugduno Batava, id eft virorum clariffimorum Icones, elogia, & vite qui eam feri- 
pus Juis illuftrarunt. Lugd. Batav. 1613. 4: 428. Athene Batave. Lugd. Bat. 
1625. 4. 429. Lugd. Bat. 1716. fol. 430. Centum illytrium Polonie Scriptorum 
elogia, & vite. Francof. 1625. 4. 431. de Scriptoribus Hiftorie Polonice Schediaf- 
ma litterarium. Dantifci 1707. 4. 432. Athene Gedanenfes. Liphæ 1713.: 8. 433. 
De viris eruditis Gedani ortis. Witemberg. 1715. 4. 434. Specimen Hungarie litte-. ` 
rate. Francof. 1711. 4. 435. Suecia litterata. Hamburgi 1698. 8. 436. Roflochii. 
1730. 8. 457. Holmiz 1701. 4. 458. Bibliotheca Hiftorica Dano-Noruegica. Ham- 
burg. 1716. 8. 439. De Scriptis Danorum. Hafniæ 1666. 12. 440. Hamburgi 1699. 
8. 441. Idea Hjftrerie litterarie Danorum. Hamburg. 1723. 8. 442. De Scripto- 
ribus illufribus majoris Britanie. Pariz. 1619. 4. 443. Ecloga Oxonio-Cantabri- 
genfis, five Cathalogus M. S. in utraque Academia. Londini. r6oo. 4. 444. de illuf- 
tribus Anglie Scriptoribus. Parifiis 1619. 4. 445. Arnhemii 1620. fol. 446. Hiflo- 
ria, O antiquitates Univerfitatis O xonienfis. Oxonii 1674. tol. 2. Tom. 
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446. Joao leLande 447. e Miguel dela Roche 448. De Efcocía 'Tho- 
maz Dempítero 449. e Jorge Machenzie 450. e de Hibernia Jaco- 
bo Vare 451. Lt 2 | | 


447. Commentarii de Scriptoribus Britanicis. Oxonii 1709. 8. 2, Tom. 448. Biblio- 
theque Angloife. Amfterd. 1717. 12. 15. Tom. O meímo Memoires litreraries dela 
grande Bretagne. Haye 1620. 12. 16. Tom. 449. Scotorum Scriptorum Nomen- 
clatura. Bononie 1619. 4. 450. Edimbourg. 1708. 2. Tom. 451. De Scriptoribus 
Hibernie. Dublini 1639. 4. | | 


Entre todos os Reynos, e Cidades da Europa que com glorio- 
fa emulacaó. compuzeraó Bibliothecas para prepetuar na Republica 
das letras os nomes de feus Naturaes , unicamente. Portugal fe naõ 
jactava de femelbante Brazað merecendo os feus infignes fhos, ue 
o mundo conhecefle pelos mudos characteres da Impreflaô os Lm 
tos da Sabedoria, que em todo o tempo com portentofa fecundi- 
dade tinhaô produzido ; pois fendo pelo feu belicofo genio „e efpiritos 
marciaes refpeitados como famofos Feróes no exercicio das Armas, 
de que faô eternos padroens as quatro partes do Mundo‘, onde fo- 
bre defpojos de feus habitadores taó varios nos ritos, como diver- 
fos nas linguas arvorarao os tremolantes Eftandartes das Sagradas Qui- 
nas, nað faô menos dignos de veneragaó pela cultura das letras, e 
eftudo das Sciencias affim fagradas como profanas. Em toda a vaf- 
ta extencaó de Efpanha foraó os mais celebres profeffores das Artes 
confervando para teftemunho da fua fciencia. varios volumes da ve- 
neravel Antiguidade como efcreveu Eftrabo de firu Orbis liv. 3. Hi 
inter Hifpania populos ( falla dos Turdetanos antigos povos da Lufitania) 
fapientia putantur excellere , €5 litterarum ftudiis utuntur , €F memoranda 


vetuflatis. volumina babent. Nao Foy. poderofa a arrebatada inundaqaó 


dos Arabes para arrancar dos Campos de Portugal a arvore da fci- 
encia fempre vigilantemente cultivada, nem a numerofa invafað de 
tantas Naçoens barbaras confpiradas para a fua conquifta puderao 1n- 
terromper com os horrorofos eftrondos de Marte , E ipa eru- 
dito comercio eftabelecido com Apolló, e Minerva. Em todas as 
idades foraô os feus montes deliciofa habitaçao das Mufas, e as fuas 
Academias os exemplares dos Liceos de Ariftoteles, e das Stoas de 
Zenon. o h À NEN E 
Com o progreflo dos annos fe foy augmentando nos Portugue- 

zes o amor às Sciencias, até que chegaraó ao Apogeo da mayor glo- 
ria no feiz Reynado do grande Monarcha D. Diniz fazendo com 
a erecçaô da Univerfidade de Coimbra, a primeira, que teve Efpa- 
nha, numerafle tantos alumnos a Sabedoria, como Vaffallos a fua 
Coroa. Elta illuftre, e famofa Paleftra foy o venturofo berço donde 
(e educaraé os mayores Gigantes de todas as Faculdades, para cuja 
defmedida grandeza fendo pequena esféra a Patria, fahiraó como anı- 
mados rayos illuftrar com as luzes da fua doutrina por diverfos emif- 
ferios as mais celebres Univerfidades do mundo onde as Naçoens 
mais polidas foraó difcipulas do feu Magiíterio. Ainda na Univerfi- 
dade de Pariz eltao foando as vozes do Eminenuffimo D. Joao 
| | | | Froez , 


Froes, D. Pedro Sardinha , é Fr. Joaô da Cruz Agoftinho , Lentes 
de Theologia. Na de Toloza explicáraó com univéríal applauío as 
Leys Imperiaes Antonio de Gouvea celebre propugnador da Filofo- 
“fia Peripatetica; e os aforifmos de Hipocrates Pedro Vaz Caftello, e 
ne im Sanches quando contava a florente 1dade de vinte , e qua 
tro annos. Na de Mompilher foraô interpretes: da faculdade Medica 
. Fernaó Mendes , e Lazaro Ribeiro. Em Salamanca occupàraó a pri- 
meira Cadeira de Theologia Fr. Diogo Fernandes da Ordem Serafi- 
ca; de Canones Fernando Arias de Meza, e D. Joao Altamirano: de 
- Leys Ayres Barbofa, Antonio Gomes, Amador Rodriguez , e fu- 
ceflivamente aquelle celebre Triumuirato da Jurifprudencia Cefarea 
Manoel da Cofta, Ayres Pinhel, e Heytor Rodriguez; da lingua La- 
tina, Rhetorica, e Letras humanas Rafael Nogueira da Silva, Fran- 
ciíco Homem de Abreu, Manoel de Azevedo ; de Medicina foy 
Lente de Vefpera Ambrofio Nunes, e de Filofofia natural Joaó Soa- 
res de Brito, e Sebaftiaó Gomes de Figueiredo. Em a Univerfidade 
“de Alcala ditou Theologia na Cadeira de Prima Fr. Joao de Santo 
"Thomaz grande credito da Ordem dos Prégadores, Fr. Thimoteo 
-Ciabra Carmelita , e Paulo Correa. Em a de Valhadolid foy Cathe- 
dratico de Prima da Efcritura Fr. Gafpar de Mello Agoftinho, e de 
Theologia Fr. Nicolào Coelho do Amaral Trinitario; de Direito Ca. 
nonico Fr. Serafino de Freitas Mercenario. Em Sevilha leu Anatomia 
Dionifio Velho, em Gandia explicou os fentidos da Sagrada Biblia o 
P. Manoel de Sã Jefuira. Em Ofuna foy Cathedratico de Efcritura Fr. 
“Alberto de Faria Carmelita, de Theologia Fr. Pedro de Abreu, e 
de Medicina regentou a primeira Cadeira Affonfo Nunes de Caftro. 
Em Saragoja enfinou Theologia como primeiro Meftre Fr. Pedro de 
Alverca Trino , em Barcelona exercitou o mefmo muinifterio Fr. 
Thomaz Toftado Carmelita , e em Lerida Fr. A goftinho Oforio Ere- 
mita Auguítiniano, | 
— Na Sapiencia de Roma foraô Meftres de Theologia os Padres 
Francifco da Cofta, e Diogo Secco Jefuitas, e Fr. Gregorio Coro- 
nel, Agoftinho; de Direito Pontificio Jorge Calhandro , do Cefareo- 
Paulo Cathandro, e Gabriel Falcaó : da Hilloria Ecclefiaftica, e Con- 
troverfia Fr. Francifco de Santo Agoftinho Macedo, Varaó verdadei- 
ramente Encyclopedico; de Rhetorica, e Logica Joao Vaz da Mot- | 
“ta, Achilles Eftaco , e Manoel Conftantino. Na Univerfidade de Bo- 
lonha forað Lentes dos Canones Pontificios D. Fr. Alvaro Paes , e 
Manoel Rodrigues Navarro ; de Theologia Moral Fr. Luiz de Beja 
Pereftrello, Agofünho , e de Rhetorica Thomé Correa, que no 
Collegio Romano com enveja de Antonio Muretto feu Collega ti- 
nha exercitado o mefmo magifterio. Em Pifa interpretàraó as Ethi- 
cas de Ariftoteles Martinho de Mefquita , Filippe Montalto , e Ga: 
briel da Fonfeca; e os Aforimos de Hippocrates Jorge Moraes, e 
Rodrigo da Fonfeca. Em Ferrara foraó Lentes de Direito Civil Luiz 
Teixeira, e de Medicina Joaó. Rodriguez. de Caftello-branco., mais 
conhecido com o nome de Amato Lufitano. Em Padua foraó Cathe- 
draticos de Prima da Cadeira de Hippocrates Rodrigo da Fonfeca, e 
T ii l Duarte 


Duarre Madeira. Em Lovanha revelarao os myfterios da Theologia 
Eícholaftica Fr. Luiz de Sorto-mayor, Fr. Antonio de Senna Domt 


nicos, € Fr. Agoftinho da Graça Eremita Auguftiniano ; da Polemica - 


D. Fr. Diogo Soares de Santa Maria, e de Medicina Filippe Mon- 
talro. Em Delinga leu a Cadeira de Prima da primeira faculdade de 


todas, qual hea Theologia, o Padre Manoel da Veyga da Companhia 


de Jefus; e'na de Oxonia foy Lente defta fagrada Sciencia Fr; Joao 


“Sobrinho naô pequeno efplendcr da Ordem Carmelitana. = 


Neftes celebres Emporios da Sabedoria, e primeiros Moueis 


das mayores Faculdedes foraó Intelligencias. motoras os engenhos 


Portuguezes manifeftando coin eterno credito da fua fama os Ícienti- 
ficos erarios; que altamente eftavaó depofitados em feus peitos, me- 
recendo pelo indefeffo eftudo com que cultivaó as Mufas amenas, 


e feveras a primazia entre os mais excellentes Efcritores de Efpanha, 


como elegantemente o teftemunhou Jufto Lipfio a Manoel Correa 
na: Epiffol. 96. da Centur. ad Iral. € Hifpanos. Gentem illam vefiram di- 
co, id eff Lufitanos jam olim armis , EF litteris inclytos , quas primus Ser- 
torius intulit, €F Gracis iis , L atinisque ( Plutarchus auctor ) imbuit veftram 
juventutem. Crede mihi, Correa , femina: ejus inflituti etiam nunc fructifi- 
cant: €9 ardet in animis veftris femel accenfus honefior ille ignis. Audimis 
certe non in alio Hifpania tratu magis Veteres artes coli: €9 exempla, ac 
fcripta funt , qua ad nos quoque manant , €5' teftantur. lguaes, ou mayores 


elogios lhes confagraraó os Varoens mais doutos venerando-os pro- 


fundamente veríados em todo o genero de Sciencias. Nas Humani- 
dades, e elóquencia os aclama infignes o P. Joaó Mariana de reb. Hifp. 
lib. 10. cap: 14. Gens dedita pietati , faptenttaque ftudiis , EF omnts huma- 
nitatis, €9 elegantie, Na Poetica, e na Mufica o Padre André Sco- 
to Hifp. Biblioth. pag. 346. Lufitani in Poetica ut €9 in Mufica regnare fe- 
runtur mira animi propen[ione velut Enthufiafmo rapti; e na pag. 472. Ef 
Lufitanica genti pene proprium , ut Muficis fere omnes artibus dediti fint : hu- 
maniores , cultioreíque poeticam etiam adjungant. Na Theologia, e ambos 
os Direitos D. Antonio Diana. Refolut. Moral Tom. 4. de Hor. Canon. 
Refolut. 27. $. 1. Lufitania femper ferax fuit doctorum bominum tam tn Le- 
gali, quim in Theologica profeffione. Na Medicina D. Nicoláo Antonio 
Bib. Hifp. Yom. 2. pag. 251. no Elogio de Thomaz Rodriguez da 


Veyga. Medicus Doctor , inter Lufitanos, qui veluti arcem bujus fiudii te- 


nent; e em a Nautica o P. Boffio de Sign. Ecclef. Tom. 3. liv. 8. cap. 
1. Excellentes [unt in, Arte Navali, cuja arte facilitaraó com o Aftro- 
labio , celebre invento da {ua profunda efpeculagaó pelo qual lhe eftà 
acredora toda a Europa como efcreveo Auberto Mireo in Chonic. 
ad ann. 1481. aS o | 
^ Sendo a Naçaô Portugueza tað refpeitada em todo o Orbe litte- 
rario pela profundidade com que he inftruida em todas as fciencias, 
fómente lhe faltava para ultimo complemento da fua gloria publicar 
a Bibliotheca dos Authores, de que a fecundiffima Máy , ʻe fer no- 
torio aos outros Reynos lhes naô era fus Portugal, aflim em o nu 
mero, como na qualidade dos Efcritores. Naó faltàraó douuflimos 
Portuguezes que com grande difvelo emprenderao efte grande aflump- 
2d tO, 
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to; :de que logo darey huma breve relacaó, mas como as laboriofas 
vigilias, que dedicarao a efte eftudo, naó lograraó o beneficio da 
luz publica, naó fe comunicou a fua utilidade à Republica Litteraria. 
O pu que fe applicou à compoficaó da Bibliotheca Portugue- 
za foy o Licenciado Francifco Galvaó de Mendanha Beneficiado da 
Igreja de S. Pedro de Evora onde morreu a «. de Novembro de 1627. 
compondo hum Cathalogo de feis centos, e fetenta, e fete Autho- 
res por cuja obra, de que fe lembra Fr. Fernando da Soledade Hif. 
Seraf. Part. 4. liv. 3. cap. 9. $. 529. lhe chama o infigne Antiquario 
Manoel Severim de Faria Chantre de Evora em as Nktic. de Portug. 
Difc. 8. pag. 285. grande benemerito dos Efcritores Portuguezes. O origi- 
-nal fe conferva na Selecdtiffima. Livraria do Conde de Vimieiro, don- 
de fe me participou no anno de 1722. Nao efta difpofta por ordem 
alphabetica , porém della fe colhe a grande curiofidade com que jun- 
tou as memorias para o intento, que meditava. INaóo permitio o fa- 
-mofo Hiftoriador Manoel de Faria, e Soufa que eftivefle ociofa a 
fua penna nefte affumpto em que era taó intereflada a gloria da fua 
Nacao efcrevendo Carhalogo delos. Efcritores Portuguezes em 4. cujo ori- 
ginal efcrito todo da fua propria maó tive em meu poder , e nelle 
ic comprehende a noticia de outocentos , e vinte , e tres Authores 
.muito mais diffufa, e.copiofa affim no caracter, como em o numero 
.das Peffoas que o Cathalogo impreflo na 4. Part. cap. 18. do Epitome 
-delas Hifl. Portug. que unicamente coníta de duzentos, e feis Efcri- 
tores. - e | e ua MT 

Profeguio com grande applicaçaô efta empreza o Doutor. Joao 
:Soares de Brito Abbade de S. Pedro de Rebordaens, e depois de Saó- 
IM Dantas igualmente verfado na lingua Latina, como na licaó da 
Hiftoria compondo no anno de 1635. Theatrum Lufitania Litterarium, 
five Bibliotheca. Scriptorum omnium Lufitanorum onde fegundo o metho- 
“do, como elle afirma, do. Cardeal Bellarmino de Scriptoribus Ecclef- 
afficis relata as memorias de outocentos , e {ferenta e feis Authores. 
“O original defte obra foy mandado no anno de 1655. a Pariz para fe 
imprimir, c nað fe executando fe confervà na Bibliotheca delRey 
Chriftianflimo, de que extrahio huma Copia o Excellenuílimo Vif- 
conde de Villa nova de Cerveira Thomaz Tellez da Sylva no tempo 
que afliftio naquella Corte, o qual benignamente me communicou. 
Efta obra he muitas vezes allegada na Bibhotheca dos Dominicos com- 
pofta por Fr. Jacobo Quetif. e Fr. Jacobo Echard impreffa em Pariz 
no anno de 1719. D. Francifco Manoel de Mello Commendador de 
“Santa Maria da Aflumpçao do lugar de Efpinhel, e Oyam, bem co- 
nhecido pela copia das fuas obras, em que deixou eftampado o feu ef- 
.pirito fempre heroico affim na paleftra de Marte, como de Minerva, 
eícreveo huma fuccinta noticia dos principaes Authores , que florece- 
rao em Portugal diftribuidos pelas faculdades, e a mandou em eftilo 
.epiftolar ao Doutor Manoel da.Fonfeca Themudo Vigario Geral do 
Arcebifpado de Lisboa, que he a 1. da 4. Cent. das fuas Cartas Fa- 
. miliares onde antes de fazer a narraçaô dos Efcritores, diz. Levado 
. defte penfamento procurei por mi mefmo , e depois perfuadi a algumas pefoas doa- 


tas 


- 


tas publica[Jemos humá Bibliotheca Lufitana dos Authores modernos , nova- 
mente eftimulado da falta , que padecemos nefta parte , com a qual fe defculpa o 
Author dos Commentarios da Republica Portuguez,A impre[[a em Leiden anuo 
. 1641, Efte mefmo penfamento declarou com mais diftincta expref- 
faô na Carta 25. da Cent. 3. efcrita aos Varoens doutos de Portugal 


onde diz: Ha poucos annos que na Cidade Lugdunenfe de Batavia na Officina 


Elzeveriana [e imprimio a Republica de Portugal donde havendo de tratar few 
Author dos Efcritores Portuguezes antigos , e modernos , poem tao poucos, 
e com tao falfa informaçao que alli mais fe vé Portugal offendido , que gabado. 
Efte agravo feito a nofja Naçaô., e aos fugeitos que nelle florecerao a que fe 
juntaraõ algumas outras confideracoens me fervio de motivo para me difpor à 
ajudar que fe efcrevelje hum Cathalogo de todos os Efcritores defle Reyno em 
qualquer [ciencia , arte, faculdade , e difciplina, e porque obra tamanha re- 
quere muito fundados alicerfes pois fe fabrica para toda a pofteridade, peço a 
vm affeciuofamente da parte do beneficio publico, e da minha me queira fazer 
merce de tomar o trabalho de me mandar informar dos Sugeitos que conhecer fi- 
lhos defa Cidade que hajad efcrito , ou efcrevao: quer pullica]em fuas obras, 
quer nad, nefie Reyno ou fora delle , particularizando de cada bum tudo quanto 
houver alcançado affi da obra como do Author , como do anno , lugar em que 
efcreveo , a quem dedicou; que calidades havia no tal fogeito , em que idioma com- 
poc , e fe em mais materias, que applaufo teve , e finalmente tudo o que v. 
m. julgar he conveniente à [ua noticia, e elogio. Donde fe conhece clara- 
mente o dezejo que tinha de fe occupar para gloria da Naqaó Portu- 
gueza em o Cathalogo dos feus Efcritores procurando com tanta in- 
dividuaçao as noticias pertencentes a efte argumento. | 
Perfuadido das inftancias do Chantre de Evora Manoel Severim 
de Faria Varað doutiffimo nas Antiguidades Portuguezas emprendeo 
efte affumpto Joaó Franco Barreto Beneficiado na Igreja Matriz da 
Villa de Redondo , onde lançou os primeiros fundamentos à Bibliothe- 


ca Portugueza , como elle efcreve no Elogio de Achilles Eftaço , e eftan- 


do já approvada para a impreffao , nað logrou efte beneficio , mere- 
cendo em obfequio do fummo trabalho que para efta obra applicou os 
elogios do P. Antonio de Macedo in Praefat. ad Lect. Luft. Purpur. e 
Jorge Cardofo 24eiol. Lufit. Tom. 3. no Coment. de 4. de Mayo lerr. 
J. Della ví huma copia extrahida do Original, que fe conferva na Li- 
vraria do Eminenuffimo Cardial de Soufa a qual forma hum livro de 
folha grande , onde fe comprehende vaftamente a noticia dos Autho- 
res Portuguezes pofto que muitas vezes fe dilata em narracoens im- 


proprias defte aflumpto. Naóô fausfeito o incanfavel eftudo do Licen- 


cenciado.Jorge Cardofo de eternizar nos feus Agiologios os Varoens 
Portuguezes infignes em virtude, fe applicou a efcrever as memorias 
dos que foraó celebres na Sciencia juntando com grande cuidado no- 
ticias para a compoficaó da Bibliotheca Portugueza da qual repetidas ve- 
zes fe lembra principalmente no 1. Tom. do Agiologio Lufitano pag. 24. 
no Coment. de 3. de Janeiro letr. A. e pag. 214. no Coment. de ar. 


de Janeiro letr. J. e no Tom. 3. pag. 74. no Coment. de 4. de Mayo . 


letr. J. cuja obra que nunca pude alcançar, teftemunha Nicolao Anto- 
nio Bib, Ver. Hifp. lib. 9. cap. 4.n. 201. que a vira. Ultimamente quem 
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com mayor empenho intentou concluir. tað gloriofa empreza, foy 
o P. Francifco da Cruz Jefuita, Meftre , e Confeffor do noflo Sere- 
niffimo Monarcha D. Joaó o V. o qual depois de ter qus a todas 
as noticias difperfas pelas obras dos que lhe precederaó nefte pm 
to, adquirio outras muito copiofas na Curia Romana, quando nella 
afliftio pelo efpaco de fete annos com o lugar de Revifor dos livros 
da Companhia de JESUS. Naô chegou a concluir efta obra, porque 
a morte envejofa do applaufo, que della lhe havia refultar , o privou 
da vida na Cafa profeffa de S. Roque a 29. de Janeiro de 1706: O 
ardente dezejo de que efta obra fe continuafle, impelho - ao: Excel- 
lentiflimo Conde da Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes dignif- 
fimo Cenfor da Academia Real, cujo nome ferà fempre memoravel 
nos Faftos da erudicao Sagrada , e profana para pedir inftantemente 
aos Padres Jefuitas lhe quizeffem dar os M. S. do P. Francifco da. 
Cruz, que benignamente concederaó por retribuicaó ao fingular af- 
fecto , E que a Companhia era devedora a efte Cavalhero, de cuja 
generofa dadiva fazem illuftre memoria os Padres Antonio Franco ; 
e Francifco da Fonfeca; o primeiro na /mag. do Noviç. de Coimb. Tom. 
2. pag. 681. e o fegundo na Evora Gloriofa pag. 408. $. 719. Pela na: 
tural benevolencia defte infigne Mecenas dos Eftudiofos me forað 
comunicados eftes M. S. que fe comprehendem em quatro Volumes 
efcritos da propria maó do Author, onde confufamente eftaó lança- 
das as noticias, e muitas vezes em diveríos lugares repetidas. Em hum 
delles fe lém quinhentos elogios Latinos dos Authores que principiaó 
pela letra A. que ficou incompleta, onde fe admira igualmente a pu- 
reza, e elegancia do eftilo, como a vafta liçaô , e profundo exame 
com que efcrevia efta obra digna do ultimo complemento, o 
Eftes foraó os Varoens infignes que gloriofamente trabalharaó 
em hum argumento taó nobre como era a noticia dos Elcritores do 
noflo Reyno, mas nað alcancaraó o merecido premio das fuas labo: 
riofas applicaçoens por fe naô fazerem patentes ao mundo pelas vo- 
zes da Impreflao. Chegou o Seculo decimo outavo, e como fe fof: 
fe o termo decretorio para fe manifeftar ao mundo a Hiftoria Litte- 
raria da Nacað Portugueza, comecaraó a fahir alguns Cathalogos , ain? 
da que fuccintos, dos noflos Efcritores , que foraó Preludios da Biblio- 
theca Pottugueza, que agora publicamos. Dos Religiofos Menores da 
Provincia de Portugal fez huma breve narraçaô o P. Fr. Fernando da 
Soledade Chronifta da fua Religiaó , e Academico Supranumerario da 
Academia Real, que fahio impreffa no anno de 1705. na 3. Part. da 
Hift. Seraf. liv. 1. cap. 21. e 22. Dos Efcritores Jefuitas que foraó filhos 
pela profiffao dos Noviciados de Evora, Lisboa, e Coimbra, compoz 
os Cathalogos o P. Antonio Franco , e fahiraô impreffos no fim dos 
tres volumes dos mefmos Noviciados em os annos de 1714. 1717. e 
1719. Na obra intitulada Annales S$. J. in Lufitania Auguft. Vind. 
1726. compofta pelo dito Padre traz no fim Index Materiarum de qui- 
bus tractarunt Lufitania Provincia Scriptores ab initio Societatis ad annus 
1724. Semelhante idea feguio o P. Francifco da Fonfeça na Evora 
 Gloriofa impreíla em Roma 1728. cnde à pag. 409. efcrevep q Gatha- 
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logo dos Authores Eborenfes , e pag. 425. a Bibliotheca Eborenfe Academi- 
co-Jefuitica. Com exame critico, e fummo diívelo digno de fer imita- 


do. por todas as Familias Religiofas publicou o P. Fr. Manoel de Sá. 


Academico Supranumerario da Academia Real, e Chronifta Geral 
da fua Ordem as Memorias hiftoricas dos Efcritores. Portuguez.es da Ordem 
de Nofa Senhora do Carmo da Provincia de Portugal reduzidas a. Cathalogo 
Alphabetico umpreflas em Lisboa anno de 1724. Semelhante no argu» 
mento, mas differente no exame imprimio no anno de 1734. com o 
tutulo de Clauftro Dominicano o P. Fr. Pedro Monteiro da Ordem dos 
. Prégadores Academico da Academia Real -o Cathalogo alfabetico 


dos Efcritores da Provincia de Portugal para o qual contribuimos com. 


algumas noticias pedidas pelo Author que mais applicado aos eftudos 
da Theologia, que da Hiftoria , cahio em alguns erros indifculpaveis 

ue facilmente pudéra evitar. Efte Cathalogo mais abbreviado tinha 
fúhido no anno de 1733. no fim da 4. Parte da Hiftor. de S. Domingos 
da Provincia de Portugal compofta pelo P. Fr. Lucas de Santa Catheri- 
na Chroniíta Geral da fua Religiao, e Academico do numero da Aca 


demia Real. Das Obras Metricas dos noflos Poetas formou hum lar- 


go Cathalogo na Epiftola Dedicatoria a ElRey N. Senhor, que ferve 
de prefaçaô aos feus agudos Epigrammas no anno de 1728. o P. An- 
tonio dos Reys da Congregaçaô do Oratorio Chronifta Latino defte 


Reyno, Academico, e Cenfor da Academia Real, que intempeftiva- 


mente nos roubou a morte em 19. de Mayo de 1738. o P. D. Antos 
nio Caetano de Soufa Clerigo Regular, e Academico dó numero 
da Academia Real imprimio no anno de 1735. huma Bibliotheca dos 
Authores Genealogicos Portuguezes que ferve de Prologo á (ua gran- 


de obra da Hiftoria Genealogica da Caja Real Portugueza , e ultimamen-- 


te o P. Fr. Manoel de Figueiredo Eremita de Santo Agoftinho , e 
Chronifta da fua Religiaó, a cuja generofa benevolencia devemos a 
noticia dos Authores que ella nefte Reyno produzio , publicou no 
anno de 1737. a 4. Part. do Flos Sanctorum Auguftiniano, onde folhas 
127. efta o Cathalogo dos Lentes publicos, e Doutores da Univerfidade de 
Coimbra que florecerao no few Collegio da mefma Cidade, no qual fe lém as 
Obras de muitos allim impreflas, como M S. mE 
Seguindo os veftigios de tað grandes Varoens me animey em ob- 
fequio da Patria efcrever a Bibliotheca. Univeríal de todos os noffos 
Efcritores abrindo os aliceffes de tað fublime edificio no fauftiflimo 
dia de 31. de Mayo de 1716. dedicado a amoroía vinda do Efpirito 
Santo fobre a Collegio Apoftolico , e pofto que para fuftentar tao 
immenía machina erað pouco robuftos os meus hombros , enfinado 
de que Deos com aluffima providencia fe ferve de inftrumentos hu- 
mildes para emprezas heroicas, permitio que illuftrada a minha igno- 
rancia com a continua applicaçao a efte genero de eftudo , gloriofa- 
mente concluifle huma , obra que foralaboriofo empenho de infignes 
talentos defta Monarchia. Depois de examinados com efcrupulofa 
obfervaçaô nað fómente es noffos livros hiftoricos, mas grande parte 
dos eftranhos, e extrahidas delles as noticias pertencentes a efta Bi- 
bliotheca ,. as procurey com difvelo em varias livrarias que erað —- 
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tos de muitos Efcritores Portuguezes, cujas obras nao lograrao o be- 
ncficio da luz publica, onde colhi copiofo fruto, como tambem de 
pefloas eruditas, que zelozas da immortal fama da Naçað Portugueza 
fe intereffaraó em tað illuftre empreza. Seria juftamente accufado do 
feyo crime de ingrato, fe nað confeffafle publicamente quanto efta 
“obra he devedora às incanfaveis deligencias dos Reverendos Padres Fr. 
. Marcelliano da Afcenfaó Monge Benediétino; Fr. Manoel dos San- 
“tos Monge Ciftercienfe, Chronifta defte Reyno, e Academico Supra- 
numerario da Academia Real, Fr. Jacinto de S. Miguel da Ordem de 
Saó Jeronimo , Fr. Gonçalo Rouffado da Ordem dos Prégadores, e 
feu irmaó Fr. Antonio Rouffado Eremita Auguftiniano, Fr. Manoel de 
Sao Damafo da Ordem dos Menores da Provincia de Portugal, e Aca- 
demico Supranumerario da Academia Real, Fr. Joaó de Nofla Se- 
 nhora da Provincia de Xabregas, e {eu Chronifta, Fr. Francifco da- 
" Conceicaó da Ordem Terceira da Penitencia; Fr. Simao de Brito da 
- Ordem da Santiflima Trindade, o P. André de Barros da Companhia 
“de JESUS, e Academico da Academia. Real, Fr. Antonio das Cha- 
“gas Carmelita Defcalco, e Fr. Francifco dé Sánta Maria Chronifta 
defta exemplariffima Reforma, os quaes atendendo igualmente pela 
-gloria da Patria, e da fua Religiao ( empenhàraó com louvavel ému- 
lacaó a communicarme benevolamente as noticias dos Religiofos, que 
nos feus Clauftros foraó vigilantes cultores das Íciencias, cujo erudito 
| efquadraó pelo numero, e qualidade fervio de mágeftozo ornato a ef; 
ta Bibliotheca. Determinado eftava a efcrevella na lingua Latina, na 
qual nað pequena parte tinha compofto, mas arrependime da refo- 
“luçaó, confideraúdo que feria infruétuolo efte meu trabalho para myi- 
tos Portuguezes, que ignoraô aquelle idioma, o qual pofluindo indu- 
bitavelmente entre todos o principado, lhe preferem com indifcreta 
eleiçaô o eftudo de outras pem que ainda que polidas, lhe faó 
fummamente inferiores, affim na mag«ftade da Origem, como na 
energia da locugaó. Efta foy a caufa que me moveo a que mudando 
de eftlo, ede ion antepuzeíle a materna à Latina, para que a uti- 
lidade, que fe póde colher da ligaó defta obra, foffe a todos patente. 
Entre muitas que tem logrado da luz publica mereceo a diftincçam de 
fer allegada, antes de imprefla, por celebres Efcritores, como foraó 
o P. Antonio dos Reys in Enthufiafm. Poetic. n. 202. o Excellentiffimo 
Conde da Ericeira Centor da Real Academia em a Notic. da Confe- 
renc. da Acad. Real de 27. de Julho de 1724. e na Biblioth. Souzana pag. 
79.e 80. Fr. Pedro Monteiro Academico da Academia Real Clauf. 
Domin. Tom. 3. pag. 317. e 322. e o Beneficiado Francifco Leytaó 
Ferreira Academico Real em as Notic. Cronolog da Univ. de Coimb. pag. 
551. $. 1178. fendo tað honor'ficas memorias nobres eftimulos para 

ue fausfizeffe aos feus dezejos rompendo todos os obftaculos, que 
gi fe confpiravaô contra cíte fim. Para nao fer tediofa a fua 
licao me abflive de diflertaçoens, que ainda que breves, fempre faó 
mportunas, principalmente fobre materias, em que por eftarem nervo- 
famente controvertidas por doutiflimas pennas, era fuperfluo tranícre- 
ver o que ja eftava folidamente difcutido. Entre a numerofa multidaõ 
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de Authores julguey que deviaó fer admitidos aquelles , que efcreve- 
rað obras pequenas por ferem partos de homens grandes das quaes fe 
publicàrao no feculo paffado, e no prezente muitas Collecçoens pa- 
ra eternizar a fua memoria, como fao a Bibliotheca Patrum , as Ligoens 
antiguas de Henrique Canifio , o Specilegio de D. Joao Lucas D* Ache- 
ry, O Thezouro dos Anecdotos de D. Edmundo Martene ambos Mon- 
ges Benedictinos, a Pallade Bambina de Carlos Cartari, e a Bibliothe- 
ca Volante de Joao Cinelli. Bem conheço que pudera fahir efta Biblio- 
theca ornada de mayor copia de Efcritores, cujos nomes, e compo- 
ficoens eftaô occultos à minha noticia, porém como efte genero de 
eíludo ela fua vaftidao he inexhaurivel, c fempre eftá admitindo no; 
vos fuplementos, deixo aos fublimes efpiritos, que continuarem tað 
illuftre empreza, a gloria de a augmentarem defcubrindo como os Af- 
tronomos novas eftrellas para ornato defte Firmamento literario. Os 
defeitos de que poffo fer arguido pela feveridade dos Ariftarchos, faó 
mais dignos h clemencia, que cenfura, por fe originarem de tantas 
informacoens alheyas, que ro piel conduzem a inevitaveis erros, 
dos quaes fe naô pode p onde o Author mais perfpicàz Quam ob rem 
(acabo com a fincera proteftacaó do infigne Efcritor da Bibliotheca Sanc- 
ta Fr. Xifto Senenfe in Praefat. ) hortor pios Lecfores , in quorum gratiam 
bunc qualemcumque laborem multis vigiliis, [udoribus , €9 bonarum borarum 
difpendiis fufcepimus , ut fiqua in Scriptis meis invenerint, que ad utilitatem 
legentium judicent pertinere , gratias agant optimis Ecclefia authoribus , ex quo- 
rum. immortalibus monumentis mutuati fumus quidquid huc boni contulimus: 
ff quid autem minus rettà ditum, aut imprudenter aberratum deprehenderint: 
( nam €9' bomines fumus , EF in multis , ut inquit Apoftolus , offendimus 
omnes ) iterum eos olfecro , atque obteflor , ne id ant arrogantia , aut mali- 
tia, aut aliis privatis affectibus tribuant , fed imbecillitati potius , ac tenui- 
tati mea pue di , modefle corrigentes , ES. fincere emendantes quacumque ip- 
fis caftigatione digna videbuntur, | 


: LICENCAS. 
|». DO SANTO OFFICIO. 


CENSURA DO M. R. P. M. Fr. ANTONIO DO SACRAMENTO 
“da Ordem dos Prégadores , Doutor em a Sagrada Theologia pela Univer- — — 
Jidade de Coimbra, Qualificador do Santo Ofhcio, Exprovincial ` 
| da fua Religiao. | 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


A‘ agora manifefta, e demonílra a experiencia a grande fortuna, e felicida- 
de, que trouxe a Portugal a bemaventurada Idea, em que fe concebeu, e 
formou a fempre Regia, e augufta Academia Portugueza , quero dizer, a- 
quelle luftrofo , e literario Olympo, Olympus ideft totus fulgens, em que fe 
vem defprezadas as fombras , e eftimadas as luzes , preteridas as nuvens, e adiantadas as 
eftrellas , nubes excedit Olympus , proprio timbre, e brazaó da Academia Portugueza 
em que tudo fe reftitue à fua natural armonia , deixado o mentirofo, e o falfo, e 
{fomente pertendido o ferio, o faprado , e o verdadeiro, Reffituet omnia. Prezi- 
dia naquelle Olympo , ou firmamento Jupiter, apadrinhando com as fuas influen- 
cias a hum congreffo de Divindades : Venit Olympum , ubi fedes deorum dicitur 
efe; Jupiter, idet , Pater juvans, e com fuperior, Chriftáo, e fagrado impulfo 
apadrinha, e ampara aos feus Academicos a Mageftade Sereniffima do nofio mag- 
nifico Monarcha fazendo-os conduzir até o interior dos feus Palacios, nað para que 
cemo Divindades fe adorem , mas fim como a oraculos, que em Portugal fe ou- 
ga , e em todo o Mundo fe refpeitem. | | 
Sobe agora à prezenga de V. Eminencia firmando eftes refpeitos, e eftas for- 
tunas, nao fò em Portugal, mas em todo o Mundo com as fuas letras, com as 
fuas applicaçoens , e trabalhos , o Reverendo Padre Diogo Barbofa Machado, Abba- 
de da Parochial de Santo A driao de Sever , digniffimo Academico do numero, expon- 
do a V. Eminencia para as licenças da eftampa, nað hum livro, que fe conclue 
“em huma fó particular materia, fim o primeiro Tomo de huma Bibliotheca uni- 
 verfal , em que fe haode comprehender os nomes , e as materias literarias, em que fe 
affinalaraó os Varoens , e os Heróes Portuguezes. Bem fe entende que menos baf- 
tava para fe dar a conhecer em Portugal, nað fó a fortuna da Academia, mas tað- 
bem o grande, e o fuperior talento do Author da Bibliotheca; pois qualquer obra, 
que foffe do Autor, na luz, e doutrina, que communica , leva o Clarim , que 
a pregoa, e adeclama; defafiado porém do zelo, e amor da Patria rompe nefte 
grande parto do feu talento, ejuizo, para que nað cedefle em menor reputacaó da 
Academia o nað acudir athequi às expeétaçoens do Mundo , que todo fufpirava 
por efta obra tao util, eneceffaria: e em que fe vem fepultadas aquellas juftas Cri- 
ticas, com que feriaô os eftranhos aos Portuguezes, que até o tempo prezente tem 
dado a conhecer os feus Heróes em muito difperfas, e pouco atendiveis Imagens, 
ou em Copias, que nað tinhað aquellas femelhangas , com que deviad correfpon- 
der aos feus Originaes. | 
Tudo fe achajà , e fe vera reftituido nefta grande obra, e correrá com tanta 
fortuna o Mundo todo, que voluntariamente lhe farà aquella Confiffaó , que fa- 
ziaô os Aftros ao Sol, quando Apelles o retratou no meyo do firmamento com ef 
ta Epygraphe. | 
I MEE e ii Nihil 


| Nihil fine te lucet: 

De todas. éftas atençoens, e refpeitos fe faz digno hum congreffo , que mere- 
ceu à fortuna, nað Gentilica, mas Catholica, a protecgaó de hum Monarcha, que 
pellas Operagoens do trono tem ennobrecidas as Antonomazias de Magnifico , e 
que conta no numero dos feus Academicos o Author defta grande Obra , cuja ca- 
pacidade, e talento deixa menos preciofos os mais elevados panegiricos, que fó podem 
dignamente formarlhe ou as difcretas lingoas das fuas mayores capacidades, ou os 
eloquentiffimos clamores dos feus fingulariffimos merecimentos. 

E porque nefta grande obra na6 encontrey couza, que fe opponha ou à noffa 
Fé, ou bons coftumes, he digno o Supplicante da licença, que pertende. Affim 
me parece. V. Eminencia mandarà o que for fervido. S. Domingos de Lisboa em 
6. de Setembro de 1759. | 
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O Doutor Fr. Antonio do Sacramento. 


` CENSU: 


CENSURA DO M. R. P. D. CAETANO DE GOUVEA,; 
Clerigo Regular, Qualificador do S. Officio, Examinador das — — 
Ordens Militares, e Academico do numero da | 
Hiftoria Real. | 


EMINENTISSIMO SENHOR: 


I‘, e examinei , como V. Eminencia foy fervido ordenarmie, 

o primeiro Tomo da Bibliotheca Portugueza, que com .in- 

canfavel indagagaó , e em elegantiflimo eftilo compoz o Abba- 

de de Sever Diogo Barbofa Machado meu Collega na Acade- 
mia Real; e para expor o juizo que pude formar, digo a V. Eminen- 
cia, que jà o primeiro, e fegundo Tomo das Memorias para a Hif 
toria delRey D. Sebaftiao , que efte Sabio Author efcreveu , e que a 
Academia Real approvou , e mandou imprimir, tem feito taó reco- 
mendavel o feu nome na Republica das letras, que fe'athequi o anti- 
vo, e illuftre Appellido de Barbofa occupava o primeiro lugar no 
Cathologo dos Jurifconíultos , tambem agora ó occupa no dos Hifto- 
riadores. Porém ainda que aquella excellente obra: pela mageftoza ele- 
gancia da narraçaô , e pela ordem, e variedade das noticias, de que 
alprumas faó totalmente anedoGtas, faz tað benemerito a feu Author 
da veneragaó publica, efta, que agora pertende iniprimir, o faz di- 
 gniffimo da veneragaó , e do publico agradecimento , porque nella dá 
a conhecer ao mundo huma das mayores glorias de Portugal, mof- 
trando que o noflo Reyno nað he menos fecundo de Sabios, que de 
Heróes. Todas as fciencias, e todas as artes devem huma grande par- 
te da perfeiçao, a que hoje eftaó reduzidas, aos Authores Portugue- 
Zes, porque em todas tem efcrito com grande propriedade, acerto, e 
erudigao , mas da gloria com que as illuftraraó , ainda nað haviaó re- 
cebido hum digno premio. No Templo da Sabedoria fe viad gravados 
os feus nomes com Caracteres de indelevel, e gloriofa duragaó , mas 
ainda no mefmo Templo fe nað admiravao collocadas as Imagens de 
todos, e das que formarad Artifices Eftrangeiros , pofto que erað pe- 
ritos, como nað conheciaó os originaes , pela mayor parte fahiraó 
imperfeitas. Tres Portuguezes applicaraô a fabia mað a efta grande, 
Obra, mas tiveraô a infelicidade ou de anað concluir, ou de nað fe fa 
zer publico o feu trabalho. Eftava refervada efta gloria para huma pen- 
na igualmente difcrera, e erudita , e já refpeitada pela perfeigao de ou- 
tras obras. E fe como obfervou a diícrigaó de Plinio, nað he mayor zg , z if. 17 
a gloria de merecer huma Eftatua, que a de erigila , erigindo o Ab- ` ` Iure 
bade de Sever nefta Bibliotheca a cada hum dos Sabios Portuguezes ' . 
huma Eftatua em que tað notavelmente fe reprefentaó , devo dizer com 
a authoridade do mefmo Plinio, que he taô grande a fua gloria; que 
iguala a de todos. 

Porém, Senhor Eminentiffimo, com a compozigao deíta excel- 
lente obra nað fó fe engrandece, e eterniza a gloria de feu Author, 
pela que dá a tantos Sabios, que tem florecido nete Reyno, e nas 
fuas dilatadas Conquiftas , mas pela grande utilidade , que rece- 
berad todos, os que por meyo das fuas fadigas litterarias afpirarém à 
mefma gloria, fem hum exacto conhecimento dos Authores , das obras 
que compuzeraó , do genio , e applicagaó com que trahalharad; e 
muitas vezes do tempo em que efcreverad, nenhuma fciencia fe póde 


faber 
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faber com perfeição , porque nað bafta fó.eftudar , he neceffario fazer 
juizo do que fe eftuda, e diftinguir o bom do que he mão, o verda- 
deiro do que he falfo; o que facilmente fe confegue pelo eftudo das 
Hiftorias litterarias, ainda que com mayor facilidade por meyo daquel- 
las que {að juntamente Criticas, e em que com a noticia dos Autho- 
res, obras, e ediçoens, fe faz hum judiciofo , e exa&o exame deflas mef- 
mas obras; e bem poffo affirmar a V. Eminencia que he tað vaíta a 
erudigao do Abbade de Sever que nað lhe feria dificil compor defta forte 
a fua Bibliotheca , moftrando que em todos os Artigos, era Hiftoria, 
€ Critica , como obe em alguns; mas fendo efte beneficio o mayor , 
que podia fazer ao publico, muitos dos que o recebeffem, o teriaó 
por injuria; porque eftimando todos que lhes loüvem os acertos, pou- 
cos goftaó , que Ihe reprehendaó os erros. 

Sabe o Abbade de Sever tao perfeitamente a lingua Latina, como -a 
Portugueza; em huma, e-outra he o feu eítilo do feculo dos Auguf- 
tos, naquella do de Roma, e nefta do de Portugal, em que temos 
a fortuna de viver, mas preferio a Portugueza à da antiga Roma, para 
moftrar que a noffa nað cede à latina, nem na elegancia, nem na ma- 
geílade, confagrando deíla forte à fua gloria , e à da Patria o mais, 
illuftre monumento , e para que de todos feja admirado , deve V. Emi- 
nencia dar licença, que fe exponha ao publico , porque tambem nelle 
julgo eternizada a gloria da fé , e dos bons coftumes. Lisboa Occi- 
dental nefta Caía de N. Senhora da Divina Providencia de — 
Regulares. 25. de Setembro de 1759. 


D. Cactano de Gouvea C. R. 
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- "DO ORDINARIO. 
CENSURA DO MUITO R. P. M. Fr. AGOSTINHO DE 
| S. Boaventura, Religiofo de Saô Paulo primeiro Ermitaô ,: 
Lente Jubilado ema Sagrada Theologia, e Geral 
duas vezes da fua Reliziao. ie 


. EXCELLENTISSIMO, E REVERENDISSIMO SENHOR. 


V 


Rdena-me V. Excellencia que veja efte primeiro Tomo da 
Bibliotheca Lufitana , Hiftorica , Critica , e Chronologica 
eícrita pelo feu digniffimo Author Diogo Barbofa Machado 
Abbade da Paróchial Igreja de Santo Adriað de Sever , e 
Academico do numero da Academia Real; e-mandar-me que veja 
aquillo mefmo, que por conta da utilidade publica anciofamente deze- 
java , he beneficio tað artificiofo , que fabe introduzir o  merecimen- 
to da obediencia até no gofto da vontade propria: Naó fe me podia co- 
meter mais deleitavel occupagaó , do que verem.os meus olhos. huma 
obra tað grande como füfpirada, tað neceífaria como polida, e tað 
proveitofa, que o mefmo exame que nella fe faz fuperfluo para o rigor 
da cenfura, fica fendo liçaô preciza para o.eftudo das noticias. A 
vaftiffima erudigaó do Author tranfcendente por toda a hiftoria affim 
domeítica, como eftranha, foy aque correndo pelas muitas, e nume- 
rofas Bibliothecas, que os Reynos, as Republicas, as Religioens, e 
as Univerfidades mais florentes de toda a Europa tem dado ao prelo: 
para eternizarem a fama dos feus efcritores nacionaes, lhe excitou nað 
{fó a reflexaó fobre a falta ( certamente naícida da fua mefma abundan- 
cia ) que de femelhante bem merecida memoria tem havido no noffo. 
de Portugal; mas tambem o ardentiffimo dezejo de livrar a fua patria 
de huma fofpeita tað injuriofa , como feria prezumirem as outras na- 
coens , que na nofla, ou nað havia efcritores, que a efte aflumpto po- 
deflem fervir de gloriofa materia, ou naô-havia engenhos, que o fou- 
beffem animar com a viveza , e vitalidade de huma elegante forma. Mas 
fendo efta empreza tað ardua, que fómente a fua idea hà mais de hum 
Seculo intentada, baítou para engrandecer aquellas pennas , que prin-- 
cipiaraô a lancar-lhe as primeiras breves, e confuzas linhas, o Author 
a dezempenha agora felizmente , e com todo aquelle incomparavel 
exceílo, com que os Giganres fe adiantaô no paflo a todos os outros 
homens, e as aguias fe elevaó no voo fobre todas as outras aves. 
Porque aquella mefma mifteriofa Ordem da Providencia , que 
rezervou efta admiravel producgaó ( como elle mefmo judiciofamente: 
pondera ) para o feliciffimo Reinado de hum Monarcha tað fabio, como 
poderofo, que no Paraizo de Portugal tem feito cultivar, florecer , e 
frutificar mais que nunca a arvore da (ciencia; deítinou tambem para. 
a mefma dourada idade o agudiflimo engenho , e os infatigaveis eftu- 
dos de hum efcritor tað applicado , tað comprehenfivo , e tað fecundo, 
que dá logo por fruto nað menos , que huma inteira livraria, e tað- 
confumada, que em cada huma das fuas numerofas folhas fe efta lo- 
go conhecendo, que todas fao da arvore da fciencia: a qual nað he 
delineada para outro fim, mais, que para hum nobre , eimmortal do- 
micilio, em que vivaó novamente todos os Authores Portuguezes izen- 
= Rg tos 


Claudian lib. 3.dc 
laud. Stilic. 


Pitife. Lexic. an- 
liquit, Roman. 
Tom. 1.p4g. 276. 


tos já das pençoéns da mortalidade para hum eterno, e fideliffimo de- 
pofito dos feus nomes, dos feus nafcimentos , das fuas patrias, das fuas 
acgoens, das fuas vidas, e até das fuas fepulturas; e finalmente para 
hum rico , e univerfal thezouro dos eftudos, das obras, dos manuf 
criptos, e athe das efpeculagoens de todos. os engenhos , que na patria 
tem florecido defde o primeiro Seculo da Igreja, e florecem ainda 
agora; e poriffo verdadeiramente thezouro athequi efcondido , mas já 
patente, e defcuberto, em que fe manifefta tudo quanto na republica 
das letras tem havido, e há preciofo affim novo, como antigo; fendo 
efta excellente obrà como huma flamante tocha , que dà grande luz 
aos efludiofos em todas as artes , em todas as faculdades, em todas as 
{ciencias para faberem quaes faô os primeiros Oraculos , que devem con- 


fultar entre os fèus mais infignes, e mais famigerados profeffores. 


. Jnaffequivel parecia efte empenho à vida, às forças, e à applica- 
çaô de hum unico , inda que fingulariffimo eícritor ; mas nem efte ar- 
gumento podia achar mayor Atlante para fuítentar, e para revolver a 
immenfa gravidade do feu pezo; nem efte efcritor podia achar materia 
mais adequada à aétividade tað fina, como forte do feu engenho, fe nao 
{ó na de hum argumento que parecia inaffequivel , e por iffo a fua vi- 
gilante , incanfavel , e exadtifima averiguagaó o confegue tað acertada- 
mente , que poffo dizer, que nas obras defte genero, nað fó efcurece aos 
antigos, mas tambem efteriliza aos vindouros ; como ja diffe Claudiano 
a outro intento. | | | 

Obfcurat veteres, obfcurabitque futuros. 

O que faz com eftilo tað admiravel, que hé breve com clareza, 
claro com profundidade, profundo com elevagao ; he eloquente fem re- 
dundancia , fubftanciofo fem efterilidade, difcreto fem affectagaó, e final 
mente tað copiofo, que fendo as materias, de que trata, tao femelhan- 
tes, e omogeneas , como fað nafcimentos, patrias, eftudos, compofi- 
goens, obitos, e jazigos de tantos Varoens infignes, elle as defcreve 
com differentes, naturaes, e fempre novas exprefloens; como peritif- 
fimo artifice, que do mefmo ouro, e dos mefmos diamantes fabe for- 
mar muitas, e diverfiffimas joyas, qne primorofamente lavradas na Off 
cina defta grande Bibliotheca fervirad de novo , e luzidifimo orna- 
mento à Coroa Portugueza; porque a nofla Lufitania fempre temida 
por Pallas bellicofa nas campanhas, fe vera igualmente reverenciada por 
Minerva fabia nas efcolas; devendo-lhe affim a patria nefta obra aquel- 
la primazia, que a antiguidade deu jà às letras na competencia das ar- 
mas, quando póz a coroa nað nas Maôs bellicofas de Pallas, mas na 
Cabeça fabia de Minerva. | o 

E fe os Romanos collocaraó as fuas primeiras Bibliothecas ou nos 
templos, como a de Augufto no de Apolo, ou nos palacios como a 
Tiberiana no de Tiberio, reconhecendo, que a eftes illuftres depofi- 
tos da Sabedoria nað fe lhe devia menor cuftodia, que ou a tutela: dos 
Deofes, ou a protecgaó dos Principes: a efta, que fendo o primeiro, 
e gloriofo monumento de todos ós engenhos da patria, nada contem 


“oppofto à pureza da nofla fé, aos dogmas da Igreja, ou aos coftumes 


Chriftaós, antes muitos, e admiraveis exemplares, que igualmente en- 
finaô as letras, e as virtudes, claro eftã, que melhor do que às ou- 
tras lhe hé devida juflamente huma, e outra foberana protecçad: a 
do Principe, para que entre a collecgaó dos felectiffimos livros, que fe 


 gloread de terem por domicilio ao feu augufto palacio, fe digne de 


admittir, e de ennobrecer a huma obra, que tambem he collecgaó de 


-Sabios feus Vaffallos; os quaes afpiraó à honra de huma tao alta cuíto- 


dia; 


dia; porque à Real protecçaô de huma Mageflade Portugueza têm 
mais direito huma Bibliotheca, que toda he Lufitana. Ade Deos, por- Ege Jum Alpha; 


lentiffima obra a melhor coroa de feu Author. Lisboa Occidental Con- 
vento do Santiffimo Sacramento da Ordem de S. Paulo ind Ere- 
mita 12. de Novembro de 1759. ! 


Fr. Agoftinho de S. Boaventura. 
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Bibliotheca Lufitana, que compoz , e pretende-imprimir o .Abbade Dio: 

go Barbofa Machado, me parece nað fómente digniflima de que V. Ma- 

geftade lhe conceda a licença que pede, mas que paífando da honra da 

permiflaô para a foberania do preceito lhe ordene por credito, e por be- 
neficio do Reyno que a fua incanfavel applicagaó tað nobremente reveftida de 
decoro, e elegancia , de vozes, de propriedade , e pureza de termos, de profun- 
didade , e elevaçað de conceitos fe empregue na cuidadofa continuagao defta obra, 
e os Efcritores, a quem elle livrou da efcandalofa injuria do efquecimento para o 
immortal applaufo da memoria , animados na gloriofa fadiga dos feus eftudos , c 
na eloquente armonia da fua difcriçao ferad ecos da fama, que merece , ou fal- 
lando por todos ferà o Author o elogio de fi mefmo. V. Mageftade mandará o 
que for fervido. Lisboa Occidental 7. de Dezembro de 1759. 


Vifconde da Ajeca: 
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NE g ILLÜSŞTRISSIMO , E EXCELLENTISSIÑO SENHOR. 


CONDE DO VIMIOSO.. 


T? Ara eu me animar a fazer bns Nous elegio à d Y inf (gne. Bibliotheca à ue 
P v. m. compoem. de Autores Visi randi me. m" dim de.tantas obri- 
- gagoens , como dificuldades. — i 

p obrigaçoens nacem da grandeza da materia gi do: 'primão da obra. , « do 
merecimento do Autor ; a materia coptaza > e. util, a obra difereta , € elo. 
quente, o Autor amigo, e Meftre: logo. nao pode haver eit itin 
que pertender fer jufto, e agradecido.. ` : - 

: As dificuldades vem a fer louvar. a. vafiidas das noticias quem não tem. 
fiiencia , a mageftade do efíslo quem nao tem elegancia , a agudefa.dos penfamen-. 
ros quem nao tem diferiçao; louvar a pejoa a quem fe profelja amifade, e de. 
quem fe recebeo a doutrina fem Animo parcial, e Juizo. apaixonado - loge 0 mao. 
pode haver mayores dificuldades que pen acertos "m HI£y05 4. € vencer m 
xoens'com defculpa. 

Porem como as obrigaçoens ainda pezaõ mais que as di iflzuldade ; vengo 
efas , c digo que v. m. emprendeo huma obra que inclue todos os eflados , que 
abraça todas as Jerarquias , que comprebende todas as profijoens, e por ifo todas 
as "virtudes que nellas fe praticao. 

V. M. efcreve de Principes, e nelles , da juftiça, daclemencia , da libera- 
lidade ; efcreve de Generaes , e nelles, do «valor , da prudencia , da di ffetplina : 
uiris de Magiftrados , e nelles , da politica , P? reciidao, da incorruptibilida- 
de: efcreve de Prelados , e nelles da vigilancia , da caridade , do zelo; efcreve 
de Religiofos, e nelles , da pobreza , da obediencia , da modeflia efcreve de ho- 
mens illufires, e nelles , daquelles dotes que os fixeras mais egregios: efcreve 
de homens humildes , e nelles , daquellas acçoens que os Jouberao fazer illufires. 

Nao fo fica devedora à penna de v. m. a republica das virtudes, tambem | 
lhe fica obrigada a das [cienctas , os myflerios da Theologia , as demoferaçoens da 
Mathematica , os filtemas da Filofofia , asregras da F urifprudencia , os aforsf- 
mos da Medicina, as figuras da Oratoria , as flores da Poefia , as leys da Hifo- 
ria , e todas as mais artes em que «v. nº. ds lfcorre dos Autores que refere. 

y. . m. une em fi felizmente aquellas circunftancias , que a muitos Efcritores 
acreditarão divididas , porque v. m. he claro, e a clareza fez que muitas ve- 
zes fe goftajfe do que era humilde; he fwil, e a fubtileza fez, que muitas ve- 
zes fe perdoa[Je o que era efcuro ; he elegante, € a elegancia fez que muitas ve- 
zes fe eltimalle o que era vulgar : he ameno, e a amenidade fez, que muitas 
vezes fe approvale o que era futil. 

s. na fe contentou com o louvor de efcolher materia illuffre , de ufar de 
explicaçao nobre , de conceber conceitos elevados , quiz, o fingular merecimento 
de fer o primeiro que em Port ugal fizelfe compofiçao defe genero. O bom effilo 
imitafe; a diforiçao pulida igualafe ; a [ciencia profunda communicefe ; [à da 
gloria da primazia [e nao pode nm ; fo ella nao fo fre imitação , 740 ad- 


mite 


mite igualdade, nag çonfente companhia, e effa be a gloria que v. m. confe- 
gue apelar da modefís oprias e da-ênveja alheya. = | 
Outra ventagem , ou privilegio tem su. m. fobre os outros Efcritores, que 
he haver de fazer Jem vaidade, antes por obrigação, panegiricos a fua mefma 
familia : pois quando t. m; hegar à letra 1. do feu doutiffimo alfabeto , hade 
lower preetf/apsenite, os gdmiraveis vefcritos. de [eus irmaos o Senhor D. Jozé 
Barboja é oSénhos Doutor denacto. Birbofa tas capaz;es ambés | de aurorifár, 
como erao de compor a mefma Bibliotheca. 
~ F. m. a eféreve novidioma Portuguex, , fendo igualmente infigne , e poden- 


e ps TX NEN 3 AR e gg. . . : 
do ficar mais:conhecido "+ celebrado no idioma Latino: fto. he fer amante ,.e 


Zelofo da Patria , ceder em obfequio della até da: propria fama, eflimar mais 
& lingoa particular-do few paiz,, que a: univerfal do mundo; preferir as poucas 
acclamaçoens dos feus naturaes As. muitas dos eftrangeiros , antepor a utilida- 
de. da [ua Nação ade todas as gentes. Cs, E E 

Mas porque he tempo de cumprir a prome[Ja que fiz, logo de fer breve , con 
cho dizendo que w. m. por meyo defia incomparavel obra faz, beneficios á Pa- 
fría de. quém todos os. recebem; que-be generofo com os mefmos Scberanos de 
quem todos 'dependem ; , que louva os pa[Jados fem ter amizade , nem efperar 
premiò., que honra os prefentes fem dever obrigação, nem fazer lifonja , que 


ferve aos futuros fem ter conhecimento , nem temer imueja, e que merecia ter 


por panegirijtas do few engenho quantos tem por a(Jumpto do feu trabalho. Guar- 


de Deos a ù. m. muitos annos 2. de Abril de 1741. 


o ANA 
` à 


Difcipulo, e mayor Servidor , e venerador de v. m. 
Conde de Vimiozo. 


Senhor Abbade Diogo Barbofa Machado. 
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 MNIA noftrorum Scriptorum: fcripta fimulque 
Illorum laudes fcriptor et ipfe refers. 

Sic decus accipies quod das, doctufque docebis 
Scribere eum -de te qui tua” fcripta leget. 
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DIOGO BARBOSA MACHADO 


«Abbade de Sever efcrevendo a Bibliotheca dos Autores Portuguezes. 
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tu que já dos nacionaes Autores 
Hum corpo illuftre aos fabios offereces; 

E que dos mefmos fabios nað mereces 
Menos nobres invejas, que loüvorcs: : 


O“ tu que atributos tens mayores - 
Do que effes Varoens doutos, que engrandeces; 
E que chamarte devem reconheces | 
Sem lifonja Efcritor dos Efcritores. 


Efcreve no Alfabeto, que admiramos, 
O teu nome, fe naó, fica imperfeito , 
Faltando-lhe hum Autor, que celebramos. 


Naô ceda ao mais modefto o mais perfeito; 
Nem confintas já mais que em ti vejamos 
Ser caufa huma virtude de hum defeito. 


Do Conde do Vimiofo. 
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DO ILLUSTRIS. EEXCELLENTIS. SENHOR. 


D.FRANCISCO XAVIER DEMENEZES CONDE 


- Da Ericeira Confelbeiro de Guerra, Meftre de Gampo General, e Cenfor 
da Academia Real. — 
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à E ti fe queixaó Delio os Efcritores 

De que hoje immortalizas as memorias; 
Porque as folhas lhe roubas «das victorias - 
Dos livros ;. edos Loúros vencedores. 


Ainda que em Elogios fuperiores 
Deixas as a obras mais notorias , 

Nas que efcrevefte, Ihe eclipfafte as glorias - 
Dos claros, e Appollineos refplendores. + 


Receao que fundando nas ruinas 
O edificio, em que agora os ennobreces 
. 90 a Ti proprio a fama te deftinas; 


Com enganofo aplauzo os defvaneces 
Pois no que efcreves, hoje os illuminas, 
Porém no que efcrevefte , os efcureces. 


NO M.R., SENHOR 


DIOGO BARBOSA MACHADO 


SAHINDO As LUZ COMA EXCELLENTE 


BIBLIOTHECA 


Dos Efcritores Portuguezes 


"OFFERECE. 


FRANCISCO DEPINA, EDEMELLO 


SONETO. 


At rompe. o tenebrofo monumento, | 

Da Lufa Encyclopedia o ardor. Sagrado; . 

E a naô fer do di lendor taô amparado, 
- Perdera no deícuido o feu alento: 


Mas efte renacido luzimento E 
Vos eftava (oh Barbofa) deftinado; - 
Pois o tem voílo engenho refgatado 
Da torpe fervidaó 6 do efquecimento. 


Sobe com tanto impulío a grande chama, | 
Na Portugueza gloria, à luz ferena, 
Que por todo o Univerfo fe derrama: 


E talvez no — que fe lhe: ordena, 
Menos deva ao clarim da eterna fama, 
Que ao eftrondo immortal da voffa penna. 


pros bd 
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A SINGULAR, E ERUDITA 


BIBLIOHEC-A 


Dos Authores Portuguezes, que compoz,o Reverendo Senhor 


“DIOGO BARBOSA Bu 


A de Sever , e Academico da Academia Real. | 
“ROMANCE HENDECASYLABO. Dh 


AR fias Eai? inteira 20 Prélo 
Excede a Esfera do talento, e daarte, 
| ' Sb voffa immenfa erudicao fizera aa LLL 
Ser taQ arduo impoffivel praticavel. . E 
A os Nacionaes Autores concedeftes 
O honrofo indulto de fó nella entrarem, 
Cuja prerogativa lhes imprime 
Para a veneragaó "m" Caracter. 


Nao fe emprega em menos nobre aflumpto 
A illuftre penna de Efcritor tað grande, 
Sem que a gloria da Patria foffe o objecto, 
Que E 'dos eftudos Ihe levafle. 


mam - 


A*s outras Bibliorhecas authorizam 
Os livros, que em fi incluem, fingulares, 
So unica efta fabia Bibliotheca. 
A os Livros lies concede authoridades. 


Se houve já dilatadas Livrarias,- 
Que tomos agregando 1 innumeraveis , 
Na exteníao defmedida da grandefa 
Fundaram o motivo da vaidade ; E 


Oh como inclue em f ben fó volume 
Infigne Bibliotheca mais notavel! 
Pois para a jufta eftimaçao do preço 
Pode mais, que a extenfíaó , a qualidade. 


Inclufos em hum tomo tantos livros, 
Mais grandeza confeguem do que dantes, 
Poís eftendem a fama, e no conceito , | 
Que delles fe formava , Já naô cabem. 


Duplicado efplendor moftram as Obras 
Nefta fegunda luz, a que hoje fahem; 
Que a douta penna, quando as manifefta , 
Lhes faz mais decoro a a Mageftade. 


Inda 


Inda aquelles. Authores , cujas obras 
. Naó lograraó, que a Fama as approvafle, 
Com a vofla memoria ennobrecidos, 
Seu nome fe fará mais refpeitavel. 


“Alguns, que fepultava o efquecimento, 
Devem à indagaçaô do voffo exame 
Que de efcuras noticias, quafi extintas, 
Renagaó para fama perduravel. 


Se a quem patentes faz as Livrarias, 
Deve o publico grande utilidade, 
Quanto deverá mais a quem zelofo 
Nað Íó as faz patentes, mas portaveis? 


Em periodos doutos repartiftes 
Aos fabios livros commodos lugares, 
. Quem já vio Livraria, onde fe admirao 
Mais difcretas, que os livros, as Eftantes? 


Com alto affombro agora os livros ficao 
Na formal ordem com que os collocaítes, 
Se às injurias do Tempo refpectivos, 

Aos affaltos da Enveja infuperaveis. 


Vendo o excelío lugar em que eftaó poftos, 


A mais foberba Critica fe abate; 
Pois precifando reverentes cultos 
Lograô mais que refpeito immunidades. 


Quando eternos fazeis tantos Authores, 
Voflo nome confegue eternizar-fe, 
Que com prodiga ufura generofa 
Fica com toda a fama, que reparte. 


De Joao Manoel de Mello. 


PRAES. 


PRJESTANTISSIMO VIRO, 


DIDACO BARBOSA MACHADO, 


Domino fuo maxime colendo, 


BIBLIOTHECAM 
Lufitanam 


ODE 


UOS diu mutam chelyn entheato 
Carminum fuadus rapis igne in orfus 
Phæbe, & oblitum fidium im morari 
Plaufibus unguem? 
Quo vocas? Sacri licet amnis undz 
Effluant, nullus mihi fe bivertex 
Collis indulget, properatve docta | 
^. Turba Sororum. 
Anne Barbofam, decus omne genus 
Lyfíiz, quanvis Helicon pateret 
Se mihi cotum, meritis canendo - 
Laudibus ornem? 
Remige ignotum pelagum volatu 
lrano , plumanti peto vel natatu 
Doedalus Coeli novus, atque Ariont ` 
| ZE quoris audax. 
Ile quod tandem retulit Ppulchro- 
Nunc viros doctos, pariterque in ævum 
Tradidit longum , memorique fculpfit , 
| Nomina Colo: 
Quos diu tempus, velut unda labens, 
Obruit , diris reparat ruinis , 
Donat et vita meliore, numquam 
Quam teret atas; 
Sive quod tantum patriz decorem 
Auget, et nullos cadet hic per annos, 
Hinc feges magni celebranda plectrum 
Opprimet Orphei. 
Tollit Heroas , Superis remifcet, 
Erigit quotquot fimulachra Lufis, 
Tot fibi mirum ftatuit perenni 
Ære columnas. 


Hunc 


= -— Er — mm e -— 


Hunc Deum poffent homines fateri, 
More fi Majá geniti , repoftos 
Morte facundus revocat, beatus 
Collocat atris. 
Quippe non folum ftudet zmulari 


Tullium , ornata fuperat loquella : 


Principem pofthac potiore. quifquis 

Jure vocabit. 
Par fibi. conftat , fimilifque femper: 
Difpares quamquam ferat ore fenfus,— ~ 


Nectaris. pollens , Charitumquz totá .. 


Feruhs Hyblã: - 
Ergo felici Sata Marte , lauro 
Nexa crinales obeunte  Cirrhos, 
I triumphali, trabeata palmis ces 
^  . Gloria Curra.. . 
Tuque dum procedis , Jo Triumphe 
Dic precor, dic rurfus, Jo Triumphe , 
Sicque Barbofz fatis apta claris 
,'*. Plaude triumphis. 
Illius nomen, fimul atque laudes : 
Fama per latas fpatiata. terras. 
Evehat, quá fol Oriens, Cadenfque 
TE Fræna retorquet. 
Quaque non notos populos, & urbes 


` Damnat zternis: Helice. pruinis , 


Quaque ferventes cumulos. arena | 
Diffipat Aufter. à 
Ante fed crebro pede denatata 
Unda natalem fcatebram revifet , 
Ipfa, Barbofa, ore quam loquaci 
Cuncta pererret: 
Hzc tamen Centum famulata linguis 
Det tibi plaufüm modo docta, Mufa 
Noftra dum certe nequit altiores 
= Promere Cantus. 


Thomas Cajetanus de Bem C. R. 


gu AUCTO. 


AUCTO RIS 


MIRAM ELOQUENTLE VIM LAUDARE CONAT'UR 


HOC EPIGRAMMATE. 


U nunc Romani Majeítas prima Senatus, 
Cujus & eloqui fulmen ab ore tonat: ` 
Tu, licetinvitus, Barbofz cede diferto; 
Vinceris ingenio , vinceris arte fimul. 
Ergo file, & pofthac.te muta filentia volvant ; 


Aut mirare tacens quzque legenda dedit. 


Aft non: rumpe, precor vocem; namque alter ab illo 


Cum fis, tu folum dicere digna potes. 


Thomas Cajetanus de Bem C. R. 


AO 


ERU DITISSIMO VIRO 


DIDACO BARBOSA MACHADO 
Bibliothece Lufi itane 


c` ^ PRIMUM VOLUMEN JURIS PUBLICI FACIENTI. 
Sifte Lector. 
Authori plaudé , 


Qui omnia literarum genera > 
Unà comprehendit Bibliothecã. ` 
| Auctori plaude , 
Qui calamo, 

Veluti Mercurii Virga, 
Lufitanos Scriptores. 
Compellic furgere - 

. Fatali Oblivionis è tumulo. 
<` Audton plaude, | 

. Opüs à multis tentatum 

| - llle unus 
“Ad umbilicum deduxit. 
Felix Lufitania 
Tali prole, 
Tam grata fibi, quam omnibus. 
Auctori plaude , 
Optatam attigit metam, 
Ut illum ducem fequantur , 
Qui fequentur, 
Cum facile fit inventis addere. 


0. S. M. D. D. P. 


AO 


AO SENHOR 


DIOGO BARBOSA MACHADO 


Abbade de Sever , e[crevendo 
BIBLIOTHECA LUSITANA, 
^ ROMANCE. 


IL 
| USITANO Plutarco, que eternizas 


De tanto Efcritor Luzoaltas memorias, 
Na tinta, com que efcreves, lhe preparas 
O balfamo mais puro para as obras. 


II. 


Ja com elle da Parca os duros golpes 
Naó fentirað; pois vejo que os informa 
Novo alento immortal, que eftes prodigios 
Naceraó deffas vozes poderofas. 


HI, 


Nos conceitos, que formas elevados, 
Que a Intelligencia te fublimas provas; 
Mas rias vidas, que infundes eloquente, 
Parece que a Deidade te remontas. 


IV. 


Da Lybitina injuftos os triunfos | 
No vafto mar do teu engenho affogas: 
Na fulminára os golpes, fe entendéra, 
Que tu Ihe havias de eclipfar as glorias. 


o SM 


Sabia, e gloriofamente caftigadas 
Deixas de Cloto as barbaras afrontas; 
Porém na qualidade do caftigo 
Lá defcobre razoens para a vangloria. 


VI. 


VERSIO LATINA. 


bo UE e 
Pra - 
Ad * T e 


| 


I. 
USLAD'UM Plutarche , vagum qui dota per Orbem 
. ZEternas monumenta virum , queis Lyfia floret , 


Facundum. calamo quem reddit clara ntgredo 


Balfama componis Lufis meliora libellis. 


II. 


Inflixit qua Parcatruci commota furore PE 
Vulnera contemnent , illos nam [pirttus aura 
Immortalis agit: nova [unt miracula vocum, .. 
Lumina nam poffunt rurfus producere vite. 


Bui 


Subtili dum mente volas, ut Lifa laudes 
Scripta , probas civem clari te vivere celi: 
Attamen altifono cum reddis flumine vitam, . 
Eveberis, credo, dotes ad Numinis altas. 


IV. 


Barbara quot. fixit. praecox Libitina tropbas: 
Eloquio Jubmerfa tuo petiere profundum: —— 
Non iétus geminaret atrox, fi lumina no[fet 
Impia te denfis obducere poffe tenébris. 


V. 


Gloria quantatibi , pariter fapientia. quanta: 
Cum probra. cafligas Cloto crudelia dira! 
Dum tamen expendit panam , qua plexa recedit , 
Non dolet , afl ipfo tormento elata fuperbit. 
VI. 


VI. 


Vé que he nobre, porque he do teu diícurfo , 
Daqui para a jactancia affumpto toma: 
Que fingular juizo, pois ainda 

> Quando caftiga, o feu aggravo he honra! 


+ 


EP WE. PEN 
IT. 


Mas fe affim honras, quando a Lyfia vingas, 
. Que mais hafde fazer quando perdoas? 
Raro poder do teu entendimento 
Que até as proprias paixoens faz meritorias! 


VIII. 


Na juftica da guerra, que lhe fazes, 


Antes de combater já te coroas: 
E fó de accaó tað grande os penfamentos 
Baftavaô para annuncio das victorias. 


IX. 


Ambos vibrais as armas neíta empreza, 
Porém tu generofo, ella envejoza , 
Ella arraftrada da paixaó. infame, 
Tu perfuadido da virtude. Heróica. 


X. 


A ua gloria da Naçaô te obriga, 
A ella o empenho de a abater provoca: 
Ella efgrime a robufta fouce horrenda, 
Tu a penna fublime, illuftre, douta. 


XI. 
Ella a forca poem toda nos feus braços, 
Tu poens no teu juizo toda a força; 


Faltaó-lhe caufas para o eftrago a ella, 
“At para o caftigo , etriunfo fobrao. 


XII. 


Vio a Parca de Tullios, e de Homeros 
Lufitania tao fertil productora ,. 
ue temeo, que por elles efqueceffe - 


A Deidade de Delfos, e Dodona.. 


VI. 


Efe tua cognofcit opus, quia nobile-, mentis , 
Arripit binc anjam faftus ut turgear afim: 
. Quifnam erit, ingenium qui non ad fidera tollat, 


Cum vel cafitgas , honor ef injuria clarus. 
VII. 


Sed fi tantus bonos quando te vindice gaudet 
Lyfia, quid facies cum penam , ira/que remittas? 
Vis quanta ingenii; menti flat quanta poteftas 
Qua motus animi grata mercede fecundat ! 


VIII. 


Jufiitia, qua bella moves, qua fervidus ardes 
Nondum acies pugnant , jam. tetua fama coronat. 
Aude igitur, nam animo qua grandia concipis aufa , 
Sufficiunt ut lata tibi victoria pladat. — 


IX. 


Pralia tentatis, pugnasqua cietis uterque , 
Tetamen urget bonos, livore at roditur illa; 
Illa animo trahitur, zaculat quem dedecus. atrox, 
Tu folum heros fuafus virtutis amore. 


X. 


Te Lyfie cogit fublimis gloria gentis, 
Perdere fed Lufos fimulat furor impius illam: 
Illius borrendam verfat fera dextera falcem, 
Tu calamum egregium , dotum , pariterque peritum. 


XI. 


Viribus illa fuis [perat fuperare , triumphi 
Tu [pem mente tua meliori jure reponis: 
Olli caufa deeft ut flrage fuperbiat , aquam 


Ur [fumas panam, et vincas , tibi major abundat. 
XII. 


Impia mors vidit Cicerones , "vidit. Homeros 
Fertilitate Solum mira producere Lufum ; 
 Excidere aft animis timuit fiupefatia dolore 
Numina, Dodoná, Delphis qua oracla tenebant., 


h 


XIII. 


XIII. 


Cega logo , 'tirana, e inexoravel Rr 
Dos Campos de Minerva os Cedros corta: 
Que efperaó.da eloquencia as outras plantas, 
Se os Cedros em Cipreítes fe transformao? 


XIV. 


Já no coro das Mufas Lufitanas | | 
Melpomene Cançoens rriftes entoa; 
Pois a que era de Apollo Monarchia, 
He da morte, funefto imperio agora. | 


XV. 


Murchoufe o Pindo; as Fontes correm turvas, 
".Qu nað correm: Cadencias já nað formaó 
As aves; tudo he horror; {ó geme ao longe 
O pafiaro nocturno em vozes roucas. . 


XVI 


O golpe fente a Lufitania , e a falta E 
Do caftigo a efte infulto, o mal lhe dobra: 
. Vingarfe quer; nað quer lhe.leya o mundo 
Exemplos de fraqueza-nas Hiftorias. 


XVII. 


Quer que a vinganca , pum a Fama viva, . 
Se veja executada fem demora: 
Que.quem da Fama dorme nos aggravos , 

- Póde o brio achar morto quando acorda. 


XVIII. 


Para punirlhe a injuria a Providencia — 
Refervou. tua penna gloriofa: .. .——— 5- 
Mas penna , que de Apollo, e de Mercurio 
. Ser me parece, no que brilha, e obra. .. 


XIX. 


Só do poder do: teu profundo: engenho - 
Fiou a Esfera acçaô tað prodigioza; - E 
Que de tao grande Alcides fó emprezas, -+ 
Com que'o Ceo nað concorre, {aĝ improprias. 


XII 


Barbara, caca, furens, non exorabilis ergo tr: 
— Excindit Cedros , frondentia dona , Minerva, :: 
(+ Arboribus doétis quidnam fperare licebit y ©: 7 
Si que Cedrus erat, jam nunc ef atra Cuprefivis? 


XIV. 


Caflalidum Lyfia reticer vox illa fuavis, Es, 
Melpomene triftis jam triflia carmina cantat; — | 


Nam fuerat quondam qua dulcis Apollinis Anli, 


Nunc ef immitis caligans Regia fati. i n 
XV. 


Languit en Pindus , fontes fua. flumina turbant , it. 


Vel latices flagnant , avium chorus ille canorus - 


JEthera non mulcet, tenet omnia frigidus. horror, 


Et fontu rauco folum gemit atra "volucris. -- 
XVI. 


Vulneris impatiens queritur gens Lufa cruenti, © 
Ultio jufia deeft; geminatque binc -illa dolorem , 
Sumere vult panam , non vult quod perlegat Orbis 
Hiftoriis tranfmifa fuis exempla timoris. > » 


XVII. 
Optat vindictam, poffit qua vivere fama, >+: 


Sed cupit extemplo [celeris quod pana fequatur: . o 


Offenfus fama nam qui das membra quieti, ` 


Defuntium , inveniet quando evigilabit, bonorem... 


XVIII. 


Provida cura tamen calos, terrafque gubernans `.. 
Illa tuum calamum. pompa fervavit ovanti. ^. |: 
Qui calamus! Vel Mercurii, vel Apollinis effe 
Crediderim; tanto fplender fic illa. .nitore!. ..:: 


Ingento vis illa tuo contermina calo s dp 
Credidit. immenfum tantummodo ferre laborem: 
Namque aliena ttbi tantum fas credere gefla 
Clara Jovis Soboles,. queis non. arridet Olympus.: 


hu 


OXXD 


Mas oh pafmo!-Quie mar de refplandores 
Da Lufitania o campo innunda, e doura? | 
N26 fey fe he terra, ou Ceo? Sey que o azul Globo 
Quando quer brilhar mais , luzes lhe rouba. 


XXI. 


Producçaô rara dá tua penna infigne 
Efla brilhante innundacao fe moftra : 
.E até as lingoas de fogo com que applaude 
A teus triunfos me parecem tochas. 


XXII. 


Para ojufto pregaô dos teus acertos 
Erao do ae Monftro as vozes poucas: 
. A ajudar obfequiofa efta armonia 
NaO quiz faltar a terra: abrio-fe em bocas. 


XXIII 


Oh que Metamorfofe foberana - i 
Teus acentos fizeraô neffas Covas! 
Já faô vivas os ays, e em .elogios. 
Os Epitafios funebres fe troca. 


XXIV. 


Palmas as cinzas fao, louro os Cipreftes, 
Arasas pedras, refplandor as fombras, 
As mortalhas trofeos, Templos as urnas, | 
Imagens vivas, as que eftavaó mortas. 


XXV. 


Reftaura-fe de Apollo o antigo Imperio, — 
Cantaó flores, riem Aves, brilhao ondas, 
Refplandece, triunfa, reyna, vive E 
O jubilo, a eloquencia, a uniaó , concordia. 


XXVI. 


Vive tudo; e fó morre efa que piza. EN 

. Tao foberba os Palacios, como as choças; > 

Mata-a a inveja, que aprenderaó ambas  .. 
Inftruccoés de matar na melma. eícolla. 


XXVII. 


— — 


. Antiquum novat imperium facundus Apollo, 


At flupor! Ætherei fplendoris copia quanta — 

© Lufiadum expatiatur agros, circundat et. auro! 
Terra efl, an Calum? Nofco quod. carulus axis 
Lumina (nbducit majori ut luce corufcet. 


XXI. 


Hac praclara tui calami productio fulget 
Alluvies radians, umbras qua ftermt opacas; 
Er plaudens etiam vivax tibi. flamma, triumphos 
"Ut celebret fefliva tuos, funalia credo. 


XXII. 


Ut meritis condigna tuis praconia dicat 
Indiget et verbis monffrum velocius Euro: 
Obfequium praftare volens , et fundere cantus 
Deficit haud tellus; multos patefecit. hiatus. 


XXIII. 


Ob! quam magnarum certé miracula rerum 
Verba tua effoffis jam funt operata cavernis! 
Qua fuerant quondam [ufpiria triftia, pean 
Nanc funt ; €9 laudes, fignatum carmine faxum. 


XXIV. 


Palma funt cineres, laurus fit mafa Cuprefus , 
Ara funt lapides y ardent fulgoribus úmbra, 
Sunt delubra urna, funt lintea, clara trophaa , 
Mortua qua fuerat , fpirans modo vivit imago. 


XXV. 


2 


Flos modulatur , aves rident , undaque kim p : 
Collucet , regnat , vincit , meliufque triumphat 
Gaudium , €9 eloquium , dulcis concordia, fadus. 


XXVI. 


Omnia deducunt vitam, tantum occidit illa, 
Qua fafofa cafas, EF cela palatia calcat , 
Invidia pugione cadit, namque utraque diras 
Occidendi artes una didicere palefirå. 


XXVII, 


XXVII. 
Defpedaça-fe : m brama , efcuma 
Cl, 


“Implacavel, cruel, e venenoza; 
E fe guerra fez grande à Lufitania, 
Agora a tem mayor configo. propria. 


XXVIII. 


Por boca, por ouvidos, e por olhos 
Mongibellos refpira , Etnas arroja: 
 Edosolhos, da boca, e dos ouvidos 
Parece todo o inferno indigna Copia. 


XXIX. 


Aonde eftá, Oʻ‘ Morte, o teu triunfo? 


Nao fabes de affrontada onde te efcondas: 


Oh que felice foras, fe puderas 
Reduzir a cadaver a vergonha? 


XXX. 


Movefte contra as Arvores da fciencia 
As tuas fatáes Armas ( acçaő louca!) 
De que fervio o eftrago, fe: o reftaura 
Quem arvores da vida as deixa todas? 


XXXI 


“Nao fabes, que effas plantas daó as flores, 


Com que a filha de Juppiter fe touca? A 


E que nas fuas folhas por mais ricas 
Enthezourava as perolas a Aurora? 


XXXII. 


Baftava efta rezaó para o refpeito; 
Porem tu quando fofte obfequiofa? 
Se o infulto, o efcandalo, e a defordem 


Saó as Imagens, queo teu templo adornaó. ` 


XXXIII. 


Horrendo Sacrilegio, o arruinares | 
Do Sacro monte a gala mais viftoza! . 


Tao feyo foy, que inda a Cattalia, dizem, 


Murmura defta accaó com lingoa folta. 


XXXIV) 


XXVIL: 


Se lacerat , dat voces , fpumat , €F Jnfremit' ore; 
Implacata furit , lethalia toxica Jpirat + 
Et fi Lufiadas contra. fera bella paravit 
Nunc. atrox majora: parat certamina fecum. 


XXVIII. 


? 


Os fadum , arrecteque aures ; et lamina tórva,: 0 


Evomit ardentes flammas , €5 projicit Æ thnas: | 


Si tamen os videas , videas fi lumina, ES. aures: 
Carceris unbrarum „metuenda videtur imago. ` 


Nunc immitis ubi tua mors vitoria? Neftis- ! 


Opprobrizs afeta locam, quo se.abdere pof." 


Ob nimium felix s. poljes f Jeva pudorem 
Reddere, quo premeris , fadum Libitina cadaver? 


XXX. 


Tu kii arboribus , queis clara fcientia fulget 
:: Effera movifii fatale: ( piacula fulta!) — 
Impia quid ferages tibi profuit? Innovat omne; 
Vertere qui nofctt ligna in vitalia plantas. 


CXXXI. 


Jenoras illas redolentes promere flores ,. 
Queis caput exornat dotum jovis inclyta gnata? . ? 


Jn folisfque fuis pretii majoris: Eoas 
Tithoni conjux gemmas rubicunda recludit ? 


XXXII. 


Hac fatis una, reor, fuerat tibi caufa decori; — 
Obfequium at quando folita es praffare fuperba? 
S furor, €9 rabies, audacia, [candala trifle 
Templum fada tuum qua funt fimulacra coronant ? 


XXXIII. 


Horrendum facinus Sacri cum evertere montis 
Invidia flimulis acta ornamenta parafi; ——. 
Tam deforme fuit ,. quod adhuc Parnafia lympha 
Hoc fcelus infandum fluido fer mone refellic. 


XXXIV. 


XXXIV. 


Queres viva a ignorancia? Oh que fe feguem 
Coníequencias m perniciozas; no 
Quem naõ hã de fer nefcio, fe fe obferva 
Que da morte izençoens oneício logra? 


XXXV 


Fatalidade grande, que comtigo — 
Menos as luzes, do que as fombras pofla6! 
Porem fe affim nao E. como havia 
Brilhar hoje a eloquencia vitoriofa? 


XXXVI. 


Mas oh! que a venda, que te cobre os olhos, 
Do mais nobre attributo te defpoja: 
Naóo diflingues as ruinas, que fe as viras, 
Tal vez te arrependefles do que proftras. 


XXXVII. 


Quebra afouce: nað tenhas defte eftrago, 
Que he mais penna, huma Eftatua vergonhoza: 


Faze o mefmo ao Relogio, nao conferves 
Defpertador de infamias tað notorias. 


XXXVIII. 


Olha, que te converte deshumano 
Em feculos de dor as breves horas: 
Defpedaça-lhe as rodas, fe naó queres 
Que Ífejao para ti de Ixion rodas. 


XXXIX 


Afiftida te vejo da ignorancia, 
Que inconíolavel a fua afronta chora; 
Mas na difcreta cauza do feu pranto 
Parece que do que he, deímente a nora. 


XI. 


Que barbaro furor! Mas naô me animo 
Vendo a exceíliva dor, que vos fuffoca , 
A fazervos preguntas, que naó quero 
Proveis {egundo eltrago nas repoftas, 


XLI. 


[I E 


XXXIV. 


Vifne rudem infcitiam vitam protendere: Quanta 
Hinc ( opus ef videas ) fatalia damna fequantur: 
Quis erit , ignarus qui non velit efe! Notatur 
Si morti ignaros "vectigal foluere nullum. 


XXXV. 


Fatale eventum: ecquis erit qui credere poffit 
Plus umbras tecum, quam lumina clara valere ? 
At fi aliter res tota foret , vexilla fublime | 
Eloquium baud poterat fulgentia ferre per Orbem. 


AXXVI. 


Attamen oh? Trifis qua fafcia lumina velat , 
Te fpoliar miferam titulo meliore , ruinas 
Impia precipitis neftis diffinguere , forte 
Illas fi afpiceres , marenti corde doleres. 


AXXVII. 


Falcem frange trucem; ftragis fervare recuja — 
( Nam dolor eff major ) fimulacrum turpe cruenta ; 
Extremum velox patiatur Clepfidra damnum 
Ne fit qui memorés monumenta infamia culpa, 


AXXVIII. 


A pice , namque expers tenera pietatis, amara 
Exiguas horas aerumna in fecula vertit : 
Pernices confringe rotas, ne Ixionis inflar 
Sit rota juneta rota maftifima caufa malorum. 


AXXIX 


Afociata tibi fedet ignorantia, fletu | 
Qua damnis affecta fuis rigat ora profuo: — 

At fi difertam luctus volo quarere caufam 
. Fadía videbuntur. propriis pugnantia factis , 


XI. 


Dirus qui furor ef? Animus fed denegat ultrá 
Pedlora. cum video duro cruciata dolore 
Quafitis lacerare meis; vefponfa timerem | 


Ne fierent firagis vobis nove caufa fecunda. 


1 


N 


XLI. 


. XLI. 


E cu Heróe, gloriofo, que efte nome 
Com jufto, cimmosrtal credito fe arroga 
Quem piedozo a Naçaô reftaura illuftre 
Da fogeiçaó da Parca rigoroza: 


XLII. 


Triunfa, que na morte que venceftes 
Em hum Triunfo tres Triunfos contas: 
Pois quando efta deftròes, a ignorancia , 
O voràz Tempo, e a inveja vil derrotas. 


XLIII. 


Sejaô os quatro Monftros de bellados 
Os que te movað a triunfal Carroça. 
Se Febo nað tivera o Plauftro ardente; 
Efta o {eu Carro fcintillante fora. 


. XLIV. 


Oh que envejas faz hoje o Tejo ao Tybre? 
. Competencias co mar ufano apofta : 
Gafta o metal fluétuante de que abundas 
Nas Eftatuas, que a teus Triunfos forma. 


XLV. 


Já me parece vejo tresladadas 
Para os Circos e praças de Lisboa 
As Agulhas , iah m , Coloffos 
Milagres do cinzel, que adora Roma.. 


XLVI. 


Deffe Regio Atheneo, de que es Alumno, 
Deícreva teus Trofeos a Oratoria: 


Pois a Africa empenhada em aplaudirte 
Até da area adufta Palmas brota. 


XLVII. 


Do — ja da Eternidade 
egre a Lufitania te abre as portas: 
E agradefida a Croa te opala É 


e | | 
ito mais que a de Ariadna brilhadora. - 


XLVII. 


: XLI. 


Tu generofe heras, quem glaria dota coranat, > 
Cui merito nomen tanti debetur. honaris , 
Nam gentem slluftrens pietate infignis avara, - 
artis ab exitio redimis, foluis que vetufto. 

XLII. 
| $ 

Vive ergo: Spoliis, qua vitia morte reportas ... 
Efi tibi fas uno triplex numerare tropheum; 
Illam nam quando "victor pede proteris aquo >` 
Infcitiam , invidiam fuperas, ef mobile tempus. 


XLIII. 


Hac quatuor devitía tuá deformia dextrá 
Monfira trahant currum , veheris quo celfus ad aftra: 
Ardens fi plaufirum rutilans non Phabus baberet , 
Jgneus boc folo toti fplendefcerer Orbi. 


XLIV. 


Ob quantum invidia Tiberi Tagus excitat! Audax 
Occeano conferre parat certamina vaflo; 
Prodigit undivagum, quo profluit, ille metallum, 
Ur fimnulacra tuos reddant preclara triumphos. 


XLV. 


Tranfmifjas video (mea ni Sententia fallit) 
Urbis ad “Eolidis Circos et compita magna 
Pyradimes celfas et regia monftra Colofjos, 
Qua Jcalpro efformata colit miracula Roma. 


XLVI. 


Er Schola Regalis, que te fe jactat alumno, 
Commendet tua fatta aui fermone perito: 
Africa namque tua fama devota perenni 
Germinat. ardenti viétrices littore palmas. 


XLVII. 


Illius ergo «vi, quod tempora nefcit, et annos, 
Aurea Lufiadum plaufus tibi limina pandit 
Splendentem que tibi molitur grata coronam , 


Qua fuperet fulgore vagum Minoidis aftrum. 


1 ll 


XLVIII. 


XLVIII. 


Cante a Fama o: Epinicio, e efpectadores | 
Sejaô defta Luzida immortal Pompa: . > 
Quanto banha de Luz o-Deos radiante - 
Da concha Occidental à Oriental:concha.. 


p 
Bafta Muza pois, já da minha lira 
Deftemperadas pulía.o plectro as.cordas: 


Se melhor cantar queres, fegue os eccos - 
Deffa armonia, que no Templo foa.. 


| De. Manoel Pereira da Cofta. 
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XE VIII. 


3 Fama canat clarum máyori voce tri wmphum , 


Mccurrat merito pompa immortalis amore 1 
Quidquid in Orbe nitet radiantis Numinis igne 
| Littore ab Occiduo rutilas Orientis ad undas. | 


IL. 


Mufa fatis: Cythara rapidus jam deficit ille 
Spiritus et fidibus mon eff concordia lapfis: 
5: smelius cantare cupis, fiudiofius audi . 


Concentus hilaris, quo Templum perfonat , echo. 


D. J. B. C. R. 
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AO SENHOR. 


«Abbade de Sever , ejer evendo - d o 
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Mprefa heroica, idea peregrina 
Capaz da erudigaó profunda, e vafta, 
Com que te conftitues dignamente 
Novo Protheo de formas litterarias. 


Alfunto fingular, negado a todos, 
Terefervou a Providencia facra: 
Porque o pefo da Esfera fó fe fia 
A quem as forças tem proporcionadas. | 


Quem teinfpirou, Barbofa fem fegundo, 
A immenía execucaó de emprefa tanta? 
Donde fahio a nunca vifta idea, 
Que horroriza, fómente imaginada ? 


Acafo pode a margem do infinito 
Permitirfe tocar da força humana? 
Ou tem da immenfidade os privilegios 
A potencia do engenho limitada? 


Tu Sd: porque fó tu, fem luz de exemplo, 
Com penna heroicamente temeraria 
Solicitafte os termos do infinito, 


E foubefte pifar do immenfo a raya. 


Affim o dizem rafgos eloquentes 
Dos caracteres mudos deffa eftampa; 
Cuja immenfa materia facilita 
Os creditos, que nella te confagrao. 


Dos Lufos Efcritores a noticia 
No caos do efquecimento fepultada 
Aos impulfos da penna, que os defcóbre, 
. Alentos reproduz, honras reftaura. 


Mais ; 


Mais , que delles, de ti nos dás a copia 
Sendo a penna pincel, tinta a elegancia; | 
E ufurpando de todos os matizes 
Com as mais vivas cores te retratas. - 


Foy neceffario o efpirito de tantos 
A darnos huma idea da tua alma: 
E ainda allim forma queixas o refpeito 
De que na fombra alhea.a luz recatas. 


O* quanto entre as Nações, que a defconhecem, 
A teu fabio difvelo deve a Patria! 
Pois, porque voe à Esfera de erudita, 
De tantas pennas lhe tecefte as azas, 


Mas com tal differença de fortunas 
Entre a Fama de todos, ea tua fama, 
Que à de todos lhe bafta huma fo penna, 


E as de todos à tua ainda nað baítao. 


O* Patria fecundiffima de engenhos, 


Se como os géras, naó os defprefaras, 
Quantos teriaó. nome nas Hiftorias , 
Quantos teriaó vulto nas Eftatuas! 


Emenda o ocio inutil de efquecida, 
Négate ao feyo titulo de ingrata, 
E eterniza nos marmores a hum Filho 
Cifra de todos, que fo elle exalta. 


De D. Joachim de Santa Anna Conego Regular de Santo 


Agojtinho | 


ÃO 


AO —€— js 
DIOGO BARBOSA MACHADO 
z Abbade de Sever ejcrevendo a E | 
BIBLIOTHECA 


Lufitana 
ROMANCE. 


1 J ARAM Sabio; que impulío vos anima. 
Ser decorofo eftrago às Sepulturas? 

| Porém no univerfal jurzo voffo 
Que merito haverá que infeliz durma! 


Refucitar fómente à natureza 
Divino Imperio pela obra inculca, 

* . Quanto que a natureza hé mais a Fama 
lanto aaccaó para o exceffo fe reputa? 


— — ÁÓ———— M M e i o ten a € 


Ou mortos ou confuzos nas memorias 

= laziaó como efícandalo da incuria 
Milhares de Efcritores Lufitanos; 
Da los a conhecer novos apura. 


Oh naó fe diga naõ, que para os Sabios 
Tað cega como avara hé a Fortuna, 
Porque naó falta ao premio, mede o tempo 
Sausfaz ao trabalho, naó o adüla. 


Talues foffe notada Lufitania 


De preclaros ingenhos infecunda, 
Quem a Patria deffende da ignominia 
Dilata-lhe a extenfaő pelo que a illuftra. 


Deffendida nað fó, mas venerada 

| | A deixa voffa penna, que triumfa 

| Da Crifi mais fevera pois efcolhe 
nao para efcrever fómente ajunta. 


Eftatuas vos etija agradecida 
Mas efta voffa obra aquella fruftra, 


ao onde tem o primor que remontar-fe 
eposs da perfeicaó fer abfolura? | 


Mais 


NR am BÉ. 
NTULI mue 
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Mais que em mudos Padroens, em vozes vivas 
Se conítrue a erudita archiétetura, 
Nao concilia o acerto authoridade 
Por mais que creca , fe fe nao divulga. 


E como novamente organizados 
Tantos fabios heroes a morte infultao! 
Grande mizeria hé para a ignorancia 
Ser pègo, e nað depozito nas urnas. 


Só hé filho da Patria, que a engrandece, 
Depois de morto honralla hé gloria fumma, 
Quem a elles, e a ella immortaliza 
De fer Pay fem cuidado achou a induftria. 


Parece deftinou a Providencia 

Aos Barbofas Athlantes da cultura 

Deffa de Juppiter producçaô fublime, 

Donde melhor deícanía, fe contulta. 
Triumvirato douto fe difiinguem, | 

Mais que o fangue, a Sciencia héque os vincüla, 

. Qual o primeiro feja inda fe ignora: 
Também hà confuzam, que naó perturba. 


Do filho de Clymene aarte excedem, 
Deixando confervar na ruina. adufta 
Diflimulado o fogo fem que poffa 


Paflár de Purgatorio a fer injuria. 


Bem fe vé neflas cinzas já nað cinzas 
Para fempre animadas, e incorruptas, 
O calor naó perdiaó nas memorias, 
Texto ficou, o que era conjcétura. 


Sabio inveftigador. da antiguidade, 
Erudicaó como efla tað fecunda, 
Só podia de hum parto do juizo 
Sahir à luz com tantas creaturas. 


Nao podendo creallas, as formaftes 
De novo, e agora izentas de caducas, 
Nunca cícrever foubeftes fem decoro, 

“Vivendo vós, a morte nao aflufta. 


Que vergoens naó fazia o efquecimento 
No roftro da idade porque muda? 
Tira-lhes tanta nodoa a voffa tinta, 
Hé Lufitania do Orbe formofura. 
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Bafta, nað de elogio au voflo nome, | 
Sim de grato defpenho à minha Mufa, 
Que nað podc huma penna tað rafteira 
Servir no voffo Templo de Colunna. 


Suftentay vós fómente como Alcides 
Do orbc literario a cafa augufta , 
Pois pondo nella a voffa Bibliotheca, 


Temo naíça a miferia da fartura. 


Só à Patria fervir hé liberdade , 


Quem a nað ferve , he vil, que o ocio educa, 


Neffe barrete honra da milicia 


Se veja premio o Mantelete, ou Murca. 


Braz, Joze Rebello Leite. 


ERUDI- 
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ERUDITISSSIMO VIRO 


DIDACO BARBOSA MACHADO, 


Abbati S. Adriani in Sever, Regalis Academia Socio, 


BIBLIOTHECAM 


LUSITANAM SCRIBENTI. 


Vir Egregie 
Unius te Doctorem libri non effe, 
| Apertum facis, 
Cum vel hoc in uno Bibliothecam verfas. 
En Authori fuo congruum Opus ; 
Alu alios libros fcribant , 
Te non nifi integra decet Bibliotheca; 
Quam, | 
Nifi totam mente clauderes, non proferres. 
Imó curtam nimis | 
Eruditionis tux. copiam facis, 
Relaus unius tantüm genus Scriptoribus , 
Facturus integram, fi retuliffes omnium. 
At dandum 1d prz reliquis Patria fuit, 
Quam VY fe ipfam nofcere; 
Infimul, & vindicari 
Ab impofturis exterorum , 
Quibus folemne eft 
Verbo, fcripus ( quando nequeunt factis ) 
. Lufitanos deterere 
Non modo gladios , fed & calamos. 
Dandum id civibus fuic tuis, 
Apud quos Scriptor 
Qui pluma reliquos elevet fua, 
Rara eft avis : 
Ni tuis ipfe aufpicis 
Omnium utilitati profpiceres , 
A nullo forfan alio auderent, 

Sibi tale quid aufpicari. 
Dandum id quoque fuit Counfanguineis tuis, 
De re litteraria optimé merits: 
Arbori florentiflima 
“Familiz, gentifque tuz 
Liber hic debebatur , 
Debebantur hzc folia, 


Ku Quibus 


EEN 


— —— 


^ . Quibus multiplex defcriptum nomen 
. Probaret 
Fieri è quolibet ejus Ligno Mercurium. 
Utcumque tamen fuerit, 
Uno hoc facto. 
Obzratos tibi reddidifu 
Omnes Lufitanix Scriptores: 
Quz alii exaraverant , . 
Monumenta perenniora ære | mE 
Magna ex parte rubigo exederat, | 
Tu novo ære incidis, 
Ut denuo perftrigant oculos intuentium. 
Aliorum clariffima nomina, 
Quz vel modeítia texerat, vel vetuftas abraferat , 
Tu follicitudine tua 
. Quafi lumine detegis fuperfufo : 
Atque tenax juftitiz 
Etiam inter obfequia 
Unumquodque opus domino, 
Dominum oper! reponis fuo, 
Reliquos, eofque bene multos, 
Omnium adhuc manibus tritos , 
Nequa fimilis tempeftas abfumar, 
| Tabulis tuis expofitos 
Securos reddis perennitatis. 
Ex hoc 
. Omnes Lufitanos Scriptores 
Renatos quifque meritò dicet, 
Cum, EM 
Citra Pithagoricum delirium , 
Denuo viderit in lucem editos, ` | | 
Imó, & in unum migraffé Corpus 
Tux Bibliotheca. | | 
Quod ut fieret, 
Hauriendum non fuit oblivionis flumen, 
fed fuperandum. 
. Plaude tibi, 
Ferax ingeniorum Lufitania, 
Exueris licét fera Barbariem', | 
Brevi reparafti damna plurium Sxculorum. i: 
Viceras fzpius ftrenuiflimas gentes, 
. Aperto Marte; . LT 
Ex quo patuit in. te aditus Palladi, 
Stylo quas viceras férreo, 
Vicifíli et aurco. 
Plaude , iterum plaude Lufitania: 
“Tot feré ditata libris, 
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Quot liberis, 
Ceu te multiplicitatis cederet, 
Unüm modo profers, 
Qui, 
Ceu foret inftar. omnium, 
Refert omnes. 
Utilis ille quidem non minus fingulis, 
Quia omnibus , 
Ab alus propulfat injuriam. temporum, 
Alus przcavet; 
Non minüs proptercà aternitate dignus, 
Quod xternitati reliquos. commendaverit. 


Sracins de Almeyda Congregationis Oratorii Ulyfipo-Occidentalis 


VISTO 


DOSANTOOFFICIO 


V Ifto eftar conforme com o feu original pode correr. Lisboa g. 
dc Dezembro de 1741. | 


F. R. de Lancaftro. Teixeira. Sylva. Soares. Abreu. Amaral. 


DO ORDINARIO. 


Ito eftar conforme com o original pode correr. Lisboa g. de 
Dezembro de 1741. 


D. V. Arcebifpo de Lacedemonia. 
DO PAGO. 
Axaó efte Livro em tres mil e duzentos reis para que poffa 


correr. Lisboa 6. de Dezembro de 1741. 


Pereira. Teixeira. Vaz, de Carvalho. 


INÉNS. M. — 


ERRATAS EMENDADAS. 


"m 
Ag. 23. col. 2. reg. 28. faria fazia. 
pag. 53. col. r. reg. 12. no na 

pag. 143. col. 1. reg. 55. afirma afma. 
Pag. 165. cól. 1. reg. 42. Subjiecernt — Suljecerunt. 
pag. 166. col. 1, reg. 42. adnotationis adnotationibus. 
pag. 177. col. 1. reg. 51. afte efe 
pag. 179. col. 1. reg. 5. campleta completa 
Pag. 216. col. r. reg. 31. vivam vivax 

f.i pag. 216. col. 1. reg. 34. M yronis Maronis 
pag. 217. col. 1. reg. 22. Geueral General 
pag. 220. col. 2. reg. 2o. marga murça 
pag. 286. col. 2. reg. 22. Carcame Carcome 
pag. 288. col. 2. reg. 58. tenflemunho — reftemunho 
Pag. 291. col. 2. reg. 49. deferanda de ferenda 
Pag. 318. col. 2. reg. 25. porque tinha tinha, porque 
Pag. 319. col. 2. reg. 9. Mifericadia M rfericordia 
pag. 327. col. 2. reg. 59. forentes forenfes. 
pag. 343. col. 2. reg. 42. ANLONIO ANTONIO 

poli Pag. 376. col. 1. reg. 25. peritis infignia peritia infignis. 
pag. 390. col. 1. reg. 18. filhalha filha m 
pag. 416. col. 1. reg. 2. fegaintes Jeguintes. 
pag. 462. col 1. reg. 45. compoz compoRo 
pag. 480. col. 1. reg. 52. Romnna Romana 
Pag. 482. col. 2. reg. 48. Collaçoent Collacoens. 
Pag. 491. col. 1. reg. 43: Repetito. Repetitio 
Pag. 495. col. 1. reg. 38. precito preceito 
pag. 524. col. 1. reg. 47. com como 
pag. 572. col. 1. reg. 44. Calori Caroli 
pag. 599. col. 1. reg. 22. infignas infignes 
pag. 628. col. 2. reg. 45. Monarcia Monarchia 
pag. 648. col. 1. reg. 49. goverzarao governaraó 

. pag. 692. col. r. reg. 5o. pora para 

pag. 705. col. 1. reg. 52. alterou altercou 
pag. 710. col. 1. reg. 32. largas largar 
pag. 735. col. 1. reg. 55. naçað naceu 
pag. 761. col. 1. reg. 28, Poftohuma Pofthuma. 
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, BRAHAM COEN 
mE? PIMENTEL natural 
ZU UE de Lisboa, donde paf- 
PA VENENIS fandoa Amfterdao, pu- 

| E? blicounoanno de 1699. 


cas. GEL M 
segui a ABRAHAM 
RE NV—FERAAR natural da 
Cidade do Porto, e Medico de profiffaó. 
Por feracerrimo Sequaz do Hebraifmo , re- 
ceando experimentar o merecido caftigo da 
fua apoftafia fe retirou furtivamente para 
Amfterdaó , onde foy pelos feus naturaes 
benignamente recebido, e exceffivamente 
eítimado; de talforte , que o elegeraó Pre- 
fidente da Sinagoga no anno de 1652. emo 
qual Ihe dedicou Manaffe Ben Ifrael huma 
Oraçaô compofta em applaufo do Principe 
de Orange, e Henriqueta Maria Rainha 
de Inglaterra na occafiad em que eftes Prin- 
cipes foraó ver a mefma Sinagoga. Efcre- 
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veo, e imprimio na lingua materna em Amf- 
térdao. l 

Declaraçao das 613. Encomendanças da. 
nofa Santa Ley. Anno da creaçao 5387. e 


“de Chrifto 1627: em 4. 


Defta obra, como do feu author, faz 
memoria o mefmo Manafle zn lib. de Refur- 
rect. mort. eno de Fragilitate human. part. 
2. 10. Guftavo Peringer. pag. 26. onde por 
engano lhe chama David. Jul. Bartoloc. in. 
Bib. Rabbin. Part. 1. n. 108. Nicol. Ant. 
in Bib. Hifpan. Tom. 2. in append. 2. pag. 
315. Joan. Chriftoph. Wolfius in Bibiliorh. 


“Hebraa. pag. 98. n. 137. Jacob. Le Long. 
Bib. Sacra. pag. mihi 595. col. 2, 


~. ABRAHAM FERREYRA cujo 


apellido mudou em Irira, quando deixando 
Portugal paffou a A mfterdaó , onde profef- 
fou a obfervancia dos Ritos Judaicos. Foy 
igualméte perito em os myfterios da Cabba- 
la que nas efpeculagoens da Filofofia Plato- : 

nicag 
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nica, e Ariflotelica, de que deixou claros 
argumentos nas obras feguintes. " — — 
Cafa de Dios ex Gen. X XV IT..17.Cof 
tà de fete partes, e outros tantos capitulos. 
Foy traduzida efta obra na linguá Hebraica 
pelo Rabbino Ifaac Abuhab Prefidente da 
Sinagoga dos Judeos de Efpanha em Amf 
terdao , impreffa naquella Cidade anno da 
 €riagao 5415. e de Chrifto 1655. 4. 
| Porta del Cielo. Foy tradufida em He- 
braico pelo mefmo Rabino , e impreffa no 
anno aílima declarado , e depois fe verteo 
na lirigua Latina em eftylo mais compendio- 
fo, e fahio no Tom. 1. Part. 3. Cabbale de- 
nudate, Solisbaci 1678. O principal argu- 


mento defta obra confite em hum paralle- - 


lo das doutrinas Cabbalifticas de Enfoph, e 


Adao Kadmon com a Filofofia Platonica.. 


Epitome y compendio dela Logica, o Dia- 
letica , en que fe expone, y declara breve, 
J Jacilmente fu effencia , partes , y proprie- 
dades , preceptos, reglas , y ufos , diftribui- 
do ex 7. liuros. 8. fem lugar, nem anno da 
Imprefiao. | 2E 

Fazem memoria de Abraha8 Irira Baf- 
nage Table de Autheurs dela H ytoire , et la 
Religion des Juifs Tom. 1. onde o intitula 

Portuguez , e Joaó Chriftovaó Wolfio in 
Biblioth. Hebrea pag. 66. Q. 101. 


ABRAHAM DA FONSECA cuja 
patria fe ignora. Foy muito verfado na li- 
620 da Sagrada Efcritura, e na intelligencia 
das fuas mayores dificuldades, por cujas 
partes mereceo que em Amburgo fofle o 
primeiro Rabino da Sindgoga dos Efpa- 
nhoes, onde viveo muitos annos com ge- 
ral opiniaó de infigne Meftre. Morreo a 17. 
de Julho de 1671. compoz. | 

Oculi Abrahe , five Index verfuum 
Bibliorum , qui explicantur in libro Rabot, 
C Mattanoth Kehunna. Amfterdað apud 
Danielem da Fonfeca anno creationis 5387. 
Chrifli 1627. 4. | 

Naô faltou quem affirmaffe que efte li- 
vro fora impreílo primeiramente em Amf- 
terdaô no anno da creagaó 5327. e de Chri- 
to 1567. cuja afleveragaó fe convence fer 
falfa, porque fendo publicada nefte anno, 
nað podia fer compoíta efta obra por Abra- 
hað da Fonfeca, como taübem porque nefte 
tempo , como doutamente advirtio Wolfio 


in Bib. Hebrea pag. 36. n. 133. nað affiftiaQ 


os Judeos ém Amflerdaó , nem tinhaó im- 


~ preffaó para publicar as obras, que efcreviad. 
. No Cathalogo da Biblioteca de Joað Van- 
“der Wayen fe lé efta obra impreffa no anno 


de 1652 in 4. Do author faz memoria Ja- 
cob le Long. in Bib. Sacr. pag. mihi. 593. 
col. 2. NIE | 
— ABRAHAM FRISIO, o qual affirma 
fer Portuguez , Jorge Draudiona Biblioth. 
Claffica no titulo dos Chronologos. Foy 


igualmente douto no eftudo da Chronolo- 


gia, que na liçaô da Biblia, efcrevendo 


Chronologie fecundum normam Sacre — 


Seripture conformande , ac corrigende De- 
lineatio brevifima. Gorlicii apud Joannem 


Rhamba. 1614. 4. 


ABRAHAM GADELHA grande 
Medico, e infigne Aftrologo. Por fer mui- 
to douto nefta Sciencia lhe mandou o In- 
fante D. Pedro Tio DelRey D. Affonfo V. 
que obfervafle o afpecto dos Planetas para 
delles conjecturar a felicidade do governo 
daquelle Principe na hora , em que para Mo- 
narca defta Coroa foy aclamado em Tho- 
mar a 10. de Setembro de 1458. Em premio 


defta obfervaçaô deu o mefmo Principe a 
. hüa filha de Abrahaó Gadelha huma Ten- 
- ça, O qual em agradecimento deíta gene- 


rofa dadiva compoz hum largo , e erudito 
Diícurfo acerca da obíervagaó que tinha fei- 
to, eo dedicou ao mefmo Principe, onde 
lhe augurava muitas felicidades. ` , 


ABRAHAM GOMESSYLVEIR A 
alias Diogo Gomes Sylveira. Ainda con- 
tava poucos annos de idade , quando deixan- 
do a patria, difcorreo pellas mais celebres 
Cidades de França, e Flandes, até que em 
A míterdaó fez o feu domicilio. Applicoufe 
ao eftudo das Sagradas letras em que naó fez 
pequeno progreffo. -Era naturalmente incli- 
nado à Poefia jocofa, da qual publicou dif- 
ferentes obras, principalmente hum Vexa- 
me à imitaçaô de Jeronimo Cancer , que fe 
imprimio , como taóbem alguns Sermoens 
em Amfterdaó no anno da Creagaó 5458. 
e de Chrifto 1676. | 


ABRAHAM NEHEMIAS infigne 
Medico , que floreceo noSeculo XVI. de 
cuja faculdade deo hum erudito tetemunho 


nas obras feguintes. i 
Methos 
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Method: medendi untverfalis per fangui- 
nis. emifionem, O purgationem libri duo; 
in quibus agit de purgandi tempore, O me- 
dendi. ordine. | 

A efta obra juntou a feguinte. 

De Tempore aque frigide in febribus ar- 

dentibus ad fatietatem exhibenda. Venetiis 
apud Bernardum Baflam 1591. in 4. e naó 
em 1691. como erradamente efcreve Bar- 
tolocio in Bib. Rabbin. Tom. 1. n. 100. 
& apud Societatem Venetam 1604. in 4. 
& ibiapud Joan. Baptift. Ciottum 1604. in4: 
Compoz mais 
- Queftiones , O Refponfiones. 
A qual obra fe nað imprimio, e della 
fe lembra Wolfio in Bib. Heb. pag. 92. n. 
124. e do Author, Joad Anton. Vander 
Linden in B;^. Medica. Jorge Abrah. Mer- 
cklin. in Script. Med. e Nicol. Ant. in Bib. 
Hifp. Tom. 2. pag. 313. in Append. 


ABRAHAM PEREYRA, ainda que 
nacido em Madrid, filho de Pays Portugue- 
zes que erað naturaes de Villaflor. O feu 
nome proprio era Thomaz Rodrigues Pe- 


Teira, que confervou, em quanto affiftio em | , 


-Hefpanha, onde mereceo a eftimaçað das 
. primeiras Peffoas daquella Monarchia pella 
agudeza do talento, e docilidade do genio. 
Paffou a Amfterdaó , onde com a mudança 
-dareligiaó, mudou o nome. Morreo na- 
- quella Cidade no anno de 1699. Compoz 
La certeza del Camino. Amlterd. 4. 
Efpejo de lavanidad del mundo. Amíterd. 
año delaCreacion del mundo 545 1. de Chrif- 
to 1685. in 4. | E 
Delle faz mençao Joao Chriftof. Wolfio in 
Bib. Hebrea. pag. 99. n. 141. 


ABRAHAM PIMENTEL. Flore- 
ceo conforme Wolfo in Biblioth. Hebrea 
pag. 97. n. 134. no meyo do Seculo decimo 
fetimo. Foy nað fomente obfervante profef- 
for das cerimonias, eritos judaicos, mas 
profundamente douto na intelligencia dos 
feus myíterios, como manifeítao as obras 
feguintes. 

= Ollatio Sacerdotis ex Levit. cap. 6. v. 
. 36. confa efta obra de tres livros. . 

- . Occafus Solis ex Deutor. cap. 11.v. 30. 
onde trata dos.ritos que devem obfervar os 
Judeos deíde o nacimento da Aurora ate o 
Occafo do Sol.. 
os. (Kom. L 


“Liber Sponfohum: Nefte Livro allude 
ao Liv. 2. Reg. cap. 14. v. 14. em que tras 
ta das couzas licitas , eillicitas. | 

Obfervatio Sabbati. Coníta das ceremo: 
nias, que fe praticaó em os Sabbados. Amf 
telod. an. Creat. 5428. Chrifti 1668. 4. 


ABRAHAM SABBAA natural de 
Lisboa, ehum dos mais famofos Rabinos 
do feu tempo. No anno de 1497. em que 
por ordem do Sereniífimo Rey D. Manoel 
foraó exterminados os Judeos de Portugal 
por naô quererem abjurar os delirios da fua 
crença , lhe fez companhia, quando ja era 
muito velho, ebufcando para feu domicilio 
a Cidade de Fez, nella amargamente lamen- 
tou a auzericia da fua patria expreílando as 
moleftias, e aflicçoens, que lhe caufava o def- 
terro naquellas palavras do Levitico cap. 26. 
Si inpreceptis meis ambulaveritis &c. Igual- 
mente opprimido da anguftia do animo, que 
do numero dos annos, acabou a vida emFez 
no anno de 1509. Efcreveo na lingua hebrai- 
ca hum Commentario 'ao Pentateucho-com 
efte titulo : | | 

Tzerór hammor ; hoc çf, Fafciculus Myr- 
rhe ex Cant. 1. n. 135. | i 

Cuja expofiçað pofto , que feja confor: 
me ao fentido litteral da Efcritura, muitas 
vezes inclina para o Cabbaliflico , o qual he 
muito eftimado dos Hebreos, como efcrevé 
Wolfio in Bib. Hebr. pag. 93. n. 127. e Bar- 
toloc. in Bib. Rabbinic. Tom. 1. pag. 48. 
n. 102. Sahio primeiramente Venetiis apud 
Danielem Bambergam 1525. in fol. e fegun- 
da vez ibi apud Marcum Antonium Juftinia- 
num 1546. fol. & ibi apud Georgium de Ca- 
ballis. 1567. infol. Foy traduzido em Latim 
por Conrado Pelicano como teítifica Buxtor- 
ho in Biblioth. Rabbin. pag. 296. da ultima 
ediçao, e fahio impreflo Cracoviz.1599. 
Joao Andre Eiffenmengero no feu Livro in- 
titulado JJ udaifmus detectus afirma que def- 
te Commentario da ediçao de Veneza de 
1567. fe tinhaó tirado algumas injurias, que 
ó author como acerrimo fequaz da Sina- 
goga tinha proferido em vituperio dos Chrif- 
táos. Contra efta obra efcreveo huma dou- 
ta cenfura Diogo Humada , a qual fe con- 
ferva M.S. no Collegio dos Neofitos de Ro- 
ma, como diz Carlos Jozeph Imbonato in 
Bib. Latino Heb. pag. 32. n. 120. compoz , 
mass — o A 

CARO Te. 


 Txéror hacchefeph, ideft, Fafciculus 
argenteus tirado do Genes.: cap. 42. v. 35. 
que he hum comento.dos Cantares de Sa- 
lemao. R sé Sub ous 
Adverte Bartoloccio in Bib. Rabb. Part: 
1. pag: 49. n. 202: que efte appelido Savaz 
por fe achar eícrito em alguns exemplares 
com accentuagoens, foy caufa para que 
muitos creflem fer abbreviatura da patria; e 
appellido do Rabbino Abrahaó Aben Efra, 
e como a tal lhe atribuiraó falfamente eftas 
obras , quando dellas he verdadeiro author 
Abrahaõ Sabaá,a quem, como entre os Rab- 
binos o mais douto,celebraó alem de Buxtor- 
fio, e Bartoloccio, Plantavit..in Biblioth. 
Rabb. n. 605. Hottinger. in Bib. Orient: 
cap. 1. Claf. 2. pag. 4. Nicol. Ant. in Hif- 
pan. Tom. 2, pag 313. in append. Georg. 
Draud. in Clafic. claf. lib. Theolog. Tit. 
Hebraic. Geneb. in Chronol. lib. 4. ad an. 
1484. & in Not. ad eamd. . C/ronol. fe&. 
15. pag. 156. Spond. ad ann. 1492. Jacob. 
Gualt. in Tab. Chronolog. Sæcul: 15. Wol- 
fioin Bib. Hebrea. pag. 93. n. 127. e Jacob 
Le Long. in Bib.Sacr.pag. mihi 595.col. 1. 


ABRAHAM USQUE naceo em Por- 
tugal, onde educado com os preceitos do 
Talmud por feus Pays, fahio hum dos mayo- 
res profeffores dos erros da Sinagoga. O feu 
mayor diívelo foy penetrar o fentido Litte- 
ral da Biblia, e para que a fizefle maisintel- 
ligivel aos Judeos, que affitiao em Hefpanha, 
e Olanda, a traduzio do texto Hebraico na 
lingua Efpanhola , e a dedicou a Hercules 
de Efte Duque de Ferrara ,: e fahio impreffa 
em caracter gothico com efte titulo : | 

Biblia en lengua Efpaiiola traduzida pa- 
javra por palavra de la verdad Hebraica 
por muy excellentes Letrados , vifa y exa- 
minada por el Officio de la Inquificion. in 
fol. Ferrara. Sumptibus Yom Tob Atias 
anno mundi 5515. Chrifli. 1555. 

Efta tradugaó he palavra por palavra do 
Original, e nað deixa de fer efcura de fe per- 
ceber por uzar de huma linguagem Hef- 
panhola, que fómente fe falla nas Sinagogas. 
Foy fegunda vez impreffa em Ferrara, eno 
fim temeftas palavras. Con induftria de Du- 
arte Pinel Portuguez Rampata a cofa, y 
defpeza de Geronimo de Vargas Efpañol en 
a.de Março de 1553. Nefta ediçao fahio com 
algumas palavras mudadas para fer mais in- 
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telligivel, porém a primeirá he thuito"rais 
eftimavel, como efcreve o Padre Richardo 
Simon in Hih. Crit. V et. T'efam. liv. 5. cap, 
19. Sahio terceira vez impreffa por diligen. 
cia de Manafle Ben Ifrael em A mfíterdaó de- 
cimo quinto Sabbati 5390. que correfponde 
aoanno de Chrifto 1630. Bartoloccio na Bib. 
Rabbin, Part. 1. pag. 49. n. 103. & Part. 3. 
p. 785. n. 706. efcreve que Abrahaó Uíque 
fizera efta traducçad juntamente com feu 
companheiro Yom Tob Atias, porém Wol. 
fio na Bib. Hebrea pag. 31.n. 49. fe oppoem 
a efta opiniaó affirmando que fora feita por 
outros Judeos , fendo imprefla por diligen- 
cia de Abrahao Uíque, como fe colhe da 
ediçaô de Ferrara, que no fim tem eftas pa- 
lavras. A gloria, y loor de nueftro Señor fe 
acabo la prefente Biblia en lengua Efpaiola 
traduzida de la verdadera origen Hebraica 
por muy excelentes Letrados con induftria, 


y diligencia de Abrahan Ufque Portuguez 


elampata en Ferrara a cgfía , y defpeza de 
Y om Tob Atias hijo de Levi Átias Efpaiol 
en 14 de Adar de 5313. Porém fempre re- 
conhece Wolfio, que nað pòde Abrahaó 
Ufque fer privado da gloria de trabalhar mui» 
toneíla traducçaO,como afirma Richard. Si- 
mon in Difg. Crit. de var. Bib. edition. 
cap. 14. dizendo: Verifimile eft Abraha- 
mum Ufque Judeum è Lufitania in adornan- 
da hac translatione Hifpana fibi previos ha- 
buife Doctores , qui ante illius tempora Bi- 
blia in Sinagogis hebraice , & hifpanice per- 
degerant , adeó ut plerafque illorum voces 
ufurpaverit. 
Compoz mais | 

Orden de los Ritos de la Fiefta del Año 
Nuevo, y Expiacion. Ferrara 1554. 4- 

Além de Wolfio, Bartolocio , e Simon 
felembraó de Abrahaó Ufque , Le Long. in 
Bib. Sacr. Part. 2. pag. 124. Morery Dic- 
cionair. Hifterique , Magna Biblioth. Ec- 
clef. pag. 32. col. 1. | 


ACHILLES ESTACO, cuja memo- 
ria ferà eternamente venerada no Templo 
da Virtude, e da Sabedoria, nafceo em a 


illutre Villa da Vidigueira da Provincia 


Tranflagana a 15. de Junho de 1524. co 


mo elle teítifica em huma carta efcrita à | 


Paulo Melliflo.Foy filho de Paulo Nunes Ef- 
taco (a quem chama Simaô por engano Nico- 
lao Antonio na Bib. Hifp. Tom. 1. pag 

2.) Ca: 
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4. J Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrif- 
to, e Governador do Caftello de Outao 
na barra de Setuval , nað menos celebre 
pela nobreza de feus máyores , que pelas 
proezas militares obradasno Oriente , como 
efcreve Joad de Barros Dec. 5. liv. 9. cap. 
12. e muito mais pelas virtudes Chriftáas, 
que religiofimente praticava , pois por 
morte de fua mulher defprezando as deli- 
cias mundanas fe recolheo no Mofteiro da 
Serra de Ofa , onde em habito fecular exa- 
&amente obfervou os fagrados exercicios 
dos habitadores daquella folidao, até que 
com faculdade do Cardeal D. Henrique 
paífou o reftante da fua vida entre os Mon- 
ges de Alcobaça. Como o feu genio era 
bellicofo, defejava que o filho foffe unicas 
mente herdeiro de feus marciaes efpiritos, 
e com efte intento lhe impoz o nome de 


Achilles, para que a memoria defte infig- 


ne Capitaó lhe ferviffe de perpetuo eftimu- 
lo para obrar acgoens heroicas , das quaes 
Ihe deflinou por theatro a India Oriental, 
para onde o levou em fua companhia ef- 
perando , que aprendendo em idade tað 
tenra os preceitos da arte militar, pelo pro- 
greflo do tempo fahiria tað difciplinado, 
que fofle o terror dos inimigos do Eftado. 
Mas como a natureza fuavemente o incli» 
nava para as letras, e fofle pouco robufto 
para as armas, alcançou faculdade do pay 
para que deixando a eícola de Marte, fre« 
quentafle a de Minerva. Para confeguir ef 
ta refoluçaô voltou a Portugal, e na Ci 
dade de Evora aprendeo do infigne Varað 
Andre de Refende as letras humanas, e a 
lingua Latina, e como a madureza do jui- 
zo fe anticipava à verdura da idade, fez em 
breve tempo tað agigantados progreffos , 
que era admirado do Meflre, e envejado 
dos diícipulos. Ambiciofo de fe inftruir com 


mayores Íciencias deixando a fua Patria paf- 


{fou a Flandes, onde em Lovayna teve por 
Meflre a Pedro Nanio, eloquentiffimo Ora- 
dor daquella idade ; e depois eftudou Theo- 
logia, da qual penetrou profundamente os 
feus mayores myflerios. Porém como as ar- 
mas Francezas, que fortemente infeftavad 
aquelles Paizes, lhe alteraflem o focego 
neceflario para o eítudo, partio para Pariz, 
em cuja Univerfidade brilhou exceffiva- 


mente o {eu talento, publicando em o anno . 


de 1549. como primicias da fua capaci» 


4c s 


dade, huma Sylva de varios Poemas, que | 
dedicou ao feu Mecenas o Infante D. Luiz, 
a cuja generofidade propria de tað grande 
Principe fe confeffou devedor como feu 
pay, expreffando o agradecimento de ambos 
neflas metricas vozes : | | 
At tibi me, Paulumque Patrem debere fas. 
temur o 
Ipfe quod ingenio , Marte quod ille poteft. 

Quippe Páter bello dux olim affuetus O ar- 

mis 

Sepe tibi victor gratus ab hofte redit. 

Nefta obra poetica moftrou quanto era 
obfervante dos feus preceitos , fem profanar 
oculto das Mufas com algum termo indeco- 
roío à fua pureza. No anno de 1555. quan» 
do contava trinta, e hum de idade, voltou 
fegunda vez a Flandes ( como elle confeffa 
na Explanagao de Cicero de optimo genere 
Oratorum ) e fendo deíde a puericia applica- 
do às letras humanas , para aliviar o animo 
da feveridade dos eftudos mayores,occupava 
algumas horas em interpretar aos feus domef: 
ticos, e amigos as obras dos Authores anti» 
gos, illuftrando a huuns com doutiflimas 
reflexoens, e obfervando em outros varios 
primores de elegancia , e erudigao ; e fe nel- 
les achava algum termo menos perceptivel 
à commua intelligencia, o confultava com 
Varoens eruditos, como muitas vezes O 
praticou com Paulo Manutio, Marco An- 
tonio Mureto , e Francifco Rebortelo , aos 
quaes profeflava huma eltreita amizade , e 
communicagaü. Soube com perfeigaO as 
linguas Grega , e Hebraica, as quaes fallou 
com tanta expedigao, e pureza como a La» 
tina, em que foy eminente, e nad menos Poe- 
ta fuaviffimo , e eloquentiffimo. Orador, de 
cujas elegantes vozes ainda hoje foaó os 
eccosna cabeça do Mundo,onde por diverías 
vezes foy ouvido com aplaufo, e admira- 
çao, principalmente quando na prezença 
dos Summos Pontifices Pio IV.S. Pio V. e 
Gregorio XIII. elegantemente orou; duas 
vezes em nome do noffo Sereniffimo Prin- 
cipe D. Sebaftiao; e huma em nome de Fr. 
Joao de la Vallete Grao Meftre de Malta 
com tanta pureza na fraze , e efpirito na re- 
prefentaga0 , que fepultou em eterno efque- 
cimento a todos os Oradores , de que tinha 
fido Patria, e theatro aquella grande Cor- 
te. Nella como Emporio dasSciencias me- 


receo fer elevado a huma Cadeira na Univer 


fidade 
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fidade da Sapiencia, onde refplandeceo com 
tanta intenfaó o feu talento, que para digna- 
mente fer premiado, competiad entre fi os 
mayores Principes.. Defta verdade feja cla- 
ro teftemunho o Cardeal Sforcia, quando o 
fez Bibliothecario da fua numerofa Livraria 
cópofta de rariflimos. M. S. com que enriqui- 
ceo denovasnoticiasa fua vafta comprehen- 
ÍA0.- Atendendo a Santidade de Pio IV. ao 
feu talento o nomeou Secretario do Conci- 
lio Tridentino, e ainda que modeftamente 
fe efcuíou deíte minifterio, nað pode deixar 
de o exercitar, quando S. Pio V. o elegeo 
Secretario dasCartas Latinas, que os Ponti- 
fices efcrevem aos Principes, confiando da 
elegancia das fuas palavras, que dignamente 
exprimiíle , e reprefentafle a fuprema autho- 
ridade do Solio do Vaticano. Naô menor 
eflimagaó recebeo de Gregorio XIII. pois 
querendo augmentar o efplendor da Cafa 
Pontificia o admitio em o numero dos feus 
Familiares, dando-lhe tudo quanto naó fó 
era neceffario , mas fuperabundante. Porem 
como extremofamente fentifle a morte de 
S. Pio V. de quem recebera nað vulgares 
demonftraçoens de affecto, deixando as bem 
fundadas efperangas , que lhe prometiaó os 
feus grandes merecimentos, fe retirou a viver 
para fi, e para as Mufas ; e julgando-fe por 
fua natural humildade indigno do Eftado 
Sacerdotal, paflou o reftante da vida com 
fumma moderagaó , eparcimonia, regei- 
tando muitos, e rendofos beneficios, que 
efpontaneamente lhe offereciro, e alguns 
lugares honorificos , como fora o de Chro- 
nifta Latino de Portugal, Guarda Mor 
do Archivo Real para os quaes o convidou 
EIR ey D. Sebaftiao, e de fer Secretario do 
Cardial D. Henrique quando no anno 1578. 
veflio a Purpura R eal fobre a Cardinalicia. 
Nos feus ultimos annos gaftava o tempo de 
menhãa em vifitar com devota piedade os 
“Templos, e fepulturas, em que deícanfaó as 
Cinzas de muitos Martyres, de que Roma he 
veneravel depofito , e para que nem ainda 
nefte piedofo exercicio eftiveffe totalmente 
divertido o feu genio do eftudo , examina- 
va com douta curiofidade muitas infcrip- 
goens gravadas em diverfos marmores ; de 
tarde fe comunicava aos feus amigos, apren- 
dendo eftes da fua pratica os documentos 
folidos, affim para o progreffo das fciencias, 
como para. a reforma das vidas; e aos que 


eflavaó auzentes, como erað Jofeph Caftel: 
leoni-celebre Jurifconfulto de Ancona, Pau- 
lo Melliffo Poeta Germanico, e Fulvio Ur- 
fino, fabio , e illuftre Romano, que venera: 
vao a fua profunda erudigaO , fe fazia pres 
zente. por cartas Latinas eícritas com tanta 
elegancia, que teftemunhou o Cicero. Portu- 
guez D. Jeronimo Oforio, fora infigne nefte 
genero de efcritura. Foy fempre inimigo ju- 
rado do ocio, de tal forte que quando já o 
pezo dos annos , e a debilidade dasforgas o 
efcufavad da applicagaó ao eftudo , confu- 
mia grande parte do tempo extrahindo. das 
Bibliothecas com incanfavel trabalho as 
Obras de muitos Santos Padres Gregos, tra- 
duzindo-as na Lingua Latina, como foraõ 
as Oraçoens de S. Joao Chryfoftomo , e al- 
guns Tratados de S. Cyrillo, Santo Anaf- 
tafio , S. Gregorio Nifleno, Amphiloquio; 
e os Hymnos de Calimacho , vendofe neftas 
traducgoens o profundo conhecimento ; 
que tinha da lingua Grega na qual com- 
poz tambem admiraveis verfos. À fua vida, 
que pelos exercicios de tantas virtudes era 
digna de fer eterna, pagou o tributo de mor- 
tal em Roma a28. deSetembro de 1581. 
quando contava 57. annos, e tres mezes de 
idade. Mandou no feu T'eftamento que vef- 


tido no habito de S. Domingos foffe en- 


terrado na Igreja dos Padres da Congrega- 


` ça do Oratorio de Roma, onde honorifica- 


mente foy collocado em huma Capella de- 
dicada à May de Deos , que he a primeyra, 
que ao entrar pelo Templo efla ao lado ef 
querdo. Para eterno teftemunho de como 
affe&tuofamente venerava aquelles exempla- 
riffimos Padres lhes deixou por eftimavel le- 
gado a fua numerofa Livraria, de cuja Liçad 
extrahio varias noticias com que illuftrou os 
Faítos da Igreja o feu Purpurado Annalifta 
Cefar Baronio. Efta infigne Bibliotheca fe 
vé collocada em huma fumptuofa cafa, on- 
de na fachada da porta eftå pintado o retra. 
to de Achilles Eftago, e na parte inferior 
gravada efta breve infcripgao Bibliotheca 
Sratiana. NaO foy poderofa a morte para 
extinguir na eftimagaó dos mayores Princi- 
pes a memoria de tað grande Varað , pois 
querendo Xifto V. perpetuar o feu mereci- 
mento, conferio hum rendofo beneficio a 
hum feu parente, dizendo, que era jufto 


que ainda depois da morte fe premiafle a vir- 


tude. O:Cardeal Famefe nao duvidou affir- 
mar 
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mar ; que morreta O mayor homem qué fa- 
hira de Portugal. Osmais celebres Efcrito- 
res lhe confagraraó grandes elopiosaofeuno- 
me ; julgando ferem limitado premio para tað 
alto merecimento, como foraó Jufto Lip- 
fiolib. 1. Variar. Lect. cap. 2. chamando- 
lhe magni ingenij, O multe lectionis virum. 
Martim Afpilc. Nav. in oper. de Reddit. 
Ecclef. Portugallie honor. O Cardial Ba- 
ronio nað fatisfeito de fazer delle honorifica 
memoriarepetidas vezes,como fe vein Anna- 
lib. ad ann. Chrift. 599. n. 9. & in Not. ad 
Martyrol. Rom. 21. April. tratando de Anal- 
tacio Synaita, e em 14. de Mayo regul. 
Monach. principalmente a 11. de Jan. in de- 
pofit. S. Bafil. diz eflas palavras. Legimus 
in V eteri M. S. Codice nostre Bibliothece, 
quam poffidemus liberalitate pie memorie op- 
tmi, O eruditiffimi Achillis Stati] Lufita- 
7i;€ em 12. de Novembro efcrevendo de 
$. Martinho Papa, e Martyr; Unde bene 
precamur bone memorie Achillis Statij, qui 
legata nobis fua Bibliotheca tam infigniare- 
liquit vetuflatis monumenta, Latin. Latin- 
in Epift. ad Ant. Auguft. Ihe chama Libro- 
rum venator , O. helluo. Ant. Poflev. in 
Appar. Sacr. tom. 1. Noftri evi eruditum 
virum. Andre Scoto in Bib. Hip. claf. 2. 
tom. 5. pag. 489. Poeta fimul , & Philolos 
gus inter equales preffans. .D. Nicol. Ant: 
na Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 2. V irpius,exi- 
mixque in. litteris five profa, five - verfa 
oratione fcriberet , five illufiraret prifcos 
Scriptores , five tandem é Latino in Gra: 
“cum verteret, fame. Fr. Miguel Pacheco 
na V ida da Inf. D. Mar. Liv. 2. cap. 4. p. 


99. hombre docliffimo en letras divinas yy. 


humanas; eno cap. 18. pág. 13.5. Sugeto de 
los aplaudidos de aquel figlo en todas las bue- 
nas Letras, Jorge Cardof. Agiol. Lufit.. 
Tom. 5. no.Commentario de 3. de Mayo 
letr. A Ihe chama famo/o: Joan. Suar. de Bri- 
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ne. Lud. Carrio. lib. 1. Antig. cap. 2.Vi- 
rum fummum , atque ut ejus amplitudo; & 
preclara ómnium fcientiarum conditio me- 
retur ,non nifi cum honore nominâdum.Jeron. 
Ghilínoin Theatr. de Huoh. Letter. 'Tom.2. 
p- 5. Eccellentifimo Litterato, Poeta, Pro, 
Jatore , e Traduttore fini la fua vita in Rø- 


ma con graudifimo difpiacere dè fuoi amicis. 


edi tui iprofefóri di belle Lettere , trà qua- 


li apparve como un ehiarj/frnio fóle frále Stel- 
le. Com femelhanteselogioso celebradJoad 
Sambuco inEmblem. pag. 177. Petr. Ang. 
Sper. de nobil. Profef. Grammat. & Human. 
lib. 3. fol. 120. e 129. Tobias Magir. in Epo- 
nymol. Crit. p. 7. Franckenauin Bib. Hifp. - 
Hif- Gen. Herald. pag. 1. Thuan. Hif, 
lib. 39.adan. 1566. Joan. Hallevord.in Bib. 
Curiof. pag. 2. Jacob.Pontan. in Attic. Bel. 
lar. pag. 43. n. 21. Taxand. in Cathal. Cla. 
Hifp. Script. Capaffi Hif. Páilofof. pag. 
453. Padilla Hif. Ecclef. de Efpan. Cent. 
4. cap. 52. onde pot erro o faz Italiano, 
Gafpar Eftago Antig. de Portug. cap. 44. 
6. 6. eno Trat. da linhag. dos Eftaços. pag. 
45. Fonfec. Evora gloriofa pag. 406. o Pa- 
dre D. Ant. Caet. de Souf. na Prefagaó a 
Hift. Gen. da Caf. Real de Portug. 'T'om.1. 
pag. 45; n. 21. He numerado entre os Poe- 
tas infignes por Pedro Sanchez na celebre 
Carta que em louvor dos Poetas Portugue- 
zes efcreveo a Ignacio de Moraes dizendo: 
Incolat, Q' quamvis diverfas transfuga ter- 
ras -—- Zr | | 
Nontamen oblitus patrie fera prelia cütet 
Que Rex Alphonfus cui celo mifa fereno. 
 Lufitanorum funt: clara infignia Regum. 
Illum autem digito quem mogftrat Martia 
-OrbisRomacaput;quopretereunte feneftris 
“Dejummis pueri clamant, juvenefque, fenes 


d lle ill ef certe iHe ef Lufitanus Achilles: 
-Lufitaua: fus tellus gefavit in Ulnis |. 
“Nutrivit ; docuitque bonas noviffe Camoe- 
Vadis. we O uns £^ bes 
. . "ltimamentecoroa todos eftes elogios 
dedicados à memoria de Achilles. Eftaço o 
Padre Antonio dos Reys com o que lhe te: 
ce das fuas proprias Sylvas no Enthufiafmo 
Poetico, n. 15 que dedicou à Auguftiffima 
Mageftade del Rey D. Joaó o V.N. Senhor 
impreffo no principio dos feus aguüdiffimos 
epigramas dizendo con Laconica ,:e eles, 
gante energia: ^5 > . E TE. 
Tu quoque non unà tàntum redimitus Achil: 
. les o. IN ME a 
Fronde fedes;fiquidem proprie dant plurima 
Serta tibt. |. ii. ` m e uu 
O iGathalogo das fuas obras que feachaG 
efpalhadas em huma, “e outra Bibliotheca, 
na 
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ma Curiofa .de Hallevordio pag, 2.e-na Pon- 
tificia de Pr. Luiz Jacob de S. Carlos pag. 
238. eno Cathalogo Clar. Hifp. Soripê. de 
Taxandro:, he o feguinte. 

"Obras ipres em profa. . 

Commentarij in Lib. 5. M. Tul Cice- 
ronis de Optimo genere Oratorum. Parifiis 
apud Vaícofanum 1551. in 4. & Lovanij 
apud. Servatium Saflenium. 1552: 

Commentarij in lib. M. Tulij Cicero- 
nis de fato. Lovanij apud Servatium Safle- 
nium. 1551. 8. | 

Caftigationes , O explorationes i in Top. 
M. Tulij Ciceronis. Ibidem apud. eumdem 
Typog. 1552. 8. Efte Livro "" dedicado 
a Joaô de Barros. 

Deoptimo genere Oratorum, in. Topi- 

eam , de Fato , atque obfervationes aliarum 

rerum. Sahiraó] juntos Antuerpiz apud Mar- 
tinum Nutium 1555. 8. 

In Horatij Artem Poeticam Commen- 
tarium. Antuerp. 1555. 4. Defta obra faz 


illuftre memoria Daniel Georg. Morhorf. 


in Polyhiftor. lib. 7. cap. 1. n, 4. > 
Obfervationum in varios. Latinorum 
| Jeriptorum libros. lovanij apud: Saffenium 
1552. € 1604. 8. Sahiraó — mT Pesgur. 
Crit. Joan. Gruther. . | 
Commentarij in S uetonium de: € faris 
Grammaticis , O Rhetoribus ilfuftibus ki- 
bri duo. Antuerp. apud Chriftophorum Plan- 
tinum 1574. 8. Eftes Commentarios, que 
injutamente fe atribuiaS "a Joao. : Baptifta 
Egnatio, fahiraO nefta impreffaá reftituidos 
ao feu verdadeiro author, qual'era Achilles 
Eftago , que os dedicou ao Infante Cardial 
D. Henrique , onde entre outras coüfas lhe 
diz. Multa tua conflant in patrem. meum 
beneficia, multa-in fratrés; multa in. me 
ipfum denique. Deinde, que exTtalià, atque 
Urbe Roma litterisamantiffimis.accttotam 
multa liberaliter , € prolixe polliceris , pe- 
rinde mihi grata funt , acfi jam etiam accepe- 
rim. “Efta obra louva Dionifio Lambino 
com huma carta efcrita a Eftaco , .dizendo 
fahira, tua acerrima lima caftigatum, tud- 
gue erudit ifiıma commentatione locuplêta- 
tum , arque-exornatym.. Sahio Parifiis apud 
Federicum Morellum 1 567. in 8.Gcibi apud 
AdrianumBeys 1610. infol. — .:: 
Commentarij in Catulo pit etm 
Gerir 'Typog. 1566.8." uu oue 
` Commentarij in Télulln: Veuctüsepid 
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sarg r Be » e 
sato 4 AM 


Aldum Manutium. 1567. 8 

Eftes dous Commentos (shirad impref. 
fos juntamente.: Venetiis apud Aldum, & 
Parifiis in fol. dos quaes diz Andre Scoto af 


dima allegado, Muretum in Catullo , 9 T'i» 


bullo venuftis poetis explanandis phe 
non dubitavit Statius ; cérte in Tibullo dyfer- | 
tior e Mureto , O copiofiar. | 
. Orationes due ; altera in Topica Cice- 
ronis, altera quodlibetica de animarum imt- 
mortalitate. Parifiis 1547. 8. 
Oratio ad Pium IV . Pont ificem Maxi- 
mum Sebaftiani primi Portugallie* e Ar 
gerbiorum Regis nomine obedientiam pref- 
tante Laurentio Pires de Tavora XIII. 
Kalend. Junij 1560. Roma. eodem anno | 
4. enas minhas memorias delRey D.Sebaf- 
tiað Parte 1. Liv. 2. cap. 1. Q. 7. Lisboa por 
J ozephAntonio daSylva Im pres da Acad. 
3736. 4 
OratioS ebafiiani Regis Du inen nomi 
ne ad Gregorium XIII. habita auno 1574. 
Roma apudharedes Antonij Bladij. 1574.4. 
. . Oratio ad Pium V. nomine Joannis 
V.allete magni Magiftri Ordinis Meliten- 
As obedientiam preftante D. Petro de Monte 
€ — - Roma apud Bolanum de A ccoltis 4. 
: Commentarium , five Epiftola ad Nas 
varrum de Redditibus Ecclefiaflicis. Romae 
apud heredes Bladij 1552. 8. No fim ef- 
tãarepoíta de Navarro, que começa def 
te modo. Epiftolam tuam, O Commenta« 
riumde pecunie Ecclefiaftice ratione, chas 
ritate; religione, prudentia, modeftia, f. 
elegantia py Jucundè fufcepi, avides 
que perlegi , ©. cum tuo nomine y mfignique 
fama dipnam reperi , fimul in animum indus | 
tue authoritatis validis fundamentis innixa. 
accefione noftre Jententie multum roboris 
addi poffet. Efta mefma epiftola: mais poli 
da, é novamente augmentada com o Com- 
mentário do mefrão Eftaço de FA fone fai 
= com. efletitulo..  .. 
` Deredditibus Ecclef. oflicis;. e P MN 
ne commentarioli duo. Romã apud. hzredes 
Antonij Bladii 1574. 8. e1581..e1611.e 
ultinramente Hamburgi apud. — 
Hering. 1614. $.. : 
Illuftrium. Virorumut Eint in Udo 
ex iof viltus.ab Statiocollecti, opera Euk 
vij Oriini publiċi juris facti. Rama apud, 
Ántonium Lafrerium. 1569. in fok) «^ nu 
2, Tabga Grogrüfica da Key de. Portam 
gat 
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gal impreffa em Roma 1560. a qual Abra: 
hað Ortelio collocou no feu Theatro do 
mundo, e por a ter dedicada Achilles Ef- 
taço ao Cardial Guido Sforcia julgarað al- 
guns erradamente fer obra fua, fendo ella 
compoíta por Fernaó Alvres Seco infigne 
Cofinografo , de que faremos mengaó em 
: feu lugar. 
- Obras Poeticas impreffas. 

Sykre aliquot und cum duobus hymnis 
Callimachi eodem carminis genere ab Sta- 
tio redditis. Paris. apud Thomam Richar- 
dum. 1549. 4. & ibi. com outras diverfas 
1555... 

dp onomachia Navis Lufitanie , O Re- 
gum Luftanorum infignia. Rome apud 
Jofephum de Angelis 1574. 

De electione , profzctione , & coronatio- 
ne Serenifimi Henrici Polonie Regis. Ro- 
ma apud haredes Bladij. 1574. | 

Deo Forti Melita liberata Epinicium. 
Sahio impreílo efte Poema com a Oragaó 
que fez em Roma em nome do Graô Mef- 
tre de Malta , de que affima fe fez mengao. 

Ad Cognominem fibi Achillem Statium 
Pelle Epifcopum Carmen. Sahio imprefla 
efta obra na Bibliotheca Hifpan. de Andre 
Scoto pag. 488. 

Poema Latino em louvor da Sereniffi- 
ma Infanta D. Maria filha delRey D. Ma- 
noel, o qual comega. 

Jam pridem Audijs aliis addiclior ævi. 
O qual eftá impreffo na V ida da mefina Prin- 
ceza compofíta por Fr. Miguel Pacheco lib. 
2. cap. 18. pag. 135. Y. onde com igual ele- 

gancia fe vé traduzido em Caftelhano por 
D. Manoel de Salinas y Lezana Conego da 
Cathedral de Huefca. | 

Epigramma Greco Latinum in Tranf- 
latione $. Gregorij Nazianxeni , o qual 
traz Baronio in Not. ad Martyrol. Roman. 
3. Idus Junij. | 

Obras traduzidas do Grego em Latim, 
das quaes a mayor parte eflá inferta in Bi 
blioth. Patr. 

S. Joannis Chryfoftomi Orationes quin- 
que. 1. Dominice Orationis explanatio. 2. 

m Natalem Domini. 3. In Sancta Theo- 
phania. 4. De David Propheta. 5. de Sera- 
phim: Efta fahio feparadamente Roma apud 
heredes Antonij Bladij. 1580. 8. Petro Do- 
nato Cardinali Cæfio nuncupata. 

S. Gregorij Nyfeni de Abrahã 3 Ifac. 

- Tom. I. 
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S. Athanafij in Mag. Parefceven. Am- 
philochij in Sabbati Sancti diem. Gregorij 
"Antiocheni Epifcopi inSepulturam, & Re- 
Jurrectionem Domini. 

Sophronij in Exaltationem S. Crucis: : 

Cyrilli in Parabolam V ine. 

Anaftafjj Sinaite de injurijs remittendis: 

Efta obra fahio feparadamente Roma 
1579. como diz Baronio no Tom. 8. dos 
Annaes. 

Martiani Beethlemite fragmentum. 
Nili Abbatis epiftole tres. Algumas deftas 


obras fahirao à luz publica com efte titulo, 


Orationes nonnullorum Gracie Patrum 
Chryfoftomi, Athanafj Jc. latine reddite 
Achille Statio interprete. Roma apud 
Francifc. Zannetum. 1578. 8. - | 


In Arati Phenomena, O prognoftica) 


Florenti: apud Junétas 1568. in fol. Efta 
obra traz Draudio in Bib. Claffic. Tit. Phe- 
nomena. Typi Epiftolici, € epiftolarum f- 
gure authore incerto: eadem de re quedàm ex 
magno Bafilio cum Libani Sophifie commen- 
tariolo ; quedam ex Tatiano, Demetrio 
Phalareo, Cicerone , Philipo Beroaldo , Sul- 
picio, Verulano. Lovanij apud Bartholo- 
maum Gravium 1551. 8. 

Obras Latinas, que por fua induftria 
fahiraó à luz publica. 

Liber de Trinitate, &' Fide compoito 
por Gregorio Bifpo de Granada , ou como 
outros querem, pelo Bifpo Fauítino. Roma 
in zdibus Populi Romani. 1575. Efte tra- 
tado anda impreflo no fim do 2. Tom. da 
Biblioth. Patr. da impreffao de Pariz do 
anno de 1575. 

Sancii Ferrandi Carthaginenfis Eccle- 


Aa Diaconi Opufcula pia. Roma 1578. 8. 


Dedicados ao Cardial Luiz Madrucio. 

Sancli Pachomij Cenobiorum per Ægyp- 
tum Fundatoris regula /Egyptiace fcripta , 
à Sancto Hieronymo Latine converfa, ab 
Statio expurgata , O prifine fidei reddita; 
item. Sermo S. Anfelmi de vita eterna. 
Roma apud haeredes Bladij 1575. 8. Ef 
ta obra anda taóbem no appendix das obras 
de Caffiano illuftradas com as Notas de Pe- 
dro Chacao. Roma. 1580. mE 

Obras nað impreffas. | | 

Drverfos Poemas afim heroicos, como 
Lyricos. | 

Muitos Pfahnos de David tradufidos em 


veros elegantifimos. | 
| B Cir 
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Commentarij in Ariftotelis Poeticam. 
Defta obra faz elle mefmo memoria no fim 
dos Commentos à Poetica de Horacio. - 
Commentarij in Horatij carmina. Anno- 
tationes, O’ Scholia in omnia Pub. V irgilij 
Mar. opera. mE E 
De rebus geftis Patris fui. Faz mengao 
defta obra Gafpar Eftago nas Antig. de Port. 
cap. 44- q. 6. "e 
“Muitas cartas efcritas a varias Peíloas, 
€ as que lhe efcreveraó. | 
A mayor parte deítas obras fe confer- 
vað na Livraria, que elle deixou aos Padres 
da Congregaçaô do Oratorio de Roma; ou- 
tra grande parte, e ainda muitos opufculos 
defte grande Varað fe guardao M.S. em qua- 
tro Tomos na Bibliotheca Romana dos Pa- 
dres Agoftinhos , como coníta do feu mefmo 
Index , digniílimos certamente de que logra- 
flem o benefício da luz publica, como ardête- 
mente defejavaJoaô Bautifta Cardona Bifpo 
de Tortofa , Prelado muito erudito, o qual 
fazia tað- grande eftimaçao das obras de As 
chilles Eftaço , que as julgava merecedoras 
de ferem procuradas com toda a deligencia, 
e extrahidas dos lugares em que injuítamen- 
te jaziad fepultadas para ennobrecerem a 
Bibliotheca Regia do Efcurial, e ferem col- 
locadas entre as famofas dos Efcritores mais 
celebres de Efpanha , como elegantemente o 
deixou efcrito no Confelho que deo para fe 
augmentar a mefma Biblioth. do Efcurial, 
o qual fe pode ler na Biblioth. Hifpan. de 
André Scoto Tom. 1. cap. 3. pag. 71. 


Fr. ACCURSIO DES. PEDRO na: 
tural da Villa de Serpa da Provincia do 
Alentejo. Recebeo o habito dos Frades 
Menores na Provincia dos Algarves, onde 
depois de eftudar as Sciencias mayores , as 
dictou aos feus domeíticos, até que chegou 
a jubilar na Cadeira de Prima de Theolo- 
gia. Depois de fer Guardiaô do Convento 
de Evora, foy eleito com uniformidade 
de votos Provincial em o anno de 1653. 
em cujo lugar exercitou com os feus fub- 
ditos a affabilidade , e prudencia, de que era 
fummamente dotado. Imprimio. 

Sermaó do Acto da Fè que fe celebrou 
za Cidade de Evora a 11. de Agofto de 1644. 
Lisboa por Domingos Lopes R ofa. 1644. 4. 

Dubia Regularia, cujas opinioens ef- 
tavadaflinadas pelos Doutores da Univerfi-. 


f a ME 


 BIBLIOTHECA 


dade de Coimbra , a qual obra defappareceo 
com a fua morte , que fuccedeo no Conven- 
to de 5. Francifco de Xabregas Cabeça 
da Provincia dos Algarves. "E 


Fr. ADEODATO DO POMBAL 
cujo appellido indica a patria onde naceo, 
que he da Diocete de Coimbra na Provin- 
cia da Extremadura. Foy Monge de Cifter 


no Real Convento de Alcobaga. Com- 


Compilatio definitionis Capituli Genera- 
lis editi anna 1318. 

Efta obra fe conferva M. S. na Biblio- 
theca de Alcobaça. 


= F. ADEODATODA TRINDADE 
Naceo na Cidade de Goa cabega do Impe- 
rio Afiatico Portuguez , e foraó feus Pays 
Manoel Fernandes, e Mariana de Mello. 
Profeílou o habito de Eremita Auguftiniano 
no Convento de Lisboa em 51. de Mayo 
de 1565. Todo o tempo que lhe reftava da 
applicaçaô dos eftudos mayores , o occupa- 
va dm efcrever os livros do Coro com fum- 
ma perfeigaó por fer hum dos mais infignes 
Eícrivaens do feu tempo. Porordem de Fe- 
lipe II. emmendou, e reformou a fexta 
Decada da India compofta por Diogo do 
Couto, que era cazado com fud Irmaã Lui- 
za de Mello. Não fomente reformou a De- 
cada 6. mas affiftio à impreflað das que lhe 
precederaó , para que fahiffem correctas, co- 
mo efcreve o Chantre de Evora Manoel Se- 
verim de Faria nos Difcurf. V ar. Polit. pag. 
150. Y. Morreo no Convento de Lisboa no 
anno de 1605. | 


D. ADRIANA FAGUNDES. tað 
nobre pelo nacimento como infigne pelo ta- 
lento de que liberalmente a ornou a nature- 
za. Fallou com expediçad , e propriedade 
diverías linguas, íendo' de tað feliz com- 
prehenfaô que decorou os livros do Gene- 
fis, Exodo, e de todo o Teftamento novo, 
que fielmente repetia, quando fe offerecia 
occafiad. Morreo no anno de 1731. deixan- 
do para teftemunhas do feu difcreto , e pro- 
fundo juiío. | | | 

Poefias varias a diverfos afumptos. M. 
5. Della faz memoria o Theatro Heroino 
das mulheres Illufres em fciencias. Tome 
1. pag. 114. E gs | 
.. P. ADRI- 
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. P.ADRIAM PEDRO natural de Lif- 
boa, efilho de Agoftinho Pedro, e Cathe- 
rina do Vadre. Sendo de defouto annos en- 
trou na Companhia de JESUS a 3. de Jw 
nho de 1649. em o Noviciado da fua Pa- 
tria. Depois de aprender as letras humanas, 
e asíciencias mayores , leo com geral ap- 
plaufo hum Curfo de Filofofia na fua Pa- 
tria. A natural benevolencia, de que era 
dotado; o fez digno de exercitar diverfos mi- 
niflerios na Religiad com grande fatisfagaó 
della, e mayor credito da fua peffoa, co- 
mo foraó fer Procurador do Malabar, e do 
Japaó, Reytor do Collegio de Coimbra, 
e depois do de Santo Antaô em Lisboa, on- 
de morreo a 17. de Março de 1715. com 79. 
annos de idade, e 62 de R eligiaó. Efcreveo. 

Vida do Irma? Antonio Homem Coad- 
jutor temporal, e do Irmaó Bernardo de 

Mello Efludante , ambos Jefuitas, cujos ori- 
gines fe guardaó no Cartorio do Collegio 
de Coimbra. 

Excellencias de Lisboa. M. S. Delle 
faz memoria o Padre Antonio Franco na 
Imag. da V irtud. em o Nou. da Comp. de 
Jef. em Lisboa pag. 963. e no Synopf. 
Annal. Soc. Jef. in Lufit. pag. 445. dizen- 
do delle: Poffremos annos confumpsit fcriben- 
do de excellentis U lyfponis Patrie Jug. 


ty 

D. AFFONSO I. entre os Monarchas 
Portuguezes, e unico entre os Heroes mi- 
litares, que venerou a Antiguidade, teve por 
oriente a nobre Villa de Guimaraens, onde 
fahioàluz do mundo em 25. de Julho de1109. 
epor Pays ao Conde D. Henrique, quar- 
to filho de Henrique Duque de Borgonha ; 
Terceiro Neto de Hugo Capeto, tronco da 
Real Cafa de França, e a Rainha D. Te- 
reza filha de Affonfo VI. Rey de Leaô, e 
Caftella, e da Rainha D. Ximena Nunez de 
Guímaó , concorrendo para exaltagaó de 
tað grande Principe a coroada afcendencia 
de tantas Purpuras, que na longa diuturni- 
dade de muitos Seculos tinhaó illuftrado os 
Tronos de Saxonia , França, Inglaterra, 
Borgonha, Normandia, Lorena, e Efpa- 
nha. Mas para que a Graça lhe infurdiffe 
mayor efplendor, do que recebera da natu- 
reza , foy regenerado nas aguas do bautifmo 
por $. Giraldo Arcebifpo de Braga, onde 
lhe foy impofto o fauto nome de Affonfo 
em obfequio de feu Avo materno. Ainda 

“Tom. I. | 


o inflrui 
nas de hum Soberano; e como era dota- 


nað excedia a idade de quatro annos,quando 
feu Pay mais carregado de palmas, que de 
annos, paflou em Aftorga a coroarfe no Ca- 
pitolio da Eternidade , e vendo fua Máy 
quanto neceffaria era a boa educagaó para 
formar hum Principe perfeito, tanto que 


começou a articular as primeiras palavras, o 


entregou à tutela de Egas Moniz, tað illuf- 
tre no pd como nos coftumes, para que 
e naquellas artes, que foffem dig- 


do de hum engenho perfpicaz, e hum cora- 
caó intrepido para emprender acçoens he- 
roicas, o foy doutrinando com maximas 
Chriftáas , e politicas, de que era capaz a 
fua tenra idade, nað alterando a feveridade 
de Ayo o refpeito que lhe devia como Vaf- 
fallo, antes como o amava exceflivamente, 
era igual ao affecto o fentimento, que lhe 


 Opprimia o coraçaô, vendo que ao mefmo- 


paffo que crecia, fe lhe defcubria mais cla- 
ramente hum defeito, que trouxera do ven- 
tre materno, o qual nað fómente afeava 
a proporcionada fymetria de todo o corpo, 
mas o fazia inhabil para o exercicio das ar- 
mas. Para emendar efte erro da natureza 
depois de tentados inutilmente os focorros 
da Medicina , recorreo a fidelidade de Egas 
Moniz aos fobrenaturaes, implorando com 
fervorofas fupplicas a divina Mageftade, e à 
fua Santiffima Máy quizeffem compadecer- 
{è daquelle Principe, de cujo braço eftavaó 
pendentes as efperangas de todo o Reyno, 
e o que era mais, por eftar deítinado para 
gloriofo inftrumento de tantos triumfos, que 
em obfequio do feu nome, e ruina de feus 
inimigos havia heroicamente alcangar. A 
tað ardentes votos condefícendeo benigna- 
mente o Ceo , e infpirado fuperiormente 
Egas Moniz a que levafle o Infante aonde 
eftava collocada huma infigne Imagem de 
Maria Santiífima , tendo-o offerecido a efta 


“Soberana Princeza, recebeo repentinamente 


faude , cuja noticia encheo de univerfal 
alegria a todo o Reyno, e para eterno pa- 
draó de tað fingular beneficio fe erigio hum 
Templo à Senhora no lugar de Carquere 
pouco diftante da Cidade de Lamego. Ref 
tituido milagrofamente à faude D. Affonío, 
e contando quatorze annos de idade fe ar- 
mou Cavalleiro na Cathedral de Zamora 
com aquellas ceremonias militares, que na- 
quelles tempos fe — infundindo-lhe 

ii as 


I2. 
es armas; “que veftira , tað briofos efpiritos, 
gue parece que todo o turor de Marte fe lhé 
accendera no peito para derrotar os inimigos 
da Cruz , e dilatar mais vaftamente o Im: 
perio de Chrifto. Sejaó irrefrapraveis tefte- 
munhas deíta verdade a continuada ferie de 
victorias, que por vezes repetidas alcangoü 
o feu invicto braço, contando-fe os triumfos 
pellas.batalhas, os defpojos pellos affaltos , 
€ as conquiflas pellos affedios. Confefle-o 
Albucazen Rey de Badajoz deftrogado nos 
Campos de Trancofo. Teftemunhe-o EIR ey 
Eujani levantando ignominiofamente o fitio 
que tinha.pofto a Coimbra com trinta mil 
combatentes. Publique-o Albaruque Rey 
. deSevilha, quando. junto de Santarem foy 
totalmente roto, e desbaratado:,: concor- 
rendo para a gloria defte triumfo o patroci- 
nio do General dos Exercitos de Deos o Ar- 


chanjo S. Miguel, fazendo vifivel a fua ange- 


lica protecçaô , como já em tempos mais 


antigos o tinha feito em obfequio de outro 


Heroe igual a Affonfo no valor, 'e na San: 
tidade. Aclame-o Lisboa na6 fómente de 
Portugal mas de todo o mundo celebrado 
Emporio , a qual gemendo efcrava a que 
havia fer Princeza do Imperio Lufitano ; 
foy refgatada do barbaro poder , que.a.do- 


minava , querendo fer participantes de tað 
memoravel acçaô muitos heroes de nações . 


diverfas, que por mar, e terra confpirárao 
para a fua liberdade, ficando para monu- 
mento da victoria, e do eftrago ,- duzentos 
fil barbaros mortos. Mayores, e mais ce- 
lebres foraó 4s palmas, que colheo nos Cams 
pos de Ourique , e Santarem. Neflafamofía 


Villa fe coroou vi&oriofo em hum conflicś 


to; que fendo pella ordem do tempo o ulti: 
fio, mereceo a primazia pelas circunftare 
cias do fucceffo , pois jà quando parecia que 
a idade provecta Ihe tiveffe remitido parte 
do ardor militar, entað fuperior à mefma 
natureza fe moftrou mais que nunca vigo- 
tofo, derrotando inteiramente a Aben Jacob 
Miramolitn de Marrocos, que acompanha- 
do de treze Reys lhe viera authorizar mais 
à victoria, pagando aquelle barbaro Principe 


com a fua vida o atrevido infulto de ter affe- 


diado ao Infante D. Sancho dentro dos mu- 
ros daquella Praça. .O-Campo de Ourique 
foy o folar eloriofo do feu Principado rece- 
bendo nelle à fia inveflidura do Supremo 
Arbitro dos Imperios, o qual apparecendo; 
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lhe pendente da Cruz, e cercado -de Jumi- 
nofa inundaçaô de rayos, que diffipáraó as 
trevas, que entað dominavaó os Orizontes; 
Ihe iliuftrou menos os olhos do corpo, que 
da alma, fegurando-lhe com benigno afpecto 
a victoria de feus inimigos, a diutumidade do 
feu Imperio, adilatagaó das fuas conquif 
tas, ea perpetuidade da fua defcendencia ; 
e para mayor argumento do feu amor, e ins 
fallibilidade da fua palavra lhe deu para bfa- 
zaó as cinco Chagas, que confervou indele: 
veis no feu gloriofo Corpo. Animado D; 
Affonfo com tað foberana protecçað nad 
teme o inuadir a immenía multidad de, 
barbaros, que excediaó o numero dé du» 
zentos mil, divididos em cinco corpos , de 


“que erað formidaveis cabeças cinco: pode- 


rofos Principes, fendo taó horrorofo o ef- 


trago, que padeceraó , que do fangue derra- , 


mado por cento, e cincoenta mil,naó fómen- 
te os rios Cobres, e Terges mudaraó a cor; 


“mas engroffaraó a corrente. Igual foy afore 


tuna alliada com o feu valor conquiftando, 
que combatendo, pois o numero das conquif- 
tas nað fe differençou do das batalhas. Com 


“incrivel velocidade libertou do dominio dos, 


Mouros Lisboa, Santarem, Mafra, Cin- 


tra, Leyria, Cezimbra, Torres Vedras y. 


Obidos, Alenquer, Palmella , Alcacer do 
Sal, Evora, Beja, Elvas, Moura, Serpa, 
e outros muitos Lugares, purificando pór ef- 
te modo com catholico zelo ao feu Reyno 
das infames reliquias do Mahometifmo, que: 
como peftiferó contagio o podia inficionar. 
De tað admiraveis fuccellos, ede outros 
ainda mais prodigiofos era credora a fia 
piedade, pois antes, que emprendefle ac- 
620 alguma, follicitava com devotas fuppli- 
cas,. aufleros jejuns , e ardentes rogos o. 


~ 


feliz fucceflo das emprezas , que intentava; 


invocando para feus tutelares a Maria San- 
tiffima, a quem cordialmente venerava, ea 
outros Santos, de cuja interceflão confiava 
alcançar o que pertendia. A remuneragaó 
era igual ao benefício, pois alem de fazer tri- 
butaria a fua Coroa com penfoens annuaes 
à Sé Apoftolica, e ao Convento de Santa 
Maria de Claraval, Cabeça de toda a familia: 
Ciflercienfe , naô fómente teftemunhou em: 
cento, e cincoenta Templos, que novamens 
te erigio , e fumptuofamente reedificou , & 
fua Religiaô, ea fua magnificencia, mas 
tambem etemizou:o feu agradecimento „© 

eo To yenc 
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yeneraçað , fendo entre todos os mais cele- 
bres aquelles dous Principados Ecclefiafli- 
cos, que fundou em Coimbra , e Alcobaça: 
hum para os filhos de Agoftinho, é outro 
para os de Bernardo. No primeyro naô fa- 
tisfeita a fua piedofa generofidade com ter 
edificado o fumptuofo Convento de S. Vi- 
cente de.Lisboa, levantou outro em Coim- 
brade tanta mageftade, que foffe capaz 
depofito das fuas auguílas , e veneraveis 


Cinzas, aonde introduzio o Inftituto Cano- 


nico Auguftiniano com aquella mefina ob- 
fervancia, que em Africa o tinha reftaurado 
o grande -Agoflinho, No fegundo confi- 
derando quanto era crédor o Reyno, que 
poffuia , às oragoens de S. Bernardo , “o 
qual como Moyfés da Ley da'Graca quan- 
doorava, fazia que efle Principe, como 
outro Jofue debellaffe na Campanha os ini- 
migos do Povo de Deos , edificou em Alco- 
baça para defempenho do (eu Real animo: 
hum Mofteiro, foberbo na fabrica , auguítd 
nos privilegios, e opulento nas rendas para 


habitagaó de mil Monges , que exactamente | 
obfervaffem os dictamcs, que em Claraval ti: 
nhaO aprendido do feu mellifluo Prelado; gra 
A mefma religiofa. profufad exercitou na - 
erecçad das Cathedraes de Lisboa, Evora, | 


Vifeu, e Lamego; e das Collegiadas de 
Santarem, e Guimaraens, affinando para fug, 
tentagaG., e efplendor dos feus Prelados, e 


Miniftros copiofas rendas. Semelhante benes’ 


ficencia experimentáraó os Cavalleiros: da 
Ordem do Templo, de S. Joao de Jerufa. 


km, e do Patraô das Efpanhas S. Tiago. 


Para dignamente premiar osbellicozos efpi- 


titos dos feus Soldados, que foraó gloriófos 


intrumentos , e infeparaveis companheiros 
detantas vitorias, fundou duas illuftriffimas 
Ordens Militares, chamada a primeira da 
Ala no anno de 1167. ea fegunda de Aviz 
no anno de 1179. em as quaes deixou gra- 
vado hum eterno memorial da fua liberali- 
dade, e do valor, que mereceo premio tað 
honorifico. Foy cazado com D. Mafalda; 
tlha de Amadeo TII. Conde de Saboya , 
Mortana , e Piamonte, de quem teve o In- 
fante D, Henrique, o Infante D. Sancho 
igualmente herdeiro do Scetro , que das fuas 
heroicas façanhas, o Infante D.Joaõ, a 
Infanta D. Urraca, que cafou com D. Fer- 
nando II. Rey de Leaõ, a Infanta D. Ma- 
Alda, ca Infanta D, Terefa chamada pelos 


* 
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 Eftrangeiros Matilde, que foy primeyramene 


te defpofáda com Felipe I. Conde de Flan- 
des, e por morte defte Principe contrahio' 
fegundas vodas com Eudo LII. Duque. de 
Borgonha, e a Infanta D. Sancha. Ultima» 
mente coroado de triumfaes Louros, e vir» 
tuofas obras, pellas quaes {e fez merecedor 
da immortalidade, acabou.a vida, mas nað 
a fama, em Coimbra a 6. de Dezembro de 
1185. com 75. annos de idade, e no magni- 
fico Convento de Santa Cruz foy fepultado 
ofeu R eal Cadaver concorrendo a venerallo 
infinita multidao de povo atrahido das vo» 
zes dos prodigios, com que Deos quiz tefte- 
munhar afua Santidade. .Foy depois tranf 
ferido a hum foberbo Mauíoleo de preciofos 
marmores, que lhe mandou erigir a.magnis 
fica piedade delRey D. Manoel, fobre o 
qual mandou efcuipir a imagem defte Mo- 
marca, para que a arte fielmente reprefentaffe 
depois de morto a figura, que nelle vivo de- 


lineara a natureza. Teve o corpo agigantar 


do, mas ainda pequeno para a grandeza da 
efpirito, cabello caftanho , boca grofla, q 
rofto , e nariz compridos, olhos claros, « 
andes. A'gentileza do rofto junta com a, 
feveridade do afpecto o fazia igualmente 
amado, e temido. Sobre os diademas de dous 
Emperadores, eas Coroas de vinte Reys 
vencidos em cinco memoraveis batalhas ar» - 
vorou os trofeos de invencivel, fervindolhe 
tantas pitrpuras de degráos para fübir X emi- 
nencia do trono, ao qual para durar eternas 
mente Ihe abrio os alicefles com a propria 
efpada. Nunca cometeo empreza, que naĝ 
fofle ardua de confeguir; nunca deu batalha, 
em que nað folle tað incerta a victoria, como 
manifeíto o perigo, julgando: por injuriofos. 
aquelles triumfos , nos quaes tiveffe mayor 
parte a fortuna, do que o valor. Sendo coma. 
o primeyro Cefar fundador do Imperio de 
Portugal, como aquelle o fora de Roma, 
e taô inclinado ao exercicio das armas; como . 
das letras, o excedeo nað fómente efcreven- 
do com pureza , e eleganciana lingua Latina | 
a Hiftoria da celebre Conquifta de Santarem, 
mas ordenando ao feu Capellaó Joaó Ca- - 
melio, que individualmente relatafle as mili- 
tares proezas obradas pelos feus V affallos na. 
fua companhia, e as familias donde defcen- 
diad tað famozos heroes, para que ferviffem 
de exemplares do valor a-toda a pofteridade:. 
À.Hiítoria da Conquifta deSantaremefcrica: . 
por 
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por efte Principe, em que defcreveo a fitua- 
430 daquella Villa; fe conferva M.S. no Ar- 
«chivo do Real Convento de Alcobaça no 
fim de hum Livro de S. Fulgencio, como 
efcrevem Fr. Bernardo de Brito na Chronic. 
de Cifer, liv. 3. cap. 18.e Fr. Antonio Bran- 
dao Mon. Lufit. Part. 5. liv. 8. cap. 6. e 
liv. 10. cap. 22. Com mayor individuagaó 
o deixou efcrito o infigne Hiftoriador D. 
Jeronimo Oforio Bifpo de Sylves lib. 6. de 
Regis Inflit. p. 180. daedigaó de Colonia 
de 1588. Rex Alphonfus primus hujus regni 
conditor , cujus divina virtus cum admirabili 


fapientia conjuncía meritò eft in omni æter- 


aitate celebranda. Is igitur cum Scalabim 
Urbem, 9 fitu, OG arte munitifimam, O 
militum multitudine , O vigilum diligentid 
defenfam centum viginti tantàm hominibus 
ortifamis flipatus nocte una cepiffet , O' ur- 
bis fitum, O regionis fertilitatem, € expu- 
gnationem illam non incommodé latinis lit- 
teris complexus ef , ita tamen, ut apparet, 
illum ex Sanctis litteris non vivendi tantim 
difciplinam , fed dicendi etiam Aylum, © 
rationem percepiffe. Semelhantes, ou mayo- 
res Elogios lhe dedicaraó os noffos Hiftoria- 
dores, como forao Duarte Galvaó na Chro- 
nica defte Principe; Brand. Mon. Luft. 
Part. 5. liv. 9. até o 11. Brito Chronica de 
Cifter,l.5.c.1.enos E/og. dos Reys de Port: 
p. 1. Vafconc. Anaceph. Reg. Lufit. pag. 15. 
Mariz Dialog. de Var. Hif. Dial. 2. Ma- 
noel de Far. e Souf. Europ. Part. 'Tom. 2. 
Part. 1. cap. 3. eno Epit. das Hift. Port. 
Part. 5. cap. 2. Duart. Nun. Chron. defte 
Princip. pag. 29. ena Geneal. dos Reys de 
Portug. p. 5. Y. Barbud. Emprez. Milit. 
de Lufit. pag. 1. Y. D. Nicol. de Santa Mar. 
Chron. dos Coneg. Reg. Liv. 9. cap. 9. Ma- 
ced. in Propug. Lufit. Gal. Part. 1. Con. 
fut. 20. ad Art. 1o. Fonfec. Euor. Gloriof. 
p. 39. Manoel de Souza Moreira Theat. 
Gen. da Cafa dos Souzas pag. 153. Anton. 
Maced. Divi Tutel. pag. 240. Mend. in 
Viridar. lib. 6. Orat. 3. Cunha Catal. dos 
Bifp. do Port. Part. 2. cap. 3. Menezes 


Portug. Reflaurad. Tom. 1. pag. 5. Card. 


“Ágiol. Lufit. Tom. 1. p. 467. no Comment. 
de 18. de Fevereiro. Jozeph Pint. Pereir. in 
Apparat. Hift. Religiof. Princ. Alphonfi 

enrici per tot. o Padre D. Anton. Caet. 
de Souf. Hih. Gen. da Cafa Real de Port. 
Tom. 1.liv. 1. cap. 2. O noffo Virgilio Por- 
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tuguez na Lufiad. Cant. 3. Eftan. 45. 
À matutina luz ferena , e fria 
“As eftrellas do Polo já apartava , 
Quando na Cruz o Filho de Maria 
Amoftrando-fe a Affonfo o animava; 
- Elle adorando a quem lhe apparecia 
. Na Fe todo inflamado afim gritava; 
Aos infieis , Senhor, aos infieis , 
E naô a mim, que creyo o que podeis. 
E na E(lanc. 84. 
Os altos Promontorios o choraraó , 
E dos Rios as aguas faudofas 
Os femeados campos alagárao 
Com lagrimas correndo piedofas. — — 
' Mas tanto pelo mundo fe alargára 
- Com fama fuas obras valerofas, 
Que fempre no feu Reyno chamarao 
Affonfo , Afonfo oseccos; mas em vao. 
Dos eftranhos feja o primeiro, o que tað- 
bem o foy na dignidade, o Pontifice Inno- 
cécio III. em huma carta efcrita a D. A ffon- 
fo IL. que traz Baronio in Annalib. Ecclef. 
ad an. (1179. Manifeftis probatum eft argu- 
mentis quod inclyte recordationis AlphonJus 
Avus tuus per fudores bellicos , € certamina 
militaria inimicorum Chriftiani nominis in- 
trepidus extirpator , & propugnator fidei or- 
thodoxe , ficut devotus filius , & Princeps Ca- 
tholicus multimode obfequia impendit Sacro- 
Jancte Romane Ecclefie Matri fue dignum 
nomen, O exemplum imitabile pofteris de- 
relinquens. Hypol. Marrac. in Reg. Ma- 
rian. p. 17. V ir operibus bellicis clarus, © 
Chrjfiana pietate fervens. Nat. Alex. Hift. 
Ecclef. Secul. 11. & 12. cap. 11. art. 3. 
Rex fortifimus, O piifimus Lufitani Re- 
gni conditor multorum Monafteriorum, & 
T emplorum fundator mirificus. Jacob. Gou. 
toulas Hift. Unrv. Part. 3. ad Szcul. 12. 
Non minus belli, quam pacis artibus clarus 
Rempublicam illyfrare ; bonifque omnibus 
augere, ac fplendide ornare non deffitit. 
Marian. de reb. Hifp. Lib. 10. cap. 13: 17. 
e 19. G lib. 11. cap. 15. & 16. Principem 
omni virtute confpicuum , fidei Chrifftianee 
zelantiffumnum , pace , belloque. gloriofuna. 
Manrique in Annal. Ciferc. Tom. 5. ad 
an. Chrift. 1185. cap. 5. n. 10. Ingentis 
laudis Princeps, O qui non minoriapud Deum 
gratia, quam apud homines gloria floruit 
quandiit vixit, credendus eft. Paffarel. de 
bel. Lufit. lib. 1. Ob.mauros in prelio infã- 
gni cede profiratos militari Áudio, atque 
E plau že 
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plaufu in illo ardore victorie Rex proclama- 
tus auguftum hoc. fibi partum virtute nomen, 
alijs poft dotibus auctum , atque exinde reten- 
tum ad pofteros tranftulit. Bonucci Iftor. di 
D. Alfon. Enriq. liv. 3. cap. 1. Ré nato frà 
le armi , nodrito , e crefciuto fra gli eferci- 
zi di Marte, portato della divina Providenza 
fra cento battaglie Ju i feudi, fu gli elmi, 
Ju i fafci di palme trionfali ala fublimita de 
un trono reale. Garibay Comp. Hif. de Ef- 
pan. liv. 38. cap. 14. 15. e 16. Giuft. H7. 
Chronol. dek Ord. Milit. Part. 1. cap. 25.e 
28. Caram. Theol. Regul. P. 9. Epift. 5. n. 
2365. Carrillo Annal. del Mund. liv. 4. 
pag. 329. Y. Chryfog. in Mund. Marian, 
Difc. 18. n. 34. Scevol. et Lovis de Saint. 
Marth. HZ. Gen. dela Maif. de Franc. 
Tom. 2. liv. 41. cap. 2. Matta Trad. de 
Sanctor. Canonizat. Part. 5. cap. 2. n. 10. 
Del Rio Difquifit. Mag. Quat. 26. fe&t. 5. 
pag. 283. Boffius de Sign. Ecclef. lib. 17. cap. 
7. Aubert. Mirzus in Orig. Ord. Eque/f. 
cap. 14. Quarefm. de Quing. V uln. Chrift. 
Tom. 5. lib. 3. cap. 7. | 


AFFONSO IV. do nome, e VIL 
Rey de Portugal, que ou pela afpereza 
da condigao , ou pelo valor do animo foy 
intitulado antonomafticamente o Bravo, 
nafceo na Cidade de Coimbra a 8. de Fe- 
vereiro de 1291. {fendo feus Auguftos Pro- 
genitores, EIRey D. Diniz, e a Rainha 
D. Ifabel, que por fuas fingulares virtudes 
mereceo , que das veneragoens do Trono 
ffe com religiofos cultos adorada nos Al- 
tares. Logo nos primeiros annos lhe no- 
meou feu Pay por Meftre a D. Martinho 
de Oliveira, taô veneravel pela dignidade, 
como pela virtude, para formar na fua Pef- 
foa huma perfeita imagem da Soberania, 
€ em tað tenra idade deu finaes eviden- 
tes, de que a natureza o tinha dotado de 
huma indole capaz de obrar acçoens dig- 
nas do feu nacimento ; porém com o progret- 
fo dos annos deixandofe arrebatar da violen- 
. ta paixað do governo, determinou com te. 
meraria oufadia cingir a Coroa na vida de 
feu Pay , fendo huma das principaes caufas, 
porque fe refolveo a executar efta abomi- 
navel acçað, o particular affecto , com que 
aquelle Principe amava a feu Irmaó Affonfo 
Sanches, a quem perfeguio com tað declara: 


do odio, que além de o defpojar da fazen- - 
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da, o privou da honra. Na Varonil idade 
de trinta e quatro annos fubio ao Trono, 
e devendo totalmente applicarfe ao gover- 
no do Reyno, a que anhelára, fe efque- 
ceo tað torpemente delle, que todo o tem- 
po confumia no exercicio da caga, de cujo 
exceflo, que fatalmente arruinava a Monar- 
chia, fendo fielmente advirtido pelos feus 
Vaffalos , ainda que recebeo com femblan- 
te irado a advertencia, de tal forte mode- 
rou a inclinagaó , que toda a converteo em 
beneficio do Reyno. Aggravado de varias 
offenfas que recebera de Affonfo XI. de Caf- 
tella, com quem defpofára fua filha a Infan- 
ta D. Maria, lhe declarou huma horrivel 
guerra, de que fe feguirao funeftas con- 
fequencias a ambas as Monarchias , alter- 
nando a fortuna fucceffos profperos , e adver- 
fos aífim na terra, como no mar. Para par 
cificar os difcordes animos deítes dous Prin- 
cipes mandou a Santidade de Benedicto XIL 
ao Bifpo de Rhodes por feu Legado, e ainda 
que de alguma forte reprimio efte incendio, 
totalmente o naô extinguio. Augmentava- 
fe mais o furor do noffo Principe contra 
EIR ey de Caftella por lhe ferem notorias as 
ignominias, com que tratava a fua filha a In- 
fanta D. Maria, preferindolhe no amor, e 
na eflimagaó a D. Leonor Nunes de Guf- 
mað, a cuja fermofura tinha lafcivamente fa- 
crificado o coraçaô. Porém huma fatal ca- 
lamidade que ameaçava a ultima ruina a to- 
da Efpanha , obrigou a que fe reconciliaffem 
os animos deftes Principes. Refolveufe AI- 
boacen Rey de Marrocos colligado com 
o de Granada invadir Efpanha, e capitane- 
ando hum Exercito, que fe fafia formidavel 
pela fua exceffiva multidaó , pois conftava 
( como affirmaó os Authores daquelle tem- 
po ) de quatrocentos mil Infantes, e feffenta 
mil Cavallos, cercou Tarifa confiando que 
com o rendimento de tað forte Praça fe fa- 
ria fenhor abíoluto de toda Efpanha. Fa- 
tal foy a confternaçað , que concebeo com 
efta infauíta noticia o animo de A ffonfo XI. 
conhecendo que nað podia refiflir a poder 
tað fuperior, e para que nað fofle defpojo das 
Armas de Alboacen, fupplicou ao noffo 
Monarcha quizefle fer feu auxiliar emtao pe. 
rigofa empreza., Para que efta fupplica foffe 
promptamente attendida mandou por inter- 
prete della a fua propria Efpofa a Infanta D. 
Maria, que chegando em Evora à prezença 
l delRey 


16 
delRey feu Pay foy inexplicavel o-jubi- 
lo com que a recebeu, mayor a térnura 
«om que a abraçou. Efquecido dos agera- 
vos da genro fe deliberou em obfequio' de 
tað foberana interceffora paffar em peffod à 
Caftella com hum Exercito mais formid&- 
vel pelo valor, que pélo huthero dos em- 
batentes. Foy recebido erit Sevilha córa- 
Lam pompa por EIRé$ j » etóda à Corte 

elhana, 4 a quer din fágio da victoria 
Ihe cantaraó os meninos Com ihnôcentes '*o- 
zes as palavras; 'coni qde- Chrifto ehtrou 
triunfante em Jerufalem:-Benedicfus qui Venit 
in nomine Domini. Para f eVitaral guni con- 
fufaó , que foffe prejudi tehal do feliz:faeceffo 
defta empreza refolverað osdous Monaichas, 
que o Portuguez invadiffé o Exercitó: del- 
Rey de Granada, e o Caftelhano o del R ey 
«e Marrocos. F ortalecidos os noffos Solda- 
dos com o efpiritual alimento do Paó dos 
Anjos mandou o noffo Principe ao Alferes 
mor , que arvoraffe por:Bftandarte o Sacro- 
fando Lenho da Cruz , e fendo profunda- 
mente adorado por todo 0 Exercito invefli- 
raŭ os Soldados como furiofos Leoens con- 
tra as efquadras i inimigas; que animofamente 
rebateraO tað violento impulío. Por largo 
tempo efteve indecifa a victoria , até que 
inclinando-fe para a noffa parte, foy tal o 
pavor, que occupou os animos dos Mouros, 
que fugindo ignominiofamente , deixárao o 
campo femeado de Cadaveres. A felicidade 
defte fucceflo animou a ElRey de Caftella 
de tal modo , que naó querendo ficar infe- 
rior na gloria do triumfo ao noffo Principe, 
inveflio com tanto impeto aos inimigos go- 
vernados por EIR ey de Marrocos, que os 
obrigou a defamparar os arrayaes, degollan- 
do ahuns, cativando a outros, e teculhicii 
do os mais preciofos defpojos. Efta foy aquel- 
la famofa, e celebre batalha alcançada em 
30. de Outubro de 1340. junto às correntes 
do Rio Salado, donde tomou o nome,em que 
morreraô duzentos mil barbaros, cujo excef- 
fivo numeró obrigou à Fama, que a divul- 
gaffe por unica , e que a Igreja a celebrafle 
por milagrofa, cauzando inexplicavel jubilo 
& Chriftandade, eterna feguranga, e precio- 
fos deípojos a Efpanha , immortal gloria aos 
dous Monarchas. De tao fauífta noticia fize- 
rað logo participante ao Supremo Paftor da 
Igreja, mandando-lhe para final do triumfo 
trinta, e quatro bandeiras ganhadas aos Mou: 
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tos, efoy tal o alvproçô, que 'concebeo o 
-coraçaO do Pontifice: ; que entrando. na 
Cathedral de A vitlliaó para render as graças 
ao Altiffimo portad iffigne vitoria, orde- 
nou, que levaflem'dipnte-os Eftandartes dos 


Mouros arraítrados, e tremolátes os dos dous 


'Monarchas, rompendo o feu devoto agrade- 
cimento com as palavras do Hymno F exilla 
Regis prodeunt , que continuou acordemen- 
te todo o Collegio Apoftolico. Conhecen- 
do Affonfo XI. que o mais gloriofo inftru- 
merita defta victoria fora a efpada ‘do noffo 
Principe, lhe pedid efcolheffe dos defpojos , 
que deila fe tinhadcolhido,os que foffem mais 
agr adaveis ao few gahto.: : Porém onoffo Mo- 
archa com animo verdadeiramente Real, 
triufifarite-da mefinavt&oria; efcolheo aquel- 
les,ém que tinha mayor parte a honra, que 
o'intereffe; como foraó p Infante. Abohamo 
filho» de Albohalt ; -hue cativou com á fua 
propria mão ,' -algunas efpadas primorofa- 
mente fabricadas ; huma trombeta, com que 
depois:fe coroou o u Maufoleo; e cinco 
eftandartes ;; que pendurou. por trofeos. da 
victoria na Cathedral de Lisboa. Antes de 
cingir a coroa, fe-defpofou em Lisboa a 12. 
de Setembro de 1309. com a Infanta D. Bri- 
tes filha delRey de Caftella D: Sancho IV. 
o Bravo, e da Rainha D. Maria filha do 
Infante D. Afforifo: Senhor de Molina , da 


qual teve a Infantá D. Maria , que foy ef- 
3pofaà de Affonfo XI. de Caftella ; ; Os Infan- 


tes D. Affonfo, e D. Diniz, que morreraó 
de tenra idade ; o Infante D. Pedro, que 
herdou a Coroa; a Infanta D. Izabel, eo 
Infante D. JoaG , que brevemente fora 
transferidos para melhor vida, eultimamen- 
te a Infanta D. Leonor, que cafou com 
EIRey de Aragaó D. Pedro IV. chamado 
o Ceremoniofo. Conhecendo que era che- 
gado o termo da fua vida fe preparou com 
as armas dos Sacramentos para efta ultima 
batalha, e entre os fufpiros de hum cora- 
çað verdadeirmente arrependido exhalou o 
efpirito em Lisboa a 28. de Mayo de 1357. 
em idade de 66. annos, tres mezes, e vinte 
dias, dos quaes reynou trinta, e dous annos, 
quatro mezes, e vinte e hum dias. Jaz fepul- 
tado na Cathedral de Lisboa em hum fober- 
bo Maufoleo defronte da Capella, onde fe 
venera o corpo do inclito Martyr S. Vicerx- 
te, tendo por epitafio eítas breves palavras. 

- Alphonfus nomine Quartus | 
Ordine 
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Ordine feptimus Portugallie Rex. — 


Sobre o Maufoleo eftá huma figura, que 
fuftenta a trombeta, que foy gloriofo def- 
pojo da batalha do Salado, a qual, ainda 
que muda, fe explica por eítas metricas vo- 
zes. 

Hec tuba, quam Mauris Alphonfus nomine 
uartus 
Abftulit , ut famá primus in orbe foret ; 
Dum refonat Regem , partumque à Rege 
triumphum, 
. «Attamen Alphonfum furgere voce jubet. 

Foy de eftatura mediana , afpedo agra- 
davel, e de perfeita fimetria. Teve a tefta 
larga com algumas "a nariz grande al- 
gum tanto curvado , boca grande, a barba 
copiofa , e partida pelo meyo, cabello caf- 
tanho , e crefpo. Foy para Deos fumma- 


mente Religiofo ; para os homens extremo- ` 


famente compaflivo. Obfervou exactamen- 
te a continencia conjugal, em cuja virtude 
excedeo a todos os Principes feus Antecef- 


fores. Amou a verdade, afim como abor- 


receo a mentira. Nos infortunios foy conf- 
tante, nas felicidades moderado. A dminif- 
trou a juftica com rectidaO , exercitou a 
clemencia fem exceffo. Tomou por empre- 
za huma Aguia collocada fobre huma pe- 


nha levantando o voo até as esferas com ef- 


ta letra Altiora peto em cuja enigmatica 
figura fimbolizava o heroico impulfo de feu 
Coraçaô para emprender acçoens mayores, 
que fuas forças , e iguaes a feus dezejos. 
Mais gloriofa fora na pofteridade a fua fa- 
ma, fé anao manchàra coma injufta mor- 
te da innocente fermofura de D. Inez de 
Ciro, de cuja lamentavel tragedia foy crue- 
lifimo complice. Fez utiliffimas Leys para o 
governo politico, nas quaes fe admira uni- 
do o zelo do bem publico com a fciencia 
civil, e fe incorporáraó com as Ordena- 
çoens do Reyno. Dellas fizeraó hum Cata- 
logo Duarte Nunes de Leaó no fim da 
Chronica defte Principe, e Fr. Rafael de 
JESUS Chronifta mór do Reyno na Mon. 
Lufit. Part. 7. liv. 10. cap. 23. onde efcre- 
veo diffufamente a vida defte Monarcha. 
Como era naturalmente affecto à Poezia 
compoz varios Veríos, que nað deixavad 
de fer elegantes em idade taó inculta para 
às Mufas , dos quaes tinha feito huma col- 
leccaó Fr. Bernardo de Brito Chronifta mòr 
do Reyno para fe imprimirem , como tefti: 
: Tom. 


fica o infigne Antiquario Manoel Severim 
de Faria. Fazem illuftre mencaó defte Mo- 
narcha , Fernaó Lopes, Ruy de Pina, 
Duarte Galvao, Duarte Nunes de Lead 
nas fuas Chronicas, Fr. Bernardo de Brito 
nos Elog. dos Reys de Portugal. Elog. 8. 
.Vafc. Anaceph. Reg. Lufit. pag. 115. Faria 
Europ. Port. Tom. 2. Part. 2. cap. 3. eno 
Epit. das Hif. Portug. Part. 3. cap. 8. Gor- 
don. in Chronol. Bleda Chron. de los Morifc. 
lib. 4. cap. 36. Marian. de reb. Hifpam. 
lib. 15. cap. 16. & lib. 16. cap. 7. & lib. 17. 
cap. 1. Ferrer. Hif. de Efpan. Tom. 7. 
ad an. 1337. Fonfec. Evora Gloriof. pag. 
56. Caramuel Philip. Prud. pag. 45. Sou- 
za Hif. Geneal. da Caf. Real Portug, 
Tom. 1. liv. 2. cap. 3. Leytad Mem. 
Chronol. da Univ. de Coimb. pag. 131. até 


147. 


AFFONSO V. donome, e XIII. 
Rey de Portugal chamado Africano pelas 
militares façanhas, que obrou em toda Afri- 
ca. Sahio à luz do mundo na deliciofa Villa 
.de Cintra a 15. de Janeiro de 1432. com 
exceffivo jubilo de feus Auguftos Pays D. 
Duarte, e D. Leonor, e de toda a Monar- 
chia Portugueza. Ainda nað contava com- 
pletos fete annos quando herdou a Coroa, 
e como para fuflentar'o feu pezo, tinha 
pouco robuítos os hombros, foy eleyto por 
geral confentimento feu Tio, eao depois 
fogro , o Infante D. Pedro Duque de Co- 
imbra para que na fua menoridade regeffe 
a Monarchia, o-que executou com pru- 
dente vigilancia por efpago de outo annos, 
até que chegando EIRey a idade compe- 
tente lhe entregou como Scetro o governo. 
NaO foy baftante o zelo, e defintereffe com 
que o Infante adminiftrou a Monarchia para 
que nað fe confpirafle contra a fua innocen- 
cia o odio dos {feus emulos, perfuadindo a 
EIRey que pertendia ambiciofamente pri- 
vallo do trono. Refolveofe o Infante jufti- 
ficar a fua fidelidade na prefenga de ElRey, - 
mas como efte eftava preoccuppado de fi- 
niflras informagoens , fulminou contra elle 
tudo quanto lhe dictava o feu furor man- 


chando com acgaó tað execranda o prologo 


do feu Reynado, até fer caufa de que aca- 
baffe infelizmente a vida, merecedora de 
mais gloriofo fim nos campos de Alfarrobei- 
ra. Eftimulado com o ardente dezejo de 
! ganhar 


us 


téridade efcreveo no anno de 1457.-ao Pón- 


. £ifice Calixto HI. para que colligaffé todos 


bs Principes Catholicos contra o Turco, of 
ferecendo para efta empreza a fua Pefloa. 


. com todas as forças militares do feu Reyno. 


Admiroufe o Pontifice de tao generofa ofer- 
ta, pois toda cedia em obfequio da R eligiao, 
porém os Principes com mayor politica , 
que Criflandade nað quizeraó intereffarfe 
em guerra tao jufta , fómente o noflo Mo- 
narcha nað defiftindo do Catholico inten- 
t0: de domar o orgulho dos Sequazes de 
Mafoma, mandou voltar as proas da formi- 
davel armada, que tinha apreftado contra 
Alcacer Seguer, a qual conftava de duzen- 
tas, evinte vellas, edevinte mil Soldados, 
e depois de huma forte refiftencia a rendeo 


ao feu dominio no memoravel dia de 17. ` 


de Outubro de 1458. Acompanhado de feu 
Irmaó D. Fernando Duque de Vifeu en- 
trou na Mefquita , e depois de purificada, a 
confagrou à Immaculada Conceiçao da Se- 
fihora , e para que nað pudeffe fer invadida 
pelos barbaros huma Praça , que fora expu- 
gnada com tanta p , a deixou entregue 
a vigilancia do infigne Capitao D. Duarte 
de Menezes, que brevemente moftrou aos 
inimigos o valor da fua efpada. Efta famofà 


*conquifta , que foy o preludio das militares 


proezas do noffo Principe ò eftimulou a què 
no anno de 1463. fahifle com outra armada 
contra Tangere , mas naô experimentando 
a fortuna tað favoravel às fuas armas, comó 
na expediçaô de Alcacer, voltou ao Rey: 
mo a prepararfe para outra Conquiftà em que 
teltaurafle a gloria que perdera. Para efte 
fim apreftou huma armada de trezentos, e 
vinte Navios guarnecidos de vinte, e qua- 
tro mil Soldados, em a qual fahio acompa- 
nihado de feu filho o Principe D. Joao a 15. 
de Agolto de 1471. e navegando profpera- 
mente aviítou a Praça de Arzilla, contra a 
qual mandou afleftar toda a artilharia, para 
que logo fe rendefle à fua obediencia. Os 
barbaros , que a prefidiavao, fe defendiaó 
tað obftinadamente , que por alguns dias fi- 
zerao impoffivel a expugnaçaô, até que nað 
podendo refiftir à fulminante efpada do nof- 
fo Principe fe renderaô, fendo feliz confe- 
quencia de tað grande conquiíla o rendi- 
mento da Praça de'Tangere, que guarne- 
ceo com númerofo prefidio. Depois de ter 
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colhido-inntmieraveis palmas ños’ Campos 


Africanos converteo as arrias para Efpanha 
com taô infaufte fucceffo , que foraó ven- 
cidas na celebre batalha de Toro. Pará res 


cuperar efta perda, que julgava por ignos 


miniofa ao feu nome, paílou a França lizon- 
jeado das promeffas de Luiz XI. más ex 
perimentando , que a dilaçaô, que inter- 
punha, era final eviderite de as nað cumprir, 
fe refolvéo acabar a vida em Jerufalem no 
lugar, onde o Redemptor do mundo deu a 
fua pela liberdade dos homens , porém atra- 


hido do amor-dos feus V aflallos fereftituhio 


ao Reyno, onde compoftas as difcerdias , 


que havia entte:a Coroa Portugueza; e 


Caftelhana fe fentio fortemente acometido 
de algumas moleílias, que atormentando- 
lhe o corpo lhe penetravaó mais o efpirito, 
de que fe feguio cahir gravemente enfermo, 
€ conhecendo fer chegada a ultima hora, re- 
'cebidos com grande piedade os Sacramen- 
tos efpirou em Cintra na mefma Cafa onde 
hacera a 28. de Agofto de 1481. quando 
contava 49. annos 7. mezes , e 15. dias dé 
idade, dos quaes reynou 42. annos; onze met 
zes, e 19. dias. Cafou com a Infanta D. 
Jzabel filha de feu Tio, oInfante D. Pedro 
Duque de Coimbra , e da Infanta D. Izabel 
filha de D. Jayme H. Conde de Urgel, dê 
quéfn teve tres filhos aos quaes pela grande 
devoçaõ ,' que a Rainh Máy tinha ao 
A poftolo S. Joao lhes itnpoz a todos o nomé 
deíle arado Evangelifta; fendo o primey- 
ro o Principe D.Joaô; o fegundo a Infanta 
D. Joanna, que detprezando o thalamo de 
tres Monarchas fe defpofou com Chrifto nó 
Religiofo Convento das Dominicas de 


Aveyro, a qual pelas fuas virtudes, emila« | 


eres fe venera Beatificada nos altares ; eo 
terceiro o Principe D. Joao , que herdou a 
Coroa. Por morte da Rainha D. Izabel fuc- 
cedida a 2. de Dezembro de 1455. paffou a 
fegundas vodas no anno de 1475. com a 
Princeza D. Joanna fua fobrinha filha de 
Henrique IV. e herdeira da Coroa de Caf- 
tella fendo por efta caufa aclamado o noffo 
Principe por Monarcha daquelle Trono: 
Teve o corpo grande, e robuíto; a prefen- 
ca mageftofa , eagradavel; orofto redon- 
do, cabello caftanho, e o da barba com- 
prido, que fempre trazia muito compoto. 
Foy dotado de memoria admiravel, een- 
genho agudo. Fallou a lingua materna com 

o tanta 


— ge. 
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tinta pureza ; é«legancia, que-pareciufías 


— fuas palavras eftudadas. antes de proferidas, 


Teve natural inclinaçaG; às letras, n,e com 
particular, afledto ; eflimaya 30$ homens eru 
ditos com-as-quaes tinha familiar comercio, 
Foy o primeiro dos noffas, Principegy; que 
juntou Livraria, e que-ondenou.fe efcreyefe 
fem na lingua latina as Hiftorias da Reyno, 

ra cujo-effeito mandou vir de Italia a, Fr, 
Fafo Baldino R eligiofo Dominico, quem 
fez Bifpo de Ceuta, Igualmente. foy, perita 
na Mathematica ; que pa Mufica:, de cuja 
fuavidade fummamente-fe. deleitava;, ‘Foy 
acerrimo defenfor .da-Fé.Casholiça, s sing- 
gne venerador do culto divino ; de animo 
compafhvo para. coros pobres, degdraçgað 
generolo. prra.os Eidalggs, ennobregendo. p 


Reyno com muitos, Titulos, gom queres 


pisu 0$ merecimentos: de fus antepafla- 
dos. Jaz fsptiltado ao. Beal Convento da 
Batalha, “Comotinha pallado.a may es parte 
doku RKeynado na inha, efcreveo . 
Tratado da, Milicja conforme a coftume 
ds batalhar dos antigos Pantuguezeg. Para 
moftrar quanto era ícignte;na Mathematica 
fícreyeO |. 5: 5 LAGO tias s pa 
c Difeucfa.em que fevmofira , que a conf- 
tellacaó chamada Caó celefle conflaua de vin- 
ie, enote.Eftrellas , ga menor de duas,.De 
cuja obra fe lembra. cori. grandes elogios 
Zacuto Luft. inPrincip, Mend, H ifor. 
lib. 4. hift. 11, jn a MN = 
Carta efcrita: da propria ma a Gomez 
Anes de Zurara feu Chronifa mòr, e Guare 
da mor da Torre do Tombo, quando affiffia 
em Alcacer.com o Conde D.. Duarte de Meu 
mews , para efcrever os feitos daquella V illa, 
M. S. Acaba. O meu vulto pintado o non te- 
nho para volo agora lá poder enviar : mas o 
proprio prazerá a Deos , que overeis lg em 
algum tempo , com que vos lá mais deve pra- 
zer. | " | 
Carta efcrita da propria mad a 5. de 
Ágofio de 1461. a Diogo Lopes Lobo, Se- 
nhor de Aluito fatisfazendo-o de alguns agras 
Vos, que lhe fizera. M. SS. 
Defte Principe trataó M anoel de Faria, 

e Souf. Europ. Portug. Tom. 2. Part. 5. 
cap. 3. eno Epit. das Hif. Port. Part. 5. 
Gap. 13. Marian. de reb. Hifpan. lib. 14. 
à cap. 6. ufque ad 21. Brito Elog. dos 
Reys de Port. pag. 13. Maris Dial, deV ar. 
Hi. Dialog. 4. cap. 7. Oliveir. Grand. de 


e Wim Tom. I. 


Lish. Trat: 5. Fit: t3: Fonf. Evor. gloriof: 


pag: 84. Soula Hih. Geneal, da Cafa Real 
Portug. Tom, 3. liv. 4. cap. r: Vafconcel; . 


xdnaceph. Rega Luft. pag. 199. Orleans 
Hyh: des Revolus. de Efpagne Tom. 3. pag. 
ARpssbr.: Fernand. da Soled, Hif. Seraf. da 
Provide Portag; Part. 3. liv. 16: cap. 1. da 
feguada impredadio. ooi iss oL 
coUe HERAT fitu p Ne ANA UD OU des 
c De AFRONSO filho fetados Serenifs 
finos Monarchas À: Mahoety: e D. Mari 
fusifágunda imiúlher, filha dos Reys Cathos 
licoskemuidosseaabel, naceoaia Cidade 
deidiviora Gapital da Provintia "Tranftapana 
eme: de Abril: de: 1509, em. cuja Cathé- 
dral:recebeo. ia porheira- graça. no primeyro 
de Maya do:mefino:anno.. «Logo . na infan- 
ci deo claros indicios da agudeza do juizo; 
de pie ptodigamente-a; dotara a natureza 
Apedndia às terras Jumânas ehm Ayres Bari 
bala, e André de Refinde ;. Oraculos då 
lingua Grega , e Romana ,ecom a difci- 
plina de tað infignés Meftres fez tað admis 
raveis progreflos ,«que já:enfinava quando 
aprendia. Aindaziaó excedia a idade de dez 
annos ,.quando Legô X. no 1. de Julho de 
1518. 0 ornou,com a Purpura Vaticana do 
titulo de Santa buzia in Septemfolijs ( que 
depois fóy mudadp.por Clemente VII. párà 
o de S. Braz no anno de1524. e ultimamen: 


te para o de S. Joa , e S. Paulo por Paulo 


III. no anno.de.1556. ) querendo premiar 
com tanta antlcipagaO em idade tão tenra 
as virtudes, qué havia praticar na adulta, 
de cuja dignidade recebeo a poffe a 28. de 
Mayo de 1526. das mãos de D. Fernando 
de Vaíconcellos, e Menezes Capellaó mor, 
e Bifpo de Lamego. Das fuas virtuofas ac. 
coens foraó gloriofos theatros as Diocefes da 
Guarda, Vifeu, e Evora, nasquaes governou 
como vigilante Paftor numerofas ovelhas ; 
lervindo-Ihe eftas tres Mitras de degrãos pa. 
ra fubir à dignidade Archiepifcopal de Lif 
boa no anno de 1525. onde dezempenhou 
as obrigaçoens do officio Epifcopal adminif 


trando os Sacramentos aos enfermos , expli- - 


cando o Cathecifmo aos rudes, e favore: 
cendo com charitativa profufaó aos pobres. 
Ornou os Altares com preciofos paramén- 
tos; venerou com exceffiva ternura a Maria 
eantiffima , e .com o mais profundo refpei- 
to a Chrifto occulto debaixo das efpecies 
Sacramentaes. Foy exacto obfervador das 
BEEN C ii Cerimo- 
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Cerimonias Ecclefiaíticas ordenando ,. que 


ba Cathedral, e Arcebifpado. de Lisboa fe . 


vaô uzaíle de officio Salisburgenfe introdu» 
gido defde o tempo del R ey D. Affonfo Hen- 
riquez ,. e fómente fe obfervafle como mais 
perfeito o Romano. Como era muito douto 
nas linguas Grega , e Romana, e verfado nas 
letrasfagradas, e profanas, eftimava.aos hos 
més fabios, com qué tinha familiar comercio; 
éa alguns que flóreciaô com grande opiniaô 
em outros Reynos, os atrahia com generos 
fos donativos para a fua companhia, na qual 
eraó benevolamente tratados, Continuamen- 
te tinha patentes as portas a todo o genera 
de peffoas , que buícavad na fua benevola 
comiferaçaoO refugio às fuas neceffidades, nað 
permitindo, que. fe apartaffem da fua pre- 
fença queixofas , e defconfoladas , antes era 
paturalmente taô liberal , que o dia, em que 
nað fazia merces , erepartia dadivas, o jul- 
gava, como do Emperador Tito fe efcreve; 
por perdido. No tempo que Portugal gofa- 
va de hum Principe Ecclefiaftico, cujas vir- 
tudes erað verieradas por todas as fuas Je- 
rarchias, foy acometido de huma grave do- 
ença, e conhecendo o perigo, que o amea- 
cava, fez que olevaílem à Capella mòr da 
fua Cathedral, onde comterniílimos affectos, 
€ devotas lagrimas recebeo o Sagrado Via- 
tico, erecolhido ao Palacio entregou o ef- 
pirito ao feu Creador na florente idade de 
31. annos com geral fentimento defta Mo- 
narchia, e do Mundo Catholico em 21. de 
Abril, e nað de Agofto, como erradamente. 
eícreveo Megefero no Diar. Auftriac. p: 
40. € 41. do anno de 1540. e nað de 1537. 
como differao Panvino , Ciaconio , os dous 
Irmãos Luiz, e Scevola Santas Marthas.. O 
feu corpo foy levado ao Real Convento de 
Belem, onde em hum foberbo Maufoleo ef- 
pera a refurreigaó univerfal, tendo grava- 
do no marmore o feguinte epitafio. 
Heu quod in Alphonfoviduantur honore T iare: 
Plorat Ulyfipo, Roma, rubenfque toga. 
V ifenfes pueri , quos ipfe fide erudiebat 
Solaque congaudent Sydera Cive fuo. 
Compoz. 
Vita Alphonf Lufitanorum Regum pri- 
mi, que dedicou à Santidade de Leao X. 
como diz D. Nic. de Santa Maria, na Chros 
“nica dos Coneg. Reg. liv. 9. cap. 32.n. 6. 
Das fuas obras latinas affim em profa, 
como em verfo, fez huma collecçad o cele- 
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bre Antiquario André de Refende ;: e im-: 
preffas asdedicou a EIRey D. Joaô o HI.: 
como affirma q Padre: Antonio. de Macedo: 
in Luft. Inful. & Purpur. p. 225.0 00: 
— Confiituiçoens para. o Bifpado de Evora, 
que foraó as primeiras, que teve, e reduzio. 
a melhor methodo as do Bifpado de Vifeu.. 
Varios faô os elogios, com que diver-. 

fos. Authores celebraó efte grande Principe. 


Ayres Barbofa feu Meflre na Antimoria fol.. 


39 0 congratulou com efte celebre diítico,. 
quando foy eleyto Cardial. mE 
Roma tibi donat Princeps Alphonfe zalerum. 

Dat tibi Roma decus , nec minus illa capit., 
Palat. in Faftis Cardinal. Tom. 2. pag.: 
719. Alphonfus Princeps religiofifimus , lita 
terarum, litteratorumque omnium maxime 
fautor , et Maecenas , qui magnanimitate ,. 
clementia , magnificentia certavit cum. om- 
nibus Terre Principibus. Ab eo triftis ne- 


mo umquam difcefir. Auctoritatem augens. 


famulitij nobilitate , cultu domus, miferi 
cordia in pauperes , vere Rex hominum, Phe- 
bique Sacerdos , inter Epifcopos optimus, ins 
ter Reges clarifimus , quefivit follicitus: 
Religionis augmentum , & obfervantiam fine 
Arepitu, abfque gladio, folo verbo, Q' exem- 
plo. Ciaco n. de V itis Pontif. Tom. 3. pag.: 
414- Princeps munificentifimus, O magnas 
nimus , ac tanta infuper manfuetudine ; O 
clementia , ut nemo unquàm ab eo triftis dif- 
cefferit , quanta autem fuerit. morum fuavi- 
tate, O comitate , obitu illius intellectum eft; 
non enim alio affectu eum univerfa luxit Lu- 
Jitania, quám fi communis omnium parens 
interiiffet. Ofor. de reb. Emman. lib. 6. fin- 
gulare fpecimen religionis , O probitatis, ^ 
magnificentie. Goes na Chron. delRey D. 
Manoel. Part. 2. cap. 42. Foy affás douto 
na lingua latina. Cardof. Agiolog. Lufit. 
Tom. 2. pag. 659. Mecenas fingular dos- 
doutos, e benemeritos, favorecendo-os , e 
honrando-os em toda a occaziao. Maris Dia- 


log. 4. de varia Hiftor. cap. 20. Douto na: 
lingua latina, e eftudiofiffimo de letras, e 
Jciencias. Pedro Sanches no Poema Lau- 


datorio dos Poetas Portuguezes -= — 
At Te Rege Sate Heros Emmanuele po- 
tente | sd | ET 


Qui Tyrium Syrma ornafti , facrumque Ga- ` 


lerum | 
Ipfe canat Phebus: nos Te, Q tua funera 
. quondam - IDEE a fans E 
Fle- 
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cFlevimus Alphonfe, I gemitu, lacrymifqné 
"proffs so DA, 
| Ad tumulum mæfa.tèr voce vocauit un» 
bramy: C E q am 
.Mugne tuam , extremumque vale ter dixi- 
mus. Eheu ^ VPE 
Quantum prefidij docti amifére Poete — 
AMortetua! quantii decorisParnafía Laurus, 
Nd tibi séper erant cordi doctiffime Priticeps 
V ates: muneribus vates , vultuque fovebas : 
Temporis, 2 fi quidtibi forte vacabat ab almi 
Prefulis oficio, quod verbo, & rebus obibas 
«Dongfti id totum Mufis , placideque Poef. 
. Jorge Coelho Secretario do Cardial D. 


Henrique nas fuas obras poeticas impreffas 


em Lisboa no arino de 1540. traz huma lar-. 
ga Elegia à morte defte Principe, que co- 
mega. |. E a 
Deflebam Alphonfi fati quem funere acerbo: 

. Tam juvenem nobis abftulit atra dies. 
Garibay C omp. H ifl. de Efpan, liv. 3 $2 
cp. 3o. e 31. Maffeo Hif. rer. Ind. lib. 
to. Jongelin. in Purp. D. Bernard. pag. 49. 
& 5o. Cunha Hf. Ecclef. de Lisb. Part. 2. 
cap. 2. n. 5. Souf. de Maced. Flor. de Efpan.: 
cap. 23. excel. 3. Vaíc. Anaceph Reg: Liu 
Jit. pag. 272. Bov. Annal. Ecclef. Tom: 


19. ad ann. 1509. e 15 r6. Spondan: tom. 2. 


ad an, 1512. n. 5. Padre D. Manoel Caetan. 


de Souf: Catal. Hif. dos Sum. Pontif. e 


Card. Portug. pag. 21. Manoel Pereir. da 
Sylv. Leal Catal. dos Bifp. da Guard. Q. 
29. Fonfeca Ever. Gloriof. pag. 294. Man- 
tique Annal. Cifterc. Tom. 2. in ferie Ab- 
bat. «Alcobat. pag. 11. in fine. D. Antonio 


Caet. de Souza H jt. Geneal. da Caf. Real 


Portug. Tom. 5. liv. 4. cap. 1o. 
D. AFF ONSO, primeiro Marquez de: 


Valença affim no Titulo, como na digni- 
dade , que houve em Portugal, naíceo em 
Lisboa, e foy filho primogenito de Dom 


Affonfo., nono Conde de Barcellos, e pri- 


meiro Duque de Bragança, e de D. ` rites 
Pereira de Alvim, filha do famofo Heroe 
D. Nuno Alvares Pereira, Condeftavel 


de Portugal, cujos Auguítos defpoforios fe: 


celebrarao em 8. de Novembro de 1401. 
Ao efplendor do nafcimento correfpondeo 
à perfpicacia do juizo , admirando-fe jà na: 
tenra idade o talento, com que fe fez vene-: 
rado na adulta. Depois de cultivar aquel-- 
les eftudos proprios da fua alta qualidade , 


fe fez. mais infigne no exercicio das virtuz 
des-moraes., e: politicas, pelas quaes mere? 
ceo.a eltimagaó dos Principes do feu terno 
po. Refoluto feu Tio EIRey D. Duarte 
em maridar hum. Embaxador ao Concilio 
de Bafilea , que fe tinha congregado para 
pacificar as largas difcordias entre a Igre- 
ja Grega, e Latina , que depois foy trans- 
ferido por' Eugenio IV. para Ferrara, o 
nomeou a elle, confiando da fua profunda 
capacidade , que felizmente defempenharia 


as obrigaçoés do feu miniflerio. Acompa- 


nhado de D. Arítaó Martins, Bifpo do Por: 
to, dos Doutores Vafco Fernandes de Lu- 


cena, Diogo Affonfo Manga ancha , de, 


Fr. Joaô Thomé, Eremita de S. Apofli- 


nho, e Fr. Joaô Gil, da Religiad Sera- 


fica, partio de Lisboa a 21. de Janeiro de 
1455. e chegando a Bolonha a 24. de Ju- 


. ]ho do mefmo anno, foy recebido pelo Pa- 


pa com inexplicaveis fignificagoés de pater- 


hal benevolencia’ Recitou a Oragaó obe: 


diencial o Doutor Vafco Fernandes de Lu- 
cena na prefença do Summo Paftor, e do 
Collegio Cardinalicio , fendo univerfalmen- 


te applaudida pelas elegantes expreffoens ;: 
com que declarava a profunda fübmifTaó do ` 
nofló Principe ao verdadeiro Suceffor de S; : 


Pedro, cuja Barca fluctuava naquelle tem- 


po com hum abominavel Scifma. Conclui-- 
do o Concilio partio de Florença D. A& - 


fonfo , e movido da fumma piedade , de que 
eta orhado, foy vifitar os Lugares da Palef- 


tina, que o Redemptor do mundo fantifi- 
cara com o feu Sangue, donde fe reftitu- ` 
hio ao Reyno. Segunda vez o deixou para : 
acompanhar fua Prima a Infanta D. Leo- - 
nor, quando fe foy defpofar com a Magef. 
tade Cefarea de Federico III. partindo de - 


Lisboa. em 20. de Outubro de 1451. por 


General da Armada , que a conduzio a : 
Liorne. Defta Cidade caminhou até Sena, 
onde arrebatou as attençoés de todos a nus - 


merofa , e magnifica comitiva, com que hia 


cortejando a Infanta , a qual chegando a - 


Roma foy coroada juntamente com few 


efpofo pelo Pontifice Nicolao V. Acaba: - 


da efta folemne ceremonia o Emperador 
para manifefto argumento da eftimaçaõ , 
que fizera de D. Affonfo Conductor de fua, 


Augufta Efpofa, o armou Cavalleiro , de. 
cuja honra para fer mais eftimavel fez com- 


paubeiro a feu Irmağ Alberto, Archiduque, 
. de Auftiay 
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de Auftria. Para etemo teftemunho.da fua. 
piedade para com. Deos, fundou no anno: 
de 1445. a infigne Collegiada de Ourem;; 
confignando-lhe copiofas .sendas para. fuf- 
tentação das Dignidades ;. e Conegos y de 
que fe compoem. Cheyo mais de. toeteci- 
mentos, que de annos ,morteo na Vilede 
Thomar a 29. de Agofto de:1469., donde 
foy trafladado.no anno de:s487 para aCol- 
legiada de Ourem ,.€ma K;apella de baxo 
do Coro jaz fepultadó;em.. hum. foberbo 
Maufoleo ;:no qual eftá gravada o feguinte 
epitafio. |. ocius 3. dvds tridui X 
Aqui jaz o IHluftra Principe D. Afon- 
So, Marquez de Valença, Conde de Ourem, 


primogenito de D. .Affonfo Duque de Bra-. 


ganga , e Conde de Barcellos , e neto deh. 


Rey D. Joaó de gloriofa memoria, e do vira 


tuofo, e de grandes virtudes: D. Nuno Als 
vares Pereira, Condeflavel de Portugal. 
Faleceo em vida de fewiPay ,:autes de lhe 
dar a dita herança , deigugerm herdeiro, o 
“qual foy fundador defa:iLgeeja , em que jazy 
“cuja fama, e feitos hojeiefte dia florecem. 
Finoufe a 29. de Agoftáda amo do Nafcimen- 
to de N. Senhor JefuGlnittode1460.annos. 
': Celebráð-:a fua memoria: Brandaô Mon. 
Lujfit. Part. s. livr. 10. cap. 15. Lead Chron. 
delRey D. Duarte caps; 4. e 5. Faria, e 


Soufa Europ. Port. “Tom.::z. Part..3. cap. 


2. num. 8. Cunha Catal.: dos Bifp. do Port. 
“Part. 2. cap. 28. Sylva Cathal. Real de Ef- 
panha fol. 91...Coelho Chron. da Ord. do 


. Carm. liv. 1. cap. 20. chamando-lhe Pef- 


Joa de muita prudencia. Moreir. Theat. 
 Hift.e Gen. da Caf. de Souf. pag. 533. Guer- 
reir. Coroa de esforçad. Caval. Part. 1. cap. 
8. Efperang. Hiftor: Seraf. da Provinc. de 
Port. Part. 2. liv. 12. cap. 4. n. 3. Carvalh. 
Corog. Portug. Tom. 3. Trat. 5. cap. 1. 
Maced. Luft. Infulat. p. 159. Neufuil. 
Hift. de Portug. tom. 1. pag. 400. Lima 


Geog. Hift. de Port. Tom. 2. pag. 202. 


Leitað Trat. Analyt. Apolog. pag. 955. 
Franc. Leit. Not, Chronol. da Univ. de 
 Coimbr. pag. 351. Sou(a Hift. Gen. da Caf. 


Real Port. Tom. 2. liv. 5. cap. 9. 


Compoz. 

Itenerario ao Concilio de Bafilea no 
anno de 1435. o qual fe conferva na Sere- 
niffima Cafa de Bragança ; como affirma 
Jorge Cardof. Agiol. Lufit. Tom. 1. pag. 
491. col. 1. no Coment. de 21. de Feve- 
reir. Letr. A, 


UR 
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D. ARFONSODÉ ALBUQUERQUE: 
antonqmalticamente o Grande pellas herois . 
cas: faganhas', com queienchep de admiras 
ga0 a Europa, de pafno , e terror a Afia, 
naíceo: em o-anfipzde'14551 ria-quinta cha- 


mada pela amenidade do fitio'ó Paraifo da 
“Villa da: Alhandra: diftante feis legoas de 


Lisboa. Sendo: filhb fegunda de Gonça- 
lo de Albuquerque; Senhor de Villaver- 
de ,: ede D. Leonor de Menezes filha de 
D. Alvaro Gonçalves de Attaide Conde 
da Atouguia, e de fua mulher D. Guio- 
mar. de Caftro-, emmendou efta injufliça da 
natureza alcangando a primazia de todas as 
virtudés affim moraes, como politicas. Foy 
educado no Palacio delRey D. Affonfo V. 
em cuja Spes anhelando unicamente fer 
emulo.defte Marte Africano, partio na ef- 


quadra mandada por efte Principe no anno 


de 1480. em focorro del Rey D. Fernando 
de Napolespara reprimir o furor dos Turcos; 
que tinhad:occupado Otranto, moftrando 


nefta occaziaó , que o valor para fer heroi- 


co, nao dependia da dilacaó do tempo, me- 
nos da liberalidade-da fortuna. Na6 foy irs 
ferior a gloria, que confeguio o feu braço: 
na expediçao intentada. no anno de 1489. 
para defender a fortaleza da Graciofa fitua» 
da na Ilha , que o Rio Luco forma junto: da 


“Cidade de Larache debaixo dos felices auf 


picios delRey D. Joaó o II. de quem foy Ef» 
tribeiro mòr , '(endo eftas duas famofas em- 
prefas fugcedida huma na Europa, eoutra 
na Africa o fauítifimo preludio das victorias, 
de que havia fer theatro a Afia, para onde 
navegou em 6. de Abril de 1503. e depois 
de obrar acçoens fuperiores 2 outro coraçad, 
que nað fora o feu, fe reftituhio a Portugal 
mais cheyo de gloria, que defpojos , em que 


tem mayor parte a cobiça, que o valor. 


Tendo fegunda vez furcado os mares como 


Capitaó em huma efquadra de quinze vellas. 


em companhia de Trifítao da Cunha para 


“continuar os triumfos, de que era arbitraa 


fua efpada , o elegeo EIRey D. Manoel 
Governador da India, de que tomou poffe 
em 4. de Novembro de 1509. confiando a 
prudencia defte Monarcha, que fobre hom- 
bros tað robuítos poderia permanecer incon- 
traftavel à violenta invafao de todos os.Po- 
tentados da Afia. Parece difficil à creduli- 
dade a contin:iada torrente de victorias al- 
cançadas pelo braço deíte invencivel - 
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róe; que qual rayo fulminado da Esfera , 


que o feu Soberano tomara por empréfa nad 


houve parte em todo o Oriente , que nað 
experimentadle o impulfo arrebatado: dos 
feus eftragos reduzindo a cinzas as Cidades 
de Brama , Orfagao, Calicut, Pangim, e 
-as numerofas armadas de Meca, Adém, e 
Ormuz. Duas vezes fe coroou victoriofo 
«om a famofa expugnaçaô de Goa, humi- 
Jhando na fegunda conquifta de tal forte a 
foberba do Hidalcaó, que por largo tempo 
lamentou a fatal ruina padecida {obre os 
muros de huma Praga, que fe deftinava pa- 
ra cabeça do Imperio Aziatico Portuguez. 
Que frondofas palmas, e louros colheu o 
feu invencivel braço no rendimento de Ma- 
laca, cuja heroica faganha divulgou admi- 
rada a fama por tres mil bocas de bronze glo- 
xiofos deípojos de tað celebre expugnagao? 
Rendeo menos à violencia do ferro, que 
ao refpeito do feu nome as Cidades de La- 
‘mo, Maícate, Benaltarim, Calayate , e as 
-Ilhas de Camaram , Queixome, e Home- 
Jiað com a morte de dous fobrinhos delR ey 
«le Larec. Para vingar ashoftilidades caufa- 
. «las pelas formidaveis armadas delRey de 
Ormuz, e do Hidalcaó fez eftipendiarios 
lous elementos, abrazando , e fumergindo 
a humas no cabo de Rofalgate , e a outras. 
nos portos de Adem , e Calicut. - O brado 
das efpantofas acçoens, com que tinha af- 
fombrado a todo o Oriente, obrigou ao Rey 
das Ilhas de Maldiva, Vengapor, eo Hi- 
dalcaó , que rendidos, e obfequiofos o buf 
caffem para Tutelar dos feus Eftados, e em 
demonftraçað da fua obediencia fe fizeraó 
tributarios da noffa Coroa. R ecebeo diver: 


fas Embaxadas dos Principes da Perfia, e. 


da Arabia, e dos Reys de Pegü, Bengala, 
Pedir,Siaõ,e Pacem folicitando a fua amifade 
com generofos donativos, que benignamête 
agradeceo, e generofamente regeitou. Para 
cofervar o Eftado impenetravel à invafao dos 
feus inimigos edificou com igual difpendio, 
que magnificencia as Fortalezas de Malaca, 
Ormuz, Calicut, Cochim, e Cananor, em. 
cujas pedras gravou para a polteridade a 
gloriofa denominação de Fundador do Im- 
perio Oriental Portuguez. Celebradas as pa- 
zes com: os Reynos de Cambaya., Dabul, 
Onor, Baticala até o cabo de:-Camorim:, 


e com os Principes da China, Jaoa, e Ma- 
Juco fe {entio eftando em Ormus acometi- 
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do da ultima imfermidade , e querendo que 
Goa fofle o Occafo fendo tantas vezes o Ori- 
ente de feus heroicos trabalhos , partio taó 
atenuado de forças, que quatro leguas dif-- 
tante do feu porto entregou aquelle inverr- 
civelefpirito ao feu Criador com evidentes 
finaes de predeftinado a 16. de Dezembro 
de 1515. quando contava 65. annos de ida- 
de, e 1o. de governo. Foy amortalhado nó 
manto da Ordem militar de Saô-Tiago , de 
que era Commendador, etanto que o cada- 
ver chegou ao caiz de Goa, fe levantou 
tal alarido funebre em todo o povo, que 
ate os Sacerdotes interromperaó o canto 
Ecclefiaftico com lagrimas , e fufpiros. Os 
gentios admirados de o ver com a barbá 
taô extenfa, e com os olhos quafi abertos, af- 
firmavaó com fuperfticiofa credulidade, que 
certamente nað morrera, mas que Deos o 
chamara para General dos feus Exercitos. 
Levado debaixo do pallio aos hombros das 
principaes peffoas de Goa o fepultaraó na 
Igreja de Nofla Senhora da Serra, que ellé 
edificou em agradecimento do feliz fuceffa 
da conquifta de Malaca. A efte depofito 
das fuas triunfantes cinzas concorria a gen- 
tilidade obfequiofa com varios donativos ef 
perando, que às fuas fupplicas fofle prope- 
cio. Paffados cincoenta e hum annos foy 
trefladado , como difpufera no feu Tef- 
tamento, ao Convento de Noffa Senhora 
da Graça-dos R eligiofos Eremitas de Santo 
Agoftinho defta Corte , para onde foy cons 
dufido a 19: de Mayo de 1566. com poma, 
pa digna de tað grande Heróe. Teve a ef- 
tatura mediana , o rofto comprido, e có: 
rado , o nariz aquilino , o afpecto agras 
davel, que fe faria refpeitado pela cana 
dida barba, -que fe dilatava até a cintura. 
Soube com perfeicaó a lingua Latina , fen: 
do igualmente difcreto quando fallava , co- 
mo quando efcrevia. Foy amado , e temi- 
do, fem que abenevolencia degenerafle em 
frouxidao , nem em rigor o caftigo. Obfer- . 
vou religiofamente a verdade, aborteceo 
naturalmente a mentira , e executou prom- 
ptamente a juítiça. Em tantas batalhas ter- . 
reftres, e navaes fahio muitas vezes ferido: 
teftemunhando com o feu fangue , que fem- 
pre bufcara .o lugar onde era mais certo o 
perigo. Foy profufamente generofo, dando: 
aos Capitaens os defpojos alcançados ent 
tantas vitorias, dos quaes nunca refervou: 
pss 
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para fi a menor parte por fer fua cobiça mais 
de gloria , que de fazenda. Practicou fumma 
fidelidade com os inimigos domeflicos, e 
fomente com os eftranhos ufou de fagaci- 
dade politica. Determinou executar duas 
acçoens fugeridas pela magnanimidade do 
feu coraçaô fobejando para que foffem eter- 
namente gloriofas o ferem fomente medita- 
das; era huma divertir a corrente do Nilo 
para o mar Roxo naô correndo ao Egypto, 
e deíla forte efterilizar as terras do Graó 
Turco ; a fegunda extrahir de Meca os of- 
fos do abominavel Mafoma, para que re- 
dufidos publicamente a cinzas fe confundif 
fem os profeffores de tað torpe Seita. Sera 
o feu nome eternamente applaudido pellas 
vozes da Fama, como foy no conceito dos 
mayores Monarchas, e nas pennas de infig- 
nes Efcritores, aclamando-o por infigne Ca- 
pitaó D. Fernando Rey de Caftella a Pe- 
dro Correa Embaxador delRey D. Ma- 
noel, e o Graó Turco a D. Alvaro deSan- 
de Capitaó do Emperador Carlos V. Dos 
authores feja o primeiro Maffeo Hif. Ind. 
liv. 5. in fine. Prorfis invicti ad laborem , 
ac patientiam eque corporis animique vir, 
& cum quolibet fue etatis Ducum, vel nava- 
lis fcientie, vel expediti confiliy magnitudi- 
ne comparandus. Faria Afia Portug. Tom. 
1. Part. 2. cap. 10. n. 8. «Aquella efpada 
“con cuya punta fe avia labrado el fcetro, 
que EIRey D. Manoel tenia nó con menor 
interez de fus rentas , que reputacion de fus 
armas. Caftanhed. Hiftoria do Defcub. da 
Ind. liv. 3. cap. 155. Esforgado , e famofo 
Capitao .... Em fumma nenhuma virtude 
lhe faleceo para fer tao fingular Capitao co- 
mo ho fora os fingulares, que ouve entre 
barbaros , Gregos, e Latinos. F. Ant. de 
S. Rom. Hift. Gen. dela Ind. Orient. liv. 
2. cap. 9. Dexo el Imperio dela India mui 
quieto en la devocion , y fidelidad de/Rey D. 
Manoel y el exercicio delas armas quedo en 
Ju punto con fu indyftria y las cofas dela Re- 
ligion en mucho augmento Brentan. Epit. 
Chronolog. Mund. ad an. 1515. Chriftianif- 
Jimus Heros. Mariz Dial. de var. Hif. di- 
al. 5. Faleceo com tao claro nome de perfei- 
“to Governador , que nad era facil a quefias 
que em feu louvor fe movia , fe refplandecia 
mais em fuas excellencias o esforço de Ale- 
xandre, ou a fabedoria de Neftror; porque: 
adminjfrava a guerra como fummo Empe- 
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rador , e governava à republica como perfer 
tifimo Magiftrado Sampayo in cap. 2. V it. 
B. Petri Eborenf. Infignis ille et immor- 
tali laude dignus , atque Heroum antiquorum 
numero meritifimo referri poteft. Barbud, 
Empref. milit. de Lufit. fol. 156. Y. adque- 
viendo triunfos a fu Patria, y ganando coro- 
nas a fu Rey. Lafitau Hift. des Decouert 
Cong. des Port. Tom. 1. pag. mihi $20. 
Dans la guerre il fut veritablement grand 
par la noblefe de fes projets , la prudence auec 
Ja quelle il les conduifoit , e la V igueur auec 
Ja quelle il les executa. Dans la confeil, 
e dans K action il paroiffoit en lui deux hom- 
mes tous differens. Oforius de rebus Emman. 
lib. 10. Tanta namque erat humanitate præ- 
ditus ut utrum magis multi illius virtutent 
metuerent , an bonitatem amarent , effet ex- 
plicatu difficillimum. Imprimis autem jus 
equalibe colebat , & fidem violatam acerri- 
me puniebat , neminique injuriam fieri pa- 
tiebatur.... Non erat alienus à litteris: O 
cum otium erat , lectione facrarum precipue 
litterarum oblectabatur. 'Thevet V ies des 
Homm. Illuf. pag. mihi 422. Fondateur 
dela domination dos Portugalois en Inde. 
Franc. de Santa Mar. Ceo abert. na Terra 
liv.3. cap. 67. Na liberalidade , e magni- 
Acencia foy infigne , na conflancia admira 
vel, nareligiad excellente , e em tudo He- 
roe da primeira grandefa , gloriofo affumpto 
das trombetas da Fama. Neufuille Hif. 
Gen. de Portug. Tom. 2. liv. 8. pag. 466. 
Ce grand homme, cet Albuquerque le Grand 
aufi heurevx , e redoutable pendant la guer- 
re que craint , e reveré pendant la paix fut 
regrete de plufieurs Princes qui avoient connu 
Ja valeur , e de toutes les nations qui aufient 
éprouvé fa clemence. Tellez Hif. da Ethiop. 
Ált. liv. 1. cap. 7. e liv. 2. cap. 1. Fr. 
Agoftinh. de Santa Maria Sanct. Marian. 
Tom. 8. liv. 1. cap. 55. Barros Decad. 2. 
da Hift. da Ind. per tot. Damiad de Goes 
Chron. de/Rey D. Manoel 5. Part. cap. 8o. 
Martin. Compend. delas Hift. dela Ind. Ori- 
ent. pag. 174. até 194. Gab. Per. Uly fea 
Cant. 7. Eftanc. 100. 
Logo o famofo Afonfo o mar cobrindo 
De nãos, os Malabares afugenta, | 
Do gra. Neptuno as ondas oprimindo 
Que de feu grave pezo já rebenta. 
Macedo U/y/fipo Cant. 12. Eft. 56. 
Se quereis vér o Capitaó mais claro `` 


Que 
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Que. d fama T" ; qiue vio a terra; 

V ede a Albujuerque infigne archivo raro 
. Que a dife iplina ` militar encerra j 
+. Quantas vezes o vejo, mais reparo 
- - Nehe grande vara rayo da guerra; 
| Notay-o de vagar que bafta vello: 

Para fcardes do valor modello. ` 

Os Commentarios das heroicas acçoens 
obradas no Oriente pelo grande Albuquer- 
que efcritos por feu filho fe compuferaó das 
noticias, que a El Rey D. Manoel mandou 
o hemo Albuquerque, como na Dedicato- 
ria da dita obra a ElRey D. Sebaftiað con- 
feffa feu author por eftas palavras. Ofereci 
eftes Commentarios a V . A. que colligi dos 
proprios Originaes queogrande À 4 fono Dal. 
buquerque no meyo de feus acontecimentos ef- 
crevia a EIRey D. Manoel voffo Vifavo. 
Donde procedeo imaginarem alguns Efcri- 
tores, e entre elles o doutiffimo Joað So- 
lorzano Pereira , de Jure Ind. Tom. +t. liv. 
1. cap. 5. n. 48. fer obra do grande Albu- 
querque. Além das noticias, que efcreveo 


efte Heróe, que ferviraô para formar os 


Commentarios das fuas accoens, eítaó nelles 
impreflas eftas fuas obras. 
0 Duas repoffas , que mandou a duas Car- 
tas de Cogeatar. Part. 1. cap. 62. K 
Repofta a huma Carta de Lourenço de 
Brito, Capitao de Cananor. Part. 2. cap. 3. 
- +Enftrucçao mandada por Fr. Luiz da Or- 
dem Serafica a EIRey de Narfinga,em que 
dava noticia, do que lhe fuccedera na con- 
quita de Calicut. Part. 2. cap. 17. 
Carta efcrita ao Xeque Ifmael. Part. 


2. Cap. 25. 


-+ Infirucçao dada a Ruy Gomes para o 


Xeque Ifmael. ibi. . 

Carta a E!Rcy de Ormus. ibi. 

Carta a Gopicaiça Aguazil mor de Rey 
de Cambaya. Part. 2. cap. 46. 

Carta efcrita a Timoja Aguazil mor, 
e Capitao da Gente de Goa, e Senhor das 
terras de Cintacera. Part. 2. cap. 49. 

Carta ao Hidalcag quando conqui tou 
Goa Part. 5. cap. 4. 

Inftrucçad, que deu a Antonio de Mi- 
randa de Azevedo, com hum pras para 
E/Rey de Sia? Part. 3. cap. 36. 


Carta a ElRey D. Manoel, em que Ihe 


relata a conquifta de Goa Part. 5. cap. 56. 


Carta efcrita ao mefmo Monarcha em 12. 


de Dezembro de 1515. gfiando proximo à 
v - "Tom. I. 


morte em que lherecomenda o de efpacho de feu 


filho. Part. 3. c. 45. e na Decad. 2. de Bar- 


ros L. 10. cap. 8. vertida em latim por Ofo- 
rio de reb. Emman. lib. 10. em Caftelhano 


| por S. Roman. Hif. dela Ind. liv. 2. cap. 


9. e em Francez por Lafitau. Hif. des 
PR de — Tom. I. pag. mihi 516. 


| AFFONSODEALBUQUERQUE, 
filho do celebre 'Heróe de que fe fez a pre- 
cedente memoria, foy nað fómente herdeiro 
das fuas virtudes, e acgoens heroicas, mas 
ainda do feu mefmo nome. Naceo na quin- 
ta, que foy berço dé feu grande Pay junto 


“à Villa de Alhandra fituada nas margens do 


Tejo no annty de 1500. O nome de Braz, 
que no bautifmo.lhe fora impofto, o mudou 
no de Affonío por infinuagaó delRey D. 
Manoel, querendo efte Principe igualmen- 
te eternizar na fua Pe(loa a memoria de feu 
illuftre Progenitor, como continuar nelle a 
remuneracaó de tað altos merecimentos, de 
que forað manifeftos argumentos o nomeal- 
lo Capitað de hurh Navio da Armada; que 
conduzio a Infanta D. Beatriz, quando fe 
foy defpozar com o Duque de Saboya, e fer 
intrumento de que cazafle com huma Da- 
ma das mais illuftres , que venerava Portu- 
gal , qual era D. Maria de Noronha filha 
de D. Antonio de Noronha primeiro Con- 
de de Linhares, e Efcrivaó da Puridade del- 
Rey D. Manoel, e de D. Joanna da Sylva fi- 
lha de D. Diogo da Sylva primeiro Conde 
de Portalegre , e lhe fez merce de humjuro 
de trezentos mil reis. NaO fo os merecimen- 
tos herdados, mas os proprios o conílituiraó 
digno de mayores premios. Foy dotado de 
infigne prudencia alcançada com aligaó dos 
Livros, e continua adminiítragaó de nego- 
cios, pela qual o nomeou EIR ey D. Joao o 
III. Vedor da fua Fazenda , onde foy tað 
vigilante no obfequio do feu Principe, como 
defintereffado no augmento proprio. Gran- 
de providencia manifeftou a fua capacidade . 
quando no anno de 1569. fendo Prefidente 
do Senado de Lisboa, appiicou todos os 
meyos para evitar os calamitofos damnos, 
que em toda a Cidade caufava a pefte, que 
com horrorofa voracidade tinha cófumido a 
muitos milhares de homens, devendofe à fua 
compaffi va vigilancia o total exterminio de 
tað medonho flagelo. Para alivio dos minif- 
terios , que exercitava , edificou no lugar de 
AzeitaQ 
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AzeitaS huma fumptuofa quinta povoada de 
frondofas arvores, e regada de caudelofas 
fontes , de cuja antigua grandeza ainda hoje 
fe confervaó alguns veftigios. Cheyo de an- 
nos, cacçoens virtuofas morreo em Lisboa 
no'anno de 1580.efoy fepultado na Parochi- 
al Igreja de S. Simaó fituada na Villa de 
Azeitaó , onde inftituhio duas Capellas có 
obrigacaó de que cada Capellaó diga cada 
fomana quatro Miffas pela fua alma, de feus 
Pays, mulher, amigos, e inimigos, e das que 
eítaó penando no Purgatorio. Deixou huma 
filha unica chamada D. Joanna de Albu- 
querque que cafou com b. Fernando de 
Caftro. Compoz. 

Commentarios de Afonfo Dulles 
Capitao geral, e governador da India col- 
legidos por jeu fiho Afonfo Dalbuguerque 
= das propriascartas que elle efcrevia ao muy- 
to poderofo Rey Dom Manuel o primeito 
defte nome em cujo tempo gcvernou a India. 
V am repartidas em quatro partes fegundo 
os tempos dos feus trabalhos. Tem no fim as 
feguintes palavras. 

- For.$ mnpreffos efes Commentarios Da: 
Jfonjo Dalbuquerque Capitaó geral, e Go- 
vernador da India, na Cidade de Lisboa por 
Joas de Barreira imprejor delRey Nofo Se- 
nhor. Acabaram.fe de imprimir V efpera de 
S. Sebaflia? defaneve dias do mez de Ja- 
neiro de mil, e quinhentos ,e fincoenta, e fe- 
te anuos em cujo dia o Principe dom Bahi- 
am nofo Senhor a quem efta obra vay offe- 
recida faz trez annos. fol. Sahiraó fegunda 
vez impreílos em Lisboa pelo dito Impref- 
for.1576. fol. Traduzidos na lingua Fran- 
ceza, Pariz por Joaó Marnef. 1579. 

No Cancioneiro, de que foy Colle&or 
Garcia de Refende, ead alguns Veríos de 
Affonfo de Albuquerque a fol. 169. 170. € 
176. dos quaes fe manifefta , que tað ver- 
fado foy na Poefia, como na Hiftoria. 

- Tratado da Antiguidade, nobreza, e def- 
cendencia da familia dos Albuquerques. M.S. 

Defa obra faz elle mençað nos Com- 
ment. Par. 4. cap. 50. eo Padre D. An- 
tonio Caet. de Soufa no Apparat. à Hift. 
Gen. da Caf. Real Portug. pag. 38. Q. 17. 

Louvaõd ao author, e a obra dos Com- 
mentarios com os merecidosencomios Bar- 
ros Decad.2.da India liv.1o. cap. 8.Maffeo 
rer. Ind. Hif. lib. 5. in fine. Goes Chron. 
de/Rey D. Man. Part. 3. cap. 80. Ant. de 
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Leon,.Bib. Orient. Tit. 3. Nic. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag.6:D.Luiz Salaz. de Caft. 
Hj. da Caf. dos Sylv. Part. 2.L. 6.c.15. Q. 
3. n. 14. Far. Epit. das Hif. Portug. Part. 
4. cap. 18. Joan. Soar. de Brit. in Theatr. 
Lufit. Litter. lit. A. n. 8. Ant. Ferreir. nos 
Poem. Lufit. Eleg. 6. eo P. Lafitau Hif. 
des Defcov.O' Conquet. des Port. Tom. i.p. 
mihi 521. IZ y paroit un grand amour delave- 
rite, une grande moderation beaucoup de me- 
nagement pour la perfone des ennemis de fon 
Pere, e tant de mod./lie dans le detail des 
nétions de ce Heros, qu on peut. dire que le por- 
trait qù il enfait , bien loin d ètre outre, 9 
beaucoup cu defous de fon original. 

AFFONSO DEAL BUQUERQUE, 
natural de Lisboa, Profeffor de Direito Ci- 
vil, e Patrono de Caufas Forenfes. No tem- 
po em que fe ventilava a celebre queftað de 
quem havia fuceder na Coroa defla Monar- 
chia por morte do Serenifimo Cardial Rey 
D. Henrique, mais affe&o às injuftas pere 
tengoens de Caftella,do que defenfor da in- 
dubitavel Juítiça da fua Patria, imprimio 
no anno de 1579. 

Jus Philippi ad regiam Lufi t. Coronam. 

De cuja obra B mençaô Caramuel 
Phil. Prud. pag. 177. 

AFFONSO DÊ ALCALA ,E HER. 
RERA oriundo de Caftella, mas nacido 
em Lisboa a 12. de Setembro de 1599. de 
Pays nobres naturaes de Toledo,quaes forad 
Jofeph de Alcalá, e Herrera, e D. Ignez 
de Robles. Foy {ciente nas linguas Latina, 
Caftelhana, Italiana, e Portugueza. Defde 
a primeira idade fe applicou à liçao das le- 
tras humanas, e da Poefia, cujo eftudo 
cultivou até a velhice. Ainda que a ma- 
yor parte da vida paffou recolhido em ca- 
fa revolvendo os Livros, em que unica- 
mente achava divertimento, era fumma- 
mente agradavel, e urbano para todos aquel- 
les , que familiarmente o tratavaó. Foy do~ 
tado de grande engenho , de fumma pie- 
dade para com Deos, e de cordial devaça O 
a Maria Santiflima, como teftemunhaó mui- 
tas das fuas compofigoens. As virtudes Chrif- 
taás, que exercitou toda a vida, e confer- 
vou no eftado do Celibato , em que viveo, 
o difpuzeraõ para acabar com morte placi- 


daem Lisboa a 21. de Novembro de 1682. 


com mais de 85. annos de idade. Foy fe- 
pultado na Igreja de N. Senhora dos Remes, 
dios 
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vir profa, y verfo fin una de las letras vo- 

cales excluyendo V ocal diferente en cada no- 

vela. Lisboa por Manoel da Sylva. 1641. 

$. e ibi. por Franc. Villela. 1671. 8. | 

Jardim anagramatico de divinas flores 

Lufitanas , Efpanholas, e Latinas , em 

o qual fe contaó 683 Anagramas, e Jeis 

| Hymnos Chronologicos. Lisboa na Officin. 
Craesbeck. 1654. 4. 

| Ao infigne, eV. P. Fr. Antonio da 

Conceiçao da Ordem da Santifima Trin- 

dade feis Anagramas , tres na lingua La- 


| dios dos Carmelitas Defcalfos , no jazigo dos 
feus Mayores, que tem efle epitafio. | 
~ Sepultura de Afonfo de Robles, e feus 
herdeiros. | | 
Compoz 
. Varios efeétos de amor em cinco novel- 
las exemplares , y nuevo artificio para efcri- 


tina, e tres na Lufitana. Sahiraô impref- 
fos na Fama Pofthum. defe V. P. compof- 
ta por Frey Antonio Correa. Lisboa por 
Henrique Valente de Oliveira. 1658. 4. 

.. Pfalterium Quadruplex Anagrammati- 
cum, Angelicum, Immaculatum , Maria- 
num Deipare dicatum fexcenta Latina 
Anagrammata complectens. Ulyffip. apud 
Ant. Craesbeck de Mello Ser. Inf. Typ. 
1664. 12. 

Corona, y Ramillete de flores falutife- 
ras, antidoto del alma , confuelo de afligi- 
des, y defengafio del mundo , devotiffimas 
gloffas , Pogha Sacra, y divinas meditacio- 
nes de la Paffion, y Muerte de Chrifto , Sole- 
dad de la Virgen, y poftremerias. del hom- 
bre por las horas Canonicas. Lisboa por Do- 
mingos Carneiro. 1677. 8. 

A Sagrada Imagem da Virgem do Pi- 
lar Mãy Santiffima Madre de Deos, Sal- 
ve Raynha glojada. Lisboa pelo mefmo 
Impreflor. 1678. 4. 

Meditaçoens de Santa Brifida traduzi- 
das de Latim em Portuguez. Lisboa por 
Joao Galraó. 1678. 24. | 

Novo modo curiofo , tratado, e artifi- 
cio de efcrever , affim ao divino , como ao hu- 
mano com huma vogal fomente , excluindo 
as quatro vogaes. 1. € 2. Part. Lisb. por 
Francifco Villela. 1679. 8. | | 

Tinha prompto para a impreffaó hum 
livro intitulado: 

Color de Colores 
do qual affirma o P. Francifco da Cruz da 
Tom. I. | 
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Companhia de Jefus nas fuas Memor. para 
a Bib. Portugueza , que era das mais infi. 


gnes obras, que efcrevera. Compoz mut- 


tas Poezias, de que algumas fe imprimiraó 
fendo huma em lingua Caftelhana , que eftá 
infèrta no livro: Avifos para la. muerte. 
Lisboa por Domingos Carneiro. 1650. 24. 

Na Bibliotheca do Eminentiffimo Car- 
dial de Soufa fe conferva hum volume de 
folha M.S. que contem as obras feguin- 


tes traduzidas de Italiano em Caftelhano: 


Las cien dudas amorofas de Jeronymo 
Vida. La famofiftma Compañia de la Lefi- 
na. Áftucias de Bertoldo , y fimplicidades de 
Bertoldino compofta por Julio Cefar Cruz. 
1666. 

Na mefma Bibliotheca eftava a feguin- 
te obra defte Author: 

Templo de amor , y mineral riquifimo 
de varias, y efcogidas Poezias, elegantes 
profas , fentencias , y curiofidades. Dous 
Tom. em 4. Parte defta obra era fua, e 
parte tranfcripta de outros Authores. 

Hypolit. Marrac. in append. Biblioth. 
Marian. lhe chama vir pietate , atque do- 
étrina clarus, e Joao Soar.de Brit. in Thear. 
Lufit. Litter.vir ingenio, ftudioque non omni- 
nó vulgari; o Reverendiflimo P. Antonio 
dos Reys in Enthufiafm.. Poet. impreffo 
no princip. dos feus Epigram. n. 185. faz 
delle memoria entre os Poetas Portugue- 
zes, e a Magn. Bib. Ecclefiaft. pag. 232. 
col. 1. | 

Fr. AFFONSO DE ALFAMA naf- 
ceo na Cidade de Lisboa para o mundo, 
e na Villa de Moura para Deos , onde 
recebeo , e profeflou o habito da Or- 
dem Carmelitana. Foy Doutor na Sagrada 
Theologia, e hum dos mais famofos Le- 
trados do feu tempo , e obíervantiffimo das 
Conftituiçoens da Ordem , por cujos me- 
recimentos fe fez' digno de prefidir como 
Vigario Geral ao Capitulo, que fe cele- 
brou em Lisboa em 6. de Julho de 1423. ` 
por ordem do Geral Fr. Joao Groz, no 
qual foy eleito Provincial com geral ac- 
clamagaó , fendo o primeiro, que teve a 
Provincia de Portugal. Pelas fuas grandes 
letras , que fe faziao mais veneraveis pelas 
virtudes , mereceo a eftimagaó dos Princi- 
pes daquella idade. Teve a incomparavel 
gloria de lançar o habito Carmelitano .em 

Dii 15. de 


28 
15. de Agofto de 1423. aquelle invencivel 
Heroe o Condeítavel- D. Nuno Alvares 
Pereira, que depois de obrar as mais he- 


roicas accoehs na campanha, fe retirou a | 


conquiítar o Ceo no Clauítro. No tempo 
do feu: governo fe fez protedor do Con- 
vento de Lisboa o Serenifimo Rey D. 
Duarte, concedendo-lhe com generofa mað 
as mayores immunidades. Cheyo de annos, 
e merecimentos morreo em Lisboa no 
anno de 1455. ainda quando governava a 
Provincia , e foy fepultado no Cruzeiro do 
magnifico Templo do Carmo. Compoz: 
Doctrinale Patrum. | 
cuja obra foy feita fobre as Collaçoens de 
Caffiano. 
Do progrefo da Ordem Carmelitana. 
2. Tom. nos quaes fe comprehendem onze 
livros, como diz Joaó Franco Barreto na 
Bib. Luft. M. S. | 
O P. Fr. Manoel de Sa, Academico 
Supranumerario da Academia Real da 
Hiftoria Portugueza nas Mem. Hiftor. dos 
Efcrit. Port. da Ordem do Carmo , que fa- 
hiraô impreflas no anno de 1724. efcreve a 


pag. 6. que fendo occultas à noticia de Fr. 


Marcos Antonio Alegre de Cafanate, co- 
mo elle confefla, as obras de Fr. Affonfo 
de Alfama, àlem das referidas , as manifef- 
tára a invefligagaó do Doutor Joao de Fer- 
reras no Index dos Efcritores do feculo de- 
cimo quinto da Part. 11. da Hif. de Ef- 
pan. as quaes erad o Fiel Confelheiro. O 
Bom governo da juftiça. Tratado da Mife- 
ricordia. Defte engano em que innocente- 
mente cahio o P. Fr. Manoel de Sá foy 
caufa o Doutor Ferreras, que igualmente 
fe enganou , attribuindo com manifefta 
equivocaçao a Fr. Affonfo de Alfama eftes 
tratados, que foraó compoítos pelo Sere- 
nifüimo Rey D. Duarte, como em feu lu- 
gar fe verá, fendo indifculpavel em hum 
Author de tanta critica, como he o Dou- 
tor Ferreras, hum erro , que facilmente po- 
dera evitar, fe lera com mayor attengaó a 
Nicolao Antonio na Bib. V et. Tom. 2. lib. 
10. cap. 5. n. 286. donde extrahio confu- 
famente efta noticia equivocando hum com 
outro por eftarem juntos na dita Bibliothe- 
. theca. Faz memoria de Fr. Affonfo de Al- 
fama , além de Nicolao Antonio, e Frey 
Manoel de Sá nos lugares citados, a Magn. 
Bib. Ecciefiaftic. pag. 313. col. 2. 
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AFFONSO DE ALMEIDA, a quem 
nað declara Portuguez, ou Caftelhano Ni. 
col. Ant. in Bib. Hifpan. Tom. 1. p. 7. de- 
ve fer numerado entre noflos Efcritores 
por fer o feu Appellido muito trivial ema ' 
nofla Nagaó , e totalmente eftranho em a 
Caftelhana. Paffou às Indias Occidentaes , 
e na Cidade de Lima imprimio no anno 
de 1644. | | 

Pertendiente de la tierra , y carta pa- 
ra los que navegan el golfo de la Corte. 


"AFFONSO ALVARES, foy hum 
dos mais eftimados criados, que teve ema 
fua numerofa familia o Illuftrifimo Bifpo 
de Evora D. Affonfo de Portugal, de quem 
em feu lugar faremos illuftre memoria. Foy 
dotado de hum genio facil para a Poezia, 
principalmente na compofigao de Autos 
na lingua Portugueza, que varias vezes fe 
reprefentaraó no Theatro com geral accla-" 
macaó dos efpectadores, dos quaes muitos 
fahirao à luz publica, como foraó. 

Auto de Santo Antonio feito a pedimen- . 
to dos muy honrados, e virtuofos Conegos 
de Sab Vicente: muy contemplativo , em. 
partes muy graciofo , tirado da fua mefma 
vida. Lisboa por Vicente Alvares. 1615. 4. 
& ibi por Antonio Alvres 1639. 4. Evora ' 
por Franc. Simoens 1615. 4. e Lisboa por 
Doming. Carn. 1659. 4. | 

Auto de S. Tiago Apoftolo. Lisboa por: 


. Antonio Alvres 1639. 4. 


. "Auto de Santa Barbara V irg. e Mart. 
Lisboa por Vicente Alvres. 1613. 4. e Evo- 
ra por Franc. Simoens. 1615. 4.. | 

Auto de 8. Vicente Martyr. Prohibido. 
pelo Expurgatorio doslivros feito por ordem 
do Inquifidor Geral Fernaó Martins Mafca-. 
renhas Part. 3. letr. A. | | 

Refpofta feita a huma petição , que fez 
Antonio Ribeiro Chiado ao Comiffario Ge- 
ral de S. Francifco. Lisboa por Antonio 
Alvres. 1602. 4. 2 


AFFONSO ALVERES GUER- 
REYRO, natural da Villa de Almodou- 
var no Campo de Ourique, tað illuftre por 
nacimento, como celebre pela faculdade 


de Direito Civil, e Canonico, em qué re- 


cebeo o grão do Doutor. Parecendo-lhe pe- 
quena esfera para o feu profundo talento a 
patria, paffou a Italia , onde mereceo as ac-. 

clamagoens 


w - Ý > ca s. 
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clamagoens dos mayores Profeffores da Ju- 
rifprudencia chegando a fer Prefidente da 
Chancellaria de Napoles, cujo minifterio 
exercitou com fumma equidade, e pruden- 
cja, Attendendo a Mageftade de Felipe IT, 
a fua grande inteireza , e fabedoria, o no- 
meou Bifpo de Monopoli no mefmo Rey- 
nó em 2. de Junho de 1572. querendo, que 
illuftraffe o Sacerdocio , affim como tinha 
ennobrecido o Senado. Defempenhou em 
beneficio das fuas ovelhas todas as obriga- 
çoens de Paftor vigilante , até que no anno 
de 1577. as deixou eternamente faudofas paf- 
fando a melhor vida. As fuas letras , evir- 
tudes nað deixáraó em injuriofo filencio va- 
tios Authores, como faó Agoft. Barboza de 
Jure Ecclef. cap. 11. n. 79. Nicol. Ant. in 


Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 7. Manoel de F aria, - 
e Soufa no Cat. dos Efcrit. Port. impreffo. 


no Epit. das Hif. Portug, Part. 5. cap. 15. 


Pofevin. in Apparat. Sacr. tom. 1. pag. 43. 
e Fr, Fernando Ughello in Ital. Sac. Tom. - 
cop. Monopolitenfibus. pag. 974. 


I. de Ep; 
da edigaó de Veneza por Sebaftiaó Coleti. 
1717. fol. : 
Compoz mM 

Thefaurus Chriftiane Religionis, 0 fpe- 


culum Sacrorum Summorum Pontificum, Im- 


: peratorum , ac Regum, & S anctiffimorum 


Epifcoporum. Venetiis apud Cominum de 
Vritono 1559. fol. Colonia 1581. 8. 1586. 
apud Petrum Hooft. & Florentize apud fi- 
lios Laurenti Torrentini, 1565. fol. 

. De modo, & ordine Generalis Concilij 
telebrandi , e de E cclefía Dei in priorem 
faciem revocanda. N eapoli apud Ambro- 
fium de Mançaneda. ı 545. 4. 

De adminiftratione Juhitiæe: Defta obra 
faz mençad in Thezaur. C hriftian. Religio- 
nis. Cap. 36. n. 7 

De Bello Juho, € injufo Tractatus. 
Neapoli apud Ambr. de Manganeda. 1545. 
4. efe conferva M. S. na Bib. Vatic. Cod. 


5200. 


Fr. AFF ONSO DE SANTO AN. 
TONIO, natural da Villa de Aviz fituada 


. ha Próvincia do Alentejo irmaó no fangue, 


e Keligiaó dos Trinitarios Deícalços na 

rovincia de Caftella ; de Fr. Luiz da Con- 
Ceiçao , de quem fe fará mençaôd. Foy va- 
rað grande authoridade, e benemerito da 


fia Sagrada , e Religiofa Familia, da qual 


fe ndo Procurador Geral fé empenhou com 
ar; jumentos concludentes a moftrar nað fé- 
mente os privilegios, e exempçoens , quê 
tinha, mas a primazia, e antiguidade, com 
que 110 exercicio de refgatar os Cativos dó 
poder dos barbaros lograva contra a prefe- 
rencia pertendida nefta materia pela illuftre, 
e militar Ordem dos Mercenarios. Em pre- 
mio do zelo, com que atendia pelo efplen- 
dor da fua Religiaó foy eleito Definidor, e 
Miniftro do Convento de Madrid, e certa- 
mente occuparia as mayores dignidades, fe 
à morte em o anno de 1660. lhas naõ impe» 
dira. Compo:z. 

Gloriofos titulos Ürigiharios, e priva- 
tivos dela Sagrada Religion de Def: calços 
dela Santiffima Trinidad redempcion de Cay. 
tivos por los quales fe les deve por todos [os 
Reynos dela Corona de E Jpana la primazia, 
Y antiguedad de Religion aprovada redem- 
ptora de Cautivos refpeto dela iluftre Or- 
den de N. Señora dela Merced. Madrid 
por Maria de Quiüónes. 1661. em folha: 
Foy fegunda vez impreffo como afirma Fr. 
Rafael de S. Joa6 no feu Livro intitulado 
Redempcion de Cautivos. 
“Dela Concepcion dela Virgen Maria. 

Defta obra faz mençað feu Irmaó Fr. 
Luiz da Conceigaó no fim do Tom.i Exam. 
V erit. Moral. Theolog.inCorollar. pro Con: 
cept. onde diz. Difcurfum igitur hunc (O 
non naturalis me movet JFaternitas ) Sanc- 
torum Doctorum. ornatum teffimoniis ele: 
ganter fatis vulgari noftro idiomate P. F r. 
Alphonfis à Sancto Antonio affert. Tom. 
M. S. IE. 


Arbol Euchariftico dela vida natural, ef- 
piritual , e eterna reprefentada en los tres 
arboles de que fe haze memoria en los libros 
S agrados Genezis, Proverbios 3) Apocalip- 
Je. Em folha. M. S. Conferva-íz efta obra 
no Convento de Madrid, como efereve Fr. 
Belchior do Efpirito Santo na vida do V. 
P. Fr. Joaó Bautifta da Conceiçaõ F undad. 
dos Trin. Defcalos, imprefla em Madrid: 
1713. 4. 


- Fr. AFFONSO DA ATOUGUIA na. 
cido no lugar do feu Apellido, que he dó 
Arcebifpado de Lisboa , Monge Ciftercien- 
fe do R eal Convento de Alcobaça, varað 
como teflemunhaó os feus efcritos, muito 
pio , fendo: hum daquelles. antiquiffimos- 

Monges, 


EC 
^ Mongés, que precederao à Reforma da fua 
-Congregacaó nefte Reyno, o qual igual- 
«mente paflava o tempo em defcrever as vi- 
^das dos Santos, que imitar as fuas virtudes, 
" Compoz. | 

: . Fidas de muitos Santos. 

. Cojo original fe conferva M. S. em fo- 

Jha na Biblioth. do Convento de Alcobaça. 


." AFFONSO DE BARROS, de quem 
a Nicolao Antonio affirma, fer natural de Se- 
.'govia, o faz indubitavelmente Portuguez 
-Joaô Franco Barreto na Biblioth. Lufita- 
na M. S. cuja afleveraçao he conforme à 
Judiciofa critica do infigne antiquario Ma- 
. noel Severim de Faria. Nós fomente aman- 
tes da verdade , pofto que conhegamos, 
que a familia de Barros feja Portugueza , 
„gomo nefta Bibliotheca fe verað muitos Ef- 
,Critores Portuguezes com efte appellido, 
-e fe nað ache efte entre as familias Cafte- 
"Ihanas das quaes difufamente efcreveraó nos 
«feus Nobiliarios Gonçalo Argote de Mo- 
lina, e outros Genealogicos, afim como 
nao queremos defraudar a Caflella defte 
.efcritor, afim nað receamos atribuillo a 
Portugal. Nefta incerteza da fua verdadei- 
ra Patria, o que nað padéce a menor du- 
vida he que foy Affonfo de Barros filho de 
Pays honrados , ornado de vivo engenho, 
fufficientemente inftruido. nas letras huma- 
nas , de grande talento , affim na Corte, co- 
mo na Campanha,(endo Quartel Meftre dos 
Reys de Caflella Felipe II. e III. até o fim 
da fua vida, que foy em Madrid no anno 
de 1604. Foy fepultado na Igreja de N. Se- 
nhora do Loreto da mefma Corte. Eícre- 
veo. . | 
Filofofia cortexana moralizada. Ma- 
drid por Pedro de Madrigal, 1587. 12. 
Perla de Proverbios morales. Madrid 
1601. cujo livro illuftrou, e augmentou com 
o titulo de Proverbios concordados Bartho- 
lameu Ximenes Paton. 1615. 4. e depois 
em Lisboa por Pedro Crasbeeck 1617. 4. 
Memorial fobre el reparo dela Milicia , 
que nað fahio à luz , como outras obras que 
afirma Mattheos Aleman no elogio que lhe 
faz aos Proverbios concordados , manifeftaó 
claramente a grandeza de feu author, de 
quem faz memoria o P. Antonio do Reys 
no Ensthufafm. Poet. impreffo no princi- 
pio dos feus epigramas n. 174. 
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AFFONSO CAMEYRO oqual ferh- 
pre nas fuas obras fe intitulava Meftre , an- 
tes do feu nome, ou porque era Profeffor 


da Sagrada Theologia, ou Direito Cano- - 


nico. Foy hum dos varoens celebres, e 
doutos, que floreceraô no Reynado do Se- 
reniffimo D. Manoel. Deixou efcrito na lin- 
gua materna hum grande volume de Quef 
toens curiofas, em que fe admira a vafta no- 
ticia da Sagrada Efcritura, e da Hiftoria 
Ecclefiaftica , fendo as principaes as feguin- 
tes. | 

Porque no fello dos Diplomas Pontificios 
eheja S. Paulo à mao direita, e S. Pedro à 


| efquerda? 


Porque das arrecadas , e manilhas das 
Hebreas, que Arab lançou no fogo, Jahio 
a figura do beferro, e nad de outro qualquer 
animal! mE 

Porque nao offendendo os Leoens , e on- 
tras crueis feras aos Santos Martyres, lhe 
nao guardafem efte refpeito as efpadas? 

Efte volume fe confervava na Bibliothe: 
ca do celebre Antiquario Manoel Severim 
de Faria. | 


. ' D. AFFONSO DE CASTELLO- 
BRANCO igualmente famofo pelo efplen- 
dor do nacimento, como pela profundida- 
de da Sciencia, teve por Patria a Lisboa, 
por Pay a D. Antonio de Caftellobranco, 
e por Avos a D. Martinho de Caftellobran- 
co, e D. Mecia de Noronha primeiros 
Condes de Villanova. Depois de eftudar 
as. letras humanas fe applicou em Coimbra: 
às Sciencias mayores, nas quaes fez tað 
grandes progreflos , que ainda fendo difci- 
pulo, erarefpeitado como Meftre de Theo- 
logia pellos mayores Profeffores da Univer- 
fidade , e recebendo nefta faculdade a bor- 
la dautoral foy hum dos primeiros Collegas 
do Real Collegio de S. Paulo novamente: 
fundado no anno de 1563. como diz Ca- 
bed. de Patronat. cap. 48. Pelo voto de to- 
dos os Academicos feria elevado a illuftrar 
como Meftre as mayores Cadeiras da Athe- 
nas Portugueza, fe o Cardial D. Henrique 
nefte tempo Arcebifpo de Evora, que lhe- 
era muito affeto, o nað nomeaffe Arce- 
diago de Penella , e do Bago nefta Diocefe,: 
e depois feu Efmoler mór , e Capellaó mór. 


Tendo exercitado com reêtidad os lugares | 


de Deputado da Mefa da Conciencia, e . 


Ordens : 


* 
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Ordens, e de Commiffario:da Balla da Cru. 
zada foy promouido à Epifcopal Cadeira do 
Algarve no amo de 1581. fuccedendo nefla 
Prelafia ao infigne varaó D. Jeronimo O- 
forio. Deíle Bifpado foy a(lumpto ao de 
Coimbra , de que tomou poffe em 25, de 
.goílo de 1585. Conhecendo Filipe fegun- 
do.a grande capacidade, e prudencia de que 
era ornado, o nomeou Vicerey de Portugal, 
cujo governo principiou a 22. de Apollo de 
1605. e o dimitio a 26. de Dezembro de 
1604. dizendo com apoftolica liberdade ; 
que governaífle EIRey de Caftella os feus 
Leoens , que elle queria apaícentar as fuas 
ovelhas. Entre taó grandes, e authoriza- 
das dignidades fempre brilháraó com excefz 
fo as fuas virtudes, de que foraó manifeftos 
argumentos a eloquente energia, com que 
prégando reprehendeo os vicios; a perfpi- 
caz vigilancia; com que defendeo o feu Re- 
banho ; o incanfavel trabalho , com que fre- 
quentemente vifitou a fua Diocefe; a imper. 
turbavel conftancia, com que defendeo a 
Jurisdiccaó Ecclefiaftica ; a profufa libera- 
lidade , com que focorreo a pobreza ; a cle- 
mencia unida com a feveridade, com que 
emendou as culpas; a generofa magnificen- 
cia, e o copiofo difpendio , com que or- 
nou os T'emplos. Na Cidade de Faro erigio 
O Palacio Epifcopal, e a Cafa da Mifericor- 
dia. Em Coimbra reedificou o Palacio para 
digna habitacaó da fia Peffoa , e de feus 
fucceffores. Nefta Cidade levantou defde 
os fundamentos o Convento de Santa Anna 
de Religiofas Agoftinhas nad inferior na Ar. 
chite&tura , e na grandefa aos mais celebres, 
co dotou de copiofas rendas. Novamente 
reparou o Coro, e grande parte do Con- 
vento de Cellas de R elipiofas Ciftercienfes. 
Ornou a fia Cathedral com edificios no- 
bres, preciofas armaçoens , e diveríos or- 
namentos primorofamente tecidos de ouro, 
Prata, efeda. Naó fatisfeito de ter difpen- 
dido com larga munificencia para a fabrica 
do Cofre de prata, em que jáz o corpo da 
Rainha Santa Ifibel triumfante da jurisdic- 
çað do tempo, deixou no feu Teftamento 
olegado, tað pio , como generofo, de trinta 
mil cruzados para fe gaftarem nos applaufos 
das fua Canonifaçað, além de vinte mil para 
reparo das eftradas, que de fèis legoas em 
circuito vinhaó terminar em Coimbra. Ao 
Hofpital, e Cafa da Mifericordia deffa Ci. 


dade focorreo com. magnificas efmolas no 
tempo, que fe padeciaó mais n ne- 
ceflidades. A muitos varoens in ignes, que 
em utilidade da Republica litteraria laborio- 
famente fe applicavaó em doutas compofi- 
goens , offereceo numerofas quantias de di- 
nheiro , para que as imprimiflem , fendo os 
principaes D. Diogo Soares de Santa Ma- 
ria Bifpo Sagienfe em França, a Lippoma- 
mano em Italia, e ao Cardial Cefar Baronio, 
a quem mandou vinte mil cruzados para a 
ediçað dos Annaes. Ecclefiafticos , os quaes 


o Eminentiflimo - Annalifta affeduofamente | 


agradeceo , e modeftamente nað admitio. 
Ultimamente afim como nað houve virtu- 


de alguma, em que nað foffe infigne efle . 


Prelado, affim naó houve genero algum de 
Pefloa , a quem nað nað fe extendeíle a fua 
charitativa, e generofa beneficencia , me- 
recendo por ella fer em toda a Diocefe Co- 
nimbricenfe intitulado antonomafticamente 
Bifpo Efmoler. Tendo governado efle Bif- 
pado trinta annos, quando contava 93. de 


“idade com eterna faudade das fuas ovelhas, 


com asquaes difpendera quinhentos mil cru- 
zados, deixou a vida temporal pella eterna 
em 12. de Mayo de 1615. Jáz fepultado ao 
lado efquerdo da Capella mòr do Conven- 
to de Santa Anna, que elle fundára, em 
cujo Maufoleo fe lé gravado efte epitafio , 
que faz mayor relagaó das fuas. dignidades, 
que das fuas virtudes. 

Sepultura de D. Affonfo de Caftellobran- 
co de boa memoria, que Joy Collegial do 
Real Collegio, Bifpo do Algarve , e de Co- 
imbra, Conde de Arganil, Efmoler mdr do 
Cardeal D. H enrique, V ifo-Rey de Por- 
tugal, o qual entre muitas obras illufires 
com que honrou gÃa Cidade, findou » € dotou 
com magnificencia efle Convento infigne. 


Fez-fe efa obra em 12 de Junho de 1635. 


Jendo Prioreza a Madre Maria de M CHEZES 
Jua fobrinha. | 


Compoz. | 

Serma? do Auto da Fé em Coimbra; o 
qual verteo em Latim Francifco F ernandes 
Galvaõ, e o dedicou ao Pontifice Xifto V. 
fahio Roma apud Titum ; & Paulum de 
Dianis. 1589. 4. e tem efte titulo. 

Celebris concio in publico fante Im. 
guifitionis Actu Conimbrice habita ab I luf: 


trifimo Domino D. Alphonfo de CaftelL bran. | 


co ejufdem Civitatis Epifcopo Reverend;f. 
Jimo ; 
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mo, Arganil; Comite.. TE C" 

Sermaõ na Collocaga? das Reliquias que 
fora? levadas da See de Coimbra a o Real 
Meleiro de Santa Cruz de Coimbra, e fahio 
impreflo na mefma Cidade por Antonio de 
Mariz 1596. 8. em a Relagaó do folemne. 
recebimento das mefmas Reliquias , e eftá 
à pág. 57. Y. até pag. 76. 

Conftituiçoens de Coimbra. Coimbra por 
Antonio Mariz 1591. fol. 

Refolucion del Señor D. Alonfo de Caf- 
telo-blanco Obifpo de Coimbra y Conde de 


AÁrganlo'c.y del D. Francifco Suares Lec- 


tor de Prima dela U niverfidad de Coimbra 
Jobre el cafo, que fe moviô en Toledo cerca 


. dela profeffion de los hermanos Terceros Se- 


glares. Saragofa por Lucas Sanches. 1610. 
l, i 


Carta Paftoral efcrita em 9 de F everei- 


o de 1607. na qual dá aos Pregadores ad- 


miraveis documentos. Confervafe na Li- 
vraria do conde Vimieiro. 

., Sermoens M. S. que fe confervad no 
Cartorio do Collegio da Companhia de Jefus 
de Coimbra fendo o primeiro de S.. Fran- 
cifco, o fegundo do Domingo primeiro de 
Quarefma , terceiro do Nacimento de N. 
Senhora, quarto., quinto, e fexto da Purif- 
caçao de N. Senhora prégados os dous pri- 
meiros no anno de 1602. eoultimoem 1603. 
e delle coníta , que era o nono, que tinha 
prégado na mefma Feftividade em a fua Ca- 
thedral. = 

— Sermaõno Aitoda Fe de Coimbra. Do- 
mingo defanove de Mayo de 1591 M. S. o 
qual he differente do que aífima fe faz men- 
çaô, e delle confervo huma copia em meu 
poder. 

Diverfas forad as pennas , que elogiarað 
afabedoria, piedade, e merecimento def- 
te grande Prelado , como forao Joao de 
Almeida Soares na fua vida , que eftava 
prompta para aimpreffaó. Brand. Mon. Lu- 

Jit. Part. 4. liv. 12. cap. 56. e Part. 5. liv. 
17. cap. 9. Mendoça in V iridar. lib. 6. orat. 
11. n. 142. Tuam ego eloquentiam , Preful 
Hhistrifime , & Ampliftme , quem fingula- 
rem novit Lufitania , vidit Conimbrica, So- 
cietas noftra experta et , € Paftorem , O 


- Predicatorem , tuam inquam , eloquentiam 


auguflam verbis, virtutibus auguftiorem de- 
fidero. & in Orat. 14. n. 170. D. Nicol. de 
S. Mar. Chron. dos Coreg. Reg. liv. 7. cap. 


20. n. 10. Pregoeiro divino, Pontifice Catho: 
lico , Conde Ilyftriffimo tao zelofo da virtu» 
de , como fabio nas divinas letras. e liv. io. 
cap. 15. n. 8. Cardofo Agiol. Lufit. Toni 
3. pag. 689. no Comment. de 14. de Ju- 
nho letr. A. onde lhe chama de inclyta me: 
moria. Fr. Franc. de Maced. Tom. 1. Col. 
lat. D. Thom. et Scot. Collat. 12. differ. 1. 
pag. 524. intitulando-o I//uffriffrmum , et do: 
ciffimum virum in Sanctis Patribus , ac im- 
primis Augufino verfatifimum. Maffeus ix 
vit. P. Franc. Soar. cap. 16. doctiffimum 
Fr. Fernand. da Soled. H yf. Seraf. Part. 4. 
cap. 8. n. 63. dizendo. A fua grandeza, e 
liberalidade nao necefita da nofa memoria 
para fer plaufivel, pois anda tao vulgarmen- 
te celebre nos clamores da fama. Telles 
Chron. da Companhia de J ESUS na Prov. 
de Port. Part. 2. liv. 4. cap. 53. n. 1. Pre- 
lado taó celebrado nefte Reyno. Antonio Fer- 
reir. nos Poemas Lufit. liv. 1. das Odes. Ode 
5. Fr. Man. da Efper. Hi4. Seraf.da Prov. 
de Portug. Part. 1. liv. 2. cap. 32. n. 4. e 6. 
e Part. 2. liv. 12. cap. 6. n. 15. Franc. Leit. 
Ferr. no Cathal. dos Bifp. de Coimb. q: 
71. Em femelhantes elogios da fua Peffoa 
fe difundirad D. Diogo Soares de Santa 
Maria , e Fr. Antonio Feyo da Ordem dos 
Prégadores nas Dedicatorias , que lhe confa- 
grárao , aquelle no livro intitulado Concien. 
pro Solemnit. Corp. Chrif. e efte nos Ser- 
moens Quadragefimaes , na 1. Part. do San: 
toral, onde diz, que nað aceitara o Arcebif- 
pado de Evora offerecido por Felipe III. fa- 
zendolhes exceífo na pompa das palavras, 
e copia de louvores o infigne Jurifconful- 
to Gabriel Pereira de Caftro na Dedicato- 
ria, que lhe fez da 3. Parte de Jure Em- 
phyt. compofta por feu Pay Francifco Cal- 
das Pereira onde lhe forma efte elegantit- 
fimo elogio. Te noftra colit Lufitania pa- 
trie parentem amantifimum : Hifpani fij- 
piciunt : mirantur Itali, quos tue eloquen- 
tie, & Sanctimonie divulgata opinio cir- 
cunftrepit. Et quis non mirabitur tam recon- 
ditam divini Paftoris doctrinam ; tam abfo- 
lutam religionem , tam perfectam , vereque 
Chifliánam pietatem cum vera modeflia con- 
Junctam fub tam fereno vultu delitefcentem ? 
T'uam raram prudentiam , maturum tam in 


publicis , quàm in privatis actionibus confili- 


um , regiamque magnificentiam , qua reli- 
quos: Antiflites anteceffores tuos ita longo 
| intervallo 


» 
[s 


— 


LUSITANA. 


intervallo precellis , ut fi de ijs pro dignita- 
te quis velit differere, omnis humana dicen- 
di ratio, atque facultas, omnifque oratio- 
nis ubertas d ntn neceffe et. Ut interim 


illufrem fanguinis tui fplendorem , ac nobi- 


litatem pretermittam , quantumque bonarum 
artium pr&fidiis , Sacreque Theologie , cui 
te totum in D. Pauli Collegio addixyfti , Ci- 
vilifque etiam difcipline opibus ad hec belli, 
pacifque tempora fic abunde infiruclus, ut 
regere Confiliis Urbes , fundare legibus, O 
emendare judicio pofis , O valeas. Deter- 
rent plane mortalium judicia tot inexhaufte 
liberalitatis tue , numquámque audita exem- 
pla: tot in hanc Civitatem pofiguam ad hanc 
Pontificalem dignitatem felicibus aufpiciis 
evectus es: Angularia beneficia omnium ani- 

mos in admirationem rapiunt; tot infignia 

opera, que molitus es; tot Ingentes Jump- 

tus, quos. in exornanda , & amplificanda 
tui almi Templi fede confumpsifti, O in 
extruendis Divorum Sacrariis , ac delu- 
bris, & Sacrarum Virginum Deo militan- 
tium edibus à primo lapide extruétis, tot 
opes , totque grandes expenfe magnitudine 
Jua cogitationes humanas opprimunt. Jam 
veró quanta tibi in concionando eloquentia , 
quanta gravitgs , quantum Orationis flumen, 
quanta copia, quantus lepos in dicendo! H ec 
Jane majora funt quàm que calamo , ne di- 
cam, cogitatione poffint concipi. Non im- 
meritò igitur Te omnis nobilitas intuetur ; 
omnis Lufitania laude, O celebratione præ- 
dicat Incolumitatis publice defenforem ma- 

ximum : prodiens in publicum populi gratu- 
lantis audis femper. hetas acclamationes , € 
vulgi Jucunde voces fauffa tibi ominantis au- 
res tuas circumfonant. &c. Ultimamente 
coroa todos eíles elogios meu Trmaô D. 
Jozé Barbofa Chronifta da Sereniffima Cafa 
de Braganga, e Academico da Academia 
Real nas Memor. do C olleg. de $. Paul. pag. 
79. eno Archiathen. Lufit. pag. 13. onde 
com poetica elegancia defcreve compendio- 
famente as acçoens defte Prelado. 

En Alfonfus adeft clara de ftirpe creatus, 
Prafulum & ornatus,decus immortale, corona, 
Infula facra comas cinget Colimbria , paffor 
Largus opum, folitufã pios difundere nimbos. 
Tempore devicto famam fervabit in evum. 
Quis gazas numerare poteft , quas dextera 

Jundet? 

Pódera ve argenti tabulismandata fupremis? | 
Tom. I. 


Romano dicet cinctus Baronius offro | 
Elifabethque choris dicet focianda beatis, 
Et faxis reparanda novis cotrvulfa viarum. 
Machina,que longi complectitur ardua circtt, 
V eftalis qua pura focos fervabit , € ignem 
Offeret intacto divino federe fponfo , 


Alphonfus referet, quantum fit prodigus eris. 


Munere Proregis Lyfie dominabitur alto , . 
Grandior gf annis, tardufque etate fenilt 
Ductus amore gregis vanos cótemnet honores. 
Ut vacuus curis rutilam confcendat in arcçê. 


Fr. AFFONSO DECASTILHOR e- 
ligiofo da Ordem dos Menores, cujo ha- 
bito recebeo na Provincia de Caftella da 
Immaculada Conceigaó da Senhora , varað 
igualmente pio, e erudito, efcreveo. | 

Compendio de platicas amorofas con que 
el alma pide a fu Dios perdon, y mifericor- 
dia. Valladolid por Juan de la Rueda 1616. 
16. | 
Nicol. Ant. na Bib. Hifpan. Tom. 1. pag; 
11. nað declara fer Portuguez efte author , 
cuja noticia devemos ao incanfavel eftudo 
do Licenciado Jorge Cardozo, que affim 
o afirma nas Memorias, que juntava para 
a Bibliotheca Portugueza, na faltando qué 
diga que na obra allegada declare o author 
fer Portuguez. Delle faz memoria Fr. Joaó 
de Santo Antonio in Bib. Franc. Tom. 1. 
pag. 40. col. 1. fendo preterido por Fr. Lu- 
cas Wading. in Script. Ord. Min. 


P. AFFONSO DE CASTRO. Na- 
ceo em Lisboa, e logo na primeira idade 
deo finaes evidentes das virtudes, que ha- 


via de exercitar na adulta, fendo todo o feu 


difvelo a contemplaçaô das delicias celef 


tiaes,e o defprezo das glorias mundanas. De- 


zejofo de derramar o fangue em obfequio 
de Chrifto intentou Ary na Companhia 
de JESUS, e para que alcangaffe a fua per- 
tençaô fe embarcou para a India com o Pa- 
dre Frácifco Vieyra feu Confeffor, fem que 
participaffe a feus Pays efta heroica refolu- 
çao. Chegando a Goa, depois de exami- 
nado o feu efpirito pelo Apoftolico Magif- 
terio de S. Francifco Xavier o julgou dig- 
no de que entraífe na Companhia de Jefus, 


e lhe deftinou para theatro dos feus apoftoli- 


licos trabalhos as Ilhas Molucas. Nellas bri- 


Jhou a fua ardente Charidade empenhando- 


fe com a voz, e com o exemplo radicar 
| nos cora- 


o BIBLIOTHECA 


nos coráçoens daquelles barbaros a Fé Ca- 
tholica, dos quaes conduzio huma innume- 
rável multidaó ao rebanho de Chrifto. En- 
véjozo o demonio do fruto efpiritual que ef- 
te Sagrado: Varað colhera pelo efpaço de 


nove annos na cultura defta vinha inftigou 


a ElRey de Ternate para que o privaffe da 
vida. Foy executor deíta barbara ordem o 


Principe Babi, o qualacompanhado de al- 


guns barbaros aleivofamente o prenderaó na 
Hhota: de Irez, que defronta com Ternate , 
e defpindo-o com grande violencia lhe pu- 
ferao ao pefcofo hum tronco de definarca- 
da grandefa, e nefte eftado o deixaraó ex- 

ofto fobre a terra trinta dias aos ardores do 

1, e às inclemencias do tempo. Ultima- 
mente foy levado por dous robuftos negros 
ão lugar do fupplicio onde proftrado de joe- 


thos inclinando a cabeça fobre hum tronco 


recebeo com placido animo tres feridas, que 
foraó as portas por onde fahio o feu efpirito 
a córoar-fe na eternidade em o primeiro de 
Janeiro de 1558. O Ceo fe empenhou a tef- 
temunhar.com admiraveis demonftraçoens 
à fantidade defte Varað A poftolico; pois fen- 
do langado o feu veneravel corpo em hum 
canal de corrente tað arrebatada, que no ef- 
paco de hum dia o podia levar diftante mais 
de vinte, e cinco legoas, paflados tres foy 
achado boyando fobre as aguas com as feri- 
dasfrefcas, e refplandecentes, e nefta pro- 
digiofa forma fe confervou por muitos dias. 
As acgoens defte Evangelico Operario com 
mayor individuaçaô efcritas fe podem ler em 


Orland. Hif. Societ. Part. 1. lib. 8. n. 128. 


lib. 9. n. 166.liv. 12. n. 132. liv. 15 n. 82. 
Sachin. Hif. Societ. Part. 2. lib. 1. n. 19. e 
156. lib. 2. n. 175. Ribad. V ida del P. La- 
yn, liv. 2 cap. 1. Jarric. Thezaur. rer. Indic. 
Tom. 1. lib. 2. cap. 28. Vafconc. in Dif- 
cript. Regn. Port. pag. 498. Gufman H/A. 
delas Mifion. dela Compan. Part. 1. liv. 2. 
cap. so. Alegamb. in mortib. Illuft. ad an. 
1558. Nadaf in Ann. Dier. Mem. S. J. 
pag. 12. Tanner Soc. J ef. ufque ad fang. & 
vit. profufion. milit. pag. 227. 228. e 229. 
Bartol. Hift. dek Afia liv. 6. pag. 385. Bo- 
“art. in Amphit. hon. cap. 4. Benfon. de 
Tubil lib. 1. cap. 9. Bofius de Sign: Eccl. 
lib. 5. fign. 21. Elias à D. Teref. Leg. Ec- 


clef. Triumf. Lib. 2. cap. 31. n. 56. Cardof. - 


"Agiol. Lufit. Tom. 1. pag. 2. e 8. Soufa Ori- 
ent. Cong. Tom. 1.Conq. 5. Divif. 5. Q.18. 


Carta efcrita a Santo Ignacio , e-ao Pax. 
dre Simaó Rodrigues das Molucas em 7. de: 
Fevereiro de 1553. Po 

Carta efcrita em Ternate a 18.. de Ja- 
neiro de 1554. ao Reytor do Collegio de Goa. 

Carta efcrita de Amboino em 13. de. 
Mayo 1555. ao mefmo Reytor. 

Eftas tres Cartas fe confervad no Ar- 
chivo da Cafa Profeffa de S. Roque de Lis- 
boa, e as duas ultimas fahirao tradufidas: 
em Italiano. Veneza por Miguel Tramezzi- 
no 1559. 8. têdo já fahindo a fegunda abbre- 
viada. Roma por Antonio Bladio. 1556. 8. 


D. Fr. AFFONSOCAVALLEIRO: 
natural de Evora, e defcendente da Illuf- 
tre familia dos Cavalleiros de Monte Mór. 
o Novo, que fe transferio para Barcellos. 
No Convento da fua Patria de Religiofos 
Francifcanos Clauftraes recebeo o habito, 
e tanto creceo em letras, e virtudes, que 
os feus Prelados o elegeraó para inftruir aos 
feus domefticos com as Sciencias mayores. 
Paílou a Italia, e na Univerfidade de Pa- 
dua fe graduou Doutor em Theologia, om 
de a leo com applaufo de Meftres, e difci- 
pulos, e depois foy Guardiaó do Conven- 
to de Safim em Africa. Foy dotado de grá- 
de talento para o Pulpito, donde era ouvi- 
do com geral admiraçaô , muito fciente nas 
difciplinas mathematicas, e profundamen- 
te verfado na Theologia Moral. Todos ef- 
tes grandes dotes attrahiraó ao Illuftriffimo 
Bifpo de Evora D. Affonfo de Portugal para 
o eleger no anno de 1495. feu Coadjutor no 
Bifpado, cujo lugar exercitou com o titu- 
lo de Bifpado Sardicenfe , ou Sardenfe , 
huma das fette Cidades; a cujos Bifpos fe ef- 
creverad as fette Cartas, que eftaó no Apo- 
calypfe. A mefma eítimagao meréceo com 
o Cardial Infante D. Affonfo A dminiftrador 
do Bifpado de Evora, fendo tadbem feu 
Coadjutor, até que na mefma Cidade aca- 
bou a vida em 9. de Mayo de 1528. Foy fe- 
pultado no Convento de Santa Clara de E- 
vora junto à Capella mor da parte do Evan- 
gelho, donde depois o tresladaraó para O 
Convento de S. Francifco da mefma Cida- 
de. Fallaó delle honorificamente Daça 
Chron. Seraf. Part. 4. liv. 3. cap. 11. Fon- 
fec. Evora Gloriofa p. 314. Cardofo Agsof. 
Luft. Tom. 3. no Comment. de 9. de 
Mayo lit. D. Franco Bib. Portug. M. S. 
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e o P. D. Mánoel Caetano de Soufa no 


Cathal. Hift. dos Pontif. Card. Arc. e Bifp. 


Port. p. 103. Compoz. . 
Sermoens hum Tom. 
De Penitentiainfol. — . : 


“-- Eftasobrasfe confervavao M. S. na Bib. 


de Manoel Sever: de Far. como affhrma Fr. 
Fernand. da Soled. Hiftor. Seraf. da Prov. 
de Port. Tom. 4. liv. 3. cap. 9. n. 529. 


AFFONSO CERVEIRA, foyhum 


dosprimeyros Argonautas dignos de immor- 


, tal memoria, que debaixo dos felices auf- 


picios do Sereniffimo Principe D.Henrique, 
author das noffas navegagoens, fe atreveo 
a furcar aquelles mares nunca -cortados de 
outras quilhas, e difcorrer pella mayor par- 
te das coflas Africanas. Domados: com a 
violencia das armas alguns povos de Africa, 
e celebradas com outros pazes, fez a fua afhf- 
tencia na Cidade de Beni Capital do Reyno 
de Guiné no tempo, que governava a Coroa 
Portugueza D. Affonfo V. onde por muitos 
annos com igual vigilancia, que definteref- 
fe foy Feytor de Fazenda Real em cujo mi- 
nifterio nað fomente attendeo pelas mercas 
dorias, que entravao, e fahiaó daquelles 
portos, mas individualmente defcreveo a 
fua fituaçaô, e as proefas militares, que 
nelles tinhaô obrado os Portuguezes , fendo 
o titulo defta obra, o feguinte. | 

Hiftoria da Conquiffa dos Portuguezes 
pella Cota de Africa M. S. 

A mayor parte defta hiftoria por fer 
muito fidedigna a tranfcreveo na fua Chro- 
nica de África Gomez Eannes de Zurara , 
como elle confeíla , e tambem o afirma o 
Grande Joao de Barros Dec. 1. da Afia liv. 
2. cap. 1. Da obra, e do Author faz me- 
moria Nicol. Antonio. Bib. Hifpan. Tom. 
1. p. 13. e Antonio de Leon Bib. Izd. 
Tit. 30. | 


AFFONSO CORREA. Doutor, co- 
mo fe intitula no frontifpicio da obra, 
que efcreveo. Na fabemos certamente fe 
era graduado em Theologia, ou Direito Ca- 
nonico, ou Civil , conftando infallivelmen- 
te que era Conigo na Cathedral da Guar- 


da, e verfado em letras Sagradas, e pros 


fanas, e que publicara. 
-  Profodia. Lisboa. 1655. 4. 


“Tom I, 


P. AFFONSO DA. COSTA natural. 
da Cidade de Faro no Reyno do Algarve 


- filho de Marcos Fernandes, e Maria Pires 


abraçou o Inftituto da Companhia de JE- 
SUS no Collegio de Coimbra a 15. de 
Março de 1700 donde paffou à India com- 


“o fagrado defejo de converter almas ao re- 


banho de Chrifto. Naó menos douto, que | 
pio publicou a feguinte obra que dedicou 
a Joad Saldanha da Gama ViceRey do 
Eftado da India. s A 
Methodo de bem viver; Itinerario Chrif- 
tað. Lisboa por Jofeph Lopes Ferreira 1716. 
8. | 
Fr. AFFONSO DA CRUZ natural do 
lugar do Fundao do territorio da Villa da Co- 
vilhaá na Provincia da Beyra, profeflou no 
Real Convento de Alcobaça o illuftre habi- 
to da Ordem de Cifter no anno de 1574. on- 
de pela:integridade de feus coftumes , e pela 
religiofa obfervancia dos inftitutos foy eley- 
to Mefítre dos Novigos ; minifterio, que 
exercitou em diverfos Conventos da fua 
Congregagaó , até qué no anno de 1600. 
foy affumpto ao Generalato, cujo lugar 
aceitou conftrangido, e adminiftrou vigi- 
lante. Morreo piamente em Alcobaça no 
anno de 1626 , e foy fepultado na cafa Ca- 
pitular. O feu Retrato fe vé pintado no 
Antecoro do Real Convento de Alcobaça 
entre os Varoens illuítres da Ordem. No 
tempo, que tinha vago das occupaçoens do- 
meíticas fe applicava para proveito dos pro- 
ximos na compofigaó de algumas obras af- 
ceticas, de que fað claros argumentos as fe- 
uintes. ! l 
Efpello de perfeiçao colhido da doutrina 
de alguns Santos Padres antigos, e outros 
Varoens contemplativos, em o qual fe con- 
tem quatro Tratados: o 1. da vida activa :q 
2. da vida contemplativa , o qual fe divide 
em quatro partes,a 1.trata da oragaó , medi» 
tação ,e contemplagaó ; a 2.08 meyos poron 
de fe alcança a graça na comtemplagao: 4 
3. Dezejos della; a 4. dos impedimentos, o 3. 
Tratado confta dauniaó da alma com Deos: e 
4.das tres vias , Purgativa , Illuminativa, 
e Unitiva. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 
1615. 8.. | T | 
E fpelho de religiozos em a qual vendo- 
Je, e compondofe as peffoas religiofas. pode: 
raó comofavor divino chegar com facilidade 
à perfeicaó : Lisboa pela. mefmo Impreffor 
1621. 4. E ii AFFON- 


6 
| AFÉONSO ESTEVES, ou por 
nacimento, ou pof habitaçao natural da 
nobre Villa de Santarem. Foy ferrador del- 
Rey D. Joaõ o I. de gloriofa memoria , € 
infigné Alveitar, dé cuja fciencia efcrevia 
hunta Arte; a qual efcrita com letras Gothi- 
Cas em pergaminho fe confervava na Biblio- 
theca Severiana, e no fim tinha eftas palavras. 
Efe livro fez Afonfo Efteves morador 
ém fantarem Ferrador del-Rey , o qual ef- 
creveo Joaó de Aveiro morador na Certaà 
Criado que foy do Prior D. Fr. Alvaro camel- 
Jo, quê Deos perdoe, efoy acabado no an- 
no P N. Senhor Jezus Chrifto 1425. 


AFFONSO DE FRANÇA Foy hum 
dos principaes Portuguezes que para refti- 
tuir ao Emperador Claudio o Imperio dos 
Abexins confumido. com huma diuturna, 
€ inteítina guerra movida por EIRey de 
Zeyla, partio da India no anno de 1541. 
em cómpanhia do infigne Capitad, e inven- 
civel Martyr D. Chriftovaõ -da Gama. Pa- 
cificadas as alteraçoens daquelle Imperio 
affi(tio nelle por toda a vida recebendo fem- 
pre particulares favotes , e eftimaçoens do 

mperador, naó havendo negocio impor- 
tante em que o nað confultaflt. No anno de 
1555. foy mandado Diogo Dias em compa- 
nhia do Padre Gonçalo Rodrigues Jefuita 
por Embaxador a efte Principe para faber 


fe eftava prompto a receber o nofio Patri- 


archa, e ouvindo a propofta do Embaxa- 
dor de tal forte fe perturbou, que naô deu 
repofta congruente por eítar obftinada- 
mente affecto aos fcifmaticos erros da Igreja 
de Alexandria. Para o convencer defta ce- 
gueira efcreveo o Padre Gonçalo Rodri- 
guez hum douto tratado em que moftrava 
. a verdade da Igreja Romana , e a falfidade 
da Alexandrina, o qual para fer lido pelo 
Emperador o traduzio da lingua Portugue- 
fa na Chaldaica Affonfo de Franga por fer 
nella muito perito. . | ! 
Alem defta traducgaó efcreveo huma 
carta ao Padre Gonçalo Rodriguez acer- 
ca da difputa , que teve com o Emperador 
{obre a materia da Religiaô, a qual carta, 
e o que efcrevemos de Affonfo de França:, 
relataô Nicolao Godinh. de rebus AbyJin. 
lib. 2. cap. 19. Fernað. Guer. na addic. 
à Relagaó da Etiopia de 1607. e 1608. cap. 
$3. eo Padre Francifc. de Souf. Orient Cong. 
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Part. 1. Cong: 5. Divil. 2. 9. 19. € 20. 
AFFONSO FRANCO veja-fe Padre 
Francifco da Fonfeca 2E 
.. D. AFFONSO FURTADO DE 
MENDOÇA. Naceo em a Cidade de Lis- 
boa como querem huns, ou em Monte mór 
o novo na Provincia do Alentejo, como e£ 
crevem outros no anno de 1561. fendo 
feus Pays Jorge Furtado de Mendoça Com- 
mendador das Entradas, Padroens, e Re- 
preza da Ordem de S. Tiago , e D. Mecia 
Henriques filha de D. Pedro de Souza AH 
caide mór de Beja, Senhor de Beringel, é 
do Prado, e de D. Violante Henriques fi- 
lha de Simaô Freyre de Andrada Senhor dé 
Bobadella. Principiou os primeiros eftudos 
em Lisboa, e os confumou em Coimbra 
com geral admiragaó dos Meftres, e difci- 
pulos, pois como foffe dotado de fubtil en- 
genho, e facil memoria affim para perce- 
ber, como para confervar, oque eftudava; 
fe adiantava a todos com admiraveis pro- 
ereffos. Graduado pella Univerfidade de 
Coimbra Doutor na faculdade dos Sagrados 
Canones, foy admitido por Collegial do 
Collegio de S. Pedro, a 1o. de Mayo de 
1592. donde paflou a Reytor da mefiná 
Univerfidade, em cujo lugar procedédo com 
fumma inteireza, fomente fe declarou par: 
cial dos mais eftudiofos. Attendendo Fili- 
pe II. aos feusmerecimentos o nomeou Con: 
felheiro de Eftado no Confelho de Portu- 
galmoftrando nefta occupaçaõ tanto zelo do 
ferviço do Principe, como feveridade na 
obfervancia da Juítiça. Eftas mefmas virtu- 
des praticou no Tribunal das Ordens Mili- 
tares, quando no anno de 1608. foy eleito 
feu Prefidente.. Todas eftas.incumbencias 
o foraó habilitando para que em 13. de Fe- 
vereiro de 1610. fubiffe à Cadeira Epifcopal 
da Guarda , onde como folicito Paftor ar- 
Tancou as perniciofas raizes de muitos abu- 
fos, e introdufio as fagradas determinagoés 
do Concilio de Trento. Defta Cathedral foy 
promovido por Bulla de Paulo V. paffada 
a 5. de Dezembro de 1615. para a de Co- 
imbra, que vagara por morte do infigne Pre- 
lado D. Affonfo de Caftellobranco ,: cujos 
veftigios defejando ardentemente feguir, e 
pontualmente obfervar, encheo todas as 
partes conftitutivas de hum verdadeiro Pre- 
. lado 
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fado. Como na fia Pefloa creciaó os me- 
recimentos , fe augmentavaO tambem as di- 
gnidades, pois vagando a Mitra Primacial 
de Braga por morte do celebre varað D. 
Fr. Aleixo de Menezes, foy nomeado por 
feu fuccefor no anno de 1618. onde obrou 
acçoens tað heroicas em beneficio do feu 
rebanho , que veneravaO nelle o feu ante- 
ceflor renacido. Affiftio nas. Cortes, que 
EIRey Filipe II. celebrou no anno de 
1619. nas quaes com intrepido valor de- 
fendeo os privilegios da fua Igreja contra 


impugnadores affim domefticos como eftra- 


hhos da fua primacial dignidade. Ultima- 
mente foy eleito, e confirmado por Ur- 
bano VIII. a 3. de Dezembro de 1626. Ar- 
cebifpo de Lisboa, e hum dos Governa- 
dores do Reyno, cujos minifterios affim Sa- 
grados ; como politicos defempenhou com 
ardente zelo, e manifefto definterefle. Ef- 
tas continuas occupaçoens lhe foraó de tal 
modo attenuando as forças, que rendidas 
à violencia dos achaques o privarad da vi- 
da digna de mayor duragaó em 2. de Julho 
de 1650. quando contava 69. annos de ida- 
de; dos quaes foy cinco Bifpo da Guarda, 
dous Bifpo de Coimbra, fette Arcebifpo 
de Braga, e quatro de Lisboa, em cuja 
Catedral na Capella mór foy fepultado o feu 
cadaver. De tað infigne Prelado faz efte 
elogio o grande Agoftinho Barboza de Po- 
teft. Epifcop. Part. 1. Tit. 3. cap. 8. n. 84. 
Unus totius Lufitanie nobilitatis inflar il- 
lyiriffimorii Primatuti excellentifftmus Prin- 
ceps , Illyfriffimus Primas , qui ob admira- 
bilem utrinfgue Juris Scientiam , € rerum 
gerendarum peritiam , aliosque infignes ani- 
mi dotes intra brevem temporis curfum Co- 
nimbrice Academie Rector , inde ad fupre- 
mum regij Senatus concilium adfcitum. Naô 
fa0 menores os louvores, que delle efcrevem 
D. Franc. Man. nas Epanaphor. p. 185.Va- 
Yao de grande peito, onde mal podia cobrir 
com o roquete pacifico o ardor do animo bel- 
licofo. Fr. Man. da Efp. Hih. Seraf. da 
Prov. de Port. Part. 1. liv. 2. cap. 23. n. 4 
e liv. 4. cap. 17. n. 2. famofo por muitos ti 
tulos, Fr. Fernando da Soled. Hzf. Seraf. 
Part. 4. liv. 3. cap. 19. n. 586. Hum dos Pre- 
lados infignes , que a Igreja logrou no Se- 
culo pafado. Telles Chron. da Comp. de Jef. 
da Prov. de Port. Part 2. liv. 4..cap. 55. n. 
4. Hum dos mais perfeitos , e cabaes fogeis 


tos , que deo o nojo Reyno de Portugal. D, 
Nic. de Santa Maria Chron. dos Coneg. Re- 
gul. Part. 2. liv. 10. cap. 19. n. 8. Joad Sal. 
gado de Araujo na Ley Reg. de Port. Part. 
1. fol. 38. Y. n. 108. Franc. Leyt. Ferr. e o 
D. Man. Per. da Syl. Leal Acad. da Acad. 
Real; o 1. no Cathal. dos. Bifp. de Coimbra 
Q. 72. e02. no Cathal. dos Bifp. da Guard. 
$- 55. Compoz. 

Con/lituigoens do Bifpado da Guarda re- 
dufidas a melhor methodo , que lhe tinha 
dado feu Anteceflor D. Jorge de Mello. 
-Em cujo trabalho confumio cinco annos 
afytindo fempre a ellas com engenho, cabe- 
dal de letras , e experiencia, como diz o Il- 
luftrifimo D. Rodrigo da Cunha na H;f- 
tor. Eccl. de Brag. Part. 2. cap. 102.n. 14. 
efcrevendo a fua vida. Para que fahiffem 
a publico com toda a perfeiçaô, as mandou 
examinar pelo Doutor Eximio o Padre Fran- 
cifco Soares Granatenfe, e depois de appro- 
vadas por tað infigne Letrado, convocou 
Synodo a 29. de Junho de 1614. em que 
fora com fummo applaufo recebidas. Por 
fer aflumpto ao Bifpado de Coimbra as nað 
pode imprimir, o que executou D. Francif- 
co de Caflro feu fücceffor no Bifpado da 
Guarda. , 

Sendo Arcebifpo Primaz fez hum Tra- 
tado no anno de 1625. quereraeteo ao Sum- 
mo Pontifice Urbano VIII. o qual inti- 
tulou. | | 

Ad Limina Apoftolorum. 

Nelle tratava dos Santos do Arcebifpa- 
do de Braga, e de outras materias Ecclefi- 
aíticas pertencentes a efta Diocefe, da qual 
obra fe lembra com naô pequeno louvor 
Jorge Cardofo no AÁgiol. Luft. tom. 1.pag. 
124. col. 1. no Coment. de 12. de Janeiro 
letra B. 


AFFONSO GIRALDES. Naô teve 
menor efpirito para as armas, que para a 
Poefia. Foy hum dos valerofos foldados, 
que acompanharaó ao noÃlo Principe D. Af- 
fonfo IV. quando foy focorrer a feu gen- 
ro Affonfo XI. de Caítella contra os Mou- 
ros, que com hum formidavel Exercito tir 
nhaó cercado Tarifa, alcançando delles a 
celebre vitoria, que fe deo junto às mar- 
gens do rio Salado no anno de 1340. Vol- 
tando para a Patria maischeyo de gloria, 
que de defpojos defcreveo como teffemuha 

ocular 
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occular todas as circunftancias de tað me- 
moravel batalha com efte titulo. 
Poema em que fe defcreve o fucefo da 
batalha do Salado. | | 
- Cuja obra confervavad em feu poder 
Fr. Antonio Brandaó, como efcreve na Mò- 
narchia Lufit. Part. 3. liv. 10. cap. 45. e 
F. Francifco Brand. Mon. Luft. Part. 5. 
liv. 16. cap. 15. Della fazem mengaó Ma- 
noel de Faria , eSoufa Epit. das Hif. Port. 
Part. 5. cap: 15. e no Elench. das obras M. 
©. que efta no principio do Tom. 1. da Afia 
Portug. n. 82 Joan. Soar. de Brito in Theat. 
Luft. Litter. Lit. A.n. 11. eo P. Antonio 
dos Reys in Enthufiafm. Poet. impreflo no 
princip. dos feus agudos epigramas n. 192. 


AFFONSOGILDA FONSECA, ve- 
ja-fe Francifco de Soufa, e Almada. - 


AFFONSO GUERREIRO natural 
. de Almodouvar na Provincia do Alentejo 
|» primo com irmaô dos Padres Bartholameu 
Guerreiro, e Fernaó Guerreiro Iefuitas, dos 
quaes em feu lugar faremos mengao. Foy 
formado na faculdade da Sagrada Theolo- 
gia, fendo pela fua fciencia, que fe fazia 
mais eftimavel pella innocencia dos coftu- 
mes, eleito Prior da Párochial Igreja de S. 
Chriftovaó na Cidade de Lisboa , em cuja 
Occupagaó nað menos fe applicava ao paíto 
das ovelhas, que à ligaó dos livros. Para 
receber algum alivio dos continuos traba- 
lhos affim litterarios, como paftoraes fe re- 
tirava a huma Quinta junto de Lisboa, ori- 
de fendo acometido no filencio da noite 
por alguns homens impios com intento de 
o roubarem, o privaraó violentamente da 
vida no anno de 1581. Compoz. . 
— Das Fehas, que fe fizeraó na Cidade 
de Lisboa na entrada delRey D. Philippe 
rimeiro de Portugal. Lisboa por F db. 

Correa 1581. 4. Deixou M. 5. e imperfei- 
ta. 
^A Chronica de-Rey D. Sebaftiaõ. 
Como tambem. .. 

Chronica da Religiad da Sütifma Trin- 
dade da Provincia de Portugal, ? 

Cujos fragmentos vieraó ao poder de 
Fr. Marcos de Moura Chronifta deta Re- 
ligiaó, de cuja obra, è feu Author faz me- 
moria Fr. Bernardino de Santo Antonio 
no Epit. Redempt. lib. 2. cap. 11. Q. 4. fol. 
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123. & cap. vlt. Q. 31. e Cardozo Agiol. 
Lufitan. Tom. 5. p. 383. no Comment. de 
13. de Mayo letr. C. Por haver compofto 
efta Chronica Affonfo Guerreiro fe enga- 
nou Nicolao Antonio in Bib. H ijpan. Tom. 
2. p. 315. efcrevendo que fora Religio- 
fo Trino, quando elle nunca profeffou tal 


infituto, e fómente foy muito affecto à 
efta Religiað. 


. Fr. AFFONSO DA ILHA cujo ap- 
pellido tomou por fer natural da Madeira, 
Religiofo da Ordem Serafica, onde pela. 
obfervancia dos preceitos da fua regra fe fez 
venerado dos feus domefticos. Por afhftir. 
muitos annos na Provincia de Caítella ef- 
creveo nefta lingua a feguinte ola. : 

. T heforo de Virtudes. Medina del Came 
po por Alonfo de Caftro 1543. 4... | 

Defta obra, e nað do Author fe lem- 
bra Wading. in Script.Ord. Min. por occul- 
tar nella o feu nome a primeira vez que fa- 
hio à luz, o qual manifeftou Joao Maria 
Brancalopo de Monte falco quando atra: 
duzio na lingua Italiana no anno de 1574. 
in 8. acrecentandolhe o martirio do V. P. 
Fr. Andre de Spoleto efcrito por Fr. Anto- 
nio Olano , de quem em feu lugar faremos, 
mengao. De Fr. Affonfo da Ilha a fazem 
Nicolao Anton. in Bib. Hifpan. 'Tom. 1. p. 
24. € Fr. Joa. a D. Antonio na Francifc. 
Tom 1. pag. 46. col. 2.. | 


AFFONSO LEAM DE BARBU- 
DA foy muito eítimavel afim pela intei- 
reza dos coftumes , como pela fciencia, e 
capacidade de que era fummamente orna- 
da, cujas partes nað fó o conftituhirad per- 
feito Ecclefiaítico, mas foraó eftimulos pa- 
ra que o infigne Vicerey D. Luiz de Attay- 
de quando governava o Imperio Oriental o 
fizef[e feu Secretario communicandolhe os 
mayores negocios do Eftado, e feguindo 
as fuas prudentes direcçoens. Sendo infor- 
mado efte Heróe, que nas terras de Mono- 
motapa fituadas na Ethiopia Oriental fe ti- 
nhaó novamentedefcuberto minas de pra- . 
ta, para fe certificar defta noticia mandou 
como explorador a Affonfo de Lead , cuja 
empreza , ainda que difficil, e perigofa nad 
fomente com fumma induftria executou , 
mas com particular exame obfervou o que 
era mais digno de fe notar naquellas Re- 

gioens 


gioens ; efcrevendo: IE 
Diario das couxas notaveis, que vio no 
Imperio de Monomotapa. . | 
Voltando para Portugal no anno de 
1627. extrahio defte Diario, e communi- 
cou ao Padre Francifco de Gouvea Provin- 
cial da Companhia de JESUS por Iho pe- 
dir, tudo quanto tinha inquirido , e obfer- 
vado acerca do corpo milagrofamente con- 
- fervado do inchto Martyr o Veneravel P. 
Gonçalo da Sylveira, cuja relagaó impri- 
mio o Padre Baltezar Telles na Chron. da 
Prov. de Port. Part. 2. liv. 4. cap. 58.n. 3.e 
alguma parte. della o Padre Antonio Fran- 
co na Imag. do Novic. do Colleg. de Coim- 
bra. Tom. 2. Liv. 1. cap. 18. Fazem mce- 
moria de Affonfo Lead de Barbuda Tanner 
Societas Jef. ufque ad fang. O vite profus. 
milit. pag. 165 .Gafp.Ruthard. in Cofmolog. 
Sacr. Theor. 6. n. 7. e 9. Cardof. Agiol, 
Luf. Tom. 2. pag. 197 no Comment. de 16. 
de Margo. Letra. D. Alegamb. in mortibus. 
. Tur. p. 560 onde lhe das rebus geftis, 
€ facerdotio venerabilis, e Nadaf. Ann. di- 


er. mem. 3. J. p. 142. 


AFFONSO LOPES DA COSTA na- 
ceo na Villa de Torres nove do Arcebifpado 
de Lisboa , elogo defde a infancia fe dedicou 
ao fervigo da Igreja fendo mogo da Capel- 
la Real. Acompanhou a elRey. D. Sebaf 
tiaO na infeliz jornada de Africa onde def 
baratado totalmente o exercito Portuguez, 
“ficou cativo no poder dos barbaros , do» 
qual fendo refgatado por tres mil cruzados, 
por premio dos feus fervigos, e merecimen- 
tos foy eleyto Thezoureiro mor da mefma 
Capella Real. Era muito inclinado à Poefia 
principalmeate jocofa, da qual fez varias 
-Obras para fe reprezentarem no Theatro 
com que exceffivamente alegrava aos ef- 
pectadores, publicando, e emendando os 
Autos compoftos por Antonio Preítes, e o 
Grande Luiz de Camoens com efte titulo. 

Primeira Parte dos Autos , e Comedias 
Portuguezas. Lisboa por Andre Lobato, 
| 1587. 4. 

Fr. AFFONSO DO LOURICAL, 
cujo appellido declara a fua Patria , que 
he hum lugar da Diecefe de Coimbra. Dei- 
xando o Mundo fe dedicou a Deos no Mof- 
teiro de Santa Maria de Ceiga da Ordem de 
Ciíter que fora fundado por EIRey D. Af- 
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fonío Henriquez. Foy eminente em todo o. 
genero. de virtudes. imitando os fagrados. 
veftigios daquelles primitivos Varoens, que 
feu Padre S. Bernardo tinha mandado a 
Portugal. Para evitar o ocio, fempre no- 
civo à fantidade, fe applicava à liçaô dos li- 
Vros , € o que caufa mayor admiragaó , he. 
que naó faltando ás. continuas obrigagoens 
do Eftado religiofo , gaftaffe o reftante do 
tempo na cultura das letras humanas de que 
fao claro augmento tres volumes efcritos no 
anno de Chrifto de 1200 com admiravel le- 
tra, fendo muitas dellas primorofamente 
illuminadas com diverfas cores, e ouro, os 
quaes fe confervaóo na Bibliotheca do Real 
Convento de Alcobaça. A materia dos vo- 
lumes he a feguinte. 

Vocabularium Papie adauctum in fol. 3. 
Tom. 

No4im do terceiro Tom. tranfcreveo o 
Author o Livro das Interpretações Hebrai- 
cas de S. Jeronimo. | 


AFFONSO DE LUCENA,, natural 
da Villa de Trancofo na Provincia da Beira, 
Teve por Pays à Manoel de Lucena Ouvi- 
dor de Barcellos, e Criado dos Sereniffimos 
Duques de Bragança D. Theodofio primei- 
ro, e D. Joað o primeiro,e a Ifabel Noguei- 
ra Sarayva , de igual nobreza à de feu con- 
forte. Applicoufe na Univerfidade de Coim- 
bra à faculdade de Direito Cefareo, em | 
que recebendo o grão de Licenciado mere- 
ceo pellas fuas letras particulares eftima- 
goens. Foy Cavalleiro da Ordem militar 
de Chrifto, Commendador de Saô-Tiago de 
Coelhofo , e Alcaide mor de Portel, e Evo- 
ra Monte. Inítituhio em 10. de Janeiro de 
1611. o Morgado da Quinta dos Pechinhos 
fituada no Termo de Villavigofa com a con- 
digaó , que extincta a fua de(cendencia de 
ambos os fexos fe uniriaao Morgado da Cruz 
que poffue a Sereniflima Cafa de Bragança, 
para fe repartir o feu rendimento pelos cria- 


—— da dita Cafa, o qual Morgado 
poffue 


hoje feu terceiro Neto D. Antonio 
Bernardo de Lucena, por fentenga alcan- 


Cada no anno de 1720. Cafou em Villavi- 


sofa com D. Ifabel de Almeyda filha de An- . 
dré Mendes Bandeira , e de D. Leonor de 
Almeyda, onde morreo, e eftá fepultado 
no Convento das Religiofas da Efperança 


da mefma Villa. Para teftemunhar a fideli- 
| dade 
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dade do feu obfequio para com a Senhora. ou Capitaó de huma Manchua o Vicerey 


D. Catherina Duqueza de Braganga , de 
quem fora Procurador, e Secretario, com- 
poz juntamente com o Dezembargador Fe- 
lix Teixeira, e fe imprimio com outras. 

Allegaçao de direito oferecida ao muito 
alto, e muito poderofo Rey D. Henrique 
Nofo Senhor, na caufa da fucceffao deftes 
Reynos , por parte da Senhora D. Catheri- 
na fua fobrinha filha do Infante D. Duarte 
Jeu Irma a 22. de Outubro de 1579. Almei- 
rim por Antonio Correa, e Francifco Cor- 
rea aos 27. de Fevereiro de 1580. 

Foy traduzida efta obra em Latim pelo 
infigne Fr. Francifco de Santo Agoftinho 
Macedo, efahio com efte Titulo. 

Jus fuccedendi in Lufitanie regnum Do- 
mine Catharine Regis Emmanuelis ex Edu- 


ardo filio neptis Doctorum fub Henrico Lu- - 


Jitanie Rege ultimo Conimbricenfium fen- 
tentiis confirmatum. Parifiis apud Sebaftian. 
Cramoyfi. 1641. fol. | 

Memoria de algumas coufas pertencen- 
tes aos Duques de Bragança, efcrita à Se- 
nhora D. Catherina Duqueza de Bragança 
M. S. fol. 

Faz delle repetida memoria Caramuel 
Philip. Prud. pag. 171. 271. e 273. 


Fr. AFFONSO DA MADRE DE 
DEOS GUERREYRO , chamado no 
feculo Affonfo Guerreyro de Brito, naceo 
na Cidade de Evora, e na Freguefia de San- 
to AntaO recebeo a graça bautifmal a 12. 
de Setembro de 1676. Foraó feus Pays o 
Doutor Bartholameu Gomez de Brito, e 
Efcholaítica de Souza Rolaô. Depois de 
aprender Gramatica em a Univerfidade 
da fua patria paffou a Lisboa em oanno de 
1692. onde preferindo o exercicio das ar- 
mas ao das letras affentou praga de Soldado, 
e embarcando-fe em a Nao de Guerra, de 
que era Capitaó Gafpar da Cofta de A ttai- 
de, comboyou as Frotas , que da America 
vinhað para a Cidade do Porto. Afpirando 
o feu natural valor a mais gloriofas emprezas 
fe refolveo paffar à India, e fendo defpachado 
com o habito de Chrifto a 23. de Margo de 
1698. partio com o poíto de Alferes de In- 
fantaria da Companhia de Luiz Ferreira 
de Noronha em a N:o S. Pedro Gongal- 


ves a 26. de Março de 1698. Chegando a . 


Goa a 14. de Setembro deite anno o nome- 


do Eftado Luiz Gonçalves da Camara Cou- 
tinho. Embarcoufe na armada , que naves 
gou ao Norte, de que era General Fran- 
ciíco Pereira da Sylva, e difcorrendo pelas 
Praças de Chàul; Bagaim , e Dámað par- 
tio por ordem do Secretario de Eftado para 
a Perfia, donde reftituido a Goa foy eleito - 
Capitaó da Não de foccorro, que pedia o 
General de Timor, e Solor Antonio Coe- 
lho Guerreiro, cuja expedigaó fe defvane- 
ceo por chegar o novo Vicerey Caetano de 
Mello, e Caftro, que o proveo em Capi- 
tað em a Praga de Bagaim , que nað acei- 
tou por ter refoluto aliftarfe em outra mais 
illuftre milicia , qual foy areformada Provin- 
cia da Madre de Deos, recebendo o Sera- 
fico habito a 19. de Dezembro de 1703. 
das máos do Ven. Padre Fr. Antonio de 
JESUS. Feita a profiffaó folemne fe appli- 
cou aos eftudos da Filofofia, e Theologia 
em o Convento de Noffa Senhora do Cabo, 


e depois de completa efta laboriofa carreira 


recebeo a patente de Prégador. Conhecen- 
do os Prelados o grande zelo, e actividade, 
com que fervia a fua Religiad, o nomearad 
Procurador Geral, e Comiffario em Portu- 


“gal, para cujo fim partio de Goa a 21. de 


Janeiro de 1711. e chegando a Lisboa a 4. 
de Outubro do dito anno foy o primeiro , 
que alcançou faculdade Regia para man- 
dar Religiofos para a fua Provincia , mere- 
cendo por eftas fagradas expediçoens exe- 
cutadas nos annos de 1714. 1716. 1721. 
1726. e 1735. multiplicados elogios do R e- 
verend. Geral da Ordem Serafica Fr. A ffon- 
fo de Biefma, e dos Provinciaes, e Defini- 
torio da fua reformada Provincia. Em re- 
muneragaó dos preciofos Manufcriptos, e 
veneraveis documentos , que a fua incanfa- 
vel diligencia inveftigou para a Academia 
Real, o elegeo feu Collega fupranumerario 
fendo o feu mayor empenho , comunicar a 
todos os eruditos as grandes, e reconditas 
noticias, que eítaó depofitadas na fua felec- 
ta Livraria, a cuja liberal beneficencia me : 
confeflo fummamente agradecido. Efcre- 
veo para ufo de feu Irmaô, o Reverendo 
Manoel Guerreiro de Brito , Doutor na Sa- 
grada Theologia, e Conego na Cathedral 

de Evora. 
Infirucçao , e modo pratico para fe fa- 
zerem os exercicios efpirituaes por tempo de 
outo 
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outo dias repartido em 4. partes. Na primei- 
ra;tratafe da utilidade dos exercicios efpiri- 
tuaes , e modo com que fe devem fazer. Na 


Segunda ; da natureza , neceffidade , e modo. 


. com que fe deve fazer a Oraçao mental. Na 


terceira , da neceffdade , e modo com que fe. 


deve fazer a Confffaó geral: e na quarta , 
das meditagoens mais proporcionadas para 


outo dias, diftribuidas para todo o eftado de. 


Pejoas 4. M. S. 

Fazem honorifica mengaO da fua Pef- 
foa, Francifco Leitað Ferreira, Notic. 
Chronol. da U niverfid. de Coimbr. pag. 390. 
à. 847. O Padre D. ManoelCaetan. de Souf. 
Cathal. Hift. dos Pontific. Card. e Bifpos 
Portug. pag. 148. 231. 237. 249. Fr. Ma- 
noel de Saa, Mem. Hiftor. dos Efcrit. de 
. Carm. pag. 1o. n. 11. e meu Irmaô D. Jo- 
{eph Barbofa no Prolog. do Cathalog. das 
Rainh. de Portugal todos Academicos da 
Academia Real. | 


D. AFFONSO MANOEL DE ME- 
NEZES. Naceona Freguezia de Santa Ma- 
rinha da Avanca em a Comarca da Feyra do 
Bifpado do Porto, onde foy bautizado a 2. 
de Outubro de 1672. Foy filho de D. Joao 
Manoel de Menezes Procurador nas Cortes; 
“que celebrou o Principe D. Pedro Regen- 
te defta Monarchia em o anno de 1679. Ne- 
to de D. Affonfo de Menezes Meftre Sala 
“de EIRey D. Joao o IV. Commendador 
da Ifeda na Ordem de Chrifto , Capitao mór 
de Monçaô, Senhor da Villa da Ponte da 
Barca , e da Torre, e Confelho de Nobrega, 
e Sóbrinho do Arcebifpo Primaz de Bra- 
ga D. Jozé de Menezes, que com as fuas 
profundas letras illuftrou o Sacerdocio , e o 
Imperio. De tað illuftres Afcendentes her- 
dou a viveza do engenho , e a capacidade 
do talento, com que em a Univerfidade de 


Coimbra penetrou as difficuldades do Direi- ` 


to Pontificio, em que recebeo o grão de 
Licenciado a 21. de Julho de 1694. com 
grande applaufo de todos os Academicos. 
Foy mogo Fidalgo, Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto, cujo habito profeflou nas mãos do 
D. Prior Fr. Martinho Pereira Lente de 
Vefpera da Univerfidade de Coimbra a 16. 
de Novembro de 1698. Sendo Beneficiadó 
na Collegiada de Freyxo de Efpada na cin- 
ta paffou a Arcediago do Bago da Igreja 
Primacial de Braga , que he a terceira Cas 
v5 Tom. 


41 
deira defta Cathedral; em que foy provido 
por feu Tio D. Jofeph de Menezes em 19. 
de Setembro de 1695. Conferiolhe as Ordés 
de Presbytero o Bifpo Conde D. Joaó de 
Mello a 25. de Margo de 1697: A fua vafta 
Íciencia acompanhada de fumma integrida- 
de o elevou a ennobrecer os Tribunaes Ec- 
clefiaíticos, e Seculares fendo Deputado da 
Inquifiçaô de Coimbra, de que tomou poffe 
a 30. de Janeiro de 1697. donde paffou com 
o mefmo miniílerio para Lisboa a 6..de De» 
zembro de 1704. e a Dezerbargador da 
Relaçao do Porto a 29. de Agofto de 1703. 
donde fe transferio para a Cafa da Supplica- 
çað a 27. de Novembro de 1704. e ultima- 
mente a Dezembargador dos Agravos a 5. 
deJulho de 1710. A continua applicagaó ao 
eftudo da Jurifprudencia o nað privou do 
da Hiftoria, e Genealogia, em que he eru- 
ditamente verfado , como publicaó os mui- 
tos livros de Familias defte Reyno efcritos 


. por feu grande Tio D. Francifco de Mene- 


zes infigne Genealogiíla, aos quaes tem ad- 
dicionado até o tempo prezente, de que 
faz memoria o Padre D. Antonio Caetano 
de Souza. Apparat. à Hift. da Caf. Real 
Portug. p. 120.n. 130. Tem mais compofto. 
~ Commentaria ad Ordinationem Lufita- 
nam lom. 1. z = 2 
. Nelle faz das palavras iniciaes da mefma 
Ordenaçað huma efpecie de Tratado intitu- 
lado «Ariteloquio , a que fe fegue huma ex- 
pofiçað ao Prologo da mefma Ordenaçaõ, 
e acaba tom o Commento ao Liv. 1. Tit. 
t eTit: 2. | | | 
Tom. 2: Principia pelo mefmo Liv. 1. 
Tit. 3. onde leva annexo o Regimento do 
Dezembargo do Paço , e tambem inclue 
oTi.4. ^. BL 
Tom. 3. Começa no Liv. 1. Tit. 5. e 
acaba no Tit. 18. P" O 
Tom. 4. Começa no Liv. 1. Tit. 19. 
e acaba no Tit. 57. F 
Tom. 5. Começa no Liv. 1. Tit. 58. 
€ chega ao Tit. 62. Q. 14. o qual ainda naó 
eftá acabado. AES AM 
* 5 Todos eftes Tomos; excepto o ulti- 
mo, eítaó com feus Indices capazes de fe 
imprimirem. ` | FLUE 


^ D: AFFONSO MENDES Naceo no 
lugar de Santo Aleixo Termo da Villa de | 
Moura da Dioçefe de Evora a 20 de Agof- 

E to 
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to de 1579, nað fomente para illuftrár com 
os rayos da fua doutrina os habitadores da 
Etiopia, mas tambem para fer hum dos 
mais famofos alumnos da Companhia de 
JESUS. Foy filho de Lourenço Alvres , e 
.Branca Mendes, e tanto que chegou a ida- 
de de nove annos foy chamado. por feu Tio 
Manoel Mendes de Moura Conego Dour- 
toral da Seé de Coimbra , para que no ce- 
lebre Athenéo defta Cidade langaífe os pri- 
meiros fundamentos dos feus eftudos, os 
quaes continuou com tað felices progref- 
fos, que ainda nað contando 16. annos fa- 
bia perfeitamente a lingua Latina, e Rhe- 
torica molftraado em idade tao verde tal 
madureza , que fe fez digno de fer aceito 
em 2. de Fevereiro de 1593. na Companhia 
de JESUS, onde eftudada Filofofia, e Theo- 
logia paffou de difcipulo a Meftre diétan- 
do letras humanas, e Rhetorica por ef- 
paço de fete annos admirando-fe nefte lar- 
go tempo a energia eloquente das Ora- 
goens , a fuave affluencis dos Veríos, e a 
vaíta liçaoO de Poetas, e Oradores, em que 
era eminente o feu talento. Depois de Pro- 
feflo do quarto voto em 26. de Fevereiro de 
1610 fe applicou com todo o difvello à intel- 
ligencia da Sagrada Efcritura, e Santos Pa- 
dres, e fahio tao profundamente inftruide 
ncíles eftudos, que por uniforme voto dos 
Superiores, depois de os dictar com grande 
applaufo por cinco annos em Coimbra aos 
feus domefticos , foy mandado a Evora para 
que recebendo a borla de Doutor na facul; 
dade da Theologia os enfinafle neta Univer- 
fidade. A fama das fuas letras que fe faziaó 
mais veneradas pela integridade dos coftu- 
mes fe dilatou até Madrid, donde Filippe 
IV. que naquelle tempo governava efte 
Reyno, querendo premiar taô grandes me- 
recimentos 0 nomeou no anno de 1621. 
Patriarcha de Etiopia. Naó pode refiflir ao 
preceito del Rey , que fe fez mais forte com 
o do Pontifice, e fendo Sagrado pelo Bif- 
po do Algarve D. Fernaó Martins Maíca- 
renhas, na Caía Profeífa de Lisboa em 12, 
de Margo de 1623. partio acompanhado do 
Bifpo de Nicea D. Diogo Seco, nomear 
do feu fuceffor com defefete Religiofos par 
ra a India em huma armada de que era Ca- 
pitað Antonio Tello de Menezes. Depois 
de experimentar huma perigofa navegaçad 
chegou a Moçambique , e ultimamente à 


Goa em 28. de Mayo de 1624. onde achando 
.occafiaó opportuna navegou atè o mar Vere 
melho, e tendo chegado ao porto de Bay- 
lur, vencidas infuperaveis dificuldades en- 
trou no Reyno de Dancali , donde paffou 
a Fremona Corte do Imperio Etiopico em 
12. de Junho de 1625. Na6 he facil de ex- 
plicar a paciencia com que em tað prolon- 
gado caminho tolerou os ardores do Sol, 
e os rigores do frio, que fe faziaó mais pe- 
nofos com a fome, e fede padecida por 
tantos dias; a conftancia, com que facri- 
ficou a vida continuamente expoíta à vio- 
lencia dos ladroens , que vagavaó por aquel- 
les dezertos, ea ancia com que fufpirava 
de chegar ao termo das fuas apoftolicas fa- 
digas para reduzir ao rebanho de Chrifto in- 
numeraveis almas. Chegado em 11. de Fe- 
vereiro de 1626. à Corte do Emperador Sul- 
tað Segued , o mandou receber entre fefti- 
vas aclamagoens por quinze mil Soldados 
veftidos pompofamente , e muitos delles 
montados em foberbos cavallos com precio- 
fos jaezes , fazendo-fe mais plaufivel efta 
recepçaôd com as vozes acordes de varios 
inftrumentos. Foraó exceflivos os argumen- 
tos de affe&o , e benevolencia, com que o 
Emperador recebeo ao Patriarcha, o qual 
atrahido de tað veneravel prefenga abjurou 
nas fuas maôs juntamente com o Principe 
feu Irmaô Raz Cela Chriftós os fcifmati- 


“cos erros de Alexandria, e abraçou os Sa; 


grados dogmas da Igreja Romana, promes 
tendo a mais rendida obediencia ao Sum- 
mo Pontifice, e mandando com publicos 
edictos aos feus Vaílalos, que affim o ob- 
fervalem , e aos Miniftros Evangelicos , 
que promulgaffem por todo o feu ee 
as Verdades Catholicas., Admiraveis forad 
os progreítos , que fe feguiraó a efta permif- 
fao do Emperador , pois a todos os Opera: 
rios Apoftolicos fe avantajava o Patriarcha; 
diícorrendo, continuamente de huma para 
outra parte em beneficio das fuas ovelhas, 


bautizando humas, crifmando a outras, eri» - 


gindo Templos, e ornando Altares ; pré- 
gando com, efficacia para inflamar os anis 
mos.dos ouvintes; difputando , e efcreven: 
do nervofamente para extirpar as raizes de 
perniciofas doutrinas , eradicar nos cora- 
goens dos Etiopes a femente do Evangelho. 
Mas que. inefcrutaveis fao os juifos da Di- 
na Providencia! Morto o Emperador no 

anno 
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anno de 1632. fe transformou toda efta fere- 
nidade em huma furiofa tormenta movida 
por Facilada acerrimo fectario dos erros 
Alexandrinos, e fucceflor da Coroa Impe- 
rial; contra os profeffores de Chrifto , fen- 
do por ordem fua muitos delles defpojados 
dasfazendas, e outros cruelmente das vi- 
das ; o Patriarcha exterminado da Etiopia, 
" e entregue aos Turcos para fer victima da 
fua tyrana impiedade , o qual fendo levado 
a Arquico Cidade maritima no anno de 
1634. e chegando a Suaquen, foy reclufo. 
em hum tenebrofo carcere , onde atados os 
pés a hum cepo, e opprimido o pefcofo 
com huma pezada corrente de ferro, além 
de toleradas com invicta conftancia muitas 
fomes, fedes, e injurias fe conftituhio pelo 
largo efpago de hum anno em tað cruel 
exame fortifimo Athleta da paciencia 
Chriftaã. Porém fendo libertado pela pie- 
dade Portugueza de tað duro cativeiro , al- 
cançada faculdade de partir para a India, 
chegou brevemente a Goa no anno de 1635. 
Recolhido ao domicilio dos Padres Jefui- 
tas deíta Cidade nað lhe fervindo de obf- 
taculo a provecta idade quebrantada com 
tantos trabalhos , eo efplendor da dignidade 
Patriarchal fe occupava nos mais abatidos 
miniíterios da Comunidade , e julgando- 
fe como outro Chrifoftomo expulfo da 
fua Igreja de Conftantinopla fe exercitava 
em todo o genero de vir;zudes , princi- 
palmente no cuidado das fuas ovelhas inf- 
truindo-as com os feus efcritos, e mandan- 
do-lhes occultamente Miniftros Evangelicos 
para que fe confervaflem na Fé da Igreja 
Romana, dezejando fempre alcançar oc- 
caíiaó , que as pudeffe ver, e nunca de vol- 
tar a Portugal, ainda que perfuadido de 
muitas Peíloas, cujos altos merecimentos 
querendo premiar a Mageftade delRey D. 
Joa o IV. o nomeou Arcebifpo de Goa, 
e Primaz do Oriente a tempo , que na mef- 
ma Cidade acabou a carreira dos feus apof- 
tolicos trabalhos a 29. de Junho de 1656. 
contando 77. annos deidade, 65. de Com- 
panhia. Defte varað trataó Telles Hift. da 
Etiopia liv. 4. cap. 32. eliv. 5. cap. 1. e2. 
liv. 6. cap. 3. eno Append. 1. defta Hifto- 
ria Q. 11. e 12. Andrad. Hif. deles V ar. 
Iluft. dela Comp. Tom. 6. Alegamb. Bib. 
Societ. p. 36. col. 1. dizendo : vir fuit mo- 
ribus integerrimis, O ab omni prorfus ams 
| lom. I. | 


bitione alienus , corporalium rerum contem- 
ptor » Jpiritualium gfimator. Nicol. Ant. na 


Hifp. p. 28. Faria Afia Portug. Tom. 3... 
Part. 2. cap. 25. n. 11. e Part. 4. cap.2.n. « 


3. e cap. 9. Nadafi Ann. dier. mem. S.J. 
ad diem 29. Junij Fr. Filip. à Santif. Tri- 
nit. in Itiner. Orient. liv. 5. cap. 1. vir do 
éiffimus qui multum in "Ethiopia pro anima- 
rum falute laborans multa pafus tandem ex- 
pulfus fuit Fr. Franc. à S. Aug. Maced: in 
Propug. Lufit. Gallic. pag. 108. Omnis lit- 
terature V irum. Joan. Soar. de Brit. in 
T heat. Lufit. Litter. lit. A. n. 15. D. Fran- 
cifc. Man. no Ecco polit. fol. 45. No fue 
menos gloriofa fatiga la del nuevo Patriar- 


cha dela Etiopia D. Alfonfo Mendes , cuya 


virtud , letras, y religion arrebataron tan- 


tas almas defde el peligro ala falvacion in- 


corporada otrá vez aquella Iglefia en la ver» 
dadera fede Apoftolica. O Bifpo de Targa 
D. Thom. de Faria na Decad. 1. rer. Lu- 


fitan. liv. 8. cap. 1. Hominem, cui Deus, & 


natura omnia donarunt , negarunt nihil. Flo- 
rebat fcientia, O virtute apud Patres So. 
cietatis ingenij, € eorum , que ad Poefim, 
Rhetoricam, Hiftoriam , O litteras pro- 


fanas pertinet , apprime peritifftmus , rerum 


veró divinarum ita deditus contemplationi , 
ut et Sacram Scripturam totam memoriter 
recitare, et Sanctorum Patrum authorita- 
tes referre, & Sacre Theologie dificulta- 
tes [peculari magno V iro pareret voluptatem, 
neque in iis alicui erat fecundus : concienan- 
di munus cum auditorum commodo , et læti- 
tia exequitur. P. Anton. Franc. in Ánn. 
Glor. Societ. Jefu in Lufit. pag. 363. ena 
Imagem da virtud. no Colleg. de Coimb, 
Tom. 1. liv. 2. cap. 22. até 41. E 
Efcreveo. | 
Carta do Patriarcha da Etiopia D. Af- 
fonfo Mendes efcrita da fua propria maó ao 
muito R. P. MucioV itelefchi Propofito Ge- 
ra! da Companhia de JESUS, na qual fe 
contem o que S. IHluftrif. Senhoria cam os de- 
mais Padres da Companhia, que andað na- 
quelle grande Imperio, Azeraõ de ferviço de 
Deos , e bem das almas o anno de 1629. Lis- 
boa por Matthias Rodriguez 1651. 4. 
Carta ao Provincial , e mais Religiofos 
da Companhia de Jefus da Provincia de 
Portugal em que lhes relata da fua navega- 
qa0 de Goa até omar Vermelho, e trabalho- 
Ja Jornada de Baylur até à Etiopia. Efcrita 
| Fii | enm 
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em. Fremona a 9. de Julho de 1625. A qual 
traz o Padre Balthazar Telles na.H7/t. da 
Etiopia liv. 4. deíde cap. 36. até o cap. 39. 

Relação eferita ao Geral da Companhia 
de JESUS da Jua. entrada na Etiopia , eo 
que nella obrou até 5. de Julho de 1626. Sa- 
hio traduzida em Italiano com as Cartas 
-Annuaes da Etiopia. Roma pelos herdeiros 
de Zannetti. 1628. 8. e em Francez Pariz 
chez Sebaftien Cramoyfi. 1629. 8. 

Carta efcrita a EIRey Catholico , em 
que trata de como elle, e feus companheiros 

forad defterrados da Etiopia , e do Eftado, 
em que fe achava aquelle Imperio defde o mez 
de Novembro de 1652. até Mayo de 1655. 
Conferva-fe M. S. noArchivo Real da 
Torre do Tombo, e eítá imprefla na Hif. 
da Etiop. do Padre Tellez liv. 6. cap. 4. e7. 
-o Carta eferita de Goa em o1. de Dezem. 
Pro de 1639. para o Padre Provincial de Por- 
tugal, em que relata o Martyrio do illyftre 
Bi/po D. Apollinário de Almeyda; a qual 
Ghio traduzida em Caftelhano. Manilla por 
"-— Magifa. 1641. | 

' Carta efcrita em 3. de Outubro de 16; 9. 
para o Padre Joao de Mattos Affiflente na 
Curia Romana. Defa Carta, e da que ef- 
tá affima, fe lembra Cardofo Agiolog. Lu- 

Jt. Tom. 3. pag. 614. no Comment. de 9. 
deJ unho letr. F. 

Outras Cartas muito doutas , e cheyas 
de particulares noticias tranféreveo o Padre 
Balthazar Tellez na Hiftoria da Etiopia fen- 
do as principaes. Huma muito extenfa ef- 
crita ao mefmo Padre Telles impreffa no 
apparato da H;ft. da Etiopia. Outra que he 
huma Prefaçao às Cartas do Padre Bernar- 
do Nogueira V igzario Geral, que foy da Etio- 
pia efcrita de Goa a 16. de Outubro de 1652. 
impreffa no liv. 6. cap. 40. Outra parao Em- 
perador Sultaô Segued; no liv. 5. cap. 29. 
Duas para feu filho Facilada no liv. 6. cap. 

3. e cap. 15. que he muito diffufa. Tres ef- 
critas de Goa no anno de 1659. a Fr. Ro- 
berto dos Reys Monge de S. Bento Irmaó 
do Padre Francifco Marques Miffionario na 
Etiopia , no append. 1. à Hift. da Etiopia 
Q. 6. das quaes imprimio huma o Padre An- 
tonio Franco na Imag. da Virtud. do No- 
viciado de Lisb.liv. 3. cap. 12. 

Tragicomedia intitulada Paulinus Nole 
Epifcopus compofta em verfo heroico , a 
qual fe conferva no Archivo do Collegio de 


Coimbra, da qual faz mençad o Padre 
Franco na Imag. do Nov. de Coimb. Tom. 
I. liv. 2. cap. 22. n. 4. 

Orazio habita Philippo III. H ifpania- 
rum Regi, Lufitanie HH. in Academia Ebo- 
renfi. Sahio impreffa no fim dos Anacephal. 
Reg. Lufit. authore P. Antonio de Vat 


conc. S. J. Antuerp. apud Petrum, & Joan. | 


Belleros. 1621. 4- 

Commentaria in Jonam Prophetam. Def- 
ta obra faz memoria D. Franc. Man. na 
Carta efcrita ao D. Manoel Themudo da 
Fonfeca Vigario Geral do Arcebifpado de 
Lisboa, que he a primeira da Centuria 4. 
das fuas Cartas. Roma por Filipe Maria 
Mancini 1669. 4. e go Anton. in Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 2 

Branhaymanot, id 2i, Lux Fidei in Epi. 
thalamium Ætiopifæ , five in nuptias V er- 
bi, & Ecclefie Ætiopiæ libri 12. Cateche- 
ticis comprehenfi. Colon. Agripinz fumpti- 
bus Balthafaris Egmond, & fociorum. 1692. 
foi. 

No principio defta obra eftá hum Epi- 
tome da Vida do Patriarcha efcrito na lin- 
gua Latina. Foy traduzida aobra na lingua 
Etiopica por Olda Chriftós nobre Senador 
daquelle Imperio, e infigne Catholico, como 
efcreve Telles na Hiftoria da Etiopia liv. 
5. cap. 4. | 


(0 Expeditionis Ætiopicæ Patriarche AL 
phonh Mendes. Tom. duo in quattuor libros. 


divifi. 

Efta obra foy mandada no anno de 1651. 
ao Padre Geral Francifco Picolomini como 
diz Alegambe in Bib. Societ. pag. 36. col. 
2. da qual afirma o Padre “Telles na Hf. 
da Etiop. Apend. 1. Q. 12. Para mim foy o 
Farol mais lucente por onde me governey 
nefla minha navegação. Eta hoje cha obra 
em Roma para fe dar à luz do Prelo , merė- 
cendo fer eAampada com Typos de efrellas 
do Ceo ; equem lè a copiofa elegancia , e no- 
tavel propriedade de fuas palavras , a gravi- 
dade das fentenças , e uniformidade do me- 
thodo , o muy lacteo, e mellifluo elio, o jul- 
ga por hum novo Los Lufitano , € que feo 
Patavino lhe pode tirar a prerogatrva de fer 
primeiro, naô lhe pode tirar a gloria de fer 
milhor. Igual elogio dedica a efta obra o 
grande Fr. Francifco de Santo Agoftinho 
Macedo in 5. Part. Collat. Collat. 9. Differ. 
2. cap. 4. pag. 622. qua dere ( falla dos Cle- 

rigos 
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rigos Regulares, que nunca fe viraó na Etio- 
pia ) certo certius conftaret fi que eruditif- 
fime, & latinifime Alphonfus ..Mendefius 
J efuitarum ad Atiopes mifus Patriarcha 
Jeripsit , lucem vidiffent. Novi Conimbrice 
virum omnis litteratüre genere excellentem, 
ac doleo tantum opus M. S. jacere in tene- 
bris tineis , O blattis obnoxium , cum ft lu- 
ce, O immortalitate dignifimum. 

Defta obra confervava hum Extra&to 
Melchifedec Thevenot em a fua Livraria, 
como coníta do Cathalogo. deila fol. 244. 
eo refere a Bib. Orient. de Antonio de 
Leon, novamente acrecentada. Tom. 1. 
Tit. 12. col. 391. onde faz memoria de ou- 
tras obras deíte Author. Deixou M. S. para 
fe imprimir 

V ida do Padre Jorge Rijo da Compa- 
nhia de JESUS. Defta obra faz mençad o 
Padre Franco Imag. do Noviciad. do Col- 
leg. de Coimb. tom. 1. liv. 3. cap. 16. 

Tomo de Sermoens pregados na Etiopia 

T'omo dos Concilios Ecumenicos ate 06, 
Concilio Geral, em que refutava nervofa- 
mente Os erros dos Abexins acerca da En- 
carnaçaô do Divino Verbo. 

Alguns tratados em defenfa da Compa 
nhia contra os feus maldizentes. 

Tratado de Magia. 

V arias expofiçoens fobre a Efcritura que 
diflara em os Collegios de Coimbra, e Evo- 
ra., e tinha augmentado em Goa. 

De todas eftas obras faz em memoria 
Alegambe in Bib. Societ. pag. 36. col. 2. e 
Jacobo le Long in Biblioth. Sacra pag. 8 58. 
col. I. 


AFFONSO MENDES, ou MENE- 
ZES pois com hum, e outro apellido o acho 
admitido ao Cathalogo dos Authores Por- 
tuguezes por Joaô Franco Barreto na Bi. 
Lujit. M. S. Joaó Soar. de Brit. in Theatr. 
Luft. Litterat. lit. A. n. 14. e pelo Au- 
thor do Opufculo intitulado Porcugallia 
impreflo em Leyden 1641. pag. 366. Por 
muitos annos exercitou o officio de Correyo 
nos Keynos de Efpanha, difcorrendo por 
toda ella , e grande parte de Italia, donde al- 
cangou binis individual noticia dos cami- 
nhos, e lugares de tað dilatadas Provinci- 
.as. Querendo enfinar aos Efpanhoes O CO- 
nhecimento de tantos, e tað varios cami- 
nhos, que experimentalmente tinha apren- 
dido, efcreveo. 


Compendio , y memorial, o Abecedario 
de todos los mas principales caminos de Ef- 
paña con el camino de Madrid a Roma. 

No fim defte opufculo eftà inferto. 

Repertorio delas cuentas redufidos los ef- 
cudos a como $. Mageftad manda valgan. 
Toledo por Juan de Ayala 1568. 16. Alca- 
lá por Andres Sañs 1614. 8. et ibi por Se- 
baftian. Martines 1576. 8. Valladolid por 
la viuda de Franc. de Cordova 1622. 24. 
Murcia 1628. 24. 

Do author fe lembra Nic. Ant. in Bib. 

Hifp. Tom. 1. pag. 28. com o appellido 
de Menezes. 


AFFONSO DE MIR ANDA , Con: 
tador do Reyno, e Cafa Real como foffe 
muito douto na faculdade da Medicina que- 
rendo emmendar muitos erros , que na ap- 
plicaçaô dos remedios commetiaó os nro- 
feílores daquella arte com grande prejuizo 
dos enfermos, fe empenhou a formar hum 
Medico perfeito com ainftrucçad , que pa- 
ra efte fim compoz; porem receando que 
contra elle fe conjuraffem os Medicos; que 
floreciaó no feu tempo, teve occulto o lis 
vro em quanto viveo deixando recommen- 
dado a feu filho Jeronimo de Miranda 
Medico da Camara de EIR ey D. ori 
que depois da fua morte o imprimiffe , 
qual obedecendo ao preceito de feu Pay o o. 


. “dedicou àquelle Principe , que entaó go- 


vernava, com efte titulo. 

Dialogo da perfeição , e partes , que Jab 
neceffarias ao bom Medico. Lisboa por Joað 
Alvres Impreffor de EUR ey 1562. 4. Nicolao 
Ant. fallando defta obra na Bib. Hifp. diz 
que efte Tratado parece nað fer de Affonfo 
de Miranda, mas de outrem, fendo tradufi- 
do de Latim em vulgar, cuja opiniaó além 
de nað ter fundamento folido ; coníta cla- 
ramente de hum foneto efcrito em applau- 
fo defta obra fer feu verdadeiro Author A£ 
fonfo de Miranda, e nunca fe defcubrir O 
exemplar Latino donde fe traduzira. 

Por dar el Cielo aqui conocimiento 
' Que todo lo que quiere eftà en fu mano 
En el Doctor Miranda Lufitano 
Quiere poner el bien fuera de cuento. 
De Gracia, de valor; de entendimiento 
-De letras , y de ingenio fobre humano: 
. De efülo tan capaz, y cortezano — 
Que nò tera fegundo a lo que, pento. - 
Fr. 
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Fr. AFFONSO DE MONROY na- 
tural de Lisboa , efilho de Pedro Vaz de 
Sequeira, e Monroy fidalgo Cavalleiro da 

. Cafa Real, e de D. Catharina da Torre 
. augmentou a nobreza do nafcimento pro- 

felfindo .o religiofo habito da illuftre Ore 
dem da Santiflima Trindade ; onde pelo ta- 
lento , que manifeftou nos Pulpitos, foy eley- 
to Prégador Geral da Ordem, e pela pru- 
dencia, de que era ornado , Procurador Ge- 
ral, e Difinidor da fua Provincia. Appli- 
coufe com fumma curiofidade ao eftudo das 
Ceremonias Ecclefiaíticas, em que fahio tað 
doutainente inflruido , que era confultado 
nas mayores duvidas pertencentes à cele- 


braçaô dos Officios Divinos. Morreo no. 


Convento de Lisboa a 24. de Abril de 1701. 
onde por fer nelle muitos annos Sancriftaô 
mór. Compoz. d 
. Ceremonial Eucharíftico. Lisboa por 
Valentim da Cofta Deslandes 1706. 8.. : 


Fr. AFFONSO DE MORAES, na- 


tnral da Cidade de Beja da Provincia do 
Alentejo. Defenganado do mundo rece- 
beo em idade adulta o habito Carmelita-: 


no no Convento de Lisboa em 9. de Abril de 
1548. Foy infigne Poeta, e grande Theo- 
logo, efcrevendo de huma , e outra facul- 


dade muitas obras, das quaes affirma. Fr.. 
Marcos Antonio Alegre de Cafanate in 


Parad. Carmel. Dec. Stat. 4. Æftas 17. 
cap. 455. imprimira poucas , louvando en- 


tre ellas com grandes elogios hum elegan- 
te Poema compoíto em applaufo de Santo. 


Ildefonfo Arcebifpo de Toledo, e do li- 
vro , que efte Santo eícrevera em obfequio 
da perpetug Virgindade da Senhora. Tra 
taô defle Author o Cathalogo dos Efcri- 
tores do Carm. p. 66. e Fr. Manoel de Saa 


nas Memor. Hih. dos Efcritores Portug. 


da Ordem do Carm. pag. 6. 


AFFONSO NUNES. Ainda que fe 


nao fabe o que elcreveo por fer occulto à 
noticia de Manoel de Faria, e Soufa no Ept. 
das Hif, Portug. Part. 4. cap. 18. ede Joad 
Soar. de Brito in Theat. Lufit. Litter. lit. 
A. n. 15. como he numerado entre os Au- 
thores Portuguezes, nað ferá juto, que 
fique fem o feu nome efta Bibliotheca, 
poíto que fe nað relatem as fuas obras, que 
parece forad Poeticas. um 


Fr. AFFONSO DE PALMA. Naf 


.ceo em Portugal, eilluítrou a Caftella com 
as raras virtudes em que era eminente, pel. 


las quaes mereceo, que feu companheiro o 


-Veneravel Fr. Vaíco Martins da Cunha 


primeiro reftaurador da Ordem de Saó Je- 
ronimo nefte Reyno o levaffe a fer bafe fun- 
damental do Convento de Val Paraizo em. 
Cordova. Afim como a natureza o fez no 


. corpo agigantado, o era no efpirito, fendo in- 


canfavel na adminiftraçao daquella Commu- 
nidade, que governou com o titulo de Viga- 
rio por efpaço de trinta annos. Naquellás ho- 
ras,que Ihe reftavaó da continua affiftencia do 
Coro fé occupava para evitar o ocio em 
exercicios humildes, como erað cavar a - 
terra, plantar arvores, e ainda em obras . 
mecanicas, pois para tudo tinha natural ha- 


. bilidade, de cujos minifterios fe póde cla- 


ramente infirir a profunda humildade de feu 
animo , O heroico defprefo da gloria huma- 


na, além dos aufteros jejuns, afperas difci- 


plinas, e vigilias nocturnas, perpetua con- 
templagaó das delicias celeftiaes, angelica - 
pureza , e ardente charidade para com os 
proximos com que fe fez merecedor de re- 
ceber o premio. na gloria a 29. de Abril de 
1450. Delle faz memoria Fr. Jozé Siguen- 
ça Hih: da Ordem de S. Jeron. Part. 2. liv. 
4. cap. 19. Cardofo Agiolog. Lufit. Tom. 
2. p.755. eno Comment. de 29 de Abril let. 
E, eo Illuftrifimo Cunha Hif. Ecclef. de 
Lisb. Part. 2. cap. 86. onde por erro do im- 


preífor lhe chama Diogo , e que fora Prior 


do Convento de Valparaifo, fendo Vigario, 
como efcreve Siguença. Compoz. .  - 
Confejionario, ou methodo da Conffao 
diftribuido em boa ordem. mE 
Para ufo do Coro efcreveo muitos vo- 
lumes em elegante caracter com a Solfa do | 
canto chaó , como foraó: ; 
Dominical. | 
Santoral. | 
Oficio de Nofa Senhora. 
Commum dos Santos. — 
Oficio dos defuntos. — | 
 "Traduzio de latim em Caftelhano hum 
Flos San&orum, o qual efcreveo em bel- 
la letra para fe ler no Refeitorio, como. 
efcreve Siguença já allegado. | | 


AFFONSO PERES PACHECO, 
natural de Evora, em cuja Univerfidade de- 
| pois 
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pois de inftruido com as letras humanas, 
recebeo o grão de Meftre em Artes. Paf- 
fou a Coimbra, onde depois de eftudar Di- 
reito Canonico, e Civil fahio taó eminen- 
te neftas duas faculdades, que por voto 
uniforme dos Meftres da Univerfidade foy 
julgado merecedor de que as enfinaffe. Por 
algum tempo exercitou o officio de Patrono 
de Caufas na fua Patria; depois de ordena- 
do de Presbytero partio para Roma com ef- 
peranga de alcangar algum beneficio rendo- 
fo. Nefta Corte fe fez tao eftimado affim 
pellas letras, como pellas virtudes , que me- 
receo efpeciaes favores do Eminentiffimo 
Cardeal Sacheti, a quem, como a feu gran- 
de Mecenas, dedicou algumas das fuas obras. 
Por morte deíte Principe defprefando, co- 


mo caducas as eftimaçoens do mundo, fe re- 


colheo na Congregagaó do Oratorio de S. 
Felipe Neri fituada na Cidade de Fano do 
Ducado de Urbino, onde piamente aca- 
. bou a vida no anno de 1660. Compoz. 

Apolecta utriufque juris per Alphabe- 
'ticum ordinem. Ronciolone apud Jacobu.n 
Menechellium 1657. in 4. 


. D. Fr. AFFONSO PIRES, ou Pe- 
DRO, pois com hum , e outro appelido he 
nomeado pellos efcritores antigos. Naceo 
na Cidade de Evora fendo ramo do fecun- 
do tronco da preclariflima Cafa dos Tavoras, 
a cujo efplendor antepondo a humildade re- 
ligiofa abraçou o inítituto da illuftre Ordem 
da Santiffima Trindade no Convento de 
Santarem , onde as fuas grandes virtudes, e 
infignes letras o elevaraó no anno de 1320. 
ao lugar de Provincial, fendo o primeiro , 
que teve efta Provincia quando fe feparou 
da de Caftella. Huma das mayores acçoens,. 
que obrou no feu governo., foy o refpate de 
outenta , e dous cativos na Cidade de Mar- 
rocos, para cuja liberdade retardandofe o di- 
nheiro, de que ficára em refens o Venera- 
vel F. Joaô de Jefus foy impiamente morto. 
pello furor dos barbaros. A madurefa do: 
Juizo, e a docilidade do genio , que exerci- 
tou nefte minifterio , o habilitou para outro: 
mayor, qual foy o Bifpado de Evora, fendo: 
hum dos mais zelofos Prelados, que gover- 
narao tað vaíta Diocefe, onde: com eterna: 
faudade das fuas ovelhas acabou a vida a 8. 
de Fevereiro de 1359. fafendo da fua peffoa 


honorifica memoria Fr. Bernard. de S: An- 


pitals Hlierufalem .. 


tonio na Chronic. da Ord. da Sant. Trind.- 
M. S. liv. 1. cap. 7. 4.3. e cap. 11. Q. 4. 
Altun. Chron. Gen. da Ord. liv. 4. cap. 4. 


fol. 619. Fr. Anton. à Purif. Chronol. Mo- 


naft. pag. 38. e o Padre Francifco da Fon- 
feca Evor. Gloriof. pag..282. Compoz. 

De Admiràbili Ordinis Sanctiftme Tri- 
nitatis Inflitutione. Efta obra foy manda- 
da ao Geral, para que fe imprimiffe em 
Franga, e miferavelmente fe perdeo como. 
tem füccedido a muitos livros defta Provin- 
cia. - 
D. AFFONSO DE PORTUGAL, 
filho illegitimo delRey D. Affonfo Henri. - 
quez, e legitimo herdeiro de feus marciaes 
efpiritos. O natural impulfo para as armas, 
de que foy gloriofo preludio a celebre con- 
quifta de Santarem, arrebatou heroicamen- 
te para a Paleítina , onde na Conquifta da 
Terra fanta fez proezas dignas do feu alto. 
nacimento , pellas quaes mereceo , que por 
morte de Godofredo de Duiflon foffe elei- 
to no anno de 1194. XI. Meítre da Ordem 
Militar de fao Joaó de Rhodes. Elevado à: 
efta grande dignidade querendo qué exac- 
tamente fe obfervafle. a difciplina regular ; 
e militar, que eftava pella introducgaó de 
muitos abufos relaxada, convocou Capitu- 
lo Geral na Cidade de Margato onde a Or: 
dem depois da perda de Jerufalem refidia. 
Nefta militar Aflemblea depois de confirmar 
os Eftatutos feitos em oanno de 1181. pelo 
Meftre Rogerio de Moulins, eftabeleceo 
novamente algumas leys dirigidas à confer- . 
vaçaO , e augmento da Ordem. Porem co- 
mo o feu ardente zelo degenerafle em fum- 
ma feveridade, que fe fazia-mais intolera- 
vel pelo lugar do minifterio, e foberania 
do nacimento, veyo a experimentar huma 
remifla obediencia nos fubditos , e paffando - 
a mayor exceflo fe rebellaraó contra a fua 
Peffoa reduzindofe a Ordem a huma efpecie 
de Anarchia. Para evitar as funeítas confe- 
quencias de tað precipitados infultos renun- 
ciou o Meflrado , e fe reftituhio a Portu» 
gal, onde acabou a carreira da fua vida 
em o 1. de Março de 1207. Jaz fepultado 
na Igreja de S. Joaó da Villa de Santarem”. 
em hum maufoleo, que eftá ao lado efquer- 
do da: Capella Mór, com efte epitafio. 

In era MCCXXXXV. Kalendis 
Martij obiit Fr. Alphonfus Magifter Hey 


| Quifquis | 
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. Quifquis ades, qui morte cadis perlege,plora, 
| Sum quod eris, fueram,quod es, pro me precor 
e ora. —— | 

Compoz. E 
..  Ejflatutos novos para confervaçao , e au- 
gmento da Ordem militar de .S. Joao de 
Rhodes. | 


. Defta obra faz mençad Antonio du Ver- 


| dier in Bibitothec. Gallic. imprefla em Lead 


1585. in fol. dizendo Alphonfe de Portugal 
Gran Maefire des Chevaliers de S. Jean 
de Hierufalem , e Rhodes voyes fes Confti- 
tuicions, y eflablifement au livre del Or- 
dre des dits Chevaliers tranflate en Fran- 
cois dé an 1444. infol. Igualmente faz a mef 
ma memoria Baudoin H/l. des Cheval.del 


Ord de S. Jean de Hierus.. Tom 1. cap. 3. 


pag. 29. 
. Diverfos elogios dedicaó ao feu nome 
Funes Chron. da Rel. de Malta. liv. 1. cap. 


16. Fr. Antonio Brandaó Mon. Lus. Part. 


3. liv. 10. cap. 20. onde o equivocou com 
- feu Tio D. Pedro Affonfo, Bernard. Giut- 
tin. Hf. Chronol. del origin. dell ordini Mi- 
lit. Part. 1. cap. 21. pag. 219. Vertot. Hof. 
des Cheval. Hofpital. de S. Jean de Hier. 
Tom. 1. liv. 3. pag. mihi 255. Vafc. Ana- 


. ceph. Reg. Luft. pag. 25. n. 22. chaman- - 


. dolhe. Excelfo virum animo, & arduis rebus 
agendis promptum, Card. Ágiol. Luft. 
Tom. 2. pag. 6. e no comment. de 10. de 
. Marg. let. E. famofo Heroe , de grande co- 
“ração, e magnanimidade nas militares em- 
prefas, de preclaros coftumes , e religiofas 
acçoens. Sain&. Marth. Hif. Gen. dela 
Mais. de Franc. Tom. 2. liv. 41. cap. 2. 
pag. 796. Homme courageux comme il temo- 
igna en pluffeurs intreprifes. Francifco de 
Santa Maria no Diario Portug. pag. 275. 
Fez leys utiliffimas ao bom governo da fua 
Religiao. Soula. Hiftor Gen. da Cafa Real 
de Portug. liv.1. cap. 2. pag. 61. O Padre 
Fr. Lucas de Santa Catherina nas Memor. 
da Ord. militar de S. Joao de Malta no 
capit. dos Gram Meftres pag. 22. 


D. AFFONSO DE PORTUGAL, 
“Tronco da preclariffima Cafa do Vimiofo , 
naceo na Cidade de Evora, efoy filho de 
D. Affonfo Conde de Ourem primeiro Mar- 
quez de Valença, eo primeiro que houve 
em Portugal, filho primogenito de D. Affon- 
fo primeiro Duque de Bragança; e de D., 
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Beatriz de Soufa filha de Martim A ffonfo de 


Soufa fegundo defte nome, Senhor de Mor- 
tagua, com quem ( como muitos efcrito- 
res afleveraó ) clandeftinamente fe cafara 


o Marquez feu Pay. Asacçoens, que obrou 


em todo o difcurfo da fua vida claramente 


publicaraô, que erað dirigidas pelos Reaes 


efpiritos , que lhe animavaô o peito; pois 


teve heroico animo para intentar emprezas 


arduas; liberalidade profufa para remediar 


todo o genero de neceffidade ; condigaó be- . 


nigna , e affavel para a gente popular, feve- 
ra, ealtiva para a Nobreza reconhecendo 
unicamente por fuperiores à fua Peffoa os 
Reys feus Confanguineos ; juizo prompto, 
e agudo para comprehender , e difcurfar ; 
memoria facil, e tenáz para confervar, e 


repetir os frutos, que a fua laboriofa ap- 


plicaçaô colhera na Univerfidade de Sala- 
manca , onde eftudara as fciencias efcolafti- 
cas-com aflombro dos feus mais infignes 
Cathedraticos. Morto o Marquez feu Pay 
intentou fucceder na Cafa de Bragança, mas 
o Duque, que nað approvava alegitimidade 
do feu nacimento,a transferio a D. Fernando 
Marquez de Villavigofa feu fegundo filho, 


por cuja morte novamente pertendeo D. 


Affonfo fer herdeiro da Sereniffima Cafa de" 
Bragança. Defte intento o fez ceder a au- 
thoridade delRey D. Joaô o II. a quem 
obedeceo conitrangido , eternifando na inf- 
cripçaô , que eftá gravada na fua fepultura, 
a politica violencia com que fora obrigado 
a defiftir do direito hereditario de Cafa tað 
Soberana. Por difpofiçao do mefmo Prin- 
cipe feguio a vida Ecclefiaftica , e depois de 
fer Commendatario do Mofteiro de Souto 
da Ordem dos Conegos Regulares, o no-- 
meou Bifpo de Evora, de cuja dignidade lhe 
paffou as Bullas Innocencio VIII. no amo: 
de 1485. Logo que fubio à Cadeira Epifco-: 
pal fe empenhou no fumptuofo ornato. da 


fua Efpofa conhecendo-fe as fuas magnificas: 


fabricas menos pelo brazaó das fuas Armas, 
que pella mageftade dos feus efpiritos. No 
feliz tempo do feu governo forao fundados 
em Evora debaixo dos feus beneficos aufpi- 


cios quatro Conventos ; fendo o primeiro o. 
dos Conegos Seculares de S. Joao Evange-. 
lifta no anno de 1485. o fegundo o de Santa: 


Catherina de Religiofas Dominicas em 


1490. o terceiro o do Paraizo do mefmo Inf- 
tituto em 1499. e O quarto das Maltezas. 


em 


BACNET (dde 


-—- ind «uo c. -— Era "e o 
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, em 1517. alem do grande difpendio , que fez 
 nareedificaga0 do Convento dos Eremitas 
“de Santo Agoflinho, entre os quaes quiz que 


defcangaffem as fuas cinzas. Como fempre 
fora Mecenas dos Eftudiofos , determinou 
edificar em Evora hum Collegio, onde fe inf- 
truiffe nas (ciencias a mocidade Tranitaga- 
nã, mas amorte lhe impedio a execugaó de 
tað nobre idea. Para fe celebrar com mayor 


perfeiçao o incruento Sacrificio do Altar 


ordenou a Fernando , e Luiz Martins Co- 
negos de Evora, que reformaffem o Miflal, 
de que ufava aquella Igreja, e o mandou 
imprimir à fua cufta em Salamanca no anno 


de 1501. Por fer fummamente fevero, eini- - 


migo jurado daadulagaó incorreo na indignà- 
xa0 delRey D. Joao o II. que o mandou 
de(terrado para a Villa de Monte-mor, dor 
de foy brevemente reítituido à graça defte 
Principe conhecendo que antes merecia pre- 
mio , que cafligo hum animo fuperior a 
todas as adverfidades. R ecebeo innumera- 
veis eftimagoens delR ey D. Manoela quem 
gcompanhou com pompa digna de Princi- 
pe na occafiaó , que partio para Caftella a 
fer jurado Principe daquella Monarchia. 
Máyor foy o efplendor quando com feu So- 
brinho o Duque de Bragança, conduzio da 
raya dete Reyno a Sereniffima D: Maria 
filha dos Reys Catholicos para fe.defpozar 
com o mefmo Monarcha , a cuja morte affif- 


tio com affe&o de parente, e fidelidade de - 


Vaflalo. Aindaera fecular, quando teve de 
D. Filipa de Macedo a D. Francifco de 
Portugal primeiro Conde do Vimiofo, que 
foy ornado de todas as virtudes moraes, e 
politicas, de quem faremos illuftre memoria 


. emfeu lugar; a D. Martinho de Portugal 
:JBifpo do Funchal, edo Algarve, ea D. 


Beatriz, que morreo na flor da idade. Pu- 
rificou a licenciofa vida, que exercitara na 
adolefcencia, com tað virtuofas obras, que 


fez no largo efpago do feu governo em be-. 


neficio das ovelhas , que ainda com perpe- 
tua faudade do feu nome he conhecido, e 
aclamado antonomaíticamente por Bifpo de 
Evora. Cumulado de heroicos merecimen- 
tos fóy receber na Gloria o premio immor- 
tal em 24. de Abril de 1522. Jaz o feu Ca- 
daver em hum fumptuofo maufoleo de ala- 
baftro fabricado com primorofa , e elegan- 
te architectura ao lado direito da Capella 
mor do Convento dos Eremitas Auguftinia- 
Tom. I. 


nos , de que he Padroeira a Excellentifima — 
Cafa do Vimiofo, com efte epitafio 
Aqui jáz o Reverendiffimo , e muito illuf- 
tre Senhor D. Affonfo de Portugal filho de 
Marquez de Valença Neto delRey D. Joao 
o I. de boa memoria , e herdeiro da Cafa de 
Braganca. Foy Bifpo defta Cidade; porque 
alem da fuadevoçao quiz ElRey D. Joaô 
o II. que foffe Clerigo. Falleceo aos 24. dias 
de Abril da Era de 1522. o? 
Eícreveo- .. | 
« Tractatus perutilis de Indulgentiis à 
Reverendifimo Domino Alphonfo Eborenfi 
Epifcopo editus. ! 
No fim defte tratado tem a feguinte 
obra . T 
— Tractatus de Numifmate ad Illufirifi- 
mum Emmanuelem Lufitanie Regem. Uly- 
fipone apud Monafterium Sáncti Vincentii 
Naô tem anno da impreffao. ; 
Defte: illuftrifimo Prelado fazem me- 
moria Damiaó de Goes Chron. de/Rey D. 
Manoel.. Part. 1. cap. 26. e 46. Part. 4. cap. 
83. Fr. Ant. da Purific. Chron. da Provin- 
cia de S. Asgoflinho de Port. Part. 2. liv. 7. 


"Tit. 6. à. 5. Rodrigo Mendes Sylva. Ca- 


thalog. Real de Efpanh. fol. 91. Fonfec. 
Evor. gloriof. pag. 293. Francifc. de Santa 
Mar. Diar. Port. pag. 507. dizendo com- 
poz , e imprimio alguns Tratados cheyos de 
excellente doutrina, e de vafta erudiçad. ' 


AFFONSO DE PORTUGAL, co- 
mo indica o appelido de geraçaô illuftre, e 


por infituto Eremita Auguítiniano , foy 
Lente de Theologià na Univerfidade de 


Lisboa , antes que foffe transferida pará 
Coimbra conforme diz Fr. Antonio da Na- 
tividade nos Montes de Cor. Mont. 3. Cor. 
unic. n. 32. Q. 1. Viveo até oanno de 1545. 
Compoz 
Commentaria in Magiftrum Sententia- 
rum. fol. M. S. | o E: 
. Delle fe lembraó Nicol. Antonio in Bib. 
Hifp. V et. lib. 9. cap. 6. Q. 270. Thom. 
Herrer. in Alphab. Ausuflin. e a Magn. Bi- 
bliothec. Ecclefia. pag. 319. col. 2. 


Fr. AFFONSO DOS PRAZERES, 
chamado no feculo Affonfo Furtado de 
Mendoga naceo na Villa da Penamacor da 
Provincia dá Beira a 28. de Novembro de 
1690. e foy bautizado pelo [llüftziffimo Bif 
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po da Guarda, D. Fr. Luiz da Sylva , que 
depois foy Arcebifpo de Evora. Foraó 
Teus Progenitores Jorge Furtado de Men- 
doça feyúdo Vifconde de Barbacena, Alcai- 
gde mor da Covilhãa, Comendador na Or- 
dem de Chrifto, General da Artilharia, e 
Governador das Armas da Beira, e Anna 
Luiza de Hohenloe filha de Luiz Guftavo 
Conde de Hohenloe Senhor de Lagenburg 
Gentilhomem da Camara do Emperador 
Leopoldo, do feu Confelho de Guerra, e 


<e Anna Barbara de Scomborn irmaà do: 


Eleitor de Moguncia o Arcebifpo Joao 
Filipe de TURCA, 2M Eftimulado do ge- 


nio militar, que herdara de feus Mayo-. 


res, affentou praça de Soldado , e taes pro- 
ezas obrou em diverfas Campanhas , até 
chegar ao pofto de Sargento mór deba- 
talha, que podia fervir de exemplar aos He- 
róes da fua familia, que em obfequio da pa- 
tria derramaraó animofamente o fangue , 
e offereceraó as vidas. Movido de fuperior 
impulfo refolveo aliftarfe em outra mais 
nobre milicia para conquiftar hum Reyno, 
em que todos os Vaffalos fao Principes, e 
defprezando para efte fim o efplendor do na- 
cimento , e a primogenitura da Cafa, fua- 
ves encantos com que o mundo o lizongea- 
va, fe recolheo na Religiad do Principe 
dos Patriarchas S. Bento, cuja monaftica 
cogulla veítio no Convento de Tibaens a 
13. de Mayo de 1713. Em o Noviciado pra- 
ticou as virtudes de hum Religiofo Vete- 
rano profeguindo no Clauítro as que exerci- 
tara no Seculo fem que fofle neceflaria di- 
recçao para fe adiantar no caminho da per- 
feiçao Evangelica. No Pulpito , e Confef- 
fionario era contimuo devendofe à madure- 
za dos feus confelhos admiraveis transfor- 
maçoens em peíloas de diverfos eftados. 
Ambiciofo de profeílar Inftituto mais auf 
tero, e parecendolhe, que o de Monge 


confiítia mais na vida contemplativa , que 


na activa , à qual fe queria com mayor dif 
velo dedicar em beneficio dos proximos de- 
pois de affiflir com exemplar procedimen- 
to na Religiaó de S. Bento quatorze annos, 
paffou com beneplacito dos Prelados para 
o Seminario de Varatojo , onde ptofeffou o 
habito Serafico em 15. de Margo de 1727. 


Na companhia deftes Varoens Apoítolicos 


fe inflamou com tanta vehemencia o feu ef- 
pito , que promptamente exercitou as 


* 


minifterios daquelle evangelico inftituto dif 
correndo grande parte do Reino a pée em 
continuas Miffoens , a cujos brados defper- 
tarao muitos peccadores fumergidos no le» 
targo da culpa, e fendo o feu principal in- 
tento colher copiofos frutos com a palavra 
Divina. Sempre a Corte o vio hofpede jul- 
gando fer o feu terreno para efta fementeira 
infrudtuofo. Nas horas vagas deftes evan- 
gelicos minifterios nað fatisfeito de inftruir 
aos proximos com as vozes no Pulpito, e 
Confeffionario , os doutrina com doutos tra- 
tados afceticos , dos quaes fomente fahio à 
luz o feguinte. | | 
Maximas Efpirituaes , e directivas pa. 
ra infftrucgaó myftica dos virtuofos , e defen- 
Ja -Apoflolica da virtude fabricadas à lux da 
rafao natural, eftabalecidas na verdade da 
Sagrada Efcritura , e confirmadas com as 
doutrinas dos Santos Padres. Tom. 1. Lis- 
boa por Miguel Rodriguez 1737. 8. 
- Tom. 2. Lisboa pelo mefmo impreffor; 
e no mefmo anno 8. e mais acrecentados 
Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonfeca 
1740. 4. 2. Tom. | 


. AFFONSO REBELLO, natural de 
Lisboa; nobre por geraçaô , e muito mais, 
pelas heroicas façanhas obradas pelo few 
brago na India Oriental. Foy ornado de 
hum genio facil para compor de repente 
verfos jocofos , os quaes fempre forað ou- 
vidos com applaufo, e celebrados com ad- 
miragao. Para explicar o jubilo com que 
em Goa fora recebido o infigne Heróe 
D. Luiz de Attayde Conde de Attouguia 
quando no anno de 1577. entrou fegunda 
vez a governar o Imperio Afiatico Portu- 
guez, relatou em verfo as Juítas, que com 
igual pompa, que deftreza fizera os Por- 


tuguezes em applaufo do mefmo Vicerey ; 


cuja obra intitulou. 


Torneyos do V icerey D. Luiz de Át- 


zayde. M. S. 


. Morreo em Goa, onde deixou varias - 


obras poeticas deíte genero. 


AFFONSO RIBEYRO PEGADO. 


Logo detde a puericia cultivou com talin- 


clinagaó a Poefia, que na idade adulta foy 
venerado pelos Corifeos defta divina Arte, 
como Oraculo, fendo Lisboa, e Madrid 
os famofos theatros onde mereceo a fua Mu- 


fa 
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fà os mayores premios confeffando os feus 
competidores ajuftiga com que de todos tri- 
wnfava. No anno de 1622. em que foraó 
"Canonizados Santo Ignacio, S. Francifco 
Xavier, e Santo Ifidro Lavrador fendo pro- 
vocado pelos mayores engenhos de Madrid, 
onde entaO affiftia , compoz algumas Poe- 
fias, que eftaô infertas no livro intitulado 
Relacion delas feftas que hizo Madrid ala 
Canonizacion de Santo Ifidro Certam. 6. 
fol. 146. e Cert. 10. eno liv. Relac. delas 
feflas, que hizo el Colegio Imperial de Ma- 
drid ala Canonizacion de Santo Ignacio y 
S. Francifco Xavier a fol. go. Taóbem eftá 
hum Soneto feu no Certame Poetico em lou- 
vor do Conde de Linhares Lisboa por Gi- 
raldo da Vinha 4. nað tem anno da ediçaô 
Jacinto Cordeiro no E/og. dos Poet. Portug. 
fe lembra delle nefta forma. 
Pegado en Helicona plaza affenta 
| Porque es yà con las Mufas tan humano ,' 
Que fiendo en los concetos peregrino 
` Con tanta humanidad fe haze divino. 


D. AFFONSO SANCHES, que com o 
feu nacimento illuftrou a Provincia de Entre 
Douro , e Minho, foy o primeiro filho, 
que em oanno dé 1286. teve D. Diniz 6. 
Rey de Portugal de D. Aldonça Rodrigues 
de Soufa, ou da Telha, como lhe chama feu 
filho o Conde D. Pedro no feu Nobiliario 
Tit. 36.e 57. Pellos fingulares dotes do cor- 
po, e do efpirito, com que.foy ornado, 
mereceo os mayores affeétos de feu Pay, 
de que fe originarad os tumultos populares 
contra a fua peffoa, dos quaes foy author 
o Principe D. Affonfo exceffivamente ef- 
candalizado, de que fendo fucceffor da Co- 
roa lhe preferiffe a feu Irmaô natural, em 
tantas de móftragoens de amor, e eftimaçao. 
Certamente nað houve argumento algum 
de finefa, que EIRey com elle nað praticaf- 
fe nomeando-o com exemplo até entaó ra- 
ramente vifto , feu Mordomo Mor, e Se- 
nhor da Villa de Conde , Campo mayor , 
Varazim, Povoa, Touguinha, e outros lu- 
gares. Naô fatisfeito com eftàs doaçoens 


lhe deu por conforte , em o anno de 1304. 


a D. Therefa Martins filha: de D. Joao Af- 


fonfo de Menefes Conde de Barcellos, e 


Senhor de Albuquerque, e de fua primeira 

mulher D. Therefa Sanches , filha natural 

de D. Sancho IV. de Caítella ;: pofto que 
' Tom. I. | 


D. Luiz Salazar, e Caftro nas Ghor: da Ca: 
Ja Farnes pag. 577. nað admitindo, que 
tivefle D. Joao Affonfo de Menefes fuccef- 


'fað da primeira mulher affirma , que foffe 


filha de fua fegunda mulher D. Maria Cor- 


'nel filha de D. Pedro Cornel Procurador 
“Geral de Aragaó primeiro Senhor de Alja- 


farim , e de fua mulher D. Urraca de Ar- 
tal y Luna. Morto EIR ey feu Pay fucceden- 


“do no Trono D. Affonfo feu Irmaó rompeo 


contra elle em furiofos exceflos dictados pe- 
lo odio, que alimentava no peito, mandan- 


do fequeftrarlhe todos osbens, que poffuia, 


e declarando-o por editaes publicos inimi- 
go da Patria. Conftrangido de tantas vio- 
lencias fulminadas pelo furor de feu Irmaó 
fe retirou para a Villa de Albuquerque , que 
Ihe deixára feu fogro , a qual fe pode jufta- 
mente gloriar de que foffe novamente por 
elle edificada, fortificando-a com muros , 
torres, e hum Caíteilo inexpugnavel, em 
cuja porta eftá gravado o brafao das fuas Ar- 
mas, que igualmente publicad o nome do 
Fundador, como o dia, e anno da funda- 
€a0 , que foy a 4. de Agofto de 15 14. Para, 
de algum modo vingar as injurias , que in- 
juftamente recebera de feu Irmaó, entrou 
armado por Portugal executando aquellas 
hoftilidades, com que podia fatisfazer a fuá 
colera , até que por intervengaó del Rey de 
Caílella foy reftituido à graça de feu Ir- | 
mað, e à poffe de todos osbens, que lhe 
tinhaó fido ufurpados. Foy infigne em to- 
do o genero de virtudes dignas de hum Prin- 
cipe ; liberal para todos, affavel para os - 
domeíticos, e eftranhos; religiofo para Deos, | 
e feus Santos. Exhortado por hum myf. 
teriofo fonho fundou o Convento de Villa. 
de Conde , de que era Senhor, pará Religio- 
fas de Santa Clara , o qual alem de o edifi- 
car defde os fundamentos, o dotou com ` 
grande profufad em 7. de Mayo de 1518. 
Pagou o tributo de mortal no anno de 1529. 
conforme a melhor conjectura, e efta fepul- 
tado com fua nobiliffima Efpofa noConven- 
to de. Villa de Conde com opiniaó imme- 
morial de Virtuofos, recorrendo à fua fe~- 
pultura varias Pefloas dos lugares circum- - 
vefinhos para implorar remedio às fuas afflic- 
çoens. As Religiofas do Convento agrade- 
cidas ao beneficio , que continuamente re- 
cebem da fua protecgaó , pertenderaó , que 
fe beatificaffem as fuas virtudes , para cujo 
Gi. fim 
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- fim efcreveo, e imprimio no anno.de 1726. 
o Padre Fr. Fernando da Soledade , Chro- 
nifta da Religiað Serafica da Provincia de 


Portugal, e Academico da Academia Re-. 


.al bum Memorial para conflar -na Curia 
Romana a fua heroica Santidade. .O fepul- 
-chro , em que jazem os feus Corpos , he fa- 
bricado de obra, ainda que antigua, pri- 
morofa, e permanecendo muitos annos fo- 
“ra da Igreja , fe abrio depois hum Arco. da 


Capella, em que ficou dentro recolhido, no . 


“qual felé o feguinte Epitafio. 


Em gÃa Capella jazem o muito efclare- ! 


cido Principe D. Afonfo Sanches Alho del- : 


Rey. D. Diniz de gloriofa memoria Sexto 
Rey de Portugal com a muuto excellente 
: Madama D. Tareja. Martins netta delRey 
D. Sancho, fundadores defta Santa Cafa, a 
.gual mandou fazer a muito virtuofa Senho- 
ra D. Ifabel de Caftro primeira Abbadeja 
da Obfervancia defta Santa Cafa em 1526. 
Foy D. Affonfo Sanches fummamente 
inclinado às fciencias, e principalmente à 
-Poefia, em que.conforme o eftilo daquelles 
tempos. foy elegantifimo , e como tal nu- 
- merado por Manoel de Faria, e Soufa no 
. Epit. da Hif. Portug. Part. 4. cap. 18.e 
Fr. Fernand. da Soled. H7. Seraf. da Prov. 
de Portug. novamente correct. e addicionad. 
“Part. 3. liv. 13. cap. 7. entre os Poetas i in- 
- fignes deixando. compoíto... . 
Varios verfos 1. Tom. M. S. 


Delle , e de fuas acçoens fallaô mais di- - 
< Covilhaã, e de D. Leonor Manrique. Lo 


- fufamente Brand. Mon. Lufit. Part. 17. cap. 


2. e 49. Brito E/og. dos Reys de Portug, 
' artes. dignas do feu nacimento. Chegando 


das Hift. Port. Part. 3. cap. 7. Albuquer- 


pag. 53. Manoel de Faria, e Souf. Epit. 


que Comment. Part. 4. cap. 50. Cardof. 
- Agiol. Lufit. Tom. 1. pag. 8. no Comment. 
- do 1. de Jan. let. D. F. Leaó de S. Thom. 
Bened. Lujir. Tom. 1. Part. 1. cap. 9. Fr. 
Manoel da Efperang. Hif. Seraf. de Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 8. cap. 1. n. 2. e 


ad ann. 13518. n. 44, Joan. Soar. de Brit. in 
T heat. Lufit. Litter. lit. A. n. 16. F. Fer- 
. pand. da Soled. Memorial dos Inf: de Por- 
tug per tot. Souf. Hift. Gen. da Cafa Real 
de Portug. Tom. 1. liv. 2. cap. 1. pag. 239. 


Fr. AFFONSO SUEYRO , natural 
da Villa de Aviz. Fora feus Pays Fran- 
gifco de Azevedo; e Ifabel Soares: Dei- 
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xando a Patria, e juntamente o Mundo fe 


dedicou a Deos na Religiað dos Carmeli- 


tas Defcalfos da Provincia de Caítella onde 


doutrinou aos {feus domeíticos como Mef- 
tre, que foy de Prima de Theologia, eos 
governou como Provincial. T'eve grande ta- 
lento para o Pulpito merecendo fer eleito 


Prégador delRey Catholico. Morreo com 


.opiniaô de virtude depois do anno de "S 


Deixou M. S. 
Confultas Canonicas , e Theologicas ; e 
Meus 2. Tom. em folha. 


VEYRA , natural da Attouguia da Dio- 
cefe de Lisboa. Deípois de aprender as le- 


“tras humanas paffou a Coimbra, onde appli- 


candofe ao eftudo da Theologia Efpecula- 
tiva recebeo pela Univerfidade o grão de 
Bacharel nefta faculdade. Para divirtir o 
animo de applicaçoens mais profundas ,; e 
laboriofas compoz o Dialogo feguinte. . 

Dialogo entre tres figuras , no qual fe 
trata dos Lavradores com alguns louvores 
da vida pafteril. Lisboa por Pedro eae: 
eck. 1650. 8. 


AFFONSO DE TORRES. Naceo 


em a Cidade. de Lisboa de illuftres Proge- 
nitores , quaes forao Joaô Ruiz de Torres 
Commendador de Monte Mór o novo da 
Ordem de Chrifto do Concelho del Rey Fi- 
lippe II. e D. Guiomar de Vilhena filha de 
Ruy Telles de Menezes Alcaide mór da 


gö deíde a puericia foy inftruido naquellas 


à idade adulta começou a aborrecer o ocio 
da patria, eafpirar à gloria immortal, que 
fe alcanga pelas armas, para rsen in- 
tento concorreo feu Pay mandando-o para 
Flandes, que naquelle tempo era o mais fa- 


. mofotheatro de Marte, onde jà como Solda- 
“da, já como Capitaô executou fingulares 
- cap. 6. n. 3. Wading. Annal. Ord. Min, . 


proezas. R eftituido ao Reyno, cafou com 
D. Catherina Mondragon, de quem como 
da fegunda mulher D. Magdalena Henri- 
quez filha de D. Gonçalo da Cofta Armei- 
ro mòr naô teve fucceffao. Paffando ater- 
ceiras vodas fe defpozou com D. Violante 


Manrique fua Sobrinha filha de Ayres de 


Soufa de Caftro Commendador da Alçaço- 
va em Santarem, da qual teve a D. Leonor 
Manrique » que calou, com feu Tio Fran- 

ciíco 


AFFONSO DE TOAR DA SYL- 


 LUSITANA 


.cifco de Mello, e Torres, Marquez de San- 


- ,de, varaó.de fumma prudencia , e profunda 
politica. A mayor parte da vida paffou em 
Lisboa tað inimigo de occupagoens pu- 
blicas, como amante da liçaô dos livros. 

-Foy veríado na Hiftoria, e principalmente 

.em huma das mais nobres partes della, qual 

he a Genealogia efcrevendo 

Genealogias das Familias de Portugal. 

(8. Tom. folh. 

. . Eftes Livros fe acabarað no anno de 

.1630. cujos Originaes fe confervad no: Li- 

vraria do Excellentifmo Marquez de A- 

-brantes dos quaes mandou extrahir huma co- 
pia excellentemente efcrita Garcia de Mel- 
Jo, e Torres fegundo Conde da Ponte ne- 
to do Author, que fe guarda na fua Cafa. 
Nefta grande obra fe admira a vafta noticia 
4la Hiftoria, em que era profundamente dou- 
to Affonfo de Torres, pois todas as familias, 

. de que efcreve, eftað illuftradas com noti- 

cias das noffas Chronicas, e varios: docu- 

. mentos extrahidos do Archivo Real fazen- 

' do-fe mais eftimavel pella recta. intenfað , 

com que as efcreveo fem .a menor preoccu- 

paçaõ de alguma paixaó dominante , que 


o impelliffe a defcobrir o mais leve defeito 


no efplendor de tantas familias. `. 

De outra obra diverfa da precedente fé 
. lembra Manoel de Galhegos na Prefaçad 
do Templo da Memoria , onde fallando do 
«quanto trabalhou para efte Livro afirma 


Jaa tiradas eflas noticias, humas dos Nobi- . 


diarios , e dos Annaes de Efpanha , outras 
: de papeis authenticos, e Chronicas defte Rey- 


. 40 , em particular de huma, que cha para dar .. 


braa 11. de Janeiro de 1589. quando dide. 
va 22. annas de idade: Foraó fingularés as 
virtudes , que. practicou, affim no eftado. de 
fecular , como de Religiofo pelas quaes me- 
feceo.alcangar feliz morte a 6. de van 
de 1648. 

Compoz ( fao iun do Padre Ap 
tonio Franco Imag..da virtul. do Nov. 
de Coimb. Tom. 1. cap. 58. efcrevendo a 
vida defte Irmaô ) tres livros efpirituaes. to- 
dos da fua letra..... hum defes livros era. de 
Meditaçoens , o qual por Jua morte defapare- 
ceu; o fegundo de exemplos: donde tirava 
Aiftorias com que era gratiffymo aos ouvintes: 
o terceiro.era hum. livrinho de fentimentos 
„feus. Dettes. tranfcreveo. o Padre Franco 
grande parte na obra affima allegada, que 
fe podem ler defde o cap.. 55. até 57. nos 
quaes efcreveo feu author todos os fücceffos 
da fua vida antes de fer Religiofo, e depois, 
que profeífou o inftituto da di de 


JESUS. 


| AFF ONSO DE VALERA, nam de 
-Villanova de Portimað no Reyno do Al- 
garve , emorador ein Lisboa , onde.cafou, 
e morreo. Foy muito applicado ao eftudo 


. das letras humanas, e principalmente à com- 


pofigaó de verfos.na lingua materna, em 
que nað foy infeliza fua Mufa. Tinha promp- 
to para fe imprimir em o anno " 1600.. à 
obra feguinte. 

Armonia efpiritual doldda: em fette to to- 
mos fobre os paffós principaes da Vida de 
Chriho Senhor Nofo. 
| Outro que tratava de Cavallarias. 


a champa Affonfo de Torres, donde fein- : 


-clue tudo o que he hiftorico de Portugal. ` 


Delle fazem memoria D. Franc. Manoel 
na Carta efcrita a Manoel Themudo da Fon- 
feca, que he a primeira da4. Cent. das füas 
Cart. D. Luiz Salaz. e Caftr. Hjft. Gen. 


. da Cafa de Sylv. Part. 2. liv. 9. cap. 26. n. 


. 48. Joan. Soar. de Brit. in Theatr: Luft. 
- Litter. letr. A. n. 17. e o Padre. D: Ant. 


- Cafa Real de Portug. pag. 71. Qe 54- 
J AFFONSO DO VALLE, natural 


. dos Argos de Valdevez, no Arcebifpado de 
Braga, e filho de Affonfo Annes, e Catharina 


. Annes entrou por Coadjutor temporal da. 


Companhia de Jefus no Collegio de Coim- 


“uz ) 


- D. AFFONSO. DE VASCONC EL. 
LOS, e MENEZES, natural de Lisboa 
filho II. de D. Joao de Menezes e Vaícon- 
cellos H. Conde de Penella, Vedor da Fa- 


. zenda, que fervio pelo largo efpago de de- 


fefeis annos, e de D. Maria de Attayde fi- 


- Jha de D. Joao de Soufa Capitao dos Gine- 
. tes do Infante D. Fernando. Foy ornado 
Caet. de Souf. no Appar. à Hif. Gen. da . 


.de partes dignas de feu illuftre nacimento 
pelas quaes merecendo occupar os lugares , 
que tiverad {eus Mayores,naO exercitou.ou- 


“tro mais, que o de Capitaô dos Ginetes de 


EIRey D.Joaõ o III. por Alvará paílado 


: a 5: de Mayo de 1526.’ o foy taobem del: 


Rey D. Sebaítiad até .o anno de 157j. em 


“que morreo, fuccedendolhe Fernao. Martins 


Maícare- 
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"Mafcarenhas. Cafou com D. Guiomar Soa- 


res herdeira de Lopo Soares de Albergaria 


Governador da India, de quem nað teve def- - 


cendencia. Eícreveo. | 
Carta a EIRey D. Joao o III. em8. 


de Novembro de 1547. Começa. Se a gran- - 


deza virtude, e conciencia de V. A. &c. 
He huma forte inveétiva contra efte 


Principe arguindo-o de injuíto por naó ter 


premiado os feus merecimentos. 


AFFONSO VAZ DA COSTA In- 
figne Mufico do feu tempo, ou cantando, 
ou compondo, pelas quaes partes mere- 


ceo em Roma, para onde na flor da fua 
adolefcencia partira, osapplaufos dos mayo-. - 


res profeffores defta Arte. A fama, quecor- 
ria da fua grande fciencia obrigou a que fof- 
fe convidado com largos partidos para Mef- 
tre de algumas Cathedraes, fendo provi- 
do primeiramente na de Badajoz , e ao de- 
pois na de Ávila , onde por largo tempo 
enfinou Mufica affim practica como efpe- 
culativa, fahindo da fua efcola taes diíci- 
pulos, que depois aflombrarad como Mef- 
tres a toda Efpanha. Morreo em Avila no 
principio do Seculo paffado. 


As fuas obras Muficas principalmente. 


as fagradas mandou procurar o Sereniffimo 
Rey D. Joaó o IV. infigne profeffor def 
ta Arte, e com ellas ornou a fua Biblio- 


theca Real da Mufica. | 


AFFONSO VILHAFANHE, GI- 
RAL, E PACHECO, aquem huns fa- 
zem natural do Porto, e outros de Almey- 
da. Foy homem mercantil, e hum dos mais 
peritos Arithmeticos , que houve no feu 
tempo ,' como claramente o manifefta a 
obra feguinte. | 

Flor de Arithmetica neceffria ao ufo 
dos Cambios , e Quilatador do ouro, e pra- 
ta, livro o mais curiofa , que tem fahido. Lif- 


boa por Giraldo da Vinha. 1624. 8. 


AGOSTINHA BARBOSA DA 
SYLVA igualmente douta na lingua Lati- 
na, que na Arquitetura , de cujo grande ta- 
lento, que floreceo pelos annos de 1674. 
como das fuas obras , que compoz , fazem 
merecida lembrança Diogo Manoel Ayres 
de Azevedo Portug. Illyftrad. pelo fex. fem. 
pag. 81. q. 17. e Damiaô de Froes Perim 


e 


no T heat. Heroin. das mulher. IHluf. Tom: - 
1. pag. 114. Deixou compofto na lingua - 


Latina. | .- | 
V ida dos cinco primeyros Reys de Por- 
tugal , ena vulgar ju 
Tratado de Architeclura,e Arithmetica 


o qual fahio em Caftella com o nome de Pe. 


dro de Albornoz. | MES 


Fr AGOSTINHO DE AZEVEDO - 


Religiofo profeflo dos Eremitas Auguftinia- 


nos da Congregaçaô da India, e muito ver- i 


fado em as noticias hiftoricas das acgoens; 
que obraraô os Portuguezes em todo o Ori- 
ente efcrevendo 


e Reyno de Monomotapa , cujo Original ef 


crito na lingua Portugueza fe conferva M k 


S. em folha na Bibliotheca del Rey Catho- 
lico como affirma o moderno A ddicionador 


da Bib. Orient. de Antonio de Leao Tom. 


I. Tit. 3. col. 77. 


AGOSTINHO BARBOSA ; hum. 


dos mais famofos varoens, que produzio . 


Portugal para credito, e ornato da Repu- 


blica Litteraria. Naceo na celebre Villa de. 
Guimaraens a 17. de Setembro de 1590.. 
fendo filho do Licenciado Manoel Barbofa, - 
que illuftrou as Leys do Reyno com dou- | 


tos commentarios , de quem em feu lugar fe 


fará diftindta memoria, e de fua mulher Ifa- 


bel Vaz da Cofta. Como a naturefa queria 
formar nelle hum monftro de Sabedoria fe 
anticipou a ornallo de juizo penetrante , me- 


moria tenaciífima , compreheníaó prodigio- - 


fa, e engenho admiravel, cujos dotes de 
tal forte brilharao na idade pueril, que feu 


Pay com exemplo nunca vifto lhe enfinou 


primeiramente fallar a lingua Latina , que 
a materna , percebendo com tal velocidade 


“Os primores daquelle idioma , que com paf- 


mo, e admiraçaô dos feus Veteranos pro- 


feflores , quando ainda nað contava quinze - 
annos, publicou hum Vocabulario Portu- 
guez, e Latino igualmente douto, e facil 


para a inftrucçad da Gramatica Latina. Dei- 
xada a Patria paflou a Coimbra mais para 
enfinar, que para aprender, onde applican- 
do-fe ao Direito Cefareo, e Pontificio pelo 


efpago de dez annos, graduado neftas Fa- . 
culdades para claro argumento de que fem- 


pre fora Meftre, e nunca diícipulo publicou 


/ 


Appontamentos fobre as couzas da India, 


———á—— — to em — - 
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as doutiffimas Remifloens ao Concilio de 
Trento, cuja obra foy recebida com tan- 
to applaufo pelo Orbe Litterario, que em 
diverfas partes delle fe vio reproduzida em 
multiplicadas ediçoens. Ambiciofo da com- 
 municaga0 de Varoens Sabios imitando a 
Pythagoras , e Plataó , que com largas pe- 
regrinagoens bufcaraó efte erudito comer- 


cio, difcorreo pellas famofas Univerfidades . 


de Italia, França, e Alemanha, onde teve 
tantos admiradores do feu profundo talento, 
. quantos erað os que com elle pradicavao, 
como forað Martinho Bonacina ,Joað An- 
tonio Maffobria , Juliano Viviano, Bel- 
chior Lotterio, Antonio Ricciolo, Felix 
Contelorio, Mario Antonino , Sigifmun- 
do Scacia, e Eftevaó Graciano contrahin- 
do com elle todos eítes celebres Varoens a 
mais eftreita amifade , ou fofle pella docili- 
dade do genio, ou pela fympatia da fcien- 
cia. Mayores veneraçoens alcançou em Ro- 
ma, que como cabega do mundo foube 
conhecer com mais viva penetragaó a pro- 
fundidade das fuas letras. Declaroufe feu 
Mecenas o Cardial Joaô Garcia Mellino, 
e para de algum modo premiar o feu mere- 
cimento lhe alcangou da Santidade de Ur- 
bano VIII. a Thefouraria mór da Collegia- 
da de Guimaraens em que foy provido tendo 
largado a Abbadia de Mentreftido. NaO per- 
mitio a Curia, que eftivefle para feu beneficio 
ociofa a capacidade de tað grande homem, 


e para efte fim fendo Prothonotario Apof- 


` tolico foy eleyto Cenfor de livros, e Con- 
fultor da Sagrada Congregagaó do Index. 
Era tað clara a fama do feu nome, que che- 
gando os feus eccos à noticia do Duque de 
Saboya Carlos Manoel, o chamou de Ro- 
ma, offerecendolhe generofos donativos pa- 
ra que foffe habitar na fua Corte. Seme- 
lhante obfequio lhe fez a Republica de Ve- 
neza mandando aos feus Embaixadores Frá- 
cifco Cornaro, e Joaó Juftiniani, que o 


canduliflem em fua companhia no anno de 


1634. para illuftrar como Meftre a fua Uni- 
verfidade. Naô foraó poderofas todas eftas 
perfuafoens authorizadas com a efficacia 
de taes Principes para que deixaffe Roma, 
onde preferindo o eftudo à conveniencia 
palava tað falto dos bens da fortuna, co- 
mo abundante dos dotes da natureza. Ha- 
bitava em huma cafa humilde contigua ao 
Convento dos R eligiofos Minimos onde co- 


mia huma fó vez no-dia. À fumma pobreza; 
que o redufia a tanta abftinencia , lhe nega- 
va com que pudeffe comprar livros para 
adiantar as fuas doutas compofigoens. Pa- 
ra reparo defta falta tað nociva ao progre£ 
fo dos feus eftudos , tinha contrahido pela 
innocencia da fua vida, e affabilidade do 
feu genio amifade com todos os Livreiros, 
em cujas cafas eftudava defde a menhaã até 
à tarde , donde voltando para a fua , era tal a 
tenacidade da memoria, que nað fomente 
levava nella fixas as opinioens , e refolu- 
goens dos Doutores, que lera, mas ainda 
o numero das paginas, e dos paragrafos dos 
livros onde eftavao. Na diuturna affiftencia, 
que por duas vezes fez em Roma, como 
experimentaíle a fortuna pouco favoravel. 


aos feus defignios paffou a Madrid para com 


a mudança da terra melhorar de eftado. Nef- 
ta Corte aprezentou à Mageftade de Filip» 
pe IV. hum douto Memorial, em que re» 
latava com grande fmceridade os relevantes 
ferviços, que tinha feito tanto em obfequio 
da Igreja, como da Monarchia, pelos quaes. 
efperava adequada remuneragaó da liberalis 
dade Real. Atendendo Filippe IV. atað 
altos merecimentos o nomeou em 26. de Fe- 
vereiro de 1648. Bifpo de Ughento no Rey- 
no de Napoles fuffràganeo do Arcebifpado 
de Otranto. Tanto que recebeo a noticia 
defta dignidade partio para Roma, onde ` 
na Igreja de N. Senhora do Populo foy Sae ` 
grado pelo Cardial dela Cueva em 5. de 
Abril do mefmo anno. O cuidado das fuas - 
ovelhas o chamou com toda a brevidade 


: paraqueentraffe no Bifpado em 10. de Mayo ` 
de 1649. onde defempenhou as obrigaçoens | 
de vigilante Paftor, vifitando toda a Dioce- ` 


fe, ereformando os abufos, que pela iner- 


cia de outros Prelados fe tinhaô efcandalo-. ` 


famente introdufidos. Nas horas vagas do - 
minifterio paftoral continuava fuas compofi- - 
ções com indefefla applicaçad para com ellas ` 


utilizar a republica litteraria. Porém quan- ` 


do parecia, que era mais neceffaria a fua du- 


ragao, foy accommetido de huma leve in- 


fermidade , que degenerando em mortal o 
avifou de fer chegado o termo da fua vida.” 
Preparoufe para efta luta com.as armas ` 
dos Sacramentos, erecebidos com fumma 
piedade efpirou às fette horas da noute no | 
feu Palacio Epiícopal em 19. de Novembro 
de 1649. quando contava 6o. annos de | 

idade. 
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idade: O-feu cadaver foy fepultado na Ca- 
thedral junto da Capella mór, em cujo mau- 
folco tem gravado o feguinte epitafio com- 
poíto por feu Irmaô Simaó Vaz -Barbofa 
Conego de Guimaraens. 2 
EN. D. O. M. | 

Auguftino Barbofe J. C. patria Lufita- 
no ex urbe U imaranenfi ; Emmanuelis Bar- 
bofe J. C. celeberimi, & in Regno Lufita- 
nie Regis Procuratoris filio. Ingenio, doc- 
trina , eruditione , difcendi cupiditate libris 
etiam in adolefcentia editis admirabili , qui 
Rome Pontificiy Juris volumina viginti duo, 
de Jure Civili dedit in lucemoéto , alia pof- 
thuma reliquit edenda ; qui que ab Urbano 
VIII. V imarenfis Ecclefie Thefaurarius, 
à Philippo IV. Rege Catholico ob eximia 
merita , doctrineque famam ad Epifcopa- 
tum Ugentinum; ab Innocentio X. magnis 
cum laudibus approbatus , non fine dolore may 
tifimorum hominum, omniumque fuorum fe- 
tu intra cure paftreralis annum extinctus eft 
anno falutis humane MDCXLIX. etatis 
Jue LX. die XIX. Novembris.. V ivet in 
Juturum fama virtutum , et in fuorum operum 
weternitate femper immortalis. Simon V afius 
Barbofa V imarenfis Canonicus germanus 
frater amantiffimo fratri tamquam paren- 
ti cum lacrymis | pofuit anno Domini. 


MDCLI. 


Efte foy Agoftinho Barbofa, cuja me-. 


moria ferá celebre nos faítos da eternidade 
merecendo pela fua fciencia os applaufos dos 
Pontifices, Monarchas, e Varoens mais 
famofos da Republica literaria. A Santida- 
de de Urbano VIII. além de o ennobrecer 
com hum Breve paffado em 18. de Agofto 
de 1626. em que Ihe louvava as fuas obras, 
fazia dellas tað particular eftimagaó , que 
no primeiro dia, que lhe beijou o pê o Mar- 
quez de Caítello Rodrigo Embaixador de 
Philipe IV. o levou a Camara onde dor- 


mia, enella lhe moftrou as {uas obras como - 


a mais preciofa alfaya daquelle apofento. 
EIR ey Catholico quando o nomeou Bifpo, 
lhe engrandeceo a fua virtude, letras, e 
vida exemplar , efperando de tað fuúblimes 
dotes, que feria a Igreja perfeitamente re- 
gida. Os Bifpos de França, Italia, e Cata- 
lunha obrigáraó com Conflituigoens Syno- 
daes aos feus Cleros, que para fe fazerem dig- 
nos Miniflros do Altar, eftudaflem fómen- 
te pelas fuag obras, Lead Allatio Apes 


Urban. pag. 530. lhe chama doctifimum y 
& in Canonicis queftionibus decidendis , ac 
rebus Ecclefiafücis: verfatifimum. Miguel 
Joao de Vimbodi in Med. Anim. Fir ras 
ris docírine ornamentis excultus , cujus in- 
genij candorem affiduumque in fcribendo ftu- 
diii fapius nos experti, variag ipfius opera Or- 
bi propofita ad pofteritatem non ingrata tefe 
zabuntur. Joan. Nic. Erithrzus , alias Joan. 
Vi&orius de R offi in Pinacoth. V ir. illuft. 
Memoria erat fumma, fingulari incredibili; 
hec erat illi pro Bibliotheca, imo hec om- 
nes omnium Bibliothecas fuperabat. Fr. Lud. 
à Concept. in Exam. V erit. Theol. Moral. 


Tract. 3. Part. 1. cap. 2. Corollar. 1. n. 1. 


Doctor Sapientiftmus. Lorenç. Gracian. 
nó Critic. Part. 1. Crif. 11. Dio fórtunaun 
reves de pobreza a un Aguftin Barbofa ; y 
otros hombres , quando deviera hazerles mer» 
cedes. é Part. 2. Crif. 12. Con efas pénas 
de Fenix eferivieron Baronio , Bellarmino; 
Barbofa &c: D. Franc. Moren. Porcel no 
Retrat. de Manoel de Faria, e Souf. 0. 75. 
Celeberrimo Doctor, e Iluftrifimo Obifpo. 


D. Joao Caftilho Sotom. in Tom. 7. de 


T'ertiis cap. 41. n. 179. Agnofcimus namque 
eum fummo labore , O ingenti cura , O de- 
ligentia tam in aliarum rerum commentao 
riis ,quám in cumulandis omnium facultatum 
authoribus , totiufque juris Canonici decifio- 
nibus , atque ex illis conclufionibus deductis 
ad fummam quamdam reducendis , Q' exor- 
nandis magnum reipublice beneficium , uni- 
verfamque omnium utilitatem fe habuife. 
Theophilus Raynaud. in Breviar. Chrif. 
Chronolog. Claffe Ult. infignis Auguftinus 
Barbofa. Luiz Muñòs Vid. de Fr. Luiz de 
Granad. lib. 5. cap. 7. conocido por fus mu- 
chos y doctos efcritos. Julius Vinfodinus in 
Rep. Can. Cap. fup. pec. de Magiftrat. 
Part. 2. n. 82. Áuguftino Barbofa Audioh 
omnes , atque univerfa refpublica litteraria 
propter rarum , O admirabile ejus ingenium, 
Jummamque in fcribendo dexteritatem pluri- 
mim debet , qui non inanis tituli gloria duc- 
tus , fed communi utilitatis commodo infla- 
matus maxima nominis celebritate per plu- 
res annos abfque ulla ufque huc honéftifino 
rum fuorum laborum remuneratione in fuis 
libris edendis plurimiúm infudavit , &' utili- 
ter laboravit. Ughello Ital. Sacr.tom. 9. 
pag. 149. fub tit. Epifcop. Uxentin. Scrip- 


tis fuis , Q' libris editis Chritiano Orbi cele- 


berrimus, 
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berrimus , omniumque exiftimatione precla- 
rus. Albert. Aldan. in Comp. Can. Dec. 
cap. 5. n. 2t. Vir doctifimus , qui feliciter 
in Romana Curia me ibi tunc degente in di- 
verfifque Italie partibus quam plurima fuo 


ingenio dignifima univerfis idemtidem utilif- - 


Jima opera indefzfo ftudio elaboravit , O in 
ducem edidit. Contelor. de Canonis. Sanct. 
cap. 15. n. 15. eruditiffumum o apellida. Sal- 
gad. de Retent. Bullar. Part. 2. cap. 30. 
n. 45. in fuis fingularibus , multifque com- 
mentariis in lucem editis, © edendis. D. 
Laurent. Ramir. del Prad. in Állegat. de 
Preced. D. Petri de V ivanc. eV illa Gom. 
in Concil. S. Cruc. n. 8. Auguftinus Bar- 
bofa nulli in componendis , & dirigendis Ju- 
rifprudentie rebus fecundus ; e em on. 75. 
in Glof. Doctifumus Auguft. Barbofa inde- 
feft laboris , & exanthlate eruditionis Ma- 
gifter. Macedo in Lufit. Infulat. pag. 110. 
Magni nominis Jurifconfultus. Fr. Manoel 
da Efper. Hif. Seraf. da Provincia de Port. 
Part. 1. Liv. 1. cap. 49. n. 4. Doutor inf- 
gne. Lud. Jacob. a Santo Carol. in Biblio- 
thec. Pontif. lib. 1. Lit. G. Auctor perce- 
lebris. Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Luft. 
Litter. let. A. n. 158. V ir plane fcribendo 
inexhauftus , € indefefus, O hac parte tum 
etiam fcriptorum methodo , Stilique nitore, 
ac facilitate cum celebrioribus evi cujufque 
merito componendus. Fuit enim kujus etatis 
portentum , O juris antefignanus ; omnique 
laude maior. Lorengo Craf. Elog. dt Hu- 
om. Litterat. Part. 2. pag. 256. Niegar 
non fi dee ad -ÁAgoflino quella gloria , ch è 
douuta alle fue fatiche , al fuo merito. Poi- 
che indubitabilmente afermar fi puo ch egli 
tra moderni Canonifii hubbia occupato il pri- 
mo luogo. O Padre Agoftinho de Caítro da 
Companhia de JESUS , orando nas fuas 
Exequias diffe com eloquente energia. 57 
al numero de los efcritos correfponde el delas 
luzes, mas rayostendrà el roftro del D. Aguf- 
cin Barbofa , que los podemos contar al Sol. 
V einte y uno. tomos de diferentes, e grüvif- 
imas materias dexó eAampadas , doze aca- 
bados para eftampar que feran poftumos to- 
dos , hazen treinta, y tres , que fiendo fupe- 
riores alos mas en los aciertos lo fon en el nu- 
mera à todos, pues ninguno eferitor há teni- 
.. dolalIglefia,quele haya dado tantos. Diezy- 
Jfiete dexo hà quatro figlos el Angelico Doc- 
tor Santo Thomaz; veinte y quatro dos fi- 
Tom. I. 
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glos hà el Abulenfe ; en effe figlo mas fertil 
defes frutos etampó dela Theologia Efcolaf- 
tica veinte y uno el Padre Suares: de cona 
troverfias contra hereges diezyfiete Jacobe 
Grethfero; dela expoficion de toda la Efcri- 
tura Sagrada viente y uno Cornelio Alapide; 
pero ni en efe figlo, ni en los paffados há ha- 
vido quien llegue a treinta y tres. Nic. Ant. 
in Biblioth, Hifp. tom. 1. pag. 155. Plane 
libris fuis Jurifprudentiam , & Canonum 
Sacrorum Studiofos mire infruxit , ut pra 
integra Bibliotheca Pontificij faltem Juris 
unus Barbofa defervire poffe videatur. Fran- 
cifco Leitað. Ferreira. Not. Chrono. da. 
Univ. de Coimbr. pag. 121. n. 292. lhe cha- 
ma celebre , e pag. 570. n, 1207. infigne. 
Souza de Maced. Flor. de Efpan. cap. 2. 
Excel. 1. letr. G. dout///tmo. Manoel de Far. 
e Souf. no Catal. dos Auth. Portug. cujo 
Original tivemos em noflo poder , e he mui« 
to mais diffufo , e totalmente differente do 
que imprimio no Epitom. das Hift. Portug: 
Part. 5. cap. 15. fallando de Agoftinho 
Barbofa diz: T';ene efcrito muchos volume- 
nes en derecho , que Jon alivio delos Jurifs 
confultos. Carvalho Coreg. Port. Tom. 1. 
“Trat. 1. cap. 18. Nao he necefario para en- 
carecer fuas letras mais ,. que nomeallo , e 

fca conhecido, nao fo em Portugal, mas em 
todos os Reynos eftranhos, onde fe eftimao os 
Jeus livros afim no fecular , como no Ecclefi- 
aftico, pela reputaçaõ da fua doutrina. Cas 
paífi HE. Philolof. p. 453. Brentan. Epitom. — 
Chronolog. ad an. 1649. Souza no Cathaleg. 
Hih. dos Bifp. que tiverao Diecefe fora def- 
te Reyno. pag. 105. Simon Biblioth. Hifo- 
riq. des Autheurs du Droit. 'T'om. 1. pag. 
33. e Fr. Bento Jeronymo Feijoo Theatr: 
Crit. tom. 4. Difc. 14. n. 11. onde fegue a 
errada opiniao de alguns efcritores, de que as 
primeiras obras que produzio Agoftinho 
Barbofa, nað erað fuas, mas de feu Pay Ma- 
noel Barbofa. o 
Cathalogo das obras impreffas. 
Dictionarium Lufitano-Latinum. Bra- 
chare Auguftæ apud Fruduofum Lauren- 
tium de Baíto. r611. fol. Foy dedicado a 
D. Fr. Prudencio do Sandoval Bifpo de 
Tuy. | š 
Remifiones .Doctorym in varia loca 
Concilij Tridentini. Ulyffipone apud Per 
trum Craesbeeck. 1618. 4. Toleti, Bri- 
xiæ 1620. Antuerpiæ , e Lugduni in 8. Gc 
| H ibi 
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ibi apad Làurent. Duraüd. 1642. fol. & 


1657. fol. & ibi apud Aniffon et Poffuel. 


31721. fol. Venet. per Dominic. Lovifa 1726. 
et ibi per eumdem 1735. fol. .. 
-  Cafligationes:, additamenta , O Remif- 
fones Parentis fui in Ordinat. Regias Lu- 
Atanas.: Ulyffipone apud Petrum Crasbe- 
eck 1620. fol. Defta obra confeffa o Licen- 
. ciado Manoel Barbofa ad lib. 4. Ordinat. 


Tit. 97. n. 4. que grande parte della coms - 


puzera feu filho Agoftinho Barbofa, Nof 
 &ras lucubrationes miro. ordine difpofuit , 
multa addidit , O queflionum , quas remif- 
five colligebam , iterum Doctores percurrens 
dubia aperuit ,  obfeura explanavit. . . 

Remifhones Doctorum de dictionibus, et 
elaufulis. Roma per heredes Bartholamzei 
Zanneti. 1621. 4.. E | 

De Officio, et potefiate Epifcopi tripar- 
tita defcriptio. Romz typis Rev. Camer. 
Apoítol. 1625. fol. et Parif. apud Michael. 
Sonium 1625. fol. Venetiis per Guilielm. 
Facciotum. 1639. 4. et Lugdun. apud Lau- 
rent. Durand. 1628. fol. 2.. Tom. cum ad- 
ditam. ibi apud Philip. Borde, Laurent. 
- Amaud. et Claud. Rigaud. 1650. fol. e pe- 
los mefmos 1656. fol. & ibi fumptibus Anif 
fon, & Poffuel 1724. fol. 2. Tom. Venet. 


apud Dominicum Louifa 1726. fol. et ibi 


per eumdem 1755. fol. | 
Formularium Epifcopale in quo varie 
continentur formule ad Epifcopalem J urif- 
dictionem rite, et recle exercendam maxi- 
mé utiles, & necefarie. Colon. Agripin. 
1681. 4. & Lugd. fumptibus Aniffon et 
Poíluel 1724. fol. | 
Varie Juris tractationes in quibus con 
finentur pe Tractatus legales juxta fe- 
riem alphabeticam miro ordine difpofiti. Pri 
ma de axiomatibus Juris, ufu frequentibus. 
Secunda de Appellativa verborum fgnifica- 
tone. 3. de locis communibus argumentorum 
Juris. 4. de Claufulis ufu frequentibus. 5. 
de Dictionibus ufu freguentioribus. Lugdu- 
ni apud Laurent. Durand. 1651. fol. & ibi 
apud Laurent. Arnaud. 1644. fol. & ibi 
fumptibus Proft. Arnaud. et Rigaud. 1660. 
fol. Argentorati 1652. 4. & Lugduni apud 
Aniflon et Poffüel. 1718. fol. Venet. apud 
Dominic. Lovifa 1722. & ibi per eumdem 
3735. fol. MEM = | 
De Oficio, et poteftate Parochi.: Ro- 
mæ apud Guilielm. .Facciotum. .1632. fol. 


+ 
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etibi apud Camerales. 1622. Maisacrecen. 
tado Lugd. apud Lauren. Durand. 1634. 
cum additionibus ibi apud Laur. Amaud. 
1640. et 1665. et Venetiis apud Sarzinam. 
1641. 4. et Lugd. apud heredes Proft. Bor- 
de et Arnaud. 1648. 1655. Venetiis apud 
Antonium Mora 1720. 4. & ibi füumptibus, 
Aniflon , & Poffuel 1725. fol. Venetiis apud 
Dominic. Loviía 1726. et ibi penes eumd. 
1735. fol. . ! T | 

De Canonicis et dignitatibus aliis , que 
inferioribus Beneficiarüs Cathedralium , et 
Collegiatarum .Ecclefiarum , eorumque .off- 
ciis tam in choro, quam in Capitulo. Roma 

apud Franc. Corbelletum. 1632. 4. Ve. 
netiis apud Thadeum Pavonium. 1641. 4. 
et ibi apud Sarzinam. 1641. 4. Mais addi- 
cionado Lugdun. apud Laurent. Durand. 
1634. fol. & ibi apud Laurent. Arnaud. 
1640. & ibi per heredes Proft. Borde, & 
Arnaud. 1648.& 1658. fol. & ibi apud Anif 
fon, & Poffuel. 1718. fol. Venet. per Do- 
minic. Lovifa 1726. fol. & ibi 1735. fol. 

Tractatus de Jure Ecclefiaftico Uni- 

verfo iu quo de perfonis ,. et locis Ecvlefiqf- 
ticis plenifrme agitur tomi duo Lugd. as 
pud. Laurent. Durand. 1654. fol. et ibi 
apud Petrum Proft. Philip. Bord. et Laur. 
Arnaud. 1645. et iterum apud. eosdem 
1650. in fol. & ibifumptibus Aniffon et Pofa 
fuel. 1718. fol. 2. Tom. Venet. per Dom. 
Louifa. 1726. & ibi 1735. fol. 

Praxis exigendi penfrones contra calum- 
niantes, O differentes illas folvere, cui accefa 
Jerunt vota aliquot. decifiva , & confultie 
va Canonica. Barcinone apud Gabrielem 
Nogues. 1635. fol. et Lugd. apud Laurent. 
Durand. 1636. et 1645. & ibi fumptibus 
Philip. Bord. Laurent. Arnaud., & Claud- 
Riguaud. 1655. fol. & ibi fumptibus Anif- 
fon, & Poffuel 1722. fol. Venet. per Do- 
min. Louifa 1726. & ibi per eumdem Typ. 
1755. fol. 

Collectanea Bullarij, aliarum ve fumma- 
rum Pontificum Coflitutionum , nec non pr ex 
cipuarum Decifionumgque ab Apofolica Sede, | 
ac facris Congregationibus S. R. E. Car- 
dinalium Rome celebratis ufque ad annum 
1633. emanarunt. Lugd. apud Laurent. Dus 
rand. 1634. 4. & ibi 1637. Venetiis apud 
Jacobum Sarzinam 1656. 4. & Lugd. fump- 
tibus Aniflon , et Poffuel. 1721. fol. Ve- 
net,apud Dominic. Lauifa 1726. cibi 17 HI a 


4 2. * 


LUSIT ANA. 


fol. Depois com o titulo. 
Summe Apoftolicarum Decifionum.Lug- 
dun. apud Petrum Philip. Borde, & Lau- 


“rent. Arnaud. 1645. et 1658. Génevz apud 


Joan. de Tournes 1650. fol. & Lugdun. 

apud Aniflon et Poffuel. 1722. fol. 
Collectanea. Doctorum , qui in fuis ope- 

ribus varia loca Concilij Tridentini. inciden- 


ter tractarunt. Lugd. apud Laurent. Ar- 
-naud. 1654. Iterum multis Doctorum allega- 


tionibus , ac ipsiustextu exornata ibi 1641. 


fol.. & ibi apud hared. Proft. Borde, & 


. Arnaud. 1645. & ibi per eosdem 1657. fol. 


+ Vallifoleti apud Hieronym. Morillo 1621. 4. 

Collecíanea . Doctorum tam venetum , 
quam recentiorum in Jus Pontificium U ni- 
verfum in quatuor Tomos divifa. Roma 
apud Impreílores Camer. Apoftol. 1626. e 
1629. fol. Lugd. apud Laurent. Durand. 
1656. fol. 5. Tom. & ibi apud hzred. Phi- 


lip. Proft. Borde, & Arnaud. 1650. e 1656. 


6. tom. in fol. & ibi fumptibus Aniflon, & 


' Poffuel 1716. tol. 6. tom. & Venetiis apud 


Dominicum Lovifa 1722. fol. & ibi per 


eumdem 1755. fol. 


Selecte Juris Univerfi interpretationes 


“addende Collectaneis Doctorum. fi uper quin- 


que priores Decretalium libros. Roma apud 
Francifcum Corboletum. 1626. fol. Lugd.. 
apud haeredes Proft. Borde , & Arnaud. 


1648. & per eosdem 1656. fol. 


Collectanea . Doctorum in Jus Crvile 


Univerfum in duos tomos divifa. Primus con- 


tinet Collectanea in tres priores libros Codi- 
cis.Secundus Collectanea in quartum, O quin- 


tumejufdem Codicis. Lugd. apud Gabrielem | 


Boiffat 1658. & ibi per hzredes Proft. Bor- 
de, e Arnaud. 1648. & ibi per eosdem 1657. 
& 1660. fol. & ibi fumptibus Aniflon, & 
Poíluel. 1720. fol. 2. tom. & Venet. apud 
Dominic. Lovifa 1726. & ibi per eumdem 
1755. fol. | ac 
Memorial a la Catholica., y Real Ma- 
gehad de Filipe IV . Jobre la remuneracion 
de fus eftudios tambien logrados en utilidad 
publica con la imprefion de veinte y un tomos 
en las facultades de Canones , y Leys mu- 


chas vezes facados à luz en diverfas partes . 


de Europa. Madrid. en la Imprenta Real. 

1640. ' 4. ES 

;. Repertorium Juris Civilis , & Canonici 

exvariis Anguftini Barbofa Jcriptis collec- 

tum. Lugd. fumptibus Joan. Antonii. Hu» 
=~ . Tom. l. 


guetan ,. & Guillielmi Barbier. 1668. fol. 


Efta obra fahio pofthuma por deligencia de 
feu Irmaô Simaó Vaz Barbofa. 

Compoz A goftinho Barbofa doutiffimas 
Allegagoens contra Balthefar Dias da Fon- 
feca , que repugnava pagarlhe a penfaô da 
Thefouraria mór de Guimaraens, que nelle 
tinha renunciado , cuja controverfia durou 
o largo efpago de quatorze annos, fendo as 


; principaes as feguintes, que todas vimos. . 


Állegatio Juris und cum fummario feri- 
pturarum in Sacra Rota productarum inpro- 
pria caufa Bracharenfis Regreffus , Jive in- . 
grefus ad Thezaurariam. Rome apud. 
Franc. Caballum 1650. fol. dU 

Por el Doctor Agufiin Barbofa con Bal. 
thezar Dias de Afonfeca fobre el valor de 
los mandatos , fentencias , Cenfuras , y fes — 
queftros del Auditor dela Camara Apofoli- 
ca, y Sagrada Rota de Roma. fol. fem lux 
gar, eanno da impreffao. mE 

Bracharenfis Regreffus , five ingrefis, 
ad Thezaurariam. in fol. fem lugar, nem 
anno da edigao. ELEME 

Informaciones- en hecho y derecho en fa: 
caufa dela penfion y regrefjo que el Doctor. 
Aguftin Barbofa tiene canonizado ala T he-, 


 Joraria- mayor dela Colegial de Guima- 


raens contra Balthezar Dias da Fonfeca 
intrufó. Madrid en la Imprenta Real. fol. 
Verdadera informacion en la caufa del 
Doctor Aguftin Barbofa con Balthezar 
Dias da Fonfeca intrufo fobre la Thezora. 
ria dela Colegial de Guimaraens con el de- 
recho en que Je funda la jufticia de fu perten- 
cion, y con las razones, conveniencias, y 
particulares refpetos , que obligan precifa- 
mente q que remita efa Caufa a quien toca, 
.y fe abkengan los feglares del conocimiento, 
della. Efcrita en Madrid a 22. de Setembro: 
de 1638. fol. NaO tem anno da impreflao. -. 
Por el D. Agutin Barbofa con Balthe. . 


zar Dias de Afonfeca fobre fe hade tener. 


efecto al auto de fuerça dado en cha caufa 
por el Jues dela Corona Real del Puerto em 
que mando remitirla al Ordinario ,. y alçar 
las cenfuras en la Declaratoria que pufo el. 
executor delas letras Apoflolicas de penfior. 
el dicho Balthefar Dias por nó haver paga-. 
do ciertas penfiones decurfas dentro en el 
termino que fe le fenàlo. Madrid por Andres 
de Parra. 1654. fol... 5 5 
. «Afegacion de derecho fobre la Nulidad 
H i del ma- 


6o 
del matrimonio de D. Lorença de Cardenas 
con D. Francifco Orenfe Manrique. fol. 
Naô tem lugar, anno, du nome de Imprefe 
for. 

Obras , que fe nað imprimiraô, das quaes 
ja promptas para a impreflaô eftá o catha- 
logo no Collectanea Doctorum tamveterum, 
quam recentium in Jus Pontificium. Rome 
apud Typog, Rev. Camer. Apoftolice 
1626. no principio; e no Memorial que 
fez a Filippe IV. pag. 39. Y. efaó as fe- 

uintes. 
- . Collectanea in 6. 7.8. Q 9. lib. Codicis. 
fol. . 

Collectanea i in 10. 11. O' 12. pofteriores 
libros Codicis. fol. | 

Collectanea in Authenticorum feudorum, 
€ Infütut. libros. fol. 

- Collectanca in libros 12. priores Digef 
ti Veteris. fol. \ 

Collectanea in alios libros 12. aerie 

“res ejufdem Digefti V eteris. fol. 
- Collectanea in libros feptem Priores Di- 
£&ftorum Juris Cefarei fecunde Partis, quod 
vulgo Infortiatum dicunt. fol. 

Collectanea in alios feptem pofteriores 
ejufdem I nfortiati libros. fol. > 
© Collectanea in Digeltum novum. fol. 

-. Canonicarum Repetionum Jibri duo, in 
quibus dificiliores Juris Pontificy Decr ea 
tales enucleantut , interpretanturque. fol. 

Vota Decifiva Canonica Tom. qu 
fol. 

Commentaria in Ordinationes Rezias 
Luj itanorum - cum concordantiis utriufque 
J uris , Legum ,Q latutorum aliarum Pro- 
vinciarum in quibus nove circa Officiorum 
creationes , Judiciorum ordinem , contrac- 
tuum , ultimarum voluntatum ; € delictorum 
materias Eis cumulantur , decidunturque 
noftris , rp perutilia ; Q necef- 


" Jaria. fol. 


Fr. AGOSTINHO BELLO, Eremi- 
“ta Augufliniano , ehum dos celebre: Mef- 
tres dà Univerfidade de Lisboa transferida 
de Coimbra no Reinado de D. Pedro I. 
Nella foy o primeiro Lente de Filofotia, e 
depois de Theologia com geral applaufo 
de todos os Academicos. Os feus mereci- 
mentos o elevarad a fer Reytor da Univer- 
fidade, que com fumma prudencia gover- 
nou, como refere: Fr. Antonio da Purifica- 
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çaô na Chron. de Santo Agoftinho da Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 7. titul. 1.0.3. e 
no Livro da Vir. illuftr. Prov. Lufit. Ord, 
D. Aug. liv. 2. cap. 10. cuja afleveraçao 
fique eítabelicida na fua fee. MM 4 cO- 
mo affirma efta Chronifta. | 
.. Volumina quattuor Mili argumen- 
torum. fol. M. S. 

Fallaó dcfte author Joao Franco Bar. 
ret. na Bib. Lufit. M. S. Joan. Soar. de 
Brito in Theat. Lufit. Litter. let. A.n. 139. 
Herrer. in Alphab. in dde ad ann. 1350. € 
o Beneficiado Francifco Leytaó Ferreira 
em as Not. Chronol. da Univ. de Coimbra 


pag: 7- n. 155. e pag: 395. n. $59. 


J AGOSTINHO DE BEM FER- 
REYRA. Naíceo no lugar de Magores 
termo da Torre de Moncorvo na Provin- 
cia Tranfímontana a 3. de Agofto de 1681. 
ea 11. recebeo a graça bautifmal na Paro» 
chia de Sad Martinho do mefmo lugar. Te. 
ve por Pays a Appolinario Francifco , eCa- 
therina Eiteves. Applicoufe ao eftudo do 
Direito Pontificio em a Univerfidade de 
Salamanca por alguns annos , donde paffan- 
do para a de Coimbra em o anno de 1703; 
recebeo nella o gráo de Bacharel a 17. de 
Junho de 1709. e fez a Formatura a 27. de 
Mayo de 1710. Depois deler no Dezem- 
bargo do Paço. com grande credito da fua 
fciencia foy eleito no anno de 1712. Juiz 
de fóra da Villa de Trancofo , que na acei- 
tou, eantepondo o Officio de Advogado 
ao de Miniftro por fer menos onerofo à con- 
ciencia o patrocinio , que a decifaó das Cau» 
fas, o tem exercitado na Corte pelo largo 
id de 26. annos com igual applaufo que 
defintereffe. Para facilitar o eftudo da Ju- 
rifprudencia aos feus novos profeffores tra- 
dufio de Latim em Portuguez a Inftituta 
do Emperador Juftiniano com doutas illuf- 
tragoens de diverfos Doutores com efte ti ti 
tulo. 

Summa da I nitu tuta com rem ifie a ao 
Direito, de que fe deduz , Ordenacoens , com 
que fe conforma, e doutrinas practicas. Tom. 
1. Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonfeca 
Impreflor do Duque Eftribeiro mor. i} 39. 
4- 
vs Tom. 2. Lisboa] pelo dito Impreffor , 
enomefímo anno... 

“Tom. PEZ Lisboa pel mefino. jins 

preffor 
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preffor no mefmo anno. 
Commentario ao T it. Digeft. de Regul. 
Juris. Lisboa pelo mefmo Impreflor 1740. 


4- 

.. Fr. AGOSTIN HO DE SAM BOA- 
VENTURA, natural da Villa de Alhan- 
dra do Arcebifpado de Lisboa, onde nafceo 
a 27. de Agofto de 1676. tendo por Paysa 
Francifco de Montova , e Araujo, e a Lui- 


za de Souza. Na idade de 20. annos atra- ` 


hido da efpiritual tranquilidade , que lograô 
as almas Religiofas, fugio do tumulto do 
feculo para a Congregagaó de S. Paulo pri- 
meiro Eremita, onde profeffou no Conven 
to da Serra de Offa a 3. de Mayo de 1696. 
À viveza do engenho, com que liberalmen- 
te o dotou a natureza, lhe fez patentes os 
fegredos da Filofofia , e Theologia , que re- 
velou como Meflre aos feus domefticos com 
grande credito do feu talento. Mayor aplau- 
fo confeguio no pulpito , aonde a fua natu- 
ral eloquencia, e difcriçaô o conftituhirad 
hum dos mayores Oradores Evangelicos: 
A profunda applicagaó à intelligencia das 
Eícrituras o nað privou, de que algumas 
vezes cultivaffe os bofques do Parnaffo on- 
de teve innocente comercio com as Mufas. 
Por eftes fingulares dotes foy. duas vezes 
eleito Geral da fua Eremitica Congrepaçao, 
a primeira no Capitulo celebrado em Lif 
boa a 20. de Mayo de 1725. e a fegunda no 
Capitulo na Serra de Ofla a 13. de Junho 
de 1734. em cujo governo mofílrou a pru- 
dente capacidade do feu talento, que fe fez 
mais amavel pela affabilidade do genio. Co- 
mo Chroniíta Geral da fua Ordem efpera 
a Republica Litteraria , que brevemente 
comunique à luz publica os Annaes da fua 
Religiao em Portugal. De muitos, e ad- 
miraveis Sermoens , que tem prégado , fó- 
mente fe imprimio o feguinte. 

.. Sermaó na Canonizaçaõ de Santo Efa- 
nislao Kofcha, e de S. Luiz Gonzaga da 
C ompanhia de Jefus pregado no Solemne Ou- 
avario com que os aplaudio a Cafa profefja de 
S. Roque. Lisboa por Maige F Dii 
da Cofta 1728.:4. 


E» Fr. AGOSTINHO DE CASTRO. 
Naceo na Cidade de Lisboa em 16. de Ou- 
tubro de 1557. eforao feus Pays D. Fernan- 
de de Caftro Governador da.Cafa do Civel 
de Lisboa , e D. Maria de Ayala filha do 
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Conde de Monfanto. Em idade muito ten- 
ra foy eftudar a Coimbra, onde com a dou- 
trina de Antonio Mendes, que depois fu- 
bio à Cadeira Epifcopal de Elvas fendo o feu 
primeiro Prelado ,. fahio confumadamente 
perfeito tanto no eftudo da Gramatica, co- 
mo na practica da virtude. Defprezadas he- 
roicamente as efperanças , que o mundo lhe 
prometia fundadas na nobreza do nacimen- 
to, e authoridade de feu Pay, pedio o pe- 
nitente habito de S. Francifco no Conven 
to de Coimbra da Provincia de Piedade , 
porem os Religiofos atendendo para a de- 
bilidade da fua compleigaó como incapaz 
de tolerar os rigores da Ordem, lhe nega- 
raó o fer a ella admitido. Com efta repul- 
fa nað mudou de intento, antes mais conf 
tante nelle bufcou a Religiaó dos Eremitas 
de Santo Agoftinho: onde quando contava 
defefete annos recebeo o habito das mãos 
do Veneravel Varað Fr. Luiz de Montoyà 
mudando-lhe o nome que tinha de Pedro 
em Apoftinho , como feliz prefagio de que 
havia fer fiel imitador deíta grande luz dá 
Igreja, cujo inflituto profeffou em 7. de 
Abril de 1555. Foy incrivel o progreffo, que 
fez nos eftudos Theologicos, e muito mais 
no exercicio das virtudes fendo as azas com 
que na florente idade de vinte, e fete annos 
velozmente voou aos primeiros lugares da 
Ordem até chegar ao governo de toda a 
Provincia em que defempenhou com vigi- 


lancia, e prudencia todas as obripagoens 


de hum perfeito Prelado. Paflou a Ro- 
ma com o lugar de Definidor para o Ca- 
pitulo geral, etal foy o conceito, que for- . 
maraô todos os Capitulares do feu talento 
illuftrado com todo o genero de fciencias, 
que foy uniformemente eleito para refor- 
mar as Conftituiçoens pelas quaes fe gover- 
na univerfalmente a familia Eremitica. Net- 
te tempo conitando à Santidade de Griego- . 
rio XIII. os graviflimos danos, que na Ale- 
manha Superior tinhaó facrilepamente obra- 
do os hereges contra os Conventos dos Re- 
gulares, e como eftes eftavao nimiamente 
relaxados, o nomeou Vigatio Geral de Ale- 
manha para que vizitafle , e reduzifle aquel- 
Jas Communidades à fua primitiva obfer- 
“vancia, cuja empreza executou com tanta 
prudencia, que por ella mereceo as etima- 
.çoens do Emperador Rodolpho II. e da 
Emperatriz D. Maria Irmaã de "s 

ente 
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dente. elegendo-o por feu Prégador. Efte 


Principe confiando da fua madura capacida- 


. deornandou pacificar as difcordias que havia 
“entre os Eremitas da Provincia de Aragaó 
dividindoa em duas para fe confervar intei- 


. Ta a Obfervancia regular. Os merecimentos | 


tað notorios da fua peíloa obrigarad ao mef- 
. mo Monarcha para que os premiafle com 
huma digna remuneragaó nomeando-o Ar- 
cebifpo de Braga em cuja dignidade Prima- 
cial foy fagrado em o Mofteiro de N. Se- 
. mhora da Graça pelo Arcebifpo de Lisboa 
D. Miguel de Caftro em 3. de Janeiro de 
“1589. Tanto que entrou na fua Diocefe to- 
“do o cuidado applicou ao paíto das fuas ove- 
lhas excedendo nefta vigilancia a muitos dos 


feus Predeceffores. Evitou muitos efcanda- 


los mais com a brandura, e diffimulagaó , 
. que com a feveridade , e o cafligo. Por 
duas vezes congregou Synodo , em que fez 
Conftituigoens para o bom governo do Ar- 
cebifpado emendando nellas muitos abufos 
que fe tinhaô introduzido no San&uario de 
Chrifto. Foy exceflivamente compaffivo 
para os.pobres affinando rendas certas para 
os enfermos fe curarem nos Hofpitaes, do- 
“tando em cada anno grande numero de don- 
zellas , edifpendendo largas efmolas para fuf- 
tento das Religiofas. Fundou em Braga 
hum Convento da fua Ordem no qual lan- 
cou a primeira pedra em 5. de Julho de 1596. 
e o dotou com feis centos mil reis de renda. 
Mandou pintar em quadros a todos os feus 
Predeceflores , e com elles ornou huma Sa- 
Ja do Palacio Arcebifpal para que aquellas 
mudas copias defpertaflem nos feus fuceflo- 
res as virtudes, que religiofamente obfer- 
varað os Originaes. Foy perito nas Cere- 
monias Ecclefiafticas, e deílriffimo na Can- 
toria do Choro emendando muitas vezes 
algum erro , que ou por deícuido , ou igno- 
rancia fe cometia. Com plaufivel pompa 
fagrou em 28. de Julho de 1592. a fua Ca- 
thedral collocando. no altar preciofas reli- 
quias, das quaes o cathalogo efta gravado 
em huma pedra no frontifpicio defte Tem- 
plo. Venerou com fingular affeão o divi- 
niffimo Sacramento deixando para eterno 
teftemunho da fua devoçao renda capaz pa- 
ra fuftentar quatro luzes que perpetuamen- 


te ardeflem em obíequio de tað amorofo . 


€Myflerio. Zelou com tanto ardor a pureza 


da Fé, que acompanhado de D. Theoto- 


nio de Bragança Arcebifpo de Evora, e D. 
Miguel de Caftro Arcebifpo de Lisboa paf- 
fou a Madrid para impedir o perdaô. geral 
que pertendiaô os Sequazes da Sinagoga. 
Foy ornado de coraçaô tað benevolo , que 
fempre correfpondeo a aggravos com bene- 
ficios. Chegado o termo da fua exemplar 
vida recebeo os Sacramentos com piedade 
catholica , e repetindo os fuaviflimos nomes 
de JESUS, e MARIA, efpirou placida- 
mente a 25. de Novembro de 1609. quan- 
do contava 72. annos de idade, e 21. de 
Arcebifpo. Foy fepultado no Convento an- 
tigo dos Eremitas, até que paílados defeno- 
ve annos fe trasladou para o novo, onde o 
agradecido animo do Senado Bracharenfe 
lhe mandou gravar no Maufoleo efte Epi- 
tafio. .— 

Iilyrifimo Domino D. Auguftino de 
Caftro Auguftinenfi, Archiepifcopo, ac Domi- 
no Bracharenfi , H ifpaniarum Primati , olim 
in Superiori Germania juju Cefaris Ro- 
dolphi II. Eremitice familie reformatori, 
hujus Monafteriy Fundatori , V iro pietate , 
€ prudentia infigni ,.Magiftratus Brachare 
Augufte Paftori fuo clementifmo ob innu- 
mera beneficia libenti animo fieri curavit 
anno Domini 1628. Illuftrifimo, & Reve- 
rendifimo Domino D. Roderico de Acunha 
Archiprefule. Obiit Brachare 25. Novemb. 
1609. annos natus 72. Compoz | 
© Epitome rerum ad Statum Ecclefie Bra: 
charenfis . pertinentium quas ad Sanctiffimum 
Dominum Clementem V III. referendas 
cenfuit D. Auguftinus de Caftro , ubi late 
de Vera Primatum Bracharenfium fucceffto- 
ne. fol. M. S. Confervafe na Bib. que foy 
do Cardial de Souza. Defta Obra affirma 
ter huma copia o Licenciado Jorge Car- 
dofo Agiol. Lufit. tom. 1. pag. 119. no 
Commentario de 25. de Fevereiro, e no 
tom. 5. pag. 519. no Commentar. de 3. de 
Junho. let. A. | 

Antiguidades da Ordem dos Eremitas , 
as quaes levou do Convento de Braga para 
Caftella Fr. Agoftinho de S. Nicolao para 
fe compor a Chronica da Ordem, como ef- 
creve Fr. Antonio da Purificagaó na Chron. 
da Provinc. de Portug. Part. 1. cap. 8. fol. 
20. 4. o + 

Na Livraria do Convento da Graça de 
Lisboa Cabeça da Provincia dos Eremitas 
em Portugal fe conferva hum grande volu- 

me 
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me intitulado Regiftro 
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da Provincia onde Portug. cap. 5. Infigue Prelado , emeritif- 


compilou as memorias pertencentes a efta fimo Árcebifpo de Braga. Fr. Ant. à Purif, 


Provincia, cujo trabalho. defcobrio a fua 
incanfavel deligencia em Roma revolven- 
do os Regiftros Geraes da Ordem, e co- 
piando os inflrumentos mais. antigos da mef- 
ma Provincia. Poderá fer que efte livro feja 
o mefmo , que as Antiguidades da Ordem 
dos Eremitas , das quaes acima fizemos 
mençaô. mE P 
Confiituiçoens do Arcebifpado de Braga 
as quaes impedido pela morte nað imprimio, 
e as confervava em feu poder o Illuftriffimo 
D. Rodrigo da Cunha como affirma na HA. 
Ecclef. de Braga. Part. 2. cap. 93. n. 6.. 
Cathalogo dos Arcebifpos de Braga, on- 
de notou a vida que tiverao ( fað palavras 
do Illuftriffimo Cunha Hf. Eccl. de Brag. 
Part. 2. cap. 94. n. 5. ) os annos , que go- 
yernárdó , e o dia em que morreraó , de que 
nos grandemente nos aproveitamos por toda 
e difcurfo deha Hiftoria. — E ger 
. Noticia dos Progreffos que fez na vifita 
das Provincias de Alemanha in 4. Conferva+ 
fe efcrito da fua propria mað no Convento 


“da Graça de. Lisboa. | 


Como foy muito perito na arte da Mu, 
fica compoz hum livro de Miflas para fe 
imprimir, e outras excellentes obras deita 
profilao. | TM 

Efcreveo a vida defte Illuftriffimo Pre- 
lado feu digniffimo fucceffor na dignidade 
Primacial D. Rodrigo da Cunha na H/o- 
ria allima allegada defde o cap. 93. até 
95. Fr. Bernard. de Brito. Mon. Luft. 
Part. 2. liv. 5. cap. 7. dizendo grande ze- 
dador da honra de Deos , e de fua Igreja, e 
gue em apurar as antiguidades della tem fer- 
to muitas defpezas , e deligencias exquifitas. 


D. Mauro Caftel. Ferrer. Hif. de S. Tia- g 


go liv. 1. cap. 16. tan relisiofo , fabio, y cu- 
riofo, como noble , e no prolog. da dita Hift. 
o intitula 7nfigne: Joaô Soar. de Brito in 
Theatr. Lufit. Litter. let. A. n. 141. Nulli 
ex tot infignibus heroibus pietate, vigilan- 
tia, vel magnificentia poft habendus. Crufen. 
in Monah. Auguftin. Part. 3. cap. 47. Pre 
clarum illud Lufitanie Lumen in Metropi- 
litane Bracharenfis Ecceftee candelabro ele- 
vatum. O D. Fr. Leao de Santo Thom. Be- 
ned. Lufit. Part. 2. Trat. 2. cap. 20. pag. 
367. infigne Arcebifpo, e pag. 368. grande 
Arcebifpo. Fr. Luiz. dos Anjos Jardim de 


de Vir. illuftrib Prov. Lufit. Erem. D. Ar 
guh. lib. 1. cap. 24. Herrer. in Aiphab. Aur 
guh. ad an. 1609. Fr. Manoel de S. Damaf. 
Verd. Elucid. deíde pag. 277. até 300. 


. Fr. AGOSTINHO: DA CONCEI 
CAM. Naceo na Cidade de Lamego done 
de paffando como foldado ao Brafil naufrar 
gou a Não, que o conduzia , e efcapando 
milagrofamente de ta fatal perigo, em que 
pereceo a mayor parte de feus companhei: 
ros, deixada a milicia humana pela celefte 
fe aliftou . debaixo. do fagrado Inftituto da 
Religiao Serafica na Provincia da Imma- 
culada Conceigao do Rio de Janeiro. Tó 
do o feu talento occupou em beneficio dog 
(eus domefticos enfinando-os como Meftre, 
e governando-os como Provincial. Fundou 
o Convento de N. Senhora dos Anjes na 
Cidade de Cabo Fria , onde morreo no 
anno de 1693. com grande edificagaó de 
todos os Religiofos. Foy Prégador de no- 
me, e dos muitos Sermoens, que com ap- 
plaufo recitou em diverfos pulpitos, fômenr 
te gozarad da luz publica osfeguintes. — 
Sermağ do gloriefo Lufitano Santo An- 
tonio prégado no mefmo dia, e Convente 
em a Cidade do Rio de Janeiro a 13. de Ju 
nho de 1674. Lisboa por Antonio Rodrigue 
de Abreu. 1675. 4. |. — 4 
.  Sermaô do gloriof? Santo Antonio prè; 
gado em o feu Convento da Cidade do Rio de 
Janeiro em 13. de Junho de 1683. occorren- 
do a Dominga da Trindade. Lisboa por 
Miguel Manefcal. 1688. 4. | E 
Sermaó da Prodigiofa imprefJaó das Char 
gas do Principe dos pobres Evangelicos prês 
ado no Convento de Santo Antonio do Ria 
de Janeiro. Lisboa por Manoel Lopes Fer« 
reira. 1681. 4. f 
Delle fazem memoria, Fr. Joan. à D. 
Ant. in Bib. Franc. Tom. 1. pag. 146. € 
Fr. Appolin. da Conceiç. na Primaz. Seraf. 
-na Regiuô da America. cap. 9. pag. 91. 


. 


Fr. AGOSTINHO DA COSTA, nas 
tural da Villa de Mello da Provincia da 
Beyra filho de Franciíco da Cofta Froes, 
e Guiomar Botelho.: Profeflou o habito de 
Eremita de Santo Agoftinho no Convento 
de Evora.a'15. de Agofto de 1642. Foy 

Lente 
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Lente jubilado em Theologia, infigne Mo- 


ralifta, e exemplar religiofo. Morreo no Co- 


vento de Lisboa em 25. de Abril de 1691. 
Compoz ! | | 
- Dauid penitente. Difcurfos Moraes pre- 
gados nos Sabbados da Quarefma , que Je ce- 
lebrárao em N. Senhora da Graça em Lif- 
boa no anno de 1682. com fete Sermoens da 
Semana Santa. Lisboa por Domingos Car- 
neiro. 1685. 4. : 
Sermaó na fefta da Virgem Maria N. 
Senhora do Monte. Sahio na Laurea Por- 
tugueza. Lisboa por Miguel Deslandes. 
1687. 4. | 
Paraifo Virginal M. S. 4. | 
- . Conferva-fe na Livraria do Convento 
de Lisboa. Confta de Panegyricos da Vir- 
gem Santiflima. : 
Informagaó da Imagem da Senhora de 
Carquere junto de Lamego , remetida a Fr. 
Agoftinho de Santa Maria, a qual imprimio 
no Sanctuario Mariano. Tom. 3. liv. 2. 


Titul. 2. pag. 150. | | | 


Fr: AGOSTINHO DA CRUZ, cha- 
mado no feculo Agoftinho Bernardes. Na- 
ceo na Villa da Ponte da Barca do Arce- 
bifpado de Braga em o anno de 1540. a qual 
fendo pequena em feu ambito adquirio a 
mayor grandeza com a producçaô de tað 
grande filho. Teve por Irmaó a Diogo 
Bernardes comtemporaneo do famofo Luiz 
de Camoens , o qual nas fuas obras poeti- 
cas deixou hum eterno teftemunho do feu 
grande engenho. Confiderando feu Pay Dio- 
go Bernardes Pimenta a capacidade do ta- 
ento, de que logo nos primeiros annos deu 
finaes evidentes , o acommodou na Cafa do 
Sereniffimo Infante D. Duarte filho dos In- 
fantes D. Duarte, e D. Ifabel, onde nað 
fómente mereceo as eftimações deftes Prin- 
cipes;mas com a fua natural affabilidade con- 
ciliou os affectos de todos, que frequentavaõ 
tað foberana Cafa. Illuftrado de fuperior 
impul(o determinou largar o mundo , e 
as fuas apparentes felicidades, e para con- 
feguir efta heroica refolugaó pedio com af- 
fe&tuozas lagrimas o auftero habito de Sad 
Francifco da Provincia da Arrabida ao Pro- 
vincial Fr. Jacome Peregrino , o qual lho 
mandou langar no Convento de Santa Cruz 
fituado na Serra de Cintra em o anno de 
1561. donde tomou o appelido. . Notavel 


foy “a admiragaó, que geralmente caufou ef 

te feu retiro do feculo para a Religiaõ, com 

o qual ficou tað intimamente penetrado feu 

irmaó Diogo Bernardes , que explicou o feu 

fentimento neítas expreíloens fallando na 
carta 6. do feu Lima a D. Francifco dé 

Moura. | 
A“ Irma da minha alma , como effou 

Errado emte chorar! Tu para o Ceo, 
E eu trifte nao fey para onde vou! 

Nunca mais para mim amanheceo , 

. Depois que me deixafte , hum claro dia; ` 
Sempre o Lima depois turvo correo. 

E na Carta 8. efcrita ao mefmo feu Irmaó 
Em que te mereci ò AgoRinho, —^ — 
Que nefa efcura Selva me deixaffes - 
Tomando para ti melhor caminho? `` 

Retirado a huma Cella, que parecia 
fepultura começou a practicar tað afperas 
penitencias , que ferviaó de confufad aos 
feus Companheiros , fendo já em o Novi- 

ciado veterano na aufteridade da vida, e 

obfervancia da Regra. Ambiciofo de mayor 

perfeição alcançou dos Prelados licença pa- 
ra habitar toda a vida no deferto da Arrabi- 
da, e ainda que por algum tempo lha diffi- 
cultáraó , veyo a confeguilla em 19. de Mar- 
ço de 1505. Nefta horrorofa Thebaida por 
efpago de quatorze annos moveo tað cruel 
guerra contra o feu corpo, que certamen- 

te fe renderia attenuado pella abítinencia , 

e idade, fe o nað focorrera o vigor do feu ef- 

pirito. Rara foy a parcimonia , que ufava 

comendo as ervas , que produzia aquella 

folidaÓ ; a dura terra lhe fervia de cama, e 

hum tronco afpero de cabeceira. Todas ef- 


tas afperezas fe fuavifavad com o intimo. 


comercio , que tinha com Deos na Oraçaô,- 
em que muitas vezes foy vifto abforto , 
e elevado, como querendo a alma voar 
para o centro das fuas amorofas ancias. 
As aves, e animaes fylveftres reconhecen- 
do a fua innocencia lhe vinhaó obedientes 
bufcar das fuas mãos o fuftento. Chegado o 
tempo de ferem premiados os merecimentos 
da fua penitente vida , fentindo-fe acometi- 
do de huma ardente febre foy conduzido à 
Enfermaria da Villa de Setubal, onde rece- 
bendo com grande ternura, e coniofas la- 
primas os Sacramentos efpirou placidamen- 
te em 14. de Margo de 1619. com 79. annos 
de idade , e cincoenta , e outo de Religiaõ. 
Divulgada a noticia da fua morte concor- 

reo 


P 


p- — 


LUSIT ANA. ET 


. reo todo o povo a venerar o Cadaver, no 


qual fe eftava vendo a felicidade que logra- 
va o feu efpirito, e com devota violencia 
foy defpojado do habito , que tinha veftido. 
Entre efte piedofo tumulto fe diftinguirad 


nos obfequios para efle Varað Veneravel . 


o Duque de Aveiro D. Alvaro de Lancaf- 
tro feu particular amigo com feu filho D. 


. Jorge de Lancaftro Marquez de Torres no- 


vas difpondo que foffe transferido para a Ar- 


rabida, o que fe executou com grande pom- 
= pa, emagnificencia. Foy naturalmente in- 


clinado à Poefia fendo irmaó do infigne Poe- 


“ta Diogo Bernardes nað fómente por natu- 


reza, masainda por efta Arte. Naquellas 
horas vagas dos exercicios efpirituaes com- 
punha Veríos a varios affumptos Sagrados, 
em que fe defcubria a afluencia da fua veya, 
dos quaes imprimio alguns o Chronifta mo- 


derno da Provincia da Arrabida Fr. Anto- . 


nio da Piedade Part. 1. liv. 5. cap. 20. le- 
vando entre todos a precedencia a Elegia 
feita à Serra de Arrabida que comega. 
. Alta Serra deferta donde vejo . 

As aguas do Occeano de huma banda , 


Ed outra falgadas as do Tejo. 


Compoz outros Verfos devotos, que 


. efcritos da fua propria mað fe confervaó no 


Convento da Verderena da Provincia da 

Arrabida com efte titulo. | | 
Diverfas Pogfias ao divino 

Efta Collecgaó poetica fez à petiçad da 

Duqueza de Aveyro, eadedicou à mefma 

Senhora, da qual exiftia hum treslado na Bi- 


. hiiotheca do Cardial de Souza. Conftava de 


^1. Eglogas affim paftoris , como pifcato- 


. rias, Cartas, Odes, Endechas, Redon- 


diihas, e Vilhancicos. Entre os Poemas., 
que compoz,he celebre o de Santa Catheri- 
n? Virgem, e Martyr em 8. Rima que co- 
neca. 
P'znas , tormento, dor , e fortaleza 
t untar quero de Santa Catherina 
1!*ada de fciencia, e de pureza 
- De amor celeftial graça divina, 
. Cujo favor invoco nefla empreza 
- Doutra mais branda voz, mais doce digna 
` Porque danar na pofa o uerfo rudo 
- De rodas de navalhas verfo agudo. 
"Acaba. . | 
“De feu fermofo corpo degollado 
"Aquella alma ditofa defpidida 
“Nos braços repoufou do feu amado; - 
“Tom. LI 


Em cujo amor fe tinha derretida; 

O Corpo foy dos Anjos fepultado 
Por Virgem, e por Martyr , e por Sabia 

“No monte de Sinay monte da Arabia. 

Delle fe lembraó com elogios Cardofo 
Ágiol. Lufit.Tom. 2. pag. 146. e no Com- 
ment. de 12 de Março let. F. Joan. Soar. de 
Brit. Theat. Lufit. Litter. let. A. in addit. 
n. 1. Ingenium ad Luftanas mufas promptif- 


Jimum , unde facile verfus condebat. F. Pe- 


dro Calv. nas Lagrim. dos J wf. lib. 1. cap. 
11. Joan. a D. Ant. Bib. Franc. Tom. 1. 
pag. 146. F. Ant. da Pied. Chron. da Prov. 
da Arrab. Part. 1. liv. 5. do cap. 18. até 20. 
e o P. Antonio dos Reys no Enthufia/m. 
Poet. que ferve de apparato aos feus agu- 
dos epigramas tendo fallado de feu Irmaôd 
Diogo Bernardes, diz com fuave elegan- 
cia. E 
Contiguà in Cathedra Phebo ftatuente Ca- 
— mene ; 
Illius infignemvirtute , et carmine Fratrem 
Confütuere: latus circundat fpartea refus , | 
Pro tunica cento efl lacerus ; viridantis olive 
Texuit é ramo facunda Minerva coronam, 
Impofuitque fuper vatis caput , utpote ponti 
Qui toties rabidi frenabit cantibus iras. 


- D. AGOSTINHO DA CRUZ, nz 
tural de Braga, Conego Regular da Con- 


. gregaçad de Santa Cruz de Coimbra, cujo 
habito recebeo nefte Real Convento a 12. 


de Setembro de 1609. Foy peritiflimo na 
Mufica , e infigne tangedor de rabeca, e 


 orgao, de cuja deftreza , e fciencia deu ma- 


nifeftos argumentos nað fomente quando 


exercitou o lugar de Meflre do Coro do Re- 


al Convento de S. Vicente de fora, mas 
nas muitas obras, que compoz, as quaes me- 
recerao as eftimaçoens dos mayores Profef- 
fores daquella arte, fendo as principaes. . 
Prado Mufical para Orgad. Dedicado 
à Sereniffima Mageftade delRey D. Joao 
o IV. | | Rx 
Duas Artes, huma de Cantochao por ef- 
tylo novo, outra de Orga com figuras mui- 


to curiofas compoflas no anno de 1632. eas 


dedicou ao mefmo Principe, que como tað 


perito neíta arte as eftimou muito. | 


Lira de Arco, ou arte de tanger Rabe- 
ca. Dedicada a D. Joao Mafcarenhas Con- 


de de Santa Cruz. | | 
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AGOSTINHO DA CUNHA VIL- 
LASBOAS, naceo na Vila de Ourem 
ho ànno de 1667. fendo filho do Doutor 
Gongalo da Cunha Villasboas , Cavalleiro 
profeffo da Ordem de Chrifto, Dezembarga- 
dot da Cafa da Supplicagaó, Corregedor 
da Corte, e Fifcal da Junta dos tres Efta- 
dos. Infiruido na Gramatica , e Rhetorica 
palfou eftudar em a Univerfidade de Co- 
imbra Direito Pontificio , em que fe formou 
Bacharel. Acabádos os eftudos efcolafticos 
como foífe muito verfado nas letras huma- 
nas, € Sagradas alcançou grande applaufo 
afim nos pulpitos, como nas Academias, 
A exemplar vida que exercitava-o habilitou 

ara fer Confeffor das Religiofas Capuchas 
Deícalcas do Convento do Santo Crucifixo 
de Lisboa, para as quaes compoz a obra fe- 
guinte. 

Oütavario contemplativo propofo em 


“hum exercicio devotifimo dividido em outo 


reverêntes cultos por obfequio à Sagrada 
Imagem do Santo Crucifixo fita no Real 
Convento das Capuchinhas Defcalgas chatna- 
das vulgarmente por fua fundagaó as Fran- 
ogfiähas. Lisboa por Antonio Pedrofo Gal- 
rað. 1718..em. 16. No fim efta hum refu- 
mo metrico de toda a obra compoíto em 
hum largo Romance pelo mefmo author , 
em cuja arte he baftantemente pus Tem 
promto para a impreffaó. . 

Eftrada do Ceo , pelo caminho do I nfer- 
no; ; caminho do Inferno pela erada do Ceo. 

= Theologia Sacra fol. 


^ AGOSTINHO FERREYRA Pret 
bitero do habito de S. Pedro, naceo na Ci- 
dade do Porto a 28. de Agofto de 1709. 
fendo filho de Manoel Joad, e Francifca 


“Ferreira. Inflamado com o zelo dos Pro- 


greffos da virtude publicou. 

Director de Directores para o gaverno 
das almas , no qual fe contem. os avizos , e 
documentos para o governo das almas , que 
-vað por caminho extraordinario. Lisboa na 
"Officin. da Congregaç. do Oratorio 1758. 


ue 

. AGOSTINHO GAVI DE MEN- 
DONÇA , natural de Mafagaó celebre Co- 
lonia dos Portuguezes em Africa.. Sendo 
'e(ta Praça acommettida no anno de 1562. 
por hum formidavel Exercito. de. cento, 
€ cincoenta mil barbaros capitaneados por 


Neg np 
* ze e 


Muley Hamet, e defendida pelo infigne 
Capitaó Alvaro de Carvalho, como tette» 
munha ocular de todas as acgoens, que 
fe obraraô nefte fitio, as defcreveo para 
eternizar nað fomente o valor dos feus Na- 
turaes, mas a gloria de todos os Portugue- 
zes publicando. 

H iftoria do famofo Cerco , que o Xa- 
rife poz à Fortaleza de  Mazagaó defendi- 
da pelo valerofo Capitao mor della Alvaro 


de Carvalho. Lisboa por Vicente Alvres | 


1607. 4 

C ^ dos Reys D. Sebaftiat , e D. 
Henrique , que fenaó imprimio. 

Defte author fez dous Nicol. Anton. 
Bib. Hifpan. Tom. 1. pag. 137. nomean- 
do-o primeiramente Agoftinho Gavi, d 
pois Agoftinho de Mendoga. 


AGOSTINHO GOMES GUIMA- 
RAENS. Naceo em Lisboa, e foraó feus 
Pays Ignacio Gomes Guimaraens , e Ma- 
ria Magdalena. Depois de perfeitamente 
inftruido na Gramatica Latina , e letras hu- 
manas, eítudou as fciencias mayores, as 
quaes comprehendeo com tanta agudeza , 
e profundidade , que por voto dos Douto- 
tes da Univerítdade de Coimbra, recebeo as 
infignias do Meftre em Artes, e de Dontor 
na Sagrada Theologia. Com igual applaus 
fo foy ouvido nos pulpitos, que nas Aca- 
demias lendo em a Portugueza -inftituida 
em o anno de 1717. no Palacio do Excel 
lentiffimo Conde de Ericeyra D. Francifco 
Xavier de Menezes, eruditos diícurfos i>- 
bre os Oraculos da Gentilidade, ena cu: 
Anonymos compondo agudos epigramas 4 


.diverfos affumptos. A integridade dos c..- 


tumes propria do Eftado Ecclefiaftico ju: 
ta com a capacidade do talento o fizer: 
digno de fer eleyto a 7. de Margo de 1727. 
Deputado da Inquifiçað de Lisboa, don te 
paffando a Promotor fubio ao lugar da Ii- 


quifidor Apoftolico, cujo minifterio exerci- 


tou com grande zelo. Sendo . Academico 


fupernumerario da Academia Real da Hif- 
toria Portugueza,foy eleito em 25.de Mayo 


de 1730. Academico do numero por morte 
do Padre Jeronimo de Caftilho da Compa- 
nhia de JESUS, para efcrever as Memoriás 
hiftoricas dos Bifpados de Coimbra, e Guar- 
da na lingua Latina, na qual compoz , e re- 
citou na Academia Real algumas vidas dos 


feus 


teo’ 
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feus Bifpos com PROS ,.€ puro eflilo. 
Foy affumpto ao lugar de Prelado da Santa 
Igreja Patriarchal a 16..de Mayo de 1739. 
De todas as fuas litterarias producgoens fó- 
mente fe fizeraá publicas pelo beneficio da 
Impreflãô as feguintes 

Practica com que congratulou a Acade- 
mia Real por eftar eleito feu Collega. Sahio 
imprefla no Tom. 10. da Collec. dos Docu- 
mentos, € Memor. da mefma Academia. 
Lisboa por Jozeph Antonio da -— 1739. 
fol. 

Outo epizramas Latinos a varios | Affum- 
ptos, que fe deraó na Academia dos Anony- 
“mos. Sahiraó impreffos nos Progrefos Aca- 
demicos dos Anonymos de Lisboa 1. Parte 


Lisboa por Jofeph Lopes Ferreira 1718. 4, 


Quatro Epigramas Latinos, em lou» 
vor do Padre Fr. Simaô Antonio de Santa 
Catherina da Ordem de S. Jeronimo oran- 
do.na Academia dos Anonymos, ena Aca- 
demia Eícolaflica. Sahiraó na 1. Part. das 
Oraçoens Academicas do dito Padre Fr. Si- 
mað. Lisboa na Officina da Mufica 1723. $. 


. Fr. AGOSTINHO DA GRAÇA, 
natnral da Villa de Thomar, e Monge pro- 
fefío da Ordem de S. Bento, cujo habito 
recebeo no Convento de Tibaens a 12. de 
Dezembro de 1599. Foy muito inftruido 
nas letras humanas, e Poefia. Morreo em 
Travanca a 14. de Agofto de n Efcre- 
^.veo em Dialogo 

“Tardes de entre Douro , € Minho. M. 
S. in fol. 

Endechas em louvor da Vidà de Santa 
„Inez, compofíta por Fr. Alvaro de Carva- 
jales, fahiraó impreffas ao principio defta 
obra, como hum Soneto em applaufo de 
Fr. Gregorio Bautifta, ambos Monges Ben- 
tos no principio do livro que compoz inti- 


tulado Completas da V ida de Chrito. 


... P. AGOSTINHO LOURENCO, 
natural da Villa de Terena do Arcebifpa- 
do de Evora, e filho de Joaô Lourenço, e 
Inez Gonçalves. Nefta Cidade recebeo a 
Roupeta da Companhia de JESUS em 18. 
de Janeiro de 1653. quando contava defe- 


fou a ler Filofofia no de Santo Antad. An- 
tes de acabar, os tres annos, foy mandado 
por ordem dos Superiores com o Padre Ben: 
to de Lemos affiftir em Inglaterra à Seres 
nifima Rainha D. Catherina filha delR ey 
D. Joað o IV. que o fez feu Prégador, exer- 
citando efte miniílerio por efpaço de treze 
annos. No tempo que affiftio em Londres; 
fempre viveo com fumma modeítia , e para 
fugir à ociofidade fe occupou em compor 
hum Curfo Filofofico, e efcrever varias ma- 
terias Theologicas confeffando , que o feu 
total intento era neftas compoficoens o fer 
antes reputado por. prefumido ignorante , 
que por fabio ocioífo. Juntou com grande 
curiofidade huma copiofa Livraria, que 
deixou ao Collegio de Beja. Voltando pa- 
ra o Reyno no anno de 1689. aíhítio muitos 
annos no Collegio de Evora, donde foy 
mandado pará Reytor do Collegio de San- 
tarem, em cujo govérno fem offenfa da ob- 
fervancia foy fummamente benevolo para 
os fubditos, que lamentaraó a fua morte 
fuccedida a 25. de Março de 1695. 
Compoz. | 

.. Curfus Philofophicus de triplici Ente.tom. 
1. De Ente Logico. Leodij per Guilielmum 
Henricum Streel. 1687. fol. <.. 

Tom. 2. de Ente Phyfico: ibi per eum- 
dem Typog. eodem anno, & forma. 

Tomus 3. de Ente Methaplyfico. ibi per 
eumdem Typog. 1688. fol. 

Syntagmata Theologica in Prim. Part. 
D. Thome. 'Tom. 1. ibi per eumdem Typ. 
1680. fol. 

Tom. 2. in fecund. Part. D. Thom. ibi 
per eumdem Typog. 1682. fol.. ... 

O Padre Franciíco da Fonfeca na Eve. 
ra gloriof. pag. 425. lhe chama V araó Re- 
ligiofiffimo , e o P. Antonio e na Ima. 
gem da Virtud. emo Novic. de Evora liv. 4. 


Cap. 11. efcreve delle, como largamente no 


Synopf. Annal. S.J . in Lufian. pag.397.n 


13. e no Ann. gloriof. $. J. in Luft. pag. 
172. dizendo Moribus nituit integerrimis , 
© confcientia fceleris purifima. Franc. de 


‘Santa Mariano Diar. Port. pag. 387. Flore- 


ceu em noffos dias com merecida pM des 


-cellente E foritor. 


nove annos de idade , enella aprendeo as . 


letras humanas, que enfinou no Colegi 


da Ilha da Madeira.. Foy Meltre de Theo- 


ix Moral no Collegio de Faro donde paf- 


“Tom I. 


AGOSTINHO LOPES. Medico de 


 profiflao , cuja Faculdade ditou no anino de 


1564.na Univerfidade de Salamãca , fahindo 
I ii grandes 
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grandes difcipulos da fua doutrina , entre os 
quaes merece diftinta memoria o noílo Por- 
suguez Garcia Lopes, de quem fallaremos 
em feu lugar, o qual no feu Tratado de Varia 
rei medice lectione lhe chama Senem Vene- 
randum. Compoz, eimprimio hum To- 
mo de Medicina, cujo titulo, lugar, e 
anno da Impreflaô ainda nað chegou à nof- 
fã noticia. SE ! 2 


D. AGOSTINHO MANOEL DE 


VASCONCELLOS , chamado antiga- 
mente Apoftinho de Mello. Naceo na Ci- 
dade de Evora no anno de 1584. de pays 
illuftres, quaes foraó Ruy Mendes de Vaf- 
concellos , e D. Anna de Noronha. Na pri- 
meira idade manifeftou os dotes do grande 
engenho, com que a natureza liberalmente 
oornàra, osquaes fe forad augmentando 
— com. tal exceífo, que era admirado pelos 
mais doutos homens do feu tempo. Depois 
de eftudar Direito Civil em Salamanca pre- 
ferio a efte etudo, em que tem mais parte 
a memoria , que o entendimento, a liçad da 
hiftoria , em a qual produzio fazonados fru- 
„tos o feu agudo talento , efcrevendo com 
pura fraze , juizo prudente , e difcreta ele- 
gancia. Naó.foy menos.a fua capacidade 
-para a Hiftoria que para a Poefia , fendo hum 


dos mais infignes cultores defta divina Arte, 


-como o manifeítao varias obras a diverfos 
-affumptos, em que fe unio a pompa das vozes 
«com a fineza dos conceitos. Foy Cavallei- 
ro profeffo da Ordem militar de Chrifto. 
Arrebatado de huma paixað indecorofa ao 
-feu nacimento fe conjurou com o Marquez 
de Villa Real, Duque de Caminha, e Con- 
. de de Armamar contra a Sereniflima Cafa de 
Bragança novamente exaltada ao trono, da 
. qual antes tinha fido grande venerador , e 
fendo convencido de tað feyo crime, foy de- 
gollado no Rocio de Lisboa a 29. de Agof- 
to de 1641. quando contava 57. annos de 
“idade. Efcreveo. a 
“Vida de D. Duarte de Menezes tercei- 
“ro Conde de Viana, e fucceffos notables de 
Portugal en fu tiempo. Lisboa por Pedro 
. Crasbeeck 1627. 4. Cuja obra ( diz Rodri- 
go Mend. Sylv. no Cathal. Real de Efpan. 
na Vida delR ey D. Duarte pag. 99.) estan 
£fümada como fe mueftra en el applaufo con 
gue todos la veneran y folemnizan. Anton. 
de Souza de Macedo Flor. de E/pan. cap. 
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12. Excel. 7: infigne Chronfa de D. Du: 
arte de Menezes. Nicol. Anton. na Bib; 
Hifp. Tom. 3. pag. 136. diz que efcrevera 
efta vida diferte , & cum judicio. e Gerard: 
Erneíto de Francken. in Bib. Hifp. Hift. 
Gen. pag. 50. a intitula Elegans opus. 
Suceffion del Señor Rey D. Filippe el 
Segundo en la Corona de Portugal. Madrid 
por Pedro Taflo 1639. 8. E 
Vida, y acciones delRey D, Juan el 
Jegundo decimo tercero Rey de Portugal. 
Madrid. por Maria de Quiñònes. 1659. 4. 
Sahio vertida em Francez. Pariz 1641: 8. 
Defta obra diz D. Francifco Manoel na Car- 
ta.efcrita a Manoel "Themudo da Fonfeca, 
em que trata dos Authores Portuguezes, que 
Jora tað feliz ella, como infeliz Jeu author; 
e Lourenço Garcian Criticon Part. 3. Crif. 
2. introduzindo o Merito diz. Será eterna 
la vida de D. Juan fegundo de Portugal ef- 
critapor D. Aguftin Manoel digno de me- 
Jor fortuna. Della faz mençaô a Bib, Ori- 
ent. de Antonio de Lead, modernamente 
acrefcentada Tom. 1. Titul. 3. col.:63. 
Compoz fem o feu nome hum Manifef- 
to na Aclamaçaô delRey D. Joad o IV . que 
-comprehende duas folhas de papel impreffó 
em Lisboa por Manoel da Sylva 1641. fo], 
Começa No ay cofa entre los mortales. Eftá 
elegantemente efcrito. | a 
= Na Vida de D. Duarte de Menezesliv. 
I. n. 18. promete hum Livro intitulado ` 
"Africa conquifiada pelos Portuguezes. | 
Difcurfo fobre a Cafa de Braganga na 
occaziad davinda da Princefa Margarida a 
“Portugal. Nelle faz hum elogio ao Duque 
D. Theodofio ; defcreve a varia fortuna que 
efta Cafa experimentou com os Reys mof- 
trando que ElRey D. Joao oIII. Ihe tira- 
ra o Eftado de Guimaraens, e EIRey D. 
Sebafliao Ihe fora pouco affecto por lhe en- 
vejar. a Tapada de Villavigofa; que os In- 
fantes erað inimigos dos Duques porque os 
excediaü na riqueza, e competiaó na qua- 
lidade, e outras particularidades , que ob- 
fervou o Excellentiffimo Conde de Ericei- 
ra Cenfor da Academia Real, quando por 
ordem della examinou os M. S. da felecta 
Livraria do Conde de Vimieiro, onde eftà 
efte Difcurfo, do qual da individual noticia 


„em a Collecçad dos Documentos, e Memo- 


“rias da Academia Real do anno de 1724. 


“imprefla no mefmo anno. 
. Cancion 
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` -Cancion a fos tumulos regios del Monaf- 


terio de Belen. M. S. Conferva-íe na mef 


ma Livraria. He efcrita com excellente ef 
tilo. . | E. 

Memorial da Genealogia , e Privilegios 
da Cafa de Bragança. Defta obra dá noti- 
cia o Padre D. Antonio Caetano de Sou- 


za no Appar. à Hift. Gen. da Cafa Real 


de Portug. pag. 81. Q. 67. dizendo que fe 

conferva na Livraria do Conde de Vimiey- 

ro, ecreyo que he o Difcurfo de que fize- 

mos mengao. — -— JE ILINMENM. 

: Manoel de Galhegos no Templo da Me- 

mor. liv. 4. Eftanc. 195. lhe canta em feu 

applaufo. | 

- Sabe cantar com tanta melodia 

- D. Agoftinho Manoel de Mello 

"Que efquecerme feu cantico feria 

' Fazer aggravo ao Helicon , e ao Delo; 

- E pois dos V erfos tanto imperio alcança 

' Ouça feus doces numeros Bragança. — 
Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. 

Litter. letr. A. n. 141. Eruditione , € elo. 

quentia plurimum valuit. Franckenau in Bib, 


Hifp. Hift. Gen. pag. 50. n. 93. Eques fa-. 


go, togaque inclytus.. Nicol. Ant. in Bib. 
V et. liv. 10. cap. 12. n. 698. Vir difertus, 
atque infelici fato ad pofteros clarus. Fonfec. 
Evor. Gloriof. pag. 409. Dotado de fingu- 
lar engenho, e agudo juizo. Van Efpen de 
Jure Canon. Trat. de Promulgat Leg. 
Ecclef. Part. 2. cap. 1, EE 


-* Fr. AGOSTINHO DE SANTA 
"MARIA. Naceo na Villa de Eftremoz da 
"Provincia do Alentejo a 28. de Agofto de 
71642. fendo feus Pays Antonio Pereyra, e 
Catherina Gomes. Deixando o mundo, e 
com elle onome de Manoel Gomes Freyre, 
“com que era conhecido no feculo fe reco- 
Theo na Religiaó dos Agoftinhos Defcalcos, 
onde recebeo o habito em 18. de Dezem- 
"bro de 1665. na Igreja das Religiofas do 
-mefmo Inftituto fituada no lugar do Grillo 
fuburbio de Lisboa, authorizando efte acto 


com a fua prezença a Sereniffima Raynha. 


D. Luiza Francifca de Gufmaô infigne Pro- 
tectora deíta Reforma, e foy o primeiro No- 
vigo, que teve nefte Reyno. No Convento 
de Evora aprendeo as fciencias mayores, e 
fazendo nellas grandes progreffos , mayo- 


res foraô os que fez nas virtudes, principal- ‘p 
mente na exacta obfervancia dos {feus Efta - 


n 


tutos: mêrecendo- dignamente occupár os 
mayores lugares da K eligiaó , como forad 
Chronifta da Ordem, Prior do Convento 
de Evora , Secretario da Provincia, Defini: 
dor tres vezes , e ultimamente Vigario Ge- 
ral de toda a fua Congregagao. Paílou olar- 
vo efpago da fua vida continuamente appli- 
cado à liçaô dos livros, de que nunca fé 
abfteve ainda quando já o difpenfava a fua 
idade decrepita gravemente attenuada pelo - 
rigor dos jéjatis, e difciplinas, e-o que cau- 
fa mayor admiragaó foy , que fem focorro 
de Amanuenfe efcreveffe perfeitamente pe- 
la fua mað, fem ufar.de oculos, os muitos li- 
vros hiftoricos, eafceticos , com que illuf- 
trou a Republica Litteraria. Foy cordial 
devoto de Maria Santiffima, em cujo obfe- 
quio lhe dedicou a mayor parte dos feus tra- 
balhos, e vigilias. eftudiofas querendo por 
efte modo infpirar em os coracoens dos Ca- 
tholicos hum ardente affe&to para taô au- 
gufta Princeza. Quando contava a provecta 
idade de 86. annos eftava tað ròbufto o feu 
efpirito, que jejuou'a paô, e agua d Semana 
Santa proxima à ftra morte; que füccedeo nã 
fefta feira 2. de Abril de 1728. depois de 
Dominga de Pafcoa tendo celebrado Miffa 
em dia tað grande , e feítivo. Foy fepulta- 
dó o feu Cadaver no Sabbado in 4/bis no 
Convento de N. Senhora da Boa Hora de 
Lisboa. Com grandes elogios celebra a fua 
memoria o Padre D. Manoel Caetano de 
Souza in Exped. Hi/pan. Apol. S. Jacob. 
Major. tom. 1. pag. 733. n. 1709. Quibus 
omnibus ( falla dos feus livros ) Vir religio- 
Alimus eruditionem, O pietatem fpirar; e 
no Tom. 2. pag. 972. n. 2302. Vir fuit ont- 
nibus virtutibus ornatus , © illibatum fem- 
per Jervavit virginitatis florem , .utpote 
qui fuit Beatifime Regine Virginum dë- 
 ditifimus. O Benefic. Franc. Leyt: Ferreir. 
Not. Hif. da Univ. de Coimb. pag. 457. 
n. 977. Benemerito das letras , e já decre- 
pito nos annos depois de ter dado à luz em 
muitos livros compoftós piamente os fazona- 
dos frutos da fua eftudiofa erudição foy gò- 
zar dos. da eterna vida aos 3. de Abril, de. 
vendo dizer 2. D. Pedro Hieron. Fernand. 
Cathedratico de Leys nã Uniiverfidade de 
 Huefca in Opufc. Hj. Lat. Marian. Já. ` 
“ob. pag. 64. e iro. lhe chama Celebris feri- 


tor. |... n | A E 
. Catbalogo das obras impreffas. — 
Hiftoria 
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.— Hiftoria da- Real fundagaó do Convento 
de Santa Monica da Cidade de Goa Corte 
do Eftado da India, e do Imperio Lufita- 
zo do Oriente. Lisboa por Antonio Pedro- 
zo Galrad 1699. 4. | | 
 Hiftreria da vida admiravel , e acqoens 
prodigiofas da V eneravel Madre Sor Bri- 
gidą de Santo Antonio. Lisboa pelo mefmo 
]mpreffor 1791.4, : — ka | 

Exemplo rarifimo da paciencia, e vida 
prodigiofa , e fingular da Santa, e admira- 
vel Virgem Santa Liduvina efcrita em la- 
tim por Fr. Joao Brugmano da Ordem dos 
Menores de Flandes Jeu Confeffor, recopila- 
da por Fr. Lourenço Surio Cartuxo, nova- 
mente traduzida ,e difpofta em forma de Hif- 
toria., em a lingua Portuguefa. Lisboa pe» 
lo mefmo Impreffor 1703.4. — | 

Adeodato contemplativo , e univerfida- 
de de Oragaó , dividida em tres claffes pe- 
las trez vias Purgativa , Illuminativa , e 
Unitiva.. Lisboa pelo mefmo Impreffor 
1713. 4. | | 

Sanctuario Mariano, e Hiftoria das 
Imagens milagrofas de N. Senhora , e das 
milagrofamente aparecidas, que fe veneraó 
na Corte, e Cidade de Lisboa. Tom. 1. Lis- 
boa pelo mefmo Impreffor. 1707. 4. 

Sanétuario Mariano, e Hiftoria das 
imagens milagrofas , que fe venerao no Are 
cebifpado de Lisboa. Tom. 2. Lisboa pelo 
mefmo Impreflor, eanno, 4. 

Sanétuario Mariano , e Hiftoria. das 
Imagens Vc. que fe venerado em os Bifpa- 
dos da Guarda, Lamego, Leyria, e Por. 
talegre fuffraganeos do Arcebifpado de Lis- 
boa, Priorado do Crato, e Prelazia de Tho- 
mar. Tom. 3. Lisboa pelo mefmo Impreflor 
1711. 4. 

Sanétuario Mariano, e Hiforia das 
Imagens Jc. que fe venera em o Arcebif- 
pado Primaz de Braga , e feus fuffraganeos. 
Tom. 4. Lisboa pelo mefmo Impreffor 1712. 


Sanétuario Mariano, e Hiftroria das 
Imagens Cc. que fe veneraó nos Bifpados 
do Porto, V ifeu, e Miranda. Tom. 5. Lis- 
boa pelo mefmo Impreflor 1716. 4. | 

Sancéiuario Mariano , e Hiftoria das 
Imagens 9c. que fe veneraó no Arcebifpado 
de Evora, e Bifpado do Algarve, e Elvas. 
Tom. 6. Lisboa pelo mefino Impreffor 17 16. 


4. 
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- Sanéluario Mariano ,e Elifiorra das Ima- 
gens, que nos Acáraô por referir nos feis 
tomos antecedentes por falta de inteira;noti- 
cia. Tom. 7. Lisboa pelo meímo Impreflor 
1720 4. A | K 
Sanctuario Martano , e Hiftoria das Tma- 
gens Oc. que fe venerað em a India Ori- 
ental, e mais conqujflas de Portugal, Afia, 
Inglaterra, Africa, e Ilhas Filipinas, 
Tom. 8. Lisboa pelo mefmo Impreflor, 
1720.4.  . -. | = 
. Sancluario Mariano , e Hiftoria das Ima: 
genst'c: que fe veneraó em o Arcebifpado da 
Bahia, e mais Bifpados de Pernambuco, Pa- 
raiba, Rio grande, Maranhao, e Grag 
Pará. Tomo. 9: Lisboa pelo mefmo Impref- 
for 1722. 4. . E E 
Sanctuario Mariano , e Hiftoria das Ima- 
gens O'c. que fe veneraõ em todo o Bifpado 
do Rio de Janeiro, e Minas, e em todas 
as Ilhas do Occeano Tom. 10. Lisboa pelo 
mefmo Impreffor 1723. 4.. | 
— Rofas do Japas. colhidas na Igreja do 
J'apaó 1. Part. Lisboa pelo mefmo Impref 
for 1709. 4. | E a 
Rofas do Japao Jc. 2. Parte Lisboa 
por Pedro Ferreira 1724. 4. 
Triumvirato efpiritual, e hiftorico nag 
prodigiofas vidas de tres infignes V aroens, 
o V eneravel Padre Diogo Ortis , o V enera- 
vel D. Fr. Ageftinho da Corunha Bifpo de 
Popayan, e do Ven. Irmaó Bartholameu 
Lourenço Portuguez da Companhia de Jefus. 
Lisboa pór Antonio Pedrofo Galrad 1722. 


Hiftoria tripartita comprehendida em 
tres tratados. No 1. fe defcrevem as vidas 
dos Santos Martyres Verifimo, Maxima, 
e Julia Irmãos, Padroeiros de Lisboa, e 
do Real MgÃeiro de Santos. No 2. fe dà no. 
ticia da vinda, pregaga0 do Apoftolo Sab- 
Tiago às Efpanhas, e origem da fua efcla. 
recida Ordem, e de feus nobilifimos Meftres 
Portuguezes. No 3. fe deferevem os prin- 
cipios do Real Convento de Santos, e a no- 
ticia das fuas illuftres Commendadeiras def- 
de o anno de 1212 até os noffos tempos. Lis- 
boa pelo mefmo Impreflor. 1724. 4. 

Celefte , e devota Filotea, e thefouro de ef- 
prrituaes riquezas de fantos exercicios com 
que as almas devotas podem crecer muito nas 
virtudes, é no amor , e devoçao de Jefus , e 
de Maria. Lisboa pelo dito Impreffor 1727. 
4. | Novena 


| Salazar Jefuita. 


“EUSITANA. 7I 


.- Novena de Nofa Senhora da Nazareth 
venerada mo fitio da V illa da Pederneira 
com a relaqaó da fua fuga de Nazareth para 
0 Egipto onde. offitio fete annos , e da peri- 
grinaçaõ da fua Santiflima Imagem de Na- 
zareth à Cidade de Belem. Lisboa por Jo- 
feph Manefcal Impreffor da Sereniflima 
Cafa de Braganca 1721. 24. 

Exame de confciencia particular, e ge- 
ral Lisboa por Antonio Pedrofo Galraá 
1704. 12. 

C compendio das graças, e indulgencias ] 
e mais bens efpirituaes de que gozaó , epar- 
ticipaó os Irmãos da Confraternidade de 
N. Senhora de Copacavana fita na I greja 
do Real Convento de N. Senhora da Concei- 
ção do Monte Olrvete de Religiofos Agof- 
tinhos Defcalcos extramuros da Cidade de 
Lisboa. Lisboa Por Antonio Pedrofo Gal- 
IaÓ 1714. 12. 

Cathalogo das obras traduzidas. 

Dalingua latina do Padre Jacob Me- 
roítio na Portuguefa 

O caminhante chriftao que dirige a fua 

jornada à à patria efpiritual Lisboa por Ans 
tonio Pedrofo Galrao 1721. 12. - 

De Italiano do Padre Paulo Segneri da 


 £ompanhia de Jefus as duas feguintes obras. 


O Inferno aberto para que o ache fecha- 
do o Chriftad difpofte em varias confidera- 
goens Lisboa pelo dito Impreflor 1724. 12. 

O Confeffor inftruido Lisboa pello dito 
Jepreffor 1725. 16. 

De Italiano do Padre Sandi Chicarell 
Geral da R eligiaó dos Padres Miniftros dos 
Enfermos. 

| Breve difpofiçaõ efpiritual , que deve fa- 
zer tedo o Chrifiao para ehar fempre apa- 
relhado para a morte. Lisboa por Jozé Lo- 
pes Ferreira Impreffor da Rainha noffa Se- 
nhera 1716. 24. 

De Caftelhano do Padre Francifco de 

Affectos , e —Ó—" boit fobre 
os quatro IN ovifimos acrefcentados aos exer- 
€icios da primeira femana de Santo I gnacte 
de Loyola. Lisboa pelo mefmo Impreflor 
1 17 16. 12. De Caftelhano. | 

 AMeditagoens, e fufpiros do gloriofo Dou- 
tor da I greja Santo AgoRinho. Lisboa pe- 
“Jo mefmo Impref. 1727. 12. . 

Obras que eftavaó mam para aim 


| Chronologia Sacra, e profana dividida 
em 2. Tomos:o primeiro defde os principios 
do Mundo ate avinda de N. Senhor Jefue 
Chrifto ; o fegundo defde a vinda de Chrifto 
atè es noffos tempos. M. S. 

Vida da Madre Sor. Maria da .Affum- 
peaó Agoftinha Defcalga do Real Convente 
das Defcalças de Santo Agoflinho de Lisboa. 

Chronica das Religiofas Agofinhas Def- 
calças de Lisboa. M. S. 

V ida, evirtudes daVen. Sor Maria- 
na de S. Simeaó Religiofa Defcalça de San- 
to Agoflinho , e Fundadora dos Conventos 
de Almanga , e Corpus Chrifi de Murcia 
em Efpanha. M. $. 

Exercicio celefte , e thezouro de efpiri- 
tuaes riquezas , e graças fobre as devegaes. 
particulares de N. Senhora. M. $. 

Jerarchia efpiritugl com as Vidas dos 


Santos V aroens illufres da Ordem de San- 


to Agofinho. M. S.- 

Meditagoens , Soliloguios, e Manual de 
Santo Agoftinho traduzidos em Portuguez. 
M.S 2 


Hi ifteria dos Santuarios de Chrifto Cru- 
cificado , que fe veneraó nefte Reyno. Para 


efta obra tinha junto muitas noticias, mas 
-nað a pode concluir por lhe roubarem o que 


já della tinha compofto , como o mefmo 


! Author nos certificou. 


Fr. AGOSTINHO DE SANTA 
MARIA, filho de Manoel Pereira Tra- 
vaffos, e D. Ignez Maria de Azevedo,na- 
tural de Lisboa onde eftudou a lingua La- 
tina, e letras humanas, e depois Filofofia 


. com admiraçao dos feus condifcipulos. Re- 


cebeo o habito da Ordem de Santiflima 


“Trindade em o Convento de Santarem em 


s. de Agofto de 1704. e profeflou a 14. do, 
dito mez do amo de 1705, em cuja Reli- 


giad, exercitou o Officio de Prégador com 


geral applaufo. Foy Leitor nomeado de 
"Theologia no anno de 1719. fendo já Pro- 
thonotario Apoftolico. Naturalmente era 


.inclinado à Poefia Latina fazendo verfos 
,extemporaneos com tanta elegancia , e fua- 
. vidade, como fe forad compoftos com gran- 


de exame, e confideragaó. Falleceo no Con- 


vento de Lisboa a 22. de Janeiro de 1756. 
“De muitas obras affim poeticas, como con- 


cionatorias , que tinha compofto, fmen 
te publicou as feguintes. — 
Sermaôd 
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Sermaô de N. Senhora da Quietaçaõ na 
Parochial Igrejade S. Nicolao Segunda Oi- 
tava da Pafchoa a 3. de Abril de 1714. Lis- 

"boa por Antonio Pedrolo Galrað. 1714. 4. 

Sermao em acçad de graças pelo Capi- 
tülo Provincial , que fe celebrou no Convento 
da Santifima Trindade de Lisboa em o Saba- 
do 9. de Março de 1716. pregado no Conven- 
to da V illa de Cintra. Lisboa por Jozé Lo- 

|» pes Ferreira Impreffor da Sereniffima Rai- 
nha 1716. 4. ! 
* - Panegyrico funebre às faudofas memori- 
asda Excellentiffima Senhora D. Elvira Ma- 
ria de Vilhena Condeffa de Pontevel. Lis- 
boa por Antonio Pedrozo Galraó 1719. 4. 
Grinalda de varias flores com que fe or- 
~ na a muy augufla Thiara do nofo Santifi- 
mo Padre, e Senhor Benedicto XIII. for- 
mada em gratulatorio aplaufo da fua fauftif- 
- Jima exaltação aoSummo Pontificado Lisboa 
na Officina Ferreiriana 1725. 4. 
* — Commentaria in Canticum Nunc dimit- 
“tis Servum tuum Domine. M.S. que fe con- 
. ferva no Convento de Lisboa. ; 


': AGOSTINHO DE MEDEIROS 
natural de Villa, de Perdizes termo da Vil- 
“la de Monte alegre Comarca da Villa de 
'Chaves na Provincia Tranfmontana. Foy 
filho de Antonio de Medeiros , e Catheri- 
. na de Alvar. Recebeo o Habito militar da 
Ordem de Sad. Tiago no Real Convento 
. -de Palmella a 27. de Dezembro de 1671 das 
mãos do Illuftriffimo Prior mór D. Antaô 
. de Faria. Teve hum Beneficio fimplez na 
Toreja de S. Sebaítiad de Setubal. Foy mui- 
'to douto na Theologia Moral como o mof- 
trou na obra feguinte. 

Doctrina da Confiffa0 facramenta! muy 
“util, e necefaria para qualquer penitente fe 
Jaber confeffar tirada dos Authores de Theo- 

logia moral, e de alguns tratados efpirituaes 
4. M. S. Começa. 

A penitencia, que como diz meu Padre 
Santo Agzoflinho , he ter pena dos bens, que 
. tfe deixárao de fazer. Acaba. E os temen- 
tesa Deos tiveraó por melhor a afirmativa 
na qual faô efas circunftancias da neceffida- 
de da Conffav. No fim de tudo tem a pro- 
teflagaó da letra do Author. Efta obra fe 
'conferva na Livraria dos PP. Theatinos def- 
ta Corte, onde a vimos. 


Fr. AGOSTINHO DO MONTE 
ALVERNE natural da Cidade de Ponte 
Delgada Capital da Ilha de S. Miguel, e 
R eligiofo profeflo da Serafica Provincia de 
S. Joao Evangelifta nas Ilhas dos Açores: 
Querendo moftrar-fe agradecido à patria, 
que lhe derá o berço, efcreveo com eftilo 
claro , e fincero. P 

Noticias Hiftoricas das Ilhas dos Aço- 
res fojeitas ao dominio-de Portugal. M. S: 

Confervafe efta obra entre os feus Re- 
ligiofos. Do author faz mençaô Fr. Appo- 
llinario da Conceigaó. C/ayfro Francifc. 
Lanc. 2. cap. 19. pag. 80. 


AGOSTINHO DE MOURA PE- 
CANHA natural da Cidade de Evora fi- 
lho de Antonio de Moura, e Neto de Du- 
arte de Moura Provedor da agua da prata 
fendo Jurifta de profiffab, exercitou o lu- 
gar, que teve feu Avô. Compoz. 

Tratado do Aqueducto Real da Fonte 
da agua da prata dedicado ao Senado dá 
Cidade de Evora , em cujo Cartorio fe guar- 
da, E | 

Fr. AGOSTINHO OSORIO Ere- 
mita de Santo Agoltinho , e celebre Lente 
de Theologia na Univerfidade de Lerida no 
Principado de Catalunha, onde no anno 
de 1610. diétava aquella faculdade, com 
univerfal aclamagaó. Foy Provincial das 
Provincias de Árapaóo , e Catalunha, em 
cujo onerofo minifterio dezempenhou as 
obrigaçoens de hum Superior perfeito. Pe- 
la fublevaçaô, que houve neftas Provincias 
contra os Hefpanhoes, que as dominavao, 
paffou a França, e tanto fe diftinguio 
o feu talento em o Pulpito , que o nomeou 
feu Prégador em o anno de 1642. a Magef 


tade Chriftianifüma de Luiz XIII. Falle- : 


ceo a 15. de Novembro de 1646. na pro- 
vecta idade de 92. annos. Delle fe lembrad 
Marrac. in Biblioteca Marian. Tom. 1. pag. 
167. Fr. Petr. de Alva, e Aftorg. in Milit. 
Concept. Herrerin. Alphab. Auguft. p. 52. ad 
ann. 1642. & pag. 65. ad ann. 1646. Fr. 
Anton. da Nativid. Montes de Cor. n. 136. 
Cor 8. Q. 2. Figueired. Flos Sanct. Auguf- 
tinian. Tom. 4. pag. 152. Jordan Chron. de 


'V alenc. Tom. 1. p. 178. e Nicol. Anton. 
in Bib. Hifp. tom..1. p. 138. col. 2. Com- 


Ze | 
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Virginis Immaculatæ. Venetiis 1648. 4.. 
` Sermon dela Immaculada Concepcion de 

Nueftra Señora. Barcelon. 1618. 4. — 
V ida del Bienaventurado San Juan de 


Sahagun. 1614. 4. 
.— Fr. AGOSTINHO DOS REIS pro- 


feflou em Goa o habito dos Eremitas de 
Santo Agoftinho , e pellas fuas virtuofas 
acçoens acompanhadas de fciencia nað vul- 
gar exercitou por muitos annos o minifterio 
de Confeflor das R eligiofas do Convento de 
Santa Monica de Goa. Efcreveo como tef- 
tifica Fr. Agoftinho de Santa Maria na 
Hiftoria da Fundaçao do dito Convento liv. 
3. cap. 16. n. 189. eliv. 4. cap. 55. n. 540. 

Hiftoria da fundaçao do Convento de 
Santa Monica de Goa M. S. T 


Fr. AGOSTINHO RIBEIRO Ere- 
mita Auguftiniano ; e igualmente douto 
na Sagrada Eícrituray como verfado na li- 
çað dos Santos Padres, e Sagrados Inter- 
pretes Eícreveo. 

Doctrina moralis Sacre Scripture auc- 
toritatibus comprobata , Patrum fententiis , 
ac Philofophorum dictis ampliata , nec non 
Aimilitudinibus illufrata, 9" Evangeliis acom- 
modata , alphabeto digefta , Concionatoribus 
valde perutilis. fol. M. S. 

Conferva-fe efte volume , que he de jufta 


grandefa, na Livraria do Convento da Gra- 


ça de Lisboa. | | 


- D. AGOSTINHO DO ROSARIO 
Conego Regular da Congregagaó de San- 
ta Cruz de Coimbra , cujo Habito recebeo 
nefte Real Convento a 29. de Outubro de 
1621. Foy muito applicado ao eftudo das 
Antiguidades da fua Ordem Canonica efcre- 
vendo com grande exame. 

Cronica da Congregação de Santa Cruz 
de Coimbra ; cuja obra allega Jorge Cardo- 
fo no Agiol. Lufit. Tom. 2. p. 308. c. 1. e 
no Commentario de 25. de Margo letra C. 
e no Comment. de 27. do dito mez let. 
H. Morreo a 19. de Margo de 1676. 


Fr. AGOSTINHO DA TRINDA- 
DE natural de Jurumenha na Provincia do 
Alentejo, filho de Martim Quarefma, e 
Brites Rodrigues. Abraçou o Inftituto dos 
Eremitas Auguflinianos no Convento de 
' . “Tom. L 


Lisboa, e profeffou em 13. de Dezembro de 


1549. A profundidade das fuas letras, por- 
que era venerado ainda fora dos Clauítros 
da Religiaô, o fez digno de que na Univer- 
fidade de Coimbra fe lhe conferiffem as infig- 
nias doutoraes a 6. de Julho de 1573. na 
qual foy Lente da Cadeira de Durando, 
em que foy provido no anno de 1572. don- 
de fubio à de Efcoto no anno de 1575. ea 
regentou por efpaço de cinco annos,fendo tal 
a fua fubtileza, que competia com a do 
Meftre , que explicava. Para eterno tefte- 


munho da fua profunda litteratura lhe firva 


de padraô o Elogio, com que o exaltou o 
infigne Padre Luiz de Molina claro efplen- 
dor da Companhia de Jefus , pois argumen- 
tando-lhe em humas Conclufoens. Capitu- 


lares no Convento de Evora, e admirado 


da promptidao, e fubtileza , com que rebatia 
o argumento , que lhe propóz, rompeo nef: 
tas palavras. Ego argumentari aufus Jum, 


quia homo hominem Auguflini difcipulum allos 


qui credebam , fed ex fubtilifimis refponfis 
 deprehendo vel tu ò doclifme Prefes in 
peijona es Sanctus Auguftinus , vel Ange- 
lus in habitu Augultiniano. Mihi igitur jam 
non amplius tecum difputandi , fed folum mi- 
rabunde Te audiendi fupereft facultas. Naà 


fomente foy a Univerfidade de Coimbra o 


Theatro da fua fabedoria , porque tambem 
lograraô efta fortuna as Univerfidades de 
Bordeus , e Tolofa, fendo nefta Lente de 
Vefpera, e Reytor. Varios foraó os traba- 
lhos, que com animo imperturbavel tolerou, 
já na infeliz jornada de Africa do anno de 
“1578. ficando prifioneiro dos barbaros ; já 
feguindo as partes do Senhor D. Antonio, 
quando pertendeo a herança defta Coroa 
ufurpada pela violenta ambigaó de Fillippe 


Prudente, padecendo por efta caufa incri- | 


veisopprefloens, as quaes relata o mefmo D. 
Antonio na carta efcrita na lingua Francefa 
a Gregorio XIII. no anno de 1585. Le doc- 
teur Maitre Auguftin del Ordre, & inffi- 
tution de fainct Auguftin profeffeur public 
dela Theologie fcholaftique de cette Chaire , 
qui eft dedie pour enfeigner la doctrine del 
Efcot ; le quel foy liè de chaines de fer entré 
les latrons , er mis és navires efpaguoles, 
finalement ataque de tempeftes dela mer , e 
pris en un navire efpag nol parles incurfions 
des Turcs, il eff aujour di huy. captif foubs 
levr puifance. Do cativeiro, que pades 
| K ceo 
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ceo em Africa efcreve D, Fr. Thome de 


Faria. Dec. 1. lib. 2. cap. 8. dizeuda: Sed 


quid dz captivis? Inter omnes folum eferam 
P. Augultinum Ord. $. Auguf.-qui in flo- 
rentifima Academia Conimbricenfi Theolo- 
gie Schalaftice fuerat profzfor. D. Joad de 
Caftro no Dife. da vid. delRey D. Seba. 
cap. 14. o muito Reverendo P. M. Fr. Agof. 
tinha da Trindade V ara? infigne em letras, 
virtudes, e Religiao, e hum raro exemplo 
de amor da Patria ,:o qual padeceo por ella 
galês de inimigos, e cativeiro de Turcos fem 
mais o poderem render trabalhos, promefjas, 
nem grande velhice: emferma Morreo em 
Tolofa no 1..de Fevereiro de 1595. Na via 
Sacra do Collegio de Coimbra dos Eremi- 
tas de $. Agolt. tem efta infcripçað.. ` 


Fr. : Auguftinus à Trinitate Dotor 


Theologus in hac Univerfitate , Scoti Jnter- 
pres fubtiliffrmus , fapientia vel Auguftinus ; 
vel Angelus creditus, deinde Tolofæ vef- 
perarius, ac Rector obfervantiffimus. Obiit 
I. Februarii. 1595... Ee 
Compoz . os S SM 
Tractaétus pro Immaculate Virginis 
Conceptione. Efta obra allega Fr. Joaó de 
Santa Maria in Libello fuplici ad Innocenti- 
um X. Pont. Max. pro Concept. Deip. To- 
lof. 1645. pag. 331. 2E 
^. Commentaria in Magiftrum Sententia- 
rum, & D. Thom. 3. Tom. 
.  Defta obra, e do Author fazem men- 
çaô Fr. Antonio da Purif. de Vir. Illu. 
Prov. Luft. Ord. Eremit. D. Aug. lib. 
| 2. cap. 10. e na Chron. da Prov. de Portug. 
Part. 2. liv. 7. Tit. 1. Q. 3. Elio Encom. 
Auguf. ad ann. 1598. Herrer. in Alph. Au- 
guh. pag. 6o. Fr. Ant. da Nativid. Mont. de 
Cor. Cor. 8. . 2. n. 39. Fr. Manoel. de Fi- 
gueiredo F/os Sanct. Augift. Tom. 4. pag. 
150. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
139. col. 2. e Tom. 2. pag. 284. col. 1. 
Comentaria in Prim. Part. D. Thom. à 
Quel. 1. ufque ad 14. Confervafe na livra- 
ria do Convento da Graga de Lisboa. 


AGOSTINHO DA TRINDADE. 
Naceo na Cidade do Porto no anno de 1518. 
donde feus Pays o mandaraó eftudar a Lis- 
boa ; mas elle preferindo a fciencia dos San-. 
tos às faculdades para que tinha compre- 
henfaó , e admiravel engenho, recebeo o 


habito de Conego Secular da Congregaçad 
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do: E vangelifta no Convento do Santa Eloy 
to- anno de 1545... quando contava vinte e 
fete annos de idade..NaO ouve genero.al- 
gum. de virtude em que fe nað exercitoffe fen- 
do exactiffimo na obfervancia das Conftitui- 
çoens da Ordem, regulando a fua obedien- 
cia pelo ardor do feu efpirito, e rednfindo 
as potencias, e fentidos a huma continua 
mortificaçad acompanhada de afperos.cili- 
cios, e frequentes difciplinas. Por eítes actos 
heroicos mereceo particulares veneraçoens 
delR ey D. Joao o III. D. Sebaftiao, da 
Rainha D. Catherina, e a Princeza D. Joan, 
na de Auítria; bufcando no feu Conceiho a 
ferenidade das fuas confciencias. Bafte para 
claro argumento da fua fantidade o fer di- 
rcétor efpiritual pelo efpaço de trinta annos 
do Veneravel Padre Antonio da Conceis 
cao, de cuja efcola fahio confumado na vir- 
tude efte varað infigne. Quando contava 
85. annos de idade, e 58. de Religiao foy 
chamado por Deos para lhe remunerar as 
feus merecimentos, e recomendando aos 
domeíticos o amor reciproco, cheyo de hum 
notavel jubilo efpirou com tanta ferenidade 
do femblante, como quem fe entregava a 
hum placido fono a 25. de Mayo de 1603. 
no Convento de S. Bento de Xabregas, 
Ao feu enterro concorreo grande copia de 
povo procurando com devota ancia alguma 
parte do feu habito, que fervio de remedio 
prompto a muitos enfermos. Efcrevem delle 
Tomas. Annal. Ord. Can. Secul. pag. 172. 
Mertol. V id. doV en. P. Ant. da Conc. cap. 
12. Cardofo Agiologio Lufit. Tom. 3. pag. 
402. no Commentario de 25. de Mayo let, 
F. os Padres Miguel da Cruz, e Belchior 
da Graça Con. Secul. nas fuas R elagoens; 
e ultimamente Franc. de S. Mar. Chron. dos 
Coneg. Secul. liv. 4. cap. 28. O Illuftriffimo 
Arceb. Primaz D. Sebaítiao de Mattos, e 
Noronha no Catal. dos V ar. Illuft. em vir- 
tud. defe Reyno com eftas palavras O P. 
Apgoflinho da Trindada Religiofo de S. Joad 
Evangelia de fanta Vida, e Milagres. Por 
fer muito applicado aos Ritos Ecclefiafticos. 
Compoz. - m | TEE 
Ritual das Ceremonias Ecclefiafticas. 

O qual (fao palavras de Jorge Cardofo no 
Comentario de 25. de Mayo let. F.) pofo 
que fe nao eftampou , obfervoufe muitos annos 
na Ordem em cujos Cartortos fe conferva ate 
hoje M. S. Applicoufe ( efcreve Franc. de S. 
| Aa . Maria 
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Matia no lugar affima allegado pag. 116.) -habito jáque era por nacimento feu patricio. : 


com fingular cuidado a faber os Sagrados Nefta Ordem exercitou com tal exacgaó à 


Ritos da I grga , € delles compoz hum livro, 
que entre nos fe guarda efcrito da fua mab. 


Fe AGOSTINHO DA TRINDA- 
DE SEIXAS, natural da Provincia de S. 
Martinho de Cambres de Rio bom no Bif 
pado de Lamego, filho de Antonio Fernan- 
des Borges, e Ifabel de Seixas da Fonfeca. 
Eftando já inftruido com a Gramatica La- 
tina, e letras humanas, paffou ao Rio deJa- 
neiro para aflftir na companhia de feu Irmaó 
Francifco de Seixas da Fonfeca Pay do Illuf- 
triffimo Bifpo de Areopoli D. Joaô de Sei: 


xas Monge Benedictino, e continuando na 


. quella Cidade os eftudos deixou o feculo ; 


erecebeo o Habito Serafico em o Con- 
vento: Capitular da Provincia da Immacu- 
lada Conceigaó. Nella foy duas vezes Guar- 
diao, e Definidor eleito no anno de 1719; 
Teve admiravel genio para a Poefia affim 
vulgar, como Latina, de que faó manifeftos 
argumentos. 

“Duas Elegias Latinas, hum Eden 
may edous Romances Portuguefes em lou- 
vor de Fr. Fernando de Santo Antonio Pro- 
curador , e Definidor Geral da Ordem Sera- 
fica, cujas obras conferva em feu poder com 
outras a efle mefmo aflumpto Fr: Apolli- 
nario da Conceigaó Religiofo. da mefma 


Provincia. 


. Fr. AGOSTINHO VELLOSO, na- 
tural de Lisboa, filho de Antonio Rodri- 
guez Freyre, elíabel de Barros. Recebeo 
o habito de Eremita de Santo Acoftinho no 
Convento da fua patria a 14. de Fevereiro 
de 1681. Foy bom Prégador , e deftriffimo 
Organiíla. Morreo no "Convento de Tor- 


res: Vedras em o anno de 1696. Impri- - 


mio. . 
Sermao de N. Senhora da Éncarnacac 


emdia de Pafcoa com Laufperenne de Chrif- 
to Sacramentado no feu C ollegio de Santo 
Agofinho da Cidade é Lisboa, Lisboa por: 
Joa8 Galraó 1691. 


Fr. AGOSTIN HO DA VICTORIA, 
natural de Montemor o novo na Provincia. 
do Alentejo. Profeffou o fagrado Inftituto. 
do infigne Patriarcha da Hofpitalidade S. 
Joaó de Deos querendo fer feu filho pelo 
=. Tom. I. 


-rebra , que mereceo depois de ordenado Sa- 
“cerdote fer Secretario della, e Meftre dos 
-Noviços. Naó fomente a illuftrou com vir- 
tudes, mas com letras, efcrevendo diverfas 
obras , como foraó. 

 Translacion del Cuerpo de S. J uan de 
Dios nuehro:gloriofo Patriarcha Fundador 
del Orden dela H Tofpitalidad; hizofe del Con- 


vento de N. Señora dela Victoria dela fa- 


grada Religion delos Padres M inimos al 
Convento, y Hofpital del mifmo Santo dela 


Ciudad de Granada. Madrid por Melchior : 


Alegre 1667. 4. Sahio 2. vez com a Vida 
do mefmo Santo efcrita por D. F. Antonio 
de Gouvea Bifpo de Cyrene. Madrid por 
Roque Rico de Miranda 1674. 4. cujaobra; 
e Author louva Fr. Joao dos Santos na 
Chronolog. Hofpital. y Refum. Hift. da Sa- 
grad. Relig. de S. Juan de Dios Fart. 2. 


liv. 5. cap. 17. pag. 598. 
Inftruccion de Novicios dela Ordem de- 


la Hofpitalidad. Madrid 166 g. 8. fem no- - 


me de Impreffor. 

Adicion à Vida de Fr. Joa. Peccúdor 
Religiofo da mefma Ordem. Começou: a 
C bronied da Rug, ; à M naó pose: ver 
o di fim. | | 


P. AYRES DE ALMEYDA; natus 
ral de Santarem filho de Antonio Alvres,e e 
Catherina de Almeyda. Na'idade de vinte 
annos entrou na Companhia de Jefus a 24: 
de Março de 1649. em o Noviciadó de Lif- 
boa. Aprendidas as letras humanas fe appli- 
cou às fciencias mayores , em que fahio tað 
eminente , que foy deftinado para Meftre, 
lugar , que exercitou com efplendor do 
feu nome, e credito da Religiao até che-: 
gar a fer Lente de Prima de Theologia enr 
Coimbra , onde morreo a 7. de Marco de 
1704 Foy Qualificador do Santo Officio, e 
entre as virtudes, em que foy infigne, a ma- 
yor, que nelie fé admirou, era a tolerancia: 
de varias  moleftias, que igualmente Ihe ator- 
mentaraó o efpirito , e o corpo.: Delle fez 
breve memoria o Padre Antonio Fraric.: na- 
Imag.daV irtud. em o Noviciad. i Lisboa. 
pag. 964. Imprimio . 

Sermaó do Auto da Fê, que m ain 
em Coimbra no Terreiro. de S. Miguel em: 


17. de Outubro de 1694: Coimbra por J ozè? 
Ki . Ferreira 
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Ferreira Impreflor da Univerfidade I 697. 4 
AYRES BARBOSA, infigne wi 


matico, Rhetorico, e Poeta naceo na ma- 


ritima Villa de Aveyro fituada entre os Kios 


| Douro, e Mondego da Provincia da Beira, 


e foy filho de Fernaó Barbofa , e Catherina 


.de Figueiredo, cujos nomes, e patria deixou 
;eternizados nefte elegante Epigramma ef- 
„crito no fim da fua Profodia 

Scire volet patriamque meam; — pa- 


ternum 
Has quifque nugas gaudet habere meas. 


Nec dives multüm , nec paupertate notandus 


.. A' nobis quondam „fed tamen ortus avis. 
Fernandus B arbofapater, Catharinaj mater 
At notis etiam, que Fi igueretta venit - 
Me genüere, furit vafis quà fluctibus i pum 

Ultimus Occidui littoris Occeanus. 


Quam habet Aveiro portu predrves ameno 


Quidquid haber tellus , O mare quidquid 
habet. 


Logo nos primeyros anos (entio hum 


natural impulfo para as letras dezejando an- 
ciofamente inftruiríe com ellas , e como ga: 
quelle tempo foffe a Univerfidade de Sala- 
manca o Emporio de todas as fciencias , al- 
cangada faculdade de feus Pays partio para 
efta Cidade, onde oardor da idade juvenil re- 
fiítia àrigorofa inclemencia do (cu Clima, co- 
moelle confeffa fallando có a mefina Cidade. 
Dum fabant folide puerili in tempore vires 
. Et validis juveni dum mihi fanguis erat. 
Non ego ledebar gelidis Salmantica ventis . 
Non nive , non glacie , non aquilone tuo. 

Naó fatisfeito ò feu animo com a dou- 
trina de tantos Meflres paffou a Florenga em 
cuja Univerfidade teve a gloria de ouvirpor 
Meftre a Angelo Policiano , oraculo das le- 
tras fagradas, é profanas, e a fortuna de fer 
feu condifcipulo Joað de Medicis, que de- 
pois na idade de 57. annos fubio ao Ponti- 
ficado com o norhe de Leaó X. como o 
mefmo Barbofà efcreve. 

Me Condifcipulum Decimi dum dico Lodi 

. Et Condi ifcipulum Politiane tuum. 


Inftruido completamente na intelligen-: 


cia, e myfterios das linguas Latina, eGre- 


ga, voltou à Patria, da qual partio fegun-. 


da vez para Salamanca a 4. de Julho. de. 
1495. que admirando à profundidade da fua 


Íciencia o elegeo Meftre de Rhetorica, e 
depois o foy juntamente - de, duas Cadeiras: 


R, 
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“da lingua Latina, e Grega, femdo defa 
& feu difcipulo o infigne Andre de Relende. 
Nefta lingua excedia ao doutiffimo. V arað 
Antonio pH Nebriffa, que na mefma Uni- 
veríidade era Lente de humanidades, com 


.quem teve eftreita familiaridade. Jazia nef- 


te tempo em Efpanha muda a eloquencia ; 


eftavaó feparadas do comercio dos Sabios 


as Mufas, e fe tinha introduzido huma tal 
ignorancia das linguas, eletras humanas, 

fomente dominava a barbaridade, contra a 
qual fe armou Ayres Barbofa como outro 
Hercules degollando aquella Hydra mais per: 
niciofa, que a de Lerna, com asdoutas inf- 
trucgoens do feu Magifterio exercitado pelo 
largo efpago: de vinte annos com: fingular 
credito do feu talento, e nað pequena glo- 
ria, e fruto dos feus. diíiipulos. Ao tempo 
que tinha jubilado em Salamanca, foy cha: 
mado pela Mageftade de D. Joað o III. pa- 
ra Meftre de {feus Irmãos os Cardiaes D. Af- 
fonfo, e D. Henrique. Obedeceo promp- 


| tamente à infinuacaó do feu Principe, como 


fe fora preceito , e chegando a Lisboa lhe 
agradeceo a eleygaó , que delle fizera para 
lugar tað honorifico , que exercitou fete 
annos , em os quaes fahiraó taó perfeitamen- 
te doutrinados nas letras humanas eftes dous 
Infantes, que foraó a ultima coroa do feu 
profundo Magifterio. Retirado à fua Patria 
fe preparou com actos heroicos para a mor- 
te, onde igualmente atenuado dos eftudos, 
que dos annos, pois excediaó de fetenta,aca- 
bou a vida em o anno de 1530. Foy cafado 
com Ifabel de Figueiredo , de quem teve 
muitos filhos, fendo o mais velho Fernaó 
Barbofa, Moço fidalgo delRey D. Joao o 
III. que eftimou muito a feu Pay Ayres Bar- 
bofa, como D. Affonfo da Fonfeca Arce- 
bifpo de Compoftella. No territorio da Igre- 
ja de Santo Andre da Villa da Efgueira que 
he Vigairaria , e Collegiada do Arcediago 
de Vouga Bifpado de Coimbra fundou hu- 
ma Capella da invocagaó de N. Senhora do 


Defterro na qual eftá fepultado com efte - 


ve epitafio. 
Aqui jazo Corpo de Ayres Barbofa M ef. 
tre Grego. Era de 1540. 
` Nefte anno foraó tresladados os feus 


aflos para efta fepultura havendo dez annos, 


que tinha falecido. Imprimio 
Epometria , feu de metiendi carminara- 


tione. Salmanticae. 1515. 4. Ann ille (fal- 


la 
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. Ja defta obra Antonio Honcala in Gramat. 


Propegn.) Salmantice magnificam , doc- 
tam, uberemque in qua multa queftus ef, 
quod non modo M uice temporum vitio indig- 
aam pafja eft jacturam duorum generum En- 


.armonici , O Chromatici , cum tempeftate 
nofira vix diatonico cantetur , fed etiam, 
quod periere vocum, fyllabarumque tum poe- 


tice , tum communes pronuntiationés. Def- 
ta obra faz illuítre memoria Daniel Georg. 
Morhorfio in Polyhift. lib. 7. cap. 1. n. 14. 
De Orthographia. Salmanticz. 1517. 
-Commentarij duo in duos Aratoris Car- 
dinalis libros de Hiftoria Apoftolica. Salman- 
ticae apud Joannem Porras. 1516. fol. Em 


cuja obra ( diz Andre Scoto in Bib. Hifp.. 


pag. 472. ) non Philologum modo, fed F 
PAilofophum fuiffe , ac Theologum ejus Au- 
thorem jures. — | i.c 

Antimoria. Conimbrice apud Cano- 
bium Sancte Crucis. 1536. 8. Efta obra he 
dedicada ao Cardial Infante D. Affonfo , e 
foy compofta contra a Moria de Erafmo 
Rhoteradamo , em que louvou a ignoran: 
cia, enefte fe exalta a fabedoria Chriftaã. 
No fim tem impreffos 

. Epigrammata V aria. 

Rhetorica, da qual faz mengaó em hum 
epigramma efcrito a Jorge de Miranda no 
fim do Antimoria fol. 34. — | 
RAetorice , en ego cum fcripfifem exordia 

centum ! EN 

Nil dedit auctori lingua diferta meo. ' 
. No Compendio da Phyfica do Doutor 
Pedro Marealho Cathedratico de Prima de 
Theologia na Univerfidade de Lisboa im- 
preffo em Salamanca em 1520. eftaó impref- 
fas as obras feguintes de Ayres Barbofa. - 

Epigramma in laudem Petri Marzalli 

Epiftola Latina em repofta de outra ef 
crita pelo mefmo Author, eno fim della hu. 
ma larga Elegia com efte titulo | 

Ad Juvenes Audiofos bonarum Artium 
Carmen. - 

Todas eftas obras impreffas no Com- 
pendio da Phyfica do Doutor Pedro Mar: 
galho por fer muito raro as tranfcreveo o 
Beneficiado Francifco Leytaó Ferr. Aca- 
demico da Academia Real nas eruditas No- 
tic. Chronol. da Univ. de Coimb. à pag. 484. 
até 488. aonde fe poderaó ler. ES 

Quafliones quodlibetice de qualibet re. 


Com grandes élogios celebrarad a Ay- 
res Barbofa os mais celebres Varoens da fua 
idade. Antonio de Nebriffa na prefagaó das 
fuas introducçoens Gregas diz. Ego vero 
cum in meis introductionibus multos locos ex 
Greco inchoatos religuifem, communica- 
ta re priùs cum Ario Lufitano ,à quo uno, fi 
quid ufquam Grecarum Litterarum apud 
nos e£ , emanavit , aufus fum facere , quod 
tle harum rerum: peritior facere debuiffet. 
O mefmo Nebriffa infuis Quinquanar. ad 
Franc. Ximenes. Greca lingua excitata efl; 
atque jam pridem per Hifpaniam divulgata 
ab Ario Lufitano V iro Grece, & Latine 
perquam erudito. Refend. in Refponf. ad 
Quebed. fol. 29. Y. Arius Lufitanus qua- 
draginta , Q' eo plus annos Salmantice tum 
Latinas Litteras, Grecas magna cum laude 
profeffus e£ , e no Encom. Erafmi. — 

Hi ifpanique facer meritis honor orbis Arius 
Magnis cui debet , quantum nunc Pallados 
illic ES iig F 
Cultior ufus habet; docuit nam primus Iberos 
H yprocreneo Grajas componere voces `- 
.Ore ; etenim quidquid frugis nunc Itala 
regna | | 
Gracia quondam habiit,quidquid patrieque, 
Juifque | MM a 
: Importavit , O à Galli Stribligine tandem 
: Aferuit, ferique dedit Sermone Quirites. - 

Pedro Sanches in Epi/fol. ad Ignatium 

de Moraes | XE 

Nec fonat illepide pravam , qui damnat 

Arius | | "n 

Stultitiam, quam quidem olim laudavit ine- 
te. | | 

Martinho de Figueiredo na Dedicatoria 
a EIRey D. Joaó o III. do feu Commento 
à Hiftoria natural de Plinio. A Salmanti- 
ca totius Hifpanie celeberrimo Gymnacio 
venire fecifti doctifimum, ac prftantiffimum 
Arium Barbofam magnis premiis , ac pot 
heitationibus poft conceffam ftudiis quietem. 
Lilio Gregor. Girald. de potioribus fui Secul: 
Poet. Fuit Arius Barbofa Poeta Lufitanus 
qui in Italia fub Politiano politiores litte- 
ras in Hifpaniam invexit , O Salmantice. 

per viginti annos bonas litteras profeffus ejt; 
huic moriens Antonius Nebrifenfis opera fua 
cafiiganda teftamento reliquit. Scoto in Bib. 
Hifp. pag. 474. Erat in pangendis carmini- 
bus felix. Joan: Soat. de Brit. in Theat. Lu? 


Defta obra faz memoria Valerio Andre in fit; Litrer. Jet. A: n. 134. Vir cérte fuib 


C athalog. Moguntino. 


eloquens, 


78 
eloquens ; O eruditus , O tum profa, O tum 
ligata oratione inter earum artium cele- 
briores merito numerandus. Fr. Miguel Sa- 
linas 4b. Apolog. em que defiende la buena y 
docta pronunciacion pag. 15. Y. Doctiffimo 
en Griego , y latin. Petr. Angel. Spera de 


Profeffor. Gramat. lib.4. pag. 440. Louren- 


go Craflo Hf. di Poet. Grec. pag. 63. Huo- 
mo di molta doctrina, e di. molte lingue inten- 
dente, epoeta infigne. Coftui fu il primo 
che porto le lettere Greche in Spagna:viffe 


en compagnia di Antonio Nebricenfe ma con 


maggior fama del detto Nebricenfe della 
lengue Greca, e Poefia. Nic. Ant. in Bib. 
Hifp. tom. 1. pag. 132. c. 1. In poetica 
facultate ; Grecanicaque doctrina .N ebrif- 
Jenfi melior. Baillet Jugem. des Scavans 
tom..4. pag. mihi.35 1. fut undes principaux 
reflaurateurs des belles lettres en Efpagne. 
Ultimamente o Padre Antonio dos Reys 
in Enthufiafm. Poet. impreffo no principio 
dos feus epigrammas. n. 24. 
 Barbofa tui non ultima verfus 
Promeruere tibi bifidi fubfellia montis 


Non procul à Marco,nitidique à fede Catulli. ` 


P. AYRES BRANDAM, cuja patria 
fe ignora, foy admitido em Goa no anno 
de 1552. à Companhia de Jefus , quando ti- 


nha vinte, e tres annos deidade. O arden- 


te zelo, com que fe inflamava na converfad 
da Gentilidade, o conftituhio hum dos pri- 
meiros .operarios das vafliffimas Regioens 
Orieritaes fendo em tað laboriofo minifte- 


rio fucceflor do Apoftolico efpirito do V. 


Padre Gafpar Barzeo, de quem fora infepa- 
ravel companheiro. No anno de 1570. con- 
verteo na Cidade de Ormuz ao rebanho de 


Chrifto a cincoenta Mouros, e no feguinte. 


purificou em Dâámaô com as falutiferas a- 
guas do bautifmo a outenta, merecendo por 
eftes evangelicos trabalhos fer chamado pe- 


lo author da Bibliotheca da Companhia V e- 


nator infignis animarum. Efícreveo 


Carta de Goa, efcrita em 23. de Dezem- 


bro de 1554. aos Irmãos da Companhia de 
JESUS , em que narra a morte de S. Fran- 
cifco Xavier , e como o feu Corpo fora rece- 


bido em Goa. Evora com outras que man-. 


dou imprimir o Arcebifpo D. Theotonio 
? de Bragança; por. Manoel de Lira. 1598. 
em folh: Part. 1. a pag. 28. Coimbra por 
Antonio de Maris. 1570. 4. à pag. 70. tra- 
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duzida em Caftelhano com outras. Alcalã 
por;Juan Iniguez de Lequerica. 1575..4. à 
pag. 58. eno mefmo idioma pelo Padre Ci- 
priano Soares. Coimb. por Joaô Alvres, e. 
Joaõ de Barreira 1565. 4. a pag. 82.:Em 
Italiano Roma. prefo Antonio: Bladio. 
1556. 8. Venetia com outras por Trame- 
zino. 1559. 8. Mais abbreviada em Latim 
pelo Padre Manoel da Cofta da Companhia 
de Jefus liv. 1. Epiftol. de rebus Japon. Co 
lonix apud Gervinum Calenium 1574. à p. 
191.até 198. & Delinga apud Sebaldum Ma- 
yer 1571. à pag. 89. atè 94. & Lovanij apud 
Rutgerum Velpium 1566. 8. & ibid. apud 
eumdem Typog. 1570. in Epift. Indic. et 
Japanic. a pag. 129. até 134... = , 

Carta efcrita dos Religiofos. de Coim- 
bra em 23. de Dezembro de 1554. na gual 
relata o fruto efpiritual , que colhiaó nas 
regioens Orientaes os Religigfos da Compa- 
nhia com huma defcripçao da Cidade de Qr- . 
mus. Sahio traduzida em Latim, com ou- 
tras Lovanij apud Rutgerum Velpium- 


. 1566. 8. a pag. 482. até 489. & ibi apud 


eumdem Typog. 1570. 8. in Epift. Ind. 8 
Japanic. a pag. 129. até 134... . 

Carta efcrita de Goa no anno de 1556. 
aos Padres da Companhia de JESUS de 
Portugal. Conferva-fe-na Cafa profeffa de 
S. Roque, e coníta de 10. paginas. . 

* Defte Padre fazem mengaó Sachin. Hift. 
Societ. Part. 2. liv.4. n. 280. Alegamb. Bib. 
Societ. pag. 89. col. 2. e Nicolao Trigault in 
Vita Gafparis Barzei liv. 3. cap. 2. Ant. 
de Lead Bib. Orient. Tit. 6. pO 

Fr. AYRES CORREA. Natural de 
Lisboa, filho de Balthezar Correa, e Ifa- 
bel de Siqueira R eligiofo profeffo da Ordem 
dos Prégadores, Meltre na Sagrada Theo- 
logia , Qualificador do Santo Officio, Prior 
do Convento de Aveiro no anno de 1581. 
e depois do de Lisboa. Foy hum dos mais - 


. doutos interpretes da Sagrada Eícritura, 


que teve a fua idade, como o declaraó as ex- 
pofigoens , que fez em alguns livros della, 
fendo os principaes. 
. . Commentarij in feptem priora Capitula 
libri primi Regum. fol M. $. . 
. Commentarij in Prophetam Aggæeum: 
€ in Epiftolas D. Pauli ad Titum, & Phi. 
lemonem. fol. M..S. | : 
Fazem memoria muito breve defe Áu- 
thor 
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thor Fr. Pedro Monteiro C/auft. Dom. tom; 
3. pag. 134. e Fr. Lucas de Santa Cather., 
na Hf. da Prov. de $. Doming. de Portug. 


Part. 4. pag. 924. | 


AYRES DA COSTA Conego da Pri- 


. macial Igreja de Braga , e Arcipreíte de Bars 


cellos igualmente douto nas refolugoens da 


Direito Pontificio, como nos Ritos, e 


Ceremonias Ecclefiafticas , de que foy mani- 
fefto argumento a obra, que dedicou ao 
Iluftrifümo Arcebifpo de Braga D. Mano- 
elde Soufa, com efte titulo. . .. 
Ceremonial da Miffa , e modo de admi- 
utfirar bem os Sacramêtos da Euchariflia , O 
Matrimonio com os Canones Penitenciaes , 
e outras coufas. Lisboa por Germaó Ga- 
lhard 1548. 4. | * 


AYRES FALCAM PEREIRA na: 
tural de Evora, donde paffou a Coimbra:a 
eftudar Direito Civil, em cuja faculdade 
fez tantos. progreílos a fua viva comprehen: 
faô, que mereceo fer laureado com a bor- 
la de Doutor nefta fciencia. Por fer muito 
verfado em a Hiftoria Sagrada, e profana. 
foy nomeado Guarda mór da Torre do 
Tombo, miniflerio , em que fuccedeo ao 
Doutor Antonio Carvalho de Parada, que 
morreo a 12, de Dezembro de 1655. de 
quem faremos em feu lugar mençað. Ef 
creveo huma obra Juridica, cujo titulo naó 
chegou à nofla noticia. 


AYRES PINHEL naceo em 
Coimbra, que igualmente ennobreceo com 
o nacimento, como com o magillerio. 
A viveza do engenho, a madureza do jui- 
zo , e a felicidade da memoria, que na fua 
adolefcencia fe admiraraó, foraó certos prog- 
noílicos do que havia fer na idade mais 
adulta. Levado do grande genio, que ti- 
nha para as letras paffou a Salamanca, onde 
ouvio por Meftres da Jurifprudencia Cano- 
nica, e Civil aquelles dous grandes Oracu- 
los hum Portuguez, e outro Caftelhano, 
Antonio Gomes, e Martim Alplicueta Na- 
varroa, e com a difciplina deítes infignes 
Cathedraticos já podia fer Meftre, quando 
era diícipulo. Nefta Univerfidade recebido 
o grào de Bacharel paffou à de Coimbra, 
onde fe graduou Doutor na faculdade de 


Direito Cefareo, o qual explicou com geral 


applaufo na Cadeira do Codigo defde o an- 


no. de 1544. até 1548. Para fazer alguma 
paufa nas efpeculaçoens defta Faculdade 
paífou a Lisboa. a exercitar com: a mefmia 
profundidade a fua practica no officio de 
Advogado, porem conhecendo EIR ey D: 
Joa o III. que fe diminuya a mayor parte 
do:efplendor da Univerfidade com a aufen- 
cia defte grande homem „o mandou com o 
titulo de Dezembargador da Cafa da Supli- 
cagaó lér a Cadeira de. Vefpera de que to- 
mou pofle: eni 24. de Fevereiro de 1556. 
No tempo, que dictava nefta Cadeira erað 
innumeraveis os ouvintes, que anciofamen- 
te frequentavaô a Aula, onde era venerada 
a fua {ciencia como de hum oraculo, fahin- 
do. della Varoens infignes, que acreditaraó - 
9 Eftado Ecclefiaftico, e Secular. Sabendo 


. que eftava vaga a Cadeira de Prima em à 


Univerfidade de Salamanca paífou no anno. 
de 1559. a oppor-fe a ella, onde teve por 
competidor ao grande Jurifconfulto Mano- 
el da Cofta noffo Portuguez , e poíto, que. 
lhe levou a palma, confiderando judicio- 
famente os Cathedraticos os merecimentos 
de Ayres Pinhel, lhe confignaraó o mefmo 


ordenado , que recebia Manoel da Cofta, 


até que por morte defte lhe fuccedeu na 
Cadeira em que baítava para eterno credito 
do feu magiílerio ter por difcipulo aquelle 
Corifeo da Jurifprudencia. Francifco Cal» 
das Pereira, o qual, em diverfas partes das 
fuas obras , faz de tal Meftre agradecida me- 
moria. Nefta Univerfidade onde tinha com 
univerfal applaufo dos feus alumnos paílado 


grande parte da fua vida foy lamentada a 


fua morte, que fe originou da leve ferida 
de huma faca nã mað efquerda eftando afie 
tindo a hum banquete, a cujo funeito áca- 
{o lhe fez Joao Merula Juris confulto o fe- 
guinte Epicedio. TEE 2 
Hic jacet ille folus Pinus fine frondis honore 
Altior, et multo pulchrior ante alias. - 
Non potuit Boreas tantam fubvertere molem 
Quamvis fyluam una perdere nocte folet. . 
Nec fuit igniferi profirata è fulminis ira ; 
(— ft ictu exiguo( heu?) lefit iniqua manus. | 

Ictu uno ille jacet placido fub tegmine cujus, — 
Pierides fefo difcubuérefono. > 
Dulcifonamque lyram doctus pulfavit Apollo 
Quam nunc audito conterit interitu, © 
Sic vifum eft Superis melior tamen ethera 
2777 "dH 
A ranslata exultat pars fruiturque E ds 
ue 


ds 


Que terrena erat truncus manet; atque Ca- 

mene c | | 

Contendunt lacrymis , pullulas alla fuis. 

O feu nome: exaltarad com diverfos lou- 
vores Joao Bautifta Geminian. de Ufur. 
Comment. 1. ad L. Curabit. Inter recen- 
tiores nemini , Jurif-Confultorum fecundus. 
Brito de Locat. et Cond. Part. 2. Q. 2.. n. 
3. Egregius Juris Civilis Interpres. Bened. 
Pinell. Select. Jur. Interp. lib. 2. cap. 8. 
n. 1. mature , ac nervofe, ut folet, tuetur pa- 
tronus meus Arias Pinellus. Mend. à Caftr. 
in L. cum oportet.in Decif. oper. de bon. libe- 
ror. Inter illius temporis J urifconfultos exi- 
mius vir litteris , et ingenio prefantifimus 
miro ac eleganti Aylo de bonis maternis tra- 
catum edidit , ac eleganter confcripht. So: 
lorz. de Parricidij crimin. liv: 2. cap. 17: 
magni nominis virum. Joað Pinto Ribei- 
ro Luf. ao Dez. do Paço cap. 5. n. 98. 
Denis Simon Nouvel. Biblioth. Hiftorig. et 
"Chronolog. Tom. 1. pag. 243. Nous avons 
de lui Fm Traités tres-folides. Caldas 
Pereira Part. 3. Oper. Emphiteut. cap. 14. 
n. 36. Sed parcant mihi manes doctifimi Pi- 
nelli preceptoris olim mei in Aorentifima 
Salmanticenfi Academia, nifi me fufcepti 
operis oficium neceffitafque compulerit , non 
auderem certe tanti viri traditionem carpe- 
re. Et Part. 4. cap. 15. in L. fi Curat. 
Verb. Lafis. n. 125. e em outras partes lhe 
chama doctiffimus.Manoel Soar. Ribeira feu 
difcipulo nasobfervac. ao Direito Civil cap. 
22. Arius Pinelus homo mehercle mirifice 
et ad tractandum , & ad docendum jus na- 
tus, e em outro lugar, vir juris intelligen- 
tia, ingenij acumine , € judicij maturitate 
Ipfis J urifconfultis prifcis non inferior. An- 
ton. Quezad. in Quaf. Juris: Egregius 
“alle fenex Arius Pinelus. Baez. de Decim. 
Tut. cap. 14n. 4. vir optimus, virtutis ama- 
tor infignis abexacta deligentia , multaque, 
et accurata lectione , et gravitate Judicij om- 
nia attentius excutientis laude dignus. D. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 152. 
J urifconfultus egregius. Manoel de Faria, e 
Soufa nos Comment. das Rim. de Cam. 
Tom. 1. pag. 330. o reconhece por bom 
Poeta. Joao Fernandes na Oraçad , que fez 
na Univerfidade de Coimbra quando a foy 
vifitar o Infante D. Luiz, imprefla no anno 
. de 1548. diz. Sed jam tandem juris perito- 
rum clafem , imo vero totam jurifprudene 
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tiam abfolvit Pinellus , non folum. juris , fed 
J wlitie etiam confultus. Quantus hie ig 
Jure Civili ht, mox audies. Princeps Sere: 


nifime, qui hujus amplifimi Ordinis de. . 


creto apud te de jure difputabit ea eruditio 
ne, et prudentia, qua jam non femel ex 


“hoc Jugeelto propofitis fupra mille thefibus 


nominis fui gloria utiverfam Hifpaniam im 
plevit. | E 
Compoz. = | 

Ad Rubricam, & L. 11. Cod. de refcin- 
denda venditione Commentarij. Conimbricee 
apud Anton. Mariz 1558. fol. & Salman- 
ticae apudJoan. Bautiftam à Terrarova 1568. 
fol. com Annotationib. Emmanuel. Soar. da 
Ribeira. Venetijs apud Damianum Zene- 


rum 1580. 4. Colon. Agrippinz apud Theo. . 


dorum Baumium 1575. 8. et Antuerpiz 
apud Joan. Keerbérg. 1618. fol. Fran- 
cof. 1696. 8; com Index feito por feu dif 
cipulo Innocencio Sueyro; & ibi ex Offici- 
na Egenolphi Emmelij 1614. 8. Rinteli. 
1667. 4. | | 


De bonis maternis Commentaria, quibus. 


materie fucceffionis jura feliciter explican- 
tur. Conimbrice apud Antonium Maris. 
1557. fol. Venetiis apud Jacobum Corne- 
tum 1586. 8. Francof. apud Nicolaum Baf 
feum 1587. & ibi apud. Egenolphum Em- 
melium. 1614.4. Antuerp. apud Joan. K 
erbergium. 1628. fol. NE 
Eftas duas obras fahirað juntas Salman- 
ticæ apud Mathiam Gaft. 1575. fol. & An- 
tuerpiz 1621. fol. 2 2 
Allegatio pro D. Federico de Portugal. 
Salmanticz 1562. fol. | 
Allegatio pro D. Sancio Cardona Ara- 
gonie. Salmant. eod. an. fol. RS 


AYRES SANCHES, natural de Lif- 
boa donde partio até o Japaó levado da am- 
bigaó de augmentar as riquezas, que pof- 
fuhia, porem vendo osfrutos efpirituaes, que 
colhiaó os Padres Jefuitas naquelle Imperio, 
lhes pedio com fervorofas inftancias que o 
admitiflem à fua Companhia para fer parti- 
cipante de outros lucros mais preciofos por 
naô eftarem fogeitos à inconftancia da for- 
tuna. Defte heroico dezejo tomou a poffe 
no anno de 1561. quando contava trinta , 
e dous annos de idade. Com incrivel tra- 
balho, e ardente zelo fe applicou pello dila- 
tado efpago de dezoito annos à cultura da- 

| quella 
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quella vafta vinha, donde colheo copiofos 
frutos atrahindo ao fuave jugo do Evan- 
gelho as principaes Peffoas do Japaô , e con- 
vencendo a cega jactancia dos Bonfos. Mor- 
reo em Omura no anno 1590. com 62. de 
idade. Efcreveo. 

Carta efcrita em Bungo aos Irmaos da 
Companhia de Portugal a 11. de Outubro de 
1562. Sahio com outras. Evora por Manoel 
de Lyra 1598. fol. Part. 1. pag. 10. Y. Co» 
imbra por Anton. de Maris, 1570. 4. pag. 
267. Traduzida em Caftelhano pelo Padre 
Cypriano Soares. Coimbra por Joao Al- 
vres , e Joað de Barreira 1565. 4. pag. 527. 
e Alcala por Juan Inigues de Lequerica 
1575.4. a pag. 121. e em Latim por Maffeo 
lib. 2. Epsft. Ind. Florentize apud Philippum 
Junctam 1588. fol. e pelo P. Manoel da 
Cofta lib. 3. Epift. derebus JJ aponic. Colon, 
apud Gervinumi Calanium 1574. 8. a pag. 
311. & Moguntiz apud Sebaldum Mayer. 
1571. 8. a pag. 176. Y. 

Carta efcrita de X iqui 
de 1567. 

Carta efcrita de Firando a 8. de Set- 
tembro de 1576. Huma, e outra foraó im- 
preffas com outras. Evora por Manoel de 
Lira 1598. Prat. 1. in fol. a primeira a pag. 
247. Y. e a fegunda a pag. 373. | 


a f 3. de Dui 


Fazem delle mengaó Sachino Hif. So. . 
. ciet. Part, 2. lib. 2. n. 129. e Part. 5. n. 


4329. e Part. 4. n. 230. Alegamb. Bib. So- 
«iet. pag. 89. col. 2. Antonio de Leon. Bi- 
bilioth. Oriental Tit. 8. p. 34. 


. AYRES DA SYLVA. Naceo em 
Lisboa, e foy filho fegundo de Ruy Perei- 
ra da Sylva Guarda mór do Principe D. 
Joao Pay delRey D. Sebaftiao, Senhor do 


Morgado de Monchique, e de D. Izabel - 


da Sylva filha de Joao Fernandes da Sylva. 
Admiraveis foraó os progreflos , que em 


Coimbra fez nos efítudos Filofoficos , “e 


Theologicos - recebendo com univerfal 


applaufo o grao de Meftre em Artes, ede | 


Doutor em Theologia em 27. de Julho de 
1567. Atendendo EIRey D. Sebaítiaô ao 
feu grande talento, que fe fazia mais efti- 
mavel pela integridade dos coftumes, o ele- 
veo para huma das bafes fundamentaes .do 
Collegio Real de S. Paulo de Coimbra de 


` que tomou a beca em 2. de Mayo de 1565. 


De Reytor defte Collegio paffou a fer da 
Lo. dom. I. 


Univerfidade, em cujo lugar foy provido em 
19. de Novembro de 1564. e o exercitou 
por efpago de cinco annos com fumma pru- 
dencia, e affabilidade: Por fua direcqaó inf- 
tituhio na Univerfidade EIRey D. Sebaf- 
tiaô em o anno de 1568. trinta partidos de 


vinte mil reis cada hum para trinta Eftu- 


dantes eftudarem Medicina. Defgoftofo do 
governo Academico fupplicou ao Cardeal 
D. Henrique, que governava o Reyno na 


menoridade de feu Sobrinho, que lhe defe 


fucceffor , e attendendo a tað juftificada fup- 
plica o proveo na Igreja de Villaflor, da 
qual foy promovido para à Epifcopal da Ci- 
dade do Porto, onde entrou em 19. de Mayo 
de 1573. com exceflivo jubilo das fuas ove- 
lhas. Nefte anno veyo a Coimbra a refor- 
mar a Univerfidade, que tinha governado 
com tanta madureza, fendo recebido à por- 
ta da Sala, onde tomou o juramento em 14. 
de Novembro , pelo Reytor D. Jeronymo 
de Menezes acompanhado dosquatro Len- 
tes de Prima. O grande conceito, que fa- 


zia da fua peíloa EIRey D. Sebaftiad o obri- 


gou para que o acompanhaffe na infeliz ex- 


pedigao de Africa, onde exercitando nað 
fomiente as obrigaçoens de folicito Paftor, 
mas de valerofo foldado, querendo recupe- 
rar a artilharia Portugueza ganhada pelos 
Mouros, acabou gloriofamente a vida na 
prefença do feu Principe em 4. de Agofto 
de 1578. e foy fepultado com os outros 
Heróes, que infelizmente acabaraó nefte 
dia eternamente fatal à Naçaô Portugueza, 
onde a fua memoria lhe ferve de honorifi- 
co epitafio. Compoz. . 


Difcurfo fobre o Cometa, que appare- 


ceo em Lisboa a 7. de Novembro de 1577. 


atè 12. de Janeiro de 1578. 
.  Deíte Prelado efcrevem Jeronymo de 
Mendoça na Jornada de Africa lib. 1. cap. 


. 6. Manoel de Soufa Moreira Theat. Ge- 


neal da Cafa de Souf. pag. 738. dizendo 


D. Manoel de Menezes Obifpo de Coimbra, 


Ayres da Sylva Obifpo del Porto, que en 
aquel cruento Sacrificio quizieron fer antes 
Victimas, que Sacerdotes. O Illuftriffimo D. 
Rodrigo da Cunha Cathal. dos Bifpos do 
Porto Part. 2. cap. 37. D. Luiz Salazar y 
Caft. Hif. dela Cafa de Sylva liv. 8. cap. 
19. Logro la primera effimacion entre todos 
Jos doctos.... enla dulçura de fu govierno, 
integridad de fus -— experimenta» 
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ron fis fubditos un beñignifimo Paftor. Ca- 
brer. Hif. de Filip. 2. liv..12. cap. 8. pag. 
997. D.Nicol. de S. Maria Chron. dos Coneg. 
Reg. Part. 2. liv. 10. c. 15. n. 7. Coneftagio 
Union de Portug. a Cafisl. liv.2.f0l.57. Mou- 
finh. de Quevedo 4jonf. Afric. Cant. 11.: 
F'ermofo Sylva, que em feu fangue abforto 
JD purpura o Roxete, Elmo a Tiara, 
Fez de fi facrificio , e là no Porto . 

A Deos por quem morreo , facrihcara. 

D. Jozé Barbofa nas Mem. do Colleg. 
Real de S. Paul. pag. 77. eno Archiathen. 
Lufitan. pag. 120. | 

Arius antique gentis fplendore corufcans 
- Sylvie ab augufto que ducit nomen Julo. - 
Tanta eft egregio virtus in pectore Pauli . 
Ut fimul ,O Cetus celebris que Academia 
legum E a 


Audiat à Sylva veneranda Oracula magno. 


“Infpice quanta virum jam premia digna fe~ 
quantur. | E cu c 
-Praful erit veteris Durius quam concitus 
. Urbis a b. o. vsdp dw A 
Fluctifonis fectidat aquis , O vitibus ornat. 
Dum tamen implerit Paftoris munia jufti , 
- Sollicitufque gregem. documentis paverit 
equis. e ""- 
JEquora fulcabit juvenis finuofa Sebafius : 
Quem rapit incerti fublimis gloria Martis. 
Arius occumbet focius qui à Rege vocatus 
Pro patria pugnans facta exequabitaroorti, 


* 


- Mucroni baculus , galee facra infula cedet, 
. Bellica duma vigil recipi tormenta laborat ,. 


Occumbit morti Lybicis tumulandus arenis. 

~ AYRES TELLES DE. MENEZES, 
filho fegundo de Fernaó Telles de Mene- 
zes quarto Senhor de Unhaó , Commenda- 
dor de Ourique em a Ordem de Saô Tiago, 
Mordomo mòr da Rainha D. Leonor mu- 
lher delRey D. Joao o II. e de D. Maria 
de Vilhena filha de Martim Affonfo de Mel- 


lo Alcayde mòr de Olivença, Guarda môr - 


dos Reys D. Duarte, e D. Affonfo V. Foy 
ornado de admiraveis dotes, que fe illuftra- 


vað com o efplendor do feu nacimento, fen- . 


do tað perito na Poefia, como deftro na 
Luta, muito ufada naquella idade pelas Pef- 
foas da fua Jerarchia , para cujo exercicio o 
dotou a natureza de forgas extraordinarias. 
A companhou. a EIR ey D. Joaõ o II. quar 


do para remedio da infermidade , que pade-. 


cia, foy bufcar as Caldas do Algarve, eem. 
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„Monchique fe divertio efte Principe vendo 
lutar à Ayres Telles fahindo gloriofamente 


vencedor de todos os Contendores. Com 


grande affe&o , e nað menor fentimento 


afhítio em Alvor à morte daquelle Monar- 


“cha no anno de 1495. Defenganado das glo- 


rias mundanas fe recolheo à Religiaó do 


Patriarcha Serafico , onde acabou piamente 


a vida. Fazem memoria do feu nome Re- 
{ende Chron. delRey D. Joao o IT. cap: 
208. e 218. D. Luiz Salazar, e Caft. Hif. 


Geneal. da Cafa de Sylv. Part. 2. liv. 9. cap. 


1. pag. 328. | 
Algumas das fuas Poefias imprimio no 
feu Cancioneiro Garcia de R efende impref- 


fo em Lisboa por Herman de Campos. 1516. . 
fol. e eftaó a fol. 80. Y. 149. Y. 145. 150. 


152.154: 176. Y. 177. 178. Y. 179. Y. 181. 
Y. 198.-.€ 199. o | 


. AYRES-VARELLA, natural da Ci: - 


dade de Elvas na Provincia do Alentejo: 
Na Univeríidade de Coimbra depois de ef- 


tudar o Direito Pontificio recebeo o grão 


de Doutor nefta faculdade. Sendo Conego 
Doutoral na Sé da fua patria , e Comiffario 
da Bulla da Cruzada ,o elegeo por Vigario 


. Geral D. Manoel. da Cunha Bifpo da mefs 


ma Diecefe , .em cujo lugar exercitou a juf- 
tiça; que era propria de hum Miniftro Ec- 
clefiaftico. Foy muito verfado na Hiftoria, 
affim fagrada, como profana. Morreo na 
fua patria no anno de 1665. Para teítemu- 
nhar leal affecto , com que eftimava os 
triumfos alcançados pelas noílas armas con- 
tra as Caftelhanas no tempo , que fe accla- 


mou o Sereniffimo Rey.D. Joao o IV. ef | 


creveo. | | | 
Succeffos , que houve nas fronteiras de 
Elvas , Olivença, Campo mayor , e Ouguel- 


a o primeiro anno da recuperagaó de Portus 


gal, que começou no primeiro de Dezembro 
de 1640. e fex fim em o ultimo de Novembro: 
de 1641. Lisboa por Domingos Lopes Ro- 
fa 1642. 4. 

Succeffos , que houve nas fronteiras de 
Elvas, Olivença, Campo Mayor , e Ou- 


guella o fegundo anno da recuperação de Por- . 


tugal, que começou em o primeiro de Dezem- 


bro de 1641. e fez fim em o ultimo de Novem- 
bro de 1642. Lisboa pelo mefmo Impreffor- 


1645. 4. o 
Deixou M. S. .. b $ 
Ge -Theatro 
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^ Theatro das Antiguidades de Elvas com 
a hifloria da mefma Cidade, e defcripçaõ 


das terras da fua Comarca em folha. Conf. - 


tava de feis livros. 1. defde os Celtas feus 
fundadores ate a poffuirem os Mouros. 2. del- 
Rey .D. Affonfo Henriquez ate D. Fer- 
nando. 3. de ElRey D. Joao I. até D. 
Affonfo V . 4. defde EIRey D. Joa? o II. 
até D. Manoel. 5$. defde EIRey D. Joao 
o III. ate Filippe IV. 6. defde EIRey 
D. Joa o IV. ate o cerco do Tarracufa. 
Por carta do author efcrita em Elvasa 9. de 
Janeiro de 1647. a Jorge Cardofo lhe diz, 
eftar acabando efta obra, da qual efcreve D. 
Francifco Manoel de Mello na 1. Part. das 
Cartas Familiares Centur. 3. Carta 62. 
Quem muito quizer faber das fuas memorias 
“(da Cidade de Elvas ) e antigualhas fatisfa- 
rá feu dezejo vendo o douto , e deligente Li- 
vro , que da Jua hiftoria tem compoÃo o Dou- 
tor Ayres Varella filho benemerito daquella 
Cidade, Governador do feu Bifpado, eVi- 
gario Geral delle, e na Cart. 1. da Centur. 
4. muito digno de efimaçao em todos feus ef- 
critos fejad relagoens , ou antiguidades. 
. Vita D. Sebaftiani de Mattos de Noro- 
nha Epifcopi Elvenfis. Cujo original fe con- 
ferva na Livraria do Conde de Vimieiro co- 
mo teftemunha o Excellentiffimo Conde da 
Ericeira no Cathalogo , que fez dos M. S. 
daquella Livraria, e fahio parte delle im- 
preílo na Colleçao dos Documentos da Aca- 
demia Real do anno de 1724. 
Genealogia de todas as familias do Bif- 


pado de Elvas, a qual fe confervava eriv 


poder de Diogo Gomes de Figueiredo , 


que foy muito douto nefte genero de ef- 


tudo. - 


D. ALBERTO DA ASSUMPCAM 
FRIQUE, filho de Joaô Frique, e D. 
Clara Piper naceo em Lisboa a 16. de Ju- 


nho. de 1691. Recebeo o habito de Cone- 


go Regrante de Santo Agoftinho no Con- 
vento da Serra da Cidade do Porto a 6. de 
Mayo de 1706. Depois de eftudar Filofofia, 
e T'heologia no Collegio de Coimbra com 


grande credito do feu talento fahio a fer 


Reytor da Igreja de Saó Salvador de Pena- 
joya no Bifpado de Lamego, de que tomou 
poffe em 29. de Julho de 1725. cujo minif- 
terio exercita com zelo de vigilante Paftor, 


nað fendo inferior a efte o que manifefta no 


L . .'Tom. I 


pulpito com grande applaufo dos ouvintes. 
Imprimio. | 2 
Oracaó funebre prêgada na Santa Sé 
de Lamego nas Exequias do Excellentjffimo 
D. Nuno Álvares Pereira de Mello, primei- 
ro Duque do Cadaval, quarto Marquez de 
Ferreira, quinto Conde de Tentugal Ge. 
mandadas celebrar por feu filho o Hluftriffi- 
mo ,e Reverendifimo D. Nuno Alvares Pe- 
reira de Mello Bifpo de Lamego em 19. de 
Fevereiro de 1727. Coimbra por Manoel 
Carvalho 1727: 4. ! | 
Oracaó funebre prêgada no Convento de 
Jefus Maria Jofephdas Religiofas de San. 
ta Clara de Barró , nas Exequias de D. 
Nuno Alvares Pereira de Melloprimeiro Du- 
que do Cadaval em 28. de Março de 1727. 
Coimbra por Bento Ferreira Seco 1727. 4. 


- D. ALBERTO CAETANO DE FI 
GUEYREDO. Naceo na Villa de San- 
tarem a 24. de Mayo de 1699. e teve por 
Pays a Manoel de Figueiredo Vaz, e Ma- 
riana da Cofta. Na idade da adolefcencia 
foy admittido à R eligiaó dos Clerigos Re- 
gulares, e na Cafa de N. Senhora da Di- 
vina Providencia defta Corte recebeo a 
Roupeta a 8. de Abril de 1720. donde a 15. 
do dito mez partio para a India, e na Cafa 
de Goa, fez a profiffaó folemne a 22. 
de Setembro de 1721. Pelo efpago de qua- 
torze annos exercitou com igualzelo, que 
fruto dos ouvintes o apoftolico minifterio 
de Miffionario, atè que voltando para o Rey- 
no mereceo nað fomente pela fua affabilida- 
de fer elevado ao lugar de Prepofito, que 
actualmente exercita , mas a eftimagaó pelo 
talento , que tem para o pulpito , de que 
he teftemunha a feguinte obra. E 

.. Panegyrico Funebre nås Exequias de 
Joao de Souza Mexia Cavalleiro profeffo da 
Ordem de Chrifto , Secretario da Junta da 
Serenifma Cafa de Bragança, e do Infan- 
tado, e Efcrivao da Fazenda da mefma Ca- ` 
Ja celebradas pela Mefa do Santiffimo Sa- 
cramento da Freguezia das Merces a 24. de 
Julho de 1738. Lisboa na Officina Sylviana ` 


da Academia Real. 1758. 4. 


Fr. ALBERTO DE FARIA, enaó 
de Farias, como lhe chama Nicolão An- 
tonio in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 5. col. 1. . 


“e preterido por Fr. Manoel de Sá nas fuas - 


L ii Memor. 


logia, e fahio tao douto neftas faculdades,que 


-o julgou digno Fr. Joaô Bautifta Rubeo Ge- 
ral da Ordem quando no anno de 1556. an- 


dava vifitando as Provincias de Efpanha, de 


.o levar em fua companhia para que as dic- ] 
.taffe em Andalufia , fendo o primeiro Mef- 


tre, que nefta Provincia leo Theologia;como 


affirma Manoel de Faria, e Souza na Europ. 


Portug. Tom. 5. Part. 4. cap. 8.n.102.0 


„qual minifterio exercitou com geral accla- 
.- maga , ou foffe enfinando , ou arguindo. 


À grande opinia que corria da profundida- 


de das fuas letras moveo a D. Pedro Giron 


Duque de Offuna para o nomear Lente de 
Efcritura na Univerfidade de Offuna.:Occu- 


pou os mayores lugares dafua Ordem, fen- .. 


do duas vezes Provincial; a primeira no 
anno de 1574. € a fegunda no anno de.1596. 


Depois de tolerar com paciencia. huma di- 


latada infermidade €heyo de merecimentos 
com mais de 8o; annos tnorreo em V alla- 


.dolid. Delle fe lembraó- Marco Antonio 


Alegre in Parad. Carm. Dec. Imbonat. in 
Bib. Lat. Hebraic. pag. 300. n; 914 Ja- 
cobo Lelong. in Biblioth. Sacra pag: 72 
col 1. Deixou M. S. >; 
^. Rerum Theologicarum duo Volumina. 
fol. 

Dialogorum Pines i in i quibiis $ anéte 


| Scripture Hebraifmi, 3 Grecifmi uds Jub- 
giliter enodantur. fol. 


D. ALBERTO DES. GONÇALO, 


vejafe D. ALBERTO DA SYLVA. 


-© Fr ALBERT O DE S. J OSEPH na- 
tural do Lugar de Porto de Mòs, do Bif- 
pado de Leyria. No Real Convento de 
“Alcobaça veftio a Cogulla Ciftercienfe 
em 24. de Fevereiro de 1668. Pela grande 
gapacidade de que era dotado para tratar 


osnegocios pertencentes à fua Congregagaó - 


foy eleyto Procurador Geral, cujo lugar ad- 


miniftrou por muitos. annos com fummo ze- 


lo, ecuidado. Nao foy menor o diívello 
que pradicou no miniíterio de Carturario 
revolvendo com incanfavel trabalho as Ef- 
crituras, e documentos do Archivo de Al- 
“cobaça para delles extrahir as obras, feguih- 


- que M, 5S. nelle fe confervad. 


84 BIBLIOTHECA 
Memor. Hiftor. dos Efcrit, Portug. do Car- 


mo, cujo habito recebeo na Provincia de 
Portugal, onde aprendeo Filofofia, e Theo- . 


Livro das Sentenças , e-ontros papeis 


neceffarios. fol. 


Regimento para o uad D. ). Abbade 
Geral defe Mofeiro de Alcobaça fazer as 
eleiçoens das Juftiças, Capitaens das Com- 
men e outros Officiaes da Milicia. fol. 


Fr. ALBERTO DA NATIVIDA- 


DE. Naceo na Cidade de Evora, -e-pros 
feffou o Inftituto de Carmelita Calçado, do 


qual nað faz mengaó Fr. Manoel Sá nas 


fuas Mem. hift. dos Efcritores defa Provin | 
cia. Foy Meftre de Theologia na Univer- 


dade de Coimbra, e Reitor do Collegio 
do Carmo da meíma Cidade , onde ditou 
aos feus domeífticos as fciencias Efcolafti- 


cas com grande credito do feu nome. Com- 


poz. EM adido 
De J'ufitia Dei , cuja obra nao fahio 
à luz pubica por lho impedir a morte. .. 


D. ALBERTO DA SYLVA. s 


na Villa de Amarante em o anno de 1635. 


e teve por Pays a Francifco da Sylva de 
Vafconcellos, e a D. Maria da Pinha Pinto 
-defcendentes das mais nobres Familias da 
Provincia de Entre Douro, e Minho. Na 
“tenra idade de quinze annos recebeo o Cas 
nonico habitó de S. Agoftinho em o Real 

Convento de Saó Salvador de Grijó a 16. 
de Marco de 1650. onde em obfequio de 
Sa6 Gonçalo feu infigne patricio tomou por 
apellido. o nome deíte Thaumaturgo Por- 
tüguéz, que depois mudou em o da fua fa- 
milia ,. quando foy affumpto a Arcebifpo 
de Goa. Foy dotado de huma vivefa extra- 
“ordinária para comprehender as difficulda- 
des affim da Filofofia, como da Theologia, 
de tal forte, que todo o tempo que frequen- 
“tou às Efcolas ou como difcipulo ; ou'como 
 .Meflre mereceo univeríaes applaufos. Ten- 
“do exercitado o lugar de Procurador Geral 
“da fua illuftre Congregaçaô , de Prior do 
Real Convento de Sao Vicente duas vezes, 
e de infigne Pregadornos mais authorizados 
Pulpitos defta Corte o nomeou, em atengao 
aos feus grandes merecimentos, a Mageltade 
del R ey D. Pedro II. Arcebifpo Primaz do 
Oriente, cuja dignidade naô permitio a mor- 
te, que a adminiftrafle mais que pello breve 
efpago de hum anno, come confta do Epi- 
tafio , que fe vé gravado na fua fepultura, 
que efta no Presbiterio da Capella Mór da 
Cathedral 


— ——— 
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Cathedral de Goa. nefas palavras. 
Sepultura de D. Alberto da Sylva Co- 
pego Regrante de Santo Agoftinho, Arce- 
bifpo Primas da India. Chegou do Reyno a 
efle Eftado aos 21. de Settembro de 1687. 


| Falleceo aos 8. de Abril de 1688. Depois do 
Jeu obito fahio para Governador defte EJ- 


tado. - 
Publicou com o nome de D. Alberto de 


Sao Gonçalo. 


Sermaó pregado no C onvento de Sao Do. -— 


mingos defta Cidade na fefta, que fe fex 
da Beazificaçao do Grande Summo Pontifi- 
ce Pio V . em 9. de Outubro de 1672. Lisboa 


por Francifco Villela. 1675. 4- 


 ALEIXO DE ABREU. Naceo no lu 
gar das Alcaçovas da Provincia do Alente- 
jo. Sendo de nove annos pailou à Univerfi. 
dade de Evora , onde aprendeo a lingua La- 
tina, Rhetorica , e Filofofia , em cuja facul- 
dade recebeo o grão de Meflre, Mais obe- 


diente à inclinagaó do genio, que à vonta- 
.de de feu Pay partio para»Coimbra a eftu- 
dar Medicina donde fatisfeito. com o: efli- 
pendio. Real, que fe coftuma dar áos Eftu- 
dantes pobres, ouvio aos mayores profeffo- . 
tes daquella arte; fendo o principal :Balthe- 


zar de Azeredo, que era o Hipocrates da- 


quella idade, e fez nella taes. progreffns,que . 


com univeríal aclamagaó recebeo o grão de 
Licenciado. Com igual fortuna ; qué fcien- 
encia começou a exercitar-efta Artehd'Pro- 
vincia do Alentejo, como na Corte:de Lis- 
boa, merecendo, que o elegeffe. para: feu 
Medico Affonfo Furtado de Mendoça, 
quando foy governar o Reyno de Angola. 

Nefte clima tað nocivo à confervaçaõ da 


faude obrou curas prodigiefas nað {fendo 


menos capaz para curar Os corpos, de que 
para manejar as Armas, pois quando fe offe- 


recia alguma occafiaó militar exercitava as 
"abrigaçoens de valerofo Soldado, e pru- 


dente Capitaó, como em feu Mp can- 


tou D. Francifco Manoel: 


. Mas em tanto confidero 
- . Qual mas deve a tu valor 


* Por Soldado, y por Doctor - 


$i la pluma, fi el azero. 
Pues , que uno y otro eftado 
Cabe en un fujeto folo 2 

5 Talvez fiendo armado Apolo; 
Talvez Marte graduado.. p 


Paffados nove annos fe reflituhio a Lis: 


boa em 1606. onde curando cor fumma fe: 
licidade muitos achaques rebeldes, e inue 
térados, foy eleito Medico da Camara del- 


Rey Felipe III. Padecendo huma perigofa 
infermidade ho anno de 1614. fendo défam- 


parado pellos Medicos por incuravel , elle 


mefímo fe curou, e perfeitamente corivale- 
ceo manifeftando os males » que fadecem 
no titulo defta obra. 

Tratado delas fiete enfermedades de la 
inflamacion univerfal del higado , firbo; Pil 
deron , y riñones , y dela obftrucion dela fi- 
tiarizi, y febre máligna , y pafion hypocon- 
driaca. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1622. 


“No ilii defe livro traz hum. ttatado do 
mal de Loanda fendo o primeiro Portuguez 
“que delle efcreveo. .Morreo em Lisboa no 
anno de 1630. com 62. de idade: Eftá fè- 
pultado no Clauftro do Convento de Lis- 

: boa dos R eligiofos Capuchos de Santo An- 
: tonio comi efte epitafio. - 

- Sepultura do Licenciado Aleixo de 
Noti e feusherdeirós , Medico de fua Ma- 
gofaie. y e defe Convento. - | 

He numerado entre. os infignes M adi- 
cos por D. Francifco Manoel na Carta efcri- 
taa Manoel da Fonfeca Themudo. | 

65 

Fi r. ALEIXO DE SANTO ANTO- 
NIO natural da Villa de Punhete do Ar- 
cebifpado de Lisboa. Depois de alcangar o 
grão de Bacharel na faculdade dos Sagra- 
dos Canones em a Univerfidade de Coim- 
bra recebeo o Habito da Ordem Regular, e 
Militar de Chrifto no Real Convento de 
Thomar a 6. de Janeiro de 1585. Por fer 
verfado em todo o genero de virtudes foy 

eleyto Meftre dos Noviços , cujo minifterio 
exercitou pelo largo éfpaço de trinta annos 


“com grande credito da fua Pefloa.Foy Rey- 


tor do Collegio de: Coimbra, e Definidor 
da Ordem. Quando as fuas graves occupa- 


çoens lhe permitiaó algum defcanío, fe ocu- 
pava naligaó dos livrós, em que achava o 


feu unico alivio. Morreo no Convento?*de | 


“Thomar na provecta idade de noventa. añ- 


nos a 7. de Dezembro de 1648. Compoz. 
Commentarios fobre os Evangelhos gue 


Je chuma cóntar na- Igreja Romana nos. 


Domingos do Advento ; e da S eptuagef- 
maate. a Dominga de Pafchoa ; comotam- 
bem 


Bé 
bem em algumas Ferias, e Feftividades de. 
Santos. Coimbra. por Diogo Gomes Lou-. 
reiro 1610. 4. . 2 

— Filofofía moral colhida dos Proverbios. 
Coimbra pelo meímo Impreffor 1640. 4. 
Delle faz memoria Antonio Carvalho da 


Cofta Corograf. Portug. Tom. 3. Trat. 4. 


cap..1. pag. 162. 


Fr. ALEIXO COTRIM Religiofo. 
da Militar Ordem de Chrifto no Real Con- 
vento de Thomar tað infigne na Theolo- 
gia, como na intelligencia da Sagrada Ef- 
critura, de que fao teftemunhas as obras fe- 
guintes, de que faz mençað Antonio Carva- 
] 


10 da Cofta na Corog. Port. Tom. 3.. 


Trat. 4. cap. 1. pag. 162. 
Commentaria in Evangelia. Fol. M. S.: 
Difcurfos fobre as Domingas da Quaref- 
ma. M.S. — | | 


. D. ALEIXO DE MENESES foy fi. 
lho de D. Pedro de Menefes primeiro Con- - 


de de Cantanhede , e de fua fegunda mulher 
D. Beatriz de Mello filha do Chanceller 
mór Ruy Gongalves de Alvarenga. Ainda 
que nað fora tað fecunda a illuítre, e anti- 
gua arvore dos Menezes baftava efta unica 


producçaõ para fervir de Coroa à portentofa 


fertilidade de feus frutos. Querendo a natu- 
refa formar na fua peíloa huma perfeita ima- 
gem da heroycidade difpoz, que fahifle à 
luz do mundo em terceiro lugar, fervin- 
do-lhe a formagaó de dousJrmaós , que lhe 
precederaô, de enfayo para acertar em hu- 
ma obra, que lhe cuftava tanto difvelo. 
Na0 foy menor o engenho com que a Gra- 
ca, em emulagaó da natureza , ornou o 
feu efpirito, communicando-lhe todo o ge- 
nero de virtudes, que religiofamente pra- 


ticou defde a infancia até a ultima idade, . 


pellas quaes fe fez digno da veneraçaô dos 
Principes, e do refpeito dos Grandes. Ain- 
da contava poucos annos, quando colheo 


gloriofas palmas na celebre Conquifta de. 
Azamór confeguida no anno 1513. em 
. do-o Ayo de feu filho o Principe D. Joao, 
que elle modeftamente recufou lembrado . 
do agudo fentimento, que ainda confervava 
pela intempeítiva morte da Princeza D... 


cuja expedicad , que foy o preludio das 
fuas militares proefas , nað fómente fe of- 


tentou companheiro , mas emulo do valor. . 


de feu grande Tio D. Joao de Menezes. 
Depois de ter a(lombrado a Africa com 


acçoens dignas do feu nacimento bufcou 


mayor theatro para exercitar os marciaes 
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efpiritos , que lhe animavað o peito ; paf- 
fando à India com o Governador Lopo Soa- 
res-de Albergaria, onde occupando o pof- 
to de Capitaô de huma efquadra.de outo- 
navios, em que difcorreo pela Cofta da Ara-. 
bia, e fer Almirante. da armada, que no 
mar roxo foy buícar ao Soldaô. da Babilo-, 
nia, fe coroou com multiplicados trium» 


phos , já na Conquifta de Zeila na Cofta da 


Etiopia, já obrigando a EIRey de Binitad a * 


levantar o cerco de Malaca tomando-lhe 
para teftemunha da victoria o Forte de 


Muar guarnecido com fetenta peças, já no | 


Socorro de Coulaô reduzido ao ultimo pe~ 


rigo. Carregado. de tantos trofeos fe refli- 


tuhio ao Reyno, onde conhecendo EIR ey 
D. Joaõd o III. que erà igual a capacidade 


do feu juizo à valentia do feu braço, o man- - 


dou paílar fegunda vez a Africa para refor- 
mar, e prover os prefidios de Arzilla, Aza- 
mór, e Tanger, de que erað Capitaens D. 
Joao Coutinho Conde do Redondo, o 


Conde do Prado, e D. Alvaro de Abran- . 


ches, cuja commiffaó executou com fumma 
prudencia. A fama das proefas, que obra- 
ra no Oriente, o habilitou para fer eleito 
Governador de tað grande Eflado, cujo 


authorizado lugar nað exercitou por querer. 
D. Joao o III. fervir-fe do feu talento em 


outros minilterios, de que refultava mayor 
gloria à Coroa, como foraô fer Embaxa- 
dor à Mageftade Cefarea de Carlos V. e 
concluir no anno de 1542. os auguítos def- 
pozorios da Princeza D. Maria com o Prin- 
cipe de Caflella D. Filipe fendo Conduétor 
deíta Senhora com o lugar de feu Mordo- 
mo mór. Naô he facil de explicar a grande 
eftimaga0, que o Cefar Auftriaco , e Fili- 


pe II. fizeraó da fua Peffoa chegando a tal 


exceffo, que por nomeagaó deftes dous Mo- 
narchas foy eleyto Padrinho do Principe 


- D. Carlos, o qual para nunca fe efquecer 


da veneragaó de que era digno o mandava 


 vifitar todos. os annos. Naô houve lugar 


honorifico para que o naO achafle capaz a 
eleygao delRey. D: Joao o III. nomean- 


Maria. O mefmo Monarcha o creou Mor- 


. domo mór de fua Efpofa a Raynha D. Ca- 
. therina,cujo officio adminiftrou com fumma. 
| gravida- 
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gravidade. Ultimamente deixou o mefmo 
Principe por legado politico no feu Tefta- 
mento , que folle Ayo de feu Neto o Prin- 
cipe D. Sebaftiaó querendo ainda depois de 
morto eternizar o nobre conceito , que fize- 
ra quando vivo dos merecimentos de tað 
grande Vaffalo. Nefta incumbencia defco- 
brio os mayores dotes de que fe ornou o feu 
efpirito intentando formar naquelle Principe 


entregue ao feu vigilante cuidado huma per- 


feita Imagem da Mageftade infinuandolhe 
com affectuofà fidelidade , egrave madure- 
za 0s didtames neceffarios para abragar as 
virtudes , e abominar os vicios, de que coftu- 
mao fer fautores os Palacianos. Muitas ve- 
zes fe valia da feveridade para reprimir os 


violentos impulíos daquelle Principe, que” 


já em idade taô tenra degeneravaõ em ex: 


celos; -em outras uzava de benevolencia- 


atrauindolhe fuavemente a vontade quando. 
repugnava ceder da fua obftinaçaô. Como 


fempre atendeo mais pella gloria do Rey- . 


no , que pella propria conveniencia, nunca 


aceitou merce alguma affirmando, que em. 
quanto foffe Ayo del Rey D. Sebaftiaó, nað 


pediria ; , nem aceitaria algum premio por 
nað fe atribuir menos ao feu merecimento; 
que à liberalidade Real. Defte heroico de: 
fintereffe ferá eterno teftemunho a fingular 
modeflia com que recufou o Condado de 
Villa de Rey dizendo , que era pobre para 
tað authorizado titulo poffuindo unicamen- 
te a Alcaydaria mór de Arronches, que fe 
lhe deu em fatisfaçad de huma Comenda, 
que | fé tirára a feu filho. Foy valerofo Ca- 
pitaô , prudente Embaxador ; confummado 


Politico, e em taô diverfos miniflerios pre- 


ferio a honra ao intereffe , a benevolencia à 
feveridade, e a verdade àlizonja. Feliz fe- 
ria o reynado delRey D. Sebaftiað fe por 
mais tempo fora difcipulo da fua efcola, 
mas como eftava determinada por mais alta 
providencia a ruina daquelle Principe, per- 
mitio., que lhe faltaffe tað grande Vaffalo; 
que cheyo de virtudes , e de annos acabou a 
vida tranfitoria para começar a eterna em 7. 

de Fevereiro de 1569. Foy cafado duas ve- 


zes, a primeira com D. Joanna de Menezes. 


fua Sobrinha filha de D. Henrique de Noro- 
nha, de cujo defpozorio teve a D. Luiza de 
Menezes, que cafou com D. Pedro de Me- 
nezes outavo Senhor de Cantanhede, a qual 


D. Joa6 o III. que fe "etemizaff a memo- 
ria de D. Aleixo na pofteridade, ficando re- 
produzido na fua defcendencia , lhe orde- 


nou que paffaíle a fegundas vodas , quando - 


contava 75. annos de idade. Obedeceo ao 


Real preceito cazando com D. Luiza de 


Noronha filha de D. Alvaro de Noronha, 
de quem teve numerofa fuceffaó fendo o pri- 
mogenito D. Luiz de Menezes, que na flo- 
rente idade de vinte, e trez annos acabou 


infelizmente na batalha de Alcacer: o fe- 


gundo foy D. Alvaro de Menezes pagem 


da Campainha delR ey D. Sebaftiaó , que 


cafou com D. Violante de Tavora filha de 


D. Vafco da Gama Conde da Vidigueira; 
terceiro D. Pedro de Menezes, que defpre- 
zando o mundo fe recolheo na P. eligiaó dos 
- Eremitas de Santo Agoftinho , do qual logo 
faremos larga mençaô. A eftes tres filhos 


feguiraôd duas filhas, que forað D. Beatriz; 
que morreo na infancia, e D. Mecia , que 


cafou com D. Luiz Coutinho quarto. Con. 


de do Redondo. 


Notaveis forão os pareceres politicos, | 
que em diverfas occafioens compoz D. A~ 


leixo de Menezes, em que fe defcobrio fem- 
pre a rectidaó do feu juifo , e a fidelidade 


do feu zelo, affim para a boa educagaó del- : 


Rey D. Sebaftiaó , como para augmento, 
e cónfervacao defta Monarchia ; dos quaes 


unicamente chegaraô : à nofla noticia os fes. 


guin tes. 


devia fer eleita para Meftre delRey D. Se- 
baftiao Impreflo na Chron. defle Principe, 


` que fahio em nome de D. Manoel de Mene- 


zes cap. 25. Lisboa na Officina Ferreiriana. 
1730. fol. e nas minhas Memor. Hif. del: 
Rey D. Sebaft. Part 1. liv. 1. cap. 15. n. 


151. que fahiraô em Lisboa por Je ozé An- 


-= tonio da Sylva. 1736. 4. 
` Difcurfo acerca de ter fido eleito por C3- 0a 


f Jor delRey D. Sebaftiaó o P. Luiz Gon- 
Jalves da C amera, gue era feu Mefre. Im- 


preffo na Chron. já allegada. cap. 113. e nas 


minhas Memor. Hif. liv. 2. cap. 22. n. 
166. defde pag. 620. até 628. 


" Practica Jeita a ElRey D. S eloftiad no E 


dia antecedente à fua Coroaçao. Sahio im-. 


preffa na Chron. allegada cap. 126. e na Hif- 


toria.Sebaftic. liv. 1. cap. 16. compofta pelo 
Reverendiflimo Padre Fr. Manoel dos San- 


morreo MN" "m Dezejádo EIRey * tos Monge. Ciflercienfe - Chronifta.de Sua; 


Mageftade 


Voto acerca da quali dade da Pefoa , que 
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Mageflade; é Academico Real, impreffa 
Lisboa por Antonio Pedrofo Galraó 1735. 
fol. o qual efcreve no liv. 1. cap. 2. da dita 
Hiftoria. D. Aleixo de Menezes de idade 
madura , e capaz da importante confiança , 
que fizerao do feu juizo os dous Principes 
( D. Joad o III. e Carlos V. ) porque foy 
de grande valor nas armas , difcreto , e pru- 
dente nas acçoens politicas. Francifco de 
Santa Maria no Anno Hiforic , e Diar: 
Portug. pag. 170. e 171. Foy de grande 
modefiia, e temperanca , como bem moftrou 
nao querendo aceitar o tilulo.de Conde de 
V illa de Rey; e fallando da Praética que 
fizera a ElRey D. Sebafliaó diz que corria 


com fingular efimaçao nas mãos dos curiofos. 


|.» D. Fr. ALEIXO DE MENEZES, ou 

de JESUS, foy hum dos Aftros, que illuf- 
trarao a famofa Cidade de Lisboa, onde na- 
 ceoem 25. de Janeiro de 1559. Foraó feus 
illufres Pays D. Aleixo de Menezes Ayo 
de EIRey D. Sebaftiað , de quem affima fi- 
zemos larga, ainda que diminuta memoria, 
e D. Luiza de Noronha fila de D. Alva- 
ro de Noronha Capitaó de Azamor. A pri- 
meira efcola , que frequentou, foy o Pala- 
cio, onde pela innocencia dos coftumes , e 
affabilidade do genio lhe era fummamente 
affeto EIRey D. Sebaftiaó , mas confide- 
rando, que daquella paleftra andavaó fu- 
gitivas as virtudes, fe deliberou a defprezar 
todas as efperanças fundadas no efplendor 
do feu nacimento , é na inclinágaó do feu 
Principe, bufcando para tað Heroica refolu- 
$20 , fómente confipo confultada , a illuf- 
tre Religiad dos Eremitas de Santo Agofti- 
nho , onde no Convento de N. Senhora da 
Graga de Lisboa recebeo o habito em 24. 
de Fevereiro de 1574. das mãos de D. Fr. 
Agoftinho de Caftro,a quem ficcedeo na di- 
gnidade Primacial de Braga: Notavel foy 
& confternaçaO, que cauíou nos feus paren- 
tes efta deliberagaó de D. Aleixo, chegando 
a taes exceflos, que o-queriad defpojar vio- 
lentamente do habito, porem toda efta tot- 
menta fe ferenou confiderando com mayor 
reflexào , que nað tinhaó dominio nas ac- 
goens de hum filho, que jå eftava adopta- 
do por outro mais illuftre Pay. Em o No- 
viciado fe moftrou tað exacto obfervador 
dos Eftatutos, que fervia de eftimulo, e de 
tonfuzad aos feus companheiros: Depois de 
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profeffo , quando .contava dezoito annos; 
paílou a Coimbra para fer inftruido nas fa- 
culdades de Filofofia, e Theologia,onde cre- 
cia igualmente no eítudo das letras , que no 
exercicio das virtudes, preferindo fempre a 
{ciencia dosSantos a todas aquellas,que tema , 
fua raiz na gloria mundana. O talento do 
juizo acompanhado da innocencia da vida: 
o fizeraó fubir a diverfos lugares da Ordem, 
como foraó Prior dos Conventos de Torres 


“Vedras, Santarem, e Lisboa , e ultimamen- 


te a Difinidor. Conhecendo Filippe Pru- 
dente as qualidades heroicas ,. que fe vene- 
ava na fua peffoa, o nomeou Arcebifpo de 
Goa para com as luzes da fua fabedoria allu- 
“miar O berço do Sol. Repugnou por algum 
tempo aceitar efta dignidade, até que obri- 
gado do preceito Real foy fagrado a 26. de 
Março de 1595. no Convento de N. Senho- 
ra da Graça, e recebeo o Pallio das maôs 
do Arcebifpo de Lisboa o Illuftriffimo D. 
Miguel de Caftro. Sem dilacaó partio para 
a India, e chegando profperamente a Goa 
em Settembro de 1595. começou a exerci- 
tar as obrigaçoens Paftoraes pregando com 
elegante efficacia, confeflando com arden- 
te charidade ainda áquelles, que eftavaó 
prezos, ou que remavaó nas galés, e cele- 
brando Synodo Provincial, com que fe re- 
forinarao muitos abufos , que a liberdade 
militar inficionada com a comunicagaó dos 
Gentios tinha introduzido no Oriente. Le- 
.vantoü dous recolhimentos para nelles: fe 
conférvar inviolável a honeftidade das don- 
- zellas.: Findou o Convento de Santa Mo- 
nica de Goa; pará cujas Religiofas compoz 
as Conftituiçoens, nas quaes efta refpirando 
o ardor:do feu prudentifimo efpirito. Nað 
fe limitou o feu apoftolico zelo ao. Conti- 
nente de Goa, antes parecendo-lhe peque- 
-na esfera para o fagrado fogo, que lhe ar- 
dia no coraçaõ, fe dilatou pelo immenfo ef- 
pago das Kegioens Orientaes. Aos morg- 
dores de Socetorá, em 6 nome Chriflaos , 


€nà profiffaó Gentios, mandou dous Minif- 


tros Evangelicos para os inftruir na Fé do 
Crucificado , e deftinou outros dous para 


“tluftrar a cegueira dos Scismaticos chamas 


dos de S. Joao fituados nos confins da Ara- 


bia Deferta, os quaes com o feu Patriarcha 


abjurârad os delirios da fua crença: Suftene 
tou na Fé Romana aos Abexins defcenden- 
tes dos: Chriftaós, que acompanharad 20» 

E —- infigne 
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infigne Capitaó D. Chriftovaó da Gama 
«quando foraó focorrer ao Emperador da 
quelle Eftado. Com as faudaveis aguas do 
Bautifmo purificou as manchas de quatro 
Principes Orientaes. Entre tað illuítres ac- 
goens , que obrou o feu zelo paftoral, cere 
tamente a mayor foy, a que peffoalmente 
emprendeo , e felizmente confeguio red:i- 
zindo na Serra do Malabar ao gremio da 
Igreja Romana os Chriftaós de S. Thome 
affim chamados por ferem defcendentes da- 


. quelles, que ouviraó a prégaçaõ defte gran- 


de Apoítolo. Viviad eftes obedientes ao Pa- 


triarcha de Babilonia profeffando os fcifma- 
. ticos erros de Neftorio, e Eutiches, e ne- 
" gando a obediencia ao Pontifice Romano. 


Efta difficultofa empreza inutilmente inten- 


tada pelos Bifpos de Cochim, e os Miffio- 
, narios da Religiað Serafica, Dominicana, e 
Jefuitica, gloriofamente a concluyo trium- 


fando de todas as difficuldades , que fe oppu- 
nhaô a tað fagrado intento, pois armado 


de invicta paciencia, admiravel conftan- 
cia, incanfavel difvelo, e ardente charida- 
«de nað fem patente affiftencia do divino au- 
.xilio, rendeo ao Solio do Vaticano ao Pa- 
triarcha da Armenia com feis Bifpos fcif: 


maticos, fendo congratulado por accaó tað 
Religiofa com agradecidas exprefloens pe- 
la Santidade de Clemente VIII. em hum 
Breve expedido em o 1. de Abril de 1599. 
Depois de reduzidas tantas ovelhas ao reba- 
nho do divino Paftor celebrou Synodo em 
Diamper, em que eftabeleceo determina- 
çoens neceflarias para a adminiftraçað dos 
Sacramentos , e reforma dos coftumes. 
Nao foraó inferiores as acçoens, que obrou 
no governo temporal,como no efpiritual,pro- 
movendo com igual vigilancia os augmen- 
tos da Religiaó, que os do Eftado. Por 
efpago de quatro annos o governou com 
fummo difvelo, de que foraó felices confe- 
quencias livrar a Malaca, e Mocambique 


“da ultima oppreffaó a que eflavaó reduzidas 


pelos Olandezes , e fer a principal caufa de 
que fofle totalmente derrotado o Cunhale 
obítinado inimigo do nome Portuguez. 


“Tendo illuftrado o Oriente com os rayos 


das fuas virtudes paflou abrilhar com a mef- 

ma intenfaó no Occidente admirando-fe em 

dous Polos diametralmente oppoftos a be- 

nefica efficacia dos feus influxos. Sentado 

na Cadeira Primacial de Braga de que to- 
Tom I. | 


mou pofle em 8. de Agoflo de r612. exer- 


citou taes virtudes, que pareciaO exceder 
as praéticadas pelos Prelados da primitiva 


Igreja. Movido da oppreífaó , que padeciaó - 


as fuas ovelhas , partio a Madrid , onde foy 
benevolamente recebido por EIR ey , que o 
nomeou Vicerey de Portugal, cujo lugar 
aceitou com beneplacito de Paulo V. O 
mefmo Principe o fez Prefidente do Con- 
felho de Portugal, Capellaó mór , e Go- 
vernador do Priorado de Guimaraens, cujas 
dignidades naó logrou por muito tempo. 
Jufto era, que correfpondefle huma feliz 
morte a vida tað fanctificada, e aífim co- 
nhecendo fer chegado o feu termo depois 
de tolerar com grande paciencia as molef- 
tias da infermidade , pedio o Viatico, e Ex- 
trema unçaô , e recebidos eftes Sacramen- 
tos com devota ternura proferindo o can- 
tico Nunc dimittis fervum tuum Domine 
entregou o efpirito nas máos do feu Crea- 


«dor em 3. de Mayo de 1617. quando con- 


tava 58. annos, trez mezes, e onze dias 


de idade. Foy depofitado o corpo na San- 


criftia do Convento de S. Fillippe de Madrid 
donde fendo achado incorrupto foy trans- 
ferido paffados quatro annos para o Conven- 
to do Populo da Cidade de Braga, em cuja 
Capella mór ao lado da Epiftola tem gra- 
vado no tumulo efte epitafio. | | 

Iilytrifímo, € Reverendifimo Domi- 
no D. Fr. Alexio de Menezes Auguftini- 
enfi, Archiepifcopo, ac domino Bracharen- 


Ji, Indiarum olim , poftea Hifpaniarum Pri- 


mati, Orientis Gubernatori , Lufitanie Pro- 
regi, Supremi Concilij Prefidi , Catholice 
Majeftatis ArchiCapellano, Chriftianorum 


D. Thome apud Malavaricos ad Romane 
Ecclefie obedientiam reductori , viro religio- 


ne, ac fidei zelo illuftri grati clientes memo- 
riam pofuére anno Domini 1628. Iluftriffimo 
ac Reverendifimo Domino D. Roderico de 
AÁcunha Archiprejfule. Obiit Matriti 3. 


Maij 1617. annum agens 58. 


As acçõens defte infigne Prelado efcre- 
verað o Illuftrifmo Cunha Hz. Ecclef. de 
Braga Part. 2. cap. 96. até 101. D. Fr. 
Antonio de Gouvea afim na Jornad. do 
Malabar, como na Dedicat. dus Relac. dg 
Perf. Fr. Agoft. de Santa Mar. na Prefac. 
à Hift. da Fundac. do Conv. de Santa Mon. 
de Goa deíde pag. 4. até. 61. Fr. Franc. 


Camarg. in Chronol. Scr, ann: 1590. clas. 
| M 16. 


9o 
16. pag. 318. 319. e 320. "Torres Comp. de 
V ar. iluf. de Santo Agoft. Cent. 6. cap. 
48. Herrer.in 4lpab. Auguf.Fr. Pedro Calvo 
Def. das Lagrimas dos Jyh. Part. 2. cap. 
12. Fr. Antonius à Purif. de Viris Ih. 
Ord. D. Aug. Lib. 1. cap. 25. Humilita- 
te, O commiferatione, ac liberalitate in 
pauperes admirabilis , ac proinde fanctitatis 
“odore notifimus. Gil Gonçalez de Avila 
no Theat. de Madrid liv. 2. cap. 2. p. 243. 
Fue Virey en la India , y effando ala vifta 
de tan immenfas riquezas no traxo à Efpa- 
fia de todas ellas quando EIRey Felipe III. 
Je dio el Arçobifpado de Braga mas, que 
dos relaciones , una de averlas vifto, y otra 
para el mas gloriofa , que contenia la multi- 


tud de almas, que dexo aliftadas por verda- 


deras hijas dela Iglefia. Thomas Graci- 
an in Anafias. Auguft. lit. A. p. 15. Vir 
emni laude major , eterna memoria dignus, 
€ cujus paucos pares habuit Ordo Auguftinia- 
sus ; doctrina , prudentia , gubernandi pe- 
"Titia, vite Sanétitate fpectabilis , ratione 
«agendi cum infidelibus fcismaticis barbaris 
ad miraculum prudens. Ylluftriffimus Cunha 
in Oper. de Primatu Ecclef. Brac. in 
Catal. Arch. Brach. virgenere, C virtute 
. clarifiimus. Auguft. Barbos. de Pote/t. Epif- 


cop. Part. 1. cap. 8. n. 87. Omnibus ingenii, 


- virtutisque dotibus ornatiffimus , qui Orienta- 


lium Indiarum in fidelibus ad Chrifti Domi- 
“ni fidem convertendis, U improborum mori- 
bus corrigendis ita diligens ea vitæ Sancti- 
tate fempre extitit , ut apud optimos , et 
bene de republica Chriftiana fentientes fum- 
me in religione fuerit habitus, qui dum di. 
 winarum , humanarum que rerum fcientia, 
ac Sanclitate fe admirabilem omnibus præ- 
buiffet v'e. Fr. Maurit. à Matre Dei in Sa- 
era Eremo Auguftinian. Congreg. Galliar. 
lib. 1. cap. 2. Q. 1. ut de illo jure merito dic- 
tum fuerit quod à D. Thome Apoftoli tem- 
poribus nullus ibi uberiorem fructum in ani- 
marum falute promovenda produxerit. Cur- 


tius Elog. V ir. Ilyfr. D. Aug p-181..Non. ` 


modo Pontificis egregiam perfonam gefit , 

Jed. expreffit etiam perfectum. Apoftolum. 

Tr. Auguft. Maria Arpe in Panth. Auguf. 

pas. 343. n 

Salve Alexi, 

Eremi Decus, Mitre ornamentum,Perfarum 
Sol. i "uw 

Salve Heros inclyte 
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-Hefperiæ Lucifer , lux Malabarie. - 


Cum Te Oriens aliquando difcufferit. noclem- 


 &t veritatis aspexerit diem. | 
Novo in Teordine tantum coierunt honorum 
dona | | 
o Et devidtoria cuncfa contenderant 


Hifpanie Primas, Indiarum moderator 


o Brachare Antiftes 
Iilufrafti temporum faftus. 
Et faflu fuperior | 
Meritis infulas,principatii vicifti virtutibus. 
Manoel de Faria, e Souza Afia Portug. 
Tom. 5. Part. 2. cap. 8. V aron grande enía 
Iglefia. Joan. Soar. de Brit. in Theat. Lu- 


Jit. Litter. lit. A. In totius Orientalis In- 


die primatum evectus talem fe gefst qualis 
olim in primevo illo nascentis Ecclefie flore 
Epifcopi confuevere. Barros Decad. 4. da 
Afia liv. 3. cap. 2. Como moftrou na redugaó 
dos antigos Chriftãos de $. Thome à Fê Ca- 
-tholica , a obediencia de Santa Igreja Ro- 
mana , da qual avia mais de mil annos que 
-eftravaó apartados , em que efte I llufrifene 
Arcebifpo com perigos continuos , e incanja- 
veis trabalhos imitou os Prelados da primi- 
tiva Igreja. Joan. Bapt. Ricciol. in Chro- 
nol. reformat. Tom.2. ad ann. 1599. Beyer- 
linck in Oper. Chronol. ad ann. 1598.e1599. 
Fr. Lud. Genvenf. in Pomp. Sacr. Auguft. 
pag. 24. Fr. Antonio da Nativid. Montes, 
de Cor. Mont. 3. Cor. unic. Q. 1. n. 24: Fr. 
“Manoel de Lacerd. in QugA. Quodlib. 
quaft. 9. art. 1. Joan. Hayus de rebus Ja- 
pon. Petr. Jarric. in Thez. rer. Indic. lib. 
z. a cap. 8. ad 15. Telles Chron. da Comp. 
da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 6. cap. 
38. n. 5. ena H/f. da Etiop. Alt. liv. 5. 
cap. 11. Nicol. Ant. in Bib. Hifpan. Tom. 
1. p- 5. col. 2. & tom. 2. pag. 277. col. 1. 
Rho Var. V irt. hitor. ho. 1. cap. 12. n. 

9. Compoz. | | 
Hjftoria da Provincia de Portugal da 
Ordem dos Eremitas de Santo Agufinho 
atè o anno de 1400. M. S. MEL 
— Da Antiguidade da Ordem de Santo 
-Agoflinho. M. S. Quem librum ( fað pala- 
vras de Fr. Antonio de Purificagaó de Viris 
Hluftribus lib. r. cap. 25. ( paucis additis , 
C in Hifpanum idioma converfum Magifter 
Joannes Marques poh ejus mortem proprio 
nomine edidit. O qual fahio com efte titulo 
Origen delos frayles Ermitaiios dela Orden 
de S. Augufin, y fu verdadera inflituciom 
| antes 


to wc 
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antes del gran Concilio. id Sala- 
manca por Antonia Ramires Viuda 1618. 
fol. e depois traduzido em Italiano Turim. 
:&620. fol. Mais expreffamente declara Fr. 
“Antonio da Purific. na 1. Part. da Chron. de 


— Prov. de Portug. no Prol. fol. 20. fer efte 


livro quafi todo compofto da obra que dei- 
xara imperfeita D. Fr. Aleixo de Menezes. 
"Hum tratado que fez da Antiguidade da. nof- 


, Ja Ordem, e tambem efte tratado fenaô im- 


primio pelas muitas , € grandes occupaçoens 


«de feu Author. Com tudo naô deixou de todo - 


de fe lograr taô preciofo trabalho , . porque 
vendo.) -fe depois o Arcebifpo em Madrid com 


“a Prefidencia do Confelho Real defe Reyno 


mais impoffibili tado para: lhe por asultimas 


“mãos, oentregou ao Padre Meftre Fr. Joad 


“Marques Cathedratico de Salamanca , do 
qual elle tirou a mayor parte , do que diz no 
feu doutifimo livro da Origem da nofa Re- 
"ligiaó , como fevé conferindo com elle hum 
treslado, ou Original y que tenho em meu 


“poder da letra do mefmo Arcebifpo.: Efe li- 


: vro parece fer o Defenforio da Ordem , que 
affirma o Illuftriffimo Cunha na Hih. Eccl. 
“de Brag. Part. 2. cap. 10r. n. 10. compu- 
“fera D. Fr. Aleixo de Menezes ; mas que 
fe nað imprimira. © > 
=- Vidas dos Religiofos idees que na 
Religiao de Santo Agofinho da Provincia 
de Portugal Aoreceras em virtudes ,ve vida 


-religiofa M. S. Delta obra fe lembraó Gu- 


“nha no lugar aflima allepado , e Cardos. no 
Agiol. Lufit.'Tom.1. p. 508. rio Comment. 
de 51. de Jan. let. I. cio. Padre Filippe Lab- 
be in Biblioth. Biblivthecar. pag. 4- 

^ Vida do Veneravel Er: Thomé de J e- 
Jus impreflá no principio da obra Trabalhos 
de Jefus. Saragoça por Juan de Lanaya 
“1624. 4. eem Italiano Roma por Luduvico 
‘Grignani 1644. 4: e na lingua latina por Fr. 
: Mauricio dá Madre de Deos Agóftinho 


"Defcalgo no principio:do feu livro Sacra 


 Eremus Auguhiniana Cong: Galliar. - 
“Vida da Veneravel Beatris: Vaz de 


. “Oliveira Religiofa :AgoRinha M? 8.0 qual 
* vio na Livraria do Eminentiffimo Cardi- . 
- al de Souza o Padre Francifco da Cruz, 


“como affirma nas fuas Memor. M. S. para 
i a Bib. Portug. 


. Synodo Dioce]aio « da L greja, € Bifpa- E 
. do Corpo Myftico da Igreja &c.` 


p de Angamale-dos antigos Chriftaos de S. 
«Thome. das Serras do Malavar das partes 
“Tom. I. 


fr «- 
RC 
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da India Oriental. Coimbra por Diogo Go- 
aes Lonreiro 1606. fol. e naõ, em Lisboa, 
como efcreve o P. Tachard da Comp. de 
JESUS ao P. Trevou em huma carta de 
18. de Janeiro de 1711. a qual eftá no Tom. 
12. de Lettres Ed: dhantes pag. 384. Ef- 
ta obra de que faz mençaô honorifica a Bib. 
Orient. de Anton. de Leon modernamente 
acrecentada. Tom. 1. Tit. 16. col.461. com- 
poz fem auxilio dé proa: alguma. N o fim 
do Synodo eflá. .. 
 Miffa de que ufaó os antigos Chr jftads 
de Sao Fhome do Bifpado de Angamale das 
Serras do Malavar da India Oriental pur- 
gada dos erros , e blasfemias Nefterianas 
de que eftava cheya pello Iluftriffimo , e Re- 
verendifima Senhor D. Fr. Aleixo de Me- 
nexes Arcebifpo de Goa Primaz da India , 
quando foy a reduzir ea Chriftandade ù obe- 
diencia da Santa Egreja Romana fol. Efa 
obra fahio vertida tm Francez por Fr. Joaó 
-Bautifta de Glen Religiofo. Agoftinho, e i 
fahio em Anvers por Jeronymo v erduffen 


| — 8. com efte titulo. ; 


“Hihoire Orientale. des Grans Progres 


del Eglife Catholique Apof. et Romen la 


reduction des anciens .Chri/liens.dits de S. 


Thomaz; ; de plufiéurs autres fchifinatiques, 


v- Heretiques-ak . union: dela vraye Eglife, 


converfion encor des M ahomet ains. Motes, 


e PUMA. Bis 
À: Hiftoria do Synodo da. Igreja à ram 


i indi, de que já fallamos ; foy traduzida 


com algumas notas por Monfiur :Geddes 
Cancellario da Igreja de Salisburi, em alin- 


“gua Ingleza, contra o qual Synado fez hu- 
ma larga invectiva. Monfiur de la Croze 
Bibliothecario delR ey de-Pruíha.na Hifoi- 


re du Chriffianifme des Indes impreffa ala 
Haye:ches les Freres Vaillant, e Prevoft. 
1724. 8. quererido como fequaz das here- 
gias de Luthero infamar a memoria. do 


virtuofo.Prelado D. Rr. Aleixo de Mene- 


‘Zes por ter extirpado a a venenofa zizania dós 


“erros; em que viviad aquelles povos e 
; qu 


faô femelhantes aos que defendem os Lu- 
theranos , quaes fàó negar à Tranfübítancia- 
'çaô no Sacramento do Altar, ` excluir do 
numero dos Sacramentos a Confirmagaó A 
"Extrema Ungao , e. Matrimonio, nað. co- 
hecer ʻao- Pontifice. por. fuprema. cabega 


Cathecifmo. para. inflruçao das Chri "Ulaós 


li de 
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de Sa? "Tome ( 6 qual ) diz Fr. Antonio de 
Gouvea na Dedicatoria a D. Fr. Aleixo 
do livro- Relacaó da Perfia compoz de me- 
‘moria cómo -hia falto de livros ,  dignifi iffimo, 


que a Igreja toda o receba. 


Conflituiçõens para as Religiofas do Con- 


vente de Santa Monica de Goa, comfirma- 


“das por Paulo V. por hum Breve expedido 
'ém 27. de Novembro de 1613. que come- 
ça Ut ea que pro Religione. - 

Carta efcrita de Goa a 24. de imde 
de 1609: aos Religiofos do Convento da Gra- 


“ça de Lisboa quando lhes mandou a Cruz, e 


"cofre preciofos que Je confervao no MM 
"Convento. Sahio impreíIa no.Santuar. Ma- 
rian. Tom, 8. pag. 165. Lisboa por Am- 
tonio Pedrofo Galraó 1720. 4. 


Fr. ALEIXO DE MIRANDA 
HENRIQUES filho de Henrique Henri- 
ques de Miranda, e D. Maria Landroby 
fiaceo em Lisboa , e na idade da adolefcen- 
cia profeffou o. Sagrado inftituto da Ordem 
dos Pregadores , em o Real Convento de 
$10 Domingos de Bemfica a 9. de Junho 
de 1710. Inftruido nas fciencias efcolafti- 
cas paflou a Goa, onde as explicou aos feus 
domefticos com grande opiniaó do feu ta- 
lento. Prezentado na Faculdade de Theo- 
Jogia voltou a Portugal, e no Real Colle- 
po de N. Senhora da Efcada defta Corte 
eó a Cadeira de Moral. No anno de 1728. 
foy eleito Prior do Convento de Bemfica 


“donde acabado o triennio do feu governo 


palffou a fer Vigario das Religiofas do Con- 
vento de S.Joaó de Setubal. He Confultor da 
Bulla da Cruzada, e grande Prégador, co- 
mo o declaraó as obras feguintes. 

Sermao da Canonizaçao y S. Peregri- 
no Laziofi da Sagrada Ordem dos Servitas 
prégado no folemni nifi mo Outavario com. que 
Sua Mageftade , que Deos guarde, ordenou 
fefefiejaje a Canonizaçaõ do mefmo Santo 
no Real Collegio de Santo Antas defa Cor- 
te. Lisboa na Patriarchal Officina da Mufi- 
ca 1728. 4- 

Sermaó da Canon faça de Santa I gnes 
de Monte Policiano da Sagrada Ordem dos 
Pregadores pregado no folemnifimo Ou- 
tavario com que os Religiofos de S. Domin- 
gos defa Corte fehejarað a Canonizaçao da 
mefma Santa ibi na dita Officina 1733. 4 


| Do Author faz memoria Fr. Pedro) Mon- 


-teiro no Clat/tro. Dominico Tom. 3 Pag: 
E 

“ALEIXO DA MOTA, hum dos mais 
peritos Pilotos da navegagaó da India Ori- 
ental, que pelo largo efpago de vinte:e 
cinco annos continuou em feis viagens en- 
tre as ques fendo Piloto da Nao S. Marti- 
nho em o anno de 1598. como era taó ex- 
perimentado naquella arte para inítrucgao 


:daquelles , que quizeffem perfeitamente fa- 


bella, efcreveo. 
Roteiro da N avegacaó. da India M. S. 
. No qual defcreve com grande individua- 
caó as mongoens mais opportunas para na- 
vegar obfervando judiciofamente os Ven; 


tos, tempeftades , calmarias; baixos, pro- 


montorios , Abras, e Portos, que encon- 
trað os navegantes de Lisboa até Goa, de 
‚Goa a Cochim, Malaca, China, e Japa6, 
nað fomente an o que vira, mas 
ainda o que colhera dos mais celebres Pi- 
lotos Portuguezes. Sahio efte R oteiro ver- 
tido em Francez em o Tom. 2. de diver- 
fas Navegagoens. Pariz chez Jacquez Lan- 
glois 1664. in fol. Huma parte delle trant- 
.creveo Manoel Pimentel na fua Arte Pra- 
tica da Navegação. Lisboa por Bernardo 
da Cofta de Carvalho 1699. fol. a pag. 327. 
-Defta obra, e do Author faz mencaó o mo- 
derno Addicionador da Bjb. Nautica de 
Antonio de Leaó Tom. 2. Tit. 3. coluna 
1106. 

ALEIXO SALGADO CORREA, 
foy taô douto no Direito Civil, como re- 
éto na obfervancia da Juftiga , que fendo 
Juiz adminiftrou por muitos annos em di 
verfas Cidades. Da larga experiencia , que 
tinha no officio .de julear, e da continua 
applicacaó aos livros com que nefta mate: 
ria eftava inftruido querendo formar hum 
prefeito Miniftro compoz na lingua Cafte- 
lhana efta obra. 

Regimiento de Juezes. Sevilla por Mar- 
tin de Montesdoca. 1556. 4. 


Do livro e do Author fe lembra Nicol. 


Ant. Bib. Hip. Tom. 1. pag. 6. col. 1. 


ALEIXO DE SIQUEIR A . natural do 
lugar de Panoyas na Provincia do Alente- 
jo muito perito no eftudo das letras huma- 


nas. Para que a mocidade Portugueza per- 
cebeffe claramente as moralidades, Que ef - 


tað occultas nas Odes de Horacio Flacco 
Principe 


p ow TOA E a É q rue mre, pec - p 


=, — u — -—- —=- 


 LUSITANA. 5j 


-Principe dos Poetas Lyricos, as tradufio 
ma lingua materna, e as dedicou ao Illuf- 
trifimo D. Veriflimo de Lancaftro depois 
Cardial da Igreja Romana com efte titulo. 

Odes de Horacio em Portuguez para 
uzo dos Eftudantes. Evora por Manoel Car- 


valho 16 je 8. 
ALEXAN DRE DE AGUIAR, , Nà- 


tural do Porto chamado antonomafticamen- 
te Orfeo , naó fomente pelo fublime genio 
com que poetizava, mas pela fingular deflre- 


Za com que tangia viola de fete cordas, ea | 


matural graça, e melodia com que cantava, 
por cujos dotes foy admitido primeiramen- 
te pelo Cardial D. Henrique , e depois por 
Filippe II. entre os Muficos da fua Came- 
ra, dos quaes Principes recebeo nað vul. 
gares eftimagoens certamente merecidas pe- 
lo talento, pois raramente fe achariaó em 
hum fő homem juntas as partes, que nelle 
fe admiravaó. Compunha em folfa os ver- 
fos; que fazia; depois com igual deflreza , 
€ fuavidade os cantava acompanhados à vio- 
la, que fingularmente tocava, fendo ao mef- 
mo tempo Poeta, Mufico, e Tangedor in- 
figne. Affi Rindo em Madrid no anno de 
1605. .e voltando defta Corte para a de Lis- 
boa em hum coche , morreo infelizmen- 
te em 12. de Dezembro naufragante em 
huma torrente, que corre entre Telaver- 


vella, e Lobon juntamente com Francifco 


Correa da Sylva filho fegundo de Martim 
Correa da Sylva Embaixador a Carlos V. 
Deixou muitas obras affim poeticas, como 
Muficas, das quaes fao celebres as Lamen- 


taçoens de Jeremias, que fe canta na Se- 


mana Santa compoftas com grande Íciencia. 


ALEXANDRE ANTONIO DE 
LIMA. Naceo em Lisboa a 21i. de Janeiro 
de 1699. e teve por Pays a Francifco Men- 
des Barbofa, e Lima, ea D. Jozeplià The- 
reza de Moura. Depois de inftruido na lin- 
gua latina, e Humanidades levado do ge- 
nio, que tinha para a Poefia a cultivou com 
grande applaufo do feu talento principal- 


mente a Comica , de cuja arte tem publi- 


cado as obras feguintes. 
Novos encantos de Amor reprezentaqao 


comica, que fe reprezentou na Cafa da Mou- 
raria. Lisboa por Pedro Gargareje 1757. 8. 
o S eo Avaro pella induftria caf- 


“a 


“tigados Reprefentagaó comica: 

Tres Sonetos, e huma decima à intem- 
peftiva morte da Sereniima Senhora Infans 
ta D. Francifca. Sahio em a obra intitulada 
Vozes da pena, e clamores da Saudade, com» 
pofta a efte funebre affumpto Lisboa fem an- 
no, nem nome do Impreflor. 4. 

 Rafzos Metricos. Tom. 1. M. S. He hus 
ma collecçað de todas as fuas obras Poeti« 
cas, quejà eftá prompta com todas as licen- 


sas para fe imprimir. 


ALEXANDRE BRANDAM pofto 
que nacido em Roma de Mãy Italiana, 
teve por Pay a Manoel da Cofta Brandaà 
natural de Lisboa, homem nobre ,, e crea- 


do naquella Curia de idade pueril, o qual 


mandando inftruir ao filho nas letras huma- 
nas , como era dotado de agudo engenho; 
e grande comprehenfað , (ahio nellas egre- 
giamente confummado. Pelo natural amor, 
que profeffava à Nagaó Portugueza donde 


“era oriundo fe applicou com fummo difve- 


lo a efcrever as militares proefas , que obras 
ra no tempo, que foy elevado ao Trono o 
Serenifimo Rey D. Joad o IV. e para que 
fe fizeffem mais patentes em toda Italia as 
compoz nefta lingua com o titulo feguinte. 

Hiftoria della Guerre di Portugallo fuc- 
cedute perl occafione dela feparatione diquel 
Regno della Corona Catholica. V enetia 
prefo Paulo Baglioni. 1689 4. 


Efta obra nid feu Sobrinho Fran- | 


cifco Brandaó , em dous Tomos , que fahi- 


rað impreffos « em Roma por Martiis ala Par 


ce. 1716. in 4. 


ALEXANDRE DO COUTO natu- 
ral de Lisboa, e Capellaô mór no exercito 
de Pernambuco, que triumfou nos Montes 
Gararapes por duas vezes da violenta oppref- 
faô dos Olandezes. Foy muito douto nos ef 


tudos Mathematicos , e nað menos veríado 


na Theologia Efcolaftica, e Myftica, co- 
mo na Poefia. Deixou com grande perda 
da Republica litteraria fem o beneficio da 


impreffao muitas obras , que fe confervavaó 


em poder da Excellentiffima Condeffa de 
Penaguiaó, que erað as feguintes. — 


Obfervaçoens mathematicas, e reduçoés 


dftironomicas illuftradas de humanas , e di- 


vinas letras fobre o maximo Cometa, que 
appareceo no M eridiano de Lisboa dos 21. 


de Dezem- 


dei E 
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de Dezembro de 1680. Refutaú-fe os erros 
de Academicos , Peripateticos e Ptolemai- 
ticos fobre as duas Regioens Etherea , € 
Elementàr efcrito no anno de 1681. 4. De- 
dicado ao Capellaó: Mòr D. Luiz de Souja. 

Triumfos da noite aos «Anacaphaleofes 


de Bocarro com algumas advertencias à fua - 


diçao, que cautamente confirite Alexandre 
do Couto anno 1687. 8. i 4 
Theologia M yflica conforme a doutrina 
dos Santos Padres; eMeftres da V ida Ef- 
piritual efcrito no anno de 1692. 4. 
Brado'do encoberto da dinda, e Vida del. 
Roy D.S ebaftiaó Vidi em oanno de -— 


V arias Obras poetica. em diverfo m metro 
Td 


o BE ALEXANDRE DA CRUZ, na- 
ceo em a Cidade de Braga donde paffando 
na idade de 17. annos a Lisboa profeffou o 

inftituto de Cátmelita Defcalgo no Conven- 
to de N. Senhora dos Remedios a 25..de 
Março de 1654. Foy uu "Theologo, e 
nað menos infigne Prégador deixando para 


teftemunho do talérito de tinha t o pul- 
» 


p 


Sermao da C niitend Fs Saata Ma- 
ria Magdalena de Pazzi prégado no Con- 
-vento de Corpus-Chrifi dos:Carmelitas Def- 
«calços. Sahio impreffo no livro intitulado 
Forafteiro admirado a pag. 160. Part. 2. 'Lif 
boa por Antonio Rodrigues: de Abreu. 1 1672 2. 
fol. i 

| ALEXANDRE FERREIRA, flho 
EA Ignacio Ferreira, e Maria Ferreira. Na- 


» ceo na Cidade do Porto a 4. de Outubro 


-dé 1664. Depois de ter apréndido na patria 
-as letras huntanas paffou a Coimbra, e appli- 
 cando-fe ao eftudo do Direito Cefireo; fahio 
-nelle tað perito 'qué mereceo laureare com 
a borla de Doutof na mefina faculdade. Foy 
admitido ão Collegio Real deS. Paulo em 
36. de Novembro de 1694. donde paffados 
feis annos fubio a Lente de Inftituta em cujo 
Magifterio defcobrio-os thefouros da fcien- 
cia legal pelos quaes chegou ao occupar os 
lugares de Dezembargador do Porto , e Ca- 
fa da Supplicagaó , de que tomou poffe 813. 

.de Março dë 1708. eda Meza dosaggravos 
a7. de Novembro de-1715. Deputado do 
Tribunal da Bulla, da Meza da Confciencia, | 
€ Ordens, do Confelho. da Rainha; é da 


.Sereniffima Cafa de Bragança. Foy nomea. 


: do em 29. de Abril de 1726. Secretario da. 
: Embaxada extraordinaria, com que foy à 


Corte de Madrid o Excellentifimo:. Mar- 


.quez: de Abrantes D. Rodrigo Annes de . 


-Sá Almeyda , e Menezes, para onde partio 
em 24. de Fevereiro de 1727. R eflituido 
a efta Corte foy eleito em 12. de Abril de 
1731. Academico do numero de Academia 
.R eal da Hiftoria Portugueza para efcrever 
as Memorias das Ordens Militares defte 


-Reyno, a cujo eftudo indefeffamente. fe ap-. 


plicava nas horas vagas que lhe permitia a 
continua affiftencia dos Tribunaes. Morreo 
.em Lisboa a 9. de Dezembro de 1757. com 
73. annos de idade , e.foy fepultado na de 
rochial Igreja do Sacramento. Compoz. 
 Allegacion juridica, em que por las uera 
dades mas folidas delà Jurifprudencia fe mus 
efra el infalible derecho com que los Reynos, 


y Señorios de Efpaña pertenecen por muerte 


delRey -Catholica Carlos II. al Serenifima 
Sefior Archiduque de Auftria Carlos: LET: 
verdadero , y legitimo Rey delas E fpáfias: 
“Lisboa en Ki imprenta.de Valentin da Cof- 
ta Deslandes. Impreilar dela Cafa Real. 
4794. fol.. É A 
Oracat com que gratulou 4 a peous 
Real de fer admitido ao numero dos feus Col. 
legas. Imprefla na Collecçao dos Documen- 
-tos , e Memor. da. Academia Real da Hiftor. 
Portug. do anno de 1731. Lisboa por ozé 
Antonio da Sylva. 1751. fol. 
--: Memorias „e Noticias da salió Order 


T Templarios: para:a Hiforia da admira-. 


vel. Ordem de Nofo Senhor Jefu Chrifto. 


Part. 1. Tom. 1. sai por Jozé Antonio 
da Sylva:1735. 4: 


Part. 1. Tom: 2. Lisboa pelo: mefino | 


Impreffor , € no mefrno anno. 

Delle fazem mengaó o Padre D. Mi 
noel Caet. de Souza in Exped. Hifpan. S. 
Jacobi Apoft. tom. 2. pag. 1495. n. 273; 
V ir eruditione clarifimus , cujas fi cripta ty- 
pos: non femel decorarunt. E meu Irmaó D, 


Jozé Barbofa Chronifta da Sereniffima Cafa 


de Bragança, e Academico Real nas Me- 
mor. do Colleg. de S. Paulo. pag.:234. di- 
Zendo que era naturalmente elegante ,e bom 
Poeta Latino, e no:  Archiatlueneo Tus. 
pag. Oda dA 
Magnus Alexander regnum defender Au 
- €um ` pcs | . o 
Brafilie 


fes I9 r> «es 
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. Ayfriadum , at vario mutantur "Enio 
- curfu! 
. Brafilie Princeps thalamo Abi j jungere nde 
tam 
Cum volet Augu H pene qui temperat 
orbem , 
“Faderafirmabit Tubuccim M archio pref. 
tans. 
Legatus Lyfie , quo non illyftrior alter. 
Ibit Alexander fecreto fidus , & arte 
- Palladis infiruétus: quantus fit nofcet Ibera 
Gens, Lufa & nofi cet dubio gens grata tri- 
umpho: 


ALEXANDRE FERREIRA DE 
ALMEYDA , natural do Lugar de Arcas 
termo da Villa de Mondim, e Sever, Co- 
marca de Lamego , Pagadot geral da gen- 
te de Guerra da Provincia da Beira , e par- 
tido de Ribacoa. Com eftilo claro, e efpi- 
rito muito diverfo da profiffaó do feu efta- 
do efcreveo , e dedicou no anno de 1659. 
à Excellentiffima Condeffa de Heg 
D. Luiza Maria de Faro. *. 


Defengano dos enganos da V ida, e be 


vores da morte. fol. M. S. confta de 126. 
fol. cujo original, como vimos, fe conferva 
ma Livraria dos Religiofos Capuchos da 
Provincia de Santo Antonio defta Corte. 


ALEXANDRE DE FIGUEIROA 
Ulyfliponenfe, filho de Duarte de : Figuei- 
roa, e D. Maria de Sampayo foy tao illuftre 
por nacimento , como pelo fublime enge- 
nho. Defde a puericia fe applicou às letras 
humanas , as quaes cultivou por toda a 
vida com tanto difvelo, que excedeo a todos 
Os feus contemporaneos nefte genero de ef- 
tudo. Sendo vaftamente verfado na ligaó 
da Hiftoria, ainda o era mais em asobras dos 
Poetas, e Oradores, os quaes nað fómen- 
te confervava na memoria , mas explicava 
Os feus lugares mais dificultofos como mui- 
“tas vezes o manifeítou na Academia dos Sin- 
gulares, de que foy celebre alumno. Morreo 
na fua patria no anno de 1676. com grande 
faudade dos feus Collegas. Foy Secretario 
da Rainha D. Luiza Francifca de Gufmao, 
€ cazado com D. Maria Pacheco de Lima 
de que he feu defcendente o Morgado da 
Torre do Lumiar. Compoz muitos Verfos 
Latinos. com elegancia imitando o eftillo 
de Eltacio , come em feu aplaufo cantou a 


+ 


Mufa dẹ Manoel de wenig. À no Temp 
da Memor. liv. 4. Eftanc. 191. | 
Divino Figueiroa mais divino | 
Que oque celebra por divino Efpanha, — 
Virgilio Portuguez , Phebo Latino 
Unica erudiçao, facundia eftranha 
Naquelle eftilo fuperior de E.ftacio 
Braganga encomenday ao Coro Lacio. 
Antonio Figueira Duraô in Laur. Parn. 


Ram. 2 


Per 8tyga Tartareum quod perjuravit A pn 


A potu juffus nectaris abfuit. 
Ille tamen legeret | fi tunc tua carmina Paule 
V el canit , altiloquo,que Figueroa metro. 
Armonicum S ylve torrentem fi aure bibifet . 
. Nectare juraret non caruiffe fuo. 
Jacinto Cordeiro Elog. dos Poet. Portug, 
O&av. 67. 
Entre a la gloria de fu mar contrario 
V iendo la playa iluftre de Lisboa 
Pedro de Acofta infi gne Secretario 
Luego Alexandro entró de Figueiroa. 
Teve huma altercada controverfia com 
o celebre Fr. Francifco de Santo Apoftinho 
Macedo fe o nome Orpheus (e achava fem- 
pre trifyllabo, ou fempre difyllabo em os 
Authores da primeira Claffe. Nas Memo- 
rias Funebres de D. Maria de Attayde, 
Lisboa na Officina Crasbeckiana 1650. 4 
eftaü dous Epigramas Latinos feus a che 
affumpto. pag. $6. 


P. ALEXANDRE DE GUSMAM, 
Naceo em a Cidade de Lisboa a 14. de A- 
gofto de 1629. Na tenra idade de dez an- 
nos paflou com feus Pays ao Brafil onde inf 
truido com as primeiras letras abraçou o 
inflituto da Companhia de JESUS, quando 
contava defefete annos , em o Collegio da 
Bahia a 28. de Outubro de 1646. Apren- 
didas com grande credito da fua applicagaó 
as fciencias efcolafticas, etendo enfinado 
humanidades no Collegio do Rio de Janei- 
ro , onde fov Prefeito dos Eftudos , como ti- 
veffe particular genio parao governo, O pro- 
moverað os Superiores a todos os lugares da 
Religiað fendo Miniftro do Collegio da Ba- 
hia, Reytor dos Collegios de Santos, Capita- 
nía do Efpirito Santo, e Bahia, companheiro 
do Provincial, e ultimamente por duas vezes 
Provincial, deixando fempre faudofos os fub- 
ditos da faa natural benevolencia mais pro: 
pria-da ternura de "We que. da feveridade 

de 
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de Prelado. Pelo largo efpaço de outo an- 
nos exercitou affim no Collegio. do Rio de 
Janeiro, como da Bahia, o Officio de Meftre 
dos Noviços devendo-fe à.fua vigilante.cal-: 
tura frutificarem em beneficio da Religind 
as tenras plantas que erað cometidas ao feu 
cuidado. Para amparo, e boa educagaó da 
puericia fundou em a Villa de Noffa Se- 
nhora do Rofario do Lugar da Cachoeira 
diftante 14. legoas da Cidadeda Bahia , hum 
Seminario, que intitulou de Belem pelo cor- 
deal affe&to , com que venerava ao Menino 
Deos nacido no Prefepio , ao qual edificio 
fe lançou a primeira pedra em 13. de Abril 
de 1687. e deile foy duas vezes Reytor, de 
cuja faudavel doutrina inftruidos os Semina- 
riftas (ahiraó muitos a illuftrar diverfas Reli- 
gioens. Foy ornado de infignes virtudes, 
fendo exadtiflimo na obfervancia religiofa , 
e pobreza evangelica; conftante nas adver- 
fidades e incanfavel em conduzir almas 
para o Ceo, uzando para efe effeito de 
tanta brandura , que muitos peccadores dos 
Certoens mais remotos movidos da fua fa- 
ma vinhað aos feus pés deteftar culpas in- 
veteradas. Como tinha firmemente collo- 
cada a fua confianga em Deos , experimen- 
tou prompto , e favoravel o feu auxilio em 
os mayores perigos efcapando huma vez da 
infolencia dos piratas, e outra da furia das 
ondas. Cumulado de tantos merecimentos, 
“e cheyo de annos pois contava 95. de idade 
e78. de Religiað prognofticada a füa morte 
paflou à eternavida em 15. de Março de1724 
Foy innumeravel o concurío do povo , que 
concorrep a venerar o feu Cadaver, do qual 
levarao grande parte dos veítidos como re- 
liquias de Varað Santo., e para fe evitar o 
tumulto foy occultamente fepultado. O feu 
Retrato ao natural fe abrio em huma gran- 
de lamina em Alemanha com eftas palavras 
que brevemente indicaó as fuas virtudes. 

V era efigies Servi Dei P. Alexandri 
de Gufmaó S. J. authoris Seminarii Bethle- 
hemici in Brafilia, & bis ejusdem Provin- 
cie Provincialis notis , ac preclaris virtuti- 
bus fingulariter infêructi, e Infantuli J E- 
SU in Prefepio jacentis cultoris Audioff- 

Jimi , in demones mirifice formidabilis , pro- 
digiis ante, & poft obitum imfignis , mirif- 
que apparitionibus celebris. Obiit in Semi- 


mario Bethleheinico eadem , qua predixerat , 
die 15. Martii anno 1724. etatis fue 95. 


, Vite Religiofe 78. cujus fepulchrum magno 


omnium concurfu , ac devotione frequenta- 
tur. Defte virtuofo Varað fe lembra Sebaf- 
tia0 da Rocha Pitta na Hiftor. da Americ. 
Portug. pag. 444. dizendo fer hum dos ma- 
yores talentos da fua Provincia do Brafil 
infigne Meftre de efpirito, cuja virtude, e dou- 


trina faó veneradas como de varad Santo. 


Compoz. 


Efcola de Belem , Jefus nacido no Pre- 


Jepio Evora na Officina da Academia 1678. 
4. €t ibi. 1755. 4. | | 
Menino Chriftaó Lisboa por Miguel 
Deflandes Impreflor delR ey 1695. 8. 
—  Serma na Cathedral da Bahia de todos 
os Santos nas exequias do IHlyftrifftmo Senhor 
D. Fr. Jos0 da Madre de Deos primeiro 


 Jircebifpo da Bahia, que falleceo do mal 


commum, que nella houve nefte anno de 1686. 
Lisboa por Miguel Manefcal Impreffor do 
S. Officio 1686. 4. Defte Sermad falla com 
grande louvor Fr. Appollinario da Con- 
ceiçaô na Primas Seraf. na Reg. da Amer 
cap. 17. pag.*215. \ md 

Hiktoria do Predeftinado Peregrino, e 
Jeu Irma Precito , em aqual debaixo de hit- 


E 


ma my fteriofa parabola fe defcreve o fuceffo 


feliz do que fe hade falvar, e infeliz forte 
do. que fe hade condenar Lisboa por Miguel 
Defland. 1682. 8. e Evora na Offic. da Acad. 
1685. 8. e Lisboa por Filippe de Souza Vil- 


la 1724. 8.Sahio vertida em Caftelhano. Bar- 


celona por Rafael Figueiró. 1696. 4. 

Arte de criar bem os filhos Lisboa por 
Miguel Defland. 1685. 8. 

Meditaçoens para todos os dias da fe- 
mana pelo exercicio das potencias da alma 
conforme enfina Santo Ignacio Fundador da 
Companhia de JESUS. Lisboa pelo mef- 
mo Impreffor. 1689. 8. | | 

Maria Rofa de Nazaret nas montanhas 
de Hebron, a Virgem N. Senhora na Com- 
panhia de JESUS Lisboa na Officina Real 
Deflandefiana 1715. 4. Confta dos benefi- 
cios, que a Senhora tem feito à Companhia. 

Eleyçaõ entre o bem, eo mal eterno 
Lisboa na Officina da Mufica. 1720. 8. 

O Corvo, e a Pomba da Arca de Noé 
no fentido Allegorico, e moral Lisboa por 
Bernardo da Cofta Impreffor da Religiad 
de Malta 1734. 8. 2 

Árvore da V ida Jefus Crucificado. Lis- 
boa pello dito Impreífor 1734. 4. - 


Compendio 


y 


. Compendio perfeito M. S... 
“Noviço Inftruido. M. S... 


' ALEXANDRE DE GUSMAM 
Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto, 
eFidalgo da Cafa de Sua Mageftade naceo 
na Villa de Santos da Capitania de. S. Paulo 
da America Portuguefa. O agudo engenho, 
e penetrante comprehenfao , de que a na- 
tureza profufamente o dotou , lhe facilitá- 
rað a noticia das letras humanas, e da Poe- 


fia, em que fahio eminente. Deixada a pa- 


tria paflou a Portugal onde quando coritava 
poucos annos foy univerfalmente venerado 
o feu talento , de tal forte, que o elegeo 


| por feu Secretario o Conde da Ribeira D. 


Luiz da Camara quando no anno de 1715. 
foy Embaxador à Mageftade Chriftianiffi- 
ma de Luiz XIV. Para fe inftruir em a fa- 
culdade do Direito Cefareo frequentou a 
Univerfidade de Pariz onde recebeo o grão 
de Doutor , e voltando a efte Reyno fe in- 
corporou em a Univerfidade. de Coimbra 
no anno dei719. A grande intelligencia , 
que tinha dos intereíles politicos dos So- 
beranos , o fez capaz de fer Agente dos 
negocios defta Coroa nas Cortes de Pariz, 
e Roma praticando com tanto difvelo, e 
fidelidade eftes minifterios , que mereceo as 


. eftimagoés dos mais eruditos da Europa naĝ 


fomente pella judiciofa induftria , com que 
concluya os negocios mais dificeis , mas pe- 


la fciencia das linguas mais polidas da Eu- 


ropa, vafta noticia affim da hiftoria Sagra- 
da, e profana, como das difciplinas Mathe- 
maticas , e experiencias M mh , em que 
era fummamente verfado. Em contempla- 
çað de tantos dotes fcientificos o elegeo em 
28. de Fevereiro de 1732. a Academia Re- 
al da Hiftoria Portugueza por feu collega 


para efcrever na lingua Latina, de cuja 


pureza he obfervantiflimo cultor , a Hiftoria 
ultramarina defte Reyno, o qual affumpto 
dezempenhará com grande credito da fua 


capacidade. Compoz. 


— Kelagaó da Entrada publica que fex. 
em Pariz aos 18. de Agofto de 1715. o Ex- 


€ellentijimo Senhor D. Luiz da Camara 


Conde da Ribeira Grande do Confelho del- 
Rey de Portugal Commendador de S. Pedro 
de Torrados, Alcayde mór da V illa da Ami- 
eyra, M eftrede Campo General, e General 
da Artilharia nos exercitos de Portugal, e 
Tom. I. : 


LUSITANA. 


97 


4. Jeu Embaxador extraordinario à Corte de 
“França reynando nefia Monarchia Luiz 14. 


em que fe achao varias noticias .concernen- 
tes ao Ceremonial defta Embaixada Paria 
por: Pedro Emeri. 1715. 4. O a 
Oraçaõ com que congratulou a Ácades: 
mia Real em 13. de Março de 1732. por fer 
eleito feu collega. Sahio no Tom. 11. da 
Collec. dos Documentos, e Mem. da mef- 
ma Academia: Lisboa por Jozé Antonio da 
Sylva 1732. fol. | V 
. Conta dos feus eftudos Academicos a 24. de- 
Julho de 1732. No Tom. 11. da Collecçad 
dos Documentos da mefma Academia. 
Panegyrico à Mageftade de/Rey D. 
Joa o V.N. S.recitado no Paço a 22. de 
Outubro de 1739. dia , em que cumpria os 
feus annos; |. ^ — > o É NE 


- ALEXANDRE DE MOURA Cas 
pitað mór de Pemambuco efereveo: ` ` 
Roteiro da Jornada, que fez com o Pi- 
loto Manoel Gongálvez defde Pernambuco 
até o Mararihao ,cujo M. S.. em. folha fe 
conferva na Bibliotheca delR ey Catholico 
como affirma o moderno addicionador da 
Bib. Occid. de Antonio de Lead Tom. a. 
Titul. 15. col. 690: - os 00M 
Fr. ALEXANDRE DA PAIXAM 
Naceo na villa; de Amarante na Provincia 
de Entre Douro, e:Minho a 7; de Julho de 
1631, e fora feus Pays Joao Clemente; 
e Maria Carvalho. Recebeo o Habito Mo- 
nachal do.Principe dos Patriarchas S.. Ben- 
to no Convento de Tibaens a 15. de Abril 
de 1645. Depois.de eftudar as fciencias ef- 
colafticas, em que fahiofufficientemente inf 
truido, exercitou o miniflerio de Prégador 
com fatisfacaó dos ouvintes; -e foy Geral 
da fia Religiao, e Abbade dos Conventos 
de Boftello, e Travanca, onde finalizou a 
vida no anno de 1700. Compoz , e nað im- 
primio. mE E 
Hiftoria particular do Convento de Tra- 
vanca. —— | 2 
© Diario defde o anno de 1662. ate 1680. 


^ 


as | AE 
Fafos geniaes tirados da tumba de Mer- 
lim obra igualmente jocoza ; e fatyrica. 


ALEXANDRE PEREIRA DA 


SYLVA. Natura] da Villa.de Santarem on- 
i | N de 
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. «de fahio à luz domúndo em 5. de Settem- ordinarium. M. S. . ^. 

^ bro: de 1634. tendo por Pays a Francifco Varias allegaçõens Jurídicas, -que fe 

. Lopes da Sylya, e Helena Jozefa. He mui- nað imprimiraô, e as vio Joaô Soares de 
to verfado na licaó dos Poetas, de cujo.ef Brito como affirma no lugar affima allegado 

“tudo ajudado do genio para efta divina Ar- dizendo dellas que magnum Auctoris no- 

te; tem compolto. . : | men egràgie fufiinent. T 


ALEXANDRE DE SOUSA DE 
CASTELOBRANCO natural de Lisboa 
taô illu(ire por nacimento, como infigné 
na ciencia da Hiftoria, e Poefia de que He 
repetidos argumentos nas mais celebres A ca- 


Cn Poghas varias 4. M. S. eas conferva 

em feu poder. | 
.' ALEXANDRE DA SILVA. Na 
„ceo na auguíta Cidade de Braga, e foy 
^ bautizado em a Freguezia de S. Joao do 


` Souto a 20. de Agoíto de 1614. Foraó feus 
. Pays Pedro Lopes da Silva, e Maria Sa- 
rayva de igual nobreza, e piedade. Apren- 


. didas as primeiras letras paflou à Univerfi- |. 


-dade de Coimbra, onde fahio eminente na 
. fciencia de Direito Pontificio. Reftitnido 
.à patria foy nella Conego, e Dezembar- 
. gador da Relagaó Ecclefiaflica. As fuas 
, grandes letras.o fizerao digno de fer Promo- 


tòr na Inquifiçao de Lisboa em 11. deJa- . 


 demias, de que na fua patria foy alumno. 


No anno de 1697. partio para a India onde 
eícreveo com eftilo elegante. 

Tragica narragaó do fuceffo do fitio de 
Mombaça refumida em duas partes fol. M. 
S. cujo Original conferva entre os M. S. 
da fua Livraria o Reverendo Padre Fr. 
Affonfo da Madre de Deos Guerreiro Aca- 


demico Real, a quem devemos efta noticia. 


-. -Defcreve o Author a Ilha de Mombaça, 


. 0s motivos ,: que houve para fe rompe? 
.& Guerra; acçoens heroicas , que fe obra: 
pd e. 
rað no fitio até fe recolher a noffa Armada 
a Goa em 25. de Setembro de 1698. 


„neiro de 1648. donde paílou a Deputado , e 
. Inquifidor da Inquifigaó de Coimbra a 26. 

de Fevereiro de 1654. e ultimamente a De- 
 putado do Confelho Geral de que tomou 

pofle em 11. de Mayode 1668. Atendendo 
, O Principe Regente D. Pedro à integri- 
. dade dos feus coítumes , que fe fazia mais 
. eflimavel pela grande capacidade do feu ta- 
-Jento o nomeou Bifpo de Elvas fendo a ou- 


. . ALEXANDRE DE SOUSA FREE 
RE Cavalleiro profeflo da Ordem de Chrif 
to naceo em Lisboa fendo filho de Bernar- 
“dino de Tavora, e Souza Comillario da 
.Cavallaria do Alentejo, Governador de 


, tavo , que teve efte Diocefe, a qual gover- 
nou com vigilancia de perfeito Paftor, até 
que falleceo em Elvas a.2. de Fevereiro de 

` 1682. e eftá fepultado na Capella mór da fua 

, Cathedral. O Cabido da Primacial Igre- 
ja de Braga agradecido à memoria de tað 
benemerito Capitular lhe dedicou hum an- 
niverfario perpetuo no dia do feu obito. 
Deixou feis Miffas quotidianas, duas no Al- 
tar: Privilegiado de S. Pedro de Rates , e 
quatro na Caía da Mizericordia de Braga 
pela fua alma. Compoz. . E 

Difcurfuspro Jure Primatialis Ecclefie, 
que fahio impreffo na Deci(. 158. do Doutor 
Manoel da Fonfeca Themudo , o qual dif 
curfo , diz Joao Soares de Brito in addit. 

Theat. Lyft. Liter. lit. A. n. 3. que he 
doctus , O accuratus , Q' quamquam Jupprefjo 
nomine notiffimam fui Authoris in fcribeuda 
diligentiam, q fubtilitatem fatis demonf- 
frat. © "m | EN 

Commentarij ad I gquifitorum Regimen 


 Mazagaó, e Angola, e de D. Maria Mag- 
“dalena Jozepha de Souza filha de Alexandre 


de Souza Freyre Governador de Mazagao, 
e Confelheiro de Guerra, e de fua mulher 
D. Joanna de Tavora filha de Alvaro Pirez 
de Tavora Senhor do Morgado de Capari- 
ca, e D. Maria de Lima. Depois de eftu- 
dar letras humanas , e Filofofia tomando 
o grão de Meftre em Artes fe applicou ao 


 Eftudo da Sagrada "Theologia em cuja fa- 


culdade recebeo as infignias doutoraes. Foy 


| Collegial do Collegio R eal de S. Paulo de 


Coimbra onde entrou a 28. de Janeiro de 
1697. Preferindo o exercicio militar ao lit- 
terario paffou à Bahia onde fendo Coronel 
de Infantaria cafou com D. Leonor Maria 
de Caftro filha herdeira de André de Brit- 
to de Caftro Provedor da Alfandega da 
Bahia, e de D. Maria Franciíca Leytede 
quem teve numerofa defcendencia. Foy 
Governador, e Capitaó General do — 


l 
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do Maranhao. Delle rw memoria ` An- 


'tonio Carvalho. da. Cofta Corog. Portug. : 
Toni. 2. liv. 1. cap: 1$. e D.Jozé:Barboza 
nas Mem. do Collegio. Real. de S: Paulo - 
pag. 235. € no nbi MG Lufit. pag: 62. 
. dizendo. 
Cernis Alexandrum quem primd | Sacra jü- 


venta 
Laurea condecorat ? Quos M aranhontus 
: amnis 


1 rrigat , ipfe "um Mavortia € did Je 


quutus. 


^ Com o nome de Francifco Xavier de - 
| Salazar publicou. 


Afectos do R ofario meditado ofereci 


dos aos devotos da Virgen Maria. Lisboa | 
por Antônio de Souza da Sylva 1736: 4. 


Nefa obra fe moítra o Autor «muito 


-verfado na "— da m Elcricara , e^- 
nts Padres. - 


D. ALVARO DE ABRANCHES, 


E N ORONHA naceo na Cidade de Lis- | 


bio em 7. de Junho de 166t,:€e teve por 
Pays a D. Miguel Luiz de Menezes primei- 
ro Conde de Valladares eD. Magdalena 
de Lancaftro , e Abranches, filha de] D. Al- 


-yaro de Abranches Confelheiro de Eftado , 
“e D. Maria de Lancaftro. Foy admitido 


Porcionifta no Real Collegio de S: Paulo 


“de Coimbra em 26. de Outubro de 1677. 
onde fe applicou ao eftudo do Direito Pon- 
tificio, em que fahio infigne Letrado. De- 
pois de obter hum Canonicato na Sé de Lis. > 
boã; e fer Deputado do Santo Officio da 


Inquifigaó de Lisboa, de que tomou poffe 
em 18. de Julho de 1686. foy Sumilher da 
Cortina del Rey D. Pedro II. que o-elegeo 


"Bifpo de Leyria , em cuja Cathedral « em ` 


trou a 3: de Outubro de 1694. onde com 


paftoral vigilancia vizitou as fuas ovelhas 


reformando muitos abufos , e introduzindo 
W'obfervancia dos divinos preceitos pellas 


jenes evangelicas de Miflionarios , que 
“mandou chamar para taô fanta empreza. 


Por eípaço de quatro annos foy Regedor 


«las Juítiças, de que tomou pofle a 17. de 
Abril de 1711. em cujo minifterio fe admi-  . 


rou a reCtidao fem — em feverida- 
de. A auguíta: Mageftade del ey D. Joad 


o Y: toffo Senhor o nomeou Arcebifpo' de | 
Evora, que elle modeftamente recufou. 
Sempre foy inimigo do faufto , como alheo 


dom. 


pellos máyores profeffores. defta divina Ar- 
N ii 


"do eltado Ecclefiaftico , fendo as fuas. ac- 
:çoens huma norma viva das virtudes Epif 
copaes , pellas quaes he benemerito das ma- 
xyores dignidades da Igreja. Publicou. 
| *Confenfus Confiitutioni Unigenitus preeffi- 
tus Ulyfip. apud Jozeph. Lopes Ferreira 
Seren: Regin. Typ. 1719. 4. começa Epif- 
copale munus. 
Defte illuítre Prelado fe lembras com 


. os merecidos louvores o -— , Antonio Cae- 


tano de$ouza» Hf.:Gen: da Caf: Real de 


Portug. Tom. 2: liv. 3. cap. 8. pag. 522. e 


D. Jozé Barbofa' nas Mem. do Colleg. Real 
deS: Paul. pag. 360. n. 55. eno Archia» 


“then. Ewft-p it pag. 106. nefta forma. - 


“Alvarus en veniet celfa de ftirpe N viuda. 

Gaüdeat iHa V ctis Collipo Prefule quantit, 
. Mores cerne gregis Jacratos infpice mores 
Religio, quos clara pij revocabit Abranches. 
Ebora Pont ificum magnorum cognitá | fedés, 
Offeret antiquas ornet queis téporaV ittas, - 
- Sed renuet conftans oblati pondus honoris. 

Servantemvideas Themidis decreta fevere, 

SIc reget. ille gregem, pum fi ic facia: rég- 
^ rum: c 

Ji uris amor librar b olet lance omnibus a equa. 


- ALVARO ÁFFONSO DEALMA. 


| DA cujá pattia he tað incognita ; como o 


eflado. da vidi, que. prafeffiva , é idade 


“ em que floreceo. Foy Cavalleiro da Ordem 


de Chrifto, e. inclinado : à Poefiá. Corpoz 


-em outava Rima. 


Panegirico a S.J oad Evingeliha | cuja 


-obra fe conferva na Bibliotheca do Con- 


verto de Santo Eloy de bi dos Cone- 
gos Seculares. 


ALVARODE ANDRADE natúral 
de Lisboa Profeflor celebre do Direito Pon- 
tificio na Univerfidade de Coimbra fendo 
nella Lente de huma Cathedrilha de Ca- 
nones , em que foy provido a 18. de Abril 
de 1573. Para demonftraçaõ da fidelidade, 
com que defendia o direito defta Coroa 
contra as pertençoens de Caftella efereveo 
tað douta como elegantemente. | 
Allegaçao de Direito a favor da S enho- 
ra D. € atheriná Duqueza de B ragança. 
M. S. 

ALVARO BARRETO foy celebre 


Poeta do feu tempo, e como tal venerado 


te. 


Woo 
te. Deixou muitas obras, das quaes fomen- 
te lograraô a luz publica as que eítaó a fo- 
"as 11. 22. Y. 55. até 37. e 49. do Cancio- 
neiro: de Garcia de Refende impreflo em 
“Lisboa por Herman de Campos 1516. fol. 


. . ALVARO DE BRITO PESTA- 
NA, filho de Affonfo Rodrigues Alardo, 
e de Mecia de Brito Peftana, que foy Ama 
delRey D. Affonfo V. nað teve menos in- 
clinaçaô às armas, de que deo gloriofos tef- 
temunhos na batalha da Alfarroubeira, do 
que às letras, fendo infigne na metrificagaó 
de todo o genero de verfos , em que fe ad- 


mirava Huma natural affluencia unida a hu- 


ma fublime elegancia: os que fahiraô a publi- 
co foraó os feguintes. | 
Carta efcrita a Luiz Fogaça Vereador 

de Lisboa dandolhe regras para os ares d 
dita Cidade ferem faudaveis. 
Glofa ao Mote 

.. Cuidados deixayme agora. 
vAos Reys Catholicos Fernando, e Izabel. 
A morte do Principe D. Affonfo. 
Duas Cançoens a Nofa Senhora 
Glofa ao Motte. - : 
Terribles cuitas defeo 

—— "Todas eftas Poefias eftaó impreffas no 
Cancioneiro de Garcia de R efende aífima 


allegad: a fol. 10. Y: 49: Y. e fol: 24. atè 32. 


|. Fr. ALVARO DECASTELLO 
BRANCO natural da Villa de Arronches 
na Provincia do Alentejo, e filho de Fran- 
eifco de Siqueira Peftana, e D. Leonor de 


Caftellobranco ambos defcendentes de illufz 


tres familias. Na florente idade de vinte , 
e hum annos recebeo o Habito da Ordem 
de Santo Agoftinho no Convento de Lis- 
boa em 5. de Mayo de 1640. Aprendeo com 
tanta applicagaó as fciencias da Filofofia , e 
Theologia , que as enfinou com igual credi- 
to no Collegio de Santo Agoftinho de Lis- 
boa. Foy dos grandes Prégadores do feu 
tempo, e como tal o nomeou ElR ey por 
hum dos da fua Capella, na qual fazendo 
hum Sermaô, nelle como deftro politico in- 
finuou o modo, com que fe concluyo a paz, 
que fe celebrou no anno de 1668. Em pre- 
mio das fuas profundas letras o nomeou 
o Principe D. Pedro Regente da Monar- 
chia. Arcebifpo de Goa, e depois Bifpo de 
Portalegre , e conflantemente refoluto nað 


iw 
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aceitou eftas dignidades preferindo a quieta» 

çað de Religiofo à vigilancia de Prelado. 

Morreo no Collegio de Santo Agoftinho de 

Lisboa a28. de Fevereiro de 1668. Compoz. 
Curfus T heologicus. tol. — 

De Predeflinatione , Sacramentis in ge- 
nere , O in fpecie. fol. "E 

Synop/is in Univerfam Theologiam fpe- 
culativam , & moralem fol. . 

Eftes volumes fe confervam M. S. na 
Livraria do Convento da Graga de Lisboa , 
e nos primeiros dous eftaó defefeis conclu- 
foens impreffas, que defendeo, 8. de Filo- 
fofia, e 8 de Theologia. 


Fr. ALVARO CAVIDE. Naceo no 
termo da Cidade de Evora, e fendo de dez 
annos de idade recebeo o habito da Santiffi- 
ma Trindade no Convento de Lisboa a 15. 
de Setembro de 1543. das mãos do. Provin- 
cial, a tempo que hia exercitar o mefmo 
lugar em Caftella, o qual attrahido da fua in- 
dole, e viveza o levou em fua companhia , 
e no Convento de Burgos nað fómente pro- 
feffou, mas eftudou as primeiras letras. Paf- 
fou a Salamanca, em cuja Univerfidade apré- 
didas as fciencias efcholaíticas fe gráduou 
Doutor em Theologia no anno 1560. Ex- 
ercitou o minifterio de Prégador em toda 
Efpanha com grande applauío. Voltando pa- 
ra Ciudad Rodrigo, onde habitava,antes que 
a ella chegafle, morreo no caminho fuffoca- 
do de huma grande innundaçaô de neve nó 
mez de Janeiro de 1606. quando contava 
73. de idade. Compoz na lingua Caftelha- 
na, eo dedicou a feu fobrinlto Fernao de 
Lemos: i eo 
Arte para conocernos a nos otros mifmos, 
y a Dios por feñales exteriores. EE 

Deixou imperfeito hum tratado contra 
os Judeos do nofio tempo. ' 


D. ALVARO DA CONCEYGAM: 
natural de Villà de Monte mór o Novo 
da Provincia Tranftagana, e parente muito 
chegado dos Condes das Galveas. Rece- 
beo. o canonico habito de Santo Agofti- 
nho no Real Convento de Santa Cruz de 
Coimbra a 22. de Janeiro de 1666. Pela gran- 
de prudencia de que foy dotado exercitow- 
os lugares de Difinidor , Collega ; Vizitas 
dor,e Reytor do Collegio novo de S.Agofti- 
nho na Univerfidade de Coimbra onde falle- 

e. “geo 
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ceo a 9. de Dezembro de 1728. Imprimio. 
Sermao de N. Senhora da Pureza. Lif- 


boa por Domingos Carneiro 1686. 4. 


|». Fr. ALVARO COSME , Eremita de 
Santo Agoftinho , infigne Theologo, de- 
fenfor acerrimo da Religiaô Catholica em 
Inglaterra, e Confeflor do Eminentiffimo 
Cardial D. Thomaz Ubrit do Titulo de 
Santa Cruz de Jerufalem , e primeiro Fun- 
dador da Univerfidade de Cantuaria. Baf- 
te para elogio defte Varað o que delle ef- 
creveo Fr. Ricardo Wandalic in Chron. 
Trinit. M. S. que fe conferva na Bibliothe- 
ca do Efcurial, lib. 1. cap. 20. In temporis 
occafione ( que era no anno de 1257.) qui- 
dam pefimi , 2 infolentes heretici erant, qui 
aperte corporum refurrectionem abnegabant, 
inquos V enerabilis Archiepifcopus Cardina- 
lis magnam pofuit vigilantiam, F adjutorem 
adhibuit Reverendifimum, drgnifimumque 
Aloarum Cofme Lufitanum divi Auguftini 
Eremitam , qui litteris , fcientia , € dextes 
ritate ingenij quinque confcripht argumen- 
ta, ut eos ab erroribus vindicaret Gc. his 
eficacifimis remediis tota i gn relegata 
eh, o Civitas Cantuarienfis abexecrandis 
criminibus manfit liberata. Semelhante elo- 
gio lhe faz Fr. Antonio da Purificagaó næ 
Chron. da Prov. de Port. Part. 2. liv. 6: 
Tit. 5. Q. 4. & de Vir. Tilh. Ord. D. Au~ 
guf. liv. 2. cap. 3. Joao Soar. de Brit. in 
Theatr. Luft. Litter. let. A. n. 18. : 


ALVARO DO COUTO DE VAS. 
CONCELLOS Teve por Pays a Joao 
Gonçalvez do Couto, e D. Brites Barbofa 
de Vaíconcellos, dos quaes com a nobreza 
do fangue herdou o genio para o eftudo 
de todas as fciencias, e Artes liberaes fen- 
do a fua mayor applicaçgo à Hiftoria profa- 
na, de que deo claro argumento , em ob- 
obíequio de fua patria no trabalho com que 
reduzio a melhor forma , e acabou em o r. 
de Setembro de 1541. os 

: Chronica do Serenifimo Rey de Portu- 
gal D. Joa? o I. em 3. Tom. que tinha 
compoíla o Chronifta Fernad Lopes, de 
cuja obra fe conferva huma Copia na Biblio- 
theca do Convento de S. Francifco de Lis- 


boa da Provincia de Portugal , que vimos. 


ALVARO DIAS.Depois de fe applicar 


Tod 


na Univerfidade de Coimbra aa efludo de 
Theologia, ou dos Sagrados Canones.rece- 
beo o grão de Licenciado em huma deftas 
faculdades. No tempo, que poíluia hum 
Beneficio rendofo na Cathedral de Cabo 
Verde huma das noflas Ilhas Hefperidas, e 
exercitaffe com reétidad , e prudencia o 
lugar de Vigario Geral naquella Diocefe 
por morte do feu Bifpo o Illuftriffrmmo D. 
Fr. Sebafliao da Afcenfaó meritiffimo filho 
da Religiaó Dominicana , que fuccedeo a 
12. de Margo de 1614. compoz , como tefti- 
fica Jorge Cardofo no Ágiol. Luft. Tom. 
2. pag. 151. no Commentario de 12. de 
Margo letra E. e Fr. Pedro Monteiro 
Clay. Dominic. Tom 1. pag. 52. . 

V ida do Illuftrifimo Bifpo de Cabo V er- 
de D. Fr. Sebaftiao da Afcençao , a qual 
fe nað imprimio , de cuja obra como do Au- 
thor faz mencaó o moderno addicionador 
da Bib. Occident. de Antonio de Leaà 
Tom. 2. Tit. 25. col. 859. | 

V ida do V eneravel Padre Fr. Joao da 
Esperança Religiofo da 3. Ordem de 8. 
Francifco efcrita em 20. de Março de 1650, 
Como affirma o mefmo Cardofo no Agioh 
Lufit. Tom. 3. pag. 610. no Commentario 
de 9. de Junho let, E. Lun 


= o ma a 
. ALVARO ESCOBAR ROUBAM, 
Naceo em Coimbra a 5. de Abril de 1615. 
fendo feus Pays Manoel de Efcobar Rou- 
bad, e Margarida Rouboa de Anhaya; 
Nað foy precifo fahir da fua patria para fe 
inftruir em as letras humanas, Rhetorica, 
e lingua latina, antes fez nellas taes pro: 
grelos, que paffando a penetrar os Segre- 
dos da Filofofia , e as Decifoens dos Sagra- 
dos Canones mereceo com uniforme appro- 
vaçao da Univerfidade receber o grão de Ba; 
charel nefta faculdade. Os feus merecimen-. 
tos lhe alcangaraó o Priorado da Igreja de: 
Agueda, e o lugar de Prothonotario Apof-. 
tolico. Teve para o pulpito grande genio 
fendo eftimado por grande Orador Evange-. 
lico pela eloquencia , e vivefa , com que 
recitava os feus Sermoens. Ao tempo, que: 
com grande difvelo exercitava o officio paf. 


| toral foy impiamente morto por hum af[affi- 


no em o anno de 1670. Os Sermoens , que 
fe imprimiraó fað os feguintes. E 
Sermaó na Tresladagaó dos ojos de S. 


Bento com o Santilimo Sacramento expofo 


pregado 


ha  -—— Mm AURA 
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pregado no Convento dás Religiofas do Por- 
to Coimbra por Diogó Gomes Loureiro 
1646. 4. & ibi. pela Viuva de Manoel de 
Carvalho 1670. 4. im d 

-` Sermaõ da Purificaçao da V . N. Senho- 
ra com o titulo da Luz. Coimbra por Ma- 
noel Carvalho. 1667.4. > P 


Serma? da Beatificagab. de Santa Rofá 


de Santa Maria no ultimo dia do Outava- 
rio , que celebráraó os Religiofos do Mofteiro 


de $. Domingos, e Religiofas do Convento 
de Aveiro. Lisboa por Antonio: Crasbeeck. 


de Mello 1670. 4, Sahio traduzido efte Ser- 
mað em Caftelhano por D. Eftevad de 


Aguilar ,e Zuniga em o Tom. 2. da Laurea 


Portug. Madrid por André Garcia dela Igle- 
fia 1679. 4. | o o 


“Seis Sermoens prêgados de tarde a Chrif- 


to Crucificado da Freguefia de Santa Juha 
de Coimbra nos Sabbados de Quarefma. `O- 
bra poftima Lisboa porJoaô da Cofta. 1671. 
4- : "- ZEE 4- E E ` 


- Na Dedicatoria do Sermað da Purifica- 
çað faz memoria de huma obra intitulada . 


Theatro de Principes que eftava brevemen- 
te para a imprimir, mas naô o executou. | 


ALVARO FERNANDES; muito - 


fciente , e experimentado em a navegaçao 
da India Oriental, e Guardiaó da Não S. 


Joaô que padeceo hum dos mais horroro- 


fos , e lamentaveis naufragios de que fe lem- 
braó os homens, cuja fatalidade fuccedeo 
nos baixos da terra do Natal a 24. de Junho 
de 1552. perecendo nella o Capita6 Mano- 
el de Souza de Sepulveda com fua mulher ; 
e filhos; cuja laftimofa tragedia ferá eterna: 
mente infeliz affüumpto da defzraga. Como 
affiftio à efte horrivel naufragio compoz 
delle huma exata Relaçad conforme ef- 
creve Fr. Antonio de S. Roman Hif. dela 
Ind. Orient. liv. 4. cap. 23. e lhe poz o ti- 
tulo feguinte. | | | 
Hyforia da muy notavel perda do galeao 
grande S. Joao em que fe recontaó os cafos 
defvairados , que aconteceraó ao Capitad 
Manoel de Soufa de Sepulveda , e o lamen- 
tavel fm , que elle, fua mulher, efilhos , e 
toda a mais gente tiverao. Lisboa por Joao 
Barreira. 1554. 4. et ibi na Officina da 
Congregagaó do Oratorio 1735. 4. na Col- 
lecçaô dos naufrágios feita pela curiofa in- 
duítria de Bernardo Gomes de Britto. 


. ALVARO FERREYRA DE VE- 
RA. Naceo em Lisboa, de Pays illúf- 
tres, e no Collegio de Santo Antaó dos 
Padres Jefuitas aprendeo as letras huma- 
nas, e as difciplinas Mathématicas, das quaes 
teve por Meftre o Padre Chri(tovaó Borro 
infigne profeffor neíta faculdade. Depois. 
de fe inftruir .na ligaÓ da Hiftoria profana 
fe applicou com o mayor difvelo por todo 
o tempo da fua vida: a alcançar a noticia das 
Familias illuítres dete Reyno revolvendo 
para eíte fim todos os Cartorios , e Archivos 
da Corte, e principalmente o Real; onde 
continuamente afhítia por ter contrahido ef- 
treita amizade com o Guarda mór della. 
NaO fatisfeito das noticias, que a fua in- 
canfavel deligencia tinha colhido em Por- 
tugal paffou a Madrid; onde viveo até o 
anno de 1645. occupado no eftudo Genea- 
logico das Familias de Efpanha, pelo qual 
mereceo os elogios , que lhe fizeraó Nico- 
lao Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 46. D. 
Francifco Manoel na carta efcrita ao Doutor, 
Manoel da Fonf. Themudo. Rodrigo Mend: 
Sylv. no Cathal. Real. Manoel de Faria , e 
Soula na Dedicatoria dá 1. Parte da Fonte . 
de Aganip. ao Marquez dé Montebello, di- 
zendo : como lóenfenán los-antigos Nobilias 
rios ; -y-modernamente con fus arboles èl pë- 
netrante inveftigador delos Venerables Mos 
numentos Alvaro Ferreira de Vera; e nas 
advertencias à Egloga 12. da P. 4. da Font. 
de Aganip. Alvaro Ferreira de V era nief- 
tro amigo es diligente efcritor dela H ifto- 
ria Geneologica Portugueza y que ya drvul. 
gò un libro dela Nobleza y otros difcurfos con 
claro etylo, y acierto; e no principio da 
mefma Egloga dedicada ao feu nóme lhe 
confagra efte Soneto. s EE 
Revolve ò gra? Ferreira em cinzas frias 

Da apagada nobreza os lumes claros; ` 
“E do Lufo idioma os termos raros — 
Com que a patria ennobreces , e glorias. 
De feus altos eftudos as porfas "oW 
Sendo della os firmiflimos reparos 
` Da fama annos futuros nada avaros 
Te feraó , quando o fejud noffos, dias. 
Bem podes revolver bem prefumido 
` Em quanto banha o Tejo; banha o Douro 


Hum, € outro efplendor efclarecido. . - 


Que a mim me ghá dizendo F eba Louro” ^ 
- Que fe a nobre fortuna o appelido — — 
Te deo de ferro, deu-te o eftylo de ouro. 
D. Luiz 
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JD. Luiz Salazar , e Caft. nas Advert. Hif. 
fol. 332. n. 269. Alvaro Ferreira de V era 
nable Luftano efcrevio unas hotas al Nobi- 

diario del Conde D. Pedro de Portugal con 
gran utilidad de aquel volumen. D. Ant. 
Soar. de Alarc. nas Re/ac. Geneal. da Ca- 
Ja de Trocif. fol. 85. col. 1. Noticiofo Au- 
thor delas familias de Portugal. Gandar. 
Nobil. de Galicia lib. 3. cap. 16. Morery 
Diction. Hiftoriq. verb. Ferreira de Vera 
lhe chama geneologifte tres fur Compoz. 
«Origem da Nobreza politica, blazoens 
de armas, apellidos , Cargos ,e Titulosnobres 
Lisboa por Mathias Rodrigues. 1631. 4: 

.-. Orthographia , ou modo para efcrever 
certo na lingua Portugueza com hum Tra- 
tado da Memoria artificial ; outro da muita 
Jemilhança que tem a lingua Portugueza com 
a Latina. Lisboa pelo mefmo Impref. anno 
eforma. 

Notas ao Nobiliario do Conde D. Pedro 
por Eftevao Paulinio 1640. fol. Lisboa-por 


 doaóo da Cofta 1643. e Madrid por Alonfo, 


de Paredes 1646. fol. Roma | 

Vidas abbreviadas del Conde i Enri- 
que de Borgoña, delRey D. Afonfo Enriques 
el I. de Portugal, de D. Sancho el I. de 
D. Alonfo el ÍI. de D. Sancho el II. de 
D. Alonfo III. delRey D. Dioniz unico 
en Portugal 6. en numero; de D. c IV. 
y D. Pedro I. Caragoca 1645. fol. 
`. Informacion fobre el Titulo de Cim 
Madrid 1645. fol. 

Linhas Reaes dos C pades de Penaguiad 
fol. M. S. 

. Lineas Reales delos Marquezes de Tor 
de Laguna. fol. M. S. Etes dous M. S- 
fe confervad na Livraria do Excellentiffimo 
Marquez de Abrantes. 

Informacion dela Origen delos rm 
a. Madrid. 1646. fol. 

Genealogia dela Cafa de Contreras. 
Defta obra fe lembrað Franckenau in Bib. 
Hifp. Hift. Geneal. Herald. pag. 19. e o 
Padre D. Antonio Caetan. de Souf. no ap- 


parat. à Hjft. Gen. da Cafa Real de Portug. 


pag. 74. n. 57. intitulando-o, muito douto 

na Mathematica, Varad erudito, e com 

muito eftudo de Genealogia. Tinha compof- 
to como diz Nicol. Ant. in Bib. Hifpan. 
Tom. 1. pag. 46. col. 2. — 

- Compendio de V ocabularios , ou Lexi- 
con Lufitano Latino. 
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Cortezao perfeito: MEETS ^4 
Porem nað fe imprimirad eftas duas obrasi- 


Fr. ALVARO DA FONSECA, na- 
ceo no. lugar de Eícarrigo termo da Villa 
de Caftello Rodrigo do Bifpado de Lame- 
go, eforaó feus Pays Francifco da Fonfe- 
ca Oforio, e Catherina Dominguez. Re- 
cebeo o habito Carmelitano no Convento 
de Lisboa a 27. de Novembro de 1610. e 
profeflou a 28. do dito mez do anno feguin- 
te. Por fer grande humanifta , e muito fci- 
ente na lingua Latina a enfinoú aos feus dos 
meíticos no Convento de Evora. Foy Sub- 
prior dos Conventos de Setubal, e Vidiguei: 
ra, e Meflre dos. Noviços em Moura , e 
Lisboa. Applicoufe ao eftudo da Genealo: 
gia em que foy muito perito. Morreo em 
Evora a 2. de Mayo de 1664. Compoz am 
Nobiliario com efte Titulo. 

Relaçao da nobre., e antigua familia ii 
Fonfeca no Reyno de Portugal, e da Ori: 
gem da dos Coutinhos , que fahio da dos Fon: 
Jecas. Começa à 

Efa geraçao , e nobre familia. de Fom 
Jeca he huma das mais antigas defte Reyno, 

Efte livro dedicou o author no anno de 
1643. a D. Veriffimo de Lancaftro depois 
Inquifidor Geral, e Cardial da Igreja Ro: 
mana, do qual há diverfas copias. ^O Padre 
Fr. Manoel de Sá nas fuas Memor. Hif: 
dos Efcrit. Portug. da Prov. do Carm. def. 
te Reyno pag. 10. n. 11. diz que o Original 
fe conferva na Livraria dos Excellentiffimos 
Marquezes de Alegrete. Foy o dito Nobi- 
lario acrecentado por Fr. Miguel de Saô 
Braz Carmelita Deícalgo irmaô de Luiz da 
Fonfeca Coutinho Fidalgo da Cafa Real, 
é Avô do Dezembargador Manoel Guer- 
reiro Camacho, como afirma o Padre D: 
Antonio Caetano de Souza no Apparat. à 
Hift. Gen. da Cafa Real de Pareng: pag: 
86. n. 77. 

Eícreveo mais - 

| Genealogia da C afa R Real de Bragança 
com eftilo muito fucinto como diz o Padre 
D. Antonio Caetano no lugar affima in 
gado. | 

Genealogia dos Reys de Portugal. Ao ð 
Senhor D. V eriffimo de Lancaftro quarte 
Neto delRey D. Joao o-II. Thezoureiro 


mòr da. Sé da Cidade de Evora, e dignif-: 
Jimo Inquizidir da dita Cidade. Dedicado 


em 
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em o anno de 1653: 4: M, S. Confervafe na 
Livraria do Conde do Redondo. 


ALVARO GOMES, natural de Evo- 
“ta, filho de Gil Fernandes Sardinha, e Lou- 
renca Fernandes filha de Pero Lourenço, 
que tinha foro de Vaffallo del Rey , eirmaô 
inteiro de D. Pedro Fernandes Sardinha 
primeiro Bifpo da Bahia, ehum dos mais 
infignes Theologos, que venerou a Uni- 
verfidade de Pariz , onde depois de rece» 
ber nella as infignias Doutoraes na faculda- 
de Theologica , como agradecido a tað 
illuftre paleftra em que colhera os abundan- 
tes frutos da Sabedoria por muitos annos 
com grande efplendor, enaó menos acla- 
maçaô dos feus ouvintes exercitou O ma- 
E na mefma faculdade. Envejofas as 
Jniverfidades de Salamanca, e Coimbra, 
de que a de Pariz pofluifle no feu gremio a 
“hum tað confumado Meftre, o chamarað 
para illuftrar com os rayos da fua doutrina 
aos Hefpanhoes, e Portuguezes, cuja in- 
cumbencia executou pelo largo efpago 
de vinte annos, principalmente em Co- 
imbra, onde foy Lente de Theologia 
no anno de 1545. Por ordem delRey 
D. Joao III. paffou do publico exercicio 
de Meflre ao particular de inftruir em a 
Theologia a feu Irmaó oSereniffimo Infan- 
te D. Affonfo Arcebifpo de Lisboa, e Car- 
dial da Igreja Romana, e de tal forte efti- 
mava o mefmo Monarcha a fua pefloa , que 
o elegeo feu Confeffor , e Prior da Igreja 
de S. Nicoláo de Lisboa, a qual até a mor- 
te adminiftrou com diívelo de paftor zelofo, 
efolicito. De todas as fuas obras fahio à 
luz publica. | 

De Conjugio Regis Anglie cum relic- 
ta fratris fui. Ulyffipone apud Germanum 
Galhardum. 1551. 4. 

Em cuja Dedicatoria a Pompeo Zam- 
bicari Bifpo Vaven. e Sulmon. Nuncio 
Apoftolico nete Reyno faz relaçaô de ou- 
tras obras nefta forma. Serenifimo Regi 
Joanni Hiftoriam Alphonfi Primi Lufitanie 
Regis, D. Sancij ejufdem filij, O D. Joan- 
nis hujus nominis fecundi latine à me primo 
donatam ex annalibus Lufitanie olim confe- 
cravi: & Principi Henrico Commentarios 
in Prim. Lib. Facultatis Theologice Pari- 

Jienfis in materia fidei, & morum adverfus 


omnes noftre tempeftatis herefes dicavi ( Ef- 
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tes Commentarios fe confervao M. S..na 
Biblioth.do Colleg .de Evora da Companhia . 
de JESUS) D. Eduardo infignem de immor- 
talitate anime libellum , et alu M ecenates 
mei, & primates Lufitanie non nulla opera 
qualia cumque ex me acceperunt. 

| A memoria defte author celebráraó 
Nicol. Sand. in Scifmat. Anglic. lib. x. 
Odoric. Raynaud. Annal. Ecclef. Tom. 20. 
ad an. 1531. n. 86. Hermic. Cayad: in uno 
Suor. Epigram. Nicol. Anton. in Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 46. col. 2. o Padre Francifco 


“da Fonfeca Evor. glor. pag. 409. D. Pedro 


Fernand. Sard. na Epiftol. imprefla no fim 
do livro de conjugio Regis Gc. Tametf an- 
te hos viginti annos tum Theologi, tum Ju- 
ris confulti Doctores eruditifftme confcripfé- 
rint, nullus camen (quantum mihi videtur,) 
rem ipfam acutius , ac profundius attigit , 
quam nger Gomefins Parifienfis Theolo- 
gus , ut qui multis annis Luthefie , Salman- 
tice , € Conimbrice Theologiam edocuerit. 
Jeronymo Cardofo nas fuas Epiftol. Latinas 
o louva de igualmente fer douto nas ícien- 
cias fagradás, como nas letras profanas di- 
zendo-lhe na Epiftola 15. Duplicem mihi vi- 
deris lauream affecutus , qui non contentus 
modo magis in litteris promoviffe , quam ume 
quam quifquam antehdc , verum etiam quod 
magis admiror , in humanitatis fludyjs fic ex- 
cellis, ut univerfos tue profeffionis homines 
non folum anteeas , fed eos ipfos etiam , qut 
in eifdem fludijs nati educatique funt. Neftas 
Epiftolas eftá huma elegantiffima , que he a . 
17. efcrita por Alvaro Gomes a Jeronyma 

Catdofo. O Padre Joao de Mariana in Tra- 

ét. pro editione vulgata Sacr. Script. cap. 
$. pag. 56. da impreflao de Colonia do anno 

de 1609. traz huma fua epiftola efcrita a 

Nicolao Sandero em que lhe diz D/fputa- 

tionem tuam pro Hebraicorum codicum ve- . 
ritate, quam Alvarus Gomefius de litte- 

ris , acde me benemeritus tuis verbis cognof- 


cendam mifit , cupidiffime legi. 


. -ALVARO GOMES DE SANTA 
MARIA, Confelheiro delRey D. Affon- 
fo. V. e nað menos obfervante das Virtudes 
moraes , que perito nas elegancias poeticas 
compondo em Outava Rima Portugueza. 

Das Virtudes, e dos Vicios. M. S. ` 

Cuja obra fe conferva na Biblioth. Real: 


ALVA 
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. ALVARO GONCALVES. Celebre 
Poeta , que floreceo no Seculo decimo fe- 
timo infigne imitador do Princepe da Poe. 


fia o grande Luiz de Camoens. Pofto que 


naó fez publica alguma das fuas obras nað 


“devemos paffar em filencio a illuftre memo- 
| ria, que faz delle entre os Poetas Portugue- 


zes, Jacinto Cordeiro no elogio delles. . 
Lleve Alvaro Gonfales el cuidado 

La gala, la dulçura quando intenta. 
- AApplaufos con fu ingenio delicado 

: 8: enamora las Mufas , que frequenta. 
“Tanto en fu blandura enamorado 
“Vivos affectos dulce reprefenta . 
Que ellas la fangre en el han conocido- 


Que tiene de Camoens fulflituido. 


.: ALVARO GONÇALVES DE CA: 
CERES. Foy Chronifta mór deRey D. 
Affonfo V. e fuccefior nefe lugar deGomes 
Eannes de Zurara. O mefmo Monarcha o 
armou Cavalleiro na expugnaçaô de Alca; 


cer, elhe deo por Armas hum efcudo em 


cujo campo de ouro eftava huma palma com 
frutos coroada de hum eftrella vermelha: 
Naô efcreveo Hiftoria deíte Princepe , mas 
dous Tratados dedicados a D. Atfonfo I. 
Wuqué de Bragança, fendo o primeiro. | 
Da dignidade do Duque; fua origem; 
excellencias , e obrigaçoens do feu officio. 
Confervafe ^na Livraria do Marquez de 
Gouvea, como teftifica o P. D. Antonio 
Caetano de Souf. no Apparat. a Hif. Gen. 
da Cafa Real Portug. pag 26. n. 7. O fe- 
gundo.efcrito em Caftelhano tem efte titulo. 
Que cofa fea hidalguia , quando convie- 


ne, e a quien fe deve. Fazem lembrança 


defte Author Fr. Francifco Brandaó Chro- 
nifta mór do Reyno no liv. 4. dos Myfti- 
cos,e Joao Franco Barreto na Bib. Luft. 
.. Fr. ALVARO DEJESUS natural da 
Villa de Alegrete da Provincia do Alen- 
tejo profeflou o Habito de Eremita de San- 
to Agoftinho no Convento de Lisboa a 19. 
de Março de 1595. Naô foy menos infigne 
na {ciencia da Theologia, que em a noti- 
cia das antiguidades da fua Ordem zelan- 
do como verdadeiro filho os privilegios de 
tao grande, e illuftre Máy, e como tal foy 


a Roma pro Procurador Geral eleyto pe- 


la Provincia para defender a controverfia da 
precedencia com os Dominicos, onde alcan- 
o. som. 


çau fingulares graças da liberalidade Pontia 
ficia para efta Provincia Portugueza affiflin- 
do na Curia deíde o anno 1595. até o de 
1692. em que morreo. Offereceo à Santida- 
de de Clemente VIIL logo que chegou a 
Roma. 2x ME l 
^. Defenforio da Ordem dos Eremitas de 
danto Agofinho, cuja Copia fe conferva na 
Livraria do Convento de. N. Senhora da 
Graça de Lisboa. Além defta obra, em que 
fummamente trabalhou. Compoz.  . 

Oficios proprios da Ordem dos Eremi- 
tas feparados do Breviario no anno de 1596. 
€ alcançou, que fe rezaíflem , em toda a 
Ordem. s 


Fra ALVARO LEITAM natural de 


Lisboa, e filho de Manoel de Figueiroa 


Caftelobranco , e Catherina Jorge recebeo 
o Habito da Illuftre. Ordem dos Pregadores 
no Real Convento da fua patria a 26. de 
Junho, de 1628. Foy Meftre na Sagrada 
Theologia , Qualificador do Santo Officio, 
Prégador das Mageftades de]R ey D. Affon- 
fo VI. e D. Pedro JI. merecendo univer- 
fal eftimagaó pela excellencia das Letras, 
eintegridadé dos coftumes. No pulpito fem; 
pre ouvido edm aplaufo; nas duvidas da | 
confciencia fempre confultado com venera- 
620. Como era mais ambiciofo de obedecer, 
que de mandar nunca pertendeo lugar algum 
honorifico na Religiað , antes fendo eleito 
por votos uniformes Prior de Evora , re- 
nunciou a Prelazia com mayor ancia de que 
outros apertenderiao. Morreo cheyo de an- 
nos, e merecimentos na patria a 2. de Ja- 
neiro de 1676. De muitos Sermoens , que 
podia publicar fómente fahiraô à luz os fe- 


| guintes. 


Sermoens das Tardes das Domingas da 
Quarefma, e de toda a Sema ua Santa Lisboa . 
por Joao da Coffa. 1670.-4, ... o: 

Sermad nas Exequias do Serenifimo . 


Principe D. Theodoho.nojo Senhor , que 


Deos tem, feitas pelo Reverendo Cabido da 
Santa See de Lisboa no Real Convento de 
Belem aos 26. de Junho de 1653. Lisboa 
por Paulo Crasbeeck. 1654. 4. 
.. Sermaó emacção de graças pela faude, 
e Vida da Raynha N. Senhora no Mofteiro 
da Encarnugab de Lisboa ibi. por Henrique 
Valente de Oliveira 1660. 4... ... —  — 
.... Sermao do acto.da Ee celebrada em Lis- 
| O. boa 
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boa na 4. Dom. da Quarefma à 4: de Abril 
de 1666. Lisboa por Joao da Cofta. 1666. 4, 
© Serma? na Fefta da Canonizaçað de S; 
Pedro de Alcantara. Lisboa por Domin 
gos Carneiro 1671. 4. . 
" Sermab às Religiofas do M pfeiro da 
Salvador na Segunda 6. feira da Quaref- 
ma à grade do Coro patente o Senhor , que 
havia hir na Procifjao de Pafos. Lisboa 
por Joað da Cofta 1675. 4. 


Epitome da vida , e morte da gloriofa , 


e admiravel Virgem R ofa de Santa Maria 


Religiofa Terceira da Ordem dos Pregado- 


res dividida em dous S ermoens hum que fe 
pregou na Rofa , outro no Bom Succeffo Lis- 
boa por Joaó da Cofta 1669. 12. 

. Delle fazem memoria o Padre Fr. Lu- 
cas de Santa Catherina na Hif. da Ordem 
de S. Domingos da Prov. de Portug. Part. 
4. liv. 1. cap. 5. e Fr. Pedro Monteiro no 


Clayf. Dominic. Tom. j. pag. 134. e no: 


Tom. 1. pag. 145. 
P. ALVARO LOBO. Naceo em Villa 


Real da Provincia Tranfmontana, e das mais 
qualificadas familias daquella Villa de que 
defícendiaó feus Pays Antonio Lobo, e Bea- 
triz de Contreiras. Aos 15. annos de idade 
paffou a Coimbra, e no Collegio dos Pa- 
dres Jefuitas foy admitido a feu Collega em 


28. de Fevereiro de 1566. Nefta Efcola fa-. 
hio tað perfeitamente inftruido nas Huma-. 


nidades, que por alguns annos as enfinou 


aos feus domeíticos com grande fama de in- 


figne Poeta, e confumado Orador. Seme- 
lhante nome alcançou , quando em Evora 
enfinou Filofofia por efpaço de quatro an- 


nos. Mais illuftre fe fazia a fua {ciencia pe- . 


las virtudes , em que florecia, como eraó a 
contemplagao dos bens eternos, o defpre- 


zo dos caducos, a humildade profunda ,e- 


o dominio” fobre todas aspaixoens. Foy 
Regente dos Eftudos de Braga, e de Lis- 


boa, Reytor do Collegio do Porto. Ainda 


que era de faude pouco robufta fe applicou 
com difvelo a compor a Hiftoria da Com- 
panhia defta Provincia, à qual nað lhe poz 
o dezejado fim interronpido pela morte, que 
o trefladou à melhor vida em Coimbra a 25. 
de Abril de 1608. com 57. annos de idade, 
e 42. de Religiao. Traduzio em Portuguez. 
| Martyrologio Romano. Coimbra por 
Antonio de m 1591. 8. No fim lhe acre- 
centou. 
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Martyrologio dos Santos de Portugal, 
e feias geraes do Reyno recolhido de alguns 
«Authores , e informaçoens por alguns Pa- 
dres da Companhia de Jefus. Coimbra and 
Antonio de Mariz. 1591. 8. 

O Martyrologio Komano fahio- Tnuito 
augmentado Lisboa por Miguel Deflandes | 
168 I. 4- 

. Hiftoria da Companhia da Provincia, de. 


Portugal dividida em 12. Livros, dos quaes 


deixou acabados 10. em que comprehen- 
dia dezefate annos defde a fua Fundagao, da 
qual fe aproveitou muito para a Chronica 
da mefma Companhia o Padre DBalthezar: 
Telles, como elle o confeffa ingenuamente 
na Prologo da 1. Parte. 

Tratado da Familia dos Almeydas o 
qual fez à inftancia de D. Pedro de Almey- 
da I. Prefidente da Camara, do Confelho 
de Eftado, Alcayde mór de Torres Vedras, 
Irmaó de D. Jorge de Almeyda Arcebif- 
po de Lisboa, cujo tratado devia ficar em 
poder de feu filho D. Pedro de Almeyda 
Commendador de Loures: na Ordem de 
Chrifto , Alcayde fnór de Alcobaça, e Pre: 
fidente da Camara. Defta obra faz men- 
çaô, e do Author o Padre D. Antonio 
Caetano de Soufa no Apparat. à Hif. Gen, 
da Caf. Real. Portug. pag. 56. n. 33. 
Tratado da Entrada das Religioens nef-. 
te Reyno allegado muitas vezes “Por Jorge 
Cardofo no. Ágiol. Lufit. principalmente, 
em o Tom. 1. p. 252. no Commentario de: 
25. de Janeiro letr. D. e no Tom. 5. pag.. 
519. no Commentario de 3. de Junho let... 


Tinha quafi acabada. 

V ida do Serenifimo Rey , e Cardial D. 
Henrique , como teflifica o Padre Francif- 
co da Cruz nas Mem. para a Bib. Portug. 
M.S.Com merecidos elogiosocelebraó Ni- | 
col. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 48. col. 

2. Orator eximius , Poeta excellens. Ale- 
gamb. in Bib. Societ. pag 44. infignia habuit. 
virtutum ornamenta ; ex quibus animi tran- 
quillitas, manfuetudo, lenitas, maxime com- 
mendabant. Fonfec. Evor. Glorigf. pag. 425. 

Ornado de muitas letras, e Virtudes. Joan. 
Suares de Brito in Theatr. Luh t. Litterat. 

let. A. n. 20. Orator fuit eximius, O egre- 


gius Poeta. Telles no Prol. da 1. Part. da 


Chron. da Companh. de Prov. de Portugal. 
Homem douto , e muito erudito, de muita 


verdade 


“E - “ 
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verdade ; e finceridade. Franco Synopf. 
Annal. S. I. in Lufit. pag. 195. n. 9. et in 
Ann. Glor. S. I. pag. 225. ena Imagem do 
Novic. do Colleg. de Coimb. 'Tom. 2. pag. 
610. Cunha. Hift. Ecclef. de Braga Part. 
2. cap. 17. n. ult. 


ALVARO LOPES natural de Villa 
viçofa na Provincia do Alentejo onde no 
anno de 1618. exercitava a Arte de Cirur- 
gia, em que foy infigne. Efcreveo. 

De morbo gallico, ejufquepartibus. M. 
S. De cuja obra, e author faz mengao Fran- 
cifco de Moraes Sardinha no Parnaf. de 
V illav. liv. 2. cap. 60. 


ALVARO MARTINS. Cozinheiro 
mór em Caftella da Sereniflima Princefa D. 
Joanna de Auftria Máy , que foy delRey 
D. Sebaftiað, e depois del Rey Filippe III. 
merecendo eftimaçað pela arte de que fez 
hum livro no anno de 1615. cujo original 
confervava na fua íelecta. Livraria .o Chan- 
tre de Evora Manoel Severim de Faria. 


-. ALVARO DE MATTOS natural 
da Cidade' de Elvas. Sendo Livreiro teve 
particular genio para a Poefia comica com- 
pondo muitas Comedias das quaes fómente 
chegou à minha noticia a feguinte imprefla. 
Cazadoventurofo , e Paftora pertendida 
Lisboa por Antonio Alvares 1636. 4. 
Entre os Poetas. Portuguezes he nume- 
rado pelo P. Antonio dos Reys no Enthu- 
Jasmo poetico impreflo no principio dos fe 
Epigramas n.249.  . z 


. ALVARO DE MORAES. Natural 
de Villa viçofa filho do Doutor Fernando de 
Moraes, e irmao mais velho do Doutor 
Gomez de Moraes Lente de Prima de Ca- 
nones na Univerfidade de Coimbra, em cuja 
faculdade tambem recebeo o gráo de Dou- 
tor.. Prometendo-lhe a fua grande litteratu- 
ra a adminiftraçaô dos mayores lugares pre- 
ferio a tranquillidade do campo ao. tumulto: 
da Corte fervindo unicamente o lugar de 
Juiz de fora da villa de Pinhel. Retirado a 


huma Quinta fe applicou à cultura da terra. 


efcrevendo. | T I e 
+ Lrvro de Agricultura no qual fe trata 
do modo de enxertar , d sro Arvores: 


. Querendo imprimir efta obra a remeteo 
co dom L 
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ao exame de feu Irmaô o qual julgando fer 
o feu argumento indigno de hum Varað ca- 
paz de efcrever materia mais alta a fup- 
primio, nað fábendo, que a cultura dos 
campos, e das Arvores como tað neceffaria 
à confervaçaô do genero humano tinha fi- . 
do louvavel exercicio de muitos Princi- 


pes. 


ALVARO NUNES, natural de Vil- 

la de Sântarem Pay nað menos pela fcien- 
cia que natureza de Luiz Nunes de quem 
em feu lugar fe fará mençaô. À opiniaó que 
corria da fua profunda capacidade o fez fer 
venerado por hum dos mayores proófeflores 
da Medicina, de tal forte, que quando o 
Sereniffimo Alberto Archiduque de Auftriz 
entrou em Lisboa para governar efta Mo- 
narchia “em nome de Filippe II. nað fómen- 
te oelegeo por Medico da fua Camara, 
mas lhe perfuadio com largos partidos que 
o acompanhaffe a Flandes com o titulo de 
feu Phyíico môr na occaziaó que hia gover- 
nar aquelles Eftados. Obedeceo prompta- 
mente à infinuaçad defte Principe, e en- 
trando em Anveres Corte dos Principes de 
Flandes nað he facil de explicar a univere - 
fal eftimagaó , que mereceo afim da No- 
breza , como do povo pelo admiravel mę- 
thodo , e fingular arte , com que curava as 
infermidades'mais perigozas, e rebeldes; 
por cuja caufà o refpeitavaO os Profeflores 
da fua Arte por hum novo Hypocrates , ou 
Galeno. Toda efta acclamagaó conciliava. 
a fuavidade do feu genio, e urbanidade da. 
fua peffoa fempre inimiga; da vangloria, e 
unicamente amante da móderagao. Além 
deftes amaveis dotes refplandecia nelle fo- 
bre a profunda fciencia da Medicina a per- 
feita noticia da lingua Romana , e Grega; 
e a vafta comprehenfad da Filofofia, Cirur- 
gia, Mathematica, e Hiftoria por cujas par- 
tes lhe dedicou ao feu merecimento efte 
Elogio o infigne Varað Lourenço Beyer- 
linck in Oper Cronol. ad ann. Chrifti 1602. 
Venio ad Alvarum Nonium Medicorum fut 
feculi, 9 foli lumen, qui grece , O! La- 
tine eruditus ingentes opes fubtilis ingenii ab 
ineunte «tate ad illuflranda Medicine abdi” 
ta confervaverat. Quo factum , ut niliil in- 
ter Greca primorum Medicine antiflitum 
volumina occurreret, quod non otiùs énoda- 
ret interpretando, Memoria veró adeote- 

O oc naci j | 


tog 
ci, dc vegeta preter alias nature; I for- 
tune dotes, preditus erat, ut non nifi eim. 
fumma voluptate audires de rebus | fummis: 
queque proxime hominem contingebant df dif- 
Jerentem , F arcana quevis veterum, Q^ 
Jer iptis certa fide de promentem. Quare mags 
qo in pretio apud mag nos femper eft habitus; 
Q Principum noftrorum Archiater affiduus. 
uit. Bibliothecam habuit divite librorum Ju 
pellectile infiructam , quam Ludovico Nonio 


Álio reliquit. Morreo em Anveres, e foy fe: 


ultado na Igreja de Sad Tiago ; em cuja: 
loin lhe gravaraó fua mulher € "" 
efte honorofico epitafio. + — . 
“Alvaro Nonio Lud. Fil. 
.. Nato an. 60. ds si 1 ind Decem 
bris 1603. E Rn 
Philofopho, v TE e us 
Doctrina. € virtute claros - 11 
Principibus charo. >- 
. Prolixa in omnes comitate: vs 
ind in vita. nil charius quam aliis. eam ab 


Nil in morte jucundius , pm ad meliorer 


- tranfire. 
Uxor marito, liberi pareti 
MM. .PP. mE 

. Das Obras de .tað grande | Author unica- 
mente. chegou à nofla-notiçia a feguinte. + 

"Annotationes ad libros duos Francifci 
pes recta curandorum vulnerum ratio- 
ne cum eifdemi excufe. Antuerp. apud Chrif 
tophorum Plantinum.1574..8. et Amfteiod. 
apud. Petrum Vande Berghe. 1658. 12. 


Defta obra, edo Author. fe fan: 


Wander de Linden,& Georg. Abráh. Merck: 


lino in Script. Medic. Nicol. Anton. in Bib, 
Hif. Tom. 1. pag. 48. c.2. Zacut. in przefat, - 
de Med. Princip. Hif. Caldeira V ariar. 
2. cap. 5. Franc. Suvertius in- 


Lection. lib. 2 
Athen. Belgic. & Val. Andr. Deffel. in Bib. 


Belgic. fallando de feu filho Luiz N unes.. 
D. Fr. ALVARO PAES brilhante 


Luz da Igreja Catholica, e da Religiað-Se~ 
rafica naceo na celebre Villa de Santarem 
baftando-lhe efle unico filho para eterna 


brazaô da fua Nobreza. Dezejofo de fe inf- 


truir com os documentos da doutrina mais 
folida paffou -a Bolonha onde na fua floren- 
tiffima Univerfidade fe applicou, ao eftudo 
da Jurifprudencia Civil, e Canonica , fas 
zendo. neítas duas. faculdades: taes progrefs 
fs , que; recebendo nellas o: grão de Dou« 


dd o) 
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tor as explicou; como elle mefmo affirma 
ua obra de Plantu Ecclefie lib: 2. cáp. 25. 
com geral applaufo de todos os Cathedrati-. 
ços.- Julgando por caduca à gloria., -que 
lhe refultava deftas acclamagoens A cades 
micas, para fegurar a eterna recebeo na 
anno de 1304. o habito dos Menores na Ci- 
dade de Affiz; onde eftava celebrando Capi- 
tulo geral efta penitente familia bufcando. 
para teftemunhas da fua heroica refolugao o: 
immenío numero de tantos Capitulares.ad- 
mirados de que quizeffe profeffar o humilde 
eftado Religiofo hum homem, que era fa-. 
mofo entre os mayores.Corifeos da Jurif. 
prudencia. Voltando a Portugal a(fiftio al 


gum tempo no Convento de Lisboa, onde. 


foy exémplar da vida regular; como tinha 
fido affombro das fcienciás Canonica, e Ci- 


vil. Para fe inftruir nas faculdades proprias 


do eftado , que novamente profeffara, paf- 
fou a Pariz onde teve por Meftre ao Dou- 
tor Joao Duns Scoto , que naquelle tempo: 
illuftrava à Univerfidade de Pariz com a 
fublimidade da fua doutrina , e era tal a com 
+ ume do difcipulo , que difputava com 
å fubtileza do Meftre. Cheyo com os fcien- 
tificos thefoutos da Jurifprudencia, e Theo- 
logia, partio para Avinhad. onde reftdia o 
Summo PontificeJoaó XXII. que admiran- 
do a fua grande fabedoria acompanhada de 
huma profunda humildade.de.tal modo lhe 


arrebatou os affectos , que o fez no anno de 
1328. feu Pesiteiclanos em. 16. de Junho” 


de 1552; Bifpo de Coron na ‘Achaya y eno 


de-4335. de Sylves eni:o Reyno do Algara , 


ve, por morte de D. Pedro o I. defte no. 


me ; e ultimamente determinava-coroarlhe 
Ós:: feus prandes merecimentos com a Pur- 


pura Vaticana o que deo occafiad para que 


. Gonzaga Part. 1. de Origin. Seraph. Relig.. 
Daza Part. 4: liv. 1. cap. 12: n. 55. Marian. 


Florent. in Fafc. Chron. Ord. Min. liv. 4º 
cap. 3. Joa0 Perez Lopes na vida de ifo 


Inftant. 1o. e outros Authores Francifcanos: 


erradamente efcreveffem ; que elle fora ad- 
mitido ao Collegio Apoftolico, fendo efta 


fuprema dignidade juftamente devida às he- . 


roicas acçõens, que em obfequio da Tpre-. 
Ja tinha; exercitado. . Defeideo com valor 


Apoftolico ao Pontifice Joaó XXII. con: 


tra o. Ántipapa Pedro: Corbario protegido 
pela Cefarea Mageftade de Luiz Bavaro; e 


contra as:calumnias de Guilherme -Oçkam 


-Author 


E ma PIS . 


IC CD EN 


nd el 
——— o. e ——— — — 


- LUSITANA 


Author da Efcola dos Nominaes. Naó ma- 
nifeftou menor efficacia o feu ardente. zelo ,, 
quando fe oppós aos. violadores da immu- 


nidade da fua Igreja de Sylves com mani- 


fefto perigo da vida chegando a tað exe- 
crando atrevimento, que o acometeraô pa- 
ra fer victima do feu facrilego furor a tem- 


po, que eftava offerecendo no Altar o in 


cruento holocaufto do divino Cordeiro. Ob. 
fervante do preceito de Chrifto defempa- 
rou a Cidade de Sylves, à qual como ingra- 
ta efpofa amaldiçoou , e paflando a Sevilha 
viveo com os feus Religiofos entre os quaes 
exercitava com mayor exceflo. as virtudes 


heroicas , que fempre practicára, até que 
chegou.a hora, que deixando de fer mortal. 


foy coroado na eternidade em o anno de 
1355. O feu cadaver foy fepultado em hum 
maufoleo elegantemente fabricado , que ef 
tá no Coro das R eligiofas de Santa Clara de 
Sevilha onde fe faz tað veneravel a fua me~n 


moria pellos prodigios que obra, que en-, 


tre os Sevilhanos he intitulado com a hono» 


rifiça antonomafia de Santo. O dia da fua . 


morte. colloca Artur in Martir. Franc. 
pag. 289, em 5. de Julho, e Jorge Cardofo 
no: «Ágiol, Lufit. Tom. 1. pag. 244. à 25- 


de Janeiro. Celebraraó o nome deíte Prela-. 


do.S. Antonin. Hif. Part. 3. Tit. 24. cap. 
8. 2. 2. Toflinian Hif. Seraph. pag. 185. 
Wading. Annal. Ord. Min. ad ann. 1254. 


Q. 52. ad ann. 1295. 9. 9. ad. ann. 1232. ĝe 


7., ad ann, 1340 Q. 11. Mireus de Script. 


Ecclef. cap. 416. Vener. Enchirid. de los 
T 'iemp. añn. 1320. pag. 234. Dermic. Thad.. 


in Nittel. Franc. cap. 6. art. 5. Poflev. Ap» 
par. Sacr. Tom. 1. pag. 49. Willot: Athen. 
Franc. Pifan. in lib. Conformit. frudt. 8. 
part. 2. Fr. Marcos de Lisboa Chron. dos 
Men Part. 2. lib. 8.cap. 42. Joan Suar. de 
Britóin Theat. Lufit. Litter. let. A. n. 21. 
Fr. Manoel de S. Darnaí. Verd. Elucid., 
Bag; 154.n. 293. Monfort. Chron. da Prov. 
da Pied. liv. 2::cap. 24. n. 2. Fonfec. Evor, 
GJoriof. pap. 290. Navar. de reddit Ecclef. 

ügeíl; 1. Monit. 1o. doctrina folida virum 


Nic, Anton. in Bib. Hifp. V et. lib. 9. cap, 


4. ù. 220. Splendidiffima fax difipande horum 


temporum caligini, qua excecatus omnis fere 
| atus hominum vitia palam virtutum loco am- 


pledtabatur doctrina fuit Alvari. Pelagii. 

Er. Manoel da Efper. Hik. Seraf. da Prov. 

de: Port. part. 2. liv. 10. cap. 1:n: 2. Brand: 
ida rim 


Ad 
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Mon. .Lufit. Part. y. Dv. 16. cap. 61. Hune 
dos mais authorizados , e doutos Prelados da 


Ctriftandade. o Padre D. Manoel Caet. de 


Soufa Cathol. Hih. dos Pontif. Card. e Bif- 


pos Portug. p. 83. V arad infigne. Fr. Joan à. 
D. Anton. in Bibliothec. Franc. Tom. 1-- 


pag. 53. Fervidifimus perfectionis religio: 
fe zelator. O Illuftrifmo Cornejo Chronic. 


Seraf. Part. 3. liv. 3. cap. 21. Bien conocis. 


do, y celebrado por Jus efcritos. Graveflon. 
Hif. Ecclef. lib. 5. pag. mihi 115. Konig. 
Bibhith. Vet. O nov pag. 616. Reliquit ins 
Jigne opus) cui titulum indidit De Planct: 
Ecclef. Dupin Hf. des controu. e Mat; 
Ecclefiaft. dans le 14. Siecle pag. mihi 216. 
Oudin. de Script. Ecclef. Antig. Tom. 5. 
pag. 902. Cultus ab omnibus ob conjunciam 
pietati infigni éruditlonem. Plurima inte: 
rim eximie virtutis , rareque lectionis opes 


~ ra orbi litterario obtulit que ordini Fra- 


trum Minorum perpetuo. ornamento futura 
Junt. Fleury Hf. Ecclef. Tom. 19. pag: 
mihi 496. ann. 1332. Un de plus zeles defen-. 
feurs du Pape Jean XXII. Plati de bono 
fat Relig. lib. 2. cap. 32- A/varus Pelas 
gius utriufque Juris peritifimus, Amulque 


divitrarum litterarum cujus preflans docírind 


magno in pretia fuit apud omnes, ac preeci^. 


pue apud Pontificem Joannem X X I1. Braf: 
chio de bert. Ecclef: Tom. 1. cap. 41. n 
12: V irum docfiffrmum , e fallando das fuas 
obras, diz funt fimul. docírina, © pietate 
atque zelo uberrime redundantia. Seja aul 
tima coroa dos feuselogios a que Ihe teceo 
efle Pontifice em-hum Breve expedido em 
25. de Março do nono anno do feu Pontifi- 
cado dizendo-lhe. Prudenter in ea , que nof- 
trum, et Ecclefie Romane honorem , O fidei 
veritatem concernunt catholice per predica- 
tiones , O veras. doétrinas devotis operibus. 


Te impendis : inde tuam prudentiam plari- — 


mum in Domino commendantes. eam atten- 
tiis exhortamur quatenis in his fic contan- 
ter et laudabiliter perfeveres , quod divinam, 
ac noftram Apofolice Sedis gratram merea: 
ris. | 212 Z2 
Compoz. | 2 
De Planctii Ecclefie. Dedicado a D: Pe-. 
dro Gomes Barrofo Cardial da Igreja Roma- 
na do Titulo de S: Praxedes. Contem dous 
livros nos quães relata o poder da jurifdic2 
caó Pontificia, e com fevera: liberdade re: 


3 


prehende os defeitos: dos Ecclefiafticos def” 


de 


— 
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de a primeyra Jerarchia até a ultima , e de 
toda a Republica Chriftáàa , confirmando as 
. fuas refoluçoens com textos do direito Ca- 
nonico, eda Sagrada Efcritura. Odoric. 
Raynaud. tom. 15. Annal. Ecclef. ad an. 
1352. n. 30. julga que o noffo D. Alvaro fe 
oppuzera à Mageftade , e pompa exterior 
da Igreja para exaltar mais a religiofa po- 
breza do feu Inftituto Serafico. Sahio pri- 
meiramente efta obra Ulma ex Officina 
Joannis Zeneir 1474. Depois fe publicou 
em Leaó de França com eftas. palavras no 


fim. Impreffum eft autem denuo preclarum | 


hoc opus in famatifimo Lugdunenfi Emporio 
apud V irum integerrimum Joannem Eleyn 
Bibliopolam , © indufirium , & de bonis lit- 
teris optime meritum: Anno poft. Chriftum 
natum fefquimilleffimo fupra decimum fepti- 
mo ad Calendas Augujftas. fol. 
Plurima qui latuit vix ulli fecula notus 
.. Exerit à tenebris Alvarus ecce caput. 
Terceira vez fe imprimio Venetiis apud 
Francifcum Sanfovinum & focios 1560. 
fol. cuja ediçao preparou Nicoláo Tinto, 
e a dedicou a D. Luiz de Toledo , filho de 
D. Pedro de Toledo Vicerey de Napoles 
dizendo do author. V ir Summus & ad ex- 
pellendas errorum tenebras, reflituendam- 
que veritatis lucem natus , qui in hoc opere 
quecumque homines pie , ac fincere de Chrif- 
tiana religione fentientes deligenter quere- 
re confueverunt , omnia ita fubtiliter , eru- 
dite , diferteque profecutus ef, ut quantum 
heroibus illis, quorum virtus exitiofa monf- 
tra, id eft vitia, extinguebat , antiquitas 
debuit , tantum nos hujus ingenio, induftrie, 
pietati debere videamur. 

Conferva-fe efta obra M. S. em diverfas 


Bibliothecas, principalmente em a Vaticana 


entre os livros , que foraó do Duque de 
Urbino n. 953. e 954. e Nicolão Anton. no 
lugar affima citado diz , que a vira na mef- 
ma Bibliotheca num. 4280. à qual precedia 
efte opuículo. Francifci de Toledo in Theo- 
logia Magiftri Archidiaconi de Artiga di- 
vifio, ordinatio , continuatio , que ef fumma 
quedam per rubricas in Librum Alvari , & 
pofremó repertorium per alphabetum, ad 
Reverendifimum Cardinalem Firmanum. E 
nas Bibliothecas Real de Pariz Cod. 884. 
como efcreve Montfaucon in Bib. Biblio- 
thec. M. S. nova tom. 2. pag. 937. e 
ma de Sad Gaciano da Cidade de Tours n.: 


BIBLIOTHECA 


184.0. | T 
. . Collyrium fidei contra herefes. Exifte 
M. S. na Bibliotheca Colbertina Codic. 
2071. ena Patavina S. Joannis in V irida- 
rio como teflifica Tomafin. pag. 31. Nicol. 
Ant. no lugar allegado affirma ter vifto na 
Bibliotheca Vatican. Codic. 1129. hum 
exemplar defta obra efcrito parte em papel, 


parte em pergaminho com caracter muito 


antigo,no fim do qual eftaó efcritas eftas pa- 
lavras. Prafens opus compofitum a Fr. AL. 
varo de Ordine Minorum Epifcopo Sylvi- 
enfi vocatur Collyrium , quod ficut collyrium 
ch quedam unctio facta ad fæces oculorum 
tergendas,Q' vifum illuminandum, fic prefens 
liber. utilis O neceffarius eft ad fidem illumi- 
nandam. Collyrium dividitur in fex partes. 
Começa o livro. In Nomine Domini Qc. 
Fr. Alvarus profefor Minorita natione 
Hifpanus Decretorti doctor , in Sacra Theo- 
logia Soholafticus gratia vobis pax, & Mi- 
Jericordia a Domino noftro JESU Chrifto 
Qc. 
“Summa Theologie Ulma 1474. infol. Def 
te livro faz mengao Wading. de Script.Ord. 
Min. p. 15. o qual fe conferva M. S. na Bi- 
blioth. do Convento Francifcano de S. Ju- 
an'delos Reys de Toledo. : E 
Apologia pro Joanne XXII. contra 
Marfilium Patavinum , & Guilielmum 
Ockamum. Confervafe M. S. e he louvada 
com grandes elogios por Trithemio,Fr. Mar- 


cos de Lisboa, e Fr. Luiz Jacob. de S~ 


Carlos na Bib. Pontif.. — | 
Speculum Regum. Principia. In nomine. 
Domini noftri J ESU Chrifti M. S. 


In quattuor libros fententiarum. 


Sermo Fr. Alvari Hifpani Decreto- 


rum Doctoris Epifcopi Coronenfis, & Pæ- 
nitentarii Domini Pape factus in die Jovis 
Cene Domini in prefentia Domini Pape 
Joannis XXII. Nefte difcurfo fegue a. 
opiniaó defte Pontifice , que affirmava nað. 
lograrem as almas da viíaó beatifica antes: 
do dia do Juizo, cuja affeveragaó defendida 
como Doutor particular fe retratou della: 
Joao XXII. como Papa. Confervafe M. S. 
no Convento de Toledo da Ordem dos Me-. 
nores. TEM CI 


^. ALVARO PEREIRA DE CAS- 


TRO.Foy muito perito na liçaô da Hiltoriaz. 
profana , e:naó menos inclinado à profif-: 
fao 


- 
BEER. P ey mm. aa 


faô da Poefia. Para fiel teftemunho da ale- 
gria publica pelo nacimento do Primoge- 
nito dos noflos Monarchas reinantes con- 
vocou a fua Mufa as quatro partes do mun- 
do para a celebridade defte Natalicio, im- 
primindo. —— "E 
Obfequiofa demonftraçao com que as 
quatro partes do mundo f eftejara o feliz Na- 


cimento do Serenifimo Principe D. Pedro 


augufto filho.dos muy altos , e muy podero- 
Jos Reys D. Joaó o V. e D. Marianna de 


Auria Lisboa por Miguel Manefcal Im- 


preffor do Santo Officio 1713. 4. Confta de 
vario genero de veríos. 


ALVARO PIMENTA natüral de 


Santarem, e excellente Poeta latino da fua: 
idade, principalmente na compofigaó das: 


Elegias, em que foy exacto imitador da fua- 
vidade de Ovidio, como o manifeítou na 
que compoz em forma de Carta efcrita a 
França da parte de Portugal onde lhe rela- 


ta o jubilo exceffivo com que efta Coroa 


acclamou por feu Principe ao Sereniflimo 
Senhor D. Joaõ o IV. cujo titulo era. 

—. Lufitania Libera. | 
Principia. ^ 
Quem legis inde venit trafmifo littera ponto; 

Unde tibi nuper fcribere crimen erat. 
Sahio impreffa Ulyfipone apud Laurentium 
de Arivers. 1641. 4. 


. O Padre Lourenço le Brun da Compa-- 
nhia de Jefus na fua Eloquentia Poetica Pa~ 
rifiis apud Sebaftian.Cramoyfi 1655. 4. tranf- 


creveo efta Elegia como obra nefte genero 
perfeitiffima em o 2. Tom. pag. 698. Doau- 
thor como Poeta infigne faz memoria o P. 
Antonio dos Reys no Enthufiafm. "Poet. 


impreílo no principio dos feus epigramas n:. 


221. 


ALVARO PIRES DE TAVORA 


naceo em Lisboa , ou no lugar de Capari- 


ca, e foy filho deRuy Lourengo de Tavo- 
rà Capitao General de Tangere , e do Al- 


garve, Vice-R ey da India, Confelheiro de 


Eftado, e de fua mulhet D. Maria Couti- 
nho filha de D. Lourengo de Lima, e D. 
Luiza de Tavora dos Vifcondes de Villa no- 
va de Cerveira; Primogenito , e herdei- 
ro do Morgado de Caparica, Commenda- 
clor, e Alcayde mór das Villas das Entra- 
clas, e Padroens da Ordem de SaóTiago, 
€ Commendador das Pias, Sexas, e Lanho- 


Gy 
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las da Ordem de Chrifto. Naó fendo em. 
os dotes: do efpirito inferior aos feus Mayo- 
res o foy no exercicio dos lugares publicos, 
pois merecendo pela fua fingular pruden- 
cia, perfpicàs juizo , e moderagaó de animo: 
em as felicidades, e infortunios , fer preferi- 
do em qualquer miniflerio a todos ; nun- 
ca fentio como injuriofa à fua Peíloa efta. 
defatengaó da fortuna. Paflou a mayor par- 
te da vida retirado do Paço, edo comer- 
cio da Nobreza, pórem como tinha talento - 
grande, fempre era-confultado nas materias 
mais graves pertencentes à confervacaO., € 
gloria da Monarchia , o que nað fómente 
executava coma penna , mas tambem com 
a efpada, como.fe vio na occafiaó , em, 
que fe embarcou na Armada, que partio 
no anno de 1624. para langar fora os Olan- 
dezes da Bahia, em cuja empreza obrou 
proezas. dignas. dò feu claro nacimento. Pa- 
ra que totalmente nað eftiveíle entregue 
a hum culpavel ocio fe applicou em ler, e: 
ordenar as. Acçoens heroicas., que na paz,- 
e na guerra tinbaó obrado os feus Aícen- 
dentes formando huma Hiftoria, que por.. 
induftria de feu filho Ruy Lourenço de Ta-- 
vora fahio a publicecom efte Titulo. rt. 
Hifteria dos V aroens illufires do appel- 
lido Tavora continuada em os Senhores. da: 
Cáfa.,. e Morgado de Caparica com a rela- 
ção de todos os Suceffos politicos defe Rey-: 
no, e fuas conquiflas defde o. tempo: do $. 
Rey D. Joa? o III. a eta parte. Noticia 
de Cafamentos, Guerras, Pazes, Ligas, 
Negociagoens , e Embaxadas dos Senhores 
Réys de Portugal, evutros de Europa, A- 
frica , e Afia, em que entrevieraõ aquelles 
de quem Jeefcreve. Pariz por Sebafliao , e 
Gabriel Cramoyfi. 1648. fol. | 
: Morreo em Lisboa a 7. de Julho de 1640. , 
e eftáfepultado no Convento dos Religiofos” 
Arrabidos de Caparica do qual era Padroei-: 
ro. Delle , e da obra fe lembraó Franckenau 
in Bib. Hifp. Hift. Gen Herald. pag. 20. di-. 
zendo por engano , que fe nað imprimira; 
e o P. D. Antonio Caetano de Souf. no 
Appar. da Hift. Gen. da Caf. Real Por- 
tug. pag. 59. n. 39. - 


D. ALVARO DE PORTUGAL, 
filho de D. Fernando fegundo Duque de. 
Bragança, e da Duqueza D. Joanna de Caf- 
tro fendo o quarto na ordem do nacimen- . 

t9 
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to mereceo fero primeiro pelos fingulares 
dotes de que foy ornado. Antes de chegar. 
à idade varonil fe admirou nelle tað adul- 
ta a prudencia, que mereceo exercitar os lu- 
gares de Regedor das Juftigas , e Chancel- 
ler mor do Reyno com igual credito do feu 
talento, que geral utilidade defta Monar- 
chia. Para de algum modo diminuir, ou dif- 
fimular o alto fentimento, com que vivia 
penetrado pela infaufta morte de feu Irmaó 
o Duque D. Fernando executada na Praga 
de Evora a 20. de Junho de 1485. fe retirou 
do Reyno com faculdade delR ey D. Joao 
o II. tomando por pretexto deíta auzencia 
a devota peregrinaçao aos lugares Santos de 
Jerufalem. Na Corte de Caftella foy recebi- 
do com particulares diftinçoens pelos Reys 
Catholicos D. Fernando , e D. Izabel fua 
Prima , que atendendo ao efplendor do feu 
nacimento, e muito mais à capacidade do 
feu juizo o nomearaó Prefidente do Con- 
felho Real Contador mór, Alcayde mór 
de Sevilha, e Andujar com o Eftado de 
Gelves, Por morte delRey D. Joao o II. 
cuja feveridade foy (empre fatal à fua gran- 
de Cafa voltou ao Reyno onde pela genero- 
fa magnificencia delRey D. Manoel naĝ 
fomente foy reítituido aos Eftados, e luga- 
res, que poíluia, mas o nomeou Embaxa- 
dor a Caftella para concluir os feus defpozo- 
“rios com a Princefa D. Izabel filha dos Reys 
Catholicos, minifterio, que dezempenhou 
com prudente madureza , e naó menor ac- 
tividade. Os mefmos Principes Caftelhanos 
querendo exceder nas honras, que recebera 
del Rey D. Manoel na ocafia0 em que com 
efta Monarcha defpozaraó fua fegunda fi- 


“Ha D. Maria, mandaraó a D. Alvara 


a procuraçaô , para que em feu nome cele- 
braffe na Corte de Lisboa efte augufto con- 
forcio. Cazou com D. Filippa de Mello fi- 
lha herdeira de D. Rodrigo de Mello Con- 
de, e Alcayde mór de Olivença, Guarda 
mór delR ey D. Affonfo V. e fegundo Go- 
vernador de Tangere, e de D. Izabel de 
Menezes de quem teve a D. Rodrigo de 
Mello primeiro Conde de Tentugal,D Jorge 
de Portugal Conde de Gelvez, D. Izabel de 
Caftro Condeffa de Belalcaffar, D. Beatriz de 
Vilhena Duqueza de Coimbra, D. Joanna 
de Vilhena Condeffa do Vimiofo, e D Ma- 
ria Manoel de Vilhena Condeffa de Por- 
talegre. Morreo na Cidade de Toledo a 4. 
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de Margo de 1504. donde foy trefladado pela 


losReverendos Conepos Seculares do Evan- 


gelita Amado para o Convento de Evora, 
que elle com feu fogro fundara no anno de 
1485. Sobreafua fepultura , e de fua Efpofa 
fe vem abertas as fuas figuras fem epitafio. Fa- 
zem delle illuftre memoria Refende Chro- 
nica de D. Joao o II. cap. 43. Sampayo 
vid. de D. Juan 2. pag. 27. Y. Vafcóncelos | 
Vid. de D. Juan.el II. pag. 135. e 143... 
Telles de Reb. gef. Joan. IT. pag. 82.100. — 
168. Imhof. Stem. Reg. Luft. pag. 26. 
Franc. de Santa Maria Ceo abert. na Ferr. 
liv. 2. cap. 32. e 33. eno Anno Hifteric., e 
Diar. Portug. pag. 291. Efcreveo. | 
Carta a EIRey D. Joao o II. eícrita 

de Caítella onde eftava retirado pelo cafo 
do Duque feu Irmaô. Começa. 

= Folgara bem de efcufar efcrever a V. 
$. Acaba Principalmente aos Duques , e 
a feus Irmaos, que fobre effe cafo tinhas 
mais fortes prrvilegios. TON 

. Hemuito larga, e cheya de juftificadas 
queixas contra EIRey D. Joaô o II. por 
ter privado a fua Cafa dos foros, privilegios, 
e dominios, dos quaes grande parte fora 
concedida pela liberalidade de feu Pay D. 
Affonfo V. | SN 


ALVARO REBELLO. Foy hum dos 
famofos Soldados , que com animo intrepi- 
do fuftentou a barbara invafaó dos Africa- 
nos quando em o anno de 1562. acomete- 
rað a Fortaleza de Mazagaó , fendo com - 
eterna injuria do feu nome , e gloriofa fama 
das noffas armas derrotado o formidavel po- 
der do feu exercito. Para que tað grande 
façanha fe nað devefe fomente à fua efpa- 
da, a eternizou com a penna efcrevendo« 
Suceffo do famofo cerco,que ElRey Mau 

ley Abdala Xarife univerfal Senhor de toda 
a Africa poz a Maxagao defendido por os 
Portuguezes no tempo, que governava efes 
Regnos a muta alta , e muito poderofa Ray- 
nha D. Catherina Nofa Senhora, mulher 
que foy do Sereniffimo , e invencível Rey D. 
Joa? o III. defe nome &c. M. S. coníta de 
147. capitulos, dos quaes comega o I. De- 
pois que o Xarife Muley Hameti. Acaba o 
ultimo Capitulo da triunfante V itoria. Con- 
ferva-fe na Bibliotheca do Marques de Gou- 
yea Mordomo mór, e he dedicado à Ray- 
nha D. Catherina. Eu o ly todo, e delleex- 
trahy 
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efoy conduzido por huma efquadra de Sol- 
“dados até Cantaó , e daqui a Macào, fen-. 
` dovexado em tað larga jornada, que du- 
: rou trinta dias, com todo o genero de tor- 
“mentos, e afrontas. Naô afrouxou o feu 


trabi muitas, e particulares noticias para as 


Memorias Hiftor. delRey D. Sebaffiaó por: 


fer efle cerco hum dos mayores fucceilos , 


que houve no feu Reynado. | 
Sendo de profiffao Soldado nað deixava 


de fer Poeta tendo igual furor para a cam- 


panha, que para a Poefia. Muitos dos feus . 
- eo veítido penetrou ao lugar donde fora ex- 


Portuguezes collegido pelo Padre Pedro : pulfo com mayor perigo da fua vida , e nað 


Ribeiro, que fe conferva na Biblioth. do . 
Card. de Souza, e hoje do Duque de Ala- . 


veríos eftaô no Romanceiro dos Poetas 


foens, dos quaes erað huma Egloga, de que: 


“faô interlocutores Apricio, e Cofmaco, e 


principia. - 
Excelfo monte , facro, e deleitofo : 
Duas Elegias a 1. | 
Em quanto: aquelle barco brandamente 
| .. À fegunda. 
La Paftrora ver ferá . 
Huma carta, - cujo principio he. - 


Aguelle fraterno amor, que a alma inflama. - 


-` ALVARO SABINO DO ESPIRI- - 


TO SANTO vejafe o Padre ANASTA- 
SIO DUARTE. n | 


- ALVARO SEMEDO. Nacéo na 
Villa de Nifa, que no efpiritual obedece ao 
Priorado do Crato da Ordem de Malta, 
e nað à Portalegre; como efcreveo o Au- 
thor da Bibliotheca da Companhia, onde 


teve por Pays a Fernaó Gomes, e Leonor g 
Vaz. Na florente idade de 17. annos fe alif- 
. tou na Religiao dos Jefuitas no Collegio de 


Evora em 30. de Abril de 1602; eainda eftu- 
dava Filofofia quando penetrado do zelo 
da converfao da gentilidade do Oriente pe- 
dio aos Superiores com grandes inftancias 
acompanhadas de copiofas lagrimas , queo 
fizeffem participante defle ardente. dézejo. 
Alcangada faculdade partio para Goa, e 


acabando nella os eftudos , que principiara 


em: Evora, anhelando anciofamente à mif- 
fað da China, é introduzido nella, foraó tan- 
tos os filhos , que gérou para. Chrifto , como 
immenfos os trabalhos, que padeceo neíla 
empreza. Levantada huma terrivel perfegui- 
çaô no anno de 1617. na Cidade de Nan- 
quin contra os operarios Evangelicos, o lan- 


€araó fóra , quando eftava gravemente enfer- 


mo com outros companheiros em hum car- 


cere tenebrofo ; e fechado emhumz gayola 
de'ferro, donde naó podia eftender o corpo; 


Tom I. 


apoftolico efpirito com eftas graves -molef- 
tias, antes mais animofo mudando o nome, 


menor zelo da propagaçaô da Fé. Nefle 
tempo foy eleito Procurador a Roma, por 
cuja caufa paffou a Portugal, e concluindo 
felizmente na Curia os negocios, a que fo- 
ra mandado, voltou promptamente para 


a China, onde foy eleito Provincial, e Vi 


fitador daquellas Miffoens, nas quaes depois 


“de exercitar-fe por alguns annos ,- attenua- 


do de trabalhos, e cheyo de merecimentos 


acabou a carreira mortal em Cantaó a6: . 


de. Mayo de 1658. tendo de idade 75. an- 
nos , e de Miflionario 46. Foy varaó orna- 


do de fingulares virtudes, pois alem de fer in- 


figne no amor de Deos, e do proximo, 
obfervancia religiofa , paciencia fumma , ti- 
nha talfuavidade de genio, que atrahia os 


anirgos dos Gentios , e Hereges, có os quaes. 
por diverías vezes navegou. Os feus apoíto- . 


licos trabalhos , e efcritos louvaó Manoel 
de Faria, e Souza Afia Port. Part. 3. cap. 
12. n. 29. e cap. 14.n. 13. P. Ant. de Gou- 
vea in 4fia Extrem. lib. 6. a cap. 3. Ale- 
amb. Bib. Societ. pag. 44. col. 1. Nicol. 


Imag.do Noviciad. de Evor. pag. 851. eno 
Ann. Glor. $. T.in Lufitan. pag. 256. Fon; 
feca Evora gloriof. pag. 425- Joan. Suar. de 


Brito in Theatr. Lufit. Leter. let. A. n.23. 
dizendo Statura homini quadrata infra me- . 
diocritatem , color candidus , facies plena, . 
oculi caflanei , e a Bib. Orient. de Antonio 
-de Leaó modernamente acrecentada Tom. 
1.: Tit. 7. col. 104. O infigne; e douto , 
Antiquario Manoel Severim de Faria Chan- 
tre da Cathedral de. Evora querendo perpe- 


tuar a memoria do P. Alvaro Semedo , de 
quem era grande amigo , lhe fez efta infcrip- 
çað, e acollocou na fua felectiffima,Biblio- 
theca, comque igualmente a ornou , como 
illuftrou o nome de tað grânde Miflionario. 
P. Álvaro Semedo 
s.v: «e è Societate JESU 
Viro religiofffmo , & Apoftolico ^ 

Celefüs doctrine apud Sinas Paranimpho: 
i P | Qui 


H3. 


Ant. in Hifp. Tom. 2. pag. 316. Francona 


TIA CC 
Qi: à Solisortu ufaue ad Occafum ., + 
Ea pene: orbem — predicti 

niscaufá. ~ ; 

b are ida a iran fpiritus 

^. 1 Nou femel peragravit; we. 
Qui lw mare magni , O fpatiofum manibus 

P ea navis inftitoris gentibus de m 

Portans panem navigavit... so 
. Amico fuo optimo, jar ilimo l 
5 Emmanuel Severinus de Faria. x 
Hoc munufculum amoris M enojan 
i ||. .L. D C 
Ut hujus Mufei prototypa Lo: p 
Gens Sinica litteris:deditoffommr... 
Bibltothecas inferuere , uti J'|eurare milii 
valeant tr tribos 
- Ebore inLufitania I IT; P dM > 
^ Anno Salutis MDUXLIHR piano 
Compoz i S4 t 
Cártas Annuas deris de: N pr en em 

23. de Junho de 1622. em quê fe relatio as 

Juecejos da Mifaó da China: Sahitiad irh- 
pteffas cóm outras em Italiano dé(derpád. 
249. até 310. Roma por Francifco: Corbel- 
letti.: 1627. 8. xs uH on lids 01 


* Ü 
1 


de cs 
- 


Jilobovc uisu id 


ar tr 


9b ons 
E In mperio dela Chinà ; n y alia Evunpê- 
ica eii el por los Religinfosdela Conlpafiade 
JESUS facado delas: nóticias def; Padre 
Alvaro Semedo dela propria Compañias Ma- 
drid por Juan: Sanches: 204. "4S veiLisboa 
na Officina Herrerianà 179 1:-fol. Traduzi- 
do em Itáliano Roma pot Hermano Schêbs. 
1645. 4. em Francez pelo Padre Buio Gou- 
lon. Pariz por Sebaftias pe Gabriel Cramai- 
fy. 165 - 4. € Lead. de Frânça q667::42e 
em Inglez por English by/à Perfom que a il- 
luftrou com muitos Mappas, e.orettatóxdo 
Author, de que tenho hum exemplar. Eon- 
dres por E Tyler forJohn Crook. 16551 fol. 
“Nefta ediçao fahio tambem traduzido rio 
fim o Bellum Tartaricitn do Padre Martim 
Martinio. TE 
Tinha quafi completos iia Diccione- 
Tios , que nað acabou "e pela mor- 
‘te, queeraó `> > e 
| Diccionario Sinico == Lufitono: 
Diccionario Lufitano = zi Sinicé v 
Defta obra faz mencao a-Bib. Oriental - 
 afüinia allegada. a | TR" 
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ALVARO DA SILVEYRA natu- 
»! de Evora, efilho de Fernando da Sil- 


veira Claveiro da Ordem de Chrifto, e Com- | 


mendador de Montalvaó , e de D. Joanna 
de Vafconcellos, filha de Alvaro Mendes de 
Vafconcellos. Senhor do Morgado do Efpo- 
rað e de fua fegunda mulher D. Guiomar 


de Mello ;: 3 .terceiro Neto daquelle grande | 


Varað nað menos na fortuna ,. que na ca- 
pacidadé , Jpað Fernandes, da Sylveira pri- 
meiro. Barad. de Alvito ; Elcrivaô da Puri- 
dade, delRey:D, Joad ol, Chanceler mòr, 
e Vedor da Fazenda: Saceedeo-D. Alvaro 
a feu.Phy ivualmente nos bens do. morgado, 
coamo. ho Officio deGlaveiro da. Ordem mi- 


Jitar de Chrifto. Gazpnduas'Yezes; a pri- 


meita. eom: D: BrançaDeça, filha de Fran- 
cifco,de Miranda jAMeuyde: mòr de, Alter Pe- 
drofaws:de D. IgnezHedriques; a I, com 
D: Anpaide Caftrofilha de Fernaó Telles 
de Meneees, (cimo Senhor de Unhad , e de 
D: Matia-de. Caftra filha de D. Jeronymo 
“de Noranla.. Nosempo que tinha vago das 
enupagoens militares e politicas, como fe 
deleitava na Jiçad) de; Hiftorias: fabulofas 
: M—— " 

> sue ttunas, de:Gygante, Dominiscaldo. 
Ni vu De gujadbra fazem, memoria com gran- 
des louvores Francifco Galvaõ na fua Bib: 
Portugy M$. e dosó Franco Barreto na 
BibaPorsug: dizendo, que depois da morte 
“do, Authi que-fügcedeo no fim de Junho 
Jsté- viera efta obra ao poder. de fua fi- 
Aha; D); Helena, de. Gaftro Condeíla de Vil- 
dal pouca. Foy fepultado: o feu cadaver em 
huma Capella , que he jazigo da fua fami- 
lia fituada em o Convento de N. Senhora 
do Bfpinheiro; de H&eligiofos. Se $. Jeronv- 
RO; o (ys 


tin AY ARO THOMAZ , —€— de 
| Lisbba. „ dande, paflpu.a Pariz, € depois de 


inftruido perfeitamente. nas letras humanas, 
e na lingua latina, ouvio Filofofia de Pedro 
-Aliago s. que.foy K:ardeal da Igreja Roma- 
na, hum dos inayores Meftres, que naquel- 
le tempo venerava Sorboria ; e fez taes pra- 


-greffos com a doutrina de tað infigne Le- 
-trado , que inereceo a admiragaó de todos 
os feus condifcipulos. Iguaes foraó as accla—- 
-maçoens, que, alcançou o feu talento pela 


- profundidade , com que penetrou osmyfte- 
«tios da Theblogia , às Decifoens de; hums, 


«€ potro Direito, cas — de Ma- 


, thematica 


a oa w. t 
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thematica fendo eminente em qualquer def- 
tas grandes faculdades, pellas quaes Ihe con- 
fagrou à fua memoria eíte elogio Jorge Bru- 
neau Vindocinenfe na Epiftola, que fahio 
imprefla no fim da obra abaixo efcrita , fi de 
Jacris. litteris difertare quidquid ceperis 
T'heologie , tum Theorice , tum Practice 
omnem: operam, totofque dies impendiffe ja- 


dicavere. Si inter utriufque Juris peritos 


congrediaris Cefareis, Pontificiif que dum- 
taxat libris vacaffe confiantifime autuma- 


beris. Taceo quam familiaris tibi ft mora- 


lis, € naturalis Philofa ophia , aut in tanta 
Philofophantium corona Pahilof ophi tibi nomen 
peculiariter vindicaveris , atque. Precep- 
torem tuum Petrum de Aliaco inter Philofo- 
pie profefores dumviveret, doctiffimum, aüt 
equaveris , aut (qued potius reor) Juperave- 
ris. Quid vero Ouadrini certifimam peri- 
tiam referre opus ef? Sivel minimo cuique 
hic tuus de Triplici motu liber monftrat aper- 
tius. Foy Reytor de hum dos celebres Col- 
legios, que ornaó a Corte de Pariz, e nel- 
le exercitou o officio de Meftre, titulo ;com 
que fe nomea na obra feguinte. 

De triplici motu cum proportionibus ana 
nexis Philofophicas Suifeth calculationes ex 
parte declarans. Parifijs apud Guilielmum 
Anabat. 1509. fol. . o 

. Dividefe efta obra em quatro Tratados 
Em o 1. difputa da proporçaõ, e a fua di. 
méníao. Em os outros trata de diverfas ef. 
pecies de movimentos affim da velocidade, 
como da tardança ; do movimento da rare- 
facçad, condenfaçað , augmentaçað , alte- 
raçað, e intenfað. 


. Fr ALVARO DA TORRE da Or- 
dem dos Prégadores tað infigne na Theolo- 
gia, em que foy Meftre, como na Oratoria 
Ecclefiaftica, pela qual mereceo fer Préga- 
dor do noffo Rey D. Joaó o II. Compoz , 
ou tradufio. TEMP 
Tratado da Criagaó do mundo. M. S. 


- .Verteo da lingua Latina em a Portugueza. 


— Carta de Jeronymo Montano Doutor 
Alemao efcrita em 14. de Julho de 1493. 2 
E/Rey D. Joa? o II. Nella tratava do no- 
vo defcobrimento do Graô Cathayo, e fe 


imprimio juntamente com o Tratado da | 


eriacao do mundo. F azem memoria deftas 
obras como de feu Author Fr. Pedro Mon- 
teiro no Clau. Dom. pag. 136. e Fr. Lucas 


“Tom, I. 


de Santa Catherina na 4. Part. da Hif. de 
S. Domingos da Provinc. de Portug. pag. 
924. ambos Academicos da A cademia Real, 
e o moderno addicionador da Bib. Ori- 


ent. de Ant. de Leaó Tom. 3. col. 1725: 


». Fr ALVARODE TORRES natural 
da Villa de Torres Vedras do Arcebifpado 
de Lisboa. Profeffou o habito da Religiaó 
de S. Jeronymo no Real Convento de Be- 
lem a 14. de Mayo de 1534. e foy tað in- 
figne em os dotes da natureza, como fciente 


“em todas asartes liberaes. Formava com a 


penna taô perfeitos caracteres , que pareciaó 
fahir da mais primorofa. impreflað. Fallava 
expeditamente as linguas Grega, Hebraica, 
e Latina. Prégaya com tal energia , e ele- 
gancia, que fufpendia a ateriçad dos ouvin- 
tes. Foy dos primeiros R eligiofos, que ouvi- 
rao Theologia no Convento da Cofta junto: 
a Guimaraens, em que fahio eminente, ten- 
do nefta efcola por condifcipulo ao Senhor 
Dom Duarte filho delRey D. Joaó o III. 
dos quaes foy muito eftimado. Por fer mui- 
to douto na Efcritura Sagrada foy eleyto 
por efte Monarcha para que a leffe aos Reli- 


-giofos da Ordem Militar de Chrifto do Con- 


vento de Thomar, efcrevendo ao feu D. 
duprior Fr. Salvador de Mello hum carta em. 


11. de Junho de 1552. na qual Ihe dizia E 
porque fey a neceffdade , que nefa cafa há 
de quem leya a Efcritura Sagrada, e quanto. 


Jo convem aos que efa no Efcolaflico Appro 
veitados , mando lá para ifo ao Padre Fr. 
Alvaro de Torres, da Ordem de S. Jerony- 
mo pela boa informaçao , que delle, ede fuas 
letras, e fuficiencia tenho Sc. Foy Prior do 
Convento de S. Marcos defde o anno de 
1545 até 1550. Quando eftava na idade mais 
robufta paffando em: hum barco de Lisboa 
para o feu Convento de Belem, levantando- 
fe huma .furiofa tempeftade o fumergio no 
Tejo, digno certamente de fim maisgloriofo. 
O feu grande talento prometia copiofos fru- 
tos de erudicaó Sagrada, e profana, mas abre- 
vidade da fua vida nað permitio, que pra- 


“dufifle mais, que as obras feguintes. 


Dialogo, ou Colloguio efpiritual do mos 


do de achar a Deos, interlocutores hum Re- 


ligiofo, ehumPeregrino. Foy mandado im- 
primir por D. Gafpar de Lead primeiro Ar- 
cebifpo.de Goa , por cuja caufa alguns ima- 
ginarad , que era obra defte Prelado. Mui- 

MEM Pü . tos 
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cos dos feús Kelipiofos fofpeitáraó , que 
taübem compuzera parte dos Dialogos , que 
depois da fua morte publicou Fr. Heytor 
Pinto, grande credito defta Religiofa Fa- 
mulia. . 

Por ordem do Capitulo geral congre- 
gado em o ànno de 1553. publicou vertida 
de Latim em Portuguez para fer obfervada 
pelos feus Religiofos. © >°- 
| — Regra de Santo Agofinho. 

“Traduzida de Latim em Portuguez; 
-por infinuagaó da Sereniffina Infanta D. 
Maria filha delRey D. Mrióel. | | 

Directorio de Confefferes , `e penitentes 
polo Padre Joaô Polanco da Companhia de 
JESUS. Lisboa por Joad Blavio A e 
por Marcos Borges. 15 56-, MC E 

“ALVARO VAHÍA: uid de vi. 
e filho de Joað Mov e Ignez Al- 
várez filha. de Alvaro Pires "Leite. "Foy 
hüm dos ctiados mais 1H D dos‘ Serenif- 
fi MI Bra inim Joað; D.Jay- 
me, é D. AN üae$ méreceo 
ssi ui eflimagoens afim pela fciencia 
dàs linguas » que puramente Rilava ,: como 
pelo genio. E onipto , e fúblime, que ünha 
para a Poefia, e Oratori; fazendo exceffo 
à todos Os profeffores: defias duas Artes, 
que venerava aquella idade. Compoz muitas 
Comedias  . e Tragedias ;: de que fe podta 
fazer hum jufto volume ,' as quaes fe repre- 
zentaraó no theatro na preférica dos Serenif- 
mos Duques" com peral applaufo dos efpe- 
&adores , Jógrando huma fó o beneficio da 


luz publica. Francifco de Moraes Sardinha 


no liv. y. do feu Parnafo Villavigofano traz 
duas Cangoetis fuas, huma à Degollagaó do 
Bautifta; que começa. 
Bapti ita Precurfor do verbo Eterno Lou- 
tra à Virgem Santiffima vifitando a fua Pri- 
ma S. Izabel; cujo principio era. -. 
“Depois; que a antigua Mãy de Adió 
^ conforte. 
E hum Soneto, que diz 
Já torna a cantar Progne , e Filomena. 
Outavas ao Duque de Brag. D. Theodof. 
Comegao. . 
Profapia fingular alta, efuprema 
^. Do Condeflabie invicto celebrada; 
` Que o Lufitano fcetro , e diadema; 
Ganhou com a fulminea, eforte Efpada. 
O peftifero contagio ; que confumio 


trastilefido ho anno: 
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grande parte defte Reyno em o anno de 
1598. O privou da vida na fua patria, efpe- 
rando aimmortalidade no Convento: dos: 
Religiofos Capuchos da Provincia da Pie- - 
dade. Delle faz memoria o P. Antonio dos: 
Reys no Enthufiafmo Poetico. n. 202. 


> ALVARO VAZ, OU VALASCO 
Naceo na Cidade dé Evora no anno de 
1526. de Pays honrados , e opulentos. A- 
prendeo na patria os primeiros rudimentos 
da Grammatica , donde paffando a Coimbra 
depois de fe inftruir naslingua Latina; e Gre- 
ga; e de fe exercitar nos preceitos da Poe- 
fia, e Rhetorica, emque foy confumado;. 
fe appliccu. com todo o difvelo a (— os 
myftertos fcientificos: do Direito Civil, 
de tal forte interpretava; e refolvia as dias 
mayores, dificuldades y que por geral acla- 
macaó de todos os Clathiedraticos foy orna- 
do oom ;as infignia Doutoraes defta facul, 
dade. . Na6 eia jo) dre eftiveffe por mui- 
to tempo ociofo' oku grande talento em 
prejuizo do ' efplendtr da Univerfidade; 
por cuja caufa foy eleito Lente da Infti- 
tuta em 22. dé Milrço de 1556. quando 
contava o: Anis dk idade, donde fendo 
inte à Cadeira de 
Codigo, regentou eim 5. de Agofto de 1559. 
a Cadeira-dos: Tres livros do Codigo. Op- 
pondofe à Cadeirádo Digefto Velho com 
Ò infige Pedro Báiboza em 20. de Fevereiro 
de 1560. depois de húma diuturna , eacerri- 
ma coritenda , de que foy efpe&tadora toda 2 
Univetfidade, fe julgou o triunfo a Pedro 
Barbofà , por cujo motivo deixando Coim- 


bra; alfou a Lisboa, onde eleito Advoga- 


do da Cáfá da Supplícagaó comegou a ma- 


nifeflar a profundidade do juifo, e aagudeza 


do engenho no patrocinio das Caufas foren- 
fes, em cujo exame obfervava tað religiofa- 
mente a juítiça, que fempre os Miniftros 
julgavaõ por mais provavel, e fegura a opi- 
niaô, que elle defendia. Aotempo, que 
lograva os s mayores applaufos como ÁAdvo- 
ado , naô os alcançou inferiores, quando 
E» conftituido Juiz pela Mageftade delR ey 
D. Sebaftiaó nomeando-o Dezembargador 
dos Aggravos, de que tomou pofle a 30. de 
Setembro de 1577. em cujo miriiíterio fem- 
pre teve por directora das fuas acgoens a 
equidade nunca conftraftada pelos impulfos 
do refpeito, ou do intereífe. O meímo Mo- 
- narcha 


-= —-————— —Á y — — 
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de 593. € 4.25. de Junho. de 610. feu filho o 
Doutor Francifco V alafco de Gouvea Len-: 
te jubilada de Canones na mefma Uñiverfis 
dade fá Dezembargador da Cafa da S » 


narcha querendo novamente illuftrar a Uni- 
verfidade com a doutrina de tað grande Vas 
rað o nomeou em 22. de Dezembro de 1577. 
Lente de Prima. dezempenhando. as obriga- 
goens. de lugar tað. honorifico com igual 
credito da fua Pefloa, e admiragaó de to» 
dos os Academicos expondo o difficultofo 
Titulo J. de Legatis 2. .e o continuou 
com fubtiliffimas interpretaçoens.até à Ls 
Ji quis Titio. 17. Attenuado com.a conti; 
pua applicagaó dos eftudos fe fèntio tað fal: 
to de forças, como cheyo de moleflias, por 
cujas caufas foy. obrigado deixar-a, Univere 
fidade , que excellivamente fentio.a fua auz 
zencia,, ea reftithirfea Lisboa, onde contis 
nuando. no .minifterip de. Dezembargados 
determinou publicar as fuas obras ,. que Ihe 
tinhad cuftado tantas, vigilias ; «das, quaas 
fahio no anno de.15$5,. .quando, a 62, 
annos de idade, O prumeiro. somo slag eci; 
feens, que foy recebido, com geral applau- 
fo dos eraditos.. Ao, tempo "que-eflava. pre- 
parando o fegundo; d om: de Decifoes , e » 
aterceiro das Parzillag, amporteenyejofa da 
gloriofa fama do fem nomé lhe interrompeô 
O defignio , que para. idade da Republica 
litteraria meditava ,; ` privando-o. da vida em 
17. de Abril de 1593. com 67. annos de ida- 
de. Teve de fua mulher), Britesaq Doutor 
Francifco Valafco de(Gonwea LentedeVef —. 
pera ua faculdade de Canones sm aj Univer« 
fidade de Coimbra digno filhode tal Pay, 
e huma filha chamada Leonor, que f rea qa 
zada; No Clauíiro do Convento -de à, 
miügos de Lisboa emo lanço. da p 


tem porta para a Igrgja,:e »ancrifti entre 


a cafa da Aula, ea porta, que pa paras 
| efcáda , que fobe para, ps Dormitonyds, 


huma Capellinha com grades. de. emo p» 
chada, em fima da qual pela parte de fóra fe 
Jé em huma pedra branca , que.a foma to- 
da ao comprido à maneira de fimalha , hu- 
ma inícripçaô de letras Romanas, que diz 


Efta Capella de N. Senhora da H umil. 


| dade he do Doutor Alvaro Vaz Lente de 
Prima de Leys na Univerfidade de Coimbra, | 


Dezembargador des Aggravos da:Cafa da 


. Suplicação , a qual depois de fua morte man- 


dou fazer fua mulher D. Brites para am- 
bos, e feus herdeiros , inftitubio nella o vin- 
culo do morgado cam obrigaçad detres Mif- 


| Jas cada Semana. Falleceraó 2.17. de Abril 
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caca , Arcediago de Cerveira na Sé. de 
Braga a dotou mais com duas Mifas quoti-. 
dignas huma dita pelos Padres defe Conven- 
to com hum Officio de defuntos de que fer 
com elles contrato; outra por hum Capellad 
Clerigo Secular: F alleceo. Nefta ultima 
palavrą acaba a.ditainfcripcaó , donde fe in» 
fere que ainda vivia o mefino Doutor Fran: 
ciíco Valafco de Gouvea quando M DE 
lugar fe. e efta p | 
Compoz, | 
aê onfultationim , ac rerum judicatarum 
in Regno Luftanie Tom. 1. Ulyffip. apud 
Emmanuelem de Lyra 1588. fol. & ibi ed 
Antonium Alvares 1593. fol. Spiræ 1597. 4 
‘+ Decifionum, Tom. 2. Ulyffipone apud 
Georgium Rodrigues 1601. fol. Sahio efa 
te tomo. por deligencia de feu filho o Dou- 
tor Erancifco Valafco de Gouvea, no qual 
eftå impreffo o retrato do Author animado 
«om.eftes veríos, . 
2$ hora luec morti famam pictura: vetuffag 
«1. Nom oberit ;'nrjmas nam tibi jura dabunt; 
Jure tibi cedent infgnes jure , Jedumum, ^ 
.. Qui tibi fit fimilis , vix habet orbis adkuc; 


Li Eles dous. tomos de Decifoens fahiraó 
Francof. in Collegio Mufar. Palthen. 1608. 


fol..qutra vez jbi. “1656, fol. Venetiis apud 


Bernardum, Juggam., & focios. 1599. fol. 
Antuerp. apud Joannem Keerbegium 1621. 


arte m | 
-driguez de Almeyda 1686. fol. & apud Lu- 


4 & Conimbrice, apud Emmanuelem Ro- 


avira Seco; Ferreira 1730. fol. |. 
= Praxis Rartitionum et collationum inter 


LN S ecundum jus Regium Lufitanie, 
OQ. Juxta jus commune admodum necefaria ; 


et; utilis tam fcliolafficis , quam in foro ver- 
Jantibus. Conimbrice apud Didacum Go- 
-mes Loureiro 1695. fol. Francof. in Colleg. 
Palthenio 1607. fol. Venetiis apud Junétam 
1609. fol. Antuerp. apud Keerbegium 1612. 
4.8 Conimbrica apud Ludovicum Sec. Fet- 
reira 17 jo. fol. : juntamente com as Pu 
tas. 

>. Q -€— Juris. Emphyt yeni. liber 
Primus, five Prima Pars. Ulyffipone apud 
Balthafarem Ribeiro 1591. fol. et ibi. apud 


-«Petrum Crasbeeck .r611.. fol. Francof. in 
„Colleg. Palthen. 1599. fol: et ibi. ad Mz- 


(D. num 


LÀ. TT c mio e im 


TIS 
num 1618. 8. Cremona apud Baptiftam Pel- 
lizarium 1591. fol. et Conimbricz apud Em- 
man. Rodrig. de Almeyda 1628. fol. 

Todas eítas obras fahirad em tres tomos 
Francof. apud W'olfangum Encleterium. 
1650. fol. Conimbrice apud Emman. Ro- 
dericum de Almeyda 1684 & ibi. apud Lu- 
dovicum Ferreira Seco 1730. et 175 1. em 2. 
Tomos fem o Tratado de Emphyteufi ; ulti- 
mamente Coloniz Allogrobum fumptibus 
Marci Michaelis Bouíquet 1755. fol. 4. 
Tom.. 

. Outras muitas obras dignas de fe impri- 
mirem compoz Alvaro Vaz no tempo, 
que occupou as Cadeiras da Univerfidade , 
as quaes fe confervaôd com grande eftimaçad 
em poder dos profeflores da Jurifprudencia, 
fendo as principaes. o 

Commentaria ad T it. Cod. de inofficios. 
Donation: Ad Tit. Cod. de Jure Emphiteut. 
Ad Tit.. Cod. de Edendo. Ad T it. Cod. de 
Jure: Fifci. Ad Tit. Cod. de Liber. preter 
in Authent. ex caufa. Ad T it. Cod. de Pac- 
tis. Ad Tit. Cod. figuis aliquem teftrari pro- 
— libuerit , vel coegerit. Ad Tit. Cod. ad S. 
C. Tertullian. in Authentic. defunct. Ad 
T it. Cod. de crimine agi opporteat in Au- 
thent: qua in Provinc. Ad Tit. Cod. de con- 
veniend. Fifci debitorib. lib. 1o. Ad Text. 
in L. quoties 98. JS ad Text. in L. Qui in 
. Jus. 177. ff. de re judicat. Ad Tit. ff. de Le- 
gat. 2. à principio usque ad Text. in L, fi- 
quis Tit. 17. Ad Text. in L. 28. ff. eodem 
Fit. | 
Entre muitas, e doutas Allegaçoens de 
Direito, que fez quando exercitava o officio 
de Patrono de Caufas , he celebre a que 
compoz em Caftelhano fobre a fucceflao da 
Cafa de Aveiro com efte titulo 
| Por la Excelentiftma Señora D. Juli- 
ana de Alencaftro Duqueza de Avero. fol. 
Naô tem anno , nem lugar da Impreffaó , e 
coníta de 8. fol. como vimos. Defta alle- 
gaçað faz memoria o Doutor Francifco Va- 
laíco de Gouvea filho do Author na que 
imprimio em Lisboa no anno de 1637. a fa- 
vor do Duque de Torres novas D. Ray- 
mundo contra o Marquez de Porto feguro, 
feu Tio fobre a fucceffao do Eftado , e Cafa 
de Aveiro. 

Compoz tambem doutiífimas notas à 
Ordenagaó do Reyno, das quaes fe lembra 
o Addicionador de R.eynofo obíervat. 28. 
ad num. 7. | 


BIBLIOTHECA 


A. memoria defle infigne Jurifconfulto 
illuftráraó com varios elogios diverfos Au- 
thores, como faô Gama Decif. 2. n. 6. De. 
cif. 8. n. 2. & 4. Decif. 75. n. 3. Decif. 222; 
n. 4. chamando-lhe doctifimus, € Jurif- 
confultiffmus. Cabed. 1. Parte Decif. 14. 
num. 8. & 2. Part. in Prolog. doctsfimus. 
Pheb. Tom. 1. Decif. 1. n. 8. infignempre- 
ceptorem , € Decif. 3. n. 1. doctiffrmum, e 
Dec. 99. n. 7. Tom. 2. Decif. 108. n. 15. doc- 
tifimum , € Decif- 113. n. 15. e Decif. 161, 
n. 1. & Decif. 170. n. 33. Mend. à Caftro 
ad Tit. Cod. de bonis que liber. 2. Parte n. 
106. Sapientiffimus , € eximius. Lufitanus, 
Thom. Vaz Allegat. 17. n. 4. Tam in ju- 
ris T heorica , quàm Pratica preftlantifimus, 
©’ inter noftros Lufitanos fumme authorita- 
zis vir. Mello de Induciis Quel. 55. n. 5. 
Infignis Jurifconfultus: Bened. /Egidius in 
LL. ex hoc jure 4. Part. 1. cap. 14. n. 17. ff. 
de juítit. & jure ; Gundifalv. Mend: de 
. Vafconc. Div. Jur. Argum. V ir eruditio- 
ne clarus O fenatoria dignitate confpicuus. 
Gab. Pereir. de Caftr. Decif. 55. n. 15. & 
Dec. 85. n. 5. doctifimus & Decif. 65. n. 
4. J urifconfultiffimus. Pinel. Select. Jur. Ins 
terp. lib. 1. cap. 3. ) n. 23. Infignis regius 


Senator , € Juris Civilis ac eximius prima- 


rius profefor , & lib. 1. cap. 5. n. 22. & 
22. infignis Lufitanus & ibin. 47. pruden- 


tiimus & cap. 8. n. 1. Jurifconfultus cordas 
Lffimus. Carvalho in cap. Raynaldus 2. part. 
n. 380. dilizentiffimus Franc. Maria Prat. in 
addition. ad Paíchal. de virib. Patria Potef- 
tat. Part. 4..cap. 6. Infignis Jurifconfultus: 
Maced. in Luft. Liber. lib. 1. cap. 9. n, 
22. € 29. docíiffimus vir, e nas Flor. de 
Efpan. cap. 8. Excell. 11. D. Nicol. Ant. 
in Bib. Hifp. tom. 1. pag. 49. col. 1. infignia 
Jui monumenta reliquit poteris. Manoel Se- 
ver. de Far. Notic. de Portug. Difc. 5. Q. 
3. Manoel Rod. Leyt. Trat. Analyt. pag. ` 
7. Not. 24. Fonfec. Evora Gloriof. pag: . 
409. celeberrimo Jurifconfulto. Garcia de 
Expenf. cap. 1. n. 9. pag. 6. Varia erudi- 
tione, O non vulgari eloquentia preditus. 
Manoel de Faria, e Souf. no Cathal. dos 
Author. Portuguezes, cujo Original tivemos 
em noflo poder, e fenað imprimio , lhe cha- 
ma infigne |J uriffa. Francifco Caldas Perei- 
ra Oper. Emphyteut. Part. 2. Quæft. 1. Rem 
quidem Emphyteuticam noftro Seculo pref- 
tantis , Q' excellentis ingenij J urifconfultus 


graviffunus 


mind ud = 


S 


gravifimus Alvarus Valafeus vir togatus 
addito uno elegantifimo Juris Emphyteuici 
libro ( ubi renovationis Tractatum pollice- 
tur ) feliciter , ac dextro omige aufpicatus 
efl. Quod quidem ómnium quotquot hactenis 
Jcripferunt felicius prefütiffet , nifi Neme- 
As ftudigfis omnibus infefa Univerfe Rei- 
publice litterarie , ipfique- Jurifprudentie 
utilitatem invidiffet. Cum enim ad renovas 
tionis tractatum fe Je velut Sternuus miles 
accingeret , adverfa corporis valetudo, & 
ingruentis indies egritudiuis moleftia ex af- 
Aduis Audiorum. vigiliis contraéta ad'reli 
uorum librorum editionem , ad commune pue 
lice utilitatis commodum feftinantem quafi 
de medio, infituti fui eurfu interpellarunt: 
Quam obrem cuim prima-ueluti fetura librum 
quinquaginta , . Y. amplis quefliones. conti» 
gentem. fummo cum, fhudigforum applaufu.edis 
difer ,robytioresqueadlue partes fupereffent; 
rum iniqua adverfi fatTacerbitas ampliffrmam 
illam fpem cogitationum ,'€ Confiliorum fuo- 
rum, tum gruves eórunttemporum.cafus docs 
tifimi hominis fidem , ty. fpohfionem fefellei 
runt. Acceffit etiam Yapetitus fudiorum la- 
bor , redditafque in Academiam, qui pof 
intermiffa , ac refrigerata diuturna giete; 
€ otiofludia, & urbana qilitie: plorivfim 
adoocarionem fumma eum laude perfunciara 
defzfi corporis vires peuitas Y xhusferunt , 
ac labefactarunt. N oninficiabor taen opus 
illud de Jare Emphyteutica à dodtifimo V a: 
lafco elaboratum nec omninó abfoliium ma- 
Torein fortaffe apud viros doctos admiratio: 
nem , gloriamque habiturum: illud entm pers 
quam rarum , ac memória dignüm cho; eti 
am fuprema opera eximioriim ártifeum im 
perfectasque tabulas , ficut Irin ztry8idis j 
T'yndaridas Nicomachi , & Venerem Ape 


lis in majori pretio , Q' admiratione firfes.. 


quam perfecta &c. Jeronymo Cardófo'm: 
fione Profeffor de letras humanas feu don» 
temporaneo, na Dedicatoria das fuas Elegias 
que lhe confágrou ao fea nome; Ihe diz eles 
rantemente entre outros elogios. "Ex èri- 
ditis quibufdam adolefcentibus mtellexi , qui 
Te olim Conimbricié magna cum celebritate, 
v omnium admiratione Jus Civile perlegen- 
tem audierunt , Te magnopere humanioribus 
litteris delectari , quibus fic imbutus es , ut 
inter Latinos Ciceronem quempiam , inter 
` Jurifconfultos Scévolam alterum Te omnes 


merito arbitrentur ; ` neque enim ud utrtuf: 


gue Juris faftigium evelare-tam facile popes, 
Bifi prius ,-G latinis, O grecisditteris Te 
ipfum xcoleres y8 expolires.:U nde ft, üt 
ram aue forum regium., regiufque Senatus. 
tuam n:écaufis agendis facundiam , folertiam- 
que obftupefcant , ; quam vlim Conimbricenfis 
Academia De Juris nodos , legum enigt 
mata diffolventers (ut cum Satyrico logar) 
admirata fit..:Q metmo 'Cardofo jin lib. 2. 
Elegiar. Eleg.:3::0 louva com eftas elegan- 
tiflimas expre(loens' poeticas. ` z 
O: Confultorum juris clariffune , cujus 

- Enicet in toto lingna diferta foro. 
Qui doctos inter doctiffimus imlis haberis ^ 
«Optimus: atque inter-ctédelis effe bonos, 
Ancum patronos Poft terea réliqueris omnes, 
i Be ft.regaliipar tibi nemo foro. | 
Muneribus tibi plenadomus;T e confulit omnis 
TürbaSenator, Eques;advena,civisinops. 
Refponfis oft:fehma fides ; Foliumque putatur 
t. Cuntene Votis vuidquid- àb ore fluit. * = 
QuicuinQuc chg» fia bupiet cornojcere canja 
Eventim, .cBPtum difeere confilium < 
Fe pes afit "F'éeon fat, ut feguatur 
^ Imenidt.fi dui certis ej? bili v soo 
Non delis hec aliis hon fraus innexa cltentg, 
- Sal proome i candor, O alba M 


^. B. AMADEO, chamado ho feculo 
Joa6 de Menezes da Sylva illuftrou com o 
efplendor do feu fangue j €'os rayos da fua - 
virtude a: Cidade^de Ceutá:'famafi Colo-. 
nia dos Portuguezes ëm Africa ho anno de 
1431. Foy quinto filho de Ruy Gomez 
da Sylva Alcayde tnor de Campo Mayor, 
e de D.-Ifabel de :Menezes filli de Dom 
Pedro de Menezes Condé de Viafia primeiro 
Capitaó General de Ceuta; “e Alferes mòr 
de Portugal: Irmaõ de D:-Diogo da Sylva 
dè: Ménezes prinielro»Condé de” Portale- 
pre Ayo delRey D; Manocl; esMordomo 
mór dá Cafa Real, e dá Vereravel D. Bea: 
triz da Sylva," que ide Dama da 'Raynha 
D. Izabel de Caftellá foy fundadora da Or- 
dem da Puriffima Conceigaó. Inftruido.com 
aquellas artes dignas do feu nacimento fre- 
quentou nà adolefcencia o Palacio del Rey 
D. Duatte y onde ( como: efcrévem. alguns 
Authores ) arrebatado cegamente da -rara 
fermofura da Infanta D. Leonor filha da- 
quelle Monarcha , lhe dedicou'o coraçad 
fém violar o decoro, que era devido: à fua 
foberania, porém conhecendo , que era im- 
| | potfivel 


o) 


I55. 
poflivel ó intento ;'a que afpirava , occultou 
tao violenta paixaó debaixo da fymbolica 
figura de. hum Altar com. a letra Ignoto 
Deò gravada em huma medalha moftran- 


do- enfaticamente , que fe nað podia de: . 
. huma tað grande obra fe ordenou de Sacer- 


clarar a Divindade , que.o feu amor ido- 
latrava. -Porém vendo, que fe auzentava 
a Princefa para fe defpozar com o Empe- 
rador Federico HI. penetrado. de luz fu- 
perior começoua deteftar a cega inclinagaó 
dos feus affectos, e melhorando de obje&o 
os offereceo por ardente holocaufto a Deos. 
Para argumento infallivel deíta heroica re- 
folucaó mudou.o nome .de Joaô pelo de 
Amadeo, e deixando a patria, parentes, 


e o mundo veftido em hum tofco Sayal par- 


tio para Caftella, e no Convento de N. Se- 
nhora de Guadalupe da Religiao de S. Jé- 
ronymo.exercitava. tað afperas penitencias, 
que caufávaó efpanto aos habitadores de tað 
auftera Cafa, as quaes continuou com igual 
rigor no Convento de Cremona da mefma 
Ordem pelo efpago de dez annos, até que 
apparecendolhe a Raynha dos Anjos acorn: 
panhada daquelles dous Serafins humanos 
S. Francifco, eSanto Antonio Ihe orde- 
naraó , que deixada à vida Eremitica, que 
exercitava, partifle logo a Afliz para fe alif- 
tar na Ordem dos Menores. : Obedeceo 
promptamente a efte preceito, e depois de 
experimentar varias repulfas, em que deo 


claros argumentos da fua grande fantidade, 


foy admitido a o humilde eftado de Leygo 
pelo Geral Fr. Jacobo de Moganica no an- 
no de 1454. Depois de profeffar o: mítitu; 
to. Serafico começou: com tal :exceffo a di- 
latar-fe nað fómente por Affiz, mas pellas 
terras circumvezinhas a prodigiofa efficacia 
da fua virtude ,. que concorria innumeravel 
multidao de enfermos a bufcar na fua pro- 
tecçaô o unico remédio. Como era fumma; 
mente amante da humildade, para fugir do 
aplaufo popular, que lhe refultava das fuas 
prodigiofas acçoens, pedio com grande inf- 
tancia aos Prelados , que o mandaflem pa- 
ra outro Convento, e partindo para o de 
Milaô , foy venerado pelos Duques daquel; 
le Eftado Francifco Esforcia, e D. Branca 
por Oraculo da virtude, padecendo mais nas 
honras, que delles recebia ,. que nas duras 
penitencias , com que femacerava. A*effi- 
cacia das fuas fupplicas deverad eftes Princi- 


pes a fucceffaó, que tað anciofamente deze: . 


“javaô, e patrocinando com o Pontifice à Sa. . 
grada empreza , qué intentou de réduzir os : 
. Religiofos Clauftraes à primitiva Obfervan- . 


cia, e fevera difciplina da regra de feu Se: . 
rafico Patriarcha. ‘Para dar feliz principio a . 


dote por preceito dos Prelados fendo o Con- . 


“vento da Paz fundado em Mila o primei- . 
TO, que teve a Obfervantifima Congrega- 


çao dos Amedeos, a qual brevemente fe vio . 


dilatada em. 28. Cafas por toda Lombardia , 


onde fe recolheraô grande numero de Clau. . 
traes , e feculares para reformarem arela- . 


lineada pelo feu efpirito alcançou confirma- 


| Xagaó das fuas vidas. Defta Congregaçaõ de. . 


çað. de Paulo: II. no anno de 1469. a qual 
ainda , que conftrangido governou todo o | 


tempo , que viveo. -Mandado:a Roma pe- 


la Duqueza de Milaó a tratar. hum negocio . 


grave recebeo taes eflimagoens de XiftoIV. 
que nað fômente o elegeo por feu Confefz 


. for , e Confelheiro em as materias mais im- . 


portantes. à utilidade da Igreja, mas lhe affin . 
nau por domicilio a Igreja de S. Pedro do | 


Montorio fanctificada com o fangue defte 


grande Apoftolo , onde com .os largos , e,- 
generofos donativos delR ey de França Luiz 
XI. é dos Reys Catholicos Fernando, e Iza- 


bel fundou hum Mofteiro habitado hoje por 
“Varoens infignes, fieis imitadores da.virtude 


do feu R eformador. Aufentádo-fe de Roma . 


depois de lhe conceder o Pontifice com pro- 


. fufa liberalidade ampliffimos privilegios pa- 
ra a fua Congregagao, fe fentio mortalmen- 


te enfermo , e fendo levado ao Convento da 


Paz depois de recebidos os Sacramentos, e 


exhortados os feus Religiofos à perfeveran- 
ça, e uniao, poftos os olhos no Ceo voou 
o feu Efpirito para nelle fer coroado , em 10. 
de Agofto de 1482. A venerar. o feu Santo 


cadaver concorreo a populofa Cidade de 
Milaó recebendo muitos dos feus moradores. 


fomente com o contacto dos veftidos faude 


em enfermidades muito rebeldes. Foy fepul- 


tado no meyo do pavimento da Capella 
mór do Convento da Paz, onde fe venera a 


fua imagem de pedra coroada de refplendor. 


Outra femelhante a efta fe vè pintada na 
Igreja de S. Pedro de Montorio. Com o ti- 


tulo de Beato o intitulaó Artur in Martyrol, 


Franc. p. 359. Gonzag. de Origin. Ordin. 
Seraph. in Cathal. Beat. Ordin. pag. 92. Sa- 
lazar Chron. de la Prov. de Cahil. liv. 8. cap: 

| : 1. Torres 
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1. Torres Chron. Seraf. Tom. 7.liv. 2. cap. 
18. et feqq. Fr. Fernando da Soled. H7f. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 4. 


cap. 6. e na fegunda edigaó Part. 3. liv. 16. 


cap. 6. n. 996. Duarte Nun. de Leað Def- 
cripc. de Portug. cap. 44. Vaíconcel. in 
Defcript. Regni Portugal. pag. 525.n. 11. 
Fonfec. Evora gloriof. pag. 236. A fua vida 
mais diffufamente efcreveraó D. Jeronymo 
Mafcarenhas Bifpo de Segovia, Fr. Hora- 
cio Sala, Fr. Marcos de Lisboa Chron. da 
Ord. Seraf. Par. 3. liv. 6. cap. 4. Torres 
Confólac: alos devot. del Myfterio dela Con- 
cep. liv. 1. cap. 5. Wading. Annal. Ord. 
Min. Tom. 6. et 7. ad ann. 1464. 1467. 
1468. 1472. 1482. etin Script. Ord. Min. 
P. 15. Petr. Rodulph. Toffinianens. Hzfor. 
Seraph. Religion. lib. 2. pag. 156. entre os 
Varoens infignes em Santidade o traz retra- 
tado tendo debaixo do braço diteito hum 
Livro fechado, e em hum lado delle efcri- 
tas eítas palavras Aperietur in tempore allu- 
dindo ao das fuas Revelaçoens, na parte ins 
ferior do Retrato efte dyfticho. | 
Multa revelari hic meruit fibi, quo duce multos 

Francifci. accendit Religionis amor. 
Manriq. Annal Cifterc. ad ann. 1158. cap. 5; 
Q. 9. Luiz Salaz , e Caftr. Hih. Geneal. dela 
Cafa de Sylv. Part. 2. liv. 6. cap. 4. Aubert: 
Mireo ad ann. 1460. Fr. Ant. à Purif. C/ro. 
nol. Monaft. pag. 81. Marrac. in Bibliotheç. 
Marian. Part. 1. pag. 59. Regio fanguine 
clarus , fed vite aufteritate, ac fummis vir- 
tutibus clariffimus. Michoviens. in Litas. 
Lauret. Difc. 58. Q. 7. Vir fuit Sanctita- 
te, miraculis , et prophetia illufris. Joan, 
Soar. de Brito in Theatr. Lufit. Litter. leti 
A. n. 25. V ir fuit in Aula urbanitate cele- 
berrimus , extraveró illuftriftme virtutis; 
et miris à Deo revelationibus illuminatus; 
Nicol Ant. in Bib. Hifp. Vet: lib. 10. 
Cap. 15. n. 725. Sanctitate vir clariffimus , 
et Lufitanie magnus honos. D. Jeronymo 
Mafcarenhas remata a fua vida: com eftas 
elegantes palavras. Por todo es fin duda uno 
delos maravillofos Heroes dela Iglefia, hon: 
ra de Su Religion, credito de Efpaiia , glo» 
ria: de Portugal, unico refplentor dela iluf- 
triffima familia delos Sylvas; y de fuinfigne 
patria Ceuta. od 

“-Compoz hum livro de Vaticinios acer- 
ca-do eftado futuro da Igreja, que lheforaó 
pot Deos revelados, cujotituloerai . ` 
RU “Tom I. 
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Jefus Marie filius Salvator hominum 
Apocalypfis nova fenfum habens apertum, . 
Q' ea, que in antiqua Apocalyph erant in- 
tùs, hic ponuntur foris. Hoc ef, que erant 
abfcondita, funt hicaperta, © manifefiata. 

Contra efta obra adulterada com diver- 
fos erros compoz o Eminentiffimo Cardi- 
al Bellarmino cincoenta , e fete Cenfuras, as 
quaes confervava M. S. na fua Bibliotheca 
Fr. Jacinto Libello Arcebifpo de A vinhaó, 
que fora Meftre do Sacro Palacio , e as co 


municou a D. Julio Bartolocci, das quaes 


faz larga mengaó na fua Bib/orheca Rabi- 
nic. Tom. 1. pag. 241. e aflim deve fer lida 
com grande cautela, como prudentemente 
advirtiraó os mais infignes Chroniftas da Or- 
dem Serafica , devendo fer julgada nað co- 
mo producqaó do illuminado efpirito do B. | 
Amadeo, mas aborto de alguma fantazia fe- 
cunda de ficçoens, como efcreveraó Corne- 
lio Alapide in Apocalipf. cap. 1. pag. 19. 
editionis Antuerpienfis dizendo de cujus 
Sanélitate , & revelationibus multa habent 
Chronica Ordinis Sanéti Francifci Part, 
3. lib. 6. cap..3o. ubi.tamen addunt , monent 
gue extare puras , fed iis varia à variis effe 
addita. Ego eas Rome diligenter quefivi, 
inveni , perlegi , itaque effe comperi. The- 
ofilo Raynaud. in Joan. Evangel. Se&. 2. 
Punà. 2. Dolendum eft fluenta Spiritis qui- 
bus B. Amader hortus rigatus ef pura ad 
nos non manafe. Donde claramente fe co- 
lhe o indifcreto arrojo, com que o Cardial 
Caetano in D. Thom. 1. 2. quaft. 174. art. 
6. ad 5. e Bzovio in Annalibus ad ann. 1471. 
quizerad manchar a opiniaó do B. Amadeo 
afirmando fer fua efta obra contaminada 
com opinioens erroneas, e falíos vaticinios. 
Leaó-e Briceno, Part. 1. Controw. in 1. 
Sent. Scot.: pag. 147. Wadingo, Alva., e 
Samaniego , que com doutiflimas Apolo- 
gias defendem a fan&tificada fama: do B. . 
Amadeo, e convencem evidentemente aos 
dous adverfarios da cega precipitagaó com 
que cenfuráraó a hum Varað celebre em 
vida pelas virtudes, é depois da morte com 
culto immémorial pelos milagres...O origi- 
nal defta obra:fe conferva na Bibliotheca do 
Real Convento do Efcurial, donde extra- 
hio huma copia Di Pedro-de Caftro Arce- 
bifpo de Granada , e Sevilha, ea collocou 
na Bibliotheca do facro Monte de Granada. 
Outra fe guarda na. Bib. Vaticana n 3672 

como 
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“como diz D. Bernard. Montfaucon in Bib. 
Bibliothecar. M. S. nova Tom. 1. pag. 27. 
col, 1. com efte titulo. :Amadei Hifpa- 
qu Ord. S. Franc. Obfervantie Prophetie. 
Duas copias defta obra exitem, huma no 
Convento de N. Senhora da Salceda de Re- 
ligiofos Francifcanos , e outra no Convento 
Romano dos Agoftinhos Defcalgos. Se al- 
. guma exiíle , que na feja adulterada, he a 

“que fe conferva em Barcelona no Archivo 
do Collegio de S. Boaventura, no fim da qual 
efta hum teftimunho de fer a legitima, efcri- 
to pela propria mað de S. Pedro de Alcan- 
tara em 21. de Fevereiro de 1543. como re- 
lata Fr. Joan. à D. Antonio in Bib. Fran- 
cife, Tom. 1. pag. 55. Da obra, e do Au- 
thor faz memoria Jacob Lelong. in Bib. 
“Sacra. pag. 607. col 1. Thomaffm. in 


Bib. Patavin. pag. 106. e Poffevin. in 4p- 


parat. Sacr. Tom. 1. pag. 49. bu d 
..  Conflituigoens approvadas pela See A- 
poftelica pellas quaes fe governava a Con» 
gregaçao dos Amadeos antes de dar obedi- 
 encia ao Geral dos Obfervantes. > > 
Homilie de B.V. Maria, efa obra 
que állega Pedro Canifio no feu Marial; e 
Joao Benedi&o na fua Summa como. pro- 
ducgaó do B. Amadeo, nað he fua ,. mas de 
Amadeo Lauíanenfe Bifpo, e Religiofo 
da Ordem de Cifter, cujo engano feguio 
Henrique Willot in Athen. Franc. levado 
da femelhanga dos nomes quando entre 
hum, e outro mediou o dilatado efpaço de 
trezentos anos. INE X 
. Sonetos Sagrados Author o B. Amadeo 
4- Eftelivro fe confervana Biblioteca do Col- 
legio de Coimbra da Companhia de JESUS. 


Fr. AMADOR DE SANTA AN- 
NA Religiofo da Ordem dos Menores da 
Provincia do Apoftolo Sad. Thomé da In- 
dia Oriental. A mayor parte da vida dedi- 
cou à converfao da gentilidade conduzindo 
- ao gremio da Igreja innumeraveis barbaros, 
e para que ainda auzente nað ceffaffe de tað 
apoftolico exercicio , efcreveo na lingua Ca- 
narina para inftrucçad dos já convertidos 
aíhítindo em Goa no anno de 1607. `: .. 

Hiftoria da vida dos Santos. da qual 
exitem muitos exemplares naquella regiad 
donde foy mandado hum no anno de 1612. 
a Filippe II. de Caftela, que o mandou 
collocar na Bibliotheca. do Efcurial camo 
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affirma Fr. Joan. à D. Anton. in Bib. Franc. 
tom. i. pag. 57. e outro fe conferva na Bi- 
bliothec. Real de Pariz- n. 1615. como diz 
D. Bernard. Montfaucon in Bib. Biblio- 


thecar. M. S. nova tom 2. pag. 725. Lem- 


ibrao-fe do Author Fr. Paulo da Trinda- 
da Chron. da Prov. de S. Thome liv. 1. cap. 
69. e Fr. Jacint. de Deos Vergel de Plant. 
€ Flor. cap. 1. pag. 9. e omoderno A ddicio- 
nador da Bib. Orient: de Antonio de Lead 
Tom. 1. Tit. 16. col. 518. | 


- D. Fr. AMADOR ARRAES filho 
de Simaô Arraes. Naceo na Cidade de Beja 
da Provincia do Alentejo, e nao em Co- 
imbra, como feguindo a Marco Antonio 


- Alegre de Cafanate efcreveo Hyppolyto 


Marracio in Bib. Marian. Part. 1. pag. 61. 
Para fugir dos enganos, com que o mundo 


- coftuma lizongear a adolefcencia fe recolheo 


na Religiao Carmelitana em o Convento de 


Lisboa a 24. de Janeiro de 1545. fendo o 
primeiro que profeffou efte fagrado inftitu- 


to no Collegio de Coimbra a 31. de Janei- 
ro do anno feguinte. Igual foy o progreffo 
que fez nos eftudos da Filofofia , e Theologia | 
como. o applaufo que confeguio quando as 
dictou , . nað fômente aos feus domefticos , 
mas aos Conegos Regulares de Santo A gof- 
tinho de Santa Cruz de Coimbra , que na- 


:quelle tempo convidavaO para efte minifte- 


rio a hum Varað eminente em letras fagra- 
das, eprofanas. Recebido o grão de Dou- 
tor pella Univerfidade na faculdade da Theo- 


logia começou a efpalhar a femente do Evan- 


gelho com tanto fruto dosouvintes, eac- 
clamagao dos eruditos, que chegando a fama 
da fua pefloa à Mageftade delR ey D. Se- 
bafliaó ; nað fómente quiz ouvillo, mas em 
final do quanto lhe agradou o nomeou feu 
Prégador recebendo defte Principe particu- 
lares eftimagoens , nað fendo inferiores as 
que lhe fez o Cardial D. Henrique, pois co- 
nhecendo. a fua prudencia acompanhada de 
virtuozas acçoens o elegeo quando era Ar- 
cebifpo de Evora , feu Coadjutor, cuja elei- 
a0 foy confirmada por Gregorio XIII. (e 
nað S. Pio V. como .efcreve Fr. Manoel 
de Sá. nas Mem. Hjft..dos Efcrit. do Carm. 
pag. 12. n. 13.) em 23. deJulho de:1578. 
com o. Titulo de Bifpo Adrumentino; que 
depois fe mudou no de Tripoli, e parecen- 
do-lhe fer efte lugar pequeno premio ão feu 

^ mérecimen- 
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“merecimento o fez [eu Eímoler mor. Pro- 
movido da Diocefe de Portalegre para a de 
Placencia D. Andre de Noronha, o nomeou 
naquelle Bifpado Filippe II. em 5o. de Ou- 
-tubro de 1581.. em cujo ^ din miniftetio 
encheó as obrigaçoens de folicito Paftor , vi- 
fitando pefloalmente à fua Diocefe , convo- 
cando duas vezes Synodo para reforma dos 
coftumes, moftrando-fe benigno Pay para.os 
bons, fevero Juiz para os mãos, e profufo 
difpenfeiro para os pobres, donzellas, viu- 
vas, e cativos. Befpatou com graves fo- 
mas de dinheiro todos os foldados da fua 
. Diocefe que tinhaô fido cativos na im 
feliz batalha de Alcaçar. Socorreo ainda 
com perigo da mefma vida aosinficionados 
com a peíte. Ornou a Cathedral com pa- 
vimento de pedra muito polida , e lhe fez a 
Capella mor com toda a magnificencia.. Era 
no veftir tað parco , e modefíto , e tað mo- 
derada a familia, que compunha a fua cafa, 
que mais parecia de hum auftero relipiofo, 
. que de hum Principe Ecclefiaítico. Lem- 
brado do filencio , e quietaçaô da fua Cella 
renunciou o Bifpado no anno de 1596. efe 
. recolheo ao Collegio de Coimbra bufcando 
. para morrer o lugar onde tinha nacido pas 
ra a Religiaô, o qual ampliou com rendas ; 
e edificios. Ultimamente conhecendo fer 
“chegada a ultima hora precedendo huma 
molefta infermidade, fe preparou com os Sa- 
` ramentos partindo para a eternidade em o 
1. de Agofto. de 1600. Foy fepultado no 
meyo da Capella mor do Collegio de Co- 
imbra em Sepultura raza, onde eftã grava- 
do. efte epitafio. . | | | 
Sepultura de D. Fr. Amador Arraes 
Bifpo de Portalegre feitura delRey Dom 
Henrique , feu Efmoler mor ;foy o primeiro 
Religiofo, que profefou nehe Collegio. Fa- 
leceo no 1. de Agofto de 1600. i 
— Defte Prelado efcrevem Pedr. de Alva y 
— :Miorg. in Milit. Concept. Diogo Gouvea 
de Barrad. Antiguid. de Beja. liv. 5. cap. 38. 
Fr. Dan. à V. Mar. Specul. Carmel. Part. 
2. Tom. 2. pag. 5. liv. 3. pag. 968. num. 
3402. epag. 908. n. 3157. Carvalh. Corog. 
Portug. tom. 3. liv. 2. Trat. 8. cap. 47. p. 
624. Cunha Catal. dos Bifp. dos Port. Part. 
2. cap. 39. pag. 337. e cap. 40. pag. 344. 
e cap. 42. pag. 364. Card. Ágiol. Luft. 


. "Tom. 5. pag: 248. no Commentario de 5. 


. de Mayo chamando-lhe Infigne Prelado 
da Tom. I. | 
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Nicol. Ant. Bib. Hifpari. tom. 1. pag. 49. 
acrecentando-lhe o appellido de Mendoga 
que naó teve. Manoel de Far. e Souf. Eu- 
rop. Portug. tom. 5. Part. 4. cap. 6.'pag. 
354. eno Catal. dos Author. Portug. Ori- 
ginal que tivemos em noflo poder, o intitu- 
la Obifpo de Portalegre electo por fu vir- 
tud. Antonio Coelho Gafco Antig. de 
Lisboa: Part. 1. cap. 14. Marrac. in Bib. 
Marian. Part. 1. pag. 61. Doctrina, @ pie- 
tate eximius, atque omni virtutis genere 
cumprimis fui feculi heroibus comparandus. 
D. Fr. Thom. de Faria Decad. 1. lib. 9. 
cap. 9. Ita vixit ut nullum omnino faftum 


apparenter. exhiberet , fed veluti vir mo- 


agflicus vitam: eremiticam , O à frequenti 
hominum confartio feparatam degeret : afu- 
etus pauperum , O inopum inediæ omnes fere 
redditus in eos conferebat , tandem longo fe- 
nio confectus ad fuam regreditur religionem 
ubi plenus dierum ex hac vita feliciter de- 
cefit. Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 314. 
Eminente em letras, e virtudes. Marango- 
ni in Thezaur. Paroch. Tom. 2. lib. 3. cap. 
1. n. 66. onde o faz Capellaó mòr do Car- 
dial D. Henrique, fendo Efmoller mor. 'O 
Padre D. Manoel Caet. de Souf. no Catal. 
Hif. dos Pontif. Card. e Bifp. Portug. pag. 
108. & in Expedit. Hifpan. S. Jacobi tom. 
2. pag. 1502. Fr. Manoel de Sá Mem. Hif- 
tor. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Por- 
tug. cap. 5. Compoz. E 

- Dialogos dos quaes o 1. he das queixas 
dos enfermos, e curas dos Medicos: 2. do ali- 
vio dos afligidos: 3. da Gente Judaica: 4. da 
gloria , e triumfo dos Lufitanos. 5. das con- 
dicoens , epartes.do bom Principe. 6. das 
vias porque Deos nefte tempo nos chama. 7. 
da Fortaleza, e paciencia Chriffad. 8. do 
Tefamento Chrifta9. 9. da Confolaga9 para 
a hora da morte. 10. da invocagaó de Nofa 
Senhora Coimbra por Antonio de Mariz 
1589. 4. Correétos, e acrecentados pelo 
author fe imprimiraó pofthumos na meíma . 
Cidade por Diogo Gomes Loureiro. 1604. 
fol. Fallando defta obra o Padre Francifco 
da Fonfeca no lugar affima allegado. a irti- 


tula Dialogos das acçoens dos Reys de Por- 


tugal, efe enganou equivocando-o cam os 
Dialogos de Pedro de Mariz. TN 
. Trabalhou com grande difvello nas Conf- 
tituiçoens, por onde fe governou: müitos 
annos o Bifpado de Portalegre ; corno affir-. 

Q ii ma 
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ma Fr. Manoel de Sá nas Memor. Hi o 
de a já fizemos alima ménçað. - 

Fr. AMADOR DA C ONCEIÇAM 
natural do Porto, e Religiofo :da Ordem 
dos Menores da Provincia de. Portugal, Lej- 
tor jubilado na Sagrada Theologia , e pré- 
gador grande, de quem fazem.memoria.ho- 
norifica Fr. Fernando da Soledade na HA. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part, 3. liv. 1. 
cap. 21. n. 134. € Part. 5. liv. j..cap.:5o; 
n. 1726. e Fr. Joan. à D. Ant. in Bibliosh: 
Francife. tom. 1. pag. 57. Foy.Guardiáó 
dos Conventos de Santa. Citta, de S. Fran» 


cifco da Covilhaa, de Leiria. e Confeffor. 


dos Molteiros de Santa Clara de Figueirò, 
da Efperança de Abrantes ,. de N. Senhora 
dos Podéres de Via- Longa , e de Santa Iria 
de Thomar , e no Convento de S. Francif- 
co defta "Villa falleceo no anno de 1709 
Dos muitos Sermoens; que prégou, fómente 
fe imprimirad osfepuintes. tr. 
Sermaá do gloriofo Martyr. Sad S chaf. 
ŝia? prégado na Capella Reel. Aos 20: de 


Ja aneiro do anno de 1670.. em.a folemnidade. 


da C onfraria da Corte, que inftitubia Eb 
Rey D. Joad o III. Lisboa por: Domin- 
os Carneiro Impreffardas TresOrdéns Mi- 
fiar es. 1670..4..e Coimbra por Manoel Ro- 
drigues de Almeida 1684. A. Cs 
Sermaó pregado no Convento de Santa 
Iria, e das Religiofas de Savte Clara da 
Villa de Thomar em acçao de graças, que 
todos os annos fe celebra. no proprio dia , que 
Deos fez merce as Religiofas de as livrar 
do formidavel rayo que cahio no Mofieiro , e 
fe defuaneceo. no lagà ; onde Santa, Fria pa» 
deceo o feu martyrio, em o.auno de Pra 
Lisboa por Miguel Manefcal.:1683. . 
Sermaô das Almas. no Convento Ps Sa 
Francifco de Thomar nos fuffragios annuaes, 
que fazem os Irmãos da Terceira Ordem por 
feus Irmãos defuntos em.o anno de-1686. Coe 
imbra por Manoel de Almeyda 1688. 4. 
Sermaõ na Quarta feira de Cinza na 
Mizericordia da V illa de Thomar. Lisboa 
por Miguel Manefcal. 1688. 4 


Sermao da Quinta fun da Quaref. | 


ma em. acçaô de graças pelo Capitulo que fe. 


celebrou em Alenquer. no Convento de S. 


Francifco da Provincia de Portugal em 20. 
de Março de 1706.: Lisboa por Manoel; e 


Mem E 
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“AMADOR CORREA, Irriraú- da 
pai de JESUS, o qual ‘alitia: pelo 
anno de.1556. no Collegio de S. Paulo de 


Goa. Para dar noticia . dos progreílos: -das 
-Mifloens Apoftolicas nas R egioens Orien- 
-taes efcrevea aos feus Padres que affifliao na 
Europa tres Cartas de Cochim a 1. em $; 

«de:Fevereiro dg 1564. a'2: em 20. dejane 


TO de 1465. eaz. ém SOVE ODIE de: -— 

AMADOR DA COSTA, iptalinin 
tê irmao na profiflað , e inítituto que.o. pres 
cedente. Eftando: para partir para oJapað : 
——— E 

s Carta efcrita avs PP. J efuitas da Pro. 
vincia de Portugal em y. de Novembro de 
1577:a-qual fahio impreffa com outras: Evo- 
ra p Mandel de Lira: 9f eftá a pag. 
499. 
AMADOR: LEAL DE CARVA: 
LHO naceo em Lisboa: no anno de 165%. 
e foy filho de Lucas Leal de Carvalho fidah 
go da Cafa Real, e de Maria Cordeira. 
Fazia com grande elegancia, e affluenciá 
todo o genero de verfos, nað fendo me- 
nos applicado ao eftudo da Hiftoria profa- 
ha, '€ noticia das linguas mais polidas: Nas 
lagrimas Paregyricas à morte de Joao Pe- 
rez de Montalva0 , eta hum I - 
que comega. | 
- Ng cem à M ufa el y fe sivo canto 

. Traduzio de Caftelhano em Portuguez 


o T^ e 4. livio das Epiftolas de D. Antonio 


de Guevara Bifpo de Mondonhedo , e asle- 
vou para Caftella , quando moanno de 1 "m 
partio com o Marquez de -Portofeguro. . 
. P. AMADOR REBELLO natural 
da Villa de Mezamfrio da Diocefe do Por- 
to, e teve por Pays a Lançarote Gongal- 
ves, e Beatriz Rodrigues. Na idade de vin» | 
te annos abraçou o inftituto da Companhia . 
de JESUS, em Coimbra a 26 de Julho de 
1559. e nað de 1552. como efcreve o au- 
thor da Bibliotheca da Companhia. Pofto 
que fofle admittido para o numero dos Co- 
adjutores efpirituaes,erfinou humanidades, e 
Theologia Moral. Como era infigne em ef- 
creverfoy eleito Meftre delR ey D. Sebafliaó 
para o enfinar. a fazer os caracteres com pet 
feiçaô,em cujo rninifterio conciliou:o affecto 
defte Principe, e de todos os Palacianos . 
; pela candura do animo , e modeítia do af 
pedo. 


t fa : UY 2 ; 
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peto. A iua mayor affiftencia foy no:Col- 
legio de Sante Antað de Lisboa, onde-pe: 
lo. efpaço de!.fete. annos foy: Reytor com 
igual credito da: fua prudencia., que fatisfa: 
gaó dos fubditos ;; que. governava. Nunca 
fe ouvio murmurar do proximo, antes pela 
fuayidade do genio a todos. atrahia „princi 
almente nos Penitentes no tribunal da Con: 
fla? ; em cujo Jugar, como efpiritual medi: 
corlhes receitava faudaveis remedios con- 
“tra as enfermidades da alma. De evidentes 
perigos armados contra a fua innocente vi- 
da.foy por varias vezes livre: cont particular 
affitencia da protecçaô divina. Fortalecido 
com os Sacramentos , morreo em Lisboa 
a 7: de Mayo de 1622. Entre ds Varoens 
infignes em virtudes o numera Jorge Cars 
dofo Ágio!. Lufit. Tom. 3. 
Commentar.de;z; de Mayo letr. I. D..Nic. 
Ant, Bib. Hifp. Tom. 1, pag. 49. e Tom. 2. 
pag. 279. Telles Chronic. da Companhs 
da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 6. cap: 
48.'€ 5o. Franc. Imag. da Virtud.:em o 
Noviç. de Coimb. Tom. 1. liv. 1. cap. 19: 
e Tom. 2. pag. 611. e no Anno gloriof. S. 
J. in Lufit. pag. 257. & in Synopf. Annal, 
S, J. in Luft. pag. 234.1. 100. Compoz 
^: Alguns Capitulos tirados das Cartas; 
que vieraó efte anno de 1588. dos Padres da 
Companhia de JESUS , que andas nas par- 
tes da India, China, Jap, e Angola. 
Lisboa por Antonia Ribeiro 1588. 8. Def 
ta obra, e do author faz mençad a Bib, Ori- 
ent. novamente acrecentada Tom. 1. Tit. 
5. col. 94.  - | 
` 1 Compendio de algumas Cartas que efte an- 
no de 1597. vierao dos Padres da Companhia 
de JESUS , que refidem na India , e Corte 
do gra Mogor , e Reynos da China , e Ja- 
pad y e no Brafil em que fe contem varias 
coifas: Lisboa por Alexandre de Siqueira. 
1598.. 8. AU ID P 
-. Relaçao da Vida delRey D. Sebaftiad, 
na qual fe trata do feu nacimento , creaçaõ, 


governo, das hidas , que fez a Africa, da. 


batalha qua deu a Muley Maluco , e do fim, 
e do fucceffo della. M. S. Delta obra tenho 
huma Copia , na qual füccintamente fe ef 
crevem as.acçoens defte Principe. Jorge 
Cardofo no lugar aflima allegado , diz que 


fora cómpofla rio anno de 1613. e della faz; 
memoria Francifco Soares 'Toícano Parak 


fel. de Var. Hlytres. 


e III.:€ no , 
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Tratado doi ditos delRey D. Seba/liaã 
eferita por ordem dos feus Superigres. Con. 
ferva-fe M.S: na Livraria da Cafa profeffa 
de Lisboa; como afirma Joað. Franco Bat- 


reto. ng Biblioth. Portug. M. S. E 


= AMADOR RODRIGUES. Hum. 
dos celebres Jurifconfultos , que produzio. 
Portugal; donde paffando a Salamanca de: 
pois de exercitar neíta Cidade o Officio dé 
Advogado, como tàámbem na Corte de Ma; 
drid no anno de 1616. foy Lente de Direito 
Civil naquella florentiffima Univerfidade , 
e feu Syndieo, fendo refpeitada a fua fciencia 
legal pelos mayores Profeffores de Jurifpru- 
déncia,corno.o'manifeítab as fuas obras,com 
as quaes fervio de farol: para guiat aos Ad- 
vogados no intrincado labirintho. das con: 
troverfias forenfes, eférevendo ——  — 
Tractatus de modo, Y forma videndi j 
Q' examinandi procefum in caufis Croilibus 
via ordinária prima inftantia intentatis. Mar 
triti apud. Alphonfum Martinum. 1609. 4, 
Defte Livro publicou o author huma Sunis 
ma em Caftelhano ; que foy impreffa no mef 
mo lugar; eannoó que a precedentë: Sahig 
em latim fegunda vez Francof. ex Officin. 


N 


dachario E: Palthentana 1615. 8. - | 

Tractatus de executione fententie , € 
eorum que paratam habent executionem: Mar 
triti apud Alphonfuüm Martinum 1613: fol. 

Tractatus de concurfu , ©- privilegiis 
creditorum in bonis debitoris, O" de prelatio- 
nibus eorum , atque de ordine; O gradu , quo 


, Jolutto fieri debet. Madriti apud Ludovicum 


Sanches 1616. fol. Venetiis. 1644. Francof. 
apud Joannem Beyre 1645. 8. Geneva apud 
Samuel: Chovet. 1664. & Lugduni 1665. 
Pofto que Nicoláo Antonio in Bib. Hifp. - 
tom. t. pag. 49. faça natural de Salamanca 
a Amador Rodrigues, talvez perfuadido 
que o foffe pela diuturna affiftencia que fez 
nefta Cidade, certamente he Portuguez, nað 
fomente porque o apellido affim o manifefta, 
o qual he raro entre os Caftelhanos, como 
porque no Catalogo dos noílos Portugue- | 
zes, que florecerad na Univerfidade de Sala» 
manca , compofto com toda a exacgaó , é 
eftudo peló infigne efcritor D. Thomaz T» 
mayo de Vargas, eremetido.a Diogo Lo» 
pes de Souza Conde de Miranda Pay do 
Eminentiflmo Cardial de Souza, em cuja 
Livraria fe conferva, fe affirma nelle fer Por: 

tuguez. 
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tuguez Amador Rodriguez. Confirina-fe 
mais efta verdade com o'teftemuriho do Pa- 
dre Francifco da: Cruz -has-fias Memorias 
M.S. para a Bib. Portugueza:; o quál-rea 
lata que eftando em Romã noanno de 1674; 
lhe fegurára o Doutor Thomaz Ribeira na- 
tural de Beja, homem de fumma verdade, que 
Amador Rodrigues, com quem vivera niui- 
. tos annos em Caftella, ë tivera particular 
amizade, lhe certificara fer Portuguez , pos 
rém nað queria que fofie ptis por tals 
cuja caufa ignoramos. "iso 10 
; E 10 


AMADOR. VIEYRA ; ja uid dà 


Villa de Monforte: na Provincia 'do:Alén- 


tejo, Licenciado nos fàgrados Canones , e 

Prior da Parochial Igreja- de SaG-Tiago de 
"Travaríca da-Diocefe de Coimbra. “Foy 
grande amigo do infigne Prégador Francif- 
. co Fernandes Galvao, o qual deixando-lhe 
. no feu Teftamento- os Sermoens , que tinha 
| prégado:,: para cumprir como fiel amigo a 
obrigagaó deite legado ,addicionou muitos 
. delles, verteo outros de.lintruas eftranhas 
ga materna, e ultimamente. Os ornou com 
a vida do Author impreffa: no 1.-tomo,' de 
que faz memoria Joaó Soares. de. Brito in 
— Theatr. Luft. Licter. let. A. n. 28: e os 


ampliou com dedicatorias; e prologos appli- : > 


cando grande difvelo para que polidos, e di- 
geftos fahiflem à luz. publica.com efte titulo 
5 Sermoens de Quarejma. Lisboa G Pe- 
dro Crasbeeck. 1611. 4. — 
Sermoens das fzftas dos S antos. “Lisboa 
pelo mefimo Impreflor. 1613. 4. 


Sermoens das Feflas de Chrifto nofo Se 


abor. Lisboa pelo mefmo Impref. 1616. 4: 


AMARO DOS ANJOS, dd da 
Cidade de Leiria, e Conego Secular da 
Congregaçaô do Evangelifta, cujo habito 
recebeo no Convento de Villar de Frades 


a 28. de Março de 1685. onde foy Definidor, 


Reytor de Evora, e Prégador geral. Por 
fer muito verfado nosritos, e ceremonias 
Ecclefiaflicas exercitou muitos annos efte 
minifterio no Convento de S. Bento de Xa- 
bregas cabeça da fua Canonica Congrega- 
çaô,e para que nað O ficaflem occultas as gran- 
des noticias, que tinha adquirido. na con- 
tinua applicagaó deite. eftudo querendo inf- 
truir nelle a outros para que com fumma 
id as executaflem , elcreveo 
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o JDiredterio- Ceremonial. Ti sboa 


or Fi- 
lippe-.de Souza: Vilela: 1717." 4. Morreo 
em'o Convento dé S. Bento'de Enxóliregas 
a 25: de!Janeiro'de:r729. Deixo M: $. fes 
loop de 4: comete titulo il 

v Suaralheodeffillado pelo lainbiguė s da pä- 
ciencia, Confta de' vários conceitos predi- 
caveis que tinha: colhido com indefeffo tra- 
balho de varios Authores. -Confervad-fe na 
Livraria do: Convento de 8. — de En- 
-— | 
Pr: AMARO DE AREGAS, ujo 
apellido indica a patria, onde naceo; a qual 
eftá cinco legoas para o Norte da V illa de 
Thomar. Foy Monge Ciftercienfe no Real 
Convento de Alcobaça; é grande Thicoló- 
Bo. -Compoz Usos c 

De Matrimônio fole M: 8. Cujó Oxi- 


ginal fe conferva no Átchivo do dito Con- 


se 


P. q 2 045 Fui >. = 
a tg E: e 


“AMARO DÀ FONSECA , Uf 


ih. ; ‘e dos celélsres Cirurgioens do feu 
tempo, como:certifiea -D Francifco Marioél 
de Mello na Cartá dos Authores Portuguès 
zes efcrita ao Doutor Manoel Themudo da 
Fonfeca V igario Geral de Lisboa. Efcreveo 
“Tratado da Gonorrea , e outras coufas. 
Sahio impteffo na quinta édícab daCirurgia 
de Antonio da Cruz: "Lisboa pot Mandel 
Gomes de Carvalho. 1649. 4. A 


- 


AMARO: MOREYRA CAMEL- 


LO, Cavalleiro profeffo da Ordem militar 


de Chrifto, muitó verfado na Ligaó da Hif 


toria, e principalmente em huma das fuás 
mais nobres partes a Genealogia. Pelo lar- 
go efpaço de-vinté: annos, que afhítio em 
Portugal , Caftella , e India , pofto que em- 
baragado com diverfos negocios, nunca dei- 
xou de cultivar o eftudo Genealogico to- 
mando por empreza do feu trabalho littera- 
rio a grande Familia dos Maícarenhas, a qual 
illuftrou como elle confeffa no Prologo por 
outro eftillo que tinhaó feguido os grandes 
Genealogiítas Fernaó Pacheco, D. Anto- 
nio de Lima , e o Iluftriflimo Arcebifpo de 
Lisboa D. Rodrigo da Cunha . cuja obra 

intitulou defte modo | 
Memorias ilhiftres da F amilia de Maf- 
carenhas fecunda Progenitora de affinalados 
V areens. , e generozas Heroes. Dividida 
em 


LUSIT. ANA. 


em quatro livros o primeiro dedicado'a.D. 


Franc. Mafcarenhas do Confelho de Eftado 


de Sua Mageftade. Confta de 37. Capitulos 
efcrito em Lisboano anno de 1650. fol.M.S. 
O fegundo Livro dedicado a D. Joao Maj- 
carenhasterceiro Code de Santa Cruz.Conf- 
ta de 19. Capitulosefcrito em Lisb.em 16 jr 
X O terceiro Livro dedicado a D. Joao 
Mafcarenhas fegundo Conde .de Palma. 
Confta de 16. Capitulos efcrito em vis 
no anno de 1654. 

O quarto Livro dedicado a D. Jorge 
M afcarenhas fegundo Conde de Serem. Conf 
ta de 20 Capitulos efcrito em Goa no anno 
de 1655. 

Do Author, e da Obra fazem mengao 
Joaô Franco Barreto na Bib. Lufit. M.S. 
e o Padre D. Antonio Caet. de Souf. Apa- 
rat. ù Hift. Gen. da Caf. Real Portug. pag. 
103. Q. 106. cujo Original vimos. 


Fr. AMARO DE PENICHE. Na- 
tural defta maritima Villa do Arcebifpado de 
Lisboa, de que tomou o appelido, e Mon- 
ge Ciftercienfe no Real Convento de Al. 
cobaça em cujo archivo fe confervaO efcri- 

tos da fua propria mao. 

Sermones Dominicarum. 


AMARO DE ROBOREDO, na- 
tural da Villa de Algozo na Provincia Tranf- 
montana, e muito douto na Grammatica 
Latina, e Portugueza em cuja eftudiofa 
applicagaó confumio a mayor parte da fua 
vida merecendo pela grande fciencia que 
tinha alcançado em tantos annos as eftima- 
coens das peffoas affim da Jerarchia Eccle- 
fiaítica, como Secular. O Arcebifpo de 
Evora D. Diogo de Soufa, a cuja dignida- 
de fora affumpto no anno de 1610. o fez feu 
Secretario. Depois fendo Beneficiado na 
Igreja de N. Senhora da Salvaçað da Villa 
. da Arruda, foy Meftre dos filhos de D. Bal- 
thezar de Teyve fidalgo Caftelhano mora- 
dor em Lisboa, cujo minificrio exercitou 
“com grande credito da fua peffoa inftruin- 
do a D. Duarte de Caftello-branco primo- 
genito de D. Francifco de Cafteilo-branco 
Conde do Sabugal,e Meirinho mór do Rey- 

no. Compoz. 

V erdadeira Grammatica Latina para 
Je bem faber em breve tempo, efcrita na lin- 
gua Portugueza com exemplos na- Latina; 
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Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1615. 9. 

Grammatica Latina mais breve , e facil 
que as publicadas. até agora, na qual prece- 
dem os exemplos ds. regras. Lisboa por An- 
tonio Alveres. 1625. 8. 
= Methodo Grammatical para todas as 
linguas. Confta de tres partes. Primeira, 
Grammatica exemplifica da na Portugueza, 
e Latina. Segunda, Copia de palavras exem- 
plificada nas latinas, artificio experimenta- 
do para entender latim em poucos mezes. Ter- 
ceira, F rafe explicada na latina , em que fe 
exercita? as Syntaxes ordinarias , e colloca» 
çao rhetorica como moftra aterceiraye quarta 
folha. Lisboa pelo mefmo Impreflor. 1619.4- 

Regras da Ortographia Portugueza em 
huma folha.:Lisboa pelo dito impref. 1615. 
& ibi na Officina Joaquiniana. 1758. 8. 

Raizes da lingua Latina moftradas em 
hum Tratado, e Diccionario, ifto he, » 
Compendio de Calepino com a compofiçao , 
derivaga? das palavras, com a Orchografia, 
quantidade , e fraze dellas. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1621. 4. 

Radices Sermonis Latini P 
in tracfatulo ,. &' diclionario, hoc eft , Cale: 
pini Compendium cum dictionum compofitio 
ne, & derivatione, Orthographin , quanti- 
tate, O ipfarum pirafe. Ulyffip. apud Pe- 
trum Crasbeeck 1621. 

Efta obra he db na lingua Portu. 
gueza, e Latina as quaes eftad em duas co- 
lunas em cada pagina. . 

. Traduzio de Francez em Latim,e co- 
piofamente acrecentou dedicando-o ao feu 
difcipulo D. Joað de Caftello-branco primo- 
genito de D. Francifco. defun (tello-branco 
Conde de Sabugal. — 

Janua linguarum , five modus maxime 
accomadatus ad eas intelligendas primüm in 
lucem editus cum verfione hifpana , 9 Lufi- 
tana interpofi itis numerisquibus harumlingua. 
rum ignarus eas fine magiftro poffit add; ifte: 
re. Ulyfhip.apud Petrum Crasbeeck.1622. 4: 

Traduzio do Latim do Cardeal Bellar- 
mino em Portuguez eftes dous Tratados. 

Declaraçaõ doS ymbolo para uzo dos.Cu- 
ras. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1614. 8. 

Doutrina Crit. qus pee dito 
Impreffor. 1620: $.. 

Socorro das À in do Parai pára 
Je faberem tirar com indulgencias: as almas 
nomeadas, e applicarlhe bem a fatisfaçao das 
obras 
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obrüs.penues , e pias. Ajuntafe hum modo 
facil, e artificiofo derezar bem o Rofario, 
€ Coroa da Virgem Nofa Senhora. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck. 1627. 12.et ibi por 
Antonio Alvares 1645. 24. ^ | ^ 
. Do. Author fe lembraó D. Francifco 
Manoeina Carta dos Authores Portuguezes 
eícrita ao Vigario Geral de Lisboa Manoel 
da Fonfeca Themudo, Francifco. de Araos 
in lib. de bene difponend. Bibliethec. Præd. 
Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. 
Jet. M. n. 21. onde lhe chama. Grammati- 
cus non contemnendus , e Nicol. Ant. in Bib, 
Hijpan. tom. a. pag. 95. = 
.. AMARO DA ROCHA, Cavalleiro 
profeffo da Ordem de Chrifto, Secretario 
de Eflado da India. Sendo mito verfado 
nos fucceffos militares, e politicos daquelle 
Eflado, e igualmente curiofo inveftigador 
da natureza, e qualidade das plantas, que 
em tað vaílo terreno fe produzem, compoz, 
e dedicou à Mageftade Catholica de Filippe 
. II. de Portugal o feguinte volume reparti- 
do em cinco livros com as plantas, e vefti- 
dos das Nacoéns Orientaes primorofamen- 
te illuminadas, cujo titulo era o feguinte. 
Cáfareo minime cedut labor amphitheatro 
Ifud pre cunctis fama lognatur opus. 
-. ` Amphiteatro Oriental onde fe moftrao 
todos os V ice-Reys, e Governadores que 
ouve na Indià depois, que o braço Portugues 
a encorporou na Coroa de Efpanha , e todos 
Jeus fucceffos conpendiofamente epilogados, 
e hum vivo modelo, e natural retrato de to- 
das as fortalezas fronteiras com feus deftric- 
ros, e alturas: etodas as armadas, que os 
Reys Portuguezes de gloriofa memoria a ella 
inviarað depois que o Almirante V afco da 
Gama com os noffós primeiros Argonautas 
( fazendo-fe Antipodas de fi mefmo ) no anno 
de MCCCCXCV II. a defcobriraó ; eas 
monftruofas viagens que frzeraó, e hum co- 
mo Mappa de todas as naçoens da Aurora 
com fuas peculiares divifas, diverfa varie- 
dade de cores, varia: diverfidade de trajos, 
abominaçao de ritos, e beflialidade de coftu. 
mes, recolhidos em compendio , e finalmen- 


te todas as plantas mais: notaveis , e mede- 


cinaes com fuas hieroglyphicas figuras , pro- 
riedades , e virtudes, que a natural filofo 
phia refufcitou.defenterrando-as do fepulchro 


do efquecimento ; emuitus dellas examinadas 


com rigorofa experiencia em prefeuça-do V i- 


*. eå 
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«ce-Rey Mathias de Albuquerque por ordem 
da Mageflade Catholica delRey D: Filip- 


pe o I. de Portugal de efclarecida memoria. 


Conferva-(e. eite Livro na Bibliotheca 


d EIRey Noffo Senhor, e della faz men- 


'ca6 a Biblioth. Orient. de Antonio de Le- 


að novamente acrecentada Tom. 1. pag. 
542. V. | DS : 
.. AMARO TELLES NAHUT. Ve: 
ja-fe P. MANOEL TAVARES da Con- 
gregaçaô do Oratorio. | | 


AMATO LUSITANO chamado an: 
tiramente Joaó Rodriguez de Caftello 
branco, cujo apellido tomou defta infigne 
Villa da Diecefe da Guarda, onde naceo.. 
Ainda contava poucos annos, quando em 
Salamanca fe applicou a eftudar Medicina; 
e como era dotado de hum encenlio prefpi- 
caz, e grande comprehenfaó, de tal forte 
fe adiantou a todos os feus condifcipulos, en- 
tre os quaes era o celebre André de Laguna; 
que naô excedendo a idade de dezoito an- 
nos foy julgado por capaz de exercitar a ar- 
te de Cirurgiaó em os dousHofpitaesdaquel- 
la Cidade, donde voltando à patria exerci- 
tou com geral aclamagaó o officio de Medi- 
co. Movido do dezejo de dilatar a fama do 
feu nóme em as naçoens eftranhas , ou re- 
ceofo de fer punido pela culpa de Judaifmo 
com que eftavainficionado , fe auzentou de 
Portugal , e difcorrendo pelas mais famofas 
Cidades de Flandes , e Italia, em algumas 
fez affiftencia, como forad Anveres, Roma; 
Ferrara, Veneza, e Ancona, onde pelo me- 


thodo felizmente exercitado em beneficio 


dos enfermos conciliou a amizade, e efti: 
magaó de Varoens infignes, fendo os princi- 
paes Luiz Vives, Joaó Baptifta Canano; 
que efcreveo de Mufculis, e Antonio Mufa 
Brazavolo infigne Medico em Ferrara; on- 
de foy Meftre publico de Medicina , e Dio: 
go de Mendoça Embaxador de Caftella ; 
em Veneza. Sendo convidado com largo 


eftipendio pelo Senado de Ragufa, e com 


mayores conveniencias por ElR ey.de Po: 
lonia naô aceitou taó opulentas offertas. Em 
Ancona como foffe accufado por defertor da 


verdadeira Religiad deixando todas as alfas- 


yas do feu uzo , fugio ocultamente para a 


Cidade de Pefaro onde efperava viver fegu-. 


ramente protegido com a-authoridade..do 
Duque 


o Lo E S 


+ EUSITANA 


rum Seplaji ariis, fed bonarinn ártium/fadios 


Duque de Urbino Guido Ubaldino, pürem 


vm -fe frultrado da fua efperanga fe refu- 
gior em d Fhefalonice Cidade de Macedo- 


-a e." 


m. annos rd apr morteb de peíle 
em 21. de Janeiro de 1568. a cuja memoria 
lhe fez Flavio Jacobo .Eborenfe feu come 
temporaneo o feguinte epitafio.. | 
Qui toties fugientem animam fiebat in agro 
Corpore, Letheis aut revocabat aquis. 
Gratus ob id populis, O magnis regibus eque, 
Hic jacet; hane moriens prejit Amatus 
. 7;2umurm. 
Lufitana domus: Macedim tellure fepulchri 
Quam procul à patrie conditur ille folo! 
At cum Jumma dies, fatalis: Of appetit hora 
Ad flyga, 9 ad Manes undi prona via eff 
D. Fr. Thome de Faria nas fuas Deca- 
das , e Vicente da Cofta no Difcur/o con- 
tra a pérfdia heretica fol. 64. Y. elcrevem 
que Amato fora em Conftantinopla Phyfico 
mor dò Graó Turco, cuja noticia como nað 
he relatada por efcritor eflranho, nad me 
atrevo a affirmalla por certa; fendo infalli: 
vel, que fe Amato naó feguira os delirios 
da Synagoga , feria numerádo entre os mayo- 
res profeffores da arte Medica , como onu» 


miró Jufto in Chrono. Med. Petr. Caftel: 


lan. in Vit. Tllyuftr. Medic. pag. 245. Za» 
cut. Lufit. in H7. Princip. Med. lib. 3; 
hift. 85. queft. 46. Joan. Ant. Vander Lins 
den in Script. Med. Georg. Abraham. Mer: 
cklin. in Lind. Renov. Taxand. in Cathal. 
Clar. Hifp. Script. Draudius Biblioth. in 
Claf. Med. Bartolocci Bib. Rabin. Part. x. 
pag. 368. n. 268. Nicol. Ant. in Bib. Hifp. 
tom. 1. pag. 50. Joan. Klefekerus in Biblio 
th. Erudit. Precoc. pag. 5. Wolfio in Bib. 
Hebrac. pag. 200. & pag. 1015. lhe chama 
Jeriptis inclitus. Bafna g. Hift. es Juifs tom. 
3. cap. 34. un des plus habiles hommes de fon 
Aecle Joan. Soar. de Brito in Theatr. Luft. 
Litterat.let. A. n. 29. Medicus fuit ifi (gnis; 
9 in morbis prefertim depeieédis maxime for- 
tuzatus , e Franc. de Sant. Mar. Anno Hif- 
tor. e Diar. Portug. pag. 101. Morery Dic- 
cion. Hiftorique letr. A. Compoz. 

“Index Diofcoridis, five hiftoriales Cam- 
Pi, exagemataque fi implicium, atque corum- 
dem collationes cum tis, que in Oficinis 


— ; He dum Medicis, et Myropelie: 


1580. 8 
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fiffmis: perquam. neceffarium opus. Antuera 
pix apud Viduam Martini Cafaris 1536. in 
fol. Efta. obra foy publicada com o nome de 
Joaó Rodriguez de Caflellobranco , as fe: 
guintes com O de Amato. Nefte livro expli- 
ca. os.nomes de todos os fimplés em variag 
linguas, como {að Portugueza, Caftelha: 


na, Germanica, Franceza , e Italiana, fa- 


zendo juifo em cada capitulo das taes plan- 
tas, e fimples. 


I n Diofcoridis Anabárkei de Medica 


materia librum quinque. ennarrationes erua 
ditifime. Venetiis apud Gualterum Sco- 
tum 1553. 4. & ibi apud Jordanum Zilet: 
tum 1577. 4. Argentorati apud Wendelis 


num Rihelium 1554. et 1565. 4. Lugd | 


ni apud Viduatu Balthazaris Arnoletti 1558: 
8. et apud Mathxum Bonhome -1558. 8. 


cum annotationibus Roberti Conftantini , et 


fipliciumpiéturis ex Fufchio , es Dalecham- 
pio. o 


tem varia, multiplicique rerum cognitioné 
referte quibus premifa et commentatio pe 
introitu medici ad egrotantem , de crifi; O 
diebus decretoriis. Sahiraó todas juntas Bur: 
digale apud Gilbertum- Vernoy 1620. 4: 
Geneva apud Jacobum Petrum Chover. 
1621. 4. Barcinone 1628. fol. Francof. 1646: 
fol. Venetiis fumptibus Francifci Storti- 
1654. 12. Parifiis 1617. 3. Tom. 

Deftas Centurias fahiraó feparadamerite 
a I. com o tratado de introitu Medici Pe. 
Florentie apud Totrentinum. 1551. 8: é 
a 2. na qual fe defcreve mais largamente 6 
methodo como deve fer preparado o pío dá 
China para fe beber. Venetiis apud Valgrifi 
um. 1552. Defta obra faz mengaó o tiovo 


. Addicionador da Bib. Occid. de Antonio 


de Lead. Tom. 2. col. 889. Eftas duas Cen: 


turias fahiraô tambem feparadamente Lui. 
1680. 12. et Pari: | 


fiis apud Francifcum Bartholam. 1554. 12; 


gduni apud Rovilium. 


A Centuria 5. e 4. Lugd. apud Rovilium. 
1580. 12. et Lugd. apud Joan. Franc. de 
Gabiano. 1556. 12. As primeiras quatro 
Centurias Bafile. 1556. 8. A Cerituria 5. 
e 6. na ultima das quaes fe contemn collos 
quium de curandis capitis vulneribus. Ves 
netiis. : 566. et Lugduni qe Koviliurt. 


Á 7. Centuria , qual comio elrevi Ja- 
R. lio 


Curationum medicinalium centurie Sep: 


e a A N 
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lio Bartolocci foy acabada em "Theffaloni- 
ca no anno do mundo 55 19. e no de Chrifto 
1559. foy primeiramente impreíla Venetiis 
apud Valgrifium. 1566. depois — 
apud Rovilium. 1570. 12. 

Perdeo quando fugio de Ancona como 
elle mefmo relata na Dedicatoria da Cen- 
turia ultima Curation. 12. 29. e 79. : 

Commentaria in Quartum Fen. lib. 1. 
Avicene. - 

Aos quaes fervia de prefagaó o texto do 
mefmo Avicena fielmente tradufido por Ja- 
cobo Mantino, e nað fomente revifto por 
Amato, mas vertido por elle em Latim 
mais puro. 

Traduzio na lingua Caftelhana, , ededi- 
cou a Jacobo Naffinio Judeo , como efcre- 
ve Nicol. Ant. in Bib. Hifp. 

La Hiforia de Eutropio. 


Fr AMBROSIO DOS ANJOS Re: 
ligiofo Eremita de Santo Agoftinho , e ce- 
Ee operario Evangelico no Reyno de 
Gorgiftaó habitado de innumeravel multi- 
daó de fcifmaticos, para cuja reducqaó por 
fer muito erudito na lingua Perfiana, e Tur- 
quefca, foy mandado pelo Arcebifpo de 
Goa, efcreveo o fucceffo defta "em 
em huma. 

Carta efcrita de Gorgi ifla em 29. de 
Junho de 1628. ao Vigario Provincial dos 
Eremitas de Santo AgoRinho Sahio impref 
fa na Breve Relac, das Chriftandades , que 
os Religiofos de Santo Agoftinho tem à fua 


. conta nas partes do Oriente Lisboa por An- 


tonio Alvares. 1630. 8. desde folhas 57. até 


“Carta em que relata a Mi jfaó , ; que os 
Religiofos Agoftinhos fizeraó no anno de 
1616. em o Reyno de Gorgiftao. M. S. fol. 
guardafe na Bib. delR ey Catholico , como 
refere a Bib. Orient. de Antonio de Leon 
novamente acrecentada tom. 1. tit. 4. col.82. 

Breve Relagaó do martyrio da Rainha 
Gativanda executado em 25. de Setembro de. 
1624. M. S. Confervafe na Livraria do 
Convento de N. Senhora da Graça de Lif- 
boa, da qual grande parte eftá impreffa na 
Relaça5 das Chriftandades, de que affima fe 
fez mengaó. 

Ainda que o Xá Abbas Rey da Perfia 
mandou matar a efta Rainha, por nað que- 
rer abraçar à ley de Mafoma 3 como nað 


confta evidentemente , que abjüraffe o fcif- 
ma, que profeffava, poto. que deo gram, 
des finaes de obediencia à Igreja Romana, 
nað fe póde verdadeiramente Chamana mar. 
tyr por. Chrifto. | + 

Fr. AMBROSIO BAPTISTA filho 
da preclariffima Ordem Premóftratenfe , hus 
merado entre os Authores Portugezes pelo 
diligentifimo inveftigador das noticias per: 
tencentes a efte Reyno, Jorge Cardofo , à 
cuja affeveragaó-naó repugna o filencio de | 
Nicolao Antonio na Bib, Hifp. Tom: 1. p. 
so. acerca. da fua patria, e fomente decla- 

rando a obra feguinte » que compoz em Caf- 

telhano. 

Difcurfo delas miferias dela vida y A 
midades. delá Religion Catholica. . Madrid 
en peida Real. 1655. 4. 


i AMBROSIO CARDOSO DE As 
BREU. Natural da Villa de Caftello Bran- 
co, no Bifpado da Guarda, filho do Licécia- 
do Leonardo Nunez Cardofo , e de fua mu- 
lher-Iabel Francofa de Siqueira. Foy Dou- 
tor nos Sagrados Canones pela Univerfida- 
de de Coimbra, Protonotario Apoftolico, 
Prior da Parochial Igreja de Santo André, 
da fua patria , Conego eleito de Leyria, cu- 
ja infigne doutrina, fevero juifo , e pieda- 
de . Catholica teftemunhou em huma ele- - 
gante carta a elle efcrita em Lisboa a 15. 
de Mayo de 1622. inferta na obra, de que 
loga fe fará memoria, o Illuftriffimo Vi- 
cente Landinello Bifpo Albenganenfe, e 
Colleitor. com poderes de Nuncio Apofto- 


. lico neftes Reynos, onde lhe exalta o he- 


roico zelo, com que acerrimamente defen- 
dia a imunidade Ecclefiaftica. Por deli- 
gencia de feu Irmaô Fr. Agoftinho Cardofo 
Religiofo Trinitario, e Meftre em Thes- 
logia, e Procurador Geral da fua Ordem 
em Roma, fahio. 

Allegatio juris pro interdidto Eccle sfiaf. 
tico, cui fuppofita fuerat U lyJipo cum addi- 
tamentis pro tributis perfonis Ecclefiafticis: 
non imponendis. Romæ apud Jacobum 
Maícardum 1625. 4. grande, et Ulyffipone 
1627. 4. 

“Eita obra agradou tanto à S antidade de 
Paulo V. a cujo nome fora dedicada, que 


mandou guardar hum exemplar na Biblio- 


ça do Vaticano, onde exifte n. 5919. como 
afirma 


E: LI 


LUSITANA. 


afirma Montfaucon in Bib. Bibliochecar. 
M. S. nova Tom. 1. pag. 141. col. 1. e ex 

far ao Author a eftimaçaô , que delle 
fizera por feu. fobrinho o Cardial Burghefi 
concedendolhe | para eterno teftemunho da 
benevolencia c0 que a aceitara , a graça per- 
petua de hum altar privilegiado na Parochia 
de Santo André, da qual era Prior. Naofoy 
menor a eftimaçað, que fez da fua pefloa o 
Cardial Brandino louvandolhe em huma 
carta, que lhe efcreveo;. as fuas grandes le- 
tras, e eftudos empregados em ár dà 
Igreja. Compoz mais. 


vinhos.. Madrid 162044: 17-i.. 


. Fr. AMBROSIO -DA CONCEL 
CAM. Naceo no lugar de Villarinho fitua- 
dono termo da Villa de Efgueira do Bifp: pa- 
do de Coimbra, onde teve por Pays a Joað 


Rodrigues Graçað , e a Paíchoa Luiz Pa- 


checo. Recebeo o habito Serafico da refor- 
mada Provincia de Santo Antonio no Con: 


vento da Caftanheira, e profeffou folemne- 


mente a 8. de Dezembro: de 1712. Por di- 
verfas vezes foy eleito Guardiaô, cujo minif- 
terio dezempenhou com grande fatisfagaó 
dos feus fubditos , nao fendo menor o credi- 
to, que tem alcançado o feu talento no ex- 
ercicio do Pulpito , de. "x - por primis 
cias ao publico. 

Sermaó em acçaõ de Down a N offa Se- 
nhora dos Poderes pela exaltacaó do Senhor 
D. J'oxé ao Trono da Se de Braga Lisboa 


por Miguel Rodrigues Impreffor do Em. 


minent. Card. Patriarcha 1739. 4 


Fr. AMBROSIO DEJESUS. Na aceó 
na Cidade de Coimbra fendo filho-de A:n- 
tonio.da Sylva Soares Secretario da Uni- 
verfidade da fua patria. O nome que fe lhe 
impoz no Bautifno, foy certo prognof 
tico da fuavidade do genio, innocencia 
«lá vida; e profundidade de talento, com 
que a graça, e a natureza abundantemente 
O dotáraó, de cujosfingulares dotes foy thea- 
fro'a Serafica Provincia de Portugal pto- 
feflando o feu fagrado, e auítero inftituto, 
onde depois de fer Guardiaó do Convento 
de Lisboa, nað íómente foy elevado a 
“Provincial a 27. de Junho de 1610. fendo 
huma das mais notaveis acçoens do feu go- 
verno a traífladagao , que fez no Convento 
a. Tom. I. 


Rezoens feitas na caufa då p ção dos 


I51 
de Alanquer das veneraveis reliquias do San- 
to Fr. Zacharias feu Fundador , mas exer- 
citar em o anno de 1615. 0 lugar de Comif- 
fatio geral nefte Reyno, e fuas Conquiftas. 
Chegando à noticia de Felippe II. de Por- 
tugal a fama das fuas letras, de que dera illuf- 
tres argumentos no Capitulo Geral celebra- 
do em Roma no anno de 1612. o nomeou 
-Bifpo de Sao Thomé, de cuja dignidade hu- 
mildemente fe efcufou, e para que fe nað 
imaginaffe, que efa repulía era caufada pe- 
lo temordo mar, ou amor da patria, fe em- 
barcou para a Ilha da Madeira , eno Con- 
vento de 8. Bernardino livre, e defembara- 
cado de governos gaítava todo o tempo nå 
contemplaçad da eternidade. Paflados al- 
guns annos voltou para o Convento de Lis- 
boa, onde exercitando com grande exacçad 
as virtudes , que practicara por toda a vida, 
paflou à eterna em o anno de 1627. Fazem 
memoria das fuas acçoens Fr. Fernand. da 
Soledad. Hor. Seraf- da Prov. de Portug. 
Part. 5; liv. 2. Cap: 29: n. 456. e Fr. Joan à 
San&to Antonio fi Bib: Frantifc. Tom. 1. 
pag. 58. Publicou Os Sermoens feguintes. 

Sermaõ E Capitulo geral dedi- 
cado a D: Fermi Martins M afcarenhas 
Bifpo do Algarve, e Inquifidor Geral Lis- 
boa por Pedro Crasbeek 1608. 4. e em Ro- 
ma antes da impreffaó de Lisboa. 

' Sermaô feito no Auto da Fé de Coim- 
bra rio Domingo do Juizo em 28. de Novem- 


“bro de x62. Lisboa Por Pedro Crasbeek. 


1621. 4. E 
BUS i 


We pop 
l w - 


AMBROSIO MACHADO DE 
ABREU Vejafe D. -J OZE BARBOSA. 


D. AMBROSIO DE MELLO. a 
quem D. Gabriel Pennoto in Hiftor. Tri- 
part; Ord. Can. Res: lib. 2. cap. 61. por en: 
sano lhe chaniá- I). Anfelmo. Naceo em 
Lisboa, erecebeo o habito de Cónego Re- 
gular de S. Agoftinho no Real Convento 
de Santa Cruz de Coimbra. Foy taó dou- 
to no Direito Canonico , como obfervan- 


te da difciplina regular; merecéndo por eftas | 
partes fer eleito no Capitulo celebrado no | 


anno de 1554. Vicereytor do Cóllegio de 
S. Agoftinho , que nefte tempo eftava en- 


tre os Clauftros do Convento de Sánta Cruz. 


Pelo devoto affecto , que-tinha a São Theo- 


tonio ; fe fez digno de que: Ihe revelaffe 
R. ii O dia 


Te-a I miados OC DEAS E AME asa. 
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o dia da fua morte, que foy a 24. de Julho 
de 1557. Compoz E 

Confiituiçoens da Cangregagaó de Santa 
Cruz de Coimbra depois da reformaçaõ dél- 
Rey'D. Joa? o III. apontando pellas miar- 
gens todos os lugares, e textos de Direito 
Canonico, como diz D. Nicol. de Santa 
Maria na Chron. dos Coneg. Reg. Part. 2. 
liv. 10. cap. 12. n. 10. Compoz mais obri- 
gado do preceito dos Prelados. | 
Conflituiçoens para o Collegio de Santo 
Agofinho. 


r 


AMBROSIO NUNES natural de Lis- 
boa, filho de Leonardo Nunes Phyfico 
mor, Fidalgo da Cata Real, Cavalleiro pro- 
fefío da Ordem de Chrifto, que.recebeo;a 
19. de Fevereiro de 1546. e de D. Leonor 
Coronel Irmaô de Fr. Gregorio Nunes Co- 
ronel infigne Theologo; ʻe Secretario das 
Controverfias , que houve entre os Domini- 
cos, eJefuitas fobre a materia de Auxiliis 


no de 1602. de quem em feu lugar fe fará 


diftinta memoria. Foy Cavalleiro. da Or- 
dem militar deChrifto, cujo engenho fendo 
na idade juvenil conhecido“ por ElR ey D. 
Joaó o III. o mandou eftudar Medicima à 
Univerfidade de Coimbra, eofuüftentoucom 
largo eftipendio , até que recebeo:.a borla 
Doutoral nefta faculdade , onde leo a Cadei- 
ra de Vacagoens no anno de 1555. Quarrdo 
efperava a Univerfidade colher mayor fruto 
da fua profunda. fciencia fe retirou: para Sa- 
lamanca, onde primeiramenté chegou:a fa- 
ma do feu nome , quea: fua Peffoa, e logo 
foy provido em huma Cadeira de Medici- 
na, da qual foy fubindo pelo efpago de vin- 
te, e feis annos até à de Prima com igual 
credito do feu talento, comouniverfal accla- 
maga dos feus ouvintes. À nunca interrupta 
continuagaó defte litterario exercicio o fez 
contrahir algumas moleítias, que fe faziad 
mais graves pelo numero dos annos, por 
cuja caufa deixou as Cadeiras, e importu- 
nado dos rogos dos moradores de Madrid, 
Sevilha, e outras terras circumvizinhas , fe 
occupou em curar os enfermos com tað feliz 
fucceffo , que nao havia doença por mais pe: 
rigofa, e inveterada , que folle, que naõ 
cedeffe à efficacia dos feus remedios. De- 
zejozo de limar, e imprimir as Doutrinas, 
que tinha ditado, fe refolveo voltar para a 


| patria, onde foy nomeado por EIR ey Me: 


dico da fua Camara , e Cirüirgiaó mór, em 
cujos minifterios obrou. taes curas, que pa- 
reciad fuperiores às forças da natureza; 
Morreo em Lisboa a 11. de Abril de 1611. 
com outenta, e cinco annos de idade. En- 
tre os mais infignes profeflores da Medici. 
na he louvado por Joad Antonio Vander- 
Lindem in Script. Medic. Jorge Abrah. 
Mercklin. in Lind. Renovat. Draudius in 
Bibliothec. Clafic. Nicol. Ant. in Hifpan. 
Tom. 1. pag. 54. D. Franc. Manoel na 
Cart. dos Autor. Portug. que hea 1. da 4. 
Centuria das fuas cartas. Franc. de Santa 
Maria Ann. Hiftor. e Diario Portug. pag. 
462. Zacut. lib. 3. Hf. 24. Queft. 35. et 
in Prax. Medic. lib. 3. Obferv. 117. cha- 
anândolhe doctiffuÜmum. Garcia Lopes in 
Comment. Var. Rei Med. Leà. cap. 26. 
V enérandus, et omni laude quidem dignus 
D. Doctor Ambrofius Nonius , quem audio 
Jam ad vefpertine lectionis Medicine mu- 
nus evectum effe , ad quod meritifimum præ- 


mium , licet jure optimo omnium bonorum . 


Jufragiis vocatus effet , plurimum ipfe læta- 
gus fum quod plurimum illum amaverim prop- 
fer innumeras ejus animi dotes, preclaras 
étiam virtutes , quibus non folum merito. à 


“me colendus , -© amplectendus efe debuit, 


quibus non adjungerem etiam incredibilem ., 
et raram in litterarum fudiis eruditionem 


ob quam pluris , quam alii à me faciendus 


ef. Coimpoz. | 

Tratado repartido em cinco partes prin- 
cipales , que end el mal y que fgnif- 
ca efte nombre Pefte, con todas fus caufas, 
y fefiales , prognoflicos, y indicativos del 
mal con la prefervacion , y cura, queen gene- 
ral, yen particular fz deve hazer. Coimbra 
por Diogo Gomes de Loureiro 1601. 4."8 
Madrid 1648. 4. | c5 ded 
- JEnnarrationes ın priores tres libros 
Aphorifmorum H ypocratis cum paraphtof 
ad commentar. Galeni. Conimbricz apud 
Didacum Gomes Loureiro 1603. fol.No pris 
vilegio Real, que eftá impreffo neíta obra; 
fe concedia licença para imprimir os Cons 
mentos aos fete livros dos Aforifmos, don: 
de fe colhe que os quatro livros que fe nað 
imprimiraó, eftavaó promptos para fahirem 
à luz publica. Tambem tinha prompto, co- 
mo afirma na Prefacaó do Tratado da Pef- 


G 


E emou- 


». LUSIT.AN A.:. 


E em outra parte prometia hum Tratado. 
De Pufibus. ro 


+ 


i 


" P. AMBROSIO PIRES Jefuita. Partio 
de Lisboa com o Padre Luiz da Graá em 
3. de Mayo de 1553: ea 13. de Junho do 
mefmo anno chegou à Bahia, donde foy 
mandado pello apoítolico: efpirito do Padre 
Manoel da Nobrega infigne Miffionario da 
America à cultura efpiritual do Porto fe- 
guro. Nefta vinha fe empregou com incri- 
vel'trabalho pacificando animos difcordes; 
e reduzindo'coragoens-obflinades; De tudo 
-guanto tinha obrado nefta Miflaô fez huma 
: Carta ao Padre Geral eferita da Bahia 
em 15. de Junho de 1555. a`qual fáhio com 
outras na lingua Italiana. Venetia por Mi- 
guel Tramezino 1559. 8... cs 
. -Delle falla muito brevemente o Padre 
Sima0 de Vafconcellos Chron. da Comp. de 
Jefus no Eftado de Brafil liv. v. n. 154. 


e 140. . 


. P. ANASTASIO DUARTE. Na- 

ceo em Lisboa, e teve por Pays a Luiz 
Duarte, e a Francifca do. Efpirito Santo 
Entrou na Congregagaó do Oratorio de S 
Filippé Neri da fua patria ao 1. de Novem 
bro de 1716 Com.o fupofto nome de Alva» 
ro Sabino do Efpirito Santo publicou. < 
Novena da Senhora da: Oliveiras Lis- 

. boa por Antonio Pedrozo Galraó 1721 
Vida de S. Francifco de Sales 4. M, 


S. que brevemente fahirá a luz. : “5. za 


4 


a . 


T i od pg 

P. ANASTASIO GOMES filho:de 
Mathias Gonçalvez,. e: Natalia Gomez fes 
melhante ao precedente afim na patria, que 
lhe deo a natureza, como no inftituto. de 
Conpregado , que .devotamente abraçou 
na Congregaçad da Villa de Eftremoza 14; 
de Fevereiro de 1713. Depois: de acabar 
os Eftudos eícholafticos.em. que deu cláros 
“argumentos da viveza do feu engenho, nad 
forad inferiores os da piedade; e ternura do 
feu coragaó em a obra, que imprimio com 
o affectado nome do Padre Simad Goes da 
Santa, cujo titulo he o feguinte. . 
-- Mente de Myrrha . ou amarguras do 
Calvario ponderadas em nove principaes tora 
mentos dos que padeceo JESUS Chrifto 
Crucificado Lisboa 1738. 2. > 

v. 3 | 5 


Y 27 d 
) 

^ Er. ANASTASIO DE LINHARES 

cujo appelido tomou da Villa, onde naceo : 


— fituada na Provincia da Beira. Recebeo o 
^Habito Monacal no Convento de Aguiar da 


Congregagaó Ciftercienfe. Floreceo pelos | 
annos de 1400. Foy muito douto na liçaô 
da Efcritura , como 6 teftemunha a obra, 
que fe conferva M. S. no Real Convento 
de Alcobaça, cujo titulo he o feguinte. 
Expofitio moralis in fex alas Seras 


phim Ifais. | | 


ANDRE DE ALBUQUERQUE 
RIBAFRIA, Alcayde mor de Cintra, e 
Commendador de Sad Mamede de Sortes 
na Ordem: de Chrifto naceo na Villa de 
Cintra a 21. de Mayo de 1621. fendo feus 
illufites Pays Gafpar de Albuquerque , e 
D; Angela de Noronha filha de D. Pedro 
Lobo, e D. Brites da Sylveira. Foy Varad' 
de extraordinarios dotes do corpo , e do efpis 
Fito, galkardo na prefenga , fuave na conver» 


Jaçao, affavel no trato, difcreto fem mali- 


cia, valente fem ruido, virtuofo fem inven- 
qa0 , de religiofa obfervancia nas leys mili: 


tares, de profunda inteireza na jufliga , de 
Angular confiancia no bem, e no mal, fazias 
Je amar; fazia-fe temer; mas nem para 


grangear: a efeiçao uzava de afapos; nem 
para fegurar o temor fe valia dos caftigos. 
Difpunha com fuavidade , obrava fem efe. 
troudo , executava com acerto. Foy nelle o 
valor mais natureza , que qualidade , fendo 


Jempre tað Senhor do diimo fos mayores pe: 


rigos, que parecia-infanfilidude , o que era 
confiancia. Teve: 6 fetviço do feu Rey por 


vida, e par regalo, e em dezanove annos 


cohtinaos:fó duas vezes'o'vio'a Corte hofpe- 
de: Foy Soldado foy Capitao, foy Meftré 
de Campo , foy General da artilharia, Ge- 
neral da Cavallaria, e Mefire de Campo 
General, fendo fempre tao granide fubdito; 
como Cabo ; ninguem foube melhor obedecer, 
ninguem foube melhor mandar. A efte ele- 
ganté Elogio , que lhe confagrou a difcreta 
pena do Doutor Antonio Barbofa Bacel- 
lar, pelo-qual fe conhece claramente-o ca- 


.ra&ter da fua Peffoa , correfponde outro nað 


inferior na elegancia , que lhe dedicou à 
fia. memoria o Padre Manoel Luiz in Vit. 
Princip. Theodofi lib. 2. cap. 11. n. 130. 
Andreas Albuguercius Cintré arcis prefec- 


(us militari virtute ; Q" peritid in paucis 


“elarus: 


134 
eed is à prima poftregiam acclamationem 
die ad arma canclamatum gf ex pulvere 
V ly fiponenfi .litterario ad bellicum raptim 
profiliens ea Elviis jecit gloriofe militie 
fundamenta , que nemo ad id tempus aut 
pluribus auxit incrementis, aut illuftribus 
rerum .preclare ge&arum: monumentis ad 
Jummum bellice glorie apicem altiús evexit; 
Idem manu promptus , confilio validus , ani- 
mo non minis tranquillo , quam audaci , pla- 
neque generofo in oppidorum , & arcium ex- 
pugnatione nulli fecundus in actem procede- 
re inter pofftremos , & prelio excedere. Ita 
denique in omnibus /ftrenue fè serere, ut 
frequentibus de illo encomiis Lufitana fepe 
Aula (. quod aulicis rarum) perfonkret: Sen: 
do efte infigne Heróe tað grande ria vida; 
o nað foy menor ema morte infauftamen- 
te fuccedida em 14º de Janéiro de 1659. 
cujo dia ferá igualmenre gloriofo; e lamen- 
tavel nos faítos de Portugal. À o tempo; 
que furiofamente na Campanha dé "Elvas 


fe eftava combatendo. 6 exército :Portu-. 


guez com o Caftelhanô fuperior 'àquelle 
nað fomente em o numero ,"mas ainda na 
fituaga0 , advertio conto Vigilante, General 


que hum Regimento M áfetroce». 
dei: 


der, e para que -fe nab ffe poffuir de, 
huma paixao tað iridécorofà à fua reputa- 
caó fe meteo intrepidamerite pelo mevo del: 
le, quando querendó*a fortuna vender a 
Portugal por taó cuflofo'preco a vitória , 
ou fendo chegado o tempode fe remuhera- 
rem os feus heroico$ merécimentos com, 
huma coroa immortal ; foy: axraveffado.pe- 
To peito com huma bala ; ficando por álptim 
efpaço ——— efpitito 
nad querendo feparer-fe do corpo; até'que 
nað viffe completamente- alcançada avito- 
tia, a cuja memoravel acq&ó Ihe-cantoty-os 
epinicios a Mufa elegante! do Padre Jéroni- 
mo Petrucci: Meftre de Rhetosica no-Col- 
legio Romano nefte agudo epigrama. `- 
Lufiadum hinc acies , illine Mavortis Iberi 
— Agmina contulerant fangüinolentàmanus. 
«Anceps pugna diu prior Albuguerqus Iberos, 
. Palladis armatos fulmine fudit equos. 
J lius ad fulmen victoria plená fecuta ef: - 
- -Hohes precipitem corripuére fugam. 
d nfequitur ‘profugos Machabeus ut alter: 
|" hefem na 
Dum premit , oprefovictor abhofe cadit. 
Nec priùs ille cadit, quam Numine plena 
* cadentis 
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Org triumphales -infonuére modos: . 
Vicimus, et cadimus. Fugientem vidimus 
-hoftem E S e O 
o -Nós cudimüs , cadimus quam bene! Patria 
Jat: LE l a E 
Libera morte mea, mea Lufitania vives . 
“Morte mea vivis , patria: non morior. - 
. Os elogios que. à immortal fama defte 
Marte Portuguez dedicaraó varios enge- 
nhos, fe podem ler emo feu Panegyrifta Joað 
de Medeiros Correa, que delles fez huma 
collega? a qual fahio imprefla em Lisboa 
por Domingos Carneiro-1661. 4. Semelhan- 
tes louvorês efcreveraó em obfequio da fua 
mergória o -Conde da -Ericeita D.. Luiz 
de Menezes Portug: Refidur.'Part: 2. liv. 
g- paps 21$: 0 Senhor de Cochon Trucl, 
alias Duarte Ribeiro de Macedo, nas Ad- 
vert. ds'-Addicoens žo Padre Marian: pag. 
195. Vaton de altus prendas que caminava 
a igualar.fe con los müyores Heroes , que ces 
lebra la Fama heroica, y que hizo a los Por- 
tuguezes coftafo el vencimiento. Franc. de 
Sarita Mar: Ini Hor: Diar. Portug: pag. 
76: Serd immortal nos Annaes Portuguezes 
e gloria “do Jeu ngome. Franc. Brandan. I/- 
tor: della Guer. de Portugal. Part. 2. pag. 
2160.0 PD. Ant; Caetano de Souf. Hf. 
Gen: da Oaf- Real de Portug. Tom. 1. pag. 
zsp. Euin dos mais valerofos , e cientes Ge- 
nérdésdi Jeu tempo. Certamente fora igual a 
Cefar Andre de Albuquerque, fe como elle 
eftrevefa as fuas heroicas façanhas das quaes 
publicou a menor parte mandando ao Sere- 
niffinfo Rey Dojo o IV.. m 
e TRelaçad hiftorica da victoria alcançada 
entre Arronches , ecAffumar em 8. de No- 
vembrede 1653. Lisboa na Officina Crasbe- 
ekmmauégg 45. 7 70 | 
-." D. ANDRE DE ALMADA natu: 
raf de Lisboa; ou db lugar do Pombalinho 
fituado entre Condeixa , e o Pombal. Fay 
filho de D. Antaó Soares de “Almada fegun- 
do defte nome, e.D, Vicencia de Calvo. 
“A natureza o ornou dê genio feflival, e 
urbano ; de engenho agudo, é perfpicaz; 
de juizo profundo”, e dicreto, de animo 
"generofo , e capaz dé emprezas grandes. 
' Admiraveis foraó os progreílos , que fez a 
"fua grande comprehenfaó nas letras huma- 
“nas, Filofofia, Geografia, e Mathemati- 
ca, fendo ainda mayores os que — 
f o feu 


-—— 
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o feu talento na faculdade da Theologia , na 
qual com applaufo de todos os Academicos 
Conimbricenfes recebeo as infignias douto- 
raes fubindo por uniforme voto. de todos na 
anno de 1608. a ler a Cadeira de. Gabriel; 
donde paíflou em 1613. à de Efcoto, eul- 
timamenté em 1615. à de Vefpera , na qual 
duas vezes jubilou ; a primeira no anno de 
1628. e a 2. no anno de 1641. naô chegando 
à de Prima por fer nefte tempo proprietaria 
della a Ordem dos Prégadores. Era tað ve- 
nerada a fua fciencia, que nunca teve ops 
pofitor às Cadeiras, que regentou, por naô 
haver quem neftes combates. litterarios lhe 
difputaffe a vitoria, fendo tað prompto para 
arguir , como para refponder às mayores di- 
ficuldades. Foy perpetuo Decano da Univers 
fidade , a qual governou com poderes de Re 
formador deíde o anno de 1638. até 1640» 
A mayor parte da fua vida habitou no Re- 
al Collegio de S. Paulo; de que foy Porcio- 
nifta deixandolhe em final de affecto, agras 
decido a tað erudita Sociedade , a fua copio» 
fa, e feleĝa Livraria. Entre os infignes Ca 
thedraticos , que ornavao a Univerfidade, 
foy eleyto para efcrever ao Summo :Paftor 
fuplicando-lhe em nome de tað illuftre Aça 
demia a definigao do immaculado Myftes 


rio da Conceigao da Senhora. Reformou 


juntâmente com D. Alvaro da Cofta, que 
foy Reytor da Univerfidade o Collegio de 
S. Pedro. Mereceo as eftimaçoens dos 
Principes, e dos mayores Letrados daquel- 
Ja idade, fendo entre elles o principal o Dou- 
tor Eximio o Padre Francifco Suares Gra- 
natenfe , antigamente feu Meflre , +e depois 
companheiro no magifterio da Univerfida- 
de. A fama da fua fabedoria era tað grande., 
que fahindo dos limites do Reyno, fe dila- 
tou por toda a Europa dedicandofe-lhe ao 
' {feu nome em Flandes varios Mappas. Cheyo 
“de annos, e muito mais de merecimentos, 
Jnorreo no Real Collegio de S. Paulo de 
Coimbra a 29. de Novembro de 1642. a 
“cujo nome ainda faudofa , e reverente a mo- 
.cidade eftudiofa da Univerfidade o intitula 
o Senhor D. Andre de Almada, como ele- 
-gantemente efcreveo o Illuftriffimo Bifpo 
do Porto D. Fernando Correa de Lacerda 
na Hif. da V idade Santa Izabel Raynha de 
Portugal. pag. 357. D. Andre de Almada 
Lente de V efpera de Theologia na Univer- 
«idade , bem conhecido em Europa por fuas exs 


Mc c 
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cellentes virtudes., eminentes letras, e fini 
gular difcrigab , , a quem o eftudiofo refpei- 
to ainda nomea por Senhor em veneraçaõ do. 
feu merecimento. Delle fazem honorifica. 
mençaô. Jozé Maffeo in vita Magni Soarij 
Granat. cap. 25. Seraphin. de Freitas in. 
addit ad Tract, de Confef. Sollicit. ad Qut. 
i7. n. 15 Ob doctrine emtnentiam vir ad mas 
iora natus. Fr. Franc. à D. Aug. Maced. in 
2. Sent. differ, 3. collat. 9. Sed. 4. Q. 2. iuf- 
triffimus pariter etdoctifimus. Franc. V alafc.- 
de Gouvea Allegac. pelo Duque de Aveiro: 
n.356.cujas letras , e eminencia pela quali- 
dade dellas , e de feu illufire fangue [ão co. — 
nhecidas em toda a Europa. D. Rodrigo: 
da Cunha de Confeffar. Sollic. quæft. 4. n. 
10; Quem.illufire genus., Theologie fpecula- 
tio illytrem fecit. ena Hift. Ecclef. de Brag. 
Part. 2. cap. 106. chamando-lhe Credito de 
toda Efpanha. E no Catal. dos Bifp. do Por- 
to 2. Part. cap. 42. Luz da Theologia. Jo- 
an. Suar. de Brito in Theatr. Lufit. Litter. 
Lit. À..n..32.. V ir fplendore natalium , et 
doctrine. claritate. infignis latura: fuit fu- 


pra mediocrem habitudinem media, oculis cæ- 


5$, are pleno, rotundoque , colore candido, 
J 3 


D. Nicol. de Santa, Mar. Cron. dos Coneg: 
Reg. Part. 2. liv. 10. cap. 29. n. 23. Gram 
de. .Mefire. Miguel Pinto de Soufa: Mufa 
in T heodofium.lib. 2. pag. 95. Y. 
Andréas quem. Palladio Conimbrica dorfo : 
: Doctorem eximium veneratur. - 
- .. Fr. Leaó de Santo Thom. Bened. Lu- 
ft. Tom. 2: Trat. 2. part. ult. pag. 459. 
Pefoa.muito illufire , e digna de celebre me- 
morta -neftas Efcolas. Jacob. Philip. Tho- 
mas. udnnal Can. fecul pag. 175 Doctor cele- 
berrimus. Fr. Fernand. da Soledad. Hift. 
Seraf. da Prov. de Portug: Part. 5. liv. 4. 
cap. 35. n. 1164. Famofo. e na Part. 4. liv.3. 
€. 13. n. 552. Coluna da Theologia, e meu 
Irmaôd D. Jezé Barbofa Chron. de Sereniflt 
ma Cafa de Bragança, e Academico Real 
nas Memorias hsftoric. do Colleg. Realde S. 
Paul. p. 265. eno Archiathen. Lufit.pag 77. 
Arte etiam quandoque facrá miracula florent, 
Unum erit egregius toto, O mirandus in Orbe 
Andreas Almada vetus cognomen habebit. 
-Cofpiciet Gathedras Academia doctaregt, 
.-Audebit que viro nemo fe opponere tanto.: ` 
Que locá terrarum Celi fpeculatur et aftra 
"Andream reddet celebrata fcientia notum : 
Crederegondubites diost gens Belgica, dicet. 
..  Jategritas 
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Integritas «Almada Petri V enerabile coget 
Conventum mores iterum fervare veruflos. 
Ergo cum vita fuerit defunctus , amatum > 
Ditabit. cetum librorum copia; fumptu /— 


Quejfita eximio, magnoque parata labore. 


Compoz. BE | "um o 

De Incarnatione. Defe tratado efta- 
vað ja impreffas 450. paginas in fol. do qual 
vimos hum exemplar , que fe. conferva na 
grande Bibliotheca do Excellentiffimo Con- 
de da Ericeira, e outro fe guarda no Colle- 
gio de Coimbra dos Religiofos Trinos. Naô 
fe acabou a impreílao deíte livro por fe aca- 
bar a vida ao feu Author, de cuja obra faz: 
diftinta memoria a Magna Bibliothec. Ec- 
£lefiat. pag. 337. col. 2. E | 

De Triplici Scientia anime Chrif. 
M. S. in fo. .. w 


ANDRE AFFONSO PEYXOTO 
natural da Villa de Guimaraens, na Provin- 
cia de Entre Douro , e Minho filho de Gre: 
gorio Rebello, e Ifabel Peixoto, e her- 
deiro igualmente da riqueza da fua Cafa, co- 
mo da antigua nobreza da fua geraçað. To- 


do o feu difvelo nað foy augmentar as ren- , 


das, que pofluia, mas examinar os mais 
occultos monumentos das antiguidades Por- 
tuguezas. Para efte fim nað perdoou a ge- 
nero algum de trabalho, ou difpendio, pois 
ou aflitindo em cafa , ou peregrinando pe- 
lo Reyno, fe applicou na inveftigagaó das 


 infcripgoens gravadas nos bronzes, ou aber- 


tas nos marmores, e no exame dos Carto- 
rios das Igrejas, e Archivos dos Conven- 
tos reduzindo tudo quanto defcobria a fua 
incanfavel inveftigaçao , que era conducen- 
te ao intento do feu eftudo, a diverfos livros, 
que por fua propria mao efcrevia. Defte lit- 
terario trabalho naceo oilluftrar muitas Fa- 


milias defte Reyno, que tinhad fido prin- | 


cipiadas por D. Pedro Conde de Barcellos, 
ajuntando outras de que fez varios volumes, 
que eftavaó promptos para a impreffao. Al- 
gumas deftas obras fe confervao nos Archi- 


. vos do Convento de Pombeiro de Monges 


de S. Bento , e do Convento da Serra jun- 
to da Cidade do Porto, que he de Cone- 
“gos Regulares de Santo Agoftinho. Com- 
OZ mais. Dá a EE 
—. Memorias hiftoricas, e «Antiguidades 
de Guimaraens. Cuja obra louva muito D. 


Nicol. de Santa Maria Chron. dos Coneg- 


Regul. liv. 5. cap. 10. n. 6. chamandoao 


feu Author Grande Antiguario. Morteo na 
fua patria a 15. de Abril de 1642. é eftà fe» 
pultado na Igreja dos Francifcanos junto à 
Capella dedicada às Chagas de Chrifto. 


- ANDRE ALVARES DE ALMA: 


DA. Naceo em a Cidade de Saô-Tiago em 


Cabo Verde, onde foy morador, e Capitad. 
Impellido da curiofidade penetrou. com als 
guns foldados o Continente da fua patria , e 
grande parte do Reyno de Angola, obfer- 
vando com deligente inveftipagaó a fitua- 
çao das terras, os ritos , e coftumes dos feus 
habitadores. De todas eítas obfervaçoens ak 
cangadas pelo feu difvelo fez huma exacta 
defcripgaO , que no anno de 1594. dedicou 
aos Governadores do Reyno, a qual mar- 
daraô foffe examinada por D. Fr. Pedro 
Brandaó Bifpo de Caboverde como teftemu- 
nha ocular do que nella fe relatava , o qual 
teftemunhou por huma carta fer digniflima 
da luz publica, que até agora nað logrou, 
e della conferva hnma copia, que parece 
fer original, entre os livros da fua feleéta li- 


vraria da Hiftoria defte Reyno, e fuas Con- 
 quiffas, meu Irmaô D. Jozé Barboza, Cle- 


rigo Regular Chronifta da Sereniffima Ca- 
fa de Bragança com efte titulo. 

. Tratado breve dos Reynos de Guiné , e 
Cabo Verde: M. S. 4.Começa Quiz efcre- 
ver algumas coufas do Reyno de Guinê, e Ca- 
do verde. Acaba Dou fim a efte Tratado por- 
que fe nao pode dizer tudo. Confta de 1o. 
Capitulos. $ s | 

Efta obra fahio modernamente impreffà 


totalmente diverfa do eftilo, e ordem, que. 


Me deu feu author, eaté o Patronimico 
de Alvares lhe converteo o Author defta 
mudança em Gonçalves com efte titulo. 

Relagaó , e Defcripçao de Guine na qual 
Je trata das Varias Naçoens de Negros 
que a povoad, dos feus Coftumes, leys , ri- 
tos, Ceremonias, Guerras, Armas, Tra- 
Jos, da qualidade dos portos, e do comercio , 
que delles fe faz. Lisboa na Officina de Mi- 
-guel Rodriguez 1733 4. 

Da obra, e do Author della Andre Al- 
vares de Almada faz memoria o moderno 
addicionador da Bib. Geograf. de Anton. 
de Leaô Tom. 5. col. 1716. 


ANDRE 


e À 
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"ANDRE ANTONIO DE CAS- 
TRO natural de Villavigofa, igualmente 
por heranga , que eftudo infigne Medico 


por fer filho de Diogo de Caitro; e.neto 
de Andre de Caftro Lente de Vefpera na 


Univerfidade. de Coimbra , e ambos Phy- 
ficos mores dos Sereniffimos Duques de Bra- 
ganga. Seguindo os vefligios de feu Pay, e 

Avô, foy admitido na idade juvenil por 
criado dos mefinos Duques no anno de 
1586. eainda que repugnava o feu genio eftu- 
dar Medicina fe applicóu a ella por infinua- 
ca0 do Duque D. Theodofio II; na qual 


fihio tað eminente , que por toda a vida a 
que atè agora fahio à luz conforme a nova 


 reformaga do Santo Padre Gregorio X ITI. 


exercitou nefta gue Cafa., Sendo táð ef- 
timado pela fua fciencia Medica,’ A quie. O Se- 


réniffimo Duque D. Joao, que depois foy 


elevado ao tróno de Portugal, nao {omens 
te o fez feu Phyfico mór‘, 


Commenda de Monté Alegre na Ordem de 


- Chrifto. A efte Principe já aclamado ácom- . 


panhou até Lisboa, óndelivraiido da morte 
a muitaspelloas pela efficacia dos feus mes 
dicamentos, nað podé ,evitar:. quer foffé 
defpojo da fua crueldáde fio. anno de 1642. 
Eruditiffimohe chamado por Zacutói in Hif; 
Princip. Medic. lib. 4. “Hift: 25. que » 26. 
Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Luft. 1 ^d 
lit. A. n. 34. in facultate Medica perdo 

D. Francifc. Manoel na Carta dos” Auiho. 
res Portug. Francifco de Moraes Sardinha 
Parnafo de V illaviçofa liv. 2. cap. 54. Ç 60. 
Das obras, que compoz fazem Heic 
com grandes louvores Joan. Ant. "Va 

lind, Georg. Abrah. Mercklin i in i Lind. R 
novat. e Nicol. Anton. in Bib. H, pen. 
Tom. 1. pag. 55. as quaes fao. as feguintego 
.. De febrium curatióne lib. 34 
De/implicium medicamentori (fucultateIib.2, 2. 
De qualitatibus alimentórüm y » que humani ` 
çorporis nutritioni i funt aptã Tract, IO. Vil. 
làvicofie typis Emmanuelis Carvalho. 1636. 
fol. No fim da prefacaó defte ultimo volus 
me aflirma ter promptos, e acabados tres 
Tratados de varias materias de Medicina , 
que a morte impedio nað lograffem da luz 


publica. 
` ANDRE DO AVELLAR Naceo 


em Lisboa no anno de 1546. infigne Mathe- 

viatico, e celebre profeffor defta grande fa- 

culdade na Univerfidade de Coimbra, on- 

de leo E Cadeira, de quet tomou poffe 
om. 


mas lhe deoa 
Alcaidaria mór da”Villa de Ourem ea 
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em 4. de Janeiro de 1592. quando "n 
annos de idade, e nella jubilou em 28. de 
Setembro de 1612. Foy Guarda do Carto- 
rio da Univerfidade, e Meftre em Artes. 
Depois de fer viuvo fe ordenou de Presby- 


tero , e foy Tercenario na Cathedral de 


Coimbra. Vivia pelos annos de 1621.e 
“1622. He louvado por Nicol. Ant. in Bib. 


Hifp. Tom. 1. pag. 55. Antonio Pimenta 
na Sciographia pag. 62. e Joad Soar. de Bri- 


to in Theatr: Lujit. Lit. let. A. n. 55. cha- 


- mando-lhé M athematicarum difciplinarum 


profejor egregius. Compoz. 


Repertório dos tempos o mais copiofo , 


no anno.de 1582. Lisboa por Manoel de " 
a. 1585. 4. mais acrecentado Coimb. 
Joao, Barreira Impreflor da Univerfidade 


1590. 4. € Lisboa por Jorge Rodriguez 


1602. 4. 
Da Esfera, e e feu uxo. Coimbra por 


Joao de Barreira i 1593. 8. De ambas eftas > 


obraz faz mençad o novo addicionador da 
Bib. N. autić“ de Antonio Lead Tom. 2. 
tit. 1. col. IO fo. E 

“Arvore Gercitigica da Seren ji ma Ca- 
Jia de - Bragança. Na6 fey fe fe imprimio. 


"ANDRE Hiram Naceo de Pays 


Pottugu ezes na Cidade de Goa Cabeça do 
Im Tiò $5 Lulitino, na Afia, onde inftruido 
na oper ingua latina ; Filofofia; ,€ mais artes li- 
beraes dezejofo de adquirir novos thezouros 


de, fübedoria. M Coimbra, em „cuja. 


ologia: rece £o. Reit o grão à de Bacha- 
zi Naó að, » fatisfeirà o a feu animo. com às, fci- 
enciàs , .que já podia e en finar, ‘ainda anhelava 
aprender Qutras,, e levado de appetite, e 
junta 
fou à Roma, onde foy verierado. por hum 
dps grandes Grâmaticos daguella idade, e 


como.tal eleito pelos Regentes do Semina- 
rio dos Órfãos para os inftruir com os pre- 


ceitos grámaticaes affinandolhe em remune-. 
raça6 deite trabalho largo partido." Exer- 


citou efte minifterio com tanto fruto. dos. 


feus difcipulos » que mereceo occupar ma- 
yores Cadeiras fendo Meflre de Rhetotica 

no Collegio dos Gregos.,' em cuja lingua, 
fe fez muito perito. À fua fciencia, que fe 


fazia mais eftimavel pela innocencia dos 
NN | coftumeg 


ente a pobreza ; ; en que vivia, pak. 


—— — A 
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LM , lhe conciliou a amizade do Emi- 
nentiffimo Cardial Francifco Joyola Bif- 
po Sabinenfe, o qual lhe pedio com toda a 
efficacia fofle Regente do Seminario Man- 
lianenfe , e depois do de Veletri, cuja infi- 
nuagaó recebeo como preceito por nað fer 


ingrato ao affecto defte Principe. Para que 


“com mayor focego fe applicaffe à cultura das 
virtudes, e das Íciencias, voltou para Ro- 
ma, e recolhido na Cafa de S. Pantaleaõ 
dos Padres Clerigos Regulares das Obras 
“Pias paflou o reftante da fua vida com gran- 
de exemplo de toda aquella R eligiofa Com- 
 munidade, a qual deixou por herdeira de to- 
das as fuas eruditas compofigoens ordenan- 
dono Teftamento , que foffe fepultado no 
feu Templo, e que na pedra fepulchral lhe 
.gravaffem efte Epitafio por elle compofto 

no qual fe acrecentou o dia, mez , e anno 
. da fua morte. | | | 
| "D. O. M. 

Andreas Bayanus 
Sacerdos Lufitanus Orientalis 
Hic fitus , unde natus. 

` Vixit annos 73. 
..- Obiit 2. Junij ann. Domini. 1639. 

| Tetraftichon. 


Quam bene novit humo compacta lec mem- 


— bra reverti 
Factus homo in paucam qua jacet author 
humum. — | 
Non titulis nomen vita fibi crefcere functo 
. Optavit : fatis eft: hic fitus, unde fatus. 
Mereceo efte infigne varað pela integri- 
ade da vida, fciencia nað vulgar da lin- 
gua Latina, e Grega, facilidade fumma 
ainda extemporaneamente em compor ver- 
fos de todo o genero , as eftimagoens das 
Pefloas mais principaes, e eruditas de Ro- 
ma diftinguindo-fe entre elles os Cardiaes 
Joyoja, e Borromeo, o qual efcrevendo-Ihe 
de Milaô no 1. de Agofto de 1612. lhe 
apradece a Poefia, que compufera em lou- 
vor de S. Carlos credito immortal da fua 
illuftre Familia dizendolhe defta forte. Ma- 
gis ne debeam ingenii acumen , an pieta- 
tem mirari in tua S. Caroli Cardiographia 
incertus hererem , nifi alterum ex altero fè- 
qui, € pietatem effe preflantifimarum re- 
rum parentem, Q' altricem cognitum mihi 
efet penitus , € exploratum o'e. Andre Vic- 
torello no Cathalog. dos V aroens infignes, 
que viverad em Roma no anno de 1623. 
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Bayanus in adolefcentia Theologicos deguf- 
tavit liquores multis annis, majora ftudia 
coluit. Soluta, et vincla oratione multa 
Jcripht ; Horatianas Odes, et quedam Ovi 
dii opufcula cultis carminibus ad pietatem res 
vocavit; Virgilium grecis, Epicum poe 
ma Lufitanum latinis verfibus expreffit.. 
Marrac. in Bib. Marian. Part. 1. pag. 79. 
Grecis non jejune, neque latinis vulgariter 
eruditus; qui etiam non obfcuri nominis ora» 
tor, et Poeta, ut ejus predicant , & teflan- 
tur opera .. . multd pietate, et eruditione 
Jpectabilis. Janus Nicius Erithræus in Pina- 
cothec. Imag. vir. illyftr. Part. 1. pag. 144. 
pofto que com a fua natural maledicencia 
manchafle a pureza do nome de Andre Ba- 
yao, com tudo o numera entre os Varoens 
mais illuftres na fciencia. V erum quidquid 
dici de Bayani virtutibus poteft hác una lau. 


de, que magna eft , concludemus , et pero. 
.rabimus , nimirum ita Mufis eum ufum fuif- 


Je amicis , ut admirabili animi motu , cele- 
ritateque ingenii magnum numerum verfi 
um de quacumque revellet , efunderet. Joad 
Bautifta Lauro Epift. Cent. 1. Epift. 56. 
Fr. Lud. Jacob. à D. Carol. Bib. Pontif. 
pag. 249. Nicol. Anton. Bib. H ifp. tom. 1 
pag. 55. Allatius in 4pib. Urbani: pag. 32. 
Baillet.. Jugem des Scavans. tom. 5. pag. 
mihi 141. Lorens. Craffo de Poeti Grec. 
pag. 34. Joao Soar. de Brito in Theatr. Lu- 
Jit. Litter. let. A. n. 36. o P. Antonio-dos 
Reys no Enrhuf. Poetic. impreffo no prin- 
cipio dos feus agudiffimos Epigrammas n. 
106. : EC mE 

Bayane fedes fuccincfus, et ipfe 
Fronde triumphalis lauri, quam Roma canti 
Dota tibi meritis pro tantis reddidit , Urbe 
Applaudente Goa; que Te fub Luminis auras 
Edidit , aucfurum quondam Collegia vatum. 
Catalogo das Obras impreffas. 

Idyllium Seminarii Manlianenfis in Sa: 
binis nomine dictum; Ecloga interlocutori- 
bus Batto , &' Philereno, qua Cardinali 
Epifcopo Sabinenfi Francifco Joyofe gratir- 
latur Romam é Galliis adventum. Rome 
apud Jacobum Mafcardum 1592. 4. 

Oratio habita in erectione Seminarii 
Veletrenfisibid. apud eumd Typog. 1612. 

© Oratio in celebritate S. Joannis Evan- 
gelifte habita coram Santiffimo Paulo V . in 
Oacello Pontifício. Roma apud Mafcar- 
dum. 1610.4... 5 5 
| E - -Doétrina 
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'" Doctrina Chrifiana brevis a Roberta 
Bellarmino $. R. E. Cardinali vulgari fer- 
mone compófitá , nunc ab Andrea Baiano 
«Afiatico Lüfitano in elegos latinos: tra- 


ducta. Roma apud Mafcardum 1612. in 12. 


Efa traducçaoO helouvada por André Victo- 
rello m- Oficio Curati , e por Baillet J ugem. 
des Scavans Tom. 5. pag. 141. 

. Poema ad Paulum V . Pontif. Maxi- 
mum. Era Acroíticho no principio, meyo, 
e fim, com tal artificio , que eftavao entre Os 
verfos entretecidos eftes tres. 


Crefcere cum "TM titulis Sancliffi me 


Preful . 
Annorum nan numeris, etSecula vivas; 
4 ivas eternum , tandem victurus Olympo. 
Poema ad Scipionem Cardinalem Burghe- 
F ium. ` Nelle fe contem com acroftichos o 
nome ,appellido, e dignidade do rhefmo 
Cardial, no fim, e principio de cada verfo. 
Eftes dous Poemas fahiraó impreffos Ro- 
1na por Mafcardo 1610. in fol. os quaes tanto 
eftimava o eruditiffimo Fr. Angelo Rocca 
Bifpo de Tagafte , e Sancriíta do Papa , que 
os marginou da fua propria mað, e os con- 
fervava entre asobras de mayorartifício, CÓ» 
mo afirma Leað Allatio i in Apib: cd 
Pag 340 
Poema in obitum Seren jj me Margari- 
the H ifpaniatum Regine no qual por acrof- 
ticho os primeiros, e ultimos charaéteres 
formavað eítas palavras Margarita mortem 
€umvita , regnum celefte cum terreno com- 
mutavit. Sahio impreffo no livro intitulado 
 Peefas diverfas compughas en diferentes 
lenguas enlas honras que hizo en Roma la 
Nacion Efpafíola a la Mageftad Catholica 
dela Reyna D. Margarita de Aufiria. Ro- 
ma por Jacobo Mafcardo 1612. 4. `` 
Pa é ardiographia Poema fabricado em 
forma de coraçaô feito -em louvor de S. 
| Carlos trefladado a Roma. Coníta de Exa- 
metros, e Pentarnetros mifturados, e te- 
cidos com 15. Acroftichos, que pelos me- 
Yos, e extremos formavaó etas palavras. 
Cor mundum creavit in Carolo Deus, et 
Spiritum rectum innovavit in vifceribus ejus. 
“Roma apud Jacobum Laurum 1624. 4. 
Panegyricus in laudem Joannis Zamof- 
cii magni Polonie C ancellarii , et copiarum 


Imperatoris perpetui ejus Filio Thome Za- 


mofoio dicatum. Rome dpud Bartholome- 


um Zanettum 1617. 4. EE 
“o 4 Tom I, 


. Elogium in Ca oronatione Urbani V IIT, 
Roma apud heredes Zanneti 1625. Depois 
ew nas Collectaneas de Agoftinho Bar» 

ofa. T3 
Panegyricus $, Philippi Nerei. Roma 
apud Rinaldum Paulum. 1629. 4. Foy re- 
citado na Bafilica de Civitá Vechia, o qual 


mereceo a admiraçao de todos os eruditos 


pois com artificio novo eftá compofto fem 


“verbo algum. 


 Epiflola ad Jo ógntiem B aptutam Lauw- 
rum He a 57. na Centuria das Epiftolas def- 


“te Author., que mn Perufiz typis au- 


guftis 1618. 

De Natalibus Homeri. 'Traduzio em 
latim mais de mil verfos Elegiacos, que 
em Grego tinha compofto a efte affumpto 


Leao. Allatio. Lugduni apud Laurentium 


Durand 164o. 8. 

Epigrammata in laudem D. Caroli Bü 
romat. Sahiraó na collecçaõ , que fez de 
outros Epigrâmas Patricio Fattorio. Roma 
apud Jacobum Laurum 1614. | 

Epigrammata duo in Columnam , et Sar 
cellum-Pauliuum. Eftaó impreffos in Pontif, 
Romano Bzovii cap. so. 

Elogia , Epigrammata, et iidibine: 


Rome apud Francifcum Caballum 1641. 8., 


Elogia , et Epigrammata in Dominicas 
totius Anni in 8. NaO tem anno., ném nome 
do Impreffor, mas. pelo caracter párece fer 
impreffo em Italia. Defte livro confervo 
hum exemplar em meu poder, no qual a car 


“da Dominga tem hum Elogio da parte ef 
“querda impreffo, e de fronte hum Epigráma. 


Elogia, Epigrammata, et E mblemata in 
Ferias Quadragefimales , ejufque Domini- 
cas. Sahio impreffo por deligencia dos Pa- 
dres das Efcolas Pias. i 

Cathalogo das obras nað impréffas. - | 

Lufiados libri decem. 

Principiava. 

Sigua egojacíabam Zephyris; : quá (furdai mo- 

. vebam | 

Littora s qua 1S loas patriis dare quibns 
auras 


Ingenio, Jtudioque valens: nunc — latii 


Ore queam repetês longiqui ardentia Martis 
«Arma, virofque cano Lufos, qui folis ab. onis 
Occiduis per inaccefjas maris. ómnibus undas 
Trapobanem venére fuper difcrirgina rerum 
Tu quám homines iu A + in |! Eoo littore | 


“regnum ` ` 
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Nobile perpetuis auétum pofuere "triumphis. 

. Nefla traducçaõ (.eujo original fe coni 
ferva na Bibliotheca Romana n.-25. 00: Ar 
chivo dos M. S. da Bazilica de S. Pedro, cos 
mo diz Montfaucon i Bib: Bibliothec. 
M.. $; nova Tom. t; pag. 179. ) trabalhou 
muitos annos. para reprefentar vivamente 
as expreffoens do Poeta , e fe nað diminu- 
ifle. a energia, com que fallára na lingua 
materna com a verfao latina. Para fahir à 
luz pablica com efta obta o incitarad com 
cartas os Iluítriflimos Arcebifpos de Bra- 
ga, e Lisboa efcrevendo-lhe o primeiro 
em 21. de Janeiro de 1628. eo 2. em 17. 
«de Mayo. de 1607. efperando que della re- 
fultaria igual credito ao Author, como à 
Naçaà Portugueza; Deita traducgaó faz 
illuftre memoria. Manoel de Faria, e Sou- 
fa na Vida de Camoens impreffa no prin- 
cipio dos Commentos das Lufiadas dizendo 
JET: doctor. Andres Bayam Cortezano, hon- 
rado jiy Sacerdote, que com grandes venta- 
jas tiene pafado ete Poema a la elegancia 
datina , 'e modernamente o Addicionador 
da Bib. Orient. de. Antonio de Léab Tom. 
2. Tit. 2. col. 25... , i 

— Traduçao da E ub de Virgílio emver- 


| Jos Gregos. Defta obra faz mençaô Baillet 


Jugemens des Scavans Tom. 5. pag. 41. 
Como deftas duas feguintes. 
Iter Lauretanum ib. 3. verfi elegiaco. 
. Galatheum. verfu elegiaco cum notis, et 
Pci: confuetudine diz Allatio in pil 
Urban. pag. 36. . 
“In Aphtonium: de Elementis Rhetorice 
Ariftoteles Chriftianus five Logica 
Phyficajet Metaphyficaper Dialogi 2.tom. 
-~ -De opificio epiftolari. 2. Tom. 
Orationes Latine. 2. Tom. 
Elogia verfu et profa 2. Tom: 
Epiftolarum 1. Yom. 
Diverforum Poematum Tom. 2. 


Hortus S implicium puerorum Marty. . 


rum, et Confzfforum cum nenüs, Elogiis, 
er Á U DON mn 

Theatrum — per XII. menfes 
ita, et totidem per fcenas di pofi itum, et ex- 
pofitum. Novum (diz Allatio já allegado ) 
inventum cum iconibus , odis, et hiftoriolis, 
que omnia idem utter or Jeri Ai it, pin xit, 
El P T 


E: AN DRE DE BARROS, N aceo 


em Lisboa, e teve por Pays'a Luiz Al- 
vrez 'de Barros; elzabel. da. Cruz. . Antes 
de contar dezéfeis-annos.de idade recebeo:a. 


Roupeta da Companhia de JESUS .em o 


Noviciado de Lisboa a'3. de Outubró de 
1691. Depois de eftudar Filofofia, e Thao: 
logia em o Collegio de Coimbra, enfinou 
nelle as letras humanas, e no Collegio.de 
S. Antaô de Lisboa. Sendo: deftinado pe- 
los Superiores a fer. Lente. de. Theologia 
Moral em o Collegio de Faro, como ti- 
veffe grande talento para o Pulpito, deixou 
a Cadeira , e nas Cidades de Evora, e Lisboa 
exercitou com nað pequeno applauzo o 


aminifterio de Orador Evangelico. Foy Rey- 


tor; é Meflre dos Noviços em a Caía do 
Noviciado de Lisboa, e Prepozito da Cafa 
profeffa de S. Roque, lugares que adminif- 
trou com igual prudencia , que affabilidade. 


P d 


Entre os primeiros cincoenta Academicos - 


da Academia Real da Hiftoria Portuguézà 
fov eleito para efcrever as Memorias Eccle- 


“fiafticas do Bifpado do Algarve, de cuja in- 


cumbençia tem manifeftado. na Academia 
a grande applicacaó , com que felizmente 
defempenhará efte affumpto nas contas fe- 
guintes. | 

Conta dos feus Eftudos AE da: 
da no Paço a7. de Setembro de 1725. Sahio 
no Tom. 3. da Collecçao dos Documentos 
da Academia Real Lisboa por Pafchoal da 
Sylva 1723. fol. 

Conta dos feus Eftudos Academicos na 
«Academia a 23. de Mayo de 1727. Sahio no 
Tom. 7. da Collec. dos Docum. da Acade- 
mia Real. Lisboa por Jozé Anton. da Sylva 
1727. fol. 

Conta dos Eftudos Academicos em o Par 
ço a 22. de Outubro de 1727. Nella defcreve 
as vidas dos Bifpos do Algarve. Sahio no 
Tom 7. da Collec. dos Documentos aílima 
allegado. 

Conta dos Eftudos na Academia a 28. 


de Mayo de.1728. Sahio no Tom. 8. da 


Collec. dos Docum. da Acad. Lisboa peo 
dito Impref. 1728. fol. — 
Conta dos Eftudos na Academia a 19. de 


Janeiro de 1732. fahio no Tom. 11. da Col - 


lec. dos Docum. &c. Lisboa pelo dito Im- 
pref. 1752. fol. 

Pela fua deligencia publicou com huma 
noticia previa, e diverías prefagoens , que 
compoz, i | 

Vozes 
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. nhor Patriarcha. 1736. 4... > 
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Vozes faudofas da Eloquencia., do efpi- 
to, e eminente fabedoria do. P: Antonio V i~ 
eyra da, Companhiade JESUS Pregador de 
Jua: Mageftade.,. e.Principe dos Oradores 


Evangelicos acompanhadas com hum fideli 
Amo Ecco, que fônoramente refulta do inte- 


gior dà obra Clavis Prophetarum.. Lisboa: 
por Miguel Rodrigues. Impreffor do Sei 
o5 Vozem Roma; Ecco em Lisboa na Ca- 
nonizacaóde S. JosáFranc. Regis da Sagra-. 
da Companhia de JESUS , folemnidade com 
que o feftejou a Cafa profeffa da mefma Com: 
panhia. Lisboa na Officina da Mufica , e 
Pagrada Religiao de Malta. 1739.:4.. ` 


.' Vida do P. Antonio V ieyra da Compas 


nhia de JESUS Pregador de S. Mageha- 
M. 4. da qual faz mengaó de brevemente 
fahir à luz em a Noticia previa das V'ozeg 
ÓBaudofas, > ; Te a 
|. "ANDRE BERNARDES AYRES 
Natural de Belinde junto do lugar de Fi: 
guéiró do Campo de Coimbra, filho de Pe: 
dro. Ayres, e Maria Simaô. Inftruido na 
lingua latina, eletras humanas paffou à Uni- 
verfidade de. Coimbra aprender: Direito 
Pontificio, e como para efte genero de. ef- 
tudo tiveffe genio, e apblicafl: o mayor dif- 
velo, : fahio nefta faculdade tað. eminente, 
que recebendo nella o gráo de Doutor foy 
admitido por Collegial do Collegio Ponti- 
ficio de S. Pedro em 11. de Junho de 1666. 
Antés de entrar nefta erudita Sociedade era 
tanta a excellencia das fuasletras , que já 
occupava de propriedade a Cadeira de Cle- 
mentinas de que tomara poíle-em 18. de Fe- 
vereiro de 1666. Defta fubio à de Sexto em 
23. de Janeiro de 1675. de Decreto em 5. 
de Dezembro do mefmo amo , e de Vef 
pera em 17. de Outubro de 1681. e ultima- 
mente de Prima em 16. de Dezembro de 
1634. onde jubilou em 1692. Foy Conego 
Doutoral das Cathedraes de Lamego pro: 
vido em 24. de Setembro de 1669. do Por- 
to em 20. de Fevereiro de 1671. e de Evo- 
rọ em 29. de Mayo de 1679. Deputado da 
Inquifiçao de Coimbra em 17. de Julho de 
1671. Naô aceitou os lugares honorifi- 
cos de Dezembargador do Paço, e Depu- 
tado do Confelho Geral do Santo Officio 
por fe nað auzentar de Coimbra, onde em 
dade muito provecta morreo a 11. de Abril 
E vl) 


“que começa. — 


de 1705. Jaz fepultado na Igreja do Colle- 
gio dos Capuchos de Santo Antonio da Pe- 
dreira junto. ao .Altar defle Santo, a cujos 
Religiofos fez huma doaçaôd de cem: mil 
reys in perpetuum para trigo cada anno, 
o qual legado: fatisfaz a Cafa da Mifericor- 
dia-de Coimbra.. Entre as poftillas, que. 
douta, e profundamente compoz ; a mais. 
célebre , .e digna da luz publica por confif- 
fado; dos mayores profeffores da Jurifpruden- 
cia , foy a que começou a diétar no anno de: 
1668. e a continuou até que jubilou, a qual 
o . Ad Text. in Regul. contract. 8. de Re- 
gulis Juris. | px | | 
- P. ANDRE CARDOSO natural de 
Coimbra , e filho de Andre Cardofo, e Ma- 
ria Bautifta. Na juvenil idade de 14. annos 
fe aliftou na Companhia de JESUS em 4- 
de Outubro. de 1644. e nella fez a folemne 
profiffaó dos quatro votos em 15. de Agof- 
to de 1665. Deíde a infancia foy inclinado 


à Poefia, e de tal forte cultivou toda a vi- 


da efta divina Arte, que ainda na idade ça. 
duca compunha verfos latinos com incrivel 
preíteza, e affluencia.. Por muitos annos 


exercitou o officio de Orador Evangeli- 


co; alguns enfinou Rhetorica, e tres Phi: 
lofofia.. A mayor parte da fua idade con- 
fumio no laboriofo miniflerio das Cadeiras 
de Theologia na Univerfidade de Evora on- 
de foy Doutor, e Cancellario. Provadaa 
fua tolerancia com huma grave infermidade, 
e recebidos os Sacramentos com catholica 
ternura, morreo em Evora a 18. de Julho 
de 1696. Delle diz o P. Antonio Franco in 
"Annalib. S. J. in Luft. pag. 400. Singulari 
vir ingenio preclarus fulfit. O P. Francifco 
da Fonfeca Ezor. Gloriof. pag. 425. Foy do- 
tado de vivifimo engenho , e ornado de todas 
as Jciencias. | " S 

Dos feus elegantes poemas fomente fa- 
hio à luz no livro intitulado Fama pofthuma 


| do V. P. Fr. Antonio da Conceição, Tri- 


nitario impreflo em Lisboa por Henrique 
Valente de Oliveira. 1658. 4. O feguinte, 
Quis novus affrorum livor , que forma beatis 
- Luminibus extincta micat? Q'c. : -~ 
- Hum Epigrama em louvor da Chroni- 
ca da Etiopia Alta. compofla pelo P: Bal- 
thazar Telles. Coimbra por Manoel Djaz. 
1660. fol, De 


me A-—— ho da Ã 
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De tódos os Sermóêns,:que com gran-: 
de applaufo prégou, unicamente fe fez pu-: 
blico o feguinte por ordem do Illuftrifimo. 


D. Fr. Domingos de Guímaô Arcebifpô 


de Evora. : Ea 

Sermad em acqaó de Graças pelos Def- 
pozorios da Sereniftma Princeza de Portu- 
gal, e do Augufifimo D. Victorio Ama- 
deu Manoel Duque de Saboya, Principe do 
Piamonte em 8. de Outubro de 1679. Evora: 
ná Officina da Academia 1688. 4. 


— P. ANDRE DE CARVALHO pe- 


“Jo Inftituto filho da Companhia de Jefus, e 
pela natureza de Pedro Alvares de Carva:, 


lho, Senhor de Canas de Senhorim, e Ca- 
pitaô de Alcacere em Africa, e de D. Ma- 


ria de Soufa filha de D. Martinho de Tavo- 


ra, Capitaó de Alcacer Seguer, e Com: 
mendador de S. Pedro de Val de Ladroens, 
e D. Ifabel Pereira de Sampayo, eIrmaó de 
Alvaro de Carvalho Governador de Ma: 
zagaó , que no anno de 1562. defendeo hes 
roicamente efta Praça da invazaó , com que 
foy accometida pelo formidavel Exercito de 
cento, e cincoenta mil barbaros. Voltan 
do defta Praga o P. André de Carvalho pa: 
ra o Reyno, foy cativo pelos Mouros, os 
quaes fechando os ouvidos às vozes com 
que lhe increpava a fua cegueira, o fizeraó 
em varios pedaços fatisfazendo com efta 
barbara, e tyrana acçaô o odio que conce- 
berao contra efte Evangelico pregoeiro. Cos 
mo teftemunha ocular que tinha fido dos 
fucceffos do fitio de Mazagaó efcreveo. - 
 Relagaó do Cerco de Mazazaó M. S: 
Confervafe no Collégio de Coimbra dos Pa- 
dres Jefuitas. 
Fr. ANDRE DE CERQUEIRA fi- 
lho de Francifco Lopes, e Anna Pereira na- 
ceo em Coimbra, onde eftudou as primei- 
ras letras, e paffando a Lisboa, recebeo o 
habito Carmelitano a 8. de Mayo de 1679: 
Eftudada Filofofia; € Theologia em que fa- 
hio grande Letrado as enfinou em os Colle- 
gios de Coimbra , e Evora com grande fru- 
to dos feus ouvintes. Nefta Univerfidade 
recebeo em 20. de Janeiro de 1704. o grão 
de Doutor na faculdade Theologica, fen- 


- do nefte Litterario acto feu Padrinho Jo- 


zé Pereira de Lacerda, entaó Inquifidor da 
Inquifigaó de Evora , € depois Cardial da 


BIBLIOTHECA 


Igreja Romana. Foy votar no Capitulo 
eral , que fe celebrava em Roma no anno 
de 1704. € nelle com applaufo , e admita- 


çao de todos os Capitulares defendeo as. 


Conclufoens ,. que: conftavaôd deftas uni- 


cas palavras. In Univerfa Theologia: tam. 


naturali , quam fupernaturali ; Scholafica , 
Pofitiva , Morali, et Myftica , quidquid Do. 
ctor Refolutus Joannes Bacconius Carmeli- 
tanus docuit y. et fcripsit , bene fcripsit, et 


^" decuit. Reftituido a Portugal foy eleito 


Confeflor das Religiofas do Convento de 


Lagos, donde fubio ao lugar de Provinci- 


al em 14. de Julho de 1714. fendo Deputa- 


do da Junta das Miffoens. Morreo no Con- 
vento de Lisboa a 22. de Fevereiro de 1718. 


Foy ornadá de vaíta erudigaó em todo 6 


genero de fciencias , aflim fagradas, como 
profanas , pois naõ fomente tinha noticia dos 
Sagrados Canones, mas era douto nas fa» 
culdades da Mathematica, e Medicina, e 
hum dos infignes Oradores Evangelicos do 
feu tempo, cujos Sermoens para que naô 
ficaffem fepultados, os fez publicos a deli: 
gente actividade do P. Fr. Eftevaõ de San- 
to Angelo, Prior do Convento do Carmo 
de Lisboa, fahindo con hum tomo, cujo ti- 
tulo he. ... MEN EN 

Sermoens varios. Lisboa por Miguel 
Rodrigues. 1727. 4. Faz honorifica men- 
çað do feu nome o P. D. Manoel Caetano 
de Soufa in Exped. Hifpan. D. Jacob. Tom: 
2. pag. 1303. e Fr. Manoel de Saã Mem. 
Hift. dos Efcritores da Provinc. do Carm. 
de Portug. pag. 19. . = 


. Fr. ANDRE DECHRISTO natural 
da Villa de Santarem do Arcebifpado de Lis- 
boa, chamado antes, que largafle o feculo, 
André Froes de Macedo, foy filho de Du- 
arte Lopes natural da Villa de Benavente, 


bom Poeta, e de Maria Froes de Macedo. 


Na infancia começou de tal modo a incli- 
narfe à Poefia, que parece o embalarãô no 
berço as Mufas fendo as fuas delicias em ida- 
de taô tenra os livros poeticos affim Lati- 
nos, como Portuguezes, e Caftelhanos, de 
cuja propenfaü fe feguio com exemplo 
nunca vito, e digno de todo o aflombro, 
que quando contava quatorze annos publi 
caffe hum livro de verfos intitulado. 


- Amores Divinos , e humanos. Lisboapot 
Pedro Crasbeeck. 1631. 12. cuja obra de 


dicou 
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dicou a D. Maria de Vafconcellos Condef- 
fa da Calheta. Deixada a patria paflou a 
Caftella onde profeffandoo habito da Ordem 
Militar, e Religiofa de N. Senhora da Mer- 
ce depois de aprender as fciencias mayo- 
res as enfinou com igual aclamagaó aos do- 
mefticos, principalmente Theologia Moral 
nos Collegios de Ronda, e Cadiz, fendo 
. depois Regente do Collegio de Huelgas, de 
que eraó padroeiros os Duques de Medina 
Sidonia. Como em o anno de 1660. fe 
acendeffe furiofamente a guerra entre a Co- 
roa Portugueza, e Caftelhana , alcançada 
faculdade dos feus Prelados voltou a efta 
. Corte , onde era ouvido com applaufo nos 
. Pulpitos, e Academias, principalmente em 
a dos Generofos, na qual como Lente expli- 
cou a Poetica de Ariftoteles com fubtilif- 
fimas reflexoens. Foy Meftre de Filofofia 
do Conde de Caftellomelhor Luiz de Vaf- 
concellos, e Souza, Efcrivaó da Puridade 
delRey D. Affonfo VI. e feu Primeiro Mi- 
Rro, e com o nome de taó illuftre difcipu- 
lo alcançou mayor applaufo a fua fabedo- 
ria. Dezejofo de acabar a vida entre os feus 
Religiofos fe embarcou para o Maranhao, 
onde paflado pouco tempo querendo o Ceo 
fazello participante de tað ardente dezejo 


efpirou entre os braços dos feus Mercenari- - 


os no anno de 1689. D. Francifco Manoel 
nas Obras Metricas. Viola de Thalia pag. 
156. olouva pelo magifterio, que exerci- 
tou na Academia dos Generofos, explican- 
do a Poetica de Ariftoteles. com eftas vo- 
ZCS. 
-I gnorais de hum André tantas lowvadas 
Letras nao Jo profanas, mas fagradas. . 
E pag. 158. . | 
Mefre fempre ferá tað finalado — 
ue apenas na Cadeira efa fentadá 
| Dd em lhe dando hum geito 
«Ja lhe falla Ariftoteles no peito. 
“Por fabias Catacrefis 
Por cultas Metalefis 
“Numeros, Omiftiquios , e Sizuras 
Por doze tropos, e por mil figuras. 
- E na Oragaó que recitou nefta mefma 
Academia pag. 260. Aqui achareis as fempre 
cafas efineraldas em cafa Poetica de Arif- 
toteles, de cujos arcanos vay defentranhan- 
do em fuas ligoens feus Mifterios nofo R. 
Lente o P. Meftre Fr. André de Chrifto. 
* - Além da Obra affirma efcrita compoz, 
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Confta de 7o paginas, e fahio impreflo 
no fim do Poema Virginidos compofto por 
Manoel Mendes de Barbuda, e Vafconcel« 
lor. Lisboa por Diogo Soares de Bulhoens 
1667. 4. | 

Muitas Poefias fuas fe podem ver na 
Fama pofthuma de Lope da Vega Carpio. | 
na 1. Part. da Academia dos Singulares de 
Lisboa. Nos ap/aufos da Vitoria do Amei- 
xidl. Amíterdao por Jacobo Vanvelfen 
1675..4. No livro do Rofario do Santiffima 
Sacramento Author F. Francifco Falco- 
nio Lisboa 1662 e no Panegirico da V ida; 
e acçoens do Excellentiffimo Marquez de Ta- 
vora Luiz Alvares de Tavora dous Sone- 
tos dedicados à memoria defte Heróe Caf: 
telhanos a pag. 87. e 88. Lisboa por Anto- 
nio. Rodriguez 1672. 4. Tinha promptos 
para a impreflaô quando partio para o Ma: 
ranhao. | | | 
Panegyricos de Varios Santos. M. S.» 

“Academia do Sacro Amor M. S. 
Delle faz mengaó entre os Poetas Portu- 
guezes o P. Antonio dos Reys Enth. Poe- 
tico n. 117. | | 


ANDRE COELHO Capitaõ na În- 
dia Oriental pelos annos de 1618. e 1619. 
Igualmente fe mcftrou intrepido contra os 
inimigos do Eftado, como zelofo da fua con- 
fervagaó efcrevendo. -= 

Advertencias a Gafpar de Mello , e 
Sampayo, ea Fernab de Albuquerque quae 
dragejimo quarto Governador da India a- 


A cerca dos damnos, que faziaó nella os EJ- 


trangeiros, e o remedio, que fe devia ap» 

plicar para nao continuarem. fol. M. S. 
Do author, e dá obra faz menção o mo- 

derno Addicionador da Bib. Orient. de Am 


. tonio de Leaó Tom. 1. Tit. 16. col. 467. 


ANDRE CORDEYRO Conego da 
Cathedral de Congo , Provifor, e Vipario 
Geral defta Diocefe affim pela fciencia, que 
profeffava dos Sagrados Canones, como 
pela integridade dos feus coftumes. Efcre | 


veo, emandou a efte Reyno. 


Relaga do alevantamento de D. Afon- 
Jo Irma delRey de Congo D. Alvaro fegun- 
do; eontra da morte do mefmo Rey, eeley- 
são , que fe fez de D. Pedro Duque de Bam 
ba o que tudo fucedeo em Janeiro. de 1622. 
M. S, | Eftas 
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Eftas duas Relaçoens fe confervavaó na 
di Regis Emmanuelis filii. 


Bibliotheca do infigne antiquario Manoel 
Severim de Faria Chantre de Evora. 


— Fr. ANDRE DA COSTA natural de 
Lisboa filho de Filippe da Cruz, e Cathe- 
rina Correa, e Religiofo da Ordem da San- 
tiffima Trindade, cujo Habito recebeo no 
Convento patrio a 3. de Agofto de 1650. 


Foy taó infigne em compor Mufica, co- 


mo em tocar Árpa; cuja occupagaó exerci- 


. tounaCapellaR eal dos Sereniffimos Monar- 


cas D. Affonfo VI. e D. Pedro II. com tan- 
ta eftimagaó deítes Principes, como enveja 
dos profeflores daquella Arte. Quando ef- 


“tava na idade mais robufta o privou a mor- 
“te repentinamente da vida a 6. de Julho de 


1685. Pofto, que nað imprimio obra algu- 


“ma da fua armonica profifíaó , muitas fe con- 


fervaó com grande eftimagaó na Bibliothe- 
ca Real da Mufica, e em outras partes, as 
quaes fa. mE 
—  Mifas de varios Coros. | 
Confitebor Tibi a 12. vozes 
. Laudate pueri Dominum a 4 
Beati omnes a 4. o 
Completas a 8. vozes | 
ps Ladiinha de N.Senhoraa9.vozes | 
.. Refponforios da 4.5. e 6. feira da Sé- 
mana Santa a 8. vozes. E 
“O Texto da Paixao da Dominga de 
Palmas, ede 6. feira mayor a 4. 
V ilhancicos da Conceição, Natal; e 
Reys a 4. 6. 8. e 12. vozes. i 


ANDRE COTRIM contemporaneo 
do infigne profeffor de letras humanas Je- 
ronymo Cardofo, o qual louva por fingular 
entre os cultores da Poefia Latina dedican- 
do-lhe a 27. dasfuas Cartas, e a 22. dasfuas 
Elegias, onde lhe exalta a affluencia poetica, 
com que compuzera hum Poema em lou- 
vor da Fonte da Prata, que corre na Cida- 
de de Evora, cujo aqueducto fe affirma fer 
obra do grande Sertorio, dizendo-lhe defta 
forte. | | 
Unica nunc operi Sertori gloria demum 

- Surgit, quá major crefcere nulla poteft: 
Quandoquidem tanti meruit preconiavatis 
« Quantum crede mihi , fecula nulla dabunt. 
iViveo nos.reynados delR ey D. Manoel, e 
D. Joa o III. Das muitas obras poeticas; 
que fez, fomente exifle, | 


BIBLIOTHEC A 


Epicedium Sereniffimi Principis Eduar- 


— D. ANDRE DA CRUZ natural da 
Villa de Alegrete na Provincia do Alen- 
tejo, filho de Pedro de Caceres, e Anna 
Ribeira, e Conego Regular da Congrega- 


çað de Santa Cruz de Coimbra, nað menos 


“eflimavel pela obfervancia do feu inftituto , 


que pela erudigaó Sagrada, e profana. Por 
efpaço de muitos annos leo Theologia ef- 
peculativa no Collegio de Coimbra, e Mo- 
ral no Real Convento de S. Vicente de Lis- 
boa, onde era ouvido nað fómente pelos do- 
meflicos, mas ainda pelos eftranhos ,..que 
concorriao atrahidos da fama da fua fabedo- 
ria. Foy eftimado pelo Illuftrifimo Arce- 
bifpo de Lisboa D. Miguel de Caftro, que 
afirmava fer o mayor Theologo Moralif 

ta de Portugal, e tanto confiava da fua pru- 
dente : capacidade , que o confultava nas 
materias mais graves da fua conciencia ele- 
gendo-o feu Penitenciario , Efmoler, e Exa- 
minador Synodal , cujos lugares exercitou 
nað fómente no tempo defte Prelado, mas 
do feufucceflor D. A ffonfo Furtado de Men- 
donga. Quarenta annos gaftou -na liçaô dos 
Santos Padres, e Theologos fempre affif- 
tido de faude robuíta, atè que fendo con- 
tra fua vontade eleito Prior do Conven- 
to de Grijó começou a enfermar gravemen- 


-te, de querefultou morrer em 20. de Julho 


de 1632. como elle tinha vaticinado. Del- 
le faz memoria D. Nicol. de Santa Maria 
na Chron. dos Coneg. Regrant. Part. 2. liv. 
10. Cap. 29. n. 19. onde affirma que efcre- 
vera. EUM 
Commentos aos lugares mais efcuros da ` 
Tertulliano. | | | 


D. Fr. ANDRE DIAS natural de Lisê 
boa , onde fe aggregou à Ordem dos Prêga- 
dores para fer ornato de huma tað douta 
Familia. Naô foy fómente infigne Letrado, 
mas cordial devoto do Santiffimo Nome de 
JESUS, de cujo ardente affecto ainda fe 
conferva no Convento de Lisboa hum inde- 
level teftemunho na illuftre Confraria defté 
fuaviffimo Nome, a qual foy pela fua pia 
deligencia novamente inílituida , ou ampli- 
ficada inflamando aos feus Confrades com 
exhortagoeris , e livros para a veneraçad 
profunda de tað augufto Nome. Paffou a 

E .. Koma 
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Roma , onde fendo conhecido pelas fuas le- 
tras, foy eftimado por todo o genero de Pef. 


foas, principalmente as mayores, diftinguin-. 
dof& entre todas aílim na dignidade , como. 


no affe&o o Summo Paftor, que o nome- 
ou Penitenciario da Igreja Romana, e Bif- 
po titular de Megára antigua Cidade da 
Provincia da Achaya na Grecia fendo fagra- 
do no anno de 1452. Atrahido do amor da 
patria renunciou a dignidade Epifcopal, e 


chegando a Lisboa, o nomeou ElRey D. 


Joao o I. Commendatario do Moíteiro de 
S. Joaó da Alpendorada. Delle fazem 
illuftre memoria Soufa Hif. de S. Domin- 
gos da Prov. de Port. Part, à. liv. 3. cap. 
23. € 24. Fr. Pedro Monteiro Clauft. Dom. 
tom. 3. pag. 142.0 Padre D. Manoel Caet. 
. de Sout Cathal. Hift. dos Summ. Pontif. 
| Card. e Bifp. Portug. pag. 110. Joao Fran- 
co Barret. na Bib. Portug. M. S. Com- 
poz, como affirma Fr. Luiz de Soufa no lu- 
gar allegado. . | | 
Livro de Oraçoens, em profa, e verfo 
vulgar de Louvores, e excellencias do No- 
me de JESUS. | 
: Methodo breve, e util para fazer bem 
“a Confia. Lisboa por Germa6 Gallard 
1529. 8. No Prologo defte livro o impref- 
for fez ao Author Benediétino, fendo Do» 
minicano. Efta obra fe vé inferta entre as 
que.compoz o Ven. Meítre Fr. Luiz de 
* yranada. B 


ANDRE DUARTE DE VAS 
CONCELLOS Cavalleiro profeflo da Or- 
dem militar de S. Tiago. Naceo em Lisboa 
e recebeo a graça bautifmal na Parrochia de 
S. Pedro a 6. de Dezembro de 1620. Foy fi- 
lho de Paulo Duarte da Sylva, ede Izabel 
Mendes de Vafconcellos. Depois de fahir 
baftantemente inftruido na lingua Latina, 
levado do genio , que tinha para as armas, 
alentou praça de Soldado, em cuja efcola 
defernpenhou as obrigagoens do feu honra- 
do nacimento , principalmente fendo Capi- 
tað de Infantaria na celebre Reftauragaó 
de Evora em o anno de 1663. e quando 
governou em auzencia do Governador a 
Capitania de Angola, com opofto de Mef- 
tre de Campo. Defpozou-fe a 7. de Julho 
de 1655. com D. Antonia de Andrade Gou- 
vea, € Miranda de quem deixou larga def- 
cendencia. Cheyo mais de merecimentos, 
&. . dom. I. l 
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que de ánnos falleceo em Santarem a 21. de 
Setembro de 1690. e jaz fepultado na Igreja 
dos Eremitas de Santo Agoftinho da dita 
Villa, Eícreveo. —  .— | 
Exercicios Militares. 4. — 

Cuja obra dedicou à Mageftade delR ey 
D. Pedro II. qne lho mandou compor por 
ter vifto muitas vezes nà fua Real prefença. 
a fciencia , e promptidad , com que os man- 
dava executar. He huma completa inftru- 
çao para hum Sargento mór, cujo Origi- 
nal efcrito da propria mað do Author con: 
ferva feu Neto pela parte materria Rodrigo 
Xavier Pereira de Faria natural da illuftré 
Villa de Santarem onde aflifte , o qual com a 
fua grande erudigaó , e natural affabilidade 
me communicou eíta, e outras muitas no- 
ticias para ornato, e augmento defta Biblio- 


theca. 


ANDRE EBORENSE, ou RO- . 
DRIGUES, cujo primeiro apellido indica 
a Cidade, onde fahio à luz do mundo, e o 
{egundo da familia donde procedeo , Irmao 
por fangue, e fabedoria do infigne Fifico 
mor Thomaz Rodriguez da Veyga. Sen- 
do fummamente veríado no eftudo das le- 
tras profanas , o foy igualmente nas Sagra- 
das revolvendo com incanfavel difvelo os 
litterarios monumentos dos Authores Ca- 
tholicos, e Gentilicos, de cujo immenfo tra- 
balho, e do grande louvor , que delle lhe 
havia refultar, o congratula feu Irmaó em 
huma carta, que efta ao principio de hu- 
ma das fuasobras, de queabaixo fè fará men 
çað, dizendolhe deíte modo. Horum vefi- 
gia non eft longe fecutus cum in eo loco verfa- 
retur ubi orbis in urbe eft (Ulyffipone Y. ne- 
gotiorum fluctibus obrutus, magnatum. im- 
portunitatibus , O obfequiis exagitatus, à plu- 
ribus etiam molefte expetitus, quos confilió, 
opera, et favore juvabat , ample rei familia- 
ris providentia impeditus tale nobis cuderet 
opus , quale fperandum fore ut plurimis invi- 
diam , paucifimis calumniam excitaturum 

Jit. Mayor foy o elogio , que deo ao 
Author deíta obra o grande Varað Fr. Luiz 
de Granada, immortal credito da R eligiao 
Dominicana, perfuadindolhe , que a publi- 
caffe, a qual mereceo tað grande eftimagaó 
dos eruditos, que em breve tempo foy im- 
preffa em diverfas partes fendo o titulo. 

. Loci communes fentestidrum, F exema 
T plorum 
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plorua memorabilium ex probatiffimis .fcrip- 
toribus deprompti ., five exempla: memora- 
bilia é próbatifimis quifque-Auctoribus de- 
prompta 2. Tom. 1. Conimb: 1554: 4. 0 2. 
ibi. 1567. 4. ambos mais correctos, e addi- 
cionados. Conimb. apud Joan. Barrerium 
1569. 8. ainda vivendo o Author. Depois 
Parifiis apud Guilielmum Julianum 1580. e 
1588. 8. & ibi apud Francifcum Suffier. 
1655. 8. Lugduni apud Theobaldum Paga- 
num 1557. 8. Colonia apud Arnaldum Mil- 


Jum 1593. e 1600. e 1601. apud Herman. 


+ 


Milium. . Venetiis 1572. 1579. e 1585. 12. 

Lembraó-fe da obra, e do Author Draud. 

in Bib. Clafic. Tit. Memorab. & Gram- 

mat. Valer. And. Taxand. in Cathal. Cla- 
ror. Hifp. Script. Nicol. Ant. in Bib. Hifp. 

Tom. +. pag. 57. Joan. Soar: de Brit. ir 
Theatr. Luft. Lit.lit. A. n. 57. D. Emman. 
Caiet. de Souza in Expedit. Hifpan. 8. Ja- 
cobi Tom. 2. pag. 1303. Franc. da Fonfec. 

Evor. Gioriof. pag. 405. Petr. de Alv. y Af- 
torg. in Milit. Immacul. Concept; D. Mar. 

onde por engana efcreveo fer o Author Re- 
ligiofo da Ordem dos-Pregadores. Mayol. 
Dier. Canicul. Part. 1.:éolloq. 3. pag. mihi 
53. col. 2. chamando-lhe infignis exemplos 
rum compilator. Anton. Poffevin. in Appa- 
rat. Sacr. tom. 1. pag. 74: Quod pleraquepe- 
tat ex hiftoria vel Sacra y vel Ecclefiaflica ,. 
quodque non folim ad humanas quafdam, veril. 
etiam ad Chriflianas virtutes Rimulosaddat, 


onde duvida efta obra tenha fido acrecen-. 


tada por algum-herege principalmente nos 
Titulos Act. Pontif. Rom. Patientie , Odii;. 
et Gloria Cupiditatis ; fendo certo j que fe 
em alguma impteffao fe achaó alguns ter~ 
mos contrarios à piedade catholica , nað de- 
vem fer atribuidos a André Eborenfe por fer 
efcritor piiffimo , como claramente fe vé na 
primeira impreffaó de Coimbra. — : 

~ ANDRE DE ESCOVAR. Na ida- 
de da Adolefcencia navegou para a India, 


onde conciliou a atençad das principaes 
pefloas daquelle Eftado admiradas da fua- 


. vidade, e deítreza, com que tocava o inf- 


trumento da charamelinha nunca até aquel- 
le tempo ouvido em taes partes, em que 
deixou muitos diícipulos da fua fciencia mu- 
fica. Voltando ao Reyno foy admitido 
com largo eftipendio à Cathedral de Evora 


pelo feu Prelado q Sereniffimo Cardial D. 
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Henrique, para que com o inftrumento em. - 


que era peritiffimo , fe augmentafle a armo- 


nia em obfequio do culto Divino, cujomi- - 
nifterio tambem exercitou na Cathedral 
de Coimbra, para onde o chamou o Bifpo 
D. Manoel de Menezes. Deixou compof- 


ta. = | ` 


—— vrte mufica para tanger o infrumento 
da Charamelinha M. S. "T" 


. ANDRE FALCAM DE RESEN- 
DE natural de Evora filho de Jorge de Re- 


fende, e Sobrinho do Chronifta Garcia.de 
Refende. Na Univerfidade de Coimbra de- 


pois. de eftudar Direito Civil, exercitou o. 


lugar de Juiz de Torres Vedras, de outras 
Villas, e Cidades do Reyno. Ultimamen- 
te foy Auditor da Cafa de Aveiro. Teve 
notavel genio para a Poefia affim Portugue- 


za ,-como.Caftelhana, em que compoz adv 
miraveis veríos. Morreo em .idade proveQa; 


em Lisboa no anno de 1598. ferido do con-. 
tagio , que devorou grande parte da Cida- 
de. Publicou em Madrid em verfo Cafte- 
lhano. ZEN 
` Theochriko. 
Outro livro em femelhante lingua: 
Mundo Pequeno 


o qual dedicou a D. Duarte Duque de Gui- 


maraens, e Condeftavel de Portugal. . 
-. Verteo em. 8. Rima as Homilias do 
Cardial D. Henrique, que começaõ. . 
Remirte ò homem quiz Deos fempiterno 
Com refgate de amor maravilhofo. 

Muitas das fuas poefias fe imprimirao na 


Relaçao do folemne Recebimento , que fe ' 
fez em Lisboa às Santas Reliquias que fe 
levarao à Igreja de S. Roque da Compa- | 


nhia de JESUS impreíla em Lisboa por 

Antonio Ribeiro 1588. 8. as quaes felem 

a fol. 122. 132. 136. 142. Y. e166. Y. Na 

Chonica delRey D. Joad o II. eícrita por 

feu Tio Garcia de Refende impreffa em 

Evora por Andre de Burgos. 1554. fol. lhe 

faz o Sonetto feguinte. 

Heroicos feitos, e faber profundo 
Virtudes, condição, primor, cutume 
Vida, e morte declara efte volume 

Do Lufitano Rey D. Joao fegundo: 

Segundo em nome, e a ninguem fegundo 

“Em fama tao fubida em alto cume 

` Que a pezar do tempo, que confume - 

^ Toda acoufa, feráciara no mundos - 

| = Non 


— -— m e ça faf AS 
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Nao confentio perder-fe tal memoria 
Garcia de Refende em feu polido 
E doceefiylo, e verdadeira hiftoria. —— 
Mas a feu Rey, e à fua patria agradecido 
Dandolhes digna fama, e immortal gloria 
A fi adeu, efez feu nome efclarecido | 
Delle fe lembra entre os Poetas Por- 
tuguezes ò P. Antonio dos Reys no En- 
— thufiafmo Poet. n. 19o. | | 


Fr. ANDRE DE FARO cujo appel- 
lido declara a fua Patria, que he a Cidade 
Capital do Reyno do Alparve. Logo que 
recebeo o Habito Francifcano na Provincia 
“dos Religiofos Capuchos da Piedade nað 
fómente fervio de exemplar aos feus dome£ 
ticos , mas fupplicou com fervorofas ancias 


aos Prelados, que o mandaffem à Miffaó 


Evangelica de Guiné. Alcangada faculdade 
fe embarcou com onze companheiros em 7. 
de Mayo de 1662. e no breve efpaço de quin- 
ze dias chegou à Ilha de S. Tiago Capital 
de Cabo verde. Nefta Cidade por caufa de 
huma grave infermidade foy precifo demo- 
rar-fe , mas ainda mal convalecido, e falto 
de forças, que fe animavaó com o fervor 
do feu efpirito, penetrou pelos vaftiffimos 


certoéns de Guiné, para annunciar as luzás 


do Evangelho àquelles povos fepultados 
nas fombras da fua cegueira, Os- Reynos 
por onde difcorreo, os perigos de vida de 
que efcapou , os idolos, que desfez, e os 
Templos, qüe ao verdadeiro Deos erigio, 
narrou com toda a individuagao em a 

^ Relação hiftorica da Mifao do Reyno 
de Guiné. i | 


: A qual fe conferva M. S. no Convento. 


de Villavigofa , que he o primeiro da fuà 
reformada Provincia, e della extrahio Fr. 
Manoel de Monforte tudo quanto efcre- 
veo deíta fagrada expediçad na Chronica 
da Provincia da Piedade liv.. 5 - cap. 27. até 
30. Reftituido a Portugal depois de gover- 
nar alguns Conventos com louvavel pru- 


dencia , acabou a vida em Beja nó anno de 


2658. v ob. E 

P. ANDRE FERNANDES. Foy 
admitido em Ormus pelo V. Padre-Gafpar 
Barzeo-ÀàCompanhia de JESUS, ede-tal for- 
te manifeftou a capacidade do feu talen- 
to, e-madureza de juizo ; que: o mandou 
S. Franciíco. Xavier a Portugal, ë a Ro- 
ma para tratar com:Santo Ignacio, e El. 
"7 “Tom. I : 
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Rey D. Joad o HI. graves negocios ; 
que cediaó em obfequio, e augmento da 
prégagaó do Evangelho. Obedeceo promp- 
tamente ao preceito, e padecendo huma 
larga, e perigofa navegagaó, chegou a Lis- 
boa, e depoisa Roma, e concluidas feliz. 
mente as dependencias da fua apoftolica 
embaxada em ambas eftas duas famofas Cor: 
tes, voltou para Goaa tempo, que o infigne 
Operario Evangelico o V. Padre Gongalo 
da Sylveira meditava a Miffao da Cafraria. 
Depois de defcanfat dos trabalhos da jorna- 
da anhelando padecer outros mayores pela 
Fé Catholica partio por companheiro defte 
Veneravel Padre para Monomotapa , em 
cuja vinha quantas moleítias padeceo largar 
mente as deferevem Nicol. Godinh. in Vit. 
P. Gundifalvi Sylv. lib. 2. cap. 7. e Mano- 
el da Cofta in H7fl. rer. à Societ. in Orient. 
ga. .Atenuado com trabalhos, e infermi- 
dades, que o reduziraO a tað deploravel 
eftado , que mais parecia cadaver do que 
homem, e fentindo nað poder com liberda: - 
de prégar. o Evangelho àquelles barbaros; - 
voltou a Goa onde reftituido à faude por. 
manifefta efficacia da Divina Omnipotencia . 
intentou.fegunda vez'lucrar almas para 
Chrifto em Monomotapa, mas defengana- 
do de fer aquella terra ingrata à femente do 
Evangelho, paílou a Comorim onde fendo 
buícado varias vezes pelos Mouros para o 
privarem da vida, fempre triunfou das fuas 
aleivofas aftucias , até que efpirou entre ef- 
tes apoftolicos minifterios no anno de 1568. 
Além dos Authores allegados efcrevem del- : 
le Organtin. in Ánnuis Goan. 1568. Hift 
Societ. part. 1. lib. 12. n. 85. Part. 2.lib. 3. 
n. 148. lib. 4. n. 215. e 216. lib. 6. n. 159. 
e 160. Souía Oriente Conquift. Part. 1. 
Conq. 1. Divif. 1. 2. 7o. No archivo da Ca- 
fa profefía de Lisboa fe confervaó nove car- 
tas fuas muito extenfas ; em que fe relataó- 
os trabalhos, e perigos das fuas jornadas 
e Mifloens. Além deflas. a 
Carta efcrita em Chaul aos Padres da 
Provincia de Goa a 2. de Janeiro de 1560. 
Outra efcrita em Tangue ao Provincial de 
Goa em 24. de Junho do dito anno. Outra 
aes Padres de Goa no mefmo mex, e anno 
as quaes fabirað abreviadas com outras ; 
em Italiano Venetia por Tramezzino 1562: 


.. P: ANDRE FERNANDES. Teve 
T ü por 


146 
por Pays a Domingos Coelho, e Maria 
das Neves, por patria a Villa de Viana da 
Provincia do Alentejo. Foy admitido à 
Companhia de Jefus a 2. de Abrilde 1622. 
A natureza o dotou de engenho- agudo, 
prudencia rara, e juifo maduro, as Artes 
cultivadas pela applicagaó o conftituirad in- 
figne Rhetorico, grande Filofofo, e pro- 
fundo Theologo , em cuja faculdade re- 
cebeo o gráo de Doutor na Univerfidade 
de Evora a 26. de Abril de 1654: Ateriden- 
do a Mageltade delRey D. João IV. feu 
egregio talento, o nomeou Bifpo do Japaó , 
e efcufandofe defta dignidade , o; mefmo 
Principe o elegeo Confeffor de feufilho D. 
Theodofio , que o tratou com as mais finas 
demonitraçoens de affe&o por ventrat na 


fua Peffoa unida a virtude com a prudercih. 


Por morte defte Principe refolveo D.- Joao 
: = 1 VATER RE. ° 
o IV. quefoffe feu Confeffor em cujo mi- 


nifterio obfervou fempre tal moderacaó, 


que nunca fe intereffou, por negocio y^que 
refpeitaffe aos feus parentes antes regeitou 
heroicamente varias ofertas jue para aug- 
mento delles fe lhe fizérað. 'A mefma mtei- 
reza praéticou no tempo, que a Serenifh- 
ma Rainha D. Luiza Franciíca de Gufmao 


“governou efta Monarchia aconfelhandolhe 


fempre o que refultava em gloria do Rey- 
nò, e dilataga0 do Evangelho nas partes 
mais remotas da Afia, e: America. Acco- 
metido de huma füpreffaó ,:de cuja infirmi- 
dade falecera EIRey D. J6a6 o IV. fe pre- 
parou com os Sacramentos para a ultima 
hora, e entre devotos colloquios a Chrifto 
Crucificado morreo no Seminario dos Ir- 
landezes à 27. de Outubro de 1660. donde 
fendo transferido à Cafa de S. Roque. lhe 


'cantaraó o Officio com grande pompa os 


Religiofos Trinos , .fempre em todas as ida- 
des obíequiofos aos Padres Jefuitas. As ac- 
£oens mais individuaes da fua vida fe podem 
ler in V iz. Princ.-Tfeod. lib.. 1. Q. 218: até 
237. et lib. 3:2. 105. até 110. Franc. Imag. 
da V irt. em o-Novic. de Eisboa lib. y. cap. 
42. 43. € 44. et in Annalib..S. J . in Luft. 
pag. 326. et in Ann. Glor, S: J. in Luft. 
pag.655. ^" « "EE. 

. Sendo Meftre de Rhetorica em Evora, 
no anno de 1635. querendo celebrar a Uni- 
verfidade a chegada , que a ella fizera.o Se- 
reniffimo Duque de Bragança D. Joao, de- 


pois Rey de Portugal, compozhuma Tra- 
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gicomedia, que fe lhe reprezentou com 
pompoza magnificencia, cujo argumento 
era. - ' i i | b: 
aD S. Euftachius Martyr. | 
-- - De todas as fuas obras poeticas fomen- 
te fe imprimio huma Elegia, que eftána Vi- . 
da do Principe .D. "T heodofio compofta pelo 
Padre Manoel Luiz lib. 1. Q. 221. a qual 


Jlevou o primeiro premio no Certame cele- 


brado em Coimbra. Foy affumpto , que 
fendo levado o cadaver da Princeza Santa 
Joanna. para a fepultura, ao paffar pelo jar- 
dim do Convento, fe murcharaO as flores, 


€ arvores, de que eftava ornado , publican- - 


do com efta repentina mudança o fentimen- 
to: de lhes faltar quemas animava. O princi- 


pio da Elegia he o feguinte. 


Clauferat extremo morientia lumina fato 
~ J'oauná: heu! numquam lumina digna mari. 


.. - ANDRE FRANCO. NaceoemLis- 


boa, fendo filho de Manoel Franco, e 
A'athérina de Oliveira. Na idade da adole- 
«encià. recebeo o habito da Ordem Militar 
de S. Tiago, no Real Convento de Pal 
mellä a3. de Setembro de 1600. donde paf- 
fando a Coimbra fe applicou ao eftudo do 
Direito Pontificio, em que {fe formou Bacha- 
rel. As fuas grandes letras o elevaraó a fer 
Prior de Camora Correa, Juiz Geral das 
Ordens , Dezembragador dos'Aggravos na 
Cafo daSupplicagaó de que tomou poffe a 7. 
de Novembro de 1642. Deputado da Mefa 


. da Conciencia, e ultimamente Secretario 


da-Sereniflima Rainha D. Luiza Franciíca 


. de Gufmað mulher delRey D.Joad o JV. 


Podendo: deixar grandes argumentos da fua 
Íciencia legal fomente fe acha impreffo hum 
feu voto muito douto no 1. Tom. das De- 
cifoens do Doutor Manoel da Fonfeca The- 
mudo Deci/.:112. da qual faz mençað Jo- 
að Soar: de Brito in Theatr, Lufit. dit. A. 
n.38. — m s 


ANDRETREYRE DE CAR VA- 
LHO natural de Lisboa, Fidalgo da Ca- 
fa de fua Mageftade , Cavalleiro profeffo da 
Ordem de Chrifto , Commendador de San- 
ta Maria Magdalena de Parada da meíma 
Ordem, Dezembargador da Cafa da Suppli- 
caçao; deque tomou poffe a 24. de Abril 
de 1698. e Confervador da Cafa da Moeda, 
-Teve por Pays a Manoel Botelho de = 

o vao 
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valho Copeiro pequeno da Caía Real, e 


Fidalgo della, e a D. Mariana de San- 


de filha de Manoel da Sylveira de Sande 


- Commendador de S. Vicente de Quadra- 


mil, e Eftribeiro menor da Rainha D. Lui- 
za Francifca de Guímaó , e de D. Ignez 
de Mattos filha de Pedro Mendes de Mat- 
tos Commendador de Santa Maria de Ge- 
monde da Ordem de Chrifto. Sendo o Ve- 
reador mais antigo do Senado de Lisboa, 
congratulou aos noflos Sereniffimos Rey- 
nátes em nome defta famofa Cidade, quando 


foraô à fua Cathedral render as graças ao 


Altiffimo pelos feus auguftos defpoforios , 
recitando. 

.. Oragao na prefença de fuas Magefa- 
des E/Rey- D. Joaó o V. ea Raihha D. 
Mariana de Auftria Nofos Senhores quando 
fora em acçaô de graças à Sé de Lisboa em 
22. de Dezembro de 1708. Lisboa por Va- 


a 


lentim da Cofta Deslandes Impreffor de Sua . 


Mageltade 1709. 4. 


Foy cafado com D. Catherina de Mat. 


tos, de quem nað teve filhos. Morreo em 
Lisboa a 6. de Abril de 1712. Efta fepulta- 
do na Igreja do Convento dos Religiofos 
Trinos. : bv Xs 

J P. ANDRE GOMES, filho de Ar 
tonio Vaz, e Maria Gomes naceo em Co- 
imbra, e naó tendo completos quinze annos 
fe confagrou a Deos na Companhia de Je- 
fus a 6. de Julho de 1589.: Aprendeo as le- 
tras humanas, -Filofofia, e Theologia na 
füa patria onde as dictou aos feus domefli- 
cos com grande opiniad da fua erudigao 
fendo depois fübtiliffimo interprete da fagra- 
da Efcritura. Das Cadeiras paffou aospul: 
pitos, nos quaes fov ouvido com geral admi- 
ração por fer ornado de todas as partes conf 
titutivas de hum Orador Evangelico, ten- 
do a voz clara; e (uave;:a figura agráda- 
vel; emageftofa; as acçoens reguladas me- 
nos pela arte, que pela natureza; a elo- 
quência folida , e perfuafiva com que fazia 
as virtudes amadas, e os vicios aborreci- 
dos.: Por eítes dotes o elegeo EIRey D. 
Joaó o IV. por feu Prêgrador confeguin- 
do: no tempo , que excercitou efte fagrado 
mini(lerio o fer venerado entre os Principes 
da Oratoria Ecclefiaflica. .Morreo em.Lis- 
boa a 24. de Outubro (e nað 14. como fe 
diz na Bibloth.-da Companhia) de. 1649. 


t 
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O Padre Manoel Luiz in Vit. Princip. 
Theod. lib. 2. Q. 14i. lhe chama Infigais 
Concionator acerrimi ingenit, promptique 
ad Jubita Judicij. Joan. Suar. de Brit. im 
Thet. Lufit. Litter. lit. A. n. 39. Infignis 
Ecclefiahtes, populari que elegantia celebra- 
tifimus, Franc. id Annalib. Soc. Jef: in 
Luft. pag. 298. Eximius Concionator , e 
na Imag. da Virtude em o Noviciad. de 
Coimb. Tom. 2. pag. 611. Grande Préza- 
gador, e exercitou efte minifferto com mui- 
to fruto. Dos muitos Sermoens, que prè- 
gou , fomente fe imprimiraó os feguintes. 

— Sermaó do Auto da Fe, que fe celes 
brou em Lisboa em 28, de Novembro primei- 
ro Dômingo do Advento de 1621. Lisboa 


“por Pedro Crasbeek 1621; 4. defta obra 


fe lembra Imbonat. in Biblioth. Lat. He- 


draic, pag. 306. n. 942: 


i. Germaó pregado nas fumptuofas Exe- 
uas, que ao Excellentifimo Senhor D. 
heodofio I 1. Duque de Bragança fez o Pri- 

or mor da Ordem de S. Tiago D. Diogo Lo- 

bo nó Convento Real da mefma Ordem em 

Palmela aos/11:.do mez de Dezembro de 

1630. Lisboa por Antonio Alvares 1651. 


-- Relação das feftas, que a Provincia de 
Portugal fex..nes Canonizaçoens de Santo 
Ignácio de Loyola, e 8. Francifco Xavier. 
Lisboa por Antonio Alvares 1623..8. Def- 
ta obra faz mençað a Bibliotheca Oriental 
novamente acrecentada Tom. 1..til. 8.col, 
158.. : o € 
: : ANDRE GONÇALVES DE AL- 
MADA. Veafe: ANDRE ALVARES 
2 aue dia "eie, dw as oe "CP 

- . ANDREGONCALVES TEYXEI- 
RA. natural de Santarem,” Presbitero de 
exemplar vida:;: e! veríado fcientificamente 


 nasletras humanas, que enfinou por mui- 


tos annos nã fua. patria, e nað menos dou- 
to na Theologia Moral, e Ceremonias Ec- 
clefiafticas fendo confultado por diverfas 
peíffoas fobre duvidas Grámaticaes , e Theo- 
logicas, de que deixou grande numero de 
cartas defte erudito commercio. Morreo na 
patria. no anno de.1700. .Compoz varias 
obras, que nað lograraó o beneficio da luz 
publica por fer.taó falto de cabedaes, co- 
mo abundante de noticias para as — 
crue 
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cruel fado que fempre acompanhou aos Va- 
roens Sabios podendo queixarfe com Al- 
ciato. | "E 
Ingenio poteram fuperas volitare per auras, 
. Me nifi pauperies invida deprimeret. ` 
Deixou para teftemunho da fua vaíta eru- 
diçao as feguintes obras. . 

An pueri , qui cum folo Originali decede- 
runt , fint aliquando qfcenfuri fuper terram 
habitaturi ad illud Job. 7. Qui defcendit ad 
inferos non afcendet. fol. M. S. 

Viridarium, five hortus apertus varios 
Theologie | moralis florum fafciculos conti- 
nens: opus novum M. S. m 

Suade Templum , id eff, de Arte dicen- 
di M. S. in 4. | : 

Modo facil para faber fazer verfos la- 


tinos de toda a cafta, em que com toda a eru- 


dica? enfina a evitar todos os vicios ; que na 
Pocja fe achao pela varia revolugaó dos 
tempos 4. M. S. i 


ANDRE DE GOUVEA —" da 


Cidade de Beja na Provincia do Alentejo - 


filho de Affonfo Lopes de Ayala Fidalgo 
Caftelhano , e de Ignez de Gouvea filha de 
Antaô de Gouvea Cavalleiro profeíffo da 


Ordem de Chrifto , irmaó do infigne Juri} 


confulto Antonio de Gouvea, de quem em 
feu lugar fe fará larga mengaó. Sendo cha- 
mado porfeu Tio Diogo de Gouvea Regen- 
te do Collegio de Santa Barbara de Pariz 
para fe inftruir nas fciencias Sagradas, e 
profanas, como era dotado de agudo 
engenho, fahio brevemente confummado 
afim na Oratoria, como na Poetica. 
Com a meíma promptidad penetrou os 
fegredos da Filofofia , e os myfterios da 
Theologia fervindo de affombro aos Mef- 
tres, e enveja aos Condifcipulos , merecen- 
do fer eleito por voto de todos Lente de 
tao fublimes faculdades para com ellas inf- 
truir aos eftudiofos , que de toda Europa 
concorriao ao Collegio Barbarano, ao qual 
nao fómente illuíftrou com a doutrina, mas 
governou com prudencia fubftituindo a feu 


Tio no lugar de Regente pelo efpaço de 


alguns annos. A opiniad , que corria da 
fua profunda Sabedoria moveo a Univerfi- 
dade de Bordeux para o convidar com ge: 
nerofos partidos a fer feu Meflre , O que exe- 
cutou no anno. de 1554. fendo Reytor do 


duas tað famofas Univerfidades, era juto; 
que viefle illuftrar a de Coimbra, para cujo 
efeito meditando EIR ey D. Joaõ o III. no- 
vamente reítaurar efta Univerfidade, efen- 
do informado do feu grande talento Ihe co- 
meteo à fua eleygaó os Meflres , que ha- 
viaó enfinar nella as linguas Latina , Grega, 
e Hebraica; e as faculdades de Rhetorica, 
e Filoíofia. Obedeceo promptamente à or- 
dem do feu Soberano, e chegando a Portu- 
gal no anno de 1547. foy tað acertada a eley- 
çað dos Meftres, que fez de varias naco- 
ens para a nova Univerfidade, que breve- 
mente competio com as mais celebres da 


“Europa, fendo venerado depois da Magef- 


tade delRey D. Joaô o III. como fegun- 
do reftaurador defte Atheneo da Lufitania, 
onde com geral fentimento de todos os 
feus alumnos morreo em 9. de Junho. do 
anno ( nað de 1558. como efcreve Andre 
Scoto in Bib. Hifpan) mas de 1548. como 
diz Bayle Diccion. Critig. Tom. 2. pag. mi- 


hi 579. e o affirma como teftemunha ocu- 


lar Belchior Belliago hum dos famofos Mef- 
tres, que conduzio de Franca, dizendo 


na Oraçab, que recitou em a Univerhda- 


de de Coimbra no 1. de Outubro de 1548. 


De Difciplinarum omnium, ftudiis ad Uni- 


verfam odcad. Conimb. eftas palavras JJ ufu 
regis olens juventutem infitui , elegit vi- 
ros qui rectifme eamdem juventutem opti- 
mis difciplinis imbuerent , quorum ductu 
nofiri homines curfum omnium difciplinarum 
conficerent: hunc nobis triftia , O importu- 
na fata hac ultima eflate eripuerunt , O. il- 
lius morte magnum litterarum ornamentum 
abftulerunt. Eftá fepultado no Real Con- 
vento de Santa Cruz de Coimbra, em cujo 
tumulo tem gravado efte Epitafio. 
Julia pax genuit: rapuit Conimbrica ċor- 
pus: > | 
Excoluit mentem Gallia: Olympus habet. 


O feu nome exaltaó Bufin in Prefat.ad 


Epiftol. Gelide. Petr. Angel. Sper. de Pro- 
Fef- Gramat. lib. 4. fol. 352. e458. Elias Vi 
net. in Epift. ad And. Scotum. Republic. 
Portug. fol. 364. Joan. Soar. de Brito in 
Theatr. Lufit. Litterat.lit. A-n. 40. Mariz 
Dial. de V ar. Hif. Dial 5. cap. 3. Jacob: 
Menet. Vaíconc. in Vit. Sua. onde thé 
chama V irum Graviffimü. Scot. in Bib. Hif: 


“Tom. 5. Claf 2. pag. 475. Theologicur 


Collegio de Guienne. “Tendo ennobrecido fuife-Presbyterum concionarorem tam lia 


beralem, 
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beralem , quam doctorum hominum fautorem. 
et Claffe 3. pag. 619. in Elog. Gelid. V i- 
rum de univerfa Aquitania, Q' litteris , ut 
 Jfiquis alius , optime meritum , pium, doc- 
tum, et ad regendam juventutem omnino to- 
tum. Compoz. |. | 

Orationes habite in 


Collezio Barbara- 
no M: $. | 


As quaes erað efcritas com a pureza , 


e mageftade do eftilo de Cicero, e muitas 


dellas fe confervad com. grande eftimagaó . - 
. 0... v ens Leitor Jubilado, Guardiaó , que foy 


no poder dos Eruditos. . — - 


Fr. ANDRE DEGUIMARENS 


Naceo na illuftre Villa do feu appellido fi- 
tuada em a Provincia do Minho. fendo-fi-- 
lho de Gomes Efteves, e da Irmas de D- 


Gomes Affonfo trigeffimo nono Prior da 


-Real Collegiada de Noffa Senhora da.Oli- 


veira, e o fegundo Inquifidor que teve o 


“Tribunal da Inquifigaó de Coimbra. Em ida» 


de competente foy admitido à Ordem Sera- 
` fica, cujo inftituto profeffou no Convento 
de Alenquer, feliz folar de Varoens infignes 


em Santidade, onde defcubrindo igual ge- 


nio para às virtudes, que para as letras, as 


aprendeo, e enfinou com grande fruto -e 
admiragaó dos feus R eligiofos chegando à 
ter para credito do feu Magifteria por dife 


cipulo ao Illuftrifimo D. Fr. Bernardmo de 


Sena , que depois de fer Geral de todo o- 


Orbe Serafico, foy digniffimo Bifpo de Vi- 
feu. No Pulpito encheo as obrigáçoens de 
Declamador Evangelico, affim em Portu- 
gal, como Caftella fendo os feus diícurfos 
formados mais para a extincgaó dos pecca- 


dos, que pera lizonja dos ouvidos ,em cujo | 


apoftolico trabalho colheo copiofos frutos 
nas populofas Cidades de Sevilha, e Va- 
lhadolid. Foy eleito Provincial em o Capitu- 
lo celebrado em Lisboa a 22. de Fevereiro 
de 1614. e depois Commifario Geral da Pro- 
vincia de Portugal, cujos miniíterios exerci- 
tou com fumma prudencia, e univerfal ap- 
plaufo de domefticos , e eftranhos. No an- 
` no de 1628. foy Prefidente da Congregagao, 
que celebraraó em Villaviçofa os Religio- 
fos Capuchos da Provincia da Piedade. Pa- 
 raevitar as graves controveríias , que em 
materias de jurifdicçað intrepidamente 'de- 
-= fendeo contra o Colleytor do Papa nefte 
Reyno, fe retirou para Caítella donde de- 


pois de affiflir quafi dous anos fe reftituyo 
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ao feu amado domicilio do Convento de 
Lisboa, no qual cheyo de virtuofas obras ter- 
minou a vida a 3. de Dezembro de 1632. & 
nað de 1655. como eftá no Epitafio, efoy 
fepultado como tinha- pedido no Cimiterio 


| commum, cuja fepultura ornou com huma 


Campa Fr. Fernando do Efpirito Santo, que 


. fora feu Secretario, no tempo que exerci- 


tou o lugar de Commiflario Geral, e fobre 
ella fe gravou efte epitafio; | 
Aqui jaz o P. Fr. Andre de Guimara- 


dehe Convento, Miniftro Provincial, e Co- 
mifario Geral dos Reynos de Portugal em 
todas as Provincias de N. P. S. Francifco. 
Celebre nas Letras, Puipito , prudencia , e 
governo';-que com grande aceitação , e cre- 
diteaffimi dos Religiofos , como dos Secula- 
resexercitou , todos feus oficios. Faleceo 
em tres de Dezembro de 1635. De todos 
os feus Sermoens unicamente publicou. 
Sermaó nas Exequias , que a Cidade 


. fez na Cafa de, S.Antonio. à Raynha Ca- 
` tholica D. Margárida.de Auria. Lisboa 


1611.4 7 7.55 A 

. Sermaõ do: Mandato: Conferva-fe M. S. 
na Livraria do Convento de S. Francifco 
dé Lisboa como. afima o Padre Fr. Mano- 
el de 8. Damafo nas Noticias da Prov. de 
Portug. 0.19.31: 367. mandadas a Acade- 
mia Real. Do Author fe lembraóo Fr. Ma- 
noel.de Monfort. Chron. da Prov. da Pied. 
liv. 4. cap: 57. à- 1. Fr. Fernand. da Soled. 
Hift, Seraf. da Prov. de Portug. Part. 5. 
liv. 2: cap 31. 2469. e Fr. Joan. a D. An- 
ton. in Bib. Francifc. Tom. 1. pag. 65. : 


“Fr. ANDRE DA INSUA. Naceo 
em: Lisboa no. anno de 1506. e no Orato- 
rio de N. Senhora da Infua plátado no meyo 
da Barra do Rio Minho fe aliftou em/11 
de Junho de 1521. na Religiao Serafica 
quando contava: dezefeis annos de idade 
confervando o titulo defte' domicilio: por 
appellido para eterno teflemunho da fua 


 affectuofa.devogaóo. Depois de aprender Fi- | 


lofofia no Convento de Serpa, e Theolo- 
gia paffou a França, ondepelo efpaco de ou- 
to annos continuou os efludos com taes 
progreffos , que era univerfalmente refpei- 
tado por Oraculo das fciencias Efcolafticas. 
A prudencia de que era ornado o habilitou 


para que ElRey D. Joaŭ o IMI. o — 
ic 


>an a —— — —— -— Áo -- - 
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fe a Flándes tratar negocios importantes aos 
interefles defta Monarchia os quaes admi- 
fhiflrou.com louvavel fatisfacaó. Em Anve- 
res prégando à naçaô Caftelhana conciliou 
a geral veneraçad de toda aquella grande 
Cidade; pois aos brados da fua vóz fe con- 
vertiad os coraçoens mais duros, e as von- 
tades mais rebeldes. Depois de occupar os 
lupares de Commiffario de Flandes, e Ale- 
manha , e fer Provincial da Provincia dos 
Algarves, foy eleito quando contava qua- 
renta, e hum anno deidade, e vinte, efeis 


da Religiao, Geral de toda a Ordem Sera- 


fica no Capitulo celebrado em Affiz no ans 
no de 1547. Tanto, que efteve conflituido 
em lugar tað honorifico , nað perdoou a 
fua vigilancia à s vil genero de difvelo 
para promover a reforma do inftituto Sera- 
fico. Paffou a Hefpanha dividindo em duas 
Provincias a de Sam Fiagó ,. e erivindo no- 
vamente a de S. Miguel. Celebrou em Lis- 
boa os Capitulos das Provincias de Portu- 
gal, Algarves, e Piedade. Partio a Flan- 
des, onde recebeo particulares favores do 
Emperador Carlos V. e nað menores figni- 
ficaçoens de benevolencia da Santidade de 
Julio III. quando em Roma lhe beijou o 
pé a tempo, que fora affumpto à Cadeira 
de S. Pedro. Difcorreo por Napoles, Flo- 
rença, Brexa, Milad, e Genova, donde 
voltou a Salamanca para celebrar o Capitu- 
lo Geral congregado nefta Cidade , que fe 
formava de mil, e duzentos Capitulares, em 
cuja douta, e veneravelprefenga orava todos 
os dias na lingua latina com aflómbro de taó 
eruditos ouvintes. Naô confentiraó os Vo- 
gaes, que ficaffe o feu grande talento ocio- 
{o para beneficio da Ordem Serafica, e ain- 
da que fortemente refiftio , foy eleito Com- 
miffario Geral da Familia Cifmontana. In- 
formado EIRey D. Sebaítiao da prudente 
fidelidade com que tinha tratado varias de- 
pendencias politicas defte Reyno por com- 
miílaó de feu augufto Avo D. Joao o III. 
querendo feguirlhe os veftipios lhe cometeo 
que paffaffe a Caftella a tratar alguns ne- 
gocios graves, de que pendia a conferva- 
çað de ambas as Monarchias. Obedeceo 
promptamente, eentrando em Madrid no 
anno de 1565. concluyo felizmente as ne- 
gociaçoens, que foraó cometidas à fua gran- 
de capacidade. Exercitado o miniflerio de 
Commiffario Geral; e o que lhe fora encar- 


regado pelo Principe D. Sebaftiad fe re- 
colheo ao feu amado domicilio da Infua, 
onde com mayor fervor fe applicava à com- 
templagaó dos bens celeítiaes, porem fen- 


do acometido de varias moleftias mudou de 


clima , fazendo a fua aífiftencia no Con- 
vento de S. Francifco de Lisboa até o an 
no de 1570. donde por caufa de huma con. 
troverfia , que fe agitou entre elle, eo 
Cardial D. Henrique fobre a eleiçaô de hum 
Comiflario Nacional fe retirou para Caftel- 


la bufcando o amparo do Bifpo de Ofma, - 


que tinha fido feu Secretario, em cuja com- 
panhia viveo ta6 pouco tempo, que nað ex- 
cedeo a duraçaô do anno feguinte de 1571. 
deixando aos R eligiofos huma faudofa me- 
moria da fua vida, e aos Prelados huma 
norma prudente do feu governo. Entre os 
Varoens mais celebres da Religiaó Serafi- 
ca he nomeado pelo Illuftrifimo Cunha 
Hift. Ecclef. de Brag. Part. 2. cap. 51.0n- 
de lhe chama Varað por muitos titulos emi- 
gente.. D. Nicol. de bs Maria Chon. dos 
Coneg. Reg. liv. 4. cap. 9. n. 9. Cardof, 
Agiol. Lufitan. Tom. 1. pag. 213. no Com- 
mentario de 21. de Janeiro let. I. Grande 
zelador da regular obfervancia , e dotado de 
Jumma prudencia ordenando faluberrimos Ef. 
tatutos para univerfal beneficio de toda a Re- 
digiad com que deixou prudentes acçoens, 
que. imitar a feus fuceffores , pelo que os Pon- 
tifices, e Reys de toda a Chriftandade fize» 
rab delle grande gima , e afim acabou o ge- 
neralito com muito louvor nao menos feu, 


€ do nome Portuguez, que reputaçao da Or. — 


dem. Efperang. Hif. Seraf. da Prov. de 
Portug. Part. 1. liv 2. cap. 10. n. 6. e Part. 
2. liv. 10. cap. 39. n. 2. Soled. Hift. Seraf. 
Part. 4. liv. 4. cap. 29. e Fr. Anton. da Pie- 
dade Chron. da Prov. da Arrabida. Part. 1. 
liv. 2. cap. 1. e 2. e liv. 4. cap. 55. Jozé 
Soar: da Sylv. Memor. Hiftor. delRey D. 
Joa? o I. liv. 1. cap. 8. 0. 81.82. e 83. Ef 
creveo. | 
Relagao da fua vida acabada de efcre- 
ver em 3. de Agofto de 1552. Cujo original 
fe conferva no archivo do Convento da In- 
fua onde a efcreveo , continuada por feu 
Companheiro Fr. Manoel Favacho como 
teflifica Fr. Fernando da Soledade HA. 
Seraf. da Prov. de Portug» Part. 4. div. 4e 
cap. 29. n. 988. e 993. | | 
. Carta efcrita de Madrid à Rainha D. 
Catherin, 
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Catherin. em 5. de AgoÃo de 1564. cujo ori» 
ginal vimosna Torre do Tombo, e fe guar- 
da no Armar. 15. Maflo 44. a qual efta im- 
preffa na Part. 2. das minhas Memor. Po- 
lit: e Milit. delRey D. Sebaftiað liv. 1.cap. 
25. n. 185. 


ANDRE LEYTAM DE FARIA 
Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto, 
Moço da Camara de S. Mageftade , Offici- 
al mayor, Efcrivad do Altlentaménto , e 
Chancellaria do Senado defta Corte , naceo. 
em Lisboa a 31. de Março de 1658. fendo 
filho de Joao Leitað de Faria Moço da Ca- 
mara do Sereniffimo Rey D. Joaó o IV. 
€ de Maria Gomes Monteira. Aprendeo a 
lingua Latina no Collegio de S. Antaó dos 
Padres Jefuitas, onde teve por Meftre ao 
Padre Diogo Lobo, cujo nome ferá fempre 
memoravel pela fua natural difcrigaó , e ou: 
vio Filofofia , e Theologia Moral do gran: 
de, e famofo Letrado Fr. Domihgos de 
Santo Thomaz, eterno credito da Familia 
Dominicana, merecendo em huma , e outra 
Aula o applauzo de todos os feus Condif- 
cipulos, que admiravaó a viveza do feu en- 
genho. Cultivou com felicidade a Poefia. 
Latina, Caftelhana, e Portugueza, unin« 
do à elegancia do metro a profundidade do 
conceito. Efcreveo com tanta perfeiçad; 
que as letras mais pareciaO abertas ao bu- 
ril, que formadas coma pena, de tal forte , 
que ordenando-lhe EIRey D. Pedro o II. 
quando determinava nomear Meflre de ef 
crever a feus Sereniffimos filhos, que apre- 
zentafle. a fua letra, o executou em tres: 
treslados, admirando-fe em cada hum 
delles tres generos de letras differentes cer- 
cados de diverías flores feitas humas de 
rifco , outras de penadas , que pareciaó 
impreífas , e fendo eleito para efte honori- 
fico minifterio, fe efcufou impedido dos an- 
nos, e achaques. NaO foy menos infigne na 
Arte da Pintura, ou foffe de oleo, ou de 
illuminacaó, em que era unico, da qual ain- 
da fe confervaó algumas obras em poder dos 
eítimadores de taó primorofa curiofidade. 
“Abrio varias eftampas em cobre fendo em- 
tre ellas a mais perfeita o retrato do Excel- 
lentifimo Marquez de Tavora Luiz AL 
varez de Tavora, que fahio no frontifpicio 
do livro, que.a efle Heróe dedicaraó por 
ebfequio. funebre as Mufas Portuguezas. 
“Tom I. 


2 15j 
Foy ornado de fumma affabilidade, taG 
amante da verdade como inimigo do enga- 
no. Nunca pertendeo mayores honras do 
que aquellas, comque naceo , dizendo fem 
jactancia , que nað queria fubir para fe pre- 
cipitar. Confervou caftidade conjugal, cos 
mo à hora da fua morte ‘declarou o feu Dis 
rector efpiritual. Todos os dias rezava indif 
penfavelmente o Officio de N. Senhora, .e 
o feu Rofario, nað lhefervindo para tað fan- . 
tos exercicios de impedimento as fuas con- 
tinuas occupagoens. Conhecendo, que era 
chegado o termo da fua vida, difpoz com 
grandé acordo o feu Teftamento, ordenan: 
do em huma das claufulas, que foffe fepul- 
tado fem pompa. Recebidos todos os Sacras 
mentos falleceo em Lisboa a 8. de Março ; 
de 1722. faltando-lhe vinte, e tres dias pa- 
ra cumprir 84. annos de idade, e na Paroa 
chia do Santiffimo Sacramento defcanfad 
as fuas cinzas. - Foy cafado com D. Anna 
Maria de Figueiredó Calderon filha de Ma- 
noel Pinto de Peratva , e de fua mulhéf 
D, Anna Calderon ambos naturaes da Im: 
perial Villa de Madrid de quem teve cinco 
filhos, e tres filhas. Compoz. | (à 
Domini Ludovici Alvares de Tavora ` 

Marchionis de T'avora interitui Elegia. 
Soneto Portuguez ao meímo Affump- 
to. Sahiraô eflas duas obras no Pazezirico 
da vida, e Acçoens defte Heroe Lisboa por 
Antonio Rodriguez de Abreu 1674. 4. pag. 
164. até 166. | E 
Varios Epigrámas , e Elegias Latinas, 
Sonetos, Romances; Qutavas, Madrigaes 
e Decimas Portiguezas, e Caftelhanas æ 
diverfos Afiumptos com hum Poema em 
Qutava Rima, que coníta de tres Cantos; 
cujo argumento he a Vida de N. Senhora 
com efte titulo. od 
Ao prodigio da Graça Maria Santifi- 
ma na fua Conceição, Encarnaçao do Verbo 
ate o feu feliz tranfito. Começa. É 
© As heroicas virtudes fingulares — 
Maravilhas , e acçoens prodigiofas ` 
De liia Virgem mais pura fem dezares: 
Que no mundo fe vira portentofas, ` 

Se pode o meu talento defes mares. 

.. - Sukcar o pelago em maré de rofas 

. - Com auxilio , e favor do: Efpofo Santo. 

` Daaugufisfima Fenis hoje canto. . 
Todas eftas obras formaó hum volu- 
me grande de folha ,. que conferva em feu. 
U poder 
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poder Antonio Leytaó de Faria filho do 
Author , Cavalleiro profeffo da Ordem de 
Chrifto, Cavaleiro Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageftade , Official mayor do Senado defta 
Corte, Eícrivao do Aflentamento, e Chan- 
cellaria, Executor, e Contador dos Con- 
tos do mefmo Tribunal, o qual para eterni- 
zar a memoria de feu Pay brevemente as 
darà à luz publica. 


ANDRE LOPES. muito fciente em 
a Arte Nautica, que como Piloto exerci- 
tou muitos annos efcrevendo para inítruc- 
çao dos que fe applicaffem a ella. 

Roteiro ou Carta de marear de cuja 
obra fazem mençaô q celebre Piloto Alei- 
xo da Motta no Roteiro da navegaças da 


` India , e o moderno addicionador da Biblio- 
thec. Nautica de D. Anton. de Lead Tom. 


X 


2. Tit. 3. col. 1148. 


ANDRE LOURENGO FERREI- 


RA Portuguez como elle declara no frontif- 


picio das fuas obras. Foy Cancellario da 


Univerfidade de Mompilher,. Phifico mór ` 
delR ey Chriftianifimo Henrique IV. edo. 


feu Confelho. Compoz. nae 
Scripta Taraceutica ubi de curfibus, de 


Melencholia, de fenectute , de marbo arti- 


culari , de lue V enerea O'c. Francofurti ap 
Guillielmum Fizerum 1622. fol. . : ' 
Opera omnia Anatomica, et Medica 


ibi apud Gafparem R otelium 1627. fol. 
P. ANDRE LUIZ naturil de Evora 


onde em idade florente abraçou o inftituto 
da Companhia de JESUS em 19. de Agof- 
to de 1585 e nad de 1590. como fe éfcreve 
na Bibliotheca da Companhia.. Por efpaço 
de outo annos ditou Rhetorica, por alguns. 
Theologia moral, e por cinco foy Regen- 
te da Univerfidade de Evora. No minifte- 
rio do Pulpito, e interpretaçao dos Textos. 
da Eícritura foy eminente , e nað menos 
infigne na exacta obfervancia dos Eftatutos 
da Companhia. Paflou da vida mortal pa- 
ra a eterna em 28. de Dezembro de 1639. 
Deixou promptos para a impreífaó dous to- 
mos ornados de varia erudigaóo de que fa- 
zem memoria a Bibliothec. Societ. pag. 52. 
D. Franc. Manoel na Carta dos Author. 
Portug. que he a 1. da 4. Centuria Fonf. 


Evora Gloriofa pag. 425. Franc. Imagem 


da V irtud. em o Novic. de Evor. pag. 852, 
e no Synops. Annal. S. J. in Lufitan. pag. 
277. n. 12. € Joan. Soar. de Brito in Theat. 
Luft. Litterat.let. A. n. 33. dizendo delle 


Statura fuit pregrandi , habitudine crafifi- 


ma, oculis ferreis , erugineo colore. Nicol. 
Ant. in Bib. Hifpan. Tom 1. pag. 62. O 
argumento deftes dous tomos era. | 
| Moyfes Paftror Aulicus , Orator. 
Breve difcurfo fobre a Junta dos Senho. 
res Prelados em Thomar , feito pelo Padre 
Andre Luiz da Companhia de Jefus. 4. Naô 
tem anno , nem lugar da impreflaõ, mas he 
certamente impreffo em Lisboa. 


| D. Fr. ANDRE DE SANTA MA- 
RIA foy natural da Cidade de Lisboa , fen- 
do feus: Pays Martim Vaz de Sampayo, 
e Magdalena do Couto. Como tivefle na 
patria felizmente occupado o tempo da pue- 


. ticia, e adolefcencia no eftudo da Gramma- 


tica Latina, e letras humanas, ambiciofo 
de alcargar nome illuftre nas Campanhas 
de. Marte ,. affim como o merecera nas de 
Minerva , fe embarcou para a India quau- 
do contava.defoito annos de idade, e nefte 
belicoló theatro obrou acgoens , que.foraó 
envejadas pelos Soldados , e Capitaens.. 
Porém querendo conquifar o Ceo fe aliftou. 
em outra mais nobre milicia, qual foy a Re-: 


^ Figiad Serafica recebendo o Habito em o: 
Convento de Cochim da Cuítodia de S. 
“Thomé onde aprendendo as fciencias po-: 
dja:enfimar as virtudes, fendo em humas, 


e outras eminente. Atrahido da fevera 
obfervancia dos Eftatutos Seraficos , que fe 
praticava em a nova Cuftodia da Madre 
de Deos, alcangou faculdade do Cuftodio 


Fr. Jòað de Ceita, para que nella foffe ad- 


mittido, oque promptamente fe lhe conce- 
deo. -Todo o feu talento empregou em 
beneficio dos feus domeflicos enfinando a 
huns a lingua Latina, e a outros a Theolo- 
gia moral. Era muito douto nos Sagrados 
Canones , e em todo o genero de fciencias, 


que conftituhem hum perfeiro Religiofo , 
por cujos dotes o fez o Tribunal da Inqui- 


fiçao, feu Deputado , e Confultor. Na 
Religiad occupou os lugares de Guardiad 
do Convento da Madre de Deos , donde 
foy affumpto para Cuftodio da Provincia 
de Sad Thomé no anno de 1585. O infig- 


ne Heróe D. Luiz de Ataide, ViceRey do 


Eftado 
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Eflado, o elegeo por feu Confellor, ea 


. Mageflade de Felipe II. o nomeou Bifpo' 
de Cochim, e ainda, que fez toda a deli- 


gencia poffivel para nað aceitar efta digni- 
dade, foy nella confirmado pela Santidade 
de Xito V. em 19. de Fevereiro de 1587. 


e no feguinte fagrado nefta grande dignida-. 


de. Na að fe eximio de algum genero de tra- 
balho no exercicio paftoral vifitando todos 


os annos a fua. Diocefe , érigindo Efcolas 


para nellas fe inftruirem os Miniftros do 


«Altar, defendendo intrepidaménte a jurif- 
dicgaó Ecclefiaflica , levantando templos, é : 
ornando os com generofa magnificencia ; 
punindo feveramente os peccados efcanda- 
lofos , e difpendendo efmolas com tal ex- 
ceílo , que fempre excediao as fuas rendas.’ 


Mais amante da quietagaó Relipiofa , que 
da dignidade Epifcopal fupplicou com gran- 


des inflancias a ElRey, que lhe aceitafle a 


renuncia que nað foy atendida fe nað depois 
do largo tempo de 28. annos. Recolhido 
ao Convento da Madre de Deos de Goa 


exercitou com grande difvelo na ultima ida- . 
de as virtudes, que fempre practicara , até 


que chegou a hora em que recebeo o pre- 


mio por ellas merecido em 10. de:Novena- 
bro de 1618. e foy fepultado naCapella, 
que elle dedieara ao A poftolo laio André 


com efte epitafio. EEES 


- Aqui jaz Fr. Andre Bifpo, q Pop do 
Cochim. 


Paffados cento , e fete annos re aber- 


ta a fepultura a 8. de Agolílo de 1725. e 


achando-fe o cadaver organizado , o tresla- 


. daraó os Religiofos para o Capitulo, &-fo- 


bre a campa fè lhe efcreveraó eftas palavras. 


Hinc refürget o V eneravel Fr. André 


de Santa Maria IV. Bifpo de Cochim, e 


primeiro defa Santa Provincia da M nhi 
de Deos. Foy para aqui Prid aro. de 
Novembro de 1725. . 


Efcrevem defte Prelado o Padre Fer- 
nað de Queiros na V id. 'do Irm. Ped. do 
Baft.liv. 1. cap. 15. até 22. Fr. Paulo da 


| Trindade Congusft. Efpirit. do Oriente liv. 


I. cap. 26. Manoel de Faria, e Souz. Afia 


` Portug. Tom. 3. Part. 3. cap. 4. n.7. Car- 


dofo Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 420. e no 
Commentario de 27. de Mayo etr. G. Fr. 
Jacinto de Deos Vergel de Plant. cap. 1. 
Art. 4. ena V id. dos Frad. Menor. cap. 21. 


e. 10. Fr. Fernand. da Soled. Hi4. Seraf: 


- Tom. I. , 


da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 2. cap. 32. 
n. 484. até 489. onde lhe Ana. a morte a 
27. deMayo de 1617. e màis diffufamente 
Antonio Martins. Porto Carreiro Vigario 
da Azambuja na vida defte infigne Prelado , 
que fe nað imprimio. Eícreveo, como tef- 
tica Jorge Cardofo no lugar allegado. 

| - Carta Paftoral com que infiruya nos pon- 
tos principaes da Religiao Catholica. aos 
Jeus fubditos , a qual mandou traduzir na lin- 
gua de Mes - que folic mais intelli- 

ivel. 
x - Expofiaf abre a Bg de Sao Fran- 


-ci ifco , da qualwliz Fr. Jacinto de Deos no 


V ergel de Plant. e Flor. pag. 39. que o ri- 
gor com que a expoz. nofiro. o zelo de feu ef- 
pirito. ^... 
^. De TeRamentis fol. M.S. 
. :. À eftas duas obras confumio o tempo, 
como diz o mefmo Chronifta. 

Informaçao de hum Indio natural de 
Bengala , que viveo quatrocentos annos 
“mandada a Felippe IV. 

De cuja obra fe lembrao Fr. Jacinto de 
Deosno Vergel de Plant. p.39.ea Bib. Ori- 
ext. de Antonio de Leaô novamente acref- 
centada tom. 1.tit.;. col 57. Sahio traduzida 
em Caftelhano Salamanca por Antonio Ra- 
-mires 1609. 4. de que vimos hum exemplar; 
e:no.fm tem huma ateítagaó de Diogo do 
Couto Guarda mór da Torre do Tombo 
da India, em que affirma haverlhe manda- 
do o Bifpo D. Fr. André de Santa Maria por 
Fr. Antonio da Porciuncula efta relaçao, 
ema. de Agofto de 1608. 


p ANDRE MARTINS — de 
Plain cermo da Villa de Chaves na Pro- 
' vincia Trafmontana filho de Joao André, 
“e Izabel Luiz: Tendo fido Parocho de hu- 
ma Igreja querendo mais tratar da propria 


. alma, que das alheyas, ferecoiheo na Com- - 


panhia de JESUS no C ollegio de Coimbra 
em 28. de Fevereiro de 1591. quando con- 
tava quarenta annos de idade. Foy exem- 
plar em todo o genero de virtudes aos fers 
domefticos , entre os quaes morreo com evi- 
dentes lisi de Predeftinado, na Cafa de 
de S.. Roque no anno de 1632. Efcreveo. 
-` Vida da Serva de Deos Lufia dos Anjos 
Terceira de S. Francifco natural de Ponte 
Delgada, a qual deo Joao Franco Barreto 
como affirma na: Bib. Portug. M. 5. ao Li- 
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cenciado Jorge Cardofo para della extrahir. 
as noticias, que efcreveo no Ágiol. Luft.. 
a 14. de Fevereiro, que foy o dia, em que 
morreo a Serva de Deos , .e no Commen- 
tario do dito dia letr. G. confeífa fer efta 
vida compoíta pelo P. André Martins. ~. : 


Fr. ANDRE DA NATIVIDADE 
natural da Villa de Setuval.onde fahio à luz: 


do mundo em o anno de 1605. Profeffou . 


o penitente inftituto dos Religiofos Capu-. 
chos da Provincia de Santa Maria da Arta»: 


bida em o anno de 1624. quando contava. 
20. annos de idade. Nefta virtuofa Efcola. 


continuamente afligia o corpo com difcipli- 


nas, cilicios, e todo o genero de afperas : 
mortificaçoens. Por toda a vida fe abfteve.. 


de vinho, e andou defcalgo. Pelo, prolo- 
gado efpaço de quarenta annos continuos 


habitou a Serra da Arrabida oceupado sha 
meditagaó das perfeiçoens .Divinas,, ne i 
ja 


çað das horas Canonicas , e na liçað. dedi. 


te à Excellentifima Duqueza de Aveiro D. 
Anna Manrique de Lara. Toleradas com: 
inviéta paciencia acerbiífimas dores caufa- 
das por ter tolhidos os pés, e maôs pelo lar- 
go tempo de quatro annos, voou o feu efpi- 
rito para o Ceo, no Convento de Alferrara 
junto a Setuval em 30. de Novembro de 
1684. quando contava 80. annos de idade, 
e 60. de Religiad. Como era perito nas ce- 
remonias Ecclefiaíticas. Compoz. 


Ceremonial , ou Ritual para ufo dos Fra- 


des da fua Provincia. Lisboa por Henrique 
Valente de Oliveira 1659. 4. 

. Efta obra, como ao feu Author louva 
Lucas de Andrade na I//yfrac. aos M anoaes 
da Mif Solemn. Iluftr. 9. n. 5. o P. Fr. 
"André da N atividade no Ceremonial da Pro- 
vincia da Arrabida , que curiofamente com- 
poz para uzo dos Religiofos daquella Provin- 
cia invefligando tudo o que nefte particular 
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cha difpofto pela Igreja. Semelhante Elogio 
lhe faz Fr. Jozé de Jefus Maria na Chronica 


da Prov. da Arrabid. Part. 2. liv. 3. cap. 
24: dizendo, gue com ella:deo hum claro in 


dice da muita perfeigaó , com que celebrava 


o Santo Sacrificio da Mifa , e cumprir com. 


as ceremonias do Coro. Compoz mais. 

. Varios livros devotos; que (aO palavras 
do fobredito Chronifta no lugar citado ) pe- 
la noffa pobreza fe nad chegara a dar ao pre- 
lo. e o 


ANDRE NUNES natural da Cidade 


do Porto, e Melftre de Grammatica em. 
Villanova, que fica fronteira à fua patria , 


de cuja paleítra fahiraô infignes difcipulos. 
NaO era menos douto nas materias Theo- 
logicas , que Grammaticaes efcrevendo em 
dous tomos. 


Theologia Scolaftica. 


Os quaes mandou imprimir em Anve- 
` res por fua ordem, como diz Joað Franco. 
4 Barreto na Bibliotheca Lufit. M. S. 
vros efpirituaes, de cuja afcetica- doutrina |... ` 
fendo difcipulo podia fer excellente Megre, ` 
Obrigado pela obediencia foy feis mezes . 
Guardiad do Convento de Lisboa , que 512« 
quelle tempo fe começou a edificar-,;.ém: : 
cujo governo confervou no primitivo rigarm : 
a obfervancia do inftituto Serafico. . Prepa-: ~ 
rava-fe para o incruento Sacrificio: dot Ab- 
tar com muitas horas de Oragaó ,. e tal esa. 
a piedade, e ternura com que 0 celebrava,.-. 
que a participava aos ouvintes principalmen- : 


-: Fr. ANDRE NUNES DE AN- 


DRADE natural de Lisboa, irmaó, ou fo- 
brinha do infigne Varað D. Fr. Diogo Lo- 


pes de Andrade Bifpo de Otranto no Rey- 


no-de. Napoles, de quem fe fará mençaô 
em feu lugar. Naô fómente profeflou co- 
mo elle.o inflituto dos Eremitas de Santo 
Agoftinho , que recebeo na Provincia de 
Andalufia, mas foy feu emulo affim na elo- 
quencia concionatoria , como na laboriofa 


applicagaó , com que revolviaas obras dos | 


Santos Padres. Intentou reduzir a ordem 
Alfabetica os lugares communs da Sagrada 
Eícritura , e illuftrallos com commentos , 


“mas impedido pela morte nað pode acabar 


mais que huma parte , em que fe compre- 
hendiaô as letras A. B. e nað fómente o À. 
como efcreve Nicolao Antoniona Bib. Hif- 
pan. Tom. 1. pag.65. a cuja obra póz o ti- 
tulo feguinte. 

V ergel de la divina Efcritura. Cordova 
por Juan Barreira 1600. fol. Na Cenfura, 
que por Ordem delRey fez a efta obra o 
Meftre Fr. Diogo de Avila da Ordem .da 
Santiffima Trindade juntamente com ella 


. approvou a 2. Part. que chegava até aletra. 


L. como fe pode vér na pag. 5. da 1. Part. 


ANDRE NUNES DA SYLVA 


Naceo em Lisboa a 30. de Novembro de 


1630. 
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1636. e foy bautizado na Real Parochia de 
S. Juliaó a 8. de Dezembro do mefmo anno. 
Na primeira. idade paffou com feus Pays 
Francifco Nunes da Sylva , e Marianna da 
Cruz ao Rio de Janeiro, e no Collegio 
dos Padres Jefuitas eftudou nað fomente as 
letras humanas;, mas penetrou os myflerios 
da Filofofia com. tanto credito da fua ap- 
plicaga0, que mereceo receber o grão de 
Meflre em' Artes. Para aprender a fcien- 


cia dos Sagrados Canones, fe embarcou pa- 


ra Portugal a 12. de Julho de 1650: em a 
. frota, que conftava de 22. navios, e qué- 
rendo entrar o porto de Lisboa, o achôu im- 


pedido com trinta nãos Inglezas de quie-era - 


General Alberto Black por caufa de:terem 


nelle achado afylo os Principes Palatinos 
Roberto, e Mauricio Sobrinhos de.Cárlos 


I. Rey de Inglaterra degollado pela infame 
rebeldia de feus Vaffalos. '"Travado hum 
fanguinolento combate entre a Armada In- 
gleza , e Frota Portugueza , em que foy: 
abrazada a noffa Almirante, e rendidas fe. 
te nàos mercantis ficou André Nunes prizio- 
neiro , e alcançando liberdade em Cadiz fe 
reftituhio pelo Algarve a Lisboa , onde ref” 
taurado das moleflias padecidas paffou à 
Univerfidade de Coimbra eftudar Direito 


, Pontificio de cuja faculdade recebeo-o grão - 
de Bacharel em 3. de Novembra de 1636: . , 
: . dote. dighis ... magnum fui omnibus relin- 


com applauzo dos feus Meftres Ordena- 


do de Sacerdote regulou todas as acgoens - 
da fua vida pelas obrigaçoens de taô fubli- .' 
me eftado. Foy hum dos mais celebresalum- ` 
boa. por 


nos da Academia dos Singulares, onde ex- 


plicou aquelles dous Oraculos da Politica, - 


e Poefia Cornelio Tacito, e Luiz de Ca- 
moens. Nefte erudito theatro fe admirou 


repetidas vezes a metrica confonancia das -- 
. Sonetos. 


fuas vozes, e a elegante energia dos. feus 
difcurfos alcançando multiplicados Elogios 


dos feus Collegas. Penetrado de hum he- 


roico defengano defprezou todas as conve- 
niencias temporaes , e fe recolheo a 6. de 


Julho de 1684. na Religiofa Cafa dos Pa- 


dres Theatinos, em cuja Companhia em o 
largo efpago de 20. annos obfervou fem 
Obrigagaó de votos huma vida exemplar. 
Foy cordial devoto do immaculado M yíte- 
rio da Conceiçaô da Senhora em cujo re- 
verente obfequio lhe confagrava annual- 
mente hum Soneto , e concedendo-lhe o 


Cabido. da. Cathedral de Lisboa huma Ca- 
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pela dedicada a efta pura invocagaó fitua- 
da na Freguezia de N. Senhora das Mer- 
ces, para que a ornafle, elle o execu- 
tou com fumma defpeza , e igual decen-- 
cia edificando-lhe hum novo Altar , e dė- 
baixo delle mandou abrir a fua fepultura. 
Ào tempo que contava 74. annos de idade 
foy acometido de hum accidente de parlezia 
a 29. de Abril de 1705. tendo acabado de di- 
zer Miíla , e recebendo o Sacramento da 
Extrema Ungaó com fumma piedade entre 
varios ados de Fé, e refignagaó na vonta- 
de Divina placidamente efpirou a 5. de 
Mayo de 1705. O feu cadaver foy conduzi- 
do aes hombros dos Sacerdotes da Vene- 
ravel Irmandade de S. Pedro, e S. Paulo, 
da qual era Irmaô , e fepultado no lugar, 
que^em,vida tinha difpofto para feu jazigo, 
que erà no-pavimento da Capella da Senho- 
ra da Conceiçaô, onde inftituhio huma Mif- 
fa perpetua pel& fua Alma 'applicando-lhe 
hum juro de feffenta e cinco mil reis. O P, 
D. Manoel Cáetàno de Soufa, em memo- 
ria dá firicera amizade, que com elle tivera, 
compoz hum: Diícurfo Hiftorico, e Pane- 


` gyrico-da fua vida, que ficou imperfeito, 


lembrando-fe na grande obra intitulada Ex- 
ped. Hifpan. S. Jacob. Tom. 2. pag. 1419, 
n. 287. da fua peífoa com efte breve Elo- 
gio Fuit laudatifimis moribus , et Sacer- 


quens defiderium. 
Imprimio. ! 
: Poefias varias facras, e profanas. Lis- 
mingos Carneiro 1671. 8. 
^ IHécatombe facra , ou facrificio de cem 
vivlimas, em que fe contem as principaes 


. acçoens da vida de S. Caetano. Lisboa por 


Miguel Deflandes 1686. 8. Confta de cem 
“Sonetos à Conceiçad da Virgem Senho- 
ra Noja. Lisboa por Manoel Lopes Fer- 
reira 1695. 8. Coníta de 30. Sonetos. Sahi- 
rað fegunda vez Lisboa por Pafchoal da 
Sylva Impreffor de fua Mageftade 1716. 4. 
com dez Sonetos ao mefmo Myftèrio , 
compoftos pelo P. D. Manoel Tojal da 
Sylva Clerigo Regular. Defta obra felém- 
bra o-P. Antonio dos Reys no feu Ent/uf. 
Poetic. n. 188. | : 
Oraçao recitada na Academia dos Sina 
gulares em 17. de Fevereiro de 1664. Sahio 
na i. Párt. da Academia dos Singul. pag. 
313. 
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. 313. Lisboa por Manoel Lopes 1692. 4. . 
|: . Oraçað em verfo em hum Certame, e 
recitada na me[ma. Academia. Imprefla na 
2. Part. da Academia dos Singul. pag. 118. 
Lisboa pelo dito Impreffor 1698. 4. 
“Oração .recitada: na dita Academia em 
19. de Fevereiro de 1665. Imprefla na 2. 
“Part. da Acad. dos Singul. pag. 380. . 
Neftas duas Partes fe achaô impreffos 
. doze Sonetos feus a diverfos affumptos. 
' Canga? à victoria do Amexial que le- 
- VOU O primeiro premio, a qual começa. 
Glorofo Conde a cuja fama o mundo 
De esfera breve he ponto limitado. 
Sahio com as mais obras a efte affumpto 
Amfterdaó por Jacobo Van-velfen uU j- 4- 
: — Obras M. S. | 
Arte de Rhetorica. 4. — 
Liçao Academica fobre o Poema de bis 
de Camoens. 
Liçoens Academicas fobre as H ria 
de Cornelio Tacito. ' 
Lizarda Novella Caftelhana. | 
Hecatombe facra em Sonetos Caftelha- 
“nos. "Traducaó dos Portuguezes já imprefi 
fos a qual eftava prompta para a impreffaó: 
Dez Sonetos à C onceicao da $ enhora) 
que intentava imprimir no anno em que 
morreo juntamente com os trintà já. fi 
fos. Ui? 
V inte , e Quatro S onetos: € afelhanôsà à 
Conceição da Senhora. Traducgaó dos wi 
meiros vinte, e quatro que entre os um 
tinha impreffos. 2E 
Rimas varias 1. Tom. : — ^ ^: 
Poema de Jerufalem Liberrada de Tor- 
quato Tafo traduzido em Portuguez pelo 
Doutor André Rodriguez de Mattos, o qual 
confta de 1915. Outavas, das quaes tinha 
emendado André Nunez da Sylva 349. fa- 


zendo muitas de novo, obra que empren-- 


deo ( como diz na advertencia preliminar ) 
por credito da linguá Portugueza. | 

Seis Sermoens o 1. do Santif/tmo Sacra- 
mento. o 2. da Circuncifad. 3. de N. Senho- 
“ra dos Prazeres com profijao. 4: das Ca: 
deas de S. Pedro. 5. dos Apoftolos S. Pedro, 
e S. Paulo. 6. de Sao Bernardo. 

Todas .eftas obras fe confervad na Li- 
vraria dos Padres Theatinos da Divina Pror 
videncia defta Corte. | 
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por patria a Cidade de Lisboa, e por Pays 
a Antonio Palmeiro , e Salvadora Ferran- 

des. Quando contava quinze annos rece-- 
beo a Roupeta da Companhia de Jefus: nó 
Collegio de Coimbra a 14. de Janeiro de 
1584. Depois de fer Meflre de Humanida- 
des 6. annos , de Filofofia 4. e de Theolo: 
gia 12. foy Reytor do Collegio de Braga. 

Querendo lucrar almas para Chrifto nas 
vaítas regioens do Oriente partio no anno 
de 1617. com onze companheiros merecen- 
do, que o D. Eximio o P. Francifco Soa- 
res Granatenfe , em huma Carta latina ; 
que efcreveo a hum Padre, que affiítia na 
India lhe fizefle o feguinte Elogio Iz Tn- 
diam profifcifcitur P. Andreas “Palmerius 
magnus fane vir, nemini in Lufitania fe- 
cundus. A {fua grande capacidade ornada 
de fumma prudencia o conftitubirao digno 


. de fer Deputado da Inquifiçao de Goa pro- 


vido a 1o.' de Mayo de 1621. Reytor do 
Collegio deS. Paulo, Vifitador do Malavar, 
eda Provincia.do Japaô , e Provincial por 
efpaço de.8: annos das Provincias de Goa, 
é Malavat; Difcorreo pela mayor parte da 
China até Chegar a Nanquim ; € Pequim 
principaes Córtes de tað vafto Imperio, em 
cujas Jornadas padeceo intoleraveis traba- 
lhos para beneficio das Chriftandades , que 
o feu zelo intentou eftabelecer nos Reynos 
de Tunquim,: Camboya, e Aynaó. Foy 
no mandar benigno , no comer parco , e 
no orar continuo: Accometido na ultima 
infermidade de acerbiffimas dores as tolerou 
cominviéta paciencia, e refignado na Divi- 
na vontadé nm a vida na Cidade de 
Macao a4. de Abril de 1635. Efcreveo. 
` Carta ao Padre Ixinda Antonio Japo- 
nez dg Companhia de JESUS em que lhe 
da os s parabens da fortaleza com que tole- 
rou o cruel tormento das aguas de Ungem. 
“A qual fe póde ler impreffa ema Imag. 
do Nov. do Collegio de Coimbra Tom. 2. 
liv..4. cap. 36. compofto pelo P. Antonio 
Franco, onde faz memoria de feu Author, 
e no Ana. Glor. S. J. in Lufit. pag. 187. 
como tambem o P. Pedro Francifco Xa- 
vier de Charlevoix Hor. du J M Tom. 


2. pag. pt 
Fr. ANDRE DE S. PAULO Naceo 


.. ma Villa de Serpa na Provincia do Alente-. 


P. ANDRE PALMEIRO. Teve 


- no anno de 1579. de Pays nobres em 
| cuja 
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cuja companhia vivendo trinta annos, e cos 
nhecendo ainda que mancebo com pruden- 
cia de velho a caduca duragaó das delicias 
mundanas bufcou refolutamente as eternas 
na auítera reforma da Provincia da Arra- 
bida , onde profeflou no anno de 1609. Foy 
vivo exemplar da mais rigorofa penitencia, 
de fumma parcimonia na meza, de perpe- 
tua contemplaçaô no Coro , de exacta ob- 
fervancia da regra, inimigo jurado do ocio, 
e fingular amante da pobreza. Nunca de- 
trahio da fama do proximo , antes aborre- 
cia com tal exceffo efte vicio, que alguns 
annos antes, que morrefle, alcançou de 
Deos o fer {furdo para que nað ouviffe os 
murmuradores. Todo o tempo que tinha 
vago das obrigaçoens de R eligiofo o occu- 
pava na liçaô dos livros affim afceticos, co- 
mo hiftoricos , donde extrahio noticias com 
que compoz muitos volumes, que ainda 
fe confervaó M. S. Foy Meftre dos Novi- 
cos, Guardiao de muitos Conventos, é ul- 
timamente Definidor, nað lhe férvindo to- 
dos eítes lugares de impedimento para que 
deixaffe de efcrever em beneficio da repu- 
blica litteraria tantas obras , cujo: progreffo 
fufpendeo a morte privando-o da vida em 2o. 
de Janeiro de 1669. em o feu Hofpicio de 
Lisboa em idade de 9o. annos , e de Rei 
ligiaó 60. Deixou efcrito pela fua mað. . 

.. Das Familias Religiofas , que ftereces 
rao em Portugal principalmente Carmeli- 
tas , Agofinhos, afim Conegos , como Ere- 
mitas; Bentos, do tempo em que entrar aõ 
em Portugal, fuas fundagoens , eprogreffos. 
Tom. 1. dividido em 3. livros fol. 

Das Familias Sagradas , que tem por 
anflituto a Hofpitalidade , e de como eftá vir- 
tude deve fer exercitada com os Religiofos 
Tom. 2. dividido em 3. livros. fol. 

. Na prefagaó deíte tomo affirma ter côpof- 
to outros tres, dosquaes os primeiros tratao. 

Das Sagradas Religioens Militares, 
que antigamente florecerao , e agora flore- 
cem. fol. O Terceiro. 

-." Do principio da fua Provincia, das fun- 
daçoens dos feus Conventos, e das acgoens , e 
mortes dos feus Religiofos fol. Nad permi- 
tio (com efcreve Fr. Jozé de Jefus Maria 
na Chron. da Prov. da Arrab. Part. 2. liv. 
3. cap. 15. fallando deflas obras ) a noffa 
grande pobreza, que fe communicaffem ao 
Mundo por meyo do Prelo. . : . 
« Vida do Ven. Fr. Fernando de Santa 


Maria Religiofo Arrabido de que faz mens 
çað Jorge Cardofo Agiol. Luft. Tom. a. 
pag. 225. no Commentario de 18. de Mar- 
co let. G. 

Vida de Fr. Francifco dos Reys da 
Prov. da Arrabida, allega o mefmo Car- 
dofo Tom. 5. pag. 398. no Commentario de 
24. de Mayo let. O. chamando ao Au- 
thor Religiofo antigo, e grave. 


P. ANDRE PINTO RAMIRES. 
Naceo em Lisboa no anno de 1596. e logo 
na fua infancia pareceo, que fora mais ani- 
mado . pela piedade, que pela natureza, 
pois naô contando feis annos de idade para 
merecer a proteccaó da Máy de Deos a qué 
venerava com affectuofos obfequios Ihe fez 
voto de Caflidade, que confervou illefa 
por todo. o difcurfo de fua vida. Ouvio as. 
letras humanas na efcola do infigne P. Fran- 
cifco de Mendóça , do qual faz agradecida 
memoria no Commento dos Cantareslib. 5. 
cap. 1. Y. 15. Q. 5.e coma doutrina de taà 
grande Meflre.fahio perfeitamente inftrui- 
do. tanto na Oratoria, como na Poetica, 
nað fenda menores os feus progreffos na Fi- 
lofofia , na' qual penetrando os feus mais re- 


conditas myfterios recebeo o grão de Mef- 


treem;Artes, Ao tempo, que com mayor 
applicagaó eftudava na Univerfidade de Sa. 
lamanca a Theologia, e querendo inítruir- 
fe na perfeiçao Evangelica entrou na Com- 
panhia de Jefus , quando tinha 22. annos, 
onde fe conftituhio hum perfeito exemplar 
de todas as virtudes Religiofas. A mayor 
parte do tempo, que lhe reítava de ouvir 
peccadores no Confiffionario , e reprehender 
vicios no Pulpito, o confumia na Liçad 
dos Santos Padres donde extrahia copiofos 
thefouros de fagrada erudigaó. No Colle« 
gio de Villagarcia dictou Humanidades aos 
feus companheiros por muitos annos , e'em 
Salamanca explicou a Sagrada Efcriturá 
com grande fruto dos feus Ouvintes Reti- 
rado ao Collegio de Monforte para com 
mayor focego fe dedicar à contemplaçaõ. 
das delicias celefliaes deixando iguaes do- 
cumentos da fua fciencia, e virtude paílou 
defta vidaà eterna em 25. de Mayo de 1654. 
Delle fallaó com elogios Biblioth. Societ. 
pag. 55. dizendo vir fuit non eruditione tan- 
tum , fed morum etiam candore., virtutum- 
que Religiofarum commendationg confpicuus. 


Nicol. 
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Nicol. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 65. 
Hipol. Marracius Bib. Marian. Part. 1. 
pag. 91. Divini verbi preco eximias, infig- 
nique virtute, doctrina , ac Religione orna- 
tits; e Jacobo Lelong. in Bibirothec. Sacr. 
pag. mihi 907. col. 1. Compoz. | 
In Cant. Cantic. dramatico tenore lite- 
rali allegoria , et tropolegicis notis expli- 
catum. Lugduni fumptibus Gabriel Bouf- 
fat, & Laurentij Aniflon. 1642. fol. 
/' Deipara ab originis peccato prefervata 
epus Cathedris , & Juggeftibus non inutile : 
ubi poftquam fcholaflico tenore quedam bre- 
viter expenduntur , fufiffime deinde ab Scrip- 
tura et Patribus ameniores femitas exerrat 
calamus.ibi apud eumd. T ypog. eod. anno. 
fo. | | 
Utriufque Principum politices parallela 
Jufte et inique ad cap. I fai 14. Lugduni apud 
Petrum Proft. 1648. fol. ` 
Sacre Scripture felecta , five fpecilegi- 
um explanande littere moribus illuftrandis. 
Lugd. eodem anno fol. — pá 
Commentaria in Epifiol. Chrifti Domi- 
zi ad Epifcopos Afie in Apocalypfi conten- 
tas. Lugd. per eumd. Typog. 1652. fol. 


: Philalelta, hoc eft , honefiffima fabula 


pro fide amicorum reciproca ibi apud eumd: 
Typog. 1647. fol. Nicolao Ant. na Bib. 
Hifpana. com manifefto erro lhe atribue a: 


obra de Chriftus Crucifixus, que certamen- 


te he feu Author o P. Diogo Pinto da 
Companhia de Jefus. . | | | | - 
Segunda parte dela maravillofa vida dela 
Venerave! Virgen Marina de Efcobar. 
Madrid por la viuda de Francifco Nieto: 
1673. fol. Sahio efta obra pofthuma. — ` 
Scholia in Statium Papinium de cuja 
obra diz a Bibliotheca da Companhia; eru- 
ditionis plena , fed non omnino perfecta. 


ANDRE DE QUADROS natural de 
Santarem filho de Simaó de Quadros, e 
Joanna Pereira, Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto, e Provedor das Vallas, Lizirias , 
e Paus. Foy nað menos illuftre por geragaó, 
e proefas militares , que pelo efpirito poeti- 
to, com que fez celebre o feunome nos Rey- 
nados de D. Joaó o III. e feu Neto D. Se- 
baítia0 , a quem acompanhou na infeliz ex- 
pedigaó de Africa no anno de 1578. onde fi- 
cou cativo. Ainda, que por incuria dos 
feus Coevos nad fe fez publica alguma dag 
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fuas obras poeticas , ó genio, étalento, que, 
tinha para a cultura da Poefia , eternizouna: 
pofteridade o infigne Pedro Sanches na. 
Carta efcrita a Ignacio de Moraes em que: 
faz hum illuftre Cathalogo dos Portuguezes: 
profeffores da quella divina Arte fendo hum: 
dos mayores delles André de Quadros, ou- 
Quadrado como lhe chama dizendo. .., 
Hiicprecor,húcoculos Moralis flecte; videfue: 
Infignem juvenem pulchris qui fulget in. 
armis , os 
Atque hedera cingit galeam , lauroque co- 
ronat ? | ) 
Ille et Quadratus generofo fanguine cretus. 
Nonne vides faciem ingenuam , et grande 
inftar mipfo? — 
Hic quondam noftras puerili etate Camenas: 
Dilexit , quas nunc juvenis veneratur , amat- 
qué, | m 
Exercetque libens nimium dilectus ab illis. 
Et Phabo carus: qui quamuis Martia bella: 
Tractet y et armorum crepitu , clangore tu- 
. barum | 
Gaudeat , atque alacri hinnitu letetur equo- 
. rum ; | 
Non tamen Aonidum fontes, lucofque reli-: 
quit , ME , 
Exemploque fuo noftris oftendit aperte, 
Nunquam M ufarum cetus , flavamque Mi- 
nervam | E x 
Eneruare animum,aciemque retundere ferri. 


Fr. ANDRE DOS REIS Natural de: 
Coimbra. Recebeo o Habito dos Carme- 
litas Defcalços no Convento de N. Senhora. 
dos Remedios de Lisboa onde profeffou a 
9. de Janeiro de 1659. e nefta reformada 
Familia fempre fe diftinguio pela innocen- 
cia da vida, e profundidade da fciencia.. 
No Collegio da fua patria ditou Filofofia, 
é Theologia aos feus domeíticos com tan- 
to credito do feu talento, que ainda que: 
oculto nos Clauítros fe manifeftou com tal 
exceffo , que era fempre confultado nas ma- 
terias mais graves, principalmente perten» | 
cerites à reta adminiftragaó do Tribunal do 
Santo Officio. Foy infigne Prégador, mi 
nifterio que exercitóu nos mais celebres Pul« 
pitos da Corte, aonde era taó grande o ap- 
plauzo como o concurfo. Com fumma pru- 
dencia adminiftrou o lugar de Reytor do 
Collegio de Coimbra, Provincial, e Difini-. 
dor de toda a Congregagaó de Caftella.. 
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Mais cheyo de virtudes, que annos morreo 
no Collegio de Coimbra no anno de 1697. 
Imprimio. 

Sermao de Santa Maria Magdalena de 
Pazzi pregado na fua Canonizagaó no Con- 
vento do Carmo de Lisboa Impreffo no li- 
vro intitulado Forg/leiro admirado Part. 2. 
pag. 111. Lisboa por Antonio Rodriguez 
de Abreu 1672. fol. 

Sermad da admiravel Acenfao de Chrif- 
to pregado em o M ofleiro de Santa Anna 
de Coimbra. 


Sermaó de Santa I/abel Rainha de Por- . 


tugal prégado de tarde em o Real Convento 
de Santa Clara. de Coimbra Sahirao juntos 
eftes dous Sermoens Lisboa: por Henrique 
Valente de Oliveira. 1659. 4. 

Epitome de pias, e doutas confiderações 
Jobre o Divino Sacramento facrilegamente 
roubado. Lisboa por Domingos Carneiro 
1671. 16. fahio fem onome do Author que 
parte delle compoz, e parte compilou de 
outros Authores. s 

Commentaria in Genefim.fol. M.S. Con- 
ferva-fe no Collegio dos Carmelitas Defcal- 
cos de Coimbra. PE 

. Deixou muitos, e doutos pareceres que 
fez por ordem dos Inquifidores fobre ma- 
terias pertencentes ao Tribunal do Santo Of- 
ficio, e outras materias de que fe podia for- 
mar hum volume de jufta grandeza, efo- 
mente fe imprimio o que fez fobre efta quef- 
tað. IS NEN 
Utrum liceat immo valide poffint fideles 
in hoc Lufitanie regno, & ejus ditionibus de- 
gentes plures Bullas Cruciatas pro fuo, libito 
intra ejufdem anni curriculum pro mortuls ac- 
cipere ; an foltimodo duas , alteram anni prin- 
pio, alteram anni medio ficut ipfi vivi pro fe 
accipere valent? Sahio à luz publica in Quej- 
tionib. Select. de Bulla Sancle Cruciate 
Auctore D. Laurentio Pires de Carvalho 
Tom. 1. a pag. 59. até 70. EF 
| "OP. D. Manoel Caetano de Souza lhe 


. chama pag. 76. do livro allegado das Queft. 


Select. da Bulla: V ir à Theologica eruditio- 
ne, à Sacra eloquentia, & à notitia Hif- 
Avrie Eclefigflice laudatifimus , e Fr. Mar: 
tial. a S. Joan. Bapt. in Bib. Script. Car- 
mel. Excalc. pag. 17. Scientia, O pie- 
tate in tota Lufitania venerationi fuit. 
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ANDRE DE RESENDE cujo nome: 
ferà fempre celebre nos Annaes da Repu- 
blica litteraria, naceo na illuftre Cidade de 
Evora no anno de 1498. efoy filho de Pe- 
dro Vaz de Réfende, e Angela Leonor 
Vaz de Goes ambos defcendentes de nobres 
Familias principalmente a dos R éfendes de 
que elle ainda que modefliffimo fendo pro- 
vocado fe vangloria efcrevendo a Jorge Co- 
elho Jactabis tu forfan Celios tuos, aut po- 
tius Cuniculos : opponam ego clarifimam 
olim; & nunc non obfcuri , nec humilis fafti- 
gy Refendiorum gentem à V afco Martino 
Refendio, cui magno cognomen fuit, atavo 
per Gallionem feu mavis Ægidium V afium 
abavum , V afcum Martinum minorem proa- 
vun, Martinum V afium avum, André- 
am V afium patrem R efendios ad me legiti- 
mis nuptiis, €' liberali matrimonio deriva- 
tum. Ego Lufitani equitis filius Jum, qut 
bello H ifpanienfi fanguinem pro patria non 
Jemel fudit. Na pueril idade de dous annos 
ficou Orfaó de feu Pay, mas fuprio efta fal- . 
ta a prudente vigilancia da Mãy, que conhe- 
cendo o agudo , e perfpicaz engenho, de 
que o dotara liberalmente a natureza, o man- 
dou inftruir naquelles rudimentos de que 
erað capazes os feus annos , para que fizefle 
mayores progreílos nás fciencias de que da- 
va firmes efperanças o feu genio. Profeflou 
na flor da adolecencia o inflituto da Sa-. 
grada Ordem dos Prégadores , cujos Prela- 
dos admirandoa vivacidade da fua compre- 
henfað o mandaraó no anno de 1512. a Al- 
calá, e depois a Salamanca , onde aprendeo 
as letras humanas com Antonio de Nebrifla, 
e Ayres Barboía Oraculos da Lingua La- 
tina, e Grega, e fahio em hum, e outro 
idioma taô perito , que chegou a arrebatar 
as attengoens deftes dous infignes Meftres, 
nao fendo menos verfado na Hebraica, em 
que-o inftruhio o celebre Nicolao Clenardo, 
que da mefma Univerfidade de Salamanca o 
trouxe párà Meftre da de. Coimbra por or- 
dem de EIR ey D. Joad o III. Com a mef- 
ma facilidade eftudou as fciencias mayores 
recebendo a borla doutoral na faculdade de 
Theologia. Dezejoío de augmentar os the- 
fouros de erudigaó fagradà , € profana , que 
já pofluia, paffoua Pariz, onde mereceo as 
eftimagoens dos Varoés mais doutos daquel- 
la Univérfidade nað fendo inferiores as que 
lhe fizeràó Joao Vafeó,. Joao Campenfe ; 

X e Roge- 
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e Rogero Reício egregios profeffores das 
linguas Latina, Grega, e Hebraica. Defte 
domicilio fe transferio para Bruxellas obri- 
gado da authoridade de D. Pedro Maícare- 
nhas Embaixador delR ey D. Joao o III. ao 
Cefar Auftriaco, convidando-o para que o 
inftruiffe nas jétras humanas, a cujo eftudo 
era müito inclinado , e obedecendo promp- 
tamente à infinuaga0 do Embaixador o tra- 
tou com particulares fignificacoens de affe- 
&o, e oinfinuou na graça de Carlos V. que 


fummamente eltimava a Réfende ufando - 


com elle de tanta benevolencia, que mui- 
tas vezes fe lembra defte Principe com agra- 
decidas expreíloens. Recebendo em Flan- 
des a-funefta noticia da morte de fua Máy 
a quem terniffamente amava, voltou no 
anno de 1534. a Evora, onde lhe confagrou 
à fia memoria como indelevel padraó do 
fcu affz&o efte elegantiffimo epitafio. 
Memorie , et pietati dicatum. 
| Salve mea Mater femina innocentifi- 
ma cui me inter cunas relictum pius pater fi- 
dei tue non ignarus , extrema voce comifi t 
moriens: cuju ufque perpetuo caftiffi. imoque vi- 
duvio educatus liberaliter annos triginta octo 
quidquid id etatis fum, quidquid futurus pof- 
tea acceptum fero: audita morte tua adfum 
ab ultimis Germanis pira Conlacru- 
mans mgftiter jua folvi, o quoniam Te 
una mea mater adempta miferabilem , et or- 
bum tedet patrie olim dulc ifin me, iterum pe- 
regre revertor. . 
| — L. Andréas: Réfendius d 
Angele Leonorie V afie matri pientiff Jm me 
| &B M DS Po 


-Tað altamente lhe penetrou o  coraçað 


efta fatal calamidade, que para nað ter pre- 


fentes os eftimulos de huma pena, que jul- 
gava fer inconfolavel determinou auzentar- 
fe para fempre da fua patria; porem como 
ElRey D. Joao o III. nað quizeffe ; que o 
Reyno ficaffe defraudado de hum taó in- 
figne Varað , lhe impedio a refolugaó no- 
meando-o Meftre de feus Irmaós os Infan- 
tes D. Affonfo, D. Henrique, e D. Duar- 
te ( e nao EIRey D. Manoel, feu Pay 
como com erro manifefto cicseveni Mireo, 
e Scoto na Bib. Hifpan.) e antevendo, que 
a vida Clauftral,: que eb fava, lhe ferviria. 
de grande obílaculo para exercitar efte mi- 
nifterio, alcançou faculdade Pontificia .pa- 
ra »" mudale o-Habito Religiofo pelo 


an 


Clerical, oque executou no anno de 1 $49. 
e ainda que viveo o largo efpaço de trinta 
e tres annos feparado da companhia dos 
feus Religiofos fempre obfervou exacta- 
mente a difciplina regular, como fe vivera 
no Clauflro, vendo-fe fómente a mudança 
no Habito, e nað em os coftumes. Na fua 
patria habitava em humas Cafas, que ti- 
nhaó hum ameno jardim , cujo circuito ef. 
tava ornado de antigos marmores, em que 
fe lia gravadas varias infcripgoens. Pouco 
diftante dellas edificou huma Quinta muito 
deleitavel pela copia de arvores, e abundan- 
cia de agua, que corria de huma fumptuo- 
fa fonte, na qual effavaó abertos em hum 
marmore eftes V erfos. 


Exere Nai caput tenebrofa é é rupe; letumque 


Vife tibi facrum, pomiferumque nemus; 


Per quod ubi leto di ifcurris libera fluxu 


Arboribus veniat copia leta tuis. 
Sobre efta fonte levantou huma Caf 
de prazer, e no feu. frontifpicio eftava ef- 
culpida huma Cruz, em cujo pé fe liaó ef- 


tes Verfos. «x 


Flecte genu; en fignum, per quod vis victa 
tyrani 
Antiqui; atque Erebi saicidi I mperium 
H oc tu five pius frontem , five pectora ft ignes, 
Nec Lemurti infidias , fpectraj vana time. 
- Para efte deliciofo domicilio fe retirava 
alguns dias onde acompanhado dos feus fa- 
miliares paflava o tempo altercando com 
elles varias queftüens literarias. Como fof- 


fe fempre inimigo doocio abrio nas fuas 


Cazas, que eftavaó contiguas ao Palacio 
Archiepifcopal, Efcola publica aonde con- 


Corriaô as principaes peíloas da Cidade de 


Evora a ouvir a fua doutrina diftinguindofe 
entre todos o Cardial D. Affonfo, que o ef- 
timava com tanto exceílo , que muitas vezes 
lembrado das inftruçoens que delle recebe- 
ra, entrava nella deleitando-fe de fer ou- 
vinte da fua grande erudigaó. Foy fempre 
ornado de e efpiritos generofos, e de hum def- 
prezo taô heroico de todas as dignidades 
do mundo , que fendo fammamente acei- 
to ao Emperador Carlos V. a ElRey D. 
Joao o III. e aos Infantes feus Irmaôs, nun- 
ca teve ambiçað de algum lugar honorifi-. 
co, fendo o feu mayor difvello eftar conti- 
nuamente revolvendo os livros, e efcreven- 
do em diverfas linguas, que perfeitamen- 
te fabia, as fuas doutas , € Varias compo- 
+ - figoens, 
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figoens. Na indagagaó dos monumentos da 
antiguidade Romana foy fmgular, chegan- 
do nefte genero de eftudo a tal exceflo, que 
todas as vezes que fazia jornada para algu- 
ma parte, levava diveríos inftrumentos pa- 
ra com elles os extrahir das entranhas da 
terra. Naó applicou menor cuidado no exa- 
me das Actas dos Santos examinando para 
efte fim os mais celebres archivos das Igre- 
jas de Portugal, e Caftella , de cujo im- 
menío trabalho colheo copiofo fruto, co- 
mo efcreveo Galefino'ná prefagaó do Mar- 
tyrologio; Lufratis Hifpanie Bafilicis, 
Cathedralibus , compertifque antiquis tabulis 
Sanctorum Hifpanorum Hiftoriam ` diferta 
oratione contexvit , e Jo&0 V afeo in Chron. 
Hifp. Part. 1. cap. 5. Certe Sanctorum hif- 
torias Hifpanorum kom alibi meliore fide 
feriptas reperias ; quas ille ante annos mul- 
tos luftrata fere tota Hifpania 'tamquam 
guod futurum erat prefagiens , et- fummo 
Audio perquefiuit , et éx Ecclefiarum libris , 
ubi quam emendatif/ré reperiri poterant ac- 
curatifime defcripfit. Por efta caufa mere- 
ceo a primazia entre os mais celebres anti- 
quarios aflim fagrados como profanos fen- 
do confultado como Oraculo pelos mayo- 
res eruditos da Europa como expreffamen- 
te o confeffaraó Vafeo no lugar já allega- 
do cap. 6: Si quid mihi fuboriretur ferupult 
ad illum tamquam ad afylum quoddam fem- 
per confugi , cujus exactifmum in re litte- 
raria judicium non folum ego femper maxi- 
me feci , e Scoto in Bib. Hifp. Tom. 5. Claf- 
fe 2. pag. 481. Antiquitatis quoque patriæ , 
pr«fertim vero facre peritus in paucis fuit; 
ut omnis evi memoriam animo comprehen- 
Jam haberet , ferrereturque in oculi$ quafi 
Oraculum effet civiratum. Confultus itaque 
frequenter. Hifpanis de rebus , et antiquita- 
te à doctifimis hominibus, qui fafces 1lli fub 
Jiecernt Y'c. Foy infigne Poeta imitando fi- 
elmente nas Epiftolas a Horacio, e nos Poe- 
mas a Virgilio. Na6 foy menos feliz na 
Oratoria obfervando religiofamente os pre- 
ceitos do Principe da eloquencia Roma- 
na de que faó claros argumentos as Oraço- 
ens, que recitou, huma em a Uuiverfida- 
de de Lisboa em o 1. de Outubro de 1534. 
e outra quando era Lente de Humanidades 
na Univerfidade de Coimbra em 28. de Ju- 
nho de 1551. conciliando pela expreffao 
dos termos, e energia da reprefentaçaO os 
- . Tom. I. 
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applaufos de todos os Academicos. O feu 
eítylo era grave, elegante, e difcreto, afec- 
tando muitas vezes algumas palavras efcu- 
ras em obfequio da Veneravel antiguidade 
de que foy obíervantiffimo cultor. Soube 
com perfeigaó a Arte da Mufica, cujos fua- 
ves preceitos deftramente exercitava naó 
fómente cantando , mas tangendo diverfos 
Inllrumentos. Na fciencia Theologica nað 
mereceo menor veneragab , que na Rhe- 
torica Ecclefiaffica com a qual em numero- 
fos Auditorios fez taō refpeitado o feu no- 
me, que o elégeo por feu Prégador EIRey 
D. Joao o III. e o foy do Sereniffimo In- 
fante Cardial D. Henrique. Eftes tað in- 
fignes dotes de que, prodigamente o or- 
nou a natureza, e aarte, lhe alcangaraó as 
eftimagoens dos Monarchas, e Principes 
Portuguezes ; dos Varoens mais famofos do 
feu tempo, comoforaü Jeronymo Oforio , 
Damiaó de Goes; Achiles Eftaço, Jerony- 
mo Cardofo , e Diogo Mendes de V afcon- 
fellos Portuguezes , Erafino R oterodamo, 
Conrado Coclenio, e Joað Vafeo Flamen- 
gos, Joa6 Phlu, e Joaô Dantifco Polacos, 
o Cardial Antonio Puccio Italiano, e Mar- 
tim Afpilicueta Navarro , Gracilaffo , Am- 
brofio de Morales, Bartholameu Kabedo 
Efpanhoes, e por outros Sabios com quem 
teve erudita comunicaçao. Confiderando, 
que era mortal mandou laurar a fua fepultu: 
ra na entrada do Capitulo do Convento dos 
Dominicos de Evora querendo confervar 
entre a frialdade das cinzas o ardente affec- 
to, com que fempre amara a Religiao de 
que fora filho. Na Campa fe gravou efte 
Epitafio. 0 075 0 
© L. Andreas Refendius H. S. E. - 
Morreo na fua patria em 9. de Dezem- 
bro de 1575. quando contava 75. annos de 
idade. Foy de eftatura alta, olhos gran- 
des, cabello crefpo, cor morena, de af 
pecto alegre, e tað affavel para os domeft-. 
ticos, corno fevero para os difcipulos. O 
feu nome ferá fempre memoravel na pofte- 
ridade, e nunca baftantemente applaudido 
pelas pennas dos mayores Efcritores pois 
além dos allegados o celebrad Andrad. na 
Chron.delRey D. Joad o ITI. Part. 3. cap: 
69.chamando-lhe Homem de muitasletras, e 
authoridade. Eftaco Antig. de Portug. cap. 
2. 0. 25. Infigne Theologo, e illyfre anti- 
quatio... . Lume notavel de varia erudiçao, 
Xii e univer- 
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e univerfal Doutrina a quem. coma a Oracue 
Jo acudiad com fuas perguntas Joao V.afeo, 
Joao de Barros ,, Gafpar Barreiras ADio- 
go Mendes de V afconcellos:, ;Battholamen 
Kebedo Conego de Toledo ; Ambrojfio: Margs 
les, e outros, e cap. 44: Q.:4: Excéllente 
Theologo, Qrador , € Posta, BaxreizosCa- 
rograph. fol. 2. V.arani my douto emtoe 
do o genero de difciplinus jc grande simvefa 
tigador de coufas antigas.. Kor. "in .Bpift: 
Nuncup. de rebus. Emman- Vr; doctiffünus: 
Cardof. Agipl. Luft lob. au pag;.269,no. 
Comment. de 27: de Janeirodet. As Atqui- 
Jito , e acertadiffimo- hutiguario. Maceda 
Lufit.. Purp. et Inful; pagu adguinyfigats 
illius etatis antiquarius.Sampayo ia puolog: 
V it. B. Petri -Eborenfs :dDocforem itfig nim 
Damian: de Goesin Defeript: urbis Udyffnt. 
V ir doctorum omaüzura jodio eb calcul cam? 
probatus. Arnold. Myllio in Epj£, Dedieqt: 
das fuas obrasaSimáà:Biódrigties. J He'ànim 
omni doctrine genere poetiaa ,-oratoriky se: 


Jacultate.,. JANED Jafgue DA orar Bes- 
clefiaflicarumgue ranu peria inf uctus: 


ad ‘patriæantipitatés ikytrandas fic tage. 
grefus gh y lub qui hopiiniindyfriamnhirum 
tap, plurimei? gus vèr osin ut ur ; pancos une 
venies. Bivár ad Dhaxirumiv; 4. n: 6; vduthió- 
rem:-clafficum.: Lud) d s Franc.: ii pres: 
fato. Job: : Cahon. dizgentifpam ant iquav: 
rium, Nicol Ant.in Bi) Vet. H ifp-liB. ia, - 


cap. aai A Critich y: puera celebras : 
fama; etdib.4-.cap. à. na39 V irc edimig? 


eruditionis ji eb yudicij aoet: lib. Tel j 4N: 
73: Lumes Portugal magrbunry.e nat Bibi: 
Hifp. recent. Tom. 1. pags 66.colo1.:Ope-: 
raójus fi feréris, mhes indafrie accurati- 
me , acrecondite eruditionis numeros; five 
in. Jacra, ;fvecin profana ré.completds fim- 
ma cum jucunditate experiaris. Nicolao 


Clenatdo:allegado por Vafeo Chron Hifp. 


cap. 6. Poeta infignis tanta carminisomas - 


Jeflate , ram wervofis: inventionibus douktus 
ab: Apolhak , wt; fi injludio poetico perdaras 
ret, tam nobilemwateri haberet Ebora, quam: 
elim genuit Corduba. Ambr: Moralin Epif. 
ad ipfum Refend, Amo te:Befendi doctiffi- 
me y amo te, et unice proftóto diligo's wel de 
tua nobilitate ,-quam mihi ego in'bonis:fem 


per Jufpiciendam , et colendam exifimavi s. 
vel de tua ifa infigni eruditione , et eximia. 


Hifpame antiquitatis cognitione, que nof- 
trates omies precellere , et longo intervalla: 
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videris anteire: ut carminum tuorum jucun. 
ditatem mihi poetiçês amantifimo dulciffi- 
mam orationem, gravitatem eloquentia com, 
mendabilen interim taceam, ena Chron. de 
Eypaiia liv. 11. cap. 3. el Maeftro Andrea 
Refendio. de quien hempre, que fe habla fe 
habla de un V aro muy docto , y de gran jui- 
cio en todo genero de antiguidades. Cella- 
rius Geograph. Antig: lib. 2. cap. 1. Sed. 1, 
Q. 5. e 21. docfiffimus pofto que fe equivoca 
chamandoslhe Lourenço em lugar de Lu- 
cio, em cujo erro tinha cahido Abrahaó 
Bucholcero in Noelogte..ad ann, 1577: An. 
ton, Sentoí. in: Bihliorheca.- Eratr. Ord, 
Pivedétati pago. 18Min dactsfunus in politio: 
ribus litteris , linguarum notitia clarus , et 
omn generis anpipuitata mirusiindagator, 
etverbrDer yaghant fimus.. Barnab, 
Moaremide: Varp., Hof. de Meriddiv. 1. 
cap. 3. Varon infigne. Manoel de Faria , e 
Souf Cathal.. das yorit ad art. Or lgl« 
nal:de:que:ufantos, V emofo.enderras. humas 
nas ,:ehoComrnientsute busa. de Camoens 
Canti 3s. .Eftanco rys À udictofif/tmo. Na 
Epit. das Hift. Portug. Part. .$. cap. 155: 
fe enganowfatendoidous. R eferides diferen- 
tes;-hunique elole Hiftoria ;. é outro 
Vidas da Santos findo o. meímo, «cuja opi- 
nia errada fegujongân: Suar. de Brito in 
Theat. donet » biserak. dit. A. n. 44. Fonf. 
Evor. sforiof::pa gogog- refplandecendo en- 
tre tantos ghros cond Soil entre as Efrellas 
Marinho Fund>de Lisbealiv..1. cap. 7. eru- 
ditifimo, & ibi. cap. 139:diligentiffumo Mon- 
teinn Ghi «Domin Tom, 3. pag. 156. 
Echards Sarin Ard: Pred. Tom, 2. pag. 
221». Tayta Memanida Unive rfidade de 
Coimb. pag. 539. 154. Jacob. Uferius 
de Britim, Ecclefaptimord. cap. 157. Patr. 
AngelaSper-de Pxefeffor. Grammat. lib. 4. 
fol.-ga3.Ghilin, Kheatr, di huom litterat. 
Tom. 2. pag. 17. Poflevin. in Appar. Secr. 
Tom: topag. 76-Nicol.-Coelius ad lect, 
V irum in omni difciplinarum genere confu- 


natifinü Philip. Ii. jr Manti/ja antiqua- 


riz fupelecfilis.Edudrd. Non.Cenfurin libel- 
lum de Regn. Port. Origin fol. 3. Lufitana- 


rum antiquitatum múximus.indagatar. Fla- 

yius Jacob. Odar. lib.i: ode 4. vs 

. ‘Permefi vadalimpidis. > >- 

Immifces Durij fantibus et nova. ^ > 

Cingis fronde comas o decus o jubaç - . 

O Jplendor patrie gentis, et unicum .. 
: | | Fatis 
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os V atis prefidium: fuo so A 
etrusSanchesiin-Epjf. ad T. 
ral. ROS qus quc uS ME m T M rs EEUU 
Tu quogue-dum. fummis vdefcendent montra 
. bus umbrie: V s ES id É 
In mare declivi cnryes dum Auminacurfi 
Docta per: ara virimpoalitahis magne Re 

« fendi, co: B n Y: ud p ME E ag ex toy uH og 
Te querulo ` extructum; gemitu s. fparfyfque 

| capillis soo oon we s uie s DES 
Thefpiades ,  Nymphique Jil febére Tam 
E gana, QoS o 0:19 CU EMO , Ct. 
Atque kederasdigitisfuda de fronts Auretes 
Immixtas Sacre daüno de£erpfiti;4 polo yi: 
Fregit. ,: et «Purus GCylMdáras y-etvebürgecá 
| plectra : 31. 38 BM viui CA 39138 Qus 
Heu quotthefauni fecnado pectare imo: 
Reri antiquerantndracalo quarta Lotebant? 
Non pluta vdocuit.V rro , Carmebtavemik 
(rg Fobos TA awii cen Ego 
Verfiut amescinitDaphisoracuinPhobus? 
Jeronimo Cardofo in Egi: 6. Curso pries: 
clara eruditio gua/ Amex alignodeadtingtis: 
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Jam peue litteris elucett emollit. 2; Elegi.’ 
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ar. Eleg. ro... i ww Siu du 
O cui Paladiam Phytofotandacovongm :: 
Prebuit aurdtum Pivebwt, ebipfedyrans 
O cui proenzific matas etaliteaxmeytés i.i.) 
. Mneme[yne oni loy: gtorbra heri s: 
O cui canclufit raras in pectore dotás XY 
Natura haud ulli pipior cante vida, eos 
Quid facis Andrea fohredax única ynentas 
Et generis nimi Arira columnae dui: `° 
Et in lib. x. Syluar..quo iss dv 
Que te tam faufto , U afro fab fydezi& batum: 
 éuftuli? Andréa noir dàcns additelpenti; 
Cujus in aftra volat larem pérfiecula domen 
Curribus evectum fame ..:x os oos 
Ecce venit toti vates Helikonius orbi: 
Lampada dimotis nebulis, o clane daturus 
Lumina ; nunc hederís iunc. Tauro ing ite . 
crines -` ET o 
- Caflalides. vefirds , "tantoque occurrere 
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vati. o ` q É y A UE UP x 
OP. Antonio dos Keysino Ertkifaf- 
mo Poetico, que. ferve de:prefaçal dos feus 


Epigrammas. n. 4.040 57 - uo M 
ci Celeber Refendius; orbis cos: 
Quá patet immenfus fama bene notus,avená 


Seu cupiat cecinffe devi; feu dicere proja : 
Ile fub obfcuris latitantia faxa ruinis. 
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Qui prior- incubuit , ` potuitque evolvere 
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Uac Romane retegens: vefigia gentis, 
> athalopo; das obras impreffas. 
Labri quasthor de: Antiquitatibus Lufa, 
fame; -Ebote aptid Martinum Burgenfem 
E593. fol. Acefit diber quintus de antiqui- 
tore. Manicinij Eborenfis à Jacobo Menetio 
Vafconcellio..Róma. apud Baffam 1 597. 
8. Goloniz A grippinz ex Officina Brickma: 
nica: 1600,.$;Golonite apud Gerardum Gre- 
vemBurch 16%). $5:&.in Tom. 2. Hifpan. 
Hlsftvat, à: pag! $92: ufque ad 893. Francof. 
apud Clandiu Mathium: 1603. fol. 
Skiria da:idine lgidade: da. Cidade de 
Evora) Evora por: Andre de Burgos 1553. 
Lx e fegurida. vez/pxarni&ado pelo Author 
Evora pelo 'dito-Éinpreffor 1576. 12. vers 
tidavein' Latim. pòr André Scoto Colon: 
Agrippinee ex Officin. Birekmannica. 1600, 
Szin Com. s» Oper. Refend.. à pag. 255. 
ufgue ad) ; agu r Oraa doe. r B 
sib ro Sanéfis Chri Martyribus V incen- 
tro GUyfiponenfipatrogay W incenwo; Sabina , 
C Chrfthetide EMrenfihas civils, Gad gue 

damulia refponfired Bartholamesna, Kebedis 
umSancte Toleti EctefieSwaerdsten Vis 
ram doctsfinbmi; Olyllp.Napg dFràncitum 

Garcionem in Officina ;foanis Barrerz Typ 
Reg:! 15675 4.cetrin Tomi ta rfp. Ff 
tratq Francof: i apd: Claudium: Marniuna; 
1603.. fol, a pág 1003, ad 1921: Goloni 

apud.. Geératdum! Grevemburck: 261 ; 

Colón: Agrip. apud Offic: Birokmam 1600: 
8. in: Tam. 2. Oper. Refend.à papa sr ufr 

que ad 226. A efla;epiftola chama dantiffia 

ma D. Nicol. Antnin Bib, H iban. "Tom. 

1. pag.:66. col. Zeno o5 cav nag 
- AEndeca. fylabunt ad- S 


es o», + 
Ata c b s 
4 


vinti. Res 


| 
“ do: 2. 
un à 
" ^ 
"A 

M 


JODIE. Cours sage aita qd 56 
Ad Deum Patrem db calamitatem fecta 


rum oden. " Bou CET TIA 
Ad: Cárifum optimum maximum Refekz 
dij Confeftocarmen. 0 i uS > onem 
Epiftola ad Reverendum in Chrifia Pax, 
trem: D. Gafparum Cafalem. Epifcopunes 
Leirinenfem. Verío Heroica -'... cs 
- Refponho Epigrammati Oratoris Regis . 
Anglie in Efflgiem Sebaftiani -Regis. : E 
-` Todas eflas obras poeticas fahiraó Oly». 
fipoiie apud Francifcum Garcionem in Of, 
ficin. Joan. Barrere 1567. 4. : et Colon, ] 
Agrip. ex Officina Birckamannica 1600: 8.: 
"Eptcedion, et ode derapto Dacie Prin-; 
cipe. Bononiz apud Joan. Baptift. Phaellum,; 
1533. 
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1555. 4. et Colon. Agrippin. ex Offic. Birc- 
kmannica 1600. 8. in Tom. 2. Oper. Re- 
Jend. à pag. 57. uíque ad 6o. | 

.. D. Emmanuelis P. F. inzicli lia, D : 
Joannis III. P. F. invicti Sorori Marie 
Principi eruditifime Epiftola Heroica. Co- 
nimb. apud Joan. Barrerium, et Joan. Alva- 
rum Socios Typ. Reg. menfe Julio 1551. 4. 
et Colon. Agrip. ex Officin. Birckmanni- 
ca. 1600. 8. in Tom. 2. Oper. à pag: 78. 
ad 82. 

Ad Ep; iftolam D. “Ambrofij M oralis Vi- 
ri doclifimi inclyte Academie Complutenfis 
Rhetoris ; ac regij hi yroriagraphi rejponho ie. 

— Simul. 

Ad Sebaftianam Lufi tanie Regem Se: ga 
reniffunum ob regni acceptum regimen Cár- 
men. Ebora apud Andream Burgium Typ. 
Seren. Princip. Cardin; Menfe Mayo 1570. 
4. Efta Poeíia fahio Colonia Agtip.: ex 
Offic. Birckman. 1600, 8, in Tom. 21 Oper. 
Refend. à pag. 84. ad 88. A repofta a Am! 
brofio de Morales fahio no livro intitula- 
do Delicie Lufitano-H ifpanice Colon. apud 
Gerardum Grevemburch. 1613. 8. et Col. 


Agrip. ex Offic. Birckman, 1600.8. im 


Tom. 2. Oper. Refend. à pag. 233. ad 265. 
et Tom. 2. Hifpan. Illuftrat. Francof. apud 
Jacobum Marnium is fol. à pag. 925. 
ad 1031. 

Ad Philippum Maximum H ifpaniarum 
Regem ad maturandam adverfus rebelleis 
Mauros expeditionem cohortatio. Carmen. 
Simul. 

Ad Sebaftianum excelfum Lufi tanie re- 
gem epigramma Eboræ apud Andreum Bur- 
gium menfe Martio 1570. 4. et Colon. Agri- 
pin. ex Offic. Birkmannica 1600. 8. in 2. 
Tom. Oper. Refend. à pag. 99. ad 106. 

Vincentius Levita , ec Martyr Opus 
epicum . in duos libros divifum. Cum adnota- 
tionis Authoris. Eftas notas fez à petigaó 
de feu amigo Martinho Ferreira para ma- 
yor clareza do Poema as quaes compoz no 
breve efpago de dez dias. Olyffipone apud 
Ludovicum Rodrigues 1545. 4. & ibi Typis 
Joannis Barreira 4. Colon. Agrip. ex Offic. 
Birckman. 1600. 8. in Tom 2. Oper. Re- 
Jend. à pag. 5. ad 9o. mE 
— Ad Fernandum Rhotorigium Almadi- 
cum Rhotorigii Fernandi Almadici filium 
optime, [pei puerum. Carmen. epicum. Co- 


lon. Agrip. ex Officin. Birckman, 1600. 8. 
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in Tom. 2. Oper. Refend. à pag. 36. ad 40. 


Epiftola heroica , five invectiva in Vi. 


tam aulicam , et fi nul carmen Petrejo Al- 
phani fuo. Bononie apud Joan. Papai: 
Phaellum 1533. 4 
In obitum Joannis Tertii Luf tanie Re- 
gis. conguefiio. Ulyflspone apud Joannem 
Blavium. 1567. 4. et Colon. Agrip. ex 
Offic. Birckman. 1600. 8. in Tom. 2. Oper. 
Refend. à pag. 72.ad 17. | 
Due epiftole heroice , altera ad Lupum 
Scintillam , altere ad Petrejum Sancium. 
Ulyffip. apud Joan. Blavium 1561.4. et Co- 
lon. Agrip. ex Officin. Birckmannica 1600. 
8. in, Tom. 2: — Refend. à pag 107. 
ad 122: É 
Oratio pro iie habita i in Orpi; tponen- 
Ji Acadérnia K alenil/Oétob. an:'1534. Olyf- 
AA apud Germamtm Gallard. 1554. 4. - 

c Oratip habica Conrnbrice in Gymnafio 
regio anniver fario Dedicationis ejus die IV 
Calend. Juli. 551: Conimbrice apud Jo- 
Barrerium , et Joam Alvarum Typ; Reg. 
1551. 4. et Colon. Agrip. ex Offic. Birc- 
kmanica .8. Tom. 2 - Refend, a Pag 
o ad284...: | 

“Sermão MS em ho S ynodo Diocefa- 
no , que em Evora celebrou o Reverendiffe- 
mo Sexihor D. Joas de Mello Arcebifpo de 
Evora ho primeiro Domingo do mez de Fe- 
vereiro 1565. Em, Cafa de Francifco Cor- 
rea Inipreflór do-Cardial Infante no(fo Se: 
nhor a.hós XVH. dias de Agolto de 1565. 
4. Sahio vertido em Latim Colon: Agrip. 
ex Officin. Birckman. 1600. 4. in 2. Tom. 
Oper. Refend. à pag. 285. ad 304. 

. Ha Sancta vida, e religiofa converfao 
de Fr. Pedro Porteiro do Mofteiro de Sanét 
Domingos de Evora. Tem no fim, como 
nella vimos , eftas palavras. Foy vito efte 
Compendio per hos muitos magnificos , ere- 


verendifimos Señores hos Señores Meghre 


Fr. Manvel da Veiga, eho Doctor Diogo 
Meendes de V afconcellos Inquifidores , em 
efte Arcebifpado de Evora por ho Cardeal 
Infante nofo Señor , e per fua auctoridade 
que aquy vay interpola, Andree de Burgos 
Cavalleiro da Cafa do dito Señor , e feu Im- 
prefor ho i imprimio em Evora no mez de Oc- 
tubro do año de 1570. 4. Foy efa vida tra- 
duzida na lingua Latina por Fr. Eftevad. 
de Sampayo Dominico com alguns addi- 
tamentos, e fahio no livro intitulado The- 

zaurug 
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zaurus arcanus Lufitanis gemmis refulgens. 
Parifiis apud Thomam Pener 1586. 8. 

4 Converfionis mirande D. Agidij Doc | 
toris Parifienfis Ord. Præd. libri quatuor. 
.. Rfta obra prometeo Fr. Antonio de Se- 
na in Bibliothec. Fratr. Ord. Præd. pag. 
34. que havia de imprimilla , cujo Origi- 
nal fe conferva no Convento de Santarem, 
o que executou Fr. Eftevaó de Sampayo 
no livro aílima allegado, na qual mudou, 
e acrecentou algumas coufas: Qui utinam 
( como efcreve o eruditilimo. Echard in 
Script. Ord. Pred. “Tom.'2. pag. 225.) 
qualis à Refendio prodierüt , reddidifet y no- 
tis fuis ubi libuiffet tantum. appofitis's facra 
enim funt hujufmodi prefertim clarorum vi- 


rorum opera., que temeráre nemini licet.. 


Defta obra faz mengao Fr. Franciíco Bran- 
dao Monarc. Luft. Part. 5.liv. 16: cap. 14. 
- Breviarium. Eboreúfe: Olyffiponé àpud 
Ludovicum Roterigium Bibliopolam Ty- 
pographum-Regium. : Amo a Chíifto nato 
milleffimo quingentefimo quadragefimo oc- 
tavo, menfe Aprili. 8. £iomega-o prologo 
compofto por Refende:, com efte titulo. 
Ad Lectores. e abaixo principia «Accipite 
Chrifi. JESU Sacerdotes., ac Sacerdotij 
candidati omnes Divinorum Officiorum juss 
ta ritum Sancle — Beciej eh i — 
rium. 

De cujo trabalho “que spplicou para 
efa obra faz illuftre memoria Joað V feo 
" in Chron. Hip. cap. 5. dizendo. Iranitori 
Jüo reftituit, ut.non arbitror. aliud. reperi 
ri exactiori Judicio concinnatum. ta: 

 Oficium, et Mifa Sancte Eli fabeshe 

Ragine Portugallie. Ulyfüipone. 1554. 

— Officium , et Miffa Sancti Gumdi Vahl 
de: Amarantho Defte Officio diz Fr. Luiz 
de Soufa na Hiftor. de S. Doming. da Prov: 
de Portug. liv. 5. cap. 11. fora compofto com 
huns. hymnos de tao fina Poefia , que fe fente. 
nella o cheiro da melhor, e mais polida dos 
celebres Poetasantigos: Nao fomente com- 
poz os hymnos , e refponíorios deftes dous 
Officios quanto àletra, mas a Solfa doCan- 
tochaó,.em que era muito perito para por 
ella fe cantarem, como o mefmo Réfendé 
na Epiftola ad Kebedium já allegado ; ef- 


creve. Mufici exquifitioris decus non ain. 


bivi, tantum cum Oficia non nulla hujus tof- 
tre- Eborenfis Ecclefie à mea Officina pro: 
dierint, ex eadem tantum adjeci duobus. al. 


Se s 
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teri Regine Sancte Elifabeth j alteri &uie 
D. Gundifalvi; € fallando do Officio de S. 
Gonçalo diz B.-Gundifalvi Oftcium à me 
compofitum mire éxtollis , gaudeo fane , et 
ita vere adfectum efe té non folum gaudeo 5 
Jed exulto. Modulationem tamen cantüs val- 
de improbas. Quid ni | improbes? Quum tam 
depravate typis. exeufa fit , ut ego eam nec 
adnofcam , nec Jultem cantare me pojje ullo 
modo fperem qui eam compofueram. | 

De Verborum conjugatione commenta- 
rius: Ulyíipone apud Ludovicum R otiri- 
gium. 1540. 4." Colon. 1610. 8. He huma 
Arte de Grammatica | para D. Leonor de 
Noronha , e feu irmaó o Conde de Alcou- 
tim filhos de -D. Fernando: de Menezes II. 
Marquez de Villa Real. 

. Genethliacon Principis Lufitani Regis 
Je oannis filij prout in Gallia Belgica celebra- 
tum eft à clarifimo V iro Petro Mafcaranio 
menfe Decembri 1532. Bonohix apud Joan. 
Baptift. 'Phaellám 1535. 4. 

Ludovice Sigéw tumulus Elegia. Ulyf 
fip. apud Haeredes:Germani Galiardi I 56t. 
4. Começa, : 
Occubuit Sigea decus telluris I - » s 

Ae ævi, ac Jexus gloria prima fui. 

- JBpiftola Joânni V afeo V iro doctiffimo 
de pi Hifpanèrum. Colon. Agrip. ex Of: 
fic. Birckmanica 1600. 8. in 2. Tom. Oper. 
Refend:à pag. 123: ad 127. & Colon. apud 
Gerard. Gravenburh. 1613. 8. no livro in- 
titulado Delicie: Lufitano-H if[panice. et 
Tom. 2. Hifpan. Illyftrat. Francof. apud 
Jacobum. Marnium 1603. fol. à pag. 228. 
ufque ad 832. Defta obra fe lembra Covar- 
' ruviás lib. 1. var, Refolnt. cap. 12. ` 

Pro Colonia Pacenfi ad Joannem V afe. 
um virum docliffimum Epift. Ulyffip. apud 
Joan. Blavium 1561.4. et Colon. Agrip. ex 
Ofhcin. Birckmanica 1600. 8. in Tom. 2. 
Oper. Refend. à pag. 128. ufque ad 150. et 
go apud Gerard. Gravenburch. 1613. 

. no livro intitulado Decilie Lufitano Hif- 
a et in 2. Tom. H; pan: Hhüiftrat. à pag. 
997. ad:1002. ^... 
Urbis Tuan S, et Academia En- 
comium. ... 
© De Conrado Goclenio nobili: — 
.-. Oda ad Conradum Goclenium. — 
- Ad Jacobum Menetium V afconcellum 
urgenter antiquitatii" Lufitanie editionem. 
ad Julianum Allium, ec Petrum Sanci- 
um : 


M 1 
e J v o 
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um: Saturnalibus. | 
Dejiderio Ergfmo Midia S. 
 Dofiderii Erafmi. Rotedorami encomium. 
Ad Damianum Gojum Muficum. 


De V ita aulica ad Damianum à Goes.. 


= Ad Nicolaum Clenardum. 
Ad Andream Quatrinium. 

Todas eftas obras faó poeticas, e fahirao 
Colon. Agrippina ex Officin. Birckmanni- 
ca. 1600. in 8. in Tom. 2. Oper. Refendiy 
à pag..15. ufque ad 56. 

0 Alphonfo S. R. E. Cardinali Emma- 
nuelis Regis filio Epiftola data Ebore Ca- 
lend. Octob. 1533. 

|. Bartholomeo Frie Albernotio Juris 
confulto doctifimo Epiftola. 

Eftas duas Cartas fahiraó impreffas no 
principio Antiquit. Lufitanie. 

.. Ad Damianum Goefium Epiftola. 

Sahio com as obras defte Author Lo- 
vanii ex Officina Rutgeri Refci) 1544. 4. 
He efcrita em verfo heroico, e começa. 
Exemplo Damiane malo qui primus in aulam. 

Ad Hieronymum Cardofum epiftola He 
a 5. entre as defte Author, e fahio De 
pon. 1555. 9. — 

De vita aulica ad 5 peratum Martianum 

Ferrarium Lufitanum. Bononia apud Jo- 
an. Baptift. Phaellum. 1555. 4. 


Epitome rerum geftarum in 1 ndia a Li- 


fitanis anno fi uperiore juxta exemplum Ep if- 
tole quam Nonius Cugha dux Indie maxi- 
mus defignatus ad Regem mifit ex urbe Ca- 
nanorio IV . Idus Octob. anno MDX XX. 


Lovanii apud Servatium Zaflenium 1531. 


4. et Colon. Agrippinz ex Offic. Birckman. 
1600. 8. et in Tom. 2. Hifpan. I lluftrat. 
à pag. 1 172. ufque ad 1578. Defta obra faz 
mençaô Antonio de Leon Bib. Orient. Ti- 
tul. 3. Com efta Impreílao de Lovanha fa- 
hirao. — 

Sylvule due ad Henemannum Rhodium 
Prepofitum Regenfem Oratoremque ad Ce- 
Jarem Livonienfis Archiepifcopi. Começa 

a primeira. ` 
Quid non longa dies mutat ? 
E a fegunda. | 
Sulmonis gelidi exulem. 

Oração na entrada , que EIRey D. Se- 
bafliaó fez em Evora em 5. de Novembro de 
1569. Sahio impreffa na Hiftor. Sebaftic. 
compofta pelo P. Fr. Manoel dos Santos 
si Ciftercienfe. Chron. do Reyno de 
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Portugal, e Academico fuüpranumerario da 
Academia Real. Lisboa por Antonio Pe- 
drofo Galrad 1755. fol. a qual eftá no liv. 
2. cap. 8. pag. 177. 

Poema Latino, que confla de 16. Dyf- 
tichos em louvor de Fr. Marcos de Lisboa 
Chronifta da Religiao Serafica, impreffo 
no principio do 2. Tomo da Chronica , o 
qual comega. 

Altera. Francifci procerum turma exit, 

. adeÃe 

Quos nova, quos vera nofcere mira juvat. 

Adverfus Aolidos politioris literature 
oblatratores. Carmen. Francof. nae Fo- 
brenium. 1531. 

Poema Latino, que confla de 1 32. ver- 
Jos heroicos em applaufo do infigne Vicerey 
da India D. Luiz de Attayde. Sahio im- 
preffo no principio da Hiftoria defte Heróe 
compoíla por Antonio Pinto Pereira Co- 
imbra por Nicolao Carvalho. 1617. fol. ` 

Cathalogo das obras nað impreflas 
. Chronic. Lufitan. cujaobra tinha em 
feu poder ,. e della ufava Fr. Bernardo de 
Brito, como elle efcreve na Monarc. Lufit. 
Part. 2. liv.7.cap.28. 

Summario dos. Reys de Portugal alle- 

gado por Francifco Suares Tofcano nos 


. Parallel. de Var. Illu. cap. 112. e 145. 


Chronica delRey D. Afonfo H enriques; 
eícrita de fua propria mað a tinha em feu 
poder o Chantre de Evora Manoel Seve-, 
tim de Faria; como teftifica Fr. Antonio 
Brandaô Mon. Lufit. Part. 


350. E 
. Summario da vida do Infante D. Du- 
arte , dedicado a feu filho o Friseipe D. 
Duarte. Começa. 
Entre os filhos que delRey D. Manoel, 
e da Serenifima , e Sant tifi ma Raynha D. 
Maria fua mulher “fcarad , o mais moço foy. 
o Infante D. Duarte. Confa de 20. Capi-. 
tulos, cujo Original efcrito, e affinado por. 
feu Author vimos, e fe conferva na Livra- 
ria do eruditiífimo Jozé Freire Monterroyo 
Mafcarenhas, ehe allegado por Francifco 
de Andrade na Chronic. de/ Rey D. J oa? 
o III. Part. 3..cap. 69. . 
De inflitutione Ordinis M ilitaris Avi. 
Jienfis. Efte tratado he allegado pelo Illuf- 
trifimo Cunha in. Decret. Part. 1. ad cap- 


General. dift. 54. n. 9o. Batbofa in Sum., 


Apofiol. Decis.. Colle&tan. 305. € — 


3. liv. 11. cap: 


| d 
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de Ordinib. Militar. Difqu. 1. queft. 10. n. 
190. 
Fala na entrada da Princefa D. Joan- 


na no anno de 1553. Defta obra faz R éfende 


mencaó na Epiftola a Vafeo de Colonia 
Pacenfi dizendo-lhe. Mitto ad te Orati- 


 unculam que noftre urbis nomine adventui 


Joanne Caroli Augufti filie Principi nof- 
tro defponfe publice fum gratulatus. Mit- 
to autem Lufitane fcriptam ut ad femi Lufi- 
tanum. Sin tu jam omnino Hifpanus factus 
es, fcito etiam Hifpanis adeo placuife , ut 
Jupra viginti exempla primores eorum à me 
extorferint. 

Concilium Olyffiponenfe , do qual diz in 
Epiftol. ad Kebedium in fine. Abfolvimus 
circiter Saturnalia , vel potius Chriftiane lo- 
quar , inftante Servatoris noftri natali die fex 
Actlionibus diftinctum. Crevit in juftum volu- 
men, ut quod Decreta contineat fupre tre- 
centum. ` | | 

Livro de Architectura , ou traducqab da 
Architectura de Leaó Bautifta. Efcreveo ef- 
te livro por ordem delRey D. Joaó o III. 
de que R éfende faz mengaó nó Prologo da 
Hiftoria da Antiguidade da Cidade de Evo- 
ra, eo deixou por legado a feu filho Bar- 


. nabe de Réfende, e delle fe lembra Eftaço 


nas Antig. de Portug. cap. 44. Q. 4. e no 
Tratado das Linhag. dos Effagos pag. 42. 

Dous livros de Aqueductos. Offerecidos 
a EIRey D. Joaõ o III. no mez de Julho 
de 1545. na occafia0 , que efte Principe ti- 
nha condufido a Evora a agua da fonte da 
prata pelo antigo aquedu&o de Sertorio, 
os quaes livros efcritos da fua propria mao 
entregou ao Senado de Evora, e delles faz 
memoria o mefmo R éfende no cap. 3. da 
Hift. da Antiguidad. de Evora. 


«Apologia pelo Aqueducto de Sertorio 


contra D. Miguel da Sylva Bifpo de V ifeu, 
de que fe lembra no cap. 5. da Hor. de 
Evora. Defta obra efcreve Diogo Mendes 
de Vafconcellos in lib. 5. Antiquit. Ebor. 
nefta forma. Cui ( D. Miguel da Sylva) 
elegantifimà epiftola accurate refpondit , 
ut in ea reconditos antiquitatis , et eruditio- 
nis fue thezauros in patrie gratiam de- 
promp/iffe videatur , cujus ipfe fwpius men- 
tionem facere folet; ut qui in ea merito fibi 
complaceret , vir alioquin modeftie , O can- 
doris amicifftmus. O Padre Francifco da 
Foníeca na Evora Gloriofa pag. 405. diz: 
lom. I. | 


(c Expoftulatio adver [us 
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Lendo com atençaõ as hiftorias Romanas , 
e huns M. S. que hoje naó temos , achou nos 
ticia certa do Aqueducto de Sertorio, e pros 
curou perfuadir a ElRey que o renovafe. 
Oppoz/elhe galhardamête o nojo D. Miguel 
da Sylva , que nao era menos erudito , e an- 
tiquario , e com hum elegante livro provou, 
que erað fonhos , e chimeras quanto Réfen- 
de dizia do Aqueduclo de Sertorio ; porém 
appellando efte da T heorica para a Practica 
tomou conforme as noticias dos livros as fuas 
medidas tao ajufladas , que defcubrio as rui- 


nas, e os alicerces do Aqueduéto Sertoria- 


no. Na6 pode D. Miguel negar as eviden- 
cias, nem EIRey deixar de fazer huma obra 
que havia de fer a fua immortal eftatua. 
FezJe a fabrica com deligencia, e intro- 
duzio-fe em Evora a famofa agua da prata 
em cujos arcós, e fontes levantou Refende 
hum padraó immortal da fua fama. 

Apologia, ou repoa, em duas Cartas 
Latinas efcritas em Evora em 1534. a Jor- 
ge Coelho acerca de algumas materias, que 
contra elle arguira. | | 
Gafparem Bar- 
rerium de que faz memoria na Epiftola ad 
Kebedum. | 

Carta eftrita a Joaô de Barros na qual 
evidentemente moftra contra D. Rodrigo 
Arcebifpo de Toledo, que D. Ximena Máy 
de D. Terefa mulher do Conde D. Henri- 
que nab fora concubina , mas legitima mu- 
lher de Affonfo V I. Rey de Leao. De qua 
re (diz o mefmo R éfende in lib. 4. Anti- 
quit. Lufit. De Orichienfi agro) ad Joan- 
nem Barrerium fcripsi , et quidem prolixe. 
Defta obra fazem illuftre memoria Cardó- 
fo Agiol. Luft. Tom. 1: no Comment. de 
22. de Fevereiro let. A. Franckenau in 
Biblioth. Hifp. Hift. Gen. HeraH. pag. 27. 
D. Jozé Barbofa no Cathalog. Chronol. das 
Rainh. de Portug. pag. 7. e o Padre D. An- 
tonio Caetano de Soufa no Apparat. à 
Hih. Gen. da Cafa Real de Portug. pag. 

8. n. 18. 

Opera Sidonij Appollinaris eméndou de 
muitos erros de que eftavao adulteradas co- 
mo elle affirma in lib. 1. Antiquit. Lufit. in 
Tit. de Barbaris. ME 

Opera Aurelij Prudentij tambem as pur- 
gou de todas as imperfeigoens , que lhe ti- 
nhaó acrecentado, dizendo defta obra Joao ` 
Vafeo in Chron. Hifp. ad an. Chrifti 351. 

| Y |. Atque 


Prudentij non mihi debes , candide lector , 
Jed L. Andree Refendio , qui mihi hunc 
locum, atque alios nonnullos qua eft humani- 
tate , communicavit. Is in hoc authore ad 
amujim plura reftituit, quemadmodum re 
ipfa experieris fi quando , quos fub lima pre- 


. mit, commentarios per occupationes ferias 


potuerit. evulgare. 

De jure Italico. Efte tratado diz o mef- 
mo R efende na Hf. das Antiguid. de Evo- 
ra cap. 4. Que com ajuda de Deos prefes 

Jahira a luz. | 

Monumenta Romanorum in Lufitanis 
urbibus dedicado ao Cardial D. Affonfo , o 
qual efcrito da propria mað de Refende o 
tinha em feu poder o Illuttriffimo D. Ro- 
drigo da Cunha como elle confefla na H 7f. 
Ecclef. da Igreja de Lisboa Part. 1. cap. 6. 
n. 


De Bracharenfis urbis antiquitate, et 
laudibus Poema epicum. Defta obra faz o fe- 
guinte Elogio o Illuftrifimo Cunha na Hf. 
Ecclef. de Brag. Part. 2. cap. 71. n. 5. O 
grande Fr. Angelo Andre de Refende da 
Ordem dos Pregadores a quem por doutiffi- 
mo em todo o genero de Antiguidade conful- 
tavaó como Oraculo os mayores Letrados do 
Jeu tempo . . . Dentro de dez dias lhe mandou 
(a o Arcebifpo de Braga D. Diogo de Sou- 
fa ) hum Poema de mais de trezentos V erfos 
da fundaga de Braga tao polido, e apura- 
do, tad cheyo de erudiçad, e outras elegan- 
cias poeticas , qual podia fazer o melhor 
poeta dos que hoje veneramos. — 

De fitu , et amplitudine urbis UlvjJipo- 
nenfis Elegia; a qualallega Fr. Bernardo de 
Brito Mon. Lufit. Part. 2. liv. 7. cap. 22. 

Poema Epicum de Sanctis Martyribus 
UlyJiponenfibus, o qual tinha em feu po- 
der Joao Tamayo Salazar como affirma no 
4. Tom. do Martyrol. Hifp. ad diem 10. 
Julij, pag. 104. 

H iforia Sancti Rudefindi Epifcopi; qua 
etiam ( faô palavras de Refende in lib. 1. 
Antig. Lufit. de Monte Corduba ) aliquan- 


do Deo bene juvante ex tenebris in lucem 


proferendam curabimus. Defta obra faz men- 


çað Gafpar Eftaço nas Antig. de Portug. 


cap. 2. Q. 23. 

Efcreveo , mas nað fe fabe fe acabou 
R éfende efta obra de que elle falla na Epift. 
ad Kebedum dizendo. Petierat à me ( Jo- 
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| Arque hanc hujus loci reftitutionem Aurelij 


annes V ajeus) ut quofnam Deos ante Chrif 
ti fufceptam gratiam peculiariter Hifpani 


coluifent ad fe fcribere ne gravarer , et que. 


dam alia: que dum commentarer , ingratus 
de ejus morte nuntius commentationem illam 
meam hactenus intérrupit. 


». Libellus de Pace Julia ad Francifcum 


Nonium, como o mefmo R éfende teftifica - 


no liv. 4. Antig. Lufit. de Pace julia. 
V ida de $. Domingos de Cuba da Or- 


dem dos Prégadores do Convento de Santa- 


rem. Prometeo compor efta obra in Scho- 


liis ad D. V incentij Poema. pag. 41. 
Sermaó Latino pregado a 27. de Mayo 

de1554. no Synodo celebrado em Evora pe- 

lo feu Arcebifpo o Cardial D. Afonfo,o qual 


fe conferva com as Aétas do mefmo Synodo 


no Cartorio do Cabido de Evora. 
Ad Virginem Aqualupanam Carmen. 


In obitum Beatricis Allobrogum Regi- 


ne Carmen. De quo in Scholiis ad D. V in- 
centij Poem. pag. 49. | 
Ad Henricum Principem humanifimum 
Carmen. 
Ad Brittonium Italum Carmen de quo 
in Schol. pag. 40. | 
Ad Joannam Vafiam feminam erudi- 
tifimam Epiftola. m É 
— Ad Nicolaum Clenardum Epiftola , 
Ad Doctorem Fragofim Badajocen- 


Jem. Epiftola data Ebor Idibus Maj. 1556. 


Ad Jacobum Freyre Epiftola data Lo- 
vant; Kalend. Julij 1529. | 


. Fr. ANDRE DA RESURREI- 
CAM. natural de Lisboa, e filho de Pedro 
Nunes, e Catherina Anes. Entrou na Re- 
ligiaó de S. Francifco da Provincia de Por- 
tugal, que illuítrou com a pratica das vir- 
tudes, e a inftrucçaõ das fciencias, pela qual 
alcançou fer Meftre jubilado, Cenfor do 
Santo Officio creado no anno de 1618. Gu- 
ardiao do Convento de S. Francifco da Pon- 
te, celebre Prégador do feu tempo. Ef- 
creveo hum Volume digno da impreffaó, 
fe a morte o nað impedira , que totalmente 
ficaffe acabado, cujo titulo era. 

Frutos, que refultaraõ ao genero huma- 


no da vida de Chrifto Nofo Salvador : mas 


cahio ( fað palavras de Fr. Fernando da So- 
led na Hjf. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 5. liv. 3. cap. 41. n. 885.) em mað tað 
eteril , que delle nem huma fo folha appare- 
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eco; por onde fe infra a elegancia com que 
aprezentava às almas a fuavidade , e belleza 
daquelles divinos frutos. 


ANDRE RODRIGUES DEMAT- 
TOS Ulyffiponenfe , e Cavalleiro profeflo 
da Ordem Militar de Chrifto. Foraó feus 
Pays Balthezar Rodrigues de Mattos Infti- 
tuidor da Capella da Conceigaó na Paro- 
chia de S. Jozé com Miffa quotidiana pela 
fua alma, e D. Maria da Fonfeca fua fegunda 
mulher. Na Univerfidade de Coimbra on- 
de eftudou Direito Pontificio recebeo o 
grão de Bacharel neíta faculdade , e como 
era naturalmente mais inclinado as delicias 
do Parnafo, que às efpeculagoens da Jurif- 
prudencia fempre cultivou a arte poetica re- 
volvendo os Poetas mais celebres, que eícre- 
veraó nas polidas linguas da Europa em que 
era peritamente verfado , obfervando os pri- 
mores, e artificio de cada hum, dos quaes era 
fiel imitador, principalmente do Principe 
de todos Luiz de Camoens cujo divino Poe- 
ma de tal forte o tinha decorado, que offe- 
recendo-fe occafiad o repetia tað prompta- 
mente como fe o efliveffe lendo. Foy fum- 
mamente eftimado por todos os profeflores 
da Poetica recebendo multiplicados elogi- 
os nas Academias dos Generofos , e Singu- 
lares de que foy alumno, onde compoz di- 
verfas obras, que igualmente deleitavaõ os 
ouvidos, e atrahiaó as attençoens. Cof- 
tumava retirarfe no tempo do Veraô para hu- 
ma fua quinta fituada no Campo Grande fu- 
burbio de Lisb. , onde em idade de 60. annos 
tað defcontente da vida como defejofo da 
morte acabou a carreira da fua peregrinagaó 
a 17. de Agofto de 1698. Eftã fepultado 
na Capella de N. Senhora da Conceigaó 
da Parochia dos Reys no meímo Campo. 


Foy cafado com D. Ignez Nunes da Ga- 


ma de quem teve a André Rodriguez de 
. Almeida Fidalgo da Cafa Real, que fe def- 
pozou com D. Barbara Eugenia de Tavo- 
ra filha de Bernardo da Sylva de Azevedo, 
e de D. Francifca de Noronha da Camara 
. de quem nað teve filhos. Compoz. 

T'riumpho das armas Portuguezas dedu- 


zido de varios V erfos do infigne Poeta Luiz, 


de Camoent gloffados , e reduzidos ao intento. 
Lisboa por Antonio Crasbeck de Mello. 
1665. 4. He em 8. Rima. 
. Jerufalem libertada compofia por Tor- 
Ê Pa Tom. I. 
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quato Tafo traduzida em Portuzuez. Lisa 
boa por Miguel Deflandes. 1688. 4. 

Dialogo funebre entre o Keyno de Por- 
tugal, e o Rio Tejo glofando o famofo So- 
neto Fermofo Tejo meu quaõ diferente? Em- 

Jentimento do golge mais cruel, em que a 
Parca, eo Outono, huma cortou a vida muis 

forente , e o outro a flor mais animada na 

Serenifima Senhora D. Izabel Luiza Joze- 
pha Infanta de Portugal filha primogenita. 
do muito alto , e poderofo Rey D. Pedro IL. 
nofo Senhor. Lisboa por Miguel Deflan- 
des Impreffor de Sua Mageftade 1690. 4. . 

Oração recitada na Academia dos Sin- 
gulares em 2. de Setembro de 1663. Sahio 
com as obras defta Academia 1. Part. Lis- 

boa por Manoel Lopes Ferreira 1692 4. 

Oraçaõ ao Certame Academico da mef- 
ma Academia Part. 2. ibi pelo dito Impreí. 
1698. 4. Neflas duas Partes eftao 3. Sone- 
tos 2. Romances 2. Decimas, e huma glof- 
fa de André Rodrigues de Mattos. Delle 
faz illuftre memoria o P. Antonio dos Reys- 
no Enthuf. Poet. já allegado n. 122. dizen- 
do. | 
=  Eratinnitida T affum prope fede locatus 

Rodriguius Thufcas, qui compulit ore Ca- 

menas : 

Lujfiaco cecinife virum quem læta Sionis ` 
Mania viderunt calcata per agmina grefu 
Ire triumphali. — | 


. ANDRE RIBEIRO COUTINHO 
natural da Villa de Eftremos na Provincia . 
do Alentejo Ajudante de huma Companhia 
de hum dos T'ergos da Guarnigaó da Corte. 
Foy inítruido na lingua Latina, Poeta vul- 
gar, e verfadona ligaó da Sagrada Efcritu- 
ra, e Santos Padres. Teve eícola publica 
na qual com faculdade do Senado de Lis- 
boa enfinava a puericia para à qual compoz 
igualmente pio, que douto à feguinte obra 
em vario genero de Metros. 

- Panegyrico Chrikao cultivado na adver- 
tencia das Oragoens, que deve faber todo o 
Chrifta0 : e juntamente a explicaga0 da Mif- 
Ja, eoque nella fe deve comtemplar, quan- 
do fe ouve, e hum politico À. B. C. para a 
boa criaçad dos Mininos. Lisboa por Dos 
mingos Carneiro 1675. 8. | 

Foy cafado com Cecilia de Soufa de 
quem teve a Paíchoal Ribeiro Coutinbo do 
qual fe fará memoria em feu lugar. . 


Y ii ANDRE 
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ANDRE RIBEYRO COUTINHO 
natural de Lisboa , Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageltade, e Alcaide mór de Bagaim, fi- 
lho de Pafchoal Ribeiro Coutinho, e de 
Maria dos Reys, e Neto de André Ribei- 


ro Coutinho, do qual proximamente fe fez. 


mençaô. Depois de eftudar as letras huma- 


nas, e Filofofia no Collegio de Santo An-. 


tað dos Padres Jefuitas fe applicou ao eftu- 
do militar em que fahio muito perito , e pa- 
“Ta que exercitaífe na pratica, o que tinha 
alcançado pela efpeculagaó , aflentou praça 
de foldado , e com o lugar de Ajudante af- 
fitio em varias Campanhas no tempo que 
efta Coroa declarou guerra à de Caítella fo- 
bre a fua fucceílao, à qual fe opuzeraó o Du- 
que de Anjou, eo Archiduque de Auftria. 
Em o anno de 1716. fe embarcou na famo- 
fa Armada que expedio Portugal para liber- 
tar a Ilha de Corfu da violenta oppreffaó a 
que a tinhaô redufido os Turcos, donde paf- 
fando no anno feguinte a Unpria, eaffiflin- 
do na celebre batalha de Belgrado obrou ac- 
çoens, que mereceraó a enveja dos mais 
valefofos foldados. R eftituido a efte Rey- 
no foy nomeado Sargento mór para que na 
India enfinafle à noffa gente militar a dif- 


ciplina praticada na Europa, para cuja em- 


preza partio de Lisboa em 14. de Abril de 
1723. Nefte bellicofo theatro fez renacer a 
memoria do Valor Portuguez devendo-fe 
à fua laboriofa actividade o defenho da 
Fortificagaó da Praga de Tana fituada em 
o Norte da India. Voltando para a patria 
foy mandado no anno de 1755. com o pof- 
to de Tenente Coronel para a Nova Colo- 
nia do Sacramento, onde tem obrado ac- 
coens tanto em beneficio defta Coroa ,. co- 


mo em credito da fua Peífoa. O continuo 


eftrondo das Armas nunca o feparou do co- 
mercio das Mufas, e dalicaó da Hiftoria, 
em que he muito verfado. Compoz. 
Prototypo conflituido das partes mais ef- 
Jenciaes de hum General perfeito delineado 
em o perfeitifimo General, e Governador 
das Armas Portuguezas, em a Provincia 
do Alentejo o Senhor Pedro Mafcarenhas. 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó 1715. 


Relaga0 diaria da expugnação , e ren- 
dimento da Praga de Bicholym em 27. de 


Mayo de 1726. Lisboa por Miguel Rodri- 


gues. 1728 4. | 
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ANDRE DA SYLVA MASCA- 
RENHAS natural de hum lugar da Beira 
entre os limites do. Bifpado de Lamego , 
Doutor na faculdade de Direito Cefareo. 
Depois de ter adminiftrado alguns lugares 
com igual prudencia, que defintereffe foy 
Defembargador na Relaçaô do Porto de 
que tomou poffe a 22. de Agofto de 1673. 
Como fofle naturalmente affe&o ao eftudo: 
da Poefia occupava em aleuma compofi- 
çaô metrica as horas, que lhe reítavaó do 
laboriofo minifterio da Jurifprudencia, de 
que he claro argumento o Poema , que 
publicou com efte titulo. | 

A DeAruiçao de Efpanha. Reffauraga 
Sumaria da mefma. Lisboa por Antonio 
Crasbeck de Mello 1671. 4. Na prefagaó: 
deíta obra affirma ter acabado. 

Hiftoria dos milagres de N. Senhora da 
Lapa celebre Sanctuario de Portugal. M. 
S. O P. Antonio dos Reys no Ezt/uf. Po- 
etic. impreflo no principio dos feus Epi- 
grammas n. 110. faz delle mençao nefta for- 
ma. E rs | 
|. m Te Hifpana Cupreju 
Natio velabat fimul, et Parnafide Lauro 
O: Mafcarenhas. = 


^^ Fr ANDRE SOBRINHO natural de: 
Monte mór o Novo na Provincia Tranfta- 
gana, filho de Diogo Sobrinho, eSufana Dias 
ambos de illuítres familias. Profeflou o Ha- 
bito de Eremita de Santo Agoftinho no: 
Convento de Lisboa a 17. de Outubro de. 
1593: em cuja Religiaó fendo venerado pe- 
la virtude, e fciencia , nunca quiz aceitar 
nella algum minifterio mais; que o de Mef- 
tre dos Noviços por muitos annos no Cón- 
vento de N. Senhora da Graça, os quaes 
com os feus afceticos documentos fahi- 
rað veteranos na perfeiçaô Religiofa. Foy 
pelo efpaço de outo annos Confeflor do Du- 
que de Bragança D. Theodofio Pay do Se- 
reniffimo Rey D. Joaó o IV. Como era 
muito douto na Theologia moral deixou 
compofto hum volume: . ' 
De Cafibus Confcientie: o qual fè con- 
ferva no Convento da Graça defta Corte. 


ANDRE DE SOUSA DINIZ natu- 
ral de Santarem, fendo feus Progenitores 
Ambrofio Vieyra de Carvalho, e D. Jo- 
anna de Soufa. Foy ornado de fumma ra 
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deza de engenho , que lhe facilitou a com- 
prehenfað de todas as Artes liberaes. Ex- 
ercitou com felicidade a Poefia fendo igual- 
mente perito nas letras humanas. Na liçað 
de hum, e outro Direito era taó veríado, 
que podia competir com os mayores Jurif- 
confultos do feu tempo. Nao foy menos va- 
 Jerofo , que (ciente, obrando acçoens heroi- 
cas na famofa Praça de Ceuta. Todos eftes 
admiraveis dotes, de que o ornou liberal- 
mente a natureza, nað puderaô izentallo 
de muitas adverfidades armadas pela induf- 
tria de feus.emulos, que tolerou com ani- 


mo heroico , e conftante. Cafou tres vezes 


A 1. com D. Joanna de Teyve Cardofa. A 
2. com D. Guiomar Sarayva de Vafconcel- 
los, de quem teve a Fr. Feliciano de Soufa 
Diniz, ea Fr. André de Soufa ambos Ere- 


mitas de Santo Agoftinho infignes Préga-. 


dores em Caftella. A 3. com D. Maria do 
Amaral, e Aguilar, de quem teve Fr. Ber- 
nardo de Soufi Pacheco Vigario Geral eni 
Hefpanha da Ordem de S. Bafilio, Fr. Ja- 
cinto de Soufa, e Azevedo, Fr. Jeronymo 
" Soufa ambos Religiofos Francifcanos, 

2. Meftre jubilado em Theologia, € 


eise do Geral , e a D. Antonio de 


Soufa, e Noronha, que no Difcurf. Ge-' 
neal. da Familia dos Souf. fol. 17..faz de feu 


Pay efta illuftre memoria. Vive de edad de” 


76. aiios en efte de 1642. Hale cabido en fu- 
erte una notable fortuna en buenas partes fa- 


vorable, mas en fuceffos aduerfa : fi bien ra-. 


ra vez acompañaron buenos fucefos a partes 
buenas ; logra gran agudeza de ingenio; 
Juntofele el ftudio , porque tiene baftante no- 
ticià de todas las artes liberales. Exercita 
con aciertos la Pogha en fu natural idioma ; 
és muy vi/to en las letras humanas: Reful- 
to de todo " — cion de varios libros , 
uno. un 

Rimas : varias-eon quatro d di furi de Ju 
vida.- | 
y. ótro: 

"Compendio uin delas H Hiforias del 
| eii aff divinas: como humanas defde fu ori- 
| e", kafta los "a prefentés, 


Fr. ANDRE DE SANTA THE- 
usd natural de Lisboa, é defcendenté- 


de Pays tað illuítres no: fangue: + como na 
= piedade. Deixando a patria paffou a Caftel- 
la ; eto Convento de Cordova dos Carnie: 


- - 


mas virtudes. . 


litas Defcalcos: recebeo o habito, em cuja 
paleftra fez iguaes progreflos nas letras , que 
A grande prudencia junta 
com a natural affabilidade de que era ornado | 
o fez digno, que depois de exercitar os Prios 
rados de varios Conventos , e fer repetida- 
mente Definidor Geral; foffe com exem- 
plo raramente viíto quatro vezes Provincial. 
Querendo a Mageftade delRey Catholico 
Carlos II. a quem era muito aceito, remu- 
nerarlhe os feus grandes merecimentos, o no- 
meou Bifpo , cuja dignidade, como fuperior 
ao feu talento, rnodeílamente recufou. 
Morreo em Malaga no anno de 1715. com 
$1. annos de idade C/arus doctrina , fed 
clarior virtutibus, como delle efcreve Fr. 
Marçal de S. Joaó Bautifta in Bib. fcript. 
utriufque Congreg. et fexus Carmel. Ex- 
calceat. impreíla Burdigale 1730. 4. com- 
poss | 

Sermoens varios Malaga 4. 

Epiftola paftoral a fus Religiófos 

Epiftola Paftoral a fus Religiofos 
Epiftola compuefta fobre Kann dad 
vras del Pfalmo X XV III. 


| Fr. ANDRE DE SAN TOTHOMA Z 


naceo na Provincia do Alentejo, profeflou 


o habito da Ordem dos Prégadores onde 
depois de fahir eminente nas fciencias mayo- 
rse as enfinou com grande.applaufo aos fe- 
us domeflicos. Na Univerfidade de Coim- 
bra recebeo o. grão de Doutor na faculdade 
de T heologia ; £adicdtou ná Cadeira de Pri- 
ma de que tomou pofle em 4. de Abril de 
1635: fendo fucceflor nefté honorifico lugar 
de Fr. Antonio da R efurreigaó promovido 
ao Bifpado de Angra , merecendo pela pro- 
fundidade das fuas letras a univerfal aclama- 
çao de toda a Academia. Foy Qualifica- 
dar do Santo Officio cujo Tribunal atten- 
dendo à fua. grande Íciencia determinou, 
que as Conclufoens, que fe houveffem de- 
fender no Collegio de Santo Thomaz , fen- 
do approvadas F por elle naõ foffem teviflas 
por outro Confultor. Morreo em Coimbra 
no anno de1640. e foy fepultado na Capel- 
la mór do Collegio de panig Thomaz com 
- epitafio." 

Fr: Andréas d Santo Thoma Tranhaga- 
nus Confultor Santi Officij.preclarum regu- 
laris — Hurt rud Us 
Eícreveo: : 


V ida, 


Lr P 
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Vida, e virtudes da V . Soror Ifabel do 


 Epirito Santo ( e nað de Santo Thomaz co- 


mo por equivocagaó lhe chamou Fr. Pedro 
Monteiro Clau. Dom. Tom. 5. pag. 144.) 
Reliziofa da 3. Ordem de S. Domingos decu- 
ja obra faz mengao Jorge Cardofo Agiolog. 
Lufitan. Tom. 1. pag. 501. no Comment. 
de 22. de Fevereiro letr. H. dizendo do Au- 
thor della o muito douto, e Religiofo P. Fr. 
Andrè de Santo Thomaz varaó mayor de to- 
da a excepção , que a confefjou muitos annos, 
, com particular cuidado efereveo a fua vi- 
a 

Commentaria in Summam Angelici Pre-. 
ceptoris, que por caufa da morte do Au- 
thor fenað imprimiraô. Delle fe lembrad. 
Fr. Lucas de Santa Catherina. Chronifta. 
Geral da Ordem, e Ácademico do numero. 


da Academia Real na Hor. de $. Domin-. 


gos da Prov. de Portug. Part. 4. lib. 1. cap. 


14. e Fr. Pedro Monteiro no Cathalog. dos 
Reved. e Qualific. do Santo Offic. n. 7. Nas 


Actas do Capitulo Geral celebrado em Ro- 


ma no Convento da Minerva no anno de 
1644. fendo Meftre Geral Fr. Thomaz Tur-. 
co fe faz mengaó delle neíta forma. Vene- 
randus P. Magifter Fr. Andreas de Sanéto 
Thoma primarius Commbricenfis Acade-; 
mie Sacre Theologie Profefor regularis. 
difcipline exactifimus obfervator , vite in-. 
nocentia , et aufteritate fignis, mortis fue: 
tempus, et modum predixit , et tandem cum 
communi fanctitatis opinione feliciter quie- 
vit in Conventu Conimbricenh.. | 
Fr. ANDRE DA VEYGA natural da 
Villa de S.-Tiago de Cacem do Arcebifpa- 
do de Evora. Sendo muito fciente na lingua 
Latina afpirando a inftruirfe na fciencia dos 


“Santos recebeo o habito da Terceira Ordem 


de S. Francifco no Convento de Santarem 
dedicado à Virgem, Martir, e Doutora 
Santa Catherina. Logo em o Noviciado. 
começou a exercitar virtudes tað heroicas, 
que ferviaó de admiragao , e exemplo aos 
feus domeílicos, as quaes continuou com 
mayor exceflo pelo largo efpago da fua vi- 
da. Por preceito dos Superioresfoy obriga- 
do a enfinar fora do Convento à mocidade: 
Portugueza nað fomente a lingua Latina, 
mas a Rhetorica ,. e Poefia, e para efte 
effeito abrio efcola em Setubal, na fua pas 
tria, ena Cidade de Portalegre, onde con- 
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corriað os ouvintes apprender com as fcien- 
cias as virtudes fendo os principaes difcipu- 
los os Illuftriffimos D. A ffonfo de Caítello- 
branco, e D. André de Noronha, oprimeiro. 
Bifpo de Coimbra, e o fegundo de Portale- 

re os quaes fempre fizeraó agradecida me- 
moria da folida doutrina de tað infigne Mef- 
tre. Áttenuado com o laboriofo exercicio. 
das aulas, e muito mais da continua afpe- 


reza com que mortificava o corpo fe reco- - 


lheo ao Convento de Santarem, onde accu- 
mulando mais merecimentos ao feu efpirito 
pronofticada a hora da morte, e conforta- 
do com os Sacramentos fe transferio da ter- 
ra para oCeo no 1. de Abril de 1584. quan- 
do contava a larga idade de 110. annos. Do 
Cemeterio commum onde fora enterrado o 
feu cadaver com a affiftencia das pefloas. 
mais principaes de Sátarem, foy tresladado: 
em 10. de Abril de 1616. para lugar mais 
honorifico, qual foy a parede do Cruzeiro à. 
parte da Epiftola ente as Capellas de N. Se- 
nhora da Saude, e de Santo Antonio, ex- 
halando fuaviffimo cheiro onde fe perpetuou 
a fama da fua fantidade pela copia de mila- 
gres, que obrava em beneficio daquelles. 
povos circunvifinhos. Sobre a campa da 
fepultura fe lhe gravou efte epitafio. —— 

; Aqui jazo PiFr. André da Veiga. Falle- 


ceo em dia de Pafchoa de Flores no anno de. 


1584. Muitas das fuas obras dedicou a feu 
difcipulo D. André de Noronha das quaes. 
fomente fe imprimio a feguinte.. — — 

| Acetarium varias rerum materias conti-. 
nens, multiplici carmine facro prefertim. 


conflans. Ulyífipone apud Franc. Correa. 


Seren. Cardin. Infant. Typog. 1571. 4... 

Tinha: compofto hum Poema cujo ar-. 
gumento ignoro, o qual conítava de tres. 
mil veríos.. .. == e ce 

Ainda, que Nicolao Antonio in Bib. 
Hifp. Tom. 1. cap. 71. efcreva que Fr. 
André da Veyganacera na Veyga de Tole- 
do, cuja opiniad feguio dubiamente Jorge 


 Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 385. 


fe. enganou,- por conftar certamente do Ca- 


thalogo das patrias , e profiffoens dos Reli- 
giofos da 3. Ordem de S. Francifco, que 


nacera na Villa de Saó-Tiago de Cacem, 
e profeffara a. 15. de Mayo de 1492. cujo 
aflento afirma o P. Francifco da Cruz nas 
Juas Memorias M. S. para a Bib. Portugue- 
za O lera efcrito no dito Cathalogo. Ef- 

crevem 


fada. St qu pum o y de 


pou EU E REN o end 
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defte virtuofo Varað Jorge Cardofo Agiol. 
Luft. Tom. 2. pag. 383. no Commment. 
do 1. de Abril let. F. e pag. 501 no Com- 
mento de 10. de Abril let. G. Fr. Manoel 
da Efper. Hij. Seraf. da Prov. de Port. 
Part. 2. liv. 11. cap. 32. n. 7. Antonio Car- 
valho da Cofta Corog. Portug. Tom. 3. 

Part. 8. cap. 33. pag. 500. chamandolhe V a- 
rao muito fabio, e devoto.Fr. Joan. a D. Ant. 
in Bib. Franc. Tom. 1. pag. 72. eo P. An- 
tonio ) dos Reys no Entufiafm. Poet. n. 162. 

Veyga 
Tam bene de Jupera meritus , pe clarus 
in arte 
Carmina pangendi : 


ANDRE VELHO DA FONSECA 
Depois de eftudar Direito Canonico na 
Univerfidade de Coimbra, em que tomou 
o Grão de Bacharel, foy id Ouvi- 
dor de Angola , onde obfervando com 
juifo de Sabio , e inveftigaçað de curiofo 
aquella vaíta regiaó da Etiopia que obedece 
ao Imperio Portuguez , eícreveo hum gran- 
de volume que E cónbrviva na Bibliothe- 
ca do infigne Antiquario Manoel Severim 
de Faria Chantre da Cathedral de Evora, 
com o titulo 


Hiftoria do Reyno de Angola. 


DONA ANGELA DE AZEVEDO 
natural de Lisboa , filha de Joaó de Aze- 
vedo Pereira Fidalgo da Cafa Real,e de fua 
fegunda mulher Dona Izabel de Oliveira 
mereceo pela fua naturál difcriçaõ,e rara fer- 
mofura particulares eftimaçoens da Rainha 
Dona Izabel de Borbon primeira mulher 
delRey de Caftella Filippe IV. e naõ da 
Rainha Dona Catharina Efpofa de Filippe 
I. como efcreve o moderno Author do 
Theatro heroino Tom. 2. pag. 493. O qual 
. Principe fendo cazado quatro vezes nenhu- 
ma deftas Senhoras teve o nome de Cathari- 
na.Sendo Criada da Sereniffima Donalzabel 
“de Borbon fe defpozou em Madrid com con- 
forte digno do feu nacimento dequem teve 
huma filha com a qual depois de Viuva fe 
recolheo no Convento de S. Bento, onde 
profeffarao o feu monaftico inflituto. Cul 
tivou com fumma felicidade a Arte da Poefia 
de que deixou por argumentos da fua fecun- 
da , e difcreta vea as Comedias feguintes 
que todas fe imprimiraó com eftes titulos 
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La Margarita del T ajo que dió nombre 
a Santaren. 4.. 
E! muerto difimulado. 4. 
Dicha , y defdicha de! juego , 7 A 
cion de la V irgen. 4. 


Fr. ANGELO DE S. DOMINGOS 
natural da Cidade de Evora filho de Affon- 
fo Rodrigues, e de Joanna Fernandes. 
Recebeo o habito dos Carmeiitas Defcalgos 
no Convento de Nofla Senhora dos Re- 
medios de Lisboa a 18. de Novembro de 
1601. eftudando em Coimbra as fcien- 
cias que conftituem douto a hum Religio- 
fo , foy eleyto companheiro de Fr. Miguel 
de S. Jeronymo infigne Meftre de Noviços 
para os inftruir na difciplina regular. O feu 
fublime talento o fez digno de que exerci- 
tando fem interrupçað os lugares de Prior 
dos Conventos de Figueiró , Cafcaes, Co- 
imbra, Porto, e Ave o chegaffe à fir Pro- 
vincial eleyto no. Capitulo celebrado em 
S. Pedro de Pafítrana em Caftella a 6. de 
Mayo de 1634. obfervando em todas eftas 
Prelafias igual prudencia que brandura pa- 
ra os fubditos. À innocencia da vida o fa- 
fia amavel aos domeflicos , e eftranhos. 
Foy muito verfado na Hiftoria,e nað menos 
na Poefia. Todo o tempo, que lhe reftava 
das precifas obrigagoens de Superior o ap- 
plicava à ligaó dos livros. Vivia pelos an- 
nos de 1654. quando contava cincoenta an- 
nos de Religiofo. Compoz diverfas obras, 
que nað lograraó a luz publica , de que 
eraó dignas , fendo as principacs. 

Compendium hiftoriale Sanctorum Lufi- 
tanorum , vel ad Lufitaniam quoquo modo 

fpectantium geha complectens. 

Memoriale fundationum fue Provincie 
Cenobiorum quibus prefuerat. 

Polymita , five diverfa Poemata. 

Officium proprium S. Jofephi Beatiffr- 
me Virginis Sponfi ; o qual dezejava que 
fofle approvado para em toda a Igreja fe 
rezar. 

Officium. Plagarum Chrifi Donius 
Para fe rezar em todo o Reyno de Portu- 
gal. Do Author fazem mençaô o Padre 
Francifco da Fonfeca Euor. gloriof. pag: 
410. Fr. Belchior de Santa Anna Chron. 
dos Carmel. Defcalf. de Portug. Tom. 1. 
liv. 3. cap. 14.0.669.eicap. 26. Q. 747.€ 
cap. 28. 0. 758. E Fr. Joaô do Sacramen- 

to 
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to Chron. dos Carmel. Defcalf. Tom. 2. 
liv. 5. cap. 31. Q. 597. e liv. 6. cap. 1. à. 
785. | 


Fr. ANGELO DE SANTA MA- 
AIA chamado no Seculo Duarte de Fi- 
gueiredo e Gufmaô naceo no anno de 1664. 
na Villa de Caftro Marim do Reyno do 
Algarve , e foy filho de Gafpar Lourenço 
de Guímaó , e de Dona Maria de Figuei- 
redo peíloas de conhecida virtude. Apren- 
deo os primeiros rudimentos na Cidade de 
Tavira donde quando contava 16. annos 
de idade paffou a Salamanca eftudar Di- 
reito Pontifício, e eftando para gradu- 
ar-fe nefta Sagrada Faculdade infpirado 
fuperiormente defprezou os augmentos, 
que lhe prometiaó as fuas letras recebendo 


o habito dos Carmelitas Defcalgos das mãos. 


do Reytor do Collegio de Salamanca Fr. 
Joao da Annunciagaó que depois foy Ge- 
ral da Ordem,e hum dos principaes: Autho- 
res do Curfo Salmanticenfe. Pafado o tempo 


" do Noviciado,e feita a Profiad folemne no 


Convento de Valladolid foy eftudar Filo- 
fofia a Avila, Theologia a Salamanca , e 
Moral a Segovia , em cujas faculdades fez 
taes db a fua applicaçad que por ef- 
pago de tres annos foy Meflre defta Sciencia 


onde tinha fido Diícipulo. Dezejofo de 


voltar à fua Patria potó que repugnaffem 
os Prelados Caftelhanos por fer a fua au- 
zencia muito prejudicial à gloria da Re- 
ligiad, lha concedeo o R everendiffio Geral 
Fr. Pedro de Jefus Maria filho dos Mar- 
quezes de los Bellez. Reftituido ao Rey- 
no pouco tempo affitio no Convento de 
Evora donde para que nað eftivefle ociofo 
o feu grande talento em beneficio dos do- 
meíticos paffou a fer Meftre de Theologia 


moral pelo largo efpago de nove annos em 


o Convento de Viana. Foy Secretario da 
Provincia, Reytor do Collegio de Coim- 
bra , e tres vezes Definidor Geral moftran- 
do em todos eftes lugares a fumma madu- 
reza de que he ornado. Todo o tempo 
que Ihe refta das obrigagoens religiofas o 
occupa continuamente efcrevendo fendo 
manifeítos frutos da fua douta, e incanía- 
vel applicaçao as obras feguintes. 

Breviarij Moralis Carmelitani juxta 
doctrinam mirabilem , atque angelicam D. 
Thome Aquinatis Ecclefie Jolis , nec non 
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Sanctifimam ,valdeque perutilem S almanti- 
cenfium tam moralium , quam fcholafticorum 
pafim tritam , totum inoffenfoque pede dif- 
fufam per orbem in Fratrum | auxilium, 
eorumque gratiam. Pars 1. Ulyfílipone 
apud Antonium Pedrozo Galraô 1754. fol. 
Pars 2.ibi per eumdem T ypog. 1734. fol. 
Pars 5.ibi per eumdem Typog.1735. fol. 
Pars 4.ibi per eumdem T'ypog. 1755.fol. 
Pars 5.ibi per eumdem Typog.1738. fol. 
Tem prompto para a Impreffaó 
Schola Moralis Lufitanenfis fol. 7. 
Tom. . mE | 
Confultationum: Moralium Tom. unus 
fol. | 


Sermoens varios 4. 4. Tom. 


ANGELO PACENSE cujo apellido 
denota a: fua Patria a Cidade de Beja fi- 
tuada na Provincia Tranftagana o qual flo- 
receo no fatal Seculo em que de toda Ef- 
panha oprimida pelo barbaro jogo dos Sar- 
racenos eítavaO deílerradas as fciencias. 
Eícreveo DE | | 

Vidas de muitos Santos Portuguezes. 
Efta obra fe confervava na Livraria do 
Real Convento de Alcobaça como tefti- 


ficaraü o Licenciado Jeronymo do Souto - 


Ouvidor da Comarca , e Correigaó. dos 
Coutos defta Villa, e o Reverendiílimo D. 
Abbade Geral da Congregagaó Ciftercien- 
fe Fr. Francifco de Santa Clara , o primei- 
ro em 10. de Setembro de 1595. e o fegun- 
do em 15. de Julho de 1596. cujas attefta- 
coens eílaó impreffas na prefagaO da 1. 
part. da Mon. Lufit. compofta pelo infig- 
ne Efcritor Fr. Bernardo de Brito. Dizem 
que efte livro fora roubado da Livraria de 
Alcobaca onde fe confervara pelo largo 
efpago de quinhentos annos , e fe levara 
para a Bibliotheca do Efcurial o que nega 
Nicol. Ant. in Bib. Hifp. V et. Tom 2. pag. 
257. como tambem a exiftencia de feu 


Author julgando-o por apocrifo affim co- . 
mo no feu, conceito faó Laymundo Orte- 


ga, Pedro Alladio, e o Meftre Menegal- 
do fundando toda a fua duvida em que 
unicamente Fr. Bernardo de Brito vira, e 
uzara deftes Authores. Porém para credi- 
to , e abonagaó de tað infigne Efcritor co- 
mo foy o noffo Brito fahio modernamente 
à luz publica no 4. Tom. dos Anedodtos 
impreflo Patavii Typis Seminarii 1715. 4- 

Lui4 


que Luiz Antonio Muratori, Bibliothecario 
do Duque de Modena extrahio da Biblio- 
theca Ambroziana , a obra do Meflre 
Menegaldo , a qual coníta de huma hiftoria 
geral do mundo , por onde fe moftra evi- 
dentemente que nað foy Fr. Bernardo de 


Brito o inventor defta obra, mas que real-. 


mente exiítia , como feriaO os outros Au- 
thores antigos , de - noticias fe valeo 
para a compofigao da Monarchia Lufitana. 
Fallaó de Angelo Pacenfe Cardozo Ágiol. 
Lufit. no Cóment. do 1. de Fevereiro letr. 
C. Maced. Eva, e Ave. Part. 2. cap. 28. 
n. 7. Brito Mon. Luft. Part. 1. liv. 1. cap. 
19. e liv. 2. cap. 6. e cap. 1o. e liv. 4. cap. 
|. 30. e' part. 2. lib. 5. cap. 6. Joan. Soar. de 
Brito in Theatr. Luft. Literat. lit. A. n. 
A6. 


D. Fr. ANGELO PEREIRA naceo 
em a illuftre Villa de Barcellos da Provin- 
cia de entre Douro , e Minho , e na Cida- 
de de Lisboa recebeo o habito da Reli- 
gia0 Carmelitana da antigua obfervancia. 
Em o Collegio de Coimbra aprendeo no 
anno de 1567. Filofofia, e Theologia , cu- 
jas fciencias enfinou aos feus domefticos 
recebendo em premio da fua grande Litte- 
ratura a Borla de Doutor na faculdade 
de Theologia conferida pela Academia Ço- 


nimbricenfe. Occupou na Religiad os lu- 


gares de Reytor do Collegio de Coimbra, 
Definidor , e Cuftodio da Provincia, e Prior 
do Convento. de Lisboa, onde foy eleito 
Socio do Geral Fr. Joao Eftevaő Chizola 
quando veyo a efte Reyno, querendo que 
o ajudafle na Reforma que intentava fazer 
na Provincia de Andalufia , em cujo minif 
terio dezempenhon a eleyçaô , que delle fe 
fizera. Confiderando o grande Bifpo de 
Coimbra D. Affonfo de Caftello-Branco, 
que nað podia por caufa dos feus annos 
exercitar o minifterio paftoral como. deze- 
java, o nomeou feu Coadjutor, e foy con- 
firmado pelo Papa Clemente VIII. com o 
titulo de Bifpo de Martyria em 14. de 
Mayo de 1600. Pello efpago de quatorze 
. annos logrou a dignidade Epifcopal até 


que na Villa de Pereira faleceo , e na fua, 


Igreja Matriz foy fepultado , e fe lhe gra- 
vou afte epitafio — e 

Aqui jaz o Corpo do Ilyftrifrmo Senhor 
D. Fr. Angelo Pereira Bifpo de Martyria, 
E Tom. I. 
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Religiofo , que foy da Ordem do Carmo. 
Faleceo aos 20. de Junho de 1614. Compoz 

Ad primam fecunde D. Thome M.S. 
o qual fe conferva no Collegio de Coimbra 
como affirma Fr, Manoel de Sà nas Mem. 
Hyftor.dos Efcrit. Portug. da Ordem de 
N. S. do Carmo pag. 27.n.38. 

V ida de Santo Alberto Patriarcha , e 
de Santo Angelo Martir. M.S. 

Efcrevem de D. Fr. Angelo Pereira, 
Fr. Marcos Antonio de Alegre de Cafa- 
nate in Parad. Carmel. Decor. Stat. 5. 
Æftas 17. cap. 30. pag. 433. Fr. Manoel 
Rom. E/ucid. fol. 314. Fr. Thom. de Fa- 
ria Decad. 1. lib. 5. cap. 9. Fr. Daniel à 
Virg. Mar. in Spec. Carmel. 2. part. Tom. | 
2. lib. 3. pag. 210. n. 3166. et pag. 1085. n. 
3799. Fr. Diogo de Corea Maldon. Chron. . 
del Carm. lib. 12. cap. 12. e 13. Sampayo 
Nob. Portug: cap. 9: pag. 110. Colt. Corog. 
Portug. Tom. 5. lib. 2. Tract. 8. cap. 47. 
pag. 624. e o Padre D. Manoel Caet. de 
Souf. Cath. Hift. dos Arceb. e Bifp. Pora. 
tug. p. 112. = 


P. ANGELO DOS REYS naceo 
em hum lugar do Certaó da Bahia em o 
anno de 1664. Sendo de 17. annos entrou 
na Companhia de Jefus no Collegio da 
Bahia a 18. de Novembro de 1681. onde 
fez a Profiffaó do quarto voto a 15. de 
Agofto de 1699. Foy Meftre de humanida- 
des, Filofofia , e Theologia nos Collegios 
da Bahia , e Rio de Janeiro , e hum dos ce- 
lebres Prégadores do feu tempo, cuja arte 
aprendeo do Oraculo da eloquencia Eccle- 
fiaftica o infigne Vieyra, de quem foy.mui- 
tos annos Amanuenfe. Obfervou exac&ta- 
mente a pobreza religiofa, e tað moderado 
fe moftrou na fortuna profpera, como conf 
tante na advería. Por fer muito verfado na 
Hiftoria Secular, e Ecclefiaftica o elegeo a 
Academia Real por feu Collega Supranu- 
merario. Ao tempo que apoftolicamente 
difcorria pelo certaó de Cana Brava exer- 
citando o minifterio de Miffionario paffou 
a melhor vida em 21. de Dezembro de 1725. 
com 59. annos de idade, e 42. de Religiað. 
Dos muitos Sermoeris que em diverfas 
Feflividades prégou com grande applaufo 
fômente fe imprimiraó os feguintes. | 

Sermao da Reffauragaó da Bahia prè- 
gado na Sê da. me[ma Cidade em dia dos 

(4 Apy: 
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"Apoftolos S. Filippe , e S. Tiago Lisboa ria de Vilhena filha de Chriftovað de Mello 
por Miguel Manefcal Impreffor do Santo herdeiro da Ilha de S. Thome. Foy caza- 
Officio 1706. 4. | (| da com D. Antonio de Attaide primeiro 

Sermaó da Canonizagaó do grande A- Conde de Caílro Dairo , e 5. Conde da 

| polo do Oriente S. Francifco Xavier — Caftanheira, Alcayde Mor de Collares, e 

pregado no dia da mefma Fefta no Collegio Guimaraens, .de quem teve numerofa def- 
do Rio de Janeiro. Lisboa por Valentim cendencia. Augmentou as luzes do feu cla- 
da Cofta Deslandes 1709. 4. ro nacimento com os rayos das Íciencias 

Sermaó de N. S. de Bellem prégado no em que foy muito perita principalmente na 
Seminario do mefmo nome , e na primeira cultura da Poefia, em que podia fer vene- 
Outava do Natal no anno de 1716. Lisboa rada por decima Mufa compondo com 


por Antonio Pedrozo Galraó 1718. 4. affluencia difcriçað, e elegancia. 

Sermaó. da Soledade da Máy de Deos — Varias Poefias Portuguezas 
pregado na Se da Bahia no anno de 1718. As quaes louva com grandes elogios 
Lisboa pelo dito Impreflor 1719. 4. - Manoel.de Faria e Soufa no Catalog. dos 


ss AA. Portuguezes, cujo original, que nun- 
ANNA DA FONSECA naceo na ca fe imprimio , que he muito diferente 
“Villa de Celorico da Provincia da Beira de que eftà no Epit das Hift. Portug. te- 
com igual genio para as virtudes, como pa- mos lido, e examinado. 
ra as Artes liberaes. Triumfando da fragi- | m 
lidade do fexo, e ainda da mefma idade . ANSELMOCAETANOMUNHOS 
fahio tað perfeitamente inftruida na lingua DE ABREU GUSMAM, E CASTEL- 
latina, e em todo o genero de erudiçao fa- LO-BRANCO natural da Villa de Soure 
grada, e profana , que era venerada por. na Provincia da Beira do Bifpado de Coim- 
huma Sibilla do feu Seculo. Conhecendo bra, e filho do Doutor Antonio Munhós de 
a inftabilidade das delicias mundanas fe au- Abreu formado na Faculdade dos Sagra- 
zentou da cafa de feu Pay Fernaó Gonçal- dos Canones, e de Simoa Godinha da 
ves Cabral para o Convento de Cellas jun- Roza. Inftruido nos rudimentos da Lati- 
“to a Coimbra , onde profeflou o inftituto nidade paffou à Univerfidade de Coimbra 
Ciftercienfe. Nefta Sagrada Eícola prati- onde fe applicou à Sciencia da Medicina 
cou aquellas virtudes dignas de huma Ef. na qual recebeo as infignias doutoraes com 
pofa de Chrifto com as quaes fervia de  applaufo de todos os Me(tres. Nao o mere- 
“exemplar a duas Irmãas R eligiofas no mef- ceo menos quando a exercitou praticamen- 
mo Convento para que foffem fuas imita- te nefta Corte elegendo o por feu Medico 
doras. Todo o tempo que lhe fobejava da o Excellentiffimo Duque de Aveiro D. 
I contemplagaó da patria celeftial , o dedi» Gabriel Ponce de Leon. He ornado de 
| “cava à Ligaó dos Santos Padres, e Autho- feliz memoria, noticia das linguas mais po- 
res afceticos, donde extrahia doutrinas pa- lidas da Europa , e nað menos verfado na 
| ra compor algumas obras efpirituaes, como liçad dos Santos Padres , fagrada Biblia, 
forad "TN difciplinas Mathematicas, e mifterios oc- 
a | Varias Homilias. cultos da Chimica , de que he argumento a 
Ü Efcritas elegantemente na lingua latina obra feguinte que publicou com efte ti- 
^ que igualmente refpiravad amor da virtu- tulo. 
de, e odio do peccado, dos quaes gran- Ennea, ou applicaçao do entendimento 
de parte fe confervava em poder de feu Jobre a pedra Filofofal provada , e defendi- 
Pay em quanto viveo. . da com os mefmos argumentos com que os 


| Padres Athanaho Kircher no feu Mundo 
DONA ANNA DE LIMA naceo Jubterraneo, e Fr. Jeronymo Bento Feijoo 
em Lisboa , Irmáa daquelle celebre Heroe no feu Theatro Crítico concedendo a pofhbi- 
D. Paulo de Lima, que com as fuas admi- lidade negao , e impugnaó a exiftencia defte 
raveis façanhas affombrou a todo o Orien- raro, e grande mifterio da Arte Magna 
te, e filha herdeira de D. Antonio de Lima — Part. 1. Lisboa por Mauricio Vicente de 
Senhor de Caftro Dairo , e de Dona Ma- Almeyda. 1732. 4. P 
2 T . Parte 


Preta. 
| Com os nomes de André Paulino , e 
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Parte 2. Lisboa pelo dito impreílor. 
1733. 4. ; A f D : 
-Oraculo Prophetico-Prologomeno da Te- 
ratologia , ou H jftoria prodigiofa em que fe 
dá campleta noticia de todos os Monftros 
compofto para confufao de Peffoas ignoran- 
tes, fatisfagaó de. homens;fabios , extermi- 
nio de Prophecias falfas, e explicagaó de ver- 


 dadeiras Prophecias. Lisboa pelo dito Im- 


paeffor 1755. 4. 

Vieyra abbreviudo , em cem Difcurfos 
Moraes , e Politicos dividido em dous To- 
mos. 'Tom. 1. Lisboa pelo dito — 
1735. 8. 

Efta obra, que fe principiou a imprimir, ! 
e nað fe continuou coníta por ordem Alfa- 
betica de todas as maximas moraes, e po- 
liticas, que eftaó difperfas pelos Sermoens 
do P. Antonio Vieyra os quaes tinha o Au- 
thor della tað fixos na memoria, que toda 
a contextura he compofta das palavras do 
mefmo Vieyra parecendo mais obra delle , 
do que do abbreviador dos feus i — 
veis Difcurfos. | 

Com o fupofto nome de Monfiéur Ro- 
berto Wainger publicou. 

Onomatopeia Oannenfe, ou Annedotis 
ea do Monftro Amphibio, que na memora- 
vel noite de 14. para 15. de Outubro do pre. 
Jente anno de 1732. apareceo no mar Negro, 
e fahindo em terra fallou aos Turcos de Conf- 
tantinopla Q'c. Lisboa por Mauricio Vicen- 
te de Almeyda. 1752. 4. 

- Com o nome de Vaíco de Mendanha 
Coelho publicou. 

Vida, nacimento , e morte de X. dato 
Femineis. Oferecido ao muito Generofo Se- 
nhor Cartapacio de Generos. Lisboa por 
Pedro Ferreira Impreffor da Auguftiffima 
Rainha. 1733. 4. He hum difcurífo Medi- 
co àcerca de hum monftro compofto de 


dous Corpos Femininos, que pario em Lis- 


boa em o 1. de Outubro de Na huma 


Marcos Valentim publicou. 
Ejcudo Apologetico contrapofto aos gol- 
pes de Defcuido Critico compofo pelos Japi- 


entifimos dous Cenfores de X. dato Femi- 


neis Collegiaes do antigo Collegio de Geftas 
&'c. Lisboa por Mauricio Vicente de Al- 
meyda 1733. 4. 
Com o nome de Jorge Martins; T 
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-. Hiferia Galego, em que fe dá relagaó, 
e verdadeira noticia das celebres Feftas de 


hum Noivado a que affjliraó Gonçalo de Po, 


“e Gil Noivo Lisboa: pelo dito Impreílor 


1734: 4 
Saó humas redondilhas de pé quebrado 
com hum commento em proza; 


- Fr: ANSELMO XUQUER. Naceo 
em m Lisboa fendo filho de Joaô Xuquer Ale- 
mao, e Luiza F reyre Portugueza. Depois 
de inftruido nos primeiros rudimentos de 
que era capaz a fua idade, foy admitido 
ao habito Regular da Ordem de Chrifto 
no Real Convento de Thomar a 2. de Fe- 
vereiro de 1583. onde T admiraveis pro- . 
sreílos na practica das virtudes, e na com- 
preheníaó das fciencias principalmente nas 
letras humanas; e Poefia. No Real Con- 
vento da Villa de Thomar , Cabeça defta 
Militar Ordem leo com geral applaufo nad 
{ó aos domefticos, mas ainda aos eftranhos 
Grammatica, Rhetorica, Poefia , e Filofo- 
fia. A fuavidade do genio, ea inteirefà da 
vida o faziad a todos fummamente amavel, 
e ainda quando tinha idade muito proveda 
nunca era faftidiofa a fua communicaçaõ. 
Occupou na fua R eligiofa Familia os luga- 
res de Prior noCollegio de Coimbra, de Vi- 
fitador Geral, e perpetuo Definidor. Co- 
nhecendo a Mageftade del R ey D. Joaõ o 
IV. a grande prudencia de que era ornado, 
o nomeou Secretario da Embaxada , que 
em feu nome mandava dar por Rodrigo 


. Botelho à Rainha de Suecia. Depois de 


difcorrer com o Embaxador grande parte 
de Alemanha entrou em Colonia onde affif- 
tia por Nuncio Apoftolico Fabio Chifio, 
e como efte Prelado era grande eftimador 
dos homens eruditos contrahio com Fr. An- 
felmo tað eftreita amizade, que o levou na 
fua companhia a Roma, e de tal forte con- 
fervou com elle efta affectuofa correfponden- 
cia, que fendo fublimado ao Solio do Va-. 
ticano com o nome de Alexandre VII. lhe 
eícrevia a Portugal com as mayores demóf- 
tragoens de benevolencia. Reftituido ao 
Convento de Thomar ainda que opprimido 
de infirmidades , e annos paffava o tempo: 
fempre occupado nas fuas litterarias appli-. 
caçoens, que interrompeo a morte em 15.: 
de Junho de 1665. quando excedia a idade 
de 9o. annos. Na Livraria do Convento de. 
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Thomar fe-confervao M. S. com grande 
fentimento dos eruditos as obras feguintes, 
— De Partu Virginis Deipare libri 121 
Compoftos em verto elegantiffimo. .. 
Tragedia S. Catherine Martyris Ale- 
&undrine. Em verfos Jambos. 
Diverforum Poematum liber. — — , 
Adagios Portuguezes vertidos em Latim 
© Relagaó da prizaó em Alemanha do Se- 
renifimo Infante D. Duarte irmaô de/Rey 
D. Joao o IV. e fua morte em Milaô, e 
do que obrárgó os Portuguefes para o refi- 
guirem à fua liberdade. "MEC 
-.. Griphos , e enigmas explicados. Elle 
livro confervava em feu poder Gafpar de 
Faria Severim Secretario das Merces... : 
Officium S. Jozeph B. V. Sponh. O 
Author o dedicou a Alexandre VII. por 
lhe ter pedido o compuzefe. paai 
. Delle faz memoria no. feu Enthufiafmo 
Poetico n. 169.0 P. Antonio dos Reys. . 
Nec Te quod multis aliis contingere vidi , -. 
( Non tamen his Lufis irafcens) Xuquere 
Phebus e Fu 
Ignis ut expertem facri de Monte fugavit, 
Ridendumque dedit Mufís , fed culmen 
. adire 7 M a OR 
M ifcerique choris veniens concefit in evum 
Fr. ANTAM DE FARIA. : Naceo 
na Cidade de Lisboa no anno de 1655. e 
foy filho de Antaó de Faria da Sylva, ene- 
to de Francifco de Faria Alcayde mór de 
Palmella. A prendidas as letras humanas ele- 
geo entre todas as Religioens a do grande 
Patriarcha faó Bento recebendo o Habito 
Monachal no Convento de Tibaens a 27. de 
Abril de 1675. quando contava 20. annos 
de idade. Nos Eftudos Efcholaíticos fahio 
taô infigne , que mereceo fer laureado na 
Univerfidade.de Coimbra com as infignias 
doutoraes em: a Faculdade de Theologia. 
Sendo Provizor. do Bifpado do Porto to- 
mou poffe defta Mitra a 17. da Outubro de 
1709. em nome do Excellentiffimo, e Re- 
. verendiífimo Senhor D. Thomaz de Almey- 
da hoje Cardial Patriarcha ,. para a qual fo- 
ra promovido da Cathedral de Lamego. Os 
feus merecimentos o fizeraó digno de nað 
fômente governar a fua Monaftica. Congre- 
gaçao no anno de 1710. mas fer propofto 
para Bifpo do Rio de Janeiro, e Coadju- 
tor do Arcebifpo Primaz Ruy de Moura 
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Telles. Morreo no Convento de Tibaens - 
a 19. de Junho de 1721. outavo dia da Fef- 
ta do Corpo de Deos, de cujo amorofó Myf 
terio foy cordial devoto. Compoz. ^ 
ManifeÃo das prendas , que para Pay 
commum da Religiaa Monaftica de S. Ben 
to fe acha no P. Fr. Vicente dos Santos D. 
Abbade Geral fegunda vez por geral acla. 
maça? do Capitulo ,. que fe celebrou em o 
anno de 1686.no Convento de Tibaens. Cujo 
Original conferva em feu poder o P. Pré-. 
gador Geral Fr. Marcelliano da Afcençaõ 
Monge Benedidtino, a quem devemos efta 
noticia, como outras muitas da fua Reli- 
gia0, em que he profundamenre verfàdo. 


- Fr. ANTAM GALVAM naceo na 
Villa de Torraó da Diocefe de Evora na 
Provincia do Alentejo. Teve por Pays a 
Joao Martins Galvao Alcaide mor da Vil, 
la do Torraó , e a Izabel Pires Soares de 
igual nobreza à de feu conforte. Profeffou 
O habito de Eremita de Santo Agoftinho 
no Convento de Evora a 2 de Janeiro de 
1585. Foy ornado de hum engenho admi- 
ravel com que brevemente nað íó compre- 
hendeo a lingua Latina, mas a Grega, e 
Hebraica: Naô teve menor intelligencia pa- 
ra penetrar as fciencias mayores receben- 
do na Univeríidade de Coimbra o Grão 
de Doutor em Theologia em 16. de Junho 
de 1596. na qual foy Lente de Efcritura 
por oppofigaó, e fentença do Confelho del- 
la em 17. de Novembro de 1601. Nefte mi- 
nifterio encheo as obrigagoens de infigne 
Cathedratico concorrendo a ouvillo nað fó 
os profeflores defta faculdade, mas ainda do 
Direito Pontificio, é Cefario, de tal forte, 
que fendo muito ampla a Aula , era limita- 
da para o concurío dos ouvintes dezejando 
todos ferem difcipulos da fua doutrina , en- 
tre os quaes fe pode nomear o Illuftriffi- 
mo D. Affonfo Furtado de Mendoga en- 
tað Reytor da Univerfidade, e depois Ar- 
cebifpo de Braga, e Lisboa, a quem particu- 
larmente explicou, por affim lho pedir efte 
Prelado, os Píalmos de David com igual 
efpirito que fciencia. Morreo em Santarem 
a 20. de Setembro de 1609. com grande fen- 
timento da Univerfidade por perder hum 
Varað, como dizem Fr. Antonio da Nativi- 
dade nos Mont. de Cor. Mont. 3. Cor. unic. 
n. 303. muito mayor, que a fama , que Juf- 
| tamente 
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tamente alcânçara, e Fr. Thomaz de:Faria 
Hift. Dec. 1. lib. 9; cap. 8. Quem Deus; 


et natura omnibus , que. ad animi illyhratios 


nem fpectant , dotibus cumulaverat.:Seme- 


lhantes elogios lhe fazem Joan. Suar. de 
Brito in Theat.. Luft. Literat. lit. A.n. 
= 83. Purificac. Chron. da Provinc. de Port. 
dos Eremit. de Santo À gof. Part. 2. liv. 7. 
Tiv. 1.4. 4. et de Viris illyffrib. Ord. Ere- 
mit. lib. 2. cap. 17. affmandolhe neftas duas 
obras diferente dia ,. e anno da morte, e ul- 
timamente o: P. Fr. Manoel de Figueiredo 
no Flos Sanct. EM. “Tom. 4 pag: Y » 
Deixou. M- $.. 
Commentaria in Prophetas Mi mores: 
Sermoens varios 1. Tom. 

. Na Via Sacra do Collegio dos Eremi- 
tas de Coimbra tem efte elogio. ... 

Fr. . Antonius Galvanus: Doctor Theo- 
he latina y -Greca, et Hebraica lingua 
peritiff mus in Conihbricenfi Academia V ef- 
perariam Sache Pagine cathedram fepte- 
nio rexit. Obiit Dem 20, S 
anno Domini 1609. | 


Fr. ANTAM DE GUIMARAENS 
cujo appellido denota a patria óride naceo 
como he coftume obfervado dos Religio- 
fos Menores da reformada Provincia da Pie- 
dade, onde profeffou efte inftituto florecen- 
do entre os feus domefticos na obfervancia 
da difciplina regular, pela qual mereceo 
quando era Cuftodio, que o Geral de toda 
a Ordem Serafica Fr. Bernardino de Sena, 
que depois foy Bifpo de Vifeu, oeleveffe V ifi- 
tador da Provincia de Santo Antonio: cujo 
minilterio executou com admiravel pruden: 
tia. NaO foy menor a que exercitou quan- 
do em 3o. de Janeiro de 1659. foy eleito 
Provincial com univerfal aclamaçaô de do- 
meflicos , e eftranhos. Vivia pelos annos 
de 1645. Sei efcreve Fr. 'Mânoel de 
Monforte na Chron. da Provinc. da Piedad. 
liv. 4. cap. 57.0. 1. e liv. 5. cap: 167 Q. 1. 
Coro era muito perito nas Ceremoriias Ec- 
clefiafticas compoz por preceito dos "e 
riores. 

Ceremonial da Provincia da Piedade 
com huma explicaçad das Rubricas do Mif- 
Jal Romano. Braga por —— do A" 


mh c 
“o Fr. ANTAM DE JESUS Religiofo 
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profeffo da Sagrada.Ordem dos Eremitas de 
danto Agoftinho da Congregacaó da India 
Oriental. Por fer muito verfado no eftudo 
da Hiftoria Ecclefiaflica , e principalmente 
dos- progreffos , que os feus companheiros 
unhaó obrado no Oriente em beneficio da 
C hriftandade. Efcreveo. 
"Tratado de algumas coufas memoraveis 
ate à fundagaó do Convento de Gorgiftaõ. 
Defta obra ainda: permanecem: alguns Ca- 
dernos truncados no Convento de Goa. 


- E r. ANTAM DE LISBOA. natural 
da Cidade do feu-appellido. R ecebeo a Co- 
sulla Ciftercienfe do Mellifluo- Doutor S. 
Bernardo no Real Convento de Alcobaça 
em cuja paleítra aprendeo as virtudes em 
que foy eminente, e as letras em que fahio 
confumado, principalmente nas Sagradas, do 
que he teftemunho hum grânde volume, 
que'compoz dividido em duas partes, que 
fe conferva na Livraria do mefmo Conven- 
to, onde profeffou , fendoa primeira eícrita 
em latim, e confta. 

De' captivitate , ac difperfione J ud«o- 
rum M.S.A 2. em Portuguez tratando. 

Da vida, e M dos DIN AC Fr 


tas. M. S. 


ANTAM DE MESQUITA Natural 

de Lisboa filho de foaó de Figueiroa, e D. 
Helena de Payva. Depois de eftar inftrui- 
do nas letras humanas paffou à Univerfida- 
de -de Coimbra onde fez tantos progreffos 
na faculdade do- Direito Pontificio , que 
recebendo as infignias doutoraes, foy ad- 
mitido ao Collegio de S. Pedro:a 21. de 
Fevereiro de 1592. .À grande prudencia, e 
actividade, que tinha para os negocios mais 
arduos o fizeraó digno de fer mandado por- 
Secretario do Eftado da India Oriental, on 
de nao fómente exercitou efte- lugar, e o | 
de Juiz dos Feitos da Coroa ,'e Fifco Re- 
al, mas com exemplo poucas vezes prafti- 
cado fendo fecular foy eleito Deputado da 
Inquifiçao de Goa , de que tomou poffe a 
26. de Janeiro de 1605. Adminiftradas tao 
diverfas incumbencias com grande inteireza 
voltando ao Reyno fendo Dezembargador 
da Cafa da Supplicagaó a 22..de Agollo de 
1630. e Ouvidor doCrimé a 2o. de Julho de 
1633. e nunca Dezembareador dos Aggra- 
vos, como eícreve.o Doutor Manoel da 
Sylva 


t 
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Sylva Pereira Leal no Cathal. Cronol. dos 
Colleg. do Colleg. de S. Ped. Q. 31. Deftes 
lugares exercitou outros mayores, como 
foraô Chanceller das Ordens, Deputado da 
Meza da Coníciencia , e Ordens, e ulti- 
mamente Dezembargador do Pago , até 
que falleceo na fua Patria em o anno de 
1639. Ordenou no Teftamento com que 
falleceo , a feu filho, Joao de Mefquita de 


Figueiroa Dezembargador da Cafa da Sup- 


plicagaó Fidalgo da Cafa Real Commen- 
dador de Guntiaens, e Vallada na Ordem 
de Chrifto, e Alcayde mór de Almeyda, 
que imprimifle as obras, que tinha compof- 
to, mas a intempeftiva morte do filho pri- 
vou igualmente deíta gloria ao Pay, como 


a toda a Republica litteraria ; fendo ellas.. 
Hifteria militar de Chrifto volume gran- 


de M. S. 


. Difcurfo fobre a melhor expediçao das. 
Naos da India, e da carga da Pimenta.. 
: M o S e °’ | 


Eftes dous Tomos confervava na fua. 
Sele&tiffima Livraria o Chantre de Evora 
Manoel Severim de Faria, de que fazia 
grande eftimaçað. | 


P. ANTAM DE PROENC,A na- 
ceo em o lugar de Remela do Bifpado da 
Guarda de Pays Nobres chamados Pedro 


Oforio, e Luiza Oforio da Fonfeca. Ain- 


da tinha pouca idade quando foy eftudar 
ao Collegio da Madre de Deos fituado em. 
Evora fundado por feus Progenitores , e 
fez na Filofofia taes progreffos , que rece- 
beo o Grão de Bacharel neíta Faculdade. 
Quando contava 19. annos fe a liftou na 
Companhia de Jefus em o Collegio Ebo- 
renfe a 13. de Julho de 1643. Dezejofo de 
pregar o Evangelho nas remotas Regioens 
do Oriente partio no anno de 1647. para 
tað fagrada empreza , a qual dezempenhou 
como do feu apoftolico zelo fe efperava 
fendo o theatro das fuas fadigas o Reyno de 


Maduré , onde na Provincia de Palead, e | 


na refidencia de Tricherapalli bautizou mil 
trezentos e cincoenta e fete Gentios. Com 


invicta conftancia tolerou as afrontas ma- 


chinadas pelo odio dos Jogues Meflres da 
facrilega crença daquelles barbaros fervindo. 
todas eftas perfeguiçoes de purificar mais as 


“fuasífolidas virtudes. Atenuado com o conti- 


nuo trabalho da inftrucçad dos Cachecume- 


nos, € ainda naó convalecido de huma gra: 
ve infermidade recahio em outra ; que o pris 
vóu da vida na R efidencia de Totiað , emo 
Reyno de Madure a 14. de Dezembro de 
1666.. As fuas exequias foraó folemniza- 
das com muitas lagrimas dos Chriítáos que 
tresladando o feu Cadaver depois de fepul. 
tado vinte e fete dias , foy achado incor. 
rupto, e tað flexivel, cómo fe eftivelle 
vivo. Efcreveo. A 

. Cinco Relagoens dos fuceffos da Miffao 
de Madurê dos quas, e de feu Author faz 
larga. mençað. o. Padre Antonio Franco 
Imag. do Coll. de Evor. lib. 4. cap. 1. 2. et 
3. eno Ann. Glor. S.J.in Luft p. 738. 


ANTAM ZURITA cuja: patria, e 
genero de vida ignoramos, verteo da lingua 
Franceza de Honorato Boget Provengal 
Doutor em Direito Canonico , na lingua. 
Portugueza no anno de 1441. - | 
- Arvore de Batalhas dedicado a EIRey 
de França. Huma copia defta traducqaó ef 
crita em letra gotica fe conferva M. S, 
na Bib. do Excellentiffimo Conde da Eri- 
ceira ," dedicada a D. Inigo Lopes de Men- 
doça Marquez de Cantillana. MEN 


SOR ANTONIA BAUTISTA Re- 
ligiofa profeffa no Serafico Convento da Ef, 
peranga de Villa-Vicoza da Provincia dos 
Algarves. Foy tað obfervante do feu inf 
tituto , como applicada à ligaó da Hiftoria, 
e Arte da Poefia produzindo o fcu grande 
talento fazonados frutos em hum, e outro. 
eítudo. Para eternizar a memoria do Con- 
vento de que era filha , e as virtudes das 
R eligiofas fuas Irmáas, compoz com eítila 
claro, e fincero. | 

Fundaçao do Mofteiro de N. S. da Ef- 
perança de V illa-V icoza , cuja obraapprova- 
da no anno de 1657. pelo Vigario Provin- 
cial Fr. Joaô Pereira, e revifta pelos Mef- 
tres Fr. Manoel da Madre de Deos, e Fr. 
Roque da Trindade eftava prompta para 
a Impreffaó. Divide-fe em 5. partes ; a 1. 
trata da fundagaó do Convento em 16. ca- 
pitulos: a 2. intitulada Flores da Efperança 
de Villa-Viçoza relata as virtudes de mui- 
tas Religiofas Veneraveis daquella Cafa, e 
coníla de 26. capitulos. A 3. efcreve a 
Vida, Revelações, e Milagres da V. M. 
Maria das Chagas em 17. capitulos. He 

o dedicas 
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dedicada a obra à Virgem Santiffima , e 


confíta a Dedicatoria de 6. Outavas, das. 


quaes tranfcreveremos a primeira para 
fe ver a fuavidade metrica da Autho- 
ra. 
Ati Madre de Gracia, y Virgen Pura 
Ab initio creada del que quifo 
Formar una tan bella creatura 
Como puerta del mifmo Paraifo: 
Tu que librafte de prifion tan dura 
Al hombre,porá en ti Dios hombre fe hizo, 
Dame tu auxilio oy porque fe arguya 
Que amparas efta obra como tuya. 


D. ANTONIA DE S. CAETANO 
naceo em Lisboa , e foy filha do Doutor 
Francifco Cibraó Medico da Camara del- 
Rey D. Affonfo VI. Cavalleiro profeffo 
da Ordem de Chrifto , e de D. Ignacia de 
Freitas. Na primavera dos annos fe dedi- 
cou ao Divino Efpofo no Convento de 
Chellas diftante huma legoa de Lisboa 
onde profeffou o inftituto de Conega Re- 
gante de Santo Agoftinho a 17. de Outu- 
bro de 1659. Foy ornada de entendimento 
perfpicaz , e de memoria taó admiravel que 
em obfequio do Evangelifta Amado de 
quem era cordial devota decorou todo o 
Evangelho , e Apocalypfe defte grande Apo 
ftolo repetindo fem interrupçaô do meyo pa- 
ra o fim, e do fim para o principio. Teve par- 
ticular genio para a Poefia em que fez varias 
obras de diferentes metros que moftravað a 
elevagaó da fua Mufa. Em todos os lugares 
da Religiaó que aceitou conftrangida, admi- 
niftrou cuidadofa , fervio de exemplar às fuas 
companheiras que com lagrimas copiofas 
lamentaraó a fua intempeftiva morte fucce- 
dida a 18. de Dezembro de 1705. Fazem 
della honorifica memoria Diogo Manoel 
Ayres de Azevedo Portug. Ilyfr. pelo 
Sex. Femin. pag. 89. n. 29. e o Theatr. 
Heroin. das mulheres IHlyftr. Tom. 1. pag. 
88. e o P. Antonio dos Reys no Enthu/. 
. Poet. n. 280. neítas vozes. | 

= Ex humili translata Antonia Valle 
Que dedit yut referunt ,olim penetraliaV efte. 
Nunc Adriane tibi cafta cum conjuge fedem 
Dat placidam docti Montis tenet ardua, 

Daphne 
Virgine cincta caput. | 

Algumas obras poeticas fe lem impref- 
fas no livro intitulado Rozario do Santiflimo 
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Sacramento Lisboa por Domingos Car- 
neiro 1662. 12. | 

Decima em louvor da Oraga? s na 
Academia dos Singulares recitou o Doutor 
Jozé de Faria Manoel a 13. de Janeiro de 
1664. Sahio no 1. tomo da Academia dos 
Singulares. Lisboa por Henrique Valente 
de Oliveira 1665. 4. 

Cathalogo dos Authores que efcreveraó 
da Hiftoria de Portugal. M. S. de cuja 
obra faz mengao Diogo Manoel no livro 
aflima citado. 

Obras diverfas em proza , e verfo , cus 
Jos originaes entregou Maria Jozefa de 
Santa Thereza Irmáa da Authora a Affon- 
fo Leitao de Soufía como fe efcreve no 
Theatro Heroino pag. 88. 


ANTONIA DE S. DOMINGOS 


 Religiofa profeffa no obfervante Convento 


de Aveiro da Ordem dos Prégadores onde 
foy exemplar de perfeiçaO a fuas compa- 
nheiras. Todo o tempo dedicava à con- 
templaçaô dos divinos atributos , e de tal 
forte fe inlamava no amor de feu divino | 
Eípofo, que para refrigerar efte divino in- 
cendio deftillava copiofas lagrimas. Conf 
trangida pela obediencia aceitou o lugar 
de Prioreza doutrinando mais como Meftra , 
que governando como Prelada as fuas fub- 
ditas. Padeceo intoleraveis dores com gran- 
de conformidade, e paciencia , até, que foy 
na gloria receber o premio das fuas virtu- 
des. Eícreveo. | | 

V ida da V eneravel Madre Luiza do 
Rofario Keligiofa no Convento de Aveyro 
de quem fora difcipula no efpirito, a qual fi- 
cou M. 5. como affirma Jorge Cardofo no 
Agiol. Lufit. 'Tom. 3. pag. 709. no Com- 
mentario de 16. de Junho letr. H. Da Au- 
thora defta vida fazem memoria Fr. Pedro 
Monteiro C/auf. Dom. Tom. 3. p. 163, 
e Fr. Lucas de Santa Catharina H/A. de S. 
Domingos da Prov. de Port. Part, 4. lib. 2. 


Cap. 15.7 70000 
D. ANTONIA DE ROXAS, cuja 


patria he taó occulta , pofto que em huma 
das fuas obras confefle fer nacida em Por- 
tugal, como clara , e manifeíta a fua gran- 
de erudigaó. A fortuna lhe deo illuítres 
progenitores, e a natureza prodigamente, 
a ornou de engenho agudo , e dg 

e 
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de tal modo que fendo Difcipula de fi mef- 
ma foube profundamente inveftigar os mif- 
terios da Poefia, e os primores da Oratoria 
efcrevendo com tanta elegancia em huma, 
e outra arte, que arrebatava as atengoens 
dos feus mayores profeffores merecendo fer 
equiparada as Segeas , Hortenfias, Bernar- 
das, e Violantes , que foraó do Parnafo Lu- 
fitano celebradas Mufas. No eftado de caza- 
da, e viuva nunca interrompeo a continua 
applicaçaô ao eítudo das letras humanas 


com que ornava as fuas eruditas compofi- 
çoens pelas quaes lhe fez.o feguinte elogio 


hum famofo Poeta. 

Farey que entre as fabias celebradas 

. Sejais hum Sol fermofo ao meyo dia 
Efcurecendo a todas as pafadas 
Que eternizar a fama pertendia; 

+ E que do voffo canto namoradas 

As Nimphas bellas , que o Tejo cria, 
Triumfos foberanos vos ofreçao 


Que viva, e para empre permaneçaõ. 


| Fofo raro faber tem admirado 
O Louro Apollo com turbada vifía, 
E no meyo do curfo efa parado, 
Entendendo haver quem lhe refifra. 
Eo que foy em Tauro transformado 
Determina bufcar nova conquifta 
Por ver queopeitovoffo em hum inftante 
Quer penetrar feu globo rutilante. 
Das muitas , e fingulares obras que 
compoz fomente vio o Tomo nono o P. 
Francifco da Cruz Jefuita, como efcreve 
nas Memorias para a Bibliotheca Portu- 
gueza, o qual continha o feguinte. 


Alivio de Triftes. Obra fabulofa divi- 


.. dida em quatro partes em forma de Dialo- 


go ornado de todo o genero de figuras re- 
thoricas , agudeza de penfamentos, e varie- 
dade de fentengas , entre as quaes eftaó mui- 
tos veríos Portuguezes , e Caltelhanos de 
diverfos metros. 

= Egloga Paftoril compofta de varios ver- 
fo. . | 

Tragedia lamentavel dividida em feis 
lamentagoens em profa, e verfo Portuguez, 
e Caftelhano, com as quaes chora a morte 
de feu filho Pedro de Vafconcellos, que 
acabou a vida pelejando gloriofamente no 
Oriente contra os Mouros. | 
— Diverfas Cangoens , e glofas Sagra- 
das, e profanas. 
. Origem da Sagrada Imagem da Vir- 
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gem de Monferrare em profa, e verfo. De 
todas eítas obras faz memoria como da fua 
Authora o Theatr. Heroin. de Molher. Il- 
ly. Tom. 1. pag. 117. Floreceo efta He- 
roina pouco depois da fatal calamidade da 
Batalha de Alcaçer. 


SANTO ANTONIO immortal glo- 
ria, e illuftre brazad do Reyno de Portu- 
gal, e particularmente da famofa Lisboa, 


que foy o venturofo berço de tað infigne 


Thaumaturgo dilatando mais vaftamente a 
fama do feu nome com a producgaó defte 
grande filho, do que o tinha alcançado pela 
fundaçaô do Capitaó Ulyfles. No fauftif- 
fimo dia de 15. de Agofto confagrado à tri- 
unfante Áffumpgaó de Maria Santiffima do 
anno de 1195. fahio à luz do mundo efte 
brilhante Aftro para com os rayos da fua 
doutrina difipar as fombras em que jazia fe 
pultado. Empenhoufe a natureza em que os 
Pays, que o geraffem foffem iguaes à patria 
em que nacera, concorrendo para ennobre- 
cer a fua pefloa a mais qualificada nobreza 
de Portugal, Franga, e Efpanha, fendo 
elles Martim de Bulhoens, e D. Thereza 
Taveira nobilifimos pela efclarecida afcen- 
dencia de feus Mayores, pois o Pay defcen- 
dia da quelle infigne Heróe Gotfredo de 
Bulhaô Duque de Lorena, e Rey de Jeru- 
falem ,e a Máy era da illuftre familia,dos Ta- 
veiras, que os noflos Genealogiftas dedu- 
zem delRey D. Fruela das Afturias Pay 
delRey D. Affonfo o Cafto. Na Igreja 
Mayor elegeo por fua protectora a Rainha 
dos Anjos Tutelar daquelle Templo onde re- 
cebera a primeira graça, e occupado nos 


devotos minifterios do Altar , e Coro fe 


admiraraó os progreffos dos feus eftudos 
ao mefmo tempo, que fe acendiao no 
culto Divino os feus affe&os. Chegado à 
idade de quinze [annos já inftruido com as 
primeiras letras defprezou heroicamente as 
delicias da cafa paterna , e fe dedicou total- 
mente a Deos recebendo o habito Canoni- 
co de Santo Agoftinho no Real Convento 
de S. Vicente fituado fora de Lisboa, ce- 
lebre pela fevera obfervancia dos Varoens, 
que o habitavaó. Nefta fantificada efcola 
exercitou com tal exceffo todas as virtudes, 
queera venerado como Meflre ao tempo,que 
principiava a fer difcipulo obfervando exa- 
Camente a difciplina regular com aflombro , 

e en- 
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e enveja dos mais rigidos cultores da vida 
Religiofa. Feita a profiffao folemne em que 
para mais velozmente profeguir o caminho 
da perfeigaó Evangelica fe atou voluntaria- 
mente com a triplicada prizaó dos votos, co- 
mo lhe perturbafse a quietaçaô,que appetecia 
o feu efpirito, as frequentes vifitas de paren- 
tes, e amigos , fe retirou para o Convento de 
Santa Cruz de Coimbra, Real fundacaó 
da generofa piedade do primeiro Affonfo de 
Portugal, onde feparado do comercio huma- 
no voava com acelerados impulfos à mais 
fublime esféra da fantidade. Nefte tempo 
chegaraô por difpofiçao Divina a efte ce- 
lebre Convento as reliquias daquelles heroi- 
cos foldados , que tinhaó derramado vale- 


rofamente o fangue em obfequio de Chrifto 


nas barbaras campanhas de Marrocos , e 
como eraó as primicias dos feraficos ardores 
do Athlante da Igreja Francifco, fe ihe acen- 
deo no Coragaó hum ardente dezejo de fa- 
crificar a vida nas aras do martyrio fervin- 
dolhe de generofo eftimulo aquelles cinco 
Heroes, cujas cinzas produfiaó o activo in- 
cendio, em que felizmente fe abrazava o feu 
amorofo peito. Para confeguir taó illuftre 
intento determinou receber o penitente ha- 


bito de Frade Menor, e alcançada faculda- 


de de D. Joa0 Cefar 6. Prior daquelle Re- 
al Convento mudando o nome de Fernando 
em Antonio, e a Murça de Agoftinho pelo 
Sayal de Francifco fe conftituhio hum per- 
feito exemplar da vida Evangelica. Alifta- 
do o heroico foldado nefta nova milicia fe 
lhe excitou mais fortemente o dezejo de 
padecer martyrio , econhecendo os Prelados 
as affectuofas ancias do feu coracaó lhe con- 
cederaó licença para que em Marrocos con- 
firmafle com o feu fangue asverdades da Re- 
ligiao , e os triumfos da Fé. Deixada Coim- 
bra chegou a Lisboa aonde fuperior a todos 
os affectos humanos , e como hofpede do 
mundo naô quiz ver a feus Pays, e partin- 
do pará Africa atraveffou com feliz fuceffo 
aquella porgaó do mar Occeano chamado 
Athlantico , e chegou brevemente ao ape- 
tecido termo das fuas ancias. Nefta adufta 
regiad concebeo mais activo fogo o feu co- 
raga0 , porém huma grave infermidade o 
privou das forças do corpo, e juntamente 
das efperanças de padecer o rhartyrio fendo 


“obrigado a voltara Portugal, mas impedido 


novamente de huma furiofa tempeftade con- 
a o p Tom. I, 


tra a qual inutilmente fe cançava o inttffan- 
te trabalho dos mariantes , nað podendo to- 
mar o rumo, que buícava, aportou em Si- 
cilia onde recebendo noticia de que fe con- 
vocava Capitulo Geral em Affiz no anno de 
1221. fe refolveo aífiftir nelle para que os 
Prelados difpuzeflem da fua obediencia. Nef- 
te Veneravel congreflo de toda a Familia 
Serafica vio a feu grande Patriarcha S. Fran- 


cifco, que com a fua prefença animava tað. 
immenfo corpo. De Affiz paflou a Bolonha, 
e retirado ao Ermo de S. Paulo pouco dif- 


tante do Convento de Emilia, paffava o 
tempo na contemplagaó da eternidade. 
Nefta amavel folidao experimentava a fua 
alma celeítiaes favores, e recebia efficazes 
auxilios para triunfar das aftucias do demo- 
nio, que envejofo de vér naquella Thebai- 
da reproduzido e efpirito do primeiro Anto- 
nio bufcava vigilante novas invençoens , e 
maquinas para derrubar aquelle edificio da 


Santidade. O mayor empenho da humilda- - 


dade de Antonio era occultar os thefouros 


de fabedoria, que tinha depofitado no feu 


peito affe&ando huma apparente ignorancia 


para fer reputado por idiota, atè que obri- 


gado da authoridade do Bifpo de Forlibio 
manifeftou a profunda fciencia, e celeftial 
intelligencia das efcrituras em que era peri- 
tiflimo cauzando tað grande admiragaó aos 
circunftantes, que foraó a origé de que todas 
as Provincias de Italia, e França inftaflem 
a S. Francifco para que com as influencias 
da fua doutrina fertilizaffe o campo da Re- 


ligiað Serafica naquelle tempo menos fecun- 


do de letras por pouco cultivado. Condef- 
cendeo o Serafico Patriarcha a taô jufta pe- 
tiçaô, e o nomeou Meftre de Theologia fen- 
do o primeiro, que teve a Ordem Francif- 
cana merecendo a altiffima fabedoria deite 
Heróe , que fofle o Sol de que fahiraó os 
rayos, e a fonte de que brotaraó as corren- 
tes, com que illuítrarad as mayores Uni- 
verfidades os Mayroens, Eícotos, e Ga- 
brieis Oraculos da Efcola Serafica fendo dif 
cipulos da fua doutrina os que forad Meflres 
de todo o mundo. A laboriofa applicagaó 
das Cadeiras o nað privava do minifterio 
do pulpito para o qual concorreo em com- 
petencia da graça liberal a natureza dotan- 
do-o de voz clara, e fonora, -eítilo grave, 
e eloquente, acçoens reguladas pelo efpi- 
rito, e nað pela arte concorrêndo tanta 
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multidaô de. povo a fer ouvinte das fuas 
evangelicas declamagoens, que muitas ve- 
zes por exceder o numero de trinta mil pef- 
{oas buícava para theatro a liberdade do 
campo , por ferem os Templos pequena ef- 


féra para tað numerofo auditorio. Ao bra- - 


do das fuas vozes defpertavad os peccadores 
fumergidos no lethargo da culpa, e dota- 
do de.celeítial facundia nað articulava pa- 
lavra, que nað foffe animada de apoftolico 
zelo, de que erað infalliveis confequencias. 
liquidarfe em lagrimas penitentes a obítina- 
qa0 mais inflexivel , reformarem-fe as vidas 
efcandalofas, comporem-fe difcordias.inve-: 
teradas, e reflituirem-fe famas, e fazendas. 
injuftamente uzurpadas. De Italia paílou. 
a França com o lugar de Cuítodio de Li- 
moges onde para confutar em Tolofa a per- 
fida contumacia de Guialdo herege dogma- 


 üzante, que negava a Real exiftencia de 


Chrifto na Euchariftia fez com inaudito por- 
tento, que defprezando hum animal famin- 


to de tres dias o fuftento adoraffe profunda-. 


mente ao feu Creador occulto debaixo cas: 
efpecies Sacramentaes fendo a mayor gloria 
defte triunfo, que a irracionalidade de hum 
bruto convenceffe a obftinagao de hum ra- 
cional. Igual vitoria confeguio em Rimi- 
ni illuftre Cidade de Romania confutando: 
a protervia dos Hereges de que era infame: 
cabeça Bonivillo, que cegos à luz da ver- 
dade, e furdos às vozes do defengano def- 
prezavaó ouvir a palavra Divina. Para con- 
vencer a eítes filhos das trevas chegou à 
margem dorio, e chamando com voz im- 
periofa aos feus mudos habitadores, tað 
promptos obédeceraó , como atentos ou- 
viraô as palavras, que proferia a fua efficaz 
eloquencia. A tað novo efpectaculo eftava 
atonita a admiraçao daquelles Sectarios , 
que accufados da fua cegueira pelo filencio 
reverente daquelles brutos, abjuraraó os 
erros , e feguiraó contritos o caminho da 
verdadeira Religiaô. Como acerrimo de- 
fenfor do Myfterio da Euchariítia lhe com- 
municou a divina Omnipotencia a multipli- 
caçaô das prezengas , reproduzindo-fe mi- 
raculofamente em diveríos lugares, affiftin- 
do ao meímo tempo em Limoges, e can- 
tando no Coro em Mompilher ; prégando 
3 hum grande auditorio em Padua , e li- 
vrando em Lisboa por duas ocafioens a in- 
nocencia injuflamente condenada de feu 


BIBLIOTHECA 


Pay fendo em huma redemptor da fua hon- 
ra, eem outra da fua vida pagandolhe com 
nobre ufura a que delle recebera. Para ju} 
tificagaó evidente de que feu Pay nað era 
reo do crime pelo qual já caminhava para o 
patibulo animou as cinzas frias de hum Ca- 
daver, e do filencio da fepultura fahio a 
vóz , que com aflombro dos circunftantes 
declarou , que naô fora elle o Author do 
homicidio. A fua refpiragaó foy remora pa- 
ra que hum Noviço nað deixafle o habito 
religiofo, e a fua tunica veftida por hum 
Monge perfeguido da incontinencia fez 
por contagiofa virtude, que a rebeldia da 
cârne obedecefle às leys do efpirito. Anima- 


do de heroico valor fe oppoz contra as hor- 


rorofas tyranias de Excelino, de naçaô Ro- 
mano , de condigaó barbaro, General do 
Scifmatico Emperador Federico II. o qual 
entre as medonhas atrocidades de que ti- 
nha fido fatal inftrumento, era a mayor a 
morte de onze mil peffoas , que em Padua, 


e Verona foraó victimas da fua ferocidade: 


com a formidavel efficacia da voz humilhou 
a feus pès a efte monftro animado teftemu- 
nhando com lagrimas copiofas o arrependi- 


mento dos feus infultos. Semelhante foy a. 


valentia com que refíítio ao indifcreto zelo 
do Geral Fr. Elias pertendendo introdufir 
alguns abuzos contra a obfervancia da re- 
gra Serafica, e como era infallivel a ruina 
defte corpo eftando viciada a cabega o con- 
venceo intrepidamente na prezença de Gre- 
gorio IX. da efcandalofa temeridade com 
que queria relaxar o inftituto, que profef- 
fava, fendo privado do lugar pelo. nrefmo 
Pontifice, efoy Antonio o fagrado Athlan- 


te, que fuftentou a machina do Orbe Sera- . 


fico, que ja vacilava da fua primitiva infti- 
tuiçað , caufa porque mereceo o titulo de 
primeiro reítaurador, e fegundo Fundador 
de tað immenfa Familia. Prégando em Ros 
ma ao Pontifice Gregorio IX. e a todo o 


“Sagrado Collegio tanta foy a energia com 


que explicou os Textos mais dificultofos da 
Eícritura, que admirando o Papa a fupe- 
riorilluftracao, e profunda intelligencia com 
que revelava myíterios tao occultos o ca- 
nonizou por Arca do Teftamento , e depo- 
fito das doutrinas mais celeftiaes. Com 
inaudita fingularidade confervou de memo- 
ria toda a Biblia, e a pudera inteiramente reí? 
taurar como outro Efídras, fe acafo fe per- 
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dera ,. de que he evidente prova a copiofa 
contextura de Textos de que eftaó cheyas as 
fuas obras dos quaes naó ufara com tanta 
facilidade fe os nað tivera todos decorados. 
Pouco tempo antes da fua morte queren- 
do dedicar-fe com mayor fervor à contem- 
plaçaô, fe retirou para a folitaria habitagaó 
do.monte Alverne onde continuamente 
orando , e efícrevendo recebeo como outro 
Elizeo o efpirito do Elias da Ley da Graça 
S. Francifco que tinha fanctificado aquelle 
lugar com as chamas dos feus feraficos ar- 
dores. -O rigor das penitencias ; e o difvelo 
des eftudos, que praéticou nefta folidaó lhe 
foraô abreviando avida, e avifado fuperi- 
ormente de ter. chegado o feu termo fe re- 
colheo ao Oratorio de Ara Cali pouco dif- 
tante de Padua onde foy acometido da ul- 
tima infermidade, e entoando o Hymno O‘ 
Gloriofa Domina efpirou como celeftial Cif- 
ne entre a fuavidade da Muficaa 15. de Ju- 
nho. de 125 1.. quando contava a florente 
idade de 36. annos dos quaes viveo 15. em 
cafa de- feus Pays, onze na Religiað Ca- 
nonica Auguftiniana , e pouco mais de dez 
na Serafica. Em taô poucos annos de vida 
logrou tantos feculos de virtude , que a 
gloriofa memoria das fuas acçoens ferá eter- 
na occupagaO da pofleridade confeffando, 
que à eficacia do feu ardente zelo fe conver- 
teu a obflinacaó dos peccadores, fe conven- 
ceo a perfidia dos hereges, e fe humilhou 
a foberba dos T'yranos. Ao imperio da fua 
voz foraó tributarios os Elementos ferenan- 
do tempeftades, extinguindo. incendios, fe- 
cundando campos , e domefticando feras. 
Superior à jurisdigaó do tempo obrou, em 
hum infante, o que fe nað podia executar 
em muitos dias. Difcorreo como o Sol com 
incanfavel giro para beneficio dos homens 
duas vezes França, Roma, Sicilia, e hu- 
ma Milaô, Arimino, Bolonha, Florença 
Padua, e Veneza. Como depofitario da 
Divina Omnipotencia ufou tað difpotica- 
mente dos feus poderes , que teve fogeita 


ao feu dominio a natureza fendo o principal 


empenho da fua beneficencia reftituir olhos 
aos cegos , ouvidos aos furdos , lingua aos 
mudos, juizo aos loucos, liberdade aos ca- 
tivos, e vida aos mortos. Foy Apoftolo no 
Officio , Martyr no dezejo , Doutor na fci- 
encia, e Virgem por privilegio. Vaticinou 
o futuro, revelou o encuberto , illuftrou Lis: 


boa com o nacimentó , e honrou a Padua 
com a fepultuza. Divulgada a fua morte fe 
juntaraô os meninos por fuperior impulío , 
e-divididos pelas Praças, e ruas de Padua 
clamavaô com innocentes vozes, que era 
morto o Santo , fendo efta a primeira Canos 
aizaçaô com que o Ceo anticipadamente de- 
clarou os altos merecimentos da fua heroica 
Saritidade,que fazendofe mais patente com a 
innumeravel multidad de milagres mereceo 
com fingular privilegio fer collocado no Ca- 
thalogo dos Santos por Gregorio IX. em 
3o. de Mayo de 1232. onze mezes depois da 
feu gloriofo tranfito. Os ápplaufos, e fefti- 
vas acclamagoens , que em tað alegre dia fe 
confagrara0 em Efpoleto à Santidade de 
Antonio fizeraó fonoro ecco na famofa Lis- 
boa, publicando com linguas de bronze tað 
plaufivel noticia os finos, que fe tocaraó fem 
humano impulfo. O feu Cadaver depois de . 
muitas, e fortes controverfias altercadas pe- 
los Paduanos foy fepultado no Convento 
de Santa Maria da Religiaó Serafica , po- 
rèm em 29. de Abril de 1265. trinta e dous 
annos paflados depois da fua morte fe tresla- 
dou com mageftofa pompa pera o magnifico 
Templo, que lhe eregiraó os Cidadoens de 
Padua: onde competio a arte com a nature- 
za para formar aquelle milagre da Archite- 
éra, que havia fer depofito de tað inef- 
timavel thefouro. Aberto o cofre na pre- 
zença de Guido Cardeal Legado , e de 
$.. Boaventura, que entaô era Geral da 
Ordem fe achou o corpo refoluto em area , 
e alingua contra o imperio da morte, e 
do tempo viva, e incorrupta, e depois de 
lhe fazer o Serafico Doutor com devota ter- 
nura hum breve elogio , a collocou em hum 
cofre de Criftal. Ainda naô fatisfeita a pie- 
dofa magnificencia dos Paduanos com os 
obfequios, que tinhaô feito ao feu Patrono 
The eregiraô na Praça publica huma Efta- 
tua de bronze para que na duraçaô do me- 
tal eternizaffem a memoria do feu affecto. 
A Univerfidade decretou por commum con- 
fentimento de todos os Academicos foffe 
no dia outavo da fua Solemnidade em pro- 
ciffaô com as infignias das fuas faculdades 
acompanhados dos Religiofos Menores ce- 
lebrar todos os annos os plaufiveis cultos def 
te infigne Thaumaturgo. A Cafa em que em 
Lisboa fahio à luz do mundo efte milagre da 
Graça fituada junto à Igreja Cathedral fa 
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“converteo-com religiofa magnificencia em 
hum fimptuofo Templo confagrado ao-íeu 
Nome {obre o qual para.mayor eftabilidade 
da Republica afite o Tribunal do Senado ; 
que trata do governo Economico della. À. 
portaque dava fahida a efte edificio ainda fe 
conferva triunfante. das injurias .do. tempo ; 
e tað. venerada da devaçaô dos fieis; que 
para remedio das fuas oppreffoens lhe arran- 
eavaó tanta copia de pedaços, que foy: ne- 
cellario para fe confervar: fabricarfe-outra., 
que fervifle de reparo a eftas. piadofas vio- 
lencias, a qual-fe abre no dia do Santo. à 
yeneracaó. univerfal do povo de Lisboa. 
A ereçaõ defte Templo foy gloriofo empes 
nho . da.devota profufao dos Sereniílimos 
Reys D. Joaó o II. e D. Manoel como 
manifefta o rotulo , que ferve de Coroa ao 
arco da porta principal feito com engenhô- 
fo artificio de diverfos troncos, e animaes 
abertos fubtilmente na dureza da pedra. ;A. 
Capella mór onde fe venera a imagem do 
Santo era fabricada de excellentes marmo- 
res, até que no anno de 1719. fendo Pro- 
vedor da Meza o Excellentiffimo Conde da 
Ribeira D. Jozé Rodrigo da Camara Pre- 
fidente do Senado de Lisboa, Efcrivaó 6 
Doutor Antonio Fauftino da Sylva , The- 
zoureiro Pedro Vicente da Sylva, e Pros 
curador Luiz Joachim da Foníeca Bote- 
Iho:mogo da Camara de Sua Mageftade no: 
vamente fe reedificou efte Templo levantan- 
dolhe outra Capella mais fumptuofa orna- 
da de preciofos porfidos, e Alabaftros , .e 
reveítido o tecto, e paredes de finos mar- 
mores diveríos nas cores, e debuxos onde 
a arte emula da natureza apurou a elegan- 
cia dos feus primores , entre os quaes fe 
admiraó alguns quadros de excellente pin- 
cel, que mudamente apregoad acçoens 
mais celebres deíle. Thamaturgo Portu- 
guez. Todo o difpendio deíla obra, que 
foy exceflivo procedeo das efmolas, com 
que todo o- Reyno cada anno concorre. li- 
beral , e devoto em obfequio defta Cafa 
“por fer o feliz Oriente em que rayou tað 
brilhante Aftro da Santidade. He innume- 
ravel a copia de prata, e ouro, que tem ef 
te Templo para ornato dos Altares, e de to- 
do elle nað fendo inferior o numero de pre: 
ciofos ornamentos com que eftá enreque- 
cido , e ornado. Nos Presbiterios da Capel- 
la mór, que exiftia antes defta reedificaçad 
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eftavaó abertos na pedra dous elegantiffimos 
Epigramas, os quaes era fama ferem:com- 
poftos. pelo. infigne André de Rézende, 
e por muitas. vezes os li, e admirey, po- 
rèm com laima dos eruditos venerado- 


res da antiguidade fe puzerad em {eù lugar 


bumas pedras variamente debuxadas , e para 
que totalmente nað acaballem eíles verfos 
dignos de eterna duragaó os-oftereço:tranf- 
eriptos aos olhos da curiofidade Dizia o 
primeiro. Do O E 
Humano generi per te blanditur Olympus; 
Hiec tibi natalis funt monumenta tui. 
Hac preclara tuis fotvit vagitibus ædes; 
.. Vidit. reptantes., fufinuitque manus.: 
Hec fuit aula patris; nati micat ara; fit orbis 
. Annulus urbi, urbis gemma ft ipfa domus. 


Immortale decus patrie ; fpes magna tuor; 


Mortale egifi, quid nifi Dive mori? . . 
Itala gens obitum, gens Lyfia füfcipit ortum; 
- Occafus Padua efl ; ut domus hec oriens 
Hefperia Antoni radijs micat utraque; claudi 
- Uno non poterat. gloria tanta loco. . 
Dizia ó Segundo. a eos y 
Celi delicias felices orbis.amores 

Que peperi orba mei celitis ara gemo. - 
Unum quero ( fongt ci tot miracula mundo) 
- Perdita , quireddis , te mihireflituas.: ` 
Perdita fum fine te, fed ero mihi redditatecum 

Te revoca , reddes , me mili teque tuis. 
Urbi Antenorie fi das facra. offa , refervas 

Antoni patrie qualia dona tue? ` >: 
Ipfe ; fuper patriam totum cor ad «thera 

undam mE oe A 

- ANefeio , quid majuspatria dulcis habet. 


Corporis exuvias Patavi mors claufit inurna; 
ec In patria dulcis me tumulavit amor. 


A vida deíle grande Heróe da Santida- 
de efcreveraó na lingua Latina Jacobo Con- 
vier, Joao de La Haye , e Fr. Rafael Ma- 
feo; na Italiana Fr. Elias de Cortona, Aga- 


pito Pei de Amelia, Lucas Affarino, o Ca- 


valleiro Pona, e o Padre Antonio Maria 
Bonucci; na Polaca Joað Franco Rodra- 
fen; na Caftelhana Matheos Aleman, Fr: 
Chriftovað Moreno, Fr. Miguel Pacheco, 
e Fr. Miguel Meftre; e na Portugueza Braz 
Luiz de Abreu; em verfo Luiz de Tovar , 
e Francifco Lopes , e em Efpanhol Fr. 
Antonio de Santa Maria. Seguirad efta em- 


preza os Chroniítas Francifcanos Fr. Mar- 


cos de Lisboa Chron. de S. Franc. Part. 1. 
liv.. 5. Reboled. part. 1. liv. 4. Gonzag. de 
| Orig. 


` L U $ E T J N. 4 , 
E "à o f e f A i * E Po. 


Orig. Seraph: Relig. 1. Part. et Part. 2. in 
| Prov. S. Ant. et part. 3. in Prov. Turon. 
^ Conu. 11. Wadingo Annal. Ord. Min. 

ad an. 1213: Q. 42. an. 1217. Q. 22. € 24. ah. 
1220. Q. 52. 55. et feq. ann. 1221. Q. 12. 
ann..1222. Q. 30. ann. 1251. Q. 1. Illuf- 
triffimo Damian..Cornejo HA. Seraf. Parts 
2. liv. 3. cap. 9. até 49. Efperanga Hif. Se. 
raf. de Portugal Part. 1. liv. 5. Dos eftra- 
nhos Raynaud. Anual. Ecclef. Tom. 15. 
ad an. 1231. Q. 33. et ann. 1232. Q. 55. 
Bzou: in Annal, Tom. 13. ad ann. 1251. 
Malvend. in Ann. Ord. Pred. Tom. 1. 
pag. 488. Bofius de fignis Ecclef. Tom. a. 
liv. 7. cap. 1. Pennot. Hf. Can. Reg. liv. 
2. cap. 6. n. 1. Genebrard. Chron. lib. 4. ad 
ann. 1241. Belovacens. Specul. Hiftor. lib. 
31. à cap. 151. ufque ad 158. Oudin. Com. 
ment. de Script. Ecclef. Antig. Tom. 3. 
col. 4o. Caftill. Chron. de S. Doming. Part. 
t. liv. 2..cap. 5. Scoto in Bib. Hifp. fol. 107. 
Nicol. Ant.in Bib. Hifp. V et. Tom. 2. lib. 
$. n. 10. etfeq. Poffevin Appar. Sacr. Tom. 
1. pag. 105. Marineo de rebus Hip. liv. 5. 
Garib. Comp. Hif. de Efp. lib. 12. cap. 47. 
Brand. Mon. Luft. 4. Part. liv. 14. cap. 13. 
"Vafconc. in Defcript. Lufit. pag. 522. n. 1. 
Cunha Hif. Ecclef. de Lisb. Part. 2. cap. 
$3. Maris. Dial. de V ar. Hif. Dial. 2. cap. 
11. Duarte Nunes Defcripc. de Portug. cap. 
41. Fr. Ant. à Purificat. Chronol. Monaf. 
pag. 67. Cardofo Ágiol. Luft. Yom. 3. 
pag. 658. eno Commentario de 15. de Ju- 
nho let. A. D. Nic. de Santa Mar. C/ron. 
dos Coneg. Reg. liv. 1. cap. 10. Magn. Bi- 


bliotheca Ecclef. pag. 503. col. 2. Ainda ,. 


que foraó grandes os elogios, que Ihe dedi- 
caraó graviífimos Efcritores fempre fað in- 
feriores ao feu grande merecimento.S. Boa- 
vent. in Sermon 2. diz Habuit in fe feien- 
tiam omnium antiquorum.Santo Antonino de 
Florença Hiftor. Part. 3. Tit. 24. c. 3. Ple- 
nus Sandclitate , et preclarus doctrina , et 
miraculis. Jacob. Bergomenf. Suplem. Chro- 
nic. lib. 13. ad an. 123 1. in finitis clarus mi- 
raculis. Baron. in Martyrolog: ad 13. Juni 
V ita, & miraculis , et predicatione illuftris. 
Bellarm. de Script Ecclef. adann. 1220. Mi- 
raculis plurimos convertit, vel ab herefi ad 
rectam fidem , vel ab improbis moribus ad pe- 
nitentiam agendam Joan. Molan. in Mar- 
tyrol. Vivard. ad 15. Junij Celeberrimus ex- 
gitic vita , miraculis, et doctrina. Trithem: 
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in Cathal. Script. Ecclefíaft: Vir in divinis 
Scripturis eruditifimus. Poffevin. in appar. 
Sacr. Sanctitate , miraculis , et doctrina cld- 
ris. O nolio. infigne Poeta o Padre Manoel 
Pimenta no 1. Tom. dos feus Poemas en- 
tre outros Epigrammas , que a fua devota 
Mufa confagrou a efle 'Thaumaturpo lhe 
fez o feguinte à prodigiofa incorrupgaó da 
fua lingua, que por fer taó elegante, e difi 
creto o julguey digno de que foffe a Coroa ~- 
de todos os Elogios defte grande Portuguez; 


. Heroe extincto dam morsinimicatriumphat; 


Corporis , &' facrum depopulatur opus. - 
Pectora percurrit percurrit livida frontem; 
Marmoreafque manus, fyderedfque menas. 

V entum erat ad linguam ftupefacta quiefcit; 
O mft; : E EM 

- Abfiineo à lingua, contineogue manus. `` 
Semina, que tetigit vivi immortalia V erbi, 
- Ingenium Verbi non morientis habet. `- 
Haud tangenda miki- ef vitam que prefè 
. tit, et Mors: 9000 ras 

— Si male tentafem tangere, viva forem: 
- As obras; que o Santo compoz'cheyas 
de Sagrada. Doutrina , ‘€ fentido Myfticó 
fað as feguintes. DO Pás 
Sermones de Sanctis. Venetiis 1574. 8. 
Sermones Quadragefimales , et Dominic 
cales fuper Evangelia totius anni correctins 
aucti, Q' marginibus ornati à. Fr. Raphae: 
le Mafeo Minorita. Venetiis apud Joan: 
nem Antonium Bertanum 1575. 8. e 
S Sermones Quadrageftmales , et de Tem- 
pore. Parifiis apud Badium Afcenfium: 
1521. 8. ML AEN do 
Concordantie morales facre fcripture 
predicatoribus ad virtutes commendandas ; 
et vitia condemnanda utilifime. Rome 
apud Alphonfum Ciaconium 1624. et Pariz 
fiis 1641 apud Carolum, Rovillird, et Colo- 
nie 1647. Foy efta obra publicada pela de? 
ligencia de Fr. Lucas Wadingo , que a ex- 
trahio de hum M. S. antiquiffimo que fé 
guardava no Convento de Ara Cali de Roi | 
ma, e adedicou à Sátidade de UrbanoVIII^ 
da qual diz o mefmo W'adingo in Script? 
Ord. Min. pag. 34. Opus fane ingeniofum ho: 
minis verfatifimi in Sacris Bibliis , quem 
proinde Gregorius IX. appellavit : Arcam 
Teftamenti. Foy o primeiro Author defte 
genero de compofição como dizem Buxtor- 
fio in Prafat. Concordant. Hebraicar. e Ja- 
cobo le Long. in Bibliotheca Sacra: pag 

m 
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mihi 456. col. 2. et pag. 458. col. a. 

— Todas eítas obras compilou com gran- 
de difvelo, e igual trabalho Fr. Joaó de La 
Haye Parifienfe, Prégador del R ey Chrifti- 
aniífimo , e celebre Author da Biblia Maxi- 
ma, Procurador Geral da Ordem Serafica 
no Reyno de França, e novamente lhe a 
crecentou a obra feguinte que nunca tinha 
fido impreffa. E | 

Interpretatio myflica in Sacram Scrip- 
turam 2 EP. 
.. A qual vifitando como Vifitador Ge- 
ral o Convento Mercurienfe fituado no 
Ducado de Lorena, e examinando com to- 
da a curiofidade a Bibliotheca do mefmo 
Convento, que he muito numerofa, entre os 


M. S. que eftavad fechados em huma ar- 


ca a defcubrio entre elles , e depois a pu- 
blicou com as mais obras em huma elegan- 
te Impreffaó que fahio. Parifiis apud Caro- 
lum Rouillard. 1641. fol. e depois Lug- 


duni apud Petrum Rigaud. 1655. fol. et 


Pedeponti prope Ratisbonam fumptibus 
Joannis Gaft. 1739. fol. Tambem fahi- 
raó com hum fuplemento que o Doutif- 
fimo Antonio Pagi Francifcano Conven- 
tual Author da Critica aos Ánnaes de Ba- 
ranio, tirou de hum M. S. que fe confer- 
vava na Bibliotheca dos Frades Menores 
de Florenga , e fahio Avenione apud Pe- 
trum Offray 1684. 8. 


D. ANTONIO naceo na Cidade de 
Lisboa no anno de 1531. e foy filho do Se- 
reniffimo Infante D. Luiz, e Neto do Au- 
guftiflimo Monarcha D. Manoel. Naó fa- 
tisfeita a natureza de lhe dar tað alto naci- 
mento o ornou de mageftofa prezenga , ge- 
nio afavel, juizo perfpicaz , e engenho fu- 
blime para comprehender as mayores difi- 
culdades por cujos dotes;o julgou digno 
feu Pay que foffe inflruido com os primei- 
ros rudimentos no Convento da Cofta fi- 
tuado junto da Villa de Guimaraens don- 
de paffou no anno de 1548. a Coimbra para 
continua1 o eftudo das humanidades, e Fi- 
lofofia no Real Convento de Santa Cruz de 
Coimbra em cuja paleftra teve por Condif- 
cipulos, e emulos do feu grande talento a 
D. Fulgencio, e D. Theotonio Filhos do 
Duque de Bragança D. Jayme. Sahio tað 
perito na pureza da lingua Latina, e noti- 
gia das letras humanas , que mereceo os ap- 


ás -c ^. 


plaufos de Poeta infigne ; e Orador confi» 
mado compondo V erfos com fumma afluen- 
cia, e recitando Oragoens com elegante 
energia. Nao fez menores progreflos na pe- 
netraçaô das fubtilezas da Logica , e Metas 
fifica recebendo em 5. de Mayo de 1551. 
com univerfal applaufo da Academia Co- 
nimbricenfe o grão de Meílre em Artes. 
Inftruido nas fciencias humanas o mandou 


feu Pay aprender as divinas para cujo effei- - 


to paflou a Evora , onde ouvio revelados 
os mifterios da Theologia pelo infigne Va- 
raô.Fr. Bartholameu dos Martyres que de. 
pois ennobreceo à Mitra Primacial de Bras 


ga de cuja doutrina fahio igualmente illuf-. 


trado no entendimento, como no efpirito. 
Em obfequio da vontade de feu Pay rece- 
beo Ordens Sacras que lhe conferio feu Tio 
o Cardial D. Henrique, e profeffou a Or- 
dem Militar de Malta fendo Prior do Cra- 


to , porém como a natural inclinagaó her- 


dada de feus auguftos progenitores o arre- 
bataffe para as armas naô quiz receber as 
Ordens de Presbitero moftrando nefta re- 
pugnancia que mais por eleiçaô alhea do 


que propria abraçara o Eftado Ecclefiafti- 


co.. Eftimulado de algumas defatençoens 
que lhe fizera o Cardial feu Tio, que nað 
foube difftmular o feu ardente genio, fe au- 
zentou para Caftella , onde recebeo de feu 
Primo Filippe II. particulares fignificações 
de affeo. Reftituido ao Reyno paffou 
duas vezes a Tangere , e na fegunda que 
foy.no anno de 1574. governou aqnella 
Praça fendo o vigeffimo nono Governador 
della onde deo illuftres provas da fua'pru- 
dencia , e valor. Acompanhou a EIR ey D. 
Sebaítiad nas duas expediçoens que fez a 
Africa , e na fegunda em que fatalmente 
agonizou a gloria Portugueza ficou cativo; 
fendo efta lamentavel tragedia o principio 


das fuas calamidades. Refgatado por co- 
piofa fomma de dinheiro entrou em Lisboa. 


merecendo fer recebido pelos feus morado- 


res com inexplicaveis demonítrações de ju». 
bilo devidas à fua natural benevolencia. 


Extinêta a linha dos Monarchas Portugue- 
zes com a morte do Cardial D. Henrique 
fuccedida no anno de 1580. pertendeo fu- 
ceder na Coroa de feus Avos para cujo 


effeito fe empenhou a provar a fua legitimi- 


dade , e poíto que lhe faltava o direito 
achou tað benevola a fidelidade do povo 
que 


LUSIT AN A. 


que o acclamou por feu Monarcha na Vil- 
la de Santarém a 24. de Junho de 1580. dif- 


| tinguindo-fe entre os Áclamadores D. Fran- 


cifco de Portugal III. Conde do Vimiofo 
que dos tragicos fucceflos de D. Antonio 
foy infeparavel Companheiro , imitando 
nefte heroico affe&o para a Patria ainda 
que com differente fortuna a fiel conftan- 
cia de feu preclariffimo afcendente o Con- 
deftavel Nuno Alvares Pereira. Com iguaes 
argumentos de amor foy acclamado em Se- 
tubal onde bateo moeda até que chegou a 
Lisboa, e fendo recebido pelo vulgo com 
as veneragoens de Rey repartio no Pago 
muitos Officios , jurou obfervar os privile- 
gios dos Vaflallos, e efcreveo cartas circu- 
lares a todas as Cidades , e Villas do Reyno 
para que o reconheceffem por feu Sobera- 
no. Contra eítes defignios fe armou a am- 


bigaó de Filippe prudente hum dos mais 


accerimos pertendentes da Coroa Portu- 
gueza expedindo hum exercito de vinte mil 
homens Capitaneados pelo Duque de Alva, 
e no Campo de Alcantara junto a Lisboa 
acommeteo a quatro mil Soldados , que 
tümultuariamente conduzira D. Antonio 
para lhe fazer oppofiçaõ, onde foy totalmen- 
te desbaratado como fe podia efperar de nu- 
mero taô fuperior às fuas forças. Acompa- 
nhado de algumas peffoas , cuja fidelidade 
]he era notoria, fe auzentou occultamente 
do Reyno, e difcorrendo por diverfas Pro- 
vincias de Europa chegou a Franga onde 
fendo benevolamente recebido pela Rainha 
Catherina de Medicis lhe fupplicou efficaf- 
mente quizeíle dar-lhe focorro com que 
pudeffe coroar-fe no trono de feus Avós. 
Atendeo a Rainha à efficacia da fua per- 
fuaçad , e mandou apreftar huma armada 
de cincoenta Navios com fete mil homens 
de guarnigaó cometida à direcçaô de Filip- 
pe Strozzi. Defronte da Ilha de S. Miguel 
pelejóu a 26. de Julho de 1582. efta arma- 
da contra a de Caftella que conftava de 59. 
Galeoens , e 12. galés de que era General 
D. Alvaro Bafan Marquez de Santa Cruz, 
e depois de hum porfiado combate que du- 


rou o efpaço de cinco horas rendida a Al- 


mirante , e Capitania Francezas , e langa- 


dos a fundo dous Galeoens fe recolheo vi- 


Goriofa a armada Caftelhana. . Ainda nað 
defenganado com tantos infortunios voltou 


a: Inglaterra, e conciliando o affe&o de al» 
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guns Fidalgos alcançou da Rainha D. Iza- 
bel outro focorro para experimentar fortu- 
na mais favoravel aos feus intentos. Sahio, 
embarcado de Plemuth em huma armada 
tað foberba , e poderofa que fe compunha 


a fua guarnigaó de vinte e dous mil homens 


levando por General do Mar a Franciíco 
Draque, e da terra a Joao de Norris. Na 
Praga de Peniche langou doze mil Infantes. 
que fem refiftencia foy ganhada, e entran- 
do pela Barra de Lisboa a 24. de Junho de 
1589. como nað achaffe os animos promp- 
tos para ajudar a fua facgaó fe recolheo a 
Plemuth com igual perda de homens , e em- 
barcagoens. Afílicto com tantas infelicida- 
des fe refugiou a Pariz onde foy recebido 
por Henrique IV. nað defiftindo de implo- 
rar o focorro das mefmas Potencias que ins 
fru&uofamente tinhaó fomentado a fua per- 
tengaó , até que defenganado das efperangas: 
em que fundava os feus defignios fe conver-: 
teu totalmente a Deos chorando amarga». 
mente os delitos que cómetera contra 4 
obfervancia dos feus preceitos , defprezans, 
do as glorias caducas , e anhelando unica- 
mente às eternas fazendo-fe com eftas vir» 
tuofas acçoens merecedor de huma Coroa: 
mayor , e mais perduravel que aquella que 
fatalmente lhe negou a fortuna, a qual foy 
pofluir em 26. de Agoíto de 1595. quando 
contava 64. annos de idade. O feu corpo 
depois de embalfamado fe fepultou no Con- 
vento grande dos Franciícanos de Pariz, e 
o feu Coragaó foy depofitado no Conven- 
to de Santa Clara chamado da Ave Maria a 
hum lado do Altar Mor com efte largo. 
epitafio, mudo pregoeiro dos feus infortu- 
nios. | | a 
Hoc anguÃo in loco conditur auguftiffi- 
mum cor Serenifimi Regis Portugallie D. 
Antonij hujus nominis primi, qui paterno ju- 


Fe, ac populi electione regno fuccedens ab. 
“eoper vim expulfus ef; quare in denfifimis; 


ac numerofis fylois diu latens, tandem ab 


hoftibus animam ejus follicite querentibus mi- 


rabiliter evafit , et in Galliam, & Angli- 
am ad fuppetias petendas tranfmeavit , ir 
qua peregrinatione incredibiles fupra mos 
dum pafus ef calamitates ; in quibus adeo 
conftantem, O invincibilem animum femper 
exhibuit , ut nec laboribus fatigari, nec pe- 


riculis deterreri , nec rationibus fuaderi , nec 
opulentis pollicitatianihus; nec longa expece 


tatione 
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tatione faftidiri , nec denique deficientibus 
“pre fenio viribus deficere unquam potuerit, 
ut Juri fuo caderet; fed omnibus fpretis li- 
bertatem regni fui ac fuorum cunctis, et bo- 
nis fruendis , et malis perferendis validifi- 
me antepofuit ; illud quoque non parvum re- 
gie magnani mitatis argumentum eft , quod 
fecto. poft mortem corpore , omnia ejus vif 
cera tabida , ac corrupta inventa funt præ- 
ter cor , quod quia in manu Dei erat , ab eo 
incorruptum, et illefum femper fervatum 
fuit. Obiit Parifiis plenus pietate, O in fum- 
“ma paupertate anno etatis fue fexageffimo 
quarto , Dominice vero Incarnationis mil- 
lefimo quingentiffmo nonageffimo quinto die- 
vicefima fexta Augufli. Kequiefcat in pace. 
De diverfas mulheres teve na fua ado- 
lefcencia dez filhos. D. Manoel de Portu- 
gal cafado a primeira vez com Emilia de 
Naffau de quem teve numerofa defcenden- 
cia; ea 2. com D. Luiza Oforio Dama da 
Archiduqueza D. Izabel Clara Eugenia. D. 
Chriftovao de Portugal, de quem faremos 
memoria em feu lugar. D. Pedro, e D. 
Diniz Religiofo hum de S. Francifco 
e outro Monge de S. Bernardo ; D. Affon- 
fo infigne nas Armas, e D. Joao, que mor- 
reo na puericia: D. Filippa R eligiofa Cifter- 
cienfe no Convento de Lorvao; D. Luiza 
Religiofa de S. Francifco em Tordefillas, 
e outras duas, cujos nomes fe ignorad reco- 
lhidas no Convento de las Huelgas de To- 
ledo. O fummario da fua vida, e morte fa- 
hio efcrito na lingua Franceza por feu filho 
D. Chriítovaó de Portugal. Paris ches Ger- 
vais Alliot 1629. 8. À agudeza do feu en- 
genho, e o vafto conhecimento das artes 
liberaes exaltao Cadabal Grav. in Orat. 
Encom. Philip. Spener. Oper. Herald. Part. 
Y. lib. 1. cap. 22. pag. 287. e Joan. Soar. de 
Brit. in Theatr. Lufit. Litterar. lit. A. n. 
48. A fua politica , e elegancia no efcrever 
Caram. Philip. Prud. lib. 5. n. 2. pap. 175. 
A fuavidade do genio, eprofufaó do animo 
Goes Chron. delRey D. Manoel. Part. 1. 
cap. 101. Andrad. Chron. del Rey D. Joad 
e III. Part. 4. cap. 215. Ferdinand. Paez 
in Dedicat. operis in Cap. Mifus. Das fuas 
accoens, fucceflos profperos , e adveríos 
Manoel de Faria, e Soufa Europ. Portug: 
Tom. 3. part. 1. cap. 4. Luiz Torres de Li- 
ma Sucef. de Portug. cap. 31. Bavia Hif. 
Pontif. Part. 3. cap. 49.50. 51.63. 64. € 65. 
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Cordeir. Hf. Infulan. liv. 6. cap. 25. 26. 
e 27. Mirzus in Chron. ad 1595. Rodulph. 
Boter. in Comment. de reb. in gallia geft. lib. 
z. pag. 195. ad ann. 1595. Germain Brice. 
Novuel. Defcrip. della V ille de Paris Tom. 
2. pag. 327. e Tom. 5. pag. 233. Imhof 
Stem. Reg. Lufitan. pag. 19. Fr. An- 
felm. de la Vierg. Mar. Hif. Geneal. et 
Chronol. dela Mais. Royal de Franc. Tom. 
1. pag. mihi 610. Souf. H7. Genealeg. da 
Caf. Real Portug. Tom. 5. liv. 4. cap. 8. 
Thuan. H/A. lib. 69. 7o. et lib. 113. Sain&. 
Marth. Hih. Geneal. dela Mais. de Franc. 
Tom. 2. liv. 43. cap. 11. Dupleix Annal. 
ad. an. 1580. Beyerlinck. Opus Chronol. ad 
ann. 1595. Ferrer. Hift. de Efpan. Tom. 
15. pag. 274. n. II. pag. 278. n. 4. pag. 
285. n. 6. e pag. 527. n. 1. Herrer. Hif. de 


Portug. liv. 2. 3. 4. e 5. Hofman. Lexic. 


Univerf. pag. mihi 249. Larrey Hif. de 
Anglaterr. Tom. 3. pag. 488. Fr. Jozé 
Emman. Minian. in Contin. hiftor. de re- 
bus Hifp. Joan. de Marian. lib. $. cap. 
6. 9.10. et lib. 10. cap. 7. e o Illuftriffi- 
mo, e Excellentifimo Conde do Vimiofo 
D. Jozé Miguel Joað de Portugal na ele- 
gante, e difcretaV ida do Infante D. Luiz 
pag. 151. Compoz.. | 
Panegyris Alphonfi primi Luftanorum 
Regis. Conimbricz apud Joannem Alvares 
1550. 4. Efte Panegirico recitou na prefen- 
ca dos Sereniffimos Reys D. Joa o Ill. 
e D. Catherina quando fora vifitar no an- 
no de 1550. a Univerfidade de Coimbra. 
Pfalmi Confzffionales Parifiis apud Fe- 
dericum Borellum 1592. 12. Nefta obra de 
que fe conferva o Original na Bib. Ambro- 
fiana de Milaó como diz Montfaucon in Bib.. 
Bibliothecar. M. S. nova'Tom. 1. pag. 508. 
foy achada em hum efcritorio do Sereniffi- 
mo D. Antonio onde igualmente fe admi- 
ra a fervorofa contriçaô de hum peccador 
arrependido , como a vaíta liçad da Sagra- 
da Efcritura, fendo rara a palavra de que 
fe compoem , que na foffe della extrahidas 
como nas obras do D. Mellifluo S. Bernar- 


do tem obfervado os eruditos. Confta de 


fete Pfalmos femelhantes aos Penitenciaes 
de David, no fim dos quaestem duas Ora- 
coens a 1. fe intitula Gratiarum aétio con- 
triti peccatoris veniam a Deo impetrantis. 
a2. Ad Deum Summum orbis moderatorem 
deprecatio. Nefta impreffaó eftá aberto O 
| retrata 
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o retrato do Sereniffimo D. Antonio , e por 
baixo tem efte diíticho. . 
Parca tibi vitam rapuit , diadema Philippus, 
Et fimul Occafus , ac Orientis opes. 
Plus tibi reflituit pietastua , quippe caducis 
Pro fceptris Dominus celica regna dedit. 
Varias tem fido as edigoens defte livro 
donde fe argumenta a fua excellencia , 'e 
piedade, pois na lingua Francefa fahio por 
Pedro du Rier Pariz ches Jean Regnoul 
1609. 8. e na mefma Cidade por Bertran- 
do Martin. 1634. 8. outra vez 1656. 12. e 
1666. 24. eem Tolofa 1671. 16. por Anto- 
nioJozé Mege Monge Benedictino da Con- 
greg. de Santo Amaro , e pelo Abbade Bel- 
legarde Pariz 1718. 8. Hagxcomitum 
1663. 12. Nalingua Ingleza Londres 1659. 
8. Na Caftelhana por Fr. Joaô Caramuel 
com efte titulo. | 
P/alterio, en que un gran Principe Lu- 
Jfitano defcubrio foberanias de Efpirit. Bru- 
xellas por Lucas de Meerbeque 1635. 12. 
De Latim em verfo Portuguez por D. Ifi- 
doro da Cruz. Praga apud Gregorium Schi- 
parz; e em profa Portugueza pelo Doutor 


. Fr. Jorge de Carvalho Monge de S. Bento 


* 


que fahio com efte titulo. 
Soliloquios, em que hum peccador arre- 
pendido falla com Deos , difpofigoens para 


bem fe confeffar , e induftrias para bem mor- 


rer. Acharao-fe em hum efcritorio do Sere- 
renifimo D. Antonio Principe Portuguez 
na [ua propria letra na Lingua Latina com 


“traducçao, que era obra do feu grande juizo, 


e confiffoens feitas pelo feu grande arrependi- 
mento. Lisboa por Paulo Crasbeeck. 1635. 
8. | 


Lettre ecrite au tres Sainct Pere le 
Pape Gregoire XIII. De Rueil en É an- 
nee 1583. Sahio impreffa no Livro intitu- 
lado Briefue , et Sommaire defcription dela 
vie, et mort de D. Antoine premier du 
nom, et dixhuictiefme Roy de Portugal. Pa- 
riz ches Gervais Alliot. 1629. 8. deíde pag. 
133. até 261. e no Livro intitulado. Excel- 
dent, et libre difcours du droit dela Suceffion 
Royale au Royaume de Portugal, et dela 
legitime fuceffion du Roy D. Anthoine. Pa- 
riz chez Jean Micard 12. defde pag. 117. até 
259. Foy traduzida na Lingua Latina por 
Octavio Sylvio Cavalleiço Romano in 8. 
fem lugar , e anno da impreflãô da qual con- 
fervamos hum exemplar. Nefta Carta expo- 
^... Tom. I | 


193 
em largamente ao Summo Pontifice o 
direito, que lhe affiflia , para cingir a Co- 
roa de Portugal relatando individualmente 
os Letrados mais infignes , que efte Reyno | 
naquelle tempo tinha, affim Theologos, co- 
mo Juriítas, que defendiaó , e approvavao 
a fua pertençaô à Coroa. . ZU 
Lettre ecrite a Saincte Pere le Pape 
Sixte V . dela Rochelle le jour de devant les 
Nones de Aouft F an. de notre Seigneur mil 
cinq cens quatre vingt cinque. Sahio imprefz 
fa em ambos os livros affima allegados. . 
^ Letre ecrite a Saincte Pere Pape Sixte 
V.de Londres 26. de JJ anuier K an. de gra: 
ce 1586. Paris chez Gervais Alliot. 1629. 
Letre ecrite à Saincte Pere Pape. Sixte 
V. de Londres le 27. de Juillet K an: de nof- 
tre Seigneur. 1586. Pariz pelo dito Impref 
for. = | 
Letre ecrire au Pape Clement V III. 
de Londres 1. de Auril de 1592. Pariz pelo 
dito Impreffor. ; 
Letre ecrite au Pape Clement VIII. 
de Londres 24. de J anuier 1595. Pariz chez 
Jean Micard. 1607. 12. et ibi ches Gervais 
Alliot. 1629. 8. "P | 
Cartas efcritasde Pariz a 22. dé Agof- 
to de 1595. às Mage/fades del Rey Chriftia- 
nifimo Henrique IV. Rainha de Inglater- 
ra, Eftados Geraes, Conde Mauricio, Prin- 
cefa de Orange, e Conde de Ejex. Pariz 
ches Jean Micard 1607. 12. Sahirad impref- 
fas em Francez, e Portuguez. Neftas 
Cartas eftando proximo à morte encomen- 
da a eítes Principez os feus filhos, e as pef- 
foas, que fempre lhe affiftiraó , e o acompa- 
nharao.  . | o | 
Sahio em feu nome, e fe cré fer com- 
poíto por elle, hum Manifefto, com efte ti- 
tulo. E 
Explanatio veri, ac legitimi. juris quo 
Serenifimus Lufitanie Rex Antonius ejus 
nominis primus nititur ab bellum Philippo 
Regi Caflellepro regni recuperatione infe- 
rendum una cum hifterica quadam ennar- 
ratione. rerum. eo nomine geftarum ufque ad 
annum 1585. Lugd. Batav. apud Chrifto- 
phorum Plantinum. 1585. 4. et Colon. 
1613. 8. Sahió traduzido em Francez com 
efte titulo. . E 
Infification du Serenifime D. Antoine 
Roi de Portugal premier de ce nom; — 
4 
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la guerre, qu il faict à Philippe Roi de Caf- 
tille, fes fubjects , et adherens pour ftre re- 
mis enfon Royaume. Leyde enl Imprime- 
rie de Chriftophle Plantin. 1585. 4. , 

Semelhante `a Cefar foy Chronifta das. 
fuas acçoens efcrevendo em tres tomos a 
fua vida, cujo-Original fendo dado por feu. 
filho D. Manoel de Portugal a Fr. Joao Ca- 
ramuel o confervava com grande eftimaçad. 
em feu poder, como afirma no Philip. 
Prud. pag. 175. fendo o titulo defta obra. 

—  Hiftoria do Rey D. Antonio. 

. - Nor.livro trata de feu Pay o Infante 
D. Luiz filho del R ey D. Manoel, e como 
fora cafado com D. Violante Gomes fua 
Máy fendo por efta cauía filho legitimo , e 
nað natural daquelle Principe. Defcreve a 
expediçaoO de Africa, e todas as circunftan- 
cias aflim do feu cativeiro, como reftitui-. 
çaô ao Reyno. No 2. livro recopila o que 
mais largamente efcrevera no 1. Intenta 
cingir a Coroa de feus Avós.. Expoem ao 
Cardial D. Henrique as injuítiças, que lhe 
tinha feito, das quaes fe queixa com gran- 
de fentimento ao Summo Pontifice. No3. 


livro fe contem todas as Cartas Originaes,. 


que efcrevera fobre a fua pertenfaó ao Rey- 
no de Portugal, a diverfos Principes Catho- 
licos, Hereges , e Mouros. Hum memo- 
rial muito extenfo em forma deSupplicaao 
Pontifice. Todas as negociagoens pertencê. 
centes às expediçoens que fez Portugal fen- 
do entre ellas as principaes como fora eleito 
Draque General da Armada Ingleza pela 
Rainha Izabel. As condiçoens propoítas por 
Draque, e Norris, e como foraó por elle 
admitidas. A inftrucçaô do Embaxador que 
mandou aos Eftados de Olanda, e Zelan- 
da. Conclue Caramuel de quem extrahi- 
mos efta noticia, que além defta obra con- 
fervava em feu poder outras muitas de D. 
Antonio, que nað tratavaóo defta pertenfao 
à Coroa Portugueza, fendo o feu Author 
felix calamo , politice fcientie doctiffimus. 


M. ANTONIO infigne Medico cuja 
faculdade exercitou na Praga de Arzilla fi- 
tuada na Regiaô Africana, quando eftava 
fogeita ao dominio de. Portugal. Naó me- 
nos applicado à faude dos Soldados, do que 
à fama, e nome dos que valerofamente com- 
batiaó naquelle theatro do valor Portuguez 
Efcreveo. GE NM Lo 
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.Cavagaldas , e boas entradas, que fez D. 
Pedro de Menezes Almocadem de Arzilla- 
|. Efte M. S. veyo ao poder de D. Joað 
Coutinho Conde de Redondo, como affir- 
ma Bernardo Rodriguez filho do Author 
de quem faremos memoria , em feu lugar na 
Hiftoria de Arzila, que fe confervava na 
Bibliotheca do Chantre de Evora Manoel 
Severim de Faria, da qual conferva huma 
copia meu Irmaô D. Jozé Barboza Clerigo 
Regular na fua felecta Livraria da Hiftoria 
de Portugal. 


M. ANTONIO natural da Villa de 
Guimaraens , e Medico da Camara do Se- 
renifimo Rey de. Portugal D. Joaó o II. a 
cujo Principe fobreviveo, pois conforme 
eícreve Gafpar Eftago nas Antiguidades 
de Portug. cap. 56. n. 4. prolongou a vida 
até o anno de 1533. Efcreveo. | 

Tratado fobre a Provincia de Entre 
Douro, e Minho, e fuas avondanças copila- 
do por Mefire Antonio Fifico, e Surgiaà. 
morador na V illa de Guimaraens, e natu- 
ral della. Começa Como quer que toda a 
pejoa Acaba. a muy nobre, e fempre leal 
Villa de Guimaraens. Confervafe huma co- 
pia, que euvi, na Livraria do Marquez 
Mordomo mor , e coníta de outo paginas, 
de folha, cuja obra como diz o Author 
foy efcrita no anno de 1512. e della fazem 
memoria Gafpar Eftrago Antiguidades de 
Portug. cap: 56. n. 6. Jorge Cardoío nas 
Advertenc. ao 1. tom. do Ágiol. Lufit. Q. 2. 
e no Commentario de 2. de Janeiro letr. B. 
pag. 17. eno Commentario de 22. de Abril 
pag. 681. ea Bib. Geograf. de Antonio de 
Leon novamente acrecentada T om. 5. Tit. 
unic. col. 1617. Efcreveo mais. | 

Chronica delRey D. Joad o IT. da qual 
fe confervava huma Copia na Bibliotheca do 
Excellentiffimo Marquez de Abrantes , e 
della fazem memoria Cardof. Ágiol. Luft. 
T'om. 3. no Cómentario de 18. de Junho 
let. F. p. 735. e Francifco de Santa Maria 
Hih. da Congreg. dos Coneg. Secul. de S. 
Joao Evang. lib. 1. cap. 42. pag. 558. 0 
qual no livr..3. cap. 72. pag. 871. faz men- 
ca0 de outra obra do Meftre Antonio , que 
(e conferva M. S. na Livraria do Conven- 
to de Santo Eloy de Lisboa, cujo titulo 
he | | , 
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AXTONIO Eremita da afpera folidaó 
da Serra de Offa fituada no territorio de 
Evora, e hum dos mais rigidos profeflores 
da auítera regra de S. Paulo primeiro Ha- 
bitador da Thebaida, querendo viver para 
Deos, e juntamente para o proximo, efcre- 
veo. : 
Declaraçao Jobre os fete Pfalmos da 
Penitencia em linguagem Portuguez dedica- 
da a feu Irmaô em Chrifto ovirtuofo, e devo- 
to pobre Trifa Provincial de todas as Pro- 
vincias da Serra Doffa , e vida eremitica de 
S. Paulo primeiro Ermitao. Lisboa por 
Germaó Gallarde Impreffor delRey 1544. 


ANTONIO DE ABREU chamado 
por anthonomafia o Engenhofo pela excellen- 
cia do talento , prompta agudeza nas repof- 


“tas ferias, e Jocofas , e fumma facilidade em 


compor verlos de varios metros. Teve par- 
ticular amizade com o Principe dos Poetas 
de Efpanha o Grande Luiz de Camoens 
affim em Portugal como na India onde vi- 
veo com elle muitos annos , de quem foy 
fempre fiel imitador , como teftemunha as 
peffoas mais eruditas daquelle Seculo, e o 
poderiaó teflificar as do prezente, fe feu Ir- 
mað Fr. Bartholameu de Santo Agoftinho 
antes de morrer publicaffe huma grande 
collecaó que tinha feito dos feus | 


. V erfos,fagrados , e profanos. 


P. ANTONIO DE ABREU natural 
de Lisboa, onde teve por Pays a Antonio 
de Abreu, e Anna Barradas,recebeo a Rou- 
peta da Companhia de Jefus em o Collegio 
de Coimbra a 17. de Mayo de 1577. De- 
pois de inftruido fuficientemente nas letras 
fagradas , e profanas diétou Rhetorica, e Fi- 
lofofia em Coimbra tendo por Difcipulo ao 
Senhor D. Alexandre filho dos Sereniffimos 
Duques de Bragança D. Joa o I. e D. Ca- 
tharina,que depois foy digniffimo Arcebifpo 
de Evora. Na mefma Univerfidade foy 
Lente de Sagrada Efcritura. Teve grande 
talento para o Pulpito, e naó inferior para 
o governo , como manifeftou nos Reytora- 
dos dos Collegios de Lisboa, Evora, e 
Coimbra, na Prepofitura da Cafa profeffa 
de S. Roque, e ultimamente no Provincia- 
lado, cujo lugar antes de o acabar , acabou 
de viver em 10. de Junho de 1629. Teve 
hum genio muito brando, e fuave para os 
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fubditos , de tal modo que fendo notado da 
fumma indulgencia , que com elles uzava, 
refpondia com S. Joao Chryfoftomo que 
mais queria dar conta ao Supremo Juiz de 
fer nimiamente compaflivo, de que excef- 
fivamente rigorofo. Recitou varias Ora- 
coens latinas com grande eloquencia , fen- 
do as principaes, tres da Rainha Santa Iza- 
bel em a Univerfidade de Coimbra , e no 
mefmo idioma compoz muitas obras poeti- 
cas das quaes fómente fe imprimio in 8. co- 
mo afirma o P. Francifco da Cruz nas fuas 
Memorias para a Bib. Portug. fem declarar 
lugar, e anno da ediçaô. 

Tragedia S. Joannis Baptiffe. Ao Au- 
thor louva o P. Antonio Franco in Ann. 
Glor. S. J. in Luft. pag. 531. etin Synopf. 
Annal. S. J. in Lufit. pag. 254. eo P. An- 
tonio dos Reys in Enthufiafm. Poet. n. 
209. 


Fr. ANTONIO DE ABREU matu- 
ral da Cidade do Porto, e filho de Anto- 
nio Pereira , e Maria de Abreu. Profeflou 
o Habito da Ordem dos Prégadores no 
Real Convento da Batalha a 20. de Março | 
de 1644. onde depois de eftudar as fciencias 
eícolafticas, fe applicou com mayor difvelo 
ao exercito do Pulpito , pelo qual mereceo 
o lugar de Pregador Geral na fua Religiaõ. 
De muitos Sermoens que pregou com gran- 
de aceitagaó , fómente imprimio o feguin- . 
te. 

Sermaó na Feffa da Miraculofa Ima- 
gem de S. Domingos trazida do Ceo, e dada 

elas Mãos da fempre Virgem Maria aos 
Religiofos do Convento de Soriano prêgado 
no Convento de Lisboa em 15. de Setembro. 
Lisboa por Antonio Crasbeeck de Mello. 
1661. 4. e Coimbra por Thomé Carvalho 


Jmpreffor da Univerfidade 1672. 4. Delle - 


faz breve memoria Fr. Pedro Monteiro no 
Clauftro Domin. Tom. 5. pag. 144. 


Fr. ANTONIO DE SANTO AGOS- 
TINHO natural de Lisboa, e Religiofo 
profeffo na Ordem dos Menores da Provin- 
cia de Portugal com baftante capacidade 
para o Pulpito, e para o governo, como fé 
vio quando foy Prefidente do Convento de 
N. S. da Porta do Ceo. Por duas vezes af. 


fiftio em nome da fua Provincia ao Capitulo 


Geral celebrado em Roma. Exercitou com 
Dii grande 
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grande zelo, e vigilancia o lugar de Procu. 
rador , e Comiffario Geral dos Lugares San- 
tos de Jerufalém atè que morreo no Con- 
vento de Lisboa a 12. de Fevereiro de 1700. 
imprimio o 


Breve Summario dos Conventos ; Igre- 


LI 


Jas , Capellas, e lugares Santos gue a Sagra- 
da Religiaõ dos Frades M enores da Obfer- 


vancia tem a Jeu cargo em a Cidade de Je 
rufalem ,e Terra Santa, e o direito com que 


os poffue , e habita ; e dos grandes , e excefi- 
vos trabalhos , que padecem os Reliziofos , 
gue alli eftao „e dos tributos que paga? porque 
os deixem morar alli os Turcos, e por ter 
com a devida decencia pe reverencia aquelles 


Santos Lugares. Lisboa por Antonio Crat- C 


beek de Mello 1665. 4. e pelo mefmo Im- 
pref. 1686. et ibi por Joaó da Cofta 1670. 4. 
Relacaó verdadeira do celeberrimo tri. 
umpho , e victoria » gue confeguio a Religiaõ 
Francifcana recuperando os Santos Luga- 
res de Jerufalêm ufurpados pela N açao Gre- 
£4 Scifmatica em virtude de hum mandado 
Imperial, que deu o Sultaõ Solimag a 20. de 
Abril de 1690. Lisboa por Miguel Deslan- 
des Impreffor de Sua Mageflade 1691. 4. 


Fr. ANTONIO DE ALMADA na- 
ceo em Lisboa , e foy filho de Joaó de Ba- 
lhefteros , e D. Joanna de Almada. Dei. 
xado o mundo fé recolheo na Religiaô dos 
Eremitas de Santo Agoftinho, cujo habito 
profeflou no Convento da fia patria em 18. 
de Setembro de 166 5- Aprendidas com 
grande difvelo Filofofia ; € Theologia as en- 
finou com mayor applaufo no Collegio de 
Santo Agoflinho de Lisboa no anno de 1676. 
€ depois de ter dictado a Theologia fe gra- 
duou Meftre nefta faculdade. Foy infigne 
Prégador, e nað menos douto na Theolo- 
gia Pofitiva,e Myflica com a qual em Evora 
onde affiftio muitos annos , inftruio a mui- 
tas almas de hum, e outro fexo para o ca- 
minho da perfeiçaõ. Cheyo de virtuofas 
obras morreo em Lisboa a 24. de Março 
de 1715. compoz. | | 
. -Defpozorios do E Jpirito' celebrados en- 
treo Divino Amante se Jua Amada E fpofa 
a Ven. MadrelSoror M ariana do Rozario 
Religiofa de Veo branco no Convento do 
Salvador da Cidade de E vora, Lisboa por 
Manoel Lopes Ferreira 16 94. 4. 

Vida de Izadel de J efus Mantellata da 
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| 
Ordem de Santo Aroffinho M. S. 
Sentimentos da alma pelos My/fterios da 
Paixao de Chrifto M. S. | 
~. Alfabetos de Conceitos Predicaveis 
Ss. | 


Todas eflas obras M. S. com o feu Cur- 
Jo Filofófico , e Conclufoens que defendeo 
fe guardaó na Livraria do Convento da 
Graça de Lisboa. NR E 


P. ANTONIO DE ALMEYDA 
Naceo na Villa de Trancofo do Bifpado de 
Vifeu, e foraó feus Pays Fernaó de Siquei- 
ra, e Anna de Andrade. Quando contava 
18 annos de idade recebeo no Collegio de 
oimbra a Roupeta da Companhia de JE- 

SUS a 4. de Janeiro de 1575. e logo em o 
Noviciado começou com ardentes votos a 
fufpirar pela Miffaó do Oriente. Alcança- 
da faculdade dos Superiores partio de Lis- 
boa para Goa onde chegounoanno de 1585. 
Convalecido da moleftia de taó prolongada 
nàvegacaó fupplicou com grande rogos ao 

Vifitador Geral Alexandre Valignani que 
o mandaffe promulgar o Evangelho na Chi- 
na o qual admirado do feu apoftolico zelo 
lhe deo por Companheiro ao P. Duarte de 
Sande para cultivar tag dilatada vinha. 
Partio para Macao, e bufcando modo para 
fe introduzir naquelle vafto imperio, fe lhe 
abrio quando menos o imaginava , achando 
ao P. Miguel Rogerio que nelle havia mui- 
tos annos affillia com faculdade de fundar 
huma Cafa em Cantad 
facaó o tomou por feu focio. Porém nað 
tendo effeito efta empreza nað defiflio dos 


feus fervorofos dezejos, antes procurando 


com mayor ancia o fim que intentava , paf- 


{ou com o P. Matheus Ricio a Xauceo no 
anno de 1589. Acõmetido de huma grave 
infermidade que para convalecer della fo 

precifo voltar a Macao , tanto que fe fentio 
capaz de caminhar, voltou para a China 
ultima meta dos feus dezejos atè que fe- 
gunda infermidade contrahida da afpereza 
do caminho o privou da vida em Xauceo a 
17. de Outubro de 1 591. O feu Cadaver 
amortalhado: ao coftume dos Chinas foy 
transferido no anno de 1594- para Macao, 
em cuja praya fe juntou grande multidaó de 
Povo que com fumma veneraçað o acompa- 
nhou até a Igreja onde lhe fez huma Oras 
çað funebre o P. Duarte de Sande Reytor 


daquelle 


» € com grande fatis- 


— 


LUSITANA . 


daquelle Collegio na qual louvou as virtu- 
des em que foy eminente, fendo as princi- 
paes o apoftolico zelo para lucrar almas a 
Chrifto; o intrepido animo para emprender 
em feu obfequio as mais arduas emprezas , 
o nimio exceflo com que rigorofamente tra- 
tava O corpo, a profunda veneragaó com 


que adorava a Chrifto Sacramentado , a fer- 
 vorofa ternura com que dedicava os feus 


affectos a Maria Santiffima. Mais copiofo 
elogio fazem das fuas acgoens Nicol. Tri- 


gault in Exped. Chrift. apud Chin. lib. 3. 


cap. 5. Alegamb. in Bib. Societ. p. 63. 


Gouvea in Afia Extrem. Part. 1. lib. 2. cap. 
15. Franc. na Imag. da V irt. emo Nov. de 
Coimb. Tom. 2. lib. 3. cap. 5o. et in Ann. 
Glor. S. J. in Lufit. pag. 602. Jarric. The- 
Jaur. Ind. Part. 2. lib. 2. cap. 26. e 27. Leon 
Bib. Orient. Tit. 8. Joan. Soar. de Brit. in 
Theatr. Lufit. Liter. lit. A. n. 49. In Sy- 
nenfi agro impiger , indefefifque divini Je- 
minis operarius. Eícreveo 

Carta ao P. Duarte de Sande em que 
trata das coufas da China efcrita de X auceo 
em 10. de Fevereiro de 1586. 

Carta ao mefmo Padre de X auceo 8. de 
Setembro de 1586. 

 Sahirao eftas duas cartas com outras na 
lingua Italiana Roma por Francifco Zanne- 
ti. 1588. 12. e vertidas em Caftelhano Lyn 
Buxeda de Leyva na Hiftor. do J que Ca- 
ragoga. 1591. 12. 

Cartas efcritas ao P. Duarte de S uli 
Reytor de Macao. Xauceo 8. de Setembro 
de 1588. fahiraó abreviadas R oma por Luiz 
Zanneti. 1591. 12. | 

Cartas efcritas em.22. de Novembro de 
1585. nas quaes defcreve a fua Jornada de 


Cantaó atè Nah Hiu fe podem ler na Afia 


extrema do P. Gouvea Part. 1. lib. 2. cap. 
$. | | 


ANTONIO DE ALMEIDA Efcri- 
vað do Supremo Concelho de Portugal em 
Caftella. Foy hum dos mais devotos amar- 
tes da Immaculada Conceigaó da Senhora 
de cuja Congregaçad eftabelecida no Impe- 
rial Collegio de Madrid da Companhia de 
Jefus nað fómente foy irmaê, mas Hes 
cou, . 

. Compendio de si reglas , y exercicios 
dela C ongregacion de la Immaculada Con- 


— de N.S. fita pr authoridad apgftoli- 
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ca defde elaho 16 os: en el Colegio Imperial 
de laCompañia de Jefus de Madrid. Madrid 
por Diego Dias de la Carrera. 1693. 12. 

Certamente nað poílo affirmar fe foy 
efte o mefmo Author, ou outro do méfmo 
nome, e apellido, que compoz duas Come- 
dias, cujos titulos fao 

La defgracia mas felice mt: por 
Paulo Crasbeeck. 1645. 4. 

E! hermano fingido. Lisboa por Ma- 
noel da Sylva. 1645. 4: 

Delle fe lembra o P. Antonio dos Reys 
in Enthuf. Poet. n. 259. 


ANTONIO DE ALMEIDA natu- 
ral do Porto, e Meftre da Mufica na Cathe» 
dral da fua Patria, naó fómente perito na- 
quella fuaviffima Arte, como muito verfa- 
do na Poetica , em que compoz varias obras 
fendo particularmente infigne em a Comica 
de que deo claro teftemunho pa obra fe- 
guinte. 

La humana carga abrazada el Gran 
Martyr S. Laurencio. Coimbra por Tho- 
mè Carvalho Impreffor da U ivertidade 
1656. 4. 


Fr. ANTONIO DE ALMEIDA na- 
ceo na Cidade do Porto fendo filho de An- 
tonio Joa6, e de Francifca Moreira. Foy ad- 
mitido à Ordem dos Prégadores no Con- 
vento de Aveiro a 15. de Janeiro de 1663. 
cujo inftituto profeflou a 14. de Janeiro de 
1664. Foy Meftre na Sagrada Theologia , e 
Qualificador do Santo. Officio. Pela fra 
prudencia. de que foy muito ornado o ele- 


geo a Religiao Vigario das Religiofas do 


Convento do Paraizo de Evora« cujo minif- 
terio exercitou louvavelmente depois nos 
Conventos de Corpus Chrifti junto ao Pot- 
to, e de S. Joao na Villa de Setubal. Mor- 
reo no Convento de Lisboa a 4. de Julho 


.de 1723. com fetenta e fete annos de idade. 


Dos Sermoens que tinha pregado formou 
hum anno concionatorio , € O pon com 
efte titulo. 

Sermoens Panegyricos dos primeiros feis 
mezes do anno 1. Part. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraó 1718. 4. 

Sermoens Paneg yricos dos fegundos feis 
mezes do anno.2. Part. Lisboa pelo dito Im- 
preffor 1721: 4. 

Do: Author faz. memoria Fr. Pedro 


Mon- 
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Monteiro no Clayft. Domin. Tom. 5. pag. 
145. eno Cathal. dos Qualif. do Sant. Offic. 
pag- 13. | 


D. ANTONIO DE ALMEYDA 
COUTINHO tag illuftre por geraçaô, co- 
mo infigne na Poefia alcançando os may o- 
res applauíos na Corte de Madrid , onde 
affiftio a mayor parte da fua vida , dos mais 
celebres profeffores daquella Arte , pelos 
verfos, que produzio a fua Mufa tað ele- 

ante , como difcreta, dos quaes fe podia 
E hum grandé volume, e unicamen- 
te lograraó o beneficio da luz publica. 

Outavas én loor de Sor. Joanna Ignes 
dela Cruz Monja nel Convento de Mexico 
decima Mufa. Sahiraó no 2. Tom. das fuas 
Poefias Valladolid por Thomaz Lopes de 
Haro 1692. 4. 


. ANTONIO ALVARES Foy mui- 
to perito na Medicina, da qual exercitou o 
magifterio nasfamofas Univerfidades, de Al- 
cala, e Valhadolid com grande credito do 
feunome. A fama, que corria por toda Ef- 
panha da fua fciencia obrigou a D. Pedro 
Giron Duque de Offuna a que o elegeffe 


| por feu Medico, quando foy fer ViceR ey 


de Napoles experimentando por muitas ve- 
zes o admiravel methodo , e profunda fci- 
encia com que triumfava das infermidades 
mais rebeldes. Em gratificaçad dos favores, 
que recebia do feu Mecenas lhe dedicou. 
Epiftolarum , et Conciliorum Medicina- 
lium prima pars omnibus non medicis modo , 
Jed Philofophie Audiofis utilifima. Neapo- 
li apud Horatium Sauvianum 1585. 4. no 
fim fe juntou. 
Defenfiones pro Joanne Altimaro in 
Salvi-Silani Apologiam. | Í 
Defta obra, e do Author felembra Van- 
derlind. in Script. Med. Nicol. Ant. in Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 75. Lippen. in Bib. Re- 
ali Med. | 


Fr. ANTONIO ALVARES Naceo 
na Villa de Benavente fituada nas margens 
do Tejo, como uniformemente affirmao 
Joao Franco Barreto na Bib. Portug. M.S. 
Manoel de Faria, e Soufa, Jorge Cardo- 
fo, e ManoelSeverim de Faria, poftoque 
os Caftelhanos efcrevao fora fua patria Be- 
navente em Caítela Velha. Recebeo o ha- 
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bito de Frade Menor na Provincia de' Sam: 
Tiago, onde depois de acabada a carreira 
dos eftudos efcolafticos fe applicou com to- 
do o difvelo a pregar nas mayores Cidades 
de Efpanha, principalmente em Salamanca 
com tað fervorofo efpirito , que erað innu- 
meraveis as almas que à efficacia das fuas vo- 


- zes defpertavaô do lethargo da culpa, eas 


reduzia ao caminho da penitencia. Para que 
nað fomente inflamafle os coraçoens dos 
que o ouviaô, mas ainda dos que o leffem, 
publicou. i2 

Sylva efpiritual que contiene confidera- 
ciones fobre los Evangelios defde la primera 
Dominga de Avento la Quarefma 1. Parte. 
Salamáca , e Çaragoça 1590. Valença 1591. 
Lisboa por Simaô Lopes 1594. 4. 

Sylva efpiritual , que contiene las Do- 
mingas , yfieftas de Quarefma hafa el man- 
dato 2. Part. Valencia por Felippe Mey 
1590. Salamanca 1594. Lisboa por Simaó 
Lopes 1594. 4. | 
— Sylvaefpiritual, contiene confideracio- 
nes para los Evangelios de las Ferias quar- 
tas, y fextas de la Quarefma, y la Domini- 
ca de la Kefurrecion 3. Parte. Salamanca 


porjuan, y Andres Renaut. 1594. Lisboa 


por Simaó Lopes 1595. Barcelona por Ga- 
briel de Lloberas 1595. Valença por Felip- 
pe Mey 1596. 4. Sahiraô todas astres Par- 
tes juntas Madrid. 1597. e em outras partes 
1605. e 1615. 4. e a 

Sermones de Santos Salamanca por År- 
tur Tabernier 1607. 8. 

Publicou outra obra mais eftimavel; 
que a Sylva Efpiritual, intitulada Pertinales, 
na qual diz Joaó Franco Barreto na Biblio- 
theca Portug. declara fer Portuguez. 


. ANTONIO ALVARES DECAR- 
VALHO natural da Villa de Barcellos da 
Diocefe Bracharenfe Presbitero do habito 
de S. Pedro igualmente pio, e devoto. Pa- 
ra teftemunhar o grande affecto que tinhá 
à infigne Martyr Portugueza Santa Quite- 
ria. Compoz. 

V ida da glorioja Infanta Santa Qui- 
teria Virgem, e Martyr prodigio da gra- 
ça, natural da augufla , e nobilifima Cida- 
de de Braga Primaz das Efpanhas. Lisboa 
na Officina. Real Deflandefiana 1712. em 


o« Novena da Gloriofa Infanta Santa Qui- 
teriq 
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teria Virgem, e Martyr. Coimbra por 
Jozè Antunes da Sylva Impref. da Univer- 
fid. 1719. in 24. 


D. ANTONIOALVARESDA 
CUNHA decimo quinto Senhor de Taboa, 
e das Villas, e lugares de Ouguella, Alva- 
rellos, Fundo de Villa, S. Simað , Barro- 
fo , S. Joaó de Boa vifta, Quintellas, Oli- 
veira , Babaô, Serragudo, e Lameiras; Trin- 
chante mór dos Sereniflimos Reys D. Joao 
IV. D. Affonfo VI. e D. Pedro II. Caval- 
leiro profeíflo da Ordem militar de Chrif. 
to, e Commendador de Santa Maria de 
Carrego , e de 5. Miguel de Nogueira da 
mefma Ordem, Deputado da Junta dos tres 
Eftados , e Coronel de hum dos Regimen- 
tos das Ordenanças da Corte. Naceo na 
Cidade de Goa Cabeça do Imperio Orien- 
tal Portuguez no 1. de Mayo de 1626. Foy 
filho de D. Lourenço da Cunha Capitaõ 
mor do mar do Norte da India onde exer- 
citou o mefmo pofto em Goa, e Malaca; 
e hum dos tres Governadores daquelle Ef- 
tado, e de D. Izabel de Aragað filha de 
Fradique Carneiro de Aragaó Capitaó mór 
, das Armadas da India, e da Ilha do Princi- 
pe: Sobrinho daquelle infigne Prelado D. 
Rodrigo da Cunha, que com asfuas gran- 
des letras, e exemplares virtudes illuftrou 
as Mitras do Porto, Braga, e Lisboa. Quan- 
do contava onze annos paflou da fua patria 
a Lisboa para herdar a Cafa de feus Avós 
na qual fucedeo a feu tio D. Manoel da Cu- 
nha, que fempre fe confervou no Celibato 
ornado de todos aquelles dotes, que conf- 
tituem hum perfeito Cavalhero , e com 
as direcçoens de tað infigne Varað fahio 
egregiamente inflruido na lingua Latina, 
Italiana, e Francefa; no eftudo da Poefia, 
Hiftoria, Mathematica, e Genealogia, em 
cujas {ciencias fez admiraveis progreflos a 
fua grande compreheníao , e feliz memoria, 
Do filécio das Mufaso arrebatou o tumulto 
das Armas para defender a Patria invadida 
pelos Caftelhanos, onde depois de encher 
as obrigaçoens de valerofo Soldado, e pru- 
dente Capitad, os cuidados domefticos, ea 
falta de faude o obrigarad a reftituirfe a Cor- 
te, e para que nað paffaffe o tempo entre- 
gue a hum torpe ocio inftituhio em fua Ca- 
fa huma Academia intitulada dos Genero- 
Jos, da qual era Secretario. Nefta, erudita 


at E 


| 199. 
paleftra fe juntavaO os engenhos mais flo- 
rentes da Nobreza do Reyno em cujas con- 
ferencias fe explicavaô os lugares dificul- 
tofos dos Authores antigos, e fe prefcreviad. 
regras para a perfeiçaô do eftilo oratorio , 
e poetico, O natural genio , que tinha pa- . 
ra inveftigar os pontos mais dificeis da Hif- 
toria Genealogica o moveo para qué acei- 
taffe o lugar de Guarda mor da Torre do. 
Tombo defcubrindo a fua incanfavel curio- - 
fidade nefte Real Archivo muitos docu- 
mentos com que illuftrava as fuas doutas 
compoficoens. Teve grande inclinagaó pa- 
ra a Poefia compondo repentinamente mui- . 
tos veríos com tanta affluencia , e fuavida-- 
de como fe foraó por muito tempo medi-, 
tados, Foy fummamente eftimado dos Va- 
roens mais eruditos do feu tempo, fendo o 
mayor D. Francifco Manoel de Mello como. 
fe pode ver nas fuas Obras Metricas na Tu- 
ba de Calliope Sonet. 13. 32. 34. e70. ena 
Sanfonha de Euterpe Epift. 12. Cafou com. 
D. Maria Manoel de Vilhena filha de D. 
Chriftovaó Manoel de Vilhena Senhor do. 
Morgado de Alcarapinha , e Commenda- 
dor je Maçans na Ordem de Chrifto, ir- 
maá do infigne Heróe D. Sancho Manoel. 
Conde de Villa flor de quem teve numeros 
fa defcendencia. Com igual perda da Res 
publica litteraria , que faudade de toda a. 
Corte morreo em Lisboa a 26. de Mayo de. 
1690. com 64. annos de idade. O feu cor- 
po foy fepultado em huma fepultura raza 
da Parochia de Santa Catherina, como or- 
denára em feu Teftamento fervindo-lhe de 
honorifico epitafio as feguintes obras com 
que eternizou a fua fama. — — o 
Campanha de Portugal pela Provincia 
do Alemtejo na primavera do anno de 1663. 
governando as Armas daquella Provincia 
D. Sancho Manoel Conde de V illaflor. Lis- 
boa por Henrique Valente de Oliveira Im- 
preffor delRey 1663. 4. e Amfterdam por 
Jacob Van-velfen 1675. 4. grande com o 
titulo de Applaufos Academicos dos quaes 
foy colleàor D. Antonio Alvares da Cunha 
como Secretario da Academia dos Gene- 
rofos conftando efta collecçaô de muitos 
poemas, everíos de varios metros Lati- 
nos, Portuguezes , e Caftelhanos feita em 
Applaufo da celebre victoria do Amexial 
entre os quaes eftaó-muitos feus. Na cenfu- 
Ta, que por ordem delRey fez a efta obra 
| ZU . oinfig- 
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o infigne Varað Fr. Jeronimo Vahia Mon- 
ge de S. Bento diz coma fua natural ele- 
gancia, e difcriçað. Os Juizos que faz dos 
Jucejos, e as fentenças com que adorna os 
periodos, huns fao tao ponderofos , e outras 
tað graves que fe o livro afim como he Por- 
tuguez , fora Latino, fe equivocaria os jui- 
zos com os de Tacito , e as fentenças com 
as de Seneca , que ainda, que Jeus efcritos 
tem mayor corpo , naó fallaó com mais al. 
ma. 

Certame epithalamico publicado na Aca- 
demia dos Generofós de Lisboa ao felicifimo 
Cazamento do fempre augulto , e invicto 
Monarcha D. Affonfo V 1. &c. Lisboa por 
Joao da Cofta 1666. 4. 

Obelifzo Portuguez Chronologico, Ge- 
nealogico, e Panegyrico ao mais faufo dia, 
que em muitos feculos vio Lisboa no Baptif- 
mo da Serenifima Infanta D. Izabel Lui- 
za Jozepha Lisboa por Antonio Crasbeeck 
de Mello 1669. 4. 

Carta a Joaó Nunes da Cunha Conde 
deS.Vicente da Beira, e do Concelho do EJ- 
tado delRey de Portugal quando foy eley- 
to V iceRey da India. Lisboa por Antonio 
Crasbeeck de Mello. 4. fem anno da edi- 
çað. Sahio 2. vez na Fenis renacida , ou 
obras poeticas dos melhores engenhos Por- 
tuguezes. Tom. 2. deíde pag. 265. atè 289. 
Lisboa por Jozé Lopes Ferreira Impreffor 
da Sereniflima Rainha 1717. 8. 'Confta de 
Tercetos , que comegao. 

Já que haveis de furcar as Chrifialinas 
Aguas da Foz do Tejo áquellas prayas, 
Que o mundo vio ao tremolar das Quinas. 

Em quanto as vojas voadoras fayas 


. As azas desflraldando leva ao vento 


Seguindo as fuas prateadas rayas. 

Rebelliao de Ceyla. Lisboa por Anto- 
nio Crabeeck de Mello 1689. 4. 

Efcola de Verdades aberta aos Princi- 
pes na lingua Italiana pelo Padre Luiz Ju- 
glaris da Companhia de Jefus , e patente a 
todos na Portugueza pelo traductor. Lisboa 
por Antonio Crasbeec. de Mello. 1671 4. 

Dous Sonetos, hum Portuguez, e outro 
Caftelhano , e hum Madrigal Italiano ao 
Nacimento do Serenifimo Infante D. Pe- 
dro Manoel que fahiraô impreílos com ou- 
tras obras Poeticas a efte affumpto. Lisboa 
por Paulo Crasbeeck. 1648. 4. 

. ira funebre que confirue o «Academico 


Ambiciofo , e Secretario da Academia dos 
Generofos de Lisboa às.faudofas memorias 
do Excellentiffimo Senhor Luiz Alvares de 
Tavora Conde de Sao Joao da Pefqueira, 
e Marquez de Tavora He huma Elegia lar- 
ga. Sahio impreffa no Compendio Panegirico 
do mefmo Marquez Lisboa por Antonio 
Rodrigues de Abreu 1674. 4. à pag. 78. 
até85. —— 
Familia dos Cunhas hiftoeriada M. S. 
fol. | 
Athlas Lufitano em que fe defcreve hif 
torica , e geograficamente o nofo Reyno, 
e a defcendencia de feus Monarchas fol. 
M. S. 

Defta obra faz mengao a Bib. Geograf. 
de Antonio de Lead modernamente acre- 
centada Tom. 3. col. 1729. 

Familias illyfres de Portugal hiftoria- 
das fol. 7. Tom. M. $. 

«Arvores de Coftados M.S. 

Origem da Cafa de Sylva deduzida atè 
D. Guterre Alderete M. S. Defta obra 
diz D. Luiz Salazar, e Caítro na Hif. Ge- 
neal. da Cafade Sylv. liv. 1. cap. 8. pag. 45. 
Entre otras plumas mui doctas le afança . 
una de tan acreditada erudicion como es la de 
D. Antonio Alvares de Acuña Señor de 
Taboa Comendador de S. Miguel de Nogue- 
ras en la Orden de Chrifto Trinchante ma- 
yor de la Cafa de Portugal, y uno de los 
Cavalleros más doctos , y verfados en la le- 
cion de la hiftoria. 

As Fortalezas da India expofías em 
Mappas M. S. | | 

Todos efte livros M. S. fe confervaó 
na grande Livraria do Convento de S. Do- 
mingos de Lisboa. Ao feu nome exaltaó 
com elogios Franckenau in Bib. Hifp. Hif- 
tor. Gen. Herald. pag. 28. V ir in ftudio im- 
primis Genealogico cui fedulo incūbit verita- 
tis, exactique judicii laude non defraudan- 
dus. D. Luiz Salazar, e Caftro na Introd. 
à Hif. da Cafa de Sylv. digno delos mayo- 
res elogios por fu erudicion, como por fu fan- 
gre ; eno liv. 6. cap. 7.n. 15. da dita Hif- 
toria , debemos a fus grandes noticias mi- 
cha parte delas que contiene efa Hiftoria 
Antonio Carvalho da Cofta Corog. Portug. 
"Tom. 2. Traà. 5. cap. 26. Fidalgo de gran- 


de entendimento, e effimagaó o P. D. An- 
tonio Caetano de Soufa no Apparat da Hif. 
Gencal. da Cafa Real de Portug. pag. 


17: 
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137. Q. 160. Foy difcreto , cortezaó , galan- 
te, e hum dos Fidalgos da mayor eítima- 
çaô da Corte. O P. Antonio dos Reys no 
Enthufiafm. Poet. impreffo no principio dos 
feus agudos Epigrammas. n. 144. 

= Cunha 
Ad caput undantis prerupto é vertice fontis 
Stat Generoforum magna comitante caterva, 
Et rigat Aonio fitientia corda liquore 


Ipfe, fuique fimul. 


P. ANTONIO ALVARES FER- 
REIRA. Naceo na Villa de Chaves na 
Provincia Trafmontana. Eftudando Filofo- 
fia em Salamanca abraçou o Inflituto da 


Companhia de JESUS no anno de 1612. 


quando contava defenove annos de idade. 
Teve feliz engenho, e fublime juizo para 
aprender as fciencias, como continua ap- 
plicagaó, e indefeffo eftudo para as com- 
prehender. A mayor parte da vida paffou 
dicando Theologia moral, affim publica, 
como particularmente,ou pregando em nu- 
merofos auditorios fendo dificil de fe julgar 
em qual deftes dous miniíterios foy mais in- 
figne , nað o fendo inferior na practica das 
virtudes Religiofas. Amou com devogaó 
cordial a Virgem Santiffima, e na vefpera 
do feu Nacimento, como fempre dezejara, 
e inftantemente Ihe pedira paffou , a melhor 
vida em Medina del Campo no anno de 
1652. Efcreveo. 

De Laudibus Deipare como teftifica 
o Author da Bib. da Compan. pag. 64. cuja 
obra ficou occulta entre os feus dómefticos, 
e tambem ficara a feguinte fe D. Gafpar de 
Eícalada, y Caftillo Conego da Cathedral 
de Medina querendo eternizar o nome de 
feu Meítre a nað publicara com efte titulo. 

Advertencias Nuevas a la letra, y mo- 
ralidad delos Evangelios de Quarefma, Mi- 
ercoles , V iernes , y Domingos. Tom. 1. Ma- 
drid por Maria de Quiñones. 1675. fol. Fr. 
Diogo Nifleno celebre Prégador do Seculo 
paífado, e grande credito da Religiaô de 
5a0 Bafilio faz na Cenfura deite livro o fe- 
guinte elogio ao Author. Es uz difvelo, y 
tarea merecedora de toda alabanga , y digna 
del ingenio de fu Author , que con doctos , y 
luzidos afanes hà dilatado el orbe de la predi- 
cacion, a cuja caufa fe ha conquiftado tan 
efclarecido nombre, y fama inclyta en todos 


dos angulos del mundo como erudito , y eftudio- 


Tom. I. 
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Jo Colon, que hà defcubierto tan nuevos rum- 
bos de peregrinos conceptos , y que delas ri- 
cas minas delos Sacros Doctores, y Santos 
Padres dela Iglefia hà enfayado plata de 
tan ricas locuctones , y labrado oro de tan 
Jutiles penfamientos. | 
Nefta obra fe nomea o Author fomen- 
te com o appelido de Ferreira quando elle 
na Companhia uzava mais do appelido de 
Alvares, por cuja caufa nað fe julgue fer 
diverfo quando na Bibliotheca da Compa- 
nhia eftà com ambos os appelidos. 


ANTONIO ALVARES SOARES 
Ulyffiponenfe ornado de todo o genero de - 
erudigao ; inítruido nas linguas mais polidas 
da Europa, e naturalmente inclinado à Poe- 
fia de que por toda a vida deo claros argu- 
mentos ou fofle em metros feftivos , ou fu- 
nebres , fendo principalmente mais infigne 
nos verfos Lyricos. Por eftes fingulares do- 
tes foy fummamente venerado pelos mayo- 
res poetas Italianos , e Efpanhoes, com os 
quaes tinha coutinua communicaçaô. Sem- 
pre fahio victoriofo em todos os Certames 
poeticos alcangando a palma naquelle ce- 
lebre, que fe dedicou em Lisboa ao Con- 
de de Linhares D. Miguel de Noronha Ca- 
pitaô mor de Tangere, em que os Juizes 
com incorrupta deliberaçaô lhe julgáraó o 
premio, e fahio impreflo em Lisboa por 
Giraldo da Vinha, o qual em beneficio 
dos Leytores tranícrevemos. 

Offentafe feroz, e envefte oufado 
O Rey das Feras generofa Fera, 

Teu heroico brio feu furor efpera 
Em braço forte, em animo esforçado. 

Vences ò invicto Conde , e dilatado 
T'eu valor chega à luminofa esfera , 
Donde tal horror forma , que fe altera 
O celefte Leao de amedrentado. 

Morre o terror do monte agradecido 
Tanto de fer às tuas mas , que gloria 
Te miniftra no fangue . e no bramido; 

Sendo o bramido applaufo da victoria 
Sendo tinta o purpureo humor vertido — 
Com que te etampem em immortal memorias 

Laureado por Apolo paffou no anno 
de 1630. a Flandes para receber outra Co- 
roa de Marte na Campanha , onde obrou 
accoens heroicas como Soldado , até que 
terminou a vida naquelles Eftados impri- 
mindo nelles antes que foffe fcu habitador. 

Co. Elogio 
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^ Elogio funebre , e real cancion en loor de 
la vida , hazañas , y muerte de D. Ambrojio 
Spinola Marques de los Balbazes 1629. 4. 

— Rithmos diverfos Lisboa por Matheus 
Pinheiro. 1628. 8. 

Delle fe lembraô Nicol. Ant. in Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 75. Joan. Soar. de Brito 
in Theatr. Lufit. Literat. lit. A. n. ço. Ja- 
cinto Cordeiro no Elog. dos Poet. Portug. 
Eftanc. 32. | 

Merece Antonio Alvres la eflima 

Con los premios ganados de Poeta 

Aun que a tantos por ella embidia imprima 
La emulacion , de que nacio fugeta , Jc. 

Com mayor elegancia , e em melhor 
lingua o P. Antonio dos Reys no Enthu- 

Jafm. Poet. n. 133. 

œ Tagidum que Soari 
Turba fuo manibus texebant gnava eoronam 
Levia mifcentes foliis conchyllia curvo 
Dum mare contraheret fluctus in litore, lecta. 


Fr. ANTONIO DE SANTO AM- 
BR OSIO. Naceo no lugar de Matozinhos 
Suburbio da Cidade do Porto fendo feus 
Pays o Capitaó Damiaô Luiz, e Adriana 
Freire. Recebeo o Habito dos Menores 
no Convento do Porto.da Provincia de Por- 
tugal a 3. de Abril de 17o4. Depois de fe 
applicar aos eftudos efcolaíticos fe inclinou 
aos Concionatorios de que tem colhido 
aclamagoens em diverfas partes de infigne 
Orador Evangelico tendo fómente impref- 
fo | 

Sermao gratulatorio prêgado em o So- 
lemne Triduo , que fizera em o feu Collegio 
da Nobilifima V illa de Santarem os Pre- 
clarifimos Padres da Companhia de Jefus 
quando celebraraü Canonizados os feus dous 
Iilutriftmos Santos Luiz Gonzaga , e Sta- 
nislao Koftka. Lisboa por Joze Antonio da 
Sylva 1728. 4. Delta obra faz memoria F. 
Joan. a D. Ant. in Bib. Franc. Tom. 1. 


pag. 9o. | 


P. ANTONIO DE ANDRADE na- 


ceo na Villa de Oleiros do Priorado do Cra- 
to, e nad em Pedrogaó ( como mal infor- 
mado efereveo Miguel Leitað de Andrade 
no Dialogo 5. da fua Mifcelanea.) Forao 
feus Pays Bartholameu Gonçalves, e Mar- 
garida de Andrade. R ecebeo em Coimbra a 
Roupeta de Jefuita a 15. de Dezembro de 


1596. e logo nelle fe defcobrirao viveza de 
engenho , e madureza de juizo affim para o 
governo, como para o magifterio. Inf. 
truido nas faculdades de Filofofia , e Theo. 
logia, em que foy baftantemente douto , e 
ornado de todas as virtudes R eligiofas fe 
deixou penetrar tanto do zelo, e converfad 
da gentilidade , que com beneplacito dos 
feus Superiores paflou ao Oriente no anno 
de 1600. Tanto que chegou a Goa foy no- 
meado Superior de Refidencia do Mogor 
onde tendo noticia que no Reyno do Ti- 
bet, e Graô Catayo havia vefligios da Crif. 


tandade intentou efta dificultofa empreza 


de muitos apetecida, e inutilmente procu- 
rada, para cujo effeito fe veftio de trage de 
Mogor fendo incriveis os trabalhos, e into- 
leraveis as moleftias cauzadas pela imtempe- 
rança do clima q conftantemente foportou, 
pois era tal a vehemencia do frio que lhe fez 
cahir congelados alguns dedos dos pès nað 
fendo poderofa tanta copia de neve para en- 
tibiar os ardores do feu apoítolico zelo. 
Chegado efte Evangelico explorador à ter- 
ra da Promiífaó que para elle era Caparan- 
ga Corte do Tibet foy benevolamente rece- 
bido pelo feu Principe , que lhe permitio 
promulgaffe o Evangelho de que colheo 
copiofos frutos edificando hum Templo à 
Virgem Santiffima para cuja fabrica condu- 
ziaô aos hombros as principaes Pefloas da 
Corte os materiaes. Voltando para Mogor 
juntou novos operarios para continuar efta 
cultura , e fegunda vez foy tratado pelo 
Principe com fingulares fignificaçoens de 
affecto. Nefte tempo fendo eleito Provin 
cial de Goa fe reftituhio a efta Cidade, onde 
foy nomeado Deputado do Santo Officio 
de cujo minifterio tomou poffe em 2o. de 
Agofto de 1655. , e como zelaffe a Reli- 
giao Catholica contra a pravidade heretica, 
hum dos Sequazes do Hebraifmo lhe deu 
veneno de tað activa qualidade que no mef- 
mo dia o privou da vida, que foy a 19. de 
Março de 1634. Sobre o feu Cadaver de- 
pois de fepultado fe poz huma graude cam- 
pa na qual fe imprimio a fua figura, e ima- 
ginando-fe que efte fucceflo fora natural- 
mente caufado pela violencia exhalada do 
veneno , fe conheceo fer fobrenatural por - 
eítar nað fómente impreffa , mas penetrada 
na pedra. A efte prodigio fe feguiraó outros 
muitos, quaes fora a repentina faude , que 
varias 
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varias pefloas invocado o feu nome experi- 
mentaraó. O feu retrato fe abrio em huma 
eftampa com. efta infcripgaó. P. Antonius 
de Andrade Soc. Jef. Provincie Goane 
XVII. Provincialis , Mifftonis Tibitenfis 
primus explorator , et fundator. Obiit anno 
Domini 1634. 14. Kalend. Aprilis etatis 
Jue 53. As fuas virtuofas acçoens, apofto- 
licos fuores, celeftiaes favores, e fingulares 
prodigios fe podem ler em Nieremberg. 
Hift. dos V ar. Illuft. da Comp. Tom. 2. p. 
411. Rho Hif. V irt. et V it. lib. 2. cap. 2. 
"Tanner Soc. J ef. ufq. ad Sang. et vite pro- 
fuf. militans pag. 371. Nadafi Ann. Dier. 
Memorab. S. J. Part. 1. pag.|155. Cardofo 
Agiolog. Lufit.'Yom. 2. p. 232. eno Com- 
mentario de 19. de Marc. letr. J. Franc. in 
Ann. Glor. S. J. in Lufit. p. 160. Joan. 
Soar. de Brito in Theatr. Lufit. Liter. lit. 
A. n. 51. Hallevord in Bib. Curiof. p. 15. 
Alegamb. in Mortib. Iiluftrib. Ceípedes 
H jf. de Filippe IV . Part. 1. liv. 5. cap. 21. 
e 22. Veiga Relac. da Etiop. do anno de 
1624. 1625. e 1626. Kircher in Sina Iluf- 
trat. cap. 2. Faria Afia Portug. Tom. 5. 
Part. 3. cap. 25. n. 15. Biblioth. Societ. pag. 
64. Nicol. Ant. in Bib. Hifpan. Tom. 1. 
pag. 75. Camarg. Chronolog. Sacra a aho: 
1624. Efcreveo 
Novo defcubrimento do gra Catayo , ou 
dos Reynos de Tibet. Lisboa por Matheus 
Pinheiro 1626. 4. cuja relagaó inteiramente 
tranfcreveo o P. Antonio Franco na Ima- 
gem da V irtude em o Noviciado de Lisboa 
deíde pag. 376. atè pag. 400. Sahio traduzi- 
da em Caftelhano. Madrid por Luiz San- 
ches 1626. 4. em Italiano. Roma por Fran- 
cifco Corbelleti 1627. 8. eem Napoles. por 
Egidio Longo no mefmo anno ; em Polaco. 
Cracovia por Federico Szembeck 1628. e 
em Flamengo. Gante por Jacobo Dyckio. 
1651. | | 
Carta em que relata como voltou a Ti- 
bet a 15. de Agofo de 1625. Eftà impreffa 
na Imagem da Virt. em o Noviciad. de 
Lisboa do P. Antonio Franco defde pag. 
400. atè 402. Della faz mengao a Bib. 
Orient. de Antonio de Lead novamente 
acrecentada. Tom. 1. Tit. 7. col. 115. Sa- 
hio traduzida em Italiano Roma por Fran- 
ciíco Corbelleti 1628. 8. e em Francez com 
efte titulo. | 
'" Hiteire de ce qui s* eft pafe au Royaume 
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du Tibet en F annee de 1626. Pariz ches Sem 
baftien Cramoify 1629. 8.. E 

Carta em que narra aos Padres da Com- 
panhia de Goa os Juccejos, que lhe aconte- 
ceraó defde a Cidade de Sarinegar atè Bar- 
dinara quando foy para o defcubrimento do 
Tibet em 16. de Mayo de 1624. a qual com 
outras fahio em Italiano Roma por Fran- 
ciíco Corbelleti 1627. e em Francez pelo 
P. Joaó Dried. Pariz ches Sebaftien Car- 
moify. 1628. 8. : 

Defta relacaó do novo defcubrimento 
do Tibet compofíta pelo P. Antonio de An- 
drade extrahio a mayor parte de noticias 
Theodoro Rhay com que ampliou a Hifto- 
ria Latina que efcreveo da Defcripçao da- 
quelle Reino a qual fahio impreffa Paderbo- 
nz apud Henricum Pantanum 1658. 4. 


ANTONIO DE ANDRADE RE- 
GO. Naceo em Lisboa fendo feus Pays o. 
Dezembargador Ignacio do Rego de An- 
drade, Vereador do Senado da Camara, De- 
putado da Junta, e E(tado da Sereniffima 
Cafa de Bragança, e do Infantado, Procura- 
dor da Fazenda, e Ouvidor das Terras da 
Raynha D. Maria Francifca Izabel de Sa- 
boya, e D. Maria Sofia Izabel de Neoburg. 
e D. Magdalena Maria de Lamirante filha 
de Pedro Lamirante, e D. Joanna do Re- 
go. Inftruido profundamente nas letras hu- 
manas, e lingua latina, fe applicou a pene- 
trar as fubtilezas da Filofofia , e depois as re- 
folugoens do Direito Pontificio , e fez em 
huma, e outra faculdade tantos progreffos 
que recebeo com applaufo da Univerfidade 
Conimbricenfe o grão de Meflre em Artes, 
e o de Doutor nos Sagrados Canones. Foy 
admitido ao Collegio Real de S. Paulo em 
19.de Dezembro de 1705.e logo defpachado 
com huma conducta até que Íubio no anno. 
de 1716. à Cadeira de Sexto, onde no de 
1720. paflou à de Decreto, em que jubilou. 
No tempo , que regentou eftas Cadeiras 
dictou as Poítillas ao cap. 2. de Tregua , et 
Pace. ao cap. 1. de Refeript. in 6. e ao cap. 
1. de Refitut. in integrum in 6. nas quaes 
depofitou os thefouros da fciencias Legal, 
e Canonica adquirida com indefeffo eftudo. 
Foy Dezembargador da R elagaó do Porto, 
da Cafa da Suplicagaó, e Titular dos Ag- 
gravos de que tomou poffe a 5. de Dezem- 
bro de 1716. He ao prezente Conego Dou- 

| Cc ii toral 
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toral do Algirve, Academico. da Academia 
Real da Hiftoria Portugueza , Confelheiro. 
da Fazenda eléito. no anno de 1755. e De- 
putado. da Sereniffima Cafa de Braganga: 
Igualmente fe admira a fua grande erudigao 
fagrada, e profana affim nas Cadeiras, como 
nos Pulpitos, nao fendo inferior a vafta li- 
ca0 dos Poetas, e Hiftoriadores Antigos, e 
Modernos com que elegantemente exorna 
os feus difcuríos de que foy por vezes repe- 
tido theatro a Univerfidade. de Coimbra , 
como com poetica eloquencia o defcreve 
meu Irmaô o P. D. Jozé Barboza in Árchia- 
then. Lufit. p. 63. n. 165. : 

Ille Andrada Rego? Celebrem facundia red- 
. det. 

Orantem audierit doctus cum Cetus ai 
Floribus eloquii contexet ferta corolle 
Vertice que digno fulgebunt ? Aurea juris 
Ore Jluenta cadent ; refono fmül ore tonabit 
Numinis alta pius tradat cum "em Jufti: 
Imprimio 

Serma? da Ramia Santa Izabel dod 
de Portugal pregado em o Real Convento 
de Santa Clara de Coimbra afifindo em pre- 

fito a U niverfidade em 4. de Julho de 1727. 
Coimbra na Officina do Collegio das Artes 
1727. 4. 

Sermao da Conceica? da Virgem Maria 
Senhora N offa na Capella do Paço do Duque 
de Bragança em 15. de Dezembro de 1734. 
fefejando a Academia Real efte Puriffimo 
Mifterio. Lisboa por Jozé Antonio da Syl- 
va Impreflor da Academia Real. 1735. 4. 

Oragaó com que congratulou os Acade- 
micos da Academia Real quando foy eleito 
Jeu Collega no anno de 1734. e fahio impref- 
fa no Tom. 14. da Collegao dos documen- 
tos, e Mem. da Academia R eal. Lisboa por 
Jozé Antonio da Sylva 1754. fol. 


Fr. ANTONIO DE SANTO AN- 
GELO. Naceo na Cidade do Porto, e te- 
ve por Pays a Domingos de Menezes , e 
Catherina Barboza , que o educaraó com 
tað fantos documentos que para os exerci- 
tar com mayor perfeiçaô buícou a Sagrada 
Reforma do Carmelo,e no Convento de N. 
Senhora dos Remedios de Lisboa recebeo 
o Habito a 25. de Março de 1715. e profef- 
fou a 29. do dito mez do anno 2 
Foy Lente de Theologia Efcolaflica , 
Moral na Bahia, Suprior no Convento ^s 
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Pernanbuco , Secretario do Vifitadort: do 
Brazil Fr. Juliaô da Cruz, e ultimamente 
Meftre dos Profeffos no Convento do Por- 
to. Como era muito verfado nos — 
dà Theologia Afcetica compoz sa 
Director de Directores para o governo 

das almas , no qual fe contemos avizas y & 
E pin parao governo das almas ; que. 
vao por caminho extraordinario. Lisboa 
na I da vem do Oratorio 
1738.. 

| Ele Livro publicou o. P. Agoftinho 
Ferreira, e em feu nome o collocamos nef 
ta Bibliotheca até que chegou à noflã noti- 
cia feu verdadeiro Author que por humil- 
dade religiofa fe quiz occultar, o qual he o 
P. Fr. Antonio de Santo Angelo. 


Fr. ANTONIO DOS ANJOS natu- 
ral de Lisboa filho de Alvaro Annes, e D. 
Izabel Gil, e hum dos illuftres filhos da Re- 
ligiad da Santiffima Trindade ( cujo Habito | 
recebeo no Convento da fua Patria a 12. de 
Janeiro de 1571. ) pelos fingulares dotes 
com que liberalmente o ornaraó a graça, é 
a natureza , fendo pela irmocencia dos cof 
tumes, to e das linguas,facundia 
Oratoria , affluencia poetica , e fuavidade 
mufica univerfálmente. venerado por Ora- 
culo. As fuas; virtuofas acçoens acompa- 
nhadas da fevera obfervancia dos inflitutos 
da Ordem louva feu contemporaneo Fr. 
Bernardino de Santo Antonio in Epit. Gen: 
Redempt. lib. 2. cap. 11. 0.4. A fua Sabe- 
doria cultivada com todo o genero de eru- 
diçaô pela qual recebeo o Grão de Bacharel 
em Theologia na Univerfidade de Coim- 
bra, e fe dilatou vaftamente por todas as 
Academias de Efpanha , he celebrada por 
Fr. Antonio Correa na Vid. do V . P. Fr. 
Ant. da Conceic. lib. 1. cap. 2. A profunda 
noticia das linguas Latina,e Italiana,France- 
za, Caftelhana , eoque he mais da Grega, 
Hebraica, eCaldaica em que foy eminente- 
mente verfado , he applaudida por Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 76. Imbonat. 
in Bib. Latin. Hebraic. pag. 313.n. 995. e 
Joan. Soar. de Brito in Theatr. Luft. Liter. 
lit. A. n. 52. Com igual facilidade , e feli- 
cidade foy Orador eloquentiffimo , e elegan- 
tiffimo Poeta, principalmente na lingua 
Latina , em que publicou varios Poemas. 
Na Arte da Mufica , , OU compondo , ou 
cantando 
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cantando competio com os mais celebres 
profeflores do {eu tempo que promptamen- 
te lhe cederað a palma à fua incomparavel 
deftreza. Occupou na Religiað os lugares 
de Reytor do Collegio de Coimbra, Mi- 
niftro do Convento de Lisboa, e duas ve- 
zes Provincial eleito a primeira vez no anno 
de 1595. e a fegunda no anno de 1608. e 
em tantas Prelazias fempre conciliou o afec- 
to dos domeíticos, e a benevolencia dos ef- 
tranhos. Como era dotado de fumma pru- 
dencia, e zelo para os augmentos da fua 
Religiaó paflou a Madrid para defender hu- 
ma caufa intentada contra ella, e nefte 
tempo o nomeou Filippe III. Bifpo de Ca- 
bo Verde, e depois de Ceuta, cujas digni- 
dades naô pofluyo por lho impedir a morte 
no anno de 1614. e nað de 1619. como ef- 
creve o P. D. Antonio Caetano de Soufa 
no Catal. dos Bifp. de Cabo Verde impret- 
fo no 2. Tom. da Collec. dos Documentos 
da Academia Real. Lisboa por Paíchoal da 
Sylva 1722. fol. Compoz. : 

: Compendium Inftitutionis Ordinis Sanc- 
tilime Trinitatis, et indulgentiarum à fum- 
mis Pontificibus eidem conceffarum. Ulyffip. 
1613. 4. 

V aria Poemata. Ulyffipone apud Pé- 
trum Crasbeeck 1623. 8. . 

Commentaria in Sacram Scripturam 

fol. 5: Tom. Sendo deftes o principal. 

De Tranfinigratione filiorum. Ifrael. 
os quaes todos fe confervao M. S.na Livra- 
ria do Convento de Lisboa. Defta obra faz 
memoria a Magn. Biblioth. Ecclefíaft. pag. 
459. col. 2. e Jacob. le Long. in Bib. Sacr. 
pag. mihi 609. col. 1. | ! 

Na Origem da lingua Portugueza com- 
pofta por Duarte Nunes de Leaó pag.143.e 
144. eftà huma obra fua poetica dedicada 
aSanta Urfula na qual com grande artificio 
fem mudar palavra fe pode lér ou na lingua 
Latina, ou Portugueza moftrando a unifor- 


. midade, e femelhança, que tem huma lin- 


gua com outra. Começa. 

-Canto tuas palmas, fermofos cátotriumphos 
Efta obra lhe remeteo Fr. Antonio 

dos Anjos com hum Soneto a Duarte Nu- 

nes de Leao dizendo que a fizera hum Reli- 

giofo principal mui docto nas letras Divinas, 


“e humanas, e noticia das linguas. 


- Fr. ANTONIO DOSANJOS. Teve 
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por Pays a Simaó Goncalves, e Margarida 
Queimada , e por patria a Cidade de Lisboa 
donde paflou à India movido da ambigaó 
de grandes lucros , que lhe prometia a for- 
tuna , porém experimentando differente fuc- 
ceflo às fuas efperanças as collocou heroi- 
camente em Deos, recebendo o Serafico 
habito , em o Convento da Madre de Deos 
em Goa. Logo em o Noviciado fe admi- 
rou a fua virtude tað adulta, que fervia de - 
exemplar, e eftimulo aos feus companhei- 
ros. Querendo fer profundamente verfado 
na fciencia: dos. Santos , e nao das Eícho- 
las, frequentou com violencia os Eftudos , 
dos quaes fahio fuficientemente inftruido pa- 
ra o Pulpito, em cujo exercicio mais ob- 
fervante das maximas do Evangelho, que | 
dos preceitos da. Oratoria colheo copiofos 
frutos das innumeraveis almas, que lhe 
formavad o Auditorio.: Foy amante do fv 
lencio , continuo na ÜOragaó , parco no co- 
mer , compaffivo com os enfermos , affavel 
com os penitentes , e unicamente. tyrano 
com o feu corpo. Querendo Deos provar- 
lhe com rigorofo exame a valentia do fcu 
efpirito permitio que: pelo efpago de tres 
annos , e meyo fe vile combatido de tað 
graves efcrupulos que o obrigarad a naó co- 
mer nove dias, vigiar duas noutes , e eftar 
em pé tres dias. Á crecentavaófe a efta aflic- 
çaô da alma os golpes. que recebia no cor- 
po dados pelos feus companheiros como 
medicina a tað terrivel infermidade, até 
que por difpofiçao divina foy reftituido à 
ferenidade da conciencia , e livre da fu- 
riofa tormenta em que quafi eftava foçobra- 
do o feu coraçaô.Depois de ter fido Guardi- . 
að do Convento da Madre de .Deos em 
Goa, foy eleito Provincial a 6. de Feve- 
reiro de 1622. com uniformidade de todos 
os Capitulares. Defte lugar foy injuriofa- 
mente depofto pelo Commiflario Geral cu- 
ja injuítiça tolerou com invicta paciencia ; 
e para manifeíto argumento da fua inculpa- 
vel vida foy reftituido à mefma Prelazia no 
anno de 1629. por Decreto daSantidadede 
Urbano VIII. Chegado o tempo de ferem 
premiados os feus merecimentos lhe fobre- 
veyo a infermidade que elle julgou fer a ul- 
tima, e recebidos com grande piedade os 
Sacramentos morreo.no. Convento de Ta- 
nà em o mez de Julho de 1651..com 68. 


annos de idade, e 51. de habito. Efcreveo. 


Carta 
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Carta efcrita de Goa a 30. de Setembro 


de 1617. a feu Irmaó o P. Joaõ da Coka da 


Companhia de JESUS. 

He muito larga, e nella narra indivi- 
dualmente os trabalhos affim efpirituaes 
como corporaes, que tinha padecido. Sa- 
hio impreíla no Vergel de Plantas, e Flo- 
res da Provincia da Madre de Deos com- 
pofto por Fr. Jacinto de Deos cap. 7. art. 
15. onde largamente falla deíte varað, do 
qual, e da dita Carta faz mençaô a Bib. 
Orient. de Antonio de Leaó modernamen- 
te acrecentada Tom. 1. Tit. 6. col. 100. 


Fr. ANTONIO DE SANTA AN- 
NA natural de Lisboa, e filho de Joaô Ro- 
driguez da Sylva , e Marianna de Siqueira. 
Profeflou o penitente habito de Religiofo 
Capucho na Provincia da Arrabida, em o 
Convento de N. Senhora da Conceigaó em 
Alferrara junto à Villa de Setubal a 8. de 
Dezembro de 1715. onde depois de apren- 
der Filofofia, e Theologia ditou eftas fa- 
culdades, e a da Sagrada Efcritura no Re- 
al Convento de Maka augufta fundacaó da 
generofa piedade del Rey D. Joao o V. nof- 
fo Senhor. He, Qualificador do Santo Of- 
ficio Confultor da Bulla da Crufada , ebom 
pregador de cujo fagrado minifterio publicou 

Sermoens varios, Panegiricos , e mo- 
raes Tom. 1. Lisboa por Mauricio Vicente 
de Almeyda 1755. 4. 

Tom. 2. Lisboa por Miguel Rodrigues 
“Impreflor do Eminentiffimo Senhor Carde- 
ai Patriarcha 1738. 4. 

Sermao do grande Patriarcha dos Me. 
nores , milagre da humana natureza , por- 
tento da Divina graga, e imagem do me f- 
mo Deos humanado o gloriofo, e Sergfico 
Padre S. Francifco pregado noConvento de 
S. Jozè de Ribamar na prezença de Sua 
Mageftade D. Joad o V. Lisboa por Ber- 
nardo da Cofta de Carvalho Impref. da Re- 
ligiað de Malta 1730. 4. 


ANTONIO DA ANNUNCIA- 
CAM. Conego Secular da illuftre Congre- 
gacaó de S. Joaó Evangelifta. Foy fumma- 
mente applicado aos exercicio da Charida- 
de, e compaixaó, de que deo manifeftos ar- 
gumentos fendo Provedor das Caldas da 
Rainha D. Leonor para com os pobres, que 
concorria a bufcar remedio para as fuas in- 
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fermidades nas medicinaes aguas daquelles 
banhos. Mayor era apiedade para com Deos, 
e o zelo com que fe celebrafle perfeitamen- 
te o incruento Sacrificio da Miffa, e fe re- 
citaffem as horas Canonicas conforme as 
Rubricas do Miffal, e determinaçoens da 
Sagrada Congregagaó dos Ritos, para cujo 
efeito compoz. 

Manualde Ceremonias Sagradas o qual 
fe conferva M. S. na Livraria do Convento 
de Santo Eloy de Lisboa onde morreo o feu 
Author a 15. de Setembro de 1665. 


Fr. ANTONIO DA ANNUNCIA- 
CAM. natural de Lisboa chamado no fecu- 
lo Antonio de Souía , e filho de Manoel 
Lourengo , e Antonia Jorge. Depois de 
aprender a lingua Latina no Collegio dos 
Padres Jefuitas da fua patria ouvio a Filofo- 
fia na Congregagaó do Oratorio onde igual- 
mente inftruyo o entendimento, e o efpiri- 
to. Foy admitido ao habito da Ordem dos 
Prégadores em o Convento de Santarem 
onde folemnemente profeflou a 4. de Junho 
de 1704. Nefta paleftra foy Cathedratico 
de Prima de Theologia no Convento. de 
Lisboa com grande aceitaçaô dos feus do- 
meíticos até que chegou a fer Prefentado na 
mefma Faculdade. Naó fez menor progref- 
fo no Pulpito, que na Cadeira. Cheyo mais 
de virtuofas obras, que de annos, morreo 
no Convento de Lisboa a 18. de Setem- 
bro de 1757. a tempo que exercitava o lugar 
de Vigario das Religiofas do Convento de 

S. Joaó de Setubal publicou. 

Sermao no Real Convento de N. S T 
ra do Carmo de Lisboa aos 27. de Setembro 
de 1727. na Solemnidade com que o dito 
Convento celebroua Canonizaga de S. Joao 
da Cruz. Lisboa por Miguel Rodrigues. 
1728. 4. Sahio nas Mem. H ft. Panegiri- 
co, e Metric. do Sagrado Culto com que o 
Convento do Carmo celebrou a Canonizaçao 
do D. My/lico S. Joao da Cruz. Eftá defde 
pag. 320 até 361. 

Do Author fe lembra brevemente Fr. 
Pedro Monteiro no Clau. Dominic. Tom. 


3. pag. 167. 


Fr. ANTONIO DE ARAGAM na- 
tural da Cidade de Faro no Reyno do Al- 
garve, ondenaceo a 13. de Junho de 1650. 
fendo filho de Gonçalo Jorge , e Petronilla 

Fajardo 


Ser o Y vè 
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Fajardo Sevilhana. Deidade de 16. annos en- 
trou na illuftre Religiað dos Eremitas de 
Santo Agoftinho, cujo Habito profeffou no 
Convento de Evora a 2. de Janeiro de 1676. 
Foy obfervantifimo dos feus Eftatutos 


“regulares fervindo de exemplar aos domefti- 


cos, e de veneragaó aos eftranhos. Morreo 

no Convento de Tavira a 30. de Abril de 

1716. A fua fepultura he frequentada por 

terem algumas peíloas recebido efpeciaes 

favores de Deos por fua interceílao. Com- 
oz 

i Indulgencias plenarias , Jubileos plenif- 


Amos,abfoluições geraes de culpa, e pena, re- 


mifjoens de peccados, relaxagoens de peniten- 
cias , concefoens de Quarentenas , que os 
Summos Pontifices concederaó aos Confra- 
des da Correa de Santo Agoflinho com par- 
ticular reza repartidas pelos dias , e feftas do 
anno.Lisboa na Officina Augufliniana 1752. 
$. ena mefma Offic. 1734. 8. fendo impref- 
{o mais vezes. | 


P. ANTONIO DE ARAUJO. Na- 
ceo na Ilha de S. Miguel em o anno de 1566. 
donde paffando na adolefcencia a America 
recebeo no Collegio da Bahia a Roupeta 
da Companhia de JESUS. Depois de fa- 
zer folemnemente a profiflað dos quatro vo- 
tos enfinou aos domeíticos as letras huma- 
nas, e inítruio com os documentos Evange- 
licos pelo efpago de nove annos aos Gentios 
diícorrendo com outros companheiros do 
feu apoítolico efpirito os Certoens da Ame- 
rica, e para que colhefle mayor fruto defta 
Seara aprendeo a lingua Brafilica com nað 
pequeno trabalho , e de tal modo a foube, 
que parecia ter nacido entre aquelles barba- 
ros, em cuja empreza padeceo graviflimos 
trabalhos, e moleftias que fazia fuaves a fua 
ardente caridade, até que foy receber o pre- 
mio na patria celeíte no anno de 1632. 
compoz | 

"Cathecifmo na lingua Brafilica em que 


Je contem a fumma da Doutrina Chriftãa 


com tudo o que pertence à noja Santa Fè, e 
bons coftumes compofto a modo de dialogos por 
Padres Doutos , e boas linguas da Compa- 
nhia de JESUS, e por elle acrecentado. 
"Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1618. 8. Sa- 
hio emendado na fegunda impreffaó pelo P. 
Bartholameu de Lead da mefma Compa- 
nhia com efte Titulo. 
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Cathecifmo Brafilico da Doutrina Chri- 

Aãa com o Ceremonial dos Sacramentos, e 

mais actos Parochiaes. Lisboa por Miguel 
Deslandes. 1686. 8. 

Efta obra foy traduzida em diverfas lin- 
guas da America , affirmando o Autor da 
Biblioth. da Companh. p. 65. Ut nihil in ge- 
nere Catechiflico perfeclius ufpiam extare 
cenfeatur. Do Autor, e da obra fe lembra 
a Magn. Bib. Ecclefiafic. pag. 539. col. 2. 


Fr. ANTÔNIO DE ARAUJO natu- 
ral da Villa de Rua no Bifpado de Lamego 
profeflou o Habito Monachal Ciftercienfe 
no Convento de Salcedas onde brevemente 
fez taes progreflos na obfervancia Religio- 
fa, que foy eleito pelos Superiores Meftre 
dos Noviços quando contava poucos annos 
de idade, fendo pouco depois Abbade do 
celebre , e antigo Convento de S. Pedro das 
Águias, e ultimamente no anno de 1678. 
das Religiofas de S. Bento de Caftris pouco 
diftante da Cidade de Evora,em cujo minif- 
terio naô tendo acabado o triennio , com 
geral opiniaó de virtude terminou a vida. 
Foy infigne em formar os caredteres para os 
livros do Coro debuxando com a penna co- 
mo fe fora pincelas letras iniciaes, e illumi- 
nando-as com ouro , e diverfas cores. Raro 
foy o Convento em que habitou onde para 
o uzo do Coro nað deixafle muitos livros 
efcritos em pergaminho , fendo tað elegan- 
tes as figuras da Mufica , como as letras que 
nellas formava a fua pena, e pincel. - | 

No tempo que foy Bibliothecario da 
grande Livraria de Alcobaça efcreveo com 
igual perfeigaó em papel imperial. 

Index dos livros, e defcripçao dos Em» 
blemas , e figuras , que na mejma Livraria 
eftao , cujo livro acabou no anno de 1636. e 
nella fe conferva. 


ANTONIO DE ARAUJO natural 
dos Arcos de Valdeves no Arcebifpado de 
Braga , Cavalleiro profeffo na Ordem de 
Chrifto , nað menos celebre com a efpada 
quando em obfequio da fua patria fendo 
Soldado, ou Capitaó pelejou com os Cafte- 
lhanos, do que com a penna , depois de cele- 
brada a paz entre huma, e outra Coroa, em 
o anno de 1668. efcrevendo elegantemente. 

Mefopotamia Lufitana , ou defcripçao , € 
antiguidades da Provincia de Entre Douro , 
e Minho. fol. M. S. Cuja 
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. Cuja obra fendo muito eftimada dos 
eruditos , ainda alcangaria mayor applaufo 
fe lograffe o beneficio da luz publica. 

Della fazem mençaôd o P. D. Antonio 
Caetano de Soufa no Aparat. à Hift.Geneal. 
da Cafa Real pag. 153. n. 180. dizendo que 
nella fe continhaô varias origens, e Fami- 
lias da Provinc. de Entre Douro, e Minho, 
ea Bib. Geograf. de Antonio de Lead 
modernamente acrecentada Tom. 3. col. 


1729. 
— ANTONIO DE ARAUJO Presby- 


tero Ulyffiponenfe, e ornado daquellas vir- 
tudes proprias do Eftado Ecclefiaftico que 
profeflava. Todo o feu difvelo foy inftruir 
aos proximos com os documentos efpiri- 
tuaes para cujo fim como era fuficientemen- 
te douto nas linguas Caftelhana , e France- 
za,traduzio alguns livros devotos que fervif- 
fem de mudos directores àquelles que deze- 
java0 abraçar as virtudes, e fugir dos vicios. 
Morreo na fua Patria no anno de 1684. 
Tradufio de Caftelhano em Portuguez. 

Solitario contemplativo , e guia efpiri- 
tual do P. Jorge de S. Jozê. Lisboa por 
Joao Galraó 1678. g. 

Difiniçoens moraes recopiladas pelo Li- 
cenciado Domingos Maneiro das obras do 
P. Chriftovao de Aguirre traduzido de Caf- 
telhano em Portuguez acrecentado com todos 
os cafos refervados aos Bifpos de Portugal 
com as propoficoens condemnadas por Ale- 
xandre V II. Lisboa, por Joao Galrao. 
1681. 8. e na mefma Cidade pelo dito Im- 
preffor 1691. 8. 

Tratado da Oraqa? , e meditaçao com- 
pofto por S. Pedro de Alcantara traduzido 
com huma breve traduçao para os que come- 
çao a fervir a Deos , e hum Tratado das vir- 
tudes, e votos dos Religiofos , outro da paz 
das almas. Lisboa por Joao Galrao. 1679. 
24 


Bouhours da Companhia de JESUS. 
Penfamentos Chriftãos para todos os dias 
do mez. Lisboa por Joao Galraó. 1680. 12. 


Fr. ANTONIO DOS ARCHANJOS 
Naceo na Cidade de Evora no anno de 1652. 
Abraçou o Inftituto dos Frades Menores na 
Provincia dos Algarves, da qual pelo feu 


agudo engenho, profunda literatura, e gran- 


Da lingua Franceza do P. Domingos 
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de authoridade foy illuftre efplendor. Enfi- 
nou Filofofia , e Theologia aos feus Reli- 


. giofos até que jubilou na Cadeira de Pri- 


ma. Depois de ter exercitado varias Prelazias 
da Ordem com fumma prudencia foy eleito 
Provincial a 8. de Setembro de 1663. em 
cujo lugar defcobrio mais claramente o 
grande talento que tinha para o governo. 
Na Curia Romana encheo as obrigaçoens 
de deligente Procurador dos negocios do- 
meíticos da fua Provincia. Foy Qualifica- 
dor do Santo Officio , e Examinador das 
Ordens Militares, e Prégador infigne ( co- 
mo o intitula o P. Francifco da Fonceca na 
Evora Gloriof. pag. 410. ) da Mageftade 
del Rey D. Pedro II. nað lhe fazendo me- 
nor elogio Fr. Joan. à D. Anton. in Bib. 
Franc. Tom. 1. pag. 93. Morreo no Con- 
vento de Xabregas a 25. de Fevereiro de 
1682. Imprimio 

Sermaü nas honras que fez a Cidade de 
Tavira em o Reyno do Algarve na morte do 
Sereniffimo Senhor D. Joao o IV. Rey de 
Portugal. Lisboa por Antonio Crasbeeck 
1657. 4. | : | 

Sermao de Santa Clara expofto o San- 
tiffimo no feu Convento de Lisboa. Lisboa 
por Domingos Caneiro 1664. 4. e Coimbra 
por Rodrigo de Carvalho Coutinho. 1672: 
4. Sahio traduzido em Caftelhano pelo Dou- 
tor Eftevaó de Aguilar y Zuniga com ou- 
tro Sermoens no livro intitulado Laurea 
Portugueza Part. 2. Madrid por André 
Garcia de la Iglefia. 1679. 4. E 

Sermaó da Immaculada Conceiçao de 
N. Senhora na Capella Real affffindo S. 
Mage/lade , e Alteza em 8. de Dezembro de 
664. Evora na Officina da Univerfidade 
1665. 4. e Coimbra por Thomé Carvalho 
Impreflor da Univerfidade 1672. 4. 

Sermao da profijao da Madre Soror 
Brites da Madre de Deos filha de Fernão 
da Sylva de Souza , e Menezes , e de Dona 
Guiomar da Sylva, e Mello dia de S. Jozè 
expofto o Santiffimo em o Convento do Salva- 
dor em Evora. Lisboa por Antonio Craf- 
beeck de Mello 1664. 4. e Coimbra por 
Thomé Carvalho. 1672. 4. 

Sermaõ na Dedicaçaõ de N. Senhora do 
Loureto reedificada pela Naçao Italiana 
patente o Santifimo. Lisboa por Joao Gal- 
rao 1696. 4. 

Sermaó da quarta terça feira da Qua- 

refma 
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refma na Capella Real. Lisboa por Miguel 
Deslandes 1687. 4. Sahio com outros Ser- 
moens na Laurea Portugeza. 


Fr. ANTONIO DOS ARCHAN- 
JOS femelhante ao precedente em o nome, 
profiffaoó R eligiofa , e fumma literatura na- 
ceo em Lisboa, e foy filho de Paícoal Luiz, 
e Domingas Antunes que o educaraó tað 
virtuofamente que logo na adoleícencia 
deixou o mundo, e bufcou a Religiaô Se- 
rafica profeffando o feu penitente inítituto 
em o Convento de S. Francifco de Setubal 
da Provincia dos Algarves a 11. de Março 
de 1636. A prendeo as Sciencias Efcholafti- 
cas com tal viveza de engenho como quem 
as havias enfinar exercitando o magifterio 
até que nelle jubilou. Da profundidade das 
fuas letras affim Theologicas como Juridi- 
cas naô teve menor theatro que a cabeça 
do mundo onde a 29. de Mayo de 1700. 
em que fe celebrava o Capitulo Geral da fua 
Ordem defendeu humas Conclufoens de to- 
da a Theologia , e Direito Canonico dedica- 
das à Mageflade del Rey D. Pedro II. cujo 
retrato fe via aberto primorofamente em hu- 
ma grande Lamina ao qual veneravad as 
quatro partes do mundo,adquirindo naô pe- 
quena gloria o feu nome com a prompti- 
dao, e ciencia com que refpondia às maya- 
res dificuldades. Depois de fer Confeflor. 
das Religiofas do Mofteiro de Santa Clara 
de Beja, e Evora, e Guardiaó do Convento 
de Xabregas, Secretario Difinidor , Cufto- 
dio da Provincia, e Qualificador do Santo 
Officio foy eleito Miniftro Provincial por 
moto proprio inpetrado pela Mageftade. 
reinante delRey D. Joao o. V. noffo Se- 
nhor o qual fe publicou em o Convento de 
Santa Maria de Enxobregas a 14. deSetem- 
bio de 1737. com geral — de toda 
a Provincia. Imprimio. 


 Prolyfio Encomiaftica in generalibus 
comitiis totius ordinis Fratrum Minorum 
Seraphici Patris Noftri Francifci Rome: 


celebratis 29. die menfis Maij anno Jubilei. 


. 1700. Roma Typis Joannis Jacobi Koma- 


rek- 11709. 4. grande. Confta de 8. Elogios 
exteníos de obra lapidaria em louvor do Rei- 
no de Portugal, e Naçað Portugueza fer- 


vindo de preludio eftas inícripçoens latinas. 


como Problematica queftað às Concio 
que defendeo. ` | 
= Tom. I 
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ANTONIO AREZ DELICADO: 
Natural de Evora , e numerado entre os: 
feus Efcritores pelo P. Francifco da Fonce- 
ca na fua Evor. Glor. pag. 410. tað honra- 
do por nacimento, como famofo pela liçaô 
da Hiftoria, e Geografia em que era perito. 
Com igual difvelo que fciencia compoz. 

Difcripçao do Rio Sado que corre pela 
Provincia do Alentejo. 

Cuja obra M. S. fe confervava na Li- 
vraria do grande Antiquario Manoel Seve- 
rim de Faria Chantre de Evora, e della co- 
mo do Autor faz memoria o moderno ad 
dicionador da Bib. Geograf. de Antonio de 
Leao Tom. 3. col. 1727. 


D. ANTONIO DE ATTAIDE pri-: 
meiro Conde da Cafítanheira. Teve por 
Pays a D. Alvaro de Attaide II. do nome, 
ea D. Violante de Tavora; e por Avos pa- 
ternos os Condes de Atougia , e maternos 
os do Prado, e entre o efplendor herdado 
de tanta nobreza foy mayor o que lhe aug- 
mentou com as fuas heroicas virtudes. R e- 
cebeo a primeira educaçao no Palacio del- 
Rey D. Joa6 o III. e deíde.idade tað tenra 
lhe foy com tal exceflo afeigoado efte Prin- 
cipe , que com exemplo poucas vezes vifto 
confervou efta inclinaçaô até á morte, o 
que expreflou o infigne Jurifconfulto , e nao 
menor Poeta Manoel da Cofta in Epithal. 
Princ. Odvard. et Ifabelle dizendo 
Caftaneus Comes ,et gaze prefectus Eo e: 
Sollicitus pro Rege fuo , uti charior alter 
Nemo fiut : talem Regis Joannis amorem 
Antonij mervit pietas , fapientia , virtus. 

Defte grande affecto foy confequencia 
elegello EIR ey por feu Embaxador a Fran- 
ga quando contava vinte annos para tratar 
negocios de fumma importancia , que de- 
zempenhou com a madureza do juizo que 
excedia a verdura da idade. Com o mefmo - 
caracter reprefentou a peíloa do feu Sobera- 
no em Caítella, e Alemanha fendo em tað 
grandes theatros fempre refpeitada a fua ca- 
pacidade. Em premio de tað heroicos fer-. 
viços além de fer Senhor das Villas de Po- 
vos, e Chelleiros, e do Morgado da Foz, 
foy eleito Confelheiro de Eftado , Vedor 
da Fazenda, Alcaide Mor de Collares, e 
Cômendador da Langroina na Ordem de. 
Chrifto.. Neftes tað honorificos lugares 
fempre fe oftentou füperior ás mayores con- 

Dd venien. 
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veniencias de que foraó claros argumentos 


o generofo defprezo do opulento legado, . 
que lhe deixou o Infante D. Luiz, e o ma-. 
nifeíto em que declarou a feus filhos a cau-. 
fa porque os nað deixava ricos, querendo, 


que foffem mais herdeiros da fua fama, que 
da fua fazenda, virtude em que teve ma- 
yor numero de admiradores, que de fequa- 
zes. Foy dotado de juizo perfpicas, de in- 
alteravel animo na profpera , e adverfa for- 
tuna; de fidelidade incorrupta para com o 
feu Principe ; de fumma R eligiad para com 
Deos dedicando-lhe para feu culto dous 
Conventos de efpiritos Seraficos hum de 
Efpofas de Chrifto na Villa da Caftanhei- 
ra; outro para Frades nos feus arrebaldes, 
eternizando neftes dous Sagrados Padroens 
a fua piedofa magnificencia. Foy cafado 
com D. Anna de Tavora filha de D. Alva- 
ro Pirez de Tavora Senhor do Mogadouro, 
e Mirandella, e de fua mulher D. Izabel 
da Sylva filha dos Condes de Penella. Pe- 
netrado com a intempeftiva morte del Rey 
D. Joa6 o III. cujo valimento mereceo por 
toda a vida determinou procurar o de ou- 
tro Monarcha que nunca caducaffe, e para 


promptamente executar efta heroica refolu- 


çað deixou todos os lugares que poíluia , 
e retirado ao Convento dos R eligiofos que 


e dificara, nelle exercitou com mayor fervor 
‘as virtudes praéticadas pelo efpago da fua. 


vida até que piamente acabou em 7. de Ou- 


tubró de 1563. Foy fepult ado como elle 


determinara, no Convento onde morreo , 
em hum foberbo Maufoleo que mandou le- 


vantar feu filho D. Jorge de Attayde Bifpo. 


de Vifeu com efte elegante epitafio. 
D. O. M. 
Antoniode Attayde primo Comitide Caf- 


tanheira Alvari de Attayde , et Violante: 


de Tavora filio: à Joanne I I I. Rege pru- 
dentiffimo ob integritatem ; pietatem , pru» 
dentiam , animi moderationem inter ceteros 
Regni primates maxime dilecto, et in mag- 
nam curarum partem afcito: Regni negotiis, 
Jupremifque muneribus ( pot. Regis obitum) 
Jponte abdicatis , certiore confilio prope hoc 
cenobium manenti , ut fe totum reliquo vite 
tempore Deo dicaret. Deceffit anno etatis 
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Deíle grande Varað efcrevem com 
grandes louyores Andrad. Chron. de/Rey 
D. Joad o III, Part. 1. cap. 6. Mariz. Di- 
al. de V ar. Hift. Dial 5. c. 3. Telles Chron. 
da Companhia da Prov. de Portug. Part. 1. 
liv. 1. cap. 11. Sempre eftimou mais a virtu- 
de, que as riquezas, e prefou mais a honra, 
que o intereffe. Só tratou do bem commum 
Jem fombra do proveito proprio. Foy verda- 
deiro exemplar de toda a modeftia de toda a 
honra, de toda a F idalguia Portugueza. Em 
cuja boca fempre fe ouvia a verdade em cujo 
coraçao fempre reynou a piedade; em cujas 
obras fempre reynou o defintereje. Soufa 
Hif. de S. Domingos da Prov. de Portug. 
Part. 2. liv. 2. cap. 10. chamando-lhe gran- 
de Valido, e grande fabio Efperanc. Hif. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 11. 
n. 5. Fr. Fernand. da Soled. Hi4. Seraf. 
Part. 4. liv. 2. cap. 4. n. 225. e 226. Jozé 
Pellizer, y Tovar na Ep//t. Dedicat. do 
livro intitulado Fama Auftriaca, Barbof. 
nas Memorias delRey D. Sebaftiao Tom. 2. 
liv. 1. cap. 19. n. 145. e 146. Fr. Mart. do 
Amor de Deos Chron. da Prov. de S. Ant. 
Tom. 1. liv. 1. cap. 18. Q. 144. e 167. 

. D. Agoftinho Manoel na Cenfura que 
fez à r. Part. da Hif. Ecclef. de Braga 
compofta pelo Illuftriffimo D. Rodrigo da 
Cunha imprefla no feu principio afirma, 
que D. Antonio de Attayde efcrevera. 

| Hyloria da fua Vida .— 

Cuja obra fe he diftinêta da feguinte 
deve de eftar confervada em poder dos feus 
defcendentes. Imprimio. 

Copia de hum papel em que D. Antonio 
de Atayde primeiro Conde da Caftanheira 
dà razaó de fi, e feusfilhos, e defcendentes, 
efcrita em Lisboa a 1o. de Janeiro de1 j $7- 


Madrid na Topreliao Real 1598. ys 


D. ANTONIO DE ATTAYDE fe- 
gundo Conde da Caftanheira , e filho pri- 
mogenito do antecedente , nað fomente: 
herdeiro.dos titulos, e dominios de tað efcla- 
recida Cafa, mas tambem das virtudes, e 
merecimentos de feu grande Pay , fendo, 
como efcreve D. Jozé Pellizer, y Továrna 
Epiftola Dedicatoria affima allegada Varon: 


Jie LXIII. Chrifi veró C I5ClI LX III. | fingular en letras, y armas, famofo a entram- 


die Octobris VII. 
Georgius Epifcopus Optimo Parenti : 
M. P. É 


bas luzes dela verdad , y dela embidia. Foy 
cafado tres vezes, e de todas.as tres Efpo- 
fas que eraó da primeira nobreza do Reyho, 

— teve 


e.e w. VT =] ce Pr 
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teve filhos a 1. com D. Maria de Vilhená 
filha de D. Francifco da Gama Conde da 
Vidigueira, a 2. com D. Barbara de Lara 
filha do 3. Marquez de Villa Real D. Pe- 
dro de Menezes, e a 3. com D. Maria de 
Vilhena filha de D. Luiz de Menezes de Vaf- 
concellos Governador do Brafil. Entre os 
eftudos proprios de hum Cavalhero com 
particular genio fe applicou à Genealogia 
principal parte da Hiftoria em que foy in- 
figne, de que deixou efcrito. 

Nobiliario das familias defle Reyno fol. 
M. $8. 

Livros dos Brazoens das mefmas familias 
com as fuas Origens fol. M. S. 

Cuja obra querem alguns que foffe prin- 
cipiada por feu Pay, e continuada por elle 
havendo em hum , e outro igual talento 
para efta empreza. Julgando como defenga- 


nado que as felicidades, que lograva, erað 


caducas , fe preparou com obras meritorias 
para alcangar as eternas, difpondo no feu 
T'eftamento , que foffe fepultado na Capel- 


la de Chrifto Crucificado que eftá no Con- 


vento de Santo Antonio da Caftanheira 
fundagaó de feu illuftre Pay , onde jaz com 


efte epitafio. 


Sepultura de D. Antonio de Attayde 


2. Conde da Caftanheira. Faleceo a 20. de 


Janeiro de 1603. ! 

Delle fazem memoria Fr. Fernando da 
Soledad. Hf. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 4. liv. 2. cap. 6. n. 245. e D. Anton. 
Caetano de Souf. no Apparat. à Hift. Gen. 
da Cafa Real Portug. pag. 52. Q. 26. e no 
Tom. 2. da mefma Hift. liv. 3. cap. 8. Q. 5. 


. P. 551. e ultimament. Fr. Martin. do Amor 


de Deos Chron. da Prov. de Santo. Antonio: 
Tom. 1.liv. 1. cap. 16. Q. 162. 


D. ANTONIO DE ATTAYDE pri- 
meiro Conde de Caftro Dayro; e filho 2. 
do Conde da Caftanheira de quem proxi- 
mamente fallamos, e de fua 2. mulher D: 
Barbara de Lara, illuftrou com as fuas acço- 
ens politicas, emilitares nað fó a fua precla- 
riffima afcendencia, mas a todo o Reyno de 
Portugal. Afpirando o feu grande efpirito a 
emprezas dignas do feu -nacimento fe enfa- 
you para as confeguir na militar efcola do 


“Marquez de Santa Cruz na occafiaó que na- 


vegoucomhuma poderofa Armada no anno 
de.1532. contra: a Ilha Terceira; e nade 
e$. us Tom. I. à Ar 


~ 
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D. Martinho de Ribera General das Ga- 
les Efpanholas obrando o feu valor taes fa- 
çanhas, que em breve tempo fubio aos pof- 
tos de Capitaô de Cavallos, Fronteiro mór 
dos Coutos de Alcobaça , General dé hu- 
ma Armada da Cofta, Coronel de Infanta- 
ria, Capitaó mór das nãos da India, e Ge- 
neral das Armadas de Portugal. Em taó 
diverfos lugares, a que o fublimara o feu 
merecimento , naô deixou de experimen- 
tar armada contra fi a maliciofa enveja dos 
feus emulos accufando-o de que pelo feu def- 
cuido fora abrazada pelos T'urcos a Náo 


 Conceigaó, que voltava da India preciofa- 


mente carregada no anno de 1621. quando 
como General da Armada a eftava efperan- 
do para a condufir ao porto de Lisboa. Par- 
tio a Madrid nað prezo, como erradamente 
eícreveo Fr. Marcos de Guadalaxara na 
HR. Pontif. Tom. 5. liv. 17. cap. 3. mas 
para fe purificar da culpa de que injuftamen- 
te fora arguido, fendo della abfoluto pela 
redidao dos Juizes a 6. de Setembro de 
1624. como affirma D. Gonçalo de Cefpe- 
des H ft. de Filippe IV. liv. 2. cap. 26. Tal 
foy o conceito, que efte Principe formou 
da fua fidelidade , que para dignamente a 
premiar o nomeou feu Gentilhomem de bo- 
ca, Mordomo mór da Rainha D. Izabel de 
Borbon;Confelheiro de Eftado do Confelho 
de Portugal, e Prefidente das Cortes do 
Reyno de Aragaô: Naô fatisfeito aquelle 
Principe com as merces de lugares taó ho: 
norificos o mandou por feu Embaxador ex: 
traordinario ao Emperador Fernando II. é 
a outros Principes do Imperio, em cujas ex- 
pediçoens fe moftrou tað liberal, como po- 
litico para concluir os negocios mais dificul- 
tofos como o teftemunhaO as hiftorias da- 
quelle tempo, e elegantemente.o deixou ef: 
crito o infigne Jurifconfulto A goftinho Bar- 
bofa Jur. Ecclef. lib. 1. cap. 30. n. 15. Ea 
adhuc redditur fpectabilior, quod olim ad Cæ- 


Jaréam Majeffatem Regis Catholici Orator 


mifus oficium tanto fplendere adminiftra- 
vit, ut tam facundam viri eloquentiam , e- 
loquentem facundiam ; fingularem in rebus 
tractandis , et fpirantem prudentiam non po- 
tuerit non Cefar ipfe preconiis exornare , 
non obfervare, non admirari. Ornado com 
tað illuítres occupagoens o recebeo Portu- 
gal com inexplicaveis fignificagoens de jubi- 
lo por feu Governador no anno de 16; 1. ef 

Dd ii creven. 
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crevendo o mefmo Barbofa, cum vix poffit 
ennarrari quà morum integritate, quà legum, 
jurifque prudentia , quo religionis ftudio, quà 
muneris vigilantia gubernaverit. Defte go- 
verno paílou a Prefidente da Meza da Con- 
ciencia onde praéticou a redtidao , que fem- 
pre exercitara fervindo-lhe de degraos para 
. fubiratantoslugaresas fuas grandes virtudes 
como eloquentemente efcreveo Rodrigo 
Mendes Sylva no Cathalog. Real de Efpa- 
nha fol. mihi 112. Y. Varon feñalado por 
Ju gran talento , y partes naturales , y ad- 
quiridas , y por los fupremos lugares , que 
occupo en la Monarchia , afcendiendo a ellos 
graduadamente más a fuerça de meritos, que 
de fortuna. Caíou com D. Anna de Lima 
filha, e herdeira de D. Antonio de Lima 
Senhor de Caftro Dayro , e de D. Maria 
de Vilhena filha de Chriftovaó de Mello her- 
deiro da Ilha de S. Tomé de quem teve feis 
filhos, e duas filhas. Foy o 1. Conde de 
Caftro Dairo por Alvará de Filippe IV. paf- 
fado em Aranjuês em 5o.de Abril de 1625.no 
qual para que fe eternizafle na pofteridade 
a innocencia de D. Antonio accufíada injuf- 
tamente pela malevolencia, o honrou com 
eftas palavras. En confideracion delo que pa- 
decio en el negocio dela partida dela nave 
dela India, que los enimigos quemaron , en- 
que fe verifico que no tuvo culpa , y que cum- 
plio con fus obligaciones , y queriendo portodo 
hazerle merced conforme a fà qualidad fe 
lahago-del titulo de Conde de fu V illa de Caf- 
tro Dairo. Por fucceder na Cafa da Cafta- 
nheira a feu Sobrinho o Conde D. Joao 
foy o 5. Conde defta Cafa, e Alcayde mór. 
de Colares, Commendador de Langroiva,S. 
Salvador de Valorco, e de Santa Maria de 
Sataó na Ordem de Chrifto, e pelo Con- 
dado de Caftro Dayro Alcayde mór de Gui- 
maraens, e Senhor dos Lugares de Payva, 
Baltar, e Cabril. Ninguem explicou com 
mayor elegancia os fingulares dotes do cor- 
po, e do efpirito deíte Cavalhero , do que 
o Principe da Poefia Caftelhana Lope da 
"Vega Carpio quando fallando delle ainda na 
fua idade juvenil lhe confagrou efte elogio 
tranfcripto pela penna de D. Jozé Pellizer, 
y Tovar na Epiftol. Dedicatoria affima al- 
legada. El gallardo D. Antonio de Attai- 
de fabia bien quan verfado era vugfira Excel, 
lencia que fera aora en todas las lenguas; 
Jciencias , y artes liberales, quan dedicado, 
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y elegante en Pogfia, como uno delos prime- 
ros de fu figlo, y quan dieftro en las aplicacio- 
nes, y acciones publicas de Cavallero enten- 
dido , cortes, valiente , y con todas las par- 
tes, y prendas que componen un verdadero 
Principe Portuguez, que efa es la mayor fi- 
neza, y ultima linea dela alabanga. V aron 
al fin fuperior a toda fortuna , y embidia, 
pues a fu pezar hà prevalecido V. Excel- 
lencia com mayores realces de fu valor. Com 
fentimento igual ao commum applaufo com 
que vivera , morreo em Lisboa a 14. de 
Dezembro de 1647. quando excedia a larga 
idade de 8o. annos. Eftá fepultado na Ca- 
pella mór dos Religiofos Franciícanos da 
Provincia de Portugal , jázigo feu , e de 
feus Herdeiros, como efcreve o Padre Fr. 
Manoel da Efperanga Hift. Seraf. da Prov. 


de Portug. Part. 1. liv. 2. cap. 22. n. 3. Pu- 


blicou. 
Cargos, que refultára? da devaça , que 
os Governadores, de Portugal mandàraó ti- 


“rar de D. Antonio de Attaide C apitad 


General da Armada de Portugal acerca da 
perda da Não da India N. Senhora da Con- 
ceiçao , que os inimigos queimdrao o anno de 
1621. erepofía de D. Antonio aos Cargos. 
Lisboa 1622. fol. - 
.. Defta obra, e do Author faz mengao 
a Bibliot. Oriental novamente acrecentada 
Tom. 1. Tit. 15. col. 440. | 

"Diario da Jornada, que fez a Alema- 
nha: no fim de Dezembro de.1628. M. S. 
Traduzio na lingua materna. 

P . Tratado de Seneca. 

. Deflas obras, como do Author dellas 
faz illuftre memoria o P. D. Antonio Cae- 
tano de Soufa na Hif. Geneal. da Cafa Re- 
al Portug. Tom. 2. pag. 8.0.3. pag. 555. 
534.6 555. ea tinha feito Joad Franco Bar- 
reto na Bib. Portug. M. S. . - 

m Varios Verfos M. S. 

D. Francifco Manoel na Carta dos Au- 
tores Port. que hea 1. da 4. Cent. das fuas 
Cartas efcrita ao Doutor Manoel da Fonfeca 
Themudo numera a D. Antonio de Attay- 
de, que imagino fer efte de quem fe affirma 
fer tað infigne em verfificar que compuzera. 

| Arte Poetica. . 
.. Da qual fe lembra Manoel de Faria, e 
Soufa na Cathal. dos AA. Portuguezes que 
tinha prompto para a impreífaó, o qual exa- 
minamos, e era Original efcrito da fua pro- 
pria mað. | Car- 
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Carta Latina muito elegante em repof- 
ta da Dedicatoria , que ao feu nome confa- 
grou Francifco de Fontes in Zibello apologe- 
tico pro Juho Lypho, et Erycio Puteano. 


ANTONIO DE AZEVEDO Poeta 
Comico dos mais infignes que floreceraó no 
feliz reynado del Rey D. Jóaó o III. com- 
poz muitas obras poeticas dignas de logra- 
rem a luz publica, e dos applauíos dos pro- 
feflores de taó fublime arte , fendo entre to- 
das a mais eftimavel a Comedia , que fez 
fobre eftas palavras do Evangelho. 

Venite pot. me , faciam vos fieri pU ca- 
tores hominum. 


P. ANTONIO DE AZEVEDO na- 
tural do Porto, filho de Antonio de re 
do Fernandes, e de Maria Moutinha, 
Religiofo daCompanhia de Jefus cuja Rou. 
peta veftio a 29. de Abril de 1712. Depois 
de eftudar as letras humanas, e as fciencias 
mayores , enfinou Grammatica , e R heto- 
rica, e foy Subftituto de Filofofia , e Theo- 
logia Moral em os Collegios de Evora, 
e Coimbra. Applicou-fe ao minifterio do 
Pulpito de cujo argumento fómente tem 


publicado. 


Oração funebre nas Exequias dedicadas 
ao Excellentiffino Senhor D. Antoniode No» 
ronha Moniz, e Albuquerque fegundo Mar- 
quez de Angeja, e 3. Conde de V illa-V erde 
pregado na Se Primacial de B raga Coimbra 
por Antonio Simoens Ferreira. 1736. 4. 


ANTONIO DE AZEVEDO $AA 
Pela continua affiftencia , que fez em Efpa- 
nha foube a lingua Caftelhana com fumma 
perfeiçaô , na qual traduzio da'Portugueza 
os Sermoens do Doutor Francifco Fernan- 
des Galvaó infigne Prégador , e os impri- 
mio com eftes titulos. . 

Sermones delas Feftividades delos San- 
tos. Madrid por la Viuda de Alonfo Mar- 
tins 1615. 4.0 

Sermones de Quarefma. Madrid por 
Luiz Sanches 1615. 4 


E ANTONIO DE AZURARA 


natural do lugar do feu appellido fituado na. 


Comarca da Maya da Diocefe do Porto. 
Profeflou o autero habito de Frade Capu- 
cho na Provincia da Piedade. Foy igual. 
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mente obfervante dos Eftatutos da Ordem, 
como verfado na T heologia 1 moral, como 
claramente o manifeftou . nað (ómente nas 
adicgoens , que fez ao Manual de Confefjo- 
res , e penitentes ,compofto ( como querem 
muitos) por Fr. Rodrigo do Porto R eli- 
giofo do feu Jnftituto , mas concorrendo 
com grande copia de doutrinas canonicas, 
e moraes para o mefmo Manual quando fa- 
hio illuftrado pela doutiffima penna do infig- 
ne Doutor Martim de Afpilcuieta Navar- 
ro, cujo grande focorro confeffou ter rece: 
bido na Dedicatoria ao Cardial D. Henri- 
que do dito Manual impreffo em Coimbra 
por Joaô de Barreira, e Joao Alvres 1552. 
8. por eítas palavras. E/ Author dela obra, 
Varon que es s piip fimo , y fu gran coadjutor , 
que para mejor ayudarnos, y dar buen cabo 
aloque tanto coftava ha fofrido de eftar tra- 
bajando noches , y dias en efta cafa de afperos 
eftudios , y tratos ablandundo nos los con fu 
Janta, y afpera vida. Mais claramente tef- 
timunhou quem era o que Ihe participara 
materia para augmento do mefmo Manual 
dizendo no Prologo da Impreffao de — 
manca por Andrea de Portonariis 1557. 

EI muy aprovado V aron Fray Antonio de 
Zurara Padre muy reverendo dela dicha 
Provincia dela Piedad , el qual como Dios 
lo fabe por fola fu providencia divina acer- 
to de topar comigo em Campos, y me pros 
pufo más dudas que otros, y por folo amor de 
Dios, y de que lo fobre dicho Je hiziefe, 
Je determino a tenerme compañia en todo 
efle encerramiento , revifta y correcion def- 
ta adicion cón fis muy praia trabajos 
aliviando los mios. 

Fazem expreffa mençaô de Fr. Anto- 
tonio de Ázurara como addicionador do 
Manual de Confzffores Fr. Luiz de Rebo- 
ledo Cron. de S. Francifco no Cathalogo' 
dos Authores pag. 37. Joan. Suar. de Brito 
in Theatr. Lufit. Litter. lit. J. n. 86. intitu- 
lando-o por engano Joa , e ultimamente 
Fr. Joan à D. Anton. in Bib. Fr ranc. 
Tom. 1. pag. 101. 


Fr. AN TONIO BACELLAR natu- 
ral de Viana do Minho. Recebeo o Habi- 
to dos Religiofos Menores na Provincia de 
Sad-Tiago a qual illuftrou com fuas grandes. 
letras € iguaes virtudes. Foy muito appli 


cado à liçaô dos Santos Padres, e da Efcri-. ' 


tura 
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tura Sagrada como fe manifefta claramente 
da obra, que compoz com efte titulo. 
Defenfa Evangelica de la Cognacion, 

“3 parentefco de nueftro Gloriofo -Apoftol , y 
unico Patron de Efpana San-T iago el mayor 
con Chrifto Redemptor Nueftro em quanto 
“hombre. Coimbra 1651. 4. 

. Do Author, e da obra fe lembra o P.D. 
Manoel Caet. de Souza in Exped. Hifp. 
"Apoftol. S. Jacob. Major. Tom. 2. pag. 
1338. onde o faz natural de Redondela no 
Reyno de Galiza, quando Nicol. Ant. in 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 81. o traz co- 
mo Portuguez, cuja opiniad fegue Fr. 
Joan. a D. Ant. in Bib. Francifcan. Tom. 
I. pag. 94. pofto que o confunda com Fr. 
Antonio de Barcellos, de quem logo falla- 
remos. 


P. ANTONIO BANDEIRA filho 
do Dezembargador Ignacio Bandeira Mal- 
donado , e D. Joanna de Figueiredo. Na- 
ceo na Villa de Béfteiros da Diocefe de Vi- 
zeu donde paffou a Coimbra eftudar Direi- 
to Civil,e recebendo o Grào de Doutor nef- 
ta Faculdade com beneplacito de feu Pay 
que foy dos melhores Oppofitores ás Cadei- 
ras, que venerava a Univerfidade, as quaes 
muitas vezes fubftituhio com grande credi- 
to do feu nome, confiderando que toda a 


eftimaçað , que podia alcançar pelas fuas le-. 


tras era tranfitoria, e caduca , deixando Co- 
imbra paffou a Lisboa onde quando conta- 
va 24. annos de idade recebeo o Habito da 
Companhia de JESUS a 10. de Fevereiro 
de 1622. Nefta fagrada paleítra fe exercita- 
va nos minifterios mais abatidos chegando a 
trazer às coftas o peixe que haviaó comer 
os feus companheiros , e preguntado em hu- 
ma ocafiaô pelo Superior fe lhe cauzava 
confufaó o fer vifto naquelle vil eftado por 
alguns difcipulos que enfinara em Coimbra, 
lhe refpondeo que nunca lhes diétara dou- 
trina mais folida , que aquelle exemplo de 
humildade. Nos pulpitos,onde era frequen- 
te a fua af[iftencia, colheo copiofos frutos, 
principalmente na Villa de Caftello-Branco 
redufindo ao caminho da penitencia os co- 
ragoens mais obítinados os quaes abrandava 
com as continuas lagrimas , que o ardor do 
feu efpirito lhes fazia deftillar pelos olhos. 


Enfinou Filofofia em Lisboa, e foy Reytor 
do Collegio do Porto fendo fempre eítima-., 
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do , ou como Meftré, ou como Prelado. 
Morreo piamente em Coimbra a 25. de Se- 
tembro de 1664. e delle fazem memoria 
Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Lite- 
rat. lit. A. n. 53. Franco in Synopf. Annal. 
S. J. in Lufit. pag. 337. et in Anno Gloricf. 
S. J. pag. 547. Imprimio 

Sermaó na Sè da Cidade de Coimbra na 
celebridade com que ella folemnizou o Naci- 


mento do Serenifftmo Infante D. Affonfo em 


7. de Setembro de 1645.Lisboa por Louren-. 


ço Crasbeeck Impreflor delRey 1643. 4. 


ANTONIO BAPTISTA VICOSO 
Beneficiado na Igreja de Santa Cruz da Vil- 
la de Santarem , Notario Efcrivaó Geral 
das Juftificagoens Apoftolicas em todo o 
Arcebifpado de Lisboa Oriental naceo nef- 
ta Cidade a 5 1. de Outubro de 1704. fendo 
filho de Manoel Jorge, e Mariana das Ne- 
ves. Para inftruir aos Sacerdotes na intelli- 
gencia dos altiffimos Mifterios , e Sagradas 
Ceremonias da Miffa tradufio de Caftelha- 
no em Portuguez a obra do P. Fr. Diogo 
de Guímaó Cómiffario , e Vigario Geral da 
Ordem da Santiffima Trindade da Provin- 
cia de Efpanha com efte titulo 

T hexouro fingular , e admiravel excel- 
lencia do Sacrofanto Sacrifício da Miffa da 
Ley Evangelica dividido em tres partes, 
moftrando-fe nella os profundos Mifterios da 
M iffa em geral, e em particular com todas 
as Agnificaçoens de fuas Santas Ceremonias. 
Lisboa por Manoel Fernandes da Cofta Im- 
preffor do Santo Officio 1731. fol. 

Com o nome fupofto de Franconiano 
Adaó Cuntim Favorino publicou 

Templo theologico efpeculativo , e prati- 
co , aonde fe verà huma breve fumma de 
Theologia Speculativa, e Moral com os ca- 

Jos refervados do Patriarchado de Lisboa , € 
mais Diocefes de Portugal expohos , e decla- 
rados conforme as novas Conflituicoens,e de- 
claragoens , que em muitos Bifpados fe fize- 
rað depois que efcreverao os que atè o pre- 
zente os tem tratado, e fe ajuntaó dos ditos 
cafos refervados de toda a Diocefe de Portu- 


gal as excomunhoens de fuas Conflituigoens 


atè agora nad explicadas Vc. Lisboa pelo 


mefmo Impreflor. 1735. fol. 


P. ANTONIO BARBOSA natural 
da Villa da Arrifana dé Souza do Bifpado 


do Porto 
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do Porto teve por Pays a Gafpar Pires, e 
Maria Thomé. Na idade de 20. annos abra- 
çou em Lisboa o inítituto da Companhia 
de JESUS em 15. de Março de 1624. Al- 
cançada faculdade dos feus Prelados para a 
Miflaô do Oriente chegou a Goa, e logo 
foy diftinado para a cultura da Cochinchi- 
na , fendo hum dos feus primeiros agricul- 
tores em cuja empreza empenhou todas as 


- forças do corpo, e do efpirito convertendo 


muitos infieis ao gremio da Igreja. Efte la- 
boriofo miniíterio exercitado pelo efpago 
de quatro annos lhe fez contrahir huma fe- 
bre que degenerou em tifica,e ainda que ti- 
nha o corpo quafi mirrado fempre confer- 


vava o efpirito vigorofo para continuar nos 


trabalhos apoftolicos. Paffou a Macao, e 
depois a Goa para com a mudança do cli- 
ma experimentar alguma milhora , mas ren- 
dida a natureza à violencia da infirmidade 
acabou a vida com faudade dos feus compa- 
nheiros fendo hum delles o Padre Alexan- 
dre Rhodes que teftimunha na Hjfoeria 
Tunchinenfi lib. 2. cap. 45. pag. 170. maxi- 
mum nobis omnibus reliquit fui defiderium , 
et Santifime Vite preclarifimum exem- 
plar. Por fer muito perito na lingua Anna- 
mitica que he a que mais fe falla na Cochin- 
china , e Tunquim efcreveo para que os 
Miffionarios fizefem com mayor facilidade 
a fua obrigaçaõ. | | 
Diccionario da lingua Annamitica. do 
qual tranfcreveo-grande parte o P. Alexan- 
dre Rhodes da mefma Companhia para o 
que compoz na lingua Latina, e fahio im- 
preflo Romæ Typis de Propaganda Fide 
1651. 4. como elle confeíla no Prologo: 
Aliorum etiam ejufdem Societatis Patrum 
laboribus fum ufus ; precipue P. Gafparis do 
Amaral, et P. Antonii Barbofe , qui ambo 


~ Juum compofuere Diccionarium , ille à lingua 


Annamitica incipiens , lica Iufitana, fed 
immatura uterque morte nobis ereptus : utri- 
ufque ergo laboribus fum ufus , Sc. Do mef- 
mo Diccionario faz mengaO nos Diverfos 
V oyages del Orient. cap. 3. Jay faict im- 
primer a Rome par le faveur de Mefurf. 
de la Congregation de la propagation de la 
Foy un Diccionaire Cochinchinois Latin ; et 
Portugais; Cc. m | 


ANTONIO-BAR BOSA. natural dé 
Chaul celebre Cidade da; India Oriental fi- 


Cero gra 


hl 


tuada entre Goa; e Dio fendo Conego na 
Cathedral de Goa mereceo pelas letras que 
profeffava na faculdade dos Sagrados Ca- 
nones a fer Dezembargador da Kelagaó do 
Arcebifpado Primaz do Oriente , e Vigario 
da Parochial Igreja de S. Thomé da Cidade 
de Goa em cujo miniíterio encheo as obriga- 
çoens de vigilante Paftor. Para eternizar na 
pofteridade as heroicas acçoens que os Por- 
tuguezes obraraó no Morro de Chaula a.de 
Fevereiro de 1594. efcreveo como contem- 
poraneo a efte fucceflo. 

Breve Tratado da V itoria do Morro de 
C haul defcripga do fitio , e fortaleza delle, 
e de alguns bem afortunados fuccejos que 
os Portuguezes tiverad nefe cerco. M. S. 
4. Conferva-fe na Livraria do Excellentif- 
fimo Marquez de Abrantes. | 


ANTONIO BARBOSA BACEL- 
LAR Teve por patria a Cidade de Lisboa, 
por Pays a Francifco Barbofa Bacellar, e 
Gracia Gomes Pereira ambos deícendentes 
de nobres geragoens. Ainda nað excedia 
os annos da puerecia, e já brilhava com 
tanta intençaô a viveza do feu engenho, 
que mais parecia empenho da graça que li- 
beralidade da natureza , cauzando geral ad- 
miraçaô a perfpicacia do juizo , a tenacida- 
de da memoria com que comprehendia as 
fciencias.. Mayor foy o efpanto quando no 
Collegio de Santo Antaó dos Padres Jefuitas 
antes de cumprir defafeis annos eftando per- 
feitamente inftruido na lingua Latina, Rhe- 
torica, Poetica , Philofofia , Theologia, e 
Mathematica defendeo Conclufoens publi- 
cas de todas eftas faculdades refpondendo 
com tal promptidad , e madureza aos argu- 
mentos propoftos em tað diverfas fciencias , 
que arrebatou a atençaô de todos os aflif- 
tentes a tað plaufivel ado, fervindo a mui- 
tos de confufaó , que pudeílem hombros 
tað delicados fultentar a immenía machi- 
na de tað grandes eftudos. Naö: foy menos 
prodigiofa a fua memoria pois oulendo, ou 
ouvindo ler duas, ou tres paginas de qual- 
quer livro, as repetia fielmente fem lhe fal- 
tar huma palavra , de cuja portentofa fingu- 
laridade fez varias demonítragoens na pre- 
zença de muitas pefloas eruditas. Augmen- 
tavafe mais a fama do feu nome com o fu- 
blime genio que teve para a Poefia fendo 
hum dos mais: fonoros Cifnes do Parnaffo. 

Portu- - 
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Portuguez , metrificando ou na lingua ma- 
terna, ou Caftelhana com prompta facili- 
dade fuave elegancia, aguda difcrigao mais 
adquerida por natural impulío , que por 
applicagaó eftudiofa, de tal forte , que no 
anno de 1655. quando contava 25. annos de 
idade, imprimindo as fuas metricas Com- 
pofiçoens os dous infignes Poetas Manoel 
de Galhegos, e Antonio Figueira Duraó; 
o 1. no Epitalamio dos Serenifftmos Duques 
de Bragança Eftanc. 198. o invocou en- 
tre os mais celebres Poetas Portuguezes pa- 
ra celebrar efte auguíto Conforcio , nefta 
forma. pos 

Se em tenra idade dais ao mundo efpanto 

Em vofo verfo o Bacellar canoro, 

Pera tal gloria , para triumfo tanto 

Invocay do Parnafo obrando coro, 

Começareis adar do vojo engenho 

“A mayor mgftra no mayor empenho. 

O fegundo Parnaf. Laur. Ram. 2.0 
antepoem aos Poetes feus comtempora- 
neos, eo intitula Homero, e Virgilio re- 
nacido. | 
Non Luftanà quifquam de gente canoros 
H tfpano melius componit carmine cantus, 
Quam tu, docte puer , SmyrneiV atis imago: 
En tibi Pegafides plenis dant lilia dextris. 

- Pofiquam Phenici venit ævi finis 
Componit fibi tumulum felicem .. 
Tum defuncti Phenicis vivam cinis 
Alterum profert nobilem Phenicem. 
Se nafcitur Barbofa peregrinus 
Ex cinere M yronis Phenix dignus. 


Obedecendo à vontade de feus Pays 


paffou a Coimbra, e com o mefmo diívelo 
com que tinha eftudado as outras faculdades 
fe applicou a penetrar as fubtilezas do Di- 
reito Civil. Nefta infigne paleftra da moci- 
dade Portugueza alcangou de todos os feus 
Academicos as mayores eftimaçoens quan- 
do conheceraü que a prezenga nað dimi- 
nuira, antes augmentara o que a fama pu- 
blicava na fua auzencia atrahindo-lhe os af- 
fetos a fua grave gentileza, natural urba- 
nidade, maduro juizo, difcreta facundia, 
applicagaó continua ao eftudo , frequente 
affiftencia nas aulas , e fumma veneraçad 
aos Meflres, nað fendo inferior a eftas par- 


tes a fubtileza com que em: todos os actos. 


litterarios argumentava, apromptidaó com 
que refpondia , e a profundidade com: que 
explicava ; e.conciliava os textos mais di- 


ficeis, e antinomicos. Acabado o tempo 
de aprender efta faculdade como fe fora de 
a enfinar recebendo a borla doutoral leu co- 
mo fubftituto por efpaço de feis annos algu- 
mas materias com tanto applaufo de toda 
a Univerfidade, que erað pequenas as Cla- 
fes para comprehender a multidaó dos Aca- 
demicos, querendo participar dos docu- 
mentos da fua vafta , e profunda litteratu- 
ra. Porém fendo Opofitor a huma Cadeira, - 
e nella fofle provido quem lhe era muito 
inferior no merecimento, para nað experi- 
mentar outra defatencaó da fortuna fe reti- 
rou com eterna faudade de Coimbra a Lis- 
boa, e tanto que a ella chegou nað permi- 
tio a Mageftade delRey D. Joaó o IV. 
que eftiveíle fem exercicio o feu grande ta- 
lento nomeando-o para beneficio da Repu- 
blica Corregedor de Caftellobranco, elogo 
Provedor de Evora, donde paffou a illuftrar 
a Relaçaô do Porto, e Cafa da fuplicagaó 
a 22. de Novembro de 1661. com as incor- 
ruptas deliberaçoens da fua grande Jurif- 
prudencia ; e certamente fubira aos mayores 
lugares que lhe feguravaó as fuas letras, fe 
lhe nao interrompefle a morte envejofa dos 
feus augmentos a velocidade com que para 
elles caminhava, acabando a vida em Lis- 
boa em o Hofpital das Chagas a 15. de Fe- 
véreiro de 1663. Com univerfal fentimen- 
to foy fepultado no Convento de S. Fran- 
cifco da Cidade em cuja fepultura fe lém 
gravadas eftas palavras do Cantico de Eze- 
chias. | 

“" Dum ad huc ordirer füccidit me. - 

Será eternamente lamentavel a fua me- 
moria pela perda que Portugual padeceo 
como difcretamente o expreffou hum dos 
mais celebres Poetas da quelle tempo nef- 
te Soneto. Es m 
O‘ toda admiração ò toda horrores 
Parca cruel que fol nos eclypfakte 

Como afim atrevida nos roubafte 

Do Tejo agloria , do Parnafo às flores? 
Bem fe vé , que temias feus fulgores 

Pois tanto de repente os affaltafte. 

Mas quando mais tyrana os afombrafle 
Lhes da feu fer mayores. refplandores.. ` `- 
De hum affopro apágafte infaufamente ` 

À Bacellar das fcieneias viva. chamas: 

Aquelle fobre tudo engenho, e arte 
Porem a faudade, que o exclama: 
Com. outro de fufpiros mais valente O 


O faz 
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. O faz refucitar por maos de Fama... 
Compoz. | "ou Bw 
Relacao, Diaria do fíitio , e tomada da 
forte Praça do Recife, recuperagaó das Ca- 
pitanias de Itamaracà , Paraiba, Rio gran» 
de, Siara, e Ilha de Fernao de Noronha por 
Francifco Barreto Meftre General do Ef- 
tado do Brufil, e Governador de Pernambu- 
co. Lisboa na Officin. Crasbeeckiana. 1654. 
4. Sahio traduzida em Italiano com efte ti- 
tulo. | 
Relatione dell infigne V itoria ck i Por- 
tughefi riportarono delg* Olandefi nello Sta- 
to del Brafile impatronandofi della Fortezza 
Reale detta Recife nella Capitania de Per- 
nambuco , e de tutte le Piazze, Fortezze, e 
lfole d' interno a 27. di Genaro del 1654. 

Relagaó da V itoría, que alcangaraó as 
armas do muito alto, e poderofo Rey D. Af- 
fonfo V I. em x4. de Janeiro de1659. contra 
as de Caffella , que tinhaó fítiado a Praça 
de Elvas hindo por Geuerel do Exercito de 
Portugal ó Conde de Cantanhede D. Anto- 
nio Luiz de Menezes do Concelho do Efa- 
do, e Guerra, V edor da Fazenda. Lisboa 
por Antonio Crasbeeck de Mello 1659. 4.a 
qual fahio vertida em Latim muito puro, e 
elegante por Aleixo Collotes de Jantillet 
com o nome de Helvia obfidione liberata. 
Ulifhp. apud eumdem Typ. 1662. 8. 

Eftas duas Relaçoens publicou fem o 
feu nome como taóbem a obra feguinte. 

Oratera veritatis , five precipua ratio- 
num momenta pro jure Corone Lufitane ad- 
verfus Caftellanam. 1641. fol. . 

Compoz mas naô imprimio. 

Huma , e outra fortuna do Marquez de 
Montalvaó D. Jorge Mafcarenhas efcrito 
no eftilo de Cornelio Tacito M. S. 

V ida de D. Francifco de Almeyda V i- 
cerey da India efcritano eftilo do Marquez 
Virgilio Malvezzi. M. S. 

Defítas duas obras faz illuftre memoria 
Francifco de Santa Maria no Ann. Hiftor. 
Diar. Portug. p. 198. onde lhe chama fo- 
geito rarifimo de igual engenho, e memoria. 
Deixou imperfeitos. 

— Commentaria in Textus Jurifconfulti 
Pomponij M. S. | 

As obras poeticas , que compoz, mere- 
cedoras pela fuavidade das vozes, e agu- 
deza dos penfamentos de correrem impref- 
fas para recreaçað dos cultores das bellas 
-  - Tom. 


letras eftiverad muitos annos occultas , len- 
do-fe algumas dellas na Fama pofthuma de 
Lope da V ega Carpio. Madrid 1636. e nas 
Memor. Funeb. de D. Maria de Attaide. 
Lisboa na Officina Crasbeeck. 1650. 4. até 
que a diligente curiofidade de Mathias Pe- 
reira da Sylva em a grande Collecçaõ , que 
fez de verfos dos noffos Poetas, a qual inti- 
tulou Fenis renacida , ou obras poeticas dos 
melhores engenhos Portugucfes publicou as 
feguintes do Doutor Antonio Barboza Ba- 
cellar. .— mE 

Saudades de Lidia ,e Armido. Sad 40. 
Outavas. Gloffa à 8. de Camoens E/tavas 
linda Ignes pofta em focego. 2. Gloffas ao 
Soneto Fermofo Tejo meu quam diferente. 
7. Sonetos a diverfos affüumptos. 2. Gloffas 
ao Soneto de Camoens Sete annos de Paf- 
tor Jacob fervia. Cançad funebre à morte 
do Serenifimo Senhor Infante D. Duarte: 
Saudades de Aonio. conítaó de huma fylva 
a qual louva o P. Antonio dos Reys no Er 
thufiafm. Poet. n. 71. nefta forma. 

m Vitreas fet triffis ad undas. 
Aonium Barbofa fuum , planctuque nitentes 
Infufo turbabat aquas , oblataque mentis 
Nulla fibi cupiens egre medicamina, luftra 
Que nemus umbrofum multá tegit ilice , 
querit. | 

Todas eftas obras poeticas fahirao Lis- - 
boa por Jozé Lopes Ferreira Impreffor da 
Sereniffima Rainha 1716. 8. defde pag. 77. 
até 214. | 

No 2. Tomo da Fenis renacida. Lisboa 
por Jozé Lopes Ferreira 1717. 8. eftaó va- 
rias gloffas de alguns Sonetos , trinta e qua- 


tro Sonetos a diverfos Affümptos, varias 


Decimas, e Romances defde pag. 55. até 
204. 

No 4. Tomo da Fenis renacida. Lisboa 
por Mathias Pereira da Sylva, e Joaó An- 
tunes Pedrofo 1721. 8. Eftaó varias Poefias 
de Bacellar deíde pag. 279. até 3 12. 

No 5. Tomo da Fenis renacida. Lisboa 
por Antonio Pedrofo Galraó 1728. 8. Ef 
rað Saudades de Aonio Confta de 7o. Ou- 
tavas. Gloffa à Outava de Camoens Mas 
Affonfo do Reyno unico herdeiro. Outra glof- 
fa a huma Outava. Cançað muito larga a 
D. Rodrigo de Menezes. Relaçao da Feha 
de Touros, que fe fex na Praça do Rocio 
o anno de 1647. e alguns Romances a diver- | 
fos aflumptos defde pag. 157 atè 217. 
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natural da Villa do feu appellido , da Dio- 
cefe de Braga, e Religiofo profeffo na Or- 
dem dos Menores nað menos pio que ver- 
fado na liçaô dos Padres, e Sagrados Ex- 
pofitores, de cuja litteraria, e continua 
applicaçao efcreverao Fr. Luiz de Rebole- 
do na 1. Parte da Cron. dos Menor. Anto- 
tonio de Sampayo Villasboas Nobiliarch. 
Portug. cap. 9. pag. 109. e Fr. Pedro Poya- 
res no Trat. Paneg. em louvor da V illa de 
Barcellos. cap. 16. affrmando efcrevera 
Doze Excellencias da Fe. 


Fr. ANTÔNIO DE BEJA natural 
como denota o feu appellido , e o coftume 
naquelles tempos obfervado na Religiað de 
S. Jeronymo , da Cidade de Beja na Pro- 
vincia do Alentejo onde fahio à luz do mun- 
do no anno de 1495. Profeffou o habito da- 
quella Sagrada Familia no Convento de Pe- 
nhalonga a 13. de Abril de 1517. em que 
por toda a vida foy obfervantiflimo Conven- 
tual. A mayor parte do tempo, que lhe 
reftava da aífiftencia do Coro, e outras obri- 
gaçoens da Comunidade, a empregava na li- 
çað dos Santos Padres , e Authores profa- 
nos, cujo eftudo o conftituhio hum dos mais 
fabios Varoens daquella idade. Chegando 
à fua noticia a geral confternaçaô com que 
eftava penetrado o povo de Lisboa por te- 
rem prognofticado alguns Aftrologos que 
no mez de Fevereiro de 1524. fe havia fu- 
mergir o mundo em hum diluvio, para def- 
terrar eftes temores, e increpar a ignorancia 
dos vaticinadores de taô horrorofa cala- 
midade efcreveo hum douto tratado, e o 
dedicou à Rainha D. Leonor mulher do 
Sereniffimo Rey D. Joao o II. com efte 
titulo. 

Contra os juizos dos Aftroloros. Breve 
Tratado contra a opiniao de alguns oufados 
Aftrologos que por regras de Aftrologia non 
bem entendidas oufam em publico juizo dizer 
que ha quatro , ou cinco dias de Fevereiro 
do anno de 1524. por ajuntamento de alguns 


` Planetas em ho figno de pifcis ferá gram di- 


luvio na terra. No fim tem eftas palavras. 

Foy imprimida efta obra a louvor de Deos, 

e confolagaó dos fieis novamente em a Cida- 

«de nobre de Lisboa per Germam Galharde 
emprimidor. por mandado da Serenifima , e 

muito alta Senhora Reinha D. Lianor a fz- 
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te dias de Março de mil quinhentos, e vinte, 
e tres annos. | - Edi 
'Traduzio , e dedicou à mefma Rainhaa 
Epiftola de S. Joaó Chryfoftomo Nemo le- 
ditur &c. Lisboa per Germam Galharde 
1522. 8. v 
Breve doutrina, e enfinança de Princi- 
pes feyta per ho Padre Licenciado Fr. An. 
tonio de Beja da Ordem de S. Hieronimo, 
Pera o muyto poderofo Señor ho Señor Rey 
dom Joham de Portugal terceiro defte no- 
me. À qual fe emprimio por mandado de fu 
Alteza. Tem no fim. | 
Acaboufe ga obra de emprimir em Lis- 
boa per Germam Gallard' aos quinze dias de 


Julho do 1525. | 


Fr. ANTONIO DE BELEM natural 
da Cidade de Evora. Recebeo o habito da 
Religiao de Saô Jeronymo no Convento 
do Efpinheiro a 29. de Janeiro de 1641 on- 
de foy Prior no anno de 1667. No Semina- 
rio da Cathedral da fua patria fe applicou 
ao eftudo da Mufica , e fahio tað confum- 
mado nefta fuaviffima arte, que a exerci- 
tou por largo efpaço de annosno R eal Con- 
vento de Belem occupando os minifterios 
de Vigario do Coro, e Meftre da Capella. 
Foy dos celebres Compofitores de Mufica 
do feu tempo cujas obras mereceraó as efti- 
magoens allim dos domeíticos , como dos 
eftranhos. Naô foy menos eftimavel pela 
obfervancia do feu inftituto do qual era taô 
zelofo que nunca permetia nelle a menor re- 
laxaçao. Cheyo de annos , e merecimentos 
paffou a melhor vida no Real Convento 
de Belem a 5. de Margo de 1700. 
Compoz. | | . 
Livro de Refponforios para todas as 
Ffas da primeira Clafe de Eftante que 
hoje fe cantaó no Real Convento de Be- 
lem obra de grande eítudo, e primor. — 

Pjulmos a 4. 5. e 6. choros para as Fef- 
tas de Chrifto, e da Senhora Mijas a 4. a6. 
e 8. vozes. | | 

Lamentaçoens da Semana Santa a qua- 
tro , e 6. vozes. 

Mifereres a 3. Choros. 

Oraçao de Jeremias a 4. vozes de gran- 
de devogaO , e fuavidade. 

Liçoens do Officio dos Defuntos a 4. € 
8. vozes. | | 

V ilhancicos para todas as Feftividades. 

mE Todas 
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Todas eítas obras fe confervao no Real 


Convento de Belem , e algumas na Bib. 
Real de Mufica. 


Fr. ANTONIO DES. BENTO na- 
ceo na Villa de Viana da Provincia do Mi- 
nho, fora feus Pays Luiz Homem , e Ifa- 
bel de Barros. Recebeo o habito Benedi- 
étino em o Convento de Tibaens a 16. de 
Mayo de 1619.. Depois de eftudar as fci 
encias efcholaíticas as ditou aos feus do- 
mefticos com tanto credito da fua doutri- 
na que por ella mereceo fer admitido ao nu- 
mero dos Doutores Theologos, na Uni- 
verfidade de Coimbra. Foy Reytor do Col- 
legio de Coimbra , em o anno de 1644. 
. Abbade do Convento do Porto, em 1650. 
e ultimamente, Geral da fua Monaftica 
Congregagaó em 1655. Na Cidade de Co- 
imbra conferio ordens menores, e o Sacra- 
mento da Confirmaçaôd a muitos dos feus 
moradores com faculdade do Ordinario , 
e defenviolouas Igrejas de S. Joao de Alme- 
dina, e Santa Juíta, que erað Sagradas. Teve 
talento igual para a Cadeira, e para o Pul- 
pito , {endo Pregador Geral, e naó menor 
engenho para a Poefia que cultivou com 
admiravelaffluencia. Morreo no Convento 
do Porto a 26. de Dezembro de 1657. En- 
tre muitos Sermoens que prégou com ap- 
plaufo tinha promptos para a impreffao. 

Dous Sermoens do Principe dos Patri- 
archas Sao Bento prégados em o mefmo dia 
o primeiro de manhaá , e o 2. de tarde M. 
S. 4. e fe confervaó na Livraria do Conven- 
to de Lisboa. 


Fr. ANTONIO DE S. BENTOCA- 
MELLO natural da Augufta Cidade de 
Braga onde na Parochia de Saô-Tiago foy 
bautizado a 15. de Outubro de 1673. fendo 
filho do Doutor Francifco de Magalhaens, 
e Archangela Velha. Foy admitido aomo- 
nachal Inítituto do gráde Patriarcha S. Ben- 
to no Convento .de Tibaens a 4. de Abril 
' de 1689. e depois de ler Filofofia, e Theo- 
logia em que jubilou, recebeo as infi ignias 
doutoraes na Univerfidade Conimbricenfe 
na qual fendo alguns annos oppofitor às Ca- 
deiras foy provido em huma Conduêta em 
3. de Outubro de 175 1. donde paffou. a Len- 
te de Vefpera da Efcritura, e defta à de Ga- 
briel.. Foy Abbade do Convento de Sao 
Tom. I. 
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Tyrío em 1710. Reytor do Collegio de 


Coimbra no anno de 1722. e hum dos Abba- 


des Mitrados, que por ordem Realaffítio 


à Tre(ladagao do Corpo da Princeza Santa 
Joanna a 2o. de Outubro de 17 11. Os exem- 
plares coftumes, que obfervava na R eligiao 
o fizeraó merecedor de fer propofto pela 
Santidade de Clemente XII. para Geral da 
fua Congregagaó no anno de 1737. Mor- 
reo no Mofteiro do Couto a 30. de Outu- 
bro de 1758. com 65. annos de idade. Dei- 
xou efcrito com igual fubtileza , que pro- 
fundidade. 

De Natura, et Atributis ad mentem D. 
Anfelmi. Sendo o primeiro em toda a fua 
Congregaçad que feguio a doutrina de San- 
to a Anio Meftre de Efcola Benedidina. 


Fr. ANTONIO DE S. BERNAR- 
DINO Religiofo Menor da Provincia Ori- 
ental de S. Thomé, e zelofo operario da 
femente do Evangelho nas terras de Jafana- 
pataô, em cuja laboriofa empreza tolerou 
graves moleftias aprendendo com grande 
trabalho a lingua dos feus habitadores para 
mais facilmente os atrahir ao rebanho de 
Chrifto, no qual compoz. | 

V arios livros em que confuta os erros 
dos Gentios, e illuftraos dogmas Catholicos, 
como efcreve Fr. Jacinto de Deos Chro- 
nifta da Provincia da Madre de Deos na In- 
dia Oriental. 


Fr. ANTONIO DE S. BERNAR- 
DINO natural de Beja , e filho de Paulo 
Machado , e Maria da Cofta. Foy admitido 


à Religiaó Serafica na Provincia dos Al- 


garves onde dezejando obfervar vida mais 
auftera alcangou faculdade dos Prelados pa- 
ra fer Conventual na Cafa mais recolleta 
de toda a Provincia na qual nað fomente 
inftruio aos feus domefticos com a pratica 
das virtudes, mas com a efpeculagaó das 
{ciencias lendo as faculdades neceflarias pa- 
ra a doutrina nos Pulpitos, e Confeffiona- 
rios. Jubilado na Sagrada Theologia, e De- 
finidor da Provincia, ò elegeu a "Sereniffi- 
ma Rainha D. Cathetina, quando fe foy 
defpofar com Carlos II. Rey de Inglater- 
ra por feu Prégador, e Theologo, e o le- 
vou em fua companhia para Londres. Em 
hum , e outro minifterio dezempenhou 
a grande opiniad que efta Princefa tinha 
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-do feu grande talento confirmando a alguns 


Catholicos vacillantes na Fé , e reduzindo a 
muitos hereges que eftavaô obftinados nos 
feus erros. Para evitar os funeítos effeitos de 
huma cruel perfeguigaó armada contra os 
Catholicos partio por ordem da Rainha de 
Londres, em o anno de 1671. e tanto que 


“chegou a Portugal fe aggregou à Provincia 
. de S. Antonio por fer obfervantiffima do inf- 


tituto Serafico , onde com evidentes finaes 


de Predeftinado morreo em Lisboaa 22. de 


Janeiro de 1674. Como a feu patricio o lou- 
va de infigne Prégador , verfado na erudigaó 
Sagrada , e profana , e ainda pela nobreza do 
nacimento, Diogo de Gouvea Barradas nas 
Antiguid. de Beja liv. 3. cap. 29. Joao 
Franc. Barret. na Bib. Luft. M.S. e Fr. 
Joan. a D. Anton. Bib. Francifc. Tom. 1. 
pag. 95. e Fr. Martinh. do Amor de Deos 
Chron. da Prov. de Sant. Ant. Tom.1. liv. 
2. cap. 1. 2.96. e97. Compoz. . | 
Vita Minoritica ad prilinum fatum rgf- 
tituta. Londini 1658. 8. | 


Caminho do Ceo defcuberto aos viadores 
da terra pella determinaçao dos tempos exer- 


cicio da continuação da vida, e do artigo da 
morte. Contem tres livros o 1. tratados ex- 


“ercicios de perfeito Chriftao. No 2. dos ex- 


ercicios do celeflial caminhante pela deter- 
minagaó dos tempos; no.z. dos necefjarios 
no artigo da morte. Londres 1665. 8. Sem 
nome de Impreffor.. No proemio defte livro 
promete outro livro Theologico que breve- 
mente fahiria à luz. Foy impreflo fegunda 
vez Lisboa 1730. 8. acrecentado com hu- 
ma Semana Efpiritual de Meditagoens 
Tratado fobre a regra dos Frades Me- 


mores. Mofrufe nelle como a dita regra 


obriga hoje aos feus profeffores em todo o ri- 


gor em que N.P. Sa6 Francifco a infütulio, | 


e depois da fua infiituiçao a declararad os 
Sumos Pontifices , e a obrigagaó , que tem 
os Prelados da Religiao de reformala em tu- 


do o em que a virem relaxada, e a que tem 


os fubditos de aceitar a tal reforma. Deri- 


gido ao muito Reverendo P. Fr. Acurjio de. 
'$. Pedro Lente jubilado, e Miniftro Pro- 
vincial da Provincia dos Algarves, e aos 


mas Padres do Definitorio da dita Pro- 
vincia. Confta de 5. Capitulos muito lar- 
gos. : Cujo original M. S. em 4. fe confervà 


'na feledtiffima Livraria dos Padres Theati- 
nos deíta Corte. Tinha prompto para a 
impreílao. | 


Tratado do nacimento, vida, e morte do 
Doutor Joaô Piffarro Prior da Igreja Pa- 
rochial de S. Nicolao da Corte, e Cidade 
de Lisboa Oferecido à Rainha N. Senhora 
4. M.S. Conferva-fe na Livraria do Conde 
de Redondo, a qual efta agora para feim- 
primir. Defta obra falla o Padre Manoel 
Luiz da Companhia de JESUS in vita Prin- 
cip. Theod. lib. 5. n. 44. P. Joannis Pifar. 
ro Capellani regis vitam maximarum vir- 
tutum exemplis commendabilem prelo com- 
mitendam fcripfit R. P. Antonius à Santo 
Bernardino Seraphici Francifci alumnus, 
ejus confeffarius. | 


ANTONIO DE S. BERNARDO 
filho de Domingos da Sylva, e Izabel Ma- - 
ria naceo em Lisboa a 21. de Novembro 
de 1696. Quando contava 18. annos de ida- 
de foy admitido à illuftre Congregagaó do 
Evangelifta amado, onde recebeo a mar- 
ça de Conego Secular em 21. de Fevereiro 
de 1714. Com fumma velocidade fe adian- 
tou a todos os {feus Condifcipulos nos myf- 
terios da Filofofia, e Theologia , que de- 
pois explicou como Meftre, até que che- 
gou a receber a Borla Doutoral neíta fu- 
blime Faculdade em a Univerfidade de Evo- 
ra a 21. de Mayo de 1730. Foy Reytor do 
Convento de Evora, e Secretario do Ge- 
ral Antonio de Santa Clara. He Qualifica- 
dor do Santo Officio, e hum dos Prégado- 
res famofos que tem a fua douta Congrega- 
çað. Publicou. | ts SE 

Sermaõ da Canonizaçad de Santo Efta- 
nislao Koska prêgado na Igreja do Collegio 
do Efpirito Santo da Univerfidade , e Cida- 
de de Evora a 7. de Novembro de 1727. Je- 
gundo do feu outavario Lisboa por Bernar- 
do da Cofta de Carvalho 1728. 4. 

Exhortacaó recitada no principio do Ca- 
pitulo geral que celebraraó os Conegos Secu- 
lares da Congregaga0 de S. Joad Evange- 
lifa em S. Bento de Xabregas de Lisboa 
Oriental em 8. de Junho de 1737. Lisboa 
por Pedro Ferreira Impreflor da Augufliff- 
ma Rainha N. Senhore 1739. 4. 


P. ANTONIO BETANCURT Na: 
ceo na Ilha de S. Miguel a 3. de Outubro 


“de 1679. e foraô feus Pays Manoel de Be- 
tancurt, e Sá, e D. Barbara Tavares da Sylva 


ambos defcendentes das familias mais illuf- 
tres 
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tres da quella Ilha de que fazlarga mençaô o 
P. Antonio Cordeiro na Hf. Inful. liv. 
5. Tit. 2. n. 147. Deixando com heroica 
refolugaó a Patria, eos Pays que finamenteo 


 amavao, paffou à India, e na Cidade de Goa 


quando contava quinze annos , e meyo de 
idade abraçou o Inítituto da Companhia de 
JESUS a 18. de Março de 1695. e fez a 
profiffaó do 4. voto a 15. de Agofto de 1712. 
Eftudadas as letras humanas fe applicou às 
fcienciaa mayores, nas quaes fahio tað emi- 
nente, que as di&tou com igual gloria do 
feu talento que copiofo fruto dos feus ou- 
vintes. Da Afia paílou a Europa, e em taó 
differentes polos foy venerada a profundida- 
de do feu talento, ou fofle confultado co- 
mo Theologo, ou ouvido como Orador 
Evangelco. Padeceo com grande refignagaó 
a ultima infermidade que o privou da vida 
no Collegio de Santo Antaó de Lisboa a 5. 
de Setembro de 1758. Dos Sermoens com 
que nefta Corte mereceo univerfaes applau- 
fos fe publicárao. 

Sermaó da Soledade da Máy de Deos 
prégado na Santa Igreja Patriarchal em 
30. de Março de 1736. Lisboa por Jozé An- 
tonio da Sylva Impreffor da Academia Re- 
al 1736. 4. 

Sermoens varios. Lisboa Na Officina 
Sylviana da Academia Real 1739. 4. 


ANTONIO BLEM Naceo em Lis- 
boa de Pays Francezes , e foy igualmente 
verfado na liçaô da Hiftoria, como na fci- 
encia do Comercio. Para benificio publi- 


“co traduzio da lingua Francefa em que ef- 


crevera Monfiur le Noble na Portugueza. 
Efcola do mundo, ou inftrucqa? de hum 


Pay para hum filho pertencente ao modo 


com que fe deve viver no mundo dividida em 
dialogos Tom. 1. Lisboa na Officina da Mu- 
fica 1722. 8. 
Tom. 2. Lisboa na mefma Officina 
1724. 8. 
Morreo em Lisboa a 26. de Julho de 
1736. 
ANTONIO BOCARRO Guarda 


mór do Archivo Real da India, e Chronifta 


geral da India, em cujos minilterios nað 


. fomente foy fucceflor de Diogo do Couto 


na inveítigaçaO, e exame, mas tambem no 
eítilo com que efcreveo, e continuou a Hif- 
toria da India, em dous Tomos que com 


eu. 
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pouco credito da fua erudiçao intitulou De- 
cadas, devendo por efte titulo fer dividida 
em dez livros. Confta a primeita de 84. Ca- 
pitulos principiando pelo governo de D. Je- 
ronimo de Azevedo À 2.começa pelo Cap. 
85. e acaba no Capitulo 186. onde conti- 
nua o governo de D. Jeronimo de Azevedo 
até a fua morte, e chegada do ViceRey o 
Conde de Redondo D. Francifco Coutin- 
ho no fim do anno de 1617. Ambas eftas 
Decadas fe confervaó M. S. em hum vo- 
lume na Livraria do Conde de Vimieiro , as 
quaes examinou por ordem da Academia 
Real o Excellentiffimo Conde da Ericeira 
D. Francifco Xavier de Menezes Cenfor 
della, cuja noticia efta impreffa na Colleçad 
dos Docum. e Memor. da mefma Academia 
do anno de 1724. Lisboa por Jozé Antonio 
da Sylva 1724. O tom. 2. deítas Decadas de- 
dicado à Mageftade de Felippe IV. fe con- 
ferva M. S. na Livraria delR ey Catholico 
como fe efcreve na Bib. Orient. de Anton. 
de Leaô novamente acrecentada Tom. 1. 
Tit. 3. col. 58. | 

Da reforma do Eftado da India M. S. 
fol. Defte tratado faz mengaó o P. Franci: 

co da Cruz nas Memorias M. S. para à Bib. 
Portug. dizendo , que fe confervava na 
Bibliotheca do Chantre de Evora Manoel 
Severim de Faria. 

Livro dos Feitos de Gonçalo Pereira. 
M. $. Confervafe na Bib. do mefmo Chan- 
tre, que agora he do Conde de Vimieiro. 

Livro das Plantas de todas as Fortale- 
zas , Cidades, e Povoaçoens do Eftrado da 
India Oriental com as defcripçoens da altu- 
ra em que eflaó , e de tudo que hà nellas, Ar- 
tilharia, Prefidio, gente de Armas, eV af- 

Jalos, rendimento , e defpeza, fundos , e baxos 
das Barras, Reys da terra dentro , o poder 
quetem,ea paz, e guerra, que guarda , e 
tudo que gha debaxo da Coroa de Efpanha. 
Dedicado à Serenifima Magefade del Rey 
Filippe o IV . das Efpanhass e III. de Por- 
tugal Rey, e Senhor nojo. A Dedicatoria 
que intitulou Epiftola he a feguinte. 

O Conde de Linhares V icerey me encar- 
regou a dar comprimento a huma Carta de 
V. Mageflade porque lhe ordena mande a 
V . Mageflade effas plantas de todas as For- 
talezas que hà nefe Eftado com as deforip- 
goens particulares de tudo o que nellas há, 
que deva faber fe para fe ter noticia de todas 

as cou. 
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as couzas que convenha obrar em feu melho- 
ramento , e pofo , que para fazer efa obra 
com perfeiçao conveniente era neceffario cor- 
rer muy particularmente cada huma das 
Fortalezas , Cidades , e Povoaçoens para 
ver, e confiderar todas as ditas coufas , com 
tudo como nao foy pofivel a refpeito de eftar 
neÃa Cidade com a ocupagaó da Torre do 
Tombo, e ter juntamente a cargo efcrever 
as Chronicas dos fuceffos dete Eftado , e V. 
Mageflade apertar porque fe lhe mande tu- 
do o referido procurey por informaçoens o que 
nefte volume por duas vias ofereço , e mando 
a V. Magejftade afirmando , que o grande 
trabalho que me cuftou , nao foy ainda baftan- 
te para o fazer na forma, que o intentey , e 
dezejava com as plantas arrumadas, e de- 
marcadas , e compafjadas por petipé , o que 
nunca foy poffrvel pela grande falta, que hà 
nefe Eftrado de Peffoas Scientes nas ditas 
Artes , mórmente fendo as Fortalezas em 
tanta copia, e afim para a refeição difto pro- 
curey por tudo na difcripçao , como vay, a 
qual he que fe deve dar inteiro credito.naó fe 
bufcando na Planta das Fortalezas, e Cida- 
des mais que a forma , e figura dellas , porque 
as. proporções das medidas para ferem todas 
uniformes em algumas, fe acharaó em outras 
nad tanto ao certo, nem tambem fe ha de 
atentar ao numero da Artelharia que eftà 
pintada na planta , fe naô a que diz a letra. 
Aqui fe reprefenta a V . Mageftade tu- 
do o de que he Senhor nefe Eftado da India 
Oriental por mayor, e por menor, a forma por 
que fe fuftenta , e o efeito para que fe firvaó 
todas as Fortalezas , e Cidades delle, os pre- 
Jidios , Artelharia , e. Gente de Armas com 
que eftao providos, moradores , e V affalos que 
as habitao , rendimento que tem, e a defpeza 
que fazem , donde lhe vem o que lhes falta, 
e para onde vay , o què lhe fobeja , e das bar- 
ras, e fundos que tem, e os baixos, e as cor- 
rentes das aguas , mongoens dos ventos, € 
viagens , que fefazem, as Chriftandades , que 
ha em cada huma das Fortalezas , os Reys 
das terras em que effa , o poder que tem, 
as armas de que uxaó , a paz, e guerra que 
guardaó com efte Eftado , as coufas , que lhe 
entra , e faem por via do Cómercio , e a có- 
municaçad que tem com as Nagoens Eftran- 
geiras ,e pofo que V. Mageftade manda que 
tambem fe lhe apontem os meyos porque fe 
poa evitar , ordenou-me o, Conde V ice-Rey 


que diceffe que como iflo nad era de minha 
profjao o naó punha, o que tudo vay coma 
mayor particularidade , que fe pode alcan 
car ainda mais difufamente de que V . Ma. 
geftade ordena , e manda , porque vaa coteja- 
das todas as receitas, e defpezas defe Efa- 
do, e no enferramento da difcripçao de Goà 
Je faz mengaó de tudo o que lhe fobeja , e fal- 
ta para acudir às ditas Fortalezas com o 
que hao de mifter , ou o que lhe vem de cada 
qual, que como he cabeça defle Eftado a ella 
vem bufcar o remedio de fuas neceffidades , e 
as ordens , e Regimento do feu governo. 

E no fim do livro vay huma Relaçaõ par- 
ticular de todos os Conventos dos Religiofos, 
que há portodo efte Effado com numero de ca- 
da qual, e os Chrijtaos em que fe —— , que 
me pareceo muy conveniente aofim defla obra 
o que tudo deve V . Mageftade receber coma 
dezeja hum V afjilo que obra com todas as 
forças quanto pode , e alcança por fervir 
bem a V. Mageftade cuja Catholica Real 
Peal Peffoa guarde Deos como ha mifer a 
Chriftandade. Goa 17. de Fevereiro de 1635. 
Antonio Bocarro. 

Efte livro efcrito em papel grande, e 
com as plantas de cincoenta , e duas Forta- 
lezas primorofamente illuminadas que he 
Original, e hum dos dous que o Author re- 
meteo a Felippe IV. fe conferva M. S. na 
Bibliotheca do Excellentiffimo Duque do 
Cadaval Eftribeiro mór dcIR ey N. Senhor. 


Fr. ANTONIO DE BRAGA natu- 
ral da illuftre Cidade do feu apellido ; e Re- 
ligiofo profeffo da Ordem dos Menores da 
Provincia reformada de Santo Antonio on- 
de foy duas vezes GuardiaO, e ultimamente 
governou com grande fatisfagaó dos feus 
fubditos a Provincia do Brafil, que naquel- 
le tempo era Cuftodia. Reftituido a Portu- 
gal elegeo por feu domicilio o folitario Con-. 
vento da Carnota onde exercitando fervo- 
rofamente as virtudes Religiofas acabou a 
carreira da vida em 29. de Julho de 1645. 
Foy grande Pregador , e cordial devoto do 
Portuguez Thaumaturgo Sáto Antonio cu- 
jas obras continuamente revolvia illuftrando 
grande parte dellas com doutos difcurfos 
de cujo eftudo deixou dous T'omos em fo- 
lha que fe confervaó na Livraria do Con- 
vento de Santo Antonio de Lisboa os quaes 
vimos, e eftavaó promptos para a Impref 

ao 
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faô com a licença do Provincial Fr. Anto- 
nio da Natividade de 17. de Feverelro de 
1658. e faculdade do Santo Officio, Ordina- 
rio , e Dezembargo do Paço com efte ti- 
tuo. > 

Flores de Santo Antonio colhidas dos 


' feus Sermoens , e ordenadas fobre as pala- 


vras do Evangelho Vos eftis Sal terra at? 
conculcetur alo hominibus todos a feu lou- 
vor acomodados , e.a elle juntamente dedica- 


dos Part. 1. fol. M. S. 


Flores de Santo Antonio de Lisboa co- 


lhidas dos feus Sermoens , e ordenadas em 
difcurfos predicaveis , e acomodados à mate- 
ria dos votos que na Religiad fe prometem de 
Pobreza, Caffidade , e Obediencia 2. Part. 
fol. M. S. | 

Do Autor, e da obra fe lembraó Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 82. e Fr. Joao 
de Santo Antonio na Bib. Francifcana 
Tom. 1. pag. 96. | 


Fr. ANTONIO BRANDAM naceo 
na Villa de Alcobaga em 25. de Abril de 
1584. fendo feus Pays Rodrigo Dias Re- 
bello, e Antonia Brandoa , ambos defcen- 
dentes de Familias Nobres. Na fonte bau- 
tifmal lhe impuzeraó o nome de Marcos 
por ter nacido no dia confagrado a efte 


 Evangelifta ; e logo fe lhe anticipou com 


tal exceffo o engenho à idade, que quando 
contava quatro annos fabia ler , e efcrever, 
e de outo aprendia com grande applicagao 
a lingua Latina , da qual para alcançar mais 
perfeito conhecimento, e lançar os folidos 
fundamentos para mayores faculdades foy 
mandado por feus Pays para caza de fua 
Avô materna, que aíliítia em Lisboa a tem- 
po; que com igual acclamagaó do feu no- 
me, como emolumento da R epublica lite- 
raria enfinava as letras humanas no Colle- 
gio de Santo Antaô o infigne Francifco de 
Mendoça , do qual foy inftruido nellas por 
efpago de dous annos, fahindo tað excellen- 
te Rhetorico , e elegante Orador , que reci- 
tou cinco Oragoens humas em verfo , e ou- 
tras em proza primeiros frutos do feu flori- 
do engenho onde admiraraó os circunítan- 
tes felizmente unida a viveza das acçoens, e 


a energia da frafe coma fineza,e (ublimidade 
dos conceitos. Augmentava-fe mais efta ad- 


miraçað com a innocencia da vida que reli- 


giofamente obfervava abítendo-fe de todo. 
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o genero de divertimento pueril, fugindo a 
companhia de viciofos, e occupândo-fe com 
fumma feriedade fuperior aos feus annos nos 
exercicios de piedade, e devogaó. Iguaes 
progreílos fez na paleftra da Filofofia quan- 
do tinha 14. annos, como fizera nas letras 
humanas tendo por Meftre daquella facul- 
dade ao mefmo P. Mendoça, cujo Curfo 
nað pode acabar por fugir ao flagello da 
peíte, que fatalmente devaftava Lisboa. 
Reftituido à fua Patria obedecendo à voca- 
cao de Deos recebeo na florente idade de 
15. annos em o Real Convento de Alcoba- 
ça a Cogulla Ciftercienfe no anno de 1599. 
e para que deixaíle toda a memoria do fecu- 
lo até deixou o nome de Marcos pelo de 
Antonio , e entregue à difciplina do virtuo- 
fo Varað Fr. Francifco de Santa Clara, era 
jà em o Noviciado Veterano na obfervan- 
cia regular. Continuamente fe occupava , 
na ligaó das vidas dos feus primitivos Mon- 
ges dezejando imitar os veftigios de Varões 
taó aufteros. Macerava com tantas morti- 
ficagoens , e difciplinas o corpo que muitas 
vezes fe naô podia fuftentar em pé. Com 
tal exceflo fe arrebatava na fuave comtem- 
plaçaô das delicias celeftiaes que era precifo 
para fe reftituir aos fentidos que o defpertaf 
fem os outros Novigos com grande violen- 
cia como de hum profundo lethargo. Nef- 
tas, e outras virtudes fe exercitava com tal 
exceffo , que fe a prudencia do Meftre lho 
nao moderafle primeiro acabaria a vida, 


- que o Noviciado. Paffados cinco annos 


depois de feita a profiffao folemne nað dedi- 
cou menor cuidado ao eftudo das Sciencias 
Eícholafticas do que applicara em alcançar 


- as virtudes religiofas, fendo indecifo entre 


os feus domefticos em qual dellas era mais 
eminente , principalmente quando pelo lar- 
go efpago de 18. annos lhes enfinou as fa- 
culdades da Filofofia , e Theologia receben- 
do em recompenfa do fcu grande magifte- 
rio a Borla Doutoral na Univerfidade de 
Coimbra em o anno de 1621. Inflamado 
com o nobre ardor de dilatar a gloria defte 
Reyno, pofto que impedido com as multi- 
plicadas occupações que exercitou na R eli- 
giað fendo Secretario do Geral duas vezes, 
Difinidor, Abbade do Convento de Lisboa, 
e ultimamente Geral de toda a Congrega- 
çaô Ciftercienfe fe deliberou a profeguir a 
Hiftoria da noffa Naçað que ficara inter- 

| rupta 
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rupta pela morte do infigne Fr. Bernar- 
do de Brito, principalmente quando fücce- 
deo a D. Manoel de Menezes no lugar de 
Chronifta Mor do Reyno confumindo a 
larga diuturnidade de dez annos em revol- 
ver, e examinar os mais antigos, e venera- 
veis Cartorios dos Mofteiros , Igrejas, Ci- 
dades, e Villas, e fobre todos o Real Ar- 
chivo da Torre do Tombo nað perdoando 
o feu indefeíIo trabalho a todo o genero de 
diligencia para confeguir o fim de taô he- 
roica empreza , de que refultou efcrever hu- 
ma hiftoria, clara,folida,verdadeira , copiofa, 
e bem digefta, lendo-fe nella a genealogia 
certa dos noffos Monarchas , feus nacimen- 
tos, mortes, defcendencia, e acçoens mais 
memoraveis obradas tanto na paz , como 
na guerra ; as origens das familias illuftres”, 
brazoens, e apellidos de que ufað ; as funda- 
çoens, foraes , e privilegios dos mais cele- 
bres Conventos,Iprejas,Cidades , e Villas de 
todo Reyno, o principio das Cathedraes , o 
Cathalogo , e fuceffaó dos feus Prelados, e 
todos os fuceffos dignos de memoria, me- 
recendo que em abono de obra tað comple- 
ta lhe efcreveffe de Madrid em 10. de Outu- 
bro de 1632. o Chronifta Mor de Caftella 
D. Thomaz Tamayo de Vargas eftas pala- 
vras Afeguro con toda la ingenuidad , que ef- 
“ta Hihoria es de lo mejor , y mas bien traba- 
jado , que hà falido en nugftra edad y en que 
no tendran los efcrupulofos ja más que repa- 
rar. El effilo , la difpoficion , la claridad , y 


los monumentos dz cue V . P. fe vale fon muy . 


loables , y afi le fuplico , que nos de luego la 
quarta parte , que ferà gran ornamento de 
la hiftoria de Efpaíla en general, y de la de 
Portugal en particular. Com femelhantes 
elogios louvad as fuas obras Nicol. Ant. 
in Bib. Hifp. tom. 1. p. 82. Variis, atque 
utilifimis femote V etufatis , rerumque 
olim geflarum monumentis firmum , ac fpe- 
ciofum Hiflorie corpus formans non fine 
magno civium , atque exterorum plaufu in 
V ulgus dedit. Bonucci Hor. di D. Al- 
fonfo Henr. liv. 3. cap. 10. Hiftorico di gran 
nome. Franckenau. Bib. Hifp.H ifl. Geneal. 
Herald. p. 61. Meneftrier Art. du Blazon. 
p. 74. Hallevord. in Bib. Curiof. p. 16. Joan. 
Soar. de Brit. in Theatr. Luft. Litterat. 
lit. A. n. 55. Maced. Luft. Liberat. lib. 1. 
cap. 1. n. 22. Cardof. Agiol. Lufit. Tom. 5. 
no Comment. de 6. de Mayo letr. A. Ma- 
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noel de Faria, e Souf. no Cathalogo dós 
AA. Portuguezes mais acrecentado do que 
o que imprimio,cujo original vimos , e nelle 
diz que Brandao efcrevera con muchas nove. 

dades dos tomos de la hiftoria de los primeros 
Reys. Souza in Expedition. Hifp. Apoft. S. 

Jacob. Tom. 2. pag. 1303. D. Jozé Barbo- 
za meu Irmaô no prologo do Cathal. Chro- 

nol. Hiftor. Gen. e Critico das Rainhas de 

Portug. À verdade he, que fe a patria fe 

Joubeje mofirar grata com aquelles filhos que 
fe occuparaó em fazerem publicas as fuas 
glorias ainda hoje em illuftres eflatuas vivi. 
ria o Meftre Brandao , e nellas como em vo- 

lumes de mayor duraçao fe eternizàra.o 

agradecimento Portuguez , porque ninguem 
mais do que elle fe fez benemerito defla ge- 
nerofa diincçaõ, e fe a mereciaó os que dila- 
taraô o Reyno com a efpada , na a merecia 

elle menos que o illuftrou com a penna. Na 

pag. 223. do mefmo Cathalogo lhe chama, 

exactiffimo. Soufano Ápparar.à Hif. Gen. 

da Cafa Real Portug. pag. 79. n. 64. Ad- 

miravel na Hiftoria , e antiguidades do nof- 

Jo Reyno em que trabalhou muito , mas fe- 

lizmente. Compoz. 

Terceira Parte da Monarchia Lufítana 

que contem a hiforia de Portugal defde o 

Conde D. Henrique, e todo o Reynado del- 

Rey D. Affonfo Henriquez. Lisboa por Pe- 

dro Crasbeeck. 1632. fol. 

— Quarta Parte da Monarchia Lufitana 
que contem a Hiftoria de Portugal defde o 
tempo delRey D. Sancho primeiro até todo 
o Reynado delRey D. Afonfo Terceiro. 
Lisboa pelo mefmo Impreflor 1632. fol. 

Por ordem de Filippe IV. efcreveo em 
Caftelhano com grande elegancia para o 
Principe feu filho D. Balthezar Carlos 
aprender a lér,e juntamente fe inflruiffe nas 
acçoens heroicas dos feus Mayores. 

Elogios delos Reyes de Portugal. 

Conftiturçoens que fe devem obfervar pe- 
los Eftudantes , Mefres , e Doutores da 
Congregaçao de Cifer. M. S. 

Efta obra lhe mandou compor o Geral, 
e foy approvada pelos Capitulos Geraes que 
fe feguirad. | 

Informaçao das virtudes da Ven. Sor. 
Joanna de Sad Religiofa no Convento de Se- 
mide feita em o anno de 1622. M. S. 


Memorias da V en. D. Maria de Aze- 


vedo, que morreo em Semide anno de 1610. 


M.S. Deftas 
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.. Deftas duas obras faz mençað Jorge Car- 
dofo no Ágiol. Lufit. da 1. no Tom. 1.no 
Comment. de 27. de Fevereiro letr. D. pag. 
540. eno Tom. 2. Comment. de 4. de Mar- 
coletr. F. pag. 47. Da 2, Tom. 1. no Com- 
ment. de 11. de Fevereiro letr. L. pag. 
415. 

Fundaçoens dos Mofleiros de Citer def- 
te Reyno. Efta obra confeffa ter principia- 
do na 4. Part. da Mon. Lufit. liv. 12. cap. 
25. | 

Como era tað verfado na hiftoria , co- 
mo perito na Poefia, compoz em mais de 
feiscentos verfos heroicos. 

Monafterii Alcobacienfis primordia , pro- 
grejus, et prerogative. | 

Com a mefma elegancia, e igual metro 
recitou na prezenga dos Monges de Alco- 
baga. 

Oratio de laudibus Sanctifimi Patriar- 
che Benedicti. | 

Por fer muito cordial devoto da Vir- 
gem , e Martyr Santa Lufia compoz em feu 
obíequio muitos epigrammas. 

Entre as virtudes,que cultivou com ma- 
yor perfeiçao além das relatadas, foy a fum- 
ma comiferagaó para com os pobres de que 
deo manifefto argumento quando padecen- 


. do os vizinhos do Convento do Bouro,onde 


dictava Filofofia no anno de 1615. huma laf 
timofa fome , para acudir a tað extrema ne- 
ceflidade fahio com faculdade do Prelado a 
pedir efmolas a algumas peffoas , chegando 
a privarfe do alimento , que lhe era preci- 
fo para fuftentar a muitos que eftavaó quafi 
agonizando. Nunca recebeo o ordenado do 
lugar dé Chronifta mór, mas o entregava 
a hum Religiofo feu confidente para lhe 
dar alguma parte quando neceffitaffe , e o 
reftante mandava dar aos pobres. Cheyo de 
obras meritorias foy alcançar o premio del- 
as na eternidade a 27. de Novembro de 
1637. quando contava 62. annos 7. mezes, 
e dous dias de idade com 38. de Religiad. 
Alguns prodigios fuccederao depois da fua 
morte, com que o Ceo quiz teftemunhar a 
fua virtude. O feu Retrato pintado ao na- 
tural eftà no Real Convento de Alcobaca 
onde paílou a melhor vida. 


D. Fr. ANTONIO BRANDAM fo- 
brinho do precedente, e irmaô de Fr. Fran- 


. Ciíco Brandaô Chronifta mór do Reyno, de 


Tom. I. 
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quem faremos memoria em feulugar. Na- 
ceo na Villa de Alcobaça,e feguindo o exem- 
plo defles dous infignes. varoens quiz unir- 
fe a elles com outro mais illuftre vinculo, 
do que lhe dera a natureza , qual foy o da R e- 
ligiað recebendo o habito Monachal de S. 
Bernardo no Real Convento da fua patria 
em o 1. de Fevereiro de 1657. quando con- 
tava 17. annos. NaO fomente os imitou nas 
virtudes, mas nas {ciencias em que foy emi- 
nente , pelas quaes o admitio entre os feus 
Doutores a Univerfidade de Coimbra. A. 
fua grande prudencia o fez capaz de adminif- 
trar com zelo os mayores lugares da fua | 
Congregaçao Ciftercienfe fendo Procura- 
dor Geral, Abbade do Convento do Defter- 
ro, e Geral, eleito no anno de 1672. Ain- 
da nað tinha acabado efte governo quando 
a Mageftade delRey D. Pedro II. o jul- 
gou digno de outro mayor nomeando-o Ar- 
cebifpo de Goa, aonde chegou a 24. de 
Setembro de 1675. Naô fomente adminif- 
trou efle Eftado , efpiritual, mas politica-. 
mente fubftituindo o lugar do Vicerey com 
grande credito da fua prudencia.Zelofamen- 
te defendeo a fua juriídicçao contra os im- 
pugnadores della. Em todo o Oriente foy 
lamentada a fua morte fuccedida a 6. de Ju- 
lho de 1678. cujo cadaver foy fepultado na 
Cathedral com efte epitafio. 

Sepultura do Doutor Fr. Antonio Bran- 
dao Abbade Geral que foy da Ordem Cifer- 
cienfe, Efmoler mor de Sua Alteza, e X III. 
Arcebifpo de Goa, Primaz da India ; che- 
gou a ea Cidade em 24. de Setembro de 
1675. depois de 23. annos de Sê de V acan- 
te; tomou poffe em 9. de Outubro, e faleceo 
aos 6. de Julho de 1678: fendo Governador 
defe Eftado em que contava de fua idade 57. 
annos, 7. mezes, 16. dias 

No tempo do feu Generalato renovou 
a folemnidade, e culto do Laufperenne no 
Real Convento de Alcobaça a 21. de No- 
vembro de 1672. o qual fe continua inceffan- 
temente por dez Monges de dia, e denoi- 
te, a que chamaôd Decanias fubftituindo a 
eftes outros dez, quando acabaô huma Ho- 
ra do Coro, enchendo por efta repartiçad 
quarenta Monges deputados: para efte lou- 
vavel minifterio as horas , que reftaó do 
Coro Conventual. Para direcgaó defte Sa- 
grado exercicio compoz juntamente com 
feu Sobrinho Fr. Paulo Brandao. | 


226 


Regimento das Decanias do Laufperene, 
que fe obferva em Alcobaça. fol 6. tom. que 
fe confervaó M. S. no Cartorio do mefmo 
Convento. | 

Regimentos , pelos quaes fe deve go- 
vernar cada hum dos Officiaes do Convento 
de Alcobaça. fol. M. S. Guardaod-fe no mef- 
mo Convento. Defte Prelado fazem me- 
moria Cofta Corog. Portug. Tom. 5. Trat. 
3. cap. 6. pag. 130. 0 Padre Fr. Manoel dos 
Santos Chronift. do Reyno, e Academico 
Supranumer. da Academia Real na 4/cob. 
Iiluftrad. Part. 1. pag. 559. e o P. D. An- 


tonio Caet. de Souf. no Catalog. dos Ar- 


ceb. de Goa. 


Fr. ANTONIO BRAVO natural de 
Braga, e profeflo na Religiað dos Frades 
Menores Conventuaes. No tempo que af- 
fitia em Roma, fabendo que no anno de 
1570. fe tinha transferido o Convento de 
S. Payo Martyr diftante tres legoas da no- 
bre Villa de Caminha na Provincia do Mi- 


nho dos Clauftraes feus Companheiros pa- 
ra os Obfervantes , e que eftes pela afpere- 


za do fitio o tinhaó defamparado fe refolveo 
com faculdade de Gregorio XIII. ou fofle 
por ter nelle profeffado, ou pelo grande 
affeito com que venerava o feu Tutelar a 
fazer nelle feu domicilio com outros com- 
panheiros. Voltando a Portugal no anno 
de 1573. para executar tað piedofo intento 
achou de tal forte arruinado o Convento 
que mais parecia curral de gado, que Ca- 
fa de Oragao , e affim perdendo as efperan- 
ças da fua reftauraçao fe determinou defam- 
parar aquelle fitio. Porém Deos que queria 
foíle habitada a fua Cafa, o advertio por hu- 
ma grave infermidade , que o reduzio a o ul- 
timo termo da vida para que profeguifle a 
reedificaçaod do Convento , e lembrando- 
fe em tað fatal perigo do Patrono delle, qual 
era S. Payo , lhe prometeo que. livran- 
do-o daquella mortal infermidade repararia 
promptamente o Convento. À efta promef- 
fa correfpondeo inftantaneamente a faude , 
por cujo fingular beneficio comegou fem de- 
mora a nova reedificaçad concorrendo para 


a fua fabrica com largas efmolas os povos 


circumvezinhos, a que dava mayor augmen- 
“toa copia de milagres, que obrava o feu Tu- 
telar. Edificada a Igreja, e Convento com 


aquella architectura propria do Inftituto Se- 
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rafico nelle habitou até a morte, que fucce- 
deo no anno de 1588. ou 1589. Eícreveo. 

Dos milagres de S. Payo obrados no feu 
Convento defde o anno de 1557. ate 1586. 
entre os quaes fe numeraó mais de cento, e 
outenta approvados com authoridade do Or- 
dinario. | 

Do Author, e da obra faz memoria Fr. 
Manoel da Efperanga Hif. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 10. cap. 35. n. 5. 
4. e 5. = 


ANTONIO DE BRITO CORREA 
natural da Villa de Cafcaes fituada na Foz. 
do Tejo, Criado do Sereniffimo Duque 
de Bragança, D. Theodofio 2.. Militou 
pelo efpago de trinta annos affim na terra 
como no mar com grande credito. do feu 
valor, e nað menor eftrago dos inimigos 
da Coroa. Sendo no anno de 1625: Alfe- 
res de huma Companhia eícreveo em Vil- 
la vigofa. | ps 
. .Colloquio entre dous Compadres fobre a 
materia do Sargento mor, e outras coufas: 
tocantes ,e neceffarias ao bem commum. De- 
dicada ao Excellentiffimo Senhor D. Affon- 
Jo Furtado de Mendoça Arcebifpo de Lis- 
boa, e Governador defe Reyno de Portu- 
gal fol. M. S. Conferva-fe na Livraria do 
Excellentiffimo Marquez de Valença. 

Noticia dos portos, enfeadas, baixos 
necefaria para aquelles, que navegao do 
Porto de Lisboa até o Promontorio Sacro , 
e outras partes da Europa. 4. Defta obra 
faz mençaô a Bib. Geog. de Antonio de 
Leaó novamente acrecentada Tom. 3. Ti- 
tul. unico col. 1722. 

Colloquio entre dous Caminhantes hum 
Soldado, e outro bombardeiro acerca das re- 
gras, que fe devem obfervar para fe difpa- 
rar cientificamente a Artilharia. 

Eftas duas obras dedicadas ao Duque 
D. Theodofio eflaó em 2. Tom. de 4. M. 
S. na Bib. Real. 


ANTONIO CABEDO natural de 
Setubal, illuftreramo da antigua, e igual- 
mente douta familia dos Cabedos, filho 
de Miguel de Cabedo Fidalgo da Cafa 
Real, e Vereador em Lisboa, de quem em 
feu lugar faremos mengao , e de D. Leo- 
nor Pinheira de Vafconcellos filha de Gon- 
galo Mendes de Vafconcellos defcendente 

= dos 
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dos Senhores do Morgado de Efporad. Foy 
ornado de taô feliz engenho , como catho- 
lico coraga0. Deíde a primeira infancia 
amando o que era ferio, e aborrecendo o 
que era pueril, fe dedicou com grande in- 
clinagaó a illuftrar o efpirito com virtudes, 
e o entendimento com a amenidade das le- 
tras humanas, e noticia das linguas Grega, 
e Romana lendo com fumma applicagaó 


os Authores mais celebres deftes dous fa- 


mofos idiomas, e depofitando na memoria 


as fentengas mais agudas, que nelles defcu- 
bria o feu indefeílo eftudo pelo qual confe- 
guio exceder a todos os feus contempora- 
neos ou folle orando , ou poetizando na fa- 
cundia, e fublimidade das exprefloens, fen- 
do particularmente infigne na Poefia heroi- 
ca, na qual era fiel imitador do mageftofo 
eflilo- de Eftacio. Depois de receber na 
Univerfidade de Coimbra as infignias dou- 
toraes em Direito Canonico, em que era 
muito perito fe dedicou a Deos no Eftado 
Clerical, de que lhe nað confentio a morte 
largo exercicio arrebatando-o intempeftiva- 
mente na florente idade de 25. annos na fua 
patria com geral fentimento nað fómente 
dos feus patricios, mas de todos os A cade- 
micos Conimbricenfes. Os mayores culto- 
res das Mufas lamentaraó com difcretas vo- 
zes a fua falta fendo o mais diffufo Ignacia 
de Moraes em huma elegante elegia, da 
qual refiriremos alguma parte. — — 
Supremam ergo diem Antoni doctiffime ob Jf 

Perfecuitque annos Parca fevera tuos: 
Et vix permifit primam excefife juventam 

Laudique invidit nominis illa tui. 
Atque hoc illud erat , quod tanto ardore cu- 

piti 

Dulcia materni vifere tecía poli. 

De: grege paucorum fueras quibus "opta 
„virtus 

. Ipfa fui eft pretium, gloriaque ipfa fui. 
N ulla tibi ambitio , nullum captare folebis 

Plaufum, fed grata delituiffe domo , E, 
Felix fi plures annos tibi fata dediffent , 

-I nficeretque. tuas alba fenecid comas. 
T ollere pennigeris nuper te ceperat alis ,: JE 
- Fetufque. ingenii fama probare tui. 
Nam tua fecundos Aillabant verba liquores 

Libera men a dp ve: — pon 
Acaba. | : 
Fundantur tumulo facri cum thure liguores, 

-© Quafg Arabum mefes mittit odorus ager 


“Tom. I 
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Hos cineres vellent — ; — ru- 
bentes ,. Pos 
Viventi fuerat qualis i in ore color. - 

Antoni funus plorant lacr ymabile Mufe `- 
Una fed imprimis Calliopea dolet. © 
Alguns dos feus Verfos fahirað impref-. 

fos Rome apud Bernardum Baffam 1587. 
8. juntamente cum .Azdree Referdij An 
tiquit. Luft. lib. 4. os quaes eftaó defde. 
pag. 515: até 576. Sendo osprincipaes. 
Joannis Lufitanie Principis. Joannis. 
III. Regis filii Epicedium , que começa. . 
Unde repentino tacuerunt gaudia luctu ` 
Irrepitque comis funefta cupreffus , O albam, 
M eflificis hederam video concedere taxis? 

Epicedium in. milites ad Septam occifos. 
Defcripçao da Cafa de Prazer edifica- 
da junto a Vifeu por feu Tio D. Rodrigo 
Pinheiro Bifpo defta Cidade pára pda ax 
dos feus fucceflores. Principia. sus 
Hortoríi ,nemorumque potens Pomana BAN 
Que dudum has fedes, & leta vireta, relicta. 
Incolis Aufonia ; vofque ó que rore-perepul. 
J ugera proluitis viva de rupe Napee —.. 4 
Tuque adeo Regina V enus, pu cis qa 
Árque hominum fecunda parens Ses. 

- Poema Labor. omnia vincit : 


P 


Ad profperam valetudinem .. — | ad 
(0 Ad Campegium 8. RE. in Lyfitania 
Legatum Bononienfem Epifcapum.:::- > 5 


Emmanuel: CabedioC ii do et apta 
tifi imo Fratri `>. "E 
Ad Cetobricam Patriam fuam. pst ds 
Ad Sanétifimam Cr me MUI - 

AM Rofarii. 
Joao Soares de Brito i in T heatr. Li T7 t. 
Litter. let. A. n. A Ihe:chama. Poetam 
non penitendum. . - "EE cur | 


Fr. AN TON IO DE S. CAETANO: 
Naceo na Villa de Santarem a 13:.de: Ju: 
nho de 1685..e tevepor Pays a Vicente Lu- 
iz Cordeiro, e a Izabel Ribeira Cardofa. En: 
trou nz/Ordem dos Conegos: R egrantes de 
Santo: Á goftinho da Congtegaçao de Santa 
Cruz de Coimbra ; donde anhelando a vi- 
da mais aüílera abraçou o penitente Infti- 
tuto de:$; Francifco. nå Provincia de: Por- 
tugal. Serido muito. verfado na ligaó dos 
Poetas; e naturalmente: propenifo pata efta 
arte, nella tem até o:prezente publicado as 
feguintes: obras em. p irc o efpirito 
da fua Mufa... moo T 

CF Fi ii F elices 


228 BIBLIOTHECA 


~ Felices. vivas , € .ditofos parabens com 
que o affecto Lufit tano applaude afelicifima 
vinda da Sereniffnma Rainha Nofa Senhora 
D. Mariana de Aufiria. Lisboa por Ma- 


noel, e Jozé Lopes Ferreira 1708. 4. Conf. 


ta de huma larga Sylva. 

“A Imagem do Sol felizmente nacido na 

mayor das esferas. Lufitanas , e obfequiofa- 
mente celebrado na melhor parte do mundo 
conftruida no venturofo , e regio nacimento 
do muita alto , e Serenifimo Principe her- 
deiro,: e -fuccefror: dos Reynos de Portugal 
Jegundogenito das Magefades de D. Joao 
o V.:nonome, e. nas virtudes primeiro, e 
de D. Mariana de Auftria. Lisboa por An- 
tonio .Pedrofo Galrao 1712. 4. He huma 
"" Sylva. 

. vdpegrafa Metrica , e triumfal narra- 
çat. do: Plaufivel apparato, que a illufre Fa- 
milia Carmelitana magetofamente confa- 
grow.ao maximo dos Sacramentos na Jua 
translação para o Sumptuozo Templo, que à 
Senhora do Monte:do:Carmo generofamen- 
te fe erigio na muito nobre , e fempre leal 
Villa de Santarem a 8. de Setembro de 708. 
Lisboa por Manoel:;-e Joze Lopes Ferrei- 
ra 1708. 4. Confia de varias di Jess. 
travas 

| Breve Compendio da vida, e. M arty- 
rio dos finco gloriofos Martyres de Marrocos 
da Sagrada Religiao de S. Francifco com 

“hum modo de orar no triduo da fua Fofa, 
que fe celebra no Real M fieiro’ de Santa 
Cruz de Coimbra:a 14. de J aneiro. Coim- 
bra He -— Seco F erreira. 1711. 24. 


F A ANTONIO CAETANO. DE " 
BOAVENTURA Naceo em Lisboa, 
foy filho de Domingos de Faria, e Maria 
Ferreira. Tendo na. patria aprendidas , as 
letras humanas :profeflou o: penitente habi- 
to dos: Menores no” Real Convento defta 
Corte., e depois de eftudar as fubtilezas Fi- 
lofoficas,. e Theologicas:da fua:Efdola com 
admiraçao dos Meftres, as dictou tom ge- 
ral applaufo pelo efpaço de: r5:.armos fendó 
venerado por hum:dos:mayores Theologos 
do feu tempo. He igualmente verfado em 
ambos os Direitos.,. como:na 'Fheolopia 
Moral, nad -fendo-menos applaudido o. feu 
talento no Pulpito , . que na Cadeira: Exer- 
citou com grande credito da fua prudencia 
os lugares de Guardiao do Collegio novo 
0046 JE 


$: 
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de $. Boaventura da Univerfidade de. Có- 
imbra , do Convento de S. Francifco da Ci- 
dade, e de Confeffor das Religiofas do 
Convento da Efperanga de Lisboa. Sendo 
Cuítodio da Provincia afhítio no Capitulo 
Geral celebrado em Roma no anno de 1723. 
onde deo claros. argumentos das grandes le- 
tras, de que fad frutos as obras feguintes. 

S ermaó nas Exequias do Duque do Ca- 
daval D. Nuno Alvares Pereira de Mello 
pregadas na Igreja de S. Francifco de Lis- 
boa em 20. de Fevereiro de 1727. Sahio im- 
preffo nas U/timas Acçoens do mefmo Du- 
que Lisboa na Officina da Mufica 1730. fol. 
grande defde pag. 175. até 187. e Coimbra 
por.Bento Ferreira Seco 1727. 4. 

 Confütutio Benedictina explanata , five 
dilucida pro Regularibus inftructio , Mino- 
ribus fcilicet de Obfervantia , et Reformatis, 
aliifque cujufcumque C ongregationis Reve- 
redifimo Patri Miniftro Generalijuxta Re~ 
gulam, Sanctionefque Apofiolicas fubjectis. 
Ulyffipone apud Michaelem Rodrigues: 
d fol. - 

— Examem Regulare pro Pis effariis Fra- 
trum Minorum infiruendis. Ulyíhpone ex 
Officina Congregat. Oratorij 1736. fol; 
t. Curfus Philofoficus. fol. M. S. 

u- Methodica explanatio in Primum ub. 
S ententiar. fol. M. S. 

- Singularifima devoção Confagrada a 
Maria Santifima.na fua Coroa. Origem , 
e princípio defta devoçad admirauel: modo 
de rezalla; e oferecella na contemplação dos 
M yhterios » que nella fe contem. 4. M. S. 

Itinerario M yflico de huma Alma para 
v -Ceo m caminho da Oraçao C — 4- 
M. S. 


D. ANTONIO CAETANO: DÊ 
SOUSA N aceo em Lisboa a 30. de Mayo 
de 1674. fendo feus Pays Miguel de Soufa 
Ferreira, e Maria Crasbeeck "deícendentes 
de hónrados progenitores. Na florenteida- 
de de dezefeis annos abraçou o Inftituto dos 
Clerigos Regulares da Divina Providencia 
2.24. de Agofto de 1690. e fez a profiffaó 
folemne a 37. de Dezembro do anno feguin- 
te: Acabada atarreira dos eftados Philofo- 
ficos ,.e Theologicos fe dedicou com par- 
ticular difvelo, e continua applicagaó à Hil- 
toria Secular, € Ecclefiaffica dete Reyno, 
de cuja licaó naceo o nobre intento de pro- 

feguir » 


do <> T Ve Leid m d uA aca o qa- “a r 
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feguir, e completar a grande obra dò Agio- 
logio Lufitano, que emprendera o infigne 
Antiquario Jorge Cardozo ; refüfcitando 


“com o feu indefeffo trabalho as fepultadas 


memorias de muitos Santos, e Varoens juf- 


tos da noffa Lufitania, que com as fuas vir- 


tuofas acçoens illuftrárao. os dias dos feis 
mezes ultimos do anno , cuja obra exalta 
com merecidos elogios o Principe dos Ge- 
nealogicos nað mente de Efpanha, mas 
da Europa D. Luiz Salazar, e Caftro nas 
Glor. da Caf. Farnes pag. 665. dizendo: 

Continua con mucha utilidad el P. D. Anto- 
nio, y en fola una parte del dia 8. de Julio, 
que nos ha permitido fu amiflad , acredita 
bien lo que fu fecunda erudicion fe fatiga en 


 pevficionar aquel afumpto. Sendo eleito Aca- 


demico Real dos primeiros cincoenta, de 
que fe formou efte litterario corpo em quane 
to naó defempenhava o argumento das Me- 
morias dos Biff pados ultramarinos que Ihe fo- 
rað cometidos à fua penna para nað fer acu- 
fado de menos deligente , ideou, e felizmen- 
te confeguio a Hiftoria Genealogica da Ca- 
fa Real Portugueza, para cujo eftudo além 
de fer nelle muito verfado, revolveo com 
efcrupulofo exame, e grande inveftigaga6 
o Archivo Real, donde extrahio documen- 
tos folidos para eftabelecer às'fuas opinioens, 
dos quaes grande parte tinha fugido à prós : 
funda indagaçaô dos Britos, e Brandoens 
Chroniftas geraes defte Reyno , e celebres 
Corifeos da fua Hiftoria. Sendo Qualifica- 
dor do Santo Officio , e Confultor da Bulla 
da Crufada tem por duas vezes exercitado 
o lugar de Prepofito da Cafa da Divina Pro- 
videncia, em cujo governo fempre experi- 
mentarao os fubditos a natural affabilidade, 
e grave prudencia, de que he fummamente 
ornado. Compoz. 

:Catalogó dos Bifpos da Igreja do Fun- 
hal oferecido & Academia Realda Hiftoria 
Portugueza.na C PETERE de 3) É. de J. - 
de. 1721. fol. 

“Catalogo dos Arepo à Balia ; » 
mais Bifpos feus Jufraganeos. fol. fahivaó 
etos: dous Cathalogos impreffos na Colle- 
sao dos Documentos, Eftatutos ,:e Memo- 
riás.da Academia Real da Hiftoria Portu- 
gueza do.anno de 37 21. Lisboá por Pafchoal 
da. Sylva Impreffor de Sua yes cer d 
Academia Real 1721. fól. <i- 

e TM dos Arcebifpos de Goa a Pri- 


LSE ad 


mazes do Oriente; dos Bifpos de Cochim, 
Meliapor , China, J apaó , Macao, Nankim, 
Malaca, Patriarchas de Etiopia y. Arce- 
bifpos de Cranganor , € Serra. fol. 

Catalogos dos Bifpos das Igrejas de Ca- 
bo Verde, Sad Thom? , e Angola. fol. 

C atalogo dos Bifpos da Igreja de $. Sal- 
vador da Cidade de Angra oferecido na 
Conferencia de 12. de Fevereiro de 1722. 

Sahiraó impreflos eítes Cathalogos no 
2. Tomo da Co//eccaó das Documentos cc. 
da Academia Real do anno do 1722. Lisboa 
por Paíchoal da Sylva 1722. fol. Delles 
faz memoria a Bib. Oriental modemamen- 
te acrecentada Tom 1. Tit. 8. col. 144. .. 

Hiftoria Genealogica da Cafa Real Por- 
tugueza defde a fua Origem atê o prezente 
com as Familias illufftres , que procedem dos 
Reys , e dos Sereniffimos Duques de Bras 
gança, Juflificada com inflrumentos, e Ef 
critores de. inviolavel Fe 'Tom. 1. Lisboa 
por Jozé Antonio da Sylva Impreffor da 
Academia Real 1755. 4. grande. . 

Tom. 2. Lisboa pelo dito Impreffor 
1736 4. grande. x 

Tom. 3.: Lisboa peló dito Impreffor 
1737. 4. grande. 

e Tom. 4. Lisboa pelo dito Impreffor 
1738.. 4. 

Tom. 5. Lisboa na Officina Sylviana da 
AcademiaR. eal. 1738. 4. 

T'om..6. Lisboa Na mefma Officina 
1739. 4. 

Provas da Hi joria Genealogica da Ca- 
fa Real Portugueza tiradas dos Igffrumen- 
tos dos Archivos da Torre do Tombo, da Sere- 
nifima Cafa de Bragäça , de diverfas Cathe- 
draes, Mofteiros , e outros particulares def- 
te Reyno Tom 1. Lisboa Na Oficina Sylvia- 
na da Academia Real. 1739..4. grande. En- 
tré os documentos hiftoricos que contem 
efte volume o mais.eftimavel pela fua anti 
guidade. he o que fe intitula. | 
s LivroV elho das Linhages de Por n" 
efcrito no Decimo Terceiro Seculo por Au- 
thor, que fe i ignora, € publicado por D. An- 
tonio Caetano de Soufa Clerigo Regular no 
"anno de 1737. A o qual addicionou com a 
gumas notas pela margem o infigne-Anti- 
quario Gafpar Alvares Louzada, e com 
-outras o dito. P. D. Antonio Caetano: de 
Soufa , que vað diftin&às com a létra ini- 
cial, de L. e de S. Defle livro fe.tirarao al- 

guns 


2 3 Ó 
guns exemplares em papel grande. 
Memorias Hiftoricas , e Ep 
dos Grandes de Portugal”, que contem a Ori- 
gem, e antiguidade de fuas familias , os EJ- 


tados, e os nomes dos que actualmente vivem, 


as pr pa das fuas Cafas, os Efcudos das 
Armas, que lhes ii 8. Etta na Im- 
preffao. 

Obras M. S. das quaes algumas eflaG] já 
approvadas para a impreílad. 

Agiologio Lufitano dos Santos , e V a- 
roens illuyftres em virtude do Reyno de Por- 
tugal, e fuas C onguiftas confagrado à Im- 
maculada Conceiga? da Virgem Maria Se- 
nhora nofa Padroeira do Reyno Tom. 4. que 
comprehende os Mezes de Julho, e Agof- 
to. Acabado em o anno de 1718. fol. M. 
S. Efta obra he allegada pelo P. D. Manoel 
Caetano de Soufa in Exped. Hifpan. S. Ji a- 
cob. Tom. 2. pag. 1303. 

Memorias Sepulcraes que Jervem à H fe 
toria de Portugal. 4. 

Memorias hiftoricas do Bifpado do Fun- 
chal Capital da Ilha da Madeira fol. 

-H iftoria Genealo gica da Cafa de Noro- 
nha, cuja primogenitura fe conferva i na do 
Marquez de Cafcaes. M. S. ^ ^: 

Monumentos de Portugal que compre- 
hende os T hezouros dos feis M offeiros Reais, 
as fepulturás dos Reys , € Pefous Reais ,e 
todas as coufas antiguas pertencentes a abras 
Reais que fe vem em diverfas partes efpalha- 
das pelo Reyno Gc. M. S. 

Deftas duas obras, e outras incid 
gicas promete o Author no Apparat. da 
Hih. Gen. da Cafa Real Portug. pag. 
229. e 230. publicallas, fe a vida lhe durar 
para lhe pór o ultimo complemento. 


ANTONIO CAMELLO PESTA- 
NA igualmente douto na Filofofia, e Di- 
reito Pontificio de cuja faculdade era pro- 
feflor na Univerfidade de Coimbra, como 
elegante Poeta latino de que deo claro tef- 
temunho na obra feguinte. 


— In Laudem Sapientifimi D. Fr. Eu 


vici de Sà in folemni invictifimi Domini 


-noftri Regis D. Joannis IV. acclamatio- 
ne primipilares gratias agenti in hac alma 
Conimbricenfi Academia Magiftri Sacra 
Theologie dignifimi ios v Lau 
rent. Crasbeeck 1641. 4 T 
-He huma Ode que comega. ! 


BIBLIOTHECA 


Augufla Quarti gloria Principis 
Phenicis. infar. clara renafcitur , 
Extincta majeflas theatrum 
Pofthabitis renovat fepulchris. 


ANTONIO DE S. CARLOS filho 
de Braz de Soufa Delgado , e Maria dos 


Santos Carneiro , natural da Cidade do Por: . 


to, onde foy admitido à illuftre, e douta 
Congregaçad dos Conegos Seculares do 
Evangelifta. Paffou a Coimbra , onde de- 
pois de aprender as fciencias mayores as leo 
no feu Collegio com applaufo dos Acade- 
micos. Prégou com geral aceitagaó em os 
mais honorificos Pulpitos do Reyno , cu- 
jos Sermoens intitula doutos, e engenhofos 
o Chronifta da fua Congregacaó: no Ceo 
Aberto liv. 2. cap. 5o. pag. 531. Morreo 
no Convento de S. Bento “de ii 
a 9. de Mayo de 1704. Imprimio. | 

Sermao das lagrimas de S. Pedro préga- 
do na Mifericordia de Coimbra. Coimbra 
por Manoel Dias 1697. 4 

Sermao de N. y din do Valle emo 
Real Convento de Santo. Eloy prêgado em 
8. de Setembro de 1681: Lisboa por Anto- 
nio Crasbeéck de Mello. 1682. 4. 

Sermao de N. Senhora do V alle no Coss 
vento de Santo Eloy em dia da Natividade 
da mefma Senhora. Lisboa na Officina Cras- 
beeckiana 1685. 4. 

— Sermaode N.S sakara do Defterro pre- 
gado no feu Convento de Lisboa no ultimo 
dia do Triduo , que a Fidalguia Portugue- 
za faz todos os annos, em louvor da Senho- 
+a. Lisboa por Antonio uen de Mel- 
lo 1683. 4. 

<- Sermaó de S. Rogue nés nd C apella 
Real. Lisboa poo meímo Taper iis + 


~ ANTONIO CARDOSO DG AMA- 


RAL natural da Villa de Ruyvães do Bif- 


pado de Lamego , Presbytero igualmente 
pio, e douto Profeflor dos Sagrados. Cano- 


nes, e Reytor da Igreja de s. Lourenco 
da Villa de Santarem; da:qualtomou poffe 
-em o anno de r598. e depois de a adminif- 
-trar com zelo paftoral a renunciou' em o 
-anno de 1614. Para inftruir aos Juizes, Ad- 

vogados , e Confeílores com as opinioens 
mais provayeéis de hum; e outro Direito ṣ 


e da Theologia Moral publicou "- por 


ordem alphábetica. 


S nma 
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Summa feu praxis judicum , et advoca- 
torum à Sacris Canonibus deducía, et ipfis- 
met conformata. Ulyílipone a pud Ant. Al- 
vares 1610. fol. Conimbricz apud Jofe- 


phum Ferreira. 1695. fol. e ultimamente ad- 


dicionada por Fr. Jozé Leytaó Telles Len- 
te de Vefpera de Canones na Univerfidade 
de Coimbra, Conego da Guarda, e De- 
putado do Santo Officio. Conimbrica apud 
Viduam Antonij Simoens Univerf. Ty- 
pog. 1729. fol. 1. Tom. eo 2. ibi apud Fran- 
cifcum de Oliveira Univerfit. Typog. 1752. 
fo]. 
Devocionario da Virgem Senhora Nof- 
Ja. Socorro das almas do Purgatorio Lis- 


boa 1627. 24. 


Delle efcreve Nicol. Ant. in Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 85. Joan. Soar. de Brit. in 
Theat. Luft. Liter. lit. A.n. 57. Illuftrif- 
fimo Cunha in Prim. Part. Decret. e Ma- 
rangoni in Thezaur. Paroch. Tom. 2. lib. 3. 
cap. 1. n. 83. D. Francifco Manoel na Car- 
ta dos Authores Portuguezes que he a 1. da 
4. Centuria das fuas Cartas. 


ANTONIO CARDOSO DE CAR- 
VALHO. vejafe o P. AN TON IO DOS 
REYS. 


| ANTON IO CARNEIRO natural 
da Villa da Fronteira da Provincia do Alen- 
tejo. - Paflou a Flandes no anno de 1585. 
onde.foy Vedor dos Exercitos delRey de 
Caftella. Para naô paffar ociofo o tempo 
que lhe fobejava defte minifterio, o occu- 
pava em fe informar dos fucceflos mais no- 
taveis , que aconteceraó nas Campanhas, 
em que batalharaô os Hefpanhoes contra 
os Olandezes, e Francezes defde o anno 
de 1559. atè 1609. fendo de muitos teftemu- 
nha. ocular. Depois de ter junto com fum- 
maindagagaÓ as noticias mais verdadeiras 
as reduzio a methodo hiftorico tað claro, 
como elegante , è o dedicou a D. Izabel 
Clara Eugenia Princeza de Flandes com 
efte titulo. | 
Hiftoria de las guerras de F landes def- 
de el afío.1559. hafta el de 1609. y las cau- 
fas dela rebelion dedichos Eftados. Bruxellas 
por Juan Meerbeque. 1625. fol. Em premio 
dos Serviços que tinha feito a EIRey Ca- 


. tholico o fez Cavalleiro da Ordem Militar 


de Calatrava, de cuja Ordem foy Procura: 


"- " + m " 4 "ET 
E] 


dor. Naó foy menos illuftre hiftoriador , 
que ameniflimo Poeta, e como a tal o louva 
o grande Lope da Vega Carpio enel Lau- 
rel de Apollo Sylva 6. dizendo nefta forma. 
D. Antonio Carnero 
Es el figno primero. 
. En quien tambien Apollo reverbera 
Al produzir la infante Primavera; 
Y como con fu aliento 
Por fu valor, y el humido elemento . 
En los campos veflidos de colores 
Los zefros afpiran tiernas flores , 
“Ah de dulces verfos revejlido 
- Es de fus campos Zefiro florido. 


P. ANTONIO CARNEIRO cha- 
mado no Seculo Antonio Rodriguez Car- 
neiro , filho de Francifco Rodrigues, e 
Maria de Saó- Tiago. Naceo em Lisboa, 
onde foy admittido à Companhia de JE- 
SUS a 7. de Abril de 1676. Mayor foy o 
progreffo que fez nas virtudes, doque nas . 
Íciencias , eftudando com grande difvelo a 
perfeiçaô Religiofa, em que fahio confum-. 
mado, por cuja caufa além de occupar os 
lugares de Reytor do Collegio da Ilha de 
S. Miguel, e Prepofito das Cafas profeffas 
de Villaviçofa, e de S. Roque, foy Mef 
tre dos Noviços em Coimbra , e Lisboa 
creando com a fua virtuofa , e prudente. 
direcgaó aquellas novas plantas para abun- 
dentemente frutificarem no Paraife da Re- 
ligiad. À brandura do genio correfpondeo 
àinnocencia da vida, que piamente termi- 
nou em Lisboa na Cafa profeffa de S. Ro- 
que no mez de Abril de 1757. com 75. an- 
nos de idade. Compoz. 

Exercicios efpirituaes do grande Mef- 
tre de Espirito, e maravilhofo Patriarcha 
Santo Ignacio reduzidos a huma fo Somana, 
e accomodados ao E/tado, e vida Religiofa. 
Coimbra no Collegio das Artes da Compa- 
nhia de Jefus. 1710. 8. 

Santuario mental, em que pelas feflas, 


“e Santos de cada dia fe propoem meditaçoens 


para todo o anno. Lisboa na Officina Real 
Deflandefiana 1714. 8. 

Novena de Santo I gnacio Fundador da 
C ompanhia de JESUS. Lisboa por Anto- 
nio Pedrofo Galraôd. 1719. 8. 
—— Novena de Santo Stanislao Noviço da 
Companhia de J efus Lisboa por Mathias Pe- 
reira da Sylva, e Joaô Antunes Pedrozo 
1720. 12. Arte 
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— Arte de orar abbreviada , e acomodada 
à infiruçao com que fe criaü os Noviços da 
Companhia de JESUS. Lisboa pelos ditos 
Impreffores 1721. 12. o, 

Novena do Natal, ou preparação devo- 
ta para feftejar efpiritualmente o Nacimen- 
to do Menino Deos. Lisboa na Officina da 
Mufica. 1726. 8. EE 

Meditaçoens da Páyxdo de JESUS 
Chrifto Nofo Redemptor. Lisboa por Mi- 
guel Rodrigues. 1729. 12. 

. Delle fazem breve memoria o P. Franc. 
na Imag. daV irtud. do Noviciad. de Lisboa 
pag. 965. e o P. D. Manoel Caet. de Souf. 
in Exped. Hifp. Apoftol. S. Jacob. Tom. 2. 
pag. 1303. . o 

ANTONIO CARREIRA infigne 
profeffor de Mufica, e Meftre da Real Ca- 
pella dos Sereniffimos Monarchas D. Sebaf- 


tiað , e D. Henrique. Compoz varias obras 
como efcreve Pedro Thalefio na fua Arte 


de Canto Cha cap. 36. fol. 63. mais agra- 
daveis aos ouvidos daquelle tempo , que 
do prefente , as quaes deixou para fe impri- 
mirem a feu filho Fr. Antonio Carreira Ere- 


mita de Santo Agoftinho femelbante ao Pay 
na deftreza , e fuavidade da Mufica , porém. 


como morreffe no contagio que no anno de 
1599. devaftou grande parte de Lisboa, com 
a fua falta tambem defapareceraó fendo as 
principaes | 
Duas lamentaçoens da Semana Santa. 
Motete Circumdederunt me a 6. vozes 
outro Ilumina oculos meos a 6. as quaes fe 
confervaô na Bib. Real da Mufica. Eftan- 
te 36. n. 810. cujo Index fahio impreflo Lis- 
boa por Pedro Crasbeck. 1649. 4. 


ANTONIOCARREIRA Sobrinho 
do precedente, e igualmente douto na Arte 
da Mufica. Foy Meftre da Cathedral de 
Compoftella, cujas obras como de grande 
Compofitor as mandou guardar na fua fa- 
mofa Bibliotheca da Mufica o Sereniffimo 
Rey D. Joao o IV. infigne Mecenas defta 
fuaviffima Arte, como fe pode ver na 1. 
part. do Catalogo defta Bibliotheca affima 
allegado. 


P. ANTONIO CARVALHO natu- 
ral de Lisboa, e Filho de Diniz Jorge, e 
Francifca Nunes. Foy ornado de hum en; 
genho capaz para todo o genero de Littera- 


BIBLIOTHEC.A 


tura. da qual deo copiofos frutos na Cornpa- 
nhia de JESUS, cujo Inftituto abragou.em 
Coimbra a 28. de Mayo de 1558. Nag fó- 


mente admiraraô nelle os feus domefticos 


a facilidade, e promptidaó com que apren- 
deo na idade juvenil as fciencias humanas, 


mas quando na adulta profundamente pe- 


netrou as divinas dictando em Coimbra, e 
Evora os preceitos da Eloquencia refol- 
vendo as mayores dificuldades da Filofofia , 
e Theologia , cuja faculdade leu por efpaço 
de vinte annos na Univerfidade de Evora, 
onde foy laureado Doutor. Naô mereceo 
menor applaufo no Pulpito por fer hum dos 
celebres Prégadores do feu tempo chegan- 


do em huma occafiaôd a ter por feu ouvinte, - 


e admirador a Filippe II. Foy para Deos 
fummamente pio, para com os domeíticos 
affavel, para comfigo cruel, e fevero. Eftan- 
do proximo à morte a 2. de Mayo de 1601. 
rendeo graças ao Altiflimo por ter difpofto 
que morreffe no mefmo Collegio onde na- 
cera para a Religiaô. Deixou promptos pa- 
ra a Impreflao | | mE 
Cómentaria in Primam fecunde D. Tlo- 
me. fol. | o | 
Commentaria in fecundam fecunde D. 


Thome fol. os quaes chama preclaros o 
Author da Bib. da Companhia p. 68. e fe 
confervaó no Collegio de Coimbra , e no 


de Evora | 
Tractatus de correcíione fraterna. . 


- Do qual fendo por juizo dos mayores 
Letrados o mais excellente, que compuze- 
ra, nað teve noticia Nicol. Ant. in Bib. 
Hifp. e Sotuello na Bib. Societ. dizendo do 
Author politioribus litteris apprime excul- 
tus , atque eloquentie arte ornatus. Joan. 
Soar. de Brito in Theatr. Lufit. Litter. lit. 
A. n. 58. Ebore prime cathedre laudatjf- 


mus moderator , fed pietate , morumque fin- 


ceritate longe eminentior. Fonc. Evor. glo- 
riof. p. 425. Franc. in Ahn. glor. S. J. i 
Luft. pag. 296. V ir fuit litteris ornatiff- 
mus, e no Synopf. Annal. $. J. in. Luft. 
p. 177. V ir confummate litterature, nec mis 
noris Virtutis , e na Imag. do Nov. do Coll. 
de Coimb. tom. 2. lib. 4. cap. 35. deutz/fimo 


em letras humanas , e divinas. 


ANTONIO CARVALHO veja-fe 
o P. Manoel Monteiro da Congregagaó do 


Oratorio, | 


A NTO- 


—— a 


P HA al ia — O "E Lor o 42« — ES ur 2 


LUSITANA: | 233 


ANTONIO CARVALHO DA COS- 
TA Presbytero do Habito de S. Pedro, na- 
ceo em Lisboa, e foy bautizado a 3. de 
Mayo de 1650. na Real Igreja de N. Se- 


nhora da Conceiçaô dos Freyres da Ordem ` 


Militar de Chrifto fendo filho de Antonio 
Carvalho, e Anna da Cofta. Ainda que a 
natureza Ihe deu corpo pequeno, e algum tã- 
to disforme, teve o efpirito grande, e capaz 
para comprehender as Íciencias, às quaes fe 
applicou defde a primeira idade atè a ultima 
com fummo difvello, e incanfavel eftudo fen- 
do as fuas mayores delicias as difciplinas Ma- 
thematicas, em que fez agigantados pro- 
greílos inveftipando com profunda efpecu- 


. lagaó os arcanos, que eítavaó occultos na 


Aftronomia, Geometria, e Cofmografia , 
Hydografia, e mais efpecies em que fe divi- 
de a grande fciencia da Mathematica. Que- 
rendo illuftrar o Reyno de que era filho fe 
arrojou a lançar os aliceffes a huma machi- 
na que era infoportavel a hombros mais ro- 
buftos que os feus, defcrevendo topografi- 
camente as Cidades, Villas, e Lugares de 
que elle fe compoem ; os Varoens famofos, 
que produfio; a fundagaó dos Conventos 
mais antigos, e celebres , os Cathalogos dos 
Bifpos que floreceraó nas fuas Diocefes, 
alem das antiguidades veneraveis, e pro- 
digios da natureza com que fe ennobrece. 
Para confeguir o fim de empreza taó glo- 
riofa gaftou o pouco cabedal que a fortuna 
fempre infaufta aos eruditos com parca mão 
lhe concedeo , difcorrendo pela mayor par- 
te do Reyno para occultamente fe inftruir 


.. do que havia efcrever , até que concluido o 


feu intento com mayor difpendio que per- 
mitiaô as fuas pofles, e mayor trabalho que 
fofriad as fuas forças publicou efta grande 
obra, a qual ainda que tenha alguns defeitos 
fempre he digno feu Author de immortal 
memoria como o julgaraó o P. Antonio 
Franc. na Pref. ao Leytor do Ann. glor. S. 
J. in Lyft. in fua Corografia Lufitana quà 
immortalirer meretur de noflra Natione. 
Soufa no Appar. à Hift. Gen. da Cafa Real 
Portug. p. 175. n. 224. Trabalhou com mui- 
£o difvelo , e curigfidade , de forte que pela 
Jua applicagaó merece louvor ; Lenglet du 
Frefnoy Method. pour etudier K Hif. Tom. 
4. art. 139. pag. 357. Curieux, e inftructif- 
e o P. D. Manoel Caet. de Souf. in Exped. 


. Hifp. .Apoft. S. Jacob. Maioris. Tom. a. 


Tom. I. 


pag. 1305. Cheyo de annos, e falto de ca- 
bedaés acabou a vida com grande piedade 
na fua Patria a 27. de Novembro de 1715; 
e efta fepultado no Clauftro do Convento 
do Carmo de Lisboa cujo enterro lhe fez a 
Ordem Terceira como a Irmaó pobre ; o 
que nao admirara ( diz o P. Fr. Manoel de 
Sá nas Memor. Hiftor. da Ord. do Carm. da 
Prov. de Portug. Part. 1. liv. 2. cap. 16. 

quem ler efta noticia por fabido fado dos fu- 
geitos grandes , e Portuguezes. Compoz 

Corografia Portugueza , e difcripçao 
T'opographica do famofo Reyno de Portugal 
com as noticias das fundaçoens das Cidades , 
Villas, e Lugares , que contem, V aroens il: 
lufires, Geneologias das familias Nobres, 
Jundaçoens de Conventos,Cathalogos dos Bif- 
pos, antiguidades , maravilhas da natureza, 
edificios , e outras curiofas obfervações. Tom. 
1. Lisboa por Valentim da Cofta Deslandes 
Impreflor dê S. Mageftade 1706. fol. 

Tom. 2. Lisboa pelo dito Imp. 1708. fol. 

Tom. 3. Lisboa na Officina Real Def. 

landefiana. 1712. fol. | P 

. Compendio Geografico dividido em tres 
Tratados 1. da progeçaõ das esferas em pla- 
no , conftrucaó dos mappas univerfaes , e par- 
riculares , e fabrica das Cartas H ydographi- 
cas. 2. da H ydografía dos mares. 3. da def: 
eripgaó geografica das terras com varias 
propofiçoens pertencentes a efta materia. 
Lisboa por Joao Galrad 1686. 4. 

Via Afironomica 1. P. dividida em dous 
tratados. 1. contem a fabrica do globo., e feus 
principaes uzos. 2. a Trigonometria plana, 
e efpherica : varios problemas da Aftronomia 
pertencentes à doutrina do primeiro movel, 
e à navegação. Lisboa por Francifco Vil.. 
lela 1676. 4. | | 

Via Aftronomica 2. P. difirubida em 4. 
tratados. 1. da Navegação. o 2. das Eftrel- 
las. o 3. dos Eclypfes da Lua. o 4. dos E clyp- 

Jes do Sol. Lisboa por Antonio Crasbeeck 
de Mello 1677. 4. 

Aftronomia Methodica comprehendida 
em tres tratados. O 1. trata do Sol. O a. da 
Lua. O 3. dos mais Planetas. Lisboa por 
Francifco Villela. 1683. 4. | 
Compoz com outro nome | | | 

Proguofticos defde o anno 1684. até 
1701. 8. 

Tinha prompto para o Prélo 
Tratado dareduçao Geometrica,e Esfera 
Gg com 
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com outros Tratados Mathematicos M.S. 
Corografia. Infulana, ou noticia Topo- 
graphica de todas as Ilhas fogeitas a Portus 
gal M.S. .: —. — o E 
- ANTONIO CARVALHO DE PA- 
RADA filho. de Antonio Carvalho, e de 
Margarida de Parada naceo na Villa do 
Sardoal do Bifpado da Guarda. em o anno 
de 1595. donde paffando à Univerfidade de 
Coimbra depois de eftudar com grande ap- 
plicagaó a Sagrada Theologia , recebeo-nel- 
la o gráo de Doutor fendo igualmente dou- 
to em hum, e outro Direito. Foy ornado 
de fingular prudencia , juizo agudo , vafta 
erudigaó, e noticia de maximas politicas, 
por cujos dotes era eítimado das mayores 
Peffoas da Corte diftinguindo-fe entre todas 


o Iluftriffimo D. Miguel de Caftro Arce- 


bifpo de Lisboa de quem pela affiftencia que 
fazia no feu Palacio mereceo particular af- 
fecto. Como foffe tað douto ; como pru- 
dente o elegeo o Clero de Portugal por feu 
Procurador na Corte de Madrid para tratar 
na prefença delR ey Catholico que naquelle 
tempo era Senhor defta Coroa, os mais im- 
portantes negocios pertencentes ao Eftado 
Ecclefiaftico donde foy fummamente efti- 
mado. Pofluyo lugares honorificos, e Be- 
neficios rendofos como foraó fer Prothono- 
tario Apoftolico, Arciprefte da Cathedral 
de Lisboa, Vifitador por algumas vezes da 
fua Diocefe , Prior da Igreja de Bucellas, e 
Guarda Mòr da Torre do Tombo. Como 
zelofo Paftor morreo entre as fuas Ovelhas 
a 12. de Dezembro de 1655. e foy fepulta- 
do na Capella Mor de Bucellas dedicada a 
N. Senhora da Purificagaó. He louvado por 
Joa Soar. de Brito in Theatr. Lufit. Liter. 
lit. A. n. 59. Marangoni Thezaur. Paroch. 
Tom. 2. lib. 3. n. 85. pag. 197. Cardofo 
Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 334. no Com- 
ment. de 27. de Março letr. F. e Nicol Ant. 
in Bib. Hifp. tom. 1. pag. 85. Compoz. 

Dialogos fobre a vida, e morte de Bar- 
tholameu da Cofta T hexoureiro Mòr de Lis- 
boa. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1611. 4, 

J'ufificaga0 dos Portuguezes fobre a 
acçao de libertarem feu Reyno da obedien- 
cia de Cgftella. Lisboa por Paulo Cras- 
beeck. 1643. 4. 

«Arte de Reynar. Bucellas por Paulo 
Crasbeeck 1644. fol. Em premio defta obra 
foy eleyto Guarda Mor da Torre do Tom- 


e 
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bo, da qual diz D. Francifco Manoelna Car- 
ta dos Authores Portuguezes efcrita a Ma- 
noel da Fonceca Themudo , que com gran, 
de razaó fe atreveo a ter os Reys por Dijf- 
cipulos na Jua Arte de Reynar , livro digno 
detodaaeflimagaó. . —— | | 
Difcurfo politico fundado en la Doctrina 
de Chrifto Nueftro Señor. , y dela Sagrada 
Eferitura , A conviene al govierpo efpiri- 
tual de las almas , o al temporal de la Repu: 
blica aprovarfe el modo de predicar de repres 
hender a los Principes ,. y Jus: Miniftros. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1627. 8. Ni. 
colo Antonio notavelmente. fe equivo- 
cou fazendo Author defte difcurfo o Padre 
Antonio de Carvalho da Companhia de JE- 
SUS, de que affima fe fez mengað. . o 
Difcurfo em que fe propunha à Magef- 
trade delRey D. Joa o IV . que o Officio de 
Provedor que em muitas Comarcas do Rey- 
no fe exercitava , ou devia fer reformado, 
ou extincto. M. S. Conferva-fe na Biblio- 
theca Real. Me i | 


P. ANTONIO DE CASTELLO. 
BRANCO filho de Alvereanes Barreto ,e 
D. Maria do Amaral naceo em Lisboa on- 
de {endo de quinze annos abraçou o Inftitu- 
to da Companhia em 12. de Março de 1571. 
e defprezando a nobreza do feu nacimento, 
e Íómente afpirando à perfeigaó R eligiofa 
foy venerado por hum dos mais obfervan- 
tes Profeflores do feu inftituto. A fuavida- 
de do genio, e a innocencia da vida o faziaó 
univerfalmente amado. Foy Prepofito da 
Cafa Profeffa de Villa-Viçofa, Reytor dos 
Collegios de Braga, e Lisboa, Procurador 
da Provincia ao Capitulo celebrado em Ro- 
mano anno de 1619. eemtodos eftes minifte- 
rios defcubrio grande prudencia, e nað me- 
nor affabilidade.Dictou T heologia Moral, e 
Mathemathica em cujas faculdades era mui- 
to verfado. Sempre affirmou , que havia de 
morrer repentinamente , para cujo golpe ef 
tava continuamente preparado ; até que acó- 
metido de hum accidente apopletico , o 
privou da vida em 8. de Setembro de 1645. 
na provecta idade de 87. annos. No Colle- 
gio de Evora fe confervaó efcritos por fua 
mao. | 

Tractatus de privilegijs , 
interdicti valida funt. fol. 
De Cofmothecia lib. 2. fol. 


qua f empor e 


De 
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| De Aftronomia lib. 3. fol. Delle faz 
memoria Franco na Imag. do Nov. de Lis- 
boa liv. 2. cap. 14. e no Synopf. Annal. S.J. 
in Lufit. pag. 286. Q. 11. 


. ANTONIO DE CASTILHO natu- 
ral da Villa de Thomar, e filho deJoaó de 
Caftilho Cavalleiro da Ordem Militar de 
Chrifto , e hum dos mais famofos Arquite- 
&os da fua idade, de que ferað ainda que mu- 
dos, eternos pregoeiros os marmores dos ce- 
lebres Templos de Thomar, e Belem , que 
defenhou , cabeça hum dos R eligiofos da 
Ordem Milizar de Chrifto , e outro dos de 
S. Jeronymo nos fuburbios de Lisboa, como 
taóbéafortiffima Praça de Mafagaó, e de fua 
mulher Felicia da Neyva. Do fublime enge- 
cenho do Pay nað degenerou o filho pois 
recebendo beneficamente da natureza com- 
prehenfaó prompta, juifo agudo, e feliz me- 
moria fe applicou a cultivar as flores da 
Oratoria, e da Poetica, ea fondar asmais 
reconditas dificuldades da Jurifprudencia em 
a Univerfidade de Coimbra com tanta glo- 
ria do feu nome como admiragaó de to- 
dos os Academicos fendo por efta caufa 
dos primeiros Collegiaes do Collegio R eal 
de Š. Paulo onde foy admitido em 2. de 
Mayo de 1563. como efcreveraó Cabedo de 
Patron. cap. 48. e D. Nicol. de Santa Ma- 
ria na Chron. dos Coneg. Regrant. de S. 
«Ágoft. liv. 10. cap. 15. n. 8. Depois de ter 
iluítrado a Univerfidade com o feu magif- 
terio pafou a ennobrecer a Cafa da Supli- 
Cagaó a 21. de Novembro de 1566. fendo 
fempre a Juítiça o Norte por onde regulava 
as fuas doutas deliberaçoens de que proce- 
dia o univerfal refpeito com que era vene- 
rada a fua incomparavel inteireza. Por ef 
tes grandes dotes foy Cavalleiro da Ordem 
de Aviz, Alcayde mór, e Commendador 
de Mora, Embaixador à Corte de Inglater- 


ra cujo minifterio exercitou com tanta pru-:. 
dencia, que voltando para o Reino inftrui-. 


do nas linguas mais polidas da Europa fen- 
do por teftemunho do celebre antiquario 
Manoel Severim de Faria no Prologo às 
Noticias de Portugal o mais puro, e ele- 
gante na Portugueza que elle conhecera, 


foy. nomeado Guarda mór da Torre do: 


Tombo, e Chronifta mór do Reyno em cu- 

jo lugar fubftituhio a Damiað de Goes para 

efcrever a Hiftoria Geral do Reyno no ef- 
Sl s Tom. I. 


tilo de Tacito, de que era obfervantiffimo 
imitador , cuja obra dezejava*já ler feu gran- 
de amigo o infigne Poeta o Doutor Anto-. 
nio Ferreira eferevendolhe no fegundo li- 
vro das fuas Cartas a fexta nefta forma: 
Quando ferà, que eu veja a clara hiftoria 
Do nome Portuguez de ti entoada 
Que vença da alta Roma a gram memoria? 

Além das virtudes de que era ornado 
foy taó amante da gloria alcangada pelo 
merecimento, como inimigo acerrimo do: 
Ocio. Teve grande comunicaçab com os 
varoens mais eruditos da fua idade de que 
he prova evidente o affecto com que lhe. 
e(crevia Diogo Mendes de Vafconcellos in - 
Poemat. de fuo ex Ebora difceffu : 

O* mihi Thefeo junctifima pectora node 
Pectora Cecropie ludis addicta Minerva 
Optime Caffilli. 

E Diogo Bernardes na Carta 14. do feu 

Lima, em que Ihe refponde. d 
J 4 com muita razao Caflilho pede 
Que quebre efte filencio , hum: amor paro 
O gual efa licença me cóncede. 

Foy cafado com D. Luiza Coutinha fi- 
lha de D. Antonio Coutinho., e D. Ignacia- 
de Lima, de quem teve numerofà defeen-: 
dencia, que hoje ainda permanece alliada 
com as primeiras Cafas deite "A Ef- 
creveo. 

Commentario do Cerco de Goa, eC ha- 
ul no anno de 1570. Lisboa por. Antonio. 
Gonçalves 1373. 8. et ibi. na Officina Jo- 
quiniana da Mufica. 1736. 4. de cuja obra. 
como do Author fe lembraô Antonio de 
Leao na Bi. Orient. Titul. 3. emeu Irmaó 
D. Jozé Barbofa no Archiath. Lufit. pag- 
15. com eftas metricas vozes. — ` 
Proferet illa vetus Caftilho N Res Go 
Aggere , qui cincías arces mul atque Crauli 
Confcribet , partofque immani ex nghe tri- 

umphos. 
Archivo prefectus erit quod publica fervat. 
Scripta , Britannorum accedet Lgena ad 
- Aulam. 

Elogio delRey D. Joas de Portugal, 
Terceiro do nome. Lisboa na Officina Cras- 
beeckiana 1655. fol. Sahio com as Noticras. 
de Portug. compoftas por Manoel Severim. 
de Faria defde pag. 291. até Bag 0007 

Chronica delRey D. Joao o III. cujo 
Jig era: Prometeo Antonio Pinheiro 

Bifpo de Leyria — as coufas., que fu- 
Gg ii cederao 


s 
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cederao em Portugal na paz, e na guerra no 
tempo de/Rey *D. Joao o III. que depois 
lhe fizerad outros cuidados mudar o Concelho. 
Introduz o Author efta Chronica pela fun- 
daçað, e nome de Portugal, e feus primei- 
ros Reys até fummariamente chegar ao 
Reynado delRey D. Joaõ o III. O Licen- 
ciado Francifco Galvaô na fua Bib. Luft. 
M. S.affirma, como eu nella li , que tinha 
vifto quinze folhas defta Chronica, que che- 
gava ao tempo das controverfias que tive- 
raô na India Pedro Mafcarenhas, e Lopo 


Vaz de Sampayo. 


Tratado do perfeito Secretarie. O qual 
confervava em feu poder Diogo de Caftilho 
filho do Author como efcreveo Francifco 
Galvaó na obra allegada. 


Fr. ANTONIO DE CEA. Naceona 
Villa de Mogadouro na Provincia de Tras 
dos montes de Pays nobres. Recebeo 


o habito Monachal de S. Bento no cele- 


bre Convento de Monferrate fituado no 
Principado de Catalunha, onde teve por 
Meflre em o Noviciado ao virtuofo, e ex- 


emplar Varað Fr. Garcia de Cifneros, e de 


tal forte o imitou, que le miravan (fað pala- 
vras de Fr. Gregorio Argaiz en /a Per/a de 
Cataluña cap. 116.) como retrato fuyo , y 
treslado de fus virtudes nó teniendole por 
muerto , fi no por vivo, pues le avia facado 
muy femejante enlas facciones del alma. De- 


pois de ter governado com grande obfervan- 
cia, e prudencia o famofo Convento de San- 


ta Maria de Sopetran, foy eleito Abbade 
de S. Bento o Real de Valhadolid, e Ge- 


. ral de toda a Congregagaó de Efpanha no 


anno de 1574. cujo miniílerio acabou em 
1577. comigual fama do feu nome , como 
eterna faudade dos feus fubditos. Efcreveo. 

Chronica do Convento de Monferrate 
em que tratava da fua fundagaó , progreffo, 
e V aroens illuftres , que nelle florecerao. 

Do Author fazem honorifica mençaô 
Fr. Antono Yepes Chron. da Ord. de S. Bz- 
to Tom. 4. Cent. 5. cap. 4. fol. 246. Y. cha- 
mando-lhe hombre muy docfo, y muy buen 
Predicador, e Fr. Francifco de Berganza 
Antiguid. de Efpan. Tom. 2. liv. 8. cap. 9. 
n. 75. e Soufa. Flor. de Efpafia liv. 23. Ex- 
gel. 3. 


ANTONIO CERQUEIRA PIN- 


TO Cidadaô do Porto naceo a 13. de Ju- 
nho de 1679, efoy bautizado na Freguezia 
de S. Miguel de Borba de Godim do Con- 
felho de Bafto que eftá proxima à Villa de 
Amarante na Provincia de Entre Douro, 
e Minho. Teve por Pays ao Capitaó An- 
tonio Cerqueira Pinto, e Angela de Sad 
Boaventura. De poucos annos paffou para 
a Cidade do Porto, onde foy cuidadofa- 
mente educado , e depois de ter aprendido 
a lingua Latina, letras humanas, e Poefia 


em que fahio muito perito eftudou Filofo- 


fia quatro annos, e dous Theologia com 
grande fruto da fua applicagaó. Inftruido 
com eflas faculdades infpirado pelo genio 
começou a examinar as antiguidades hifto- 
ricas do noffo Reyno em que fez infignes 
progreflos a fua laboriofa indagagaó, já 
conferindo a Chronologia antipua coma 
moderna ; já interpretando fubtilmente 
as authoridades dos Efcritores , que confufa- 
mente fallaraó da Lufitania ; já animando 
com efpiritos novos a muitos monumentos 
que jaziaô cadaveres nas urnas dos Archi- 
vos; já defcubrindo com generofa libera- 
lidade os preciofos thezouros da Antigui- 
dade occultos mais por inercia , que avare- 
za aos olhos do mundo litterario , obfervan- - 
do fempre por Norte a verdade fem preoc- 
cupagaó de algum afecto que fizeíle me- 
nos folidas as fuas opinoens. Por tað incan- 
favel e profundo eftudo mereceo fer con- 
fultado como Oraculo por muitos Acade- 
micos da Academia Real, fobre a intelli- 
gencia de varios pontos controveríos , em 
a noffa Hiftoria, recebendo da fua refolu- 
çao luzes com que difliparad as fombras 
em que confufamente fluctuavao. Em remu- 
neraçaô do diífvelo com que tinha fervido 
a Academia Real foy eleito feu Collega 
fupranumerario, cujo talento, e affavel ge- 
nio por competir com a fua grande modef- 


tia nos embarga a que mais difufamente fe 


defcreva a fublime (ciencia que profeffa da 
Hiftoria Ecclefiaftica , e Secular, quando 
com mais elegante eflilo a tem publicado o 
P. D. Manoel Caetano de Soufa no Cata- 
log. Hiftor. dos Bifpos Portug. pag. 193. 
dizendo fer eruditiffimo inveftigador das An- 

tiguidades do Porto, e verfadifimo em to- 
das as letras afim Divinas , como humanas. 
e mais largamente in Expedit. Hifpan. S. 
Jacob. Apoftol. Tom. 2. pag. 1553./ed nun- 


quam 
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quam fatis laudari poteft vir , qui etiam gra- 
vifimis occupationibus difirictsfimus non cef- 
Jat laborare pro gloria Lufitanie iluftrando 
Jacras , et prophanas hujus Regni Antiqui- 
tates ; de quibus tot fcripfit. Difertationes, 
ut juftum volumen poffint complere. In iis of- 
tendit vaftlifumam eruditionem , et acerri- 
mum Judicium, fedulamque Criticen: prete- 
reo virum efe Philofophicis, Theologicis , 
Juridicifque Audiis in/ftructum , et Poefeos 
tam latine , quam vulgaris elegantie pref- 
tantifımum ( et quod caput ef , vir eft huma- 
nifimus , ata ut videatur natus ad de omnibus 
bene merendum. Compoz. 
. Hiftoriada prodigiofa Imagem de Chrif- 
to Crucificado , que com o titulo do Bom J E- 
SUS de Bouças fe venera no lugar de Ma- 


. tozinhos na Lufitania em que fe referem no- 


taveis Antiguidades defe Reyno. Lisboa 


por Antonio Izidoro da Fonfeca 1737. 4. 

Dous Sonetos ao Ballio de Lefa D. 
Fr. Felippe de Tavora, e Noronha. Lis- 
boa por Pafchoal da Sylva Impreffor de fua 
Mageftade 1716. 4. fahiraó no Paneg. Fu- 
neral. e outras Poefias , em obfequio do 
mefmo Ballio. 

Relação dos Feftrvos applaufos com que 
na Cidade do Porto fe congratularaõ os fe- 
lices Defpoxorios dos Serenifimos Senhores 
D. Jozé Principe do Brafil, e a Senhora 
D. Maria Anna Vitoria Infanta de Cahel- 
la, e dos Sereniffimos Senhores D. Fernan- 
do Principe das Afturias , e a Senhora D. 
Maria Barbara Infanta de Portugal. Lis- 
boa na Officina da Mufica 1728. 4. Sahio 
fem o feu nome. | 

Cathalogo dos Bifpos do Porto compofto 
pelo IlluArifimo D. Rodrigo da Cunha addi- 
cionado nefa fegunda imprejao com varias 
memorias Ecclefiafticas defta Diocefe no dif- 
curfo de onze feculos por Antonio Cerqueira 
Pinto Cidadao do Porto , e Academio fupra- 
numerario da Academia Real da Hiftoria 
Portug. Porto 1759. fol. 

Defcripçaõ da feliz entrada que na Ci- 
dade do Porto fez o Illuftrifimo, e Reve- 
rendiftmo Senhor D. Thomaz de Almeyda 
Bifpo Governador da mefma Cidade em 5. 
de Novembro de 1709. M. S. confta de 
66. Outavas, de cuja obra, e feu Author 
fe lembra com merecido louvor meu Irmaô 


D. Jozé Barbofa nas Mem. Hift. do Coleg. 


Real de S. Paul. pag. 373. dizendo. Pejoa | 
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digna de toda a eftimaga pelos feus bet j 
e pelas profundas, e vaftifimas noticias das 
Antiguidades dete Reyno, em que he fum- 
mamente verfado com douta, e exactifima 
Critica. 

Affectuofo Elogio dedicado ao IHlyftrif- 

Jimo, e Reverendiffimo Senhor D. Thomaz 
de Almeyda Bifpo Governador do Porto. 
Confta de 66. Outavas Acrofticas pelas 
letras feguintes AMABILISSIMO SE- 
NHOR DOM THOMAZ DE AL- 

MEYDA BISPO GOVERNADOR 
DA CIDADE DO PORTO. Com hum 
Romance em que fe parafrazea o Te 
Deum Laudamus, que conftava de 36. Co- 
plas. M. S. 

Poema em obfequro do Ilutrifimo, e Re- 
verendifmio Senhor. D. Thomaz de Almey- 
da quando foy afumpto ao eminente lugar de 
Patriarcha. M. S. 

Differtagoés Hiftoricas, que excedem 
o numero de 120. fobre varios pontos da 
noffa Hiftoria em que foy confultado. 


Fr. ANTONIO DAS CHAGAS Na- 
ceo na Cidade de Leyria , onde teve por 
Pays a Manoel de Crafto Familiar do San- 
to Officio, ea Antonia Antunes. Aos defe- 
fete annos da fua idade fe aliftou no anno 
de 1615. na Sagrada milicia da R eligiad Se- 
rafica da Provincia de Portugal, à qual fer- 
vio de gloriofo ornato ou foffe na Cadeira, 
ou no Pulpito. Enfinou aos feus domefticos 
Filofofia, e Theologia com tanta fubtileza 
que nelle fevio reproduzido o efpirito de feu 
Meflre de tal forte que era chamado por an- 
tonomafia o Efcoto como affirmað Antonio 
de Soufa de Macedo no feu livro Eva, e 
Ave Part. 2. cap. 15. n. 27. e Fr. Fernando 
da Soled. H ft. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 5. liv. 1. cap. 21. n. 135. dizendo oqual 
Jerà padra eterno da fua fama e na Part. 5. 
liv. 4. cap. 1. n. 890. merecedor do titulo que 
tinha de Efcoto por fuas letras, e nao menos 
da Fama que logrou nefte Reyno de Prega- 
dor infigne. NaO teve menor efpeculagaó 
para os Myflerios mais profundos da Sagra- 
da Efcritura explicando-os com tal novida- 
de e agudeza que arrebatava aos ouvintes 
das fuas declamagoens Evangelicas. Sendo 
jà Meflre jubilado governou varios Con- 
ventos, donde fubio a fer Provincial a 27. 
de Outubro de 1641. Examinador das tres | 
Ordens 


| 
| 
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Ordens Militares, e Qualificador do Santo 
Officio. No Convenro onde principiou a vi- 
da Religiofa terminou a natural em 24. de 
Dezembro de 1655. Compoz. 

Sermao nas folemnes feftlas, e prociffao 
de graças, que fez a Cidade de Coimbra pe- 


lo N acimento do Auguftifimo Principe Nof- 
Jo Senhor na Santa Se de Coimbra 5. feira 


27. de Dezembro de 1629. Coimbra por 
Diogo Gomez Loureiro 1630. 4. 
Sermao da Dominga da Septuageffima 


27. de Janeiro de 1641. primeiro dia deputa- 
do para as Cortes defle Reyno as primeiras, 


que fe celebrarao depois da fua feliz reftau- 
raças na Capella Real. Lisboa por Jorge 
Rodriguez 1641. 4. 

Sermao no Ácto da Fe celebrado em Lis- 
boa a 11. de Outubro de 1654. Lisboa na 
Officina Crasbeeckiana 1654. 4. 

Defgraças de Saul, e Venturas de Da- 


vid. Efta obra com todas as licenças eftava 


prompta para a impreffaó, e fe conferva na 
Livraria do Convento de Lisboa. 

In Jus Canonicum 2. Tom. Os quaes 
( como efcreve Fr. Fernando da Soled. no 
lugar affima allegado ) a9 hoje tao efcon- 
didos que delles nao temos mais que a lem- 
brança. Delle a fazem Fr. Joan. à D. An- 
ton. in Bib. Francifc. Tom. 1. pag. 123.e 
o referido Fr. Fernando da Soled. Hiflor. 
Seraf. Part. 5. liv. 4. cap. 1. n. 890. 


. NV. Fr. ANTONIO DAS CHAGAS 
chamado no Seculo Antonio da Fonfeca 
Soares naceo na Villa da Vidigueira da Pro- 
vincia Tranftagana a 25. de Junho de 1651. 
fendo filho do Doutor Antonio Soares de 
Figueiroa da principal nobreza daquella 
Villa, o qual fervio com grande definteref- 
fe varias Judicaturas, e de D. Helena de 
Zuniga natural do Reyno de Hibernia que 
fugindo à perfeguigaó dos hereges bufcou 
por afilo a efte Reyno. Aprendeo os pri- 
meiros rudimentos na Cafa paterna donde 
paffando a Evora fe inftruhio na lingua La- 
tina, e Filofofia, emque faria mayores pro- 
ereffos o feu vivo engenho, fe ogenio que 
tinha para as Armas fora para as letras. 
Morto feu Pay em cujo obfequio feguira os 
e(tudos, preferio a paleftra de Marte à de 


“Minerva nað fómente porque o eftimulava 


a elte genero de vida a fua natural inclina- 


çaô, mas o amor da patria que eltava iù- 


vadida pelas Armas de Caftella, a entan- 


do praça de Soldado em Moura. Admiti- 
do a efta efcola começou a proceder tað 
licenciofamente , que parece profeflara a 
vida militar para fazer guerra ao Ceo, e 
nað aos inimigos da Patria, fervindolhe de 
auxiliares para empreza tað facrilega a ver- 
dura dos annos colligada com a viveza 
da difcricaó, e elegancia da Poefia com que 
atrahia os coraçoens, e dominava as vonta- 
des para tudo quanto lhe propunha a defor- 
dem dos feus appetites. Para evitar o cafti- 
go de hum homicidio que fizera , partio 
para a Bahia, onde com a mudança do cli- 
ma naó mudou da vida licenciofa que ex- 
ercitava, até que cafualmente abrindo hum 
livro das obras do grande Varaó Fr. Luiz 
de Granada fe deixou de tal forte penetrar 
da quelles mudos caracteres , que conhe- 
cendo o miferavel abifmo em que eflava fu- 
mergido , começou a liquidar o coragaó pe- 
los olhos prometendo com voto a Deos de 
logo fe recolher na R eligiaó Serafica , onde 
amargamente chorafle os criminofos inful- 
tos com que tantas vezes tinha provocado 


a divina indignaçaô. Para dar cumprimento 


a efte voto, voltou a Portugal, e como fe 

as aguas do Occeano foflem as do Lethes 

fe efqueceo totalmente do que a Deos vota- 

rA, € continuou com mayor defenvoltura, 

e efcandalo a profeguir o caminho da perdi- 
çad; porém Deos que queria attrahir efta 
ovelha errada para conduétora de tantas al- 
mas, o defpertou do lethargo, em que jazia 
pelo eftrondo de hum bacamarte, com que 
levemente o feriraó em: Setubal , e pelas 
aflliccoés de huma infirmidade que moleftan- 
do o corpo foy faudavel medicina para a 
alma. Na podendo refiftir à efficacia deftas 
exhortagoens bufcou com refoluto animo a 
Fr. Francifco de S. Paulo Provincial da Re- 
ligiad Serafica da Provincia dos Algarves, 
e lhe pedio com mais lagrimas, que vozes 
quizefle trocar a patente de Capitaó que ti- 
nha, por outra, com que pudeffe conquiftar 
a Bemaventuranga. A's inftancias de fupli- 
ca tað juftificada difrio o Provincial, man- 
dando , que recebeffe o habito no Conven- 
to de Evora, onde foy admitido em 18. de 
Mayo de 1662. Tanto que defpio o homem 
velho, eveítio o novo, foy tal a mudança, 
que em fi mefmo experimentou que fumma- 
mante a eftranhava , como elegantemente O 


fignifi. 


—— C e m ——À 
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fignificou a hurá feu amigo neítas vozes me- 

tricas. | 

“Vivo tab outro do que hoy y, do 
Que ou o que fou mil vezes defconheço , 
- Ou quali fempre do que fuy duvido. 

Feyta a profiflão folemne na Cafa dos 
offos de Evora a 19. de Mayo de 1663. ef- 
tudou neíle Convento Filofofia , e no de 
Coimbra Theologia, a cuja faculdade fe ap- 
plicou com mayor difvelo por fer o feu. ob- 
Jeito Deos, a quem unicamente dirigia. ta- 
das as fuas acçoens. Na Pofitiva fez gran- 
des progreílos por lhe haver de fervir para 
as fuas evangelicas declamaçoens caufando 
nað pequena admiraçao aos mayores pro- 
feflores defta Sagrada fciencia a profunda 
intelligencia com que penetrava os myfíte- 
rios mais occultos da palavra de Deos ef- 
crita, e a felicidade com que applicava o 
fentido Littéral , Allegorico , Moral, e Ana- 
gogico à materia dos feus diícurfos. . Naô 
havia virtude heroica , em que fe nað exer- 
citaffe o feu fervorozo efpirito; macerava 
o corpo com aíperas difciplinas, horriveis 
cilicios, e rigidas abítinencias. Fortalecido 
com eftas armas fahio a campo efte apofto- 
lico Soldado para derrubar .as maquinas 
com que o demonio tinha avaflalado ao 
feu imperio muitas almas. Por todo o Rey- 
no, e grande parte de Caftella o levou o 
ardente zelo da Salvaçaô do proximo dif- 
correndo a pé fem algum genero de viatico 
tanto numero de legoas fendo o feu mais 
appetecido alimento introduzir nos coraço- 
ens humanos com a efficacia dos feus bra- 
dos a brevidade da vida, a incerteza da mor- 
te; o rigor do Juizo, os tormentos do In- 
ferno, e as delicias da Gloria. Como as fuas 
vozes eraô trovoens, e as palavras rayos, 
nað havia coraçaô obftinado , que fe nao 
rendefle à forte vehemencia do feu apofto- 
lico efpiriro de que fe feguio a innumeravel 
multidao de homens, e mulheres que refo- 
lutamente E os vicios, e abraça- 
rað as virtudes convertendo Cidades intei- 
ras de Babilonias efcandalofas em Ninives 
arrependidas. Ainda fe elevou a grão mais 
alto o feu evangelico ardor inflituindo em 
Varatojo pouco diftante da Villa de Tor- 
res Vedras hum Seminario, de que tomou 
poffe em 6. de Mayo de 1680. para nelle 
- affiftirem Miffionarios que foffem herdeiros 
do feu efpirito na converfaó das almas a o 
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caminho da eternidade... Entre: todas as vir- 
tudes.em.que floreceo;x que mais. vigilan- 
temente cultivava; era a da humildade ,def- 
prezando todos os applàáufos que lhe reful - 
tavaO das fuas Miffoens atribuindo tudo a 
Deos como Author de taŭ admiraveis tranf- 
formagoens. Efte conhecimento da fua vi- 
leza o animou para refolutamente regeitar 

a Mitra de Lamego. offerecida.no anno 
de 1679. pelo Principe Regente D. Pedro, 


que com grande refpeito o: venerava. Ain- 


da que.veyo mais .târde que outros para a 
cultura, da feara evangelica como fe lhes 
adianrou -no trabalho ,. era jufto que tam- 
bem recebeffe com.mayor anticipaçað o 
premio que foy lograr na.eternidade a 20. 
de Outubro de 1682. em que piamente ef- 
pirou quãdọ contava cincoenta e humanno 
etres mezes, e vinte dias de idade, dos 
quaes viveo na Rcligiad yinte annos, cinco 
mezes, edous dias. Divulgadaa fua mor- 
te concorreo todo o. povo de Torres Ve- 
dras , Trocifal,.e outras terras vizinhas a 
venerar o feu, cadaver parecendo pela fem- 
blante que a alma de que fora hofpiçio ef- 
tava logrando a vifað beatifica, e para tef- 
temunho da fua veneraçað o defpojárað dos 
Cabellos, Unhas,.e grande parte do habito, 
cujos fragmentos obraraô efeitos fuperio- 
res às forças da natureza, e fómente ema- 
nados da efficacia da graça dos quaes fe fez 
com authoridade do Ordinario proceflo au- 
thentico com a relaçaô, individual das fuas 
virtudes, e profecias à inftancia do mefmo 
Principe que o venerou igualmente -na vi- 
da que na morte. Depois de lhe cantarem 
hum Officio folemne os R eligiofos A gofti- 
nhos, e Arrabidos com a aff: (lencia das Pef 
foas mais nobres dos Contornos do Con- 
vento de Varatojo, foy fepultado na Cafa 
do Capitulo. A fua vida efcreveo diffufa- 
mente o Padre Manoel Godinho , que fe 
imprimio a 1. vez no anno de 1687. ea 2.no 
anno de 1728. in 4. e mais compendiofa-- 
mente Fr. Fernand. da Soled. Hif. Seraf. 
da Prov. de Port. Part. 5. liv. 3. cap. 17. 
até 20. Cofta Corog. Portug. Tom. 3. liv. 
2. Trat. 1. cap. 1. pag. 21. Fonfeca Evora 
Gleriof. pag. 349. Fr. Appolin. da Conc. 
na Prim. Seraf. na Americ. cap. 17. Hum 
dos mayores Soldados da Serafica miliciq dos 
Menores , e novo Conquiftador do Ceo.. Fr. 
Martinho do Amor de Deos Chronic. da 


Prov. 
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Prov: de Sunt. Anton. Tom. a. liv. 1. cap. 
18. 0. 138: Fr. Joan: a D. Ant. in Bib. 
Franc. Tom. 1. pag. 122: e o Padre Anto- 
nio.dos Reys in Entimfia/m. Poet: n. 79. 
ck Pedibus lafciva poemata calcans , 
Et plectro meliore fonans V idigneyrius He- 
ros: — I | 

Cingula contorto fupplentur fune, cucullus 
Pro galea capiti eft: non dulcia carmina fun- 
Lingua, fed in triftes gemitus refoluta, dolore 
Nec contenta fuo planctu facit undique valles 
Infonuje cavas: plangor repetitus in antris 
Ima tenebrofi penetrat palatia Ditis, 

Et Phlegetonteos animarum in fecla futuros 


Carnifices horrere replet ; Regemque ne fan- 


“dum 

Compulit in rabiem, fletumque ut voce caren- 
tem 

Illa fe vidit , que tot fuit ante lucratus 

In fua regna viros. 

Por diligencia de alguns amigos do V. 

Padre fahiraó à luz as obras feguintes. 
Obras efpiritilaes 1. Parte Lisboa por 
Miguel Deflandes. 1684. 8. | 
- 2. Parte. Lisboa pelo dito Impreffor. 
1687. 8. e Lisboa pelo mefmo impreffor 
1701. 4. et ibi por Fillippe de Soufa V illela 
1715. 8. |. | — 

Faifcas do amor divino, e lagrimas da 
alma. Lisboa por Domingos Carneiro. 
1685. 8. P | 

O Padre nojo commentado. Lisboa pe- 
lo dito Impreflor 1688. 4. 

Eypelho do efpirito em que deve verfe, e 
comporfe a alma, que quer chegar à uniad 
de Deos. Lisboa pelo dito Impref. 1685. 8. 

. Efcola da penitencia , e flagello dos 
Peccadores. Lisboa por Miguel Deflandes 
1687. 4. Saô Sermoens. | 

dermoens genvinos , e practicas efpi- 
rituaes. Lisboa pelo dito Impreflor 1690. 4. 

Cartas efpirituaes 1. Part. com notas 
de D. Joaõ da Sylva. Lisboa pelo dito Im- 
preflor 1684. 4. 

Cartas efpirituaes 2. Parte. Lisboa pe- 
lo mefmo Impreffor 1687. 4. | 
— Somana Santa efpiritual , ou medita- 
€oens pias para qualquer dia della. Lisboa 

Ramilhete efpiritual compoftro com as flo- 
res doutrinaes em doze Sermoens. Lisboa 
. por Jozé Manefcal. 1722. 4. 

"Outras muitas obras aíceticas do V. P. 
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dedicadas à Raynha D.' Luiza Francifca 
de Guímao fe confervaoó M. S. na Livraria 


“do Convento do: Monte Olivete de Eremi- 


tas Agoftinhos Defcalços fituado nos arra. 
baldes de Lisboa entre as quaes eftá defcrip- 
to em verío heroico o Martyrio de Santa 
Iria. | | 

No eftado de Secular exercitou com 
tanta fuavidade , e elegancia a Poefia heroi- 
ca, e Lyrica que foy venerado por famo- 


“fo profeffor defta Arte compondo huma co. 


piofa multidaó de veríos a diveríos aflump- 
tos dos quaes fahiraó impreffos muitos no 
Tom. 5. da Fenizrenacida. Lisboa por An- 
tonio Pedrofo Galraó 1728. in 8. deíde pag. 
72. até 136. | 

Dejcripçad da vitoria , que alcancarao 
em 14. de Janeiro de 1659. os Portuguezes 
na Campanha de Elvas das Armas Cafte- 
lhanas M. S. Confta de 49. Outavas. 

Filis , e Demofonte Poema heroico, 
que confta de 12. cantos, e grande numero 
de Romances profanos que por ferem eftas 
obras offenfivas dos ouvidos caftos prome- 
tia o V. Padre a quem lhas deffe para as re- 
duzir a cinzas jejuar, ou difciplinarfe hum 
anno por fua tençaô. | 

Quatro elegias em Tercetos Portugue- 
zes a diverfos affumptos com huma devoção 


para fe rezar todos os dias. Sahiraó impref 


fos no fim da vida do V. Padre reimpreffa. 
Lisboa por Miguel Rodriguez. 1728. 4. 


Fr. ANTONIO DAS CHAGAS Re- 
ligiofo profeffo da Ordem dos Menores da 
Provincia da Immaculada Conceigaó do 
Rio de Janeiro, e Procurador Geral da mef 
ma Provincia. Publicou. 

Eftatutos Municipaes da Provincia da 
Immaculada Conceiçao do Brafil. Lisboa 
por Jozé Lopes Ferreira 1717. fol. 


ANTONIO DE CHRISTO natural 

de Lisboa, e filho de Manoel Nunes, e 
Luiza Ferreira. Recebeo o habito Cano- 
nico Secular da Congregaçad do Evange- 
lita em o Convento de Villar de Frades 
a 18. de Junho de 1695. Foy muito obfer- 
vante do feu Inflituto , e nað menos verfa- 
do na Hiftoria Romana , que no eftudo 
dos Computos Ecclefiafticos deixando por 
teftemunhas da fua applicaçao. | 
Vidas dos Confules Romanos 4. z : 

rdo 


LUSIT.AN A. 


— Ordo perpetuus ad conficienda Kalenda- 
ria. fol. M. S. 

Ambos eftes livros fe confervat na Li- 
vraria do Convento de S. Bento de Enxo- 
bregas, onde acabou a vida em 25. de Se- 
tembro de 1735- 


Fr. ANTONIO DE SANTA CLA- 
“RA. Naceo em Lisboa a 12. de Agofto 
de 1676. e foy filho de Luiz de Goes, e de 
Joanna Tavares. Tendo já aprendido a 
lingua Latina, e Humanidades recebeo o 
habito de Agoftinho Defcalgo em o Con- 
vento de Monte Olivete fituado em o fu- 
burbio de Lisboa a 14. de Abril de 1692. 
“e profeílou a 16. do dito mez do anno fe- 
guinte. Foy Lente de Artes , e de Theolo- 
gia em cuja faculdade jnbilou. Como era 
ornado de prudente affabilidade exercitou 
os lugares de Prior dos Conventos de San- 
tarem, e Monte Olivete, e ultimamente 
o de Vigario Geral por efpago de quatro 
annos. Algumas dependencias particulares 
olevaraó a Roma onde pelo feu talento 
conciliou os affectos dos Summos Pontifi- 
ces Clemente XI. eInnocencio XIII. in- 
tentando premiar os feus merecimentos com 
“hum Bifpado, porém as controverfias ex- 
citadas entre a Curia e efta Coroa impe- 
dirað , que lografle tað grande Dignidade, 
e fendo obrigado a auzenta-fe de Roma at- 
tendendo mais ao preceito do feu Soberano, 
que à exaltagaó da fua Peíloa paílou a Ge- 
nova, donde partio para Hefpanha , e affif- 
tindo no Convento de Noffa Senhora do 
Populo de Agoftinhos Calçados da Cidade 
de Sevilha enfermou de huma incuravel hy- 
dropezia que o privou da vida em o anno 
de 1730. Naô fomente era douto na Theo- 
logia Efcolaftica, , mas em a Hiftoria Ec- 
 clefiaflica , e Direito Pontificio , como 
moftrou na obra feguinte 

| Reflexoens Jobre o Juramento, que fo- 
lemnemente fe fez no Real Convento de S. 
Cruz de Coimbra dos Conegos Regulares de 
Santo Agoftinho em 8. de Abril de 1720. 
prometendo defender a Bulla Unigenitus ex- 
pedida pela Santidade de Clemente X I. em 
Portuguez ,e Italiano. Roma por Antonio 
Roffi. 1721. 4. Traduzio de Italiano em 
Portuguez. 

Sermoens' do Santi jf mo Padre Bene- 
dico XIII. oferecidos à Mageftade Au- 
| Tom. I. 
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gufa delRey D. Joa? oV . N.S. fol cuja 
hin remeteo ao Padre Meftre Fr. Eftacio 
da Trindade Secretario Geral dos Agofti- 
nhos Defcalços nefte Reyno: 


ANTONIO COELHO profeffor de 
Direito Civil na Univerfidade de Coimbra: 
As obras, -que nefta faculdade compoz pof- 
to que nað lograffem a luz publica, e fe 
confervam M. S. fazem dellas diftinêta 
memoria o D. Manoel Barbofa no Catha- 
logo dos Authores impreífo ao principio 
dos Commentarios do liv. 4. e 5. das Orde- 
naçoens do Reyno , e feu filho Agoftinho 
Barbofa no principio do 1. Tom. in Decre- 
tal. Seguindo a eftes dous graves Efcritores 
nað he jufto, que privemos efta Bibliothe- 
ca do nome deíte Author, do qual taóbem 
faz mengaO Joa Soares de Brito in Theat. 


Luft. Litter.lit. A. n. 6o. 


ANTONIO COELHO DE FREY- 
TAS natural de Coimbra onde foy bauti- 
zado na Parochia de S. Pedro. Eftudou na 
fua patria Direito Pontificio em que rece- 


beo o gráo de Bacharel, e foy provido pe- 


la Univerfidade , de cuja apprezentagaó 
he, em Reytor, e Capellaó da Igreja de 
S. Salvador de Mathofinhos fituada nos fu- 
burbios da Cidade do Porto em que affiftio 
pelo efpago de 54. annos , até que morreo a 
24. de Dezembro de 1 736. e nella jaz fepul- 
tado. Efcreveo. 

Tratado da V eneranda ,€ prodigiof a 
Imagem do Senhor de Bouças de Mathofi» 
nhos , em que fe contem o manife efo da Pro- 
ciffaó folemne em que foy levada à Cidade 
do Porto pela necefidade das doenças em 2. 
de Abril de 1696. Coimbra por Jozé Fer- 
reira Impreffor da Univerfidade, e do San- 
to Officio. 1699. 8. 


ANTONIO COELHO GASCO na: 
tural de Lisboa, filho de Gafpar Coelho 
Gafíco , Cavalleiro profeflo da Ordem de 
Chrifto , Criado da Cafa Real, e Juiz dos 
Orfaós em Lisboa. Igualmente foy illuftre 
por geragaó , que pelo eftudo da Jurifpru- 
dencia de que deu claros argumentos da fua 
natural viveza na Univerfidade de Coim- 
bra. Depois de ter com fumma inteireza. 
adminiftrado alguns lugares no Reyno na- 
vegou para o Maranhaó a fer Auditor Ge- 
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ral no Graó Pará cujo minifterio ao tempo 
que o exercitava com prudencia, e juítiça 
{endo digno de mayor duragaó o nað aca- 
bou impedido pela morte no anno de 
1666. Foy naturalmante inclinado ao Eftu- 
do da genealogia nað podendo divirtillo 
defta applicagaó as continuas occupaçoens 
dos lugares juridicos , que adminiftrou , 
antes parece impoffivel que efcreveffe tantos 
livros Genealogicos quem confumia a ma- 
yor parte do tempo no exercicio de outra 
faculdade totalmente oppofta a efta de que 
deixou tantos argumentos da fua erudigaó 
hiftorica , pela qual o louvaó Franckenau 
in Bib. Hifp. Hif. Gen. Herald. pag. 34. 
e o Padre D. Antonio Caetano de Souf. no 
Appar. à Hift. Gen. da Cafa Real Portug. 
pag. 56. n. 32. Quando partio para o Mara- 
nhaQ deixou em poder de hum feu particu- 
lar amigo as obras feguintes efcritas pela 
fua mao. 

- Primeira, e Segunda Parte da Nobre- 
za de Efpanha em que fe contem a origem, 
e defcendencia dos Reys de Portugal, e os 
Titulos , e Fidalgos delle. fol. | 

Terceira, e ai Parte de Lead, 
Galliza , e Cantabria. fol. Defta obra faz 
mencaó Gandara Noliliar. de Galiz. liv. 2. 
cap. 12. fol. 175. | | 

“Quinta, e Sexta Parte do Reyno de 
Caftella , Serima , e Oitava Parte dos Rey- 
nos de Aragaó , e Navarra. fol. 

Além deftas compoz. 

| Clariffma , e nobilifima arvore da IHluf- 
trifima Cafa dos Condes de Linhares. 4. 
M. S. Confervafe efte livro na vaftiffima 
Livraria do Excellentiffimo Conde da Eri- 
ceira, e parece fer original. Chega até D. 
Fernando de Noronha 3. Conde de Linha- 
res, que faleceo a 3. de Margo de 1609. 
No fim tem huma defcripçao da Villa de 
Linhares, e huma breve noticia das prin- 
cipaes familias della. 

Primeira parte das Antiguidades da 
mui nobre Cidade de Lisboa Emporio do 
mundo, e Princeza do mar Occeano. Conf- 
ta de 87. Capitulos. Acaba o ultimo com 
a vida do Cardeal D. Affonfo, e dos Arce- 
bifpos de Lisboa feus fuceffores até D. Af- 
fonfo Furtado de Mendoça. Efte livro 
tive em meu poder , e delle como do Au- 
thor fe lembra Luiz Marinho de Azevedo 
nas Antig. de Lisboa. liv. 3. cap. 6. e o mo- 
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derno Addicionador da Bib. Geograf. de 

Antonio de Leaó Tom. 3. col. 1725... 
Antiguidades de Braga M.S.4. . 

Conquifla , e Antiguidades de Coimbra 4. 


P. ANTONIO COLLASSO natu 
ral da Villa da Vidigueira na Provincia do 
Alentejo. Tendo 18. annos de idade entrou 
na Companhia de JESUS a 16. de Novém- 
bro de 1586. no Collegio de Evora, on- 
de fe inftruio naquellas fciencias proprias do 
Eftado regular. Notavel foy a charidade, 
e ardentiffimo o zelo , com que preferindo 
a faude até à propria vida affiftio com incan- 
favel difvelo aos feridos da pefte, que devaf 
tava a Cidade de Evora permitindo Deos 
que em premio de tað heróico exercicio 
nunca contrahifle o contagio. Por muitos 
annos aflitio na Corte de Madrid como 
Procurador da Provincia de Portugal, e 
das Ultramarinas , cujo lugar adminiftrou 
com geral eftimaçaô até a fua morte que 
fuccedeo naquella Corte a 29. de Novem- 
bro de 1647. O. feu nome he celebrado por 
Nic. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 86. 
Sotuello in Bib. Societ. pag. 69. Franco na 
Imag. da Virtud. do Nov. de Evor. pag. 
859. e no Synop. Annal. S. J. in Lufit. pag. 
293. Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 425. Jo- 
an. Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. 
lit. A. n. 61. Traduzio de Portuguez do 
Padre Fernaô Guerreiro em Caftelhano. 

Relacion annal de las cofas , que han he- 
cho los Padres de la Compañia de J ESUS 
en la India Oriental y Japon en los años de 
600. y 601. y del progrefo de la converfion y 
Chriftiandad de aquellas partes. Valladolid 
por Luiz Sanches. 1604. 4. 

V ida del Padre Gonçalo da Sylveira. 
M.S. 4. | 

Relacton fuccinta de la V ida, y muerte 
de tres Santos Martyres Paulo, Joan, y 
Diego Japones de la Compañia de JESUS. 
M.S. 4. | 

Apologia oferecida aos Inquifidores de 
C'aftella em de fenfa da opiniaó do P. Eftevaó 
Fagundes, ácerca de fe poderem comer ovos 
na Quarefma. Efta obra he louvada pelo 
mefmo Fagundes in Tract. Apologetico de 
efu ovorum cap. 9. 

Hiftoria , y Anal relacion de las cofas; 
que hizieron los Padres de la Compañia de 
JESUS por las partes del Oriente y otras 

| TN en 
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en la propagacion del Santo Evangelio los 
años pajados de 607. y 698. Jc. Madrid en 
la Imprenta Real. 1614. 4. Efta traducgaó 
atribue Sotuello na Bib. da Companh. ao 
Padre Antonio Colaffo com manifefto erro 
— pois no frontifpicio fe lè fer feita pelo Dou- 
tor Chriftovao Soares de Figueiroa que a tra- 
dufio do P. Fernaó Guerreiro em Caftelha- 
no, cuja equivocagaó feguirao D. Nic. 
Ant. na Bib. Hifp. e o P. Antonio Franco 
na Imag. da V irt. no Noviciad. de Evor. 
no lugar affima allegado. 


V. Fr. ANTONIO DA CONCEI- 
CAM. Naceo na celebre Villa de Santa- 
rèm no anno de 1549. fendo filho de Sebaf- 
tiað Rodrigues, e Maria Paes. Na idade 
juvenil recebeo o Habito da Religiad da 
Santiffima Trindade, no Convento da fua pa- 
tria a 31. de Dezembro de 1567. e logo em 
o Noviciado deo claros finais de fer gran- 
de ornato nað fómente da fua Patria , mas 
de toda a Ordem Trinitaria. A fevera ob- 
fervancia dos Eflatutos que praéticava erá 
eftimulo para os Novigos , e confufaó para 
os proveQos naó fendo menor o progteffo 
quando no feu Collegio de Coimbra apren- 
deo as fciencias efcolaflicas. As virtudes; 


que nelle brilhavao com tanto exceffo mó? 
veraó ao Cardeal D. Henrique Succeffor 


na Coroa Portugueza pela infeliz perda del- 
Rey D. Sebaftiað nos Campos Africanos 
para que em companhia do Ven. Fr. Igna- 
cio Tavares illuftre filho da R eligiaó Trini- 
taria o mandaffe a. Marrocos a refgatar da 
dura oppreílaô, e tyrania dos Mouros aos 
Portuguezes que naquella infaufta batalha 
ficarad cativas. Naô he facil de explicar a 
alegria, que concebeo o feu coragaó quan- 
do fe confiderou deftinado para huma em- 
preza em que tanto havia de refplandecer o 
ardor da fua caridade. Logo que chegou 
a Marrocos erað ofeu frequente domicilio 


as mafmorras onde confolava os afílitos ,. 


confeflava os penitentes , confortava os mo- 


ribundos , e fepultava aos mortos fendo im-. 
poflivel de redufir a numero quantos barba-. 


ros condufió ao conhecimento do verda- 
deiro Deos , quantos defertores da noffa Re- 


ligiaó allumiou para que arrependidos nova- 


mente a abragaffem, quantos meninos, e 
mulheres proximos à vacillar na fé corro- 


borou na fua primitiva crença, tolerando. 
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com invicta paciencia por efles heroicos 
trabalhos, opprobios , e moleftias até offere- 
cer a vida; cuja oblagaó foy taó grata à Di- 
vina Mageftade, que permitio que lha facri- 
ficaffe em feu obfequio , pois fuccedendo 
dilatar-fe o dinheiro que prometera pelo ref- 
gate , irritados os barbaros defta demora que 
Julgavaó fer affectada , o lançaraô em hum 
tenebrofo carcere, onde opprimido de peza- 
dos grilhoens , e atenuado com a fome, e 
fede voou o feu efpirito a lograr o premio 
da fua fervorofa caridade a 2o. de Mayo de 
1589. Às virtuofas acçoens deíte Varað in- 
figne dignas de eftarem efcritas em hum 
largo volume, as trataraó brevemente Altu- 
na na Chron. geral da Ordem liv. 2. cap. 7. 
p. 287. Figueir. Chron. da Ord. p. 408. Fr. 
Bernardin. à D. Ant. in Epit. Redempt. 
lib. 2. cap. 9. 2. 2. Oforio Pancarp. de V ar. 
Thy. lib. 3. fol. 152. Fr. Joan. Fel. Ifagog. 
ad Laud. Princip. p. 170. à n. 31. Mend. 
Jornad. de Afric. lib. 3.-cap. 2. et 14. Car- 
dof. Ágiol. Lufit. Tom. 3. p. 328. e no 
Coment. de 20. de Mayo letr. B. Correa 
na Kama pofthum.-pag. 9. Vafconcel. Hif. 
de Santarem Part. 2. lib. 2. cap. 28. Efcre- 
veo ,ededicouao Cardeal Alberto Archidu- 
que de Auftria , e Governador defte Reyno. 
Triumfo dos fete meninos martyrizados 
em Marrocos no anno de 1585. aos quaes el- 
le redufio à Fè, de que tinhao apoftatado , e 
confortou para animofamente. padecerem a 
morte. M. S. . Nep 
A efta relagaó diz Jeronymo de Men- 
doça na Jornada de África. lib. 3. cap. 15. 
pag. 184. a quem com tanta razao fe pode 
dar inteiro credito. . | f x 
Tratado do miferavel eftado da eferavi- 
dao , que padecem os Chriftãos no poder dos 
Mouros moftrando nelle a rara paciencia 
com que fe portou nos trabalhos para que fe 
haja feus Irmãos com a mefma em femelhan- 
tes tragedias. M. S. e e oo À 


V. P-ANTONIO DA CONCEIÇAM 
teve por Patria a Villa do Pombal da Dio- 
cefe de Coimbra , e por Pays Jorge Borges 
da Cunha, e Lucrecia Leytoa ambos igual- 
mente illuftres no fangue, e piedade. Na 
primeira. infancia fe começaraô a admirar 
nas fuas acçoens evidentes provas de boa in- 
clinaçaô, e. fuave indole com que o Ceo o 


deftinava para exemplar de virtudes religio-. 


Hh ii | fas. 
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fas. A fublime capacidade que tinha para 
as ciencias o habilitou para que na Univer- 


fidade de Coimbra eftudando Direito Cano- 


nico -recebeíle: com geral approvagaó dos 
Meftres , que nelle juntamente admiravaó 
viveza de engenho, e innocencia de coftu- 
mes, o grão de Bacharel neíta faculdade. 
Como fempre anhelava crecer mais nas vir- 
tudes, que nas letras, fe nað deixou atrahir 
da vangloria , que deftas nace para appete- 


cer dignidades, antes recebendo ordens de - 


Presbytero para fer domeítico da Cafa de 
Deos comegou a acender-fe em mais arden- 
tes dezejos , e elevar-fe em mais altos pen- 
famentos da perfeigaó Evangelica donde 
procedeo a heroica refoluçad de tomar o 
Habito Canonico da Cogregagaó do Evan- 
gelifta em o Convento de Evora no anno 
de 1550. quando contava 28. de idade. Nef- 
tà Sagrada Efcola lufirad com mayor inten- 


çað as fuas infignes acgoens fendo todo o 
feu difvello a exacta obfervancia dos eftatu-. 


tos, O fami'iar comercio com Deos; a con- 


tinua meditacaó das celeftiaes delicias, a ri- 
gorofa. feveridade com que mortificava o 
corpo, a paternal comiferaçad com que fo-- 


corria aos pobres, e o ardente affecto com 


que confolava aos aflitos. Por eftas fingu- 


lares virtudes, com que fe fazia eftimavel na 
prefenga.divina, naó era muito que conci- 


liaffe o refpeito, e veneragaó das primeiras 


peífoas de ambas as Jerarchias como erað as 
Mageftades de D. Joaô o III. D. Cathari- 
na, e D. Sebaítiao ; os Cardeaes D. Henri- 
que, e Alberto Governador defte Reyno; 


os Sereniffimos Duques de Bragança D. 
Joao , e D. Theodofio, os Arcebifpos de. 


Lisboa, e Evora D. Miguel de Caftro, e 
D. Theotonio de Bragança,o V en. Fr. Luiz 
de Granada, e outros muitos de cujas con- 
ciencias era fabio director , e prudente con- 
felheiro conhecendo todos que a fua fcien- 
cia era fuperiormente illuftrada por lhe fe- 
rem patentes os fegredos mais reconditos 
do coragaó , e ferem infalliveis os fucceffos, 


que vaticinava o feu illuftrado entendimen-: 


to. Correfpondeo o fim da vida ao fânctifica- 
do progreífo della pois (endo acommetido de 


“huma febre que fe fazia mais intenfa pela 


acerbidade das dores pronofticada a ultima 
hora, e vendo fer chegada repetindo as 
mefmas palavras com que o Redemptor do 


mundo agonizou na Cruz lhe entregou pla- . 
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cidamente o efpirito para fer coroado na 
eternidade gloriofa a 11. de Mayo de 1602. 
(e nað a 12. como efcreve Jorge Cardofo ) 
faltando-lhe hum dia unico para perfeita- 
mente fechar o circulo de 82. annos. Tan- 
to que fe divulgou a funefta noticia da fua 
morte concorreo ao magnifico Convento 
de S. Joaô de Xabregas que elle edificàra 
mais com focorros divinos , que humanos, 
para venerar o feu cadaver huma infinita 
multidaô do povo clamando que era morto 
o Santo, permitindo 'o Ceo, que em tefte- 
munho defta aclamagaó obraffe eftupendos 
milagres, dos quaes compermiffaó da Sagra- 
da Congregagaó dos Ritos fe lhe fizeraó os 
proceflos em 11. de Fevereiro de 1690. pa- 
ra a fua Beatificagaó a qual tem fuplicado 
com inftantes rogos ao fummo Paftor os 
Monarchas , Prélados , Cabidos, e Univer- 
fidades dete Reyno efperando dar-lhe o 
culto manifefto que muitos particularmen- 
te lhe dedicaó. Quem quizer inftruir-fe em 
a noticia mais diffufa das virtudes defle gran- 
de fervo de Deos pode ler a fua vida eícrita 
em hum volume por Fr. Luiz de Mertola 
da Ordem do Carmo, e em outro pelo P. 
Francifco de Santa Maria, intitulado Jacin- 
to Portug. e na Chron. dos Coneg. Secul. do 
Evangel. liv. 4. do cap. 55. até 54 Thomaf. 
in Annal. Congreg. S. Georgij in Alga. p. 
705. Cardof. Agiolog. Lufit. tom. 3. pag. 


208. e no Cüment. de 12. de Mayo letr. H. 


Fr. Agoft. de Santa Mar. na V id. da V en. 
Brizid. de Santo Antonio lib. 1. cap. 7. e 
Joan. Soar. de Brito in Theatr. Lufit. Liter. 

lit. A. n. 62. Defte Ven. Padre fahirad 
. Quatorze cartas efpirituaes efcritas a 
diverfas pefjoas ; impreflas na fua vida com- 
pofta por Fr. Luiz de Mertola defde pag. 
91. atè 115. e no Jacinto Portuguez por 
Francifco de Santa Maria que tras mais hu- 
ma além das quatorze defde pag. 134. até 
172. Tres dellas fahiraó impreffas na Vid. 
da Ven. M. Sor Brizida de Santo Antonio 
efcrita por Fr. Agoftinho de Santa Maria 
pag. 37. 38. e 43. e duas. no Tom. 3. do 

Agiol. Luft. pag. 876. ^ —- 

Proteftaçao da Fè Catholica. Lisboa 
por Domingos Carneiro. 1689. 12. e no 
Jacinto Portuguez aílima allegado pag. 
117. | Es | 
Doutrina efpiritual dirigida a V. M. 
Brizida de Santo Antonia Religiofa de- 
Santa 


d 
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Santa Brizida no Convento de Marvilla fua 
Confeffada. Começava. | 

A verdadeira, e principal Santidade. 
Acaba. | 

Deleites , e refrigerio de Efpirito: Glo- 


rias a Deos. Com eftas duas palavras fem- 


» 


*pre acabava tudo quanto efcrevia , a qual 


obra, que comprehendia 8. folhas de papel, 
vio o P. Franciíco da Cruz, como afirma 


nas Memorias para a Bibliotheca Portugue- 
za M. S.. | 


V. F. ANTONIO DA CONCEY- 
CAM femelhante em o nome, e na virtu- 
de aos dous precedentes, naceo em Lisboa 
em 8. de Dezembro de i579. e em obfe- 
quio do dia do immaculado Mifterio em que 
nacera , lho deraó por appellido feus Pays 
Antonio Dias de Carvalho, e Catherina 
Dias taô abundantes dos dotes da Graça 
como faltos dos bens da fortuna. Aprendeo 
a lingua Latina, e aarte da Mufica nos pri- 
meiros annos, e como a natureza o dotàra 


“de fumma agilidade com que regulava os 


movimentos, e paflagens da fuave voz com 
que cantava , foy admitido para cantar na 
Capella Real onde era igualmente eftima- 
do pela deftreza defta arte, como pela in- 
nocencia da vida. Refoluto a dedicarfe a 
Deos no eftado Religiofo para que preza 
a liberdade com os votos voaffe mais livre- 
mente o efpirito, entrou na illuftre Ordem 
da Santiffima Trindade a 27. de Julho de 
1594. quando ainda naô tinha completos 
quinze annos , e começou a:exercitar em o 
Noviciado cóm tanto fervor as virtudes, que 
feu Meftre Fr. Matheus da Efperança varað 
de inculpavel vida o propunha por exemplar 
aos- outros Noviços. Depois de profeflo 
tontinuou com mayor exceflo a exercitarfe 
na humildade profunda , Oragaó continua, 
e: mortificagaó: perpetua de todos os fenti- 
dos;.de tal forte, quetemerofo de cahir no' 
precipício da vangloria fupplicou' a Deos, 
que lhe mudaffe a vóz, cuja fonora melodia, 


e armonica confonancia era fuave atrasti- 


vo de toda a Corte, que concorria ao Con- 


vento de Lisboa a ouvillo, e promptamen- 


te récebeó o defpacho da fua -fúpplica traf 
forinando-fe de tal forte que ainda quan- 
do'fallava, dificilmente fe percebia. Orde- 
nado- de Sacerdote paffou a inftruirfe nas 
Íciehcias, o que era Meflre de virtudes, e 


t 


no Convento de Santarem, ouvio Filofofia, 
e Theologia , porém querendo practicar a 
Myítica, com faculdede dos Superiores fe re- 
tirou para o Convento de Cintra onde fazia 
vida mais Angelica , que humana. Defta 
amavel folidao foy chamado a inftruir os 
Novigos em Lisboa, onde com a cultura de 
taô pio agricultor frutificàraó copiofamen- 
te aquellas novas plantas para beneficio da 
Religiað, até que paffou a Lagos a fer Con- 
feflor de Joad Furtado de Mendoça Go- 
vernador do Algarve, minifterio, que ef- 
timou naô fomente por ter occafiaó de obe- 
decer , como de fe retirar da Corte, epare- 
cendolhe que ainda perigava a perfeiçaõ 
religiofa com o comercio da gente, feretirou 
com alguns Sequazes do feu efpirito para 
o Convento da Louza diftante duas legoas 
da Torre de Moncorvo na Provincia Traf- 
montana fituado em tal eminencia que ef- 
tá mais vizinho do Ceo, que da terra. Nef- 
te retiro practicou as penitencias mais auf. 
teras donde foy chamado para a Corte a 
inflruir com as fuas afceticas doutrinas a 
muitas almas ambiciofas do progrefla das 
virtudes, onde fe fez mais conhecida a fan- 
tidade da fiia vida pelo efpirito profetico, e 
poder miraculofo em que foy eminente. 
Na hora que tinha predito paflou a fua al- 
ma a coroar-fe no Empirio a 22. de Julho de: 
1655. A o feu cadaver, que exhalava fuavif- 
fimo cheiro, concorreo toda a Cidade, e 
com piedofa violencia o defpojáraó dos ca- 
bellos, e veftidos , e paffára a mayor ex- 
ceflo a fua ardente devagaó fe nað fora bre- 
vemente entregue à fepultura. Dedicoulhe 
fumptuofas exequias affiftidas das pelfoas 
principaes de toda a Corte a Excellentiffi- 
ma Condeffa de Serém fua Confeffada. O 
M. Fr. Antonio Correa Religiofo da fua 
Ordem lhe compoz a vida, intitulada Fa- 
ma pofthuma do V : Padre Fr. Antonio da 
Conceiçao impreíla Lisboa por Henrique 
Valente de Oliveira 1658. 4. na qual eftaó- 
Doze Cartas do V. P. a diverfas pef- 
Joas deíde pag. 189. até 215. | 
^. Doutrina efprritual dividida emtres Ca- 
pitulos, com hum apendice de exemplos, e 
ditos de Padres uteis pera aproveitar na vir- 
tude. Capitulo Y. da maneira , que huma al- 
ma fe hade haver quando fe ouver de por em 
oraçaõ. 2: Declaraçao , que coufa feja uniao 
fobrenatural actual 3. De como fe hade ha- 
ver 
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ver o contemplativo em acontemplagaó. Ef 
te tratado eftá impreffo no livro allegado 
deíde pag. 217. ate 288. 

V ida da V. Madre Maria do Rofario 
3. da Ordem de $. Francifco efcrita por feu 
ultimo Confeffor ( faô palavras de Jorge 
Cardofo Agiolog. Lufit. Tom. 2. pag. 582. 
no Comment. de 2. de Abril letr. J. )o V. 
P. Fr. Antonio da Conceiqaó da Ordem da 
Santiffima Trindade bem conhecido nefta Ci- 
dade por fua fanta vida , e religiofa obfer- 
vancia , fentida , e venerada morte. Fr. 
Agoflinho de Santa Maria na vida da V. 
Madre Brizida de Santo Antonio liv. 2. cap. 
12. lhe chama V ara de grandes virtudes. 


Fr. ANTONIO DA CONCEICAM 


filho pelo nacimento de Lisboa, e pela re- 


ligiao do grande Patriarcha S. Bento, cujo 
Monaftico Inftituto profeflou no Convento 
de Tibaens a 26. de Setembro de 1658. A 
fua fciencia o conftituhio Meflre jubilado 
em Theologia , e Prégador Geral, e a fua 
prudencia, Abbade do Convento de San- 
tarem, e de Lisboa eleito no anno de 1698. 
e Reytor do Collegio da Eftrella , onde 
faleceo em o 1. de Janeiro de 1710. Foy 


dos celebres Prégadores do feu tempo , e. 


como tal tinha prompto para a Impreffaó. 
Sermoens varios prégados nas mais fa- 


mofas folemnidades defe Reyno. 4. M. S. 
“Fr. ANTONIO DA CONCEYÇAM 


natural do Porto , onde naceo a 7. de Junho 
de 1657. fendo feus Pays o Capitaó Anto- 
nio Joao da Cofta , e D. Izabel Barbofa 
Sodré defcendentes ambos de familias no- 
bres. Deixado o mundo, e o nome de 
Antonio Barbofa da Cofta profeflou o habi- 
to Serafico no Convento de Santo Antonio 
da Figueira da Provincia de Portugal a 25. 
de Abril de 1673. Foy ornado de hum en- 
genho agudo, compreheníaó rara, memo- 
ria feliz, cujos dotes o fizeraô igualmente 
celebre na Cadeira, como no Pulpito mere- 
. cendo as aclamacgoens de grande Theolo- 
go quando foy Lente no Collegio de Coim- 
bra, e de infigne Prégador nas Cidades do. 
Porto, e Lisboa. onde ao tempo que exi, 
ercitava o lugar de Guardiaô , tendo fido 
do Collegio novo de S. Boaventura, fale- 
ceo a 20. de Abril de 1713. Celebrad a fua 


memoria Fr. Fernand. da Soled. Hf. de 
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raf. da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 1. cap. 
21. n. 133. e Fr. Joan. à D. Ant. in Bib. 
Franc. Tom. 1. pag. 100. Imprimio. 

Sermao de Acçad de graças pelo Capi- 
tulo da Provincia de Portugal em que fahio 
Provincial por motu proprio de $. Santida- 
de o P. Meftre Fr. Vicente das Chagas. 
Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 1696. 4. 

Clamores Evangelicos. Lisboa pelo di- 
to Impreffor 1698. 4. No Prologo defte 
Tomo de Sermoens prometia outros mui- 
tos. | | 


ANTONIO CORDEYRO Presby- ' 
tero, e fubchantre da Cathedral de Coimbra 
muito douto, e verfado no Canto Ecclefiafti- 
co, O qual para que com toda a perfeigaó fe 
obfervaffe no Coro, e altar, publicou. 

Arte do Canto Cha? compofta por Joad 
Martins, e augmentada , e emendada por 
elle em muitas partes Coimbra por Nicolao 
Carvalho 1612. 8. . | 


| P. ANTONIO CORDEYRO. Na- 
ceo na Cidade de Angra Capital da Ilha 
Terceira no anno de 1641. fendo o 6. e ulù- 
mo filho de Manoel Cordeiro Moutozo; 
e Maria de Efpinofa os quaes defcubrindo 
nelle rara compreheníaó , e agudo enge- 
nho o mandáraó eftudar a Coimbra em 
companhia de feu Irmaó Pedro Cordeiro 
de Efpinofa, que depois de fer Doutor em 
Canones, e fubítituido algumas Cadeiras 
na Univerfidade de Coimbra, foy eleito 
Deao da Bahia, e Comiffario da Crufada 
daquelle Eftado. Ao tempo que embarca- 
do bufcava no anno de 1656. a Armada 


de Portugal de que era General Antonio 


Tellez de Menezes encontrou com a de Caf- 
tella, donde ficou prifioneiro , e paffados 
dezefeis dias fe aviftou efta com a de Ingla- 
terra que eftava à vifta de Cadiz, e depois 
de hum porfiado combate eícapou unica- 
mente a Capitania Caftelhana na qual fe re- 
colheo a Cadiz donde foy fentenciado à 
morte , por ter fahido a terra fem licença, 
e apellando para o Duque de Medina Celi 
Capitaó Geral das Coftas de Andaluzia co- 
mo o ouvifle repetir com fumma viveza, e 
agilidade o Poema de Virgilio, e outros 
livros celebres de letras humanas , admi- 
rado da feliz memoria, .e.rara comprehen- 
fao, que em annos tað tenros moftrava; 

. lhe 
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Ihe deo paffaporte para Portugal. Chegan- 
do ao Algarve, como eftivefle inficionado 
efte Reyno de peíte , paffou a Setubal , on- 
de foy prezo, eobrigado pelo receyo do 
contagio a fazer Quarentena. Depois de ter 
tolerados tantos infortunios entrou em Co- 
imbra em cuja Univerfidade fe matriculou 
na faculdade de Canones ouvindo primeira- 
mente Filofofia no Collegio dos Padres Je- 
fuitas , e continuando com genio efte eftu- 
. do, lhelevou mayor applicaçad o fagrado 
Inftituto dos Meftres que o enfinavaO , até 
que refoluto a largar o mundo fe aliftou em 
tað. douta Companhia a 12. de Junho de 
1657. Notavel foy o progreflo que nefta 
paleítra fez o feu talento affim nas letras hu- 
manas, e faculdades efcolaíticas, das quaes 
começou em Coimbra no anno de 1676. a 
fer Meítre, lendo pelo largo efpago de vin- 
te annos Rhetorica , Filofofia, Theologia 
Efpeculativa, e Moral nað fómente em Co- 
imbra , mas nas Cidades de Braga , Porto , 
. £ Lisboa admirando affim os domefticos co- 
mo os eftranhos a novidade das fuas opinio- 
ens fübtilmente ventiladas , e nervofamen- 
te defendidas. A eftas litterarias occupa- 
goens fucederaô outras apoftolicas difcor- 
rendo por Vifeu, Pinhel, Torres Vedras, 
todo o Arcebifpado de Braga, como Mif- 
fionario por obedecer às inftancias do feu 
Arcebifpo Primaz D. Veriflimo de Alancaf- 
- tre chegando aos ultimos inftantes da vida 
pela violencia do veneno que lhe deraó em 
. hum lugar defte Arcebifpado de que efca- 
pou quafi milagrofamente. Já quando a ida- 
de por fer provecta o difpenfava da appli- 
caçaô do eftudo como fe delle recebera no- 
vos efpiritos fe occupava em efcrever diver- 
fas materias humas hiftoricas, outras Theo- 
logicas, eJuridicas com que illuftrou o feu 
nome, até que acabou a vida no Collegio 
de Santo Antað da Cidade de Lisboa a 2. 
de Fevereiro de 1722. com 81. annos dei- 
dade. Entre os Varoens celebres da Com- 
panhia o nutnera o Padre Antonio Franco 
na Imag. da Virtud. no Noviç. de Coim- 
bra. Tom. 2. pag. 612. ein Synopf. Annal. 
S. J. in Lufitan. pag. 464. Imprimio. 
... Curfus Philofophicus Conimbricenfis. 
Ulyffipone ex Officina Regali Deflandefia- 
na. 1714. fol. | | 
In precipua partium D. Thome Theo- 
logia Scholaftica. Ulyífipone apud Joze- 
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phum Lopes Ferreira Sereniflima R egina 
Typ. 1716. fol. | 

Hiktoria Infulana das Ilhas a Portugal 
Jogeitas no Occeano Occidental. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galrao. 1717. fol. - 

Defta obra como do Autor faz memo: 
ria o moderno addicionador da Bib. Occid: 
de Antonio de LeaO Tom. 2. Tit. 2. col. 

81. | E | 
Refoluçoens Theourifticas. Tom. x. que 
contem as partes, e materias principaes. 1. 
da Emphiteufes , ou Prazos. 2. de Cenfos , ou 
Juros. 3. de Teflamentos ; legados , partilhas: 
4. de doaçoens, ou dotes. 5. de Morgados, 
ou Capellas vinculadas. 6. de varios contra- 
tos , ou obrigagoens utriufque juris. Lisboa 
pelo mefmo Impreflor. 1718. fol. - 

Loreto Lufitano , Virgem Senhora da . 
Lapa, refidencia milagrofa do Real Colle- 
gio de Coimbra da Companhia de JESUS . 
em a Provincia da Beira Bifpado de Lame- 
go verdadeira, e puramente de novo hifto- 
riada. Lisboa por Filippe de Souza Villela 
1719. fol. | | E T2 de 


Fr. ANTONIO CORREA natural 
de Lisboa filho de Alexandre Correa, e 
Maria Ferreira , e hum dos mais celebres 
Varoens da Religiaó Trinitaria que igual- 
mente illuftrou com a profundidade da fci- 
encia, como com a prudencia do governo 
profeffando efte fagrado inftituto no Con- 
vento patrio a 10. de Junho de 1658. Foy 
ornado de huma vafta erudiçao fagrada , e 
profana, de elegante facundia no Pulpito , e 
de folida fubtileza na Cadeira. fendo o thea- 
tro de taó fingulares dotes a Univerfidade 
de Coimbra onde depois de receber a Borla 
Doutoral na faculdade da Theologia regen- 
tou as fuas mayores Cadeiras fendo Lente 
da Cadeira pequena de Efcritura provido em 
16. de Fevereiro de 1664. de Efícoto em 26. 
de Novembro de 1670. de Vefpera em 27. 
de Novembro de 1676. e de Prima a 26. de 
Fevereiro de 1680. donde jubilou em 1685. 
exercitando por muitas vezes na mefma 
Univerfidade o lugar de Vice-Reytor. As 
fuas grandes letras que o fublimaraó aos 
mayores lugares da Academia Conimbri- 
cenfe , o elevarad aos mais authorizados da 
Religiao.. Por duas vezes foy Miniítro do 
Convento de Lisboa , e outras tantas foy 


"Provincial fendo a 1. no anno de 1667. ea 
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2. no de 1683. em cujo governo experi- 
mentarad fempre os fubditos o feu animo 
mais inclinado à benevolencia , que ao ri- 
gor. Foy Qualificador do Santo Officio, 
Examinador das Ordens Militares, e Syno- 
dal do Bifpado de Coimbra. Ao tempo que 
eftava polindo as fuas obras Theologicas , e 
Efcriturarias para beneficio dos eruditos foy 


im pedido pela morte, que o privou da vida | 


em Coimbra a 11. de Janeiro de 1695. 
Foy fepultado na Cafa Capitular do feu 
Collegio com efte epitafio. | 
Hic jacet , &' brevibus terre modo conditur 
ulnis | 
Qui quondam vafto clarus in orbe fuit. 
Palladis iftius , primeque Antonius Aule 
Correa, € Triados Religionis apex. 
Hoc doctore diu fulgens Academia vixit, 
Hoc quoque Religio clara parente fuit. 
Obiit die 11. Januarij 1695. 
Imprimio. 
Sermao pregado na Solemnidade que os 
Religiofos Teatinos da Divina Providencia 


 célebrarao a feu Santo Patriarcha o B. Cae- 


tano no Convento da Santifima Trindade de 
Lisboa a 7. de Ágofto de 1651. Lisboa por 
Paulo Crasbeeck 4. e Coimbra por Tho- 
mé Carvalho 1672. 4. 

Serma prêgado em a primeira Solem- 
nidade que as Religiofas do Real Mofteiro 


de Santa Clara de Lisboa fizerao ao Bema- 
 venturado Caetano I nfituidor da infigne Re- 


ligiaó dos Clerigos Regulares da Divina 
Providencia a 7. de Agofto de 1652. 4. Lis- 
boa por Paulo Crasbeeck fem anno da edi- 


.ga0 , e Coimbra por Thomé Carvalho 
1672. 4. 


. Sermaó funebre nas exequias do Doutor 
Manoel Pereira de Mello Governador da 
Univerfidade de Coimbra Conego Magif- 


 tral da Sè da mefma Cidade do Confelho de 


S. Alteza prégado em a mefma Se em 28. 
de Março de 1675. Coimbra pela Viuva de 


“Manoel Carvalho 1675. 4. 


Sermao em a anniverfaria acçao de 


graças, que a infigne U niverfidade de Coim- 


bra faz em forma de prefito ao Real Con- 
vento de Santa Cruz pela felicifima Acla- 
maçað do Serenifimo Rey D. Joao o IV. 
prêgado em o 1. de Dezembro de 1656. Co- 
imbra por Manoel Dias Impreffor da Uni- 
verfidade 1657. 4. 


. « Trilogio Catholico expofto em tres Ser- 


moens.1.do Acto da Fé $ fe celebrou em Co. 
imbra a 18. de Janeiro de 1682. 2. do Defa- 
gravo do Santifimo no cazo de Odivellas 
logo que fuccedeo em o Outavario , que na 
Sé de Lisboa mandou fazer o Serenifftmo 
Principe D. Pedro Noffo Senhor em Mayo 
de 1671. 0 3. pelo Defagravo do Santiffimo 
Sacramento na Fregue/ia de Santa Engra- 
cia de Lisboa a 17. de Janeiro de 1664. Lis- 
boa por Joao Galrað. 1682. 4. 

Serma? na Canonizaca de Santa Maria 
Magdalena de Pazzi prègado no 2. dia do 
Outavario que lhe dedicou o Real Convento 
do Carmo de Lisboa: Sahio no livro intitu- 
lado F'ora/leiro admirado. Lisboa por An- 
tonio Rodrigues de Abreu 1671. 4. a pag. 
22. da part. 2. 

Serma na fefa da Beatificaçao de S. 
Pedro de Arbues Conego Regrante de San- 
to Agohinho prégado no Real Convento de 
S. Vicente de Fóra. Lisboa por Joao da 
Cofta 1674. 4. Sahio no livro intitulado 
Laureola da Corte Santa compofto por D. 
Leonardo de S. Jozé Conego R egrante. 

Fama poflhuma do V . P. Fr. Antonio 
da Conceiçao Trinitario. Lisboa por Hen- 
rique Valente de Oliveira 1658. 4. nefte 
livro eftà 

Sermaô nas exequias do V . P. Fr. An- 
tonio da Conceiçao Trino. 
Deixou prompto para a Impreffao 

Deutoronomium Legis Gratie , five de 


. feptem Verbis a Chrifto Domino in Cruce 


prolatis. M. S. 

Cantilene Sacre in Cantica novi Tef- 
tamenti , fcilicet Magnificat , Benedictus, 
Q' Nunc dimittis. 

Eftes originaes eftava redufindo à ulti- 
ma perfeigaó para fe imprimirem o Doutor 
Fr. Joaó Bautifta Religiofo da Santiflima 
Trindade os quaes fe confumiraó laftimofa- 
mente no grande incendio que devorou a 


mayor parte do Convento de Lisboa no 
anno de 1708. 


ANTONIOCORREA BAHAREM 
Senhor do Morgado da Marinha , Cómen- 
dador da Ordem de Chrifto filho de Anto- 
nio Correa Baharem Senhor do Morgado 
da Marinha, e de D. Joanna de Tavora fi- 
lha de Francifco de Tavora Senhor de Mi- 
ra. Inftruido com aquellas artes dignas do 
feu nacimento fe applicou com mayos = 

veuo 
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vello ao eftudo Genealogico como parte 
mais nobre da Hiftoria deduzindo com cla- 
reza, e diftincgao. 

-` Origens das Familias mais illuftres de 
que tratou.o Conde D. Pedro no feu Nobi- 


. diario ate o anno: de 1550. | 


Cuja obra dividida em muitos tomos 


confervava feu Neto Luiz Francifco Cor- 
rea Baharem Commendador de S. Bartho- 
lameu de Alfange em Santarem da Ordem 


de Chrifto, Senhor do Morgado da Ponte ' 


de Soro; a qual como feu Author louvaó 
D. Francifco Manoel na Carta dos Autho 
hor. Portug. que he a 1. da 4. Centuria 
dellas. Joan Soar. de Brito in Theatr. Luft. 
Litterat. lit. A. n. 64. e Soufa no "Apparat. 
à Hif. Gen. da Cafa Real Portug. pag. 
83. n. 70. | 

ANTONIO CORREA DA COS- 
TA natural de Villa-Viçofa taó nobre pelo 
nacimento que lhe deoa fortuna, como in- 
figne em o engenho de que o ornou a na- 
tureza, com o qual penetrou os myfterios 
{cientificos da Mathematica, Geometria, 
Mufica , e Poefia fendo indecifo entre os 
feus Patricios em qual deftas duas Faculda- 
des era mais eminente. Para exercicio do 
feu genio litterario inflituhio em Cafa hu- 
ma paleítra frequentada dos homens mais 
eruditos onde fe altercavaõ diverfas quefto- 
ens fcientificas. Deixando a patria paffou a 
Italia, e a Flandes com ambiçaõ de adqui- 
rir mayor thezouro de noticias, donde vol- 
tou em oanno de 1617. para Villa-Vicofa 
em idade muito provecta. Delle faz illuftre 
memoria Francifco Moraes Sardinha no 
Parnaf. de V illa-V igofa. liv. 2. cap. $9.e 
no liv. 3. para teftemunhar como foy hum 
dos mayores Poctas delle traz huma fua 
glofía a huma Redondilha, que começa. 

Qualquer eftranha belleza 

& hum Soneto, cujo principio he 

Nem as foberbas ondas do Oceano. 


“ANTONIO CORREA DA FON- 
SECA, E ANDRADE. Naceo na Vil- 
la de Monte mór o Velho da Diocefe de 
Coimbra a 15. de Junho de 1648. Teve 


. por Pays a Domingos Correa da Fonfeca, 


ea D. Maria de Mello da Fonfeca filha her- 

deira de Jacinto da Fonfeca de Andrade, 

e de fua mulher D. Cecilia de Eça. Appli- 
Tom. II. | 
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cou-fe ao eftudo do Direito Cefareo na Uni- 
verfidade de Coimbra, e antepondo o exer- 


* cicio marcial ao litterario , foy Capitaó 


mor da meíma Villa, e fua Comarca, 


Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto , 


€ Procurador das Cortes celebradas em Lis- 
boa no anno de 1679. A inda que vivia re- 
tirado da Corte cultivava o feu grande ta- 
lento com a ligaó dos livros que podiaó for- 
mar hum perfeito Cortezaó , fendo huma 
das partes 'do feu eftudo a Genealogia em 
que foy muito perito deixando para tefte- 
munha da fua erudita applicaçaõ. | 
. Familias do Reyno de Portugal efcri- 
tas em 1o. volumes infol. M. $. E 
Hiftoria, Manlianenfe que trata das An- 
tiguidades, e coufas mais notaveis de Mon- 
te mor onovo, e feus Naturaes. . | 
. Morreo em 29. de Agoflo de 1717. Del- 
le faz illuftre mengaó o P. D. Antonio Cae- 
tano de Soufa no Apparat. à Hift. Gen. da 
Cafa Real Portug. pag. 146. n. 172. 


ANTONIO CORREA DE LEMOS 
naceo em Lisboa a 9. de Novembro de 
1680. eteve por Pays a Manoel Correa de 
Carvalho, e a Maria de Lemos. Para be- 
neficio dos curiofos amantes de novidades 
publicou com o nome de Joaó Carlos. An- 
tonic. | 

Relaçao de huma folemne , e extraordi- 
naria procifjao de Preces que por ordem da 
Corte Ottomana fizerao os Turcos na Cida- 
de de Meca no dia 16. de Julho de 1728. pa- 
ra alcançar a aff/tencia de Deos contra as 
Armas dos Perfas, e aplacar o flagello da 
pefte que todos os annos experimenta a fua 
Monarchia. Primeira Parte. Lisboa por Pe- 
dro Fereira 1730. 4. 

Relaçao da folemne , e extraordinaria 
procifao de Preces , que por ordem da Cor- 
te Ottamana fizerað os Turcos na Cidade 
de Meca em que fe expoem a practica , que 
o Moufii fez depois de acabada a Prociffa?, 
e outras circunflancias , que occorreraó dig- 
nas da curiofidade. Segunda Parte. Lisboa 
pelo dito Impreffor 1730. 4. 

Com o nome de Fabiaó Francez. 

Almanack univerfal para o anno de 1731. 
terceiro depois do Biffexto. Contem Luna- 
rio Geral, mudanças e alteraçoens de tem- 
pos; horas a que nace, e fe poem o Sol , me- 
thodo de agricultura , regras medecinaes. 

li gc. 
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Cc. Com hum refumo Cronologico , ou ma- 
nual de noticias particulares,do que tem fuce- 
dido em Portugal , e Hefpanha , e outras 
partes defde a Criaçao do mundo até o anno 
de 1730. Lisboa por Pedro Ferreira Impref- 
for da Corte 1730. 4. | 

Almanack unrverfal para o anno de 1732. 
biffexto,O. contem hum Lunario geral com to- 
dos os afpectos que a Lua faz com os Plane- 
tas em todos os dias para os Profeffores da 

Medicina, e Cirurgia Cc. Continua o Re- 

Jumo Cronologico de noticias particulares do 
que tem fucedido em Portugal, e Hefpanha, 
e outras partes defde a Criação do mundo ate 
o anno de 1731. com hum Cathalogo dos N a- 

“cimentos dos Principes da Europa novamen- 
te correcto. Lisboa pelo dito Impreffor. 
1751. 8. n 
— «Almanack univerfal para o anno de 1755. 
primeiro depois do Biffexto Sc. Continua o 
Refumo Chronologico atè o anno de 1732. 
Lisboa pelo dito Impreffor 1752. 8. 

Almanack univer/fal para o anno de 1734. 

Jegundo depois do Biffexto em que fe expo- 
em hum Cathalogo de tudo que contem a Or- 
dem do Patriarcha S. Francifco. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor. 1755. 8. 

A Fenix das Tempeftades renacida na 
de 15. de Outubro de 1732. com hum difcur- 
Jo fobre os ventos. Lisboa por Jozé Anto- 
nio da Sylva Impreffor da Academia R eal 
1732. 4. 
^. Com o nome de Luiz Jozé Correa tra- 
duzio de Caftelhano em Portuguez. 

-= $yftema Politico da Europa. Dialogo 
entre hum Francez, e hum Alemao fobre 
as difpofiçoens , e intereffes dos Princepes 
na prezente guerra por Monfur Margue. 
Lisboa pelo dito Impreffor 1734. 4. 


ANTONIO CORREA DESA na- 
tural de Coimbra filho de Duarte de Sa que 
fervio na India com grande credito do feu 
valor, Irmaô do Doutor Jorge de Sá So- 
to mayor Lente de Medicina na Univer- 
fidade de Coimbra, e Pay do Doutor Fran- 
cifco de Sá Sotomayor Lente de Dipefto 
na mefma Academia. Nella eftudou Direi- 
to Civil em cuja faculdade fez tantos pro- 
greílos o feu perfpicaz talento, e grande 
comprehenfaó que recebido o gráo de Dou- 
tor foy Lente de Vacaçoens no anno de 
1547. e de huma Cathedrilha de que tomou 
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poffe em 20. de Outubro de 1548. Deftas 
occupaçoeus litterarias foy promovido a 
outras em que fe experimentou a inteireza 
do feu animo , e a reétidaô da fua juítiça 
fendo Dezembargador da Cafa da Suplica- 
ga0 , e Corregedor do Crime da Corte. 
Compoz. ` | | 

Ad Titulum primum lib. V. Legim 
Regiarum de ordine judiciario in caufis cris 
minalibus commentaria. 

Efta obra fe imprimio até duzentas pa- 
ginas, como eua vi, e fe nað acabou por 
faltar a vida a feu Author , que delle, e 
do infaufto fuceffo defta obra efcreve Fran- 
cifco Caldas Pereira in Epift. Nuncupat. 
Part. 1. Operis Empyteutici. In librum V. 
Ordinationum criminalis Fori , et judicialis 
aule quandam veluti I/agogen eleganti ftylo, 
O multis Rhetorum floribus afperfam dex- 
tro omine aufpicatus doctifimus , et excel. 
lentiffimus Jure Confultus Antonius Correa 
de Sá Senator regius , poftquam jam prelo 
vigilias fuas commiferat , paulo poft opere 
inchoato, € paucis paginis abfolutis non fine 
maxima jurifprudentie jactura diem elaufit 
extremum. Viri illius nullum opus perfec- 
tum extat preter fragmenta quedam eximi- 
um futuri operis fragmentum. Efta obra lou- 
vað, e allegaó Lipen. in Biblioth. reg. Ju- 
rid. pag. 398. Manoel Barbof. ad lib. 1. Or- 


din. Reg. Titul. 77. Q. 12. ad lib. 5. Tit. 2. 


Q. 6. Titul. 117. et Titul. 124. in princip. 
Agoftin. Barbof. ad lib. 2. Decreta. cap. 
Significafti n. 2. de foro competenti , etin 
Repert. Verb. Accufare.Gama Decif. 279. 
n. 1. e Decif. 365. n. 4. onde lhechama bo- 
narum artium , et juris peritifimus. Phab. 
2. Part. Areft. 133. Cald. Confil. 23. n. 5. 
Cabed. Part. 1. Decif. 14. n. 4. | 


: ANTONIO CORREA DE SOUSA 
natural de Lisboa. Depois de ter enfinado 
com igual opiniaó do feu nome, que fruto 
dos feus difcipulos Filofofia, e Theologia 


na Religiaô dos Agoftinhos Deícalços obri- 


gado de urgentes caufas deixou o habito, 
e naô as virtuofas acçoens que practicava 
pelas quaes fe fez digno de exercitar o lu- 
gar de Confeflor das Religiofas do refor- 
mado Convento de Santa Martha de Lis- 
boa. O tempo que lhe reftava defte Sagra- 


do minifterio , e outras occupaçoens pre- 


cifas o empregava em limar as obras que 


tinha 
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tinha compofto, ou trabalhar em outras 
compofiçoens eruditas fendo as principaes 
as feguintes. l 
Totius Philofophie, et Thelogiæ com- 
pendia. 2. Tom. 
^. Lucerna Ecclefiaftica , five controver- 
Jie fdei Catholice adverfus hereticos 2. 
"Tom. ! 
` Difcurfós predicaveis acomodados para 
^ asFekhas, e Ferias de todo o anno 1. Tom. 
V ida do V . Padre Antonio da Concei- 
ção da Congregaçao de. S. Joad Evange- 
lifa. 
Arte de Rhetorica. 
Jogo de vocabulos, e equivocos 
De coufas femelhantes , e deffemellhantes. 
Exemplos de virtudes. | 
V arios verfos a Chrifto nacido. 
Lyra do amor Divino em verfo. 


|». P. ANTONIO DA COSTA Sendo 
Meflre das Ceremonias da Capella Real 
infpirado de fuperior vocaçaô entrou na 
Companhia de JESUS onde concebeu a 
heroica refolugaó de prégar aley Evange- 
lica à gentilidade do Oriente. Para efte efei- 
to partio para a India a 15. de Março de 
1556. com o Patriarcha da Etiopia Joað 
Nunes Barreto em barcado em a Não Garça 
de que era Capitaó mór D. Joaô de Mene- 
zes de Siqueira Commendador da Vallada. 
Difcorreo com apoftolico zelo pelo largo 
efpaço de vinte e dous annos diverfas regio- 
ens Orientaes em que reduzio muitos Gen- 
tios ao gremio da Igreja, naô podendo por 
mais deligencias que applicou , fatisfazer 
as piedofas ancias de illuftrar com as luzes 
do Evangelho as fombras da Etiopia; lu- 
gar deftinado por feu grande Patriarcha pa- 
ra a cultura do feu zelo. Foy Reytor dos 
Collegios de S. Paulo. de Goa, Baçaim, 
e Margao. Confumido de huma febre len- 
ta y morreo piamente no Collegio de Goa 
no anno de 1578. cuja morte foy lamenta- 
da por toda a Chriftandade de Salfete. Ef 
creveo. | | 
Tratado de como fe had cathequizar os no- 

vamente convertidos; o qual como diz o P. 
Francifco. de Soufa no Orient. Conquift. 
Part. 2. Conq. 1. Divis 2. 2. 27.4 naõ exif- 
£e por incuria dos tempos. o 

- . Carta Annua da Provincia de Goa no 
anno de1358. ze k 

e: Tom. I. 


Carta aos Portuguezes da Ilha de Di- 


var no anno de 1561. 


- Ambas fe confervaó no Cartorio da Ca- 
fa profeffa de Lisboa. : 


ANTONIO DA COSTA Presbytero 


muito douto afim na Theologia , como 
na Rhetorica Ecclefiaftica, de que deo 
hum breve, mas claro argumento da fua ca- 
pacidade nefta arte imprimindo. | 
Sermao do gloriofo Patriarcha S. Ben- 
to. Coimbra por Jozé Ferreira Impreffor da 
Univerfidade 1698. 4. | 


ANTONIO DA COSTA CORDO- 
VIL natural da Villa de Setuval , e Frei- 
re Conventual da Ordem Militar de Saó- 


. Tiago no Real Convento de Palmella. Ef- 


tudou Theologia no Collegio das Ordens 
da Univerfidade de Coimbra, onde rece- 
bido o grào de Doutor nefta faculdade fe 
ordenou de Presbytero, e foy Prior da Pa- 
rochial de N. Senhora da Ajuda junto à 
Torre de Outaó.. Neíte minifterio nað me- 
nos inftruyo as fuas ovelhas com a palavra, 
que com o exemplo, fendo o mais illuftre 


deixar o mundo, e. abraçar o penitente Inf. 


tituto da Provincia da Arrabida onde pou- 
co tempo depois de profeílo paflôu a me- 
Ihor.vida no anno de 1679. Antes de fer Re- 
ligiofo imprimio. > — 

Tres Sermoens da Conceiqao da V.. N. 


Senhora.” Lisboa por Antonio Rodriguez | 


de Abreu 1675. 4. | 
Sermaô da Santifima Trindade em Se- 
tuval na Igreja de S. Juliaó à Irmandade 
des Clerigos. Lisboa por Joao da Cofta 
1672. 4. "E ! un 
i Tratado da Oraçao. 


Fr. ANTONIO COUTINHO Co- 
nimbricenfe teve por Pays a Diogo Couti- 
nho, e Maria da Cofta. Na idade da ado- 


lefcencia abraçou o fagrado Inftituto da Or- - 


dem de S. Domingos fazendo a profiffað fo- 
lemne no Real Convento de Lisboa a 28. 
de Agofto de 1602, Aprendidas as Scien- 
cias Eícolaíticas as dictou no Collegio da 
fua Patria de cuja Efcola fahiraó tantos Me- 
fires, como Difcipulos. Alcancado o grão 
de Meftre da Ordem foy Cómiffario do San- 
to Officio, e Prior do Convento de Evora. 
Dos muitos Sermoens que com geral ap- 

| iiü plaufo 
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plaufo prégou , fómente viraó a luz publica 
os feguintes 

Sermao eftrando o Santiffimo Sacramento 
expolto por ocafiao do furto que fe fez em 
Santa Engracia. Lisboa por Pedro Cras- 
beeck 1630. 4. | 

Sermao do Acto da Fe que fe celebrou 
na Cidade de Evora Domingo 14. de Junho 
de 1637, Lisboa por Jorge Rodrigues. 
1638. 4e 

Faz delle breve memoria Fr. Pedro 
Monteiro no C/ayf. Domin. Tom. 5. pag. 
16. 


Fr. ANTONIO COUTINHO natu- 


ral de Lisboa Religiofo profeffo da Ordem 


da Hofpitalidade de S. Joaô de Deos onde 
exercitou os lugares de Prior do Convento 
de Caftello de Vide, e do Hofpital de Mou- 
ra, e de Procurador Geral com grande cre- 
dito do feu talento. Para exercitar a pieda- 
de Chriftáa em obfequio do feu Santo Pa- 
triarcha , compoz 
Novena da Gloriofo Patriarcha S. Joao 
de Deos Fundador da H ofpitalidade Pay dos 
pobres , e enfermos. Evora na Officina da 
Univerfidade. 1727. 12. onm n 


P. ANTONIO DO COUTO. Na: 
ceo na Cidade de S. Salvador Capital do 
Reyno de Angola onde entrou na Compa- 
nhia de JESUS a 31. de Outubro de 1631. 
Para fe inftruir nas Sciencias Efcolaíticas 
paffou a Coimbra, em cuja paleítra deu 
iguaes argumentos do talento que tinha para 
as (ciencias como inclinagaó para as virtu- 
des. Voltou para a fua Patria no anno de 
1648. com cartas do Sereniffimo Key D. 
Joad o IV. para ElR ey de Congo , do qual 
foy recebido com grande benevolencia. O 
apoftolico zelo que lhe animava o corpo 
lhe cómunicou alentos para difcorrer por 
diverfas terras para lucrar almas a Chrifto 
penetrando com grande diívelo , e immenfo 
trabalho aquelles vaítos certoens onde efcaf- 
famente tinha rayado a Luz do Evangelho. 
Attenuado com eftas heroicas fadigas foy 
alcançar o premio na gloria em Loanda a 
1o. de Julho de 1666. do qual affirma o P. 
Franco in Synopf. Annal. Soc. Jef. in Lufi- 
tan. pag. 340. n. 5. Inrebus angufis omnes 
ad eum tanquam communem patrem foliti 


- confugere, ut talem vulgus, © Magnates 


venerabantur. Naô fendo menor o elogio 
que lhe faz in Ann. gloriof. S. J. in Lufit. 
pag. 383. Para inftruir aos Miflonarios que 
haviaó cultivar a vinha de Angola, efcre- 
veo. | | 
Gentio de Angola fufficientemente inf- 
truido nos Myfterios da noffa Santa Fe. Lis- 
boa por Domingos Lopes Roza 1642. 8. 
Foy tradufido na lingua latina por Fr. An- 
tonio Maria Prandomontano Capuchinho 
Roma typis Congregationis de propagan- 
da fide. 1661. 4. 


ANTONIO DO COUTO Fidalgo 
Cavalleiro da Cafa Real, e profeffo na Or- 
dem Militar de Chrifto, Senhor da Capella 
inftituida por V afco Martins da Agua em a 
Parochial Igreja de Santa Juíta da Cidade 
de Coimbra naceo em Villa-Viçofa em o 
anno de 1595. e teve por Pays a Jorge Gon- 
calves do Couto da Cofta, e a D. Izabel 
Franca fua prima por fer filha de feu Tio Af- 
fonfo do Couto. Depois de aprender nos 
primeiros annos a lingua Latina, que foube 
com perfeigaó querendo inftruir-fe em as 
difciplinas Mathematicas teve por Meftre 
da Fortificaçaô, e Cofmografia a D. Ma- 
noel de Menezes General da Armada Real 
com quem por toda a vida confervou eftrei- 
ta amizade nað (ómente pelas ligoens que 
delle recebera, mas por fer Primo de Cof- 
me do Couto Barbofa Almirante Geral da 
Armada , e Comendador de S. Pedro de 
Nogueira ao qual era muito affeito D. Ma- 
noel de Menezes. Em diverías Armadas fe 
embarcou (empre à fua cufta, e com gran- 
de lufimento , principalmente em o anno de 
1625. quando o mefmo D. Manoel de Me- 
nezes foy focorrer a Bahia (itiada pelos 
Olandezes o qual o armou Cavalleiro com 
todas as ceremonias militares pelo heroico 
valor com que pelejou contra tres Nãos | 
Olandezas , na altura da Ilha de S. Miguel. 
Naô manifeftou menor esforço em o anno 


de 1627. quando acompanhado do Almi- 


rante Chriftovao Cabral difcorreo pela Cof- 
ta da Corunha, e na Ilha de Oléron vifinha 
ao Porto de Arrochella concorreo para que 
efta Praça fe fogeitaffe ao dominio de Luiz 
decimo terceiro feu legitimo Soberano. 
Atendendo a Mageftade delR ey D. Joað 
o IV. aos feus merecimentos o nomeou Se- 
cretario da Cafa de Bragança em quanto Q 

E TE nao 


L U SIT.AN A. 


. nað remunerava com mayor premio. Por 


morte deíte Principe em quem tinha funda: 
do as efperangas dos feus augmentos lhe of- 
fereceraó o lugar de Secretario das Mercés; 
queelle briofaméte regeitou por vir penfiona- 


,do com o donativo de cinco mil cruzados. 


Foy muito inclinado à pintura, e era nota- 
vel o primor com que defenhava nað fendo 
menor o artificio com que abria letras com 
tizoura em papel, como fez em hum foneto 
que compufera. Falleceo em Lisboa no 
anno de 1679. com 86. annos de idade. Jaz 
fepultado em fepultura propria no Conven- 
to de S. Domingos. Foy cazado duas ve- 
zes, e do fegundo matrimonio celebrado 
com D. Izabel de Carvalhaes Barboza, e 
Pitta teve a Luiz do Couto Felis de quem 
faremos merecida memoria em feu lugar, e 
a D. Ignacia Maria de Couto que depois de 
Viuva de Filippe Peixoto da Sylya Fidalgo 
da Cafa Real, e Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto fe recolheo Religiofa no reforma- 
do Convento do Sacramento de Religiofas 
Dominicas defta Corte. Efcreveo | 

— Tratado da Fortificaga0 , e da Esfera. 
M.S. 4. o qual deu Antonio do Couto de 
Caftello-Branco Neto do Author a feu So: 
brinho Antonio Filippe Pereira Forjas Irt 
mað de Jozé Bruno de Cabedo, e Vaícon- 
cellos morador em Setubal em cuja livrarià 
fe conferva. Po 9E us 


ANTONIO DO COUTO DE CAS- 
TELLO-BRANCO Fidalgoda Cafa R eal 
Cavalleiro da Ordem Militar de Chrifto 
Commendador , e Alcaide Mór de Saó- 
Tiago de Cacem ; naceo em Lisboa a 8. 
de Outubro de 1669. e foy bautifado nà 
Parochial Igreja dos Anjos a 24. do dito 
mez por Manoel de Magalhaens de Me- 
nezes Deputado do Confelho Geral do San- 
to Officio , fendo Padrinho feu Avó An- 
tonio do Couto, de quem fe fez a pre- 
cedente memoria. Foy filho de Luiz do 
Couto Felis Fidalgo da Cafa R eal, e Guar- 
da mór da Torre do Tombo, e de D. Pau- 
la Jozepha de Caftellobranco filha de Ma- 
noel da Cunha Soares Moço fidaldo Caval- 
leiro da Ordem de Chiíto , e Senhor do 
Morgado do Zambujal, e de D. Mariana 
da Cunha de Caftellobranco. Defde a pue- 


. ficia começou a inftruirfe com aquellas ar- 


tes proprias.do feu.nacimento , -quaes foraó 
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fallar puramente as linguas Latina, Fran- 
cefa Italiana , e ainda da Hebraica teve, 
baftante conhecimento ; jugar as Armas 
com deílreza, e mandar os Cavallos com 
arte. Como todo o feu genio fe inclinava 
para a Milicia por fer paleftra de animos va- 
lerofos aprendeo com fummo difvelo os 
preceitos da Fortificaçad , e da Nautica, 
e fahio nelles muito perito fendo o mar; 
e a terra os theatros em que por diverfas 
vezes felizmente os praéticou. Occupou 
varios poftos devidos naó menos à valen- 
tia do feu braço , que à direcgaó do feu jui- 
zo , fendo Capitaó Tenente da Não Nofa 
Senhora do Bom Suceffo em 20. de Abril 
de 1697. Capitaô de mar , e guerra em i1. 
de Dezembro de 1703. Meftre de Campo 
de Infantaria do Regimento da Praga de 
Chaves a 2. de Mayo de 1705. Brigadeiro 
a 28. de Abril de 1798. e ultimamente Sar- 
gento mór de Batalha à 13. de Abril de 
1738. Na ultima guerra , que efta Coroa 
declarou contra Efpanha, nað houve acçad' 
militar em que ou expugnado , ou defen- 
dendo nað alcançafle immortal fama o feu 
valor, como. fucedeo na Reflauragaó de 
MarvaO , e Sitio de Badajos no anno de 
1705. na Conquifta de Ciudad Rodrigo ; 
de S. Felix de los Gallegos , Amoraleja, 
no aflalto de Banheiras no Reyno de Galiza 
no anno de 1706. e no fitio de Vilhena em 
o Reyno de Murcia em 1707. Governou 
as Cidades de Placencia , e Salamanca em 
Caftella a Velha, Campilho de Altiboy 
em Caftella a Nova, e a Praça de Bocaren- 
te no Reyno de Valença até que na fatal 
batalha de Almanga dada a 25. de Abril de 
1797. mandando dous Regimentos na pri- 
meira linha depois de obrar acçoens dignas 
de enveja dos feus companheiros foy prizio- 
neiro, e defpojado de todos os veítidos, cu- 
ja adverfidade tolerou com animo heroico. 
Reftituido à liberdade , e à patria foy no- 
meado Infpector das Ilhas dos A flores, e de- 
pois Governador da Praga de Elvas defem- 
penhando. com vigilante prudencia a judi- 
ciofa eleygaó que da fua Peffoa fe fizera pa- 
ra taô authorizados lugares. Nunca o hor- 
ror de Marte lhe impedio o cômercio de. 
Minerva revolvendo coritinuamente os fi- 
vros-naô fómente da fua profiffaó militar , 
mas da Hiftoria profana, Geografia, e Ge- 
nealogia-dê que fad argümientós claros as 
obras feguintes. “Memorias 
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Memorias militares pertencentes ao fer- 
viço da Guerra afim terreftre como mariti- 
ma , em que fucejivamente fe contem as obri- 
gaçoens dos Oficiaes de Infantaria, e Ca- 
vallaria ,e Artelharia , e Engenheiros; in- 
Jgnias , que lhe tocaó trazer , a forma de 
campar , e confervar o campo; o modo de ex- 
pugnar , e defender as Praças ,e a difpofícao 
de batalhas terrefires, e navaes , Jc. Amf- 
terdaô por Miguel Dias 1719. 8. com ef- 
tampas. | 
Suplemento às Memorias Militares. 
Tom. 2. das fuas obfervagoens , e apontamen- 
to das obrigageens , e practicas da Guerra. 
Lisboa na Officina da Mufica. 1731. 8. 
Memorias, e obfervaçoens militares , e 
politicas Tom. 3. Referem-fe todas as ope- 


 ragoens militares, e politicas de Portugal 


que moveraó a concluir huma Liga com as 


“Coroas de França, e Calella , e fahindo def- 


ta celebrar outra com o Imperio, Graó Bre- 
tanha, e Olanda : os fuceffos da Guerra em 
que entrou com os feus Alliados, marchas de 
exercitos , fitios, e expugnações de Praças, 
encontros, e batalhas navaes , Sc. Lisboa 
na Officina da Mufica, e da Sagrada R eli- 
giaó de Malta. 1740. 8. E 
Memorias , e Obfervaçoens Militares. 
Tom. 4. Referem-fe todas as operaçoeus do 
Exercito de Portugal na campanha de 1706: 
defde que fahio de Portugal até tomar quars 
teis no Reyno de Valença, com a noticia da 
expugnaçao das Praças de Alcantara, Mo- 
raleja , Ciudad Rodrigo , e S. Felices de los 
Gallegos , aclamagaó delRey Carlos HIT. 
— Memorias, e Obfervagoens Militares, 
e Politicas Tom. 5. Referem-fe todas as ope- 
racoens militares do Exercito de Portugal 
depois que fahio do Reyno de Valença , e as 
difpofiçoens para a Campanha , e expugna- 
coens da Praça de Vilhena no Reyno de Mur- 
cia, movimentos , e marcha nelle ; batalha de 
Almança. Marcha dos prifioneiros ; hidas às 
Ilhas com focorro, Sc. M.S. | | 
J Memorias , e obfervagoens militares , e 
politicas T'om. 6. Contem cartas efcritas 
nas Cortes de Portugal, e Caftella por for- 
ma de Manifeftos , e difpofiçoens para o rom- 
pimento entre as duas Coroas. M.S. - 
. Efes tres Tomos eftaó promptos para a 
Impreffao. | E 
Defcripgaó das nove Ilhas dos Afores ; 


e 
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em que fe vé debuxada a Planta de cada hu- 
ma, a altura da fua fituagaó ; frutos, ar. 
vores, Animaes , e Aves que produz, o nume- 
ro de gente que as habita , e o anno em que fe 


povoaraõ , familias illufires que nellas flore. 


cem. Fol. M. S. em papel grande , offere- 
cida à Mageflade delRey D. Joaô o V. 
Noffo Senhor, cujo Original fe conferva na 
Bibliotheca do Excellentiffimo Marquez de 
Abrantes. | | | 

Antes de ter compofto efte Livro efcre- 
veo. | 
Conta que deu a S. Mageftade em 2o. 
de Novembre de 1708. das Ilhas do Fayal, 
Graciofa , Pico, S. Jorge , Corvo, e Flores 
quando affifio nellas por feu Infpector. Fol. 
M. S. confta de 16. Paginas. 

Tratado da Familia do Couto. Fol. 

M. S. | 
 Eflas duas obras conferva na fua Livra- 
ria o Eruditiflimo Jozé Freyre de Monter- 
royo Mafcarenhas como nella vimos. 

Familias do Reyno de Portugal ordena- 
das pela ordem Alfabetica fol. 8. Tom. M.S. 
-c Familias dos Reys da Europa e dos Ti- 
tulos de Portugal, Baroens , e Officiaes da 
Cafa Real. fol. 2. Tom. M. S. Confervaó- 
fe em poder de feu Author, do qual faz ho- 
norifica memoria Antonio Carvalho da Cof- 
ta Corog. Portug. Tom. 1. Trat. 5. cap. 
23. pag. 271. 


ANTONIO DE CRASTO Natural 
da Cidade de Bragança da Provincia :Tranf- 
montana. Foy infigne em todas as Artes 
Liberais principalmente Geometria , Ari- 
thmetica, Cofmographia , e Aftronomia, 
nað fendo menos fciente na Lingua Latina, 
e Arte Poetica. Todas eftas Sciencias o f+ 
zeraó digno de fer Meftre dos Moços Fidal 
gos que frequentavaó o Paço, e depois do 
Sereniffimo Duque de Bragança D. Theo- 
fio II. Morreo no anno de 1603. deixando 
diverfas obras , que teftemunhavad a fua 
vaíta erudigaó ainda que a mayor parte in: 
completas. Das que tinhaô a ultima perfei- 
çað , forad | 2 
— Tractatüs de maris falfedine. M: $. 

Tractatus de conchiliis: M.S. . ^ 

Tractatus de V ino myrrhato Chrifto 

Domino à Judeis in Cruce propinatos 

No qual impugnavzo que neíta materia 
tinhaefcrito.o Cardeal Baronio. ^ ~ ; i 

f 
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“Fr. ANTONIO DA CRUZ natural 
de Lisboa, e filho de Luiz Fernandes Bar- 
bas, e Catherina Henriques. Profeílou o 
habito da illuftre Ordem da Santiffima Trin- 
dade no Convento patrio a 26. de Janeiro 
de 1598. onde pelas fuas letras , e virtuofas 
'acgoens exercitou prudentemente os mais 
: honorificos lugares , como foraó Vigario do 
Real Convento de Ceuta, R eytor do Col- 
legio de Coimbra, Secretario da Provin- 
cia , Prégador Geral , Miniftro do Conven- 
to de Lisboa, e ultimamente Provincial 
eleito no anno de 1629. Foy dotado de ar- 
dente charidade , e abrazado zelo no exer- 
cicio de refgatar Cativos, principal obriga- 
çað do feu fagrado Inftituto, para cujo effei- 
to defprezando os mayores perigos paílou 
duas vezes a Árgel; a primeira no anno de 
1618.em que reígatou cento , e cincoenta e 
dous cativos;a fegunda no anno de 1620. em 
que libertou cento, e quarenta e nove. Nef- 
te ultimo refgate como confumifle dous 
annos foy julgado pelos barbaros fer efpia de 
Calella, fendo condenado a huma dura pri- 
ZaO, e ultimamente à morte, mas conhecida 
a fua innocencia foy reítituido à liberdade, 
e ao Reyno onde acabou a vida no 1. de 
Janeiro de 1623: Efcreveo. 

Hiftoria dos refgates, que fez, e dos 
“muitos trabalhos , que padeceo por amor dos 
Cativos nad fo em Argel entre os Mouros 
mas ainda em Lisboa pelos feus emulos. M.S. 
em folha. Conferva-fe na Livraria do Con- 
vento da Santiflima Trindade de Lisboa. 
Do Author faz illuftre memoria Fr. Ber- 
nardin. de Santo Antonio in Epit. Re- 
dempt. lib. 2. cap. 4. e cap. 11. 


ANTONIO DA CRUZ. Naceo em 
Lisboa, e foy hum dos mais infignes Cirur- 
giaens do feu tempo, cuja arte exercitou 
. muitos annos no Hofpital Real de todos os 
Santos affiilindo nað fómente com grande 
caridade, e naô menor fciencia aos infer- 
mos, mas inftruindo na fua faculdade a mui- 


tos difcipulos, qué fahiraó da fua efcola 


muito peritos, e para que mais brevemen- 
te fe informaflem nos feus preceitos, efcre- 
veo Optime , docte, et Curiofe como af- 
firma o celebre Zacuto Lufit. Prax. Med. 
liv. 2. Obfervat. 84. & in Præfat. ad Prog- 
nofic. Hippocrat. 

. Recopilaga0 da Curgia dividida em çin- 
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co Tratados. O. 1. trata da Anatomia de 
todos os membros do:corpo humano fimples , e 
compoftos. 2. de Apofthemas 3. de Feridas. 
4. de Chagas. 5. da natureza dos Simples. 
Lisboa por Jorge Rodrigues 1601. 4. e 
1605. e ibi por Matheos Pinheiro 1630. 4. 
e acrecentada por Francifco Soares Feyo , 
e Amaro da Fonfeca Cirurgiaens de Lis- 
boa ibi por Manoel Gomes de Carvalho. 
1649. 4. Novamente acrecentada pelo di- 
to Francifco Soares Feyo, e Antonio Gon- 
galves: Lisboa por Antonio Crasbeeck de 
Mello 1669. 4. eibi por Miguel Deslandes 
1688. 4. e Lisboa por Bernardo da Cofta 
de Carvalho 1711. 4. - A 

Joan. Soar. de Brito in Theat. Luft. 
Litter. lit. A. n. 65. lhe chama Chirurgus 
expertifimus. NaO pofo affirmat certamen- 
te fe he o mefmo , ou outro differente por 
ter o mefmo nome o Author da obra fe- - 
guinte . | | 

Ordem de rezar o Rofario de N. S. com 
a Coroa de Chrifto nofim. Lisboa por Do- 
mingos Lopes R ofa 1647. 24. e por Joaõ 
da Cofta 1668. e por Miguel Deslandes 
1688. .. l 


ANTONIO DA CRUZ. Naceo na 
Cidade de Lamego a ro. de Julho de 1671: 
Ainda eftava na idade da adolefcencia quan- 
do veítio a murga de Conego Secular da Có- 
gregaçaô do amado Evangelifta no Con- 
vento de S. Bento de Enxobregas a 14. de 
Mayo de 1683. Depois de jubilar na Sa- 
grada Theologia, e ter fido R eytor do Cô- 
vento da fua patria , e Definidor mór, foy 
eleito Geral em o anno de 1730. em cujo 
lugar manifeftou a prudencia do feu talen- 
to, que era igual para o Pulpito. Morreo 
na patria a 10. de Novembro de 1738. com 
67. annos deidade , e 50. de Religiao. Im- 


| primio. | 


Sermao de Exequias no Officio das Honras 
do Illufriffimo, e Reverendifimo Senhor D. 
J'oa? de Brito, e V afconcellos Bifpo de An- 
gra, que fe fez no Convento de Santa Cruz 
da Cidade de Lamego dos Conegos feculares 
da Congregaçao de Sao Joao Evangelifta. 
Lisboa por Francifco Xavier de Andrade. 
1722. 4. - | | 


ANTONIO DELICADO mnatural da 
Villa de Alvito da Diocefe de Evora na 
É Provin- 
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Provincia do Alentejo. Defde a primeira 
idade fe educou em Cafa de Manoel Seve- 
rim de Faria Chantre de Evora Varað tað 
infigne pela noticia das antiguidades, como 
pela integridade de coftumes, de cuja difci- 
plina nunca degenerou , antes ordenado de 
Sacerdote foy eleito Parocho da Igreja de 
Santa Maria da Charidade fituada fora dos 
muros de Evora, onde practicou as obri- 
gaçoens de verdadeiro Paftor.. Como era 
muito perito dos myfterios da lingua mater- 
na afim moderna como antigua de que o 
louva Joaó Soares de Brito in Theat. Luft. 
Litter. lit. A. n. 68. efcreveo por impulfo 
do Chantre de Evora. : 
Adagios Portuguezes reduzidos a luga- 
res comuns. Lisboa por Domingos Lopez 
Rofa. 1651. 4. POE 


ANTONIO DE DEOS CAMPOS 
Naceo na Cidade do Porto a 3. de Outu- 
bro de 1699. e teve por Pays a Antonio de 
Deos Campos, e Conceigaó de Santa Ro- 
fa. Inftruido na lingua Latina frequentou na 
Patria o eftudo da Filofofia, e Theologia 
até que paffando à Univerfidade de Coim- 
bra fe applicou à fciencia do Direito Pon- 
tificio em que recebeo o grão de Bacharel 
em 31. de Julho de 1721. Depois de fer 
Dezembargador ; e Promotor do Bifpado 
do Porto tomou pofle da Abbadia da Igreja 


Parochial de S. Nicolao da mefma Cidade 


a 22. de Outubro de 1723. donde paflou a 
Conego Magiftral de Efcritura em a Cathe- 
dral da fua patria a 14. de Julho de 1737. 
Na fómente he verfado em as Humanida- 
des , e noticia das linguas Caftelhana , e 
Italiana, mas ornado de grande talento para 
o Pulpito, como teftifica a obra feguinte. 

Panegyrico Evangelico, e Gratulato- 
rio expofto na folemnidade , que em acçad de 
Graças no dia 28. de Outubro de 1739. ce- 
lebrou o nobilifimo , e preclariftmo Senado 


- da Camara da Cidade do Porto na Santa 


Igreja Cathedral da mefima pelo felicifumo 
Nacimento da Terceira Filha do Sereniffi- 
mo Principe do Brafil nojo Senhor D. J oz£. 
Porto. 1740. 4. fem nome de Impreffor. 


M ANTONIO DIAS CARDOSO na- 
tural da nobre Villa de Santarem filho do 
Doutor Pedro Fernandes, e Barbara Fer- 
nandes, e Irmao do Doutor Fernaó Ro- 


driguez Cardofo Collegial do Collegio R e- 


al de S. Paulo. Eftudou Direito Pontificio 


na Univerfidade de Coimbra em cuja facul. 


dade fe doutorou donde paffou a fer Cone. 


go Doutoral na Sé de Evora, de que tomou 
poffe em 27. de Julho de 1620. Pela gran, 
de literatura, e virtuofo procedimento foy 
creado Inquifidor da Inquifiçao de Coim-. 
bra a 20. de Mayo de 1589. donde foy trans- 
ferido à de Evora em 12. de Outubro de 
1602. e ultimamente Deputado do Confe. 
lho Geral em 14. de Mayo de 1610. como 
efcreve Fr. Antonio de Souf. de Orig. In- 
quif. Luft. à. 2. n. 1o. Q. 4. n. 12. eg. a. 
n. 16. e Fr. Pedro Monteiro no Cathalogo 
dos Deput. do Conc. Geral. Morreo em Lis- 
boa a 26. de Janeiro de 1624. e eftá enter- 
rado no Convento de Santo Eloy dos Co- 
negos Seculares do Evangelifta com efte 
epitafio que traz o P. Francifco de Santa 
Maria no Ceo aberto. liv. 2. cap. 22. pag. 
445e 
Sepultura do Doutor Antonio Dias Car- 
dofo do Confelho de Sua Mageftade , e do 
Geral da Santa Inquifiçao Conego doutoral 
da Sé de Evora faleceo a 26. de Janeiro de 
1624. 
Efcreveo. | 
Regimento do Santo Officio de Portu- 
gal Lisboa por Pedro Crasbeck. 1615. fol. 
Foy mandado imprimir por ordem do In- 
quifidor Geral D. Pedro de Caftilho. 
Defta obra diz Manoel Mendes de Caf 
tro in Pract. Lufit. lib. 2. cap. 1. Q. 7. n. 16. 
Nihil ad praxim amplius defiderari poteft, 
tendo efcrito do Author etatis fue fapien- 
tiffimum admirabilis fanctitatis , O pruden 
tie virum. 


Fr. ANTONIO DE S. DOMINGOS 
natural da Cidade de Coimbra, e hum dos 
mais famofos Letrados da Ordem dos Pré- 
gadores cujo habito profeffou no Real Con- 
vento de Lisboa a 7. de Fevereiro de 1547. 
Depois de ter eftudado Filofofia, e Theo- 
logia com enveja dos feus condifcipulos as 
dictou com admiragaó de todos os Meftres 
pelo largo efpago de quarenta annos dos 
quaes vinte foraó fendo Lente de Prima de 
Theologia na Univerfidade de Coimbra de 
que tomou pofle em 10. de Fevereiro de1574- 
fubftituindo no lugar, e na fama a Fr. Mar- 
tinho de Ledefma , fervindo muitas - 
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de Vicereitor na mefma Academia. Foy 
Prior do Convento de Lisboa no anno de 
1568. em que fatalmente ardia toda ella no 
incendio da pefte, e preferindo a falvaçaõ 
alheya à propria vida nunca fe retirou do 
Convento antes com fumma charidade con- 
feffava aos feridos do .contagio. Servio o 
Tribunal do Santo Officio como Qualifica- 
cador, depois Deputado da Inquifigaó de 
Lisboa dé que tomou poffe em 28. de Se- 
tembro de 1581. até que morreo na fua pa- 
tria quando contava 65. annos de idade no 
anno de 1596. e nað ( como efcreve Fr. Pe- 
dro Monteiro no C/auf. Domin. Tom. 3. 
pag. 13. e 59. no anno de 1597. nem no 
anno de 1598. como diz à pag. 147. e no 
Cathalog. dos Deputad. da Inquif. de Co- 
imbra n. 15. ) Delle fe lembraó Fr. Luiz de 
Soufa Hif. de Sao Domingos da Prov. de 
Portug. Part. 1. liv. 3. cap. 37. chamando- 
lhe famofo Pregador. O Senhor. D. Antonio 
na Carta efcrita no anno de 1585. a Grego- 
rio XIII. home de grandes lettres , e erudi- 
tion. Echard Script. Ord. Predic. Tom. 
2. pag. 251. Magifter evo fuo clarifimus. 
Maffleo in V ita Soarii cap. 10 Joan. Soar. de 
Brit. in Thear. Lufit. Litera. lit. A. n. 7o. 
Fr. Ant. Senenf. in Bib. Fratr. Ord. Præd. 
pag. 26. Vir ingenii magno acumine , et 
admodum expediti natura preditus , et in 
Chron. Frat. Ord. Præd. pag. 328. In con- 
cionando locum meretur haud dubie in confef- 
Ju concionatorum infignium. Nic. Ant. in 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 9o. Tempore fuo 
valde fuit celebris. Taxand. in Cathal. Clar. 
Hifp. Script. Compoz. | | 

Commentaria in Univerfam Theologi- 
am M. S. 

Traduzio de Latim de Santo Antonino 
Arcebifpo de Florença-em Portuguez , ea 
publicou. o 

Vida de Sa6 Domingos fol. 

Compendio das Chronicas da Ordem. 

Do qual faz memoria Cardofo Agiol. 
Luft. Tom 1. pag. 297. no Commentario 
de 30. de Janeiro letr. B. e Tom. 2. pag. 
223. no Commentario de 18. de Março 
letr. B. e no Tom 3. pag.. 252. no Com- 
ment. de 14. de Mayo letr. C. 

Dos Noviffimos do homem. 

Defta obra fe lembra Fr. Affonfo Fer- 
nand. in Concertat. Præd. a qual efcreve 
Fr. Pedro Monteiro no Catal. dos Deput. 

— Tom. IL 
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da Ing. de Coimbra. n. 15. que fe imprimi- - 
ra, e me parece fe enganou. - 


. Fr. ANTONIO DES. DOMINGOS 
Naceo em a Villa de Santarem do Arce- 
bifpado de Lisboa a 4. de Agofto de 1667. 
filho de Pa(choal Jorge , e Margarida da 
Cofta, e femelhante ao precedente em o no- 
me, e na profiffaó do Inftituto R eligiofo 
que fez no Convento de Bemfica a 25. de 
Abril de 1685. Foy Prégador Geral, Prior 
do Convento de 5. Domingos de Coim- 
bra, e Vigario das Religiofas do Conven- 
to de S. Joaó de Setubal. Imprimio. 
Sermaó do ultimo dia do foleniffimo Tri- 
duo.com que os Religiofos da Sagrada Com- 
panhia de JESUS feftejáraõ no feu Collegio 
de Santarem a gloriofa Canonizagaó dos feus 
portentofos Santos Santo Stanislao Kofka, 
e Sao Luiz Gonzaga a 30. de Setembro de 
1727. 4. Lisboa por Manoel Fernandes da 
Cofta1728.4. . | 
Delle faz muito breve memoria Fr. Pe- 
dro Monteiro no Claut. Domin. Tom. 3. 


pag. 147. 


ANTONIO DUARTE natural de 
Evora filho de Simaô Duarte, e Izabel Lu- 
iz, Coadjutor temporal da Companhia de 
JESUS onde entrou a 20. de Janeiro de 
1693. compoz como efcreve o P. Fonfeca 
na fua Evor. Gloriof. pag. 427. 

Commentarios aos exercicios de Santo 
Ignacio. M. $. ! 

Fundaçao do Convento do Salvador de 
Evora com as vidas das religiofas que nelle 
Jloreceraó M. S. 


ANTONIO DUARTE DE VAS- 
CONCELLOS filho de André Duarte de 
Vaíconcellos, Cavalleiro da Ordem Militar 
de Saô-Tiago, de quem já fizemos memo- 
ria, e de D. Antonia de Andrade Gouvea, 
e Miranda naceo na Cidade de Lisboa no 
anno de 1670. Foy ornado de grande en- 
genho , e admiravel compreheníaó. Culti- 
vou com genio, e eftudo a Arte Poetica de 
que deixon hum livro de 4. intitulado. 

Pocjias varias. M. S. | | 

Faleceo na Villa de Santarem a 30. de 
Agofto de 1703. e jaz fepnltado no Con- 
vento de Santo Agoftinho da mefma Villa. 
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ANTONIO DURAM Soldado vale- 
rofo que militou muitos annos na India dan- 
do fempre do feu animo heroicas demonf- 
tragoens , fendo a mayor quando a Forta- 
leza de Mogambique foy cercada no anno 
de 1607. e 1608. por huma innumeravel 
multidaoó de Olandezes , a cuja violenta in- 
vafaó fortemente refiftio. Voltando para a 
Patria efcreveo com elegante gffilo como 
diz Joao Pinto Ribeiro na Prefer. das le- 
tras às Armas. 

Cercos de Moçambique defendidos por 
D. Estevan de Attayde Capitam General, 
y Governador de aquella Plaga. Madrid por 
la viuda de Alonfo Martines 1633. 4. Faz 
memoria defta obra, e feu Author a Bib. 
Orient. de Antonio de Lea6 novamente 
acrecentad Tom. 1. Tit. 3. col. 54. 


Fr. ANTONIO DE SANTO ELI- 
SEU natural da Villa de Angaá do Bifpado 
de Coimbra. Tendo eftudado as primeiras 
letras na Patria paflou a Lisboa quando 
contava 18. annos de idade, e recebendo 
o habito de Carmelita Deícalgo no Conven- 
to de N. Senhora dos Remedios profeffou 
folemnemente a 19. de Março de 1680. 
Tanto foy o progreffo que fez nos eftudos 
que brevemente fubio a fer Meftre de Theo- 
logia Efcolaftica, e Pofitiva, em que era 
eminente. Foy ornado de fumma pruden- 
cia, e affabilidade, cujos dotes o conftituhi- 
rað merecedor de que füccefivamente occu- 
paffe o^ lugares de Prior dos Conventos de 
Setubal, e Carnide, Reytor do Collegio 
de Coimbra , Definidor, Confiliario, e 
duas vezes Provincial da fua reformada Fa- 
milia. Morreo no Convento de Carnide 
fituado nos arrabaldes de Lisboa a 17. de 
Setembro de 1736. com 74. annos de idade 
e 56. de Religiao. Compoz. | 

Sermoens V arios Part. 1. Lisboa po 
Antonio Pedrofo Galraó. 1736. 4. 

Parte 2. Lisboa pelo mefmo Impreflor. 
1737. 4- 

Parte 3. Lisboa. Pelos herdeiros de An- 
tonio Pedrofo Galrao 1740. 4. 


P. ANTONIO DA ENCARNA- 
CAM Naceo em Lisboa no anno de 1601. 
fendo feus PaysBraz Nunes, e Dionifia 
Matofa. Na idade juvenil recebeo o.habi- 
to de Conego Secular da Congregagaó do 
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Evangelifta onde teve os lugares de Almo- 
xarife do Hofpital das Caldas da Rainha, 
e Porteiro do Convento de Santo Eloy de 
Lisboa. Applicou-fe ao eítudo da Medici- 
na, e Cirurgia fazendo pelas fuasmaós os re- 
medios que receitava , cujo effeito era tað 
feliz que para receberem faude o chamavaôd 
as principaes peffoas da Corte fem que def 
ta arte lucrafle coufa alguma. Compoz. 
Confefionario Geral. M. S. 
Declaraga0 dos remedios, cue fe obrad 
nas boticas. M. S. 
Eítes dous livros eftavaô promptos para 
a impreffao. | 
“Fr. ANTONIO DA ENCARNA- 
CAM Natural de Evora onde foy inftruido 
por feus Pays Francifco Bulhaô, e Juliana 
da Ponte com documentos virtuofos. De- 
pois de profeffar no Convento da fua Patria 
o Sagrado Inflituto da Ordem dos Prégado- 
res partio para a India Oriental, e no Col- 
legio de Santo Thomaz de Goa eftudou as 
{ciencias efcolaflicas em que fahio eminente 
nas quaes inflruyo aos feus domefticos até 
fer Prefentado em Theologia no anno de 
1630. Voltando para o Reyno paílou por 
Armenia onde foy benevolamente recebido 
pelos feus Religiofos que alli refidem , e 
inítruido no idioma da terra nað fómente 
verteo nelle as Conftituiçoens da Ordem, 
Miffal, e Breviario , mas foy eleito feu Pro- 
vincial, em cujo minifterio manifeftou a 
grande prudencia., de que era ornado refti- 
tuindo à fua primitiva obfervancia os Reli- 
giofos ,que eftavaó fummamente relaxados, 
fendo o feu mayor difvelo a propagaçaõ da 
Fé na quella regiaó , como narra Clemente 
Galane no Trat. 1. Hiftoerie Armenia de 
cuja Sagrada empreza foy feu Companhei- 
ro. Afliítio como Definidor no Capitulo Ge- 
ral celebrado em Roma a 6. de Mayo de 
1650. e nað de 1684. como modernamente 
efcreve com enorme anacronifmo o P. Fr. 
Lucas de Santa Catherina na 4. Parte da 
Hiftor. de S. Domingos da Provinc. de Por- 
tug. liv. 1. cap. 12. pag. 7o. e em taO ve- 
neravel congreffo foy venerado o feu talen- 
to. Depois de reítituido a Portugal foy De- 
putado da Inquifigaó de Evora, de que to- 
mou poffe em 7. de Junho de 1659. donde 
paffou com o mefmo lugar para a de Lisboa 
em 11. de Junho de 1661. Foy Prior do 
Convento de Bemfica, e Vigario do Mof- 
"e teiro 
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teiro das Religiofas do Sacramento , e em 
ambos eítes minifterios fe moftrou fumma- 
mente prudente , e vigilante. Morreo no 
Convento de Lisboa a 15. de Outubro de 
1665. Compoz. - 
. Relagoens fummarias de alguns  fervicos 
que fizeraó a Deos , ea efes Reynos os Re- 
ligiofos Dominicos nas partes da India Ori- 
„ental nefles annos proximos paffados. Lis- 
boa por Lourenço Crasbeeck. 1655. 4. 

- Relação das coufas que nefes annos pro- 
ximos fizeraó os Religiofos da Ordem dos 
Pregadores , e dos prodigios , que fucederad 
nas Chriftandades do Sul , que correm por 

fua conta na India Oriental. Lisboa Au 
aa Valente de Oliveira 1665. 

Serma? do Acto da Fé celebrado em Goa 
a7. de Fevereiro de 1617. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1628. 4. 

Relaçað do principio da C hriftandade 
nas Ilhas do Solor. Defta faz mençaôd Jor- 
ge Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 198. 
no Comment. de 16. de Março letr. E. 

Deftas Relaçoens faz mençaô , e de 
feu Author a Bibliothec. Orient. de Anto- 
nio de Leon modernamente acrecentada 
"Tom. 1. Tic 3. col. $4: e Tom 2. Tit. 20. 
col. 754. 

“Relaçad do martyrio die Padres Fr. r. 
Luiz do Efpirito Santo, e Fr. Joao da Pie- 
dade Dominicos nas Ilhas do Solor. Della fe 
lembra Cardofo Agiol. Lujiv. Fom. 2.pag: 
5o. no Commentario de 4. de Março let. 
N. D. Fr. Jozé de Santa. Maria Bifpo de 
Bifignano i in Vita V. P. Fr. Francifci Do: 


nati Dominicani Martyris: no cap. 20: af. 


firma que tem em feu poder diverfas Rela- 
çoens da India M. S. efcrítas ou Fr. : An- 
tonio da Encarnagaó. | 

+ Addigaõ à Fundação: do C mmoénto. de s. 
Domingos de Bemfica. Sahioimpreffa na 2. 
Part. da Hift. de Saó Domingos da. Prov. 
^96. Ý. até. ro6.:y. 
corri a Vida de Fr. Luiz de Svufa feuChro- 


nifta no principio da mefma.Chronica , fer- 


vindolhe do mayor elogio da fua. elegante 
penna o équivocarfe com a de Fr. Luiz de 
Soufa imitando o feu eftylo com fingular ele- 
gancia hiftorica; como diz o.P. Fr. Lucas 
de Santa Catherina na Hift. de S. Domin- 


gosjá allegada pag. 926. Semelhantes lou- 


tores lhe dà Jacobo Echard Script. Ord. 
Prad. Tom: 2. Pag: $61. poíto que por eñ- 
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gano o fez diverfo do que traz à pag. 603. 
fendo o mefmo. Fr. Miguel da Purif. Re- 
lac. Defenf. dosfilhos da Índia Trat. 1. cap. 
6. pag. 39. Y. Fr. Pedro Monteiro Clauf. 


Domin. 'Tom. 5. pag. 147. e no Cathal. dos 


Deput. da Inquif. de Evor. P. Francifco 
da Fonfec. Evor. G/oriof. pag. 419. a Bib. 
Orient. novamente addicionad. Tom. 1. 
Tit. 3. col. 52. onde erradamente efcreve 
que profeguira a 2. e 3. Part. da Chronica 
de Fr. Luiz de Soufa quando fómente addi- 
cionou a 2. Parte como aílima fe diffe. 


Fr. ANTONIO DA ENCARNA- 
CAM Naceo em Lisboa, e na Igreja de- 
dicada à AícengaO de Chrifto fituada na 
Calçada do Combro recebeo a graça bau- 
tifmal a 14. de Novembro de 1622: Foy fi- 


- lho de Joao da Cofta, e Agueda Manoel. 


Quando contava defefete para defoito an- 
nos veítio o habito Serafico da Ordem da 
Penitencia em o Convento de N. Senhora 
de JESUS da fua patria onde profeffou a 
25. de Janeiro de 1642. Eftudou as fciencias 
Eícholafticas com tanta-comprebenfao, que 
excedeu a todos os (eus condifcipulos. Dei- 
xando a Cadeira fe applicóu.ao exercicio do 
Pulpito em que mereceo univerfal applau- 
fo.. Foy Secretario da Provincia; Reytor 
do Collegio de S. Pedro. de Coimbra , e 
Comiífario da Veneravel Ordem Terceira 
do: Convento defta. Corte, onde falleceo 
fendo actualmente Conil a 22. de No- 
vembro de: 1666. com 44. de idade, e 25. 
de Religiao. Sendo Secretario da Provin- 
cia Compoz. |. 
— Cathalogo Indice da Santa Modele 
da-T érceira Ordem de- Portugal. fol. M. S. 
Dividife em tres Partes. A primeira trata 
das Fundaçoens dos Conventos, e coufas 
mais nofaveis delles. :A fegunda declara OS 
Nomes ,.e as Patrias dos Religiofos ; os 
dias em, que receberaó o Habito , e fizerao 
Profiffaó , os lugares, e dignidades: que ti- 
verað. A terceira trata das eleyçoens Ca- 
pitulares que na Provincia fe celebrárao. 
Fazem mengað defte Author os Faftos 
da Provinc. da 3. Ordem Part. 2. e o Pa- 
dre Antonio Carvalho da Coa Corog. 
Portug.'Fom. 3. Trat. 8. cap.-33. bem co- 
nhecido-; evenerado nia Certe y€ em todo 
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Fr. ANTONIO DE S. ENGRA- 
CIA natnral de Lisboa, Religiofo da Or- 
dem dos Menores da Provincia dos Algar- 
ves, cujo Habito profeflou no Convento 
de Portalegre a 23. de Dezembro de 1688. 
Foy Sancriftaó mór no reformado Conven- 
to das Religiofas da Madre de Deos fitua- 
do fora dos muros de Lisboa, Varað de 
inculpavel vida , e fumma candidez. Em 
obfequio da Santa Anna a quem affectuofa- 
mente amava. Compoz. 

Novena da gloriofa Senhora Santa An- 
na Máy da Mãy de Deos , e Avo de Chrif- 
to. Lisboa por Mathias Pereira da Sylva, 
e Joaó Antunes Pedrofo. 1720. 24. 


Fr. ANTONIO DE SANTA ES- 
COLASTICA Naceo em Lisboa , ena 


idade da adolefcencia deixando a cafa de 


feus Pays , Joao Pinheiro de Mattos, e D. 
Efcholaítica de Freitas bufcou a Religiad 
do D. Maximo profeffando no Real Con- 
vento de Belem a 28. de Setembro de 1684. 
Aprendeoas fciencias de Filofofia , e Theo- 
logia -com igual applicacaó a0 applaufo 
com que depois as diétou naô lhe fervindo 
de embaraço a o feu grande talento que ao 
mefmo tempo cultivafle entre os eftudos fe- 
veros a amenidade das letras humanas, e 
Poefia affim Latina como vulgar para que 
teve natural propenfaó. Foy Prior do Con- 
vento da Pena, e Vifitador Geral da fua 
Congregagaó em cujos miniíterios deo cla- 
ros argumentos de prudencia, e affabilida- 
de de que he fummamente ornado. Tem 
Compofto. 

Tractatus de Pænitencia fol. M:S. 

Tractatus de Sacramentis. fol.. M. S. 

Flofculus Theologicus. He hum Com- 
pendio de toda a Theologia. M. $. 

Panegyrico ao Principe D. Jot 
mogenito dos Serenifimos Monarchas D. 
Pedro 2.e D. Maria Sofa Izabel de Neo- 
burg. Era compofto em verfo heroico que 
nað imprimio pela breve duragaó que teve 
efte Principe. 

Lo que pueden las Eftrellas. Comedia. 

Tres Epigramas Latinos , e hum Sone- 
to Portuguez, emapplaufo do P. Fr. Simaó 
Antonio de Santa Catherina da Ordem de 
Sad Jeronymo orando na Academia -dos 
Anoymos , e da Academia Efcholaftica , 
e fahirao impreílas na 1. Parte das Oraçoens 


Academicas do dito Fr. Simao Antonio. 
Lisboa na Officina da Maulica 1725. 8. 


Fr. ANTONIO DE ESCOBAR. Na- 
ceo na Cidade de Coimbra a 4. de Janeiro 
de 1618. fendo feus Pays Manoel de Efco- 
bar, e Margarida Rouboa de Anhaya que 
o educaráó com fumma piedade , e vigilan- 
cia. No Collegio da fua patria recebeo o 
Habito Carmelitano a 24. de Abril de 1657. 
e profeffando no anno feguinte fe applicou 
a eftudar as fciencias com que havia illuftrar 
a Religiaô, de que era filho , principalmen- 
te na Oratoria. Ecclefiaftica , em que foy 
infigne. O talento que tinha para o Pulpito 
foy igual ao que exercitou no governo 
de varios lugares na fua Ordem como foraó 
Prior do Convento da Vidigueira, e de Evo- 
ra, de Confeffor das R eligiofas do Conven- 
to de Beja, e de Cuítodio, e Definidor da 
Provincia. Sendo Chronifta defla Provincia, 
e tendo compofto a mayor parte da fua Hif 
toria fe perdeo infelizmente na irrupçaõ 
que fizeraó os Caftelhanos no Convento 
de. Evora onde afhítia , no anno de 1663. 
Foy muito verfado na liçaô das letras hu- 
manas, ena Poefia, de cuja arte foy fuffici- 
ente profeffor. Alguns annos antes , que 
morreffe, perdeo a viíta, cujo infortunio tole- 
rou conftantemente como Tobias até que 
no Convento de Lisboa trocou a vida cadu- 
ca pela eterna no anno de 1681. quando 
contava 63. afinos de idade. Compoz. 

-El Heroe Portuguez. Vida , hazañas 
vitorias , virtud , y muerte del Excelentif- 
Amo Señor D. Nuño Alvares Pereira. Lis- 
boa por Diogo Soares de Bulhoens. 1670. 
r6. Efta obra he applaudida pela fua erudi- 
çao , e elevado eftilo efcreve Fr. Manoel de 
Sa nas Memar. Hiftor. dos Efcrit. Por- 
tug. do Carm. pag. 29. Foy fegunda vez 
impreffa com o nome fuppofto de Salanio 
Lufitano com efte titulo. 

Difcurfos politicos 1) militares en. p 
vida del Conde D. Nuño Alvares Pereira 
Condeflable del Reyno de Portugal. Zara- 
goça por Juan de Ibar 1670. 4: Sendo por 
furto levada do poder do Author como 
elle manifeftou na Apologia inipreffa que 
elcreveo em 23. de Novembro de 1670. e 
atribuida a Fr. Francifco de Salez. 
^." Vida de Santo Angelo Martyr iet 
ie Lisboa por Joaô da Cofta 167 1. 
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A Fenix de Portugal, a for transfor- 
mada em Eftrella , a eftrella transferida a 
Sol: a idea moral politica , hiftorica de tres 
eflados difcurfada na vida da Raynha Santa 
Izabel Infanta de Aragaó. Coimbra por 


- — Manoel Dias. 1680. 4. 


Sermaó funebre nas Exequias que os Ir- 


-mãos Efcravos de N. Senhora da Encarna- 


çao fizeraó a feu Inflituidor o Irma Fr. Si- 
ma de Santa Maria no Convento do Carmo 
de Lisboa em 10. de Abril de 1672. Lisboa 
por Joao da Cofta 1672. 4. | 

Com o nome fuppofto de Gerardo de 
Efcovar publicou 

Chriftaes da alma , phrafes do Coraçad, 
Rhetorica do fentimento , amantes defali- 
nhos. Lisboa por Joað da Cofta. 1673. 8. 
Coimbra por Jozé Ferreira 1677. 8. et ibi 


por Jozé Antunes da Sylva. 1721. 8. | 


Doze Novellas. Primeira Parte. Lis 
boa por Joað da Cofta 1674. 4. 

Eftas duas obras conftaó de proza , e 
verfo. | | 
.. Vida, e martyrio do V. P. Gonçalo da 
Sylveira da Companhia de J ESUS. Efta 
obra offereceo ao P. D. Luiz da Sylveira, 
como tambem outro livro de que.fe ignora 
o titulo offerecido à Duqueza de Caminha 
dos quaes faz mengaó Fr. Manoel de Sá nas 
Memor. Hifter. já allegadas pag. 3o. e de 
Author Joaó Franco Barreto na Bib. Par- 
tug. M. S. e o mefmo Sá nas Mem. Hif. 
da Ord. do Carm. da Prov. de Portug. Tom. 
1. liv. 4. cap. 2. n. 526. 4 


“Fr. ANTONIO DA ESPERANÇA 


Naceo em Lisboa, e foy filho de Miguel 


da Monta, e Anna Fillippa. Profeffou 'o 
Habito de Eremita de Santo Agoftinho no 
Convento patrio a 18. de Dezémbro de 
1568. Foy ornado de muitas virtudes pelas 
quaes padeceo varias perfeguigoens do de- 
monio de cuja aftucia triumfou fempre a fua 
imperturbavel conftancia. Cheyo.de mere- 
cimentos acabou a vida em 16..de Dezem- 
bro de 1634. Deixou. M. S. ..: ^. 
Sermoenms.varios Y. Tom. | 
Que fe conferva na Livraria do Con- 
vento de Lisboa. Sy 
- D. Fr. ANTONIO DO ESPIRITO 
SANTO. Naceo na Villa de Monte-mor 
o Velho.do Bifpado de Coimbra, e na Fre- 
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guefia do Salvador foy bautizado a 2o. de 
Junho de 1618. Foraó feus Pays Jeronymo 
Soares Carraça, e Filippa Gafpar. Na ida- 
de juvenil de 17. annos abraçou o Inftituto 
dos Carmelitas Defcalços no Convento de 
N. Senhora dos Remedios de Lisboa Cabe- 
ça da fua Provincia nefte Reyno , donde 


feita a Profiffaó a 29. de Mayo de 1656. foy 


aprender as fciencias mayores no Collegio 
de Coimbra nas quaes fahio tað infigne , que 
as dictou por muitos annos com grande fru- 
to dos feus ouvintes. Depois de fer Prior 
do Convento onde profeílira, e Difinidor 
da Provincia, o foy Geral de toda a Congre- 
gaçað de Efpanha. Atendendo a Magefla- 
de delR ey D. Pedro II. à profundidade das 
fuas letras acompanhadas com a exacta ob- 
fervancia do feu Inftituto o nomeou Bifpo 

de Angola fendo o primeiro que teve a fua 

reformada Familia nefte Reyno. Partio pa- 
ra a fua Diocefe em Companhia do Gover- 
nador Pedro Cefar de Menezes em cuja jor- 
nada padeceo laítimofo naufragio junto de 
Benguella a 9. de Novembro de 1673. de 
que efcapou milagrofamente , e chegando a 
9. de Dezembro tomou poffe a 11. do dito 
mez do anno de 1675. Pouco foy o tempo 

que exercitou efta dignidade lamentando a 
fua falta com lagrimas copiofas as fuas. ove- 
lhas quando dos feus olhos foy arrebatado 
pela violencia da morte a 27. de Janeiro de 
1674. quando contava 56. annos de idade. 
Eftá fepultado no Convento dos feus Reli- 
giofos que tem em a Cidade de Loanda no 
meyo do Cruzeiro com efte epitafo. | 

«1. Sepultura do Senhor D. Fr. Antonio do 
Efpirito Santo Carmelita Defcalco Lente de 
Theologia Moral, Provincial da Provincia 


de Portugal, Bifpode Angola. Morreo aos 


.27.de Janeiro na era de 1674. À fua memoria 
celebraraó Nicol. Ant. in Bib Hifp. Tom. 1. 


pag. 128. e Tom. 2. pag. 318. e 655. Fr. 
Jozé de Santa Teref. Chron. de los Carmel. 
Defcalc. Tom. 4. liv. 18. cap. 40. n. 35. 
-Franc. de Santa Maria Diar. Portug. p. 62. 
e oP. D. Ant. Caet. de Souf. no Catal. dos 

BiJpos de Angola. Compoz 
Directorium Regularium in quo practi- 
cabiliores cafus tum ex jure, tum ex Bullis 
Pontificiis, nec hon Eminentiffimorum Cat- 
-dinalium declarationibus illytrantur , € jux- 
taregulam, © Confütutiones Carmelitarum | 
ADifcalceatorum accommedantur , ubi etiam 
multa 
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multa de aliis Religionibus. Pars. 1. de Pri- 
vilegits Regularium. Pars. 2. de obligatione 
Religioforum. Pars. 3. de regimine Prela- 
torum Regularium. Lugduni apud Joan. 
Antonium Huguetan , et Marcum Anton. 
Ravand. 1661. fol. et Colonia per Joan. 
Bufazum 1667. 4. 

Directorium Confeffariorum in quo Jele- 
cliores , & practicabiliores cafus omnium 
Sacramentorum , & Cenfurarum brevifftme, 
& dilucide explicantur , 9' ex plurimorum 
tam veterum , quam recentiorum Doctorum 
Jententiis , nec non Pontificum Bullis , & 
Emi. Card. declarationibus illufdrantur. 
Partes due que funt de Sacramentis , & 
Cenfuris tam in genere, quam in fpecie. Lug- 
duni apud Joan. Ant. Huguetan, et Gui- 
lielmum Barbier 1668. fol. 

Directorium Confeffariorum continens de- 
cem Decalogi Precepta , V totam materiam 
de J uitia," jure,ubi etiam de contractibus, 
G'c. ibi apud eofdem T ypog. 1671. fol. 

Directorium M yflicum , in quo tres dif- 

Jfeillime vie , fcilicet purgativa , illumina- 
tiva, O unitrva undique elucidantur , 9 San- 
éforum Patrum precipue Angelici Precep- 

toris D.Thome,c S eraphice i Matris noftre 
$.Terefie fplendoribus illyftrantur. Lugduni 
per Guilielmum Barbier. 1677.fol. ` ` 

Confulta varia Theologica juridica, & 
reg ularia pro confcientiarum infiructione 
circa controverfias que Authori tum UTyf- 

pone quam Matriti, O aliis in locis fuere 
propofita. Lugd. apud Joan. Ant. — 
et Guilielm. Barbier. 1671. fol. ^ 

Primatus , € principatus Elie in quo to- 
t orbi oftenditur tum Sanctorum Patrum,tum 
Summorum Pontificum auctoritatibus , tum 
rationibus Eliam Prophetam illum Dei mag- 

num fuiffe Principem , Authorem , O Infiitt- 
torem Religionis Carmelitane in lege fcrip- 
ta cum vero Monachatu , ac tribus votis fim- 

| plicibus, O intra Religionem hanc continua- 
ta fuiffe Ane ulla interruptione ufque ad le- 
gem gratie , O inde ufque ad hec -tempo- 
ra. Ulyílipone apud Jo oannem da: " 
^ 1671. 4. | 


Fr. ANTONIO DO ESPIRITO 
SANTO. Naceo em Lisboa 12. de Abril 
de 1699. fendo feus Pays Manoel de Andra- 
'de de-Figueiredo , e Catherina do Pilar. 
Recebeo o Habito dos Menores no Con- 
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vento de S. Francifco dè Xabregas Cabeça 
da Provincia dos Algarves no anno de 1716. 
e tendo jà quatro mezes paílados em que 
tinha feito a profiflao folemne , alcança- 
da faculdade dos Superiores paffou à Pro- 
vincia de Portugal , na qual fe incorporou 
no anno de i718. Florece o feu engenho no 
exercicio concionatorio , de que tem dado 
por primicias os feguintes frutos 
Panegyrico funeral nas exequias de Joad 
Caetano de Mello das Povoas Fidalgo da 
Cafa de Sua Magefade Academico Supra: 
numerario da Academia Real da -Hiftoria 
Portugueza celebradas em 13. de Novembro 
de 1734. na Igreja de N. Senhora das Por- 
tas do Ceo de T ilheiras pela V eneravel Or- 
dem Terceira de que foy o primeiro M inf. 
tro. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 
1755: 4 
Sermaó em acçao de Graças a N. Senhor 
Jefu Chrifto Crucificado pelas melhoras da 
Excellentifima Senhora D. Maria Jofepha 
da Graça de Noronha filha dos Excellentif- 
Jimos Marquezes de Cafcaes celebrada em 7. 
de Dezembro de 1735. Lisboa na ions 
Ferreiriana. 1736. 4. 

Sermao de N. Senhora da Viđtoria, glo 
riofo titulo, gue lhe deo o invencivel Rey.D. 
Affonfa Henriques pela batalha dos M ouros; 
gue venceo nefte fitio em que a Senhora. era ve- 
-nerada com o titulo dos Prazeres prégado na 
Ermida. do Lugar de Sacavem na Fofa, 
que lhe fizeraó os feus Irmãos com o Sacra- 
mento expoftro em 11. de Junho de 1737. Lis- 
boa por Antonio Ifidoro da Fonfeca 1732. 
4. , Nefte Sermaó fe intitula o Author. com 


o nome de Fr. Antonio do Pad Serio 
ene" D. 2 


ANTONIO DO ESPIRITO SANTO 
'MACABELLO Presbytero Ulyffiponenfe 
filho de Pafchoal da Sylva Capitao da Or- 
denanga , e de D. Anna Maria, foy igual- 
mente douto na intelligencia das Efcrituras, 
€ Santos Padres, como na profiffao dos Sa- 
grados Canones, exercitando.com nað pe- 
quena gloria do feu nome o minifterio de 
Prégador excellente, e de Advogado peri- 
to da Cafa da Supplicaçað , e Curia -Patriar- 
chal. Morreo em Lisboa no mez de Abril 
de 1738. Compoz com o fuppoíto nome de 


Antonio Francifco Piftrafturato Màcabello. 


Alphabetum Eucharilicum per: Capita 
XX. 


pos. 0 w—- opm Ta- cA X Cc ww 
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XX. diftributum, in quo Euchariftici Sacra- Luft. Tom. a. pag. 224. no Commentario 


menti nomina , et felecliora encomia ex 


Sanctis Patribus, aliorumque Sacrorum 


. Scriptorum prefertim veterum monumentis 


collecta juxta alphabeti feriem omnium ocu- 
fis exhibentur. Ulyflipone apud Bernardum 
-Coftium Carvalium. 1725. in 8. 

Efta obra augmentada em grande par- 
te a publicou em feu nome com efte titulo. 

Polyanthea Euchariftica per X X. Ca- 
pita diftributa inqua Euchariftici Sacramen- 
ti nomina , et felecitora encomia ex Sanctis 
Patribus aliorumque Sacrorum, et prefer- 
tim veterum Scriptorum monumentis collec- 
ta Ordine alphabetico proponuntur. . Ulyff- 
pone typis Dominici Gongalvez. 1755. in 
fol. 


D. Fr. ANTONIO DESANTOES- 
TEVAM natural de Lisboa onde recebeo 
o Habito da illuftre Ordem dos Prégado- 
res. Igualmente foy venerada o feu talento 
no Pulpito , como admirado a fua ardente 
charidade no Hofpital da Saude , nome ( co- 
mo efcreve Fr. Luiz de Soufa na Hift.de S. 
Domingos da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 
3. cap. 36.) com que disfarçamos o horror, 
que faz dizer Hofpital da pefte. Nelle affit- 
tio como Enfermeiro Mór nað fómente mi- 
niftrando aos feridos do contagio os reme- 
dios corporaes, mas os efpirituaes, como 
experimentou hum Herege que atrahido da 
efficacia da fuas palavras abraçou os dog- 
mas da Igreja Romana, e morreo com evi- 
dentes finaes de Predeftinado. Em premio 
das fuas letras , e virtudes o nomeou Fil- 
lippe II. Bifpo de Angola, cuja nomeagaó 
confirmou Clemente VIII. a 15. de Julho 
de 1604. Obfervou no feu Bifpado a vida de 
Prelado vigilantiffimo reformando abufos, 
deftruindo idolatrias, e reduzindo muitos 
Gentios ao conhecimento da verdadeira 
Divindade. Morreo piamente no anno de 
1609. Compoz no tempo que affiftio aos 
apeítados. | 

^. Regimento da Saude. 

- Pelo qual affirma Fr. Pedro Monteiro 
no Clauft. Dominic. Tom. 3. pag. 150. fe 
governa efta Corte, havendo-fe já lembra- 
do defte Prelado no 1. Tom. do C/auft. Do- 
minic. pag. 49. Soufa Hift. de Sao Domin- 
gos da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 3. cap. 


36. e Part. 2. liv. 2. cap. 15. Cardof. Agiol. 


de 18. de Março let. D. 
Fr. ANTONIO DE SANTO ESTE- 


VAM femelhante ao precedente affim em 
o nome, como na Religiao, de que foy fi- 
lho. Efcreveo comforme o allega Cardofo 


, no Ágiol. Luft. Tom. 1. pag. 582. no. 


Commentario de 8. de F'evereiro let. C. fe 
he que naó fe equivoca com Fr. Antonio 
da Encarnagaó que compoz do mefmo ar- 
gumento. | 
Relaçoens da India. M. S. 


ANTONIO ESTEVES Presbytero , 
e formado na faculdade dos Sagrados Cano- 
nes igualmente douto, e pio, como declara 
a obra que compoz com efte titulo. . 

Methodo practico para que todas as al- 
mas faibaó exercitar.fe na Oraqaó mental. 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó 1731. 

2. | 

Traduzio de Caftelhano em Portuguez. 

M yflica Theologia compofta pelo Doutor 
Serafico $. Boaventura do verdadeiro ca- 
minho do Ceo com algumas declaragoens fei- 
tas pelo P. Meftre Fr. Jeronimo Gracian 
da Madre de Deos Religiofo do Carmo. 
Lisboa na Officina da Mufica. 1751. 8. 


Fr. ANTONIO DA EXPECTA- 
CAM Naceo na Villa de Manteigas fitua- 
da na Provincia da Beira alta no Bifpado da 
Guarda a 15. de Junho de 1651. de Pays 
nobres chamados Thome Paez, e Anna 
da Rofa. Tendo completos defefeis annos 
profeflou o Habito da douta, e auftera Re- 
forma do Carmelo no Convento dos Reme- 
dios de Lisboa no 1. de Julho de 1668: on- 
de depois de eftudar as fciencias Efchola(fti- 
cas interpretou por muitos annos aos feus 
domeíticos os profundos myfíterios da Sa- 
grada Efcritura em que era fabiamente ver- 
fado , nað o fendo menos no exercicio das 
virtudes , com as quaes fervia de exemplar 
aos mais rigidos profeffores do feu Inftituto. 
Foy Prior do Dezerto do Buffaco , Vifita-. 
dor ultramarino, Confiliario, e Definidor, | 
e em tað diverfos lugares nunca deixou de 
fe occupar na compofigao das fuas obras af- 
ceticas, e concionatorias. À o tempo que 
contava 73. annos de idade, e 56. de habito 
morreo piamente no Convento de Ado- 

| lhalvo 
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lhalvo junto da Villa de Alemquer a 17. de 
Novembro de 1724. Compoz.. 

Semana Santa , exercicios divinos da 
prefença de Deos , e Oraça? para cada dia 
da Semana , vozes da alma nas Soledades 
do Buffaco. Lisboa na Impreffaó da Mufi- 
ca. 1719. 4. 

A Eftrella da Alva a Jublimifima , e 


Sapientifima Mefira da Santa Igreja a . 


Angelica, € Serafica Doutora Myfica 
Santa Tereza de JESUS Máy ; efilhado 
Carmelo, Matriarcha , e Fundadora da 
fua Sagrada Reforma, fuas illyfires, e heroi- 
cas obras ; fuas raras, e prodigiofas mara- 
vilhas em diverfos difcurfos , e Sermoens 
Panegyricos ponderados. Primeiro Tomo. 
Lisboa na Officin. Real Deflandefiana 17 10. 
fol. com eftampas, & ibi. por Jozé Anto- 
nio da Sylva Impreffor delR ey, e da Aca- 
demia Real 1740. fol. | 

A EArella da Alva Sc. Segundo Tomo 
Coimbra na Officina do R eal Collegio das 
Artes da Companhia de JESUS 1716. fol. 
com eftampas. 

; A Eftrella da Alva applicada. Brevia- 
rio de V arios affumptos , € ideas predicaveis 
de varios Santos, e outros Sermoens de en- 
tre anno compoftos , e fabricados das mate- 
rias, provas , e conceitos , que fe acharao 
nos primeiros dous Tomos intitulados À Ef- 
trella da Alva Santa T herefa de JJ efus Ter- 
ceiro Tom. Lisboa por Antonio Pedrofo 
Galraó. 1727. fol. | | 

Jofephina Paneg yrica , e Afcetica de 
Sermoens, e Difcurfos diverfos fobre as ad- 
miraveis graças, prodigios , excellencias, 
e maravilhofos titulos do mayor dos Patriar- 
chas, do Supremo Monarcha, e do Maxi- 
mo dos Santos o Gloriofo Sad Jozé Pay pu- 
tativo de Chrifto , Efpofo verdadeiro de Ma- 
ria Santiffima. Tom. 1. Lisboa na Officina 
Augufíliniana. 1731. 4. 

J'ofephina Paneg yrica Sc. Tom. 2. Lis- 
boa na mefma Officina, anno, e forma. 

Chronica Divina, e Hifteria Sagrada 
Panegyrica, e Afcetica , eftimulos do Amor 
Divino deduzidos da contemplaga , e ponde- 
ragaó das divinas perfeigoens , Atributos, 
“e inefaveis excellencias de Deos Trino, e 
Uno afim de acender a divina chama nas al- 
mas Catholicas, pias, e devotas. Lisboa 
por Jozé Antonio da Sylva Impreffor da 
Academia Real. 1756. fol. 
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Delle faz mengaó Fr. Martialis a S. Jo- 
an. Bautift. in Biblioth. Scriptor. Utriufque 
Congregat. et Sexüs Carmelit. Excalceat. 
Burdigal. apud Petrum Sejourné 1730. 4. p. 
37. onde o intitula vir docfifmus. — 


Fr. ANTONIO DA EXPECTA. 
CAM. natural da Villa de Amarante da 
Diocefe Bracharenfe , e filho de Joao de. 
Magalhaens Villela Morgado da Capella 
de Saó-Tiago na mefma Villa defcendente . 
das mais illuflres familias da Provincia do 
Minho, e de Maria Cerqueira Moniz. Foy 
educado com grande difvelo por feus Pays, 
conhecendo da fua boa indole , e perfpicaz 
comprehenfaó que havia correfponder abun- 
dantemente a taô deligente cultura. Na 
idade adulta como quem conhecia os enga- 
nos do mundo o deixou refolutamente para 
abraçar o Inflituto Serafico que profeflou 
no Santo Convento da Villa de Alenquer 
da Provincia de Portugal no anno de 1677. 
No Collegio de Coimbra , foy difcipulo , e 
depois Meftre até jubilar na Cadeira de Pri- 
ma, fendo venerado pelos mayores Profef- 
fores da Theologia, que no feu tempo exif- 
tiaô na Univerfidade de Coimbra, por Ora- 
culo defta faculdade , ou fofle explicando, 
ou arguindo pela natural fubtileza , e fum- 
ma profundidade do feu talento. Efta grán- 
de litteratura acompanhada da fevera obfer- 
vancia da Regra o fizeraó digno de fer Qua- 
lificador do Santo Officio, Examinador das 
tres Ordens Militares, Confultor da Bulla 
da Crufada , Guardiaó do Convento de S. 
Francifco da Ponte de Coimbra, Defini- 
dor, e Confeflor do Convento das Reli- 
giofas da Efperanga de Lisboa, e Peniten- 
ciario geral de toda a familia Serafica nefte 
Reyno. De muitas, e doutas obras que pu- 
dera ter publicado fómente fe imprimio a 
feguinte de que faz memoria Fr. Joan. a D. 
Anton. in Bib. Franc. Tom. 1. pag. 105. 

Sermaó da Exaltaqaó da Cruz pré&gado 
na Igreja de N. Senhora da Divina Pro- 
videncia dos Clerigos Regulares em x4. de 
Setembro de 1724. em que a fua Congrega- 
çaô compria dous Seculos da fua approva- 
cab pela Santidade de Clemente V I I. Lis- 
boa por Miguel Rodriguez. 1730. 4. 

Tractatus Theologicus de Spe. 4. M. S. 
Confta de so. queftoens fubtilmente trata 
das, e profundamente deícubertas pelo feu 

o grande 
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grande engenho em liuma materia, da qual 
traz fómente tres Queftoens o infigne Maf- 
trio celebre efplendor da Efcola Scotiítica. 
Começa. 

Significatio hujus vocis. 


— ANTONIO FAGUNDES JACO. 
ME natural da Villa de Viana da Provin- 
cia do Minho, Presbytero de vida inculpa- 
vel, e de naô vulgar litteratura profeffo 
na Ordem 3. do Patriarcha S. Francifco. 
Compoz huns devotos dialogos com efte ti- 
tulo. 

Ramalhete de Myrrha , e memorial da 


Paixao de Chrifto Nofo Redemptor.Lisboa | 


por Antonio Alvres. 1630. 8. Do Author 
fe lembra Joan. Soar. de Brito in Theatr. 
Lufit. Litterat. lit. A. n. 71. 


Fr. ANTONIO DA FALLA natu- 
ral do lugar do feu Appellido fituado em o 
fuburbio de Coimbra R eligiofo Dominico, 
e muito verfado na Hiftoria de Efpanha , 
e Portugal. Compoz como relata Fr. Pe- 
dro Monteiro no Clauft. Domin. Tom. 5. 
pag. 1 jo. "TE 

Inhituiçao do Mofteiro de JESUS da 
Villa de: Aveiro juntamente com a-vida da 
Princefa Santa Joanna que nella foy Reli- 
giofa. M. S. 

Fragmentos da Hiftoria de Efpanha. 

Relaga0 dos Reys , e Raynhas que ef- 
tao fepultados em Alcobaça. Cuja obra com- 
poz no anno de 1569. por ordem delRey 
D. Sebaftiad com quem efteve prezente à 
a bertura dos Sepulchros R eaes , e nella re- 
fere ter vito , e admirado o corpo da Ray- 
nha D. Urraca mulher de Affonfo II. nao 
{ómente prefervado da corrupçad mas to- 
dos os veítidos com que fora fepultada hà 
352. annos. Efte fuceffo tranfcreveo da di- 
ta Relaçao que confervava em feu poder 
o Chronifta mór do Reyno, Fr. Antonio 
Brandaó na 4. Part. da Mon: Lufit.liv. 13. 


cap. 19. e 


. P. ANTONIO DE FARIA Naceo 
nã Cidade de Lamego , onde fendo cuida- 
dofamente educado por feus Pays Manoel 
Cardofo de Faria., e. Izabel Monteira , 
logo nos primeiros annos manifeftou que ti- 
nha igual propenfaó para as letras, que pa: 
ra as virtudes. A yiveza do engenho , e a 
Tom. I. 
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felicidade da memoria Ihe fizeraô patentes 


- nað fómente as letras humanas, Rhetori- 


ca, e Poefia, mas as fciencias Efcolaíticas 
em que foy eminente. Porém querendo fu- 
gir ao applaufo , e eftimagaó que dos feus 
progreffos litterarios lhe refultavaó fe reti- 
rou para a Serra da Arrabida onde por al- 
guns annos practicou feveramente os peni- | 
tentes exercicios dos Anachoretas mais auf- 
teros, até que infpirado por fuperior impul- 
fo para preferir a vida activa à contempla- 
tiva em beneficio dos proximos, bufcou a 
Congregagaó do Oratorio de Lisboa fun-. 
dada nefte Reyno pelo V. P. Bartholameu 
do Quental, que examinando o feu efpirito 
o achou capaz de fer huma das pedras fun- 
damentaes do edificio efpiritual, que edifi- 
cara fendo a ella admitido a 15. de Agofto 
de 1681. Nefta virtuofa paleftra começarad 
a luzir os dotes de que o omara a natureza 
fendo o feu mayor difvelo occultallas com 
affectada ignorancia. Foy fummamente pe- 
rito na lingua Latina, Mythologia , e Poe: 
fia fucedendo muitas vezes fazer veríos ex- 
temporaneos com tanta elegancia , e fua- 
vidade como fe foraó por largo tempo me- 
ditados. Na Filofofia que diétou, foy acerrié 
mo Antagonifta da Efcola dos Nominaes, 
tendo difcipulos que foraó Meftres infignes, 
entre os quaes fe numera com agradecida 
memoria o moderno Chronifta da Provin- 
cia da Arrabida Fr. Antonio da Piedade na 
Chron. da dita Provincia Part. 1.]iv. ï. cap: 
22. n. 133. Com igual applaufo leo Theo- 
logia Efpeculativa , e Moral, de cujas fa- 
culdades tenho a virtuofa jactancia de fer 
feu ouvinte ; fendo igualmente digno de 


admiragaó que: ou defendendo, ou argu- 


mentando, nunca o ardor da difputa Ihe 
alteraffe a ferenidade da fémblante. Nao 
houve negocio grave defte Reyno, em que 
nað fofle confultado ,. votândo fempre com 
igual liberdade de animo , que re&tidaó de 
conciencia. Foy Examinador Synodal do 
Arcebifpado de Lisboa Oriental, e Depu- 
tado da Junta das Miffoens lugares que acei- 
tou violentádo por fer todo o feu eftudo vi- 
ver fomente para Deos contemplando nas 
fuas perfeiçõens, ou para com os proximos 
dirigindo a huns no Confeffionario , e affi: 
tindo a outros na hore do mayor perigo. 
Cheyo de annos que excederad.o numero 
de 86. e muito mais de merecimentos foy 

| | loprar 
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lograr o premio delles em Lisboa a 21. de 
Janeiro de 1737. Imprimio. 

Sermao nas honras funebres , que a Con- 
gregaçao do Oratorio de Lisboa dedicou à 
Saudofa memoria da Serenifima Rainha D. 
Maria Sofia Izabel em 21. de AgoRo de 
1699. na Igreja da mefma Congregaçaõ. 
Lisboa por Miguel Deslandes Impreílor de 
fua Mageflade 1699. 4. 

Tinha compofto hum Poema Heróico 
Latino dividido em diverfos livros imitando 
o eftilo de Lucano fendo o argumento a 
memoravel Batalha que nos Campos de Al- 
jubarrota alcangoua 14. de Agofto de 138 85. 
dos Cafítelhanos o inclito Heróe D. Joaô o 
I. cujo principio era. 

Everfos Caftelle aufus, validifque tumentem 
Agminibus Regem numero dare terga coac- 
tum Jc. 
Efta obra como foffe compofta na foa 
adoleícencia fendo examinada em annos 
mais maduros , a julgou com nimia feveri- 
dade impropria do eltado , que profeflava, 
e para que nunca fe publicaffe a defpadagou 
em varios fragmentos dos quaes chegando 
hum ao meu poder efcrito da fua propria 
mað o tranfcrevi nefte lugar para que defte 
pequeno dedo fe conheça o metrico furor 
defte Gigante do Parnaflo. | 
Horrendum intonuit C aftelle buccina fig nun 
Quo pariter — VITUIm , ini d n 
tubarum 

Ortus utrinque : trucem mox concava tetfa 
ferarum 

V affaper arva procul fonitum Mad dedire 

Flumina quin etiam horribili d Ia fra 
gore, 

Ceu perculfa metu , fubitó conver retror- 
Jum. i 

Aft non Lyf ade tam fevo turbine belli 

Attoniti retro cedunt , trepidantia ve haurit 

Corda pavor pulfans , fed ad ardua queque 
libentes 

«Attollunt animos, medioquei in Marte feroci 

Virtute exuperant , dai an agmina millia 
pergunt. 

Fit via vi , rumpunt acies, priof. que tru- 
. cidant 

Et reliquis crebros clypeis rutilantibus iċtus 

Cominus illatos vix jam portare poteftas. 

At fruftra abduciit retro capita ardua ab illis. 

Talibus aufpiciis res eft incepta , fed ecce 

Ad n Lufis tentum eft difcrimen : Iberi 


DAELE 


Corporis , atque animi preflantes robore 
quique | 
Collecfa virtute manti glomerantur In unam, 
Noftrorumque gregem numeri ratione pufillt 
Obnixi invadunt , non vertere terga, diuj 
Inter utrofque volat dubiis victoria pennis: 
AR ubi Rex Lyfus propenfam advertit i in 
hoftes 
Preproperé accurrit formidinis infcius om- 
nis 
Per mediafque ruens acies infignibus armis 
Tectus, at aurata nudatus caffide vultum, 
En Rex veter , ait. 

Chriftus Imago Dei invifibilis , et T^ 
ra fi übftantie Patris ad deridendum quem- 
dam, imo jugiter deflendum deriforem Sacra 
rum I maginum Poema elegiacum. Comega. 


Ah Coridon , Coridon que te dementia cepit? 
(Dum proprium retices , nominis4ftud habe) 


Alloquium Hominis Dei ad hominem quem- 
dam Atheum Euchariflicum fuper verba illa 
Joan. 6. Caro mea vere eft cibus. Poema 
Elegiacum. Principia. | 
Quomodo vefcendam dixit turba impia carne 

Hic prebere fuam , jactat ut ipfe , poteft. 

. Eftas obras Poeticas Latinas , como 
outras Portuguezas , e Caftelhanas fe con- 
fervao na Livraria da pp do Ora- 
torio defta Corte. 


ANTONIO DE FARIA BARREI- 
ROS natural de Lisboa. Defde os primei- 
ros annos foy muito: applicado à liçaô dos 
livros, e fufficientemente inftruido na Orto- 
grafia da lingua materna, por cuja caufa era 
Corretor de diverfas Impreffoens. O tem- 
po que Ihe reftava defta occupagaó , o gaf- 
tava em traduzir livros devotos para fatisfa- 
zer a piedade de algumas peffoas, dos quaes 
verteo de Caftelhano do P. Fr. Jayme Co- 
rella Capuchinho. - .. 

Chave do Ceo com à qual fe didi as por- 
tas da Gloria aos peccadores , e Confeffiona- 
rio Geral, e Via-Sacra. Lisboa por Bernar- 
do da Cofta de Carvalho. 1714. 16. 

De Caftelhano do P. Fr. Francifco Le- 
zana Carmelita. 

Vida, Prerogativas , , € idis 


da Inclita Matrona a Senhora Santa Anna . 


Lisboa pelo dito Impreffor. 1716.:8. | 
Novena do Santifimo N acimento do Me: 
nino JESUS nojo Salvador diftribuida pe- 
los nove dias antecedentes à à Sagrada Fef- 
E ta 


O n o E À———— 


OLUSITANA. 


20 + 47 


Yyreffaó , softo que PR: M enc fe colhe 
fer impreffo em | Lisboa no-anno de m5. 
em 24. > 
. Traduzio de Caftelhano do Doutor J o- 
zé Bonetta em Portuguez. 

Gritos do Inferno para defpertar ao mun- 


do. Lisboa por. Fillippe dé Soufa Villela. 


1721. 8. 


Fr. ANTONIO FEYO flho de Pedro 
Fernandes de. Gouvea; e Izabel Feya taó 
illuftres na piedade como em a nobreza acre- 
ditou Lisboa com o nacimento, ea Reli- 
giao Dominicana com o talento, profeflan- 
do. no Convento da fua patria a 14. de 
Abril de 1589. Foy hum dos mais celebres 
Prégadores da fua idade fendo ouvido nos 
mayores Pulpitos com geral acclamagaó 
dos Auditorios que nelle admiravaó feliz- 
mente unidos, a vehemencia dos affectos 
com a delicadeza dos penfamentos, corro- 


 berando osdifcuríos com multiplicidade de 


Textos da Efcritura, eauthoridades dos 
Padres da Igreja Latina, e Grega, em cuja 
intelligencia era profundamente douto e 


continuamente verfíado. . Mayores feriaó 


os frutos que colhia com efle apoftolico 
minifterio fe a morte intempeflivamente o 
nað privara da vida no anno de 1627. quan- 
do contava 54. annos deidade. Foy Pre- 
gador Geral confirmado no Capitulo-Ge- 
ral celebrado em Pariz noanno de 1611. 
Prior do Convento de Azeitad, Reytor 
do Collegio de Coimbra, e Examinador das 
Ordens Militares. Oapplauzo , que mere- 
ceraô os feus Sermoens, fe conhece das 
multiplicadas vezes que fe imprimiraó; os 
quaes forao. 

Tratados Quadragefimaes, e da Paf- 
choa divididos em duas partes. Lisboa por 
Jorge Rodrigues. 1609. fol. et ibi pelo mef- 
mo Impreflor 1612. fol. mais correctos. Fo- 


rað tradufidos na lingua Caftelhana por Fr. 


Thomas Antillon. Lerida por Luiz Manef- 
cal.1615. e por Fr. Francifco Morago Mer- 


cenario. Valladollid por Joan de la Rue-: 


da 1614. Valencia por Pedro Patricio 1614. 
Vertidos em Francez por Fr. Raymundo 
Hezecques Dominico com efte titulo. 
Doctes y rares Sermons pour tous jours 
dela Quarefme. Pariz chez Sebaft. Cra- 
moyfi. 1618. 8. ^. 
Tom. I. 
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Tratados das Fefas das vidas dos San- 
tos Primeira Parte. Lisboa por Pedro Craf- 
beeck 1612. fol. 
Segunda Parte. Lisboa por J otge Ro- 
drigues:. 1615. fol. Forað tradufidos em 
Caftelhano por Affonfo Mexia Galeote. 
Baeza por Mariana de Monroy fol. e antes 
em Barcelona por Lourenço Deu. 1614. 4. 
Tratados das FeftasdaV . Senhora nofa 
Lisboa por J orge Rodrigues. 1615. fol. 
Sermaó das Exequias , que a Santa See, 
€ Cidade de Coimbra de commum concordia 
Jfxeraó na morte do Catholico Rey D. Phi- 
lippe III. do nome, e IT. Rey de Portu- 
gal em 11. de Mayo de 1621. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck n del Rey. 1621. 


Na prefaca6 aos Sermoens Quarefmaes 
prometia Sermoens do Advento , e das 
Domingas poft Pentecofen, o qué naó exe- 
cutou impedido pela morte. Efcrevem del- 
le com louvor Echard in Script. Ord. Pred. 
Tom. 2. pag: 424. col. 2, Fr. Pedro Mon- 
teiro Clauftr. Dom. Tom. 2. p. 151. Joan. 
Soar. de Brit. in Theat: Lufit: Litterat. lit. 
A. n. 72. Nicol. Ant. in Bib. Hifpan. Tom. 
I. pag: 92. Mich. PiusinChron. Ord. Præd. 
Part. 4. lib. 4. cap. 55. Fr. Affonf. Fer- 
nand. in Concert. Ord. Pred. Joao Franco 
Barreto Bib. Lufit.. M..S. n. 163. D. Em- 
man. Caet. de Soufa in Exped. Hifpan. D. 
Jacob. Tom. 2. pag. 1504. 


ANTONIO FELIX MENDES Na- 
ceo em o lugar de Pernes diftante tres le- 
goas ao Norte da notavel Villa deSantarem 
a 14. de Janeiro de 1706. fendo filho de Ma- 
noel Rodrigues, e Dorothea da Conceigao. 
Toda a fua mayor applicagaó foy ao eftudo 
da Lingua Latina, e letras humanas em que 
tem feito grandes progreffos 3 viveza do feu 
engenho. Naô o moftrou menos na intelli- 
gencia da Poefia affim latina como vulgar 
de que foy Meftre na Academia Latina, e 
Portugueza. Publicou como primicias da 
amenidade dos feus Eftudos 

Oratio in obitum maximi Hifpanorum 
D. D. Emmanuelis Martini Decani Alo- 
nenfis habita. Ulyffipone apud Jozephum 
Antonium da Sylva Regis Academia Typ. 
1737. 4 

Grammatica Latina do Bacharel Do- 
mingos de nage reformada , , acrecem- 

Ll ii tada , 
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tada , ereduzida a methodo mais facil com a 
clareza que bafta para que em menos de hum 
anno fe aprenda por ella, o que por:outras 
em cinco , ou feis a penas fe entende. como 
a experiencia tem moftrado. Lisboa por Ma- 
noel Fernandes da Cofta 1737. 8. ... 

A: morte do IHluyftriffimoe V eneravel D. 
Fr. Bartholameu do Pilar 1. Bifpo do Grad 
Para do Eftado do Maranhao Elegia Portu- 
gueza. Confta de 42. Tercetos. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor 1754. 4. Sahio no fim do 
Elogio que a efte Prelado fez com grande 


elegancia Fillippe Jozé da Gama Acade- 


mio Supranumerario da Academia Real. 


. P. ANTONIO FERNANDES na- 
tural de Braga. Sendo admitido à Compa- 
nhia de JESUS na India Oriental foy hum 
dos fervorofos companheiros, que no anno 
de 1559. paffou a Etiopia com o claro va- 
rað D. André de Oviedo Bifpo Hyeropo- 
litano para cultivar aquella vinha mais fer- 
til de trabalhos, que de frutos efpirituaes , 
em cuja laboriofa empreza nað fomente o 
ajudou com toda a efficacia, mas padeceo 
incríveis. moleftias da tyrania dos fcifmati- 
cos , que lhe pareciad fuaves pelo ardente 
zelo com que anhelava conduzillos à obe- 
diencia da Igreja Romana até que em Fre- 
mona a 1o. de Mayo de 1595. foy defcan- 
far o feu efpirito na patria Celefte. As fuas 


“apoftolicas acgoens relataô Godigno de re- 


bus Abyffinor. lib. 3. cap. 4. e 16. Telles 
Chron. da Comp. de Jef. da Prov. de Por- 
tug. Part. 2. liv. 6. cap. 42. n. 2. e mais di- 
fufamente. na Hif. da Etiopia Atta liv. 2. 
cap. 40. Jarric. Thefaur. rer. Indic. Part. 


:2. lib. 1. cap. 19. Efcreveo 


Carta ao Provincialde Goa , em que di- 
fufamente narra da fua expedigao , e de feus 
companheiros à Etiopia, e de como efte Im- 


perio fora invadidado no anno de 1572. pelos 


Francefes, e Turcos. 


J.P. ANTONIO FERNANDES filho 


de Domingos Luiz, e Maria Fernandes 
natural de Coimbra onde na idade de 14. 
annos entrou na Companhia de JESUS ao 
1. de Fevereiro de 1572. e fendo inítruido 
nas letras humanas, e fciencias mais feveras 
enfinou Rhetorica no Collegio de Santo 
Antaó de Lisboa. Depois de receber em 


13. de Mayo de 1601. o grão de Doutor na 


Univerfidade de Evora, nella foy venera: 
do o feu talento pela profurida intelligencia 
das -Efcrituras .que explicou por alguns ari: 
nos. Dezejofo da falvaçaô dos Indios com 
licença dos Superiores paffou a Goa onde 
foy Propofio da Cafa profeffa deíta Cida- 
de. Reftituido a Portugal fe exercitouno | 
miniíterio de Prégador em Lishoa para. 
qual tinha particular genio. Morreo na fua 
patria em 14. de Março de 1628. Delle fe 
lembraô a Bib. da Companh. pag. 72. e Nic. 
Ant. na Hifp. Tam. 1, pag. 92. Fonfeca 


o o. 


pag. 612. Joan. Soar. de- Brito. in Theat. 
Lufit.: Litter. lite A. n. 75. Lippenio , e 
Draudio nas fuas .Bib. e Morery Diccion. 
Hifterique Verb. F ernandes. Compoz. . 

Commentarij in V ifiones V eteris T eĝa- 
menti cum paraphrafibus Capitum ex quibus 
eruuntur. Lugduni Sumptibus Horatij Car- 
don. 1616. fol. & ibi Sumptibus Cardonet 
Petri Cavillat.. 1622. fol. | 
. : Tinha promptos para a Impreffao. 

. Commentarij in Ifaiam Prophetam. M.S. 

No Collegio de Santo Antaó fe confer- 
vað tres Oragoens fuas muito elegantes, e 
dignas da luz publica. 

1. De Laudibus Sapientie recitada no 
anno de 1582. quando era Meftre da 2. 
Claffe. | j | l i 

2. De Laudibus Sapientie dita no anno 
de 1584. fendo Meflre da Priméira. | 
... 3. Na occafiaó em que o Collegio de 
Santo Antaó recebeo os Legados do Japaó 
ao Summo Pontifice , e ao noffo Monarch: 
no anno de 1585... E di 


ANTONIO FERNANDES natural 
da Villa de Souzel da Provincia do Alente- 
jo, e da Diocefe de Evora. Foy Presbytero 
ornado da inteireza de coftumes , e fciencia. 
practica , e efpeculativa da Mufica, cuja At- 
te nað fómente exercitou como Meftre do 
Coro da Igreja Parochial de Santa Catheri- 
na de Lisboa , mas abrindo efcola enfinou a 
muitos Difcipulos os preceitos mais dificul- 
tofos della, e para que ainda depois de mor- 
to inflruiffe aos amantes defta fuave facul- 
dade, efcreveo. EE 

«Arte da Mufica de Canto de Orgad , € 
Canto Chab , e proporçoens da Mufica divi- 
dida harmonicamente. Lisboa.por Pedro 
Crasbeeck 1625. 4. |. Expl 


LUSITANA.:. 


- Explicação dos fegredos da Mufica , em 
a qual brevemente Je expende as caufas das 
principaes -coufas que Je contem na mefma 
Arte. M. S. em folha conferva-fe na Livra: 
ria Real da Mufica. 

Arte da Mufica de Canto de Orga com- 
pofta por hum modo muito diferente do coftu- 
mado .compofta por hum. Velho de 85. annos 
dezejofo de evitar o ocio: folh. M.S.. 

-©  Tkeorica do Manicordio, e fua explica- 

ção. folh. M.S. . ed | 

Mappa univerfal de qualquer coufa af- 

Am natural, como accidental , que fe contem 
na Arte da Mufica com os feus generos, e 
demonftraçoens M athematicas, fol. M. S. 

Eíles tres Tomos efcritos pela mão do 

Author exiftiad na Livraria da Mufica de 

Francifco de Valhadolid grande profeffor 

defta Arte de quem fe fara mais diftincta 

memoria em feu lugar. Do Author fazem 
mengaó D. Francifco Manoel na Carta dos 

«AA. Portuguezes efcrita a Manoel The- 
mudo da Fonfeca que he a 1. da quarta Cen- 
turia das fuas cartas; e Joao Soar. de Brito 
in Theatr. Lufit. Litter. lit. A. n. 76. 


P. ANTONIO FERNANDES. Na- 
ceo em Lisboa fendo filho de Domingos 
Fernandes, e Joanna Jorge, e na florente 
idade de 16. annos entrou na Companhia de 
| JESUS em Evora a 26. de Março de 1586. 
como efcreve Franco na Imagem da V ir- 
tud. em o Noviciad.de Evor.Lib. 5. cap. 49. 
ou a 17. de Abril de 1587. confórme affirma 
Telles na Etiopia Alta Append 1. q. 7. Lo- 
go que veítio a Roupeta fe inflamou no ar- 
. dente zelo de paflar à India para conquiftar 
almas a JESU Chrifto, e alcançando dos 
Superiores a faculdade que tanto dezejava 
-partio a 25. de Março de 1602. com aquel- 
Ja.numerofa efquadra de cincoenta e outo 
Miffionarios de que era Capitaó o P. Alber- 
to Laercio. Chegado a Goa como achaffe 
promptos alguns Padres para a fagrada ex- 
pedigaó da Etiopia novamente fe lhe accen- 
deo o efpirito na reducgaó daquellas ovelhas 
que tað erradas vagavaO do rebanho da 
Igreja , e tomando por Companheiro ao P. 
Francifco Antonio de Angelis diffimulado 
em trage de Armenio fe introdufio naquelle 


mero os trabalhos , e vigilias que conftante- 
mente tolerou, os caminhos fragozos, e in- 


o JL 


Daceffiveis pelos. quaes muitas vezes defcal- 
ço difcorreo , os perigos, e ciladas a que he- 
roicamente offereceo a vida por atrahir á 
obediencia da Igreja Romana os corações 
daquelles fcifrnatitos merecendo por eftes 
evangelicos minifterios fer chamado pelo Pa- 
triarcha Affonfo Mendes Apoftolo defta 
Miflao , fendo antes que efte Prelado en- 
trafle na Etiopia nað fómente Vigario Ge. 
ral daquella Igreja , onde encheo todas as 
obrigaçoens de Paftor folicito, mas Confef 
for do meímo Patriarcha , e infeparavel 
companheiro dos feus immeníos trabalhos, 
até que com elle fe recolbeo a Goa, e no 
Collegio de S. Paulo ainda que atenuado 
de forças; e opprimido de dores nunca defif- 
tio de afligir o corpo com afperas difcipli- 
nds, e auíteros jejuns pelo efpago de fete 
annos , no fim dos quaes piamente acabou a 
vida em 13. de Novembro de 1642. Eflas, 
e outras acçoens defte operario Evangelico 
fe pódem ler diffüfamente em Sachin. Hift- 
Societ. lib. 1. cap. 140. Alegamb. in morcib. 
illyftrib. p. 14. Nadafi in Ana. dier. mem. 
S. J. Pars. 2. pag. 272. Telles Hif. da Etio- 
pia Alta. Apend. 1. Q. 7..e 8. Joan. Soar. de 
Brit. in Theatr. Lufit. Litter. lit. A. n. 74. 
chamando-lhe Magnus , ftrenuufque apud 
JEtiopes operarius. Morery Diccion. Hifo- 
rig. verb. Fernandes dizendo il travailla 
avec un zele infatigable ala converfion des 
peuples fcifmatiques. Franco Imag. da V ir- 
tude em o Nov. de Evor. liv. 3. cap. 49. até 
cap. 52. e pag. 853. e no Ann. Glor. S. J. 
in Luft. pag. 679. Fonfec. Evor. Gloriof. 
pag. 426. Efcreveo na Lingua Abexina .. 

Mag feph affetat que quer dizer Flagel. 
lum mendaciorum em que refuta todos os 
erros do Livro Mafgah Haymonot que fig- 
nifica Thezouro da Fè efcrito por hum Scif- 
matico chamado Raz Athenateot. Sahio 
impreflo em Goa com carecteres Abexins 
que foraó mandados ao: Patriarcha Affonfo 
Mendes pela Santidade de Urbano VIII. 

V ida da Santifima Virgem Maria Máy 
de Deos Senhora Nofa na qual doutamen- 
te refuta as facrilegas impofturas que contra 
a Mày de Deos efcrevem os Scifmaticos. 
Efta obra deixou o Author ao Patriarcha 


-que a tradufio na lingua Portugueza, e de- 
- vafto Imperio. .NaO fe pôdem redufir a nu- 


dicou ao P. Vicente Carafa Prepofito Ge- 
ral da Companhia de JESUS, e foy impref- 


-fa em Goa no Collegio de S. Paulo da Com- 
panhia 
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panhia de JESUS 1652. 4. cuja e 
vimos. 

Biane Cafauf que he o mefmo , que 
Inftrucçao dos Confeffores em que fe com- 


. prehendem todos os cafos de conciencia, 


que podem occorrer na adminiflracaó do Sa- 
cramento da Penitencia. M. S. 

De opere Jex dierum. Efta obra foy 
compofíta á peticaó do Emperador SoltaG 
Segued , a qual explicou em Palacio no In- 
verno de 1628. e della faz memoria Jaco: 
bo Lelong in Biblioth. Sacra pag. 725. 
col. 1 

Da Immunidade Ecclefiaftica. M.S. 

Tratado do Jejum nelle moftra os mui- 
tos erros em que cahem os Abexins acerca 
da fua obfervancia. 

Abbau Haymonot ifto he bilan dos 
Sacerdotes para validamente adminiftrarem 
os Sacramentos , emendando o livro intitu- 
lado Fides Patrum. 

Verteo na lingua Etiopica 

Ritual Romano, e Miffal, e Calenda- 
rio das Feftas conforme o un do anno 
Etiopico. 

Tratado em louvor do Anjo Cuftodio. M. 
S. Eícreveo efte livro em agradecimento a 
hum grande favor que recebera defte Sagra- 
do Efpirito. Além deftas obras efcreveo 
muitas Cartas àcerca dos ritos, e coftumes 
dos Abexins , das quaes fe podia fazer hum 
jufto volume cujas noticias tranfcreveo o P. 
Nicolào Godinho de rebus AbyJin. lib. r. 
cap. 8.e9.ecap. 12. 34. 35. e 36. onde mui- 
tas vezes o allega. Tambem deftas Cartas 
faz mengaó o P. Fernaó Guerreiro na Ád- 
diçao à Relagaó de Etiopia do anno de 1607. 
e 1608. no cap. I. pag. 271. e cap. 2. pag. 
276. e a Bib. Orient. de Antonio de Lead 
modernadamente acrecentada Tom. 1. Tit. 
12. col. 399. 

Carta efcrita em 8. de Março de 1623. 
ao Provincial de Goa. Sahio tradufida em 
Francez pelo P. Joao Darde Jefuita. Pariz 
por Sebaftiað Cramoify 1628. 8. e em Ita- 
liano. Roma por j rancifco Corbelletti 


. 1627. 8. 


ANTONIO FERNANDES compoz 
Defcripcao dug Provincia de Entre Dou- 
rose Mt S ap 
"Dela ar ; om de feu Author faz 
menca o novo addicionador da Bibliothec. 


Geograf. de Anton. de Lead Tom. 1. Tit. 
unic. col. 1605. afirmando que delle havia 
fazer memoria D. Nicolao Anton. -nas Ad- 
diçoens à Bib. Hifpan. 


ANTONIO FERNANDES DE | 
BARROS Presbytero Ulyffiponenfe infig- 
ne Meflre de Gramatica , de cuja Efcola fa- 
hiraó famofos. V aroens que illuftraraó o Sa. 
cerdocio, e o Imperio , tendo a gloria de 


“que muitos delles quando já eraó Cathedra 


ticos das mayores Cadeiras da Univerfidade 
de Coimbra frequentaffem no tempo das Fe- 


rias a fua Claffe , e lhe beijaffem a mão em 


final da veneragaó , e agradecimento às pri- 
meiras luzes que receberaó da fua doutrina 
querendo ainda fer feus Difcipulos os que 
erað celebrados Meflres. Teve natural ge- 
nio para a Poefia deleitando-fe com os pri- 
mores defta divina Arte em que felizmente 
compoz muitas obras pelas quaes era ap- 
plaudido pelos feus mayores profeffores que 
floreceraó no feu tempo , como forað Ane 
tonio Figueira Duraô Parnaf. Laur: Ram 
2. comparando-o a Orfeo | | 
Quid mirum eft a a Sylvas , O faxa 
, fecuta . 
Quando etiam hic vates ( effent quamquam 
omnia ferrum ) 
Omnia dulcifoni traheret modulamine cantis. 
Nam fi faxa calybs , fi ferrum Sylva fuiffet, 
Hujus nempe forent M iat carmina va- 
tis. 
Na mageftade dos verfos comicos o antepo- 
em a Terencio, e a Seneca. 
Romani efigies non illa (ut rere) Terenti, 
Nüque eftqui profert tragicos Antonius actus 
Doctius Annéo , quem Corduba Iberica ja- 
cat. | 
Semelhante louvor lhe dedica Jacinto Cor- 
deiro en el E/og. de los Poet. Portug. n. 27. 
Qando Antonio Fernandes fe difpone 
A fer aguila al fol defa Conquifta 
Clavo imperiofo a fu fortuna pone , 
Que remontada en el pierde lavifa; | 
Entre muchos ingenios fe antepone 
Que merecen la gloria defa lifa; 
Y el merece tanto en larga fuma ; 
Que a Terencio Efpaiiol quito la pluma. 
Manoel de Galhegos no Templo da Memo- 


ria o convida para celebrar os defpofo- 


rios dos Sereniffimos Duques de Bragança 


na Eflanc. 204. nefta fórma 


O‘ quem 
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Q quem cóm voz, e numero fonante 
A todo engenho convocar pudera 
Pera tað alta empreza! Oh quem tronante 
Efpirito ao Clarim da fama dera! 
Agora , agora o Barros à Latina 
Efta empreza encomenday divina. —— 
He digno de fentimento que nenhuma obra 
fua fe fizefle publica quando podiaõ-fe im- 
primir 
| Varias Comedias 
que reprefentarad no theatro com grande 
applaufo dos expe&tadores os Comediantes 
Caítelhanos. 

V erfos latinos Portuguezes , e Caftelha- 
nos. Dos quaes fómente fe imprimio hum 
Epigramma latino que he admiravel em lou- 

. vor das obras poeticas de Antonio Figueira 
Duraó , e huma poefia muito elegante feita 
à morte de Lope Felis da Vega que fe con- 
ferva na Livraria do Cardeal de Souza, 
hoje do Duque deAlafoens que começa 

Con tardo pi? , con perezofo pafo 
acaba . "LT 

Y le era dilacion, lo que vivia. | 

-  Morreo na patria em idade provecta a 
15. de Margo de 1680. Jaz fepultado na 

Real Igreja de N. Senhora da Conceigaó 

dos Freyres da Ordem de Chrifto onde dei- 
xou duas Capellas pela fua Alma, e por ad- 
miniftradora a Irmandade do Santiffimo Sa- 
cramento. e - 


ANTONIO FERNANDES FRAN- 
CO Natural da Ilha de S. Miguel , e Vi- 
gario da Igreja da Alagoa fituada na mefma 
Villa. Para eternizar na memoria dos vin- 
douros os horrorofos eftragos, e fataes ca- 
lamidades, que padeceo efta Ilha em 2. de 
Setembro de 1650. caufados pela violencia 
do fogo que rebentando do profundo do 
mar , evencendo a immenfa copia das aguas 
arrojou. com horrivel eftrondo pedras da 
extraordinaria grandeza até a altura de cem 
"a eícreveo como teftemunha ocu- 
lar. "P " 

Relagaó do laftimofo , e horrendo cafo que 
aconteceo na Ilha deS. M iguelem fegunda 

Jeira 2. de Setembro de 1630. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1630. folha. mE 

- Do Author fe lembra o P. Antonio Cor- 

deiro na Hift. Infulan, Liv. 5. cap. 23- 


- 
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ANTONIO FERNANDES DE 
MOURA natural de Braga nað fomente 
Douto na Sagrada Theologia, a cuja facul- 
dade ain fe applicou, e em a no- 
ticia de hum, e outro Direito, mas no mi- 
nifíterio do Pulpito, que com grande applau- 
fo exercitou nas Diocefes de Braga, e La- 
mego, em cujo Bifpado foy Examinador Sy- 
nodal , e muito aceito ao Prelado defta Igre- | 
ja o Illuftriflimo D. Joao de Lancaftre. Naô 
mereceo menor eítimaçaô no conceito do 
Illuftriffimo Arcebifpo Primaz D. Fr. Alei- 
xo de Menezes que fummamente o venera- 
va mais pela innocencia dos coftumes , que 
pela profundidade das letras. Para inftruir 
aos Confeflores com hum facil methodo na 
adminiftraçaô do Sacramento da Peniten- 
cia applicou todo o difvello compondo à 
obra feguinte , que repetidas vezes foy im- 
preffa. a os 
Examen Theologie Moralis in quo mes 
dulla univerfarum queftionum ad cafus conf- 
cientie pertinentium ex Sacra Theologia , 
O’ utroque jure, nec non ex graviffimis , o 
abfolutiffimis tam hujus , qram fuperioris ævi 
Jeriptoribus , & | fummiflis deprompta tefi- 
moniis , O exemplis confirmata continentur 
in quattuor partes divifum ; primam agentem 
de Preceptis Decalogi; fecundam de Pre: 
ceptis Ecclefie , tertiam de Sacramentis : 
quartam de peccatis , addito ad calcem brevi 
Tractatu de Operibus Mifericordie. Bra- 
charæ Auguftæ apud Fru&uofum do Bafto 
1613. 4. Coloniæ Agripinz apud Petrum 
Henigium 1616. 8. 1618. 1626. 1638. 1641. 
1645. 4. et Sumptibus Heningij 1653. Lug- 
duni apud Claudium Larjot 1627. 8. Duaci 
apud Gerardum Patte 1620. 8. Brixize apud 
Bartholomzum Fontana. 1622. 4: Rhoto- 
magi apud Romanum Maiherbe. 1639. 
Tradufido em Francez. Pariz 1627, 4. 
Compoz mais Dee as 
Compendio moral , e Refoluçoens de Ca- 
Jos de Conciencia. Porto por Joaó R odri- 
guez. 1625. 8. e Lisboa. 1629. 8. "E 
Hum Soneto feu em Portuguez fahio 
impreflo no Certame Poetico em Lowvor de 
D. Miguel de Noronha Conde de Linha- 
res. Lisboa por Giraldo da Vinha 4. Naô 
tem anno.da ediçad.. rs 
Celebraó o feu nome Nicol. Anton. in 
Bib. Hifp. "Tom. 1. pag. 92. Joan. Soar. de 
Britoin Theat. Luft. Litter. lit. A. n. 77. e 
MEE Lippe- 


. 
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Lippenio, e Draudio nas fuas Bibliothe- 
cas. Morreo em Lisboa a 17. de Mayo de 
1646. Eftá fepultado na Santa Cafa da Me- 
fericordia. 


ANTONIO FERREIRA Doutor 
na faculdade de Direito Civil, Dezembar- 
gador da Cafa da Supplicaçad , Fidalgo da 
Cafa Real, naceo em o anno de 1528. nað 
em a Cidade do Porto, como alguns erra- 
damente fe perfuadirad, mas em Lisboa , 
de que elle fe jacta no liv. 1. dos feus Poe- 
mas Epiftol. 10. 

Efa Cidade, em que naci fermofa 
ERa nobre, efa chea , efta Lisboa 

Em Africa, Afia , Europa tao famofa. 
Teve por Pays a Martim Ferreira Cavallei- 
ro da Ordem de Saó- Tiago, Efcrivað da Fa- 
fenda do Duque de Coimbra o Senhor D. 
Jorge, e a Mecia Froes Varella. No tem- 
po, que na Academia de Coimbra come- 
çou a eftudar Jurifprudencia arrebatado da 
natural inclinaçað à Poefia , nað fómente 
compunha nas horas vagas do eftudo alguns 
verfos que jà refpiravað fuave cadencia , e 
mageftofa elegancia, mas incitava aos iuit 
Condifcipulos a que lhe foffem emulos em 
tað divina Arte. Por ella alcançou tað pro- 
funda veneraçaôd dos mayores alumnos do 
Parnafo , que como a Princepe defta facul- 
dade lhe -mandavaô as fuas compofiçoens 
para que pulidas com a fua lima fahiffem to- 

talmente perfeitas ao theatro do mundo, 
como o teflemunha Diogo Bernardes fal- 
lando com elle na Epio. 12. . 

Mas naô pofo negar ferem-me dados 

Por ti do Ceo favores venturofos | 

Ainda que mal de mi remunerados. . 
Se me naó dera ao mundo em taó ditofos 

Annos de mim que fora: Que porti 

| Efpero de ter nome entre os famofos. 
Pormim nunca Jubira onde fubi, 
Men nome com à vida fe acabara 

O mundo nao foubera que naci. 
Confejo dever tudo aquella rara 

Doutrina tua , que me quiz fer guia - 

Ao celebrado monte, à à fonte clara. 
E por te dever mais, fe à luz do dia 

“Te parece, que fayao meus efcritos 

Na tua penna eftá fua valia Jc. : 
Entre o laboriofo minifterio de Dezembar- 
gador nunca interrompeo o comercio das 
Mufas , antes fuavizava grande parte. do 


e 
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continuo trabalho , e applicaçao da quelle 
etudo com as delicias poeticas reforman- 
do as obras que compufera em idade muito 
verde , ou produzindo outras em que retra- 
tava o feu efpirito commais vivas cores , que 
certamente chegariað a mayor numero, fe 
lhe nað roubára o tempo a Decifad das cau- 
fas forenfes , e o nað privára intempeftiva- 
mente da vida a morte em Lisboa no anno 
de 1569. Eftá fepultado no Cruzeiro do 
Convento do Carmo de Lisboa, e fobre a 
campà tem gravadas eftas palavras. 
Epitaho do Doutor Antonio Ferreira 
Lente que foy na Universidade de Coimbra, 
Dezembargador da Relaga0 , raro Poeta. 
Fale ceo no anno de 1569. 
Hic Doctor jacet è Cathedra p jura To- 
nantem 
Mente avidá audiret Parolis imo S "m 
Carmina fcribentem Cythara fegueretur ` 
«Apollo, i 
- Diceret, et numeris nen fatis effe C helin. 
I us et Phila Patria decoravit , amore” 
Illius hec capiti Laurea n erat. 
Nec vati magnum, ac PPS quad i in urbe 
Sénator, ^. . 

Sed fua quod Regnum S cripta Thalia. regit 
Si legit ; una tuos componet Epiftola mores 
M aximus eft doctor , qui docet à tumulo. 

A fua morte fentio feu grande amigo, e ve- 
nerador Diogo Bernardes neftas elegantes, 
e difcretas expreffoens efcritas em huma Ele- 
gia a Pedro de Andrade Caminha. 
N infas do claro Tejo que cubriftes 
“A grão envolta em neve , eftrellas , e ouro 
. De negro veo quando tal viles 
V inde de frejfca murta de hera, e louro 
Ornar de tempo em tempo a pedra fria 
Onde a morte efcondeu V ofo thexouro | 
V inde cubrir as cinzas onde ardia 
Fogo de amor divino, de alvas flores ` 
Em lembrança da magoa defe dia: 
V enhaó taobem as Mufas, e os amores 
- Offerecerlhe dons, que a Arabia manda 
E cante Phebo em tanto feus louvores 
Depois pendure a Lyra doce, e branda: 
Em fima do fepulcro por memoria, —— 
E Cupido arco , e Jettas de outra banda. 
Ambos perderaó nelle Jua gloria ; À 
- Quem de hum cantará ja tanta belleza 
Quem doutro adoce guerra e a victoria? 
Ab bom cultor da Mufa Portugueza 
Qual foy Virgilioa Roma, a Grecia H o- 
mero, Tal 
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. Tal fofte tu à tua natureza. 
Semelhantes elogios lhe confagraó à fua me- 
moria Antonio de Souf. de Macedo in Lu- 
Jit. liberat. Proxm. 1. Q. 1. n. 2. e Prozm. 


2. Q. 2. n. 7. e nas Flor. de Efpan. cap. 22. 


Excellenc. 2. Nicol. Ant. in Bib. Hifp. 
"Tom. 1. pag. 95. lucubrationes metricas et 
elegantie plenas; fpirituque , et animofita- 
te vigentes poetica Manoel Sever. de Far. 
Dife. da ling. Portug. pag. 82. Y.Joan. Ta- 
mayo Salaz. Martyrol. Hifp. Tom. 4. pag. 
183. Fr. Manoel de Sánas Mem. Hif. da 
Prov. do Carm. de Portug. liv. 2. cap. 11. 
n. 253. Morery Diccion. Hiftorig. Vero. 
Ferreira. Por deligencia de feu filho Mi- 
el Leyte Ferreira fahirao. | | 
— Poemas Lufitanos. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck. 1598. 4. Cuja fegunda Parte, 
que fe naô imprimio , louva Antonio de 
Soufa de Maced. in Lufit. liberat. Proxm. 
1. Q. 1. n. 5. 
^A Comedias que com outras de Francif- 
co de Sá, e Miranda fahiraô.Lisboa por An- 
tonio Alvares. 1622. 4. | 
Tragedia de D. Ignes de Caftro que fa- 


hio impreffa no fim dos feus Poemas, foy 


traduzida por hum Francez na fua lingua ; 
e a dedicou ao Conde da Atouguia Joao 
Gonçalves de Attayde de quem fora cria- 
do, e Meftre da lingua Latina de hum feu 
filho , a qual fe imprimio em Pariz. 


P. ANTONIO FERREIRA Na- 
ceo em Lisboa fendo filho de Jorge Antu- 
nes, e Maria Ferreiraigualmente ricos que 
virtuofos. Notempo que curfava a terceira 
claffe no Collegio de Santo Antaó foy ad- 
mitido à Companhia de Jefus a 22. de A- 
gofto de 1655. com 15 annos de idade. No- 
tavel foy o engenho , que moftrou para to- 
das as faculdades de que fe feguio enfinar 
com grande applaufo cinco annos Huma- 


" nidades , e Rhetorica em o Collegio de 


Coimbra. Querendo Deos provar a fua pa- 
ciencia permitio , que fe levantaffe contra 
a reétidaô dos feus cuftumes huma furiofa 
tempeftade, que tolerou prezo em Coim- 


bra pelo efpago de dous annos em os quaes- 


para fuavizar a pena , que 0 atormentava 

compoz alguns Poemas Latinos fendo af- 

fumpto de hum delles o receyo de perder 

a fua amada R eligiaó , que finalizou com 

eftas enternecidas exprefloens, que-bem 
Tom. I. 


declaraó a fuavidade da fua difcreta Mufa. 
Non fatis hec : maius trepidantem vulnera 
- telum | 
Mentem agit: infanti fubit exponenda periclo 
Relligio: qua non equidem mihi gratior un- 
quam - EX 
Ulla fuit: primo que me fibi junxit amore 
Quaque erat occiduo me fervatura fepulchro. 
H ec me (vix poteram vite cognofcere leges, 
Juraque quid prohibent, vel quid contendat 
 honeftas ) 


Excepit Puerum , et teneris formavit ab 


annis. 

Prima fub hac rerum pofui monumenta ma- 
gUtra | 

Hic virtutis opes , doctas hic Palladis artes 

Edidici , hicprimos , que fervent dogmata 
mores , 

Que ve decent animos ftudia indefeja viriles. 


Que via dificilem fubeunti pandat Olympum, 


Et que Tartareas ducat Phlegethontis ad. 


undas. | 
Quattuor em£fos numerabam luftra per annos, 
Ex quo votivis fufcepimus omina vinclis , 
Aufpicijs promifja fides felicibus: hic me 


Formavit natura virum , folumque pudoris 


Confcia non alij adolevit moribus etas 


Ergo netam multos, viteque , animique la- 
bores | 

Una dies tulerit? Pereant tam longa repente 

Tempora? tam grati linquenda cubilia tecti 

Torque virum probitas? 

Triunfante das calumnias de que fora in- 
juftamente accvfado , leo Filofofia em Lis- 
boa, paffando à Univerfidade de Coimbra, 
e Evora depois de receber as infignias Dou- 
torais a 25. de Julho de 1661. foy Lente de 
Vefpera na dita Univerfidade onde alcan- 
çou iguaes applaufos de Letrado , que Pre- 
gador. Accometido de hum accidente de 
apoplexia , que o deixou inhabil para con- 
tinuar os eftudos Academicos, o nað im- 
pedio para o progreílo das virtudes, que reli- 
giofamente obfervou com admiragaó dos. 
feus domefticos. Sendolhe revelada a hora 
damorte fe defpedio dos feus Irmaos pelos 
cubiculos até que paffou a lograr o premio 
das fuas virtuofas acçoens a 1o. de Janeiro 
de 1676. cuja memoria celebra o P. Fon- 
feca na Evora Gloriof. pag. 426. e Franco 
in Synopf. Annal S. J. in Lufit. pag. 361. 
dizendo: pollebat ingenio preclaro ad fci- 
entias quas jam dedicerat. laude maxima, 

| | eminebat 
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geum. De muitos, e bons Sermoenes, 
que prégou, unicamente fe publicou o fe- 
guinte. E | 

Demon/tragoens da Verdade da noffa S. 
Fe contra os erros Judaicos em o Acto da 
Fe, que fe celebrou na Cidade de Evora em 


21. de Setembro de 1670. Evora na Offici. : 


na da Univerfidade 1670. 4. 


ANTONIO FERREYRA filho de 
Valentim Ferreira Cirurgiaó , Familiar do 
Santo Officio, e de Luiza de Moura naceo 
em Lisboa, e na Parochia de Santa Jufíta 
foy bautizado a 6. de Novembro de 1626. 
Na Univerfidade de Coimbra fe applicou à 
meíma Arte que feu Pay profeffára, e de- 
pois de eftar nella perfeitamente inftruido a 
exercitou primeiramente na Praça de Tan- 
gere onde foy mandado curar o mal epide- 
mico , que confumia aos feus habitadores, 
e fendo ferido do contagio efcapou da fua 
violencia pela efficacia dos feus medicamen- 
tos. Voltando para a patria continuou o 
mefmo exercicio com grande credito da fua 
fciencia , e nað menor fortuna dos infer- 
mos principalmente dos que aíliftiao no 
Hofpital Real de todos os Santos por efpa- 
ço de vinte annos experimentando todos os 
maravilhofos effeitos do feu methodo cu- 
rativo. Sendo Cirurgiad da Camara del- 
Rey foy eleyto Cirurgia mór da Serenif- 
fima Senhora D. Catherina, quando no 
anno de 1662. fe foy defpozar com Carlos 
II. de Inglaterra, a qual acompanhou até 
Londres recebendo em premio da fidelida- 


de com que feruira a efta Princeza o habi- 


to de Chrifto com outras merces honorifi- 
cas, e rendofas. Reftituido a Portugal nað 
deixou o exercicio da fua Arte, a que mais 
o eftimulava a charidade , que o interefle, 
até que fechou o circulo de fua vida em 
Lisboa no anno de 1679. quando contava 
65. annos de idade. Deixou defcendencia 
numerofa eternizando o feu nome particu- 
larmente em tres filhos profeffores de diver- 
fas faculdades quaes foraó o Doutor Igna- 
cio Lopes de Moura Dezembargador dos 
Aggravos da Cafa da Supplicagaó Cavallei- 


"ro profeffo da Ordem de Chrifto de quem 


em feu lugar faremos mençaô, o Doutor 
Jacinto Ferreira de Moura formado nos Sa- 
grados Canones, e Prior da Real Freguezia 
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eminebat dotibus ad exornandum facrum fug- 


de S. Juliaó de Lisboa, e Fr. Leonardo de 
Moura Religiofo de S. Jeronymo, e Rey- 
tor do feu Collegio de Coimbra , que foy 


. bom Theologo. Para fazer mais percepti- 


vel a Arte da Cirurgia aos feus naturaes, - 
que a quizeílem aprender , efcreveo em ef 
tylo compendiofo. EE 

Luz verdadeira , e recopilado exame 
de toda a Cirurgia. Lisboa por Domingos 
Carneiro. 1670. fol. fahio acrecentado com 
humanova Practica do Author. Lisboa por 
Ualentim da Cofta Deslandes 1705. fol. Efta 
obra comprehende 17. livros o 1. da Ana- 
tomia de todas as partes do corpo 2. Dos 
Apofthemas em geral 3. dos Apofthemas em 
particular 4. das Feridas 5. do Fluxo do 
Sangue 6. das Feridas Venenofas. 7. das 
Feridas de pelouro. 8. das Feridas da Ca- 
beça. 9. das Feridas do rofto. 1o. das Feri. 
das do peito. 11. das Feridas do ventre. 12. 
das Feridas dos nervos. 13. das Chagas em 
geral,e particular. 14. das Chagas empar- 
ticular. 15. das Fracturas. 16. das Dislo- 
caçoens. 17. das Fontes. He intitulado por 
Morery Dicción. Hiftorig. Verb. Ferrei- 
ra un des plus celebres Chirurgiens de Por- 
tugal. - mE 


. ANTONIO FIALHOFERREIRA 
Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto 
Fidalgo da Cafa Real, natural, e morador . 
na Cidade de Macao celebre colonia dos 
Portuguezes nos confins da China onde ex- 
ercitou.honorificos poftos , ou foflem poli- 
ticos, ou militares. Sendo Capitaó mór da 
frota de Macao chegou a Manilla no anno 
de 1633. e pela grande devoçad que tinha 
à Religiao Seralica alcangou faculdade do 
Provincial da Provincia de Sad Gregorio 
para a nova fundagaó das R eligiofas ns 
meira obfervancia de Santa Clara na Cida- | 
de de Macao triumfando de todas as dificul- 
dades, que fe levantár4O contra efte nego- 
cio, como elle exprefla em huma carta ef 
crita a Fr. Antonio da Conceigaó Miniftro 
Provincial da Provincia da Madre de Deos 
a qual traz impreffa Fr. Jacinto de Deos no 
V ergel de Plant. e Flor. cap. 4. act. 5. pag: 
129. e della faz mengaó como do Author | 
o moderno À ddicionádor da Bib. Orient. 
de Antonio de Leað Tom. 2. Tit. 7. col. 
629. Por caufa de huma grave difcordia ex- 
citada entre o povo , e os Miniltros — 
| e 
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fe 'auzentou de Macão no annò de: r637. e 
atraveffando. com manifeíto perigo da vida 
o Imperio de Narfinga, e as Serras de Gau: 
te, chegou pelo pallo de Daugin a Goa em 
24. de Junho onde: foy benevolamente re- 
cebido pelo ViceRey Pedro da Sylva, que 


.conhecendo a capacidade do feu talento o 


mandou reprefentar a EIRey o miferavel 
eftado a-que eftava reduzida a India para 
a qual fe neceffitava. de prompto remedio. 
Partia de Goa em Janeiro de 1659. € depois 
de vencidos muitos trabalhos chegou à Af- 


paô donde voltando pelos montes de Arme- 
nia Superior entrou no Reyno de Gorgof 


tað. Pafíada grande parte da Grecia: por 
Betinia efteve em Cóftantinopla,e navegan- 
do pelo Archipelago defembarcou em. Li- 


orne. Chegou a Roma, e depois de bejar 


o pé ao Pontifice conferio com o. Embaxa- 
dor de Caftella o negocio que lhé: fora cos 
metido. Depois de paffados os Ducados. de 
Mantua , e Saboya nað póde tomar o pors 


' to de Barcelona por.caufa dos “Turcos ana 


darem infeftando aquelles mares até que.en« 
trou em Valenga donde paflando a Madrid. 
reprefentou a EIRey a:caufa que o obrigak 
ra para emprender jornada igualmente di: 
latada que perigofa. Foy logo mandado a 
Lisboa para que fe apteftaffem. feis Náos , 
que focorreffem a India quando nefte tem» 


. pofeaclamou o Sereniffimo Senhor D: Joa. 


o IV. o qual certificado da fidelidade: de. 


Antonio Fialho o mandou:a Macao fignis 


ficar aos feus moradores de que tinhaó por 


Soberano a hum Principe Portuguez. Obe- 
deceo promptamente a efte preceito , e lo~, 


go que chegou à fua, Patria convocadas as 
Peffoas principaes do Eftado Ecclefiaftico; 
e Secular lhes expoz em huma elegante 
Oraçad, a feliz noticia de eftar exaltado 


ao trono de Portugal o Sereniffimo D. Joao. 


o IV. a quem deviaô reconhecer por feu 
Rey , e Senhor , de cuja heróica acgaó por 
fer gloriofo ramen o celebrað com 
grandes elogios D. Luiz de Menezes Con- 
de da Ericeira Portug. Reffaur. Tom. 1. 
liv. 3. pag. 141. Birago H jf. de Portug.lib. 
3. pag.mihi 258. chamando-lhe huomo di va- 
lore,.e prudenza , e o Padre Pedro Francif- 
co Xavier de Charlevoix Hf. du J apon: 
Tom. 2. pag. 441. Compoz. 

«Relação da viagem, que por ordem de 
5 ua Mageftade fez Antonio Fialho Ferrei- 

- Tom. I. 
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rd defe Reyno à Cidade de Macao na Chi- 
nA, € felicifima Aclamaçao de Sua Magef- 
tade ElRey Nofo Senhor D. Joab.o IV. 
que Deos guarde: na mefma Cidade, e par- 
tes do Sul. Pie por Domingos Lopes 
Rofa 1643. 4.0 

: Oragaó que fez na Cafa do Senado da 
C. idude de Macao na prezença dos Juizes , 
Vereadores., e Procurador do Povo de co- 
mo'ellava acclamado EIRey D. Joad o IV. 
Sahio impreffa nos Suc. Milit.. das Arm. 


Portug: pelo D.:Joaõ Salgado de Araujo. 


Lisboa. p Famo Crasbeeck. 1644. 4. liv. 

5 áp. 4. 
Lo ud , Ji preguntas obre la Nave- 
gacionquefe hd. abierto'defde- la China ala 

India por los boquerones del V alle , y fi fe- 

ra conveniente hazer viages defde la China. 

a Lisboa en derechura. -ERa obra foy efcri- 
ta-em Portuguez, e traduzida em Cafle- 
lhano fe.conferva em a Bibliotheca delR ey 

Catholico: como afirma o moderno Addi- 
cionador da. Bub. Nautic. de Antonio de 
Leaó. Tom. 2. titul. 3. col. 1133. 


- ANTONIO FIGUEIRA DURAM 
natural de Lisboa. Foy admiravel o genio' 
que defde a puericia teve para a Poefia Epi- 
ća parecendo que nacera no gremio das 
Mufas, de tal forte que admirado o grande 
Poeta Manoel de Galhegos da fumma fa- 
cilidade com que na adolefcencia fe remon- 
tava ao cume do Parnaffo o intitulou Orfeo 
daquelle feculo , e como a tal o convida 
para que com as fuas canoras vozes celebre 
o Hymineo dos Sereniffimos Duques de 
Bragança no Templo da Memoria liv. 4. 
Eftanc. 200. 

Já das Mu fas 0 Templo manife Jf 

V os efpera ( ò Figueira Orfeo Latino) 

Entray nelle, e componde do Anapeçio 

A efle Hymineo o verfo Fecenino ; 

. Ou day de Ignacio o vojo altivo canto. ` 

. A Nuno, que he tambem Soldado, e Santo. 
Em obequio da vontade de feu Pay paffou 
à Univerfidade eftudar Filofofia, e Jurif- 
prudencia; e entre as efpeculaçoens deftas 
duas faculdades nunca interrompeo a inno- 
cente comunicagaó que tinha com as Mus 
fas o que elle teftifica no fim do fea Poema 
intitulado 1 gnatiados. 

S ec icd | pe ! géflis, comitumque « cane- 


bam 
Mm ii Cun um 


Cum me Secretas rerum cognofcere caufas 
Ipfe jubet genitor: quare mea fiftula lauro 
Pendebit , quo plena fonet , virefque tacendo. 
Adquirat , poffimque novos haurire liquores. 
Depois de receber o gráo de Licenciado na 
faculdade de Direiro Civil voltou para à 
Patria, e como foffe ornado daquelles do- 
tes dignos de hum Miniflro, foy eleito Juiz 


de fora de Mouraó donde partio para o Mas 


ranhað com o lugar de Ouvidor defte Ef 
tado , o qual adminiftrou poucos mezes pof 
morrer intempeftivamente no anno de 1642. 
A fua memoria fempre ferá veneravel entre 
os cultores da Poefia fendo entre eftes à 
mais celebre o P. Antonio dos Reys no feu 


Euthufiafm. Poetic. impreffo no principio, 


1 


dos feus Epigrammas.n. 17. ^.^. 
Nec te privabunt mea carmina laude Durane: 
O“ puer ut Phebus tenuit lanugine malas 
V ix prima adfperfus , fed jam cecinife pe: 
ritus | ML I 
Clafica poft modulos calami poft mitis avene 
Murmura poft lenes , quos prompfit Aftula 
cantus.. Boo 
Compoz. 

Ignatiados libri tres. Ulyffipone apud 
Georgium Rodriguez. 1635. 8. Poema 
Epico à S. Ignacio de Loyola.. i 

Laurus Parnafæa. Uly(hpone apud 
eumd. T yp. eodem anno. 8. Confta de Elo- 
gios de Poetas Portuguezes. 

Templum Aternitatis, Poema Pane- 
gyricum in aula Conimbricenfis Academiee 
pro roftris recitatum. Conimbrice apud 
Laurentium Crasbeeck. 1640. 4. Confta de 
varios metros Latinos em louvor dos Len- 
tes da Univerfidade de Coimbra. 


ANTONIO DE FIGUEIREDO 
natural da Villa de Santarem do Arcebifpa- 
do de Lisboa. Foy Freyre da Militar Or- 
dem de Saó-Tiago que profeflou no Real 
Convento de Palmella , e grande letrado 
na Theologia moral por cuja fciencia foy 
Prior em huma Igreja do Campo de Ouri- 
que onde apafcentou as fuas ovelhas com a 
doutrina, e muito mais com o exemplo 
até que entre ellas morreo em idade de 63. 
annos. Efcreveo. 

De Sacramentis in genere , et fpecie. 
M. S. | | 

Fr. ANTONIO DA FONSECA na- 
tural de Lisboa filho do Doutor Antonio 
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Correa fundador do Convento de Santa An- 
na fituado em a nobre Villa de Viana da 
Provincia de Entre Douro , e Minho; fo 
nað fómente efplendor da Relipiaó Do- 
minicana , cujo habito' profeffou , mas da 
Univerfidade: de Sorbona , onde recebeo a 
borla doutoral em 6. de Janeiro de 1542. 
Eftando já egregiamente inftruido nàs. fa. 
culdades efcholafticas na fia Patria, paffou 
aquella .Univerfidade onde alcançou o feu 
penetrante engenho a vafta noticia da lin- 
gua Grega, e Hebraica, e a erudiçao Sa- 
grada, e.profana ; em que foy peritamente 
verfado. A. fama das fuas profundas letras 
moveo a ElRey D. Joa o III. cuidadofo 
da nova're(tauragaó. da : Univerfidade Co. 
nirhbricenfe para que entre outros Meftres 
convocados de Pariz foffe elle chamado a 
ler a Cadeira de Vefpera da Sagrada Ef 
critura, da qual tomou poffe no anno de 
1544. €a regentou muitos annos com gran- 
de credito do feu nome , nað alcançando 
menor fama pelo Pulpito donde era vene- 
rado por celebre Orador Evangelico, de tal 
forte que o elegeo por feu Prégador o mef- 
mo Principe ,. que o nomeara Lente da 
Univerfidade.F'oy o primeiro Pregador ( fað 
palavras do infigne Chronifta Fr. Luiz de 
Soufa Hih. de S. Doming: Tom. 1. liv. 5. 
cap. 38.) que introduzio. nefe Reyno ofen- 
tido littera da Efcritura apoftilando ò San- 
to Evangelho modo facil, e menos trabalho 
Jo para quem o:fegue, porque he tótalnien- 
te feparado do eftylo Oratorio antigo, que 
Je compoem de fuas partes com fèus tro- 
posse figuras, e flores Rhetoricas. Echard 
in Script. Ord. Pred. Tom. 2. pag. 155. 
Neque vero in uno claruit academico Lyceo, 


Jed facundiffimus V erbi Divini Orator Olijf- 


pone , aliifque precipuis Lufitanie Civi- 


tatibus concionando magnum apud omnes fi- 
bi nomen fecit. Sena in Bib. Ord. Præd. pag. 
26. Vir linguarum notitia clarus , feriptu- 
re Sacre lectione multa exercitatus , et 
Concionator infignis. Manoel de Far. e Soul. 
Europ. Portug. 'Tom. 3. Part. 4. cap. 6. 
Xifto Senenf. in Biblioth. Sanct. lib. 4. 
Joan. Soar. de Brito in Theatr. Lu/it. Lit- 
ter. lit. A. n. 79. Nicol. Ant. in Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 95. Jacobo Lelong in Br 
blioth. Sacra pag. 728. col. 1. e Fr. Pedro 
Monteiro Clauft. Domin. Tom. 3. pag 
144. Compoz. A B 

- Anno 


OICUSSIT.AN.A.. 


. © ' Annciationes marginaleszin Combnen- 
taria Thome de V io Cardinalis Caietaht im 
Pentateuchum. Parifiis apud Joannem Par- 
vum: 1539. fol. Nefta obra nað’ fómente 
Compoóz as notas, mas: a vidado Cardeal 
Caetano ( da qual faz memoria Fr. Ignacio 
Jacinto Amat de Gravefon. Hf. Ecclef: 


4d Secul. XV I.Colloq. s. e a Introdugaó 


no Pentateucho. Efícreveo mais como O ab 
firma Nicol: Ant. 

suus In Jofue.. | 

ed In Libros Berini: 

E dn dada OT OR Rm PI B 


ANTONIO: DA FONSECA pete 
FA Lisboa infigne profeffor de Medicina 
cuja {ciencia exercitou com grande fama 
em Flandes, e no Palatinado na occafiad 
em que eftas Provincias eftavaó inficiona- 
das com à peíte focorrendo aos feridos de 
tað fatal epidemia nað. {fó com a fua affiften- 
cia, mas ainda efcrevendo o methodo, com 
que fe pediaó curar, O p pem com 
efte titulo. 

Tractarus de epidemia febril graf 
tein exercitu Regis Catholici-in inferiori 
Palatinatu anno 1620. et 1621. in quo febris 
maligne effentia , caufe , figna y diagiof- 
tica, et prognoflica , et methodus curativa 
Philofophice , et medice elucidantur. Me: 
chliniæ apud Henricum Jaye: 1623. 4: | 
.. Delle felembraó Nic. Ant. in Bib. Hifp. 
Tom. L. Pag. 93. € Zacut. lib. $. Cap. 30. 


- "ANTONIO DA FONSECA Naceo 
em Lisboa, e na real Parochia de S. Ju- 
liaó recebeo a primeira graça a 14. de Junho 
de 1676. Ainda nað excedia a tenra idade 
de tres annos quando paflou com feus Pays 
Cypriano da Fonfeca, e Francifca Maria 
ao Eftado de Pernambuco , e no Recife 
aprendeo nað fomente as letras humanas, 
€ Poefia Latina em que fahio eminente, mas 
as fciencias de Filofofia em a Congregagaó 
do Oratorio , e de Theologia efpeculativa 
no Collegio dos Padres Jefuitas. Voltando 
para a Patria foy cativo pelos mouros a 14. 

de Outubro de 1710. e levado a Argel onde 
fendo vendido em praça publica a 5. de No- 


vembro do dito anno , depois de tolerar ter- . 


riveis moleítias foy refizatado de taó duro 
cativeiro em o anno de 1715. por feis cen- 
tos mil reis. Reftituido a Portugal, e a fua 


4 
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liberdade fe ordenou de Presbvtero; e confi: 
derando que as fciencias proprias defte Ef. 
tado erað a Theologia Moral, e os Sa- 
grados Canones , fe applicou à primeira no 
Real Collegio de N. Senhora: da Efcada 
fundado nefta Corte pela magnifica pieda- 
de da Raynha D. Catherina mulher do Se- 
reni(limo Rey D. Joaô o III. que regentaó 
os. Religiofos Dominicos, fendo hum dos 
feus Collegiaes , € para fe inftruir na fegun- 

da paffou à Univerfidade de Coimbra onde 
defendeo com applaufo univerfal em.23. de 
Julho de 1756. Conclufoens fobre'a materia 
de Officio: ,. et poteftate Judicis. Detegati 
compoftas em verfo heróico elegantiffimo 
com huma invocagaó a N. Senhora do Car- 
mo"; merecendo reccber o grão de Bacha- 
Mis 6..de Outubro de 1758. Pelo largo ef 
pago de vinte annos tem exercitado o lu- 
gar de Capellao das Religiofas Dóminicas 
do Convento da Annunciada deita Corte. 
Publicou com efte titulo. 

Opufzulum E ucharifticum oratione liga- 
ta concinnatum. Ulyffipone apad Emma- 
nuelem Ferdinandum -Coftium. Sancte In- 
quifitionis Typog. 1728. 4. He dedicado a 
ElRey N. Senhor D. Joaó V. em eujo 
louvor além da dedicatoria traz tres epigra- 
mas, e-huma Ode. A obra confta de hu- 
ma larga Elegia, e nefte:genero de Poefiã 
os tres Hymnos que a Igreja uza na Fef 
ta do Corpo de Deos. Seis epigrammás em - 
louvor do Santiffimo Sacramento cujo af- 
fumpto fe deduz de feis anagrammas da pa- 
lavra Euchari/tia. A Oraga6 Adoro Te de- 
votè latens Deitas em hum poema heroi- 
co, e ultimamente o Hymno Te Deum 
Laudamus compolto em veríos Saficos.. 

In funere Iiluftriffimijac Reverendifi ni 
Domini D. Fr. Bartholomei do Pilar Epif- 
copi Parenfis maximo totius Lufit. lutu 
fato correpti. Nænia. Confta de 10. Dyfti- 
chos. Epitafio ao mefmo Prelado que he 
hum Epigramma. Lisboa por Miguel Ro- 
drigues Impreffor do Senhor Patriarcha. 
1734. 4. No fim do Elogio que dedicou a 
efte Prelado Fillippe Jozé da Gama. | 


ANTONIO DA FONSECA OSO- 
RIO natural de Lisboa donde navegou até 
a India Oriental com o pofto de Soldado , e 
como afhiftile nella mtiitos annos difcorreo 
por diverfas Regioens de tað vaíta parte do 

mundo 
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mundo tolerando por mar , e terra innume- 


raveis trabalhos que icai id no Li- 
vro intitulado 
Peregrino Oriental de varias cbu lia j 
Juccejos da India. O qual dedicóu ao Dú- 
que D. Theodofio Pay do Sereniffimo Rey 
D. Joao o IV. e pofto que fe nað imprimio 
corre M. S. pelas mãos de muitos Curiofos, 


-ehe louvado por Jorge Cardofo nas Adver- 
tenc. do Tom. 1. q. 2. verf. ultim. 


F. ANTONIO DE S. FRANCISCO 
Natural de Evora, filho de Pedro Francif- 
co, e Ànna Mendes R eligiofo da Ordem 
de S. Paulo, que profeflou no Convento 
da Serra de Offa a 26. de Setembro de 
1594. tað infigne no governo, como no 
magifterio pois além de fer grande huma- 
nifta como o intitula o P. Francifco da Fon- 
feca na Evor. Gloriof. pag. 410. foy confu- 
mado Theologo lendo efta fciencia com 
grande applaufo : aos feus domeíticos até que 
nella jubilou nað fendo menor a: faudade, 
que deixou aos feus fubditos quando em 
alguns Conventos exercitou o lugar de Pre- 
lado. Todo o feu difvello foy a compofiçad 
da Chronica da fua Congregagaó, para cujo 


. fim nað perdoou a genero algum de tra- 


balho revolvendo os Cartorios dos Conven- 
tos inveltigando as fuas fundagoens , as vidas 
dos V aroensinfignes, que nelles floreceraó , 
e os privilegios, graças, e indultos com que 
a liberalidade Pontificia , e Real os enri- 
quecera. Ao tempo que eftava para con- 
cluir obra tað laboriofa o arrebatou a morte 
em Villa-Viçofa a 20. de Julho de 1633. 

com 58. annos de idade, e 39. de Religiad. 


. Conferva-fe entre os feus R eligiofos efcrita 


pela propria mão com efte titulo 


Chronica da Congregagao de S. Paulo 
da Serra de Ofa. 


Della faz mençao Jorge Cardofo Agiol. 
— Lufit. Tom. 2. pag. 666. letr. C. 


ANTONIO DE S. FRANCISCO 
Terceiro Secular da Serafica Ordem de S. 
Francifco. Efcreveo para fruto efpiritual 
dos feus Irmãos 

Compendio dos Exercicios da Terceira 
Ordem da Penitencia. Lisboa por Ántonio 
Alvares. 1628. 16.. 

Da obra , e do dudo fe lembra Fr. 
Joan. à D. Ant. in Bib. Francifc. Tom 1. 
pag. 104- | 


“ANTONIO FRANCISCO DE AL. 
CAGOVA. Natural de Braga, Doutor em 
Canones cuja Cadeira de Prima fendo-lhe 
oferecida; nað quiz aceitar. Dezembarga- 
dor da R elagaó da fua patria depois da Cafa 
da Supplicação ; Procurador da Fazenda 
Real;e Alcayde Mor de Eruededo foy taó 
infigne na rectidao com que decidia as con- 
troverfias forenfes , como na: perfpicacia 
com que penetrava os myfterios mais oc: 
cultos de hum, e outro Direito, cujos dotes 
o fizerad venerado pelos mais doutos ho- 
mens do feu tempo, como foraó Francifco 
de Caldas Pereira confeffando na Parte 3. 
Oper.: Emphyteut. cap. 6. n. 10. Cujis di if- 
ciplihe , quidquid: in, nobis eruditionis eft ac- 
ceptum , refermis ,-e no cap. 3. n. 31. lhe 
chama doct iffimum:niimquam, fatis laudatum, 
€ inter Senatoritordinis preflantiffrmos Ju 
ris confultum omnium longe preftantifimum 
Manoel. Barbof. Remifion. ad lib. 4.1 Ord. 
Reg.:Tit. 105. n: 5. doct ifirus , €" omni 
ego. memorandis....Compoz varias illuflra- 
coens fobre diverfos Textos do Direito Ce- . 
farea e Pontifício; e nas Ordenaçoens do 
Reyno, que: perfeitâmente nað rd ex- 
Mss a obra feguinte | 

- Compendio da Nobreza, e F idalgatá def- 
tes Reynos , em o qual fe trata dos diferen- 
tes gftados de V illoens, Plebeos, V affállos, 
E/fcudeiros , Cavalleiros , , Ricos homens , In n- 

Jançoens, Fe. >. 

Da qual fallað Manoel Barbof. jà alle 
gado ad Lib. 2. Ordinat. Tit. 21. n. 5. onde 
diz que o Author lho remetera. Joaô Fran- 
co Barreto na Bib. Luft. M. S. Manoel 
Severim de Faria N otic. de Portug. Difc.3. 
à. 1. pag. 88. eo P. D. Antonio Caetano de 
Souf. no Apparat. à Hift. Gen. da Cafa 
Real de Fins Pag. 86. l. 79- mE 


P. ANTONIO FRANCISCO CAR- 
DIM natural da Villa de Viana do Alen- 
tejo filho de Jorge Cardim Froes , Dezenr 
bargador da Cafa da Supplicagaó de que to- 
mou poffe a 25. de Outubro de 1599. e D. 
Catherina de Andrade, irmaó inteiro do 
Veneravel P; Joad Cardim da Companhia 
de JESUS ( cuja vida efcreveo ma lingua 


“Latina Filippe Alegambe , e na Portugueza 


o P. Sebaítiao de Abreu) ao qual imitou nas 
virtudes, e eftado Religiofo aliftando-fe na 
Companhia no Collegio: de Evora.a 24. de 

| Feve- 


 LUSITANA 


Fevereiro de 1611. quando tinha 15. annos 


deidade.Em obfequio do Santo Xavier acre- 


eentou ao nome , que lhe fora impofto na 


pia bautifmal o nome de Francifco que lhe. 
fervio de perpetuo defpertador para folicitar. 


com grandes inftancias faculdade dos feus 
Superiores para paffar ao Oriente , e nelle 


 prégar a Fé do Crucificado. Por fete annos ` 


continuos perfiftio nefla heroica pertengaó 
que naô era atendida dos Prelados por ter 
huma compleigaó debil, e faude pouco fir- 
me até que nað podendo refiftir à efficacia. 


de tantos rogos lhe concederaó a licença, 


e fe embarcou para a India no anno de 1618. 
com o Bifpo do Japaó Diogo Valente, e 
mais trinta Religiofos ; que muitos delles 
com o proprio fangue fobfcreveraó as ver- 
dades do Evangelho. Chegado a Goa, e 
eftudadas as Faculdades de Filofofia , e 
Theologia paflou à China onde difcorrendo 
apoftolicamente pelos Reynos de Siad, e 
Tunquim, foraó innumeraveis os trabalhos 
que conflantemente padeceo , mayores as 
victorias que gloriofamente confeguio da 
inferno na reduçaô de infinitos m ao 
conhecimento da verdadeira Divindade. 
Recolhido a Macao exercitou o lugar de 
Reytor quatro annos, e por duas vezes 


O de Meftre de Noviços. Sendo nomeado 


Procurador da fua Provincia paffou a Ro- 
ma onde afliítio , e votou na Congregagaó 
Geral em que foy eleyto Geral Vicente Ca- 
rafa. Voltando a Portugal quando parecia 
fer tempo de defcanfar na patria, fegunda 
vez. emprendeo a navegaçao para o Orien- 


te em 15. de Abril de 1649. em a Nao S. 


Lourenço , e depois de padecer hum hor- 
rorofo naufragio nos baxos de Monxicale 
diftante 20. legoas de Moçambique de que 
eícapou milagrofamente , chegou a Goa 
donde partio para Macáo , e fendo neíta 
Viagem prifionado por huns Coffarios Olan- 
defes tolerou pelo efpaço de dous annos, e 
fete mezes que efteve cativo incriveis mo- 
leítias , que fe faziaó mais graves em hum 
corpo atenuado com annos , e taó perigofas 
navegagoens , até que reftituido à fua liber- 
dade paílou o reftante da vida em Macáo 
onde acabou piamente em 5o. de Abril de 
1659. com 63. annos de idade , e 48. de 
Companhia. Fazem illuftre memoria do 
feu nome Joan. Soar. de Brito in Theatr. 


Lauf. Litter. lit. A. n. 8o. Nicol.AÁnt.in Bib. 5 
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Hifp. Tom. 1. pag. 95. et Tom. 2. pag. 
281. Fonfec. Evor. Glor. pag. 426. D.Fran-- 
cifco Manoel na Carta efcrita a 'Themud. 
que he a 1. da 4. Cent. Abreu Vid. do P. 
Joao Cardim. Liv. 1. cap. 2. Franc, Imag. 
da V irtud. em o Nov. de Evor. Liv. 5. cap. 
24. e 25. e pag. 854. etin Ann. Glor. S. J. 
in Lufitan. pag. 494. Efcreveo 

Relatione de la Provincia del Giappone. 
Roma por Andrea Frey. 1645. 4. Tradu- 
fida em Francez. Pariz ches Henault. 1646. 
8. E em Flamengo como diz a Bib. Orien- 
tal novamente acrecentada Tom. 1. Tit. 8. 
col.163. Defta Relaçað faz memoria Nicol. 
Ant. na Biblioth. Hifp. Tom. 1. pag. 316. 
atribuindo-lhe por Author ao P. Francifco 
Cardim imaginando fer differente do P. An- 
tonio Francifco Cardim. | 

Fafciculus à Japonicis floribus fuo ad- 
huc madentibus fanguine. Romz apud hæ- 
redes Corbelleti. 1646. 4. o 

Cathalogus regularium , © fecularium, 
qui in Japonie regnis ufque à fundata ibi à 
S. Francifco. Xaverio Gentis Apofolo Ec- 
clefía ab Ethnicis in odium Chriftiane Fidei 

Jub quatuor tyrannis violenta morte fubiati 
Junt. Roma apud eundem Typog. 1646. 4. 
. Mors feliciffima quattuor Legatorum Lu- 

Jitanorum , & Sociorum, quos Japonie Im- 
perator occidit in odium Chrifizane Reli- 
gionis. Romo apud heredes Corbelleti 
1646. 4. ! 

Eftas obras fahirad em Portuguez ef- | 
critas pelo mefmo Author com efte Ti- 
tulo. | 

Elogios, e Ramalhete de flores borrifa- 
do com o Sangue dos Religiofos da Compa- 
nhia de JESUS a quem os T yrannos do Im- 
perio do Japaõ tirara as vidas por odio da 
Fè Catholica com o Cathalogo de todos os 
Religiofos , e Seculares , que por odio da mef- 
ma Fè fora mortos naquelle Imperio atè 
o anno de 1640. Lisboa por Manoel da Syl- 
va 1650. 4. com eftampas. . 

Relagaó da gloriofa morte de quatro 
Embaxadores Portuguezes da Cidade de 
Macao com 57. Chriftãos da fua companhia 
degolados todos pela Fê de Chrifto em Nan- 
gafachi Cidade do Japao a 3. de Agofo 
de 1640. Lisboa por Manoel da Sylva. 
1650. 4. et ib. por Lourenço de Anveres 

1645. 4. RE JEMEN 
Relaga da viagem da Galea de S. Lou- 
Tengo y 
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renco , e fua perdiçaô nos baixos de Monxi-. 
cale em 3. de Setembro de 1649. Lisboa por 
Domingos Lopes Roza. 1651. 4. 


P. ANTONIO FRANCO. Naceo 
na Villa de Montalvaó do Bifpado do Por- 
talegre, de cuja Cidade difta feis leguas pa- 
ra o Norte na Provincia do Alentejo, no 
anno 1662. fendo feus Pays Mattheus Vaz, 
e Ifabel Dias peíloas de igual nobreza, que 
opulencia. Na florente idade de quinze an- 
nos recebeo em Evora a Roupeta da Com- 
panhia de JESUS a 26. de Julho de 1677. 
Nefte Collegio em que aprendeo as letras 
humanas, e divinas enfinou, tendo já di- 
€tado Rhetorica na Ilha de S. Miguel, as 
Humanidades por efpago de tres annos, e 
de cinco em o Noviciado de Lisboa fahin- 
do da fua erudita efcola infignes Gramma- 
ticos, elegantes Oradores , e fuaves Poetas. 
Foy Meftre dos Novigos , Prefeito do Re- 
colhimento dos Irmaôs em Evora, Rey- 
tor do Collegio de Setubal, e Inftruêtor 
. dos Padres do terceiro anno em Lisboa, e 
Coimbra experimentando todos em taó di- 
verfos miniíterios a fua natural fuavidade , 
e brandura acompanhada de muitas virtu- 
des Religiofas. Sera eternamente beneme- 


rito de toda a Provincia de Portugal (ef. 


creveo em feu louvor o Padre Fonfeca na 
Evor. Gloriof. pag. 426.) pelo incanfavel 
trabalho, e continuo eftudo com que revol- 
vendo todos os Cartorios, Archivos, e monu- 
mentos antigos defenterrou das Cinzas do ef- 
quecimento as gloriofas memorias dos Padres 
mais memoraveis , e famofos defa Provin- 
cia. Deftas laboriofos occupagoens faó pa- 
tentes teftemunhos os muitos livros, que 
na lingua Latina, e materna efcreveo, e 
imprimio , para inftruir aos naturaes , e ef- 
trangeiros em o conhecimento dos grandes 
filhos, que produzio a Companhia em Por- 
tugal, derramando o fangue huns em obfe- 
quio de Chrifto, e immortalizando outros 
o feu nome pelo exercicio das virtudes, e 
pela profiffao das fciencias. Cheyo de annos, 
e merecimentos em Evora onde morrera 
para o Mundo, naceo para a eternidade em 
3. de Mayo de 1752. Compoz. 

(0 Promptuario da Syntaxe dividido em 
duas partes. Na primeira fe contem a 
Syntaxe pela mefina ordem da Arte; nos 


Efcholios fe poem a fignificaçao do nome, o fuas Clafes os nomes de quafi todas as 


BIBLIOTHECA 


Verbo com o cafo competente. Na fegunda 
Parte fe trataó algumas noticias congruen- 
tes à mefma Syntaxe. Evora , na mefma Of- 
ficina da Univerfidade 1699. 8. ibi na dita 
Officina! 1716. 8. 5. edigaó. Lisboa por Va- 
lentim da Cofta Deslandes 1704. 8. 
Imagem da virtude em o Noviciado da 
Companhia de JESUS do Real Collegio do 
Efpirito Santo de Evora do Reyno de Por- 
tugal, na qual fe contem a fundaça defa 
Santa Cafa , vida de feu Fundador ; e mais 
Jervos de Deos , que nella ou fora5 M eftres, 
ou Discipulos. Lisboa na Officina Real 
Deflandefiana 1714. fol. | 
-~ Imagem da virtude em o Noviciado da 
Companhia de JESUS na Corte de Lisboa 
em que fe contem a fundaçao da Cafa dos Re- 
ligiofos de virtude que nella foraó Noviços. 
Coimbra na Officina do Real Collegio das 
Artes. 1717. fol. | 
Imagem da virtude em o Noviciado da 
Companhia de JESUS no Real Collegio de 
JESUS de Coimbra , no qual fe contem as 
vidas , evirtudes de muitos Religiofos que 
nejflą Santa Cafa forao novicos.* Primeiro 
Tomo. Coimbra na Officina do Real Col- 
legio das Artes. 1718. fol. i 
Segundo Tomo. Coimbra na dita Of- 
ficina 1719. fol. | i 
Deftes quatro volumes faz mengaó a 
Bib. Orient. de Antonio de Lead moder- 
namente acrecentada. Tom. 1. Tit. 4. col. 
90. | | | 
Annus gloriofüs Societatis JESU in Lu- 
Jitania complectens facras memorias illuf- 
trium virorum , qui virtutibus , fudoribus , 
Janguine Fidem, Lufitaniam, et Societa- 
tem J ESU in Aja, Africa, America, 
et Europa felicifime exornarunt. Vienne 
A uftriz apud Joannem Baptiftam Schilgen 
Univerfitatis Typog. 1720. 4. 
. Sypnofis Annalium Societatis JESU in 
Lufitania ab anno 1540. ufque ad annum 
1725. Auguflz Viudilicorum , et Grzecij 
Sumptibus Philippi Martini, et Joannis 
Veith. 1726. fol. 

Traduzio da lingua Francefa do P. Fran- 
cifco Pomey da Companhia de Jefus, em 
Portuguez no anno de 1697. para ufo dos 
eftudantes fallarem Latim com augmento 
que lhe fez de muitos vocabulos. 

Indiculo unrverfal; contem difiintos em 
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füsque: hd: i mundo ; e os nomes. de'todas 
ab artes, ejfétências. Evora Na Officina 
da Univerfidade. 1716. 8. ^. O 
Sem ò feu nome: >  — |^ 

— Imagem do Collegio: Apoftelico no glo» 
riofo Padre: Santó Antonio de: Padua nos 
treze dias da fua devoga0. Lisboa por Vä- 
lenti da Cofta Deflandes. 1769. 16. 

+ Com o fuppofto nome de Francifco da 
Cofta Eborenfe. - EAE a 
"+ -Contramina Gramatical.com que fe def- 
vamecem diverfas notas., e afümptos , que 
hum curiofo imprimio contra os Grammati- 
cos, ein efpecial contra a nunca affás louvadà 
“Arte de Grammatica Latina do doutiffimo 
P: Manoel Alvares da Sagrada Companhia 
de JESUS pela qual efuda Grammatica 
a mayor parte da Europa, e contra o promp- 
tuario da Syntuxe do P. Antonio Franco 
da mefma Companhia. Evora na Officina da 
Univerfidade. 1751. 8. — 

(Novena da efclarecida Virgem, e Mar- 
eir Santa Barbara como feu Hymno, epa- 
lavras conta: us tempeftades. Evora na 
Ympreífaó da Univerfidade. 1725. 12. Sahio 
fem o nome do Author, e entre as fuas 


'" obras numera efa o P. Francifco da Fonfe- 


ca Evora Gloriof. pag. 426. —— | 
Deixou M. S. e já com licenças para 
fe imprimir. | | no 
^ < Imagem dó primeiro Seculo da Compa- 
nhia de JESUS em Portugal 2. Tomos fol. 
^ ^ Imagem do Segundo Seculo 1. Tom. 
fol. . | 
^. Neftes tres tomos fe comprehendiad pe- 
la ordem Chronologica os fuceílos mais me- 
moraveis dos primeiros cento, e cincoen- 
ta annos da Provincia de Portugál. 


Fr. ANTONIO FREYRE. Naceo 


. no: anno de 1485. e foy filho da illuftre Or- 


dem dos Prégadores, cujo habito recebeo 


no Real Convento da Batalha, e profeffou 


folemnemente no Real de Bemfica. Todas 
as virtudes que conftituhem hum perfeito 
Religiofo fe admirárao nelle defde o No- 
Viciado até a idade prove&ta de noventa an- 
nos nao fó com aíflombro, mas com excef- 
fo. Noanno de 1569. em que Lisboa ardia 


no fatal incendio. da pefte armado de hum 


zelo heróico fem temer ao perigo entrava 

pelos Hofpitaes , onde jaziaó os feridos do 

contagio, e: com fumma charidade confef- 
Tom. I. 


At. Tom.3. pag 
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fava a huns , e confortava a outros. He in- 
crível'o modo com que tyranizava O corpo 
tomando todos os dias cinco rigorofas difci- 
plinas em memoria das cinco.Chagas do Re- 
demptor:: Com fer tað eminente nas virtu- 
des, o nað foy menos em asletras. Depois 
de receber o grão de Doutor em Theolo- 
gia continuou no exercicio concionatorio 
fendo fempre ouvido com copiofo fruto dos 
feus ouvintes por nacerem os feus difcurfos 
mais da ternura do coragaó do que da dë- 
licadeza do juizo de tal forte que tendo per 
ouvintes em huma occafiaó a EIRéy D. 
Joao o- IH. e ao Principe feu filho, formarao 
delle taó alto conceito , que o elegeraó feu 
Confeffor cujo minifterio ainda, que algu- 
mas vezes O exercitou, nunca quiz del- 
le a propriedade. Governou o Convento 
de Coimbra, Porto, Bemfica, e Evora che- 
gando a fer tres vezes Vigario Geral da 
Provincia; eem tantos lugares a feveridade 
que uzava comfigo , a naó exercitava com 
os fubditos. À huma vida tað exemplar cor- 
refpondeo huma piedofa morte no Con- 
vento de Lisboa a 8. de Mayo de 1575. 
Eícrevem: defte varað com pena mais di- 
{fufa Fr. Luiz de Souf. Hif. de S. Doming. 
Part. 2.liv. 2. cap. 10. Cardof. Ágiol, Lu- 
. 129. e no Commentario 
de 8. de Mayo let. E. Fr. Bartholameu Fer- 
reira Deputado do Santo Officio , na vida, 
que delle compoz M. 8. Sena in Chron. 
Frat. Ord. Pred. pag. 327. V ite integri- 
tate preclarus , orationi deditiffimus , invi- 
giliis afiduus , et in proximorum Salute pro- 
curanda valde diligens. Deixou compoftos 
dez Tomos dos quaes nove intitulou. 
Sacra Sanctorum Patrum fupellex. 
e o decimo. | I 
Promptuarium conceptuum moralium ad 
Evangelia de Tempore totius anni à Domi- 
nica 1. Adventus , ufque ad Feriam fecun- 
dam pof Dominicam in Refurrectione , nec 
non ad Evangelia de Sanétis per totum an- 
num occurrentibus. Os quaes todos fe con- 
fervao M. S. na famofa Livraria do Con- 
vento de S. Domingos de Lisboa , como 
efcreve Fr. Pedro Monteiro no Clauft. Do- 
minic. 'T'om..3. pag. 155. onde imaginou 
ferobra defte Author o livro intitulado Pr;- 
mor, e honra da vida Soldadefca nó Eftado 
da India fundando-fe em que Nicolao An- 
tonio na Bib. Hifpana difléra fer Portuguez 
Nn fem 
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fem declarar:de que Ordem- folies. quando 
elle. claramente diz que he de Fr; Aritonio 
Freyre Religiofo de Santo: Agoftiriho ,: de 
quem logo trataremos. -Q P. Fx, Lucas de 
Santa Catherina Chron: da: Religiaó de 
S. Domingos nefte Reyno , € Academico 
real no Apendix a 4. Part. da Chron. defa 
Prov. pag. 926. fallando dos Efcritores del- 
la fe equivocou em o appellido-de Fr. An- 
tonio Freyre, efcrevendo Ferreira fe he que 
nað feja erro da Impreífao. . a 


. Fr. ANTONIO FREYRE natural 
da Cidade de Beja na Provincia do. Alem- 
tejo filho de Pays muitos illuftres como fo- 
rao Gomez Freyre de Andrade que com 
tres filhos acabou laftimofamente na infeliz 
batalha de Alcacer , e de D. Leonor de 
Cardenas Freyre. Profeffou o habito de Ere- 
mita Auguítiniano no Convento de Lisboa 
a 16, de Janeiro de 1585. e depois de eftu- 
dar as {ciencias mayores as dictou com ap» 
plaufo nos Collegios de Evora, Coimbra, 
e Lisboa, fahindo com os documentos de 
tað grande Meftre famofos difcipulos. Naô 
foy menos admirado no Pulpito, que na 
Cadeira. Foy Qualificador do Santo Offi- 
cio, e Deputado. da Inquifiçad de Lisboa 


provido em 4. de Outubro de 1617. Nunca, 


teve lugar algum na Ordem excepto o de 
Definidor ou pela humildade que profeflava, 
ou para que o nað abftrahiflem da ligaó dos 
livros nos quaes tinha todo o feu divertimen- 
to. Morreo no Convento de Lisboa a 2. 
de Setembro de 1634. Entre os mais infig- 
nes Varoens da Ordem Augufítiniana he nu- 
merado por Fr. Thomaz Herrer. in Al- 
phab. Aug. Fr. Anton. da Nativid. Mont. 
de Cor. Monte 2. Coroa. 8.n. 95. Purific. 
de Vir. Illu. Prov. Luft. lib. 2. cap. 2. 
Diogo Gouvea de Barradas Antig. de Beja 
liv. 3. cap. 13. Nicol. Anton. in Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 94. et Tom. 2. pag. 517. e 
655. e Fr. Manoel de Figueired. F/os Sanct. 
Augufin. Part. 4. pag. 150. Efcreveo. 
Thezouro efpiritual com fèu Commento 
Theologico, e duas practicas éfpirituaes; 
e huma breve expofiçao do Pater Nofter. 
Lisboa por Antonio Alvares. 1624. 8. 
Manual dos Evangelhos em verfao para- 
phraflica , e meditagoens. Tomo 1. de todos os 
das Miffas da vida de Chrifto , e da Virgem, 
e de outros muitos incluidos nos M y/lerios dos 
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tres Rofarios comum, das elmag ,; e dos Doe 


mingos , e do. Denario, Lisboa por Vicente 


Alvares 1626. 8. ci. f Ng 
Preludios Theologicos.y,e.conçeitos pre 
dicaveis para, os. Sermoens de todo o auno. 
Prometeo efta obra no Prologo do T Aexay. 
ro efpiritual. o ov os Xon 
Pulio , e ornou com:hum elegante, elo. 
gio o livro feito por hum Portuguez na In- 
dia, o qual fahio com efte titulo. : . 
-` Primor , e honra da vida. Soldadefea no 
Eftado da India. Livro excellente antiga- 
mente compoto nas mefmas partes da-I dia 
Oriental fem nome de Author , e hora pof- 
toem ordem de falir à luz, com hün elogio fo. 
bre elle. Lisboa por Jorge Rodriguez. 1630. 
4..Do Author, e da obra faz mençado 
moderno A ddicionador. da. Bib. Orient. de 
Antonio de Lead Tom: 1. Tit. 14..col, 


.. Fr, ANTONIO FREIRE natural de 
Lisboa. Foy filho de Simaô Freyre Conta- 
dor dos Contos do Reyno, € de Antonia 
Correa. Profeffou o habito da Ordem da 
Santiffima Trindade no Convento de Lis- 
boa a 16. de Janeiro de 1621. em cuja douta 
efcola aprendeo as fciencias que o fizeraü 
bom prégador , e nað menor:Letrado. Mor- 
reo no Convento de fua patria em 5. de No 
vembro de 1644. em idade muito proved. 
Acrecentou. Lu NL a 

. Rofario de N. Senhora com os Evange- 
lhos, que a I greja canta em feus My ferios 
difiribuidos por cada dez Ave Marias com 
os finco Pfalmos que começaô pelas letras de 
MARIA. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1629. 12. 

Oficio particular em louvor do Principe 
dos Anjos o gloriofo Archanjo S. Miguel. 
Lisboa por Lourenço de Anvers. 1641. 8. 
et ibi por Fillippe de Soufa Villela 1701. 
24. traduzido em Portuguez por Crifpim 
de Andrade. | 

Delle parece fer , por fahir com o nome 
de Fr. Antonio Freyre. 

Difparates muy graciofos. Lisboa por 
Vicente Alvares. 1612. ol 


P. ANTONIO FREYRE natural de 
Braga , e filho de Joaó Freyre, e Sabina de 
Ramos. Entrou na Companhia de Jefusa 22. 
deJunho de 1600. quando contava 16. - 

M e 
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de idade. Foy taô infigne na inocencia dos 
coftumes, como na fciencia das letras huma- 
nas, e Theologia Moral, com que por mui- 
tos annos inftruyo aos feus domefticos. Em 
huma, e outra fciencia era confultado co- 
mo Oraculo refpondédo com fumma promp- 
tidað às duvidas que lhe propunhao. Mor- 
reo em Coimbra a 15. de Margo de 1650. 
Iluftrou com doutos Cômentos. : 
Sex priores libri Thebaide Statij Pa- 
py. M. S. | 
Cujo original que fe conferva no Colle- 
eio de Coimbra teftifica o P. Francifco da 
Cruz nas Memorias M. S. para a Bib. Por- 


Zug. que olera, e o julgou digno de feim- 


primir. 


ANTONIO FREYRE DE AN- 
DRADE Oriundo da Cidade de Beja na- 
cido em Caftella de Pay Portuguez, Dou- 
tor na Univerfidade de Alcalà , cuja facul- 
dade em que ofoffe naó declara, pofto que 
hà grave fundamento para o fer em Theo- 
logia, ou Direito Canonico. Compoz. 

Defenforium S. Bulle Cruciate circa 
efum ovorum , et lacticiniorum tempore Qua 
dragefime. Matriti. 1661. 8. | 


ANTONIO DE FREYTAS natural 
de Tangere, celebre colonia dos Portugue- 
zes em Africa, Doutor de Direito Civil 
compoz com eftilo elegante ornado de eru- 
digaó Sagrada , e profana, que dedicou à 
Mageftade delRey D. Joaó o IV. nova- 
mente elevado ao trono de Portugal. 

Primores politicos , e regalias do nojo 


Rey. Lisboa por Manoel da Sylva. 1641. 4. 


- ANTONIO GALVAM Naceo na 
India Oriental, e fendo quinto filho de Du- 
arte Galvaôd Embaxador delRey D. Ma- 
noel às Cortes de Roma, Pariz, Viena, 
e PrefleJoaó , Chronifta mór do Reyno, 
Neto de Ruy Galvaó Efcrivad da Fazen- 
da , e Secretario delRey D. Affonfo o V. 
e Irmaó de Simaó de Soufa , Jorge Mano- 


el, e Rodrigo Galvoens que obraraó no . 


Oriente acçoens dignas de immortal nome, 
deixou duvidofa a polteridade fe foy mais 
infigne na piedade fumma para com Deos, 
fe na. incorrupta fidelidade para com o feu 
Principe. Tantas fora as gloriofas vitorias 
que alcançou a fua efpada , quantos fora os 
Tom. | | | 


e 
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combates que teve com os inimigos do Efta- 
do, e da Religiad. Excede acredulidade, 
e arrebata a admiragaó a illuftre gloria que 
adquirio, quando o prudentiflimo Gover- 
nador da India Nuno da Cunha o nomeou 
Capitaó das Ilhas Malucas que repugnavad 
obedecer ao noílo Eftado , triumfando em 
Tidore com cento , e cincoenta Portugue- 
zes , e alguns naturaes da terra de outo 
Reys Colligados, de cujas Coroas fe formou 
o diadema para Ihe cingir a cabeça em pre- 
mio do que obrara o feu brago derrotando- 
lhes numerofos exercitos,abrazando-lhes for- 
midaveis Armadas, e tomandolhes precio- 
fos defpojos. Semelhantes palmas colheo 
da potencia unida com a aítucia dos Reys 
de Moro, Java, Banda, e Amboino obri- 
gando a eftes Principes humilhados a reco- 
nhecerem por tutelares dos feus dominios as 
Armas Portuguezas. Ao ardor militar ex- 
cedia o pio, e catholico que Ihe in flamava 
o coragaó fendo ao meímo tempo Capitao, 
e Catequifla, igualmente vigilante em aug- 
mentar o Eftado para o feu Principe, co- 
mo em extender o Imperio para Chrifto , 
reduzindo à fua crenga a cega infidelidade 
de infinitos barbaros. Para confeguir efta 
Sagrada, e heróica empreza derrubou mui- 
tos Pagodes, onde fe veneravaó os idolos ; 
reedificou , e novamente erigio Templos, 
em cujos altares fofle adorado o verdadeiro 
Deos, os quaes ornou com preciofos do- 
nativos difpendendo fetenta mil cruzados 
em acqaó tad magnanima , como religiofa, 
à qual confagrou efte elogio o grande Fr. 
Francifco de Santo Agoftinho Macedo in 
Propug. Luft. Gallic. ad art. 10. cap. 5. 
pag. 145. Fuit ab orbe condito Imperator , 
qui aut arma ardentius intulerit , aut impe- 
rium ambitiofius dilataverit , aut opes avidi- 
us conquifierit , quàm Antonius Galvanus 
Jalutem Molucenfium quos inter prefectu-. 
ram Lufitanam gerebat populorum procura- 
vit. In omnes fe facies vertit ut illos ad 
Crifli fidem converteret; huic Audio curas; 
vires, opes , oficia dedicavit. Divitias cum 
huc omnes fuas coutuliffet , et fupra feptua- 
ginta millia aureorum donaffet , abacum quo- 
que ornatifimum , et domefticam |fupellecti- 
lem impendit. V idit illa regio voci preconis 
Jubjici Chriftiani Imperatoris bona , ut vera 
ba Chrifi omnes audirent. Hafa erecta ut 
Crux flatueretur ; et auctio facta , ut Relin 
| Nn ii | gio 
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gio augeretur. A efte elogio da fua pro- 
fufaô em obfequio da Igreja fe podia acrec- 
centar o notavel difpendio que fez na ere- 
çaô de hum fumptuofo Seminario para nelle 
fe educarem com o puro leite da noffa Re- 
ligiaó os filhos dos infieis , e fe inftruirem 
nas maximas conducentes para o governo 
da vida civil. A*incanfavel vigilancia do feu 


. zelofo animo fe deve aregeneragaó de dous 


Princepes na fonte bautifmal com as fuas 
Reaes familias, e que innumeravel multi- 
daO de barbaros abjurando os delirios de 


. Mafoma veneraflem as injurias do Crucifi- 


cado merecendo por tað relipiofos difvelos 
a Catholica antonomafia de Apofiolo das 
Malucas. Como o feu coraçad eftava or- 


. nado com taó altas virtudes nunca nella pó- 


de entrar genero algum de vicio, antes fu- 
perior a toda a ambigaó defprezou heróica- 
mente a Coroa de Ternate querendo antes 
fer vaffalo do feu Princepe, do que domi- 
nar gente que nað folle Portugueza. Ob- 
fervou tað exactamente a juftiça que no 
tempo do feu governo fempre efteve oppri- 
mida ainiquidade, e triunfante o mereci- 
mento. Teve engenho fublime cultivado 
com varia liçað Sagrada , e profana; muito 
perito na arte militar, e principalmente em 
a Nautica, como elegantemente o deixou ef- 
crito o P. Mafeo Hf. Ind. lib. 10. admi- 
rabili quadam nautice rei fcientia , quippe 
Gubernatorum in Syrtibus evitandis , et de- 
rigendo curfu errata corrigere; defperan- 


tes, ut fepe At de falute vectores, nautaf- 


que confirmare. Tendo adminiftrado o go- 


-verno que lhe fora cometido com tanta in- 
. teireza, prudencia, e valor, como difpen- 


dio da fua fazenda em obfequio de Deos, 
e do feu Princepe , voltou para Portugal ef- 
perandoreceber daliberalidade R eal premio 
digno das fuas accoens , mas ou folle por- 
quc experimentafle armada contra a fua in- 
nocencia a emulacaó que achou benigna 
entrada nos ouvidos delR ey D.Joaõ o HI. 
oufoffe porque as fuas heróicas virtudes nad 
podiaó fer fatisfeitas com remuneraçaô ca- 
duca, mas eterna, opprimido da ultima mi- 
feria bufcou por afilo o Hofpital de Lisboa 


“onde pelo largo efpago de 17. annos fuften- 


tou parcamente a vida merecedora de mais 
digna fortuna, até que a claufulou em 11. de 
Marco de 1557. A Confraria da Corte lhe 
deo por efmola a mortalha em que foy en- 


+ 7 " 
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volto o feu corpo , e:o-mandou enterrar 
com aquella pompa que pedia o miferavel 
eftado em que acabou, em cuja fepultura fe 
devem gravar por epitafio.aquellas palavras 
dictadas pela feveridade de Manoel de Fa- 
ria, e Souf. na Afia Portug. Tom. 1. Part. 
4. cap. 10. TE 

Para lo dela fama el fera claro, mien- 
tras durare el mundo, por que en ella nd tie-. 
nen jurifdicion ni los Reyes foxos, ni los 


 Miniftros malos , ni la fortuna ciega , ni 


las edades caducas. 

“As proezas defte infigne Capitad fe pó- 
dem ler em Joao de Barros Decad. 4. da 
Ind. liv. 6. cap. 16.eliv. 9. cap. 17; até. 22. 
onde diz no fim deíte capitulo. Com rezaó 
lhe podéraó os Ternates chamar Pay da Pa- 
tria. Caftanhed. Hif. do Defcub. e Cong. 
dos Portug. liv. 8. cap. 158. até 165. 202. 
e 203. Andrad. Chon. de/Rey D. Joao o 
III. Part. 2. cap. 35. 34. € 55. Part. 3. cap. 
$6. Couto Dec. 5. da Hif. da India liv. 2. 
cap. 2. liv. 6. cap. 5. eliv. 7. cap. 2. Tað 
zelofo foy fempre efte homem da ley de Chrif- 
to fe extender, e dilatar, que em nenhuma 
outra coufa trazia os penfamentos , e aff 
em feu tempo efteve aquella Ilha taô cheya 
de Chriftãos , que cada dia acudiaó ao bau- 
tifmo,.que era para louvar a Deos. S. Ro- 
man Hif. dela India Orient. liv. 5. cap. 15. 
e 14. famofo V aron. Lucen. V ida de S. X a- 
vie. lib. 3. cap. 17. Até a chegada de Anto- 
nio Galvad (a Ternate) com cuja boa vinda 
tudo em breve fe mudou , favorecendo Deos 
nojo Senhor o grande zelo da Fè , prudencia, 
brandura , e esforço , e todas as mais virtu- 

“des do novo Capitao com affinaladas viéto- 


“rias, que por mar, e terra ouve dos inimi- 


gos. Spon. in Contin. Annal. Ecclef. ad an. 
1540. n.17. Cum Antonio Galvano nobili Lu- 

Atano vel prudentie laudis , vel charitatis 
ardore conferri valeat? Fr. Jacint. da Madre 
de Deos Vergel de plant. e Flor. cap. 4. 

Art. 1. pag. 119. Grande, e admiravel Ca- 
pitao. Argenfol. Hf. dela Cong. delas 
{flas Mal. liv. 2. pag. 62. et feg. Cardofo 
Ariol. Lufit. Tom. 2. pag. 130. eno Com- 
ment. de 11. de Março letr. C. Fonf. Evor. 
Glorigf. pag. 138. Foy recebido como Re- 
demptor daquellas Ilhas onde precurfora a 
fama, tinha efpalhado as noticias da fua mo- 
defia, e Juftiça. Rhó Var. Virt. hift. lib. 
4. Cap. 5. n. 10. Egregio viro indignum vi- 
| |» Jum 
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Jum eft aucforitatem , quam virtute quidem, 


propria, fed regiis opibus fibi conciliaverat 
alio quam in Regis amplitudinem imperij 
convertere. Jacinto Freyr. V id. de D. J'oae 
de Caf. liv. 1. n. 71. devemos a primeira cul- 
tara (das Malucas) ao grande Portuguez 
Antonio Galvao valerofo Governador , e 
"Apoftolo zelofo daquelle Paganifmo. Telles 
Chron. da Companh. de JESUS na Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 6, cap. 55.n.9. Na 
menos venturofo em fogeitar por Armas. , e 
meter debaxo do jugo Portuguez aquella fz- 
ra gente, que em conquiflar a idolatria , e 
ganhar almas para Deos. Freit. de Juf. 
Imp. Luft. cap. 9. n. 12. A Ternatenfibus 
proceribus in legitime profapie defectum 
regni gubernaculum honorem oblatum , et 
opes regias excel/fori animo repudiavit An- 
tonius Galvanus Ternatenfis arcis prefec- 
tus. Francifco de Sant. Mar. Diar. Portug. 
pag. 321. Foy Governador de Ternate onde 
confeguio milagrofas victorias nað menos 
dextro na doutrina , que na efpada reduzio 
ú Fè grande numero de infieis. D. Nicol. de 
Sant. Mar. Chron. dos Coneg. Reg.liv. 8. 
cap. 13. n. 11. Morery Diccion. Hiftorig. 
Verb. Galvano. | | 
Compoz , e o deo à luz feu Teftamen- 
teiro Francifco de Soufa Tavares dedican- 
do-o ao Duque de Aveiro D. Joao de Lan- 
caftro. Poe a 


Tratado dos varios, e diverfos caminhos . 


por onde nos tempos paffados a pimenta , e ef- 
peciaria veyo da India as nofas partes , e af- 
Jim de todos os defcubrimentos antigos , e mo- 
dernos que fao feitos atè aera de 1550. com 
os nomes particulares das peffoas , que os fi- 
zerað, em que tempos, e fuas alturas. Lis- 
boa por Joao Barreira. 1563. 8. Faz men- 


. 530 da obra, e do Author Antonio de Leon 


Bib. Orient. Trat. 3. Reimprimio-fe em 


' Lisboa na Officina Ferreiriana 1731. fol. 


Nefa ediçaô fahio com o retrato do Au- 
thor animado com o feguinte epigramma 
compofíto pelo Doutor Francifco Xavier 
Leytaó Medico da Camara de S. Magefta- 
de, Cirurgiad Môr do Reyno, Academico 
Real, e excellente Poeta Latino. - 

Et gfi, & fcripfi Lysie fera prelia gen- 
|. BUS: i | : ies 

— -Me clarum gladius reddidit , € calamus 


. Extulit ad Celum virtus , depreffit ezeffas 


— Premia nec factis ulla fuere meis; . 
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Premia virtuti , feu quod non equa fuif- 
Jent, TEE 

Seu virtus pretium , quod fibi fola foret. 
Patria quos prohibet , meritos dabit orbis ho- 
nores; mE P 

- Maior & ù toto laus erit Orbe mihi. — 
Eícreveo mais E a h 
. Hftreriadas Molucas, da natureza , e def- 
cubrimento dagaellas terras dividida em 1o. 
Livros x : orsi 
Defta obra fazem illutre memoria Joað 
Bautita Lavanha em as Notas de Decad. 4. 
de Barros; Seraphin. de Freit. de Juf. Imp. 
Lufit. cap. 18. n. 8. Anton. de Leon Bi), 
Orient. tit. 7. e Cardof. Aziolog.Lufit.tom, 
2. p. 140. lit: C.Joaô Pinto Ribeiro na.Pre- 
Jer. das letr. às arm. e modernamente o 
addicionador da Bib. Orient. de Antonia 
de Leon Tom. 2. Tit. 7. col. 635. a qual 
entregou por ordem do Cardeal D. Hen; 
rique feu Teftamenteiro Francifco de Soufã 
Tavares (como diz no Prologo da obra afl- 
ma allegada intitulada Tratado dos varios, è 
diverfos caminhos, Gc.) a Damiad de Goes 
Chronifta Mor do Reyno, epor fua morte 
defappareceo , fuppofto que o P. Sebaftiap 
Gongalves da Companhia de JESUS nà 
Hif. da India lib..3; cap. 5: afirma que 
grande parte della eftà inferta na Chron. del. 
Rey D. Manoel compoíta por Damiaó de 
Goes. .— | TE 


ANTONIO GALVAM DE AN- 
DRADE natural de Villa-Vicofa na Pror 
vincia do Alentejo, Criado da Sereniffima 
Cafa de Bragança , Fidalgo da Cafa Real 
Cavaleiro profeflo da Ordem de Chrifto , € 
Comendador de S. Tiago de Orém,, e:San- 
ta Maria da Caridade, filho de Francifco 
Galvaó de Andrade Eftribeiro: do Serenif- 
fimo Duque de Bragança D. Theodofio ; € 
de D. Ignez Mouro filha de André Alvares 
Mouro. Foy infigne na Arte daCavallaria de 
talforte, que mereceo pela fua grande ícien- 
cia, e deftreza competir com os mais cele- 
bres profeffores della como na Vida do Prin 
cipe D. T heodofio eícreve o P. Manoel Luiz 
lib..1. cap. 12. n. 27. Equefiri peritia in pau- 
cis magnus, omnibu[que quos noftravidit «eta 
ea in arte preflantes equiparandus. Por ef- 


ta grande parte o elegeo feu Eftribeirro Me- 


nor a Mageflade del Rey D. Joao o IV: e 
iMeflre do Princepe D: Theodafio feu filho 
E para 
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parao inftruir na Arte da Cavallaria, que fa- 


hio infigne com a doutrina de tað grande 
Meftre. Morreo em Lisboa a 9. de Abril 
de 1689. e eftà fepultado no Clauftro do 
Convento da Trindade. Efcreveo 

Arte de Cavallaria de Gineta , e Eftar- 
diota; bom primor de ferrar ; e Alveitaria, 
dividida em tres tratados , que contem varios 
difcur fos , e experiencias defta Arte. Lisboa 
por Joao da Cofta. 1678. folha. 


ANTONIO DA GAMA que muitas 
vezes fe affignava com o fegundo apellido 
de PEREIRA naceo na Cidade do-Fun- 
chal Capital da Ilha Madeira no anno de 
1520. e foy filho do Doutor Lourenço Vaz 
da Gama Pereira que paílou à Ilha com o 


lugar de Provedor dos defuntos, e auzen-. 


tes, e de Branca Homem de Gouvea filha 
de Francifco Homem de Gouvea, e de Iza- 
bel Affonfo. Nos primeiros annos deu cla- 
ros indícios do talento , que tinha para as 
letras , pois aprendendo brevemente a lin- 
gua Latina , e humanidades paílou à Uni- 
verfidade de Coimbra em o anno de 1537. 
a eftudar Direito Cefareo de quem teve por 
Meftre ao Doutor Gongalo Vaz Pinto que 
naquelle tempo com grande efplendor de 
tað famofa Academia regentava a Cadeira 
de Prima de que faz repetida memoria nas 
fuas Decifoens, e foraó tað acelerados os paf- 
fos com que difcorreo por aquella faculdade 
que naó envejando a algum dos feus Con- 
diícipulos era de todos elles envejado. Re- 
cebeo o Grão de Bacharel no anno de 1545. 
com geral applaufo dos Cathedraticos , e 
levando por oppofigaó a Cadeira do Codigo 
em 25. de Fevereiro de 1546. tantos eraó os 
Mefres como os Difcipulos que ouviaó a 
fua doutrina fempre clara ainda que profun- 
da, e pofto que fubtil nunca imperceptivel. 
Ou foffe por adquirir mayores thezouros de 
fabedoria, ou porque a fama das fuas letras 
Ihe preparava lugar mais honorifico , paffou 
à Univerfidada de Bolonha. muito celebra- 
da naquelle tempo, e nella foy admitido por 
Collega no Collegio dos Efpanhoes funda- 
do pelo Cardeal Albornoz inftituindo nelle 
hum lugar para hum Portuguez, cujo pro- 
vimento era feito pelo Arcebifpo de Lisboa 
que durou até a feliz Acclamagaó delR ey 


D. Joa6 o IV. Nad lufio com menor inten- . 


faó a fua fciencia nefta Univerfidade em 


que affiftia pelos annos de 1549. que em Co- 
imbra, para onde ó chamou a vigilante pro- 
videncia delRey D. Joao o III. onde de- 
pois de obedecer à ordem defte Princepe , e 
receber nella as infignias doutoraes , foy nos 
meado Dezembargador dos Aggravos da 
Cafa da Supplicagaó donde paflou a Chan. 
celler, e depois a Dezembargador do Pa- 
go , em cujos minifterios fempre obfer- 
vou exactamente a juítiça pelo largo efpaço 
de 49. annos fem que a pudeffem contraftar 
o poder da authoridade , ou a conveniencia 
do Soborno. Cafou com D. Branca Paes 
filha de Matheus Efteves , e D. Violante 
de Abreu de quem teve Luiz da Gama Pe- 
reira Corregedor do Crime da Corte , De- 
zembargador dos Aggravos, e ultimamente 
do Paço, fendo herdeiro da fazenda que lhe ` 
deixou na Ilha feu Tio Lourenço da Gama 
Pereira, que faleceo fem geraçaõ em 2. de | 
Setembro de 1604. que hoje poffue feu 5. 
Neto D. Antonio Carcame Lobo. Mor- 
reo em Lisboa, e eftà enterrado no Conven- 
to de Santo Eloy cuja fepultura tem o fe- 
guinte epitafio. 
. .. Sepultura do Doutor Antonio da Gama. 
Pereira do Confelho del Rey N. Senhor feu 
Dezembargador do Paço, e Chanceller da 
Cafa da Supplicagaó nos quaes T'ribunaes 
Jervio 49. annos viveo 75. Faleceo em 3o. d 
Março de 1595. e 
Os mais celebres efcritores lhe confa- 
grað grandes elogios , como faó Salzedo in 
Not. ad Prax. Canon. Celeberrimus , et doc- 
tijimus confiliarius. Bernard. Diaz Pref. 
74. docliffimus Sacri Palatij Senator. Gab. 
Pereir. Decif. 122.n. 1. Sapientifimus Doc- 
tor longo evo memorandus. Decif. 57. n. 1- 
et decif. 81. n. 2. doctifimus, et Decif. 54. n. 
16. infignis. Pheb. Decif. Tom. 1. n. 9. In- 
fignis Senator , et Decif. 5. n. 4. et decif. 
6. et 147. n. 5. fübtiliter infignis Pinel. Se- 
lect. Jur. Interp. lib 1. cap. 10. Q. 51. ele- 
ganter erudite at late defendit Lufitanus 
Gama. Joan. Soar. de Brito in Theat. Luft. 


“itter. lit. A. n. 84. Cêleber J. C. et Sacri 


Palati] integerrimus Senator. Caldas Pe- 
reir. in L. Si Curat. Verb. Implorand. n. 
34. doctifimum et noftro feculo , et Juris 
confültum clarifimum Sacri Palatij fenato- 
rem gravifimum et Sanguinis fplendore no 
bilifimum. O mefmo in Renovat. Emphy- 
teut. lib. 1. Quæft. 5. n. 1. Docttifimus Sa- 

eri 
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eri;Palatij Senàtor., e ha prefagaó das De» 
cifoèns de Gama diz delle. Et Sanguinis 
nobilitate infignitus:, :et juris utrtufque Sci- 
entia confultiffimus inter alios gravifimi Se- 
natis libellorum.Supplicum eximias proceres 
clgriffimus juris anti/les , qui velut alter La- 
beo Juirifconfultus ingenij facilitate , et fi- 
ducia doctrine fretus aureas Decifiones ex 


diverfis Caufarum figuris collectas invidtif 
. Jimi, ac Chriftianifimi Sebgftiani Regis 
` hujus nominis primi aufpiciis , juffuque fum- 


ma induftria, et indefeffo Audio in unum cor- 
pus ,'unamque confonant jam redegit , et con- 
ge[f&t. ."'apia in addit. ad refponf: Francif- 
ci Ribeira pro SucefY. Regni Portug: 1. 
Pars.n.. 12. lhe chama dogtifiimum Ant. 
Portug. de Donat. Reg. 'Tom. 1. liv. 1; 
prelud. 2. Q. 6. n. 40. infignem. Paez in Cap. 


Mijas. n. 183. doctifimus atque Senator | 


Regius meritifimus. D. Luiz. Salazar, y 
Cattr. Hif. Geneal. dela Caf: de Sylvalib. 
8. cap. 9. Varon tan ilyftre , como acredi- 
sanjuseferitos. — XD MN 
Compoz. . | | | 
Decifiones Supremi Senatis Regni Lu- 
htanie. Centurie IV . -omnibus Juris Pon- 


"tifici] et Cafarei profefforibus perutiles, € 


necefarie ad cafus cum Canonicos tum Ci- 
viles. feudales quoque , © criminales plene 
cognofcendos. Ulyfhpone apud Emmanue- 
lem Joannem 1578. fol. Franco£ apud Za- 
chariã Palthenium 1598. fol. Cremonz per 
Joan. Baptiftam Pellizarium 1598. fol. cum 
annotationibus Blafij Diaz Flores de Mena 
Vallifoleti apud Didacum Fernandes de 
Cordova Typ. Reg. 1599. fol. Ulyffipone 
apud Petr. Crasbeeck. 1610. fol. Venetiis 
apud Hzred. Nicolai Moreti 1610. fol. Ma- 
triti per Franc. Abarca de Angulo 1621. 
fol Antuerp. perJoan. Heerbegium 1622. 
fdl. et ibi apud Jacobum Meuríium 1650. 
fol. & ibi apud Joan. Verduffen 1685. fol. 
8 ibi apud Viduam et filium Joan. Baptif- 
tz Verduffen 1699. fol. & ibi apud Joan. 
Baptift. Verdu(len 1751. fol. et ibi apud 
eumd. Typog. 1735. fol. como Tratado fe- 
guinte. 


« Tractatus de Sacramentis preftandis ul- 


timo fuplicio damnatis ; de eorum teffamen- 


tis, anatomia , et fepulturis. Ulyffipone. 
apud Joan Blavium 1554. 4. et Vallifoleti 
apud Didacum Fernandes de Cordova: 
1599. fol. cum Decifionibus et Matrit. apud ` 


X 


Franc.- Abarca de Angulo 1621: fol. cum 
Decifionibus.: Defta obra: fe lembra Poffe- 
vino in „Appar. Sacr. pag. 95. e. Déniz Si- 
mon. Bib.. H'iflorig, des -Autheurs de Droit. 
Tom. 1. pag. 152. cc 8 
Outras muitas obras tinha imperfeitas 
para imprimir como declara Francifco Cal, 
das Pereira no fim da: Prefagaó allegada às 
Decifogns dizendo. - Has igitur lucubratio: 
nes doctifimi Game compara , lector. can- 
dide , diugue his fruere ,. et meliora quotidie 
expectes velim , que in authographis adhuc 
rudia, et indifpofita delitefcunt. E 


ANTONIO GIL PRETO, natural 
da Cidade de Goa, e Chronifta do Eftado 
da India efcreveo em o-r. de Agofto de 
1673... ! "A. DUE LEES 

Breve Relaçao da Viagem que fez pa- 
ra a India o anno de 1672. arribada ao Bras 


Al, e chegada a Goa da: Nao Almirante S, 


Pedro de Rates, morte do Arcebifpo D. 
Fr. Chriftovaõ da Sylveira , vida , e acço- 
ens do mefmo Arcebifpo. 4. M. S. Confer- 
vafe na Livraria do Convento de N. Senho- 
ra da Graça de Eremitas de Santo Agofti- 
nho onde a vimos. . ` É 


D. ANTONIO DA GLORIA na . 
tural de Lisboa, filho-do Doutor Manoel | 
de Almeyda da Maya , e Catherina da 
Aflumpgao. Recebeo o Canonico Habito. 
de Santo Agoftinho no Real Convento de 
S. Vicente de fora a 22. de Junho de 1715. 
Depois de lér as faculdades de Filofofia, e 
Theologia aos feus domefticos no Collegio 
de Santo Agoftinho de Coimbra recebeo 
no anno de 1726. o gráo de Doutor na Uni- 
verfidade na Faculdade Theologica, naó 
fendo menos douto na Oratoria Ecclefiaf- 
tica que naquella fciencia de que deo hum 
claro argumento na obra feguinte. 

Sermad em acçao de graças que o Sena. 
do da Camara de Coimbra celebrou pelo na- 
cimento da Serenifima Princefa da Beyra 
primogenita dos Serenifimos Principes dos 
Brazis em Fevereiro de 1735. Coimbra por 
Antonio Simoens Ferreira. 1735. 4. 


ANTONIO GOMES celebre Jurif: 
confulto ou por origem, ou por nacimento 
Portuguez, Doutor em Direito Civel, e 
hum dos mais famofos Meftres defta — ' 

dade 


em 
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dade na: Univerfidade de Salamanga onde 
foy Lente de Vefpera.ótnado. nad fómenté 
de profunda (ciencia ,-admiravel compre- 


henfad, raro talento, mas de fumma benevo- 


lencia , fincero animo, agradavel prezença, 
por cujos dotes conciliava os coraçoens de 
todos que o tratava , fendo venerado por 
Meftre commum, donde procedeo obferva- 
rem-fe as fuas Decifoens juridicas , como 
fe foffem as mefimas leys dos Emperadores 
por ferem fundadas namais: folida intelli- 
gencia dos primeiros Jurifconfultos beben- 
do neítas puras fontes: da Jurifprudencia a 
fubtileza , e profundidade com que refolvia 
magiftralmente as materias mais dificultofas 
com tað recta intenfaó que nunca fe dei- 
xou penetrar de affecto menos decorofo à 
gravidade que profeflava. Compoz. . 
Variarum Kefofutionum Juris Civilis 
Communis, et regij libri tres.. Primus de 
ultimis voluntatibus, 2. de Contradlib. 3. 
de delictis. Salmantice 1532. et ibi apud 
Ildephonfum de Terra Nova. 1572.fol. cum 


additionibus Emmanuelis Soares da Ribera 


1579. e 1584. fol. Francof. 1573. 1584. e 
1597. fol. Venetiis 1572. 1582. 1602. in 4. 
Lugd. apud Horatium Cardon 1602. fol. 
Geneva. 1631. Antuerp. 1654. fol. & 
Lugd. Sumptibus Societatis 1735. fol. 

In leges Tauri Commentarius. Salman- 
ticae. 1555. fol. etibi apud Lucam Juntam 
1582. cum additionibus Didaci Gomez 
Cornejo ibi apud Nicolaum Baffam 1591. 
fol. Venetiis ad fignum columba 1591. 4. 
Lugd. 1602. fol. Antuerp. 1624. fol. Om. 
nia opera Lugd. apud Michaelem Goy. 
1674.fol. 2. Tom. cum indice, five reperto- 
rio Joannis Baptifle Antonij Lugd. Sump- 
tibus Antonij Servant. 1733. fol. 2. Tom. 
& ibi fumptibus Societatis 1755. fol. 

. Supofto que Antonio Gomesno Tom. 5. 
variar. cap. 1.n. 66. digafer oriundo de Ta- 
lavera , e efta palavra oriundo feja indife- 
rente para fignificar ou a terra onde fe na- 
ceo, ou o lugar donde fe traz aorigem, cer- 
tamente he Portuguez, e como tal o collo- 
camos entre os noffos Efcritores nað fomen- 
te porque affim confta do Carthorio da Uni- 
verfidade de Salamanca, mas porque o teftifi- 
cad dous Religiofos Carmelitas Caftelha- 
nos, quaes forad o P. Fr. Pedro de Vargas 
Prior do Convento de Utrera, e o P. Fr. 
Matheus da Torre cada hum em feu Sone- 


to que fizeraô em louvor ‘das Notas , que 
a Antonio Gomez fez o douto D. Joaó de 
Ayalon impreffas em Utrera no anno de 
1665. Dizo primeiro. ^" — ^ vot y 
La linea de fu edad fue el Lufitano ~ 
- . A quien dió leys fu immortal prudencia» 
No por fu poteftad fi por fù Jciencia, | - 
O fegundo. : $ Q7 
Con nueva vida fe repite ufano CN 
.. Oyentupluma Ayalon a mayor buelo 
. Quanto mas lo futil de tu defoelo > > 
Le forma cuerpo a! Fenix Lufitano. . 
Y a.fuer de Portuguez queda mas vano. - 
Con mayor prefuncion pues fin rezelo 
: Puede jactarfeentu eftudiofo anelo . 
Que le hà iluftrado ingenio foberano. 
(Com os quaes concorda na certeza de fer 
Portuguez Antonio Gomes, Roque Mon: 
teiro Paym Secretario das merces delRey 


D. Pedro II. no Difc. Jurid. e Polit. fol. 24. 


q 


* 


, marg. 136. . 


ANTONIO GOMES cuja patria, e 
genero de profifíaó fe ignora; pela devoçad 
que tinha à Rainha Santa Efcreveo. 

V ida de Santa Izabel. Evora. 1625. : 


© > ANTONIO GOMES Celebre Medi- 
co como lhe chama Zacuto Prax. Med. lib. 
3. Obfervat. 114. Foy Lente de Prima ju- 
bilado na Univerfidade de Coimbra. Eícre- 
veo muitas e doutas obras, deque fomen- 
te fahio à luz: publica. l 

Tratado da Medicina. Anveres 1645. 8. 


ANTONIO GOMES natural da Villa 
de Serpa da Provincia do Alentejo. Enfinou 
muitos annos Grammatica na Cidade de Fa- 
ro do Reyno do Algarve onde era cazado: 
Foy infigne Poeta Latino de que deo hum 
claro tenftemunho na Tragedia intitulada. 

Daniel. 

Que fe reprezentou na prezenga de D. 
Fernaó Martins Mafcarenhas Bifpo do Al- 
garve , cuja Igreja governou deíde o anno 
de 1595. até 1617. 


`. P. ANTONIO GOMES Coadjutor 
efpiritual da Companhia de JESUS, cujo ha 
bito recebeo no Collegio de Coimbra a 10. 
de Abril de 1645. Foy natural da Villa de 
Santarem, e filho de Manoel Dias, e Maria 
Fernandes. Paíffou ao Oriente donde -— 

| outro 
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outros Companheiros difcorreo pelo Impe- 
de Monomotapa. Reftituido a Salfete ef. 
rreveo. 

Viagem ao Imperio de M onomotapa , e 
afiftencia que fez nas ditas terras. folh. 
M.s 


Coníta de 94. paginas de folha em que 
largamente defcreve todas as coufas me- 
moraveis daquelle vafto Imperio, e como 
afhítindo cinco annos: naIgreja de N. S. da 
Saude em Luabo perto de Sena R efidencia 
da Companhia bautizara muitos Cafres. Co- 
meça efta Viagem Nofo Gloriofo Patriar- 
cha Santo Ignacio & c. Cujo Original con- 


ferva nafua Livraria Hiftorica meu Irmaó- 


D. Jozé Barboza Clerigo Regular deque 


faz mengaó o moderno A ddicinador da Bib. 


Geograf. de Antonio de Leon. Tom. T 
col. 17 11. 


ANTONIO GOMES DEOLIVEY- 
RA natural da Villa de Torres novas do 
Arcebifpado de Lisboa, Secretario de Ma- 
thias de Albuquerque Conde de Alegrete 
Governador das Armas na Provincia do 
Alentejo, e Governador que foy do Bra- 
zil, e Pernambuco. Inftruido nas letras hu- 
manas eftudou na Univerfidade de Coim- 
bra Direito Civil, e quando a fua compre- 
heníaO fafia grandes progreffos nefta facul- 
dade preferio ao ocio de Minerva os tumul- 
tos de Marte, quealteravaó efte R eyno in- 
vadido pelas armas Caftelhanas , e julgan- 
do, que fervia melhor a Patria com a efpa- 
da, que com a pena, largou a Univerfidade 
pela Campanha, onde na Batalha do Mon- 
tijo dada em o anno de 1644. e na das Linhas 
de Elvas no anno de 1659. obrou acçoens 
de valor intrepido, e animo deftimido. Por 
fer naturalmente affe&o à Poefia ainda ef: 


“tando applicado à Jurifprudencia, ou à mili- 


cia naô deixou de cultivar o Parnaffo com- 


“pondo fuaves , e elegantes veríos ornados 
de agudeza , e jocofidade fempre judiciofa, - 


€ nunca pueril affim na lingua materna , e 


.. Caftelhana, como na Italiana , e Latina, 


alcangando os primeiros premios nos Cer- 


 tames Academicos, e a eflimagaó das pri- 


meiras Peffoas da Corte, entre as quaes fe 
diftinguia no affe&o, e na dignidade o Sere- 


nifimo Rey D.]Joaó oIV. Igual veneragao 
adquirio dos mayores Poetas do feu tempo, 


como foraó Manoel de F aria, e Soula, 
Tom. I. 
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Manoel de Galhegos, 'e Jacinto Cordeiro. 
O primeiro exhortando-o na Fonte de A ga- 
nip. Part. 3. Madrig. 58. a que aperfeiçoafle 
o Poema de Hercules neíta forma. 
. Emplea, emplea Antonio 
En el, que perfeguido de fortuna 
-= Pufoalvalor la ultima coluna 
Effe licor Aonio E 
~ Que te ha de colocar en la alta cumbre 
Dela Apolinea lumbre | 
Que alfin fe refervava | 
Para igualar tu pluma fu gran Clava: 
. Y que feliz referva | 
En tu apellido elarbol de Minerv 
. Para que fe transforme con efpanto 
Del mundo en otra planta màs gloriofa 
Que el fin duda hade ver ( oido el canto 
De la tuba , que fuenas numerofa 
Donde el mas firme oydo mas fe pierde) 
Buelto tu blanco Olivo en Laurel Verde. 
O fegundo convidando-o a celebrar o Hy- 
mineo dos Sereniffimos Duques de Bragan- 
ça no Templo da Memor. Eftanc. 176. 
Artihciofo verfo, illutre, egrave — 
Que eternizando ao celebre Oliveira 
- Na Lira de Theocrito Juave . > | 
Feres do Tejo a humida ribeira. 
Levai o nome de Bragança donde 
Em tumulo de prata o Sol fe efconde. . 
"Oterceiro nos Elog. dos Poet. Portugezes 
Eftanc. 7. ES 
Antonio Gomes con amable eftrella 
De Oliveira en dulcifima Thalia 
Defpierta a Glauca fu homicida beila 
- Y a Pindaro en dos verfos defafia. 
Mais celebrado fizera o feu nome fe publi- 
cara os dous Poemas heróicos que tinha 
compofto conftando hum dos trabalhos de 
Hercules, e cantando em oütro as acçoens 
heróicas delRey D. Joaó o I. mas para o 
mundo conhecer a fecundidade da fua veya 
baftaó para manifeftos argumentos as obras 
feguintes. E | 
Idylios maritimos. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1617. 8. Confta de diverfos me- 
tros em varias linguas. MED 
Sonetos heróicos concernentes à Magef- 
tade, e eflado politico , e militar do fempre 
augifto Rey D. Joab o IV. Nofo Senhor, 
€ o principio do Poema herdico delRey D. 
J'oa6 o I. de boa memoria. Lisboa por An- 
tonio Alvarez. 1641. 8. SMELL 
—. Panegyrico. ao fempre Augufto Rey 
Oo D 
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D. Joa o IV. Lufitanico Indico Brafilico, 
e Africano aclamado, e jurado Rey na Ci- 
dade de Lisboa em o 1. e em 15. de Dezem- 
bro de 1640. Lisboa por Antonio Alvares 
Impreffor delRey 1641. 8. Conftá de 77. 
Oytavas. 

Octavario. heróico votado à M agehade 
victoriofa delRey N. S. D. Joao o IV. de 
Portugal pelos outo dias , que o inimigo ef- 
teve com todo o feu exercito fobre a 2. 
de Elvas donde fugio com perda grande, e 
mayor ignominia. 4. Naô tem lugar, nem 
anno da Impreflaô. Confíta de oito Sonetos. 

No dia folemnifimo da Entrada del Rey 
N. S. em Lisboa recolhendo-fe das Frontei- 
ras do Alentejo ficando devaftados das fuas 
Armas muitos lugares de Caftella, e alguns 
delles prefidiados já pelo dito Senhor. Confta 
de hum Soneto, Epigramma Latino, e 2. Oi- 
tavas Portuguezas in fol. Sem anno nem 
lugar da Impreffao. 

Pela feftrvidade annual que em o 1. à 
Dezembro de 1641. infiituhio a Cidade de 
Lisboa em memoria da devida Acclamaçaõ 
do Sempre augufio Rey D. Joaó o IV . N. 
S. Soneto. Lisboa. por Antonio Alvares 
Impreflor delRey fol. ,. - 

Herculeida. Poema heróico ; he lou- 
vado por Joað Soar. de. Brito na Apologia 
de Camoens pag. 30. O canto 1. fe conferva 
M. S.na Livraria do Excellentiffimo Mar- 
quez de Abrantes. 

Antiguidades , e excellencias do Pani- 
fero, e alegre rio Almonda o qual corre pe- 
la fua patria Torres novas 4. M. S. conf- 
tava de Verfo , e profa. 

Além dos grandes Poetas que o louvaó 
he numerado entre elles pelo P. Antonio 
dos Reys no Enthufiafm. Poetic. n. 53. D. 
Francifco Manoel na Carta efcrita a Mo- 
noel da Fonfec. T hemudo que he a 1. da 4. 
Centuria dizendo O primeiro que entre nos 
cultivou a fraze Caftelhana na Poejia. Joan. 
Soar. de Brit. in Theatr. Luft. Litter. lit. 
A. n. 85. Vir placido, modeftoque ingenio, 
et humanioribus difciplinis , atque artis im- 
primis poetice eruditus. Morery Diccion. 
H iftoriq. Verb. Gomez de Oliveira fe fit un 
grand nom dans fon pays parfes poefies. 


ANTONIO GOMES SIGARRO 
natural de Viana do Alentejo Presbytero 
de exemplar vida, e Secretario do Arce- 
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bifpo de Evora D. Jozé de Mello. Foy bom 
Poeta Latino, e como tal o nomea entre, 
os profeffores defta arte o Padre Antoni? 
dos Reys no Enthufafin. Poet. n. 163. Pe- 
lo devoto affecto com que venerava aos San- 
tos côpoz, e dedicou ao feu Mecenas a obra 
feguinte. 

Sacrorum epigrammatum. liber, five in 
Divos fingulos ab Ecclefia Romana cultu 
annuo. celebrari confuetos epigrammata. 8. 


ANTONIO GOMES DA SYLVA 
LEAM naturalde Lisboa, e bautizado na 
Freguezia de Santa Engracia a 11. de Abril 
de 1719. filho de Joachim Gomes, e Ma- 
ria Luiza de Jefus. Depois de inftruido na 


lingua Latina paflou à Univerfidade de Co. 


imbra onde prezentemente frequenta o ef. 
tudo do Direito Canonico, fendo verfado 
no da Poezia vulgar de que faó argumentos 
as obras feguintes. - 

Applaufo univerfal infiruido em Jublima- 
çao das prodigiofas Feftas que no Sitio da 
Junqueira defta Cidade de Lisboa fez a pre. 
clara, como illufre Nobreza della oflentan-. 
do no externo Luximento os internos deze» 
os de mais as fublimarem em obfequio da Se- 
renifima Senhora Princefa do Brafl. Liss 
boa na Officina Rita-Caffiana 1738. 4. 
Confta de 32. v— , € dous v 
A crofticos. 

Com oaffe&adonome de BelchiorF ran- 
co da Gama. 

Argumento Critico feito a o ultimo. Poe- 
ma que fahio imprejo onde relatava por ex- 
tenfo feu Author Manoel Nunez da Sylva a 
cruel inundação , danos, e perdas que fez a 
tempeftade de Dezembro do pafado anno de 
1739. em Coimbra, e feus Campos. He em 


profa; e no fim Huma imploragaó a Nofo 


Senhor para que atendendo aos infortunios 


do povo cefe a activa opprefad de feus caf- 


, tigos. Coimbra no Real Collegio das Artes 


da Companhia de JESUS. 1740. 4. Efta 
obra ultima coníta de hum Romance He- 
roico de 54. Coplas. : 

ANTONIO GONCALVES natural 
de Lisboa Cirurgiaó do Hofpital Real de 
todos os Santos da fua patria onde exercitou 
felizmente efta arte em beneficio dos enfer- 
mos, e credito da fua Pefloa. Compoz. 

Tratado da Gonorrea. Sahio imprefTo 
com a Recopilaçao da Surgia de Antonio dæ 

Cruzz 
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Cruz." Lisboa por Antonio Crasbeeck de. 
Mello 1669. 4. et ibi por Miguel Deflan- 


des. 1688. 4: - 


“ANTONIOGONCALVESDENO- 


V AES Doutor na faculdade dos. Sagrados: 
Canonés, Examinador Synodal do Bifpado 


“dé Elvas provido em 8. de Mayo:de 1630. 


pelo. Illufttifimo Bifpo defta Diocefe D. Se- 
baftiaó de Mattos de Noronha donde fubio 
a Conego Penitenciario da mefma Cathe- 
dral , de que tomóü poffe a 28. dé Julho dé 
1632. Foy muito veríado na tiçað da Hifé 
toria Sagrada, e profana. Efcreveó. > 

Relação: do Bifpado de Elvas, e de to- 
dos os Prelados que até o feu tempo gover: 
nárao aquella Igreja. Sahio no fim. das 
Conftituiçoens defte Bifpado. Lisboa por 
Lourenço Crasbeeck 1655. fol. : ES 

Delle faz memoria Cardofo Agiol. Li 


fit. Tom. 3. pag. 195. letr. L. >>. 


ANTONIO DE GOUVEA conhea 
cido mais pelo apellido alatinado dé GOU- 
NV EANO,, naceo na. Cidade de Beja da 
Provincia do Alentejo , para credito da Na- 
çað Portugueza, e de feus Pays.A ffonfo Lo- 
pes Ayala Fidalgo Caffelhano , e Ignes de 
Gouvea filha de Ántaó de Gouvea Cavallei- 
ro profeílo da Ordem de Chrifto. Sendo 
chamado na idade juvenil por feu Tio Diogó 
de Gouvea , Reytor do Collegio de Santa 
Barbara de Pariz para aprender as letras hu- 
manas partio com {feus Irmaôs Marçal, e 
André dos quaes era o menór na idade, e 


mayor no talento, e taes foraó ds progref: 


{os que a fua perfpicaz comprehenfaó, e ad- 
miravel agudeza fizeraó naquella paleftra, 
que geralmente foy venerado -como Ora- 
culo da Oratoria, e Poetica efcrevendo na 
lingua Latina com tanta pureza , e elegan- 
cia, »que animava a fua penna o efpirito 
dos Efcritores do Seculo de Augufto. Nað 
era menos infigne nas argucias da Filofofia 
Peripatetica chegando ainda quando eftava 
na flor da adolefcencia a convencer em hu- 
ma difputa publica na authorizada prezen- 
ça de muitos Sabios a Pedro Ramos acerri- 
mo antigonifta de Ariftoteles Princepe da- 
quella efcola. Coroado com efte triumfo 


litterario depois de cultivar os campos da: 


eloquencia , e os bofques do Parnaffo fe àp- 
plicou ao eftudo das Mufas mais feveras pe- 
^v Tom. I. 


— — 
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nétrando os fegredos dà Jurifprudencia em 
Tolofà no'arho de-1539. em cuja faculda-: 
de fahio-t4ó eminente y que de Leað , onde: 
affiftia; "chamou para A vinhaó o famofo. 
Jurifconfülto- Emilio-Ferreto para que dei- 
xando o:retiro em que eftava vieffe mani- 
feftar:os thézouros da fua fabedoria , ein 
beneficio de tantos 'enpenhos que queriaó: 
inftruirfe com os feus documentos. Obe- 
deceo: promptámente à infinuagaó de ho- 
inem tað grande, a quem pelo fummo affec-. 
to com que o amava lhe chama no lib. 2. ; 
de Jurifdictione, Segundo Pay, e chegan- 
do àquella Univerfidade começarão a bri- 
Mar com tal intencaó os rayos dá fua fcién- 
cia, que: difundindofe pela larga circumfe- 
rencia do Reyno de França nað havia Uni- 
verfidade que onaô pertendeffe para Mef 
tre, logrando efta fortuna a de Tolofa, Va- 
kriga do Delfinado, Cahors, e Granoble.. 
Em todos eftes theatros academicos teve 
tantos ouvintes, quantos admiradores af 
fombrados: da delicadeza com que- pene- 
trava as dificuldades mais infuperaveis , a 
promptidaó: com que refpondia aos argu- 
mentos mais nervofos ; e a facilidade com 
que conciliava os textos antihómicos , al- 
cangando por taó finguláres dotes a vene- 
raçað , e'refpeito dos mayores Corifeos da 
Jurifprudencia como erað Ferreto, Alcia- 
to, Duareno , Concio, Revardo, Baldui- 
no, Budeo, e Fabro , fendo muito mais 
para admirar que o Princepe de todos elles 
Jacobo Cujacio reconhecendo a profundi- 
dade do feu talento receou, lhe arrebataffe 
a palma que tinha merecido pelos feus im- 
menfos eftudos , como efcreve. Papirio Maf- 
fonio no fim da fua vida. Adoleftens An- 
toni] Goveani ingenium admirabatur deter- 
ritum fe dicens à jure tractando , fi homo Lu- 


Atanus tanto ingenio , tamque fubtili labores 


civilium ftudiorum fufcipere , ac fubire vo- 
lufet. Efta preferencia , que o feu enge- 
nho levava a todos os Jurifconfultos a con-. 
feflou o mefmo Cujacio dizendo in Not. ad 
Ulpian. titul. 6. Antonius Goveauus.cui ex 
omnibus quotquot funt, aut fuere J uffinianei 
Juris Interpretibus , fi queramus quis, unus! 
excellat , palma deferanda fit. A o.tempo 
que lograva as mayores eftimaçoens em 
França, que como Patria fua terniífamen- 
te amava por habitar nella defde os primei-. 
ros annos fe auzentou della, nad fómente 


Oo ii por 
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por fugir os tumultos,. € gueiras: civis em: 
que eftava dividida , mas por fer convida- 
do pelo. Duque de Saboya Manoel Philif-. 
berto a ennobrecer com a fua;idoutrinã a; 


noya Univerfidade que. fundara gm: Mont. 


devis. Tanto. que chegou. àquela Corte y 
foy recebido pelo feu'Princepe.-con; fingu- 
“lares demonftraçõens de affabilidade config-: 
nandolhe huma larga renda com que: pudef- 
fe (uftentar opulentamente a fua. Qafa „e fa- 
zendo-o feu Confelheiro. Cafou com huma. 
Senhora muito illuítre, de quem teve a- Man. 
fredo de Gouvea que igualmente foy: her- 
deiro da fua fciencia juridica ; como dos 
lugares honorificos -que occupóu; - Morreo. 
em Turim no anho.: de 1565... como eícre» 
vem Thuano,: Moreri , Pope:Blount , Hof. 
mano, Capafli, e Simon Bibliothec: Hife 
torig. des Autheurs “du Droit. Tom. J: 
pag. 164. em 1587. Elias: Vineto ; e em 
1597. Nicol. Ant. in Bib, Hifp. allegando 
a Thezaur. na XIX. Quafiiga. Foren): do 
3. liv. Neĝa variedade -em quê fe divident 
os Authores acerca da fua marte. todos fe 
unem a certificar q fublimidade do (au enge- 
nho pelo qual fe fez celebre na pofteridade, 
como faQ Antonio Fabro in Praefat. lib. 7. 
Conject. Tulit etas noftra maximos: in jurij- 
prudentia viros , fed. priecipuos , fi quid mei 


ingenij et ( ceterorum pace. dixerim) Ar. 


tonium Goveanun:, O Jacobum Cujacium: 
Illum we quidem mihi-videtur. multo felicio- 
re ingenio ad jurifprudentiam natum: fed quê 
nature viribustam confideret , ut diligentiee 
laudem fibi neceffariam ; minus etiam fortaf- 
fe honorificam putare videretur. Hunc con. 
cra minus lucido, preftantique ingenij acu- 
mine. Nicol. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. 
pag. 97. In Antonio, et doctrina , et inge- 
nium , confectariaque horum fama precipue 


floruit. Hofman. in Lex. V ziv. Tom. 1. 


pag. mihi 250. Philofophus , et Philologus 
infignis. Freher. in. Theat. V ir. erud. Cla. 
ror. Part. 2. Sect. 4. pag. 848. Tanta feli- 
citate in humanioribus ftudiis ingenium ex- 
crevit, ut nemo purius latine fcriberet , ne- 
mo verfus elegantius pangeret. Fr. Bento 
Jeronymo Feijoo Theatr. Critic. Tom. 4. 
Difcurf. 14. n. 10. Aun oy efa refonando 
la Francia delos Elogios de Antonio de Gou- 
ved, y tomando para fi gran parte dela glo- 
ria de tan famofo Jurifconfulto ... cultivo 
mucho, y felizmente la Poefia , y fue tan 
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gran Filofofoque entre todos los Mrifigtes 
licos Francefes logró: fuperior gloria en la 
de fenfa dela doctrina Peripatetica. Morers 
Diccion. Hift. verb. Gouvea. Ce Scavant 
homme: a eté le feul qui par:nne gloire afes 
rare dans fon fiecke a ete eftime d'un comun 
confentiment. excellent Poete,, grand Phi- 
lofophe., e. Scavant Jurifeonfulte. Gualt. in 
Tab: Chronol.sad an. 1565. pag. 741. Tam 
Philofophie., quam humanioris litterature 
laude prefiantifimus. Pinelo Selectar. lib.. 
2. cap. 8.n: 8: Subtilifimus. Carvalb. in Cap. 
Raynald; pag. 3. n. 16..acutiffmus, O inge 
niofifimus..et ibi. n. 55. V ir magni ingenij et 
eruditionis. et Part. 4. cap. 5: n..1. approba- 
tiffimus , «t acutiffimis: Menochius de Arbia 
trar. Jud. lib..1. cap. 2. Doctum virum , fa 
bique perfamiliarem. Quefad. in Quaf. 
Jur. Magni judicij, atque eruditionis virum. 


Capaffi in. Hif. Philofoph.: Synapf. pag. 328. 


Magnum Lyfitanie decus, J'urifprudentia. 


Lumen , Poefeos, Khetorices , omnifque 
penitioris litterature ornamentim, ingens 
magnum, Peripatetice Philofophi , cujus 
callentifimus , erat , propugnaculum. Scalig. 
na. Sealagerian..i. Goveanus docius erüt 
vir, O valens dialecticus,, optimus Poeta 


Pople Blount. Cenf- Celeb. Auth. pag. 666. 


 Teiffier Elog..des Homes Ilt. Tom. 2. 


pag. 223. e 224. Guichenon Hif. Gen. de 
Savoy. Tom. 1. pag. 678. Spond. Annal- 
Baron. Continuat. ad an. 1565. Bayle Dic. 
cion. Critig. Tom. 2. pag. mihi 580. e 581. 
Spera de Profejor. Grammat. lib. 3. fol. 
176. Joan. Soar. de Brito in Theatr. Luft. 
Litterat. lit. &. n. 86. Pafquier Recherch. 
liv. 9.. cap; 37. Petr, Sanches in Epi/t. ad 
Ignatium Moral. de Poet. Lyft: ] 

Ad numeros facilem non te Gouveane tacebo. 

ui fic interdum laxis deccuris habenis. 
Praecipua folidi rides cum dogmata Rami 


Ut Tagus in pontum rapidos cum combibit- — 


amnes. | 

Proruit, et campos late differminat omnes. 
P. Antonio dos Reysin Enthufiafm. Poetic. 
n. 18. m ; 
Nec Te poft Puerum pudeat Gouvea referri 
Precocis ingenij juveni concedere primas 
Fas erat , atque locum dare carmina noftra 
- decebat | 
Cui natura prior dederat ,ceu Roma jocofum 
Bilbilicum vatem tibi pofihabet inclita Mar- 
-CUM — | 


Entre 
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v Entré. a geral acclamagaó com que ce: 
lebrátaó o.nome de Antonio de Gouvga 
tað famofos Efcritores».fe atreveo o impio 
Herefiatcba Joaó Calvino a; infamallo: de 
Atbeifta eftimulado da irrifaó que fez o nob 
fo Giouvea da fua pertendida Reforma, di- 
zeudo:no Trat. de Scandal. pag. 9o. col. 


ku da.ediçaôd de Genebra do anno de 1611. 


xdiiy. (ut. Rabelejus ,  Deperius , et Govea» 
nus ) guftato: Evangelio eàdem cecitate Junt 
pet cuff. . Cur iftud? nifi quia facrum illud vi: 
te eterne pigius facrilega ludendi , aut ri- 
dendi audacia ante profanarunt. Defta in- 
fame impoltura defende ao noffo Gouvea 
Scaligero na Scaligeriana 2. dizendo Go» 


- veauus fuit doctus Lufitanus. Calvinus vol 


cat illum Atheum cum non fuerit ; debebat 
illum. melius nofe. Compoz: 

: Ad titul. de Jurifdiclione omnium fudi- 
cum libri.duo. Defta obra diz Antonio do 
Quitaduenas lib.. 1. de Jurifd. tit. 7. diligens 
upprime., C" eruditus fer feu Author, eque 
nihil a fe vifum. cultius atque floridius , & 


Schifordeger.- in Nuncupat. lib. 2. ad. Fa d. 


brianos Commentar. Cum fine his plurima 
guie ad juris dictionem Romanam pertinent ; > 
hodie ignoráremus. — TE 

Ad T it. de Jure acrefcendi lib. v. > ` 

- Ad Leg. Gallus Aquilius Dig. de p 
geri; 9 pupillar. fubfütution. | 
- Ad Leg. Falcidiam. - 
V ariarum Lectionum libri duo. 
: - Animaduerfionum hib. 1. ! 
` Todas eítas obras (ahiraó j juntas bus 
e Anton. Vincentium 1562. 1564. e 
1 1599. in fol. 

Variarum Lectionum lib. duo Venetijs 
1585. & cum additament. V aconis V acuna, 
Antonij Conci] , Jacobi Robardi Corfi , & 
Nicolai Belloni. Colon. Agripinz 1575. fol. 

- De J ure acrefcendi. 'T'olof apud Gui- 
dem a Bondeville. 1545. 4. primeira edi- 


. $30 como affirma Gregorio Maiansin lib. 5. 


epiftol. p. 262. e 265. Depois fahio Jeha 
1596.in 8. & — typis EAR 
Cnitelis 1611. 


Neftas i faz mençaô de outras que 


que tem compofto , como faó. 
“De Pretoribus, & Propretoribus. 
Tractatus in Trebellianum o qual tefti- 
fica Schifordegero lib. 2. ;'ra&. 2. ad fin. 
Quit. r. que o vira Antonio Fabro. | 


-` Pro Arifiotele refponfio ad verfus Petri 
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Rami calumnias , G alia opufcula: Parifiis 
apud Simonem Colimeum 1543. $e 

Prophyriy Ifagoge. in latinum iniiils 
ta. He - apud Sebaftianum Gryphium, 
1541. 

" onem libri TR g Epiftole. 
Lugduni apud Sebaftianü Gryphium. r539. 
4. & ib. per eund: Typop.1540- 8... 

“In afpuet. Ciceronis Orationes. Baíjez 
TS VR AD 

“Ennarrátio. in. Ciceronis Orati onem in 
V atinjum. Parifiis. 1545. 8. 

In Fopicam Ciceronis, q Ci riticam fà 
gices partem. ibidem. 

In priores libros duos Cio ad At- 
ticum, O in lib. ejufdem de legibus. Parifus 
apud Thomam Richardum 1543. 

.. Virgilius , Terentius- priftino didis 
refituti..: Lugd. apud Gryphium 1541. Te- 
rentius. Francofurt. 1576. 1596. 16. 

In Orationes! Ciceronis M S. in fal, 
Coníferva-fe na Bibliotheca do Emperador 
como áffirma Draudius in Bib. Clafic. 

Cômentaria elegantifima in Terentium 
M. S. de cuja obra faz imençaô Balthezar 
Wertino in addit.: » Trithem. de Sen 
Ecclefiafic. 

i Poemata. M. s. Exiflem na Bibliotheca 
V aticanan. 572: como efcreve Montfaucon 
in Bib. Bibliothecar. M. S. nova. Tem. 1. 
Pag. 26. col. 1. | 

“Difcurfo po PP em que fe S | 
da graviffima impoftura , com que o-Aurhor 
da Bibliotheca do Delfinado efcreve que el- 
le fora acufado em Valenga do Delfinado 
de fallar impiamente de Deos, cujo difcur- 
fo diz Antonio T'eiffier nos E/og. dos Homm. 
Iiluftr.. Tom. 2. pag. mihi 224. o vira M. S. 


“na Bibliotheca de.Ennemond de Rabat Pre- 


fidente do Parlamento de Granoble. 

O P. Francifco da Cruz Jefuita nas me- 
morias M. S. para a Bibliotheca Portugue- 
za diz ter vifto humas Decimas Caftelhanas 
impreffas em 4. em letra gotica. fem nome 
do Impreffor , nem lugar, e anno da Im- 
preffao compoftas por Antonio de Gouvea 
Portuguez que poderá fer o meímo de que 
tratamos. Era o argumento hum Valen- 
ciano taô facinorofo que matou a feu Pay, 
“Tio, e huma Sobrinha, e cortou os peitos 
a fua Máy, por cujas impiedades fora morto 
pela violencia de hum rayo. 


T 
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|. D. Fr: ANTONIO DE GOUVEA 
foy filho de Lazaro Ribeiro, e Matia de 
Gouvea. Aprendeo os primeiros rudimen- 
tos na Cidade de Beja fua patria com mayor 
progreflo que prometia a delicadeza de feus 
annos. Chegado à idade da adolefcencia 
obedecendo à infpiragaó divina, que o cha- 
mava ao Eftado Religiofo, profeffou o dos 
Eremitas de Santo Agoflinho no Convento 
de Lisboa a 4. de Junho de 1591. onde lax 
çou os altos fundamentos das virtudes ; e le- 
tras, com que luzio para beneficio dos feus 
domefticos partindo no anno de 1597. para 
Goa enfinar-lhes as fciencias efcolaíticas, 
em que jubilou com igual fruto dos feus dif 
cipulos , que gloria do feu talento. Dezejan- 
do Ayres de Saldanha no tempo que gover- 
nava a India mandar à Perfia hum Embaxa- 


dor a&ivo, e prudente, que igualmente pro- 


movefle naquelle vafto Imperio os intereffes 
da Religiad, e do Eftado, o nomeou para 
tað illuftre empreza. Partio em.15. de Fe- 
vereiro de 1602. e entrando na Corte de 


Perfia foy benevolamente recebido pelo feu . 


Emperador Xà Abbas dando-lhe faculdade 
para prégar o Evangelho, e levantar Igrejas 
em todo o feu dominio, de cuja permiífaó 
forao gloriofas confequencias converter 
muitos barbaros da cegueira da infidelidade 
para a luz da verdadeira Religiad, e redu- 
fir fete Bifpos, e infinitos Armenios, e Ge- 
orgianos fequazes do ícifma de Conftanti- 
nopla à obediencia do Summo Pontifice. 
"Tanta foy a eficacia com que conciliou o 
animo do Emperador , que o indufio a mo- 
ver guerra contra os Turcos offerecendo-Ihe 
por auxiliares as Armas dos Princepes Ca- 
tholicos, que a experimentaraó formidavel 
nas muitas batalhas perdidas , e Pragas con- 
quiftadas. Querendo o Emperador profe- 
guir com mayor ardor efta guerra o expe- 
dio acompanhado de hum Embaxador ao 
Pontifice Paulo V. e a Filippe III. de Caf- 
tella fuplicando-lhe quizeffem derrotar o ini- 
migo cómum na "o , affim como o ti- 
nha feito na Afia. Tanto que chegou a 
Portugal foy nomeado Bifpo de Cirene em 
Africa, e fe fagrou no Convento de N. Se- 
nhora da Graça de Lisboa a 28. de Dezem- 
bro de 1612. Paflou fegunda vez à Perfia 
por ordem do Pontifice como feu Nuncio 
com poderes de legado a latere, e entrando 
naguella Corte como o Emperador nað vif- 
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fe effeituado o feu intento. mudado o amor 
em odio, o mandou langar em huma eftreita 
prizaó ordenando com rigorofas penas que 
todos os feus V afállos abjuraffem a R eligia6 
Catholica. Perfuadido do miferavel eftado 


“em que fe achavaô as dependencias da India 


allim efpirituaes , como politicas para ferem 
promptamente focorridas , atraveffou com 


animo intrepido, e immenfo trabalho a in- 


acceffivel altura dos montes de Bafforá , e a 


vaíta. exteníao dos areaes da Arabia até che. 


gar a Alepo onde embarcando-fe para Mar- 
felha voltou arrojado dos ventos contrarios 


a Sardenha , fendo cativo pelos Mouros - 
com outros Chriftãos da fua cómitiva. Nað 


he facil de comprehender, quanto mais de 


narrar as moleftias que efte Varað Apoftoli» 


co tolerou da fevicia deftes barbaros, pois 
alem de o fecharem em huma tenebrofa pri- 
ZaO o carregarad de groflas cadeyas pelo 
largo efpago de dous annos naó fendo pode- 
rofas.todas eftas afrontas para lhe diminuir 
o ardente zelo, com que corroborava ads 
Chriftáos para nað faltarem à Fé prometida 
no Bautifmo, fegurando-lhes que o caminho 
mais certo para. alcançarem o eterno def: 
canfo erað aquellas tribulagoens.de que ef- 
tavao cercados. Reflituido á liberdade no 
anno de 1620. por diligencia do P. Fr. An- 
tonio da Cruz Religiofo Trino como efcre- 
ve Fr. Bernardino de Santo Antonio in Epi- 
tom. Redempt. lib. 2. cap. 11. partio a Ma- 
drid, donde foy mandado por ElRey Ca- 
tholico à Praça de Oraó tratar hum grave 
negocio com o pretexto de hir vifitar as 
Igrejas daquelle diftrifto em nome do In- 
fante D. Fernando Arcebifpo de Toledo, e 
voltando fe retirou para a Villa de Manga- 
nares de Membrilla onde livre de negocios, 
e occupado fómente nos eftudos como Fa- 
rað fanto , e illuftre na fabedoria diz Fr. An- 
tonio de Moura no proemio da V ida de feu 
Santo Patriarcha Joa de Deos , confumou 
a carreira da vida a 18. de Agofto de 1628. 
Foy fepultado na Capella Mor dos Carme- 


litas Defcalgos da mefma Villa fazendo com. 


generofo difpendio o funeral feu grande ami- 
go o Marquez de Velada Vice-Rey , e Ca: 
pitaô General das Praças de Oraô. Asac- 
coens defte apoftolico Prelado efcreverad 
breve, e difufamente Manoel de Faria € 
Souf. Afia Portug. Tom. 3. part. 3. cap. 1. 
n. 5: Joao Bautift. Moreli Reduc. y A^ 

6 


ditum. p a o. — 
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de Portug. Part. 3. n. 4. Vafconcel. in Def. 
cript. Lufit. pag. 788. Natividade Mont. de 
Cor. Mont. 2. Coroa 8. n. 87. Fr. Ant. à 
Purif. de Vir. Illyir. lib. 1. cap. 5o. e na 
Chron. da Provinc. de Portug. Par. 2. lib. 
5. Tit. 3. Q. 22. Herrer. in Alphab. Auguft. 
Tom. 1. pag. 48. Crufen. Monaf. Part. 3. 
cap. 2. et 47. Gratian. Anah. Augiuftin. p. 
34. Camargo Chron. Sac. e Epit. Hiftor. 
pag. 318. verf. Diogo Gouvea de Barrad. 
feu fobrinho Antig. de Beja. Liv. 3. cap. 
42. € 43. Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lu- 
Jit. Literat. lit. A. n. 87. Jarric. Thezaur. 
rer. Indic. lib. 3. cap. 7. Teiflier E/og. dos 
Hommes Illuf. Tom. 2. pag. mihi226. Mo- 
rery Diccion. Hliftorig. Verb. Gouvea, cujo 


| elogio lhe mandamos com outros muitos 


de Authores Portuguezes que excediaó o 
numero de trezentos para o novo fuplemen- 
to da Impreffaó do anno de 1725. os quaes 
fe diftinguem com eítas palavras. Memor. de 
Portug. ou Bib. Portug. M. S. no fim de 
cada hum. Fonfeca Evor. G/oriof. pag. 410. 
e o P. D. Manoel Caet. de Soul. Cathalog . 
Hiftor. dos Summos Pontif. Card. Bifpos 
Portug. pag. 117. Compoz. 

. Jornada do Arcebifpo de Goa D. Fr. 
Aleixo de Menezes Primaz da India Orien- 
tal Religiofo da Ordem de Santo Agoftinho 
quando foy às Serras do Malavar ,e lugares, 
em que moraa os antigos Chrifiaos de Sad 
Thomé, e os tirou de muitos erros, e here- 
gias em que eflavad , e reduzio à noja Santa 


Fè Catholica , e obediencia da Santa Igreja - 


Romana da qual pafava de mil annos, que 
€flavao apartados. Coimbra por Diogo Go- 
mes Loureiro Impreflor da Univeríidad 
1606. fol. = 
Defta obra diz Jarric. in Thezaur. rer. 
Ind. lib. 3. cap. 7. docte eleganter magno- 


guíe judicio confcripta, Della faz mençad 


Antonio de Leon Bib. Orient. Trat. 5. 


..'. Sahio traduzida em Caftelhano por Fr. 


Francifco Muñoz Agoftinho , e em Fran- 
cez por Fr. Joao Bautiftra de Glen comefte 
titulo. | ZEE 

- . Hifteire Orientale das grans progres 


del Eglife Cathol. Apoft. e Rom. en la re- 
duction des anciens Chreftiens dits de Sad 


Thomaz de plufieurs autres Schifinatiques , 
et Heretiques a K union dela vraye Eglife. 
Converfion encor de Mahometains , Mores, 
€ Payens. Par les bons devoirs du Reveren- 
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difime, e Iluftriflime Seigneur D. Alexis de 
Menezes del* Ordre des Erimites de $. Au- 
gun, Archevefque de Goa „e Primat en to- 
ut k Orient. Anvers per Hierofme V erduf- 
fen. 1609. 8. Bruxeles por Velpio 1609. 8. 
e Colon. por Heningio 1611. 8. . 

Vida, y muerte del bendito Padre Juan 
de Dios Fundador dela Orden dela hofpita- 
lidad delos pobres enfermos. Madrid por 
Thomaz Junti Impreflor del Rey. 1624. 4: 
augmentado por Fr. Antonio de Moura ibi 
por Francifco de Ocampo. 1632. 4. etibi 
por Melchior Alegre. 1669. 4. et ibi por Ro- 
que Rico de Miranda. 1674. 4. Cadiz 1647. 
4. Antonio Arauzio in lib. de bgne difponen- 
di Bibliothecam Predicam. 15. diz que efta 
vida eftá elegantemente efcrita. E 

Gloriofo triumfo de tres Martyres Ef- 
pañoles dos Portuguezes Frayles de Santo 
Augufün, y uno Caftrellano. Madrid por Ju- 
an Gonzalez 1625. 8. P : 

Epitome dela vida, y milagros dela B. 
Clara de Monte Falco Augufiniana. Ma- 
drid por la viuda de Alonfo Martin 1625.4. 

Relagaü em que fe trataü as guerras, e 
grandes vitorias que alcangou o grande Rey. 
da Perfía Xá Abbas do graô Turco Maho- 
meto., e feu filho Amethe as quaes refultá- 
raó das Embaxadas que por mandado da Ca- 
tholica Real Mageftade delRey D. Felip- 
pe II. de Portugal fizeraó alguns Religio- 
Jos da Ordem dos Eremitas de Santo Ago/- 
tinho à Perfia. Lisboa por Pedro Crasbe- 
eck 1611. 4. Sahio vertida em Francez 
Ruan chez Nicol. Loyfelet. 1646. 4. Eru- 
dito intitula efte livro o P. Balthezar Telles 
Hif. de Etiop. Alt. liv. x. cap. 3. e he alle- 
gado por Joao Baptifta Lavanha à margem 
da 4. Decad. de Barros liv. 3. cap. 2. ' 

Relaçoens da Perfia , e do Oriente. Lis- 
boa 1609. 4. Saô diverfas da precedente , 
e fahiraô fem nome do Author como diz 
Cardoío Agiol. Luft. Tom. 3. pag. 80. 
let. H. i | | | 
Sermao nas exequias de Andrè Furta- 
do de Mendoga Governador que foy da In- 
dia no Convento de Nofa Senhora da Gra- 
ça de Lisboa anno Domini 1610. Lisboa por 
Vicente Alvares 1611. 4. 

Relacion de la gloriofa muerte que fos 
Turcos dieron a D. Pedro de Miranda Ca-- 
vallero Efpafiol en la Ciudad de Argel el aio. 
1620. Efcrita a 20. de Outubro — 
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M. S. O original confervafe ria Livraria do 

. Convento de N. Senhora da Graça deita 
© Cidade onde o vimos. 

Vida do I lhyfrifimo Arcebifpo D. Fr. 
Aleixo de Menezes. Defta obra o faz Au- 
thor Fr. Pedro Pojares no Panegirico da 
V illa de Barcellos. cap. 88. fol. 196. 


. P.ANTONIO DE GOUVEA natu- 
ral da Villa do feu appelido da Diocefe de 
Coimbra, como eícreve o P. Francifco da 
Cruz nas Mem. M. S. para a Bibliotheca 
Portugueza poíto que affirmem fer do lu- 
ear do Cafal no Bifpado de Vifeu Sotuclo. 
in Bib. Societ. pag. 74. e o P. Franco in 
«Ann. gloriof. S. J. in Luft. pag. 710. e na 
Imag. da Virtud. em o Noviciad. de Coim- 
bra Tom. 2. pag. 612. Foy filho de Manoel 
de Almeyda, e Maria Deiró. Na tenra 
idade de quinze annos entrou na Compa- 
nhia a 11. de Mayo de 1608. onde acaba- 
da a carreira dos eftudos efcolafticos fe de- 
dicou totalmente em lucrar almas para Chrif- 
to nas regioens Orientaes. Logo que teve 
faculdade dos Prelados partio com fummo 
jubilo para a India , e na cultura do Impe- 
rio da China derramou copiofos fuores pelo 
largo efpago de trinta annos. Levantada 
huma furiofa tempeftade contra os Minif- 
tros Evangelicos foy conduzido prezo a 
Corte de Pekim donde o defterraraó com 
yinte , e quatro companheiros para a Ci- 
dade de Cantaó ultima de tað vaíto Impe- 
rio. Nefte lugar padeceo por feis annos com 
invicta conftancia infinitas moleflias atéque 
certificado o Emperador da fua innocencia 
o mandou chamar à Corte, e lhe conce- 
deo ampla faculdade para prégar as verda- 
des do Evangelho. Foy in explicavel oalvo- 
rogo do feu efpirito com efta permiffao dif- 
correndo de hum para outro lugar com 
incanfavel velocidade para aggregar mais fi- 
lhos à Igreja Catholica , levantando huma 
Igreja nã Provincia de Tokiem até que nef- 
tes apoftolicos minifterios paflou a milhor 
vida no mez de Fevereiro de 1677: com 84. 
annos de idade. Foy fepultado fora da Ca- 
pital de Tocheu fazendo delle memoria o 


P. Profpero Intorcetta. Narrationdela Mif- 


Jion Chinef. pag. 35. Compoz parte da obr 


feguinte. zx 


Innocentia victrix , five Sententia Comi- 
tiorum Imperii Sinici pro innocentia Chrif- 


BIBLIOTHECA 


tiane Religionis lata juridice per annum 
1669. finico-latine expofita. In Quam cheu 
metropoli Provincie Quam-tum in Regno 


Sinarum. Anno Salutis humane 1671. 4. 


grand. Impreílo em papel da China o qual 
vimos. 

Cathecifmo na lingua Chinenfe como 
afirma o P. Gabriel de Magalhaens em a 
Nouvelle Relation dela Chine. Pariz ches 
Claude Barbin. 1688. 4. pag. 101. 

Afia Extrema. Entra nella a Fé; pro- 
mulgafe a Ley de Deos pelos Padres da Com- 
panhia de JESUS. Primeira Parte dirigi- 
da à Mageftade do Serenijimo Rey D. Joad 
o IV . nofo Senhor anuo de 1644. Contfta de 
6. livros. Começa o primeiro. O primeiro 
homem , qué os Chins conhecem, e nomead 
por Rey. Acaba. Conclue-fe toda efa pri- 
meira Parte com castigos, que ate agora 
continuado nefe Reyno por nað querer em fi 
a Ley Santifima de Deos, feus Pregadores 
Evangelicos para que faybaó os Monarchas, 
que em a confervar , e guardar fia a confer- 
vaçao de feus Imperios. O original efcrito 
em papel da China fe conferva na Livraria 
de Jozé Freyre Monterroyo Mafcarenhas 
bem conhecido pela fua vaftiffima erudiçaõ, 
onde a vimos. 

Hiftoria da China dividida em feis Ida- 
des tirada dos livros Chinas , e Portuguezes 
com o continuo eftudo, e obfervaçoens de 20. 
annos em a Metropole de Fo a 20. de Ja- 
neiro de 1654. com hum apendix da Monarchia 
Tartarica. fol. M. S. Confervafe em a Bi- 
bliotheca del R ey Catholico como feefcreve 
na Bib. Orient. de Antonio de Leon nova-. 
mente addicionada. Tom. 1. Tit. 7. col. 
113. | 


Fr. ANTONIO DA GR ACA Ere- 
mita Auguftiniano da Provincia da India 
Oriental. Para que exactamente fe obfervaf- 
fem os ritos Ecclefiafticos affim no Altar, 
como no Choro efcreveo. 


. Ceremonial da Ordem M. S. 


Fr. ANTONIO DA GRAÇA Reli- 
iofo profeflo da Serafica Provincia de S. 
. Thomé em a India Oriental Meflre jubi- 

lado na Sagrada Theologia. Compoz para 

ufo dos feus R eligiofos. 

| Theologia Moral 

. Que pofto fe nað imprimio, corre tres- 
ladada 
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ladada em varias copias com igual credito 
do Author, como proveito dos eftudio- 
fos. | 


Fr. ANTONIO DA GRACA Na- 
ceo no lugar de Magarellos arrebalde da Ci- 
dade do Porto a 28. de Janeiro de 1668. fen- 
do filho de Francifco Joad, e Cuftodia Mar- 
tins peffoas honradas , e virtuofas. Rece- 
beo o penitente Habito de Sað Francifco 
no Convento de N. Senhora da Conceigaó 
de Mathozinhos da Provincia de Portugal 
a 17. de Outubro de 1716. Aprendeo Filo- 
fofia no Convento de Guimaraens, e Theo- 
logia no Collegio de S. Boaventura da Uni- 
verfidade de Coimbra , onde foy Collegial, 
e Paffante do numero. Deixando o applau- 
fo que lhe podia refultar das Cadeiras, para 
cujo emprego tinha grande talento fe appli- 
cou ao Miniflerio do Pulpito difcorrendo 
como miflionario Apoftolico pelos Bifpa- 
dos de Lamego, Porto, e Braga, donde co- 
lheo copiofo fruto com a reforma de infi- 
nitas almas. Defta fagrada, e laboriofa 
occupagcaó foy chamado para Commiffario 
dos Terceiros defta Corte que prefentemen- 
te exercita com grande zelo, e edificaçaõ. 
Imprimio. 

Oraçao funebre nas exequias do Exce- 
Jentiffimo Senhor Gaftao Joze da Camara 
Coutinho celebradas pela V eneravel Ordem 
3. da Penitencia no Real Convento de Saô 
Francifco da Cidade de Lisboa Occidental 
aos 25. de Setembro de 1736. Lisboa na 
Officina da Mufica de Theotonio Antunes 
Lima. 1736. 4 

Sermao das Dores de N. Senhora ink 


gado na Santa Bafilica Patriarchal em 28. | 


de Março de 1738. Lisboa 1738- 4 


Fr. ANTONIO DE S. GUILHER- 
ME natural de Lisboa , filho de Manoel 
Rodriguez de Amorim , e Margarida de 
Almeyda. Na flor da idadé elegeo a Reli- 


giað dos Eremitas Auguftinianos, e no Con-. 


vento de Lisboa profeffou tað Sagrado inf- 
tituto a 10. de Fevereiro de 1696. Sendo 
verfado nas materias Theologicas, o nað 
era menos -nas letras humanas , e Poefiá 


aílim latina como vulgar como tetemu- 


nhað. 

Quatro S onetos ; huma Decima E : hum 
Panie Achroftico ,. e Endecafyllabo à 
| “Tom. I. 


pr f 


morte do Ballio de Lefa D. Fr. Filippe 


de Tavora,e Noronha, que fahiraó com ou- . 
tras Poefias a efte affumpto. Lisboa. por 


Pafchoal da Sylva Impreffor de Sua Ma- 
geftade. 1716. 4. 

La Fineza Coronada Comedia famofa 
M. S. | 

Morreo no Convento de Tavira em Se- 
tembro de 1751. 


ANTONIO HENR IQUES GO- 
MES. Naceo em Portugal, educou-fe em - 
Caftella , e em França foy Cavalleiro da 
Ordem de S. Miguel , Confelheiro , e Mor- 


“domo Ordinario del Rey Chrilianiff mo. 


Ainda que nos primeiros annos naó fe ap- 
plicou a fciencia alguma por inercia de feus 
Pays, tanto que chegou a paffar da adolef- 
cencia como o genio o incitava para os eftu- 
dos , começou fem ter Meftre a fer difcipu- 
lo de fi proprio, fahindo igualmente verfa- 
do na Hiftoria Sagrada , e profana , como 
perito na fciencia politica, e Poefia Comi- 
ca, de que faó manifeítos argumentos as fuas 
difcretas, e e engenhofas obras que affirma 
no Prologo do Poema Heroico de Sanfaó 
as compufera dede oanno de 1640 até 1649. 
a libro por año , ua año por libro, cujos ti- . 
tulos fað os feguintes. = | 

Sanfon Nazareno. Poema Heróico. Ru- 
an por Lourenço Maurry. 1656. 4. com ef- 
tampas. Cuja obra louva o P. Antonio dos 
Reys in Enthufiafm.. Poetic. que ferve de . 
prologo aos feus agudos "p n. 
32. neíta forma. 

= toto celebratus in Orbe 
Gomefius validi calamo , qui tollit in afra 
Sanfonis benefacta. | 

. El figlo Pythagorico, y vida FA D. Gre- 
gorio Guadaíia. Ruan por Laurencio Maur- 
ry. 1644. 4. Profa, e vero. — 

Luiz dado por Dios a Luiz, y Ana. Sa- 
muel dado de Diosa Elcana, y Ana. Pa- 
riz por René Baudry. 1645. Profa. 

Academias morales delas Mufas. Bor- 
deaux por Pedro dela Court. 1642. 4. Ma- 
drid por Jozeph Fernádes de Buendia. 1660. 
4. Poefia. | 

La culpa del primero Peregrino, Ru-. 
an por Laurencio Maurry. 1644. 4 Poe- 
fia. 

Politica Angelica I. € 2. Part. Ruan 
pelo meímo Impreffor. 1647. 4. | 

Pp | Trium. 
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Triumpho Lufitano no qual fe contem 


. 4 felice acclamaga? del Rey D. Joaóo IV. 


e a Embaixada , que Francifco de Mello 
Monteiro Mor do Reyno, e o Doutor Antonio 
Coelho de Carvalho frzeraó por feu mandado 
à Magefiade Chriftianifima de Luiz X III. 
Rey de França. Pariz. 1641. 4. Sem o no- 
me do Author. 
No ay contra el honor poder. 
Engañar para Reynar. 
Eftas duas Comedias fahirað impreffas Ma- 
drid en la Imprenta Real 1652. 4. 

No Prologo ao Sanfað Nazareno diz. 
Las mias Comedias fueron veinte, y dos, 
cuyos titulos pondré aqui para que fe conof- 
can por mias , pues todas ellas , o las mas que 


Je imprimen en Sevilla les dan los Imprefo- 


res el titulo, que quieren, y el dueño que fe 
les ant oja. p? | 

El Cardenal Albornos 1. e 2. Parte. 

Engañar para Reynar. 

Diego de Camus 

E! Capitan Chincilla. 

Fernan Mendes Pinto 1. e 2. Parte. 

Zelos no ofenden al Sol. 

El Rayo de Paleftina. 

Las Soberbias de Nembrot. 

Alo que obligan los zelos. 

Lo que pafa en media noche, 

El Cavallero. de Gracia. 

La prudente Abigail. 

Alo que obliga el Honor. 

Contra el Amor no ay engaños. 

Amor con vifa , y cordura. 

La fuerza del heredero. 

La Cafa de Auftria en Efpaüa. 

E! Sol parado. 

El trono de Salamon 1. e 2. Parte. 
No mefino prologo promete as obras fe- 
guintes. 

Torre de Babilonia 2. Parte 

Aman, y Mardocheo. 

E/ Cavallero del milagro. 

J'ofue. Poema heróico. 

Triumphos immortales. en rimas. - 
Delle fe lembraó Nic. Ant. in Bib. Hifp. 
Tom. 2. pag. 317. € 655. Joan. Soar. de 


Brito in Theat. Lufir. Litter. lit. A. n. 88. 


e D. Franc. Manoel na Carta efcrita ao 
Doutor Manoel da Fonfeca T hemudo que 
he a 1. da 4. Centuria das fuas Cartas Fa- 
miliares. 
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ANTONIO HOMEM natural de Co- 
imbra, e filho de Jorge Vaz Brandaó. Na 
Univerfidade da fua patria recebeo o grão 
de Doutor na faculdade de Canones , e le- 
vando por oppofigaó huma Cathedrilha em 
22. de Fevereiro de 1592. paflou a Cadeira 
de Clementinas no anno de 1597. e defta 
à do Decreto em 1603. Entrou a fer Lente 
de Vefpera em 18. de Fevereiro de 1610. 
e ultimamente de Prima em 28. de No- 
vembro de 1614. Foy Conego Doutoral 
da Sé de Coimbra de refidencia provido em 
20. de Março de 1610. Sendo prezo em 18. 
de Dezembro de 1619. por culpas de Juda- 
ilmo, que obftinadamente negou, foy relaxa- 
do à juítiça Secular que o condenou à mor- 
te em 5. de Mayo de 1624. As Cafas em 
que morava na rua dos Oleiros em Coim- 
bra, foraó demolidas, e fobre as ruinas fe 
levantou hum padraó para eterna memoria 
da fua infamia, fendo ainda agora conhe- 
cido pela antonomafia de Preceptor infe- 
lix. Di&ou as poftillas feguintes em que ef- 
tað incluidas.fubtis, e profundas doutrinas 
de hum, e outro Direito, fendo o (eu no- 
me ainda que horrorofo na pofteridade, 
fempre conhecido pela fua grande Sabedo- 
ria. z7 
© <- De Adulteriis ditada em 12. de De- 
zembro de 1590. | » 5 

De Commodato. em 23. de Novembro 
de 1595. | | | 

Ad Tit. de Solutionibus em 28. de Mayo 
de 1596. : | | 

De clavium poteftate ad Cap. Quodcum- 
que X X IV .queft 1. com o Tratado Utrum 
Clavium poteftas extendatur ad remifionem 
peccati quoad culpam. em o anno de 1596.. 

Ad Rub. Non debet 22. lib. 6. em 3. de 
Novembro de 1597. 

Ad Tit. de Prefcriptionibus in 6. no 
anno de 1600. | | 

De Refütutione in integrum. ! 

De Cenfiris ad Cap. Nemo Contem- 
nat XI. queft. 3. em 5. de Outubro de 
1606. 

Utrum Claves errare poffint ? 

Qui filii fint legitimi dictada no anno 
de 1608. Defta poftilla tranfcreveo grande 
parte Diogo Antonio Fajardo de Legitima- 
tione per fubfeq. matrimon. memb. 2. ex n» 
100. o que já tinha advertido o Dezembar- 
gador Jozé dos Santos Palma em as doutas 

: . . Aaddigoens 


LUSIT AN A. 


addiçoens que fez a Pheb. Decif: 176. verf. 
Sed hec ratio. & verf. Tanta ef. 

— De privilegiis ad Text. in Cap. cum 

olim 14. em 20. de Outubro de 1615. 
Ad T it de Conceffion. Prebend. Ecclef. 
non V acantis em 3. de Novembro de 1618. 
Clement. unica de Officio V icarij 
^ Clement. fi furiofus de Homicidio. 
De Exceptionibus. 
In 6. Decret. de Prefcription. 

. Cap. ultim. de iis , qui fuerint à majorum 
parte. ' | 
Clemen. Statut. de electione, et electo- 
rum poteftate. 

Sobre os privilegios dos Templarios , e 
de algumas Cidades do Reyno M. S. Con- 


fervaíe na Livraria do Conde de Vimi- 


eiro. 


ANTONIO DE S. JERONIMO 
JUSTINIANO Naceo em Lisboa a 4. de 


Outubro de 1675. ea 16. do dito mez foy 


bautizado na Real Igreja de N. S. da Con- 
ceicaó , fendo filho de Antonio Gongalvez , 
e Magdalena Eítevez da Sylva. Aprendeo 
os preceitos armonicos da Arte do Contra- 
ponto com o infigne Antonio Marquez Les- 
bia Meftre da Capella Real de quem fe fara 
illuftre memoria em feu lugar de cuja efcola 
fahio doutamente inftruido. Na idade de 22. 
annos recebeo o Canonico habito da Con- 
gregacao do Evangelifta em o Convento de 
S. Bento de Enxobregas a 2. de Julho de 
1697. onde nað fómente exercitou pelo ef- 
paco de feis annos olugar de Meftre da Ca- 
pella, mas paflando ao Collegio de Evora 
eftudou as fciencias Efcholaíticas no qualfoy 
Sancriftaó Mór, e ViceR eytor. Movido de 
cauzas juftificadas fahio da Congregagaó pa- 
ra onde tem regreílo concedido pelo Ca- 
pitulo Geral fendo agora Capella da Sump- 
tuoza Igreja de N. Senhora do Loreto. Pe- 
la femelhanga que os numerosarmonicostem 
com os metricos fendo profeflor de Mufi- 
ca ohetaóbem da Poefia de cuja Arte publi- 
cou as feguintes obras a diverfos affumptos. 
Applauzo obfequiofo ao Senhor Paulo Je- 
ronymo de Medicis fendo Provedor da Igre- 
Ja de N. S. do Loreto da Naqa Italiana 
mandando fazer nella mefma huma fumptuo- 
fima fabrica de admiravel architectura para 
nella fe depofitar o Santiffimo Sacramento 
nas Endoenças defle prezente anno de 1755. 
-© Tom. I. | 
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Lisboa por Pedro Ferreira Impreflor da Se- 
reniffima. Rainha Nofla Senhora 1735. 4. 
Confta de huma relaçaô em profa , e de 
hum Romance Heróico em que fe défcreve 
aquella fabrica. 

Elogio ao P. Antonio dos Reys da Con- 
gregaçao do Oratorio pregando nas fump- 
tuoziffimas exequias da Excellentiffima Se- 
nhora D. Francifca de Mendoça Condeja 


. de Atalaya. Lisboa 1735. 4. fem nome do 


Impreflor , confta de hum Romance herói- : 
co. | o 
Funeral obfequio da mais trie Sauda- 
de em repetidos fufpiros em a morte da Sere- - 
nifima Senhora D. Francifca Infanta de. 
Portugal ponderando nelles a circumftancia 
de fer em Oriente fepultada , fallecendo em 
Occidente. Lisboa na Officina Rita-Caf- 
fiana 1736. 4. Confta de 7. Sonetos, hum 
Mote gloffado, e no fim outro Soneto. 
Com o nome de Thomazia Caetana de 
Aquino. - | 
~ Amorte da Sereniffima Senhora D. Fran- 
cifca Infanta de Portugal ponderando as 
circunfiancias do dia em que falleceo , e fe- 
fepultou , em hum Soneto com fua glofa , é 
tres Decimas. Lisboa na Officina. Ritta- 
Caffiana. 1736. 4... 2: 7. 
Luctuofos Ays do pranto mais enterne- 
cido na fentida morte da Sereniffima Se- 
nhora D. Francifca de Portugal éxpendi- 
dos em 14: Outavas Rimas glojando nellas 
o celebrado Soneto que principia. Com fatal 
ouzadia horror tyrano. Lisboa na Officina 
Rita-Caffiana. 1756. 4. x 
Com o nome de D. Agueda Maria do 
Sacramento, o, 
Gloja ao Soneto. Defmayado Planeta 
que accidente? Compofto por Manoel Pe- 
reira da Cofta ; à morte da Sereniffima In- 
fanta de Portugal D. Francifca. Lisboa 
na Officina Almeydiana. 1736. 4.. | 
^ cs o nome de D. Brites da Concei- 
cao. : NN 
G lofa ao Soneto Do Jardim Luzo a me 
lhor flor: fem vida; compofto por Manoel . 
Pereira da Cofta ao mefmo aílumpto que 
o precedente. Lisboa na dita Officina. 
1736. 4. — B | 
Enternicido canto poetico hiftorico , e 
moral a morte de Diogo de Mendoça Corte 
real Secretario do Estado do Sempre auguf- 
to Rey, e Senhor nojo D. Joao o V . Lis- 
Pp ii. bog 


LONE o moe cdi don 


Latino por epitafio. 
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boa na dita Officina. 1736. 4. Confta de 
ham Romance, hum mote, e tres Sone- 
tos. - | 

. Mifcellanea do Parnaffo dividida em can- 
tos poeticos drvinos , e humanos. Lisboa por 
Mauricio Vicente de Almeyda. 1757. 4. 


Aos felicifftmoss annos do fempre auguf- 


to Rey, e Senhor nojo D. Joao o V . Coni- 
ta de6. Decimas fol. fem anno da Impref- 
fao. 

As morte do Excellentiffimo, e Reve- 
rendifimo Senhor Monfenhor D. Caetano 
Cavalieri Arcebifpo de Tarfo , Nuncio 
Apofiolico,e Legadoa Alatere neftes Reynos 
de Portugal: Epigramma Portuguez in fol. 
Sem anno, e nome do Impreffor. 

Relação funeral luctuofa Panegyrica 
Moral, e poetica da morte do Excellentif- 


Amo, e Reverendifimo Senhor Caetano Ca- 


valieri Arcebifpo de Tarfo Nuncio de fua 
Santidade nefte Reyno. Lisboa na Officina 
Almeydiana. 1738. 4. Confta de hum Ro- 
mance de 193. coplas, e hum epigramma 

Alívio nas lagrimas com as felices me- 
lhoras do Serenifimo Senhor D. Antonio In- 
fante de Portugal. Lisboa na Officina AI- 
meydiana. 1739. 4. Confta de hum Roman- 
ce Hendecaflilabo. — ^ = — 

Romance Heroyco , e hum Soneto em 
applaufo dos Sermoens de Fr. Francifco X a- 
vier da Rocha Religiofo Arrabido. Sahiono 
2. Tom. dos Sermoens defte Author. 


Fr. ANTONIO DE JESUS natural 
da Villa de Aveiro da Diocefe de Coimbra. 
Com a mudanga que fez de Portugal para 
Caftella taóbem mudou o Habito Secular 
no de Religiofo profeflando o auítero Inf- 
tituto dos Carmelitas Defcalgos. Em o No- 
viciado fe fez tað exemplar aos feus compa- 
nheiros, que delle aprendiaó a exacta ob- 
fervancia da Regra. Amante da folidaó vi- 
veu fempre retirado do comercio humano 
fahindo poucas vezes fora do Cláuftro em 
beneficio dos feus proximos. Nos Sermo- 
ens em que teve muitas vezes por ouvintes 
ao Cardeal Moícofo Bifpo de Jaen era o 
feu principal difvelo propor a fermofura das 
virtudes para ferem imitadas , e afealdade 
dos vicios para que foflem aborrecidos. No 


'afpero deferto das Neves fituado na Serra 


de Ronda afligia o corpo com taes morti- 


ficaçoens que excediad as que practicáraó, 
os Macarios , Antonios , e Hilaroens nag 


Nitrias, e Thebaidas. Julgando fer contra 


a perfeiçaô evangelica viver fó para fi 


occupava o tempo vagó dos feus virtuofos 
exercicios em efcrever cartas, e outras 
obras afceticas com que inflamava os cora- 
goens no amor de Deos. As virtudes com 
que em vida refplandeceo quiz manifeflar 
0 Ceo ema noute de 19. de Janeiro de 1648. 
em que efpirou fendo vifta , e admirada 
por todos os moradores de Malaga , huma 
grande luz fobre a fua Cella. Compoz. 

Obras M y/flicas de excellente doutrina, 
que conforme teftifica Jorge Cardofo Agiol. 
Lujit. Tom. 2. pag. 329. fe eftampáraó. 

Breve compendio delas canciones del exa 
ercicio de amor entre el alma , y fu efpofo 
Chrifto M. S. 

Efta obra fe conferva na Bibliotheca dos 
Trinos Defcalços de S. Carlino em Roma. 
Do Author fe lembra brevemente a Chron. 
dos Carmel. Defcalf. liv. 6. cap. 32. n. 5. 


Fr. ANTONIO DE JESUS natural - 
de Lisboa. Nos primeiros annos fe appli- 


cou ao efítudo da Mufica fendo feu Meltre 
Duarte Lobo infigne profeffor deita facul. 
dade, e entrando na R eligiaó da Santiffima 
Trindade foy nella taó excellente Mufico 
como exemplar Religiofo. Pela profunda 
Íciencia defta arte foy elevado a Lente em 


a Univerfidade de Coimbra em 27. de No- : 


vembro de 1636. e mereceo particulares ef- 
timaçoens do Sereniffimo Rey D. Joaõd o 
IV. Mecenas defta fuave faculdade. Foy 
fummamente zelofo do culto divino , e da 
obfervancia dos Sagrados ritos , compaffivo 
para os pobres, benevolo para os domefti- 
cos , e unicamente fevero para a fua pef- 
foa. Morreo em Coimbra, e eftá fepultado 
na Igreja do Colegio dos Religiofos Tri- 
nos com efte epitafio. , 
E Fr. Antonius a Jefu 
M ufices Academicus profeffor 
| Vir religi ofifimus, 
. Et zelo divini cultis ardentiffimus , 

In quo, & fublevandis pauperibus 
` Totum Catedre flipendium confumebat. 
| Obiit 15. Aprilis. 1682. 
Compoz. | | : 

Diver fas obras muficas, as quaes fe con: 
fervao na Bibliotheca Real da Mufica co 

mo 


Lo 


^ 


ALUSITANA. . 


mo fe podem ver no Cathalogo della im- 
prefío em Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1649. 4. Sendo as principaes. - 
. Mif do 1. Tom a 10. vozes, outra à 
12. eduas a 8. Na eftante 36. n. 805. . 
| Dixit Dominus do 8. Tom a.12. vozes 
Eftant. 34: 1. 795. | | 
Compoz em Solfa hum villancico à Na- 
tividade de N. Senhora, cuja letra era de D. 
Francifco Manoel, e e atraz nas obras Me- 
tricas na Avena de Terficore Tono 26. 
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Fr. ANTONIO DE JESUS MARIA 
filho de Pedro Vicente, e D. Maria An- 
tonia Cordeira naceo em Lisboa a 25. de 
Julho de 1693. Quando contava 19. annos 
de idade fugindo aos enganos do mundo buf- 
cou como porto feguro da falvaçaõ a illuf- 
tre Religiaô do Doutor Maximo S. Jero- 
nvmo, e no Real Convento de Santa Ma- 
ria de Belem profeílou a 26. de Julho de 
1713. À fevera obfervancia do eftado Re- 
ligiofo o conftituhio Meftre dos Noviços 
do dito Molteiro onde cóm o feu exemplo 
osinítrue para ferem exemplares da virtude, 
nao fendo inferior o zelo com que préga di- 
rigindo todos os feus difcuríos em beneficio 
dos ouvintes. Traduzio da lingua Caftelha- 
na do P. Meftre Fr. Francifco Arbiol da 
Ordem Serafica em a Portugueza. 

Familia regulada. M. $. 
Defenganos myfticos. M. S. 


. Fr. ANTONIO DOS INNOCEN- 
TES natural de Evora, Religiofo da Sera- 
fica Ordem dos Menores da Provincia dos 
Algarves cujo Habito profeffou no Con- 
vento de S. Francifco de Xabregas Cabega 
defta Provincia fituado fora dos muros de 
Lisboa, em 24. de Dezembro de 1590. Foy 
grande Theologo, e naó menor Prégador, 
como efcreve Joao Soar. de Brito in T'heat. 
Luft. Litterat. lit A. n. 89. Dos muitos, 
e doutos Sermoens que prégou com gram- 
de applaufo dos auditorios fómente publi 
cou osfeguintes. - - xx Ae 

Sermaó em as Exequias, e honras fu- 
neraes, que a mui nobre Cidade de Porta- 
legre fumptuofamente fez em a Só a EIRey 
JD. Felippe II. de Portugal em o mez de 
Mayo de 1621. Lisboa por Giraldo da Vi» 
nha. 1641. 4. . E e Et 


- 


3oI 
.. Sermaó.em a Sê da Cidade dé Lisboa na 
fefta do Martyr Saô Vicente., cujo corpo. 
em fua Capella mor com fumma reverencia 
fe venera dizendo a Miffa folemniftma , e 


- fazendo o Pontifical o Illuftriffuno., e Re- 


verendifimo Arcebifpo affftindo a Camara 
com a Nobreza , e grande multidao de Gen- 
te de hum ,. e outro Effado em 22. de Ja- 
neiro de 1625. Lisboa por Giraldo da Vi- 
nha. 1623. 4. 

Sermao em oinfigne, e Real Convento 
de Odivellas no dia , e fefta do feu Padre , e 
Fundador famofo Patriarcha , e Doutor o 
gloriofo S. Bernardo em 20. de Agoo de 
1624. Lisboa pelo dito impreffor. 1624. 4. 

Sermaó da Expectaçao no feu dia anno 
1630. na Capella Real. Lisboa por Antonio 
Alvares. 1651. 4. 


F. ANTONIO DE S. JOACHIM 
Naceo em Lisboa fendo feus Pays Francif- 
co Rodriguez, e Francifca Thereza. Pro- 
feflou o inftituto Serafico no Real Conven- 
to de Santa Maria de Jefus de Xabregas 
Cabeça da Provincia dos Algarves a 31. de 
Outubro de 1734. Teve-genio para a Poe- 
fia, e ainda para outras mayores faculda- 
des, fe a morte intempeftivamente o nað 
privara da vida em o mefmo Convento a 
4. de Dezembro de 1738. Imprimio. 

- Duas elegias Latinas eícritas como car- 
tas ao P. Fr. Joaó de Noffa Senhora Chro- 
nifta da Provincia dos Algarves. Sahiraó 
fem anno nem lugar da impreffao. 

“Achroftico Latino em Verfo heróico ao 
meímo P. Chronifta. Ambas eílas obras, 
poto, que nað tenhad o anno em que foraó 
impreílas , certamente o foraó no anno de 
1758. 


Fr. ANTONIO DES.JORGE natu- 
ral de Lisboa donde paffou a India, e nella 
bufcou para.afilo da fua quietagaó a Ordem 
Serafica profeffando na Provincia da Madre 
de Deos daquelle Eftado; na qual por fuas 
virtudes , e letras tendo adminiftrado com 
zelo, e prudencia o lugar de Cuítodio., e 
duas vezes o de Guardiad do Convento de 
Damaôd, chegou a fer Provincial na Capi- 
tulo celebrado em Goa no anno de 1650. 
Foy religiofo de exemplar vida. ( fao pala- 
vras de Fr. Jacinto de Deos no Vergel de 
plantas , e fores cap. 8. art. 2. ) donta., e 

grande 


E 
grande Prêgador, muito zelofo dodivino cul- 
zo. Compoz. 
Ceremonial muito curiofo. 
- O qual confumio o tempo como affirma 
o mefmo Chronifta da Provincia da Madre 
. de Deos da India no lugar allegado. 


.. ANTONIO JORGE MACHADO 
natural da Villa de Santarem, e bautizado 
na Parochia de N. Senhora de Maravilla a 
7. de Setembro de 1670. Foy filho de An- 
tonio Jorge, e Maria Cordeira. Depois de 
fe formar na Univerfidade de Coimbra na 
faculdade de Direito Cefareo exercitou 
muitos annos na fua Patria o Officio de 
Advogado, em que deo multiplicados argu- 
mentos da fciencia legal em que era infigne. 
Falleceo em Santarem a 2. de Mayo de 
1729. e eftá fepultado na Igreja dos Reli- 
giofos Terceiros de S. Francifco. da dita 
Villa. Compoz. E | 

- Tractatus Juridicus de Captura Reorum. 
fol. o qual fe anda revendo para fe impri- 
mir , e delle faz mengaó feu patricio Joaó 
Antonio da Cofta , e Andrade no Cri/ol 
Serafico pag. 228. —— | í 


Fr. ANTONIO DE S. JOSEPH na- 
tural da Villa de Serpa da Provincia do 
Alentejo. Recebeo o Habito de Saó Jero- 
nymo no Convento de Sevilha, e com fa- 
culdade de Alexandre VII. fe aggregou 
à Congregaçað de Portugal em 12. de Ou- 
tubro de 1665. onde teve por domicilio o 
Convento do Efpinheiro fituado junto à 
Cidade de Evora. Delle foy transferido pa- 
ra o Collegio de Coimbra onde por fer 
dotado de grande engenho , e admiravel 
comprehenfaó fez taes progreffos nos eftu- 
dos, efciencias efcolafticas que nað fómen- 
te as leo aos feus domeílicos, mas recebi- 
. da aborla doutoral na faculdade Theologi- 
ca as di&ou ua Univerfidade fendo Lente 
da Cadeira de Durando em 5. de Dezem- 
bro de 1670. de Efcoto em 17. de No- 
vembro de 1676. e ultimamente de Vefpe- 
raa 3. de Junho de 1680. em que foy apo- 
zentado a 8. de Junho de 1684. por eftar to- 
tolmente privado da vifta , e ainda nefte 
eftado leo muitos annos de memoria fem 
errar as allegaçoens dos Authores com que 
eftabelecia as fuas opinioens. Foy Reytor 


do feu Collegio ,. e ViceReytor da Univer- 
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fidade na auzencia do feu Reformador D. 
Jozé de Menezes. Retirado ao Convento 
do Efpinheiro morreo piamente a 30. de 
Mayo de 1691. Jaz fepultado no Clauftro 
com efle epitafio. 
Hic jacet in tumulo nomen cui Antonius orbe 
Frater erat Divus, quem dat cognomen Jo. 
zeph | 
Illius imperiis Academia fubdita vixit , 
Et regimen mirata fuum gaudebat amanter, 
T'empore nocturno refplendent fydera celo. 
Hic Sophie Doctor , fydus mirabile luxit 
V efpere , Ac potuit, devincere Sydera Sy- 
- dus. m | 
Obiit 3o. Martij 1691. 

Compoz toda a Theologia efcolaftica 
da qual ainda fe confervaó no Collegio de 
Coimbra as feguintes obras M. S. | 

. De Trinitate. 
- De Voluntario, et involuntario 
De Bonitate , et malitia actuum huma- 
norum ur | 
De Vitiis, et Peccatis. ZEE 

De Ignorantia ut ef caufa peccati. 

De perfectionibus , et affectionibus volun- 
tatis humane, et appetitibus fenfitrvis Chrif- 
t Domini — 

~ Commentaria in Magiftruu Sententia- 
rum 4. Tom. fol. M. S. Confervad-fe no 
dito Collegio. Faz mençaô defte Author 
Antonio Carvalho da Cofta Corograf. Por- 
tug. Tom. 3. Trat. 8. cap. 55. pag. 659. 


Fr. ANTONIO DE S. JOSEPH. Na- 
ceo na Villa do Cadaval do Patriarchado 
de Lisboa a 8. de Fevereiro de 1664. fendo 
feus Pays Jacinto Lobo Fernandes, e Ma- 
ria da Sylva Cardofa peffoas principaes da- 
quella Villa. Dezejofo de imitar o exem- 
plo de feu Tio materno o V. P. Fr. Joað 
do Efpirito Santo Carmelita Defcago ( que 
habitou trinta annos a Thebaida de Buffaco 
onde morreo no anno de 1675. com geral 
opiniaô de Santo) entrou nefta Sagrada Fa- 
milia, cujo Inítituto profeffou no Conven- 
to dos Remedios de Lisboa a 4. de Abril 
de 1683. Eftudadas Filofofia, e Theologia 
affim Efpeculativa como Moral nos Colle- 
gios de Figueiró, Viana, e Coimbra alcan- 
cou faculdade dos Superiores para fer Con- 
ventual perpetuo no Deferto do Buffaço 
onde.viveo dezefeis annos fendo do mefmo 
Convento Prior no anno de 1715. havendo 

excrclr 
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exercitado no de 1706. O lugar de Meftre 
dos Noviços. Em obfequio da fua Serafica 


Matriacha traduzio a vida por ella efcrita , 


de Caftelhano em Portuguez illuftrandoa 
com doutas, e afceticas reflexoens que cla- 
. ramente manifeftaó a profunda fciencia , e 
'" — practico exercicio da Theologia Myflica , 
cuja obra fahio com efte titulo. 
Vida de Santa Tereza de J ESU S-com- 
pola pela mefma Santa. Lisboa na Offici- 
na da Mufica. 1720. in 4. | 


ANTONIO JOSEPH COELHO 
Bacharel formado na faculdade dos Sagra- 
dos Canones, e alumno da Ácademia dos 
Applicados nað menos erudito na Mytho- 
logia, eHiftoria profana, que infigne na 
Poefia, de.cuja divina Arte publicou o fe- 
guinte argumento. 

Romance Endicafyllabo dedicado ao Il- 
lufrifimo, e Reverendifimo Senhor Joao 
Guedes Pereira na ocafiao de fer elevado à 
dignidade de Miniltro Prelaticto da Santa 
Igreja Patriarchal , e do Concelho de Sua 
Mageflade. Lisboa por Antonio Ifidoro da 
Fonfeca 1739. 4. Conftade 8o. Coplas ele- 
gantiflimas. ! 


ANTONIO JOSEPH DA SYLVA 
natural. do Rio de Janeiro filho de Joao 
Mendes da Sylva Advogado nefta Corte, e 
Lourença Coutinho. Eftudou Direito Ci- 
vel em a Univerfidade de Coimbra donde 
paffando a Lisboa exercitava o officio de 
Advogado de Caufas Forenfes. Teve ge- 
nio para a Poefia Comica, de que compoz 
varias obras, que foraó reprezentadas com 
applaufo dos expectadores fendo as princi- 

aes. S 
j Labirinto de Creta Lisboa por Antonio 
Ifidoro da Fonfeca. 1736. 8. 
As V ariedades de Protheo. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor. 1757. 8. - | 
. Guerras do Alecrim e Mangerona Lis- 
boa pelo dito Impreffor. 1757. 8. 
Anftriao. M. S. | 
D. Quixote. M. S. 
Faetonte. M. S. 


ANTONIO ISIDORO DA NO- 
BREGA. Naceo em Lisboa a 2. de Janeiro 
de 1708. fendo filho de Jozé Soarez da No- 
brega, e de fua mulher Margarida Antonia 
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Michaella. Depois de.eftudar na patria d 
primeiros rudimentos paffou à Univerfida- 
de de Coimbra onde applicandofe à Faculda- 
de da Medicina recebeo o gráo de Bacharel 
na mefmo fciencia a 13. de Mayo de 1755. 
Sendo muito perito na Arte da fua profiflao 
o nað he menos na cultura da Poefia , e no- 
ticia da Sagrada Efcritura , e Santos Padres. 


 lmprimio.  —— | 


Difcurfo Catholico no qual hum Criftaó . 
velho zelofo da noja Santa Fé falla com os 
Judeos convencendo-os dos erros em que vi- 
vem para approveitamento das palavras de 
Jeremias, e outros lugares da Efcritura Sae 
grada confiderando o laftimofo efpectaculo 
de hum Auto da Fè aonde aparecem os de- 
linquentes em Theatro publico. Lisboa na Of- 
ficina Sylviana da Academia Real 1738. 4. 
- Tres Sonetos 2. Portuguezes , hum Caf: 
telhano à morte da Sereniffima Senhora D: 
Francifca Infanta de Portugal. Sahiraó 
nos Sentimentos metricos , ou Collecaó de 
varios verfos pela morte da mefma Senhora: 
Lisboa por Miguel Rodrigues Impreffor 
do Senhor Patriarcha. 1736. 4. a 

Em louvor do Excellentifimo, e Reves 
rendifimo Senhor D. J oa Principal de Mel. 
lo. Romance heroico fol. Naô tem anno, 
nem lugar da Impreffaó. Confta de 25. co- 
plas. | | 

Obrás M. S. 

Tribunal de Cupido em que fe trataó cú- 
riofamente todas as dirvidas, e queftoens 
amatorias conforme a Filofofía , e Medici- 
na. 

Epiftola Moral confolatoria- Medica pa- 
ra alívio de hum amigo magoada por hum fu- 
ceffo amorofo. | 

Apologia Moral fobre o tempo , e Cir- 


cunftancia em que o Medico eftá obrigado 


“a admoeftar o enfermo a confefforfz. 


Dos affectos do animo. Tratado Medi- 
co. | 
Epiftolas Latinas efcritas ao Doutor 
Bento de Lemos fobre o ufo da fangria, e 
quinaquina. | 
Compendium. animadverfionum Medica- 
rum pro tutiort praxi. 
" Obras Portuguezas , e Italianas. 4. 
Oraçoens elogiatorias Latinas, e Por- 
tuguezas. BE 
Sonhos Critico-jocofos em profa , e verfo. 
Dialogo amatorio jocoferio. . 
Comedia 


dos 
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Comedia intitula Los amantes engaña- 


Os Rendimentos de Apollo, e as efqui- 
vanças de Dafine. Opera para o theatro. 
Confideragoens Moraes, e Acto de Con- 
triçao. | 
Cinco Sermoens da Quarefma traduzi- 
dos de Italiano em Portuguez. 


ANTONIO DE LAMIM. Naceo 


na Villa de Olalhas da juriídiccaó de Tho- 
mar: Foy Beneficiado na Igreja de Santa, 
Maria das Areas fituada no territorio de 
Thomar. Applicoufe ao eftudo da Theo-. 
logia Moral, em que fahio muito douto, co- 


mo efcreve Joan. Soar. de Brito in Theatr. 
Luft. Litterat. lit. A.n. 69. Compoz. 
Summa Summarum in quinque priora 
Ecclefie Sacramenta, qne vulgo necefita- 
tis appellantur. Ulyflipone apud Antonium 


“Alvares. 1644. 4. 


P. ANTONIO LEYTE natural de 
Lisboa. Entrou na Companhia de JESUS 
em Evora a 12. de Setembro de 1596. quan- 
do contava 16. annos de idade. Diztou hu- 
manidaes, Filofofia , e Theologia por mui- 
tos annos , e foy celebre Prégador do feu 
tempo, para cujo minifterio fendo convida- 
do repentinamente o defempenhava com 
tanta elegancia, e promptidaó , como fe o 
tiveffe meditado de muitos mezes. Foy do- 
tado de feliz memoria repetindo quando 
fe offerecia occafia0 , paginas inteiras do 
Sagrado Texto , e.de diverfos Authores 
Sagrados, e profanos como fe os efttiveffe 
lendo. No eftudo da Genealogia era tao. 
verfado que nelle o confultavaó varias pef- 
foas eruditas. Teve todos os dotes que com- 
poem hum perfeito Religiofo fendo. pru- 
dente, modefto , affavel. Na devogaó pa- 
ra Maria Santiffima foy infigne principal- 
mente do Myfterio puriffimo da tua Con- 
ceiçao com tanto empenho, que a elle fe 
deve o gravarfe em huma pedra na Capella 
da Univerfidade de Coimbra o Juramento. 
com que os Académicos fe obrigad a de- 
fender a immaculada pureza daquella fobe- 
rana Princefa em o primeiro inftante phy- 
fico da fua animagaó. No Confiffionario 
era continuo inftruindo com faudaveis do- 
cumentos as almas para o caminho da e- 
ternidade , da qual foy tomar poffe em 6. de 
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Dezembro de 1662. quando contava $2.. 
annos de idade, e de religiaó 66. Delle fe 
lembraó Franco I mag. da V irtud. em o No. 
viciad. de Evor. pag. 855. et in Synopf. 
Annal. S. J. pag. 333. Eum exornavit pe- 
culiaris cum in divinis , tum humanis litterig 
eruditio et mores fanctiffimi etin Ann. glo- 
riof. S. J. in Lufit. pag. 728. Fonfec. Evor. 
G loriof. pag. 426. Cordeir. Hif. Inful. liv. 
5. cap. 17. Joan. Soares de Brito in Theatr. 
Lufit. Litterat. lit. A. n. 9o. chamandolhe 
vir eruditus. Compoz. 

Hiftoria da appariçao , e milagres da 
Virgem da Lapa. Coimbra por Diogo Go- 
mes de Loureiro. 1639. 8. no 

Efcudo de Portugal em honra da Con- 
ceigaO da Senhora livro grande , e muito 
erudito diz o P. Anton. Franc. Imag. da 
Virtud. do Noviad. de Evor. pag. 588. Con- 
fervafe no Collegio de Coimbra. | 

Commentarium inlib. Exodi. fol. M. S. 

Fundaçao do Collegio de Coimbra da Com: 
panhia de JESUS M. S. . 
— Vida. emorte do V . Varas Diogo da 
S ylveira Efcrivao da Junta do Comercio. 
.. . Elogios.de cento, e noventa , e cinco 
mulheres Portuguezas illuftres principalmen- 
te em fantidade de que nad tratou Fr. Luiz 
dos Anjos ho feu Jardim de Portugal. Ef 
ta obra tinha em feu poder o P. Francifco 
da Cruz como affirma nas Memor. M. S. 
para a Bibliotheca Portugueza. | 

Familia dos Leytes 2. Tom. fol. Def 
ta obra faz mengaó o P. D. Anton. Caet. 
de Souf. no apparat. da Hift. Gen. da Cafa 
Real Portug. pag. 166. n. 206. 

Duas Apologias. A 1. contra aquelles 
que procuravaó nas Cortes celebradas no 
anno de 1619. em Lisboa a extincqaó da Uni- 
verfidade de Evora. A 2. contra os que con- 
Jelhavaó , que naó eftudaffem nas U niverf- 
dades os filhos dos Plebeyos. 


P. ANTONIO DE LEMOS Naceo 
em Villa-Nova da Gaya fronteira à Cidade 
do Porto. Nos primeiros annos ficando Or- 
fao de feu Pay Pedro de Couto o inftruio 
fua Máy Maria de Lemos com tað pios do- 
cumentos, que fuavemente o impellirad a 
fugir do mundo , e abraçar o Inftituto da 
Companliia de JESUS em o Noviciado de 
Lisboa a 3. de Junho de 1652. Elegeo pot 
exemplar da fua vida a $. Luiz Gonzaga, de 

cuja 
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cuja angelica pureza foy perfeito imitador.. 
No Collegio de Coimbra leu todasas Cadei- 
ras de Humanidades, em que foy infigne , 
naô tendo menor engenho para a Poefia 


que para a Oratoria. Foy afectuofo vene- 


rador do Immaculado Myfterio da Concei- 
çaô da Senhora, cujo Officio devotamente 
rezava todos os dias intimando aos feus Ou- 
vintes em muitas Mifloens, que fez em di- 
verfos lugares do Reyno, o cordial affecto à. 
Virgem Santiflima para lhes alcançar feliz 
morte, como experimentou em Coimbra a 
9. de Agofto de 1649. Das fuas virtuofasac- 
çoens faz mais larga memoria o P. Antonio 
Franco Imag. do Nov. de Lisboa lib. 4. cap. 
13. eno Synopfis Annal. S. J. in Lufitan. 
pag. 298. 2. 15. No tempo que era Meftre 
de Rhetorica no Collegio de Coimbra para 
teftemunhar o fiel alvoroço com que os 
Portuguezes acclamaraó no 1. de Dezem- 
bro de 1640. ao Sereniffimo Rey D. Joaó o. 
IV. éfcreveo o Poema feguinte que confta 
de 530. verfos heroicos. Principia ! 
Lyfiadum Imperium tot jam labentibus annis 
Servitio opprefum , Gc. i 
. - Sahio impreffo fem o feu nome no Li- 
vro intitulado Applaufos da Univerfidade 
de Coimbra à Acclamagaó delRey D. Joab 
o IV. à pag. 27. Coimbra por Diogo Go- 
mes de Loureiro: 1641. 4. Entre os Poetas 
Portuguezes he numerado com louvor pelo 
P. Antonio dos Reys in Enthuf. Poet. n. 
213. - | | | | 
ANTONIO DE LEAM PINELLO 
pofto que naceu no Reyno do Peru nas In- 
dias Occidentaes nað he jufto que delle nað 
façamos memoria por fer filho de Diogo Lo- 
pes de Leaó natural de Lisboa , e irmaó in- 
teiro de Joaó Rodrigues de Leaó dos quaes 
fe tratará em feus lugares. Depois de apren-. 
der no Collegio de Lima dos Pádres Jefuitas 
as Letras Humanas, e na Univerfidade da 
mefma Cidade as Faculdades de hum , € OU- 
tro Direito em que fahio eminente paífou a 
Madrid onde tanto que foy conhecida a 
Sciencia Legal que profeffava o elegeraó 
Relator do Real Coníelho de Indias cujo 
minifterio por fer adminiftrado com (umma 
Inteireza confervou até à ultima idade. 
Defte lugar fübio a Senador Regio na Chan- 
cellaria de Sevilha ; e-Chronifta de Indias 
do qual emprego foy fübftituto de Gil Gon- 


galves de Avila: Para dezempenho defta 
L | m 


Tom. 


incumbencia revolveo com incanfavel deli- 
gencia , e continuo difvelo , o real Archivo 
de Madrid , e outros de grande antiguidade, 
donde extrahio muitos Breves Pontificios, 
e Alvaras Regios pertencentes a efte argu- 
mento, com que illuftrou as fuas obras em - 
beneficio da Republica litteraria. Parece 
incrivel que lhe reftaffè tempo das fuas gran- 
des occupaçoens, pofto que era ornado de 
engenho feliz cultivado com todo o genero 
de erudiçað , para efcrever materias tað di- 
verfas como logo relataremos. As fua vafta 
fabedoria correfpondia a innocencia dos cuf: 
tumes fendo igualmente Religiofo para 
com Deos , como cordial devoto de fua 
Máy Santiffima. Vivia em Madrid pelos 
annos de 1650. e eternamente vivirá. nao fó- 
mente em feus livros mas nas penas de va- 
rios Efcritores celebrando a fua vafta erudi- 
ga0, como fað Nicol. Ant, in Bib. Hifp. 
tom. 1. pag. 109. magno evi, O patrie fue 
compendio vixife. Avendan. in TAezaur- 
Ind. Tom. 1. Tit. 5. cap. 22. Q. 5. n. 186. 
doctum imprimis , © eruditum. Franc. Mo- 
reno Porcel no Retrat. de Manoel de Far. 
é. 76. Ingenio cultivado com varias letras j 
J claro juizio. Alv. y Aftorg. in Milit. Im- 
mac. Concept. omnia ejufdem opera eruditio- 
ne , € Áudio fingulari plena efe. Manoel de 
Far. e Souf. Fuente de Aganip. Part. 1. 
Centur. 5. Sonet. 51. | 
- De grandes tiempos elevada buelas 
, Feliz plima, ðc. ^. E 
: : Lope Felix da Vega Laurel de Apollo 
Sylv. 2. louvando a feu Irmaó Joað Rodri- 
gués de Lead. | | 
91 a Juan Rodrigues de Leon nò. huviera 
Dado con larga mano - 
- El Cielo otro Leon que fue fu kermano ` 
"Quien con Leon tan grande competiera? . 
Catal. das fuas obraspertencétesàs Indias. 
^; Bpitome de la Bibliotheca Oriental y Oc- 
cidental Nautica, y Geografica. Madrid 
por Juan Gonçalves. 1629. 4. fahio moder- 
namente addicionada em 5. Tom. in fol. 
Madrid por Francifco Martines Abad. 1737: 
<. Difeurfo fobre Ia importancia , y difpo- 
Acion de Leys dé las Indias. Madrid 1625. 
fol. Para fazer efta obra afirma no titul. 22; 
do Epitome da Bib. affima allegado pag. 
125..En dos años continuos lei quinientos li- 
bros Reales de Cedulas, Manufcritos , y en 
ellos más de ciento, y vinte mil hojas , ymas 
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de trecientas mil decifiones cuyas minutas i 
noticia guardo en mi poder i dellas hà falido 
el tomo primero y voy facando el fegundo. 
Tratado de Confirmaciones reales de 
Encomiendas de Oficios , y cafos en que fe 
requieren para las Indias Occidentales. Ma- 
drid por Juan Gonçalves. 1630. 4. 


Acuerdos del Confejo real de las Indias 


Madrid. 1658. | 

Govierno efpiritual, y Ecclefiaflieo de- 
las Indias. De cuja obra diz o mefmo Au- 
thor no Epitome já allegado Tit. 2. pag. 
116. Tengole efcrito com más de trecientas 
Decifiones Pontificias particulares para las 


Indias facadas de Bullas, y Breves Apofto- 


licos , y repueftas de Congregaciones de Car- 
denales. 

Bullarium pro Indico I mperio. He lou- 
vado por Fr. Pedro de Alva, y Aftorga in 
Milit. Concept. . 

Patriarchado delas Indias. M. S. 
Confejo real , y Supremo de las Indias , 


Ju Origen, jurifdicion , Prefidentes , Con- 


Jgieros , Fifcales , .y Secretarios. M. S. 
El gran Canciller de las Indias Tra- 
tado defe Oficio , quando fe renovó en la 


perfona del Conde Duque de Olivarês, y a. 
el ofrecido. Coníervavafe na Bibliotheca 


do mefmo Duque , e della faz mengaó no 
Epitom. Tit. 21. pag. 119. 
Recopilacion delas leys delas Indias em 
3. Tom. de folha, os quaes conftavad de 
nove livros com faculdade Real, e as mais 
licenças para fe imprimir, como afirma o 
mefmo Author em huma Carta efcrita de 
Madrid em 26. de Junho de.1640. ao Le: 
cenciado Jorge Cardofo. - ZEE 
Fundacion, y grandezas hiftoricas dela 
infigne Ciudad delos Reyes Lima Cabeça de 
las ricas Provincias del Peru. Defta obra 
fe lembra no Epitom. Tit. 15. pag. 98. : 
Hiftoria dela V illa Imperial del Potofi, 
y fa rico Serro, defcubrimento, y grandeza 
. Vida del Ilytriftmo ; y Reverendifi- 
mo Señor D. Toribio Affonfo. Mogrevejo 
zZircebifpo dela Ciudad delos Reyes Lima. 
Madrid. 1654. 4. a qual foy traduzida em 
Italiano por Miguel Angelo Lapi. Roma. 
1655. 4. | | | = 
- Commentario dela region de Ophir com- 
pofto pelo noffo Gafpar Barreiros, do qual 
diz o mefmo Antonio de Leao na Bib. Geo- 


grafica pag. 175. Tengo traduzido en Caf. 
tellano con un commento nó poco trabajado. 
M. S. | i | 

Cathalogo das obras em louvor da Se- 
nhora. 


Relacion delas fiefas celebradas en la — 


. Ciudad de Lima por la C ongregacion dela 


Expectacion dela Virgem Maria nueffra Se. 
fiera del C olegio dela Compañia de JE- 
SUS. Lima. 1618. 4. | 

Poema fingular dela Concepcion imma- 
culada dela Virgen Maria nueftraSefiora. 
Lima como teftemunha Fr. Pedro de Alva 
na obra citada. 

Panegyrica Oracion dela Prefentacion 
dela Virgen nuefra Señora Madrid por 
Diego Dias dela Carrera 1651. 4. | 

E! Paraifo en el Nuevo mundo Maria 
Santiffima que como efcreve Alva in Mi 
lit. Concept. já eftava impreffo quando elle 
fahio com efta obra. | 

Annales immaculate Conceptionis B. 
V. Mariæ ab orbe condito ad noftra ufque 
tempora. Efte Tratado, e os feguintes ex- 
alta com grandes elogios Fr. Pedro de Alva. 

Bibliotheca , five Cathalogus Marianus 
in quo per feptuaginta duas claffes et pluf: 
quam trecentas appendices omnes Marianos - 
Scriptores diftribuit M. S. A efta obra cha- 
ma infigne Fr. Pedro de Alva. 

Kalendarium agens per fingulos dies de 
Fefüvitatibus B. V. Marie ubique terre. 
rum celebratis. Efta obra he compoft à 
maneira das Efemerides de Ferreolo , Lo- 
crio, e o P. Antonio Balinghen da Com- 
panhia de JESUS. X 

La Virgen Santifima en Efpafia. M. S. 

Mufeum Marianum , five Cathalogus 
Auctorum , quorum proprium , et Jpeciale 
argumentum ef agere in toto libro de San- 
tifime V irginis, vitayencomiis, et miraculis. 

V ida de Jefu Chrifto en el V entre dela 
Santifima Virgen Maria. 'Traduzido de 
Italiano do P. D. Luiz Novarino Clerigo 


Regular impreffo Milaó 1636. 12. 


Compendium devotionum erga B. V. 

Mariam ex diverfis Auctoribus collectum. 

Cathalogo de obras varias. | 

Por la Pintura , y efencion de pagar 

Alcavala juntamente conlos Dialogos de Vi- 

cente Carduci que fao' do mefmo argumento 
Madrid. 1633. 4. — | 


~ Queftion moral, fi el Chocolate quebran- 
ZEE ta 
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ta el ayuno Ecclefiaflico. Tratafe de otras 
bevidas, y confeciones que feuzan en varias 
Provincias. Madrid por la viuda de Juan 
Gonzalvez. 1636. 4. | 

V elos antigos , y modernos delas muge- 


res; Jus conveniencias, y daños. Iluftrafe 
“areal pregmatica delas Tapadas Madrid 


por Juan Sanches. 1641. 4. cuja obra he lou- 
vada de muito douta por Manoel de Faria, 
e Soufa no prologo da Apologia pelos Com- 
mentos de Camoens. Nelte livro traz Anto- 
nio de Leaó hum Difcurfo Genealogico de- 
la Cafa de Avellaneda que muito engran- 
dece Franckenau in Bib. Hifpan. Hih. He- 
rald. Geneal. pag. 38. 

Relacion dela Cafa, y Servicios de D. 
Antonio de Leon, y Pinelo; a qual mui- 
tas vezes allega Joao Flores de Ocariz no 
feu Nobiliario de Granada Part. 1. pag. 
295. | ii | 
y a fama pofthuma de Lope Felix de V e- 
gaimpreffa Madrid 1656. eftá hum feu Poe- 
ma deíde pag. 120. até 130. 

Nas Honras funebres à Sereniftma Rai- 
nha D. Izabel. de Borbon impreffas Madrid 
1645. eftà delle hum Epitafio Laudatorio, 
ou Infcripgao Panegyrica, ehum Obelifco 
Sepulchral à memoria da mefma Rainha. 
Vide Bib. Occidental. novamente acrecen- 
tada Tom. 2. Part. 15. col. 695. 714.e 786. 


D. ANTONIO DE LIMA fingular 
efplendor da familia dos Limas naceo na Ci- 
dade de Lisboa, ou como outras memorias 
affirmaó.na Villa de Guimaraens , e foy fi- 
Iho de Diogo Lopes de Lima Copeiro Mór 
delRey D. Joao o HI. Senhor de Caítro 
JDayro, Alcayde mór de Guimaraens, Com- 
mendador de Santa Maria de Ovaya na Or- 
dem de Chrifto , e D. Izabel Pereira de 
Caftro Senhora de.Caftro Dayro. Iguaes 
forad os progreflos que o feu agudo enge- 
nho, e heróico valor fizeraô nas paleítras 
de Minerva, e de Marte fendo tao"grande 
Soldado, como infigne Jurifta., e confum- 
mado Hiftorico, cujos dotes deixou eterni- 
zados na polteridade o famofo Antiquario 
André de Refende feu contemporaneo no 
lib. 1. de Converfian. Ægidian. Militie fæ- 
pe »-virüm etiam ducis fpecimen prebuit non 
penitendum in fumma nobilitate, O olim 
Jurifprudentie dedit operam, & nunc ad hif- 
toriam, et antiquitatis notitiam fe tranftu- 


i 
"uu cues udi Tom. I. 


lit. Applicoufe com grande difvelo ao eftu- 
do Genealogico continuando as Familias 
illuftres de Portugal, onde as deixàra o Con- 
de de Barcellos D. Pedro, para cujo fim re- 
volveo todo o Archivo R eal para delle ex- 
trahir as noticias neceffarias para efte argu- 
mento, oquefelizmente confeguio difpondo 
com boa ordem, e eítilo claro efta laborio- 
fa obra, a que poz por titulo. . T 
Linhageiis de Portugal. fol. M. S. 
. Efte Nobiliario foy fempre reputado por 
celebre nefte genero; e como tal o louvad 
com grandes encomios Manoel Severim de 
Faria Not. de Portug. Difc. 3. pag. 121. 
Manoel de Faria, e Souf. Europ. Portug. 
Tom. 3. Part. 4. cap. 1. n. 2. eno Index 
dos Author. Portuguezes mais copiofo do 
que o que fe imprimio, cujo Original tive- 
mos em noflo poder , dizendo nelle Es bien 
elimado, y corre Manufcrito, y tuvo la mif- 
ina fortuna, que el del Conde D. Pedro ( a 
quien continuo) enfer adulterado ya por la 
malicia, yá por la ignorancia , y por fta me- 
nos, que por aquella. Franckenau in Bib. 
Hifpan. Hift. Geneal. Herald. p. 38. In- 
ter omnes Geneologos Lufitanos ( quorum 
eerte haud exiguus eft numerus) facile pri- 
mas teneat elegantifimus Antonij hujus fæ- 
tus. Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Luft. 
Litter. lit. A.n. 91. D. Francifco Manoel 
na Carta dos Autor. Portug. eícrita a The- 
mudo, que he a 1. da 4. Centuria dellas. O 
original defte Nobiliario confervava em feu 
poder D. Jeronymo de Áttayde II. Conde 
de Caftro Dayro, e fexto da Caftanheira ne- 
to do Author, o qual voltou de Madrid para 
Portugal no anno de 1678. e por morte de 
feu filho D. Jorge de Attayde III. Conde 
de Caftro Dayro , herdon efta Cafa , e a 
da Caftanheira a Condeffa D. Anna de At- 
tayde que morrendo fem fuceífaóo , e fobre- 
vivendo a ella feu marido Simaô Correa da 
Sylva ultimo Conde da Caftanheira, por 
morte defte defapareceo o Nobiliario de 
D. Antonio de Lima, do qual deo huma 
copia authentica tresladada do Original , 
D. Anna de Lima filha do Author a feu ne- 
to Luiz Alvares de Caftro fegundo Már- 
quez de Cafcaes. Muitos fe perfuadirad que 
efta Copia era o Original, porem claramen- 
te confta que.o nað he pela ateftagaó que a 
Copia tem da mað propria da Marqueza de 
Càáícaes D. Barbara de Lara, em que affir- 
Qq ii “ma 
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ma que a Condeffa da Caftanheira mandàra 
tirar aquella Copia do Original em 2. de 


Margo de 1648. para adar a feu neto, cujo 


Original ficava na Cafa da Caftanheira , 
como mais difufamente o efcreve o P. D. 
Antonio Caetano de Souf. no Apparat. à 
Hift. Geneal. da Cafa Real Portug. pag. 
47. n. 25. Cafou D. Antonio de Lima com 
D. Maria de Vilhena filha de Chriftovao de 
Mello herdeiro da Ilha de S. Thomé de 
cujo matrimonio teve unicamente a D. An- 
na de Lima que caíou com D. Antonio de 
Attayde Conde de Caftro Dayro, e Cafta- 
nheira, do qual fizemos larga memoria em 
feu lugar. Eftá fepultado no pavimento da 
Capella mór do Convento de S. Francifco 
de Lisboa , como efcreve Fr. Manoel da Ef- 
perança H jf. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 1. liv. 2. cap. 22. n. 5. 


ANTONIO DE LIMA BARROS 
PEREYRA. Naceo na Cidade do Por- 
to a 11. de Setembro de 1687. e foy filho de 
Gonçalo de Oliveira, e fua mulher Joan- 
na de Barros Pereira. Na Univerfidade de 
Coimbra recebeo o gráo de Doutor na fa- 
culdade dos Sagrados Canones , e na Ca- 
thedral de Angra hum Canonicato. Defde 
Os primeiros annos fe applicou à Poefia, € 
com a idade foy cada vez crecendo mais nà 
cultura defta Arte, porque mereceo os ap- 
plaufos dos feus melhores profeffores, dan- 
do para teftemunho do feu genio neíta fa- 
culdade a obra feguinte. 
F lorefta Apollinea. Lisboa por Bernar- 
do da Cofta. 1720. 4. : | 


Fr. ANTONIO DE LISBOA fiho 
da Cidade do feu appelido, e da Religiao 
Serafica da Provincia de Portugal. Culti- 
vou as Mufas Sagradas em que compoz al- 
guns Autos que fe reprefentaraô com gran- 
de applaufo dos expectadores. De todos 
elles fômente chegou à nofla noticia o fe- 
guinte. | 
Auto dos dous Ladroens que foraô Cru- 
cificados juntamente com Chrifto Senhor nof- 
Jo. Lisboa por Antonio Alvares. 1603. 4. 


ANTONIO LOPES natutal da Villa 
de Viana do Alemtejo. Aprendeo as letras 
Humanas, eas artes da Rhetorica , e Poe- 


tica nas Eícolas da Companhia de JESUS, 
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e fahio tað confumado nellas, que nad co- 
nheceo no feu tempo outro que lhe foffe 
fuperior, pois imitava a Virgilio na magef- 
tade dos Poemas, e a Ovidio na fuavida- 
de das Elegias. Eftes dotes fcientificos 
acompanhados de honefto procedimento 
o habilitarad para que o infigne Bifpo de 
Sylves D. Jeronymo Oforio o fizeffe feu Ca- 
pellaó , e Meflre de toda a fua familia, cujo 
minifterio exercitou com tanta fatisfagaó 
deíle Prelado , que lhe deo em remuneragaó 
a Igreja da Alagoa no Reyno do Algarve 
que governou como Paftor cuidadofo enfi- 
nando as fuas ovelhas com a voz , e com 
o exemplo. Como fobreviveo ao feu Pa. 
trono lhe ornou a fepultura com elegantes 
verfos. Morreo em Villanova de Porti- 
mað , donde foy transferido à fua Igreja. 
Compoz muitos verfos excellentes na lin- 
gua Latina dos quaes nenhum logrou a luz 
publica. Defcreveo em verfo heróico o fi. 
tio de Mazagaó que lhe puzerad osbarbaros 
no ano de 1562. onde foraó totalmente der- 
rotados. Começava. 

Ly fiadum ingentes animos, & funera laté 
. Edita per campos quos infuperabile tollit. 
. Mafaganum. &c. 

- Defta obra faz mençað o P. Antonio 
Poffevino in Apparat. Sacr. Tom. 1. pag. 
96 


De MyfterioCrucis Dominice, de diverfis 
ejufdem typis, ac Sacramentis ab ipfa pro- 
manantibus. Dedicado ao Pontifice. Cuja 
obra foy muitojeftimada em Roma, e ain- 
titula Preclarum et lectu dignum Scoto in 
Bib. Hifp. Claff. 2. Tom. 3. pag. 533. - 
Compoz mais em verfo. | 

Prima , et Secunda in Africam expe- 
ditio Regis Sebaftiani. M. S. | 

Poema de duplici amore in laudem San- 
te Marie Magdalene. | 

Poema in Speluncam, € Sepulchrum 
B. Marie Magdalene. Começa. 
Jam fol puniceum radiis patefecerat orbem 

Elegia in qua Magdalena Chriftum allo- 
quitur. Começa. | 

V ita mee vitæ vita mihi charior ipfa. 

V ictorie Elepantine duce Joanne Auf- 
triaco comparate defcriptio M. S. 

Eftando affiftindo a hum banquete, e cos 
ma ocultamentelhe lançaflem maisagua que 
vinho no copo, tanto que o bebeo fahio ex- 
temporaneamente com efte dyfticho, que 

TE admi- 
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admirou a todos os circumítantes. - 
Incratere meo Thetys eft conjuncta Lyeo; 
Eft Dea juncta Deo, fed Dea mayor eo. 


ANTONIO LOPES Natural de Lis- 
boa, e infigne Profeffor de Medicina, de 
cuja faculdade nað imprimio obra alguma , 
pofto que compoz muitas, e doutiffimas das 
quaes allega huma Zacuto Lufitan. de Me- 
dic. Princ. Hiftor. Lib. 4. cap. 17. ubi pro- 
bat ( faõ palavras fuas) corporis humores d 
medicamentis attrali ob fimilitudinem quam 
cum ip/is habent. 


ANTONIO LOPES. Veja-fe o P. 


VICTORINO JOSEPH. 


ANTONIO LOPES CABR AL Na- 
ceo em Lisboa, e foy bautizado na Real 
Parochia de S. Juliaó a 21. do Setembro de 
1634. fendo filho de Pedro Lopes Cabral, e 
Filippa de Souza. Na primeira idade nað 
fômente aprendeo letras humanas, e a lin- 
gua latina, mas a arte da Mufica , e fahio 
neftas faculdades, tað perito que foy recebido 
na Capella R eal por Capellaó , e Cantor das 
Mageftades de D. Affonfo VI. e D. Pedro 
II. Foy Freire da Ordem Militar de Chrif- 
to, Bcneficiado das Igrejas de Santa Maria 
dos Olivaes da Villa de Thomar, e Santa 
Maria do Caflello de Ponte de Lima, e 
Pregador no Arcebifpado de Lisboa em cu- 
jo minifterio nað logrou menores applaufos 
o feu talento, de que quando foy hum dos 
principaes alumnos da Academia dos Sin- 
gulares recitando nella Oragoens ornadas 
de todo o genero de erudigaó , e compon- 
do veríos em que fe admirava o artificio 


- poetico junto com o feu genio jocoío que 


nunca degenerou .em pueril. Morreo na 
patria a 26. de Dezembro de 1698. com 64. 
annos de idade. Foy fepultado em huma 
Capella do Clauftro de S. Francifco. O feu 
nome he celebrado com elogios pelos feus 
Collegas Academicos como fe pòde ver na 
3. € 2. Part. das obras poeticas da Academia 
dos Singulares , e pelo P. Antonio dos Reys 
no Enthufigfm. Poet. n. 17o. 

Succinti pariter viridanti baccare frontes 


Culmina Parnafft celeres in fumma fubibant 


Quifque fibi propriam fedem capturus ab almo 
Prefide MuJarum Capralis , Moura, Ve. 


Compoz 


Panegyrico ao Excellentiffrmo Senhor D. 
Antonio Luiz de Menezes dignifimo Mar- 
quez de Marialva Conde de Cantanhede do 
Confelho de Eftado, e Guerra Prefidente no 
da Fazenda, e Capitaó General das armas 
Portuguezas , em a memoravel V itoria de 
Montes Claros. Lisboa por Antonio Cras- 
beeck de Mello. 1665. 4. Coníta de 16. Ou- 
tavas. 

Pancarpia de diverfos Sermoens. Lis- 
boa por Miguel Deflandes 1694. 4. 

A 2. Part. eftava própta para aimpreffao. 

Com os fuppoftos nomes de Ozandro, 
Aonio, e Luzindo. 

Feftras Reais na Corte de Lisboa no fe- 
liz cafamento dos Reys de Gráa Bretanha 
Carlos, e Catherina em os Touros , que fe 
correrao no Terreiro do Paço em Outubro 
de 1661. Lisboa por Domingos Carneiro 
1661. 4. | 

Quarto dia do Triumpho dos animaes. 
Lisboa pelo dito impreílor, e no mefmo 
anno 4. Coníta de huma Sylva muito lar- 

a. 
r No livro intitulado Academia dos Sin- 
gulares dividido em 2. Partes a 1. impreffa 
em Lisboa 1665. e a 2. 1668. eftao duas 
Oraçoens fuas, recitada huma em 24. de 
Fevereiro de 1664. e outra em 21. de De- 
zembro do mefmo anno além de 7. Sone- 
tos, 6. Romances, 3. Decimas , 2. Sylvas 
a diverfos affüumpos , e muitas Outavas fen- 
do as principaes as que tem efte titulo. 

Serpentomaquia. Canto unico em que 
Je defcreve , abatalha da Serpe, e Drago. 
Confta de 3o. Outavas. 

Tinha prompto para a impreífaó com 
o titulo de | É 

Flor Poetica. | 

Dez Oragoens que recitara na Acade- 
mia dos Singulares , e grande Copia de 
Verfos. Traduzio da lingua Italiana de Jo- 
zé Bautifta na Portugueza. 

S. Joao Bautifia fua vida. Lisboa por 
Bernardo da Cofta Carvalho. 1691. 16. 

Do mefmo idioma de D. Antonio Julio 
Brignoli Sale em o materno. mE 

V ida da Magdalena no eftado de pecado- 
ra, amante, e penitente. Lisboa por Anto- 
nio Crasbeeck de Mello. 1670. 16. et ibi 
por Miguel Deflandes. 1695. 16. 


. ANTONIO LOPES CASTELLO 
Presby- 
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Presbytero Ulyffiponenfe , e Beneficiado 


na Parochial Igreja de Santa Maria Mag- 
dalena da fua patria ornado de coftumes in- 


nocentes, e de piedofos affectos, cordial- 


mente devoto do amorofo M yfterio do Sa- 
cramento do Altar, cuja veneraçao dezejan- 
do propapagalla com. mayor ardor nos Co- 
raçoens dos Catholicos efcreveo. 

Officio em louvor do Santifjimo Sacra- 
mento com cinco foliloquios pará antes , e de- 
pois da Confiffaó , e Communhas. Lisboa 
por Diogo Soares de Bulhoens. 1670. 16. 

Officio de N. Senhora com as Rubricas 
em Portuguez , e outras advertencias para 
com mayor perfeiçao fe rezar. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1659. 24. 

Morreo na Patria a 25. de Janeiro de 
1709. com mais de 8o. annos de idade. Jaz 
na Parochia da Magdalena. 


. ANTONIO LOPES DA FONSECA 


Presbytero do Habito de S. Pedro, e Mef- 


tre das Ceremonias do Illuftriffimo Arcebif- 
. po de Braga D. Luiz de Soufa, a quem. 


acompanhou na Jornada , que efte infigne 
Prelado fez a Roma com o Caracter de Em- 
baixador a 18. de Sembro de 1675. efcre- 
vendo. i 

Memorias para a vida do Arcebifpo de 
Braga D. Luiz de Soufa M. S. Confervao- 
fe na Liurarià dos PP. Theatinos deíta 


Corte. x 


. ANTONIO LOPES LEITAM natu- 
ral da Villa da Certaá do Priorado do Cra- 
to fendo bautizado na Igreja de S. Pedro 
Matriz da mefma Villa ao.1. de Mayo de 
1611. Foraó feus Pays Antonio André, 
e Gracia Lopes. Depois de eftudar Direito 
Pontificio na Univerfidade de Coimbra , 
e receber o grão de Bacharel nefta faculda- 
de em que foy muito douto, teve os luga- 
res de Prothonatorio À poftolico, Beneficia- 
do da Igreja de S. Pedro da fua Patria, Pro- 
motor da Relaçaô Ecclefiaftica de Lisboa, 
Ouvidor, e Vifitador da Igreja dos Frey- 
res da Conceigaó de Lisboa da Militar Or- 
dem de Chrifto, e nað das Religiofas def- 


te Inftituto como erradamente efcreveo Ni- 


col. Antonio na Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
111. Sendo Prior da Igreja de N. Senhora 
do Olival diftante meya legoa da fua patria 
morreo a 12. de Qutubro de 1662. com 54. 


annos de idade. Efta fepultado na Igreja de 
S. Pedro onde recebeo a graça bautifmal. 
Compoz. o | 

Praxis finium Regundorum. VUlyffipo- 
ne apud Emmanuelem da Sylva. 1654. 4. 
et Conimbrice ápud Emman. Dias Acad. 
Typ. 1690. 4. 

Sermoens Varios 2. Tom. M. S. que 
defappareceraó depois da fua morte. 

Delle faz honorifica mengaó Jacinto 
Leytaó Manfo de Lima na Defcripc. da 
V illa de Certaa M. S. Q. 2. fol. 367. 


ANTONIO LOPES DE LIMA na- 
tural de Villa-Franca de Xira do Arcebifpa- 
do de Lisboa, filho de Pafchoal Nunes de 
Lima, e Ànna Maria, Boticario nefta Cor- 
te, onde publicou. 

Remedio novo, e admiravel de huns pos 
Sympaticos, que excitaó a fuor. Lisboa por 
Miguel Rodrigues 1729. 8. | 


ANTONIO LOPES .DA VEIGA 
natural de Lisboa, eSobrinho de D. Fr. 
Diogo Lopes de Andrade Eremita deS. 
Agoftinho, e Bifpo de Otranto , que conhe- 
cendo o grande talento que deícubria na 
adolefcencia para as letras humanas, e Fi- 
lofofia olevou na fua companhia para Ma. 
drid, onde brilhafle o feu engenho entre os 
Varoens mais eruditos. Tanto que chegou 
a efta Corte fe fez eftimado das principaes 
pefloas de ambas as Jerarchias pois nelle ve 
neravaO felifmente unidas as Íciencias da 
Poefia, Hiftoria antigua, e moderna, Phi- 
lofofia, e Mathematica com os dotes de hum 
genio affavel ; vida innocente, e animo mo 
defto. Sempre era confultado pelos Sabios 
em materias eruditas obfervando a fua de: 
cifaó como de Oraculo. Naô houve Cer- 
tame litterario em que nað. levaffe a palma 
a todos os Competidores. Foy Secretario 
do Condeftavel de Caítella, que para feu 
uzo lhe fez patente a fua grande Bibliothe- 
ca. Vivia em Madrid no anno de 1656. 
quando jà contava fetenta deidade, atéque 
na mefma Corte fechou o circulo da vida. 
Quanto eftimafle o feu furor poetico o gran- 
de Lope Felix da Veiga o declara elegante: 
mente no Laurel de Apollo Sylva 53. : 

Aqui confufo el T ajo a imaginar fe pufo 
“Con voz quexofa aunque: en accento bajo 
Porque de Antonio Lopes fe a | 

| ü 
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La grave Filomena &c. 

Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 111. 
Charus cunctis, O in pretio habitus ob flu- 
diorum Philofophie , ac Poetices , nec non et 
H ytorie antique , et nove excellentiam fi- 
tul, et modeliam. Manoel de Far. e Souf. 
no Comment. as Rim. de Camoens Tom. 4. 
pag. 41. col. 1. D. Francifco Manoel na 
Carta dos Author. Portug. efcrita ao Dou- 
tor Manoel da Fonfeca Themudo, que he 
a 1. da 4: Cent. Joao Soar. de Brito in Thea- 
tro Lufit. Litter. lit. A. n. 95. Compoz, 

Lirica Poefía. Madrid por Bernardino 
de Guíman 1620. 8. 

E! perfecto Señor fueño politico conotros 
varios difcurfos y ultimas.Poefias varias Ma- 


` drid por Luiz Sanches 1626. 4. etibien la 


Imprefhon Real 1652. | 

Heraclito, y Democrito de nuftro figlo; 
difcrivefe un legitimo Philofofo. Dialogos 
Morales fobre tres materias , la nobleza , la 
riqueza, y las letras Madrid por Diego Dias 
de la Carrera. 1641. 4. | 

Muitos verfos feus fe imprimiraó em 
diverfos livros, que no feu tempo fahiraó 
em Madrid como fe podem ler nos applau- 
zos à Canonizaçaô de S..Ifidro. Certam. 
2. fol. 61. ena Fam. Pofthum. de Lope Fe: 
dix da Veg. fol. 55. bee NN 


"ANTONIO LOURENÇO natural 


de Serpa da Provincia do Alentejo, e filho 
de Lourenço Rodrigues, e de Violante 
Lourengo. Tendo recebido a borla douto- 
ral na faculdade de Leys em'a Univerfida. 
de de Coimbra. foy. Collega do Real Col- 
legio de S. Paulo , cuja beca tomou a 17. 
de Junho de 1602. A .grande profundidade 


“com que penetrava osarcanos mais recon: 


ditos da Jurifprudencia o elevarad ao ma- 
gilterio que com grande gloria do feu no- 
me exercitou. nas Cadeiras da Inftituta no 
anno: de 1605. do Codigo - em 1608. dos 
Tres livros em 1609. do Digefto Velho em 
1617. e ultimamente de Prima de que te- 
ve a pofle em12. de Setembro de 1629. Foy 
Dezembargador da Relaçaô do Porto, é 
da Cafa da Suplicaçaõ. As poftillas que dic- 
tou .no largo: tempo que foy Meftre fem- 
pre foraô muito eftimadas pelos mayores 
Profeflores de hum, e outro. Direito. por 
fe-acharem-nellas unida a fubtileza com a 
claridade. Sendo intitulado: Meftre comum, 


311 
e infigne Letrado pelo D. Joað de Carvalho 
in Cap. Rainaud. de Teftament. Part. 1. 
n. 174. et 830. Part. 2. n. 124. 255. 353. 
Part. 4. n. 115. Portug. de Donat. reg. 
Tom. 1. liv. 1. Prelud. 2. Q. 2. n. 155. Pe- 
gas Allegat. por D. Agoftinho de Alencaf- 
tro onde diz que Fufario no feu Tratado 
de Subftit. extrahira grande parte da Poftilla 
ad L. cum Avus eícrita pelo noflo Antonio 
Lourenço. Paym Difc. Jurid. e polit. fol. | 
33. Y. n. marg. 3. Barbofa nas Mem. do 
Coll. de S. Paul. p. 113. et in Archiath. 
Lufit. pag. 25. Morreo em Coimbra em 
9. de Janeiro de 1630. Deixou as Poftillas 
feguintes — . | 
Tit. Cod. de Jure Reipublice lib. 11. 

Tit. Cod. de Ágricolis et Cenfitis. lib. 
IL. 

Text. in L. cum Avus 102. ff. de Condi- 
tionibus, et Demonftrationibus. 

Tit. f. de Pactis. 

Tit. f. de Rebus dubiis. 

Text. in L. Heredem 59. ff. de regulis 
Juris. | : - 

Tit. Cod. de Annonis, et tributis. 

L. fin. Cod. de revocandis donationibus. 


ANTONIO LUIZ natural de Lisboa, 
e infigne Medico , de cuja faculdade teve 
por-Meflre feu Pay , que defcubrindo no fi- 
lho engenho fubtil, e aguda comprehen- 
faô lhe revelou os mais ocultos myfterios 
da Medecina. Pela profunda íciencia que, 
tinha da lingua Grega ignorada naquelle 
tempo em a mayor parte de Efpanha foy 
chamado antonomafticamente o Grego , e 
pudera lograr denominagoés de Latino , Fi- 
lofofo, e Medico por fer eminente em 
todas eítas artes pelas quaes foy muito acei- 
to à mageítade delRey D. Joao o III. e 
a os mayores eruditos da. fua idade , como 
erað Joaô de Barros, Diogo Pires, Jero- 
nymo Nunes Ramires, e Jeronymo Car- 
dofo intitulando-o na Epiítol. 27. Multi- 
farie eruditionis hominem, ingenij fubli- 
mis, locupletifime litterature , litterarum 
Atlanta , et in quo uno litteraria provincia 


tamqnam. in Athlante .Celum fulciebatur. 


Na Univerfidade de Coimbra , onde rece- 
beo na faculdade Medica as infignias dou- 
toraes., explicava Galeno, e Ariftoteles 
na lingua Grega de cujasligoens tomou pof- 
fe em 4. de Março de 1547. illuftrândo a ef» 

tes 
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tes dous Principes, hum da Medicina, e 
outro da Filofofia com fubtiliflimas inter- 
pretaçoens. Viveo nað fómente até o anno 
de 1558. como efcreveo Jufto in Chronolo- 
gia Medica mas chegou quafi ao anno de 
1565. Delle, e das fuas obras fazem me- 
moria Manoel Severim de Faria no Eg. 
de Joao de Barros fol. 33. Y. chamandolhe 
Grande Medico, e Filofofo. Nic. Ant. in 


Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 111. Medicus ex- - 


quifite hujus artis doctrine multam greca- 
nice, Latineque hiftorie cognitionem , at- 
que utriufque lingue peritiam ad junxit. Ti- 
raquell. in Auctor. Nomenclat. Raphael 
Spachius in Nomencl. Med. lib. 5. cap. 45. 
56. 87. Balthez. Werlin. in additionib. ad 
Trithem. addit. 2. pag. 434. Ant. Vander- 
Lind. de Script. Med. Georg. Abrah. in 
Lind. renovat. Joan. Fernandes in Orat. 
habita Conimbrice et ibi excuf. anno 1548. 
8. fallando delle entre os Lentes de Medici- 
na diz Allicit ad fe omnes fumma modefia, 
et varia litteratura Ludovicus Grecus Ga- 
leni greci interpres ingenij monumentis 
magna cum laude doctifimus quibufque viris 
chárus , et fufpiciendus. Joan. Soar. de Bri- 
to in Theatr. Lufit. Litter. lit. A. n. 96. 
Franc. Leytaó Ferreir. nas Memor. da Uni- 
verfid. de Coimb. pag. 572. n. 1211. Medico 
famofo , e interprete admiravel de'Galeno. 
Nao publicou juntamente as fuas obras co- 
mo elleconfeffa no Prologo de Occultis Pro- 
prietatibus dizendo. Donec ad hanc perve- 


nimus fenilem etatem múlta femper littera- ^ . 


rum monumentis mandavimus, et tum has, 
tum alias plerafque nobilis ingenij commen- 
tationes confcripfimus , quibus hane urbem 
Uly/fiponem tot voluminibus editam exorna- 
vimus. As principaes obras fahiraó impref- 
fas Ulyflipone apud Ludovicum Rodri- 
gues 1540. in fol. e faó as feguintes. 

De occultis proprietatibus libri quinque.. 
Primus quid fit proprietas, et que ejus com- 
plexio enucleat , ubi multa de temperamentis 
2. agit de vi attractrice, ac omnibus , que 
in eá reperiuntur. 3. de animalibus , eorum 
partibus , venenis , ac V enenatis. 4. de pro- 
prietatibus que herbis , lapidibus , et mul- 
tis aliis infunt. $. in Superioribus libris tra- 
dita confirmat. MS 

. De Empyricis , et mifcellaneis aliquot 
liber unus: ubi de variis diverfaruu rerum 
virtutibus. | : | 
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De Pudore liber unus occulta quedam 
exhibens è Grecorum hifterus excerpta. De- 
dicado a Joao de Barros, eacuja inftanciao 
fez o Author. | 

Problematum libri Quinque. 1. continet 
problemata ad hominem fpectantia , et ad 
Py ficen ; nempe de ætatibus , de tempori- 
bus , confuetudinibus , temperaturis , anima- 
libus , plantis, herbis, fructibus. 2. Mif- 
cellanea de iis, que ad ufum ; et confuetu- 
dinem attinent; de fomno, O infomniis; de 
quibufdam confuetudinibus Romanis , et le- 
gibus 3. de tis que ad fupernaturalem Philo- 


Jofíam , et diviniores fermones fpectant. 4. 


Problemata adducit , que ad res medicas fa- 
ciunt. 5. Que ad ingenuas difciplinas, nimi- 
rum, Aftronomiam, Árithmeticam,Muficam, 
Logicam. Efta obra como a precedente de 
Occultis Proprietatibus as julga Conrado 
Gefnero in Epit. Biblioth. effe abfoluta ju 
cunda, et varia. i l 
Traduzio de Grego em Latim. 

Erotematum , five Commentariorum in 
libros Galeni decrifibus libri 3. 

Erotematum numeri ternarij libri fex , 
in quibus omnis fere res medica explicatur. 
Erotematuin de dificili refpiratione liber 
unus. TP Rt. 

Erotematum de ufu refpirationis liber 
ahus. — 

' . De Corde liber abfolntifimus , in quo 
tum plures. Ariftotelis errores proponuntur , 
tum plurime quefliones enodantur. ! 
.. Galeni liber de Ptipfana:' ejufdem liber 
in quo difputat:, utrum ft animal , id quod 
ih utero continetur? Galeni de prenofcendo, 
doctifimus libellus numquám antea excufus. 
.. Liber de eo , quod Galenus animam effe 
mortalem vifus ef tenere. = S. 

"Annotationes aliquot in nonnullos Hyp- 
pocratis Aphorifmos. E 

Expofitio in definitionem quam de humo- 
ribus Avicenaconfignat, —.— : 
. Liber de errroribus Petri Apponenfis in 
Problemat. Ariftotelis exponendis. ^ 

De Compofitione Pharmacorum , 9" qui- 
bufdam Medicis quefionibus, — E 
Verteo em Latim. mE mE 

Michaelis Pfelli allegorie tres in Tan- 
talum , in Sphingen,in Circen , et in Sota- 
dem, quod vita pluribus fit plena malis. An- 
tuerpiz apud Michaelem Hellenium. 1 537. 
. Panegirica: Oratio elegantifima plurima 

rerum 
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rerum, © hifforiarum copia referta Joanni 
hujus nominis Tertio invictifimo Lufitania- 
rum Regi nuncupata. Ulysbonæ apud Log- 
dovicum R otorigium 1539. 4. 

Epiftola ad Hieronymum Cardozo a qual 
he a 26. entre, as defte Author. Acabou, 
mas naó imprimio na lingua materna. 

Tratado de Agricultura que conftava 
de 17. Livros, em cujo Prologo faz mengaó 
de outra obra, que tinha compofta intitu- 
lada 
— Tratado da Lingua Portugueza. M. S: 
verteo de Grego em Latim | 

Commentaria D. Cyrilli in I/ajam Pro- 
phetam. M.S. | | 


Fr. ANTONIO DE S. LUIZ Natu- 


ral da Arrifana de Souza no Bifpado do 


Porto, e Religiofo da Serafica Provincia de 
Portugal onde pela grande prudencia, e ze- 
lo de que foy ornado exercitou os lugares 
de Comiffario dos Irmáos da Terceira Or- 
dem da Penitencia no Convento de Lisboa 
do qual foy Guardiad, Comiífario da Cuf- 
todia da Ilha do Funchal, e Difinidor, até 
que chegou a fer Provincial eleito a 9. de 
Outubro de 1621. em cujo governo inten- 
tou, e felizmente confeguio as mayores em- 


prezas em beneficio da Religiað fendo as 


principaes ampliar as rendas, e diminuir o 
numero das Religiofas da fua obediencia, 
reparar os Mofteiros de Val de Pereiras, e 
Torres Novas , concorrer para a Fundagaó 
de S. Francifco de Thomar, e para a mu- 
dança, e nova erecçað do Collegio de S. 
Boaventura de Coimbra. Igual difvello mof- 


trou em procurar a Canonizagaó da Rainha 


Santa Izabel, e a Beatificagaó do Santo Fr. 
Pedro da Guarda, cujas Reliquias fe vene- 
rað no Convento de S. Bernardino da Ilha 
Terceira. Recebendo huma carta da Ma- 
geítade de Filippe III. de Pórtugal efcrita a 
28. de Fevereiro de 1622. para que man- 
dafle promover pelo Comiflario que nefte 
anno navegava para o Oriente às Mifloens 
que os Religiofos Menores faziaó naquella 
dilatada vinha com grande fruto das almas ; 
promptamente.executoi a infinuaçaô Real 
nao lhe fendo neceffario tað forte eftimulo 
para o zelo com que exercitava as obriga- 
goens do feu minifterio. Fazem delle me- 
moria Fr. Fernand. da Soled. Hih. Seraf 
da Prov. de Portug. Part. 3. Liv. 1. Cap. 21, 
^ Tom. Il 


315 
n. 132. e Part. 5. Liv, 3. cap. 19. n. 697. e 
Fr. Joaô de Santo Antonio in Biblioth., 
Franc. 'Tom. 1. pag. 111. e Francifco Af- 
fonfo de Chaves, e Mello Marzarit. Ani- 
mad. pag. 210. Publicou. | 

Regra dos Irmáos Seculares da Santa, 
e V eneravel Ordem Terceira da Penitencia, 
que inflituhio o Serafico P. S. Francifco, o 
ordenaçoens geraes para o bom governo da 
mefma Ordem. Lisboa por Mathias R odris 
gues 1630. 8. et ibi por Antonio Alvares 
1643. 8. e Coimbra por Jozé Ferreira. 
1686. 8. 


ANTONIO LUIZ COUTINHO 
DE ABREU Prior da Parochial Igreja de 
S. Tiago da Villa de Alanquer do Arcebif- 
pado de Lisboa. Tradufio de Latim em 
Portuguez com algumas addiçoens. 

T'eflamento , e ultima vontade da alma 


feito em faude para fegurar-fe o Chrytao das 


tentagoens do demonio na hora da morte com- 
pfo por S. Carlos Borromeo , e acrecenta- 
do com algumas Oragoens devotiffimas ao 


` Dulcifimo Nome de JESUS, à Purifima 


Virgem Maria, e outros Santos, e Santas 


efpeciaes advogados para alcançar de Deos 
N. S. a falvaçað na tremenda , e temenda 
hora da morte. Lisboa na Officina da Mufi- 
Cà. 1731. 24. | 


ANTONIO LUIZ RIBEIRO DE 
BARROS Natural de Evora, Moço Fi- 
dalgo da Cafa Real, filho de Juliaó Abelho 
de Barros, e D. Violante Ribeiro adminif 
tradora do Morgado dos Ribeiros. Deíde 
a adolefcencia fe applicou na Univerfidade 
da fua patria às Letras Humanas, e à Filo- 
fofia, em que recebeo o Grão de Meflre. 
Depois que cafou em Lisboa deixando as 
Sciencias feveras, cultivou as amenas fen- 
do o feu continuo difvello a liçaô da Poefia, 
e Hiftoria, e o exercicio da Cavallaria em 
que fahio perfeitamente inftruido, e practi- 
camente verfado. Nefta Corte, e na de Ma- 
drid publicou os frutos que tinha colhido 
das fuas literarias applicações fendo etima- 
do por elegante Poeta, e deftro Cavalleiro. 
Morreo em Lisboa nas fumptuofas Cafas 
onde morava junto do Convento de N. Se- 
nhora da Graça dos Eremitas de Santo Ago- 
ftinho a 18. de Dezembro de 1683. No 
tempo que affiftio em Madrid publicou 

Rr El 


14 
El muerto V ictoriofo Philippe IV. dif- 
curfo advertido. Madrid. 1671. 4. confta 
de verfo, e prozā. 

E fpejo del Cavallero Madrid 1671. 4. 

La Jornada de Madrid. 1672. 4. 

Gieroglificos fiete en la muerte de la 
Emperatriz D. Margarita Maria de Auf- 
tria. 1673. 4. A obra , eao Author louva 


com hum elogio poetico D. Pedro Luiz 
Oforio. | 


Fr. ANTONIO DA LUZ Natural 
da illuftre Villa de Guimaraens da Provin- 
cia de Entre Douro, e Minho, e filho de 
Diogo de Bouro. Recebeo O Habito Mo- 
nachal do Grande Patriarcha S. Bento no 
Convento de Tibaens em 7. de Novembro 
de 1655. quando contava 16. annos de ida- 
de, e depois de enfinar com fruto , e applau- 
fo as fciencias efcolafticas aos hs Monges, 
por uniforme voto dos Cathedraticos da 
Univerfidade de Coimbra fe graduou Dou- 
tor na faculdade da Theologia. A profun- 
da, e vafta noticia que com indefeffo eftu- 
do alcançara defta fciencia o fez fubir à Ca- 
deira de Durando em 25. de Janeiro de 1664. 
donde paffou à de Efcoto em 51. de Junho 
de 1666. e defta à de Vefpera a 27. de No- 


vembro de 1669. e ultimamente chegou a 


fer Lente de Prima de que tomou poffe em 
17. de Outubro de 1676. e de Vice-R eytor 
da Univerfidade em 25. de Fevereiro de 
1679. Naô aceitou o Bifpado de Angola 
em que fora nomeado pelo Principe Re- 
gente D. Pedro II. Morreo em Coimbra a 
11. de Abril de 1679. fendo Luz fem fom- 
bra ( como delle efcreve Fr. Rafael de JE- 
SUS na. Monarch. Luft. Tom. 7. Liv. 4. 
. cap. 20. n. 4. ) da Familia Benedictina, co- 
mo tambem afjombro das efcolas da fua idade 
Carvalho Corog. Portug. Tom. 1. Trat. 1. 

cap. 18. lhe chama infigne Theologo, e Fr. 

Gregor. de Argais Perla de Cataluña pag. 

466. Q. 161. Rayo de las letras de la U niver- 
Jfidad de Coimbra. Eftava preparando para 
a Impreílao as Materias Theologicas , que 
douta, e agudamente tinha dictado na Uni- 
verfidade pelo largo efpaço de quinze annos 
quando a morte Ihe interrompeo a execu- 
çað defle defignio com grave detrimento 
da Republica literaria fendo as pouce 

De Incarnatione. 


De Actibus humanis. - 
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De Virtutibus , €? vitus. 

De V oluntario, & involuntario. 
Imprimio 

Sermao efando o Senhor expoflo na Ca- 

pella Real da Univerfidade de Coimbra na 
celebridade em que deu graças a Deos pelo 
Nacimento da Princeza Senhora Noffa D. 
Izabel em 21. de Janeiro de 1669. Lisboa 
por Joað da Cofta. 1669. 4. : 


P. ANTONIO DE MACEDO Na- 
tural de Coimbra filho de J oaó Rodrigues, e 
Maria de Macedo , irmaó inteiro do infigne 
Fr. Francifco de Santo Agoftinho Macedo 
de quem faremos merecida lembrãça em feu 
lugar, e de Manoel de Macedo Mettre Ef- 
cola na Cathedral do Porto, e Jozé de Ma- 
cedo Beneficiado em Evora. Na idade de 
quatorze annos entrou na Companhia de 
JESUS em Lisboa a 25. de Agofto de 1626. 
onde depois de dictar Humanidades, e Theo- 
logia Moral nað fómente exercitou o officio- 
de Prégador em Portugal, masem a Praga de 
Mazagaó celebre Colonia dos Portuguezes 
na Regiao de Africa reformando nella pelo 
efpaco de tres annos com as fuas declama- 
çoens Evangelicas a vida licenciofa dos Sol- 
dados. Por ordem do Sereniífimo Rey D. 
Joao o: IV. acompanhado do P. Joaô de 
Andrade foy por Confeffor , e interprete da 
lingua Latina de Jozé Pinto Pereira Emba- 
xador à Rainha de Suecia, e partindo de 
Portugal a 24. de Junho de 1650. chegou 
a Eftolckom Corte da quelle Reyno a 30. 
de Julho , e ainda que eftava disfarçado 
com veftido de Secular, era tanta a pruden- 
cia, e modeflia, que fe admirava mas fuas 
acgoens, que dellas inferio a Rainha Chrif- 
tina Alexandra que dominava aquelle Im- 
perio, fer Jefuita , e como a tal lhe reve- 
lou ointento de largar a Coroa que poffuia, 
e abragar a Religiaô Catholica, fendo a pri- 
meira Pefloa, a quem fez participante de 
tað heróica refolugaó. Logo lhe encomen- 
dou partiffe a Roma com huma carta ao 
Geral para: lhe mandar dous Padres Italia- 
nos com quem conferifle os pontos mais ef- 
fenciaes da Fé Catholica, e em manifefta 
fignificaçao do affecto com que eflimava 
ao P. Macedo lhe deo hum colar de ouro 
com o feu Retrato que valia quinhentos Sa- 
quinos de ouro. Promptamente obedeceo a 
efta infinuagao da Rainha, e fahindo ocul- 

tamente 
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tamente da Corte à 31. de Agofto de 1651. 
veyo pelo mar Balthico a Lubeck, donde 
paffou a Amburgo , Bronfuic , Norimberg, 
Aufpurg, e entrando pelo Condado de Ti- 
rol, Veneza, Ferrara, Bolonha, Florença, 
e Sena chegou a Roma em 28. de Outu- 
bro domefmo anno, e achando morto o Ge- 
ral Francifco Picolomini entregou a Carta 
ao Vigario Geral Gofvino Nikel que fem 
dilacaó mandou para inftruir aquella coroa- 
da Heroina aos Padres Franciíco Malines, 
e Paulo Cafato hum Theologo infigne , 
. € outro grande Mathematico. Concluido 
felizmente o negocio que por tantos peri- 
gos o trouxeraó de Suecia , afhítio em Ro- 
ma por efpago de vinte annos com o lugar 
de Penitenciario da Igreja de Saó Pedro , 
e voltando a Portugal foy eleito Reytor do 
Noviciado de Lisboa onde criou aquellas. 
novas plantas mais com o exemplo, que 
com a doutrina. Paffou fegunda vez a Ro- 
ma por Procurador defta Provincia até que 
. feflituido aos feus naturaes regeitando o 
Provincialado da Bahia offerecido pelo Ge- 
ral Joaô Paulo Oliva foy Reytor do Colle- 
legio de Evora, e duas vezes Prepofito da. 
' Cafa profeffa de S. Roque , onde acabou 
piamente o curfo da vida a 15. deJulho de 
1695. com 85. annos de idade. As fuas obras 
fao louvadas com grandes elogios pelo Mar- 
quez de Agropoli nas Difertac. Ecclefaf. 
Nic. Anton. in Bib. Hifpan. Tom. 2. pag. 
216. Cardof. Ágiol. Lufit. Tom. 3. pag. 
495. e no Comment. do 1: de Junho let. B. 
Francken. in Bib. H jf. Gen. Herald. pag. 
39. Franc. Imag. da V irtud. em o Novic. 
de Lisb. liv. 4. cap. 1. e 2. et in Ann. glo- 
riof. S. J. in Lufit. pag. 404. etin Synopf. 
Annal. S. J.in Lufit. pag. 392. n. 13. Fon- 
fec. Evor. Gloriof: pag. 426. Bib. Societ. 
Jef. pag. 77. Helevordius in Bib. Curiofa 
pag. 18. c. 2. Fr. Fernando da Soled. Hi4. 
Seraf. da Provinc. de Portug. Part. 5. liv. 
5. cap. 1. n. 1294. onde lhe chama V ara? 
eminente , e D. Manoel Caetano de Souf. 
in Expedit. Hifp. S. Apoftoli. Jacob. Tom. 
2. pag. 1304. n. 311. : 
Naô faltou quem quizeffe difputar a 
gloria ao P. Antonio Macedo de que foffe 
a primeira peíloa a quem a Rainha Chrif- 
tina comunicou a refolugaó de querer abra 
gar a Religiaó Catholica, efcrevendo que 
fora Godofredo Franckenio a quem primei- 


315 
ramente revelara efta grande determinagaó 
fendo fautores defta opiniad os Padres Hef- 
chenio, e Papebrochio in Vita P. Joan. 
Bollaudi 'Tra&at. przlimin. cap. 11. Habue- 
rat jam tunc cum adhùc in regno degens 
( Regina Chriftina ) de eligenda religione 
deliberaret operis in Belgio inchoati noti- 
tiam a Godefrido Franckenio qui primus Ca- 
tholicorum Sacerdotum ipfam aufus fuerat. 
convenire , atque de cognofcenda antique 
Religionis unitate , et veritate interpellare. 
Cuja falfidade refutou tað nervozamente 
o grande Francifco de Macedo in Apendic. 
Refponf. ad Notas nobilis Critici Anonymi 
in Apolog. Fr. Thom. Mazee pro Joan- 
ne Annio V iterbienfi imprefía em Verona 
1674. qué convencidos das fuas conclu- 
dentes rezoens os mefmos Padres Hefche- 
nio, e Papebrochioin Áctis Sanctor. in Vit. 
Mafalde Regine fub initium, fe retrata- 
rað dizendo. Pontificius Ponitentiarius no- 
bifcoram Rome familiariter notus fuit ( fal- 
lað do P. Antonio Macedo) et deinde ig 
Lufitania in vario quem gefit magiftratu 
Jedulus quemque maxime adjutor ad conqui- 
renda Sancforum Lufitanorum monumen- 
ta; idem cujus note prudentie tantum ali- 
quando tribuit prudentiftma Reginarã Crif- 
ting ut e! primo inter mortales communica- 
verit illud fue Chrifiane plenum fortitu- 
dinis confilium de abdicando paterno Suecia 
regno pro Romane Catholice religionis li- 
bertate mille regnis potiori; eodem etiam 
adminifro , atque interprete ufa in nego- 
tii omnium dificillimi exordio. O meímo fe 
affirma no livro intitulado Recueil de haran- 
gues faites au Roy, aux Reynes, ala Rey- 
ue: de Suede. & c. Pariz chez Thomaz Jolly. 
1668. 8. na pag. 95. Un Ambafadeur de 

Portugal vint a Stolkon acompaiie de deux 

Peres J efuitesl* un de iceux apelle Antoine 

Macedo luy fervoit d* interprete auprés de 

la Reyne la quelle ayant reconnu homme 

prudent , et fidele le confie fon fecret . . . . de fe 
faire Catholique. Emman. Lud. in vit. Prin- 
cip. Theodofy lib. 1. cap. 21. n. 265. Prio- 

rat. Guald. V it. della Reg. Chriftin. Com- 

poz. z : ue 

Luwíitania infulata, et purpurata, feu 
Pontificibus , et Cardinalibus illuftrata. Pa- 
rifiis apud Sebaftianum Cramoyfi. 1665. 4. 
G ibi apud eumdem Typog. 1673. 4. Quo 
opere ( efcreve Fr. Franciífca de Macedo 
| Rr ii in 
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in Prctur. V enete Urb. pag. 135.) tu nihil 


eruditius , nil elegantis reperire poteris; 


della faz memoria o P. Labbe in Biblioth.’ 
Bibliothecar. pag. 14. 


V ita P. Joannis de Almeyda Societ. Jef: 


Presbyteri Provincie Brafilienfis. Patavij 
1669. 8. Augmentada Roms apud Fran- 
ciícum Tizzonum 1671. 12. Sahio vertida 
nalingua Franceza em Flandes 1673. cuja: 
obra fer elegantemente efcrita affirma Fr. 
Franc. à D. Auguft. Maced. In Tert. Part. 
hve de Incarnat. Colat. 81. Different. 1. 
cap. 3. Defta obra, e do Author faz memo- 
ria o moderno Addicionador da Bib. Occid. 
de Antonio de Lead Tom. 2. Tit. 23. col. 
852. | | | 

Divi Tutelares Orbis Chriftiani. Ulyf- 
fipone apud Michaelem Deflandes 1687. 
fol. z | 
"No tempo que affiftio em Suecia impri- 
mio. | | 
Elogia nonnulla , Defcriptio Corona- 
tionis Serenifime Chriftine Regine Sue- 
cie. Stolchomij 1650. fol. Confta de verfo, 


e profa , cuja obra louva o P. Antonio dos . 


Reysin Euthufiaf. Poet. n. 257. | 

Inclyta Chriftine meritis benegefta Mace- 

= dus 

Laudibus exornat Sueci diademate Regni 

Dum canit innumero populo plaudente re- 
vinctam EE 

Gefiantemque manu regalia pondera Sceptri, 

Que vix capta vices Chrifti referentis in 
Orbe 2 

Gefit Alexandri fub plantas. 


ANTONIO MADEIRA natural da 
Cidade de Vifeu na Provincia da Beyra , 
e filho de Antonio Madeira, recebeo o gráo 
de Doutor na faculdade de Canones na Uni- 
verfidade de Coimbra, e foy Conego Dou- 
toral na Sé da fua patria provido em 31. de 
Margo de 1594. Afim como era exemplar 
nos coítumes proprios de hum Miniftro 
Ecclefiaflico querendo inftruir aos profeffo- 
res do mefmo eftado. Compoz. E 

Regra dos Sacerdotes , em a qual fe 
contem as coufas mais neceffarias da fua 
obrigaçað com muitas confideragoens fobre 
ellas. 1. Parte. Coimbra por Diogo Gomes 
Loureiro 1605. 4. 

Da Dedicatoria a D. Joao de Bragan- 
ça Bifpo de Vifeu confta que tinha medita- 
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do efcrever 2. Parte para Clerigos , e Bene-. 
ficiados ; ea 3. para Bifpos , mas nað fabe- 
mos que alguma dellas fahifle à luz pu- 
blica. LX 


ANTONIO MADEIRA natural da 
Cidade de Elvas da Provincia do Alentejo 
Official mayor da V edoria defta Provincia. 
e muito verfado no Eftudo da Hiftoria. Ef- 
creveu, ededicou a EIRey D. Joao o IV. 

Memorias das acçoens dos Portuguezes 
nas guerras contra Caftella 2. Tom. fol. M. 


. 6. ConfervaO-fe na Bibliotheca Real. 


Fr. ANTONIO DA MADRE DE 


. DEOS natural de Lisboa. Recebeo o Ha- 


bito dos Religiofos Menores da Provincia 
de Portugal onde foy Meftre jubilado na 
Sagrada Theologia, e Guardiaô do Con- 
vento de Santarem, Definidor da Provincia, 
e naó menos infigne Letrado que prégador, 
de quem faz breve memoria Fr. Fernando 
da Soled. Hf. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 5. liv. 4. cap. 1. n. 889. Publicou. 

Sermaó em o primeiro dia de Dezembro 
de 1641. na procifJaó de Graças que o Senado 
da Villa de Santarem foy dar na Igreja do 
Santo Milagre pela felice Acclamaçaõô del- 
Rey D. J'oa0 o IV. Lisboa por Domingos 
Lopes Rofa 1641. 4. i 


Fr. ANTONIO DA MADRE DE 
DEOS natural. de Lisboa onde entrou na 
Religiað de N. Senhora do Monte do Car-. 
mo da antigua obfervancia. Aprendeo Mu- 
fica com aquelles dous celebres profeílores 
defta arte Duarte Lobo, e Fr. Manoel 
Cardofo religiofo tabem Carmelita, e fa- 
hio de tað doutas efcolas Meftre confuma- 
dc. Por muitos annos exercitou o lugar de 
Vigario do Coro do Convento de Lisboa 
compondo. 

Pfalmos, Motetes , e Refponforios do 
Oficio des Defuntos para fe cantarem na 
Igreja. | | 

Cujas obras correm pellas ma0s dos cu- 
riofos defta arte, e outras fe guardaó na Bi- 
bliotheca Real da Mufica, como fe pode 
vér no Index della impreílo em Lisboa no 
anno de 1649. Naô deixou menos illuftres 
memorias da fua fciencia, Mufica como da 
prudencia, e integridade de coftumes, que 
obíervou por toda a vida que ainda vivem, e 

| permane- 
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permanecem entre os Religiofos do Con- 
vento de Lisboa, donde piamente paffou a 
melhor vida no anuo de 1690. 


Fr. ANTONIO DA MADRE DE 
DEOS. Naceo em Lisboa a 28. de Feve- 
reiro de 1633. e foy filho do Doutor Anto- 
nio Mendes Arouca, de quem logo tratare- 
mos , e de Izabel Lopes de Toar. No Col- 
levio de Santo Antaô dos Padres Jefuitas 
com tal viveza de engenho, e felicidade 
de memoria fe applicou ao eftudo das fci- 
encias amenas, e feveras, que nað exceden: 
do a idade de dezoito annos fe duvidava 
em qual fofle mais eminente. Da fua pa- 
tria paffou à Univerfidade de Evora, onde 
. com admiraçaô de todos os Cathedraticos 
recebeo o grão de Meftre em Artes, e de 
Licenciado em Theologia. Movido de fu- 
perior impulío deixou os applaufos acade- 
micos merecidos à fua grande fabedoria , e 
recebeo o habito de S. Paulo primeiro Ere- 
mita no Convento do Santiflimo Sacramen- 
to deíta Corte a 28. de Janeiro de 1672. 
Tanto que profeffou nao fendo ainda Sacer- 
dote com exemplo nunca practicado na fua 
Reiigiaó foy mandado pelos Prelados que 
dictafle aos feus companheiros Filofofia , e 
Theologia, o que executou com igual fruto 


dos domefticos, como affombro dos eftra- - 


nhos, de tal forte que naô tendo acabado 
o tempo do magiílerio, que preícrevem as 
Conftituiçoens da Ordem para receber o 
grão de Doutor , refolveraó os Superiores 
que para credito da May de que era filho 
nad efliveffe occulto o feu infigne.talento 
entre os Clauftros, mas fe dilataffe por ma- 
yor emisferio ordenando que na Univerfi- 
dade de Evora recebeffe as infignias douto- 
raes na faculdade de Theologia que rece- 
beo antes de contar 21. annos, cujo ado 
aplaudio com exceflo a mefma Univerfida- 
de como prevendo a gloria immortal , que 
lhe havia refultar de tal alumno. Nelle fe 
admirou unida a fübtileza de arguir com 
a promptidad de refponder nað fómente na 
Theologia, mas em ambos os Direitos em 
que era fummamente verfado. Naô era me- 
nos prodigiofa a profundidade com que pe- 
netrava os textos mais difficeis da Sagrada 


Xcritura, a continua liga6 dos Santos Pa- 


dres, e Interpretes da Biblia, os Efcrito- 
tores profanos affim da Hiftoria , .como. da 


w i -=. 


Mythologia, os Poetas, e Oradores mais 
elegantes, por onde fe conítituhio excel. 
lente Prépador, e famofo Efcriturario. To~ 
dos eftes dotes fcientificos fe illuftravað , e 
creciad com as virtudes moraes, e religio- 
fas. A fciencia que a tantos defvanece lhe 
fervia de continuo defengano de quanto 
ignorava , fendo inimigo da vangloria , e 
tao amante da humildade, que alcançou 
privilegio para nunca exercitar algum lu- 
gar honorífico na Religiaó , nem ainda 
votar publica, ou particularmente. Para vi- 
ver para Deos, e para os livros fe retirou 
para o Solitario Convento de Alferrara don- 
de continuamente eftava polindo as obras 
que dezejava imprimir. Por caufa de hum 
negocio veyo a Setuval onde obrigado de 
huma dor aguda que Ihe prohibia a refpira- 
çaô fe recolheo à enfermaria , e depois de 
applicados alguns remedios parecendo aos 
Medicos que eftava livre da queixa, o man- 
daraô levantar, e querendo obedecerlhe ao 
encoftarfe fobre o braço efquerdo morreo 
repentinamente a 19. de Junho de 1696. 
com 65. annos de idade, e 44. de R eligiao. 
A o dia feguinte foy levado o feu Cadaver 
ao Convento de Alferrara onde jáz fepultado 


com efte epitafio. 


Hic jacet ut mortuus 
Qu velut Apis Libani 
Per univerfum pervolat viuus : 
Doctor infignis |. 
| Fr. Antonius à Deipara. 
Obiit 19. Jun. 
Ann. Dom. 1696. 

Fallando delle Antonio Carvalho da 
Cofta na Corog. Portug. Tom. 3. pag. 
494. Taa perito nas divinas , e humanas . 
letras que foy o mais infigne fogeito dos feus 
tempos D. Manoel Caet. de Soufa in.Ex- 
pedit. H ifpan. S. Jacob. Tom. 2. pag. 1304. 

Trabalhou muitos annos na Expofigao 
dos Proverbios de Salamaô de cuja laborio- 
fa applicagaó fómente acabou tres Tomos, 
nos quaes fe admirao a elegancia da lingua 
Latina, com que eftaô efcritos, a fubtileza 
dos conceitos predicaveis ;a copia de textos 
agudamente ponderados , . e as authorida- 


des dos Santos Padres profundamente in 


terpretadas , pondo-lhe por titulo. É 
Apis Libani circumvolitans flores in 
horto Salomonis, condiendis virtutum dapibus 
mellificans., fraudes feculi pungens , five 

l Commens 


I8 
à ommentaria litteralia , et moralia in Cap. 
10. Prouerb. Tom. Primus. Lugduni typis 
Aniffoniorum , et Poffuel. 1686. fol. et ibi 
per eofdem 1701. fol. 2 

Apis Libani oc. five Commentaria in 
Cap. 11. Proverb. Tom. 2. ibi eifdem Ty- 
pis 1695. fol. et ibi per eofdem 1710. fol. 

Apis Libani Sc. five Commentaria in 
Cap. 12. Proverb. Tom. 3. ibi apud eofdem 
Typ. 1698. fol. 

Defta obra faz memoria Jacobo Lelong 
in Biblioth. Sacra pag. mihi 611. col. 1. fa- 
zendo com engano manifeíto Author della 
a Fr. Antonio da Madre de Deos Carmelita 
Defcalço natural de Valladolid pela fe me- 
lhanga do nome , o qual efcreveo Pre/udia 
lfagogica ad Sacram Scripturam &c. Lug- 
duni. 1669. fol. | 
Imprimio os Sermoens feguintes. 

Serma em 17. de Janeiro na Fefa, 
que fe couma celebrar em o Convento da Ro- 
Ja ao Santifimo Sacramento em defagravo 
do roubo de Santa Engracia. Lisboa por 
Domingos Carneiro. 1665. 4. 

Sermao nas Exequias do Summo Pon- 
tifice o Santifimo Padre Clemente IX. na 
Sè de Evora pelo Illufrifímo Cabido della 
em 23.de Janeiro de 1670. Evora na Offi- 
cina da Academia. 1670. 4. 

Sermao de S. Paulo Primeiro Ermitao 
pregado no Convento de Alferrara.. Lisboa 
por Miguel Deflandes. 1687. 4. Sahio na 
Laurea Portugueza com outros Sermoens 
deíde pag. 151. até 177. 


Fr. ANTONIO DEMADUREIRA 
natural do Porto, e filho de Lopo Cardofo 
de Madureira Senhor de Val de Cunha, e 
de D. Catherina Garcez. Profeflou o fagra- 
do Inftituto da nobiliffima Ordem dos Pré- 
gadores em o Convento de Aveiro a 4. de 
Agofto de 1579. em idade muito provecta. 
Foy varað grande affim na eftatura do cor- 
po, que era agigantada, como na fublimi- 
dade do talento , quefoy infigne. Obfervou 
exactamente os pontos principaes da fua Re- 
gra uzando de verað , einverno , de vefti- 
"dos de laá affim interiores, como exterio- 
res, e para mayor mortificaçao dormia em 
hum colchaó muito delgado, em que to- 
mava parco fono. Governou com pruden- 
“Cia, e fuavidade fem offenfa da obfervan- 
cia clauftral os mayores Conventos da Pro- 
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vincia ate que fendo Prior do Convento de 
Lisboa morreo no anno de 1658. quando 
contava 115. annos de idade, confervando 
fempre igual vigor no juifo , que nas forças. 
Nao fó foy curiofo mas muito perito no eftu- 
do da Geneologia de tal forte , que nað coa- 
nheceo Hefpanha no feu tempo outro igual 
nefte genero de applicagaó. Juntou huma 
numerofa Livraria defta faculdade a qual 
conftava nað fomente de livros impreflos, 
mas M.S. dos quaes tinha tað individual no- 
ticia, que fendo confultado àcerca de qual- 
quer familia illuftre afim do Reyno , como 
fora delle repetia promptamente os Chefes, 
filhos netos, e mais defcendentes com ge- 
ral affombro dos que o ouviaó. Deixou ef 
critos. 

Doze volums grandes das Familias dẹf- 
te Reyno. | 

Delles vi alguns ( fad palavras do Padre 
D. Antonio Caetano de Soufa no A parato 
à Hift. Gen. da Caf. Real Portug. pag. 8o. 
n. 65. ) em poder de Joze Correa de Mello, 
e me parecerao correfpondentes à notícia, que 
de feu Author, porquetinha os feus livros repu- 
tava Luiz V ieyra da Sylva de huma grande 
verdade porque teve efpecial genio nefe efu- 
do que feguio com curiofidade , examinando 
muitos documentos, e ajuntando muitos li- 
vros de toda a Europa , tendo grande felici- 
dade de memoria pois fe lembrava de.tudo; 
que eferevera comas minimas circunhancias 
com que fazia mais admiravel o feu eftudo. 
Delle fe lembra Echard. Script. Ord. Pred: 
Tom: 2. pag. 752. Fr. Pedro Mont. Clauft. 
Domin. Tom. 5. pag. 156. Joao Soar. de 
Birt. in Theatr. Lufit. Litter. lit. A.in Ad- 
dit. n. 5. | 

ANTONIO DE MAGALHAENS 
PEIXOTO natural da Villa de Serpa na 
Provincia Tranftagana filho de Francifco 
de. Magalhaens Peixoto, e D. Magdalena 
de Brito cultivou defdea primeira idade com 
tal genio a Poefia , que chegou a fer refpei- 
tado por hum dos mais celebres alumnos do 
Parnafo, de cuja divina Arte produfio o fe. 
guinte argumento. : 

Poema da Conquifía de Lisboa M. S. 
Defta obra faz o Author mengaó em huma 
Carta efcrita em 2. de Fevereiro de 1647. 
ao Chantre de Evora Manoel Severim de 
Faria a qual vimos entre as originaes defte 


famofo Antiquario. 
AN'TO. 


t 
é 
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ra biser MALDONADO infig- 
ne Aítrólogo, e Mathematico ; que pare- 
ce floreceo no Reynado delR ey D. Joao 
o III. Efcreveo. . ; 

Do movimento, e natureza dos Corpos 
celeftes. Confervafe M. S. na Bib. Real. - 


'" A ANTONIO MALDONADO DE 
ONTIVEROS. Criado do Sereniífimo 
Duque de Bragança D. Theodofio, muito 
douto nas letras humanas , e na liçaô da 
Hiftoria Sagrada, e profana. Efcreveo. 

Dos breves tratados fobre dos pregun- 

tas que fe movieron en la meza del Señor D. 
T heodofio Duque de Bragança. Lisboa por 
Germaó Galharde 1548. 4. 


Fr. ANTONIO DE SANTA MA- 
RIA chamado no Seculo Antonio Sanches 


- Farinha naceo em Lisboa, e teve por Pays 


a Pedro Sanches Farinha, Commendador 


. da Efgueira da Ordem de Chrifto, Eícrivaó 


da Camera del Rey na Mefa do Dezembar- 
go do Paço da repartiçaô das Juítiças, ea 
D. Helena Henriquez de Borgonha fua pri- 
meira mulher defcendentes ambos de fami- 
lias nobres. Como era o unico herdeiro da 
Cafa foy educado com o exercicio das Ar- 
tes liberaes, em que fahio perfeitamente inf- 
truido principalmente em a noticia da Hif- 
toria, e cultura da Poefia, pela qual mere- 
ceo os applaufos dos feus mayores profeflores 
como foraó Manoel de Galhegos , e Jacin- 
to Cordeiro dizendo o primeiro no Templo 
da Memor. Eltanc. 189. . 
Na negueis a tao fublime empreza 
- O generofo Sanches, que he devida 
Voja Mufa a eha unica grandeza, : 
“Inda que em Magiftrados divirtida ; 
Que Silio Conful era, quando fuave 
De Carthago pintou o incendio grave. 

O 2. no E/eg. dos Poet. Portug. Ef- 

tanc. 56. ^ | m m 
Antonio Sanches con rafon defvela .. : 
La gloria del Laurel, que fe le ofrece 
Por ley de rafon, con que lealcança —— 
Tan juho premio deve a fu alabança. 

Na idade da adolefcencia recebeo por 
efpofa a fua Prima D. Antonia de Almada, 
que pela qualidade do nacimento, e excel- 
lencia dos dotes naturaes era digna de tal 
conforte. Com grande zelo da Juítiça, e 
nað menor: fatisfaçao das partes fervio por 
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319 
alguns annos q Officio de feu Pay attenden- 
do unicamente ao defpacho dos pertenden- 
tes, e nunca à conveniencia dos emmolu- 
mentos. Foy exceffiva a pena, que experi- 
mentou com a morte de fua mulher ; cujo 
golpe lhefoy mais penetrante por deixar hum 
filho, e duas filhas privados da boa doutri- 
na com que os educava. Sendo eleito pela 
Irmandade da Mifericadia Adminiftrador 
das rendas do Hofpital Realapplicadas para - 
beneficio dos pobres enfermos era inceffante 
o difvelo com que todos os dias exercitava 
efte minifterio nað havendo inftante em que 
pudefle juftamente queixarfe de menos affi} 
tida a neceffidade de tantos doentes , que ja- 
ziaO nas enfermarias. Nefta efcola. onde 
continuamente via as miferias da vida, eds 
eftragos da morte , aprendeo a defprezar as 
felicidades humanas , e confeguir as eternas. 
Penetrado defte heroico defengano fe refol- - 
veo a abragar oauftero Inflituto da Provin- 


cia da Arrabida para cujo fim bufcou ao Pro- 


vincial Fr. Fernando de Santa Maria a quem 
expoz com copiofas lagrimas o feu intento, 
e ainda que o Provincial lhe dificultou a fua 
execugaó lembrandolhe os inconvenientes, 


que fe podiao feguir deixando feus filhos em 
idade taô tenra, cedeo obrigado: das fuas 


repetidas inítancias mandando que recebef- 


fe o habito no Convento de Loures onde o 


veítio a 2. de Dezembro de 1636. Logo 


em o Noviciado fe moftrou veterano na . 


obfervancia da Regra nað fendo neceflaria 
advertencia do Meftre para fatisfazer às obri- 
gaçoens do feu eftado, ou foffe na cozinha, - 
ou em outros officios humildes pertencentes 
à profiffao de Leygo, que voluntariamente 
efcolheo fem nunca querer fubir a Frade do 
Coro por mais inftancia, que lhe fizeraó os 
Prelados. Morto feu Pay foy obrigado por 
efles ; que fofle impetrar o officio para feu 
filho, que tinha o nome do Avó, e pare- 


.cendolhe, que nað era neceffaria outra deli- 
.gencia mais, que a Juflica do pertendente 


nað fe refolvia a procurallo, até que nova- 
mente obrigado do preceito do Colleitor, 
paílou a Madrid facilitandolhe a obediencia 
o incommodo da jornada , que fez a pé, e 
deícalço. Patrocinado naquella Corte de 
alguns Fidalgos Portuguezes edificados fum- 


-mamente do eftado em que o viað taó dife- 


rente daquelle em que antigamente o conhe- 
cera, alcançou brevemente de Filippe IV. 
o def. 


20 
o defpacho, que pertendia. Reftituido à 
fua Provincia continuou nos humildes mi- 
nifterios da cozinha, e da Horta, onde tra- 
balhava como fe fora criado em taó labo- 


riofa, e agrefte occupagaó. Para extinguir 


as memorias da eftimagaó que tivera no fe- 
culo, nað fómente exercitava dentro dos 
Clauftros eftes humildes exercicios, mas fa- 
hia pela Cidade de Lisboa a pedir efmola , 
e aos barcos que aportavaó na Ribeira pei- 
xe, o qual conduzia fobre os feus hombros 
ao Hofpicio do Hofpital Real. Tinha fupli- 
cado a Deos que lhe prolongaffe a vida para 
que em tempo mais dilatado purgafle os feus 
peccados, mas como na prezenga divina ef- 
tiveffem já fatisfeitos permitio que adoecef- 
fe gravemente, e recebendo com exemplar 
devogaó os Sacramentos, e repetindo actos 
de contrito, e humilhado, foy lograr o pre- 
mio das fuas virtudes a 17. de Mayo de 
1646. com 45. annos de idade, e 10. de reli- 
giofo. Jaz fepultado no Clauítro do Con- 
vento de S. Jozé de Ribamar. As fuas vir- 
tuofas acçoens relata mais largamente Fr. 
Jozé de Jefus Maria Chron. da Prov. da 
Arrab. Part. 2. liv. 2. cap. 2. n. 232. Tinha 
junto hum volume. 


V arias Poefias a drverfos .Affumptos o. 


qual ja prompto para a Impreífaó o mof- 
trou em Madrid no anno de 1632.a Joao 
Franco Barreto, DEN elle affirma na Biblio 
thec. Portug. M. S. 


Fr. ANTONIO DE SANTA MA- 
RIA R eligiofo Menor da Provincia da Ma- 
dre de Deos da India Oriental, e Comifla- 
rio do Convento de Malaca. Eícreveo. 

Carta às Religiofas Defcalfas de Santa 
Clara de Macão em que relata o que lhe 
fucedeo na viagem das Religiofas que vol- 
tavaô com elle de Manila, : em o Reyno 
da Cochinchina , efcrita a 2. de Janeiro de 
1645. À qual traz impreíla Fr. Jacinto da 
Madre de Deos em o Vergel de plant. 
.e Flor. cap. 4. Artic. 8. pag. 142. Defta 
Carta como de feu Author fe lembra o mo- 
derno Addicionador da Bib. Orient. de An- 
tonio de Leao Tom. 2. Tit. 7. col. 629. 


Fr. ANTONIO DE SANTA MA- 


RIA. Deixando a patria, e juntamente o 


mundo recebeo em Caftella o Habito de . . 
nizadas no Rio de Janeiro. fol. M. S. 


Carmelita Defcalço onde profeffou o feu Inf 


BIBLIOTHEC A 


tituto com toda aobfervancia religiofa. Pe- 
lo cordial affe&to com que amava a Mãy 
de Deos efcreveo, e dedicou à Mageftade 
de Carlos II. 

Patrocinio de N ielea Seiora. Madrid 
por Diogo Dias de la Carrera. 1666. 4. 


Fr. ANTONIO DE SANTA MA- 
RIA Vejafe Fr. ANTONIO DO RO- 
SARIO. | 


. Fr. ANTONIO DE SANTA MA- 
RIA natural de Lisboa, e filho de Jozé da 
Sylva, e Vicencia da Aflumpçaõô. Na ida- 
de da adolefcencia profeffou no Convento 
de Santo Antonio de Ponte de Lima , o 
auítero Inftituto da Ordem Serafica na re- 
formada Provincia de Santo Antonio a 7. 
de Março de 1699. onde depois de ler aos 
feus domeíticos Artes, e Theologia, como - 
fofle ornado de grande prudencia exercitou 
os lugares de Comiffario Geral do Graó Pa- 


rá, Examinador Svnodal do mefmo Bifpa- 


do , Procurador Geral, e Secretario, Cuíto- 
dio da fua Provincia, Pro Miniftro no Ca- 
pitulo Geral celebrado em Roma no anno 


de 1723. Vifitador da Provincia da Pieda- 


de, eda Cuítodia da Ilha da Madeira. Im- 


primio. 


Serma da for de Padua Santo Anto- 
nio pregado no Convento do S anto da Cidade 
de Lisboa. Lisboa na Officina aq 
1650. 
Serma de. Santo Antonio prégado em 
Santo Eftevaõ de Alfama. Lisboa na mef- 
ma Officina 1732. 4. ` 

Faz delle memoria Fr. Joan. à D. Ant. 
in MIRA, Fancifcan. S. é img 


Fr. AN TONIO DE SANTA MA- 
RIA. Naceo na Cidade de S. SebaftiaS do 
Rio de Janeiro. Recebeo o Habito dos Me- 
nores no Convento Capitular da Provincia 
da Immaculada Conceigaó a 23. de Julho 
de 1714. Depois de ter enfinado com gran- 
de fruto dos feus- ouvintes Filofofia, e Theo- 
logia, nað foy menor o applaufo, que al- 
cançou nos Pulpitos compondo para dar à 


luz como afirma Fr. Apollinario da Con- 


ceiçaô na Primaz. Seraf. na Regiaõ da 
Americ. cap. 9. pag. 92. 
Sermonario de varias fe dieldah Solem- 


ENEO 
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- "ANTONIO MARIZ CARNEIRO 
oriundo da Villa do Conde da Diocefe de 
Braga, mas nacido em Lisboa, Fidalgo da 


Cafa de fua Mageftade , e Cavalleiro profef- . 


fo da Ordem de Chrifto. Depois de eftudar 
Direito Civil na Univerfidade de Coimbra, 
e fer eleyto Dezembargador fe applicou 
com grande difvelo às difciplinas Mathe- 
maticas penetrando alguns myíterios defta 
Íciencia ocultos aos feus mayores profeffo- 
res perfuadindofe que tinha alcangado pela 
fua efpeculagaó o fegredo de fixar a agulha 
de marear , e por efta caufa era chamado fa- 
cetamente o Agulha fixa ; e querendo fa- 
zer experiencia defte feu invento nav egou a 
India donde voltou fruftrado da fua imagi- 
naçaô: Pela profunda noticia, que tinha 
da Mathematica fuccedeo no lugar de Cof- 
grafo Mór do Reyno a D. Mànoel dé Me- 
nezes, como efcreve D. Francifco Manoel 
nas Epanaphor. de V ar. Hift. pag. mihi 268. 

Morreo em Lisboa , e eftá fepultado na 
Igreja de Santo Eloy dos Conegos Secula- 


. res do Evangelifta com efte epitafio que 


trazo P. Francifco de Santa Maria na Chron. 
defta Congregagaó liv. 2. cap. 22. - ! 
“Sepultura do Defembargador Antonio de 


. Mariz Carneiro Fidalgo da Cafa de Sua 


Mageftade , e feu Cofmografo Mor defes 
Reynos, e de fua mulher D. Angela de Me- 
nezes. Faleceo a $.de Agoko de 1642. annal; 
e de feus herdeiros. 

Publicou. 

Regimento. de Pilotos; e Roteiro das 
Navegaçoens da India Oriental novamente 
emendado , e acrecentado com o Roteiro de 
Sofala até Moçambique , € com os portos, 
e barras do Cabo de Finis terre até o Ef- 
treito de Gibraltar com fuas alturas, Sondas, 
e demonfiraçoens. Lisboa por Lourenço de 
Anvers. 1642. 4. etibi por Manoel da Sylva. 


1655. 4. onde diz que he a 5. impreffaó, et 


ibi por Domingos Carneiro. 1666. 4. . 
= Deftaobra, e do Author faz mengao 
a Bib. Geograf. de Antonio de Lead mo- 
dernamente acrecentada Tom. 3. Tit. unic. 
col. 1715. 

Hydrographia curiofa dela navegacion 


En San. Sebaftian por Martin Huarte 1675. 
| Tractatus de abditifima , O hùc ufque 


ancognita caufa marini æftùs 4. M. S. Con- 
fervafe na Livraria do Excellentiffimo Mar- 
quez de. Valença. Começa Mognum, F 
| Tom. I. 


[M 


apud antiquos dubium & c. He dedicado efle 
tratado ao Illuftriffimo Arcebifpo de Lisboa 
D. Miguel de Caftro. 


AN TONIO DE MARIZ FARIA 
Naceo: em Villa de Conde do Arcebifpado 
de Braga fendo filho de Francifco do Ro- 
fario, ede Mariana de Mariz Faria. Quan- 
do contava dezefeis annos deidade como 
eftivefle fufficientemente inftruido nos rudi- 
mentos da lingua Latina, entrou na Con- 
erepagaó do Oratorio da Cidade do Porto 
em o 1. de Janeiro de 1697. a tempo que 
nella frequentava o eftudo da Filofofia. A 
grande applicagaó que fez para penetrar os 
miíterios affim da Sagrada Efcritura como | 
da Theologia Efcholaftica, que com gran- 
de credito do feu nome diétou aos feus do- . 
mefticos lhe diminuiraó de tal forte a faude, 
que foy obrigado a fahir da Congregagaó . 
em 30. de Junho de 1709. À Íciencia, que | 
profeffava, unida com a integridade dos 
coftumes moveraó ao Illuftriffimo A rcebif- | 


po de Braga Ruy de Moura Telles para 


o eleger por feu Meftre das Ceremonias, 


donde paflou para Reytor do Couto da 
Pulha domefmo Arcebifpado. Compoz. 
Curiofo peregrino na V ida , morte, tref- 
ladaçað, e milagres de S. Joao Marcos. 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galrað 1721. 


4. 

Novena em obfequio do gloriof 8. Joao . 
Marcos. Coimbra na Officina do Col- 
legio das Artes da Companhia de JESUS. 
1720. 24. eLisboa por Antonio Pedrozo 
Galrao 1721. 24. 


ANTONIO MARQUES LESBIO 
natural de Lisboa a quem a natureza libe- 
ralmente ornou de fubtil engenho, fubli-. 
me comprehenfaó, e talento fingular pa- 
ra todo o genero de faculdade, a que fe 
applicou. Na lingua Latina foy muito pe- 
rito efcrevendo cartas nefte idioma com 
pureza, e elepancia, de que confervamos. 
algumas da fua propria mað, aos mais fa- 
mozos cultores delle, como erað D. Fran- 
cifco Maícarenhas Conde de Coculim, e 
os Marquezes de Alegrete Manoel, e Fer- 


nað Telles da Sylva com osquaáes teve ẹru- 


dita communicagaó. Na Poetica, é'Orato- 
ria mereceo os geraes applauzos da Aca- 
demia dos Singulares na qual foy Collega , e 
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Mefre explicando os Emblemas de Alcia- 
to , e illuftrando todos os aflumptos, ou fof- 
fem heróicos, ou Lyricos com as metricas 


exprefloens da Sua Mufa, alcangando fem- 


pre o primeiro premio nos Certames litte- 
rarios. Na arte da Mufica foy inimitavel, 
pois nað contando mais que catorze ari 
nos obfervava. tað profundamente os pré- 
ceitos defta faculdade armonica , que vert 
do huma fua compoficad Joao Soares Re- 
bello, Oraculo da fciencia Mufica , admira- 
do que em icade tað verde produziífe fru- 
to tað fazonado affirmou a EIR ey D. Joao 
o IV. foberano Mecenas deita fonora Arte, 
que Marquez feria hum dos mais celebres 
Corifeos do Contraponto , que tinha produ- 
zido Portugal. O tempo verificou o pro- 
enoftico pois excedeo nað fomente aos mais 
infignes profeflores do noffo Reyno, mas 
ainda dos eftranhos na fecundidade das ideas 
nas quaes fe via unida a novidade da in- 
vengaO com o primor da confonancia nune 
ca afpera, e diffonante aos ouvidos , masfem- 
pre fonora, e attractiva das attengoens, cau- 
fando o mayor afflombro que na infinita mul- 
tiplicidade de compofigoens que repartidas 
cada huma pelos dias da fua vida, que foy 
larga, e excedendo-os, nað repitifle hum fó 


compaflo do que tinha compofto, antes com 


“tal novidade regulada fempre pelos precei- 
tos da arte que bem moltrava fer inexhauf- 
ta a mina, donde extrahia tað novas ideas. 
Pela excellencia defta Arte em que fempre 
ferá fandofa na pofteridade a fua memoria, 
foy eleito no anno de 1698. Meftre da Ca- 
pella Real, cujo talento era fummamente 
eftimado das Mageflades delR ey D. Pedro 
II. D. Maria Sofia Izabel de Neoburg , e 
D. Catherina Rainha de Ingiaterra, que 
muitas vezes o chamava ao feu Palacio pa- 
ra fe deleitar com a fua erudita converfagao. 
Igual foy a deítreza com que tocou os inf- 
trumentos arrebatando com fuave violencia 
os fentidos daquelles que o ouviaó. "Todos 
eítes excellentes dotes fe faziaô mais eítima- 
veis pelo incangavel difvelo com que leu a 
Sagrada Efcritura , e os mayores Padres da 
Igreja Latina, e Grega; os Poetas, e Ora- 
radores, e Mythologicos mais iufignes af. 
fim Italianos como Efpanhoes, enriquecen- 
do com tað vaíta, e erudita liçaô os feus 
Diícuríos que em diverfas materias profun- 
damente eícreveo. Sendo huma Encyclo- 
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pedia animada fempre confervou o cora 
çaô izento da mais leve fombra de vanglo- 
ria com hum genio affavel , e urbano efti- 
mando a Íciencia alheya, e defprezando a 
propria. Tendo chegado à idade de feten- 
ta annos mais favorecido da natureza , que 
da fortuna em 21. de Novembro de 1709. 
Vefpera de Santa Cecilia Patrona da Mufi- 
ca eftando para concluir à compoficaó do 
Gloria Patri da Magnificat a 8. vozes pa- 
ra fe cantar. na Capella Real.ja erecta em 
Collegiada, fe fentio acometido da morte, 


“e pedindo a Extrema Ungaó por fe ter con- 


feílado, e commungado pela menhaá na 
meíma Capella Real em obfequio do Myf 
terio da Prefentagaó da Senhora de que era 
cordialmente devoto, acabou como cifne en- 
tre as confonancias muficas para eternamen- 
te ouvir as Angelicas como metricamente 
cantou o. P, Antonio dos Reys in Enthuf- 
afm. Poet. n. 142. | 

Lesbius ille Chori facri moderator oloris 
More cadens numeris MARIÆ dum ver- 
. ba foneris ! | 

Aptat Appollined difponens arte figuras , 
Non fibi de lauro patitur connectere Mufas 
Serta rénidentem ftellatà in fede coronam 
Certus liabere. . | 

Compoz  . E 

E/ftrella de Portugal. Lisboa por An- 

tonio Crasbeech de Mello 1669. 4. Poema 
em applaufo do Nacimento da Sereniffima 
Princeza D. Izabel filha delRey D. Pedro 
II. Confta de 80. Outavas. 
. Nasobras da Academia dos Singulares 
impreffas em Lisboa em dous Tomos ; o 1. 
no anno de 1665. eo 2. em 1668. eítao duas 
Oraçoens fuas a 1. recitada em 9. de De- 
zembro de 1665. ea 2. em 5. de Fevereiro 
de 1665. e outra em verfo. Nefta collecaó 
Academica eítaó impreffos 18. Sonetos, 11. 
Romances, 11. Decimas, 5. Cangoens , 2. 
Sylvas , e 2. Redondilhas. 

Sylva em applaufo da Canonizaçao de 
Santa Maria Magdalena de Pazzi, e le- 
vou o 1. Premio no Certame. Sahio impref 
fa no Forafteiro admirado. Lisboa por An- 
tonio Rodrigues de Abreu. 1672. fol. 

Sylva em louvor da Polyanthea do Dou- 
tor Joao Curvo de Semedo. Lisboa por An- 
tonio Pedrozo Galraó, 1704. fol. | 

Compoz nað fómente a Solfa, mas a 
Poefia da mayor parte dos Vilhancicos que 
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fe cantárao nas Matinas da Fefta da Concei- 
ca0 , Natal, e Reys, que fe imprimirad 
deíde os annos de 1660. até 1708. 

V ilhancicos que fe cantaraó na Igreja 
de N. Senhora de Nazareth das Religiofas 
Defcalças de S. Bernardo em as Matinas, 
e Fefta do gloriofo S. Gonçalo. Lisboa por 
Miguel Manefcal Impreffor do Santo Off- 
cio. 1708. 8. Naô fómente compoz a Poe- 


. fia, mas a Solfa deftes 8. Vilhancicos , que 


conferva em u póder com grande eftima- 

ca0 o Excellentiffimo Conde de Unhaó que 

como Juiz deta Feita lhos mandou com- 
Or. | 
Igual foy a Copia de Romances profa- 
nos que compoz, e lhes fez a Solfa lembran- 
dofe de alguns delles D. Franciíco Manoel 
nas Obras Metricas. Avena de Terficore 
Ton. 8. e 10. ; 

Nao he facil de reduzir a numero a in- 
finita quantidade de Poefias já Sagradas, ja 
profanas de que foy duas vezes Author, hu- 
ma como Poeta, e outra como Contra- 
pontifta das quaes tinha feito huma Collegaó 
feu Cunhado Manoel de Soufa Pereira Bi- 
bliothecario da Bibliotheca Real da Muf- 
ca para fe imprimirem , a qual fazia hum 
volume grande, que vimos por ter amizade 
com o Colle&tor , mas por fua morte igno- 
ramos onde fe conferva. 

Além da grande Copia de V i/hancicos 
da Conceiçao, Natal, Reys, Sacramento 
e varios Santos a duo, 3.4. 6. 8. 11. e 12: 
vozes , compoz o Pfalmo Dixit Dominusa 
8. Magnificat. a 8.3. Mifereres a 8. Lamen- 
tacoens da 4. 5. e 6. Feira da Semana Santa 
a 12. Alma Redemptoris Mater a 8. Salve 
Regina a 8. Delicia juventutis mee a 4. Ad 

Juva nos Deus a 6. os Refponforios do Officio 

dos Defuntos a 8. e 12. e outras mais obras 
que fe guardaó com grande eftimagaó na 
Bibliotheca Real da Mujica. | 


=~ ANTONIO MARTINS natural do 
Porto , e celebre Meftre de Grammatica 
no tempo que reynava Affonfo V. fendo 
o primeiro, que na Univerfidade de Lisboa 
leo a Arte de Joaô de Paftrana , e a expli- 
cou addicionando-[he muitas coufas mais ( co- 
mo. diz Francifco Leytao Ferreira nas fuas 
eruditas Memorias da U niver/fidade de Coim- 
bra pag. 549. num. 1173. ) que refumio de 
outro .lroro chamado Baculo de coros; cuja 
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obra fahio com a Arte de Paftrana com ef 
te titulo na forma como eftá impreflo. 

Antonij Martini primi quondam hujus 
artis paftrane in alma univerfitate Ulixbo- 
nenfi preceptoris: materiarum edito à bacu- 
lo cecorum breviter collecta incipit. 

No fim do volume tem efta declaragaó. 

Magiftri Johanis de paftrana cum con- 

Jugationibus tempor. noviter inventis: cum 
materiebus Antonii Martini. oc. Per Ve- 
nerabilem Johaném petri de bonis hóibus 
de Cremona in fplendidiffima Ulixbona Ci- 
vitate quarto Kalendas Decembris impref- 
fum añio düi millefimo qgentiffimo primo 
felici fydere explicit. 


ANTONIO MARTINS Meftre de 
Grammatica difcipulo do infigne Jeronymo - 
Cardofo nas letras humanas , igualmente 
douto no Direito, como na Poefia, de que 
efcreveo muitas obras no Reynado do Car- 
dial D. Henrique cuja noticia deixou eter- 
nizada feu Meftre Jeronymo Cardoforefpon- 
dondendo a hum Epigramma que lhe man- 
dara com eftes grandes louvores efcritos no | 
lib. 1. Eleg. Eleg. 13. eno lib. 2. Eleg. 2. 
e 28. BE 
Si mittam verfus , fylvis dare ligna uie | 

Nam pede flans uno Carmina mille facis. 
H ec tamen haud ulla fas eft ratione tacert 
Nulli plura animi quàm tibi ineffe bona. 
In te uno fiquidem virtus probitafque frdefque 
Et cafti mores , religioque micat. 
Adde quod eft duplicis tibi tanta peritia juris 
«Abbas quanta tibi, Scevola quanta tibi. 
Hsec propter Regni qui nunc moderatur ha- 
benas DEM 
Henricus Princeps , Cardineufque Pater. 
Te fibi delegit doctum , fidumque miniftrum 
Ut Rome degeres , fi qua gerenda forent. 


.^ ANTONIO MARTINS PORTO 
CARREYRO Naceo em Lisboa a 8. de 
Agofto de 1593. de Pays nobres quaes erað 
Nuno Dias Portocarreiro, e D. Anna Mar- 
tins de Lima, e fendo levado por elles na 
tenra idade de dous annos para a India, 
aprendeo em Cochim as letras humanas , Fi- 
lofofia, é Theologia com tanto credito do 
feu engenho que ordenado de Sacerdote o 
elegeo D. Fr. André de Santa Maria Bifpo 
daquella Cidade por Meftre de Filofofia ; 
e depois de Theologia da Univerfidade que 
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minifterio exercitouegregiamente até a mor- 
te deíle Prelado. Querendo voltar para 
Portugal fe embarcou no anno de 1626. em 
huma Nào mercantil, a qual padecendo ter- 
rivel naufragio junto de Bordeux fe falvou 
em huma falha donde quafi fumergido fa- 
hio à praya por particular beneficio da di- 
vina piedade. Livre de tao fatal perigo ca- 
minhou a Pariz, em cuja Univerfidade re- 
cebeo o,grào de Doutor em Theologia. 
Reftituido a efte Reyno foy eleito Prior da 
Igreja da Azambuja do Arcebifpado de 
Lisboa, onde como folicito paftor apafcen- 
tou as fuas ovelhas até o anno de 1656. Naô 
imprimio obra alguma tendo compofto mui- 
tas cheyas de grande erudigaó , e immenfo 
trabalho que teftemunhaO como era douto 
na Theologia, e na Sagrada Efcritura, das 
quaes o Cathalogo he o feguinte. 

De veritate exiftentie Chrifti Domini 
in Sacra Euchariftia Sanctorum Patrumtef- 
timoniis comprobata. M S. Nefte volume, 
que he grande, refuta nervofamente as he- 
regias contra efte Myíterio, e efcreve difu- 
famente do Santo Milagre que fe conferva 
na Igreja Parochial de Santo Eftevaó da 


. Villa de Santarem querendo perfuadir que 
as figuras que muitas peffoas nelle diftin- 


guem, nað fao imaginarias, mas verdadei- 

ras. 

-- Tractatus de intentione miniftri in admi- 

niftratione Sacramentorum. M. S. | 
 Tracíatus de juta adminiftratione Sa- 

cre Euchariffie. M. S. E 

- Praxis Penitentium , et Confeffariorum. 


M. S. 


Compendium morale ex principiis à D. 


- Thoma Jactis in 1. 2. deductum. M. S. 


Synopfis de Maternitate B. V: Marie 
in triduo Sepulture Chrifti Domini. M. S. 
' Tractatus de Materia Prima. M. S. 

Commentaria in D. Thomam de Ente, 
et Effentia. M. S. 

De Patronatu regio Lufitano. M. S. 


Tratado contra os bayles, e Comedias 
“com que fe profanao algumas Igrejas. M. S. 


Tratado do Eftrado Ecclefiaftico da In- 


dia Oriental. M. S$. 


V ida do Bifpo D. Fr. André de Santa 
Maria feu Patrono , a qual louva Jorge 
Cardofo no Ágiol. Lufit. a 27. de Mayo no 
Commentario let. G. | | 
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“novamente fundàra na fua Cathedral, cujo 


D. ANTOIO DOS MARTYRES 
natural dos Arcos dc Valdevez na Provin- 
cia de Entre Douro, e Minho, Conego 
Regular de Santo Agoftinho da Congre- 
gaçaô de Santa Cruz de Coimbra, cujo ha- 
bito recebeo no Convento de Refoyos a 
19. de Abril de 1656. Sahio das Efcolas tað 
grande Letrado , que mereceo fer admitido 
em o anno de 1679. a o numero dos Dou- 
tores de Theologia da Univerfidade de Co. 
imbra, e de Qualificador do Santo Officio. 
Foy Reytor do Collegio novo de Santo 
Agoftinho no anno de 1687. onde morreo 
a 11. de Fevereiro de 1696. deixando igual 
opinia6 de Prégador infigne, que de profun- 
do Theologo nas feguintes producçoens do 
feu engenho. 

Sermaó do Patriarcha S. Agoftinho pre- 
gado no Real Convento de Santa Cruz de 
Coimbra. Coimbra por Jozé Ferreira Im- 
preffor da Univerfidade 1680. 4. 

Sermaó da Conceiçao immaculada da 
Virgem Maria Senhora noja no Real Mof- 
teiro de Santa Cruz de Coimbra. ibi pelo 
dito Impreffor. 1691. 4. . 

Tractatus de Actibus humanis. fol. 

Tractatus de Incarnatione. fol. Confer- 
vaófe M. S. na Livraria do Collegio novo 
de Santo Agoftinho da Univerfidade de Co- 


imbra. 


ANTONIO MARTORELLO cer- 
tamente Portuguez, ainda que occulto com 
efte appellido nunca uzado nefte Reyno. 
Foy grande Medico, como teftemunfiao 
as feguintes. obras. 

Commentaria in lib. Pri 
pulfibus ad T yrones. 

Commentaria in lib. Primum Galeno 
atributum de Urinis. , 

Os quaes confervava em feu póder Joad 
Antonio Vander-Linden, como elle afir- 
ma no feu livro de Scriptis Medicis; do 
Author faz memoria Nic. Ant. in Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 115. 


müm Galeni de 


D. ANTONIO MASCARENHAS 
Natural de Lisboa filho de D. Pedro Maf 
carenhas, Neto de D. Nuno, e Bifneto de 
Fernaó Martins Mafcarenhas Capitaó dos 
Ginetes, Commendador de Mertola , e Em- 
baxador ao Concilio. de Trento mandado 
pela Mageftade delR ey. D. Sebaftiaó. Nos 
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. primeiros annos fe applicou com mayor ap- 


plicacaó que pedia a idade, ao eítudo das 
letras humanas, e Grammatica Latina, don- 
de paffou.a efpecular osmiíterios da Theo- 
logia efcolaftica , em que recebeo o grão de 


Doutor, fendo nað fomente douto neíta fa- 


culdade , mas em a noticia de hum, e outro 
Direito, fazendofe mais eftimavel a fua fa- 
bedori& pelo efplendor do nacimento, e in- 
tegridade da vida. Foy admitido ao Colle- 
gio Real de S. Paulo em 1o. de Julho de 
1580. e nefta erudita efcola fe habilitou pa- 
ra exercitar os lugares honorificos, que pof- 
fuyo, como foraó Prior de Obidos, Depu- 
tado da InquifigaO de Evora no anno de 
1585. Deputado da Meza da Conciencia 
em 1598. Vifitador das Sepulturas Reaes 
do Mofteiro de Odivellas, Deaô da Capel- 


“Ja Real, Governador do Crato, e Comif- 


fario Geral da Bulla de Santa Crufada , que 
exercitou pelo dilatado efpago de quarenta 
annos. Por caufa defte authorizado lugar 
teve graves controverfias com o Colleitor 
Joa Bautifta Pallota, das quaes fempre fahio 
triumphante por ferem fempre as fuas acço- 
ens reguladas pela rectidaó do feu exemplar 
procedimento, como mais claramente fe 
manifeftou em outro mayor triumfo , que 
alcangou dos feus emulos quando armados 
contra a fua innocencia aprezentaraó em 
Madrid no anno de 1606. cento, e fefen- 
ta , e feis Capitulos, em que era accufado de 
menos cuidadofa a fua vigilancia no exer- 
cicio.dos lugares que adminiftrava, pórem 
de tal forte purificou a fua opiniaó injufta- 
mente accufada , que EIR ey o mandou refti- 
tuir com honorificas expreíloens aos feus 


Oficios, juftificando com efta acçaõ a fin- 


ceridade do feu procedimento , e confun- 


dindo a malevolencia de feus contrarios. 


Edificou em Lisboa hum Hofpital para 
Clerigos pobres, e o entregou ao cuidado 
dos Religiofos de S. Joaó de Deos alcan- 
gando faculdade Real para que efta R cii- 
giaü infigne entrafle em Portugal, ao qual 
afignou copiofas rendas. Morreo em Lis- 
boa em idade muito provecta a 4. de 'Se- 
tembro de 1657. Jàáz fepultado no Conven- 
to de S. Joað de Deos fundagaó fua de bai- 
xo da Capella Mór no meyo de hum Sump- 


“tuofo Crufeiro com janellas fobre o mar, 


cercada a Sepultura de grades de Bronze, 


e na frente .eflà hum Altar dedicado a 


Chrifto Crucificado, no qual todos os dias 
fe dizem duas Miffas pela alma do Funda- 
dor. Na fepultura tem gravado efte epitafio. 
Aqui jaz D. Antonio Mafcarenhas do 
Confelho de Sua .Mageftade Deao da fua 
Real Capella, Comijario Geral da Santa 
Crufada, e Füdador dee H ofpital de S. Joad 
de Deos Faleceo a 7. de Setembro de 1637. 
O feu corpo fe conferva incorrupto 
como efcreve Antonio Carvalho da Cof- 
ta Corograf. Portug. Tom. 3. Trat. 8. cap. 
35. pag. 529. Antonio de Soula de Mace- 
do lhe chama in Luft. Liberata append. 
I. cap. 10. n. 69. Ecclefiaftes gravifimus. 
Fr. Joao Santos C/ronolog. Hofpital , y 
Refumen Hiftor. dela Sagrad. Relig. de S. 
Juan de Dios Part. 2. lib. 2. cap. 47..lhe 
chama magnifico , e meu Itmaó o P. D. 
Jozé Barbofa nas Mem. do Colleg. Real de 
S. Paulo. pag. 98. e no Árchiathen. Lua. 
pag. 21. 
En veniet Mafcarenhas Antonius alto . 
Sanguine progenitus cujus maculare querellis 
Indignis infida volet gens nomen , at ille 
Clarior evadet, veluti poft nubila Phebus. 
Ingentem nunc cerne domum , que furgit 
. ad Afra | 
Divo erit Invalidum rite Sacrata Parent: 
Sedibus atque illic placidis in morte quiefcet. 
Compoz. | | 
Memorial delos Cargos que refultaron 
contra D. Antonio Mafcareias como De- 
putado dela Mefa de Conciencia, y Dean de- 
la Capilla Real de Portugal, y Comiffario 
particular de muchas cofas del Servicio de S. 
Magefade en aquel Reyno delas V ifitas,que 
contra el hizo D. Pedro de Caftillo Obifpo 
de Leiria con la repuefra, y fatisfacion a 
todos, y acada uno dellos ; y refolucion que 
Ju Mageftad tomo con parecer delos Juezes 
nombrados para fà vifía, examen, y deter- 
minacion. fol. Naô tem anno da Impreffaó 
mas inferefe fer no anno de 1607. da Carta 
delR ey que efta junta a efta obra. 
Relaçaõ dos Procedimentos que teve fen- 
do Comiffario Geral da Santa Crufada na 
decifaó ; e declaragaó de algumas duvidas 
que o Colleitor Joao Bautia Pallota com 
boatençao, e zelo dajurdiçao Apoftolica mo- 
veo acerca da dita Bulla , e em particular 
de huma, que por virtude della fe nao podia 
dizer Miffa em Oratorios privados, ainda 
que approvados pelo Ordinario , e de outras 


duvi- 
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duvidas da me[ina jurifdiçao, que houve en- 
tre odito Colleitor , e Comiffario Geral na 
Caufa de Antonio Moniz da Camara Sede 
V acante Provifor no Arcebifpado de Lisboa 
pelo dito Comiffario Geral, monido, e de- 
clarado, e apellante para o dito Colleitor. 4. 
Nad tem lugar, nem anno, e nome do Im- 
preffor , fendo que parece fer impreffo em: 
Lisboa no anno de 1625. como fe colhe da 
Dedicatoria a Urbano VIII. 


D. ANTONIO MASCARENHAS 
Naceo em Lisboa, e foy quinto filho de 
D. Nuno Mafcarenhas Alcayde Mor e 
Comendador de Caftello de Vide, Niza, 
Caftro novo, e Alpedrinha, Senhor de Pal- 
ma, e Ázinhozo, e de fua mulher D. Iza- 
tel de Caftro, filha de Fernaó Telles de 
Menezes {etimo Senhor de Unhaó, Cepaes, 
Meynedo , e Commendador de Ourique da 
Ordem de Chrifto. A tað illuftre nacimento 
correfpondeo a perfpicacia do juizo , de que 
logo deo claras provas aprendendo a lin- 
gua Latina no Collegio de Santo Antaó, 
e Theologia na Univerfidade de Coimbra, 
em cuja faculdade recebeo o gráo de Dou- 
tor fendo hum dos infignes Collegas, que 
authorizarao o Collegio Real de S. Paulo 
onde entrou a 15. de Outubro de 1615. 
Ao laboriofo exercicio de Academico pre- 
ferio o eftado de Cazado defpozandofe com 
fua Prima com Irmáa D. Izabel de Caftro 
filha de Antonio de Mendoça Senhor de 
Marateca, e de D. Anna de Caítro, e pof- 
to qne deixou a Univerfidade nunca fe abf- 


teve da ligaó dos livros principalmente Hif: 


toricos, e Genealogicos , em que efcreveo 
varios volumes das 
Familias do Reyno de Portugal em cu- 


ja obra reparando com prudente, e catho- 


lica reflexaó , que tinha manchado algumas 
com pena fatyrica ordenou em feu Tefta- 
mento que antes da fua morte fe queimaf- 
fem para que nað permanecefle memoria 
da mais leve infamia em géragoens tað illuf- 
tres, e fe ainda fe confervaô alguns deítes 
livros em Cafa do Excellentifimo Duque 
de Alafoens, certamente permanecem con- 
tra a ultima defpofigao de feu Author. Foy 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto, Commen- 
dador de Maninhos , e Caftel-Novo, e hum 
dos primeiros aclamadores da liberdade Por- 
tugueza no anno de 1640. Morrco em Lis- 
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boa a 25. de Julho de 1654. e nao de Feve- 
reiro, ou de Junho como efcreve o P. D. 
Antonio Caetano de Souf. no Apparat. à 
Ht. Gen. da Cafa Real Portug. pag. 97. . 
Q. 94. e no Tom. 5. da Hif. Geneal. 
da Cafa Real Portug. liv. 6. pag. 337. 
Eítá fepultado no Convento de Santo An- 
tonio da Villa de Alcacer do Sal. Delle 
fazem memoria Salazar Hif. Gen. dêla Ca- 
Ja de Sylv. Tom. 2. liv. 9. cap. 4. n. 18.e 
Barbof. Mem. do Collegio Real de S. Paul, 
pag. 118. n. 75. e no Árchiaten. Luft. 
pag. 26. E 

Ille fatus claro, Lufoque è fanguine dictus 
Mafcarenus erit fobole ditiffimus alta, 
Reflituetque Duci regna ufurpata Joanni. 


ANTONIO DE MATOS TEYXEI- 
RA Ulyffhponenfe , e filho de Domingos de 
Mefquita Teixeira, Efcrivao da Camara 
Ecclefiaftica de Lisboa, e Juliana de Mat- 
tos Lobata. Foy Doutor Theologo, Pre- 
gador infigne, e tað egregiamente verfado 
na lingua Latina, e Italiana, como em to-. 
do o genero de erudigaó , e Poefia. No tem- 
po que aíhítio em Roma, frequentava as 
Academias de algumas Cafas particulares , 
onde manifeftou os thezouros da fua vafta 
litteratura ou fofle orando , ou metrifican- 
do, por cuja caufa conciliou o affe&o de 
muitos Principes da Curia principalmente 
do Eminentiffimo Cardial Datario Pedro 
Ottoboni, que depois fubio ao trono do Va- 
ticano com o nome de Alexandre VIII. 
fendo inftrumento além dos feus proprios 
merecimentos , de o promover a Thezou- 
reiro Mór da Cathedral de Lamego de que 
tomou pofle no anno de 1669. Morreo 
nefta Cidade a 30. de Outubro de 1707. e 
jáz fepultado na Cathedral. Publicou na 
lingua Italiana, e dedicou ao feu Emi- 
nentiffimo Patrono. 

Parenefi Ethica, e morale Roma apref- 
fo Ignatio de Lazaris. 1668. 8. He em 8. 
rima. 

Depois de reftituido à fua patria impri- 
mio. | à 

Oracaó funebre nas Exequias , que fe fi- 
zeraó em a Se de Lamego por ordem do Se- 
renifimo Princepe D. Pedro em a morte da 
Santidade do Summo Pontifice Clemente X. 
em 17. de Setembro de 1676. Lisbóa por 
Domingos Carneiro. 1676. 4. - 

Luz 


LUSLTAN A. 


iuz E uangelica y y e dias Sagrados 3: Pd 
novricos , e Ferias prégados em diverfos 
diu; , ecelebridades P" anno Lisboa e Mi- 
en met Manefcal: 1686. | 


ANTONIO DE MEYRA PEIXO- 
TO natural da nobre Villa de Guimaraens, 
filho de Braz de Meyra Peixoto, e de fua 
mulher Cecilia. da Rocha Vieyra. Foy 
Arciprefte na Real Collegiada de N. Se- 
nhora da Oliveira da fua patria onde, mor- 
reo a 17. de Mayo de 1676. A mayor ap- 
plicaçaô do feu eftudo foy à Genealogia, 
em que fez grandes progreffos efcrevendo. 

Dous Tomos.de Familias in fol; M. S. 
que fe confervað.em poder de Manoel Coe- 
lho de Vafconcellos morador em Guima- 


, raens. 


Arvore de toda a afi ndeni defcenden- 
cia dos Peixotos a qual tem em feu. poder 
Thadeu Luiz Antonio Lopez de Carvalho 
Fonfeca de Camoens Setimo Senhor de Ne- 
grelos, e Abbadim , e Academico Supra- 
numerario da Academia Real, que nos co- 


municou efta noticia. 


“ANTONIO MENDES. Presbytero 
Uly(liponenfe bom prégador, e muito mais 
venerado pelas virtudes dignas do Sacerdo- 


“cio. Foy Irmaó de Gonçalo Mendes Salda- 


nha infigne compofitor de Mufica fendo ef. 
te tað digno de applaufo pelo contraponto, 
como aquelle pela Poefia Latina com efti- 
lo cadente , claro , elegante, e pompozo, da 
qual nunca permitio que fe imprimiffe algu- 
ma parte excepto poucos epigrammas em 
louvor de Authores, que os aera publi- 
cos fem fua faculdade. Por fua morte que 
foy no principio do Seculo paffado defappa- 
receraó todas as fuas obras poeticas fendo 
dellas a mayor, e a mais bem trabalhada a 
Verfad do Poema de Camoens na lingua 
Latina que intitulou. 

Lufaden Camoniy Hifpanorum vatum 
antefignani Poema Latinis verfibus redditum 
4. M. S. 

Exequias do EÃado da India. Efta obra 
era nað menos fatyrica , que douta pela 
qual efteve prezo, masbrevemente foy ref- 
tituido à fua liberdade. 


ANTONIO MENDES natural da Vil- 


la de Cunha do Bifpado de Lamego , e fa- 


a 
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miliar -do celebre antiquario Manoel Seve- 
rim de Faria Chantre de Evora.. Foy in- 
figne em efcrever, e dibuxar com a penna, 
e muito devoto do altifimo Myfterio da 
Euchariftia, cuja veneragaó , e culto deze- 
jando que mais fe propagafle nos coragoens 
dos Fieis, {fendo Clerigo de Ordens meno: 
res traduzio de Latim do Padre Lucas Pi- 
nello da Companhia de JESUS em Portu: 
guez. 

Meditaçoens , e alguns milágres do San- 
tiffrmo Sacramento. Lisboa na Officina 
Crasbeeckiana. 1655. 8. 


ANTONIO MENDES AROUCA 
digno Pay do grande Theologo , e igual Ef- 
criturario o Doutor Fr. Antonio da Madre 
de Deos fingular credito da Eremitica Con- 
gregaçao de S. Paulo, de quem jà fizemos 
merecida lembrança. Naceo na Cidade de 
Tavira do Reyno do Algarve no anno de 
1610. Aprendeo os primeiros rudimentos 
em cafa de feus Pays, e defcubrio logo tal 
propeníaó para as letras, que chegando à 
idade da adolefcencia o mádaraó eftudar Di- 
reito Civil na Univerfidade de Salamanca, 
onde como era dotado de engenho agudo, 
memoria feliz , e juizo maduro fez taes , e 
tantos progrefios que cauzava enveja, e ad- 
miraçaô affim aos Condifcipulos, como aos 
Meftres. Ainda nað tinha acabado o curfo 
dos feus eftudos quando voltando a Portu- 
gal os continuou na Univerfidade de Coim- 
bra alcangando nella taó profunda noticia 
da Jurifprudencia que quando contava vin- 
te e quatro annos de idade recebeo o Grào 
de Bacharel com applaufo de todos os Ca- 
thedraticos. De Coimbra paílou a Lisboa 
onde começou a exercitar o Officio de Ad- 
vogado no patrocinio de caufas forentes fen- 
do indecifo aos juizos mais prudentes fe era 
mayor a fciencia , ou a reQidaó com que as . 
defendia. No largo efpaço de trinta annos; 
que exercitou efta occupacaó nunca à patro- 
cinou caufa contraria à juflica , nað fendo 
poderofos nem o affecto dos amigos , nem a 
authoridade dos Grandes , para que cedefle 
deíta inteireza de animo, pela qual mereceo 
fer eleito Advogado da Cafa da Supplicacaó 
bufcando todos o feu Confelho como Ora- 
culo, e conflituindo-o abfoluto arbitro nas 
controverfias mais graves por conhecerem 
que as fuas refolugoens procediad de hum 

juizo 
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juizo profundo , e hum coragaó recto. Por 
morte de fua mulher , que terniffimamente 
amava, confiderando que erað caducas as 
glorias mundanas,fe refolveo fugir da Corte 
para o dezerto preferindo o filencio da fo- 
lidaô à vida inquieta com o tumulto dos Li- 
tigantes. Para effeituar efte heroico intento 
deixando as eftimaçoens , que lhe conci- 
liavaó as fuas letras, e o que caufa mayor 
aflombro, a feus proprios filhos , fe auzentou 
para a Ilha de S. Miguel por faber que em o 
Valle chamado das Furnas habitava alguns 
Eremitas , que depois fe transferiraó para a 
Ermida da Senhora da Confolaçaõ de Val 
de Cabaços , os quaes floreciad em todo o 
genero de virtudes, e chegando a efte foli- 
tario domicilio fe aprepou com inexplicavel 
confolagaó do feu efpirito a eftes Anachore- 
tas , e pàra que totalmente fe fepultaffe a 
memoria do feu nome, o mudou em o de 
Antonio da Aflumpçad, o qual confervou 
atè que morreo. NaO he facil de narrar, e 
menos de comprehender as virtudes , que 
exercitou no horror daquella folidaó fervin- 
do de eftimulo, e exemplar aos feus Com- 
panheiros affim na promptidaó com que 
obedecia , como na afpereza com que fe 
mortificava. O tempo que Ihe reftava da 
contemplagaó da Divindade, o gaftava na 
liçað da Sagrada Efcritura , Santos Padres, 
e varios Livros afceticos , donde extrahia as 
doutrinas de que eftaó cheyas as fuas pias, e 
devotas compofiçoens, que deixou em final 
do affe&o, com que amava aos Padres Je- 
fuitas do Collegio de Ponte Delgada , as 
quaes fe guardaõ na jfua Bibliotheca , cau- 
zando nað pequena admiragaó que tendo 
confumido a mayor parte da vida no eftudo 
da Jurifprudencia , efcreveffe em idade jà 
caduca tantos volumes de affumptos total- 
mente differentes da fua profiffaó. Depois 
de habitar efte dezerto por efpago de quinze 
annos fabendo que na Cidade de Angra 
morriaó muitas peíloas no Hofpital defam- 
paradas por temor de fer contagiofo o mal 
que padeciaó , correo velozmente a afhiftir- 
lhes mais folicito da vida alheya , que da 
propria, de cuja comunicaçao contrahindo 
huma enfirmidade graviffima morreo entre 
elles como victima da Caridade a 25. de 


 Agofto de 1680. com 7o. annos de idade. 


Foy fepultado com honorifica pompa, e af- 
fiftencia das principaes Peffoas da Cidade 


V 


de Angra fendo. venerada a fua memoria 
nað fomente pelas virtudes. praéticadas em 
vida, mas pelo ferverofo zelo que foy cau. 
fa da fua morte. Por deligencia de feu Ne. 
to Succeffor em o nome, e no Officio de 
Advogado de tad grande Varað fahiraó 
à Luz. | | 

«Allegationes juris in quibus quam pluri: 
me , O valde utiles quefliones in Lufitanie 
Tribunalibus difceptate proponuntur , € jux. 
ta facti contingentiam pro advocationis mu. 
nere enucleantur. Ulyflip. apud Michaelem 
Manefcal 169o. fol. d 

Adnotationes practice ad librum fere. 
primum Pandectarum Juris Civilis , in qui 
bus per fingulos textus , O verficulos ea tan: 
tum, que pro fori exercitio, € Lufitane ad. 
vocationis munere utilia vifa funt , omiffis fu. 
perfluis expenduntur , infertis occurrentium 
materiarum per regulas cum fuis ampliatio. 
nibus, O fallentijs , non inutilibus tractati- 
bus. Pras 1. Ulyffip. apud Michaelem Def 
landes 1701. fol. 

Pars altera. ibi apud eundem Typo- 
graph. 1702. fol. | 
.. Obras M. S. que fe confervad no Col. 
legio dos Padres Jefuitas de Ponte Delga- 
da. | 

Anno devoto , ou devotas meditaçoens fo- 
bre todos os Evangelhos que fe coftumaó can- 
tar na Igreja por todo o circulo do anno. fol. 
3. Tom. | 

Meditaçoens pias , e obfervacoens dpi 
rituaes fobre os cento e cincoenta Pfalmos de 
David. 4. 3. Tom. 

Peregrinaçao que coftumao fazer os mb 
radores da Ilha de S. Miguel vifitando as 
Igrejas de Noffa Senhora. 4. 

Peregrinagaó da alma feguindo os Pafos 
de Chrifto Senhor N offo,e contemplando os li- 


gares que fantificou com fua prefenga,e o que 


nelles obrou. 4, 8. Tom. | 

Pias meditagoens , e contemplaçoens pa 
ra fe ouvir com fruto o Sacrofanto Sacríf- 
cio da Mifa. fol. 

Principios , e progrefos da Congrega a 
dos Ermitaens do V alle das Furnas da Ilha 
de $. Migueltransferidos depois para o V at 
le da Piedade. fol. | 

Tradufio do Latim do P. Hermano Hu- 
go da Companhia de JESUS em Portu 
guez. | o 
Dezejos piedofos , e fufpiros da Alma. 4: 
3. Tom. Dialo- 
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Dialogos dfceticos interlocutores a Sa- 
bedoria Divina , e feu Miniftro Fr. Henri- 
que Sufo. 4. ? 

A Oraçaõ do Padre Nofo explicada com 
pras meditaçoeus , e diverfos afectos das vir- 
tudes , e perfeiçao Chriftãa tradufidos do 
Livro Parad:fus anime do P. Jacobo Merli 
da Companhia de JESUS. E 


ANTONIO MENDES CALDEIR A 
natural da Villa Sovereira diftante 5. legoas 
da Villa da Certaá, e 7. da Amieira da jurif- 
diçao do Crato. Foraó feus Pays Chriftovad 
Mendes Caldeira, e Beatris Fernandes Mili- 
tou pelo efpago de vinte annos em Flandes 
debaixo da difciplina de infignes Generaes 
donde voltádo para Portugal muito practico 
na Arte militar ajudou com toda a&ividade 
ao Conde do Bafto na expedicaó dos foccor- 
ros, Que juntava em Evora para remeter 
a Lisboa, que receava fer inyadida pelas 
Armas Inglezas. Morreo neíta Cidade fe- 
rido da pefte em Dezembro de 1598. quan- 
do contava 57. annos de idade Efcreveo, 


*-mas nað imprimio. 


Livro de Milicia 
Tratado, em que moftra de que modo 


“Lisboa Je podia defender de toda a Armada, 


e exercito inimigo. Cuja obra foy muito 
eltimada por peíloas muito peritas, prin- 


: cipalmente pelo Meílre de Campo D. Ga- 


briel Nino. | 


ANTONIO MENDES DA VEIGA 
erande Cultor das Mufas. Efcreveo hum 


Livro, que coníta de diverío genero de. 


veros, fendo a mayor parte Sagrados , que 
fe confervava na Bibliotheca do Eminenti- 
fimo Cardial de Soufa , dedicado a D. Mi- 
guel de Noronha Conde de Linhares, e Go- 


. vernador de Tangere, com efle titulo. 


Primavera del alma. fol. M. S. 

Tinha no principio licenga para fe im- 
primir concedida pelo Inquifidor Geral D. 
Francifco de Caftro em 16. de Abril de 
1626. e na Cenfura dizia o Meflre Fr. Do- 
mingos de Santo Thomaz da Ordem dos 
Prégadores: O Author he juntamente Poe- 


ta, Filofofo Chriftaô, puro na frafe, fuave 


na Poçja. 
Fr. ANTONIO DE MENDOCA 


-natural de Lisboa igualmente illuftre no fan- 


Tom. I. 


-Hiftoria de Filippe de Comines. fol. a 
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gue, que na Religiad, fciencia, e authori- 
dade Teve por Pays, a Jorge de Mendonça 
Caffaó do Confelho dos noffos Monarchas, 
Mordomo Mór da Princefa D. Maria filha 
delRey D. Manoel, e trigeflimo fegundo 
Governador da Praga de Tangere, e de 
fua mulher D. Joanna de Mendoça. Sen- 
do moço Fidalgo da dita Princefa fugio pa- 
ra a Religiaô Serafica da Provincia dos Al- 
garves, onde fe fez mais illuítre na obfervan- 
cia do feu Inftituto, do que era pelo efplen- 
dor do nacimento. Governou prudentemen- 
te o Convento de Evora até que por unifor- 
me acclamagaó foy eleito Provincial no 
Convento de Xabregas em 2. de Junho de 
1607. em cujo lugar experimentaraó os 
fubditos a natural benevolencia do feu ani- | 
mo. Foy Lente jubilado em Theologia , e 
adquirindo grandes applaufos o feu talento 
na Cadeira, naó foraó menores os que alcan- 
çou no Pulpito efcrevendo delle Fr. Miguel 
Pacheco na Vid. da Princez. D. Maria lib. 
2. cap. 3. Fue predicador de gran nombre, 
y de no menor virtud. No tempo que ex- 
ercitava o miniflerio de Confeffor das Re- 
ligiofas do exemplar Convento de Sacavem 
lhe impedio a morte em o anno de 1623. 
pór a ultima mað a huma obra igualmente 
laboriofa, que util, qual era reduzir to- 
das as obras de feu Meftre Eícoto em par- 
tes, e methodo, como as do Doutor Ange- 
lico propondo primeiramente o Epitome da 
cada queílao , os fundamentos em que fe 
eftribava , e depois os argumentos contra 
ella, e as repoftas. Deíte grande trabalho 
deixou perfeitamente acabadas algumas par- 
tes, affim ellas lográraó o beneficio da luz 
publica para o comunicar à Eícola Efcotif- 
tica. | 

( mE 
D. ANTONIO DE MENESES, filho 
de D. Joao de Menefes, e de D. Maria da 

Sylva, e Neto. de D. Fernando de Mene- 
zes Mordomo Mór da Rainha D. Izabel 
mulher de Affonfo V. fegundo Senhor de 
Catanhede, foy fummamente inclinado à 

liçaô da Hiftoria Sagrada, como profana, 

e muito inflruido nas maximas politicas co- 

mo taô necefarias ao caracter da fua peffoa. 

T'eve perfeita noticia das linguas mais po- 

lidas da Europa principalmente da France- 

za, da qual traduzio na materna. 


Tt qual. 
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qual fe confervava M. S. na Bibliotheca 
Severiana. | 


D. ANTONIO DE MENESES igual 
ao precedente afim no claro do nacimen- 
to, como no fublime do engenho. Foy fi- 
lho de D. Carlos de Noronha, e de D. An- 
tonia de Menezes ramo da frondoza arvore 
dos Marquezes de Villa Real. Teve igual 
efpirito para as armas, como genio para as 
Muías, das quaes foy excellente cultor, e 
fingular Mecenas dos Poetas. A o feu no- 
me confagrou Manoel de Galhegos a Gi- 
gantomachia , € o Poema Anaxarete , e 
entre as poeticas expreífoens com que o in- 
voca para proteger aquella obra lhe diz as 
feguintes. 

Aora que folicito Jugetas 

Al trabajo eftudiofo 

El pecho generofo : 

Mora que tu pluma 
 Infpirada de Apolo 

Al Cielo fe levanta 

Intermiete el eftudio 

Sufpende el Son canoro 

ue forma dulce erudita mano | 

Con plectro de chriftal en cordas dea oro: 

E fcucha el trifle accento 

De mi ronco inftrumento 

O“ fiempre favorable 

À mi humilde Thalia 

Docto Menezes; inclito Norofia 

Augufto defcendiente 

De los que la Corona Lufitana 

Delos que la Corona Caftellana 

V alerofos honraron &c: 

Nem com menor elegancia expreífa o 
fentimento da fua intempeítiva morte que 
fucedeu no anno de 1626. Jacinto Cordeiro 
no E/og. dos Poet. Portug. Eftanc. 55. 

Que llanto a D. Antonio de Menezes 

No le deve mi pluma fiendo Achiles 

A vifia de tan nobles Portuguezes? 

Bombardas no pudieron, ni efmiriles 

Acabar tantas vidas muchas vezes: 

Para que fueffe el mar Ciergo de Abriles 

Y los hados con el fueron crueles. , 

Mereciendo fus obras mil Laureles. 
Compoz , e nað imprimio. 

V arias obras Poeticas. 


ANTONIO DE MENESES Meftre 
em Artes Conego de Sað Salvador de Gra- 


nada, e Capellaô da Capella dos Senhores 
da Cafa.de Torres Vedras muito applicado 
ao cítudo Genealogico compondo no anno 
de1566. - 

Genealogia dos Senhorcs da Cafa de 
T'orres V edras. 

De cuja obra fazem mençaõ D. Anto- 
nio Soares de Alarcad nas Re/ac. Genealog. 
da Cafa de Trocif. liv. 4. cap. 1. n. 45. eo 
P. D. Antonio Caeta. de Souf. no Appar. 
à Hih. Geneal. da Caf. Real Portug. Pe 


37. n.15. 


ANTONIO DE MENESES Jurifcon- 
fulto de profifiao , € nella grande Letrado. 
Compoz. 

In Tit. de F idej. comm miffis. Mantuæ apud 
Alphonfum Gonefium. 1568. — 

Do Author, e da obra fe lembra m 
tonio Verderio in "eem Bibfiothec. 

Mi nic: TNT 


ANTONIO DE MESQUITA Pilos 
to. da navegaçao da India que muitos annos 
continuou com grande fruto da fua experi- 


- ^ encia. Para fazer a Viagem mais facil aos 


Portuguezes efcreveo. 

` Roteiro da Viagem que fez a Ndo Ca- 
pitania N. Senhora de Betancor em que hia 
Braz Telles de Menezes, vindo de Goa pa- 
ra Portugal 4. M.S. Comega. 

Tiverao os Olandezes por tao excelente 
coufa otrato, e comercio das partes do Sul 
da India. Acaba. 

E o Capitaó Mor.D. Luiz Fajardo com 
o primeiro vento norte fe forao para Lisboa 
onde chegaraó ainda primeiro que nos defcan- 
Jar do trabalho paffado. 

Roteiro da Viagem de Mazagao. EC 
tas duas obras fe confervavao M. S. in 4. 
na Livraria de és Antonio Alvares da Cu- 
nha. 


ANTONIO MESQUITA DE OLE 
VEYRA natural de Lisboa, Cavalleiro pro- 
feio da Ordem de Chrifto, filho do Dezem- 
bargador Antaô de Mefquita de Oliveira, 
e de fua mulher D. Antonia BezerraCabral. 
Foy muito inclinado à licao dos livros hif 


toricos , e politicos pela qual fe fez muite 


erudito. Tinhacompofto muitas obras, das 
quaes a mayor parte eftava imperfeita , e fó- 
mente acabada a feguinte. 
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LUSITANA. 


Defenfaó da lingua Portugueza com a 
etymologia , principio , € vocabulos della , 
fuas excellencias , e ventagens que faz as 
demais linguas , e os nomes proprios de todas 
as artes com que ella Je explica. M. S. Obra 
certamente ( diz Joao Franco Barreto na 
. Biblioth. Lufit. ) digna de muito louvor , e 

muito bem trabalhada. 
Deixou imperfeitas as feguintes obras. 

Capita Político na vida do infigne Lu- 
iz Barbalho. M. S. 

M eftre politico nas acçoens delRey D. 
Jo? o IV. M. S. 

H ifleria de A frica M. S. 

Fundaçoens , principios , augmentos , e 
progreffos das C idades, e V illas notaveis def- 
te Reyno, e as mais antiguidades dellas ; os 

Alhos infignes que na guerra , epaz teve ca- 
da huma. M. $. ; 


ANTONIO MESTRE Presbytero; 
“e Beneficiado da Parochial Igreja de Santa 
jufta de Lisboa fua Patria. Impellido do 
zelo com que devem faber os meninos a dou- 
trina do Cathecifmo o reduzio a breves 
claufulas, para que mais facilmente o apren- 
deffem , e confervaffem fixamente na me- 
moria, compondo. 

* Summa; e Jubftancia da doutrina Cir if- 
tüa 1 para que os Meninos, e as peffoas ds a 
nað fabem pojao facilmente entender , 
aprender as coufas: mais principaes della. 
Lisboa por Antonio Alvares. 1628. 8. 


Fr. ANTONIO DE $. MIGUEL. 
. Naceo em a nobre Villa de Guimaraens a 
28. de Agofto de 1661. e foy filho de Da- 
miaó Moreira Provedor daquella Comarca, 
e D. Maria da Fonfeca. Aprendeo a Lin- 
gua Latina, e Letras Humanas com talbre- 
vidade, que admirados feus Pays do feu 
grande engenho determinaraó dedicallo a 
Deos, o que felizmente confeguiraó fendo 
adinitido à Religiao do Principe dos Pa- 
triarchas S. Bento, cuja monaítica Copuila 
“veftio no Corivento de Tibaens a 8. de 
Mayo de 1678, quando contava 17. annos 


deidade. Tendo eftudado Filofofia. no | 


Convento, de Pombeiro, e Theologia no 


Collegio de Coimbra, fe adiantou com tal; 


éxce(lo aos feus Cóndifcipulos , que depois 

ce ter quatro annos de paffante, leu: Artes. 

no Mofteiro de S. Tyrfo-no.fim dos quaes 
Tom. I. 


E ; l 
anhelando o feu efpirito a fazer mayores 
progreflos nas virtudes, que nas letras, re- 
nunciou as Cadeiras, e n recolheo ao Con- 
vento do Porto onde com os feus Sermoens 
colhia abundante fruto dos ouvintes. Per- 
fuadido de alguns Monges , que dezejayad 
houvefe em Portugal hum Mofteiro onde 
fe obfervafle com todo o primitivo rigor a . 
Santa Regra, paffou a Roma onde affiftio 
tres annos E conelliândo as eflimagoens das 
mayores Pefloas da Curia affim pelo exem- 
plo da fua vida, como profundidade da 


fua fciencia , atè que voltando ao Reyno 


com o defpacho da fua fupplica, foy eleyto 
Abbade do Convento de Carvoeiro defti- 
nado para a intentada Reforma, no qual 
exercitou fumma aufteridade jejuando a 
mayor parte do anno, e uzando de camizas 
de lãa. Attenuado com a continuaçaõ das 
penitencias lhe fobreveyo huma debilidade 
de eftomago , que fe fez rebelde à Medici- 
na, , econhecendo, que nem a mudança dos 
ares lhe era util, fe preparou com todos os 
Sacramentos para a morte, que felizmente 
o transferio para o defcanfo eterno a 14. de 
Setembro de 1721. com 62. annos de idade, 
e 54. de Religiad. Jaz fepultado no Con- 
vento de Buftello. Compoz 

Sermoens varios 1. Tom. que fé confer- 
va no Convento de S. Tyrío. 

Ceremonial para ufo da Monaféica Con- 
gregaçao de S. Bento do Reyno de Portugal 
difpofto confor me os decretos da Pm | 
Congregaçaõ dos Ritos. fol. M. S 

= 

ANTONIO MILHEYRO natural de 
Braga muito douto na arte da Mufica ; da 
qual foy Meftre na Cathedral de Coimbra, 
e depois de Lisboa, onde foy Conego de 
quarta Prebenda. Muitas das fuas obras con- 
fervava na fua Livraria Francifco de Va- 
lhadolid grande profe(for , e curiofo deta 
Arte, eoutras na Bibliotheca Rest Por fua 
induftria.fe reimprimio. 

Futuale: Romanum Pauli V. Ji fü edi- 
tum Jubjuncta Mija pro: defunctis à fe mu- 
ficis numeris adaptata, cantuque ad Gene- 
ralem Regni confuetidinem redacto. Co- 
nimbrica apud Nicolaum Carvalho. 1618. 4. 


ANTONIO DE MIRANDA HEN- 
RIQUES natural de Lisboa , *e filho de 
"Manoel de Miranda Henriques; e de fua 

Tt ii mulher 


mulher Izabel de Almeyda da nobre fami- 
Jia dos Taveiras. Seguio o eftado Ecclefiaf- 
tico, e obteve na fua patria hum Benefi- 
cio muito rendofo. O grande engenho 
acompanhado de feliz memoria com a con- 
tinua applicagaó aos livros que tratavaó da 
Oratoria, Poetica, Mythologia e Hifto- 
ria o fizeraó hum dos Varoens mais peritos 
do feu tempo, concorrendo para a grandeza 
da fua fama a vafta noticia de varias linguas, 
e a natural eloquencia com que fe explicava, 
e efcrevia, por cujas caufas era fempre con- 
fultado nas duvidas mais dificultofas, e ou- 
vida com grande refpeito a fua decifao. O 
indefeffo eftudo que continuamente obfer- 
vava devendo adquirirlhe immortal fama ao 
feu nome , lhe caufou a morte, poisacom- 
panhando a D. Francifco de Mello, e Tor- 
res Marquez de Sande, quando foy por Em- 
baxador a Carlos II. de Inglaterra com a 
mudança do clima, como fe nað abfítiveffe 
do eftudo, perdeu ojuizo, e confequente- 
mente a vida em Londres no anno de 1660. 
a tempo que eftava imprimindo. 

Paradoxos, em os quaes por força da 
eloquencia, e erudiçao moftra aos olhos, e 
ainda ao entendimento coufas varias , edi- 
ferentes do que ellas em fi fao. 
Tinha publicado. 

Obelifco funebre ao Serenifimo Infante 


D. Duarte no fentimento da fua morte. Lis- 


boa por Domingos Lopes Rofa 1650. 4. 
. Confta de profa, e de verfos Portugue- 
zes, Italianos , e Caftelhanos, e no fim hum 
elogio Latino. | | 
^ Verfos Latinos, Italianos , e Portugue- 
zes em applauzo do N acimento do Princepe 
D. Pedro. Lisboa por Paulo Crasbeeck 
1648. 4 MEM 
Fabula de Dafne , e Apollo em verfo. 
Na Livraria do Eminentiflimo Car- 
dial de Soufa eftava hum livro M. S. de 
obras de Poetas Portuguezes , e entre ellas 
havia muitos Sonetos, e Romances defte 
Author, fendo os melhores com que lamen- 
tava a morte de feu Limaó Fr. Dioniho de 
Santa Maria Religiofo Trino, infigne tan- 
gedor de Arpa, dos quaes erað hum Epita- 
fio que principiava. | 
Tu que atento ficafte fufpendido. 
Madrigal Italiano. —— — 
"n O* di celefe Seme 
Dous Romances o 1. começava: 
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. De minha Arpa o gra poder. 
O fegundo. | 


Ya de los Coros Supremos. 


ANTONIO MONIZ, filho de Jero- : 


nymo Moniz Repofteiro Mór delR ey D. 
Manoel, e de D. Violante da Sylva, filha 
de Joaó de Saldanha Vedor da Cafa da 
Rainha D. Maria mulher fegunda do fobre- 
dito Monarcha; irmaô de Febos Moniz 
hum dos quatro Sumilheres delR ey D. Se- 
baftiaó naceo em Lisboa, e abraçou o Infti- 
tuto da Companhia de JESUS no Colle- 
gio de Coimbra a 27. de Janeiro de 1544. 
No tempo que começava a curfar as Efco- 
las mais obediente às importunas inftan- 
cias dos parentes a que largaffe a Religiad 
que às faudaveis exhortagoens de feus Pre- 
lados para que nella perfeveraffe , fugio 
clandeftinamente do Collegio de Coimbra 
com intento dé peregrinar pelo mundo. 


Arrebatado defta imprudente refolugaO vife ' 
tou o Sepulchro de Saó-Tiago em Galiza, . 


e o Santuario de Monferrate em Catalunha, 
e nað achando em lugares tað pios confo- - 
laca o feu efpirito , antes continuos eftimu- 
los da confciencia que lhe increpavaO o ab- 
furdo que cometera , bufcou para ferenara 
tempeftade em que flu&uava o feu animo 
ao grande Patriarcha Santo Ignacio. efcre- 
vendolhe do Hofpital de Santo Antonio em 
Roma huma Carta em que Ihe pedia com 
enterneçidas lagrimas fe lembrafle de que 
era Pay de hum filho femelhante ao prodi- 
go por deixar injuftamente a Cafa que vi- 
nha outra vez bufcar arrependido. Foraó 
tað efficazes eftas expreífloens no conceito 
de Santo Ignacio que depois de o mortifi- 
car alguns dias o admitio à fua prezença 
fignificandolhe affe&uofamente quanto efti- 
mava a fua reftituiçaô à Companhia na qual 
viveo pouco tempo por cauza de huma fe- 
bre etica caufada do trabalho das peregrina- 
çoens, e exceflo das penitencias que o pri- 
vou da vida em Roma no anno dê 1546. 
Paffados alguns annos abrindofe a fua fepul- 
tura para enterrar hum cadaver, fe achou o 
feu incorrupto, o qual tinha fido fepultado 
por ordem de Santo Ignacio , junto do P. 
Joað Coduri hum dos feus infignes Compa- 
nheiros. Entre muitas Cartas que eícrevea 
fe confervað. tres, que imprimio o P. An- 


tonio Franco na Imag. do N óv. do Colleg. 


de 
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de Coimbra Tom. 1. liv. 3. cap. 69. e7o. 
que fa as feguintes. 

Carta efcrita a Santo Ignacio do Hof- 
pital de Santo Antonio de Roma em Abril 
de 1546. 

Carta ao P. Martinho de Santa Cruz 
Reytor do Collegio de Coimbra efcrita de 
Roma a 20. de Abril de 1546. Nella fe affina 
Pecator maximus Monizius fervus tuus. 

. Carta ao P. Provincial de Portugal o 
P. Simaó Rodriguez efcrita de Koma a 20. 
de Abril de 1546. e fe afina Omnium peca- 
torum maximus Monizius fervus tuus. 

Em ambas eftas cartas relata os fucceflos 
da fua peregrinagaO, e a confolacaó efpiri- 
tual, que fentia a fua alma depois que fe 
agoregou à Companhia. Delle faz memoria 
o meímo P. Antonio Franco in Anno glor. 
S.J. in Luft. pag. 542. c o P. Telles Chron. 
da Comp. de Jefus na Provincia de Portug. 
Part. 1. cap. 35. Q. 1. 2. 3. efeg. o qual traz 
impreffa a primeira deftas tres cartas. 


“4 ANTONIO MONIZ DE CAR VA- 


LHO filho de Pedro de Paredes, natural de 
Viana do Minho, Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageftade , Cavalleiro profeflo da Ordem 
de Chrifto, Commendador de Vimiofo, 
"Doutor na faculdade de Leys, Dezembar- 
gador do Porto, e da Cafa da Supplicaçaõ, 
de que tomou pofle a 24. de Dezembro de 
1646. por feu Procurador o Dezembarga- 
dor Gonçalo Alvo Garrido, Juiz dos Ca- 
valleiros das Ordens militares, Confelheiro 
da Fazenda Real, Secretario das Embaxa- 
das a França, Inglaterra, Dinamarca , e 
Suecia , e muitas vezes Enviado neítas fa- 
mofas Cortes. Em todos eftes lugares mof- 
trou a profundidade das fuas letras, o defin- 
terefle do feu animo, a fidelidade para o 
Princepe , e ozelo para a Patria. Conci- 
liouabenevolencia dos eftranhos, confundio 
a emulagaó dos domeíticos fendo pelos do- 


` tes com que o ornou a natureza chamado 


pelo grande Fr. Francifco de Santo Agof- 
tinho Macedo in Propugn. Lufit. Gallic. ad 
«Art. 20. pag. 174. acrisvir ingenij, et ma- 
zure mentis aucfor , e mais diffufamente ad 


"rt. 43. pag. 205. Hic:quám fit acer inge- 


“nto, maturus judicio , fpectatus prudentia , 


anoribus fuavis , benevolentia gratiofus , qui- 
dus fuam ille nobilitatem commendat , nullo 


 amélius argumento apparuit , quán quod de 


ipfo teftimonium protulit Regina Gallice 
Chrifianifima , cujus ille maxime judicio de- 
bet gloriari. Cum enim eum difcedens in Lu- 
Jitaniam Excellentifimus Dominus D.V af- 
cus Luyfius à Gama prolegatum relinqueret, 
cumque fecum ad Reginam duxiffet , fignifi- 
caffetque eum vice fui manere: leto ac hilari 
vulturegina. Nonpoterat , inquit , à Rege 
alius vel hic inflitui , vel à Lufitania mitti 
prolegatus , qui Monifio , & Regi, O mihi 
gratior foret. Francifco Velafco de Gou- 
vea Perfd. de Alemanha liv. 2. Tit. 5. Art. 


“8. lhe chama infigne Letrado en la jurifpru- 


dencia civil. D. Francifco Manoel na Cart. 
I. da 4. Centuria efcrita ao Doutor Mano- 
el da Fonf. Themud. que em tantos trata- 
dos, eefcritos moftrou igualmente a luz do 
Jeu engenho, como o ardor do fèu zelo. Bira- 
go Hih. di Portugal. liv. 5. no fim pag. mihi 
459. Antonio Moniz de Carvaglio Segreta- 
rio del* Ambafcieria , il quale havendo giá 
nel! Ambafcierie Araordinarie di Svecia , e 
Danimarca fervito fua Maeflá nel medefimo 
pofo con fingolar Jodisfatione per la gran 
capacita del fuo ingegno , nobiliffimo teatro 
d'ogni forte di lettere, e moltiplicitd di par- 
ti dig nifime d un gran Sogetto hã fatto co- 
nofcere in prattica che contiene in fe il Sodo 
del vivere político, e col profundo del confi- 
glio fà rialzare il vivo della fua prudenza 
nell: infraprendere, e terminar felicemente 
qual fivoglia importantifimo trattato. O 
Conde da Ericeira D. Luiz de Menezes 


Hift. de Portug. Reftuur. Tom. 1. liv. 1. 


pag. 157. liv. 7. pag. 441. e livr. 9. pag. 587. 
refere as füas negociagoens politicas feliz- 
mente confeguidas. Joan. Soar. de Brito in 
Theat. Lufit. Litterat. lit. A.n. 100. Mag- 
nam fui fpem ad fumma omnia feliciter obo: 
unda excitavit. Nicol. Monteir. V ox Tur- 
tur. Art. 3. cap. 15. Morreo intempefliva- 
mente em Lisboa a 15. de Junho de 1654. 
quando naó tinha completos quarenta , e 
quatro de idade , e foy fepultado na Paro- 
chia de N. Senhora do Alecrim. Cafoü com 
D. Izabel Soares de Albergaria, de quem 
nað teve filhos. No tempo que aífiftio em 
França compoz em Caftelhano, e dedicou 
à Rainha Chriftianiffima D. Anna de Auf- 

tria. Í | "E 
Francia interefjada con Portugal en la 
Jeparacion de Caftilla; con notictas de los 
intereffes communes delos Princepes , y E fe. 
tados | 
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tados de Europa. Pariz por Miguel Blage- 
vlt. 1644. 4. e Barcelona por Sebaftian de 
Cormellas no mefmo anno , e forma; o qual 


tratado diz eftar elegantemente efcrito An-. 


tonio de Soufa de Macedo in Luft. Libe- 
rat. cap. 1.n.43.. 

Traduçao de huma breve conclufao, e 
apologia da juftiça delRey N. Senhor , e dos 
motivos da fua felice acclamaçao. Lisboa 
por Jorge Rodriguez. 1641. 4. e em La- 
tim Stocholmij no mefmo anno antes da im- 

preflað. de Lisboa. 
Esfuerzos dela raxon para fer Portu- 


gal incluido en la paz general dela Chriftan- 


dad conforme a las obligaciones , y empeños 
de Francia con memoria delo reprefentado 
“ala mageéflad Chriflianiftma de la Reyna 
Regente. Pariz 1647. 4. fem nome de Im- 
 'preffor. as 

. Memoria da jornada, e fuceffos que hou- 
ve nas duas Embaxadas de Suecia, e Dina- 
“marca. Lisboa por Domingos Lopez Ro- 
fa.1641. 4. 

Sentimento da Fê publica quebrantada 
em Alemanha por induftria de Caftella. Lis- 
boa 1641. 4. "s 
“Sahio em Latim com efte titulo. | 

.. Dolor fidei publice Caftelle aftu in Ale- 
mania violate pro retentione injufliffrma Se- 
renifimi Domini D. Eduardi Portugallie 
Infantis. Ulyffipone. 4. Sem anno, nem 
. Impreffor. | E | 


ANTONIOMONIZ DA ROCHA. 


Vejafeo P. VICTORINO JOSEPH. - 


Fr. ANTONIO MONIZ DA SYL- 
VA, oude LISBOA, de GUADALU- 
PÉ, e de THOMAR , pois com todos ef 
tes appelidos fe acha nomeado em diverfas 
partes , fendo os dous primeiros herdados 
de feu nobiliffimo. Pay Bernardo Moniz da 
Sylva, Commendador da Torre, edos Ca- 
faes da Ordem de Chrifto , e feu Avó Pe- 
dro Moniz da Sylva Mordomo Mór do 
Cardeal D. Henrique: o 5. da Cidade em 
“que naceo ; o 4. do exemplar Convento de 
5. Jeronymo em Caftella onde recebeo o 
Habito profeflou, e viveo grande parte da 
fua vida, e o 5. do Real Convento de Tho. 
mar que por efpaço de vinte annos gover- 
. nou como feu Prelado. A grande fama que 
corria da fua prudencia, e virtude moveo 


a ElRey D. Joao o III. para o chamar de 


Pd 
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Caftella a Portugal onde foy Prior do Con- 
vento de Belem cabeça da Congregacaó de 
S. Jeronymo nefte Reyno , e ultimamente 
Provincial no anno de 1527. Depois de ex- 
ercitar eftes lugares alcançou o mefmo Prin- 
cepe da Sé Apoftolica que adminiftrafle o 
KR eal Mofteiro de Alcobaça em quanto o 
feu Comendatario o Cardeal D. Henrique 
nað tmha idade para governar aquella opu- 
lenta Abbadia , e reformafle os Freyres da 
Ordem de Chrifto , que habitavaó em Tho- 
mar. Neflas duas graviflimas emprezas fe 
admirou a prudencia do juizo , a fuavidade 
do genio , eaconftancia de animo com que 
vencidas grandes difhculdades reduzio os 
Monges Ciftercienfes ao feu primitivo ri- 
gor, e transferio os Freires da Ordem de 
Chrifto de Seculares em Regulares, a cuja 
mudanga deu feliz principio em 24. de Ju- 
nho de 1530. fendo feu Prior perpetuo , e 
Prelado Ordinario de “Thomar , e Inquif- 
dor do feu Territorio devendofe ao feu in- 
canfavel difvelo radicaríe , e produzir efta 
regular Communidade copiofos frutos cae 
mo eltabelecida debaixo dos preceitos da 
Santa Regra do Princepe dos Patriarchas 
S. Bento, compondo para mayor obfervan- 
vancia della. o»: 
Confituiçoens approvadas, e confirmadas 


à infancia delRey D. Sebaftiaó por Grego- 


rio XIII. por hum Breve expedido em Ro- 
ma a 11. de Dezembro de 1577. que começa 
ut folicitus Pater Familias. Sahiraó imprefs 
fas duas vezes. : A 
Paffando a Madrid por cauza de huns 
legados que a Sereniffima Infanta D. Ma- 
ria filha delRey D. Manoel tinha deixa- 
do para fuftentaçad dos pobres do celebre 
Hofpital, que fundara junto ao Conven- 
to da Luz da Ordem de Chriltlo, morreo. 
naquella Corte com fentimiento ( faó pala- 
lavras de Fr. Miguel Pacheco V id. da Inf. 
D. Mar. liv. 2. cap. 18.) de quantos le ca- 
nocian por Ju perfona, cuya religion, y no- 
bleza no excluia la urbanidad decente: a fu 
profzfton, que le hazia fummamente agra- 
dable. O feu Corpo foy levado aos. hom- 
bros do Marquez de Caftello Rodrigo D. 


.Manoel de Moura Corte Real mordomo 


mór de Filippe 2. e feu-Confelheiro do Ef. 


tado, e de outros grandes. Cavalheros, e 


foy depofitado no Convento. de S. Marti- 
nho dos Monges de S. Bento de Madrid 
| | donde 
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donde foy transferido para o Real Coriven- 
to de Thomar, e na fepultura tem grava- 
do efte epitafio. | 

Efta fepultura he de Fr. Antonio de Lisboa 
Religiofo da Ordem de Saô Jeronymo Refor- 


 mador defe Convento, e IQ. Prior delle. E. 


aos 21. de Junhode 1551. Os Authores que 
fallaô delle além de Fr. Miguel Pacheco, 
fao Fr. Gabriel de Talaver. Hif. de Gua- 
dalup. liv. 2. cap. 33. Mariz Dial. de V ar. 
Hif. Dialog.-9. Fr. Thom. de Far. Decad. 
lib. 10. cap. 3. Siguenga Hif. de la Ord. 
de S. Jeron. liv. 1. cap. 30. e liv. 2. cap. 43. 
Roman Chron. de Ja Ord. Milit. de Chrift. 
cap. 19. Cardof. Ágiol. Lufit. Tom. 5. pag. 
768. e no Comment. de 21. de Junho letr.. 
E. Carvalho Corog. Portug. Tom. 5. Trat. 
8. cap. 55. pag. 659. Soveral Hift, de N. 
Senhora da Luz. liv. 1. cap. 10. Tellez 
Chron. da Comp. de Jefus. Part. 1. liv. 1. 
cap. 27. Q. 3. onde lhe chama pe/foa de gran- 
de prudencia , authoridade , e virtude. 


*. Fr. ANTONIO DE MORAES na- 


tural de Lisboa , filho de Amador de Sam- 
payo, e Izabel de Moraes Eremita Auguf: 
tiniano, cujo Habito profeflouno Convento 
de N. Senhora da Graça de Lisboa a 27. de 


^ Dezembro de 1585. Depois de eftudar as 


feiencias de Filofofia , e Theologia paffou 
à India no anno de 1603. onde pela pruden- 
te affabilidade de que era dotado foy duas 
vezes Vigario Provincial. Eícreveo. - 

Memorialdas M iffoens, que a Provincia 
dos Eremitas de Santo Agofinho de Portu- 
gal; mandou à India defde o anno de 1572. 
ate ode 1630. M. S. 


P. ANTONIO DE MORAES. Na- 
ceo na Villa da Certaá do Priorado do Cra- 
to, ena Igreja Matriz de S. Pedro, foy bau- 
tizado a 16. de Julho de'1570o. fendo filho 
de Vicente Caldeira, e Aucta de Moraes. 
Na idade de defefeis annos foy admitido à 
Companhia de JESUS em Coimbra a 12. 
de Fevereiro de 1586. naó fómente pela 
boa indole que já naquelles annos moftrava, 
mas pela fingular energia com que fez a fi- 
gura da Penitencia na Tragicomedia de 
Santa Maria Egypciaca, que fe reprezentou 


no Collegio de Santo Antaô na prezença 


dos Embaxadores , que o Emperador do fa- 


paô mandava ao Summo Pontifice. Foy 
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muito perito nas letras humanas , e Sagra- - 
das que dictou nas efcolas da Companhia 
por muitos annos. A mayor parte da vida 
palou, ou prégando com geral edifica- 
çað, ou governando com fumma pruden- 
dencia, {fendo Reytor do Collegio de Lis- 
boa, e Prepofito da Cafa profefla de S. Ro- 
que. Teve particular genio para a educagaó 
dos Novicos aos quaes doutrinava menos 
com a-palavra, do que com ó exemplo. 
Sendo Reytor do Collegio de Evora paf- 
fou a melhor vida em 3o. de Novembro de 
1639. deixando faudofos aos feus:compa- 
nheiros da religiofa obfervancia , ardente. 
charidade, e profunda fciencia em que foy 
eminente , da qual faó teftemunhas cinco 
tomos que eftavaó promptos para a impref- 
fao. 

Primeiro. Da Paixa de Chrifto Senhor 
nofo.. | z 

Segundo, Do Ornato do Summo Sacer: 
dote: | | | 

Terceiro Practicas. Efpirituaes. 

Quarto, Sermoens do Advento, Qua- 
refma, e Santos. AE i 

Quinto Sermoens de N. Senhora que co- 
mo alguns querem, fahirað impreflos no 
anno de 1643. 

Do Author, e das fuas obras fe lem- 
brarað Petr. de Alva, y Aftorga in Mi- 
lit. Concept. Biblioth. Societ. pag. 78. e4 
Hifpan. de Nicol. Ant. Tom. 1. pag. 114. 
Marrac. na Bib. Marian. Part. 1. pag. 127; 
Franc. Imag. da Virtud. do Novic. de Co- 
imbra Tom. 2. pag. 612. e no Ann. glor. 
S. J.n Lufit . pag. 277. Joan. Soar. de Bri- 


to in Theatr. Luft. Litter. lit. A. n. 99.e 


Jacobo Lelong in Bibliothec. Sacr. pag. 
866. col. 1. | | 


ANTONIO MOREIR A CAMEL- 
LO natural da Villa de Torre de Mon- 
corvo na Provincia de Tras dos Montes, 
formado na faculdade dos Sagrados Cano- 
nes, Comiffario do Santo Officio , e Abba- 
de da Igreja deSaó Salvador de Penédono, 
em.cujo miniflerio emcheo as obrigaçoens 
de Paftor vigilante. Foy muito inftruido ria 
erudigaó Sagrada , e profana, e muito ap- 
plicado ao eftudo da Genealogia. Morreo 
no anno de 1675. e delle fe lembra Carde- 
fo Agiol. Lufit. Tom. 1. pag. 493. col. 2. 
no Comment. de 21. de Fevereiro let. J. e 

Franc. 
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mio. 

" Parocho perfeito deduzido do Texto San- 
to, e Sagrados Doutores. sen por Joao 
© da Cofta. 1675. fol. 

Com grande trabalho, e nað menor ef- 
tudo compoz hum grande livro. : 

Armas , e Familias de toda E Jpanha com 
os efcudos ide pela fua mao. 

Tratado da Familia dos Mafcarenhas. 

Conferva-fe na Cafa dos Condes de Sa- 
bugal,de cuja obra faz mengaó o P. D. An- 
tonio Caetano de Souf. no apparat. à H//f. 
Gen. da Cafa Real Portug. p. 105. n. 106. 
onde por erro da Impreífaó he chamado 
nefte lugar o Author Amaro , devendo fer 
Antonio. 


` P. ANTONIO DEMORIM fiho de 
Belchior de Morim, e Maria Vieira naceo 
em Coimbra , onde entrou na Companhia 
de JESUS a 15. de Fevereiro de 1657. quan- 
do contava defíefete annos de idade. No 
Collegio da fua patria foy Lente primario de 
Rhetorica, e no de Lisboa, de Filofofia em 
que foy eminente. Exercitou por muitos 
annos o minifterio de Prégador, e os ulti- 
mos da fua vida de Doutrineiro enfinando 
pelas Pragas de Lisboa , como he louvavel 
inftituto da Companhia, , aos Meninos a Sa- 
grada Doutrina , que eftà incluida no Ca- 
thecifmo. Morreo na Cafa Profeffa de S. 
. Roque em 16. de Abril de 1716. Delle fe 
lembra Franco na Imag. da V irtud. do No- 
viciado de Coimbra. Tom. 2. pag. 612. Com- 

OZ 
j Dulces exuvia humaniorum litterarum À 
€ Jacre; & prophane lecte olim Palladio 
in puluere. Ulyffip. apud Valentin. da Cof- 
ta Desland. 1708. 8. Por cuja obra he feu 
Author numerado entre os Poetas Portu- 
guezes pelo P. Antonio dos Reys in En- 
thuf. Poet. n. 132. 
Tu quoque Mondiades velabant fronde Mo- 

rine 
Dulcibus exuviis. 

Sermoens do tempo do Advento , e Qua- 
refma. 1. Tomo. Lisboa por Valentim da 
Cofta Deslandes. 1707. 4. 

Sermoens de Santos 2. Tom. Lisboa na 
Officina Deslandefiana. 1710. 4. 

Doze Sermoens prégados nas doze Fef- 
“tas speen pors de Maria Santifima Máy de 
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Franc. na Biblioth. Portug. M. S. Impri- Deos, Lisboa por À Antoni Pedrozo Galraó. 


1715. 4. 


ANTONIO DA A" natural de 
Lisboa muito perito na Lingua Latina , que 
eloquentemente fallava. Sendo fublimado 


ao folio do Vaticano em 13. de Mayo de . 


1572. Gregorio XIII. o congratulou defla 
fuprema dignidade em nome del R ey D. Se- 
baftiao com huma Oragaó , que recitou 
com -grande applaufo de toda a Curia na 
prefenga do Collegio A poítolico,cujo titulo 
he . 

Oratio habita Rome ad Gregorium 
XIII. da qual fazem mengaó Fr. Ludou. 
Jacob. a Sanéto Carol. in Bib. Pontif. Lib. 
2. pag. 264. e Nicol. Ant. in Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 115. 


. Fr. ANTONIO DE MOURA natu- 
ral de Lisboa Religiofo da Ordem de S. 
Joao de Deos, cujo Habito profeflou em 
Caftella, tað applicado ao remedio, e cura 
dos infermos principal empenho do feu cha- 
ritativo Inftituto , como vigilante na educa- 
çaõ dos Novigos. , para os quaes deixou ef 
critas inftrucções muito neceffarias. Publi- 
cou com muitas addiçoens. 

V ida del Santifimo Patriarcha S. Juan 
de Dios compuefta por Fr. Antonio de Gou- 
vea Obifpo de Cyrene. Madrid por Francif 
co de Ocampo. 1651. 4. et ibi por Bel- 
chior Alegre 1669. 4. et ibi por Roque | 
Rico de Miranda. 1674. 4. e Cadiz 1643. 4- 


| ANTON IO NABO natural da Villa 
de Arrayolos da Provincia do Alentejo fen- 
do taó pequeno no corpo, como grande no 
engenho. Aprendeo as Letras Humanas, e 
Rhetorica com o infigne Meftre Joao Va- 
feo a quem muitas vezes fubftituhio quando 
enfinava eítas faculdades em Evora antes de 
eftar fundadá a Univerfidade , e lhe fucce- 
deo na.Cadeira quando Vafeo fe retirou pa- 
ra Caftella. Eftudou em Salamanca 'Theo- 
logia, e Direito Canonico , e voltando a 


Portugal foy Cenfor dos Livros. No tem- | 
po que governava a Diocefe de Lisboa o | 
Cardial D. Henrique, o fez feu Capellaóo,e | 


Secretario das Cartas Latinas, em que era 
infigne,por cuja caufa mereceo grandes efti- 
maçoens defte Princepe. Morreo em Lis 
boa no anno de 1592. Além de muitas Car- 

tas 


- ~ 


| 
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tas Latinas, que efcreveo em nome do Car- 
deal D. Henrique ao Summo Pontifice , e 
muitos epigrammas latinos a quafi todos os 
livros, que.cenfurava. Tradufio por ordem 
do mefmo Cardeal feu Patrono o Ceremo- 
nial Romano de Latim em Portuguez , e 
pofto que no frontifpicio do livro naó efteja 


o feu nome, fe declara no privilegio Realo `. 


qual tem efte titulo. 

Ceremonial , e Ordinario da M ifa , e de 
como fe hað de adminiftrar os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja com declaraçaõ da 
virtude , e ufo delles , e doutrina , que de cada 
hum fe farà ao povo certos dias do anno com 
outras coufas necejarias para os Curas, e 
mais Sacerdotes. Lisboa por Francifco Cor- 
rea. 1568. 4. Por ordem do mefmo Prince- 
pe tradufio em Portuguez 
| Cathecifmo Romano. 


|. Fr. ANTONIO DA NATIVIDA- 
DE natural da Villa dos Arcos de Valdevez 
na Provincia do Minho do Arcebifpado de 
Braga. Profeflou o penitente Habito de Ca- 
pucho da Provincia de Santo Antonio no 
Convento de Santa Catharina da Carnota 


onde foy exemplar de todas as virtudes re- 


ligiofas. Ainda que frequentou os eftudos 


-preferio com zelofa , e ardente eleigaó o fer 


Meftre nos Pulpitos , que nas Cadeiras em 
cujo fagrado minifterio atrahio innumera- 
veis almas para o caminho da penitencia. 
Depois de fer Difinidor , fubio ao lugar de 
Provincial , no qual tolerou com impertur- 
bavel conflancia varias tribulaçoens, que 
igualmente lhe moleftavad o corpo, e o ef 
pirito.: Nos cinco annos, que fobreviveo a 
efte lugar, fe preparou para a ultima hora 
com os continuados jejuns de paó , e agua 
nos Adventos, Quarefmas , fegundas , 
quartas, e feftas feiras de todo o anno, até 
que recebendo hum Jubileo pleniffimo con- 


cedido pela Santidade de Urbano VIII. a 


toda a Chriftandade avizando ao Prefidente 
do Convento de Santo Antonio de Lisboa, 
que lhe levaffe à Enfermaria o Sacramento 
da Extrema-Unçaõ, recebendo-o com fum- 
ma piedade expirou placidamente a 6. de 

Novembro de 1641. compoz 
|. Commentariorum in Evangelia Fefto- 
rum , que folent predicari fex menfibus anni 
cum annotationibus ad mores per Tractatus 
digeftorum 1. Pars. fol. coníta de 450. fo- 
. Tom. I. 
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lhas, e he dedicada efta obra a D. Louren- 
co de Lima Vifconde de Villa-Nova de 
Cerveira, a qual com as licenças da Ordem 
dadas a 10. de Julho de 1640. eftava promp- 
ta para a Impreffaó , e fe conferva na Livra- 
ria do Convento de Lisboa de Santo Anto- 
nio, como nella vimos. 

Do Author faz mengaó Nicol. Ant. in 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 115. Carvalh. Co- 
rog. Portug. Tom. 3. Trat. 8. cap. 21. pag. 
414. Fr. Joan. à D. Ant. in Bib. Franc. 
Tom. 1. p. 120. Bib. Ecclef. pag. 502. col. 
2. E ultimamente o P. Fr. Martinho do 
Amor de Deos Chron. da Prov. de Santo 
Antonio. Tom. 1. liv. 2. cap. 1. Q. 61. 


Fr. ANTONIODANATIVIDADE 
natural de Lisboa filho de Pays igualmente 
pios , que nobres quaes foraó Duarte Xime- 


.nes, e Joanna da Veiga. Na idade da ado- 


lefcencia recebeo o Habito dos Eremitas de 
Santo Agoftinho no Convento defta Corte 
onde profeflou a 16. de Setembro de 1607. 
cuja fagrada familia illuftrou como filho be- 
nemerito com a innocencia da vida , fubli- 
midade de engenho , e copia de livros. Inf- 
truio aos feus domefticos com as fciencias 
efcolaflicas pelo efpago de defefete annos 
nos Collegios de Lisboa, Evora , e Coim- 
bra de cujos preceitos fahiraó difcipulos,que 
já eraô Meflres. Foy cordialmente devoto 
de Maria, Santiflima com o titulo da Penha 
de França Orago de hum Convento da fua 
Ordem fituado nos arrebaldes de Lisboa on- 
de por muito tempo afhítio por feu Capellao. 
Naô foy menor a devogaó, que teve com 
as Almas do Purgatorio applicando incef. 
fantemente todo o difvelo para o feu alivio 
jà com exhortagoens publicas, e particula- 
res para que com efmolas , e oracoens as 
aliviaffem dos tormentos , que padeciaó , 
jà erigindo Confrarias , e efcrevendo Eftatu- 
tos dirigidos ao refrigerio das mefmas Al- 
mas , que agradecidas a tanta piedade, e co- 
miferaçaô o receberaó na fua companhia no 
dia dedicado à fua geral comemoragaó a 2. 
de Novembro de 1665. no qual piiffimamen- . 
te efpirou. Sendo acafo pareceo myfterio, 
que naô havendo lugar cómodo na Igreja, 
e Clauftro para o fepultarem , fofle enterra- 
do no pavimento da Capella das Almas que 
era da familia dos Ximenes donde procedia. 
Do feu nome, e efcritos ainda que naà de 
Vv todos 


Is 
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todos fazem memoria Nicol. Ant. in Bi. 
Hifp. Tom. 1. pag. 115. e Tom. 2. pag. 
282. Herrer. in A/phab. Auguft. ad an. 1658. 
Purif. de Vir. Illuftrib. Prov. Lufit. Ord. 
Eremit. D. Auz.liv. 3. cap.2.Cardof. Agiol. 
Luft. Tom. 3. no Cóment. de 14. de Mayo 
letr. E onde lhe chama Doutifimo. Joan. 
Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. litter. lit. A. 
n. 120. e Magna Bib. Ecclef. pag. 502. col. 
2 Efcreveo. x 
Stromata Oeconomica totius fapientie 
lamine texta, fivede regimine domüs. Opuf- 
cula nullius non litterature elaborata impen: 


dio. Pars prior de Patre Familias. Olyf- 


pone ex Officina Crasbeeckiana 1655. fol. 
et Parifiis. 1656. fol. 

Sylva de Sufragios declarados , louva- 
dos, encomendados para comum proveito de 
vivos, edefuntos. Braga por Manoel Car- 
dofo 1655. 4. Foy traduzida em Caftelha- 
no por Fr. Diogo Noguera Agoftinho. Ma- 
drid por Bernardo Hervada. 1666. 4. 

Montes de Coroas de Santo Agofinho 
nelle , e na fua Eremitica familia recebidas. 
Lisboa por Henrique Valente de Oliveira. 
1663. fol. | 

Serma? nas Exequias que os Religiofos 
da Ordem de Santo Agofinho fizeraó na Sé 
de Lisboa pelo Illuftrifimo, e Reverendif- 

Amo Senhor D. Rodrigo da Cunha Arce- 
bifro da mefina Cidade Jofue Portuguez. 
Lisboa por Antonio Alvares. 1643. 4. 

Tratado da devoçao da Correa de San- 
to Agoftinho. Lisboa pelo dito Impreffor. 
1627. 12. 

Deixou ainda imperfeito. 

Tratado da Fundaçao do Convento de 

N. Senhora da Penha de França. M. S. 


Fr. ANTONIO DA NATIVIDA- 
DE. Naceo em o Porto a 5. de Janeiro de 
1657. e na adultaidade de 22. annos recebeo 
o monaflico Habito do Princepe dos Patri- 
arckas S. Bento, em o Convento de Ti- 
baens a 26. de Margo de 1659. Foy bom 
poeta latino, e nað menor Theologo mo- 
ralifta chamado antonomafticamente o Be- 
da. Tinha prompto para a impreffao. 

Luz do Moral ein que fe declara a mate- 
ria dos Sacramentos. No fim de cada Tra- 
tado lhe poz hum dyfticho latino que reco- 
pilava a materia do Tratado fol. volume 
grande. - 


- Fr: ANTONIO DA NATIVIDA- 
DE MOCAMBO: natural do bairro de 
Lisboa, onde tomouo ultimo appellido, filho 
de Agoftinho Rodriguez, e Fauftina Ro- 
drigues. Na idade juvenil abraçou o peni- 
tente Eltatuto da Serafica Provincia da 
Arrabida-o:qual profeflou a 15. de Dezem- 


' bro de 1697. em o Convento de Alferrara 


junto da Villa de Setuval , onde nað fómen- 
te foy Lente de Prima de Theologia, mas 
Provincial, e.Prégador egregio como o 
intitula Fr. Joan. à D. Anton. in Bi). Franc. 
Tom. 1. pag. 120. cujo talento para o Pul- 
pito o manifeftou quando no Convento de 
9. Jozé de Riba-mar cabeça da fua Provin- 
cia nefte Reyno recitou na prezença auguf- 
ta delRey N. Senhor D. Joaó o V. e os Se- 
nhores Infantes. É e xis 
Sermaó do Gloriofo Sao Francifco. Lis- 
boa na Officina da Mufica. 1726. 4. 
Sermaô da Terceira 6. feira da Quaref- 
ma pregado na Santa Igreja Patriarchal 
no annode 1738. Lisboa por Antonio Ifido- 
ro da Fonfeca. 1738. 4. no | 


ANTONIO DE NAXARA ainda que 
por origem Caftelhano, por nacimento, e 
ducaga0, e morada Ulyífiponenfe. Appli- 
coufe deíde os primeiros annos ao eftudo 
das difciplinas Mathematicas , e nað fatis- 
feito de revolver com indefeffo cuidado as 
obras dos mayores profeflores de taô nobres 
fciencias, fahio da fua patria para confultar 
nas duvidas mais dificultofas aos Sabios que 
floreciao nas Cortes de Europa, de que fe 
feguio fahir doutiffimo affim na Mathema- 
tica practica , como efpeculativa , principal- 
mente na Aftronomia, e Cofmografia , co- 
mo o publicaraó as fuas obras de que fazem 
eftimagaó Antonio de Leon na Bib. I ndic. 
Tit. 3. D. Nicol. Ant. na Hip. Tom. 1. 
pag. 115. D. Francifco Manoel na 1. Car- 
ta da 4. Centur. eícrita ao Doutor Themu- 
do, e Joað Soar. de Brit. in Theat. Luft. 
Litter. lit. A. n. 101. Compoz. 

Difcurfos aftrologicos fobre o Cometa , 
que appareceo em 25. de Novembro de 618. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1619. 4. 

Navegacion efpeculativa , y practica 
reformadas fus reglas , y tablas por las ob- 

Jervaciones de Ticho Brahe: Navegacion, 
y puntos por el globo, y carta plana. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck. 1628. 4. 

Summa 
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Summa Aftrologica, y arte paraenfeiiar 


a hazer prongficos delos tiempos , y por ellos. 
conocer la fertilidad , o efterilidad del año ,. 
das alturas del ayre por el juizio delos Eclyp-. 
Jes del Sol , y Luna por [a revolucion del 
alio, y màs en particular por las conjuncio- 
nes , opoficiones , y quartos que haze la Luna 
con el Sol todos los mezes , y femanas ; dif- 


puefta por el mas racional eflilo , y por ter- 
minos mas claros que hafla oy fe han efcrito, 
Jacados fus fundamentos delo más efjencial 
dela doctrina de Ptolomeo, y fus commenta- 
dores, y de otros Afirologos Arabes, y 
Griegos, que mejor trataron efa materia , 
y para confirmacion de fu verdad, y certe- 
za recopilados en la ultima parte de/te livro 
muchos aforifmos examinados por todos ellos 
delas conftelaciones celeftes , que con fus in- 


Auencias alteran el ayre con calores , frios, 


humedades, relampagos, rayos, piedras de co: 
Tifco, temblores de tierra, terremotos , y dilu- 
vios, y el modo com que fe hazen todas efas 
imprefiones metereologicas en el ayre , y 
tierra, con otras muchas curiofidades. Lis- 
boa por Antonio Alvares 1632. 4. Defta 
obra, e do Author faz mémoria o moderno 
Addicionador da Bib. Nautic. de Antonio 
de Leaó Tom. 2. titul. 1. col. 1053. - 
. No Prologo defte livro prometia publi- 
car brevemente. SL IT 
Summa de obfervaçoens , e experiencias 
methereologicas feitas acerca dos tempos , e 
mutaçoens para cada dia do anno. | 


Fr. ANTONIO DAS NEVES natu- 
ral de Lisboa, Religiofo profeflo da Or- 
dem dos Menores da Provincia dos Algar- 
ves, poeta vulgar, e verfado na liçað dos 
Santos Padres, e Efcritura Sagrada , de cu- 
jas applicagoens fao evidentes provas as 
obras feguintes, que nað lograraô o bene- 
ficio da luz publica. E 

Santo Antonio de Lisboa Decimas Por- 
tuguezas. De fua vida, milagres, e glorio- 
Jas obras conforme as Chronicas da Sagra- 
da Religiao de Frades Menores, eoutras 
lendas particulares Dedicado ao mefmo San- 
to no Pretorio da Cidade de Lisboa, e fua 
Cafa da Camara por voto particular, e de- 
vaçao do Author em 1650. Coníta de 18. 
Cantos in 4. cujo Original fe conferva na 
Livraria dos PP. Theatinos defta Corte. 

Manufcripta .Litteraria pro Saeris Con- 
“Tom. I. 


cionibus. inflituendis felecta ex probatiffimis 
Doctoribus , ejufdemque piiffimis Sacre Pa- 
gine Interpretibus anno Domini 1651. fol. 
Obra de grande trabalho , e vaftidad. Con- 
fervafe na Bibliotheca do Convento de San- 
ta Maria de Enxobregas Cabeça da Provin- 
gia dos Algarves da qual era filho o Author. 


ANTONIO NOGUEIRA Doutor 
em Leys, e famofo Lente defta faculdade 
na Univeríidade de Coimbra cujas, obras 
louvað Pedro Barboza ff. de Legat. n. 39. 
Gafpar Pegad. ad L. inter cetera ff. de lib. 
et pofthum. fol. so. e Diogo Lopes Ulhoa 
de Fidei comif. Differt. 5. n. 19. et 20. fen- 
do entre ellas a mais celebre. 


In Rub. ff. de Legatis 1. in. 4. 


D. ANTONIO DE NORONHA 
primeiro Conde de Villa-Verde, duode- 
cimo Senhor deíta Cafa, Commendador das 
Comendas'de Algezur na Ordem de S. Tia; 
go, e de S. Salvador de Mangoens na de 
Chrifto. Foy filho de D. Pedro de Noro- 
nha undecimo Senhor de Villa-Verde, e 
de fua Mulher D. Juliana de Menezes filha 
de Vaíco Martins Moniz, Senhor de An- 
geja, ede D. Violante de Menezes. Era 
fummamente applicado ao eftudo da Ge- 
nealogia em que fez grandes progreffos naó 
fómente pelo que colheo da ligaó dos li- 
vros, mas das noticias de muitos Genealo- 


gicos com quem teve familiar comercio que 


por ferem muito exactas , e verdadeiras 
eícreveo. 
Nobiliario. | 

Do qual diz o P. D. Antonio Caetano 
de Soufa no Appar. à Hif. Gen. da Cof. 
Real Portug. pag. 125.n.138. fora feito com 
grande averiguaçao , hifloriado , fem que 
caufe faflio com notavel reflexaó nas mate- 
rias, e admiravel intençaô no que efcreveo 
como propria do feu illutre nacimento.... 
e na verdade he dos melhores nobiliarios que 
tenho vifto. Coníferva(e efte Nobiliario na 
Livraria do Marquez de Angeja ; filho do 
Author que foy caíado com D. Maria de 
Menezes filha de D. Duarte de Menezes 
Conde de Tarouca , e de D. Luiza de 
Caftro. Morreo em Lisboa a 14. de Janeiro 
de 1675. Jaz fepultado no Convento de N. 
Senhora da Vifitagaó de R eligiofos Recole- 
tos da Serafica Provincia dos Algarves fitua- 


do em Villa-V erde. Vvi Fr. 
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Fr. ANTONIO DE NOSSA SE- 


NHORA natural de Coimbra. Recebeo- 


o Habito da Ordem dos Prégadores no Con- 
vento de Goa, onde foy Comiflario do San- 
to Officio, e Deputado por nomeagaó do 


Iluftrifimo Inquifidor Geral D. Fr. Jozé de 


Lancaftro , que nað exercitou por voltar ao 
Reyno. Fov Prior do Convento de Dà- 
mað , e Prefentado a titulo de Prégador , de 
cujo apoftolico minifterio colheo nað me- 
nor applaufo , que lucro, do qual comprou 
hum juro annual de cincoenta mil reis para 
fe augmentar a Livraria do Convento de 


Lisboa, onde morreo a 26. de Março de 


1712. Imprimio. . à 

Sermaó da Serenifima Mãy de Deos, e 
Senhora noffa do Rofario em a celebridade fo- 
lemne de feu feftivo Outavario que todos os 
annos fe applaude , e celebra por todas aspar- 
tes , e terras do Oriente pregado no Conven- 
to de Sao Domingos da Cidade de Dàmaó 
o anno de 1695. Coimbra por Manoel Ro- 
driguez de Almeyda Familiar do Santo Of- 
ficio 1701. 4. Delle fe lembra Fr. Pedro 
Monteiro no C/ayfr. Domin. Tom. 3. pag. 
1653. | 


.D. ANTONIO DENOSSA SENHO. 


“RA DO CARMO chamado no feculo 


Antonio da Cunha Brochado naceo na Ci- 


“dade da Bahia Capital da America Portu- 


gueza, e teve por Pays ao Dezembargador 
Belchior da Cunha Brochado Fidalgo da 


Cafa Real, Cavalleiro profeffo da Ordem 


de Chrifto, Confelheiro da Fazenda, e Cor- 
regedor da Corte, e Cafa, ea D. Maria 
Francifca de Paula, e Almeida. Inftruido 
nas letras humanas aprendeu Filofofia no 
Collegio de Santo Antaô de Lisboa donde 
paffandoà Univerfidade de Coimbra fe appli- 


cou ao eftudo da Jurifprudencia Cefarea em 


que fez taes progreffos o feu penetrante en- 
genho, que recebido o grão de Licenciado 
voltou à Corte onde exercitou com igual 
Íciencia que integridade o lugar de Juiz da 
India, e Mina. Sendo nomeado Plenipo- 
tenciario à Corte de Madrid feu Tio Jozé 
da Cunha Brochado, de quem faremos me- 
recida memoria em feu lugar, o acompa- 
nhou para fe inftruir nos myfterios da Poli- 
tica, cuja arte mais fe aprende com a praéti- 
ca, que com a efpeculacao, donde voltando 


foy eleito Confelheiro da Fazenda Real. 
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ordens de Presbytero ; e confiderândo com 
mais defenganáda reflexad que no feculo 
nað podia confeguir a tranquillidade, que 
dezejava o feu efpirito , defprezando todas 
as conveniencias mundanas fe retirou ao 
Clauftro do Real Convento de Santa Cruz 
de Coimbra onde profeflou o Inftituto Ca- 
nonico Auguítiniano a 16. de Julho de 
1735. Nefta virtuofa paleítra fe fez fevero. 
imitador dos exercicios afceticos que nelle 
practicaó os feus Collegas. Nas horas vagas 
das.obrigaçoens de Religiofo traduzio da 
Lingua Caftelhana de Manoel Jozé Alta- 
mirano em a Portugueza, e fe imprimio 
fem ofeu nome. 

Retiro efpiritual para hum dia de cada 
Mez, e para difpofiçao de huma Santa vi- 
da para huma boa morte. Coimbra por An- 
tonio Simoens. Ferreira Impreflor da Uni 
verfidade 1738. 8. 


ANTONIO NUNES Doutor na fa? 
faculdade de Leys, Ouvidor nas terras, e 
Coutos de Alcobaça, de cujo officio fendo 
mandado dar conta pelo Cardial D. Henri- 
que no tempo que era D. Abbade do Real 
Convento de Alcobaça, efcreveo. 

V ifita, e Reformaqaó , que feznas ter- 
ras, e Coutos do deftricto de Alcobaça. fol. 
A qual obra fe guarda M. S. no Collegio 
da Companhia de JESUS de Evora. 


ANTONIO NUNES natural da Ct- 
dade de Beja , irmaó de Fr. Ignacio de San- 
ta Maria Agoftinho Defcalço , de quem em 
feu lugar faremos mengaó , commendatario 
do Hofpital do Santo Efpirito em Italia, e 
adminiftrador da Commenda chamada Ale- 
xandrina que vagou por morte de feu Ir- 
mað Joaó Nunes Religiofo da mefma Or- 
dem. Voltando para Portugal morreo no 
anno 1671. Eícreveo. 

Diario della Mifericordia di Dio, e mo- 
tivo per amarlo con altri divote effercicij per 
acquiffare la gratia di Dio, e confervarf 
in efja in vita, e in morte. Milano por Ludo- 
vico Monza 1666. 12. 

Confuelo del alma contrita. Milano por 
o dito Impreffor. Confta de verfos devotos 
para cadá dia da Semana. Defta obra como 
poetica fe lembra no feu Enthufiafmo n. 
180. o P. Antonio dos Reys. 
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P. ANTONIO NUNES Vejafe P. 
VICTORINO JOSEPH. . | 


AN TON IO N UNES DA | VEYGA. 
Ouvidor da Comarca. de Valença igual- 
mente perito na fciencia da Jurifprudencia, 
como da Hiftoria affim Sagrada como p 
fana, e Arte militar efcreveu: 

Perfeito Capitao maximas militares ti- 
radas da difciplina , e practica militar dos 
mayores Heroes , que conheceo o tempo , € 
particularmente daquelles , que com feu va- 
lor , € bea politica Je fizerao Senhores do 
mundo , eacredores de boa fama. Lisboa por 
Valensin da Cofta Deflandes 1709. 4. 


Fr. ANTONIO OLANO. Naceo no 
arrebalde da Villa de Torres Vedras do Ar- 
cebifpado de Lisboa , Religiofo Menor cu- 
jo Habito profeflou em Caftella. Efcreveo. 

Martyrio do V. Fr. Andre de Spoleto. 
Cuja obra traduzida na lingua Italiana por 
Joao Maria Branculüpo: de Monte falco fa- 
hio juntamente com o Thezouro das virtu- 
des de Fr. Affonfo da Ilha no anno de 1 574- 
8. de quem em feu lugar fizemos mencaó. 
Do Author a fazem Nicolao Ant. in Bib. 


Hifp. T om.1.pag.24.col.2. e Fr. Joan. à D. 


Ant. in Bib. Franc.Tom. 1. pag. 120. 


ANTONIO DE OLIVEIRA natu- 


ral de Lisboa Presbytero de exemplar vida, 
e profeflor infigne de Mufica, de cuja facul- 
dade foy. Mellre do Coro da Real Paro- 
chia de S. Juliaó da fua patria donde paffou 
a Roma, e nella morreo. Deixou muitas 
obras compoftas para fe cantarem nos Tem- 
plos , como erað. 

. Mijas, Pfalmos, Motetes, eV ilhanci- 
cos, dos quaes grande parte fe conferva na 
Bibliotheca Real da Mufica, como confta 
do {feu Index Impreffo em Lisboa por Pe- 
no Crasbeeck 1649. 4. 


ANTON IO DE OLIVEYRA natu- 
ral da Villa da Chamuíca Arcebifpado de 
Lisboa traduzio de Caftelhano em 1 Portu- 
„guez. 

Relaçao do tumulto popular, que fuce- 


. deoem 18. de Dezembro do anno pafado de 


1735. na C idade do Graó Cayro Capital do 
antigo Reyno do Egypto com morte do feu 
V if i r, e do Juizdos Judeos , e deftruicaó da 
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Judiaria com as mortes, e tormentos crueis, 
que deraó aos Judeas com todas as particu- 
laridades defta grande revolta tiradas decar- 
tas fidedignas , e relaçoens de peffoas graves, 
e incorruptas. Lisboa na Officina J oaquinia- 
na da Mufica fem anno de impreffao. 4 


. ANTONIO DE OLIVEIRA Pres: 
bytero do Habito de S. Pedro, e Miffio- 
nario Apoftolico por faculdade Pontificia 
naceo em Lisboa donde em idade pueril 
pafíou com feus Pays Antonio de Oliveira, 
e Mariana dos Reys à Bahia de todos os 
Santos Capital da America Portugueza ; e 
no Collegio dos Padres Jefuitas aprendeo 
Filofofia , e Theologia com tanta applica- 
cao do fe engenho , que mereceo fer lau- 
reado Meftre em Artes, e Examinador def- 
ta Faculdade. Naô alcançou menor applau- 
fo affim na Poefia Latina, é vulgar, de que 
em varias Academias deo claros argumen- 
tos da fua fecunda veya , fendo ouvido com 
acclamaçoens de infigne Orador Evangeli- 
co de cuja fublime Arte tem publicado. 

Serma? das Exequias que a muito Reve- 
renda Irmandade de $. Pedro dos Clerigos 
da Cidade da Bahia celebrou efle anno de 
1736. aos 16. de Julho pelas almas de Jeus 
Irmaós Sacerdotes em a fua propria Igreja 
do mefino Princepe dos Apoftolos. Lisboa 
por Mauricio Vicente de Almeyda 1758. 4- 

Sermao do Santiffimo Sacramento pre- 
gado na fumptuofa F eha que a efte M yflerio 
confagraraó os Irmaôs do Senhor da Matriz 
da Conceigaó da Praya da Cidade da Bahia 
efte anno de 1739. Lisboa Na Officina dos 
Herdeiros de Antonio Pedrozo Galraõ. 
1740. 4. | 

Epigramma Latino, e Soneto Portu- 
guez , em louvor do Reverendo Sebaf: 
tiaó do Valle Pontes Deaô da Cathedral 
da Bahia prégando nella as exequias do Pon- 
tifice Benedi&o XIII. Lisboa na Oficina 
Auguftiniana. 1732. 4. 


ANTONIO DE OLIVEIRA CA- 
DORNEGA natural de Villa-Viçofa fi- 
lho de Antonio Cadornega de Oliveira Fi- 
dalgo da Cafa Real, e Criado, como o fo- 
raó feus Afbendenis da MNT. tdi Cafa de 
Bragança. Na adolefcencia eftimulado do 
nobre ardor da gloria militar acompanhou 
por Soldado a Pedro Cefar de Menezes na 

occafiaQ. 


id 
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gola no anno de 1639. em cujo theatro 
obrou heroicas façanhas contra os Olande- 
zes, affim no pofto de Alferes, como de Ca- 
pitað pelo largo efpago de trinta annos. 


Depois que inimigo. tað poderofo foy lan- 


çado daquellas terras affiftio na Cidade de 
Loanda Capital do Reyno de Angola on- 
de como Capitað reformado viveo atè o 
anno de 1690. Pela vafta noticia , que tinha 
adquirido daquella regiao Africana jà pela 
ligaó dos Livros, já pelo exame dos olhos, 
efcreveo. m E 

Hiftoria geral da guerra de Angola. fol. 
3. Tom. , 


Hiftoria de todas as coufas , que fucce- 


dera em Angola no tempo dos Governado- 
res; que a governarao depois da guerra atè 
D. Joao de Lancaftro. fol. Tom. 4. ! 

Compendio da expugnagaó do Reyno de 
Bengela , e das terras adjacentes. fol. 

Defcripçao da fua patria V illa-V icofa 
acabada .no anno de 1683. Dedicada ao Ex- 
cellentiffimo Conde de Ericeira D. Luiz de 
Menezes, em cuja grande Livraria fe con- 
fervað todas eftas obras M. S. 


Fr. ANTONIO DE PADUA natu- 
ral de Beja filho de Diogo Gonçalves San- 
ches Caftelhano , Cavalleiro da Ordem de 
5. Tiago, e de fua mulher Joanna Sanches 
da Gama, irmaó inteiro do celebre Doutor 
Joao Affonfo de Beja, de quem faremos me- 
moria em feu lugar Depois de eftar inf- 
truido nas Letras Humanas, e na Lingua 


“Latina por caufa de fer provido de hum Be- 


neficio partio a Roma onde chamado por 
Deos para vida mais perfeita abragou o Inf- 
tituto Serafico mudando juntamente com o 


novo eftado o nome de Pedro Gongalves 


Sanches, que tinha no Seculo em o a da- 
quelle famofo Thaumaturgo , que tendo o 
Oriente em Lisboa teve o Ocafo em Padua. 
O graó talento de que era ornado o habili- 
tou para os mayores lugares da Ordem on- 
de lufio a fua prudencia , fabedoria , e acti- 
vidade para confeguir os negocios mais ar- 
duos, e conciliar os animos mais difcordes. 
Foy Lente de Theologia em Padua em cu- 
ja Univerfidade forad refpeitadas as fuas le- 
tras. Paffando a Portugal fe incorporou 
nefta Provincia, e informado ElRey D. 
Joao. o III. das fuas eminentes Letras o 
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occafiaó,que partio por Governador de An- 


mandou por feu Theologo ao Concilio Tri. 
dentino, em cujo Sagrado , eSapientiffimg : 
Congreffo brilharaó com grande exceffo 
os dotes fcientificos de que era ornado o feu 
profundo talento pelo qual o elegeo feu Se; 
cretario o Miniftro Geral da Ordem Serafi- 
ca, confiando , que podia dignamente fatis- 
fazer huma, e outra incumbencia. Depois 
de fer Comiffario Geral de toda a Familia 
Francifcana fegunda vez paffou a Roma 
onde continuados felizmente os negocios 
da fua Religiaô, e defta Coroa acabou a 
vida mortal para principiar a eterna reynan. 
do EIRey D. Sebaftiaó , ou o Cardeal D. 
Henrique. Fr. Fernando da Soledade. Hif, 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 4. Liv. 4. 
cap. 28. n. 985. lhe chama V araa eminente 
em todo.o genero de erudição. Delle breve- 
mente nos lembramos nas Mem. del Rey D. 
Seb. Part. 1. Liv. 1. cap. 9. n. 85. 
Compoz , e fe imptimio. 

Candelabrum Sacramentorum. 4. ` 

Explicationes in Acta Concilij Triden- 
tini. M. S. E 


ANTONIO PAES FERRAZ natu- 


“ral de Lisboa igualmente douto nas faculda- 


des de Filofofia , Theologia, e Mathematir 
ca, de cuja fciencia teve particular eftudó 
com a qual fazia muitos vaticiniós, e prog- 
noíticos dos annos , calculados pelo mere- 
diano de Lisboa , dos quaes publicou os fe 
guintes p m | 

Pronoflico , e Lunario do anno de 1653. 


“com todos os afpectos da Lua com o Sol, e al- 


teraçoens do ar. Lisboa por Antonio Alva 
res 1652. 8. ` | 

Pronoflico , e Lunario do anno de 1660. 
Lisboa por Domingos Carneiro. 1659. 8. 

Difcurfo Afrologico das influencias da 
mayor conjunção de Jupiter , e Marte , quê 
Juccederà a 8. de AgoRo de 1660. obfervado, 
e calculado para o Meridiano de Lisboa. 
Nelle fe trata da exaltaçaõ de Portugal, dos 
principios de feu Imperio, e de fuas felici- 
dades. Lisboa por Domingos Carneiro. 
1661. 4. 


ANTONIO PAES VIEGAS. Naceo 
no Lugar de Manjoens do territorio de Lis- 
boa fendo filho de Sefifhando de Freitas 
Freire, e de fua mulher D. Maria de Lacer 
da. Foy Cavalleiro profeffo da Ordem de 

x | Chrifto, 
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Chüfto,Cómendador da Comenda:de Santa 
Maria da Charidade em Evora. e Alcayde 
Mor de Barcellos, Secretario de Eftado do 
Sereniffimo Rey D. Joao o IV. antes; e 
depois. de cingir a Coroa. Foy ornado de 
todos os dotes , que conítituem hum ver- 
dadeiro politico, quáes eraô fumma pruden- 
cia, juizo maduro, profunda capacidade , e 
fagaz artificio para vencer as mayores difi- 
culdades,a cuja activa deligencia deve Portu- 
gal a fua liberdade como efcrevem com nað 
pequenos louvores da fua peffoa Macedo na 
Lufit. Liberat. Lib. 3. cap. 10. n. 12. Me- 
nezes Portug. Reft. Tom. 1. Liv. 2. pag. 
91. e Joad Bautifta Birago Hh. de Portug. 
Lib. 2. pag. mihi 156. perfuadindo.com efi- 
cazes razoens ao Duque de Bragança, que 
aceitaífe a Coroa de feus Avos offerecida pe- 
los Portuguezes , e empunhaffe o Scetro 


violentamente ufurpado pela ambigaó Caf- 


telhana, e ainda que efteve indecifo o Du: 
que na refoluçaô receando prudentemente 


as graviffimas confequencias, que della ha- . 


viað de refultar, forað tað fortes os funda- 
mentos com que lhe inflamou o animo para 
empreza tað alta, que cedendo da perplexi- 
dade aceitou a Coroa. Elevado efte Prince- 
pe ao Trono fempre o confultou como a 
Miniftro tað Sabio, e prudente em todas as 
materias politicas, e militares, até que mor- 
reo na fua patria no anno de 1650. ainda 
que Joað Soar. de Brito in Thear. Luft. Li- 
terat. Lit. A. n. 103. efcreve, que fora no 
anno de 1645. acrecentando V ir fuit varie 
eruditionis , O lectionis , nec minoris eloquen- 
tie, O prudentie Valaífc. Juh. Aclamac. 
Par. 1. Q. 4. n. 5. infigne talento defa idade. 
D. Francifco Manoel na 1. carta da Centu. 
4. efcrita ao Doutor Manoel da Fonfeca 
'Themud. de/igente invefligador dos princi- 
pios de Portugal. Efcreveo com igual ele- 
gancia , que exame. 

Principios del Reyno de Portugal con la 
vida, y hechos de D. Alfonfo Henriques fu 
primer Rey, y con los principios de otros ef- 
tados Chriftianos de Efpaiia. Lisboa por 
Paulo Crasbeeck. 1641. fol. 

Na lingua materna, mas fem o feu nome. 

Manifzfto do Reyno de Portugal no qual 


“Se declara o direito, caufas , e o modo que te- 


ve para eximir-fe da obediencia delRey de 
Cafella, e tomar a voz do Sereniffimo D. 
efoao o EV. do nome, e XV III. entre os 
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Reys verdadeiros defe Reyno. Lisboa pot 


Paulo Crasbeek. 1641. 4.e Amfterdað por 


Paulo Matheo.. Impugnando efte manifet- 
to Fr, Joao Caramuel confeffa fer feu Au- 
thor eloquentiffimo. o | 

. Relagaó dos fucceffos , que as Armas da 


 Mageflade del Rey D. Joad o IV. tiverao 


nas terras de Caftella no anno de 1644. até 
a Viétoria do Montijo. Lisboa por Antonio 
Alvares. 1644. 4. 

Relaçaõ dos fucceffos , que nas frontei- 
ras do Reyno tiveraó as Armas delRey D. 
Joao o IV. com as de Cafella depois da jor- 
nada do Montijo atè o fim do anno de 1644. 
com a gloriofa defenfa de Elvas. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor anno 1644. 4. 


ANTONIO DE PAYVA GODI- 
NHO, filho de Duarte de Abreu, e Ca- 
therina Godinha Rebella, naceo na Villa 
de Santarem a 17. de Fevereiro de 1695. 
Formado na faculdade dos Sagrados Cano- 
nes pela Univerfidade de Coimbra come- 
cou a exercitar o officio de Patrono de cau- 
fas em a fua Patria com boa reputagaó, mas 
confiderando que efte genero de vida era 
muito contrario à fua conciencia, nað fó- 
mente o deixou, mas ainda o veftido de 
Secular, e fe dedicou a fervir com habito de 
Donato o Reformado Recolhimento das 
Religiofas Capuchas de N. Senhora dos In- 
nocentes em a fua Patria, cujo minifterio ex- 
ercita com louvavel procedimento. Deixou 
hum volume de 4. em que eftaó. 

Poefias Varias. . 

Entre ellas eftà a Defcripçao da Batalha 
do Campo de Ourique alcançada por EIR ey 
D. Afonfo Henriquez em 8. rima. Efte 
volume conferva em feu poder Rodrigo 
Xavier Pereira de Faria natural, e mora- 
dor em Santarem, que nos comunicou ef- 
ta noticia. ! 


ANLONIO DE PAYVA, E PONA 
natural da Cidade de Braganga na Provincia 
'Trafmontana , onde naceo a 1o. de Outu- 
bro de 1665. fendo filho do Licenciado Pe- 
dro Fernandes Pona, e Catherina Rodriguez 
de Moraes. Depois de receber o gráo de Ba- 
charel na faculdade de Leys pela Univer- 
fidade de Coimbra fervio algumas Judica- 
turas donde paflou a fer Provedor das Cida- 
des de Miranda, no anno de 1711. e ulti- 

mamente 
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na a de Evora em 1728. Compoz. . 
Orphanologia: Practica em que Je def- 
creve tudo o que refpeita aos inventarios , 
partilhas , e mais dependencias de pupillos. 
Lisboa por Jozé Lopes Ferreira Impreffor 
da Sereniffima Rainha. 1715. 4. 


V. Fr. ANTONIO DES. PEDRO 
chamado Antonio Correa antes de receber 
o Habito dos R eligiofos Defcalços de Nof- 
fa Senhora da Mercé naceo em o anno de 
1571. na Villa do Celorico do Bifpado da 
Guarda,e foraó feus Pays Manoel Thomaz, 
e Anna Correa , que fendo obfervantes da 
Ley de Moyfés o educaraó nas ceremonias 
della, das quaes era exacto profeffor ; porêm 
receando , que poderia fer caftipado com as 
penas, que em Portugal fe coftumad dar 
aos Sequazes da Sinagoga, fe aufentou para 
as Indias Occidentaes com o pretexto de 
negociante, e fazendo o feu domicilio em 
Lima , vulgarmente chamada Cidade dos 
Reys, foy prezo pelos Inquifidores como 
Reo da perfidia Judaica, de cujos erros ef. 
tava taó obftinadamente hallucinado, que 
antes queria perder a vida, que abjurar a 
pertinacia da fua crenga. Mas que infinita 
he a clemencia de Deos ainda para com os 
feus mais rebeldes Antegoniftas ? Ferido de 
hum rayo de luz celeftial de tal modo ]he 
penetrou a dureza do coragaó , que como 
outro Saulo transformado em Paulo, come- 
cou a deteflar a fua perfidia , e confeffar 
publicamente a fua culpa, de que erað ma- 
nifeítos finaes as lagrimas , e vozes com 
que arrependido folicitava o perdaó da di- 
vindade offendida prometendo facrificar a 
vida em obfequio do Redemptor do mun- 
do , e feguir os dictames do Evangelho que 
elle promulgara depois, que fe veftio da 
nofla humanidade. Efta mefima proteftacaó 
fez publicamente no theatro onde em 13. de 
Março de 1605. ouvio a fua fentença com 
tanta copia de lagrimas , que caufava admi- 
raçað a todos os circunftantes a vehemencia 
da fua contrigaó. Depois de ter fervido com 
exemplar procedimento aos R eligiofos Mer- 
cenarios Deícalços em Lima, e paffando a 
Hefpanha , e crecendo cada vez mais em 
actos heróicos de virtude foy admitido ao 
eftado de Leygo no Convento dos mefmos 
Religiofos de Offuna, onde profeffou folem- 
nemente a 15. de Fevereiro de 1615. Nefta 
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paleftra naô houve genero algum de virtu, 
de que exactamente nað praclicaffe , pois 
nelle fe admirava unida agudeza do juizo 
com fimplicidade. de animo , obediencia 
prompta com profunda humildade , bene. 
volencia para os eftranhos , e feveridade pa- 
ra configo ; meditacaó continua da Paixaõ 
do Redempor, e incanfavel difvelo.em be- 
neficio do proximo. "Todas eftas virtudes 
fe fazia0 mais refpeitadas com afciencia dos 
futuros, conhecimento claro dos fegredos 
do Coragaó , intelligencia altiffima dos lu- 
gares mais dificeis. da Efcritura, é immenfa 
copia de prodigios, por cujas caufas mandou 
a 23. de Outubro de 1623. hum anno depois 
do feu feliciffimo tranfito , D. Innocen- 
cio Maximo Bifpo Britonorienfe Nuncio 
Apoftolico, e Legado a Latere da Santi- 
dade de Urbano VIII. em Hefpanha que 
em Ofluna fe fizefíe proceffo juridico para 
a fua Beatificaga0 ; e cm 24. de Dezembro 
de 1624. lhe mandou dar culto privado Ju- 
lio Sacheti Nuncio , e Legado do mefmo 
Pontifice em.H efpanha. Dous retratos feus 
além de outros muitos fé abriraó em Lami- 


“nas, hum em Roma com infcripcaó Lati- 


na; e outro em Hefpanha com infcripçad 
Caftelhana , nas quaes fe lém compendiofa- 
mente as acçoens, dia, e anno da morte 
defte veneravel Varað. A infcripcaó Lati- 
na he a feguinte. | 
V era Effigies V en. Servi Dei Fr. An- 
tony a Sânéto Petro.cognomento Obedientis 
ex loco vulgariter dicio Cerolico de Obeba- 
do Diecefis Guardienfis de familia Sa- 
raive , et Almeyde , qui pie , Jancteque vi- 
xit , atque in magna Sanctitatis opinione 
obiit Vr(aone Diecefes H 1fpalenfis die 30. 
Julij 1622. A Caftelhana diz. 
E! B. Fr. Antonio de S. Pedro Def- 
calfo de Nuefira Señora dela Merced Re- 
dencion dé Cautivos V aron de Santidad pro- 
digiofa por haverlo fido fu converfion, ymuy 
Jemejante à la del Apoftol S. Pablo parecia 
viva imagen de Jefu Chrifto, de cuya pafft- 
on fue devotifftmo , tuvo las virtudes todas 
en heroico grado exercitandolas con actos 
más para admirar , que para imitar. Ref: 
plandeció en el don de profecia , y virtud de 
hazer milagros affi en fu vida , como en Ju 
muerte que fué en 30. de Julio de 1622. años 
alos 53. de fu edad. Su Cuerpo eftá en Sie 
Convento do Offuna donde fue hijo, y fier 
| Fe 
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, pre morador com grande veneracion, y cul 


to privado por authoridad Apoftolica. 

As acçoens defte infigne fervo de Deos 
efcreveraô em volumes inteiros Fr. Joaô de 
S. Damafo na vida impreífa em Cadis 1670. 
fol. e Fr. Agoftinho de Santo André na vi- 
da impreffa em Sevilha 1688. 4. ambos R e- 
ligiofos Mercenarios. Fr. Jorge de S. Joze 
Confeflor do fervo de Deos, cuja obra fe 
guarda na livraria.do Convento de Sevilha. 
Fr. Pedro de S. Cecilio nos Annaes dos Def- 
calc. da Mercé. Fr. Filippe Columbo na 
vida do Ven. Fr. Gonçalo Dias de Ama- 
rante liv. 3. cap. 11. Fr. Luiz de Vera 
Mem. da Fund. e progref. da Ordem Mer- 
cen. nas Ind. Occid. Advert. 4. Fr. Ber- 
nard. de Vargas Mercenario in Traci. de 
Contagios. morbo Sicil. pag. 89. et 91. Dos 
eftranhos Quintaduenas Sant. de Sevilha p. 
331. Rodrig. Mend. Sylv. Poblac. Gen. de 
E pan. cap. 166. 

Compoz com füperior illuftraçad. 

Szete meditaciones dela Paffion de Chrif- 
to nueftro Señor, y delos provechos , que de 
meditarla fe facan. Granada. 1641. 8. 

Defte livro fe tiraraó tres mil, e quatro 
centos exemplares, etal foy o feu confu- 
mo, queraramente apparece algum. 


ANTONIO PEDRO RIBEYRO 
natural da Villa de Olivenga na Provincia 
do Alentejo Profeffor de Direito Civil em 
cuja faculdade recebeo o gráo de Bacharel 
na Univerfidade de Coimbra. Imprimio. 

Triumfo Sagrado , que a V eneravel Or- 
dem Terceira de N. Senhora do Monte do 
Carmo fita no Real Hofpital de S. Joao de 
Deos da notavel V illa de Olivença confa- 
gra à mefma Senhora em o dia 16. de Ju- 
lho de 1734. Lisboa por Pedro Ferreira Im- 
preffor da Auguftiffima Rainha N. Senhora 
1734. 4. 


- . Fr. ANTONIO DA PENITENCIA 
natural de Lisboa onde foy bautizado a 26. 
de Novembro de 1605. Profeffou o Sagra- 
do Inftituto de Religiofo Terceiro do Se- 


. rafico Patriarcha , no Convento de Via- 


na do Alentejo a 28. de Janeiro de 1622. 

Foy muito fciente na Arte da Mufica , e 

cantou com grande fuavidade , e deftreza. 

Por muitos annos exercitou o lugar de Vi- 

gario do Coro do Convento de Arrayolos 
Tom. I. 
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no Arcebifpado de Evora, onde morreo a 
14. de Dezembro de 1648. com 43. annos 
de idade, e 26. de Religiaô. Deixou com- 
pofto. ZI Ee a 

V arias obras de Mujfica. 


r 


Fr. ANTONIO PEREGRINO,que 
no feculo fe chamava Manoel da Cofta, na- ` 
ceo em Lisboa de Pays nobres, e virtuo- 
fos. Tendo recebido a R oupeta dà Compa- 
nhia de JESUS na idade de defefete annos 
em o Noviciado da fua Patria por juítas 
caufas a deixou no anno de 1642. paflan- 
do para a penitente Provincia da Arrabi- 
da, fendo jà muito douto affim nas letras hu- 
manas como na Filofofia, e Theologia, onde 
foy admitido pelo Provincial Fr. Antonio 
das Chagas em o anno de 1644. profeffan- 
do tað auftero Inftituto no Convento de S. 
Jozé de Ribamar com geral fatisfagaó dos 
Religiofos. Ainda que a mayor parte do 
tempo gaftava na comtemplaçaõ dos. bens 
eternos, e na ligaó dos livros efpirituaes 
lembrado dos feus primeiros eftudos occu- 
pava as horas vagas na compofiçaô de al- 
guns Poemas Latinos, e no exame das ma- 
yores dificuldades da hiftoria, afim Sagra- 
da, como profana, fendo nefte etudo tað 
eminente qne era confultado pelos homens 
mais eruditos da fuaidade como ingenua- 
mente o confeffa Luiz Marinho de Azeve- 
do no Prologo das Ant. de Lisb. ao tempo 
que andava meditando taó grande obra di- 
zendo a quem devemos (falla de Fr. Antonio. 
Peregrino ) cenfuras , e advertencias , por- 
que a experiencia nos tem bem moftrado o que 
Je podia fiar das fuas letras Sagradas , e hu- 
manas. Naô foy menor o feu talento no 
Pulpito, e na intelligencia da Sagrada Ef- 
critura como afhitmaó D. Francifc. Mano- 
el de Mello na Cart. 1.da 4. Centur. ao D. 
Manoel da Fonfec. Themud. e Joan. Soar. 
de Brit. in Theatr. Luft. Litterat.lit. A. n. 
104. Morreo no Convento de Santarem a 
15. de Agafto de 1656. e foy fepultado no 
Clauftro, fendo venerada por muitos tem- 
pos a. fua memoria, como efcreve Fr. Jozé 
de Jefas Maria na Chron. da Prov. da Arra- 
bid. Tom. 2. Part. 2. cap. 20. n. 366. Do 
fcu efpirito poetico deixou hum elegante tef 
temunho em o largo epigramma impreflo 
em applaufo de Luiz Marinho de Azevedo: 
na obra affima allegada , o qual começa. : 

Xx Livia, 


2 46 
Li excelfa poft condita menia Rome 
Romulidum bello fortiter acta refert. Jc; 
Do feu eftilo hiftorico permanece hum 
eterno documento confervàdo entre os feus 
domefticos, qual he. PE 


Vidas, e hiftorias de todos os homens an- 


tigos em armas , e letras ,e virtudes , filhos 


de Lisboa fua patria. fol. 
ANTONIO PEREIRA dffiftente na 


India,e curiofo obfervador dos Suceffos mais 
notaveis que nella aconteciad. Efcreveo. 

Relaga0 de como Nuno Álvares de Fa- 
ria defcubrio , e teve occulta até o tempo da 

Jua morte a Cruz de Sao Thomê. M. S. fol. 
Confervafe na Livraria do Excellentiffimo 
Marquez de Abrantes. 

Defta Cruz que appareceo no anno de 
1547. fazem particular mengaó Diogo do 
Couto Decad. 7. da Ind. liv. 10. cap. 5. 
Andrade V ida de D. Joa de Caftro liv. 1. 
É. 57. Lucena V ida de S. Francifco Xavi- 
er liv. 5. cap. 5. e Soufa Orient. Cong. Part. 
1. Conq. 2. Divif. 1. 0. 58. 


ANTONIO PEREYRA infigne 
Meftre de Mufica pratica, e efpeculativa 
na qual compoz varias obras com fingular 
novidade , e fciencia fendo as principaes. 

Diverfas Mifas a 4.e 8. vozes. 

Magnificat a 8. vozes. . 


ANTONIO PER EYRA certamente 
noflo Portuguez pofto que fe ignore o tem- 
po, e a parte onde floreceo. Compoz. 

V ida admiravel de S. Joa Apoftolo , e 
Evangelita. M. S. 

A qual fe conferva na Bibliotheca da 
Univerfidade de Oxonia , como coníta do 
feu Index. | 


ANTONIO PEREYRA natural da 
Villa do feu appelido que eftá fituada entre 
Ovar, e Aveiro na Provincia da Beyra, e 
filho de Antonio Dias Rebello, e Suzana 
Valente. Recebeo o Habito militar de Sao 
Tiago no Real Convento de Palmella em 
4. de Novembro de 1629. das maôs do 
Prior Mór D. Diogo Lobo Bifpo eleito da 
Guarda,onde foy duas vezes Superior igual- 
mente eílimavel pela fciencia do Direito 


Canonico , como pela integridade da vida , . 


cujos dotes o fizerad digno de governar 
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nað fómente -o Collegio de -Coimbra das 
Ordens Militares, e fer duas vezes Prior da 
Igreja de.Sa0-Tiago de Almada., mas fef 
Governador do Bifpado de Coimbra em no- 
me do feu Prelado D. Manoel de Noronha. 
Foy muito verfado nos privilegios da Or- 
dem, e acerrimo defenfor das fuas jurifdi- 
coens. Morreo, em Coimbra em 10. de 
Mayo de 1671. Compoz, E x 
Compendio, e declaração da regra , e 
Eftatutos da Ordem Militar de Saó-Tiago, 
Coimbra por Manoel Dias. 1659. 8. 


Fr. ANTONIO PEREYRA natural 
da Villa de Aveiro , filho de, Gafpar dos 
Reys, e Antonia Pereira de Carvalho Re- 
ligiofo da Ordem dos Pregadores, cujo Inf 
tituto profeflou no Convento de Azeitaó a 
6. de Janeiro de 1657. Partio por Miffiona- 
rio para a Consregaçad da India Oriental, 
onde depois de lér as fciencias mayores aos 
feus domefticos jubilou na Sagrada Theo- 
logia de que foy Meftre na Ordem. . Occu- 
pou com.credito da fua prudencia os luga- 
res de Vigario Geral:da mefma Congrega- 
ga0 , de Deputada das Ordens Militares 
em Goa, e da Inquifiçad defta Cidade de 
que tomou pofle em 16. de Setembro de 
1682. Paflando a Portugal exercitou o mef 
mo miniíterio na Inquifiçaô de Evora, a 
que deo principio a 2. de Dezembro de 
1693. onde depois de fervir efte incorrupto 
Tribunal por muitos annos falleceo no Con- 
vento da mefma Cidade. Delle faz memo- 
ria Fr. Pedro Monteiro no C/auf. Domin. 
Tom. 3. pag. 157. eno Cathal. dos Depu- 
tad. da Inquif. de Goa , e de Evora im- 
preffos nas Collec. da Academia Real, e 
Antonio Carvalho da Cofta Corograf. Por- 
tug. Tom. 2. Trat. 3. cap. 4. Publicou. 

Sermaó do Auto da Fé contra a idolatria 
do Oriente prógado na Cidade de Goa no 
Convento de S. Domingos em 27. de Março 
4. Dominga de Quarefma de 1672. Lisboa 
por Miguel Deflandes. 1685. 4. 

Sermao do Defagravo pelo fücefjo de Odi- 
vellas pregado na mefma Igreja aos 11. de 
Mayo de 1690. Lisboa por Miguel Manef- 
cal. 1691. 4. | 


ANTONIO PEREYRA. Naceo em 
Lisboa, e foy filho de Manoel Alvares, e 
Maria Francifca. Em idade adulta entrou 

na 
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na Congregaçaõ do Oratorio da fua patria 
2 15. de Junho de 1686. onde perfeverou 
louvavelmente no humilde eftado de Leigo 
athé a morte , que felizmente teve na Con- 
gregaçao da Villa de Eftremos a 30. de 
Outubro de 1698. Foy muito {ciente prin- 
cipalmente nas difciplinas Mathematicas de 
que deixou hum claro teftemunho na obra 
pofthuma que fahio com efte titulo. 

Tratado de Arithmetica , e Algebra em 
o qual com muita clareza fe explica tudo o 
que pertence a gefta Arte, e fe defcrevem as 
Regras principaes da Geometria, e as pro- 
póreoens , que as diftinguem , com a noticia 
dos pezos, de ouro, eprata, e muitas quef- 
toens, curiofas que fe movem para fia in- 
tellizencia. Lisboa por Jozé Lopes Ferrei- 
ra Impreflor da Sereniffima Raynha Noffa 
Senhora 1715. 4. 


ANTONIO PEREYRA DA CU- 
NHA CARDOTE , natural da nobre 
Villa de Guimaraens da Provincia de En- 
tre Douro, e Minho filho de André Gon- 
calvez Cardote , e Margarida Pereira. De- 
pois de ter na Patria eftudados os primeiros 
rudimentos da Latinidade paffou à Univer- 
fidade de Coimbra eftadar Direito Cefareo 
em que recebeo as infignias doutoraes com 
geral applaufo de todos os Meftres preven- 
do que havia de fer pela viveza da compre- 
henfaô , e fubtileza do engenho hum dos 
mayores talentos que havia de illuftrar 
aquella Athenas. Recebida a Beca de Col- 
legial de S. Pedro a 7. dé Jalho de 1650. re- 
gentou varias Cadeiras até pai à de Vef- 
pora dictando nellas varias poftillas eternos 
depofitos da fua litteratura Civil , e Cano- 
nica fendo as mais dignas da luz publica. 

Ad L. in fingulos annos 8. ff. de Annuis 
Legatis , & Fideicomifis. M. S. 

Ad L. Civitatum. 1. f. Si ager V icti- 


E id ef Emphyteuticarius petatur Ce. 
. $. 


Ad Tit. f. Quando dies ufus fructus le- 
gati petatur. M. S. 

Foy Dezembargador honorario dos ag- 
gravos da Cafa da Supplicagaó de que to- 
mou pofle a 22. de Dezembro de 1665. Faz 
delle honorifica mengaó o Doutor Manoel 
Pereira da Sylva Leal no Cathalog. Cdos ol- 
leg. de S. Pedro pag. 24. 
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"» ANTONIO PEREYRA DA FON. 
SECA Veja-fe Fr. CHRISTOVAM GO- 
DINHO. 


ANTONIO PEREYRA DE LIMA 
natural da Villa de Britiandos do Bifpado 
de Lamego Cavalleiro da preclariffima Or- 
dem Militar de Malta Commendatario de 
Sernancelhe , e Senhor da Villa de Guilhei- 
ro, efilho de Fernað Pereira da Sylva Se- 
nhor de Britiandos , e de fua mulher D. Le- 
nor de Mello. Foy difcreto, prudente , e 
muito verfado na Hiftoria fagrada , e pro- 
fana. Efcreveo. 

Acciones dela vida de fu Alteza Serenif- 


Ama Fr. Luis Mendes de V afconcelos 


Gran Maeftro dela Sagrada Religion de S. 
Juan Baptifta del Hofpital de Hierufalem, 
y del Santo Sepulchro Principe delas Islas 
de Gozo, Malta, y Rhedes Seftor del Real 
dominio de Tripoli. Lisboa por Antonio 
Rodrigues de Abreu 1672. 8. Sahio tradu- 
zida em Portuguez por Miguel Lopes Fer- 
reira Efcrivaó dos Contos do Reyno, e 
Cafa. Lisboa na Officina Ferreiriana 1751. 


4- | | 

ANTONIO PEREIRA MARRA- 
MAQUE, cujo apellido jocofo tomou de 
feu Pay, ainda que nað era da fua familia; - 
Senhor hereditario dos Lugares da Taipa, 
Lamegal , € Cabeceiras de Bafto na Pro- 
vincia de Entre Douro , e Minho filho de 
Joao Rodrigues Pereira legitimo defcenden- 
te da antiquiffima, e preclariffima Familia 
dos Forjazes como efcreveo ao mefmo An- 
tonio Pereira feu grande amigo Francifco 
de Sá, e Miranda na Ecloga : 5. 

Delos nobles Forjaes 
En Pereiras mudados 
. Derecho troncofin algun contrato 
Que por nombre contaes 
Todos vue/tros paffados 
Del tiempo del buen Rey D. Alffonfo 
el cafto 
Tan vivo fe halla el rafto" 

De fuceffton derecha, 

Y noble antiguedad | 
Hafa eta nueftrra edad Pc. 

Igual nobreza tinha fua May D. Maria 
da Sylva fendo filha de Ruy Mendes de 
Vafconcellos Senhor das Villas de Figuei- 
ró , e Pedrogaó. Pofto que nað frequentou 
as eícolas, como era dotado de vivo enge- 

Xxii nho 
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nho fe fez fuficientemente douto naó fó pe- 
la continua applicagaó com que revolvia 
os livros dos Authores mais celebres, mas 
pela comunicagaó , que tinha com os va- 
roens eruditos, principalmente com o Sene- 
ca Portuguez Francifco de Sá , e Miran- 
da, como fe manifeíta pela Egloga affima al- 
legada , e pela 7. que comega. | 

Estas nugfras C,ampoiias , las primeras 

E na Carta 5. 

Quando eu vi correr pardaos 
Por Cabeceiras de Bafo. 

De cujo litterario comercio fe feguio 
efcrever em algumas materias de diverfas 
profifloens , das quaes como muitas tranfce- 
deflem'os limites da prudencia,e outras a ef 
féra dos feus eftudos, cahio em erros mani- 
feítos , por cuja caufa algumas fao prohibi- 


. das no Index Expurgatorio de Portugal, e 


Caftella. As que chegaraó à noffa noticia 

fað as feguintes. | B 
Tratado fobre o Evangelho de S. Joao 

In principio erat Verbum,dividido em varios 


. difcurfos cheyos dedoutrina Catholica. M.S. 


Reforma do Eftado Ecclefiaftico , cuja 
obra acabou em Bafto no anno de 1578. 
He prohibida. | 

Dos erros do Reyno de Portugal M. S. 
fem o feu nome. 

— Vergel de proefas, e virtudes heroicas 
da Familia dos V afconcellos M. S. 

Principios , e progreffos das familias il- 
Juftres de Portugal. M. S. o 

Tardes de Entre Douro, e Minho. 

Obra igualmente amena, e erudita. CO- 
fervava-fe na Livraria do Eminentiflimo 
Cardeal de Soufa 4. | 

Carta muito extenfa efcrita em 29. de 
Outubro, que confava de vinte e cinco fo- 
lhas remetida a feu Parente na qual referia 
todos os feitos de feus Avos , e Bifavos por 
refpeito de certa fazenda a qual requeria 
para ft. 

— Tratado fobre as palavras Ecce duo gla- 
dij hic , onde trata das jurisdigoens. 

Dialogo entre o gallo, e outro animal 


Jobre aquelle verfo do Pfalmo Lex Domini 


immaculata; no qual deo alguns erros por 
fallar largamente contra o Papa, Comen- 
das, e Eftado Monacal. Nelle perfuadia 
fer util, queaBiblia andaffe vertida em Por- 
tuguez. 


— Tratado em que mfra, que nem mulhe- 


C 


res, nem peffoas Ecclefiaflicas devem gover. 
nar Senhorios , e as caufas porque! | 
Carta a Pedro de Alcagóva Carneiro 
acerca do Senhorio, e herança da V illa de 
Figueiro. He muito larga, cheya de erudi. 
çaô fagrada , e profana com huma forte 
invectiva contra a Ley Mental... | 


ANTONIO PEREYRA REGO ne. 
tural da celebre Villa. de Ponte de Lima da 
Provincia de Entre Douro e Minho, Caval- 
leiro profeffo da Ordem de Chrifto, e filho 
de Fernando Pereyra: Rego,e Margari- 
de Salgado decendentes de nobres familias. 
Deíde a adolefcencia fe inftruyo com aquel- 
las artes dignas do feu nacimento fendo tað 
valerozo na Campanha contra os inimigos 
da Patria, como deftro, e ayrozo no ma. 
nejo dos Cavallos , agil, e fciente no jogo 
das Cavalhadas , e nað menos infigne no 
exercicio da caga affim das aves como dasfe- 
ras nað havendo alguma , que efcapaffe à 
pontaria dos feus tiros,cujas excellentes par- 
tes reduzio a hum Romance feu particular 
amigo Jeronymo da Motta Abbade de Ma- 
gaens que eftá impreffo noprincipio da obra 
que publicou intitulada. | 

Inffrugaó da Cavallaria da Brida com 
hum copiofo tratado da Alveitariá. Coim- 
bra por Jozé Ferreira. 1679. 4. & ibi por 
Joao Antunes. 1712. 4. 

Comega o Romance. | 
Donde o Lima a ponte morde 
Com dentes de Chriflal fino 
Povo que naõ fo os Cavalos 
Mas tabem enfrea os rios. 
«Antonio Pereira Rego 
Naceo , e defde menino . 
Em vez da cana pueril 
Montou os brutos altivos. 
De nobre Sangue gerado , 
E de acçoens heroicas Alho; 
Naa fey qual feja mais nobre 
O herdado ou o adquirido. Je. 


ANTONIO PEREYRA DE SAM- 
PAYO filho de Gafpar Vieyra, e Mariana 
Pereira naceo na Cidade do Porto a 21. de 
Março de 1691. Foy Vigario da Fregue- 
Zia de Santo André de Giao da Comarca 
da Feira no Bifpado do Porto da aprezen 
taçað das R eligiofas de S. Bento da dita Ci 
dade, em cujo miniíterio ga 

obri- 
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obrigagoens de Parocho ribs mor- 
reo a 7. de Julho de 1758. Traduzio da Lin- 
a Caftelhana em a Portugueza. 


Practica do Confe effionario do P. Fr. 


Jayme Corelha 1. P: à qual acrecentou a ex- 


plicagaó “dos Cazos refervados em todos os 
Bifpados defte Reyno; cuja obra que en: 


chia 768. paginas « de folha concluio em o. 


anno.de 1735. e nað deo à impreffaó 10 por lhe 


“conflar que outrem tinha ja prompta com 
“as — efta aco 


D. “ANTONIO PEREYRA DA 
SYLVIA natural: de Britiandos na Provin- 
cia de Entre Douro, e Minho, filho de 
Francifco Pereyra da: Silva Senhor de Bri- 
tiandos, e:de D. Joanna de Noronha fi- 
lha de Damiaô de Soüza de Menezes Se- 


. nhor de Franeeinil ; Commendador de S. 


Mamede de Canella$ nã Ordém dé Chrif- 
to. Na Univerfidade de Coimbra recebeo o 
grão de Doutor na faéuldade de Theologia, 
e a Beca de Collegial do Real Collegio de 
S. Paulo em 30: de Jutibo de: 1669. Foy 
Conego da Cathedral de Evora, e Depu- 
tado da Inquifigao defta Cidade de que to- 
mou poffe em 3. de Outubro de 1684. eo 
foy taóbem da Junta dos: Tres Eftados. A: 

fua grande capacidade illuftrada com a ü 
encia o elevou ao Bifpado de Elvas no anno 
de 1701 donde o chamou à Mageftade del- 


Rey D. Pedro II. para feu Secretario de E£ 


tado.Foy transferido pára a Cathedral do Al- 
garve em 14. de Novembro de 1704. onde 


exercitando vigilantemen te o officio Paftoral | 


acabou a carreira da vida entre as füas ove- 
lhasa 17. de Abril de 1715. Foy muito ap- 
plicado ao eftudo Genealogico de que ef- 
creveo hum grande volume , que continha. 
Arvores Genealogicas das Familias da 
Provincia de Entre Douro, e Minho. fól. 
É outras mais obras (eme lianti, como ef- 
creve o P. D. Antonio Caetano de Soufa 
fazendo mençað das que compuzeta no 
Apparat. à Hif. Geneal. da Cafa Real 
Portug. pag. 145. n. 171. Delle fe lembrað 
Fr. Manoel de Sá nas Mem. Hift. dos EJ- 
crit. da Ordem do Carmo cap. 62. Ignac. 
de Carvalho , e Soufa no Cathal. dos Bip. 
dé Elvas, e meu Irmaó o P. D. Jozé Bar: 
bofa nas Mem. Hiftor. do Colleg. de S. 
Paul. pag. 222. n. 133. et in Archiath. Lu- 
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Sylva Pereira reget Paftor velut inclytus 
urbém 

Elbenfem , Mitra | baculoque infignis , et inde 

Farenfem , quam ceifa caput venerantur 
opima 

Regna, quibus pofitum vetus eft Algarbia 
nomen , 

Scrinia quam promptá tractabit regia mente? 


ANTONIO PERES natural da Pro- 
vincia do Alentejo, grande Medico, e Ci- 
rurgiaó, cujas artes exercitou com "vn ; 
e {ciencia em Caftella merecendo por ellas 
o lugar de Cirurgiað Mor Mem Com- 
poz. 

Summa, y examen de Cirurgia con ex- 
poficion breve de algunas Sentencias de Hi- 
pocrates. Alcala por Sebaftian Martines. 
1575.12. Caragoça por Alonfo Rodrigues 
1604. e Valencia por Martin Efparza. 164). | 
e em outras partes. 

Nefta obra promete que havia i imprimir. 

Tratado. delas pafftones delos hueffos. e 
outros opufculos. 

Pelotempo, e lugar que occupou de 
Cirurgiaó Mór parece fer Author do livro 
intitulado. 

Tratado dela pefe, y fus cauf. as. Ma- 
drid por Luiz Sanches. 1598. 8. Poíto que 
Nicol. Ant. na Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
117. o atribua a outrem, Delle fe lembra 
Joan.Soar. de Brito in Theatr. Lufit.Liter. 
lit. A. n. 105. 


P. ANTONIO PESSOA natural do 


Crato. Entrou na Companhia de Jefus em | 


. Evora a 6. de Junho de 1617. onde eftudou 


humanidades , e as fciencias efcolafticas. 
Morreo no Collegio de Evora a 18. de No- 
vembro de 1651. Compoz. | 
Orthozrafa Practica. 
Delle , e da obra faz memoria o P. fu: 
cifco da Fonfec. na Evor. Gloriof. pag.427 


Fr. ANTONIO DA PIEDADE na- 
tural de Lisboa, onde recebeo o Habito da 
illuftre Religiao da Santiffima Trindade, a 
qual illuftrou afim na Cadeira, como no 
Pulpito tendo igual talento para eltés dous 
tað differentes minilterios. Pela liçaô da 
Theologia, foy Prefentado nefta faculdade, 
fendo na intelligencia da Sagradá Efcritura, 
e nas doutrinas nos Santos Padres muito 

veifado: 


| 5 o 
UL e eminente. Morreo na patria a 
5. de Junho de 1690. com 85. annos de ida- 
de. Deixou prompto para a impreffaó. 

In Genefim explanatio. Tom. 1. ubi tam 
Theologice queftiones , quim Philologice 
ad hoc opus pertinentes ventilantur , nec 
non et morales etiam in Conctonatorum ufum. 
Cum quadruplici indice, Queflionum unus, 
Sacre Scripture locorum alter , rerum me- 
morabilium tertius , et ad Conciones totius 
anni conficiendas quartus. fol. Conferva-fe 
M. S. na Livraria do Convento de Lisboa. 


Fr. ANTONIO DA PIEDADE. Na- 
ceo na Cidade da Bahia de todos os Santos 
Capital da America Portugueza no anno de 
de 1660. Eftudou as primeiras letras, e Fi- 


lofofia na Patria, onde tomou o gráo de 


Meftre em Artes, e largando o feculo re- 
cebeo o Habito Carmelitano no anno de 
1679. Foy Lente de Filofofia, e Theologia 
na Vigairaria do Maranhaó , por cuja ligaó 
jubilou em 27. de Junho de 1694. A fua 
grande madureza acompanhada de igual 
modeftia o fez digno de fer duas vezes Pri- 
or do Convento do Pará, Vigario Provin- 
cial do Maranhaó , e Comiffario da Bulla 
da Crufada no mefmo Eftado , de cujo Bif- 
pado foy Governador, Provifor, e Vifita- 
dor Geral no anno de 1693: por Comiffaó 
do feu Bifpo D. Fr. Francifco de Lima. 
Vindo a efte Reyno voltou para a fia Pa- 
tria, onde foy Prior do Convento da Bahia, 
e Definidor perpetuo. A o feuardente zelo 
fe deve o fruto efpiritual, que abundante- 
mente fe colheo da Miflaô da Aldeya de 
Japaratubá no Certaó do rio de S. Francif- 
co da Praya , fendo o primeiro Inftituidor , 
e Miflionario deíta Sagrada empreza, e co- 
mo tal conhecido , e venerado por grande 
Letrado , bom prégador , e exemplar Re- 
ligiofo. Cóm eftes honorificos titulos o no- 
mea Fr. Manoel de Sá nas Memor. Hif. 
dos Efcrit. Portug. da Ordem do Carmo 
cap. 10. pag. 30. Compoz. 

Sermao das Exequias da Sereniffima 
Rainha N. Senhora D. Maria Sofía Izabel 
de Neoburg prêgado em 19. de Abril de 
1700. na V illa de Santo Amaro das Grot- 
tas do Rio de Sergipe. Lisboa pelos herdei- 
ros de Miguel Deflandes. 1703. 4. 

Sermaó de Santa Thereza prêgado no 
Convento dos Religiofos Carmelitas Dejcal- 
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Jos da Bahia em 17. de Outubro de 1697. 
em oterceiro dia da fefta, que os Religiofos 
Defcalcos frzerao na aperiçao do novo Tem- 
plo. Lisboa na dita Officina. 1703. 4. 


\ 

Fr. ANTONIO DA PIEDADE na- 
ceo na Villa de Santarem a 25. de Outubro 
de 1675. efoy bautizado na Parochial de S. 
Juliaó a 2. de Novembro do dito anno. Te- 
ve por Pays a Antonio Nogueira de Araujo 
Mampofteiro Mor dos Cativos , e Efcrivad 
Proprietario do Geral da Villa de Santarem, 
e a Joanna Maria Cardofa. Quando conta- 
va 20. annos de idade bufcou cam heroica 
refoluçao a Religiad Serafica profeffando 
o auítero Inftituto da Provincia da Arrabi- 
da em o Convento de N. Senhora da Con- 
ceiçaô de Alferrara junto da Villa de Setu- 
bala 13. de Mayo de 1696. Foy Lente de 
Theologia , Qualificador do Santo Officio, 
Vifitador da Provincia de Santo Antonio, e 
Chronifta da fua Provincia, cujo minifterio 
defempenhou efcrevendo os principios defta 
Reforma, os Varoehs infignes , que nella 
florecerad,as fundaçoens dos Conventos de 
que fe forma, e os privilegios, e beneficios, 
que recebeo da munificencia dos R eys Por- 
tuguezes , e Sereniffimos Duques de Bragan- 
ça. Defta obra fómente publicou a primei- 
ra parte por lhe impedir a morte acabar a fe- 
gunda , que já eftava muito adiantada, com 
efte titulo. M B 

E/fpelho de Penitentes , e Chronica da 
Provincia de Santa Maria da Arrabida da 
regular , e mais eftreita obfervancia da Or- 
dem do Serafico Patriarcha S. Francifco no 
Inftituto Capucho. Lisboa por Jozè Anto- 
nio da Sylva Impreffor da Academia Real. 
1728. fol. 

Morreo no Hofpicio do Hofpital de 
Lisboa a 20. de Dezembro de 1731. com 
56. annos de idade, e 36. de Religiad. 

Delle, e da Obra fazem memoria na fua 
Bib. Francifc. Tom. 1. pag. 122. Fr. Joao 
de Santo Antonio, e o P. Ignacio da Pieda- 
de Vafconcellos Hiftor. de Santarem. Part. 
2. Liv. 2. cap. 55. 


Fr. ANTONIO DA PIEDADE na- 
tural da Povoa de S. Martinho do Arcebif- 
pado de Lisboa filho de Antonio Ferreira , 
e Ànna Nunes. Profeffou o Habito de Ere- 
mita de Santo Agoftinho no Convento de 


e 
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N. Senhora da Graga de Lisboa em 28. de 
Setembro: de 1710. Depois: de dictar aos 
feus domefticos as fciencias mayores , jubi- 
lou na Sagrada Theologia.,.e nella he Pre- 
fentado. Sendo em o anno de 1726. Prior 
do Convento de Santarem foy convidadó 
ea bom nome , que tinha de Orador Evan- 
pclico para pregar a Canonizagaó de S. Joao 
da Cruz collocado naquelle anno no Catha- 
logo dos Santos , cujo Sermaó n 
com o titulo feguinte. 

Triumfo gloriof o do reformado C adi 
na Canonizacaó do fegundo Elias S. Joa9 da 
Cruz pregado no ultimo dia do Solemne Tri- 
duo , com que a feftejaraõ os Religiofor Pa- 
dres Carmelitas Defcalços da Villa de 
Santarem. CM por — Ex n 
1727. 4- 


. Fr. ANTONIO DA PIEDADE na- 
tural de Lisboa filho de D. Francifco Xa- 
vier de Menezes quarto Conde da Ericeira, 
Deputado da Junta dos tres Eftados, Mef- 
tre de Campo General Confelheiro de Guer- 
ra , e Cenfor da Academia Real de cuja pef- 
foa faremos larga memoria em feu lugar , e 
de D. Joanna de Lancaftro filha de D. : Lis 
Lobo da Silveira fegundo Conde de Sarze- 
das. Inftruido na erudita efcola do feu gran- 
de Pay naó degenerou daquelles dotes fien- 
tificos , com que fe illuftra a Cafa de Mene- 
Zes fempre fecunda de Heroes para as palef- 
tras de Marte, e de Minerva, e depois de fa- 
hir perito nas Letras Humanas paífou à 
Univeríidade onde foy Porcioni(ta do Col- 
legio de S. Pedro recebendo a Beca a 28. de 
Março de 1707. Applicou-fe ao eftudo de 
Direito Pontificio, e nelle fez taes progref- 
{os o feu vivo engenho, que reccbeo nefta 
faculdade as infignias Dounes: Sendo 


Meftre Efcola da “infigne Collegiada de S. 


"Thome da Capella Real movido de fupe- 
rior infpiragaó largou o mundo, e com elle 
as bem fundadas efperanças das mayores 
dignidades, que lhe fegurava o feu illuítre 
nacimento, e no Semiana dos Miffionarios 
do Varatojo profeflou em 19. de Julho de 
1716. oSeraficoInftituto mudando o nome 


. de D. Fernando Antonio de Menezes, que > 


tinha no Seculo , em o de Fr. Antonio da 
Piedade. Defta exemplar Comunidade paf- 
fou obrigado de juítas caufas para a Provin- 
Cia de Portugal, onde foy Vifitador no anno 


de 1730. fendo. agora Padre da mefma Pro- 
vincia, e Examinador Synodal do' Patriar- 
chado.: Dos. muitos. Sermoens , que.tem prè- 
gado nos mais authorifados. Pulpitos da 
Corte fómente viraá a. luz publica OS e 
tes. 

Oracaó funebre nas exequias  dilExcel. 
lentifimo D. Filippe Mafcarenhas I I. Con- 
de de Coculim celebradas pela V eneravel Or- 
dem Terceira da Penitencia no Convento de- 
S. Francifco da C idade de. Lisboa em 21. 
de Mayo de 1735..4. -~ 

Sermao da C anonizaças de S. Joao 
F rancifco Regis no quinto.dia do few Outa- 
vario 27. de Setembro em que a Companhia. 


de JESUS celebra as V efperas da fua Con- 


Airmaçao prégado na Igreja de S+- Rogue Ca- 


Ja profeja da mefma Companhia. Lisboa na 
Officina da — e A Religiaõ de 
Malta 1739. 4. 

Fazem delle memoria o em Manoel 
Pereira da Sylva Leal no Cathalog. dos Por- 
cionift. do Colleg. de S. Pedro. Q. $1. e 0 P. 
D. Antonio Caet. de Souf. na H;/ Geneal. 
da Cafa Keal is É Tom. 5. Liv. 6. pag. 

78. 

" ANTONIO PIMENTA nasral de 

Santarem , .e contemporaneo do celebre 
Meftre de Grammatica Jeronymo Cardofo, 

e pela femelhança dos eftudos, e coftumes 

muito feu cordial amigo, como teftificað as 
cartas 14. e 47. do mefmo Cardofo a elle ef 

critas, e os Poemas 19. 20. 21. 22. do Li- 

vro 2. das Elegias conftando deflas expref: 
foens poeticas quanto era celebre o feu no- 

me enrre os eruditos por fer muito douto 
nas Letras Humanas , e na elegancia da 

Poefia dizendo no Poema 19. 

Nata fupremi Jovis o Thalia 
Lir que Parnafl geminum cacumen 
Et juza , & faltüs Heliconis , atque 
Pocul: Dirces. 

H ec vel imprimis jubeo , voloque 
Rebus ut cunctis facias relictis 
Ut mei Antoni caput eruditum 

Floribus ornes. 

Necte quamprimum violis coronam 

Et rofis rubris , niveifq textam. 

Adde , qui fervant puerum nitentem 

Nomina flores. 

S: lares hujus rogitas , domumque 

Certior fes , breviter docebo, 

Hinc petas tecta Scalabis vetufte — 

M enie 


2 
) ) Menia clara. — 

Ille ob infignes ,variafque dotes 

Quas habet , cunctis celebratus Oris 

Hunc eques , plebs colit , 3 Senator,- 
V ulgus , O omne. É 

Infuper doctis habet expolitum 

Artibus pectus , V eterum putabis — 

Numen, 9 clarum ingenium virorum 

V tvere in illo. 


Na0 lhe faz differente elogio em outro - 


lugar dizendo mE 
Quifquis Palladie cupit paleftre 
Docticr feri , fuumque pectus 
Virtutis Audiis polire pulchre 
Antonij Piperij requirat fedes 
Quo nemo eft melior , modgAiorque 
Aut doctus magis , aut magis difertus. 
Deixou muitas obras poeticas, e cartas 
latinas lembrando-fe de duas Jeronymo Car- 
dofo na Carta 47. que lhe efcrevera, fendo 
merecedoras da luz publica. 


. ANTONIO PIMENTA, ou de LES- 
SA , filho de Diogo Pimenta do Avelar, e 
Maria de Lefla naceo na Villa de Torres 
novas da Diocefe de Lisboa no anno de 
1620. Ao tempo que eftudava Logica com 
os Padres Jefuitas , abraçou o feu Inftituto 
. quando contava quinze annos de idade a 
31. de Outubro de 1635. onde tendo aca- 
bado o Curfo Filofofico, e principiado o 
Theologico obrigado de cauzas urgentes 
fahio da Companhia, e paffando à Univer- 
fidade de Coimbra nað fomente fe applicou 


ao eftudo da Theologia, mas tambem do 


direito Canonico recebendo em ambas eftas 
faculdades o gráo de Doutor. Sendo muito 
douto neftas Sagradas {ciencias , ainda foy 
mais eminente na Mathematica , para cujo 
eftudo, como elle confeffa em huma das 
fuas obras, teve deíde a idade de fete an- 
nos particular genio, e inclinagaó, e de tal 
forte fe augmentou que no conceito dos ho- 
mens mais eruditos nefta faculdade nað ti- 
nha Portugal outro que lhe foffe igual. Efta 
geral aclamaçað moveo aos Cathedraticos 
de Coimbra a que por uniforme voto de to- 
dos foffe eleito Meftre defta fciencia na Uni- 
verfidade , cujo minifterio exercitou por al- 
guns annos com grande credito do feu nome; 
nað fendo inferior, o que confeguio nos 
lugares de Prothonatorio Apoftolico, Afef- 
for do Nuncio , Parocho da Igreja de S. 
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Paulo de Lisboa, e ultimamente Prior da 
Igreja de S. Pedro de Torres novas. Teve 
huma numeroza Livraria que fe compunha 
a mayor parte de livros de Mathematica , e 
Theologia Moral. Morreo na fua Patria em 
Dezembro de 1700. com outenta annos de 
idade. Publicou muitas obras na lingua Por- 
tugueza com o nome fuppofto de Manoel 
Goncalvez da Cofta morador nọ lugar de 
Peras Alvas, fendo as que chegárað à nofla 
noticia, as feguintes. 

Tratado nas Ephemeridas de Euclides, 
em o qual refuta certas opinioens de Manoel 
Alvares Galhano Medico de Almada divul- 
gadas no feu Prognoflico do anno de 1662. 

Noticias Aftrologicas , e univerfaes in- 

Jluencias das Eftrellas. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1659. 4. F 

Brachilogia Aftrologica do Sol, Lua, 
e Eftrellas d'c. Coimbra por Thomé Car- 
valho. 1670. 4. 

Colloquio jocofo entre hum Eftudante, e 
hum pahor cm que fe declara? os nomes , e 
efeitos dos Planetas, e Signos celeffes com 
o prognoflico do anno de 1686. Coimbra por 
Jozé Ferreira. 1685. 8. 

Obras que fahiraô com o feu nome. 

Sciographia da nova Poftimafía celefte , 
e do portentozo Cometa, que apareceo no 
anno de 1664. Lisboa por Domingos Car- 
neiro 1665. 4. ` 

Nefta obra trata doutamente da materia, 
e forma dos Cometas, e nella Gramat. 5. - 
pag. 21. promete para fe imprimir. 

Aftronomia fimples vifual. 

Nova, e atè entao defconhecida Qua- 
dratura do Circulo. Sahio impreffa em Lis- 
boa em poucas paginas , publicando para 
mais copiofa explicaçaô da dita obra a fe- 
guinte em Latim, e Caftelhano. 

Epiphania admirabilis Ifonomie Trigo- 
ni, Circuli, et Quadrature , d quibus ema- 
nat verd Circuli Quadratura cujuslibet an- 
guli diviffo in non tot, quin plures partes , 

Ave pares , five impares , et inter datas 
duas lineas duarum mediarum proportionali- 
un inventio omnia geometrice demonftrata. 
Ulyffipone apud Dominicum Carneiro. 
1685. 4. 

Nefta obra de que faz larga mençaô 
o Giornale de Litterati del anno de 1687. 
pag. 56. afirma fer elle o primeiro que ex- 
trahio das trevas em que jaziad fepultadas 

| as 
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as propriedades do Trigono Circulo , e 
Quadrado ignoradas pelos Princepes da Af- 
ttonomia , e Geometria Archimedes, e Eu- 
clides. Se dezempenhou efta affeveracaó j 
fómente o podem teftemunhar os profeflo- 
res deftas Artes. | 


- Addicionou. 


Breve recopilagaó dos Cafos refervados 


nas Conflicuiçoens novas defte Arcebifpado de . 


Lisboa, e nas mais dos outros Arcebifpados , 
e Bifpados dete Reyno de Portugal compof- 
tas por Manvel Lourenço Soares. Lisboa 
por Henrique Valente de Oliveira 16 53. 8. 
aim M. 5. 

~ Antiguidades , e nem da fua Pa- 
tria. 


s ANTONIO PIMENTEL natural de 
Lisboa muito douto na faculdade de Direi- 
to Civil, e celebre patrono de caufas Fo- 
renfes. Por morté de fua mulher querendo 
dedicar-fe a Deos, fe aggregou aos Clerigos 


=- Menores que de Itália tinhaô vindo a efta 


Corte-com o intento de fundarem nella hu- 
ma Cafa , porèm nað confeguindo o feu de- 
fignio voltou “com elles. para Roma , onde 
com os feus Companheiros, que entaó ha- 
bitavaô na Praga Agonal, e agora exitem 
em Saó Lourenço in Lucina fe occupou 
como folicito Parocho no efpiritual paíto 
das fuas ovelhas. Voltando para Caítella 


. com igual fama de virtude , que Íciencia 


morreo pouco antes do anno de 1656. Com- 

OZ. 

d Cartilha para faber ler em Chrifto Com- 
pendio do livro da vida eterna. Lisboa por 
George Rodriguez. 1628. 12. Sahio acre- 
centada. Lisboa por Henrique Valente de 
Oliveira 1656. 8. e por Joaó Galraó 1684. 
e Coimbra por Jozé Ferreira 1674. 8. 

. Manual da alma; arte para bem mor- 
rer , €fpello da vida perfeita. Lisboa por 
Lourenço de Anvers. 1644. 12. eem outras 
partes... 

Hune imagem de C hrifto Cruci cificado em 
Pima etampa com diverfas . , € pias infcrip- 
quin e o aéto de Contriçao. Roma in 8. 


na lingua Italiana. 
. ANTONIO DE PINA Guarda Mór do 


porto da Villa de Cafcaes efcreveo em for- 

ma de dialogo afim para os paffageiros que | 

vem embarcados em as nãos da India para 
"Tom. I. | 


Lisboa, como para os Pilotos que as cof- 


tumaó introduzir no porto defta Cidade à a 


feguinte obra queintitulou. > 

Regimento da C arreirá , e barra de Sao 
Giad com o modo , e traça della em pregun- 
tas porque devao fer examinados os Pilotos, 
que ouverem de meter por ella as nãos da 
India, que vem da viagem com as repoftas, 
que devem dar os que tiverem a fuficiencia, 
practica, e experiencia, que fe requere pa- 
ra os haverem por examinados. Vay tu- 
do em préguntas pE repoftas. Feito em Caf- 
caes a 25.de Julho de 1605. Confervavafe na 
Bibliotheca de Manoel Severim de F aria 
Chantre de Evora. 


ANTONIO DE PINA. Teve igual 
talento para a Poefia, que para a Mulica, 
de cujas faculdades produzio div erfos frutos 
imprimindo. 

V ilhancicos duas Partes 8. 


D. ANTONIO PINHEIRO. Na- 


ceo na Villa do Porto de Mós:da Diocefe 
de Leiria, e foy-filho de Pedro Braz do 
Couto, e Leonor Alvares Pinheira, neto 
pela parte paterna de Braz Annes do Couto, 
e pela materna de Alvaro Fernandes Pinhei- 
ro Padroeiro da Capella de S. Sebaftiaô na 
Igreja de Saô Pedro da Villa de Porto de 
Móz. A boa indole, evivo engenho que 
logo na infancia moftrou para as letras mo- 
veo ao Sereniffimo Rey D. Joað o III. pa- 
ra o mandar inftruirnas fciencias humanas , 
e divinas no Collegio de Santa Barbara de 
Pariz, de que era Reytor o infigne Diogo 
de Gouvea. Nefta litteraria paleftra fez 
taes progreílos o feu grande talento , que 
brevemente paffou de difcipulo a Meftre ex- 
plicando com geral acclamaçaõ daquella fa- 
mofa Corte o livro Terceiro das Oraçoens 
de Quintiliano que depois illuftrou com eru- 


ditos commentarios. A opiniaó do feu no-. 


me era tað celebre, que fendo já pequena 
esfera o dilatado Reyno de França fe exten- 
deo até Portugal , por cuja caufa o man- 
dou EIRey D. Joað o III. que voltaffe pa- 
ra a Patria. Obedeceo promptamente à 
ordem do feu Soberano , e tanto que che- 
gou, o fez Meftre dos Moços Fidalgos,que 
frequentavad o Palacio, e depois determi- 
nou que o foffe unicamente do Princepe 
D.Joa0 feu filho. Efte foy o preludio das 

Yy honras, 
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bonras,com que efte Monarcha remunerou 
os feus altos merecimentos, o qual conhe- 
cendo que era capaz dos lugares mais ho- 
norificos o fez feu Capellaó, Prégador, e 
Confelheiro , Chronifta Mór do Reyno em 
cujo lugar fubftituhio a Fernaó de Pina , 
encomendando-lhe efcreveffe a vida de feu 
auguíto Pay EIRey D. Manoel. Depois 
foy Guarda Mór do Archivo Real, Vifita- 
dor, e Reformador da Univerfidade de 


Coimbra,cujo minifterio exercitou no anno 


de 1565. Entre taó diveríos, eauthoriza- 
dos. lugares fempre confervou a graça defte 
Princepe, eo que he mais digno de admi- 
raçaô , qne a mereceo ainda mayor com El. 
Rey D. Sebaftiað, eo Cardial D. Henri- 
que conciliando e&a afedtuofa inclinacaó, 
nað por artificios da lizonja , que coftumaó 
praéticar os Palacianos, mas como efcreve 
o P. Baltheza Telles Chron. da Prov. de 
Portug. Part. 2. liv. 6. cap. 18. n. 12. por 


Jua muita virtude, como pela conhecida 

eminencia de fua grande habilidade, muita 
` eloguencia , e conhecimento que tinha nad 
menos de letras divinas , que das humanas 


e no livr. 4. cap. 5. n.3. homem doutiffimo , 
e muy erudito em letras humanas. Foy infig- 
ne Orador Latino , cuja eloquencia arreba- 
tava a atençað dos mayores profeffores def 
ta arte fendo hum delles o infigne Jerony- 
mo Cardofo affirmando na Epift. 63. a elle 
eícrita , que lhe roubàra fuavemente a alma 
pelos ouvidos. N20 foy menos feliz na elo- 


quencia Portugueza do que era na Latina 


fendo fempre nomeado pelos noflos Monar- 
chas para Orador das mayores funçoens, 
ou foflem Sagradas , ou politicas concor- 
rendo todo o genero de peffoas a ouvillo co- 
mo Cicero Portuguez qual o intitula Ma- 
noel de Faria, e Soufa no Coment. de Ca- 
moens Cant. 1. Eftanc. 33. ou como Ora- 
culo da quella idade, que affim o appelida 
Jorge Cardofo na Prefaçao do Tom. 3. do 
Agiologio Lufitano. As profundidade das 
fuas letras correfpondia a vigilancia do feu 
zelo nas duas Diocefes de Miranda, e de 
Leyria, que como Solicito Paftor governou 
fendo affumpto à primeira no anno de 1570. 
e à fegunda no de 1579. adminiftrando 
em huma , e outra osSacramento, frequen- 
tando os Hofpitaes , repartindo largas ef 
molas, e ornando fumptuofamente os Tem- 


plos. Nunca fahio da fua Diocefe fe nað 
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obrigado do preceito do feu Princepe oy de 
alguma urgente necefhdade pertencente à 
confervaçad da Monarchia, como foy quan. 
do difluadio a Eli ey D. Sebaítiaó da infe. 
liz jornada de Africa, e na occafiaó em 
que por morte do Cardial D. Henrique foy 
mandado por Embaxador á EIR ey Filippe 
II. para lhe reprefentar com a eficacia das 
fuas palavras nad invadiffe efte Reyno antes 
de fe declarar juridicamente-qual era o feu 
legitimo Suceffor. Affiftindo em Lisboa 
foy acometido da ultima infermidade, e re. 
cebendo com fumma piedade os Sacramen 
tos paffou a melhor vida. Ordenou no feu 
Teftamento que o feu Corpo foffe fepul. 
tado na Capella de S. Sebaíliaó, que tinha 
edificado na Collegiada de S. Pedro da fua 
pattia, como com effeito fe executou: Além 
dos Authores allegados o louvaó com grán- 
des elogios Affonfo Garcia Matamor. d: 
Acad. et doctis V ir. H ifp. in Hifpan. I llaf: 
trat. Tom. 2. pag. 815. propter ingenium, 
et artes liberales quibus eft. inflitutus , et 
illud fuum commentandi genus, quo librum 
Quinctiliani fane difficilem ennarravit phi- 
lofophis, et eloguentie ftudiofis non improban- 
dus. Valer. And. Taxand. in Cathal. Clar. 
Hifpan. Script. Eftes dous efcritores lhe: 
chamaô por erro Bartholameu. Nicol. Ant. 
in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 120. Cunha in 
Decret. Part. 2. Cap. Archidiac. dit. 83; 
n. 10. ena Hif. Ecclef. de Brag. Part. 2, 

cap. 78.n.6. grande Pregador , e grande 
Valido delRey D. Henrique , e D. Filippe, 
e no Cathal. dos Bifp. do Port. Part. 2. cap. 
40. Poyares Paneg. da V ill. de Barcel. cap, 
18. Brit. Mon. Lufit. Part. 1. liv. 1. cap. 
jo. chamandolhe /7/;zne. Manoel Sever. de 
Far. Not. de Portug. pag. 74. Y. Herrer. 
Hif. de Portug. lib. 3. n. 8o. infigne perjo- 
nage en letras, y virtud , y muy eflimadr 
Cofta na epift. dedicat. a D.T heod. 1. Duque 
de Brag. do Epithalam. dos Princep. D. 
Duart. e D. Izab. Vir in omni litterarum 
genere doctiffunus ac Lufitani ingenij rarum 
Jpecimen. Brito in Theatr. Luft. Litter. 
lit. A. n. 106. vir elcquentiffimus Fr. Fer- 
nand. da Soled. Hf. Seraf. da Prov. de 
Portug. Part. 4. liv. 4. cap. 29. n. 991. Ho- 
mem doutiffimo na lingua Latina. Franc. $y- 
nopf. Annal. Soc. J'ef. in Lufitan. pag. 74- 
n. 8. Orland. Hif. Societ. lib. 1 5.n. 98. Fr. 
Pedro Monteiro C/auf. Domir. T om..3: 


PE. 
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pag. 316. famofo , e eloquentiffimo Prêga- 
dor delRey D. Joao o III. Fr. Martinho 
do Amor de Deos Chron. da Prov. de S. 


Anton. Tom. 1. liv. 1. cap. 23. Q. 370. in- 


. figne Pregador daquelles tempos. 


Compoz. 
Commentarij , 9 annotationes in Marc. 
Fabium Quintilianum de Inftitutione Orato- 


ria cum iifdem Inflitutionibus. Venet. apud | 


Hyeronimum Scotum. 1567. fol. et Parifiis 


apud Vafcofanum. 1569. fol. 


Summario da prézagaó funebre , que o 
Doutor Antonio Pinheiro Pregador delRey 
AN. Senhor fez por feu mandado no dia da 
tresladaçaõ dos ojos dos muito altos , e mui- 
to poderofos Princepes EIRey D. Manoel 
feu Pay, ea Rainha D. Maria fua Máy 


de louvada memoria. Lisboa por Germaó 


— Imprimidor delRey Noffo Senhor 


1551. 
e que fez pera o Juramento do mui- 

to alto, e muito excellente Princepe Dom 
Joao Pay delRey D. Sebajtiao nojo Senhor 


para o qual juramento chamou a Cortes o 


. muito alto, e muito poderozo Rey D. Joaõ 


o III. que Deos tem, em Almeirim ,eo dia 
do .J uramen1o em que o dito Principe rides 
da mao do muito alto , e muito excellente 
Cardeal o Infante D. Henrique feu tio o 
Sacramento da Confirmaçao na C apella dos 
Paços de dita V illa. Lisboa por Joa Al- 
vares Impreffor delRey 1563. 4. 
=- Repofta do Procurador de Lisboa lete- 
rado que foy o Doctor Lopo V az a qual por 
mandado delRey D. Joad o III. lhe fez o 
Doctor Antonio Pinheiro para elle a dizer. 
Lisboa pelo mefmo Impreflor , e anno. | 
Practica na acclamaçao delRey D. Se- 


baftiao. Sahio imprefla na Hift. Sebatt. liv. 


i. cap. 5. pag. 15. enas minhas Mem. del- 
Rey D. Sebah. Part. 1. liv. 1. cap. 4. n. 55. 
'- Falla que fez à Rainha D. Catherina 


em nome do Povo de Lisboa, para que naa 


largafe a Regencia da M arhi no anno 
de 1561. Sahio impreffa na H7. Ecclef. de 
Braga Part. 2. cap. 75. n. 6. compofta por 
D. Rodrigo da Cunha, ena Hift. Sebakic. 
do P. Fr. Manoel dos Santos Monge Gif 
terciente Chronifta defte Reyno , e Aca- 
demico da Academia Real liv. 1. cap. 10. 


pag. 62. e nas minhas Mem. de/Rey D. Se- 


baf. Part. 1. liv. 2. Cap. 5. n. 34. 
Traduzio de Latim em Portuguez. <--> 
- Tom. I. 


35) 

Oraçao obediencial que recitou no anno 
de 1562. em nome de/Rey D. Sebafliab o . 
Doutor Belchior Cornejo no Concilio Tri- 
dentino. Impreffas nas minhas Mem. delRey 
D. Sebaft. Part. 2. liv. 1º cap. 1. n. 8. Co- 
meça. 

Pofto que fempre a folemnidade dos Sa- 
grados Concilios Jc. 

Oraçaõ que fez na Salla dos Paços da 
Ribeira nas primeiras Cortes que fez o mui- 
to alto, e muito poderofo Rey D. Sabafiiad 
o primeiro nojo Senhor governando feus rey- 
nos, e Senhorios a muita alta, e muito po- 
derofa Rainha D. Catherina fua Avo .noffa 
Senhora. Lisboa por Joaô Alvarez Impref-. 
for delRey 1563. 4. e nas minhas Mem. 
delRey D. Sebaft. Part. 2. liv. 1. x 12. n. 
93. 

Oraçað recitada em Thomar quando 
foy levantado, e jurado por Monarcha defta 
Coroa F ellipe Prudente em 16. de Abril de 
1581. | 

Oração recitada : nas Cortes de Thomar . 
celebradas a 20. de Abril de 1581. . 

Oração recitada no Auto do Juramen- | 
to que em Thomar fe fez do Princepe D. 
Diogo em 23. do Abril de 1581. 

Eftas trez Oraçõens fahiràó impreffas 
com as Cortes de Thomar no anno de 1584. 
in fol fem lugar nem nome do Impreffor. 

Oraçaô recitada nas Cortes de Almei- 


“rim a1. de Janeiro de 1580. Defta obra 


faz memoria o P. D. Antonio Caetano de 
Soufa Hif. Geneal. da Cafa Real Portug. 
Tom. 3. liv. 4. cap. 18. pag. 652. 

Entre as obras de Miguel de Cabedo 
que forað impreffas com as de. André de 
Refende Romæ apud Bernardum Baffam 
1597. 8. à pag. 501. eftå huma carta Latina. 
muito.elegante de D. Antonio Pinheiro ef. 
crita ao dito Cabedo em.o anbo de 1571. a 
qual começa. — . 

T'eneor incredibili de efi iderio tui Mic hael 
mic. 

No Tratado de Cr nul compio 
pelo infigne Mathematico Pedro Nunes 
impreflo Conimbricæ apud Antonium Ma- 
riz. 1571. fol. eftá hum feu epigramma em. 
applaufo do Author que começa. 
Cynthia que rapidis nocturna crepufeuta bi- 


gis. . | 
Epitafio a Fr. Thomaz da Cofta da Or- 

dem dos Prégadores Prégador delRey D 
Yy ii J oaó 


| 
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ma folha de papel fobre a fua fepultura que 
os Padres ( fað palavras do infigne Chro- 
nifta Fr. Luiz de Soufa na H7. de S. Do- 
mingos Part. 2. liv. 6. cap. 18.) mandarað 
recolher , e guardar , porque indą que nunca 
confiou do Author , fabiafe com certeza fer 


. Secular , e fofpeitava-fe que feria outro P rè- 


gador delRey, grande feu devoto, e na in- 
ferior em letras, e pulpito. Comega. 
Hic quanvis properes , tantifper/ifte viator. 

Pauca legens nofces quis Jacet in tumulo, 
Confta de 17. Dyflichos, e eftá impreffo 
à pag. 264. da Part. 2. da Hif. de S. Do- 
mingos aflima allegada. | 

Obras M. S. 


Paneg yrico de Plinio a Trajano tradu- 


zido em Portuguez , cujo Original fe con- 
ferva na Livraria da Cartuxa de Evora. Del- 
le tem hum exemplar M. S. o Excellentiffi- 
mo Conde da Ericeira na fua Selectiffima 
Bibliotheca que vimos. Defta obra faz ho- 
norifica mencaó Manoel Severim de Faria 
nos Difcurf. V ar. pag. 74. Y. 

Oração... obediencial que deo a Paulo 
IV. D. Affonfo de Alencafiro Commenda- 
dor Mor da Ordem de Chrifto em nome del- 
Rey D. Joao o III. Começa. 

Pofto,que o mut poderofo Rey de Portugal. 

Oraçao para fe recitar no Capitulo da 
Ordem militar de 8. Tiago. Comega. 

o Afim como foy conveniente que no prin- 
cipio da Igreja. de. 

Oragaó para o Capitulo da Ordem mili- 
tar de Avis. Começa. 2 

H uma das grandes excellencias da Re- 
ligiaó Chriftaá Ge. | 

Carta efcrita a Fr. AgoRinho Prior do 
Convento de T homar fobre o cazo , que acon- 
teceo a E[Rey D. Joad o 3. Começa. 

Naó efcrevi a V . P. as novas defa terra. 
Parecer a cerca do uzo da Aftrologia Co- 
mega. | | | 


*- 


ciencias, e reprimir alguns movimentos Q'c. 


Practica confolatoria que fez a EIRey 


D. Joab o III. pelo falecimento de fua filha 
a Princeza D. Maria mulher do Princcpe 
D. Felippe. Começa. 2" 

Se como o ufo das coufas as faz leveis , 
e comportaveis. He larga, e erudita. 

Todas eftas obras vimos juntas em hum 
volume com outras muitas cartas fuas efcri- 


Joao o III. o qual fixou efcrito em hu- 


Pareceume neceffario para quietar con- 


tas a varios Cavalheros. m 

Advertencias de coufas antigas de Por- 
tugal; as quaes ( diz Fr. Bernardo de Bri. 
to na Mon. Lufit. Part. 1. liv. 1. cap. 28.) 
Sao dignas do feu engenho , e as allega mui. 
tas vezes principalmente liv. 2. cap. 4. e 16, 
liv. 4. cap. 2. da 1. Part. da Mon. Luft. 

Tractatus in Pfalmos Davidicos. 

Tratado da eloquencia da lingua Portu- 
gueza. | 2 

Sermoens varios 1. Tom. que fe con- 
fervava na Livraria de D. Anton. Alvarez 
da Cunha como afhrma que nella o virao 
P. Francifco da Cruz nas Memorias paraa 
Bib. Portug. 

Repofta a huma carta Satyrica que fe 
lhe fez. Começa Gens inimicamihi que he o 
que me quereis ? M. S. na Biblioth. do. 
Cardial Soufa. 

Sermao pregado no Convento de Belem 
na folemnidade da bençad da Bandeira que fe 


entregou ao Senhor D. Antonio quando foy. 


para Tangere M. S. Conferva-fe na Livra- 


ria do Excellentifimo. Marquez de Abran- 
tes. | | "d 


+- ANTONIO PINHEIRO natural de 
Monte Mór o novo da Provincia do Alen- 
tejo difcipulo do grande Meftre de Mufica 
Francifco Guerreiro com quem chegou a. 
contender na excellencia defta Arte enfinan. - 
do-a com tal methodo que fahiraó da fuz 


. efcola famofos difcipulos. Foy Meitre da 


Capella Ducal de Villa-Vicofa , donde paf- 
fou a exercitar ete minifterio na Cathedral 
de Evora, onde morreo a 19. de Junho de 
1617. Entre os mais illuftres teftemunhos, 
que deixou deíta faculdade foy hum volu- 
me grande que conftava do e 

Cantico da Magnificat. cantado por 
diverfas vozes com particular artificio, 0 


qual fe conferva na Biblioth. Real da Mu- 


ica. | 


ANTONIO DE PINHO natural da 
Vilia de Abrantes do Bifpado da Guarda. 
Foy moço do Coro da Cathedral de Evo: 
ra, e Cantor na mefma Sé , nað fendo me 
nos fuave na Mufica , que na Poefia, para 
cuja arte teve natural inclinagaó compon- 
do em verfo heróico. | | | 

V ida , e martirio do Infante Santo D. 
Fernando filho delRey D. Joa? o I. | 


Cujo 
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Cujo Poema tinha em feu poder no anno 
de 1619. feu filho Manoel. de Pinho para 
o imprimir , porem nað logrou efte benefi- 
cio. 


ANTONIO PINHO DA COSTA 
Cavaleiro profeffo da Ordem de Chrifto. 
exercitou a vida militar na India, principal- 
mente na Cidade de Cochim onde foy mo- 
rador muitos annos, e Cidadaô. O tempo 
que lhe reftava do exercicio de Soldado o 
gaftava louvavelmente em compofiçoens 
mais proprias de hum profeflor das letras ; 
que das armas imprimindo a feguinte obra 
que dedicou ao Marquez de N iza. 

A verdadeira Nobreza. Lisboa na Of- 
ficina Crasbeeckian. 1650. 4. e 1655. 8. 

Dividife em.tres livros o 1. trata das cou- 
Jas pertencentes à religiao Chriflaá , 2. das 
tres virtudes Cardiaes Prudencia Jufiça, e 
Fortaleza 3. da Temperanga , e outras vir- 
tudes " della pes 


ANTONIO DE PINO natural da Ci- 
dade de Leyria dotado de engenho jocofo 
para à Poefia de que deixou no tempo que 
affiftia em Flandes por teftemunho da ferti- 
lidade da fua veya. | NEP" 

F'eftivas elegias. 1656. 4. | 


ANTONIO PIN TO natural de Lis- 
boa , nað fômente infigne na faculdade de 
Leys nas quaes recebendo o grão de Dou- 
tor na Univerfidade de Coimbra; illuftrou 
o Senado de Lisboa com o lugar de De- 
Zembargador dos aggravos , de que tomou 


. poflea 3. de Dezembro de 1575. mas na 


elegancia, e pureza com que fallava a lin- 
gua Latina, e na Poefia de todo o genero 
como entre os profeflores mais celebres def- 
ta arte o numera com grande louvor Pedro 
Sanches na Epiftol. ad 1 p^ M oralium de 
Poet. Latin. — 
Pintus adeft alter , Pintus cui carmina f«pé 
Plura dedit Pean , poi mo littora 
conchas 
Quam fert Hybla th num, quim Ladon sil 
vit arenas. 
Por efles fingulares dotes- o dn por T 
Secretario o infigne Heróe Lourenço Pirez 
de Tavora , quando foy por Embaxador 
a Roma, e tanto confiou da fua prudente 
aftividade que lhe cometeo-no anno dé 


 annem Alvares Typ. Reg. 
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1561. a grave incumbencia de partir ao 
Prefte JoaO com cartas de Pio IV. e del- 
Rey D. Sebaftiaó para que o Emperador da- 
quelle vaíto Imperio mandafle feus Embaxa- 
dores , que affiftiffem no Concilio “Tri- 
dentino. O-mefmo lugar de Secretario exer- 
citou com D. Fernando de Menezes Em- 
baxador na Curia recitando no anno de 
1566. a Oraçaô Obediencial em nome dei- 
Rey D. Sebaítiaô na prezenga de S. Pio 
V. novamente fublimado ao trono de S. Pe- 
dro a qual i imprimio em Roma com efte ti- 
tulo. 

Oratio obedientialis ad Sanz fimum Do- 
minum D. Pium V . obedientiam preflante 
D. Ferdinando de Menezes iia Dd Re- 
gis nomine. 4. 

Oratio de E aa omnium y mag- 
narumque artium laude habita apud univer: 
Jam Conimbricenfem Academiam ` Kalend. 
Octob. 1555. Ad. Iluftrifmum D. Joannem . 
Ducem de Aveiro. Conimbricx apud Jo-. 

1555 400 

Regis Sebafliani infelix bellum, 0 obi- 
tus. Poema em verlo heróico que fe nað 
imprimio por nað querer rifcar a palavra Fa 
tum que a indifcreta critica do Cenfor que 
examinou a obra , mandava tirar. 

Cartas originaes fendo Refi dente em Ro- 
ma defde c anno 1562. ate 1572. para Lou- 
renço Pirex de Tavora.. M. S. Confervaõ- 
fe na Livraria do Exceli entifimo Marquez 


de Abrantes. 


| ANTONIO PIN NTO Prior da Villa 
de Arganil do Difpado de Coimbra com- 


| poz, mas nao imprímio. 


Dialogo moral fobre o Pfalino 50. M ife- 


rere mei Deus fendo died es. Santo 


Agofinho, ; € Plutan: 


ANTONIO PINTO DA CUN HA 
natural da Villa de Provezende na Provin- 
cia Trafmontana. Depois de eftudar na Uni- 
verfidade de Coimbra a faculdade dos Sa- 
grados Canones ; e receber o Grão de Ba- 

charel nefta faculdade foy eleito Reytor da 
Igreja S. Joao Bautilta fituada no Cotto de 
Provezende fua patri, cuja paftoral occu- 
paçaô exercitou com loúvável procedimen- | 
to até acabar a vida em idade muito prov e-. 

ĝa com faudade das fitas ovelhas a'22. de 
Março de 1715. Foy:Ptotliorotario A bot- 
folico , 
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tolico, e Pregador de nome deixando para 
. teftemunhas do talento, que tivera para o 

Pulpito , os Sermoens feguintes. 

Serma2? dos Paffos de Chrifto Senhor Nof- 
Jo. Lisboa por Antonio Crasbeeck de Mel- 

lo Impreífor de S. Alteza. 1670. 4. 

Sermaó da Virgem Maria Senhora Nof- 

Ja em o dia da fua Ayfiumpçaõ pregado em a 
Jua Igreja de Chaves. Lisboa pelo dito Im- 
preílor , e no mefmo anno 4. e Coimbra por 
Joao Antunes 1692. 4. 


ANTONIO PINTO DA FONSECA 
Capitao General do Sul em a India Oriental, 
que depois de exercitar acções heroicas nas 
Campanhas de Flandes, França, e Alema- 
nha as obrou em o Oriente contra os inimi- 
. gos da Religiao, e do Eftado com grande 

credito do feu nome. Efcreveo 
Carta à Santidade de Urbano V I 1I. ef: 
.crita em 25. de Outubro de 1628. em que lhe 
Jupplica a Beatificaçao do V eneravel Fr. 
Luiz da Cruz Religiofo Menor da Provin- 
cia da Madre de Deos da India Oriental. 
a qual traz impreíla Fr. Jacinto da Madre 
de Deos na Chron. da mefma Provincia cap. 
6. Artic. 13. pag. 344. Da obra, e do Au- 
thor fe lembra o moderno A ddicionador da 
Bib. Occid. de Antonio de Leaó. Tom. 2. 
Tit. 33. col. 841. Dando-lhe o appelido de 
Correa em lugar de Fonfeca. ZEN 


ANTONIO PINTO PEREIRA na- 
tural da Villa de Mogadouro do Bifpado de 
Miranda , filho de Pays Nobres , e muito 
mais illuftre pela fciencia da Hiftoria Politi- 
ca, e elegancia na frafe com que efcrevia, 
por cujas partes o elegeo o prudentiffimo In- 
fante D. Luiz para Secretario de feu Filho 
o Senhor D. Antonio. Deixou efcrita , e fe 
imprimio depois da fua morte por deligen- 
cia de Fr. Miguel da Cruz R eligiofo da Or- 
dem Militar de Chrifto. 


H yloria da India no tempo em que a go- . 


vernou 0 V ifo-Rey D. Luiz de Atayde. Co- 
imbra por Nicolão Carvalho 1617. fol. Def- 
ta obra, e do Author faz memoria Antonio 
de Leon Bib. Orient. Tit. 3. Deixou tam- 
bem incompleta outra Hiftoria da India cu- 
ja primeira parte confta do /itio da Ilha de 
Goa , e do fundamento dos Eftados do H idal- 
caó , e Nizamaluco. Comegava o 1. Capi- 


tulo. A Ilha de Goa, em que hà huma popu- 
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lofa Cidade do mefmo nome, € c. E acabava 
imperfeitamente no cap. 52. Defta obra íó- 
mente fe começou a imprimir o 2. Livro, 
fendo a caufa porque os Fidalgos , que fe ti- 
nhaó achado neftes dous cercos de Goa, e 
Chaul queriaô, que fe divulgaflem as proe- 
fas militares, que nelles obraraó para que 
ferviffem de publico memorial a EIR ev D. 
Sebafliaó por onde foffem remunerados , 
porém confiderando efte Principe , que naó 
podia ao mefmo tempo premiar tantos me- 
recimentos para nað fer arguido de menos 
recto na diftribuigaó dos premios,fe nað pu- 
blicou efta Hiftoria onde fe relatavad as 
façanhas obradas por feus V affallos. 

Efcreveo cartas elegantijimas das quaes 
fe formou hum Livro de jufta grandeza. 

Verteo de Italiano de Pedro Bembo em 
Portuguez. 
Tratado dos Defpofortos. 

Delle fazem mençað Nicol. Ant. in Bib. 
Hifpan. Tom. 1. pag. 120. e Joan. Sour. de 
Brit. in Theatr. Lufit. Litter. lit. A. n.107. 


— P. ANTONIO PIRES natural da Vit- 
la de Caftello Branco de Bifpado da Guar- 
da. Entrou na Companhia de JESUS em 
6. de Margo de 1548. e fendo ainda Novigo 
paffou com o: infigne operario Evangelico 
o P. Manoel da Nobrega em o anno de 
1550. 80 Brafil para annunciar o Evangelho 
aos Barbaros , ou reformar os coftumes dos 
Chriftãos. Tanto que chegou à Bahia par- 
tio para Pernambuco, em cuja agrefte vinha 
empregou todo o feu difvello introdufindo 
a frequencia dos Sacramentos por haver 


“muitos, que os nað recebiaô no dilatado e f- 


paço de quinze annos, e defterrando a in- 
continencia, e a ambigaó de acumular ri- 
quezas, e de redufir os gentios a oprefTaóo 
de hum duro cativeiro. Contra todos eftes 
formidaveis monftros publicou cruel guerra 
o valorofo efpirito defte apoftolico Varað 
fendo innumeraveis os ludibrios , que pade- 
ceo , € os perigos a que expoz a vida em tað 
dificultofa emprefa ; porem com o auxilio 
de Deos , e affitencia de Duarte Coelho 
Governador daquelle Eftado triumfou de 
todos os obítaculos redufindo ao fuave jugo 
do Evangelho os que viviaó como feras, ad- 
mirando todos a repentina transformagaó 
daquella Babilonia confufa em Cidade de 
refugio para aquelles, que queriaó obfervar 
os 
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às preceitos da Ley Evangelica. Informa- 


“do o Bifpo da Babia D. Pedro. Fernandes 


Sardinha, logo que chegou ao feu Bifpado, 
do fruto efoiritoal que tinha colhido efte 
operario apoftolico lhe ordenou , que em 


feu nome vifitaffe aquella Capitania, cuja 
empreza executou com fumma prudencia , 


e fuavidade. Ultimamente mais atenuado 
de trabalhos, que de annos foy receber o 
premio dos feus merecimentós na bemaven- 
türanga devendo-fe gravar por epitafio na 
fua fepultura o elogio , que eftà efcrito na 
Hih. Societ. ad ann. 1572. Part. 3. Lib. 8. n. 
287. Ad reliquas Brafilie clades Antonij Pe- 
res obitus acceffit , qui Provinciam loco No- 
brega adminiftrabar à e primis ejus cultoribus, 
Ü apud domefticos eque , ac populum virtutis 
opinione venerabilis 6. Kalend. Aprilis tri- 
bus, & viginti annis in focietate traduétis 
fere quinqua. genarius obiit. Semelhantes 
elogios lhe fazem Guerreiro Gor. Cor. de 
esforçad. Relig. da Comp. Liv. 3.cap. 2: 


TellesChron. da Comp. da Prov. de Portug. 


Part: 1. Liv. 3. cap. 10. Vafconcel. Chron. 
da Prov. do Brafil Liv. 1. à num. 108. até 
114. Franc. Imag. da V irtud. em o Nov. de 
Coimb. Tom. 2. Liv. 2. cap. 15. 


Eícreveo 
- Duas cartas aos Padres. do Collegio de 


Coimbra em que trata das duas M iffoens em 


Pernambuco eferitas nefa Capitania, a pri- 


meira em 11. de Agofto de 1551, e a fegunda 


no.mefmo anno. Sahirao vertidas em Italia- 


. no. Venecia por Miguel Tramefino. 1559. 
. $. que pofto nað trazem o feu nome , certa- 


mente {að fuas por ferem conformes às que 
fe guardaô no Archivo da Cafa Profeíla de 
S. Roque de Lisboa onde eftað as feguin- 
tes. -. "RP ° | P 
Carta de Pernambuco em 5. de Junho de 
1552. aos Padres de Portugal. 

“Carta ao Padre Provincial em 19. de 


ullo de 1558. 


© Outra ao mefmo Provincial Bahia 11. 
de Setembro de 1 558. 
"Carta aos Irmãos da C ompanhia e em 22. 


» Outubro de 1560. 


-- ANTONIO PIRESGALANTE na- 


tural da Villa de Idanha Nova na Provincia 


“dá Beyra , tað douto na Rhetorica Ecele- 
fiáftica, como na Sagrada Theologia. Foy 
| Beseficiado na Igreja de S. Pedro de Evora, 


e baftantemente perito na Lingua Italiana 
da qual verteo em Portuguez. 
. Corte: Santa do P. Nicolão Caufino da 


C ompanhia de JESUS. Lisboa por Doinins, 


gos Lopes Roza 1652. 8. 
“Trabalhava em tradufir do mefmo idio- 
ma em o materno os Paradoxos Moraes de 


Alexandre Sperello Bifpo de Eugubio , que. 


depois verteo em a Lingua Latina D. Luiz 
Voltolini Clerigo Regular Theatino , e fa- 
hiraó Francofruti ad Mænum apud Lauren. 
tium Kroningerum 1698. 4. 2. Tom. cum 
fig. dos quaes fómente publicou o primeiro 
qual era 

Que o mundo menor he mais grande , que 
o mayor. Lisboa na Ofücina Crasbeeckian: 
Lini 


ANTONIO PIRES GONGE natu- 

ral de Santarem mulato , que degenerava 
para negro, de eítatura alta, mas de enge- 
nho mais fublime afftm nas Les as Humanas; 
que enfinou pelo largo efpago de quarenta 
annos como na Poefia , ou foffe Comica , 
ou Satyrica,nao à podendo diftinguir os mayo- 
res profeffores defta arte em qual foffe mais 
prómpto , e cadente, fe na compofi 1ga0 dos 
Verfos Latinos, ou vulgares. Na foy me- 
nos feliz na profa levando fempre a palma 
em todos os certames literarios, que na Uni- 
verfidade de Coimbra fe fizeraó para cultu- 
ra da Oratoria. Pela irregularidade, que lhe 
proveyo de hum homicidio , que fizera, naô 
paffou da Ordem de Diacono. Vivia pelos 
annos de 1603. e 1604. Compoz além de 


muitos Dialogos, e Comedias, muitos Autos 
"Portuguezes fendo os mais celebres 


Auto da infame Cidade de Pentapolis. 

Auto do N acimento de Chrifto. 

Auto da Epifania, 

Auto da Refurreiçao de Chriffe. — 

“Auto de Santa Maria M agdalena. 

Auto da Rainha Saba. 

Auto de Babilonia. 

Auto fobre da pm do. E van- 
gelho Vigilate mecum.. k 


ANTONIO PIRES DA SYLVA na- 
tural da Cidade de Braganga da Diocefe de 
Miranda. Com a mefma applicaçao , e dif- 


. velo com que aprendeo Medicina , e tomou 


nella o Grào de Licenciado na Univerfida- 
de de Coimbra, a exercitou nas Villas de 
Alafoens ; 
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credito da fua pefloa. Ainda eftava na pri- 
mavera da idade, quando produfio fazona- 
dos frutos da fua erudigaó , e ciencia impri- 
mindo SENS qM T | 

- Chronographia Medicinal das Caldas de 
. eAlafvens. Lisboa por Miguel Deslandes 
Impreffor del Rey 1696. 4. ^ ^. | 
: Nefta obra fe moftra o Author igualmen- 
te perito na Medicina, que na Hiftoria, nar- 
rando a Genealogia dos Reys de Portugal, 
é Hefpanha. No fim tem brevemente reco- 
pidado. . ` Poe a 
Exame Chirurgico. 


+ 


“No Prologo promete outras obras como 
fao - TN É 
F'abologia , e outra que elle diz fer de 
importantiffima empreza, nað explicando o 
argumento da fua materia. | 


Fr. ANTONIO DE PORTALE- 
GRE natural da Cidade do feu apellido 
Religiofo profeflo da Ordem dos Menores 
da Provincia Capucha da Piedade digno de 
eterna memoria pela exacta obfervancia da 
regra, e innocencia da vida, e madureza de 
juizo, por cujos dotes de tal forte conciliou 
o affecto delR ey D. Joao o III. que naó fó- 
mente lhe cômeteo à fua grande'capacida: 
de negocios de fumma importancia , nias o 
elegeo por Confeffor de fua Filha a Prince- 
fa D. Maria, quando partio a defpozar-fe 
com Filippe prudente, cujo minifterio exer- 
citou em quanto ella viveo. Reítituido a 
Portugal, e depois à fua Provincia mais 
amante da folidao , que do cómercio huma- 
no fe retirou para o Convento de Valverde 
diftante tres legoas de Evora, onde viveo 
muitos: annos exercitando heroicas virtudes 
atè que paffando para o Convento de Santo 
Antonio de Coimbra morreo piiífimamente 


no anno de 1593. Compoz a Hiftoria da - 


Paixaô de Chrifto Senhor Noffo em Veríos 
Portuguezes, que depois verteo em Cafte- 
lhanos com o eftilo mais devoto , que ele- 
gante, e os publicou fem o feu nome com 
efte titulo 

Meditacion de la Paffton de Chrifto N uef- 
tro Sefior metrificada por hum Frayle Portu- 
guez de la Provincia de la Piedad.: Coimbra 


1541. e 1548. 8. e em 1581. como diz D. . 
Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. - | 
T | | -zenda , e Provedor da Alfandega, Varað de 


. Nicol. 


1201. 
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Alafoens, Aveiro, e Thomãr com grande 


Efte mefmo affumpto compoz em Ver 
fos elegiacos latinos, cujo principio era. 
Refpice peccator quanti mihi caufa dalaris 

Quam varij fueris, caufa que fupplicj.: 
: De cuja obra, e feu Author fazem mengað 
o P. Antonio dos Reys in Enthuf. Poetic. 
n. 136. ^ | | | 
Adfperfo gemmis diademate cingit 
At Portalegrium cantantem vulnera Chrifi 
Grandia M elpomene. | io 
Fr. Manoel de Monforte Chron.: da 
Prov. dà Pied. Liv. 4. cap. 24.n.1.2.3.€ 
4. e Fr. Joan. à D. Ant. in Bib. Francifc. 
Tom.1:.pag.123. o EI 


hat 
ament 


— Fr. ANTONIO DO PORTO ratural 
deíta Cidade com que fe appelidou,filho de 
Henrique Nunes de Gouvea , e Beatriz de 
Madureira ambos infignes em virtude , e 
principaes Fundadores do Collegio do Por- 
to da Companhia de Jefus, em cuja Reli- 
giaü teve dous filhos , e no Convento de 
Santa Clara duas filhas. Querendo imitar a 
vida Religofa que abragaraó feus quatro ir- 
maôs , e contrahir com elles por meyo da 
graga mais nobre vinculo do que tinha pela 
natureza, profeílou o penitente, e auftero 
Inftituto da Provincia Serafica da Piedade , 
onde exercitou com virtuofas acçoens apiif- 
fima educaçao , que recebera de tað fantos 
Pays acabando `a vida com evidentes finaes . 
de Santo como efcreve Poflino in Vita P. . 
Ignatij de Azevedo, & Socior. Lib. 1. eap. 
1. n. 8. Compoz ainda que naó imprimio 
como teftifica Jorge Cardof. Agiol. Lufit. ` 
a 21. de Margo no Cómentario letr. I.T om. 
2.pag.264. | m = 
.. Vidade feus Pays Henrique Nunes de 
Gouvea , e Beatriz de Madureira. M. S. 


jn 4. 


-ANTONIO DAS POVOAS natural 
de Lisboa filho de Antonio das Povoas Có- 


mendador do Eruedal da Ordem de Chrifto, 


e de fua terceira mulher D. Filippa de Aze- 


vedo, Fidalgo da Cafa Real, Doutor em 


Leys, Dezembargador nas Relaçoens - da 
Bahia, Porto, e Cafa da Suplicaçad de que 


- tomou pofle a 3. de Janeiro de 1622. De- 


zembargador de Agoravosa 19. de. Novem- 
bro de 1626. e Juiz da Coroa a39. de Mayo 
de 1633. donde páffou a Confelheiro da Fa- 


fumma 
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fumma inteireza , e authoridade , com que 
adminiftrou lugares tao honorificos. Foy 
muito applicado ao eftudo da Genealogia , 
e nað menos perito nas linguas mais polidas 
da Europa merecendo por eftas partes gran- 
de eftimagaó dos eruditos daquella idade. 
Cafou na Villa de Midoens jnnto da Com- 
menda de feu Pay com D. Luiza de Miran- 
da filha herdeira de Manoel de Miranda, de 
quem teve a Manoel das Povoas de Miran- 
da; cujo fobrenome tomou pelo Morgado, 
que lhe veyo de fua Mãy. Morreo em Lis- 
boa a 16. de Agofto de 1642. Jaz fepultado 
no Convento do Carmo. Efcreveo. 
Nobiliario das Familias defe Reyno o 
qual ( diz o P. D. Antonio Caetano de Sou- 
Ja no Apparat. à Hift. Gen. da Cafa Real 
de Portug. pag. 83.n.72. ) muitas vezes acho 
allegado por Genealogicos de authoridade. 
Delle havia algumas copias na Livraria do 
Marquez de Angeja, e que agora fe confer- 
va na Cafa do Excellentiflimo Duque do Ca- 
daval. Do Autor, e deíta obra fe lembrad 
D. Franc. Manoel na Carta 1. da 4. Cen- 
tur. das fuas Cart. Famil. e Joao Soar. de 


. Brit. in Theat. Luft. Litter. lit. A. n. 109. 
. Efcreveo mais. A 


Familia de Sylvas dedicada a D. Joao da 


. Sylva Capellaó Mor de fia Mage/tade , do 


Jeu Confelho, e do Geral da Inquificaó defte 

Reyno efcrito em 18. de Fevereiro de 1632. 
cujo Original conferva na fua Livraria o 
P. Fr. Affonfo da Madre de Deos Guer- 
reiro Ácademico da Academia Real. 


Fr. ANTONIO DOS PRAZERES 


- natural de Lisboa, e filho de Lourenço de 


Mendoga 3. Conde de Valdereis, Depu- 
tado da Junta dos tres Eftados, Regedor 
das Juftiças, e Confelheiro de Eftado. R e- 
cebeo na idade juvenil o Habito da Sagra- 
da Ordem dos Prégadores no Convento de 
Goa merecendo pela capacidade do feu ta- 
lento nað fómente exercitar os lugares hoó- 
norificos de Comiffario, e Vifitador Geral 
da fia Religiað nas Chriftandades de Ti- 


: mor , e Solor, e de Vigario Geral no Rey- 


no de Siaó pelo Bifpo de Malaca , mas fer 
eleito pelo Senado de Macao para repre- 


noflo Senhor algumas dependencias concer- 
nentes à confervagaO , e augmerito daquella 


“Cidade. Chegado a efta Corte dezempe- 
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nhou, como delle fe efperava, a fua Lue 
fao. No anno de 1722. navegou fegunda 
vez para a India donde reftituido ao Rey- 
no partio para Roma. Pela dilatada affif- 
tencia que teve no Reyno de Siad obfer- 
vou com fumma curiofidade a fua fituagaó, 
e o methodo do feu governo Ecclefiaítico, e 
Civil efcrevendo com eftilo claro a feguin- 
te obra que vimos. 

Epitome hiforico, e noticia breve do 
Eftado prezente do Reyno de Siad com a 
verdadeira fituagaó , deftricto, e difpofiçaõ 
das terras; defcripçao dos tres Eftados do 
Reyno Ecclefaftico, e popular , pleno co- 
nhecimento das tres materias da Republica ; 
Religiao, Guerra, e Jufica M. S. in fol. 

Confta de 47. Capitulos. Começa o 1. 
o Reyno de Siad. Acaba o ultimo. Que naõ 
incline a balanga para aparte de mais ouro. 
Eítava prompta efta obra com todas as li- 
cenças para a impreíflaô, como teftemunha 
Fr. Pedro Monteiro no Clank. Domin. 
Tom. 3. pag. 157. fendo hum dos Reve- 
dores que pela Religiad o approvou affir- 
mando fer digna da luz publica que ainda 
até agora naô logrou. o 


Fr. ANTONIO DA PRESENTA- 
'ÇAM natural de Lisboa filho de Joað Car- 
valho, e Antonia da Frota. Profeffou o 
aultero Inftituto da Serafica Provincia da 
Arrabida em o Convento de S. Jozé a 22. 
de Novembro de 1660. onde foy refpeitado 
-de tal forte o: feu talento que tendo fómen- 
te treze annos de Habito foy eleito Guar- 
“diaô , e depois Secretario da Provincia, De- 
finidor, e ultimamente Provincial no anno 
-de 1697. em cujo miniíterio como fumma- 
mente zelofo da obfervancia dos Eftatutos 
da fua penitente Reforma, que tinhaó fido 
compoftos pelo Cuítodio Fr. Francifco da 
Cruz , .para ferem exactamente obfervados 
diminuio. algumas claufulas, e acrecentou 
outras, alcançando a confirmagaó delles da 
Santidade de Innocencio XII. por hum 
Breve expedido em 4...de Mayo de 1697. 
que começa. Nuper pro parte dilecti filij 

Antonij à Prefentione & c. os mandou im- 


: primir , e fahiraó com efte titulo. 


zentar à Mageftade delRey D. Joaó o V. - 


 Eflatutos da Provincia de Santa Ma- 
Aria da Arrabida da mais perfeita obfervan- 


«cia do nofo Serafico Padre S. Francifco. 
* Lisboa por Miguel Deslatides Impreflor de 
ZZ 


Sua 
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Sua Mageftade 1698. fol. 

'Foy Examinador das Ordens Militares , e 
hum dos mais graves Religiofos , que no feu 
tempo floreceraó neíta Provincia. Acaba- 
do o triennio do Provincialado fe retirou 
para o Convento de Alferrara donde paf- 
fou para o deferto da Arrabida , em cuja af- 
pera habitaçaô affiftio pelo efpaço de cinco 


annos fervindo de admiraçaô aos aufteros 


moradores da quella Thebaida, até que cha. 
mado pelos Superiores ao Convento de S. 
Pedro de Alcantara defta Corte, fendo a- 
cometido da ultima infermidade , que logo 
fe fez mortal pela decrepita idade de 86. an- 
nos recebendo com exceffiva piedade os 
Sacramentos falleceo a 2o. de Dezembro de 
1724. com 65. annos de habito. Fazem del- 


“Je memoria Fr. Joan. à D. Anton. in Bib. 


Francifc. Tom. 1. pag. 125. Fr. Ant. da 

iedad. Chron. da Prov. de Santa Maria 
da Arrab. Part. 1 liv. 1. cap. 29. n. 176. e 
Fr. Jozé de Jef. Mar. Chron. da dita Prov. 
Part. 2. liv. 5. cap. 25. n. 1076. 


ANTONIO PRESTES natural da Vil- 
Ja deSantarem , e nella Enqueredor do Jui- 
zo do Civel. Foy muito inclinado à Poefia 
Comica compondo nella com tanta facili- 
dade, que acabava em poucos dias o que 
outro nað acabaria em muitos mezes , ainda 
que foíle muito verfado na mefma faculda- 
de. Publicou em quanto viveo. 
Comedias, e Autos diverfos em folha 
Por fua morte fahio por diligencia de An- 
tonio Lopes Moço da Capella Real. 
Primeira Parte dos Autos, e Comedias 
Portuguezas. Lisboa por Andre Lobato. 
1587. 4. em cujo livro eftaô os Autos fe- 
guintes compoftos por Antonio Preftes 
Auto da Ave Maria afol. 1. 
Do Procurador a fol. 27. 
Do Dezembargador a fol. 61. 
Dos dous Irmãos afol. 75. 
Da Ciofá. afol. 112. | 
Do Mouro encantado a fol. 126. 
Dos Cantarinhos. afol. 163. 


P. ANTONIO DE PROENÇA Na- 
ceo no lugar do Fundað do Bifpado da 
Guarda fendo filho de Sylveftre de Proen- 
ca, e Jeronyma de Souza. Na idade de 18. 
annos abraçou o Inflituto da Companhia de 


.. JESUS no Collegio de Coimbra a 17. de 
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Outubro de 1574. e profeffou folemnemen- 
te a 10. de Março de 1602. Entre todas as 
virtudes em que floreceo a mayor foy a da 
charidade , com que affiftio em Coimbra aos 
feridos da peíte no anno de 1599. defpre- 
zando heroicamente o horror de tað fatal 
contagio, que devaítou grande parte da- 
quella Cidade. Nao fatisfeito o ardor do feu 
cháritativo peito com efte exercicio afpirou 
a outro mayor, qual era pafar ao Oriente, 
para offerecer em obfequio de Chrifto a vi- 
da, que lhe confervara illeza entre tantas 
mortes. Para efte fim fupplicou ao Geral, 
que lhe deífe faculdade , e pofto que por 
algum tempo lha dificultou, partio no anno 
de 1603. para a India, onde armado de 
Evangelico zelo reformou os coítumes dos 
Chrilaós , e convenceu os erros dos Gen- 
tios com grande gloria da Religia Catho- 
lica ate que foy lograr na eternidade o pre- 
mio dos feus merecimentos. Efcreveo por 
ordem dos fuperiores. 

Relagaó dos Suceffos que acontecerao 
em Coimbra no tempo da pefte do anno de 
1599. a qualimprimio o P. Antonio Franco . 
na Imag. do Novic. do Colleg. de Coimb. 
Tom. 2. liv. 4. cap. 16. até 20. onde larga- 
mente falla do Author della, e no Ann. 


gloriof. S. J. in Luft. pag. 751. 


Fr. ANTONIO DA PURIFICA- 
CAM. Naceo na Cidade do Porto, efoy 
bautizado na Parochial de S. Nicolao. Te- 
ve por Pays a Gonçalo- Coutinho, e Gra- 
cia de Moraes. Depois de completos 16. an- 
nos entrou na Religiaó dos Eremitas de 
Santo Apoflinho, e no Convento de Evora 
profeílou a 10. de Fevereiro de 1617 Pela 


liçaô de Filofofia, e Theologia com que 


iuftruio aos feus domefticos foy Meflre ju- 


-bilado, e pela noticia, que tinha da Hifto- 


ria Sagrada, e profana, Chronifta da fua 
Provincia, cuja fundagao, privilegios, e 
illuftres filhos, que produzio, defcreveo em 
dous tomos com menos fevera critica do 


-que pedia efte argumento. adoptando-lhe 


Conventos, e Religiofos qué nunca profef 
faraó o Inftituto Eremitico Auguftiniano, 
quando baftavaó para eterna gloria de tað 
illuftre Provincia, e ainda do Reyno de 
Portugal, os que verdadeiramente habitaraó 


“Os feus Clauítros , ferido efte O juizo que 
formou de tal obra Joad:Soares de Brito in 


Mo Theat. 
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Theat. Lyft. Litter. lit. A. n. 11. qui non 
ita feliciter à ceteris aliorum Ordinum mo- 
nachis exceptus ef, propterea quod multa 
illic in dubium revocare videatur , que ipfi 
tamquam certa, et ex plorata à mayoribus fuis 
 kaufiffent pro injuria propria accipientes ,que 
Author ipfe in fui Ordinis gloriam, O exal- 
tionem propalavit. Para defcanfar da labo- 
riofa applicagaó , que em obfequio da fua 
Religiao por muitos annos fe occupara, o 
nomearaô os Superiores Parocho da Igreja 
de S. Joaó da Foz nos arrebaldes da Cidade 
do Porto, que he da adminiftragaó dos A gof-. 
tinhos , onde fendo convidado pelos fre- 
guezes no anno de 1658. para prégar os Ser- 
moens da Quarefma , e eftando ja prepara- 
do para efte effeito , convidou outro Préga- 
dor para lhe (übflituir a fua falta affirman- 
do que certamente morria na fefta feira da- 
quela Semana. Parecia incrivel efta affe- 
. veraçaô a todos que o viaó fem moleftia al- 
guma, antes com tal vigor que prometia 
muitos annos de vida, pórem chamando ao 
© Coveiro lhe advirtio nað fómente o lugar 
onde o havia de fepultar, mas o modo como 
devia fer amortalhado conforme o Cere- 
monial da fua Religiaó. Na fefta feira que 
= fe contavaO 19. de Abril do dito 'anno de 
1658. recebidos os Sacramentos com fum- 
ma piedade deícanfou em o Senhor, e foy. 
fepultado na Capella Mór da Parochia de 


S. Joad , que fora o lugar que elle indo | 


para feu jazigo. Eícreveo. 

Theatrum triumphale , five I BEM re- 
rum notabilium fue Provincie Lufitane fex 
decim Choris difiincium. Uliflip. 1634. fol. 
Sahio aberta em huma lamina efta obra, a 
qual era o defenho do que havia tratar na 
Chronica da Provincia . 

De viris illyftribus antiquifft me fads 
cie Lufitane Ordinis Eremitarum S. Pa- 
triarche Aureliy Auguftini Hipponenfis 
Epifcopi. , et Ecclef efie Doctoris libri tres. 


Ulyffipone apud Dominicum "n Rola. 


1642. 4. - 

Chronologia M onaflica Lufi tana in qua 
omnes Sancti et Beati , ac etiam V enera- 
biles Perfone Regulares, que in Lufitanie 
regnis , ejufque ditionibus nate , aut fepulte 

Junt, perhibentur , quoad dad potuit fide- 
lifime , ac brevifime referuntur. Ulyífipone 
apud sentiu de Anveres. 1642. 4. 


Chronica da antiquifima Provincia de ' 
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Portugal da Ordem dos Eremitas de us 
Agofinho Bi po de Hiponia , e principal 
Doutor da Igreja Part.1. Lisboa por Ma- 
noel da Sylva 1642. fol. 

Chronica da antiquifima Provincia de 
Portugal da Ordem dos Eremitas Q'c. com 
huma adiçað no cabo na-qual fe refponde aos 
principaes lugares da Benedictina Lufitana 
Part. 2. Lisboa por Domingos Lopes. 
Roza. 1656. fol. | 

Tinha preparado 3. Parte defta Chro- 
nica, como efcreve Cardofo Ágiol. Luft. 
Tom. 5. no Comment. de 3. de Mayo letr. 
A. emeditava compor Quarta Parte. 

Memorial de diverfas Mifas, e Ora- 
çoens para proveito dos Fieis vivos ; e de- 
Juntos inftituidas pelo gloriofo Patriarcha 
Santo Agoftinho Bifpo de Hipponia, e Dou- 
tor da Igreja , e por fua devotiftma Máy 
Santa Monica, e outros Religiofos da fua 
Ordem Eremitica que elle fundou em Afri- 
ca no anno de 390. Lisboa por Domingos | 
Lopes Roza1642. 8. -— 

Antidoto Augufliniano em o qual Je con- 
vencem, e desfazemas fallacias , eenganos 
da Apologia intitulada Quinta effencia de 
V erdades efcritas pelo Padre Fr. Gil de 
S. Bento. Coimbra por Thomé Carvalho 
1660. 4. | 

. Curfus Philofophicus. 3. Tom. 4. M. S. 

Promptuarium Acai A in quo conti- ` 
nentur vitæ omnium Sanctorum Luft itanie , 
O' ditionum ejus fol. M. S. | 

Conífervaó-fe eftes livros na Livraria do 
Convento da Graga de Lisboa. 

Fazem memoria de feu nome Nicol. 
Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 123. D. 
Franc. Manoel za Carta efcrita ao Doutor 
Manoel Themudo da Fonfec. que he a 1. da 
4. Centuria. Joao Franco Barreto Bib. Lu- 


Jit. M. Si letr. A. n. 231. e o P. D. Man. 


Caet. de Soufa in Exped. Hifp. S. Jacob. 
Tom. 2. pag. 1505. | 


P. ANTONIO DE QUADROS 
natural de Santarem filho. de Doutor An- 
dre de Quadros Barreto Provedor das Val- 
las, e Lifirias , e D. Joanna Pereira do Quin- 
tal, e Payva ambos deícendentes de familias 
nobres, eirmaó de D. Manoel de Quadros 
Bifpo da Guarda. Ao tempo que na:adolef- 
cencia eftudava na Univerfidade de Coim- 
bra as fciencias mayores , óbedecendo à | 

Zz ii VOZ 


s de Deos que internamente o chamava 
para a Religiað, abraçou a da Companhia 
de Jefus em 2. de Abril de 1544. quando 
contava 25. annos fendo dos primeiros tres 
Noviços, que foraó admitidos ao Collegio 
de Coimbra, onde feita a profiffaó folemne 
no 1. de Outubro de 1555. e acabada a car- 
reira dos eftudos efcolaíticos pedio com fer- 


.. verofas inftancias aos Prelados que lhe def- 


fem licença para prégar no Oriente as ver- 
dades daley Evangelica. Alcangada facul- 
dade fe embarcou no anno de 1555. e de- 
pois de exercitar diverías obras de charida- 
de em beneficio dos paílageiros chegou a 
Goa , onde fendo conhecida a fua grande 
prüdencia , e capacidade, foy eleito Provin- 
cial, cujo lugar exercitou por efpago de 
quatorze annos unindo ao mefmo tempo ou- 
tras occupaçaens incompativeis que fómen- 
te podia fatisfazer o feu profundo talento 
como erað ade Meftre enfinando Filofofia, 
e Theologia, de Prégador reprehendendo 
vicios , de Catequifta doutrinando Neofitos, 
e de Parocho confeffando penitentes, e 


 .bautizando gentios. Todos eftes miniíterios 


exercitava com tanta {ciencia , charidade, 
e madureza , que por geral acclamagaó de 
todo o Oriente nað havia outro, que com 
ele fe pudeffe igualar. Ao feu incanfavel 
zelo animado pelo efpirito do infigne Vi- 
ce-R ey D. Conftantino de Bragança fe deve 
a converfaó das Ilhas de Chorao, Divar, 
e das terras de Salcete, e Baçaim. Em a- 
tencaó a eftes trabalhos apoftolicos o crea- 
rað os Inquifidores Comiffario do Santo 
Officio, e EIRey D. Joao o III. ordenou 
aos {eus Vice-R eys que nað tomaflem re- 
folugaó alguma fem o feu confelho. Quan- 
do eftava refoluto auzentar-te de Goa para 


. difcorrer por todo o Oriente em beneficio 
da Chriftandade foy accometido de huma. 


aguda febre, que fendo capitulada pelos Me- 
dicos por mortal, recebeo efta noticia com 
placido femblante, de tal forte que vendo 
aos feus Companheiros banhados em lagri- 
mas pela fua auzencia , os confolou com as 
palavras de Chifto ditas aos feus difcipulos 
nas vefperas da fua Afcençad. Si diligeretis 
me gauderetis utique quia vado ad Patrem, 
no fim das quaes foy tomar poffe defte lugar, 
como piamente fe crè, a 21. de Novem- 
bro de 1572. As heróicas acgoens que obrou 
no Oriente relatað com grandes elogios Or- 
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land. H ift. Societ. Part. 1. lib. 6. n. 97. lib. 
12. n. 56. lib. 15. n..129. e 130. Sachin. Hif. 
Societ. Part. 1. n. 51. 132. 139. lib. 5. n. 
226. Part. 2. lib. 8. n. 179. Maffeus de re- 
bus Indic. lib. 16. pag. mihi 330. Godinho 
in Vita P. Gund. Sylv. lib. 2. cap. 8. Bar. 
tol. Hif. della Afia Part. 1. liv. 7. pag. mi 
hi 511. e 512. Telles Chron. da Comp. de 
Jef. da Prov. de Portug. Part. 2. lib. 6. cap. 
13. Foy homem de partes muite.avantaja- 
das porque alem do bom exterior erasotado 
de grande entendimento, prudencia , authori- 
dade , e gravidade da fua pefva, de bonifi- — 
ma condiçao , de aguda diferiçao, e de juizo 
muito affentado , e na Hif. da Etiop. Alta, 
liv. 2. cap. 3. V ara muy abalizado na Comp, 
Manoel de Faria, e Soufa Afia Portug. 
Tom. 2. Part. 4. cap. 20. n. 9. Card. Agio. 
Lufit. Tom. 2. pag. 685.e 695. no Com- 
ment. de 25. de Abril letr. E. onde diz que 
muitas das fuas Cartas fe imprimirad. Franc. 
in Ann. gloriof. Societ. Jef. in Lufit. pag. 
693. et in Synopf. Annal. Societ. Jef. in 


Luft. pag. 44. Poffin. inV it. V. P. Igna- 


tij Azeved. cap. 53. n. 44. e Vafconc. Hif- 
tor. de Santarem Part. 2. liv. 2. cap. 25. 

- | Entre-muitas Cartas fuas que fe confer- 
vao no Cartorio da Cafa profefla de S. Ro- 
que eítaG tres muito largas efcritas de Goa 
aps Padres.defta Provincia de Portugal. 

(0 Ax. eferitaao Padre Diogo Miraó em 
8. de Dezembro de 1555. a qual fabio ver- 
tida em Latim com outras Cartas Indica, 
Lovanij apud. Rutgerum Velpium 1570. 
in 8. à pag. 105. ufque ad 126. et ibi apud 
eumdem T'ypog. 1566. in 8. à pag. 226. ad 
259. Traduzida em Italiano Venetia per 
Michele. Tramezzino 1565. 8. fahio nol 
vro intitulado Diverfi vifi particolari 
dalk Indie de Portugall. Part. 3. a fol. 204. 
Y. mE m 
. Outra efcrita à18. de Dezembro de 1555. 
a qual fahio com a precedente vertida em 
Latim cum aliis Epi. Indic. et Japon: Lo- 
vanij apud Rutgerum Velpium 1570. àp- 
135. ufque ad 182. Traduzida na lingua 
Italiana Venetia por Michele Tramezzino 
1565. fahio no dito livro Diver/i Avih. &c. 
a fol. 215. Y. |. E 

As. efcrita a 19. de Novembro de 1559: 
fahio vertida em Italiano com outras Ve 
net. por Tramezzino. 1562. 8. e na lingu 
Latina in Epifiol. Ind. et J aponic. A 

| | apu 
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spud Rutgerum Velpium 1566. 8. à pag. 
260. ufque ad 333. SC ibi apud eumdem. 
1569. 8. 


ANTONIO RABOLO Presbytero 
Ulifhponenfe igualmente perito na Grama- 
tica Latina, que em efcrever perfeitamente 
formando os Caracteres com a penna , como 


fe foraó debuxados com o pincel tendo por: 


difcipulos deftas artes a D. Manoel de Mou- 
ra Cortereal fegundo Marquez de Caftello 
Rodrigo, a D. Nuno Alvares Pereira de 
Mello 1. Duque do Cadaval, e a feu irmaô 
D. Theodofio. Por alguns annos foy Rey- 
tor do Collegio dos Meninos Orfãos de Lis- 
boa, Comiffário da Bulla da Cruzada no- 
feu territorio, e depois Parocho da Igreja 
da Villa da Barqueira. Morreo em Lisboa 
com a mefma piedade com que vivera, a 


` g, de Agoílo de 1655. com $o. annos de 


idade. Foy fepultado no Convento dos 
Carmelitas Calgados, de cuja ordem fora 
Terceiro, e Prior. Imprimio. | 

Breve Recopilaçao da doctrina dos M yf- 
terios mais importantes de Nofa Santa Fé 


aqual todo Chriflaó he obrigado faber, e 


. crer com fé explicita , quero dizer , e conhe- 


cimento diflincio de cada hum. Lisboa por 
Antonio. Alvares. 1646. 24. etibi por Do- 
mingos Carneiro. 1681. $. : 


Fr. ANTONIO RAPOSO Religiofo 
da Ordem da Santiffima Trindade, e hum 
dos filhos mais authorizados defta illuftre 
Religiao. Pela fua grande prudencia foy 
Miniftro do Convento de Santarem donde 
fubio aò lugar de Provincial no anno de 
1544. Sendo muito douto nas fciencias ef 
colafticas o nað foy menos na inveftipacaó 


. do admiravel principio, e fundaçaõ do Inf- 


tituto que profeffava , efcrevendo como af- 
firmaô Fr. Bernard. à D. Ant. in Epitom. 
Redemp. Captrv. lib. 2. cap. ult. n. 17. e 
Joan. Soar. de Brit. in Theat. Lufit. Litter. 
lit. A. n. 112. T 

De revelatione , et inflitutione Sacri 
Ordinis Santifime Trinitatis,cujo Prologo, 
€ Os primeiros quinze Capitulos teftifica ter 
vito no Convemo de Lisboa o P. Fran- 
ciíco da Cruz Jefuita , nas fuas Memorias 
para a Bibliotheca Portug. 
z: ANTONIO RAPOSO natural da Vil. 
(us P 
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la de Aviz na Provincia do Alentejo, e fe : 
lho de Antonio Soeyro , e Beatriz Mar- 
tins. Foy Doutor em Direito Civil, Des 
zembargador da Cafa da Supplicagaó , Con: 
felheiro do Tribunal Ultramarino , Juiz 
Cofervador da Junta do Comercio, Secreta: 
rio da Embaxada de Olanda, em cuja Re: 
publica, como na Corte de Inglaterra foy 
Enviado manifeftando em taô diverfos mi- 
nifterios igual fidelidade , que zelo para com 
o feu Princepe , e merecendo pelas negocia- . 
goens politicas grandes elogios do Conde 
da Ericeira D. Luiz de Menezes na H jf. 
de Portug. Reftaur. Tom. 1. liv. 12. pag. 
885. e de Fr. Gio: Giufep. di S. Teref. I/> 
toria della Guer. del Regn. del Brazil. 
Part. 2. liv. 17. pag. 183. Foy excellente 
Poeta tað facil como elegante em metrifi- 
car na lingua materna, e Caftelhana fendo 
no tempo , que aíhítio em Madrid venera- 
do pelos mayores profeflores daquella arte, 
e por muitas vezes conítituido arbitro nos 
certames poeticos, e como tal he celebra-. 
do por Manoel de Galhegos no Templo da 
Memor. liv. 4. Eftanc, 197. | 

Penetre os Ceos aquella voz Serena 

O' tragico Rapofó cujo accento ` 

Acreditando a bem chorada pena 

Adornou de Duarte o monumento : 

Sufpenda trifte pallida, econfufa; 

Chore ao Rey Fernando a vofa Mufa. 


"E Jacinto Cordeiro no Elog. dos Poet. Por 


tus. | 
9 Antonio Rapofó me defpeiia 

Y. con lyrico eflilo y me enmudece 

Que dura roca , que intratable peña 

A la vox de fu canto no enternece 

$1 tocando la Lyra al arte enfeiia 

Modo de efcribir , que la guarnece . 

Siendo de Aviz con peregrino enfayo 

Affombro en letras, y en los verfos rayo. 

Das muitas, e elegantes obras poeticas 
que compoz fômente viraô a luz publica 
as feguintes. "I 

Cancaó ao tiro que o Princepe de Caftel- 


“Ta fez em huma montaria do Pardo a hum. . 


Javali, que matou. He em Caftelhano. Ma- 
drid. fol. B mo 

Sylva Portugueza ù morte de D. Maria 

de Attayde. Sahio nas Memorias. Funeb. 

defa. Senhora. Lisboa na Officina Cras- 

beeck 1650. 4. >= > | 

Na Bibliotheca. Real fe conferyaé qua 

to 
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tro Romances feus , dous em applaufo do 
Sereniffimo Rey D. Joao o IV. novamen- 
te elevado ao trono. Começa o 1. Graças 


ao Ceo, que apparecem ; eo 2. Hum pafmo do 


antigo Lufo. o 3. contra os confpiradores 
delRey, e de Patria. Comega. Que pro- 


. digios , que portentos? o 4. em louvor do 


Illuftrifftmo Arcebifpo de Lisboa D. Ro- 


drigo da Cunha. Começa. Agora Prelado | 


illuftre. | 

En la profefion de la Serenifima Señora 
Sor Maria de la Cruz for divina de la 
Caza de Medina Sidonia a la Reyna D. 
Luiza Nueffra Señora. He Romance, que 
começa Peregrina natural. 

Epithalamio aos augwfos defpoforios de 
Carlos 2. ea Senhora D. Catherina Reys 
de Inglaterra. Verío heroico. 

Epicedio à morte do Serenifimo Infan- 
te D. Duarte; de cuja obra faz mençad 
Manoel de Galhegos aífima allegado, e do 
Author Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lu- 

„Jit. Litter. lit. A. n. 113. Morreo em Lis- 
boa noanno de 1674. 


ANTONIO RAMIRES DE MEL- 
LO. Vejafe P. MANOEL MONTEY- 
RO. o Rs 


ANTONIO. REBELLO DE BRI- 
TO natural de Braga, e Cidadaó.do Porto. 
Foy infigne na Arte da Poefia affim vul- 
gar como Latina, de cuja fecunda veafaó 
claros teftemunhos.: Cc do 

Tres Sonetos, e him episramma em 
louvor dos Tratados. dos Novijimos , e da 
Defruiçao de Jerufalem compoftos por Fr. 
Antonio Rozado. da Ordem dos Prégado- 
res, e impreflos ao principio deftas obras. 

Poema Latino a D. Affonfo. Furtado de 
Mendoça Arcebifpo de Braga. impreffo no 
principio do Tratado dos Noviffimos de Fr. 
Antonio Rozado.- Porto por Joao Rodri- 
guez. 1622. 4. i 


ANTONIO REBELLO CER VEY- 
RA Naceo em a notavel Villa de Santa- 


rem a 12. de Abril de 1648. e foy filho de 


Joaó Rebello Cerveira , e Dorothea No- 
gueira Freyre. Nos primeiros annos:recê- 
beo na fua patria o Habito dos R eligiofos 
. Terceiros de S. Francifco donde fahio pot 
juftificadas caufas, - e-paffando a Coimbra 


applicando-fe ao eftudo da Sagrada Theo- 
logia fe formou nefta fublime Faculdade 
com grande applaufo do feu nome.. Partio ' 
para Roma levado da curiofidade de ver 
os magnificos ¡Templos , e fumptuofós Pa. 
lacios defta famofa Cidade a tempo que nel. 
la era ouvido com geral acclamagaó o P. 
Antonio Vieyra Oraculo da eloquencia 
Concionatoria, e concorrendo com tað in- 
figne Orador a prégar de tarde na Igreja de 
Santo Antonio dos Portuguezes o Sermaó 
defle admiravel Thaumaturgo mereceo , 
que a mayor parte do auditorio compofto 
das Peffoas mais doutas da Curia o naô dif: 
tinpuiffem do grande Vieyra, que prepara 
de manhaã affim na fineza ; e profundidade 
dos penfamentos, como na valentia, ena- 
turalidade das acçoens. Defítes dotes de 
que era ornado, foy muitas vezes theatro 
o Pulpito da Capella Real, onde teve por 
ouvintes as Mageítades Portuguezas , eto- 
da a Nobreza applaudindo os feus difcurfos 
fempre elevados , e folidos; difcretos, e 
eloquentes. Falleceo na patria a 26. de 
Abril de 1730. em.a provecta idade de 82. 
annos- Jaz fepultado na Igreja dos Padres 
Terceiros de S. Francifco bufcando com 
eleiçað judiciofa para centro. do feu def. 
canço o berço da fua educagaü. —— 
Tinha difpoftos para a impreffaà. 

Treze Panegyricos de Santo Antonio 
em memoria da fua Trezena, 4. M. S. 
. Jornada que fez a Roma com adsfcrip 
ção. de tudo: quanto vio diguo de memoria 4. 
M.S P. | | wr : 
- ANTONIO REBELLO DA FON- 
SECA natural da Cidade de Lamego, mui: 
to inftruido no eftudo da Hiftoria Sagrada, 
e profana; e principalmente-na Genealogia 
efcrevendo como diz o P. D: Antonio Gaes 
tano de Soufa; no. Apparat. à Hif. Gental. 
da Cafa Real Portug. pag. 109. n. 116. 

- Nobiliario das familias da Comarca de 
Lamego principalmente de Fonfecas , e Re: 
bellos. M. S: fot. cc. 


ANTONIO: REYNOSO: natural: da 
Cidade de Vifeu, diverfo. de-outro do mef 
mo nome, .e appellido, Lente de Prima da 
faculdade de Medicina na Univerfidade dg 
Coimbra novamente reftaurada por ElRey 
D.Joad o IH: p muito verfado fias linguas 

Arabica; 
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Arabica, eGrega, como affirma Mariz Dia- 
log. de Var. Hif. Dial. 5. cap. 3. mas mui- 
to mais moderno, e emulo da fciencia do 
antipo efcrevendo. 


Tractatus de Febribus. 


Fr. ANTONIO DOS REYS Profef- 
fou o Sagrado Inftituto dos Eremitas de 
Santo Agoftinho em a India fendo hum 
dos grandes talentos que floreceraó na fua 
Congregagaó. Foy muito douto, e verfa- 
do no eftudo de Theologia Polemica de 
que deixou por teftemunhas da fua fciencia. 

Refutaçao das heregias modernas fun- 


“dada fobre a folida baze da Sagrada Efcri- 


tura 2. Tom. fol. M. S. 


P. ANTONIO DOS R EYS naceo no 
lugar de Pernes diftante da Villa de Santa- 
rem tres legoas para o Norte em 25. de Se- 
tembro de 1690. e teve por Pays a Antonio 
Cardofo , e Anna dos Reys, pelos quaes fay 
educado com efpecial affecto , e fumma vi- 
gilancia como prevendo o grande credito , 
que lhes havia refultar de hum filho , que lo- 
go na idade pueril deu claros indicios dos 
dotes em que havia fer infigne na adulta. 
A prendidos os primeiros rudimentos na pa- 
trià paffou a eftudar a Lingua Latina com 
os Padres Jefuitas, que admirados do pro- 
fundo talento , e excellente perfpicacia com 
que naô fómente difcorria pelos campos da 
eloquencia, mas o velós impulío com que 


“ fübia ao cume do Parnafo, oquizeraó admi- 


tir aos feus Clauftros com a certeza de que 
augmentaria com o feu admiravel engenho 
novo efplendor a taó erudita, e virtuofa 
Religiaó , porém como eftava deftinado fu- 
'periormente pata feguir os eftandartes de 
outra fagrada milicia fe alitou na Exeplarif- 
fima Congregagaó do Oratorio de Lisboa 
onde com beneplacito defta Douta Cómu- 
nidade zelofa dos literarios progreffos do 
feu Inflituto recebeo a Roupeta em 5 1. de 
Julho de 1707. Nefta Sagrada Paleftra fe 
applicou com igual difvelo à cultura das vir- 
tudes, que das fciencias, fahindo neftas tað 
confummado , que fendo ainda Difcipulo jà 
parecia Meftre. Pouco tempo exercitou o 
magifterio da Theologia Moral a que foy 
elevado em 22. de Mayo de 1725. porque 
outras occupaçoens de mais alta esfera lhe 
impediraó continuar efle laboriofo minifte- 


€ ` 


rio deixando fem a ultima lima o Tratado 
da Bulla da Cruzada, que dictou nefta Ca- 
deira. Foy hum dos mais excellentes cul- 
tores da Lingua Latina, a qual fallou com 
tanta pureza , e elegancia , que parecia ani- 
mavaó a fua penna a eloquencia de Tullio, 
e a mageftade de Livio. Igualfoy o genio, 
e afluencia, que teve para a Poefia vulgar, 
e Latina principalmente para a sssibbr o 
dos Epigrammas em que foy unico, e fin- 
gular defpojando com a inexhaurivel torren- 
te das fuas agudezas aos Marciaes, e Aufo- 
nios da gloria , que nefte genero de Poefia 
lhe tributou a veneravel antiguidade. Nun- 
ca o feu furor poetico paílou a delirio ufan- 
do de algum termo indecorofo à gravidade 
Religiofa , antes confervou tað innocente 
comercio com as Mufas, que as fuas ideas 
poeticas eraó igualmente puras no concei- 
to, como na frafe. Naô fomente foy peri- 
tiffimo no idioma Romano, mas muito ver- 
fado nas linguas materna, Italiana, Cafte- 
lhana, e Franceza com baflanteintellipencia 
da Grega, e Ingleza. Practicou os precei- 
tos da Oratoria Ecclefiaftica com admira- 
çaô do auguíto Auditorio, que huma vez 
lhe formou a Mageftade reinante do noffo 
Monarcha, e varias occafioens a mais eru- 
dita Nobreza da Corte reconhecendo nos 
feus difcurfos unida a vehemencia dos affec- 
tos à delicadeza dos penfamentos. Regei- 
tou com heroica humildade a Mitra de Pe- 
ckim , e o governo do Arcebifpado Prima- 
cial de Braga vago pela morte de feu vigilan- 
tiffimo Paftor Ruy de Moura Telles anhelã- 
do com virtuofa ambigaO antes obedecer, 
do que mandar. Por todos eftes grandes do- 
tes de que o ornou agraça, e anatureza, me- 
receo publicas, e particulares eftimagoens 
delRey D. Joao o V. Noffo Senhor con- 
fiando da fua prudente capacidade, e ma- 
duro confelho negocios de graviflimas con- 
fequencias. Obrigado do preceito Real fre- 


quentou muitos annos o Paço , onde nunca 


o fumo da vaidade lhe offufcou o entendi- 
mento , nem o veneno da lifonja lhe conta- 
minou o coragaó para nað fallar livremente 
a verdade preferindo fempre com efcrupu- 
lofa obfervancia os.dictames do Evangelho 
aos aforifmos de Tacito. Sendo Chronifta 
Geral das Congregações do Oratorio , Qua- 


lificador do Santo Officio, Exaiinador das 
. tres Ordens Militares , eSynodal do Patriar- 


chado 


| 
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chado de Lisboa , Confultor da Bulla da 
Cruzada, Academico , e Cenfor da Acade- 
mia Real, e Chronifta Latino deite Reyno 
por carta de 6. de Junho de 1726. nað erað 
poderofas taó diverfas occupaçoens para o 
divertir da continua, e multiplicada compo- 
figaó de varias obras, com que illuftrou a 
Republica Literaria admirando-fe em to- 
das ellas igual elegancia de eftillo , que pro- 
fundidade de juizo. Foy naturalmente be- 
nevolo , e affavel para todo o genero de pef- 
foas , ou foffem da primeira, ou infima Jerar- 
chia defcubrindo-fe no feu femblante a can- 
dura do animo com que dezejava difirir às 
fupplicas de humas , e patrocinar as perten- 
coens de outras. Venerou com terniílimos 
affectos à Virgem Santiffima procurando 


com quotidianos obfequios a fua protecçao | 


na hora do ultimo perigo. Ao feu Patriar- 
cha S. Filippe Neri amou com tað ardente 
exceflo que pareceo fer participado daquel- 
le incendio em que fagradamente fe abra- 
zou o coragaó de tað infigne Heroe da San- 
tidade. Ao tempo que eftava no vigor da 
idade varonil foy acômettido de huma fe- 
bre ,.que degenerando em maligna 0 avifou 
de fer chegado o ultimo termo da fua vida. 
Para tað perigofa batalha fe preparou com 
as Armas dos Sacramentos , e refignado ca- 
tholicamente na vontade Divina conhecen- 
do, que era quafi inftantanea a fua duraçad 
pedio, que lhe leflem a Paixað efcrita por 
S. Joad, e beijando com reverente acçaõ a 
Sagrada Biblia, como depofito dos Oraculos 
de hum , e outro Teftamento entregou pla- 
cidamente o efpirito a feu Creador a 19. de 
Mayo de 1758. quando contava 47. annos 
7. mezes, e 26. dias, e de Congregado 31. 
annos Io. mezes, e 2. dias. 
Cathalogo das obras impreffas. 
Epigrammatum libri quinque. Ulyffipo- 
ne apud Jofephum Antonium da Sylva 
Academiz Regie Typog. 1728. 4. Tem 
elta obra por Dedicatoria à Mageftade del- 
Rey D. Joað o V. hum Enthufiafmo Poeti- 
co, que confta de 1483. Verfos Heroicos 
Latinos compoftos com elegante furor, e 
fublime eftillo. | | 
Sahiraó os Epigrammas na fegunda 
ediçao Ulyffipone apud eumdem Typog. 
1730. 8. m 
Tradufidos em Portuguez pelo Doutor 
Joaô de Souza Caria Corregedor a&tual da 
t - 


Comarca de Evora com efte titulo Imagens 
conceituofas dos Epigrammas do P. Mitre 
Antonio dos Reys redufidas do metro Latino 
ao metro Lufitano , reflexoens fobre algumas 
das fuas argucias. Lisboa na Officina da 
Mufica. 1731. 4. 2. Tom. 3. ediçao. Ul- 
timamente Lyfæ T'ypisSylvianis. 1733. 12. 
4.edigaó. aud e 

Epiftcla ad Jametem Ducem Cadava- 
lenfium in qua Ducis Nonii ejus Patris Apo- 
theofis , ut in Templo Fame peracta eft, 
defcribitur. Ulyfhpone apud Jofephum An- 
tonium da Sylva Regix Academiz T ypog. 
1731. fol. magno , et ibi apud eumdem Ty- 
pog. 1733. 4. Confla de 656. Dyftichos. 

V aticinium in Electione Santifjimi Do- 
mini Noftri Benedicti Pape XIII. Ulyf 
fipone apud eumdem T ypog. 1726. fol. jux- 
ta exemplar Roma impreíffum. He hum 
elogio compofto em eftillo lapidario. . 

. Elogium de Statua marmorea , quam 
magno illi Carmelitarum Parenti ut Pas 
triarchatum ejus penitus affereret ; adhuc 
viventi in preclarifime familie decus æter- 
num Rome in Templo D. Petri Benedictus 
Papa XIII. collocandam decrevit. . Vlyffe- 
pone apud eumdem Typog. 1727. fol. Sar 
hio reimpreffo nas Memor. Hferic: da Or: 
dem de N ofa Senhora do Carmo da Prov. de 
Portug. Part. 1. efcritas pelo P. Fr. Manoel 
de Sà Academico Supranumerario da Aca- 
demia Real. Pag. 545. he compofto em eí- 
tilo lapidario como o he o feguinte. . 

Elogium Sante Clare de Monte Falco. 
Sahio impreffo no 'Tomo 3. do Flos Sancto- 
rum Augufliniano a pag. 424. compofto 
por Fr. Jozé de Santo Antonio Eremita de 
Santo Agoftinho. : o 

Oratio in Laudem Antoni] Rodericy 
Coftij UlyJipone in Palatio Brigantino co- 
ram Cenforibus , & Sociis Academie Rega- 


lis H iftorie Lufitane ex fcripto pronuntiata 


anno 1732. die 28. Februarij. Ulyffipone 
apud Jofeph Ant. da Sylva 1752. in fol. 


Elogio Funebre recitado nas Exequias 


da Excellentifima Senhora D. Franci/ca de 


Mendoça Condeja da Atalaya celebradas pe- 
los" Padres da Congregaçaõ do Oratorio de 


“Lisboa em 19. de Janeiro de 1735. Lisboa 


na Officina da Congregaçad do Oratorio. 
1755. 4. Tradufido na Lingua Italiana por 
Domingos Maria Vaccari Cavalleiro pro- 
feffo da Ordem de Chrifto. Lisboa por An- 


tonio 


IMMER LI cc aL orci ELEC 7 M Rm 


* 
` abs 
à ' m zz 
" , : à 
- E - 
^ . ES . 


tohio Ifidoro da Fonfeca. 1738. 4. ' 
 Sermaó do Apofalo S. Thom? prêgado 


no dia da fua FeÃa na Igreja da Congrega- 


ção do Oratorio de Lisboa. Cordova 1733. 


4. Sem nome do Impreffor, e Lisboa por: 


Manoel Fernandes da Cofta Impreffor do 
Santo Officio. 1734. 4. E 

. Excellentifimi Ducis de Cadaval Epi- 
taphium. Começa m | 
Ille fub impofitá tandem qui mole quiefco 

Ut quis fim nofcas te rogo, fife gradum. 

. Cófla de 18. Dyflichos. Depois traz ou- 
tro epitafio em eftilo lapidario. Ambos fo- 
rað impreffos nas ultimas Acções do Duque 
D. Nuno Alvares Pereira de Mello. Lisboa 
na Officina da Mufica 1750. fol. grande def- 
de pag. 324. até 526. —— o 

| Jozepho Comiti de V imiofo S. ac Zoilo- 
rum contemptum. Ulyífipone apud Michae- 
lem Rodrigues 1752. 8. He huma epiftola 
que confta de 86. Dyfítichos em applaufo 
dos Epigrammas do Excellentiffimo Conde 
do Vimiofo D. Joze Miguel Joað de Por- 
tugal. d 
Dous Epigrammas , que tempor af- 
fumpto efle titulo S. Joannis a Cruce facri- 


" 


Acantis latus utrumque candida zoná in con- 


cefe à Deo Cafiitatis fgnum Angelus cin- 
git. Sahiraó impreflos nas Memor. H iftor: 
Paneg. e Metric. do Sagrado culto com que 
o Convento do Carmo de Lisboa celebrou a 
Canonizaças do Doutor Myftico S. Joab da 
Cruz. Lisboa por Miguel Rodriguez 1728. 
.Apag.133. |. o $t Ha 
$ O Marte Lulitano , ou Cancao heróica 
Panegirica ao Serenifimo Senhor. D. Ma- 
noel Infante de Portugal. Lisboa por Jozé 
Lopes ‘Ferreira Impreffor da Sereniffima 
Rainha 1717. 4.:Sahio com o nome de feu 
irmaó Luiz Antonio: Cardofo: da Gama , e 
depois no feu.nome na traduçaô. Latina , 
que fez deíta Cangao em veríos. heróicos 
Felippe Jozé.da Gama com efte titulo. 
Mars Lufitanus , five cantus heroicus 
Paneg yricus in Laudem Setenifimi Domini 
D. Emmanuelis Lufitanie Infantis olim tu- 


fitanis verfibus editus a R. P. Antonio dos 


Reys Congregationis Oratorij Ulyfiponen- 


fis, Regis, Regmique Hiftoriograpão La- 


tino, Regie Academie Socio. - Ulyífipo- 
.ne. 1736. 8. fem nome de Impreffor. i 

.. Motivos para acompanhar 0.9 antifumo 
Sacrâmento prapófios a todosvs.Fieis. Lis- 
o Tom. I. 


a 
+ 
1 


.. boa na Officina Ferreirianá 1721. 4. Sahio 
em nome de Luiz Antonio Cardozo daGa- 
ma, e depois mais acrecentado , e. emen- 


dado com o nome de feu Author. Lisboa 


na mefma Ofhcina , e anno in $. Pu 


.— «rte de bem morrer. Lisboa por Paf 
choal da Sylva Impreffor de Sua Mageftade 
1717. 12. et ibi por Jozé Lopes Ferreira 
1718. 24. et ibi por Pedro Ferreira 1727:12. 
Sahio em nome de feü Irmaó Luiz Cardozo. 

T'ributo.amorofo em obfequio do prodigio- 

Jo, e admiravel Heróe Santo Antonio de 
Lisboa. ibi, por Bernardo da Cofta impref 
for do Sereniffimo Infante 1707. 24. que deve 
fer :1717.: Sahio cem nome do P. Antonio 
Cardofo de Carvalho. © - no 

T'raduzio de Italiano do P. Francifco Ma- 
ria Campione Religiofo Trino em Portug. 


I nftruçao de Ordinandos tirada do Corm- 


cilio de Trento, do Ritual, e Pontifical Ro- 


manos, e dos Decretos de $. Carlos Borro» 


meo, na qual em fumma fe infiruem nao fo 
es Ordinandos no que devem faber fobre cada 
huma das Ordens , «mas os. Confefferes em 
todos os pontos mais efesciaes da Theologia 
Moral, e os Pregadores nas materias pre- 
dicatrvas de que cofiumao fer examinados; 
Lisboa pár: Jozé Aritonio da Sylva. 1725. 
4. O traductor acrecentou Methodo para 
aprender facilmente as Rubricas da Mifja 
Romaria , o qual coníta de 79. paginas, efe 


imprimio no fim da |Infruçað dos Ordinand.: . 


5 -Traduzió de Caftelhano do P. Bernar- 
dino Villegas da Companhia de Jefüs na 
lingna materna. — — ^. ——. | 
|o Favores de Maria Santifima. Lisboa 
por Mathias Pereira da Sylva 1719. 8. Sa- 
hio fem afet nóme. o | 
;* Traduzio da lingua Italiana do P.D. Luiz 
Novarino Clerigo Regular na Portugueza. 
c sVida de Maria no Ventre de Santa 
«Anna. Lisboa na Officina da Congregação 
1737. 12. fem o nome do Traductor... — 
Cathecifmo ou Breve explicaçao da dou- 
trina Chriftaã 8. nað tem lugar, nem.anno 
da Impreflað. .— AES 
~ Tutroduçao Poetica à Fenix Renacida, 
oi Obras poeticas dos melhores Engenhos 
Portuguezes. Lisboa por Jozé Lopes Fer- 
-reira 1716. 8.:Confta de gt. Outavas, que 
-principiad. o .... 5. 0 0s. ho 
— Era do anno a Eftagaó primeira - 
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-` Acaba no Zodiaco a carreira 


“Depois de a porta ao anno ter abrido. Fc. 
Sahio fem.o feu nome. 


. Corpus llufrium Poetarum Lufitanorum, 


qui Latine fcripferunt. Efta Collecçaô de 
“que já eftaó impreffos 7. Tomos de 4. gran- 


de Ulyffipone apud Jozephum Anton. da 
Sylva Academics Regix Typ. foy feita 
com grande difvelo , e exame efcrevendo 
a vida em Latim de cada Poeta ao principio 
das fuas obras. Na foy menor o trabalho, 


que applicou em dar a ultima perfeigaó ao. 


Poema de Camoens traduzido na lingua La- 


tina pelo. infigne Poeta Fr. Francifco de 


Santo Agoftinho Macedo o qual fahirá im- 
preflo nefta famofa Collecgaó. = 
- Trezena de S. Antonio, ou culto devo- 


. to para ferem bufcados os treze dias em que 


o celebra a Igreja. Lisboa por Antonio 
Manefcal Impreffor de Santo Antonio 1715. 
24. Sem o feu nome. AA ECL 

— Novena da gloriofa , e efclarecida V ir- 


gem Santa Rofa de Viterbo filha da V ene- 


ravel Ordem Terceira da Penitencia. Lis- 
boa na Officina Ferreiriana. 1721. 24- .:* 

Conta dos feus eftudos Academicos reci- 
tada no Paço a 7.. de Setembro de 1733. a 


. qual confia de varios fuceffos dos Moradores 
` da antigua Laconia , hoje Lamego: Sahio 


no Tom. 3. da Collec. dos Documentos da 
«Academia Real. Lisboa por Pafchoal da 
Sylva 1723. fol. dub Hu exc. o N 

Conta dos feus eftudos Academicos no 
Paço a 22. de Outubro de1726. No Tom. 
6. da Collec. dos Documentos da. Academia 
Real. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 


1726. fol. 


Vita D. Ferdinandi de Menezes Comi- 


tis da Ericeira.. Sahio no principio da obra 
“que efte Fidalgo compoz intitulada Hifto- 
riar. Lufitan. ab anno MDCXL. ufque ad 


MDCLV II. Ulyffipone apud Jozé Ant. 


da Sylva 1734- 4. grande. =- 


Cathalogo das Obras M. $. - 


Antiflites Eborenfes: Sad doze vidas de | 
“ doze Prelados defta Cathedral, cuja Hiíto- 
ria lhe fora cômetida pela diftribuigaó da 
| Academia R eal para eícrever.na lingua La- - 
tina. A vida de D. Domingos Jardo Bifpo 


defia Diocefe efcrita elegantemente em La- 
tim fahio impreffa na Colleçaõ dos Documen- 
tos da Acad. Real do anno de 1730. Lisboa 


Academia Real. 1730. fol. e he a unica das 
doze vidas que tinha compofto que tem lo- 
grado o beneficio da luz publica. ` 
Labor improbus, feu Regni Celefis uc. 
curata defcriptio per «quivoca. Obra de 
grande engenho , e nefte genero finigular. 
Hiftoria Generalis CongregationumOra. 
torij. Deixou quafi acabada a vida de S. 
Felippe Neri em tao elegante , e puro efl 
lo, que fendo vifta em Roma mereceo as 
mayores eftimagoens dos homens mais eru. 
ditos da quella grande Corte. | 
Tracíatus Bulle Cruciate Luftane o 
qual ficou imperfeito. | T 
. De feitu. dignis fui temporis libri tres 
Efta obra he de Diogo de Payva de An- 
dradre Sobrinho do grande Varað do mef 
mo nome, que foy ao Concilio Tridenti- 
no. Confta de 72. Hiftorias verdadeiras ef 
critas na lingua Latina elegantemente, cu- 
jo Original fe conferva na Bibliotheca Fri- 
ceiriana. Acrecentou o P. Antonio dos 
Reys 28. hiftorias de fucceffos memoraveis 
em Portugal para fazer completa huma 
Centuria.. 4. = o 
Elogium R. P. D. Emmanuelis Caeta 
ni de Soufa Clerici Regularis Pro Comifa- 
rij Bulle Cruciate, et Academe Regie 
Cenforis. 4. — m 
. : Kita Excellentifni D. D. Ludovici 
Menefij Comitis. Ericerie. q ~- 
. Elogium in funere Serénifmi Infantis D. 
Caroli Augufufimorum Regum J oannisV. 
q Mariane Auftriace filij quarte geniti 4 
o ` Hifteria. Regni Lufitanie. fol. ` 
. . Hiftoria Metallica.Nella fs defcrevem em 
Medalhas as acções heroicas da Mageltade 
delRey: D..Joaô o V. nofo Senhor fol 
. Elogia Sacra, et profana. 4. 
Duas Elegias Latinas aN ; Senhorafo 
bre os dous primeiros verfas:dos Cantares, 
e outras a varies affumptos.: 4. ` 
. Muitos Epigrammas de que fé pode fot- 
mar Segundo. Tomo. 4. TO ia 
Oraçoens Latinas da Paixab de C hrifa 


-recitadas domeflicamente nos fabbados de 


Quarefma. 4... co: o 
| Damonologia five de demoniis: Poftilla 


-que compoz para defender publicamente. 
-., Sermoens, e Practicas. 2. Tom. 4 


Expofíicaó Miftica da Sagragao de Ai 


ma Igreja. 4... 
. por Jozé Antonio da Sylva -Empreflor da - 


Vida de Chrifta. no Ventre de Mart. 
Do tradução 
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traduçad de Italiano do P. D. Luiz Nova: 
rino Clerigo Regular em Portuguez. -8. 

Colleçao de Hiforiadores, Oradores, 
e Authores de Cartas latinas Portuguezes. 

Collecgaó dos mais inf, ges Poetas Pors 
tuguezes que efcreverao na lingua materna. 

Dous Dialogos ao Menino Jefus no feu 
Prezepio com varios interlocutores. em ver- 
fo Portuguez. 

Cathecifmo para o Eftado do Brah T mui- 
to mais acrecentado , que o impreffo. = 

Fabula do Gigante Polifemo em eftilo 
jocoferio de-que ja tinha compofto 325. Ou- 
tavas. 4. ficou imperfeita. | 

- As Metamorphofes de Ovidio em V erfo 
Portuguez jocoferio , de m" deixou p 


parte compofta. 


Jornada do Ceo pel camino do I afer- 
no, Cc. > 0s 

Fazem illuftre memoria delle o P. D. 
Manoel Caet. de Souf. Exped. Hifp. S. Ja- 
cob. Tom. 1. pag. 678. n.-1558. Fr. Manoel 
de Sà Mem. H ifl. da Ord. do Carm. da Prov. 
de Portug. pag. 544-n. 18. D. Jozè Barbo- 
za na Dedicat. Archiath. Lufitan..onde lhe 
chama Martialis Lufisanus ,e Fr. Mart. do 
Amor de Déos Chron. da Prov. de Santo 
Ant. Tom. +. Liv. 2. Cap. 4. Q. j13. ' 


D. Fr. ANTONIO DA RESUREL. 


CAM naceo em Lisboa, e foraó feus Pays 
Joad Lopes Soares , e: Maria Fernandes. 

Recebeo , e profeflou o Habito da Illuftre 
Ordem dos Prègadores: no: Convento da 
Villa de Azeitao diftãte cirico legoas de Lis- 
boa a 8. de Abril de 1588..e lógo deu finaes 
evidentes , que tinha igual propenfao para 
as virtudes » que para as fciencias. No Con- 
vento de Evora leo Theologia em cuja fa- 


culdade fe laureou Doutor na Univerfidade 


de Coimbra fendo nefta florentiffima Athe- 
nas venerado por Oraculo principalmente 
quando fubio.a regentar a Cadeira de Prima 
de que foy (ubflituto no anno de 1620. ede- 
pois proprietario de que tomou a poffe èm 
159. de Outubro de 1622. Nefta Cidade fer- 
vio o Tribunal do Santo Officio com o lu- 
gar de Deputado provido em o primeiro de 
Outubro de 1626. havendo affiftido como 
Difinidor no Capitulo Geral celebrado em 
Pariz a 22. de Mayo de 1611. fendo Meftre 
Geral da Ordem Fr. Agoftinho Galamino. 
Os feus grandes merecimentos .o elevaraŭ 
. Tom. I. E 


à dignidade de Biípo de Angra fendo Sagra- 
do em 10. de Julho de 1655. e nað de 1658. 
( como erradamente efcreveo o P.Fr. Lucas 
de Santa Catharina na 4. Part. da Hf. de 
S. Domingos da Prov. de Portug. Liv. 1. 
eap. 31. pag. 184. ) pelo Colleitor Alexan- 
dre Caftracane na Igreja de 5. Braz de Lis- 
boa. Nefte anno entrou na fua Diocefe, e 
como fe lhe foffe.revelada a breve duragaó 
do feu governo fe empenhou a fazer em 
pouco tempo o que outros nað executariaó 
em dilatados annos practicando aquellas vir- 
tudes proprias de hum vigilante Paftor affim 


na larga repartiçaô.de efmolas, como nas 


continuas vifitas , que fez no feu Bifpado dif- 
correndo pelas Ilhas Terceira, Graciofa, 
Pico, S.Jorge, e Fayal , onde — a 
bs dos coftumes com fuavidade, 
prudencia, e arrancou muitos abufos, in 
eftavao efcandalofamente practicados, até 
que chegando à Ilha de S. Miguel foy al- 
cangar o premio das fuas virtuofas obras em 
4. Feira de Trevas 8. de Abril de 1657. e 
nað a 7. como efcreve Fr. Pedró Monteiro 
no Catalogo dos Deputados da Inguifiçao de 
Coimbra Q. 77. que efquecido de ter efcrito 
nefte Jugar, que morrera no anno de 1657. 
cahio: em mayor erro affirmando no C'/auf- 
tro Dominicano Tom. 5. pag. 31. fora a fua 
morteno anno de 1634: antecipandodha tres 


annos.: Mais enorme anacronifmo cômeteo. 
quando na pagina 30. do mefmo C /auftro Do- 


minicano fronteira à pagina onde efcreve- 
ra, que fora a morte deite Prélado no anno 
de 1634. diz que no anno de 1500. fendo 
Geral Fr. Joao Clareé ( que certamenre 
nað era, pois foy eleito em 1507. ) fe fizera 
hum elogio nas Áctas defte Capitulo à me- 
moria de tao illuftre Prélado , o que nað po- 
dia ferfe.nãô em profecia, por fucceder a 
fua morte cento , e trinta annos: depois da 
celebragaó deíte Capitulo. O elogio , que 
fe lè efcrito nas Actas Capitulares Toy. feito 
no anno de 1656. o qual pudera ler Fr. Pe- 
dro Monteiro nos Monumentos Dominica- 
nos efcritos por Fr. Vicente Maria.Fontana 
pag. 666. cujo Author allega entre os que 
fallarao de D. Fr. Antonio da Refurreiçao, 
e he nefta forma. Fr. Antonius de R efurre- 
ctione Ângrenfis Epifcopus uon minori inte- 
gritatis quam doctrine fama celebris , inter 
alas virtutes charitate erga pauperes mira- 


bilis, Infulam Sancti Michaelis pro fuo paf-. 
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torali manere vifitaturus, nec mortis quidem 
denunciato fibi, periculo , abfterreri à pio ope- 
re potuit ; ad illam igitur acceffit ( quod ne- 
mo ex antecefforibus Epifcopis pd rosa 
gregem fibi comiffum invifurus , ac Verbi 
Dei pabulo enutriturus , ubi in actuali vifita- 
tione dnimam fuam pro voll fuis pofuit , om- 
nium lacrymis in tota diecefi comploratus. 
Foy fepultado na Capella do Santiffimo Sa- 
cramento da fua Cathedral por eftar impe- 
dida a mayor donde para ella foy tresladado 
no anno de 1652. achando-fe o corpo incor- 
rupto. O P. Fr. Lucas de Santa Catharina 
na Hy. de $. Domingos da Prov. de Por- 
tug. jà allegada efcreve a pag. 187. que ef- 
tà fepultado efte Prélado na mefma fepultu- 
ra em que jaz o Meflre Fr. André de Santo 
Thomaz feu anteceflor na Cadeira de Prima 
da Univerfidade de Coimbra, cubrindo a 
ambos huma campana Capella Mor do Col- 
legio de Santo Thomaz deíta Cidade com 
efte epitafio 

Predicatores Theologi Academie Pri- 
marij ... D. Fr. Antonius de Refurrectio- 


ne Ulipi rponenfis Sancti Oficij tatu, o 


Angrie. Epifcopus. 

Eferevem defte Prélado Fontana in Mo- 
mument. Dominican. ad aun. 1656. e no 
. Theatr. Dominic. fol. 124. Soula Hif. de S. 
Doming. da Provinc. de Portug. Part. 2. 
liv. 4. cap. 7. Cavalier. Galeria Dominic. 
Tom. 2. pag. 6. n. 97. Echard Script. Ord. 
Pred. 'Tom. 2. pag. 562. c. 1. Francifco 
Affonfo de Chaves e. Melio Vid. da V ei. 
Margarid .de Chaves pag. 202. Cordeiro 
Hift. Inful. liv. 6. cap. 11. pag. 278. Joan. 
Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. lit. 
A.n. 114. Souf. Cathalog. dos Bifp. de An- 
gra. Q. 13. Compoz. 

Sermao nas Exequias delRey F ilippe 
II. de Portugal celebradas na Capella Real 
da U niverfidade de Coimbra, em 8. de Ju- 
“nho de 1621. Lisboa por Pedro Crasbeck. 
Impreflor delRey. 1621. 4. 

Sermaó no Auto da Fe, que fe iliro 
na Cidade de Coimbra a 6. de Mayo de 1629. 
Coimbra por Diogo Gomes de Loureiro 
Impreffor. da Univerfidade 1629. 4. 

Sermaó na Solemniffima Procifaó , e fe ef- 
tas da Real Univerfidade na Canonizaqao., 
da Rainha Sanéta no Mojfleiro de Santa 
Clara da mefma Cidade em 23. de Outubro 
de 1625. Sahio no Poeticum Certamen. Co- 


; 
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imbricz apud Didacum Gomes de Lourei- 
ro Acad. Typ. 1626. 4. | 

Deixou eruditamente compoítos 
.. Cômentaria in Primam Partem D.T ho- 
me. fol. M. S. 


. Fr. ANTONIO DA RESURREI- 
CAM Naceo em Lisboa , onde recebeo a 
graça bautifmal a 11. de Fevereiro de 1621. 
Na pueril idade de dez annós fóy admitido 
ao Habito Serafico da Terceira Ordem em 
o Convento de N. Senhora de JESUS da 
fua patria pela deftreza da Mufica , e fuavi- 
dade da voz com que cantava, e profeffou 
a 20. de Abril de1658. Como progreflo dos 
annos fe foy de tal forte augmentando em a 
{ciencia do contraponto, e no eftilo com 
que executava os preceitos da faculdade 
Mufica , que arrebatava as atengoens de to- 
dos os ouvintes. Em rem uneracaó de ter 


. louvavelmente exercitadoo lugar de Viga- 


rio do Coro do Convento defta Corte por 
muitos annos , foy eleito Miniftro do Con- 
vento da Villa de Viana em o Alentejo, e 
Definidor da Provincia. Falleceo no Con- 
vento de Santarem a 17.de Janeiro de 1636. 
com 65. annos de idade. Compoz 
Diverfas M iffas, e outras obras M ufi- 

cas. M. S. 


“ANTONIO DA RESURREICAM 
VILLELA. natural de Lisboa Conego Se- 
cular da Congregagaó do Evangelifta cele- 
bre no minifterio do Pulpito como efcreve 
o feu Chronifta Franciíco de Santa Maria 
no Ceo Abert. Liv.2.cap.40. pag. 525. Foy 
Secretario da.mefma Congregagaó ,e Rey- 
tor do famofo Convento de Villar de Fra- 
des. Morreo no Convento de Santo Eloy 
de Lisboaa 29. de Mayo de 1669. Efcreveo 
no anno de 1651. e deixou prompta pe a 
ms effaà — 

Breve Relaçaõ da vida do M. Joao Bif- 
po de Lamego , e V ifeu recopilada dos no- 
tados efcritos pelo P. Paulo anno 1458. que 
eítaó em Santo Eloy de Lisboa.Confervava- 
fe M. S. in 4. na Livraria do d 
Cardial de Soufa. É 
. ANTONIO RIBEIRO Poeta nad 
Wee: exercitando. efta nobre Arte com fe- 
licidade principalmente na Poefia Lyrica, 
em-que compoz, e imprimio fem o feu no- 
me. x UCO- 
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Bucolica de dez Eglogas Paftoris. Lis- 
boa 1586. 8. 


Fr. ANTONIO RIBEIRO Natural 
de Lisboa teve por Pays a Antonio Sylvef- 
tre, e Luiza Ribeira. Profeffou o Inftituto 
da Sagrada Ordem dos Pregadores onde ex- 
ercitou os lugares de Lente de Prima de 
Theologia Moral no Collegio de N. Senho- 
ra da Efcada de Lisboa, e Meftre do nume- 
ro da Provincia. Foy Qualificador do San- 
to Officio, grande Letrado, e nað menor 
Prégador de cujo minifterio podendo publi- 


. car muitas producçoens, fómente vimos a fe- 


guinte poftoque Fr. Pedro Monteiro affirme 
no Clayftro Dominicano Tom. 3. pag. 159. 
que imprimira muitos Sermoens 

. Sermão do Patriarcha S$. Caetano no ul- 
timo dia do Triduo da fua Fefta. Lisboa por 
Antonio Rodrigues de Abreu. 1675 4. 
Morreo no Convento de Lisboa a 16. de 
Fevereiro de 1668. ES 


ANTONIO RIBEIRO CHIADO 
Naceo em hum lugar humilde do arrabalde 
da Cidade de Evora. Por nað ter valida- 
mente profeffado o Inftituto Serafico o lar- 
gou paffando o reftante da fua vida no efta- 
do do Celibato veftido em habito clerical. 
O apelido de Chiado lhe ficou pela habitá- 
ga0 , que por muitos annos teve em huma 
rua de Lisboa affim chamada. Pofto que 
nað era muito douto tinha fufficiente noti- 
cia das boas letras verfificando mais a impul- 
fos da natureza , que de arte com genio tað 
Jocofo , e prompto , que provocava aos cir- 
cunftantes a feftivos applaufos todas as ve- 
zes , que metrificava extemporaneamente , 
ou ingia as vozes, e geltos de diverfas Pef- 
foas com tanta propriedade , e galantaria, 
que pareciaó ferem as proprias, merecendo 
por eftas fingulares partes a eftimagaó geral 
que confervou até.à morte fuccedida em 
Lisboa no anno de 1591. Delle fazem me- 
moria Nic. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
123. Draud. in Biblioth. Cloffic. Fonfec. 
Evora gloriof. pag. 410. dizendo : foy de 
fucetiffmo , € lepidiffimo genio , e de Angular 
agudeza de engenho. Fr. Joan. à D. Ant. in 
Bib. Franc. 'Tom. 1. p. 124. e o P. Antonio 
dos Keys in Enthuf. Poet. n. 219. As fuas 
obras impreflas , e M. S. fað as feguintes. 


- - Philomena dos louvores dos Santos com 


outros cantos devotos. Lisboa 1585. 12. 
fa0 varios generos de verfos. 

Auto de Gonçalo Chambaõ. Lisboa por 
Manoel Carvalho 1615. 4. et ibi por Ma- 
noel Correa 1615. 4. et ibi por Antonio Al- 
vares 1630. 4. | 

Auto da natural invenção, Foy repre- 
fentado na prefenga delR ey D. Joaó o III. 
e fe imprimio. IL 

Letreiros fentenciofos os quaes fe acha- 
rao em certas fepulturas de Efpanha feitosem 
trovas. Lisboa por Antonio Alvares 1602. 4. 

Regra efpiritual dirigida ao Reveren- 
difimo em Chrifto P. Fr. André da Infoa 
nofo natural Portuguez Minifiro Geral de 
toda a Ordem do Bemaventurado S. Fran- 
cifco. M. S. Começa 

Muy catholico , e prudente 
De encrinaçao muy real 

Pois que vos Deos fez Geral 
Day-lhe graças infinitas, Pc. 

Ainda era Frade quando compoz efta 
obra , e a feguinte. 

Carta que mandou ao Geral de S. Fran- 
cifco com huma petiçao ao feu Comiffario , e 
a repofta della feita em trovas. Efta obra he 
prohibida no Expurgatorio , que mandou 


fazer o Inquifidor Geral D. Fernaó Martins | 


Mafcarenhas. Part. 2. pag. 95. 

Parvoices repartidas em cinco jornadas 
1. das infofriveis. 2. das Mortaliffimas. 3. 
das Criadas. 4. das Enfadaveis. 5. das Refi- 
nadas. M. S. à 

Tratado, e reprefentaçao de alguns er- 
ros , e parvoices em que comumente cahem 
alguns homens , e pefoas entendidas para en- 


Jino de quem nellas cahir , repartido em duas 


Centurias com feu Prologo. M.S. 
Avifos graciofos , e regras do Chiado. 
M. 5. Confervava-fe na Livraria do Cardial 
de Soufa. | 
Sete cartas jocofas M. S. Eftaó na Li- 
vraria do Conde de Vimieiro. | 
Quinze cartas Jocoforias com varias Pro- 
fecias para o anno de 1591. M. S. in 4. Na 
Biblioth. do Card. de Soufa. 
< Carta que efcreveo de Lisboa a Coimbra 
da entrada do Bifpo D. Joad Soares em Lis- 
boa quando foy a Raya pela Princeza D. 
Joanna. He jocofa, e fe confervava na Bi- 
blioth. do Cardial de Soufa. 
Quintilhas a Afionfo Alvares mulato, 
que enfinava em Lisboa-a ler , e efcrever. 
Começa Affenfo 


A 
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Affonfo Alvres amigo; 

Outras ao mefmo cazando com a filha 
de hum Albardeiro chamado Pedro Rom- 
bo Começa. E 
o Tomafte o fogro-rombo 

Outras ao mefmo que Começa. 
- Quem vive fempre as efcuras. 

E outras. . Bos | 
 Caó fora vofa merce. 


- ANTONIO RIBEIRO RAYA na- 
tural da Cidade de Vifeu. Na idade pueril 
paffou à India onde aflentando praça de 
Soldado exercitou: os poftos de Alferes, e 
Capitaô , affim nas Armadas de Caftella, co- 
mo nas do noffo Eftado por efpaço de trin- 
ta annos nað havendo perigo a que fe nað 
expuzeffe, e de que nað triumfaffe. Com a 
experiencia adquirida em tantos annos nos 
exercicios Militares affiftindo quando ja era 
Sargento Mór. reformado na Cidade de 
Macáo.efcreveo no anno de 1645..e dedi- 
cou à Mageftade delR ey.D. Joad o IV. =: 
-Pratica ,e Theorica da Guerra. M.S. 
in. 4. Conferva-fena Bib. Real. . E 

P. ANTONIO RODRIGUES Na- 
ceo em Lisboa. donde paffou como Solda- 
do em huma Armada Caftelhana ao. Rio da 
Prata com o dezejo deaccumular riquezas, 
porem movido de impulfo fuperior refoluta 
aliftar-fe em outra milicia mais nobre, eal. 
cançar outros thezouros em que nað tiveffe 
jurifdiçao .o tempo, e fazendo arbitro deita 

determinaçad ao apoítolico -Varað -o P. 
Manoel da Nobrega lha approvou fendo ad- 
mitido à Companhia no anno de 1555. Que- 
rendo aproveitar o tempo em beneficio do 
proximo, que inutilmente tinha confumi- 
do no Seculo, penetrou deícalço as fragozas 
Serras de Piratininga, e fem algum viatico 
para fuftentar a vida foy admiravel, e copio- 
fo o fruto que colheo com as {fuas vozes da» 
quella inculta vinha reduzindo ao fuaveju- 
go do Evangelho a-infinitos barbaros que 
víviad mais como féras, do que homens em: 
brenliados na efpeffura dos matos , domef- 


ticando os feus coftumes , illu(trando feus eñ- 


tendimentos, e purificando com as agoas do 


bautifmo as fuas manchas, devendo-fe ao feu 


incanfavel difvelo a cõverfað de quazi cinco- 
enta mil Gentios , e a edificagaó de todas as 
Aldeyas que fe affentaraó defde oCamamü 


THECA 


18. legoas da banda do Sul da Cidade athé 
quafi o Rio Real quarenta legoas della para 
o Norte. Voltando da Bahia para o Rio de 
Janeiro em companhia do Governador 
Mendo de Sá no anno de 1567. continuou 
com o mefmo ardor as fuas emprezas apof- 
tolicas athé que no Collegio defta Cidade 
no mefmo dia, que foy vifitar a Igreja, re- 
colhido ao Cubiculo depois de receber o; 
Sacramentos entre ferverofos colloquios en- 
tregou a alma a feu Creador em 2o. de Ja- 


 neiro.de 1568. quando tinha 52. annos de 


idade, e 14. de Companhia. Foy fempre ho- 
mem ( efcreve delle o P. Simaó de Vafcon- 
cellos Chron. da Prov. do Brafil liv. 3... 
128.) de grande coraçað, e igualmêre tento,e 
devoto. Tinha familiar trato coin Deos tra- 
tava afperamente feu corpo, e ainda quan- 
do Soldado no Seculo era exemplo nefas 
materias aos companheiros. Efcreveo. 
Duas Cartas das fuas M iffoens ao Pro. 
vincial da Bahia, e outras aos Padres da 
Provincia de Portugal; as quaes foraó in- 
fertas pelo P. Antonio Blafques nas fuas 
Annuas; e fahirad impreflas em Italiano 
Venetia por Michele 'Tramezzino 1562. 8. 
" Quatro Cartas eferitas ae P. Manoel 
da Nobrega. Sahiraó com outras em Jtalia- 
no Venet. pelo dito Impreffor.. 1559. As 
Copias deftas Cartas fe confervaó no Car- 
torio da Cafa profeffa de S. Roque de Lis- 
boa. ci | I 
— Carta efcrita da Bahia do P. Geralem 
10. de Setembro de 1559. — ~ 
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-. ANTONIO RODRIGUES BAR: 


, RETO Theologo, e Aftronomo em cujas 


faculdades era baftantemente verfado. Com- 
poz varios Prognofticos com as mudanças 
das Luas“ acomodados no meridiano de 
Lisboa, dos quaes fe imprimirad dous; hum 
para o anno de 1684. Lisboa por Francifco 
Villela 1683. 8. eoutro para o anno de 
1686. Lisboa pelo mefmo Impreflor. 1635. 
- ANTONIO RODRIGUES DÀ 
COST X Naceo na celebre Villa de Setu- 
bal a 29. de Dezembro de 1656. e foy bau- 
tizado a 7. de Janeiro de. 1657. Teve por 
Pays a Manoel. Rodrigues Vieyra, e Íza- 
bel. da Cofta Sardinha, e: por Irmãos a0 
Doutor Manoel da. Cunha Sardinha, Colle- 
gial do Collegio. Real.de S. Paulo, E 

oCo- 


o. 


ER Do E a: 


do Codigo na Univerfidadc de Coimbra 


Dezembargador dos Aggravos, Procura-. 
- dor, e Confelheiro da Fazenda, Deputa- 


do da Bulla da Cruzada, ea Fr. Theodo- 


Zio da Cunha Eremita de Santo Agoftinho 


Doutor na Sagrada Theologia, e Lente de 
Prima na Univerfidade de Coimbra. Sendo 
de idade muito tenra paffou a efta Corte 
onde a 2. de Outubro de 1669. principiou 
a eftudar a Lingua Latina em o Collegio de 
Santo AntaoO dos Padres Jefuitas , e fahindo 
nella perfeitamente inítruido fe applicou 
com mayor difvelo a penetrar os feus mais 


- occultos myfterios, de tal forte que fe equi- 


VOcava as fuas compofições affim na pure- 
za , como na elegancia com as Hiílorias dos 


Curcios, e dos Livios. Pela profunda fci- 


encia que alcançou deíte idioma, mereceo 
que muitas Pefloas grandes da Corte fof- 
fem inftruidas com a fua difciplina devendo 
ao feu magifterio as luzes, com que fe fize- 
rað mais celebres , e conhecidos os feus ta- 
lentos. Naô foy menor a noticia, que teve 
das Linguas Grega , e Italiana, Franceza, 
€ Caftelhana, das quaes quando contava vin- 
te e outo annos de idade foy creado Official 
Mayor, na Secretaria de Eftado ao 1. de Fe: 
vereiro de 1684. por morte de Aleixo Col- 
lotes de Jantillet. A grande capacidade que 
nelle fe admirava para os negocios politicos, 
que aprendera na vaíta liçad da hiftoria o 
habilitou para fer eleito em 17. de Outubro 
de: 1686. Secretatio do Conde de Villar 
Mayor depois primeiro Marquez de Ale- 
grete Manoel Telles da Sylva quando como 
Embaxador Extraordinario partio defta Cor- 
te a concluir o cafamento del R ey D. Pedro 
II. com aSereniffima Senhora D. Maria So- 
fia Izabel de Neoburg , filha do Eleitor Pa- 
latino , em cuja negociagaó exercitou a ma- 
dureza do feu concelho unida com a fideli- 
dade do feu coraçao. Em Dufleldorp Cor- 
te do Palatino, e nas outras Cidades por on- 
de difcorreo , nað caufou pequeno aflombro 
aos mayores éruditos. a natural proprieda- 


de com que promptamente fallava a Lin- 


gua Latina conhecendo, que fem o profun- 
do, e continuo eítudo dos Authores do Se- 
culo de Augufto fe nað podia faber tað per- 
feitamente hum idioma arduo por eftranho, 
e muito mais dificil por fer jámorto. Vol- 
tando ao Reyno, e conhecido o feu talen- 
to pela prudencia dos arbitrios , e madureza 
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dos votos o nomearaó Official Mayor da Se- 
cretaria de Eftado em o anno de 1696. por 
morte de Lulz Teixeira de Carvalho, e bre- 
vemente moítrou quanto acertada fora a 
eleicaó comprehendendo facilmente os ef- 
tilos da Secretaria,e o que he mais,penetran- 
do os interefles politicos de todos os Prince- 
pes da Europa. Em premio dos feus fervigos 
foy remunerado a 24. de Janeiro de 1702. 
com o lugar de Efcrivaó da Camara da Or- 
dem de A viz na Mefa da Conciencia , e Ora 
dens. A fidelidade, e definterefle com que 


fervira ao Reyno na Embaxada do Palatino: 


o deítinou para em outra femelhante acom- 
panhar por Secretario della em o anno de 


1707. a Fernaó Telles da Sylva Conde de 


Villar-Mayor , e depois fegundo Marquez 
de Alegrete quando partio a Viena de Auf- 
tria ajuftar com o Emperador Joze os feli- 
ciffimos deípoforios dos noffos Monarchas 
reynantes. Reflituido à patria foy eleyto 
Deputado do Confelho Ultramarino em 1 5.. 
de Fevereiro de 1709. em cujo minifterio 
praticou as virtudes moraes , que fempre 
modeftamente occultara , e as illuftres quali- 
dades alcangadas pela longa diuturnidade 
dos feus efludos , fendo a independencia, re- 
étidao , e profundidade com que votava , fe- 
melhante à prudencia, zelo,e liberdade com 
que acófelhava ao feu Princepe nas materias 
em que era confultado, chegando a loprar a 
preheminencia até entaó a ninguem conce- 
dida, de fer do Concelho del R ey por carta 
paílada em 7.de Mayo de 1728. A efta mercè 
fe acumularaó outras como foraô fer Com- 
mendador , Alcayde Mór, e Fidalgo da Ca- 
fa Real. Foy hum dos primeiros cincoen- 
tas Ácademicos da Academia R eal, a quem 
fe deftribuio efcrever a Hiftoria Ultramari- 
no na Lingua Latina cuja introducçaõ, eftà 
elegantemente efcrita , e impreffa na Co//ec- 
çao dos Monumentos da mefma Academia de 
anno de 1721. à qual naô poz o dezejado fim 
por lho impedir o numero dos annos , e oc- 
cupagoens. Pelo largo efpago da fua vida 


fempre obfervou a practica das virtudes vi- 


fitando com fumma piedade os Templos, 
diftribuindo largas efmolas, e frequentando 
com grande compunçad os Sacramentos, 
Chegado o termo da fua peregrinaçaõ de- 
pois de executar piamente todos os aétos de 
verdadeiro Catholico morreo em Lisboa a 
20. de Fevereiro de 1752. quando contava 

| 76. annos 
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76: annos-de idade, e foy fepultado na Igre- 
ja da Congregagaó do Oratorio de S. Fe- 
lippe Neri, onde tambem jaz feu Irmaôd o. 
Doutor. Manoel da Cunha Sardinha. Em 
obfequio da fua memoria recitaraO na Aca- 
demia Real duas elegantiffimas Oraçoens 
o P. Antonio dos Reys, e o Excellentiffi- 
mo Marquez de Alegrete, o 1. Academico 
da mefma Academia na Lingua Latina , e 
o 2. Secretario della na Lingua Portugueza 
cujas eloquentes vozes fuavizarao a aufen- 
cia de taô amavel Collega. Alem deftes 
dous infignes Oradores outros muitos eru- 
ditos o louvaraó como mereciaó fuas virtu- 
des fendo entre elles o mayor o P. D. Ma- 
noel Caetano de Soufa in Exped. Hifpan. 
S. Jacob. Apoftol. Tom. 2. pag. 1451. n. 
1. nefa fórma. Clariffimus Dominus Anto- 
nius Rodiricius Coftius Chrifti militie Eques 
T ranfmarini Senatus Decanus olim in redi- 
viva Generoforum Academia Hiftorie Ma- 


gifter ,vir latinis grecifque literis inftructif- 
fimus; linguarum peritis infignia , omnigena 


eruditione clarus, prudentiumque Critico- 
rum Coripheus, qui peragrata: Hifpânia, 
Gallia, Belgio, Germania , & Anglia om; 
nes traxit in fui admirationem; V ir editis 
voluminibus clarus tani patria quam Romana 
lingua, quippepropter hujus elegantiam vide- 
zur in ipfa Roma «vo Augufti natus , mora- 
tufque; adeo pura ef illius Latinitas ut vi. 
deatur aurei illius feculi. Er. Manoel de SÀ 
nas Mem. Hift. da Prov. do Carm. Part. 1. 
pag. 327: lhe chama Eruditiffumo e pag. 332. 
diz coma fua nativa elegancia: o P. D. An- 
tonio Caetano de Soufa Hift. Geneal. da 
Cafa Real Portug. Tom. 5. Liv. 6. pag. 
94. o Eruditiffimo Antonio Rodrigues da 
Cofta digno Socio da Academia Real, que 
depois de .diverfos empregos em que fervio a 
patria foy do Concelho U ltramarino deixan- 


do em todos do feu talento , e zelo admiraveis | 


provas. Efcreveo. — - | É 

Embaxada que fez o Excellentifftmo Con- 
de de V.illar-Mayor ( hoje Marquez de Ale- 
grete) dos Concelhos de Eftado , e Guerra 
delRey Nofo Senhor ; Yc. ao Sèrenifimo 
Princepe Filippe Wilhelmo Conde Palatino 


do Rhim Eleytor do S. R. J. conducao da 


Rainha Nofa Senhora ngftres Reynos, fefas, 
e applaufos com que foy celebrada fua feliz 
vinda, e ds augutas vodas de Suas Magef- 
tades. Lisboa por Miguel Manefcal. 1694. 
fol. 
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Devita, Q rebus geftis Nonni Alvare. 
Jij Pyrerie Lufitanie Comitis Stabilis libri 
duo. Olyfhpone apud Pafchalem a Sylva . 
Typog. Reg. 1723. fol.  — . | 
Epiftole ad Excellentiffimos , ac Sapien- 
tifimos Cenfores , & ad Comitem Villar 
mayorium Scrinio Academic Prepoftum. 
ibi apud eumdem Typog. 1721. fol. | 
Onze Cartas Latinas efcritas aos Cen. 
Jores da Academia Real as quaes fahirad im. 
preffas no 2. 3. 4. 6. 7e 11. Tom. da Collec- 
çao dos Documentos da mefma Academia 
Real. » | 
Conta dos feus efludos Academicos no 
Paço a 7. de Setembro de 1723. Sahio no 
Tom. 3. da Collecçao dos Documentos da 
Academia. Sem o feu nome. . 
Juha Lufitanorum arma pro vindicanda 
Hifpanorum . Libertate Gallico dominatu 
oppreja , aferendoque Hifpanie Imperio 
Sereniffimo , ac potentifimo Principi Cart 
III.Regi Catholico. Ulyffipone apud Va- 
lentinum da Cofta Deslandes Reg. Typ: 
1704. fol. MES 3 
. 1. Efte manifefto fahio por outra fórma na 
Lingua Caftelhana compoíto. por elle com 
o titulo feguinte. - P i B 
. Juftificacionde Portugal en la refolucion 
de ayudar a la inclita nacion Efpañola a fa- 
cudir el yugo frances, y poner em el Trono 
Real de fu Monarchia al Rey Catholico 
Carlos III. Lisboa por Valentim da Cof 
ta. Deslandes 1704. fol. Sahio vertido em 
Francez com efte titulo. -© ..: : 
La J ufice des Armes de D. Pedro Roy 
de Portugal pour delivrer les. Efpagnols de 
la Servitude des Francois, & pour afeurer 
le trone d Efpagne au Sereniffime , O' tres 
puifante Prince Carles, III: Roy Catho 
lique. Amfterdam ches Lovis Renard 
1704. 4. ^ "| 5 P 
^c Ceonverfa0 delRey de Bifan confeguida 
pelo Illuyftrifimo Senhor D. Fr. V ictor 
Portuenfe Bifpo de Cabo V erde do Concelho 
de Sua Mage/fade , e bautifmo do Principe 
D. Manoel de Portugal filho primogenito 
do mefmo Rey celebrado na Capella Real 
defta Corte fendo Padrinho EIRey N ofo$e- 
nhór. Lisboa por Antonio:Manefcal. 1695 


4. ' P ; 

m | “Relação dos fuceffos , e gloriofas acçoens 

Tüulitares obradas no Eftado da India ordená- 

däs, e dirigidas pelo C apitad y e V ice-Rey 
| General 


LUSIT ANA. 


General do mefmo Eftado V afco Fernandes 
Cefars de Menezes em o anno pafado de 
1713. Lisboa por Antonio Pedrofo Galraó 
1715. 4. 

.. No fim tem hum epigramma latino em 
louvor do dito Vice-R ey, e huma Elegia la- 
tina em applaufo. do Capitaó Jozé Pereira 
de Brito por ter obrado infignes proezas na 
India. 

Epigramma latino à morte do Excellen- 
tifimo Marquez de Tavora Luiz Alvares de 
Tavora. Sahio em o Panegirico da vida ,e 
acçoens defe Heroe a pag. 150. Lisboa por 
Antonio Rodrigues de Abreu 1672. 4. 

Deixou efcrito em eftilo elegante , e pu- 
ro até o Reynado delRey D. Fernando 

Epitomen Huiftorie Lufitane. fol- que 
brevemente fahira à luz publica, de cuja 
obra , que vimos efcrita pela propria maó 
do Author faz illuítre memoria o P. D. 
Manoel Caetano de Soufa na obra aflima 
allegada a pag. 1452. E 


ANTONIO RODRIGUES POR- 
TUGAL Rey de Armas muito verfado na 
liçað da hiftoria, e na Lingua Franceza, da 
qual verteo na materna, e dedicou à Magef- 
tade delRey D. Joao o III. | 

Cronica do triumpho dos nove da fama, 
e vida de Beltran Cloquin Condeftravel de 
França. Lisboa por Germaó Galharde 
1550. fol. à qual tradufio em Caftelhano o 
Doutor Lopes de Hoyos, e fahio com efte 
titulo. 

Chronica llamada el T riumpho de los nue- 
ve más preciados V arones de la fama. Al- 
calà por Inigues de Liqueria. 1586. fol. Do 


. primeiro tradu&or faz mengaó Nicolào An- 


tonio in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 124. 


^. ANTONIO RODRIGUES DA 
SYLVEIRA natural de Evora onde naceo 
em o anno de 1570. fendo filho de Joaô Ro- 
drigues , e Margarida Fernandes , Doutor 
em Direito Pontificio, Conego Penitencia- 
rio na Cathedral da fua patria, e Vigario 
Geral defta Diocefe, e Provifor na aufen- 
cia do Arcebifpo D. Joaó Coutinho. Foy 
Promotor da Inquifigao da dita Cidade de 
que tomou poffe a 24. de Julho de 1625. 
donde paffou a Deputado em 15. de Feve- 
reiro de 1625. Confervador da Univerfida- 
de Eborenfe , naó fómente perito nas fciene 
," Fom, I, 


cias mayores, mas nas humanidades, Orato- 
ria, e Poetica, que cultivou até à ultima 
idade compondo admiraveis Poemas dos 
quaes a mayor parte fe nað imprimio , fendo 
teftemunhas do feu efpirito poetico — 
Dous Epigrammas latinos em louvor do 

Difcurfo Politico compofto por Jeronymo 
Freyre Serraó impreffo em Lisboa por Lou- 
renço Alvares 1647. 4.. 

. Ode fobre aquelle proverbio Veritas 
odium parit. | | , 
.« Fez algumas Cenfuras à Profodia do P. 


Bento Pereira da Companhia de JESUS, 


que fahiraó impreífas com a repofta do Au- 
thor em algumas impreffoens da mefma Pro- 
fodia. : Z 


. ANTONIO RODRIGUES VI. 
LHALVA natural de Vilhalva, lugar do 
Territorio da Villa de Fronteira na Provin- 
cia do Alentejo. Teve por Meftre da Mu- 
fica ao infigne Manoel Rebello, de cuja ef- 
cola fahio confumado neíta Arte. Na idade 
da adolefcencia affim como levou ventapem 
a todos na fuavidade de cantar affim osexce- 
deo em a varonil na fciencia de compor pela 
qual mereceo depois de fer Meftre da Ca- 
pella do Hofpital Real de Lisboa, e exerci- 
tar efte minifterio com grande credito da 
fua Peffoa na Cathedral de Evora. Deixou 
compoítos | 

Pfalmos , Mifas , e Hymnos , que fe 
confervaó na Bibliotheca Real da Mufica 
como fe póde ver no feu Cathalogo impref- 


“fo em Lisboa por Pedro Crasbeeck 1649. 


4.: Sendo a principal obra huma Miffa do 
4. Tom a 8. vozes, que eftà na Eftante 28. 
n. 705. da dita Bibliotheca. 


Fr. ANTONIO DO ROSARIO nae 
tural de Lisboa, e filho de Joa6 do Couto, 
e Maria Luques. Depois de ter abragado 
com o nome de Fr. Antonio de Santa Ma- 
ria o Habito dos Agoftinhos Deícalgos , em 
o Convento do Monte Olivete fituado nos 
fuburbios defta Corte a 18. de Julho de 
1671. veftio o dos Frades Menores na Pro- 
vincia Capucha de Santo Antonio do Bra- 
fil, donde fendo Lente de Filofofia, Prega- 
dor, e Vifitador Geral na Religiaó. que 
deixara, exercitou o miniflerio de Miffio- 
nario Apoftolico trabalhando com incef- 
fante difvelo por conduzir ao rebanho de 

- Bbb Chrifto 
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Chrifto aos barbaros que vivem difperíos 
pelos Certoens da America, e efcrevendo 
diverfos ¥.ivros para inftruir com faudaveis 
dccumen:os aos Catholicos. No tempo que 
foy. Religiofo Agoftinho Defcalço impri- 
mio. | 
Martirologio fingular da invictiffima 
JaponezaaV eneravelV irgem Maria Mag- 
dalena Mantellata dos Agoftinhos Defcal. 
gos. Lisboa por Antonio Rodrigues de 
Abreu. 1675. 12. "EE 
- Defta obra fe lembra, e do Author a 
Bib. Oriental novamente acrecentada tom. 


1. Tit. 8. col. 164. 


... Sermaô das Almas pregado em Santo 
Efevao de Alfama. Lisboa por Joao da 
Cofta 1678. 4. 

. Depois de fer Francifcano publicou. 

à Feira Myfica de Lisboa em huma Tre- 
zena My/lica do Divino Portuguez Santo 


«Antonio. Lisboa por Antonio Pedrozo 


Galrao 1691. 4. | 

. Sortes de Santo Antonio celebradas em 
huma Trezena hiftorica, moral, e panegy- 
rica. Lisboa por Miguel Manefcal. 1701. 
4. No prologo promete outros 13. Difcur- 
fos, ehum Tomo de Sermoens remetido a 
Lisboa para fe imprimir. 

Frutas novas do Brafil numa nova , e 
qfcetica Monarchia. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraó 1702. 4. Do Author, e da 
Obra fe lembra o rnoderno addicionador da 
Bib. Occid. Tom. 2. Tit. 12. pag. 917. 

Carta de Marear Lisboa pelo mefmo 
Impreffor 1698. 8. 


Fr. ANTONIO. DO ROSARIO. 
Naceo em Lisboa a 20. de Junho de 1682. 
fendo filho de Domingos Nogueira de Aze- 
vedo, e de Catherina Maria dà Cofta. 
Quando contava vinte annos entrou na 
Religiaó de S. Jeronymo, cujo Sagrado 
Inftituto profeffou no Real Convento de 
Belém a 17. de Janeiro de 1702. Nao he 
menos capaz o feu talento para o Pulpito, 
que para o Coro, fendo muito perito na 
Arte da Mufica, em que tem compofto di- 
verfas obras nas quaes fe admirao felizmen- 
te unidas afciencia do Contraponto com 
a novidade do invento fendo , as principaes, 
que conferva em feu poder. . ^. — 

^ `8. Magnificas {obre o Canto-Chad dos 
euto tons. . x JEEP 


. Lamentagoens, e Motetes Ja Qu:xef. 

ma, e Semana Santa a 8.6.7 4. 
.. Refponforios das Matiná. da Concei. 

çao da Senhora a 4. MP 
Refponforios das Matinas i: S. Jero 
nymo. a 8. | 
V illancicos a 8. e a 4. | 
. Areza nova de S. Jozé pfa em Can. 
to Chao. 


" 


Fr. ANTONIO RO JSADO Na 
ceo em Lisboa a 11. de Novembro de 
1691. e foy filho de Joað de Cofta Rou- 
fado, e Mariana Jozepha. Profeffou o ha. 
bito de Eremita Auguftiniano ro Conven- 
to de N. Senhora da Graga da fua Patria 
a 29. de Setembro de 1709. Depois de ter 
eftudado as fciencias efcolaíticas fe dedicou 
ao minifterio do Pulpito , e ao eftudo da 
Hiftoria, em que tem feito grandes progref- 
fos , pelos quaes mereceo fer Prégador Ge- 
ral da fua Religiad , e ter governado pru- 
dentemente os Conventos de Arronches , 

no anno de 1722. e de Santarem no anno 
de 1729. Publicou. | 

Oragaó.do Hercules diviro Cárifo Jefu 
na reprefentaçao do monte Calvario Cita na 
Igreja Matriz da V illa de Arronches. Lis- 
boa na Officina Rita-Caíliana 1736. 4. 
Tem prompta para a impreílaó a obra fe- 
guinte.  . E 

- Pomar Genealogico, Hiftorice , Chro 
nologico, e Critico. plantado no Ermo Au 
gufiniano Lufitano. fol. 4. Tom. 


. .Fr. ANTONIO ROZADO natural 
da Villa de Mertola da Comarca de Cam- 
po de Ourique, e filho de Domingos Ro- 
zado ,. e Beatriz Nunes. Na idade da ado- 
lefcencia eftudou Direito Pontificio na Uni- 
verfidade de Coimbra com grande fruto da 
fua applicaçad, em cuja faculdade recebi- 
do o grão de Bacharel depois de ter prova 
dos nove annos continuos de etudo para 
nelle fe formar , obedecendo à voz de Deos; 
que interiormente lhe falava, largou os ap- 
plaufos merecidos às fuas letras, e fe reco- 
theo na illuftre Ordem de S. Domingos on- 
de profeffando no Real Convento da Bata- 
lha a 15. de Mayo de 1602. nað cedeo à 
primazia a algum dos feus companheiros 
aim na obfervancia da regra, & author 
dade da peffoa ; como nã excellencia de 

" doutrina, 
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doutrita ; e eloquencia do Pulpito. De- 
pois de fer Meflre jubilado na Sagrada Theo- 
logia, e Prefentado , foy Confultor do San- 
to Officio, Vifitador das náos eftrangeiras 
nefta Corte, cujo mini(lerio tambem exerci- 
tou na Cidade do Porto. Paífou ao Brazil 
por Comiffario do Santo Officio donde vol- 
tando morreo no Convento da Batalha no 
qual tinha nacido para a Religiao pouco 
ames da Acclamagaó do Sereniffimo Rey 
D. Joao o IV. Imprimio. 

Tratados fobre os quatro Noviffimos com 
lugares communs dos Padres fobre a mef- 
ma matéria. Porto por Joao Rodrigues, 
1622. fol.. | | 

Tratados em louvor do Santifimo Roza 
rio fobre a Oração do Padre Nojo,e Canti- 
co da Senhora. Porto pelo dito Impreflor, 
eno mefmo anno 4. Confta de 6. tratados, o 
1. contem tres Sermoens do R ofario, o 2. a 
explicagaó do Padre Nofio, o 3. da Ave Ma- 
ria , O 4. dos Myfterios do Rofario, o 5. das 
graças concedidas pelos Summos Pontifi- 
ces aos Confrades do Rofario,o 6. do Can- 
tico da Senhora. B 

Tratados fobre a deftruigaó: de J erufa- 
lem , lagrimas de Jeremias, Ezechias, S. 
Pedro, Santa Magdalena, Converjaó de Di- 
mas , e condenaçao de Judas. Porto por 
Joaô Rodrigues. 1624. 4. Na Dedicatoria 
defte livro à D. Affonfo Furtado de Men- 
doga Arcebifpo de $i afirma ter já 
promptos para a Impreflaô feifcentos Ser- 
moens de todos os Domingos do anno, 
Feftas, e Santos principaes. 

Sermaó em S. Domingos do Porto anno 
do Senhor 1620. na fefla de $. Pedro Mar- 
tyr Padroeiro da Santa Inquifiçao na Ift 
tuiçao dos Familiares do Santo Oficio. Co- 
imbra por Nicolao Carvalho. 1620.. 4. . - 

Sermaó na tresladagaó que fezo Senhor 
Bifpo D. Fr. Gonçalo de Moraes dos Ojos 
dos Senhores Bifpos do Porto feus Antecef- 


Jores aos 20. de Março dia de S. Martinho 


Arcebifpo de Braga no anno de 1614. Por: 
to por Joaô Rodrigues 1618. 4. 
Deixou hum grande Volume M. S. que 
conftava de — "E Ew 
| Vidas dos Santos da Ordem de Saô Do- 
mingos, de cuja obra fazem mengaó Fr. Pe- 
dro Monteiro Claut. Domin. Tom.3. pag. 
160. e Fr. Luc. de Santa Catherina. H 7. de 
S. Domingosna Prov. de Portug. 4. Part. 
25 dom. I. | 


pag. 927. e do Author Echard Scrip. Or» — 
din. Tom. 2. pag. 424. col. 2. e Nicol. Ant. 
in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 124. 

Fr. ANTONIO DE SA: riatural da 
Villa de Mogadouro da Provincia Tranf: 
montana. Sendo Doutor na faculdade de 
Canones pela Univerfidade de Salamanca, 
e Dezembargador delRey D. Manoel dei- 
xou a patria, e o mundo para receber a co- 
gulla monachal do Princepe dos Patriarchas 
S. Bento no celebre Convento de Monfer- 
rate fituado no Principado de Catalunha em 
cuja reformada efcola tanto creceo no ex 
ercicio de todas as virtudes, que occupan- 
do o lugar de D. Abbade do Collegio de S. 
Vicente de Salamanca o chamou EIRef 
D. Joaó o III. para Commendatario do 
Real Convento de Alcobaça, o qual gover- 
nou com taó prudente fuavidade que o mef- 
mo Princepe ordenou que foffe Prelado dos 
Mofteiros de Tibaens, Carvoeiro, e Ars 
nova da Ordem de S. Bento, ornando o de 
Tibaens com muitos, e fumptuofos edifi: 
cios para mais commoda habitagaó dos 
Monges, e inftruindo os Noviços com os 
documentos proprios da vida Monaflica , 
difpondo por efta forte a reftauragaó da Con- 
gregaçaô Benedictina nefte Reyno Deze- 
jofo de acabar a vida onde a dedicara a Deos 
deixou o governo, e partio para o Conven- 
to de Monferrate , no qual morreo a 10. de 
Agofto de 1550. Fallaô defle Varað Fr. 
Leaó de Santo Thom. Bened. Lufir. Tom. 
1. Part. 2. cap. 23. Q. 2. pag. 387. Cardozo 
Agiolog. Luft. Tom. 3. pag. 455. e as 
Confituiçoens da Congreg. Bened. Prolog. 
44. Deixou efcrito pela propria maó como 
afirma o já allegado Fr. Lead de Santo 
Thom. Tom. 1. part. 2. cap. 29. pag. 412* 
. Memorias do M ofleiro de Sao Salvador 
da Torre da Ordem de S. Bento M. S. : 


P. ANTONIO DE SA‘. Naceo na 
Cidade de S. Sebaftiað do Rio de Janeiro 
a 26. de Julho de 1627. e na Cidade da Ba: 
hia cabeça da America Portugueza fendo de 
tenra idade fe aliftou na Companhia de Je- 
fus em o anno de 1659. de cuja Mãy foy be- 
nemerito filho. A viveza do juizo compe: 
tindo com a tenacidade da memoria feliz: 
mente confpiráraó para que ou cultivando 
as Mufas amenas , ou feveras, folle julgado 
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pelos Meftres, e condifcipulos por milagre 
dos engenhos. Com a mefma agilidade com 
que voou ao cume do Parnaío, e colheo 
as flores da eloquencia, penetrou fendolhe 
conductoras a Filofoha , e Theologia , o 
Sanctuario das Efcrituras , nað havendo nel- 
las myfterio recondito que nað fofle paten- 
te à fua aguda inveftigagaó. Ornado com 


eftes fingulares dotes, nos quaes excedia a 


todos òs mayores talentos da fuaidade , paf- 
fou a Portugal donde por ordem dos Supe- 
riores affiítio alguns annos em Roma com a 
occupagao de efcrever as Cartas para a Pro- 
vincia do Brazil. Reftituido ao Reyno co- 
meçou a-exercitar o minifterio de Orador 
Evangelico tendo por theatro a Corte de 
Lisboa, e por ouvintes aos feus Monarchas, 
e toda a Nobreza, que pendentes da fua ele- 
gante energia com o filencio mais eloquen- 
te que a voz o acclamavad por Princepe 
da Oratoria Ecclefiaflica. O ornato das pa- 
lavras mais filho da natureza , que da arte, 
a viveza das acçoens reguladas pela vehe- 
mencia do efpirito, a expreflaô da voz cla- 
ra, e fonora , a delicadeza dos difcuríos 
fempre folida , a profundidade dos textos 
nunca imperceptivel, e a novidade das ideas 
inimitavel conciliaraó taes applaufos ao feu 
- fublime engenho que chegou a brilhar com 
toda a intengaO na prefenga do primeiro 
Aflro da esfera Concionatoria o grande Vi- 
eyra, que muitas vezs affirmou na fer fen- 
fivel a fua auzencia quando tinha por fubf 
tituto a Antonio de Så. Toda efta fama me- 
recida pelo feu infigne talento defprezou 
heroicamente , voltando para a Patria on- 
de querendo a Religiad , que deixaffe her- 
deiros da fua profunda fciencia o mandou 
ler Letras humanas; quejá tinha enfinado , 
fendo Meftre da primeira em o Collegio da 
Bahia, onde dictou dous annos Theologia, 
de cujas faculdades tantosforaó os difcipu- 
los, quantos os Meftres que ouviraó a fua 
“doutrina. Renunciando os applaufos que 

lhe refultavaó da Cadeira, e do Pulpito fe 

dedicou à Converfad dos barbaros que ha- 

bitavad pelos Certoens do Rio de Janeiro, 

em cujo apoftolico minifterio adquirio ma- 

yor gloria o feu nome na America, do que 

tinha alcançado na Europa. Como era de 

compleigaó delicada ainda que nað foffe de 

idade provedia fe foy atenuando de forte 

com o trabalho das Mifloens que poftradas 


as forças para as profeguir havendo fido 

Reytor do Collegio da Capitania do Efpi- 

rito Santo tres annos , fe reftituhio aó Colle. 

gio do Rio de Janeiro, onde acometido da 

ultima infermidade fe fortificou com os Sa- 

cramentos, e abraçado com hum Crucifixo 

entre amorofos Colloquios lhe pedio fervoro: 

famente que fe os feus peccados mereceffem 

a condenagaó eterna, nað permitifle que 

blasfemaffe do feu Santo nome , e acaban- 

do de pronunciar eftas palavras placidamen- 

te efpirou ao 1. de Janeiro de 1678. com 

60. annos de idade, e 39. de Religiað. De 

muitos Sermoens , que prégou digniflimos 

todos da luz publica, fómente a lograraõ os 

feguintes. T 

- Germa? pregado à JJ ulica na Santa Sê 

da Bahia na primeira Outava do Efpirito 
Santo. Lisboa pór Henrique Valente de 
Oliveira 1658. 4. e Coimbra por Manoel 
Carvalho 1672. 4. et ibi por Manoel Ro- 
drigues de Almeida. 1686. 4.. 

Sermao no dia , que fua Mageftade fez, 
annos em 21. de ÁgoRo de 1653. Coimbra 
por Manoel Carvalho Impreffor da Univer: 
fidade1665. 4... |. | .. . 
| Sermaó no dia de Cinza na Capella 
Real. Lisboa por Joað da Cofta 1669. 4. 

e Coimbra por Rodrigo de-Carvalho Cou- 
tinho 1673. 4... e "mi 
 Sermaü na primeira. Sexta feira de 
Quarefma na Freguezia de Sao Julia o 
anno. de 1674. Lisboa por JoaG da Coka 
1674. 4.0 c i pAGMER S - 

Serma dos Pafos que prêgou ao recos 
lher.a Procifjaó. Lisboa por. Joad da Cof. 
ta 1675. 4. e Coimbra por. Jozé Ferreira 
Impreíflor da Univerfidade 1689. 4. . 

. Sermaó da Conceigaó da Virgem Max 
ria N. Senhora na Igreja Matriz de Per- 
nambuco anno de 1658. Coimbra por Jozé 
Ferreira Impreffor da Univerfiade. 1675. 4. 

.Sermaó da Quarta Dominga da Qua- 
refma na Capella Real no anno. de 1666. 
Coimbra pelo dito Impreffor 1675. 4. . . 

Sermaó do Gloriofo S. Jozé Efpofo da 
Máy de Deos. Coimbra pelo ditó Impret- 
for 1675. et ibi por Joao Antunés 1692. 4. 

| Serma de S. T home Apoftolo na Capel- 
la Real. Lisboa por Antonio Rodrigues 
de Abreu. 1675.4. e Coimbra por Tozé 
Ferreira Impreffor da Univer(idade. 16.86. 4. 
2 sCinço Sermoensnas cinco tardes das Dar 

2o ningas 
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mingas da Quarefina Sobre o Thema das 
palavras do Pfalmo 61. verf: 9. 

Verumtamen vani filij hominum; men- 
daces filij hominum in fateris Prégados na 
Parocbial Igreja dá Magdalena de Lisboa. 
Sahiraó impreffos fem o nome do Author 
no fim da 3. Parte dos Sermoens de Fr. 

 Chriftovaó de Almeyda. Lisboa por Mi- 
guel Deflandes. 1680. 4. 

Sermaó de N. Senhora das Maravilhas 
prégado na Sê da Bahia no anno de 1660. na 
occafiao do defacato , que fe fez à mefmu Se- 
nhora, e a feu amado Filho. Lisboa por 
Manoel Fernandes A Cofta Impreflor do 
Santo Officio. 1732. 

Oraçao Funebre ep exequias da Sere- 
nifima Rainha de Portugal D. Luiza Fran- 
cifca de Gufmaõ em 1666. Lisboa por Mi- 
guel pm Impreffor do Senhor Pa- 
triarcha 1739. 

De Venerabili Patre Joa oanne de Almey- 
da Oratio. Sahio impreíla no.fim da vida 
defte fervo de Deos compofta pelo Padre 
Simaó de Vafconcellos da Companhia de 
Jefus. Lisboa, na Officina Crasbecckiana 
1658. fol. P , E 

P. ANTONIO DESA: emelhinte a ao 
precedente affim em o nome como na pro- 
fiffao pag de quem ignorâmos à patria, 
e nome dos Pays, e dia em que recebeo a 
Roupeta da Companhia de JESUS por naá 
conftar dos Cathalogos dos Tres Novicia- 
dos que efta grande Religiaó tem neftè 
Reyno nos quaes fe fez fumma "UV 
à nolla inftancia. Imprimio. . 

. Sermao do gloriofo Santo Amaro. Co. 
imbra por Joze Ferreira 1697: 4. 0 qual vè 
mos, eno eftilo he totalmente diverfo do 
infigne | Orador de que proximamente fe " 
mengaó. t Wen > 


Fr. ANTON IO DE SA: —! do 
Porto, filho de Sebaftiað Martins- de Sá, 
e Maria de Soufa. Deixada .a pattia, paf 
fou a Lisboa onde recebeo o Habito de 
Eremita de Santo. Agoftinho no Convento 
de N. Senhora da Graga a 25. de Julho de 
1670. Pela ligaó da Filofofia ; e Theologia 
fe graduou Meftre nefta faculdade, fendo 
hum dos grandes letrados que teve a fua 
Religiad., da qual depois de fer Reytor do 
"— de Santo Agoftinho de Lisboa, 
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foy Provincial eleito no:anno de 1706. Co- 
mo religiofo obfervante- praéticava quoti- 
diamente o exercicio da Oragaó, e re- 
duzia com afperas mortificaçoens O corpo 
à obediencia do efpirito. Morreo em Lis- 
boa a 4. de Junho de 1726. Compoz. - 

Traétatus de C onfcientia. M. S. fol. - 

Tractatus de Scientia Dei M. S. fol.. 
-. Confervad-fe na Livraria do da 
da Graça de Lisboa. 


. ANTONIO DE SACAVEM 

"- do Lugar do feu appellido diftante 

duas leguas de Lisboa, Monge Ciftercien- 

fe no Real Convento de Alcobaça -em 

cuja Bibliotheca fe conferva a obra — 

te que compoz com o titulo. | 
Sermones de Tempore. M. S. fol. 


= Fr. ANTONIO DO SACRAMEN- 
TO natural de Coimba, baptizado na Par- 
rochial de S. Bartholameo aos 17. de Se- 
tembro de 1675. e filho. de Manoel Cor- 
rea , e Maria da Cofta, Religiofo da Sagra- 
da Ordem dos Prégadores, cujo Habito 
profeffou no Edu de Aveito a 4. de 
Abril de 1680. Depois de eftudar, e enfi- 
nàr as fciencias efcolaíticas na fua R eligiaó 
recebeo. o gráo de Doutor . na faculdade 
Theologica em a Univerfidade da fua pa- 
tria, onde foy Prior do Convento da mefma 
Cidade de que paflou a exercitar femelhan- 
teminifterio no de Lisboa, até que fubio ao 
lugar de Provincial fendo eleito no Conven- 
vento de Santarem em 22. de Fevereiro de 
1721. Foy Qualificador do Santo Officio; 
Examinador : Synodal do Arcebifpado de 
Lisboa, e Meftre do numero da Ordem. 
Morreo: no: Convento de Lisboa a jo. de 
Novembro. de 1759. Delle faz mengaG Fr. 
Pedro Monteiro C/auft. Dominic. Tom..3: 
pag. 111. e 160 e no Cathal. dos p do 
Santo Offic. pag. 15. Impr'mio. | 
Sermaó das Exequias do I Hluftriffimo , € 
Reverendifimo Senhor D. Fr. fozé de Alen- 
cafre Bifpo Inquifidor Geral prégadas no 
Convento de S: Domingos de Coimbra a 18: 
de Outubro de 1705... Lisboa por Miguel 
Manefcal dinde do Santo Officio. me 


Fr. AN TONIO DO SACRAMEN. 
TO filho de. Antonio Joa6 , e Vicente Ro- 
driguez natnral de Lisboa onde recebeo o 

Habito 


38? 
Habito da Tluftre. Relígiao da Santiffima 
Trindade na qual exercitou os lugares de 
Meftre dos Noviços por duas vezes, Minif- 
tro do Convento de N. Senhora do Livra- 
mento, e do Convento de Lisboa, Defini- 
dor duas vezes, Vifitador da Provincia, e 
Prégador Geral. Pela fciencia pratica, que 
tinha das Ceremonias Ecclefiaflicas o ele- 
geo a Ordem por Meftre dellas no fump- 
tuofo Templo, que tem neíta Corte, cujo 
minifterio juntamente com o de Sancriftað 
Mór exercitou pelo efpago de muitos annos 
com grande perfeiçað, e para que affim no 
Altar, como no Coro fe obfervaílem, efcre- 
veo fem declarar o feu nome. p As 
. Manual dos Religiofos da Santiffima 
Trindade, e Redempçao de Cativos defe 
Reyno de Portugalconformeos Ritos do Mif- 
Jal Romano , e dos Ceremoniaes da mefma 
Qrde. Lisboa na Officina da Mufica. 1750.4. 
Parte 2. Lisboa em a dita Offic. 1751. 4: 
Parte 3. Lisboa na mefma Officina 175 1: 

a qual foy imprefla em folha para melhor 
comodidade do Altar. | wo 5 
. . Morreo no Convento de Lisboa a 15; 
de Janeiro de 1740. g^ r 


P. ANTONIO DE SALDANHA. 
Naceo em a celebre Praça de Mazagaó fi- 
tuada em Africa, de Pay Portugüez, e Máy 
Italiana. Para feguir a vida militar, e exer- 
citar os feus marciaes efpiritos parecendo: 
lhe pequeno theatro a patria, que lhe dera 
a natureza, paffou à India quando contavá 
defefeis annos de idade, onde movido de fi 
perior impulfo fe aliftou na Companhia de 
JESUS em Goa no.anno. de 1615. Acaba- 
do o tempo de Noviço fe applicau ao eftu- 
do da Filofofia, o qual nað pode profeguir 
impedido de huma grave, e penofa molef- 
tia, que o redufio a termos de cegar. Orde- 
nado Sacerdote foy mandado pelos Supe- 
riores à Miffao de Salcete para cujo fim ap» 
prendeo com tanta perfeigaó a lingua Con- 
canica, que a falliva com fumma agilida- 
de. Pelo dilatado efpago de quarenta annos 
cultivou taô apoftolicamente aquella vinha 
que foraó innumeraveis os frutos, que: co» 
lheo do Paganifmo. Mais atenuado com 
os trabalhos, do que com os annos morreo 
rio Collegio de Rachol a 15. de Dezembro 
de 1665. Compoz na Lingua Bramana. .. 

- Tratado dos milagres, que pelos mereci. 


BIBLIOTHECA 


mentos do Gloriofo Sancto Antonio afim em 
vida do Santo como depois da fua morte foy, 
Nofo Senhor fervido obrar , com a vida do 
mefmo Santo tradufídos , e compoftos na lins 
gua da terra corrente para ferem de todos 
mais facilmente entendidos. No Collegio.de 
Rachol. 1655. 4. Hum deftes exéplares im- 
preífos fe conferua na Livraria do Excellen- 
tiffimo Marquez de Abrantes, onde o vimos. 
Rofas,e boninas deleitofas do ameno Ro- 
zal de Maria, e feu Rofario tradufido, e com- 
pofto com proveitofos Moraes para bem das 
Almas. Rachol. 4. fem anno da Impreffaó. 
Fruto da arvore da vida a noffas Almas, 
e corpos falutifero illutrado com varios mo- 
raes para proveito das Almas, e honra a 
N. Senhor Jefu Chrifto. Rachol fem anno 
da Impreffaó. 4. 
Vocabulario da lingua Concanica M. S. 
Beneficios infignes dos Anjos Cuftodios. 
M.S. - 


Baculo Paftroral para adminiftraçao dos 
Sacramentos, e mais obrigações Parochiaes, 
M. S.fol. ` 

Fazem memoria defte Author a Biblio.. 
thec. Societat. pag. 84. col. 1. e a Bib. 
Orient. de Ant. de Leon novamente acre- 
centada Tom. i. Tit. 16. col. 521. - 

ANTONIO SALEMÁ natural da 
antigua Villa de Alcacer do Sal da Dioce- 
fe de Evora. Teve por Pays a Diogo Sale- 
ma, e a Catherina Salema fua Prima. Foy 
Licenciado em Leys, e hum dos primeiros 
Collegiaes do Collegio Real de S. Paulo 
admitido a 2. de Mayo de 1563. Depois de 
ler huma Cathedrilha de Inftituta fubio à 
Cadeira do Codigo no anno de 1567. onde 
dictou a Poflilla ao Tit. Cod. de Fide inftru- 
mentorum; e outra ao T'it. Cod. Plus vale- 
re quod agitur , quàm quod fimulate concipi- 
tur. Sendo Dezembargador da Cafa da Sup- 
plicagaó de qué tomou poffe por feu Procu- 
rador o Dezembargador Diogo Lameira a 
16. de Margo de 1570. foy mandado com 
huma Alçada a: Pernambuco por: ordém 
delR ey D. Sebaftiaó , e depois de conclui- 
da efta incumbencia foy Governador de S. 
Thomé: e.do Rio de:Janeiro. Voltando 
ao Reyno foy nomeado Dezembarpador 
dos Aggravos a 19. de Fevereiro de "1 683. 
Cazou com D. Luiza-de Siqueira filha de 
Affon Bicudo, e de Izabel de Siqueira, a 

qual 
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qual por morte de Antonio Salema feu pri- 
meiro marido paffou a fegundas vodas com 
Frincifco de Almeida de Vafconcellos Se- 
cretario de Eftado de Portugal em Madrid. 
Falleceo em Lisboa a 15. de Margo de 1586. 
Jaz fepultado no Convento de S. Francifco. 
Fazem memoria delle Cabed. de Patronat. 
Regio cap. 44. D. Nic. de Santa Maria 
Chron. dos Coneg. Reg. Liv. 10. cap. 7. n. 
9. Sachin. Hif. Societ. Part. 4. lib. 2. n. 172. 
e meu Irmaó o P.D. Jozé Barbof. nas Mem. 
Hiftor. do Colleg. Real de S. Paul. pag. 82, 
n. 7. eno Archiathen. Lufit. p. 15. 
Impavidus C alema levi vada falfa carina 
Trajiciet, cinctofque armisruet acer in hoftes; 
Viribus at fractos , vanoque furore tumentes 
Füditus evertet,patriafque remittet ad aurag 
Compoz | E 
Tratado da Conquifía , que fex do Cabo 
frio contra os Francefes, e o Gentio Ta- 
moya , que nelle eftavito fortificados. M.S. 
De cuja obra fe lembra Maris Dialog. de 
varia Hift. Dial. 5. cap. 2. ! | 


Fr. ANTONIO DESAMPAYO na- 
tural da Villa de Santarem, onde com be- 
neplacito de feus nobres Pays recebeo o ha- 
bito da Ordem da Santiífima Trindade, na 
qual fe fez exemplar da perfeiçao religiofa. 
Depois de eftudar nefte Convento Filofo- 
fia, de que teve por Meftre a Fr. Bartho- 
lameu de Payva cuja memoria fe fara em 
feu lugar, paffou ao Collegio de Coimbrà 


- para eftudar Theologia em que fahio con- 


fummado. Teve natural genio para a Poefia 
affim Latina, como ri anm Foy Préga- 
dor Geral da Provincia, Miniftro do Con- 
vento de Lagos, duas vezes Difinidor , e 
Vifitador Geral. Acómettido da ultima in- 
fermidade fe preparou como obfervante re- 
ligiofo para a morte , e recebidos devota- 
mente os Sacramentos efpirou no Converr 
to de Lisboa a 26. de Dezembro de 1654. 
quando contava 7o. annos deidade. Dei- 
xou compoltas affim ne lingua Latina; co- 
mo Portugueza, e Caftelhana. n 
V arias Poefias. E ct 
As quaes affirma o P. Ignacio da Pieda- 
de , e Vaíconcellos Hf. de Santar. edifi- 
cad liv. 2. cap. 36. pag. 477. erað cheyas de 


tanta piedade; como erudiçao , e armonia. 


| ANTONIO SANCHES DE NORO- 


NHA natural de Lisboa filho-de Antonio - 
de Noronha Freyre Efcrivað dos Maltezes, 
e de fua mulher D. Maria de Noronha filha 
de Manoel dé Cerqueira , e D. Ignez de 
Noronha, e fobrinho de Fr. Joaó Jazè de 
Santa Thereza Carmelita Deícalço elegan- 
te Efcritor da Hiftoria do Brafil na Lingua 
Italiana, de quem faremos memoria em feu 
lugar. Inftruido na Lingua Latina, e Hu- 
manidades ouvio no anno de 1696. Filofofia 
do infigne Meftre o P. Sebaftiaó Ribeiro da | 
Congregagaó do Oratorio, e como era do» 
tado de agudo engenho de tal forte pene- 
trou as mayores dificuldades defta fciencia, 
que fahio nella muito perito com admiragaó 
de todos os feus Condifcipulos , entre os 
quaes me poflo numerar devendo à füíavida- 
de do feu genio a mais fina amifade com que 
fempre me tratou. Ainda naó tinha paffado 
da adolefcencia quando nað fómente difcor- 
ria como Filofofo , mas metrificava como 
hum dos mais antigos cultores do Parnafo; 
a cuja Arte fe dedicou impellido natural. 
mente da inclinagaó compondo verfos na 
lingua materna fuaves, cadentes, e elegantes 
que repetidas vezes foraó ouvidos com ge 
ral acclamagaó , e enveja na Academia dos 
Anonymos inftituida em Lisboa no anno de 
1719. do qual foy hum dos feus celebres 
alumnos. Por fer mais amante da modeftia 
que do applaufo, nunca publicou. as fuas 
obras, que podiaó formar hum volume de ; 
jufta grandeza dignas certamente da luz pu- 
blica, fendo poucas as que tem logrado efte 
beneficio , das quaes fe pòde conhecer o fu- 
ror do feu efpirito. Nos Progrefos Acade- 
micos dos Anonymos de Lisboa 1. Parte: 
Lisboa por Jozé Lopes Ferreira Impreffor 
da Sereniffima Rainha Noffa Senhora 17 18. 
4. eftaó as obras feguintes. uu 
Tres Sonetos. Pag. 119. 175. 219. 
Cinco Romances. Pag. 42. 123.249. 
284. 348. PT Er | Pio e 
Sylva pag. 169. LAT 
Romance Endecafyllado à morte do Du- 


que do Cadaval D. Nuno Alvares Pereira de 


Mello. Sahio a pag. 342. dasultimas Accões 
do mefmo Duque. Lisboa na Officina da 


-Mufica. 1730.fol. /.: ~ 


Outavas à morte do Padre D. Rafael 
 Bluteau C. R. fahiraó em o Obfeguio fune- 
bre que ao mefmo Padre dedicou a Academia 

dos Applicados. Lishoa por Jozé "— 


spam 
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da Sylva 1734. 4. a pag. 115. 


. Fr. ANTONIO DOS SANTOS Na- 
ceo no lugar de Moymenta da Provincia 
da Beyra, erecebeo o Habito dos Frades 
Menores na Provincia de Portugal. O feu 
mayor difvelo foy mais o exercicio das vir- 
tudes, que o das letras, para cujo fim occu- 
pava a mayor parte do tempo na ligaó de 
livros afceticos, donde aprendia a fciencia 
dos Santos muito mais alta , e fublime que 
a das efcolas. Foy exaéto obfervador da po- 
breza Evangelica , continuo na Oragaó 
Mental, em cujo exercicio muitas vezes fe 
via alienado dos fentidos, e fufpenfo nos 
ares. Affiftindo na Ilha da Madeira avizou 
a EIRey D. Joa o IV. de alguns exceffos 
que devia promptamente emendar na Cor- 
te, as quaes lhe foraô patentes pelas luzes 
de fuperior revelaçao. Defte Monarcha, 
como de feus filhos o Princepe D. Affon- 
fó, eo Infante D. Pedro, mereceo grandes 
eftimaçoens venerando na fua peffoa huma 
fiel copia do Serafico Patriarcha. Acompa- 
nhou por Capellaó ao Monteiro Mor Fran- 
cifco de Mello quando no anno de 1641. paf- 
fou a Pariz com o Caracter de Embaxador. 
Chegada a hora de receber o premio das fuas 
virtudes entre os braços de Chrifto Cruci- 
ficado entregou o efpirito a 3o. de Margo 
de 1666. Para evitar o tumulto do povo 
foy logo fepultado , cuja acgaó foy fevera- 
mente reprehendida por huma carta de El- 
Rey D. Affonfo o VI. Delle faz memoria 
Fr. Fernando daSoled. Hi4. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 5. liv. 4. cap. 30.n. 1137. 
eos feguiutes. Compoz 

Menfa efpiritual na qual fe oferecem fe- 
te iguarias para os fete dias da femana con- 
forme ao extatico, e infigne Doutor Dyonifio 
Carthufiano com algumas devoçoens da Se- 
nhora, e muitas indulgencias de noja Or- 
dem , e outras coufas particulares, e devo- 
tas. Lisboa por Joao da Cofta 1667. 4. 

Tradufio de Latim em Portuguez. 

Revelaçoens de Santa Brifida. 

 Divididas em duas partes, das quaes a 
fegunda tradufida no anno de 1660. confer- 


vava em feu poder a Excellentiffima Conde. 


ca de a | 


- Traduçao do Cantico Te Matrem Dei 
- Jaudamus compofto por S. Boaventura com 
. outras Oragoens devotas. Lisboa por Do- 


mingos Carneiro 1665. 12: 


Fr. ANTONIO SEGRE natural de 
Lisboa, onde profeffou o habito da Ordem 
Carmelitana da antigua Obfervancia em 5. 
de Mayo de 1625. fendo filho de Pedro 
Francifco, e Luiza Segre. Foy muito doy. 
to na arte da Mufica, e como tal occupou 
o lugar de Meftre da Capella do Convento 
da fua patria, onde foy Subprior , e nella fal. 
leceo em Setembro de 1658. Acrecentou, 
e em muitas partes reformou. 

Procefionario de que yfad os Religiofos, 
e Religiofas da Provincia do Carmo de Por. 
tugal. Lisboa por Antonio Alvares. 1642. 
4. e Veneza por Joaô Bautifta Recurto 
1717. 4. P 

Delle fe lembra Fr. Manoel de Sã nas 
fuas Memor. Hift. dos Efcrit. Portug. da 


. Ord. do Carmo. cap. 12. n. 71. e 72. 


. .Fr. ANTONIO DE SENNA, cujo 
appelido deixando o da CONCEYCAM, 
tomou em obfequio da infigne Virgem San- 
ta Catherina de Senna da qual era cordial 
devoto. Naceo na celebre Villa de Gui- 
maraés da Diocefe Bracharenfe , e na ado- 
lefcencia abraçou o Inftituto da Sagrada 
Ordem dos Prêgadores no Convento de 
Noffa Senhora da Mifericordia da Villa de 
Aveiro. Depois de eftar inftruido com os 

eftudos Filofoficos em Lisboa , e comos 

Theologicos em Coimbra, dictou Artes no 

Convento defta Corte com grande efplen- 
dor do feu talento, que era venerado pot 
fublime. Paffou a Lovanha obrigado do pre- 
ceito dos feus Prelados , e depois de regen- 
tar varias Cadeiras nefta Univerfidade pelo 
efpaço de onze annos recebeo nella o grão 
de Doutor em Theologia a 25. de Junho de 
1571. fendo tað grande a fama das fuas le- 
tras, que no Capitulo Geral celebradoem 
Barcellona no anno de 1574. foy eleito Re- 
gente dos Eftudos geraes do Convento de 
Lovanha. No anno feguinte por fer do Jt- 
bileo do Anno Santo partio a Roma ; € 
difcorreo par toda Italia examinando as - 
Bibliothecas ; e Archivos dos principaes 


Conventos da fua Religiad, donde extra- 
hio com incanfavel trabalho noticias impor 


tantes para.as obras , que meditava o leu 
profundo juizo. Com igual inveftigaçao ext 
minou ós M. S. que fe guúardavað nas Li- 
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vrarias de Inglaterra, e França quando pe- 
regrinou como fugitivo com o Senhor D. 
Antonio, cujas partes acerrimamente feguio 
e felmente defendeo no tempo que a am- 
biçað de Filippe Prudente períeguia aos 
Sequazes daquelle Princepe para que nað 
cingiffe a Coroa de feus Avós. Recolhido 
à Cidade de Nantes morreo no Convento 
dos Religiofos Carmelitas ao 1. de Feve- 
reiro de 1584. ou conforme Fr. A ffonfo Fer- 
nand. in Concert. Præd. em 1586.e na Se- 
pultura tem gravado efte epitafio. 

| D. O. M. 

Frater Antonius Senenfis Lufitanus Or- 
dinis Predicatorum , Doctor infignis Lova- 
nij de Republica Chriiana ubique beneme- 
ritus patriam nobilium factionibus in fervi- 
tutem ruentem ad faniorem mentem revoca- 
re fru/lra conatus, nec alibi , nifi hic apud 


Curmelitas Nannetenfes hofpitalitatis jus: 


adcptusannoMDLXXXIV. Kalend. Fe- 
bruar. in Chrifto obdormivit. He celebrado 
o feu nome em todo o genero de eítudos 
principalmente na fciencia da Theologia , 
intelligencia da Efcritura, e liçaô vafta da 
Hiftoria Sagrada, e profana por Seraf. Raz- 
zi Hit. di Ord. de Pred. n. 31. Valer. And. 
Taxand. in Cathal. Clar. Hifpan. Script. 
Draud. in Bib. Clafic. Poffev.in Appar. Sa- 


cr. Tom. 1. pag. 92. Plodio de Vir. I//uf. 


Part. 2. liv. 4. Nic. Ant. Bib. Hifpan. Tom. 
1. pag. 86. Echard. Script. Ord. Præd. 
T'om. 2. pag. 271. Manoel de Far. e Souf. 
Europ. Portug. 'Tom. 3. part. 4. cap. 6. Jo- 
an. Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. 
lit. À. n. 117. chamando-lhe V ir eloquentia, 
et eruditione confpicuus. Monteir. Clauf. 
Domin. Tom. 3. pag. so. e 160. Fr. Luc. 
de Santa Cather. Hif. de S. Domingos da 
Prov. de Portug. Part. 4. pag. 927. 
Cathalogo das obras impreflas. 
Chronicon Fratrum Ordinis Predica- 
torum, in quo tum res notabiles, tum perfo- 
næ doctrina , religione, et Sanétitate conf- 
picue ab exordio Ordinis ad huc ufque noftra 
tempora complectuntur. Parifiis apud Nico- 
laum Nivellium 1585. 8. | 
Bibliotheca Ordinis Fratrum Praedica- 
£orum , virorum inter illos doctrina infig- 
num nomina, et que.feripte mandarunt opuf- 
culorum titulos, et argumenta complectens. 
ibidem apud eumdem T'ypographum eodem 


. anno , et forma. Defta obra fazem memo- 


Jom. I. 


ria o P. Filippe Labbe in Bib. Bibliothec. 
pag. 19. e Lippenio in Biblioth. Real. T heo- 
logic. pag. 545. E. 

— In Theologie Summam D. Thome 
Aquinatis marginalibus notis , et indicatio- 
nibus omnium cujufcumque generis autho- 
rum. Nefta obra, a que chama Scoto in B;?. 
Hifpan. pag. 526. Herculei plane laboris , 
et induffrie confumio tres annos, e meyo . 
bufcando para o fim que intentava com in- 
canfavel deligencia , e laboriofa applicaçaõ 


as authoridades dos Santos Padres, e au- 


thores profanos, que o Angelico Doutor 
confufamente allegara, e na margem de 
cada Capitulo notou as ditas authoridades, 
empenhando-fe nefte trabalho com tanta in- 


dividuagaó que até nas partes onde o Santo 


Doutor diz ut fupra dictum eft, ou infra di- 
cetur aponta à margem os lugares a que fe 
remete. Pofto que para efta obra concor- 
reffe hum Religiofo natural de Bruxellas, 
que floreceo pelos annos de 1450. fempre 
o noffo Fr. Antonio de Sena fuprio infini- 
tas citaçoens, que fugiraó à deligencia do 
Religiofo que lhe precedeo nefte trabalho , 
acrecentou muitas, e emendou outras que 
eflavaó erradamente citadas. Sahio efta 


“obra primeiramente dedicada ao Senhor D. 
Antonio. Antuerpie ex Officina Plantinia- 


na 1569. com humas notas de Agoftinho 


Hunio Theologo Lovanienfe. Depois fa- 


hio na dita Officina 1575. com hum fuple- 
mento à 3. Parte de Santo Thomaz dedi- 


“cado ao Commendador Mor de Caftella 


Governador entaó de Flandes, e fendo efta 
impreffaó divulgada fem a Dedicatoria, e 
Prologo ao Leytor compoftos por Fr. An- 
tonio de Sena que tinhaó fahido na primei- 
ra ediçao , tanto fentio efta falta da qua] 
tambem fe queixa Nicol. Ant. in Bib. Hif- 
pan. Tom..1. pag. 87. que demandou ao 
Impreffor , o qual foy obrigado fuprir o. 
que injuftamente tinha tirado na fegunda 
Impreffao. ME 

In Quefliones D. Thome difputatas 
et que his conjungi folent note. Antuerpize 
apud Bellerum. 1571. fol. Eftas Notas man- 
dou a Roma para fe imprimirem em a nova 
edigao das Obras do Santo Doutor que fe 


 eftava preparando, e com. effeito fe puze- 
pd 


rað. ON 
Catena aurea D. Thome fuper Qua- 
tuor Evangelia ad exemplaria antiquifima 


386 
MM. S. collata, et repurgata , et :indicatio- 
nibus marginalibus illyfrata. Antuerpize 
apud Offic. Plantin. 1575. fol. Parifiis apud 
Michaelem Sonnium 1611. fol. et ibi apu 
Dionifium Moreau. 1657.fol. . |. «^ 

Commentarius D. Thome in Genefim 
M. S. Efta obra foy defcuberta por Fr. An- 
tonio de Sena em o Convento dos Francif- 
canos de Fleffinga. Sahio a primeira vez 
dedicado ao Duque de Medina Celi. An- 
tuerpie apud Bellerum. 1573. et Lugd. 

- apud Petrum Landry eodem anno in 8. et 
Antuerp. apud Stelfium. 1575. 8. 

Traduzio de Portuguez em Latim à 
inftancia de Francifco Giraldes Embaxador 
de Portugal em Inglaterra. 

Meditationes aliquot , feu homilie fu- 
per aliquot vite Redemptoris noftri myfte- 
riis ,et nonnullis Evangelii locis ; às quaes 
acrecentou. | 

V. Fr. Humberti de Romanis Magif- 
tri Generalis Ord. Præd. epiftola , feu 
Tractatus de tribus effentialibus votis Reli- 
gionis , et alie due Conciones. Lovanij apud 
Sernatium Saffenum 1575. 12. x 

V ite Sanctorum Patrum Ord. Pred. 
Jufu Magiftri Ordinis Seraphini Cavalli 


ex Surio Carthufiano collecte eidem Ma- ` 


giftro dicate. Sunt autem Sanctorum Do- 
minici , Petri Martyris , Thome Aquina- 
tis, V incentij, Catherine de Senis, An- 
tonini, Raymundi , Alberti Magni , Mar- 
garithe Hungarice , et Jacobi Aleman- 
ni. Lovanij apud Hyeronimum Welleum 
1575. 12. | 

De eruditione religioforum univerfa , 
que ad abfolutam religionis formam fpec- 
tant exactifimê comprehendens. Lovanij 
apud Rutgerum Velpium. 1575. 12. Efta 
obra que Fr. Ántonio de Sena julgou fer 
do Meftre Geral da Ordem Fr. Humberto 
que certamente he de Fr. Guilherme Pe- 
raldo ; a conferio com os exemplares mais 
verdadeiros, e a illuftrou com varias no- 
tas. 

Index precipuorum fere Authorum qui 
Jpiritualia, ac moralia , feu afcetica ferip- 
ferunt ex familia Predicatorum. Parifiis 
apud Antonium Bertier. 1647. 4. NaO fey 
fe he diferente da Bibliotheca Ord. Fratr. 
Prad. 

Commentarius D. T home in Machabeos. 
Efta obra foy defcuberta pela fua deligere 


BIBLIOTHECA 


cia em Middelburgo , ou Flexinga no Con. 
vento dos Francifcanos, a qual quiz impri- 
mir em Pariz no anno de 1584. porém fa- 
hio com outras obras do Santo Doutor. An. 


 tuerpiz apud Cofmam Morelles. 1612. fol. 


Cathalogo das obras nað impreffas, 

Cafariy Arelatenfis Epifcopi Sermones 
A TT. ad Monachos. Eltes Sermoens nunca 
fahiraó à luz, e foraó tresladados por Fr. 
Antonio de Sena de hum M. S. que fe con- 
fervava na Bibliotheca do Cardial Seripan- 
do, e agora exitem na Bibliotheca Car- 
bonaria dos Eremitas de Santo Agoftinho 
em Napoles. m = 

Quaftiones Theologice prefertim ad ma- 
teriam de Fidefpectantes. = 

De Quintuplici ftatu hominis in quo dif- 
tincte que efe, et poffe illius in quolibet 
attinent , quid ve ille cognofcere , et agere 
poffit , difputat , et novas quorumdam , pro- 
phanafque impugnat fententias. . 

De comparatione virtutum, et vitiorum; 
ainda incompleta. TE 

Opus Theologicum. . Etava acabado 
mas nað tinha ainda titulo. .. . 

Vita B. Joanne .Alphonfi V.et Elifa- 
bethe Portugallie Resum filie Sanétino- 
nialium Ord. Præd. in Monafterio JESU 
dicio Civitatis Aveiro habitu indutee. 

V ite Beatorum Petri Gundifalei , F 
Gundifalvide Amarantho, Petri Laici Ebo- 
renfis , et Agidij Scalabitani. Todas etas | 
vidas efcritas nas Chronicas Portuguezas 
verteo em Latim Fr. Antonio de Sena as 
quaes vindo ao poder de Fr. EflevaO de 
Sampayo feu Companheiro nas peregrina- 
çoens, e deflerros, novamente as traduzio 
em Latim mais puro , e as publicou no feu 
T hexaurus arcanus Lufitanis gemmis reful- 
gens. Parifiis apud 'Thomam Perier. 1586. 8. 

Chonicon generale ab anno Chrifti M. 
ufque ad fuam etatem. Defta obra faz me- 
moria Nicol. Ant. in Bib. Hifpan. Tom. 
1. pag. 87. col. 2. 

. Hiftoria de Portugal. Foy aprezentada 
depois da morte do Author ao Senhor D. 


Antonio como efcreve Francifco Galvad 


na. Bib. Luft. M. S. onde o lemos. 


Fr. ANTONIO DE SERPA natural 
da Villa do feu appellido a qual età f1tuada 
na Provincia Tranftagana onde teve por 
Prego. 
Rece- 


Pays a Joao Bentes Farto , e Maria 


So = 


ao > 
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 Recebeo o Habito Serafico na reformada 
Provincia da Piedade onde depois de apren- 


der as ciencias mayores as enfinou aos feus 


domefticos. Na intelligencia das Efcrituras 
foy infigne confumindo todo o tempo , que 
lhe reftava das occupagoens Religiofas nef- 
te etudo. Acompanhou ao Marquez de 
Niza D. Vafco Luiz da Gama por feu Con- 
feffor quando no anno de 1647. foy manda- 


do Embaxador Extraordinario à Magefta- 


de delRey Chriftianiffimo. Voltando ao 
Reyno fendo ja Qualificador do Santo Off 
cio foy nomeado Bifpo de Cochim, cuja di- 
gnidade modeftamente regeitou. Com pru- 
dencia, efuavidade governou os mayores lu- 
ares da Provincia fendo hum delles Guardi- 
aő doConvéto de Sáto Antonio dos Olivaes 
em Coimbra onde morreo no anno de 1664. 
Delle fe lembrao Nic. Ant. in Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 126:e Tom. 2. pag. 283. Wa- 
ding. de Script. Ord. Min. pag. 37. lhe cha- 
ma Concionator eruditus. Fr. Joan. à D.Ant. 
in Bib. Franc. Tom. 1. pag. 127. Card. 
Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 442. no Cóment. 
de 28. de Mayo letr. G. .P. D. Emman. 
Caet. de Soufa in Exped. Hifpan. S, Jacobi 
Tom. 2. pag. 1305. Joao. Franco Barret. 
Bib. Lufit. M.S.letr. A. n. 245. Compoz . 
Euchariftica Chronologia ab ipfo mundo 
figuras legis. nature depicía , 4 ennar- 
Pun F pacis apad Sebaftianum M 
1645. fol.. 

Efa obra foy approvada por dous. ui 
fs Varoens da Ordem Serafica quaes forad 
Fr. Joao de La Haye ,:e o noífo Fr. Fran- 
cifco de Santo Agoflinhe Macedo , que em 
louvor do Author lhe confagrou a fua ele- 
vada Mufa o feguinte epigramma. ;. ; ; 
Te genuit Si erpa: & doctamdimifit in Urbem 

- Stemmata, cui ferpens, hiuc dedit inde Leo. 
— ingenio fimilem te reddidit illa: 

“Serpentrhec'ftudio , confilioque parem. 

U traque: Jerpenti voluit te opponere- mortem 

Que tulit in vetito perniciefa cibos:. 

- ic divina tuam ftimulat fapientia mentem 

; &yderiunt.ut facra-condiat arte cibum. 
Ur cum Lethiferii ferpens dat voce venenum, 

“Vitale polis reddere:S yn eagen D. 


- 


“ANTONIO SERBAM DE CRAS- : 


TO. Naceo em Lisboa no.anno de x6xo.:e 


"foy dotado de hum genio jocalo,, e. feflival 
= a. Poefia: fendo. hum dos principaes 
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Academicos da Academia. dos Singulares 
inftituida no anno de 1665. em cuja cafa fe. 


faziaó as conferencias , onde em verfo, e` 


profa deu por varias vezes claros argumen- 
tos do feu engenho merecendo os applaufos 
dos feus Collegas Luiz de Bulhaô, Antonio 
Marquez Lesbio, Pedro Duarte Ferraó, 
Joaó Ayres de Moraes, Antonio Lopes Ca- 
hral, e ainda do infigne Poeta Ignacio Fi- 
gueira Duraô in Laur. Parnaf. Ram.2. , 

Aut te pulfantem cytharam Serrane coronam 
Crederet effe melos,quo celi fphera movetur. 

E em outra parte 

Duraque carminibus Serrant faxa movent. 

O. Doutor Manoel da Sylva Leytaú. 
Arte com V ida, e Vida com Arte cap. 2. 
Advert. 18. Q. 26. o) intitula Celebre. Im- 
primio.. 

Relacaó di grandiofas fe fe fas, com gue 
os Religiofos da Sagrada Ordem dos Prèga- 
dores do Real Convento de 8. Domingos def- 
ta Corte celebraraó as Canonizaçoens dos 
Gloriofos.Santos S. Luiz Beltrao, e Santa 
Rofa Maria , e Beatificaçao de Santa Mar- 
garida de Saboya no -auno de 1671. Lisboa 
por Joaó da Cofta I. 4. He efcrito em 
Romance - | 

- Por: efta obra o numerou entte o Coro 
dos Poetas Portuguezes o P. Antonio dos 
Reysin Enthufiafm. Poet. num. 241. . | 
Craftus ubi fe hive Rofa folemnia cantat 
Impofitiique aris Beltrani, thura. S abauda | 
Margaridi conceffa recens. 

Nos dous Tomas dás Academias dos Sin- 
gulares de Lisboa, que fahiraô impreffos no 
anno de-1665. e 1663. em 4. eftaó duas Ora- 
çoens de Antonio Serraó de Crafto recitada 
a primeira em 27. de Janeiro de 1664: e a 2. 
em 12; de Fevereiro-de 1665, vinte.Sonetos 
trinte e fete Romances doze Glass: e duas 
Decimias. a diverfos.affumptos. . 

No Certame, qné fe fez em. applaufo. da 
Canonizagaó de Santa Maria Magdalena de 
Pazzieflà hum fey Romance burlefco em 
a terceira parte do Forgfteiro Admirado im- 
prelo. Lisboa por: Antonio Redrigues de 
Abreu 1672. fol. Compoz mais, "m" que 
fe nad imprimio :;.. ; 

Relaçaõ da entrada, que fizeras. 5 em Lis 
boa os Sereniffimos Reys D. Afonfo V I. e 
D. Maria Francifca Izabel de Saboya. ety 
29. de Agofto de. 1666. dividida em. cinco 
Romances. 4. Vivia pelos annos de 1683. 
€ 1684. Ccc ii Fr, 
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Fr. ANTONIO DESETUVAL cu- 
jo apellido indica a patria donde era natu- 


ral. Foy Religiofo da Ordem Serafica da 


Provincia de Portugal, a quem Hypolito 
Marraccio in Biblioth. Marian. Part. 1. pag. 
134. intitula V ir morum preftantia, & do- 
cirina prieeminens , muito verfado nas divi- 
nas letras, e affectuofiffimo devoto de Ma- 
ria Santiffima em cujo obfequio compoz a 
obra feguinte. E 

Coroa de doze. il da Virgem Se- 
nhorà Nofa. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1632. 4. Nefte volume, que comprehen- 
de 554. folhas fómente trata de quatro ef- 
trellas. Do Author, e da obra fe lembraó 
Nic. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 126. 
Fr. Fernand. da Soled. Hih. Seraf. da Prov. 
. de Port. Part. 5. Liv. 1. cap. 21. n. 132. Fr. 
Joan. à D. Ant. in Bib. Franc. Tom. 1. 
pag. 127. Alva y Aftorga in Milit. Con- 
ception. pag. 123. 


A NTONIO DA SYLVA natural de 
Evora filho do Doutor Manoel da-Sylva in- 
figne Jurifconfulto , e Dezembargador no 
Reynado de F ilippe III. como éfcreve o P. 
Franc. da Fonfeca na Evor. Gloriof. p. 410. 
Foy igualmente douto nas letras humanas, 
e Poeíia como na Hiftoria Sagrada , e pro- 
fana,.e Genealogica de cujos eftudos dei- 
xou diverfos monumentos em que eterni- 
zou a fua memoria fendo os principaes. 

Uniao dos Reynos, e Senhorios da Mo- 
narchia Efpanhola dividida em.13. Livros. 
Oi. da Geografía y e coufas de Efpanha. O 
2. do Reyno de Leu; .O-3: do Reyno de Caf. 
tella. O 4. do Reynode Aragaõ. O.5. do Rey- 
no de Navarra. O 6. do Reyno de. Portugal. 
O 7. dos outros Re yos de menos importancia 
como Jaen, Murcia, é Granada. O 8. do 
Reyno de Napoles. O 9. de Milad. O 10. de 
Borgonha: O 11. dos Efados de Flandes. O 
12. das Indias Orientaes.: O 15. das Indias 
Occidentaes.. De todos fómente tinha com- 
pleto o 1. e8. M.S. - | 

Dialogo entre dous Caçadores bud ci tem- 
po he o melhor para a Caça; fe o Veraó ; fe 
o Inverno? M.S. Conftava de. cinco fo- 
las. |... 

y oe Gencilogicas dos Princepes da 
Chriftandade , que tem foberania. Defta obra 
faz meticaóo P. D. AntonioCaetano ie Sou- 
fino Apparat. àH If. Geneal. da C du Réal 
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Portug. pag. 105. 4. 5 
ME T aasedias Efpañi olas. Ni » 


laflimofa, y Nife laureada D. Ignez de Caf- 
tro, y Ualadares Princeza de Portugal. 
Madrid por Francifco Sanches 1597. 8. Cu- 
ja obra louva o P. Antonio dos Reys no 
feu Entlufiafm. Poet. n. 37. eftranhando a 
Nicolão António , que fizeffe ào Author na- 
tural de Galliza quando certamente he de 


- Portugal 


Do Amor bom , e mão. Confiava de va- 
rias cançoens, que no anno de 1603. tinha 
jà promptas para a Impreffaó. 

Compoz muitas, e diverfas obras poeti- 
cas a varios a(fümptos affim fagrados , como 
profanos, e delle he o celebre Soneto. 

Choray N ynfas dos rios Lufitanos. Af- 
firma-fe fer fua a Practica com que foy re- 
cebido em Evora Filippe III. como tam- 
bem as infcripçoens dos Arcos , que neíta 
occafiaó fe levantarao. : 


. P. ANTONIO DA SYLVA. Filha 
de Manoel Alvares Figueira, é Izabel da Syl- 
va, naceo na Villa de Aveiro:do Bifpado de 
Coimbra donde paffando a Lisboa entrou 
quando contava 17. annos de idade na Com- 
panhia de JESUS a 7. de Março de 1622. 
Pelo largo efpaço de quatorze annos leu 
Letras Humanas, Rhetorica ,.e:Theologia 
Moral. Morreo no Collegio de Santarem a 
16. de Abril de 1666. Delle fe lembra o 
P. Antonio Franco na Imagem da V irtude 
em o Noviciado de Lisbod. pag. 964. e An- 
tonio Carv. da Coft. Corog. Portug. Tom. 
2. Trat. 3. cap. 4. ea Bib. Orient. moderna. 
mente acrecentada Tom: 1. | Tit. 8. rá 
154. compoz isso 

Sol do Oriente S. F "idi X. avier dá 
Companhia de J ESUS do qual como em bre- 
ve Mappa defcreve os dez annos da fua mila- 
grofa vida no Oriente. Lisboa por Antonio 
Crasbeeck de Mello. 1665.12. Ee o fim traz 
"— do -— Santo.. ; | 


ANTONIO. DA SILVA. natural da 
Bahia de todos os Santos Capital da Ame- 
rica Portugueza, Licenciado na faculdade 
dos Sagrados Canones , e Vigario da Par- 
rochial Igreja do Corpo Sànto-dà A rrecife 
de Pernambuco: Nað fómentefoy Y igilan- 


te do pafto das fuas Ovelhàs ; mas muito 
&pplicado ao nimifferio do o Pulpito deixan- 


do 


“> . a S US E. iid 


wu te far V. TT 


Sao 0» 
x. 


«o 
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do para argumento da capacidade quc pa. 
ra elle tinha. 

Sermoens das Tardes das Domingas da 
Quarefma aie o na Matriz do Árreci- 
fe de Pernambuco no anno de 167 3. Nofim 
deítes cinco. Difcuríos traz Serma do Man- 
dato. Lisboa por Joaô da Cofta 1675. 4 

Oraçao funebre nas Exequias da Ser ere- 
nifima Princeza D. Izabel Luiza J ozepha 
celebradas na Mifericordia da Cidade de 
“Olinda aos 5. de Fevereiro de 1691. Lisboa 
por Miguel pç i do San- 
to Officio. 1 691. 

. Memoriada vida ,€ accaens de D. EJ- 
tevao dos Santos Bifpo do Brazil, e reli- 
giofo de Santo Agoflinho de C onegos Re- 
grantes: Dedicada ao Doutor Joab Car- 
neiro de Moraes do Confelho de Sua Alteza; 
e feu Dezembargador do Paço acabada a 4. 
de Julho de 1635. fol. M. S. Cujo original 
fe conferva em poder do. P. D. Antonio 
Caetano de Souza Clerigo Regular, e 
Academico Real onde o vimos. Efta obra 
chegou a fer impreffa até o caderno da le- 
tra D. mas nað fe continuou. 

Sermao funebre nas Exequias. do I luf. 
trifimo Bifpo de Pernambnco. D. Matheos 
de Figueiredo, e Mello affffindo Caetano 
de Mello , e Caftro Governador da ME 
de P ernambuco.. M. $. — 


ANTONIO DA SILVA. natural de 
Lisboa Ourives da prata, e Enfayador da 
Cafa da Moeda. Para inftruir aos artifices 
defta fabrica na perfeiçad com que deve 
fer lavrada, e cunhada: a moeda, eícreveo. 

Direttorio Practico da prata, e ouro; 
em n que Je moftraó. às condicoens com que fe 
devem lavrar. hes- dous nobili fumos me- 
taes pura que:fe evitem nas obras os enga- 
nos , enos artifices os?erros. Lisboa por 
Miguel Manefcal Impreffor do: Santo Offi- 
cio.,: e: da Sereniffima Cafa de Bragança: 
1720. 4: Morreo'em Lisboa a 8..de No- 
vembro de 1723 "- — no Sou 
to Go Carmo; . | 


ANTONIO DA SILVA ALVA- 
RES natural da Cidade do Porto muito 
perito: nas efpecies da Arithmetica, e nas 
reptas:de Orthoprafia, as quaes para que 
mais facilmente fe .percebeffem ,. compoz, 
o ^n |n deeferbver certo. y: e exemplar 


gs 


de contas em que fe énfina com toda aclare- 
za o methodo de boa Orthografía , e junta- 
mente a praxe das quatro ejpecies de conta. 
Coimbra no Real Collegio das Artes da 
Companhia de Jefus 1715. 12. 


ANTONIO DA SILVA DE BRI- 
TO traduzio do Caftelhano deJ eronymo 
Cortés em a lingua materna. 

Fyfiognomia de varios Segredos da nd- 
tureza. Lisboa por Miguel Manefcal Im 
preffor do Santo Officio. 1699. 8. | 

Emendou , e reformou conforme ò Ex- 
purgatorio da Inquifigaó, e verteo em Por- 
tuguezido mefmo Jeronymo Cortês. . 

O non plus ultra.do Lunario, e Prognof- 
tico perpetuo geral, e particular para todos 
os Reynos , e Provincias. Lisboa pelo di: 
to Impreffor 1703. 8. e Coimbra por Jozé 
Antunes da inis "s da Univerfid. 
1750. 8. 


ANTONIO DA SILVA PEREY- 
RA natural de Lisboa Commendador - da 
Ordem de Chrifto, filha de Antonio da Syl- 
va, e de Maria da Cofta Figueira. No tem: 
po que Chriftovad de. Almada era Gover- 
nador, e Capitaô General da Praça de Ma: 
fagað o mandou por Embaxador ao Reyno 
de Marrocos: cuja: incumbencia exécutou 
com grande. credito -do feu talento. F oy 
muito applicado ao eftudo. da Hiftoria , 
particularmente da Geneálogia —— 
com immenfo trabalho dos melhores Ge- 
nealogiftas tanto na verdade, como na ave- 
XM i 

As Familias il lyftres: de Portugal. r1 
vol. em folha. ` 

. Os quaes efcritos por fus maó os ^ 
poz pela Ordem Alfabética: 

Efcreveo mais.  . 
Arvores de Coftado antigas. n fol 
- Todos eftes 12. Tomos dd 
naci". e com as folhas douradas, 
que muitas vezes temos vifto, conferva em 
feu poder o P. D. Antonio Caetano de Sou- 
fa Clerigo Regular, e: Academico. do nu- 


“mero da Academia Reál fazendo delles , e 


do Author honorifica menção no Apparát. 

a Hjf. Genealog. da Cafa Real. Portug. 

pag. 144. 0: 168. Elcreveo mais; 
Lembrança da Carta que mandei ao Se 


nhor. Ruy Fernandes de: Almada èm — 
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de outra em que o dito Senhor me ordenava - paraalmpreffió. cs io 
lhe defe conta de tudo o que fe tinha paffa- - Vida de S. V icente de Paulo Fundador 
do defde.que "daqui partimos. Contem ella da Congregaçao da Mifas.. M:S:  : 
o primeiro anno do governo do Senhor Chrif- Jozè Antonio Monteiro Bravo in Cer: : 
tovaó de Almiida feito na Praça de Ma-  tuaria Epigramatum lhe dedica os epigrame 
zagað com os feus fuceffos , e tambem os mas 45. e 46. em feu applauío.' .— | 
da Jornada do mar , arribada ao Algarve, aU | TA = 
chegada âguella Fortaleza , Vifita do Al- ` ANTONIO DA SILVA , E SOUSA. 
cayde de Azamor nella , e Embaixada ao Naceo na Villa dasCaldas da Rainha no Ar- 
Imperio de Marrocos , prociffaó do Corpus cebifpado de Lisboa em o anno-de 1601. fi- 
Chrifi,refgate de Nofa Senhora, e Sermaô lho de Henrique da Sylva , e Soufa, e An- 
do mefmo Refgate. 4. M. S. cujo original tonia Nunes, eirmaó'de Joao da Sylva, e 
conferva'na fua Livraria Jozé Freire Mon- Soufa Vigario perpetuo do.Hofpital da Vil: 
“tárroyo Mafcarenhas como vimos. Foy ca: la da fua patria. Na Athenas Conimbricenfe 
fado com D. Maria Jacinta de Azevedo fi  feapplicou ao eftudo do Direito Cefareo , 
Ilha" de Manoel dos Anjos Heytor, e de onde recebendo com applaufo de todos os 
Luiza de Azevedo de quem teve humafilha Academicos o grão de Doutor , nað foy 
lha; Morreo em] Lisboa a 14. de Mayo de: menor o com que por alguns armos fe oppóz. 
1704. |. — s » às Cadeiras da mefma Univerfidade. A ccla- 
EL mado o Sereniffimo Rey D: Joaó IV. que- 


i 


: / 


ANTONIO DA SYLVADESAM.- rendo .exercitár as fuas letras em beneficio 
PAYO. Naceo em Lisboa a 5. de Mayo do Reyno mais no eftudo.pradico, que 
de 1691. e teve por Páys a Joze da Sylva de no efpeculativo, foy defpachado Provédor 
Sampayo; e Maria da Conceiçað, e Fonfe- de Beja, e Auditor da gente de guerra don- 
Ca. Apprendeo a$ Letras Humanas no Cok de foy transferido a Dezembargador do 
legio de Santo Ántaó' dos Padres Jeluitas, Porto; eà.€afa daSupplicagaó em 13. de 
e Filofofia na Congregagaó do Oratorio dé Janeiro . de- 1660. -depois Dezembargador 
fua patria dónde paffou à Univerfidade de de. Agpravos em 10; de Novembro: de 
Coimbra ; e applicando-fe ao cítudo do Di- 1661.. Neftes lugares:moftrou. tanta. capa- 
feito Pontificiorecebeo nelle o Grão de Ba: cidade, e inteireza. que: mereceo. fer elei 
charel.a 7. de Abril de: 1718... Ordenado de: to Enviado a Inglaterra, porém como pela 
Presbytero exercitou o-minifterio de Patro: morte de: Cárlos I. fe defvarieceffe efta jor- 
no de Caufas Forenfes em que alcançou nada foy mandado como mefmo:caracter 
tantá opiniaó das fuas letras, que.fendo Pro. à Corte de Suecia a tratar.negocios gravif- 
thonotario Apoftolico creado.pela Santida:  fimos {fendo o.principal a liberdade do Se- 
de de Clemente XII. em 21. de Junho de renifimo Infante D. Duarte. a que forte 
1734. foy eleyto: Promotor:da Juftiça na mente fe. opunha o Embaxador de .Caftel- 
Relaçaô Ecclefiaftica do Arcebifpado. de la affitente: na mefma Corte ,..o-gual: paf- 
Lisboa a 27. de Setembro de 1737. Em ob- fando das negociagoens 'occultas.a violen-. 
fequio da infigne Virgem Santa Maria Map: cias manifeftas , aflaltou:com-cincoenta ho: 
dalena de Pazzi de quem he cotdial devoto mens armados a Cafa do: nofo Enviada 
eícreveo com eftilo elegante... .. que acompanhado fomerite de- dézoito hé- 
* c4 Florde Florença, ou V ida da Exta- mens nad fómente rebáteo efte temerario 
tica Virgem Santa Maria Magdalena de infülto; mas o caftigou: com à morte de 
Pazzi. Lisboa: por Miguel Rodrigues; dous; e.as feridas de muitos por. cuja va- 
4730.8. ro ' 77^ -^«* Jerofaacgaó confeguio grandes creditos na: 
^U Compilação doDireito Canonico. aos quella Corte merecédo que a Rainha Chnf 
cinco Livros das Decretaes illufrado como — sini a'efcréveffe a EIRey D. Joad q IV. 
Direito das Cogftituigoens:defte Arcebifpa- "Todo o tempo que affiftjo em Suecia acom- 
do , e Ordenágaó do Reyno. 2. Tom: 4. M.S. panhon em varias Campanhas a ELE& ey Car- 
|. Elogio funebre: do:Doutor' Mamoet Pes Jos aquem.era muito aceito par feu: maduro 
reir da Sylva Leal. Academico da Acade- juizo:e natural afabilidade; até que fe reti- 
mig Rea ‘M:S: ERàAjà com as Licenças tTduporordem dofeu Soberano para a Cidade 
Y de 


* 
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de Hamburgo, e fendo eleito Embaxador 
Ordinario aos Eftados de Olanda nað exer- 
citou efte minifterio por reprefentar a El- 
Rey naó fer conveniente naquella occa- 


fia0 aos intereffes politicos defta Monar- 


chia. Reftituido à Corte atendendo o Prin- 
cipe Regente D. Pedro aos grandes fer- 
vigos que tinha feito em obfequio deita 
Coroa aífim no Reyno, como fora delle 
o fez Corregedor do Crime da Corte, e 
Cafa em 7. de Janeiro de 1668. com huma 
Commenda de duzentos mil reis na Ordem 
de Chrifto a qual nomeou por faculdade 
que teve , em feu filho mais velho o De- 
zembargador Francifco da Sylva, e Soufa. 
Ultimamente fendo Deputado da Meza da 


Confciencia , e Ordens que exercitou pelo 


eípaço de tres annos , morreo em Lisboa 


“a 26. de Abril de 1676. com 75. annos de 


idade. Foy fepultado no Cruzeiro da Igrcja 
do Convento de Santo Eloy ao lado do 
Evangelho para fer transferido à Capella de 
Saô Bartholameo fituada na Villa das Cal- 
das com Miffa quotidiana. Compoz. 
Juizo, ou V aticinio político al Reyno 
de Suecia debaxo dela conduta del muy al- 


to, y poderofo Principe Carlos Guftavo S u 


Rey. Holmia por Juan Janílonio. 1655. 12. 

Infrrucion politica de Legados. Ambur- 
go. 1656. 12. | 

Queftoens Forenfes. 2. Tom. Confíta- 
vað dos cafos mais celebres que fucederao 
no tempo que foy Dezembargador dos Ag- 
gravos , os quaes fe confervavad em poder 
de feu filho o Dezembargador Francifco da 
Sylva, e Soufa. 

Delle fazem mençað Nic. Ant. in Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 126. e Diogo Henri- 
ques de Villegas no livro intitulado E/ Prin- 
cepe en fu idea. — | 


ANTONIO DASYLVA VIEIRA. 
Para teftemunhar o ardente, e affectuo- 
ío culto com que venerava a Imagem da 
Virgem Santiffima com o titulo da Oli- 
veira que eftà collocada em hum mageftofo 


nicho na Confeitaria da Cidade de Lisboa, 


 efcreveo. | 


Oliveira My/lica , ou devoçao, e obfe 
guios a Maria Santifima Senhora Nofa. 


. Lisboa por Antonio Pedrozo Galraô. 1721. 


24 ` 
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. Fr. ANTONIO DA SYLVEIR A. 
Naceo em Lisboa a 25. de Janeiro de 1709. 
onde foy educado com tað virtuofos docu- 
mentos por feus Pays Jozè da Sylva de 
Araujo , e Thereza Maria Cerveira , que na 
tenra idade de 14. annos deixou o mundo, e 
fe recolheo na illuftre Religiað da Santiffi- 
ma Trindade profeffando o feu Inftituto no 
Convento patrio a 29. de Margo de 1725. 
Por fer dotado de engenho muito perfpicaz 
ao tempo, que eftudava asfciencias efcolafti- 
cas logo foy deftinado pelos feus Meftres pa- 
ra as enfinar com applaufo , cuja laboriofa 
empreza dezempenhou afim no Collegio 
de Coimbra , como em o Convento defta 


' Corte feguindo com hum methodo fubrtil 


defcuberto pela fua aguda comprehenfao as 
opinioens menos feguidas. Na fómente he 
bom Theologo, mas infigne Efcriturario de 
que he manifeíto argumento a obra feguinte. 

Difcordia concors , feu Sacre Scripture 
vAntilogie brevi calamo conciliate. Ulyffi- 
pone apud Emmanuelem Fernandes da Cof- 
ta S. Officij Typ. 1758. 8. Mais 4. volu- 
mes do mefmo affumpto M. S. E 

Cenfura fobre a queftao fe devem fer ad- 
mitidos às Conefias Doutoraes das Cathe- 
draes os Profefores de Leys. Sahio no Li- 
vro intitulado Fa/fciculus fententiarum a 
Petro Villas-Boas e Sampayo Collectus. 
Conimbricx apud Antonium Simoens Fer- 
reira 1738. 4. a pag. 55. atè 36. 


Fr. ANTONIO DE SINDE natural 
do Confelho de Sinde do Bifpado de Coim- 
bra donde tomou .o appelido. Antes que 
profeffaffe o penitente, e auítero Inflitu- 
to de Frade Capucho na Serafica Provin- 
cia da Piedade, era Licenciado em Cano- 
nes, e de tal forte obfervou os eftatutos re- 
ligiofos que fendo eleito Definidor no anno 
de 1617. paílou a fer Comiflario Vifitador 
da Provincia de S. Jozé em Caftella onde 


aíhítio o reftante da vida por entender o 


queriaó eleger Provincial da Provincia Por- 
tugueza. Foy ornado de grande talento, 
que fe fazia mais eftimavel pela innocencia 
da vida como claramente fe infere da car- 
ta efcrita de Madrid a 8. de Fevereiro de | 

1622. ao Provincial pelo Comiffario Geral | 
Fr. Bernardino de Senna em que lhe diz. 


Naô olflante que o Padre Fr. Antonio de 


Sinde he Guardia? , ponha V . P. em feu tu- 
gar 
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gar hum. Prefidente, e mande o com paten- 
te fua a efta Corte por fer Religiofo de quem 
tenho muito boa informaçao afim de fuas le- 
tras, como de'feu bom procedimento , e vir- 
tudes para que me ajude delle nos negocios 
de que tiver neceffidade , por ferem de mui- 
to pezo Jc. Foy bom prégador, e muito 
zelofo dos augmentos da fua Provincia da 


qual com grande difvelo trabalhou em com- | 


por em dialogos. A 
-© Chronica da Provincia da Piedade de 
cujo trabalho fe aproveitou Fr. Manoel dé 
Monforte na que efcreveo, e imprimio no 
anno de 1696. como elle ingenuamente con- 
feffa no Prologo ao Leitor dizendo. Va- 
leo-me muito o que nefte particular haviao já 
trabalhado dous Religiofos defa Provincia 
Fr. Antonio de Sinde , e Fr. Manoel de 
Niza. TEMP 


' ANTONIO DE SIQUEIRA DA 


GAMA natural da Villa de Campomayor 
da Provincia 'Tranflagana , e filho de Fer- 
nað Martins de Ayala Comiffario da Ca- 
vailaria da Corte , e de D. Catherina da Ga- 
ma, e Áttayde, que o educaraó como fe 
efperava da nobreza dos feus nacimentos. 
Teve notavel genio para a Poefia, e Jurif- 
prudencia, de cujas Faculdades deixou va- 
ries monumentos, admirandofe em huns 
a profundidade de feu talento, e em outros 
a jocofidade da fua Mufa fempre difcreta , 
e conceituofa , e nunca pueril, pela qual 
mereceo repetidos applaufos em diverfas 
Academias. Morreo em Lisboa a 19. de 
Novembro de 1727. e jaz fepultado na Pa- 
rochia da Encarnagaó. Como era fumma- 
mente devoto das Almas do Purgatorio pa- 
ra acender efte pio affeito nos Coraçoens 
dos Catholicos nað fómente publicou, mas 
graciofamente repartio. — | 

Novena das Almas do Purgatorio. Lis- 
boa por Pafchoal da Sylva Impreffor de fua 
Mageftade 1712. 24. & ibi por Miguel Ma- 
nefcal Impreffor do Santo Officio. 1718. 24. 
e Coimbra porJozé Antunes da Sylva Im- 
. preffor da Univerfidade 1719. 24. 


Fr. ANTONIO SOARES natural de 
Lisboa filho de Lourenço Soares de Mello 
Mordomo Mòr do Cardial Infante D. Af- 
fonfo. Na tenra idade de nove annos vef. 


tio a Cogulla Ciftercienfe no Real Conven- 


to de Alcobaça onde completos os annos; 
que fe requerem para a profiflao folemne a 
fez no mefmo Convento com grande fatif- 
faga de todos os Monges. Com a continua 
liçaô da Sagrada Efcritura concebeo ferve- 
rofos dezejos de teftimunhar com os olhos 
os Sagrados Lugares onde o Redemptor dó 
mundo para fua reftauragao padeceo atro- 
zes tormentos. Para efte effeito a que fó- 
mente o eftimulava a devogaó , e nað a cu- 
riofidade , fem dar noticia a feu Pay, e uni- 
camente aó Prélado , e Nuncio Apoftolico 
fahio de Portugal no anno de 1554. Entrou 
em Roma a tempo”, que era Vigario de 
Chrifto Julio III. dé quem recebéo particu- 
lares favores , e além de Ihe dar faculdade 
para que vifitaffe os Santos Lugares Ihe en- 
tregou huma carta para o Patriarcha dos 
Maronitas com o qual havia tratar negocios 
graves de que deu boa fatisfacaó. Voltou 
para Portugal no anno de 1585. em com- 

anhia do P. Jeronymo Rodrigues, .e o Ir- 
mað Balthezar Dias Jefuitas, que tinhaó 
hido à Terra Santa cumprir hum voto , que 
o Cardial D. Henrique deixàra declarado 


no feu Teftamento, de que hum R eligiofo 


da Companhia fizeífe por elle aquella jorna- 
da a que deu cumprimento ElRey Filippe 
acrecentando , que fofle outro em obfequio 
delRey D. Sebaftiaó , como efcreve o P: 
Antonio Franco in Synop/. Annal. S. J. in 
Luft. pag. 129. De tudo quanto era digno 


de fe obfervar em tað larga peregrinaçad 


compoz. : | EE 

Itinerario no qual fe referem os fucceffos 
mais raros da fua jornada , narrando as va- 
rias naçoens com que tratou afim da Europa, 
como da Azia; os feus eoftumes, ritos, fuperf- 
Licoens , Provincias por onde paffou , terras 
que vio de Efpanha , Italia, Grecia, Pa- 
leina, Samaria, Monte Libano onde def- 
creve os fitios , e principios , que tiveraó , e o 
eftado em que prefentemente fe confervavad. 


Efta obra tinha em feu poder no anno 


de 1688. o Doutor Fr. Diogo de Caftello- 


Branco Chronifta Mór da Religiaó de Cif- 
ter fendo muito digna de fe imprimir fe nað 
tivera truncadas algumas folhas. Della faz 
mençaô Fr. Lea0 de Santo Thomaz na Be- 
nedict. Lufit. Tom. 1. Part. 2. cap. 23. Q. 2. 
pag. 391. dizendo, que do mefmo Itinerario 
liv. 8. cap. 6. conflava eftar o Author em 

| Monfer- 
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Monferrate nò anno de 1553. e a dedicara 
ao Cardial D. Henrique. Delle tambem fe 
lembra Cardof. Agiol. Luft. Tom. 1. pag. 
443+ col. 1. no Côment. de 15. de Feverei- 
ro letr. A. e Tom. 3. pag. 466. col. 1. no 
Côment. de 3o. de Mayo. letr. D. e o mo- 
demo Addicionador da Bib. Geograf. de 


Antonio de Leaô. Tom. 3. Titul. unic. col. 


1500: 


Fr. ANTONIO SOARES. N aceo 
em Lisboa donde paflando a Caftella rece- 
beo o monacal habito do grande Patriarcha 


. S. Bento em 19. de Margo de 1569. Appli- 


cado aos eftudos filofoficos manifeftou com 
tal exceffo a fubtileza do feu engenho , que 


fem demora foy eleito Meftre de Artes, que. . 


diétou no Collegio de Santo Eftevaó de Ri- 
bas de Sil. Como nelle predominafle mayor 
genio para a Theologia Expofitiva , que 
Efcolaftica antepoz o minifterio do. Pulpito 
a0 da Cadeira exercitando com geral accla- 
maçaô o officio de Orador Evangelico no 
celebre Convento de Monferrate. Por uni- 
formes votos de todos os Monges fubio ao 
Jugar de Abbade do Real Molteiro de S. 
Pedro de Cardena porque ( como delle ef- 
creve.Fr. Francifco de Berganza Antiguid. 
de E/fpan. Part. 2. liv. 8. cap. 12. n. 85.) 
fobre la prenda de fer muy virtuofo era 1 fobre 
manera afable, IA “fin violentar.fe a ninguno 
podia moftrar ceña. Depois de ter com lar- 
ga profufaó feito varios edificios nefta Ab- 
badia paflou a governar a de S. Vicente de 
Oviedo, e no Capitulo feguinte foy eleyto 
Vifitador Geral em cujo miniíterio termi- 
nou a carreira. da vida mortal para princi» 
piar a eterna no Convento de Lerez a 27. de 
Dezembro de 1606. Efcreveo 
.- Tratado em forma de Dialogo entre Uli jf. 
Jeo , € Valerio fobre Jer otempoprezente me- 
dhor, ĝ o pafado. Em cuja obra dio a entender 
(faô palavras do ja allegado Berganza) gran; 
de erudicion de letras divinas, y humanas, com 
o de la perfecta intelligencia en la Filofofa 
natural, y Moral. M. S. Conferva-fe no 
Archivo do Mofteiro de Š. Pedro de Car- 
denã. 


-— 


25r Tom. I. 


Lol 


V ida de S. Bento em  Outavas , que f fo, 
“TãG impreffas com as eftampas , que repre- 

fentaõ as acçoens mais notaveis do mefmo 
. Santo Patriarcha, no anno de 1597... 5. 
Hymnos, e verfos em louvor dos Santos | 


Martyres do M pfeiro do Cardenã. M. S. 
Delle fazem illuftre memoria Berganza 

no lugar; ja allegado , e Marangoni Thezaur. 

Paroch. Tom. 2. lib. 3. cap. 1. n. 106. 


AN TONIO SOARES natural de Se- 
tuval, e grande profeflor de Medecina , ou 
foffe efpeculativa, ou pra&ica de cuja (cien- 
cia efcrevendo , e curando deu irrefragaveis 
teftemunhos. Compoz | 

Breve Compendium queftionum precipue 
practicarum , Q' particularium. remediorum 
apud diverfos Medecine Authores conten- 
torum in ordinem Alphabeticum 1 'edaclorum. 
M. S: infol: Eftavana Livraria do Doutor 
Manoel Soares Brandaó infigne Medico. 

Collectanea ad diverfos morbos utilis. 
Item Tractatus de Pleuritide. | 


D. AN TONIO SOARES DE A- 
LARCAM natural de Lisboa. Foy filho 
primogenito de D. Joaô Soares de Alarcaó, 
e Mello, nono Senhor defta Cafa, Alcay- 
de mór de Torres Vedras, Meftre Sala da 
Cafa Real, Commendador de Saó Pedro 
de Torres edes. e Santa Maria de Ma- 
çað na Ordem de Chrifto , Senhor de Vil. 
la Rey, Mordomo das Rainhas de Caftel. 
la D. Izabel de Borbon, e D. Mariana de 
Auflria que depois da gloriofi Acclamaçaô 
do Sereniffimo D. JoaG.o IV. affiftindo em 
Caftella fe intitulou Marquez do Trocifal, 
e Conde de Torres Vedras; e de D. Maria 
de Noronha filha de Joað Fogaça: de Eça 
Governador, e Capita í General da Ilha da 
Madeira, e de fua. mulher D. Leonor da 
Camara. .Foy muito eftudiofo da Hiftoria ; 
€ com mayor difvelo applicado a liuma das 
fuas mais nobres partes qual he a Genealo- 
gia em que fez grandes progreffos -nað fen- 
do inferior a noticia que tinha das letras hu- 
manas Poefia, e Mathematica , e outras 
artes diguas do feu claro nacimento. Mor- 
reo em Madrid ,. e eftá fepultado no Real 
Convento das R eligiofas defcalças de S. 
Francifço. Compoz... 

Commentarios delos hechos del Sei eñor "de 
Alarcon Marquez de V alle S iciliana, y de 
Renda , y delas Guerras en que fe hallo por 
efpacio de fincoenta', y ocho años: Madrid 
por Diogo Dias dela Carrera..1665. fol. 

Relaciones G enealogicas. dela Cafa de- 
los Marquefes de Truc e Condes de. T'or- 

res 


394 T" | 
res Vedras Juvaronia Zevalos de Alarcon, 
por la Cafa , y primer appellido Suares. Ma- 
drid pelo dito Impreffor. 1656. fol. | 

"Arbol Genealogico dela V aronia de D. 

Fernando Tellez de Faro , y Sylva Conde 
de Arada. M.S. Delle fe lembraó com gran- 
des elogios D. Luiz Salazar, e Caftro em 
 diverf. part. das fuas Obras. Nic. Ant. in 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 601. Franckenau 

in Bib. Hifp. Hift. Geneal. Herald. pag. 46. 
e D. Antonio Caetan. de Soufa no Appa- 
rat à Hift. Geneal. da Cafa Real Portug. 


pag- 105. Q. 112. 


ANTONIOSOARES DE ALBER- 
GARIA. Naceo na Villa de Caftellobran- 
co no Bifpado da Guarda em o anno de 
1581. e foy filho de Fernaó Rodriguez de 
Coimbra, e Francifca Soares de Alberga- 
ría ambos das familias mais nobres da Villa 
de Veyros. Ordenado de Presbytero. ob- 
teve hum Beneficio na Parochial Igreja de 
“Santo Eftevaõ de Lisboa, efoy Capellao 
das Capellas de Santo Eutropio cuja vida 
eícreveo, e de S. Matheos de Lisboa. Teve 
bom engenho, feliz memoria, e continua 
applicagaó aos livros principalmenre hifto- 
ricos, e Genealogicos em cuja noticia diz 
delle Joao Soares de Brito in Theatr. Lu- 
fit. Litter. lit. A. n. 123. rerum Genealogi- 
carum apud Lufitanos peritifimus. Retirou- 
fe a huma Quinta que herdou junto de Al- 
mada , e edificou huma Ermida dedicada 
a Jefus Maria Jozé no Caminho , que vay 
de Cafilhas para N. Senhora do Cabo onde 
viveo parcamente. Compoz. | 

Trofeos Lufitanos. Lisboa por Jorge 
Rodrigues 1631. 4.º Confta dos brazoens 
das familias illuftres dete Reyno. 

Repofla a certas objeçoens fobre os Tro- 
feos Lufítanos. Lisboa pelo mefmo Impref- 
for. 1634. 4. M Be d. x Ug 

Na obra precedente a efta fe vé o feu 
Retrato com efte epigramma na parte infe- 
ror. ' ea | 
Vera eft Authoris gravis luec quam cernis 

imago IEEE DP 

Sat notat hac: maius fronte nitere Deus. 
Antoni entitulos duplex tibi reddit imago ` 

H ec faciem ingenij themmata reddit opus. 

Triumfos da Nobreza Lufitaná, e ori: 
gem de feus brazoens. 6. Tom. "Tratava nel- 

s de quatrocentas familias do Reyno, quà 
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certamente eftariad acabados , e entregues 
à Impreffaó porèm ( faó palayras do meimo 
Author no Prologo dos Trofeos Lufitanos ) 


“nenhuma coufa fe começa bem , fe nao he des 


pois de Deos , de algum grande Principe fa» 
vorecida. 2. Tomos defta obra fe confervad 
efcritos da fua propria mað na Livraria do 
Convento da Graça de Lisboa , como 
tambem 
Chronica dos Reys de Portugal defde o 
Conde D. Henrique atè Felippe IV . de Caf- 
tella. fol. M. S. | | 
"Titulo de Coutinhos hiftoriado. M. S. 
da fua propria maó fe guarda na dita Li- 
vraria. | | 
Livro de Armaria em que enfina , e de- 
-clara todos os modos , e formus de efcudos , e 
fuas fignificagoens. M. S. | 
' Tratado dos Santos Portuguezes. Com 
licenças para a Impreffaó no anno de 1639. 
Conferva-fe M. S. na Livraria dos Padres 
da Congregagaó do Oratorio de Lisboa. 
(c. «Adagios em Latim, e Portuguez. M.S. 
Delle trataó D. Franc. Manoel na carta 1. 
de Centur. 4. efcrita ao Doutor Manoel da 
Fonc. Themudo, o P. D. Antonio Caeta- 
no de Soufa no Apparat. à Hif. Gen. da Ca- 
Ja Reul Portug. Pag. 74. 0. 59. P. D. Em- 
manuel Caet. de Soufa in Exped. Hifpan: 
S. Jacob. Tom. 2. pag. 1395. 


-. ANTONIO SOARES DE FARIA. 


natural da Villa de Aviz da Diocefe de Evo- 
ra onde naceo no anno de 1642. Foraó feus 
Pays o Doutor Manoel Rodrigues da Vide 
defcendente das principaes familias da fua 
patria, e Maria Soares de Faria. Apprer- 
deo a faculdade de Medecina na Univerfi- 
dade de Coimbra na qual foy eminente co- 
mo feu Pay, e feu Tio materno exercitan- 
do com fciencia , e fortuna efta arte na fuà 
patria onde foy Vereador, e Phyfico Mor 
do Exercito na Provincia do Alentejo. 
Compoz | | 

© Fafciculus medicus practicus ex quattuor 
rractatibus collectus. Primus de Fontanellis. 
2. de T hermis. 3. de Lacte. 4. de rifu, re- 
creatione , & Vino. Ulyífipone apud Mi- 
chaelem Deslandes 1700. 4. Tinha promp- 
to para a Impreffaó algumas apologias me 
dicas, e eruditas adigoeris às obfervagoens 
de Lazaro Riverio. — ^ ^ - 
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Fr. ANTONIO SOBRINHO natural 
da Cidade de Bragança na Provincia de Tras 
dos Montes, ou de Salamanca como efcre- 
vem D. Nicolao Antonio na Bib. Hifpan: 
Tom. 1. pag. 127. col. 1. e F.Joaó de Sans 
to Antonio na Francifc. Tom. 1. pag. 128. 
col. 1. certamente filho de Antonio Sobri- 
nho Portuguez natural de Bragança como 
confeffa o mefmo D: Nicolao Antonio no 
2. Tom. da Bibliotheca pag. 342. e por ef- 
te principio juftamente admitido, e numera- 
do entre os Authores Portuguezes. Teve 
por Máy aquella celebre Matrona Cecilia 
de Morillas , ou Henriquez , a cuja virtuofa 
doutrina , com que vigilantemente edu- 
cou a nove filhos nacidos deíte conforcio , 
que illuftráraõ a Jerarquia Epifcopal, e Re- 
ligiofa , deve o excello que a todos fez An- 
tonio Sobrinho , ou fofle pela perfpicacia 
do juifo , ou pela practica das virtudes. Sen- 
do o primeiro Official da Secretaria de D. 
Gabriel de Zayas Secretario de Eftado da 
Catholica Mageftade de Filippe II. def- 
prezando as eftimagoens, e as efperangas do 
Mundo abraçou o auítero Inftituto da Re- 
formada Provincia de S. Jozé , profeffando 
em o Convento de S. Bernardino de Madrid. 
onde foy admiravel exemplar da perfeigaó 
Evangelica. Ainda que com repugnancia 
do feu humilde genio adminiftrou os mayo- 
res lugares da Religiad como foraó Defi- 
nidor da Provincia de Sad Paulo em Medi- 
na, quando fe dividio da de Sad Jozé , Gu- 

ardiaô do Convento do Calvario de Sala- 
manca , Commiflario. Geral, tres vezes 
Guardia, e e Vigario Povincial da Provin- 
cia de S. Joao Bautifta do Reyno de Va- 
lenga, e em tað diverfas Prelafias fempre 


«confervou exactamente a difciplina regular -. 


uzando para efte fim mais vezes da benevo- 
lencia, que da feveridade. Foy na Oragaó 
côtinuo, na abftinencia rigorofo, na charida- 
de ardente, e na falvagaó dos proximos vi- 
gilante. Cheyo mais de virtudes, que de 
annos pois nað paflavaô de 68. foy lugrar 
o premio dellas a 10. de Julho de 1622. 

Ao féu enterro concorreu - innumeravel 
povo implorando o feu patrocinio para re- 
medio de diverfas infermidades. Fazem il- 
Juftre memoria defte grande varað além 


dos Authores allegados Fr. Antonio Panes. 


Chron. de S. Franc. Part. 1. fol. 676. até 


$50. aude largamente relata as fuas Reve- 


; ^om, I. 
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lagoens, Extafis, e milagres., pelos quaes fe 
trata: na Curia Romana da fua BeatificagaG 
como efcreve Fortunato Hueyer in Menol. 
Franc, 6.8. Hifteric, Prolog. Wading. de 
Script. Qrd. Min. pag. 38. lhe chama vir 
eximie pu , et noti ime virtutis. Coms 
poz.- 

| Dela pida efpiritual, , y perfecion Chri if 
tiang, Tratado de Penitencia, y purgato- - 
rib. Valencia por Juan Chrioftomo Garriz 
i611. 4. .. 

In D. Joannis Apoftoli Apocalyp fim 
per Fr. Antonium Sobrino. Minoritam S, 

Joannis Baptifte Excalceatorum F ratrum | 


Provincie minimum, et immer itiffimum alum- 


num. Accefhit huic operi eludicatio per eum- 
dem Authorem edita in Commentaria fuper — 
-Apocalyp fim: Benedicti Arias Montani. 4. — 


Efte Original com as licenças para aimpref- 


fao do Miniftro Geral da Ordem Serafica 
Fr. Benigno de Genova fe conferva no Ar- 
chivo do Convenro de S. Joaó Bautifta de 

“Valença com as obras feguintes. — 

-Annotaciones al Apocalypfe 2. tom. M. S. 
T eforos de Dios revelados a la V en. M. 
Francifca Lopes dividida em 3. Tomos que - 
efcreveo no anno de 1609. quando era Con- 
feflor defta Serva de Deos M. S. Zr 
Sermoens das Domingas que compreiei- 


dem a 1. do Advento até a — 6; pof 


Epiphaniam. 8. M. S.. | 

Sermoens das Domingas, e Fe erias da 
Quarefma. 2. Tom. 8. M. S. 

V iridario que comprehende F abulas le 
Gentios moralizadas. Emblemas moraliza- 
dos. Exemplos varios de virtudes, e vicios. 
Aforifmos de Hi pu reduzidos ao Jents 
do moral &c. M. 

Singular privilegi del My yferio dela Im- 
maculada Concepcion dela Virgen Seftora 
nueftra. Defte Tratado fez huma recopila: 
çað Fr. Antonio Panez, ea tranfcreveo no. 
Tom. 1. da Chronic. de Prov. de S.: mo : 
lib. 1. cap. 22. n. 277. 


“ANTONIO SODRE —Ó 


.DAS COBER TEIA AS Senhor do Mor- 


gado da Azoya filho de Vafco Sodre da Ga- 
ma, e de D. Luiza de Soufa Pereira das 
Coberteiras naceo na Villa de Santarem, 
ena fteguezia de N. Senhora de Maravilla 
foy bautizado a 3. de Setembro de 1665. 
fenda. verfadona ligaó da Hiftoria Sagrada, e - 
| Ddd ii ~ profana 
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E todo o feu mayor difvelo applicou 
à Theologia Moral como fiel directora dá 
Confciencia, que dezejava trazer femptre 
-bem regulada, e fahio tað eminente nefte 
genero de eftudo, que Compoz. `. 

Mifcellanea Moral. 4. SABE 

Cuja obra por andar já nas maðs dos 
Cenfores fahirá brevemente à luz publica. 
-Defpozoufe em o 1. de Janeiro de 1714. 
:com D. Brites Bernarda de Vafconcellos 
filha deJozé Lucas Pereira da Sylva Fidal- 
go da Cafa Real, e de fua primeira mulher 
. Jozepha Eufrazia de Vafconcellos de quem 
teve larga defcendncia. O exceflo com que 
fe applicava ao eftudo lhe caufou hum eftu- 
-por que o privou da vida na fua patria a 18. de 
Novembro de 1728. Jaz fepultado na Igreja 
de.N. Senhora de Maravilla em o Jazigo da 
fua Cafa. 


- D. Fr. ANTONIO DE SOUSA Teve 
| por patriaa Cidade de Lisboa, e por Pays 
a Martim A ffonfo de Soufa Governador que 
foy da India, e a D. Anna Pimentel dos 
quaes foy o Primogenito. Na idade mais 
florente defprezando heroicamente as futu- 
-ras dignidades que lhe prometia a nobreza 
do feu nacimento fe recolheo na illuftre Or- 
em de S. Domingos deixando com o fecu- 
“Jo o nome de Pedro Affonfo de Soufa que 
nelle tinha, cuja. grande refoluçao que- 
rendo feu Pay impedilla, e naô podendo 
triumfar da conftancia de feu filho, lhe deo 
faculdade para que foffe Religiofo. Feita 
a profiffao folemne no Real Convento de 
Lisboa a 7. de Março de 1557. foy eftudar 
à Univerfidade de Lovanha, onde fe gra- 
duou Bacharel em Theologia, e depois 
Meflre da mefma faculdade pela Ordem. 
No anno de 1580. partio a Roma para af- 
fiftir ao Capitulo Geral que fe celebrava, no 
qual por morte do Meftre Geral Fr. Sera- 
fino Caballi fahio eleito Fr. Paulo Confta- 
bili que era Meftre do Sacro Palacio. De- 
pois de ter fido Provincial nefta Provincia 
no anno de 1559. e exercitar com grande 
applaufo o minifterio. de Prégador delR ey 
o nomeou Vigario Geral de toda a Fami- 
lia Dominicana a Santidade.de Clemente 


VIII. a 22. de Agoíto de 1594. Emremune- - 


raçað. da prudencia, e madureza de juizo 
com que tinha exercitado eftes lugares fu- 
bio a occupar outro mais fublime, qual foy 


BIBLIOTHECA 


o Bifpado de Vifeu fendo a ele affumpto 
em 4. de Dezembro de 1595. -enchendo às 
obrigagoens de Paftor vigilantiffimo no bre- 
ve tempo , que governou efta Diocefe, da 
qual paffandp a Lisboa a curarfe de huma mo- 
Jeftia, efta. fe fez tað rebelde-à efficacia dos 
medicamentos que.o privou da vida em hu- 
ma Quinta fituada no Campo Grande nos 
fuburbios de Lisboa no mez de Mayo de 
1597: Jaz fepultado no Convento da Cafta- 
nheira dos Religiofos Capuchos da Provin- 
cia de Santo Antonio que edificou D. An- 
tonio de Attayde 1. Conde da Caftanheira, 
e na fepultura lhe grávou o epitafio feguinte 
feu grande amigo , e parente D, Jorge de 
Attayde que ao depois foy Bifpo da mefma 
-Diocefe. | - d 
DOM.. 


Fr. Antonio de Soufa filio Martini Al- 
phonfi de Soufa , et D. Annæ Pimentel pro- 
feffo Ord. Præd. in quo per X L. annos Reli- 
giofus vixit et pro.variis muneribus in eo ad- 
minfiratis multas Chriftiani Orbis partes 
peragravit , ac tandem ad Epifcopatum V i- 
Jenfem afumptus annum LV I. agens decef- 
At Maj CI39DXVII. | 

Georgius Epifcopus amico , et confan- 
guineo chariffimo. oe |) 

Trataô deite infigne Prelado Fr. Ma- 
noel da Efperanc. Hift. Seraf. da Prov. de 
Portug. Part. 2. liv. 11. cap. 2. n. 5. Fer- 
nand, in Cert. Predic. ad ann. 1590. Echard 
Scrip. Ord. Pred. tom. 2. pag: 296. col. 
2. Soufa Hif. de S. Doming. do Reyn. d 
Portug. Part. 1. liv. 3. cap. 2. Fontan. in 
Theatr. Domin. Part. 1. cap. 5. Titul. 640. 
n. 2. Plodius de vir. Illuftrib. Part. 2. liv. 
4. Monteir. Clayfir. Domin. tom. 3. pag. 
57. 164. € 343. P. Joaó Col. Catalog. dos 
Bifpos de V ifeu. n. 57. e Fr. Martinho do 
Amor de Deos Chron. da Provin. de Santo 
Antonio Tom. 1. liv. 1. cap. 18. Q. 148. Pu- 
blicou fem o feu nome. : 

Manual de Epicteto Filofofo traduzido 
de Grego em linguagem Portuguez. Coim- 


bra por Antonio Mariz. 1594. 12. e Lisboa 


por Antonio Alvares 1595. 12. 
Traduzio de Italiano em Portuguez. - 
V ida de S. Jacinto. a qual afirma que 
fora impreffa, Francifco Galvaó na Biblia- 
thec. Luft. M. S... E Rá 
- . Verteo em Portuguez para fua Irmáa a, 
Condeffa 


o u$ 


Lr SUL = 


EXE 2. 1 21. 0 — E dE 


hune mm — 9 doa me, MD -——— a DO bao sd T 


onde, -— — 00 


| Condeffa de Monfinto: 


PJalmos Penitenciaes.. . E 
Chronica da Provincia de Portugal. 


Defta obra faz mengaó Fr. Pedro Montei- 


ro no Cl/auf. Domin. e Echard in Script. 
Ord. Pred. nos lugares citados. 


Memorias para a V ida do Illutriffimo 


Arcebifpo de Braga D. Fr. Bartholameu 
dos Martyres. Defta obra faz mençaõ o in- 
figne efcritor Fr. Luiz de Soufa na Dedica- 
catoria da vida defte Ven. Prelado dizendo. 
Tomou negocio a peito peffoa digniffima qual 
era o Bifpo de V ifeu D. Fr. Antonio de Sou- 
Ja por letras por engenho, e eloquencia , 
bem achado Homero para tal Achilles. 

Intentava efcrever a vida de feu Pay 
Martim Affonfo de Soufa para o que tinha 
junto muitas memorias. 


P. ANTONIO DE SOUSA natural 
da Villa de Amarante da Diocefe de Bra- 
ga, filho de Manoel Ferreira, e Maria de 
Soufa, e Primo do infigne Varað Antonio 
de Soufa de Macedo como elle efcreve na 
Lufit. Liberat.inappend. cap. 1.n. 45. pag. 
724. e na Eva, e Ave Part. 1. cap. 26. n. 
1o. Entrou na Companhia de JESUS em 

“Coimbra no 1. de Julho de 1606. quando ti- 
nha quinze annos de idade onde foy. hum 
dos mais celebres Meftres de humanida- 
des, que venerou aquelle tempo, ou fofle 
orando, ou poetizando. Sendo Meftre- de 
R hetoricá no Collegio de Santo Antaó com- 
-poz no anno de 1619. huma famofa Tra- 
gedia em applaufo de Filippe II. quando 
foy recebido nefta Corte fendo reprezenta- 
da a 21, e 22. de Agofto na augufla prezen- 
ça daquelle Monarca, e das Sereniffimas 
Senhoras a Princefa D. Izabel, ea Infanta 
D. Maria , cujo affumpto era a Conquifta 
do Oriente por EIR ey D. Manoel, em que 
entravao trezentas, e cincoenta figuras pre- 
ciofamente veflidas, dizendo defta grande 
obra Antonio de Soufa de Macedo nas Flor. 
de Efpan. cap. 14. Excel. 8.n. 2. aquella 

Jamofa Tragedia qual nunca vio el Theatro 

“Romano que compufo com fummo ingenio el 
P. Antonio de Scufa dela Compañia de Je- 

Jus infigne Poeta de nueftros tiempos , y de 
muchos paffados. Eltando para ler Filofofia 
em Coimbra acompanhou por ordem dos 
feus Superiores aos Soldados Portuguezes 


e. - p 
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para a libertarem da oppreffaó dos Olande- 


. Gesem cuja empreza arvorando a imagem 


de Chrifto Crucificado os.animou com tal 
ardor, que expulfados os inimigos fe coroá- 
raó com à mais infigne vitoria. Voltando 
para a Patria no anno de 1625. embarcado 
em a Não Santa Anna, fendoacommetido. 
junto à Ilha do Fayal de huma violenta fe- 
bre o privou da vida em 18. de Setembro 
com grande faudade dos feus Companhei- 


ros. - Delle fazem illuftre memoriá Joan. 


doar. de Brito in Theat. Lufit.-Litter. lit. A. 

n. 118. celeber humaniorum litterarum Pro- 
Jor, Rúetorices, et -Poefeos peritia cla- 

rus.. Alegambe in Bib. Societ. pag. 85. Vir 
precellenti ingenio , et fcientia politioris lit- 
terature. Fr. Franc. da Nativid. Lenit. da 
dor pag. 319. n. 286. lhe chama erudito, e 
difcreto. Guerreir. Jornad. da Bahia cap. 

47. Que em todo o difcurfo da Viagem fez. 
eftremos nas obrigaçõens da fua Profijad. 
Franc. in Synop. Annal. S. J.in Lufit. pag. 


-531. ein Ann. Gloriof. S. J. in Luft. pag 


531. ena Imag. da V irtud. do Noviciad. de 
Coimb. Tom. 2. pag. 613. Bernard. Flo- 
ref. de V ar. Apothem. Tom. 1. pag. 332. 
Bib. Orient. de Antonio de Lead novamen- 
te addicionad. Tom.:1: Tit. 3. col. 53. Sa- 
hio a Tragicomedia que fe teprezentou a 
Filippe II. impreffa com a explicagaó Caf 
telhana: feita: por Joað Sardinha Mimofo 
com efle titulo. "Cc sas 
Relacion dela Real Tragicomedia del 
defcubrimiento, y Conquifta del Oriente por 
el felicifimo Rey decimo quarto. de Portu- 
tugal D. Manoel de gloriofa memoria, y 
defcripcion del aparato della. Lisboa por Jor- 
ge Rodrigues. 1620. 4. | dE 
Começa. O MN B 
— Afueta plantis fortium Regum meis 
Calcare faftus , fceptra cervices premo 
^— Tragedia do Campo de Ourique. 
Oraçao de Laudibus Sapientie no an- 
no de 1618. fendo Meftre da 2. Claffe do 
Collegio de Santo Antaó. - | 
"Sendo Meftre da Terceira Compoz. . 
` - -Quod At Audio tempus aptius! Quod com- 
modius Scholaftico? Hyems, an ver forl- 
dum? Era em profa, mas tinha hum Poe- 
ma heroico , huma elegia, e quatro rámos 
“alcaicos... Acabava com huma Poefia he- 
roica pro Vere. — UT o PE ua 
^ - Deixou muitas, é excellentes. Poefias 
heroicas 
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heroicas entre as quaes fao excellentes Duas 


elegias , huma ad montem Oliveti et Chrif- 
tum ad .Patrem orantem ; a outra Nuntiat 
Joannes Virgini Matri vincíum Domi- 
num. E. E » Rs ' 


Fr. ANTONIO DE SOUSA natural 


de Lisboa , filho de Pedro Lopes de Soufa 
Senhor de Alcoentre, e de fua mulher D. 
Anna da Guerra filha de D. Francifco Pe- 
reira Commendador do Pinheiro, e de D. 
Francifca da Guerra, Neto de Martim 
Affonfo. de Soufa Governador da India Se- 
hhor do Prado, e Alcoentre, e Sobrinho 
de D. Fr. Antonio de Soufa Bifpo de Vi- 
feu de quem aífima fizemos memoria. Na 
idade juvenil recebeo o Habito da. Ordem 
dos Prégadores, profeffando folemnemen- 
te no Convento da fua patria a 5. de Abril 
de 1595: para fer hum grande ornato della 
ou fofile na Cadeira inítruindo com as fci- 
encias efcolafticas aos feus domefticos por 


“cuja liçaô teve o grão de Meflre na Provin- 


cia ou foffe no Tribunal do Santo Officio 
zelando a Fé como Deputado da Inquifiçad 
de Lisboa provido em 7. de Abril de 1618. 
donde fubio a fer do Confelho Geral de que 
tomou pofle em 8. de Junho de 1626. Foy 
muito douto no Direito Canonico affim co- 
ino era na Theologia como o publicaó as 
fuas obras. Morreo no Convento de Lisboa 
no anno de 1652. Compoz. | 

Aphorifmi Inquifitorum in quattuor li 
bros diftributi cum vera hiftoria de Origine 
Sancte Inquifitionis Lufitane , et queftione 
de teflibus fingularibus in caufis fidei. Ulyf- 
fipone apud Petrum Crasbeec. 1630. 8. et 
'l'urnoni apud Laurent. Durand. 1633. 8. 
et Lugduni apud Laurent. Aniffon. 1669. 
$. Eruditifima chama a efta obra Sebaftiad 
Saleles de Mater. T ribunal. Sanct. Inquif. 
'Tom. 1. Prologom. 6. n. 5. & n. 5. e inti- 


tula ao Author exacte eruditionis , et dili- 


gentie. . | z 
Releétio de cafibus five Cenfuris Bulle 
in Cena. Domini. Ulyílipone apud Petrum 


Crasbeeck. 1615. 4. et Duaci apud Belle- 
rum. 1652. 8. 


Opufculum circa Pauli V . Conflitutio- 
nem de Confefariis feminas ad inhonçÃa in 


ipfo Penitentie Sacramento follicjantibus ; 


in quo nonnulle alique difficultates ad alig 
«poftolica decreta contra non Prefbyteros 
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Mifas celebrantes ,: aut. Confefiones audi 
entes enodantur. Ulyffipone . apud Gerar. B 


dum à Vinea. 1625. 4. 


a. Sermaô no Auto da Fe ; que fe celebron | 
na Cidade de Lisboa. Domingo 5. de Mayo 
de 1624. Lisboa por Giraldo da. Vinha, 


1624. 4.. 


. Joað Soar. de Brito in Theat. Lufit. Lit- 


ter. lit. A. n. 119. lhe chama V ir doctus, no- 
bilis, et pius. Echard in Script. Ord. Pre- 
dic. Tom. 2. pag. 464. lhe atribue com ma- 
nifeíto engano a obra intitulada Decifiones 
Lujfitaniz que he de Antonio de Souf de 
Macedo. Fr. Pedro Monteiro C/auyft.. Do- 
min. Tom. 3. pag. 165. e no Cathalog. «dos 
Deputad. do Confelh. Geral do Santo Officio 
Manoel de Faria, e Souf. Europ. Portug. 
Tom. 5. Part. 4. cap. 6. Altamur. Centur. 
4. ann. 1594. 


P. ANTONIO DE SOUSA natural 
da Villa da Covilhaá no Bifpado da Guarda 
foy filho de Paulo Figueiredo de Almeyda, 
e D. Ignes de Soufa. Aliftoufe na Compa- 
nhia de Jefus em Coimbra a 19. de Janeiro 
de 1604. quando contava quinze annos de 
idade. Abrazado no heroico dezejo da Sal- 
vaçað das almas paflou à India no anno de 
1609..com vinte, e quatro Companheiros, 
-Eftudou em Macáo donde em o anno de 
1616. entrando no Japaô em habito disfar- 
gado confortava aos Chriftads, e os inf 


truhia nos pontos mais principaes da noífa- 


Religiað , até que fendo conhecido foy pre- 
zo , e levado a Nangazaqui onde tolerou 
com invicta conftancia o terrivel tormento 
das Covas por efpaço de nove dias, no fim 


dos quaes voou o feu efpirito a receber o- 


premio dos feus apoftolicos trabalhos em 26. 
de Outubro de 1633. com quarenta, e çin- 
co annos de idade, e trinta de Religiao cujo 
gloriofo triumpho cantou com eftas vozes 
poeticas o P. Bartholameu Pereira no Pa 
ciecid.lib. 11. pag. 194. ` 
Nec procul infignem factis , et nomine Soit 
Jam | 
Confpice dimiffum fovea, plantifque fuperne 
Extantem, et Celovefiigiarecta tenentem, 
Cui modo Lanificas linquens Covilania telas 
Auro intertextis , multoque rubentibus of- 
tro 
V eftibus infudat , Soufe queis letior aras | 
Indgat, et natum donis felicibus ornet. — 
| |. Sem& 
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Semelhantes elogios The confagraó- Card. in 


Elog. Japon. pag. 209. Guerreir. Coroa 
glor. dos Sold. esforç. da Companh. Part. 4. 
cap. 45. Nieremb. V id. do P. Marcel. cap. 
ult. Girard. Diar. Part. 4. a24. de Outu- 
bro. Alegamb. inmortibus Illyft. pag. 452. 
Tanner. Soc. J ef. ufque ad Sang. prof. mi- 
lit. pag. 367. Nadas. Ann. dier. Mem. S. J. 
Part. 2. pag. 245. Franc. na Imag. da virt. 


em o Nov. de Coimb. Part. 2. liv. 1. cap. 


48. n. 14. et in Ann. Glor. S. J. in Lufit, 
pag. 630. P. Pedro Francifco Xavier de 
Charlevoix Hf. du Japon. Tom. 2. pag. 


|. 585. Sicardo Chriftiandad del Japon. liv. 5. 


cap. 21. 


- Efcreveo. 


Carta annua do J apaõ do anno 1617. ef- 
crita ao Geral Mucio V itelefchi em 8. de 
J aneiro de 1618. a qual traduzio em Italiano 
o P. Lourengo della Pozze com efte titulo. 

Littera annua del Collegio de Macáo 
Porto dela Cina al M. R. P. MuffoV itellef- 
chi Gener. dela Compagnia de Giefu F an- 


no 1617. Neapoli per Lazaro Scorrigeio. 
1621. 8. o | | 


ANTONIO DE SOUSA DE Må- 


CEDO. Oriundo da nobre Villa de Ama- 


rante, mas nacido na Cidade do Porto, e 
bautizado na Freguezia de N. Senhora da 
Victoria a 15. de Dezembro de 1606. baf- 
tando efle unico filho para lhe adquirir im- 
mortal gloria ao feu nome. Teve por Pays 
a Gonçalo de Soufa de Macedo Fidalgo da 
Cafa Real, Dezembargador dos Aggra- 
vos na Cafa da Supplicagaó Juiz da Coroa, 
e da Fazenda, e Contador Mór do Reyno, 
ea D. Margarida Moreira defcendentes am- 
bos de familias qualificadas. Ainda contava 
poucos annos quando deixando a patria 
paílou com feu Pay a Lisboa que conhe- 
cendo a boa indole, perípicas talento, e 
aguda comprehençad comque o dotara a 


natureza o mandou eftudar no Collegio de 


Santo Antaô nað fómente a. Lingua Lati- 
na, e as letras humanas mas penetrar os 
miftérios da Filofofiia Peripatetica fazendo 
tað admiraveis progreflos a fua continua 
applicagaó neftes eftudos que foraó certos 
vaticinios de fer venerado em idade mais 
adulta por Oraculo de fciencias mayores. 
"Tendo illuftrado ao Porto cont o nacimen- 
tò, e admirado a Lisboa com os anticipa- 
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dos frutos do feu fecundo engenho publi- 
cando na florente idade de vinte e dous 
annos aquella madura produçao intitulada 
Flores de Efpanha ,. e E xcellencias de Por- 
tugal, {e transferio a Coimbra em cuja Uni- 
verfidade inveftigando com incrivel perfpi- 
cacia as fubtilezas do Direito Civil e rece- 
bendo nefta Cezarea faculdade as infigni- 
as doutoraes mereceo a inveja, € a venera- 
çað de todos os Cathedraticos da quella in- 
figne Athenas por nelle: ouvirem renaci- 
dos os primeiros Corifeos da Jurifpruden« 
cia como nao o duvidou de affirmar , € ef- 
crever a Mufa de D. Francifco Manoel nas 
Obras Metric. V iol. de Talia 6. pag. mihi 
.-. Nad fey eu por ventura, que nas Artes 
Politicas, na? fe acha emmuitas partes. 
Qual effe teu Macedo , outro fogeito? 
Neffe, que em breve Codigo, ou Direito 
 Recopilou da fciencia, — | ^ 
` Que de Jus fe chamou Jurifprudencia; 
Defe V araó taó alto, etab divino >` 
~ Que quando nos parece mais humano 
Excede na J ufica a Juftiniano, 
- E na Modefia excede a Modeftine. ` 
Dezejofo de'empregar a fua capacidade em 
obfequio da Republica deixou a Univerfi- 
dade que o refpeitava como Meftre , é 
veyo para a Corte onde começou a: mani- 
nifeftar o thezouro da fciencia legal que ti: 
nha depofitado na fua vafta comprehenfaó 
exercitando “com fumma rectidaó fem ef 
candalo da clemencia os lugares de Dezem- 
bargador de Ageravos na Cafa da Suppli- 
taçaô, de que tomou poffe a 11. de Janei- 
ro de 1646. pro procuragaó de feu Pay o 
Dezembargador Goncalo de Soufa de Ma- 
cedo; Confelheiro da Fazenda, e Juiz das 
Inftificaçoens do Reyno. Por fer igualmen- 
te verfado nos aforifmos de Tacito , que 
nas Pandectas de Juftiniano foy eleyto Se- 
cretario do Embaxador D. Anta de Al- 
mada a Inglaterra no anno de 1641. ondé 
afli(tindo por Miniftro na quella Corte nað 
fómente com a voz; mas com a penna fo- 
lidamente defendeo a juftiga do feu Sobera- 
no novamente elevado aó trono contra as- 
induflrias fempre  cavillofas de . Cáftella. 
Com a mefima fidelidade, e prudencia exer- 
citou ó fninifterio de Embaxador aos Efta- - 
dos de Olanda em o anno de 1651. zelan- 
ala -os intereffes defla Monarchia , e opot- 
do fe 
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do-fe: fagaímente aos. ambiciofos: intentos 
dos Olandefes. Reftituido à patria com a 
gloria deter concluido felizmente as nego- 
ciagoéns.do feu miniflerio o elegeu a Ma- 
geltade delRey .D. Affonfo VI. feu Se- 
cretario de Eftado no anno de 1663. e para 
remuneragaó dos feus grandes merecimen- 
toso nomeou Commendador das Commen- 
das de 5a0-Tiago de Souzellas na Ordem 
de Chrifto , e de Santa Eufemia de Penella 
da Ordem de Aviz,e Alcayde Mór de Villa 
de Freixo de Nemaô. Entre lugares tað ho- 
norificos . fempre .confervou o animo igual- 
mente urbano , e benevolo para todos, prin- 
cipalmente para os mayores emulos da fua 
fortuna admirando-fe a imperturbavel fere- 
nidade do feu coraçaô no fatal anno de 
1668. em que cam as revoluçoens .da Corte 
foy: tentada com rigurofo exame a fua vir- 
tuofa conítancia. Nunca enfermou. do co- 
mum achaque dos Sabios, qual he o def 
vanecimento,antes affectava ignorancia fen- 
do huma animada Encyclopedia de todas 
as Íciencias, como o publica as fuas diver- 
fas obras, pois foy Eltadifta na Armonia Po- 
litica , Hiftoriador na V ida de Santa Ro- 
Ja ; Poeta na U/yffipo ; Genealogifta na Gê- 
nealogia Regum Lufitanie ;: Filofofo mor 
ral no Dominio fobre a fortuna; Jurifconful- 
to nas Decifvens, e na Lufitânia Liberata 
e verfado em huma, e outra Hiftoria nas 
Flor. de Efpana; e na Eva:, é Ave, Em 
qualquer deftas faculdades era :tað. profun- 
damente perito que parece a huma fómen- 
te fe applicara podendo controverterfe fe 
obfervava mais exactamente as leys da Poe- 
“fia que da Hiftoria, e fe penetrava com ma- 
yor profundidade os myíterios da Politica , 
que as dificuldades da Jurifprudencia. Ca- 
fou com D. Mariana Lamarier de quem 
teve a Antonio de Soufa de Macedo Baraó 
da Ilha Grande mais herdeiro dos bens da 
fortuna que da natureza de tağ illuftre Pay 
o qual conhecendo , que era chegado o ter- 
mo da fua vida fe preparou com a quella 
piedade que em toda ella praíticara mais 
propria de religiofo que fecular , e recebi- 
dos os Sacramentos começon. a fer immor- 
tal.no 1. de Novembro de 1682. quando 
contava 76. annos de idade.. Jaz fepultado 
em hum fumptuofo jazigo omade pelos la- 


.dos de varios Emblemas , e diftichos latinos. 


«que eftaQ indicando a brevidade da vida ,.:e 


“ss 1.3 


a certeza. da morte , o qual.eftá fituado nã 
Via-Sacra, que corre da parte da Epiftola 
do Convento de N. Senhora: de Jefus dos 
Religiofos Terceiros de S. Francifco , e na 
pedra :fepulchral que em fi encerra fua mu- 
lher, com o feguinte epitafio. 

i m Hice 02x 
Dignitatem fplendorem depofuit., laborem 
fuum reponit — | 


Antonius de Soufa de Macedo . 


e» A o 


= Donec veniat immutatio fua, ; 
. ., Und eum Conjuge fua clarifima 

' D. Marianna Lamarier . 

Requievit , | 
- le x. die Novembris anno. 1682. 
Illa 4. Decembris ann. 1682. 

00 os Fratres : B 
Orate pro eis, fi vultis alios orare pro vo- 
"bis. | TEE | 
^. Seria quafi impoffivel tranfcrever nefte 
lugar os elogios que a efte grande Varaó 
dedicarad muitos efcritores dos quaes para 
que totalmente nað fique defraudada a fua 
fama, repitirey os que lhe fizeraó Fr. Fran- 
cifco de Santo Agoftinha Macedo in Pro- 
pugn. Lufit. Gallic. art. 20. cap. 7. pag. 
182. Magni nominis , et fumme eruditionis 
author , e no art. 30. ad 34. pag. 200. Acer- 
rimo ingenio , mira eruditione , ftudio invicto 
prudentia fingulari , vir cui nihil defuit ad 
omne dignitatis fafigium obtinendum, nam 
eum Splendor generis , et animi virtutes , et 
corporis dotes omnibus numeris abfolutum red 


dunt. P. Ant. de Maced. na prefac. da Lu- 


Jit. Infulat. Summa fidei , et authoritatis 


Jcriptor. Franc. Velafc. de Gouvea Perd. 
de Alem. liv. 2. Tit. 5. art.-8. uno delos ma- 
yores M iniftros que tiene eta Corona... Jus 
libros , y efcritos dan teftimonio de fus gran- 
des letras. Birago. for.: dz Portug. pag,- 
521. uno delli piu efquifiti. ingegni del nof- 
tro feculo. Fr. André de Chrifto no- Juizo 
Poet. V arao Japientifimo, e. univerfal em 
todo o genero de fciencia no feu cabal, e 
excellente Poema que intitula: U lyfipo. Ni- 
gol, Mont. in Voce T'urt.in.prozm. art. 1 .- 
Scientia ommpgena ,.€t jüdicio acerrimo 
(pro ut teffantur tot litterarum monumenta 
que erigit ) apprime preditus: Pegas na AL 
Hegac. pelo, Duque de Aveiro n. 513: Nad 
menos authorizado em letras.que Gabriel Pe- 
o rera, 


. r EA L^) Dd possi 


ie T— <>: 
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teira; e muito mais, que elle por lugares 
Luc. de Andrad. Ir. da Mif. Solemn. 
Jlluftr. 1. n. 8. Douto, e infigne J urifta, hone 
ra da Naçad Portugueza pelos muitos livros 
com que a tem illuffrado , e vay illutrando. 
Ulhoa de Legar. et Fidei com. Differt. 1. 


n. 10. doctifimus , ac femper venerandus. 


-et differt. 2. n. 74. eruditifimum, ac femper 


pro meritis, et animi fui fingularis dotibus 
memorandum. Bracam. no Banquet. de A- 
pollo pag. 6: Delicias de Portugal, y glo- 
ria dela Jurifprudencia. o Meftre F. Joad 
da Sylveira Carmelitano na Cenfur. à Eva, 
e Ave infigne doutor, peffoa muy conhecida, 
e de grande eftimaçao em todo o mundo por 
Juas obras. P. D. Emman. Caiet. de Soufa 
in Exped. Hifp. S. Jacobi Tom. 2. pag. 
1305. Vir fuit eruditione, et pietate infig- 
nis. Franckenau in Bib. Hifp. Geneal. pag. 
45. Nicol. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
127. € tom. 2. pag. 283. o P. D. Antonio 
Caetan. de Soufa no Apparat. à Hif. Gen. 
da Cafa Real Portug. pag. 185. Q. 155. P. 
Ant. dos Reys in Ent/ufiafm. Poet. n. 34. 
Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Lit- 
ter. lit. A. n. 120. D. Franc. Manoel za. s. 
Carta da 4. da Centur. efcrita ão D. Ma- 
noel da Fonfeca T hemudo. 
Cathalogo das fuas obras. — :- 
Flores de Efpafía, Excelencias de Por- 
tugal en que brevemente fe trata lo mejor 
de fus H i/lorias, y de todas las del mundo def- 
de fu abis hafta nueftros tiempos , y fè 
defcubren. muchas cofas nuevas de provecho, 
y curiofidad. Lisboa por Jorge Rodrigues 
1631. fol. Rodrigo Mendes Sylva no Ca- 
tal. Real de Efpan. pag. 218. diz delta 
obra digna de gran eftimacion pues por fu 
medio gozamos tantas cofas memorables ; 
que eftavan en la fepultura del olvido. e Joan. 
Klefeker. in Bibliothec. Erudit. Precocium. 
pag. 353. Sahio 2. vez impreffa Coimbra 
por Antonio Simoens Ferreira 1737. fol. 
juntamente com a Armonia Politica. 
U/yfipo. Poema heroico. Confta de 13. 
Cantos cujo argumento he a Füundagaó de 
Lisboa por Ulyfles. Lisboa por Antonio 
Alvares. 1640. 8... O Rs E uet 
— Genealogia Regum Lufitanie. Londi- 
ni apud Richardum Hearn. 1643. 4. 
=i Perfectus Doctor in quacumque fcientia 
maxime ih jure Canonico et Croili Summo- 
rum Auctorum circinis , lineis , coloribus, 
rs Tom. E. 


et penicillis Aguratus. Londini apud eum- 
dem Typog. 1643. 4. | 
|. Repetitiones ad Leg. Corrupt. penult. 
Cod. de ufu fructu, et habilitatione, et ad 
Leg. Centurio 15.7. de vulgari et pupillari 
Sub/itutione. Londini per eumdem Typog. 
1645. 4. | | 
Lufitania liberata ab injufto Caftlellano- 


“rum dominio, refituta Legitimo Principi Se- 


renifimo Joanni IV. Lufitanie Algarbio- 
rum, Africe , Arabie , Perfie, Indie; 
Brafilie , Jc. Regi potentifimo , Summo 
Pontifici , Imperio, Regibus, Rebufpu- 
bicis , ceterifque Orbis Chriftiani Princi- 
pibus demonftrata. Londini ex Officina Ri- 
chardi Heron. 1645. fol. > i 

Armonia politica dos documentos divinos 
com as conveniencias de Eftado; Exemplar 
de Princepes no governo dos gloriofifftmos 
Reys de Portugal ao Serenifimo Princepe 
D. Theodojio. Haya do Conde por Samuel 
Broun. 1651. 4. grande, e Coimbra por An- 
tonio Simoens Ferreira 1737. fol. no fim 
das Flores de Efpanha. — diu 
^. Decifiones Supremi Senatus J utitie Lu- 


Atanie , et Supremi Concilii Fifci. Ulyffis 


pone apud Henricum Valente de Oliveira. 
1660. fol. et ibi apud Joannem da Cofta. 
1677. fol. Nefta impreffaó traz Apologeti» 
com juridicum pro Conceptione immaculata 
Virginis in primo in/lanti. et Ulyffipon. ty- 
pis Bernardi da Cofta de Mello 1699. fol. et 
ibi apud. Bernardum da Cofta de Carva- 
lho eodem amo. fol.. 

Epitome Panegyrico dela vida admira- 


ble , yc muerte gloriofa de Santa Rofa Ma- — 


ria Virgen Dominicana. Lisboa por Am 
tonio Crasbeeck de Mello 1670. 8. | 
— Dominio fobre a Fortuna, e Tribunal 
da refa9 em que fe examinaó as felicidades, 
e fe beatifica a vida. Lisboa por Miguel 
Deflandes 1682. 4. et ibi por Pafchoal da 
Sylva. 1716. fol. no fim da Eva, e Áve. .: 
Juan Caramuel Lobtouvitz religiofo de. 
la Ordem de Cier Abad de Melrofa Jc» 
convencido en Ju libro intitulado Philippus 
Prudens Caroli V . Imperatoris filius Luft- 
tanie legitimus Rex demonftratus , imprejo 
en el anno 1639. y en fu repuefa al Mani 


fefto del Reyno de Portugal imprefo nefe 
año 1642. Londres por Richardo Heme 


` 


1642. 4 | 


Santiffimo Domino noftro Pape Urbano 


Eee VIII. 
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VIII. in Ecclefia Dei Proj di Planctus 
Catholicus juris gentium pro Legatione Se- 
. reniffimi , ac potentifi Jimi Principis Joannis 
IV. Regis Lufitanie contra Caftrellanorum 
calumnias. Londini apud Guillielmum - 
“toliam 1643. 4. — 
... Carta que efcrivio a un Señor dela Cor- 
te de Inglaterra fobre el manifiefo , que 


por parte del Rey de Caftilla publico fu Chro- 


nita D. Jozeph Pellizer. Pariz , e Lisboa 
. por Lourenço de Anveres 1641. 4. et ibi 
por Antonio Alvares impreffor delRey no 
meímo anno 4. 

. Propofta que fendo S ecretario de Ef- 
tado fez vocalmente por. mandado de Sua 
. Magefade à Junta dos Ecclefiaficos , Ca- 
thedraticos , e outras Pefoas doutas , e Mi- 
nifros de Tribunaes no Convento de Sa9 
Francifco de Lisboa em 8. de Março de 
1665. Lisboa por Henrique Valente de Oil- 
. Neira 1665. 4. 

Sahio vertida em Latim com efte titulo. 
Sermo jufu Serenifimi Lufitanie Re- 
gis in modum propofitionis habitus coram 

Ecclef afticis , Cathedraticis , aliifque Reg- 
“aii Lufitanie doctrine celebrioris viris in D. 
Francifci Cenobium UlyffiponenJe convoca- 
“tis die 8. menfis Martij 1663. Ulyffipone 
apud eumdem T'ypograph. eodem annno 4. 

Relaçao Summaria do que tinhao pafa- 
do fobre a pertençao de fe confirimarem por 
Jua Santidade os Bifpos de Portugal, e fuas 
Conquiflas nomeados por E/Rey. Lisboa 
por Henrique Valente de Oliveira 1663..4. 
Sahio vertida em Latim com £ftetitulo. 
| Narratio compendiofa rerum.omnium , 

que acciderunt fuper confirmandis à. Summo 
Pontifice Regni Luitani Epifcopis ad no- 
minationem Serenifimorum Regum Joannis 
Quarti recordationis gloriofæ Principis, et 
|J. Alphonfi Sexti nunc regnantis quem Deus 
Opt. Max. tueatur , acfortunet. Ulyffipo- 
ne apud eumdem Typog. eodem anno. 4. 

Falla que fez no Juramento de Rey 
do muito alto, e muito poderofo D. Affonfo 
VI. nojo Senhor em 15. de Novembro de 


1656. Lisboa na Officina Crasbeeckiana. 


1656. 4. et ibi por Hendque Valente de 
Oliveira 1658. fol.. 


. Panegyrico fobre o milagrofo fuceffo com 


que Deos livrou ElRey Nofo Senhor da fa- 
crilega treigao dos Cafielhanos. “Lisboa por 
ese Crasbeeck. -* 4c 


y 


BIBLIOTHECA 


 Difcurfo, e Practica que "fex aos Efa- 
dos Geraes das Provincias unidas eftando to- 
dos juntos em Cortes por morte do Prince- 
pe de Orange Jobre a Paz com Portugalpor 
cuja negociagaó era Embaxador a 6. de 
Mayo de 1651. Haya no mefmo anno 4. . 

Solemnia Parnafı Philippo IV. H ifpa- 
niarum Regi pro recuperata falute fote- 
ria. Matriti 1624. Confta de verfos latinos 
Caftelhanos, e Portuguezes. . Tinha 18. an- 
nos de idade quando compoz efta obra. 

Soneto, e Decima com titulo de Epita- 
ho a D. M aria de Attayde. Sahiraó nas 
Mem. Funeb. deta Senhora. Lisboa na OF- 
ficina Crasbeeck. 1650. 4. 

Eva, e Ave Maria triumphante T hea- 
tro de erudigaó e Filofofia.Chriffad, em que 
Je reprezentaó os dous eftados do mundo ca- 
hido em Eva, e levantado em ve. 1. e a. 
Parte. Lisboa por Miguel Deflandes. 1676 
fol. et ibi por Antonio Crasbeeck. de Mel- 
lo no mefmo anno fol. et ibi na Officina 
Deflandefiana- 1711. fol. 3. ediçað et ibi 
por Paíchoal da Sylva Impreffor de fua Ma- 
geftade 1716. fol. juntamente com o Domi- 
nio Sobre a Fortuna 4. ediçao. Sahio efta 
obra vertida em Caftelhano por Diogo Sua- 
res de Figueroa Capellao de Honor de S. 
Mageltade. Madrid por la viuda de Fran- 
ciíco del Hierro. 1754. fol. 

Obras impreffas fem o feu nome. - 

Repofia a huma peffoa que pedia fe efcre- 
vefe a vida do Princepe D. T heodofio. Lis- 
boa na Officina Crasbeeckiana 1653. 4. 

Reza da guerra entre Portugal, ea 
Provincias unidas dos Paizes Baxos com as 
noticias da. Caufa de que precedeo. Lisboa 
por Joao Alvares de Lead. 1657. 4 

Caramuel ridiculus Caramueli convicto, 
Londini 1645. 12. fem o nome do Impref 
for. Sahiraó com o fingido nome de Pedro 
Garcia.. 

Publico fentimento da injuftiça de Ale- 
manha a EIR ey de Ungria. Londres 1641- 
e Lisboa. 1642. 4. He hum Manifefto acer- 
ca da prizaó do Senhor D. Duarte. — 
Relacion delas F'ieftas que Je bizieron en 
Lisboa con la nueva del Cafamiento dela Se- 
renifima Infanta de Portugal D. Catalina 
con elRey dela gran Bretaña Carlos IT. y 
todo loque fucedio hafta embarcarfe para I n- 
glatierra.. Lisboa por a Valente 
de Oliveira 1462. 4.. E 
us gi “Mer Cu 
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- "Mercurios Portugueses; » ôu à Rélapiest 
" Succeffot militares entre Portugal, € 
Caftella refumides-a cada mez defde o prin- 
cipio do anno de 1663. até à Ata do anno. et 
1666. Lisboa por pas xd V alente de 
Oliveira. "EE 

“Compoz, e mad i imprimio para ò Coi- 
de dé Caftello-Melhor primeiro Miniftro: 


` Direçãô politica ao boni govérho cóm do: 


cuméntos Catolicos. M: S. 2 
“Exercitacion criticae fas Rimas deb 
Lupércios. Profa, e verfo. Corférvava-fe 


na Livraria de D. Pedro Alvares da Cù- 


nha. 


. Tracíatus Analyticia de sz ervitiis Vaf. | 


fuorum remunerandis a Principe; et actio- 
v pro eis competente. M.S. in fol.' 
Diverfos Titulos de Familias do Bed 
fendo a principal à dos Macedos donde def 
cendia por varonia; de que faz mençaô O 
P. D: Antonio Caetano de Soufa no Ap: 
parat.à H ift. Geneal. da Caf. Real Portug: 


paz. 133. Q. 155. 


ANTONIO DE SOUSA DE MA- 
CEDO, E AZEVEDO. Foy grande-cul- 
tor da Poefia Latina a que natutalhente o 
levava o genio de cuja arte deo hüm claro, 
e- elegante teftemurho na obra feguinte::- 

Panegyricus Philippo IV . Hifpaniarum 
Regi carmine heroico dictus M. S. confer- 
vafe na Livraria do Conde de V imieyro co- 
mo teítifica o Excellentifimo Conde: da 
Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes 


Cenfor da Academia Real no exime, que. 


por ordem da mefma. Academia fez nefta 
Livraria, cuja noticia eftá imprefla no tom: 
4. da Collecçao dos Documentos da Acade- 
mia Real. Lisboa pt Pafchoal da ii 


va 1724, fol. | X» 


- ÂNTONIO DE SOUSA DE NO- 


| RONHA natural de Freixo de Nemaó na 
Provincia da Beira, filho de André de Sow 


za Diniz de quem jà fe fez memoria, e de 
fua terceira mulher D. Maria de Amaral; 
e Aguilar. Na6 fómente exercitou com va- 
lor, “e fortuna as Armas fendo Capitaô de 
Infantaria na Bahia de todos os Santos, e 
depois em Catalunha, mas revolveo os li- 


vros com grande fruto da fua eftudiofa aps - 


plicagaó de que procedeo fer muito verfa- 


do -na Genealogia fendo amena entre os : 


a... Tom I. 


(eis mais celebres s proféticos por Francke- 
nau in Bib. Hifpan. Hift. Gen. pag. 46. à 
$4. eo P. D: Antonio Caetano de Souf. no 
Apparat. à Hift. Gen. da Caf. Real Por- 
Eng pag: 84: 4.73. Compoz. 

Difcurfo Genealogico dela dilatada , efè 
clarecida; y antiguifi iffima Familia de S oufas. | 
4. 1642. N að tem lugar nem nome do Im- - 
preffor poko que fe conhece fer impreffo 
em Madrid- Dedicou efta obra a feu Irmaó 
Fr. Feliciano ‘de Soufa Diniz Eremita e | 
Santo Agoftinho. 


- ANTONIO DE: SOUSA TAVA- 
RES. Naceo na Cidade de Lisboa, ere- 
cebeo' à priméira graça na Freguezia de S. 
Chriftovad a 20. de Julho de 1598. Forad 
feus Pays: o Dezenibargador Sebaftiaó Ta- 
vares de Soufa Vereador do Senado de Lis- 
boa, e D. Maria de Carvalho. Tendo apren- 
dido com admiravel percepçaõ as letras hu- 
rhanas eftudóu com iguál, ou mayor facis 
lidade Direito Civil na Univerfidade de Co- 
imbra em cuja profiflad tomou o gráo de 
Doutor. Mais inclinado à fciencia ; que fe 
practica nos Gabinetes, qué Aquella que fe 
exercita nas Relaçoens fe applicou com par- 
ticular difvelo a penetrar os interefes dos 
Princepes p para confervagao de feüs Eftados, 
e fahio .defta liçaô tað confüummado Politi- - 
co, que fendo acclamado por Monarcha 
defta. Coroa o Sereniffimo D. Joao o IV. 
foy eleito por Secretario da Embaxada que. 
em nome defte Princepe fez Tritað de 
Mendoça aos Eftados de Olanda no anno. 
de 1641. na qual dezempenhou -em obfe- - 
quio defte Reyno tudo quanto fe efperava 
da fidelidade do feu coragaó.,. e pruden- 
cia do feu juizo reprefentando em. eruditos 
Manifeftos a injufta violencia com que; 
Alemanha. por induftria de Caítela ‘tinha. 
perfidamente reclufo no Caftello de Milad 
ao Serenifimo Senhor Infante. D. Duarte. 
Reflituido ao Reyno exercitou comgran- 
de inteireza O lugar de Dezembargador dos 


. Aggravos de que tomou pofle:a 3: dé-De-. 


zembro de 1648. ede Procurador da Coroa 
mo qual entrou a 13. de Janeiro de .1áç2> 
Igual foy a capacidade , que manifeftou'no. 
exercicio de Secretario do Infante ID::Pe- 
dro quando entrou à fer Senhor da,Caía de 
Bragança ; e-no lugar de Dezembargador 
do. Feo. Morreo na fua patria a 17, de Ja- 

ee ii. neirQ 
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neiro de 1667. com 79. annos de idade. Jaz 
fepultado no Convento de N. Senhora da 
Graça. D. Luiz de Menefes Conde da Eri- 
ceira no Port. Reftaur. Tom: 1. liy. 3. pag. 
153. lhe chama Miniftro de letras, e expes 
"— e D. Francifco Manoel na Carta 

da Quarta Centuria dellag efcrita aa 

Dons Manoel da.Fonfeca Themudo. An 
zonio de Soufa Tavares que aad fà efcrevea, 
efcreue , profefja, eeftudaa Politica ,mas.a 
obrou na parte, que lhe. coube dos negocios 
publi cos. i ! 
Compoz fem o feu nome. 

. Sentimento da. Fe publica: quebrantada 
em Alemanha por induftria de Caflella na it 
Jufa retençao da Pefoa .do S erenillim imo. D, 
Duarte Infante de Portugal. q... ZI 
Naó tem lugar , nem anno da digo o 

Efte Manifefto fahio em latim com efte 
siniio.. 

Dolor fidei publice Cafelia ahai in ; Ale- 
mania violate pro retentione injuftifima Se- 
renifimi Domini D. Eduardi Portugallia 
Infantis. 4. Sem lugar nem anno da d 
preffaó. | 

Mani ife glum Regis Hungarie ie Tadini 
admifum in Dominum Eduardum germa» 
num fratrem Joannis Portugallie Regis In- 
die, Guineg , F Brafilie domini Arenuifimi 
F ni propagatoris , J uftitie vindicis ; libers 
tatis propugnatoris , moribus integerrimi , 
virtute clarifımi , magnanimi , bonarum ar- 
tium cultoris , uorum amant ifi tmi Patris pá- 
trie vindictam à Regibus , Principibus , Po- 


teftatibus, terrarum Dominis , Dynaflis , Ci- 


vitatum Prefectis,9 viris illufiribus poftulat. 
Ulyffipone apud. Antonium Alvares T vp. 
Reg. 1643. 4. 
É "Devoga? da I magem do s anto Chr jo, ; 
que eĝa na Capella de Santa Cruz do Cafel- 
lo de Lisboa. Lisboa por Lourenço de An- 
veres. 1642. 4. ` 

` Poefias varias. Eftavao pps para 
ae "eue 


| Fr. AN TONIO TAVARES — 

de Lisboa, e filho de Luiz Rodrigues Ta- 
vares., e Margarida Gomes. Recebeo o 
Habito Carmelitano da antigua obfervan- 
cia: nó.fumptuofo Convento da fua patria a 
13. de Janeiro de 1606.: Depois de eftudar 
Filofofia, e Theologia foy eleito Pregador 
Geral cujo minifiezio exercitou com gran- 
Ci E: 
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de. — de feu nome , camo fe vio quan- 
do prégou no quarto dia do Outavarig; que 
os. Padres Jefuitas dedicaraü.na Cafa Pro» 
feffa de S.. Roque aos dous; mais, famofos 
Soldados. da Companhia. de JESUS, Santo 
Ignacio, e S. Francifco Xavier novamente 
efcritos no. Cathalogo des Santos. -Morreo 
no > Convenio de; ;Lisboa. no amo. de s 


e Fr. fetos fe 18. Mem, "Hit. 2 Ef 
crit, Portug. da Ord. de N. <$. dó a 
- B p. 49: PN 


- E — 0--— aa 


Santos Padres I, gnacio de "nes ,e.Fran- 
cifco Xavier Patriarchas da fua Religia. 
Lisboa por Giraldo da Vinh3.:1622. 4. Do 
Author ,e da obra fe lembra.a B^. Orient. 
modernamente acrecentada. Tom. Le tit. 8. 
we I j9. 

AN TON IO TAVA RES CUPS 
Bracharenfe , e muito douto nà Theologia 
Meoral.da qual teve paleftra publica. Defe- 
jando inftruir com a penna áquelles , que 
naó podia coma voz, publicou. . 

: Exame de Confe fores, ou breve Trata- 
do em que difcorrendo por todas as materias 
de Theologia Moral fe infirue hum Sacerdo- 
te-em ordem ao como fe deve haver no C on- 
fefionario. Lisboa por Manoel Fernandes 
da Cofta Impreífor do Santo Ofhcio 1734. 


4 | | 
| ANTONIO TAVARES DETA- 
VORA natural de Lisboa filho de Francil- 
co Tavares Senhor de Mira, e de fua fegun- 
da mulher D. Joanna de Tavora , filha de 


© Bernardim de Tavora Repofteiro Mor. 


Como foíle inftruido nas fciencias dignas 
de hum perfeito Ecclefiaftico obteve o 
Priorado de Noffa Senhora da Conceiçad 
das Abitureiras do Arcediago de Santarena 
donde foy provido no Canonicato de Mafra 
na Cathedral de Lisboa por fer defcendente 
do Inftituidor D. Joao Martins Soalhaens 
Arcediago defta Diocefe. No tempo que a 
ambigaó | Caftelhana dominava efta Monar- 
chia fendo açufado de parcial nas juítas per- 


tençoens do Senhor D. Antonio à efta Cn- 


oo TOR 


. mio. . 
Procefo de la caufa del Canonigo de Lis- 


CAS 


«SLUSTEANA - 


roá tolerou com animo: E adverfida- 
des indignas do feu eftado,e injuriófas ab feu 


pacimento,,'fehdo. à inftancia do: Duque de 


Seíla.Embaxádor. em. Roma prezo por or 
dem de Clemente V III. no Caftello de Sare- 
to Angelo no anno de 1693. e depois de fer 
condenado: tres. mezes a vogar nas Gals; 
o teye reclufo feis annos no Caftello de$, 


` Lucar de Barrameda. De tað graves 'cala- 


midàdes machinàdas pela malevolencia dos 
feus emülos , e padecidas: pela largo efpaço 
de i2. annos fahio triumfante alcãçando em 
premio da fua incorrupta fidelidade , -que a 

Santidade de Paulo V..o-declaraflé inno: 
cente por hum Breve expedido. a 15, de 
Agofto.de 1613. euja-memoria para que fi- 
caffe indelevel na polteridade. q matidou 
gravar junto da fua fepultura em huma gran- 
de.pedra cercada de humá cadeya aberta no 
marmore , e quebrada na parte inferior com 
efta letra extrahida do Píalmo 125. Laqueus 
contritus eft alludindo ao triumfo alcançado 


. das machinas urdidas pelos. feus adverfarios. 


Atendendo a Mageftade de Filippe III. aos 
feus merecimentos examinados com taó ri- 
gorofas provas o nomeou em 28, de Feve- 
reiro de 1618. Deputado. da Mefa da Con- 
ciencia, e Ordens, que nað aceitou por fer 


incompativel com a.refidencia da fua Cone- 


fia. Mayores forad as diftincções, que ex- 


perimentou quando foy fublimado ao. Tro- 


no de Portugal o Serenifimo D. Joað o IV. 
pois conhecendo efte Principe a fina lealda- 
de do feu coraçaô para efta Coroa o elegeo 
Efmoler Mor, e Bifpo, merecendo oc- 
cupar os mayores lugares naó fómente pe- 
lo illure do feu. nacimento , mas pela 
fua vafla , e profunda erudigao de que faô 
claras teftemunhas Nic. Ant. in B/b. Hifp. 

“Tom. 1. pag. 128. dizendo Vir multijci 
fuftreriarum , & bonaruin artium eruditione ; 
Cardo(. Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 15. no 
Cóment. do 1. de Margo letr. B. grande in- 
veflizador das antiguidades de Portugal 
deixando efcritas muitas dellas com grande 
critica. Faleceo a 18. de Fevereiro de 1642. 


.em idade muito provecta, e eftà fepultado 


na Capella de S. Sebaftiao da Jurifdigaó do 
Canonicato de Mafra fituada na Sé de Lis- 


boa ao principio do Clauftro da parte di- 


reita de quem entra nefte TAN Impri- 


/ 


EZ 
boa Antonio Tavares. A.. Naô-tem lugar 
pem: anno z.e nome do Impreflor. .. 

` Cathalogo dos Préladog da Sê de Lisboa, 
e das Antiguidades da mefma Cidade. Def 
ta obrg e do Author.como feu comtempo- 
raneo, fez illuftre memoria o Doutor Fr. 
Antonio Brandaó Ch ronifta Mor do Reyno 
na Prologo. da 3. Mon. Lufit, dizendo : Oc- 


cupa o tempo na liga dos Livros com tantq 


conttnuacao , que catja 1 Inveja aos mais cu; — 


riofos com tanto proveito como fe verà dag 
Juas obras. querendo as dar à luz, entre as 
guaes tem o primeiro lugar hum excellente 
Livro ;que tem compoko dos.Prélados da Sà 
de Lisboa e das Antiguidades defa Cidade , 
que defcobre. bem o madyro j Md ,€ grande 
talento. do feu Author: 4. + 

7 Tratado em que Je prova fer 0 Pur xem 
Offet aonde acontecia o milagre da agua 
bautifmal ein vefporade Pafchoa de que tra: 
ta S. Gregorio Turonenfe,a V illa de. Ofolea 


Atuada juntoao Rio V ouga como tambem fer 


elügar dondee/leve cercado S. H ermenegildo 

por feu Pay Leovigildo. Defta obra fe lem- 

bra Nic. Ant. in Bib. H ifp. e Fr. Antonio 

Brandaô. Mon. "e ít. Part. 3. bit 10, 
18. 

UP Tratado em n que fe prova Jfer S anta Am 
tonina nacida, e martyrifada em a Villa de 
Cea junto da S erra da Eftrella. 

Efta obra cómunicou o Author a Jorge 
Cardofo como elle efcreve no Ágiol. Lufe. 
Tom. 2. pag. 15. no Cómentario do 1. de 
Margo. Let. B. 

Dijcurfo em que fe provava fer Portu. 
guez S. Joad Guarino Eremita. Delle faz 
memoria o dito Cardof. Agrol. Luft. Tom. 
3. pag. 657. no Comment. de 12. de Junho 
letr. C. 

Tratado fobre a origem donde defcendia 
o Conde D. Henrique Tronco dos Monar- 
chas Portuguezes M.S. Efo defcubrio ( fao 
palavras de Manoel de Faria e Soufa no Co- 
ment. ds Lufiad. de Camoens. Cant. 3. ef 
tanc. 25. ) con gran eftudio y de manera que 
no padece duda, Antonio Tavares Canonigo 
en la Santa Iglejia de Lisboa fobre que tiene 
efcrito mucho, y bien. 

Cômentarios ao Nobiliario do Conde D. 
Pedro aos quaes chama excellentes o P. D. 
Antonio Caetano de Soufa no Apparat. à 
Hif. Gen. da Cafa Real Portug. pag. 96. 


2. 92. donde fe infere , que fora também pe 
FILO 


M a 
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rito nefla fciencia pará cujo fim teve:prande 
cómunicacaó com os mayores Genealogif 
tas " er Tempe | A l 
Fr. ANTONIO: TEYXEIRA natti- 
ral de Villa-Real na Provincia Tranfinon- 
tana féndo feus Pays Afcanio Teixeira de 


Azevedo; e D. Matia de Mendoça filhá- 


de Joao de Lemos: defcendentes das mais 


qualificadas familias dáquelta Villa. Rece- 


beo o Habito da illuftre Religião da' San 


tiflima Trindade e depois de-aprender'as fci- 


encias Efcholafticas-as enfinou ads feus dö 

meíticos até que jubilou no Magiftério da 
T Theologia. Tendo fido Reytor do:Col: 
legio de Coimbra; e Vifitador Geral ocu 
pou por tres vezes o füprémo lugar de Pro- 
vincial; -á primeirá no anno. de 1650. a 2. 
no anno de 1654. ea 3. no ânho de 1671; 
fendo manifeíto argumento da fuavidade do 
feu genio, e madureza do feu juizo a repe- 


tida uniformidade de votos com que era, 


eleito-para governar. Alem das letras Sa- 
eradas que profeffava foy muito douto nas 
(ciencias da Aftrologia, e Medicina. Mor- 
reo no Convento. de Lisboa a 22. de No- 
vembro de 1687. com 8 à annos de idade; 
ria | 

 Bpitome-das Noticias Atrolegicas pa- 
ra a Medicina. Lisboa porj oaõ da Cofta: 
-— 40/7 


. ANTONIO TEYXEIRA CHA VES 
Presbytero , Theologo, e Pregador de no- 


“me como moflrou na obra feguinte. 


Sermaó em a primeira Dominga de Qua- 
refma na Capella Real. Lisboa por Mano- 
el Lopes Ferreira. 1695. 4. 


ANTONIO TEYXEIR A DE MEN- 


DOGA natural da Ilha da Madeira , e Mef- 


tre dos filhos do Commendador Mór mui- 
to verfado no eftudo da Genealogia de que 
efcreveo. ` 

| Livro das land do Reyno de Por- 
tugal dedicado a D. Margarida Corte-R eal 
mulher de D. Chriftovaó de Moura. 


^ Fr. ANTONIO TELLES natural da 


Cidáde de Elvas na Provincia do Alentejo. 


Teve.por Pays a Ruy de Menezes, e Bea- 
ttiz Alvarez igualmente nobres que virtuo- 
(os..-Na Religiao de S. Paulo 1. Eremita, 


um - 
toa À, 


*üjo habito profeliou no: Convento da Seri 
vade Offa 257 de Março de 1632.emra 
tengáó A'fuá giatide capacidade exercitou 
os lupares-de Reytor: dos Conventos! dé 
Elvas, Serra: de Ofa, Seeretario, Defini 
dor duas vezes , Vifitador; -ecultimamente 


Geral da fua Congregação. pa i qual admini 


ttou com tanta prudencia queifoy eleito fes 
gunda vez merécendo as eftimaçoens de 
domeflicos,e eftranhos. Mioreo em o Con 
vento: de Lisboa'a 7. de-Março de 1677. 
com 75. atinos de idade ; e46; de Relipiad.. 
Foy muito applicado ao eftudo da Genea: 
logia deixando compofto: cón. fummo exa. 
me, eerddigaó. |. — à ti. 

5 E amilias do Reyno de Portugal fol. M. $. 

. Do Author fe lembra como Genealogi» 
co Pe is o'P. D. Anton. Caetan. de Sou. 
fino Apparat. à Hif, Genedl. da C - — 
roug pag. 17. n. 127; : 

mmm 

ANTONIO TELLES D A SYLVA. | 
m em-Lisboa a 11. de Mayo de 1667. 
esteve. por Progenitores. a Manoel Tellez 
da Sylva primeiro Marquez de Alegrete , 2. 
Conde de Villar-Mayor;Confelheiro de Ef. 
tado, e Gentil-Homem da Camera dos Se. 
reniffimos- Monarchas D::.Pedro II. e D: 
Joao o V. N. Senhor, ea D. Luiza Cou- 


tinho filha de: Nuno Mafcarenhas Alcay- 
“de Mór, e Commendador. do Caítello. de 


Vide, e D. Brites de Menezes. Nos pri- 
meiros annos deu manife(los indicios. da 
fublimidade do talento com que a natureza 
fe empenhou a ornar os filhos defta illuftre 
Cafa fendo di(creto , affavel, liberal, e corte - 


.Zaó. Depois de receber o Militar Habito da 


preclariffima Ordem de Malta paffou a Co- 
imbra em cuja Univerfidade brilhou com 
tanto exceffo a delicadeza do feu juizo uni- 
da à profundidade da fua efpeculaçad que 
foy ornado com as infignias doutoraes nå 
faculdade do Direito Pontificio fendo Con- 
ductario com privilegios de Lente a 6. de: 


. Margo de 1695. Foy Arcediago na Cathe: 


dral de Lisboa, e Deputado na Inquifigaó - 
dé Coimbra provido a 4. de Fevereiro de 
1695. Cultivou a Poefia vulgar, e Latina 
com tað fuperior elevacaó que mereceraü- 
Os feus Epigammas, e Sonetos os mayores 
applaufos dos mais infignes alumnos do. Par: 
nallo. Envejofa a morte dos fublimes dotes 


. com que feilliftrava'o feu efpirito o privou - 


intme- 
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“intempeftivamente da vida a 21. de Agofto 
de 1699. na florente idade de 3 2. annos com 
. grande de trimento das mayores dignidades 
Ecclefiafticas a que certamente o deftinavad 
oefplendor do feu nacimento, e a capaci- 
dade do feu talento. Jaz enterrado na San- 
criftia do Convento do Carmo defta Corte 


- que he o jazigo da fua illuftriflima Cafa. 


Compoz. 
= Dyftichos Latinos, que eftaó gravados 


fobre os porticos dos Geraes da Univerfi- 


dade de Coimbra quando novamente fe edi- 
ficáraô no anno de 1696. nos quaes compe- 
te a elegancia do metro com a agudeza do 
conceito. | | 

Varios Sonetos Portuguezes, e Cafte- 
lhanos , que fe coníervaó com outros de 
feus Excellentiffimos Irmaôs Fernaó Tellez 
da Sylva 2. Marquez de Alegrete, e Joao 
Gomez da Sylva Conde de Tarouca em 
hum Volume que exiíle na Livraria defta 
grande Cafa. | i 


ANTONIO TENRREYRO natu- 
ral de Coimbra, Cavalleiro profeflo da Or- 
dem Militar de Chrifto, e filho de Pays illuf- 

“tres. Na idade da adolefcencia paffou à In- 
dia, onde nað fómente obrou acçoens he- 


| roicas contra. os inimigos do Eftado, mas 


como fofle ornado de grande talento acom- 
panhou a Balthezar Peíloa quando foy man- 
dado Embaxador ao Sophi da Perfia por 
D. Duarte de Menefes Governador da In- 
dia no 1. de Setembro de 1523. Nefta jor- 
nada como alcangafle individual noticia das 
terras por onde paffara, e fe fizefle muito 
fciente nas lingnas Turquefca , e Perfiana 
Ihe cometeo outra mais dificil Chriftovaó 
de Mendoça Capitaó de Ormus confiando 
da valentia do feu animo a dezempenharia 
com toda a fatisfaçad, pois querendo avi- 
zar a ElRey. D. Joaó o III de como Nuno 


. da Cunha eítava em Melinde , e que. og 
Rumes nað paífavao à India lhe ordenou’ 


e.o menfageiro deíla noticia. Aceitou 
promptamente a comiflad naô.lhe caufan- 
do horror a diftancia do caminho , nem os 
graves. perigos affim das feras, como dos 
JLadroens que o efperavad. Partio em 2o. 
de Setembro de 1528. e chegando a Baflorá 
* tempo , que ja tinhaô partido as Cafilas 
para Alepo, atraveffou todo aquelle dilata- 
do deferta levando por conductor hum 


» 
M “a: 


Mouro, e vencida efta folidaó no efpaço de 
vinte, e dous dias entrou em Alepo donde 
paffou a Tripoli de Soria, e embarcando-fe 
para Chipre paffou a Italia até que felizmen- 
te chegou a Portugal em Mayo de 1529. 
onde foy recebido por EIRey D. Joaõ o 
III. com fingulares demonftragoens de affe- 
&o louvando-lhe o valor com que fe offe- 
recera a huma tað perigofa , como dificil . 


jornada da qual efcreveo a obra feguinte. 


I tenerario de Antonio Tenrreiro Cava- 
leiro da Ordem de Chrifto en que fe contem 
como da India veyo por terra a eftes Reynos 
de Portugal. Coimbra por Antonio de Ma- 
ris. 1560. 4. et ibi por Joao de Barreira 
1565. 12. | E 

Delle fazem memoria Barros Dec. 4. liv: - 
1. cap. 8. Andrad. Chron. de/ Rey D. Joa 
o III. Part. 2. cap. 49. Maced. in Pro- 
pugn. Lufit. Gallic. ad Art. 20. cap. 7. pag. 
157. Ant. de Leon in Bib. Orient. Tit. 2. 
e em a modernamente addicionada. Tom. 
I. Tit. 2. col. 32. 


Fr. ANTONIO DE THOMAR na- 
tural da Villa do feu appellido R eligiofo 
da Ordem dos Menores da Provincia de 
Portugal , onde foy Definidor da Provincia 
no anno de 1659. do qual fazem memoria. 
Fr. Fernando da Soled. Hf. Seraf. da 
Prov. de Portug. Part. 5. liv. 1. cap. 22.n. 
134. € Fr. Joan. à D. Ant. in Bib. Francifc. 
Tom. 1. pag. 151. Imprimio. o 

Sermad na Santa Se de Lisboa em 18; 
de Setembro de 1628. em a fefta primeira ; 
que o Reverendo Cabbido fez na dita Sé a 
S. Antonio em memoria do milagre do rayo; 
que cahio na rua dos Conegos defa Cidade, 
no anno de 1624. Lisboa por Antonio Al- 
vares. 1629. 4. `. | E» 


Fr. ANTONIO DE SANTO THO. 
MAZ. Natural da Villa de Obidos do Pa- 
triarchado de Lisboa filho de Francifco da 


Sylva; e Maria de Faria profeffou o Inftitu- 


to Serafico no Convento R ecoleto.do Bom 
JESU de Peniche da Provincia dos Algar- 
ves a 13. de Junho de 1679. Aprendeo as 
fciencias efcholafticas com tal applicaçaõ 
como quem as havia dictar aos feus domef. 
ticos fendo o mais profundo inveftigador 
das fubrilezas de feu grande Meftre Efcoto 
merecendo pela fublimidade do talento, e 

| vaftidaG 


go8 
diii: do efludó otcupar os lugares de 
Qualificadot do Santo Officio, Examinador 
das Tres Ordens Militares, e Synodal do Ar- 
cebifpado de Lisboa. Naó teve menor capa- 
cidade para as Cadeiras,que para as Prelafias 
chegando depois de fer Guardiaó do Colle- 
gio de Coimbra , e Cuftodio ao lugar dé 
Provincial em que foy eleito no Convento 
de Eftremoz a 3o. de Novembro de 1720. 
fendo prefentemente o Padre mais digno , 
que tem a Provincia dos Algarves. Com- 
poz com igual fubtileza, que novidade paa 
"SON dos feus R elipiofos. 


"Opufculum Syllogificum Priorum, Poj. | 


teriorum  lopicorum , et Elenchorum libros 
fideliter concludens ; acutimque dilucidans. 
fol. M. S. | 

Em cujo adado diz Omnis hujus Opus- 
culi conatus , nihil aliud eft , quàm hos aperi- 
re libros, quos fi non perfunctorie , immo 
attente legerint plurimas in venient novita- 
tes non a regulis Ariftetelicis difitas , [ed 
ab illis noviter. evifceratas. 


ANTONIO TRANCOSO COR- 
REA. Naceo em Lisboa, e foy taó douto 
no eítudo da Hiftoria , como verfado em 
todo o genero de Poefia por cujos dotes me- 
receo os elogios de alguns efcritores, quaes 
forão Fr. Jorge Cotrim nos Recuerd. del 
Carmelo cap. 40. e Fr. Manoel de Sá nas 
Mem. Hiftor. da Ord. de N. Senhora do 
Carm. da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 3. 

cap. 2: n. 374. Jaz fepultado na Capella do 
Santo Chrifto fituada na Via-Sacra, que vay 
para a Sancriítia do. Convento de Collares 
dos Carmelitas Calçados, e na Sepultura 
tem gravado efte Epitafio. 

Efa Capella he de Antonio Trancofo 
Correa, e de fua mulher Maria Jacome a 
qual elles Azerao à fua cuta, e a dotarad 
derenda, e fabrica., com obrigação defte 
Convento lhe dizer todasas Semanas do anno 
huma Mifa das Chagas, e huma cantada 
pelos Santos para Sempre.. Era de 1612 | 
Compoz; e nao imprimio. - | 

Poefias nas Ethica de Ari ifoeles M. 
2. fol. l 


Fr. ANTONIO DA TRINDADE 
Eremita Auguftiniano bom Letrado; e nað 
menor < Prégador. Tráduzio de Latim em 
Tp 2 
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Riquezas da alma dedicado ao muy reli- 
giofo P. Fr. Luiz de Montoya Provincial 
da Ordem de Santo Agofinho. -` 

Index de certas materias; commuas d; f 


poas pelo A. B. C. mprefo- -no anno de 
3 j7. 


Fr. ANTONIO DA | TRINDADE 
Religiofo profeffo da Ordem Serafica da 
Provincia dé Sa Thomé da India Orien- 
tal numerado entre os Efcritores Franci£ 
canos por Fr. Joan à D. Ant. na Bib. mo- 
dern. Franc. Tom. 1. pag. 133- 

Imprimio. 

Sermaó de S. F rancifeo no feu dia , € 
Convento de Goa. Lisboa pot Paulo Cras- 
beeck. 1645. 4. | 


Fr. ANTON IO DA TRINDADE 
da Ordem dos Menores da Provincia da 
Madre de Deos de Goa. Gompoz., . 
Relagaó da Provincia da Madre de Deos 
de Goa. | 
. À qual confervava em feu poder como 
elle affirma Fr. Pedro de Alva, y Aftorga 
in Milit. Concept. col. 125. Do Author, 
€ da obra fez memoria Fr: Joan. à D. Ant. 
in Bib. Franc. Tom. 1. pag. 133: e a Bib, 
Orient. modernamente acrecentada Tom. 
1. Tit. 3. col. 76. - | 


| Fr. ANTONIO. DA TRINDADE, 
E TORRE natural de Lisboa onde abra- 
sou o Inftiruto:da religiaó “Trititaria cujas 
noticias invefligou com affe&o de filho, « 
com exame de Sabio. Foy-Prégador de fe 
ma, e Meftre de Novigos. Efcreveo. 
“«Annaes Sacros , e felices emprezas dos 
gloriofos Redemptores dą divina Religiao de 
Santifima Trindade, comprehendem as ida- 
des do principio do mundo ate a vinda de 
Jefu Chrifto Redemptor hoffe , de comodeo 
principio à fua Religiaó da Sántifima Trin- 
dade Militar, e de Redemptores ; dos San- 
tos, que nella fe exercita , e: de. como foy 
reduzida , e approvada «om: regra propries 
pelo Summo Pont /fice Innocencio III. eire 
o miraculofo aparecimento y que o mefmo Sex 
nhor lhe manife ehou prezentes os gloriofos Pæ— 
triarchas S. Joao; e S. Felix, e dos mats 
Jucejos da mema Religiaĝ: da Santifimaz 
Trindade de Redemprores: refumidos de = 
B ullas "Apoftolivas , Authores., Chronivas, a 


Arche — 


NEN. cd 
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"Archivos, que della trata. Efcritos no anno 
de 1630. fol. M. S. 

Martirologio Trinitario em que fe ex» 
poem as Feflas particulares, que celebra a 
Religiao da Sant; fima Trindade, e das que 
antigamente continhao os Breviarios della 
concedidos pelo $ ummo Pontifice Innocencio 
III. e approvados por feus Succeffores, e ul- 
timamente emendado por Alexandre IV . em 
o anno de 1495. Contem os Santos que flore- 
cerao em a primeira Ordem Militar de Re- 
demptores. Os da fegunda approvada com 
regra propria cbfervantes , e os da terceira 
Dejcalços , e Reformados. Os Beatos , V e- 
neráveis , e V aroens illufires que derao as 

fitas vidas pela pregagaó Evangelica, e ex- 


altaçao da Santa Igreja Catholica , os Re- . 


liziofos , e Religiofas , Irmaôs, Irmaás 
da dita Ordem que com applauxo commum 
fad, venerados por Servos de Deos, e os San- 
tos cujos corpos, e reliquias tem os feus Con- 
ventos de que rezaó em feus dias , e Santua- 
rios milagrofos , recopilade de Breviarios, 
€ Chronicas da mefma Religiao , e dos Au- 
thores approvados que della fazem mençaõ: 
Efcrito no anno de 1654. fol. M. S. 

Ambos eftes livros que fao: de fumma 
grandeza fe confervad efcritos pela mað do 
Author na Livraria do Convento defta Cor- 
te, como nella vimos. 


ANTONIO VAEN À cuja patria, e 
eltado de vida ignoramos. Efcreveo. | 

Chronica dei Rey D. Sebaftiao 4. M. S. 
Della confervo em meu poder huma Copia, 
cujo Original fe guarda na Liv raria do Con- 
de do Vimieiro. 


ANTONIO DO VALLE DE MO- 
RAES. Paffou à India como Soldado em 
Companhia do Vice-Rey D. Pedro da 
Sylva no anno de 1635. Foy bom poeta 
cuja arte cultivou entre o eftrondo da Guer- 


ra. Efcreveo a fua jornada de Lisboa até | 
d E Romano reformado pela Santidade de 


Urbano VIII. nofo Senhor. Lisboa por 


Goa em 6. Cantos intitulada. - 
Nautica Lufitana. 
' Aqual M. S. dedicouao dii Vice-Re ey 
Confervavafe efta Obra na Livraria de Joaó 


de —— na fua quinta daJ unqueira. - 


ANTONIO VANGUERVE CA- 
BRAL natural de Lisboa.: Eftudou Direi- 
tò e" na Univerfidade de Coimbra em 

| "Pom. I. 


cuja faculdade recebeo o grão de Bacharel; 
“Tendo adminiftrado rectamente alguns hv 
gares nað querendo continuar no exercicio 
de Miniftro , fe applicou com grande dif 
velo a efcréver diverfas obras em beneficio 
dos Juizes, e Advogados as quaes faG as 
feguintes. 


Practica Judicial muito util , e necefias : 


ria para os que principiaó os oficios de juls 
ET, e advogar, e para todos , os que foli- 
cita? caufas nos auditorios de hum, e outro fe: 
ro. Parte 1. Lisboa por Jozé Lopes Ferrei- 
ra Impreffor da Sereniffima Rainha. 1712. 
fol. et ibi na Officina Ferreiriana. 1726. fof. 

Parte 2. e 3. Lisboa pelo dito "— 
for. 1715. fol. 

Parte 4. Lisboa na Officina F erreiria 
na. 1721. fol. 

Parte 5. Lisboa na mefina Officina. 
1727. fol. 

Todos eftas cinco Partes fahiras « em 


Coimbra por Antonio Simoens Ferreiras | 


1730. fol. 

Tradtatus Practicus Juridicus de S dull 
£i». Ulyffipone apud Bernardum i à Cofta 
Carvalho. 1715. fol. 

Epilogo juridico de varios cafos. TR 
e crimes concernentes. ao especulativo , e 
practico com humas annotagoens à ley novi- 

Jima da prohibiçao das faças , e mais armas 
: promulgada em 4.de Abril de 1719. Lisboa 
por Antonio Pedrozo Galraó. 1729. fol. 


ANTONIO DÊ VARONA. ds 


bytero Ulyffiponenfe filho de Gines de Va- 
rona, e Beatriz Gomes dos quaes herdou 
hum grande morgado, profeflor dos Sagra- 
dos Canones, e Rub de muitas virtudes, 
fendo o feu principal difvelo que o incruen- 
to facrificio do Altar fe celebrafle conforme. 
as regras prefcriptas pelo Miflal Romano, 
e para que com toda a perfeicaó o executaf 
fem os Sacerdotes. Compoz. 

Ritual da M iffa rezada conforme ao M if: 


Antonió Alvares. 1640. 12. 

Foy muito afecto aos Padres Jefuitas 
com que familiarmente tratava por cuja cau- 
fa deo grandes donativos para ornato do. 


Templo da Cafa profeffa de S. Roque de. 


Lisboa onde morrendo à 3. de Agofta de. 
1657. foy fepultado como ordenara. em feu. 
Fff Tef 
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Teftamento , na Capella de S. Joao Evan- 
gelifta que era jazigo da fua familia. 


Fr. ANTONIO VARJAM. natural 
da Torre de Moncorvo da Diocefe Bra- 
charenfe Religiofo da Sagrada Ordem dos 
Prégadores onde di&ou Artes e Theolo- 
gia no Convento de Evora até que jubilan- 
do foy Meftre do numero. Imprimio. 

— Prima pars dialectice. Sex libris abfo- 
Jucur. 1. de Termino 2. de Propofitione j- 
de Proprietatibus que confequuntur termi- 
nos ; et componunt propofitionem 4. de oppo- 


| - fitione » «quipollentia , et converfionibus 


propofitionum. 5. de exponibilibus propofitio- 
nibus. 6. de Syllogifmis. Eborx apud Emma- 
nuelem de Carvalho 1627. fol. Dedicada a 
D. Theodofio 2. Duque de Bragança. No 
prologo prometia outro tomo de difputaço- 
ens dialeéticas. 

. Paraizo da alma traduzido de Latim em 
que foy efcrito por Alberto Magno em lin- 
gua Portugueza. Lisboa por Lourenço 


Crasbeeck. 1636. 8. Traz no principio a vi- 


da de Santo Alberto Magno. 


. Delle trataô Joao Soares de Brito in 
Theatr. Lufit. Litter. lit. A. n. 125. Echard 


Script. Ord. Pred. Tom. 2. pag. 459. e Fr. 
Pedro Monteir. Cla: i Den. "e T 


pag. 166. 
ANTONIO VAZ CABAÇO natu- 


ral de Coimbra onde depois de receber o 


grão de Doutor na faculdade de Direito 
Civil foy Lente de Inftituta em o anno de 
1565. donde fubio à Cadeira do Codigo, 


. Digefto velho, Vefpera ate à de Prima de 


que tomou poffe em 29. de Novembro de 
1581. enella jubilou no anno de 1588. Foy 
Deputado do Santo Officio da Inquifiçaõ 
de Coimbra provido em 19. de Dezembro 
de 1581. e depois do Dezembargo delR ey. 
Falleceo na fua patria no anno de 1595. 
Compoz juntamente quando era Lente, de 


.Vefpera de Leys com o Doutor Luiz Cor- ' 


rea Lente de Decreto. 

Allegaçoens de Direito que fe offerece- 
tad ao muito alto, e muito poderozo Rey D. 
Henrique nojo Senhor na caufa da fuceffae 
deftes Reynos por parte do Senhora D. Ca- 


therina fia Sobrinha filha do Infante D. Du-. 


arte feu Irmao. Almeirim por Antonio Ri- 
beiro ,e€F ranciíco Correa 1580. fol. Sahio 


ao 


traduzida efta obra em latim por Fr. Fran- 
cifco de Santo Agoftinho Macedo Parifiis 
apud Sebaftianum Cramoyfi 1641. fol. 

Do Author, e da obra faz illuftre mes 
moria o D. Francifco Velafco de Gouvea 
na J uffa Acclam. do Sereniffimo Rey de Por- 
tug. D. Joao o IV. pag. 77. | 


ANTONIO VAZ DE CASTELLO 
BRANCO. Naceo na Cidade de Leiria ao 
t. de Agofto de 1649. Foy filho de Heytor 
Vaz de Caftello-Branco , e de D. Luiza da 
Sylva. Em a Univerfidade de Coimbra, 
onde com grande applicagaó eftudou Direi- 
to Cefareo, recebeo neíta faculdade o Grao 
de Doutor fendo Opofitor as Cadeiras quan- 
do contava de idade defanove annos. Prefe- 
rio ao eftudo da Jurifprudencia, em que jà 


era venerado por infigne, a Liçaô da Hifto- 


ria affim fagrada como profana , e principal- 
mente a Genealogia repetindo com felici- 
dade de memoria , e admiragaó dos que 
o ouviao a ferie de muitas familias illuftres 
da fegunda Clafle. Foy Cómendador dos 
Preftimonios de Santa Maria de Caminha, 
e de S. Pedro de Riba de Mouro na Ordem 
de Chrifto , e Secretario do Senhor Infante 
D. Francifco. Morreo em Lisboa no 1. de 


Agoflo de 1725. fechando perfeitamente o 
. circulo de 74. annos por falecer no meímo 


dia em que nacera. Efcreveo 
— Nobiliario das Familias defle Reyno 15. 
Volumes fol. 

. Os quaes como affirma o P. D. Antonio. 
Caetano de Soufa no Apparat. à Hif. Gen. 
da Cafa Real Portug. p. 147. . 175. fe con- 
fervad em poder de Pedro de Soufa de Caf: 
tello-Branco Senhor do Guardaó Com- 
mendador de Santo André do Eruedal na 
Ordem de Chrifto , Coronel do Regimen- 
to da Armada, Primo, e Genro do Au- 
thor. 


= ANTONIO VAZ DUARTE natu- 
ral de Lisboa Presbytero de exemplar vida; 
e fufficiente literatura. Tradufio da Lingua | 
Italiana do P. Lucas Pinello da Companhia 
de JESUS, e o dedicou ao Bifpo Inquifidor. 
Geral Fernao Martins Mafcarenhas. 
Confefftonario Geral afim para todos os 
Eftados de penitentes fe faberem bem confef- 


Jar , e aparelhar , como tambem para todos os 


Confeffores exercitarem dignamente o Ses 
. .eramento 
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cramento da Penitencia. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1618. 8. TT EX 
ANTONIO VAZ DESOUSA natu: 
ral de Lisboa, Theologo, e Prégador mui- 
to verfado na liçaô dos Livros afceticos dos 
quaes extrahia documentos folidos para di- 
rigir as almas pelo caminho da perfeigao. 
Compoz. | = á 
. Confelheiro celeflial para o exercicio San- 
to da vida activa , e contemplativa com hum 
interrogatorio dos peccados.para fazer con» 
Jifjaó geral, ou de muito tempo; e alimento, 
e thefouro da alma , que éonfifte no myflico 
comer , e dormir da Communhaó do Santif- 
Amo Sacramento , e Oraçao mental, e no 
exercicio interior das virtudes , e obras de 
Mifericordia. Lisboa por Jorge Rodrigues 
1627. 16. et ibi por Joaó Avares de Lead 
1657. 16. et ibi por Domingos Carneiro 
1679. 12. : | > à 
Tradufio da lingua italiana do Padre 
Lucas Pinello da Companhia de JESUS na 
Portugueza as duas feguintes obras. l 
Horia da V ida da Virgem Maria 
Senhora Nofa tirada dos Santos Padres 
com fuas meditaçoens , e acrecentada com 
Oraçoens, e Ladainhas , e milagres da mef- 
ma Virgem. Lisboa por Antonio Alvares; 
1626. 16. et ibi pelo dito Impreffor 1631. 


12. etibi por Domingos Carneiro 1679. 


I2. | | 
Difciplina Clauftral em practica, e ex- 
ercicio dos actos da vida religiofa para os fa- 
zer com efpirito , e devagaó. Lisboa por Gi- 
raldo da Vinha. 1627. 16. 

Mandou imprimir , e o dedicou a Fr. 
Pedro Fragofo Carmelita. | 

Officium quinque Plagarum Chrifti Do- 
mini a D. Bonaventura concinnatum. Ulyt- 
fipone apud Antonium Alvares 1627. 24. 


P. ANTONIO DE VASCONSEL- 
LOS Naceo em Lisboa fendo feus Pays 
Bartholameu Froes Pereftrelio Fidalgo da 
Cafa Real Efcrivaó da Fazenda, e do Af- 
fentamento, e D. Sueyra de Vafconcellos. 
Na idade de dezefeis annos deixou o mun- 
do , e abraçou o Inítituto da Companhia de 
JESUS no Collegio de Evora a 15. de Se- 
tembro de 1570. Foy infigne na lingua La- 
tina, e humanidades, e nað menos perito 
nas Íciencias efcolafticas que dictou na Uni- 
s Tom. I. 


É 41i 
verfidade. Eborenfe -oride depois foy Pre 
feito ye R.eytor. Para ominifterio do Pulpi- 
to teve riatural genio onde fempre foy ou 
vido com atengaó eapplaufo. Governou a 
Cafa profefla de Faro que depois fe tranf- 
ferio para Collegio, os Collegios de Por- 
talegre , e do Porto; e ultimamente foy Vi- 
fitador das Ilhas. Os ultimos dez annos que 
precederaó à fua morte, tolerou com invic- 
ta paciencia as dores da gota que o tiverad 
fempre prezo na cama, e quàndo lhe per 
mitiaô alguma paufa occupava o tempo em 
compor os livros com que illuftrou nað fó- 
mente a fua Patria, mas a toda a Republi 
ca litteraria. Morreo em Evora. a 12. de 
Julho de 1622. com 68. annos de idade, e 
52. de Religiaó Delle fazem mencaó Ma- 
ced. in Propugn. Lufit. Gallic. ad art. 3º 
chamando-lhe authorem gravifimum, é na 
Pag. 174. magni Judicij et pFifci? nitoris Jerip. 
torem. Telez Chron. da Companh. de Prov. 
de Port. Part. 2. liv. 4. cap. 28. n. 3. Re 
ligiofo de muita authoridade , e letras come 
tefisficao fuas obras, que deixou imprefas. 
Souf. de Maced. Flor de Efpan. Cap. 8. 
Excel. 9. Fu otrofi Hiftoriador excelente — 
el Padre Antonio de V afconcelos. Alegamb: 
in Bib. Societ p. 87. Vir obinfignem does 
trinam, religionem , et generis claritatem 
in Lufitania notifimus. Franc. Imag. da 
V irtud. em o Noviciad. de Evor. pag. 855. 
eno Synopf. Annal. in Lufitan. pag. 235. 
Fonfec. Evor. gloriof. pag. 427. Joan. Soa- 
res de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. lit. A.: 
n. 126. Francken. in Bib. Hifpan. Herald. 
Geneal. pag. 411. Girard. Diar. Part. TNI 
a 12. de Giulio D. Francifco Manoel na. 
Carta efcrita ao D. Themudo que he a 1. da 
4. Centur. dellas. P. D. Emman. Caietan. 
de Soufa in Exped Hifpan. S. Jacobi Tom. 
2. pag. 1306. Compoz. | oh 

Anacephaleofes, id eft fumma C apita 
actorum Regum Lufitanie. EE 

Deferiptio Regni Lufitani cum compen- 
dio rerum illyfrium , que in eo vifuntur tam 
ad humanum cultum Jpectantium , quam ad 
divinum. | 

Philippi IT. Lufitanica expeditio. Ars 
tuerpie apud Petrum , et Joannem Belle- 
ros. 1621. 4. Hoc opus ( (ad palavras de Ma- - 
noel Sueyro Cavalleiro profeffo da Ordem 
de Chrifto, e Senhor de Voorde na Dedica- 
toria que fez à Mageftade de Filippe IV. 

CC, Hü | Rey. 
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cabunt. 


brevibus., elegantifimif- 
que elogiis exornatum fit a P. Antonio de 
V afcencellos é Societate Jefu ob infignem 
doctrinam , religionis , et generis clarita- 
tem in Lufitania notifimo , nuper etiam in 
celebri Eborenfi Academia ab Henrico Re- 
ge excitata non fine magna laude Rectorem 
gefit , qui etiam alia opera molitur prope- 
diein in lucem proditura, que ingenij feli- 
citatem, et in Deum pietatem facile indi- 


Tratado do Anjo da Guarda 1. Parte. 
Evora por Francifco Simoens 1621. 4. - 


i. Parte 2. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1622. 4. Quod opus (diz o P. Franc. in Anno 


gloriof. $. J. in Lufitan. pag. 385:) multüm 


 uftendit tum ejus pietatem, tum facram eru- 
ditionem. PE | 


Relação da Perfeguigaó do Japao pelos 


Annos de 1588. e 1589. Defta obra faz men- 


çað o Licenciado Antonio de Lead na Bib. 


Orient. Tit. 8. pag. 36. 
. ANTONIO VAZQUES. Naceo em 


Portugal, e querendo renacer para Deos en- 
trou em Madrid na Religiaô dos Clerigos 


"Menores cujo Inflituto obfervou com fum- 


ma.exacgaó. Foy muito douto nas letras Sa- 
gradas, eprofanas , e muito Íciente na lin- 
gua Italiana. Pello grande affecto com que 
venerava àquelle raro exemplar do Eftado 
Clerical S. Filippe Neri, efcreveo com bom 
eftilo. | 
San Filippe Neri. Epitome de fu vida 
delo que della han efcrito authores diverfos. 
Madrid por Gregorio Rodrigues 1651. 4. 
. Traduzio de Italiano de D. Agoftinho 
Mafcardi em Caftelhano. 
La conjuracion del Conde Juan Luiz Fi- 
efco. Madrid. 1640. 4. 
Nicol. Ant. in Bib. Hifpan. Tom. a. 
ag. 285. efcreve que tambem compuzera. 
. Vida do Papa Alexandre, nað decla- 
rando qual fora; e com outro nome. 
V ida do Capuchinho Ejcoces. 


ANTONIO VASQUES DE CHA- 
VES cujo appellido indica a fua patria que 
he a Villa defte nome fituada na Provincia 
de Tras dos Montes , eforte Praga de Ar- 
mas. Foy celebre profeffor de Jurifpruden- 
«ia como o acclamaó Nic. Ant. in Bib. Hij- 


BIBLIOTHECA. 
Rey de rpg Ps confido gratius. Ma- 
 jeftati veftre quo 


pan. "Tom. t. pag. 129. Joan Soar. de Brito 
in Theat. Lufit. Litter. lit. A. n, 127. e D. 
Francifco Manoel na Carta dos Author. 
Portug. efcrita do Doutor Manoel da Fon- 
Jeca T hemudo que he a 1. da 4. Centuria; 
Compoz. | E 

Biformis tractatus de ufucapione , e 
prefcriptionibus ad Interpret. C. fi diligen- 
ti de Prefcriptionibus et exactionibus , et 
de exactione , et repetitione dotis, Madriti 
apud. Andream dela Parra, et Gafparem 
Garcia. 1617. 4.. | | 


ANTONIO DA VEYGA natural de 


— Villa-Vigofa, Cavalleiro da Ordem Mili- 


litar de Malta, onde depois de ter exercita- 
do diverfos lugares com grande credito da 
fua Peffoa foy Secretario do Graô Meftre, 


“e poffuhio huma rendofa Commenda. 


Como era ornado de viva -comprehen- 
faó , e rara habilidade fez admiraveis, pro- 
greflos em todas as Artes dignas de hum 
Cavalhero féndo infigne Humanifla , gran- 
de Geometra,. e Mathematico , excellente 
Poeta, Mufico, e Tangedor de todo o ge- 
nero de inftrumentos de tal forte que com- 
punha a letra, e pofta por elle em Solfa a 
cantava com fumma graga, e deftreza. Vi- 
via em Torres Vedras no anno de 1618. 
quando já contava a provecta idade de 75. 
annos. Compoz. . i 
= Tercetos em repofta de hum Panegiri» 
co que lhe dedicarad. Comecavao. 
O dextro canto da Sonora Lyra. 
A cabavaó. | | 
Em quanto prevenis o heroico , e grave 
. Dele faz honorifica mengað Francifco 
de Moraes Sardinha no Paraaf. de Villa- 
V içofa liv. 2. cap. 59. e no liv. 3. traz tres 
Sonetos que comegaó. | 
Debaixo defa pedra trifte , e efcura. 
Fermofa Julia mais que a branca Rofa. 
«Apenas a quieta noute cobre. 
Intentava fahir com hum-Poema em 8. Ri- 
ma , mas nað teve effeito como efcreve 
Joað Franco Barreto na Biblioth. Lufitana 
M.s. | | 


Fr. ANTONIO VEL. Naceo em 
Lisboa. Foraó feus Pays Joao Vel de na- 
gaó Flamengo, e Beatriz Bacaler natural 
defta Corte. Abraçou o Sagrado Inítituto 
da Ordem dos Prégadores onde depois 2 

er 
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fer Collegial do Collegio de Santo Tho- 
maz de Coimbra di&ou Artes; e Theolo- 
gia em Evora por cuja ligaó foy Meflre da 
“Ordem, Qualificador do Santo Officio crea- 
do em 11. de Mayo de 1650. e Pregador de 
grande nome como o intitula Fr. Pedro 
Monteir. no C/auf. Dom. Tom. 3. pag. 
“166. e o Doutor Manoel Rodrigues Ley- 
tað no Tratad. Analytic. Apolog. pag. 185. 
na margem n. 400. lhe chama magna au- 


thoritatis , et eruditionis virum. Imprimio.” - 


Sermaô pregado nas Exequias, que ò 
Tribunal do Santo Officio fez na morte do 
IiluArifimo Inquifidor Geral D. Francifco 
de Caftro em 30. de Janeiro de 1653.no Con- 
vento de S. Domingos de Evora. Lisboa 
na Officina Crasbeeckiana. 1654. 4. | 


P. ANTONIO VELEZ filho de Joaó - 


Lopes, e Maria Velez. Naceo na Cidade 


de Portalegre, e na.de Coimbra abraçou 


O Inftituto da Companhia de JESUS a 9. 
de Janeiro de 1569. quando contava vinte, 
e tres annos de idade. . Foy dos celebres 
humaniftas do feu tempo, e nað menor 
Poeta, e Orador. Por fete annos conti- 
nuos diou Rhetorica , tres Theologia 
Moral , e fete exercitou o minifterio de 
Prefeito da Univerfidade de Evora aon- 
de morreo a 20. de Março de 1609. Com 
grandes elogios exaltaó o feu nome Ale- 
gamb. in Bib. Societ. pag. 87. Franc. in 
Ann. gloriof. $. J. in Luht. pag. 163. etin 
Synopf. Annal. S. J. in Lufit. pag. 199. 
Joan. Soar. de Brit. in Theat. Luft. Lit- 
ter. lit. A. n. 128. Petr. Angel. Sper. de 
Grammat. Profzf. lib. 4. pag. 486. Fonfec. 
KEvor. Gloriof. pag. 427. P. Anton. dos 
Reysin Enthufiafin. Poet. n. 141. Compoz. 
Commentarium in Emmanuelis. Akari 
Grammaticam Latinim. Eborz apud Em- 
manuelem de Lyra. 1599. 4. cuja obra 
chama erudita Nicol. Ant. in Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 150. 
. Ordenou a Arte do P. Manoel Alva- 
Fes na forma como agora fe uza nas efco- 
las acrecentandolhe a Syllaba que lhe fal- 


“tava, enofim hum Diccionario de Nomes, 


"V eerbos ; e o que he mais digno de eftima- 


«aO reduzindo a elegante metro todos os 
preceitos Gramamaticos com tal primor 


gue he fufpenfa? a todos ( como efcreve o 
P. Antonio Franco na Imagem da V irtud. 


413 
em 0-Novic; de Coimb. Tom. 2. pag. 613.) 
os que entendem da faculdade , pela qual obra 
pode com rezaô fer o Padre Velez contado 


por hum dos melhores. Poetas Latinos. 


|. Vida do P. Gonçalo da Sylveira marti- 
rizado em Monomotapa. compofto em vèr- 
fo que fe nað imprimio. .Defta obra fazem 
mençaô Franco no lugar proximamenre ak- 
legado, e Fonfeca na Evor. Glor. p. 427. 
Deixou mais compofto. : 
| Orthographia. 

De Nominibus Nominalibus. 


^. ANTONIO VELES CALDEIRA 
natural da Cidade de Portalegre na Provin- 
cia do Alentejo, filho: do Doutor Pedro. 
Carreiras celebre Advogado na fua patria, 
e. de Izabel Velez Caldeira. Foy Cavallei- 
ro profeffo da Ordem de Chrifto , Dezem- 
bargador da Cafa da Supplicagaó de que 
tomou poflea 23. de Mayo de 1669. ornado 
de profundo talento, perípicaz juizo, e na- 
tural difcrigaó igualmente perito na pureza - 
da lingua Latina, e noticia das letras hu- 
manas, como na penetraçad dos myfterios 
da Jurifprudencia. Todos eftes dotes o ha- . 
bilitaraô para fer eleito Secretario da Emba- 
xada que no anno de 1670. mandou o Prin- 


. cepe D. Pedro Regente deta Monarchia 


pelo Marquez das Minas D. Francifco de 


. Soufà à Santidade de Clemente X..nova- 


mente affumpto ao Solio do Vaticano em 
cuja prezenga, e de todo o Collegio A pof- 
tolico recitou em 22. de Mayo de 1670. a 
Oragaó Obediencial em nome do mefmo 
Embaxador com tanta elegancia da fraze,e - 
viveza da reprefentaçaô que deixou fufpen- 
fos a todos os Expectadores como fielmen- 
te declaza a R elagaó Italiana eftampada em 


Roma que fe fez deta Embaxada a pag. 


35. nefla forma. Fatto univerfafe filentio fi 
udiva perfettamente ogni expreffione della 


Oratione che concepita in termini ben com- 


poft! , hefa con cafa fraze , e fublime elo- 
quenza , e circonfcrita delle veri legi della 
perfetta Oratoria hora feminando fiori reto- 
rici , hora racogliendo. frutti di fodiffime ri- 
Hefioni, recitate con intrepidezza , gefto lia 
berale , e compofto , rifpetto , e amore che 
Jpiccavano delle parole , e dal volto , .hebbe 
X univerfale accetatione di tutti, e feceiria 
Jorgere -i rofiri Romani. nel Vaticano. .Em 
“melhor. lingua , e com mais eloquente ex 

preffaó, 
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prefíaó o cantou à fublime Muza do P. Fr. 
Francifco de Santo Agoftinho Macedo V or. 
Poet. in Triumphal. Pomp. Excellent: D. 
D. Francifci de Souf. March. Minar. ... 
EL rafa go cc Dixit 
Pro roftrris Veles Caldeira Antonius; ille 
Regius à Soufe fecretis, aurea fandi 

Copia cui , geftufque decor , vox plena, La- 


tint. 


Dictio , Romano facundia digna Theatro. 


Audires flores Hortenfi,.et lumina Crafi, 
Gracchorum nervos, Ciceronis fulmina: 
` punctum 
Omne tulit ; docuit , recreavit , Juafit ,et ar- 
E xplevit numeros: cuncti fLupuére tonantem. 
“À oragaó fahio imprefla com efte titulo. 
Pro folemni obedientia quam prefütit 
Sanciifimo D. N. Clementi X. nomine 
Serenifimi Portugallie , et Algarbiorum 
Principis Petri ejus legatus Excellentifimus 
D. Francifcus de Soufa Marchio de Minas 
eratio habita in publico Confiftorio 22. Maij 


anni 1670. Roma ex Typographia Varefij 


1670. 4. | 


Foy traduzida em Portuguez com o 


titulo feguinte. | 

| Oragaó na folemne Embaxada da Obe- 
diencia que em nome do Sereniffimo Prince- 
pe D. Pedro Governador dos Reynos de Por- 
tugal, e dos Algarves deu o feu Embaxa- 
dor Extraordinario o Excelentifftmo Senhor 
D. Francifco de Soufa Marquez das Mi- 
nas ao noffo Santiffimo Padre Clemente X. 
feita em Confiftorio publico em 22. de Mayo 
de 1670. Lisboa por Miguel Manefcal 
1671. 4. 

Keftituido ao Reyno confervou a fa- 
ma , que deixara em Roma, do feu talento 
nos lugares de Dezembargador dos Aggra- 
vos de que tomou pofle a 17. de Dezembro 
de 1672. Procurador da Coroa a 4. de No- 
vembro de 1677. e Juiz da Coroa-a 26. de 
Margo de 1678. Morreo em huma quinta 
junto de Lisboa a 15. de Mayo de 1689. e 
eflà fepultado no Convento de N. Senhora 
da Penha de Franga. Foy cazado com D. 
Franciíca Mayor. | 


P. ANTONIO VELOZO natural de 
Braga donde com beneplacito de feus Pays 


Amaro Fernandes , e Catherina Antonia , 


recebeo em Coimbra a Roupeta da Com- 


-—- 
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panhia de JESUS a 2. dé Setembro. de 1615. 
em idade-de defefete annos. Navegou à In- 
dia, e no Collegio de Cochim depois de ler. 
"Theologia .efpeculativa muitos annos: foy 
R eytor da-mefma Cafa exercitando no fim 
defte minifterio o de Procurador G eral das 
Provincias Orientaes.. Teve grande genio 
para a Cadeira como para o Pulpito nað fen- 
do. menos perito na ligaó da hiftoria fagra- 
da, e profana. Imprimio | 

. Serma funeral nas exequias , que o Real 
Collegio da Companhia de JESUS de Coim- 
bra celebrou ao Sereniffimo Principe de Por- 
tugal D. Theodofio em 17. de Junho de 
1653. Lisboa por Paulo Crasbeeck 1653. 4. 
.. De Primatu Ecclefie Bracharenfis cuja 
obra lóuva muito Jorge Cardofo no Agiol. 
Lufit. Tom. 2. pag. 727. dizendo, que tem 
efgotado a materia com igual credito feu, 
que de Braga Jua patria. 

.. DeJuútitia, & Jure. fol. M. S. Efta- 
va prompto efte Tratado para a Impreffaó 
como afhrma Joao Franco Barreto na Bi- 


blioth. Lufit. M. S. 


ANTONIO VELOZO DE LIRA 
natural de Villa-Nova de Calheta na Ilha da 
Madeira onde naceo em 14. de Junho de 
1616. Foy filho de Manoel Dias de Lira, 
e de fua mulher D. Mecia Rodrigues do 
Couto. Depois de eftudar as Letras Hu- 
manas na patria paíflou a Salamanca onde 
aprendendo Filofofia , e Theologia recebeo 
o Grao de Doutor nefta faculdade. Ainda 
affiftia nefta Univerfidade quando foy accla- 
mado o Sereniffimo Rey D. Joaó o IV.e 
tanto , que teve Princepe natural fe refli- 
tuhio a efte Reyno fendo caufa de que o 
feguiflem nefta fiel refoluçaô todos os Por- 
tuguezes , que eftudavaó naquella Univer- 
fidade. Pelas fuas letras foy Conego Magif- 
tral da Sé do Funchal , e Governador do 
Bifpado por nomeagaó do Bifpo D. Fr. Jozè 
de Santa Maria. Foy muito douto em todo 
o genero de eftudo como o publica os di- 
veríos argumentos das fuas obras. Morreo 
na Cidade do Funchal a 5. de Janeiro de 
1691. € efta fepultado na Capella Mor da 


* Cathedral da mefma Cidade. Delle fe lem- 


bra com nað pequeno louvor Henrique | 
Henriques de Noronha nas Mem. Secul. e 
Ecclefiaft. da Diocef. do Funchal.Tit.3 cap. 
10. M.S. e oP. D. Man. Caet. de Souf. 

in 
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in Exped. Hifpan. S. Jacob. Tom. a. pag. 
1306. Imprimio quando tinha vinte e feis 
annos de idade 

E fpelho de Lujfitanos em o criftal do Pfal- 
mo 45. cuja vifta em fumma reprefenta efte 
Reyno em tres Eftados. O 1. defde feus prin- 
cipios com todas as felicidades , e grandezas 
Juas atè a morte delRey D. Joao o III. O 
2. as calamidades , e infortunios começados 
em EIRey D. Sebaftiao , e continuados por 
todo o governo Cajftelhano. O 3. effado as 
maravilhas obradas por Deos em a feliz ac- 
clamaçao ,ereftauragao delRey N. S. D. 
J oa0 o IV . com os mais raros cafos nella fuc- 
cedidos afim em efle Reyno , como em Cahel- 
la. Lisboa por Paulo Crasbeeck 1645. 4. 

Politica Chriftiana dirigida a Filippe 
IV. de Caftella. Tratava do milagrofo fuc- 
ceflo com que Deos livrou a Mageftade 
delRey D. Joaó o IV. em dia de Corpus. 
M. S. Eftava já com as licenças 

Zodiacus Ecclefie no qual reduzia todos 
os Evangelhos do anno a doze Domingos 
em que fe celebra a memoria de Chrifto Sa- 
cramentado com varios difcuríos. M. S. 

Stella matutina in medio nebule. Nefte 
tratado explicava todas as figuras , que fym- 
bolizaraó a Maria Santiffima defde o Gene- 
fis até o Apocalypfe. M. S. 

Domus fapientie dividida em fete Aulas 
onde defde a hora de Prima em que Deoshe 
o primeiro Lente difcorre por varias idades, 
e Meftres, que teve.a Theologia Sagrada 
até noflos tempos concluindo com a ultima 
Cadeira de Theologia Myftica de que era 
Lente S. Joao Evangelifta. M. S. | 

Philofofia muta. Por modo de Dialogo 
refponde efta fciencia às preguntas da cu- 
riofidade inquirindo fobre tudo o natural, 
de que fe fegue o bufcar o verdadeiro fim, 
que he Deos , nað fó corporal, mas efpiri- 
tualmente. M. S. | | 

Glofa fobre os Evangelhos na qual trata 
materias muito curiofas com expofigoens 
myflicas. M. S. X = 

Antiguidades da Ilha da Madeira inti- 
tuladas Campus ubi Troya fuit. Prompto 
para a Impreflad no anno de 1658. quando 
o Author tinha 41. de idade. 


ANTONIO VELHO DE GOES. 
Naceo na Cidade de Elvas da Provincia 
Tranftagana a 2. de Março de 1670. fendo 
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filho de Manoel Velho, e Luiza Goes de 
Andrade. Depois de receber o Grão de Me- 
ftre em Artes na Univerfidade de Evora 
curfou dous annos a faculdade da Theolo- 
gia. Foy Prior Encômendado na Igreja de 
N. Senhora da Conceigaó de Villa-Viçofa , 
e Capellao Mor do Exercito da Provincia do 
Alentejo. Morreo a 26. de Janeiro de 1734. 
De alguns Sermoens , que prégou fómente 
publicou o feguinte e 
Serma? de Santa Rita de Caffa Reli- 
giofa da Ordem de Santo Agoflinho emacçaô . 
de graças , que prometeo , e mandou celebrar 
pelo bom fucceffo do fitio de Campo-Mayor a. 
Senhora D. Luiza Clara de Menezes mu- 
lher , que foy do Senhor Gomes Freyre de. 
Andrade, e hoje recolhida em o Convento de 
Santa Cruz de V illa-V igofa , e nelle préga- 
do na fegunda Dominga do Advento do anno 
de 1712. Lisboa por Antonio Pedrozo Gal- 
rað. 1714. 4. | | 


ANTONIO DE VIANA cujo appel- 
lido indica fer natural deíta Villa. Foy in- 
figne Medico, e Cirurgiaó cujas Artes exer-. 
citou com os Soldados Efpanhoes , que an- 
davaô embarcados nas galés para defender 
as coftas de Efpanha da invafaó dos Mou- 


. ros,eno Hofpital de Sevilha fundado em lou- 


vor de S. Hermenegildo pelo Cardeal Joaó 
de Cervantes. Imprimio | 
Efpejo de Cirurgia: Primera parte en 
tres exercitaciones de T heorica y practica 
gue tratan de los tiempos del apoftema fan- 
guineo. Lisboa 1651. 4. dt 


Fr. ANTONIO DE S. VICENTE 
chamado no Seculo Antonio Lopes do 
Quental naceo em Santarem donde fe au- 
fentou para Italia , e infpirado fuperiormen-. 
te recebeo a Cogulla Ciftercienfe da refor- 
mada Cougregagaó de S. Bernardo no Con- 
vento de S. Carlos de Napoles em 24. de 
Julho de 1641. Foy hum dos mais authori- 
zados Monges , que floreceraó naquella 
Comunidade affim na profundidade das le- ` 
tras, como no exercicio das virtudes occu- 
pando as horas vagas da obrigagaó de Reli- 
giofo em diverfos eftudos como o manifef- 
tað as obras, que compoz dignas certamen- 
te da luz publica. Morreo no Mofteiro de; 
S. Nicolào da Cidade de Santo Angelo da 
Diocefe Pignena em o anno de 1672. Na 


famo(a 


tas. 


famofa Bibliotheca de Santa Pudenciana 
em Roma fe confervaó M. S. as fegaintes 
obras. — e | 
Vida de Santa Romana efcrita em S. 
$ylveftre de Monte Oreíte anno 1652. fol. 
Scholia in Conflitutiones Monachorum 
S. Bernardi reformatorum cum appendice. 
fol. © E Vo xs 
- - Appendix ad -tractatuim de opinione pro- 
babili in quo refpondetur dilucide, € juxta 
Logice regulas ad opufcula Illyiriffimi 
Fagnani , 9 Marinarij circa ufum probabi- 
litatis valde à veritate errantium : mens au- 
thoris , Q operis fcopus. fol. JE NER 
— "Tractatus aliquot dubia circa materiam 
de celebratione M ifarum complectens. fol. 
. Martyrio di $. Bernardo Abbate di Cla- 
ravalle amo 1666. 4. > ? 
Difcurfus Fheologicus circa quamdam 
ordinationem, O cenfuram nuper mifam à 
Revereudiffimo Abbate Generali ad Monaf- 
teria noftre Congregationis anno 1667. fol. 
Summarium totius fcripture. fol. 
Deixou outras muitas obras imperfei- 


Fr. ANTONIO DE S. VICENTE 
Religiofo Eremita de Santo Agoftinho cu- 
ja Habito profeffou no anno de. 1600. e no 
de 1620. partio para a India onde com igual 
zelo , que fruto exercitou o fagrado minifte- 
rio de Miflionario principalmente no Rey- 
no de Gorgiftad. Efcreveo 

Memorial das coufas defe Reyno. fol. 


. ANTONIO VIEIRA natural de Vil- 
la-Viçofa. Aprendeo a Arte da Mufica 
com o infigne Meftre Manoel Rebello, e 
chegou a competir com elle na excellencia 
defta faculdade da qual foy Meftre na Igre- 
ja do Loureto , e da Cafa da Mifericordia 
de Lisboa donde paflou a exercitar o mef- 


mo miniflerio na Villa do Crato na qual. 


morreo. Compoz diverfas obras, que fao 
muito eftimadas pelos profeflores da Mufica 
fendo as principaes MEX 
— Mifa do 1. Tom a 12. vozes. 
 Miferere à 8.'vozes de 8. Tom 
- Dixit Dominus a 8. do 1. tom cóm 
inftumentos JE EN | 
Beatus vir a 12. do 1. tom. 
7 Lauda Hyerufalem Dominum a 8. de 
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Motete Pater peccavi... -< 
Motete de- Defuntos Demine quando 
veneris. | f 
"Todas eftas obras fe confervað na Bi- 
bliotheca Real da Mufica como confta do 
Index delle impreffo em Lisboa por Paulo 
Crasbeeck 1649. 4. grande. | 


P. ANTONIO VIEYRA hum dos 
mais famozos Varoens que. produzio Por. 
tugal naceo na Cidade de Lisboa a 6. de 
Fevereiro de 16c8. eem 15..foy bautizado 


na Igreja Cathedral em cuja Pia recebera 


a primeira graça o infigne . Thaumaturgo 
Santo Antonio. Logo na puericia fe admi- 
rou a.perfpicacia do juizo, e fublimidade do 
talento com que a natureza prodigamente o 
dotara refpondendo com tað difereta promp- 
tidaô ao que fe lhe preguntava, que erað ve- 
neradas as fuas repoftas como fentenciofos 
apothemas.Na tenra idade de fete annos par- 
tio com feus Pays Chriftovaó Vieyra Ra- 
vaíco , e D. Maria de Azevedo para a Bahia 
Capital da America Portugueza onde obe- 
decendo à divina vocagaó defprezou heroi» 
camente o amor, e cafa paterna aufentan- 
do-fe furtivamente della para a Companhia 
de JESUS em cuja fagrada milicia depois 
de repetidas inftancias foy aliftado em 5. de 
Mayo de 1625. quando contava 15. annos 
fazendo a Profiffaó Solemne a 26. de Mayo 
de 1644. Defejofo de illuftrar com o feu ta 
lento a R eligiaó de que era filho fe proftrou 
deuotamente na prefença de huma Imagem 
da: Virgem Santiflima fupplicando-lhe com 
ferverofas inftancias o fizeffe digno de exer- 
citar o miniflerio de Orador Evangelico, e 
para manifefto argumento do defpacho def: 
ta fupplica fentio , que fe lhe diffipava repen- 
tinamente do entendimento huma fombra, 
experimentando daquelle dia por diante pe- 
netrar fem dificuldade os myfterios das 
{ciencias mais profundas , qua fielmente de- 
pofitou no preciofo thefouro da fua memo- 
ria. Como o feu engenho era agigantado: 
logo comegou a frutificar ao tempo de flo- 
recer efcreuendo de defefete annos as cartas 
annuaes do Brafil em a Lingua Latina com 
elegante eflilo ; dictando.no feguinte como 
Meftre da Primeira aos feus domefticos as 
Tragedias de Seneca eruditamente illuftra- 
das, e compondo de vinte, hum Commenta- 
rio Literal, e Moral fobre Jofué , e outro we 
re 
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bre os Cantares de Salamaó em cinco fenti- 
dos. Para fe inftruir nas fciencias efcolafti- 
cas nað teve outro Meflre mais que a fi 
mefmo compondo o curfo de Filofofia, e 
Theologia pelo qual aprendeo eftas facul- 
dades caufando ao metmo tempo enveja, 
eadmiraçad aos mayores profeílores del. 
las que difputafle,defendefle , e arguiffe com 
profunda fubtileza nas queftoens mais difi- 
ceis fem o foccoro de inftruçad alhea , mas 
unicamente pela laboriofa applicagaó do 
feu eftudo. A drairados os Superiores de que 
nunca fendo diícipulo fofle já Meftre con- 
fumado, o elegeraó com maduro confelho 
Lente efperando que da fua efcola fahiflem 
Meflres todos os feus difcipulos, porém 
nað teve efeito efta eleiçaô por fer obrigado 
a acompanhar a D. Fernando Mafcare- 
nhas filho do Marquez de Montalvaó Go- 
vernador do Brafil quando em nome da quel- 
le Eftado veyo dar obediencia ao Sereniffi- 
mo Rey D.Joaô oIV. novamente elevado 
ao trono do Portugal. Tanto que chegou 
à Corte no anno de 1641. foy recebido por 
efte Monarcha com fingulares demonftra- 
coens de affedo, ecertificado occultamen- 
te da fua profunda capacidade naô fómente 
o elegeu feu Prégador, mas lhe cometeo 
negocios de graviífimas confequencias, que 
adminiftrou com igual prudencia, que fide- 
lidade affim nas Cortes de Pariz, e Olan- 
da no anno de 1646. e 1647. como em Ro- 
ma no anno de 1650. efcrevendo em todas 
eftas negociaçoens doutiffimos Tratados em 
obfequio do feu Princepe , e zelando como 
verdadeiro Portuguez os politicos intereffes 
defta Monarchia contra as cavillofas maxi- 
mas das outras Coroas. Entre taó diverfas 
nagoens por onde difcorreo deo claros tef- 
timunhos da penetragaó do feu juizo adqui- 
rindo com a ligaó dos livros mais raros que 
revolveu nas melhores Bibliothecas , e com 
o comercio familiar dos profeffores de todo 
o genéro de fciencias tanta copia de noti- 
cias que era refpeitado como Oraculo da 
Sabedoria Chriftaá , e Politica. Com igual 
gloria da Religiad Catholica que credito da 
fua profunda fciencia , convenceo em Amf- 
terdaó a Manaffes Ben Ifrael, o mais infigne 
Rabino da Synagoga, e em Roma trium- 
phou da impiedade de hum Ateifta. Naó 
alcangou menor gloria nas continuas difpu- 
tas em que por varias vezes altercou com os 
x Tom I. 


E 
mais doutos Héreges, que com apparentes 
fofifmas queriad rebater a folida efficacia 
dos feus argumentos contando nefta littera- 
ria campanha as vitorias pelas difputas, e 
os triumfos pelos combates. Soube perfeita- 
mente as linguas mais polidas da Europa fal- 
lando a Italiana, Franceza , e Efpanhola 
com propriedade,e elegancia : principalmens 
te foy infigne na materna explicando a fù» 


blimidade dos feus conceitos , e a fineza 


dos feus difcurfos com frazes puras, e ter- 
mos proprios fem mendigar vocabulos de 
idiomas eftranhos. Foy o mayor Prégador 


. do feu tempo, eo ferá com enveja das ous 


tras nagoens em toda a polteridade verifi- 
cando em fi a fabula de Hercules Gallico 
pois com a torrente da fua aurea eloquen- 
cia atrahia fuavamente fufpenía a atencaó 
dos feus ouvintes. Em Roma patria dos 
Oradores mais famofos fe venerou com pro- 
fundo refpeito a fublime facundia. da fua 


lingua, e ao mefmo tempo que renovou a 


memoria de Tullio , lhe diminuyo a gloria, 
e fepultou.o nome. Nefta grande Corte a- 
onde chegou fegunda vez por ordem del- 
Rey DX Pedro o II. a 16. de Novembro de 
1669.'prégou os cinco Difcurfos das pedras 
de David na prezenga da celebre Heroina a 
Serenillima Rainha de Suecia Chriftina Ale- 
xandra, que como outra Sabá veyo a ad- 
mirar de longe a difcreta elegancia dete 
Evangelico Salamaó , fendo as acclamago- 
ens, e applaufos que mereceo deíta Prin- 
cefa, como de todos os Princepes Ecclefi- 
fifticos , e Seculares da Cabeça do mundo 
pequeno brado à fua fama, limitado, premio 
ao feu talento. Da Oratoria Ecclefiaftica 
teve o principado fallando o commum com 
fingularidade , o femelhante fem repetiçaõ,o 
vulgar com novidade, o fublime com clare 
za, eo humilde com decoro, fendo difcre- 
to fem afectagaó , copiofo fem redundancia, 
€ tað corrente o eftilo como nacido menos 
da arte, que da natureza. Reprezentou 
com tað viva energia, que erað efcufadas 
as palavras por ferem eloquentes as acço- 
ens. Penetrou com profunda fubtileza os 
myíterios mais occultos da Sagrada Efcri- 
tura que toda leu por diverfas vezes exami- 
nando as fuas mayores dificuldades com as 
luzes dos Santos PP. e Sagrados Interpretes, 
em que foy muito verfado , particularmen- 
te correndo a cortina aos, Oraculos dos. 

Gge Profo 


wv 


H 
i 
| 
| 
1 
i 


418 
Profetas para ferem intelligiveis os feus va- 
ticinios. Em todas as fciencias foy eminen- 
te, fendo infigne humanifta ; confumado 
Rhetorico , e elegante Poeta vulgar, e La- 


“tino, fubtil Filofofo, profundo: Theologo , - 
fublime Efcriturario , grande Chronologo, e. 


completamente douto na Hiftoria Sagrada, 
e profana. Ornado de tantos dotes com que 


copiofamente o enriquecera:a divina libera- 


lidade nunca fe defcubrio no feu animo o 


“mais leve final de jaétancia, antes recebendo 


notaveis honras, e eftimaçoens de muitos 
Princepes affim naturaes, como eftranhos 


nao foraó poderofas para lhe alterarem ahu- - 


milde condiçaô do feu genio, de tal forte, 
que efcrevendolhe em 12. de Setembro de 
1680. 0 feu Geral;Joaó Paulo Oliva de eftar 
eleito Confeffor da Rainha de Suecia que- 
rendo efta Heroina que foffe o feu dire&or 


para alcançar huma Coroa: pela qual tinha 


deixado: heróicamente tantas, fe efcufou 
com fumma imodeftia de minifterio taó.ho- 
norifico. Toda a fua ambigaO era da gloria 
divina, e nað da humana deixando por ella 
a patria , e o declarado affecto da Magefta- 
de delR ey D.Joað oIV. partio para o Ma- 
ranhaô a procurar com indefeffo trabalho a 
converíaó daquella Gentilidade: para cuja 
Sagrada empreza fe obrigara com voto def- 
de a idade de vinte, e fete annos. Acompa- 
nhado de alguns Varoens A poítolicos pro- 
movidos do feu exemplo chegou ao Mara- 
nhaó a 22. de Novembro de 1652. onde 
langando os primeiros fundamentos àquella 
nova Miflad de que era o Fundador, foy 
obrigado a voltar a Portugal a 16. de Julho 
de 1653. a folicitar da Mageftade delRey 
D. Joao o IV. a liberdade dos Indios como 
totalmente neceílaria , e conducente para 
a fua converfaó. Vencidos os obítaculos , 
que contra tað juítificada reprezentaçaô fe 
oppuzeraõ, fegunda vez partio para o Ma- 
ranhaó em companhia do feu novo Gc- 
vernador Andrè Vidal de Negreiros , fen- 


“do impofhvel de relatar o ardente zelo com 


que pelo efpago de nove annos cultivou 
a quella aprefte vinha. Para converter Gen- 
tios, doutrinar Cathecumenos, e confervar 
Neofitos vifitou onze vezes as Refidencias 


da Miflaô , navegou vinte , e duas vezes rios ' 


mais extenfos que o Mar Mediterraneo, 
difcorreo a pé quatorze mil legoas por lu- 


gares incultos , fragofos , e folitarios, to». 
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lerando exceflivos calores, riporofós frias.; 
horrorofas.tempeflades , em que muitas ve- 
zes fe vio quafi engolido das ondas, e por 
fuperior.auxilio livre , e falvo. Em benefi» 
cio dos novos convertidos compoz feis Ca- 
thecifmos em diverfas.linguas. Levantou 
defefeis Igrejas para cujo ornato. difpendeo 
mais de cincoenta mil cruzados feúdo talo 
fervor apoftolico com que enfinava aquelles 
barbaros o caminho da vida eterna que pa- 
recia fe animavaô as fuas palavras do efpiri- 
to de Paulo, e do zelo de Xavier.. A. taó la 
boriofa cultura correfpondeo abundütemen- 
te o fruto, pois à eficacia das fuas. vozes fe 
converteu infinita multidaó de gentios Ins 
heigaras, T'upinambas, e Poquiguarás ha- 
bitadores do Seara, Maranhaó , Parà, eo 
grande Rio das Amazonas, nað fendo me- 
nos gloriofo o triumío com que a 16. de 
Agoíto de 1659. foy.recebido pelos Nheen- 
gaybas em agradecimento de os ter reduzi- 
do à Fé Catholica , e à obediencia delR ey 
de Portugal. Atendendo o Reverendiffimo 
Geral da Companhia Tyrío Gonzales ao 
incanfavel difvelo com que tinha aggregado 


tantos filhos ao gremio da Igreja o nomeou 


a 17. de Janeiro de 1688. Vifitador da Pro- 
vincia do Brafil, e Superior abfoluto de.to- 
das as Miffoens , lugares, que aceitou conf 


trangido como quem fempre eftudara mais, 
obedecer, que mandar. Os ultimos. annos 
da fua vida affiftio na Bahia para onde par- 


tira no anno de 1681. elegendo com. madu- 
Ld o e” 

ra refoluçaô efta Cidade para fepultura, ja | 

que fora o feu berço para a Religiad. Re- 


tirado em huma quinta do arrebalde da mef- 
ma Cidade fe occupou como outro Cicero 


no feu Tuículano preparando as fuas obras 


para a impreffaó, o que executou por expref- 
fa ordem do feu Geral ordenando-lhe que 


tambem acabafle o livro intitulado. Clavis 
Prophetarum, pofto que eftiveffe quafi cego, 
para fazer mais meritoria a fua obediencia 


fe valia dos olhos alheos para lhe lerem os 


livros, cujas paginas apontava de memoria 
achando-fe fielmente o que nellas procu- 
rava , fendo efte trabalho muito fuperior às 
fuas forças. Praéticou como R eligiofo ob- 
fervante todas as virtudes proprias daquelle 
Eftado. Levantava-fe muito cedo para à 
Oragaó cortando pelo defcanfo neceffario à 
fua idade para ficar expedito para o eftudo. 
O livro efpiritual de que mais di cisnes 
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te uzava era o de Imitatione Chrifti efcu- 


tando como vozes divinas as Sentengas que. 
.. nellelia. Teve hum animo imperturbavel 


fofrendo com heróica conftancia o odio dif 
fimulado em zelo de muitos emulos que ar- 


mados contra a fua pefloa lhe deraó grave. 


materia para exame da fua paciencia , naó 
tendo outro motivo para efta injuítiça do 
que nacer mais fingular que todos em tan- 
tos dotes de que abundantemente o ornou 
a graça, e a natureza. Retribuyo fempre 
beneficios por aggravos fatisfazendo-fe com 
tað nobre vingança dos feus offenfores. 
Nunca no feu femblante fe defcubrio o me- 
nor final de alteracaó ainda quando fe fentio 
infamado com Satyras , acuzado em diver- 
fos Tribunaes, e períeguido daquelles , 

que Ihe eraó mais obrigados , antes como 
fe fora o Olympo que goza de huma inal- 
teravel tranquillidade diffimulava com pru- 
dencia, e fofria com refignagaó toda efta 
furiofa tormenta. Entre tantas Cortes , e 
paizes por onde difcorreo, nos quaes coftu- 
ma reynar licenciofamente a incontinencia, 
confervou como fe foíle Anjo illeza a pure- 
za com tal privilegio que nunca teve con- 
tra efta angelica virtude materia para a 
Confiflao. Foy exa&iffimo obfervador da 
pobreza Religiofa uzando fempre dos vefti- 
dos mais remendados , confervando huma 


“Capa pelo largo efpaço de quatorze annos, 


que largou violentado.: Igual era ao amor 
à pobreza o odio das riquezas regeitando 
heróicamente vinte , e.cinco mil cruzados, 
que lhe mandou a Pariz EIR ey D. Joao o 
IV. para comprar livros para o feu uzo; e 
quarenta mil cruzados, que a Ilha Terceira 
lhe ofereceu em premio de patrocinar com 
a fua authoridade hum grave negocio. Co- 


“mo fempre foy fuperior à mais alta fortuna” 


fugio das mayores eftimaçoens que do feu 
talento fizeraó os Summos Pontifices In- 
nocencio X. e Clemente X..as Mageftades 


auguítas de Luiz XIV. de França D. Joao 


o ÍV. e D. Pedro II. de Portugal, eo 
Duque de Florenga , como das dignidades a 
que o deflinavad eftes foberanos Princepes , 
afim Ecclefiafticas, como Seculares. . Ve- 
nerou com tað exceffivo affecto a Chrifto 
Sacramentado.; que parece em premio da 
fua Fé fe fazia vizivel aos feus olhos a divi- 


ma. Mageftade occulta de baixo dos acci- - 
gentes Eucharifticos. . Naô houve genero 


Jom, ], 


DET 


algum de culto que a fua fervorofa devoçad 


nað dedicaffe em obfequio de Maria Santif- 
fima tributando-lhe agradecido de lhe falvar 
a vida de hum horrendo naufragio trinta Pa- 


negyricos ao feu Sacratiffimo Rofário que. 
todos os dias recitava meditado pelo efpago 


de duas horas, ornando com efítas myíticas 
rofas o auguíto trono de tað divina Princeza. 


Na ultima infermidade padeceo tað acer-- 


bas dores que o privavaó do defcanfo, e tað 


refignado eftava na vontade divina, que. 


quando erað mais rigorofas rompia a fua. 
aflicçao neftas palavras. Dominus eft: quod 


bonum efl in oculis fuis faciat. Recebeo com. 
terniffima piedade os Sacramentos, e efpi-. 


rou entre a meya noute, e huma hora para 


o dia de 18. de Julho de 1697. em idade de . 
89. annos 5. mezes e 12. dias, e de Religiao — 
74. 2. mezes e 13. dias. Teve a eftatura 


mais que mediana ; o roftro grave; a tefta. 


dilatada ; o nariz aquilino ; os olhos vivos; - 
a cór aleum tanto morena , o cabello negro, 
e a barba povoada. .Foy nas acçoens cir- 


cumfpecto, no trato affavel, na converfagaó 


erudito, no difcurfo fubtil, folido, e promto . 


por cujos dotes conciliou o univerfal affe&o 
de naturaes, e eftranhos. Extraordinario fen- 
timento caufou em todos os animos a fua 
morte, naô havendo pefloa de qualquer 
qualidade que deixafle de teftemunhar com 
lagrimas copiofas taó deploravel perda. O 
Cabido da Cathedral da Bahia lhe officiou. 
o Funeral no Collegio da Companhia affi 
tido de toda a nobreza Ecclefiaítica , e Se- 
cular, no .fim do qual foy levado o Cada- 
ver à Sepultura aos hombros de.D. Joao de 
Alencaftre Governador daquelle Eftado , 
feu filho D. Rodrigo de. Alencaftre, o Bif 
po eleito de S. Thomé, feu Irmado Vigario 
Geral Joad Calmon , O Provincial da Reli- 
giaó. de S. Bento, e o Reytor do Collegio 


dos Jefuitas.. Naó fomente o mundo con- 

correo para as ultimas honras defte grande | 
Varað, mas até o Ceo fe empenhou em ca- | 
nonizar a fua memoria aparecendo-lhe tres 


noites antes da fua morte, e tres depois 
huma brilhante Eftrella de extraordinaria 
grandeza. ,. a qual perpéndicular fobre o 


feu Cubiculo foy. vifta , e admirada do 
mar,-e terra affirmando as peffoas mais ju- 
diciofas, que aquelle meteoro era huma lu- 


minofa teftemunha com que o Ceo decla- 
Tava as virtudes do P. Vieyra Tanto que 
Ggg i ^ nefta 
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hefta Corte fe recebeo a lamentavel noticia 
de hum feu tað illuítre filho, fe refolveo o 
Excellentiffimo Conde da Ericeira D. Fran- 
ciíco Xavier de Menezes infigne Mecenas 
dos eftudiofos dedicar humas fumptuófas 
exequias à memoria do Princepe dos Ora- 
dores Evangelicos, e elegendo para Thea- 
tro a Cafa profeífa de S. Roque nad perdo- 
ando a genero algum de difpendio a fua 
profufa liberalidade mandou levantar huma 
foberba maquina que occupava grande par- 
te:do Templo animada de muitos emble- 
mas, 'e poefias de diverfos metros, e lin- 
guas , e illuminada com grande copia de 
luzes. Cantou o officio a Mufica da Capel- 
Ja Real a que fez o compaflo o feu grande 
Meftre Antonio Marquez Lesbio. Naô 
houve pefloa grave de huma, e outra Je- 
rarchià, que nað affiftifle a efte funebre ob- 
fequió , o qual coroou o P. D. Manoel Ca- 
etano dé Soufa tað illuftre pelo fangue, co- 
mo pela erudigaó com huma Oragaó tað 
elegante que renaceo nelle a eloquencia , 
qué lamentava defunta. Seria impoffivel 


repetir.os elogios com que celebres Efcrito- : 


res exaltàraó o nome defte grande Varað , 
€ fómente tranícreverey alguns para que cla- 
ramente fe conheça a fua grandeza. Seja o 
primeiro aquelle que o foy na dignidadeo 
Summo Pontifice Clemente X. no Breve, 
que Ihe expedio para que pudeffe publicar 
as fuas obras fem que foflem examinadas por 
algum Cenfor. Começa. Dilecte Fili Sa- 
lutem et Apoftolicám- Benedictionem. Re- 
ligionis zelus, Sacrarum litterarum fcientia, 
vite , ac niorum honeftas , aliaque laudabi- 
lia probitatis , ac virtutum merita fuper que 
apud ‘ntos fide digno commendaris teftimonio. 
Joao Paulo Oliva Geral da Companhia con- 
gratulando-o do Sermaô de S. Eftanisláo em 
huma carta efcrita a 13: de Margo de 1675. 
Dou graças a Deos por ter dado à Copanhia 
hum homem que pode fallar tao divinamente, 


'e que fabe proferir o feo conceito, e que to- 


dos confejuo que he igualmente maravilhofo 
afı no que entendemos , como no qire nað pé- 
netramos , mas igualmente veneramos nas 
Juas intelligencias. Cardofo Agiolog. Luft. 
Tom. 5. pag. 238. no Comment. de 15. de 
Mayo letr. I: o intitula Oraculo dos Préga- 
dores defta idade. Ulhoa in Difert. de Le- 
gát, et Fideicom. na Dedicatoria ao Graó 


-Düque de Tofcana V enerabili viro, et Por- 


eugallie Principis Concionetere difert;fimo, 
facilique omnium concionatorum antefignana 
five verius dixerim Principe o llluttriffimo 
Barzia Defpert. Chriftian. Tom. 1. Introd, 
Exhortat. col. 3. n. 30. lhe chama Agudif- 
Jimo. Fr. Gio: Giufep. de Santa Teref. I/- 
tor. delle Guerre del Brafile Part. 2. liv. 5. 
pag. 129. huomo che ne i pergami porto il 
vanto nel nofro Seculo. P. Emman. Lud. in 
V ita Princip. Theod. lib. 1. cap. 19. n. 238. 
infrgnem virum Miguel de Barrios no Prol. 
do Cor. delas Muf. El pico de oro Portu- 
gues. Feijoó Theat. Critic. Tom. 1. Difc. 
16. n. 115. Aquel hombre aquien en penfar 
con elevacion , difcurrir con agudeza , y ex- 
plicarfe con claridad no igualo hafta aora 
Predicador alguno: e no Tom: 4. Difcurf. 
14. n. 37. Que Sermon del Padre V ieyra nò 
es un affombro ?. Hombre verdaderamente 
Jin femejante de quien me atrevera decir lo- 
que V eleyo Paterculo de Homero. Neque 
anté illum quem imitaretur , neque poft ilum 
qui eum imitari poffet , inventus eft. Bonucci 
Iftor. de/KRe D. Alfonf. Enriq. liv. 3. cap. 
10. Ben noto al mondo per il fuo fingolare in- 
gégno , profundità di fapere , e deftrezza 
ammirabile in manegziar le divine Scrittu- 
re. Sor. Joan. Ignes dela Cruz na Cenfura 
que fez ao Sermaó do Mandato impreffa no 
2. Tomo das fuas obras diz Siempre admi- 
mirandome de fu fin ignalingemo... Las 
propoficiones defte fubtilifimo talento , que es 
tal fu fuavidad , fti viveza , fwenergia , que 
al mifmo que difiente enamora con la bellezz 
dela Oracion, fufpende con la dulçura , he 
chiza con la gracia, eleva, admira , y er- 
canta con eltodo . . . admirable pafmo delos 
ingenios Joan.Soar. de Brit. in Theatr. Lu- 
At: Litter.lit. A. n. 129. V ir magno inge- 
nio , felicifimogne juditio-celeberrimus om- 
nium concionator. Sebafliaó da Rocha Pit- 
ta Hif. da Amer. Portug. liv: $. n 54. O 
feu talento foy ainda mayor que o feu nome 
com o qual voou por todos os Emisferios a fa- 
ma elevada pela fua penna- Foy em Portu- 
gal Pregador dos feus Auguftifimos Monar- 
chas , e da Serenifima Rainha de Suecia em 
Roma, cuja Sagrada Curia o ouvio com ad- 
miraçao, e lhe refpondera com o premio de 
altas dignidades; fe a fua Religiofa mode f- 
tiä o na0 obrigürg a fugir ëntre os Eftra sa 
geiros das honras, e lugares, de que Ja Je 
livrara entre oò haturaes, onde achando zz 
MEME o vida, 


LUSITANA. 421 


vida , e na pofteridade as mayores efimago- 
ens faô ainda inferiores à$ que tem entre as 
outras Naçoens , andando os feus efcritos 
traduzidos, e venerados por todo o mundo 
Catholico com grande gloria do nome Portu- 
, guez. D. Emman. Caiet. de Souf. in Exped. 
Hifp. Tom. 2. pag. 1306. Oratorum Prin- 
cepf. Franco in Symopf. Annal. S. J. in 
Lujfitan. pag. 401. Concionator Principum, 
et Princepf fuo tempore concionatorum vir 
uulla commendatione equandus Sor. Violan- 
te do Ceo R eligiofa Dominica no Conven- 
to da Rofa de Lisboa, e celebre Poetifla lhe 
fez em feu applaufo a fylva feguinte que ef- 
tá nas fuas Rimas. à pag. 74. | 
He voffo entendimento 
— Felice fufpençao do penfamento 
. K offa doce elegancia ! 
Cifra da mais perfeita confonancia 
V offa graça excefiva | 
A pedra de Cevar mais atractiva 
. -Vofo faber profundo : 
Pertentofo exemplar de tado o mundo : 
- . Vofa agudeza rara | - 
z Pilicia é do difcurfo. altiva, e clara a 
V ofo eftilo famofo E 
^. Mgradavel motivo do emiejofa.... 
| Emfim. voffo juifo foberano.;. .. 5. 
- A Credito.do divino, honra do hamano..' 
-.Q* vivey para afjombro das saades 
+= Goho das Magelades T Sema 
.^* Extafis dos fentidos 
Prodigio dos nacidos —. ^ >> i 


zo Exaefo dos paffados : d 

: “FV ivey para motivo dos agrádos — | 
Objecto de louvores — ::.. sã 

-> Vrehivo de favores, CAE a a 

«+ Compendio de excellencias `: us 


~- ` -F ivey para modello de. be 
 Thezouro de elegancias © 177: o. 
E fe minhas grojeiras. ignorancias:. 
Tem fido dilatadas ` T 
© Deixa-as caftigadas :: Mundo 
— Mas confe effay doctifimo Pw: E 
Que fe ignorante fouy fou verdadeira. 
- -O feu Retrato fahio aberto. psimorofa- 


' 
LIS 


4nente'em humá latina na Cidade. de. Bru- 


xelhs com efte:Epigraphe na parte inferior. 

-Vera efigies celeberrimi P.. Aritonij Vi- 
eyra à Societ , Jefu Lujitanicorum Regum 
"€onclonatoris , et- Concienatorum: Principis 
quen t dedit Lol itátiia imisado, UN ipo Lufi- 
tanig; Societati Brafilia. Obist Bahiepía- — 


pe nonagenarius die] ulij 18. anni 1697. Qui- 
efcit in Regio Collegij Bahienfis templo ubi 
Sepultus frequentifimo urbis coticurfu eter- 
no Fa defiderio. 

. Defle retrato fe tiraraó varias copias 
que fahiraó abertas em Roma, Veneza, 
e Barcelona com o mefmo epigrafe. 

Cathalogo das Obras impreffas. 

Sermoens 1. Parte. Lisboa por Joaó da 
Cofta. 1679. o 1. Sermaó defle tomo que 
he da Dominga da Sexagefima fahio ver- 
tido em Italiano Neapoli per Luca Anto- 
nio Tuíco 1688. como tambem fahio tra- 


duzido em Caftelhano o Sermaó de Santo 


Ignacio de Loyola que eftà impreffo no mef 
mo Tomo. Valencia por Nicolao Droget, 
1680. 4. . 

Sermoens 2. Parte. Lisboa por Miguel 
Deflandes. 1682. 4. 

Sermoens 3. Parte Lisboa pelo mefino 
Impreffor 1683. 4. 
=. Sermoens 4. Parte Lisboa pelo mefino 
Jropreffor. 1685. 4. | 

-Sermoens 5. Parte Lisboa pelo mefino 
Ympreffor. 1689. 4. 

Eftes cinco Tomos (ahiraó traduzidos 
em Latim pelos Monges da Cartuxa de Co- 
lonia com efte titulo. 
`. Admodum Reverendi P. Anon jj Vim 
&yre è Societate JESU. regij in Lufitania 
Predicatoris Sermones Selectiffimi fecun- 


ditate materiarum, Sublimitate , Subtilita- . 


te, et acumine conceptuum pnr 
Pars. 1. Coloniz Agrtipine apud Herma- 
mim Demen: 1708..4: Pars. 2. ibi apud 


eumdem "Typograph. 1797. 4. Pars. 3. ibi 


.1707.. 4. ipe 4 ibi. 1707. Pars. 5. ibi 
i di ^. 

- Sedans 6. Parte. Lisboa por - Miguel 
Defandes 1699. 4... 
<-s Sermaens 7. Parte. Lisboa pelo mefmo 
Imprefor 1692. 4. 

- Xavier dormindo, € Xa avier acordado; : 
dormindo em tres oraçoens' Panegyricas no 


-Triduo dg fua Fefta: Acordado em doze Ser- 


moens. Panegiricos ,, Moraes, e Afceticos, 
-os nove da 2 fug N evena , o Decimo da fua Ca- 
-nonização y o Undecimo do feu Dia, eoul- 
timo: do fen Patrocinio. 8. Parte Lisboa por 
-Miguel Deilandes 1694. Sahio vertido na 
lingua Látina pelo P. Leopoldo Fuess da 


«Companhia de JESUS com efte titulo Xg- 


weris dormiens, et experrectus Auguft. vin- 
' . dilicoróm 


- 
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— "ua— LL —— ——— —Men— ——LÁ— — MÀ a O mit 


- ber o ecd LN v at p CET 
— Da—— — M À o ato eee 


: 
| 


e "Hm qem 


dilicorum apud Joannem Cufparum Ben- 
card. 1704. 4. ena lingua Italiana pelo P. 


Antonio Maria Bonucci Jefuita com o ti- 
. tulo I/Saverio addormentato, e il Saverio 
V egliante. Venetia apreffo Paulo Baglioni. 


1712. 8. Defta obra faz mençað o moderno 
Adicionador da Bib. Orient. de Antonio de 
Leon Tom. 1. fol. 546. Y. no Apendix. 

Maria Rofa M jfüca , excellencias , po- 
deres, e maravilhas do feu Rofario compen- 
diadas em trinta Sermoens afceticos e pane- 
gyricos fobre os dous Evangelhos defa So- 
lemnidade 1. Parte. Lisboa “por Miguel 
Deflandes. 1686. 4. | 

` 2. Parte. Lisboa na Officina Crabeec- 

kiana. 1688. 4. 

 Eftas duas partes forað — na 


“lingua Latina pelo Padre Leopoldo Fuess 


Confeffor da Raynha D. Maria: Sofia Tza- 
bel de Neoburg exceptos os cinco Sermo- 


ens vltimos que (ao traduzidos pelo P. Ja- 


cobo Bofchio, e fahirao com efte titulo 
Rofa M fica, fr jve de excellentia, vi , ét 

anu admirabili ejus precatorie Corone 

vulgo Rofarij. Auguftz Vindic. apud Joan. 


© Cufparum Bencard. 1604. 4. 


Tambem foraó traduzidas eflas duas 
Partes na lingua Caftelhana pelo P. Lucas 


“Sans Pregador delRey Catholico. Madrid. 


1688. 4. 2. Tom. e na Italiana por Giò- 


vani Antonio Afturi. Venetia. 1697. 4.2. 


tom. 


Sermoens 1I. Parte. Lisboa por Mi- 
guel Deflandes. 1696. 4. - 


Sermoens 12. Parte. Lisboa pelo dito 


Ampreflor. 1699. 4e 

Palavra de Deos empenhada, e dexem- 
penhada. Empenhada no Sermaó das Exe- 
guias da Raynha N. Senhora D. Maria 
Francifca Izabel de Saboya: Dezempenha- 
uda no Sermao de Acqaó de graças pelo naci- 
mento do Principe D. Joad Primogenito de 
Juas M ageftades , que Deos guarde, prégado 
o primeiro na Igreja da Mizericordia da 
Bahia em 11. de Setembro de 1684. o fegun- 
do na Cathedral da mefma Cidade em-16. 
de Dezembro de 1688. Palavra do Préza- 
dor empenhada , e defendida: empenhada pn- 


— Blicamente no Serma de Acçaô de graças 


pelo nacimento do Principe D. Joad Pri- 
mogenito de Sua Mageftade que Deos guar- 
de. Defendida depois da fua morte em hum 
dfeunfo apologetico gfferecido Jfecretamente 
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à Raynha: N. Senhora para alivio das fau: 
dades do mefmo Princepe. Lisboa por Mi- 
guel Deflandes. 1690. 4. - | 

Les cinco piedras de la H onda de David 
en cinco difcurfos morales. prédicados en 
Roma a la Reyna de Suecia, Chriftina Ale. 
xandra en lengna Italiana, y por el mefmo 


“Autor traduzido en Caflelhàno. Madtid por 


Jozé Fernandes de Buendia 1676. 4. etibi 
por Ántonio Gongalves 1678. 4. Na lingua 
Italiana Roma preffo Ignatio de Lazaris. 
1676. 8. e com faculdade do Author fahi- 
rað. traduzidos na lingua Portugueza pelo 
Excellentiffimo Conde da Ericeira D. Fran- 
cifco Xavier de Menezes: no Tomo feguin» 
te pag. 76. 

Sermoens, e Varios Di jfcurfos Tomo 
14. Lisboa por Valentim da Cofta Deflan- 
des. 1710. 4. | 

Sermaó do primeiro ilia de Janeiro pre- 
gado na Capella Real anno 1642. Lisboa 


por Domingos Lopez Rofa. 1642. et ibi 


por Lourenço de Anveres fem anno da e 
diçað. 4. Coimbra por Thomé Carvalho 
idi eno Tom. ıı. dos feus Sermoens 


ag 
i si Prod do Efpozo da Mã ày de Deos S. 
Jozé no dia dos annos delRey N. Senhor D. 
Joaö.o IV. na Capella Real. Lisboa por 
Domingos Lopez Rofa: 1644. 4. Coim- 
bra por Thomé Carvalho Impreflor da 


 Univerfidade 1658. 4. e no Tom. 7- dos 


feus Sermoens a pag. 533. — 

Sermaó de Santo Antonio na a fe fia. que 
Je fex ao Santo.na Igreja das Chagas de 
Lisboa aos. 14. de Setembro de 1642. Tendo- 
Je publicado as Cortes para o dia feguinte. 
Lisboa por Domingos Lopes Roza 1645. 
4. Coimbra pela Viuva de Manoel de Car- 
valho 1672. e no Tom.. Uu. dos feus Ser- 
moens à Pag. 344. 

Sermaó de S. Roque. Lisboa. por Do- 
mingos Lopes Rozà 1645: 4. ^ 

Serma nas Exequias. de D. Maria de 
Attayde filha. dos Condes da. Attouguia Da- 
ma do Palacio no Convento de S. Francifco 
de Xabregas. Nas Memórias Funebres;que 
fe dedicaraG a efta Senhora. Lisboa na OF 
ficina Crasbeeckiana 1650.4... onde eftaó 
2. Epigrammas Latinos do mefmo Padre a 
efte: Hf in, Depois fabio o Sermaó. Lis- 
boa por Domingos Lopes Roza. 1659. 4- 


Coimbra por Thomê -de Carvalho Impref | 
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for da Univerfidade 165 8.4. etibiporMa- -. :Sermaó do B. Stanislao Koska da Com- 


noel de Carvalho. 1672. 4. eno Tom. 4. 
dos feus Sermoens à pag. 434. — . 
Sermaó de S. Joao Bautiffa na profjao 
da Senhora Maria da Cruz filha do Excel- 
lentifimo Duque de Medina Sidonia, Reli- 
giofa de S. Francifco no M ofteiro de N. Se- 
nhora da Quietaçad das Flamengas em Al- 
cantara. Lisboa por Domingos Lopes Ro- 
za. 1652. 4. Evora na Officina da Univer- 
fidade 1659. 4.. eno Tom. 5. dos feus Ser- 
moens à pag. 533. Ms —E 
.  Sermaó na Mifericordia da Báhia em 
dia da V ifitagaó da Senhora Orago da Ca- 
Ja, prezente o V ice-Rey Marquez de Mon- 
talva0. Lisboa por Domingos Lopes Roza. 
1655. 4. Coimbra por .Thomé Carvalho 
Impreffor: da Univerfidade 1658. 4. e no 
Tom. 6. dos feus Sermoens à pag. 586. 
Serma Hifiorico, e Panegyrico nos 
Annos da Rainha D. Maria Francifca 
Izabel de Saboya. Lisboa por Joao da Cof- 
ta. 1668. 4. Foy traduzido na lingua Fran- 
ceza pelo P. Antonio Verjus Jefuita, e fa- 
hio com efe titulo. . 
Difcours hiftorique pour lejour dela N ajf- 
Jance dela Sereniffime Reyne de Portugal où 


. ilef traité des grands êvenemens arrivés K 


annee, derniere en ce Royaume là. Pariz 
chez Sebaftien Mabre-Cramoyfi. 1669. .4. 
Declara o traductor que efte difcurfo fahira 
vertido na lingua Italiana, e fe imprimira 
em Roma onde mereceo os applaufos de 
todos os eruditos. Tambem fe imprimio em 
Saragoça por Diego Iturbi 1663. 4. e no 
Tom. 14. dos feus Sermoens à pag. 1. 

Sermaó Gratulatorio , e Paneg yrico na 
menhaü de dia de Reys fendo prezente com 
toda a Corte o Princepe N. Senhor ao Te 
Deum que fé cantou na Capella Real em 
acçað de Graças pelo felice nacimento da 
Princeza Primogenita de que Deos fez mer- 
ce a etes Reynos na madrugada do mefmo 
dia defle anno de 1669. Evora na Officina 
da Univeríidade. 1669. 4. e no Tom. 12. 
dos feus Sermoens à pag. 17o. Foy traduzi- 
do em Francez pelo P. Antonio Verjus Je- 
fuita, e fahio com efte titulo. 

Difcours de conjoviffance fur la Naifjan- 
ce dek Infante de Portugal prononce le jo- 
ur meme de cette naifance devant toute la 
Cour de Portugal afemblèe dans la Chapelle 
Royale pour y chanter le Te Deum. Pariz 


&hez Cramoyfi. 1671. 4. 


tulo. 


panhia de JESUS prégado na lingua Ita- 
liana, em Roma na Igreja de Santo André 
de Monte Cavallo Noviciado da Companhia. 
Coimbra por Manoel de Carvalho 1672. 4. 
e no Tom. 11. dos feus Sermoens à pag. 
250. Traduzido em Latim pelo Padre Ja- 
quez Bofch Jefuita Alemao. Cracovie ex 
Officina Schedeliana. 1676. 4. e em Italia- 
no Roma por Lazaro Varefe 1675. 8. | 
Sermaó das Chagas de S. Francifco pre- 
gado em Roma na Igreja da dita invocação, 
e vertido em Portuguez por. Joaô de M efqui- 
ta Arroyo. Lisboa por Miguel Manefcal. 
1673. 4. eno Tam. 12. dos feus Sermoens 
à pag. 341. Na lingua Italiana. Roma pref 
fo il Varefe 1672. 4. Milano por Francifco 
Vigone 1672. 4.e Roma com outros Ser- 
moens por Michaele Hercules. 1668. e na 
lingua Caftelhana por hum Mercenario 
Defcalfo 1673. 4: fem ligar da impreffaó. 
Sermaó nas Exequias da Rainha N. Se- 
nhora D. Maria Francifca Izabel de Sa- 
boya na Mifericordia da Bahia em vi. de Se- 
tembro de 1684. Lisboa por Miguel Deflan- 
des. 1685. 4. ena Palavra de. Deos empe- 
nhada, e dezempenhada à pag. 1.º. — 
. OP. Luiz Vicente Mamiani della Ro- 
vere Jefuita compoz hum Quarefmal dos 
Sermoens das Domingas , .e Ferias da Qua- 
reíma ; que achou-difperfos pelos doze To- 
mos dos Sermoens do P. Vieyra, eostra- 
duzio, e publicou em Italiano com efte ti- 


Prediche fopra gli Evangelij della Qua- 
refima del P. Antonio Vieira raccolte dá 
dodici tomi delle fue Prediche in forma d‘ un 
Quarefimale. Roma por Jorge Placho. 
1707. 2. Tom. 4. "de 
Dos Sermoens Panegyricos , e Moraes 
do P. Vieyra fez huma traduçao Italiana o 
P. Anibale Adami Jefuita, em duas Partes 
com o titulo feguinte. | ES " 
Prediche del P. Antonio V ieyra dela 
Compagnia de Giefu tradote in Italiano del 
P. Anibale Adami dela medefima Compag- 
ma Part. 1. Venetia preffo Niculao Pezza- 
na. 1707. 4. Part. 2. pelo mefmo Impref. 
for, e anno 4. Bartholameo Santinelli tra- 
duzio varios Sermoens do P. Vieyra em 
Italiano, e fahiraó impreffos Roma apreffo 
Michaele Hercules 1663. 8. ^ .. 
.  Sermoens varios del P. Antonio V ieyra 
| | Tom. 
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Tom. i. Madrid por Jozé Fernandes de Bu- 
endia 1662. 4. E P 
Tom. 2. ibi pelo mefmo Impreffor 1664. 


4. | | 

| Tom. ibi por Paulo de Val. 1678. 4. 
Eítes Sermoens traduzidos em Caftelha- 

no ( como diz o P. Vieyra na Lifta que fez 


| dos que correm impreffos em diverfas lin- 


guas, e eftá ao principio do 1. Tomo dos 
Seus Sermoens , que fahio em Lisboa no 
anno de 1679.) fað totalmente alheos, e fu- 
poftos, e outros adulterados por cuja caufa 
nað mereeem eftimagaO. NE 

Muito diferente foy a traducgaó , que 
delles fez o Licenciado Luiz Ignacio Pref- 
bytero Caftelhano vertendo puramente do 
Portuguez no feu idioma todos os Sermões 
do P. Antonio Vieyra, que comprehendem 
os 14. Tomos da Impreffaó de Lisboa , e 
fahiraó em 21. de 8. perfeitamente impref- 
fos. O 1. e 2. Madrid por Manoel Ruiz de 
Murga. 1711. 3. ibi 1712. pelo dito Im- 
preffor. 4. 5. e 6. ibi pelo dito Impreflor , e 
anno. 7. ibi por Aguftin Fernandes 1712.8.e 
9. ibi por Manoel Ruiz de Murga 1712. 16. 
ibi pelo dito Impreffor 1715. 11. e 12. ibi pe- 
lo mefmo Impreflor, e anno. 15. ibi por Joze 
Rodrigues , y Efcobar Impreffor delRey 
1714. 14. ibi por Manoel Ruiz de Murga 
1714. 15. 16. 17. ibi pelo dito Impreffor, 
e anno 18. 19. 20. ibi pelo dito Impreffor 
1715. 21. ibi por Gabriel de Barrio 1715. 

Ultimamente fahiraó tradufidos na mef- 
ma Lingua Caftelhana em 4. Tomos de fo- 
lha. Barcelona na Impreffao de Maria Marti 
17 34- 

No 1. Tomo principia pela vida do P. 


Antonio Vieyra elegantemente efcrita com - 


o feu Retrato, e comprehende todos os 
Sermoens das Domingas , e Ferias Quaref- 
maes , e feis Sermoens do Mandato. 

No 2. Sermoens de Chrifto Senhor Nof- 
Jo, e de Maria Santifima com 15. do Roza- 
rio. 

No 5. 48. Sermoens de Santos. 

No 4. 15. Sermoens do Rozario, varios 
Sermoens de affumptos efpeciaes. Palavra 
de Deos empenhada , defempenhada , y defen- 
dida. Hiftoria do Futuro. Crifis da Reve- 
renda Senhora D. Joanna Ignez da Cruz 
Religiofa de S. Jeronymo na Provincia do 
Mexico. Apologia contra efta Crifis pela 


Madre Soror Margarida Ignacia Religiofa 


de Santo Agoftinho no Convento de Santa 
Monica de Lisboa: Problema das lagrimas 
de Heraclito. Vox de Deos «o Mundo, a 
Portugal, e à Bahia. Todas eftas obras fe 
comprehendem vertidas em Caftelhano nef} 
te 4. Tomo. | n | 
Hiftoria do Futuro, Livro Antiprimei- 
ro,Prologomeno a toda a Hiftoria do Futuro, 
em que fe declara o fim,e fe provados fun- 
damentos della. Materia,verdade , e utilida- 
des da Hiftoria do Futuro. Lisboa por An- 
tonio Pedrozo Galraó. 1718. 4. Sahio ver- 
tida em Caftelhano. Barcelona na Impref- 
faó de Maria Marti 1735.fol. — ^ — 
Copia de huma Carta para EIRey Nofo. 
Senhor fobre as M iffoens do Searà , do Ma- 
ranhaó , do Parà, e do grande Rio das Ama- 
zonas fendo o P. Vieira Superior dos Reli- 
giofos da Companhia naquella Conquifta no 
anno de 1660. Lisboa por Henrique Valen- 
te de Oliveira. 1660. 4. e no Tom. 14. dos 
feus Serm. a pag. 266. á | 
Lagrymas de Heraclito:defendidas , Fi- 
lofofo , que llorava fempre los Jucefos del 
mundo. Valencia. 1700. 4. no fim do livro 
intitulado Varios eloquentes libros. Elle 
Problema dedicou D. Ignacio Paravizino a 
D. Gafpar Mercader y de Cerbellon Conde 
de Cerbellon y Bunhol onde lhe diz. El tan 
celebrado eruditiffimo Padre Antonio V ieyra 
que jufamente veneran los Pulpitos , y que 
hafta aora hizo bien conozido efte empleo pudo 
manifeftarfe gloriofamente competidor de fi 
mifmo en el de letras humanas por la obfe 
quiofa obediencia de aquella M ageftad que 
guizo màs tener Ju cabeça baxo el Pie de 5. 
Pedro , que coronada en Suecia : en cuya real 
prezencia y con afiftencia de las mas eminen- 
tes Romanas Purpuras nó fin grande aplau- 
fo dixo loque con fubtileza fumma, y erudi- 
cion admirable manifiefta efte prezente Pro- 
blema. Sahio na Lingua Italiana na qual o 
recitou o P. Vieyra em hum livro intitula- 
do Raccolta di alcuni Difcorfi compogfti da 
alcuni Oratoride la Compagnia de Giefu De- 
ca 1. Neapoli preffo Felix Mofca. 1709. 12. 


e he o 5. difcurfo. Ultimamente foy tradu- | 


fido em Portuguez do Italiano pelo Excel- 
lentiffimo Conde da Ericeira D. Francifco 
Xavier de. Menezes, e fahio no Tom. z 4. 
dos Sermoens, e difcurfos varios do P. Viey- 
ra a pag. 211. Lisboa por Valentim da Cof- 
ta Deslandes 1710. 4. e em Caftelhano. Bar- 
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celona na Officina de Maria Marti 1734. Tomo dos feus Sermoens diz. So Jentirei, 
fol. . queo tempo me falte para por a ultima mao 

Cartas do P. Antonio V ieyra da Com- aos quatro livros Latinos de regno Chrifti in 
panhia de JESUS Tom. 1. Lisboa na Of- terris confummato , por outro nome Clavis 


ficina da Congregaçaõ do Oratorio 1755. 4. Prophetarum em que fe abre nova effradaà 


T'om. 2. ibi na meíma Officina, e an- facil intelligencia dos Profetas, e tem fido 
no. 4. ` o mayor emprego dos meus efiudos. Efte li- 
Por deligencia do P. André de Barros vro , que para fua ultima perfeigaO lhe fal- 
da Companhia de JESUS Academico da tavað ainda feis mezes de trabalho,como af- 
Academia Real fahiraó à luz poe com firmou feu mefmo Author , deo o Geral da 


o titulo Companhia Miguel Angelo Tamburino ao 


Vozes faudofas da eloquencia,do espirito, Excellentiffimo Marquez de Fontes , de- 
do zelo, e da eminente Jabedoria do P. An- pois de Abrantes, quando era Embaxador 
tonio V ieyra, Oc. Lisboa por Miguel Ro- em Roma como fatisfagaó das muitas obri- 


drigues Impreffor do Senhor Patriarcha  gagoens de que era credor à Compa- 


1736. 4. as obras feguintes | . nhia, conhecendo fer o mais preciofo do- 
Relagaó da Mifaó da Serra de Ibia- nativo para a eftimagaó do Marquez, que 
paba. muitas vezes fe dignou de que eu o viffe, 


— Informaçao dada por adn do C onfelho e hoje fe conferva na fua fele&tiffima Livra- 
Ultramarino fobre as coufas do Maranhao ria. | 


ao mefmo Confelho. Feita em Lisboa a 31. Pregador , e Ouvinte Chriftaó Defa 
deJJulho de 1678. | obra faz mençaô no Prologo do I. Tom. 
Carta efcrita ao Provincial do Brafilem dos feus Sermoens. | 

ue relata a caufa porque deixou a Corte. Dejcripçao de Lisboa. 


Lisboa 24. de Novembro de 1652. Epithalamio a Rainha D. Catherina de 
V oto fobre as duvidas dos moradores de Inglaterra em 83. verfos Latinos. 


S. Paulo acerca da adminiftraçao dos In- Commentaria in Senece Tragedias. 
dios , efcrito na Bahia a 12. de J ulho de Expoftio litteralis, et moralis in lib. 
1694. | J ofue. 
Carta ao Sereni iffimo Rey D. Pedro I I. Expofítio in Cantic. Canticorum Salo- 
efcrita da Bahia ao 1. de Junho de 1691. monis. | 
Carta ao Marquez de Gouvea. Bahia -Avifos para a morte. 
23. de Mayo de 1682. Cartas annuaes da Provincia do Brazil. 
Protefto feito à Camera , e mais Nobre- V ia Sacra por outra V ia. 


za da Cidade de Bethlem do Park para nað - Emblemas moraes à Rainha D. Luiza 
Jerem expulfos daquella Conquifta os Padres F rancifca de Gufmao. 
M iffienarios da Companhia de JESUS. Tratado da obrigaçao de e Jule a as al- 
Poema latino a huma Cuftodia de cortiça mas. 
primorofamente fabricada pelo P. Sebaftiað Politica do Diabo. 
de Novaes da Companhia de JESUS. Co- |. Sete Decimas Caftelhanas ao javali que 


meça matou a Senhora Princeza D. Izabel. | 
Quo me Mufa rapit? Longusique relictus Modo de ge os Indios no gras 
Apollo Para — | 
Extincfos iterum juvenes quos lufimus ignes, Cinco Sermoens de Tarde por cinco di- 
Frigentemque «tate jubet recalefcere fma- — luvios. | 
mam? © Ladainha de N. Senhora Commentada. 
Carta efcrita ao Serenifimo Rey de — Promptuario Concionatorio 9. Tom. 


Portugal D. Affonfo V I. fobre as coufas do Inftrucçao , e repofia Jobre 0 pen de 
Maranhao. Efcrita a 20. de Abril de 1657. Napoles. 
Catalogo das obras M. S. Formulario breve de todos os Actos com 
Clavis Prophetarum, five de regno Chrif- que em falta do S acramento da Penitencia 
£i in terris confummato. fol. Defta obra fa- fe pode huma alma pr em Graça de Deos. 
gendo mengaó o Author no Prologo do 1. Efta obra compoz nað fómenre na lingua 
| Tom. I. | Hhh Portu: 
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Portugueza, 1nas em a geral: dos Indios 
do Maranhaó para que qualquer pefloa em 
cafo de neceffidade pudeffe fuprir a falta de 
Sacerdote. 

Formulario parg Je adminifirar 0 Sad 
mento do Bautifmo efcrito pela forma do 
precedente. 

Infirucçao como fe devem haver 05 M ie 
Aongrios com Deos , comfgo, e com os pro- 
ximos. Foy approvada pelo Geral da Com- 

panhia Gozuvino Nikel fem acrecentar , 
nem diminuit palavra alguma. 

- Divifaó do Continente do Maranhao , que 
fe extende por mais de 600. legoas defde a 
Serra de Hyaporrá ate o Rio dos Tapuyas 
em Colonias onde fe criaffem , e Jah Uem 0$ 
Miffionarios. 

| Parecer politico em que fe impugna hu- 
ma repçãa de Pedro Fernandes Monteiro 
Procurador da Fazenda em que concluia ef- 
te Minifiró, que naõ querendo os Olandezes 
vender Pernambuco nos convinha mais a guer- 
ra, que a paz. He chamada efta i impugna- 
çað o Papel forte. 

. Memorias em que com o titulo de duas 
Certidoens refume os ferviços que em 38. 
annas fez à Coroa de Portugal para o reque- 
rimento de feu Sobrinho Gonçalo Ravafco 


Cavalcante, e Albuquerque Secretario de, 


Eftado do Brazil. 

Parecer fobre as coufas do Brazil a 14. 
de Março de 1647. 

“Informaçao do modo com que forat to- 
mados, e fentenciados por cativos os I ndios 
do anno de 1655. Coníta de quatorze Capi- 
tulos com grandes advertencias. - 

:. Efperangas de Portugal Quinto Imperio 
do mundo 1. e 2. vida delRey D. Joao o IV. 
efcritas por Gonçalo Annes Bandarra com 
Rum largo Commento remetido ao Bifpo do 


“JapadoP. André Fernandes em 29. de Abril 


de 1659. 
Defeza do Livro intitulado Quinto Im- 


perio que he a fegunda Apologia do livro 
Clavis Prophetarum. 


Papel feito por ordem da Rainha D. Lui- 


“za Francifca de Gufmao na menoridade de 


Jeu filho EIRey D. Affonfo V I. para fe 
ler ao mefmo Princepe na prezença dos Tri- 
Dunaes do Reyno. 


Parecer que de França mandou a ElRey 


i D. Joao IV. Começa, A has peer. 


F rança. 
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Papel político a EIRey D. Pedro II. 
na occafíaó que fe convocaraõ Cortes para fe 
lançar hum tributo nos povos que fervife de 
dezempenhar o Reyno efcrito em nome dos 
Rufticos da Serra da Efirella. Começa. 
Se parecer ouzadia quererem os Serranos 
vefur trage de Confelheiros. 

Defengano Catholico fobre o negocio da 
Naçao Hebrea. Começa. He certo que os 
Chriflaos novos defcendentes de Jangue He- 
breo. 

Papel oferecido ao Sereniffimo Rey D. 
Joao o IV. em que fe moftrafer convenien- 
te para os augmentos « do Reyno confervar:fe 
nelle a gente da Naçao. Começa. À inda que 
a particular Providencia Je. > 

Repofta feita a EIRey D. Toaó 0 I V. 
afavor da Gente da Naçao Começa. Hu- 
ma das mais affinaladas merces. Pc. - 

Papel proclamatorio ao Summo Ponti- 

Ace Innocencio X. na occafiao que a Gen- 
te da Naçaô confeguio Breve para fe avo- 
carem a Roma certos procejos do Santo 
Officio que fe duvida remeter. Começa. 
Muito perturbada fe acha a Corte, e Reyno 
de Portugal. 

Papel em defenfa da Gui da Na- 
cao, e a favor do Difcurfo que intentava 
ter com Sua Santidade fobre a pretençaõ da 
nova mudança dos eftilos do Santo Officio 
oferecido ao Sereniffimo Princepe D. Pedro. 
Começa. Jà que V. A ouve a quem tão li- 
cenciofamente falla. ` xi 

Ápologias Látinas 1.e2. Part. 

Varios Verfos Latinos , e vulgares. | 


Fr. ANTONIO VIEYRA —T^ 
Lisboa filho de Gafpar Vieyra , e Maria de 
Oliveira, Religiofo Trino cujo habito re- 
cebeo no Convento da fua patria a 29. de 
Novembro de 1644. Foy tað obfervante 
profeffor das obrigações do feu Inftituto co- 
mo dos preceitos da Mufica fendo hum dos 
mais celebres tangedores de Orgad , que 
admirou o feu tempo. Exercitou por muitos 
annos no Convento defta Corte o lugar de 
Vigario do Coro onde morreo a 27. no a- 
neiro de 1707. com 8o. annos de idade, « 
63. de Religiad. Deixou Compoftas. — 

Diverças obras de Orga? para os Tan- 
pn defte Lia: fol. M. 5. 
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ANTONIO VIEGAS profeflor de 
Direito Cefareo na Univerfidade de Coim- 
bra, nella Lente da mefma Faculdade pa- 
ra moftrar que na era menos verfado na Ju- 
rifprudencia pratica, que efpeculativa Com- 

Z. as | T 
di Remiffiones inlib. IV. Ordinat. Regi- 
er. M. S. fol. confervava-fe na Bib. do 
Cardial de Soufa. | | | 


Fr. ANTONIO VIGO natural da 
Villa de Abrantes do Bifpado da Guarda, 
Religiofo da Militar Ordem de Noffa Se- 
nhora da Merce, cujo habito recebeo em 

- Caftella, e pelas fuas grandes letras foy De- 
cano da Univerfidade de Sevilha, e Con- 
feflor de D. Affonfo de Alencaftre Mar- 
quez de Porto Seguro. Compoz. 

De modo orandi. M. S. 


. ANTONIO DE VILLAS BOAS,E 
SAMPAYO fiho primogenito de Diogo 
de Villas boas Caminha, e nað Queimado 
como efcreveo o. P. D. Antonio Caetano 
de Soufa no Apparat. à Hif. Genal. da Ca- 
Ja Real Portug. pag. 140. Q. 165. e de 
D. Anna de Carvalho, e Sampayo. Naceo 


a 27. de Agolto de 1629. na Quinta de Fa- 


reja termo da Villa de Guimaraens. Depois 
de eftudar as primeiras letras, e Filofofia 
na Cidade de Braga ainda que era fuceffor 
do antigo Solar do Paço de Villas boas 
confervado há muitos Seculos na fua fami» 
lia: impellido da inclinagaó ao eftudo “das 
fciencias, paffou à Univér(idade de Coim- 
bra , e applicando-fe ao Direito Cefareo 
recebeoo grão de Bacharel nefta faculdade. 
Servio os lugares. de Juiz de Fora: da Villa 
de Conde, Cidade de Vifeu, Corregedor 


da Torre de Moncorvo, Provedor de Co- 


imbra até que foy provido em Dezeinbar- 
gador da Relaçaô do Portá de que tomou 
pofle no 1. de Fevereiro de 1689. Em ta6 
divetías Judicaturas fempre. fe venerarad 
unidas, na fua peffoa a vafta noticia de am- 
bos os Direitos com a incorrupta inteireza; 
€ fumma gravidade digna de hum Senador. 
Entre as feveras -occupaçoens de Miniftro 
nunca interrompeo a liçao das letras hüma- 
nas exercitando com felicidade a Poefia' La- 
tina , e vulgar, de que faô teftemurihas mui- 


; tas obras, que ainda exitem. Foy eftudio» 


o -da Genealogia, mas; de: tal forte uzou 
IP NE S Tom. I. 
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della , que fempre contribuhio para credi- 
to, e na6 infamia das Familias. Cafou com 
D: Mária Ferraz de Almeida filha de Bal- 
thazar de Faria Machado, e de fua mulher 
D. Magdálena Pereira de quem teve a Dio- 
go de Villasboas, e Sampayo Capitaô mór 
de Barcellos, e Governador do Caftello de 
Villa do Conde, e Balthazar de Faria, e 
Villgsboas Doutor em Canones , Inquifi- 
dor Apoftolico da Inquifigaó de Coimbra, 
Pedro de Villasboas, e Sampayo Doutor em 
Leys Lente na Univerfidade de Coimbra, 
Deputado do Santo Officio, Dezembarga- 
dor da Relaçaô do Porto, e da Cafa da. 
Supplicagaó , Collegial do Collegio de S. 
Pedro , os quaes ambos faó prezentemen- 
te Prelados da Santa Igreja Patriarchal , 
de que tomaraó poffe a 16. de [Mayo de 
de 1759. ea D.Jofepha Franciíca Tereza 
Religiofa no Convento de S. Bento de Bar- 
cellos. Morreo a 26. de Novembro de 1701. 
na Villa de Barcellos, quando contava 82. 
annos de idade , foy fepultado como deter- 
minara em feu T'e(tamento na Capella de S, 
Jofeph , que elle edificara na fua quinta do 
Pago de Villasboas, antepondo para feu ja- 
zigo efte lugar ao fepulchro dos feus afcen- 
dentes, que eftà em o Mofteiro de Villar 
de Frades. Ordenou, que fe lhe naô efcre- 
veíle epitafio na fepultura, mas a hum la- 
do da Capella onde jaz o feu corpo, tem 
gravado efles verfos. uu" 
Qui tibi pufillum dicat , J'ofephe , facellum, 
Celum pro dono, te auxiliante petit: — 
Et fi magna petit parvo pro munere, nofcit 
Effe nihil quod dat , quod petit omne putat, 
Fazem delle memoria D. Rafael Blut: 
no Catal. dos Authores Portug. impreffo 
ao principio do 1. Tom. .do Vocabul. Por- 
tug. € Latin. o P. Antonio Carvalho da ` 
Corog.. Portug. Tom. 1. Trat. 5. cap. 3. 
pag. 318. e o Padre D. Antonio Caetano 
de Soufa no lugar aílima citado. Compoz. 
Nobiliarchia Portugueza Tratado da No- 
breza hereditaria , e politica. Lisboa por 
Francifco Villela 1676. 4. & ibi por Filip- 
pe de Soufa Villela. 1708. 4. et. ibi na Offi- 
cina Ferreyriana 1727. 4.. pa CN 
Para celebrar o monte de Á yró ( do qual 
trata Fr. Pedro Poyares no Trat. Paneg. 
de.V illa de Barcellos cap. 27. pag. 67. que 
efta vifinho ao referido folar de V illas-Boas 
de cujo: fiio goflava, fummamente por fer 
l Hhh ii muito 
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shoico ameno -tompoz, t'imprimio conr 
fupofto nome de: Joa6: Martins: > <. = 

+ Autó'da Eavradora de: Ayro Coimbra 
'pot:Jozé Ferreira.-5678. 4: 1 RE» "penat 

«+ No qualicom engentiofa fabula em verfo 
"Portuúptita refere: vs-amoresde: certo: Paf- 
aorty ebrfua transformação em 6 monte. Ay- 
ro," ea'converfaó dá amada'Nimfk , ‘énta 


 fotite/da Virtude, dá qual elle felembtaiem 
-a Nobifrar"Portugticap.i9. pag bar "V 


1177 "Früduzió:dé Italiano ém Portupuez:fen 
-dedlarár o fewnome. =- ur NNUS ps. 

it Mpte'debem morter ; Indufirias parit fa- 
"terium boà morte. Cósmbrapor;Jozé Fer- 
Feira r6$5:8. cuja obra dedicou-o-Tiipret 


«ori D; Maria-Fetraz de Alitieyda nitilhér 
-do:Tradador > À 


MONIS due CERLE 
s! Et baxel de Cupido nevegaeionentte- 
tenida de Rubertoy y Cinthia.: M. S. Conf 


*ta de! tres;tiovellás: emi profa je yeifó-que - 


eftavad cont à$ ficengàs promptas para à Hr 
-preflão/ mas tepatündo: com 'mayor'reflexão 
ein fer efta obra ideada tia fuaadolefceneia, 
€. Conió tül indigna dá'madure2a! dos #tihös 
Aque Cbiitava, A redugio a: pedaços HENE, 
Ka "Saudddes: de L?sboa'ga auzencia'da-Se- 
hora D? Catherina Rainhada'Grla Brè- 
tdhlia. Poema heróico: M.S. délque ellei- 
peté a Outáva 89: em'a Nob. Porti. cáp. 


edad Ar S5 ECS b DIES. slt 
| 3 Pap. A1. SIME Vus nd A outs pb 


!'Gehiédloglas de inuitas Famibas-dllgfres, 
e nobres defle Reyno. M:S. que fe" conter 
vad em: poder de feufilhgg owe 
ope qut ana ne Ao Sus s SES SC TM Suc. 
VUEr. ANTONIO DA-VISEITACAM. 
natüral'da Cidade"do Funchal Capital da 
Iha dy Madeira. Rrecebeo o Habito Car- 
imelitino no Convento de Evora'a 13. de 
Abril'de-1568: onde enfinou por: mititos 
annós'a lingui Estima aos! feus domefticos 
por ‘fer antes:de entrár na Religiao muito 


perite-nefté idioma. Foy órnado de muitas 


vittúdes pelas 'quaés merecto fer eleito ein 
18. de Outubro de 1584. Meftredos-Novi- 
ços, E dé:tal modo educoweftas novas plaa- 
ttis que" trés. vezes exércitóu efte mihilterio 
témpetandoo-rigór com :à braridura j e'a 
feveridade com a-clermência: : Coptofo foy 
6 fruto que colheóreónr os feis Sezmõens 
pol" alérh: das 'E(crituras , ré-Padrés eom 
Que ds Metftráva lhes mfundia eom^o feu 
etprrito-tal eficacia que-rédufia ös peccadá- 
Tes dólcaninho dirpenitentin; Föy Priór do 


viret M. dul 
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2: Trat. $c tap. 45i 


Convento de Callares, € Fundador do que 
sema Provincia ra Villa;de: Setubal -€be$p 


-de virtaofas obras :parsio-a:alcangar o pre- 


mje dellas no :Gonventoide Lisbar au: de 
"Mayo: de óvó-iquanda: contava: fo: amos 
de idade. Compoz. - cut 
v. Oruçoens., e Poemas. eleg ntefluhos os 
auaesi&io;Jorge Cardoza como .teflifica no 
Agiol. Lufit. Tom. 3. pag;:23 zx na Gom- 
mentar, de 15..de Mayo letr. G. dizendo 


Seré chapos de mui jolida dotfiina, e efpirito, 
eso!Atuthor, :humidos:mayores Latinos;);hi- 


manias, e:Poetas, qne.t&ve cha Progincia. 
Semellante elogia lhe fazem - Aritenio:Car- 
valhuda'Cofa-Corog Portug: Fomligidiy. 
' pag: 626. e Er.:Manosl 
de.Sá nab Mem: Hifori da: OrdemidoOur- 
mo da Promise. de Pontual Part. 1 limig. 
cap. 9. pag. 363. «Ne. aas 


VIM SA 

+ Fr ANTONIO DA VISITAÇAM 
Naceo na Villvde Setuval, fendi tels Pays 
JoabFero jia BeattiziGomes pe:mã idade 
juvenil abraçou..o. Inftiduto da" Ordenados 
Présadores, que-folenmemente profeífou 
zio Rem Convento de: Lisboa:a'2. de.Feve- 
reivo^de: tySuu.PaífTou:a India:y epormui- 
tos annos yelidio no:Gonvento'de Goa ten- 
dorTheologia raos-feus XDompanhriros.::A 
fna prudencia: o^ fez-digmo:de'exevoidar os 
lupares de: Vieario de: Malaca; e:das Chrif 
tândades do Sulatéqüe foy duas vezes: Prior 
doiGConverto: de-Santo:IEhomazude Goa; e 
Prégador Geral ;; mað querendolaceitar:D 
gráo.de.Prefentado ma Ordein-por: naú:ter 
lido::os. annoś [que - difpoem os: Eftatutos: 
Occupou olugar de: Deputado: da Enquifre 
gãU-de Goa: de:queitomompoffe em:7::de 
Janeiro:de 1605: que ad miniftzou cam gran 
de zelo. Entre-butras heroicas virtudes em 
que fov-emigente;es»quaes. elegantemerte 
defcrevem Er. Luiz deSou(a na Hyf. de: 3. 
Domingos da Prov.de.Portup. Pares 3. :liv; 
4..cap. r1. e Echard:in Swipr- Ord: Præd. 
"PRom;2.páp. 584: confervor ia pureza-vit- 
ginal aré ammorte: cuja hora ‘fendo por elle 
pronofticadapafloua:melhor vida a róu de 
Fevereiro derr6 tz: Efereveor::. ¿i ri 
«em Releçat das Chritandadesode Suor 


Defta obra fazem mengað: Souzaze Echart 


affima-alleeados Er. Pedro -Monteiro cnd 


Clout: Domint Fom. $c pap: 267.5Cardof; 


t 


Abo o Luftu'T omi: papcaigormo Cont: 


an. ment. 


Las ihr žE pR ṣT LER 8 ea 
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- 
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ment; de 55. de Janeiro tet: F.: chantando- 
lhe: por equivoção: Fr.:Antonioda Pre- 
memação e Fontan: in^ Momim:-Dominic. 
Ipóg:-573.c0l.: r: Bibi Orient. iovurente 
esque aen Tóm. 4, Tit. z: iw 85. 
UM E estu. diu 3 . > 
Fr APPARICIO DESANTO AN- 
T ONTO natural de-Lisbots CEoy'admitido 
do atftero Hebito: da Provincia da. Arrabi- 
«dá, önde pela tnpacidadeste que-era dota- 
do exercitou muitas vezes o lugar de-Guar- 
"diaó- ye por: duas Definidor da: Proviricia 
'em cujos minifterivs todb:o fee diívelo con- 
fatia em confervàr o primitivo rigor da R'e- 
gra Serafica. A:mayor parte do tempo; que 
Jhe reftava das occupagoens da Communi- 
dade, fa:abflrahia da:commumicagaÓ:- na6 
fômente dos Seculares , mas ainda dos feus 
mefmos' Relipivios : , 6.9: gaflàva ne con- 
xemplagaó dos bens €eleftiaes: N aólheau- 
fava impedimento:g grande numero: de an- 
nosvpara-nad exercitar rigorofas penitencias 
fendo mais exceflivas hum anão antes:dá fua 
snorte:que fucedeo no Hofpital de Lisboa a 
20. de Outubro de..1615.: Foyfepultado:mo 


D yz 


Convento de S::Francifco da Cidade: Co- 
3no:era muito :applicado: à intelligencta:das 


R ubricas: doBreviario:, : e Miffal Roma- 
no cônfultando asduvidas:que neles podiao 
nocorrer. naô (mente nos: Authores, que 
dellas efcreveraó masias pefloas: mais dou- 
as nefta materia , -compoz parsinftrücgaf 
dos Sacerdotes; e Acolytos: ^os cin, 
141 Ceremonial do: Coros " do Altar. M. S. 

Ndo: o deixou imprámir {:Sa0 :palavrás:do 
snodermo. Chronifta da: Provincia da.Arra- 
bida Fr; Antonio dz Piedade:Purt. r. liv..5. 


-áp..r1. n. irao. ya:nofa pobreza copronife 


com tudo em varios treslados que fe reparti- 
Fa pelos Conventos, e. por-elles, pe generis 
nas ossErades. ooo Pa iita eun un 
AUT abons. dos: Capitulos, A % engregaro- 
ens que fe celebráraó ma Provinciq v Bfta 
óbra defaparecewcomo affitma:o dito Chro- 
nifta; €:da-primeira faz: mençao Fr. Joan. 
aD. Amin Bib. — E Tom! d 


135. CiliHia <e 


= Fr. ANTONIO DE SANTA'UR- 
SULA natural:de Lisboafilho de Frànéif- 
co GonGalves ye:DominpasFranicifca ; e-E- 
mudo. Doutor. Luiz Gonçalves: Pinheiro 


= emm lugar: de: fará menção: Red 


xebeo-o:Habito de “Agoftinho'Defealço no 
Convemo do Mome-Olivete Cabeça: deita 
Congregação a 19.;de:Qutubro: de 1719, 
-onde «profeflou a 25.:do:dito mez do anno 
Teguinte:: Foy. SubpriornoCorvento:de N. 
-Senhora da: Bog: Hora defta Coste , e: Prior 
“do. Convento da Aflumpçaõ. do. lugar da 
Sohreda eleito em o'anna:de 175 1. Tem fë- 
-liz talento para o Bulpita de que he - 
menta obra:fepuintei: -.. 77 ont 
JuSermas do Preclariffimo , Mw WR På- 
itnioreha Luz , e: Doutorieximio da Igreja 
-Suúnto Arofinho. Lisboa por Pedro Ferreira 
in preffor da: Sereniflima Rainha -Nofa Se» 
bora: "- AUS ts nlt npo cun 
SEU JS: EEUU E na e 
ust VoD. -APPOLLIN ARIO:DE- AL- 
MEYDA. :Naceo.na Gidade; de Lisboa:a 
«an. 'defulho de:1 587::e:foraó feus Pays foað 
Gomes de Coimbra, Fidalgo Cavalleiro: " 
Maria: George de Almeida ;:cujos offos ja- 
zem na:Viaficra-de parte do Evangelho: do 
Collegio-de Santo: Amtad::: Na pueri idade. 
de cinco amos ainda: ignorando ler serefere- 
ver:debuxou com adin ravel perfetgaó o feu 
nome mo frontifpicio de huty livrou Como 
dhe;amanheceb/taó anvecipadamentevorufo 
da razaônhd:cauíou pranderefpanto, que 
no-efpaço de tresiannosapreiadeíle: naQ do- 
mente ob primhéiros:tudimencos; mas tocaf- 
fe com: deftrezu. varios: inftrumentos. uA p- 
plicoufe n ao' etude: dá:-Limpguanlatina:mo 
Collegio: de Santo :Axts6 rdbs'Padres:Je- 
fuitas onde atralidos'Os Meftres daragudeaa 
do engenho , felicidade da: memoria: ytan- 
dura de: animo! e:tmodeftiu: do-femblançe 
com que fe fágiiia todos funmiameriteatha- 
vel o recéberao naComparhia a:p:de No- 


 veibro deixóot; Depois: de effüdaraslo- 


tras hümanas em Bvora asenfinou por Kis 
annos ma-mefina Univerfidadey:e naide Go- 
imbra: Rhetofica recitando por tres annes 
contínuos x Oração da'ReainhaiSanta Taabel 
na Linguis Latina. com applaufo:de todoókos 
Avademicos ; pois poffübia/em grão!fublime 
todas-as partes; que-vonftituem hum eon- 
fummado Orador nad" fendo remos infipme 
Poeta. Enfinow Filofofia'em Lisboa; e na 
Univerfidade da Evora Eftntura y emctuja 
Cadeira fübfituliio' ao: Pitriatcha A ffonb 
Mendesi; como depois deigtaduado Dowior 
em Theotogiah 19vde Junho de 1624; Sen: 


do:nomeado-Bifgó de Nicea Ihe:fügeedeo 


na 
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“ma Dignidade Patriarchal. Foy Sagrado no 
. ¿Collegio de Evora pelo feu Arcebifpó D. 


Jozé de Mello , e paffando a Lisboa exerci- 
tava na Cafa Profeffa de S. Roque os mini- 
fterios de Religiofo fem que lhe alteraffe 
efte virtuofo coftume a dignidade a que ef- 


“tava fublimado. Tanto que chegou occa- 


fiaó oportuna partio para a India com hu- 


ma efquadra de quarenta Soldados da Com- 


panhia de JESUS no anno de 1629. em a 


Não Sacramento em que hia embarcado o 
“Conde de Linhares D. Miguel de Noronha 
“com o lugar de Vice-Rey do Eftado. Che- 


gando a Goa, como todo o feu cuidado era 


“entrar na Etiopia pofto que quebrantado 


com jornada taó prolongada fe preparou no 
breve efpaço de hum mez para outra naó 


menos perigofa na qual depois de padecer 


varios infortunios chegou à Corte de Etio- 
piaa 1o. de Agofto de 1630. que era o defe- 
jado termo das fuas ancias. Favorecido do 
Emperador Sultaô Segued começou a traba- 


Ihar na reducgaó dos Scifmaticos quando 


por morte deíte Princepe fuccedeo no Tro- 
no Imperial feu filho Faciladas acerrimo ini- 


migo dos dógmas da Igreja R ómana man- 


dando com cego furor expulfallo da Etiopia 
por temer, que com a fua afliftencia fe ex- 
tinguiria a falfa crença dá Igreja de Alexan- 
dria, de cujos erros era obftinado fequaz. 


.' Naō cedeu a conftancia do feu apoftolico 


peito à violencia defta ordem fulminada pe- 
la colera do Emperador , antes para naõ de- 
femparar as fuas ovelhas vivia occulto na ef 
peflura dos matos onde pelo efpaço de al- 

ns mezes tolerou com heroico valor mo- 
eítias fuperiores à humanidade. Sabendo o 
Emperador; que o Varað Apoftolico refi- 
dia em Tigré efcreveo ao feu Vice-Rey 
Barhanagais , que o remetefle prezo por nað 
ter fahido do Imperio, ou que o entregaffe 
aos Turcos de Maguá , prometendo-lhe 
grandes: donativos fe promptamente execu- 
taffe o que lhe ordenava. Rendido o bar- 
baro com a ambiçaõ das promeflas entre- 
gou. contra as leys da hofpitalidade ao Ve- 


 neravel Bifpo com feus dous Companheiros 


os Padres Francifco. Rodrigues, e Jacintó 
Francifco, e depois de tolerar muitos ludi- 
brios foy. fufpenfo no patibulo t lugar de 
Oinadegà , e oprimido de hum diluvio. de 
pedras tiradas pelo: furor do povo voou o 
feu efpirito a coroar-fe na eternidade com 


o triplicado diadema de-Doutor , Virgem, 
e Martyr a 9. de Junho de 1658. em cujo: 
genero de morte lhe foraó companheiros 
aquelles dous Heroes, que o tinhaó fido nos 
feus apoftolicos trabalhos por toda a vida. 
Fazem illuftre memoria defte infigne Pre. 
lado Cardofo no Ágiol. Lufit. Tom. 3. pag. 
693. e no Comentr. de 9. de Junho letr. F, 
Telles Hif. da Etiop. Alt. Liv. 6. cap. 28. 
e 29. Nadafi Ann. dier. memor. S. J . p. 177. 
Franco Imag. da V irtud. do Nov. de Evor. 
Liv. 2. cap. 12. 13.14. e 15. e no Ann. Glo- 
riof. S. J . in Lufit. pag. 327. Tanner So- 
ciet Jef. ufque ad fang. O vit. profuf. mili- 
tans pag. 197. P. D. Manoel Caet. de Souf. 
Cathal. Hift. dos Arc. e Bifp. Portug. que 
tiverao Diocefe fora do Reyno. pag. 119. 
Imprimio | | a 
. Sermao na fefta, e demonfiraçao de ale 
gria, que fez a Naçao Franceza refidente 
na Cidade de Lisboa pela tomada de Arro- 
chella ,.e gloriofa Victoria delRey Chrifti- 
niafimo Luiz. XIII. o Juho prégado aos 
17. de Dezembro de 1628. Lisboa por Mas 
theus Pinheiro. 1629. 4. ic Es 
Eícreveo varias cartas da Etiopia das 
quaes huma efcrita de Tigrê em 15. de Ju- 
lho dé 1636. para o Duque de. Bragança D. 
Joaó , que depois fubio ao Trono de Portu- 
gal, eftà impreffa no Tom. 5. do Agiol. 
Lufit. pag. 612. Começa . .. | .  . 
.. Senhor. Defde o anno de 1629. atè opre- 
Jente fempre efcrevi a V . Excellenfia: |. 
. .. V ida do P. Francifco de Mendoça à qual 
conítava de trinta e duas paginas de folha, 
acabada em Evora a 2. de Setembro de 
1626. ea confervava em feu poder o P. Ma- 
noel Fernandes Confeffor .delR ey .D. Pe- 
droll. |—.— € 
Elogium Joannis ITI. o qual efcrito da 
fua mão o tinha o P. Francifco da Cruz, co: 
mo efcreve nas Memorias M. S. para a Bib. 
Portug. | Ra EE 
Orationes tres in Laudem Sancte Elis 
fabethe Portugallie Regine: Confervad-fe 
no Archivo do Collegio de Coimbra dos 
Padres Jefuitas. | | UL 
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` Fr. APPOLLINARIO DA CON- 
CEIGA M: natural de Lisboa onde naceo a 
23. de Julho de 1692.. fendo feus Pays Dos 
mingos Alvares da Rocha, e Maria Leytoa: 
“Ainda naQ.tinha completos treze "E | 
| E idade 
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ida de quando deixando a patria navegou pa- 
ra o Rio de Janeiro, e atrahido da fevera 
obervancia dos Religiofos da Provincia da 
Immaculada Conceigaó recebeo o Habito 
Serafico no Convento da Cidade de S. Paulo 
a 3. de Setembro de 1711. cujo Inflituto pro- 
feflou no humilde Eftado de Leygo. Em 
atengaó do fummo cuidado com que exer- 
citou os minifterios domeflicos , que lhe 
deftinara a obediencia, foy eleyto Procura- 
dor Geral do Convento do Rio de Janeiro 
Cabeça de toda a Provincia cujo lugar nao 
fomente adminiftrou naquella Cidade , mas 
nefta Corte onde agora affifte com louvavel 
recomendagaó do feu religiofo procedimen- 
to. Pofto que profeflou o Eftado de Leygo 
recufando com profunda humildade o de Sa- 
cerdote ao qual o queriad promover os feus 
Prélados, todo o feu difvello, e applicagao 
foy dedicarfe à liçaô dos livros , e alcançar 
varias noticias em obfequio da fua R eligiad 
de cujos Annaes, e Chronicas he fumma- 
mente verfado efcrevendo com eftilo claro, 
e corrente diverfas obras nað lhe fervindo 
de obítaculo para empreza taó laboriofa as 
largas jornadas, que tem feito naô fómente 
por grande parte da America, mas a Roma, 
e Madrid duas vezes merecendo mayor lou- 
vor efta fua incanfavel applicagaó por nað 
fer Profeffor de Letras, em premio da qual 
o nomeou Chronifta da fua Provincia o Re- 
verendiflimo Geral Fr. Joao Bermejo em o 
1. de Junho de 1740. cuja eleygaó confir- 
mou a 10. do dito mez, e anno feu Succef- 
for Fr. Caetano: Laurino. Fazem mengao 
da fua peffoa Fr. Joan. à D. Antonio Bib. 
Franc. Tom. 1. pag. 135. Fr. Joað Bautifta 
Paraifo Serafico na Terra Sant. Liv. 8. c. 
3. n. 48. Chron. da Provincia da Concei- 
çao de Caflel. 1. part. liv. 1. n. 2. Publi- 
cou. . 2 s | 
- Pequenos na Terra, Grandes no Ceo. 
Memorias Hiftoricas dos Religiofos da Or- 
dem Serafica , que do humilde E tado de Ley- 
gos Jubiraô ao mais alto grao de perferçad. 
Part. 1. Lisboa na Officina da Mufica. 
1732. fol. | = 
Pequenos na Terra, Sc. Part. 2. ibi na 

mefma Officina. 1735. fol. - 

... Pequenos na Terra, &'c. Part. 3. ibi na 
mefíma Officina 1758. fol. | 

| Primazia Serafica na Regiao da Ame. 


. tica. Novo defcubrimento de Santos, e V e- 


aeraveis Religio/os da Ordem Serafica que 
ennobrecem o novo mundo com fuas virtudes, 


e acgoens. Lisboa por Antonio de Soufa da 


Sylva. 1733.4 ` | 
Seculos da Religiao Sergfica Brilhante 
em todos com feus Religiofos Leygos dos 
quaes, fe poem huns illufirados com o dom da 
Jiencia , de outros fe aponta? os éfcritos, 
dos Canonizados , e Beatificados os nomes , 
e de muitos varios apothemas efpirituaes , € 
doutrinaes. Lisboa por Antonio Ifidoro da 
Fonfeca. 1756. 8. | 
Viagem devota , efeliz em que os Na- 
vegantes exercendo algumas devoçoens , e 
difcorrendo em coufas efpirituaes , que abo- 
naraó com varios exemplos diftribuya o tem- 
po o que tudo fe manifeha em Dialogos, 
Lisboa por Theotonio Antunes de Lima, 


1737. 12. | | | 
- Clauftro Francifanco erecto no dominio da 


Coroa Portugueza , € eftabelicido fobre deze» 
Jets colunas, expoemfe fua Origem, e efas 


do prezente , ede feus Conventos e Moflei 
ros ,annos de fua Fundação , numero de Hof- 


pícios, Prefecturas, Recolhimêtos, Parrocht 


as, e Mifoens , dos quais fe dà individual no- 
ticia, e do numero de feus Religiofos; Reli- 
giofas Terceiros, e Terceiras que vivem 
Collegiadamente tanto em Portugal, como 


em fuas Conquifias. Lisboa por Antonio | 


Ifidoro da Fonfeca 1740. 4. o 
Infruçoens para os que deixando o mun- 
do procuraó o Ceo pelo caminho dos Frades 
Menores às quaes fe dá principio com a Re- 
gra, vida, e Teftamento de N. Serafico 
Padre S. Francifco. Lisboa por Domingos 
Gonçalves 1740. 32. Sahio fem o feu nome. 
| Obras M. S. "TENE 
Louvores divinos diftribuidos nos fete 
dias da Semana em que fe defcrevem varios 
exercicios para utilidade das almas devotas 
extrahidas de outras obras efpirituaes com- 
pofta no anno de 1714. | 
Novenario nas Feffividades de alguns 
Santos, e Conceição de N. Senhora tradu- 
xido dos idiomas Italiano, e Efpanhol no 
anno de 1716. 2n = 
Guia de Acolitos, e practica das ceri- 
monias, que devem fazer-tanto nas Mifjas; 
como nos mais actos da Communidade da nof: 
Ja Santa Provincia , recopilado do Cerimo« 
nial de que uza a mefima Provincia. — © 
— Epitome do que em breve nr d 
anta 


=. 
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S Los Provincia de N. Senhora da Concei- 
“ção do Rio-de Janeiro em o M do Bra- 

Ji. Noanno de 1730. |©: 

Recordagoens de huma amora May a 
Santa Provincia C apucha da immaculada 
Conceiçað do Rio de Janeiro feita a feus 
queridos filhos em abono do que tanto a tem 


acreditado v M.R.P.Fr. Fernando de San- . 


to Antonio: -exdeytor de Theologia , Provin- 
cial, que foy da mefma Provincia, Definiidor 
Geral de toda a Ordem Serafíca , e feu uni- 


verfal Penitenciario , Examinador-das tres 


Ordens Militares , e Quali ificador do Santo 


| Qficio no anno de 1736. 


Excellencias doSantiffi - Nome de M A- 
RIA, e devogaó ao mefmo dulcifimo No- 


edi correndo por cada huma das cinco le- 

“tras que -comprehende. Eke Livro fendo 

mandado do Brazil a Lisboa para fé impri- 
Mir, nað appareceo. 


Pequenos na Terra, e grandes nó Ceo. 
4. Parte na qual acaba a noticia de dous 


mil fervos de Deos entre Santos Canoniza- 
. dos, Beatificados , e Veneraveis da Ordem 
Serafica sede profiao Leygos. E a 


Fr. APPOLLINARIO DE JESU 


"Naceo em Lisboa fendo -feus Pays Manoel 


Pirez, e Anna Dias. Deixou a Patria , e no 
Convento de Roma de S. Nicolao. Tolen- 
tino recebeo o habito de Agoftinho Def- 
calgó a 6. de Mayo de 1612. quando con: 
tava vinte annos de idade mudando o no- 


' me de Antonio, que lhe fora impofto no 


bautifmo pelo de Appollinario. Era infigne 
Letrado antes de fer Religiofo, e vendo 


que os feus domeflicos para ferem nova- 
mente inftruidos bufcavaó fora dos feus 


Clauftros Meftres , que os enfinaífem fe of- 
fereceo ao Prelado com toda a modeftia 
para efle miniflerio que exercitou com ad- 
miraçaô dos mayores talentos da Curia, co- 
mo claramente fe vio quando prefidindo a 
humas Conclufoens que füftentava Fr. Ig- 
nacio de Santa: Maria de quem em feu lu- 
gar fe fatà memoria, refpondeo com tal 


fubtileza a hum argumento que lhe propoz 


o infigne Váraó Fr. Joaó de Cartagena glo- 
ria da familia Serafica, que admirado rom- 
peo o Cardial Bellarmino Oraculo naquelle 


tempo do Collegio Apoftolico que eftava 


prezente a efte aĉo neflas palavras O digna 
plane Auguftini Doctoris eximi] arboris 
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pee perpulchra litterarum. Patris vef: 

řigia fequens à Domino femper , et iterum 
patrocinio fufragari videbitur. Afim co- 
mo teve a fortuna. de fer o 1. Meftre de to- 
da a Congregagaó de Italia a alcançou igual 
nos famofos difcipulos; que fahiraô da fua 
Efcola. Foy Prefidente do Capitulo celebra- 
do em Roma a 4. de Mayo de 1638. e nel- 
le eleito primeiro Definidor exercitando o 
mefmo lugar no Capitulo celebrado em 3, 
de Mayo de 1625. Armoufe contra o feu 
exemplar ptocedimento a malevolencia com 
o pretexto de obfervancia por cuja cauza ef 
teve prezo por Ordem do Comiffario Ge: 
ral de Sicilia Fr. Fulgencio de Santo Agof- 
tinho em o Convento de S. Domingos de 
Palermo onde piamente morreo a 12. de 
Novembro de 1651. Foy de afpecto grave, 
parco no falar, continuo na Oracaó , obfer- 
vante das Gonflituigoens,e ultimamente de- 
clarado inocente por confiffaó de quem irii- 


" quamente o ofendeo. Compoz. 


C onfituiçõens para o governo diédaid 
da Congregaçao de Italia dos Agoftinhos 
Defcalços. Roma na Impreffaó da Camara 
A poftolica. 1732. 8. e Milaó 1677. O ori- 
ginal fe conferva ^no Conventp Romano 
de JESU MARIA. >: 

De Primatu Ecclefie. Roinane M. S: 
cuja obra eftava prompta para a Impreffaó, 


que naó fe efeituou por lho — a mor- 
te. - A" 


|. S. APRIGIO ) Bifpo à da Cidade de Bea 
na Provincia Traftagana que lograva efta 
preeminencia na antigua Lufitania. Flore- 
ceo no Seculo 6. quando dominava Theudo 
o Imperio Gothico no anno de 530. como 
efcreve Santo Tíidoro feu grande Panegy- 
rifta , ou no anno de 541. como affirma 
Joaõ de Ferreras Hift. de Efpan. Part. 5. 
pag. 160. Foy Varað celebre affim na fub- 
tileza do juizo, como na vafta , e profun- 
da liçad que teve das letras Sagradas *- 
profanas como teflemunhaó as fuas doutas | 
obras fendo a principal. 
Commentarium mn A A pocalyp jm. que 
principia... 

Biformem divine legis H jRoriam dupli 
cis Sacramenti myfterio differendam non nof: 
tre humilitatis fragilitas aliter poterit ens 
narrare nifi ab eo auctore fue legis Domino 


Jefu Chrifto modum dicendi , O fermonem 


Jumat eloquij. Efte 
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- ` Efta obra loúva Santo Tfidoro de Script: 
Ecclefiaf. c. 17. com grandes elogios dando- 
lhe a primazia entre todos os Efcritores, que 
trabalháraô na interpretagaó dos Mifterios 
do Apocalypfe Interpretatus eft Apoca- 
lypfin D. Joannis Apoholi fubtili fenfu , 
atque illufiri fermone melius pene quám ve- 
teres Ecclefiaflici viri expofuiffe videntur. 
Nunca logrou do beneficio: da luz publi- 
ca efte douto Commentario, que muitos 


Authores confundem com outro efcri- 


to fobre a mefma materia por S. Beato 
Presbytero de Liebana, que floreceo no 8. 
Seculo. Nicolao Antonio in Bib. Hifpan. 
V et. lib. 4. cap. 2. n. 24. nota com judi- 
ciola critica, que efta obra de Aprioio ti- 
nha em feu poder prompta para a impref- 
fao Luiz de Saó Llorente Racionciro dá 
Cathedral de Sevilha copiada de hum Co- 
dice gotico de Barcelona, do qual confer- 
vava outra copia D. Joao de Ferreras co- 
mo efcreve na Hift. de Efpan. Part. 3. e 
nella obfervara eftar perfeita nos cinco Ca- 
pitulos primeiros, e cinco ultimos, mas 
que os Capitulos, que corriaó do numero 
7. do Cap. 5. até o numero 5. do Cap. 17. 
eflavaó nað fó defordenados, e confufos 
mas inferta nelles a expofiçaô do Commen- 
to do Apocalypfe compofta por Victorino 
que foy impreffa Parifiis apud Mauricium 
da Porta 1545. juntamente com a expofiçaô 
de Theophilato aos Profetas Mayores. 
Donde fe colhe eftar adulterada a Obra de 
Santo Aprigio pela malicia, ou ignorancia 
de algum impoftor. Ambrofio de Morales 
na Chron. Gen. de Ejpan. liv. 11. cap. 49. 
affirma ter vito huma Copia defte Com- 
mento do Apocalypfe extrahida da Biblio- 
theca Vaticana, e que S. Genadio Bifpo de 
Aftorga que floreceo pelos annos de $95. a 
deixou por legado de grande eftimaçao ao 
Convento de S. Pedro de Montes. Outra 
Copia, como afirma Cardofo no Ágiol. 
Lu/it. Tom. 1. pag. 24. no Comment. de 
3. de Janeiro letr. A. fe confervava no Car- 
torio da Cathedral de Braga no tempo que 
era feu Prelado D. Fr. Agoftinho de Caf- 
tro, a qual vio Fr. Jeronymo Roman como 
efcreve no Catalogo dos Arcebifpos defa 
Isrejaliv. 2. cap. 6. 
Compoz mais. 

Commentaria in Cantica Canticorum. 
Defta obra como de Santo Aprigio fazem 

Jom. I. 


menção Thricem. de Scrip. Ecclef. pag. 93. 


Xifto Senenf. in Bibliot. Sanct. liv. 4. pag. 


200. Poffevin. in Apparat. Sacr. Tom. 1, 
pag. 111. Taxender in Cathal. Clar. H if- 
pan. Script. e Jacob. Lelong. in Biblioth. 
Sacra pag. 612. col. 1. Trataô defte Prela- 
do com grandes louvores devidos à fua San- 
tidade, e Sabedoria Xifto Senenfe in Bib. 
dizendo in Secularibus difciplinis exacte 
doctus , eloquentia eximius, et Sanctarum 
Scripturar fui feculi peritiffimus , et in ex- 
planatione divinorum voluminum hulli vete. 
rum Patrum fecundus, Matam. de Acad. 
Hifpan. doctifftmus litterarum monumentis. 
Moral. Chron. de E/pan. liv. 11. cap. 49. 
Varon excelente. Scato Bib. Hifpan. pap. 
213. ingenio fubtilis , O lingua difertus- 
Mariet. Flos Sanct. de Efpan. liv. 5. cap. 
15. Padilla Hif. Ecclef. de Efpan. Cent. 
6. cap. 23: Avila Theatr. Ecclef. de Ef- 
pan. liv. 1. cap. 1. Ciacon. de V itis Pontif. 
Tom. 1. pag. mibi 355. Brito Mon. Luft. 
Part. 2. liv. 6. cap. 7. Jacob. Gualt. in Tab. 
Chronol.: Szcul. IV. pag. 275. Dupin Nou- 
vel. Bibliotheg. des Autheurs. Ecclef. Tom. 
4. pag. mihi 174. Joan. Soar. de Brito in 
Theat. Lufit. Litter. lit. A. n. 130. Fran- 
cifco de S, Maria Anno Hif. Diar. Portug. 
pag. 20. Alguns Efcritores Efpanhoes qui- 


 zera0, que Santo Aprigio foffe Bifpo de 


Badajoz , e nað de Beja pertendendo com 
fundamentos pouco folidos defpojar deíta 
gloria ao nolo Reyno entendendo finiftra- 
mente Pax Julia, ou Pax Áuguja por Ba- 
dajoz, ena Beja cuja controverfia nað que- 
remos novamente agitar por eftar erudita ; 
e nervofamente tratada pelo infigne inda- 
gador das noffas antiguidades Jorge Cardo: 
fo no Commentario de 3. de Janeiro tetr, A. 
a quem remctemos o leitor, onde nað fó- 
mente eftabelece a fua opiniaô de fer Bifpo 
de Beja com as authoridades dos Efcritores 
Portuguezes de que he o Corifeo André de 
Refende lib. 4. de Antiquitat. Lufitanie 
mas dos mais celebres Authores Caftelha- 
nos como faó Moral. Chron. de E/pan. liv. 
1I. Cap. 49. eo que he mais pára eftimar o 
P. Joao de Mariana pouco affecto às glorias 
deíte Reyno que no liv. 5. cap. 7. da Hf. 
de Ejpan. o confefla por eftas palavras Apri- 
gius Pacis Julie Epifcopus in Lufitania te- 
tratando-fe do que efcrevera no liv. 3. cap. 
24. Efta mefma opiniaô feguem Roa — 

| lii ZEN e 


454 


de Cordova fol. 117. a 120. Puent. Confer- 


vac. delas dos Monarch. liv. 3. cap. 7. q. Je 


eforá de — "M no lugar mm ci- 
aeo : 


ARCADIO DE ANDRADE Me- 
dico de profiffaó. Compoz conforme ef- 
creve Joaô Franco Barreto na fua e 
theca Lufitana M. S. E 

Relaçao dos efquadroens da gente arma- 
da, e outros finaes que no Ceo fe virao no 
diftritlo de Barcellos no dia da infelice bata- 
lha de Alcacere da qual tirou hum publico 
quum 


- p. ARCHANGELA JOSEFA DE 
SOUSA natural de Lisboa, e filha de Do- 
mingos Antonio Carvalho de Soufa, illuf- 
trou igualmente a Patria, e o fexo pela pro- 
digiofa comiprehengaó com que nos primei- 


ros annos fe fez infi gne nas Artes Libera-. 


es. Ao tempo, que “contava quinze fabia 
com tal perfeiçao a Hiftoria Romana que 
fazia judiciofas criticas aos feus mais cele- 
bres efcritores. Com a delicadeza do juizo 
competia a felicidade da memoria decoran- 
do em breve tempo os cinco livros dos 
Tries de Ovidio, eo r. e 2. livro da 
Eneida de Virgilio. Quando o feu admira- 
vel engenho prometia produzir mayores 
fnitos foy intempeftivamente ' arrebatada 
pela violencia da morte na florente idade 
de vinte, é quatro annos, cuja fciencia, e 
compofiçoens louvao, erelataó Diogo Ma- 
noel Ayres de: Azevedo Portug. Ilyfr. 
pelo fex. Fem. pag. 75. Q. 11. e Damiað 
Froes Perym no Theatr. Heroin. das Mu- 
lher. Illuft. Tom. 1. pag. 113. Compoz. 

V ida de Santa C atherina de S ena. fol. 
2. tom. M. S. 

Regraspara confervar a Saude 4. M.S. 
eftava prompto para a Impreffao. 

Obras do famozo Poeta Luiz de Gon- 
gora vertidas de Caftelhano em Portuguez, 
e illuftradas com doutiffimas notas. 


Sor ARCHANGELA MARIA 
DA ASSUMPCAM Naceo em o lugar 
de Sacavem duas legoas diftante de Lisboa 
para a parte Oriental onde teve por Pays 
a Vicente Ferreira, e D. Antonia Maria 
de Faria, e Soufa. Na primavera dos annos 
fe defpozou com o Divino Cordeiro em o 
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Convento de N. Senhora da Conceição das 
R eligiofas de Santa Brizida no fitio de Ma- 
ravilla fuburbio defta Corte onde profeffou 
a 22. de Agofto de 1730. Serda dotada de 


engenho fubtil, e comprehenfaó admiravel 


fe inclinou a cultivar a Poefia em que fahio 
eminente ; dando por primicias da fua ap 
plicaçao. 

F'eflivo applauzo em que huma Religio- 
Ja como Paftora, e os Anjos como Muficos 
celebraraó o N acimento do Menino JESU. 
Lisboa por Józé Antonio da da Impref 
for da Academia Real. 1737. 4 

Confta de vario genero de metros de- 


© votos, e. «elegantes. 


Fr. ARCHANGELO DE ARA: 
GAM natural de Vinhó termo de Villa 
de Gouvea na Provincia da Beyra. Foy fi- 
]ho de Francifco de Áragaó , e Pinna, e de 
Maria da: Fonfeca.' R ecebeo o Militar ha- 
bito da Ordem de Chrifto no Real Con- 
vento de Thomarno anno de 1644: Depois 
de ditar Theologia efpeculativa no Col- 
legio de Coimbra , e Moral, onde profeffara 
foy Superior no mefinó Conveitto fendo 
Qualificador do Santo Officio ; Examinador 
das Ordens Militares, e grande Prégador: 
Morreo em » de quem de 1694. Impri- 
mio. 

Sermas $ gratulatoris , é Paneg yricona 
profpera , e fufpirada vinda da Sereniftma 
Senhora Maria Sofia Izabel Rainha de Por- 
tugal. Lisboa por Joað Galrað 1688. 4. 


Fr. AR SENIO DA ASCENCAM 
natural da Villa de Torres novas do Arcebif- 
pado de Lisboa filho de Pedro Dias, e Bea- 
triz Mendes. Paffou x Italia, onde fendo 
jà graduado com as infignias doutoraes na fa- 
cnldade de Direito Civil fe recolheo na IX e- 
ligiaó dos Agoiinho Defcalços a 12. de 
Mayo de 1619. Feita a profiffaó folemne 
eftudou Theologia em que fahio eminente. 
Pela fua grande “capacidade , e talento oc- 
cupou os mayores lugares na Religiad fen- 
do Definidor , Procurador Geral, e ulti- 
mamente Provincial da Provincia Ronn. 
na no anno de 1634. Foy Prégador de Fer- 
nando II. Duque de Florença , e feu Con- 
felheiro , fendo o medianeiro da Compof:- 
çao defte Princepe com Urbano VIII. que 
por lhe fer muito affecto o fez us Congre- 


gaçaO | 
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gacaó da Vifita Apoftolica nad recebenda 
menores eftimaçoens dos Cardeaes , e mais 
Prelados da Curia. Augmentou com granr 


des privilegios a Congregagaó de que era 


filho, até que fundou o Convento de Flo- 
rença no anno de 1636. dedicado a Santo 
Agoflinho , e Santa Criftina em obfequio 
da Duqueza de Florença Chriftina de Lo- 
rena, que lhe alcançou faculdade para ef 


ta fundaçao. Morreo nefte Convento a 29. 


de Fevereiro de 1648. com 48. annos de 
idade, e 29. de R eligiaó. O feu Retrato ef- 
tá pintado no mefmo Convento com efta 
infcripgao. P. Fr. 4rfenius ab Afcencio- 
ne Lufitanus, vir egregius , € fingulari 
prudentia preditus , qui in multorum Prin- 
cipum familiaritate vivens , omnibus tamen 
omnia factus in pacandis animis , bellifque 
enter ipfos fedandis fuit mirabilis: in Apof- 
tolicum V ifitaterem ab Urbano V III. elec- 
tus, amagna Etrurie Duciffa in Conciona- 
torem , multifque in Congregationibus, et 
Generalibus functus officiis decefir Floren- 
tie anno 1648. Na circumferencia tem 
efta letra. Mens mea contemplata eft mul- 
ta fapienter , et didici. Ecclef. 1. Tambem 
eftà retratado no Convento de JESU Ma- 
riade Roma. Compoz. | 
La vita dell: ammirabile Servo di Dio 


no excalciato. Fermo por Giovanni Fran- 
cefco de Montibus 1629. 8. et 1630. ibid 
apud heredes Joan. Franc. de Montibus. 8. 


Defta obra faz honorifica mençaô Fr. Mau- 


ricio da Madre de Deos Agoftinho Def- 
calço in Sacr. Eremo Auguwftinian. lib. 1. 


Cap. 2. 2.6. mE | 
Vita di Soror Domenica del Paradifo. 


. Efta Serva de Deos foy Fundadora do Con- 


vento de Florença das Religiofas Domini- 
cas onde morreo a 5. de Agofto de 1553. 
Depois da morte do Author fe diz a impri- 
mira hum Relieiofo Dominico. 


^ 


Fr. ARSENIO DA PAYXAM na- 


© tural da Villa de Sarzedas no Bifpado da 


Guarda. Recebeo a Cogulla Ciftercienfe 
no Mofleiro de Santa Maria de Bouro a. 
13. de Janeiro de 1584. e fez a profiffao 
folemne a 15. do dito mez do anno feguin- 
te. A fua grande prudencia o habilitou para 
exercitar os lugares mais honorificos da fua 
Gongregaçao-fendo o primeiro Abbade tri- 
cc Tom I. 


\ 
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enal do Mofteiro de Santa Maria de Fia- 
ens em 1601. e do Moíteiro de S. Pedro 
das Aguias em 1606. D. Abbade , e Rey- 
tor do Collegio de Coimbra em 1627. e 
duas vezes Geral de toda a familia Cifter- 
cienfe nete- Reyno, a 1. noanno de 1621. 
€ a 2. no de 1655. Ornou com grandes edi- 
ficios o Real Convento de Alcobaça on- 
de morreo no anno de 1641. Foy R eligiofo 
de exemplar vida, muito amante da pobre- 
Za, fummamente cuidadofo do culto Divi- 


no, para cujo fim novamente reformou, 


emendou, e acrecentou. 


Livro ordinario do Oficio Divino, e 


Ceremonias da Ordem de Cifter da Congre- 
gaça, eobfervancia de Santa Maria de 
Alcobaça. Lisboa por Manoel da Sylva. 
1659. 8. 22 | 


Profeffou o Habito Monacal do Mellifluo 
Doutor S. Bernardo no Convento de La- 


fcens. Foy muito verfado na liçaô da Sagra- 


da Efcritura, e dos Santos Padres, como 
o publica o livro que deixou compofto , e 
fe conferva na Bibliotheca do Real Con- 
to de Alcobaça com efte titulo. — . 
Expofitio in Epiftolas B.. Pauli Apof- 


toli. M. S. in fol, 
Fra Giovanni di S. Guglielmo Agoftinia- |. | 


ASCENSO LOPES natural de Coim- 


bra em cuja Univerfidade depois de receber 


o Capello de Doutor na faculdade de Leys | 


foy Lente de Codigo provido por oppofi- 
a0 em 19. de Mayo de 1554. Compoz. . 
.. Concilium fuper Baronia de Quinto pro 
D. Garcia de Funes, y Villalpando. Cæ- 
faraugufize apud Laurentium Robles 1596. 
fol  . É | 

Juris Allegatio pro Hlufrifima D. Ju 


“Jana Duce Daveiro in bonis de Torres no- 


vas et Infantado procedentibus ex donatione 
Regia facta Magytro D. Jacobi ejus An- 
receffori. fol. Naó tem anno, nem lugar da 
Impreílao. - S 


ASCENSO DE SEQUEIRA, filho 
de Ruy Vaz de Sequeira Commendador de 
S. Vicente da Beira Governador, e Capi- 
tað General do Eítado do Maranhao, ede' 
fua mulher D. Francifca Freyre filha de 
D. Martinho de Mello. Foy Commenda- 


dor de S. Vicente da Beyra, muito eftudio- 


Ji ii fo, 


Fr. ARSENIO DE VOVSELLA. 
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fo, e particularmente inclinado à ligaó da 
Genealogia: em que fez notaveis progrefíos 
compondo. 

Livros das Familias dete Reyno, os 
quaes afirma o P. D. Antonio Caetano de 
Soufa no Apparat. à Hift. Gen. da Cafa 
Real Portug. pag. 151. Q. 178. ter vifo, e 
ferem excellentes com muitas notas do in- 
figne Jozé de Faria, e fe confervaó em po- 
der do filho do Author Ruy Vaz de Siquei- 
ra Succeffor da fua Cafa , e Commendador 
da Commenda de S. Vicente da Beira. 


“ATHANAGILDO CELTA nome 
fuppofto com que fe pertendeo occultar o 
proprio , mas claramente fe conhece fer ver- 
fado no etudo Genealogico a e 
imprimindo. 


Árvore Genealogica delRey D. Jos odo 
o IV .com largas infcripçoens na lingua La- 


tina que dedicou a Portugal fua patria. Lis- 
boa por Joaó Bredino 1641. O nome do 
Impreífor tambem he fuppofto. Defta obra 
faz mençaô o P. D. Antonio Caetano na 


“obra affima allegada pag. 85. Q. 71. 


Fr. ATHANAZIO DA ENCAR- 
NACAM. natural da Villa de Gouvea do 
Bifpado de Coimbra filho de Domingos 
Lopes, e Francifca Lopes. Profeífou o auf- 
tero Inftituto da reformada Provincia Sera- 
fica da Arrabida no Convento do Efpirito 
Santo do Lugar de Loures termo defta Ci- 
dade de Lisboa a 25. de Março de 1659. Co- 
mo a natureza o dotafle de voz muito fo- 
nora o elegeo a Sereniffima Raynha de 
Inglaterra D. Catherina para Cantor da fua 
Capella de Londres. No tempo que affiftio 
nefta Corte aprendeo Filofofia, e Theo- 
logia que lhes ferviraó para melhor intel- 


ligencia dos livros Afceticos. Por fer muito 
 fciente nas Rubricas do Miffal, e Ceremo- 


nias da Miffa era continuamente confulta- 
do em qualquer duvida em que fempre o 
feu voto fe venerava por decifivo. Refti- 
tuido ao Reyno exercitou com grande pru- 
dencia diverfas Guardianias , e ultimamen- 
te o lugar de Definidor. Mereceo publicas 
eftimagoens da Mageftade de D. Pedro II. 
que nunca alteraraô a modeítia do feu fem- 
blante, nem a humildade do feu coraçaõ. 
'Acometido de hum accidente apopletico 
que lhe impedio receber os Sacramentos fal- 


FAR 


leceo no Convento de S. Jozé fituado no 
Suburbio defta: Corte a 25. de Junho de 
1710. Publicou com o nome de Francifco 
Janeanarea da Matha puro nd " 
feu Nome. 

Pie preces, tadinha ác gratiarum 
actiones ad Divinifimum Chrif Corpus, 
fiue in tremendo Altari rite , et fructuofe fa: 
erificandum , five fancte , devote que fufcis 
piendum maxime idonee per hebdomade dia 


“es difpofitee cum nonnullis aliis, que ex San- 


Cis, piifque Authoribus excerpta Om 
ordinem redacta. 1. Pars. A 2: Parte he 
em Portuguez, e tem efte titulo. 
- . Da Preparaçad para os Sacerdotes ce- 
lebrarem o Santo Sacrificio da Mi ifa, e de- 
pois darem a Deos as graças de tó grande 
beneficio recebido; coma refolugaó que traz 
o Mi;al de alguns cazos, que fe podem of- 
ferecer na Mifa, com a declaração dos Myf- 
terios della , e huma breve direçao para af- 
Jiflir aos Agonizantes, tudo tirado de gra- 
ves Autores. 16. Nao tem lugar, nem 
anno da Impreffaó nem nome do Impref 
for. i 
Faz memoria do Auton e h T Fr. 
Jozé de Jefus Maria Chron. da Prov. " 
Arrab. Tom. 2. Liv. 5. Cap. 7. n. has. 


Fr. ATHANASIO SANCHES, & 
lho do infigne Poeta Latino Pedro Sanches 
e fua mulher Maria de Rofales ambos-de 
igual nobreza , e virtude. Crioufe na ida- 
de pueril no Palacio delRey D. Joao ò 
III. com o foro de moço Fidalgo , e fendo 
já Cavalleiro da Ordem de Saô-Tiago , e 
venerado de toda a Corte pela fua diícrigaó, 
e profundo talento renunciou todos os ap- 
plaufos, e eftimaçoens do Seculo , e abra- 
çou o Sagrado Inftituto da Ordem da San- 
tiffima Trindade donde feita a profiffaó paf 
fou a Coimbra a eftudar as fciencias eíco- 
lafticas , e nað fómente fahio nellas famofo, 
mas com a ligaó continua da Sagrada Efcri- 
tura, e Santos Padres hum dos. celebres | 
Oradores Evangelicos do feu tempo, mere- 
cendo fer eleito: Prégador da Rainha D. 
Catherina. Nefte minifterio exercitou com 
eficacia, e igual fruto o feu apoftolico zelo 
fazendo transformagoens prodigiofas noj 


= coftumes. Nao era menos ferv rolo na oba 


fervancia do feu Inftituto, como o manifef 
tou no Reytorado do — de Coin 
: bras 1 
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bra; e nos Conventos de Lisboa , Santa: 
rem , e Ceuta, quando delles foy Miniftro; 
principalmente no Convento da Louza fi- 
tuado na Provincia Trafmontana onde in- 
troduzio fuavemente a difciplinaregular nos 
principios. da Fundaçad deíta Cafa. Prè- 
gando em Villa-Flor os Sermoens de Qua- 
reína , e fazendo em hum delles huma 
invectiva contra os Sequazes de Sinagoga 
dos quaes fe compunha alguma parte do au- 
ditorio, em odio, e vinganga do promilga- 


dor das verdades Evangelicas lhe derað vene-. 


no, que brevemente o confumio alcançan- 
do a coroa de Martyr merecida pelo feu fer- 
verofo zelo em 22. de Mayo de 1595. e nað 
de 1547. como efcreve Altuna na Chron. 
Ger. de Trind. liv. 4. cap. 4. fol. 623. quan- 
do contava 73. annos de idade. Delle fa- 
zem mengaO Figueiras Chron. da Trind. 
pag. 286. Fr. Bernard. de Santo Antonio. 


` Epitom. Redemp. liv. 2. cap. 9. e no livro 


M. $..que deixou dos V aroens illuftres da 


Ordem. Foy infigne Poeta Latino , e nef 
te dote fahio muito femelhame a feu Pay, 


de cuja arte deo multiplicados argumentos 
nas compofigoens que fez em louvor dos 
Princepes defte Reyno, e de feu Pay Pe- 
dro Sanches , as quaes vio Jorge Cardozo 
como affirma no Ágiol. Lufitan. Tom. 3. 
pag. 373. no Commentario de 22. de Mayo 
letr. F. Sendo Miniftro do Convento de 
Ceuta fez a Practica na occafiad em que 
nella entrou EIR ey D. Sebaftiaó, a qual co- 
meçava.. | | 
Muito alto, e muito poderofo Rey , e 
Senhor Nofo em efas partes taó dezejado 
como cremos , de Deos tao prometido, a ef 


“te Reyno dado por efpanto , eftrago , e def- 


truiçao de todos nojos inimigos. 


S. ATTO. Naceo em a Cidade de 
Beja na Provincia do Alentejo para coma 
fua virtude ennobrecer a Cidade de Piftoya 
de que foy Bifpo em Italia. Potfuindo hum 
Canonicato em Portugal voluntariamente 
deixou a patria movido do piedofo , e 
fagrado dezejo de venerar os lugares de 
Paleftina onde fe confummara a redemp- 
çað do genero humano , e depois de os 
ter vizitado com fumma compungaó abor- 
recendo o comercio dos homens, e fómen- 
te anhelando a folidao recebeo no anno 


de 1125. o Habito Monachal de Valum- 


brofa de que foy fundador S. Joao Gualber- 
to onde fe diftinguio tanto na obfervancia 
do Inftituto, e practica de todas as virtudes 
Keligiofas, que por voto dos Monges foy 
eleito Abbade Geral por fer transferido à 
Mitra de Parma S. Bernardo de Ubertis con- 
fiando aquella exemplar Communidade que 
feria verdadeiró 'Succeffor de tað virtuofo 
Prelado: Tanto que entrou nefte lugar coa 
mégaraó com mayor intenfaó a luzir a pru- 
dencia, humildade, e benevolencia de que 
era ornado fendo o feu mayor difvelo con- 
fervar a Religiad no primitivo rigor, a qual 
amplificou com a fundagaó de nove Abba- 
dias, augmentando outras , e reparando 
algumas quafi extinctas pela injuria dos tem- 
pos alcangandolhe dos Summos Pontifices 
Innocencio II. e Celeítino II. aos quaes era 
muito aceito, infinitas gragas; e fingulares. 
privilegios. Eftando vaga a Cadeira Epif- 
copal de Piftoya Sufraganea ao Arcebifpo 
de Florenga foy eleito por voto: do Clero 
Bifpo defta Diocefe em que foy confirma- 
do por Innocencio II. no ânno de 1155. 
Obedeceo ao preceito do Summo Paftor 
para aceitar efla dignidade confiderando 
que obedecia à vóz de Deos de quem o 
Pontifice era Orgaó. Nefte Supremo lugar 
fómente mudou os habitos exteriores exer- 
citando com mayor perfeigaó os das virtu- 
des epifcopaes em beneficio das fuas Ove- 
lhas pelo efpago de vinte annos de tal mo- 
do que lhe efcreveo em louvor da fua paf- 
toral vigilancia efte Elogio a Santidade de 
Innocencio II. em hum Breve expedido em 
Pifa a 21. de Janeiro de 1134. no 5. anno 
do feu Pontificado o qual relata Baronio 
no tom. 12. dos Annaes Ecclefiaíticos. Gau- 
demus equidem et debita jucunditate keta- 
mur qiam fuperne difpoficionis providentia 
Te Sapientem vite verum, O in Religione 
probatum ejufdem loci Paftrorem conftituit, 
q! ad gubernandum , O infiruendum doctri- 


ne, et vite exemplo populum fuum mifera- 


tio divina vocavit. Paffou a lograr na eter- 
nidade a Coroa, que mereceo pelas fuas 
virtudes a 22. de Mayo de 1135. obrando 
na morte eftupendos milagres femelhantes 
a os que fizera em vida. O feu Cadaver foy 
fepultado na Igreja de S. Miniato -in Curte 
donde foy transferido no anno de 1337. para 
à Igreja Cathedral. Clemente VIII. conce- 


deo Officio, e Milla para que pudeffem os 


moras 
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moradores de Pifloya rezar delle como de 
Beato por Breve expedido a 24. de Mayo 
de 1605. do feu Pontificado 13. Defte San- 
to Prelado efcrevem graves Authores co- 
mo.faó Filip. Ferrar. Cathal. Sanct. Ital. 
fol: 302. Yepes Chron. de S. Bento Tom. 
7. fol. 253. Wion in Lign. V it. Part. 1. 
lib. 1. cap. 34. Lucatelli ix Vit. S. Joan. 
Gualberti lib. 2. cap. 15. Velius in Vit. S. 
Bern. de Ubertis cap. 10. Bucelin. in Mo- 
yol. Bened. ad diem 22. Maij. Mich. An- 
gel. Salvi in Hiftor. Piforij Ital. Part. 2. 
lib. 2. à pag. 71. ad 87. Poflevin. Appar. 
Sacer. Tom. 1. pag. 132. V erbi Dei Con- 
cionator in fignis Ughellus Ital. Sacr. tom. 
3. pa. 559. Dondori no livr. intitulado Del- 
la pietá de Piftoja fua patria Part. 2.à pag. 
209. até. 214. Nicol. Ant. in Bib. V et. Hif: 
pan.lib. 7. cap. 4. n. 82. Voffius de H ifor. 
Lar. lib. 2. cap. 49. Magn. Bib. Ecclef. 
pag. 698. col. 2. Forteguerra in Vit. B. At- 
tone impreífa Florencia preílo Ceconccelli 
1608. dizendo Fu di natione Spagnolo del 
regna di Portugallo della citá chiamata Pas 
ce Julia. D. Chrifoftomo Talento Monge 
de Valumbrofa na Epiftola Dedicatoria a 
Filippe III. de Caftella em huma Oragaó, 
que recitou no Convento Paílinianenfe em 
ọccafiað, que fe tinha erigida huma Capella 
ao B. Atto, lhe diz. Quare excelfiores va~ 
lumbrofane reipublice Senatores eximi] Pa- 
cenfis urbis Pignoris B. Áttonis Lufitani 
regni decoris , ac totius Hifpane Monar- 
chie patroni gloriofam vitam augufifmo 
nemini tuo infcribendam curarunt. Poccianti 
in Cathal. Scriptor Florentin. Part. 2. Inf- 
tituti V allis Umbrofe Monachus V enerabi- 
lis, Monaflice difcipline moderator , ac inf: 
taurator celeberrimus , fue Congregationis 
Generalis Abbas fapientifimus , Sacrarum 
Scripturarum cultor egregius, probitate de- 
nique vite , ác miraculorum gloria clarus. 
Tamayo in Martyrol. Hifpar. Tom. 5. 
pag. 379. ad diem 22. Maij onde infru&uo- 
famente fe canga em querer que foffe natu- 
ral de Badajoz, e nað de Beja, e ultima- 
mente o. P. D. Manoel Caetano de Souf. 


no Cathal. Hiftor. dos Arceb. e Bifp. que ti- | 
verao Diocefe fora de Portugal. pag. 121. 


Compoz. CP 

. Vita S. Joannis Gualberti Abbatis 
Congregationis V allis umbrofane inftitutos 
Tis. Roma apud Guillielmum Facciotum. 


1612. 8. a qual traduzida em outava; Rimã 
Italiana por Nicolao Lorenzini Medico de 
Montepoliciano fabio em Florença apreffo 
George Marefcotti 1599.8. >.: 

V ita S. Bernardi monachi Abbatis Mo» 
naftrerij Sancti Salvij V allis U mbrofe etiam 
Generalis, Parmenfis Epifcopi, Sacre Rom. 
Ecclef. Cardinalis. Sahio dedicada por 
Thezauro Vello Abbade do Convento 
de Santa Praxedes de Roma da Congrega- 
qga0 de Valumbrofa ao Cardial Bento Juf 
tiniano, e impreílo juntamente com a vida 
de S. Joað Gualberto. E q cg 

Epiftolarum liber unus. M. S. no qual 
fe contem onze cartas e fe confervaó na Bib. 
Vaticana n. 4322. como efcreve Montfau 
con in Bib. Bibliethecar. M. S. Tom. n: 
P.116. |. | - 

De Tranflatione reliquiarum. et mira: 
culis S. Jacobi Apoftoli cuja obra nað in- 
titulou como ella he, Arnoldo Wion in 
Ligno vite lib. 1. cap. 34. efcrevendo De 
Tranflatione Capitis Sancti Jacobi Ápof- 
toli ad fuam Ecclefiam ex Hifpania , pois 
confta -de duas cartas huma de Raynerio 
Dead da Igreja de Pifloya, e outra de D. 
Diogo de Gelmirez Arcebifpo de Compof- 
tella efcrita ao B. Atto as quaes fe confer» 
vað no archivo da Cathedral de Piftoya, 
e as imprimirad Ughello in Italia Sacra, 
e Luiz de S. Llorente na Vida do B. Atto 
impreffa Roma apud Stephanum Paulinum 
1613. 4. que nað mandara o Arcebifpo de 
Conpoftella a cabeça mas parte della ao B. 
Atto por lha ter pedido com grandes inftan- 
cias para fer coliocada na fua Cathedral de 
Piftoya. | 
© Fita S. Verdiane Cakelh Florentini. 
Efta obra he atribuida ao B. Atto por Sal; 
viano Razzi, Jozé Dondori , e Jeronymo 
Setino que a verteo em Italiano, o que 
nað parece fer certo por afirmar o douto P. 
Bollando no Tom. 1. Februari). Act. Sanc- 
tor. pag. 256. que o Author defta vida fo- 
brevivera ao B. Atto do qual he tambem 
diverfo Atto Bifpo de Vercelli, que flores 
ceo no decimo feculo, e efcreveo de Pref 
Juris Ecclefigfticis , cuja obra publicou Lui 
cas Dachery Monge da Congregagaó de 
Santo Amaro de Pariz no Tom. 8.. do feu 
Specilegio. - | 
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. AVITO illufirou com o feu feliz naf- 
cimento a Augufta Cidade de Braga onde! 
fe applicou a eftudar as Linguas Latina , é 
Grega , e depois a: penetrar a intelligencia 
das Divinas Letras , e. como era dotado de 
hum vivo, e agudo engenho , fahio perfei- 
tamente confummado em todo o genero de 
erudiçað. Sendo nað menos infigne na fcieu- 
cia, que no zelo da verdadeira Religiaó , 
perfeguio fortemente aos fequazes dos erros 
de Prifcilliano , e Origenes, os quaes infef- 
tava a toda Hefpanha com a falfa doutrina 
dos feus abominaveis dogmas , humilhando 
4 fua foberba com as poderofas armas dos 
feus efcritos, que lhe alcangaraó repetidas 
vitorias. Inflamado com o piedofo defejo 
de vifitar os Lugares da Paleftina, que ti- 
nhaó fido fanctificados com o Sangue do 
Redemptor do Mundo , e juntamenté con- 
fultar a S. Jeronymo Oraculo daquelle term- 
po fobre a intelligencia difficultofa de al- 
guhs Textos da Sagrada Efcritura , alcar: 
cou faculdade de Balconio , que entaó dip: 
úamente. occupava a Mitra Primacial de 
Braga donde partio para Jerufalém ; em cu- 
já Cidade achou o feu prande Patrício Paulo 
Orófio , o qual por mandado dos Bifpos 
Africanós tinha pafado à mefma Terra a 
confultar ao Doutor Maximo fobre a ori- 
gem , é imortalidade da alma. Neffe tem- 
po permitio a Divina Providencia , que fe 
manifeflaffem a 26. de Dezembro as Sagra- 
das Reliquias dos Corpos do Primogenito 
dos Martyres Santo Eftevad , Nicodemos 
Difcipuló de Chrifto, Gamaliel Meftre de 
S. Paulo, e de feu filho Abibon, cujas fe- 
pulturas havia mais de 300. annos eftavað 
occultas à noticia humana, revelando Deos 
ao Presbytero Luciano de Nagaó Grego o 
lugar , que era feliz depofito de tað preciofo 
thefouro. As maravilhas, que fuccederaó 
nefta invengaO foraó tað notaveis, que para 
nao caducar a fua memoria ordenou a Tore- 
ja Catholica fe folemnifaffem univerfalmen- 
te em 3. de Agofto. Tendo Avito contra- 
hido eftreita amifade com Luciano, lhe pe- 
dio alguma parte das Reliquias do Santo 
Prothomartyr, e como facilmente lhas con- 
cedeflfe , o mefmo Avito as entregou a Oro- 
fio, que partia para Braga encomendando- 
Ihe as entregaffe ao Arcebifpo Balconio fen- 
do tað preciofo donativo nað fó para or- 
nato , e protecçaô da fua Patria, mas para 


439. 
agradecimento âquelle -Prêlado: pelo ter | 
fublimado ao Eftado Clerical, efcrevendos 
lhe huma Carta em que individualmente 
relatava todas as.circunftancias daquella. 
prodigiofa invengaó. Eftimou Orofia como 
grande felicidade voltar de Paleftina para 
Braga com aquelle Sagrado Thezouro que 
fazia fuave a moleítia de tað prolongado ca« 
minho. Continuou Avito a fua affiftencia 
em Jerufalém ; exercitando as virtudes mais 
heroicas até que cumulado de annos, e mea ` 
recimentos felizmente acabou a vida em 
17. de Junko de 440. fendo Confules. Valen- 
tiniano, e Anatolio. Notempo; que Avi 
to affiítiaem Jerufalem traduzio:da lingua 
Grega na Latina a Hiftoria :da invengaá 
das Reliquias, compofta: pelo. Presbytero 
Luciano com efte titulo: Lito: 
— De inventione reliquiarum: S. Stepham 
Prothomartyris , Nicodemi , et Gamalielis. 
A qual mandou juntamente com huma 
Carta para o Arcebifpo Balconio; etodo à 
Clero, e Povo Bracharenfe. Huma, eou- 
tra obra fe'achaó infertas em: Surio de Vit; 
Sanct. a 3. dé Agolto Baron; Tom. şs 
Annal. Ecclef. ad an.:415.n: 3. Brito Me 
narch. Luf. p. a.lib. 6. Cap. 27.: e o Hlufi 
trifimo Cunha Hif.: Eccl. de Braga parti 
1. Cap. 57; Defte infigne Varaó fizeradil 
luftre memoria todos os AA. que efcreve- 
Ta0.de Efcritores Ecclefiafticos; como forad 
Genad. cap. 47. Honor. Auguítod. ad ari. 
410. n. 46. Trithem: in Lucian. ad-an. 416. 
Beltarm. e Philip. Labbe tom: 2. pag. 29, 
Add. in Chron. etat. 6. Sigibert. ad án. 495. 
Gerard. Joan. Voffius de FT. lar. lib. i, 
cap. 14. Poffev. in Appar. Sacr. "Tom. 1. 
pag. 141. Valer. And. Taxand. in Cárhal. 
Clar. Hifp. Script. lit. A. Ricciol. ih Chro- 
molor. Reform. Tom. 4. ád an. 415. Joàn. 
Vaffæus in Chron. Hifp. ad an. 388. Nicol. 
Ant. in Bib. Vet. Hifp. Lib. 3. cap. 2. n. 
41. & 42. G cap. f. n. 2. 4. e 5. Morales 
Chron. de Efp. Lib. 11. cap. 17. chamando- 
lhe Presbitero notable en letras. Vaíc. in 
Defcript. Luft. n. 4. o intitula: Magne 
authoritatis, 2 eruditionis authorem in Græ- 
ca , Latina lingua apprime verfatum. Ef. 
taco Antig. de Portug. cap. 71. n. 4. Car- 
dofo Ágiol. Lufit. Tom. 5. pag. 709. Gan: 
dara Triunf. Ecclef. de Galicia: Tom. 2. 
lib. 6. cap. 8. D. Gafpar Ibañes de Segovia 
Marq. de: Mondejar Differt.  Ecclefiaft. 
| Differt. 


449 


fer natural de Braga contra cuja afleveraçad 
fe oppóz modernamente com argumentos. 


mais fubtis de que folidos D. Paulo Ignacio: 


de Dalmaíles y Ros Chronifta do Principa- 
do de Catalunha na Differt. Hiftor. por la 
Patria de Paulo Orofio cap. 18. e 19. Fleury 
Hor. Ecclefiaftiq. Tom. 5. lib. 23. pag. 
mihi 430. e 431. Magna Bibliothec. Eccle- 


fah. Tom. 1. p. 786. onde afirma fer natu- 


ral de Braga. 


. SOR AUTA DA MADRE DE 
DEOS natural de Coimbra a quem a natu- 
reza com profufa liberalidade dotou de 
perfpicaz engenho , admiravel comprehen- 
fao , e profundo talento. Depois de eftudar 
domefticamente humanidades, e Lingua 
Latina , ambiciofa de fe inftruir nås fcien- 
cias mayores , e confiderando , que lhe fer- 
via de impedimento a honeftidade do fexo 
para frequentar publicamente a Univerfida- 
de foube com arte fingir o que lhe negara a 
natureza eftudando em trage de Eftudante 
Theologia, e Direito Civil de que feu Pay 
era Meflre na mefma Univerfidade , e de 
tal forte penetrou os myfterios deftas facul- 
dades, que por voto dos feus mayores Pro- 
feffores a julgaraó digna de fubftituir na Ca- 
deira a feu Pay. Por morte delle naô po- 
dendo confervarfe o fegredo , que por tânto 
tempo fe tinha obfervado,a mandou chamar 
a Rainha D. Leonor mulher delRey D. 
Joao o II. e a admitio ao numero das fuas 
criadas com a qual refava o Officio Divino, 
preferindo-a a todas na eftimagaó pela fua 
profunda fciencia, e agradavel genio. Suc- 
cedeo , que efta Princeza foffe na fua com- 
panhia ao Convento das Religiofas da Ma- 


dre de Deos da primeira regra de Santa Cla- . 


BEBLIOTHECA 


Differt. 1. n. 2. que doutamente. defende: 


ra fituádo fora dos muros de Lisboó& do qual 
fora Fundadora , e atrahida daquelle Sag à 
do Inffituto defprefando todas as efpérangas 
com que a lifongeava-a vaidade mundana 
pedio com grandes inflancias o Habito Se- 
rafico ; que com beneplacito da Raiúha lhe 
foy lançado onde em obfequio de Santa Au- 
ta huma das Valerofas Companheiras: de 
Santà Urfula , cujás Reliquias fe venerad no 
Sanctuario daquelle Convento fe quiz cha- 
mar com o nome deíla Santa Virgem. 
Exercitou-fe o feu efpirito nefta paleftra de 
virtudes com tal exceílo , que fervio de 
exemplar às fuas Companheiras fêndo tað 
clara a fama da fua Sabedoria illuftrada pela 
fantidade dos coflumes , que era domeítica- 
mente confultada em materias de Theolo- 
gia Myftica , venerando os mayores Letra- 
dos como Oraculos as refolugoens , que da- 
va nas queftoens mais dificultofas da Theo- 
logia Efcolaftica. Cheya de obras heroicas 
paílou a receber do feu divino Efpofo o me- 
recido premio em 26. de Mayo em cujo dia 
faz della illuftre memoria Jorge Cardofo no 
Agiolog. Luft. Tom. 5. p. 410. queixan- 
do-fe de nað poder defcubrir o anno do feu 
feliz tranfito. Della fe lembraó Fr. Fernan- 
do da Soledad. Hif. Seraf; da Prov. de Por- 
tug. Part. 4. Liv. 1. cap. 22. n. 145. e Da- 
-miaó Froes Perym no Theatr. Heroin. de 
mulher illuftr. Tom. 1. pag. 48. Compoz 
Officium 8. Aucte V . 3 M. Ulyffipone 

apud Petrum Crasbeeck. 1621. 8. Conta 
efte Officio de Antifonas , Oracao , e lições 
proprias, o qual foy approvado pela Sé 
A poftolica. ABC 

— Calenda da Fefta de Santa Auta. Defta 
obra faz mençaô Fr. Fernando da Soledade 
no lugar aflima citado. 


BAL- 


LUSITANA 


441 


B 


ALTHEZAR DO AMARAL 
natural de Cunha Baxa no Bifpado 
de Vifeu, e filho de Gafpar Paes, 
| e Catherina do Amaral. Na idade da 
adolefcencia abraçou o Sagrado Inítituto 
da Companhia de JESUS em o Collegio de 
Coimbra a 14. de Junho de 1601. Foy igual- 
mente perito nas letras humanas que nas 
fubtilezas filofoficas que ditou nos Colle- 
gios de Lisboa, e Coimbra. Com o fupof- 
£o nome de Luiz Dias Franco publicou. 
Doctrina Philofophica. 1. de rebus na- 
zuralibus in communi. 2. de celo , et mundo 
3. de rerum naturalium ortu, O interitu. 4. 
de Meteoris. 5. de Anima. 6. de Parvis na- 
turalibus. 7. de anima feparata. 8. de Ethi- 
cis. Ulyflipone apud esa Crasbeeck. 


1618. 4. 


Conferva-fe o Original com o nome pro- 
prio do Author na Livraria da Cafa Profef- 
fa de S. Roque de Lisboa. Delle fe lem- 
braô Joan. Suar. de Brito Theatr. Luft. 
Litter. lit. B. n. 2..D. Franc. Manoel na 
Carta dos Authores Portug. eícrita ao D. 
Manoel da Fonfeca Themudo onde por 
equivogaó lhe chama Gafpar , e D. Nicol. 
Ant. Bib. H ifpan. Tom. 2. pag. 26. col. 1. 


BALTHEZAR DA ANNUNCIA- 
CAM natural de Lisboa Conego Secular 
da Congregagaó do Evangelia Amado, 
onde pela fua prudencia , e affabilidade ex- 
ercitou os lugares de Provedor das Caldas 
da Rainha, Rey tor do Convento de Vil- 
lar de Frades , de Santo Eloy de Lisboa, 
e ultimamente de Geral da fua Congregagaó 
deixando os fubditos fempre fiudofos do feu 

overno. Morreo no Convento patrio a 20. 
de Mayo de 1622. Compoz. 

V ida de S. Lourenço J ufliniano. M. S. 
como teflifica o P. Francifco de Santa Ma- 
ria Chron. dos Conez. Secul. liv. 2. cap. 4. 

V ida de D. Agoftinho Ribeiro Bifpo de 
Angra, e Lamego M. S. 

Fazem memoria defte Author Cardo- 
fo Agiol. Luft. Tom. 2. pag. 552. no Com: 

| Tom. I. 


ment. de 27. =, Março, e Nicol. Ant. in 
n. Hifpar. Tom. I. pag. 141. 


P. BALTHEZAR ALVARES na- 
tural da Villa de Chaves fituada na Provin- 
cia Tranfmontana. Forad feus Pays Jero- 
nymo Gongalves , e Leonor Gongalves. 
Quando contava defefete annos entrou na 
Companhia de JESUS em o primeiro de 
Novembro de 1578. Eftudadas as letras hu- 
manas fe applicou à cultura das fciencias 
mais feveras, e fahio nellas tað infigne que 
ditou na Univerfidade de Evora onde de- 
pois foy Cancellario, outo annos Filofofia, 
e doze Theologia, em cuja Faculdade rece- 
beo o grão de Doutor a 10. de Novembro | 
de 1602. Como o feu genio foffe mais natu- 
ral para inftruir difcipulos , que governar 
fubditos alcançou do Geral a efcufa de nað 
fer Reytor do Collegio de Santo Antaó, em 
que fora eleito. Em o de Coimbra em que 
nacera para a Religiad acabou o curfo da 
vida a 12. de Fevereiro de 1630. com 69. 
annos de idade, e 52. de Religiofo. Com- 
poz por ordem do Inquifidor Geral D. F er- 
nað Martins Mafcarenhas. | 

Index Auctorum damnate memorie. Tum 
etiam librorum, qui vel fimpliciter , vel ad 
ex purgationem ufque prohibentur , vel deni- 
que expurgatt permittuntur. Ulyff ip. apud 
Petrum Crasbeeck. 1624. fol. 

Tractatus de Anima Separata que heo 
ultimo do Curfo Conimbricenfe , e fahio 
fem o feu nome. Ulyífipone apud Anton. 
de Mariz 1598. 4. Lugd. 1627. Colon. apud 
Lazarum Retznerum. 1603. 4. & Venetiis 
apud Vincentium, & Ricciardum Amadi- 
num 1606. 4. 

Problemata, que in C onimbricenfi is Col- 
legij Commentariis Phyficis enodantur. Mo- 
guntiæ apud Joannem Albinum. r69r. 8. 

Revio, e preparou para a impreffaó as 
obras pofthumas do Doutor Eximio o P. 
Francifco Soares Granatenfe, de cujo tra- 
balho lhe faz o P. Antonio Franco in Ánn. 
Gloriof. S. J. in m itania pag. $1. efte 

- Elogio. 
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Elogio. Nolis maius de Balthazare elogium, 
quam quod per illum tantus quantus eft, mag- 
naex parte vivit magnus Suarius. A Biblio- 
theca Societ. pag. 98. col. 2. e Joaô Soar. 
de Brito in Theatr. Lufit. Litterat. lit. B. ` 
n. 1. o intitulaó V ir infigniter doctus. Com. 
femelhantes elogios o exaltad Fonfeca 
Evor. Gloriof. pag. 427. Franc. Imag. da 
Virtud. emo Novic. de Coimb. Tom. 2. pag. 
613. e615. Labbe in Bib. Biblioth. pag. 
102. Nicol. Ant. in Bib. Hifpan. Tom. 2. 
pag. 141. da dá Bib. Ecclef pag. 102. 


" BALTHEZAR DE AZEREDO 
filho de Jorge de Azeredo , e Mecia da Fon- 
feca, irmaô de Gafpar de Azeredo Cone- 
2o Doutoral na Sé de Braga, naceo na illuf- 
tre Villa de Guimaraens donde paffou a 
Coimbra a eftudar afaculdade da Medicina 
cujos fegredos penetrou tað altamente o 
feu de Arn juizo, ea dmiravel compre- 
henfaô que depois de receber as infignias 
Doutoraes, e fer admitido ao Collegio Re- 
al de S. Paulo a4. de Mayo de 1579. foy 
Lente da Univerfidade diétando a materia 
de Crifibus no anno de 1582. donde tranfe- 
rido à Cadeira de Avicena em 24. de De: 
zembro de 1585. fubio à de Prima em 12; 
de Janeiro de 1589. em que jubilou no an- 
no de 1604. Foy cavalleiro profeffo da Or- 
cem de Chrifto, e Phyfico Mór do Reyno, 
tað infigne na Faculdade Medica, como 
na Oratoria, e Poetica e ando feliz- 
mente eftas duas Artes na lingua Latina 
de que foy excellente cultor. Morreo em 
Lisboa a 6. de Janeiro de 1631. ejaz fepul- 
tado na Cafa profeffa de S. Roqne dos PP. 
Jefuitas. Foy Cazado com D. Maria de Ma- 
dureira de quem teve defcendencia. Agof- 
tinho Barbof. de Poteft. Epifcop. Part. 3. 
Allegat. 91. n. 8. lhe chama Lu/itane gen- 
tis decus , Q' ornamentum; Maced. Flor. de 
E/fp. Cap. 8. Excel. 9. Hipocrates, y Ga- 
leno de nugfiros tiempos. Gabriel Pereir. 
Decis. 113. n. 2. D. Nicol. de Santa Mar. 
Chron. dos Coneg. Reg. liv. 10. cap. 7. n. 
13. Fr. Ant. da Pied. Chron. da Prov. da 
Arrab. Part. 1. liv. 2. cap. 12. n. 270. Bar- 
bof. Cathal. Hift. do Colleg. de S. Paul. 
pag. 94. eno Zirchiathen. Lufit. pag. 20. 
Gnarus Apollineã Azeredius arte micabit 

Quem decorare gradu fuevit Medicina Su- 


premo. . 
Compoz. 


Funebris Oratio in Sacris F uneribus 
~ Philippi fecundi Regis Catholici Conimbrice 
habita in Regio Academiæ Cænobio quinta 
“die Novembris M. D. XCV III. Sahiono 
fim da Relagao das Exequias delRey D. 
Filippe 2. de Caftella. Lisboa por Pedro 
Cresbeeck 1600, Começa Trifte rid | 
peracerbum. -7 J 

Concordancia de Quefloens F iffe, 
e Medicas altercadas entre Filofofos, e 
Medicos: M: S. Acabou efta obra no anno 
de 1585. | 

C omentarium in Primum de C aufi is D yn. 
tomatum. M. S.. 

— In librum Tertium de Simplicium: medi 
camentorum facultatibus. M. S. : 
 Poefias Larinas, e vulgares. M. s: 

"uat 

P. BALTHEZAR BARREIRA m. 
ceo em Lisboa de Pays nobres chamados 
Rodrigo de Carmona, e Margarida Fer- 
nandes que conhecendo a viva comprehen. 
fa, e fublime talento que tinha para as 
letras o mandaraó eftudar a Coimbrã, po: 
rém penetrado de fuperior eftimulo. deixou 
os-applaufos que lhe podiaô refultar das ef- 
cholas, e fe recolheu em o Noviciado dé 
Coimbra dos Padres Jefuitas a 12. de Janei- 
ro de 1556. quando contava 25. annos de 
idade. Ordenado de Sacerdote difcorreo 
apoftólicamente pelas Villas de Moura; 
Odemira, e Coruche na Provincia do Alen- 
tejo de cuja laboriofa expedigaó colheo co- 
piofos frutos. Mayor foy: o exceflo da fua 
charidade no fatal anno de 1569. em que 
ardia Lisboa fulminada de hum terrivel con- 
tagio affiftindo aos.feridos com tað fervoro- 
fo zelo que contrahindo a infermidade naó 
lhe fervio de obítaculo para continuar nef- 
te charitativo minifterio. Como todo o feu 
difvelo era a Salvagaó das almas foy manda: 
do pelos Superiores a Angola aonde che- 
gou a 23. de Fevereiro de 1580. Para atra- 
hir com mayor facilidade os Gentios ao co- 
nhecimento do verdadeiro Deos, aprendeo 
a lingua da terra que brevemente foube , e 
mandou levantar huma Igreja dedicada a 
S. Paulo em obfequio do noffo Governador 
Paulo Dias de Novaesneto de Bartholameu 
Dias de Novaes defcubridor do Cabo de 
Boa Efperanga devendo-fe à efficacia das 
fuas Oragoens grande parte da vitoria que 
aquelle Capitaó alcançou em 2. de Feverei- 

TO 
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to: de 1535. de lium forrnidavel exercito de 


“Negros deftroçados mais por fuperior auxi- 
. lio, que valor humano. Naô he facil de 


relatar os mares que navegou, a$ tefras ; que 


correo; eas tempeftades , e trabalhos que 


tolerou efte novo Apoftolo da Africa em 
beneficio da Gentilidade bautizando innu- 


meraveis almas fendo as principaes o filho : 


primogenito, e o irmaô de hum Regulo. 
Sendo obrigado ajuflificaríe de culpas ma- 
chinadas contra a fua Peffoa paflou ao -Rey- 
no, e chegando à prezenga de Filippe II. 
lhe fervio no conceito de Principe tao 
prudente o veneravel afpecto de muda apo- 
logia da fua innocencia. Para que nunca ef- 
tivefle ociofo o feu talento em beneficio 
dos proximos foy eleito Meflre dos Novi- 
ços em o Collegio de Evora em cujo mi- 
nifterio deo- novos argumentos da fua vir- 
tuofa prudencia. Segunda vez por obede- 
cer aos feus Prelados partio no anno de 
1604. para a Miffað. de Cabo Verde quan: 
do contava a provecta idade de feffenta , e 
feis annos. Logo quechegouà Ilha de Sad- 
Tiago fronteira a hum grande Promontoria 
pa Cofta de Guinê., fem reparar que o cli- 
ma era nocivo à faude fahio pelas pragasan- 
nunciando o Evangelho aos feus moradores 
donde penetrando até Serra Leoa com ma- 
pifeto perigo da vida bautizou os Reys 
de Tora, e Tarma , e aos Princepes feus 
filhos com huma grande multidao de barba- 
ros transformados de brutos em racionaes. 
Atenuado com eftes apoítolicos trabalhos 
cahio infermo , e conhecendo fer chegado 
o termo da fua peregrinaçaô entre fuaves 
colloquios com Chrifto Crucificado acabou 
a vida na Cidade da Ribeira Grande da 
Ilha de Saó-Tiago a 4. de Junho de 1612. 
com 74. annos de idade e. 56. de Religiao. 
Foy geralmente fentida a fua morte por fal- 
tar uelle o univer(al refugio de todas as Pef- 
foas. O Cabido com todo o Clero lhe de- 
dicaraó fumptuofas exequias, no fim das 
quaes orou o Conego Rodrigo Anes Cen- 
teo Provifor , e Vigario Geral ponderando 
erande parte das fuas virtudes, e accoens 
largamente efcritas por Jorge Cardofo no 
Agiol. Luft. Tom. 3. pag. 525. e no Com: 
ment. de 4. de Junho letr. E. Franc. Imag. 
da Virtud. do Novic. de Evor. liv. 1. cap. 
17. até 24. e na Imag. do Nov. de Coimb. 
Tom. 2..liv: 4. 5. 6.et in Ann. Gloriof. S. 
.* Tom. I. | 


J- ia Luft. pag. 309. Sandoval Catkecifms 
Evangel. liv.. 4. cap. 10. Guerreiro Relac. 
«Annal das coufas que fizera os PP. da 
Companh. de JESUS nos annos de 1607. e 
1608. liv. 4. cap. 1. 2.e 3. Rho Hif. virt. 
et vitior. liv. 2. cap. 2. q. 25. onde errada- 
mente lhe chama Sebgftiao. Telles Chron. 
da Comp. de JESUS da Prov. de Portug. 
Part. 2. liv. 6. cap. 26. até 34. Jarric. The 
zaur. Rerum Indic. Tom. 3. cap. 28. & 
Part. 2. lib. 1. cap. 6. et 7. Vafconcelos 
Defcript. Luft. pag. 518. n. 7. Gualter. in 
Tabul. Chronol. Szcul. 17. pag. 815. Fra- 
gozo de Regimine Reipub. É hrif. Part. 5. 
lib. 1o. difput. 22. 9. 4. n. 48. Virtute , et 
pietate infignis. Eícreveo. - a 
Relaçaõ da Vitoria, que alcançou o in- 
Agne Capitao Paulo Dias de Novaes de 
hum numerofo: exercito de Negros em Ane 
gola a 2. de Fevereiro de 1585. da qual, cos 


mo do Author, fazmemoria Fr. Agoftinho. 


de Santa Maria Sanctuar. Marian. Tom. 
8. liv. 1. Tit. ror. pag. 330.6551. : 
- ^Carta efcrita de Angola ao Provincial 


“da Provincia de Portugal, em que dà cona 


ta( fa0 palavras do P. Fernaô Guerreira: 
na Relac. Annal aflima allegada defde fo~ 
lhas 223. até. 264 Lisboa por Pedro Craf: 
beeck 1611. 4.).da difpofiçao que achou em 
todos aquelles Reynos, que elle peffoalmente 
foy defcubrir , e do mais fruto, que ate ena 
tao fe tinha feito na Converfao daquella gen- 
tilidade. | ar M 
Carta efcrita de Angola em 31. de Jas 
neyro de 1582. em que relata o Bautifmo de 


hum Rey, de que traz alguma parte impref- 


fa o P. Balthezar Tellez Chron. da Compa- 
nh. Part. 2. Liv. 6. cap. 38. 0.5.66. > 
. Carta efcrita em Evora a 16. de 
Março de 1604. ao Provincial Antonio: 
Mafcarenhas. Sahio impreffa pelo P. Tel- 
lez no lugar affima allegado cap. 30. q. 7.: 
e Franco Imagem da V irtud. do Noviciad.: 
de Evor. Liv. 1. cap. 19. n. 5. 50 
Duas Cartas efcrita huma ao Geral 

em que relata a fua jornada à Serra Leoa 
com a converfaó , e bautifmo delRey Filip- 
pe; outra ao Provincial da Provincia de 
Portugal fobre oprogrefo defa expedição. 
Sahirad vertidas em Italiano: com: outras. 
Roma por Ludóvico Zanetti 1625. 8. ` 
Carta. efcrita ao P. Manoel de Barros 

em Biguba terra dos Beafares a 28. de Jai 
Kkk ii neyro 


a a 


neyro de 1605. em qué narra a jornada que 


fex à terra. firme de Güiné. Sahio impreffa 


ha Relaçao Annal compofta pelo P. Fer- 
nað Guerreiro a folhas 140. Lisboa "m 
se ic a 1605. qu 


Fr. BALTHEZAR DO BASTO: 


Naceo. em Lisboa , e foy filho dé Manoel 
do Baíto, e Theodofia de Faria. ' Logo na 
infancia defcubrio os dotes de que.o ornara 
a natureza pelos quaes foy recebido na Sa- 
grada R eligiad da Santiffima Trindade cujo 
Inftituto profeffou no Convento da fia pd- 
tria a 14. de Junho de 1642. Aprendidas as 
fciencias efcholaflicas com grande credito 


do feu engenho as ditou com mayor ap- 


plaufo merecendo laurear-fé Doutor na Fa- 
culdade de Theologia em a Univerfidade de 
Coimbra. Foy Reytor do Collegio defta 
Cidade, e Vifitador Geral da fua Religiad 
em cujos minifterios practicou. as. maximas 
do. feu prudente juizo. Entre os mais famo: 
zos Oradores Evangelicos fe diftinguio com 
manifefto exceflo por fer ornado de elo- 
quente energia, fuave vóz, e natural repre- 
zentaga0. Morreo no Convento de Lisboa 
a 15. de Dezembro de 1700. quando con- 
tava 74. annos de idade , e 58. de Religiaó. 
Deixou promptos para fe imprimirim. 

Sermoens Varios M. S. Confervao-fe 
na Livraria do Convento de Lisboa. - 


BALTHEZAR COELHO cuja Pa- 
tria , e genero de vida ignoramos. Compoz. 

Tratado da Antiguidade de N. Senhora 
de Macheyde , e outras do Termo de Evora, 
e extracto de hum livro antigo dos Milagres 
de N. Senhora da Sé da mejma C idade.M.S. 
fol. Conferva-fe na Livraria do Excellentif- 
fimo Conde de Vimieiro. Da Imagem da 
Senhora de Macheyde , e da fua Capella fer 
reparada no anno de 1484. efcreve larga- 
mente Fr. Agoft. de Santa Maria Sanciuar. 
Marian. Tom. 6. Liv. 1. Tit. 13. 


 BALTHEZAR CORREA PINTO 
a da Villa de Caftello-Branco do Bif- 
pado da Guarda filho de Pedro Dias, e Iza- 
bel Rodrigues , Freyre da Militar Ordem 
de S. Tiago cujo Habito recebeo no Real 
Convento de Palmella a 15. de Fevereiro 
de 1671. Foy bom Prêgador de " minif- 
terio deixou Eo ui E 
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. Serma do Calvario. nad pers m 
da Cofia 1678: de ks 


P, BALTHEZAR DA COSTA: nai 
ear, da Cidade de Goa Cabeça do Imperio 
Oriental Portuguez onde fendo de 17.:an- 
nos abraçou o Inftituto da Companhia de 


: JESUS no anno de 1555. Depois de eftudat 


Filofofia , e Theologia foy mandado pelos 
Superiores cultivar a vinha do Japa, e pará 
defempenhar tað laboriofa empreza apre» 
deo a lingua , que brevemente foube; 
com: a. qual facilmente atrahio os. animos 
dos Gentios merecendo particulares eftinia: 
goens de D. Bartholameo Senhor de Firan: 
do em cuja terra juntamente com o P. Joaó 
Fernandes bautizou quinhentas,e cincoenta 
peífoas, e exercitou outros apoftolicos mi: 
nifterios até: o anno de 1570. A: o paffár.dó 
Japaó para a India morreo. naufragante em 
o anno de 1530. Fazem mençað défté Ope 
rario Evangelico Bib. Societ. pag. 100, col; 
2. Hiftor. Societ. Part. 3. Liv. 1. ni154i 


Liv. 6. n. 207. lib. 7. n. 178. Guíman.:H jf, 


de las Miffton. de la. C ompan. Part. 2: Liv. 
7. cap. 4. Souf. Orient. Conquif. Part. a 
Conquift. 4. Divif. 1. 2. 6. Joan: Soar. da 
Brit. Theatr. Lufit. Liter. lit. B. n. 4.0 P; 
Pedro Franc. Xav. Charlevoix Hf. du Ja: 
pon Tom. 1. pag. mihi 298. 323. e 430. Bib, 
Orient. novamente adicionad. Tom. 1. Tit: 
8. col. 179. Efcreveo. 

. Carta de Firando aos Portuguezes fobre 
kuma victoria , que houverao contra o mefmo 
Rey de Firando em outro Porto dali perto 
a 22. de Outubro de 1565. Sahio com outras 
Evora por Manoel de Lira 1598. 1. p. fol: 
202. verf. e Coimbra por Anton. Maris 
1570. 4. a fol. 529. tradufida em Caftelhano 
Alcalà por Juan. Inigues de "m 
1575. 4. a fol. 237. verf. 

Carta Anua de Goa efcrita aos Padres 
de Portugal em 4. de Dezembro de i562; 
Confta de 23. paginas. 

Carta efcrita de Goa ao feu Provincial 
em que relata a morte do Patriarcha Jodó 
Nunes Barreto em 3. de Dezembro de 1562. 

Duas Cartas efcritas de Goa em 16. de 


 ANNovembro de 1560. e outra de 1561. 


Eftas quatro Cartas fe confervaó M. S; 
na MAE Profeffa de S. Roque de Lisboa. ' 


op. BALTHEZAR DIAS filho da Sa: 
"i gra da 


JLUSIT ANA. - 


grada Companhia de JESUS:,.e hum dos 
grandes Operarios do Evangelho em o 
Oniente,para cuja gloriofa empreza alcança- 
da faculdade dos Superiores fe embarcou a 
24. de Março de 1553. em a Não Capitania 
5. Bento de que era Capitao Mor Fernaô 
Alvares Cabral filho de Pedralves Cabral, 
e D. Izabel de Caftro, com outros Reli- 
giofos da Companhia. Chegado à Cidade 
de Goa o nomeou o P. Belchior Nunes Bar- 
reto, Vigario daquella Provincia , cuja 
eleigaó fendo julgada por nulla,taó modefto 
fe. moftrou em dimitilla, como obediente 
em exercitallã. Os cuidados , que devia 
applicar para o governo, os dedicou à Pre- 
gaçað Evangelica fendo tað numerofos os 
auditorios, que a ella concorriaó , que era 
neceffario prégar nos Adros, e Campos por 
férem os Templos ainda que amplos, peque- 
nos para tað grande concurfo. A* vehemen- 
cia do efpirito com que increpava os vicios 
correfpondia o fruto dos que verdadeira- 
mente arrependidos deteftavao as torpezas, 
em que jaziaó fepultados feguindo refolutos 
o auítero caminho da virtude. Sendo a Ci- 
dade de Malaca entre todas as da India a 
mais abominavel em coftumes, e como tal 
meceffitaffe de hum Varað Apoítolico para 
a fua reforma, foy nomeado pelo Provincial 
Antonio de Quadros Superior daquella re- 
fidencia, é chegando no anno de 1556. a ef- 
ta Cidade foy recebido pelos feus morado- 
Tes com extraordinarias demonftraçoens de 
alegria. O primeiro affumpto das fuas decla- 
maçoens Evangelicas fe dirigio contra os 
Apoftolos de Mafamede , que disfarçados 
em mercadores concorriao de Meca, Graó 
Cayro, e Conftantinopla, e navegavad de 
Siad , Borneo, Java, e Molucas para intro- 
dufir a falfa ley, que profeffavao. Com os 
brados da fua voz reprimio a ufura dos con- 
tratos , confundio a malicia dos Cacizes, in- 
trodufio os Sacramentos , e fe conflituhio 
Pay dos Orfaos. Neítes fagrados minilte- 
rios paffou em Malaca quatro annos donde 
voltando para. Goa continuou com igual 
zelo onze annos até que foy receber a coroa 
de feus apoftolicos trabalhos em o Collegio 
de S. Paulo de Goa a 21. de Agofto de 157 1. 
Fazem delle memoria Orland. H7. Societ. 
Lib. 14. n. 138. e Lib. 16. n. 81. & Part. 5. 
Lib. 8. n. 156. Telles Chron. da Comp. da 
Prov. de Portug. Part, 2. Lib. 5. cap. 4. n. 


; 
e... 


“por Antonio Bladio.1556. 8. 


1, € na Hift. da Etzop. Akt. Lib. 2. cap. 29, 
Souf. Orient. Conquift. Part. 2. Conq. 3, 
Divif. 1. Q. 39. atè 45. Girard. Diar. Part, 
3. Efcreveo | I ZZ | i 
Carta efcrita de Goa a 13. de Dezembro 

de 1555. a Santo Ignacio. Sahio tradufida 
em Italiano no Livro intitulado Diverf 
"vifi particulari dell Indie di Portugallo. 
.Venetia por Michele Tramezzino. 1565. 8; 
a fol. 220. verf . .. sá 
Carta aos Padres da Provincia de Pora 
tugal efcrita de Malaca a 19. de Novembro 
de 1556. em que largamente defcreve o.ter« 
reno , fruto da Pregação, cafos prodigiofos 
e o cafiigo, que veyo fobre os moradores de 
Tolo na Ilha de Moro por apoftatarem da Fê 
recebida. Conferva-fe no Cartorio da Cafa 
Profefía de S. Roque, e coníta de 15. pa 
ginas. o CNN 3 ko 4 3 
Carta para o P. Belchior Nunes Bars 
reto em que relata o martyrio do V ..P. Af- 
fonfo de Caftro,e trinta Chriftãos em 1558. 
Carta ao Provincial de Goa eferita de 
Malaca a 3. de Dezembro de 1559. em que 
expende como gfavao difpoflas as Ilhas de 
Solor , e Timor para receber a Fè Catholica: 
Sahio tradufida em Latim com outras Lot 
vanii apud Rutgerum Velpium. 1570. 8: 
pag. 172. bg 
Capituli d* alcune lettere del P. Baithe- 
zar Dias Rettore del Collegio di Goa delli 
15. di Dezembre a 4. de Genaro. Sahio im: 
preflo no Livro intitulado Áv;fi deik India 
di Portugallo havuti K anno 1553. Roma 


, 


q 


Carta ao Provincial da Provincia de Por: 
tugal eferita de Goa em o anno de 1554. Ou 
tra efcrita.aos PP. feus Companheiros em 
15. de Dezembro de 1554. Outra ao Provin: 
cial da Provincia de Portugal efcrita à 4. de 
Janeiro de 1555. Outra efcrita aos Padres 
da Provincia de Portugal eferita a 3.-de De- 
zembro de 1564. Todas eftas fe confervaó 


na Cafa Profeffa de S. Roque. - 


BALTHEZAR DIAS natural da Ci- 
dade de Braga onde teve por Pay a Alvaro 
Dias, e a Margarida Affonfo. Serido de 17: 
annos entrou na Companhia de JESUS por 
Coadjutor temporal em o Collegio de E vos 
ra a 4. de Outubro de 1562. À mayor par 
te da vida occupou no Officio de Enfermek 
ro em cujo miniíterio foy muito vigilante; 

e chari- 
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e charitativo nað perdoando a algum gene- 
ro de trabalho para reftituir òs doentes à fau- 
de perdida. Mayor zelo praĉticou na affif- 
tencia que fez nos annos de 1569. e 1579. 

aos feridos da pefte chegando a tal exceflo 
que contrahindo o contagio naó ceffou de 
lhes affitir com (amma charidade. Por fer in- 
figne Boticario acompanhou a ElRey D. 

Sebaftiad na infeliz jornada de Africa on- 
de perdida a batalha ficou cativo , e fendo 
levado. a Tituaó padeceo exceffivas afliço- 
ens até fer reígatado do poder dos barbaros. 


Entre os legados pios que deixou no feu 


Teftamento o Cardial D. Henrique foy hum 
delles que foffe hum Peregrino vifitar em 
feu nome os Santos Lugares de Jerufalem , 
e querendo Filippe Prudente executar a 


vontade. de feu Tio ordenou, que foffe ou- 


tro em nome delRey D. Sebaftiaó. Foraó 
nomeados para efta devota peregrinagaó o 
P. Jeronymo Rodriguez, e por feu com- 
panheiro o Irmaô Balthezar, Dias, e par- 
tindo a 5. de Dezembro de 1581. dirigirao 
a jornada a Roma onde depois de beijarem 
o pé ao Supremo Paftor paífaraó a Veneza 
em cujo porto fe embarcarad para Jerufa- 
lem. Chegados a efta Cidade teftemunha- 
raó com os olhos, e muito mais com os af- 
fectos as fuaves memorias , que o Redemps 
tor do mundo deixou impreffas em tantos 
lugares, quantos fanttificou com a fua pre- 
zenga. Reflituido ao Reyno quizerad. os 
Superiores em premio das fuas virtudes pro- 
movello ao Eftado Sacerdotal , que elle hu- 
mildemente recufou. Retirado ao Collegio 
de Evora fe exercitou com grande fervor 
em todo o genero de exercicios efpirituaes 
onde morreo a 14. de Abril de 1618. com 
73. annos dé idade, e 56. de Companhia. 
Efcreveo. 

Diario da viagem, que fez de Evora 
à Terra Santa; a qual( diz o P. Antonio 
Franco Imag. da Virtud. do Noviciad. de 
Evora Liv. 5. cap. 1. Q. 17. ) temos; eli 
em o nojo Cartorio de Coimbra. Huma co- 
pia defte Diario fe guarda na Livraria do 
 Excellentiffimo Conde de Vimieiro. 

Parte de huma Carta fua efcrita de Te- 
tuad traz vertida em Latim o dito P. Fran- 
co in Ann. Glor. S. J. in Lufitan. pag. 
212. onde lhe faz hum grande elogio, co- 
mo tambem. o fazem Tellez Chron. da 
Comp. da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 4. 
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Cap. 44. Q. 11. e Liv. 5. cap. 32. à. 7. eo; 
Cardozo Ágiol. Luft. Tom. 2. pág. 577. 
e no Coment. de 15. de Abril letr. L. e 
Nadafi Ann. Dier. — S.J. Part E 


pag. 209. 


BALTHEZAR DIAS — da Ilha 
da Madeira , e hum dos celebres Poetas que 
floreceraó no Reynado delR ey D. Sebaftiad 
principalmente na compofiçad de Autos 
em que moftrou a grande erudicaó qué 
aprendera pelos ouvidos por fer cego de 
nacimento. Das fuas obras poeticas que lo. 
graraô obeneficio da luz publica as princia 
paes faO as feguintes. 

Auto delRey Salamaa. Evora por Fran- 
cifco. Simoens 1612. e Lisboa por Antonio 
Alvares 1613. 4. 

Auto da Paixad de Chrifto —À; 
Lisboa por Vicente Alvares 1615. & ibi 
por Antonio Alvares 1617. 4. & ibi por 
Jorge Rodrigues. 1633. 4. 

. Auto de Santo Aleixo. Lisboa “por An- 
tonio Alvres. 1613. 4. Evora por Francif- 
co Simoens 1616. 4. e Lisboa por Antonió 
Alvares 1638. 4. 

. Auto de Santa Catherinà V . e M. Evo 
ra a por Francifco Simoens 1616. Lisboa por 
Antonio Alvares 1633. et ibi por Domingos 
Carneiro. 1659. 
~ Auto da Feira da Ladra. Lisboa por 
Antonio Alvares 1619. 4. | 

Confelho para bem cazar. Lisboa por 
Antonio Alvares 1633. 4. 

Auto da Malicia das Mulheres. Lisbos 
pelo dito Impreffor 1640. 4. 

Hiforia da Emperatriz Porcina mu 
lher do Emperador Lodonio de Roma. Lis- 
boa por Domingos Carneiro 1660. — — 

Tragedia do Marquez de Mantua , e de 
Emperador Carloto Magno. Lisboa pelo 
dito Impreflor 1665. 4. 

Auto do Nacimento de Chri ifto. Lisboi 
pelo dito Impreflor 1665. e muitas vezes 
reimpreflo. 

Trovas de Arte mayor fobre a morte 
de D. Joad de Caftro V ice-Rey da India 
dirigidas a fua mulher D. Anna de Attay- 
de. 4. íem anro da Impreffaó que he em le- 
tra Gotica como vimos na Livraria do Ex- 
cellentiffimo Conde do Vimieiro. 


a Ft. BALTHEZAR DE S. DOMIN. 
| GOS 


LD) Fa 


GOS natural da Villa de Palmella filho de 
Antonio Rodriguez Reymaó , e Mariä 
Ferreira, Religiofo da Ordem dos Prega- 
dores, cujo habito profeflou no Convento 
de Lisboa a 21. de Outubro de 1575. He 
numerado entre os Efcritores Portuguezes 
por Manoel de Faria, e Soufa Epitom. das 
Hift. Portug. Part. 4. cap. 18. e na Europ. 
Portug. Tom. 3. Part. 4. cap. 6. e Joað 
Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. aos 
quais fe remete Jacobo Echard Script. 
Ord. Præd. Tom. 1. pag. 999. col. 1. fem 
que algum delles declare as obras, que com- 
poz, as quaes até agora nað chegarad é à nof- 
fa noticia. | 


. P. BALTHEZAR DA ENCAR- 
NACAM. Naceo em a Villa de Serpa fi- 
tuada na Provincia Tranftagana, e em a 
Igreja Matriz da mefma Villa recebeo a 
graça bautifmal a 24. de Agofto de 1684. 
Orfaó de feus Pays Pedro Alvares , e Bri- 
tes Correa o educou fua Tia em varios ex- 
ercicios de piedade , e devogaO atéque 
fentando praça de Soldado começou a dege- 
nerar de tað virtuofa educagaó precipitan- 
do-fe em todo o genero de vicios que fer- 
viaó de univerfal efcandalo. , Penetrado da 
efficacia da Divina Graça que tomou por 
intrumento a vóz do Veneravel P. Anto- 
nio da Cruz da Congregagaó do Oratorio 
Varað eminente em virtudes feu Confeffor 
pelo efpago de dous annos fe retirou em o 
anno de 1715. quando contava 28. annos de 
idade para a folitaria habitagaó das Covas 
de Monte furado, cujo horror lhe deo o no: 
me de Infernaes fituadas na Provincia do 
Alentejo diftantes huma legoa de Monte 
Mór o novo onde para fazer penitencia de 
fuas culpas , e elegendo por feu Tutelar a 
S. Paulo primeiro Ermitad começou com 
outros companheiros a obfervar por parti- 
cular Inflituto todos os dias os exercicios 


de cinco horas de Oragaó mental, duas de - 


liçað efpiritual, duas difciplinas, e em tres 
dias da Semana jejum de paô, e agua, efi- 
lencio com outras mortificaçoens muito fu- 
periores às forças da natureza. Como deze- 
jafle chegar ao Eftado Sacerdotal começou 
com grande applicagaó quando tinha qua- 
renta annos eftudar a lingua Latina que fou- 
be fem Meltre particular celebrando o pri~- 
meiro Sacrificio no Altar da Senhora Ma- 


dre. de Deos do Convento das Religiofag 

Francifcanasfituado nos Suburbios deita Ci- 
dadea 17. de Junho de 1732. Inftituhio em 
Lisboa Setubal , e Leyria huma Irmanda- 
de intitulada da Charidade para focorro dos 
prezos, é remedio de peffoas neceffitadas. 
Pelo efpago de quatro annos tem prégado. 
em diverfas partes do Reyno mais de outo- 
centos. Sermoens como -Mifionario A pof. 
tolico que he por Breve de fua Santidade 
com os quaes tem colhido copiofo fruto dos 
ouvintes, e delles fómente publicou os fes 
guintes. 

Sermao do Juizo o prégado na Parochial 
Igreja de S. Gens termo de Monte Mór em 
prezença de innumeravel auditorio de dife. 
rentes effados com grande fruto das Almas, 

e mayor Gloria de Deos. Lisboa por Do: 
mingos Gongalves 1734. 4. 

. Serma da Payxao pregado na I greja 
das Covas de Monte furado. Lisboa pm 
dito Impreflor. 1734. 4. A 
Tem. prompto para a impreffao. 

Chave do inferno. .4. M. S. 

Practicas doutrinazs. 4- 4. Tom. M. s. 


 BALTHEZAR ESTACO. Nac aceo 

na Cidade de Evora em o anno de 1570; 
para augmentar a gloria. da fua nobre fami» 
lia igualmente fecunda de Varoens infignes 
em Letras, e armas. Defde a adolefcencia 
fe applicon ao eftudo da Poefia a que natu- 
ralmente o impellia o genio; e de tal modo 
alcançou os preceitos defta divina Arte que 
mais pareciaô infpirados , que aprendidos 
produzindo em annos verdes frutos fazonas 
dos como elle afhrma na Carta ultima com 
que dá fim aos feus Poemas. | s 

Nos meos annos tende o tento 

Os quaes nad fey fe affomais 

Com eu ter vinte nao mais. — 
Com a mefma applicagaó eftudou Filofofia, 
e Theologia affim Efcholaftica , como Mo- 
ral em que fahio egregiamenre inftruido. 
Ordenado de Sacerdote pelo Illuftriffimo 


 Bifpo de Vifeu D. Joaó de Bragança mere- 


ceo defte nobiliffimo Prelado o mais fino 
affecto nacido: da communicagaó que com 
elle tivera quando antes de fer affumpto no 
Bifpado era Conego de Evora. Para mayor | 
demóflragao de quanto o eftimava o fez Co- 
nego Penitenciario de fua Cathedral, elhe 
perfuadio publicaffe os feus Verfos os = 

enm 
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em final de agradecimento dedicou a efte 
grande Mecenas com efte titulo. | 

Sonetos, Cancoens , Eglogas, e outras 
Rimas. Coimbra por Diogo Gomes de 
Loureiro. 1604. 4. 

. Dialogo chamado Governo de Deos com 
as$ almas, e concordia entre os Doutores mo- 
dernos feita com a mente deSanto Agofii- 
aho fobre o auxilio fuficiente e eficaz da gra- 
ça Divina. Dedicado ao mefmo Santo. Sad 
Interlocutores do Dialogo Flaminio Theo- 
logo , Feliciano Jurifta. M. S. . | 

Rofario da Rainha dos Anjos. Dedica- 


- do à mefma Senhora M. S. 


'Eftes dous livros fe confervaO na Livra- 
ria do Convento dos Carmelitas Deícalços 


da Cidade de Evora. 


Menino perdido. Dialogo em verfo. In- 
terlocutores JESUS MARIA , JOZE' 


: : Dedicado ao mefmo Santo em cujo fron- 


tefpicio tem efte Difticho. 

Et Reges mundi, € mundus tibi cedat J ofeph 

Nam mundum, € Reges qui regit , ipfe 
regis. —— 

. Confia de 175. folhas em 4. compofto 

em Outava Rima, e nas margens citados 


os lugares da Sagrada Efcritura que na tal 
“obra fe allegaó , a qual conferva M. S. em 
feu poder o P. Fr. Affonfo da Madre de 


Deos Academico Real que nos comuni- 
nicou efta noticia. 

V arios remedios, e confolaçoens a todos 
os trabalhos , e moleftias » que coftumaó ter 
os homens de varios eftados entre os quaes fe 
propoem os remedios, e confolaçoens que 
pode ter hum Prélado das moleftias que na- 
cem do govemo das fuas ovelhas. Eftà obra 
compoíta por modo de cartas confolatorias 
eftava quafi concluida ametade no anno de 
1602. M.S. 

.. Fazem mengaó defte Author Nicolão 
Ant. Bib. Hifpan. Tom. t. pag. 142. col. 

2.Joað Franco Barret. Bib. Luft. M. S. 

Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 406. e 410. e 
ultimamente o P. Antonio dos Reys in Ez- 
thufiafm. Poet. n. 82. 

Par operi plectrum pulfans Balthafar honda 
Quem non docta cohors, nec Cynthius ipfe 


- coronat 


Fronde , fed è Superis lapfum diadema per. 


" auras 


Na on ni ji | Sacra canens folio refidebat in alto. 


BIBLIOTHECA 


. P. BALTHESAR DE FIGUEIRE- 
. DO Religiofo profeffo da Companhia de 
JESUS fendo Miniftro do Collegio de S. 
Paulo de Braga efcreveo , como teftifica 
Jorge Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 5. pag. 
742. no Comment. de 18. de Junho letr. M. 
V ida do Irmaó Manoel de Azevedo Ef- 
tudante da Companhia de JESUS dedica- 
da ao P. Francifco de Mendoça "— de 
Coimbra. M. S. 


P. BALTHEZAR GAGO fumofo 
Miffionario , queilluftrou o Oriente, naceo 
em Portugal no anno de 1515.e abraçou o 
Sagrado Inítituto da Companhia de JESUS 
em o de 1546. quando eftava na idade adul- 
ta de trinta e hum annos. Abrazado em o 
zelo de converter Almas a Chrifto, e mover 
guerra contra o Inferno pedio com multipli- 
cadas inftancias aos Superiores o fizeffem 
participante de tað heroica empreza , é tan- 
to que a alcançou, partio de Lisboa ema 
Não S. Pedro a 17. de Marco de 1548. 
acompanhado do Infigne Varað o Meftre 
Gafpar Barzeo. Chegado a Goa a 4. de Se- 
tembro foy benevolamente recebido por S; 
Francifco Xavier que conhecendo o incen- 
dio que lhe abrazava o coraçao lhe deftinou 
para theatro das fuas apoftolicas accoens ao 
Reyno de Bungo fendo em Funay fua Me- 
tropole tratado pelo Princepe que a gover: 
nava com fingulares demonfítracoens de af- 
fecto, e veneraçaõ, concedendo-lhe facul. 
dade para poder prégar o Evangelho na fua 
Corte. Com a grande efficacia da fua dou- 
trina chegou brevemente o numero dos 
convertidos a mil, e quinhentos, de cuja 

- admiravel transformacaó envejofos os Bon- 
zos fe armaraó de injurias, e muitas vezes 
de pedras contra o pregoeiro Evangelico, 

e ainda que foraô reprimidos deftes infultos 
por ordem Real, novamente fe levantaraó 
para impedir os progreffos do Chriftianifmo 
valendo-fe de hum diabolico artificio , qual 
foy afirmarem publicamente que confronta- 
das a Ley de Chrifto, e a do Japaó fómente 
fe diftinguiad em alguns ritos , fendo na 
fübftancia identicas. Contra efte abomina- 
vel erro fe oppoz o zelozo Miffionario cla- 
mando pelas Praças ferem taó femelhantes 
os erros Japonezes às verdades Catholicas, 
como eraó as trevas com aluz. Naó fatis- 
feito de confutar efte erro vocalmente, 
eícreveo 


“LUSITANA 
439. Nicol: Ant. Bib: Hi jpan. Tom. r. pag: 
142. Soula: Orient. Cong. Part. 1. e : 


eícreveo hum. douto Tratado em que- cla» 
ramente moftraya a oppofiçad. que huma, 
ley tinha à outra, e de tal. modo foy: acei- 
to por EIR ey que mandou imprimir no Ori- 
ginal o Sello das fuas Armas em final authen- 
tico: da fua approvaçao. Naô podia a ma- 


licia dos Bonzos refiflir à virtude defte Evans : 
-du Capon. Tom. 1. pag- 253. T 247. 249.. 


gelico Operario principalmente quando vi- 
raô que dous delles venerados por mais dou- 
tos abjuraraó os feus erros pedindo o Bautif- 
mo , que -lhe conferio com os nomes. de 
Paulo, e Barnabé. Admiravel foy 0 domi- 
nio que tinha fobre o demonio expulfando-o 


“dos corpos de dous Irmaôs defcendentes de 


huma familia tyranizada em tres geraçoens, 
continuadas pelo. infernal efpirito. Seme- 
lhantes, forað as obras que-o feu ardente ze- 


lo exercitou.em Firando, Facata, e Salfé- - 


te padecendo incriveis trabalhos, formida- 
veis tempeftades » horrorofos perigos até 
fer condenado à morte por encher as obri- 
gaçoens do minilterio Apoftolico a que deo 
gloriofo fim no Collegio de S. Paulo de Goa 
ein 9. de Janeiro de 1583. Grandes fao os 
Elogios que diverfos Efcritores deraó a efte 
infigne Varað Bib. Societ. pag. 101. col. 1. 
F nit è primis illis Societatis columiriibus, qui 
Indiam , uniyerfumgue Orientem evangeli- 
ca pradicatione illitrarunt. Franco Anan. 
Gloriof. S.J. in Lufit. pag. 14. V ir gigan- 
teo plenus fpiritu, € -nátus rebns grandibus 
aggrediendis , e na Imag. da V irt. em o 
Nov. de Coimb. Tom. 1. liv. 3. cap. 49. 


mitou muito a S. E rancifco. Xavier nos 


gloriofos trabalhos, que padeceo. Faria Afia 
Portug. Tom. 2. Part. 4. cap. 20. n.9. Fue- 


Ton famofos, y aun Santos difcipulos del San 


to Xavier , y compañeros de fis trabajos, 
y Predicacion Balthezar Gago, Luiz Men- 
des. Sc. Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lu- 


“At. Litter. liter. B.n. 6. infignis verbi Dei 


eperarius apud J apones ubi femel, nec uno in 


| Joco vitam objecit pro Fide prefentifimo dif- 


crimine. Nadali Ann. Drier. Mem. S. J. 
Part. 1. pag. 18. multifariam vexatus , nu- 
ditate , contumeliis , mortis minis Evangeli- 
um felici ifime propagavit fignis quoque fe- 
cutis ad fidei firmitatem. Telles Chron. da 
Comp. da Prov. de Portug. Part. 1. liv: 2. 
cáp. 25. n. 3 - efcolhido com particular pro- 
videncia Ed hir criar a nova C hrihandade 
que o Santo X ávier plantava no J apaô. Guf- 
man Hift. delas Mi ion. liv. 5. cap. 3. fol. 
ERES lom. I. 
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Divif. 2. 0:84. e Cong. 4. Div.:2. Q. 6 


8.e g. ePart. 2. Conq. 1. Divif. 2..Q. ris 


Girardi Diar. Part. 1..ad 9: Januar. Craffet 
Hift. del Eglifz du Japon. Tom. 1. liv, 4. 
Q. 1. é 2: pag. milii 224. Charlevoix Hif., 


254.262. ^. — j 
Pág s na A . er 


A'ratado em que Je mofirá Mu 


a grande di diferença . que há entre a ley de. 
Chr a, e a do Japa.: Defta obra fazem 
mençaô a Bib. Societ. pag. 101. col. 2. e 
Soufa Orient. C ek Part. 1, i. Coriq. + e 


vif. 2. 3.8. 


Carta efcrita dh Goa ém o anno de 1 , $2. 


“aos Irmaós de Portugal. Sahio vertida em 


Italiano. -Venetia por Michaele Tramez- 


zino. 1559.. 8. | 
-Carta efcrita. de F irando. a 20. “de Sets 


sembro de 1555. a ElRey D: Jóab o. TIT: 


Começa, Senhor porque fabemos. Sahio com 


outras. Evora por Manoel de Lyra.1598.fol, 
“41.7, é Coimbra por Antoúio Mariz 1 j 7^ 


4. fol. 108. | 

“Carta efcrita de F rinio 423, de Set 
tembro de13555..a0s. Irmaós da Compdahią 
de JESUS da India, e Portugal. Evora 
por Manoel de Lyra 1598. fol. 38: Y:Co- 


meça o Anno pafado de cincoenta ,. e dous, 
Coimb. por Antonio de Maris 1570; 4. fol. 


99. Vertida em Caftelhano por ini on 
Soares.Coimb. por Joad Alvares; e Joao 
Barreira. 1565. 4. pag. 1115, Alcalà por 
Juan Iniguez de Lequerica. 1575. 4. fol. 
70. Traduzida em Latim pelo P. Manoel 
da Cofta Rer. à Soc: Jef. in Ind: Gëfar. 
lib. 2. pag. 210. Colonie apud' Gervinum 
Calenium 1574.8. & Dilingæ apud. Sebal- 
dum Mayer 1571. 8. fol. 103. 

Carta efzrita de Firando a fan Íz- 
nacio a 23 de Setembro de 1555: Sabio Ver- 
tida em Latim in Epiftol. Japanicis. pag. 


121. Lovanij apud Rutgerum Velpium. 


1570. 8. & ibi pelo dito Impreflor 1569, 8. 
a pag. 73. Traduzida em Italiano Venetia. 


por. Michaele 'Tramezzino 1 5 9. 8. ei 56. j- 
3. 


Carta divisa de Nub emo. ; de No- 


vembro de 1559. aos Irma0s da Companhia 


da India. Começa.. Na entrada. defe Se- 
tembro pafado &c, Sahio com outras. Evo- 
ll fa 
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ra por: Manoel de Lyra 1598. a fol. 63. He 
muito larga. Sahio em Latim Lovanij apud 
Rurgerum. Velpium 1569. 8. a pag. 197. 
& ibi pelo dito. Impreffor 1570. 8. a pag. 
179. eem Italiano. Venetia por Michaele 
'Tramezzino. 1562. 8. a fol. 260. Y. com 
outras em o livro intitulado Diver/i Avih. 
del. India de Portugal. |. - Hu 
Carta efcrita de Goa a 10. de Dezem- 
bro de 1562. aos Irmaos da Companhia de 
Portugal. Começa. O anno de.1559. ef- 
crevy do. Japao. Evora por Manoelde Lyra 
1598. fol. a folhas 95. He larga ,.e nella 
trata de varias feitas do Japao. ! 
^ . De algumas deftas Cartas faz mengaó a 
Bib. Orient. de Antonio de Leaó moderna- 
rüente acrecentada Tom. 1. Tit. 6. col. 100. 


- BALTHEZAR GONÇALVES 
LOBATO natural da Cidade de Tavira 
em o Reyno do Algarve muito verfado na 
licaó da Hiftoria, principalmente da fabulo- 
fa; em a qual efcreveo , e dedicou a D. Dio- 
go da Sylva I. Conde de Portalegre Mordo- 
mo Mor delRey D. Manoel a feguinte 
obra. "E | 
Chronica do Famofo Principe D. Cla- 
rifol de Bretanha Filho do Principe D. 
Duardos de Bretanha na qual fe contaõ fuas 
grandes Cavallarias , e P» Princepes Lin- 
damor , Clarifebo , e Beliandro de Grecia 
Alhos de V afperado , e de outros muitos Prin- 
cepes , e Cavalleiros famofos do feu tempo. 
Lisboa por Jorge Rodrigues. 1602. fol. 
Quinta , e fexta parte do Palmeirim de 
Inglaterra. fol. 


P. BALTHEZAR GUEDES. Na- 
ceo em a Cidade do Porto em quinta feira 
6. de Fevereiro de 1620. e foy filho de Luiz 
da Cofta Roza homem de negocio, e de 
Lourença Guedes de Moura. Recebeo o 
Sacramento do Bautifmo na Freguefia de 
S. Nicolào a 11. do dito mez, e anno , que 
lhe conferio feu Tio Pantaleaó da Cofta de 
;Vafconcellos Abbade de Santa Marinha de 
Cortegaga, e Conego na Cathedral do Por- 
to. Defde a puericia começou a moftrar a 
inclinagaó , que tinha para o exercicio das 
“virtudes mais heroicas , fendo compáfhvo , 
humilde, e modefto , de tal forte, que fervia 
-ém idade tað tenra de exemplar aos annos 
“mais. provedos. Amante da pobreza evan- 


gelica , e inimigo jurado das riquezas nað 
quiz feguir a vida do comercio , que feu Pay 
exercitava,antes afpirando a outros mais no- 
bres lucros , que lhe prometia o Eftado Ec- 
clefiaftico para beneficio dos proximos fe 
ordenou. de Presbytero em o anno de 1644. 
e tanto que fe fez domeftico da Cafa de 
Deos fe acendeo o feu coragaó em mais adti- 
vo incendio." Penetrado das innocentes ta- 
grymas , que derramavaó os Meninas Or- 
faós heroicamente emprendeo , e felizmen- 
te confeguio edificar-Ihes hum Collegio, que 
fofle o refugio do defamparo , e a efcóla-da 
virtude. Para confeguir taó fanto intento 
que baítava fer imaginado para merecer. o 
mayor premio, alcançou faculdade delRey 
D. Joao o IV. a 3o. de Janeiro de 1651. e 
elegendo para a nova fabrica huma Ermida 
confagrada à Rainha dos Anjos com.o titu- 
lo de N. Senhora da Graça fituada fóra dos 
muros da Cidade do Porto para a patte do 
Norte em fitio plano , e agradavel, que ti» 
nha fido erecta no Reynado delR ey D. Af- 
fonfo Henriques , e reedificada pela piedade 
da Rainha D. Catherina Mulher delR ey 
D. Joaó o III. lhe lançon a primeira pedra 
em 21. de Novembro de 1651. Fernando de 
Freitas de Mefquita Chantre da Cathedral 
do Porto a cuja plaufivel fungaó affiftirao o 
Cabido Sede Vacante , os Miniftros da Re- 
laçaô com o feu Governador D. Rodrigo 
de Menezes, e o Senado da Camara. Ven 

cidas algumas contradicgoens , que o inimi- 

go cómum armou para impedir o progreffo 

do novo edificio, como prevendo a formi- 
davel guerra , que lhe haviaó mover os feus 
alumnos começou o Fundador a meditar os 
meyos com que fe pudeffe erigir nao fomen: 
te o edificio para habitaçao dos Orfaós , que 


brevemente chegaraó ao numero de cin- 


coenta , mas o Templo para a Máy de Deos 
hum dos mais fumptuofos com que fe enno- 
brece a Cidade do Porto. Para alcangaro 
que defejava difcorreo a pé acompanhado 


de dous Meninos Orfaôs os Arcebifpados 


de Lisboa,Braga , e Evora, e os Bifpados de 
Coimbra, Leiria, Vifeu, Lamego, e Guar- 
da de cuja larga peregrinagaó colheo muis 
tas efmolas fendo a mais copiofa a que lhe 
adquirio feu Irmaó Pantaleaó da Cruz , que 


vivendo retirado do cómercio humano paf- 
fou ao Brafil onde fazendo-fe perceptivel 


pelas acçoens já que nað podia com as pa 
lavras 


o mm e “ig 


Po Ba 


+ 
e PRP cai a 
. € 9 Lt 
* 


CC LUSITANA . 
" Javras por fer mudo de nacimento alcançou 


da.generofa piedade de feus habitadores 
quatorze mil cruzados, que remeteo para a 


fabrica, que havia fer o afvlo da Orfandade. 
Sendo grande o difvelo com que procurava 
o augmento material do Collegio , era mui- 
to mayor a vigilancia com que folicitava o 
efpiritual dos feus alumnos inftruindo-os ao 
 mefmo tempo em as Virtudes Chriflãas, Ar- 
tes Liberaes , de que forad felices confe- 
quencias fahirem de taó fagrada paleftra até 
0 dia da fua morte cento e noventa e fete 
para Religiofos de diverfas Ordens, e trin- 
ta e nove para o Eftado Clerical. A‘ fua fer- 
vorofa charidade deve a Cidade do Porto a 
Cafa , que fe edificou para recolhimento. 
dos Meninos Expoítos evitando defte modo 
a infelicidade de muitos , que fe achavao 
mortos pelas ruas com efcandalo da pieda- 
de. Em obfequio,e mayor veneraçao da Ma- 
eftade Divina inftituhio tres Confrarias for- 
madas duas de Clerigos quaes foraó a de S.Fi- 
lippe Neri efcrevendo-lhe os Eftatutos, e a 
de S. Pedro, e a 3. de Seculares, e a mais ce- 
lebre , de que era Tutelar a Senhora da Boa 
morte. Reedificou a Igreja do Hofpital de 
S. Lazaro do qual o tinha nomeado Prove- 
dor o Senado da Camara em atengaó ao ze- 
lo com que infatigavelmente promovia tu- 
do, que refpeitava a beneficio dos proximos. 
Como fe fora infenfivel tolerou conftante- 
mente huma furiofa tormenta de adverfida- 
des quando deo principio ao feu Collegio 
pois além de Ihe langarem por terra o pri- 
meiro edificio, foy injuriado com afronto- 
Zosnomes, e acometido de hum diluvio de 
pedras. Mais terrivel foy a perfeguigaó que 
padeceo de algumas Pefloas Ecclefiaíticas 
que cofn pretexto de zelofas interpretavad 
finiflramente as fuas inculpaveis acgoens 
julgando que mais para conveniencia pro- 
prias que refugio da Orfandade excogitara 


induflriofamente aquella fabrica. Todas ef 


tas injurias , que Ihe feriaó.o credito, fopor- 
tava com incrivel paciencia fazendo dellas 
oblagaó entre lagrimas, .e fufpiros a Chrif- 
to Crucificado em memoria das que no Cal- 


vario recebera da ingratidaó humana. To- 


dos'os Domingos , e dias Santos fazia Prac- 


. ticas com tanto efpirito, e {ciencia que por 


confiffaó dos Varoens mais doutos era a fua 


doutrina füperiormente infpirada , e nað ad- . 
. .quirida por etudo ;- fendo : principalmente 


Jom. I. 


- — 
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profundo na intelligencia da Saprada Efcri- 
tura que animada de huma-zelofa efficacia 
colhia abundante fruto dos ouvintes. À fa- 
ma das fuas virtudes dilatada por todo o 
Reyno obrigou à Sereniffima Rainha da 
Graá Bretanha D.Catherina a lhe infinuar a 
acompanhaífe a Inglaterra de cuja honra 
modeítamente fe efcufou,comio tambem de 
fer Reytor do Collegio dos Orfaos de Lis- 
boa. Foda a fua comunicagaó era com Va- . 
roens abalizados em fantidade como forað 
o P. Joao Vitoria taó conhecido em Portu- 
gal, como em Roma, o Ven. P. Bartho- 
lameo do Quental Fundador da Congrega- 
caó do Oratorio nefte R eyno,o P. Joað do 
Sacramento que morreo Bifpo eleito de Per- 
nambuco, e Fr. Luiz deS. Francifco, Co- 
miffario da Veneravel Ordem “Terceira da 
qual foy fete vezes Miniftrro aos quaes con- 
fultava como Oraculos nos pontos mais di- 
ficultofos da Theologia Myflica , fendo 
igual ogofto que recebia a fua alma com ef- 
te efpiritual comercio ao horror que tinba 
de converfar com mulheres ainda que fof- 
fem de conhecida virtude, como lhe fuce- 
deo com a Ven. Madre Soror Leocadia da 
Conceiçao , efcufando-fe muitas vezes de 
lhe fallar quando era chamado por efta in- 
figne Efpofa do divino Cordeiro. Muitas das. 
fuas palavras foraô. profecias fendo. entre .. 
ellas a mayor acerca 'da fua morte affirman- 
do que em huma rua da Cidade do Porto 
havia fer morto, cujo vaticinio fe cumprio 
pois recolhendo-fe depois de ter folicitado . 
o remedio para hum pobre , antes de entrar 
no Collegio foy. acometido de hum. acci- 
dente que no fim de tres dias o privou da 
vida a 6. de Outubro de 1693. quando con- 
taváà 73. annos de idade. Concorreo gran- 
de multidaõ de povo a venerar o feu Cada; 
ver que foy fepultado com univerfaes lagri- 
mas, pois tinhaó perdido na fua Pefloa os 
Orfaôs o amparo, as Viuvas, e Donzellas 

o refugio, os aflitos o foccorro., e todos o- 

remedio.. Jaz no pavirnento da porta tra- 

veíla que fahe da Igreja do Collegio para o 
Clauftro , e na parede proxima à fepultura 

fe gravou em marmore efte breve epitafio. 

|. «Aqui jazo primeiro Reytor , e Funda 

dor defe Collegio. dos Orfaós Balthezar 

Guedes a 6. de Outubro de 1693. . 5. 

- Às aeçoens-defle apoftolico Varað. re. 
lata mais largamente Fr. Fernando da Soi 

LI ii ledade 
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ledade na Hif.. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 5. liv. 5. cap. 17. n. 1432. e feg. e na 
Part. 4. liv. 3. cep. 32. n. 686. Piiflimo 
F undador do Recoltimento dos Meninos Or- 
faos he intitulado por meu Irmaó6 D. Jozé 


= Barbof. Mem. do Colleg. Real de S. Paul. 


pag. 213. Traduzio , e publicou, as obras 
feguintes, 

Epitome da vida de S. F ilippe Neri e: 
crita pelo P. Joaô Eufebio da Companhia de 
J ESUS vertida em Portuguez. Lisboa m 
Domingos Carneiro. 1667. 24. : 

Cafos raros da Confifjaó.. Traduçao de 
Caftelhano do P. Chriftovao da Veyga da 
C ompanhia de JESUS. Coimbra por Jozé 
Ferreira Impreffor da Univerfid. 1673. 8. 

Retrato, do P. Fr. Joao da Crux com: 
panheiro de Santa T hereza tradugaó de Caf- 
telhano de Fr. Jeronymo de S. Joze Carme- 
dita ni Coimbra pelo dito Impreffor. 
1675. 8.. 

. Efcola de Oracaó T C ontemplagaó, mor- 
t jficagaó das Paixoens, e outras materias 
principaes da doutrina efpirit ual traduzida 


de Caftelhano de Fr. Jcao de Jefus Maria 


Carmelita Defcalgo. Coimbra. pelo dito 


Impreflor-1678. 8. 

Epitome , e breve P das Cere- 
monias da Mifa traduzido de Caflelhano de 
Fr. Belchior de Helumó Franc Jfcano. Lis- 
boa por Domingos Carneiro 167r. 16. e 
Coimbra por Jozé. Ferreira — da 
Univerfid. 1693. 12. 

. Deixou M. S..as am feguintes. | 

€ ompendio da V ida da V . Sor. Leoca- 
dia da Conceiçao Freyra de Monchique jun- 
to do Porto natural de F. reixo de E pua na 
Cinta 4: 
`- Annaes em que com notavel individua- 
qa0 efcreveo os trabalhos que padeceo , e as 
efmolas , que adquirio para a Fabrica do Jeu 
i ollegio defde o anno de 165 1. até o de 1693. 
ol. 

Eflatutos para obfervarem os prom 
do Collegio. fol. Ambas eftas duas obras 
fe confervað no dito Collegio. 


-BALTHEZAR. HENR IQUES. natu- 
ral da Villa da Loufaá do Bifpado de Co- 
imbra;-e Prior da Isteja Matriz da fua Pa- 
tria. Igualmente douto na Theologia Mo- 
ral, que ciente nã Mifiyca traduzio - para 
EX d de Parochos, yd edireçao dás fuas 
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Ovelhas, da lingua Latina do P; Vicenté 
Bruno da Companhia, de J efus e em a mater. 
na. 

| Tratado breve FA Sacramento da Peni- 
tencia. Dedicado a Martim Affonfo Mexia 
Bifpo de Lamego. Lisboa por Antonio 
Mariz. 1618. 16. 

Da lingua Latina do RR 
Cardial Roberto en na ae 
Za.: 

Efcada. para Subir ao Senke menia do 
Creador pelo conhecimento das Creaturas. 
Dedicado a Senhora D. Juliana de Alen- 
caftro, e Giron Duqueza de Aveiro. Lis- 
boa poe Pedro Crasbeeck. 1618. 8. 


Fr. BALTHEZAR DES: JOAM 


. illuftre filho:da Ordem. dos Prégadores cu- 


jo talento fe admiron “igualmente infigne 
na Cadeira como no Pulpito, nað- fendo 
menos eftimavel pela prudencia, e madu- 
reza do juizo, pelo qual foy eleito Provin- 
cial da Provincia de Aragaó, e nað de Por 
tugal, como efcreve Fr. Pedró Monteiro 
no y Claf: Domin. Tom. 3. pag: 169 Cor 
OZ. ` 

d à Vida des. Fr. Gil Dedicada ao Mef. 
tre Fr. Jorge Vogado no anno de 1528.8 
qual fé conferva no Convento:de Santarem, 
onde aílina a morte do Santo émi o" anno 
1379. e nað 147 9.-como tranfcreveo Ja- 
cob Echard Script. Ord.: Praed. Tom. 2. 
pag. 11. col. 2. o que devé fer erro da im- 
preffaó por fuücceder certaménté à 14. de 
Mayo de 1265. cujo reparo advertio Fr. 
Antonio de Senna quando falla de Fr. Bal. 
thezar de S. Joao in Bib. Frat. Ord: Pre 
dicat. pag. 38. onde lhe chama V if ingenio 
preftans , eloquio comptus , in humanis lit- 
teris vel ipei ; de divinarum non “inerudi- 
tus. 
- Oficium B. Egidi do -— uza oCot 
vento de Santarem onde o Santo eftá fepul- 
tado, e fe reza no dia da fua Fefta que he 
na Domiüga feguinte à Afcengaó de Chrif- 
to, o qual Officio dedicou feu Author ao 
Meftre Fr. Jorge Vogado' como. efcreve 
Jorge Cardofo Agiol. Lifi t. Tom. 3 pag. 
251. nO Comment. de 14. "de Mayo létr. 
D. Defla obra cömo'da precederite faz mër- 
çaõ o P. Antônio: Poflevino — Sar 
Tom. I. pag: 166: A EE 

Summa de Grammatica M S. Des 
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ALUSITAN A: 


obra faz mençaôd Fr. Pedro Monteiro no lu- 
gar affima allegado, e do Author Nicol. 
Ant. Brb. Hipan. Tom. 1. pag. 142. e Fr. 
Affonf. Fernand. in.Norit. Script: Ord. hu- 
manis litteris perpolitus , et Theologicis conf- 
pius. —— p DU * Cu S 


D. Fr. BALTHEZAR LIMPO. Na- 
ceo na Vilia de Moura da Provincia do 
Alentejo em o anno de 1478. fendo feus Pro- 
genitores Ruy Limpo, e Ignes da Rocha 
tað illuftres no fangue como na piedade. A 
gravidade , e modeítia que nos primeiros 
annos moftrou no femblante foraó claros in- 


` dicios de que nacera mais para a Religiaõ, 


que para.o mundo. Entre todas elegeo a 
| Carmelitanarecebendo o Habito em o Con- 
vento da fua Patria na anno de 1494. e ao 
feguinte fez a Profifíao.folemne com gran- 
de fatisfaçao de todos os Religiofos. A boa 
indole , que tinha para as virtudes, naó foy 
differente da que era neceffaria para as le- 


tras as quaes foy aprender para, depois enfi- 


nar em a celebre Univerfidade de Salaman- 
ca, ede tal forte fahio eminente na com- 
prehenfão dos Myfterios Theologicos, que 
voltando para Portugal mereceo levar por 
oppoficaü. a Cadeira de Prima defta fu- 
blime Faculdade a 11. de Abril de. 1521: dic- 


. tando-a em a Univeríidade que entaó refidia 


em Lisboa , per efpaço .de nove annos até 
24. de Março. de, 1550. cujo magiflerio re- 
nunciou a teu: fubítituto o Doutor Pedro 
Margalho. Naô' mereceo menor applaufo 
o feu talento no: Pulpito que na Cadeira, 
pois fendo Pregador. da Mageftade delR ey 
D.. Jaa o Ii. e Corifeffor da Rainha D. 
Catherina. repreliendia na fua prezenga , .e 
de toda a Corte com. feveridade apoftolica 
os vicios que para ferem praéticados bufca- 
vað o Palacio por afylo. Depois de ter go- 
vernado duas vezes a fua Provincia à primei- 
ra no amo de.1523.:€ a ferunda em 1533. 
deixando gravada a memoria da fua magni- 
ficencia nas fumptuofas obras que fez, e da 
fua prudencia. nas exemplares acgoens que 
practicou., foy affumpto ao Bifpado do Por- 
to em o anno de 1536. e confirmado pela 
Santidade de Paulo III. a 15. de Noveixi- 
bro do dito anno moftrando na adminiftra- 
cao de tað alto Officio qual.he o Paftoral, 
que poffuya todos aquelles dotes dignos: de 
hum perfeito Prelado celebrando Synodo 
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em 2. de Outubro de 1540. reformando o 
Cenfual do Cabido, e creando novamen- 
te a dignidade de Arciprefle. Entre os ir 
fignes Prelados que ElR ey: D. Joaó o IIT. | 
mandou ao Concilio "Tridentino foy elle 
eleito. no anno de 1545. para affiftir a tað 
.Veneravel Congreflo , onde vendo as excef- 
fivas demoras com que fe procedia em hum 
negocio de que dependia a confervacaóo da 
Igreja Catholica, fe deliberou paffar a Ro» 
ma , ecom palavras ditadas pela vehemen- 
cia do feu zelo exhortou a Paulo III. orde- 
naffe a conclufaó do Coricilio, e juntamen- 
te foy hum dos principaes-inftrumentos que 
facilitaraó a efte Pontifice a conceffaó do 
“Tribunal do Santo Officio nefte Reyno cuja : 
negociaçaô: era das mayores que na Curia 
por aquelle tempo tratava o noflo Embaxa- 
dor Balthezar de. Faria. Reftituido:a Portu: 
gal foy elevado em premio do que tinha 
obrado em obtequio da Igreja, e deta Mor 
narchia , à Cadeira Primacial de Braga que 
vagara por morte de.D.. Manoel dé Soufa, 
em cuja dignidade foy confirmado a 23. de 
Mayo de 1550. pela Santidade de Julio III. 
com quem contrahira grande amizade fen- 
do Prefidente do Concilio de Trento. Tan- 
to foy o fentimento que moftrou.o Porto na 
fua auzencia ,.. como alvoroço Braga com, 
“a. fua pofle conhecendo asvirtudes que o ot- 
"navaõ para governar. tað illure Diocefe. 
Å primeira acga0. memoravel , que obrou, 
foy a trafladáçaS do corpo de: S.. Pedro de 
: Rates da humilde.fepultura em que jazia pa- 
ra hum fumptuolo Mauzoleo. que edificou 
na Capella:de:5. Pedro Apoítolo fituada no 
Cruzeiro à parte do .Evangelho:da Cathe- 
dral de Braga. Emendou os vicios mais com 
a fuavidade , que com origor. Difpendeo 
com generofa mað .o: patrimonio de Chrif- 
to de que fez depofitarios os pobres princi- 
palmente aquelles que a-nobreza'do.naci- 
mento lhe fechava-a boca: para folicitar. o 
feu remedio; Amparou como Paftor.benig- 
no.as Viuvas, e donzellas; libertando a hu- 
mas da miferia ,.que padeciað, e acoutras 
do perigo a que eftava condenada a fua hd- 
neftidade.. Completos outó annos. do go- 
verno deíta auguíta Diocefe partio.a rece- 
ber na eternidadc. o premio das fuas virtu- 
des paftoraes a 31. dé Março de 1553.32. 
provecta idade de 85: annos.: Jaz fepultado 
em lugar humilde à entrada da Capella de S. 
| Pedro 
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Pedro de Rates: teftemunhando ainda de- 
pois. de morto a cordial devogaó que tivera 
a efte gloriofo Martyr.. As accoens defte 
grande Prélado efcreveraó com eftilo mais 
difufo o Illuftriffimo D. Rodrigo da Cunha 
Cathal. dos Bifp. do Port. Part. 2. cap. 35. 
e na Hih. Ecclef. de Braga Part. 1. cap. 18. 
e Part. 2. cap. 80. 81.€ 82. Jorge Cardofo 

Ágiol. Lufit. Tom. 2. pag. 265. e no Com- 
` ament, de 31. de Marc. let. B. Fr. Manoel 
. de Sa Mem. Hiftor. dos Bifp. e Efcrit. Por- 
tug. da Ord. do Carm. cap. 14. pag. 51.0 
Illuftriffimo D. Martinho de Portugal Le- 
. gado à Latere neftes Reynos no Breve ex- 

pedido em Janeiro de 1528. pelo qual o 
conítitue Reformador da fua Ordem entre 
outros louvores com que exalta o feu mere- 
cimento diz : non minori ftudio, O follicitu- 
dine,quam-vite Sanclimonia dilecti in Chrif- 


to Filj Fr. Balthafaris Ord. B. Marie. 


Virginis de Monte Carmelo ad prefens Pro- 
vincialis in Sacra Theologia. Magiftri, O 
V erbi Dei Preconis celeberrimi , divini cul- 
tus in Monaflerüs, domibus , ac locis dicti 
Ordinis maximum fufcepit - incrementum. 
Gafpar Alvares Louzada de Ver: Primat. 
Brachar. Suceffton. ad ahn. 1$49. Fuit vir 
profecto nunquàm fatis laudütus, five mores, 
Jive religionem, five doctrinam , © eloquen- 
tiam in concionando , five jufütiam in guber- 
nando confideres. Francifc. de Santa Maria 
Ann. Hift. pag. 409. Foy nag menos agudo 
nos ditos , que profundo nas fciencias. Ca- 
daval Gravio no fim. da obra intitulada In 
Luftan. Reg. Commendation: lhe faz hu 
ma elegante Elegia que principia. - | 
Salve virtutum Splendor placidifime Pre. 
“Jul, | BI b 
Quem celo mifit Maximus ille Deus. 
Cafanat. Parad. Carmel. Decor. Stat. 
4. /Etas 17. cap. 457. Coria Maldonad. 
De lucid. das Chron. da Ord. liv. 17. cap. 
7. pag. 511. Fr. Daniel à Virg. Mar. Spe- 
«ul. Carmelit. Part. 2. Tom. 2. Part. 5. lib. 
3. pag. 912. n. 3174. Eftaço Antiguid. de 
Portug. Cap. 25. pag. 107. € 108. Fr. Man. 
“Rom. Antiguid. doCarm. Trat. 2. Elucid. 
C. fol. 308. Leao Defcripc: de Portug. 
“cap. 72. Purificac. Chron. Monaft. Lujfic. 
pag. 49.. D. Nicol. de S. Maria Chron. 
dos. Coneg.. Regul. liv.. 4. cap. 12. n. rr. 
Joan. Soar. de Brit: Theatr. Luft. Litter. 
ketr. B. n. 7. Tamayo Martyrol. Hifpan. 


Tom. 5. ad diem 17. O&ob. Diogo de Gow- 
vea Barrad. Antiguid. de Beja liv. 5. cap. 
34. Leytað Not. Chronol. da U niverfid. de 
Coimb. pag. 464. n. 995. 996. e 997. & 
pag. 478. n. 1024. e 1025. Compoz. 
Confiituiçoens Synodaes do Bifpado do 
Porto. Porto por Vafco Dias Tanquo do 
Frexenal. 1541. fol. | 
Efatutos do Collegio de Coimbra fun- 
dado por elle no anno de 1547. com a in- 
vocagaó de N. Senhora da Piedade com- 
poftos com authoridade do Papa Julio III. 
em 18. de Setembro de 1555. aceitos no 
Capitulo celebrado na Cidade de Beja a 6. 
de Janeiro de 1556. Conftaó de 18. Cápitu- 
los no fim eftà affinado feu illuftriffimo Au- 
thor, e fe confervaó no dito Collegio de Co- 
imbra para cujo regimen foraó feitos. . 
E/flatutos do. Noviciado do Convento de 
Lisboa que nelle fe guardaó com grande ef- 
timacao. k 3 
. Miffale Bracharenfe reformado por elle 
no 4. anno do feu governo nefta Diocefe, e 


c 


fahio Lugduni. 1558. 4. o 


Fr. BALTHEZAR. LIMPO Sobri- 
nho do Iluftrifimo Arcebifpo Primaz de 
que fizemos a precedente memoria , efilhe 
-de Joa6Limpo Fidalgo da Cafa Real, AL 
cayde Mor do Couto de. Ervededo, e de 
Catherina de Oliveira-naceo para o mundo 
na Villa de Moura em o:anno de 1592. e-pa- 
ra a Religiad Carmelitana em 6. de Agotko 
de 1608. cujo Sagrado Inflituto profeflou z 
7. do dito mez do amo feguinte. Applicor 
fe ao eítudo da Filofofia no Convento de 
Evora ;e:a Theologia nos.de Lisboa ; e Co- 
imbra, e fahio tað profundo Letrado, como 
celebre Pregador. Foy Prior do Convento 
-da Vidigueira, e Evora, e duas vezes Socio,e 
Secretario dos Provinciacs Fr. Francifco da 
Sylva , e Fr: Martinho Moniz. O. mefmo 
miniíterio: exercitou quando -foy nomeado 
-no anno de 1635. pelo Geral Fr. Theodoro 
Strazo o Meftre Fr. Joaô Coelho para Re- 
formador , V ifitador , e Prefidente do Capi- 
tulo da Provincia de Caftella a Nova. Ulti- 
mamente fendo eleyto Provincial a: 2. de 
Mayo de 1637: antes de acabar o lugar mor- 
reo acômetido de hum accidente a 17 . de 
Julho dé 1639: em: o Convento de Lisboa 


“quando contava 47. annos de idade, € 31. 


de Religiao. Compoz  .:. 


Doze 


| 


| 
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-Doze-Fugas de David de feu inimigo 
Saul. Lisboa por Antonio Alvares. 1642. 


1. Fazem delle memoria Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom..2. pag. 319. Carvalh. Corog. 
Portug. Tom. 5. liv. 2. Trat. $. cap. 47. 
Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. Liter. 
Lit. B. n. 8. Fr. Man. de Sa Memor. Hif. 
dos Efcrit. Portug. do Carm. Cap. 15. pag. 
7^ E E d 


J "BALTHEZAR MARINHO cele- 
bre Soldado da India Oriental onde por va- 
rias vezes deu' heroicas provas do feu valor 
fendo a mayor quando foy à expedigaó de 
Mombaça no anno de. 1589. Governan- 
do -o Eftado Manoel.. de Soufa Coutinho 
Efcreveo. . vs = 

Relaças da expediçao de Mombaça. M. 
S. fol. a qual fe conferva na Bibliotheca del- 
Rey Catholico como affirma o moderno 
addicionador da Bib. Orient. de Antonio 
de Lead Tom. 1. Tit..3. col. 77. 


. - Fr. BALTHEZAR PAES natural de 
Lisboa; .onde na Parochia de. N. Senho- 
ra do Loreto recebeo a primeira graga em 
6. de Janeiro de 1571. Foraó feus Proge- 
nitorés Gafpar Paes, e Auta Rodrigues da 
Cunha , que para cumulo das felicidades , 
que poffuiaó , procedidas humas da nobreza 
de feus aícendentes , e outras da abundan- 
ci a dos bens da fortuna lhe concedeo be- 
nignamente o Ceo hum tal filho , que logo 
no primeiro crepufculo da idade lhe ama- 
nheceo claro o entendimento para brilhar 
entre os mayores aítros dos Firmamentos 
Religiofos. Entre todos elegeo quando 
contava 19. annos de idade o da Santiffima 
Trindade , cujo Habito profeffou no Con- 
vento da fua patria a 20. de Mayo de 1590. 
A pplicado ao eftudo das Sciencias Efcho- 
Jaíticas era venerado Meftre ainda fendo 
Difcipulo , ou fe confiderafle a viveza com 
«que comprehendia as mayores dificuldades , 
ou a fubtileza, e promptidaó com que pro- 
punha, e refpondia aos argumentos mais 
amervolos merecendo por tað fingulares do- 


tes dictar as mefmas faculdades com grande 


ernolumento dos feus ouvintes, e domefti- 


COS , que nelle veneravad hum monftro de 


erudiçao fagrada , e humana. Depois de 
geceber na Univerfidade de Coimbra as in- 


455 
fignias doutoraes na Faculdade Theologica 
dezejando com virtuofa ambiçao alcançar 
mayores thefouros literarios fe dedicou to- 
talmente. à efpeculagaó da Theologia Pofi- 
tiva revolvendo para efte fim com indefeffo | 
trabalho todos os Santos Padres como elle 
claramente teftifica no prologo do feu dou- 
tifimo Cômento fobre a Epiftola de S. Tiago 
Menor, e dete continuo etudo fahio tað 
profundamente inftruido nos myíterios da 
Sagrada Biblia , que foy acclamado por hum 
dos mais celebres Eícriturarios do feu tem- 
po. Defta profunda fciencia alcançou tað vaf- 
tas noticias , que Filippe III. o nomeou 
Lente da Efcritura em a Univerfidade de 
Coimbra , que elle benevolamente agrade- 
ceo ,.e prompramente regeitou. Igual ap- 
plaufo colheo a eminencia do feu talento no 
Pulpito ; que na Cadeira, fendo nomeado. 
Pregador delR ey , em cujo fagrado minifte- 
rio foube com artificio novo unir a vehe- 
mencia dos affeãos com a elegancia das 
palavras, e a profundidade dos conceitos 
com a verdadeira intelligencia das Efcritu- 
ras merecendo o elogio que Fr. Pedro Los 
pez de Altuna lhe. bd na Chron. dela 
Ord. dela Sant. Trind. pag. 628. Puedefe 
le dar la aureola de uno de los mayores pre- 
dicadores de nueftros tiempos, y fue el pri- 
mero, que enfeiio a predicar con penfamiens 
tos fubtiles , y delgados, apoyados con San. 
tos camo aora fe uza. Foy Reytor do Col- 
legio de Coimbra , Miniftro do Convento | 
de Santarem, Provincial eleito em o anno 
de 1620. Examinador do Padroado Real, 
Prothonotario Apoftolico, Juiz Apoftoli- 
co do Tribunal da Legacia, e em taó dife- 
rentes lugares fempre moftrou que a pru- 
dencia nað era inferior a fua fabedoria antes 
para fer mais amado permitia que à clemen- 
cia cedeíle a feveridade. Na obfervancia, 
dos Eltatutos foy muito exa&to, e de conci- 
encia tað timorata que offerecendolhe a Ma: | 
geftade de Filippe III. a Mitra de Ceuta a | 
regéitou como pezo infoportavel aos feug 
hombros. Cheyo mais de merecimentos que 
annos pois nað excediao de 67. terminou à 
curfo da vida no Convento de Lisboa a 13. 
de Março de 1638. O feu retrato fe con- 
ferva na Livraria defte Convento em cujo. 
lugar parece que ainda depois de morto en: 
fina. Muitas Efcritores afim  domefticos, 
como eftranhos celebraó o feu nome fendo 
OS 
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os principaés D. Francifco Manoel na Car: 
ta- 4. da. 4./Centüria ao: Doutor Manoel 
T hemudo da Foufáca.chamando-lhe Pay das 
Efcrituras Joan. Soar. de Brito Theat. Lu» 
ft. Litter. lit. B..n. 9. Sacrarum littera- 
rum interpres acutifimus D. Fr. Thom: de 
Far. Decad. 1. lib. 10. cap. 5. Flos ef , et 
totis religionis Venutas. Fr. Ant. Correa 
V id.. do V en. Fr. Anton. da Conc. Part. 1. 
cap. 6. Grande gloria defta Religiao , e cre- 
dito defes Reynos. Fr. Bernard. à D. Ant. 
in Epit. Redempt. lib. 2. cap. 11. $. 2. Sa- 
ere Scripture interpres preclarifimus. D. 
Nic. de Sant. Mar. Chron. dos Coneg. Reg. 
liv. 4. cap. 7. n. 21. infigne expofitor das Sa- 
gradas letras como moftraó fuas- obras. Hy- 
polit. Marrac. Bib. Marian. Part: 1. pag. 
179. V ir preter religiofarum virtutum api- 
ces ob preftantem doctrinam , ac multifari- 
am eruditionem nunquàm fatis noftro feculo 
laudatus , &' à pofterioribus femper laudan- 
dus. Franc. de Santa Mar. Ann. Hift. pag. 
332. doutiffimo ,.e fubtilif/tmo interprete da 
Sagrada Efcritura , e dos mais celebrados 
Pregadores do feu tempo. Nicol; Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. Hu in n: 
temporis clarifimum , O in doct fimum j 
Jubeilifimum Sacre Scripture. aima 
evaferit. Henao in Scient. Med. hiflorice 
propugnat. Event. 44. pag. 320. n. 1193. 
Draudius in Bib. Clafic. Petr. Alva, y AF 
torg. in Milit. Concep. Jacob. Lelong. Bib, 
Sacr. pag. 890. col. 1. Moreri Diccion. 
H iftoriq. Verb. Balthezar Paes. 
Compoz. 

Commentarij in Epitolam B. Jacobi 
ApoRoli. Ulyffipone apud Petrum Crasbe- 
eck 1615. fol. Lugd. apud Horat. Cardon 


1617. 4. & apud eumdem Typ. et Petrum. 


Cavillat. 1620. 4. et Antuerpix apud Gui- 
lielmum de Tongris. 1625. 4. 

Commentarij ad Canticum Moifis Exod. 
XV. cum annotationibus moralibus. Ulyfli- 
pone apud Petrum Crasbeeck. Typ. Reg. 
1618. fol. Antuerp. apud Belleros 1619. 4. 

Commentarij in Canticum magnum Moy- 


As Audite celi que loquor. Tom. 1. Ulyffipo- 


ne apud Petrum Crasbeek 1620. fol. Antu- 
erpie apud Guilielmum de Tongris 1623. 
4. & ibi ápud Petrum, & Joannem Belleros 
1622. 4. 

Tomus 2. Ulyflipone oa Petrum Cras- 
besck 1628. fol. 


Commentarij in Canticum EzechieN/aie 
js. Ulyffip..apud Petrum Crasbeeck 1627, 
fol. Lugd. apud Ludovicum Proft. 1622; 4. 

“ “Todos eftes Commentarios fahirab em 
2. Tomos primorofamente imprefios: Pari. 
fiis apud Joanem Petit ,. Martinum é Adri 
anum Tampinart. 1631. fol. cr 
. Marial,ou Sermoens. nas F efas de Ma 
ria Santifima. Lisboa por Manocl dà Silva, 
1649. 4. 

Sermoens da Quarefma 1. Part. Lisbos 
por pi Crasbeeck — mM 
1631. 4. 
$ — da Quarefma > 2. Junk Lisbas 
pelo dito Impreflor. 1633. 4... ci 

Sermoens da Semana Santa. Lisboa pe- 
lo dito Impreffar. 1630. 4; novamenteacrê- 
centada com alguns S ermoens Lisboa pelo 
dito Impreffor- 1634. 4. 

Sermaó uo Convento d: Orden d Sax 
tifima Trindade defta Cidade de Lisboa em 
hum Oficio que os Irmas da Irmáudade 
de todos os Santos dos. Officiaes , e. Crindas 
de Sua M ageftade fixeraó conforme ao feu 
Compromiffo pela Mageftade Catholica del. 
Rey D. Filippe II. de nie Mens 
por Pedro Crasbeeck. 1621. 

Sermaó das excellentes dodi do V. 
P. Fr. Simao de Roxas Religiofo da. Or: 
dem da Santifima Trindade, e Confeffor da 
Serenifima Rainha de Espanha D. Izabel 
de Borbon. Lisboa pelo dito Impreflor. 1625: 
4. Sahio na Summaria Relação da vida, € 
morte do mefmo Servo de Deos compolta 
por Fr. Bernardino de Santo Antonio: 

Commentary in Canticum- Marianum 
Magnificat que deixou imprefeito impedi- 
do pela morte. 


Fr. BALTHEZAR PINTO. Naceo 
na Villa de Caftro Dayro a 13. de Mayó 
de 1621. e forað feus Pays Francifco Pinto 
da Motta, e D. Guiomar Machado de Vaf- 
concellos dos quaes com a nobreza do fan-. 
gue herdou a piedade dos coftumes. Na ida 
de de vinte annos recebeo o Monachal Hz 
bito do Princepe dos Patriarchas S. Bento 
no Mofteyro de Pombeiro a 6. de Mayo dé 
1641. Nefta douta, e virtuofa paleftra fa: 
hio verfado em todo o genero de Íciencias, 
como foraó Filofofia, Theologia , Direito 
Canonico, e Civil, Hiftoria profana , e Sa- 
grada, Mathematica, Nautica, e Mufica. 

Como 
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Como foffe | Provincial do :Brafil no anno 


de 1668. fe reítituhio ao Reyno: onde foy 
duas vezes eleito Abbade do Mófteyro de 
Lisboa; a 1.no9 anno de r674. e a fegunda 


ng de 1683.: deixando em ambas: faudofas 
memorias da feu &overno.em beneficio da 
Religiaó, e dos feus fubditos. Foy Meftré 
jubilado , Doutor em Theologia; Qualifi- — 
cador do Santa; Officio , - Examinador das 
tres Ordens Militares. Morreb no Conven- 


to de Tibaens a 3. de Agofto de 1696. com . 


75. annos de idade, e 55.de. MS Com- 


e Noticias: de Varios. M erai da Con- 
gregaçao 0 de S. Bento de Portugal, € Varios. 
Monges della M. $. 4. 

€ athalogo H iterico de todos os Reys, e 
C apitaens que governaraó Portugal defde o 
diluvio até o feu tempo. M.S. 

— Cathalogo H Horico de todos os Pontifi- 
ces defde o diluvio até o Nacimento de Chrif 
to Senhor nofo. M. S. 4. 

Summario do que fe contem em vinte vo- 
lumes que mandou juntar dos Titulos , doa- 
goens , e privilegios concedidos ao M ofleiro 
de S. Bento de Lisboa. M. S. fol. e 

Emblemas que efla pintados no Tecto 
da Igreja, e Livraria de 5. Bento de Lis: 
boa. 

Defcripçao do Brafil defde o 0 Rio da Pra: 
ta até o Pará demarcando todos os baxos da 
Cofta , afinando o fundo de todas as barras, 
declarando a Altura do Polo, e apontando os 
Surgidouros. M. S. fol. Efte livro fe con- 


. ferva na Livraria do Convento. de Lisboa o 


qual compoz quando era Provincial no Bra- 
fil examinando com grande exacgaó tudo 
quanto nelle efcreveo , e delineou em ex- 
cellentes Mappas. 


Fr. BALTHEZAR DOS REYS na- 
tural de Fareginhas termo da Villa de Caf- 
tro Dayro Monge Ciftercienfe cuja cogul- 
la veftio no Convento de Santa Maria de 
Salcedas em o anno de 1585. Naquellas ho- 
ras vagas das obrigaçoens de Religiofo, as 
occupava em beneficio do Convento de que 
era filho examinando todo o feu Cartorio 
com grande exacçaô, de cuja laboriofa deli- 
gencia. Compoz. 

Livro da Fundagao do Moffeyro de San- 


ta Maria de Salcedas em o anno de 1 6 12. 


fol. M. S.. 
. dom I, 


Fundaçaô , e regalia do Mo ofeyro de San- 
ta Maria de Salcedas , em que fe trata das 
preeminencias , padroados., e jurifdiçoens do 
dito .Mofteyro particularmente da Epifco- 
pal, e Ordinaria, que os Abbades delle tem 
em feu Couto, e Territorio, o qual confla de 
cinco F Feguezias. Acabado no anno de 
1617. M. $. 4. " -— 

Morreo no Convento de Salcedas em 
o anno de 1621. 


j 


E BALTHEZAR. SOEYRO DE AL- 
BERGARIA natural de Lamégo, e na 
mefma Cidade Advogado- de grande nome. 
Em beneficio dos moradores de Lisboa ef- 
creveo, 'e dedicou a D. Diogo da Sylva de 
Mendoça Marquez de Alenquer Duque de 
Franca-villa do Confelho de Eftado de Fi-. 
lippe III. Capitaó, Governador ; € Vice- 
Rey defle Reyno. ` 

Declaragaó fobre a materia da agua pa- 
ra efa Cidade de Lisboa por fervir a Sua 
Mapre/lade a quem promete outros mayores 
em ferviço de Deos, e feu, e do bem Co- 
mum das Refpublicas do mundo. Lisboa por 
Jorge Rodrigues. 1618. 4. B 


BALTHEZAR DE TEYVE — 
de Braga igualmente infigne na fciencia de 
hum, eoutro Direito, como na Arte Poe- 
tica numerando-o com. grandes elogios en- 
tre os Poetas Latinos que produzio o noffo: 
Reyno Pedro Sanches in Epifto/. ad Igna- | 
tium de Moraes. 

Dicendus majore tuba jam T'evius ie Jc. 

Por fer tað perito na Poetica lhe cometeo: 
à fua judiciofa Cenfura o grande Jeronymo' 
Cardofo a Egloga de que faó interlocutores 
Mopfo, e Dorylas onde na Elegia 11. do 
lib. 1. Eleg. o louva com eftas — 


metricas. 


Judicium, mihi crede, tuum deterret , a ins 
ens 
Ingenij Jplendor, dexteritafque nil. ge. c. 
Candida Laurigeri petis penetralia. Febi 
Que nullo cunctis tempore claufa patent. 
Et licet innumeris prepolleat artibus unus ` 
Non tamen illius pectore faftus ineft. — 
Balthezar de Teyve lhe refpondeo com 
hum elegante Epigramma deixando grande 
copia delles , e de outras obras poeticas La- 
tinas M. $. merecedoras da luz publica.. - 


Mmm 


-s 


E 
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Hj BALTHEZAR TELLES. Na- Sea. 2. nobilem Philofophie Autkorem:!D: 
ceo em Lisboa em o anno de 1595. de Pays Franc. Man: na Cart. dos AA. Portug: ef: 
nobres, e virtuofos quaes foraó Joað Tel- tit. ao Doutor Manoel da Fonfec./'Fhe- 
les, € Francifca de. Moraes. -Na tenra ida» mud. C/arifimo,eeloquente fagendo-lhe tia- 
de de-quinze annos fe-dedicou:a Deos na yór-elogio na Carta eferita intitulada Am 
Sagrada Religiað da Companhia de JESUS tidoron que “fahio-imprefla no principio da 
cujo habito recebeo no Collegio de. Coim. Hijfior. da Etiop. Alta do mefmo P.: Tellez 
bra a 24. de Margo de 1610. Entrtios feus Franc: Imág. da V irtud:«do Colleg: de Co. 
condifcipulos foy conhecido por eminente mb. Tom. 2..pag. 613. e no Synopf. An- 
o talento de que era ornado excedendo ato» nai.. S. J zn Luft. pag. 360:n: 5 eminuit in 
dos affim na amenidade das letras humanas, Audiis humanioris: Iitterature. Nicol. Ant; 
como 3 feveridade das fciencias Efcholaf. Bib. Hifp. Tom.. 1. pag. 145. V ir probus, 
ticas. Teve por theatros da fua erudiçad — elegantif/que doctrine , ac fermonis. Joan, 
Poetica, e Oratoria as primeiras Claffes dos Suár. de Brit. Teatr. Lift. Litter. lic. B. 
Collegios de Braga, Evora Lisboa, eCo: ne. vo. Cardofo Agiolog. Luft. Tori y, 
imbra em. que confumio o largo. efpaço de pag. 41. no Comment. de.2. de Mayo lett: 
nove annos. Com o mefmo applaufo léo Fi- M.eruditifimo. Franc. de Santa Mar: Am. 
lofofia quatro annos tendo a gloria de fe: Hif. pag. 493.Varaõ eminente em divinas; 
rem feus ouvintes D. Francifco Manoel de e humanas letras; e nao menos em. purexà 
Mello tað infigne na palcftra de Marte co- de vida, e mtegridade de coftumes. Fohfec. 
mo na de Minerva , e ao Doutor Manoel — Evar. Gloriof. pag. 427. Compoz. . 
dos Reys Tavares de que faz agradecida Summa univerfe Philofophie: Ulyffip: 
memoria no feu livro de duobus „Artis me- apud Laurent. Anvers 1642..fol.: Parifiis 
dice auxiliis. cap: 6. art. 4. pag. 161. Ex- Sumptibus Antonij Bertier. 1644. 4.2:toim. 
plicou. Theologia Efpeculàtiva , e Moral e novamente illuftrada pelo Author.. Ulyf: 
por outo annos nos Collegios de Coimbra, fipone ex Officina Crasbeeckiana 1652. 8; 
e Lisboa, e quando era tempo de defcan- 4. Tom: E ! o 
far de ocrupagaó taô.laboriofa, mais obedi- .- `. "Chronica da Companhia de JESUS na 
ente ao preceito dos Superiores , que folici- Provincia de Portugal, e do que fizeraó-nas 
cito da propria quietaçao paffou de Theolo- Cainquiftas defte Reyno os Religiofos que na 
go a Hiftoriador compondo a Chronica da mefma Provinciaentrarad nos annos em qué 
{ua Provincia que fendo tað fecunda de Va- viveo Santo Ignacio de Loyola nojo Funda- 
roens infignes eftavad fepultados com in- dor 1. Part. Lisboa por Paulo Crasbeeck. 
grato filencio de feus Companheiros. Efta 1645. fol. DE 
continua applicagaó affim aoseftudosefcho- ^.  Parte2. com o Summario das vidas dos — 

lafticos , como hiftoricos o nad eximiraü de. Serenifimos Reys D. Joao o III. e D. 
que fofle Reytor do Seminario dos Irlan- Henrique Fundadores, e infignes Bemfei- 
dezes , e do Collegio de Santo Antaô, don- tores deffa Provincia. Lisboa pelo dito Im: 
defübio ao lugar de Provincial, e ultima- — preffor 1647. fol. Defta obra fazem memo 
mente de Propofito da Cafa profeíla de Lis- ria o P. Filippe Labbe in Bib. Bib. pag. 25. 
boa, em cujas Prelazias moftrou a candura e o novo addicionador da Bib. Orient. de 

de feu animo, e prudencia do feu juizo, a Ant. de Leaó Tom. 2." Tit. 20.c0l. 757. 
qual fe admirou mais claramente quando pa- . Horia Geral da Eticpia Alta , eu 
cificou as difcordias movidas entre os Co- — Pre/fe Joao, e do que nella obraraó os På- 
negos do Porto, e Braga fendo o arbitroda dres da Companhia de JESUS. Coimbra 
concordia entre etes dous graviffimos Ca- por Manoel Dias Impreffor da Univerfidade 
bidos. Recebidos os Sacramentos com 1660. fol. A eta Hiftoria intitula celeberri- 
grande piedade falleceo na Cafa profeffa de ma Cardofo Ágiol. Luft. Tom. 3. pag. 41. 
S. Roque a 20. de Abril de 1675. com 80. no Comment. de 2. de Mayo letr. M. e Jo- 
annos de idade, e 65. de Companhia. Fr. bo Ludolpho in Comment: ad Hift. Ætio- 
Franc. Macedo in Theatr. Metereolog. pic. in Proem. pag. 11. affirmando-lhe fer 
cap. 7: lhe chama kominem ingeniofum , & Aylo florido ; & jucundo cenfcrtpta , porém 
eruditum & in 2. Sent. Collat. 9. Differ. 2. cenfura ao feu Author de mo , e 
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werfade na Philologia., e intelligencia da 


Jingua Hebraica, e Etiopica; por: cuja cau- 


a. cahio em varios erros, e contradicçoens 
manifeftas intitulando a efta Crife Balthafa- 
ris Tellzfj peccata Philologica, & Hifo- 


. vica. Sahio traduzida efta Hiftoria na lingua 


Francefa por Melchifedech Thevenot Paris 


-ches André Cramoy{1 1674. no 1. Tom. das - 


{uas Viagens. 

Meditava fazer huma Summa de m 
a Theologia, de que já tinha prompto o r. 
Tom zn Pri Part. D. Thome , à qual 
nao pode dar o ultimo complemento por fe 


applicar por ordem dos Superiores à com-. 


pofigaó da Chronica da Provincia, como 
eícreve o Author da Biblioth. Societ. p. 105. 


Fr. BARTHOLAMEU Monge Cif- 
tercienfe muito douto , e exercitado nos 
Ritos, e Cerimonias.da fua Ordem. Ainda 
quando frequentaya as Clafles da Theologia 
Efpeculativa, e Moral em o feu Collegio de 
Coimbra, nað fómente compoz, mas em 
muitas partes reformou. 

Livro Ordinario do Officio Divino fe g- 
gunda a Ordem de Citer. Coimbra por Joað 
Alvares, e Joað Barreira. 1550- 8..Foy dè- 


dicado a'Fr: Antonio Moniz Prior do Con- 


vento-de Thomar , Adminiftrador de toda 
A Ordem de Chriflo, Vifitador, e Refor- 
mador-Geral da Ordem de S. Pematao nef 
tes Reynos. >- 

Fr. BAR THOLAMEU: DE AZE- 
VEDO natural de Evora filho de Antonio 
Rodriguez de Azevedo, e D. Antonia Pe- 
feira os quaes o educarad com tað virtuo- 
fos documentos, que na idade dà adolef- 
x«encia:deixou: o mundo , e fe recolheo à 
Religiaó dos Eremitas' Auguftinianos pro- 
feflando elte Sagrado Inflituto i no Conven- 
to de Lisboa a 4. de :Abril :de. 1595: Foy 
Reytor do Collegio da Graça de Coimbra 


no anno de 16;2.. Obfervou com grande 


exaçao as obrigacoens. de Religiofo fetviri: 
do de exemplo: aos feus:domigíticos , ede 
terror aos demonios baftândo:a efficacia “das 
fuas vozes para os: expulfar de:muitos cor- 
pos.: Morreo nó Convento: de Lisboa a6 
de AAgefto. de 1640. Efcreveo:: de 

«Relação breve de: alguns Simt de EK 
manha; e Portugal, cujas hiforias fe não 
pêdem: achar inteiraspur latos ,-efora ei 
radas de Livegrins antigas ;evarias-réld: 
sã Tom. I, 
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«oens. fol. M. S. Confia de 202. folhas; 
e fe conferva na magnifica Livraria de S. 
Domingos de Lisboa onde a vimos. He dé- 
dicado a Chrifto Sacramentado cuja dedi- 
catoria he efcrita ra lingua Latina, a qual 
acaba com eftes verfos. 
-Dum vita in medio convertitur anxia luctu 

I mploro $ uperi Numinis eger opem. 
Tu Deus , atque hominum rector m iferere 
precantis 

Et patula querulas aure reconde preces: 

"Té o Index Geral de todas as Peffoas de 
que efcreve nefta obra, e parece fer Pii pnt 

Chronica Geral da Ordem de Santo 

Arofliifo. fol. M. $. - 

Sermoens V arios. fol. M. S. 

Eftes dous Volumes , que fað de jufta 
grandeza fe confervað na Livraria do Con- 
vento da Graça de Lisboa. . 


BARTHOLAMEU CACELLÀ DÓ 
VALLE natural da Cidade de Evora filho 
de Fernaó do Valle Cacelia, e D. Franci. 
«a de Figueiredo. Foy igualmente infigne 
na efpeculaçao da Sagrada "Theologia “de 
cuja fciencia recebeo o grão de Doutor na 
“Academia Conimbricenfe , como nos pre- 
€eitos da Oratoria affim Sagrada como pro- 
fana-de que deo hum plauzivel argumento 
na Oracaó que recitou fendo Conego Má- 
'giftral dá Sé de Elvas quando entrou nefta 
Cidade ém o anno de 1619. Filippe II. à 
qual fahio impreffa a fol. 3. da Viage que ef 
te Princepe fez à Pórtugal efcrita por Joaó 
Bautifta Lávanha ; , e imprefla em Madrid 
por Thomaz Junt Impreflor del Rey 16 2d 
fol. começa a Oragaó. 

“A Nobreza, e povo det vofa Cid: de 
primeira 'ná vénturofa forte. defa "m 
dede &c. n: mais. o 
C amera idendrad 2 em pe id de Gra | 
a Noffo'Senhor por fer eleito em feu Bijpo 
o Ihiytrifimo, e Reverendiffimo Senhor Sé ê- 
baftiaó de Mattos de Noronha. 1625. 4. Nad 
tem lugar, nem nome do Impreffor. e 


; BÁRTHOLAMEU DE F AKIA: rias 
Miu dé Lisboa filho de Matheus de AZzeve- 
do Pereira Fidalgo da Caáfá Keàl, é de füa 
riiúlher Guiomar de Faria recebio a graça 
bautifmal'hã Freguefia a do Real Convento | 
de S; Vicenté de P PÓHPA 31. de:Kwofto de 

Mmm ii 1629. 
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1629. Foy de genio muito jovial, difcreto 
na converfagaó , e hum dos celebres Poetas, 
e Oradores de que fe compoz a Academia 
dos Singulares inftituida na fua patria no an- 
no de 1663. Cazou com D. Anna Maria de 
Siqueira de quem teve diverfos filhos, que 
foraô Religiofos nas mais authorifadas Cõ- 
 munidades, como forad os Conegos Re- 
grantes, Clerigos-R egulares , Dominicos’, 
e as duas reformadas Provincias da Arrabi- 
da, e Santo Antonio. Falleceo em Lisboa 
a 26. de Janeiro de 1709. com 88. annos de 
idade. Jaz fepultado na Parochial Igreja de 
S. Mamede. Compoz . 

Oragaó recitada em 3o. de Dezembro de 
1665. na Academia dos Singulares. 2. Ro- 
mances , 6. Madrigaes "huma Redondilha 
gloffada. 4. Sylvas. Sahiraó eftas obras na 


1. P. da Academia dos Singul, Lisboa por 


Henrique Valente de Oliveira 1665. - & 
ibi por Manoel Lopes Fereira 1692. 4. ' 

No 2. Tomo Lisboa por Antonio Crasb. 
de Mello 1668. 4. & ibi por Manoel M 
. Ferreira. 1698. 4. fahiraó huma Sylva, e 
hum Romance. 

BARTHOLAMEUF ERNANDES 
"Presbytero do Habito de S. Pedro igualmen- 
te eftimado pela fciencia, que virtude. - 
creveo com eftilo fincero 

Carta em que dà conta do que fuccedeo m na 
Ilha de Santa Maria com tres Naos de Mou- 
ros, como a roubaraó ,e hgftifidades , que fi- 
zerao defde 3. de Junho atê 14. do dito mex 


do anno de 1616. M. S. fol. Conferva-fe na. 


Livraria do Excellentiífimo Marquez de 
Abrantes. 

BARTHOLAMEU FERRAZ DE 
ANDRADE natural de Lisboa filho de 
“Thomaz de Andrade , e Neto de Barthola- 
meu Ferraz de Andrade Coronel General 
nefte Reyno. Militou pelo efpaço de quin- 
ze annos na India onde em varios combates 
moftrou a valentia do feu braço. O tumul. 


to das armas lhe nað impedio o comercio - 


das Mufas fendo. igualmente exercitado na 
eícola do Bellona, e de Minerva. Ao tem- 
Po, que contava 44: annos morreo na Patria 
no univerfal contagio , que a inficionou no 
anno de 1599. Compoz x 

— Thefouro Lufitano. Poema heroico cu. 
jo argumento era o Cerco de Goa , e Chaul 
no lari » que Meu o Eflado o infig- 


"E 
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e 


“do Dominico a approvaffe, o 


 hió fem — al 


BIBLIOTHECA 


ne Vice-Rey D. Luiz de Attaide. Dedica- 
do a D. Francifco Mafcarenhas Conde de 
Santa Cruz. M. S. Eftava com todas as Li- 
cengas prompto para a | Impreffaó. 

Cerco de Mazaga0. Poema Heroico. 

Parecer a EIRey D. Joad o III. fobre 
a guerra de Africa moftrando-lhe com ra- 
zoens concludentes fer conveniente ao feu fer. 
vico confervar nas Juas. Praças duas mil lan- 
ças , e quatro mil pioens. M. S. 

Parecer ao mefmo Rey fobre a di ifpofi (ao 
com que fe devia levantar hum exercito , e de 
que Officiaes havia conflar para fer perfeito. 


M.S. 


Parecer ao mefmo Princepe moftrando- 
lhe a caufa porque fe perdia a Mina ; e como 
fe podia remediar. M.S. 


Fr. BARTHOLAMEU FER REY- 
RA natural de Lisboa onde profeffou o Sa- 
grado Inftituto da Ordem. dos Prêgadores. 
Depois de dictar muitos annos Theologia 
em que fe fez venerado pela profundidade 


. dasletras com que enfinou aos domefticos , 


€ dirigio aos eftranhos foy elevado ao lugar 
de Deputado da Inquificaó de Lisboa a 3. 
de Novembro de4576. cujo miniflerio ain- 
da exercitava no anno de 1588. em o:qual 
approvou o Livro de Concordia Liberi arbi- 
trij cum gratie donis , divina prefcientia , 
predeftinatione , & reprobatione. -Ulyífip. 
apud Anton. Riberium 1588.. 4. conipof- 
to pelo P. Luiz de. Molina da Companhia 


de JESUS, e como nelle fe propugnava z 


Sciencia Media, de que fempre foy Antigo- 

nita a Efchola Thomiftica , em agradece 
mento de que Fr. Bartholamen Ferreira fen- 
intitularaó os 
Padres Alonfo de Andrade, e Gabriel He- 
nao ambos Jefuitas , o primeiro no Tom. 5. 

de los Var. Ilyf. deda Comp. Q. 5. pag- 


798. reliziofiffimo , e doutifimo , e O 2. in 


Scient. Media hiftor. propagnat. Event. 11. 


n.239. Doétifimum Dominicanum,pofto que 
como, notóu Jacob Jacinto Serry Hif. Con- 
greg. de auxiliis Divine Gratia Lib.1: cap. 


15. nað foy approvado por Fr. Bartholameu 
Ferreira o appendix , que Molina fezà Cor- 
cordia impreíIo:no anno de 1 539. o qual fa- | 
me efcreve Fr, À 


que florecera pelo. ama de: pd 


m 


— 
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(o. Fernandes in- Coa- 
cert. Pred. ainda que fe: enganou usas 
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| De his , qui de Fide Catholica male fen- 
tientes aliquid feripferunt , vel inter Catholi- 
cos troctatus aliquidde fuo interpofuere.M..S. 
V ida de Fr. Antonio Freyre Religiofo 
Dominico Confzffor delRey D. Joa o III. 
a qual (faô palavras de Jorge Cardofo Agio- 
log. Lufit. Tom. 3. pag. 129. no Côment.. 
de 8. de Mayo letr. E ) por mais diligencia 
que fizemos por ella nao tivemos ventura de 
nos chegar às mãos. | 
Fr. Pedro Monteiro no Clauft. Domin. 
Tom. 5. pag. 175. faz dete Author -dous 
atribuindo ao primeiro a obra latina affima 
efcrita , e ao fegundo a vida de Fr. Antonio 
Freyre, mas certamente fe enganou porque 
afirmando de ambos, que erað Deputados 
“do Santo Officio , e examinados todos os 
Cathalogos , que elle eícreveo das tres In- 
quifiçoens dele Reyno- fómente fe acha 
em o Tribunal de Lisboa Fr. Bartholameu 
Ferreira em o anno de 1576. e outro do mef- 
mo nome tað moderno ; que confeffa o co- 
nhecera por tomar poffe do lugar na Inqui- 


= .figa0 de Evora a 16. de Março de 1667. e 


nað podendo fer efte, pois he poflerior 
quafi hum feculo aos que elle fingio evi: 
dentemente fe conclue fer hum o que mul- 
tiplicou em dous por fe nað achar defte no- 
me nos Cathalogos dos Deputados daquelle 
tempo mais que hum de que fazem memo- 
ria Soufa Chron. de S. Doming. da Prov. de 
Portug. Part. 1. Liv. 4. cap. 57. Faria, e 
Souf. Epitom. das Hif. Portug. Part. 4. 
cap. 18. Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. 
Litter. tetr. B. n. 14. Nicol. Ant. Bib. 
Hifpan. Tom. i. pag. 151. Echard Script. 
Ord. Præd. Part. 2. pag. 281. col. 1. 


^ BARTHOLAMEU FERREIRA 
LAGARTO a quem intitula Doutor 6 
novo addicionador da Bibic. Occident. dé 


. Antonio de Lead Tom. 2. Tit. 12. col. 683: 


efcteveo como elle affirma. - . P 
Advertencias. perténcentes ão Socarro 


do -E/ffado do Brazil. M, S. fol. Conferva-fe 


ma Bibliotheca delRey Catholico. `- 


AL | BARTHOLAMEU FILIPPE. na- 
ceo em Lisboa onde aprendidas as primei- 
gas Letras paflbu a Salamanca em cuja Uni- 
x erfidade. fe formou Bacharel ria Faculdade 
«los Sagrados. Canones: com geral applau- 
do de todos os Cathedratices venerando 8 
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fua fciencia nað fómente ouvida nos actos 
Litterarios , mas impreffa em doutiffimos li- 
vros. Depois de illuftrar Salamanca fe trans- 
ferio a Coimbra , onde recebendo as infig- 
nias doutoraes em o Direito Pontificio a7. 
de Outubro de 1558. comegou a brilhar o 
feu profundo talento nas Cadeiras, a que foy 
“ fubindo, lendo huma Cathedrilha de Cano- 
nes a 15. de Outubro de 1559. donde paf: 
fou a Leite do Decreto em: 3. de Novem- 
bro de 1547. e ultimamente à Cadeira de 
Vefpera em 1554. Naô fómente foy verfa- 
do na Jurifprudencia Canonica , e Civil; 
mas nos documentos da.Filofofia Moral , e 
da Politica regulada mais pelos ditames do 
Evangelho, que f elos Aforifmos de Taci- 
^to. Para a impreffaó das fuas Obras lhe foy 
confignada huma peníaó de cem mil reis, 
em o anno de 1581. que cobrou até o anno 
de 1589. Foy cafado com huma Sobrinha 
de quem naô teve defcendencia. Morreo 
em Coimbra na larga idade de cento, e dez 
annos, como efcreve Fracifco Galvad Mal- 
donado na fua Bib, Port. M. S. imprimio. 
Tractatus de Fictionibus.. Salmantica: 
1536. 4. . "P "HE 
— -Repititio in Cap. Scindite corda veftra 
. de Penitentia. Dif. 1. Olyffip. apud Ludo- 
vicum Rodrigues. 1559. 4. Na Prefagaó 
defta obra dedicada à Univerfidade de Co- 
“imbra ( a qual louva com grandes elo- 
gios o infigne Jurifconfulto D. Diogo. dé 
Covarruvias. de Matrim. 2. Part. cap. 5. 
0. 5. n. 8.) diz feu Author Abhinc quin- 
quenio indolem, jpecimenque qualis qualis 
future docírine edito de Clericali dignitate 
libello premift. Abhinc trienio in.dificili, 
atque fenticofo fictionum Campo ingenij. vi- 
res exercui: proximo vero anno per cmne 
Doctorum genus circumvolitans communium 
Opinionum Centurias decem concinnavi. 
Tratado del Confejo, y delos Confejeros 
delos Princepes. Coimbra por Antonio Ma- 
riz. 1584. 4. Dedicado ao Cardial Alberto 
de Auftria em cuja Dedicatoria faz.a feguine 
te Relaçao das fuas Obras. En effe exer- 
cicio de componer Libros ha cincoenta años 
que me ocupo , y defpues de haver leido vien- 
té años en las Univerfidades. de Lisboa; Sa- 
lamanca , y Coimbra há trinta que me reco- , 
gi ù imitacion de San Augufin, que en li- 
bro delas Retrataciones haze mencion de:to- 
. das fus:Obras , y del gloriofo S. Jerônymo 


gue — 


& 
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gue refiere nó folamente los libros que tenia 
efcritos , mas tambien lofque ghava efcre- 
viendo , dize las obras ,que eftoy poniendo en 
Orden para imprimir 20. libros de reglas, 
doctrinas , y communes Opiniones en derecho 
Civil, y Canonico con muchas , y muy va- 
rias anotaciones mias. $. Libros de Conjec- 
zuras in utroque Jure en que pongo los enten- 
dimientos , que los Doctores dan alos Textos 
que interpretan, y allen delos que ellos dan , 
interpreto nuevamente muchos Textos. 2. 
Libros de Problemas , y Queftiones Juridi- 
dicas. 4. Libros de Epiftolas Juridicas. 2. 
Libros de Confzjos. 4. Libros de Repeti- 


ciones in Utroque Jure. 6. Libros de Trata- 


dos en Derecho Civil , y Canonico. un Li- 
bro de Concordancia delos 4. Evangeliftas. 
un Libro dela elegancia , y propriedad def- 
tos V ocabulos. En Romance tengo efcrito. 
4. Tratados a cerca del regimiento de una 
bien inftituida Republica. 20. libros dela Dif: 
ciplina Militar. 4. Libros del Amor Divi- 
no, humano, y Cafto. 4. Libros del Officio 
delos Embaxadores. 2. libros de Problemas 
naturales, y morales, 2. Libros de cofas na- 
turales, y morales. 2. libro de comparacio- 


nes , y parabolas.'2. Libros de Confzjos af 


tutos , y prudentes. 2. Libros de refpueftas 
difcretas, y ingeniofas fi fe anda mucho ca- 
mino, ó en mucho efpacio de tiempo o de prif 
Ja en poco ( como diz Ariftoteles lib, de Me- 
chanicis ) el tiempo em que compufe eftos li- 
bros es defde el afio 1536. hafa el de 1584. 
en que publico efte libro. Foy traduzido em 
Italiano por Julio Cefar Piovano di Carpen- 
to. Venetia preffo Societá Minima. 1599. 4. 
|. BEpiftola: ad Hieronymum Cardozo data 
Conimbrice 4. Kalend. Martij 1539. 8. ehe 
a — primeira entre as de Cardoío, o 
na refpofta que he a vigeffima fegun- 
da Carta lhe diz entre outros elogios. Ea 
doctrinarum omnium peritia prepolles utquo 
cum referre audeat non invenies. ` 
Além das Obras de que fezrelaçaôna De: 
dicatoria ao Cardial Alberto deixoucompoz; 
“Tratado da Criação dos filhos. Dedica: 
do 20 Conde de Portalegre. M. S. > 
Tratado da Milicia. M. S... >> >> 
“Carta eféritaao Senhor D. Antonio de- 
Jenganando-o da pertença do Reynos M. S. 


^5 Tratado da Sucefao do Reyno de Por» 


tugal de que faz mençadno Difc. 18. e ulti- 
mo; do Eratad, del Confejo, y Confejere. ` 


é. 
bit 4 
* 


/ 


. ' Todas eftas obras que deixou M. S. por 
ferem tað uteis à Republica literaria deter 
minava imprimir a Univerfidade de Coim. 
bra para cujo effeito encomendou ao Dou- 
tor Diogo de Brito as ordenaffe por fer mui- 
to inteligente em a letra do Author que era 
dificil de fe ler. Celebraó o feu nome Car. 
dozo de Jure acrefcendi ad q. Si eadem Inf. 
titut. de Legat. in Prebend. chamandolhe 
infignis. Pinel. Select. Jur. Interp. lib. 1. 
cap. 5. 0.63. multifcie eruditionis vir. Joan. 
Soar. de Brit. in Theatr. Luft. Litter. lic. 
B. n. 21. Jurifconfultus egregius , O magne 
erulitionisvir M.S. Maced. Flor. de Efpar. 
cap. 8. Excel. 9. Nicol. Ant. Bib. Hip. 
Tom. 1. pag. 156. col. 2. Pinel. ad Rub. 
de Bonis maternis 2: Part. n. 36. Coft. ad 
L. Si ex Cautione Q. 14. n. 6. Velafco de 
Jure Emphyteutico Quek. 27. n. 2, e 4. 
Preb. Decis. Tom. 2. Decis. 162. n. 45. 
et Decis. 192. n. 27. Verder in Bib. Gef- 
nerian. Epitom. -o faz Author Corfultatio- 
num Juris. Franc. Leitað Ferreira Not. 
Chronol: da Univerfid. de.Coimb. pag. 572. 
n. 1212: V arab Sapientifimo et pag, 575. 
n. 1219. o | MEME. 
 "BARTHOLAMEU GALV AM na- 
tural de Lisboa , e filho de Garcia Lopes 
Valdovinos Rey de Armas. Foy infigne 
Poeta Lyrico, e Comico de que faó claro 
argumento as diverfas Poefias, e Comédias 
que produzio: o feu fecundo engenho. Vi- 
via na India pelos annos de 1602, 'e 1603. 
Ilmprimio. .— pce m 
Poefias V arias como affirma Francifco 
Galvao Maldonado na Bib. Portug. M S. 


Fr. BARTHOLAMEU GUER. 
REYRO Religiofo da Ordem Seráfica da 
Provincia de S. Miguel em Caftella; a Vé 
lha Collegial do infigne Collegio dos: San: 
tos Apoftolos Pedro, e Paulo da Cidade 
de Alcala, e depois'no Convento de Pla: 
cencia Lente.de Prima de Sagrada Theolo- 
gia a quem intitula Hypolito Marracio in 
Bib. Marian: “Tom. 1. pag. 190. Vir dic 
trina , et religiofis moribus confpicuus. Foy 
accerrimo de Fenfor do: Imimaculado Myf- 
terio da Conceiçaô da Senhora efcrevendo 
doutamente-contra os feus impupnadores. 
“Ex itio iC ontroverfíám de immaet- 
Tata Virginis Marie: Conceptione breviter, 
et copiofe ambiens ostia qua Sancti Pátrery 
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et alj Dociotes. tque adea feripnf£re.... Man 


trit apud. DidaGim Flamenca..1620; 4 


Az ZFazem. delle memoria; Wadingo: de 
SoriptOrd, Mek. pag. sps col: 2. Fr. Joana 
à. D. Ant, in:Bib, Franc “Tom, 1. pag:4874 
col. 1. Nicol. Ant. in Bih- Hifp. Tom, i 
pag. 152. col. 2. e Marracio nd lugar citat 
do em que. m, afirma fr: id: 
`P. BARTHOLAMEU. GUERREL 
RO. Naceo na Villa de .Almodouvar.no 
Campo de Ourique ; e teve por Pays a An: 
tonio Fernandes Correa , € Maria Guerrei- 
ra de Guímaó. Cumprindo 18. annos de 
idade fe dedicou a Deos na Companhia de 
JESUS recebendo a Roupeta no Collegio 
de Evora a 7. de Dezembro de 1578. ondé 
leo letras humanas, e foy Perfeito da Uni- 
verfidade. Abundante fruto colheo o feu 
apoftolico zelo nas Miffoens, que fez pelo 
efpago de 17. annos por. grande parte do 
Reyno, principalmente na Villa de Caftel- 
lo de Vide. obrigando com a efficacia das 
fuas vozes a muitos dos {feys moradores que 
abominaffem as torpes ocazioens da fua rui: 
na.efpiritual,; e feguiffem o caminho da pe: 
nitencia para alcançarem o perdaó de çul- 
pas inveteradas. Foy muito eftimado dos 
Sereniffimos Duques de Bragança D. Theo- 
dofio, e D. Joaô venerando unidas na fua 
Peffoa todas as virtudes proprias do Eftado 
Religiofo. Morreo na Cafa profeffa de S. 
Roque a 24. de Abril de 1642 com. 78. anz 
nos de idade , e 60. de Companhia. V ir eru- 
ditiffimus Ihe chama o P. Manoel Luiz in 
Vit. Princip. Theodof. lib. 1. cap. 14. n. 
156. Bib. Societ. pag. 106. col. 2 , Conciona- 
tor eximius. Franco Am. Glor..S. J.in 
Luft. pag. 225. col. 2. non minus predi- 
cavit exemplo, quam verbo; e na Imag. da 
Virtud. do Nov. de Evor. liv. 3. cap. 5. 
e pag. 857. Ant. de Leon. Bib. Occiden. 
Tit. 12. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lu- 


At. Litter. lit. B. n. 15. Fonfec. Evor. 


-Gloriof. p. 427. D. Frãc. Manoel na Cart. 
dos Autor. Portug. efcrita ao Doutor The- 
mudo. Nicol. Ant. Bib. Hifpan. Tom. 1. 
pag. 152. col. 2. Compoz. 

Sermaó de S. Thomé pregado na Capel- 
da Real anno de 162 3. cuja Fefa como de 
Padroeiro da India celebra por Ordem dos 
Bor o Tribunal daquelle Eftado com offer- 


-- 
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tas. publicas das nao delle. Lisboa por 
Pedro. Crasbeeck.- 1624. di 

Serm: nas Exequias do anno, guè Jeh 
zeraó ao Excellent Ps Princepe D. Theo- 

dofio. à,. Duque de. Bragança em; V illa-V i- 
çofa ;na.Lgreja: dos. Religiofos de 5: Paulo 
primeiro Ermitaô onde:p.dito Senhor ghá 
depofitado sem: 29:; de Novembro de. — 
Lisboa por Mathias Rodrigues. 4:.- 

Jornada dos V affalos da: Coraá P Por- 
tugal para Je recuperar aCidade do Salva- 
dor. na Bahia- de todos: 0s Santos tomada pe: 

Jos Olandezes a 8. de Mayo de 1624..€ res 
cüperada ho 1. de Mayo de 1625. Lisboa m" 
Matheas Pinheiro. :1625::4.1 = > 

Gloriofa Coroa de esforgados Religio. 

Jos da Companhia de JESU mortos pela Fed 
Catholica nas Conquiftas dos Reynos da Cos 
roa de Portugal. Lisboa por Antonio Alva« 
res. 1642. fol. Efta obra fahio.pofthuma, 
e della fe lembra o novo addicionador da 
Bib. Orient. de Antonio de MON Tom 2« 
Trat. 25. col. 858. : 


“Fr BARTHOLAMEU DE LISBOA 
cujo appelido indica o lugar do feu naci- 
mento; filho de Gafpar de Viana, e Anto- 
nia Lourenço, R eligiofo de S. Jeronymo cu- 
jo habito. profeffou no Real Convento de 
Belem a 26. de Agofto de 1601. onde foy 
Prior defta Cafa em.o anno de 1640. , e Vè 
fitador Geral da Congregagaó. Foy muito 
obfervante do feu Infituto, e nað menos 
verífado em as noticias da fua Religiaó. 
Morreo em o Convento:de Belem a 22. de 
Fevereiro da 1641. Compoz.  . 

Vida do gloriofo Padre S. J eronymo , € 
Santa Paula. a qual eftava prompta com 
as licengas pàra a Impreffaó , e ficou em 
poder de hum Religiofo irmaó do her 


BARTHOLAMEU LOURENCO 


DE GUSMAM Fidalgo Capellaó da Cafa 


Real, eirmaó de Alexandre de Gufmaó Ca- 


valleiro profeffo da Ordem de Chrifto, e 


Ceníor da Academia Real de quem fize- 
mos mençaô em feu lugar, naceo na Vil- 
la de Santos da Capitania de S. Paulo na 
America Portugueza, e logo nos primeiros 
annos deo manifeftos indicios dò grande ta- 
lento que lhe concedeu liberal a natureza; 
allim na admiravel promptidad , com que 


comprehendeo as dificuldades da Filofofia e 


Mathe- 
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| "ag $e. 1 22 7 go v DES TE 
Mathematica, contó tia prodigiofa memoria 


com que confervava as noticias mais récori« 
ditas da Hiftoria Sagrada , e profana: Inftrui- | 
do nì Oratoria ; Poetica ; ie pes | 


fe lhe'acéndeu'o dezejo-de penetrat os myf- 
terios das Eeys Imperiaes , e Canones Pon- 
tificios'para cujo fim preferindo o amor da, 
 fciencia:ao da patria paffou à Univerfidade 
de Coimbra em cuja fapientiffima Paleftrá 
brilharaó:mais intenfamente os rayos do feu 
claro engenho com admiragaó de:todos os 
Catliedraticos que fendo expectadores dos 
feus a&tos litterarios refolveraó fer digno de 


receber ásinfignias doutoraes na Faculdade 
do Direito Canonico. . Igualmente fe admi- 


rou a fübtileza do feu juizo em as Orago- 


ens Evancelicas recitadas nos Pulpitos ; co- 
1B pitos , CO-, 


mo em os Difcuríos A cademigos de que fo- 
rað theatros a Academia Realinflituida em 
o anno de:1720. debaixo dos Soberanos auf- 
picios da augua Mageflade  delRey D. 
Joaõ o V. noffo Senhor fendo elle hum dos 
primeiros cincoenta Academicos de que fe 
formou efte eruditiffimo congreffo , e lhe 
foy cometido efcrever as Memorias Eccle- 
fiafticas do Bifpado do Porto , como na 
Academia Portugueza, de que era Secreta: 
rio o Excellentiffimo Conde da Ericeira D. 
Francifco Xavier de Menezes. Foy verfa- 
do nas linguas mais principaes, fabendo com 
pureza a Latina, fallando com promptidaó 
a Francefa , e Italiana , e tinha grande in- 
telligencia da Grega, e Hebraica. Sendo 
tað douto em varias fciencias nunca fe lhe 
defcubrio o menor. final de vaágloria, an- 
tes fem afeđtaçað era tað modeito no fern- 
blante , como affavel no genio parecendo 
muitas vezes a quem o nað conhecia que 
nað era depofito de tantos thezouros fcien- 
tificos dos quaes nos deixou as feguintes 
obras. m 
Varios modos de e(zotar fem gente as 
Nãos que fazem agua. Lisboa na Officina 
Real Deflandefiana. 17 10. 4. Sahio eftaobra 
juntamente em Latim com efte titulo. 
Varie rationes Antlias pro navibus Au- 
£omatas conftruendi. Ulyffipone ex Officina 
Regali Deflandefiana. 1710. 4. com eftam- 
pas. CES 
Sermad da Virgem Maria N. Senhora 
em huma Feftla , que a devoçao de Sua Ma- 
gefade lhe dedicou em Salvaterra aos 26. 


de Abril defe prezentë anno de 1713. Lis 


e 
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boa na Officina Real Defland: 1712. 4 ^: 

3. Sermaó ; ná ultima: Parde: do Triduo 
éóm qué. vs-Abiidemicos üfrramarinós fef- 
sejas! a Nofa:Senhara: do Dejterró prhpadó 


nã Parochial de'N: Joad de Almediha ag: 


de J aneiro dé 3718. Lisbo& por Antonio 
Pedrozo Galraó. 1718. 4.0 ct 
' Sermab- prêgado na Fefta do €orpo de 
Deos da Freguezia de S. N icolão defe Ci 
dade. Lisboa na Officina da Mufica. 1721. 4. 
“ Conta dos feus eftudos Academicos em a 
Academia Real a 16. de Setembro de 1953; 
Sabio no Tom. 3: da Co/fega dos Document 
tos da mefma Academia. ^ Lisboa por Paf 
choal da Sylva. 17233. folic o 
EP ae des a "MI 
« D.F.BARTHOLAMEU DOS 
MARTYRES perfeita copia dos Prélados 
da primitiva Igreja ; immortal credito da Je- 
rarchia Ecclefiaftica , e fublime ornato dá 
Religiaó Dominicana illuftrou com o feu 
nacimento a Cidade de Lisboa em ó aino 
dé 1614. e exaltou o nome de feus Pays Do- 


i ' ART. o^ l Te 
mingos Fernandes , e Maria Correa tao 


abundantes dos dons da graça; como: dos 
bens da fortuna. Tanto que fahio do ven- 


tre materno fe lhe defcobrio na parte fupe 
rior da mað direita huma Cruz relevada fo- 


bre a cárne dividida em quatro pontas feme- 
lhante à que forma o efcudo das Armas da 
Ordem dos Prégadores , indicando a natu- 
reza com tað claro, e antecipado finala Re- 
ligiaó , de que havia fer illuftre filho. O tem- 
po, que na idade pueril fe pala com jogos; 
e outros innocentes divertimentos o confo- 
mia em exercicios de piedade affiflindo. com 
tanta reverencia ao Sacrificio da Milla, e 
frequentando com igual difvelo os Sermóes, 
que fe faziaü na fua Parochia, que parecia 
penetrar os altos myflerios, que teftemu- 
nhavaó os feus olhos , e ouvidos. Inftruido 
na Grammatica Portugueza , e Latina quan- 
do contava 14. annos pertendeo com repeti- 
das inftancias fer admitido à R eligiaó de S. 
Domingos, è vencidos os obítaculos; que. 
fe lhe opunhaó a tað heroica refolugaó re- 
cebeo o habito de tað illuítre familia no 
Real Convento da fua patria a 11. de No- 
vembro de 1528. e fez a profiffao folemne a 
20. do dito mez do anno feguinte. A boa 
indole, que em o Noviciado moftrou para 
as virtudes foy igual , e ainda fuperior para 
as letras admirando os Meftres , e Condifci- 
| | pulos 
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pulos a viveza da comprehenfíaó , e a excel- 
lencia do talento com qué fondava as mate- 


rias mais profundas da Filofofia, e Theolo- | 


gia, em cujas fciencias fahio eminente, de 
que foraó primicias os actos litterarios , que 
fuftentou nos Capitulos celebrados em Gui- 
maraens no anno de 1532. e poucos annos 
depois em Lisboa. Entre a efpeculagaó def- 
tas Faculdades a que applicava o entendi- 
mento, fe lhe acendeo o coragaó em arden- 
tes dezejos de fer practico nos Myfterios da 
Theologia Myítica, cujos altiffimos docu- 
mentos aprendco da afcetica ligaó dos Ber- 
nardos , Boaventuras , e Thauleros. Che- 
gou o tempo de fubir à Cadeira para formar 
Meitres aos feus Difcipulos affim na Scien- 
cia dos Santos , como na das E(cholas, e pa- 


“ra efte fim diétou dous Curfos de Artes, e as 


principaes materias de Theologia Efpecula- 
tiva pelo dilatado efpago de vinte annos nos 
R eaes Conventos de Lisboa, e da Batalha 
com tal fubtileza nos argumentos, e facili- 
dade nas refpoítas, que parecia fe illuftrava 
o feu entendimento com os rayos de (eu An- 
gelico Meftre. Sendo nomeado no anno de 
1551. Companheiro do Provincial Fr. Fran- 
ciíco de Bovadilha para votar no Capitulo 
Geral, que fe celebrava no.Cotivento de 
Santo Eftevaó de Salamanca defendeo hu- 
mas Conclufoens com tanto credito da Re- 
ligia0 , e applaufo do feu nome, que o Ge- 
ral da Ordem Fr. Francifco Romeo lhe deu 
a patente de Meftre com grandes elogios. 
O primeiro , e unico lugar que teve na Pro- 
vincia foy o Priorado do Convento de S. 
Domingos de Bemfica diftante huma legoa 
de Lisboa , que aceitou com grande repug- 
nancía. Nelle leu terceiro curfo de Artes 
em que teve por Diícipulo ao Senhor D. An- 
tonio filho do Infante D, Luiz. Corria o 
anno de 1558. em que vagara a Cadeira Pri- 
macial de Braga por morte do feu Prélado 


D. Fr. Balthezar Limpo da Ordem do Car-. | 


mo, e defejofa a Rainha D. Catherina, que- 
governava eta Monarchia pela menorida- 
de-de feu Neto ElR ey D. Sebaftiaó de pro». 
ver tað grande dignidade em Pefloa bene- 
merita em cuja eleyçad nað ficaffe culpada 
a fua conciencia a nomeou em Fr. Luiz de. 


Granada Varað muito eftimado de todos os, 


Princepes por fua exemplar vida, e gránde. 
Íciencia , o qual efcufando-fe como incapaz. 
de tað alto minifterio perfuadio à Rainha, 


i UT I 
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elegeffe para elle a Fr. Bartholameu por 
confiderar , que poffuia todas as partes dig- 
nas de hum vigilante Paftor. Foy dnd ] 
á prefença da Rainha tað alheyo da honra , 
que o bufcava, como merecedor de outra 
mayor que naô pertendia , e tanto que lhe 
declarou a nomeagaó da dignidade , que ti- 
nha feito na fua Peíloa , he incrivel o pafmo, 
e enleyo que concebeo o feu entendimento 
conhecendo que era totalmente oppofta à 
humildade do feu genio tað fuprema Prela- 
fia, e pofto que por alguns dias efteve conf- 
tante nefta refolugaó obrigado do preceito 
do Prélado aceitou o Arcebifpado de tantos 
pertendido ; e fómente por elle regeitado. 
Depois de fer Sagrado na Igreja de S. Do: 
mingos de Lisboa a 3. de Setembro de 1559. 
recebeo a $. do dito mez o Pallio das mãos 
do Arcebifpo de Lisboa D. Fernando dé 
Vafconcellos, e Menezes, e a 4. de Outu- 
bro fez a publica entrada na Cidade de Bra- 
ga onde foy recebido pelas fuas ovelhas 
com exceffivas demonftrações de jubilo co~ 
mo certos vaticinios da fumma benevolen- 


cia com que haviað fer regidas por tað in- 


figne Paftor fundándo para beneficio , e inf- 
truçað dellas o Collegio de S. Paulo aos Pa- 
dres Jefuitas com obrigagaó de lerem qua- . 
tro Claffes de Grammatica, e Rhetorica, e 
huma Cadeira de Filofofia confignando-lhe 
annualmente duzentos mil reis em premio 
defte trabalho litterario. Por ordem delRey 
D. Sebaítiad foy obrigado a deixar o feu re- 
banho a 24. de Margo de 1561. para affiftir 
ao Concilio Tridentino, em cuja Sagrada 
Affemhlea fe diftineuio entre os V eneraveis 
Prélados de que fe compunha,o feu ardente: 
zelo clamando com apoftolica liberdade , 
que fe devia reformar o Eftado Eeclefiafti- 
co , € purificar o ouro do Santuario de'Chri- 
fto das fezes com que eftava manchado não 
fe eximindo defta reforma a Eminencia das - 
Purpuras Romanas das quaes como fontes. 
fe devia derivar a agua mais pura pára bene- 
ficio da Chriftandade, Armado da authori- 
dade da Peffoa, e da profundidade da fabe- 
doria foy author de que fe'decretaffe fer a 

refidencia dos Bifpos nas fuas Diocefes de 

direito divino , e de.outras graves détermi- 

naçoens fundadas nas folidas bazes das E£- 

crituras, e Concilios de que refultataóim- : 

mortal gloria à Igreja: Catholica .,-e fatal : 

ruina 30$; feus Antigoniftas, Para fatisfager: - 

- Nm dos 
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aos dezejos de Pio TV. que anciofamente 
lhe queria fallar, entrou em Roma onde foy 
recebido pelo fummo Paftor com fingulares 
demóf(tracóes de affecto , e veneragaó, prin- 
cipalmente quando o ouvio increpar com 
zelofa efficacia o luxo practicado pelos Ec- 
clefiafticos na Cabeça do Mundo como im- 
proprio do Eftado , que profeffavaó , de que 
fe feguio reformar o Pontifice o faufto da 
fua Famili, e de todos os Princepes Purpu- 
rados da: Curia Romana. Entre elles con- 
trahio eftreita amifade com S. Carlos Bor- 
romeo, e Miguel Ghiserio, que pouco de- 
pois fabio ao Solio do Vaticano com o no- 
me dé Pio V. a cujo peito fe tresladou o 
fogo de Elias para zelar a caufa de Deos , e 
promover a obfervancia da difciplina Eccle- 
fialtica dos primeiros Seculos da Igreja. 
Concluido o Concilio fe rcflituhio à fua 
Diocefe oride entrando a 27. de Fevereiro 
de 1564. foy recebido com feflivos applau- 


fos pelas fuas ovélhas convertendo em al- 
v oroço o grave fentimento , que padeceraó 


com à aufencia de tað benigno Paftor. Re- 


fóluto a executar Sao ente os Decretos 
do Concilio edificou o Seminario confagra- 


do ao Princepe dos Apoftolos para nelle ef 


: tudarem quarenta e quatro-Collegiaes as fci- 


enciás neceffarias com que dirigiffem as al- 
mas affim nos Pulpitos, como nos Confef- 
fionáriós. Difcorreo por toda a Diocefe ré- 


. formando abufos , extirpando vicios, plan- 


tando virtudes, pon aa animos difcore 


des , evitândo efcandalos publicos , 'enxu- 


p às lagrymas das Viuvas , zelando a 
oneftidade das Donzellas , reprimindo a in- 
folenciá dos poderofos; e abáterdo:o orgu- 
lho' dos Violadores da immunidade Eccle- 
fiaftica. "Contra eítas virtuofas acções pro- 
prias da Dignidade, que occupava, fe arma- 
rað fórtiffimas oppofiçoens afim de Eccle- 


fiafticos, como de Seculares interpretando 


coni o fimulado pretexto de zelo , ferem 
muitas dellas procedidas de hum animo 
fummamente auftero ; e totalmente alheyo 


da benevolencia: paftóral. De todas eftas 
contradiçõens triúmfou” intrepidamente o 


feu coraçad temperando com tal arte a fe- 
veridade com a clemencia, e-o rigor com a 


piedade , que foy univerfalmente conhecida 


areia intengao com que obrava. Para ef- 


tabelecer mais folidàmente a frequencia dos: 
Sacrameritos, e areforma dos coftumes ce- 
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lebrou Synodo Provincial na Sê à. de Se: 
tébro de 1566. coma afhí(lencia dos feus Bif 
pos fuffraganeos , cujos decretos foraó com. 
grandes elogios approvados pela Sé Apofto- 
lica. Na6 foy menos celebrada a fua arden- 
te charidade na affiftencia aos feridos do 
contagio , que fatalmente fulminou o Ceo 
contra efte Reyno no anno de 1569. fendo 
o mais vigilante em lhes miniftrar peffoal. 
mente os remedios do corpo, e da alma fem 
que foffe poderofa a ordem delRey D: Se: 
baftiaó para fe apartar do perigo: a que efta- 
va expofta a fua vida. Sendo tað exceffivo 
o cuidado com que exercitava o rrinifteria 
Paftoral, ainda era mayor a ancia com que 


fufpirava aliviarfe de tað grave pezo infopor-. 


tavel aos feus hombros antepondo a humil- 

dade do Clauftro donde fahira a todos os titu: 
los honorificos da Primacial Dignidade, qué 

lograva. Defta heroica refolucaó fez partici 

pante a Filippe IL: quando Elio nasCortes, 
que efte Princepe cóvocou na Villa de Tho: 
mar no anno de 1531. fupplicando-lhe com 
enternecidas inflancias ouizefle aceitarlhe 
a renuncia do Arcebifpado, e interpor a fua 
real authoridade para que o Pontifice bene: 
volamente a confirmaffe. A efta fuppliea: res 
pugnou Gregorio XI. ( como jà o-tinhad 
feito feus dous Predece(lores Pio IV .:e S. 

Pio V. ) e a mayor parte do Confiftorio 
confiderando , que privavaó a Igreja'de hum 
Prélado acerrimo defenfor. da immunidade 

Ecclafiaftica , e univerfal refugio da pobre: 
za, € orfandade, porém conhecendo o Pon- 
tifice a vontade” declarada: dei ey condef. 

cendeo na renuncia, que foy juridicamente 
intimada ao Arcebifpo a 20. de Fevereiro de 
1582. Tanto que recebeo efta noticia foy 
igual no feu coragaó o jubilo com que de- 
poz o pezo da Prelafia ao fentimento-com 
que conftrangido a tomara fobre feus honi- 
bros. Partio para o Convento de Santd Cruz 
que elle fundara em a Villa: de Viana ohde 
pelo efpaco de óuto annos , que nelle viveó 
obfervou à difciplina regular com tal feve- 
ridade , como fe nað eflivera della izento: 
pélos' privilegios de velho, e ainda mais de 
Primaz: Todo o feu difvelo era obedecet: 
tão promptamente ao Superior como fe fo- 
ra Noviço ; nað confentindo , que o diftin- 
guiffe dós outros Religiofos para qualquer: 
acto da Cómunidade. Préjava todos os Do- 
minpos , e dias Santos nas Tgrejas dos Arrá- 

| - baldes 
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baldes de Viana explicando aos adultos os 
myfterios da noffa Religiao , e aos inno- 
centes enfinandoos com a propria mad a for- 
marem o final da Cruz. E na verdade ( ex- 
clama o Illuítriffimo D. Rodrigo da Cunha 
feu Sucetfor na Mitra de Braga defcreven- 
do as fuas acçoens na Hiftor. Ecclef. deffa 
Diocef. Tom. 2. cap. 86. Q. 13. ) que outro 
efpectaculo podia haver mais grato ao Ceo, 
mais efpantofo aos homens que hum Primaz 
das Efpanhas , eufinando paflorinhos depois 
de tantos annos de Cadeiras , depois de com 
Juas letras , e prudencia efpantar aquelle 
gravifimo ajuntamento, que na Cidade de 
Trento o ouvio , e feguto com tanto applau- 
Jo, como fè nelle vira refufeitados os mayo- 
res lumes da Igreja Catholica? Cumulado 
de todo o genero de virtudes affim Religio- 
fas , como paftoraes chegou o tempo de fe- 
rem eternamente premiadas , e fentindo-fe 
acometido de huma Dyfuria que a fua ho- 
neftidade fez mortal, foraó inuteis todos 
os remedios applicados pela fciencia dos 


. Medicos, eaffe&o dos Religiofos. Tole- 


rava a acerbidade das dores com animo taó 
conftante que fe conheciaó pelos defmayos, 
e nað pelas vozes, antes no femblante mof- 
trava indicios de exceffivo jubilo por conhe- 
cer , que eftava proximo o termo da fua pe- 
regrinagaó. Chegou a noticia do perigofo 
eftado da infermidade ao Illuftriffimo D. 
Fr. Agoftinho de Caftro feu fegundo Sucef 
for na Cadeira de Braga ,. e fem demora 
partio para lhe affiftir , o que executou com 
grande ternura, conferindo-lhe o Sacramen- 
to da Extrema-Unçaô que o moribundo re- 
cebeo com tanto acordo, e piedade, que 
alternava os Píalmos Penitenciaes com os 
circunílantes. Ultimamente levantando as 
imaôs, e os olhos ao Ceo entregou placida- 
mente o efpirito ao fcu Creador a 16. de Ju- 


lho de 1590. entre as fete , e outo horas da | 


tarde com 76. aunos, e dous mezes de ida- 
de, de Religiofo 62. de Arcebifpo 25. e 8. 
depois da renuncia defta Dignidade. Re- 
colhido o Cadaver a hum preciofo Caixad 
foy conduzido ao Cruzeiro por entre a mul- 
tidao de povo que lamentavaO com fenti- 
das expreffoens a falta do feu infigne Bem- 
feitor , e fe lhe fizerad fumptuofas Exequias 
a que prefidio, e cantou a Mifla o Arcebif- 


po D. Fr. Agoftinho de Caftro , no fim da 


Tom. I. o 


qual fez a Oragaó funebre Fr. Jorge Quei- 
mado da Ordem dos Prégadores que depois 
foy Bifpo de Fez elegendo para Thema as 


“palavras que ferviaó de empreza ao Arce- 


bifpo defunto, que erað Ardere, € luce- 
re: nolite conformari huic feculo. Pacifica- 
da a contenda que fe moveo entre o Cabi- 
do de Braga, e o Senado de Viana fobre 
o lugar que havia fer depofito do corpo 
do Vener. Arcebifpo fe fepultou no Pres- 
byterio da parte da Epiftola do Convento 
de Santa Cruz até 24. de Mayo de 1609, 
que foy trefladado com magnifica pompa 
pelos moradores de Viana a hum fumptuo- 
fo Maufoleo no Presbyterio .da parte do 
Evangelho em que fe gravou o feguinte 
epitafio. BEEN | 
Deo Optimo Maximo |. .- . 
Frater Bartholomeus de Martyribus 
Olyfiponenfis Dominicanus, Hifpaniarum 
Primas Adam ter magnus hic fitus ef; qui 
ad Bracharenfem fedem à cella, ut aiebat, 
tanquam à Regno ad C rucem raptus cum 
fecunda po. Apoflolos difpenfande Ecclefie 
gratia inter alios , ut Sol iater minores fellas 
divinitus fulfiffet , Summis Pontificibus , Con- 
cilij Tridentini fpectabilis Patribus , proba- 
tus, O charus, ingravefcente etate fponte ab- 
dicata fede Cellam Monafterij hujus, quod 
condiderat , libens repetiit , ubi et Sancte vi- 
xit dilectus Deo, & hominibus, € divina 
patiens ab ofculo Domini affumptus ef; heu 
pauperum Pater, € Relisioforum , amator 
pudicitie , emulatione Martyr, profefione 
Doctor, Sal terre, Lucerna ardens, & 
Lucens, rarum verorum Epifcoporum ex- 
emplar, & velut adeps feparatus à carne. 
Vixit annos 76. a profefione Dominicana 
62. à confecratione Epifcopi 32. à regreffu. 
ad Ordinem g. Obiit anno Domini 1590. die 
16. Julij. Requiefcat in pace. Amen. —— 
As acçoens infignes dete Veneravel 
Prelado foraó affumpto de diverfas pennas 
em varias linguas, efcrevendo-as na Portu- 
gueza o infigne Fr. Luiz de Soufa com ef- 
tilo elegantiffimo , o Illuftrifffrmo D. Ro- 
drigo da Cunha Arcebifpo Primaz de Bra- 
ga, e Duarte Nunez de Leaó na Defcrip- 
çao do Reyno de Portug. cap. 60. na Caf- 
telhana Fr. Luiz de Granada, e Luiz Mu- 
fios: na Franceza Ifaac le. Maiftre de Sacy 
em nome dos Noviços da Ordem dos Pré- 
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padores do Convento de Pariz. na Italiana 
D. Malachias de Imguibert Arcebifpo de 
Theodofia , e na Latina o P. Joaó Bautifta 
le Beau da Companhia de JESUS por or- 


dem do Bifpo de Montpellier Francifco de 


Bofquet , -e ultimamente no mefmo idioma 
D. Malachias de Imguibert jà nomeado. 
Aos elogios com que elles efcritores orna- 
rað o nome defte Ven. Arcebispo fe po- 
dem juntar os de outros famofos Varoens 
como ía6 o Cardial S. Carlos Borromeo 
em huma Carta que Ihe efcreveo de Roma 
à 3. de Abril de 1565. Quid enim eft tam ex- 
ploratum quàm Reverendifime Dominatio- 
nis tue aut integritas, aut prudentia , aut 
in Catholica Fide conflantia . ... nam quid 
dicam de me cui in confpectu animi femper 
ades, O propter excellentem in omni gene- 
“Te virtutis laudem unus mihi ad imitandum 
propoficus. O Cardial Pallavicin. Hif. del 
Concil. di Trent: liv. 15. cap. 11. n. 4. 
Homo riguardevole per Santità , e per do- 
trina. Aug. Barbof. de Poftet. Epifcop. 1. 
Part. Tit. 3. cap. 8. n. 82. Vir ille eminen- 
ti virtute, ac fumma vite integritate præ- 
clarus , fpectata fide , fingulari que prudentia 
infignis. Sachin. Hif. Societ. Part. a. lib. 
4. n. 150. Preful omnibus Evaugelice $a- 
vientiæ luminibus clarus. Joan. à Cruce in 
Prafat. Direct. Conf. Q. 6. n. 16. Adfuit 
inter alios Tridentino tanquàm dux frenuus; 
€ fortifimus Achilles, | fanctitate ac zelo 
preclarus , qui crebris difputationibus , ac 
infatigabili cura fanam Catholice Eccle- 
Jie doctrinam validifime defendit. Jacob. 
Echard Script. Ord. Pred. Tom. 2. pag. 
296. col. 2. vir apoftolici plane pectoris om- 
nium confenfu inter illuftriora Ecclefie Se- 
culo XV I. lumina numeratur. Fernand. in 
Concert. Pred. Magna in eoerat rerum 
defpecientia, magna laudis, Q' aure popu- 
laris contemptio , humilitatis , © modeftie 
eximia, ardens , ac vigens fiudium Oratio- 
nis, ac meditationis , fumma in cibo , © 
potu po , paupertatis evangelica rigi- 
da o 
cret. Dit. 40. n. 2. Ecclefia Bracharenfis 
lumen, O columen , ac inter Hifpamarum 
Prafules non dignitate tantum , fed virtu- 
te, ac meritis vere Primas, et Idem de Pri- 
mat Bracharenf. cap. 27. Q. 4. infignis vir 
litteris , & fanéctitate ... hujus Ecclefie ful 
« gentiffimus fplendor. Imago Primi Seculi S. 


Jervatio. Yluftriffimus Cunha in De-. 
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J.Jib..s. cap. 11. pag. 676. Clarus admifa , 
fed clarior depofita dignitate. Soula V id. do 
mefmo Arceb. liv. 5. cap. 7. Era de engenho 
Jutil, claro entendimento , e firme memo- 
ria, livre em dizer a cada hum o que enten- 
dia, (o que he rarifimo no mundo) fofrido, 
e humilde em ouvir o que cada hum lhe dizia 
de ávizos, e advertencias : animofo em aco- 
meter as coufas da fua obrigagaó , acre, e 
deligente na execugaó dellas , con/tante em 
as levar ao Cabo, porque-nenhuma acometia 
Jem muito eftudo , e confelho, parte de ver- 
dadeira prudencia. Graveflon Hif. Ecclef. 

Tom. 7. colloq. 5. ad Sæcul. XVI. In obe- 
undis . paftoralibus Offecüs. affiduus fingulis 
annis totàm Diccefim fuam pedibus per iñ- 
via montium juga , per abruptas cautes , per 
acervos nivium , per lapfus horrendos torren- 
tium vifitabat magnus ille venator , auceps 
que animarum , in egenos homines , in loca 
Sacra opes fnas efuffiuna liberalitate profum 
debat , & imejus menfa, vcftibus, familia, 
modeftia fumma , © prifcis Ecclefie tempo- 
ribus confentanea relucebat. Joan. Suar. de 
Brit. Theatr. Luft. Licterat. lit. Bon. 16. 
Vir vere virtutis opinione celebratifimus. 
Sena Bib. Frater. Pred. pag. 48. Vir in 
Philofophicis , € Theologicis dectifimus, € 
in Sacrarum litterarüm, & Sanctorum Pa- 
trum lectione exercitatus. Fontan. Monu- 
ment. Dominic. pag. 506. Preclarifimus vir- 
Nicol. Ant. Bib. Hifpan. T om. 1. pag. 154. 
col. 2. Tridentum advocatus ad Concilium 
eam doctrine , integritatis , ac religionis fa- 
mam ibi collegit , ut in Supremo Ecclefie 
confeffü nulli Congregatorum ex teto Orbe 
Cáriftiano Theologorum five litteris , fve 
Sanctitate quam plurium opinione: concede- 
ret. Nat. Alexand. H;4. Ecclef. Sxcul. 
XVI. Synopf. cap. 5. art. 3. Q. 21. Joan. 
Hallevord. in Bib. Curiof. pag. 419. col. 1. 
Draud. in Bi). Cloffic. Taxand. in Catha- 
log. Clar. Hifp. Script. e Fr. Pedro Mont. 
Clau. Domin. Tom. 3. pag. 169. 

.. Cathalozo das obras que compoz. . - 

. Compendium Spiritualis Doctrine ex va- 
riis Sanctorum Patrum fententijs magna 
ex parte collectum. Olyftipone apud Anto- 
nium Riberium. 1582. 8. Sahio efta obra 
por deligencia de Fr. Luiz de Granada on- 
de lhe faz o feguinte. elogio. Inter varias 
pafteralis Oficiy fui curas nanquam Rache- 


dis fue amplexum deferuit , fed diem Pafo- `. 


ralis 
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ralis Oficij curis, nocfem Deo offerebat. 
Quo tempore quidquid de M yftica Theologia 
à Summis viris , hoc ef , Dyoniffo, Bernar- 
do, Bonaventura , Gerfone fcriptum eft , 
fludiofe legens , has gemmas fuper aurum, 


O topazion pretiófas nobis miniftravit. Qui- 


bus ego legendis tantopere delectatus fum, 
ut vere afirmare pofim me hactenus in vita 
legiffe, quod acriores piis hominibus flimulos 
ad celefis Philofophie amorem adderet, ma- 
jeremque lucem iis , qui huic ftudio dediti 


Junt , preferret. Igual, ou mayor encomio 


dedicou a efta obra o Meftre Geral da Or- 
dem Fr. Jeronymo Xavierre: exhortando à 


 ligaó della aos feus fubditos nefta forma. 
Hic igitur tantus Antiftes totus in divina- 


rum meditationum campos evolitus longo re- 
rum ufu exercitus pretiofum iftud monile ex 
diverfis Murgaritis , gemmifque velut. no- 
bile emblemma admirabili pietate contexvit. 
Sahio em fegundo lugar Matriti e Sm Lu- 
dovicum Sanches 1594: 24. Parihis apud 
Guilielmum Chaudiere: 160r. 16. ' Roma 
per Carôlum V ulliettum. 1603. 8. Colonia 
apud Quental. 1622. Venetiis apud Petrum 


de Orlandis t711.8. por deligencia “de Fr. 


Ildefohfo Manrique Dominico. ` Traduzidó 
em Caftelhano por Fr. Placido Pacheco de 


Ribera Monge Benedictino. Valladolid por 


Sebaftian Cano. 1601: 8. Na lingua Portu- 
gueza por Francifco Oforio Prior da Igreja 
de S. Vicente de Villa-Franca. Lisboa por 
Antônio Alvares. 1653. 9. e na Francefa 
com eftilo elegante por D. de Godeau R ey- 


tor da Univerfidade: de Pariz , e Parocho: 


da Igreja de S. Cofme intitulando-0 Abregé 
des Maximes della vie Spirituelle recueilli 
des Sentimens des Peres. Pariz per Delaul- 
ne 1699. 12. Nefta ediçaõ eftá hum elogio 


ao Arcebifpo D. Fr. Bartholameu dos Mar- 


tyres compofto por Monfiur Godeau Bifpo 
de Vence. | SEINE | 


`~ Stimulus Pafterum ex Sententiis Patrum 
concinatus , in quo agitur de Vita, U mo- 


ribus Epifcoporum , aliorumque Praelatorum. 
Efta obra( que mereceo a approvagaó do 
grande Meftre da Theologia Myftica”, e 
exemplar de Prelados S. Francifco de Sales 
perfuadindo a fua liçaô a hum Bifpo feu ami- 
go noliv. 1. das fuas Cartas Cart. 34. co: 
mo neceffaria para fe exercitar exactamente 


as obrigaçoens Paftoraes ) foy primeiramen-. 
Seimpreffa Romz 1564. por deligencia de- 


S. Carlos Borromeo do qual recebendo hum 
exemplar Fr. Luiz de Granada o publicou 
Ulyffipone apud Francifcum Correa 1 565. 


Como no frontifpicio defta ediçað nað efti- 


-veffe o titulo de Primaz das Efpanhas ad- 


vertio feu veneravel Author a Fr. Luiz de. 
Granada daquella o miffaó que refultava em 
prejuizo da dignidade Bracharenfe , o que 
logo emendou fahindo o frontifpicio com o | 
titulo que faltàra no primeiro que fe divul- 
gou.. Sahio fegunda vez Romz apud Hæ- 
redes Julij Accolti 1582. 8. Parifiis apud 
Jacobum Kervér 1583. 8. & ibi apud Mi- 


` chaelem Somnium 1586. & ibi apud Pe- 


trum Areche 1644. 12. & ibi apud eumdem 
1667. 12. Roma apud Salvioni. 1715. 8. 
Traduzido em Frances por' G.' de Mello 
com o titulo Le devoir des Pajteurs. Pariz 
ches Michel le Petit 1672. i2; o P. Fran- 


“cifco Nunes Jefuita na Dedicatoria das Em- 


prezas facras. 4o Cardial D. Francifcó 
Porrocarreiro Arcebifpo de Toledo irnpref- 
fas em Lea de Fránga 1682: 4. fallando def. 
ta obra lhe faz o feguinte elogió. Aquel li- 
bro de oro que de varias fentencias delos 
Santos junto el infigne Arcobifpo de Braga 
D. Fr. Bartholame delos Martyres Jolo-en 
orden a defpertar con ellas fu ejpirito, le 
eftimo. como. un milagro S. Carlos Borromeo 
que liberal de tan preciofo theforo con nom- 
bre de eftimulo de Paftores para que todos 
le gozaffen, a fus experifas le dio ala eflam- 
go | e A i uy TX estes, VA 
Cathecifmo da doutrina Chriftad com al- 
gumas practicas efpirituaes em as Fehas 
principaes , e alguns Domingos do anno pa- 
ra os leitores , e Curas do [eu Bifpado lerem 
à €flagaó nas Parochias , em que nad houvef- | 
Je Pregaçaõ. Braga por' Antonio de Mariz, 
1564. 4. & ibi por Antonio Alvares. 1594, 
4. Evora por Manoel de Lira. 1603. 4. íbi 
por Jorge Rodriguez 1617.4. et ibi peló 
dito Impreffor 1628: 4. e ultimamente coni 
a vida do Ven: Arcebifpo efcrita pelo Ilut 
trifimo D. Rodrigo da Cunha. Lisboa por 
Henrique Valente de Oliveira 1656. 4. Fra: 
duzido em Caftelhano por Fr. Manoel Ro- 
driguez da Ordem Serafica infigne Theolo- 
go Portuguez. Salamanca por Diego Cuf- 
fio. 1602. 4. e na mefma lingua por Joaó 
Ariftizaval Cavalleiro da Ordem de Sad: 
Tiago. Madrid. 1564. 4. e no idioma Lati: 
no por Fr. Jacob Quetif da Ordein dos 
Pregado- 


' 
| 
" 
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Prégadores com efte titulo Carhecifmi, five 
doctrine Chriftiane cum inftructionibus paf- 


“toralibus libri duo, quorum primus continet 


explanationes articulorum Fidei; alter vero 
homilias , feu. Sermones Sacros in Evange- 
lia pro Feftis folemnnibus ordinati ad ufum, 
Q' commodum Parochiarum Archiepifcopa- 
tus Bracharenfis, que concionatoribus in- 
digent. Roma apud Hyeronimum May- 
nardum. 1755. fol. | | 

Summa Conctliorum omnium tam gene- 
ralium , quam Provincialium additis plurimis 
locis, que ad Hiftoriam fuccedentium tem- 
porum attinet collecta per Fr. Barthola- 
meum Archiepifcopum , & Dominum Bra- 
charenfem , Hifpanieque Primatem dum 
ageret in Concilio Tridentino. 

Annotationes in Davidicos Pfalmos- ubi 
prefertim obfcuriora ad illnminationem in- 
tellectus , & inflamationem afectus dum effet 
in Concilio Tridentino anno Domini 1561. 
menfe Septembri. Defta obra fe lembra Ja- 
cob le Long in Bib. Sacra Tom. 1. pag. 
mihi 626. col. 2. | 

Petitiones quas in Concilio Tridentino 
facere intendebat. Ríctitas da fua propria 
maó fe confetvavaó na Livraria do Cardeal 


. Soufa. 


Collecta ex geftis Concilij Tridentini an- 
no Domini 1562. quando fub Pio IV . iterum 
Concilium Tridentinum congregatum eft. 

Itinerarium ex Brachara ad Tridenti- 
num, € ex Tridentino ad Bracharam. Foy 
tradufido da Lingua Portugueza na Latina 
por Fr. Jacobo Quetif Dominico. 

Eftas outo Obras do Veneravcl Arce- 
bifpo fahiraó magnificamente impreffas em 
2. Tom. in fol. Rome Typis Hieronymi 
Mainardi. 1734. e 1755. por induftria do Il- 
luftrifümo D. Malachias de Imguibert Ab- 
bade Ciftercienfe , Arcebifpo de T heodofia, 
Bifpo de Carpentorado , Pràlado domefli- 
co da Santidade de Clemente XII. Affiften- 
te do Solio Pontificio , Confultor da Inqui- 
ficaó Univerfal Romana, e do Confelho do 
nolo Auguftiffimo Monarcha , a cujo Sobe- 
rano Nome dedicou efta grande collecçaõ 
das obras do Vener. Árcebifpo D. Fr. Bar- 
tholameu dos Martyres de quem tendo ef- 
crito elegantemente a fua vida na Lingua 
Italiana , a efcreveo fegunda vez no idioma 
Latino , que ferve de Prefagaó a dita col- 
lecçad. 
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Carta efcrita de Bragança a 28. de Mar. 
qo de 1561. a Fr. Joao de Leiria quando 
partio para o Concilio. Sahio impreffa na vi- 
da do mefmo Arcebifpo por Fr. Luiz de 
Soufa. liv. 2. cap. 2. | | 

Carta efcrita de Trento a 22. de Mayo 
de 1561. a Fr. Joao de Leiria. Na mefma 
vida. liv. 2. cap. 5. | 

2 Cartas efuritas de Trento, humaa 
22. de Setembro de 1561. e outra a 2. de No- 
vembro de 1561. a Fr. Joa de Leiria. Na 
dita vida liv. 2. cap. 7. | 
— Carta efcrita de Trento 4. feira de Cin- 
za de1562. a Fr. Joaô de Leyria. Na dita 
vida liv. 2. cap. 9. 

Carta efcrita de Trento a 20. de Feve. 
reiro de 1563. ao V igario do Convento de 
Sarita Cruz de Viana. Na dita vida liv. 2. 
cap. 14. — | 

Carta Latina efcrita a Pio IV . em fa- 
vor do Clero Bracharenfe. Na dita vida liv. 
3. Cap. 2. = 

Carta Latina efcrita a Pio IV .fobreo 
Synodo que tinha celebrado em Braga. Na 
dita vida liv. 3. cap. 22. | 

Carta efcrita de Braga a 4. de Março 
de 1570. a EJRey D. Sebaflizó. Na dita vi- 
da liv. 3. cap. 29. 

Carta efcrita de Braga a 12. de Março 
de 1566. à Rainha D. Catherina. Na dita 
vida liv. 4. cap. 12. | 

As cartas efcritas na lingua Portugue- 
za de que fe fez a mençad precedente forad 
traduzidas na Latina pelo Illuftriffimo D. 

Malachias de Imguibert , e fahiraó im- 
preffas na Collecgaó das obras de que aífima 
fe fez memoria, em o 1. Tomo defde pag. 
96. até 108. 

Carta efcrita de Braga a 7. de Janeiro 
de 1561. à Rainha D. Catherina em que lhe 
perfuade com eficazes rezoens nað deixe à 
regencia da Monarckia na menoridade de 

Jeu Neto D. Sebaftiao. Ympreffa nas mi. 
nhas Memor. Hift. e Militar. delRey D. 
Sebaft. Part. 1. liv. 2. cap. 3. 2.30. 

Cathalogo des Obras M. S. 

Collationes Spirituales centum , € quine 
quaginta. Cada huma tem feu Thema com- 
forme a materia de que trata. A primeira 
que he do Amor Divino tem por thema OJ- 
culetur me ofculo oris fui. A 2. de Fatore 
pecati. he o thema Putruerunt jumenta in 

Jlercore fuo.. ru 8 -— 

| Anno: 
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- Atnotationes in Jeremiam , € alios Pra 
phetas, Começou efta Obra quando affif- 


tio. em Trento, eo feu original confervava 


Fr. Bartholameu Nobre Dominico de quem 
logo fe fará mengao. 


Puncta tangentia jura , et C afus C nisi. 


entie. Principia Intentio dicitur Lumen.: 
Varie Sententie ad Sacram Scriptu- 


ram. pertinentes omega; . Abraam priiis 
— ef Ram. 


- Dectrine , C regule M nii Religiofe. 


= Epitome Chronici "um Mundi. Começa 
Prima Monarchia Affiriorum &.- 
= Compendium Hiloriarum Ecclefigflica- 
rum. Principia Pilatus quadam. wee Jubin- 
"- in Urbem Jerufalem. >= 
` Tractatus de Superfitionibus. He allega- 
do pelo Doutor Manoel do Valle, e Mou- 
ra in ic de Curar per Enfalm. cap. r. 


“QD. ; M 


Tractatus de Trnité: Canevari 
na Livraria de Manoel de Faria e Soufa em 
Guimaraens. 

^ Relatio PE à Prelatis in 
Concilio circa Refident iam allaterum in Con- 
p» Generali menfa Aprili 1562. 

 Requifitiones aliquorum Italie Epifcó- 
porum Legatis Apoflolicis i in Concilio menfe 
Februario 1562. facte ; ; utin POUR ia re- 
ni si x 

Petitio Legatis Apofolicis in C onéilio 

fada: per Bartholamenm à: Martiribus ; et 
D. Petrum Guerreiro Granaterfem Archie- 

pifcopum à:Prelatis H E prisci " 17: 
Auguft 1562. 

- Articuli Ferdinandi Cefürismomine ad 
Ecclefie reformütionem i in Concilio Friden 
tino ab ejus Oratoribus: 'anno 1562: prafen: 
tati. Ct 

7 Epitóme is vila dos Sumos Pontifi: 
ééi com os Suceffos mais nótaveis , que em 
tempo de eada hum ouve no mundo comeqün: 
do de S. Pedro até o tempo de Xifto V. O 
óriginal defta obra fe confervava na Bib.do 
Eminentiffimo Cardial: de- Soufa hoje do 
Excelentiffi mo Duque de Alafoens. — 

"Compendio Geral das Hiftorias de EJ- 

isla Começa: H avendo quinze annos que 
vu era criado. 


"Compendio dos Reys de NS ;€ 


€ indes de Barcelona. Principiava: No tem: 
po prezente tres Regioens fe ajuntad no Rey. 
no; que chümamos de Aragad. >- e 


« 
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Compendio dos Reys de Navarra comes 
cando da primeiro que foy D. Garcia Xime- 
nes atè Filippe II. Nefta obra.trata da Su- 
ceffao dos Reys Mouros que reinaraó em 
Efpanha. — . 

. Breve Relacaó dos Reys de Portugal 
do tempo que viverao , e reynardó até Er 
Rey D. Sebafiao. . 

.. Artigos :prexentados ao C oncilio Tri- 
dentino pelo Reverendo V igario -Capitular 
da Igreja de Valença do Reyno de Áragao. 

— Infiruçoens que Fernao Martins Maf-. 
carenhas Embaxador delRey D. Sebaftiao 
aprezentou ao Concilio Tridentino em 1 26. de 
teram de 1562. ! 

“Tratado de Practicas bon: para os. 
Prélados quando da Ordens. | 

Confideraçoens efpirituaes para ref (ftir 
às tentaçoens. O original confervava com 
grande veneraçad o exemplariffimo Arce- 
bifpo de Evora D. Theotonio de Bragança 
o:qual vindo ao poder do Chantre defta-Ca- 
thedral Manoel Severim de Faria o.deo co- 
mo thezouro preciofo a feu Irmaó D. Bafi- 
lio de.Faria Monge Cartuxo... 

. A. diverfidade de argumentos de. todas 
eftas Obras affim impreffas como M.S. cla- 
ramente mahnifefta a vafta liçaô, e profunda 
Íciencia que o noflo Veneravel Arcebifpo ti- 
nha. nað fómente- da: Theologia Efpecula- 
tiva, Pofitivà, Moral, e Myftica, mas dos 
Canones Pontificios , Hiftoria Sagrada, e 
Profana deixandonos-o jufto fentimento , 
que fè todas ( como efcreve o infigne Chro- 


nifta da fua vida Fr. Luiz de Soufa liv. 5. c. 


23) chegarüó à à impreffaó , ouveraó de fer effi- 
madas y e bem viflas , porque feu dono tinha 
par: tes para . alluftrar tudo o que tomava entre 
maós y e naô fazia nada por ociofidade ,, fe 
nao fo pora pre dos proximos, mas co- 
mó elle fe nao applicou a imprimillas por nab 
defraudar os pobres da contia que -nifo pos 
dia difpender , ficamos defraudados, os. efiu- 
diofos de hum grande thefouro , e utilidade 
principalmente nas obras pertencentes à t dou 
trina, e; S agrada E feritura. ma 4 


Fr. BAR THOLAMEU NOBRE n nã. 
id da Cidade de Evora; e R eligiofo | da 
Ordem “dos Prégidores muito douto na in- 
telligencia da Sagrada Efcrifura, e nað me- 
nos veríado na lica dos Santos Padres ,.e 
Sagrados Intrepretes, comó'o eternas 
as obras feguintes. . Com- 


moo C A ae ^e 


472 
b “ 


~ Commentaria in Genefim. M: S. 


. c Commentaria in: Evangelium D. Ma- 


thei M. S. 


. Efta ultima obra foy impreífa em Italia. , 


| por deligencia de Fr. Francifco da Piedade 


Dominico como eftrevem Joaô Franco 
“Barreto na Bib. Portug. M. S. e Fr. man 
Monteiro C/auf. Dominic. Tom. 3. 

176. cujo Original fe conferva na Bibliothe. 
ca de $ Domingos de Lisboa. Faz mençað 
do Author o P. Francifco da Fonfeca Evo- 
TG G lorief. Pag: 410. 


BARTHOLAMEU PACHAM "- 


e da maritima Villa de Peniche do Patri- 
archado de Lisboa. Foy Meftre de Huma- 
nidades na fua Patria ,. e profundamente inf- 


truido no eftudo da Mythologia, e Hifto- 


ria Romana de quem fe lembra no Theat, 
Lyft. Litter. lit. B. n. 18. Jo: oaó duod de 
Brito. Compoz. | 

Fabula dos Planetas moralizada com va- 
ria doutrina politica , ethica , e economica. 


Lisboa por nda Lopes Rof. 164338: 


Fr. BARTHOLA MEU DE PAYVA 
Naceo em Lisboa, e fendo de idade tenra 
a braçou o Inflituto da Ordem da Santiffi- 
ma Trindade onde depois de aprender as 
Íciencias efcholaíticas as en(inou. con? tal 
fama do feu nome que bafta para eterno ere- 
dito do feu magifterio ter fido feu ouvinte o 
infi igne Eferiturario, e grande Theologo Fr. 
Balthezar Paes de que jà fizemos mençad: 


Formado Bacharel em liga im pela Uni- 


verfidade de Coimbra foy Definidor da fua 
Provincia. Cultivou entre a feveridade das 
Íciencias Mayores a amenidade das letras 
humanas fendo hum dos celebres, Poetas 
Latinos da fua idade. Falleceo no Convento 
patrio a 31. de Dezembro de 1619. Com- 
poz em verfo Latino, e dedicou ao Reve- 
rendiffimo Geral da Ordem Fr. Luiz Petit. 

Hiftoria Inflitutionis Ordinis Sanctifi- 
me Trinitatis , da qual imprimio grande 
parte Fr. Bernardino à D. Antonio in Epit, 
Geral. Redemp. Ulyffipone apud Petrum 
Crasbeeck 1625.:4. lib. 1. cap. 4. fol.16. 
até 19. Y. elib. 2. cap. 8. fol. 111. e cap. 9. 
fol. 114. Y. cap. 1o. fol. 120. recap: 1L. fol. 
126. 

Elegia in. dudo Ili yir fimi Démini 
Alptonf Furtado de Mendaça Arabia f 


fit itanus Pontilimenf is 
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«opi UlyJiponenfis. He muito extenfa. Con- 
ferva-fe em hum livro que contem muitas 
Poefiasa efte Prelado ema Livraria do Car- 
dial de Soufa. 

Poefias Latinas, Portuguezas, e C af. 
telhanas. M. S. guarda-fe na Livraria do 
Convento da Trindace de Lisboa. 
| Fazem mençaô do Author Cardofo 
Agiol, Luft. Tom. j. pag. 158. no Com. 
ment. de 10. de Mayo letr. F. Nicol. Ant. 
Bib. Hipan. Tom. 1. pag. 156. Joan. Soar. 
de Brit. Theatr. Lufir. Litter. lit. B. n. 19. 


' P.BARTHOLAMEU PEREYRA 
Naceo na Villa de Mongaó do Arcebifpa- 
do de Braga em o anno de 1598. fendo fi- 
dho de Joaó Pereira Mefquita Cavalleiro 
profeílo da Ordem de Chrifto, e Helena 
Gomes, e irmaó de Fillippe de Meíquita 
Soares Secretario de Eflado em cujo Oficio 
fucedeo a feu Tio Cliriffovao Soares: De 
Pays tað qualificados fabio inflruido nas mas 
ximas Chriflaás , que o inclinaraó na tenra 
idade de.quibze annos a a ameépor o eftado 
Religiofo ao Secular entrando na Compas 
nhia de JESUS no Guliegio de Coimbra a 
20. de Março de 1613. onde leo Rhetorica, 
€ depois Efcritura pelo efpago de 8. annos. 
Na Poefia Latina mereceu alcançar o prih- 
cipado particularmenre no eftijo Epico em 
que fe aflemelhou tað vivamertte a Virgilio 
que parece fora patricio de. Mantua feliz 
berço defte .Princepe da Poefia, Heroica. 
Naô foy menos infigne o feu talento no Pub 
pito atrahindo com as fuas vozes a muitos 
peccadores ao caminho da. penitencia, De- 
pois de fer Reytor.do Collegio de 5. Paulo 
de Braga.acabou de fer mortal em Coim- 
bra a 18. de Novembro de 16 jo. com 52, 
annos de idade.;: e 47. de Religiad. Defcre- 
veu em hum elegante Poeina Oo martyrio de 
feu Tio paterno o V. P. E Erantiíco Pache- 
€9 que morreo conftantemeute em Nanga 


. zaquia 20. de Junho de 1626. abrazado em. 


fogo lento pela Fé de Chrifto, o qual publi- 
cou com efte titulo. 

E rac a Libri 1 duodecim. Decanta- 
bd J ESU J d. 
pone Provincialis. ejufdem Ecclef efe guber- 
nator. , ibique Vizus pro, Ciri ifti Ade lenço. 
Igne.concrematus anno. A626. Conimbrice 
apud Emmamuielein de Carvalho Vniverfe- 
Typ. 1640. 12. A'e 
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«z^ efte Poema chama admiravel Jorge 


Cardof. Agiol: Lufit. Tom. 5. pag. 765.0. 
Commentario de 20: de Junho lerr. H. au: 
reumo intitula Franco in Anno Glorio/: S. 


|J. in Luft: pag. 689..e elegantiffimo na 


Emag. da Virtude do C olleg: de Coimbra. 
Tom. 1. liv, 1. cap. 53. n. 21. e no Tom. 
2. pag. 614: 0 P. Antonio Francifco Cardim 
in Prefat. ad Fafcicul. è Japonicis floribus 
o exalta dizendo 1tbi quot carmina, tot gem- 


me interlucent quibus perlectis afirmabis 


Mantuü plures tulife Marones.. Defta obra 
faz memoria o.moderno addicionador da 


Bib. Orient. de Ant. de Leon Tom. 1. Tit. 


$. col. 174. e na Bib. Occid. Tom. 2. Tit. 
23. col. 838. . TE RÜ x 
- In Apotheçã Sauctiffone Elifabethe Lu- 


> 


Jtanie Regine Oratio encomiaftica.. Co- 
 nimbrice apud Didacum Gomes de Lou- 


reiro 1626. 4. no principio do Certame 
Academico, que a Univerfidade de Coim- 
bra dedicou à Canonizagaó da Santa Rai- 
nha, a qual foy recitada na Sala da mefma 
Univerfidade a todos os Academicos. 
Cæcus oculatus five. Argos centoculus 


. Commentaria in Tobiam. M. S. infol. Efta ~ 

obra de que fazem:mençað Bib. Societ. pag. 
— 107. col. 2. D. Franc. Manoel na Carta . 
. dos AA. Portug. eícrita ao: Doutor Ma- 


noel da Fonfeca Themudo, Jacob Lelong. 
in Bib. Sacr. pag. 898. col. 2. Nicol. Ant. 


` Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 156. col. 2. Joan. 


Soar. de Brito Theat. Luft. Litter. lit. B. 
n. 20. Franco Ann. Gforiof. S. J. in Lufit. 
pag. 689. chamando-lhe eruditifima , e na 


= mag. da Virtud. em Noviciad. de Coimb. 


Tom. 2. pag. 614. fendo mandada para fe 
imprimir em França fe. perdeu por incuria 


. da pefloaa quem foy entregue. 


. D.Fr. BARTHOLAMEU DO PL 
LAR. Naceo na Villa das V ellas da Ilha 
de S. Jorge em o Bifpado de Angra, e na 
Igreja Matriz recebeo a primeira -graça a 


.. 21. de Setembro de 1667. Foraó feus Pays 
| J oað de Avila Betancor , e Maria da Syl- 


veira dos quaes aprendeo virtuofos coftu- 
rnes , que fuavemente o difpuzerad a buf- 
car a Religiað Carmelitana para nella os 
exercitar com mayor obíervancia receben- 


“do na idade de 19. annos o habito de tað 
. 3lluftré como antiga Familia no Convento 


dla Villa da Horta fituada na Ilha do Fayal 


Tom. l 
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a 31. de Outubro de 1686. onde profeflou 
folemnemente em o primeiro de Novembro 
do anno feguinte. “Tendo eftudado nefta - 
Caía Filofofia , e dous annos Theologia 
paffou a Coimbra a continuar efta Sagrada 
Faculdade no feu Collegio onde foy admi- 
tido por Collegial a 21. de Outubro de 
1691. Para demonftraçað do admiravel pro- 
greflo que o-feu grande engenho fizera nef- 
ta Faculdade a defendeu toda problemati- 


camente no dnno de 1694. na prezença 


do feu Geral o Meltre Fr. Joað Feixó. de 
Villalobos hum dos mayores Letrados do 
feu tempo que admirado da prompta fubti- 
leza com que rebatia os mais nervofos ar- 
gumentos o conftituhio: Meflre de tað fu- . 
blime fciencia. -Por fer tão conhecido o feu 
talento na profunda efpeculaçad das fcien- 
cias efcholaíticas foy eleito com beneplaci- 
to do V. P. Bartholameu do Quental Fun- 
dador nefte R eyno da exemplariffima Con- 
gregagaó do Oratorio para Meftre dos Con- 
gregados de Pernambuco , ende leo por 
efpago de 12. annos Filofofia , e Theolo- 
gia com tanto credito do feu nome como. 
abundante fruto dos feus difcipulos que bre- 
vemente fora. Meflres. Em 16. de Março 
de 1702. recebeo no Convento do Carmo 
de Lisboa as infignias doutoraes de Theo- 
logo conferidas pelo Eminentiffimo Car- 
deal Conti Nuncio Apoftolico nefte Rey- 
no , que depois de coroado com a Tiara do 
Vaticano fe chamou Innocencio XIII. 
Tendo fido Qualificador do Santo Officio 
Comiffario defte re&tiffimo Tribunal no Ef. 
tado de Pernambuco, Examinador Syno- 
dal do mefmo Bifpado , e Vifitador dos. 
Conventos da fua Ordem em toda aquel. 
la vafta conquifta foy elevado em 9. de No-. 
vembro de 1717. à Mitra do Grão Para fen- 
do o primeiro Bifpo defta nova Igreja divi- 
dida do Maranhaôd por fer dilatado o reba- - 
nho para o diívello de hum fó Paftor. Foy | 
Sagrado nefta Dignidade pelo Eminentif- 
fimo Patriarcha D. Thomaz de Almeyda - 


“na Santa Igreja Patriarchal a 22. de De- 


zembro de 1720. Practicou na fua Diocefe 


“todas as virtudes proprias de hum zelofo 


Prélado inftruindo aos ignorantes, favore- 


. cendo aos necefhitados ,: miniftrando os. Sa-: 


cramentos , e affiftindo aos. moribundos: 
Havendo completos 66. annos 6. mezés ,.e 
18. diasde idade, e 12. annos de Governo 
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paffou de caduco a:eterno em g.. de. Abril 
de 1755..Os Alumnos da Academia Portus 
gueza, e Latina.lhe dedicarad por obfequio 
funebre varias Poefias com huma elegante 
Oragaó Portugueza recitada em 24. de Fe- 
vereiro de 1754. por Filippe Jozé da Gá- 
ma Academico deíla Academia, e Aca- 
demico Supranumerario da Academia Rer 
al. Deíte Prélado faz larga memoria Fr. 
Manoel, de Sa nas Memor. dos Arceb. e 
Bifp. Portug. da Ordem. do Carm. cap. 16. 
pag. 75. Fr. Agoftinho de Santa Maria 
Sanct. Marian. Tom. 9. liv. 2. Titul. 54. 
pag. 380. e Sebaft. da Roch. Pitta Hif. da 
Amer. Portug. Liv. 2... 39. Publicou. | 
Exequias do Illuftrifimo D. Francifco 
de Lima terceiro Bifpo de Pernambuco ce- 
lebradas na fua Cathedral de Olinda em a. 
de Junho de 1704. Lisboa por Manoel Lo- 
pez Ferreira. 1797. 4. m dum A s 
Sermaó na Beatificaçao do B. P. Joab 
Francifco Regis pregado na Collegio da 
Companhia da Villa do Recife na Capita- 
nia de Pernambuco em 24. de Mayo de 1717. 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó. 1718. 


Serma? na F cha, que Je celebrou na Mas 
triz da Villa do Arrecife de Pernambu- 
co em accaó de graças pela erecças da nova, 


e Real Metropoli Patriarchal. Lisboa pelo. 


dito Impreffor. 1720. 4. 


. V. P. BAR THOLAMEU DO 
QUENTAL Naceo no lugar dos Fenaes 
pouco diftante da Cidade de Ponte Delga- 
da Capital da Ilha de S. Miguel a 22. de 
Agoito de 1626. Foraô feus Pays Francif. 
co de Andrade Cabral, e Anna do Quen- 
tal de Novaes defcendentes ambos da mais 
antigua , e qualificada nobreza daquella Ilha. 
Na idade pueril deu evidentes finaes das 
virtudes Chrifláas , que na adulta havia exer- 
citar convocando. muitos meninos para os 
Templos , e enfinando-lhes o Cathecifmo 
com modeflia, e gravidade muito fuperior 
“a esfera dos feus annos. Inftruido na patria 
com os documentos da Grammatica defe- 
jando feus Pays , que aprendeffe as fciencias 
mayores para as quaes prometia grandes 
progreílos a vivefa. do feu engenho o man- 
daraó no anno de 1645. quando contava 17. 
| de idade à Univerfidade de Evora onde fe 
 applicou de tal forte.a penetrar os myflerios 
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da Filofofia que com geral acélamaçaS dos 
Cathedraticos fe graduou Mtflre em Artes 
a 30. de Junho:de 1647: O meímo applauíó 
confeguio- a fca grande talento na efpecula- 
ga0 da Sagrada "Theologia pelo.efpago de 
tres annos ,. no fim dos quaes fendo Colle- 
gial do celebre Collegio da Purificagaó paf 
fou à Univerfidade de Coimbra a continuat 
o eftudo. de tað fublime- Faculdade. onde 
deixou admirados, e envejofos aos.feus ma- 
yores Profeílorés. Ordenado:de Presbytero 
determinou voltar para a patria, eoppondo- 
fe em hum grande concurfo de pertendentes 
à Vigairaria. da Igreja Matriz: de Nofla Se- 
nhora da Eftrella da Villa da Ribeira Gran- 
de foy nella provido com geral fatisfaçaô 
dos Miniftros do Tribunal da Mefa da Con- 
ciencia naô fômente pela fciencia com que 
excedia a todos os Oppofitóres,mas pela vir- 
tude , que ornava o feu efpirito ; porém co- 
mo Deos o tinha deítinado para mais alta 
empreza de.que havia refültar grande glo- 
tia ao feu nome lhe infpirou largar o gover- 
no da Igreja. Conhecendo a Mageftade del- 
Rey D. Joaô o1V. a integridade da vida 
unida à profundidade da {ciencia com que 
fe diftinguia entre todos os Ecclefiaflicos o 
nomeou em o anno de 1654. Confeflor da 
Capella, e Caía Real, e feu Prégador, mi- 
nifterio , que exercitou com geral acclama- 
ca0 da Corte, pois na vehemencia dos affe- 
ctos , eloquencia das palavras; e energia 
das acçoens fe nað excedia ; certamente 
igualava ao grande Vieyra, que no mefmo 
tempo era ouvido como Oraculo da R heto- 
rica Ecclefiaflica. Afpirando o feu ardente , 
zelo a promover o exercicio das virtudes, 
inflituhio huma Congregaçaô ( que foy o 
primeiro defenho da que ao depois fundou 
nefte Reyno , e fuas Conquiítas ) em huma 
Cafa fituada na Capella Real com faculda- 
de da Rainha Regente a Sereniffima Senho- 
ra D. Luiza Francifca de Gufmaô com ou- 
tros Ecclefiafticos de exemplar vida,entre os 
quaes fe diftinguiad o P. Joaô Duarte do 
Sacramento , que depois foy Fundador da. 
Congregaçaõ de Pernambuco, e Bifpo elei- 
to deíte Eftado, e Nicalão. Monteiro Mef- 
tre de Suas Altezas o Princepe D. Affonfo, 
e o Infante D. Pedro, donde fubio à Mitra 
do Porto , é nefte domicilio fe prafticavad 
com grande fervor os exercicios da Oracaó 
Mental , e conferências efpirituaes. Paffas 
- dos 


“LUSITANA 


. dos 14: annos: como a Cafa fole pequena 


para o numero das peíloas , que a ella .con- 
córriaó , fe bufcou outro: fitio mais. amplo 
qual era o Collegio , que tinhaô: habitado 
os Religiofos Dominicos Hybernios , mas 


receando prudentemente ; que pelo difcurfo 
do tempo fe poderia extinguir hum Inftitu- . 


to de que fora o principal Author fem ter os 
fundamentos folidos para a fua confervagaG 
alcançou do Illuftrifimo Cabido de Lisboa 
Sede Vacante em 8. de Janeiro de 1668. e 
do Princepe D. Pedro Regente deta Mo- 
narchia em 3. de Mayo do dito anno facul- 
dade para fundar a Congregagaó, e no dia 
16. de Julho veítio a Roupeta juntamente 
com o V. P. Francifco Gomes Sacerdote 
de tað alta virtude , que jà.os feus milagres 
fe vem authenticados pelo Ordinario do Pa- 
triarchado de Lisboa. Lançados os primei- 
ros fundamentos da Congregagaü do Ora- 
torio, e compoftos os Eftatutos para o feu 
governo ao tempo, que eftavad confirma- 
dos pelo Cabido em o 1. de Fevereiro de 
1670. fe armou huma terrivel tormenta:mo: 
vida pelo inimigo commum: como preven-.. 
do os efpirituaes frutos,que fe haviaô colher 
com a nova Congregacaó , porém breve: 
mente fe diflipou fendo confirmada. pela 
Santidade de Clemente X. a 6. de Mayo dé 
1671. à femelhanga de que tinha fundado 
em Roma o abrazado efpirito de. S. Filippe 
Neri , expedindo o mefmo Pontifice outro 
Breve a 24. de Agolto de 1672. em que con» 
firmava efpecificamente os Eflatutos. parti- 
culares, que o V. P. efcrevera para direc- 
çað dos Congregados , os quaes crecendo o 
numero para o qual era o lugar em que affif- 
tiaô , pouco cômodo, fe transferirao para a 
Igreja do Efpirito Santo , que liberalmente 
]he concedeo a Irmandade dos Homens de 
Negocio, em 14. de Ágofto de 1674. com 
huma Solemne Prociffaó em que levou o 
Sacramento o Bifpo Capellad Mor Luiz 
de Soufa , que depois foy Arcebifpo de Lis- 
boa , e Cardial da Igreja Romana, a quem 
immediatamente feguia acompanhado de 


toda a Corte o Princepe Regente D. Pedro. 


Nefte fagrado domicilio ampliado pela fua 

incanfavel deligencia profeguio o V. Padre 

a practica dos exercicios efpirituaes dirigi- 

dos para cultura das virtudes, e extirpagaó 

de vicios. As primeiras peífoas de huma, e 

outra Jerarchia Ecclefiaftica , e Secular o 
Tom. l | 
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procuravad como Oraculo para a decifaó 
das duvidas da conciencia achando nà pre 
dencia dos feus concelhos o mais feguro 
Norte por onde dirigiad as acçõens. No 
"Tribunal da penitencia depofta a feverida- 
de de Juiz inflamava com tal brandura a du- 
reza dos coragoens , qué repentinamente fe 
liquidavaó em lagrymas. Foy com exceffo 
inimigo jurado da gloria humana defprefan- 
do heroicamente os honorificos lugares de 
Confeffor delRey D. Pedro II. e de Bifpo 
de Lamego, e unicamente aceitando o lu- 
gar de Deputado da Junta das Mifloens por 
fer conducente à falvaçaõ das almas. Sendo 
varias vezes confultado pela Magéftade de 
D. Pedro I.. em materias de graviflimas 
confequencias nunca o refpeito da foberania 
lhe fez:alterar a inteireza. do voto, antes fal 
lava com tao apoftolica liberdade, que pot 
confiffaó do. mefmo Princepe lhe caufava 
temor a fua prezenga: Com o mais religio- 
fo culto venerou a Chrifto Sacramentado 
explicando efte affecto pela magnifica pom- 
pa com que celebrou o dia da Inftituigaó 
defte amorofo M yfterio. Na era inferior 
a ternura com que cordialmente amava a 
Maria Santiflima mandando em perpetuo ar- 
gumento deíte piedofo affecto aos Congre- 
gados , que com juramento fe obrigaffem à 
defender a: Immaculada Pureza defta Se- 
nhora, e a rezar quotidianamente o feu Roc 
zario , e Ladainha, e que nas fuas Miffoens 
fempre encÓmendaffem efficazmente a fua 
devoçad aos ouvintes como penhor certo 
de confervarem a graça divina. Previo pro: 
feticamente muitos fuceflos entre os quaes 


“fe cumprio infallivelmente hum que vaticie 


nou a minha. Máy D. Catherina Barbofà 
fua filha efpiritual.pelo efpaço de vinte án- 
nos, Abrazado o feu coragaó pelo fogo que 
alimentava o do feu grande Patriarcha S: 
Filippe . Neri difcorria em perpetuo movi- 
mento para beneficio dos proximos vifitan- 
do aos infermos.nos Hofpitaes, evitando à 
proftituiçao . das donzelas , focorrendo a 
miferia das Viuvas , e dirigindo para o 
caminho da eternidade todo o genero de 
almas afim na Cadeira, como no Confef- 
fionario. Em premio de virtudes tað he- 
róicas. mereceo ver reproduzido o feu efpis 
rito nas Congregaçoens fundadas em Frea 
xo de Efpada cinta , Porto , Braga, Vifeu, 
Eftremos,e Pernambuco, das.quaés tefuls 

Ooo ii ^| . fou 


476 


tou igual gloria ao Fundador que efpiritual 


emolumento aos feus moradores. Chega- 
“ga a hora de receber o premio por toda a- 


vida merecido adoeceu de hum Pleuriz , e 
conhecendo fer a infermidade mortal exhor- 
tou com alegre afpedto aos feus Congrega- 
dos que nað fenuiflem a fua auzencia , mas 
que perfeveraflem fempre promptos, e fer- 
vorofos para beneficio dos proximos. Re- 
cebidos os Sacramentos com igual ternura 
que refipnagaó na divina vontade pronun- 
ciando as palavras de David Iz te Domine 
fperavi non confundar in eternum exhalou 
o efpirito em hum Sabbado. 2o. de Dezem- 
bro de. 1698. as 6. horas da noute quando 
contava 72. annos de idade, e 30. depois 
de fundada a Congregagaó. Foy notavel a 
confternaçaô que houve na Corte com a fua 
morte concorrendo grande copia de Gente 
a venerar o feu Cadaver levando como re- 
liquias algumas partesdos feus veítidos. A 


Mageftade da Sereniffima Rainha D. Ma- 


sia Sofia Izabel de Neoburg que muito o 
refpeitara vivo , o venerou defunto beijan- 
do-lhe com fumma humildade os pés. Re- 
colhido o corpo em hum Caixaô foy depo- 


fitado em huma Tribuna fobre a Capella 


Mór da Igreja donde a 8. de Dezembro de 
1708. fendo trefladado para huma das fepul- 
turas do Cruzeiro foy achado incorrupto, 
€ fem a menor diminuigaó em todas as par- 
tes do corpo, cuja incorrupçaõ fe fez mais 
admiravel quando por authoridade do Or- 
dinario fe fez nova infpeccaó a 26. de Abril 
de 1727. em ordem à fua Beatificagaó aif- 
` tindo a efle Acto. o Arcebifpo de Lacede- 
monia D. Joaô Cardofo Caftello Provifor 
do Patriarchado de Lisboa , os Juizes da 
Caufa Fr. Jozé de Lima Carmelita Calca- 
do, e Joaó Gomes Monteiro, os Medicos 
Cypriano de Pinna Peftana hoje Phifico 
Mór, e Antonio Fragofo de Siqueira, An- 
tonio Francifco de Oliveira, e Francifco 
da Sylva Cirurgiaens , e dous Notarios 
“Apoítolicos Antonio Bautifta Viçofo , e 
Jozé das Neves. . B 

Na parede da efcada que fobe do Clauf- 
tro para o Coro da Congregacaó do Ora- 
torio defta Corte eflá retratado o V. Padre 
em hum grande quadro que reprefenta a 
fua natural eftatura, e ao lado delle efta 
hum Genio fuftentando na maó efquerda 
huma targe, e apontando com a direita pa- 
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ra a inícripçaô ifszuinte compofta pelo P. 
Antonio de Faria filho da;mefíma Congre- 
gaçad , e Varað: muito infigne em letras Di- 
vinas, ehumanas. ri: | 

Elegit. Philippum, & B artholomeum , 
ille huic eripuit ne effet primus hic illi ne 
effet Jolus. dc i 

Na parte inferior do Retrato fe lé o 
Epigramma de Marcial lib. 1o. Epig. 52. 
venturofamente applicado. .. . | 
Ars utinam mores , animumque efingere 


pofet j 


... Pulchrior in terris nulla tabella foret. 


. Junto do mefmo Retrato eftà pofta hu- 
ma Targe quafi de forma ovada na qual 
fe lé o feguinte elogio que compendiofa- 
mente expoem algumas virtudes deite gran- 
de Varað. oa 

V. P. Bartholomeus Quentalius cujus 
veram intueris efagiem ex præclaro, fpecta- 
bilique genere in D. Michaelis Infula natus: 
celeberrimus nove Congregationis Oratorii 
Inflitutor , vel potius , novis additis minif- 
teriis, Auctor , doctus proinde in Regno, 
coelorum , quia fimilis homini patrisfamilias 
qui profert de thexauro fuo nova , et vetera: 


Occulifimus omnium in hoc Regno ejufdem 


Congregationis Domuum V iftator genera- 
lis: Regii Miffionum concilii. Confiliarius 
Sapientifimus , nunc vero Afie , -Americe- 
que Gentibus defideratiffrimus : Olim a Sere- 
nifimo Regi a concionibus facris , et unus 
ex Sacrorum Concionatorum principibus pri- 
nis ,. cujus in ore , ficut in Periclis labris, 
Suada quedam infidens , aculeos in audito- 
rum mentibus relinquebat : indefefjus poeni- 
tentie Predicater, cujus Sermo veré vivus, 
et eficax , et penetrabilor omni gladio en- 
cipiti ufque ad divifionem anime , ac Spiritus 
pertingebat. Eximius Spiritualis vite , eç 
myflice Theologie Doctor , quo Authore; 
et Magiftro Regie pars Aule diu publico 
mentalis orationis exercitio dedicata efl : 
Scriptor afcetius igniti eloqui? wehementer , 
qui vero mifcuit utile dulci : mirabilis cogi- 
tationum, et intentionum cordis ( ut multi 
atteftantur ) Director; infignis peutentiee 
Sacramenti Adminifter , qui innumeras 
Chrifto animas lucrifecit : vir omnino mag- 
nus, in quo totus pene Chriftianus orbis ra- 
ram inventu prudentiam, et miram confilio- 


rum gratiam fufpiciebat : Qui infulas ita 


dextere rejecit , ut vel rejectionis glorie fe 
E humilis 


zi £s £a TD ia 43 i- * 


vov oT AX ues FL Se 


LUSIT ANA. 


humilis fubduxerit : que ex thefauri s fidei fue 
incredibilia fubfidia minimis Chrifti Jubmit- 
tenda depromebat : cujus magnarum virtutum 
preclarum Jpecimen humilitas cordis , et 
meritis ab orbe in urbe multipliciter honora- 


4a: qui vivens, Chrift bonus odor fuit Deo 


in omni loco , fed pof mortem hominibus , qui 
quod. fentiunt narrent , fuavior : poft innu- 
mera. Regali Solio exhibita minifleria , poft 
multasApoftolice Sedi preftita obfeguia, que 
Sanéte recordationis Innocentius XI. ver- 
bis amplifimis per literas ornavit , hic cum 
pietate. ( ut pie creditur ) ornitinem acce- 
pit die 20. ven is an. 1698. etatis vero 


yz 


fo Pay mandou o P.Diogo Curado filho da 
Congregagaó do Oratorio de Lisboa gran: 
de Theologo, e mayor Prégador em o anno 
de 1713. em que afhítia em Roma abrir em 
huma lamina outro Retrato do P. Bartho- 
lameu do Quental com o titulo de Venera- 
vel concedido pela Santidade de Clemente 
XI. Na parte inferior da Lamina eftà gra- 
vada a feguinte infcripcao. 
Externà ne f Ras facie , introfpice quod 
intus latet. Quem hic intueris clarus fuit 
genere, fed longe clarior virtute , infigni 
prudentia , fervida Charitate, mirabili pa- 
tientia, humilitate profunda , oratione afi- 
dua, cujus & fludij promotor mirificus , zelo 
animarum &ftuans innumeris profuit verbo, 
facto , et fcripto. A' Regibus , quorum Con- 
, ċionator egregius , & à Principibus magni 
| factus. Ab Innocentio X T. felicis, O fanc- 
te recordationis litteris decoratus: in om- 
nium tandem eftimatione,quem mortuus Phi- 
lippus Pater ejus fimilem reliquit fibi poft fe. 
Obiit U lyfi ipone die 20. Decembris anno Sa- d». 
lutis 1698. eratis 72. 

Fazem honorifica mençad do V. Padre 
Joað Marciano da Congreg. de Napol. nas 
Mem. H iftroric. dela Congreg. del Orator. 
Tom. 5. liv. 3. cap. 15. Fr. Manoel de Sá 
Mem. Hift. dos Arceb. e Bifp. Portug. da 
Ord. do Carm. cap. 16. n. 127. até 133. Cor: 
deiro Hif. Infulan. pag. 205. Franc. Affon- 
fo de Chav. e Mello Vid. de Margar. de 
: Chaves pag. 351. Franco Ann. Glor. S.J. 
in Lufit. pag. 676 e Joad Catalano Doutor 
em ambos os Direitos Profeffor de Theolo- 
gia na V ida que compoz do V.P. na lingua 
m impreífa Roma typis Antonij. de 
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Rubeis 1734. 8. Compoz. 
Meditaçoens da I nfancia de Chrifto Se: 
nhor nofo da Encarnaçaõ até os trinta annos. . 
da Jua idade com huma direçao para a Ora- . 


 €40 mental. Lisboa por Domingos Carnei- 


ro. 1666. 8. Lisboa por Miguel Deflandes 
1682. 8. e 3. vez ibi na Officina da Congre- 
gaçaô do Oratorio. 1732. 8. Traduzidas na 
lingua Italiana por Ferrante Orfelli da Forli. 
Roma por Nicolao Angelo T'naffi. 1675.8. 
Meditaçoens da Sacratifima Payxaó, 
e morte de Chriffo Senhor nojo com a dire- 
çaõ para a Oraçaô mental, e mais exercicios 
efpirituaes ; é dous quotidianos. Lisboa por 


. Antonio Rodriguez de Abreu 1675. 8, & 
Para eternizar a memoria de tað virtuo- . 


ibi por Joao da Cofta 1679. 8. e 3. vez Lis- 

boa na Officina da Congregagaó. do Orato- 
rio 1734. 8. Traduzidas na lingua Caftelha- 

na fem o nome do Tradu&or. Madrid por. 
Roque Rico de Miranda. 1686. 8. e na Ita- 

liana por Fr. Joao Jozé de Santa Thereza 

Carmelita Defcalço. Roma apreffo Rof- 

fatiet Borgiani 1733. 8. 

Meditaçoens da gloriofa Refurreicad 
de Chrifto, de fua Afcenga0 , vinda do Ef. 
pirito Santo, e Santifftmo.Sacramento. Lis-. 
boa por Miguel Deslandes 1685. 8. 

Meditaçoens das Domingas do anno. 1. 
Part. Lisboa por Miguel Deflandes 1695. 

- 2. Part. Lisboa pelo dito Impreflor., 
1696. 8. 

3. Part. Lisboa pelo dito Imprefor, 
1699. 8. 

Sermoens 1. Párt. Lisboa: por Miguel 
Defland. Impreffor de Sua Mageftade 1692. 
4. Confta de 16. Sermoens. 

Sermoens 2. Part. Lisboa pelo dita 
Impreflor. 1694. 4. Confta de 16. Sermo- 
ens. Sahiraó eftes dous Tomos reimpreffos 
Lisboa na Regia Officina Sylviana T- da 
Academia Real. 1741. 4. 

Serma Funebre nas Exequias da Ex- 
cellentifima Senhora D. Leonor Maria de 
Menezes Condeça de Attougia pregado no 
Convento de S. Francifco de Xabregas na 
anno de 1664. Lisboa por — à Va- 
lente de Oliveira. 1665. 4. 


BAR THOLAMEU RODRIGUES 
CHOR RO natural da Villa de Maça na 
Provincia da Beyra muito douto nos pre- 

ceitos da Grammatica Latina , e — 
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, das Syllabas para a compofigaó de Verfos,co- 


mo omanifeftou na obra feguinte , que pelas 


multiplicadas Impreffões,que della fe fizeraó 


claramente. publica a fua grande utilidade, 
. Curiofas advertencias da boa Gramma- 
tica do P. Manoel Alvares. Contem an- 


- Botagoens , regras univerfaes.das primeiras, 


emeyas Syllabas , regras, particulares de 
Or thografia , mudança nas letras da compo- 
Açao, modo para contar Kalendas , Nonas, 
e Idus. Lisboa por Jorge Rodriguez. 1619. 
$. & ibi pelo dito Impreffor 1625. ibi por 


Antonio. Crasbeeck de Mello:1665. 8. & 


ibi por Antonio Rodrigues de Abreu. 1675. 
8. Lisboa por Antonio Alvares: $67 1. & ibi 
porjoao da Cofta 1677. 8..& ibi por Joao 
Galraó 1694. 8. Lisboa por Miguel Mas 
nefcal 1710. 8. Coimbra por Jozé Antu- 
nes da Sylva Impref. da Univerfid. 1715. 
8. e Lisboa por Manoel Fernandes da Cof 
ta eiui do Santo Officio 1736. 8. | 


BARTHOLAMEU SOARES DA 
F ONSEC A natural da Villa de Fornos do 
Bifpado de Vifeu filho de Manoel Rodri- 
guez, e Izabel da Fonfeca Confeffor da San- 


ta Igreja Patriarchal de Lisboa, e Meftre 


de letras humanas neíta Corte onde afifte 
nefte prezente anno de 17409. nað fendo me- 
nos douto na Theologia Moral, que na 
Grammatica , e Poefia Latina, imprimio. 

Lucerna Grammatical em que fe expli. 
ça com brevidade , e clareza o modo de efcre- 
ver, pronunciar ,e compor as partes da Ora- 
«a0. Lisboa por Pedro Ferreira. 1628. 8. 

Decuriaó inftruido na praxe de enfinar 
ao difcipulo a declinar os nomes, e conjugar 
os Verbos: dafelhe taobem a noticia das lin- 
guagens Synonymas, que vulgarmente fe 
chamao trocadas. Lisboa pelo dito Impret- 
for. 1731. 8. 

Elegia pecatoris: cupientis vitia defere- 
re , femitamque virtutis arripere in qua eti- 
am defcribitur. Pafio Salvatoris. Ulyffip. 
apud Petrum Ferreira Auguflifime Regi- 
næ Typ. 1733. 8. Confta de nove Elegias. 

. Elegia , feu Cantus Lugubris in Lamen- 
tabiles S bins Serenifimorum Principum do: 
mus Luftane Caroli, & Francifce guos 
fatum preceps nuper abripuit , Carolum fei- 
dicet Tertio Kalendas Aprilis. F rancifcam 
vero Idibus Julij labentis anni qui eft mil. 
um Septingenteffimus diio Imus fex» 


tus apartu. Virginis. Uliffipone apud Em- 
manuelem E crnandes | à Cofta Sandi a 
ni x esie 
< Epithalamium H jforicim i in fauftif imam 
permutationem Serenifimarum Principum 
Brafilie, & Afuris fuper Caiam Jluviun 
concelebratam decima nona die J anuarijanni 
à Nativitate Domini millefimi Septingen. 
tefi mi noni. 4. M. S. Coni de 7i. bst 


RED. 


P. BAR THOLAMEU DE VAS. 
CONCELLOS natural de Lisboa, e fi. 
lho de 'Troiilo de Vafconcellos da Cunha 
Secretario da Junta dos Tres Eftados de 
quem fe fará memoria em feu lugar, e de 
D. Monica da Sylva Coutinho. Na idadé 
da adolefcericia deixaudo o mundo , e o no: 
me de Francifco recebeu a Roupeta da 
Companhia em o Noviciado da fua patria 
a 14. de Dezembro de 1692. chamando-fe 
Bartholameu -em obfequio de feu Avó pa- 
terno. Foy tað infigne nas letras humanas, 
como nas fciencias Efcholafticas fendo Mef- 
tre de humas:,. é outras nos Collegios de 
Evora, e de Coimbra, e da Cadeira de 
Controverfia no Seminario dos. Islande- 
zes defla Corte. Entre os primeiros cinco- 
enta Academicos de que fe formou a Aca- 
demia Real da Hiftoria Portugueza , foy 
eleito para efcrever as Memorias Ecclefiaf- 
ticas do Bifpado de Miranda em a lingua 
Latina de que he obfervantiflimo cultor. As 
fuas grandes letras unidas à benevolencia do 
genio, e urbanidade Go trato o elevaraó a 
fer Confeffor do Eminentiífimo Cardial Pa: 
triarcha D. Thomaz de nep. Com 
OZ. 

Conta i p" efludos dodi re. 
citada na Academia a 28..de Mayo de 1722. 
Sahio no 2. Tom. da Collec, dos Documen- 
tos da dita Academia. Lisboa por Pafchoal 
da Sylva Impreffor de Sua Mageltade, K- “a 
Academia Real. 1722. fol. | 

Conta dos feus. efudos Academicos reci- 
cada no Paço a 22. de Outubro de 1724. em 
que defcreve a vida de D. Toribio Lopes 


“primeiro Bifpo de Miranda. Sahio no Tom. 


4. da Collec. dos Documentos da Acade» 
mia Real. Lisboa por-Paíchoal da Sylva 
Impreflor de fua Mageltade, e ca Acade 

mia Real. 1724. fol. 
Conta dos feys un Academicos "- 
tada 


coc mm tem mo US ET 07075 


T a R 0 V 


vi Xa oO 


a * pra e L $ ^- E 
M A 
. à 3 Kr * e» e ` . 7, 
- E x f " ^. - 


tada no Paço a 22. de Outubrode 1726. Nel. 
la cfereve-o elogio da vida de D. Rodrigo 
de Carvalho fegundo Bifpo de Miranda. Sa- 
hio no Tom: 6. da Collec. dos Document. da 
Academia. Lisboa por J ozé Antonio da 
Sylva. 1726. fol. — 

Conta dos feus HM dial res 
citada no. Paço a 22. de Outubro de 1730. 
Nella efcreve o elogió da vida de D. Juliad 
de Alva 3. Bifpo de Miranda. Sahiono Tom. 
10. da Collec. dos Docum. da Academia. 
Real. ibi peio meímo peut 1730. fol. 


BARTH OLAMEU DE VASCON- 
CELLOS DA CUNHA Commendador 
das Commendas de S. Chriitovao de No- 
gueira , e de Santa Maria de Torre Dorta 
da Ordem de Chrifto teve por Pays a Fran- 
ciíco de V afconcellos da Cunha Governa- 
dor de Angoia o qual com fidelidade digna 
do . feu nacimento deixou em o anno "de 
1640. a Corte de Caflella onde efteve def- 
pachado com o titulo de Conde de Porto 
Santo por vir reconhecer a feu Princepe na- 
tural o Serenifimo Rey D. Joao o IV. e 
por Máy a D. Izabel de Brito filha de Jero- 
nymo Diaz Cardofo , Fidalgo da Cafa Re- 


al,e Commendador da Ordem de Chrifto, | 


ede D. Guiomar da Gama. Profeflou deíde 


. OS primeiros annos a vida militar fendo o 


mar, ea terra theatros de feu heróico valor 
ou fofle pelejando com o pofto de Meftre 


. de Campo em Olivenga no anno de 1648. 


ou de Capitad Mór das Nãos da India, e 
General de Murmugaó, terras de Salfete : 
Bardes, e Forte da Aguada na Barra de 
Goa deixando em todas as partes immortal 
credito do feu nome, nað o merecendo me- 
nos pela prudencia com que exercitou o 


lugar de Governador da Ilha da Madeira. 


Foy cafado com D. Julianna de Mello fi-. 


lha de feu Tio materno Jozé de Mello de 
quem teve varios filhos. Entre os horrores 
de Marte cultivou as delicias das Mufas co- 
mo teftemunhaó algumas produçoens me- 
tricas em que fe admira naó ter menor efpi- 
rito para os verfos , que para as armas. 

Dous Sonetos ao N acimento do Infante 
D. Pedro. Sahiraó com outras Poefias a 
efte rd ig Lisboa por Paulo Crasbeeck 
1648. 4. . 

Dous Sonetos hum Portuguez , e outro 


€ di á morte de D. Maria de ada a 
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de. Sahirað: nas Memor. Funeb. dedicadas | 
a cha Senkora.. Lisboa. na Officina Cras. 
beeckiana,i1650. 44. >; ^ | 

Soneta em. louvor de M. -—- de Galle. 
gos Authór do Templo da Memoria em cuja 
obra liv. 4. Eftanc. 186. o convoca para 
applaudir com a fua poefia o Hymeneo dos 
Sereniffimos Duques de Braganga , dizen- 


“do. 


Cante füblime , afombre 0 "T 
—€— de Vafconcellos , diga. 
O que faltou dos Herdes.a meu verfo, 

“E da memoria a narragaó profigas — 

Acabe o Poema com Tala alterno. "AP 

Que fe por elle acabar , vivirá eterno. 
Delle faz mengaó Carvalho Corog. Portug. 
Tom.3. Trat. 55. Tit. 5. 


Fr. BARTHOLAMEU DA. VEY- :; 


GA Religiofo da Ordem dos Prégadores 


de quem fe lembraó Joan: Soar. de Brito 
Theatr. Luft. Litter. lit. B. n. 22. Echard 
Script. Ord. Predicat. Tom. 2. pag: 281. 


Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 159. 


Altamura ad ann. 1588..e Fr. Pedro Mon-. 
teiro Clau. Dominic. Tom. ^ pag: M^ 
Compoz . 

De Computo Ecclef afica. Pamplona 
1588. 4. ` | 


| BARTHOLAMEU VIEYRA Sen- | 
do muito perito no eftudo da Hiftoria prin- 
cipalmente da America Portugueza efcre- 
veo conforme diz o novo addicionador da 
Bib. Occid. de Antonio de Leaóo Tom. 2, 
Tit. 12. col. 676. | 
Nova Luftania. M. >. 


Fr. BASILIO DE ALMEYDA natu- 
ral da Villa do feu appellido na Provincia 
da Beyra Monge Ciltercienfe cuja Cogulla 
recebeo, e profeflou no Convento de San- 
ta Maria de Aguiar. Foy muito douto na 
Ligaóo da Efcritura, e Santos Padres. Com- 

OZ. 
' De Verbo Abbreviato M. S. fol. cujo 
Original fe conferva na Bibliotheca do Re- 
al Convento de Alcobaça VR. defta il- 
luftriffima Congregaçad. LE 


D. BASILIO DE FARIA chamado 
no Seculo Balthezar de Faria Severim naceo 
na Cidade de Lisboa a 15. de Mayo de 1569. 

"Foy 
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Foy fiho de Duarte Frade de Faria Fidal- 
. go. da Cafa do Infante D. Duarte, e de fua 
. mulher Maria Severim. filha herdeira. de 
Afcenho Severim. como efcreve' Manoel 
de Faria, e Soufa em as Notas ao Nobiliario 
. da Conde D. Pedro: Sendo entre doze Irma- 
“os o ultimo mereceo fer o primeiro pela ex- 
cellencia do engenho, e felicidade da me- 
moria com que fe diftinguio de todos na 
comprehenfaó das letras Divinas, e huma- 
nas, inteligencia das linguas Franceza, Ita- 
liana, e Latina, practica de Geometria, e 


Arithmetica, e efpeculagaó do Direito Ca- 


nonico , e Civil, à qual deu feliz principio 
ema Univeríidade de Coimbra em o anno 
de 1582. Deixando o applaufo que lhe po- 
.dia refultar dos feus eftudos Academicos 
“aceitou a renuncia do Chantrado de Evora 
.que nelle fez D. Francifco de Lima cujo 
rendofo emolumento diftribuia largamente 
com os pobres nað confentindo que algum 
/ fe apartaffe .defconfolado da fua prezença 
, experimentando com mais ardente zelo a 


fua charitatiua profufao os infermos do Hof: 


pital, eos feridos do contagio que no anno 
de 1599. devaftou grande parte da Cidade 
' de Evora. Acompanhado de feu Sobrinho, 
o celebre antiquario Manoel Severim de Fa- 
ria partio no anno de 1604. a render as: gra- 
ças, e cumprir o voto que o feu Cabido, 
e toda a Cidade de Evora fizera ao Santua- 
. rio da Senhora de Guadalupe por ter fuf- 
pendido o fatal açoute da pefte, offerecen- 
dolhe huma caçoula de prata em que eftá 
gravada efta Inícripgao. Capitulum, Sena- 
tus, populus Elvorenfis pro fervata à graf- 
Jante peftilentia Urbe anno 1599. votum 
Virgini folvit anno 1604. Ao feu incanfa- 
vel difvelo encomendou o Arcebifpo defta 
Diocefe D. Theotonio de Bragança o no- 
vo regimento do Coro, e das diftribuiço- 
ens das Horas Canonicas. Nað foy menor 
o feu cuidado quando por morte deíte Pre- 
lado foy eleito Governador do Arcebifpado 
obfervando fempre inviolavel a juítiça em 
todas. as fuas acçoens de que fe feguia gran- 
de reforma no Eftado Ecclefiaftico introdu- 
zida menos à impulíos da feveridade, que 
da clemencia. Chegãdo à noticia de Filippe 
II. de Portugal o grande talento que tinha 
para negocios politicos o nomeou . Agen- 
te na Curia Romnna de cujo miniílerio fe 
efcufou por huma carta dictada pelo defen- 


wv. 


gano , e defprezo. das honras mundanas que 
altamente eftava radicado no feu coragaó, 
e para totalmente, fechar..a porta à menor 
inquietagaó do feu efpirito renunciando o 
Chantrado" de Evora emfeu Sobrinho Ma- 
noel Severim de Faria fe recolheo , no Con 
vento de Scala Celt! de Monges Cartuxos 
fituado pouco diftante da Cidade de Evo- 
ra, a 25. de Janeiro de 1610. onde entre o 
horror, e filencio do Clauftro fervia de ex- 
emplar aos profeílores de tað auítero Infti- 
tuto.. Ao terceiro anno de profeflo foy elei- 
to Prior do Convento de Laveiras junto de 
Lisboa ao qual com donativos de divérías 
peíloas illuftres , e devotas ampliou com 
edificios novos. Por fer tað conhecida a 
fua benevolencia para o governo , e pru- 
dencia para areforma foy mandado no anno 
de 1615. pelo Geral da Ordem D. Bento 
de A filigens vifitar as Covas de Salamanca, 
e o Convenso de Miraflores junto da Cida- 
de de Burgos deixando aos Monges docu- 
mentos admiraveis da fua religiofa obter- 
vancia. Reftirudo ao Reyno foy Prior do 
Convento de Evora onde erigio o magnifi- 
co portico da Igreja; fechou o Clauftro 
grande , e abrio huma fonte de agua taó 
pura como copiofa. Cheyo de merecimen- 
tos practicados pelo difcurfo de 56. annos, 
e nað de 66. como efcreve Jorge Cardofo 
Ágiol. Lufit. Tom. 2. pag. 440. dos quaes 
quafi 16. viveo na Religiaô, paffou da vida 
mortal à eterna a 5. de Abril de 1625. Para 
a fua fepultura em que tambem jaz Manoel 
Severim de Faria lhe compoz o feguin:e 
epitafio. i 
Caelum animum , corpus rapuit Carthufia , 
. tandem hic EE 
Umbra patet tanti, fed fatis umbra viri. 
Louv20 a fua memoria o Iluftrifimo 
Bifpo de Targa Fr. Thomé de Faria Decad. 
1. Part. lib. 10. cap. 41. Moritur jam fecu- 
lo mertuus , vivit in celis, ut par eff crede- 
re, cujus converfatio ibi erat dum fuperhes 
effet tranquillamque fuavifimam ac celefterm 
vitam cum fociis tranfigebat. Nicol. Agoft. 
V id. de D. T heoton. de Brag. cap. s.com 
grande exemplo de virtudes, e defprezo do 
mundo deixando fuas dignidades , e tantas 
rendas fe recolheo na Cartuxa. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 160. col. 1. Lari 


né admodum difertus , Gallice, ac Italice 


docíus , politicarum rerum non mediocriter 
gnarus. 


a -a RR asi 


-—— — 


| hiema em 3. Tom. no qual 
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natus. Morery Diccion. Hj ifteria. Verb. 
A aria ( Bafile) Compoz. 

V ida do Patriarcha S. Bruno F TURN 
da Religiao da Cartuxa. Lisboa por Do- 
mingos Lopes Rofa. 1649. 4. No fim. Dif: 
curfo do vao temor da morte, é dezejo davi- 
da ,e reprezentacaó da Gloria do Ceo. Tra- 
dugaó de Caftelhano de Pedro de Valles: 

Regimento do Cero da Carhedral de 
Evora. M. S. 
“Livro das Diftribuigoens quotidianas da 
Lá ve como era 
douto na Arithmetica. M. S. > 
“Arte Latina com preceitos TP para 
Je aprender com mayor facilidade M. S. 
Arte da lingua Portugueza, a gual com- 


para com as outras linguas. M. S. 


| Advertencias dos meyos mais eficazes, 
e convenientes que há para o dezempénho do 
Patrimonio Real, ereffauragaó do bem po- 


itico deftes Reynos dé Portugal Jim ópref- 


Sad. do povo, e comun utilidade de todos, 


cuja 1. Parte foy acabada no anno de 1607. 


— Tratado em que mofirava ter áchado 
q HOM do Circulo M. S. 
Tratado de moedas antiguas fobre o Ca- 
piulo das Ordenaçoens Velhas. M. S. 
"Relagaó certa da Cahida do monte de 
S anta Catherina em Lisboa com trezentas 


 €afas fem perigar pefoa alguma Jucedida em 


28. de Julho de 1597. No fim eftaô muitos 


É verfos do Author. M. S. 


T 


Vidas de alguns V aroens illuf res em 


gietudé com hum Sumario da Hiftoria da 


Cartuxa. M. S. Efta obra como diz Cardo- 
fo no lugar affima allegado , ficou imperfeita 
comprehendendo mente o governo de 12. 
Geraes. . 
Tratado das Ceremonias da M ifa M. $. 

A mayor parte deftas obras fe confer- 
vao na Livraria do Excellentifimo Conde 
do Vimieiro que foy do Chantre de Evora 
Manoel Severim de Faria Sobrinho do Au- 
tor dellas. 


Fr. BASILIO DE S. FRANCISCO. 


Naceo em a notavel Villa de Santarém fen- 
. do feus Pays Antonio Dias da Franca , e Lu- 
crecia Nunes. Deixada a Patria, e o Mun- | 


do paffou a Italia, e no Convento Tufcula- 


no de S. Sylvefire recebeo o Habito de Care ` 


melita Defcalço a 24. de Julho de 1618. 
Í Tom. I. 


48a 
Defejofo de pronnigar o Evangelho na 
Perfia alcançou faculdade dos Superiores ,.e 
foy abundante o fruto, que colheo com as fix 
as declamaçoés em tab dilatada vinha. Que- 
rendo o Geral da Ordem , que fe edificaffe 
hum Convento em Bafforà fituada na Ara» 
bia Deferta, e fe converteffem ao gremio da 
Igreja Romana os Chriftãos , que fe intitu- 
lavao de S. Joao o chamou em o anno de 
3623. do Convento de Afpað onde affiflia, 
e foy eleyto para Capitan ( faô palavras de - 
Fr: Francifco de Santa Maria na Chron. de 
los Carmel Defealç. Tom. 1. Lib. 5. cap. 
46. n. 31.) defa grandiofa haza&ia el P. 
Fr: Bafilio hombre de tan grande coraçon 
que parece haver fido deftinado de la alta pro- 


videncia para vencer impoffibles. Nad foraó 


pequenos os dé que triumfou a conftancia do 
feir animb padecidos por mar; e terra dø- 


mefticandoa ferocidade dos Mouros, € atra- 
linde füavemente à vontàdé 'do Baxà de 
Bafforà , que lhe concedeo ampla faculda- 
“de para erigir 6 Convento , que governou 


pelo efpaco de'r5: annos fendo ó primeiro , 
que naquelle lugat celebrou o incruento 
Sacrificio do Altar ,'e explicou os dagmas. 


da Religiaõ Chrifisa « em tres idiomas Per-, 
fiano , Arabico, é Turqueíco; moftrando-fe 


na: participaçao "da multiplicidade: das lin- 
guas Vetdadeito fucteflor dos Heroes do 
Apoftolado. Voltando a Roma para affiftir 
no Capitulo Geral celebrado no anno de 


1644. depois de fer Prior do Convento Ca- 
tanfarenfe na Calabria foy nomeado Prior 


do Monte Carmelo ; Aum dos feus primeiros 
Rehauradores, je  fegundo Prêlado delle , co- 
mo diz Fr. Joað do Sacramento Chat dos 


Carmel. Defcaiç. da Prov. de Portug. Tom. 


2. Liv. 5. cap. 27. Nefte fantificado domi- 
cilio, que fora ò Oriente de fua Religiad 
teve o feu Ocafo a 29. de Dezembro de 
1654. cujas virtudes efcreveraó. compen- 
diofamente Fr. Joa6 Chryfoftomo do Meni- 
no Jefus feu Confeffor , Fr. Lud: à D. 'The- 
ref. Annal. Gallic. Cap. 118. pag. 619. Fr. 
Martial. à S. Joan. Bapt. Bibliot. Script. 


utriufque Congreg. O Sex. Carmel. Excalc. 
Pag. 45: Faria Ajia Portug. Tom. 3. Part. 


4. Cap. 2. n. 15. Fr. Profper. do Efpirito 


Santo Relaç. da Perf. e modernamente o 
P. Ignac. da Piedad. Vafconcel. Hif. de 


Santar. Part. 2. Liv. 2. cap. P compoz 
ém Italiano. - 
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r^ Relação hifterica da Fundaçao do Corr 
` vento de Bafforá efcrita a2. de Fevereiro 
de 1636. a qual fendo, dedicada ao Eminen- 
 tifimo Cardeal Barberino, e(lava prompta 
para a Impreffao. pela deligencia de Diogo 
Lopes da Franca Irmaô do Author. Foy 
tradüfida em: Portuguez por outro feu Ir- 
maô o Licenciado Miguel da Franca Pres- 
bytero de vida exemplar afhiftente em Lis- 
boa, a qual communicou a joað Franco 
Barreto como elle afirma na Bib. Portug, 


MS. 0 


D. BASILIO DE SANTA MARIA 
Natural dos Arcos de Valdevez do Arcebif 
pado de Braga Conego Regular de Santo 
Agoltinho cujo Sagrado Inftituto profeffou 
no Real Convento de Santa Cruz de Coim- 
bra a 7. de Margo de 1626. Foy bom Theo- 
lo, e infigne Pregador do feu tempo. Mor- 
reo a 17. de Setembro de 1685. Imprimio | 

Sermaó no Prefito, que a Univerfidade 

de Coimbra faz aos 7. de Junho para dar a 

Deos as devidas graças pelo Nacimento do 

Serenifimo Rey o Senhor D. Joao o III. 
Jeu Inftituidor. Coimbra por Diogo Gomes 
Loureiro 1641. 4... o. f 

Serma prègado na Igreja do Real Moj- 
£eirode Santa Cruz de Coimbra na Proci;]aô, 
que em dia de S. Sebaftiao coftuma todos os 
annos fazer a Cidade. Coimbra pelo dito 
Impreflor. 1642. 4. ME 


. D. BASILIO DA SYLVA natural 
de Coimbra Irmaó de Antonio da Sylva Se- 
cretario da Univerfidade da fua patria Prior 
de Villa-Boa do Bifpo em a Provincia de 
Entre Douro, e Minho. Sendo Beneficia- 
do da Parochial Igreja de Saô-Tiago de Co- 
imbra defenganado dos bens tranfitorios , e 
anhelando os eternos recebeo em idade ma- 
dura o Canonico Habito de Santo Agofti- 
nho no R eal Convento de Santa Cruz onde 
depois de fer Prior dos Conventos de Villa- 
Nova do Porto, e de S. Salvador de Grijó 
foy eleyto duas vezes por uniforme accla- 
maçað dos Votantes Geral da fua Canoni- 
ca Congregagaó , a primeira no anno de 
1558. ea fegunda no anno de 1572. em cujo 
governo obrou accoens dignas da eterna 
memoria. Ámou extremofamente a pobre- 
za ordenando, que nenhum fubdito tiveffe 
peculio particular, mas cômum. Repres 
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hendia com fumma libérdade. a alguns: abu- 
fos que por inercia de feus anteceffores fe tÈ 
nhaó infenfivelmente introduíido com gra- 
ve prejuizo dà obfervancia regular. . Para 
defender os privilegios da fua Congiregaçaã 
fe oppoz valerofamente contra a violencia 
de poderofos emulos triumfando com faga- 


“cidade dos feus temerarios intentos. Ornoa 


com preciofos paramentos o Templo de 
Santa Cruz para o qual mandou fazer.o Or- 
gað pelo infigne artifice Heytor Lobo. Foy 
igualmente douto na Theologia Efcholafi- 
ca, que na Mvítica, cuja fublime doutrina 
aprendeo dos Rusbrochios , e Kempis im- 
mortaes ornatos do feu Canonico Inftituto. 
Todo o tempo, que lhe reftava das occu- 
paçoens de Prélado o confumia na contem- 
plagaó dos divinos atributos nos quaes tan- 
to fe elévava, como fe delles fora já com- 
prehenfor. Poftrado por terra venerava com 
tað ardente affecto pelo efpaço de muitas 
horas a Chrifto Sacramentado, que parecia 
eftar adorando a Divina Mageftade patente, 
e naó occulta com o veo das Efpecies Sacra- 
mentaes. Paffada a longa idade de cem an- 
nos dos quaes 57. foy Religiofo em o exer- 
cicio de folidas virrudes partio a receber o 
premio eterno a 17. de Abril de 1597. Fa- 
zem delle memoria Cardofo Agiol. Luft. 
T'om. 2. pag. 616. e 621. no Cóment. de 
17. de Abril. Nicol. Aut. Bib. Hifp. 'Tom. 
r. pag. 161. col. 1. e D. Nicol. de Santa 


. Maria Chron. dos Coneg. Reg. Liv. 10. cap. 


13. e21. Deixou compoflo. 
Tratado de Oraçoens , e Soliloquios pa- 
ra antes ,e depois da Comunhao. M.S. — 
Louvores do Santifimo Sacramento. 


M. S. 
Fr. BAUTISTA DE ALENQUER 


cujo appellido denota a patria em que na- 
ceo , a qual difta de Lisboa fete legoas. Re- 
cebeo a Cogula Ciftercienfe no Real Con- 
vento de Santa Maria de Alcobaga. Foy 
muito inclinado à ligaó dos livros afceticos 
cujo fruto dezejando , que cedeffe em bene- 
ficio dos proximos tradufio da lingua La- 
tina na Portugueza. | 
Collaçoent dos Santos Padres compoftas 


pelo Abbade Joab Cafiano. O original fe 


- conferva na Bibliotheca do Convento de 


Alcobaga. - | 
b | | E 
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. Fr. BAUTISTA DOCARVA- 
LHAL. Naceo na Villa de Santarem, e 
foy filho de Antonio do Carvalhal , e Vito- 
ria de Aguiar. Profeflou o Habito da Illuf- 
tre Ordem da Santiffima Trindade no Con- 
vento de Lisboa a 29. de Junho de 1596. 
Aprendidas as íciencias de Filofofia , e 
Theologia recebeo o grão de Bacharel nef- 
ta Faculdade em à Univerfidade de Coim- 
bra. Foy pelo prudente zelo da regular ob- 
fervancia duas vezes Reytor do Collegio. 
de Coimbra, Prefentado, e Vifitador Ge- 
ral no anno de 1626. Falleceo no lugar do 
Seixal fronteiro a Lisboa a 25. de Junho 
de 1628. e foy fepultado no Convento defa 
Corte. Deixou efcrito 

. Compendio de mortes , em que fe efcrevem 
as vidas brevemente dos Religiofos da San- 
tifima Trindade, e Redempga de Cativos da 
Provincia de Portugal, que acabaraó a fua 
vida debaixo da obediencia cómutando o jugo 
da Religiao com o defcanfo da gloria celef- 
tal. Fol. M. S. O original, que vimos, fe 
conferva na Livraria do Convento de Lis- 
boa. Continuou efta obra Fr. Bernardino 
de Santo Antonio da mefina Religiaõ. 


P. BAUTISTA FRAGOSO. Naceo 
no lugar da Alagoa termo da Cidade de 
Sylves no Reyno do Algarve em o anno 
de 1559. Quando contava dezoito de ida- 
de deixando a caía de feus Pays Joao Fer- 
reira, e Catherina Fragoza abraçou o Inf- 
tituto da Sagrada Companhia de JESUS 
no Collegio de Evora a 9. de Janeiro de 
1577. O engenho grande , de que liberal- 
mente o ornou a natureza, lhe fez patentes 
em breve tempo as letras humanas de quê 
foy Meftre feis annos, ea Theologia Mo- 
ral que com grande applaufo do feu profun- 
do talento diétou nas famofas Cidades .de 
Lisboa, Evora, e Braga. Naô teve menor 
capacidade para efpecular as dificuldades de 
hum, e outro Direito em que foy infigne 
como moftraó os doutiffimos Volumes que 
publicou em béneficio dos Profeffores de 
ambas aquellas Faculdades, pelos quaes me- 
receo os elogios de diverfos Efcritores co- 
mo (ãô o P. Fagundes in /ib. in Quing. Pre: 
cept. cap. 2. n. 18, chamando-lhe V ir plas 
ue noftre Societatis doctifimus, Alegamb: 


Mm Vit. P. Joan. Cardim cap. 15. pap. 105- 


Vir fapientia prefians. Soula de Macedo 
e T 


Tom. 
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Eva, e Ave Part. 1. cap. 11. n. 153. Dou- 
tor clarifimo. Ulhoa de Legatis, & Fidei 
comis. Differt. 3. n. 2. Optime , & erudite 
Fragozo. Franc. Mar. Prat. in Addit. ad | 
Pafchal. de virib. patrie Poteffat. in n 
ro. 3. Part. V iri fane de noftra legali Philo- 
Jophia apprime meriti, maximeque apud om- 
nes authoritatis. D. Luiz de Salvatierra 
Antheol. Jurid. fol. 98. Y. n. 469. doctifi- 
mo J efuita Bib. Societ. pag. 105. col. 2. V ir 
apprime doctus, O juris tam divini , quàm 
humani valde confultus. Franco Imag. de 
Virtud. em o Nov. de Evora. pag. 856. Ho- 
mem de innocentes coftumes , e fabedoria ad- 
miravel ; eno Anno Glor. S. J. in Luft. 
pag. 570. col. 2. decuit magna fama T heolo- 


| giam Moralem , in hujufmodi fcientia equa- 


vit excellentes fui temporis , & in Synopf. 
Annal. S.J. in Lufit. pag. 276. n. 10. $a- 
pientifimi Magiftri nomine quod teftrantur 
ejus volumina in lucem edita. Nicol. Ant. 
Bib. Hifpan. Tom. 1. pag. 145. col. 1. vir 
noftra hac etate litterarum , totiufque Juris 
Scientie merito eruditiffunos quofque è vete: 
ribus provocans. Portug. de Donatiomb. 
Reg. Tom. 1.lib. 1. cap. 2. n. 14. Latifime, 
€ eleganter P. Fragozo , e Tom. 2. lib. 5. 
cap. 28.n. 553. 56. e 59.0 P. Antonio Leite 
da Companhia de Jefus na Cenfura que fez 
ao 1. Tom. de Regiimine Reipublice diz 
com elegantes expreffoens em feu applaufo 
Decocta maturitate veluti a Neftore fenten- 
tie profluunt , nihil enim fenile fapit judici- 
um. Quandoquidem , O Theologie librate 
examine, O utriufque juris trutina caftiga- 
te plaudunt queftiones, A fatur Baldus , do- 
cet Bartholus , excutit Ulpianus , dirimit 
Paulus, omnefque Jurifconfulti antiquioris 
evi pofitis exuviis novo dicendi genere fe mi- 
rantur efforefcere. Frugiferotuo labore utri- 
ufque litterature Antiftes doctiffime inftar 
phemicis Juris fenium revirefcit. Ingenty lu- 
men, memorie fecunditas , vetullas recoir- 
dita, profunda eruditio , rerum locupletata 
füpellex quam emineat , quim fe oftentet , 
nulla non voluminis ad vitam beate tradu- 
cendam pagina decantat. Fonfeca Evora 
Glor. pag. 427. D. Franc. Man. na Carta 
dos Author. Portug.efcrita ao Doutor Mas 
noel da Fonfec. Themud. Joan. Soar. de 
Brito: Theatr. Luft. Litter. lic. B. n. 12. 
Morreo no Collegio de S. Paulo de Braga 
a 3; de Outubro de 1659. com 80. annos de 
Ppp ii idade 
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. Or. 1737. fol. | 
—  Decthones Bracharenfes. M. S. fol. EF- 


idade, e nað 88. como efcrevéo Nicol. Ant. 
na bib. Hifp. e 62. de Religiad confervan- 
do o juizo perfeito atè a ultima hora. Com- 
poz. > | 
. Regiminis Reipublice Chrifliane ex Sa- 
era Theologia , O ex utroquejure ad utrum- 
que forum coalefcentis Tomus primus , in quo 
que ad Magiftratuum Crvilium gubernatio- 
nem, poteftatem , jurifdictionem, O obliga- 
tiones pertinent , fufe exponuntur. Lugdu- 
ni Sumptibus Gabrielis Bouflar, & Lau- 
rentij Aniffon. 1641. fol, & ibi apud Anif 
fon. 1667. fol. - sê 

- Regiminis Reipublice Chriftiane ex Sa- 
cra Theologia, O' ex utroque jure Fc. To- 
mus 2. qui Principum , ac Paftorum Eccle- 
Jfafticorum obligationes , ac jurifdictionem 
complectitur ; ubi etiam multa de religiofa 
gubernatione continentur. Luzd. apud Lau- 


rent. Aniffon. 1648. fol. & ibi apud eumd. 


Typ. 1668. fol. 

|o: Regiminis Remullice Cárifliane Qc. 
Tom. 5. qui /Economicam continet, ac Pa- 
trum familias in flios , et domefticos, 9 fi- 
liorum , ac domefticorum in Parentes ; ac 
Dominos obligationes explicat. Lugduni 
apud Philippum Borde, Laurent. Arnaud 
& Claud. Rigaud 1652. fol. > | 
.. Eftes tres Tomos fahiraô reimpreffos 
terceira vez. Coloniz Allobrogum fump- 
tibus Marci Michaelis Bousquet, & Soci- 


; 


tavad promptas com todas as licenças para 
a impreflad. | | -E | 


Fr. BAUTISTA DE JESU natural da 
Villa de Alvito na Provincia do Alentejo. 
Na idade da Adolefcencia profeffou o Inf- 
tituto da Sagrada Ordem da Santifima 
Trindade em o Convento de Lisboa a 13.de 
Novembro de 1547. e procedeo com tan- 
ta edificagaó que foy hum dos doze R eli- 
giofos mandados educar no Real Mofteiro 
dos Conegos Regulares de S. Vicente ex- 


tramutos deíta Cidade por EIRey D. Joao 


o III. debaixo da difciplina de D. Francif- 
co de Mendanha Prior daquelia Real Cafa 
para reformar a Religiaô Trinitaria , e re- 
duzilla à fua primitiva obfervancia. De taó 
virtuofa educagaó fahio de tal modo con- 
fumado em todo o genero de virtudes, que 
foy.depois da Reforma o primeiro Miniftto 
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dos Conventos de Santarem, e Cintra, e 
Reytor do Collegio de Coimbra até fubir 
a0 lugar de Provincial que para teftemunho 
da fumma prudencia , e grande vigilancia 
com que o exercitava , foy nelle tres vezes 
eleito a primeira no anno de 1564. a 2. em 
1570.€ a5. em 1576. Sendo o principal Inf. 
tituto da fua Relipiaó refgatar os Cativos 
do duro poder dos Barbaros procurou com 
grande difvelo libertar todos os Portugue- 
zes que gemiaõ em tað miferavel eftado fa- 
zendo para efte fim dous refgates , execu- 
tando o primeiro no anno de 1565. pelo V. 
P. Fr. Roque do Efpirito Santo, e Fr. Ma- 
noel de Santa Maria em que foraó reftitui- 
dos à liberdade duzentos, e trinta cativos 

dos Reynos de Fez, e Marrocos , e ofe- 

gundo no anno de 1579. por Fr. Luiz da 

Guerra , e Fr. Francifco do Trocifal em 

Tetuaó donde foraó libertados cento, e de- 

zafeis Chriftaôs. Pelas religiofas virtudes 
de quc era ornado mereceu a eftimacaó dos 
Princepes do feu tempo , efpecialmente do 
Cardial D. Henrique que muitas vezes lhe 
efcrevia. Falleceo no Convento de Lisboa 
a 30. de Mayo de 1591. proferindo eftas pa- 
lavras, que de tir repitia Spes mea 
Chriftus Jefus , as quaes mandou efculpir 
na Campa da fepultura. Fez huma Colle- 
çao das Bullas Pontificias, e Alvaras Reais 
concedidos à Religiao da Santifima Trin- 
dade, a que poz por Titulo. 

Pulcher Libellus. Sem lugar nem anno 
da Impreffa6, pofto que Nicol. Ant. in Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 145. col. t. efcreva que 
fora impreffo em Lisboa. > — 

. Fazem mengao delle Cardof. Agiol. Lu- 

At. Tom. 3. pag. 459. e 468. no Comment. 
de 30. de Mayo. Fr. Pedro Lopes de Altu- 
na Chron. Ger. da Ord. liv. 2. pag. 220. 
Fr. Bernardin. à D. Ant. Epitom. Redempt. 
lib. 2. cap. 8.8. 5. e cap. 10. Q. 2. Joan Soar. 
de Brito Theatr. Lufit. Litterat. lit. B.n. 
13. — : 


BAUTISTA RABELLO Presbytero 
do Habito de S. Pedro. Naceo na Fregue- 
zia de S. Joað de Villa Chàa termo da Vil- 
la da Barcá do Arcebifpado de Braga onde 
teve por Pays a Domingos Rabello, e Ma- 
ria Ferreira Lavradores honrados. Foy or- 
nado de todas as virtudes que conftituem 
hum perfeito Ecclefiaftico pelas quaes - | 

| | | A 
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do occupava o lugar de Capellaó .do Con- 
vento de N. Senhora dos Remedios de Car- 
melitas Defcalças fituado na Cidade de Bra- 
ga paffou a lograr o premio eterno a 5. de 
Mayo de 1733. quando contava 55. annos 
de idade. Publicou. 

Refumo de Theologia Myflica. Lisboa 
por Pedro Ferreira. 1728. 8. 

Defpertador quotidiano para ter bons 
dias. — por Antonio Pedrofo Galrao. 
1751. 

Lembrança da boa morte. 


| BELCHIOR DO AMARAL. Ca- 
valleiro profeílo da Ordem militar de Chrif- 
to , natural de Lisboa filho do Doutor Fran- 
cifco Diaz do Amaral Dezembargador do 
Pago, e muito aceito à Mageftade da R ai- 
nha D. Catherina mulher delRey D. Joaô 
o III. E(tudou na Univerfidade de Coim- 
bra a Jurifprudencia Civil em que fez taes 
progreffos o feu felix engenho que recebido 
o grão de Doutor nefta Faculdade paflou 
a exercitar praéticamente o que nella tinha 
efpeculado a fua incanfavel applicagaó , ou 
fendo Senador na Cafa da Supplicagaó de 
que tomou poffe a 4. de Dezembro de 1564. 
ou de. Corregedor da Corte , e ultimamen- 
te de Dezembargador do Paco. Nas Cor-. 
tes celebradas em Lisboa a 5o. de Janeiro 
de 1583. em que foy jurado Succeffor deíta 
Coroa o Princepe D. Filippe filho de Fi-. 
lippe Prudente orou como Procurador da. 
meíma Cidade, em nome do Eftado Se- 
cular. Foy igualmente perito na Poefia La- 
tina, que na fciencia legal como metrica- 
mente defcreve Pedro Sanches in Epi If. ad. 
Tgnatium de Moraes. 
Et nos Te merito miramur candide Amaral 
Munere Pratoris , qui fulgens Regis in 
Aula ; 
Et quamvis , nec voce reos , nec c fronte mi- 
. naci. —— 
Terres, fed blande exerces tua munia vultu 
Te tameu , atque tuos fafces , & pene 
feti > | 
N efcia , nec prece, nec lacrymis cimutre 
- nocentes - 
Ni docta Italicus folu iffet S ilius ora 
C armine tu porera Cannas ceciniffe cruen- 
tas. 
Arden ; e v m genere , Sangue + term 
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Fedantem, & torvo obtutu, quem Lentulus 

- ultro 

Offerret quo terga fuge commitere poffet 

pea contemnentem ne Pena vide- 
ret 

y dpa magnanimum fugientem prelia Pat- 
. dum. 

Morreo em Lisboa a 21. de Settembro 
de 1606. com 8o. annos de idade Jaz no 
Convento de S. Francifco. Foy cazado com 
D. Anna de Abreu. 

Compoz. 

Oragaó no Juramento do Prine D. 
Filippe filho de Filippe Prudente no Acto 
das Cortas čelebradas em Lisboa a 30. de 
Janeiro de 1583. Sahio Impreffa nas Cor- 
tes celebradas na Villa de Thomár em o 
anno de 1584. fol. fem nome do Impreffor ; 
nem lugar da Impreffaó. Começa a Oragaó, 
Em ta grande Sentimento Sc. — | 

Concilium malignantium. Inveêtiva cons 
tra os Cathedraticos de Coimbra na ocafi- 
að que julgaraó a Cadeira a Pedro Barbofa 
que fe oppoz com o celebre J urifconfulto 
Alvaro Valaíco. começa. 

Triftia terribili verfu parat arma Charontis 
Prodere Calliope &c.: EX aê 
Confta de 200. verfos. 

Outra obra poetica em applauzo da 
Chronologia Sacra, feu ratio Temporum 
compofta por Fr. N icolao Coelho do Ama- 
ral Religiofo Trino que fahio impreffa Co» 
nimbricz apud Joan. Barrerium Typ. Reg. 
1554. Começa. .- 

Accipe fudantem facra compáze ind 

ER quo raro rarus honore coli. &c. | 


BELCHIOR DE ANDRADE LEY- 
TAM natural de Lisboa Cavalleiro profef- 


fo da Ordem de Chrifto, Fidalgo da Cafa de 


Sua Mageftade Efcrivaó dos Filhamentos,: - 
e Thefoureiro da Cafa Real filho do Des. 
zembargador Joaô de Andrade Leytaó Cor- 
regedor do Crime da Corte, e Cafa, e de 
fua molher D. Catherina Maria Quifel. Foy 
pio, e devoto, urbano, e affavel, e fum- 
mamente uerfado na liçað da Hiftoria pro~ 
fana, de que teve huma copiofa Livraria 
com muitos eftimaveis M. S. No eftudo da ' 
Genealogia foy muito inftruido efcrevendo - 
porordem alphabetica. com pac med cris 
tica.. pe 
5 Familias do Reyna de Portugal. 
Acre 


456. 


< Acrecentanda nellIasmuitas noticias par- 
ticulares extrahidas dos livros dos Filha- 
mentos de que era Efcrivaó como affirma 
o P. D. Antonio Caetano de Souf. no Ap- 
parat. à Hift. Geneal. da Cafa Real Portug. 
pag. 161. ¢. 197. mE 

. Morreo em Lisboa a 12. de Mayo de 
1717. e eftà fepultado na Igreja do Conven- 
to da Madre de Deos de Religiofas Fran-. 
ciícanas extramuros defa Cidade. 


Fr. BELCHIOR DOS ANJOS natu- 
ral de Lisboa Eremita Auguftiniano cujo 
habito profeflou no Convento de Goa no 


anno de 1587. Pela prudencia, de que era. 


ornado foy mandado no anno de 1608. Em- 
baxador à Perfia pelo Vice-Rey do Eftado 


D. Joao Pereira Conde da Feira onde- 
obrou acçoens que teftemunharaó a fua fide- 
lidade em obfequio da Naçaô Portugueza.. 


Afhiftindo na Corte de Madrid no anno de 


1645. o nomeou feu Prégador a Mageftade 


de Filippe IV. Eícreveo. , 

. Hiftoriã do Martyrio de Fr. Nicolão de 
Mello ; e Fr. Guilherme de Santo Agoi- 
nho com a Kelaga0 das coufas notaveis que 


na Perfia Ázerao os Religiofos de Santo. 


Agofinho pelo efpaço de- quatorze annos. 


Compoha em Afpaõ a 20, de Fevereiro de 


1616. Coníla de 23. Capitulos , e fe con- 
ferva na Livraria do Convento da Graça de 
Lisboa. d TELLE 

Relação da Jornada que fez à India D. 


Garcia da Sylva Embaxador da Perfia. fol.. 


M. S. Conferva-fe na Bibliotheca delR ey 
Catholico como efcreve o moderno addi- 
cionador da Bib. Orient. de Antonio de 
Lead Tom. 1. Tit. ;.col. 54. 


Fr. BELCHIOR DE SANTA AN- 


NA chamado no feculo Belchior Correa.: 
| Naceo em o lugar do Garajal da Provincia 
da Beira em o Bifpado de Lamego em o 


anno de 1602. eteve por Pays ao Doutor 
Gafpar de Soufa , e a D. Maria Correa, e: 
por irmaó a Gafpar Pinto Correa Conego 
de Barcellos excellente Poeta Latino, e 
fingular humanifta de quem fe farà memoria: 
em feulugar. Aprendidos os primeiros ele- 
mentos que facilitaó o eftudo das fciencias 
defprezou as vaidades do mundo na florente: 
idade de quinze annos recebendo o habito: 


de Carmelita Deícalço no Convento de 


BIBLIOTHECA 


Lisboa a 9. de Fevereiro de 1617. e profefo 
fou folemnemente a 11. do dito mez do 
anno feguinte. Nefta penitente, e douta ef- 
cola tað grandes foraó os propreffos que fez 
nas virtudes, como nas letras ,; e para fugir 
aos applaufos que dellas. lhe podiaó refultar 
pedio com repetidas inftancias aos Prélados 
que o mandaílem para o dezerto de Batue- 
cas em cuja afpera folidaó viveo algum tem- 
po com exemplar edificagaó dos anachores 
tas que nelle habitavao, porém confideran. 
do prudentemente os Superiores que era 
prejudicial à Religiad nað occupar o feu 
grande tálento ém o exercicio de Meflre o 
nomearaó Lente de Artes para o Collegio 
de Figueiró donde paffou para o de Coim- 
bra a dictar Theologia pelo efpaço de do- 
ze annos com igual efplendor do feu nome 
que fruto dos feus ouvintes. Como era pro- 
fundamente verfado nað fómente na Hifto- 
ria Sagrada , mas em a univerfal do Reyno 
de Portugal , e particular da fua antigua 
Religiaó o elegeo o Provincial Fr. André 
da Annunciaçaô Chronifta defta Provincia 


em cujo affumpto dezempenhou oaltocon- . 


ceito que fe tinha formado do feu talento 
para femelhante obra , aflim na invefligagaG 
das noticias, como na verdade da Chrono- 
logia, e elegancia do eftilo. Foy Confilia- 
rio da Provincia , Prior do Convento de 
Adolhalvo , e Reytor do Collegio de Co- 
imbra onde nað tendo chegado a governar 
anno, e meyo falleceo a 9. de Novembro 
de 1664. com 65. annos de idade incomple- 
tos; € 47. de Religiao. Faz delle honorih- 
ca memoria Fr. Martial. à D. Joan. Baptift. 
in Bib. Carmel. Excalc. pag. 294. Compoz. 
Chonica de Carmelitas Defcalfos parti- 
cular do Reyna de Portugal, e Provincia 
de S, Filippe. Primeiro Tomo. Lisboa por 
Henrique Valente de Oliveira. 1657. fol. 
— Horia. Partugueza defde o Nacimen- 
to de Chrifto ate os noffos tempos. 7. Tom. 
M. S. Defa obra fazem mengaó Joaó Fans 
co Barreto na Bib. Portug. M.. S. ejoa 
Soar. de Brito in Theatr. Lufit. Litter. lit. 
B. n. 23. efcrevendo ambos que feu Author 
lhes affirmara a tinha já po vi a im- 
prelado. . ^ | DOE 
D. BELCHIOR BELLIAGO Na- 
tural do Porto, e bautizado na Freguezia 


de S. Nicolão defta Cidade filho de Jaaóo 
 Alvares 


tua 
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Alvarez Belliaro Efcrivadô da receita da AL. 


fandega , e de Catherina Alvarez de Cous 


vos filka de Rodrigo Rodrigues de Couros. 


Entre os talentos grandes que EIRey D.. 
Joað o IH. mandou eftudar à Univerfidade 
de Pariz foy hum delles pela conhecida vi- 
veza de engenho que.nos primeiros annos 


“logo defcubrio, fazendo taes progreffos af- 


fim em as letras amenas , como feveras; que. 
mereceo fer dos infignes Meftres que illuf- 


“tráraô a Athenas Conimbricenfe , onde nað 


fómente leo Humanidades fendo nefta Ca- 
deira feu antece(lor Ignacio de Moraes, e 
fuceflor o grande André de Refende , mas 
fer Meftre de Filofofia em o anno de 1548. 
revelando com tal agudeza os myfterios da 
Efcola Peripatetica que das fuasinftrugoens. 
paffaraó os difcipulos a fer Cathedraticos. 
Na Cadeira de Theologia que regentou fen- 
do ainda Bacharel nas Vacaçoens do anno 
de 1554. foy venerado por Oracolo defta 
Princeza de todas as Faculdades. Quando 
orava eftava toda a Academia pendente da 
füa vóz admirando felizmente unidas a ele- 
eancia da fraze com a pureza da Latinida- 
de. Depois de fer Conego da Cathedrai de 
Lisboa foy eleito: Bifpo de Fez para fazer 
os Pontificaes na Capella Real. Entre as 
fuas accoens epifcopaes he digna de memo- 
ria a Sagraçaô da Igreja de N. Senhora do 
Paraizo defta Cidade feita em 9. de Mayo 
de 1562. Para evitar o contagio que fatal- 
mente devaftava grande parte de Lisboa fe 


retirou para a Amora lugar no termo da 


Villa de Almada aonde ferido da fua vio- 
lencia acabou a vida a 19. de Outubro de 
1569. Deixou por Teftamenteiro a feu fo- 
brinho Miguel Pereira de. Miranda. Jaz na 
Capella Mór da Parochia de N. Senhora de 
Sion do lugar da Amora cuja fepultura co- 
bre huma grande pedra na qual por faita de 
epitafio fe lhe podem gravar eftes verfos que 
à fua memoria dedicou Pedro Sanches in 
Epift. ad. Ignat. de Moraes em que elogiou 
os Poetas Latinos de Portugal. | 

Quis Belliage tuum non defleat optime Pre- 


fl — 


Interitum, cui preduras injecit acerba 
Parca manus: ah quanta bonis jactura ca- 
menis ! 
Fazem mençað dete Prélado D. Ni- 


col. de Santa Mar. Chron. dos Coneg. Reg: 


liv.1o. cap. 15:11. 11. pag. 302. Souf. Chron. 
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de S. Damingos. Part. 1.ltv.3.:cap. 3o. D. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom..2. pag. 95. 
D. Thom. de Faria Decad. 1. lib. 9. cap. 
5. P. D. Manoel Caet, de Soufa Cathalog: 
Hiftor. dos Sum. Pontif. e Card. Cc. pag. 
194. Compoz. D ? 
De difciplinarum omnium ftudiis ad uni- 
verfam Academiam Conimbricenfem habita: 
Kalendis Octobris 1548. Conimbrica apud 
Joannem Barrerium , & Joannem Alvares 
Typog. regios 1548. 4. Dedicada a D. Joaó 
Affonío de Vafconcellos , e Menezes. Co- 
mega. Bene ac fapienter Rector. amplif- 


Jime, PP. Sapientifftmi , optime fpei adoief- 


centes. Acaba Neminem acufate , nifi vas, 
ipfos pofitis. no 4 

De Dialectica liber. Conimbricz apud 
Joan. Barrerium, & Joan. Alvares. 1549. 
4. Efta obra que allega com o nome de Su» 
mulas, Jorge Cardofo Ágiol. Lufitan. Tom. 
3. pag. 323. no Comment. de 19. de Mayo 
fe allucinou efcrevendo que fe di&taraó na 
Univerfidade de Lisboa pois fendo impref- 
fas no anno de 1549. havia doze annos que 
a Univerfidade fe tinha transferido defta Ci- 
dade para a de Coimbra que foy no anno de 
1537- | | PEN 
Do esforço , e animo dos Portuguezes. 
Obra compofta em verfo Latino de que faz. 
memoria Fr. Bernardo de Brito Mon. Lu- 


. 


Jit. Part. 1. liv. 2. cap. 12. intitulando ao 


Author. Bifpo do Porto, equivocaçad em- 
que cahiraó outros Eícritores, fendo fó- 
mente titular de Fez. | P 


“BELCHIOR BRAZ FRADE Ca. 
pelaó delRey , e Meftre Eíchola em a Ga- 
thedral de Goa. Acompanhou ao Tlluftrif- 


fimo Primaz da India Oriental D. Fr. Alei- 


xo de Menezes na jornada, que fez.em o 
anno de 1599. às Serras do Malabar para re- 
dufir os Chriftáos chamados de S. Thomé - 
efcrevendo com grande curiofidade , e dife - 
tingaó os fücceffos , que nella obfervou com : 
efle titulo. . | POOTI T é 
Itinerario de tudo o que pafou defde que. 
o Senhor Arcebifpo Primaz D. Fr. Aleixo. 
de Menezes fahio de Goa até que voltou a ef- 
ta Cidade. M.S. . . /- E 
Defta obra confeffa Fr. Antonio de Gou-- 
vea Eremita de Santo Agoftinho no prologo. 
defta Jornada , que largamente efcreveo , e 


fe imprimio Coimbra. por Diogo Gomes 


Lourci- 


A$8 


Tit. 3. e Nicoláo Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. 
pag. 95. col. 2. perfuadido falfamente , que 


o appellido de Frade havia fer Freyre. — - 


X. D. BELCHIOR CARNEIRO. Na- 
ceo na Cidade de Coimbra de Pays nobres 
quaes foraó Pedro Carneiro Leitaô parente 
do Thaumaturgo Portuguez S. Gongalo de 
Amarante, e Maria Nunes. Ao tempo, que 


. ma fua patria era applaudido pelas fciencias , 
que profeffava, defprezando a gloria, e oslu- 


gares honorificos , que ellas lhe prometiaó 
fe recolheo na Companhia de JESUS a 25. 


. de Abril de 1545. onde unindo o eftudo das. 
“virtudes ao das letras fahio tað confumado 


em humas, e outras , que depois de fer o 


. primeiro Reytor, que teve o Collegio de 


Evora paffando a Roma em companhia do 
P. Meftre Simaô Rodrigues o elegeo Santo 
Igriacio por feu Confeflor , que conhecen- 


do experimentalmente a prudencia para o 


governo , e tolerancia para os trabalhos de 
que era ornado, foy o principal inftrumento 
de que foffe nomeado Biípo de Nicea, e fu- 
turo Succeffor do Patriarchado de Etiopia. 
Navegou para a India ao primeiro de Abril 


de 1555. em a Não Saó-Tiago de que era 


Capita6 Francifco Figueira de Azevedo fi- 


: No do Alcayde Mor de Benavente em cuja 
. Viagem exercitou obras de ardente charida-. 
. de emobfequio dos paffageiros até chegar a 


Goa em 10. de Setembro do mefmo anno, 


e no Collegio de S. Paulo defta Cidade foy 
. o primeiro Lente de Moral, queinftruio aos 
feus domeflicos. Na Cidade de Cochim fe 


armou O feu zelo contra os fequazes do Ju- 
daifmo moltrando-lhes com textos expreffos 
do Teftamento Velho a Divindade do Mef- 
fias , ea Trindade das Pefloas com unidade 


“da Effencia, e refiftindo efta obftinada gen- 


te aos clamores da fua voz evangelica foy 
caufa de que nað fómente muitos foflem 
prezos, mas de que fe introduzifle na India 
o Tribunal da InquifigaG para total extingaó 
dos defcendentes do povo Ifraelitico. Com 


femelhante fervor apoftolico difcorreo pe- 
. lasSerras do Malabar bufcando a Mar Jozé 


Bifpo Neftoriano , que efcoltado de dous 


"mil Àmoucos femeava entre os Chriftãos de 


BIBLIOTHECA 
- Loureiro. 1606: fol. que extrahira muitas, e 
- particulares noticias para a fua compofigao. - 
. Do Author do Itinerario fazem memoria 
Antonio de Leaô Pinello Bib. Ind. Orient. 


S. Thomé osfcifmaticos dogmas dë Alexan: 
dria para o convencer publicamente.da pef 
tifera , e falfa doutrina, que enfinava , porém . 
receando o Patriarcha da Etiopia Joað Nu- 
nes Barreto o inevitavel perigo:a que fe ex. 
punha o chamou a Goa onde o Ságrou Bif 
po de Nicea a 15. de Dezembro. de 1560. 
Depois de Sagrado fez voto folemne de vol. 
tar para a Companhia tanto , que o Pontifi- 
ce lhe. deffe faculdade. Sendo conftituido 
Bifpo da China , e Japaô pela Santidade de 
Pio V. no anno de 1567. com claufula de 
que fe nað efeituafle a Miflaô da Etiopia, co- 
mo efta naó refpondefle às efperangas , que 
della fe tinhaó concebido na Europa , foy 
obrigado a partir de Goa para Malaca no 
anno de 1568. fem lhe ferviré de obftaculo os 
graves achaques , que padecia. Chegado a 
Macão começou a govervar a fia Dioce- 
fe fendo o primeiro Bifpo do Japaó , e Chi- 
na, onde obrou acçoens dignas do officio 
paftoral. Sufpirando pela quietagaó do feu 
Cubiculo alcançou por intervencaó do Ge- 
ral Everardo :Mercuriano licença para re» 
nunciar o Bifpado , e voltar fegunda vez pa- 
ra a fua amada R eligiaó, onde viveo até 19. 
de Agofto de 1583. em que paffou a lograr 
o premio da vida immortal. Foy fepultado 
na Igreja da Companhia de Macao fervin- 
do-lhe de honorifico epitafio os elogios , que 
fazem à fua memoria Andrade Chron. del- 
Rey D. Joaô o III. Part. 4. cap. 120. Fa. 
ria Afia Portug. Tom. 2. Part. 2. cap. 12, 
n.5.e Part. 3. cap. 3. n. 5. e Tom. 5. Part. 
j. cap. 25. n. 10. Gouvea J'ornad. do Arceb. 
D.Fr. Aleix.de Men. Liv. 1. cap. 7.Nadaf..— 
Ann. dier. mem. S. J. Part. 2. pag. 112. col. 
1. Jarric. Thez. rer. Ind. Part. 2. Lib. 1, 
cap. 19. e Liv. 2. cap. 22. Tanner. in Pref. 
Societ. African. Godinho de Rebus Abyfin. 
Lib. 2. cap. 2. Tellez Chron. da Comp. da 
Prov. de Port. Part. 1. Liv. 3. cap. 21. Soufa 
Orient. Conquift. Part. 1. Cong. 1. Divif. 
2. Q. 29. e 55. Part. 2. Cong. 4. Divif. 2. 
Q. 14. 104. e 105. Franco Imag. da V irt. 
do Nov. de Coimb. 'T'om. 1. Liv. 2. cap. 8. 
e 9. eno Ann. Glor. S. J. in Lufit. pag. 
475. Fonfeca Evora gloriof. pag. 3407 D. 
Manoel Caet. de Soufa Catal. dos Sum. Pon- 
tif. Card. e Bifp. Portug. pag. 199. P. Pe- 
dro Franc. Xavier Charlevoix Hif. de F 
Etabliffem. e decad. du Chriftianifm. dans É 
Empiré du J Pp 2. pag: 273. - * 
| ift. 
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Hih. du Japon. Tom. 2. pag. 5. Efcreveo. 

Carta efcrita de Moçambique no. anno 
de 1555. ao P. Geral em que relata a boa dif- 
pofiçao que ha na Ilha de S. Lourenço para 
receber a Fé oferecendo-fe para efa M iffam, 
e de huma Vitoria que os Portuguezes alcan- 
sarao dos Turcos na India. 

Carta efcrita de Goa a 24. de Dezem- 
bro de 1557. ao Provincial defa Provincia 
na qual faz mençao de que lhe efcrevera no 
anno antecedente, e narra a Mija que fez 
nas Serras do Malabar para difputar com 
o Bifpo Neftoriano. | 

Eítas duas Cartas fahiraó. com outras 
vertidas em Italiano Venetia apreffo Mi- 
chaele Tramezzino. 1559. 8. 


Carta efcrita de Macao a 20. de No- 


vembro de 1572. ao P. Geral em que refere 
o fruto que fizera no Japao, e das efperan- 
ças que fe tinhao do que fe havia de colher 
na China. Vertida em Italiano com outras 
Roma por Francifco Zanneti 1578. 8. 

Carta efcrita em o primeiro de Julho de 
1582. a D. Gonçalo Ronquillo Governador 
das Filippinas em que relata como fora acla- 
mado em Macao pelos Portuguezes F ilippe 
II. Sahio Imprefa na Hiforia dos Minif- 
terios Apokolicos de los Obreros de la Con- 
paia de Jefus compofta pelo P. Francifco 
Colin, liv. 2. cap. 23. n. 23. Defta Carta, 
e do Author della faz mengaó o moderno 
addicionador da Bib. Occident. de Antonio 
de Lead Tom. 2. Titul. 7. col. 641. 


BELCHIOR DE CASTRO MACE- 
DO Pela larga affiftencia que teve nas In- 
dias Occidentaes como era dotado de vi- 
veza de engenho aprendeo com os olhos, 
€ com aliçaô dos livros as fituaçoens das 
fuas principaes Provincias efcrevendo com 
noticias juntamente T'ypograficas, que po- 


liticas a feguinte obra que dedicou à D. 


Joa da Cunha Prefidente de Indias. 
Defcripcion delas Provincias del Peri, 
Tierra Firme, Chile, y otras; y del modo 
con que deven gobernarfe. M. S. fol. De 
cuja obra, e Author nos dà noticia o mos 
derno addicionador da Bib. Occid. de Ant. 
de Lead Tom. 2. Tit. 31. col. 810. affirman- 
do confervalla na fua Livraria. | 
"Fr. BELCHIOR DACONCEYGAM 
Chainado no Seculo Belchior- de Soufa na: 
“2 Tom. L 
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ceo em a. Villa de Mondim Comarca de 


"Villa-R eal do Arcebifpado de Braga, e foy 


filho de Joaó Gongalvez, e Maria Fran- 
-cifca peffoas principaes deta Vila. Eftu- 
dou Grammatica na Cidade de Lamego 
afiftindo em Cafa de feu Tio Clemente 
Gongalvez Carneiro Conego defta Cathe. 
dral. Dezejofo de augmentar a fua pefloa, 
deixou a patria, e paffando a Lisboa aflen- 
tou praga de Soidado donde partio para o 
Alentejo, porém nað fatisfeito da vida mi- 
litar teve induftria de fe reftituir à fua patria, 
e dezenganado do mundo pertendeo o Ha- 
bito de Carmelita Delcalgo o qual profef- 
fou em o Convento de N. Senhora dos R e- 
medios defta Corte a 15. de Dezembro de 
1667. Paílados dez annos de profeffo fe re- 
tirou para o Dezerto do Buflaco com refo- 
luçaô de permanecer nefta folidaó toda a 


“vida, porém depois de afhítir nella vinte, e 


tres mezes perfuadido das inftancias de Fr. 
Joao de Jefus que convocava Miffionarios 
para o Reyno de Angola preferio o labo- 
riofo minifterio de operario Evangelico à 
tranquillidade que gozava em Buffaco. Par- 
tio de Lisboa para Angola a 5. de Abril de 
1676. em Companhia do Governador, e 
Capitao General daquelle Reyno Ayres de 
Saldanha , e chegou felizmente à Cidade 
de Loanda a 20. de Agofto do dito anno 
donde ao principio de Fevereiro de 1677. 
paflou às terras de Sova Bamgo-Aquitamba 
fendo recebido com grandes demonitrações 
de alegria por aquelles barbaros que por fua 
direcgaó deixaraó os fuperfticiofos coftumes 
que practicavaó , e edificaraó hum Tem: 
plo em que fe adorava o verdadeiro Deos. 
Era incanfavel no -minifterio apoftolico 
atrahindo.com a eficacia das fuas vozes inu- 
meraueis Gentios ao gremio da Igreja Ro- 
mana bautizando em huma occafiad 500. e 
em outra 900, diícorrendo pelo efpago de. 
doze annos fem interpollagaó pelos prefidios 
de Mafangano , Ambaça, e das Pedras, de 
cujo trabalho colheu copiofos frutos. Ex- 
ercitou o officio de Capitad Mór em hum 
exercito de fetecentos Soldados brancos, 
e vinte mil negros para caftigar a rebeldia 
de alguns Potentados contra a Coroa de 
Portugal. No anno de 1694. paffou a efte 
Reyno trazendo huma: authorizada certi- 
daô do Governador de Angola Gonçalo da 
Cofta de Menezes da-qual conftaya6 os he: 
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roicos fervigos que tinha feito em obfequio 


“da Fé , e defta Monarchia. Certificado El. 


Rey D. Pedro II. do zelo com que promo- 
vera os augmentos da Religiaô lhe infinu- 
ou fer feu gofto que paffaffe outra vez a 


cultivar aquella vinha, cuja empreza acei- 


tou-com prompta obediencia. Voltou ter- 
. ceira vez para Angola onde continuou com 

igual fervor as fuas apoftolicas Miffoens 
até que acabou a vida em taó fi igrado minif- 
terio. Efcreveo. 


 .Relaqaó da primeira M; Jaó que T pe- 


E "" Reynos de Angola ,. e do que la obrou 
^ "Deos Nofo Senhor por meyo de Jua affiften- 
cia nos-certoens , e dezertos de; fuas Canquif- 
tas ein ordem à converfuo fa aid Gentios. 


OM. S. 4. 


- č E xe Á k 


Relação que fez na Jegundá ZR Ea 


"Angola em ferviço de Deos, e bem de fuas 


a almas em o anno de 1692. M. S. 4.. 


. Breve relaçao da vida, e morte do fervo 
de Deos o Irmaó F TM, coda Natividade 


"Reltgiofo Carmelita Defealço companheiro 


pelo-efpaço de doze annos das fuas Mifoens 
^" Gentio do Reyno de Angola. M. S.: 4. 
^2 “Todas eftas tres obras fe confervad na 
Livraria do Convento dos Remedios delta 
Corte. — 
| BELCHIORCORNEJO — de 
- "Lisboa, e filho de Balthezar Cornejo: G uar- 
darepófta da Rainha D. Catherina mulher 
delRey D. Joao o: HI. Foy hum dos fa- 
 mozos talentos que illuftrou a Univerfida- 
. de de Coimbra onde recebendo o gráo de 
“Doutor na faculdade de Direito. Pontifício, 
leo huma Cathedrilha de Canones em que 
foy provido a 8. de Outubro de 1547: e def- 
-ta paffou à Cadeira de Decreto em 9. de 
Julho de 1555. e a regentou até o anno de 
1560. Naô foy menos infigne em a noticia 
“das letras humanas ; e (ciencia da lingua 
Latina cujos preceitos obfervou com. igual 
elegancia, que pureza. Do mefmo applau- 
fo foy acredora a fua grande eloquencia, 
quando orava, ou foffe na occafiad que re- 
citou a Oraçað funebre nas. Exequias que 
no anno de 1557, dedicou a Univerfidade 
“de Coimbra a EIR ey D.Joaõ o MI. feu au- 
ato Fundador, ou na folemne Embaxada 
, que EIRey D. Sebaftiaô mandou ao Cor 
cilio Tridentino pot emaó Martins Maf 
 carénhas, em cujo veneravel Congreffo pot 
bo Secretario. da Embaxada fez a Oragaó 


Por 
EI 
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obediencial a 9. de Fevereiro de 1562. tom 


tanta facundia , e reprezentagaó que arre- 
batou a atengaó de todos parecendo-lhes que 
tinha renacido Tullio, ou Demofthenes. 
Foy Prior da Igreja de S. Pedro do Souto 
no termo da Villa da Covilhãa Bifpado da 


Guarda de que tomou pofle a 5. de Dezem- 
bro de 1558. Publicou. ? 

Oratio habita Serenifimi Portugallie , j 
Algarbierumque Regis Sebaftiani nomine in 


Concilio Tridentino die.9, Februarij 156a. 


una cum refponfione Sancle Synodi. Ripe 
ad inftantiam Petri Antonij Alciatis. 1562. 
4. e Lisboa por Jozé Antonio da Sylva Im- 
preflor da Acad. 1737. 4. nas Mem. Hiftor. 
delRey D. Sebah. liv. 1. cap. 1. n. 7. Tra- 


-duzida em Portuguez pelo Doutor Anto- 
nio Pinheiro, cuja traduçao cftà aves nas 


ditas Memorias n. 8. 


“BELCHIOR E STACO. DO AMA- 
RAL, natural de Evora, e muito experi- 
mentado na Íciencia Nautica pelas muitas 
"Viagens maritimasque fez, efcrevendo com 
grande curiofidade a obra feguinte que de- 
dicou ao Sereniflimo, Duque de Bragança 
D. Theodofio 2. com efte titulo, — -.— 

` Tratado das batalhas, e fucejos do Ga- 
Jiaô Saú-Tiago com os Olandezes na Ilha de 
Santa Elena , e da Não Chagas com os In- 
glezes entre as Ilhas dos Affores ambas Ca- 
pitanias da Carreira da India , e da caufa, 
e defa fres porque em vinte annos fe perde- 
rað 38. Nados della. Lisboa na Officina de 
Antonio Alvares 1602. 4. e na Hif. Tragi- 
co-Maritim. Tom.a . deíde Pag. 441. até 
539. 

.. Fazem mengaó delle Antonio de Leon 
Bib.. Orient. Tit. 13. e Nicol. Ant. Bib. 


Hifp. Tom. 2. pag. 98. 

|. BELCHIOR FEBOS natural de Lis- 
boa donde paffando a Coimbra fe applicou 
ao eftudo do Direito Cefareo fendo difcipu- 
lo dos mayores Cathedraticos .defta Facul 
dade os Doutores Luiz Correa, Chriftovao 
de Azevedo , e Antonio da Cunha de que 
faz agradecida memoria nas fuas obras prin- 
cipalmente,no Tom. 1.,Decif. 15. n. 1o. 
Tom. 2. Decif. 161:n. 12. Recebido o grão 


de Bacharel voltou para a Patria onde fen- 


do Advogado; dajCafa da Supplicaçad pa- 


trocinou as caufasmais graves, e dificulto- 
OM fas 


“mento era. 
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fas com igual ciencia, . que integridade. 
Por fer muito verfado no Direito -praéticá 


fupplicou à Filippe IV. fe lhe deffe huma 


Cadeira em a, Univerfidade de Coimbra 
com predicamento de erande em que expli- 
caffe a Ley municipal do noffo Reyno, ou 
ao menos huma de Leys por. merce, e ex- 
pedindo EIRey duas Provifoens em que 
fe incluyaô eítas Supplicas refolveo o Clauf- 
tro da Univeríidade a 27. de Janeiro de 
1623. nað fer neceílaria, nem conveniente 
a Cadeira de Pra&tica, e que para à de Leys 
nao faltavad Meftres na Univerfidade: que 
as regentaffem. Morreo em Lisboa a 8. de 
Julho de 1632. Jaz fepultado no Convento 
de S. Domingos. Joan. Soar. de Brito in 
Theatr. Lufit. Litter. lit. M. n. 26.0intitula 
nominatiffimus J.C. D. Francifcó Manoel 
na Carta dos Author. Portug. efcrita ao 


^ Doutor Themudo o numera entre os cele- 


bres profeflores da Jurifprudencia como 
tambem Nicol. Ant. Bib. Hifpan. Tom. 2. 
pag. 99. Imprimio. . 

Decifones Senatus Regni Lufi tän in 
quibus multa que in Controverfiarum quoti- 
die vocantur graviffimo illufrium Senatorum 


. Judicio deciduntur. Tom. 1. Ulyffipone apud 


Petrum Crasb. 1619. fol. 

T'omus 2. ibi apud eumdem Typ. 1625. 
fol. Efte tomo dedicou o Author ao Sere- 
niffimo Duque de Braganca D. Theodofio 
2. de quem fe confeífa muito favorecido. 

Sahiraô os dous Tomos Uliffipone fump- 
tibus Francifci de Soufa, & Antonij Leyte 
Pereira. 1672. fol. Addicionados com eru- 
ditiffimas illuftraçoés pelo Doutor Jozé dos 
Sãtos Palma (de quem faremos mengaó em 
feu lugar) fem expreflar o feu nome. Ulyf- 
fipone apud Jozéphum Lopes Ferreira Rce- 
ginz. Typ. 1715. fol. 2. Tom. & Conim- 
brice apud Francifcum de Oliveira Acad. 
Typ.1756.fol. —.— 

| Repetito ad L. Panthonius ff. de adqui- 
renda hereditate. Na Deci. 199. n. I. pro- 
mete dar brevemente à luz publica efta 
obra. | | 


BELCHIOR. FERNANDES GA- 
TO natural da Villa de Arrayolos na Pro- 


. vincia do Alentejo, e dos celebres Poetas 


vulgares do feu tempo deixando eternizada 
a memoria da fua Mufa no Poema heroico 
que. comprehendia 12. Cantos cujo argu- 
Tom. I. 
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; Feflas , e Torneyos do Serenifimo Du- 
que de Bragança. como efcreve Joað Fran- 
co Barreto na Bib. Portug. M. $.porin- ` 
formagaó do celebre antiquario Manoel Se- 
verim de Faria. | 


| BELCHIOR. FERNANDES SOA- 
RES. Naceo na Villa de Setubal no anno 
de 1608. fendo filho do Doutor Francifco 
Soares profeflor de Medicina, e de Ma- 
ria da Efperanga. Eftudou na Univerfidade- 
de Coimbra Direito Civil em que fahio emi- 
nente., e como tal mereceo fer venerado 
entre todos os mayores Meftres defta facul- 
dade. Foy na fua Patria Juiz dos Direitos 
Reaes, Ouvidor, e Chanceller Mór das 
terras do Ducado de Aveiro, e Miniftro de- 
putado em Lisboa , para o ajufte da Paz de 
Olanda com efta Coroa. Compoz. 
— Allegaçað de Direito por o Senhor N: 
Pedro fobre a Suceffaó do Eftado, Cafa, e 
Titulo de Aveiro. Lisboa por Domingos 
Carneiro 1666. fol. Sahio fem o feu nome 
por deligencia de Bibiano Pinto da Sylva 
Notario do Santo Ofücio. 

Allegaçao fobre o morgado de Oliveira. 
29. 


Allegaças fobre as " tençoens de D. 
Diogo de Faro. M. S.. | 

Peculium omnis Juris To ivilis , quo ie 
decim mille, et ultra Leges MIS Mead 
tur. M. S. fol. 2. tom.. Ficou empoder de 
Thomaz PAPECO de Sá. = 


P. BELCHIOR DE FIGUEYREDO 
natural da Cidade de Goa Cabeça do Im- 
perio Oriental Portuguez, onde abraçou o 
Inítituto da Companhia: de JESUS em o 
anno de 1554. quando contava 25. annos 
de idade. O primeiro thearro das fuas Mif- 
foens Apoftolicas foraó as Ilhas Molucas 
convertendo ao gremio da Igreja grande. 
numero de Bramanes. Depois de infiruir 
com os feus documentos aos Novigos em: 
Goa. partio no anno de 1560. para o Japad 
em cuja dilatada vinha derramou copiofos. 
fudores pelo efpago de muitos annos ref- 
pondendo o fruto à deligencia da cultura... 
Naô forad menos gloriofas as vitorias que. 
no Imperio de China alcançou da Gentili- 
dade fendo a principal a converfaó admira- 
vel de hum famofo Medico que contando 
fetenta annos.de idade era Socrates nas vir- 


Qqq ii tudes 


tüdes:morses, e Platão nas fciercias natu- 
rães, e Divinas , cuja doutrina ouviad na 


Cidade. de Macáo outocentos difcipulos ao 


qual. procurando para -lhe dar a faude do 
corpo lhe comunicou por efpecial favor do 


Ceo oremedio da alma. No largo difcur-: 


fo deftas apoftolicas fadigas padeceo conf- 
'tantemente graves afrontas, e horrorofos 
perigos a que efteve expofta a fua vida pe- 
la malicia dos Bonzos, e infidelidade dos 
Ladroens. Attenuado com tantos trabalhos 
. depois de fer Reytor do Collegio de Fu- 
nay. fe reítituhio a Goa para experimentar 
clima mais benigno à fua faude aflita com 
diveríos achaques, dos quais fentindo- por 
dez annos molefliffimos, efleitos paífou a 
gozar do defcanío eterno a 5. deJ nto de 
1607. eícreveo. 

Carta efcrita do Porto de F fd 
22. de Outubro de 1565 aos Padres , e Irma- 
. 6s.da Companhia. Começa. Ainda que po- 
las cartas de todos noffos cariffimos Padres. 
Evora por Manoel de Lira. 1598. fol. Part. 
J. a fol. 203. Y. Vertida em Caftelhano. Al- 
calá por Juan Iniguez de Lequeriqua. 157 5. 
4. a fol. 258. Y. “e Coimb. por Anton. de 
Mariz. 1570. 4. a fol. 531. Y. 

Carta efcrita.do Cochinocii a 25. de Ma- 
yo de 1566. aos Padres, e Irmaós das Cida- 
des de Sacay , e Bungo. Começa. De Xi- 
mabara depois daquella primeira monçaõ 
&. Evora por Manoel de -— 1 598. fol. 
a fol. 204. 7. 


Carta eferita. do Jopa d 15. de Se- 


tembro aos Irmaós da Companhia de JE- 
SUS da India. Começa. Depois que fe A- 
zeraó os Chriftaos de X imabara. Evora por 
Manoel de Lira 1598. fol. a fol. 224. Y. 
vertida em Caftelhano. Alcalá por Juan 
Iniguez de Lequeriqua 1575. 4. afol. 161. 
e Coimbra por Ant, de Mariz. 1570. 4. a 
fol. 584. Y. 

Carta efcrita de Bungo a 27. de Setem- 
bro de 1567. Começa O anno pafido efcrevi 
& c. Evora por Manoel de Lyra 1598. fol. 
a fol. 242. Y. 


Carta efcrita de Bungo a 11. de Outu- 


bro de 1569. aos Padres, e e Irmaós da Com: 
panhia. Começa. O anno pafado efcrevi do 
Reyno de Bungo. Evora por Manoel de Ly- 


ra 1598. fol. a fol. 276. Y. vertida em Caf. 


telhano. Alcala por Juan de Iniguez de. Le- 
us 1575 4 à fol. 274. Y, l 
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.. Carta estrita do JJ apa? a 21. de Oütu. 
bro de 1570. aos Padres , e Irmaós da Com- 
panhia de J ESUS. de Portugal. Começa. 
Deos nofo Senhor: por fua bondade infinita 


. &c. Evora por Manoel de Lyra 1598. fol. 


a fol. 296. Vertida em Caftelhano. Alcala 
por Juan Iniguez de Lequerica. 357 $. 4 


fol. 280. Y. 


. Carta efcrita de V omura a 71 de Oa- 
tubrode 1571. Começa. As fefias fe cele- 
brara. &c. Evora. por Manoel de Lyra 
1598. fol. a fol.:316. Y. 

Carta efcrita de Facata a 28. de Setem- 


bro de 1576. Começa. Os annos paffados 


quando tinha cuidado da Cáriffandade &c. 
Evora por Manoel.de Lyra. 1 598. oo a fol. 


368. Y. 


Do feu RR PA Acdildios exércita- 
do em Ximabara, Bungo , Omura , Faca- 
ta, e outras Cidades., e Reynos afim do 
Japa, como da China fazem illuftre me- 
moria Gufman Hih. delas Miffion. dela 
Comp. Part. 7.liv. 7. cap. 10. e 16. Hiftor. 
Societat. Part.3. lib. 4. n. 289. 270. e 273. 
e lib. 6. n. 207. e Part. 4. lib. 5. n. 259. Fa- 
ria Afia Portug. Tom. 2. Part. 4. cap. 20. 
n. 9. Bibli. Societ, pag. 607. col. 2. Soufa 
Oriente Cong. Part. 2. conq. 4. Divif. 2. q. 
roo. e.Ioi. Ant. de Leon Bib. Ind. Tit. 8 
Charlevoix H jf. del Etablifiment, Kee 
du Chrifianifm. dans: l Empire du Japon. 
Tom. 1. pag. 322. ena H /t. du Japon. Tun. 
I. pag. 298. 230. 381. e 477. 


BELCHIOR DA FONSECA DE 
ALMEYDA natural de Coimbra cujo en: 
genho veríado na Mythologia, e letras hu- 
manas fe diflinguio entre os feus patricios na 
Arte de Poefia , em que foy eminente, co- 
mo fe admira na Oraçaô impreffa no livro 
intitulado. . 

Jardin de Apollo Academia celebrada 
por diferentes: Ingenios. Madrid 1655. 4. 
Foy dedicado pelo Author da Oragaó a 
Duarte de Albaquerque Coelho Marquez 
do Bafto, e Senhor de Pernambuco. 

No anno de 1686. em que vivia em Pa- 
lencia compoz. 


Sueño Politico. M. ô. 


BELCHIOR DA GRAÇA natural 
do lugar de Matofinhos fituado nos Subur- 
Lios da -— do Porto filho de Joaó Mon- 


. teirg 


ALUSITANA. 


teiro de Lead Coronel de hum. Regimento 
- de Infantaria, e de Beatriz-de Brito Soares, 
-e Irmaô do. Doutor: Joaõ. Soares de Brito 
Abbade de $a0-Tiago Dantas de quem fa- 
remos mençaô em feu lugar. Com a educa- 
-ça© de Pays tað nobres fe augmentou tanto 


“a boa indole , que tinha para as fciencias , 


“que. mais parecia infpiradas pela natureza; 
que adquiridas pelo eítudo. Na idade da 


adolefcencia teve tað- frequente cômercio 


com as Mufos; que.lhe concederaó beber . 


com larga copia as aguas da Caballina com- 
pondo elegantemente todo o genero de ver- 


fos Latinos, Portuguezes, e Caftelhanos. 


Com a mefina felicidade , que tinha cultiva- 
do:as flores do Parnafo, penetrou as dificul- 
dades da Jurifprudencia merecendo receber 

na Univerfidade de. Salamanca: duplicadas 
borlas em hum , e outro Direito com admi- 
.racaó de todos os Cathedraticos.-- Ao tem- 
po , que era venerado o feu profundo talen- 
to na paleftra de Apollo, fe refpeitou o feu 
heroico valor em.a de Marte fendo:Gapitad. 


de huma Não da Armada, onde depois de 


dezempenhar as -obrigaçoens militares fe 


-aliftou em outra mais. illuftre milicia rece- 


bendo o habito Canonicona Congregaçad 
do Evangelifta Amado na qual. inftruio aos 
feus Companheiros nas fciencias amenas , e 
feveras , como foraó Grammatica , Rheto- 
rica, Poefia, e Theologia Moral. Concluida 
efta laboriofa applicagaó foy eleyto- Chro- 
nifta para com a fua pena eternizar as me- 
morias da fua Congregaçad , cujo eftudo in- 
terromperaó graves negocios pertencentes 
a ella, fendo mandado para efte fim tres ve-. 
Zes a “Roma onde vencidos innumeraveis 
obftaculos felizmente o confeguio. -Nefta 
famofa Corte emporio de todas as Íciencias. 
nað permitio , que eftivefle ociofa a fua 
inclinaçaô ao eítudo ainda que divertido. 
com outras occupaçoens ; aprendendo as 
Linguas Orientaes de Joað Bautifta Sabba- 
tino Romano , Abraham Efchelenfe Maro- 
nita, e Canachio Roffio Grevo infignes 
Profeflores dos idiomas Hebraico , Caldai- 
co, Syriaco, e Arabico. Por eftes dotes al- 
cangou a eftimagaó , e amifade das mayores. 
Pefloas da Curia Romana principalmente 


. da Santidade de Urbano VIII. a cujo Nome 


confagrou cem Anagrammas engenhofa- 
mente 'compoftos. Os mefmos applaufos 
conciliou o feu talento nos Reynos de Frane. 


di + 
a. quo 


forenfibus verfatifmus. 
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ça; e Efpariha fendo celebrado com grandés 
elogios por Fr. Antonio Carneiro Monge 
Benedictino Abbade dos Conventos do Por- 
to, e de S. Tyrío, e Procurador da fuá Mo- 
naftica Religiad em Roma em Elogio hum 
impreffo no principio da obra dos Anagra- 
mas, que he elegantiffimo, Jacob. Filippe 
Thomafin. Annal. Canon. Secul. P. 703: 
e.7o5. Aufonio Noctinot na Dedicatoria, 
qué.lhe fez da Summa P. Antonini Diane 
C. R. Venetiis. 1648. e Franc. de Santa 
Maria Ceo aberto na Terra Liv. 2. cap. 40. 
Morreo no Convento de Santo. Eloy de Lis- 
boa a 20. de Abril de 1650. Compoz . 

.. Centum Anagrammata in Laudem S. 
D.N.UrbaniV III. Pontificis Optimi Ma- 
ximi. Velitris apud Alphonfum. de Infula. 
1644- 8. 

Vida do Ven. P. Antonio da Conceiçad 
C onego Secular. da Congregaças do Evan- 
gelifla , que deixou M. S. em: hum Tom. 
grande de 4. (como efcreve Franc. de Sant. 
Mar. Chron. das Coneg. Secul. Liv.2. cap. 
40. ) obra igual ao feu engenho , e fama , e 
verdadeiramente digna de que por meyo da 
eflampa fe perpetuafje na memoria. — 

Votum in gravi caufa de Juri ifditiona 
Metropolitana in fuffraganeos. Impreffo nas 
Decifoens do Doutor Manoel. da Fonfeca, 
Themudo Part. 2. Decif. 245. à n. 12. | 
c: Parecer contra os Religiofos Dominicos 
querendo contra o interdicto pofle no anno de 
1639. em Lisboa pelo Colleitor Alexandre 
C eftracani uzar dos feus privilegios , quaes 
erað , nað ligar o interdicto nas Fefas prin- 
cipaes da Igreja , e dos Santos da fua Reli- 


gia0. Conferv afe M. S. na Bib. que foy do 


Cardial de Soufa. 

- Praxis Penfonum exigendarum. M.S: 

Commentaria ad Titulum de Electione.. - 
M. S. 

 Deflas duas obras faz memoria feu Ir- 
mað Joaó Soares de Brito in Theatr. Luft: 
Liter. Lit. M. n. 24. afirmando  eftaremr 
promptas para a Impreffað , e fer feu Author 
Variarum Linguarum peritus, Sg in pen 


+ 


BELCHIOR DA GRAÇA mer 
da Villa de Barcellos na Provincia de Entre: 
Douro, e Minho do Arcebifpado de Braga, 
Conego Secular da Congregacaó do Evan- 


gelifta, e hum dos celebres Theologos ; e: 
Canonif- 


I 
| 
| 
| 
) 
| i 
j 
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Canoniftás da fua idade. No Collegio -dẹ 
Coimbra foy Meftre de "Theologia donde 
retirado ao Convento de Santó Eloy de Lis- 
boa fe applicou ao eftudo do Direito Ponti: 
ficio em que fahio tað eminente,que era con: 
fultado nas materias mais graves, e contro- 
verfas, e chamado às Juntas onde ofeu voto 
por fer livre , e conforme aos dictames da 
conciencia era venerado como Oraculo. 
Naó foy digno de menor eftimagaó no Pul- 
pito.em cuja fagrado minifterio era aclama- 
do por infigne Orador Evangelico como fe 
vio em 19. “de Outubro de 1622. orando no 
Outavario , que tia Cidade do Porto de di- 
cou a Comp anhia de JESUS à Canoniza- 
çaô de Santo Ignacio de Loyola, e S. Fran: 
cifco Xavier. A pplicou-fe com igual difve- 
lo à pratica das virtudes , que á efpeculagaó 
das fciencias fendo obfervantiffimo das fuas 


Conflituigoens , e das Ceremonias Eccles 


fiaticas , afavel com os fubditos em duas 
vezes , que foy Geral da Congregagaó , cha- 


ritativo com os infermos, e continuo em. 


todos os actos.da Comunidade. Regeitou 


com profunda humildade o Bifpado do Fun- 
chal oferecido pela Mageftade de Filippe 


IV. Morreo no Convento de Lisboa a 2. 
de Agofto de 1646. com $0. amos deidade. 


Jaz fepultado no Clauftro com eftas letras 


iniciaes gravadas na campa. B. D.G. 
— De Penitentia Tractatus. M. S. fol. 
Obra doutiffima ( lað palavras de Franc. de 
S. M. Chron. dos Coneg. Secul. Liv. 2. 
cap. 39. ) e muito eftimado de grardes Mo- 
xaliftas , que a virað. He laftima, que nao 
Je perpetue por meyo da Imprenfa. 
Confultas Moraes, e Canonicas. M. S. 
fol. Eftavað ) promptas para a Im preffaó co- 
mo diz Joao Franco Barreto na Bib. Por- 


tug. M.S. | 
BELCHIOR LOPES DE SOUSA 


natural de Villa-Nova de Portimaó no Rey- 


no do Algarve, Licenciado na Faculdade 
dos Sagrados Canones, e. Beneficiado na 
Igreja de Santa Maria de Beja. Teve gran- 
de genio para a Poefia compondo em a ma- 
terna, Latina, e Italiana muitos verfos , que 
chegaraó a los volumes como afirma J010 
Franco Barreto na Bib. Portug. M. S. de 
cuja fecunda veya fômente fe fez publico na 
grande Obra do Acta Sanctorum Tom. de 


| T T pag. 291. 
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— Poema devità B. Felicis Capuecini, ` 
-“Confta de mais de quinhentos verfos, 
que à fria devoçaô coníagrou a S. Felix de 
Cantalicio immortal gloria dá. aúltera Re- 
forma dos Capuchinhos , o qual morreo em 
Roma em 18. de Mayo de 1587. fêndo pe. 
las fuas heroicas vittudes Beatificado por 
Urbano VIII. no anno de 1625.:e'Canoni- 
zado por Clemente XI. a:22. de Mayo de 
1712. Começa o Poema. 
Felicem in terris, bcp in eihere vi» 
tam - 
Felicis referam. Tu qui ' fplendentia C eli 
Tecta colis mecum ipfe tuas edi Were Laudes. 


o BELCHIOR LOUR EYRO natural 
da Cidade de Beja da Provincia do Alente- 
jo, Profeflor de Direito Civil, infigne Pa- 
trono de Cauzas Forenfes, e e in- 
veftigador de Subtilezas juridicas. Morreo 
na Patria em o anno de 1665. Compoz. 

: Glofa fobre as Remiçoens de Barbofa, 
e à Ordenagaó com todas as ampliagoens , e 
Limitagoens que há fcbre a Ordenaqaó , co- 
mo fobre o que efcreveo o mefmo. Barbofa. 

. S. fol. Confervava efta obra com gran- 
de eflimagaó Diogo Lopes Crafto infigne 
e nefta Corte. 


BELCHIOR DE MORAÉS — 
de Tavira no Reyno do Algarve muito fci- 
ente, e experimentado em a Nautica. pelas 
repitidas vezes que exercitou o Officio de 
Piloto em a dilatada carreira da India, o 
qual dezejando que foíle mais facil aos pro- 
feflores della Arte efcreveo. 

Roteiro de Portugal para a India, e da 
India para Portugal em a No de Santo 
Antonio Nebry aos 3. de Agofto de 1576. cu- 
jo Original conferva meu Irmaó D. Jozé 
Barbofa na fua felcdta. Livraria. 


.. BELCHIOR DE MORAES DE 
MESQUITA Naceo na Villa de Caftro 
Vicente Comarca da Torre de Moncorvo 
do Arcebifpado de Braga a 8. de Junho de 
1692. fendo filho de Nicolío de Mefquita, 
e Sá, e de Luiza de Moraes Pinto. Eftudou 
em a Univerfidade de Coimbra os Saprados 
Canones em cuja faculdade fe formou a 22. 

de Julho de 1722. Com igual fciencia que 
integridade exercita o Officio de Advogado 


“ema Villa de Frexo de Efpada-cinta , e jun» 


mente 
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tamente o de Sindico dà Camara, e Procu- 


ador Fiícal. Entre as continuas ocupaço- 


ens. deítes miniílerios querendo. aproveitar 
algumas horas vagas compoz em beneficio 
dos efpiritos: devotos. E 
~- Pafo da Alma no âmargofo banquete 


| da Payxaó de Chrifto nojo Salvador dividi- 


| do em quinze pratos glozados com feus refle- 


xos mentaes. V. ida Chriltda ou practica fa- 
cil de aproveitar com meyos ,e verdades fun- 
damentaes contra ignorancias, ou defcuidos 
comuns traduzido do Caftelhano do P. Jero- 
nimo Dutari da Companhia de Jefus. Devo- 
£40 do nome Santifimo de Maria para todos 
os dias do anno. Exorcifmos contra morde- 
duras venenofas , Lombrigas, e outros bi- 
chos, malefícios, pete , e tempeftades. M. S. 
4. Entre eíles tratados eftaó muitos Ro- 
mances, e outros verfos: devotos que íaà 
obra do Tradutor. B Xt | 


P. BELCHIOR NUNES BARRE- 
TO Naceo na Cidade do Porto em o anno 
de 1520. de Paystaó illuftres no fangue co- 
mo na virtude chamados Ferna. Nunes 
Barreto Senhor dos Coutos de Freriz, e Pe- 


nagate e D. Izabel Ferraz; Tio paterno de 


D. Jeronimo Barreto Bifpo do Funchal, e 
do Algarve. Ao tempo que com grande ef 
Plendor. do feu ‘talento tinha confummado 
O tempo que as Leys academicas prefcre- 
Vem para receber.o grão de Doutor na Fa; 
culdade dos Sagrados Canones anteponda 
a humildade Religiofa ao applauzo littera- 


“Tio pedio, a roupeta da Companhia de JE; 


SUS ao P. Simaó Rodrigues o qual Ihe in- 
finuou que antes de confeguir a fua perten: 
çaô recebeffe as infignias doutoraes, a cuja 


- ininuaçaõ obedecendo como fe foffe preci- 


to fe graduou com grande folernnidade -na 


. fim do qual foy admitido .à Companhia a 
. 11. de Março de 1545. quando contava 23. 


de idade. Logo que. neila fe vio aliftado pa- 
recendo-lhe pequena esfera para o feu agi- 
gantado efpirito o Reyno de, Portugal fu- 
Plicou com repetidas inftancias aos Superio- 
res, que; o- manda(lem .à India. para onde 


partio no anno de.1551, embarcado em a 


Não Efperança, de.que era Capitad Diogo 


“Lopes de Soufa ;Tavares.: Com fingulares, 
“demoftraçoens: de affecto foy recebido, em 


Goa por S.. Francifco Xavier que conhe- 


endo à grande prudencia de que era ornado. 


UM | 
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o nomeou- em Fevereiro -de 1552. Superior 
da Refidencia. de Baçaim onde converten- 
teu Gentios , reformou Chriftaós, e expul- 
fou hereges que com praça de artilheiros 
paffavaó das Partes Septentrionaes àquellas 
Regioens para femear o peftifero veneno 
dos feus erros. Por morte do V. P. Gafpar 
Barzeo foy eleito Provincial da India em 
o anno do 1553. cujo cargo O me vol. 
tar a Goa donde paffou ao Japaó levando 
em fua companhia ao celebre voageiro 
Fernaó Mendes Pinto. Toleradas conítan- 
temente varias tempeftades aportou a Ma- 
laca a 5. de Junho de 1554. e depois de obrar 
acçoens dignas do feu apoftolico zelo entrou 
em Cantaô metropole de huma das Provin- 
cias da China fendo o primeiro Operario 
evangelico que promulgou a Fé de Chrifto 
em tað dilatado Imperio. Vizitou cógran- 
de utilidade dos Neofitos as Igrejas das Cof 
tas de Travancor, Pefcaria , e Choroman- 
del. Afliftido de quarenta Portuguezes pre- 
ciofamente veftidos deo huma folemne Em- 
baxada a elRey de Bungo que ja tinha re- 
cebido outra femelhante do grande Xavier, 
para que. profefíaffe publicamente a Ley 
Chrifláa , e pofto que foy tratado benevola- 
mente por efle Princepe receofo dos ani- 
mos de fsus.V affalos nað fe rezolveo a acei- 
tar a propoíta do Evangelico Embaxador. 
Convenceo em publica difputa a Mar Jozé 
Bifpo Neftoriano que pelas Serras do Ma- 
labar andava femeando a perniciofa , e falfa 
doutrina dos feus feifmaticos dogmas obri- 
gando-o a abjurar folemnemente por efcri- 


to na Sé.de Cochim os erros que profe ffa- 


va. Cheyo de acçoens virtuofas obradas em 
tantas peregrinaçoens apoftolicas partio em 
Goa a receber o premio preparado aos Juf 
tosem 10. de Agofto de 1571. com 51. annos 
de idade, e 28. de Religiað , cuja memoria 
he celebrada pelas penas dos mais celebres 
efcritores Jefuitas, como faó Orland. Hif. 
Societ. Tom. 1. lib. 15. n. 154. Tib. 4. n. 
$6. lib. 11... 82. lib. 12. n. 85. lib. 13. .n 
79. lib: 14& n. 130. Tom; 2. lib. 1. n. 558. 
& lib. 2: n. 172. Tellez Chron. da Comp... 


de Jef.-na Prov. de Portug. Part. 1.liv. 3. 


cap. 21.,Nadaf. Ana. Dier. Mem. S. J., 
Part. 27pag. 92. Girardi. Diario Part.. 3: a. 
10. de Agoft, Godinh. de. Rebus Abyfin. 
lib.. 2. cap, 2. Bib. Societ, pag. 609. co]. 1- 
douta Orient: Conquif. Part. 1, Conq.: 1., 

I7 Dif 
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Divil r. Q. 66. Divis. 2. Q. 7. 8. e32. Cong: 

3. Divis. 2. Q. 4. Cong. 4. Divis. 2. Q. 10. 
11. até 15. Part. 2.-Cong. 1. Divis. 1. Q. 
41. ate: 44. Franco Imag. da Virt. em o 
Nov. de Coimb. Tom. 1. Liv. 2. cap. 49. 
ate 59. exo Ann. Gloriof. S. J. in Luft. 
pag. 458. Ctaffet Hif. de Eglis. du Japon. 
Tom. 1.liv. 3. 0. 35. pag. 188. e Charlevoix 
Hif. dek Etabiis. e Decad. du Chrift. dans 
* Empire du Japon. Tom. 1. pag. 148.152. 
154. e 158. e Hif. du Japon. Tom. 1. p. 
238. 240. 244. e 245; Pinto Hf. da fua Pe- 
regrin. cap. 219. e 225. Ant. de Leon. Bib. 
Orient. Tit. 7. e $. Joan. Soar. de Brit. Thea- 
tr. Lufit. Liter. lit. M. n. 25. dizendo 
Fuit vir eque pius, ac docíus. As cartas 
em que relatou os fucceffos das fuas peregri- 
naçoens apoftolicas faó as feguintes expof- 
tas por ordem Chronologica. | 

Carta efcrita de Goa a 9. de Dezembro 
de 1551. em que relata a fua Viagem. M. S. 
Conferva-fe na Cafa profeffa de S. Roque. 
. Carta efcrita de Bagaim a 7. de Dezem- 
bro de 1552. aos PP. de Portugal. M. S. 
Conferva-fe na mefma Cafa. E hd 
.. Carta eferita de Goa no anno de 1$54. 
a Santo Ignacio em que relata a morte de 
S. Francifco Xavier, e feu enterro. Sahio 
vertida em Latim in Epift. Japanicis Lo- 
vanij apud Rutgerum Velpium 1570. 12. 
a pag. 86. até 102. e em Italiano Roma 
por. Antonio Bladio. 1556. e Venetia por 
Michele Tramezzino 1565. 8. no livro in- 
ti3ulado Diverfi Avifi dalit Indie de Por- 
tugallo. Part. 3. fol. 161. 

Carta efcrita de Malaca a 3. de Dezem- 
bro de 1554. Começa O Mayo pafado defe 
anno de 1554. Evora por Manoel de Lyra. 
1598. fol. Part. 1. a fol. 30. Y. Vertida em 
Caftelhano pelo P. Cyprieno Suar. Coim- 
bra por Joao Barrer. ejoaó Alvares 1567. 
a pag. 71. eno livr. intitulad. Copia de las 
Cart. que los PP. de la Compan efcrevier. 
Alcalá per Juan Iniguez de Lequerica 1575. 
4. a fol. 61. vertida na lingua Latina pelo 
P. Manoel da Cofta in Rer. a S.J. in Ind. 
Gef. Colon. apud Gervinum Calenium 
1574. 8. à pag. 188. até 190. & Delingz 
apud Sebaldum Mayer 1571. 8. a fol. 87. 
até 94. e em Italiano com outras Venetia 
apreffo Michaele Tramezzino. 1559. 8. - 

^ Carta efcrita de Macao em 25. de Nou 
vémbro de 1355. aos Irmaôs da India , Por-' 


tugal, e Roma. Começa. O anno paffado 
de 1554. Evora por Manoel de Lyra 1598. 
fol. Part. 1. a fol. 32. Y. da qual traz gran- 
de parte o P. Antonio Franco na Imag. da 
V irtude do Colleg. de Coimb. 'Tom. 1. pag. 
366. até 374. Traduzida em Latim in Epif. 
tol. Japanic. Lovanij apud Rutgerum Vel- 
pium 1569. 8. p. 131. até 159. & ibi per 
eumd Typ. 1570. 8. pag. 127. até 144. em 
Caftelhano. Alcalá por Juan Iniguez de Le- 
querica. 1575.4. fol. 63. Y. e em Italiano 
Venetia preffo Michaele Tramezzino. 1565. 
8. a pag. 265. Y. 

Carta efcrita de Macao a 21. de No- 


 vembro de 1555. aos Padres de Goa. Confta 


de nove paginas, e fe conferva no archivo 
da. Caía profefla de Lisboa Sahio vertida 
em Caítelhano pelo P. Cypriano Suar. Co- 
imbra por Joað Alvares, e Joao Barreira 
1565. 4. pag. 123. | "EET 
. Carta efcrita a 13. de Janeiro de 1558. 
ao Geral com a informagaó de China,e J apa 
para receber a Fé. 'Traduzido em Caftelha- 
no pelo dito P. Cypriano Coimbra por Joaó 
Barreira 1565 4. pag. 187. e em Italiano 
Venetia preífo Tramezino. 1559. 8. 
' . Carta efcritade.Cochim a 10. de J anei- 
roaos Irmaós da Companhia de JESUS de 
Portugal. Começa. No anno de 1555. lhes 
efcrevi. Evora por Manoel de Lyra 1598. 
Part. 1. a fol. 47. ate 51. da qual traz gran- 
de parte imprefla o P. Franco Imag. da 
Virtud. do Novic. de Coimb. Tom. 1. hv. 
2. cap. 57. e 58. Traduzida em Latim pelo 
P. Maffeo Select. Epift. ex Ind. lib. 1. e 
por o P. Manoel da Cofta in Rer. à S. J. 
Ggfar. Colonie apud Gervinum Calenium 
1574. 8. a pag. 247. até 252eem Caflelha- 
no. Alcalá por Juan Iniguez de Lequerica 
1575. 4. fol. 76. E ode 8 
. Carta efcrita de Cochim a 16. de Asof- 
to de 1558. aos Padres de Goa. M. S. Con- 
ferva-fe na Cafa profefla de S. Roque. . 
Carta efcrita de Cochim a 25. de Feve- 
reiro de 1559. aos PP. de Portugal. Ym- 
prefla', em a Imagem da Virtude do Nov. do 
Colleg. de Coimb. Tom. 1.liv. 2. pag. 58. 
|. Carta efcrita de Cochim:d 25. de Fe- 
vereiro de 1559. ao Geral M: S. Conferva- 
fe na Cafa profeffa de S. Roque. | 
7" Carta efcrita de Cochim: a 31. de De- 
zembro de 1561. aes PP. de Portugal. Sa- 
hio na Imag. da V irt. do Nov. de CoimB.: 
Fom. 


Bo 
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T'om. 1. liv. 2. pag. 59. Traduzida em La- 
tim Lovanij apud Rutgerum Velpium 
1569. 8. in Epift. Japon. Part. 2. pag. 125. 
& ibi apud eumdem 1570. 8. pag. 261. e 
em Italiano em o livro Diverfi Avif dall 
Indie di Portugallo Part. 4. fol 225. Ve- 
netia preffo Michele Tramezzino 1565. 8. 
.. Carta efcrita de Cochim a 20. de Feves 
reiro de 1564. a fuas Irmaãs Religiofas em 
que lhes dà noticia da morte de feu Irmaô o 
Patriarcha D. Joa? Nunes Barreto. M. 
S. Confervafe na Cafa profefla de S. Roque 
Carta efcrita de Cochim a 20.de Feve- 
reiro de 1566. ao P. Leao Henriquez. M. S. 
Carta efcrita de Coula a 20. de J anei- 

ro de 1567. ao mefino P. M. S. ` 
Carta efcrita de Goa a 26: de Novem- 
bro de 1567. Confta de 7. paginas. M. S. 


Eftas duas cartas fe guardaó no Archivo da 


Cafa profeffa de Lisboa. De algumas deftas 
Cartas faz mengaó o moderno addicionador 
da Bib. Orient. de Antonio de Leað Tom. 
1. Titul.6. col. 96. e Tit. 8. col. 177. 

"Vida compendiofa do lllufriftmo Pa- 
triarcha da Etiopia D. Joao Nunes Barre- 


to feu Irmaó , cujo Original fe conferva no. 


Collegio de Evora corno eícreve o P. Fran- 
co Imag. da Virtud. do N ociad. de Coimb. 
Tom. 1.liv.2. cap.7. n. 15. ` EE 


BELCHIOR DA PIEDADE Cone- 
go Secular da Congregagaó do Evangelif- 
ta Lente de Theologia, e Prégador inhg- 
ne do feu tempo, e naô inferior Poeta vul. 
gar, e Latino. Publicou. 

Serma8 de Santo Thomaz de Aquino 
pregado na Se de Braga. Coimbra por Tho- 
mé Carvalho Impreífor da Univerfidade 
1655. 4. De quem temos ( falla delle Fran- 
cifco de Santa Maria Chron. dos Conez. 
Sec. liv. 2. cap. 49. pag. 529.) alguns Ser- 
moens impreffs, e o mereciad fer todos. 


Na chegou à noffa noticia mais que o Ser- 
mað que vay aílima pofto. | 


BELCHIOR DE PINNA DA FON- 
SECA natural da Cidade da Guarda Prior 
da Igreja de N. Senhora da Affumpgaó de 
Vinhó do Bifpado de Coimbra, Notario 


Apoftolico, e Secretario do Synodo que. 


celebrou o Illuftiffimo Bifpo da Guarda D. 

Francifco de Caftro a 20. de Novembro 

de 1621. Igualmente foy douto nos Sagra- 
Tom. I 
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dos Canones, como nas Antiguidades da 
fua Patria efcrevendo. | | 
X Chronologia dos Bifpos da Guarda. M. S.4. 

Hiftoria de todas as Imagens milagros 

Jas do Bifpado da Guarda. fol. M. S. 


BELCHIOR DO REGO DEAN: 
DRADE natural de Villa-viçofa em a Pro- 
vincia Tranftagana filho de Ignacio do Re- 
go de Andrade Moço da Guardaroupa do 
Sereniffimo Duque de Bragança D. Theo- 
dofio II. e D. Innocencia Cacella filha de 
Belchior Mendez Cacella Moço da Guar- . 
daroupa do Sereniffimo Duque de Bragan- 
ça D. Joaô o I. Eftudadas na Patria as le. 
tras humanas paffou a Coimbra para fe ap- 
plicar à fciencia dos Sagrados Canones , na 
qual tanto fe diftinguio entre os feus Con- 
difcipulos que recebido o gráo de Doutor | 
a exercitou com fumma inteireza em os ho- 
norificos lugares. de Dezembargador dos 
Agoravos na Cafa da Supplicagaó de que 
tomou pofle a 15. de Outubro de 1661. de 
Chanceller da mefma Cafa a 14. de Junho 
de 1668. e ultimamente de Dezembargador 
do Paço. Ordenado de Presbytero foy por - 
muitos annos Conego da infigne Collegia- 
da da Villa de Barcellos donde foy pre- | 
movido para Prior da Parochial Igreja de 
Saô-Tiago defta Corte moftrando que o 
feu talento era igual pára a decifaó das Cau- 
Zas, como para o paíto das ovelhas. A grave 
prudencia acompanhada do profundo eftu- 
do de ambos os Direitos o habilitaraó para 
Secretario da. Rainha D. Luiza Francifca 
de Gufinaõ, cujo minifterio exercitou fücef- 
fivamente com geral approvagaó nos rey- 
nados das Sereniffimas Senhoras D. Maria 


 Francifca Izabel de Saboya, e D. Maria So- 


fia Izabel de Neoburg. Foy muito eftudio- 
fo da Hiftoria Sagrada , e profana principal- 
mente na inveítigaçao das Antiguidades do; 
noffo Reyno de que deixou à pofteridade 
doutiflimos monumentos. Morreo em Lis- 
boa a 14. de Março de 1690. em idade mui- : 
to provecta. Jiz fepultado na Capella Mòr 
da Igreja de que foy Prior. Efcreveo. — — 
Antiguidades de V illa-viçofa. fua Patria 
que por humildade nað quiz imprimir como. 
diz Jorge Cardozo Ágiol. Luft. Tom. 3. 
pag. 593. no Comment. de 8. de Junho letr. 
G. fazendo fegunda mengaó defta obra no 
Tom. 2. pag. 320. no Comment. de 26. de 


Margo letr. G. Rrr Anti- 
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Saó allegadas pelo mefmo Cardozo Agriol, 
Light. Tom. ). pag. 59. no Comment. de 
3. de Mayo. letr. D. 


Tratado da “Antiguidade da Villa de 


Osrem, e fuas grandezas M. S. de que faz 
memória Cardofo Agiol. Luft. Tom. 2. 
p. 90, no Comment. de 7. de Marçoletr. G., 
«Vida, e milagres da B. Tareja filha del. 


Rey D. Afonfo Henriques. M. S. como 


afirma Ant. Carvalho da Cofta. Corog. Por- 


— tig. Tom. 3. Trat. 5. cap. 1. pag. 250. 


- Alem dos Authores allegados fazem 
memoria defte Author Nicol. Anton. Bib. 
Hi/p. Tom. 2. pag. 100. col. 1. Cataftroph. 
de Portug. pag. 79. eJoað Franco Barreto. 
Bib. Portug. M.S. 

Fr. BELCHIOR DOS REYS Reli- 
eiofo profeflo da Serafica Provincia de S. 
Thomé da India Oriental para onde partio 


. dete Reyno onde nacera. Foy bom letra- 
' do principalmente na Theologia Moral de 


que deixou hum eterno teftemunho na obra 
feguinte. 


| Refolugoens Moraes mifcellaneas per- 


tencentes às Miffoens. M. S. fol. 


Fr. BELCHIOR DOS REYS Mon- | 


ge Ciftercienfe do Real Convento de Al- 
cobaça cabeça da illuftre Congregagaó def- 
te Reyno. Sendo muito applicado aos eftu- 
dos efcholaíticos o nað era menos à liçað 
da Genealogia eferevendo com eftilo Garo; 
e fincero. 

Familia dos Lucenas. M. S. 


BELCHIOR DA SYLVA Sacerdo- 
te Bramane, e Vigario da Igreja de Santa 
Anna da Cidade de Goa que adminiftrou 


. muitos annos com louvavel procedimento 


fendo intitulado Homem douto, e de grande 
virtude pelo P. Balthezar Tellez Hf. da 
Etiop. Alt. lib. 3. cap. 11. Pregador, e 
bom Theologo de bom exemplo , e vida por 
Fr. Antonio de Gouvea Jornad. do Arc. 
D. Fr. Aleix. de Men. liv. 1. cap. 8. e in- 
Agni Sacerdos pietate pelo P. Nicolao Go- 
dinho de Rebus Abyfin. lib. 3. Cap. 16. on- 
de com manifefla equivocaçao lhe chama 
em diverfas partes Miguel. Dezejando com 
zelo paftoral o Illuftriffimo Primaz do Ori- 


ente introduzir Sacerdotes na Etiopia para 
| Lm em tað vafto imperio adminiftraffem os 
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-~ Antiguidades da V illae Barcellos M. S. 


Sacramentos, o nomeou para tao; grande 
empreza conhecendo da integridade dos 
feus coftumes a dezempenharia com toda a 
fatisfaçaO. Partio no anno de 1598. disfarça- 
do em trages de Guzarate para nað fer co. 
nhecido dos Mouros que com fumma. vigi- 
lancia impediaó efta introducgaü, e chegan- 
do a Dio paífou á Cidade de Daleca don- 
de entrou no Prefte Joao, e nelle foy rece- 
bido com “inexplicavel abilo pelos Chrif 
taôs por ter paílado quarenta annos que naĝ 
tinhaó Sacerdote que lhes miniftraffe os Sa- 
cramentos reduzindo a muitos que tinhað 
abraçado os fcifmaticos dogmas de Alexan- 
dria em cujos apoftolicos minifterios traba- 
lhou pelo efpaço de feis annos, e em todo ef- 
te tempo (a0 palavras do P. Telles no lugar 
affima citado ) procedeo com muito bem ex- 
emplo tendo muito cuidado de acudir às almas 
dos Portuguezes, e Catholicos, e para lhes 
adminiftrar os Sacramentos andou continua- 
mente em largos, e muy trabulhofos cgmi- 
nhos por gftarem os Portuguezes muy remon- 
tados, e efpalhados em varios Reynos defe 
Imperio. Compoz. 


Cathalogo dos Emperadores da Etiopia. 
S e | P 


|. BELCHIOR DE TEY VE natural da 
Cidade do Funchal Capital da Ilha da Ma- 
deira filho ultimo de Gafpar de Teyve, e 
fua fegunda mulher D. Anna de Brito na- 


turaes da mefma Ilha. Foy Lente de Direita 


Civil na celebre Univerfidade de Salaman- 
ça pelo largo efpaço de vinte , e feis annos 
de cuja difciplina fahirao infignes Letrados. 


. Depois de fer füperintendente da Fazenda 


Real nos Reynos de Caftella em o anno de 
1607. e occupado lugares honorificos foy 
do Confelho de Filippe HI. e hum dos qua- 
tro Ouvidores da fua Camara. Applicou-fe 
com grande curiofidade ao eftudo da Ge- 
nealogia , em que efcreveo laigamente ; 
fendo a principal obra. 
. Genealogia da Cafa de Lerma. M.S. 
Da qual faz efpecial memoria D. Luiz 
Salazar , e Caftro na Hift. defa Cafa Tom. 
3. pag. 491. e Henrique Henriquez de No- 
ronha nas Mem. Secul. e Ecclef. da Diocef. 
do Funchal M. S. Tit. 12. cap. 3. cujo Qu 
ginal tivemos em noílo poder. 


BENTO DE ARAUJO LEAL Pres- 
bytero do Habito de S. Pedro, e i e de 
l ram- 


 LUSITANA. 


Grammatica nefta Corte o qual para facili- 
tar aos feus difcipulos os preceitos da lin. 
gua Latina, efcreveo. X o 
.  Mifcellanea Grammatical na qual fe ex- 
Plicaõ as partes da Oragaó com todas as fuas 
etymologias , e circunflancias para perfeita 
intelligencia da lingua Latina. Lisboa por 


Pedro Ferreira Impreflor da Sereniflima . 


Rainha 1734. 8. | 
.. Fr. BENTO DA ASCENCAM na- 
tural da Villa da Arrifana de Soufa do Bif- 
pado do Porto onde em a Matriz de S. 
Martinho foy bautizado a 23. de Agofto de 
167%. Foraó feus Pays Diogo de Almeyda, 
e Catherina de Lemos es nobres, e 
virtuofas. Na idade de 18. annos elegeu en- 
tre todas as Religioens a de S. Bento cuja 
Monaítica Cogulla veftio no Convento de 
"Tibaens a.24. de Mayo de 1693. Tal foy o 
progreílo que fez nos eftudos Theologicos 
que foy admitido em a Univerfidade de Co- 


. imbra ao numero dos Doutores de taó alta 


Faculdade. Duas vezes foy Abbade do Con- 
vento de Pombeiro, a primeira no anno de 
1719. €a 2. no de 1724. Vifitou a fua Con- 
gregagaó com igual prudencia , que integri- 
dade. Morreo a 14. de Janeiro de 1728. 
com 55. annos de idade, e 36. de Religiao. 
Compoz. | 
V ida, e Martyrio da infigne Virgem; 


e Martyr prodigiofa Santa Quiteria Sere- . 


nifima Infanta de Portugal no monte de 
Pombeiro I nteramnenfe. Lisboa na Officina 
Ferreiriana. 1722. 8. — A 
Novena da infigne, e gloriofa Virgem 
Santa Quiteria Serenifima Infanta, e Pro- 
thomartir de Portugal no monte de Pombei- 
ro Interamnenfe, ou em outro qualquer lu- 


gr y que o feu devoto a quizer fazer. Lisboa 
 porJozé Antonio da Sylva. 1727. 8. 
Entre os illuftres filhos que produzio 


a fua Patria he numerado por Antonio Car- 
valho da Cofta Corog. Portug. Tom. 1. 
Trat 6. cap. to. pag. 385. 


Fr. BENTO DE S. BERNARDO. 
JN aceo na Villa de Caftro Dayro do Bifpa- 
do de Lamego a 15. de Mayo de 1621. e 
£eve por Pays a Francifco Pinto da Motta; 


e D. Guiomar Machado de Vafconcellos 


de igual nobreza, e piedade, e por Irmaó 

gemeo a Fr. Balthezar Pinto Monge Ben- 

to de quem fizemos já memoria. Quando 
^. Tom. L 
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contava a idade de 20. annos recebeo o ha- 
bito Monachal da Sagrada Ordem de Cifter 
no Convento de.Santa Maria de Salcedas 
a 4. de Outubro de 1641. Depois de eftu- 
dar as fciencias proprias do eftado Religio- 
fo exercitou com geral aclamagaó diverfos - 
Lugares, como foraó Prefidente in Capite 
em o anno de 1665. Confeffor das Religio- 
fas do Convento de N. Senhora da Pieda- 
de de Tavira em 1666. Secretario do Geral 
Fr. Sebafliaó de Sottomayor em 1675. e | 
Abbade Reytor do Collegio de Coimbra. 
em 1678. e Abbade do Convéto de Salcedas. 
em 1684. Em tantas, e taô varias ocupago- 
ens nunca deixou de fervir a fua Religiad 
efcrevendo para beneficio della as obras fe-. 
intes. | 3 
Collectaneo efcrito em pergaminho pelo 
qual fe Capitula no Choro do Convento de. 
Salcedas; o qual fez fendo Noviço nefta Cafa. 
Fundaçao do Convento de S. Bernardo 


de Tavira, e da vida das fuas Preladas ,e de — 
algumas advertencias fobre o exercicio dos 


Confeffores do dito Convento M. S. 
Summario do Cartorio do Real Mojftei- 
ro de Alcobaça em o anno de 1672. fendo 

Carturario delle. M. S. 

Formulario de varias Cartas, Alvaras, 
e Provifoens com advertencias fobre as di- 
tas formas cuja expediçao pertence ao Carto- 
rio de Alcobaça , em o anno de 1674. M. 8.4: 
Todos eftes Livros fe confervao no. 
Archivo do Real Convento de Alcobaça 
letra A. É 
Reformou o Breviario da Ordem, e 
fahio com efle titulo. MES 
: Breviarium Ciftercienfe ad ufum Con- 
gregationis D. Bernardi Portugallie. An- 
tuerpiæ Samptibus Joannis à Cofta , et Di- 
daci Soares Bibliopolarum Ulyffiponenfium. 
1677. 4. | | 
Summario do Cartorio do Real Collegio 
de Coimbra de S. Bernardo no anno de 16860. 
M. S. E 
Sendo Bibliothecario do Real Conven-. 
to de Alcobaga collocou todos os livros 
por hum numero geral fazendo hum Catha- 
logo dos Authores com o titulo do Livro, 
e a materia de que trata, ao qual intitulou. . 
Radius Bibliothece regalis Archiceno- 
bij Alcobacienfis ex quo bis duodecim. radiant 
radioli breviter , ac (ubtiliter radiati a Fra- 
tre Anonymo anno Domini 1684. fol. M. S.. 
| Rrr ii ^ — Compos 


'-"' Compoz outro volume defte: mefmo 
aífumpro com 44. AlfaBetos intitulado.. ` 
^ Radivlus radiolorum radi; Bibliothecee 
regalis Archicenobij Alcobacienfis irradia- 
tus à Fr: Anonymo anuo. Domini. 1684. 
"De oratoriis Eremítis, feu Capellis 
Monachorum , et eorum exceptione. fol. M. 
E ent 1687. Foy approvada efta obra por 
odos os Doutores da Univerfidade. 


300. 


Iuduka Apoftolica pró Regali Alcoba- 


' tienfi Monafterio , O ejufdem Congregatio- 
“ne. Fez efta collecaó no anno de 1688. e ef- 
tava prompta para a impreflaó. 


: Fr. BENTO CALDEIRA. Foy mui- 
“to inftruido nas letras humanas , e principal. 
mente nos preceitos da Arte Poeticá. Dei- 
xando a Patria fé recolheu à Religia dos 
. Erimitas de Santo Agoftinho profeffando o 
` feu Inftituto no Real | Convento de S. F ilip- 
pede Madrid. Pela grande affiftencia que 
“fez em Caftella foube com fumma perfei- 
“Sad a lingua Caftelhana em a qual traduzio. 

Las Lufiadas de Luiz de Camoens. Al- 
cala 1580. 4. Do Author ; e da Obra fazem 
` mengaó Ant. de Lea6 Bib. Orient. Tit. 2. 
pag. 8. Nicol. Ant. Bib. Hifpan: Tom. 1. 
pag. 164. col. 1. Manoel de Faria, e Sou- 
fa V ida de Camoens impretfa no principio 
| da Coment. às Rimas defte grande Poeta q. 
39.e0P. Antonio dos Reys no Enti tfiaf. 
Poetic. n. Igi | 


BENTO CARDOSO OSORIO Na- 
. ceo ema Freguezia de S. Joao da Fóz no 
Confelho da Maya do Bifpado do Perto 
donde puffados os annos di puericia em que 
"defcubrio grande viveza de engenho-o man- 
dou feu Pay .Pafchoal Rodrigues Oforio 
eftudara Coimbra em cuja Univerfidade fez 
tantos progreílos a fua rara comprehenfaó 
que recebeo o grão de Bacharel em hum, 
 eoutro Direito com univerfal applaufo de 
todos os Cathedraticos. Voltando para a 
patria com grande opiniaó de Letrado occu- 

OU OS lugares de Promotor , e Procurador 
` da Mitra do Porto, e Vigario Geral de 
^ Vila-Real com tanta integridade , e obfer- 
vancia da juítiça que paffou Procurador da 
“Mitra Primacial de Braga, Dezembarga- 
` dor'da fua Relagaó, Syndicante dos feus 
"Coutos, e Juiz do Tribunal da Legacia. 
“Por canla de i "m da Mitra 


. 
E CIA 


o 
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Bracharenfe foy obrigado a vir à Corte; on- 
de: conhecendo a Mageflade- deiRey D. D. 
Joad o IV. a fua grande capacidade ono: 

meou em 22. de Outubro de 1647. Procu- 
rador Geral da Sereniffima Cafà de Bragan- 
ça ; occupagaó que tinha exercitado os De- 
zembargadores André Cardofo Coutinho, e 


Antonio de Soufa Tavares a qual exercitou 


pelo largo efpago de dezafeis annos até o fim 
de. Fevereiro de 1663. com tanto zelo, e 
credito das fuas letras que alcangou quaren- 
ta, e huma fentengas a favor defta Serenif- 
fima Caía contra partes muito refpeitadas 
pela nobreza de feus nacimentos, fendo elle 


“O que unicamente allegava em tað diver- 


fas caufas ou foffem Seculares, ou Eccle- 
fiafticas. A Rainha D. Frâncifca Luiza de 
Guímaó como Regente defta Monarchia 
o elegeo a 15. de Setembro de 1657. Pro- 
curador de fua filha a Sereniffima Senhora 
D. Catherina , cuja eleiçaô o empenhou a 
triumfar da forte opofiçaô que Gafpar de 


Abréu, e Luiz de Mello fizeraó ao Paul de 


Magos de que era a dita Senhora Donataria. 
Falleceo em 6 anno de i66 5: fem Teftamen- 


to deixando huma filha unica chamada D. 


Maria Antonio de Sages Oforio , que teve 
de fua mulher D. Anna Monteira de Sages 
as quaes como defcendentes de nobres pro- 
genitores lhes paffou EIRey D. Affonfo 
VI. hum Alvara em 29. de Outubro de 
1665. para ferem Religiofas no Convento 
de N. Senhora da Encarnagaó da Ordem de 
S. Bento de Aviz, fituado nefta Corte. 
Compoz muitas , e doutiffimas obras em 
Direito -Civil,. e Canonico , das quae fa- 
hio pofthuma | a feguinte.- 
.. Praxis de Patronatu Regio, et Secu- 
lari. Opus plane neceffarium Judicibus Co- 
rone ad fimiles caufas Patronatus Regij , et 
Secularis decidendas. Summorum Pontifi- 
cum decretis , Sacre Rote Decifionibus, et 
communi ! Doclorum authoritate fulci tum,plu- 
ribus J udi " Corone Regni Portugallia fen- 
tentiis roboratum. Ulyff ipone apud Joze- 
phum Antonium da Sylva Typ. Reg. 1726. 
fol. 

BENTO DE CASTRO pofto que na- 


cido na Cidade de Hamburgo filho de R o- 


| drigo de Caftro noffo Portuguez , e infigne 


Medico de quem fe farà memoria em feu lu- 
gar. Applicoufe ao eftudo deita F aculdade, 
e faliio nella tað eminente que fe nað difin- 


000 €. UÁmM 4 


AL USITANA. “sal 


guia do Pay herdando com a natureza a fci- . 
.encia medica com que na fua Patria trium- 


fava das infermidades mais perigofas de tal 
forte que a Rainha de Suecia Chriftina Ale- 
xandra aquella famofa Heroina do Seculo 


, paffado o elegeu para feu Medico chamado 


excellentifiwo , e eruditiffimo pela penna de 
Zacuto Lufitano in Prax. Med. Obferv. 


83. e 86. nað lhe dando menores elogios 


Bafnage Hift. des Juifs. liv. 7. cap. 31. e 
Wolf. Bib. Hebræa pag. 1915. n. 1910. 


.Morreo na fua. Patria no anno de 1684. 


Compoz. 
Monomachia, y fve certamen M aiiud 


eirca V ene Sectionem. Amburgi apud Ja- 


cobum Rebenlinum. 1647. 4 

* Como fúppofto nome de Philotheo Caf. 
tello publicou huma Apologia pela fciencia 
dos Medicos Portuguezes com efte titulo. 
| F lagellum calumniantium » feu apologia 
in qua Anonymi cujufdam calumnie refutan- 


tur; ejufdem mentiendi libido detegitur: çla- 


rifimorum Lufitanorum Medicorum legiti- 
ma methodus commendatur, & Empyrico- 
rum infcitia , et temeritas tamquam perni- 
ciofa reipublice damnatur. Amftelodami. 
1681. 8. 


. Fr. BENTODA CRUZ. Naceo na ati- 


| gufta Cidade de Braga ,fendo filho de Domin- 
. gos Gonçalves, e Maria Fernandes, e ema 


de Lisboa profeffou o monaftico Inftituto 
do Principe dos Patriarchas S. Bento a 3. de 
Mayo de 1592, Depois de lér aos feus do- 
mefticos a Sagrada Theologia recebeu nefta 
faculdade o gráo de Doutor em a Univerfi- 
dade de Coimbra: Foy Abbade do Colle- 
gio, defta Cidade em o anno de 1626. e do 
Convento defta Corte em 1632. Na6 tinha 
-menor talento para as íciencias: amenas , 


. que para as feveras fendo muito douto af- 


fim na lingua latina como no artificio Ora- 
torio de que foy teftemunha toda a Acade- 
mia Conimbricenfe quando orou em ap- 
plaufo da Canonizagaó da Rainha Santa 
Izabel principiando. 
Solent, que mediis — noctis te- 
nchris afir ate. . 
Sahio impreffa efta Oraçad ı no ied in- 


. titulado Sanctifime Regine Elifabethe poe- 
ticum certamen. Conimbrice Typis Didaci 
. Gomes do Loureiro Acad. T yp. 1626. 4. 


- Morreo no Mofteiro de. Rendufe a g. 


a e Agofto de 1659. 


... Fr. BENTO DA CRUZ femelhante 
-a0 precedente affim em o nome, como na 
profiffao religiofa.. Naceo na Villa de Arri- 
fana de Soufa do Bifpado do Porto. Rece- 
beo o Habito Benediétino no Convento de 
Pernambuco , e exercitou com grande ma- 


dureza os lugares que occupou na Religiad, 
ou fofle fendo Abbade dos Conventos do 


“Rio de Janeiro, e Pernambuco nos annos 


de 1647. e 1656. ou de Definidor no anno de 
1659. Com zelofa fidelidade contribuyo pa- 
ra a expulfaó dos Olandezes que injuftamen- 
te dominavaô as praças da America. Foy 
Prégador de nome, cuja evangelica voz fe 
ouvio com geral applaufo no Brafil , Indias 
de Caftella, Porto, e Lisboa deixando pa- 
ra argumento do genio que tinha para o 
Pulpito. 

Sermaü do invicliffimo M artyr S. Sebaf- 


tiao Padroeiro do Convento de S. Bento da 


Bahia prégado no mefmo Convento prezente 
a Camara da dita Cidade, e com Mifa nova. 
Lisboa por Paulo Crasbeeck. 1646. 4. 


.. BENTO FERNANDES natural do 
Porto onde exercitou a mercancia , fendo 
hum dos mais celebres Arithmeticos do feu 
tempo compondo , e dedicando ao Sereni- 
flimo Infante D. Luiz. | 
«Arte de Arithmetica. Porto 1 55. fol. 


P. BENTO FERNANDES. Nacom 
Villa de Borba do Arcebifpado de Evora 
em o anno de 1563. fendo fiiho de Miguel 
Fernandes , e Izabel Affonío, e irmaô do 
V. P. Bento Fernandes que em Nangaza- 
qui offereceo a vida em obíequio de Chrif 
to a 2. de Outubro de 1633. Eftudando em 
a Univerfidade de Evora Humanidades fe 
afeigoou tanto ao Inítituto da Companhia 
de Jefus, que o abraçou a 20. de Janeiro de 


1578. quando contava quinze annos de ida- 


de. Na mefma Univerfidade em que fora 
difcipulo fubio a fer Meftre de Letras hu- 


manas, e Filofofia de cuja difciplina fahi- 


rað os feus ouvintes tað inftruidos na fcien- 


“cia, como na virtude. Deixando o applau- 


fo da Univerfidade fe dedicou totalmente 
ao beneficio efpiritual dos proximos diri- 
gindo a huns com faudaveis. documentos 
em o Confeffionario, e reprehendendo a ous 
tros com prudente energia em o Pulpito. 
Era exceffiva a charidade ,..e continuo @ 


 difvelo 
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difvelo:cóm que affiflia aos prezos , acompa- 
'ahava os condenados ao fuplicio, e conver- 
tia a muitos Mouros, e Judeos da cegueira 
dos feus erros para abragarem a Ley Evan- 
gelica. Foy cordial devoto da Rainha dos 
Anjos explicando o feu affecto pelos elogios 
que em todas as fuas obras lhe dedicou re- 
Cebendo em remuneraçaõ deftes obíequios 
repetidos beneficios, fendo o principal mor- 
rer em dia confagrado ao feu culto como 
Ihe tinha fupplicado, o que felizmente fuce- 
deo em hum Sabbado 7. de Dezembro Vef- 
pera da fua puriffima Conceigaó do anno de 
1630: e nað 8. como efcreve o Author da 
Bib. Societ. pag. 109. col. 1. em a Cafa pro- 
feffa de S. Roque quando contava 67. annos 
de idade, e nað 64. como diz Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 164. col. 2. e 52. 
de Religiao. Foy hum dos famofos Efcri- 
turarios que venerou o feu tempo penetran- 
do com indefeflo eftudo as mais profundas 
dificuldades de hum, e outro T'eftamento; 
que deixou reveladas em as fuas doutas obras 
pelas quaes he intitulado por Fr. Francifco 
“de Santo Agoftinho Macedo. Collat. D. 
T hom. & Scoti 3. Part. Collat. 4. Differ. 3. 
Sed. 4. pag. 436. vir eruditifimus , e no 
Propugn. Lufit. Gallic. pag. 111. Clarifi- 


mum Scripturarum interpretem , ena Filip. 


Portug. cap. 21. pag. 100. Grave, e douto 
Efcriturario, Soufa de Macedo Eva, e Ave 


Part. 1. cap. 4. n. 8. Grave Doutor, ecap. 
12. n. I. Efcriturario doutifimo. D. Fr. 


Thom. de Far. Decad. 1.lib 9.cap.9. Qui 
primum , O’ fecundum Genefeos caput doc- 
tiffime extricat , ita ut nemo melius. Joan. 
Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litterat. lit. 
B. n. 27.Viregregie pius , et eruditus Aze- 
vedo Fundac. de Lisboa 1. Part. liv. 1. cap. 
2. gram docto na Efcritura Marrac. Bib. 
Marian. Part. 1. pag. 210. virtute, O Sapi- 
entia clarifimus. Franco Imag. do Nov. de 
Evor. liv. 3. cap. 26. doutifimo nas divinas 
letras. D. Franc. Man. na Carta dos Auth, 
Portug. eícrita ao Doutor Themudo C/aro 
Expofitor. Tellez Chron. da Compan. de 
J ESUS da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 4. 
cap. 47. n. 7. infigne Efcriturario, e na Etio- 
pia Alta liv. 1. cap. 10. doutifimo. Jacob. 
. Lelong. Bib. Sacr. pag. mihi 723. col. 1. 
Compoz. m 

"Commentariorum , atque obfervationum 


moralium in Genefim Tomus primas. Lug- 


` 
" 


- 


4, l 
elas 


Sè de Coimbra. Romance de 64. Coplas- 


duni apud Horatium Cardon: 1618. & ibi. 
apud Jacobum Cardon, & Petrum‘ Cavil- 
lat. 1633. fol |. ^ a 
Tomus 2..ibi apud eofdem Typog. 1631. 
fol. 9 eana $54 mó De 
S "Tomus 3.ibi apud eofdem Typog. 1627. 
fol. e E | M NE : 
Oratio funebris in Exequiis Beatifimi 
Pape Gregorij XV. habita in Temple V ir- 
ginis Lauretane Ulyffiponenfis , 30. Au- 
gufti 1625. Ulyffip. apud Petrum Crasbe- 
eck.:1623..4. Faz memoria dea oragaó 
no Tom. 5. Commentar. in Genef. cap. 45. 
Se. 2.n. 8. |— . | |". 
Commentarij in Lücam. M.S. quos in Lu- 
Atania fervatos. ad Reipüblice Chriftiane 
utilitatem quantocius in lucem edi fummis 
votis expectamus eícreve Marracio in Bib. 
Marian. Part. 1. pag. 210. Defta obra con- 
fervada:no Collegio de Evora fe lembraó 
Nicoláo Anton. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
164: col. 2. e Franco in Ann. Gloriof. S. 
J. in Lufit. pag. 729. col. 2. ea Bib. Soci- 
et. pag. 109. ps a - 


BENTO FERREYRA DE AN: 


DRADE. Naceo na Cidade do Porto, e — 


teve por Pays-a Francifco Ferreira de An- 
drade , e D. Izabel Barbofa Sodre igualmen- 
te nobres, que opulentos. Foy ornado 
de claro juizo, fumma urbanidade, vafla 
liçað da hiftoria Sagrada e profana, e de 
admiravel genio para a Poefia. Soube com 
perfeigaó a lingua Latina, Efpanhola, e 
Italiana cópondo com promptidaó em qual- 
quer defles idiomas. Exercitou na Pa- 
tria o lugar de Vereador com grande cre: 
dito do feu talento onde morreo a 13. de 
Junho de 1714. Para teftemunho da felici- 
dade da fua Mufa fe imprimiraó nos Ácroa- 
mas Panegyricos com que a Santa Igreja 
Cathedral de Coimbra recebeo , venerou, e 
applaudio a Sagrada Reliquia do novo Thaw 
maturgo Efpanhol Santo Thomaz de V illa- 
nova. Coimb. por Jozé Ferreira 1690. 4. 
as feguintes obras. o 
Vida, y milagros de Santo Thomaz de 
V illa-nueva delos Infantes. Quintilhas de 
Ciego fað 89. 
Tranfporte da reliquia de Santo Thomaz 
de Villa-nova de Valença para Portugal, e 
collocaca0 della ,e da Imagem do Santo na 


Tres 
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Tres Sonetos, dous Portuguezes, e 
hum Italiano com hum Mote gloffado ao 


mefmo aflumpto. 


BENTO GIL. Naceo ria antigua Ci- 
dade de Beja da Provincia do Alentejo 
de Pays virtuofos que o educaraó na efcola 
do temor de Deos donde fahio ornado de 
excellentes virtudes que por toda a vida re- 
ligiofamente exercitou. Na Univerfidade de 
Coimbra fe applicou ao eftudo da Jurifpru- 
dencia Civil em que o feu agudo engenho , 
e rarà.comprehenfaó fizeraó tað famozos 
progreffos que pela aclamagaó de todos os 
Cathedraticos recebeu na mefma Faculda- 


. deos grãos de Bacharel, e Licenciado. Pa- . 
“Ja amparar a orfandade de fuas Irmaás dej- 
xou a Univerfidade , e o Magilterio, a que 


podia afpirar a fua fciencia Legal, e paffan- 
do à Corte de Lisboa começou a exercitar 
o Officio de Advogado com tanto odio ao 


 interefle como amor à verdade fervindo tað 


nobres eftimulos. de concorrerem a fua Ca- 
fa os mais graves Litigantes admirados de 
que ainda quando queriaó fatisfazer com 
mað mais generofa o eftudo das fuas Alle- 
gaçoens: Forenfes recebeíle o premio que a 
fua inteireza julgava fer fufficiente. Nunca 
paffou inftante ociofo pois nas-horas que ti- 
nha vagas do tumulto das. caufas as occu- 
pava. efcrevendo livros afceticos em que o 
feu efpirito achava fumma deleitagaó. Foy 
grande devoto de Maria Sanctiffima, e affec- 
tuofo venerador do Sacramento do Altar 
em cuja oculta prezença eftava repetidas ve- 


. Zes profundamente proflrado. As virtudes, 


de que era depofito a fua alma fe defcobriad 
na modeítia do femblante, de tal modo que 


chegou o Illuftrifimo Arcebifpo de Lisboa. 


D. Miguel de Caftro a dizer a Manoel de 
Vafconcellos Regedor da Cafa da Suppli- 


“cação que fua Senhoria tinha hum Advoga- 


do, que naó f3 era Santo, mas que o pare- 


“cia. Como fe fora infenfivel tolerou com 


paciencia Chriftaá algumas injurias com 
que feus emulos quizeraó manchar a pureza 
do feu incorrupto procedimento. Prece- 


dendo huma prolongada infermidade , em 
que repetio os actos heroicos das virtudes. 
. exercitadas por toda a vida , e recebidos 


com fumma piedade os Sacramentos paffou 
de caduco a eterno a 4. de Mayo de 1625. 


 dJàz fepultado diante do Altar de N. Se. 


i 


nhora da Conceiçaô da Parochial Igreja de 
Santa Juíta defta Cidade. Com grandes elo. 
gios o exaltaô graviffimos Authores como : 
faô Pinel. Select. Jur. Interp. lib. 1. cap. 5. 
Q. 3. vir in legali peritia , O morum inte- 
gritate eximius, & lib. 2. cap. 20. Q. 15. 
doctiffmus. Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lu- 
Jit. Litterat. lit. B. n. 25. celeber advoca- 
tus, & Jurifperitus. Carvalh. in Cap. Ray- 
naud. Part. 4. n. 191. Satis eruditus. Gabri- 
el Per. Decif. 10. n. 7. doctiffrmus. Pinheiro . 
de Teftament. Concil. 200. infignis doctor. 
Barbof. de Poteft. Epifcop. Part. 1. Tit. 3. 
cap. 2. n. 46. omnium litterarum fcientia 
egregie preditus, multijuga virtute precel- 
lens. Cardof. Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 
69. devoto, pacifico, hongÃo , cafto, fobrio, ca- 
ritativo , eftudiofo, e inimigo da ociofidade, 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 284. 
col. 2. magis Chriftianis virtutibus quam ci- 
vilis docírine merito , O operum in lucem ab 
eo editorum pofteritatis memorie commen- 
dandus. Diogo Gouvea Barradas. Antig. de 
Beja liv. 3. cap. 40. afi por fus letras, como 
por Jus conocidas virtudes , y exemplar vida, 
que en ambas cofas fue exemplo , y admira- 
cion delos que le conocian. Fr. Ifidor. à Luce 
de Concept. lib. 3. n. 1460. doctifimus, pa- 
riterque piiffrmus , cujus Sanctitatis plurima 
exempla habemus precipue in continuis elee» 
mofiats , Templorum frequentatione , € paus 
perum patrocinio. Phæb. tom. 1. Decif. De- 
cif. 56. n. 10. Jurifconfultifimus. Compoz. 
Relectio in L. Titie A non nupferit 
100. ff. de condit. & demonft. Olyfílipone 
apud Petrum Craesb. 1608. 4. 
Commentaria ad L. 1. C. de Sacrofan- 
clis Ecclefiis fex partibus diftributa , opus 
practicis, ac difputationibus fcholaflicis con- 


textum 1. pars agit de perfonis, que tegfari 


poflunt 2. de Teflamentorum folemnitatibus. 
3. de perfonis quibus teftamento aliquid relin- 
quitur. 4. de tempore Teftramenti conditi. 5. 


de quibus bonis teftator poffit difponere. 6. de 


tefiandi arbitrio. Olyffipone apud eumd Ty- 
pog. 1609. fol. & Conimbrice apd Jofe- 


phum Ferreira Acad. Typ. 1700. fol. 
Tractatus de jure , & privilegiis honef- 
tatis in duo deviginti articulos. diftributus 
quibus univerfim hongfi jus ac quod ad fingu- 
los perfonarum flatus persinet , explicatur. 
Olyffipone apud Petrum Craesb. 1618. 4; 
Colonie Agripine per Petrum Henning; 
1620. 8. . Commen. 
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Commentaria in L. ex hoc jure. D. de 
J uitia, € Jure , hoc ei de univerfa con- 
tractuum materia. In prima parte agit de 


Jure gentium, de dominio, comerciis , emp- 


tionibus, venditionibus, hoai onibus, uli 
tionibus, obligationibus. Iuyfitie , & de qui- 
bufdam contractibus à jure civili introduc- 
tis, fcilicet de Stipulatiene: de lata littera- 
run obligatione : O' non numerate pecunie 


exceptione. De FEmphyteufi , & cenfu, de 


' Sponfalitia Largitate. Tomus primus. Olyf- 


fipone apud Petrum Crasbeeck 1619. fol. 
Tomus 2. ibi apud eundem Typosrap. 


1621. fal. Sahiraó ambos os Tomos Conim- 


brice apud Jozephum Ferreira Acad. Typ. 
1696. fol. 2. Tom. 


Directorium pom O de privi- 
legiis eorum. Ulyfhp. apud. Petrum Cras- 
beeck. 1615. 4. 

Da excellencia da S agrada Oraga? da 
Ave Maria com declaraçaõ das fuas pala- 
vras breve Tratado. Lisboa " Pedro Cras- 


beeck. 1615. 8. 


Hortulus anime tripartitus. Prima pars 
Marie Virgini Jacrata e 2. Mifericor- 
die Det in converfione peccatoris. 3. Santif- 


Jimo Eucharifie Sacramento. Ulyffipone 


apud Petrum Crasbeeck. 1615. 8. . 
Expofiçao fobre o Padre Nofo. Lisboa 

pelo dito Impreffor- 1616. 8. | 
Tratado da Sagrada Oraga da Salve 

Rainha com pias, e devotas Oraçoens fobre 


Juas palavras. Lisboa pelo mefmo ic ced 


for. 1617. 8. 


BENTO DE GOES. Naceo em Vil- . 


la- França diftante cinco legoas ao Lefte de 
Ponte Delgada Capital da Ilha de S. Mi- 
gue] em.o anno de 1562. Na idade da ado- 
leífcencia paffou à India onde affentando 
praça de Soldado fe entregou aos exceílos 
de huma vida tao licenciofa que fervia de 
geral efcandalo aos feus companheiros. Pe- 
netrado dos eftimulos da confciencia entrou 
em hum Templo de Travancor dedicado à 
Virgem Santiflima em cuja prezença confi- 
derando com mayor reflexaó a enormidade 
das fuas culpas as começou a deteftar com 
taô copiofas lagrimas que fez voto de fe alif- 
tar em outra mais reformada milicia. Firme 
neíta heróica refoluçaô depois de purificar 
as manchas da fua alma com o lavatorio do 


' Sacramento da Penitencia, foy admitido à 


Companhia de JESUS em o anno de 1588. 
quando contava 26. de idade. Sendo dota- 
do de talento capaz para todas as fciencias 
determinaraó os Superiores , que de coadju- 
tor Temporal paflafle a cultivar as eftudos 
para chegar a dignidade Sacerdotal, porém 
elegendo com fumma humildade a forte de 
Martha perfeverou no eftado com que en- 
trara na Religiao. Como no feu peito ardia 
o zelo da converíaó da Gentilidade , e ti- 
velle obrado em obfequio de Chrifto acço- 
ens apoftolicas na Corte do Magor foy def- 


 tinado para explorar a parte onde eftava fi- 


tuado o graó Catayo concorrendo para taó 
alta empreza o beneplacito do Vice-Re 

Ayres de Saldanha, e do Illuftriffimo Ar- 
cebifpo Primaz D. Fr. Aleixo de Menezes, 
e a faculdade do P. Jeronymo Xavier Supe: 
rior da Miffaó do Mogor. Partio de Agraa 
6. de Janeiro de 1603. disfarçado em traje 
de Armenio para nað fer conhecido por Eu- 
ropeo , levando por companheiros a dous 
Gregos Leaô, e Demetrio, e a Ifac Chrif- 
taô Armenio que Ihe affi fio até ofim da fua 
vida. Tendo paffado Papur, Cafriftaó , e 
Zedeli chegou a r4. de Novembro de Mod: | 


à Cidade de Chalis depois de ter — 


com heróica conftancia varios perigos, 
graves afrontas da infidelidade dos Mouros, 
e cobiça dos Ladroens , atraveílado cami- 
nhos inaccefliveis, experimentado climas 
nocivos, e padecido fedes intoleraveis. De 
Chalis entrou em Camul a 17. de Outubro 
de 1605. donde chegando brevemente aos 
muros da China conheceu que ella era o Ca- 
tayo,e fer falfa a informaçao, que os Mou- 
ros tinhaô dado na Corte do Mogor. AL. 
cançada faculdade do Tutam entrou em Su- 
becheo donde efcrevendo aos Padres Jefui- 
tas que affiftiao em Pequim da fua chegada 
aquella Cidade foy logo vifitado pelo Ir- 
mao Joao Fernandes que o achou lançado 
na cama, e taô desfeito , e attenuado que . 
imaginou fer mais ier odi ; que homem. 
Cheyo de hum inexplicavel jubilo que fe li- 
quidava pelos olhos em copiofas lagrimas 
paffou com elle toda a noute dando g graças 
ao Altifimo de lhe ter confervado a à vida 
em huma taô prolongada peregrinaçad que 
pela honra de Deos , e falvacaó das almas 
intrepidamente intentara , e felizmente con- 
feguira. Chegado o termo dos feus apofto- 
licos trabalhos entre amorofos colloquios - 
com 


com Chrifto Crucificado foy lograr do pre- 
mio.eterno a 11. de Abril de 1607. com 45. 
annos de idade, e 19. de Religiaó. A fua 


. vida efcreveo na lingua flamenga o P. Luiz 


Jacobi da Companhia de JESUS, e fabio 
impreffa Antuerpi& apud Arnoldum Van 
Bonhel. 1659. 12. Delle fazem illuftre me- 
moria Nicol. Trigault. tle Exped. Chriftian. 
apud Sinas lib. 5. cap. 11. 12. e 15. Jarric. 
Thezaur. Rer. Ind. Part. 2. lib. 3. cap. 17. 
Bagata Mirand Orb. Chrift. Tom. 2.lib. 5. 
cap. 2. n. 14. Gouvea Afia Extrema Part. 
1. lib. 4. cap. 7. 8. e 9. Guerreir. Relac. An- 
nal do que fizer. os PP. da Comp. de Jef. na 
Ind. nos ann. de 1606. e 1607. liv. 1. cap. 8. 
Faria Ajfia Portug. Tom. 5. Part. 3. cap. 6. 


. n. 26. Cardof. Ágiol. Lujit. Tom. 2. pag. 


511. e no Comment. de 11. de Abril letr. 
G. Rho ar. virt. Hift.lib. 4. cap. 6. n. 
13. Semedo Hift. da Chin. Part. 3. cap. 4. 
Chaves, e Mello V id. da Ven. Margarid. 
de Chav. pag. 290. Efcreveo. E 
Carta efcrita de Laor a 30. de Dezem- 
bro de 1602. ao P. Vice-Provincial de Goa 
em que trata da fua partida para o Catayo. 
Sahio no livr. 5. cap. 9. a fol. 62. Y. da Re- 
lac. Anal. das coufas que fzerao os PP. da 
Companh. de Jef. nas partes da India nos 


ann. de 1603. compofta pelo P. Fernao Guer- 


reiro Lisboa por Jorge Rodrigues. 1605. 


4- | 
Carta efcrita de Laor a 14. de Feve- 
reiro de 1603. ao P. Jeronimo Xavier. Im- 


`~ preífa na dita Relagaó liv. 3. cap. 9. a fol. 


65. Y. 

| g Carta efcrita ao P. Manoel Pinheiro 
da Companhia de JESUS em que lhe da no- 
ticia deter jà andado cento, e duas milhas. 
Impreffo na dita Relaçað a fol. 64. Y. — 
. Carta efcrita de Hircande Corte del- 
Rey de Cafcar em 2. de Fevereiro de 1604. 
go P. Jeronimo Xavier Superior da M ifjao 
de Mogor. A fumma defta Carta efta im- 
prefa na Relac. ¿Annal dos ann. de 1606. 
€ 1607. efcrita: pelo P. Fernaô Guerreiro, 
no liv. 3. cap. 9. fol. 162. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1609. 4. EM 

- .Relaga0 da fua jornada defde Goa até 
de[cubrir o Catayo M. S. Da qual fazem 
mençaô Nicol. Godinh. de Rebus Abyfın. 
lib, 1. cap. 5. Bib. Societ. pag. 109. col. 
2 Ànt. de Leon. Bib. Ind. Orient. Tit.'2. 
pags. 14. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom, 


EON S “Tom. L 


sos 


I. pag. 165. col. 1. | 
Fr. BENTO DE LISBOA cujo appel- 


lido denota a patria onde naceo. Profeffou- 
o Sagrado Inítituto dos Eremitas de Santo 
Agoftinho no Convento de Santarem a 5. | 
de Mayo de 1542. Reçebeo o grão de Dou- 
tor na Faculdade Theologica em a Univer- 


fidade de Lisboa em o anno de 1482. e ne- 


la, efcreve Fr. Antonio da Purificagao de 


Vir IHllyftrib. Ord. Eremit. lib. 2. cap. 13. 


fora Lente de Vefpera no anno de 1506. 
€ que deixara o exercicio da Cadeira por 
impedimento de feus achaques, e na Chron. 
dos Eremit. de Santo Azoffinho defa Pro- 
vincia liv. 7. Tit. 1. Q. 3. fol. 214. Y. diz 
que morrera no anno de 1509. Fr. Antonio 
da Natividad. em os Mont. de Coroas. Mont. 


2. Coroa 8. q. 2. num. 52. pag. 443. affir- 


ma que regentara a mefma Cadeira até o 
anno de 1516. no qual morrera. Delta tað 
manifefta contradiçao entre dous Efcritores 
da mefma Ordem fe colhe claramente a iċ- 
norancia que ambos tiveraó do tempo do 
Magifterio de Fr. Bento de Lisboa princi- 
palmente quando o Beneficiado Francifco 
Leytaó Ferreira digniffimo Academico da. 


“Academia Real nas fuas doutiffimas Noti- 


cias Chronolog. da Univerfidade de Coimb. 


pag. 448. n. 955. efcreve firmado nas in- 


fozmagoens extrahidas do Cartorio da Uni- 
verfidade que no anno de 1506. era Lente 


de Prima de Theologia o Meftre Fr. Joadda 
Magdalena , e'o foy até o 1. de Setembro 


de 1515. em que falleceo, e da Cadeira de 
"Vefperaera Lente Fr. Joaó Claro por Pro- 
vizao delRey D. Manoel no anno de 1504. 
em que a inftituhio , e o foy até ode 1515. 
em que adeixou vaga por fubir à de Prima; 
dóde evidentemente fe conclue que nað po- 
dia fer Lente de huma, ou outra Cadeira | 
Fr. Bento de Lisboa falecendo no anno de 
1509. como efcreve o P. Purificagaó, e fó- 
mente no de 1516. em que o P. Natividade 
o fuppoem Lente, e fallecido , poderia fubí- 
tituir a Cadeira de Vefpera em que foy pro- 
vido por .oppofigaó o Meftre Joao Fran- 
cez em 12. de Julho de 1517. Foy Fr. Ben- 
to de Lisboa Provincial no anno de 1507. € 
Reformador de toda a Religiao em 1509. 
pelo Reverendiflimo Geral Fr. Egidio Vi- 


“terbienfe. Efcreveo. 


“In primum librum Sententiarum. M. S. 
ER Sss fol, 
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fol. 2. Tom. Do author fazem mengaó Joan. 
Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litterat. lit. 
B. n: 28. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. 
Tag. oci col. I. 


Fr. BENTO DE S. LUIZ Naceo na 


"Cidade de Braga, e na Cathedral recebeo 


a graça bautifmal a 27. de Fevereiro de 1697. 
Foraô feus Pays Amaro Ferreira, e Mag- 
dalena Marques. Na idade adulta de 26. 
arinos recebeo o habito Monachal de S. Ben- 
to em o Convento do Porto a 27. de Janei- 
ro de 1723. Eftudou Filofofia no Mofteiro 
do Bafto, e T heologia em o de S. Joað do 
Ermo, em cujas fciencias fahio fuficiente- 
mente inftruido. A fua natural inclinaçaõ 
foy para-a Poefia vulgar comica de que tem 
compofto. 

Trinta Operas das quaes faó argumen- 
to Hiftorias Sagradas, e Profanas. 

. Romaria ao monte Santo, ou nova Je- 
rufalem reftaurada pelo Arcebifpo Primaz 
D. Rodrigo de Moura Tellez repartida 
em doze Eftaçoens a doze Pafos de Chrifto 
que naquelle lugar fe veneraó em doze Ca- 
pellas. M. S. Confta de diverfos metros, € 
Oraçoens devotas. 

Traduzio de Latim em Portuguez fem 
declarar o feu nome. | 

Officio de » anta Gerrules Lisboa 1739. 
16. 


+ Fr. BENTO DE MACEDO filho 
de Gregorio Gomes, e Guiomar de Mace- 
do naceo. em Lisboa, e no Convento do 
"Carmodefta Cidade pa a o habito a 16. de 
Margo de 1626. onde depois deeftudar Artes 
paffou aprender "Theologia em o: Collegio 
de Coimbra em cuja Univerfidade com uni- 
verfal aclamagaó foy admitido ao numero 
dos Doutores Theologos a 29. de Junho de 
1651. Infigne Pregador o intitula Antonio 
Carvalho da Cofta Corog. Portug. Tom. 

3. liv. 2: Trat. 8. cap. 47. pag. 633. Falle- 
ceo np Convento patrio em o annô de 1654. 

Compoz. 

Curfus Phylofoficus in tres Tomos dif- 
tincíus M.S. a qual obra fe conferva no 
Convento de Evora como efcreve Fr. Ma- 
noel de Sà nas Mem. Hif. dos Efcrit. Por- 
tug. dø Carm. cap. 17. n. 134. 


VE BENTO DE MACEDO "ve 
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de Borba na Provincia Tranftagana' onde. 
teve por Pays a Bento Ferhandes, e Ma- 
ria Franca. Entrou na Companhia de JE- 
SUS no Collegio de Evora a 25. de Feve- 


. reiro de 1692. onde depois de fer Lente de 


Rhetorica, Filofofia, e Theologia fe gradu- 


“ou Doutor neíta Univerfidade a 29. de Ou- 


tubro de 1724. A fua grave prudencia acom: 
panhada da fciencia das letras humanas, e 
divinas o fizerad Reytor de Evora, e Co- 
imbra , e Prepofito da Cafa profeffa de S. 
Roque cujo lugar exercita hefte anno de 
1739. Compoz. 

Pharus Dialeética, five Logice univer- 
Je brevis elucidatio. Ebore ex Officina Uni- 
verfit. 1720. 8. 

Delle faz memoria o P. Francifco da 


 "Fonfeca Evor. Gloriof. pag. 427. 


BENTO DES. MARIA Ulyfiponen: 
fe filho de Luiz Pereira, e Antonia da Cu- 
nha. Recebeo o Canonico habito da Con- 
gregaçaô do Evangelifta em o Convento de 
Évora a 16. de Abril de 1702. Igualmente 
fe applicou ao eftudo da Theologia, que da 
“Sagrada Efcritura em que fahio fufficiente- 
mente inftruido. Pelo cordial affe&o com 
«que venerava a Maria Santiflima publicou 
em feu obfequio as obras feguintes. >- 

.. Diadema Marianum in laudem ejufdem 
Sanctifime V iginis Marie, Deique M atris. 
Ulyffip. apud Mathiam Pereira da Sylva, & 

Joannem Antunes Pedrozo. 1720. 24. 

Arbor Mariana, id et Maria Santlif. 
Jima, vitalis arbor , et fructifera producens 
fruétus oppofitos nocivis fructibus illius Pa- 
radifienfis arboris , que in Genef vocatur 
Lignum vite. Ulyffip. ex HAE Au 
guítiniana. 1730. 12. 

Poner phia Oratio de Cruce exaliata 
M. $. 4 

+ nid Oratio de Chr ifto me M. S; 


BENTO MORGANTI. Naceo na 
famofa Cidade de R oma a 15. de Outubró 
de 1709. donde em idade muito tenra paf 
fou a efte Reyno com feus Pays Lourenço - 
Morganti natural da Cidade de Luca, e 
D. Clara de Azevedo natural de Coimbra. 
Aprendeo. os- rudimentos gramaticaes no 
Collegio de Santo Antaó deíta Corte, eas 
fubtilezas Filofoficas em a Congregaçad 
do: Oratorio. -Depois de frequenter em a 

E Univer- 


` 
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Univerfidade de Coimbra pelo efpago de 
quatro annos a Íciencia dos Sagrados Ca- 
nones fe deliberou a feguir a vida Religio- 
fa, como mais conducente para a Salvagaó 
eterna recebendo o habito de Conego R e- 
grante de Santo Agoflinho no Real Con- 
vento de Santa Cruz em o anno de 1730. 
porém impedido de graves moleflias affiftio 
Íómente feis mezes em tað grave comuni- 
dade; e continuando os feus eftudos Aca- 
demicos tomou o grão de Bacharel na fa- 
culdade de Direito Pontificio a 5. de Julho 
de 1736.e de Licenciado a 18. de Julho de 
1738. Provada a fua fciencia Legal em o 
Dezembargo do Paço para fervir os lugares 
da Republica preferio a efte eftado o de Ec- 
clefiaftico ordenando-fe de Presbytero a 21. 


de Setembro de 1739. Naó fomente he dou-, 


to em hum, e outro Direito, mas muito 
veríado na ligaó da Hiftoria Sagrada, e Pro- 
fana principalmente em a intelligencia das 
Medalhas Romanas podendo com virtuofa 
jaétancia gloriarfe de fer o primeiro que em 
a lingua Portugueza efcrevefle defte affump- 
to que occupou a infatigavel applicaçaô de 


. Varoens infignes como foraô D. Antonio 


Agoftinho Bifpo de Tarragona, Fulvio Ur- 
fino , Ezechiel Spanheim, Vicente Joad de 
Laftanóía , Carlos Patin, o Cardial Henri- 
rique de Noris, Joao Foy Vaillant, e ou- 
tros muitos de que formou a Bibliotheca 
Numaria D. Anfelmo Bandurio Monge Be- 
nedictino Bibliothecario do Grao Duque de 
“Tofcana, e Academico Supranumerario da 
Academia das Infcripgoens de Pariz que fa- 


hio impreffa Hamburgi. 1719. 4. Compoz. 


| Nummifmalogia , ou breve recopilaçao de 
algumas Medalhas dos Emperadores Roma- 
nos de ouro , prata, e cobre que ejtaô no Mu- 
Jeo de Lourenço Morganti Bibliothecario do 
Illufrifimo , e Reverendifimo Senhor D. 
Thomaz primeiro Patriarcha de Lisboa. À 
que fe ajunta huma Bibliotheca de todos os 
«Authores que efcreverad de Medalhas , e 
Infcripçoens antigas. Part. 1. Lisboa por 
Jozé Antonio da-Sylva Impreffor da Aca- 
demia Real. 1737. 4. 

Additiones noviffime aute , et correcte 
ad Tractatum de reprefentatione Blafij Ro- 
bles Salzedi J. C. Matritenfis, & in füpre- 
ma Hifpaniarum Curia advocati. M. S. 
fol | | | 


à Additiones varie ad Tractatum de Cons 
Ra Tom. I. 


Jervatoribus Regularium Fr. Raymundi Ni- 
do. M.S. fol. .— 


Fr. BENTO DE MUGEM cujo ap- 
pellido indica a patria onde naceo que he 
huma Villa diftante da Villa de Santarem 
duas legoas para o Nafcente , e doze de 
Lisboa. Recebeo o Habito Monachal da 
familia Ciftercienfe em o Real Convento 
de Alcobaça em cuja Bibliotheca fe con- 
ferva a feguinte obra M. S. em que moftra 
quanto era douto na ligaó da Sagrada Efcri- 
tura, e Santos Padres. | 

Sermones Dominicarum totius anni. 


fol. 


BENTO NUNES PEGADO celebre 
difcipulo do famofo Antonio Pinheiro Mef- 
tre de Mufica da Cathedral de Evora com 
quem competio nas Compofiçoens delta ar- 
monica faculdade deixando para teftemu- 
nhas claras do grande genio, e profunda fci- 
encia que teve para efta Arte as feguintes 
obras confervadas na Bib. Real da Mufica 
como confta do feu Index impreflo em Lis- 
boa por Pedro Crasbeeck 1649. 4. grande. 

Parce Domine a 7. vozes. Motete pa- 
ra a Quarefma. . | | 

Hei mihi Domine a 6. vozesR efponío- 
rio de Defuntos. | 

Hi funt qui cum mulieribus non funt co- 
inquinati. Motete dos Santos Innocentes. 


Ad te fufpiramus. Motete a N. Se- 


nhora. | | 


Fr. BENTO PAEZ Vigario Provin- 
cial da Ordem de S. Joao de Deos, efcre- 


veo. : 
Relaçað da vida de Antao Martins 


Converfo da Ordem de S. Joao de Deos ef- 


crita em 15. de Março de 1645. Defta Obra 
faz mençaô George Cardofo Agiolog. Lu- 
fit. Tom. 1. pag. 444. no Comment. de 15, 
de Fever. Letr. J. o 


P. BENTO PEREIRA. Naceo na 
Cidade de Valença Capital do Reyno de 
Valença fituado entre Catálunha, Caftella 
nova, e Áragaó , em oanno de 1535. de 
Pay Caftelhano, e Máy Portugueza por 
cuja caufa o admitimos a efta Bibliotheca 
fendo numerado entre os Varoens da noffa- 
Naçaô pelo infigne Fr. Francifco de Santo: 

Sss ii Agofti- 


sof 


Agoftinho Macedo Collat. doctr. D. Thom. 


O' Scot. Tom 2. collat. 6. differ. 2. Sedt. 5. 


pag. 296. chamando-lhe Semi Lufitanus , O 
ex integro doctus Antonio de Soufa de Ma- 


cedo Eva, e Ave Part. 1.'cap. 2. n. 10. eru- 


ditif/rmo Portuguez , e o celebre Jurifconful- 


to Agoftinho Barbofa no Elencho dos Au- 


thores impreffo no principio de fua obra de 


Officio , et poteftate Epifcopi. Na florente 


idade de 17. annos abragou na fua Patria o 


Sagrado Inflituto da Companhia de JESUS 


no anno de 1552. onde logo começou a dar 


claros indicios dos infignes dotes com que 


a natureza liberalmente o ornara compre- 
hendendo com facilidade, difcorrendo com 
fubtileza , e explicando com claridade as 
fciencias que fendo difcipulo podia enfinar 
como Meftre. Em Roma foy lente de Rhe- 
torica em cujo magifterio fez renacer a me- 
moria de Tullio. Pelo largo efpaço de doze 


annos explicou os myíterios da Filofofia Pe- 
ripatecica com igual applaufo do feu nome, 
como fruto dos feus ouvintes. Subindo das 


Íciencias humanas às divinas interpretou com 


admiravel delicadeza ao Princepe da Theo- 


logia Efcholaítica Santo Thomaz, e com 
a mefma profundidade revelou os myfterio- 
fos arcanos da Sagrada Efcritura em que foy 
eminente a fua vafta erudicaó, ut in iis om- 


nibus , quas tractavit, doctrine partibus no-. 


Pa co alium , aut preftantiorem vix tu- 
lerit hactenus ferae ima hujus mercis Hif- 
pania efcreveo em feu louvor Nicol. Ant. 
in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 165. cola. ea 
Bib. Societ. pag. 112. Ubique doctus, ubique 
difertus , O fui fimillimus. In huj Jus autem 
. iri fcriptis tantum apparet ingenium , tan- 
` da doctrina, atque eloquentia , tanta rerum 
omnium comprehenfio , ut füpervacaneum ft 
- lucernam folis lumini inferri. Em Roma on- 

de paflou a mayor parte da vida a acabou 
com fumma piedade a 6. de Margo de 1610. 
quando contava 75. annos de idade, e 58. 
de Companhia. Compoz. 


Phvficorum five de Principis rerum na- 


turalium libri XV. Roma 1562. 4. Pari- 


fiis, Colonie, & Argentorati. 
Commentaria in Danielen Prophetam 

libri XVI. Romæ 1586. Lugd. apud Jun- 

tas 1588. & Antuerpiæ 1594. 0 4. livro def 


ta obra foy impreflo feparadamente Trevi- 
ris apud Joan. Scholeuter 16 18. 12. com 


efte titulo. 


BIBLIOTHECA 


Theatrum rerum créatárum em o qual. 
fe contem a explicagaó do Cantico dos Me- 
ninos na fornalha de Babilonia. 

Commentariorum, & di ifputationum in 
Genefim Tom. IV. Roma 1589. até 1598. 
4. Lugduni apud Juntas. 1599. 
| Adverfus sã 9 fuperflitiofas ar-. 
tes, hoc eft de Magia, F obfervatione Som- 
niorum, O de dies "Aftrologica libri 
III. Ingolfadi apud Davidem Sartorium 
1591. 

do Difputationum in Sacram 
Scripturam Tomi V. Contem o 1. Difpu- 
tationes 137. fuper Exodum, Ingolfladi 
apud Davidem Sartorium. 1601. 4. 

Tom. 2. continet 188. Deiputationes fu- 
per Epitolam Pauli ad Romanos. ibi apud 
eumd. Typog. 1603. 4. 

Tomus 3. continet 183. Difputationes 
Juper Apocal pám. Ad calcem acceffit liber 
adverfus eos qui putarunt. M ahometum efe 
Antichrium. Lugd. apud Horatium Car- 
don. 1606. 4. 

Tomus 4. continet 214. Difeutatiotes 
Juper priora 9. Capita Evangelij Sanéti Jo- 
annis. Lugd. apud eumd. Typ. 1608. 4. 

Tomus 5. continet. 144. Difputationes 
fuper quinque fequentia Capita ejufdem Evan- 
gelij ibi apud eumdem Typ. 1610. 4. 

Todas eftas obras fahiraó impreffas Co- 
lonæ Agrippinæ ex Officina Antonij Hiera- 

ti. 1620. 1621. e 1622. fol. 4. Tom. 

Em a Bibliotheca Ambrofiana como af- 
firma Nic. Antonio, e a Bib. Societ. fe con- 
fervaó defte grande Author as obras feguin- 
tes M. S. 

lucubrationes in Evangelia. 

De Avaritia. 

In Decalogum. 

Propofi itiones ex 1. et 11. Phyficorum. 

In libros Metapy ficorum. 

Ratio brevis Aude ndi. 

In libros de Anima. 

De Trinitate , Angelis, Creatione, ey 
Incarnatione. 

In primam partem D. Thome. 


Logica I mtstucio. 


P. BENTO PEREIRA. Naceo na 
Villa de Borba da Provincia do Alentejo, 
no anno de 1605. em cujo louvor como 
agradecido à May que lhe dera o berço, e 
a dous feus Tios maternos o P. Bento Fer- 

- nandes 
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nandes infigne Efcrituario , de que já fefez 
mengaóo , e o P. Bento Fernandes valerofo. 
Martyr confagrou a fua Mufa efte elegante 
Epigrammaem que recopila parte das obras 
que compoz. "e 
Inclyta tres celebres Benedictos Borba tu- 
lifli, | | 
Sanguine conjunctos , Religione pares. 
Interpres Genefis fenior Benedictus , ubique 
Laudibus immenfis docta per ora volat. 
Pro Chrifto nuper Japonia fava Secundum 
. Crudeli extincium mifit in aftra nece. 
Tertius eft author Pereria Palladis armis 
Indute horrendis , pacifícaque toga. 
Hic mores fcripfit populorum , et Carmina 
Horati | 
Fecit Apollineà lucidiora face. 
Illius indoctos divina Profodia vates 
Edocuit certis pangere metra modis. 
$i tot Palladios flores in flore juventee 
Uberis ingenij tot monumeuta tulit: 
Quot reddet fructus matura etate! Minerve 
Cuncta voluminibus fcrinia plena dabit. 
Fertilitate foli dudum inclita Borba fuifti: 
| «dt nunc es celebris fertilitate virim. 
Ergo fume novum nomen , Benedi&a uoca- 
re: | 
Sic tribus his natis ter benedicta manes. 
Deixada a Cafa de feus Pays Francifco Pe- 
reira , e Catherina Rodrigues bufcou na 


tenra idade de 15. annos a Companhia de ` 


JESUS na qual fe aliftou em Lisboa a 27. de 
Junho de 1620. donde paffando ao Collegio 
de Evora, eaprendendo as letras humanas, 
e Filofofia, em o de Coimbra dictou com 
univerfal applaufo naô.fómente eflas fcien- 
cias, mas a mayor de todas qual he a de 


Theologia por efpago de vinte annos em. 


cujaSagrada Faculdade fe graduou Doutor 
em a Academia Eborenfe a 24. Fevereiro de 
1647. Sendo Qualificador do Santo Officio 
paílou a Roma para fer Revifor dos livros 
dos Authores da Companhia donde voltan- 
do foy Reytor do Collegio dos Irlandezes 
em Lisboa, aos quaes inftruyo com a Theo- 
gia efpeculativa , e Moral. NaO fómente 
foy infigne nefta faculdade mas na Jurifpru- 
dencia Civil, e Canonica por onde fe dila- 
tou a fua penna com igual profundidade , e 


erudiçað. Aflim como era incanfavel no ef- 


tudo , era inculpavel na vida regulando as 
acgoens pelas feveras maximas do feu Inf- 


“tituto; Na ultima idade perdeu de tal forte 
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a memoria, que até ignorava muitas vezes 
o feu cubiculo , e fómente refpondia com 
acerto quando Ihe fallavad em materias ef- 
pirituaes. Ao tempo de cumprir 76. annos 
de idade e 61. de Religiad paffou defta vi- 
da caduca para a eterna em o Collegio de - 
Evora em 4. de Fevereiro de 1681. V ir fuit. 
immortaliter meritus de Republica litteraria. 
diz o P. Franco Ann. Glorigf. $. J. in Lu- 
Jit. pag. 61. e no Synopf. Annai, S. J. in 
Lufit. pag. 368. n. 2. Horuit plurimum tum 
virtutibus, tum litteris, e ultimamente na 
Imag. da V irt. do Novic. de Evora. pag. 
965. Homem de coumes inculpaveis. P. 
Francifc. de Fonf. Evor. G/oriof. pag. 427. 
Heroe benemerito da Republica litteraria 
pelo muito, que a illufrou, e enriqueceo com 
os feus multiplicados, e eruditos efcritos. 
Portug. de Donat. Reg. Part. 2.liv. 1. cap. 
22. n. 4. doctifimns. Na Allegac. de direit. 
pelo Senhor D. Pedro de Lancaftr.n. 52. 
Com feu infatigavel efudo benemerito dos : : 
naturaes, e eftranhos. Paulo Ignacio “de 
Dalmafles Difertac. Hiftor. por la Patria 
de Orofio. cap. 5.9. 3. e cap. 11. Q. 5. o inti- 
tula docfifftmo:Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Luft. Litter. lit. B. n. 29. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 166. e Tom. 2. pag. 
285. ea Bib. Societ. pag. 113. col. 1, Com: 
= Profodia in V ocobularium trilingue La- 
tinum, Lufitonum, et Caftrellanum digeçha. 
Eborz apud Emanuelem Carvalho. 1634.. 
fol. Ulyffip. apud Paulum Crasbeeck 1645. 
fol. & ibi per eumdem. 1656. fol. No fim 
defta ediçao eftà a Oracaó funebre que fez 
na lingua Latina em a Univerfidade de Evo. :. 
ra em as exequias do Serenifimo Princepdi 
D. T heodofio a 17. de Novembro de 1653. 
Sahio a Profodia correcta , e muito addicio- 
nada Ulyffipone apud Antonium Crasbe- 
eck de Mello. 1669.fol. & ibi per eumdem. 
1661. e 1674. fol. e Ebore Typis Acade- 
micis. 1697. fol. & ibi apud eamd. Officin. 
1725. fol. | o | 
Pallas Togata, et Armata documen- 
tis politicis in Problemata humaniota digef- | 
tis. Eborz 1656. 4. 
Academia, feu Refpublica Litteraria. 
utiliter, € nobiliter fundata legibus, ac mo- 
ribus inftituta, privilegiis munita „ludis , ac 
certaminibus litterariis exercita , Rectoris , 
Cancellarij , Confervatoris, Officialum s. 
| Doctorum, 
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Doctorum, Mapiftrorum , et Scholaffico- 
rum pref idio inftructa , Collegiis, Collega- 
rum, O Prebendatorum, feu Portionifarum 
ipparatu amplificata. Ulyffipone ex Ofh- 


cina Antoni) Crasbeeck de Mello. 1662. fol. 


 Promptuariuim Juridicum, quod fcilicet 
in promptu exhibet querentibus omnes Re- 
Jolutiones ctrca univerfum Jus Pontificium , 


Imperiale , ac Regium fecundum quod in 


T ribunalibus Lufitanie caufe decidi folent. 
Ulyffip. apud Dominicum Carneiro. 1664. 
fol. & Eboræ Typis Academicis. 1690. fol. 
* Regras Geraes breves, e comprehenf- 
vas da melhor Orthografia com que fe podem 
evitar erros no efcrever da lingua Latina, 
€ Portugueza. Lisboa por Domingos Car- 
neiro 1666. 8. | 

Elucidarium S. Theologie Moralis , & 
Juris Utriufque exponens idioma , id eft pro- 

ietatem Sermonis Theologici, C anonici , 
& Civilis Ulyffipone apud Dominicum Car- 
néiro. 1668: fol. 

Promptuarinm Theologicum Morale dê 
Ad Jus commune , & Lufitanum , feu 
alio nomine explicatius. Summa ex univerfa 
Theologia Morali continens: quinquaginta 
Tractatus. Pars prior conftans 25. tractati- 
bus. Ulyffip. apud Joannem da Cofta. 1671. 
fol. & Eborx ex Officin. Acad. 1705. fol. 

Pars pofterior. Ulyffipone apud Anton. 
Crasb. de Mello 1676. fol. & Eboræ ex 
Offic. Acad. 1707. fol. 

© Ars Grammatice pro lingua Lufitana 
addifcenda. Lugduni ' o Laurentium 
Aniffon. 1672. g pe 

Obras M. 5. promptas para a a sie 
fao. 

Philofo ofia in tres partes diftributa. 

' Arcana Theologica de Deo fecundüm fe, 
O quo ad nos , feu in ordine ad noftram falu- 
tem, Incarnato, Legislatore , Premiato- 
re Jc. 

De moribus omnium Gentium veteribus, 
o’ recentioribus. Conferva-fe no Collegio 
dos PP. Jefuitas da Cidade de Portalegre 
como diz Franco na Imag. da Virtude do 
Nov. de Evor. pag. 965. de cuja obra faz 
mençad o novo addicionador da Bib. Ori- 
ent. dé Antonio de Leaô Tom. 1. Tit. 14. 
col. 451. 

Commentaria in: Horatium. 2. Tom. 
Conferva-fe no Collegio de Santo Antaó 


como efcreve Franco no lugar affima alle. 
gado. . . 


` Concionabilia. Trata de Materias Pre: 
dicaveis. Eftá em o Collegio de Beja. ` 

Compendium Tractatus de M atrimonie 
concinnati a P. Thoma Sanches S. J. — 

Protypus Judicis perfecti , Jive laici ; 
Ave Ecclefiaflici tam in Civilibus , n 
in criminalibus. ` 


BENTO PINHEL natural de Lisboa 
filho de Duarte Pinhel, e fobrinho de Ay. 
res Pinhel celebre Jurifconfulto de quem 
em feu lugar fe fez merecida méçaô. Inftrui- 
do na lingua Latina paffou à Univerfidade 
de Coimbra a eftudar Direito Civil de que 
teve.por Meítre a Ruy Lopes da Veyga 
famofo interprete das Leys Imperiaes , e 
taes foraô os progreffos que a fua viva pene- 
tragaó fez nefte genero de eftudo que depois 
de receber o gráo de Bacharel fe oppoz por. 
varias vezes às Cadeiras com geral admira- 
çað de todos os Cathedraticos. Por fer de 
mayor esfera o feu talento nað podendo 
conterfe nos limites da patria paffou a Ixalia, 
e na Univerfidade de Pita foy Lente de Di- 
reito Cefareo onde com a fua doutrina fub- 
tilmente explicada fahiraó os feus difcipulos 
Meftres deíta vaftiflima Faculdade. De Ita- 
lia paffou a Pràga em cuja Univerfidade 
mereceo regentar a Cadeira de Prima, e 
ter por expectadores da fua profunda litte- 
ratura aos mais infignes Proteflores da Ju: 
rifprudencia, que floreciaó em taó celebre 
Academia. Com diverfíos elogios he exalta- 
do por Carvalho in Cap. Raynaud. Part. 2 
n. 373. et380. e Part. 3. n. 4o. D. Franc; 
Manoel na Cart. dos Author. Portug. ao 
Doutor Manoel da Fonf. Themudo. Joab 
Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litter lit. B. 
n. 30. en. 45. onde o intitula Jorge em lus 
gar de Bento. Compoz. | 

Selectarum Juris interpretationum con- 
cillationum , ac Variarum refolutionum 
Tomus primus. Venetiis apud Dominicum 
Imbertum. 1613. fol. Dedicado a Cofme 
11. Graó Duque de Florença onde lhe diz 
Spero namque , ut quos Patruo meo Ario 
Pinello Hifpania detulit honores eofdem 
Italia mihi tua benignitate motrice indul- 
geat. Sahio fegunda vez Lugd. apud Pe- 


trum Chevallier 1670. 4. grande, & ibi. 
1680. 


P. BENTO RODRIGUES natural 
| a 
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da Villa de Olivenga na Provincia do Alen- 
tejo, e Religiofo da Companhia de JESUS 
cuja Roupeta veítio no Collegio de Evora 
a 3. de Abril de 1644. Foy Lente de Filofo- 
fia no Collegio de Lisboa , e de Theologia 
Moral, e Efcolaftica na Univerfidade de 
Evora onde recebeo o grão de Doutor. Na 
gravidade exterior indicava a prudencia de 
que era ornado. Foy affectuofo devoto da 
Virgem Santiflima inflituindo em feu obfe- 
quio Irmandades em todas as Cafas em que 


. affitio. Era tað humilde que faltando o 


Meftre que enfinava os primeiros elemen- 
tos aos meninos, fendo Cancellario da Uni- 
verfidade de Evora fe offereceo para fubfti- 


tuto, cujo magifterio com admiragaó uni- 


verfal exercitou. No pulpito erað tað vehe- 
mentes as exprefloens de feu efpirito acom- 
panhadas de copiofas lagrimas que reduzia a 


dureza mais inflexive] dos peccadores. Sen- 


do Reytor do Collegio de Santarem expir 
rou com fumma piedade a 10. de Outubro 
de 1685. Delle fe lembra o P. Antonio 
Franco in Ann. Glor. S. J. in Luft. pag. 
586. e no Synopf. Annal. S. J. in Lus 


pag. 379. n. 7. Compoz. . V" 
.. Oraga funebre em as Exequias do mùi- 


“to Reverendo Padre Fr. Bento Madeira 


Religiofo do Carmo que fé celebraraõ no feu 
Convento de Evora. Lisboa por Franciíco 
Villela 1671. 4. | 


P. BENTO DE SEQUEIRA. Na- 
ceo ema Villa de Arronches do Bifpado de 
Portalegre da Provincia Tranftagana em o 
anno de 1588. e na idade de 16. annos en- 
trou na Companhia de JESUS em o Colle- 
gio de Evora a 16. de Fevereiro de 1602, 
Depois de enfinar as letras humanas exerci. 
tou com grande applaufo o.minifterio de 
Orador Evangelico para o qual tinha to- 
das as partes neceflarias. Com grave pruden- 
cia governou os Collegios do Porto, Fun- 
chal , Lisboa ,. e Coimbra fendo ultima- 
mente Provincial da Provincia do Alentejo. 
A fhítio na outava Congregagaó celebrada 

em Roma. Foy amado dos domefticos, ef 
timado dos eílranhos principalmente das 


. Sereniffimos Duques de Bragança D. Theo- 


dofiro 2. e feu filho D. Joaó gloriofo liberta: 
dor da Coroa Portugueza. Aborreceo co- 
mo perniciofo veneno a detracgaó ; diflimu-» 
lou com paternal affe&o os. defeitos alheos 
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fendo rigido cenfor dos proprios. Promoveo 
com o feu exemplo a obfervancia da difci- 
plina regular até que chegando à idade de 
76. annos, e 60. de Companhia falleceo no 
Collegio de Evora a 20. de Junho de 1664. 
Fazem delle merecida lembrança Bib. So- 
ciet. pag. 113. col. a. Franco Imag. daV ir- 
tud. do Noviciad. de Evor. pag. 856. eno 
Ann. Gloriof. S. J. in Luft. pag. 348. col. 
2. eno Synopf. Annal. S. J . in Luft. pag. 
336. n..6. Fonfec. Evor. Glorigf. pag. 428. 


“Dos muitos Sermoens que prégou fômente . 


fe publicaraó os feguintes. 

.. Sermaõ do Auto da Fé que fe celebrou 
no Terreiro do Paço defa Cidade de Lisboa. 
em 6. de Abril de 1642. Lisboa por Domin- 
gos Lopes Rofa. 1642. 4. | 

Serma em Santa Clara de Coimbra à pri- 
meira pedra do Templo, e Convento Real, 
que a Real Mageftade delRey D. Joao IV.. 
levantou à Rainha Santa Izabel fua vo. 
no monte da Efperanga , e trefladaçaõ das. 
Juas. reliquias , e mudança das Religo/as pa- 
ra o Templo, e Convento novamente levan- 
tado. Lisboa por Paulo Crasbeeck 1649. 4. 

. Oraqaó funeral em as honras do Serenif= 
fimo Infante D. Duarte Irmaó da Sacra, 
e Real Mageflade delRey N. Senhor D.. 


Jod? o IV. de Portugal. aos 15. de Dezem- 


bro de 1649, Coimbra Na officina Crasbe- 
eckian. 1650. 4. 7 | 

Sermaó ná Feffa do Anjo Cuftodio do Rey- 
no de Portugal na occafiao , e dia em quea 
Sacra Megefade delRey D. Joao o IV. 
Nofo Senhor pafjou em Alentejo contra Caf- 
tella.em Lisboa-o terceiro Domingo de Ju- 


“lho de 1642. Lisboa por Paulo Crasbeeck. 


1651. 4. 

d ermaó de S. Francifco no feu Conven- 
to du Ponte em Coimbra a 4. de Outubro de 
1648. Lisboa pelo dito Impreffor. 1651. 4. - 

Sermaó no Auto da Fe, que fe celebrou 
na Praça da Cidade de Evora em 27. de Ju. 
lho de 1636. Evora na Officina da Univerfi- 
dade 1659. 4. o 


-. BENTO TEIXEIRA FEYO. Depois 
de ter padecido hum horrorofo naufragio 

em Não N. Senhora da Atalaya de que era 

Capitaü. Antonio da Camara de Noronha 
juntamente com a Capitania chamada Sa. 

cramento que:mandava comò Capitao Mór 

Luiz de Miranda Hentiques as quaes "S 
m |». rab. 


5 12 
raó de Goa à 20. de Fevereiro de 1647. fen- 
do Vice-Rey do Eftado D. Filippe Maíca- 
renhas, chegando a efta Corte nað fómen- 
té deu à Mageftade de D. Joad o IV. ano- 
ticia individual defte tragico fucceffo , mas 
* por ordem do mefmo Princepe a efcreveo 
com eftilo claro , .e (incero intulando-a. 

“Relação do N aufragio que, fizer ad as Nãos 
s acramento , e N. Senhora da Atalaya vin- 
do da India para o Reyno ne Cabo de Boa 
` Efperança. Lisboa na Officina de Paulo 
Crasbeek. 1650. 4. 


BENTO TEIXEIRA PINTO Natu- 
ral de Pernambuco igualmente perito na 
Poetica que na Hiftoria de que faó argu- 
mentos as feguintes obras. — — 

Profopopeya dirigida a Jorge de Albu- 
querque Coelho Capita , e Governador de 
Pernambuco nova Lufitania. Lisboa por 
Antonio Alvares 1601. 4. Sad Outavas 
juntamente com a Re/agaó do Naufragio 
que fez o mejmo Jorge Coelho vindo de Per- 
. nambuco em a Não Santo Antonio em o anno 
de 1565. Sahio 2. vez impreffa na Hiftor: 
zem Tom. 2. defde pag. 1. até 


” Dialogo das grandezas do Brafi ilem que 
fao interlocutores Brandonio, e Alviano. M. 
S. Confta de 106. folhas. Trata de muitas 
curiofidades pertencentes à Corografia, e 
hiftoria natural daquellas Capitanias. Cor 
ferva-fe na Livraria do Conde de Vimieiro. 
Defta obra, e do Author faz memoria o 
moderno addicionador da Bib. Geog. de 
Antonio de Leaó Tom. > Tit. unic. col. 


1714. 


Fr. BENTO DE S. THOMAZ natu- 
ral da Cidade do Porto, filho de Marcos 
Joað Diniz, e Francifca Ferreira. Na ida- 
. de da adolefcencia recebeo o habito da pre- 
clariffima Ordem dos Prégadores no Real 
Convento de Lisboa a 4. de Agofto dia 
confagrado ao culto de feu illuftre Patriar- 
cha , do anno de 1644. Aprendeo com tan- 
ta comprehenfáó ; e viveza de engenho as 
(ciencias Efcholafticas que as dictou plauzi- 
velmente aos feus domefticos. Depois de 
alcançar o gráo de Meftre da Ordem foy 
Qualificador do Santo Officio recuzando 6 
lugar de Inquifidor de Goa em que o no- 


| meara. o Eminentiffimo Inquifidor. Geral 
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D. Veriífimo de Lancaftro. Foy Prior do 
Convento de Aveiro, e hum dos celebres 
Theologos que no feculo paífado florece- 
rað nefte Reyno. Falleceo no Convento de 
Lisboa a 18. de J aneiro de 1687. Impri- 
mio. 

Oracaó em. bois da Bemaventurado 
Rofa de Santa Maria da Terceira Ordem 
de S. Domingos na fela que fe fez à fua 
Beatificaçao no Convento de S. Domingos 
de Coimbra. Coimbra por Thomé Carvar 
lho Impreílor da Univeríidade 1669. 4. - 

Serma do Dezagravo de Chrifto Sacra- 
mentado na Igreja de Santa Engi 'acia. Lis- 
boa por Joað da Cofta 1671. 4o 

Sermad do Acto da Fe celebrado em Co 
mbra na quarta Dominga de Quarefmas2, 
de Murço de 1673. Coimbra por Manoel 
Diaz Impreflor da Univerfidade. 1675. 4. 

Contra a perfidia Hebraica! M. S. fol. 
Efta obra depois de eftar approvado pela Qr- 
dem ( como efcreve Fr. Pedro Mont. Clayft. 
Dominic. Tom. 5. pag. 174.) e pela Ingui- 

Aiga , effando a rever pela Meza do Paço por 
morte dodito Author ficou na mão de algum 
Miniftro defte Tribunal deixando aos que co- 
nheceraõ o dada talentoc com o pezar de que nao 


Sahife à à luz.. 


Fr. BENTO DE 3 THOM AZ natu- 
ral da Villa da Arrifana de Soufa'do Bifpa- 
do do Porto. Recebeo o habito Monichal 


. do Princepe dos Patriarchas S. Bento a >. 


de Margo de 1644. onde eftudou com tl 

applicagaó as fciencias efcholaíticas que de- 
pois de as diétar aos feus domtfticos mere- 
ceo fer laureado com as infignias doutoraes 
em a Univerfidade de Coimbra. Naô fatis- 
feito o feu profundo talento de ter pénetra- 
do as mayores dificuldades da Theologia 
Efpeculatiua paílou a inyefligar os myfte- 
riofos arcanos da Pofitiva , os quaes reve- 
lou fendo Cathedratico de Efcritura em a 
Athenas Conimbricenfe de que tomor pof 
fe a 27. de Novembro de 1670. donde fubio 
à Cadeira de Vefpera em 10. de Qutubro de 
1693. Igual capacidade-moftrou governan- 
do, como enfinando quando em o anno de 
1689. foy eleito Geral da fua Monaftica 
Congregagaó. Fallecéo a 5. dé Junho de 
1693. Deixoiy compoftas as feguintes obras 
"x certamente da.luz- pula: 

De Peccáto Originall, ... 


De 
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De Abraham ` ©- 


De Jofeph: ` o E 2l 


In brum Judicum. 


De Jacob. — 
" De Ruth. Defta obra faz illae me-" 


moria o Meftre Fr.-Joað .- dos: Prazeres’, 


Monge Benediétino èm a vid. do Princep. 
des Patriarch. S. Bent. Tom. 2. "pee 


~ pag. 358. 


BENTO DA VIC TORIA Veafe 
VICT ORINO DES. pd E 


D.BERNARDA FERREIRA DE. 
LACERDA illufirou com o feu nacimen- 
to a Cidade do Porto em o anno de 1595. : 
e com os fingulares dotes de que liberalmen-: 
te a ornaraô a graça, ea natureza.a feus: 
nobres progenitores Ignacio Ferreira Ley- 
tað Cavaleiro da Ordem de Sad-Tiago 
Dezembargador do Paço, Chanceller Mór. 
do Reyno, e D. Paula de Sà Pereira filha 
de Gomez Correa de Lacerda, e D. Ignez. 
de Sa, e Menezes. Na idade pueril deu e 
go manifeítos finaes do raro engenho, 
aguda compreheníaó com que na dis 
havia fer admirado o feu talento principal 
mente unindo-fe nella o que raras vezes fu- 
cede a difcriçað , e fermofura com que rou: 
bava as atençoens dos dous mais nobres fen- 
tidos. Com o progreffo dos annos fe foy aug- 
mentando no exercicio das Artes, e ícien- 
cias fendo gloriofo exceflo das Segeas de 
Efpanha, das Safos da Grecia , e das Fal: 
conias, Lavras, e Polas de Italia. Penetrou 
com fubtileza os myíterios da Filofofia , ob- 
fervou com profundidade os arcanos da Mä- 
thematica , e practicou com perfeiçaô os 
preceitos da Mufica tocando com igual 
graça, que deftreza todo o genero de “nf 
trumentos armonicos. Entre as nove Mu- 
fas teve o principado merecendo pela me-. 
trica elegancia das fuas compofiçoens fer 
aclamada Princeza de taó Divina Arte pe- 
los feus mais celebres Profeílores Joaô Pe- 
rez de Montalvad , e Lope da Vega Car- 
pio. Igualmente foy perita nas fciencias Sa- 
gradas difcurfando profundamente por efpa- 
ço de huma hora no altiffimo Myfterio da 


Sahtiflima Trindade na prezenga dos mayo- 


res Corifeos defta fublime Faculdade con- 
felando ` que o feu entendimento fe illuf- 
traua com luzes fuperiores. Fallou elegante- 
E Tom I. 


mente as e Latina , Italiana ; e Efpa- 
nhola parecendo pela perfeigaó com que as 
NN que nacera onde ellas tinhaó 
o feu berço.. A fama deftes dotes fcientifi- 
cos que fe.fazia mais eftimavel pelo fexo, 
moveo a Filippe III. quando. veyo a efte 
Reyno nomealla para Meftra dos Prince- 
pes feus filhos D. Carlos, e D. Fernando de 
cujo honorifico minifterio humildemente fe 
eícufou. Sendo tað infigne nasletras, ainda 
foy mayor nas virtudes. Suftentava quoti- 
dianamente com largas efmolas a muitos 
| pobres, fendo o feu primeiro difvelo focor- 
rer aquelles a quem o pejo lhes fechava a 
boca para o. remedio da fua neceffidade. - 
Frequentava todas as Semanas o Sacramen-. 
to da Penitencia, e cada feis mezes fe con- 
feflava geralmente fem nunca ter mancha-. 
do a alma com culpa mortal como affirma- 
rað os feus Directores efpirituaes. Era cor- 
dialmente devota de Maria .Santiffima cujo 
Officio fe obrigou por voto-rezar todos os 
dias o qual cumprio com grande ternura, e 
nað menor atençaô. Sofreu heróicamente 
aggravos de quem lhe devia obrigaçoens, 
e com paciencia chriflaá como fe fora in- 
fenfivel padeceo continuos achaques que lhe 
afiigiao o corpo, e o efpirito. Ainda que 
era tað difcreta, e fabia, fempre fe confide- 
rava ignorante nað podendo a vanglorià in- 
feparavel companheira do fexo feminino fa- 
zer no feu coraçad a impreffaó mais leve. 
Foy cazada com Fernaó Correa de Soufa 
digno efpofo de tal conforte affim em a no- 
breza do fangue , como na practica das vir- 
tudes de quem teve defcendencia que nað 
degenerou de tað qualificados Progenito- 
res. Com catholica refignagaó tolerou a 
morte de feu efpofo , e de alguns filhos , 
que ternidamente amava fervindo-lhe eftes 
funettos annuncios de fe preparar para a 
Eternidade de que foy tomar poffe o feu ef- 
pirito no primeiro de Outubro de 1644. Jaz 
fepultada com feu marido em hum nobre 
Mautoleo de porfido , e alabaftro fituado 
30 lado do Evangelio da Capella de S. Jo- 
ze em o Convento de N. Senhora dos Re- 
medios defta Corte de Carmelitas Defcal- | 
gos dos quaes foy muito devota, e nelle fe 
lè gravado efte difcreto , e elegante epita- 


ho. 


Fernao Correa de S oufa 
D. Bernarda Ferreira de Lacerda 
Ttt 


Ofere- 


$14 


cio. > bae 
CE efpera? o dia da immortalidade. 
2 Nacerao com honra, -.— 
V iveraó com applaufo, 
^—— Morrera? com exemplo. 
Felices fingularmente ambos. 


Elle na forte de taà infigne mulher, .- 
Ella nos dotes de huma alma taó Jublime, 
na idade prefeite venceo a 


Que fem igual 


“fama das pafadas. 
|. Sua erudiqaó , juizo, engenho, 
E a grandeza de feu efpirito 
Cantou com heroico ejlilo 
 Hefpanha Libertada. 
Sua piedade, devoçaõ, e virtude para có Deos, 
` Defprezo, e efquecimento do mundo | 
Repetem com faudofa , e celeftial armonia 
^. Os eccos das Soledades do Bujuco. ` 
. Seus efcritos fao feu Retrato 
“Suas Cinzas nofo defengano. 
Foy laureada no Paraizo do Ceo 


= Em o primeiro de Outubro de 1644. 
Compoz. 


E/fpafía Libertada 1. Parte. Poema em: 


8. Rima. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 


1618. 4. Obra certo excelente ( como efcreve 


Miguel Leitaó de Andrade Mifcellan. de 


Var. Hift. Dialog. 20. pag. 617.) e tal, 
que fe nað fabe outra de mulher, que pofa 


o Jer Jua comparagaó , e Fr. Franc. da Na- 


tivid. Lenit. da Dor pag. 311. n. 201. fe 


' Juperou a fi mefina no feu maruvilhofo livro 


de Elpanha Libertada. 
, Segunda Parte. Lisboa por Toaõ da 
Cofta 1673. 4. Sahio por deligencia de fua 
filha D. Maria Clara de Menezes. cazada 
com Julio Cefir de Eça, e jaz fepultada 
defronte do lugar em que defcanfaó feus 
Pays. Naô acabou a 3. Parte impedida pe. 
la morte. 
.. Soledades de Bufaco. Lisboa por Ma- 
thias Rodriguez 1654. 12. Confta de ver- 
fos Caflelhanos, Portuguezes, e Italianos. 
“Rithmo Latino, e cinco Decimas Por- 
tuguezas em applauzo do Poema Heroico 
intitulado Malaca Conquifada por Francif- 
co de Sá, e Menezes, fendo os argumen- 


tos defte Poema compofigaó de D. Bernarda 


Ferreira, de que faz memoria o addiciona- 
dor da Bib. Orient. de Antonio de Leaó. 
Tom. 1. Titul. 5. col. 56. 


. Soneto Portuguez em louvor de Ga/par 
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Qfferecem aqui mortos:quotidiano facri-. 


Pinto Correa no feu Livro Lacryme Luf. 
tanorum in obitu Sereniffimi Principis T heo. 
dofj Brigantini Ducis. Ulyífipone apud 
Petrum Crasbeeck 1631. 8. E 
“Soneto Portuguez em Louvor da Uf. 
Jea de Gabriel Pereira de Cajftro, cujos ar- 
gumentos faó obra de D. Bernarda Ferreira. 
Sahio Lisboa por Pedro Crasbeeck 1630. 4. 
Tres Decimas en applauzo de la Canci- 
on Real al Ave Maria de Juan Bautifta 
Alexandre. Lisboa 1635. 4. 
“Soneto a morte de Joao Peres de Mon. 
talvao nas Lagrimas Panegyricas a elle 
grande Poeta. fol. 134. 
| Sextilhas, e hum Soneto na Fama Poj- 
thuma de Lope da V ega Carpio. Madrid 
1636. 4. a primeira obra a fol. 42. até 45. 
a 2. fol. 155. y. | 
Obras M. S. 
Comedias. varias entre os quaes eraó 
celebres e/ Caçador del Cielo Santo Eufta- 
chio. da qual faz mençaõ Miguel de Andra- 
de Leytaó no lugar aflima alegado, e ou- 
tra intitulada. La buena, y mala fortuna. 
Pocjias varias, e Dialogos diverfos. 
Tragica converfaó dos Chrifiãos de S. 
Thomé, ou Prefie Joas. Conflava de 80. 
Capitulos , cuja obra ficou em poder de fua 
filha D. Maria Clara de Menezes, e della 
faz mengaó o moderno adcicionador da Bib. 
Orient. de Antonio de Leaó Tom. 1. Tit. 
3. col. 55. 
Lyras à Aclamagaó deiRey D. Joao 
IV. Começavaõ. | 
Tinha roubado inverno a fermofura. 
Confervavaõ-fe na Bibliotheca do Car- 
dial de Soufa. 
A tað celebrada Poetiffa fe empenha- 
rao os Cifnes do Parnaffo a confagrar-lhe 
elogios diftinguindo-fe entre todos Lope 
da Vega Carpio pois alem de lhe ter dedi- 
cado a Egloga Filiz impreffa em Madrid 
1655. lhe canta em feu applauzo no Laurel 
de Apollo Sylv. 3. fol. 27. celtas vozes. 
5; pudiera tener la Fama aumento 
Y gloria Lufitana , 
D. Bernarda de Ferreyra fuera 

= A cuyo Portuguez entendimiento , 
Y pluma Cajtellana | 
La Efpafia libertada Efpafia deve: 
Porque fola pudiera : 
Partir entre los Reynos efla gloria, 
Tan poderofa intelisencia mueve 


Eftos 
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~ Effos-dos Orbes con fu dulce Hiftoria, . 


Con tanta erudicion con tanto luftre, 


. Que ella queda immortal, y Efpafia iluf- 


“tre. 
Antonio Figueira Duraó in Laur. Parna/. 
Ram. 2. pag. 35 
Afpice ut infignis plectro Bernarda canoro 
Pingitur , utque illi Polla Argentaria cedit: 
H ec fecum in Patriam Parnafi à è culmine 
-© montis 
Deduxit Mufas, nunc Phæbus regnat in illa. 
Elogo acrecenta. 
Si difuhdis poeticos nitores 
Dum tubà canis bellica, € fonora 
Belli Hifpani furores: 

Non ferrea tibi funt Ferreira ora 
Tu noftram nempe decoras etatem. 
Dum carminibus vincere contendis 
Aneida Maronis , 
Er dum Hifpanie cantas libertatem : 
Carcere admirationis 
Libertates altifona prehendis. 
Manoel de Faria, e Soufa Fuente de Aga- 
nipe Part. 2. Eftanc. 5. dedicando-lhe a Fa- 
bula de Pan , y Appolo. 
“Tu Bernarda yá no decima Mufa, 
` «Antes toda la claffe ò gran Matrona ` 
. De las nueve, que en ti fe mira inclufa 
Y quando menos dellas la Patrona; ` 
De Pan oye lafiftula confufa , ' | 
Y de Apolo lavoz; que màs te abona; 
Oye, que eres Tufobre una, y otra cuerda 
= De fu Lyra con mas fazon la Cuerda. . 
Manoel de Gallegos no T'emp/. da Memo- 
ria liv. 4. Eftanc. 195. 
D. Bernarda engenho foberano , 
Que cantando de Efpanha a liberdade 
Deu que admirar à E fpofa de Lucano , 
E fez mais venturofa a nofa idade : 
Nos herdes de Bragança, ede Medina | 
© Grandezas tem de mil Poemas digna. 
Sor. Violante do Ceo Rim.Var. pag. 34. 
Delos jardines del celefte Apolo 
nativa planta celeRial contemplo 
eta nueva Deidad , efa Minerva 
por unica del uno al otro Polo | 
de la immortalidad le ofrece el Templo 
el almo Dios que fu beldad preferva 
Y tanto laconferva — 
Que con el agua de Helicon la baña 
on que el divino fruto que produze 
a tanta gloria a tanto bien conduze 


Que qualla pláta, el fruto admira Efpafa; 
I. 
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verdad averiguada ` | 
dela fumma verdad didi 
P. Antonio dos Reys no Entufiafm. Poet: 
n. 268. 
Certabant magna vi coram judice Phæbo 
Euterpe , Clioque fimul , qua fede Lacerda 
Digna foret meritis pro tantis: ifa fedile 
Se prope deberi tot bellica facta canenti , 
Sublato clamore docet ; docet illa locari/ 
Cum Lyricis debere fuis , et carmina teffes 
Dulcia producit queis ardua culmina Montis: 
Quem colit Heliadum Gens, celo proxima 
cantat. 
Judicium Phebi randem fuit: utraque vin- 
cunt , 
Utrague B ernardam Abi Sumant; ; una dua- 
bus 
Sufhcit. | 
Semelhantes pills lhe dedicara6 os 
Hiftoriadores chamando-lhe Fr. Leaó de 
Santo Thom. Bened: Lufir. Tom. 1. Part. 
2. cap. 12. pag. 348. I//yfre Portugueza , 
Poeta famofa. Cardof. Agiol. Lufit. Tom. 
2. pag. 495. no Comment. de 9. de Abril 
let. H. Taó aplaudida , e decantada dos Poe- 
tas de feu tempo por fuas fingulares habilida- 
des. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
167. col. 1. muliebris fexus hoc noftro tem- 
pore non parum infigne decus extitit. Fr. 
Belch. de S. Ann. Chron. de Carm. Defcalf. 
da Prov. de Portug. Tom. 1. liv. 2. cap. 55. 
Gloria de Portugal por feu raro, e fingulat 
talento bem manife eflado nas obras, que com- 
pox. Macedo Flor. de Efpan. cap. 18. ex- 
cel. 9. La Decima Mufa, y quarta Gracia. 
D. Franc. Man. na Carta dos Auth. Por. 
tug. ao Doutor Manoel da Fonfeca The. 
mudo. Em repetidos Poemas guardou doqu« 
ra, e igualdade. Fr. Bent. Jeronym. Feijoo 
Theatr. Crit. Tom. 1. Diíc. 16. n. 113. So- 
bre entender , y hablar con facilidad varias 


— dengoas füpo la Poefia, la Rhetorica , la Phi. 


lofofía , y las Mathematicas. Azeved. Por- 
tug. Ellutrad. pelo fex.femin. pag. 80. n. 16. 
difcretifrma em todo o genero de materias, 
Damiaó de Froes Perym Theatr. Heroin. 
das Mulher. Iluffr. em fciencia. Tom. 1 
pag. 154. Em todos os Eft ados foy exemplar. 
de hongfiidade, e economia fendo exercicio coa 
mum defa M atrona a licao dos livros, e uzo 


da Pogjia. 


Fr. BERN ARDIN o DE S. ANTO- 
Ttt ii NIO 


"RP 
” ` ENS 
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NIO natural de Lisboa, eilluftre filho da 
Sagrada Ordem da Santiflima Trindade de 
cuja antiguidade, noticias , e privilegios foy 
deligentiffimo inveftigador. Depois de fer 
‘Prezentado na Sagrada Theologia que dic- 
tou profundamente aos feus domefticos, os 
governou duas vezes como Provincial , a 
primeira no anno de 1617. e a fegunda no 
anno de 1626. dando fempre claros argu- 


“mentos da fua natural benevolencia , e fum- 


ma gravidade , por cujos dotes mereceo os 
louvores devarios Efcritores como foraó D. 
Yr. Thom. de Far. Decad. 1. lib. 10. cap. 
5. Fr. Ludovic. à Concept. Exam. V erit. 
Theol. Moral. Part. 1. 'Tra&. 3. caf. 1. n. 
2. Hipolit. Marrac. Bib. Marian. Part. 1. 
pag. 222. Altun. Chron. de Sant. Trind. 
lib. 4. Petr. Alv. de Aftorga in Milit. Im- 
macul. Concep. Magn. Bib. Ecclef. pag. 
.496. col. 1. Morreo no Convento de Santa- 
rem a 5. de Junho de 1642. e nað de 1638. 
“como efcreve Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 


| y. pag. 167. col. 2. Compoz. . ( 


Epitome Generalium Redemptionum 
Captivorum , quea Fratribus Ord. Santif- 
fime Trinitatis funt facte. Ulyffipone apud 
Petrum Crasbeeck 1624. 4. | | 

Summaria relaçao da vida, e morte d 
grande Servo de Deos o Reverendifimo P. 
Mefre Fr. Simao de Rojas religiofo da Or- 
dem da Santifima Trindade, e Confejor da 
Serenifima Raynha de Efpanha D. Izabel 
de Borbon, e das vidas dos Bemaventurados 
Padres Fr. Bernardo de Monroy Mefre na 
Sagrada Theologia, Fr. J cab de Aguila, 
Fr. Joad de Palacios Redemptores de Ca- 
tivos, que padecerad em Argel. Lisboa pe: 
lo dito Impreffor. 1625. 4. 

Devocionario de N offa Senhora que con- 
tem o modo de rezar a fua Coroa naquella 
forma, que a mefma Virgem Santifima a 
enfinou ao Ven. P. Mefire Fr. Simaó de 
Rojas. Lisboa por Jorge Rodriguez 1626. 


ê. | 
^ Chronica da Ordem da Santifima Trin- 
dade da Provincia de Portugal. fol. 4. Tom. 
M. S. de que faz memoria o mefmo Au- 
thor in Epitom. Redemp. lib. 1. cap. 10.8. 
2. pag. 49. € O Iluftrifimo D. Rodrigo da 
Cunba Hift. Ecclef. de Lisb. Part. 2. cap. 
$5. affirmando a tivera em feu poder. Bran- 
dao Mon. Lufit. Part. 5. lib. 16. cap. 44. e 
Ft. Joaó do Sacram. Chron. dos Carm. Def- 
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calf. da Prov. de Portug. Tom: o. liv. 5. 
cap. 22. 4.525. eliv. 1. cap. 5. Q. 80.. 
.— Conflituicoens da Ordem acrecentadas ; 
e confirmadas pela Santidade de Paulo V. 
em o anno de 1618. como elle efcreve in 
Epit. Redempt. lib. 1. cap. 15. Q. 7. fol. 74. 
Dos varoens illufires da Ordem da San- 
tifima Trindade. fol. 2. Tom. M. 8. Faz 
mengaO defta obra Cardof. Agiol. Lufit. 
Tom. 5. pag. 220. no Comment. de 12. de 
Mayo letr. F. e Tom. 2. pag. 567. no Com- 
ment. de 14. de Abril letr. I. | 
Preciofo T hezouro da Ordem da Santif- 
Jima Trindade. M. S. Confetva-fe no Ar- 


. chivo do Convento de Lisboa como diz 


Cardofo Ágiol. Lufit. Tom. 2. pag. 567. no 
Comment. de 14. de Abril letr. I. 

Vida do Ven. Fr. Roque do Efpirito 
Santo da Ordem da Santifima Trindade. 
Volume grande M. S. como affirma Car- 
dofo Ágiol. Lufit. Tom. 3. pag. 195. no 
Comment. de 11. de Mayo letr. C. 

Defcripgao do Reyno de Portugal. M. 
S. Defta obra fazem memoria Cardofo 
Ágiol, Lufit. Tom. 2. pag. 760. no Com- 
ment. de 29. de Abril letr. B. e o moderno 
addicionador da Bib. Geograf. de Ant. de 
Leaô Tom. 3. Tit. mic. col. 1415. 


D. Fr. BERNARDINO DESANTO 
ANTONIO natural da Villa de Serpa em 
a Provincia Tranftagana filho de Marcos 
Affonfo Cançado, e Maria Correa. Na ida- 
de mais florente profeflou o Sagrado In(t:- 
tuto dos Religiofos Menores no Convento 
de S. Francifco de Tavira da Provincia dos 
Algarves a 12. de junho de 1641. Depois 
de dictar com applauzo Filofofia, e Theo- 
logia aos feus domefticos, e fer Lente Ju- 
bilado, foy Guardiaó de Coimbra, Culto- 
dio da Provincia, e Guardiaó do Conven- 
to de S. Francifco de Evora donde foy af- 
fumpto a Bifpo Coadjucor com o titulo de 
Targa do Arcebitpo de Evora D. Diogo 
de Soufa , e de feus dous Suceffores D. Fr. 
Domingos de Gufma6, e D. Fr. Luiz da 
Sylva. Foy Deputado do Santo Officio de 
Evora de que tomou pofle em 3. de Julho 
de 1675. Falleceo no Real Convento de 
S. Francifco da mefma Cidade em o anno 
de 1699. Foy infigne Prégador, e entre 
muitos Sermoens dignos da luz publica que 
deixou M. S. he o mais celebre. 

Sermao 


E. ~ 
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. Sermad do Auto da Fé celebrado em 
“Evora no anno de 1682. quando chegou a 


` Bulla contra os Chriftaós novos. Fazem 


delle memoria Fr. Pedro Monteiro Cathal. 
dos Depurad. da Inquif.de Evora, eo P. D. 
Manoel Caetan. de Soufa Cathalog. Hiftor, 


Fr. BERNARDINO DE SANTO 
"ANTONIO filho de Sebaftiao Paulos, e 
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fos affectos traduzio de Latim em Portu- 
guez de Joad Thaulero. 

Meditaçoens da Paixaõ de Chrifto com 
14. exercicios efpirituaes de Nicolao Eftio. 
Evora por André de Burgos. 1554. 4. Sahio 
efta tradugaó por ordem do Cardial Infan- 
te D. Henrique. . 


-= BERRNARDINO BOTELHO DE 
OLIVEYRA natural de Lisboa omado de 


; 
“dos Arc. e Bifp. Portug. pag. 122. 
| 
| 
| 


inclinaçaô para a Poetica, como de profun- 
da efpeculaçao para a Filofofia, e de fum- 
ma habilidade para todas as Artes Mecha- . 
nicas em que fez admiraveis inventos, com- 


Ignez Alvares femelhante ao precedente 
‘affim na patria que lhe deu o berço, como 
“na Religiaó em que profeflou no Convento 
“de Monte mór a 3. de Agofto de 1684. Foy 


Lente de Artes, e Theologia, Qualifica- 


“dor do Santo Officio. Ao tempo que era . 


Guardiaó do Convento de Coimbra paílou 
a Serpa fua patria onde morreo em o anno 
de 1709. Foy eloquentiffimo Prégador dei- 
xando capazes da Impreffao. | 

Sermoens Varios M. 5. 

Os quais conferva os feus Religiofos 
com grande eftimagaó. Por fua deligencia 
fe reimprimiraó as famofas Conclufoens que 
em Veneza defendeo o grande Fr. Francif- 


pondo. | 
Sentimento lamentavel , que a dor mais 
Jentida em lagrimas tributa-na intempeftiva 
morte da Serenifima Rainha de Portugal 
Nofa Senhora D. Maria Sofa Izabel de 
Neoburg. Lisboa por Bernardo da Cofta 
1699. 4. Coníta de huma Glofla ao Soneto 
de Camoens que começa. Choray Nimfas 
os fados poderozos. Tres Sonetos, e huma 
Decima. 
Refutagaó dos Canos chamados de tres 


co de Santo Agoftinho Macedo. tempos, e abono dos reétos, ou de Cana por 
i | : | = igual com algumas rezoens tocantes ao re- 
Fr. BERNARDINO DE S. AN- pucho, que da as efpingardas , e duas de- 
TONIO. Naceo em Moimenta da Ser- monftraçoens do defacerto , e acerto do pon- 
x ra do Bifpado de Coimbra Comarca da to, e mira. Lisboa por Antonio Pedrozo 
. Guarda a 13. de Fevereiro de 1660. fendo Galrad. 1714. 4  — i 
: filho de Manoel Gomes Carqueja, e Ma- Ejtudo apologetico Phyfico, Optico op- 
: riana de Sequeira. Na idade da adolefcen- pofo a varias oljegoens , onde fe moftra co- 
: cia recebeo o habito Serafico em o Con- mo, e de que parte fe faz, ou fe determina 
i vento de S. Francifco da Covilhãaa 19. de a fenfagaó do Objecto vifivo. Lisboa por 
É Junho de 1677. onde profeffou a 20. do di- Mathias Pereira da Sylva, e Joaô Antunes 
+ to mez do anno feguinte. No Collegio de  Pedrozo. 1720. 4. 
| Sao Boavenrura de Coimbra eftudou as | cx 3 ES 
É fcrencias efcholafticas em que fahio bom Fr. BERNARDINO DE JESUS: 


E 


letrado, e preferindo o exercicio- dos Pul- 
pitos , ao das Cadeiras jubilou no minifterio 
de Prégador no anno de 1717. Publicou. 
Septena dedicada às Sete mayores trifle- 
zas, € fete alegrias , que.teve em todo o dif- 
eurfo da fua vida Santiffuma o Senhor S. Jo- 


ze. Lisboa por Domingos Gongalvez. 1739. 


Fr. BERNARDINO DE AVEIRO 
natural da Villa do feu appelido fituada no 
JBifpado de Coimbra, Religiofo Menor da 
reformada Provincia da Piedade, Varað de 
fumma contemplaçad , e rigorofa peniten- 
cia. Para acender os coraçoens em piedo- 


Naceo na Villa de Vimieiro na Provincia 
do Alentejo, e na idade da adolefcencia obe- 
decendo à voz de Deos que o chamava do 
tumulto do Seculo para a tranquilidade da 
R eligiaô entre todas efcolheo a auftera Pro- 
vincia da Arrabida onde pelo efpago de 
quarenta, e cinco annos fempre fez fangui- 


. nolenta guerra ao corpo para que o feu ef- 


pirito lograffe de paz inalteravel. Nunca 
comeo carne , nem peixe, nem bebeo vinho, 
e ainda que era acometido de huns ter- 
riveis accidentes admitio difpenfagaó algu- 
ma em taô rigurofa abftinencia. No con- 
feflionario affitia frequentemente atrahindo | 

com 
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.com füavidade ao caminho da penitencia os 
mais inflexiveis coraçoens.- Sentia no fubli- 
me exercicio da Oraçaô em que paflava 
muitas horas tantas confolaçoens efpirituaes 
que fe manifeflavaó no femblante por mais 
que a modeflia, e o filencio as queriad oc- 
cultar. No afpecto era grave, no veítido 
defprezivel, na obediencia prompto, e em 
todas as acçoens mortificado. Ultimamen- 
. te atenuado mais pela aufteridade da vida, 
que pelo numero dos annos cahio enfermo 
no Hofpicio do Hofpital Real de Lisboa 
onde depois de receber com grande ternura 
os Sácramentos paílou a lograr o premio de 
tantas virtudes a 22. de Setembro de 1609, 
Efcreveo com eftilo mais pio, que elegan- 
EE : 
Verfos varios. - ` z 
.. Os quaes erað ( como diz Fr. Antonio 
da Piedade Chronic. da Prov. da Arrabida. 
Part. 1. liv. 5. cap. 10. Q. r112. pag. 877. 
. col. 3.) para recrear feu efpirito, etambem 
para efpiritual alivio dos amigos , e peffoas 
devotas, que o procuravao. 


Fr. BERNARDINO DEJESUS,ou 
de SENA. Naceo em Lisboa onde recebeu 


a graça bautifmal a 29. de Agofto de 1599. 


Na idade da puericia por cantar com fuavi- 
dade, e deftreza foy admitido à Religiad 
Serafica da Terceira Ordem da Penitencia , 
e no Convento de S. Francifco de Vianna 
' diftante cinco legoas da Cidade de Evora 
profeffou a 16. deJulho de 1615. Por mui- 
tos annos exercitou com grande zelo o lu- 
gar de Vigario do Coro do Convento de 
N. Senhora de JESUS defta Corte , e de 
Miniftro do Convento de S. Francifco de 
Vianna, e de Definidor em o anno de 1659. 
Foy muito eftimado pelo Sereniffimo Rey 
D. Joað o IV. nað fómente pela excellen- 


cia da vóz com que cantava, mas pela pro- . 


fundidade da fciencia do contraponto, em 
que compoz. 

Diverfas Obras M. S. 

Falleceo em o Convento de Lisboa a 
10. de Abril de 1669. a0 tempo que contava 
7o. annos de idade e 54. de Religiad. 


BERNARDINO RIBEYRO natu- 
ral da Villa do Torrao da Provincia do Alen- 
tejo, Moço Fidalgo da Cafa delRey D. 
Manoel, Capitao Mór das Armadas da In-. 
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dia, Commendador de Villa Cova na Or- 
dem de Chrifto, e Governador de S. Jorge 


“da Mina. Teve por Pays a Luiz Efteves 


Ribeiro Thezoureiro do Infante D. Fer. 
nando filho do Serenifhmo Rey D. Mano- 
el, e a D. Izabel Pacheco filha do Dezem- 
bargador Diogo Pacheco Secretario das 
Embaxadas que efte Monarcha mandou aos 
Summos. Pontifices Leað X. e Julio II. e 
de D. Izabel Pacheco filha de Goncalo Lo- 
pes Pacheco. Depois de ter eítudado Jurif. 
prudencia em que fahio infigne , cultivou a 
Poetica com tanto applaufo do feu nome, 
que mereceo as eftimaçoens do Princepe 
deíla divina Arte o divino Camoens cha- 
mando lhe o feu Enio, fendo o primeiro 
que em toda Efpanha compoz Sextinas em 
R edondilhas, e as Elegias em verfos meno- 
res. Arrebatado de impulíos amorofos paf- 
fava muitas noutes entre a efpeflura , e foli: 
daó dos boíques explicando junto à corren- 
te das aguas com fufpiros , e laprimas a ve- 
hemencia de paixaó tað violenta que o obri- 
gou a emprender impoffiveis dedicando os 
(eus affectos à Infanta D. Beatriz filha do 
Sereniffimo Rey D. Manoel como elegan- 
temente o cantou Manoel de Faria e Sou- 
fa na 3. Part. da Fuente de Azganip. Cen- 
tur. 2. Madrig. 55. AD E 
Bocacio Luftano | 
En la empreza amorofa . 
De bella humana Diofa 
Te confütuye el hado Soberano | 
Alfon de acorde Lyra 
Adonde fiempre en vano 
Tu coraçon fufpira 
V iviendo de vaniffimos amores 
Morifte de dexarlos con dolores. 
O! Bernardin felix! Feliz tu fuerte . 
Que un morir largote atajo la muerte. 
Cafou com D. Maria de Vilhena filha de 
D. Manocl de Menezes filho de D. Jorge 
de Menezes quinto Senhor de Cantanhede, 
e de D. Brites de Vilhena filha de Joao de 
Mello da Sylva, de quem teve huma uni- 
ca filha , e para tetemunhar o exceífivo a£ 
fecto que teve a fua efpofa, nunca quiz paf] 
far a fegundas vodas alludindo a efta refolu- 
çað aquelles feus verfos 1. Part. cap. 21. 
. Penfandovos eftou filha, 
Voja May me eftà lembrando. 
Do feu talento poetico fazem illuftre 
memoria Faria 1. Part. da Fuente de À E 
nip. 
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nip. no Difc. dos Sonetos ao principio; e na 
3. Part. no Drfcurf. das Sextinas. n: 20. na 
4. Part. das Elegias. n. 10. eno Comment. 
as Rim. de Camoens Tom. 5. p. 160. e Tom. 
2. P. 44. na Europ. Portug. Tom. 3. Part. 
4. cap. 8.n. 22. Joan. Soar. de Brit. Fheatr. 
Luft. Litter. lit. B. n. 33. P. Ant. dos 
Reys in Enthuf. Poet. n. 158. 

H unc prope Riberius at p notus in 

Aua ` 

Dum Lyfiæ populis Sanétifima jura indi 
Rex dabat Emmanuel. 
. Por deligencia de feu parente Manoel 
da Sylva Mafcarenhas fidalgo da Cafa del- 
Rey, e Gov ernador da Fortaleza de Ou- 
tað fe imprimio. 

Primeira Parte de Menina, e Moça ou 
Jaudades de Bernardim Ribeiro. Evora por 
Andre de Burgos. 1557. 8. & ibi pelo dito 
Impreffor 1578. e Lisboa por Pedro Cras- 
beeck. 1645. 8. 

Egloga. Interlocutores MM A tia 
e Laureno. 

Tem no fim eftas letras iniciaes D. B. R. 
Sahio impreffa com as Rimas de Effevao Ro- 
driguez. Florencia por Zenobio Pignoni. 
1625. 8. 


No Cancioneiro do P. Pedro Ribeiro | 


efcrito no anno de 1577. que fe confervava 
na Bibliothecà do Cardial de Soufa efta hu- 
ma {ua excellente obra de eccos que co- 
meça. 

JM pois pelo meu -— 


Fr BERNARDINO DA SYLVA. 
Naceo em Lisboa de Pays nobres aos quaes 
illuftrou com mayores brazoens quando dei- 
xando a fua amavel companhia recebeo a 
Cogulla Ciftercienfe em o Real Convento 
de Alcobaça em o anno de 1585. Aprendi- 
das as Faculdades Efcholafticas em tao fa- 
mofa Paleftra as enfinou em o Convento de 
Santa Maria de Ceiça aos feus domeíticos 
com grande applaufo do feu talento que me- 
receo fer coroado com as doutoraes infip- 
nias de Theologo em a Univerfidade de Co- 
imbra em o anno de 1622. NaO teve infe- 


rior capacidade para varias occupagoens em 


que o nomeou a fua Congregagaó , como 
forao Procurador Geral na Cidade do Por- 
tO, Confeffor das R eligiofas de Arouca, Ab- 
bade do Convento de Odivellas, Prior de 
Alcobaça, e Definidor. A fua incanfavel 
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efpeculaga0 depois de ter largamente dif- 
corrido pelas dificuldades Theologicas , e 
Efcriturarias fe dilatou pelos vaftos campos 
da Hiftoria Sagrada, e profana, como cla- 
ramente o moftrou na erudita, œ nervofa 
Apologia dividida em duas partes com que 
defendeu a primeira parte da Monarchia 


. Lufitana compofita por feu Tio o infigne 


Fr. Bernardo de Brito Chronifta. Mór do 
Reyno criticada por Diogo de Payva de 
Andrade no feu Exame de Antiguidades o 
qual mais por impulfo da paixaó que amor 
da Verdade fe declarou antigonifta de al- 
gumas opinioens daquella obra. No Real 
Convento de Alcobaça em que deu princi- 
pio à vida religiofa acabou a mortal a 8. de 
Fevereiro de 1641. Jaz fepultado no Capi- 
tulo, e o feu Retrato fe conferva entre os 
Varoens mais infignes da fua Religiaó , e 
como tal o celebraô Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. r. pag. 171. e Tom. 2. pag. 285. D. 
Franc. Manoel na Cart. dos Author. Por- 
tug. efcrita ao D. Therngudo. Carol. Vifch. 
Bib. Cifterc. Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Lufir. Litter. lit. B. n. 34. Joan. Hallevord. 
Bib. Curiof. pag. 34. col. 1. e Agoft. Sar- 
tor. Cif. B jferc. feu Hift. Elogial. Ord. 
Cifterc. Tit. 20. pag. 522. Compoz 

Defenfao da Monarchia Lufitana Pri- 
meira Parte. Coimbra por Nicoláo Carva- 
lho. 1620. 4. ! 

Segunda Parte. Lisboa por Pedro Cras- 

beck. 1627. 4 4. 

Polyanthea Lufitana. M. S. fol. volu- 
me grande o qual tinha prompto com as li- 
cenças para a impreffaó Fr. Bernardino Sot- 


tomayor Confeflor das Religiofas Cifterci- 


ences de Cellas. Conftava de Difcurfos Pa- 


negyricos , e doutrinaes fobre os Evangelhos 


dus Feftas dos Santos. Defta obra faz repe- 
tida memoria o Author na primeira Parte 
da Defenfao da Monarchia Luft. cop. 11. 
fol. 37. e 39. cap. 16. fol. 57. cap. 26. fol. 
98.e cap. 31. fol. 130. 


BERNARDINO SOARES OSO- 
RIO natural de Lisboa Credenciario da 
Capella Real, cordial devoto da Ray- 
nha dos Anjos, e fuficientemente inftruido 
na lingua Italiana do qual traduzio na Por- 
tugueza em obfequio da mefma Senhora. 

O efcravo da Virgem Santifftma Senho- 


ra Nofa , ou practica de como fe devem ofe- 


recer 


520 BIBLIOTHECA | | 
recer por efcravos da mefma Senhora para Salvador: , o qual he aprocrifo XV. Di. 
“alcançarem por fua intercejaõ huma boa; é Mas efe que compoz ho Vener able Meeftre 
Janta morte com hum exercicio muy util para Ludolfo prior do M oefteir Omu hour É ado de 
| affiflir ae Sacrificio da Mifa. Lisboa na Of argentina da ordem muy excellente da Car-. 
ficina Crasbeeckiana. 1655. 12. Evora na tuxa, € Joy tyr ado fegundo a ordem da hyf- 

Impreffaó da Academia: 1659. 12. € Lisboa toria evangelical. O qual mandou treslladar. 

. por Joaó da Cofta. 1676. 12. | - de Latym em lingoagem portugues a muy. 

a | ^ toalta Princefa Infanta Dona Y fabel du- 
“Fr. BERNARDO DEALCOBAÇA  quefa de Coymbra , y $ enhora.de monte mo- 
cujo appellido declara o lugar onde natu- or. Ao muy pobre de virtudes dom abade 
talmente naceo para o mundo, e efpiritu- do mogfteiro de Sam paullo, e foy imprejo , 
almente para Deos recebendo o habito mo- em a muy nobre , e fempre leal Cidade de 
nachal da familia Ciftercienfe em o Real — Lixboa a principal dos regnos de portugal. 
Convento fituado na mefima Villa onde fa- Per hos hoiirrados mec/lres , € parceyros 
hio tað inítruido nas virtudes, como nas — Nicolào de Saxonia , e V alentyno de Mo- 
[ciencias exercitando por toda a vida com ravia por mandado do muy vllujtrifrmo Se- 

“louvavel procedimento , e exacta obfervan- nhor elRey dom Joham ho fegiundo. E da 
cia a Abbadia do Convento de S. Paulo dif- muy efclarecida Rainha dona Lyanor fua 
tante huma legoa de Coimbra cuja renda molher. Alouvor , e gloria de ncffo Senhor 
efta hoje annexa ao Collegio Conimbricen- Jhefi Chri/lo nojo Dcos, e redemptor , e 
fe de S. Bernardo. Por infinuacaó da Infan- da fua intemerada , e Jempre Virgem ma- 
ta D. Izabel mulher do Infante D. Pedro dre gloriofa Sáncta Maria em cujo nome, € 
filho delRey D. Joaó o I. Princeza dotada louvor ho dicto livro foe , e he compo/to , cujo 
de fumma piedade, e Religiaô traduzio da: louvor, e gloria regne em feus fies X pacos 
lingoa Latina em a Portugueza a Vidade  parafempre Amen. Em no anno do nafcimens 
Chrifto Senhor Noffo compofta pelo afce- — to do dicto Salvador de mill, e quatrocentos, 
tico Varaó Rodolpho de Saxonia fingulat e noventa, e cinco A XIIII. do mez de 
efplendor da Ordem de S. Bruno cuja tra- Agofto. Confta de 61. Capitulos. 

“duçaõ fe conferva efcrita em pergaminho,e O fegundo Tomo que comprehende 31. 
dividida em quatro partes no Cartorio do Capitulos tem no fim eflas palavras. Aca: 
Real Convento de Alcobaça. No fim da bafe’ o fegundo livro intitulado da vida de 
primeira Parte eftaó eferitas da propria mao Chrifto em lingoagem portugues em que trac. 

! do traductor eftas palavras. ddouefte livro ta que o Senhor tez em XXXIT. anno por 

: mandou trefladar à honra de jeju Chrifo, mandado do muy yllufrijimo Senhor el- 

ao muy indigno, € pobre de Virtudes Fr. Rey Dom Joham. E da muy efclarecida 

| Bernardo Monge do Moffeiro de 9. Paulo Señora dona Lyonor fua molher. E cmprefo 
anno de 1445. 0 Abbade de Álcotaça D. Ef- em amuy nobre Cidade de Lisboa per N ico 
tevað de Aguiar que mo mandou fazer; fe. lao de Saxonia , e Valentino de Moraviá 
finou no ano do Senhor de 1446. Edibus Fe- parceiros. Anno de Mil 7] trocentos noventa, 
bruarij em dia da feptuagefima. Y fadoscin- ecincoa V I I. dias do mes de Setembro 

coenta annos defta traducaó fabio impreffa O Terceiro Tomo que 'confta de 5o. 

em 4. Tomos de foiha muito grde e emad- Capitulos tem no fim as palavras feguintes. 

miravel caracter por ordem delRey D.Joad Acabafe aterceira parte, ou livro terceiro 

o II. efua mulher D. Leonor, e no fim do — intiti/ado da vida de Chrifto em lingoagem 

Primeiro Tomo como lemos em hum ex- portugues. Ho qual libro compoz ho V ene- 
cellente exemplar que fe confervana Selec- rable Meeftre Ludolfo prior do mogfteiro 

tifima Livraria dos Padres Theatinos deita muy honrrado de argentina da Ordem muy 

Corte eftaó eftas palavras que cícrevemos excelente da Cartuxa , e foy tirado Jegundo 


| com a mefma Orthografia em que fe lem a ordem da Hiforia evangelical. Ho qual 
impreffas. | ! 


—" " mandou tresladar de Latym, em lingoagem 
E — Du livro intitulladoda portugues a muyto alta Princeza, Infanta 
o de "Chrifto em lingoagem P ortugues. Dona Y fabel Duqueza de Coimbra, e Seiio- 
| de 


TR 
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des Dom abade do moefteiro de Sam pavllo, 
E foy corregido, e revifto com muyta dilis 
gencia por os reverendos padres da Ordem 
de Sam Francifco de enxobregas da abfer- 
vancia, chamados menores, E foy emprejjà 
emamuy nobre, e fempre leal C idade de 
Lisboa a principal dos regnos de Portugal. 
Por hos honrrados meeftres, e parceiros V a 
lentino de Moravia, e Nicoldo de Saxonia 
por mandado do muy , illyftriffimo Señor el- 
Rey Dom Joham o Segundo. cuja alma Deos 
haja. E da muy efclarecida Rainha Dona 
Lyanor fua muy nobre molher. Alouvor , e 
gloria de nofo Señor Jhefu Chrifto nofo 
Deos, eremijdor , e da fua yntemerada , e 
Jempre Virgem madre gloriofa Sancta Ma- 
ria em cujo nome , e louvor ho dicto livro foe, 
e he compofto cujo louvor , e gloria regne 
em feus feis X paaos pera,fempre amen. Em 
no anno do nafcimento do dicto Salvador de 
Mill, e quatrocentos, enoventa , e cinco. 
A XX. dias do mes de Novembro. Regnan- 
te ho muy yllyfriftmo, e poderofo Rey, e 
Senhor Dom Manuel Rey dos dictos Reg- 
nos de Portugal, e dos alzarves. 

O quarto Tomo que contem 59. Ca- 
pitulos acaba com eftas palavras. Acabafe 
o quarto livro , ou a pofiumeira parte intitu- 
lado da vida de Xpo en lingoagem porti- 
gues que tracta, ou falla da pay xam de nof- 
Jo Senhor , e remijdor J hefu X po. E das cou- 
Jas , que fe depois ella feguirom. Ho qual 
divro compoz ho venerable Meeftre Ludol. 
fo prior do mogfteiro muy honrrado de ar- 
gentina da ordem muy excellente da Car- 
tuxa, e foy tirado fegundo a ordem da hyf- 
toria evangelical. Ho qual mandou trefla- 
dar de Latim em lingoagem portugues a 
muyto alta Princefa Infanta Dona Izabel 
Duqueja de Coimbra, e Senhora de Monte 
moor. Ao muy pobre de virtudes D. Abbad: 
do moefteyro de Sam paullo. E foy corregido, 
erevifto com muyta dilligencia por os reve- 
rendos padres da ordem de Sam Francifco 
de emxobregas de obfervancia chamados me- 
nores. E foy empreffo em a muy nobre , e fem- 
pre leal, Cidade de Lisboa a principal dos 
regnos de Portugal. Per hos horrados Me- 
Más , € parceiros Nicoldo de Saxonia, e 
V alentino de Moravia por mandado do muy 
Illuhrifimo Senhor EIRey Joham o fegun- 
do. E da muy efclarecida Rainha dona Leo- 
nor fua muy nobre molher G'c. Em no anno 
e Tom. I. 
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do nafcimento do dicto Salvador de Mill, e 
quatrocentos, e noventa, ecinco. AXIIIT.. 
dias do mes dé mayo. Efte quarto tomo de- 
via. fer impreffo antes do terceiro pelo tem- 
po em que fe publicou. . a 

Faz mençað defte Author D. Nicol. 
Anton. Bib. Vet. Hifp. lib. 10. cap. 8. n. 


as 


BERNARDO DE ALMEYDA fi- 
lho de Bento de Almeyda , e Anna Cor- 
deira, e natural de Coimbra donde paffan- 
do a Lisboa entrou quando tinha 17. annos | 
de idade na Companhia de JESUS a 4. de 
Dezembro de 1651. Moleftado de alguns - 
achaques que Ihe prohibiaó a exacta obfer- 
vancia de tað fagrado Inflituto o deixou 
com beneplaciro dos Superiores, e reftitu- 
indofe à fua patria continuou o eftudo da 
Thzologia em que recebeo o grào de Dou- 
tor com univerfa] applaufo dos Cathedrati- 
cos que igualmente celebravaó o feu enge- 
nho capaz, e agudo para as dificuldades 


 Theolocicas, como para as delicias Poeti- 


cas em que era eminente, principalmente na 
Poefia Latina de que deu claros argumen- 
tos quando pelos annos de 1662. affiftio em 
Roma merecendo nefta grande Corte as 
eftimaçoens dos homens mais. eruditos por - 
fer hum dos mayores Sabios que nella flo- 
reciaó como affirma D. Francifco Manoel 
de Mello no Prologo das fuas Obras Metri- . 
cas imprefias em Leaó de França 1665. 4. 
Para eterno padraó da vafta noticia que ti- 
nha da Arte da Rhetorica, Mythologia , 
e Pocfia Latina, publicou. | 

. Feus eloquentive ad maiorem, ac facilio- 
rem Scholaflicorum quacumque de re ornate, 
C appohte loquendi ufum Roma Typis Fa- 
bij de Falco 1664. 8. Dedicado a D. Fran- 
citco Manoel que elle intitula Cefar Lufi- 
tano. 
“Minerva Panoplia ad majorem, ac faci- 
lorem Scholaflicorum quacumque. de re lo-. 
quendi ufum, ornata ex variis Auctorum 
Jloribus. Roma Typis Jacobi Dragondelli. 
8. Dedicada ao Eminentiffimo Cardial Pro- 
todatario da Santidade de Alexandre VII. 


D. Jacobo Conrado. | 
D BERNARDODEATAYDE ma- 


tural da illuftre Villa de Guimaraens, como 
eícreve o P. D.Manoel Caetano de Souf. no 
: Vvv Cathal 


22 
Cathal. Hift. dos Bifp.. que tiverao «à Diocefe: 
fora dó Reyno pag. 123,-ou da Villa de Al- 
cobaça: do Arcebifpado de Lisboa, como: 
affirma o Doutor Manoel Pereira da Sylva 
Leal no Cathalog. dos Colleg. do Colleg. 

de S.: Pedro pag. 16. Q: 59. Foy filho de D. 

Antonio de Atayde quinto Conde da Cafta- 
hheira primeiro de Caftro Dayro, Alcayde 
Mor de Guimaraens, Gentilhomem da boca 
de Filippe II. e IH. Vicerey defte Reyno, e 
Embaxador a Alemanha, e de D. Anna de 
Lima filha herdeira de D. Antonio de Lima 
Senhor de Caítro Dayro, e de D. Maria 
de Vilhena fiiha de Chriftovaó de Mello 
herdeiro da Ilha de S. Thomé. Ainda nao 
paffava da idade pueril quando feu Pay lhe 
vaticinou que havia fer fublimado à digni- 
dade epifcopal, cujo vaticinio felizmente fe 
cumprio. Applicou-fe ao eítudo dos Sagra- 
dos Canones em que fez taes progreílos a de- 
licadeza do feu engenho, que por uniforme 
voto dos Cathedraticos da Univerfidade de 
Coimbra recebeo .naquella Faculdade as 
infignias doutoraes.. Foy admitido ao Col- 
legio d de S. Pedro a 19. de Outubro de 1615. 

e a Deputado da Inguifiçao de Lisboa a 8. 

de Agofto de 1625. Sendo Conego nas Ca- 
thedraes de Leiria, Elvas, e Lisboa foy 
eleito Prior mór da infigne Collegiada de 
Guimaraens, de que tomou poffe à a 15. de 
Julho de 1629. onde inftituhio a Copella da 
Mufica de Canto de Orgaó, e fcis Cleri- 
gos para rezarem as horas Canonicas. Como 
aífiftiffe em Calteila a tempo -que em Por- 
tugal fe aclamou por feu legitimo Soberano 
EiRey D. Joao o IV. o nomeou Filippe 
IV. Bifpo de Portalegre, e naó tendo effei- 
to efta nomeaçad foy eicito em o anno de 
1645. Bifpo de Aftorga donde foy promo- 
vido noanno de 1654. ao Bifpado de Avila 
que adminiftrou como vigilante Prelado 
até o anno de 1659. em que morrco nomea- 
do Arcebifpo de Burgos. Fazem delle ho- 
norifica mencaó Fr. Gregorio Arcaiz Soled. 

Lauread. 'fom. 5. cap. 26. E; trbof. de J ure 
 Ecclefigf. lib. 1. cap. 30. n. 15. Cardof. 

Ágiol. Luft. Tom. 5. pag. 611. no Com. 
ment. de 8. de Junho. letr. Fr. D. Nicol. 

de Sant. Mar. Chron, dos Cong. Reg. liv. 

10. cap. 19. n. 9. Franc. Xav. da Serra 

Cathal. dos Prior. de Guimar. pag. 65. 

Soufa Hif. Geneal. da Cafa Real Portug. 

Tom. 2. Liv. 3. pag. 535. Q. 18. efcreveo. 


“Ca arta nn, aos feus Subditos. Mas 
id M bid a 


“BERNARDO BORGES. S Presbytero 
Ulyff ponenfe, é muyto verfado na Theo- 
logia. Moral como o EL a obra fe- 
"P 

Explicação. E» defafeis cuxos, que fe 
rendi nas Conflituigoens do: Arcebifpado 
de Lisboa. Lisboa: por Anton: MEM 
a Abreu. 1675: 8. x 


Fr. BERNARDO DE BRAGA na- 
tural da augufta Cidade do feu appellido, 
e filho de Manoel Pires,- e Catherina Gon- 
calves. Recebeo a Cogulla Benedictina em 
o Convento de 5. Tyrío emo anno de 1560. 
onde depois de ter defcuberto -ọ profundo 
talento de | que a natureza' o dotara para a 
penetracaó da Filofofia, e "Theologia, o 
manifeítou mayor: para a inveftigacaó das 
antiguidades,..e privilegios da faa Monaf. 
tica "Congregagaó; da qual foy Chronifta 
diícorrendo pelos Cartorios de Portugal, e 
Galliza donde extrahio noticias muito re- 
cónditas.. Elevado pelo .feu merecimento 
exercitou diverfos lugares da Ordem com 
fumma prudencia, como foraó fer Abbade 


do Convento de Santa Maria de Carvoeiro 


no anno de 1581. Definidor em 1584. Vifi- 
tador em 1587. Abbade' do Convento de 
Pombeiro em 1590. e fegunda vez Defini- 
dor em 1593. Morreo no 3 Convento de Ti- 
baens a 14. de Margo de 1605. cuja memo- 
ria celebraô Fr. Franc. a D. Aug. Maced. 

in Dom. Sadic. pag. 9. chamando-lhe virum 
eruditum. Fr. Leaó de Santo Thom. Bened. 
Lufit. Tom. 1. Trat. 2. Part. 2. cap. 31. in- 


Agne, e Tom. 2. Trat. 1. cap. 10. Q. 2. muy 


viho nas hiftorias afim Ecclefiafticas como 
Seculares. Fr. Anton. da Purif. Chron. da 
Prov. de S. AgoA. de Portug. Part. 2. liv. 
4. Tit. 15. douto ChroniÃa. " Argais Perla 
de Catalun. pag. 450. Q. 109. Sugeto dig- 
no de toda efimacion por fu inclinacion al 
eftudio de la Hifloria. Nicol. Ant. Bib. 
Hip. Tom. 1. pag. 175. col. 1. e Tom. 2. 
p. 286. col. 1. Compoz. 

Hiftoria das Grandezas, e principios 


“dos Mofieiros de Sad Bento em Portugal. 


fol. M. S. Defta obra faz mençaô Cardof. 
vÁgiol. Luft. Tom. 3. pag. 808. no Com- 


ment. de 24. de Junho , e pag. 821. no Corn. 


mente 
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ment. de25..do dito mez. 

- Hyloria Mongflica dividida em 7. Li 
vros 1. Origem do Eftado Religiofo 2. Ge- 
nealogia de S: Bento por feus Pays. 3. No- 
breza de Santo Amaro, e Sao Placido, fuas 


vidas, e mortes. 4. Reformaqa9 monaflica de - 


S. Bento em toda a Europa. 5. Reformaga? 
da Religiaó de S. Bento em Efpanha , e Por- 
tugal. 6. Congregaçoens qne milita debai- 
xo da Santa Regra. 7. Cathalago dos Pon- 
tífices da Religiao. Efa obra tinha licen- 
as da Ordem em o anno de 1599. para fe 
imprimir, mas naó teve ventura ( como ef- 
creve Fr. Lead de Santo Thomaz, Bezed. 
Lufit. Trat. 1. cap..s0. pag. 76.) para ver. 
feus trabolhos effampados. Della fè lembra 
Fr. Gregorio Argaes Per la de Cateln. -Pag- 
451. À. 199. 

Tratado da precedencia — o Ema: 
xador de Portugal; e.o de Napoles. M. S. 
o qual allega Gafpar: Eltaço. Antiguid. de: 
Portug. fol. 3. col. 2.e no Cap. 25. n. 1: e 
Martinho Lipenio Biblioth. Realis Juridic. 
pag. 407. col. 1. TN como — 
emBraga. is cris 

Tratado em que. preúa fer s. Damafo 
natural:de Citania no:térmo de Guimaraens. 
de que fe lembra o mefmo. Bigo id 
de Port. fol. s3.icol.: 1.º - 


Origem do Reynodá Portugal, e Genza- | 


logias da fua Nobreza bs Godos;:Suevos, 


e Romanos até o noffo tempo com osprogref- 


Jos das Cafas , e Solares fal. 2. Tom: M. S. 
Confervad-fe no Mofteiro de Pombeiro, cu- 
ja obra feria com muito acerto pelo genio 
do Author. que foy muito exacto, e como a 
tal o achamos allegado . em materias impor- 
tantes à Hiftoria efereve: em feu louvor o 
P. D. Antonio Caetano de Soufa no Ap- 
parat. à Hift. Geneal. da Caf. Real Por- 


tug. pag. 97. Q. 95. onde o faz Provincial - 


do Braf! fendo equivocagaó com. outro 
Monge da fua Ordem, edo mefmo home 
de que logo fe tratara. | 
Breviarium Sanctorum Ord. D. Bene- 
dicii ad ufum Congregationis Lufitane juf- 
Ju Reverend. Patris Fr. Balthafaris de 
Braga ejufdem Congregationis Generalis. 
“Apontamentos Hiftoricos. 8. M. S. cu- 
jo Original fe conferva na Livraria do Con- 
vento de Tibaens. 


Fr. BERNARDO DE BRAGA ,ou 


Tom. I. 
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DA PURIFICACAM filho de. Manoel. 
Diaz, eCatherina Lopez. femelhante ao pre- 
cedente:aflim na patria que lhe deu o berço 
onde. foy. bautizado ao primeiro de Agofto 
de 1604. como no inftituto Monaflico que 
profeffou no Convento de S. Tyrío. Inftrui-- 


do com as fciencias neceffarias para o pulpi- 


to fahio hum dos celebres Prégadores do 
feu tempo , e foy jubilado na Religiaó. De- 
pois de fer Abbade do Convento de Tibaens 
no anno de 1629. e de S. Salvador de Gafey 
em.1632. e Procurador Geral em 1655. paf 
fou ao Brafil, onde di&ou Filofofia, e The- 
olopia aos feus Monges com credito do feu 
talento que o nað teve inferior na adminif- 
tragao da Abbadia do Convento da Bahia no 
annp de 1644. e de Pernambuco no de 1648. 
ate- que Íubio a. Provincial no de 1653. e. 
fendo fegunda:vez eleito em 1661. falleceo . 
com grande faudade dos feus fubditos a 8. 
de Março de 1662. antes de cumprir o pri». 
meiro anno do feu governo quando con- 
tava 58. de idade Fr. Gregorio Argaes Perl. 
de Catalun. pag. 466. Q. 163. Predicador 
de nombre .... en que moftrô la ocupacion - 
de jus eftudios , y el delgado hilo de fu ingenio . 
con lo mucha de fu. comprehenh on. Compoz. . 

. Serma? que pregou na Sé da Bahia em 
a nova publicaçao da Bulla da Cruzada a 18. 
de Junho de.1644.. Lisboa por Paulo Cras- 
beeck. 1649, 4. No prologo defte Sermab 
diz: fendo que tinha eu mais proximos à im- . 
prejuo outros trabalhos, que.o governo a. 
que ajyto tem em fufpençað , ate que o foce- . 
£? os manifefte , ou a morte os defengane. 


Sermaà , que fez a N. Senhora de Na- 


zaretho M ehre de Campo Andre Vidal de . 


Negreiros na fegunda Outava de Natal ef- 
tando o Senhor expo/to. Lisboa pelo dito Im- 
pasar 1649. 4. | 
“Sentimentos públicos de Per nambuco na 
morte doS ereniffimo Infante D. Duarte na . 
Igreja de N. Senhora de Nazareth 4. fei- . 
ra 6. de Abril de 1650. Lisboa por Domin-. 
gos Lopes Rofa. 1651. 4. 
Sermao de N. Senhora do Monte do | 


- Carmo no Mofteiro do Carmo do Rio de Ja- 


neiro. Lisboa por Antonio Crasb. de Mel- 


“lo. 1658. 4. 


.. Sermaô de noja gloriofa Madre, e V ir- 
gem Santa Efcholaflica profeffando no feu . 
dia o Irma Fr. Mathias de S. Bento pre- 


.gado no Mofeiro de S. Sebafliao da Bahia, 


Yvv ii Domingo 


$24. 


JPrimazia Monarchica do Pay commum 
dos Monges S. Bento na tarde do dia do feu 
tranfito. Ruan por Joaôd Bertelin. 1662. 8. 
He hum difcurío apologetico pela Religiad 
Benediétina. NM ! 
«Segunda parte da Primazia Monarchi- 
ca do Pay commum dos Monges N. P. S. 
Bento na tarde do dia do feu tranfito 21. de 
Março de 1661. no. [eu Mofleiro da Bahia. 
Ruan por Lourenço Maurry. 1662. 8. Am- 
bas eftas duas partes fahirao Lisboa. | 

Auroras de Fr. Bernardo de Braga. M. 
S.. Conferva-fe no Convento de Tibaens. 
. “Sendo Collegial de Theologia compoz 
hum Soneto em louvor do Mettre Fr. Gre- 
gorio Bautifta ao livro que compoz intitula- 
do Completas da vida de Chrifto que fahio: 
impreflo Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1625. 4. 2 s 


F. BERNARDO DE BRITO cha-. 


mado no Seculo Balthazar de Brito de An- 
drade naceo na Villa de Almeyda fituada 
na Provincia da Beyra a 20. de Agofto de 
1569. fendo feus Progenitores o Capitaó Pe- 
dro Cardofo de Andrade , que nas Campa- 
nhas de Flandes, e Italia, deo do feu va- 
lor heroicos argumentos , e Maria de Bri- 
to de Andrade igual ao feu conforte em a 
nobreza do nacimento, a qual com fumma 
vigilancia educou a efte filho em cuja pue- 
recia conhecendo a viveza do engenho de 
que liberalmente o dotàra a natureza o man- 
dou a Roma para que nefta Metropole do 


mundo aprendefle as fciencias dignas de. 


hum mancebo nobre. Em tað famofa pa- 
leftra fahio egregiamente inftruido affim nos 
preceitos da Poefia, e Oratoria, como na 


intelligencia das linguas mais polidas, fa- 


bendo a Latina com perfeigaó, fallando a 
Italiana, e Franceza com naturalidade, e 
tendo fufficiente noticia da Grega, e He-. 
braica. Applicoufe ao eftudo da Hiftoria 


em que na idade adulta fez mayores pro- . 


grelos nað fendo inferiores os que a fua Mu- 
fa emma nos primeiros annos publicou com- 
pondo veríos fuaves, e cadentes, que com- 
petiaó có oscelebres Poetas Lyricos de Hef- 
panha. Para mais nobremente illuftrar eftes 
dotes com que fe ornava o feu efpirito, re- 
folveo confagrallos a quem liberalmente 


J BIBLIOTHECA 
Domingo 10. de Fêvúereiro de 1658.: Lisboa 
por Antonio Crasbeeck de Mello. 1659. 4. 


lhos concedera , € advertindo com myfte. 
riofa circunftancia, que o dia em que nace- 
ra para o mundo fora dedicado a S. Berar- 
do, elegeu entre todas as Familias religio- 
fas para renacer para Deos a do Doutor 
Mellifluo nað fomente fatisfeito de veftira 
fua Cogullá no Real Convento de Alco- 
baça em o anno de 1585. mas chamarfe 
com o nome deíle PrincipeCiftercienfe. 
Querendo feu Pay que. foffe herdeiro dos 
feus grandes ferviços, que efperava ferem 
generofamente remunerados pela beneficen-- 
cia Real, alcançou faculdade Pontificia pa- 
ra que paflafle da Religiao de Cifter para 
a Militar de S. Joaô de Malta cujo effeito 
por fua morte fe defvaneceo. Completo o 
anno do Noviciado começou a frequentar 
as Efcolas com tanta comprehenfaó , e de- 
licadeza de engenho que admirados os Mef- 
tres confeffavaó fer o feu talento fuperior à 
natureza pois ao mefmo tempo que apren- 
dia enfinava, de que refultou nað fomente 
dictar as fciencias Efcolafticas aos feus do- 
meíticos com immortal gloria do feu magif 
terio, mas lauriarfe com as infignias douto- 
raes da Faculdade Theologica na Athenas 
de Coimbra no anno de 1606. O eftudo, 
que profundamente tinha dedicado à efpe- 
culagaó das fciencias nað impidio applicar- 
fe às amenas principalmente à Hiftoria Sa- 
grada , e profana emprendendo para gloria 
da Patria, e eterno brazaó deíte Reyno ef- 
crever a fua Hiftoria geral, penfamento, 
que fendo intentado pelos heroicos efpiritos 
de Joaô de Barros, e André de Rezende o 
executou com tanta felicidade , como incan- 
favel deligencia revolvendo todos os Car- 
thorios , e Archivos para delles extrahir as 
noticias conducentes para empreza tað ar- 
dua. Defte indefeífo trabalho fora as pri- 
micias o primeiro Tomo da Monarchia Lu- 
fitana publicado na florente idade de 27. 
annos, com o qual deixou admirada a Re- 


- publica Litteraria de produgaó tað fazona- 


do em idade tað verde lendo-fe em eftilo 
claro, corrente, defafectado , e elegante 
as antiguidades da noffa Lufitania defde o 
principio do mundo, fendo o primeiro, que 
venturofamente rompeo aquelle tenebrofo 
Chaos em qne eftavað fepultados os fucef- 
fos, e acçoens dos antigos Portuguezes, de- . 
vendofe aos impulfos da fua penna patentes 


aquellas noticias; que o mundo ignorava. 
| Efa 
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Efta grande obra que dedicara à Mageftade 
de Filippe II. nað fómente lhe agradeceo 
com particulares fignificaçoens de affecto, 
mas lhe ordenou a continuafle por Carta 
efcrita em Madrid a 3. de Abril de 1597. é 


poíto que Ihe podia retardar o propreffo a cri- 


tica de alguns emulos armada contra as fuas 
opinioens , mais atento à gloria do Reyno, 
que à reputagaó do feu nome: nað defiflio 
de profeguir o illuftre argumento que em- 
prendera. Nomeado Chronifta da fua Con- 
etegaçaô defempenhou como delle fe efpe- 
rava, efta incumbencia efcrevendo a Chro- 
nica de' Cifter com taó elegante fraze, e cri-: 
tico exame que mereceu o applaufo do gran- 
de Cathedratico de Salamanca Fr. Joad 
Marquez Eremita Augufliniano chamando- 
lhe Hiftoriador infigne , e de Fr. Antonio: 
Yepes honorifico efplendor da Monaftica. 
Religiao Benedictina que a tranfcreveo em: 
os feus Annaes. Vagando o lugar de Chro- 
nifta mor do Reyno por morte de Francif- 
co de Andrade foy nomeado feu fuceflor. 
em: o anno de r616. de cuja litteraria occu-: 
paçaô era. credor defde a fua adolefcencia 
em que tanto fe diftinguia de todos affim no 


eítilo, como em a vafta liçaô da Hiftoria.- 


Por varias vezes foy eleyto Bifpo , cuja dip- 
nidade humildemente regeitou confideran- 
do que nað podia vigilantemente cuidar: 
da faude alheya quando fe fentia privado da: 


propria. Efta fe foy com tanto exceffo di- 


minuindo que chegando de Madrid à Villa 
de Almeyda fummamente moleftado da jor-: 
nada fe preparou com todos os Sacramen- 
tos, e actos de obfervante Religiofo para 
a morte, que fuavemente o transferio para: 
o deícanío eterno a 27. de Fevereiro de 
1617. quando contava 47. annos 6. mezes, 
e feté diasde idade, e 52. annos de Religiaõ. 
Foy levado o feu corpo ao Convento de 
Santa Maria de Aguiar da Ordem Cifterci- 


enfe fituado tres legoas diftante de Almey-. 


da, e fobre a fepultura fe gravou efte epita- 
fio. | 
Aqui jaz o muy docfo Padre Fr. Ber- 
nardo de Brito Chronita Mor que foy defe 
JReyno. Morreo no anno de 1617. | 


Paffados trinta, e dous annos foy trans- - 


ferido o feu Cadaver do Mofleiro de Agui- 


ar para o de Alcobaça, onde jaz fepultado - 


na Cafa do Capitulo com efle epitafio. 
Condita Lufadum tumulo , qui geha revelat 


24 
- Bernardus Britto conditur hoc tumulo: > - 
Inter Scriptores magnus , Chroniffaque mas 
jor | E J 
Regius , O ftylo maximus ipfe fuit. 

Teve agradavel prezenga , corpo bem 
organizado, compleiçaô robufta , converfa« 
çao affavel , memoria feliz, e juizo pene- 
trante. Excedeo o numero das fuas obras ao 
dos feus annos. A pplicou-fe pelo difcurfo da 
fua vida brevepela duraga0, mas dilatada 
pela fama em beneficio do Reyno illuftran- 
do aos feus Princepes, ea Nobreza com ine 
deleveis memorias que o feu incanfavel dif 
velo, e. continua inveftigacaó refuícitou co- 
mo novo Deucaleaó das pedras defpedaca- 
das , e carcomidas pela voracidade do tem- 
po merecendo fer celebrado pelas pennas de 
diveríos Efcritores com grandes elogios co- 
mo foraô Manoel de Soufa Coutinho tað 
illuftre pelo fangue , como pelo eftilo hifto- 
rico , e poetico em o Poema impreffo na 
Prefagaó do 1. Tomo da Mon. Luft. 
Arte potens , opibufque animi Bernardus ab 

. alto . 
Ducet Lyfiadum famam , € monumenta tuo- 

“rum, | | 
Ex quo prima novis Auroraimvecía quadrigis 
Oplenduit humano generi: de hinc arma tri-. 

' umphis | 
Inclyta, tunc Santos repetens ab origine m 

Tres | s 
Longa vetuftatis, rerumque arcana movebit. 
Nicol. Ant. Bib. V et. Hifp. lib. 6. cap. 4.º 
Q. 75. Portugallie clarifimus Hiftoriogra- 
phus, e lib. 8. cap. 5. 0. 288. Lufitanie mag- 
nus hiftoricus Ant. Coelho Gafco Antiguid.. 
de Lisb. Part. 1. cap. 46. V ara illyfire em 
letras divinas , e humanas, que deu honra, e 
iminortal gloria com feus nobiffimos.efcritos 
a Portugal. Manoel de Faria, e Soufa no 
Prolog. do Epit. das Hif. Portug. Fue ver- 
Jado grandemente em toda fuerte de hiftorias, 
el hombre mas deligente para efcrevir , que 
conocio Efpafia; apenas en toda ella le quedó 
lugar ,ò ruina que no vieffe em Portugal, ni 
monte , ni valle que no midieffe a palmos, ar- 
chivos, o piedras que no revolvieffe dando no- 
ticia alos proprios Portuguezes de fiproprios. 
E no prologo da 1. Parte da Europ. Portug. 
No lè faltó fi no tener nacido en Grecia, o 
en Italia figlos antes que no le excedieran 
los T ucidedes, los Livios, los Herodotos, los i 
Saluftios en la fuftancia quando nò en eftilo, y. 
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enla orden. Fi. Antonio da Nativid. Mont. 
de Cor. Mont. 2. Coroa 2. Q.9.n.5. infigne 
Chronia. Maced. Flor. de Efpan. cap. 8. 


excell.. 9. en cuyos libros: no facilmente fe 


echa de ver fi tuvo màs de laboriofo, ò dein-. 


geniofo , fimas de docto, o de curiofidad , e na 
Lufit. Liberat. Prosm. q. 2. n. 6. magnus. 
Hiftoricus. Cardol. Agiol. Lufit. Tom. 3. 
pag. 449. no Commentar. de 29. de Mayo 
letr. A. A quem os nojos devem as noticias 
mais cabaes , e deligencias mais exactas. 
de fuas coufas , que eflampou em fuas obras. 
pelas quais vieraó os Effrrangeiros em conhe- 
cimento das hiflorias , e antiguidades dete 
Reyno. Nicol. Acoft. Vid. de D. Theot. de 
Brag. Honra, e lufire em feus efcritos dos 
Portuguezes. P. Ant. Maced. Luft. Inf. 


& Purpur. in Protog. Gravifimus Lufitanie 


hiftoricus qui patrio fermone à diluvio initi- 
nm ducens Lufitanos Annales texuit Aylo 
culto, maximo, et accurato. D. Franc. Man. 
de Mel. Epanaph. de V ar. Hift. pag. 265 
famofo Hiloriador. Carol. Vifch. Bib. Cif- 
terc. Vir ingenij fummi, memorie firmifi- 
me , f'udiique continui, X infatigabilis quem 
nemo laboribus fractum , nec fatigatum vi. 
dit. Franckenau. bib. Hifpan. Hih. Geneal. 
Herald. p. 72. Certe( falla da obra da Mo-. 
narchia Lufitana) monumentum ea eft Hif- 
tori Lufitanice ere perennius. Joan. Soar. 
de Brit. Thcatr. Lufit. Litter.lit. B. n. 55. 
Regni Luftant non titulo folum fed re ipfa 
maximus hificriographus, vir cumprimis elo- 
quens, F eruditus , non in iis tantum, que 
ad Lufitanie antiquitates fpectant ( ut non 
nemo exiflimavit ) fed in omni prorfus En- 
cyclopedia,guin non in foluta dumtaxat. ora- 
tione , fed in ligata etiam. Fr. Chrifoft. Hen- 
riq. Phen. Revivis. lib. 2. cap. 12. Tam 
preteriti ,quám noftri temporis eximium or- 


namentum, F decus. Caramuel Philip. Prud. 


pag. 118. Auctor ef fumme diligens, cui de- 
bet antiquitas rerum plurium notitiam , que 
Letheis fubmerfa aquis fugichant univerfo- 
rum oculos. EJ hercule de rethorica optime 
meritus ; cujus perenne, ftudium , atque feli- 
cem deligentiam vulzata opera teftatam fa- 


- ciunt. Auguft. Sartor. Czferc.. Bifferc. feu 


Hift. Elogial. Ord. Cift. Tit. 20. pag. 521. 
Ingenio valens , vaftifrmaque prefians me- 
moria fcientias propemodum omnes abforp- 
fit. In antiquitatibus tamen è cinere veluti à 
bufo ad novum fplendorem eruendis fuit præ- 


D. Joaó c IV. D. Affonfo V I. D. Pedro 


cipuus. P. Meneftrier Art. da Blazon pag. 
74. Joan. Hallevord. Bib. Curiof. pagr 34. 
col. 2. Franco Imag. da Virtud. em o Nov. 
de Coimb. Tom. 2. liv. 1. cap. 18. n. 9.a 
quem a Monarchia Lufitana , e outras obras 
fazem bem conhecido no mundo. P. D. Ant. 
Caet. de Soufa no Apparat. à Hift. G erea- 
log. da Cafa Real Portug. pag. 69.n. 38. 
de grande talento, letras, e erudiqaó como 
teftemunhao as fuas obras. . 
Compoz. | 
Monarchia Lufitana Parte Primeira 
que contem as Hifterias de Portugal defde 
a Criaçao do mundo té o nacimento de Nof- 
Jo Senhor Jefu Chrifto. Dirigida ao Ca- 
tholico Rey D. Filippe 2. do nome Rey de 
Efpanha , Emperador do novo mundo. Noin 
figne Mofteiro de Alcobaça por Alexandre 
de Siqueira, e Antonio Alvares, e acabada 
a 10. de Janeiro de 1597. fol. No fim tem 
Geografia antigua da Lufitania. Alco 
baça por Antonio Alvares 1597. fol. Defla 
obra, e do Author faz mencaó o moderno 
addicionador da Bib. Geograf. de Antonio 
de Leaó Tom. 5. Tit. unic. col. 1316. 

. Segunda Parte da Monarchia Lufitana 
em que fe continuao as Hifterias de Portu- 
gal defde o nacimento de nojo Salvador Jefu 
Chrifto ate fer dado em dote ao Conde D. Hen- 
rique. Lisboa por Pedro Crasbeeck 160g. 
fol. Sahirad eftas duas Partes reimpreflas 
Lisboa na Officina Crasbeeckiana 1690. fol. 

Elogios dos Reys de Portugal com os 
mais verdadeiros Retratos que fe podera 
achar, Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1605. 
4. Efa obra ( dis o infigne Manoel Severim 
de Faria no Elogio que dedicou à memoria 
de Fr. Bernardo de Brito em as Notic. de 
Portug. pag. 284.) ainda que breve, he de 
grande confideraçao, porque na lingoagem, 
ejuizo pode fervir de modello a toda a boa 
hiftoria abreviada, e na perfeiçao com que 
fez abrir em bronze os retratos dos Reys, 
e alcançou os Originaes mais apurados man- 
dando vir alguns de partes remotas com 
grande cufto, e defpexa , excedeo muito fu- 
as forças, e moftrou o grande zelo que tinha 
de engrandecer a Patria, e de eternizar a 
memoria dos Reys Portuguezes a quem nef- 
te livro levantou hum honrefo trofeo. Sahi- 
rað addicionados eftes Elogios com as vi- 


das de Filippe IV. e dos Serenifimos Reys 
IH. 
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IT. e D. Joaô o V. Nofo Senhor por meu 
Imaô Ð. Jozé Birbofa Clerigo Regular 
Chronifta da Sereniffima Cafa de Bragança , 
e Academico da Academia Real. Lisboa na 
Officina Ferreiriana. 1726. 4. 

: Primeira Parte da Chronica de C jfter 
ende Je conta? as couzas principaes defta Or- 
dem, e muitas Antiguidades do Reyno de 
fenus Lisboa por Pedro Crasbeeck 
1602. fol. et ibi por Pafchoal.da Sylva Im- 
preffor.de Sua Mageftade. fol. 1720... 

Span de Lizardo. Lisboa por Alexan- 
dre de Siqueira 1597. 32. & ibi par. Pe- 
dro Crasbceck 1652. 12. Confta. de vario. 
genero de verfos, e ainda que nað fahio 
com o nome do Hc lho declara Ma- 
noel de Faria ,e Soufa no Comment. da 1i 
Centur. dos Sonet. de Camoens. Sonet. 14. 
pag. 49. col. 2. Tomando efte mijmo verf? 
primero, , y el penfamiento de mi Poeta dixo 
Brito, ò Lizardo em fu Sylvia Eglog. 2. 
E pul claramente no Comment. do So- 
net. 32. do mefmo Camoens. Fr. Bernar- 
do de Brito en fu Sylvia deLyfardo Eglog. 2. 
(que fuyo es aquel librillo aunque anda eftam- 
pado fin nombre de Autor, porque eh Portus 
gal faben los Religiofos huyr de nombrarfeen 
critos agenos de fu inftituto , por. mas. que 
efean tan honejlos como aquel. Por efta obra 
o numera entre os Poetas Portuguezes o 
P. Antonio dos Reys no Ezthufiafm. Pos 
etic: n. 120. e O aplaude Jacinto Cordeiro 
no Elog. dos Poet. Portug. Eltanc. 43. 

Fray Bernardo de Brito a Lufo gloria 

Que llora muerto con piedad chraia 

De tan altivo ingenio la memoria 

Dexando en muerta pluma viva hazaña - 

Deve e! Laurel hourarle por la Hliftoria 

V eneracion le deve toda Efpaña —— ' 

Si ya retrota enel tiempo efquivo 

Un Fenix muerto para honrarnos vivo. 

Obras M. S. 

H iforia de Nofa Senhora de N azareth 
em que fe trata da Invençao defa Santa 
Imagem, privilegios , e graças , que lhe con- 
cederaõ os Reys, e milagres, que a Senhora 
£em obrado, e no fim a familia , e defcenden- 
€ ia daquelle em que fora obrado o milagre. 
E fta obra moftrou acabada o Author em o 
anno de 1611. ao Chantre de Evora Mano- 
€l Severim de Faria como affirma em as No- 
£;c. de Portug. pag. 285. a qual levava a 
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D. Margarida de Aufiria. OP. Antonio de 
Vafconcellos in Defcript. Lufit. pag. 534. 
julga efte livro dignifimum affidua pervoluta- 
tione , o qual teftemunha ter vifto Fr. Ber- 
pardino da Sylva na 2. Part. da Defenf. da 
Mon. Lufit. cap. 6. em poder de Fr. Belchi- 
or de Abreu Monge Ciftercienfe , e o lou- 
vað com grandes elogios Fr. Anton. Brand. 
Mon. Lifi t. 4. Part. liv. 12. cap. 20. Fr. 
Joað Marquez Orig. delos Ermit. de S. 
Auguft. cap. 11. e 15. e Cardofo Ágiol. 
Lujit. Tom. 1. pag. 85. col. 2. no Com- 
ment. de 8. de Janeir. letr. A. | 

, Republica antigua da Lufitania em que 
Je trata dos Ritos; e cuftumes dos antigos 
Portuguezes. Dedicada a Sereniffrma Senho- 
ra D. Izal'el Clara Eugenia: de Auftria In- 
fanta de Efpanha, Duqueza de Brabante, 
e Lombardia. Ettava efcrita em 10. Capitu- . 
los ,.e acabada em 21. de Março de 1596. 
Obra excellente a intitula o Licenciado 
Francifco Galvao de Mendanha na fua Bib. 
Portug. M. S. 

Chronica delRey D. Scebafliaó continua. 
da ate a Embaxada de D. Joao de Borja. 
Naô chegou a porlhe a ultima mað , que 
fea acabara fora hum illyfire ornamento da 
lingua Portugueza diz Severim no Elogia 
de Fr. Bernard. de Brit. pag. 288. Della fa- 
zem memoria Manoel de Faria , e Soufa 
Advert. ao 1. Yom. da Afia Portus. n. 35. 
e Jorge Cardof. Agrol. Luft. Tom. 3. pag. 
442. no Comment. de 28. de Mayo letr. E 
e Nos em o Prologo das Memor. para a 
Hier. del &ey D. Sebah. que fahirað im- 
pref is Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 
3736. 4. 

“Apologia a certas duvidas enviadas pelo 
Arcebifpo de Braga D. Fr. Agofinho de 
Cafiro em pontos pertencentes à 1. Parte da 
Monarchia Luf.ana. No fim eftava huma 
Carta do mefmo Arcebifpo em que fe dava 
por fatisfeito das repoltas às fuas duvidas. 
Ea obra moftrou o Author ao Chantre de 
Evora Manoel de Faria como efcreve em 
as Notic. de Portug. pag. 285. 

Pr tuilegios da Congr egação de Alcobaça 
de cuja obra afirma no proiogo da 2. Part. 
da Mon. Lufi t. me cuftou alguns tempos de 
peregrinagaó , e muitos dias de eftudo. — 

Terceira Parte da Monarchia Lufita- 
na de que faz mengaO feu fuceflor nefta obra 

Fr. Antonio Brandaó no prologo do 3. 
Tom. da Mon. Luft. Con. 
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Commentaria in Prophetas Minores. 
Dos quaes fe lembra Jacob. Lelong. in Bib. 
Sacra -pag. mihi 652. col. 1. onde lhe cha- 
ma Trium linguarum peritus. - 5 
^ De duabus . Hebdomadibus , Creationis 
una, Redemptionis altera. Eftas duas obras 
Efcriturarias eftavad promptas para a im- 
preffao. | | 


F'indaçao do Convento de Arouca. fol: 


| "Hpfloria de Sertorio, e fua mulher Ror- 


ea , fiindagaó da Cidade de Evora , e deriva- 

ção do feu nome; efcrita em 4. Cantos, e 

acabada em o anno de 1591. E 
Disfraze de amor; cuentafe la guerra d 


Portugal, y el derecho , que la Mageftad. 
de/Rey Filippe II. nueftro Señor tiene ù- 


quel Reyno. Defta obra dà noticia Francke- 


nau in Bib. Hifp. Gen. Herald. pag. 62. Q.. 


179. dizendo confervarfe na Real Bibliothe- 
ca do Convento do Efcurial Plut. P. Serie 
V.n.17. . 

- Livro de Familias que poffuya Luiz Vi- 
eyra da Sylva infigne Genealogico , e Va- 
rað digno de geral veneragaó por feu pru- 
dente juizo , e vida exemplár, em cujo po- 
der o vio o P. D. Ant. Caet. de Soufa co- 


mo efcreve no Apparat. à Hf. Geneal. da. 


Caf. Real. Portuz. pag. 69. Q. 38. 


BERNARDO DE BRITO BOTE. 
LHO natural da Cidade de Miranda na 
Provincia Tranftagana, Bacharel formado 
na faculdade dos Sagrados Canones, e Juiz 
dos Orfãos na fua Patria. Em agradeci- 
mento à Cidade em que fora inftruido, e 
recebera o grão em Direito Pontificio, pu- 
blicou. l mE 

H toria breve de Coimbra, fua funda- 
ção, armas, Igrejas, Collegios , Conven- 
tos , e Univerfidade. Lisboa na Officina 
Ferreiriana 1732. 4. | 


BERNARDO DE BULHOENS 
DE ARAUJO natural do lugar de Porco 
termo da Vila de Celorico da Beyra do Bif- 
pado da Guarda , naceo a 5. de Abril de 
1701. de Pays de conhecida nobreza quaes 
forao o Capitaô Jofeph Bulhoens de A- 
raujo, e D. Maria Thereza de Efcobar, 
e Soufa. Eftudou Filofofia, e Theologia 
na Congregagaó do Oratorio de Freixo de 
Efpada àcinta onde nað fomente foy Con- 
gregado, mas ditou as mefmas Faculdades 
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aos feus domeíticos. Por. juftas caufas dei- 
xou a Congregagaó fendo jà Presbytero, e 
como tiveffe talento capaz para o Pul- 
pito exercitou. em varias partes efte evan- 
gelico minifterio com credito da fua pefloa, 
dando porargumento publico da fua.capa- 
cidade nefte genero de compofigaQ a fe- 
guinte obra. - T E 

Sermão do Santiffimo Sacramento rou- 
bado em Santa Engracia no.anno de 1630. 
e defagravado no Convento da Rofa de Lis: 
boa Occidental nefte anno de 1738. recitado 
no ultimo dia do feu Triduo. Lisboa por Jo- 
zé Antonio da Sylva. 1738. 4. 


Fr. BERNARDO DE CASTEL- 
LOBRANCO. Naceo no lugar de Guar- 
dad Confelho de Beíteiros da Comarca de 
Vifeu fendo filho de Antonio Gouvea de 
Lemos, e D. Maria de Caftellobranco, am- 
bos defcendentes das principaes familias da 
Provincia da Beyra. A nobreza do nacimen- 
to fez mais illuftre entroncando-fe por be- 
neficio da graça com a preclariffima Familia 
Ciftercienfe recebendo a Cogulla no Con- 
vento de S Joaó de Tarouca primogenito 
deta Congregagaó em o noflo Reyno, a 
11; de Dezembro de 1671. A grande com- 
prehenfaó', e agudo engenho de que era or- 
nado nað {ó lhe facilitaraó penetrar as difi- 
culdades mayores das fciencias efcholafticas 
mas explicallas aos feus domeíticos com 
tanta gloria do feu Magifterio que de doze 
difcipulos que teve fübiraó tres a graduar-fe 
Doutores em a Univerfidade de Coimbra, 
e hum fer Chronifla geral da Ordem, ece- 
pois dete Reyno. Laureado com as infig- 
nias Doutoraes na Athenas Conimbricenfe 
ao tempo que era oppofitor as Cadeiras foy 
nomeado pela fua R eligiaó Procurador Ge- 
ral a Roma para alcançar o Breve do culto, 
e Beatificagaó das Santas Raynhas Sancha, 
e Thereza foberanos Aftros da Esfera Por- 
tugueza , e immarcefciveis flores do Jardim 
Ciílercienfe , o qual fe expedio a 23. de 
Dezembro de 1705. Naquella grande Cor- 
te, onde affiítio onze annos, mereceo pela 
fuavidade do feu genio as eftimaçoens de 
todos os Princepes Purpurados, e a fupre- 
ma protegaó dos Summos Pontifices Inno- 
cencio XII. e Clemente XI. Com osirrefra- 
gaveis teflemunhos do immemorial culto 


das Santas Raynhas produzidas pela fua in- 
canla- 
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canfavel indagaçad emendou o P. Conra-: 


do Janingo Continuador da grande obra do 
Acta Sanctorum. eícrita: pelo. eruditiffimo 
Daniel Papebrochio as erradas noticias que: 
efte tinha impreílo .a 17. de Junho como fe. 
póde ver mais diftinctamente no 6. Tom.. 
das lllu(tracoens .defle mez. Na Corte de 
Florença foy recebido com particulares fig- 
nificagoens de affedo pelo Grad Duque de 
Tofcana Cofme IH. Reftituido a Portugal 
foy eleito Chronifta Mór do.Reyno, e dos. 


primeiros cincoerita Academicos da Acade- 


mia Real para efcrever as Memorias Hif- 
toricas dos Sereniflimos Reys D. Pedro 1. 
e D. Fernando.. Naô tendo occupado na 
Religiaó mais que. o lugar de Reytor do 
Collegio de Coimbra, em atengaó aos feus 
grandes merecimentos confpirou toda a fua 
Congregagaó para o eleger a 3. de Mayo de 
1723. D. Abbade Geral, e fer do Confelho 
delRey , Efinoler Mór, Donatarario , e 
Capitaó mor de 14. Villas nos Coutos de 
Alcobaça. Governou efta illuftre familia 
dous annos, e fete mezes confervando com 
vigilante exacçaô a obfervancia regular até 
que avizado pela repetiçaô de alguns acci- 
dentes de que eftava proximo a pagar o in- 
difpenfavel tributo de mortal fe preparou de- 
votamente refinado na vontade divina, 
e recebidos os Sacramentos com repetidos 
actos de Fé, e piedade Chriftaá aplicando 
a boca ao lado de hum Crucifixo que 
lhe dera a Santidade de Clemente XI. com 
indulgencia plenaria para aquella fatal hora, 
efpirou placidamente no Real Convento de 
Alcobaça a 7. de Dezembro de 1725. com 
7o. annos de idade, e 54. de Religiao. Com- 
02. m pu | 

Difcurfos varios. Roma por Roque Bar- 
nabó. 1706. 4. Saó impreflos na lingoa Por- 
tugueza em huma Coluna , e em outra na 
lingua Italiana. B 

Sermaó do Auto da Fé que fe celebrou. 
publicamente no Terreiro de $. Miguel da 
Cidade de Coimbra em 6. de Agofto de 1715. 
Coimbra na Offic. do Colleg. das Artes da 
Companhia de Jefus 1714. 4. 
.. Serma em Ácçao de graças pela felice 
Aclamagaó DelRey D. Joad o IV. prega- 
do no Collegio de S. Bernardo ao Preffito , 
que faz o Corpo da Univerfidade de Coimbra 
todos os annos no dia innaverfario da dita Ac- 
clamação. Coimbra na dita Officina.17 14. 4. 
"Tom I. 
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- Repa a huma invectiva que lhe fex 


Joze da Cunha Brochado acèrca de huma 


pregunta que fizera fe. havia chamar a El- 


Rey D. Pedro 1.de Portugal Cruel, ou Juf- 
tiçofo nas Memorias Hiftoricas , que efcres 
via defe Princepe por ordem da Academia 
Real. Sahio no 2. Tom. da Collec. dos Do- 
cum. da AÁcail. Real. Lisboa por Pafchoal 
da Sylva Impref. de Sua Mageftade , e da 
Acad. Real. 1722. fol. He muito douta, e 
concludente. 


BERNARDO DECHRISTO. Naceo 
na Cidade da Guarda, e logo defde a pueri- 
cia o difpoz a graça para o exercicio das vir- 
tudes de-que na idade mayor foy infigne cul- 
tor. Aprendeo com incrivel brevidade os 
preceitos da Grammatica de hum exemplar 
Sacerdote, e paílando aos eftudos das fcien« 
cias feveras fe admirou a viveza do feu en- 
genho acompanhada de huma füma modef- 
tia. Dezejando fugir do mundo para fegu- 
rar o premio prometido aos Juftos entrou na 
Congregagaó illuftre dos Conegos Secula- 
res do Évangelifta no annò de 1501. onde 
praticou com exaéta obfervancia todo o 
genero de virtudes obedecendo nað fómen- 
te ao preceito expreílo mas à vontade con- 
je&urada do Prelado , reduzindo com af. 
peras penitencias o corpo às leys do efpirito, 
e obfervando taó rigorofa abítinencia que 
paífava muitos dias com pouco paô , e nes 
nhum vinho. Era continuo em a Oraçad 
onde arrebatado do impulfo do fogo divino 
em que interiormente fe abrazava , fe via 
muitas vezes fufpenfo no ar, e banhado de 
refplandores. Tanto fe elevava na contem», 
plaçaô quanto fe abatia na humildade que 
exactamente obfervou- até quando foy Ge- 
ral da fua Conzregagaó , que governoucom 
igual redidaó, que fuavidade. Pelo conti- 
nuo efpago de trinta annos foy ouvido no 
Pulpito como Clarim do Evangelho , incre- 
pando os vicios, e convertendo obítinados 
cuja fagrado minifterio exercitava pelas pra- 
gas, e varios lugares do Reyno, aonde ole- 
vava o ardor do feu efpirito. A grande pru- 

dencia de que era. ornado unida às fuas vir- 
tudes o fizeraó muito eftimado dos Mo- 
narchas D. Joao III. e D. Catherina, e dos 
Infantes D. Luiz , e Cardial D. Henrique 
que repetidas vezes fe confeffavaó com elle 
buícando na fua direcçaô o focego das fuas 
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- canfciencias. Nos ultimos annos fe recolheo 


ao Convento de S. Joaó de Enxobregas on-. 
de viveo mais como Anjo, do que homem 
frequentando continuamente o Coro, enaó 
fe izentando de todos os actos da Commu- 
nidade de que a larga idade de 80. annos.0. 
tinha privilegiado. Na ultima doença foy vi- 
fitado pela Rainha D. Catherina, e ElR ey. 
D. Sebaftiað feu Neto que devotamente Ihe 
pediraó a fua bengaó , e depois de receber 
com fumma piedade os Sacramentos falle- 
ceo a $. de Novembro de 1570. com 69. an- 
pos de habito. Jaz fepultado no Clauftro de 
Santo Eloy com eftas letras iniciaes abertas, 
na Campa da Sepulura. | 
: O. P. B. D.Chrifto 1570. 
Compoz. | o: 
— Varias Meditaçoens da vida, Morte, 
Payxaó de Nofo Salvador. De cuja obra 
diz Francifco de Santa Maria no Ceo Ábert. 
liv. 4. cap. 19. fez tirar muytas copias, € 
as repartia pelos N ovigos , e procurava que 


as foubeffem de cor. 


|. Fr. BERNARDO DE COIMBR A 
natural da Cidade do feu appellido Monge 
Ciftercienfe em o Convento de Santa Ma- 
ria de Alcobaça infigne Eícriturario , pro- 
fundo. Theologo efpeculativo , e Moral co- 
mo declaraó as feguintes obras M. 5. no 
Carthorio do mefmo Convento juntas enr 
hum groffo Volume. | 
No 1. Livro. De Celo et Terra, de lu- 
ce, Aquis, Sole, Luna, q Stellis; de pifcibus, 
€ avibus; de Paradifo; de formatione primi 
hominis, De Adam, Eva; & Serpente. De 


fex diebus , 9 feptimana. De Adam , 9 Eva, 


& filiis eorum: De Enos, Enoch, & Noe: 
De Arca, & Diluvio: de Corvo, O Colum- 
ba: de Iride: de vinea Noe, O inebriatione 
eus. | 
= Noa.livro. De exitu Abraham de ter- 
ra fua. | | 
No 3. livro De Nativitate Morfis , F 
exitu de Egypto. 

` No 4. livro De Jofue O exitu J orda- 
nis: de Helcana, & uxoribus ejus: de pallio 
Samuelis: de Salomone , q Templo: de Cy- 
ro, & Solutione Captivitatis. De Ecclefi- 
aflicis Sacramentis. liber Profperi de vera 
innocentia. de Fide, Spe O Charitate: de 
Confefione Profperi: de Statu Angeli in 
principio Creationis: de excellentia Lucife- 
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ri, € pena poft Lapfum : de operibus fex 
dierum: de Statu hominis ante pecatum: de 
libero arbitrio. quare pecatum. primi. ho- 
minis imputetur pofterisè Quis fit caufa pec- 
cati, & quod fit peccatum? De decem pre- 
ceptis , € dilectione proximi : De Sacra 
mentis. Utrum peccata redeant De duabus 
clavibus. De exordio conjugij. De corporalt, 
e fpirituali fornicatione. Quare data dex ? 
De duodecim abfcifionibis. De lapfu cujufe 
dam virginis. De V iolatere Virginis: De 
Septem gradibus anime. De Beatitudine ce- 
leis Patrig. . x AE" 


E 


“pr BERNARDO DA COSTA. Na- 


“ceo em Coimbra a 30. de Dezembro de 


1702. fendo filho de Antonio da Cofta Cae- 
tano , e D. Maria Thereza de Carvalho. 
Profeffou a militar Ordem de J efu Chrifto 
no Real Convento de Thomar a 9. de Abril 
-de 1719. onde depois de frequentar as aulas 
de Eilofofia, e Theologia fe applicou com 
mayor difvelo ao minifterio do pulpito pu- 
blicando como primicias defte genero de 
eftudo. | 
. Oracaó funebre nas exequias da $ erenif- 
fima Infanta D. F rancifca que fe celebra- 
rad em o Real Convento da Ordem de Chrif- 
to na V illa de Thomar a 8. de Agofto de 
1736. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 
Impreffor da Academia Real. 1736. 4- 


BERNARDO FIGUEYRA AM 
tente na Corte de Pariz- onde adquirio pro- 
funda intelligencia da lingua Franceza m 
qual traduzio da materna a Peregrinagaó do 
celebre Viageiro Fernaó Mendes Pinto, € 
a dedicou ao Eminentiffimo Cardial de 
Rechilieu , em cuja dedicatoria efcreve, que 
aquelles nobres efpiriros que fe deleitao 
com a leitura de fuceflos raros fem fahirem 
dos feus Gabinetes, nem experimentarem à 
tragica fortuna dos naufragios, com a liçaô 
defte livro atravellarad os mares fem perigo, 
difcorreraó por varias Provincias (em incom- 
modo, nem moleítia , € alcangaraó indivi- 
dual noticia dos ritos, e cultumes dos feus 
habitadores diametralméte oppoftos aos Eu- 
ropeos, mas conducenres para à fua confer- 
vaçað. Sahio a Tradugaó com efte titulo. 

Les Voyages advantureux de Fernan 
Mendez Pinto fdellement traduits de Por 


tugais. en François. Pariz chez Arnoul 
Cotinet ; 
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Cotinet ;, & Jean Roger 1645.4. No re- rate. Dedicado a feu Irmab Jeronymo Ofo-- 
verío do frontifpicio do livro tem eflas pa- . 
lavras. En la prefente Elsftoire font continues - 
plufcurs chofes -eftranges y e prodigieufes. 


par iuy veves , e ouyes aux Royaumes de là 


Chine , de Tartarie, de Sornau vulgairement 
appellé Siam , de Calaminham de Pegu, de 
Mariubane, eendiverf autres endroicts des 
contrées Orientales, dont nous nº avons pref- 
que pointe de cognoijance en noftre Occi- 
dent. Avec un ample relation des particula- 
rites, les plus remarquables advenues tant a 
luy qu à beaucoup d* autres perfones. Et un 


abbrege dela vie miraculeufe , e de la mort. 


du S. P: M. Frangois Xavier, unique lumie- 
re de ces contrees d Orient et Recteur uni- 
verfel dela Compagnie de JESUS Faz me- 
moria do Tradutor o moderno addicionador 
da Bib. Orient. de Antonio de Lea Tom. 
1. Titul. 2. col. 34. e Beugheu Bib. Hifo- 
ric. fol. soo. e 548. o | 


BERNARDO DA FONSECA. Na. 
ceo na Cidade de Coulaõ fituada na Cofta 
do Malabar na India Oriental. Ainda con- 
tava poucos annos quando paffou com feus 
Pays Bernardo da Fonfeca Oforio Fidalgo 
da Cafa Real Capitaó Mor de Coula6, e D. 
Luiza Lopes Peítana para efte Reyno, e na 
Univerfidade de Coimbra aprendeo as letras 
humanas, e fcienciasSagradas de baixo da tu- 
tela de feu Irmaó mais velho Jeronymo Ofo- 
rio da Foníeca de quem fe farh memoria em 
feu lugar. Naô degenerou o feu talento dos 
celebres engenhos que floreceraó na fua fa- 
milia baftando para credito immortal della 
aquelle infigne Varaó D. Jeronymo Oforio 
Bifpo do Algarve que privou a Tullio de fer 
unico Corifeo da lingua Latina. Pafloua 
Roma onde fe applicou ao eftudo da lingua 
Hebraica em que fahio eminente merecen- 
do pela afabilidade do feu genio , e profun- 
didade do talento as eftimaçoens das peffoas 
mais doutas daquella celebre Corte diftin- 
guindofe entre todas affim no affecto, como 
na dignidade o Eminentiffimo D. Pedro 
Dezza Cardial do Titulo de Santa Priíca , 
e Protector do Collegio de Bolonha dos 
Hefpanhoes. Voltando para Portugal no 
anno de 1603. foy Thezoureiro Mór em a 
Cathedral de Faro do Reyno do Algarve. 
Compoz. | 2 

Itenerario qne fez de Roma até Monfer- 
Tom. I. 


rio da Fonfeca. Começa. Parti de Roma em 


companhia de hum mancebo &c. Acaba. E 


nao faltarao outros que com milhor eftilo , e 


linguagem a tratem. Defte Itinerario fazem 


mençaô Jorge Cardof. «Ágiol. Lufit. Tom. 
2. pag. 585. no Comment. de 15. de Abril 
let. E. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
175. col. 2. e o novo addicionador da Bib. 


Orient. de Antonio de Leao Tom. 1. Tit. 


2. col. 36. onde erradamente lhe dá o nome 
de Itinerario Oriental allegando a Cardo- 
fo, ea Nicol. Ant. os quaes fómente fallað 


deíta obra com o nome de Itinerario, que 


lhe deu feu. Author, pois aJornada que elle 


fez , foy de Roma para Portugal, e nað do. 


Oriente , e como tal naó podia entrar em a 
addigaó da B5. Orient. que o moderno ad- 
dicicionador confundio imaginando que era 
Itinerario da Afia quando elle era da Euro- 
a. | 
“Vida de Jeronymo Oforio da Fonfeca 
Conego de Evora feu Erma. Começa. Ber- 
nardo da Fonfeca Fidalgo da Cafa de Sua 
Magehade. Acaba. Danoja vita, que he 
a verdadeira Bemaventurança. M.S. 
“Vida de D. Jeronymo Oforio Bifpo do 
Algarve compofta em Latim por feu Irmaó 
Jeronymo Oforio da Fonfeca traduzida em. 
Portuguez, e dedicada a Gafpar da Motta 
Conego na Se de Faro no anno de 1597. 
M. S. | 
Pyalmos Penitenciaes traduzidos na lin- 
gua Portugueza. M.S. a 
Summa dos Sacramentos , e Cenfuras.. 
Occupava hum livro de juíta grandeza, e 
eflava prompto para a Impreffao. | 
. Breve Summario de que el Chriftiano 
deve confiderar oyendo M ifja. Offerecido de 
Salamanga a 11. de Abril de 1615. à Excel- 
lentiffima Senhora D. Guiomar Pardo de 
Lacerda Marqueza de Flechilla, y Mala- 
on com huma douta approvagaó do cele- 
bre Cathedratico de Salamanca Fr. Bafilio 
Ponce de Leon Eremita Augufliano. Co- 
mega a obra. E/ altifimo Mysterio del Sa- 
erifício dela Mifa. &c. Acaba. Como es ef- 
tar eutre nos otros para mantimiento , y fa- 
crifício nueftro. | 


"BERNARDO DA FONSECA SA- 
RAYVA natural da Cidade de Braga de 
cuja Primacial Diocefe foy digniffimo Vi- 
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gario Geral. A erande'noticia que tirba das. 
letras humanas acompanhada com a profun»: 


da fciencia de hum, e outro Direito def- 
creve elegantemente feu contemporaneo O 
grande Agoftinho Barbofa de Poteftat. Epif- 

, Parc: 1. Tit. 3. cap. 8. n. 18. V ir lega- 
lis 9 Pontificij Juris fcientia confpicuus, et 
difciplinarum omnium cognitione ita inclytus, 
ut ejus ingenium , comitatem , et in litteris 
humanis fcientiam: nulla fatis equare poteft 
admiratio; ob cujus: maximam eruditionem 
afiduâmque negotiorum experientiam V ica- 
rij generalis honore Brachare eft infenitus. 


Naó foy menos doutonos preceitos da Poe- 


fia, que nas dificuldades da J urifprudencia , 
como moftrou com enveja dos mayores Poe- 


tas no Certame que a Univerfidade de Co- 


imbra confagrou em o anno de 1625. à Ca- 
nonizacaó da Rainha Santa Izabel compon- 
do por infinuagaó do Eifpo defta Cidade D. 
Joaó Manoel que muito o eftimava hum 
Poèma Latino que confta de 759. verfos 


heroicos acabado no termo de onze dias , 


que poto nað levou o primeiro premio lhe 
foy julgado outro igual pelos Juizes do Cer- 


tame. O affumpto do Poema era o feguinte.. 


+ -Bella inter Regem Dyonifium , O Prin- 
cipem Alphonfum filium impie , et temere fuf- 
citata à Suntifima Regina Elifabetha per 
miraculum gloriofe fedata. Começa. 
Quid figmenta juvat victuris tradere 

chartis! 

Sahio impreffo fem o nome do Author 
a fol. 37. do livro intitulado Sancisfime Re- 
gine. Elifabethe poeticum Certamen. &c. 
Conimbrice apud Dominicum Gomes do 
Loureiro Acad. Typ. 1626. 4. Defta obra, 
e do Author fe lembra o P. Antonio dos 
Reys in Enthyf. Poet. n. 177. | 


^ Dousepigrammas , € huma elegia Lati- 


na em applauzo de Gabriel Pereira de Caf- 
tro, que fahiraô no principio: do primeiro 


Tom. de Manu Regia- Uiyffip. apud Pe- 
trum-Crasb. 1622. fol. > > 
— Epiftola heroica in Laudem Gabrielis 
Pereira de Ca/tro Começa. : 
Vos quibus é vulgo non eft mens dicite qui fit 
Cogitat ut de libris quem anxia detenet uxor. 
Sahio no principio do 2. Tomo de Ma- 


fol. 


BERNARDO GOMES DE BRITO 


nu Regia Vlyfhp. apud eumdč. Typ. 1625. 


Naceo em Lisboa à 20. de Mayo dé 1688. 
e teve.por Pays a Domingos Gómez , e Ma- 
riana de Brito. Ainda que naĝ frequentou! 
as efcolas ; como a natureza o dotafle de fe-: 
liz memoria, e boa comprehenfao, taes fow; 
rað os progreffos que a fua eftudiofa appli- 
cacaó , fez com a licaó da Hiftoria Sagrada, 
e profana que' compoz as obras feguintes. 
Hiftoria Tragico-maritima, em que fe 
efcrevem chronologicamente os naufragios , 
que tiveraõ as náos de Portugal depois que 
Je poz em exercicio a navegação da India: 
Tom. 1. Lisboa na Officina da Congrega- 
çao do Oratorio 1735. 4. — | 
. Tom. 2. Lisboa na dita Officina 1756. 4. 
- Tom. 3. 4. e 5. cftaó promptos para a 
Impreffaó , como taübem eftaó. m 
Virtudes pelas acçoens dos Portuguezes 
obradas em todas: as-quatro partes do mundo 
authorizadas por vatios Authores Portugues 
zes. M. S. gi s 
Sentenças, Maximas , € Apothegmas 
moraes, e politicos 'efcritos por Lugares co- 
muns. 10. Tom. 4. M. S. Í 


— Fr. BERNARDO DE S.J OAM 
EVANGELISTA. Naceo em Lisboa on- 
de foy bautizado na Parochia de Santa Ca- 
therina a 18. de Mayo de 1690. Foy filho de 
Joao Pereira Peftana , e D. Antonia Cou- 
tinho de Andrade. Sendo de pouca idade fe 
aliftou na milicia Serafica profeffando a Ter- 
ceira Regra da Penitencia no.eftado de Se- 
cular, porém querendo fazer a Deos mais 
grato facrificio, e ao Patriarcha Serafico 
mayor obfequio fe ligou com os tres Votos ef 
fenciaes em o Convento de N. Senhora de 
JESUS defta Corte a 30. de Outubro de 
1712. Depois de eftudar Artes, e Theolo- 

ia em que defendeo com applaufo Con- 
clufoens, fe dedicou ao minifterio do Pulpi- 
to no qual moftrou a-grande capacidade que 
tinha para elle. Em o Capitulo celebrado no 
anno de 1728. foy nomeado Meftre das Ce- 
remonias do Convento defta Corte em cuja 
occupaçaô emendou muitos abufos que o 
defcuido tinha introduzido, e para que hou- 
velfe uniformidade nas Ceremonias efcre- 
veo. z 
Epitome de Cerimonias fol. j 

- O qual eftando para lhe pór a ultima mao 
o nað fez impedido pela morte que o privou 
da vida a 7. de Março de 1755. Faz mer 
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çað do Author; e daobra. Fr. Joan. à D: 
Ant. Mind qe Tom. I. - PaB: 216: 
nos 2. 


“BERNARDO JOSEPH. PESSOA 


| DE CASTRO natural de Monte mór à 


velho do Bifpado de Coimbra , Presbytero . 
do habito de S. Pedro , igualmente douto na 
Theologia, como na Oratoria Ecclefiafti- 
ca. “Imprimio. 

Sermaó nas exequias do Excellent; jjj no 


Senhor D. Nuno Álvares Pereira de Mello 


Duque do Cadaval celebradas na Igreja dá 
Santa Mizericordia da famofa V illa de Ten- 
tugal à difpofiçao, edi ifpendio do Senado da 
mefma' V illa. Sahio impreffo nas Ultimas. 


Acçoens do mefino Duque. Lisboa na Offici- . 


na da Mufica. 1730. fol. à pag. 111.-até 
126. e Coimbra por Antonio Alvares 1727. 


4. 


- Fr. BERNARDO DA MADRE DE 
DEOS natural de Lisboa onde profeffou o 
Sagrado inflituto da Ordem da Santiffima 
Trindade a 25. de Janeiro de 1557. Foy or- 
nado de todas aquellas virtudes que confi- 
tuem hum perfeito R eligiofo principalmen- 
te na exacta obfervancia da Regra, e incan- 
favel zelo com que exercitou o 'Officio de 
Procurador geral da Religiad. Falleceo no 
Convento patrio a 8. de Agoíto de 1 587» 
Compoz. 

Vergel de S acerdotes. 4. M. S. 

Doutrina para bem morrer 4..M. S. 

Eftas duas obras fe confervaõ na Livra- 
ria do Convento de Lisboa. 

Tratado da Inftituiçao da I bd da 
M ifericordia de Lisboa ordenada pela Rai- 
nha D. Leonor mulher delRei D. Manoel; 
e Fr. M iguel- de ates Trinité, 


M. 5. 


| BERNARDO DE MEYRELLES 
FREYRE filho do Licenciado Joao da. 
Rocha Teixeira que morreu fendo Corre- 
gedor de Caftellobranco, e D. Thereza Ma- 
ria de Brito, naceo na Cidade do Porto a 19. 
de Agolto de 1681. Na idade juvenil. entrou 
na Companhia de JESUS onde eftudou le- 


tras humanas ; e as fciencias efcholaticas, 


“com tanto progreffo da fua applicaçaô que 


de fendeo Conclufoens da Ethica em Evo- 
ra, é de Direito Cefareo em Coimbra. Dei- 
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- xândo a Religiaó por juftas caufas levou 
por oppofigaó a Abbadia de Sáta Eulalia de 
Conftance, onde procedeo taó louvalmente 
que foy eleito Vifitador. da Comarca da 
Feira , cuja comiflãô executou com famma 
prudencia. Teve grande genio para a Poe- 
fia Latina como moftrou nas obras que coni- 
poz , principalmente a vida do Irmaó Luiz 
Soares natural do Porto da Companhia de 
Jefus de quem faz larga memoria o P. Fran- 
co Imag. da V irt. do Noviciado de Lisboa 
div. 4. cap. 49. o qual morreo em Evora a 
29. de Julho de 1705.  Comegçava. 

Preclarum virtute virum m— ane 
hisce. — | 

.. Na obra TUA Lufi tania coronata 
que fahio. Ulyffipone apud Valentinum da 
Cofta Deflandes Ser. Reg. Typ., 1708. a 
qual confagrou o Collegio da Companhia 
de Jefus de Coimbra à Coroaçað do auguf- 

to. Monarcha D. Joaó o V. noflo Senhor. 

Saó feus dous Poemas ; o delRey. D. AF 

fonfo primeiro que comega. | 

Conditor Imperij generofe Airpis origo 
Cui Jacta eximium promeruere decus Q3. 

E o delRey D. Pedro II. cujo Principio 

he. 

Quam . Regum hec fu erint geftamina çla- 
ra potentum. 

Qualiaque ornarint tempora Nate vides. 

e c. 

Intentava publicar alguns dos feus Ser- 
moens juntamente com os de feu Irmaô 
Luiz de S. Bernardo Conego Secular do 
Evangelifta Lente jubilado , e Examinador 
das Ordens Militares , e grande prégador 
dos nofios tempos cuja obra por fer p" 
de dous irmaós intitulava. - TE 

Caftrer , e Pollux: | 

A qual nað logrou da luz publica por 

defaparecer com a morte.de feu Irmað. 


Fi. BERNARDO DES. MIGUEL 
natural.de Villa nova de Cerveira da Pro- 
vincia de Entre Douro, e Minho. Na ida- 
de da adolefcencia entrou no Real Conven- 
to de Alcobaça a 15. de Dezembro de 
1650. onde profeffou o Inftituto Monachal 
Ciftercienfe a 15. de Fevereiro de 1652. A 
inda que fe applicon às letras fendo Meftre 
de Theologia Moral em Alcobaça, mayor 
foy fempre o feu eftudo para as virtudes, que 


cultivou como Monge obfervantiffimo de 
tal 


+ 


p 
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tal modo que o Ven. P. Fr. Antonio das 
Chagas celebre Millionario Apoftolico o 
pedio ao Geral Fr. Sebaftiaó de Sottoma- 
yor.para companheiro das fuas Evangelicas 
Miffoéns. Querendo. dedicarfe com mayor 
fervor. à contemplagaó fe retirou ao Solita- 
rio Convento de S. Chriftovaó de Alafo+ 
ens onde paífava muitas horas meditando na 
Paixad do Redemptor, e na excellencia 
dos. atributos divinos. Morreo com eviden- 
tes finaes de predeftinado no Convento de 
Alcobaça em o anno de 1697. Compoz. 

E/fpelho da rezaó , amor acertado. Pro- 
poem a recta rezad .à vontade varios docu- 
mentos, e acertados concelhos com que inf- 
truida fe defvie de amar aquillo que à alma 
faz mayor damno , e ame f? o que lhe ferve de 
merecimento. Lisboa por Domingos Car- 
neiro. 1690. 8. 

P. BERNARDO NOGUEYRA. 
Naceo em Fremona Cidade famofa da Etio- 
pia fendo feu Pay por origem Portuguez, e 
por geragaó nobre, defcendente daquelles 
celebres Soldados que acompanharaó a D. 
Chriftovaó da Gama quando paffou aquelle 
vafto Imperio. Defde a primeira idade fe 
criou no Seminario da Companhia , onde 
teve por Meftre ao P. Manoel de Almeyda 
erudito author da Hiftoria da Etiopia o qual 
nað fomente lhe enfinou a Lingua Portu- 
gueza, e Latina nas quaes fabio perfeita- 
mente inftruido, mas o elegeu por feu Inter- 
prete quando foy por Embáxador ao Em- 
perador Soltaô Segued em o anno de 1624. 
Ao tempo que o Patriarcha D. Affonfo 
Mendes achou aquella vinha da Etio- 
pia tað agrefte.o admitio por feu com- 
panheiro para que ambos a cultivaffem, 
empreza, que executou com tað apofto- 
lico zelo que fendo expulíos daquelle Im- 


perio todos os Operarios Evangelicos com 


o Patriarcha no anno de 1632. elle encheo 
as obrigaçoens de Vigario Geral daquel- 
la Igreja padecendo intoleraveis fomes, e 
fedes; atravefando diverfas terras, e fobin- 
do ferras innacefliveis para fuftentar a Fé 
Romana contra os fcifmaticos dogmas de 
Alexandria. Chegando à noticia do Geral 
da Companhia o P. Francifco Picolomini 
as acçoens apoftolicas que tinha exercitado 
em obfequio da Religiad Chriftaá mandou 
em anno de 1650. que fofle admitido à 


v. 
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Companhia,. é tanto que veftio a Roupe- 
ta fe lhe infundio. mais ardente efpirito para 
infatigavelmente promover os augmento 
da Fé, até que fendo mandado pelo Pa- 
triarcha Affonío Mendes ao Reyno dé Go- 
jaô para alivio de alguns Catholicos queef 
tava0, havia largo tempo, fem Sacerdote, 
que Ihe miniftrafi os Sacramentos foy de- 
latado ao Vice-R ey em cuja prezença pro- 
teftando heróicamente a Fè que profeffava, 
ordenou o barbaro que fofle condenado à 
morte que padeceu fufpenfo em huma ar- 
vore com grande conftancia em o anno de 
1653. Celehraó a fua memoria Mathias 
Tanner Societ. Jefu ufque ad Sang. O Vit. 
profuf. militans pag. 205. Tellez Hif. da 
Etiop. Alt. liv. 6. cap. 40. e pag. 706. Na- 
das. Ann. dier Mem. S. J. Part. 2. pag. 
351. Andrad. Hif. delos Varon. illuft. dela 
Comp. Tom. 6. Efcreveo. 

Diverfas Cartas. 

Que o Padre Telles no lugar affima al- 
legado intitula dout///imas , e eloquentiffrmas 
nas quaes relata o eftado calamitofo da Igre- 
ja da Etiopia , e dellas imprimio duas o 
mefmo Telles no livr. 6. cap. 40. e cap. 41. 
da Hifl. da Etiopia Alta. — 

. Kalendario de alguns , que morrerao pe- 
la Fé em "Etiopia na perfeguiçao do Empe- 
rador Faciladas em que fe conta a morte 
glorioffima do invictifftmo Principe Ráz Ce- 
là Chriftos. Efta obra, que compoz por 
ordem do Patriarcha D. Affonfo Mendes 
fahio impreffa na Hif. da Etiopia Alta p. 
703. e a mandou o meímo Patriacha ao P. 
Telles com huma carta efcrita de Goa a 
29. Setembro de 1655. que eftà impreffa 
na prefagaó da Hih. da Etiop. em a qual lhe 
diz entre outras coufas o P. Bernardo No- 
gueira Governador da quella Igreja em nof- 
Jo nome teve partes tao avantajadas para ef- 
te miniflerio , que fe lhe faltou a dignidade 
Jobejou-Ihe a fuficiencia para fer hum famo- 
Jo Bifpo , e Patriarcha. 

Cartas ao Patriarha D. Afonfo Men- 
des efcritas da Etiopia em 11. de Junho de 
1646. as quaes publicou o dito Patriarcha 
in Expedit. Ærtiopic. lib. 4. cap. 21. 

Cartas efcritas aos Padres da Compa- 
nhia da Etiopia em 11. de Mayo de 1647. 
Na dita Exped. Atiop. cap. 23. e outras 


muitas dos annos de 1650. 1651. e 1652. co- 


piadas nos Capitul. 32. e 33. Exped. Ætiop. 
| BER- 


LIU STE ANA: 

. BERNARDO PEREYRA. Naceo. tione. Galenica , Chymica , €" Hypocratira. 
na Cidade de- Miranda em a Provincia, DO quado 
Tranftagana a 11, de Dezembro de 1681..: 
onde teye por Pays ão Doutor Manoel Lo-: 
pes Percira Medico daquella Cidade, e de. 


feus Excelientiflimos Bifpos D. Fr. Louren- 


co: de Ciftro; D. Fr. Antonio de Santa Ma- 
ria, D. Manoel de Moura Manoel, e D.. 
Joa0 Franco de Oliveira, de quem faremos 
memoria em feu lugar, e Antonia de Oli- 
veira. Depois de ter aprendidos os rudimen- 
tos Grammaticaes na fua Patria palou-à | 


Univerfiiade de Coimbra, e nella fe appli- 
cou à Arte dá Medicina ém que feu Pay fo- 
ra infigne recebendo o grão de Bacharel em. 


20. de Mayo:de 1709. Como o feutalento: 
foffe de máyor esfera nað fatisfeito com aa. 


applicagaó de huma faculdade paflou fe- 


unda vez a Coimbra , e eftudando Direito: 


C'elareo fez taes progre(Tos a fua applicagaó 
que fe formou nefla Faculdade a 27. de Ju- 
nho de 1759. He Medico na Villa de Sar- 
doal onde a fua fciencia triunfa das infermi- 
dades mais rebeldes fendo verfado em to- 
do o genero de erudigaó como publicaó: 
as obras feguintes. Jd 

| Practica de Sangradores reformada. Co- 
imbra no Collegio das Artes da Companhia 
de JESUS 1719. 8. Sahio com o nome de 
Leonardo de Prifto da Barreira. 

Difcurfo Apologetico, em defenfa dos 
prodigios da natureza viftos pela experi- 
encia, qualificados É aê força de hum fuceffo 
para conhecimento de muitos efeitos, e ocul- 
tas qualidades. Coimbra na dita Officina. 
1719. 4. Efe Difcurfo he acerca de hum 
monftro que naceo na Villa de Caftello- 
branco em que fe moftra o Author fumma- 
mente verfado em a erudiçaô Sagrada , e 
profana. | 

. Anacephaleufis Medico-Theologica, 
Magica, Juridica, e Politica fobre a cura 
das doenças dos feitiços, eo feu conhecimen- 
to. Coimbra por Francifco de Oliveira. 
1734. 4. 
? J Obras Medicas. M. S. . 

Difcurfo Racional fobre o ufo, e appli- 
caçaõ dos pos de Quintilio. | 

Abufo emendado de hum ufo introduzido 
Sobre as feis caufas nao naturaes. | 

— Tyrocinio Medico Practico fobre as en- 
fermidades do corpo humano , e fua Cura. 

De morbis mulierum , eorumque cura- 


b 


- 


~ A ractatus de Pleuritide 


` a Annotationes , additiones , et reficótio. 
nes ad. .Riverij praxim , et obfervationes. . 


. De. morbis complicatis , eorumque ratio 


nali metheda pro eorum curatione. 


^ Obras yarias Medico-Politicas M. S. 


Applaufo afectuofo na vinda do Excel- ! 
PE- Marguez de Abrantes à V illa do. 


Sardoal em 11. de Novembro de 1719. depois 


de fe ter reftituido da Corte de Roma à de 


Lisboa. ` 


e parir depois de cincoenta annos. 


Sobre hum Feto de tres mezes, e vinte 


dias fer vital, e legitimo. | 
Sobre fe poder gerar veneno dentro. do 
corpo humano , e que huma morte que quize-- 
rao atribuir a véneno propinado podia pro- 
ceder de veneno nativo fe a defunta era more 
bofa, e valetudinaria.. A | 
Que/fta politica. Qual feja mayor feli- 
cidade dos Pays na pofejao dos Alhos , fe 
deixallos opulentos de morgados , fe criallos 
com inclinaçad às letras? EE 
Obfervaçoens de varios cafos de Medi-. 
cina. : o : 
V arias cartas, confultas , e pareceres 


Medicos. fol. 


BERNARDO PEREIRA DA SYL- 
V A. Naceo em Lisboa fendo filho de Joad 
Pereira da Sylva Cavalleiro profeflo da Or- 
dem de Chrifto, e de D. Urfula da Sylva. 
Lobo. A viveza de engenho, que defcu- 
brio nos primeiros annos foy certo vaticinio 
dos excellentes progreffos que faria nos 
mayores de que foy plauzivel theatro a Uni- 
veríidade de Coimbra onde recebeo o grão 
de Meftre em Artes, e de Doutor na Facul. 
dade de Direito Cefareo cujas dificuldades de 
pois de fer admitido a Collegial do Collegio 
Real de S. Paulo a i1. de Fevereiro de 1698. 
fubtilmente interpretou como Meflre em a 


Cadeira do Codigo em o annno de 1707, 


donde paílou para a do Digefto Velho com 
igualagoens à de Vefpera em 1716. Teve 
igual engenho para a Poefia Latina, e vul- 
gar, como para a Oratoria, de cujas elegan- 
tes, exprefloens ainda fe confervaó na Athe- 
tenas Conimbricenfe faudofas memorias. 
Foy Cavalleiro da Ordem de Chrifto , De- 
zembargador da Relagaó do Porto, e da 

Caía 


$25 


Sobre poderem as molheres fer fecundas, 


536. 


feu Procurador o Doutor Manoel- da Cu- 
nha Sardinha a 26. de Setembro de 1711. e 


de Dezembargador titular de Aggravos com : 


exercicio nas Ferias -a 14. de Novembro de 


1715. Falleceo na Patria em Domingo de. 


Paíchóà 28. de Margo de 1725. e jáz fepul- 
tado na Ermida dos Fieis-de Deos. Dictou 


huma Poftilla ao Tit. Cod. de Petitione hæ- 
reditatis , é outra a L. 2. Cod. de Evidlioni-: 
bus. Da fua veya poetica podendo: deixar: 


muitos argumentos, fómente fe publicou. - 
© -Dous Epigrammas Latinos hum em ap- 
plaufo do Dezembargador Diogo Guerrei-: 
ro Camacho de Aboim com hum elogio la- 
tino que fe imprimio no feu Tratado de Re-. 
cufatiónibus omnium Judicum. Conimbricze 
apud Joan. Antunes 1699. fol. e outro ad: 
Zovlum. ` 

“Tambem he obra fua o Epitafio que età 
. gravadona Sepultura do celebre Advogado, . 
e grande Jurifconfülto Manoel Alvares Pe- 
gas, o qual começa. | 
Eximius T hemidis cuftos hác oond tur urna. . 

Maximus Emmanuel Alvárus ille Pegas.: 

&c. | . 

Confta de 6. Dyftichos.. 

Faz delle muito diftinta memoria meu 
Irmaó D. Jozé Barbofas nas Memorias 
Hih. do Colleg. Real de S. Paul. pag. 236. 
e no Árchiathen. Luft. pag. 62. 

Urbis Ulyfee Bernardus. gloria juris. 

Hic vivus thezaurus erit ; fociare camenis | 
Jura Jciet latio, patrio ve canentibus ore. — 
Hic defiderium immatura morte relinquet 
Omnibus, at vivet volitantis munere fame. 


w 


BERNARDO PIMENTA DO 
AVELLAR natural da Villa de Abrantes 
do Bifpado-da Guarda chamado antigamen- 
te Bernardo Correa da Sylva cujos appelli- 
dos mudou em os de Pimenta, e Avellar 
por fucceder a feu Irmaó no Morgado de 
Rio torto o qual tem expreffa claufula de 
que o herdeiro uze deítes appellidos. Foy 
filho de Gonçalo Pimenta de Avellar Sar- 
tento Mór da Villa de Abrantes, e de fua 
mulher D. Maria Correa da Sylva. He Fi. 
'dalgo da Cafa Real, Capitaõ Mór da Vil. 
Ta de Thomar , Guardaroupa delRey D. 
Joað o V. e Eftribeiro Mór que foy dos 
‘Senhores D. Miguel, e D. Jozé filhos do 
Betesilitno Rey "D. Pedro II. e Efcrivaó 


feguinte. 
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Gafa dà Supplicaçad de que tomou poffe por - 


dos Filhamentos.da Cafa Real. Sendo mui- 
to. vetfado ma ligaó da hiftoria profan o 
nað he menos em. huma das fuas mais no 
bres partes. qual. he.à rn efcreven: 
do varios Tomosde -:. 
Familias defe Reyno. M. [3 

fundado nas habilitaçoens. qué Je faziab para 
osforos de Fidalgo ( faó palavras do P. An- 
tonio Caetano de Soufa no Zfpparat. à Hif. . 
Geneal. da Caf. Real Portug. pag. 172. À. 
216. ).com que me me nef conformidade 
Jer obra exacta. E 


` BERNARDO DE PIN NA, E MEL- 
LO Tenente de hum Regimento » ta no- 
bre por nacimento, como pela fciencia mili- 
tar, e nað menos pela Poefia Comica em 
que foy infigne como. Mofirou na obra 
El Luzero del Oriente S: F rancifeo de 
Xavier. Coimbra por. :Thomè Carvalho 
Ro 
Cuja ulis Íva oP. Antonio dos Reys 
Enthufiafm. Poet. n. 258. com citas — 
tes vozes. : 
= Orientis Por Pheli. 
, Que prius afpiciunt — cera ps. 
tem 
Xaverium , populafi que fuere de rore maden- 
Les 
E: cumuloque TUER revocata cadaveri, rur- 
fùs - 
Perfruitura die , tantos fuer aera nimbos: 
Necruere audentes in terras,murmura venti 
Vocis ad imperium, fubito reticentia , moti 
Sedati pelagi rabiem , tangente S aporen 
V ix pede mutatas in aaan aub. 
das | 
Pinna docet. 


BERNARDO PINTO DOS SAN- 
TOS Presbytero do Habito de S. Pedro Ca- 
pellao da Capella do Santiffimo Sacramen- 
to da Santa Bafilica Patriarchal. Para acen- 
der os affectos Catholicos em obfequio , e 
veneraçað da Imagem de N. Senhora da 
Piedade que eftà excellentemente pintada 
em hum quadro de huma A do mef- 
mo Templo , efcreveo. 

Novena de Maria Santifima com o titu- 
fo da Senhora da Pidade, e Boa morte. Liis- 
boa na Officina da Mufica 1720. 12. 


BER- 
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BERNA RDO RODRIGUEZ cu-. 
jo talento Wi admiravel em todo.o gene-. 
ro de compofigoens metricas , de que fe pu- 
derad formar varios volumes fendo entre: 
cias a mais elegante os Tercetos ao Santif:: 
fimo None de jESUS dos quaes tranfcre-: 
veo cettes verfos [Joao Pinto Ribeiro no Lyf. 
ao. i9-xemb. do Paço. cap. 3. n. 34. 

Trabaihos lhe cufou nome tab nobre — : 
V eyo' ao mundo, morreo , venceo o imigo. 
Deixou o fai defpojado, e pobre. 
Morreo em Lisboa a 20. de Outubro 
de 1631. e eftà fepultado na Igreja velha: 
de Santo Antaó o novo. Delle faz memo- 
ria Jacinto Cordeiro Eog. dos Poet. Por- 
tug. Out. 59. 
De Bernardo Rodriguez luze el fruto : 
De verfos, de conceptos , y de flores. 
Coronas del Laurel por atributo . 

- A tal ingenio quedan inferiores. 


- BERNARDO DA SYLVA MOU- 
RA Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrif- 
to, Familiar do Santo Officio naceo em a 
Villa da Torre de Moncorvo em a Provin- 
cia Tranfmontana a 4. de Julho de 1695. feti- 
dofilho de Jozé de Araujo, e Maria da Sylva. 
Aprendidas as primeiras letras na patria paf- 
fou à Univerfidade de Coimbra, e nella fe 
applicou ao eftudo da Medicina, em cuja: 
faculdade fe formou a 19. de Julho de 1718. 
Aflítio muitos annos em a Corte de Ma- 
drid , onde alcançou tað grande opiniaó 


a fua a fciencia medica que fe lhe deu am- 


pla licença a.6. de Julho de 1724. para que 
uzaffe della em todos os Reynos de Caftella 
Voltando para Portugal de tal forte confer- 


vou a mefima fama que foy eleito a 7. de: 


Junho de 1733. Medico da Camera do Se- 
reniflimo Senhor Infante D. Antonio. Com. 
poz. | E 
Difertaçao Medica em defenfa da San- 


gria da Salvatella direita oferecida aos pro: 


.feffores da Medicina. ' Lisboa na Officina 


da Congregaçad do Oratorio 1735. 4 
Difertaçao Medica illuftrada , ou San- 
gria da Salvatella defendida dividida em 4. 
Partes. Lisboa em a dita Offic. 1739. 4 
Com o anagrama puro do feu nome Nar- 
bredo da Savil Sangrador approvado , e Me- 
dico intrometido. - 
Efcrupulos Medicos , e Reparos Chirur- 
gicos. Lisboa na neis Oficina 1739.:4- 
| Tom. I. 


Fr. BERNARDO TELLES id | 
de Lisboa filho de Manoel. Telles da Syl- | 
va primeiro Marquez de Alegrete, 2. Con- 
de de Villat-mayor Gentil homem da Ca- 
mera. dos Sereniffimos Monarchas D. Pe- 
dro. II. e D. Joao o V. e Confelheiro de: 
Eftado de quem faremos. em feu lupar me- 
recida memoria. Querendo renacer por be-. 
neficio da graça mais illuítre do que fora pe-- 
la liberalidade da naturezarecebeo a Cogulla 
Ciftercienfe no Real Convento de Alcoba- 
ca a $. de Outubro de 1689. onde fe adian- 
tou a todos os feus domefticos na practica 
das virtudes, e comprehenfaó das ciencias. 
Depois de ditar Theologia em que mof- 
trou a fubtileza do feu engenho, recebeo o: 

ráo de Doutor defta Faculdade em a Uni- 
verfidade de Coimbra na qual foy Conducta- 
rio com privilegios de Lente em 16. de Ou- 
tubro de 1706. e igualado à Cadeira de Ga- 
briel por Provizaó de 25. de Outubro de 
1725. Foy. Qualificador do Santo Officio, 
Abbade Reytor do Collegio de S. Bernar- 
do de Coimbra, e ornado de hum genio 
affavel, e fummamente cortezad pelo qual 
conciliava os afectos de todos que o tratavao: 
fendo fogeito ( como em feu applauzo eícre- 
veo o Meflre Fr. Manoel dos Santos Mon- 
ge de Cifter Chronifta da Ordem, e defte 
Reyno em a Álcoh. Illutrad. Part. 1. p- 
81. no Appar à Hift.) em todo o fentido exs 
cellentifimo , no fangue, e nas prendas pef- - 
Joaes, infigne Theologo, confumado Philofo- 
pho, Orador Ciceroniano, Humanifa Jori- 
do; na Predica com applauzo, e Poeta mui 
elegante. Falleceo no Collegio de Coimbra . 
a 22. de Dezembro de 1716. Publicou. 

Serma do Auto da Fe que fe celebrou : 
no Rocio de Lisboa em Domingo yo.de Ju: 
nho de 1709. Lisboa por Manoel, e Jozé . 
epe Ferreira Uns 4 | 


BERNARDO VIEYRA RÀVAS. 
CO. Naceo na Cidade da Bahia Capital 
da America Portugueza , e teve por Pays 
a Chriftovao Vieira Ravafco , e D. Ma- 
ria de Azevedo , e por Irmaó ao infigne : 
P. Antonio Vieyra.Oraculo da eloquen- 
cia Ecclefiaítica , do qual fenað diftinguio 
na fubtileza do engenho com que a na- 
tureza liberalmente o. enriqueceo. Defde 
a adolefcencia até a ultima idade fe. exer- 
citou com fummo valor, e nað menor fi-: 


Yyy . delidade 


Nt 


delidade em obfeguto da Patria, ou foffe 


como foldado , ou como politico. Pelo. 
largo: efpaço de. quatorze annos occupando. 
os poftos de Alferes, e Capitaó da Infan- 


tata moftrou os heroicos efpiritos que Ihe. 
 animavaó o coragaD; achando-fe nas mais 
perigofas occafióes , principalmente quan- 
. do:o Conde Nazgàu em o anno de 1638. 
affaltou as trincheiras do Forte, de Santo 
Antonio onde com morte de muitos Olan- 
dezes recebeo huma penetrante ferida na 
mað. efquerda. Ainda foy mayor a va- 
Jentia. com que no anno de 1647. impedio. 
que na Ilha de. Itaparica fe fortificaffe o 
General Sigifmundo , e ultimamente já: 
quando por eftar reformado -no anno: de. 
651. parecia nað ter obrigaçad de empu-: 
nhar as:armas , fe embarcou animofamente: 
egi huma Canoa, nað obftante a furiofa 
tempeftade que corria , e foccorreo ao: 
Meftre de Campo Nicolão Aranha para: 
que quatro Náos Olandezas nað .infeftafa 
fem os Engenhos de Peragaffü. Iguaes ; 


e e 
ou mayores foraô os feus ferviços quando 


exercitou até a morte o lugar de Secreta-. 


rio de Eftado , e Guerra do Brazil, em: 
cujo minifterio em que foy provido pela 
Mageftade delRey D. Joað o IV. a 7. 
de Março de 1650. encheo as obrigações 
de taó. grande officio com fummo: defin- 
tereffe, e grande capacidade, merecendo 
em premio que EIRey D. Pedro II. o fi- 


gelle Fidalgo de Sua Caza, e Alcayde. 


mór da Cidade de Cabo Frio.. Foy orna- 
do de prezença agradavel, entendimento. 
agudo , e memoria feliz. Retribuhio ag- 

avos com beneficios fem que nunca em 
o femblante fe defcobrifle o menor final 
de indignaçaô. Como era naturalmente 
generofo difpendeo o que. pofluhia mais 
em remedio da pobreza , que oftentagaa 
da vaidade. Teve natural genio para a 
Poezia que praticou com tanta felicidade 
que os feus verfos erað conhecidos pela 
elegancia do metro , e fineza dos penfa- 
mentos , fem que tiveflem o feu nome. 
Nað teve menor inftrucgaó da Hiftoria Sa- 
grada , e Profana , e: da Geografia.: Ac- 
commettido da ultima infirmidade, e pre- 
parado com os Sacramentos falleceo a 20. 
de Julho de 1697. dous dias depois da 
morte de feu: Irmað o P. Antonio Viey- 
ra; e nað hum, como efcreve Sebaítiaõ da 


w E 
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Rocha Pitta Hif. da' America Pórtug. 
liv. 8. 9.56. onde reflete como myfterio. 
fa circunftancia que morreífe da mefma 
infermidade que privou da vida a feu Ir. 
mað. Jaz fepultado na Capella do Samif 
fimo Sacramento Collateral da parte de 
Evangelho :em o Convento do Carmo da 
Bahia, da qual era Padroeiro. Teve dous 
filhos: naturaes ; o priméiro chamado Chrif 
tovað Vieyra Ravaíco ,. que foy Capitao 
de Infantaria , e.o fegundo Gonçalo Ra. 
vafco Cavalcanti, e Albuquerque, Com- 
mendador da Ordem de Chrifto , e her. 
deiro do. lugar de Secretario de Eftado por 
Provizaô. do Sereniffimo Principe Regen 
te D. Pedro , paífada a 22. de Mayo de 
1676. e da. Alcaydaria de Cab o Frio, o qul 
foy cazado com D. Leonor Jozepha de Me- 
nezes filha do Sargento mór Diogo Moniz 
Barreto, de quem nað deixou lucceffaó. 
Compoz 

Deferipçao Topographica , Ecclefiafi 
ca , Civil, e natural do Estado do Brazil 
M, S. fol. da qual confervo em meu po- 
der alguma párte efcrita da propria maô 
de Author com eftylo difcreto , e elegan- 
te, cnjo principio he. Defcuberta çÃa parte 
da America em 3. de Mayo de 1500. pela 
myfteriofa pocha das tempeftades que. impe. 
dirao a derrota a treze Nãos com que o Se 
renifimo Rey: D. Manoel mandava Pedro 
Alvares Cabral a fuceder no Governo da 
India ao feu primeiro Defcubridor Vafco 
da Gama : arrebatando-as a Provident 
Divina por mares ignorados a hum port 
(cuja altura do fundo:, e tranquilidade de 
aguas lhe deo o nome de Seguro) para u 
mefmo tempo ferem os Portuguezes os qu 
levaffem a luz Evangelica à Gentilidak 
das Regiões: mais Septentrionues da Auro 
ra, e mais Auftraes do Occidente. 

Poefias Portuguezas, e Cáflelhanas de 

varios metros , das quaes fe podiaó for 
mar 4. Tomos de jufta grandeza , efentas 
da propria mað do Author, como as vio 
meu Irmaó o Doutor Ignacio Barbozi 


Machado , quando exercitava o lugar de 


Juiz de fóra , e Provedor da Cidade d 


Bahia. 


Tres Decimas à Senhora D. Fabi 
Princeza de Portugal tendo morto em Sa” 
vaterra de hum tiro a hum Javali. Sahiró 
impreffas no. Tom. 5. da Fenis Renasit 
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ou Obras Poeticas dos melhores engenhos 
Portuguezes. Lisboa por Antonio Pedro- 
zo Galraó. 1728. 8. a pag. 268. 

Para fe conhecer claramente a facili- 
dade da fua Mufa tranfcreverey hum Soa 
neto extemporaneo que fez eftando no Pa- 
ço à petiçaô de Domingos de Aguiar Por- 
teiro da Camara da Raynha , àcerca de 
hum Papagayo que fe offerecia à. mefma 
Senhora, em o qual compete a diícrigao 
com a elegancia, e fahio impreffo na Col- 
lecça? Politica de gg Memora- 
veis. Part. 1. liv. 2. pag. 8 | 
Iris parlero, Abrilorganiz Mui | 

Ramillete de plumas con fentido, . 
. Hybla con alma, irracional florido,: .. 
Primavera con pies » Jardin alado. . — 
Quando en el ayre libre enamorado 
- Barbaramente hablavas : oy polido — 

. Prefote veo , y en vano divertido . 

Con la tema de nunca efar callado. 

Tu en Palacio bien vifo, y con cadena! 

Quantos lloran la laftima que toco. 

Si hablas bien fer difcreto te condena. 
Porque nò buelas , gritas como locos. . 

Quexate pues, que de Palacio es pena : 

 Quexarfe e mucho los: que buelan poco. 


Presbytero do habito de Saô Pedro, for- 
mado na Faculdade dos Sagrados: Cano- 
nes, Notario do Santo Officio , e Fami- 
liar. da Caza do Excellentiffimo D. Pedro 
de Lencaftro Duque de Aveiro, em cujo 
obfequio para que fe fizefle mais manifef- 


to O direito que tinha.à fucceffaó de tað 


grande Caza, e Eftado publicou — . . - 

-  Allegaçao de Direito por o Senhor D. 

Pedro fobre a fucejao do Eflado, Caza., e 
Titulo de Duque de Aveiro. Lisboa. , por 
Domingos Carneiro. 1666. fol, 

Satisfação , que fe dà ao que a T 
do Senhor Marquez de Gouvea efereverao 
os Lentes, Bachareis , e Advogados con- 
zra o Direito folido do IHlufiriffmo., e Ex- 
celentiffimo Senhor o Senhor D. Pedro tref- 
zéto por Varonia , e quarto neto do Sere- 
z/fJimo Rey D. Joao o II. lho, Irmaos, 
€ Tio dos Duques de Aveiro, e Torres 


Novas, Prefidente que foy das J uftiças em 


€/tes Reynos, e do Confelho do Efado , Q'c. 


Lisboa: por Joao da Cofia. jas fol. 


Tom. I. 


52 

Fr. BOAVENTURA -DA AS: 
SUMPC,AM natural da Villa de Avei. . 
ro do Bifpado de Coimbra Conego Secu- 
lar da Congregagaó: do Evangelifta, infig- 


. ne Prégador, e nað menos douto invefti. — 


gador das antiguidades de fua Patria efcre- - 


vendo: 


— Topographia da. V illa de Aveiro, obra | 
Ecclef gftica , € Secular com huma. breve 


Ei pru da Comarca. fol. M. S. 


Fr. BOAVEN TURA DAS CHA. . 
GAS natural da Cidade de Cochim na In- . 
dia Oriental, Religiofo profeflo da Sera- 
fica Ordem da Provincia da Madre de 
Deos, Lente de Theologia , e Guardia . 
do Convento de Noffa Senhora do Pilar, 
eleito no primeiro Capitulo Provincial def 
ta Provincia celebrado em 7. de Fevereira .. 
de 1625. compoz | 

Expofiçao da Regra de Sao Francif- 
co M. S. Como a Author defta Obra o . 
allega Fr. Jacinto de Deos no livro intitu-. . 
lado Caminho dos Frades Menores para a 
Vida eterna Prelud. 2. q. 7. e delle faz 


mengaó no Vergel de Plant. e Flor. da .. 


Prov. da Madre de Deos. pag. 459. e Fr. 


“Joan. a D. Anton. Bib. F PH Tom... 
BIBIANO PIN TO DA SYLVA | o 


I. pag. a 


Fr BOAVENTURA DAS CHA- 
GAS naceo em Lisboa , donde paflando à 
India Oriental retebeo o habito de Ere- 
mita de Santo Agoftinho no Convento de 


. Goa, em o anno de 1624. e nelle leo Fi- 


lofofia aos feus Religiofos. Voltando pa: 
ra Portugal em o anno de 1634. depois 
de exercitar alguns lugares da Ordem com 
prudencia , e affabilidade foy eleito Pro- 
vincial no anno de 1651. cujo governo 
exercitou pelo efpago de feis annos. Sendo 
mandado a Roma affiftir ao Capitulo Ge- 
ral celebrado em o anno de 1661. foy no- 
meado Afhiftente do Geral feparado das | 


Provincias de Caftella onde falleceo , em . 


1664. Compoz 
.. Curfus Philofophicus. fol. grande. | 
. Compendium totius Theologie. fol. 
.  Eftes dous volumes fe confervaó na Li- 
vraria do Convento da Graga defta Corte. 


- Fr. BOAVENTURA MACHADO 
natural de Lisboa onde inítruido nas letras. 
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humanas, e Poefia fahio hum dos mais ce- 


lebres cultores. defta divina Arte. Movido. 


de fuperior impulfo deixou a Patria, eo 
nome de Simaó Machado com que fe cha- 


mava no Seculo, e no Convento Serafi- 


co daCidade de Barcelona Capital do Prin- 
cipado de Catalunha fe aliftou nefta peni- 
tente Familia onde foy grande Theologo in- 
figne .Pregador , e prudente Definidor. A: 


natural inclinagaó , que tinha para a Poefia 


o moveo a que nunca deixafle a fua cultura 
ainda quando era Religiofo celebrando em 
hum Poema as acgoens da vida, e glorio- 
fa morte do P. Pedro Dias da Companhia 


de JESUS. padecida a 13. de Setembro de 


1571. em obfequio da Fe junto as Ilhas Ca- 
narias, o qual fabio com efte titulo. . 


. Primera parte del libro llamado S ylvar 
de efpirituales,y morales penfamientos, Sym- 
bolos, y Geroglificos fobre la vida, y dicho- 


ra muerte del P. Maeftro Pedro Dias reli- 


giofo dela Compañia de JESUS, Barcelo- 


na por Sebaftian Jayme Matevad. 1632. 4. 
Confta de 32. cantos compoítos de va- 
rios generos de verfos de que temos hum ex- 
emplar em cujo principio eftà o Soneto fe- 
guinte- compofto por D. Francifco Manoel 
de Mello em applaufo do Author. 
Nò del candido cifne melodia 
Es lo que efcuchas en morir fuave ; 
Nifon cÃos los numeros del Ave 
- Dulcifimo prongflico del dia ! 
Vozes divinas fon, que al cielo embia . 
. La grande voz, queen una xerga cave 
| Que de un padre atento el nombre grave 
Se defata en Serafica armonia. 
De un Soldado de Chrifto una V itoria 
Un Soldado de Chrifto oy te defcrrve 
Entre las flores defta culta H jtoria. 
Lee, lee, y veràs como apercive 
Fhatuas para entrambos la memoria 
© Por lo que el uno obro , y el otro eferíve. 
Fazem mengaó defta obra, e do Au- 
thor Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
180. e Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Francifc. 
Tom. 1. pag. 235. eo moderno addiciona- 
dor da Bib. Occident. de Antonio de Leon 
Tom. 2. Tit. 12. col. 675. ` 
Dous Sonetos em louvor de Fr. Dimas 
Serpi no principio do Tratado do Purgato- 
rio Barcelona. 1604. Ss T 
Com o nome de Simaó Machado quan- 
do era Secular. | | 
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Comedias de Dio 1. e a. Part. Lisboa. 
por Pedro Crasbeeck. 1601. 4. He o argu- 
mento o primeiro Sitio. que os Mouros pu. 
zerao a efta Fortaleza no anno de 1538.go- 
vernando D. Antonio da Sylveira , da qual 
obra diz Manoel de Faria, e Soufa Com- 
ment. às Luziad. de Camoens Cant. 2. Ef. 
tanc. 50. pag. 466. col. 1. En la traça delas 
que entonces fe uzavan , y en la gravidad 
con muchas ventajas aloque oy fe uza con 
gran prefuncion de que fe vence lo pafado, 
no fendo affi. E no Cant. 10. Eftanc. 25. 
pag. 358. col. 1. En lis veras dignas de efi- 
ma, y enlas burlas tan excellentes , que cre. 
emos fin duda no ay cofa , que fe le aventaje 
enlo antigo, y en lo moderno. Joan. Soar. 
de Brit. Theat. Lu/it. Litter. lit. S. n. 19. 
as intitula. Lepedifimas, e dellas , e do 
Author faz memoria o novo addicionador . 
da Bib. Orient. de Ant. de Leon. Tom. 1. 
Tit. 3. col. 6o. . | 

Comedias da Paftora Alfea 1. e 2. Part. 
Lisboa por Antonio Alvares 165 t. 4. & ibi 
por Antonio Pedrozo Galraó 1706. 4. 

Soneto Caftelhano às Reliquias que fo- 
rað. levadas à Igreja de S. Roque a 25. de 
Julho de 1588. Sahio impreffo na Relaçaô 
defte folemne recebimento &c. a fol. 125. 

Sete Noveltas Caftelhanas que confor- 
me efcreve Joaó Franco Barreto na Bib. 
Portug. M. S. fe imprimiraó em Caftella. 


BOAVENTURA MACIEL ARA- 
NHA Naceo no lugar de Darque frontet 
ro à Villa de Viana em a Provincia de En- 
tre Douro, e Minho Contador da Fazen- 
da da Mitra Primacial de Braga, e Secre- 
tario da Cafa do Defpacho da Relaçad Ec- 
clefiatica do mefmo Arcebifpado. Teve 
por Pays a Lourenço Maciel Aranha, e 
Izabel Rodriguez que fendo por elles edu- 
cado com virtudes fahio inftruido mais pu- 
ra feguir a vida Religiofa, que a fecular 
que profeffa , revolvendo continuamente os 
livros afceticos de que tem refultado efcre- 
ver as feguintes obras. | 

Confolagaó de atribulados , gemidos, e 
afectos Efpirituaes de huma Alma a feu Ef. 
pofo Jefu Chrifto, e varios documentos pá 
ra quem quizer feguir a vida efpiritual. Lis- 
boa por Antonio Pedrozo Galraô 1728. 8. 

— Brevifima introdugaó , e modo facil para 
Je aprender, e ajudar a bem morrer. Lisboa 


pelo 


LUSITANA 


pelo dito Impreffor 1728. 12. 

- Novo ranulhete de divinas flores para fè 
aproveitarem de fuas edoriferas , € celef- 
ziaes fragancias nas principaes horas, e 
eccupagoens p a vida as Almas , que defpre- 
zando a terrz/te dezejarem agradar a Deos, 
e alcançar a celefital. Coimbra no Real 
Collegio das Artes da Companhia de Je- 
fus. 1728. 8 

Essen admiraveis para os dias do 
Recolhimento interior, que coflumao , e de- 
vem as pefjvas religiofas , e as que dezejaõ 


Jalvarfe; deferevem;fe as prerogativas da 


Oragab : mofrafe que a Oração he para 
todos, e que ninguem fe pode efcufar della 
porque naõ fale , ou porque nao pode; expri- 
mefe hum breve methodo para os que a quize- 
rem ter, efe dao os pontos mais importan- 
tes para iffo ; tratafe da necefji dade da mor- 
tificaçao, e quantas maneiras ha della; 
e tudo fe exorna com os mais importantes 


documentos , e com as mais fingulares fen- ' 


tenças. Lisboa por Antonio Pedrozo Gal. 
rao 1728. 8. 

Novo efpelho do efpelho em que fe deve 
ver, e compor a Alma devota, que afpira 
ao perfeito amor de Deos , e à fua divina 
uniao : margarita efpiritual, na qual fe verd 
engaftada a vida de Chrifro , e exornada de 
amorofas jaculatorias , e de admiraveis obfe- 
quios : dous methodos para fe exercitar aV ia 
Sacra Crucis. Explicaçao da Doutrina 
Chriftaã compendiofa ; Sentenças de muitos 
Santos a driverfos intentos: confelhos de San- 
ta Therefa. Novena das Almas, ehum de- 
votiffimo Acto de Contriçao. Lisboa na Of- 
ficina de Pedro Ferreira 1729. 8. 

Cuidados da morte, e defcuidos na vida 
reprezentados nas nis dos Santos, e dos 
Varoens illuftres em Santidade que tem flo- 
recido no Reyno de Portugal fol. M. $.. 

Cuidados na vida, e defcuidos da morte 

difcurfudos em tres epiftolas e[pirituaes , mo- 
raes , e politicas em correfpondencia dos tres 
tres Eftados de Cajado , Religiofo, € e Cle- 
é da fol. M. S. 


Fr. BOA VENTURA DA PAYXAM 
natural do lugar do Trocifal do Patriarcha- 
do de Libo. Monge Ciftercienfe, cujo Inf- 
tituto profeffou no Real Convento de AI- 
cobaça a 9. de Julho de 16c9. Depois de fe 
graduar Doutor na Faculdade Theologica 


fe applicou mais ao eftudo das virtudes, que 
das fciencias fervindo de exemplar de per- 
feiçao aos feus doméíticos que deixou fau- 
dozos da fua amavel companhia em o anno 
de 1657. no qual falleceo no Convento de 
Alcobaça. 'Compoz: 

Tratados efpirituaes , e moraes fol. e 4- 
que fe confervaó efcritos da fua propria mað 
no Archivo do dito Convento. O feu Re- 
trato eftà collocado em o Dormitorio en- 
tre os Varoens infignes deita Monacal Con- 


| gregaçaô. 


BONIF ACIO natural de Lisboa, e fi- 


filho de Pedro Garcez. Foy dos celebres | 


Jurifconfultos do feu tempo, e como tal 
Ouvidor da Sereniffima Rainha D. Joanna 
mulher de Henrique IV. de Caftella, efi- 
lha de noffo Rey D. Duarte a qual acom- 
panhou quando foy defpozarfe com aquelle 
Monarcha. Compoz huma Obra juridica 
que he hum Index de Leys, e Conclufoens 
a que elle chama Gloffas ao qual poz o ti- 
tulo feguinte. 

“Peregrina five Peregrina Glofa Bonifa- 
ciana. No fim tem eftas palavras. Exactum, 
abfolutumque hoc preclarum , atque infigne 
opus Peregrina, mandato , opera , et impen- 


Jis Lazari de Cazan ; feciorumque impref- 


Jum per nos MernardumU ngut Alemannum, 

et Stanislaum Polonum Socios anno Incar- 
nationis. Salutifere MCDXC VI I. die 
X X. Decembris. — 

Lembraó-fe do Author, e da Obra Ni- 
col. Ant. Bib. V et. Hifp. lib. 10. cap. 12. 
É. 645. pag. 200. et lib. 10. cap. 16. q. 910. 
e 911. pag. 228. Franc. Alvar. de Riber. in 
Refponf. pro fucefion. Regn. Portug. Part. 
I. n. 41. pag. 22. Y. & Part. 3. art. 6. & ul- 


tim. n. 176. pag. 98. Joaô de Barros Def- 


cripc. de Entr. Dour. e Minh. cap. 11. Con- 
fervava-fe hum exemplar em a Livraria do 
Cardial de Soufa. 


Fr. BONIFACIO DE THOMAR 
nrtural defta nobre Villa, e Monge Cifter- 
cienfe profeflo no Convento de Santa Ma- 
ria de Tamaraens fituado no Bifpado de 
Leiria. As virtudes que practicava ferviad 
de perpetuo eflimulo aos feus domefticos 
para ferem feus imitadores. Nas horas va- 
gas dos exercicios da Religiaó fe occupava 
na liçaô dos Santos Padres de cujas obras 
compoz as feguintes. Ser- 
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Sententie collecte ex operibus Salonii 


Epifcopi V ienenfis , S. Gregorij Thauma- 
turgi , S. Martini Epifcopi Turonenfis; 
Petri Blefenfis, Ennodij Epifcopi Tifinen- 


As, Laurentiy Novarienfis , Edmundi Epif- 


copi Cantuarenfis, & Jufti Abbatis. fol. 

Sententie collecte ex o peribus S. Leonis 
Pape; Idiote; Petri Abbatis Cellenfis Epif- 
copi Carnotenfis; Gregorij; Carthufiami , 
Severini Epifcopi , & Richardi Eremite. 
fol. M. S. Confervaó-fe eftes dous volumes 
na Bibliotheca do Real Convento de Alco- 


baça.. 


. BRAZ DE ABREU natural da Cida- 
de de Elvas na Provincia do Alentejo. A- 
prendeu na a dolefcenca a Arte da Pintura 
a que o inclinava o genio, e pofto que nella 
fahio perito eftudou com mayor difvelo co- 
piar no feu efpirito as virtudesheroicas com 
que floreceu por toda a vida. Dezejofo de 


vifitar os lugares da Paleftina fan&ificados 


com o fangue do Redemptor do mundo pe- 
dio faculdade ao Ven. P. Bartholameu do 
Quental feu efpiritual director para execu- 
tat efle pio intento, o qual lho impedio fe- 
gurando-lhe que eftava deftinado por Deos 
para mayores obras do feu fervigo, e afim 
fuccedeo pois dando com profufa liberali- 
dade ao Hofpital Real de Lisboa quinze 


mil cruzados que era quanto pofluya para 


“cura dos enfermos, abrazado em mais ar- 


dente charidade deixando o mundo fe reco- 
lheo ao mefmo Hofpital onde exercitando 
o Officio de Enfermeiro fez acçoens taó 
cheyas de ardente zelo do proximo que me- 
receo. fer premiado na gloria, e concorrer 
grande multidaó de povo a venerar o feu 
cadaver levando parte dos feus cabellos, e 
veítidos como preciofas reliquias. Affim o 


 efcreve o P. Jozé Catalani in Vir. V. P. 


Barthol. do Quental imprefla Roma 1734. 
~ RE ao ; O DEP. HEP. 

à pag. 119. Qui rei familiaris elai gitione , 
Q' eximio charitatis fludio egrotos adeo pro- 


-fecutus- eft, ut hac via altum perfectionis gra- 
-dum fuerit adeptus , habitilque ab omnibus 
in ea Sanclimonie opinione, ut pojl ipfius 


obitum ad vifendum , ac v'enerandum cada- 


ver. paffim concurrerent , recifofque Capil- 
Jos, ac veftes tamquam Sacras reliquias af- 


fervarent. Traduzio de Caftelhano em Por- 
tuguez. 


Luz para vifitar as Efacoens da V ia. 
Sacra que a piedade Chrifla tem introdu- 
zido por alguns povos, e Conventos com al. 
gumas devoçoens acrecentadas. Lisboa por 
Joao Galraô 1670. 12. & ibi por Miguel 
Manefcal. 1679. 8 ibii7z18. — | 
Deixou imperfeita o 

V ida do V en. Servo de Deos Gregorio ~ 
Lopes. M. S. | | 


. Fr. BRAZ DE ALCANTARA ma- 
tural de Lisboa Monge Ciftercienfe em o 
Real Convento de Alcobaça muito douto 
na Theologia Pofitiva, e Moral., e mð . 
menos em a liçaô da Hiftoria Sagrada, e 
profana. Eícreveo as feguintes obras que fe - 
confervao na Bibliotheca de Alcobaça em 
hum volume M. S. 

Speculum Sanétoralis Fr. Joannis Gui- 
donis Epifcopi Lusdunenfis. Tractatus no- 
minum Apoflelorun , & Difeipulorum Chif- 
ti. Oficium Mifiea D.N. Jefu Chrifto, 9 
Sanctis Apofolis , ac demüm per Romanos 
Pontifices ordinatum. Tractatus in quo con- 
tinentur duodecim teftlamenta Patriarcha- 


Tum filiorum Jacob. V ita Secundi Philofos 


phi , qui floruit tempore Adriani Imperato- 
ris. Tractatus de Articulis Fidei, et de 
preceptis Ecclefie, et Decalogi. V arij Su- 
ceffus ab anno 1127. ad 1272. V ite Epif- 


 eoporum Lemovicenfium. | 


D. Fr. BRAZ DE BARROS na- 
ceo na auguíta Cidade de Braga , e teve 
por Pays a Valentim de Barros Morgado 
de Amoreira , que obrou militares proe- ' 
zas nas Campanhas de Africa, e Caítelia, 
reynando os Sereniffimos Reys D. Afton- 
fo V. D. Joaó o IL e D. Manoel; ea 
Donna Brites Pereira, Primo do infigne 
Joao de Barros, e Tio do Conego Gaf 
par Barreiros , dos quaes em feus lugares 
fe fará diftinta memoria. Com refolugaó 
heroica antepoz as delicias da caza pater- 
na aos rigores do Clauftro R eligiofo , rece- 
bendo o Habito de Saó Jeronymo em o: 
Convento de Penha-longa , oude profeffou 


a 3o. de Setembro de 1516. Para viver 


mais retirado do comercio humano , ele- 
geo por domicilio o Convento da Pena, 
em o qual ratificou a Profiffaó folemne a 
15. de Agofto de 1525. Querendo inftruir- 
fe em as Sciencias Sagradas partio ps 

r. 
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Fr. Dicgo de Murça a Lovanha , em cu- 
ja celebre. Uniyerfidade .eftudou Theolo- 
gia donde. partio para o Reyno com gran 
de. fama. de Letrado. Como. foffe difhcil 


de diflinguir fe era mais eminente nás vie 


tudes, que em as letras, o nomeou EIRey 


D. Joao o III. para Reformador da Con: 
gregaçaô dos Conegos Regulares de San- 
to Agoftinho , cuja ardua empreza come- 
gou a 13. de Outubro de 1527. e a con- 
cluhio no anno de 1544. com igual pruden- 
cia, que fuavidade reduzindo os Conegos 
à primitiva obfervancia , que eftava algum 
tanto relaxada. Com a efficacia. das fuas 
perfuaffoós fundou aquelle Monarcha a 
Univerfidade de Coimbra de que refultou 
tanta gloria a efte Reyno,.e nað menor 
applaufo ao Author de taó maduro confe- 
lho, pelo qual o congratula Jeronymo 
Cardofo : Elegiar. lib. 1. Eles. 12. com 
etas metricas expreffoens. 
Cecropie decus, & Latie tutela Minerve 
-Blafi , qui nobis Phebus ut alter adeft. . 
Tu Sacra Mufarum longis abftrufa tenebris 
Lampade Phabea lucidiora facis. . 
Prefde te Audia hactenus. intermifa re- 
. Jurgunt , | 
Et fublime ferunt fydera ad alta caput. 
Te duce barbaries noftras bachata per oras 
In Geticas rediit , Cymeriafque domos. 
Tu facis ut doctis non invideamus Athenis 
Neve tibi Aufonia, Gallia ne ve tibi. 
“Erhere demifum fas e te credere ab alto 
Imperio Summi, Concilioque Dei. 
. . Nefle tempo erigindo a Mageftade 
delRey D. Joaõ o III..a Cidade de Lei- 
ria em Cathedral, o elegeo por primeiro 
Bifpo defta Diocefe , confiando do feu ta- 
lento defempenharia as obrigagoes de vi- 
gilante Paftor. Expedidas as Bullas pelo 
Papa Paulo III. a 22. de Mayo de 1545. 
tomou pofle da nova dignidade a 28. de 
Julho do dito anno, em a qual executou 
em beneficio do feu rebanho tudo quanto 
prometia a fua inculpavel vida, aílim em 
o ornato dos T'emplos, como no foccorro 
dos pobres, até que lembrado do filencio 
da fua Cella renunciou o Bifpado no anno 
de 1550. e fe recolheo ao Convento da 
Pena, onde affitido de hum fó criado vi- 
via com fumma pobreza, e profunda hu- 
mildade de tal forte, que fendo algumas 


vezes chamado ao Pago , e paffando pelo 


LE 


real -Convento -de Bellem hia. tomar a 
bengaó:ao Prelado , e fe era dia de Ca- 
pitulo dizia a fua culpa na prezenga de to- 
da a;Comunidade. . No Convento onde 
habitava mandou abrir a fua fepultura em: 
a qual como efcolla do ultimo defengano 
entrava muitas vezes para aprender a pre- 
paraçaô para a morte que teve feliz a 
31. de Margo de 1559. a cujas exequias 
affifio o Cardial D. Henrique. Sobre a 
campa da fepultura mandou gravar efte 
breve, e humilde Epitafio. | 
Fr. Braz de Barros primeiro Bif- 

po de Leiria. | 

Varios elogios lhe deraó diverfos Ef 
critores fendo os: principaes , Jorge Car- 
dofo Ágiol. Luft. Tom. 2. pag. 363. cha- 
mando-lhe Exemplar efpelho de Prelados. 
Fr. Manoel Leal Cryfo! Purif. pag. 472. 
n. 12. Varad verdadeiramente Ápofolica, 
e confummado em todas as virtudes. Joan. 
Soar. de Btit. Theatr. Luft. Litter. lit. 
B. n. 56. Vir pietate , prudentiaque conj- 
picuus. Iluftrif Cunha : Hif. Ecclef. de 
Brag.: Part. 2. cap. 78. n. 5. Religiofo de 
prudencia , capacidade, e virtude. Joan. Va» 
fæus Chron. Hifpan. cap. 12. V irum inte- 
gritate vite omnibus valde commendatum , 
Q' feverum monaftice obfervantie.inflaurae 
torem. Siguenga Hj. dela Ord. de S. Je- 
ron. Part. 3. Liv. 2. cap. 42. Excelente 
V aron. Fr. Franc. de Barcellos in Prolog. 
Triumph. Cruc. bonarum litterarum in hoc 
Regno , Y monaftice religionis reparatio 
huic precellenti viro maxtmo jure adfcri- 
benda eft. Fr. Ant. à Purif. Chronol. Mo. 
nal. pag. 65. Ob egregios dotes primus 
Epifcopus Leirienfis. D. Nicol. de Santa 
Maria Chron. dos Coneg. Regul. Liv. 4. 
cap. 5. n. 16. e Liv. 6. cap. ult. n. 26. 
Severim Dic. V ar. fol. 24. D. Fr. Thom. 
de Faria Decad. Lib. 9. cap. 10. & Lib. 
ro. cap. 3. Carvalho Corog. Portug. Tom. 
1. Trat. 2. cap. 1. Compoz. 

Confituições do Bifpado de Leiria , 
aceitas em o Synodo pelo Cabido *ppro- 
vadas , e confirmadas pelo Nuncio Apof- 
tolico Joad de Monte Policiano em Lif- 
boa no 1. de Junho de 1549. Sahiraó im- 
preffas , e áccrecentadas por feu fücceffor 
no Bifpado D. Pedro de Caftilho. Coim- 
bra 1601. fol. Dellas faz mençaô o Illuf- 
trifimo Cunha na H7. Ecclef. de Brag. 
Part. 2. cap. 78. Tra- 
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. "Traduzio de Latim de Fr. Henrique 
Harphio Provincial dos Religiofos Fran- 
cifcanos da Provincia de Colonia ,em Por- 
tuguez, e dedicou a EIRey D. Joao o 
di. | |. o | 
-Efpelho da Perfeiçao. Coimbra no 
Convento de Santa Cruz de Coimbra. 
1533. 4.0.0 i | JS | 
— Confituições , e coftumes reformados 
dos Conegos Regrantes de Santa Cruz de 
Coimbra. Impreflo no mefmo Convento. 


E 
E 


1534. que era o fetimo de fua Reforma- - 


qa0.  Sahio. 2. vez no dito Convento em 
1544. 4. no fim da qual ediçao fe juntou 
a Regra de Santo Agoftinho vertida em 
Portuguez , fendo efte auno o decimo fe- 
timo, eultimo da fua Reformaçad. 


D. BRAZ DE CASTRO. Naceo - 


em Lisboa , e teve por progenitores a D. 
Rodrigo de Caftro, e D. Anna de Eça, 
filha de Luiz de Brito Payem do Cardial 
D. Henrique, e de D. Ignez de Caftro. 
Depois de ter obrado acções dignas de 
memoria as eclypfou injuriofamente quan- 
do em o anno de 1652. atendendo mais 
aos impulfos da ambigaó , que à nobreza 
do feu nacimento aceitou o Governo da 
India, a que o elevou huma fiiblevaçad 
popular mandando prender ao Conde de 
Obidos D. Vaíco Mafcarenhas eleito Vi- 
cerey do Eftado pela Mageltade del Rey 
D. Joaó o IV. de que fe originou a deca- 
dencia. fatal da India, e fendo man- 
dado prezo pelo Conde de Sarzedas Vice- 
rey do Eftado antes de chegar ao Reyno 
morreo na viagem em o anno de 1655. 
Foy cazado com D. Antonia da 5ylveira 
filha de Francifco da Syiveira Claveiro da 
Ordem de Chrifto, e Caritaó de Dio, e 
de D. Cecilia Henriques fiiha de D. Jorge 
de Caftello-Branco Capitaó mór do Nor- 
te; e D. Maria Henriques. Efcreveo . 


Apologia pelo Conde de Obidos V icerey 


da India. M. S. 4.. Conferva-fe na Livra- 
ria. do Excellentiffimo. Conde de Vi- 
mieiro. 

Do Author faz mencaó o Conde da 


Ericeyra D. Luiz de Menezes Portug. 


Ref. Tom. 1. Liv. 11. pag. 782. e 859. 


& D. Fernand. de Menezes H lor. Lufit. 


Lib. 10. pag. 827. 
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^ Fr. BRAZ DA COSTA Religiófo 
da Ordem dos Pregadores , cujo Habito re. 
cebeo na Cidade de Lima nas Indias Oc- 


 cidentaes onde exercitou por muitos annos 


o Officio de Orador Evangelico com gran. 
de applaufo do feu talento deixando pa. 
ra rhemoria do genio que tinha para o pul. 
pito ^. Ef » E s 
Sermaó de Sao Domingos. ? 

. Sermaod de Santo Thomaz de Aquino: 

Sermao de Nofa Senhora. 

Que todos fahiraó impreffos na Cidade 
de Lima. Morreo em Chiclana diftante 
duas legoas de Cadiz. RR s i 


Fr. BRAZ DO ESPIRITO SAN. 
TO. Naceo em Lisboa onde pela educa- 
ção de feus Pays Sebaftiaó Joaó , e Maria 
de Mattos, e muito mais pelo feu genio 
moftrou em annos verdes accóes proprias 
de huma idade muito madura. Applicado 
aos eftudos era tað efcrupulofo de gaftar o 
tempo inutilmenre, que até fe negava aos 
divertimentos licitos para mais profunda- 
mente penetrar os myíterios da Filofofia, 
e Theologia, em cujas faculdades fahio 
eminente. Illuftrado o feu entendimento 
com o conhecimento efpeculativo de Deos 
fe lhe inflamou a vontade para finamente 
o amar , e difcorrendo qual feria o cami- 
nho mais certo para confeguir efte fim re- 
folveo abraçar o eftado Religiofo onde li- 
vre de cuidados mundanos totalmente fe 
dedicaffe ao feu Creador. Firme em ta 
fanta refolugaó elegeo entre as Familias Re- 
gulares a auflera Provincia da Arrabida,e 
propondo o feu intento ao Provincial Fr. 
Martinho dos Reys lhe mandou recebeffe 
o Habito Serafico no Convento de $20 Jo- 
zé de Ribamar, onde profeffou a 19. de 
Mayo de 1625. Todo o feu eftudo era imi- 
tar aos Keligiofos mais exemplares, e pa- 
ra que fenað efquecefle das Sciencias que 
adquirira com tanto difvello , lhe foy permi- : 
tido contra o coftume ordinario o uzo de 
alguns livros Theologicos. Ordenado de 
Sacerdote , e alcançando patente de Préga- 
dor exercitou efle apoftolico minifterio 
com grande fruto dos ouvintes principal- 
mente nas Villas de Santarem , Benaven- 
te, e Salvaterra. Attenuado com o excef- 
fo das penitencias , lhe fobreveyo huma. 
aguda febre pela qual conheceo fer che- 
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gado o termo da fua vida, e recebendo os 
Sacramentos com grandé piedade falleceo 
no Hofpital de Lisboa a 21. de Setem- 
bro de 1638. com quarenta annos de ida- 
de, e 15. de Religiaó. Compoz "E 
T'ratado T heologico, que feimprimio con- 
forme efcreve Fr.Jozé de Jezu Maria Chron. 
da Prov. da Arrab. Part. 2. Liv. 1. cap. 17. 
— Repa amil, e quatrocentas duvidas, 
que fe podem formar np fanto exercicio da 
Oraçao. Cuja obra como aflrma o Chro- 
nifta allegado na mefma parte, tendo ja as 
licenças neceffarias para fe imprimir, a fua 
morte , € a noja pobreza , ou om ifaó pri- 
varas as almas de doutrina tao importan- 
te, e a Provincia defe lufre. 


BRAZ DA FRANCA. Naceo em 
Roma de Pays Portuguezes, onde como 
na paleftra da mayor politica fahio inftruhido 
infignemente nos dictames .defla Arte, 
fendo nað menos verfado na liçaô da Hif 
toria profana. Entre muitos difcurfos poli- 
ticos em que fe admirou a orofundidade 
do feu talento he 'o mais digno de eftima- 
çað o que publicou no anno de 1645.com 
cite titulo fem o feu nome : 

Difcurfo de! Duque de Alva al C atho- 
lico Felippe IV. a el confejo que fe le 
dió en ril pafado para la recuperacion 
de Portugal con fu parecer en la mifma 
materia. 4. Naó tem lugar nem nome 
do Impreffor, e fómente na parte inferior 
de cada pagina as letras iniciaes B. F. que 
faô as.do nome do Author. Delle. , e da 
obra faz mençað [oaô Franco. v ná 
Bib. Portug. M. S i a 
BRAZ FREYRE DE PINA. Ve 
jale .o P. FRANCISCO FREYRE. 

BRAZ GARCIA. MASCARE- 
NHAS. Naceo na Villa de Avo pouco 
diftante da Serra.da Eftrella na Provincia 
da Beyra a 3: de Fevereiro de 1596. Te- 
ve por:Pays a Marcos Garcia; e Helena 
Madeira defcendentes das familias mais 

nobres da fua Patria. Depois de eftudar 
nella a lingua Latitia; pafou a: Coimbra 
movido de ver: umas: feitas que nefta Ci- 
dade fe celebravaó , onde por caufa de hu- 
ma paixad: amorofa que defeulpava a vet- 
dura. dos feus annos foy. prezo: na cadeya 
“od dom. I. 


da Portagem, da sini valendo-fe de hum 
artificio fugio para Madrid, e depois de 
affiftir alguns mezes nefta Corte atrahido 
das faudades da Patria veyo a hum por- 
to de mar , e fe embarcou em hum Pa- 
taxo que fendo accommettido por huma 
poderofa Não de Turcos no tempo que 
eftava para fe render, a affaltou por bar- 
lavento huma Fragata de Corfarios, dos 
quaes efcapando os T'urcos ficou prizio- 
neiro dos piratas, que o lançaraô em hum 
porto de Italia. Depois de difcorrer por 
Italia, Franga, e Efpanha, em cuja pere- 
grinaçað alcançou muitas , e importantes 
noticias, fe reftituhio ao Reyno donde ef- 
timulado da gloria militar fe embarcou 
para o Brazil, e pelo cípaço de nove an- 
nos com o poflo de Alferes obrou acções 
heroycas em beneficio do Eftado, e ruina 
dos Olandezes. Voltando a Portugal no 
feliz tempo em que por feu Soberano fe ti- 
nha icelanado o Sereniffimo D. Joaó o 
IV. querendo publicar a fidelidade do feu 
coragaó, e o valor do feu efpirito em ob- 
fequio do novo Princepe , levantou huma 
Companhia de mancebos nobres em a pra- 
ga da Villa de Pinhel, de que elle foy Ca- 
pitað , donde paífou a fer Governador da 
Praça de Alfayates , e em hum, e outro 
pofto fentiraó os Caflelhanos os golpes da 
fua efpada triunfante, principalmente quan- 
do com duzentos mofqueteiros embofca- 
dos fobre orio Agueda em o porto de S. 
Martinho os obrigou com morte de mui- 
tos a deixarem a Preza de mais de vinte 
mil cabeças de gado ; que vangloriofos le- 
vayaó dos noflos campos. Havendo com 
tanta gloria triumfado. dos inimigos. eftran- 
nhos., experimentou” mais: forie . refif 
tencia em os domefticos aculindo-o falfa- 
mente do feyo crime de inconfidencia pelo 
qual foy reclufo na Torre do Sabugal. Que- 
rendo juftificar a fua innocencia fe valeo da 
induftria de pedir hum livro para com a fua 
liçaã divertir alguma parte da melancolia 
que o atormentava , e juntamente farinha 
para hum er vac linhas, e tizoura 
para reparar os feus veltidos. Tanto que 
recebeo 0 que pedia ,.compoz em verfo hu- 
mà Carta a ElRey D.: Joað o IV. forma- 
da das letras que cortara do livro que Ihe . 
fora dado , e as unio com a maffa que fi- 
zera da farinha relatando com notaveis ex- 
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preffoens dictadas pela efficacia da fua opref 
faó a injuftiça com que fora prezo, e a fide- 
lidade que fempre confervara incorrupta 
para o feu Princepe; e efperando o mais al- 
to filencio da noute a langou da muralha 
pendente das linhas a hum Soldado feu con- 
fidente para que a entregaffe a feu Irmaó; 
o qual aprezentando-a a ElRey ordenou lo- 
go vielle a Corte onde juftificada a fua in- 
nocencia o premiou com o habito da Or- 
dem militar de Aviz, e foy reftituido ao 
governo da Praça de Alfayates. Nomeado 
Superintendente da Cavallaria da Comarca 
de Efgueira, para evitar a infelencia dos 
feus emulos de quem taô gloriofamente tri- 
umfara , fe retirou à Patria onde livre de pe- 
nofos cuidados fe dedicou ao eftudo da 
Poefia que defde os primeiros annos culti- 
vara até que acabou a vida a 8. de Agof- 
to de 1656. quando contava 60. annos de 
idade. Compoz. 

Viriato Tragico em Poema heroico. 
Coimbra por Antonio Simoens Impreffor 
da Univerfidade 1699. 4. Confta de 20. 
Cantos. Sahio poftumo. A efta obra como 
a feu Author louva o P. Antonio dos Reys 
no Enthufia/m. Poet. n. 108. dizendo.. 

= Viriatum laudibus effert 
Blof afus, atque gemens Mw" fata, de 
lentes 
Imbre rigat vultus , et tr iti carmine iud 
In plancium filices cogit. 
Auzencias Brafilicas. M. S. Efta obra 
fez quando voltou do Brafil. 
Labirintho do Sentimento-na morte do 


Sereniffimo Princepe D. Duarte. Efta obra 


poetica que fe lia com diverfos fentidos por - 


todos os lados levou o primeiro premio na 

Univerfidade de Coimbra onde fe fez hum 

Certame a efte lamentavel affumpto. 
Romances Sacros , e profanos 4. M. S; 


. P. BRAS GOMES R eligiofo da Com- 
panhia de JESUS , e Meftre dos Novigos 
em o Collegio de Coimbra. Eícreveo. . . 

V ida do Irma? Francifco de Andrade 
da C ompanhia de JESUS que morreo em 
Coimbra a 16. de Fevereiro de 1569. fendo 
noviço. Do Author, e da obra faz memo- 
ria o P. Antonio: Franco Imag. da Virt. 
em Nov. me ad J. indi » p: $e 


[4 » 


BRAZ JOSEPH REBELLO LEY. 
TE. Naceo em Lisboa fendo filho de Pe. 
dro Gomes. Bravo Rebello , e D. Luiza 
Victoria Pereira da Cunha. Depois de ef. 
tar inftruido na Grammatica Latina, Rhe- 
torica , e Humanidades frequentou a Aula 
da Filoíofia em a Caía de N.. Senhora da 
Divina Providencia dos PP. Theatinos def. 
ta Corte, em que teve por Meftre ao P, 
D. Celeítino Seguineau, de que brevemente 
faremos mais diftiníta memoria ;. e.a da 
Theologia no Collegio de Santo Anta6 
dos Religiofos Eremitas de Santo A gofti. 
nho, e fahindo em ambas eftas Faculdades 
muito perito paffou à Univerfidade de Co. 
imbra para fe applicar ao Direito Pontificio 
no qual com applaufo dos Cathedraticos 
recebeo o grão de Bacharel em o anno de 
1738. Entre a feveridade deftas fciencias 
fempre cultivou o ameno cume do Parnaf. 
fo donde colheo abundantes frutos metri- 
ficando com grande fuavidade, e nað me- 
nor afluencia em as linguas Letins ; Portu- 
gueza , e Caftelbana , fendo muito intelli- 
gente da Franceza , a alani. Na Aca- 
demia Latina, e Portugueza, e na dos 
Applicados de que foy Collega, e muitas 
vezes Prefidente, mereceo a geral acclama- 
çað das feus alumnos venerando felizmente 
unida em o feu penetrante erigenho a Ar- 
te da Oratoria com a Poetica, da qual tem 
cado ao publico os feguintes argumentos. 

, Romance Endecafyllabo à morte da Se; 
reni nifi ima Senhora Infanta D. Francifca. 
Sahio. nos Sentimentos Metricos. Lisboa 
por Miguel. Rodriguez. 1736. 4. 

Soneto e he.o 44. ao méfmo affumpto. 
Sahio na 2. Colleçao dos Sentim. Metric. 
Lisboa pelo dito Impreffor 4. ' 

Tres Sonetos que faô 20. 21. e 22. a0 
mefmo affumpto. Sahiraó na 3. Collec. dos 
Sent. Metric. Lisboa pe dito Impre(lor 
4. TE T 

Romance se Decimus: Acrofticas. ao 
meímo .affumpto. Sahirad nos: Áccentos 
Saudofos das Mufas Portuguezas:-1;. Part: 
Lisboa por: dint. Todoro da F onfeca. 1736. 
4 


Gho ofa ao Soneto Que den Portugal: 
AS orte impia,'e hum: Soneto ào :rhefmo 
allumpto.. Sahio na 2. Part. dos cÁccentos 
— Lisboa pelo dito Impreffor: ; 

Romance: —À— ao PD. Ra 


id de fuel 


-* 
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fael Bluteau à pag. 72. Soneto à pag. 78. 
Epigramma Caftelhano à pag. 83. Endechas 
à pag. 127. Elogium Sepulchrale em eftilo 
lapidario que acaba com hum Epigramma 
Latino à pag. 134. Todas eftas obras fahi- 


rað no Obfeguio Funebre dedicado à faudo- 


Ja memoriado P. D. Rafael Bluteau pela 
Academia dos Applicados. Lisboa por An- 
tonio Jozé da Sylva 1734. 4. No fim eftà 
à pag. 169. Decimas, e Soneto em applau- 


~ Jode Diogo Rangel de Macedo. 
Romance Endecafyllabo no qual Je com- 


prehendem as acçoens da vida , e morte do 
Senhor D. Manoel! Caetano de Soufa. Sahio 
no fim da Oragaó funebre que na morte do 
meímo P. recitou na Academia Latina, e 
Portugueza Filippe Jozé da Gama. Lisboa 
por Jozé Antonio da Sylva Impreflor da 
Academia Real. 1736. 4. | 

Lyra afinada, e defacorde pòr obfegnio 


funebre às faudofas memorias do Excellen- 


tifimo, e Reverendiffimo Senhor D. Caeta-. 
no Cavalieri Arcebifpo de Tarfo, e Nuncio 


ApoRolico dos Reynos de Portugal. Lisboa 


por Pedro Ferreira Impreflor da Auguflit- 
fima Rainha. 1759. 4. | 
Traduzio de Italiano em Portuguez. 
. Dialogo Sagrado fobre o Genefis efcri- 
to pelo Doutor Paulo Medici Sacerdote , € 
Leytor publico de Theologia. Pofitrva em 
Florença. Lisboa por Domingos Gonçal- 
Vez. 1739. 4. | 

Parte 2. Lisboa pelo dito Impreffor, e 
anno. 4. - | LESS 6 a 


BR AZ LUIZ DE ABREU filho de 
Francifco Luiz de Abreu , e.Francifca:R o-: 
driguez de Oliveira naceo na Villa de Out 
rem: em a Provincia da Extremadura do: 


Bifpado de Leyria a 3. de Fevereiro de 


1692. Applicoufe à faculdade da Medicina: 
em a Univerfidade de Coimbra onde de- 
pois de receber o grão de Bacharel a exerci- 
tou com fortuna, e fciencia..: Com bene- 
placito de fua mulher que fe retirou com 
fuas filhas ao Recolhimenro de S. Bernar- 
dino de Terceiras de S, Francifco fituado: 
na Villa de Aveiro paffou ao Eftado Eccle- 
fiaflico, em que fe conferva com louvavel 
procedimento. Além de'fer douto na fua 
Faculdade he verfado em todo o genero de 
erudigaó , como tambem da Poefia vulgar. 
Compoz. iE s OC. "E 
+ Tom. I. 
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Aguilas hijas; del Sol , que buelan fo- 
bre la Luna. Reprefentacion comica Tra- 
gica Triumphal dela memorable victoria 
gloriofamente alcançada por las aguilas im- 
periales contra las nocturnas aves Ottoma- 
nas en el Campo de Peter-varadim dia 5. de 
Agofto anio 1716. Coimbra por Bento Se- 
co Ferreira 1717. 4. a 

Sol nacido no Occidente , e pofo ao na- 
cer do Sol $. Antonio Portusuez epitome 
hiflorico, e panes yrico de fua admiravel vi- 
da à e prodigiofas acçoens. Coimbra por 
Joze Antunes da Sylva Impreílor da Uni- 
verfidade 1725. fol. | 

Portugal Medico, ou Monarchia medi 
co Lufitana Hjlorica , Practica , Symbo- 
lica, Ethica , e Politica fundada , e compre- 
hendida no dilatado ambito dos dous mundos 
creados Macrocofmo, e Micro cofmo. Part. 
1. Coimbra por Joaô Antunes. 1726. fol. - 

Feniz Lufa. Contem a vida, e acçoens 
do Sereniffimo Senhor Infante D. Manoel 
M. S. ; | 

Lufiada Sacra. Poema heroico cujo 
argumento he a Origem , e fuceflos do Im- 
perio Lufitano affim Ecclefiaftico como fe- 
cular. M. S. 

V ida , e acçoens do primeiro Princepe 
do Brafil para exemplar do nofo Sereniffrmo 
Princepe D. Jozè. Tem por titulo efteana- 
grama Theodofo. Todo Jozé. M. S. 


Fr. BRAZ DE SANTA MARIA 
Eremita de Santo Agoflinho , e Confeffor 
do Illuftriffmo Arcebifpo de Goa D. Fr. 
Aleixo de Menezes , a quem acompanhou 
na Jornada que fez às Serras do Malabar em. 
o anno de 1598. efcrevendo.  - | 
- Informaçoens da Viagem às Serras do 
Malabar. M. 5. ! | 

Das quaes fe aproveitou D. Fr. Anto- 
nio de Gouvea para a compofigaó da Hif- 
toria deíta Jornada, que imprimio em Co- 
imbra por Diogo Gomez Loureiro Impref- 
for da Univerfidade. 1606. fol. e o confeffa: 
no Prologo defta obra. Do Author das In- 
formagoens faz mençad o moderno addi- 
cionador da Bib. Orient. de Antonio de 
Leon. Tom. 1. Tit. 3. col. 62. | 


BRAZ DE MATTOS Ulyffiponen- 
fe a quem.éomo Varað verfado nas mate- 
rias de Theologia Myítica louva. Joan. Sua- 

Zzz ii res 


548 BIBLIOTHECA 


res de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. lit. B. B. n. 38. e D. Francifco Manoel na Cart, 


n. 37. Compoz. 
Pratica efpiritual do defprezo do mundo 
chamado efpelho de peccadores. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck. 1620. 4. 


BRAZ MENDES DA BARCA 
Theologo Moralifta. Eftudou em a Univer- 
fidede de Evora com o eftipendio Real. 
Compoz em 26. de Abril de 1622. 

Compendium Scale Celi. M. S. 8. 


. BBRAZNUNES MANANAS natu- 
ral da Villa de Alter do Chaó da Provincia 
de Alentejo Medico da Mageftade delR ey 


D. Joao o IV. tað infigne. nefta profila 


como em a Poefia de que c fez muitas obras ) 
fendo a mais celebre hum Romance Saty- 
rico contra o Medico Antonio da Motta 
por lhe preferir em tomar o pulfo à Rainha 
D. Luiza Franciíca de Gufmaõ. Come- 
cava. 
Tiene Blas condicion o 
o qual nað fe lhe permitio que o imprimiffe. 
Soneto em applaufo de Diogo Ferreira 
de Figueiroa impreílo no principio de feu 


livro Defmayos de Mayo &c. Villa. vigofa 


por Manoel Carvalho. 1655. 8. 
Epigramma Latino à morte da Senho. 
ra D. Maria de Attayde. Sahio nas Memo- 


rias Funebres. Lisboana Ofhcina Craesbe- 


eckiana. 1650. 4. 


BRAZ PEREYRA DE MIRAN- 


DA. Naceo na Cidade do Porto onde teve 


por Pays a Joað Alvarez Pereira, e D. 
Bernardina de Soufa. Entre os eftudos a 


que fe applicou com mayor difvelo foy o 


da Genealogia em que fez grandes proget 
fos efcrevendo. 
Familias dee Reyno. 


Com grande curiofidade , e verdade co- 


mo afirma o P. D. Antonio Caetano de 
Soufa no Apparat. à Hift. Geneal. da Ca- 
za Real pag..60. À. 40. 

Além. da Obra referida fez notas im- 
portantes fobre o eftudo Genealogico que 


ficaraó em poder de feu Neto D. Jorge 


Henriques Senhor das Alcaçovas, e Ve- 
dor da Sereniffima Raynha D. Mariana de 
Auftria. Fazem illuftre memoria do feu 
nome Franc. Bib: Portug. M. S. Joan. 
"" de Brit. Theat. L -— Litterat. lit. 


dos Author. Portug. eícrita ao D. Nm 
da Foníeca Themudo. | 


BRAZ PINTO. Foy muito perito 
no eftudo da Alveitaria , de que compoz 
hum Livro que confervava feu filho Ma. 
noel Pinto, como efcreveJoaO Franco Bar. 


reto na Bib. Portug. M. S. 


Fr. BRAZ DE RESENDE nat. 
ral de Evora filho de Jorge de Refende, 
irmaó de André Falcaó de Refende, de 
quem ja fizemos memoria , e fobrinho de 
Garcia de Refende Chronifta delR ey D. 
J0a6 o II. Deixado o nome de Jorge que 
confervava no feculo entrou na R eligiaó 
Dominicana na qual foy tað infigne em 
letras , como em virtudes, pelas quaes me- 
receo particulares eftimações do Duque de 
Aveiro D. Joað de Lencaftre filho do fe. 
nhor D. Jorge Duque de Coimbra. Com. 
poz varias obras Poeticas mais devotas, 
que elegantes fendo as principaes 

- Auto do pranto da Magdalena. 
Auto do pranto de S. Pedro. 

Delles , e do Author fazem memoria 
Fr. Pedro Monteiro Claut. Domin. pag. 
177" Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 411: e 
Joaó Franco Barreto Bib. Portug. M.S. 


Fr. BRAZ SOARES. Naceo na Ci- 
dade de Ponte-Delgada Capital da Ilha de 
S. Miguel, e foy filho de Affonfo Nunes, 
e de fua terceira mulher Joanna Soares. 
Deixando a patria paffou às Ilhas Filippi- 
nas; onde recebeo o Habito da Ordem dos 
Pregadores , € de tal modo fe conflituhio 
hum vivo exemplar de todo o genero de 
virtudes ; que defejando os Religiofos mais 
obfervantes reformar a Provincia, que ef 
tava fummamente relaxada, o mandaraó a 
Roma para executar eíta empreza de que 
refultava tanto credito à Religiao. Che- 
gado à Curia foy prezo por finiftras infor- 
maçoens de alguns emulos que fe opunhaó 
à Reforma, e depois de padecer diverfas 
moleftias achando occafiaó opportuna de 
fahir do carcere-fe lançou aos pés do San- 
to Pontifice Pio V. a quem fielmente ex- 
poz:a caufa porque fora mandado àquella 
Corte, e conhecendo o Summo Paftor 
muito mais da modeítia do femblante. - 

Rm a 


LUSITANA. 


da efficacia das palavras a innocencia da 
fua vida, onomeou Vifitador, e Refor- 
mador da dita Provincia de cuja commif- 
fao modeftamente fe efcufou fupplicando- 
lhe a faculdade de paffar para a Religiao 
dos Eremitas de Santo Agoftinho ; onde 
com fumma tranquillidade queria acabar a 
vida. Defirio benevolamente o Pontifice a 
eta fupplica , e foy admitido à Ordem 
Augufliniana pelo feu Geral Thadeo Pe- 
rufino com grande fatisfaçad por venerar 
na fua pefloa as virtudes de hum perfeito 
Religiofo, concedendo-lhe licenga de que 
viveffe na fua patria para foccorro de al- 
guns parentes neceílitados. Naó foy pe- 
queno o jubilo com que os naturaes de 
Ponte-Delgada o receberad , e bufcando 
por domicilio a Ermida de Santa Anna fe 
occupava na direçao efpiritual de muitas 
almas fendo as principaes a Ven. Matrona 
Margarida de Chaves, e Ifabel de Miran- 
da, de que refultou nomeallo em attengao 
de feus virtuofos coftumes, Confeffor das 


. Religiofas do Convento de Santo André 


o Biípo D. Pedro de Caftilho que depois 
paífando à Mitra de Leiria foy Inquifidor 
Geral, e duas vezes Governador defíte 
Reyno. Erigindo-fe a 25. de Julho de 
1606. o primeiro Convento de Eremitas 
Auguftinianos na Cidade de Ponte-Delga- 
da foy eleito para primeiro Prelado , que 
elle humildemente regeitou, onde cheyo 
de virtudes, e naó menos de annos que 
chegaraó a 100. paífou defta vida caduca 
para a eterna a 11. de Mayo de 1613. O 
feu cadaver foy trefladado no anno de 
X618. para o novo Convento de Santo 
A .goftinho edificado junto da Parochia de 


Sao Pedro por faculdade do Bifpo D. A- 
goftinho Ribeiro . e o depofitarao debai- 
xo do Altar môr. Fazem delle mençaô 
Herrera in Alphab. Auguftin. dignus plane 
vir , qui in memoria hominum vertatur , 
nom minus propter infignia merita, quam 
propter illutrifimas filias; Ant. à Purif 
«C Aronol. Monaft. pag. $5. Franc. Affonf. 
“de Chav. e Mello V id. da V en. Marga- 
rid. de Chaves pag. 287. Elfo Encom. 
Aug auf. pag. 129: Cardofo Ágiol. Luft. 
Tom. 3. pag. 166. e no Comment. de 11. 
de Mayo letr. D. Fr. Ant. da Natividad. 
Monte de Coroas Coroa 8. Q. 2. num. 40. 
. Compoz. . | 
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Vida da Ven. Margarida de Chaves 


Jua Confeffada , da qual grande parte fahio 


impreffa na vida defta Serva de Deos ef- 
crita na lingua Italiana. Roma por Bar- 
tholomeu Zannetto. 1612. e fe conferva 
na Livraria do Convento da Graça de Lif- 
boa. 8. = | 

Vida da Ven. Ifabel de Miranda fua 
Confejada. Fr. Luiz dos Anjos no Jardim 
de Portug. cap. 180. fallando defta Serva 
de Deos faz mençað do Efcritor da fua 
vida dizendo: À guiou no caminho da per: 
feiçao como quem tinha dom de Deos para 
femelhantes obras de virtude por fer expe- 
rimentado em tratar com almas temerofas, 
e de boa conciencia , o qual efereveo huma 
larga hiftoria defa Serva de Deos. Con- 
ferva-íe no Convento da Graça de Lif- 
boa. 8. - | 
Vida de Martha Soares fua Confeffa- 
da. M.S. Defta Obra faz memoria Car- 
dofo Ágiol. Lufit. Tom. 3. pag. 195. no 
Comment. de 11. de Mayo. Letr. D. 


P. BRAZ VIEGAS natural de Evo- 
ra onde inftruido com virtuofos documen- 
tos por feus Pays Pedro Palha, e Vio- 
lante Viegas deixou a fua companhia pa- 
ra fe aliftar em a de JESUS no Collegio 
da fua Patria a 15. de Fevereiro de 1569. 
quando contava defefeis annos de idade. 
Aprendidas as letras Humanas, e Divinas 
com enveja de feus condifcipulos as ditou 
com admiragaó de todos os Meftres prin- 
cipalmente quando explicou com folida 
fubtileza em as Univerfidades de Coimbra, 
e Evora, onde recebeo o gráo de Doutor 
em Theologia a 24. de Julho de 1594. os 
profundifimos arcanos da Sagrada Efcrit- 
tura que fe lhe fizeraó mais patentes pela 
grande intelligencia que. tinha da lingua 

. Hebrayca, nað fendo menos eminente em 
a fciencia da Grega , e Latina. Foy Ora- 
dor elegante , Poeta infigne , Prégador 
excellente , e Eícriturario famofo. Todos 
eftes fcientificos dotes fe illuftravad com a 
innocencia da vida , affabilidade do genio, 
Obfervancia do Inítituto, fendo venerado 

» por todos como perfeito exemplar afim . 
de letras como virtudes. Morreo no Col- 
legio de Evora a 22. de Agofto de 1599. 

' com 46. annos de idade, e 5o. de Reli- 
giaô, O feu nome exaltad Nicol. Anton. 

S Bib. 


| 
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Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 140. Ingemuarum 


omnium artium eruditione perpolitus. Ri- 


badaneir. Cathal. Iiluft. Script. $. J. 
Var non ingenio tantùm magno , facili , 
prompto , atque ad omnia parato , fed etiam 
p/acido, afabili, & benigno. Fr. Franc. à 
D. Aug. Maced. Propugnacul. Luf. Gal- 
dic. pas. ui. Clarifimum Scripturarum 
Interpretem , & p. 118. Sacrarum litte- 
rarum infignem profeforem , e Philip. Por- 
tug. cap. 21. p. 110. Grave , € douto Ef- 
eriturario. Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Luft. Litterar. lit. B. n.39. Vir Latinis, 
Q' Grecis litteris apprime eruditus. Franco 
Ann. Gloriof. S. J. in Lufit. pag. 487. 
Emiuttit facultate Oratoria , & Conciona- 
toria ; e na Imagem do Novic. de Evor. 
pag. : 57. Homem em tudo grande particu- 
larmente na Sciencia das Divinas Letras. 
Poffevino Appar. Sac. Tom. 1. pag. 229. 
Marracio Bib. Marian. Part. 1. pag. 238. 
Biblioth. Societ. p. 123. col. 2. Fonfec. 
Evora Glor. pag. 428. e 411: Nat. Alex. 
Hif. Ecclefia. Tom. 7. pag. mihi. 125. 
col. 1. Lelong. Bib. Sacr. pag. mihi 1003. 
col. 2. Iiluftriffim. Cunha ¿n Decret. ad 
C. Archidiac. 1. Dift. 35. n. 3. Tofcano 
Paralel. de var. Illu. cap. 86. Taxand. 
Cathalog. clar. Hifp. Script. Hallevord. 
Bib. Curiof. p. 38. col. 1. €ompoz. 
Commentarii exegetici in Apocalyp fim 
Joannis "Apoftoli. Eborz apud Emmanue- 
lem de Lyra. 1601. fol. A efta Obra, de 
que fazia fumma eftimagaó o Doutor Exi- 
mio o Padre Francifco Soares Granatenfe 
lhe fez o feguinte Elogio o Illuftriffimo 
Arcebilpo de Evora D. Theotonio de 
Braganga na faculdade que deo para im- 
primirfe, dizendo: Ea ef Doctoris Japien- 
tif/uni doctrina , & Chriftiani paftreris pie- 
tas , atque in erudiendis dificillimis Sacre 
Pagine fenfibus felicitas , atque ingenium, 
ad animofque in rerum Jupernaturalium, 


ac celeis Hyerufalem defderium infla- 


mandos vis, & eficacia , ut non folum illi 


concedamus facultatem hojce commentarios 
imprimendi , fed nore etiam Academie 
gratulamur , quod tam doctos , pios, O in- 
Jignes. viros O aluerit , O confummatos 
viderit. Sahio reimpreíla Lugd.. apud Ja- 
cobum Cardon 1602. Venetiis apud So- 
cietatem Venetam 1602. 4. Parifiis apud 
pi Diner. 1606. 4. Turnoni apud 


Horatium Cardon 1614. Colonie apii +. 
noldum Mylium. 1617. 4. & Coloni 
Agrippina apud Crithium 1617. 4: Foy 
traduzido efte Commento na lingua Etio- 
pica pelo Patriarcha Affonfo. Mendes , no 
anno de 1614. como elle efcreve in Expe- 
dit. Ætiop. Lib. 1. cap. 12. fervindo-lhe 
de grande foccorro para convencer Os er- 
ros dos Abexins. : 

Commentaria in I Vaidin ,H abacue, 
Ageum , Zachariam , Ezechielem , O in 
Epiftol. D. Paul. ad Hebreos. fol. M.S, 

Explanatio in Exodum. fol. M.S. 

De Vitoria Mefie. Defte tratado 
faz mengaO Carlos Jozé Imbonati Bib, 
Latin. Hebraic. pag. 329; n. 1032. 

Traduzio de Italiano do P. Vicente 
Bruno da Companhia de JESUS em Por- 
tuguez. 

Meditações Sobre os My sida da Pai. 
xao, Refurreiçao , e Afcenfao de Chrifto 
Nofo Senhor , e Vinda do Efpirito Santo 
com figuras , e profecias do Teftamento 
Velho ; e documentos tirados de cada hum 
dos paffos do Evangelho , recolhidos de di: 
verfos Santos Padres, e outros devotos 
Authores , acrefcentadas com muitos Lu- 
gares da Sagrada a Lisboa E 
Pedro Craesbeeck. 16ot. $ | | 


BRIGIDA DE. ALARCAM. Foy 
inftruida na Poetica, e Rhetorica , e na 
lingua Latina que foube com- grande per- 


feigaó. Teve noticia de hum, e outro Di- 


reito , da Theologia Efcholaftica e Moral, 
da Hiftoria Ecclefiaftica ; i Profana. Dif- 
curfava com agudeza , » fallava: com ele- 
gancia, e tanta afiuencia de palavras que 
em huma occafiaó orou fem interrupgaó 
peló eípaço de cinco horas. . Faleceo a 13. 
de Novembro de 1622. quando contava 
cincoenta annos de idade. Nunca quiz fo- 
geitarfe ao Eftado Conjugal ainda que pa- 
ra effe effeito. fe lhe offereceraó opportunas 
occáfioens. Compoz. 

Vida , acçoens, e morte 5 F amige 
rada Judith.: M. S.. , 

“Vida, ia , e morte do F amefo 
Sana. M. $. é 

“Faz memoria. defta E Diogo 
Manoel Ayres.de Azevedo. Portug. Illuf- 
trad. pelo Sex. Fem. pag: 86. 0.25... .—— 
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. BRIGIDA DE S. ANTONIO cha- 
mada no Seculo D. Leonor de Mendanha, 
teve por berço a famofa Cidade de Lisboa 
onde naceo a 28. de Janeiro de 1576. e por 
progenitores a Jorge Vaz de Campos, e 
D. Izabel de Mendanha igualmente nobres, 


e opulentos, como defcendentes das famili- 


as mais qualificadas da Villa de Abrantes, 
e do Reyno de Caftella. Logo na primeira 
infancia deícubrio huma recta inclinaçaô 
para a virtude, de tal forte , que a ma- 
dureza das fuas acçoens era nao fomente 
admiraçað , mas cenfura dos annos mais 
adultos. Por morte de hum irmaô unico 
ficando herdeira da cafa fe reíolveo fua Máy 
a defpozala com peíloa digna do feu naci- 
mento,porém como tinha confagrado ao di- 
vino Efpofo fua virginal pureza diffimula- 
va prudentemente a repugnancia que ti- 
nha ao Eflado conjugal. Para confeguir 
os ardentes dezejos em que fe abrazava de 
“fe aliftar em alguma Communidade Reli- 
giofa elegeu para director de tað fanto in- 
tento ao V. P. Antonio da Conceicaó Co- 
` nego Secular da Congregaçaô do Evange- 
lita, cuja virtude era univerfalmente vene- 
rada, o qual lhe perfuadio fe recolheffe ao 
domicilio das Religiofas Inglezas da Orde 
de Santa Brigida, que naquelle tempo ti- 
nhaô chegado a efta Corte fugitivas das 
perfeguigoens dos Hereges, aonde entrou 
a 23. de Setembro de 1601. havendo vale- 
rofamente triunfado das poderofas deligen- 
cias, com que a authoridade dos parentes, 
e a ternura da Máy intentarad opporfe à 
fua heroica refolucaó. Admitida ao Novi- 
ciado mudou o nome de Leonor em Bri- 
gida por obfequio à fua infigne Matriarcha, 
e o appellido de Santo Antonio em memos 
ria do Veneravel director da fua concien- 
cia , começando a refplandecer em todo o 
genero de virtudes pelas quaes fe fez digna 
de profe(far a.28. de Outubro de 1602. A 
{fua grande prudencia acompanhada de na- 
tural benevolencia, e fumma charidade a 
conftituirad capaz de exercitar todos os 
Oficios. da Communidade fendo Provifo- 


ra , Sancriflaá , Zeladora , Enfermeira, 


Meftra de Novigas , e ultimamente Abba- 
defla. Em taó diferentes minifterios exer- 
citados por. ordem da obediencia repartia 


scom tanta igualdade o tempo, que nunca 
As Occupagoens de Marta: a. privavad das 
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contemplagóens de Maria. Ardia:o feu co- 


' raçað em tað vivas chamas do amor Di- 


vino quando orava, que para mitigar efte 
celeftial incendio, nað eraó.baftantes as co- 
piofas lagrimas que derramava. Abforta pe- 
lo largo efpaço de quarenta horas o feu ef 
pirito , e fufpenfas em doce calma as po- 
tencias parecia o corpo cadaver, de tal for- 
te, que percebendofe algumas vezes a ref- 
piraçaô intercadente fe lhe adminiftrou o 
Sacramento da Extrema Unga6 , de cujo 
fuave deliquio defpertava com ays enter- 
necidos. Como Meftra da mais fublime 
eícola era confultada pelos mayores Letra- 
dos fobre materias praviffimas venerando 
por Oraculos fuas repoftas , nað fendo in- 
ferior a fua inteligencia para penetrar os 
fegredos do coragaó humano, e ferenaras 
conciencias efcrupulofas. Foy infigne em 
o dom da Profecia, vaticinando muitos fu- 
ceflos nað fomente de peffoas particulares, 
mas de toda a Monarchia, de cuja inffalivel 
certeza fe conhecia evidentemente a fupe- 
rior luz que Ihe illuftrava o entendimento. 
Para. domar o corpo, e reduzillo às leys do 
elpirito inventou varios generos de peni- 
tencias, que feriaô julgados como exceffos 
da tirania fe os nað- regulara pelos impul- 
fos do coragaó fempre ambiciofo de extra- 
ordinarias mortificagoens. De todas eftas 
virtudes teve por teftemunhas, e imitado- 
ras as Religiofas do Serafico Convento de 
Noíla Senhora da Efperanga defta Corte 
quando afliítio entre ellas pelo efpaço de fe- 
te mezes por caufa do ingendio que devaf 
tou em 17. de Agofto de 1651. o Conven- 
to em que habitava. A* fua incanfayel de- 
ligencia fe deve a füandagaó do Convento 
de Noffa Senhora de Marvilla fituado nos 
arrebaldes de Lisboa em o qual fe obferva 
o Inftituto, que ella profeflava. Sendo fum- 
mamente humilde naô podia efcuzar-fe das 
vifitas das mayores peíloas do Reyno , co- 
mo.eraô. a Sereniffima Rainha D,. Luiza 
Franciíca de Gufmaó ,os Duques de A vey- 
ro, o Marquez de Marialva D. Antonio Lu- 
iz de Menezes; e feu Irmaô D.: Rodrigo 
de Menezes, o Inquifidor Geral D. Fran- 
cifco de €aflro refpeitando unidos.no feu 
efpirito todos aquelles dotes com que a di- 
vina Graça ornou as Claras de Affiz, e as 
Magyalenas. de: Pazzi, Chegada- o;tempo 
de ferem premiadas tantas .vittudes — 

a 


o amer Tan —M a 
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da ultima infermidade que pelo largo tem- 
po que durou lhe fervio de fevero exame à 
fua inviéta paciencia. Abrazada mais inten- 
famente com o fogo do amor divino que 
com oardor da febre fufpirava pelo inftante 
que a havia fazer participante da vifta do 
feu Amado, até que repetindo a Antifona 
Regita Celi Letare voou o feu efpirito a 
coroarfe na eternidade gloriofa a 29. de Ju- 
nho de 1655. com 78. annos 5. mezes, e 
dous dias de idade. As Religiofas vendofe 
defpojadas de Máy tað amorofa, e Meftra 


. tað prudente defafogaraó a fua dor com ex- 
. ceffivas expreffoens de fentimento. Pelo ef- 


pago de quatro dias efteve o cadaver expof- 
to no Coro confervando tal fermofura no 
femblante, e flexibilidade em todos os mem- 
bros que parecia eftar entregue a hum pla- 


cido fono. Depois de fe repartir pelo povo 


parte dos feus veítidos como reliquias fe ex- 


“citou huma controverfia entre o Cabido 


da Cathedral de Lisboa, e os Conegos Se- 
culares da Congregagaó do Evangelifta fo- 
bre qual das duas Communidades havia le- 
var o corpo para fe lhe dar decente fepultu- 
tura, e allegadas as rezoens de huma, e ou- 
tra parte fe decidio por ordem delR ey D. 
Joaó o IV. foffe o feu Convento depofito 
de taô preciofo thezouro o qual foy pofto 
em hum Caixaó que mandou fazer com to- 
do o primor o Marquez de Gouvea D. 
Joað da Sylva. Paflados tres mezes foy tref- 


. Jadado a 3. de Outubro para o Convento 


já reparado do incendio, que o devaftara, 
e fobre a pedra da fepultura fe gravou o fe- 
guinte epitafio. 

Sepultura da V . Madre Soror Brizida 
de Santo Antonio Religiofa profeffa da Or- 
dem de Santa Brizida LIV . Abbadefa das 
Religiofas Inglezas IV. Annos, V I. me- 


zes, «tatis fue LX XIX. Faleceo a XX- 
IX de Junhode M. DCLV.. 


A fua vida efcreveo difufamente Fr. 


Agoftinho de Santa Maria Eremita deícalço 


de Santo: Agoftinho que fahio impreffa por 
Antonio Pedrofo Galrad 1701. 4. 

Faz larga memoria -das fuas virtudes 
Jorge Cardofo Agiol: Luft. Tom. 5. pag. 
$64. no Commentario de 29. de Junho let. 
I. Francifca da Conceigaó Relipiofa no 
Convento: da Efperanga na Relacao da fua 
vida M.'S. que dedicou à Rainha D. Luiza 
Francifca de Gufmaó ; e Franc. de Santa 
; 


Maria no Jacinto Portuguez Liv. 4. cap, 
$4. e Antonio Carvalho da Cofta Corog. 
Portug. Tom. 3. Trat. 35. pag. 519: cha: 
mando-lhe Religiofa de conhecida virtude. 
Efcreveo. act 


Memorias para defpertar o feu efpirito 
40$ louvores de Deos. E 
- Documentos efpirituaes extrahidos dos 
Santos Padres , e Doutores da Igreja. 
Defefeis Cartas efcritas a Pantalea 
Rodriguez Patheco Bifpo eleito de Elvas: 
Carta a huma fua Sobrinha moradora ná 
Cidade de Portalegre. XEM 
“Todas eflas obras eftaó impreflas navi- 
da defta Veneravel Madre efcrita por Fr, 
Agoftinho de Santa Maria de que aflima 
fallamos defde pag. 268. até 285. 
Carta efcrita a EIRey D. Joao olV. 
Imprefla à pag. 215. da vida affima allegada. 
Carrta efcrita a Fr. Pedro de Maga. 
lhaens da Ordem dos Prégadores Deputado 
do Confelho geral do Santo Officio director 
da fua Conciencia. Ympreffa à pag. 266. da 
melma vida. EE | 
Relaga0 breve das Religiofas , que flo- 
recerao no Convento de Santa Brizida com 
opiniao de conhecida virtude M. S. Defta 
obra faz memoria Jorge Cardofo Agiol. Lu- 
Jt. Tom. 3. pag. 881. ea allega varias ve- 
Zes. | | 
Quando fe fentia mais inflamada no 
Amor divino defabafava tað activo incer 
dio cantando alguns verfos devotos dos 
quaes copiaraó hum Romance Jórge Car 
dofo no lugar citado, e Fr. Agoftinho de 
Santa Maria à pag. 187. - * 


"SOR BRITES DO ESPIRITO 
SANTO chamada no feculo D. Brites 
de Menezes, cujo apellido tomou de fua 
Avó paterna. Naceo na Villa de Maçans 
Bifpado de Coimbra , e teve por Pays a 
D. Chriftovao Marioel de Vilhena Com- 
mendador de S. Paulo de Macàns da Or- 
dem de Clirifto , e de fua fegunda mulher 
D. Joanna de Faria filha de Gafpar Gil 


Severim Executor mór do Reyno , e D. 


Juliaria de Faria; e por irmaó a D. San- 
cho Manoel primeiro Conde de Villa-Flor 
General das Provincias da Beira, e Aler- 
tejo , Commendador das Commendas dé 
Sad Nicolão de Cabeceiras de Bafto , S20 
Pedro de Calvelos;Santo Adriad de - 

fiel, 


at 
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fel, e Santa Maria de Marmeleiro da Or- 
dem de Chrifto, a cuja valerofa efpada 
deve Portugal grande parte da fua Reftau- 
ragaó. Na primavera dos annos defprezou 
as delicias, com que o mundo lizongeiro 


a convidava fugindo occultamente para o: 


Convento de Santa Clara de Evora , em 
cuja religiofa Claufura profeffou o Serafico 
Inftituto com inexplicavel jubilo de feu 
coraçaô. Em tað fagrada efcolla aprendeo 


os documentos da mais alta perfeiçao fen- 


do continua nos exercicios da Oragaó 
Mental , e Vocal, e nað menos nas ri- 
gorofas penitencias com que fugeitava o 
corpo às leys do efpirito. Foy igualmente 


caritativa para os proximos, como conf- 


tante nas adverfidades. Sendo Abbadeffa 


353 
fez prudentemente obfervar os preceitos da 
Regra, valendo-fe para empreza taó ardua 
mais da clemencia de Máy , que da feve- 
ridade de Prelada. Cumulada de mayor 


copia de virtudes que do largo numero de 


go. annos que contava, foy receber o pre- 
mio dellas a 13. de Agoíto de 1696. Ef- 
creveo. : | 

Memorial de algumas Religiofas emi- 
nentes em virtude , que flerecerao no Con- 
vento de Santa Clara de Evora. M.S. o 
qual confervava entre outros muitos com 
particular eftimagaó o doutiffimo Antiqua- 
rio Manoel Severim de Faria Chantre da 
Cathedral de Evora , e Tio materno da 
Authora. 
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AETANO ALBERTO Presby- 

.. tero Ulyffiponenfe fuficientemen- 

te inftruido na Theologia Myftica, 
e Moral traduzio da lingua Cafte- 
lhana em a materna. | 

Convento efpiritual , ou efcola de per- 
feição Chiriflai na qual metaforicamente fe 
enfina aos que profefja a vida Religiofa a 
doutrina mais importante ao feu eftado. Lis- 
boa por Manoel Fernandes da Cofta Im- 
preffor do Santo Officio. 1737. 8.. 

Efta obra foy compofta por huma Re- 
ligiofa Francifcana do reformado Convento 
de Granada , e a cada Capitulo acrecentou 
o Traductor huma explicagaó muito douta. 


Er. CAETANO DE ALBUQUER- 
QUE natural de Lisboa, e filho de Tho- 


. maz Pereira de Albuquerque, e D. Barba- 


ra Francifca Xavier. Na idade juvenil re- 
cebeo o habito do Doutor Maximo S. Je- 
ronymo em o R eal Convento de Belem on- 
de profeffou a 13. de Setembro de 1721. 
Depois de frequentar os eftudos de Filofo- 
fia, e Theologia em que deu claros indi- 
cios do feu talento , nað foraó menores os 
applaufos que confeguio no minifterio do 
Pulpito como tefítemunhaó as feguintes pro- 
duçoens. 

Sermaó na fefta do Santiffimo Sacramen- 
to com a proffjió da Madre Soror Anna 
Joaquina de Santa Thereza pregado no Re- 
al Convento da mefma Santa de Carnide a 
26. de Julho de 1728. Lisboa por Miguel 
Rodriguez. 1731. 4. 

Sermaod Panegyrico do Princepe dos Pa- 
triarchas o Maximo Doutor da Igreja S. 
Jeronymo prégado no Real Mofteiro de San- 
ta Maria de Belem aos 30. dias do mez de 
Setembro de 1733. Lisboa na Officina Au- 
gultiniana. 1734. 4. | 

D. CAETANO DE S. ANTONIO 
natural da Villa maritima de Buarcos na 
Provincia da Beyra diftante fete legoas da 
Cidade de Coimbra. Foy admitido ao Ca- 
nonico habito de Santo Agoftinho no R eal 
Covento de Santa Cruz cabeça defta i|luf- 
tre Congregaçaô nefte Reyno a 26. de Ou- 


tubro de 1698. Applicou-fe ao eftudo da 
Botanica, e manipulaçaôd dos medicamen. 
tos em que fahio eminente exercitando o 
Officio de Boticario no R eal Convento de 
S. Vicente de fóra defta Corte pelo largo 
efpago de vinte annos com grande credito 
da fua fciencia até que falleceo em o mef 
mo Convento a 10. de Outubro de 1730. 
Para deixar difcipulos da fua Arte compoz, 
e imprimio. 

Pharmacopea Lufitana reformada, me- 
thodo practico de preparar os medicamentos 
na forma Galenica, e Chymica. Lisboa no 
Real Convento de S. Vicente. 1711. fol. e 
Coimbra por Joað Antunes. 1714. 4. 

Traduzio da lingua Latina em a Portu- 


gue Za. 


Pharmacopea Bateana na qual fe contem 
quafi outocentos medicamentos tirados da 
practica de Jorge Bateo Protomedico de 
Carlos II. Rey de Inglaterra. Lisboa na 
Officina Real Deflandefiana. 1713. 8. 


D. CAETANO BARBOSA chama- 
do no Seculo Conftantino. Naceo na Villa 
de Redondo da Provincia Tranftagana, f- 
tuada entre Villa-viçofa , e a Cidade de 
Evora a 8. de Fevereiro de 1660. Teve por 
Pays a Vicente Barbofa de Carvalho Capi- 
tað Mór de Redondo, e D. Maria de Mt 
ra. Na tenra idade de quinze annos deixan- 
do a patria recebeo aroupeta de S. Caetano 
em a Cafa de N. Senhora da Divina Provi 
dencia deta Corte onde profeflou a 18. de 
Fevereiro de 1676. A prendidas em taó dou- 
ta paleftra as letras humanas, e divinas, nað 
fómente enfinou como Meftre aos feus do- 
mefticos , mas os governou como Prelado 
merecendo faudades dos fubditos pela fua' 
natural benevolencia. Foy hum dos bons 
Oradores Evangelicos do feu tempo em cu- 
jos difcurfos competia a fubtileza com a dif- 
criçaô. Para teftemunhar o amor que tinha 
à fua Sagrada familia difpendeo para orna- 
to da Igreja grande copia de dinheiro. Na 
Cafa onde naceo para a Religiad acabou 
a vida em 25. de Janeiro de 1736. quando 
contava 76. annos de idade, e 60. de reli- 
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famofa Cidade da Bahia fe fizeraé em ap: 


giofo. Imprimio. 
:..Sermaó da Soledade prégado no Conven- 
to de Santa Anna. Lisboa por Miguel Ma- 
nefcal 1691. 4. | o Ea 
. . Sermaó Panegyrico de N. Senhora da 
Divina Providencia pregado em Lisboa na 
Jua Igreja dos Clerigos Regulares na Fefta, 
que lhe faz a illu rima Irmandade das Ef 
cravas da mefmu Senhora na Segunda Do- 
mingo depois da Epifania. Lisboa por Anto- 
nio Pedrofo Galraô 1695. 4... pr 
Rhetorica Ecclefiaftica acurate., cogita- 
teque. exarata M. S. 4. Conferva-fe na Li- 
vraria dos PP. Theatinos defta Corte como 
nella vimos. IS 
- Fr. CAETANO DE BELEM natu- 
ral do Porto Religiofo profeffo da Serafi- 
ca Provincia da Immaculada Conceigaó do 
Rio. de Janeiro. . Teve igual talento para a 
Oratoria Ecclefiaftica, como para a Poe- 
fia affim vulgar coma Latina compondo. 
Labyrinto Poetico , 6. Emblemas, e 
dous Epigramas em applaufo de Fr. Fer- 
nando de Santo Antonio Provincial da Pro- 
vincia da Conceiçao. Efta obra M. S. con- 
ferva em feu poder Fr. Apolinario da Con- 
ceiga0 Religiofo do mefmo Inflituto de 
quem fizemos larga memoria em feu lu- 
ars ; zw 
CAETANO DE BRITO DE FI- 
GUEIR EDO. Naceo em Lisboa , e na 
Freguezia da Nofla Senhora da Encarnaçaô 
foy bautizado a 4. deJaneiro de.167 1. Foraó 
feus Pays Manoel Soares de Brito Eícrivaó 
da Fazenda do Infantado, e D. Anna Maria 
de Figueiredo. Depois de ter aprendidos os 
preceitos da Latinidade, Rhetorica, e Poe- 
tica em que fahio muito perito paffou a Uni 
verfidade de Coimbra onde fe applicou ao 
eftudo do Direito Cefareo no qual recebico 
o grão de Bacharel fe reítituhio à Corte.- 
Com igual fciencia que inteireza adminif- 
trou os lugares de Juiz de fora de Obidos, e 
de Sylves, Ouvidor de Faro, Dezembar- 
ador da Relacaó da Bahia, e ultimamen- 
te Vereador do Senado de Lisboa onde, 
morreo a 17. de Outubro de 1732. Jaz fe- 
pultado na Parochia de N. Senhora do 5o- 
corro. Foy Cavalleiro da Ordem de Chrif- 
to de genio muito affavei, e cortezaü bom 
poeta vulgar, e elegante orador de que fo- 
rað theatros varias Academias. Compoz. . 
Diario Panégyrico das Feftas, que na 
Tom. I 


plaufo do faufto , e feliz Natalicio do Excel: 
lentifrmo Senhor D. Pedro de Noronha glo: 


riofo Primogenito dos Excellentifimos Se- 
nhores Condes de V illa-verde. Lisboa por 


Miguel Maneícal Impreffor do Santo Offi- 


cio, e da Sereniffima Cafa de Bragança. 
1218.24. «v 9 0 CR 9 77 o: "d 
-.: P. CAETANO DA FONSECA Na- 
ceo em Lisboa a 17. de Novembro de 1694. 
fendo filho de: Pedro Correa da Sylva , e 
Maria de Santo Antonio. Ainda nað tinha 
completos 16. annos quando em o Novicia- 
do da fua patria recebeo a roupeta da Com- 
panhia de JESUS a 19. de Março de 1710. 
Foy Meftre de letras humanas, e R hetori- 
caem a Univerfidade de Evora onde leu Fi- 
lofofia, e Theologia Moral, e aétualmens 
te he fubítituto de Theologia efpeculativa.- 
Imprimio. . MEM E 
Serma do Coraçao de JESUS prega- 
do com o Sacramento expoho no mefmo Co» 
raçao na fexta feira immediata à Outava do. 
Corpo de Deos 13. de Julho de 1738. fazendo 
no mefmo dia a fua profjuo Sor Rita Fau/- 
tiniana do Sacramento Religiofa militar de 
S. Joao Bautifía ein a Villa de Ejlremos , 
e dezendo juntamente a fua primeira Miffa à 
P. Pedro Joaguim da Cota irma9 da mefma 
Senhora. Lisboa. 1738. 4. fem nome do Im: 
preflor. | iy 
D. CAETANO DE GOU VEA. Na- 
ceo no lugar de Riudades termo da Villa 
de Paredes Comarca de Pinhel do Bifpado 
de Lamego a 20. de Novembro de 1696. 
fendo filho. de Manoel de Gouvea Pache- 
co Capitað mor da Villa de Paredes , e de 
faa mulher D. Maria de Soufa Rebello. 
Depois de eftudar na Univerfidade de Co- 


imbra Filofofia hum anno, e outro Inftitu- 


ta paffou a efta Corte onde atrahido do ex- 


emplar procedimento , e univerfal litteratu- 
ra dos Clerigos Regulares Theatinos veflio 
a fua Roupetaa 3. de Abril de 1714. ea 7. 
do dito mez do anno feguinte profeffou fo- 
lemnemente. O agudo talento de que o do- 
tara a natureza lhe facilitou comprehender 
brevemente as dificuldades Theologicas, e 
nað menos as noticias de huma , e outra 
Hiftoria em que fabio tað doutamente ver- 
fado que mereceo fer eleito Qualificador do 
Santo Officio , Examinador das. Tres Or- 
dens Militares, e Academico da Academia 
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Real Portugueza em o anno.de 1755. para 
. efcrever as Memorias Eclefiafticas do Bifpa- 
do de Coimbra. Paffou a Roma em o anno 
de 1734. para votar no Capitulo geral da 


Congregacaó Theatina , e naquela grande - 


Corte conciliou às eftimagoens das peffoas 
mais eruditas. Reftituido ao Reyno exer- 
citou por algum tempo o lugar de Prepofi- 
to em que fora eleito o qual por fer mais 
amante do deícanfo que ambiciofo do go- 
verno dimitio com univerfal fentimento dos 
feus fubditos. Os. pulpitos mais authoriza- 
dos defta Corte {að os theatros da fua elo- 
quencia fagrada ; em cujos difcurfos fe vem 
unidos a elegancia das palavras com a fubti- 
leza dos conceitos. Tem publicado. 

.. Panegyrico funebre nas exequias del- 
Rey D. Manoel na Santa Cafa da Mife- 
ricordia a 13. de Dezembro de 1725. Lisboa 
na Officina da Mufica. 1750. 4. z 
. Sermad da Canonizagaó de S. Joao Fran- 
cifco Regis da Companhia de JESUS pré- 
gado a 10. de Novembro de 1737. no Real 
Collegio de Evora da mefma Companhia. Lis- 
boa por Antonio Ifidoro da Fonfeca. 1738. 


. Germa? da Canonizaçao de S. Joao Fran- 


sifco Regis pregado a 29. de Setembro de 
1737. no dia ultimo do folemne Outavario , 
que fe celebrou na Igreja da Cafa profeja da 
Companhia de JESUS. Lisboa na Officina 
da Mufica, e Sagrada Religiaô de Malta 
1739. 4. & ibi por Antonio Ifidoro da Fon- 
feca 1759. 4. 

. Practica com que congratulou a Acade- 
mia Real de ehar eleito feu Collega, recita- 
da no Paço. Lisboa por Jozé Antonio da 
Sylva Impreffor da Academia 1735. 4. 

Elogio funebre de Joze Contador de Ar- 
gote Academico do numero da Academia 
Real recitado no Paço a 31. de Março de 
1735. Lisboa pelo dito lmpreflor, e no 
meímo anno 4. 

Breve Relaçao da Santa Cafa do Lou- 
reto com hum Cathalogo de todas as joyas, 
pedras preciofas , peças de ouro, e prata do 
Jeu riquiffimo thezouro com os nomes de todas 
os Princepes , e mais peffoas gue as deraõ. 
Lisboa por Manoel Fernandes da Cofta Im- 
preffor do Santo Officio. 1736. 4. 

Elogio funebre do P. D. Manoel do To- 
Jal da Silva C. R.recitado na Academia Re- 
al em 13. de Janeiro de 1759. M. S. 


Infirucgaó , que hum antigo Official dèn 
a feu filho.; quando o mandou affentar praça 
no prefente anno de 1735. Lisboa na Offici- 
na de Antonio Correa Lemos 1735.4. 

Oraçad em acçad de Graças pela feli- 
cifima exaltagaó ao Throno Pontificio do 
Santifimo Padre Benedicto X IV. celebrada 
na Igreja de Nofa Senhora do Loreto da 
Naçaõ Italiana de Lisboa Occidemal a 13. 
de. Setembro de 1740. Lisboa por Anto. 
nio Ifidoro da Fonfeca 1740. 4. 

Com o nome do Irmaô Alberto Go. 
mes Leigo dos Clerigos Regulares tradu- 
zio na Lingua Portugueza . : 

M yflerios de nofa Santa Fe Catholi- 
ca efcritos na lingua Caftelhana pelo Dou 
tor Jeronymó Peres , Confejor do Real 
Convento da Encarnaçao de Madrid. lé 
boa na Officina da Mufica. 1732. 24. 

Com o nome de Luiz de Soufa Re- 
bello formado na Sagrada Theologia , tra- 
duzio de Italiano em Portuguez 

Sermaó que pregou em dia de Santa 
Luzia , o Eminentifimo , e Reverendif- 

fimo Senhor Cardial Caffini na Sala do Pa- 
lacio -Apoflolico diante do Summo Pontifice 
Clemente XI. e do Sacro Collegio dos 
Cardiaes , e dos Prelados Romanos, em o 


“qual perfuade a grande obrigação, que tem 


es Bifpos de pregar o Evangelho. Lisboa 
por Antonio Iíidoro da Fonfeca 1739. 4. 

Relaçao da fabrica na Igreja de Nofa 
Senhora do Loreto, para nella fe depofitar 
o Santiffimo Sacramento nas Endoenças def- 
te prefente anno de 1735. mandado fazer 
pelo Senhor Paulo Jeronymo de Medicis, 
Provedor da mefma Igreja. Coimbra 1735. 
4. fahio fem o feu nome. - | 


Fr. CAETANO DE S. JOZE cha- 
mado no feculo Caetano de Faria Mau- 
riz, naceo em Lisboa a 7. de Agofto de 
1657. fendo filho de Agoftinho Faria de 
Mauriz, e Serafina de Oliveyra. Apren- 
deo as letras humanas com o infigne Mef- 
tre Antonio Fernandes de Barros, de cu- 
ja Efcola fecunda de Varoens eminentes 
fahio profundamente inftruido , conhecen 
do-fe nefte prologo dos feus eftudos os 
progreffos litterarios, que havia fazer nas 
Sciencias mayores. Na tenra idade de 
quinze annos abraçou o auítero Inítituto 
dos Carmelitas Deícalços, pe no 

ons 
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Convento patrio de Nofla Senhora dos 
Remedios a 10. de Agofto de r673.: Dex 
pois, de eftudar naó (Goienie a Filofofiá , 
mas "Theologia Efcholaftica, Moral ,. Po- 
friva, e Myllica fubio às Cadeiras pafa: 
com a fua rara agudeza; profunda efpecu- 
lacao , e novo methodo illuftrar eftas gran- 


des Faculdades de tal forte, que eftando 


occulta entre os Clauftros da Religiað a 
fua. .fubedoria , rompco como brilhante 
rayo para fer univerfalmente applaudida ; 
nað fómente dos primeiros Cathedraticos 
da Univerfidade de Coimbra , mas das 
principaes peíloas defta Corte; afim Ec- 
clefiaflicas , como Seculares , procurando 
na madureza do feu talento , os confelhos 
mais prudentes para ferenar as conciencias 
feguindo como feguro Norte as fuas re- 
folugoens , por ferem fundadas na Theo- 
logia mais folida , e nos Textos , e Cano- 
nes de hum, e outro Direito, em que era 
profundamente verfado. Na6 teve menor 
applaufo pelo minifterio do Pulpito , em 
que teve por Meílre ao grande Vieyra, 
imitando com cores tað vivas efte Oraculo 
da Eloquencia Ecclefiaítica , que muitas 


vezes fc equivocava a copia com o origi- 


nal ; por cuja caufa he intitulado por Fr. 
Margal de Sad Joao Baptifta in Bib. Script. 
Carmel. Excalc. pag. 65. celebris Thcolo- 
O' concionator. Nad poden- 
do pela feveridade do feu Inítituto aceitar 
minifterio honorifico , exercitou conftran- 
gido pela obediencia os lugares de Quali- 
ficador do Santo Officio , e Examinador 
das Tres Ordens Militares, de cuja elei- 
çaô refultou igual credito à fua pefloa, 
que utilidade a efles dous graviflimes Tri- 
bunaes. Entre a applicagaó dos eftudos 
feveros., nað deixou de cultivar os ame- 
nos fendo Pocta Latino, e Vulgar , com 
tanta facilidade, e cadencia , que extem- 
poraneamente vertià em Outavas Portu- 
guezas as Italianas do Poema da morte 


“dos Innocentes , compofto por Joaôd Bau- 


tita Marini, celebre alumno do Parnaffo. 
Na liçaô da Hiftoria Sagrada , e Profana 
foy muito verfado , como em a Geogra- 
fia , e na intelligencia das linguas Calle- 
lhana, Franceza, e Italiana. Todos eftes 
dotes Ícientificos lhe conciliaraó a eftima- 
çaô dos noffos Monarchas, e Princepes, 
ea veneragaó das primeiras peífoas da Je- 


rarchia Ecclefiaflica ; e Secular, cujas hon- 
ras nunca fizerað: a; menor impreffaó no. 
feu genio.fempre auítero , € inimigo jura- 
do da adulaçad com que eflranhava , e' 
muitas . vezes reprehendia as acções , que: 
nað erað reguladas pelos ditames do Evan- 
gelho.. Moleftado de varios achaques qué 
fe faziad incuraveis pelos annos , fe reti- 
TOU da Corte para. o Convento de Figuei- 
IÓ , com o defejo de experimentar alivio 
nas: fuas queixas , onde vive na provecta 
idade de 85. annos taó atenuado no corpo, 
como .vigorofo no efpirito. Publicou 

Sermaó Gencthliaco , BEuchariflico , € 
Gratulatorio, na menhãa de 19. de Outu- 
bro de 1712. afifiindo com toda a Corte 
na Capella Real Sua Magehade, e Alte- 
zas, na folemne Acção de end pelo na- 
cimento felicilimo do Sereniffimo Princepe 
D. Pedro, de que Deos. nos fez merce na 
madrugada do mefmo dia. Lisboa na Of 
ficina Real Deflandefiana. 1713. & 
ibi per Jozé Lopes Ferreira faces da 
Sereniffima Rainha. 1714. 4. 

Sermaó no Acto publico da Fé, qué 
fe celebrou na Praça do Rocio defta Cor- 
te, em Domingo 14. de Outubro de 1714. 
Lisboa por Jozé Lopes Ferreira Impreflor 
da Sereniffima Rainha. 1715. 4. 

.. Cenfura fuper Quaftionem. Utrum 
Confitutio Urbani VITI. que incipit, Iri 
fpecula , interdicens Regularibus ufum Cru- 
ciate quoad refervata , oficiat pro nunc , 
obftetque ne hodie Regulares à refervatis 
abfolvantur virtute eju » fdem Cruciute. Sa- 
hio no Tom. 2. Quaftion. Select. Bulle 
Cruciate D. Laurent. Pires de C arva- 
lho a pag. 928. até 949. 

Parecer Jobre a Queftao Je os: DD: 
Legiftas fuð capazes de pojuirem as Cone- 
fas Doutoraes das Cathedraes , dado em 
Figueiro dos Vinhos a 25, de Ábrilder738. 
Sahio no Livio intitulado Fafciculus Sen- 
tentiarum à Petro de V illas-Boas, e Sam- 
payo. Conimbrice apud Antonium Simões 
Ferreira 1738. 4. à pag. 54. até 57. 


P: CAETANO JOZE: chamado no 
feculo Caetano Jozé de Abreu do Ama- 
ral. Naceo na Freguezia de Saó Juliað de 
Azurara da Villa de Mangoalde em o Bif- 
pado de Vizeu a 7. de Setembro de 1689. 
onde teve por Pays a Belchior de Abreü 

do 
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do Amaral; e Catharina Lopes Tangere. 
Inftruido na:.patria com: os preceitos da: 
Gramatica , paffou à Univerfidade de 
Coimbra., na qual tendo frequentado por 
eípaço dé dous annos o eftudo do Direito. 
Pontificio , recebeo a Roupeta dà Com- 
panhia de Jefus em o Noviciado de Coim- 
bra a 19. de Janeiro de 1707. Por fer mui- 
to douto nas letras humanas as dictou nos 
celebres Callegios de Evora , Coimbra, 
e Lisboa. Por ordem dos Superiores foy 
Perfeito dos Eftudos no Collegio da Ilha 
“Terceira, onde leo Theologia Moral qua- 
tro annos, e depois Filofofia em o de San- 
tarem. Exercitou com applaufo o minif- 
terio de Orador Evangelico nefta Corte, 
nað o merecendo menor - fendo Meftre da 
Cadeira de Controverfias em o Collegio 
de Saô Patricio dos Irlandezes, e ultima- 
mente Lente de Prima de Theologia Mo- 
ral. A fua grande capacidade acompanha- 
da de todo o genero de erudigaó , o fez 
digno de fer eleito em o anno de 1759. 
Academico da Academia Real da Hifto, 
ria Portugueza , publicando. 

` Practica recitada na Academia Real 
da Hiftoria Portugueza , em agradecimen- 
to à mefma Academia pela honra de o ele- 
ger Academico do Numero. Lisboa por 
Miguel Rodrigues Impreflor do Emi- 
nentiflimo' Senhor Patriarcha 1739. 4. 


— CAETANO JOZE: DA SYLVA 
SOTTO-MAYOR. Nuceo na Villa de 
Olivença celebre Praga militar em a 
Provincia de Alentejo, e teve por Paysa 
Gafpar da Sylva Moniz Doutor na Facul- 
dade de Leys, e Provedor dos Refiduos, 
ea D. Ifabel Thereza Sotto-mayor Do- 
na da Camera da Sereniífima Rainha Nof- 
fa Senhora D. Marianna de Auftria. De- 
pois de eftudar os rudimentos Gramaticaes 
com Manoel de Abrantes Presbytero de 
inculpavel vida , e publico Meftre de La- 
tinidade neta Corte paffou à Univerfidade 
de Coimbra onde recebeo o gráo de Ba- 
charel na faculdade do Direito Pontificio. 
Provada a fua fuficiencia a 14. de Abril de 
1721. no exame, que fe coftuma fazer em 
o Dezembargo do Pago aos Bachareis, 
que haó de fervir os Lugares da Repu- 
blica, o. primeiro que teve foy o de Juiz 


dos: Orfaos do Termo defta Cidade , don- 
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de paflou' a. Juiz dd Crime do Bayrro da 


Mouraria, que exercitou pelo largo tempo 


de doze annos.. Defte-minifterio foy pro- 
movido a Corregedor do Bayrro do Rocio 
de que tomou pofle a 3. de Outubro de 
1737. havendo-a tomado em 23. de Abril 
de 1735. de Executor da Sereniffima Ca. 
za de Bragança. Pela natural affluencia - 
que teve para a Poefia pareceo , que na- 
cera à fombra dos Loureiros do Parnaffo, 


€ das Aguas da Hipocrene - merecendo, 


que os Alumnos da Academia Conimbri. 
cenfe o intitulaffem com a antonomafia de 
Camões, como fe folle emulo na felicida- 
de do metro defte Virgilio Portuguez, 
Sendo os feus verfos ferios dignos de gran- 


“de eftimaçaô , nað fomente pela fuavida. 


de das vozes, mas pela delicadefa dos con- 
ceitos, nad mereciaó menor applaufo os 
jocofos em que competia a agudeza com 
a mordacidade. Soube com perfeigaü a 
lingua Caftelhana , e da Italiana teve baf- 
tante intelligencia ; de que deo claros ar- 
gumentos na traducçaô que fez de algu-, 
mas , Operas de Pedro Metaftafio. Foy. 
hum dos primeiros cincoenta Academicos 
da Academia Real da Hiftoria Portugue- 
za ,a cuja pena forad commettidas as Me-. 
morias Ecclefiaíticas do Bifpado de Lei. 
ria. Infermando de huma febre catarral, 
que fe fez rebelde às operaçoens da Me- 
dicina , recebidos os Sacramentos com 


{umma piedade morreo em Lisboa a.1$. 


de Agofto de 1739. e foy fepultado na 
Igreja do Convento dos Religiofos Capu- 
chos de Santo Antonio. Compoz. 
Cathalogo dos Bifpos de Leiria. Sahio 
no Tom. 2. das Colleções dos Docum. du 
Acad. Real. Lisboa por Pafchoal da Syl- 
va Impreflor de Sua Magettade , e da A- 
cad. Real. 1722. fol. E 
Conta dos feus efludos. Academicos no 
Paço a 22. de Outubro de 1724. Sahio no 
Tom. 4. da Collec. dos Docum. da Acad. 
Real. Lisboa pelo dito Impreflor 1724. 
fol. pe 
Conta dos feus eftudos Academicos :no 
Paço a 22. de Outubro de 1726. Sahiono 
Tom. 6. da Collec. dos Docum. da Acad. 
Real. Lisboa por Jozé Antonio da Syl- 
va. 1726. fol. MUT 
Conta dos feus eftudes Academicos: no 
Paço a 22. de Outubro de 1750. é no 
om. 
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Tom. 10. da Collec. dos Docum. da Acad. 
Real. Lisboa pelo dito Impreffor. 1730. 
fol. 

Epicedios na morte da Serenifima Se. 
nhora a Senhora D. Francifca Infanta de 

- Portugal. Lisboa por Miguel Rodrigues 
Impreffor do Senhor Patriarcha. 1736. 4. 
Confta de huma Sylva, edous Sonetos, e 
humas Endechas Endecaílyllabas. 

Sylva Portugueza, e hum Romance a 
Jer reeleita Abbudeça de Santa Clara de 
Lisboa a Madre D. Margarida Bautif- 
ta. — por Jozé Antonio da Sylva. 
1756. 

é Glorias de Erice Epithalamio no felicif- 

Jimo Cafamento dos Senhores D. Francifco 
Xavier de Menezes 6. Conde da Ericeira , 
e D. Maria Joze da Graça, e Noronha 
fiha dos Illyrifimos , e Excellentifimos 
Senhores Marquezes de Cafcaes. Lisboa 
por Antonio Ifidoro da Fonfeca. 3740. 4 
Obra pofthuma. 

Panegyrico funebre do Doutor Alexan- 
dre Ferreira Deputado da Meza da Conci- 
encia , e Academico do numero da Acade- 
mia Realrecitado no Pago. M. S. 

Panegyrico funebre de Joad Couceiro 
de Aureu, e Caftro, Guarda mor da Torre 
do Tombo, e Academico do numero da Áca- 
demia Real , recitado na mefma Academia. 


M. S. 


CAETANO MALDONADO DA 
GAMA Vejafe D. JERONYMO CON- 
TADOR DE ARGOTE 


Fr. CAETANO ROQUETE flho 
do Capitað Joað Roquete da Sylva , e 
D. Vitoria de Jefus naceo naVilla de S. 
Martinho em os Coutos de Alcobaça do 
Patriarchado de Lisboa. Sendo de idade 
muito tenra entrou na Religiað do Car- 
mo, onde recebendo o habito a 30. de 
Mayo de 1719. profeffou: a 9. de Junho 
ae 1720. Concluidos os eftudos efcholafti- 
cos veyo por Conventual do Carmo de 
Lisboa no qual nað fómente foy fubprior 
tres annos, mas Meftre das Ceremonias. 
He Confultor da Bulla da Crufada. Im-. 
primio. : | 
Oraçaô na a Tresladacaó dos Ojos, à que 
Je fez em 29. de Novembro de 1734: na Pa- 
rochial Igreja-de S. Paulo de ha. Cidado de 


Lisboa. Lisboa na . Oficina da Mufica. 
1739. 4. 


Fr. CAETANO XAVIER natural 
de Lisboa filho de Jozè Pinheiro Mariz, 
e D. Anna Maria Jozé da Cunha. Apren- 
didas as letras humanas dezejofo de fe illuf- 
trar com as Sagradas entrou no Real Con- 


vento de Belem onde profeflou o Inftituto 


de S. Jeronymo a 20. de Agoflo de 1717. 
Applicou-fe ao eftudo das Cerimonias Ec- 
clefiafticas , e he Meftre dellas no Real 
Convento de Belem. Como tað douto nef- 
te genero de eftudo determina publicar. 
Ceremonial de Belem. 

Em cuja obra fundado nos melhores Aie 
thores emenda muitos abufos que eftaó in- 
troduzidos em os Ritos Ecclefiaíticos. 


CARLOSFERREYRA natural de Lis- 
boa traduzio de Caftelhano em Portuguez. 
Hiloria da Donzella Theodora. Lis- 
boa por Pedro Ferreira Impreflor da Sere- 
nifima Rainha 1735. 4. 


Fr. CARLOS DES. FRANCISCO 
chamado. no Seculo Francifco Oforio de 
Almada naceu em Lisboa fendo filho do 
Dezembargador Francifco Cabral de AI- 
mada , e de Chriftina de Almeyda. De- 
pois de eftar inftruido na Grammatica La- 
tina entrou na Religiaó de S. Jeronymo, 
cujo Inftituto profeflou no Real Conven- 
to de Santa Maria de Belem a 26. de Se- 
tembro de 1666. Foy Religiofo muito oh- 
fervante , e tað amante do Coro, como 
inimigo do governo,. exercitando fómente 
o lugar de Procurador geral, e Vifitador 
da fua Congregacaó. Morreo a 4. de Mar- 
ço de 1727. Imprimio. ` 

Serma da: Payxaó pregado no Real 
Convento. de Belem. Lisboa por Domin- 
gos Carneiro. 1679. 4. e Coimbra por Joad 
Antunes. 1692. 4. 

Serma da exhortaçað à penitencia no 
Real Convento de Belem na fegunda fexta 
feira atarde de Quarefma no anno de 1684. 
Lisboa por Joaô Galrao 1686. 4- 


Fr. CARLOS DE LISBOA cujo ap- 
pellido indica a patria onde naceo para o 
mundo, renacendo para Deos em a Mona- 
chal Familia Ciftercienfe cujo hadito re- 

cebeo 
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cebeo , e profeflou em o Real Convento 
de Santa Maria de Alcobaga. Compoz. 
Caftello efpiritual , em que explica em 
199. Capitulos o Evangelho Intravit JE- 
SUS in quoddam Caftrellum com reflexoens 
 doutas , e piedofas. O original M. S. em 
folha fe conferva na Bibliotheca do dito 
Convento. s 


— F. CARLOS DE MELLO natural 
da Villa de Soure fituada entre as Cidades 
de Leyria, e Coimbra da Provincia da Ex- 
tremadura. Foraó feus Pays Pedro de Bri- 
to de Attayde, e D. Maria da Sylva, e 
Mello, dos quaes nao fómente foy herdei- 
ro de fua qualificada nobreza, mas da pie- 
dade Chriftàà com que vigilantemente o 
educaraô , de que felizmente fe feguio dei- 
xar o mundo, e veftir o habito de Eremita 
Augufliniano em o Convento de N. Se- 
nhora da Graga de Lisboa profeffando a 7. 
de Março de 1685. Pela liçað da Sagrada 
Theologia com que inftruyo aos feus do- 
meflicos, foy Prefentado nefta Faculdade 
como tambem Prior do Convento de N. 
Senhora da Penha de Franga onde morreo 
a 5. de Dezembro de 1752. Imprimio. 

— Aguia na penha renovada nas memorias 
de feus princivios achadas na Livraria da 
mefma Senhoru da Penha de França. Lis- 
boa por Valentim da Cofta Deflandes Im- 
preflor de Sua Mageftade 1707. 8. 


“Fr. CARLOS DA MOTTA natu- 


ral de Lisboa, filho de Gonçalo da Sylva, 


e Helena da Motta. Foy femelhante ao 
precedente affim no habito eremitico que 
profeffou no Convento da Graça defta 
Corte, como na fciencia Theologica em 
que foy infigne Meftre. Cultivou com fe- 
licidade a Arte Poetica compondo na lin- 
gua Latina, e materna muitas Poefias fen- 
do as mais celebres. | 
—. Tn obitum immaturum Serenifimi Jo- 
annis IV. Lufitanorum Regis epicedium. 
Poema heróico. M. S. 

Saudades de D. Ignes de Caftro. Outa- 
vas. M. S. LES nu 

Morreo no Convento de Santarem a 
20. de Janeiro de 1670. — 


D. CARLOS DE NORONHA Na- 
ceo em Lisboa, e forad feus progenitores 
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D. Antonio de Menezes que morreo vale. 
rofamente na infeliz batalha de Alcacer, e 
D. Joanna de Caftro filha de D. Jeronymo 
de Caftro Senhor do Paúl de Boquilobo, 
Na primeira idade deu claros argumentos 
do grande engenho, que tinha para as le. 
tras às quaes fe applicou em a Univerfida. 
de de Coimbra eftudando Direito Cefareo 
em que fahio eminente. Depois de exer. 
citar com grande zelo o lugar de Deputa- 
do da Meza da Conciencia, e Ordens paf 
fou a fer Prefidente dete Tribunal, onde 
defendeo acerrimamente com a vóz, e com 
a penna ajurifdicçao, e izencaó das Ordens 
Militares. Foy Cavalleiro da Ordem de 
Aviz, Commendador de Marvaó , e hum 
dos quarenta Acclamadores da Liberdade 
Portugueza em o faufto anno de 1640. Ca- 
fou duas vezes; a primeira com D. Maria 
de Vilhena filha de Nuno da Cunha, eD. 
Leonor de Soufa de Refoyos de quem naó 
teve defcendencia. A fegunda com D. An- 
tonia de Menezes, filha de D. Miguel de 
Menezes primeiro Duque de Caminha , da 
qual teve a D. Miguel Luiz de Menezes 
primeiro Conde de Valladares, titulo que 
deu EIRey D. Pedro II. no anno de 1702. 
por concerto da acgaó que tinha à grande 
Cafa de Villa-Real. Morreo na patria em 
o anno de 1645. Joað Soares de Brito in 
T heat. Lufit. Litter. lit. C. n. 2. o intitula 
Egregius Jurifconfultus Manoel de Far. e 
Souf. Cathal. Real de Efp. fol. 94. Y. Per- 
Jona en quien refplandecen gran nobleza, 
prudencia heredada de fus progenitores. O 
P. D. Ant. Caetan. de Souf. Hif. Geneal. 
da Cafa Real Portug. Tom. 2. liv. 3. cap. 
8. pag. 521. Por ordem de Filippe III. quan- 
do celebrou Capitulo Geral da Ordem Mi- 
litar de Aviz na Igreja deSanta Maria da 
Graça da Villa de Setubal a 2. de Outu- 
bro de 1619. reduzio D. Carlos de Noro 
nha a melhor methodo , e publicou como 
fe colhe do Prologo. 

Conflituiçoens da Ordem Militar de $. 
Bento de Avis. Lisboa por Jorge Rodri- 
guez 1631. fol. | 

. Allegaçãao de direito em favor da jurif- 
dicçao , € exempçao das Ordens Milita- 
res, e Cavalleiros dellas. Lisboa pelo di- 
to Impreflor 1641. fol. . o 

. Na Dedicatoria a EIRey D. Joao o 
IV. diz que compuzera , e imprimira ou- 
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tros papeis em defenfa das Ordens Militares, 

Allegaçao de Direito em que moftravà 
qual era o que lhe abliftia para herdar o Mar 
quezado de V illa-Real M. S. fol. | 


D. CARLOS DE NORONHA DE 
MENESES Neto do precedente fegundo 
Conde de Valladares Gentilhomem da Ca- 
mara delR ey D. Joaó o V. Commendador 
das Commendas de S. Joao da Caftanheira, 
S. Juliaó de Monte negro, Santa Maria 
de Viade, e Santa Maria de Locores em a 
Ordem de Chrifto naceo em Lisboa a 8: 
de Janeiro de 1658. e foy filho de D. Miguel 
Luiz de Menezes primeiro Conde de Val- 
ladares, e de D. Magdalena de Lencaftre , 
e Abranches, filha herdeira de D. Alva: 
ro de Abranches da Camara , Confelheiro 
de Eftado Governador das Armas da Pro- 
vincia do Minho, e Beira, ede D. Maria 
de Lencaftre filha de D. Joaó Lobo fexto 
Baraó de Alvito. Na puericia moftrou igual 

 propenfíaó para as virtudes, que para as fci- 
encias principalmente aquellas que fað mais 
proprias de hum Cavalhero , fendo muito 
verfado na liçaô da Hiftoria profana, Geo- 
grafia, e Poetica, cuja Arte felizmente cul- 
tivou quando foy Prefidente da celebre Aca- 
demia dos Generofos. Teve grande piedade 
para com Deos , natural affabilidade para 
todo o genero de peíloas, exceffiva comife- 
raçao para os pobres. Morreo em Lisboa a 
$. de Fevereiro de 1751. e jaz fepultado no 
Cruzeiro da Igreja de S. Francifco defta 
Corte, de cuja Ordem Terceira tinha fido 
Miniftro muito zelofo. Foy cafado com fua 
Prima com Irmaá D. Maria de Lencaftre, 
filha de Luiz da Cunha Senhor de Povolide, 
e de D. Guiomar de Lenca(tre , de quem te- 
ve à D. Miguel Luiz de Menezes 3. Conde 
de Valladares, e tres filhas. Das muitas obras 
poeticas que compoz fómente publicou. 
Romance muito largo aos annos de EIRey 
JD. Joaõôo V . fem nome do Author, e fem 
lugar da impreffaó. fol. | 
D. CATHARINA Infanta de Por- 
tugal filha dos Sereniffimos Monarchas D. 
JDuarte , e D. Leonor , neta DelRey D. 
Joa o I. Irmáa de D. Affonfo V. e Tia 
de D. Joao o II. naceo em Lisboa a 25. 
de Novembro de 1456. NaO fatisfeita a 
natureza de lhe dar tað foberano berço a 
ornou de todos aquelles infignes dotes, 
Tom. rau - andi 
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que raramente fe. vem unidos como. fo- 
rað fermofura, modeftia, engenho fubli- 
me, difcriçaô aguda , e liberalidade gene- 
rofa. Defejando fua Máy , que fofle edu- 
cada com doutrina virtuofa lhe deítinou 
por Aya a D. Violante Nogueira irmãa 
do Arcebifpo de Lisboa D. Affonfo No- 
gueira , que depois foy Commendadeira 
do Real Convento de Santos, e por Mef- 
tre, e Confeffor a D. Jorge da Cofta, 


que deftes honorificos minifterios fez de- 


grãos para fubir a dignidade Cardinalicia , 
e ao grande numero de Prelafias , e ren- 
das Ecclefiafticas , que poífuio. Do ma- 
gifterio de tað famofo homem fahio a In- 
fanta nað fómente inftruida no idioma Lati- 
no, mas em todas asfciencias proprias do feu 
fexo,e nacimento. Na idade de quinze annos, 
acompanhou montada a cavallo ( cujas re- 
deas levava o Infante D. Henrique feu 
Tio) a fua Irmãa a Emperatriz D. Leo- 
nor, quando em 20. de Outubro de 1451. 
foy à Cathedral de Lisboa com toda a Cor- 
te Portugueza donde partio a embarcarfe 
em huma foberba Armada, que a condu- 
zio a Liorne , e nas portas da Cidade de 
Sena foy congratulada por feu Auguflo 
Eípofo o Emperador Federico IJI. Como 
no real animo da Infanta fe admiraflem as 
virtudes com exceífo aos annos, foy per- - 
tendida para Efpofa por diverfos Prince- 
pes , fendo entre elles o mais empenhado 
D. Carlos Princepe de Navarra feu Primo 
com Irmaô, filho de D. Joað o II. Rey 
de Aragaó, e Navarra, e de fua primeira 
mulher a Rainha D. Branca filha de Car- 
los III. Rey de Navarra, porém naõ teve 
effeito efte conforcio pela intempeftiva ce- 
leridade , com que a morte atrebatou ao 
Princepe , cujo infauífto fucceffo penetrou 
tað altamente o coragaó da Infanta , que 
julgando por caducas todas as glorias do 
mundo fe retirou para o Convento de San- 
ta Clara, onde fe exercitava em actos re- 
ligiofos naô querendo admitir aquellas ve- 
neragóes , que a vaidade enfinou tributar 
às Peffoas Soberanas. Por eftar deftinada 
para conforte de thalamo mais fublime fe 
defvaneceo o fegundo Cazamenta intenta- 
do com Duarte IV. Rey de Inglaterra, 
pois ao tempo que fe tratava, adoeceo a 
Infanta de hum agudo pleuris , e conhe- 
cendo fer chegado o termo da fua vida fe 
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preparou com actos de: Fe , piedade, e 
refignaçao na vontade Divina , e recebi- 
dos os Sacramentos efpirou placidamente 
a 17. de Junho de 1465. deixando taó il. 
luftre fama das fuas virtudes, que Fr. An- 
tonio de Silis nas Chron. da Terc. Ordem 


“Tom. 2. pag. 47. a intitula com o nome 


de Bemaventurada. Foy fepultada na Ca- 
pella de N. Senhora da Aflumpçað fitua- 
da no Convento de Santo Eloy defta Cor- 
te de Conegos Seculares do Evangelifta , 
em hum Maufoléo , que lhe mandou le- 
vantar o Cardial D. Jorge da Cofta feu 
Teftamenteiro , em o qual eftava gravada 
efta infcripcao. 

Aqui jas a Infanta D. Catharina Fi- 
lha de/Rey D. Duarte, e da Rainha D. 
Leonor, Neta de/Rey D. Joad o I. Ir- 
mãa delRey D. Affonfo V. Tia delRey 
D. Joaô o II. a qual eftando Efpofada 
com Carlos Princepe de Navarra, e A- 
raga , e com Duarte IV. Rey de Ingla- 
terra fem fe efeituar algum dos Caxamen- 
tos falleceo de 27. annos fefta feira a 17: 
de Junho de 1465. | l 

Com a nova reedificaçað dete Tem- 


. plo antes que fe transferiffe a Sepultura foy 


aberta a 17. de Dezembro de 1695. e nel- 
la foy achado o cadaver da Infanta refo- 
luto. : : ES 

Sendo muito erudita na Lingua Lati- 
na, e outras Sciencias , compoz diverfas 
Obras de que fómente fahio à luz publica, 
a Traducgaó que fez na lingua materna do 
Tratado de Difciplina Monafiica , com- 
pofto por S. Lourenço Juítiniano , e fe 
publicou com efte Titulo : 

Regra, e perfeiçao da converfaçao dos 
Monges. Ho qual Livro foy copilado per 
ho Reverendo Senhor Lourenço JJ uliniano 
primeiro Patriarcha de Veneza, que foy 
dos primeiros Fundadores da Congregaçaõ 
de Sao Jorge em Alga. No fim tem eflas 
palavras. Foy imprimida a prefente Obra , 
em ho infigne Moeftleyro de Sancía Cruz, 
da muy nobre , e fempre leal Cidade de 
Coimbra. Por Germá Galharde. Em o 
aio de Nofo Senhor Jefu Chrifto mil e qui- 
nhétos e trinta , e huñ a XXV III. dias 
de Abril. fol. | 

Na primeira folha defta tradugaó, fe 
lem as palavras feguintes , aue aqui tranf- 
creveremos com a mefma Orthografia , e 
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pontuagaó com que eftað impreflas: Nam 
he pequena a obrigaçam de Louvor , que 
teem os prezentes, e futuros aos defunctos 
Scriptores. Os .quáes antepoendo ho pro. 
veito comum ao proprio : guarnecidos de 
Fee: Efperanga. e Caridade, perdido ho 
cuidado de fi , martyrizando fuas carnes, 
confumindo fuas vidas com continuo eftudo, 
e occupaçam de fpirito : Joomente fe con. 
rentarem por refrigerio de feus trabalhos: 
com ofructo que delles a nos avia de fer tag 
proveitofo. Em numero dos quaes foy ho glo. 
riofo Jufiimiano Author da obra prefente 
que aos monges , e folitarios defcobrio tam 
geitofo caminho : para apraferem a feu Cria. 
dor: Remidor , e Glorificador. E nom me. 
nos digna de louvor he a Senhora Ifante 
Doña Catherina irmàa del Rey dom Afifo 
ho V . a qual tanto refplandeceo em feu tem- 
po em virtude, e fabidoria: que efquecida 
dos cuidados das outras femeas fe afirma 
aver tirado ho veeo a efla obra: para que 
pudeffe fer cobiçada dos Simplices , e fem 
trabalho entendida dos doctos tornandoa de 
Latim em nofo Portugez: e dandoa em of: 
ferta aos religiofos de Santo Eloy: onde o 
Jeu corpo he Jepultado. E Jabendo ho Padre 
dom Dionifio Prior craftero do mogfteiro de 
Santa Cruz de Coymbra: por ho Senhor I- 
Jante dom Anrique, que tanto thefouro , e 
tam neceffario a às almas dos devotos: ef- 
tava affy encerrado , e ignoto por falta da 
mprefíam ( com confelho do Convento ) o 
mandou correger , eemprimir em ho quarto 
anno de fua reformaçam. A agloria , e lou- 
vor de nojo Senhor Jefu Chrifto que com ho 
Padre , e Efpirito Sancto: vive e regna em 
ho Segre dos Segres. Amen. Efte Prior era 
D. Dionifio de Moraes primeiro Prior de 
Santa Cruz depois da Reforma eleito a 17. 
de Fevereiro de 1530. | 
Fazem memoria defta illuftre Infanta 
Damiaô de Goes Chron. do Princep. D. 
J 0aô cap. 17. Pedro de Maris Dial. de Va 
ria Hift. Dial. 4. cap. 3. Duart. Nunes de 
Leaó Chron. delRey D. Duart. cap. 19. D. 
Rodrig. da Cunha Hif. Ecclef. de Brag. 
Part. 2. cap. 64. 0. 4. 5. e 6. Manoel de Far. 
e Souf. Europ. Portug. Tom. 2. Part. 3. 
cap. 2. e no Epit. das Hif. Portug. Part. 
3. cap. 12. Franc. de Sant. Mar. Ceo Aber- 
to na Terraliv. 1. cap. 42.eliv. 2. cap. 22- 


Cardof. Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 718. € 
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no Comment. de 17. de Junho letr. F. Ni- 


col. Ant. Bib. Vet. Hifpan. Tom. 2. lib. 


10. Q. 503. Fr. Luiz dos Anjos Jardim de 


Portug. cap. 101. Barbofa Cathal. Crono- 
log. das Raynh. de Portug. pag. 355. Soufa 
Hift. Geneal. da Cafa Real Portug. Tom. 
2. liv. 3. cap. 10. Froes Perym Eneas He- 
roin. Tom. 1. pag. 250. 


D. CATHERINA Duqueza de Bra- 
gança naceo em Lisboa a 18. de Janeiro de 
1540. e foy bautizada em o Palacio de feus 
augultos progenitores o Infante D. Duarte 
Duque de Guimaraens, e a Infanta D. Iza- 
bel filha de D. Jayme unico do nome, e 
quarto Duque de Bragança, e de fua pri- 
meira mulher D. Leonor de Mendoça, fen- 
do Padrinhos feus Tios os Sereniffimos In- 
fantes D. Luiz, D. Henrique, e D. Ma- 
ria. Foy ornada daquellas virtudes , que 
conítituem huma Heroina , e inftruida em 
todas as artes dignas do feu alto nacimento, 
e muito fuperiores ao fexo feminino. Com 
profunda politica diffimulou a violencia 
com que fora privada da Coroa Portugue- 
ga fendo tað inflexivel às repetidas perfua- 
foês do Cardial D. Henrique para que ce- 
deffe do feu Direito , como às cavillofas 
inftancias com que Filippe Prudente a con- 
vidava como o thalamo para lhe ufurpar o 
trono. Defpozou-fe com.D. Joao o.I. do 
nome, e fexto Duque de Bragança a 8. de 
Dezembro de 1563.. de cujo conforcio na- 
ceraô D. Theodofio fegundo do nome, e 
fetimo Duque de Braganga, D. Duarte, 
D. Alexandre Arcebifpo de Evora, e In- 
quifidor Geral, D. Filippe, D. Maria, D. 
Serafina que cafou com o Duque de Ef- 
calona, D. Cherubina, D. Maria, D. An- 
gelica, e D. Izabel, aos quaes educou com 
a practica das vittudes, noticia das linguas 
Latina, e Grega, e as fciencias da Afiro- 
nomia, € Mathematica em que era infigne 
como teflificaó Chriftovaó da Cofta Trat. 
en loor delas Muger. fol. 98. À. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 341. col. 2. e Petr. 
Paul. Riber. Delle glorie immortali d tri- 
onf, et heroiche imprefe de Donne illuftri 
lib. 13. art. 375. Em Villaviçofa Solar def- 
ta Sereniflima Cafa paffou defta vida caduca 
à eterna a 15. de Novembro de 1614. quan- 
do contava 74. annos de idade, e muitos 
Seculos de acçoens virtuofas fendo as prin- 

Tom. I. 


cipaes a inflituiçao do morgado para do feu 
rendimento fe ornar com todo o genero de 


pedras preciofas huma Cruz em que fecon- 


ferva huma grande parte daquella em que 
Chifto confummou a redempcaó do mun- 
do, e a fundaçaô do Convento dos Reli- 
giofos Carmelitas Defcalços na Villa de Al- 
ter do Chað , onde eternizou a fua devota 
piedade para com a Serafica Madre Santa 


Thereza. Jaz fepultada no Serafico Con- 


vento das Chagas de Villaviçofa. Efcreveo. 
Diverfos papeis em que defendia o Di- 
reito que tinha a Coroa de Portugal. M. S. 
Dos quaes faz memoria o Thear. He- 
roin. Tom. 1. pag. 285. e das fuas acçoens 
Fr. Belchior. de Santa Anna Chronic. de 
Carm. Defcalç. da Prev. de Portug. liv. 2 
cap. 25. dizendo em quem os dons da Graça, 
zelo da Fe, culto da Religiao, e excellen- 
cia de todas as virtudes verdaderamente 
Reaes fe aventajava O muito à realeza do 
Sangue, à potencia do E, lado, e a todas as 
mais grandezas, que nella cjuntara a natu- 
reza. Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 154. a 
quem as virtudes deraó no Ceo o Reyno, que 
a injuftiça lhe tirou na terra. Monfort. 
Chon. da Prov. da Pied. liv. 4. cap. 42. Q. 
4. Moreir. Theatr. Geneal. dela Caf. de 


' Souf. pag. 751. e 752. Scevol. et Lou. de 


Saint. Marth. Hif Geneal. dela Mais. de 
Franc. liv. 2. liv. 44. cap. 6. Souf. Hi}. 
Geneal da Caf. Real Portug. Tom. 5. liv. 


4. Cap. 11. 


Sor. CATHERINA DE CHRISTO 
Naceo na Cidade de Angra Capital da Ilha 
Terceira, fendo fiiha de Vital de Benta- 
curt Fidalgo da Cafa Real, e Cavalleiro 
da Ordem de Chrifto, e de fua terceira mu- 
lher D. Izabel] Pacheco filha de Francifco 
Fernandes Redovalho Provedor da Fazen- 
da Real na mefma Ilha. Para fazer mais nos 
bre o nacimento qne lhe dera a natureza fe 
defpozou com o divino Cordeiro no Sera- 
fico Convento de S. Gonçalo fituado na fua 
Patria onde foy exemplar de todas as virtu- 
des. Teve natural genio para o Poefia que 
fempre dedicou a affumptos Sagrados , e de- 
votos. Efcreveo. 

Carta a Infanta D. Izabel gratifican- 
dolhe o querer occupalla no feu Real Jeruico. 
M. S. He muito difcreta. 

Contemplagoens efpirituaes. M.S. Obra 
Poetica. Bbbb ii D. 
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. D. CATHERINADAMASIA BOR- 
GES TEYXEIRA. Naceo em Lisboa a 
11. Dezembro de 1714. e teve por. Pays 
a Joao Pereira Alvares, e Anna Maria Bor- 
ges Teixeira defcendentes das familias mais 
nobres de Villa R eal fua Patria. Sendo ca- 
zada com Manoel Antonio da Sylva Ci- 
rurgiaó mór da Praga de Mazagaó nað lhe 
fervio o eflado conjugal de impedimento 
para fe applicar ao eftudo: da Pocfia vul- 
gar, que continuou defde os primeiros an+ 
nos produzindo a fua Mufa varias obras em 
diveríos metros dos quaes fomente tem vif- 
to a luz publica. E a sii 
Romance heroico em applaufo do Reve: 
rendo Doutor T heodofio de Santa Martha 
Conego Secular do Evangelia quando foy 
eleito Geral da fua Congregação. fol 1737. 
Naô tem lugar,. nem nome do impreffor. 
—. A morte da Ilufirifma e Exellentif- 
Jima Senhora Marquefa de Marialva. So- 
nero 4. fem lugar, anno, nem nome do 


“Impreflor. | 


Labyrinto Cubico aos annos da Tlluftrif- 
Jimo Senhor Jofeph Antonio de Soufa Cou- 
tinho Digniflimo Correyo mor do Reyno de 
Portugal. fol. por Antonio Ifidoro da Fon- 
feca 1740. fol. J 
SOR. CATHERINA DO SALVA- 
DOR natural de Villaviçofa , filha de An- 
tonio Dias Couteiro mór da Sereniífima Ca- 
fa de Bragança, e de D. Francifca de AI- 
mada. Nos primeiros annos em que rey- 
na a innocencia começou a caltigar fevera- 
mente o corpo, como fe fora reo de enor- 
mes delictos. Refoluta a continuar com 
mayor exceffo as afperas mortificagoens de 
que era artifice o feu efpirito fe recolheo no 
Serafico Convento da Efperanga fituado na 
fua Patria, a 12. de Feverciro de 1614. em 
cuja virtuofa paleftra fervio de exemplar, 
e affombro a todas fuas companheiras. A- 
inda que moleftada de continuos achaques 
nunca ceffava de orar mental, ou vocal- 
mente fendo eftas as armas com que por di- 
verfas vefes triunfou das aftucias do demo- 
nio Cumulada de infignes virtudes depois 
de receber com ardente piedade os Sacra- 
mentos proferindo as palavras do Pfalmo: 4. 


“in pace in id ipfum dormiam , et requiefcam 


paffou ao defcanfo eterno a 4. de Março 
de 1621. quando eftava na florente idade 
de 24. annos. Compoz 


Oração com que gratificava a Deos os 
beneficios que da fua liberal ma tinha rece. 
bido. Sahio impreffa no Tom. 2. do Agil, 
Lujfit. pag. 47. onde Jorge Cardofo faz ma- 
is larga memoria da Authora defta obra. 


. ^ SOR. CECILIA DO. ESPIRITO 
SANTO. Ainda contava poucos annos de 
idade , e muitos de defengano quando dei. 
xou a Lisboa fua Pátria, e à amavel compa- 
phia de feus Pays Domingos Antunes, e 
Maria Lopes de Bitancurt para receber o 
habito Serafico no Convento das Chagas 
de Villaviçofa o qual profeflou a 2. de Ja 
neiro de 1652. Praticou com fumma obfer. 
vancia todas as virtudes que conftituem hu. 
ma:perfeita Religiofa pelas quaes foy lo 
grar o premio eterno a 30. de Janeiro & 
1727. Foy muito inclinada à Poefia com 
pondo alguns veríos em que era mayor o 
affecto da devogaó , que a elegancia do ef 
tilo, dos quães publicou. / 

- <. Colloquios com Chrifto Crucificado, de 
hum peccador arrependido. Lisboa por Mi- 
guel Manefcal Impreflor do Santo Officio 
1688. 4. He hum Romance muito exten- 
fo. -- . | ! | 


SOR- CECILIA DA NATIVIDA- 
DE. Naceo em Valladolid em o anno de 
1570. filha de Antonio Sobrinho Portu- 
puez, e natural de Bragança , e da cele 
bre matrona Cecilia de Morillas, enao M» 
ria como fe efcreve no Theatr. Heroin. das 
Mulher. Illyf. Tom. 1. pag. 285. e irma 
de Fr. Antonio Sobrinho de quem em feu 
lugar fe fez mengaó. Logo .na infancia 
moftrou inclinagaó à virtude, que illuftra- 
da com os dotes da fermofura , e difcrigaó 
lhe conciliaraó as atengoens dos dous mais 
nobres fentidos. Por morte de fua Máy fu 
cedida a 31. de Outubro de 1581. de quem 
aprendera os primeiros rudimentos da 
Grammatica fe applicou com grande dif 
velo a eftudar os preceitos da Rhetorica, 
e penetrar as dificuldades da Filofofia, € 
querendo fantificar o feu eftudo começou 
a revolver a fagrada Biblia, em cuja ligaó 
fe lhe inflamou de tal forte o coragaó que 
defprezando as delicias com que o mundo 
a convidava recebeo o habito de Carmele 
ta Defcalga no Convento da fua patria em 
o anno de 1589. fervindo-lhe de exemplat 
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para efte defengano fua Irmaá Soror Maria 
de Santo Alberto, que no imefmo Clauf- 
tro fe diftinguia entre as outras.R eligiofas: 
Tanto que fe vio agregada ia tað veneravel 
Communidade comecou a praticar as vis 
tudes com tal exceffo , que muitas vezes 
mereceo alcançar extatica os mais recon- 
ditos myfterios da Theologia myftica. Con- 
fervou tað pura, e innocente a fua conci- 
encia que por ateflagaó do feu Confeflor 
nunca a manchou com peccado venial com- 
metido. com plena advertencia. A taó fan- 
tificadá vida correfpondeo femelhante mor- 
te que a transíerio à eternidade gloriofaa 7. 
de Abril de 1646. quando contava 76. de 
idade. Deixou muitas obras cheyas de fa- 
grada doutrina, e erudigaó, que teftemu- 
nha a fciencia com que fuperiormente fo- 
ra illuftrado o feu efpirito as quaes fe con- 
fervad no Convento donde profeflou ; fen- 
do a principal. | 
Cançoens divididas em 18. Efiações em 
ue fe defcreve a myflica uniao ; e amoro- 


Ja identidade da Alma com Deos pela Fe € y 


e Charidade. M. S. à 

O Author do. Theatr. Heroin. jà al- 
legado efcreve, que efta ferva de Deos de- 
pois de Religiofa tomara o apellido do 
Espirito Santo, quando Nicolão Antonio 
in Bib. Hifpan. Tom: 2. pag. 345. a inti- 
tula com o da Natividade, cuja affevera- 
çað por fer de Author de tað grande au- 
thoridade feguimos , principalmente em 


noticia pertencente à fua Patria. 


D. CELESTINO SEGUINEAU, 
chamado no feculo Antonio Luiz, naceo 
em Baçaim Cidade da India Oriental , fi- 
tuada no Reyno de Decan a 7. de Mayo 
de 1675. fendo filho de Joaô Seguineau 
de naçaô Francez , e por profiffaó Medi- 
co, cuja arte exercitou, quando foy eleito 
Phyfico mór em a Cidade de Goa , com 
grande applaufo da fua fciencia , e de D. 
Leonor Tenreira natural da Cidade de Co- 
Jumbo Capital da Ilha de Ceylaô filha de 
Pays Portuguezes, como expreflou o mef- 
mo D. Celeftino nefles dous elegantes 
.verfos: 

India me genuit , dedit inclyta. Gallia 
Patrem 

Matrem Taprobane Luforum fanguine 
cretam. 
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 Affiflindo pelo efpáto de alguns annos 
com feus Pays em Goa pafiou em fua 


companhia a efta Corte , onde: quando 


contava 16. annos de idade profeffou o 


Inftituto dos Clerigos Regulares Theati- 
nos a 27. de Mayo de 1691. Tendo enfit- 
hado aos feus domeflicos Filofofia , e 


Theologia; foy Meftre dos Senhores D. 


Miguel, e D. Jozé Filhos naturaes da 5e- 


reniffima Mageftade de D. Pedro II. aos 
quaes inftruhio affim nas letras Humanas , 
como nas fubtilezas Filofcficas. Exercitou 
pelo efpago de feis annos o lugar de Mef 
tre dos Novigos, e por tres o de Propofi- 
to, em cujos miniíterios moftrou a capa- 
cidade do feu talento , merecendo por el- 
la fer eleito Examinador das 'Tres Ordens 
Militares. He muito perito na intelligen- 
cia da lingua Latina , como nos preceitos 
da Reena, e Poetica, de que fað tef 
temunhas as Obras feeuintes. 

- Oraçað Funebre p E xequias Reaes 
do Chriftianifino Rey de França Luiz 
XIV. celebradas na fua Capella: Real def- 
ta Cidade de Lisboa aos tres de Abril de 
1716. Lisboa por Antonio Pedrozo. Gal 
rað. 1716. 4. 

In obitu Ducis de Calia Poran 
mata quatuor. Sahirað nas ultimas Acções 
do mefmo Duque. Lisboa na Officina da 
Mufica 1730. fol. a pag. 308. 

Pio, & magnifico Regi Joanni V. E- 
logia quibus precipue ejus virtutes expli- 
cantur. Ulyífipone apud Antonium Pedro- 
zo Galraô. 1737. 4. Confta de 13. Elo- 
gios de Obra Lapidaria , e tres preme 
mas. 

Obras M. S. prompts para a Impref 
fam. 

Epigrammatum Libri tres. 

Panegyris Divo Michaeli epico car- 
mine. 

Sermões Varios cincoenta. 

Infitutiones Dialectice. 

Iufitutiones Rhetorice. 

Ars celandi Artem. Obra muito util 
para os Oradores, e até o prefente por 


ninguem excogitada. 


Fr. CHRYSOSTOMO DA VISI- 


TAÇAM natural de Vifeu Cidade Epif 


copal na Provincia da Beira, onde teve 
por cido a Pedro Affonfo , € Maria Ma- 
theus. 
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theos. Recebeo o Habito Monachal da Fa- 
milia Ciftercienfe no Real Convento de 
Alcobaça , onde aprendendo as Sciencias 
Efcolaíticas foube enfinar as virtudes. Con- 
fiderando os Prelados a grande vigilancia 


. com que zelava os augmentos da Reli- 


gia0 , o elegerad por Procurador Geral 
na Curia Romana, cujo lugar exercitou 
pelo largo efpago de quinze annos. Mo- 
vido da fidelidade de verdadeiro Portu- 
guez defendeo com a voz, e com a pena 
O direito , que à Coroa Portugueza tinha 
o Senhor D. Antonio Filho do Infante D. 
Luiz , contra a injufta pertengaóo de Fi- 
lippe II. que naquelle tempo fortemente 
fe altercava, por cuja caufa padeceo va- 
rias tribulações fomentadas pela authorida- 
de defte Monarcha , fendo a mais fenfivel 
para a fua reputagaó o fer exterminado de 
Roma. Para evadir do perigo , que o 
ameaçava, bufcou por afylo a Cidade de 
Veneza , onde affiftio alguns annos , e 
paffando ao Convento de Sad Martinho, 
junto dos muros da Cidade de Parma foy 
reftituido a Roma pela Santidade de Cle- 
mente VIII. de quem recebeo grandes fa- 
vores, merecidos às acgoens de fua incul- 
pavel vida. Para acabar a carreira da fua 
peregrinagaó , elezeo o Convento V allis 
Ecclefiarum da Ordem de Ciíter , fituado 
em Caítella onde fe exercitava em conti- 
nuas penitencias , e frequentes actos de pie- 
dade , e mortificaçaô, até que eftando re- 
citando as Horas Canonicas , como che- 
gaffe àquelle Verfo do Pfalmo 126. Cum 
dederit dilectis fuis fomnum ecce hereditas 
Domini , ouvio huma voz angelica, que 
lhe fegurava tomaria poffe deíta herança 
paffado hum mez , o que felizmente fe 
cumprio a 17. de Outubro de 1604, Vir 
Japientia illuffris , ac clara virtutum fübole 
clariffimus , lhe chama Marracio Bib. Ma- 
rian. Tom. 1. pag. 283. Pietatis, C eru- 
ditionis eximie Vifch in Bib. Cifterc. pag. 
70. onde lhe dà o nome de Chriftovad por 
equivocagaó , em que o fez cahir D. Fr. 
Angelo Manrique Bifpo de Badajoz. Chri- 
foft. Henriq. Phenix revivifcens. Lib. 2. 
cap. 28. e no Menolog. Ci/lerc. p. 353. 
“onde por engano o apellida da Conceição. 
Petr. Alv. de Aftorg. in Milit. Immacul. 
Concept. Caftro Difz.ida Vid. de D. Se- 
-baft. cap. 17. . Carol. Jozé Imbonati Bib. 
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Lat. Hebraic. pag. 335. num. 1054. Jonn, 
Hallev. Bib. Curiof. pag. 48. col. 2. e Ni. 
col. Ant. Bib. Hifp.. Tom. 1. pag. 196, 
Compilou, e illuftrou com algumas not- 
tas. " 
Privilegia Congregationis Sancte Ma. 
rie de Alcobaça Ciftercienfis Ordinis Reg. 
norum Portugallie per nonnullos Romanos 
Pontifices praefertim a Pio IV. ufque ad 
Clementem V III. eidem C ongregationi 
conceja 1. Pars. Venetiis apud Joannem 
Dominicum de Imbertis 1593. 4. Dedi- 
cado ao Geral Fr. Gerardo das Chagas 
onde prometé 2. Part. | 
De Verbis Domine, hoc eft, de Verbis 
que Deipara Maria ad Angelum, & Eli 
Jabeth cognatam loquuta eft. Ad Paulm 
V. Libris X. Tom. I. Segue-fe o fegu- 
do com efte Titulo. | | 
De Verbis Domine ad Filium in Tem. 
plo, € in Nuptiis, & ad Minifros in Nup: 
tis ad Ranutium Farnefium Parme , d 
Placentie Ducem. Venetiis apud Jaco- 
bum, & Ricciardum Amadinum. 1600, 
4. Fallando defta Obra, e de feu Author 
Agoftinho Sartorio in Cifterc. Bifferc. feu 
Hj. Elogial. Sacri Ord. Ciflerc. Tit. 20. 
pag. 550. diz eftas elegantes palavras em 
feu applaufo : Qui lauree fue fores, inge- 
niique labores confecravit ampliffimo hono- 
ri Augue Deipare confcripto eleganti vo 
lumine in duodecim Libros diffinéto, in quo 
alme Parentis V erba, que Diva in Sacro 
codice prolucuta eft gratiffimus interpres do 
clifimis commentariis. explanavit. 


Fr. CHRISTOVAM DE ABRAN- 
TES natural da Villa do feu apellido f- 
tuada em a Provincia da Beira do Bifpado 
da Guarda. Tanto que chegou a conhe- 
cer a apparencia dos bens do mundo , para 
fegurar as felicidades eternas abraçou o 
penitente Inítituro de Religiofo Menor, 


profeffando no Convento do Bofque jun- | 


to a Villa-Viçofa da Reformada Provit- 
cia da Piedade. Nefta virtuofa efcolla foy 
admiravel Meftre de Theologia Myftica, 


tendo por exemplares das fuas agoens os 


 Rusbroquios , Arphios, e Efchios, Oracu- 


los de taó fublime Sciencia de que naceo, 
que os feus companheiros atrahidos do feu 
exemplo occupavad a mayor parte do 


tempo no fuave exercicio da Oraçaô , y 
e 


e a a. a a 


19 M k- 


Ol, Lg 
Bur 


Mt 


jade] 


dir l; 


os Re 


LUSITANA — 567 


de recebiað admiraveis illuftrações. Foy a 
decimo fexto Provincial da fua. Provincia, 
eleito em o Convento da Vidigueira no 
primeiro de Novembro de 1560. Vifitador 
da Provincia de Sao Gabriel em Caftella , 
e Commiffario Geral de toda a Ordem Se- 
rafica nefte Reyno em o anno de 1566: 
por deligencia do Cardial D. Henrique, 


que lhe era muito affecto. Neftes authori- 


zados lugares, fempre confervou fumma 
affabilidade para os fubditos fem permitir 
a menor relaxaçaô na obfervancia dos Inf- 
titutos , de tal forte que feudo Provincial 
ordenou, que nenhum Religiofo.fem ex- 
ceptüar os velhos, uzafle de fandalias , o 


“que exactamente praéticou vifitando def. 
calço tres vezes a Provincia. Retirado ao , 


Convento do Bofque , lhe mandou fazer 
hum apozento para fua habitaçao a Infan- 
ta D. Ifabel mulher do Infante D. Duarte, 
da qual era Confeffor , onde exercitando 
as virtuofas obras que fizera por toda a vi- 
da, paílou a lograr o premio da eterna a 
7. de Abril de 1574. como efcreve Fr. 
Manoel de Monforte na Chron. da Prov. 
da Piedad. Liv. 3. cap. 55. Q. 4. e nað 
de 1572. como diz Jorge Cardof. Agiol. 
Lufit. Tom. 2. pag. 466. no Coment. de 
7. de Abril letr. C. Por ordem do Car- 
dial D. Henrique, traduzio de Latim em 
Portuguez: 
= Obras de N icoldo Efchio. Evora em 
Caza de André de Burgos impreffor., e 
Cavalleiro do Cardial Infante. Acabou-fe 
a feis de Setembro de 1554. Sahio fem o 
nome do Traductor. 
Compoz fendo Provincial 

= Cerimonial, ou Ordinario para os Fra- 
des fe governarem em a celebraçao do Of- 


cio Divino. De cuja Obra faz memoria 


Fr. Manoel de Monforte na Chron. affima 
allegada Liv. 5. cap. e" Q. 3. e cap. 55. 
j ÇA horas vagas , que lhe permitiad as 
obrigações do feu Inftituto, compunha al- 
guns veríos nos quaes era mayor a ternu- 
ra dos affectos , que a elevaçaô dos con- 
ceitos , fendo a principal Obra que deixou 
efcrita defte genero . 

Triftes Lamentaçoens do Padre Ada 
por feu filho Abel. M. S. 

Faz memoria defte Author Fr. Joan. 


à D. Ant. in Bi). Franc. Tom. 1. pag: 260. 


cal. 2. com.o nome de Fr. Chriftovaó de Al: 
meida natural 'de Abrantes, cujo apellido 
mudou pelo da fua Patria na Provincia da 


Piedade, onde he-coftume deixar os do fe-. 


culo, e matula com os das terras que lhes 
deiaó o berço. 


| CHRISTOVAM ALAO DE 
MORAES. Naceo na Freguefia de Sad 
Joaô da Madeira na Comarca da Feyra 
do Bifpado do Porto , diftante cinco le- 
goas defla Cidade a 23. de Março de 
1630. Foy filho legitimado de Balthezar de 
Moraes Alað, que em premio das açoens 
militares , que fez nas Armadas do Rey- 
no, foy nomeado Capitaó de mar, e guer- 
ra que nað exercitou por morrer intem- 
peftivamerte na florente. idade de trinta 
annos, Ás Sciencias, que todos compre- 
hendem na idade adulta, as foube perfeita- 
mente na pueril, pois naô contando onze 
annos , jà era confummado na Gramatica 
Latina, e de doze, frequentou no Real 


Collegio das Artes em Coimbra as Efco- 


las de Filofofia, e Mathematica donde 
paffou a matricularfe na Faciddade de Di- 
reito Pontificio. Para fe livrar de hum ho- 
micidio em que fora injuftamente culpado 
interpollou por algum tempo: a carreira 
dos feus eftudos Academicos , ate que ref- 
tituido à Univerfidade fe formou Bacharel 
em Direito Cefareo a 15. de Abril de 1658. 
Depois de provada a fua fciencia legal em 
o Dezembargo do Pago a 20. de Julho de 
1661. fervio os Lugares de Juiz de Fóra 
de Torres Vedras, dos Orfads da Cidade 
do Porto, Corregedor das Comarcas de 
Pinhel, e Ribacoa; da Figueira, e de 


Coimbra, Superintendente das Decimas 


da meíma Cidade, Ouvidor , e Provedor 
da Villa de Odemira, Corregedor , e Pro- 
vedor da Comarca do Porto , Conferva- 
dor dos Moedeiros da mefma Cidade, e 
nella Dezembargador, e Corregedor do 
Civel. Em taó diverfas Judicaturas fempre 
fe moóflrou tað amante da juftica como ini- 
migo do intereffe , fazendo que fem offen- 
fa das Leys triunfafle muitas vezes a cle- 
mencia da feveridade. Foy doutamente 
verfado nas linguas , Latina, Grega, Tof- 
cana, Caftelhana, e Franceza , e nað me- 
nos perito nas letras Humanas, Mythola- 
gia, e Poetica, de que fao. irrefragaveis tef- 

temunhas 
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teimunhas as fuas compolições , em as quaes 
fuavizava a feveridade de eftudos mayores. 
Nas Academias era ouvido como Oraculo 
principalmente quando prefidio duas vezes 
em a celebre dos Generofos , de que era 
Secretario D. Antonio Alvares da Cunha, 
e Meftres, o Doutor Joaó de Albuquer- 
que, Luiz Serraô Pimentel, o P. Fr. An- 
dré de Chrifto , e o Doutor Gafpar de 
Meri , onde orou em Latim, e Portuguez. 
Foy infigne Genealogifta , para cujo eftu- 
do difcorreo por muitos Cartorios dos 
Mofteiros , e Camaras da Provincia do 
Minho , de que extrahio importantes no- 
ticias conducentes às Familias de que fal- 


lava, onde o amor da verdade lhe fez def. 


cobrir alguns defeitos indignos de que os 
foubeffe a pofteridade. Morreo na Cidade 
do Porto a 19. de Mayo de 1693. quando 
contava 63. annos de idade. Jaz fepulta- 
do em a Cathedral, em o antigo jazigo 
da fua Familia, que eftá em a Capella da 
Vera-Cruz inftituida em o anno de 1581. 
|» por Domingos Giraldes Alaó Conego da 
dita Cathedral , e Prior de Fermelam. 
Foy cazado com D. Joanna Thereza de 
Carvalho filha de Antonio Solteiro, e de 
D. Catharina de Carvalho de quem teve 
defcendencia numerofa , que hoje florece 
na Cidade do Porto. D. Francifco Ma- 
noel nas Obras Metric. V iol. de Talia p. 
mihi 155. o applaude dete modo. 
Que bufcas pois deha Arte 

Jù com modo importuno! 

Là tens outro Alaô que he outro aluno 

Das artes , das fciencias donde morad 

Todas as N imphas , que o namor aó 

Por onde certo crea | 

Que de o morar Moraes hoje o nomeaõ; 

Grande no claro, grande no elegante 

Porque todo o Chriftovaó he Gigante. 
Compoz. 

Hum Anagrama , dous Sonetos Portu- 
guezes , e hum Epigrama Latino à morte 
do Excellentifimo Marquez de Tavora 
Luiz Alvares de Tavora. Sahio com o 
- Panegyrico da V ida, e acções defe Heroe. 
Lisboa por Antonio Rodrigues de Avreu 
1672. 4. a pag. 51. 92. 163. 

Hum Anagrama , hum Soneto, € huma 
Decima em applaufo do Poema Defrui- 
ça de Efpanha , compofto pelo Doutor 
André da Sylva Mafcarenhas. Lisboa por 
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Antonio Craesbeeck de Mello 1671. 4. 
= Practice J urifprudentie Nucleus. M. 
S. He hum Vocabulario de Conclufoens, | 

e lugares communs de Direito. | 

Ordenagaó do Reyno , cottada com 
doutiffimas notas , que fað muito eftima- 
das. | 
Grinalda de Apollo compofta de varias 
fores poeticas mo J ardim das Mufas. 
Confta de 122. Sonetos a diveríos affump- 
tos. M.S. | 

O Ciclope namorado. Poema em Ou: 
tava Rima ; em que relata os amores de 
Polifemo, e Galatea. M. S. l 

Fonte perenne do Parnaffo , delicia das 
nove Mufas. Confta de diverfos generos 
de Poefia. M. S. e | 

Commento às Obras Poeticas de Fran- 
cifco de Sá, e Miranda. M. S. | 

Commento à Ulyfea de Gabriel Pe- 
reira de.Cafftro. M.S. 

Emblemmatum centuria , com eftam- 
pas. No fim tem Centurie prime Anis, 
donde fe colhe ficar efta Obra imperfeita. 

Antique Infcriptiones , & epitaphia 
varia Ludrica , Genealogica , Heroica 
Hifpanica , & Latina 1. e 2. Part. M.S? 
Nefta Obra defcobre o fentido pouco per- 
ceptivel de muitas Infcripções , e epitafios 
com. grande erudiçað. | 

Exorcifmos da Melencolia. 4. M. S. 

Caza de Prazer , e Brèvia de entendi 
dos. M. S. Conftað eftes dous Livros de 
galantarias difcretas , e jocofos apotheg 
mas. 

Pedatura Regia Auguha Luftana, 
M. S. Trata da Genealogia dos noffos 
Monarchas com todos os ramos, que del 
les procedem por Varonia. | 

Genealogia das Familias de Portugal 
8. Tom. M. S. Parte deta Obra afirma 
ter vito o P. D. Anton. Caet. de Soufi, 
no Apparat. à Hift. Geneal. da Caz. Redl 
Portuguez. pag. 123. à. 134- onde faz me 
moria de feu Author ; como tambem a fas 
o P. Fr. Manoel de Saó Damof. Verdad. 
Elucidad. e Falcid. Convencid. pag. 199 
Q. 252. e pag. 182. 9. 340. | 
irao S Labo das Regras di 
Armaria , dividida em 4. Capitulos. O t 
conha donde fe chamaraó Brazoens , € Po 
mas , e quem inflituhio os Reys dellas. 1. 
Das regras que fe devem guardar m z 

Zone y 


"LUSITANA. . 


zonar, `e compor os efcudos das Armas. 3. 


Dos Corpos, e Figuras, que fe uzaó na Ár-. 


maria , e fuas fgnificaçoens. 4. Metaes , e 


cores, que fervem na Armaria, e o que. 
HE —. te de parlezia , que o privou de huma par- 


» 


nella denotao. 4. M. S. 
<- Compendio das Armas dos Reynos de 


Portugal, e Algarve , e das Cidades, e V il-: 
las principaes dellas. Livr. 1. de Portugal.. 


Livr: 2. do Algarve. 
Varias. Liçoens Academicas: fobre a 
Poetica de Ariftoteles. | 


^ D. Fr. CHRISTOVAM DE AL- 
` MEYDA. Naceo na Villa da Gollegaá 


do Arcebifpado de Lisboa , e teve por 
Pays a Manoel Tavares de Almeyda, e 
Sofia Pinto. Na idade juvenil recebeo o 
habito de Eremita Auguftiniano em o Con- 
vento de Evora a 8. de Julho de 1657. e 
profeflou a.1o. do dito mez do anno fe: 
guinte. À viveza do engenho acompanha- 
da de hum genio para as letras lhe facili- 


tarao comprehender brevemente as mayo- . 


res dificuldades da Filofofia, e Theologia, 
que. com grande gloria do feu nome , e 
emolumento dos feus difcipulos explicou 
por muitos annos até chegar a fer Lente 
de Prima em o Collegio de Santo Antaó 
de Lisboa, fendo venerado por. hum. dos 
mayores Letrados do feu tempo , de cuja 
decifaó pendiaO as mais celebres contro- 
verfias pertencentes à Theologia Moral. 
Depois de fer Qualificador do Santo Offi- 
cio, e Examinador das. Tres Ordens Mi- 
litares, atendendo aos feus grandes mere- 
cimentos o Princepe D. Pedro Regente 
defta Monarchia o nomeou em 6. de Ja- 
neiro de 1669. Bifpo Coadjutor do Arce- 
bifpo de Lisboa D. Antonio de Mendo- 
ça, cuja nomeagaó confirmou a Santidade 
de Clemente X. com o titulo de Bifpo de 
Martyria, e foy Sagrado na Igreja dos 
Agoftinhos Defcalgos do Monte Olivete 
fituada nos Suburbios defta Corte a 3. de 
Janeiro de 1672. Exercitou o lugar de Pro- 
vifor do Arcebifpado de Lisboa em tempo 
dos Arcebifpos D. Antonio de Mendo- 
ça, e D. Luiz de Soufa. Foy hum dos mais 
celebres Oradores Evangelicos, que teve 
Portugal, cujos Sermoens excellentes em 
elegancia, e erudiçao Sagrada como os in- 
titula o. P. D. Manoel Caetano de Soufa 
no. Cathalog. Hiftor. dos Arcebifp. e Bifp. 
—., Tom. I. 
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Portug, pag. 127. foraô ouvidos com ad: 
miragaó dos Princepes , e Nobreza deíte 
Reyno , que muitas vezes lhe formaraó o 
auditorio. Para fe curar de hum acciden- 


te do corpo, paflou à Villa das Caldas da 
Rainha, efperando da virtude medicinal 
deítas aguas o remedio de tað grave queixa 
onde terminou.a carreira da fua vida a 26. 
de Outubro de 1679. Defta Villa fe trefla- 
daraô os feus ollos para o Convento dos 
Eremitas de Santo Agoltinho da Cidade. 
de Leyria, e fobre a campa da fepultura: 
fe lhe gravou efte epitafio. E 

Sepultura do Senhor D. Fr. Chrifftovao- 
de Almeyda Religiofo de Santo Agoftinho, 
Mefire em Sagrada Theologia , infigne 
Pregador dos Sereniffimos Reys D. Joad o 
IV. D. Affonfo V I. e D. Pedro II. Fal: 
leceo fendo Bifpo de Martyria na V illa das 
Caldas donde foy tresladado para efte lugar a 
7. de Agofto de 1698. | 

Fazem memoria deíte Prélado Fr. Ma- 
noel Leal Cryfo/. Purific. Crifol. 5. Exam. 


A1. n. 7. a quem feus eftudos , feu pulpito , 


Juas virtudes, dignidades, e ferviços fazem 
bem notorio nefe Reyno , e ainda nos efra- 
nhos. Morery Diccion. Hiftorig. Verb. 
Almeyda. Magna Bibliotheca Ecclef. Tom. 


“+. pag. 339. col. 2. D. Jeremias Brugnoli 


Cler. Reg. no Prolog. da Traduc. Italiana 
do r. Tom. das Primicias Evangelicas do 
P. D. Rafael Bluteau. MES 
Imprimio. | | 

Sermaó da Quinta Dominga da ua 
refma na Capella Real. Lisboa por Do- 
mingos Lopes Rofa. 1650. 4. & ibi por 
Joao da Cofta 1671. 4. 

Oragaó funebre nas Exequias annuaes 
do Sereniffimo Rey de Portugal D. Manoel 
na Cafa da Mifericordia de Lisboa. Lis- 
boa por Domingos Lopes Rofa 1656. & 
ibi por Ant. Crasbeeck de Mello 1665. 4. 

Sermao do Santiflimo Sacramento em 
acçao de graças na Dedicaçao do Templo, 
que lhe edificou a Rainha N. Senhora no lu- 
gar em que a Mageflade delRey D. Joao 
foy livre milagrofamente da morte que lhe 
intentava dar a Sacrilega treição Caftelha- 
na hindo acompanhando a Chrifto Sacramen- 
tado na prociffa de Corpus anno de 1647. 
Lisboa por Henrique Valente de Oliveira 
1661. 4. e Coimbra por Jozé Ferreira Im. 

Cccc preflor 
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pređor da Uniiverfidade 1672. 4. | 


ad 


 _Sermad do Auto da Fé , que fe celebrou 


no Terreiro do Paço defta Cidade de Lisboa 
a 17. de Agoflo de 1664. Lisboa por Hen- 
rique Valente de Oliveira Impreffor del- 
Rey. 16644 | 


BIBLIOTHECA 


rafteiro Admirado à pag. 5. Lisboa por An 


tonio Rodrigues de Abreu 1672. fol. 
Sermao do gloriofo S. Jozé Efpofo da 

Virgem S Be am na Capella Real no dia 

dos annos delRey Nofo Senhor D. Joao 


. IV. Coimbra pela Viuva de Manoel de 


Oraca? funebre nas Exequias, que man- 


dou fazer na Santa Cafa da Mifericordia. 4 
defa Cidade de Lisboa o muito Alto, e po- 


derofo Rey D. Affonfo V I. nofo Senhor 
aos Soldados Portuguezes , que morreraó 
gloriofamente em defenfaô da Patria no fi- 
tio de V illa-vicofa ,e na batalha de Mortes 
Claros efte anno de 1665., Lisboa por An- 
tonio Crasbeeck de Mello 1665. 4. 
Sermaó nas Exequias do Conde de Sou- 
re no Collegio de Santo Agofinho de Lis- 
boa no anno de 1664. Lisboa pelo dito Im- 
preffor 1665. 4. : 
— Sermaó dos Pafos de Chrifto nofo Re- 
demptor, que comprehende a jornada , que 
fex defde a Cafa de Pilatos ate o monte Cal. 
vario. Lisboa por Joao da Cofta 1666. 4. 
e Coimbra por Rodrigo de Carvalho Cou- 
tinho 1675. 4. 

Sermaó da Soledade da V irgem Santif- 

Ama Máy de Deos , e Senhora noffa préga- 
do na Capella Real. Lisboa por Domin- 
gos Carneiro 1666. 4. e Coimbra pela 
Viuva de Manoel Carvalho Impreffor da 
Univerfidade 1676. 4. | 
Oraçaõ funebre nas Exequias da Senho- 
ra D. Ignacia da Sylva que fe fizerao no 
Convento de S. Bento de Xabregas. Lis- 
boa por Joaó da Cofta 1668. 4. 

Sermaó do Sabbado Sexto da Quarefma 
| prégado no Convento de N. Senhora da Gra- 
aa em as Completas que nelle folemnemen- 
te fe fizeraó. Lisboa pelo dito Impreffor 
1671. 4. 

Sermao do Defagravo de Chrifto Sacra- 
mentado na Solemniffima fefta , que no mez 
de Janeiro lhe faz todos os annos a Nobre. 
breza de Portugal, na Igreja de Santa En- 
gracia. Lisboa na Officina Crasbeckiana 
1656. 4. & ibi por Joað da Cofta 1671. 4. 

Serma da Canonizagaó de Santa Ma- 
ria Magdalena de Pazzi pregado no Con- 
vento do Carmo de Lisboa no. dia do Ou 
ravario que lhe confagrou a dita Religia 
aff/tindo o muito alto, e Serenifimo Prin- 
cepe D. Pedro Regente, Governador, e 
Sucefor do Reyno. Sahio na 2. Parte do Fo- 


Carvalho Impreffor da Univerfidade 167;. 


Sermoens Varios Tom. 1. Lisboa à cufla 
de Antonio Leyte Pereira 1673. 4. 
Tom. 2. Lisboa 1680. 4. 

Tom. 3. Lisboa 1680. 4. | 
Tom. 4. Lisboa por Joað Galraó 1686. 


4. | 
Sahirad eftes 4. Tomos augmentados 
com outros Sermoens. Lisboa por Bernar- 
do da Cofta. 1725. 4. 
Muitos dos feus Sermoens foraO tradu 
zidos em Caftelhano , e fahiraó na Laurea 
Luftana Madrid por André Garcia 1679. 


4- 
Hiftoria do Capucinho Efcofés 2. Par- 
te, e compendioda primeira efcrita em Fran- 
cez. Lisboa por Domingos Carneiro. 1667. 
8. & ibi por Bernardo da Cofta Carvalho 
1708. 8. | 
V ida de Santo Thomaz de V illa-mova 
que ficou imperfeita, a qual queria publi- 
car com os Sermoens , e narraçaô das Fef 
tas que fe fizeraü pela fua Canonizagaó. 


Fr. CHRISTOVAM DE ALME! 
DA. Naceo na Cidade do Porto a 10. 
de Março de 1656. fendo filho de Francif 
co de Almeyda , e Domingas da Cruz 
Recebeo o habito Monaftico do Principe 
dos Patriarchas S. Bento no Mofteiro da 
Vitoria da fua patria a 25. de Fevereiro de 
1658. Nos eftudos fahio eminente , no ezet- 
cicio do pulpito infigne, fendo Pregador 
Geral da fua Religiao, e Abbade do Mof- 
teiro de Gafey. Morreo no Mofteiro de 
Sa6 Miguel de Buítelo na Diocefe do Por- 
to em o mez de Abril de 1704. com 68. 
annos de idade, e 56. de Religiaó Efcre- 
veo. 

Diario de tudo quanto fucedeo na Corte 
os annos, que nella afifio. Cujo M.S. fe 
conferva na livraria do Convento do Bof 
telo onde falleceo. 


Fr. CHRISTOVAAM DE AL 
VORNINHA cujo appellido denota a p? 


tris 


|| 
del 


LUSIT ANÀ. 


tria, onde riaceo, que he huma Villa dos. 


Coutos de Alcobaça de que he Senhor, e 
Donatario o Abbade Geral da Congrega- 
çað de Cifter, cujo habito profeffou 1 no 


Convento de Santa Maria de Aguiar. Foy: 
muito douto affim na Sagrada Efcritura; 


como na Theologia Efcholaftica deixando 


para argumento infallivel da fciencia que ti-. 


nha em ambas eftas Faculdades a feguinte 
obra. 

De Verbo bai is M. S. fol. o 
qual fe conferva no Real Convento de Al- 
cobaça. 


CHRISTOVAM DE ANDRADE 
natural de Lisboa Commendador da Or- 
dem de Chrifto, Eftribeiro do Senhor D. 
Alexandre Arcebifpo de. Evora, filho dos 
Sereniffimos Duques de Bragança D. Joaô, 
e D. Catherina. Defempenhou as, obriga- 
çoens do feu honrado nacimento nas Cam- 
panhas de Flandes affiftindo com o pofto de 
Sargento mór na famofa empreza em que 
os: Efpanhoes fe fizeraó com a violencia 
das Armas Senhores da Cidade de Anve- 
res a 17. de Agofto da 1585. Para moftrar 
que naó era menos valerofo com a efpada, 
que infigne com a penna efcreveo, e de- 
dicou à Senhora D. Catherina Duqueza de 
Bragança — 

Defcripgaó d Olanda , e Zellanda , e 
Saco de Anveres em gue fe achou. Efta obia 
eftava prompta para a Impreffao. | 


, CHRISTOVAM DE BAR ROS ce- 
lebre Poeta do feu tempo, de quem efcreve 
Joao Franco Barreto na Bib. Portug. M 

S. que o ouvira proferir verfos diícretos; 
elegantes, e fuaves com tanta agilidade que 
ninguem por mais veloz que folfe os podia 
efcrever cuja fublime Mufa exaltao Anto- 
nio Figueira Duraó in Laur. Parnaf. Ram. 


S. i forte accideret ( quod, celum diferet — 
Ut vates toto nullus in orbe foret. 
N on fecus atque hominem de ceno protulit 
- olim | 
. Qui mare , “qui terras , qui regit gftra 
.... Parens. 
Chri ifephorus f y, quidem reddit cognomine cÆ- 
numo 
Ceno ex loc vates poffe reor feri, 
E maisadiante. | 
Tom. I. 
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Proximus ille bd Info cognomine. reddens 
Cui docta quid quid tentabit dicere profa 
V erfus erit Latie fecunda eff gloria gentis 
Huic decorat pictas incifto fulgida plantas. 
E Manoel de Galhegos:no Templo da Mei 
moria liv. 4. Eftanc. 184. 
- Agora infigne Bairros que no folio 
Do Rey das Mufas admirais a Italia 
O grande Nuno a quem o Capitolio | 
“Sugeito admira de unica Farfalia: 
- Sufpenfo o canto do emulo de Chrifto 
Fazey que ao p Juba de Cal) sad 
Deixou. . | 
V arias Poefias Portuguesas ,e€ ohe: 
lhanas. M. S. 


Fr. CHRISTOVAM CARNEYRO 
natural de Lisboa R eligiofo profeffo da pe- 
nitente familia Serafica da Provincia de Por- 
tugal. Eftudou Filofofia no Convento de 
Leyria para o qual fendo Guardiað trefla- 
dou o corpo do Ven. Fr. Simaó da Vifita- 
çað feu Meflre nefta Faculdade , que eftava 
depofitado no Real Convento da Ordem 
de Chrifto fituado na Villa de Thomar. No 


. Capitulo celebrado em Lisboa em o anno 


de 1617. foy eleito Guardiaó do Collegio. 
de S. Boaventura de Coimbra onde era Len- 
te de Efcritura , e alcangou delRey que 
fole feriado em a Univerfidade o dia da 
trefladagaó defte Serafico Dontor. Foy gran- 
de. Letrado, e infigne Prégador de que fo- 
rað claros argumentos os muitos Sermoens 
que recitou em os mais authorizados pul- 
pitos, fendo hum dos que lhe alcangaraó 
mayor fama ao feu talento o que prégou 
na 1. Dominga de Advento 29. de Novem- 
bro de 1609. quando os feus Religiofos fe 
mudaraó em Coimbra do Convento Velho 
para o novo que hoje exifte , e lhe ferve de 
Coroa o Real Mofteiro de Santa Clara baf- 
tando para elogio feu o thema que tomou 
extrahido do Cap. 19. dos Juizes. Profeti 
fumus de Bethlem Juda , et pergimus ad lo: 
cum noftrum , qui efl in liene montis Ephra- 
im. Fazem delle memoria Efper. Hf. Se- 
raf. Part. 1. liv. 2. cap. 33. Fr. Fernand. 
da Soled. Hif. Seraf. Part. 3. liv. 1. cap. 
21. e Part. 5. liv. 2. cap. 29. n. 459. e Fr. 
Joan. a D. Ant. Bib. Francifc. Tom. m 
pag. 262. Publicou. | 
.. Sermon predicado en la Capilla real def. 
sa Uninerfidad de Coimbra en 9. de Março 
Cccc ii Mier- 
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Miercoles dela Quarefma de 1611. Era das 
Tradiçoens. Salamanca por Francifco de 
Cea Tela 1611. 4. Dedicado ao Illuftrif- 
fimo Bifpo de Coimbra D. Affonfo de Caf- 
tello branco pelo Author, e por elle ver- 
tido de Portuguez em Caftelhano. 
Sermaó da: Purificação de N. Senhora 


pregado na Igreja de Santa Maria da V ey- 


ga Collegio dos Conegos Regrantes de San- 
to Agoflinho da Univerfidade de Saluman- 
ca na Feta da Confraria dos Eftrudantes 
Portuguezes em o anno de 1612. Salaman- 
ca pelo dito Impreffor 1612. 4. 


Fr. CHRISTOVAM CARVAM da 
Ordem dos Pregadores Prégador celebre 
do feu tempo, Meftre jubilado na Theolo- 
gia, e Qualificador do Santo Officio : Im- 
primio. 

Sermoens V arios. Florenca 1629. co- 
mo efcreve Fr. Pedro Monteiro no Clauf. 
. Domin. Tom. 5. pag. 179. 


CHRISTOVAM DA COSTA. Na- 
ceo na Cidade de Tangere como querem 
huris, ou na de Ceuta , como efcrevem ou- 


tros, ambas celebres colonias dos Portu- 


guezes na Regiaó Africana. Foy infigne 
Botanico a cujo eftudo fe applicou com in- 
canfavel difvelo na fua patria, e depois paf- 
fando à Afia com o partido de Medico do 
celebre, e claro Varaó D. Luiz de Attay- 
de Vice-R ey da India para adquirir mayor 
conhecimento das virtudes medicinaes das 
ervas, e plantas que produz aquella vafta 
Regiad, peregrinou por diveríos Climas , 
onde padecendo fomes , e cativeiros nað 
lhe ferviraó de obítaculo para defiftir de in- 
veftigar em beneficio dos homens os mayo- 
res fegredos da natureza , afim como o ti- 
nhaó feito Plataó , e Ariftoteles obfervan- 
do a fabrica do univerfo. Na fómente ex- 
ercitou com felicidade, e fciencia as facul- 
dades da Medicina, e Cirurgia , mais ainda 
para defender o Eftado da invafaó dos ini- 
migos defempenhou as obrigagoens do Sol- 
dado mais difciplinado moftrando em varias 
“occafioens que nað era menos inftruido na 
paleftra de Efculapio , que nå de Marte. 
Depois -de ter difcorrido pela mayor parte 
do mundo em que alcançou grande fama 
o feu nóme, voltou a Portugal donde 
paffou a Caftella, é vendo-fe livre do vin: 
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culo conjugal fe recolheo à Solitaria Serra: 
de Tyrfes, onde efcreveo as felicidades 
do eftado da Solidao , podendo juftamen. 
te gloriarfe de ter illuftrado com a fua fei- 
encia, e peíloa as mayores tres partes do 
mundo como elegantemente o epilogou - 
nefte Dyíticho huma difcreta Mufa. 
Africa te genuit , te fertilis Afia pavit ; 
Te nunc Europa Doctor JAcoftra tenet, 
He celebrado por Famofo Medico pe. 
las penas de Gafpar Reys Franco Camp, 
Elyf. Jucund. Queft. Quaft. 67. n. 27. Za. 
cut. Lufit. de Med. Princip. Hiftor. lib. 2. 
Hift. 45. Chriftian. Mentzelio in Ind. nom. 
Plant. Celeb. Ant. de Leon Bib. Orient. 
lit. 14. Sever. de Faria Vid. de Joao de 
Barros pag. 51. D. Nicol. Ant. Bib. Hip. 
Tom. 1. pag. 185. col. 2. Joan. Suar. dei 
to Theatr. Lufit. Litterat. lit. C. n. 3. No 
livro intitulado Quinquaginta virerum DD. 
qui bene de Audiis litterarum meruerunt cum 
eorum elogiis. &c. eftà o feu retrato, ena 
parte inferior tem eftes quatro verfos. 
Nofcendis multim tu Cofta excellis in herbis 


.. Nominis at paffim haud cognita fama tui 


| ef. | 
Sed mentis ut fpero tuis tua gloria crefcet , 
< Et per te hortenfi crefcit honor Áudio.- 
Compoz. co 
Tratado delas drogas, y medicinas de- 
las Indias Orientales. Burgos por Martin 
de Victoria. 1578. 4. Alguma parte defta 
obra foy extrahida da que nefte mefmo ar- 
gumento tinha efcrito Garcia de Horta, de 
quem em feu lugar fallaremos , como o 
meímo Chritovað da Cofta ingenuamente 
confeíla. Sahio traduzido efte Tratado por 
Carlos Clufio natural da Cidade de Arraz 
com o titulo feguinte. 
= Chriftophori a Cofta Medici, et Chirur- 
gi aromatum, et medicamentorum in Ort 
entali India nafcentium liber plurimum, 
lucis afferens iis, que à D. Garcia ab Hor- 
to in hoc genere fcripta funt. Calori Clufi 
Atrebatis operà ex Hifpano Latinus factus 
& c. Antuerpiz ex Officina Plantiniana apud 
Joannem Moretum 1582. 8. & ibi na mef- 
ma Officina 1593. Traduzido em Italiano 
Venetia por Ziletti 1585. e em Francez 
juntamente com a obra de Garcia de Orta 


a quem o tradu&tor chama du Jardin Lugd. 


> 
* ` te 


1619-8... ^. |, x. E 
Tratado en loor delas Mugeres ; `y dela 
se e. Cafidad ; 
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C afiidad, Conftancia , Silencio, y Ju vicia 
con otras muchas particularidades, y varias 
huftorias. Venetia por Giacomo Cornetti 
1592. 4. No principio deíte livro fe lé hu- 
ma advertencia de hum amigo do Author 
em que diz ter vio, e examinado as fe- 
guintes Obras de Chriftovaó da Cofta de 
cuja liçaô fe podiaó extrahir muitos docu- 
mentos, as quaes dd os titulos feguin- 
tes. 

Tratado encontra, y pro dela vida So- 
litaria con otros dos tratados , uno dela Re- 


igion, y Religiofo ; ; otro contra los hom- 


bros que mal viven. Venetia por Giacomo 
Cornetti 1592. 

Del Amor divino > del natural, y m 
mano con un difcurfo del amor natural, y de- 
lo que devemos alos animales. Tres dialogos 
Theriacales, uno delos animales con la Juf: 
ticia; otro dela Abeja con la Jufticia ; otro 
dela verdad con la Jufticia , y con los vivos; 
otro entre el Mofquito Arador , y Hormiga 
con la J uficia. 

Difcurfo del Viage delos Indios Ori- 
entales , y loque fe navega por aquellas par- 
tes. 

Tratado dela Vida Solitaria, y Reli- 


giofa de Mugeres; Ji otro dela Religion jJ 


del Religiofo. 


Fr. CHRISTOVAM DA CRUZ 
Profeffou o Inftituto da Sagrada Ordem 
dos Prégadores, onde depois de eftudar as 
fciencias da Filofofia , e Theologia fe ap- 
plicou à ligao da Genealogia em que fa- 
hio muito fciente efcrevendo. 

Nobilario das Familias nobres defe A 
no M. S. fol. 
De cuja obra como do Author faz me- 
moria o P. D. Antonio Caetano de Soufa 
no Apparat. à Hit. Gencal. da Cafa nai 


— pag. 99- é 97. 


4 


Fr. CHRISTOVAM DE EVORA 
cujo appellido indica a patria que'lhe deu 


Oo berço, Monge Ciftercienfe no Real Con- 


vento de Alcobaça. Como foffe muito dou- 
to nas Ceremonias Ecclefiafticas 'efcreveo. 


© Ordinario do Officio Didino fegundo : o 


uxo: Cijlercienfe. M. S. fol. "No firr tem 


Doaçao , e Fundaçao do Convento de AL 
cobaça. Conferva-fe na Bibliotheca deíte 


Real Motfteiro; - i E 


. CHRISTOVAM FALCAM matu- 
ral da Cidade de Portalegre em a Provin- 
cia do Alentejo Commendador da Ordem 
de Chrifto, Governador da Ilha da Madei- 
ra, e Capitaô de huma Armada, foy fi- 
lho de Joaô Vaz de Almada Falcao Ca- 
pitaô da Mina, e de D. Brites Pereira, fi- 
lha de Ruy Fernandes Pereira; e irmaô 
de Damiað de Soufa Falcaó Capitaó de 
Salfete na India Oriental. Teve notavel 
genio para a Poefia de que fað claras pro- 
vas aquelles amorofos veríos que a fua Mu- 
fa dedicou a D. Maria Brandaó taó illuftre 
por nacimento, como celebre pela fermo- 
fura, a qual havendo eftado recolhida no 
Convento Ciftercienfe de Lorvaó fe def- 
pozou na Cidade de Elvas. Para nað fer 
conhecido o Author defta obra occultou o 
feu nome com o de Crisfal primeiras Sy- 
llabas do feu nome , e appellido , o qual 
começa. 

Entre Cintra muy prezada , 

E ferra de ribatejo 

que Arrabida he chamada , 

perto donde o rio Tejo 

Je mete na agua fugats. 
PS a 
Oque fe fez do Chriftal 

nao fabe certo ninguem , 

mas quem vive em tanto mal 

tarde vé tamanho bem. 

A efta obra, e a feu Author louvaó 
Diógo de Couto Decad: 8. da India cap. 
34. Manoel:de Faria, e Souf. Comment. às 


Rim. de Cam. Tom. 4. Part. 2. pag. 256. 


col. 2. e Joan. Suar. de Brit. Theatr. Lu- 


At. Litter. lit. C. n.4. eo P. Anton. dos 


Reys no Enthufiafm. Poet. n. 140. Com- 
poz mais. ^^ 

Criagaó , e cura que fe ii fazer aos 
F alcoens; e Gavioens M. S. 


CHRISTOVAM FERNANDES. 
Foy muito perito na lingua Latina como 
coníta das cartas efcritas nefte idioma a feu 
amigo , e contemporaneo Jeronymo Car- 
dofo celebre Melftre de Grammatica , as 
quaes eftaó à pag. 4o. Epiffolar. Familiar. 
Hieronymi Cardofo. Olyffipone apud Joan- 
nem Barrerium "Typ. Reg: 1556. 8. Faz 
memoria de Chriftovaó Fernandes , Joað 
Soar: de Brit. i in n Theatr. Lyft. Litter. lit. 


idoli P. CRIS. 
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- P.CHRISTOVAM FERREYRA 
natural do Lugar da Zibreira , termo da 
Villa de Torres Vedras do Patriarchado 
de Lisboa , filho de Domingos Ferreyra , 
e Marta Lourenço. Foy admitido ao No- 
viciado de Coimbra da Companhia de JE- 
SUS a 27. de Novembro de 1596. quan- 


do contava 17. annos de idade. Inflama-. 


do com o defejo de lucrar almas para 
Chrifto pedio a Miffaó do Oriente , para 
onde partio em o anno de 1600. com de- 
fenove Companheiros. Tanto que chegou 
a Goa partio fem demora para o Japaó, 


deftinada baliza dos feus apoftolicos traba- 


lhos ; onde pelo largo efpaço de vinte , e 
tres annos exercitou com admiravel zelo as 
Pi epi Operario Evangelico, fenm- 
do Superior de todos os Miniftros que a 
Companhia tinha occupados na fagrada 
empreza da Converfaó da Gentilidade. 
Corria o anno de 1633. em que fe levan- 
tou huma furiofa tormenta contra os fe- 
quazes do Evaugelho , em a qual fendo 
muitos mortos, e outros prezos , entrou 
em o numero deftes o P. Chriftovao Fer- 
reyra, que foy condennado ao formidavel 
martyrio das covas ,, em que pendentes pe- 
los pés os Martyres com a cabega quafi 
fepultada eftad agonizando muitos dias, 
até exahalarem.o efpirito. Depois de ter 
tolerado algumas horas tað medonho fup- 


plicio attendendo mais ao. amor da vida, . 


que à confiffao da Fé, em que devia per- 
fiftir conftante, deo final de que a abjura- 
va. Correraó logo .os barbaros a extrahi- 
lo da cova: com grande alvoroço , vendo. 


“que hum Meftre da Ley Evangelica fe- 
guia os erros da fua falfa crença. De A- 


poftolo convertido em Apoftata fervio. pe- 
lo dilatado efpago de defenove annos dé. 
abominavel efcandalo , tanto à Religiaõ 
em que nacera , como à que o educara até 
que mollificada a dureza do feu coragaó , 


a. e 
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camente nella havia falvacaó. Chegando 


aos ouvidos do Governador eftes clamores 
Evangelicos mandou , que foffe conden. 
nado ao meímo tormento que nað podera 
tolerar , onde viveo tres dias no fim dos 
quaes falleceo em Nangazaqui em o anno 


de 1652. Fazem delle memoria Bib. So. - 


ciet. pag. 140. col. 2. Tanner Societ. J E. 
SU ufq. ad fanguin. O vit. profufion. mi. 
litans p. 427. Alegamb. Mortes Illuf. p, 
701. P. Sebaft..da Maya Carta efcrita de 
Macdo a 29. de Dezembro de 1655. P. 
Alonf. de Andrad. V aron. Illuftr. de la 
Comp. Tom. 6. Nadaf. „Ann. dier. So- 
ciet. Part. 1. p. 229. Joan. Soar. de Brit. 
Theatr. Lufit. Litter. lit. C. n. 5. Fran 
co Imag. da virt. em o Novic. de Lis, 
Liv. 2. cap. 29. e 3o. e no Ann. Gler.$. 
J. in Luft. pag. 231. Efcreveo. . 
Relagaó da Perfeguiçao contra a Fd, 
levantada no Reyno de 'Taicu no anno de 
1627. e da morte que nella padeceraó mui- 
tos Chriftãos efcrita em 14. -de Settembro 
do dito anno. No fim tem Relagaó do Mar: 
tyrio de Leonardo M affudadenzo degollada 
na Cidade de Ximabara a 13. de Settem- 


bro de 1627: Sahio vertida em Italiano com 


efte titulo. -— | 


 Relatione. della perfecutione follevata 


nel Tacacu contra la Santa Fede nel ano 
1627. e della morte di molti Chriftiani che 
in. quella hanno dato gloriofamente la vi- 
ta per la confefione del Santo nome de 
Chrifto. Roma por Francefco Corbolletti 
1631. 8. o JEN 


CHRISTOVAM FERREYRA 
natural do Lugar da Carvoeira termo da 
Villa de Torres Vedras. Foy Cirurgia 
mór , e igualmente douto na Medicina, 
que na Poetica, principalmente Comica; 
compondo muitas, e diferetas Comedias ; 
merecendo entre todas mayor applaufo a 
que compoz à S AMA 
.. «Aeclamagaó delRey D. Joao o IV, 
M.S..- i TE E SEE. td 


. CHRISTOVAM.FERREYRA 
DE SAMPAYO.: Foy tað inftruido nos 


= preceitos, da Hiftoria: como. da Pogha; 


muito perito. na-lingua materna, e naô mé- 


nos em a Caftelhana ; a qual foube com - 


perfeiçad pela grande affiflencia que fez 
em 


Juli 
Bi 
cjeni | 
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em Madrid. Querendo efcrever as acgoens 
de hum. Monarcha Portuguez , efcolheo 


entre todos como modello: da arte de Rey- 
nar a EIRey D. Joaó o Il. compondo. 


com eftilo methodico , e elegante coma 
diz. Joað Soar. de Brit. in Theat. Lufitan. 
Litterat. lit. C. n. 6. 

Vida, y hechos del Princepe Perfeito 


D.J uan Rey de Portugal II. defe nom- 


bre.. Madrid por la Viuda de Alfonfo Mar- 
tin 1626. 4. Sahio traduzida em Francez. 
Lugd. por Joad Antonio Huguetan , e 
Guilielm. Barbier. 1670. 8. 

Traduzio de Portuguez do V. P. Fr. 
Thomé de JESUS em Caftelhano. 

Trabajos de JESUS. Dedicado a Fr. 
Joaô de Peralta Arcebifpo de Saragoça. 
Saragoça por Joaô de Lanoya. 1651. 4. 

— Nas Feftas que fe confagraraó em Ma- 
drid à Canonizagao de Santa Thereza im- 
preffas em Madrid 1615. no Certam. 3. 
fol. 33. eftà huma Obra fua Poetica. 

Cartas efcritas a diverfas Peffoas. M. 
S. fol. Confervavão-fe na Livraria de D. 
Antonio Alvares da Cunha. 


Fr. CHRISTOVAM DE FOYOS 
natural da Villa da Attouguia do Patriar- 
chado de Lisboa, filho de Pedro de Toar 
Henriques, e Brites de Foyos. Depois de 
profeflar o Inftituto de Eremita Augufti- 
niano no Convento de Nofla Senhora da 
Graça de Lisboa a 6. de Janeiro de 1656. 
aprendeo Filofofia, e Theologia, em que 
fahio tað doutamente inftruido , que dic- 
tou eítas Faculdades aos feus doiellicos ; 
em o Collegio de Coimbra fendo a mate- 


ria Theologica , que mais profundamente 


tratou a de Vihone Beata, que fe confer- 
va com grande climas na Livraria do 
Convento de Lisboa. Affiftio alguns annos 
em a Curia Romana, onde foy muito ac- 
ceito à Santidade de Alexandre VIII. o 
qual querendo premiar os feus merecimen- 
tos com a dignidade Epifcopal fe efcufou 
com fumma modeftia de tað alto minifte- 
rio. Reftituhido a Portugal foy Qualifica- 
dor do Santo Officio, e delle faz mençad 
no Cathalogo dos Revedores defte Tribu- 
nal, Fr. Pedro Monteiro n. 8. e Exami- 
nador das Tres Ordens Militares. Cheyo 
de annos falleceo no Collegio de Santo A- 
ui defta Corte em o.pirmeiro de 


Margo: de 1725. Tipio 

. Oração pathetica do Defcendimente da 
Crüx no Real Collegio de Nofa Senhora 
da Graga de Coimbra. Coimbra pela Viu- 
va de Manoel de. Carvalho Impreflor da 


"Univerfidade Aid 4. & ibi por Joaó An- 


tunes 1716. 

Sermao do Gloriofo Sad Francifco de 
Borja, prégado no Real Collegio da Com- 
panhia de JESUS de Coimbra no quarto 
dia do feu Outavario , em que fe celebrou 
a fua Canonizacaó no anno de 1671. Coim- 
bra por Jozé Ferreyra 1672. 4. 

Sermaó da Quinta Dominga da Qua- 
refma na Capella Real. Lisboa por Ane 
tonio Craesbeeck de Mello Impreffor del- 


Rey 1674. 4. 


D. Fr. CHRISTOVAM DA F ON- 
SECA. Naceo em a Cidade de Lisboa, 
fendo feus Progenitores Diogo da Fonfe- 
ca, Cavalleiro da Ordem de Chrifto, e 
D. Ifabel da Palma peffoas muito refpei- 
tadas pela qualidade da fua nobreza. Quan- 
do jà tinha dado manifeftas provas do feu 
talento na Faculdade do Direito Pontifi- 


cio, a que fe applicara na Univerfidade | 


de Coimbra , deixou o mundo , e fe re- 
colheo à Religiaó da Santiffima Trindade 
profeffando o feu Inftituto no Convento 
de Lisboa a 24. de Julho de 1 $70. onde 
eftudada Theologia recebeo as infignias 
Doutoraes defta Sciencia na Academia 


Conimbricenfe , fendo Padrinho defte ato 


Litterario o Senhor D. Antonio Prior do 
Crato. Como fofle ornado de genio docil, 


e talento maduro exercitou na Religiað 


com geral fatisfaçað dos fubditos os luga- 
res de Reitor do Collegio de Coimbra , 
duas vezes Miniftro do Convento de Lif- 
boa, e ultimamente Provincial eleito em 
o anno de 1589. em cujo governo edificou 
a caza da Livraria do Convento defta Cor- 
te , para a qual concorreo com grande 
copia de Livros, mandando imprimir os 
Hymnos, e Antifonas em Canto Chad, 
para que uniformemente fe cantaffem em 
toda a Provincia. Foy creado Inquifidor, 
e Deputado do Confelho Geral do Santo 
Officio , a 3. de Janeiro de 1612. pelo In- 
quifi dor Geral D. Pedro de Caftilho , em 
cujo lugar provada a re&idað do feu pro- 
cedimento moveo ao Illullriffimo Arce: 

bifpo 
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bifpo de Evora D. 'Theotonio de Bragan- 
ça para alcançar faculdade do Doutor Fr. 
Bernardo de Mettis Vigeflimofexto Mi- 
niftro Geral da Ordem Trinitaria para fer 
Provifor , e Prefidente na fua Relagaó 
Ecclefiaftica ; e depois o nomeou feu Bif 
po Coadjutor , fendo confirmado pelo 
Pontifice Sad Pio V. com o titulo de Ni. 
comedia , Cidade Archiepifcopal de Bi- 
thinia, e foy fagrado pelo mefmo Arcebif- 
po na Igreja do Collegio de Coimbra. 
Governou , e Vifitou o Arcebifpado de 
Evora no tempo defte Prelado , e no de 
feus fucceffores D. Alexandre de Bragan- 
ça, e D. Diogo de Soufa, com tan- 
ta prudencia , e redtidaO , que nunca fez 
acga0 que podeífe fer acufada de repre- 
henfivel. Attendendo a Mageftade de Fi- 
lippe II. aos feus merecimentos , que cre- 
cia em competencia dos annos, o no- 
meou Prelado de Thomar, e Vifitador, 
e Reformador do Real Convento de San- 
tos das Commendadeiras da militar Or- 
dem de Sað Tiago. Por eftar incapaz pe- 
las fuas infirmidades do minifterio Paftoral 
Ruy Pires da Veiga Bifpo de Elvas o 
elegeo o mefmo Princepe Coadjutor , e 
futuro Succeffor defta — » de que 
nað chegou a tomar poffe por lho impe- 
dir a morte em Lisboa a 28. de Janeiro 
de 1616. Foy fepultado na Capella mór 
do Convento da Trindade onde deícan- 
faô as cinzas de feus Pays. O feu Retra- 
to eftá collocado enire os dos Varões in- 
fignes defta Religiaó na caza do Anteco- 
ro. Fazem delie illuffre memoria Nicol. 
Agoftinh. Vid. de D. T heotouio de Bra- 
gang. cap. 7. Pefoa merecedora por fuas 
letras , partes , e virtude , de huma Pre- 
lafía grande no Reyno. Altun. Chron. Ger. 
da Ord. Liv. 4. cap. 4. fol. 620. Fr. Ber- 


‘nard. à D. Ant. Chron. M. S. da Ordem 


Liv. 1. cap. 14. Q. 14. e Liv. 2. cap. 8. 
Q. 10. e no Epitom. Redempt. Lib. 2. cap. 
1I. Q. 1. Fr. Ant. Correa Fama Pofthuma 
Part. 1. cap. 2. fol. 8. Soufa Aphorifm. 
Inquifít. de Origin. Inquifir. Luft. q. 2. 
n. .28. Fr. Pedro Monteir. Cathal. dos De- 
put. do Confelh. Ger. do Santo Oficio n. 
28. Cardof. Ágiol. Luft. Tom. 2. pag. 
151. no Comment. de 12. de Março letr. 
E. Fonfec. Evora Gloriof. pag. 314. Q. 


“554. Joan. Soar. de Brit. Theat. Lufitan. 


é, 
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Litterat. lit. C. num. 9: com o nome de 
Fr. Chriftovaó de JESUS , como muitos 
o apellidao , e. o P. D. Manoel Caetano 
de Souf. Catal. dos Bifpos Portug. pag. 
129. 5. ! | 
- . Compoz , e reformou juntamente com 
Fr. Bartholomeu de Paiva |. — 
. Cenflitutiones Ordinis Sanctifime Tri. 

nitatis pro Provincia Lufitana , as quaes 
fendo confirmadas pelo Cardial Alberto, 
Archiduque de Auftria, Legado à Latere 
nete Reyno a 12. de Novembro de 1591. 
fahiraó impreffas, Ulyffipone apud Emma 
nuelem.de Lira 1591. 8. - 

Ceremonial antigo da Ordem, Refor. 
mado. M.S. | E | 

Regimento dos Inguifidores. M. S. 

Cronologia Temporum. M. S. | 

Deftas duas Obras faz. mençaõ Joab 

Franco Barreto na Bib. Luft. M. S. eo 
P. D. Manoel Caetano de Soufa no Ca- 
thalogo acima allegado pag. 128. Outras 
Obras deixou efcritas, que ficarad em po- 
der de feu fobrinho o Licenciado A goft- 
nho Botelho da. Fonfeca , Conego na Ga 
thedral de Lisboa. 


P. CHRISTOVAM DA FONSE- 
CA natural de Evora , filho de Joao 
Duarte, e Luiza da Fonfeca , e irmaó 
nað fómente pela natureza, mas pela 
Religiao do P. Francifco da Fonfeca, 
da Companhia de JESUS , de quem fe 
fará mengaó em feu lugar, fendo admit 
tido nella em o Noviciado da fua Patria. 
Com igual comprehenfaó penetrou as le- 
tras amenas , e as feveras , fahindo em 
humas , e outras egregiamente inftruido. 
No Pulpito foy ouvido com applaufo, e 
na converfagaó com divertimento, a qual 
fendo muitas vezes jovial nunca degenerou 
em pueril. Practicou com fumma profun- 
didade a Sciencia do Contraponto , fendo 


hum dos mais famofos Compofitores de 


Mufica da prefente idade, em cujas Obras 
fe admiraraó unidas a novidade da idea; 
com o gofto da confonancia , fempre re 
gulada pelos ripidos preceitos defta armo- 
nica Arte , fendo as principaes Obras que 


lhe conciliaraó grande opiniaó ao feu no 


me o Te Deum, que fe cantou no ultimo 


de Dezembro na Caza profefla de Saó Ro- 


que , ao qual fez elle o compaffo , e teve 
a afli- 


L] 
4 
E | 


LUSITANA. 


a affitencia dos Princepes, e Nobreza def. 


ta-Corte, compoíto com vario genero de 
inftrumentos, como tambem os Píalmos, 
e Magnificat das Vefperas, que a mefma 
Cafa profefla dedicou em 9. de Agofto de 
1727. à Canonizaçad de Saô Luiz “Gonza- 


ga, e Santo Staniflao Kofcka, cuja fua- 


ve confonancia aílim de vozes, como de 
inftrumentos, arrebatou as attençoens do 
innumeravel concurío , que afhítiu a efta 
folemnidade. Para curaríe de hum eftupor ; 
partio para as Caldas da Rainha, donde vol- 
tando como foffe novamente écommettido 
de outro accidente fe recolheo à Quinta da 
Torre-bella onde falleceo a 19. de Mayo de 
1728. quando contava 46. annos de idade.. 

Jaz fepultado no Collegio dos Padres J efui- 

tas da Villa de Santarem. | 


Pp. CHRISTOVAM FREYRE na- 
tural de Arzilla celebre Praça na Regiaó A- 
fricana , filho de Antonio Freire, e Maria de 
Abreu. Entrou na Companhia deJESUS 
em o Noviciado de Lisboa a 18. de Abril de 
1555. donde partio para o Oriente, e nelle 
foy grande Operario Evangelico. Efcreveo 

Cartas annuas do Japad .no anno de 
1627. como affirma o moderno Addicio- 
nador da Bib. Orient. de Antonio de Lead, 
Tom. 1. tit. 8. col. 185. 


CHRISTOVAM GARCIA FROES 
natural de Lisboa,e Beneficiado da Parochial 
Igreja de Sao Juliaó da fua Patria. Compoz. 

V idade Francifco Fernandes Galvaó Pre- 
gador , e T heologo infigne. Sahio impreffà nó 
principio dos Sermões da Quarefma defte 
Author. Lisb.por Pedro Crasbeeck. 16 15.4: 


P. CHRISTOVAM GIL. Nacen 


na Cidade de Bragança cabeça. do Duca. 


do.; cujo Duque foy fublimado ao Trono 
no Rulo anno de 1640. Na tenra idade 
de 17. annos, deixando a cafa dé feus 
Pays Sylveftre Gil, e Leonor Ortiz, 
abraçou o Inftituto da Companhia de JE- 


SUS em o Collegio de Coimbra a 10: de 


Novembro de 1569. Applicado aos eftu- 
dos começou a. diftinguir-fe entre os. feus 
condifcipulos na profunda penetragaó das 
mayores difficuldades da Sagrada. Theolo; 


gia, que àlem da viveza do 'engenho de 


quê era felifmente dotado , Ihas, facilitaya 
Tom I. 
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o comércio mental que tinha todos os dias 
com Deos. Depois de ler letras Humanas, 
Rhetorica , e Filofofia, nos Collegios da. 
Ilha “Terceira, e Coimbra , didou Theo- 
logia nefte Collegio , e na Univerfidade 
de Evora, pelo largo efpago de muitos an- 
nos , onde recebeo o gráo de Doutor a 4. 
de Julho de 1596. Nefta fublime Faculda- 
de mereceo lograr o principado entre os 
Cathedraticos do feu tempo, de tal forte, 
que querendo graduarfe o P. Francifco 
Soares Granateníe , em o anno de 1597. 
para regentar a Cadeira de Prima na Aca- 
demia TConinibricenis , € argumentanda- - 
lhe o P. Chriftovaó Gil, confeffou aquel- 
le Oraculo da Theologia Efcholaftica ,. 
que efcuzado fora fer chamado de Cafte]- 
la, quando Portugal creava talentos, de 
tað alta esfera, para credito naô fómente 
de huma Univerfidadé , mas de todo o 
mundo. Eftando em Roma com o lugar 
de Revifor dos Livros da Companhia, 
voltou ao Reyno para fubftituto da Cadei- 
ra de Prima , pela auzencia do feu Pro-. 
prietario o Doutor Eximio , que era. cha- 
mado à Curia, em cuja fubflituigao foy 
provido por duas Provifoens paffada huma 
a 29. de Fevereiro, e outra a 9. de Abril 


“de 1604. Todos os applaufos que lhe re-. 


fultavad da profundidade das fuas letras; 
nað erað poderofos para lhe introduzir a 


menor fombra de vangloria , antes olhava 


com tal aborrecimento para os feus efcri- 
tos , que.rogou à hora da morte foflem 
reduzidos a cinzas. Sempre feguio as opi- 


nies comuas ainda que com alguma no- 


vidade, fogindo de queítões extravagantes, 
em que tem mayor parte a fubtileza , que 
a. verdade. , de tal forte , que perfuadido 
pelo P. Paulo de Carvalho Lente em a U- 
niverfidade de Evora , a que fe apartaffe 
em certas materias da doutrina de Santo 


 Agoftinho , e Santo Thomaz , lhe eftra- 


nhou. o confelho afirmando , que fem as 
luzes daquelles dous brilhantes Aftros cer- 
tamente fe havia precipitar o juizo em 
hum abyfímo de graviffimos erros. Tendo 
paffado hum anno com a penofa moleftia 
de dores nefriticas com que Deos Ihe quiz 
provar a. paciencia , e fazendo-fe mais into- 
leraveis com a applicagaó dos remedios pe- 
dio os Sacramentos , que recebeo com fum- 
ma piedade, e ternura, e depois de reco- 

ddd . mendar 
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meridar aos circunftantes a virtude da obe- 
diencia , como meyo mais meritorio para 
alcançar a Vida Eterna, foy tomar pofle 
della a 7. de Janeiro de 1608. em 56. an- 
nos de idade , e 37. de Companhia. A U- 
niverfidade de Coimbra como a feu Lente 
lhe fez hum pompofo Funeral. Varios fo: 
rað os elogios, que dedicaraó os Authores 
à fua memoria Bib. Societ. pag: 141. col. 
|. Ingenio fuit perfpicaci promptoque , ju- 
dicio peracri ; omnigena doctrina inftructus, 
multis rebus magnus, O' fui dimiffione vere 
maximus. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. 
pag. 187. col. 2. Vir utique doctifimus, 


viteque nufquam , ut creditur , delibata in- 


nocentia venerabilis. Maffeo Vit. del P. 
Suar. cap. 10. Lettore famofo di T heolo- 
gia. Rho Hif. virt. € vit. Lib. 7. cap. 


10. num. 19. Ádmiror Gillium , qui de Dei 


natura acutifima fcripta reliquit. Girardi 
Diar. a 7. de Genar. Joan. Soar. de Brit. 
Theatr. Luft. Litter. lit. C. n. 8. Vir 
certe fuit infignis eruditionis, atque doctri- 
ne, quam non folim viva voce in publicis, 


frequentifimifque difputationibus , fed fcrip- 


tis editis , O' ineditis abunde comprobavit. 
D. Franc. Man. Cart. dos AA. Portug. 
Doutifimo Efcritor. Cardof. Agiol. Luft. 


Tom. 1. pag. 69. deixando por fua morte 


Hluftrada a U niverfidade com fua excellen- - 


te doutrina, e a Companhia nað menos ri- 
ca de feus doutos efcritos, que de illuftres 
exemplos de religiofas virtudes. Franco in 
Ann. Glor. S. J. in Luft. pag. 9. Grande 
Lumen Societatis, & in Synopf. Annal. S.J. 
in Lufit. p. 194. n. 6. V ir Sapientifimus, é 
na Imag.da V irt.do Novic. de Coimb.Tom. 
I. Liv.2. cap. 81. Grande nas letras , e ma- 
yor nas virtudes. Fonfec. Evor. Gloriof. p. 
428. De engenho tao, fubido , que mereceo os 
encomios do P. Soares Granatenfe. Draudius 
Bib. Clafic. Compoz. 

` Comentartorum Theologicorum de Sacra 
Doctrina , & Effentia , atque virtute Dei, li- 
bri duo. Lugd.apud Horatium Cardon 1610. 
fol. & Colonix apud Antonium Hieratum 
1610. fol. & ibi. 1619. fol. 2. Tom. 


Commentaria "Theologica de Attribu- 


tis. M.S. dos quáes faz mengaó Cardofo 
Agiol. Luft. Tom. 1. pag. 73. no Com- 
ment. de 7. de Janeiro letr. C. És e 
. Dedivina Perfectione. ^ , ^ | ? 
+ De Predeftinatione. E 
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~ De Incarnatione. mE 
Adverfaria Theologica in Tert. Part. 
D. Thome. Fx | 
De V ifione Beata. 
De Sacramentis , € Matrimonio. 
De Legibus. | 
Todos eítes "Tratados Theologicos fe 
confervad M. S. em o Collegio de Coim. 
bra da Companhia de JESUS , como 
afirma o P. Antonio Franco na Imag. 
da V irtud. defte Collegio. Tom. 2. p. 615. 


Fr. CHRISTOVAM GODINHO 
natural de Evora, e filho de Jeronymo Pe. 
reira , e Eufebia Godinha. Profeffou o Inf 
tituto do Doutor Maximo Saô Jeronymo, 
em o Convento do Efpinheiro a 17. de 
Junho de 1617. onde foy duas vezes Prior, 
a primeira em o anno de 1647. e a fegun- 


“da no anno de 1658. O mefmo lugar ad. 


miniftrou no Convento de Penhalonga. 
Foy muito verfado na liçaô dos Poetas ,e 
Hiftoriadores , da qual fahio confummado 
em todo o genero de erudiçao. Morreo 
no Convento de Penhalonga a 7. de Julho 
de 1671. Compoz, e imprimio, como ef: 
creve o P. Francifco da Fonfeca Evor. 
Gloriaf. pag. 410. com o nome de Anto- 
nio Pereira da Fonfeca. 

.— Poderes de amor em geral, e horas de 
converfaçao em particular. Lisboa na Of 
ficina Craesbeeckiana. 1657. 4. 


P. CHRISTOVAM DE GOU. 
VEA. Naceo na Cidade do Porto a 8. 
de Janeiro de 1542. fendo filho de Henri- 
que Nunes de Gouvea , e Beatriz Madu- 
reira, igualmente illuítres pelo fangue que 
pela piedade. Quando contava 14. annos 
entrou em o Noviciado da Companhia de 
JESUS de Coimbra a 10. de Janeiro de 
1556. onde eftudou letras Humanas, e-Fi- 
lofofia em que tomou o grão de Meftre. 
Recebidas as Ordens de Presbytero , que 
lhe conferio o Arcebifpo de. Evora D. 
Joao de Mello, affitio quatro annos neffa 
Cidade, em que foy Reytor do Collegio 
dos Porcioniftas , entre os quaes eftavaó 
pefloas da primeira qualidade , como etaó 
Fernaó Martins Maícarenhas , e D. Anto- 
nio Mafcarenhas, fendo depois o primeiro; 
Bifpo do Algarve, e Inquifidor Geral, € 
d fegundo; Dea6 da Capella Real. Exer: 

| | citou 
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citou por dous annos o lugar de Meftre 
dos Novigos em o Collegio de Evora, 


merecendo que fahiffem da fua efcola quin- 
ze companheiros do V. P. Ignacio de A- 


zevedo, que com o fangue derramado tef- 
onde as verdades da Ley Evange- 
lica. Com o mefmo minifterio paflou para 


o Collegio de Coimbra em o anno de 1572. 


e depois de o exercitar cinco annos , foy 
eleito Vifitador da Ilha da Madreira , don- 
do reftituido ao Reyno , depois de fer 
Reytor do Collegio de Braga o foy do Col- 


legio de Santo Antaô de Lisboa, lançan- 


doa primeira pedra a efte edi ficio no anno 


de 1579. debaixo dos aufpicios fempre fa- 
voraveis a Companhia do Cardial Rey D. 


Henrique. Sendo companheiro do Provin- 


cial Sebaftiaó de Moraes Confeffor da Se- 


nhora D. Maria Princeza de Parma , foy 
nomeado pelo Geral Claudio Aquaviva, 


para Vifitador do Brazil. Naó pode refif- 


tir a efta ordem, e embarcado com o Go- 
vernador daquelle Eftado Manoel Telles 
Barreto, chegou à Bahia, e nella foy be- 
nevolamente recebido pelo Provincial o 
V. P. Jozé de Anchieta , celebre Thau- 
maturgo da America. "Tantas forað as ac- 
goens que obrou em beneficio defta Pro- 
vincia , que certamente fe podia chamar 
fcu Fundador , jà na perfeiçao com que 
ordenou fe celebraffem os Officios Divi- 
nos , jà em os varios edificios que levantou 
para mais comoda habitaçaôd dos Reli- 
giofos. Voltando do Brazil foy prizionado 
pelos Francezes, que por feguirem as par- 
tes do Senhor D. Antonio contra Filippe 
Prudente , infeftavaó aquelles mares, fen- 
do tratado com fumma deshumanidade ; 
que tolerou com grande conflancia. Vol- 
tando a Portugal foy Prepofito da Caza 

de Saó Roque, e Provincial, moftrando 
em tantos lugares que teve na R eligiaõ j 
prudencia rara, affabilidade fumma, eob- 
fervancia exacta. Nas palavras foy parco, 
nas obras magnifico, nos concelhos pru- 
dente, por cujos dotes o propos à Magef- 
tade de Filippe II. de Portugal , o Geral 
da Companhia para Bifpo do Japaó, eat- 
tendendo efte Principe a tað judiciofa in- 
finuagaó o nomeou nefta dignidade , de 
que naô chegou a tomar poffe impedido 
pela morte, que o privou da vida em Lif- 
boa a 13. de Fevereiro de 1642. com ‘$o; 
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annos de idade, e 66. de Companhia. 
Grandes elogios lhe fazem Telles Chron. 
da Comp. de J ES. da Prov. de Portug. 
Part. 1. Liv. 2. cap. 11. n. 4. e Franco 
Ann. Glor. S. J. in Lufir. pag. 87. & in 
Synopf. Annal. S.J. in Lufit. p. 254. n. 
9. Eícreveo. 

Hiftoria do Brafil, e coftumes dos feus 
habitadores M. S. Defte livro faz memo- 
ria Jorge Cardofo Ágio!. Lufit. Tom. 1. 
nas Advertencias ĝ. 2. e no Comment. de 
25. de Fever. letr. B. e o allega pag. 47. co- 
mo quem o vira dizendo fe confervava no 
Collegio de Coimbra. 

Commentario das occupaçoens que teve , 
e do que nellas fez. Defta Obra efcreve o P. 
Antonio Franco na Imag. da V irtud. em o 
Novic. de Evor. liv. 1. cap. 31. Q. 7- eftas 
palavras. V cu metendo nefa narragaó algu- 
mas coufas , gue parece as vuderc efcufar por 
Jerem noticias particulares que o mefmo P. 
Chriftovaó de Gouvea deixou efcritas em 
hum Commentario , que por fua curiofidade 
foy fazendo das occupagoens , que teve, e 
do que nellas fez. 

'Summario das armadas que fe frzerao,e 
guerras que fe deraó na Conquifta do Rio da 
Paraiba. M. S. Efta obra compoz quan- 
do era Vifitador da Provincia do Brafil dá 
qual vimos huma copia M. S. na Seleàiffi- 
ma Livraria da Hift. de Portugal de meu 
Irmaó D. Jozé Barbofa Clerigo Regular, 
e outra fe conferva em a do Excellentiffi mo 
Gonde de Vimieiro. ` 


Fr. CHRISTOVAM DEJESU Re- 
ligiofo Menor da Provincia de S. Thomé 
da India Oriental. Sendo muito perito ną 
lingua Canarina , e dezejando inftruir nella 
aos feus companheiros para o fim de con- 
duzirem ao gremio da Igreja a muitos bat- 
"-—5 efcreveo. | 

“Arte Gramatical da lu C anarind 
de cuja obra , e do Author della fazem men- 
çað Fr. Jacinto de Deos Vergel de Plant. 
e Flor. cap. t. pag. 10. eo moderno addi» 
cionador da Bib. Orient. de Ant. de Lead 
Tom. 1. Tit. 16. col. 528. 


Fr. CHRISTOVAM DE JESU? MA: 
RIA Naceo na Quinta de Monte deixo de 
que erað Senhores feus Pays o Capitàó Joad 


Trigueiros Sottomayor, e D. Leonor Fran- 
Dddd ii ca 
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ca da Sylva , fituada na Freguezia de S. 
Pedro de dous portos termo da Villa de 
Torres Vedras do Patriarchado de Lisboa. 
Depois.de aprender letras humanas affentou 
praça de Soldado em cujo exercicio fe dif- 


tingulo: tanto dos feus companheiros que. 


brevemente fubio a Capitaó de Granadei- 
ros paffando com efte poíto ao Rio de Ja- 
neiro em o anno de 1711. onde movido 
fuperiormente , nað fómente deixou a 
vida militar, mas o Morgado da fua-Cafa 
que hoje poflue fua Irmaá D. Catherina 
Magdalena , e ferecolheo na Serafica Pro- 
vincia da Immaculada Conceigao profeffan- 
do o humilde eftado de Levo^ , e ainda 
que tinha baftante fciencia rara o Sacerdo- 
cio fempre fe julgou indigno delle por mais 
que foy perfuadido dos Prélados. Como 
era inímigo do ocio fe occupava continua- 
mente em beneficio da Religiaô em diver- 
fos minifterios como erað de Architecto, 
e Eftatuario, e em otros mecanicos de Pe- 
dreiro, e Carpinteiro pois para todos tinha 
genio , e habilidade. Ao tempo que era 


Procurador da fua Provincia em a Cidade 


da Bahia paffou a Portugal para fer curado 
de hydropezia, e depois de afhítir feis me- 
zes neta Corte falleceo a 15. de Janeiro de 
1756. Jàz fepultado no Convento de N. Se- 
nhora das Portas do Ceo do lugar de Ti- 
Jheiras fuburbio defta Cidade o qual he da 
Provincia Serafica de Portugal. Compoz. 

Hyloria Inopina Lufitana. Succeffos no- 
taveis do valer de nojos antigos continuando 
nos prezentes , e futuros Portuguexes com 
os Jucejos concernentes aos tempos., Atte- 
auacao da decima fexta geraçao , ena mef- 
ma com o Refpiciam do Senhor eftabelicido o 
Quinto, € Univerfal Imperio do mundo. De- 


 dicado ao illyfre , e invicto Capitaó da In- 
 fantaria, Protector de Portugal, Advoga- 


do contra a pete, e Martyr de Chrifto S. 
Sebaftiao. 4. M.S. Foy compofta no anno 
de 1734. e fe conferva em poder do Alferes 
Joze Pinheiro de Oliveira Cunhado do Au- 
thor. co ^0 "ER 
Recreação efpiritual M. S. 16. 


CHRISTOVAM JOAM natural de 
Coiinbra em cuja floreritiffima Univerfida- 
de foy famofo Cathedrático de Direito Pon- 
tihcio {endo provido na Cadeira dé Clemen- 


tinas:a 15. de Fevereiro de 1578. de Sexto 
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em 27. de Março de 1579. do Decreto a 16, 
de Novembro de 1581. e de Vefpera a 5o. 


. de Outubro de 1586. Em todas eftas Cadei. 


ras defcubrio os thezouros fcientificos da 
{ciencia Canonica, e Civil que eftavaõ de. 
pofitados na fua grande memoria, e profun- 
da comprehenfaó por onde mereceo os elo. 
gios dos mais infignes Jurifconfultos como | 
fao feu difcipulo Gabriel Pereira de Caftro 
que efte {ó baftava para eterno brazaó do 
feu Magifterio , Decif. 61. n. 3. Praeceptor 


meus doctifimus , et femper memorandus, 


Francifco de Caldas Pereir. ad L. fi Cura. 
tor , verb , Implorand. n. 5. rari , O excel 
lentis ingenii, acerrimique judicii , et exqui- 
Jitfime doctrine viro utriufque juris feien. 
tia clarifimo , e in Tract. Oper. Emply. 
Part. 4. cap. 17. n. 20. Sapientiflimo , acu- 
tifimoque Chriftophoro Joanni V efpertine, 
Cathedre moderatori eximio. Ant. de Souf. 
de Macedo Luft. Liberar. Lib. 1. cap. 14. 
n. 46. quem preterita fecula prodiderunt 
Superiorem vix ullum , equales paucos, e 
nas Flor. de Efpan. eap. 8. excel. 9. Foy 
Conego Doutoral de R efidencia na Cathe- 
dral de Coimbra de que tomou poffe a 18. 
de Novembro de 1581. em cuja Cidade 
morreo a 17. de Fevereiro de 1589. Efcre- 
veo. | | EU i 
“«Allegaçao de Direito na caufa do Suc- 
cefJaó defes. Reynos por parte da Senhora 
D. Catherina filha do Infante D. Duarte. 
da qual fez a ateftagaó feguinte impreffa na 
Allegaçað de Direito fobre a mefma Suc 
cefao. Almeirim por Antonio Ribeiro, e 
Francifco Correa 1580. fol. Ego. quoque de 
Regni Sucefione confultus inter eos omnes, 
qui ad judicium potetiffimi , ac Santifimi Re 
gis vocati funt de Succeffione predicta conten- 
dentes potiorem efe D. Catherine. caufam 
exifiimavi :. idque non folùm humanarum les 
gum, Doctorumque authoritate probavi fel 
multis. à natura ipfa depromptis rationibus 
(ni fallor ) apertiflime demonftravi :- ad huc- 
e 11 eadem conftans perfevero Jententid. 
Chriftophorus Joannis Doctor. ud 
Entre as Poftilas que ditou em a Uni 
verfidade, fa6 as mais celebres. | 
^. De Suplenda Negligentia Prelatorum 
dictada em 1579. > -— T q O 
De Sacramento Matrimonii em 1581. 
-` : De Judiciis começada em 1495. € rai 


bada a 29:'de Mayo de 1595. ` | n 
dup e 


da 


De Fide infirumentorum em 1 595. 

De Foro competenti. 

“In Clementinas ad Tit. de S equefira- 
diste. 
-- De mutuis petitionibus. 
De ultimis voluntatibus. 
- De Precariis. 
De Secundis Nuptiis. 
De Sucefftone ab inteffato. 


D. Fr. CHRISTOVAM DE LIS- 
BOA ou DE SA: natural da illuftre Cida- 
de com que fe appelidou , filho de Henri- 
que de Sà de Menezes, eneto de Joao 
Rodriguez de Sà Senhor de Baltar, e 
Payva Fronteiro mór.de Entre Douro , e 
Minho, e Vedor da Fazenda do Porto. 
Defprezando com heroica refolugaó as vai- 
dades do Seculo bufcou os rigores do Clauf- 
tro em o Real Convento de Belem onde 


.profeffou o fagrado Inftituto do Doutor 


Maximo S. Jeronymo a 9. de Junho de 
1585. e forað tantos os progreffos que fez 
igualmente nas letras , e nas virtudes que 
mereceo fer elevado por morte de D. Joao 
Ribeiro Gayo ao Bifpado de Malaca fen- 
do Sagrado no Convento de Belem a 2r. 
de Novembro. de 1604. Depois de lançar 
a primeira pedra na Igreja do Noviciado da 
Cotovia defta Corte dos Padres Jefuitas à 
20, de Março de 1605. partio na armada de 
que era Capitaó mór Braz Telles de Me- 
nezes para a fua Diocefe em que encheo as 
obrigaçoens de folicito Paftor.. Paílados 
cinco arinos foy transferido no de 1610. pa- 
ra a Primacial dignidade. de Arcebifpo de 
Goa.na qual nao fómente fucedeo em a Ca- 
deira ao Illuftrifimo D. Fr. Aleixo de Me- 
nezes ,: mas em o zelo com que atendeo pe- 
lo ornato da fua nova Efpofa. A. primeira 
Miffa folemne que nella fe celebrou foy em 
dia dà illuftre Martyr , e Sabia Doutora 
Santa Catherina: Orago da mefma Cathe- 
dral cujo edificio mageítofó fe acabou por 
fia cuidadofa induftria.. Foy devotiffimo do 
amorofo Myfterio da Eucbariftia a cujo ob- 
fequio inftituhio huma Confraria, acampa- 
nhando-o com fumma modeftia , e ternura 
todas as vezes que era levado aos enfer- 
mos, como tambem as Procifloens que to- 
dos os annos fe fazem a S. Thomé Padroei- 
ro da India Oriental, e a Chrifto Crucifi- 
do mtilagrofameríte. aparecido. na Cruz do 


H - 
LJ 
+ “aa 


“LUSITANA “581 


Sitio da Boa viílà em Goa que fucedeo. no 
tempo do feu. governo. :Pela auzencia do 
Vice-Rey D. Jeronymo de Azevedo go- . 
vernou o Eftado em o anno de 1615.eni cujo 
lugar moftrou que nao tinha menor talen- 
to | para o minifterio Sagrado que politico. 
Mais cheyo de virtudes, que de annos paf 
fou a melhor vida em Goa a 31. de Março 
de 1622. Jaz fepultado na Cathedral com 
efte epitafio. 

Sepultura de Fr. Chriftovad de tuba 
Frade Jeronymo, Álho de Belem 3. Bijpo 
de Malaca, e 8. Arcebifpo defa Cidade. 
F'aleceo no derradeiro de Março de 1622. 

Fazem memoria deíte Prélado Faria 
Aja Portug. Tom. 3. Part. 3. cap. 4. 0.7. 
e Part. 2. cap. 7. Q. 21. e cap. 8. Q. 2. Fran- 
co Imag. da V irtud. do Nov. da Companh. 
de Lisboa Liv. 1. cap. 3. Q. 2. Anton. Bo- 
carro Decad. da India cap. 84. D. Anton. 
Caetano de Souf. Cathal. dos Bifp. de Ma- 
lac. eno Cathal. dos Arcebifp. de Goa Q. 9. 
SDITIDOR 

Tratado do aparecimento de Chri ifto B 
cificado na Cruz da Boa vifa em a Cidade 
de Goa fücedido a 23. de Fevereiro de 1619. 
o qual conforme affirma Jorge Cardofo 
Agiol. Luft. Tom. 3. pag. 6o. no Com- 
ment. de 3. de Mayo letr. D. he copiofo , e 
largo, e fe conferva na Cathedral de. Goa. 

Officium S. Catharine Virginis , et 
Martyris que fe reza na Cathedral, da 
qual he a Santa o Orago, por indulto Pon- 
tificio.- 

. Tratado Sobre as Mifoens de Madurê 
acerca do que refolveo Gregorio XV. em 
a Conflituigaó que principia Romana Sedis. 
- . Defta obra faz mençaô o moderno ad- 
dicionador da Bib. Orient. de Antonio de 
Leaó Tom. 1. Tit. 3. col. 84. onde fe en- 
ganou efcrevendo que era da Ordem de S. 
4020, fendo de S. Jeronymo como tambem 
(o appellido de Sa que traz eícrito por erro 
de impreffao V aa. z 


. . D. Fr. CHRISTOVAM DE LIS. 
BOA cujo appellido indica a patria que lhe 
deo o berço , fendo filho de Gafpar Gil 
Severim, esti mór do Reyno ,.e de 
J ulana de Faria, e irmaó do celebre An- 
tiquario Manoel Severim de Faria, Chan- 


“tre da Cathedral de Evora. Na idade da 


adolefcencia recebeo o Habito Serafico , 
na 


- LIN 
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na reformada Provincia da Piedade, don- 
de paffados quatro annos fe transferio para 


a de Santo Antonio, e depois de inftruido 


com a Theologia Efcolaítica, e Pofitiva , 
fahio hum dos famofos Letrados , e gran- 
des Prégadores do feu tempo, por cujas 


, partes foy muito acceito à Mageflade del- 


Rey D. Joaó 0 IV. Foy Qualificador do 
Santo Officio, Guardiaô do Convento de 
Santo Antonio de Lisboa, Definidor da 
Provincia , Commiffario da Provincia de 
Portugal, e primeiro^Cuftodio da Pro- 
vincia do. Maranhaó, em cujo minifterio 
padecéo innumeraveis trabalhos pela con- 
verfa dos Gentios. Amou com exceffo a 
pobreza, e de tal forte obfervou a caftida- 
de, que nað podia ouvir palavra, que of- 
fendefle eta angelica virtude. Sendo obri- 
gado a aceitar a Mitra de Angola, a nao 
chegou.a pofluir morrendo em Lisboa a 
14. de Abril de 1652. O feu Retrato ef- 
tá na Caza do Capitulo do Convento de 
Santo Antonio deíta Corte entre os Bif- 
pos que teve nefte Reyno efta Santa Re- 
forma. Fazem delle breve memoria Joan. 
Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. lit. 
C. num. 10. Wadingo de Script. Ord. 
Min. pag. go. col. 1 Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. p. 188. col. 2. D. Anton 


 Caet. de Souf. no Cathalog. dos Bifp. de 


Angola. Compoz. - 

Sermað de Sao Joze. Evora por Ma- 
noel de Carvalho 1625. 4. — 2 

Sermao da quarta Dominga da Qua- 
refma. Lisboa por Paulo Craesbeeck. 1641. 
He. allufivo ao eftado em que naquelle 
tempo fe achava efte Reyno. 4. | 

Sermaó da terceira Dominga do Ad. 
vento na Mifericordia de Lisboa , quando 


| fe jurou ElRey D. Joad o IV. por Rey 


defe Reyno. Lisboa por Antonio Alvares 
1641. 4. 

Sermao prégado em Santo Antonio dos 
Capuchos de que era Guardiao , por ordem 
da Rainha a 18. de Setembro de 1643. 
Lisboa por Lourenço de Anvers. 1644. 4. 
. Serma da Immaculada Conceigaó da 
Sacratiffima Virgem Nofa Senhora Pa- 
droeira do Reyno pregado na Capella Real 
a 8. de Dezembro de 1645. Lisboa por Pau- 
lo Crasbeeck 1646. 4. - AE n 
.. Sermaó prégado na Capella Real na 
Terceira Sexta Feira da Quarefma 2. de 
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Março de 1646. Lisboa por Pedro Crasbe. 
eck 1646. 4. ' mE 

Sermaó da Quinta fexta Feira da Qua- 
rejma na Capella Real a 27. de Março de 
1648. Lisboa por Manoel Gomes de Car. 
valho 1648. 4.. 

Serma de S. Gonçalo. Coimbra por 
Manoel Rodriguez de Almeyda 1694. 4. 
Obra pofthuma. | P 

Manifefto da injuftiça , cegueira , ede- 
clinaçao prefente , e futura ruina de Cafe. 
la, e do abono, patrocinio, e amparo divini 
da Juftiça de Portugal, verdades todas ef- 
tampadas no maravilhofo cafo, que fucedeo 
em a Cidade de Lisboa, dia do Corpo de 
Deos em que o Senhor livrou com a fua om- 
mpotencia a Magefade delRey D. Joo 
IV. da morte , que à traição lhe intentio 
dar os Caftelhanos. Lisboa por Paulo Cras. 
beeck. 1647. 4. j og 

Santoral de varios Sermoens de Santos: 
Lisboa por Antonio Alvares. 1638. 4. No 
prologo defte livro afirma ter compofto 
dous grandes volumes de lugares Comüns 
da Efcriptura.  « MERE BA 

Jardim da Sagrada Efcritura difpofo 


em modo alphabetico com hum elencho de dij- 


curfos , e conceitos fobre os Evangelhos.das 
Domingas, Quartas, e Sextas Feiras'da 
Quarefma , e Domingas de Advento, uti 
liffimo para Prégadores , e Curas de almas: 
Lisboa por Paulo Crasbeeck 1653. fol. Sa: 
hio por induftria de Fr. Gabriel do Efpirito 
Santo Provincial da dita Provincia de San 
to Antonio prometendo no Prologo publi 
car a Segunda Parte. | = 
— Hiftoria natural ; e moral do Maranhai, 
e Graó Pará M.S. da qual fazem memoria 
Duarte Madeira Nova Philofofia 1. Part 
Tom. 2. Difp. 8.n. 33. Nicol. Ant. Bi. 
Hifp. Tom. 1. pag. 189. e o moderno ad 
dicionador da Bib. Occid. de Ant. de Leon. 
Tom. 2. Tit. 13. col. 687. ^.^. 
Tratados Predicativos. M. S. Conter 
vaO-fe na Livraria do Excellentiffimo Core 
de de Vimieiro. mé 
“Dialogo do juo, e devido fentimento 
nas: adverfidades humanas. Interlocutores 
Vaeriço, e Pontonio. M. S. 8: Na mefma Li- 
P uei fe guarda, que foy do Irmaó do Au 
Or. EP. 
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LUSITANA. 


DE DEOS LUZ naceo em a Cidade de 
S. Sebaíliaó Capital do Rio de Janeiro na 
America. Foraó feus Pays Francifco Dias 
da Luz natural da Cidade da Tavira em o 
Reyno do Algarve, ehum dos alentados 


 Capitaens, que em companhia do General 


Mendo de Sa expulfaraó do Rio de Janei- 
ro aos Francezes colligados com os Tamo- 
yos, e Domingas da Sylveira filha dos pri- 
meiros conquiftadores, e povoadores deíta 
Colonia. Recebeo o habito de S. Francif- 
co na Provincia de Santo Antonio do Bra- 
fil onde foy varias vezes Guardiao , Defi- 
nidor, e hum dos dous Procuradores Ge- 
raes, que viera a efta Corte folicitar a erec- 
çaõ da Provincia da Immaculada Concei- 
çað cuja empreza felizmente confeguio em 
o anno de 1675. Nella mereceo occupar 
pelo feu grande talento os mayores lugares 
como foraó duas vezes Provincial, e Vi- 
fitador. Foy por muitos annos Comiffario 
do Santo Officio que exercitou com fum- 
ma rectidao. Na Religiað era exemplar, no 
eítudo continuo, e na devoçaô da Senho- 
ra fervorofo. Falleceo no Convento de San- 


to Antonio da fua patria em o anno de 


1720. Compoz. 

Cuidado contra o tempo. M. S. 4. Nefta 
obra deícreve varias noticias do Eftado do 
Brafil defde o feu defcobrimento , e da Se- 
rafica Religiaó no mefmo continente. Con: 
fervava efte livro Fr. Salvador da Concei- 
ca0 Gayo Exdefinidor da mefma Provincia 
do qual confefla Fr. Appollinario da Con- 
ceiçaô de quem jà fizemos particular mes 
moria, ter extrahido varias noticias para as 
fuas compofiçoens com que tem utilizado 
a curiofidade publica. 

Cartorio da Provincia da I amin 
Conceiçað do Eftado do Brafil que fez quan: 
do era Provincial no.anno de 1685. Conf 
ta de 10. Capitulos, nos quaes recopilou 
a Origem deíla Provincia com todos os 
Breves , e varias noticias pertencentes a el- 
la até O am que a efcreveo. 


Fr. CHRISTOVAM DE S. MARIA | 


natural de Lisboa. Depois de eftar inftrui- 
do com as letras humanas, e Filofofiafoy 
admitido à Religiað de S. Jeronymo. pro- 
feffando o feu Inftituto no Real Convento 
de Belem 27.. de Junho de 1667. Em pre- 


mio dos progreffos que fez à fua applicagaó : 


A 
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em os eftudos 'Theologicos , recebeu em à 
Univerfidade de Coimbra as infignias Dou- 
toraes fendo nella Lente de Cadeira peque- 
na de Efcritura de que tomou poffe a 9. de 
Junho de 1696. donde paffou para a de Ga- 
briel em ro. de Janeiro de 17or. e para a de 
Durando a 2. de Outubro de 1706. Foy 
Reytor do Collegio de Coimbra, em o 
anno de 1686. Qualificador do Santo Offi- 
cio, hum dos mais celebres Theologos do 
feu tempo , e nað menos infigne Prégador, 
de cuja arte deixou por argumento. 
Sermao no Auto publico da Fê que ft 


celebrou emo Terreiro de S. Miguel da Ci- 


dade de Coimbra Domingo 25. de Julho de 
1706. Coimbra por Jozé Ferreira Imprefz 
for do Santo Officio, e da Univerfidade 
1706. 4. 

Caleftis cithare antilogici concentus eX - 
apparenter difonis confonantiis fuavifimum 
edentes fonum. M. S. fol. Nefta Obra conci- 
lia os Textos da Efcritura antinomicos, e- 
depois difcorre no fentido moral , a qual 
ficou imperfeita. 

Tractatus de gratia Chrifti. M. S. Efte 
Tratado como a obra precedente fe confer- 
vao no Collegio de Coimbra onde morreo 
a 6. de Março de 1712. | 


CHRISTOVAM MARTINS Pres: 
bytero Ulyffi ponenfe Capellaó da Igreja dò 
Efpirito Santo, muito douto , e verfado 
nos ritos, e Cerimonias Ecclefiaflicas , por 
cuja applicagaó o louvad com grandes elo» 
gios Lucas de Andrade Illyfiraçao ao Man. 
da Mif Iluftr. 7. n. 8$. e D. Leonard. de 
S. Jozé ZEconom. Sacr. cap. 2. Tit. 3. Q. 28: 
Morreo na Patria em o anno de 1668. Com: 

02. 
: De Ritibus Sacris ibd Jelecta in Rai. 
bricas Mifalis Romani Sánctiffimi Domini 
noftri Urbani VIII. authoritaté recogniti 
Pars prima in quattuor tractatus divifa. 
Ulyffipone ex Officina Crasbeeckiana 1652. 
fol. Na Dedicatoria ao Bifpo de Targa no 
mete explicar o Pontifical Romano. | 

^ De Ritibus Sacris 2. Pars. Eflava 
prompta para a impreffaó, o que não exe- 
cutou impedido pela morte. 

Apologia das Rubricas do Mi al Ro- 
mano contra a inftancia do Licenciado Joao 
Campello de Macedo. M. S. Efta Obra fe 


confervava na Bibliotheca do Cardial de 
Souía 


$94 
Soufa juritamente com a inftancia do Cam- 
pello. | 


P. CHRISTOVAM DE MATTOS 
da Companhia de JESUS Doutor na Sagra- 
da Theologia efcreveu, e publicou confor- 
me afirma Joan. Soar. de Brit. Theat: Lu- 

Jit. Litter. lit. C. n. 11. 
— Cathecifmo Portuguez. 


CHRISTOVAM DE MELLO Por- 
teiro mór da Cafa Real, e Alcayde mór 
de Serpa filho de Joaó de Mello Alcayde 
mór de Serpa, e de D. Ignes de Caftro fi- 
lha de D. Fernando de Caftro Governador 
da Cafa do Civel. Foy muito applicado ao 
eftudo de Genealogia efcrevendo com gran- 
de curiofidade como, affirma o P. D. An- 
tonio Caetano de Soufa no Apparat. à Hif. 
Geneal. da Cafu Real Portug. pag. io4. Q. 
109 


Familias do Reyno de Portugal. M. S. 


Fr. CHRISTOVAM OSORIO na- 
tural de Lisboa filho de Aftonfo Gomez, 
e Maria Oforio. Sendo admitido à Sagrada 
Religiaó da Santiffima Trindade profeffou 
no Convento patrio a 27. de Mayo de 
1590. onde fe applicou ao eftudo da Hiíto- 
ria principalmente da fua Ordem; e à cul- 
tura da Poefia em que fahio muito verfado, 
Padeceo com grande paciencia varios:acha- 


“ques procedidos de huma infermidade que 


teve.nos primeiros. annos de R eligiofo, dos 
quaes recebia alzum alivio com a liça6 dos 
livros que continuamente revolvia até que 


 amorte o fufpendeo defta applicacad.a 27. 


de Janeiro de 1634. Compoz. m 
Pancarpia, Profas hiftericas, e Titula- 


res de V aroens collocádos , e illuftres da Or- 
dem da Santifima Trindade Redempçao de 


Cativos com algumas excellencias della. Lis- 

boa por Pedro Crasbeeck 1628. 8. Em ap- 

plaufo. defta obra lhe cantou a elevada, e 

difereta Mufa do infigne Poeta Lope da 

Vega Carpio efta Decima. s 

o Deroxo, y azul colores 

- Que el Angel baxo del Cielo: | 
H yeroglificos del zelo, . y: 
Y fedejusprofedotes; se. 

. — Pancarpia texe deflores |... s 

. -Oferie en tam docta Summa, =; 

B Que de Laurel. la ptefuma $2 Uude 
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Pues delas impiriassalas — 
Fenix celeÃe en las alas 
Le truxo tanbien la pluma. 
Da obra, e do Author faz memoria o 
P. Antonio dos Reys no Enthufiafm. Poet. 


n. 179. 


— D. CHRISTOVAM DE PORTU. 
GAL filho illegitimo do Senhor D. Anto- 
nio Prior do Crato , e neto do Infante D. 
Luiz filho do Sereniffimo R ey D. Manod 
naceo na Cidade de Tangere no mez de 
Abril de 1575. quando feu Pay governava 
efta Praga. Todos aquelles dotes, que fer. 
vem de ornato aos Princepes repartio com 


elle tað prodiga a natureza que podia fero 


exemplar por onde fe regulaflem as acçoens 
allim moraes, e politicas , como pacificas, 
e militares. O afpecto era gentil, e grave, o 
coraçað magnanimo , e deftemido , o en 
tendimento perfpicaz , e prudente , o genio 
affavel, e compaífivo, merecendo por tað 


fingulares partes o admiravel conceito, que 


formaraó do feu profundo.talento as Naço- 


.ens por onde diícorreo , fendo feu Pay o 


primeiro que conheceo a fua grande capa- 
cidade pois vendo fruftradas as negociaço- 
etis que intentara com os Princepes da Eu- 
ropa pára cingir a Coroa de feus Avós o 
mandou quando contava a florente idade 
de quinze annos por Embaxador ao Empe 
rador de Marrocos pedindo-lhe emprefta- 
dos trezentos mil cruzados com que confe- 


` guifle a nobre empreza de libertar a Patria 


do. dominio Caftelhano, e ficaffe elle em re 
fens dea quantia. Partio D. Chriftovaó 
de Gravezende a 25. de Outubro de 1588. 
acompanhado de muitas peíloas entre as 
quaes fe diftinguiad o P. Antonio Fernan- 
des Pinlieito feu Confeffor , e Efinoler, Ma 
noel de Brito, e Almeyda' Camareiro ,'8 
Governador.da.Cafa , Balthezar Paez de 
Caceres Thezoureiro mór ,. Sebaítiaó Gon- 
galves Lima Guardaroupa ; e depois de 
vencidos varios perigos em a não: Hercules 
de que era Capitaó Duarte Perim Correa, 
dezembarcou em Cafim a7. de Janeiro de 


. 1589. Foy recebido com horiras de Prin 


cipe pelo Alcayde Bellaffon em quanto nad 
chegava o Baxa Mahamet Zarcaó , que. 0 
conduzio a:Corte acompanhado de fetecen- 
tos; arcabuzeiros'. préciafarmente -veltidos. 
Com inexplicavel álvoroço:o tratou ó-Prin- 

cepe 
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cipe Muley Buferes filho do Emperador de. 
Marrocos, que por eftar nefte tempo em. 
o Reyno de Fez, nað afhítio à efte folem-: 
ne acto , ao qual certificou logo da. fua 
chegada remetendo a carta de crença que 
o barbaro reccbeo com particula? eftima- 
çað. Affinou-lhe o Emperador em final da: 
magnifica hofpitalidade., que com elle que- 
ria uzar , feflenta arcabuzeiros para fua 
Guarda , e mil quatrocentas e oitenta Li- 
vras cada mez, com outros donativos que 
augmentavaó o efplendor, e regalo da Me- 
za. Como lograva a fua caza da immuni- 
dade de Princepe Soberano, concortiaó a 
ella: como feguro afylo todos os Chriftaos 
recebendo nað fómente os Sacramentos pa- 
ra alimento. das almas, mas copiofas efmo- 
las para refgate dos corpos. -Nas Feftas 
mais folemnes do Calendario Romano da- 
và meza a duzentas peffoas , com taó fump- 
tuofa profufaó , que bem moftrava os ge- 
nerofos efpiritos que lhe animavaO o cora- 
ção. Dezenganado de concluir a negocia- 


-çaô com o Emperador de Marrocos par- 
tio em'o amo de 1590. para Londres on- . 


de confervou tað grande correfpondenciá 
com o Xarife que Ihe offereceo por huma 


carta, e a feu Irmaô D. Manoel. de Por- 


tugal a fua Corte , na qual feria tratado 
com a mefma grandeza que feus proprios 
filhos, por eflar lembrado da heroica ac- 
çao que obrara EIRey de Portugal, quan- 
do paffou a Africa a amparar hum Prin- 
cepe da fua Caza. A fumma fidelidade , 
e natural inclinaçaô que fempre obfervou 
em obfequio dos Monarchas Portuguezes, 
o moveo pafar a Veneza a 28. de No- 
vembro de 1599. com Manoel de Brito., 
e Pantaleaó Peffoa, feus Confidentes , pa- 
ra perfuadir àquelle Eftado como era o ver- 
dadeiro Princepe D. Sebaftiao aquelle ho- 
mem, que por fua ordem eftava prezo , e 
fendo recebido pelo Doge a 11. de De- 
zembro do dito anno , com honorificas 
demonftragoens lhe prometeo , atenderia 
à fua reprezentaçao. NaO foy efte o uni- 
co argumento que deo do affecto , que ti- 
nha a Portugal, pois affiftindo em Pariz, 
efcreveo huma carta a D. Chriflovaó de 
„Moura Vice-Rey dete Reyno, em que 
o exhortava com efficazes fundamentos, 
.para libertar a Monarchia Portugueza do 


. violento dominio. de Caítella. Os ultimos 


Tom. I. 


annos da fiia vida aff ftio-na Corte de Pa- 
riz com huma penfaô que lhe dava EIRey 
Chriftianifimo , de cujos intereffes foy fem- 
pre muito parcial. Ao tempo que contava 
65. annos: de idade foy accommettido de 
hum accidente de parlefia , que o privou 
da vida à 5. de Junho de 1638. Jaz fepul- 
tado no Convento dos Franciícanos de Pa- 
riz, proximo à fepultura de feu Pay. Em 
dous retratos abertos neíta Corte , fe ve 
copiada a fua figura. Em o primeiro fe lê 
na fua circumferencia Chri jJtepherus Dei 
gratia Princeps Portugallie ; e na parte 
inferior: Filius D. Antonii XV III. Por- 


tugallic Regis, com eítes dous verfos: 


Hic vultu , & meritis Princeps de San- 

guine Regum 

Quo magis attéritur , ; tanto virtute res 

Jurgit. — 

A mata lado eflaó - as Armas Reaes 

de Portugal, ea outro huma Palmeira co- | 
roada do “Sol com efta letra: Te radiante 
virebo. 
. No 2. retrato tem por circumferencia 
eftas palavras : Chriftophorus Princeps D: 
Antonii Portugaliie Regis filius ætatis 52. 
e na parte inferior eftes dous verfos. | 

Viribus ingenitis , ni fors inimica re- 

far O 
És Sceptra, € 
Jit honores. 
| Fazem illuftre memoria da fua peífoa 
D. Joao de Catro Dife. da Vid. de/Rey 
D. Seb. cap. 19. Caram. Philip. Prud. p. 
71. 165. 173. 296. e 299. Scevol. e Lov. | 
de Sainét. Marth. H. Geneal. de L« 
Maifon de Franc. “Tom. 2. Liv. 43. cap. 
9. P. Anfelm. HA. Geneal. F Chronol. 
dela Maif. Royal. de Franc. Tom. 1. p. 
611.. Dupleix Hift. de Franc. ad ann. 1580. 
n. 19. Imhof. Stem. Reg. Lufit. pag. 19. 
Menezes Hift. de Tanger. Liv. 2. p. 80. 
Q. 58. Soula Hif. Genealeg. da Caza 


O' patrios oculis infcrip- 


cal Portug. Tom. 3. Liv. 4. cap. 8. 
Compoz. | UMS 
Bricfue , & fommaire defeription de 


la vie, & mort de Don Antoine primier du 
nom , & dix-- huictiefme Roy de Portugal 
avec pluf urs lettres fervantcs a k Hihoire 
de Temps. Pariz ches Gervais Alliot..1629. 
8. Dedicou efta Obra à Mageftade Chrif- 
tianiflima de Luiz XIII. o qualino Privi- 
legio que lhe concede a 5. de Eevereiro de 
Eeee ^. 1629. 
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1629. para a mefma Obra, o trata com: 


eítas palavras: Noftre tres-- cher, € ami 


coufin D. Chriftofle de Portugal. 


CHRISTOVAM. RODRIGUES 


AZINHEIRO. Naceo na Cidade de E-. 


vora em o amo de 1474. e depois de re- 
ceber o grão de Bacharel em Direito Ci. 


vil, exercitou por muitos annos na fia pa-. 


tria O officio de Advogado com credito do 


feu talento. A natural inclinagaó , que ti- 


nha ao eftudo da Hiftoria, principalmente 
à dete Reyno o eftimulou a revolver as 


 Chronicas antigas ,.e extrahir dellas com. 
fummo di(velo as noticias principaes , de 


que: formgu a Obra feguinte , efcrita co- 
mo elle afirma em o anno de 1555. quan- 
do contava 61. de idade. | o 
Compendio das Chronicas de Portugal. 
M. S. fol. cujo prologo começa. E/faó 
em efe prexente volume recopilladas , fu- 
madas , abreviadas , todas as lembranças dos 


Reys de Portugal das: Caronicas velhas, 


e novas fem mudar fuftancia da verdade, 
reynante EIRey Dom Joad o terceiro do 
nome, quinzeno dos Reys de Portugal , Q'c. 
Fazem memoria defta Obra, e do Author 
Brandao Mon. Luft. Tom. 5. Liv. 8. cap. 
12. Cardof. Agiol. Luft. Tom. 3. pag. 
733. no Comment. de 17. de Junho letr. 
F. Joao Franco Barret. Bib. Lufit. M.S. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 191. 
e o P. Fonfec. Evor. Glorif. pag. 411. 
chamando-lhe homem erudito na materia 
Aiftorica , e que imprimira o Compendio das 
Cronicas , o que me parece fer engano, 
pois delle fe confervaO varias copias M.S. 
e huma tem meu Irmaó D. Jozé Barbofa 
na fua feleta Livraria da Hiftoria Portu- 
gueza, onde o Author chega até o Rey- 
nado delRey D. Joao o III. Naô ignoro 
que fahio impreffo fem nome de Author, 
em4.  — 

Sumario das Chronicas dos Reys de 
Portugal revifto, accrefcentado , e em para 


"te emendado nefa fegunda impreffab , em 


que foy apurado pelas proprias Chronicas , 
em ho qual fe contem muitas coufas dignas 
de memoria, e feitos heroicos dos ditos 


Reys. Coimbra por Joao Alvares Impref- 
for delRey Noflo Senhor 1570. 4. E que 
fendo efta a fegunda edição, certamente 
. houve ptimeira ; mas nunca podia fer o 


Compendio de Chriftovaó Rodrigues Azi-. 
nheiro , pois efte chegou a efcrever a Vida 


. del Rey D. Joaó o HI. em que o Author. 


vivia, e o Sumario impreflo de que tenho 
hum exemplar, chega a ElRey D. Ma- 
noel, e para claramente fe conhecer, que 
he diferente o M. S. he hum Tomo de 
folha, e efte Summario impreílo confta de 
13. quartos de papel. mE 


CHRISTOVAM RODRIGUES 
DE OLIVEYRA natural de Lisboa, 
Guardaropa de D. Fernando de Menezes, 
e Vaíconcellos , Arcebifpo de Lisboa , e 
Capellao mór del Rey D. Joaõ o III. fen- 
do muito verfado na Hiftoria Profana , e 
principalmente nas: grandezas , e noticias 
da fua famofa Patria efcreveo em o anno 
de 1551. por ordem de feu Amo. 

Summario em que brevemente fe con- 
tem algumas coufas afim Ecclefiafticas , 
como Seculares, que ha na Cidade de Lijf- 
boa. Por Germaó Galharde Impreffor del. 
Rey Noflo Senhor. 1551. 4. TN 

. Efta Obra, que fahio fem o nome do 
feu Author , louvaó Nicol. Anton. Bib. 
Hifp. "Tom. 1. pag. 191. Cardof. dgiol. 
Lufit. Tom. 5. pag. 733: col. 1. no Com- 
ment. de 17. de Junho letr. F. e Franc. 
Leit. Ferreir. Noti. Chronolog. da U nivcr- 
fid. de Coimb. pag. 583. n. 1234. . 


Fr. CHRISTOVAM DO ROSA- 
RIO natural da Cidade de Evora , filho 
de Diogo da Cunha, e Gracia Dias. Na 
idade da adolefcencia recebeo o Habito da 


Ordem dos Prégadores, em o Real Con- 


vento de Bemfica, em o primeiro de No- 
vembro de 1623. Igualmente foy admira- 
do o feu talenro , ou fofle difcipulo, ou 
Meftre , cujo minifterio exercitou até fer 


“do numero que tem efta illuftre , e douta 


Religiao. No anno de 1662. em que par- 
tio para Inglaterra a Sereniffima Senhora 
D. Catharina , a defpozarfe com Carlos 
II. o elegeo por feu Confeffor , e Préga- 
dor, lugares que adminiftrou com grande 


fatisfaçao defla Princeza , e nað menos 
credito da fua capacidade, que fe fazia 


mais eftimavel pela natural benevolencia , 
de que era dotado. Depois de affiftir mui- 


tos annos em a Corte de Londres ,"de- 
'fejofo de acabar a vida entre os feus Reli- 


giofos 


t ui N ST G E (NA, E r - E , $7 


giofos alcançou faculdade.da Rainha para. 
fe 'reftituir ao Reyno. , onde: por eítar va» 
go o-lugar de Deputado de Concelho Ge. 
ral; do Santó Oficio, por morte de. Fr. 
Vicente de Santo: F drei ,.e nao de Fr: 
Valerio de Sao Raymundo; como efere- 
ve Fr. Pedro Monteir. no Clauft. Domini. 
Tom. 5. pag::.178. contra. o que tinha ef 
crito no Cathalog. dos Deput. do Confelho 
Geral; o nomeou nelle o-Eminentifimo 
Cardial D. Verifhrio de Lencaftro Inqui- 
fidor. Geral, de cujo heroico minifterio 
humildemente fe efcufou impedido dos an- 
nos; e achaques que brevemente o priva- 
rað da vida , em o Convento de Lisboa a 
24- de Janeiro de 1691. Publicou. 

- Sermaó em a Capella do. Excellentiffi- 
fni Senhor D. Francifco de Mello Embar- 
xador de 8. A. R. de Pertugal a fua Ma- 

eflade Britanica , no primeiro dia em que 
a mefma Capella fe abrio , affifindo os mais 
Miniftros, e a principal gente Catholica 
defa Corte. 4. Sem lugar, nem nome da 
Impreffaó , mas do carader fc conhece x 
em Londres. 

Sermões MS.. 2. "Tom. fol. os. quaei 
eraó doutiffimos. e que nab. chegaraó do 
Prelo , afirma Fr. Pedro Monteiro — 
Domin. Tom. 3. j: Pag. 1 79- 


f CHRISTOVAM SARDINHA 
natural da Cidade de Elvas, e hum: dos 
celebres pr 'ofeffotes da Medicina. » que flo- 
receraü no Reynado de .D: Joaó o IL 
Depois de ouvir neíta Faculdade ao infig- 
ne Meftre Thomaz Rodrigues da Veiga; 
Cathedratico de Prima: em, & Univerfida- 
de de Coimbra ,.fe graduou nella com apr 
plaufo c dos feus condifcipulos., que ja. vati: 
cinavad o grande credito que havia alcan- 
gar o feu talento , quando:a exercita(fe, 
cujo vaticinio fe vio cumprido fendo Me- 
dico do SereniffÜnmo Duqve: de Bragança , 
e nas admiráveis curas. :que obrounas Vib 
las de Villa Vicofa , e Monfaraz ,. pare- 
gendo fer fuperior às forças da natureza O 
methodo com. que triumfava. das infermi- 
dades mais.rebeldes: Na0 fômente era pe- 
sito nefta. Arte ,-mas mito.. douto em:dic- 
tames afceticos, e politicos y. como Ep 
xaD as feguintes Obras. | 

Compendium. totius "Medicine. I. . Pars 
sanpletens libros duodecim, in. quibus- Me- 
rs Tom., I 


dicine omnia fundamenta”, gêneralfimaquk: 
cognafcendi , prefagiendi , atque: prefer-. 
vandi documenta traduntur. M. S. fol. ^ 

2. Pars de curandis morbis: in. parti- 
culari complectens libros tres. Primus de 
curandis morbis ù- capite ufque ad- pedes: 
Secundus, de curandis febribus. Tertius de; 
curandis morbis externis ad: Chirurgum. 
pertinentibus, M.S. fol. . 

Colloquio primeiro dirigido a ; feu Alho 
mais velho ; onde trata dos trabalhos , e 
miferias , que padece o perfeito Medico pa- 
ra gue vendo-as deixafe de fer Medico , e 
efludafe a Sagrada Theologia. M.S. 

Colloquio fegundo.dirigido a feu filho fe- 
gundo; onde trata da bondade da vida do 
Campo, e dos males da vida cortezaã per- 
Juádindo.o, que nao feguife a vida do. "n 
M.S. 


Efcada do Ceo. Nella bia a quatro 
Alhas Religiofas como devem practicar no 
Claufro cs exercicios éfpirituaes. Eltava 
prompto para a impreílaô com faculdade 
do Illuftriffimo Arcebifpo de Evora , D. 
Theotonio de Bragança. — 

Tractatus de Animalibus. M. s. 


;.. D. Fr- CHRISTOVAM DA SYL. 
VEIRA: Naceo na Cidade de Angra, 
Capital da Ilha Terceira a 13. de Margo 
de 1614. Teve por progenitores a Chrifto- 


vað de Lemos, e Mendoça, e a IX Ignes 


da Sylveira Borges - . defcendentes. das fa- 
milias mais qualificadas. - Quando. contava 
18. annos de idade; profeflou o fagrado 
Inftituto: de Eremita de Santo Agofítinho ; 
em o Convento de Noffa Senhora da Gra- 
çà de Lisboa, a i4..de Outubro de 1652. 
onde- naĝ. fômente. adquirio fama em as Ca- 
deiras.,.como emos Pulpitos. Foy Rey- 
tor do Collegio de Coimbra no anno de 
1656:. Attendendo o Principe D. Pedro 
Regente deítes Reynos às fuas grandes le- 
tras acompanhadas de folidas virtudes , O 
nomeou Arcebifpo Primaz do Oriente , em 
cuja dignidade foy fagrado no Convento da 
Graça deíta Corte.a 7..de Junho de 1671. 
Partio para Goa. em o.anno feguinte , na 
Armada de. que- era Capita mòr., Joao 
Correa. Deça , em. euja viagem fendo. ac- - 
commettido -de huma grave enfermidade , 
que. 9.privou da: vida foy levado o feu ca- 
daver. à. Cathedral, de. Goa, onde na Ca- 
Ecce ii pella 


tt] 
petia mor fe fepultou com efte epitafios 
“Aqui jaz D. Fr. Chriftevaó da Sylveira 
Religiofo Agofinho natural da Ilha Ter- 
cera XI I. Arcebifp o-de Goa, e Primaz 


da India, e do Confelho de $. Alteza. 


F'alleceo vindo para efte Eftado aos 9. de 
«Abril do anno de 1673. tendo de idade 59: 
annos. Compoz. | 
Curfus totius - "Philofophi ad mentem 
- Auguftini. M.S. . 
- Tractatus de Scientia Dei. M. $.. 
. Eftes dous Volumes fe confervaó na Li- 
vraria do Convento de Lisboa. | 


Fr. CHRISTOVAM SOARES na- 
— do Porto , filho de Manoel Soares 
de Carvalho, e de Maria Rebello; Reli- 
giofo da illuftre Ordem da Santiflima Trin- 
dade, onde foy Miniftro do Convento de 


Cintra, e Prégador geral, de cujo minif- - 


terio como era muito fciente , querendo 
inftruir nelle aos Pregadores Evangelicos , 
eícreveo em o anno de 1726. 

Arte Concionatoria, em que fe expoem 
o methodo mais facil, paa o feu exercicio, 


M.S..4. 


CHRISTOVAM SOARES DE 


ABREU Cavalleiro profeffo na Ordem de 


Chrifto , naceo em a nobre Villa de Pon- 


te de Lima, em a Provincia de Entre 
Douro, e Minho , e:foy filho de Francif- 
co Soares. de Abrei , € de fua mulher Ga- 
tharina BrandaO , natural do Eftado-do Bra: 
gil, e defcendente de :huma das mais no- 
bres Familias delle. Eftudou em a Univer- 
fidade de Coimbra Direito Cefareo, e de- 
pois de fer graduado nefta faculdade fervio 
alguns lugares , até que de Dezembarga- 
dor do Porto, paílou para a Caza. da Su- 
plicacaó em 23. de Nóvembro. de: 1646. 
Entre a feveridade da Jurifprudencia cul- 
tivou as flores da Poefia , fendo numerado 
entre os famofos Poetas , que produzio 
efte Reyno, por Jacinto Cordeiro nos E- 
log. dos-Poet, Porrng: Eftanc. 26. 

Para Chriftoval Soares de Abreu: gloria 
Quifiera pluma yo que fe igualara `; 
La fuya ilufre ithe la memoria ` 
Del Dueño que eterniza';: fi es tan rara: 
Que bien puede atrevérfe a la vitória: >. 
Del laurel cen la mano; que la.ampára; |: 
Y el conella atrevérfe e en n mugfro polo: - 
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A quitarle el laurel al mifmo: Apolo: + 
Sendo. o. mais antigo Senador da Cida- 
de de Lisboa, na occafiaó que os Serenif- 
fimos. Monarchas D. Affonfo VI. e D. 
Maria. Francifca Izabel de Saboya deraó à 
publica entrada na Cidade de Lisboa a 29. 
de Agofto. de 1666. os congratulou eti 
nome da mefma Cidade com a Obra fe. 
guinte : 
-© Oraçaö em nome da Ca amera dd Lishoa 
a EIRey D. Afonfo V I.e à Rainha D. 
Maria Francifca Izabel ; entrando 'na di- 
ta Cidade em 29. de Agofto de 1666. Lif 
boa por Joaô Leite Pereira Impreffor dá 
Sereniffima Rainha. 1666. 4. eno Portug. 
Reftaurad. Tom.2.p.838. .. - 

A efta Oragaó applaude Jacinto Cor 
deiro em o Triumf. Lufit. tol. 9. com ef 
tas vozes metricas. 

Cerrando efte fecreto la elegancia 
V alor , cordura , agrado, y experiencia » 
Del feiior (Juho amor ) Chriftova! Suares 
A quien Apollo en celebres altares | — 
Sacrificio ofrecià como lodizen. 
Las Mufas , y Academias. 
Efe raro ingenio altivo, y clare 
Gozo la plaga fin difcurfo vario 
De elegante, y perfeto Secretario 
Siendo por Ju nobleza, y por fu azero 
PE habito de Chriftro Cavallero. 

Publicou em feu nome. 

< Officium in Laudem Sacrofanéti Eucla. 
ri dio Sacramenti cum Litania, Precibus, 
o Hymnis: in -ufum privatum devotorum: 
Ulyffipone apud Petrum Cractbeeck Tyr. 
Reg. 1630. 24. 

. Morreó em Lisboá é à 4. de I unho de 
1684. e eftá fepultado em: à Capella de 8. 
Fraüciífco ‘do ‘Convento de Santa Anná 
de Religiofas. Ffancifcanas. Foy cazado 
com D. Meni de Almeida: - B Poo. ang 


E CHRISTOVAM DE s. FIA 
GO.. -Naceo- na: Freguezia dé Nofa Sé 
nhora : de Figueiro da Setra Curado: dé 
Maltá , juhto--dá' Serra da Eftrella ex à 
Provincia da Beira do Bifpado da Guarda: 
Profeflou: o Inftituto Ciftercienfe no Con 
vento dé Santa Miria de:Salzedas , e eftu- 
dou'as Sciências Efcolafticas no Collegio 
de Coimbra. Sendo eleitó Abbade do Gom 
vento: ondé “profeffara, em o arino de 1615. 


'emp?endéo: coti mma curtofidads e 


2l. mayor 


q 


i 


i era PF. o “e ".. ~ t A 
LU SLE:AN 
mayor trabalho revolver todo o: Cartorio 


do dito Convento de que refultou, efcre-. 
ver com toda a'individuação ; -e clareza. ' 


o- Recopilação das Doaçoens , privilegios, 


e mais. noticias pertencentes ao Convento de: 


Santa Maria de Salcedas M: S. fol. Efe. 


Volume que he muito grande, fe conferva 
no mefmo Cartorio o qual: ferve como de 
Index a todos os papeis, gue nelle fe guar- 
daô. . | 


P. CHRISTOVAM. VALENTE 
R eligiofo profeffo da Sagrada Companhia 
de JESUS nað fómente grande Theologo, 
mas. infigne Meftre da Lingua Brafilica em 
a qual para inftrucgaó catholica da pueri- 
cia compoz. 
- . Cantigas pera os Mi ininos da $ anta 
Doctrina. 
S30 compoftas em bod do Nome de 
JESUS; Sacramento do Altar, N. Senhora; 
e Anjo da Guarda. Sahiraó impreffas ao 
principio do Catecifmo da lingua Brafilica 
addicionado pelo P. Antonio de Araujo da 
Companhia de JESUS. Hn p Pedro 


3 Crasbeck 1613. 8. 


Fr. CYPRIAN O — da Villa de 


Eftremós em. a Provincia de Alentejo, e 


 Religiofo profeílo da Serafica Provincia dos 


Algarves. de grande talento para o Pulpi- 
to, e. nað menor habilidade para a fciencia 
das Eícolas. Compoz em o anno de 1619.. 
e. eftava prompto para a impteffaó. 

— "Tratado da Oraqaó combinada com os 
pos. da vida de Chrifto Senhor Nofo M. S. 


| .CYPRIANO DE F IGUEYRDO, 
E. VASCONCELLOS .natural de Lis- 
boa, e hum dos mais fieis fequazes do Se- 
nhor D. Antonio filho do Infante D. Luiz 
quando. pertendeo cingir a Coroa Portu- 
gueza de que deu hum illuftre argumento 
occupando o lugar de Corregedor da Ilha 
Terceira, e fendo.a fua Capital invadida 
a 25. de Julho de. 1582.. pela armada : de 
Caftella governada por Diogo: Valdez fe 
oppoz com tanta refolugaó , € valor aos 
inimigos que fendo a mayor parte.derrota- 
da, poucos reftaraó para narrar o eftrago 
padecido; em cuja gloriofa acção fe moftrou 
que igualmente era verfado em a' efpecula- 
aa dà Jurifprudencia, como na practica 


s wd 


dà milicia: "ume mefmd 2elo::affi Rio em 
F rança ; € “Inglatetra ao Senhor D. ;Anto- 
nio' dandolhe prudentes: Corifelhos:,> e ef. 
crevendo-doutos tratados em.que'moftrava 
o inconcuílo direito que. lhe afhítia para fu- 
bir ao trono de feus Avós merecendo por 
tað repetidas demoftraçoens: de fidelidade 
para com efte Princepe que elle lhe fizeile 
o elogio: feguinte. na Cárta: que efcreveo a 
Gregorio XIII. Scipio Figueiredius V af: 
concellius vir nobilis , Cefareique juris Doc- 
tor earum etiam Inf: filer, quas Teértias 
vocant, Sebaftiani Regis nomine Guberna- 
tor integerrimus. Hunc preclarum virum 
A Hii ad fe promifftonibus , blandicisfque 
licere Philippus non potuit, ut fibi comif- 
Jas urbes , atque arces proderet in bona illius 
( ut folet) irruit, atque imvajic. At conf- 
tantifimus vir in fde , et officio populos con: 
tinuit gloriefam de Caftéllanis victoriam ex 
noftris ipfe primus eo tempore reportavit, fi- 
difimi Ducis nomen adeptus et , & talem fe 
hoftibus exhibuit militem , ac Ducem, ut 
in illo non minis litterarum fpendor , quàm 
militaris gloria elucere videatur. Para eter 
no teftemunho do affecto com que o tinha 
fervido o inftituhio o Senhor D. Antonio 
feu Teftamenteiro confiando da fua fideli- 
dade tantas vezes experimentada executaria 
promptamente os legados que deixava. Fa- 
zem memoria de Cypriano de Figueiredo 
que muitos por equivocagaó o intitulaó Sci- 
piaó Luiz de Bavia Hift. Pontif. Part. 5. 
cap. 63. D: Joaõ de Caftr. Difcurf. da vid. 
de D. Sebah. cap. 13.e 14. Hf. Secret. de 
D. Ant. p. 155. eJoaô Pinto Ribeiro Pref. 
das letras às Arm. - Elcteveo , e publicou. 

/ Carta em que fazia públicas às caufas a 
F slippe IF. porque defendia: o direito do Se- 
nhor D. Antonio. 

i “Apologia -pelo Senhor: D. pum con- 
tra D. Joad de Caftro gor deixar o feu par- 
tido, e feguir: o da S enhorà. D. £ areri 
Diqueza de Bragança.” 

Deftas- duas obras beide mençad Cara 
muel in Proem. lib. 5. Philip. Prud.'e Fi- 
Jippe Jacobo Spener uM " eraid. T6 2. 
Tib. 1. cap. 22. pag. 287. abus 


} 


- .. 


Fr. CYPRIANO DE MEN DOCA 
N aceo na Freguizia de Santa Marinha de 
Arcuzelló fituada no termo da nobre Vil- 


Ja de Ponte de Lima ,' em “a Provincia de 
Entre 


599 
Entre: Doura; e Minho.em-o anna de 1598. 

filho; pela natureza de Pays nobres quaes 
, erað Gafpar dos Reys Antas Barbofa Ca- 
valleiro .da Ordem de Aviz, e D. Leonor 
. Correa- de Mendoça , e pela Religiaõ, do 
illuftriffimo Princepe dos Patriarchas S. Ben- 
tó , cujo Monachal habito recebeo no Mof: 
teiro de S. Tyrío.a. 3. de Novembro de 

1615. onde foy Meflre, e Abbade do Con: 

vento de Lisboà.: Afitio em Roma para 

negóciar varias dependencias:da fua Monaf 

tica Congregagaó que tratou.com zelo; e 
confeguio com felicidade. Reftituido aa 

Reyno por uniforme confpiragao dos vo- 

tantes fubio em o anno de 1676. ao lugar de 
' Geral que exercitou prudentemente. Efcre- 
veo. 

— Itinerario da Jornada, que fez a Ro- 
ma. em que trata das audiencias que teve da 
Papa , defpachos , que alcançou e tudo quan- 
to vio digno de obfervaçað até fe reftituir 
a efe Reyno. M. S. 4. Conferva-fe na Li- 
vraria do apozento dos Geraes. 


ME o athalogo dos Efcritores da Monaftica 


Congregaçao de S. Bento do Reyno de Por- 
tugal que remeteu para Caftella a Fr. Gre- 
gorio de Argaiz Chronifta Geral da Reli- 
. giað o qual como affirma na Perla de Ca- 
talunha, ou Hift. de N. S. de Monferrate 
pag. 466. Q. 173. en que no he puefto mas cui- 
dado que el traduzirlo de Portuguez en C Á 
telhano. 

^ Morreo em o Mofteiro de Tibaens. 2 
13. de Janeiro de 1679. com 81. annos: de 
idade s €75. de Religiað, 


CYPRIANO DE PINNA PESTA, 
NA natural de Lisboa donde paífando a 
Madrid affiftio. nefta Corte até que nella 
morreo no anno de 1736. com. eftimaçad 
de infigne Poeta , de cuja Arte- deixou P 
teftemunhas as obras feguintes. 

. Entrada da Serenifima Rainha de Por- 
tugal D. Mariana de Aufria que fez pela 
barra: de. Lisboa conduzida da armada In- 
gleza em o feliciffimo dia de 26..de Outubro 


de 3708. Lisboa por Antonio Pedrofo Gal- 


rað 1708. 4. Confta de 40- Outavas; e hum 
Soneto. 

' ; Sylva ala celebridad dels. felices Año os 
dela Reyna Nueftra Señora. D. Mariana 
Jozepha de. Aufiria que fe reprezento afas 
M agotadas en el fehin, que fe hizo en: Pa- 


ar TNR 


BIBLIOTHECA 


lacio el dia.7 .del mez de Setiembre deftepre. 
Jente año de 1709. Lisboa por Miguel Ma, 
nefcal Impreffor do Santo: Officio 1709. .4, 
Imagen del Prinçepe Perfecto ihiftra- 

da con las qualidades de Sabio, Poderofo.; y 
Juho. Madrid 1723. 4. Sem nome de Im. 
preffor. He dedicado. ag Sereniffimo Prin- 

cepe do Brafil o Senhor D. Jozé 

- Poema Heroico al nuevo Natalicio " 

Sereniffimo Señor D. Alexandro Infante de 

Portugal. Madrid 1 725. ain de 66. Ou- 

tavas. 


CYPRIANO DE PINN A PESTA: 
NA Fidalgo da Cafa Real naceo na Villa 
de Penella do Bifpado de Coimbra `a 5. de 
Fevereiro de 1665. Depois de eftudar Fi- 
lofofia em a Univerfidade de Evora, ere- 
ceber nella o gráo de Meftre em Artesem 
17. de Junho-de 1685. paffou à Univerfida- 
de de Coimbra onde fe applicou ao eftudo 
da Medicina em que fahio tað eminente , 
que mereceo fer numerado entre os Licen: 
ciados defta Faculdade. Sendo Medico da 
Camara. do noffo Sereniffimo Monarcha D. 
Joao o V. o nomeou em 6. de Abril de 
1740. Phyfico mór. Sempre cultivou a 
Poefia Latina verificando: no feu talento fer 
Apollo igualmente Protector da SOETERS 
gue da Medicina. Publicou. T 

Excellentiffimi , Inclyt;, M agnifici Vi 
minocenfis Dynafle fceleratum enarrans.ca- 
Jum Pogfs. Ulyffipone apud Michaelem 
Manefcal San&i Officii Typog. 1709.::4. 

In faukifimas Nuptias Preclarifimi, 
O Excellentifimi Domini D. J ofephi. Mi- 
chaelis Joannis de Portugal noni Comitis 
V imiofenfis cum clarifima Domina D. 
Aloyfia à Lotharingia Marchionum Alégre- 
tenfium filia. Epithalamium. Ulyíhp: apud 
Jozeph. Antonium da Sylva Regiz Aca- 
demiz Typ. 1729. fol. Conta de "e vet. 
fos heroicos. 

Vartas elegias , e epigrammas à morte 
do Excellentiffimo: Duque do Cadaval D. 
Nuno Alvares Pereira de Mello: Sahiraó 
nas Ultimas Acçoens do mefmo Duque. Lis- 
boa na Officina da Mufica 17 je. fol. defe 
Pag. m "até: nd € | | 


EM CLEMENTE DE SANTO AN: 
TONIO filho de F ilippe:Serraó , e: Matia 
«dé Macedo naceo em Lisboa onde föy - 

tizado 
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tizádo a 25.:de Dezembro de 1602.. Profef- 
fou. o Habito.da Terceira Ordem Serafica. 
em o Convento de Nofa Senhora de JE-. 


SUS defta Corte a. 27. de Dezergbro de 


1620. e eftudou as Sciencias Efcolafticas,. 
em o Collegio de Sad Pedro da Univerfi- 


dade de Coimbra. Pelo grande talento de 
que era ornado , foy eleito pelos Superiores 
para defender. na Curia Romana hum gra- 


“xe pleito controvertido entre .a fua.Reli- 
giad, e a Provincia de Portugal, queren-: 


do efta impedir , que os: Terceiros Regu- 
lares conferiffem. os Habitos aos Seculares, 
e depois de altercada efta controverfia pe- 
lo efpago de muitos annos ; determinou .o 
Cardial Francifco Barberino , Protector da 
Ordem Serafica , por fentença dada a 21. 
de. Abril de 1640. que igualmente podef- 
fem ambas as Religioens conferir os Ha- 
bitos aos Terceiros Seculares. Reftituido 
30 Reyno exercitou. os lugares de Minif- 
tro de dous Conventos, Cuftodio da Pro: 
yincia, e Reytor do Collegio de. Coim- 
bra, em o qual. antes de acabar o gover- 
no falleceo a 24. de Mayo de 1648. com 
46. annos de idade , e 29. de — 
Efcreveo..  - 

Succeffos: memoraveis da Provincia da 
Terceira Ordem de Portugal. M. S. 

Chronica da Provincia Serafica da Or- 
dem Terceira da Penitencia. Eftava mui- 
to no principio, e Repare com a fua 
morte. 
Faz  mengaó delle Fr. Antonio da En- 


carnaçaô Religiofo da mefma Ordem na. 


2. Parte dos Faffoes da Provincia, em o 


Cathalog. dos Eferitores. — 


Fr. CLEMENTE DA CRUZ. Na- 
ceo em Lisboa a 23. de Novembro de 
1685. e teve por Pays a Balthazar Borges 
da Sylva, e a Maria dos Reys Freyre. Re- 
cebeo o Habito Serafico no Convento de 
Santa Maria de JESUS de Xabregas, da 
Provincia dos Algarves, a 23. de Feve- 
reiro de 1702. e profeffou em dia de Sao 
Mathias do anno feguinte. Depois de ter 
fido Secretario de diverfos Provinciaes , foy 
Guardiað dos Conventos de Sines, Crato, 
Torraô, e ultimamente de Saó Francifco 


“de Beja, donde paffou a Vigario, e Con- 
fe(lor das Religiofas Capuchas de Santa 
. Clara do — de Noffa Senhora dos 
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Taie de ipn He Prégador Jubi- 
lado ,:e muito. fciente em. a Mufica , e 
nað. menos .deítro em. tocar Orgao. E 

Traduzio de Caftelhano de Fr. Anto- 
nio de.Arbiol, em Portuguez.  . 

“Novena efpiritual do Gloriofo Padre 
Sab að Diogo: de Akala Mefire de Sabios ; 
remedio de pobres »-confolaçao de afligidos; 

e refugio poderofa ds. pequenos, e grandes; 
Potentados , Principes; e Reys. Lisboa na 
Officina Ferreiriana 1725. 8. 
|» Vida admiravel do Santifiho Padre. 
Benedicto XIII. amantifimo filho da ef: 
elarecida. Religiao de Nofo Padre Sad Do- 
mingos , extrakida da fucefað Pontificia, 
e poa ha noffa lingua vulgar. Lisboa por 
PedroFerreira npe da Sereniffima R ai- 
nha. 1739. 4. | 

Promptuario de c erimonias , e Oficios 
Divinos de toda a Semana Santa, cóm a 

Jolfa de tudo quanto fe canta nefles dias. 

M. S. 4. Efta prompto para à impreffaó. 


CLEMEN TE FELIX Presbytero 
Ulyffiponenfe , Prothonotario Apoftolico, 
Beneficiado da Parochial Igreja da Mag- 
dalena da fua Patria, eftudou Direito Ce- 
fareo na Academia Conimbricenfe em que 
fez exame privado , e foy hum dos gran- 
des Letrados do feu tempo, cuja Íciencia 
legal admiraraó as Cortes de Roma, e 
Madrid , e a noffa , onde exercitou muitos 
annos o Officio de Advogado., em o qual 
nunca patrocinou caufa criminal , fendo 
incorrupto nos coftumes , fi ingular na affa- 
bilidade , amante da verdade , inimigo da 
ambicad , regeitando lugares honorificos 


` para os quaes fe tinha habilitado pelas fuas 


letras. Morreo na patria a 31. de Margo 
de 1656. quando contava 75. annos de 
idade. Jaz fepultado na Parochia de San- 
ta Maria Magdalena em o Cruzeiro ao la- 
do da Epiftola. Inflituhio por fua herdei- 
ra a Noffa Senhora do Loreto de quem 
era cordial devoto , e deixou muitos lega- 
dos pios , entre os quaes mandou, que per- 
petuamente ardeflem dous cirios na Igreja 
de Sao Tiago de Lisboa. Joan. Soar. de 
Brit. in Theatr. Lufit. Litter. lit. C. n. aa. 


Jhe chama Nominatifimus advecatus , e 


Gabriel de Almeyda Informac. por D. 
Joa? Luiz de V afconcellos , e Menezes, 
num. 2. muito douto, e muito conhecido par 


fuas 
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fuas: letras. Das muitas, e doutiffimas Al- 
legaçoens de: Direito que compoz ; as que 
chegaraó à Minha noticia » faô as feguin- 
tes: . 

I urit de- Direito em favor de. 
Ruy de ‘Moura Telles., na caufa que com 
elle trás D. Felipa de Menezes » Jobre os. 
morgados , que vagarao. por Alvaro Gon- 
falves de Moura feu filho. Lisboa | Por Pe- 
dro Craesbeeck. 1615. 4. - 

. Informaçaô de Direito a favor de Ma- 
noel de Moura Corte Real, Marquez de 
C aftel-Rodrigo na caufa que lhe moveo o 
Duque de Alcala feu cunhado. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor. 1621. fol. |. 
^ Zllegagaó de Direito,a favor deos oaà Ros 
drigues deV af concellos, e Soufa,C ommenda- 
dor,e Alcaide mor da V illa do Pombal, na caut- 
Ja que lhe moveo a Condeça da Calheta D. 
Maria de V afconcellos , em que fe oppu- 
zerao o Conde da Calheta Joad Ganfalves 
da Camara feu filho, e o Procuradsr da 
Coroa de Sua Magefade. Lisboa m di- 
to Impreffor. 1629. fol. 

 Repofla que fez aos Oppofitores da Ca- 
za de Mafra, em favor do Conde de Fi- 
gueiró D. Francifco de V afconcellos. Lif- 
boa por Antonio Alvares. 1645. fol. 

` Expoftulagaó Apologetica, em defenfa 
da repófta que deo aos Oppofitores da Caza 
de Mafra a favor do dito Conde de Fi- 
gueiró.: Lisboa pelo dito Impreflor. 1647. 
e A | 


: Allezaqaó , na Ly fe moftra por Di- 
reito, por Breves dos 3ummos Pontifices, 
por Alvarás dos Senhores Reys, por fen- 
teriças em juizo contenciofo, por confultas 


da Meza da Conciencia , pela Regra, EJ- 


- tatutos; e difiniçoens da Ordem , e por ju- 


ramentó como o dinheiro dos tres quartos 


“da Ordem de Chrifto , fenað pode gafar — 


mais que nas obras, e fabrica do Convento 


de T homar , e fuas Cazas. Confta de 34. 
folhas. Sahio efta allegaçaô no Livro inti- 
tulado Memorial do Geral da Ordem de 
Chrifto , e dos Religiofos della, &c. Lif- 
boa por Manoel da Sylva. 1648. fol. 
“Allegaçao em favor do Duque de A- 
veiro D: Raymundo , contra o Marquez 
de Porto-Seguro. He allegada por Fran- 
'cifco Valafco de Gouvea, ; na Allegaçam 
"que fez a favor do dito Conde num. T 
bon o intitula Jurifconfulto doutiffimo. 


" 


Brevis refolutio eorum 5, - que cpponun- 
tur im favorem :jurifdicfionis. quam liluf. 
trilimus Archicpifcopus: VU lyfiponenfi îs per- 
tendit-fibi competere 'in Monafterio S. Cla- 
re oppidi de Santarem ejufdem Diecefis. 
Nao tem o nome do Author ; neni anno 
que foy certamente 1621. nem lugar di 
Impreffaó. Começa : Caufa de qua agitur. 
Acaba: Redintegrare debere.. 

-~ ÁAllezagaó Jobre 0 M " da Caza 
de Bellas. 

Deliberatio in caufa T hefaurarie mayo- 

ris Sedis Ulyfiponenfis. In “Tom. 5. De- 

cif: Do&. Emman. Themudo da Fonfe- 


“ca, Decif. 334. 


Repofta em nome idu uiz., evinte,e 
quatro de Lisboa, às cartas del Rey Fe 
lippe de 31. de Dezembro de 1631. e den. 
de Mayo , e 2..de Agoo do dito amo, 
Sobre quinhentos mil cruzados que pedia em 
o anno de 1632: M. S. Confervava-fe na Bib. 
do Cardial de Soufa. | 
ks Alegacion por Diego Lopes de Soufa, 
contra el Conde de V illa- -mayori y el Du- 
" de M edina C eli. fol. . 


: CLEMENTE FERNANDES natu- 

ral do Lugar dos Moinhos , junto da Vil 
la de Figueiró dos Vinhos do Bifpado de 
Coimbra. Foy profeflor de Direito Cano- 
nico, Freire da Ordem Militar de Chrif 
to, Vigario da Igreja da Ega, onde mor- 
reo a 2. de Outubro de 1674. Jaz fepul: 
tado na Igreja Matriz de Noffa Senhora 
da Graça da dita Villa. Efcreveo. 

«os Addiçoens à Explicagaó dos Cazos re- 
 fervados , compofia por Manoel Lourenço 
Soares, a cuja Obra, além das addiçoens 
lhe fez diss Index muito copiofo. Lisboa 
E" Henrique Valente de Oliveyra. " 


De Jure acrecendi. M.S. É 

Adagios Moraes. M.S. | 

Eftavad efles dous Volumes promp- 
tos para a Impreflaõ. 


CLEMENTE FRANCISCO XA- 
VIER Presbytero do habito de S. Pedro 
naceo em Lisboa a 23. de Novembro de 
1702. e teve por Pays à Chriftovaó Alva: 

res da Sylva, e Urfüla Maria Thereza. Ap- 
Plicou-fe ao eftudo da lingua Latina em que 
fahio tad profundamente verfado qué abrio 

| paleítra 
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paleftra neíta Corte para nella inftruir a 
muitos que com grande aproveitamento a 
frequentad. Publicou. | 

Satisfagaó apologetica a favor , e em de- 
fenfa de hum ponto grammatico da doutrina 
do infigne Padre Meftre o muito Reverendo 
Conego Manoel de Abrantes impugnado por 
certo Padre Meftre defa Corte de claffe 
particular. Lisboa por Mauricio Vicente 
de Almeyda. 1737. 8. 


CLEMENTE LOPES natural da Vil. 
la de Torres novas do Arcebifpado de Lis- 
boa, Presbytero muito fciente nos precei- 
tos da Poefia principalmente Comica, de 
que publicou fem o feu-nome. 

«Auto do Nacimento. 
Comedia de Santo Antonio. 

Compoz outras muitas obras poeticas 
que nað lograraó o beneficio da luz publi- 
ca. 


. CLEMENTE RODRIGUES 
MONTANHA natural de Villaviçofa fi- 
lho de Domingos Pinheiro, e Izabel Ro- 
driguez. Foy Collegial do Collegio da Pu- 
rificaçaO de Evora, em cuja Univerfidade 
recebeo o grão de Meflre em Artes, e de 
Bacharel em Theologia. Atendendo às fuas 
grandes letras D. Francifco Lobo da Syl- 
veira Prior mór do Real Convento de Pal- 
mella da Ordem Militar de Saô-Tiago o ad- 
mitio a efta Sagrada Milicia a 13. de Dezé- 
bro de 1696. Sendo Beneficiado de S. Sebaf- 
tia de Setubal foy eleito Prior da Paro- 
chial Igreja de S. Juliaoó da mefma Villa, 


onde exercitou com grande prudencia, e 


actividade os lugares de Juiz da Ordem em 
aquella Comarca , e de Comiflario do San- 
to Officio, e da Bulla da Crufada. Poden- 
do imprimir os Sermoens, que com applaufo 
prégou em diverfas partes, fômente publi- 
cou o feguinte. | | 

.— Sermão nas Exequias delRey D.. Pe- 
dro II. na Mifericordia da V illa de Setu- 
val em 17. de Janeiro de 1707. Lisboa por 


^ Valentim da Cofta Deflandes 1707. 4. 


- Epigramma. Latino em louvor de Lou- 
renço Pirez Carvalho Comifario Geral da 
Bulla da Crufada. Sahio no principio do 1. 
Tom. Quef. Selecíar. —...- 


^ CLEMENTE RODRIGUES 


E e gi Tom. I. 


MONTANHA natural da Villa de Mou- 
ra em a Provincia de Alentejo filho de Ben- 
to Martins Montanha, e Beatriz Vaz, e 
Sobrinho do precedente. R ecebeo o habi- 
to militar da Ordem de Saó-Tiago no Re- 
al Convento de Palmella cabeça deíta Sa- 
grada Milicia a 7. de Março de 1712. das 
maôs do Prior mór D. Jozé Pereira de La: 
cerda , que depois foy Cardial da Igreja Ro- 
mana. Sendo em a Univeríidade de Coim- 
bra Collegial do Collegio das Ordens Mi: 
litares fe applicou ao eítudo dos Sagrados 
Canones em cuja faculdade fe formou cont 
grande applaufo dos Cathedraticos. Poffu: 
indo hum Beneficio fimples na Igreja de S. 
Tiago de Almada , foy provido em o Prio- 
rado da Igreja da Annunciada da Villa de 
Setubal, onde enche as obrigaçoens de per- 
feito Parocho. Como todo o feu mayor ef- 
tudo foy nos privilegios , e izengoens que 
gozað as Ordens Militares de Portugal, 
compoz humas Conclufoens divididas em 
quatro Certames que comprehendiaó qua- 
trocentas queftoens nas quaes fe involvia 
tudo quanto diflerao os Authores nefta ma- 
teria, acrecentando com profunda efpecu- 
laçaô, e nað menor engenho novas difler- 
taçoens que nunca tinhaô fido tratadas, e 
as publicou com efte titulo. | 
Pro primo Togate militie certamine 
Jubeundo , litterate , O' armate Palladis 
Theoremata de Ecclefía Militante ab inju- 
ria temporum triumphante , feu de Ordini- 
bus Militaribus Lufitanis. Conimbrica ex 
Typog. Regal. Art. Colleg. 1720. 4. 


. - COLLEGIO DE COIMBRA DA 
COMPANHIA DEJESU Primogenito, 
ou Primaz, como o intitula o P. Balthezar 
Tellez Chron. da Companh. da Prov. de 
Portug. Tom. 1. Liv. 2. cap. 20. de todos 
quantos tem efta doutiflima Familia em ó 
Mundo, foy fundado pela Real magnifi- 
cencia delRey D. Joað o III. Lançoulhe 
a primeira pedra em 14. de Abril de 1547. 
o P. Simaó Rodrigues Fundador deftã Pro- 
vincia , e Companheiro de Santo Ignacio, 
que nefte tempo era Meflre do Princepe D. 
Joao fendo os Religiofos ^ mais fe dife 
tinguiraS em abrir os aliceíles para a nova 

fabrica, D. Gonçalo da Sylveira filho do 
Conde da Sortelha, D. Rodrigo de Me. 
nezes filho do Regedor da Cafa do Civel, 
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D. Leao Henriques filho de D. Joa Hen- 
riques, Luiz Gonçalves dà Camara irmaó 
do Cende da Calheta, D. Ignacio de Aze- 
vedo irmaô de D. Jeronymo de Azevedo 
Vice-Rey da India, e Manoel da Nobrega 
Sobrinho do Chanceller mér do Reyno. 
Com o tempo foy crecendo o edificio a tað 
larga extenfad como era o efpirito do Re- 
al Fundador, aggregandolhe o Collegio das 
Eícolas Menores que era da Univerfidade 
do qual tomou poffe o Provincial Diogo 
Miraó das maôs do Reytor Diogo de Tey- 
ve celebre profeflor de Letras humanas em 
o primeiro de Outubro de 1555. Foraô os 
primeiros Mefres, que fubftituhirad aos 
Seculares o P. Marçal Vaz do primeiro 
Curfo de Filofofia ; do fegundo o P. Jorge 
Serraó; do 3. o P. Pedro da Fonfeca conhe- 
cido pela antonomafia de Ariftoteles Lufi- 
tano , e por fubítituto o P. Sebaftiao de Mo- 
raes que depois foy Bifpo do Japad. Para 
Meftres da lingua Latina, e Rhetorica os 
“Padres Cypriano Soares, e Pedro Perpi- 
nhaó , e para Subítituto das letras huma- 
nas o P. Manoel Alvarez Author da Arte 
. da Grammatica. He habitado de duzentos 
Religiofos para cuja fuítentaçaô tem an- 
nexas rendas fuficientes. Occupaó vinte, e 
duas Claffes as Faculdades que nella fe dic- 
tað fendo onze de Latim, Rhetorica , e Le- 
tras humanas ; quatro de Filofofia ; e huma 
da lingua Grega, e Hebraica, cujos eftipen- 
dios paga a Univerfidade. Duas Cadeiras 
de Theologia Moral por conta do Bifpo de 
Coimbra. "Tres de Theologia Efpeculativa, 
e huma da Sagrada Eícritura para enfinar 
os domefticos, as quaes nað faó publicas co- 
mo as outras de que fe fez mençað. Para 
eterna recomendagaó de taó infigne Colle- 
gio, e da profunda fciencia que nelle fe pro- 
feffa, feja baftante teftemunho a obra que 
publicou com o titulo de Curfus Conim- 
bricenfis o qual he exaltado com grandes 
elogios de graves Efcritores, como faô o 
P. Antonio Poflevino in B;^. Select. lib. 1. 
cap. 5. Collegium Societatis noftre Conim- 
bricenfe in Lufitania Philofophie curricu- 
lum noviffime edidit, qui nefcio , an quid- 
quam vel acriori judicio , vel aptiore dicen- 
di,vel finceriori philofophandi genere unquam 
ad nos manarit. Emman. dos Reys Tavar. 
dé duob. magn. Art. Med. auxil. pag. 314: 


Conimbricenfes. communes M ágifiros.. Du: 
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art. Madeir. Nova Philof. 1. Part. difp. 1- 
Sect. 3. n. 6. Omnium fere recentium Phi. 
lophorum Magiftrum. Suar. Lufit. in Pref. 
Curf. Philof. ad Le&. Curfus PP. Conim- 


bricenfium , qui cum eruditionis laude tum. 


miri fyli elegantia totius. orbis plaufum con- 
citarunt : o grande Martim Afpilcueta Na: 
varro na Dedicatoria que lhe fez na Rela. 
çað Sup. Cep. Ita quorumdam de J udeis. 
Joan Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litter. 
lit. C. n. 13. Religione , pietate , et doctri- 
na celeberrimum. D. Nicol. de Santa Mar. 
Chron. dos Coneg. Reg. Liv. 10. cap. 6. 
n. 11. O mayor Collegio que tem a Compa- 
nhia. Maced. Lufit. Liberat. Lib. 5. cap. 
3. n. 26. Clarifimum Collegium. Bib. Societ; 
pag. 155. ut nullum par illi habuerit Socie- 
tas. Taxand. in Cathal. Clar. Hifp. Script. 
Draudius in B:b. Clafic. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 196. Franco Imag. do 
Nov. da Companh. de Coimb. Tom. 2. pag. 
614. Publicou em feu nome fendo obra dos 
PP. Manoel de Goes, Sebaftiað do Cou- 
to, e Balthezar Alvares, como em feus 
lugares fe verà. 


... Collegii Conimbricenfis Logica, feu m 


Univerfam Dialecticam. Conimbricz apud 
Didacum Gomes de Loureiro 1606. 4. Ef- 
ta he a primeira impreffaó, a qual fahio con- 
tra a que fe tinha publicado em Hambur- 

o apud Frobenium 1604. com o nome 
do Collegio de Coimbra indigna certamen- 


. te de tal nome como adverte a Bib. Societ. 


e Franco no lugar affima allegado. Depois 
foy reimpreffa Lugd. apud Horatium Car- 
don. 1607. 4. Colonie apud Grevenbruch. 
1607.. 4. e Venetiis apud Andream Baba. 
1616. 4. | T 
Curfus Conimbricenfis in Octo libros 
Phyficorum. Coloniz fumptibus Lazari Re- 
tzneri 1599. 4. Lugd. Sumptibus Joannis 
Baptifte Buyffen. 1594. 4. & Colonia 1596. 
4. Lugd. apud Joan. Phillehote. 1602. 4: 
— Curfus Conimbricenfis in quattuor libros 
de Celo, Metereologicos , et parva nati 
ralia. Colonie apud Lazarum R etznerum 
1596. & ibi per eumdem. 1599. & ibi. 165. 
Venetiis apud Jacobum Vincentium, & 
Recciardum Amadinum 1606. 4. © =` 
.. Curfus Conimbricenfis in duos libros de 
Generatione , et Corruptione. .Conimbrick 
apud Antonium Maris. 1597. 4. & Mo- 
gühtke per Joanném Albinüm 1600. 4. 
E | Curfus 
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Lugd. 1627. 4. & Argentorati. 
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~ Curfus Conimbricenfs de Anima. U- 
lyffipone apud Antonium Mariz. 1598. 4. 
Coloniz apud Lazarum R etznerum. 1603. 
4. Venetiis apud Jacobum. Vincentium. 
& -Recciardum Amadinum. 1606. 4. 
1627. 


4- : | 

“Curfus Conimbricenfis in Libros Ethi- 
corum. Venetiis apud Junêtas. 1593. 4. 

. Lufitania Coronata fub felici Serenifi- 
mi, -Augi/lifimique Regis Joannis V. 
regnandi inauguratione duplici fcilicet. co- 
rona; una priorum Regum virtutibus , O 
fanguine rubefcenti , altera aftrorum lumi- 
nibus interpuncía. Ulyflipone apud Valen- 
tinum da Cofta Deslandes Typ. Reg. 
1708. 4. Coníta de varios pum de ver- 

fos Latinos. 

Concors difcordia , five amicum de glo- 
rie primatu difidium Caftilionem inter, & 
Rofttovam fortunatiffimas SS. Aloyfii Gon- 
zage , O Stanislai Koff&e Soc. JES. pa- 
trias in eorum apotheoh triplici comice Ac- 
tionis actu circunferiptum. Datum publice 
in Theatro à Rhetorice Profefforibus | in 
Regal. Artium Collegio Conimbricenfi 
éjufdem Societatis.. Conimbricze ex Typ. 
Reg. Artium Goneg. 1727. 4. 


COLLEGIO DE. EVORA DA 
COMPANHIA DE JESUS, cujo tute- 
lar he o Efpirito Santo, deve a fua fun- 
daçað ao real, e piedofo animo do Car- 
dial D. Henrique, em o anno de 1551. A- 
briraó-fe as fuas Efcolas em 28. de Agof- 
to de 1555. e em tað plaufivel acto , orou 
eloquentemente o P. Pedro Perpinhàó j 
tendo por ouvintes ao Real Fundador , e 
toda a Nobreza de Evora. Confiderando 
o Cardial Infante o grande fruto , que fa- 
ziað os novos Meflres que fómente liað 
Theologia Moral , e letras humanas , fe 
refolveo a erigir huma Univerfidade , que 
competiíle com a de Coimbra , cuja idéa 
foy fortemente contrariada pela Academia 
Conimbricenfe, de que era fautor ElRey 
D. Joa o III. até que por morte defte 
Princepe fe facilitou o intento do Cardial 
alcançando da Santidade de Paulo IV. hu- 
ma Bulla expedida em 18; de Setembro de 
1558. pela qual fe erigio a nova Univetfi- 
dade ; em que fe enfinariaó as Sciericias Sá 
gradas , excepto Direito Civil, e Canoni: 
+: Tom. I. 
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co no foro contenciofo , e Medicina, e fe 
graduaffem nella Bachareis , Licenciados, 
e Doutores. Os primeiros Meftres que te- 
ve foraô Pedro Paulo Ferrer , e Fernaó 
Peres, difcipulos do apoftolico efpirito do 
Veneravel Padre Joaô de Avila, manda- 
dos de Caftella por Sa Francifco de. Bor- 
ja à inftancia do Cardial D. Henrique. A 
eftes fe feguirad outros famofos , que flo- 
receraó nas mayores Sciencias , fendo os 
principaes aquelles dous Oraculos de Filo- 
fofia, e Theologia Pedro da Fonfeca , e 
Luiz de Molina. O numero de Religio- 
fos , que habitað efte Collegio, chega a du- 
zentos, onde fe lem tres Cadeiras de Theo- 
logia Efcholaflica , huma da Pofitiva, du- 
as de Moral; quatro de Filofofia , huma de 
Mathematica, duas de Rhetorica , duas de 
Letras Humanas , quatro de Grammatica, 
e duas para enfinar aos meninos os primei- 
ros rudimentos. O R eytor que tambem he 
do Collegio , he fenhor da Villa do Monte 
Agraço, D. Abbade do Molteiro de Paf- 
fo de Soufa no Bifpado do Porto , Prior 
do Mofteiro de Saô Jorge j junto a Coiim- 
bra, e Conigo da Sé de Evora. Goza ef 
ta Univerfidade de todos os privilegios, 
e izengoens que poffue a de Coimbra, por 
Alvarà delRey D. Sebafliaó expedido a 4. 
de Abril de 1562. Fazem memoria illuftre 
della Bib. Societ. pag. 181. Jacob. Menet. 
de Ebore Municip. Middendorp. de Aca- 
dem. Lib. 7. Fonfeca Evor. Gloriof. pag. 
416. Franco Imag. da Virtud. em o Nov. 
de Evor. Liv. 1. cap. 1. e na Pref. Annal, 
S. J. in Luft. Barbof. Mem. de/Rey D. 
Seb. Part. 1. Liv. 1. cap. 9. Telles Chron, 
da Comp. da Prov. de Portug. Part. 2. 
Liv. 5. cap. 19. Em remuneracaó do ex- 
ceflivo affecto com que o Cardial D. Heu- 
riquc fe moftrou profuzamente benefica 
para efte Collegio , traduziraó os feus alum- 
nos as Meditaçoens do mefmo- Cárdial 
em a lingua Latina , com mais eleganciá 
do que, as tinha vertido em o mefmo idio- 
ma Fr. Antonio de Sena: da Ordem dos 
Prégadores. Sabiraó com efle titulo: 

Meditationes y G. homilie in aliquot 
myfteria $ alvatoris , O in nonnulla Evan- 
gelii loca quas fibi privatim conferipfit- Se. 
renifimus, & Reverendifi at -Cardinalis 
D. Henricus potantifftmi., O inoictiffimi 
Emmanuelis quondam- Portugallie. Regis 
Ffff ii filius; 


Jus. Ulyffipone apud Francifcurh Correa. 
1576. 125. g dm gos 
i Quando a Sereniffima Senhora D. Ca- 
tharina Rainha da Graó-Bretanha fe ref 
tituhio a efte Reyno em o anno de 1699. 
celebrou a fua vinda efte Collegio com 
huma magnifica Tragedia da qual publi- 
cou. v feu argumento nefta fórma: | 

Agilulphus Serenifime , & Augufif- 
fime Magne Britanie extractus Drama- 
tis Tragicomici ab Academia Eborenfi in 
Collegio S. J. Eborz Ex typog. Acade- 
mie. 1699. 4. | 20H 


COLLEGIO DE LISBOA DA 
COMPANHIA DE JESUS, intitulado 
de Santo .Autaó , teve o feu principio no 
Convento que foy dos Religiofos defte 
Santo , fituado na raizzdo monte do Caí. 
tello defta Cidade, o qual agora he habi- 
tado-pelos Erimitas de Santo Agoftinho. 
Entrou nefta Caza com titulo de Refiden- 
cia o P. Simad Rodrigues a 5.: de Janeiro 
de 1542. com os Padres-Gonçalo de Me- 
deiros, e Bernardino Efcálceato. Paflados 
dez annos , conhecendo Santo Ignacio o 
fruto que prometia em obfequio dos pro- 
ximos efta nova. hahitaçaô a nomeou Col. 
legio , aflinando-lhe por primeiro Reytor 
ao Veneravel P. Ignacio de Azevedo, 
mais illuftre , pelo fangue derramado por 
Chrifto, que pelo que herdou de feus no- 
bres Progenitores. Abriraú-fe as Eftolas, 
em o primeiro de Outubro de 1552. quê 
forad as primeiras que teve a Companhia 
nete Reyno, fendo Meltre de Rhetorica 
o P. Cypriano Soares j perito 'nás linguas 
Latina, e Grega; de Humanidades o P. 
Joad Perpinhaô, orador eloquentiflimo.; de 
Gramatica'o P. Manoel. Alvares, cuja Ar- 
te he a Meftra univerfal em diverfos R ey- 
d nos; de Theologia Moral o P. Francifco 

| Rodrigues , que tambem explicava a Ef 
fera por fer muito verfado em as difcipli- 
nas Mathematicas. A grande inclinaçaõ, 
que o Cardial D. Henrique tinha aos Pa- 
dres Jefuitas; o eftimulou a fundar-lhe Col- 
lepio ern. Lisboa, dépois de lhe ter funda- 
E do a Univerfidade em: Evora , e julpando 
o lugat em que effiftiaó , fer limitado pa: 
| ra à fabrita que ideava”; fe elegeo o fitio 
| em que hoje. exifte y affinando-lhe para fót 
| tentaçad os feus moradores por Bulla: de 
Me : CHE | 
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Sab Pio V. paffada a 18. de Janeiro de 
1567. nað fomente o rendimento da Igreja 
de Noffa Senhora da Serra da Enxara do 
Bifpo , e da Terga da Collegiada de Ou. 
rem feparada da Meza Archiepiícopal, 
mas alcançou de feu Sobrinho o Sereuiffi 


mo Rey D. Sebaítiao, por Alvará dadoa 


to. de Janeiro de 1574. pagarem aquelles 
que defpachaffem na Caza da India de ca. 
da quintal de pimenta cincoenta reis, e de 
cada quintàl de canela, cravo, gengivre , 
Mafla, Noz nofcada, Anil, e Lacre cem 
reis para rendimento do novo Colegio. 
Vencidas muitas controverfias fe. deo prin- 
cipio ao Collegio a 11. de Março de 1579. 
para. o qual fe fez mudança do antigo a $. 
de Nevembro de 1593. He dos à ann 
fos edificios que enuóbrecem efta Corte, 
cujo Templo he dos mais magnificos que 


. nella fe admiraó , de que foy fundadora a 


generofa piedade da Condeça de Linhares 
D. Filippa de Sà , filha de Mendo de Sá, 
Terceiro Governador do Eftado do Bra- 
zil, ao qual fe lançou a primeira pedra em 
o primeiro de Janeiro de 1613, As Clag 
fes que tem , fað cinco de Gramatica , duas 
de Rhetorica, duas de Humanidades , duas 
de Filofofia, huma de Mathematica, duas 
de Theologia Efpeculativa , e huma de 
Moral; Publicou. Eu SEE És 
Tergemina Ayfriace Aquile corona, 
hve Sanctus. Leopoldus Auftriacus Cupidi- 
nis ,. H oftium , 9 fui ter victor. Triplict co 
mice actionis acfu proclamatus in plaufu 
nuptiali Augufifimarum Majefatum Jo 
annis V.. Portugallie , ac Algarbiorum Re. 
gis, O Mariane Ayfriace Leopoldi mag. 
ni filig. Ulyfüpone apud Valentinum à 
Cofta Deflandes. 1709. 4. = | | 1. 
i0 Regia Epirotarum Principis gemma 
in jua noven Mufe , & Apollo cytharam 
tenens fpectabantur nom artis fed mature 
induftria ita.difcurrentibus maculis , ut fin 
gula. Mufarum - Officia per infignia diferi- 
niinarent , five precellentiffima Gemmarum 
gemma, qua celum donavit, ac ditavit D: 
D. Jofephum Sereniffimum Brafilie Prin. 


rant: Q.V- C. Ulyffipone apud Jofephttr 
Los A 


nto- 


 Antaó dos Padres Jefuitas, 
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Antonium da Sylva Regie ése, 
Typ. 1729. 8$. |... 

Luftanie augmentum siib: coro- 
natum Triplici Dramatice | actionis. actu 
eircunferiptum in plau ifu nuptiali Seren ifi- 
morum Principum D. D. Jofephi Brafilie 
Principis , & D. D. Marie Anne V icto- 
Tie Catholici. Regis P "lippi V. Alia CON- 
Hatum in debiti K^ fequii Officina PP. Ub- 
Jiponenfis Collegii D. Antonii Magni S J- 
miyi jpone per eumdem Typ. 1729. 4. 


P. CONSTANTIN O BARRETO 
natural da Villa de Cantanhede na Provin- 
cia da Beira do Bifpado de Coimbra, filho 
de Thomé Francifco Xifto, e: de Maria 
Rodrigues , e irmað nað fómente pela na- 
tureza , mas pelo Inítituto Religiofo do 
P. Gregorio Barreto , de quem faremos 
mençaô em feu lugar. Na tenra idade de 
16. annos entrou em a Companhia de JE- 
SUS a 18. de Abril de 1691. onde depois 
de eftudar Filofofia, e Theologia, leu Hu- 
manidades em o: Collegio de Coimbra: 
Foy. mandado a Roma para: fer Peniten: 


 cieiro na Bafilica de Saó Pedro ,- donde 


voltando foy Reytor do Collegio de " 
tubal. Gompoz. 

: Exercicios efpirituaes do inui 
Pariarcha Santo Ignacio de Loyola , re- 
duzidos a huma fo femana , e acomodados a 
toda a forte de peffoas , particularmente Rê- 
ligiofas. Lisboa na Officina da Mufica. 
7 26. 3. . 


. D. CON STANTIN O DE SAS, E 
NORON HA. Naceo em Lisboa, em o. 
anno de 1586. para immortal credito affim 
da Patria que lhe deo o bergo, corno da 
Illuftre Caza de que defcendia. Por morte 
de feu Pay Martim Lourenço de Sa, e Me- 
nezes celebre: Fronteiro em a Praça de 
Ceuta , que intempeftivamente morreo na 
florente idade de trinta annos, foy educa- 
do por feu Ávo Francifco de Sá de Me- 
nezes , cujo nome ferá. fempre refpeitado 
pelas heroicas façanhas ; que obrou no O- 
riente ; e com a inílrucgaó de tað grande 
Cavalhero , fabio. difciplinado ém aquel- 
las artes dignas do feu nacimento. Depois 
de fe applicar ao eftudo da lingua Latina, 
e. Humanidades ; nó Collegio: de Santo 

y bn do ge: 


m s 


nio: que tinha para. as Armas, deixou as 
Letras, fendo-o feu mayor difvelo defpre- 
zar a fazenda , para confeguir a honra- 
Quando contava 18. .annos fe defpozou 
com D. Luiza da Sylva , filha de Duarte 
de Mello da Sylva fexto Senhor de Povo- 
lide, e Caftroverde , e-de D. Margarida 
de Mendonça; filha de D. Duarte da Cof 
ta Ármeiro mór do Reyno, e preferindo 
com huma heroica refolugaó os perigos da 
guerra as.delicias: do thalamo , fe embar- 
cou. em o primeiro anno de cazado em hu- 
ma Armada, onde contrahio huma grave 
infermidade , que o teve quazi tres annos 
inhabil para os exercicios militares , que 
felizmente profeguio em a Praga de Ma- 
zagaó , quando a governava Henrique Cor- 
rea da Sylva, deixando nella do feu valor 
aflinalados argumentos. Chegado o mez 
de Margo de 1614. fe refolveo a ennobre- 
cer a Afia com as fuas. agoens , afim cos 
mo tinha illuftrado a. Africa, e partindo 
na Almiranta de que era Capitaó Paulo | 
Rangel de Caftellobranco , com: outros 
Fidalgos , nað podendo ferrar Goa, che- 
gou à Ilha de Mombaça , e della arribou 
a Cidade de Magadaxó fituada na Cofta 
da Etiopia , donde depois de ter difpen- 
dido em foccorro dos Soldados tudo quan: 
tolevava, entrou em Goa no anno de 
1615. em que era Vice-Rey do Eftado, 
D. Jeronymo de Azevedo. Nefte. empoi 
rio do Oriente fenað deixou inficionar. com 
Os vicios , que licenciofamente nelle dos 
minavaô, fugindo com cautela daquellag 
occafioens, em que podia perigar a conti- 
nencia, e conciliando com a fua natural 
benevolencia., e profuza liberalidade os 
coraçoens de todos. Depois de concluir 
felizmente varias expedigoens navaes , foy 
nomeado Capitaó General da Cofta de 
Comorim, reduzindo a obedienci? .do Ef 
tado a elRey de Porcá, que havia quator- 
ze annos que delle fe rebellara, entregan- 
dolhe efte Principe em final de fua reconé 
ciliaçaô dous Paros, que fe tinhað ampa- 
rado nos feus portos. .Succedendo no Vi: 
ce-Reynado da India a D. Jeronymo de 
Azevedo, o Conde. de. Redondo: D. 
Francifco Coutinho , a primeira acaó que 
obrou, foy nomeallo Governador, e Ca: 
pitaó General da Ilha de Ceylaó, paraque 
com a fua prudencia; .e valor a defendef? 
fe de 


| 
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fe de todos os: Potentados da Afia , que 
ambiciofamente.. pertendiaO fenhorealla. 
Nefte governo manifeítou os infignes dotes 
de que era ornado o feu efpirito , inveftigan: 
do com prudente aftucia a potencia dos feus 
confinantes , deftruindo ao infiel Madune, 
com morte de outo mil Chingalás , e le- 
vantando as Fortalezas de Sufragan em o 
Reyno das fette Corlas, e a de Gale para 
confervaçaô da Ilha que governava. Naô 
foraó menos gloriofas as proezas que obrou 
em Jafanapataô , derrotando por duas ve- 
zes ao tyranno Chingali , colligado com o 
Nayque de Tangaor, e defcercando a For- 
taleza de Manar , e para que ao mefmo 


tempo extendefle o Imperio de Chrifto, 
com o do Eítado , erigio mais de quarenta - 


Templos, cuja adminiítracaó commetteo 
aos Religiofos de Saó Francifco, e da 
Companhia de J ESU S , os quaes com 
apoftolico zelo , agregarad mais de cem 
mil almas ao gremio da Igreja. Sendo ref- 
tituido em o anno de 1625. pelo Vice- 
Rey D. Francifco da Gama , Conde da 
Vidigueira , ao Governo da Ilha de Cei- 
lað, de qne injuftamente o privara Fer- 
nando de Albuquerque , foy nelle recebi- 
do com publicas acclamagoens. Para. re- 
primir a potencia delRey de Candea fun- 
dou huma Fortaleza em: o Reyno de 
Triquilimale, fobre as cinzas de hum fa- 
mofo Pagode, muito venerado pela, fù- 
perítiçao dos barbaros ; fortificou a de Ga- 
le; erigio outra na Ilha de Cardiva, e res 
parou a de Columbo. Perfuadido de que 
a comunicagaó dos Mouros inficionava aos 
naturaes de Ceylaó6 , os expulfou no anno 
de 1626. extirpando tað perniciofa zizania 
que impedia fru&tificar as novas plantas do 
Chaiftianifmo , por cuja acgaó mereceo 
eternos applauíos o feu catholico zelo. Ha- 
vendo por diverfas vezes triumfado das ca- 
villaçoens delRey de Candea , receando 
efte barbaro , que o feu Reyno foffe def- 
pojo das armas Portuguezas , lhe pedio 
com aftuta diffimulagao pazes, em quanto 
maquinava huma conjuraçaô contra D. 
Conftantino , a qual teve. fatal efeito, 
quando refoluto efte grande Heroe entrou 
armado em Columbo , para extinguir a me- 
moria de inimigo tao perfido; como orgu- 
lhofo. Travou-fé © conflito: defronte da 
Cidade de:Rutile ; e ainda, que Os inimigos 


os 
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erao em numero muito fuperiores aos nof- 
fos , certamente feriað deftroçados:, fenaó 
foffem foccorridos pelos Chingalás, que 


| perfidamente fe rebellaraó contra os Portus 


guezes , cujas bandeiras até aquelle inftan- 
te feguiaó. Vendo .o noffo General , que 
era infallivel a derrota inflamado com ef. 
piritos novos fe refolveo acabar gloriofas 
mente entre os feus Soldados , e abrindo 


com a efpada caminho para a immortalida-- 
de , depois de ter mortos feffenta barbaros, 


fendo atraveffado com duas balas pelo pei. 
to, e com huma fetta pela tefta voou a 
coroarfe no celeítial Capitolio. a 20. de A- 
gofto de 1630. quando contava a varonil 
idade de quarenta e quatro annos. Foy 
univerfalmente lunentado o tragico fim 
defte infigne Heróe , digno de immortal 
fama pelas virtudes moraes, e politicas, 
que exercitou em todo o tempo do feu go- 
verno, as quaes elegantemente defcreveo 
fea filho Joaó Rodrigues de Sá, e Menezes, 
em o Livro que compoz, intitulado Re- 
belion de Ceylan , y los progrefos de fu 
Conquifía , do qual tranfcreveremos efas 
palavras para que lhe firvaó de honorif- 
co epitafio às fuas cinzas. Era muy Chrif: 
tiano , verdadero, liberal, facil, apazible, 
difcreto, prudente, limpio, fin interes, ni 
codicia , ambiciofo folo de fu honra , y fo 
bre todo de fumma bondad , y muy zelofo del 
augmento de la Religion, y del fervicio 
de/Rey en que hizo finezas pouco acoum- 
bradas de otros fuditos ; afadiale . repeto, 
autoridad , y eflimacion de grande orna- 
mento a los dotes del animo la gallarda dif- 
poficion del talle , y forma conveniente del 
cuerpo, la efatura grande, y robufta , fen- 
blante alegre , y varenil , fortaleza natu- 
ral, y de muchas fuerças, y de falud ente- 
ra.. V aron fin duda grande, y comparable 
alos mayores , que celebran nueftras hifto- 
rias del Afia igualando en la difciplina, y 
virtud militar a todos , excedio a muchos 
en la conftancia, valor, y prudencia con que 
Je porto en la paz , y en la guerra fyften- 
tando la reputacion Portugueza quando más 
caida eflava:, &c. Delte Heróe faz men- 
çao D. Luiz de Salazar, e Caftr. Hif. 
da Caz. de Sylva, Patt: 2. Liv. 12. cap. 
23. Efcreveo. cs 070 05 
(3: Deferipgaó dos Rios , Plantas. Por: 
tos: do mar, e forma da. Fortificaqgaó: - E 


t 


eme cx l 
—.—— "n Hn 


“mente delineadas. 
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Mha de Ceilaó enviada a Portugal em o ans 


no de 1624. com as Fortalezas excelleite- 
M. S. 4: Conferva-fe 
na Bibliotheca delRey Catolico, como af 
firma o moderno addicionador da Bib. 
Orient. de Ant. de Leao Tom. 1. Tit. 


14. col. 479: 
Fr. CONSTAN TIN o DE SAM- 


PAYO natural do lugar de Freches no ter- | 


mo da Villa de Trancofo. Foy admitido à 
Monaftica Congregacaó de Ciíter no Con- 
vento de Santa Maria de Salcedas, a qual 
illuftrou como Meftre , e como Prélado. 

Depois de receber o gráo de Doutor em a 
Univerfidade de Coimbra , e fer Definidor 
da Ordem, e Secretario do Geral Fr. Lou- 
rengo Botelho ; fov eleito Abbade do Con- 
vento do Defílerro em oanno de 1660. don- 
de fubio a Geral de toda a Congregagaó em 
o anno de 1669. deixando eternizada a me- 
memoria do (eu governo no fumptuofo San- 
tuario que para .depofito das infignas Reli- 
quias que fe confervaó em o Real Conven- 
to de Alcobaça, mandou edificar, em cuja 
obra compete a preciofidade da materia com 
o primor da architectura. Sendo nomeado 
Arcebifpo da Bahia, onde era Chanceller 


da Relagaó feu fobrinho Sebaftiaó Cardo- 


fo, nað chegou a Sagrarfe impedido pela 
morte que o privou intempeftivamente da 
vida em o Convento do Defterro a 9. de 
Margo de 1675. Compoz. 
Relaga0 das Reliquias que fe confervao 
no Santuario defte Real Convento de Álco- 
baga. M. S. fol. a qual fe guarda em o 
memo Convento. 


COSME BAENA FERREYRA na- 
tural de Evora em cuja Cathedral foy moço 
do-Coro , e hum dosfamofos profeflores da 


-= Mufica do feu tempo de que deu. manifef- 
tos argumentos quando foy Meftre da Sé- 


de Coimbra, e Prior de S. Joað de Alme- 
dina na mefma Cidade. Compoz. 
Enchiridion M ifarun, & V efperaram 
Officium H ebdomade Sancte. 
 Refvonforios do — de "e a4: 
vozes. M. S. 


| COSME DELGADO m da vil. 
la do Cartaxo. do Arcebifpado de Lisboa 
Bacharel na Cathedral de Evora onde por 
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muitos annos exercitou O lugar de-Meltre: 
da Capella por fer infigne Profeffor de Mu- 
fica, e hum dos mais celebres Cantores de 
Eftante, nað fómente pela deftreza com que: 
cantava, mas pela fuavidade da vóz que 
confervou até a ultima idade. Deixou no. 
feu Teftamento por legado ao Convento do 
|. Efpinheiro de R eligiofos de S. Jeronymo as. 
fuas Obras de Mufica , - que conítavao de- 
Miffas, Motetes, e Lamentaçoens, as quaes 
vio o Licenciado Francifco Galvað Mal- 
donado , como affhirma nas Memorias, que 
juntava para a Bibliotheca Portugueza. En- 
tre eítas obras eftava a feguinte. 

Manual da Mujica dividido. em tres Par- 
tes dirigido ao muito alto , e efclarecido 
Princepe Cardeal Alberto Archiduque de 
Aufria Regente defes Reynos de Portu- 
gal. Começa. Os Gregos que nos deixaraó 
a Mufica. Acaba. V ive, e reyna para. Jem- 
pre. Amen. 


.Fr. COSME DO ESPIRITO SAN- 
TO Religiofo- da Serafica Provincia de 
Santo Antonio do Brafil onde pela integri- - 
dade dos coftumes, foy duas vezes Miniftro- 
Provincial igualmente amante do progreffo 
dos eftudiofos, como compaflivo das molef-- 
tias dos infermos. Falleceo no Convento ` 
de Santo Antonio de Peraguaffü em i5. de- 
Junho de 1722. Compoz. 

Efatutos da Provincia de Santo Anto- 
nio do Brafil tirados de varios Eftatutos da 
Ordem, acrecentando nelles o mais util, e 
necefario à reforma defa Provincia. Lis. 


boa por Jozé Lopes Ferreira 1717. fol. |. 


- COSME FFRREYRA. DE BRUM 
Cavalleiro profeflo da Ordem de. Chrifto 
naceo em Lisboa a 17. de Março de 1608. | 
e foraô feus Progenitores Antonio. Ferreira - 
de Brum, -cuja afcendencia he de Inglater- 
ra, emuito nobre, e D. Mecia de Fontes. - 
Deíde a puericia começou à applicarfe à li- 
caó dos livros com tað continuado eftudo, 
que quando chegou à idade varonil eftava ' 
perfeitamente inítruido na Hiftoria. Sagra- 
da, e profana, letras humanas , e Genealo- 
gia. Sendo dotado de grande finceridade 
tolerou. conftantemente variàs injurias fa- 
bricadas pela malevolencia de feus emulos. 
Foy cazado com D. Joanna de Azevedo 
Pereira: filha de Joao de Azevedo Pereira 
fidalgo 


fidalgo" da Caza Real, e de fua fegunda. 
mulher .D. Izabel de Oliveira. A grande 
vaítidad dos feus eftudos fe conhece da va- 


riedade das obras, que deixou efcritas cer- 


tamente dignas da luz publica, as quaes fao. 
as feguintes. 

Cathalogo dos Reys de Portugal com as 
Juas afcendencias, e defcendencias mafcu- 
linas., e outras muitas curiofidades. Dedi- 
cado a EIRey D. Affonfo VI. onde mof. 
trava como efte Monarcha era o Encuber- 
to ;.de que fallavaó os Vaticinios. 

Como o nome de Joaô he propicio a Por- 
tugal, e fatal a Caftella. Dedicado ao mef: 
mo Princepe. 


Relagaó Summaria da exemplar vida ,. 


e illufire afcendencia de Fernao Tellez de 
Menezes Conde de Unha. Compoz efte 
papel para fervir de noticias para o Sermaó 
que nas honras funeraes defte Cavalhero , 
fez em Santarem a feu afilhado o grande 
P. Antonio Vieyra. 

.  Afcendencias da Cafa de Unhao. De- 
dicado a Ruy Telles de Menezes fegundo 
Conde defta Cafa. 

Familias de Portugal com outras mui- 
tas de outros Reynos iluftradas com diver- 
Jas , e curiofas noticias dienas de memoria 
“colhidas de diver/os livros de E fpanha, e d 
vididas por ordem Alfabetica. M. S. 


Relaçoens annuaes , e diarias de - o, 


que Jucedeo nefe Reyno EOS de Europa def- 
de o anno de 1640. até o feu tempo. 
Relaçoens de tudo o que. achou digno de 
Je notar em todas as jornadas , que fez com 
as noticias das terras por onde paffou. 
Annaes de Portugal em que fe efcre- 
vem os fuceffos dignos de memoria afim def- 
te Reyno , como de fuas Conquiftas defde o 
anno de 1495. em que comegou a oaar 
ERI D. Manoel atè o prezente. 
Noticias de todas as Cidades, e V illas 
defe Reyno com todas fuas particularidades 


dignas de faberfe. 


Afcendencias , e defcendencias da Fa- 
milia dos Brums. Dedicado a feu Sobrinho 
Manoel de Brum, e Frias Senhor do mor: 
gado , e Caza dos Bruns, Padroeiro do Con- 
vento de Santo André, e S. Joaó Evange- 
lifta da Cidade de Ponte Delgada , e Ca- 
pitaó mór da Villa da Ribeira Grande n na 
ilha de S. Miguel. 


E ob Lufitano. Epitome é da füa. vidae em 
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que trata principalmente das perfeguiçoens, 
que padeceo. | 
Elogio do celebre Dezembargador Tho- 
mé Pinheiro da V eyga. 
. Fez os argumentos em Outava Rima 
à Eneida Portugueza compofta por Jàa6. 
Franco Barreto, e os Sonetos que nella vaó 
em feu nome, fendo unicamente o que fe 
imprimio defte Author, do qual fe lembra 


-o P. D. Antonio Caetano de Soufa no dp- 


parat. à Hih. Gen. da Caf. Real "— 
pag. 57- à. 54 


D. COSME DE FREYTAS. Teve 
por patria a illuftre Cidade de Coimbra, e. 
por Pays a Joa6 de Freytas, e Eftefania 
de Moraes tambem illuítres. R ecebeo o ha. 
bito Canonico de Santo Agoftinho no Re. 
al Convento de Santa Cruz em o anno de 
1550. quando era Prior Geral defta floren- 
te Congregacaó D. Filippe Pegado. Foy 
muito fciente na intelligencia das linguas 
Latina, Grega, e Hebraica, como verfa 
do nas efpeculagoens da Filofofia, e Theo- 
logia que por muitos annos di&tou aos feus 
domefticos. Mereceo a primazia entre .ós 
Poetas Latinos do feu tempo , ou fofle pela 
elegancia do metro, ou pela agudeza do 
conceito. Sempre procedeu com exemplar 
procedimento até que falleceo piamente em 
Coimbra a 11. de Dezembro de 1610. Deir 
xou compofto em verfo heroico. 

Infelix bellum Regis Secbaftiani. M. S. 

Vite Regum Lufitanorum. M.S.. 

Varia Dyhicha in laudem Sanctorum 
Ordinis Canonici. M. S. 

Reduzio a metro Latino a Zrte.de Grå- 
matica do P. D. Maximo de Soufa Co- 
nego Regular. De todas eftas Obras faz 
diflin&a memoria D. Nicolão de Santa Ma: 
ria na Chron. dos Coneg. Reg. Liv. 10. cap. 
29. n. 15. e no Liv. 8. cap. 4. nl. 10. e 11. 
tranfcreve dous Epigrammas Latinos em 
que fe conhece claramente a valentia da fua 
Mufa fao dedicados à memoria do famofo 
Cavalleiro. D. Henrique que ajudou coma | 
fua efpada ao noffo primeiro Rey a con- 
quiftar Lisboa do poder Mauritano , onde 
felizmente acabou , e dos outros Portugue- 
zes que morrerad em tað Sagrada empreza. 


COSME DA GUARDA natural de 
Murmuga£. Publicou com efte affectado 
nome. Vida $ 
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“Vida, eacçoens do famofo , e feliciffimo 
Sevag) da India Oriental. Lisboa na Offi- 
cina da Mufica 1730. 8. 


. COSME LAFETA* Aff Rindo mui- 
tos annos em o Oriente como foffe dotado 


de baftante compreheníaó efcreveo no anno | 


de 1605. 

Informaçao do Estado da I ndia: M. S: 
Conferva- fe na Livraria do Excellentifin mo 
Marquez de Gouvea. 


p. COSME DE MAGALHAENS. 
Naceo em ó anno de 1551. na auguíta Ci- 
dade de Braga, onde teve por Pays a Joao 
de Magalhaens , € Anna de Barros tað no- 
bres em o fangue como na piedade os quaes 
o educaraô com tað virtuofos documen- 
tos qué na tenra idade de dezefeis annos dei- 
xou O mundo, e fe recolheo na Sagrada 
Companhia de JESUS recebendo a Rou- 
peta em o Collegio de Coimbra a 6. de Ju- 
lho de 1567. Admiravel foy a comprehen- 
faô com que velozmente fe adiantou nas ef- 
colas a todos os feus condifcipulos mere- 
cendo fer entre elles Meftre antes de fubir à 
Cadeira. Depois de ler Rhetorica , e Theo- 
logia Moral pelo efpaço de dez annos: dic- 
tou Efcritura no Collegio de Coimbra com 
univerfal applaufo de toda a Univerfidade, 
valendo-fe das luzes dos Santos Padres em 
que era fummamente verfado para penetrar 
o myfteriofo Chaos dos Vaticinios dos Pro- 
fetas, dos quaes revelou grande parte com 
fublime profundidade , e folida fubtileza. 
Falleceo em Coimbra a 9. de Outubro de 


1624. quando contava 75. annos de idade, 


e 59. de Religiaó. Alegambe in Bib. So. 
ciet. pag. 61.0 intitula Vir non virtute mi- 
nis , quam doctrina clarus. Girardi Diario. 
Part. 3. a 6. de Giuglio. H uomo illuftre per 
molti libri f'ampati. J oan. Soar. de Brit. in 
T heatr. Luft. Litter. lit. C. n. 24. Vir fuit 
non humanioribus diitaxat difciplinis infigni- 
tèr infiruétus Marrac. Bib. Mar. Part. 1. p. 


306. Petr. Angel. Sper. de Profeforib. Gra- 


mat. lib. 4. pag. 491. Joan. Hallevord. Bib. 
Clafic. pag. 56. col. 1. Jacob. Lelong. Bib. 
Sacr. pag. mihi 840. col. 1. Draudius Bib. 
Clafic. D. Francifc. Manoel na Carta dos 
AA. Portug. efcrita ao Doutor Manoel 
Themudo da Fonfeca. Franco Imag. da 
Virt. no Colleg. de Coimb. Tom. 2. pag. 
Tom. I. 


6o1 
615. eno Ann. gloriof. S. J.in Lyft. pag. 


| $82. vixit. moribus. inculpatis & in Synopf..— 


Annal. S.J. in Lufit. pag. 240. n. 8. Non. 
minus litteris quam Religiofis moribus ex- 


cellebat. Pet. Alv. de — in Milit. 


Concep. Compoz. 

Commentarium in Canticum primum 
Moyfis. -Lugduni apud Horatium Cardon. 
1609. 4. 

Operis Hierarchici, Jive de Ecclef faf. 
tico Principatu libri tres, in quibus epio. _ 
le tres B. Pauli Apoftoli , nempe due ad 
Timotheum , O prima ad Titum commen- 
tarijs explicantur. Lugduni apud eumdem 
Typog. 1609. 4. 2. Tom. .. 

Commentaria in Sacram Jofue H jori- 
am. Turnoni fumptibus Horatii Vernon 


1612. fol. 2. Tom. - 


Commentariorum in Moyfis Cantica , 
t Benedictiones Patriarcharum libri quat- 
tuor Lugduni fumptibus Cardon 1619. fol. 

Explanationes , © annotationes morales 
in Sacram Judicum H iforiam. Lugduni 
Sumptibus Jacob. Cardon, & Petri Cavil- | 
lat 1626. fol. 
! Obras M. S. 

 Primatus H ifpanie de quo litigatum f 
tempore Concilii Lateranenhs fub Eugenio. 
111. € poflea fub Honorio 111. 4. He de- 
dicada efta obra ao Arcebifpo de Braga D. 
Fr. Agoftinho de Caftro. No fim tem va- 
rios Epigrammas em louvor da Cidade de 
Braga fua patria , e de feus Prélados , e anti- 
guidade, cujo Original fe dot a na Bi- 
bliotheca do Cardial de Soufa como ef- 
creve Cardofo Ágiol. Lufit. Tom. 3. pag. 
519. col. t. no Comment. de 3. de Junho, 
e lhe chama H /foria de Braga. Defta mef- 
ma obra faz repetida memoria o Illuftriffi 
mo Cunha na. Hf. Ecclef. de Brag. Part. 
I. Cap.22.n. 3. e cap. 39. n. 14. e Part. 2. 
cap. 35. n. 6. e cap. 40. num. 1. o P. Ant. 
de Maced. Luft. Infulat. pag. 58. e Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 286. col. 
2. Defta obra ril buma Copia efcrita, | 
em Coimbra. anno de 1618. feis annos an- 
tes da morte do Author o P. D. Manoel 
Caetano de Soufa como afirma in — | 
"A S. Jacobi Tom. 2. pag. 1 310. n 


"S ylva P Authores Selectos para rif- | 
trucçaõ dos Eftudantes. | 
. Cathecifmo Japones 2. Tom. . 
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In Arihotelis Problemata. — 
Explanatio Panegyrica in Cap. 1a. dn 
cal pf. Signum magnum apparuit in Celo. 


— Dous Difcurfos da Pen de N. Se- 
xhora. 


De H amt. 
De Sufpenfione , «7 interdicto. 
Efes dous Tratados pepe fe 
confervaó no Collegio de Porin | 


ur Pe 


O Fr. COSME DA PRESENTACAM 


natural de Lisboa , filho de Fernaó Alvares 
de Andrade, e = Izabel de Payva irmaô 
da quelle exemplar da paciencia Chriftãa o 
Veneravel Fr. Thomé de JESUS, e da: 
quelle Oraculo da Theologia Efcolaftica 
Diogo de Payva de Andrade dos quaes fe 
fara illuftre memoria em feus lugares. Na 


idade juvenil recebeo o habito de: Eremi- 


ta Auguftiniano. no Convento da fua patria 


onde mereceo graves eftimacoens pela nos 


breza 'do nacimento viveza do engenho, 
tnodeftia do femblante , affabilidade “dó ge- 
nio , erudiçað das letras Sagradas, e pro- 
fanas , e talento fublime para o pulpito. To- 


dos elei grandes dotes que fe admiravaõ uni- 
' dos na fua peífoa moveraó ao Geral da Or- 


dem Fr. Chriítrovao Patavino para que o 
chamafle a Roma onde o nomeou compa- 
nheiro de Fr. Agoftinho de Caftro, que 


` depois fubio à Cadeira Primacial de Braga 


o qual fora eleito por ordem de Gregorio 
XIII. para reformar os Convétos de Alema- 
nha, que eftavao fummamente relaxados. 
Obedeceu prompto ao preceito do Geral, 
e antes de entrar em Alemanha adoeceo 
tað gravememe em Bolonha, que em bre- 
ves-dias acabou a vida a 15. de Junho de 
3580. quando contava a florente idade de 
36. annos. Fazem delle memoria Elffio Ez- 
com. Auguft. pag. 157. Camargo Epit. Hif 
tor. fol. 313. Herrer. Alphab. Auguft. letr. 
C. Fr. And. de S. Nicol. Hif. delos Agoft. 
Defcalços. Introd. Proem. cap. 8. Cardof. 
Agiol Luft. Tom. 3. pag. 694. e no Com- 
ment. de 15. de Junho letr. D. e no Com- 
ment. de 17. de Abril letr. D. Traduzio de 
Portuguez em Latim por Ordem do Car- 
dial. D. Henrique. 

Sermoens de Diogo de Payva de Andra- 
de, de cujo trabalho efcreve Fr. Manoel da 
Conceiçað Eremita de Santo Agoftinho no 


-Prologo impreflo deftes Sermoens de feu - 


M. q " 


tio as feguinres palavras. Começou o Padre 
Fr. Cofme a trefladagaó com.Latim muito 
excellente, e tað acomodada ao eftilo pora 
tuguez do proprio Author que quem lho Co. 
nhecia pelo Latim entendia Jer prégagaó 
Jua. Tendo traduzido algumas Prégagoens 
foy chamado a Roma &c. 

Tratado fobre os My fterios do Rofario 
Defta obra faz mengaó Joao O Franco Barre- 
to na Bib. Lufit. M. S.. 

Queftoens Economicas que-fe nað impri. 
miraó por morrer o Author. 


: Fr. COSME DE TORRES M 
da Villa de Torres Vedras do Patriarcha- 
do de Lisboa, Monge Ciftercienfe , e mo- 
rador no Real Convento de Alcobaça on- 
de {e conferva a obra feguinte. 

Sermones de Tempore M. S. fol. 


— CRISPIM DE ANDRADE natural 
de Lisboa Capellaó da Capella Real , e 
depois fubchantre da Cathedral de Lisboa 
que muitos annos exercitou por fer muito 
fciente no Canto chad, eter a voz igual. 
mente profunda, que fonora. Pella grande 
devogaO que tinha ao Principe da Milicia 
Angelica traduzio de Latim do P. Fr. An: 
tonio Freyre Religiao Trino em Portu 
p 

- Officio particular em louvor de Princi 
pe dos Anjos o gloriofo Archanjo S. Miguel. 
Lisboa por Fillippe de Soufa Villela 1701. 
24. 


Fr. CRISPIM DE OLIVEYRA na 
tural da Villa de Azeitaó do Patriarchado 
de Lisboa filho deJoaó de Oliveira, e Ma: 
ria Gomes. No Convento patrio recebeo o 
habito da illuítre Ordem dos Prégadores a 
6. de Novembro de 1695. onde fez tantos 
progreffos nas fciencias efcolaflicas , qué 
nað fómente as ditou aos feus domefticos, 
mas mereceo jubilar nellas com grande cte- 
dito do feu talento. He Qualificador do 
Santo Officio , e Prégador do Sereniífimo 
Senhor Infante D. Francifco, Sendo Priot 
do Convento de Evora prégou , e impri 
mio. 

Sermab . de S. Luiz Gonzaga prégadi 
no 3. dia do Outavario que celebraraó os Re- 
ligiofos da Companhia de JESUS no feu 
Fa ollegio, e U mverf Roi de Evora na Ct- 

E .." Ronixa dd 
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nonizaqaó de S. Luiz Gouzaga, e Santo EJ- 
ranislao Kofcka. Evora na Officina da Uni- 
verfidade 1730. 4. 

Fr. CUSTÓDIO DE ARGAN IL 
cujo appellico denota a patria onde naceo 
fituada na Provincia da Beyra no Bifpado de 
Coimbra, de que faô Condes os feus Bifpos. 
Foy Monge de Cifter, e muito douto na 
— Grega, como clar amente fe colhe da 

bra feguinte, que fe conferva em o Real 
Fis sm de Alcobaça. 

Gefa Barlaam , et J ofaphat à Joanne 
Damafceno é Greco translata. fol. 

Smaragdus Abbas in librum qui vocatur 
Diadema M. S. fol. 


Fr. CUSTÓDIO LOBO Ulyffipo- 
nenfe filho de Domingos Vicente , e 
Antonia Gongalves. Ainda contava pou- 
cos annos quando foy admitido à Reli- 
giaô da Santiffima Trindade recebendo o 
habito no Convento de Lisboa a 14. de 
Abril do 1588. Os feus virtuofos coftumes 
o habilitaraO para exercitar os lugares mais 
honorificos da Ordem, fendo Meftre dos 
Novicos, aos quaes inftruyo com os pre- 
ceitos da lingua Latina, em que era eminen- 
te, Miniftro dos Conventos da Louza, e 


Lagos , Definidor, e Vifitador Geral da . 


Ordem, e Prefidente do Capitulo por fer o 
Decano de toda a Provincia, F Oy Exami- 


nador das Tres Ordens Militares, e Depu- 
tado da Bulla da Crufada. Como era mui- 
to douto na Mathematica , e Aftrologia 
compoz varios Lunarios que forad impref- 
fos fem o feu nome, fendo a principal obra 
deíle genero a feguinte. 

C onpemdium - Aftrologie , in quo omnia, 
que neceffaria funt tam ad conflituendum , , - 
quàm ad judicandum quodcumque Thema ce- 
lefle facillime inveniuntur explicata. M. S. 
4. Confervafe na Bibliotheca do Excellen- 
tifimo Marquez de Gouvea Mordomo 
Mór da Caza Real. 

Morreo em o Convento de Lisboa a 


- 2. de Fevereiro de 1654. 


Fr. CUSTODIO DO ROSARIO 
Monge Ciltercienfe , e profeflo no Real 
Convento de Santa Maria de Alcobaça Ca- 
beça deíta illuftrifima Congregagaó nefte 
Reyno. Foy muito applicado ao.eftudo da 
Hiftoria Sagrada , e profana efcrevendo em 
o anno de 1500. 

Noticias varias M. S. fol. | 

Cuja obra fe conferva no Cartorio do 
Convento de S. Francifco defta Cidade de 
Lisboa , como certifica o P. Fr. Manoel de 
S. Damafo Religiofo do mefmo Conven- 
to, e Academico da Academia Real no 
feu livro intitulado Verdade Elucidada , e 
falfidade convencida. pag. 207. na Margem. 


S. DA- 
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DAMASO primeiro em o nome, 
e trigeflimo outavo na Serie dos 
.@ Pontifices Romanos teve por ber- 
co a Villa de Guimaraens fituada. 
em a Provincia de Entre Douro, e Minho 
alcangando pela producgaó de taó grande 
filho o illuftre tymbre de preferir às mais 
famofas Cidades do mundo. No primeiro 
crepuículo da idade brilhou com tal inten- 
faô a viveza do feu engenho.animado por 
hum efpirito capaz de emprezas heroicas, 
que perfuadido feu Pay Antonio fer a pa- 
tria limitada esfera para o feu talento paf- 
fou com elle a Roma celebre emporio de 
todas as Naçoens, onde inftruido com as 
fciencias pudefle em algum tempo fervir de 
mageftofo ornato à Igreja Catholica. Ad- 
miravel foy o progreílo, que brevemente 
fez a fua profunda capacidade affim no ef- 
tüdo das mayores Faculdades como na pra- 
ética de excellentes virtudes, por cujos do- 
tes conciliou os animos de todos os Prin- 
cepes da Curia Romana principalmente do 
Pontifice Liberio, que fendo defterrado de 
Roma para Tracia por impio decreto do 
Emperador Conftancio acerrimo fautor do 
Arrianifmo o deixou por feu Vigario para 
governar a Igreja como vaticinando , que 
havia de fer feu Suceffor em tað fuprema 
Dignidade. A mayor acgaó que obrou em 
quanto exercitava ete minifterio poíto que 
contra ella fe oppoz inutilmente o Presby- 
tero Fauítino fequaz da feita de Luceferia- 
no, foy a reconciliaçao com a Igreja Ro- 
mana, de alguns Bifpos, que ou conftrangi- 
dos por temor, ou enganados por ignorancia 
fobícreveraô nas Actas do Concilio de Ri- 
mini. Morto o Papa Liberio a24. de Setem- 
de 366 quando contava a madura idade de 
fefenta annos fubio à Cadeira de S. Pedro 
concorrendo para tað acertada eleycaó a 
mais nobre parte do Clero, e Povo Ro- 
mano. Foy fagrado em Domingo primei- 
ro de Outubro em a Bafilica de Lucina, 
que depois foy chamada de Sad Lourenço. 
Paffados poucos dias fe armou contra o no- 
vo Pontifice Urficino Diacono, o qual fa- 
vorecido de huma multidad de fedeciofos 


refolveo temerariaméte arrogar a fi a Digni- 
dade Pontificia para cujo effeito perfuadio a 
Paulo Bifpo de Tivoli, que o Sagraffe Bif: 
po de Roma o que executou facrilegamen- 
te na Bafilica de Liberio , que hoje he de 
Santa Maria Mayor. Para evitar as tragi- 
cas confequencias do Scifma levantado em 
Roma ordenaraó Juvencio Prefeito defta 
Cidade, e Juliano Commiflario Geral dos 
mantimentos , que fofle defterrado o An. 
tipapa Urficino com os Diaconos Aman- 
cio, e Lopo feus principaes fequazes. Re- 
fugiado Urficino à Bafilica de Liberio com 
grande numero de gente armada, e de ou. 
tra que feguia as fuas partes, conceberaó tal 
colera os que tinhaó concorrido para a elei- 
çað do verdadeiro Pontifice, que valen- 
dofe ao mefmo tempo do ferro, e do fo- 
go efcalaraó o lugar que fervia de afylo aos | 
Scifmaticos, onde fe travou hum furiofo 
combate, em que foraô mortos cento e trin- 
ta pefloas de hum , e outro fexo até que 
defterrado Urficino para as Gallias por de- 
creto de Valentiniano primeiro , e Pretexta- 
to: Prefeito de Roma fe ferenou a formida- 
vel tempeftade que ameaçava naufragio à 
Barca de S. Pedro. Para jultificar a fua 
innocencia impiamente acuzada do feyo 
crime de adulterio pela maledicencia de 
Concordio , e Califto (ummamente affe- 
étos a Urficino convocou em Roma hum 
Concilio de quarenta Bifpos , e na pre- 
zenga de tað authorizadas tefítemunhas fa- 
hio purificado de tað infame calumnia. 
Como vigilante Propugnador da Fé efta- 
belicida em o Concilio Nyíleno juntou 
nefta mefma Cidade outro Concilio em 
que foraó condenados Urfacio de Singi- 
don, e Valente de Murfe Bifpos da Illyria, 
principaes fautores do Arrianifmo, e acer- 
rimos antigoniftas do grande Athanafto , in- 
vencivel Athlante da Religiao Catholica, 
o qual depois de receber huma carta de Saô 
Damafo em que lhe fignificava o que ti- 
nha obrado em obfequio da Fê congregou 
em Alexandria em o anno de 371 outro 
Concilio compofto de noventa Bifpos do 
Egypto, e da Libia, que todos con- 

gratula- 
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gratularaó ao Santo Pontifice da condena- 
caó de Urfacio , e Valente, porém que de- 
via padecer a feveridade de femelhante caf 
tiro Auxencio facrilego ufurpador da Mi- 
tra de Milaô, o qual fendo verdadeiro Ar- 
riano , e fimulado Catholico publicara hu- 
ma Confiffaó da Fè aparentemente confor- 
me, e realmente oppofta aos Decretos do 
Concilio Nyffeno. Para defcobrir efte en- 

ano chegou a Milaó Santo Hilario Bifpo 


de Poictou tað claro em fciencia como em- 


virtude, a quem como a inimigo da tran- 
quilidade publica mandou fahir da Cidade 
o Emperador Valentiniano grande fautor 
de Auxencio. Ja grande parte do Eftado de 
Milaô, e algumas Provincias circunvizi- 
nhas eftavað inficionadas com o veneno da 
herefia , e para que fe nað propagaffe tað 
perniciofa pefte convocou Saó Damafo no 
anno de 372. hum Concilio de noventa, 
e tres Bifpos, em o qual foy condenado Au- 


xencio com os feus fequazes ; confirma- . 


dos os Decretos do Concilio Nyffeno, e 
declarado nullo o de Rimini. Contra as 
maquinas de outros herefiarchas, de que era 
fecunda máy aquella idade, fe armou efte 
fagrado Alcides debellando a tantos monf- 
tros , que das fuas entranhas vomitara O 
abifmo, quaes erað os Luceferianos, Ma- 
nicheos , e Donatiflas , cujos erros tinhaô 
inficionado grande parte de Africa, como 
tambem a Apollinario com feus diícipulos 
Thimotheo , e Vital condemnados em ou- 
tro Concilio celebrado em Roma em o 
onno de 375. onde foraô fulminados os 
errosde Arrio, Sabelio, Eunomio, e Fo- 
tino. Com a protecgaó do grande Empe- 
rador Theodofio mandou congregar em 
Conftantinopla hum Concilio Ecomenco 
compofto de cento e cincoenta Padres en- 
tre os quaes fe diftinguiad como Aftros da 
primeira grandeza S. Gregorio Nazianze- 
no, S. Gregorio Nyíleno, e Milecio An- 
tiocheno ,. fendo em tað grave affemblea 
anathematizado Macedonio, que impiamen- 
te negava a Divindade do: Efpirito Santo. 
Outro Concilio celebrou em Roma no 
anno de 582. para o qual convocou das Pro- 
vincias do .Occidente veneraveis Prelados 
entre os quaes afhítirao Santo Ambrofio de 
Milaó , S. Valerio de Aquilea, e S. Af- 
colo de Theflalonica fendo a principal cau- 


fa pacifiçar as efcandalofas difcordias. do pa- 


4 
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vo de Antiochia, que dividido em diver- 
fas facçoens feguiad huns como a feu Bif- 
po a Milecio, e outros a Flaviano. Depois 
de ter eftabelecida a Religiaó Catholica 
contra eftes acerrimos impugnadores da fua 
inconftratavel firmeza merecendo por tað, 
illuftre caufa o honorifico epi&teto de Dia. 
mante da Fe que lhe deu o Concilio Conf- 
tantinopolitano fexto convocado por S. A- 
gatho fe applicou com o mayor diívelo a re- 
formar o corpo myflico da Iereja extirpan- 
do os vicios que infenfivelmente fe tinhaó 
introduzido , e plantando as virtudes para 
frutificarem em copiofa abundancia. Co- 
arctou a authoridade dos Corepifcopos que 


` eraó os coadjutores dos Bifpos fem o poder 


de ordenar por terem com exceflo paffado 
os limites da fua juriídicçao. Exhortou aos 
Bifpos de Africa para que as fuas contro- 
verfias foflem decididas pelo Pontifice Ro- 
mano. Elegeo por feu Secretario ao Dou- 
tor Maximo S. Jeronymo , de cuja elegan- 
te penna quiz dependeffe a decifaó das quef- 
toens mais dificultofas em que era conful- 
tado como Cabeça da Igreja, fendo Author 
de que emendafle o Teftamento Novo pe- 
los Originaes Gregos. Ordenou por Ley 
univerfal o que era coftume particular em 
algumas partes que fe cantaflem alternada- 
mente os Pfalmos em o Coro, e que fe ter- 
minaffe cada hum com o verío de G/erig 
Patri &c. como tambem fe diflefle a Alle- 
luya por todo o anno o que fómente fe cof 
tumava no tempo Paíchal. Para fazer mais 
refpeitada a authoridade Pontificia a aug- 


 mentou com a pompa Real caufando tal 


inveja aos Gentios efte ornato exterior que 
temerariamente o interpretavaô por luxo 
efcandalofo. Foy o primeiro que nas Bul- 
las Apoftolicas fe intitulou Servus Servo- 
rum Dei, de cujo titulo uzarað depois nos 
Diplomas Pontificios S. Gregorio Magno, 
€ feusSucce(lores. Edificou duas Bafilicas, 
que ornou com preciofos donativos, hu- 
ma junto do Theatro de Pompeyo dedica- 
da a S. Lourengo que depois teve o feu no- 


me, e lhe fundou proxima a ella hum Col- 


legio de Conegos para celebrarem os Off- 
cios Divinos ; outra na via Ardeatina onde 
mandou depofitar as cinzas de Sua Máy, 
e Irmãa Irene, que morreo Virgem na flo- 
rente idade de vinte annos cujas fepulturas 
ornou. com elegantes epitafios. . Reduzio à 

ultima 
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ultima perfeição a Bafilica de Sata Rufina, 
e Secunda fituada fora de Roma na Sylva 
Candida, que principiara, e deixara imper- 
feita Julio I. Ornou com preciofos marmo- 
reso lugar das Catacumbas, em que jaziaó fe- 
pultados os Corpos dos Principes do Apof- 
talado S. Pedro , e S. Paulo, e transferio 
para mageftofos depofitos as triumfaes cin- 


Zas de muitos Martyres, que animou com 


elegantifimas infcripgoens. Renouou os 
aquedu&os arruinados pela violencia do 
tempo da Fonte do Bautifterio junto da Ba- 
filia Vaticana para que as fuas aguas co- 
piofamente manaflem em beneficio do Povo 
Romano. Tendo chegado à provecta ida- 
de de quafi 8o. annos, e governado como 
experto Piloto a Nào da Igreja pelo efpa- 
ço de 18. annos, dous mezes , e 1o. dias cu- 
mulado de virtudes heróicas canonizadas 
com alguns milagres, paffou do Solio do 
Vaticano a fer coroado na patria celeíte a 
11. de Dezembro de 584. Foy fepultado na 


Bafilica que edificara na Via Ardeatina 


donde fe transferio para a Bafilica de S. 
Lourenço que por fer depofito de taó gran- 
de thezouro fe intitulou com o feu nome, 
de cuja Bafilica fendo Protector o Cardi- 
al Francifco Barberino Vicecancellario da 


Igreja Romana o trefladou em 30. de Se. 


tembro de 1645.que era o dia anniverfario 
da Dedicagaóo defta Bafilica, de huma arca 
de Madeira para outra de Bronze primoro- 
famente fabricada , e lhe gravou huma ele- 
gante infcripçao. Entre as profundas fci- 
encias dignas de hum Pontifice Maximo 
de que foy infigne Profeflor S. Damafo fe 
diftinguio em a fuave afluencia da Poefia 


que cultivou com fumma elegancia, e pu- 


reza, de cuja Árte deixou varios monumen- 
tos fendo o mayor o epitafio que elle com- 


| poz para fe gravar na fua Sepultura que he 


O feguinte. | 


Qui gradiens pelagi uctus comprefit ama- 


ros 


V ivere qui preftat morientis femina vite 


Soluere qui potuit Lazaro fua vincula mor- 
tis SENT 

Poft tenebras fratrem, poft tertia lumina So- 
Ad Superos iterum Marie donare Sorori 


Poft cineres Damafum faciet , quia furge- 
N 7 . 


re credo. 


À fua vida foy efcrita por Anafiafio Bi- 


Hjf.Dialog.:5. ann. 155o:elegans habuit 
| i 
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bliothecario , e Luitprando , além de ou- 
tras tres, que extrahio de Codices muito an- 
tigos, que exiftiaó em Roma ,.e fahiraó im- 
preffas ao principio das obras defte Santo 
Pontifice a deligencia de Marcio Milecio Sa- 
razanio Jurifconfulto Romano. As fuas he- 
roicas, e prudentes acçoens relataó difufa- 
mente todos os Efcritores dos Pontifices 
Romanos; os feus elogios fe lém em os 
Concilios , e nas pennas dos Padres mais 


graves, e Authores mais celebres da Igreja 


Catholica. O Concilio fexto Conftantino- 
politano o intitulou Fidei Adamas o Ecu- 
menico de Calcedonia Romane urbis decus 
ad juflitiam. S. Jeronymo de V ir. IHluftrib. 
cap. 103. Elegans in verfibus componendis 
ingenium habuit e na Apolog. ad Pamachi. 
um vir egregius , et eruditus in Scripturis; 
virgo, & Ecclefie virginis Doctor. Theo- 
doret. lib. 2. H 7f. Ecclef. cap. 22. vir plu- 
rimis virtutibus infignibus eximie crnatus 
& lib. 5. cap. 2. V ir fane propter vite pref- 
tabilis ornamenta infignis , & cap. 10. vir 
in omni genere laudis florentiffimus. S. Am- 
brofio Epj/t. 3o. ad V alentinum: Damafus 
Ecclefie Dei Sacerdos judicio Dei electus. 
S. Athanafio in Epift. ad African. Epifcop. 
ann. 367. Suficiunt quidem Scripta Damafi 
Comminiftri noftri dilecti, ac magne Ro- 
me Epifcopi. Nicef. Calixt. Hif. Eccle- 
Aah. Lib. 11. cap. 13. neque vita , neque eru- 
ditione , et doctrine Sanctitate Liberio infe- 
rior, € cap. 44. multa Veritatis luce ceruf- 
cavit. Caffiod. Hif. Tripart. Lib. 5. cap. 
29. multis virtutum ornatus. infignibus. & 
Lib. 9. cap. 1 Laude dignus, vir mirabilis 
Adrian. 1. ad Carol. I mperat. pro Concil. 
2. N yffen. ann. 787. elegantiffimus Papa Sui- 
das ann. 980. Verfifcator ingeniofus S. An- 
tonin. H7/.. Part. 2. Tit. 9. cap. 2. Sanctus 
homo , &' multum eruditus in Scripturis. Pe- 
trarcha in Chron. ann. 1350. V ir optimi in- 
genii. Mart. Polon. in Chron: ann. 1252. 
elegans in verfibus. componendis. ingenium 
habuit. Petr. Crinit. de Poet. anno i500. im- 
genium eruditum : in faciendis carminibus. 
Trithem. de Script. Ecelef. ani 1504. vir 
in divinis eruditiffrimus , € in fécularibus 
litteris egregie doctus , Rhetor , &' Poeta 
celeberrimus, O in componendis verfibits pe- 
ritifimus , ingenio fubtilis, vita devotus, 
atque Sanctifimus. Lilio Girald. de Poetar. 
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“50 P. Anton. dos Reysn no. — 


Weftphal. Fafcic. T'empor.-anno 1504.77. Pont n. 283.0. 55 5 


verfibus difandis excellentifimus fuit. Ant. 


Auguft. in Praefat antiquor.. Collect. De- 
GeL.. ann. 1576. Damafus , Cale finus , In- 
nocentius, € Leo Magnus. In his enim fum- 


ma: Sapientia , O divinarum , humanarum- 


gue rerum cognitio cum f ngulari pietate , 
átque eloguentia magnopere contendere vi- 


Ja ef Fr. Angel. Rocca de Bib. Vatic. 
ann. 1590. in pangendis verfibus fuit peritus.. 


Polffevin. Apparat. Sacr. Tom. 1. pag. 409. 
Vir Sancius , virgo, O optimus, ac Sanc- 
tif/inu$- Pontifex. Nat. Alexand. Hif. Ec- 
clef. Szecul 4. cap. 3. Q. 8. e cap. 4. Art. 18. 
à. 5^ Franc. Pagi Breviar. Hift. Chronol. 
Crit: Pontif. Roman. Tom. 1. pag. mihi 
57. Baillet Vjes des Saints. Tom 3. pag: 
mihi 176..a 11. de Dezembro Graveflon 
Hif.. Ecclef. Quart. Ecclef. Sæcul. Colloq: 
g. Urbano VIII. feu fucceflor affim na Dig- 
nidade Pontificia como na elegancia poeti» 

ca ad. Ant. Barberin. S. RE. Cardinal. 
Sacra quibus Pindus É ance tempora 

o colauro o 
Pon ifices alios inter fe Damofus y 
e fert. > 
< Axibtozio Novid. in Sacr. Faft. anno 
1538. | 
"- dies oritur. Damafus pat tem- 
pla recludit 

- — Hic , ubi celfa fuo nomine tecía tenet. 
Pieridum ut taceam ludis , quod doctus 


adegit 
.— Magnaque facunde fama potatur 
i; aque. 
Palat. Geft. Pontif. Roman. Tom. r. 
pag. 172. 


Lauree inferens laurum 
Fidei preceptor , &' fidium 
Licet poetam ageret Angere nefciens 
. Ipfa in fcena Templa erexit. 
D. Jofeph. Silos Maufol. Roman. Pon- 


en p. 


Natales Damafo generofa H ifpania cu- 


nas , 


Et Tagus aurifero nobilis amne dedit. - 


Mente capax grandi : format fapientia 
doctum s 
Pectus , € ingenio vis operofa fuit. 


Aureus ef. lingua: Mufe placuere di- | 


(o Jerte 
2 Quis docuit Sacris tenderë plectra 


modis. 


F 


. Damafus ille ;, Jitum ; quem jactat. Br ro 
` chara pipes 2 
Hoc titulo cunétis prefantior urbibus orbis, 
Tempora non vi Fidans "n , non du 
-  neétir ». | o 
Frons. Fe z cingit rutilans adamante 
«c Tiara Wu. eos DN 
-— venerürnda — manibus pibus a ara 
- dua Cali. d 
Regia Jepe piter j Jeeréaque clayfra per 
ignes E 
Felices animas recoquentia Jepe patefcunt s 
Tinnula plectra: tenet ; verum. indo non Ci 
. rida: Martis I 
Prelia , non ‘homines , "on numina vana 
. Deorum 
C encelebrant “ ; uni Domino gui endi Su- u- 
premo 
Temperat imperio ; Juperògue in S ele lo 
catis | 
Civibus impendunt. mérite. preconia Taudis. 
Obras de São Damato ^^ .^ 
S. Damajfi opera que extant ex codicis 
bus. M. S. Sahiraó com as Notas de Marcio 
Sarrazanio: Milezio Jurfconfulto Romanoi 
Romã Typis Vaticanis. 1658. 4. & Parifiis 


“apud Ludovicum Billaine. 1672. 8. Conf 


ta efta Colleçað de 12. Epiftolas de SaG 
Damafo'efcritas a varias peftoas , e de 40. 
Poefias de diverfos metros a varios aflumpa 
tos, fendo a mayor parte Sagrados. Mui: 


' tas deítas Poefias fahiraô impreffàs na Bi: 
 Mioth. SS. PP. ena Colleçãõ V eter. Poet, 


Chriftian. feita por Jorge Fabricio , além 
de algumas fe lerem tranfcriptas nos An 
naes Ecclefiafticos de Baronio, e na nei 
ma fubterranea de Aringhio. 

De Fide contra Hereticos. Ella o: 
bra, de que faz mengaO Trithemio , he 
julgada por duvidofa , pelo filencio que 
della teve Sad Jeronymo em o Cathalogo 
dos Efcritores Ecclefiafticos , compoito 
depois da: morte de Sad Damafo, a qum 
era impoffivel ferlhe occulta. 

De Trinitate. Elle "Tratado , como 
affirma Antonio Verdier , fe confervava em 
Conftantinopla. 

De V irginitate. Efta Obra certamen- 
te he do Santo Pontifice, por teftemunho 
de Sad Jeronymo , o qual efcrevendo a 
fua difcipula-Euftochio, lhe diz: DeVir- 

ginitate 
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ginitàte libellos tegas Pape Damah verfu, 
profaque compofitos. O eruditifimo Jozé 
Maria Suarezio Bifpo de Vaifon na Gallia 
Narbonenfe, e Vigario do Eminentiffimo 
Cardial Barberino: na Bafilica Vaticana, 
eftava determinado publicar efta Obra, 
como affirmaó Fr. Luiz Jacob. de S. Car- 
los Bib. Pontif. pag. 6o. e Nicol. Anton. 
Bib. Ver. Hifp. Lib. 2. cap. 6. 2. 189. e 
certamente fe fahiffe à luz publica, com- 
peteria com as que efcreveraó defte argu- 
mento Saó Bafilio, Sad Gregorio Nyffe- 
no, Saô Jeronymo, e Sad Fulgencio. 

` Epiftole varie. Sahirad algumas imi 
preffas na Collecaó dos Concilios de Seve- 
rino Binio, e Lucas Holftenio juntamente 
com as Epiftolas de Saó Jeronymo a Efte- 
vað Arcebifpo da Mauritania ;-e em ou- 
tras Collegoens impreffas Parifüs. 1555. 
Colonie. 1570. e Bafilea 1576. A mayor 
parte dellas he julgada apocryfa pela feve- 
ra, e douta Critica de Nicol. Anton. in 
Bib. Hifp. Vet. Lib. 2. cap. 6. Q. 192. 


até 208. e fómente fado admittidas como 


| p imi producgaó do Santo Pontifice duas 
critas a Sad Jeronymo , que principiao : 


e 
Dormientem te, &c. e outra Commenta- 
ria cum legerem; huma efcrita dé Roma 
aos. Bifpos do Illirico , que eítaó infertas 
nas Hiflorias Ecclefiafticas de Theodore- 
to Lib. 2. cap. 22. e de Sozomeno , Lib. 
6. cap. 27. e duas a Paulino Bifpo de An- 
tiochia , de cuja ópiniaó he erudito de- 
fenfor Luiz Elias Dupin Nouvel. Bib. des 
Autheurs Ecclef: Tom. 2. des Autheurs 
du IV. Siecle. e Tillemont Memoir. pour 
Jervir a l Hifteire Ecclefiaft. Tom. 8. Art, 
15. pag. mihi 422. e 423. Em diverfas Bi- 
bliothecas , conforme efcreve D. Bernar- 
do Montfaucon Monge Banedidino na 
Bib. Bibliothec. M. S. nova 'Tom. 1. pag. 
278. col. 1. pag. 421. 610. 951. e Tom. 


' 2. pag. 745. e 922. fe confervaó varias co- 


pias deítas Epiftolas, como faô na Biblio- 
theca Laurent. Medicea num. 18. na Flo- 


 rentina. num. 65. na Bafilienfe , na delR ey 


de.Inglaterra, na Colbertina codic. 1572. 
e na Real de Pariz num. 3758. | 
Paffionis Sanctorum Marcellini, €" Pe- 
tri relatio. Conferva-fe no Archivo da Ba- 
filica de Sad Pedro. A eftes Santos Mar- 
tyres confagrou:o mefmo Santo Pontific 
huma infcripçað que começa. © ^ . 


- Marcelline tuos pariter Petre nofce. 
triumphos , &c. T PT 

Vita S. Nicolai Epifcopi Myrenfis. 
Efcrita em verfo , a qual annualmente fe. 
recita na vefpera defte Santo em a Igreja 
do feu nome in Carcere Tulliano ; como 
efcreve Fr. Luiz Jacob. de Sao Carlos Bib. 
Pontif. pag. 60. > j 

Summa quorumdam V oluminum utriuf. 
que Teftramenti hexametris verfibus brevi., 
ter comprehenfa. Conferva-fe no Archivo 
da Igreja de Saó Pedro como refere Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Vet. Lib. 2. cap.a. 
é. 214. pela afleveraçad de hum Author 
da Vida do Santo Pontifice. 

In Pfalterium Carmina. Defta Obr 
fazem memoria Gefnero in Bib. e Fr. Luiz 
Jacob. de Saó Carlos, no lugar acima alle- 
gado , e della fe conferva huma. copia na 
Bib. Vatican. num. 4228. como efcreve 
Montfaucon in Bib. Bib. M.S. nov. Tom. 
I. pag. 129. col. 1. e na pog. 223. diz, 
confervarfe outra na Bib. Cafinenfe num. 
467. NL p - 

—. De authoritate Concilii Capuenfis. Ef 
tra Obra efcreve Theofilo Spizelio in Sa- 
cris Bibliothecarum illuffrium arcanis re. 
teclis. confervarfe na Bib. de Bafilea , e o 
mefmo affirma Montfaucon , no lugar ace 
ma citado Tom. 1. pag. 610. col. 2. mas 
nað pode fer compofíta por Sad Damafo 
por fer efte Concilio celebrado depois da 
fua morte, quando governou a Igreja o Pa 
pa Sericio feu fucceffor. 

De vitis Pontificum Romanorum. Efta 
Obra, que he iutitulada por huns Pontif- 
cale, e por outros Ácta Summorum Pon- 
tificum , e Gefta Pontificum Romanorum , 
de que fe confervaó diverfas copias, M.S. 
em a Bibliotheca Vaticana , num. 2039. 
na Anglicana, num. 2464. na Ambrofia- 
na efcrita em pergaminho , e na Real de 
Pariz codic. 736. como efcreve Montfau- 
con in Bib. Bib. M. S. Tom. 1. pag. 105. 
679. 512. è Tom. 2. pag. 736. Sahio a pri- 
meira vez impreíla, Venetiis 1547. fol. E 
depois em 1600. com o nome de Saô Da- 
mafo , a quem reconhecerad por feu legi 
timo Áuthor , Marineo Siculo, Trithemio, 
Platina, Floravancio Martinello , Gene- 
brardo , Marco Antonio Sabbellico , Pa- 
canino Gaudencio , Guilhelmo Hyfeigre- 
nio, e outros muitos ; porém pelo cn 
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eftillo totalmente alheyo da pureza com que 
efcrevia Sad Damafo , e pelos enormes 
anacronifmos, e falfidades , de que eftá 
cheya efta. Obra , nað he compofta pelo 
Santo Pontifice, mas por Anaftafio Biblio- 
thecario, em cujo nome a publicou o Pa- 
dre Joao Bufleo Jefuita Moguntix 1602. 
cuja opiniaó feguem Bellarmino de Script. 
Ecclef. Auberto Mireo in Not. ad D. 
Hieron. de Script. Ecclef. Joaô Gerardo 
Vofho de Hiftor. Latin. Lib. 2. cap. 8.e 
35. e O Padre Filippe Labbe Dz/ert. Hif. 
dz Ecclef. Script. ou por Damafo Bifpo 
Portuenfe, como feguem Papirio Maflc- 
nio, Fr. Affonfo Chacon, e Fr. Luiz Ja- 
cob. de Sað Carlos Bib. Pontif. pag. 296. 


o qual Damafo Portuenfe defende erudita, 


e nervofamente fer o Papa Fermofo , Cafi- 
miro Oudin in Comment. de Script. Ec- 
clef. antiq. Tom. 2. cap. 8. ad ann. 890. 
pag. 359. 

De fingulis , que Presbyteris licere non 
ceperunt poftquam ab epifcopali excellentia 
feparati funt. Confervafe efte tratado M. S. 
na Bib. Vatican. Cod. 1524. como efcreve 
Montíauc. Tom. 1. pag. 130. col. 2 

Dicta ad Epifcopos. M.S. Na Bibib. 
Real de Pariz Codic. 736. como diz o alle- 
gado Montfaucon. Tom. 2. Pag. 1039. 
col. 1. 

Carminá in D. Paulum, € in Danie- 
lem Prophetam. M. S. na Bib. Caflinenfe 
n. 197. ena Ambrofiana por afleveraçaõ de 
Montfaucon. Tom. 1. pag. 223. col.2.e 
$12. col. r. 

O nobilitarfe o noflo Reyno de Portu- 
gal com a produgaó de hum tal filho como 
S. Damafo de que lhe refulta immortal glo- 
ria, he affeveragaó dos mayores Authores 
que venera a Republica litteraria , dos 
quaes como eftranhos fazem menos fofpei- 
tofa a verdade de fcr Portuguez , como fað 
Cornelio Hazart in T'riunf. Pontif. Roman. 
Tom. 1. Atas. 2. Joaô Francifco Boudino 
Arcebifpo de AvinhaO Sum. Pontif. Urb. 
et Orb. Series ad an. Chrift. 357. Fi- 
lisbert. Thomafin. in Ver. efigieb. Pontif. 
Panvino Hif. Ecclef. Lud. Jacob. a S. Ca- 
rol. Bib. Pontif. pag. 59. Papir. Maffon. de 
Epifcop. Urbis Rome in Vita Joan. 22. 
Joan. Bapt. Riccioli Chronolog. Reformat. 
Tom. 5. pag. 12. Jeronymo Bardi in Æta- 


- tib. mund. ad an. Chrift. 366. Balduino Ju- 


Tom I. 
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nio in Chronol. Moral; Tom. 2. ad an. 
Chrift. 367. Guilherme dela Croix na Serie 


' dos Bifpos de Cahors ad an. Chrift. 367. 


Bartholameu Dionifio Fanenfe V irid. omn. 
Hift. Part. 2. cap. 32. Beyerlinck. Theatr. 
Vit. Human. lit. E. Tit. Epifcopus Tom. 
3. pag. mihi 137. Francifco Sanfovino Ca- - 
tholog. de Pontif. Romani fol. 125. Nicol. 

Angel. Caferrio Synthagm. V etuftat. pag. 

365. Pert. Frizon. Gallia Purpurat. Joan. 
Gualter. Chronic. Hifl. Polit. pag. 205. 
Franc. Lupus Coriolan. Brev. Chronolog. 
ad an. 376. Bolland. in Actis Sanct. mení. 
Jan. Tom. 1. pag. 641. André Scoto Bib. 
Hifp. pag. 183. e 336. Vafeo in Chron. 
Hifp. ad an. 367. Silos Maufolea Roman. 
Pontif. pag. 56. Palatio Gefa Pontif. Ro- 
man. Tom. 1. pag. 172. Fr. Angelo Rocca 
Bib. V atican. anno 1599. Guilherme Burio 
Rom. Pontif. brevis notitia pag. 56. Entre 
o grande numero de Authores referidos fó- 
mente aleuns Caftelhanos quizeraó defpo- 
jara Guimaraens de fer o feliz berço de S. 


Dama pertendendo darlhe por Patria a 


Madrid, e outros a Tarragona cujas opi- 
nioens por ferem fundadas , fobre a cadu- 
ca, e apocrifa authoridade de Flavio Dex- 
tro  defprefaraó os mais graves, e criticos 
Efpanhoes feguindo como folida , e verda- 
deira a de fer Portuguez efte Santo Ponti- 
fice como para feu defengano podem ver 
em Ambrofio de Morales Hif. de Efpan. 
lib. 1o. cap. 4o. Franc. de Padilha Hf. 
Ecclef. de Efpan. Tom. 1. Cent. 4. cap. 
56. Fr. Joaô de Pineda Mon. Ecclef. Part. 
2. Liv. 13. cap. 23. Eftevað de Garibay 
Compend. Hif. Part. 1. liv.7. cap. 52. D. 
Mauro Caftellà Ferrer Hf. de Compoffel. 
Liv. 2. cap. 23. Gonçalo Ilhefcas Hz. 
Pontif. Tom. 1. Liv. 2. cap. 6. Fr. Affonf. 
Chacon Vit. Roman. Pontif. Tom. 1. pag. 

mihi 250. e D. Nicol. Anton. Bib. Hifp. 
V et. Lib. 2. cap. 6. Q. 181. 


Fr. DAMASO DA PRESENTA- 
CAM. Naceo em a Villa de Punhete do 
Arcebifpado de Lisboa em o anno de 1577. 
Quando chegon a idade de 18. annos rece- 
beo o habito de frade Menor na reformada 
Provincia de Santo Antonio, onde depois 
de eftudar as fciencias necelfürias para o 
Pulpito, e Confeffionario foy Guardiaó do 
Convento de Lisboa, duas vezes Cuftodio 

Hhhh | da 
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da Provincia, e Qualificador do Santo Of- 


ficio. Morreo no Convento de Lisboa a 


19. de Novembro de 1642. com 65. annos - 
de idade, e 47. de R eligiaó ,do qual fazem 
mengaó Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. 
pag. 201. Fr. Joan. a D. Ant. na Francifc. 
tom. 1. p. 238. c. 1. onde o intitula magne 


pietatis vir , e Fr. Martinh. do Amor de 


Deos Chronic. da Prov. de Sant. Anton. 
Tom. 1. pag. 529. Compoz. 

| Obrigaçao do Frade Menor em o 
qual fe tocaó as couzas , que efa obri- 
gado a guardar afim por fua regra, como 
por Ley divina. No Convento da Car- 
nota por Antonio Alvares 1627. aos 50. 
de fua idade, e 32. de Religiaô. Sahio 
fesunda vez Lisboa por Pedro Ferreira 
1727. 8. s 


DAMASO VILLELA. Veja-fe P. 
MANOEL DA SYLVA da Congrega- 
çað do Oratorio. 


.. Fr. DAMIAM Religiofo profeífo da 
Militar Ordem de Chrifto , e o fegundo 
Prior trienal do Real Convento da Villa 
de Thomar eleito a 23. de Agofto de 1554. 
Doutor em a Sagrada Theologia de quem 
fazem memoria Ant. Carol. V ifch. in Bib, 
Ciftercienf. e Longelino in Netitiis Ceno- 


= biorum Ord. Cih. lib. 10. fol. 11. Ordenou, 


e imprimio. 

Compendio da Regra, e Definigoens 
dos Cavaleiros da Ordem de Nofo Senhor 
Jefu Chrifto com alguns Breves apoflolicos, 
€ Privilegios Reaes a mefma Ordem con- 
cedidos. Lisboa por Jorge Rodrigues. 
1606. 4. 


DAMIAM , cujo appellido fe igno- 
ta, naceo na Villa de Odemira da Comar- 


«a de Beja em a Provincia Tranítagana. 


Foy Boticario, e celebre nas regras do jo+ 
go do Xadrez as quaes querendo fazellas”, 
mais practicas efcreveo a feguinte obra que ` 
fahio na lingua Italiana. | 

Libro de imparare giocare a Scachi , e 
de partiti per Damiano Portoghefe 8. NaO 
tem lugar da impreffaó. Ruy Lopes de Se- 
gura Vifinho do lugar de Safra que compoz 
dobre efta materia , e fahio impreffo Al- 
calá por André de Angulo 1561. 4. o alle- 
ga muitas vezes, e quafi o commenta em 


diverfos lugares venerando-o como infig- 
ne. Meflre. 


DAMIAM DE AGUIAR filho do 
Doutor Joað de Aguiar Ouvidor do Mar. 
quez de Ferreira, e de D. Antonia Borges 
Puibeira filha de Gonçalo Ribeiro Senhor 
de Villarinho naceo em a Cidade de Evora 
a 14. de Abril de 1535. Na tenra idade de 
dez annos paíflou a Coimbra onde naô fo- 
mente eftudou os primeiros rudimentos de 
Grammatica , e letras humanas , mas, 
fe applicou à Faculdade do Direito Cefa- 
reo com tal viveza de engenho que ainda 
nað contava vinte annos quando nella rece- 
beo o gráo de Doutor. Deixando a Uni- 
verfidade fervio alguns Lugares com fum- 
ma integridade até que chegou a fer Dezem- 
bargador dos Aggravos na Cafa da Suppli- 
caçað de que tomou poffe a 19. de Agofto 
de 1577. Sendo Vereador do Senado de 
Lisboa juntamente com Manoel Tellez 
Barreto , Francifco de Sa, e Antonio da 
Gamma deu a poffe defta Cidade por fer 
Capital do Reyno de Portugal a 11. de Se- 
tembro de 1580. a D. Fernando Alvares 
de Toledo Duque de Alva como Procura- 
dor da Mageftade de Filippe II. a quem fe 
tinha julgado a Suceffaó defta Monarchia. 
Jà occupava o lugar de Dezembargador do 
Pago quando como Procurador da Cidade 
de Lisboa orou no Auto folemne em que 
na Villa de Thomar a 16. de Abril de 1581. 
foy jurado efle Princepe Rey de Portugal, 
exercitando efle meímo minifterio nad fó- 
mente nas Cortes celebradas na dita Villa 
a zo. de Abril de 1581. mas em o Juramen- 
to do Princepe D. Diogo a 23. do dito 
mez, e anno. Foy Commendador das 
Commendas de S. Cofme de Gondemar 
no Bifpado do Porto, e de S. Matheos em 


“o de Coimbra ambas da Ordem de Chrifto, 


premio que além de o merccerem os feus 
grahdes fervicos foy follicitado pela autho- 
rizada intervengaó do Summo Pontifice 
Clemente VIII. o qual quando veyo a Lis- 
boa com o Cardial Alexandrino contrahio 
com Damiaó de Aguiar grande amizade, 
efcrevendo efte Breve à Mageftade de Fi- 
lippe ITI. que he o mais honorifico padraó 
da fua peffoa. Charifime in Chrifto Fil 
nofter falutem, G apoflolicam benedictionem. 
Anni jam plurimi effuxére , ex quo primum 

| cognovi- 
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cognovimus int L uftanta dilectum filium Da- 
mianum de Aguiar Militie Chrifli equitem 
majeflatis tue fubditum. Tunc enim cum lo- 
co inferiori effemus ( jufu Sancte recorda- 
tionis Pii Pape V . predecefforis noftri cum 
Alexandrino Cardinali Apoftolico Legato 
pie memorie Hi jfpaniarum , regna amplif- 
Jima obibamus ) vifus eft autem "nobis idem 
Damianus vir prudens, et prefanti virtu- 
£e, eumque amore fummo profecuti fumus , 
veterifque noftre cum eo conciliate amici- 
tie femper memores fuimus , et nunc plane 
Jumus ; fed eo imprimis nomine illum amamus 
quod Majeftati tue, ut audivimus , € Coro- 
ne ili feliciter mferwierit , ac nominatim 
Philippo Regi inclyte memorie patri tuo 
in illis Lufitanis tumultibus egregie fidelem 
(ut nobis relatum ef ) operam navaverit ; 
quare, O is tua regia gratia dignus ef, 
O nos illi , ejufque domui omnia commoda 
Jam pridem optamus , O nunc re ipfa td tan- 
dem eficaciter prafiare Te, authore cupe- 


remus: féd hoc expectamus, ut is, qui, no- 
bis ante tam multos annos notus , & charus 


fuit , noftre etiam commendationis intuitu 
fructum. aliquem inf, ignem capiat benig nita- 
tis tue. At rationes , O modi Majeftati 
tue deefe non poffunt quibus illu ornes , O 
augeas , O fubleves , ut fe, € domum fi- 
am commodius , € decentius pro fui ftatùs 
conditione fiftinere valeat ; ; At tamen exifi- 
mamus (quando in ea vocatione eft) pope à 
Majeftrate tua Commenda aliqua cujufuis 


Militaris Ordinis augeri ,` cujus uberiores. 


fructus utilitatem cum dignitate ei ' afferant: 
etian igitur , atque etiam illum Maiefta- 
tt tue commendamus ; eritque nobis fane 
pérgratum ut hoc nobis petentibus. tribuas, 
quod tua, & Patris tui Regis gloria ,€0 
tui ipfius magni ificentia jure optimo poftidat, 
O- Damiani erga utrumque , parentem fei- 


licet, O natum fidelis, O devota fervitus 


non immerito requirit. Datum Rome dié 
ultima Augufti 1602. Pontificatus noftri 
anno fecundo. Foy cazado duas vezes, a 
primeira com D. Juliana Pedroza de quem 


nað teve fuücceffaó , é a fegunda com D. 


Francifca de Mendoça , e Vafconcellos; 

filha de Manoel: Mendes de Vafconcellos 

Senhor do Morgado das Vidigueiras, e de 

D. Catharina de Mendoça de quem teve 

cinco filhas, das quaes a herdeira chama. 

da D. Antonia de Aguiar , e Vafconcel- 
“Tom. I. 


los, cazou com Triftaó da Cunha de Ar- 
tayde Senhor de Povolide. Falleceo em 
Lisboa a 27. de Julho de 1618. com 83: 
annos de idade. Jaz fepultado na Capella 
mór do Convento de Santo Antonio dos 
Capuchos de quem era Padroeiro, ondé 
ao lado da Epiftola tem gravado em huma 
pedra efte Letreiro : 

Efa Capella he de Damiao " PT 
que foy do C Confelho de Sua Magefiade, e 
Jeu Chanceller mor nefes Reynos de Por- 
tugal, e de D. Francifca de Mendoça de 
V afconcellos fua mulher , e de feus herdei- 
ros. Falleceo a 27. de Julho da era de 1618. 
Compoz. 

Oração no Auto do E ,€ 
Juramento de Filippe IT. em 16. de Abril 
de 1581. Começa. He tað grande o con- 
tentamento , e alegria, Cc. 

Oracaó no Auto das Cartas de T homar 
celebradas a 20. de Abril de 1581. Comé- 
ça. A vofa fempre leal Cidade, Oci —— 

Oração ao Auto do Juramento do Prin- 
cepe D. Diogo a 23. de Abril de 1581: 
Começa. Querendo Deos Nofo Senhor; 
ec. 

Sahirad eftas tres Oraçoens impreflas, 
nos. Inftrumentos , e Efcrituras dos Autos 
das Cortes de Thomar , 1584. fol. Sem lu- 
gar , nem nome de Impreffor. 


Fr. DAMIAM BOTELHO natural 
da Cidade de Lamego , filho de.Dàmiaó- 
Botelho, e de Anna Teixeira , irmaô de: 
D. Marcos Teixeira Collegial do Collegio: 
de Sad Pedro da Univerfidade de Coim-- 
bra , Inquifidor da Inquifiçaô de Evora, 
e Bifpo da Bahia de todos os Santos. De- 
pois de affiftir muitos annos em a Compa- 
nhia de JESUS , ondé leu com applaufo- 
letras Humanas , e as Yers Efcholaf- 
ticas, paffou com faculdade do Geral Mu- 


. cio Vitelefchi para a Religiaó de Saó Je- 
ronymo, e no Real Mofleiro de Belem 


profeflou a 24. de Dezembro de 1652. 
Nunca quiz aceitar Prelafia, e fômenté 
exercitou o lugar de Procurador geral. 
Foy dos grandes Prégadores do feu tem- 
po, como moftraô feis volumes de folha, 
que tinha dos feus Sermoens promptos. 
com todas as licenças para fe i imprimirem, 
refoluçad que fufpendeo a morte privan- 
do-o da vida a 26. de Mayo de 1645. cu- 
Hhhh ii jos 
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Marial: Dedicado a EIRey D. Joao 
o IV. fol | 
. «Argumentos de Fefas de Chrifto, e 
sApoftolos. Dedicado ao Principe D- Theo- 
dozio. fol. - | | 
Argumentos de Feftas dos Martyres, 
e Confejores. Dedicado ao Infante D. Du- 
arte. fol. | 
 vÁrgumentos predicaveis fobre as Fef- 
tas de todos os Santos , dos Bifpos , e de 
algumas Virgens mais celebres. Dedicado 
à Rainha D. Luiza Francifca de Guímaõ. 


“Argumentos para todos os Domingos 
do Advento, e Feftlas principaes que imme- 
diatamente fe feguem, de Chrifto Senhor 
Nofo. Dedicado ao Inquifidor Geral D. 
Francifco de Caftro. fol. 

Argumentos fobre todos os Domingos 
da Quarefma, e Sermoens da Semana San- 
ta. Dedicado ao Bifpo Conde D. Joaõ 
Mendes de Tavora. fol. Confervad-fe ef 
tes 6. Tomos na Livraria do Real Con- 
vento de Belem. | 


Fr. DAMIAM DAS CHAGAS. Na- 
ceo na Cidade do Funchal Capital da I- 
lha da. Madeira , onde fendo de poucos 
annos aprendeo Gramatica, em que fahio 
perito pelo engenho de que era dotado. 
Naó paffou a mayores eftudos por querer 


| feu Pay, que feguiffe a vida do comercio, 


que exercitava , porém elle ambiciofo de 
outros mais nobres lucros , refolveo entrar 


em à Religiaó Serafica , para cujo effeito 


tres vezes fe embarcou , e poto que por 
duas foy impedido , e violentado por feu 
Pay para que naó executaffe o feu inten- 


“to, ultimamente triunfante de tantos obf- 


taculos chegou a Lisboa, e no Convento 
de Saó Francifco da Provincia de Portu- 
gal recebeo o Habito , fervindo de exem- 
plar em o Noviciado aos feus companhei- 
ros. Quando parecia lograr a fua alma de 
huma paz inalteravel ; levantou o comum 
inimigo liuma tormenta a que dava mayor 
forga certa mulher , que o obrigava para 
fer feu marido. Para desfazer efta falfida- 
de ainda que a propria innocencia ]he fe- 
gurava a vitoria, foy precifo largar a Re- 
ligiad em que nað profeffava por eftar tað 


gravemente impedido. Depois que fe vio 


livre , e defembaraçado do impedimento 
que lhe. maquinara a malicia , buícow 
promptamente o centro da fua efpiritual 
tranquillidade , qual era a Religiaó , ele- 
gendo a Provincia da Arrabida, onde foy 
admitido por patente do Provincial Fr. Ja. 
come Peregrino , ao Noviciado do Con- 
vento de Sa6 Jozé de Ribamar, e nelle 
fe conftitubio hum perfeito exemplar da mais 
rigorofa penitencia. Nunca comeu came, 
nem peixe, fendo o feu continuo alimen- 
to ervas, temperadas tað infipidamente, 
que ferviaô de afpera mortificagaó ao gof- 
to. Naô ceflava de fazer guerra ao corpo. 
com as armas dos cilicios, e difciplinas, 
para nunca fe rebellar contra o efpirito. 
Ainda que nað tinha frequentado as eko: 
las era dotado de tað fubril engenho, que 
penetrava as Queftoens mais dificultofas 
da Theologia Moral, poíto que nunca as 
quiz praticar em o Confeffionario , pelos 
muitos efcrupulos de que era combatido. 
Na Myflica foy infigne Meftre, deixando 
por teftemunho da fua fciencia em tað al. 
ta Faculdade. : 


Tratado Efpiritual dividido em dous 
volumes. M.S. S 
^. Em o Nual nað fómente compendiava 
pas expunha as fentengas de varios Au- 
thores que efcrev&raó em materias Myftia 
cas. Pela noffa pobreza ( fao palavras de 
Fr. Antonio da Piedade Chron. da Piov. 
da Arrab. Part. 1. Liv. 5. cap. 5. Q. 1064.) 
Acarad privados da eftampa , e fe fatisfez 
com lhe dar o Supremo Tribunal licença 
para os poderem ler todas, e quaefquer pef 
Joas que quizerem. | | 

Ao tempo que contava quafi fetenta 
annos de idade , adoeceo de hum Pleuriz 
a que nað pode refiftir por eftar famma- 
mente attenuado com penitencias. Rece- 
beo os Sacramentos com grande ternura, 
e abraçado com hum Crucifixo , falleceo 
placidamente em o Convento de Torres 


“Novas a 29. de Março de 1600. Jaz fe- 


pultado no Capitulo do mefmo Conven- 
to. Fazem delle larga, e honorifica men- 
çao o Chronifta allegado , Jorge Cardo 
fo Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 349. e no 
Comment. de 29. de Março letr. D. e Fr. 
Joan. a D. Anton. in Bib, Francifc. Tom 
1. pag. 289. col. 1. e E 


D. DA- 
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D. DAMIAM DA COSTA natu- 
ral de Lisboa , e Conego Regrante de 


. Santa Cruz de Coimbra , onde depois de 


ler Filofofia aos feus domeflicos , paflou 


em o anno de 1550. eftudar Theologia 


em a Univeríidade de Pariz , na qual re- 
cebeo o grão de “Doutor em 1535. de cu- 
jo Ado Litterario foy feu Padrinho Ruy 
Fernandes de Almada Embaxador naquel- 
la Corte delRey D. Joaô o III. Conhe- 
cendo efte Principe o grande talento de 
que era ornado , lhe commetteo eleger na- 
quella Univerfidade os Meftres , que ha- 


viaO fer os primeiros Lentes de Theolo-. 


gia em a de Coimbra, que novamente eri- 
gira. Obedeceo promptantente à ordem do 
feu Soberano, mandando para Meítres de 


: Gramatica , e das Linguas Grega , e He- 


braica a Pedro Henriques, e Gonçalo Al- 
vares ambos Portuguezes, e alumnos da 
Univerfidade de Pariz. Logo que fe refti- 
tuhio ao Reyno, foy nomeado pelo mef- 
mo Monarcha, hum dos primeiros Lentes 
de Theologia da nova Univerfidade de 
Coimbra , em quanto teve o feu affento 
no Mofteiro de Santa Cruz, que foy def- 
de o anno de 1537. até 1544. em que fe 


mudou para os Paços delRey , e nefte 


tempo deixou a Cadeira preferindo a ob- 


fervancia da Claufura ao applaufo do ma- 


gifterio. Nos ultimos annos fe dedicou com 
mayor difvelo à contemplaçaô dos bens 


“eternos , de que foy tomar poffe a 9. de 


Abril de 1565. Fazem delle memoria D. 
Nicol. de Sant. Mar. Chron. dos Coneg. 
Regrant. Liv. 7. cap. 15. num. 17. e Liv. 
10. cap. 5. num. 2. e Franc. Leyt. Fer. 
Notic. Chronolog. da Univ. de Coimb p. 


472. À. 1012. e pag. 556. Q. 1186. e 


1137. Compoz. 

Tratactus de Incarnatione in Tert. 
Part. D. Thom. compofto no anno de 
1538. o qual affirma Joao Franco Barreto 
na Bib. Portug. M.S. fe imprimira Co- 
nimbrice. 1544. | 


Fr. DAMIAM DIAS filho da efcla- 
recida Religiaô Dominicana, cujo Habi- 
to profeffou no Convento de Valença em 
o Reyno de Caftella. Foy Meftre de Theo- 
logia, e grande devoto do infigne Thau- 
maturgo da fua Ordem Sad Vicente Fer- 
rer, cuja vida efcreveo , e imprimio no 


principio dos Sermoens do mefmo Santo, 
que illuftrou com doutiffimas notas as quaes 
fahiraó com os Titulos feguintes: 

— Sermones Sanéti V incentii Ferreri æf» 
trvales denuó fumma curà per Damianum 
Dias Lufitanum Theologie profefforem re- 
cogniti. Loculente odnotationes in margi- 


ne ácceferunt. Ántuerpie per Viduam &. 
heredes Joannis. Stelii. 1572. 8. & ibi 


1570. per Philippum Nutium. 8. & Ve- 


netiis apud  Bartholomzum Rubinum.: 


1573. 4. | | 
Sermones H yemales S. Vincentii Fer- 
rerii , &c. Venetiis per Bartholomeum 
Rubinum. 1575. 8. | 
Sermones de Sanctis. ibi per eumdem 
Typog. 1573. 8. Fazem mengaO defte 
Author Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lu- 
fit. Litterat. lit. D. n. 3. Echard Script. 
Ordin. Præd. Tom. 2. pag. 209. col. 2. 
Poffevino Apparat. Sacer pag. 410. Alta- 
mura Cent. 4. p. 347. Faria Europ. Por- 
tug. Tom. 3. Part. 4. cap. 6. Draudius in 
Bib. Clafic. Fr. Pedro Monteir. Clayfr. 
Domin. Tom. 3. pag. 179. ! 


|... Fr. DAMIAM DA FONSECA. 
Naceo em Lisboa a 27. de Abril de 1573. 
Foraó feus Pays Duarte da Cofta, que pe- 
la madureza do juizo mereceo as eftima- 
coens delRey D. Sebaftiaó , e D. An- 
na da Fonfeca , filha efpiritual do infigne 
Varað Fr. Luiz de Granada, a quem of- 
fereceo efte filho recemnacido , para que 
com a fua bengaO crefceíffe em virtudes 
heroicas. Deíde a infancia moftrou a na- 
tural propenfad que tinha para as letras, 
pois chorando em huma occafiað com 
grande -exceflo, e procurando fua Máy 
com varias caricias fufpenderlhe as lagri- 


mas, o confeguio dando-lhe huma Carti- 


lha , em cujo frontifpicio eftava imprefla 


“a Cruz que reverentemente beijou, e co- 
megando a maítigar o Livro, certamente 


o engoliria , fenaó fofle impedido para o 
nað executar. Áprendeo com os Padres 
Jefuitas os primeiros rudimentos , e fahio 
nelles tað confumado , que ninguem lhe 
difputava a primazia. Em quanto nað’ ti- 
nha chegado à idade capaz de fer Religio- 
fo , foy amanuenfe do Ven. Fr. Luiz de 
Granada , que por exhortagaó fua paítio 


para Valença em o anno de 1588. e no 


Con- 
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Convento da Ordem dos Prégadores., on: 
de ainda fe confervava muito viva a me- 
moria de Saô Luiz Beltrao recebeo o Ha- 
bito. Dominicano, com faculdade do Mef- 
tre Geral Fr. Xifto Fabro, que nefte tem- 
po aífiftia em Lisboa, por andar vifitan- 
do as Provincias de Efpanha. Teve por 
Meftre em o Noviciado a Fr. Pedro Gam- 
boa Varað. de inculpavel vida como com- 
panheiro que fora em femelhante paleftra 
de São Luiz Beltrao, e nelle affiftio nove 
annos. Depois de aprender Filofofia , e 
Theologia nefte Convento ; em que fahio 
profundamente in(truido di&ou Artes com 
tanto applaufo dos domefticos , e eftra- 


nhos, que fe compravaó por grande pre- 


So as fuas poítillas para fe dictarem em va- 
ras partes de Efpanha.. Sendo nomeado 
para defender Conclufoens no Capitulo 
Geral celebrado em Napoles, em o anno 
de 1690. antes de chegar a efta Cidade, 
padeceo varias tormentas , que o obriga- 
rað a faltar na Ilha de Mayorca , até que 
entrando em Napoles foy logo bufcar a 
D. Francifco de Caflro, fobrinho do Du- 
que de Lerma feu grande amigo, que nef- 
te tempo governava efte Reyno, e que- 
rendo que aífifliffe no feu Palacio , fe def- 
culpou com religiofa modeftia de taó ho- 
norifica hofpedagem , e para nað fer jul- 
gado por ingrato a efte favor , habitando 
no Convento do Efpirito Santo junto do 
Palacio do Vice-Rey , continuamente o 
vifitava, de que fe feguio nað, fómente el- 
legelo por feu Confeffor , mas paffar com 
elle a Roma, onde foy caufa de que con- 
trahiffe intima amizade com o Cardial Bur- 
ghefi. Reftituido a Valença , recebeo o 
grão de Doutor em Theologia., e para 
que'a leffe fe criou huma nova Cadeira 
deíla faculdade, o que executou com uni- 
verfal admiraçað. Por inftâncias de D. 
Francifco de Caftro Embaixador de Caf- 
tella.em a Curia, paíflou fegunda vez a 
Roma ,.e fendo levado à prefenga de Cle- 
mente- VITI. de quem recebera quando era 
Cardial particulares eftimagoens, as expe- 
rimentou mayores vendo-o .companheiro 
do :Meftre do Sacro Palacio Fr. Luiz Yf 
tella Aragonez, que moftrando-lhe o Pa- 
lacio que tinha em Belvedere , ornado de 
amenos jardins, e caudelofas fontes, len 


brado das moleítias padecidas na jornada 
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diffe ao Pontifice: Dulcia non meruit , qui 
non guftavit amara. Attendendo a Pro. 
vincia de Aragaó ao feu merecimento, | 
fuplicou ao Geral Fr. Agoftinho Galami. 
no, que o creafle Meftre da Ordem, cu. 
jo grao recebeo das mãos do Meflre do 
Sacro Palacio , do qual era muitas vezes 
fubflituto examinando os Livros que ha. 
viaó fer impreffos, nomeando os Prégado. 
res da Capella Pontificia , e approvando 
aquelles que haviaó receber as infignias 
Doutoraes em Theologia , aos quaes como 
Cancellario lhes conferia os gráos. Nace. 
Jebraçad do Capitulo do anno de 1612, 
em que fabio eleito Geral da Ordem Fr. . 
Serafino Sicco preíidio a humas Conclu. 
foens , que lhe alcangaraó grande credito 
ao feu talento, principalmente na repofta 
com que rebateo o argumento propofto 
por Francifca Diotevello , depois Nuncio 
Apoftolico em Polonia , contra a efficacia 
eftectiva da Graça , o qual como difcipu- 
lo da Eícola Jefuitica defendiaacerrimamen- 
te a parte contraria. Por huma geral epi- 
demia que inficionou a toda a Curia , con- 
trahio tal infirmidade que o reduzio aol. 
timo. perigo, do qual certificado pelo Me- 
dico eftar já livre exclamou: Hei-mihi quia 
Incolatus meus prolongatus ef^ Em fatisfas 
çaô do lugar de Meftre do Sacro Palacio, 
que lhe prometera o Pontifice, e por cer- 
tas razoens politicas o nað cumprira , lhe 
affinou huma pençaõ de cem ducados de 
ouro em huma Conezia de Coimbra, além 
de expedir hum Breve para que podeffe 
cobrar cada anno feifcentos ducados de Ca- 
mera dados por EIRey de Caftelta. Por 
ordem do Geral fahio de Roma a 25. de 
Settembro de 1616. com o titulo de Co- 
miffario , e Vifitador geral para pacificar 
as difcordias, e reduzir ao eftado primiti- 
vo da Religiad as Provincias de Polonia, 
e Ruffa, e vencidas varias controverhas, 
introduzio com igual prudencia, que fua- 
vidade a refórma. Difcorrendo pela Li 
thuania, e Pruília, reftituhio à fua antigua 
obfervância os Mofteiros de Vilna , e Lu 
blin, donde voltando a Ruffia , vifitou o 
Convento Leopolienfe , e o Collegio de 
Santa Maria Magdalena , cuja empreza 
foy tað agradavel à Santidade de Paulo V. 
que efcreveo a ElR ey. de Polonia, grati 
ficando-Ihe q benevolencig que -uzara com 

. o Comif 
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o Comiflário della. Entrando fegunda vez 
em Lithuania, edificou o Mofteiro Mif- 
chenfe com a invocaçaô do Doutor An- 
gelico, e reformou o Mofteiro de Varfa- 
via. Concluida toda efta incumbencia no 
efpago de tres annos, querendo reftituirfe 
a Roma entrou em Lensberg primeira Ci- 
dade de Saxonia , onde foy benevolamen- 
te recebido pelo feu Duque , com o qual 
eftando à meza fe altercou huma queftao, 
fobre a Real prefenga de Chrifto no Sacra- 
mento do Altar, entre hum Calvinifta, e 
hum Lutherano , e a ambos convenceo 
com a eíficacia dos feus argumentos. De- 
pois de difcorrer por Trento, Padua , Fer- 
rara, Bolonha , Pifauro, e a Santa Caza 
de Loreto, onde rendeo as graças à Vir- 
gem Santiffima de o ter livrado de tantos 
perigos em jornada taó dilatada, entrou na 
Curia, e nella o recebeo o Geral com in- 
explicavel juhilo, e para lhe louvar a pru- 
dencia com que tinha em Polonia triunfa- 
do de tantas contradiçoens , lhe applicou 


. com propriedade as palavras do Ecclefaft. c. 


45. verbis fuis monfira placavit.' Sendocrea- 
do Cardial Roberto Ubaldino Nuncio de 
França, cuja purpura lhe tinha vaticinado 
o elegeo por feu "Theologo. Prégou o Ad- 
vento na Cathedral de Bolonha , com a 
alfiftencia das principaes peffoas daquella 
Cidade , e querendo o Duque de Paftra- 
na, quando hia para Vice-Rey de Sicilia, 

ue fole feu Confeflor prometendo alcan- 
car-lhe hum Bifpado delRey Catholico fe 
efcufou por eftar exercitando o minifterio 


de Theologo do Cardial Ubaldino. No 


anno de 1627. foy mandado à Provincia . 


de Lombardia, onde fufpendeo ao Provin- 
cial por defobediente às ordens do Geral. 
Para defender a juftica com que EIR ey de 
Efpanha expulíara aos Mouros dos feus Rey- 
nos, contra a maledicencia que finiftramen- 
te interpretava efta refoluçad como feita 
mais a impulfos da conveniencia , que do 
zelo da Religiaô, efcreveo no breve efpa- 
ço de hum mez com igual elegancia, que 
Íciencia. | 

Juha expulfion de los morifcos de Ef- 
paña con la inftrucion , apoftafía , y trai- 
cion dellos: y repuefta a las dudas, que fe 
ofrecieron acerca defa materia. Roma 
por Jacomo Mafcardo 1612. 8. Dedicou 


efta Obra a D. Ftancifco de Caftro Em- 


baxador em Roma de Filippe III. feu 
grande Patrono; a qual fahio com feu con- 
fentimento traduzida na Lingua Italiana , 
por Cofme Gaci , antes que fahifle em Caf- 
telhano, com efle Titulo: 

= Del giufto Jcacciamento de Morefchi 
da fpagna libri fei dal Padre Damiano Fon- 
Jeca dell Ordine de Predicatori tradoto 
del Jpagnolo en Italico da Cofimo Gaci. 
Roma por Bartholomeo Zannetti. 1611. 


Oratio habita in Comitiis Generalibus 
Ordinis Predicatorum Rome celebratis 
anno 1601. Rome 1601. 4. | 

Fazem memoria delle Joaó Bautifta 
Reggiano, que lhe efcreveo a vida na lin- 
gua Latina, de quem extrabimos todas as 
noticias da fua peffoa. Fernandes Notitia 
Ordin. Praed. chamando-lhe eruditione conf. 
picuum. Fr. Jayme Bleda Coron. de los Mor. 
de Efpan. Liv. 8. cap. 20. pag. 946. V a- 
ron muy docto y per fus muchas partes efi- 
mable. Echard Script. Ordin. Pred. Tom. 
2. pag. 424. col. 2. Tantum ingenio , mo- 
ribufque claruit ut ad precipuos in Ordine 
gradus, & honores promoveri facile prome- 
ruerit. Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. 
Litter. lit. D. num. 4. Nicol. Ant. Bib. 
Hifpan. Tom. 1. pag. 201. Faria Europ. 
Portug. Part. 4. cap. 6. e no Epit. das 
Hif. Portug. Part. 4. cap. 18. Leo AI- 
lat. in Ápib. Urban. p. 104. Fr. Pedro Mon- 
teir. Clauftr. Domin. Tom. 5. pag. 179. 


DAMIAM DE GOES. Naceo na 
Villa de Alanquer , diftante fette legoas 
para o Norte da Cidade de Lisboa em o 
anno de 1501. e foy bautizado na Igreja: 
Matriz de Noffa Senhora da Varzea. Te- 
ve por Pays a Ruy Dias de Goes, e Iza- 
bel Limi fua quarta mulher , ambos igual- 
mente nobres, elle defcendente de Aniad 
de Eftrada Fidalgo Afturiano, e ella de 
Nicolao de Limi , a quem pela fua grande 
capacidade commetteo a Sereniflima Infan- 
ta D. Izabel filha do nofo Monarcha D. 
Joaõ o I. e Efpofa de Filippe o Bom Du- 
que de Borgonha, graves negocios que 
veyo tratar nefte Reyno. Deíde a tenra 
idade de nove annos affiftio no Palacio del- 
Rey D. Manoel de quem foy Camareiro, 
e Guardaroupa , e neíta politica paleftra, 
moftrou que tinha taô boa indole para as 

virtudes - 


virtudes, como profundo talento para as 
fciencias. Áfpirando o feu efpirito a exa- 


minar com os olhos o que aprendera pe- 


los Livros , fahio a difcorrer pelas mais 
famofas Cortes do mundo , fervindo-lhe 
os coftumes de Nagoens taó varias de mu- 
dos directores para regular as fuas açoens. 
Certificado EIR cy D. Joao o HI. da fum- 
ma capacidade de que era ornado , o no- 
meou feu Miniftro para tratar diverfas ne- 
gociaçoens com os Reys Sigifmundo de 
Polonia, Federico de Dinamarca, e Guf: 
tavo de Suecia, as quaes concluio com 
igual gloria do feu Soberano, como im- 
mortal credito do feu nome. A fuavidade 
do genio, perfpicacia de juizo, e eloquen- 


“cia da frafe, principalmente em a lingua 


Latina de que foy obfervantiffimo cultor o 


infinuarad na familiaridade dos mayores 


Principes , como foraó Paulo III. Carlos 
V. Fernando Rey dos Romanos, Henri- 
que VIII. de Inglaterra , e Francifco I. 
de França , naó fendo menor a amizade, 
que contrahio com os mais celebres pro- 
feflores das Sciencias, que venerava aquel 
la idade, como erað Pedro Bembo , que 
depois foy Cardial , Lazaro Bonamico de 
quem ouvio Filofofa em Padua quatro 
annos , os Cardiaes Jacobo Sadoleto , e 
Chritovad Madrucio, Bifpo hum de Car- 
pen&orato , e outro de Trento, Joad 
Magno Arcebifpo de Upfalia , e feu irmaó 
Olao Magno, Erafmo Rhoteredamo com 
quem affiftio cinco mezes em Fribourg, 
Conrado Goclenio , Henrique Glariano, 
e Pedro Nanio , dos quaes recebia repeti- 
das cartas em que teftemunhavaó a eftima- 
çad com que veneravaõ a fua peffoa, de- 
dicando-lhe alguns delles as fuas Obras, 
para que protegidas com a fua fombra, 
pudeffem fer benevolamente aceitas em 
todo o mundo Litterario. Depois de ter 
feito hum largo circulo por toda a Euro- 
pa onde vio como curiofo , e obfervou 
como Sabio os Reynos , e Cidades mais 
celebres defta iiluftre parte do mundo, em 
cuja peregrinagaó confumio quatorze an- 
nos, difcorrendo em Flandes pelos Duca- 
dos de Brabante, e Lucemburg , em A- 
lemanha Alta, e Baixa, pelas Cidades de 
Bafilea , Argentina, Vormes, Efpira , e Co- 
lonia: em Franga pelas Provincias de Pi- 
cardia, Normandia , Bourbon, e Delfina- 
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do, e em Italia pelo Ducado de Milad ; 
e Lombardia, as Cidades de Ferrara, Pa. 
dua, Veneza, e Roma, fe reflituhio a 
Flandes onde elegeo por domicilio a Cida. 
de de Lovanha Capital do Ducado de 
Brabante, para com mayor tranquillidade 
cultivar os feus eftudos , e enriquecer a 
pofteridadc com as fuas Obras, a queo 
eflimulava continuamente o infigne André 
de Refende. Porém fendo efta Cidade 
cercada em o anno de 1542. por vinte e 
cinco mil Francezes, de que erað Gene. 
raes Martinho de Roffen , Marichal de 
Gueldres , e Nicolão de Beufut , Senhor 


de Longeval, tal foy a confternaçaõ de 


feus habitadores, que grande parte delles 
defempararad as fuas cazas; e conhecendo 
o Senado os efpiritos que animavaó a Da- 
miaó de Goes, o elegceraó Capitaó , e 
por feus adjuntos a Conrado Conde de 
Vernemburgo , Filippe de Dorlay , Bai- 
lio de Brabante, e Jorge de Rolyn, Se 


nhor de Emery , que julgando a empreza 


por dificultofa , nað quizeraó ter parte nel- 
la. Com hum efquadraó de efítudantes, 
que capitaneava Damiad de Goes, fe de- 
terminou oppor aos intentos do inimigo, 
a tempo que tinha mandado pedir pelo ref 
gate do faco da Cidade duzentos e vinte 
mil Coroas de ouro , toda a artelharia, 
e polvora que nella houveffe , cujos pac- 
tos fem elle o faber tinhaô quafi aceito os 
cercados. Perturbado com efta noticia fa- 
hio ao campo com Adriad Blehemo , Go- 
vernador da Cidade a conferir com o Ge- 
neral Francez ( que tinha aífinado o breve - 
efpago de huma hora para ultima refolu- 
çaô dos fitiados) o modo menos violento 
com que fe devia concluir aquelle negocio, 
e voltando para efte fim à Cidade o Go 
vernador della, ficou Damiaó de Goes 
com Longeval, quando fem ninguem o 
efperar foou hum grande eftrondo de arti- 
lharia difparado dos feus muros, de que fe 
feguio tal confternagaó nos Francezes que 
muitos fugiraó arrebatadamente do campo, 


e interpretando Longeval fer infragaó das 


tregoas em que eftava, voltou a fua cole- 
ra contra Damiaó de Goes , mandando-o 


- prezo para Vermandois , Capital da Ci 


dade de Saó Quintino da Provincia de Pi- 
cardia , onde depois de padecer terrivets 
moleítias, fe refpatou de tað dura prizso. 


por 
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por dous mil ducados de ouro. Em o an- 
no de 1538. precedendo faculdade delRey 
D. Joað o III. fe defpozou na Haya com 
Joanna de Hargen , filha de Andre de Har- 
gen , natural de Utrech. 4 Senhor de Af- 
torch , do Confelho do Emperador Car- 
los V. em os Eftados de Olanda, defcen- 
dente dos Condes. de Aremberg , Herne, 
e Monfort , cujo illuftre coníorcio cele- 
brou com hum elegante Epithalamio feu 
grande amigo Alardo Amfielredamo , o 
qual principia: 
Non melius teneris junguntur vitibus U lmi 
Nec plus Lotos aquas littora: Myrtus 
amat : 
Quem Gofio lepida et fociata Joanna ma- 


rito 


Quam generofa fuum deperit H arga vi- 


rum. 
Ao primogenito, que naceo defte ma- 
trimonio, lhe impoz o nome de Manocl em 
obfequio do Monarcha que governava efte 
Reyno o qual depois foy Monge de Cif- 
ter com o nome de Fr. Filippe de Sion. 
Efte Genethliaco applaudio Pedro Nanio 
com huma elegante Poefia que começa. 
Tandem læta dies Erythreo digna Lapillo 
Advenit , € patrem te , Damiane facit. 


Antes de fe a a Portugal teve . 


mais dous filhos chamado hum Ambrofio, 
e outro Antonio, que profeffou o Inflituto 
Cifterciente no Convento de Alcobaça. 
Affiftindo jà nefte Reyno com fua mulher 
teve della a Ruy Dias de Goes, que morreo 
no cerco de Chaul, Andre de Goes, Fruc- 
tuofo de Goes que acabou infelizmente na 
batalha de Alcaçar, Antonio de Goes, D. 
Catherina , e D. Izabel de Goes. Aten- 
dendo EIR ey D. Joaô o III. aos Serviços 
que tinha feito em obfequio defta Coroa, o 
nomeou Guarda mór da Torre do Tombo, 
e Chronifta mór do Reyno dezempenhan- 
do a primeira incumbencia com reduzir a 
boa ordem os papeis, e documentos, que 
eftavaô confufos no Archivo Real, ea fe- 
gunda, efcrevendo a Chronica delR ey D. 
Manoel em o anno de 1558. dedicada ao 
Cardial D. Henrique, cuja obra tinha fido 


laboriofa empreza dos Chroniftas Ruy de 
Pina, Fernaó de Pina, e D. Antonio Pi- 


nheiro Bifpo de Miranda. Soube com per- 

feiçao as lirguas mais polidas da Europa, 

e teve baftante intelligencia da Arabica, 
Tom. I. 


e Abyfi na. Foy hum dos mais infignes Mu- 


ficos da fua idade compondo os verfos que 
acomodava à Solfa,de que era eminente pro- 
feflor, cantando-os.com grande fuavidade ao 
fom de diverfos inftrumentos, que deftrar 
tramente tocava. Muitas deítas obras que 
fe cantavaôd com fummo applaufo nos Tem- 
plos, fe confervað na Bibliotheca Real da 
Mufica em a Eflante 21. n. 592. como 
confta do feu Cathalogo impreffo em Lis, 
boa. Por fer Mufico, e juntamente Poe- 
ta , lhe fez em feu louvor efte epigramma o 
inl igne Rezende. 
Elige utro mavis horum te nomine dici 
An Phebi , an Orphei dulcis uterque mo- 
dis. Ss 
Aut (fi non fpernis genus) à quo Mufica pri- 
mum 
Inventa eft nobis , fis Damiane Tubal. | 
Na hiftoria Sagrada, e profana foy ver- 
fadiffimo, principalmente em a Genealogia, 
efcrevendo de algumas Familias do noffo 
Reyno em cuja obrafeguindo mais os impul- 
fos da vinganga, que o decoro da verdade, di- 
minuhio grande parte da fua fama quando 
fe fez maledico cenfor da alhea. Foy fem- 
pre inimigo do intereffe, como moftrou re- 
cufando o Officio de Eícrivaó da Caza da 
India offerecido em o anno de 1533. por 
EIRey D. Joao o III. Amou com fumma 
fidelidade a fua Patria focorrendoa com 
abundancia de Trigo na occafiaó , que efle 
Reyno padecia delle grande falta, o qual 
mandou de Flandes a feu Irmaô Fruêtos 
de Goes com ordem que fe vendefle pelo 
prego que cuítára a fua condução. Tendo 
chegado a idade provecta falleceo na fua 
patria deixando duvidofa a polteridade af- 
fim da caufa da fua morte, como do dia, e 
anno em que fucedeo, porque ainda que o 
P. Fr. Manoel de S. DamafonaV erd. Eluc: 
Pp. 197.0. 367. aflina a fua morte em o anno de 
1560. fundado no epitafio da fua fepultura, 
cuja opiniao feguio o P. D. Antonio Cae- 
tano de Souf. no Apparat. à Hif. Gen. da 
Caz. Real Portug.' pag. 531. Q. 11. acrecen- 
tando que fora em 4. de Outubro , certa» 
mente fe enganarað, pois confta da 4. Part, 
da Chronica delRey D. Manoel impreffa 
a 25. de Julho de 1567. e rubricada pela fua 
propria maó , que ainda vivia nefte anno. 
Corroborafe mais efta verdade com o Pri- 
vilegio impreffo ao. principio da dita Chro- 
lii nica 
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nica concedido por EIR ey D. Sebaftiaó a 
29. de Margo de 1566. ao mefmo Damiaó 
de Goes, em que lhe ordena, que todos os 
exemplares impreffos defta obra feraó afli- 
nados por elle , donde fe infere evidente- 
mente.que até o anno de 1567. ainda eftava 


vivo, e affim lhe anteciparaó a morte fete. 


annos aquelles dous Efcritores affinando-lha 
em o anno de 1560. Jaz fepultado no pavi- 
mento da Capella mór da Parochial Ipreja 
de N. Senhora da Varfea da Villa de Alan- 
quer , e na parede da parte da Epiftola felé 
gravado efte elegante epitafio compoftope 
la fua penna. D. O. M. 
- Damianus Goes Eques Lufitanus olim 
fui, Europam. univerfam rebus agendis pe- 
ragravi, Martis varios cafus , laborefque 
Jubivi , Mufz, Principes, Doctique viri me- 
rito me amarunt, modo Alanokerce ubi na- 
tus fum , hoc fepulchro condor , donec pulue- 
rem hunc excitet dies illa. 
Obiit an. Salutis M. D. LX. . 
| H. M. H. N. S. 
< Na parte do Evangelho eftað abertas 
em pedra as Armas da Familia dos Goes, 


€ de fua illuftre Conforte. Para nað cadu- 


car com o tempo a memoria de feus Pays, 
e Avós, mandou com igual piedade , que 
magnificencia trefladar os feus offos donde 
| jaziao para hum maufoleo edificado na pri- 
“meira Capella do Cruzeiro do Convento 
. de S. Francifco da Villa de Alanquer, que 
eflà da parte do Evangelho animando ef- 
tas cinzas com efta eloquente infcripçaõ. 
D. O. M m | 

Ob fummam in fuos pietatem Gomeão 
Proavo, Lupo Avo, Roderico Patri , Eli- 
Jabethe matri Damianus Goes Eques Lu- 

Jitanus poffit anno Domini 1555. 
Os elogios com que os mais celebres 
profeffores das fciencias celebraraó o nome 
de Damiaó de Goes afim em profa, co- 
mo em verío,fe nað podem facilmente tranf- 
crever, dos quaes relataremos alguma par- 
te, para que fe conheça a grande eftimagaó 
que efle infigne homem alcangou no con- 
ceito dos mayores Sabios. O Cardial Jaco- 
. bo Sadoleto em huma Carta que lhe efcre- 

veo de Roma 15. Kalend. Julii 1537. Nam 
de ingenio, degue nobilitate tua , nec nonde 
fludüs artium optimarum , de rerum ufu, de 
prudentia, de humanitate fic copiofe lccutus 
€ Petrus Bohemus , ut non folum fidem 
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mihi fecerit ejus predicatio plena aucforita- 
tis, fed me in amorem quoque tui compule- 
rit. O Cardial Pedro Bembo em huma 
Carta efcrita de Roma 3. Idus Januarii 
1541- Perge igitur , O quanto ingenio, ac 
ufu vales ad gentis tue facta fcriptis illuf- 
tranda aggredere, nec enim ef major, at- 
que uberior ccii fructus tibi conhare pofiit 
cum hiftoria nihil fere At ad nominis memo- 
riam fabilius , aut ad poflerorum cognitio- 
nem aptius, aut ad omnium delectationem 
Jucundius. O Cardial Chriftovaó Madruc- 
cio Bifpo de Trento em huma Carta que 
lhe efcreve defta Cidade a 21. de Mayo de 
1541. V icifim te amare incepi , O magis, 
magifque diligo, non propter lemma tuum 
antiquum quod longa ferie proavorum lauda- 
biliter ducis. Sed aliud quiddam in te animad- 
verti ,' tibi magis proprium qued me in tui 
amorem velexit. Imo vi quadam occulta 
traxit ut te amarem exquifita fcilicet, O 
obftrufa eruditio, genuina integritas, pecluf- 
que illud tuum omni virtutum genere refer- 
tiffimum. Joan. Vafxus in Epift. data Ebo- 
re 15. Calend. Novemb. ann. 1541. Ut 
enim filentio preteream tuam humanitatem, 
probitatem , eruditionem eximiam, editif- 
que jam libris celebrem, ceterofque animi 
tui dotes in tam claro , nobilique fafligio 
confittutas ; que adamantinum plane, ac fer- 
reum pofint hominem ad amorem tuum per- 
trahere. Cornelio Grapheo Secretario da 
Cidade de Anveres o pintou defta forte. 
Cujus. imago ifthec placido fub pallida vultu 

Rudet purpureo fuavis in ore rubor 
Frons leta, exporrecta, alacris dulcedine 
! quadam | no | 

Pra fe fert puri pectoris indicium. 
Blandi oculi , bene nigri oculi, coma nigra, 

capillis 

Subcrifpis nigro barba colore decens 
Nil efl candidius: nile humanius illo, 

Nil civile magis, nil magis efl lepidum. 
Omnibus €f charus nulli non gratus, ubique 

Omnibus expofitus nil nifi delitice. 
Joachim Polites. | 
Inclyta, que magnum volitant. tua fcripta 

per orbem 

Dum legimus claris nobilitata viris. 
Prelia longinquis Gangetica gefta fub oris 

Indus ubi rapidas in mare volvit aquas. 
Dum Lufitanas acies, inimicaque caftra 

Turcarum ferro depopulata refers. — | 

JUL. 
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Divinum Damine heros miramur acumen 
Mentis, O ingenii maxima figna tui. 
Ao feu Retrato aberto por Filippe Gal- 

le entre outros Varoens infignes em Letras 

lhe fez a fe guinte infcripgao Arias Montano. 

Gentis T hucidides enarrat gefta Pelafzee 

. ^ 'Romanà claret Livius H ytoria : 

Hic alia , ut taced , fera data fcripta fenecta 
4Etiopum accepit nomen ab hiftoria. 

bivar in Comment. Dextri ann. Chri. 
66. n. 6. Ine chama Eques , O hiftoricus no- 
bilis. Andrad. Chronic. delRey D. Joao o 
III. Part. 4. cap. 115. Doutif/imo V ara?. 

Faria na Advert. à Afia Portug. Tom. 1. 

Perfona de notoria nobleza , Jciencia, ele- 

gancia , credito. Brandaó Mon. Luft. Part. 

3. Liv. 10. cap. 19. Author grave Maced. 
Flor. de Efpan: Excel. 9. cap. 8. Deligen- 
te Chronifta Fr. Franc. à S. Aug. Dom. Sa- 
dic. pag. 5o. vir in omni difciplinarum ge- 
nere verfatiffimus. Brito Mon. Lufit. Part.1. 
Lib.2. c. 24. tit. 22. Famofo Chroni/la. Fran- 
ckenau Bib. Hifp. Geneal. Herald. p. 81. 
V iraulicts negotiis , — peregrinationi- 
bus inclitus, Nicol. Ant. Bib. Hifpan. Tom. 
I. pag. 201. col. 2. in cognitionem hominum 
doctiffimornm adeoque in univerfam pofteri- 
tatis memoriam pervenit. Joan. Dried. de 

Ecclef. Scriptur. em a Dedicatoria a EIR ey 

D. Joao. o III. generofum virum,ac littera- 

rum cultorem, fautoremque candid/fimum. 

Scoto Bib. Hifp. pag. 491. fuma clarus , 

litterifque dives, O prudentia iníiructus. 

Anton. Galvad Trat. dos Defcub. pag. mi- 

hi 74. Correo a mor parte da Europa cou- 

Ja digna de louvor, e memoria pois deu luz 

à fua patria de muitas coufas occultas a ella. 

Paulo Freher. Theatr. virer. erudit. Clar. 

pag. 1451. Mufice à pueritia deditus ufque 

eo Lufitanice gentis ritu excellut , ut ea 
componere que in Templis alii modularen- 

tur. Ant. de Leon Bib. Orient. Tit. 3. e 

novamente acrecentada Tom. 1. col. 61. 

388.390. e no appendix fol. 542. Fr. Man. 

de Sad Damaf. Verdad. Elucid. paz. 180. 

0.337. tlluftre Hiftoriador. Niceron: Mem. 

“des Hom. Illuftr. Tom. 26. pag. 101. Va- 

ler. Taxand. in Cathal. Claror. Hifp. Scri- 

ptor. Joan. Soar. de Brit.. Theatr. Lufit. 

Litter. lit. D. num. 5. Capaffi. Hift. Phi- 

lofof. p. 453. Kenigio Bib. Vet. & Nov. 

pag. 351. col. 2. Harzus Annal. Brabant. 

Tom. 1. p. 625. Joan. Pint. Ribeir. Pref. 

cl. Tom. I. | 
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das Letr. às Armas. Papadop. Hif. Gym- 
nac. Patavin. lib. 2. cap. 17. Leytaó Me- 
mor. Chronol. da Univ. de Coimb. p. 425. 
D. Ant.Caet. de Souf. Apparat. à Hjf. 
Geneal. da Caz. Real Portug. pag. 51. 
Q. 11. Compoz. | | 

Fides, religio , morefque Ætiopum fub 
imperio Pretiofi Joannis (quem vulgo Pref- 
biterum Joannem vocant ) degentium , una 
cum ennarratione confaderationis, ac ami- 
citie inter ipfos Ætiopum Imperatores, & 
Reges Lufitanie inte. Accefferunt aliquot 
Epiftole ipfi operi inferte ac lectu dignif- 


fime Helene Avie Davidis Pretiofi Joan- 


nis , ac ipfius etiam Davidis ad Pontificem 
Romanum, & Emmanuelem , ac Joannem 
Lulitanie Reges. Dedicou efta Obra ao 
Pontifice Paulo III. Antuerp. apud Mar- 
tinum Nuntium. 1611. 12. Parifiis apud 
Chriftianum W'echelum. 1541. 8. Lova- 
nii apud Rutgerum Reffium. 1544. 4. Co- 
lonie apud Gervinum Calenium 1574. 8. 
juntamente com a Obra de Rebus Occea- 
nicis Petri Martyris ab Anoleria p. 449. 
até 521. Colon. Agrippinz ex Officin. Bir- 
ckmanica 1602. 8. deíde p. 155. até 246. 
e no Tom. 2. Hifpan. Illyfrat. à p. 1290. 
até 1312. Francof. apud Claudium Mar- 
nium 1605. fol. 

Legatio magni Imperatoris Presbitert 
Joannis ad Emmanuelem Lufitanie Re- 
gem anno Domini M. D. XIII. Item de 
Indorum fide , ceremoniis , religione , O'c. de 
illorum Patriarcha , ejufque oficio, de reg- 
no, flatu , potentia, maieflate , O ordine 
Curie Presbiteri Joannis per Matheum 
illius Legatum coram Emmanuele Rege ex- 
pofita. Lovanii apud Joan. Grapheum. 
1552. 8. & Drodaci apud Joan. Leonar- 
di Berevvout. 1618. 8. Dedicado a Joao 
Magno Godo , Arcebifpo de Upfalia em 
o Reyno de Suecia. MNT 

Deploratio Lappiane gentis. Geneva 
apud Joannem Tornzfium. 1520. 12. Pa- 
riis apud Chriflianum Wechelum. 1541. 
8. Colonie apud Gervinum Calenium. 
1574. 8. com o Livro de Rebus Occeani- 
cis , defde pag. 522. até 527. Lovanii apud 
Rutgerum Refciumr 1544. 4. Coloniz A- 
grippina ex Officina Birckmanica. 1602. 
8. a pag. 247. até 254. eno Tom. 2. Hifp. 
Ilhyjfrat. Francof. apud Claudium Mar- 
nium 1603. fol. a p. 1515. até 1515. 


C om- 
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Commentarii rerum gearum in India 
citra Gangem à Lufitanis anno 1558. Lo- 
vari apud Rutgerum Refcium. 1539. 4. 
Dedicado ao Cardial Pedro Bembo. Sahio 
efta Obra fegunda vez com alguma diverfi- 
dade com efte T'itulo. ME 

" Dienfis nobilifime Carmaniz , feu Cam- 
baie urbis oppugnatio. Lovanii apud Rutge- 
rum Refcium. 1544. 4. Colon. apud Ger- 
vinum Calenium. 1574.8. com a Obra de 
Rebus Occeanicis Petri Martyris , a pag. 
528. até 559. Coloniz Aprippinz ex Offi- 
cina Birckmanica. 1602. 8. à pag. 270. até 


310. e no Tomo 2. Hifp. Illufirat. Fran- 


cof. apud Claudium Marnium. 1603. fol. a 
pag. 1319. até 1327. | 

: “De bello Cambaico ultimo Commenta 
ri tres. Dedicado ao Infante D. Luiz. 


Lovanii apud Servatium Saffenium. 1549. 


4. Colonig apud Gervinum Calenium. 
1574. 8. a pag. 565. até 614. Colon. A- 
grippina ex Officina Birckmanica 1602. 8. 
a pag. 311. até 376. e no Tom. 2. Hifp. 
Illuftrat. a pag. 1329. até 1345. Nicolao 
Antonio na Bib. Hifpan. 'T'om. 1. p. 202. 
confundio efta Obra com a precedente ef- 
crevendo que era a mefma com differente 


"Titulo, porém miferavelmente fe enganou 


pois a hiftoria do primeiro fitio intitulada 


Commentarii rerum geftarum in India, 


&c. he a relaçao do fitio de Dio, em o 
anno de 1538. quando governava aquella 
Praça D. Antonio da Sylveira ; e a Obra 
com Oo Titulo de Bello Canbaico , he a 
narraçaô do fegundo fitio daquella Praça, 
em o anno de 1546. fendo feu Governador 
D. Joao Mafcarenhas mediando entre 
hum, e outro o efpaço de outo annos. 

Urbis UlyJiponis defcriptio in-qua obi- 
ter tractantur nonnulla de Indica naviga- 
tione per Grecos, & Penos, O Luftanos 
diverfis temporibus inculcata. Dedicada ao 
Cardial Infante D. Henrique. Eborz apud 
Andream Burgenfem Typographum Illu 
triffimi Principis Henrici Infantis Portugal- 
liz S. R. E. Cardinalis, ac Apoftolice Se- 
dis Legati a Latere menfe Octobri. 1554. 
4. Colon. Agrippinz ex Officina Birckma- 
nica. 1602. 8. à p. 55. até 94. e no Tom. 
2. Hifp. Illyfirat. a p. 879. até 889. 

De rebus, & imperio Lufitanorum ad 


Paulum Jovium Difceptatiuncula. Lovanii | 


apud Rutgerum Reícium. 1554. 4. Co- 


lon. Agrippine ex Officin. Birckmanica; 
1602. 8. a p.303. até 310. e no Tom.a, 
Hifp. Illuftrat. à p. 890. até 891. 
Hifpania. Confta da fua eztenfað, e 
fertilidade contra as calumnias de Sebaftiag 
Munftero , que na fua Cofmografia com ip: 
norante petulancia efcreve contra os cof. 
tumes dos Efpanhoes. Dedicou efta Obra 
a feu grande amigo Pedro Nanio, infigne 
Profeffor de Humanidades em a Univer. 
fidade de Lovanha, o qual refpondeo a 
Damiaó de Goes, com huma carta cheya 
de affectuofas expreffoens , a qual começa 
Libellum tuum amplifime Damiane eo ani- 
mo accepi ut fi mihi ingens thezaurus obla. 
tus fuiffet , nec alacrior , nec hilarior efe 
potuijem. Sahio efta Obra Lovanii apud 
Rutgerum Refcium. 1544. 4. Col. apud 
Gervinum Calenium. 1574. 8. a pag. 615. 
até 655. & Colon. Agrippinz ex Officina 
Birckmanica. 1602. 8. à pag. 1. até 52. e 
no Tom. 1. Hifp. I/lufrat. Francof. apud 
Claudium Marnium. 1603. fol. à pag. 1 160. 
até 1173. Joaó Vafeo Chronic. Hifpan. 
cap. 4. louva muito efta Obra, dizendo. 
Commentarium illud non magnum quidem, 
Jed accurate fcriptum , O rerum varietate 
jucundum. ` | » 
Urbis Lovanienfis obfidio. Ulyffipone 
apud Lodovicum Rhoterigium Typogra: 
phum 1546. 4. Dedicado a Carlos V. 
Epiftole aliquot ad Cardinales Petrum 
Bembum , Jacobum Sadoletum , Nicolaum 
Clenardum , Joannem Vafeum, O illorum 
refponfiones. Lovanii apud Rutgerum Re- 
fcium. 1544. 4. | | 
Epiftola ad Hieronymum Cardofum. He 
a ultima entre as defte Author. Ulyffipone 
apud Joannem Barrerium Typog. Reg. 
1556. 8. | | 
Chronica do felicifimo Rey D. Emma: 
nuel , dividida em quatra partes. Lisboa por 
Francifco Correa Impreffor do Sereniffimo 
Cardial Infante aos XVII. dias do mez de 
Julho de 1566. fol. Segunda Parte. Lisboa 
pelo dito Impreffor a hos dez dias de Sep- 
tembro de 1566. Terceira Parte. Lisboa 
pelo dito Impreffor aos XXIV. dias do 
mez de Janeiro: de 1567. Quarta Parte. 
Lisboa pelo mefmo Impreffor a hos XXV» 
dias do mez de Julho de 1567. Todas eftas 
4. Partes, eftaó affinadas por Damiad de 
Goes ema primeira folha. Sahio efta Chro 
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nica fegunda vez impreffa. Lisboa por An- 
tonio Alvares 1619. fol. e nefta ediçao fe 
tirarað algumas coufas que tinhaô caufado 
graves difgoftos a feu Author. 

— Chronica do Princepe Dom Joam Rey 
qué foy deftes Reynos fegundo do nome, em 
que Jummariamente fe tratam has coufas fu- 
bflanciaes , que nelles aconteceraó do dia de 
Jeu nafeimento até ho em que elRey dom 
Afonfo feu Pai faleceo. Lisboa por Fran- 
cifco Correa Impreflor do Sereniffimo Car- 
deal Infante a hos XI. dias do mes de Abril 
de 1567. e Lisboa na Officina da Mufica 
1724. 8. . | 

- Livro de Márco Tulio Cicera chama- 
do: Cata? mayor , ou da Velhice dedicado a 
Tito Poinponio Attico. Efta traduccaó de 
Latim em Portuguez , que tem varias no- 
tasmarginaes do T'raductor,da qual faz men- 
ção em huma Carta efcrita de Padua a 14. 
de Agòfta de 1537. a dedicou ao Conde do 
Vimiofo D. Francifco de Portugal com 
quem tinha particular amizade. Sahio im- 


 preffa Veneza por Stevaó Sabio 1554. 8. 
vÁvizos que deve guardar hum Corte- - 


za». M. S. | 
Hiftoria dos Xarifes allegada por Pedro 


de Mariz, como confervada em feu poder. 


Tratado da Theorica da Mufica. M. S. 
Nobiliario de Portugal cuja Obra dei- 
xou imperfeita , fendo nefte genero a mais 


“eftimavel depois da que efcreveo o Conde 


D. Pedro. O original fe confervou M. S. 
por muitos annos na Torre do Tombo 
como confta do Inventario feito pelo Dou- 
tor Manoel Jacome Bravo a 15. de Feve- 
reiro de 1622. fervindo por auzencia de 


Diogo de Caftilho de Guarda Mór o Li- 


cenciado Gafpar Alvates Louzada a folh. 
12. diz o aflento. Livro das Linhages no- 
vas de Damiaó de Goes, que Jegue ao Con- 
de D. Pedro, que tem cento , e noventa, 
e cinco folhas com feu alfabeto encadernado 
como os de mais. Efte Original defapareceo 


... do qual fe tinhaó dado algumas copias por 
` Provifaó Real ao Duque de Bragança , e 


a D. Manoel de Moura Marquez de Caf 
tello Rodrigo, e efta que foy authentica- 
da pelo Guarda Mór Diogo de Caftilho 
em 4. de Outubro de 1616. -a conferva em 
feu poder o P. D. Antonio Caetano de 


Soufa como efcreve no Apparat à Hift. 
Gen. da Caf. Real Portug. pag. 53. 9. 11. 
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Outra copia afirma Nicol. Ant. na Bib. 
Hifpan. pag. 202. col. 1. ter vito em Ma- 
drid na Bibliotheca de D. Jeronymo Maf- 
carenhas Bifpo de Segovia. Fazem memo- 
ria defta obra D. Luiz Salazar y Caftr. Hif. 


' da Caf. dos Sylv. Part. 2. liv. 6. cap. 3. à» 


3. Cardof. Agiol. Luft. Tom. 5. pag. 72. 
no Comment. de 4. de Mayo letr. B. Bran- 
dao Mon. Lufit. Part. 5. liv. 16. cap. 17. 
e Faria Europ. Portug. Tom. 5. Part. 4. 
cap. 7. n. 2. | 


Fr. DAMIAM DE SOUSA natural 
da Villa de Borba na Provincia Tranftaga- 
na, e filho de Joao Rodrjgues Homem , 
e D. Maria de Mello. Sendo de poucos 
annos abraçou o Inftituto de S. Paulo pri- 
meiro Ermitaó, o qual profeflou no Con- 
vento da Serra de Ofla a 17. de Abril de 
1644. O feu talento o fez digno de occu- 
par varios lugares na Religiað , como foraó 
Reytor dos Conventos de Serpa , Setubal, 
e Serra de Offa, duas vezes Definidor, e 
Procurador Geral nefta Corte , e ema de 
Roma. Falleceo na fua Patria a 16. de Fe- 
vereiro de 1684. No tempo, que affiflio 
na. Curia, compoz , e procurou que fe ap- 
provaffe. | 

Officium proprium cum Octava D. Pau 
li primi Eremite. Roma ex Typographia 
Reverenda Camera Apoftolice 1669. 4. 


s 


DAMIAM VAZ natural de Lisboa, 
e Presbytero profeffo da Ordem Militar de 
S. Bento de Aviz. Affiftio alguns annos na. 
Curia Romana onde contrahio grande ami- 
zade com o Eminentiffimo Cardial Bur- 
ghefi, que depois foy fublimado à Cadeira 
de S. Pedro com o nome de Paulo V. Em 
o anno de 1605. voltou para a Patria em 
companhia do Illuftriffimo Colleitor Cara- 
chioli. Como era muito perito nos ritos Ec- 
clefiafticos efcreveo. 
= Tratado das Ceremonias Ecclefiafticas. 
M S. | | 


Fr. DANIEL DOS ANJOS natural 
da Villa nova da Rainha em a Comarca 
de Alanquer, e hum dos mais penitentes 
Religiofos da Serafica Provincia da Arra- 
bida, onde exercitou os-lugates de Sancrif 
tað , Meflre dos Noviços, e Guardiao de 
dous Conventos em cujos minifterios mof- 
trou 
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trou igual zelo para o culto divino, co- 
mo prudencia para o governo. Pela efpe- 
cial graça que tinha para attrahir almas 
. ao caminho da penitencia , aíhítia frequen- 
temente em o Confeffionario, de que naceo 
compor. | | 

Summa de Cafos da Conciencia. 

. A qual cómo efcreve Er. Jozeph de Je- 
fu Maria na Chronic. da Prov. da Arrabida 
Part. 2. liv. 1. cap. 26. Q. 207. era muito 
“util pela vaftidaó das fuas noticias a qual 
tresladaraó muitos Confeffores para fe apro- 
veitarem das fuas Kefolugoens. 

Quando contava 65. aunos de idade 
foy acometido de hum accidente , do qual 
fendo reflituido pela efficacia dos medica- 
mentos aos fentidos depois de receber os 
Sacramentos com aquella preparagaó que 
practicara por toda a vida, falleceo na En- 
fermaria de Lisboa a 3. de Dezembro de 
1644. Jàz fepultado no Clauftro do Con- 
vento de S. Jozé de Ribamar. 


DANIEL DA COSTA cuja patria, 
e genero de vida ignoramos , efcreveo. | 
. Vidade D. Luiz de Figueiredo de Le- 
mos Setimo Bijpo do Funchal que morreo 
no anno de 1608. à qual póz o titulo de 
Contraponto. Eftá inferta no Livro 3. da 
Hiftoria das Ilhas. compofta por Gafpar 
Fru&uofo, e della fe conferva huma copia 
na Livraria do Excellentiffimo Conde do 
Vimieiro. | | 


— Fr. DANIEL DOS REYS filho de 
-Manoel Pirez Godinho, e Luiza Maria de 
Barros naceo em a Villa de Setubal, e 
profeffou no Convento de $. Francifco de 
Eftremós da Provincia dos Algarves o Sera- 
fico Inflituto em o primeiro de Novembro 
de 1686. Foy ornado de fubti] engenho, 
profundo talento, e feliz memoria. Dic- 
tou com applaufo as materias principaes 
da Sagrada Theologia feguindo novo me- 
thodo em muitas Queftoens em que fe apar- 


tou da fua Efcola Efcotiftica. Muitos an- 


“nos que precederaó à fua morte perdeo a 
vifta nað fendo tað fatal calamidade obfta- 
culo para deixar de profeguir a Leitura que 
lhe era precifa para a jubilaçað dictando de 
cor com fumma profundidade, -e allegan- 
do os Authores com infallivel certeza. Foy 
infigne Poeta Latino, e muito verfado na 
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Hiftoria Sagrada, e profana; e em ambos 
os Direitos, de que faó teftemunhas os va- 
rios tratados, e pareceres, que compoz fen- 
do confultado em gravillimas materias. Foy 


Lente Jubilado, Qualificador do Santo Of- 


ficio, Guardiad do Collegio de Coimbra, 


e Confeffor dos Mofteiros da Efperança, 


“e Chagas fituados em Villa- Vicofa , e das 


Maltezas de Eftremós. Em feu obfequio 
confisrou o feguinte elogio o P. D. Ma- 
noel Caetano de Souf. in Exped. Hifp. D. 
Jacob. Part. 1. Sed. 1. Affert. 51. Q. 1740. 
V ir doctiffinus, qui tamquam Oraculum à plu- 
ribus confuli folet ad folvendas difhcillimas 
queftiones, afjuctus omnes facillime , O eru- 


ditiffime enodare , in quo illud maxime mi- - 


randum, nempe hominem oculis captum dic- | 
tare Difertationes eruditifimas, € pan- 
gere elegantia carmina Latine. 

Compoz. 

Preparaga9 Evangelico-Hifpanica do 
Apoflolo Sao-Tiago Mayor revendicada em 
o anno de 1724. a cuja obra fez o feguinte 
Appendix 

-Auctarios à Pregaçao Evangelico-H if- 
panica do ApoRolo 3a6-T iago Mayor já re- 
vendicada. M. S. De ambas eflas obras 
faz mençad o P. D. Manoel Caetano no 
lugar affima citado. z | 

— Allegagaó Apologetica da Jurifdiçao do 
R. Provincial da Provincia dos Algarves, 
e feus privilegios em repofta de duas Pafo- 
raes que à Santidade de Clemente XI. re- 
prexentou o liluyftriffrmo Bifpo de Portale- 
gre, e outros Edictos fupplicando ao mef- 
mo Santiffimo Padre o mandaffe executar 
nefes Reynos. : | 

Primordios elucidados do Mofteiro de S. 
Joad da Penitencia da V illa de Efftremos. 
Moftra.fe que as Religiofas delle profeffao 
a Regra que fundou a Santa Irmaã Ignes . 
Romana Abbadeja que foy do Hofpital de — 
Santa Maria Magdalena em Jerufalem. 
Eftas duas obras M. S. conferva em feu 
poder o P. Fr. Joaô de N. Senhora Chro- 
nifta da Provincia dos Algarves, que nos ' 
communicou, como outras, efta noticia , 
e no fim dellas eftaó as feguintes. 

Real difpofigaó , e ultima vontade do 
Sereniffimo Infante D. Luiz filho del Rey 
D. Manoel impugnada pelos Reverendos 
Maltezes , e defendida por Fr. Daniel dos 
Reys &c. M. 5. RUE aa BR 

Anti- 
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Antilogia acerca da Apologia que ef- 
ereveo o Prior de Santo Andre da V illa 
de Eftremos o Doutor Fr. Manoel Mexia 
Fouto na qual pertende defender os procedi- 
mentos jurídicos do R. Vigario Geral de 
Evora impugnados pelo author do Manifef- 
to fobre a execuçao do Motu proprio Spe- 
culatores domus Ifrael do N. Santifftmo P. 
Clemente XI. expedido em 18. de Novem- 
bro de 1717. M. 5. 


DAVID COHEN DE LARA ce- 
lebre profeffor dos Ritos de Sinagoga de 
que foy Meftre pelo efpago de muitos an- 
nos em Amíterdaô, e Hamburgo onde mor- 


reo em oanno de 1674. com grandes indi- 


cios de ter abjurado a Ley Moyfíaica, e 
abraçado a Evangelica como efcreve Joao 
Jacobo Schudtio in Compend. Hih. Judaic. 
pag. 564. Ex ore excellentifimi Domini 
Edzardi Preceptoris mei numquam fine ve- 
neratione nominandi refero celeberrimum 
Judeum David Cohen de Lara Lufitanum 
Latine linguæ non ignarum ipfum aliquan- 
do domi fue conveniffe ac de rebus fidei cum 
ipfo difputafe , abeuntem vero cum Domi- 
nus Edzardus eum cum voto hoc dimitteret. 
Deus te illuminet, refpondife: Deus illu- 
minet cacos. Secunda vice cum difputatio- 
ne finita abiret Cohen de Lara domino Ed- 
zardo votum: Deus te illuminet, repeten- 
ti refpondit. Deus me illuminet fi fim cæ- 
cus. Hic ut poftea im morbum incidit ad 
Chrifti fidem ex duplici illo colloquio proni- 
or Dominum Edzardum ad fe invitavit, cum 
quo ad lectum egroti antes doctores Ju- 
deorum Lufitanorum de rebus fidei difcep- 
tarunt , graviterque egrotum ut conftanter 
in Sacris Judeorum decederet urferunt , 
quem cum dubius heret, hefitantem mors 
occupavit. Compoz. 

“Enigma Aben Efre de quattuor libris 
Ehevi traduzido em Latim com doutiffi- 
mas notas Lugd. Bat. 1658. 4. Suhio na 
lingua. hebraica ibi 1658. 8. com o titulo 
Verba Davidis, hoc elt explicatio Enig- 
matis R. Aben Efre. Dedicado a Diogo 
Pinto. 

Corona Sacerdotum , feu Lexicon Tal. 
mudico-R abinicum amplifimum , & locuple- 
tifimum de- convenientia vocabulorum Tal- 
mud. & Rabbinic. cum ligua Caldaica , Sy- 
ra; Arabica, Perfica, Turcica, Greca, 


623 


Latina, Italica, Hifpana, Lufitana , Gal- 
lica, Germanica , Saxonica, Belgica, & 
Anglicana. Hamburgi apud Georgium Re- 
benlinum 1667. fol. Trabalhou nefta obra 
quarenta annos , e nað a deixou completa. 

Civitas David. Ella obra he como 
apparato à precedente, onde moftra a cor- 
refpondencia, que tem os Vocabulos Ra- 
binicos com os Gregos. Amftelod. 1638. 
4. Hottingero na Bib. Orient. pag. 47. 
numera efta obra entre os Lexicos mais 
exactos. 

Traduzio do Rabino Maimonides as 
feguintes obras em Caftelhano. 

Regras Morales. Hamburgo 1662. 4. 

Árticulos dela Ley divina reduzidos a 
dez Capitulos. Amflerd. 1654. 4. 

Tratado dela Penitencia.. Lugd. Ba- 
tav. 1660. 4. 

Tratado del Temor de Dios. extrahido 
do Livro Refchith. Chochma. | Amfítelod. 
1633. 4. Deftas traduçoens faz mengaó Baf- 
nage Hif. des Juifs. Tom. 5. pag. 2117. 
Menaffe ben Ifrael in Tract. de Refurrect. 
no principio. Wolfio Bib. Hebraic. pag. 
318. e 319. n. 501. Julio Bartoloci Bib. 
Rabinic. Part. 2. pag. 276. n. 430.0 qual 
com engano manifeíto attribue eftas obras 
a dous Authores do mefmo nome, quando 
certamente fao de hum fó,qual he David Co- 
hen de Lara, dequem brevemente fe lembra 


Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 520. 


DAVID JACHIA filho de Ghedalia 
Aben Jachia illuftre, e celebre familia de 
Rabinos , que tiveraó o feu berço na Cida- 
de de Lisboa. Tendo nacido no anno de 
1315. partio para Caítella quando contava 
a tenra idade de dez annos onde afhftio a 
mayor parte da fua vida, que acabou em | 
Lisboa, para onde voltou em o anno de 
1390. na idade de 75. annos. Foy muito 
douto, como teflemunhaó as feguintes 
obras. 

. Commentarium de rebus judicialibus. 
Tracíatus de animalibus illicitis pro 
cibo , do qual fe lembra o Rabino Karo no 
principio do Livro Jore ded. 

Fazem memoria defte Author, e fuas 
obras o Rabino Ghedalia Jachia in Sc/a/f- 
celet Hakkabala pag. 62. Bartoloc. Bib- 
Rabin. Tom. 3. pag. 22.n. 418. e Wolf. 
Bib. Hebraic. pag. 295.n. 482. | 

DAVID 


Pd 
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. DAVID JACHIA filho de Salamaó 
Jachia naceo em Lisboa, onde morreo em 
o anno de 1465. eícreveo. 

Lingua eruditorum ex Yfaia 50. Y. 4. 
Conftantinopoli 1506. 4. e 1542. 4. Pifauri. 
4. cuja impreffaó quer Wolfio in Bib. Heb. 
pag. 329. feja a que tambem Bartoloci in 
Bib. Rabin. Part. 2. pag. 280. n. 446. af- 


firma fer impreffa ha mefma parte. Confta 


efte Livro de duas partes. A primeira tra- 
ta da Grammatica Hebrea, ea fegunda 
fahio com o titulo. 

© Siclus Sanctuarii ex Levit. 7. v. 13. 
Trata dos preceitos da Ley poítos em ver- 
fo. A mayor parte deíte Livro tranfcre- 
veo Buftorfio in Thezaur. Grammat. de 
re Hebreor metric. onde fe lembra do feu 
Author pag. 302. Os dous ultimos Livros 
que fað o 17. e 18. publicou Genebrardo 
em Latim, e Hebraico Parifiis 1562. 8. os 
quaes depois fahiraó na I/ugoge ad Rabi- 
norum Lectionem. 1578. 8. 

Laus Davidis ex Pfalm. 145. v. 1. 
cuja obra nað acabou, mas feu filho Jacob 
Jachia , como efcreve o Rabino Ghedalia 
in Scialfcelet pag. 65. Trata dos Artigos 
da Fé, e fahio Conftantinopoli 4. a qual 
edigaó confe(fa Wolfio in Bib. Heb. pag. 
329. que nunca a vira. O P. Joaó Morino 
in Exercit. Biblic. lib. 2. pag. 245. fegue a 
opiniaô que efte livro he de Meffer David, 
ou de David ben Ichuda , ou Leo como 
quer Wolfio no lugar citado. 


DAVID JACHIA filbo de Jozé Ja- 
chia naceo em Lisboa no anno de 1465. 
onde na idade de 16. annos celebrou ma- 
trimonio com conforte igual à fua idade, 
e condiçaô. Por morte do nofo Monar- 
cha D. Affonfo V. a quem pela fua gran- 
de fciencia fora muito aceito fucedendo 
em a Coroa Portugueza EIRey D. Joao 
o II. e obripando-o a que abjuraffe os erros 
da Sinagoga de que era acerrimo profeffor, 
fe embarcou clandeftinamente com fua mu- 
lher em o anno de 1482. e chegando a Pi- 
fa depois de paffar por Florenga, Ferrara, e 
Ravena affentou o feu domicilio em Imola 
Cidade da Provincia de Romandiola donde 
fendo chamado pelas Sinagogas de Napoles 
exercitou nellas pelo efpago de vinte, e 
dous annos o magifterio de Rabino expli- 
cando os ritos, e ceremonias do Talmud. 
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Sendo expulíos de Napoles em o anno de 
1540. Os fequazes da Sinagoga foy obriga- 
do a voltar para Imola , quando contava 
quafi 78. annos de idade , onde morreo 
em o anno de 1545. Foy muyto douto af 
fim nos preceitos da Ley Judaica, como 
nas Faculdades de Filofofia, Grammatica, 
e Poefia. Efcreveo. | 

Epitomen Grammatices , que: confer- 
vava em feu poder o Rabino Ghedalia Ja- 
chia. Deíte Author faó os verfos compof- 
tos em applaufo de Moyfes Bar Maimonis 
que fahiraó impreílos no fim das obras def 
te Rabino. Conítandünopoli 1509. fol. 

De Rhythmicis carminibus. Defta obra 
o faz Author Buftorfio in Tract. de Pro. 
Jed. Metric. pag. 302. porém Wolfio na 
Bib. Heb. pag. 299. fegue contra Bufor- 
fio, e Bartoloci fer compofta por David 
Jachia filho de Salamaó Jachia , de quem 
affima fe fez memoria. 


DAVID NUNES TORRES naceo 
na Cidade de Amíterdad de Pays Portu- 
guezes , onde foy Pregador da Irmandade 
dos Orfads da fua patria, cujos Sermoens 
imprirhio nella em o anno do mundo 5430. 
e de Chrifto 1649. Joaó Chriftovaó Wol- 
fio in Bib Heb. pag. 321. n. 510. faz men- 
ga0 de hum Author do mefmo nome o qual 
parece fer diferente defte pela grande dif- 
tancia que afina nas obras que imprimio 
as quaes fao. 

Bibliotheca Hebraica cum Commenta- 
rio fingulis paginis fubjecto. Amftelodam 
1700. 4. 2. Tom. 


Fr. DESIDERIO DE LUMIARES 
natural da Villa do feu appellido fituada 
duas Leguas ao Nacente da Cidade de La- 
mego na Provincia da Beira, Monge Cif 
tercience, cujo habito profeflou em o Mof- 
teiro de Santa Maria de Macereydam em 
o Bifpado de Vifeu. Foy muito verfado na 
liçað da Sagrada Efcritura, e dos Santos 
Padres efcrevendo. 

Genefis cum Gloffa. M.S. cuja obra fe 
conferva no Real Convento de Alcobaça. 


D. DINIZ unico emo nome, eSex- 
to em a ordem dos noflos Monarchas na- 
ceo em Lisboa a 9. de Outubro de 1261. pa- 
raimmortal gloria da Monarchia Portugue- 

Za; 
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za , é eterno brazaü de feus auguítos 
Progenitores D. Affonfo III. e D. Brites 


 filhà delRey D. Affonfo X. de Caftella, 


e de D. Maria Guilhen de Guímaóo , Se- 
nhora de Alcocer , Viena, e Azanhon. 
Foy cuidadofamente educado pela pru: 


dente direcçao de Lourenço Gongalves 
Magro terceiro neto de Egas Moniz Ayo 


delRey D. Affonfo Henriques ; e inftrui- 
do nas fciencias neceffarias ao efplendor 
do feu nacimento por D. Americo que 
depois fubio à Cadeira Epifcopal de Co- 
imbra. Ao tempo que contava a florente 
idade de 18. annos cingio a Coroa em 
16. de Fevereiro de 1279. para idéa da 
foberania , e exemplar da Mageftade, 
unindo felizmente ao feu peito todas a- 
quellas virtudes , que canonizarad a me: 
moria dos mais celebrados Heróes da an- 
tiguidade. Huma das mayores felicidades , 
que liberal lhe concedeo a Divina Provi- 
dencia, foy o auguíto defpoforio , que cele- 
brou a 24. de Junho de 1282. com a In- 
fanta D. Ifabel filha de D. Pedro III. 
Rey de Aragað, e D. Conflanga filha de 
Manfredo Rey de Napoles, e Sicilia , e 
D. Brites de Saboya , a qual efmaltando 
a foberania do nacimento com os rayos 
da fantidade mereceo , que das venera- 
goens do throno paífaíffe a fer adorada 
com religiofos cultos em os Altares. Tri- 
unfante da rebeldia de feu irmaó D. A£ 
fonfo que como inimigo domeflico lhe 
caufava mayor difvelo, voltou a fua ful- 
minante efpada contra Sancho IV. de 
Caftella feu Tio, pela infracçao da pala- 
vra que lhe dera, aflolando-lhe muitos lu- 
gares dos feus dominios , cujo eftrago 
continuou com mayor violencia contra 
Fernando IV. que com a Coroa herdara 
a infidelidade de feu Pay D. Sancho de- 
funto em Toledo. Serenou-fe toda efta 
fatal tempeftade de que foy Iris pacifico 
a Rainha Santa Ifabel com os reciprocos 
cafamentos , celebrados entre eílas duas 
Coroas , dando o noflo Monarcha fua fi- 
lha a Infanta D. Conftança por efpofa a 
Fernando IV. e dando efte Principe fua 
Irmãa D. Brites para conforte do Infan- 
te D. Affonfo herdeiro da Coroa Portu- 
gueza. A prudente capacidade, e madu- 


ro juizo de que era ornado , o conftituirao. 


arbitro entre as graves. diffenfoens , que 
` Tom. I. 
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havia entre os Reys de Caftella , e Ara- 

gam , para cujo effeito entrou neftes Rey- 
nos com a pompa mais magnifica , que ad- 
mirou aquella idade , e poíto que D. 
Fernando IV. era feu Primo, eGenro, 
D. Jayme de Aragaó Primo , e Cunhado, 
e D. Affonfo de Lacerda primo com ir- 
mað, nað prevaleceram os eftreitos vincu- 
los do parenteíco para fer parcial de tam 


illuftres contendores, antes valendo-fe da 


fua natural capacidade fem efcandalo da 
jufliga , os reduzio a perpetua concordia. 
Para fazer o Reyno impenetravel às ar- 
mas dos feus confinantes , o fortificou 
com os Caftellos de Serpa , Moura, O- 
livenga , Campo-mayor , Ouguella , Mon- 
forte , Arronches , Villa-viçofa , Portale- 
gre, Almeida, e Mirandella , reedificando 
muitas Villas , e erigindo outras , como 
foraó Villa-real , Salvaterra , e Atalaya. 
A liberalidade que nos Principes he huma 
das principaes virtudes, que lhe efmaltaó 
a Coroa , "nelle paffou a profufad exce- 
dendo o numero das dadivas ao dos dias 
que viveo, das quaes foraó participantes 
feü cunhado D. Jayme Rey de Aragam, 
dando-lhe vinte mil dobras de ouro , quan- 
do lhe pedia preítadas dez mil, e a fua 
mulher a Rainha D. Branca muitas joyas 
de ineftimavel preço, e a todos os Cava- 
lheros Caftelhanos, de que fe compunha 
aquella Corte na occafiam que nella afhf- 
tio para pacificar as difcordias , que havia 
entre os Reys de Caílella , e Aragam ; 
ufando da meíma generofidade com fua fi- 
lha D. Conftanga, e os Infantes D. Joao, 
e D. Pedro. Mereceo o honorifico titu- 
lo de Pay da Patria pela vigilante provi- 
dencia , com que attendeo pela conferva- 
çam de feus Vaílallos , mandando abrir 
terras incultas , e concedendo - grandes 
privilegios aos: Lavradores como laborio- 
fos inftrumentos da abundancia univerfal, 
de que naceo a felicidade de fer extermi- 
nada do Reyno a pobreza, que a torpeza 
do ocio fomentava. Promulgou varias 
leys, em as quaes fielmente copiou o zelo 
da juftiga , que lhe animava o peito, ful- 
minando em humas caítigos conforme a 
gravidade dos crimes , e emendando em 
outras a ordem judicial para que as cau- 
fas correflem com brevidade em beneficio 
dos litigantes. Eternamente feraó Panegy- - 
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ritas do feu auguíto nome todos os Sabios 
que produzio efte Reyno, fendo elle o 
que altamente meditou , e gloriofamente 


. confeguio a primeira Univerfidade , que foy - 
o feliz Oriente donde fahiraô tantos rayos. 


que illuftraraó com a fua fabedoria diver- 
fos emisferios. Confiderando com madura 
reflexad , que para eftabilidade de huma 
Republica naó eraü menos neceffarias as 
armas que asletras, fupplicou à Santidade 


de Nicolao IV. a 22. de Novembro de. 
1288. lhe concedefle a erecçaô de huma 


Univerfidade na Capital do Reyno, à cuja 
Supplica condefcendeu o Pontifice a 15. de 


Agoíto de 129o. para a qual convocou. 


Meftres infignes nas faculdades de Direito 
Canonico, e Civil, Medicina, Diale&i- 
ca, e Grammatica. Paílados 18. annos a 
transferio de Lisboa para Coimbra em o 
anno de 1508. por conceffaó de Clemen- 
te V. onde permaneceo até o anno de 
1358. Celebrou acçad tað heroica o Prin- 
cepe dos Poetas de Hefpanha o divino Ca- 
moens com efte epico elogio no Cant. 3. 
das Lufiad. Eftanc. 97. 

Fez primeiro em Coimbra exercitarfe 

O V alerofo oficio de Minerva | 

- E de Helicona as Mufas fez paffarfe 
A pizar do Mondego a fertil erua. 

. Quanto pode de Athenas dezejarfe 
“Tudo o foberbo Apollo aqui referva; 
Agui as Capellas da tecidas de ouro 
Do Bacaro, e de fempre verde Louro. 

Extinta a Ordem Militar dos Templarios 
pelas ambiciofas diligencias de Filippe o 
Fermofo Rey de Franga, das copiofas 
rendas, que pofluiad em Portugal, infi- 
tuyo a Ordem de N. Senhor Jefu Chrifto, 
confirmada pelo Summo Paftor Joaó 22. 
no anno de 1320. da qual foy o primeiro 
Meftre D. Gil Martins, e deftinou para 
Cabeça da nova Milicia a Villa de Caftro 
Marim no Reyno do Algarve como fron- 
teira aos Mouros, contra os quaes por fe- 
rem. inimigos da Cruz foy a principal cau- 
fa da fua inftituiçao. Paffados muitos an- 
nos fe transferio o feu domicilio para o R eal 
Convento da Villa de Thomar, onde até 
o tempo prezente exifle. Naô foy menos 
benefico para a Ordem Militar de Sao-Tia- 
go eximindo-a da fogeiçao do Convento 
! de Vcles por faculdade de Nicoláo IV. 
no anno de 1290. da qual foy íeu primei- 


* 
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ro Meftre independente de Calella D. 
Lourengo Annes, que tendo o feu affen- 
to na Villa de Alcacer do Sal, fe paffou 
para a Villa de Palmella , hoje Cabega .def- 
ta illuftre Ordem. A piedade que he vir- 
tude natural dos Princepes Portuguezes , 
teve no feu peito oprincipado, de que fao 
indeleveis argumentos as multiplicadas doa- 
goens que fez de Igrejas muyto rendofas 
affim às Ordens Militares de Chrifto , Saó- 
Tiago, e Aviz, como a todas as Cathe- 
draes do Reyno. Foy o primeiro que or- 


denou fe rezaflem as Horas Canonicas na 


fua Real Capella dedicada ao Princepe da- 
Milicia Angelica, e fe cantafle quotidiana- 
mente Miffa Solemne ainda quando elle nao 


. efliveffe prezente. Para final da fua rendis 


da obediencia aos Oraculos do Vaticano 
concluyo em o anno de 1289. e aceitou as 
Concordatas fobre a Jurisdicçao Ecclefiaf- 


tica, e Secular obítinadamente controverti- 


da pelo animo mais politico que Catholi- 
co de feu Pay D. Affonfo III. Entre tan- 
tas felicidades de que foy abundante o feu 
Reynado lhe quiz Deos provar a conftan- 


cia nos ultimos annos com os defgoftos de. 


que era Author o inquieto animo do In- 
fante D. Affouío feu filho, cuja ambiciofa 
temeridade reprimio como Rey, perdoou 
como Pay. Sabendo que era chegado o ter- 
mo da fua vida ordenou o T'eftamento, em 
cujas claufulas refpirárao igualmente a pie- 


dade como a magnificencia, deixando por 
legatarios a miferia dos pobres, a Orfan- . 


dade. das donzellas, e a educaçao dos me- 
ninos expoftos. Recebidos com fumma 
ternura os Sacramentos, e.refignado em o 
divino beneplacito efpirou placidamente 
em a Villa de Santarem a 7. de Janeiro de 
1325. com 63. annos, tres mezes, menos 
dous dias de idade, e quarenta, e cinco an: 
nos dez mezes , e vinte, e dous dias de 
reynado. Teve eftatura proporcionada, o 
cabello lizo , barba caftanha , olhos ne- 


gros , rofto corado mais cheyo da magef-. 


tade , que gentileza. Jaz fepultado no mag- 
nifico Mofteiro de S. Diniz de Odivellas 


de Religiofas Ciftercienfes diflante duas 


leguas de. Lisboa, o qual fundara em obze- 
quio do Santo, em cujo dia nacera, e fobre 
e Maufoleo digno de fer depofito de tab 
auguítas cinzas, tem por epitafio o feu yul- 
to primorofamente figurado em 

- Teve 


pedra.. 
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Teve de fua Real Conforte a Infanta D. 
Conftança, que cafou com Fernando IV. 
de Caftella , e o Infante D. A ffonfo , que lhe 
fuccedeo na Coroa. Os filhos illigitimos , 
que. teve de varias mulheres, forao D. Af- 
fonfo Sanches Senhor da Villa do Conde, 
Campo mayor , Albuquerque Mordomo. 
Mór delRey, que caíou com D. Thereza 
. Martins, de quem já fizemos larga memo- 
ria: D. Pedro Affonfo Conde de Barcellos 
Alferes Mór do Reyno, e Author do No- 
biliario , primeiro fundamento de todas as 
Hiílorias Genealogicas de Hefpanha do 
qual fe fará diftinta memoria em feu lugar. 
D. Joao Affonfo Senhor da Louzaá, e 
Arouca, Mordomo Mór da Rainha Santa 
Izabel, o qual cafou com D. Joanna Pon- 
ce filha de D. Pedro Ponce, Adiantado 
Mór de Andaluzia. D. Urraca Affonfo, 
que cafou com D. Alvaro Perez de Guf 
maô Senhor de Olvera, Arizuela, Mança- 
nedo &c. D. Urraca Leonor cafada com 
Gonçalo Martins Portocarreiro. Fernaó 
Sanches, que fe defpofou com D. Froilhe 
Annes de Briteiros. D. Maria Affonfo Fun- 
dadora da Igreja deSanta Marinha de Lis- 
boa, que caíou com D. Joaõ de Lacerda 
Senhor de Gibraleon, e D. Maria Affon- 
fo , que morreo no Convento de Odivellas, 
com opiniaô de Santa. Cultivou deíde os 
primeiros annos com tanta afluencia a Poe- 
fia vulgar, que nelle foy natureza, e naó 
a arte os verfos que compoz, fendo o pri- 
meiro que em Hefpanha à imitagaó dos 
Poetas Provengaes metrificou em rimas dei- 
xando para immortal documento do fami- 
liar comercio, que fempre confervara com 
as Mufas affim Sagradas como profanas. 
Cancioneiro de Nofa Senhora. De cuja 
obra fazem memoria Duarte Nun. de Leaó 
Chren. defe Princepe pag. mihi 154. col. 
1. e Brandao Mon. Lufit. Part. 5. Liv. 
16. cap. 5. 
Cancioneiro de varias Obras, o qual 
appareceo em Roma quando reynava em 
“Portugal D. Joa6 o III. como affirmaó os 
dous referidos Authores nos lugares alle- 
gados. © | 
* Dos Oficios principaes da milicia, e de 
outras coufas pertencentes a ella. Confer- 
va-fe no Archivo Real, como efcreve o 
Doutor Pedro Barbofa Homem Dife. dela 
Jurid. y verdad. razon de Eftad. Dife. 7. 
fol. 106. Tom. I. 
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^^ Como fautor que foy.das Artes, e fci- 
encias , nað fómente as praticou Com pros. 
fundidade , mas as promoveo com difvelo 
mandando traduzir alguns Livros na Lin- 
gua materna para que a fua ligaó foffe uni- 
verfalmente proveitofa, como foraó a Hif- 
toria do Mouro Rafis Chronifta delRey. 
Almangor de Cordova, e outro, De con- 
cordantia Sybillinorum carminum cum 
Prophetarum Oraculis, efcrito em lingua 
Arabica , como o precedente compofto. 
pelo noffo Portuguez Gaftaó de Fox, cuja 
traducçað feita à inftancia defte Princepe 
vio Flavio Jacobo Eborenfe como affirma. 
in Explicat. Epigram. V III. fuor. Car-. 
min. lib. 2. pag. 126. em Roma na Biblio- 
theca do Cardial D. Miguel Da Sylva. 
Exaltaó ao feu grande nome com me- 
recidos encomios os mais celebres Efcri- 
tores, como faô Fr. Bernard. de Brito 
Elogios dos Reys de Portug. pag. mihi 49. 
Teve muyto conhecimento das linguas; e 
la com muyta confideragaó os Poetas Lati- 
nos como aquelle que tinha grande inclina- 
çao à Poefia, em que fez grandes obras. 
Vaíconc. Anacephal. Reg. Lufit. pag. 79. 


Latine Poefeos adeo ftudiofus , ut propenfio- 


nem a natura ipfa congenitam facile infpi- 
ceres , quim cum mira arte, O induftria 
excoluerit nihil ex iis que poetam omnibus 
numeris abfolvunt in fummo Rege defide- 
ratum eft. Lufitanas porro Mufas illo tem- 
poris rudes, &' incultas ab agrefti inconcin- 
nitate ad floridos, ac lepidos rythmos ven- 
dicare tentavit, neque ceptis ingenium ab- 
fiut. Antonio Ferreir. na Carta 10. do 
Livr. 2. fol. 195. efcrita a D. Simaô da Syl- 
veira. (D 
Santo Diniz na Fe, na fama ctaro 
Da Patria Pay, da fua lingua amigo 
Daquellas Mufas. rufticas amparo. | 
O mefmo ihe faz efte Epitafio nos feus 
Poem. Lufit. fol. 20. 3. — jov 
Quem he che de infignias diferentes 
Cetro ,e picao, e livro, e efpada , e arado? 
Efte foy paz de Reys, e amor das Gentes 
Grande Diniz Rey nunca affás louvado. 
Outros foraó nua fo coufa excellentes 
Efte com todas nobreceo feu Eftado. 
Regeo, edificou, laurou, venceo 
Honrou as Mufas , poetou, eleo. ` 
E Duarte Nun. in Ver. Reg. Portu 
gal. Geneal. pag. 14. Fuit amenifimi ine 
Kkkk ii genij y 
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genij , © à litterarum ftudiis non abhorrens 
eo. rudi feculo. Poetices gutem ftudium ma- 
v me dilexit , Q fere primus in Portugal. 
lia carmina lingua vulgari fcripfit D. Mi- 
guel da. Sylveira Macabeoliv. 15. Eftanc. 
20, . Par da o WA Qe tl ' | 
| duierte la progenie milagrofa 
- Que en ef. tronco de Jupiter fe efmalta 
- Es el fexto milagro en quien gloriofa 
^. Minerve el mundo fu facundia exalta; 
~ 8: da Toga purpürea en el repofa 
-Con tunica de Marte el orbe afalta. 
;. Mariz Dial. de Var. Hift. Dial. 3. 
cap. r..Tuito afeiçoado às letras, e fciencias, 
das quaes exercitando-fe muito na Pogjia 
Joy -hawido naquelle tempo por excellente 
Poeta. Foníeca Evora Gloriofa pag. 54. 
As: Mufasy e: às letras que andavaõ como 
fagitivas y€ defterradas da Lufitania le- 
vdntou. regia domicilio , e fumptuofo pala- 
cio nds frefcas margens do Mondego fun- 


dando a Univerfidade de Coimbra , e foy o. 
X primeiro que com aquellas reaes mas, com. 


que. empunhava o Cetro, tomou a penna para 
authorizar as Mufas. Joan. Soar. de Brit. 
| Theatr.Lufit. Litter. lit. D. n. 37. Scrip- 
ht aliquot. Poemata, O' in fuo evo venus- 


tifima ; O elegantifima ; queque è primis 


apud: Hifpanos editis enumerantur. D. An- 
tonió Caetano de Soufa Hif. Geneal. da 
Caf. Real Portug. Tom. 1. Liv. 2. cap. 
1. Foy dignifimo da Coroa , ditofo , vale- 
rofo , entendido, de animo grande , liberal, 


amiga da verdade , e-da juga , favore- 


ceder das ftiencias , e das boas letras,a que 
teve natural propenfad, o que lhe facilitava 
o fublime do feu engenho efpecialmente na 
 Poefía em que compoz com primor. Barbud. 
Emprez. Milit. de Lujit. fol. 16. Y. Fuif- 
te juflo, verdadero, liberal, zelador dela Re- 
ligion Chriftiana , y augmentador della , fu- 
erte, y de grande coraçon en lo que empren- 
dias, grande Legislador, famofo entre los 
gArangeros, y amado dellos. | 


DIOGO AEFONSO Secretario do- 


Cardial Infante D. Affonfo filho do Sere- 


nifimo Rey D. Manoel, e muito verfado- 


na ligaó da Hiftoria. Verteo de Caftelha- 
no em Portuguez. | 
Hifteria da vida, e Martyrio de San- 


Th Arcebifpo de Cantuaria. Co- | | 
"sl ioa ahi obiil ^ lereja de S. Jorge em Lisboa, para dez 


imbra por Joao Alvares 1554. 4- 
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.^ Vida, emilagres de Santa Izabel Rai- 
nha de Portugal à infancia da Abbadefa de 
Santa Clara de Coimbra D. Anna de Me. 
nezes , e outras Religiofas do dito Conven- 
to. Coimbra pelo dito Impreflor. 1560. 4. 
V ida de Santo Amaro. dedicada à Com- 
mendadeira do Convento de Santos a qual 
obra afirma fer impreffa Francifco Galvaó 
Maldonado na fua Bib. Portug. M. 5. 


DIOGO AFFONSO Piloto da Car- 
reira da India, e muito perito na fciencia 
Nautica. Para facilitar aos feus naturaes ef: 
ta tað dilatada como perigofa navegagaó, 
eícreveo. | | 

Roteiro de Portugal para a India. M. 
$. fol. "M | 


. DIOGO AFFONSO MANGA-AN- 
CHA Meftre. em Artes, e Doutor em 
ambos os. Direitos, e Lente da faculdade 
de Leys em a Univerfidade de Lisboa. Foy 
hum dos celebres Letrados, e eloquentes 
Oradores do feu tempo. Havendo affiftido 
2:12. de Outubro de 1451. em nome da 
Univerfidade à poffe das Cafas que lhe doa- 
ra o Infante D. Henrique , filho do Sere- 
nifimo Rey D. Joað o I. partio por ordem 
delRey D. Duarte em 21. de Janeiro de 
1435. em companhia do Conde de Ourem 
Embaxador ao Concilio geral de Bafilea , 
que depois fe transferio para Ferrara ; on- 
de deixou das fuas letras nað vulgares ac« 
clamaçoens. Reflituido ao Reyno recitou 
huma Oraçaõ funebre junto do Convento 
de S. Domingos na occafiad que foy trans- 
ferido o Real Cadaver de D. Joao o I. da 
Cathedral de Lisboa ao Mofteiro da Bata- 
lha. Nas Cortes celebradas em Lisboa em 
o anno de 1439. em que foy jurado Go: 
vernador do Reyno o Infante D. Pedro: 
na menoridade de feu Sobrinho D. Affon« 
fo V. orou por tres vezes moftrando com 
rezoens concludentes fer prejudicial à con- 
fervacaó da Monarcia o governo da Rai-: 
nha D. Leonor. Foy cafado duas vezes,. 
a primeira com Branca Annes, è. a fegun-: 
da com Maria Dias que lhe fobreviveo , e: 
de nenhüateve filhos. Mandou como tinha 
pactado com fua primeira mulher de quenx: 
ficou herdeira, que fe fundafle hum €ol- 
legio em humas Cafas. fituadas junta dé 


: Colle-. 
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Collegiaes já grammaticos, que foffem po- 
bres, e excedeffem a idade de defefeis an- 
nos, porém: fendo Sacerdotes, ainda que 
nað folem Grammaticos , (eriaó admitidos 
por eleiçað da Univerfidade , declarando 
que efta difpofigaO nunca poderia fer alte- 
rada pela authoridade delR ey, nem do Ar- 
cebifpo. Efte Collegio poíto que fe fun- 
dou pelos annos de 1451. de que foy o pri- 
meiro Collegial Ruy Valdez filho natural 
do Inftituidor ; jà em o anno. de 1459. fe 
achava extin&o, cujas rendas fe applicarad 
à Univerfidade. Morreo em o anno de 
1448. e jaz fepultado na Capella de S. Joao 
da Sé de Lisboa: Compoz. 

Oração funebre na tresladaçao do cor- 
po delRey D. Joaõ o I. da Sé de Lisboa pa- 
ra o Mofeiro da Batalha. Tomando por 
thema. Et nos moriamur cum eo ;e nella 
( como efcreve Ruy de Pina Chron. del- 
Rey. D. Duart- M. S. de que andað im- 
preílos dous Capitulos no fim da 3. Part. 
da Chron; de/Rey D. Joad o I. compofta. 
por Fernaó Lopes pag. 290. col. 2. ) trou- 
xe para o cafo coufas muy notaveis , e afas 
benditas. Defta obra, e do Author fazem 
memoria Duart. Nun. de Lead Chron. del- 
Rey D, Duart. cap. 2. pag. 5. col. 1. on- 
de o intitúla grande Letrado , e eloquente, 
e Jozé Soar. da Sylv. Memor. delRey D- 
Joao o I. Tom. 1. pag. 275. Q. 345. cha. 
mandolhe o mayor Theologo , e Orador 
daquelle Seculo , fuppofto que a fua profif- 
fao era de Jurifta. 

Tres Oraçoens nas Cortes celebradas 


em Lisboa no anno de 1439. das quaes duas 
foraô recitadas a 10. de Novembro, e a 30.. 
de Dezembro do dito anno, fazendo del- 


las mengaó Duarte Nun. dé Leaó Chron. 
delRey D. Affonfo V . cap. 6. pag. 19. col. 
I. e cap. 7. pag. 25. col. 2. e pag. 26. col. 

2. Lembraó-fe do Doutor Diogo Affonfo 


Manga-ancha largamente o Beneficiado. 


Francifco Leitað Ferreira Not. Chronol. 
da Univerfid. de Coimb. pag. 348. Q. 764. 
e feg. Antonio Carvalho da Cofta Corog. 
Portug. Tom. a. Trat. 1. cap. 3. pag. 18. 
onde com erro manifeíto fe equivocou em 


o nome, eeftado , que profeflou chaman-: 
dolhe F pe e devoto Sacerdote, cuja. 


allucinaçaõ feguio: inculpavelmente..o P. 


D. Rafael Bluteau no V ocab. Portug. e- 
Latin. 'Tom. 8. letr. V. verb. Unver/d.. 


pag. 555. 


: 629 

- Fr. DIOGO DE ALMEYDA natu- 
ral da Cidade de Ceuta em a Regiað Afri- 
cana celébre Praça dos Portuguezes. Re- 
cebeo o habito Monachal do Principe dos 
Patriarchas S. Bento no Mofteiro de S. 
Martinho de Compoftella no Reyno de 
Galliza. Depois de eftudar as fciencias Ef- 
cholafticas , em que fahio muyto douto , fe 
applicou. ao exercicio do Pulpito, com ó 
qual conciliou tanto applaufo na Corte de 
Madrid que Filippe IV. o nomeou feu Pré- 
gador em o Reyno de Portugal. Morreo 
em Madrid deixando ( como delle efcreve 
Fr. Gregorio Argaiz Perla de Catalan. 
pag. 461. Q. 144. ) llenos de efperanças alos 
que le conocian el ingenio, y facilidad en 
la Oratoria. Publicou. 

Epitome Sacro en eĥilo de Evangeli- 
co , y Panegyrico. Oracion hecha al Prin- 
cepe del Clauftro Monachal Padre delos Pas 
dres, Doctor delos Doctores , unico Patria 
archa delas Religiones todas S. Benito, y 
alos Santos de fu Religion cuyas grandezas 
fe celebran. Madrid por Vicente Alvares 
1651. 4. 

? Dedicou efta obra ao Conde de Torres 
Vedras onde lhe diz. Y o me hallé Señor en 
el Capitulo Generalde mi Religion en el qual 
la obediencia me mando que predicafe de mi 
gloriofo Patriarcha , y de todas las Reii- 
giones , S. Benito, y delos Santos (anume: 
rables, que dio al fs ielo. 

V otum , feu Juramentum pro immacu- 
lata Virginis Conceptione. Ceptz 1655. 
fol. Defta obra, e do Author falla Fr. Pe« 
dro de Alva, y Aftorg. in Milit. Tomac. 
Concep. | 

DIOGO ALVARES CORREA 
natural da Villa de Celleiro de Rofes na: 
Provincia de entre. Douro, e Minho. Mi- 
litou pelo efpago de vinte, e tres annos nas: 
Campanhas de Flandes, Italia, e Africa oc- 
cupando os poftos de Sargento, e Alferes | 
em que deu de feu valor heroicos argu- 
mentos. Para moftrar o como era perito 
no exercicio de tað nobre Arte, efcreveo;: 
e dedicou ao Infante D. Duarte nd 
tavel do Reyno. 

Infirucçad, e Ordenança da gente EA 
Guerra. 4. M. S. Conferva-fe na: Bib. Re- 
al. Confta de tres Tratados- t. da Otdkmi 
que hade haver para'caminhar huma Como 

panhia 


630 | 


panhia do apozento donde houver de par- 


tir. 2: de como fe hade ordenar, eo que 


fe hade fazer no efquadraó. 3. da Conta,que 
fe hade ter entre os piques , e arcabuzes, 
e na repartiçaô dos baftimentos. 


Fr. DIOGO DE S. ANNA natural 
da Villa nova de Lampazes diftante qua- 
tro legoas da Cidade de Bragança em a 
Provincia Tranímontana onde teve por pa- 
ys a Manoel de Moraes, e a Izabel de Mo- 
raes. Depois de eftudar na patria as feien- 
cias amenas, e as feveras em a Univerfi- 
dade de Salamanca profeffou o Inftituto de 
Eremita Auguftiniano no Convento da Gra- 
ça de Lisboa a 21. de Outubro de 1594. e 
no anno feguinte partio para a India em 
companhia do Illuítriffimo Arcebifpo de 
Goa D. Fr. Aleixo de Menezes. O gran- 
de talento de que era ornado o fez digno 
de fer eleito Prior do Convento de Afpao 


na Perfia, onde com a efficacia dos feus ar- 


gumentos reduzio à obediencia da Igreja 
Romana a David Patriarcha da Armenia 
com cinco Bifpos feus Suffrapaneos , e cen- 
to, e tres Sacerdotes abjurando todos os 


erros fcifmaticos que. profeflavad em 12. 
de Mayo de 1607. De tal modo conciliou 
o affe&o do Emperador da Perfia Xa-Ab- 


bas, que muitas vezes comeo com elle em 
o mefmo prato convencendo na fua pre- 
zença a muitos Cazices , que nað podiao 
refiftir a folida vehemencia das fuas pro- 
pofigoens. Sendo chamado a Goa pelo Ar- 
cebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes o no- 
meou Confeffor , e adminiftrador do Con- 
vento das Religiofas de Santa Monica da- 
quella Cidade, ao qual reedificou defde os 
fundamentos , depois de fer confumido pe- 
la voracidade de hum incendio a 24. de De- 
zembro de 1636. para cuja obra padeceo 
graves contradicgoens de que foube trium- 
far a fua prudente capacidade. Com igual 
zelo que madureza exercitou o lugar de 
Deputado da Inquifiçao de Goa de que 
tomou poffe em 19. de Agofto de 1621. 
Foy tres vezes Meftre dos Novicos, Rey- 


tor do Collegio de Santo Agoftinho, eul- 


timamente Provincial da Conpgregagaó da 
India, cujo lugar naó quiz aceitar fegunda 


vez; nem a Mitra de Meliapor. Morreo 


piffimamente em Goa a 6. de Outubro de 
1646. e foy fepultado no Convento das 


iJ 
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Religiofas, que fantamente adminiftrou- 
Fazem delle illuftre memoria Cardof. A- 
giol. Lufit. nas Advert. ao 1. Tom. do 
Agiol. Q. 8. Faria Afia Portug. Tom. 3. 
Part. 4. cap. 1.n. 15. Joan. Soar. de Brit. 
Theat. Luft. Litter. Litter. D. n. 6. Pu- 
rif. de Vir. Illuftrrib. Ord. S. Aug. Lib. 
2. cap. 2. & Lib. 3. cap. 4. Fr. Agoft. de 
S. Mar. Hift. do Conv. de S. Monic. de Goa 
Liv. 1. cap. 12. 13. 14. 18. 19. e Liv. 2. 
cap. 2.3. 11. Compoz. 

Repofta por parte do infigne Mofteiro 
de Freiras de Santa Monica de Goa, efa- 
tisfaçaô com acordo, e queixa, e requeri- 
mento , que a Veriaçao da mefma Cidade 
de Goa Metropoli do Estado da India Ori- 
ental em 10. de Fevereiro de 1632. fez con» 
tra o proprio Religiofrfftmo M offeiro, e por 
papel feu aprezentou a D. Miguel de No- 
ronha Conde de Linhares actual V iforey 
do mefmo Eftado. M. S. 4. Coníla de 9o. 


“folhas. Defta obra faz memoria Fr. Agof- 


tinho de Santa Mar. Hif. do Conv. de S. 
Mon. Liv. 2. cap. 2. Q. 20. 

Narraçaô das novas perfeguiçoens de- 
pois de outras que as V eriagoens da Cida- 
de de Goa do anno de 1634. e 1655. contra 
o Religiofifimo Mofteiro das Freiras de S. 
Monica de Goa fulminaraó M. S. 4. Conf- 
ta de 19. Capitulos e 151. folhas. M S. 

Verdadeira Relagaó do muito grande, 
e portentofo milagre que aconteceo em o San- 
to Crucifixo do Coro da Igreja das Frei- 
ras do Mofteiro de S. Monica de Goa em 
8. de Fevereiro de 1636. M. 8.4. Sahio 
impreffa efta relagaó Lisboa por Manoel 
da Sylva 1640. 4. a qua! traduzio em Caf- 
telhano, e a publicou em o dito anno Fr. 
Fernando Camargo Eremita de S. Agofti- 
nho como efcreve no Epitom.H';for.p.338. 

Eftas tres obras eftaó encadernadas em 
hum Volume que fe conferva na Livraria 
da Graca de Lisboa como as feguintes. 

Sermoens Varios 2. Tom. M. S. 

~ Vocabulario da Lingua Perfiana. M. 
S. 4. : 
Inftrucgaó para a Oração. M.S. 4. 

Sermaó pràgado na Dedicagaó da Igreja 
das Religiofas de S. Monica de Goa a 15. 
de Dezembro de 1627. M. S. Eftá firmado 
com o final de D. Fr. Sebaftiað de 5. Pe- 
dro Arcebifpo de Goa, e Eremita de San- 
to Agoftinho , que neffe dia celebrou 2 

cal. 
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tifical atteftando que tudo que no Sermaó 
fe relata he verdade. Vinha para fe impri- 
mir, efe conferva M. S. na dita Livraria. 

Satisfação a ordem que fe lhe intimou 
da Parte do Provincial Fr. Gafpar de Amo- 
rim para fe embarcar para o Reyuo. Sa- 
hio impreffa na Hif. do Convento de S. 
Monic. de Goa de Fr. Agoft. de Santa Ma- 
ria Liv. 2. cap. 11. pag. 295. 

Repofía que deu ao V ice-Rey do Efta- 
do o Conde de Linhares mandando que fe em- 
bareaffe para o Reyno. Impreffa na Hif. 
affima allegada liv. 2. cap. 13. pag. 305. 


DIOGO DE ANDRADE natural 
da Villa. de Celorico diftante tres legoas 
. para o Poente da Cidade da Guarda na 
Provincia da Beyra muyto douto em o Di- 
reito Cefareo, e Pontificio, que eftudou em 
a Univerfidade de Coimbra por cuja fcien- 
cia mereceo fer Vigario Geral do Illuftrif- 
fimo Bifpo da Guarda D. Joao de Portu- 
gal, e Prior da Igreja de Noffa Senhora. 
de Aflores do mefmo Bifpado. Efcreveo. 

Commentarios à Ordenaçao do Reyno 
2. Tom. grandes M. S. que ficaraó a feu 
herdeiro o Licenciado Manoel da Cofta. 


-.. DIOGO DE ANDRADE LEY- 
TAM natural de Lisboa, e filho de Bel- 
chior de Andrade, que depois de fervir com 
valor nas campanhas de Flandes foy Efcri- 
vaó dos Filhamentos da Cafa Real. Apren- 
deo as letras humanas, e Poefia em que fa- 
hio infigne na patria, donde paffando a 
Univerfidade de Coimbra moftrou que nað 
tinha menor engenho para as Íciencias fe- 
veras que amenas. Laureado com as in- 
fignias doutoraes na Faculdade de Direi- 
to Cefareo foy admitido ao Collegio de S. 
Pedro a 12. de Fevereiro de 1666. don- 
de fubio a regentar as Cadeiras como fo- 
rað a da Inftituta de que tomou poffe a 25. 
de Junho de 1668. do, Codigo a 15. de Ja- 
neiro de 1672. dos Tres livros a 30. de 
Outubro de 1676. de Vefpera a 3. de Ou- 
tubro de 1686. e de Prima a 16. de No- 
^ vembro de 1690. em que jubilou a 15. de 
Fevereiro: de 1694. Foy Conego da Ca- 
thedral de Coimbra, Dezembargador dos 
Aggravos na Cafa da Supplicagao, de que 
tomou poffe a 15. de Outubro de 1678. 


Concelheiro da Fazenda, Chanceller das. 
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Ordens Militares. Em tað diferentes, é 
graviffimos lugares fempre manifeftou a re- 
étidao do feu animo unido com a profun- 
didade da fua Litteratura. Morreo em Lis 
boa a 23. de Julho de 1710: com 8o. an- 
nos de idade. Jaz fepultado no Convento 
de S. Francifco. Como fofle infigne Poe- 
ta Latino publicou na idade juvenil a fe- 
guinte obra, cujo affumpto erà a R efurrei- 
çað de Chrifto Senhor noffo com efe ti» 
tulo. >. TIE CRM gr ê 

Lucifer fpoliatus. Carmen... Ulyffipo- 
ne apud Antonium Alvares Typog. Re- 
gium. 1651. 4. ` A RR 


D. DIOGO DA ANNUNCIAÇAM. 
JUSTINIANO. Naceo em Lisboa; e na. 
Parochial Igreja de S. Lourenço , foy bau-. 
tizado a 26. de Julho de 1654. fendo filho. 
de Pafchoal Alvares, e Izabel Rodriguez.. 
Na idade florente. de 16. annos.recebeo o 
Canonico habito da Congregagaó do Evan- 
gelifta amado , onde aprendeo para depois 
enfinar as fciencias efcolaíticas no Colle- 
gio de Coimbra, em cuja Univerfidade fe. 
laureou com as infignias doutoraes em a: 
Faculdade de Theologia, Por caufa de ne». 
gocios graves em que era intereflada. a fua. 
Congregaçad paffou a Roma, e em tað. 
famofo theatro foy venerado o feu talene. 
to affim pela profundidade das fuas letras, 
como pela elegancia com que na lingua. 
Italiana, como fe fora materna, prégou- 
repetidas vezes a numerofos auditorios: Em . 
premio da prudente actividade com que. | 


“tratou diverfas dependencias defta Coroa, 


o nomeou EIRey D. Pedro; Segundo. 
Bifpo da Serra, e Arcebifpo de. Cranga.. 
nor, em cuja dignidade foy Sagrado na 
Curia pelo Eminentiffimo Cardial Leandro 
Colloredo a 2. de Mayo de 1692. Refi- 
tudo ao Reyno fe lhe agravaraó com 
tanto exceflo os achaques que nað paden- 
do partir para o feu Arcebifpado foy ab- 
foluto delle em o anno de 1695. Nas 


. Cortes celebradas em o primeiro de De- . 


zembro de 1697. em que foy jurado por 
Succeffor defta Monarchia o Sereniffimo 
Princepe D, Joao , hoje Reynante, orou 
em nome do Eítado Ecclefiatico com 
tað eloquentes expreffoens que arrebatou, 
a atençaô de tað Mageítofo congreo. 
Attendendo. o Arcebifpa de Evora D. Si- 


mao 


N 


mað da Gama às fuas grandes letras, e 
talento, o nomeou feu Coadjutor, Provi- 
for do Arcebifpado , e Prefidente da Re- 
lagaó Ecclefiaftica cujos lugares adminif 
trou como fe efperava da reétidao da fua 
. ànculpavel vida, a qual acabou com fum- 
ma piedade na Cidade de Evora quando 
contava 59. annos de idade a 28. de Ou- 
tubro de 1713. e naô a 8. de Novembro 
como erradamente efcreveo o P. Francif- 
co da Fonfec. Euora Gloriof. pag. 315. 
como tambem affirmando que elle em o 
anno de 1703. trouxera o pallio Archiepif- 
copal a D. Simaô da Gama, quando havia 
mais de doze annos, que fe tinha auzen- 
tado da Curia. Jaz fepultado no Atrio da 


Igreja de S. Joaó  Evangelifta de Cone- 


gos Seculares da Cidade de Evora com 
efte epitafio. | | 

Aqui jaz por fua humildade D. Diogo 
da Annunciaçao Juftiniano Conego defa 
* Congregaçao, Bifpo da Serra, Arcebifpo 
de Cranganor , Provifor, e Bifpo coadjutor 
` defe Arcebifpado. Falleceo aos 28. de Ou- 
tubro de 1713. : 


Fazem delle memoria Franc. de San- 


ta Mar. Chron. dos Coneg. Secul. Liv. 2. 
: Cap. 49. pag. 531. Fonfec. Evora Gloriof. 
Pag. 315. Foy infigne no Pulpito ouvindo-o 
com admiragaó a Cabeça da Lufitania Lis- 


boa , e a do mundo Roma. D. Emman.. 


Caiet. de Souf. in Exped. Hifpan. S. Ja- 
cob. Tom. 2. pag. 1311. Q. 330. Magna 
Biblioth. Ecclef. 'Tom. 1. pag. 476. col. 2. 
Jozeph. Catal. Vit. Ven. P. Barthol. do 

~ Quental pag. 148. n. 73. V ir egregia vir- 
tute Preful religiofifimus. 
Compoz. | 

Trofeo Evangelico expofto em quinze 
Sermoens hiftoricos, moraes, e Panegyri- 
cos. Primeira Parte. Lisboa por Miguel 
Deflandes 1685. 4. 

Trofeo Evangelico Fc. 2. Part. 
pelo dito Imprelior 1699. 4. 

Trofeo Evangelico Sc. 3. Part. ibi pe- 
lo dito Impreffor 1699. 4. | 

Trofeo Evangelico 4. Part. ibi. Na 
Officina Deflandefiana 1713. 4. 

Sermaó das Chagas de S. Francifco 
pregado de tarde no Real Convento da Ma- 
dre de Deos em a Cidade de Lisboa. Lis- 
boa por Domingos Carneiro. 1680. 4. 

Sermao da Trefladaçao gloriofa de S. 


ibi 
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Vicente prégado na Se. Lisboa por Joad 
Galraó 1682. 4. " 
Sermaó da Converfao do Bom Ladrao 


pregado em Santa Clara de Coimbra. Lis- 


boa por Miguel Deflandes. 1683. 4. 

L‘ Oriente , giro, O agonia del Sole. 

Difcorfo Panegirico dela Samiffima Naf- 
citd di Chrifto. detto in Roma nella Chiefa 
di S. Girolamo dell Illirici detti Schia- 
voni. Roma nella Officina dela Reveren- 
da Camera Apoflolica. 1689. 4. 
. Oraçao funebre nas Exequias Reaes 
da Serenifima Rainha de Portugal D. 
Maria Sofía Izabel N. Senhora celebra- 
das na Real Cafa da Mizericordia de Lis- 
boa aos 11. de Setembro de 1696. Lisboa 
por Miguel Deflandes Impreffor de Sua 
Mageltade 1699. 4. | 

Sermao do Auto da Fe, que fe celebrou 
na Praça do Rocio defta Cidade de Lisboa 
Junto dos Paços da. Inquifiçao em 6. de 
Setembro de 1705. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraó 1705. 4. 

Sermaó do Auto da Fe que fe celebrou 
no Taboleiro da Parochial Igreja de San- 
to Antad de Evora em Domingo 20, de 
Julho de 1710. Lisboa pelo dito Impref- 
for 1710. 4. 

Practicas , que nos dous Actos de Cor- 
tes que ElRey N. Senhor mandou convo- 
car, e fe celebráraó na Cidade de Lisboa 
emo primeiro, e a 4. de Dezembro de 1697. 
Lisboa por Miguel Manefcal Impreflor dé 
Sua Mageítade 1697. 4. 

. Turris Davidica, contra J udeos. M.S. 
fol. 3- Tom. Nefta obra, que era demonf- 
trativa da vinda do Mefhias, confumio gran- 
de parte do feu eftudo onde fe via quanto 
era verfado na intelligencia da Efcritura, 
e naligaó dos Rabinos, e Sagrados In- 
terpretes. | | | 

V olatus Aquile , five expofitio littera- 
lis, moralis, € allegorica in Epiftolas 
S. Joannis Apoftoli. M. S. fol. da qual 
obra me leo a expofigaó do primeiro capi- 
tulo feu illuftrifümo Author, e era or- 
nado de todo o genero de erudiçaô. 


P. DIOGO ANTVNES natural da 
Villa do Crato em a Provincia do Alen- 
tejo. Naidade de 18. annos recebeo a R ou- 
peta da Companhia de JESUS no Colle: 
gio de Evora a 4. de Margo de 1579; 

| Ainda 
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Ainda naô fendo Sacerdote navegou para 
a India em o anno de 1579. com animo de 
lucrar almas para Chrifto onde foy coadju- 
“tor efpiritual. Afhítio muytos annos na 
Cidade de Macao da qual como affirmaóo 
a Bib. Societ. pag. 167. Joan. Soar. de Brit. 
Theatr. Luft. Litter. lit. D. n. 7. o P. 
Franc.eda Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 428. 
Franco Imag. da Virtud. em o Novic. de 
-Evor. pag. 858. e o moderno addicionador 
da Bib. Orient. de Ant. de Leaô Tom. r. 
Tit. 7.:col. 148. efcrevgo. 

Cartas Annuas da China do anno de 
ne 


Fr. DIOGO ARANHA DA PAY- 
XAM natural da Cidade de Braga, filho de 
Thomaz Gibneos , e Helena Calé de naçaô 
Hybernios, e Religiofo profeffo da Ordem 
Serafica da Próvincia de Portugal. Foy Pré- 
gadór da Sereniffima Rainha de França Ma- 
ria de Medices,da qual recebeo grandes efti- 
magoens affim pelo feu talento, como pela 
profundidade da fua fciencia. Augmentou, e 
difpoz em melhor forma a obra feguinte que 
compuzera Francifco Gemma Presbytero 
Theologo natural de Capua, e a.dedicou 
à meíma Rainha de França com efte titulo. 

. Cantica centum quinquaginta cum hym- 
nis triginta , totidemque Orationibus in D. 
Jozeph Deipare Jemper Virginis Marie 
Sponfum ad inftar Pfalmorum Davidicorum. 
Parifiis apud Viduam Dallin in monte S. 
Hilarii. 1624. 32. cumfig. 

Lembraó-fe do Author Nicol. Ans, 
Bib. Hifp. pag. 205. col. 2. Fr. Joan. a D. 
Ant. Bib. Francifc. Tom. 1. pag. 293. 


col. 2. 


EJ DIOGO DE AREDA natural 
FA Villa de Arrayolos em a Provincia do 
Alentejo. Na idade de 16. anisos abraçou 
O Inftituto de: Jefuita em 'o Collegio de 
Evora a 25. de Mayo de 1584. e logo def 
cubrio em annos tað tenros a viveza do 
engenho. de que o dotara a naturéza. Inf- 
truido nas Humanidades y e fciencias feve- 
ras. enfimou com applaufo Filofofia no Col- 
legio de Lisboa, e Theologia em o de Co- 
imbra. O. (eu. mayor difvelo empregou em 
penetrar os myfterios da Sagrada Efcritura 
fervindo-lhe de directores os s Santos Padres 
em cuja liçaô era continuo , de que naceo 

. Tom. I. , 
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fahir hum dos. mais famofos Oradores Evan- 
gelicos do feu tempo. A profunda noticia | 
que tinha de ambos os Direitos , o faziað 
fer confultado nas materias mais graves per- 
tencentes. a hum, e outro Foro, feguindo- 
fe fempre a fua refolugao como mais foli- 
da, e fegura.. Deixou huma copiofa livra- 
ria à Cafa profefa de 5. Roque onde aca- 
bou a carreira da vida mortal a 12. de De- 
zemhro. de 1641. com 73. annos de idade 
e 57. de Religiao. A Biblioth. Societ. pag. 
167. col. 1. entre muitas louvores que del- 
le forma diz ob frequentes conciones , O fa- 
na in rebus arduis confilia, fapientiffmus eft 
habitus, 9 fuit. eo tempore confult Wimus. 
D. Fr. Thom. de Faria Decad. 1. lib. 9. 
cap. 9. Nec fuperfedebo laudibus P. Jaco- 
bi de Áreda qui tanto pollet ingenió, ut in 
conficiendis concionibus. primus f fit. Franc. 
Imag. da V irt. em o Novic. de Evora pag. 
858. O feu:efludo em todo .o. genero de eru- 
diçao afim nos livros Theologicos , Cafu- 
ijfas , Canonicos je Degiftas y: como nos 
E Jeriturarios , Santos Padres, e Hiftorivas 
foy. tað continuo, que Je pode dizer delle 
que. viveo eftudando ; eno pd Gloriof. S. 
J. in Luft. pag: 755. Docuit feientias præ- 
-clari Magiftri nomine & in Annal. S. J. 
in Luft.: pag: 281; n. 14. V ir preeditus in- 
Agni fapientia. Fonfec: Evor:Gloriof. pag. 
428. infigne Letradó , e: ‘Oraculo de: tob 
os Tribunaes da Lufittania. © ` 75. v! 
. Das ftas obras (mente. fe fizerad' "P 
blicas. BEER " SEE 
Sermaó nas. Exequiat ; gieto Saito of. 
fcio mandou fazer na Igreja de S: Rogue 
de Lisboa da Comparihia de JESUS ao Il- 
luftriffimo Senhor D.-Ferna Martins Maf- 
carenkas Inguifidor Geral- netes Reynos, 
e Senhorios de Portugal, Lisboa pòr Pe- 
dro Crasbeeck Di Rd de su Magefta- 
de 1628. 4 Ros jou oU X 
Sermao em Santa ` Engracia’ no Out 
varió do Defacato. : Lisboa ` por a 
Alvares 1630. 4. iss ii an 
“Sermao nal greja de Santa Eai 
"NS o SŞantifimo' Sacramento em pubh- 
co peló cafo que fuctdeo na mifma I gréja. 
Lisboa pór Pedro Crisbee ck  Impteffordel. 
Rey 1630. 4. BG E 
Manifefto ha Ketling delR ey D. 
Joad'o IV: Começa: A nobreza? e Keyrio 
de Portugal. &c. Acaba iNuilca' o:Jura- 
Lil ramento 
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mento que encontrava efte direito podia fer 
Jubfiente. M. S. | 
. .Conferva-fíe na Biblioth. do Cardial 
de Soufa: 
Parecer acerca dos varios meyos que 
Se offereceraó a Filippe III. para permi- 
tir que os Chriflaós novos affftifem nefe 
Reyno. Conftava de 19. paginas de folha, 
e o tinha em feu poder o P. Sebaftiað de 
Magalhaens Confeffor delRey. D. Pedro 
II. como affirma o P. Francifco da Cruz 
nas Memorias M. S. para a Bib. Portug. 
Parecer Jobre o morgado da Cafu de 
Aveiro. Sahio na Allegaçao de Direito 
que fez nefla materia o Doutor Francif- 
co Valafco de Gouvea. | | 


P. DIOGO DE AREDA Sobrinho 
do precedente natural da mefma Patria de 
feu Tio, e tambem Religiofo da Compa- 
nhia de JESUS cuja Roupeta veítio em 
o Collegio de Evora a 27. de Mayo de 
1615. Acabados os eftudos affim amenos, 


como feveros paflou com faculdade dos 


Superiores à India com -o dezejo de pré- 
gar o Evangelho àquellas barbaras naço- 
ens, porém foy obrigado a ler Theologia 
em Goa por alguns annos. Sendo Confef- 
for do Vice-Rey de Eftado o mandou a 
Portugal com negocios de grande impor- 
tancia conhando da fua capacidade o feliz 
fucceflo delles, os quaes concluidos voltou 
para a India, onde foy Reytor do Colle- 
gio de Chàul, e Companheiro do Provin- 
cial. Segunda vez navegou para Portugal, 
e intentando terceira jornada para a India 
lhe impediraó a determinaçaô os achaques, 
e annos. Foy o primeiro Reytor do Col- 
legio de Setubal, e hum dos infignes Pré- 
gadores que teve o feu tempo. Exercitou 
por muitos annos o minifterio de Doutri- 
neiro em a Cafa profeíla de S. Roque on- 
de paffou a melhor vida em 18. de De- 
zembro de 1671. com 72. annos de idade, 
e 56. de R eligiaó. Lembrao-fe delle a Bib. 
Societ. pag. 167. col. 2. Franc. Imag. da 
Virtud. do Nov. de Evor. pag. 859. e no 
Ann. Gloriof. S.J. in Lufit. pag. 743. & 
in Annal. S. J. in Lufit. pag. 551. n. 5. 
Fonfec. Evora Gleriof. pag. 428. Joan. 
Soar. de Brito Theat. Lufit. Litter. lit. 
D. n. 8. Magn. Biblioth. Ecclef. pag. 540. 
col. 2. Imprimio. | | 
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Sermao do Auto da Fè prégado em Gog 
anno 1644. Goa 1644. 4. Defta Obra faz 
mençað Carlos Jozé Imbonati Bib. Lat. 
Heb. pag. 34. n. 117. | 

Serinaô do Apofiolo Sad Thomé préga- 
do na Capella Real de Sua Mageftade a 
21. de Dezembro de 1645. Lisboa por Do- 
mingos Lopes Roza 1646. 4. A efte Ser- 
maó chama Vida com erro manifefto o 
novo addicionador da Bib. Orient. de An- 
tonio de Leað Tom. i. Tit. 14. col. 446. 

Serma? Funebre na Santa Se de Evo- 
ra nas Honras, que o Cabido della cele- 
brou à piedofa memoria do Serenifimo In- 
fante D. Duarte. Lisboa na Officina Cras- 
bekiana 1650. 4. 

Exame de Conciencia , e modo facil pa- 
ra fe fazer Conffjao Geral. Lisboa por 
Domingos Carneiro 1670. 24. Sahio a. 
vez inferto nas Horas Portuguezas , e Ra- 
milhete manual de diverfas Oraçoens. Lif- 
boa pelo dito Impreflor 1673. 12. - 


DIOGO DE AZAMBUJA natural 
da Villa do feu appelido, a qual he do Ar- 
cebifpado de Lisboa, donde paffando ao 
Oriente efcreveo com obfervagaO curiofa. 

Memorias do que vio pela: India per- 
tencentes efpecialmente a coujas naturaes. 
M. S. Confervao-fe na Livraria do Excel- 
lentiflimo Marquez de Abrantes. 


DIOGO BARBOSA MACHADO 
filho do Capitaó Joaó Barbofa Machado, 
e D. Catharina Barbofa naceo em Lisboa 
a 31. de Março de 1682. e a 12. de Abril 
foy bautizado na Real Igreja de N. Se- 
nhora da Conceigaó dos Freyres da Or- 
dem de Chrifto. Aprendeo os primeiros 
rudimentos com o P. Ignacio Preftes Frey- 
re da Ordem de Chrifto, e Beneficiado da 


dita Igreja, e a lingua Latina com o P. 


 Manoel Soares Presbytero de inculpavel 


vida de quem fe fará mençaô mais larga 
em feu lugar. Ouvio pelo efpaço de tres 
annos Filofofia do P. Sebaftiaó Ribeiro da. 
Congregaçad do Oratorio , e por dous 
"Theologia efpeculativa , e Moral dos Mef- 
tres Diogo Curado, e Antonio de Faria 
da mefina Congregagao. Paffou a Coimbra 
em o anno de 1708. onde fe matriculou na 
Faculdade do Direito Canonico, que naà 
profeguio por caufa de algumas moleítias. 

| ` Depois 
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Depois de obter hum Beneficio fimples na 
Igreja de Santa Cruz de Alvarenga em o 


- Bifpado de Lamego em que o collara o Il- 


luftriffuro Bifpo defa Diocefe D. Nuno 
Alvares Pereira de Mello, recebeo Ordens 


“de Presbytero, que lhe conferio a 2. de Ju- 
lho de 1724. o Illuítriffimo Bifpo de Ta- 
 gafte D. Manoel da Sylva Francez Pro- 
. vifor, e Vigario Geral do Arcebifpado de 


Lisboa. Por nomeaçaô do Excellentiíflimo 
Marquez de Abrantes D. Rodrigo Ames 
deSá, e Almeyda Cavallgiro da Ordem do 
Tufao, Gentil homem da Camara de Sua 
Magefítade , e Embaxador extraordinario a 


' Roma, e Madrid foy collado em 4. de No- 


vembro de 1728. Abbade da Parochial Igre- 
ja de Santo Adriaó de Sever no Confelho de 
Penaguiad Comarca de Sobre Tamaga do 
Bifpado do Porto. Foy eleito Academico da 
Academia Real da Hiftoria Portugueza, 
fendo dos cincoenta primeiros Academicos 
de que fe formou efta eruditiffima Socieda- 
de para efcrever as Memorias Hiftoricas dos 
Reynados dos Princepes D. Sebaftiao, D. 
Henrique , Filippe I. II. e III. de cuja ap- 


plicagaó tem publicado o feguinte. 


Conta dos feus etudos Academicos re- 
citada no Pago a 7. de Setembro de 1722. 
Sahio no Tom. 2. da Collecçao dos Docum. 
da, Acad. Real. Lisboa por Pafchoal da 
Sylva Impreflor de Sua Mageítade, e da 
Acad. Real 1722. fol. 

Conta dos feus eftudos Academicos no 
Paço a 22. de Outubro de 1724. Sahio no 
4. Tom. da Colleçao dos Documentos &c. 
“Lisboa pelo dito Impreffor 1724. fol. 

Conta dos feus eftudos Academicos no 
-Paço a 22. de Outubro de 1726. Sahio no 
“Tom. 6. da Collecçao dos Documentos &c. 
«Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 1726. fol. 
* Conta dos feus Eftudos Academicos no 
-Pago.a 7. de Setembro de 1727. Sahio no 
7. Tom. da Colleçao dos Documentos &c. 
-Lisboa pelo dito Impreflor 1727. fol. 


=" Conta dos feus Eftudos Academicos no 


-Paço a7. de Setembró de 1731. Sahio no 
“Tom. 11. da Collecçaô dos Documentos 
&c. Lisboa pelo dito Impreffor 1731. tol. 

Elogio Funebre do Beneficiado Fran- 


. cifco Leytao Ferreira Academico da Aca- 


demia Real da Hiftoria Pottugueza recita- 

do no Paço a 31. de Março de 1755. . Lis- 

boa pelo dito Impreffor 1735. 4. grande. 
L 


t “Tom. 


© Memorias para a-Hifioria de Portus 
gal que comprehendem o. governo delRey 
D. Sebafliaó unico em o nome, e decimo 
fexto entre os Monarchas Portuguezes do 


anno de 1554. atè o annode 1561. Tom. 1. 


Lisboa por Jozé Antonio da Sylva Im- 
preffor da Academia Real 1756. 4. Grande. 
Memorias para a Hiftoria de Portus 

gal Gc. defde o anno de 1561. ate o anne 
de 1567. Tom. 2. Lisboa pelo dito Im- 
preflor 1737. 4.. grande. 
. Memorias para a Húforia de Portu- 
gal U'c. defde.o anno de 1567. até 0 anno 
de 1574. Tom. 3. M. S. 

Memoriaspara aHi ifteria dePortugal o c. 
defde o anno de 1574.até 1579. T om.4. M.S, 

Traduzio da lingua Italiana de Monfe- 

nhor Mucio Dandini Bifpo de Sinigaglia 
em a Portugueza, fem o feu nome. 
-As verdades principaes , e mais impor- 
tantes da Fe, e da Jufiça Chriflad expli- 
çadas clara, e methodicamente fegundo g 
doutrina da Efcritura, dos Concilios , edos 
Padres , e Doutores da Igreja com mui- 
tos exemplos tirados da Hiftoria Ecclefíaf- 
tica, e difftribuidas em cincoenta , e duas 
infirucçoens pelas cincoenta , e duas Domin- 
gas do Anno. Lisboa por Antonio Pedro- . 
zo Galrad. 1729. 4. 

Bibliotheca Luh tana H iorica, Cri dos. j 
e Chronologica , na qual fe comprehende a no- 
ticia dos Authores Portuguezes, e das Obras 
que compuzerao defde o tempo da Promulgd- 
çao da Ley da Graça até o Pepe p 
" + Tom. 


| “DIOGO BARRASSA famofo. Me- 
dico, infigne Aftrologo , e perito Herbo- 
lario. Affiftio muitos annos em Caftella, 
donde paflou a Amfterdao, em cuja Cida- 
de era Regente da Academia do Talmud, 
e como a tal lhe dedicou Menaffa Ben 
Ifrael a fegunda Parte do Livro intitulado 
De fragilitate humana.: Foy muyto dou- 
to nas linguas Arabica, e Syriaca. Com- 
poz diveríos Lunarios fendo o-principal.: 
Prognoflico, e Lunario do anno de 1655. 
conforme:as Noticias, que; ficara do tem- 


po de Noe regulado aos Meridianos de Eva- 


ra de 38. gràos , e outras partes da Lufta- 
nia antiga com as influencias naturaes, dez 
dias da Lua, e qual dos Planetas:Peyná, 
€ tem dominio fobre cada figno com. eutras 

Lill ii curio- 
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vuriofidades. tirado do Arabigo que traduzio 
do Syriaco.de Jonathas Abenizel Rabbi 
M frae! de U imafia.: Sevilha por Simaó Fa- 
fardo. -1630. 4. No prologo promete 
v CFractatus in loca dificilia S. Scriptu- 
Té a D. Hieronymo traducía. 

"Tractatus de virtute herbarum, € fe. 
cretis aquarum ab ipfo exprefarum, &' dif- 
tillatarum. i | 


Fr. DIOGO DE BARROS Religio- 
fo Menor Obfervante da Provincia de Por- 
tugal efereveo conforme affirma Jorge Car- 
dofo Agiol. Luft. Tom. 3. p. 519. lete. D. 

© Relação breve das Religiofas que flo- 


recerað em virtude no Convento de Santa - 


Iria de Thomar. M. 8. 


Fr. DIOGO BAUTISTA. Naceo 
no Lugar de Alamede junto à Cidade de 
Coimbra, e profeffou o Inftituto Serafico 
na Provincia de Portugal. Ouvio Filofo- 
fia do R. Fr. Bernardino de Senna , que 
de Miniftro Geral da Ordem Serafica fu- 
bio à Cadeira Epifcopal de Vifeu , em o 
Convento de Santa Chriflina , cuja facul- 
dade enfinou- depois no Convento de 
Leyria em o anno de 1606. com tanta 
gloria do feu magilterio , que teve por 
difcipulos a Fr. Lucas Wadingo, celebre 


Annálifta da Religiaó Franciícana , e Fr.. 


Diogo do Salvador , Lente Jubilado , e 
Provincial da Provincia , e Fr. Antonio 
de JESUS , igualmente claro nas fcien- 
cias, que nas virtudes. Na Congregaçaõ 
Geral celebrada na Cidade de Segovia , 
em o anno de 1621. votou como Cufto- 
dio defta Provincia , e voltando ao Rey- 
no foy Vifitador da Provincia da Ordem 
“Terceira da Penitencia , em o anno de 
1623. Sendo Lente Jubilado , e Qualifi- 


cador do Santo Officio , foy eleito na. 


Congregaçaô celebrada em Lisboa a 19. 
de Mayo de 1623. Guardiaô do Conven- 
-to de S. Francifco de Santarem onde falle- 
ceo a 28. de Setembro de 1624. Sobre a 
fua fepultura, que eftá no Clauítro da parte 
-do Norte ; mandou gravar o M. Fr. Anto- 
nio das Chagas chamado o Efcoto fendo 
 Miniftro Provincial o feguinte Epitafio : 
Sacre Theologie Magifter infignis , 
Santte Inquifitionis Confultor R. P. Fr. 
Didacus Baptia Limedenfis ante hunc ja- 
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cet lapidem. Obiit die 28. Septembris an- 
no Domini 1624. poftquam Segobienfibus 
Ordinis Comitiis interfuerar Cuftros. R. 
P. Fr. Antonius à Plagis Miniffer Pro. 


vincialis hoc Monumentum eidem exara- 


vit. Anno Domini 1642. Dos feus efícri- 
tos fómente exite: | 

.. Commentaria in Dialecticam Arifote- 
lis. Principia : Cum nihil adeo. M. S. 4. 
Conferva-fe no Collegio novo de S. Boa- 
ventura de Coimbra. Fazem delle memo- 
ria Haroldo Vi P.. Luc. Wadingi cap. 
5. e Fr. Joao de Deos nas Memor. M.S. 
da Prov. de Portug. fol. 91. | 


DIOGO BERNARDES natural da 
Villa de Ponte da Barca fituada em a Pro- 
vincia de Entre Douro, e Minho, filho 
de Diogo Bernardes Pimenta , neto de 
Antonio Bernardes, e Anna Dias Pimen- 
ta, eirmaô de Fr. Agofiinho da Cruz 


Religiofo Arrabido , de quem fe fez larga 


memoria em feu lugar. Na primeira idade 
deu manifeftos argumentos do fublime en- 
genho de que o dotara a natureza , porém 
debaixo do fatal horofcopo com que por 
difpofiçaô da forte infauíta coftumaó na- 
cer os Sabios, como elle de fi mefmo laf 
timofamente affirmou na Carta 2. do feu 
Lima fol. 125. Y. efcrita a Jorge Bacarrao 
Alferez em Ponte de Lima. 
Álpunto 2 naci luego fortuna 

Eftendio fobre mi fu mano fera 
Diome amarga leche, dura cuna 

La trifteza por ama, y compaiera. . 

Entre as Artes, e (ciencias em que foy 

verfado , mereceo o Principado da Poefia 
Paítoril expreffando com affectos tað pro- 
prios a natural finceridade dos ruflicos que 
depois do Theocrito infigne nefte genero 
de metro entre os Poetas Gregos ninguem 
lhe difputou a primazia. Depois de con- 
trahir matrimonio com efpofa digna do 
feu nacimento, lhe fobrevieraó taes cuida- 
dos , que lhe impedirad o continuo co- 
mercio das Mufas, fempre amantes do o- 
cio, como elle efcreve a D. Manoel Cou- 
tinho na Cert. 24. do feu Lima. 


Paffou aquelle tempo em que fohia 


Cantar verfos alegres, e Juaves 
Junto do patrio. Lima à fombra fria: 
Carregaraó em mim cuidados graves 
Depois que me entreguey ao H er^ 
ue 
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. Que fecha a liberdade com mil chaves. 

Ando das brandas Mufas taó alheyo 
Taô longe d*H ypocrene , e do Parnafo, 

. Tao fumido nas aguas do Letheyo, 

Que tenho pouco goflo, e menos afo 

-: Para poder formar hum culto verfo 
Sena fahe da n algum acafo. 

A grande esfera do feu engenho nað 
fómente voava ao cume do Parnaffo , mas 
vagava pelos campos da Hiftoria de tal 
modo , que emprendeo efcrever as acço- 
ens dos Monarchas Portuguezes , de cujo 
heroico intento o fufpendeo a falta de 
Mecenas , que remuneraffe tað iluftre 
empreza. Aflim o canta ao mefmo tem- 
po que fe latima na Carta 14. efcrita a 
Antonio de Caftilho. | 
Pezame nao poder em nova Hiftoria 

Dos Lufitanos Reys a origem clara 
Levar. ao Templo da immortal memoria 
Naô por falta de engenho, e invençaõ rara 
Efiillo, e arte, que Febo em tal fogeito 
Defuzados conceitos me infpirara. 
Mas fabes de que nace efte defeito 
De naô ver nefte tempo hum novo Augufto 
AÁ quem taó bom trabalho feja aceito. 

Quando affiftio na Corte, foy muito 
aceito ao Infante D. Duarte filho do Se- 
renifimo Rey D. Joaó o III. e recebeo 
alguns favores do Secretario de Eftado 
Pedro de Alcaçova Carneiro , a quem a- 
companhou a Caítella , quando foy por 
Embaxador delRey D. Sebaftiaó a Filip- 
pe II. Achou-fe na infauíta batalha de 
Alcacer Seguer , onde depois de obrar ac- 
goens muito valerofas , ficou cativo, cuja 
horrorofa tragedia expoem neftas fentidas 
expreffoens a Jorge Bacarrao na Carta 
18. do Lima. 

Defpues de aquel horrible , y fiero dia | 
Que con mis ojos vi de fangre humana 
artarfe la fedienta Berberia; 
Siempre me pareció la gloria vana 
Que di al patrio Lima con mi canto 
Entre gente pleblea , y cortezana. 
 Ena Elegia 1. das Rim. V ar. fol. 67. 
Eu que livre cantey ao fom das aguas 
Do Jaudofo, brando, e claro Lima 
. Hora gofos de amor , outr*hora magoas 
«Agora ao fom do ferro, que laftima 
` O defcuberto pee choro cativo 
Onde choro naõ val , nem amor fe eftima. 


- Ena Eleg.a. fol. 7o. | 
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Sobre hum alto rochedo em Berberia 
O fem ventura Alcido fe fentava 
Quando o cruel Senhor lho concedia, &c. 
A: viha dos frutiferos outeiros | 
Dos chriftallinos lagos, e das fontes 
Fazia de feus olhos dous ribeiros 
Lembravao-lhe outros valles , outros montes 
Outras aguas mais claras, outros rios 
Outros mais afaftados Orifontes. | 
Reflituido à Patria, e a liberdade foy 
provido em o Officio de Moço da toalha, 
que exercitou em tempo que o Cardial 
Alberto de Auftria governava efte Reyno. 
até que falleceo em Lisboa em o anno de 
1596. Jaz fepultado no Serafico Convento 
das Religiofas de Santa Anna, onde def- 
canfaó as cinzas do feu grande amigo, O 
infigne Luiz de Camoens Principe da Poe- 
fia Epica. A‘ fua morte dedicou huma E- 
legia Fr. Agoftinho da Cruz fen irmaô, 
que começa : 
Claras aguas do nofo doce Lima 
Secou no Tejo jd vofa corrente 
Onde naõ feca a dor , que me laftima , &c. 
. Antonio de Soufa de Maced. Flor. 
de E/p. cap. 8. Excel. g. lhe chama Sua- 
ve Poeta, e na Eva, e Ave Part. 1. cap. 
26. Foraó exaltando a Poefía Antonio Fer- 
reira , Diogo Bernardes. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 208. col. .1. pof Ca- 
moefium , F Saam vulgares pangendi ver- 
Jus laudem concedit nemini. Severim Dif- 
curf. var. pag. 131. Y. Celebre Poeta , 
que no gAilo Paftoril nað reconhece fupe- 
rior , e pag. 82. Y. o infigne Poeta Lópe 
de Vega confeja , que os efcritos de Dio- 
go Bernardes o enfinaraó a fazer veros 
paftroris. Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lu- 
At. Litter. lit. D. num. 9. Ob lenitatem, 
Juavitatemque fuorum carminum celebra- 
tiffimus : in Bucolicis prefertim excelluit 
ita ut in hoc poematis senere facile Prin- 
ceps exifimatur. Lope da Vega Laurel 
de Apol. Sylv. 3. pag. 26. | i 
A Bernardes ofrece 
Y dize , que fer Principe merece. 
Manoel de Faria, e Soufa , Fuent. de 
Aganip. Part. 2. Poem. 3. Eftanc. 3, | 
Entre rebaños de torcidos cuernos 
Las humildes, y ruficas comenas 
Suenan con propriedad que el Piado gftima 
Lobo en el Liz , Bernardes ea el Lima. 
Ant. Ferreir. Liv. 7i. des Carr. Cort. 
"E A2. 
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12. efcrita a Diogo Bernardes. | 

Fez força ao meu intento a doce; e branda 

^ Mufa tua Bernardes, que a meu peito 
Da novo fprito , novo fogo manda. 

“Eno Liv. 2. dos Sonet. Sonet. 26. 
pag. 22. | 
Limiano tu ao fom do claro Lima 

“Inda por ti mais claro à fombra fria 
Á branca Ninfa, que te deo por guia 
Amor fazes foar na doce rima. 

E em quanto cantas , flores mil decima 

- Derrama Cytherea , e hum louro:cria 
Para as tuas frentes Phebo , e em compa- 

nhia 

^ D'outros teu nome leva já a outro clima. 

^. Jorge Bacarrao em huma Carta, que 

he a 19. impreffa no Lima pag. 125. 

Que quando Lufitania nó tuviera - 

“Mas prendas de valor, que ferte Madre 
Por gha fola el Lauro mereciera | 
Del roxo Apolo, y de fu hermana, y padre. 

P. Ant. dos Reys Enthufiafm. Poet. 
num. 2: 

- - Proximus adfftit Didacus Bernardius ille 
Cujus frenarunt dulcifima carmina Lime 
Precipites quondam , placidas nunc, flumi- 
| “mus undas ; | 
Cujus ut audiret queruli modulamina plectri 
Sape caput medio traxit de gurgite pifcis , 
'Sepeque detinuit volucris modulamen in ul. 
© ' mo | 
Compoz : | 

O Lima, em o qual fe contém Eglogas, 
€ Cartas. Dirigido ao Excellentifimo Se- 
nhor D. Alvaro D' Alancaftrro Duque D'a- 
veiro. Lisboa por Simaô Lopes. 1596. 4. 
“Rimas Varias, Flores do Lima. lif- 
boa por Manoel de Lyra. 1597. 8. Gibi 
por Lourengo Craesb. 1655. 52. 

Varias Rimas ao Bom JESUS, e àù 
Virgem gloriofa fua Máy, e a Santos par- 
ticulares , com outras mais de honeha , e 
proveitofa liçao. Lisboa por Pedro Craf- 
beeck. 1616. 8. E por Antonio Alvares. 
1622. 8. m 
=` Elegia à morte do Doutor Antonio 
Ferreira efcrita a Pedro de Andrade Ca- 
minha. Começa: | 

Com quem poffo chorar, fenao contigo.&c. 
Sahio impreffa no fim dos Poemas Lufita- 
nos de Antonio Ferreira. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1698. 4. a fol. 137. Y. a 
qual tinha fido impreffa no Lima Cart. 
41. a fol. 128. 
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. Quatro Sonetos hum em Caflelhano, - 


outro em Italiano, e dous em Portuguez, 
a fol. 96. 118. 123. e 188. do Livro inti- 
tulado : Relacaó do folemne recebimento, 
que fe jez em Lisboa às Santas Reliquias 
que fe levara à Igreja de S. Roque , com. 
poíto pelo Licenciado Manoel de Cam. 
pos. Lisboa por Antonio Ribeiro. 1;85, 
Sonetos 116.. Eglogas 26. Cinco Car. 
tas , 4. Cangoens , e huma Ode de Dio. 
go Bernardes , eftað em o Cancioneiro, 


“que no anno de 1577. juntou o Padre Pe. 


dro Ribeiro, e fe conferva M. S. na Li 
vraria que foy do Cardial de Sonfa. 

. Intentava publicar as Obras Poeticas 
de alguns Portuguezes como fe infere da 
Carta 30. efcrita a Gafpar de Soufa fobri 
nho de D. Chiiflovaó de Soufa, impreff 
no Lima a fol. 155. onde lhe diz: 

Se véjo, como efpero refponderme 

De, maneira que pofa a mais quieto 

Co. as Mufas em ocio recolherme 
De juntar os bons verfos vos prometo 

Dos Poetas infignes Lulitanos 

Aprovados por Febo em feu decreto. 

"DIOGO BORGES natural de Lif 
boa , e Medico do Cabido da fua Patria, 
igualmente douto na Arte Medica, como 
na Sciencia Aftrologica , de que fao cla- 
ros argumentos as Obras fepuintes: 

Difcurfo Afrologico, e Prognofico 
Diario para o anno de 1604. Lisboa po 
Jorge Rodrigues. 1603. 8. | 

Difcurfo Afirologico para o anno d 
1605. No fim: Breve Itinerario da Monar- 
chia del Rey D. Filippe II. de Portugal 
Lisboa 1604. e Evora por Manoel de 
Lyra. 1604. 8. |. — 

Tratado contra os Afirologos , que da 
o fenhorio do anno ao Planeta , que he fe- 
nhor do dia em que o anno começa. M.S. 

Tratado da Conjunçao Maxima de Sa- 
turno , Jupiter, e Marte que acontecto 
a 24. de Outubro de 1603. como dos mur 
tos Ecclypfes do anno de 1605. M.S. — 

Bonus Medicus oportet efe bonus Af- 
trologus. Prova efta Conclufaó em hu 
largo volume. M. S. 

Votos em varias materias, em que 
foy confultado. Sahiraó impreffos nas De- 
cifoens do Doutor Manoel da. -— 

e 
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“Themudo , principalmente na Decif. 84. 
e 183. Faz delle mengaóo Joan. Soar. de 
Brito in Theatr. Lujfit. Litter. Lit. D. 
num. 10. Jaz fepultado na Cathedral de 
Lisboa junto do Altar de Nofla Senhora 
de Betancurt fituado no Cruzeiro da parte 
do Evangelho. 


DIOGO BORGES PACHECO, 
natural de Braga onde foy bautizado na 
Freguezia de S. Joaô do Souto a 24. de 
Fevereiro de 1658. Teve por Pays a Ja- 
come Borges Pacheco , e D. Franciíca 
Machado. Depois de receber em a Uni- 
verfidade de Coimbra o grão de Bacharel 
na Faculdade dos Sagrados Canones obte- 
. ve hum Canonicato em a Cathedral da 
fua patria, que renunciou em Domingos 
de Araujo Pontes cafando com fua irmãa 
D. Marianna de Araujo. Foy Dezembar- 
gador da Relagaó de Braga , pelo largo 
efpago de trinta e feis annos, e Chancel- 
ler por mais de trinta. Morreo na patria, 
a 16. de Dezembro de 1735. com 77. an- 
nos de idade. Compoz: | 

Triumpho do Amor Divino, e extrac- 
to das Feftas que na Cidade de Braga con- 
Jagrou ao Santiffimo Sacramento o 1lluftrif- 
Jimo , e Excellentiftmo Senhor D. Rodri- 
go de Moura Tellez, Arcebifpo , e Se- 
nhor de Braga Primaz das Efpanhas do 
Confelho de Eftado de Sua Mageftade, e feu 
Sumilher da Cortina. Lisboa na Officina 
Real Deflandefiana, 1714. 4. A primei- 
ra parte he em proza , e a fegunda em 
verfo que confta de 105. Outavas Por- 
tuguezas. | 


DIOGO BOTELHO naceo em Lis- 
boa onde teve por Pays a Francifco . Bote- 
lho Capitaó de Tangere Eftribeiro mór do 
Infante D. Fernando filho do Sereniffimo 
Rey D. Manoel, e Embaxador a Saboya, 
e a D. Brites da Caftanheda filha de Ruy 
Dias da Caftanheda. Sendo Commenda- 
dor das Commendas da Serra na Beira, e 
Gentilhomem da boca de Filippe III. o 
elegeo no anno de 1602. Governador do 
Eftado do Brafil , que adminiftrou pelo 
. efpago de cinco annos com igual zelo, 
que defintereffe. Foy cafado com D. Ma- 
ria Pereira filha de Nuno Alvares Perei- 


ta Secretario do -Confelho de Eftado de 
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Portugal em Madrid, e de D. Ifabel Ma- 


. riz filha de Lopo Mariz , de quem teve 


para immortal credito da fua pofteridade 
aquelle famofo Heroe Nuno Alvares Bo- 


telho quadragefimo nono Governador da 


India digno pelas fuas gloriofas faganhas, 
obradas em obfequio da patria de fim mais 
venturofo. Efcreveo: 

Succeffo da fua viagem ao Brafil , e de 
muitas coufas , que ebrou nelle, e como as 
achou em 7. de Mayo de 1602. He papel 
largo , e fe conferva M. S. na Livraria 


do Excellentiffimo Marquez de Abrantes. . 


Faz breve memoria do Author Sebaftiao 
da Rocha Pitta Americ. Portug. Liv. 5. 
Q. 100. pag. 201. 


DIOGO BOTELHO PEREIRA. 
Naceo na India Oriental fendo filho ille- 
gitimo de Antonio Real Capitaô de Co- 


chim no tempo, que governava o Eftado 


D. Francifco de Almeida , e de Iria Pe- 
reira. Como nacefle ornado de fingular 
habilidade para todas as fciencias fe appli- 
cou com mayor difvelo à Nautica, Ma- 
thematica., e Geografia, em que fahio 
muito perito. Tendo militado por alguns 
annos com grande diltinçaô de valor en- 
tre os melhores Soldados da India, e que- 


rendo a remuneraçaoO devida a tað affinala- 


dos fervigos paffou a Portugal, onde EL 
Rey D. Joao o III. lhe deo o foro de Fi- 
dalgo da fua Cafa , e como lhe negaffe a 
Capitania de Chàul, que pertendia, rom- 


peo em algumas palavras , que arguia de 


menos recta a juítiça defte Principe o qual 
perfuadido pelas finiflras informagoens de 
alguns emulos de Diogo Botelho de que 
eftava refoluto fervir a ELR ey de França , o 
mandou degradado para a India na Ar- 
mada, em que Martim Affonfo de Soufa 
partio no anno de 1534. como efcrevem 
Fernaó Lopes da Caftanheda H1f. da In- 
dia Liv. 8. cap. 105. e Joaô de Barros, 
Decad. 4. da Ind. Liv. 6. cap. 14. ou na 
Armada em que foy D. Vaíco da Gama 
como affirmao .Diogo do Couto Decad. 
5. Liv. 1. cap. 2. e Francifco de Andra- 
de Chronic. de D. Joao o III. Part. 3. cap. 
13. Tanto que chegou à India comecou 
a meditar o modo com que juflificaffe a 
fua fidelidade falfamente accufada como 
criminofa no conceito do fcu Soberano , € 


d 


“depois 
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depois de lhe fugerir a idea. varios meyos, 
elegeo -hum.que. parece exceder a esfera 
do coragam. mais animofo arrojando-fe a 
emprender com temeraria oufadia huma 
empreza ,.em .que era infallivel o perigo. 
Sabendo. o grande alvoroço, que teria El- 
Rey. D.Joaô o III. com a certeza de ef- 
tar fundada pelo Governador Nuno da 
Cunha a Fortaleza de Dio , por fer a cha- 
ve do comercio da: Arabia , e Perfia , e 
o freyo do Reyno de Cambaya , determi- 
nou fer o.precurfor de tað feliz noticia, 
para. cujo effeito fabricou em Cochim hu- 
ma.Fuíta. com vinte e dous palmos de 
comprimento , doze de largo, e feis de 
alto, e embarcando-fe nella acompanhado 

de cinco Portuguezes , e alguns feus ef- 
cravós partio de Dabul em ó. primeiro de 
Novembro de 1555. fem declarar para .on- 
de dirigia a jornada ; até que engolfado - 
em o mar alto lhes defcobrio fer a fua 
derrota: para Lisboa. Depois de dobrar o 
Cabo de Boa-Efperanga.a 20: de Janeiro 
de 1556. nað he facil de explicar os hor- 
rorofos perigos.a que fe expoz em viagem 
que. além .de fer tað dilatada, prometia 
hum tragico fim pela embarcagaó fet tað 


pequena, vendo-fe humas vezes. engolido 


das ondas , outras. defpedagado nos ca- 
chopos, eultimamente accomettido dos 
feus companheiros , que vexados da fo- 
me , e fede fe refolverad a tirar-lhe a vi- 
da, antes que perdeflem as fuas receben- 
do nefte tumulto huma ferida na cabeça, 
e ficando mudo por muitos dias do excef- 
fo com que clamou para o pacificar, go- 
vernando por acenos a embarcagaó até 
que fe lhe reftituhio a voz. Triunfante dos 
perigos do mar , e da infidelidade dos 
companheiros chegou a: Lisboa em Mayo 
de 1556. e fabendo que EIR ey affiftia em 
Almeirim navegou na Fuíta pelo Tejo a- 
cima até Salvaterra, e apparecendo na pre- 
fença Real lhe Genificou com vivas ex- 
preffoens a caufa que o movera a inten- 
tar huma jornada com manifefto perigo 
da vida , fora para fe purificar da feya 
mancha de traydor com. que os feus emu- 
los o tinhaô falfamente accufado, pois fe 
elle quizera preferir o .ferviço delRey de 
França ao de Portugal , 'affim como viera 
a Lisboa proteílar a fua obediencia na 


prefenga de Sua Alteza , pudera dirigir a 
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fua jornada para aquellé Reyno. Depois 
lhe. moftrou: delineada pela fua: mao a For- 
taleza edificada em. Dio por Nuno da Cu- 
nha , e os capitulos das Pazes , que celes 
brara com Sultaô Badur Rey de Cambaya, 
cuja. noticia lhe agradeceo EIR ey com fig- 
ficagoens de grande jubilo louvando-lhe 
o heroico animo com que em taó breve 
embarcagaó fe entregara a huma taó pro- 
longada viagem , e lhe deo por premio a 
Capitania de S. Thomé, donde paffou pa- 
ra a de Cananor. A narraçaô deíle fuc- 
ceílo: como o magnanimo coragaó de quem 
a emprendeo fe pode ler em todos-os nof 
fos Chroniltas da India, e além dos refe- 
ridos Anton. de Soufa de Macedo Flor. 
de Efpan. cap, 13. excel. 10. e cap. 14. 
excel. 9. num. ip Roman Hf. dela Iud. 
Orient. Liv. 3. cap. 18. Faria 4jia Pot- 

tug. Tom. t. bed cap. 6. n. 14. Tofcan. 
Paral. de Var. lily. cap. 116. Oufadia, 
e façanha: que efcurece , e poem em efque- 
cimento a celebrada fama da Não Argos. 
Mariz Dialog. de var. Hif. Dialog. t 

cap. i. Maf.. Hift. Ind. Lib. 11. pag. mi- 
hi 213. Quod fi paria tam fortibus aufis 
vir. fortitus effet fcriptorum ingenia , feili- 
cet Argo illa tot Poetarum carminibus in- 
clyta pre Botelliana biremi haud immerito 
rideretur. Maced. Propug. Lufit. Gallic. 
pag. 157. Unus Jacobus Botellius paruo 
lembo aufus ef trajicere , qui diu in memo- 
riam admirande audacie Jufpenfus palam 


fuit , donec: temporis. injuria periit. Fori- 


fec. Evor. Gloriof. pag- 137. € 138. Com- 
poz. | 
Carta de Mar ear, em Len eftava def- 
crito o Mundo até aquelle tempo defcu- 
berto, a qual aprefentoua El A ey D.Joad 
o III. a primeira vez que veyo a Portu- 
gal , da qual faz mencaó Barros Dec. 4 
da Ludis, Liv. 6. cap. 14.. 

Defcripgaó da Fortaleza de Dio fe i- 
dada pelo Governador Nuno da Cunha, € 
Relagaó dus Pazes celebradas. com E/Rcy 
de Cambaya'Sultaó. Badur:: Efta Obra re: 
lata Francifco “de. Andrade Chron. «de^ 
Rey D. Joao.o. III. Part. 34 cap^ 13: 
na fórma feguinte: Como era Jutilifimo de 
engenho ( falla: de Diogo Botelho ) tomon 
todas as medidas da Fortaleza :da altura) 
da largura , :e de comprimento dos: muras) 
e:da cava," e poz em Jembtançamuitd 

miuda- 
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miudamcnte todas as dub: del. 
la, eo numero das peças de artelharia , 


que elavad affentadas , e de tudo o mais, 


- que lhe pareceo , que poderia Jer necefjario 


ara dar inteira relaçao a EiRey Je a qui- 
xefe faber delle , e ouve à mao. o treslado 
das condiçoens com que fe fixeraó as Pa- 
xes , para nad ficar coufa de m nao Jou- 


beje dar rezab. 
.. DIOGO DE BRAGANÇA de na- 


ca0 Bramane , e natural de Queloffim ef- 
creveo no anno de 1642. e dedicou à 
Mageftade delRey D: Joao o IV. . 

Feitos heroicos de D. Fernando de 
Mendoça Furtado, obrados na India. M. 
S. Conferva-fe na Livraria do Excellentif- 
fimo Conde de Vimieiro. 


. DIOGO BRANDAM natural do 
Porto , Senhor da Quinta de Corexas , e 
Peruzello , Cavalleiro delRey D. Ma- 
noel, e Contador da Fazenda Real da 
Comarca do.Porto. Teve por Pays a Joao 
Brandaó , e Brites Pereira filha de Diogo 
Peixoto Adail mor do Reyno, e Senhor 
de Penafiel. Soube com: perfeiçao a Lin- 
gua Latina, e practicou com grande fua- 
vidade , e cadencia os preceitos da Poe- 
fia. Teve muyto familiar correfpondencia 


. com Joao Rodrigues de Sa Senhor de Se- 


ver, e Matozinhos Alcayde mór do Por- 
to, o qual tanta eflimagaó fazia do feu ta- 
Jento , que Ihe mandava as fuas obras para 
as cenfurar, como coníta de hum Poema 
que lhe remeteo com huma carta cm que 
lhe dizia. Ego enim incultos hos, & vul- 
gares, fed pios Rythmos in utriufque vef- 


trum reconciliatorem ( fallava de Gafpar de 


F igueiredo tambem muyto douto na Lati- 
nidade , e Poefia) voli componere mi ! Dio- 


gue emetdandos , O fortaffe penitus ex-- 


tinguendos, Lourenço Gracian Art. de In- 
gen. Diíc. 24. Son efos eferitos unos agu- 
difimos fofifmas para declarar con una ex- 
travagante exageracion el fentimiento del 
alma ; tal fue ele de Diogo Brandan en- 
tre los antigos Portuguezes. 

Pois tanto. gofto levais 

Com minha morte Jabida ` 

Para me matardes mais 

| ` Me deveis dar efta vida. 
No Cancioneiro de Garcia de Rezen- 
. Tom. I. 
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de. impreflo em Lisboa por Herma. de 
Campos 1516. fo]. eftaó varias obras poeti- 
cas fuas à morte delRey D. o II. defde 
fol. 90.. Y. até 97. 112. 114. 144. 146. . 
169. e 170. Morreo.em o anno de 1530: 
Jaz fepultado no Convento de S. Francif- 
co do Porto em hum Maufoleo, fobre o 
qual eftá o feu vulto de pedra armado. 


DIOGO DE BRITO DE CARV A- 
LHO. .Naceo em a Villa de Almeyda 
Praça de Armas fituada na Provincia da — 
Beira, onde teve por Pays a Diogo de Bri- 
to Alcayde mór do Caítello da dita Villa, 
e a Izabel Carvalha. A brevidade com 
que aprendeo os primeiros rudimentos foy 


“certo vaticinio dos progreffos , que fez - 


nas fciencias mayores , fendo o theatro on- 
de luzio mais o feu engenho , e profunda 
applicagaó a Univerfidade de Coimbra na 
qual depois de receber o grão de Doutor 
em Direito Canonico, e fer admitido ao 
Collegio de S. Pedro a 2. de Junho de 
1589. “foy eleito Lente de Clementinas 
a 19. de Dezembro de 1593. da Cadeira de 
Sexto a 13. de Janeiro de 1597. e de hu- 
ma Cadeira extraordinaria do Decreto a 
15. de Fevereiro de 1605. fahindo para 
credito do feu magifterio o Doutor Joao 
de Carvalho, que de feu diícipulo paflou 
a fer. Meftre, como o confefla com agrade- 
cida memoria in Cap. Raynaud. Part. 2.n. 
159. doctiimus , O infignis Preceptor 
meus, cujus laudes altiorem requirunt præ- 
conem , Didacus de Brito aliquando Decre- 
torum Profeffr. Foy Conego Doutoral de 
refidencia em Coimbra provido a 15. de 
Fevereiro de 1599. donde paflou para a 
Cathedral de Lisboa a 14. de Margo de 
1609. e ultimamente para a de Evora a 6. 
de Mayo de 1624. Em diverfos Tribunaes 
moitrou fempre a fua fciencia acompanha- 
da de fumma re&tidvo fendo Inquifidor da 
Inquifiçaô de Coimbra de que tomou poffe 
a 29. de Agofto de 1596. .onde fervio de 
Juiz do Fiíco, de Dezembargador da Ca- 
fa da Supplicagaó a 13. de Fevereiro de 
1613. e dos Aggravos a 26. de Janeiro de 
1627. e ultimamente Deputado da Meza 


. da Conciencia , e Ordens. Morreo na Vil- 


la de Cos do Bifpado de Leiria em o anno 

de 1635. quafi de outenta de idade. Joan. 

Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. D. 
Mmmm n. 11. 
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n. 14. o intitula Juris Pontificii Doctor 
egregius, atque ejufdem facultatis in Co- 
aimbricenfi Academia celebris , nominatif- 
Jimufque profejor. Phebo Tom. 2; Decif. 
133. n: 41. Preceptor meritiffunus. Gab. 
Per. de Cat. 1. Part. Decif. 2. n. 1. Ju- 
ris Canonici profefor meritifimus. Decif. 
13. in principio Sapientifimus. Decif. 33- 


on. 5. numquam fatis laudatus excelfi inge- 


nii, Q eruditionis. D. Nicol. de Santa Mar. 
Chron. dos Coneg. Reg. Liv. 10. cap. 19. 
n. 9. Manoel. Pereir. da Sylva. Cathal. dos 


. Colleg. de S. Pedr. pag. 9. Q. 24. D. Franc. 


Man. na Cart. dos AA. Portug. Francke- 
nau Bib. Hifpan. Hift. Geneal. pag. 85. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 208. 
col. 1. Simon Nouvel. Bib. Hift. des 
principaux autheurs du Droite Civil. Tom. 
2. pag. 51. Publicou. 

Compendium diverforuu T itulorum Ju- 
ris Pontificii , € variarum Refolutionum 
utriufque juris Tomus primus in quo conti- 
nentür Commentaria in Rub. & Tit. de Lo- 
cato, & Conducto, de Emphyteufi Tracta- 
tus, & alie Quefliones. Ulyflipone apud 
Petrum Crasbeeck 1619. fol. . 

Confilium in caufa mayoratus Regie 
Corone Regni Lufitanie pro Didaco à Syl- 
va Comite Salinarum adverfus ejus nepo- 
tem Rodericum Gomezium à Sylva Paftra- 
ne Ducem. Olyífipone apud eumdem Ty- 
pog. 1612. 4. | 

Confilium in Caufa mayoratis de Cifu- 
entes Regni Caftelle pro illuftri Domino 
D. Didaco da Sylva Marchione de Alen- 
quer, Duce de Francavilla Lufitanie Pro- 
rege. ibi apud eumdem Typ. 1618. 4. 
Deixou M. S. as feguintes obras. 

De Regul. Juris 1n 6. 

In Decretum. ? 

De Voto 

. De Hareticis 

De Refitutione 

De ufüris 


In 6. Decretal de Procuratoribus. 


Fr. DIOGO CARLOS natural de 
Lisboa, e Religiofo profeflo da Ordem 
Serafica da Provincia de Portugal. Depois 
de ter ditado hum Curfo de Artes no 
Convento de S. Franciíco de Santarem , 
preferio o exercicio do Pulpito ao da Ca- 
deira, em que adquerio grande fama naó 


-+ 


BIBLIOTHECA 


fómente pela fua natural eloquencia , mas. 
pelo apoftolico efpirito , com que atrahia 
muitas almas ao caminho da penitencia. 
Como foffe tio do Senhor D. Antonio fi- 


lho do Sereniffimo Infante D. Luiz deixou 


a patria, e Reyno para acompanhar afew | 
Sobrinho , que fe auzentou para França af- 
fiftindolhe com o affe&to de parente tað che- 
gado até o fim dos feus infortunios eterni- 
zando a fua memoria com hum elegante 
epitafio, que eftá gravado na Sepultura da- 
quelle Principe em o Convento grande de 
$. Francifco de Pariz. Outra infcripçao 
fepulchral compoz para o jazigo de Diogo 
Botelho grande privado do mefmo Senhor 
D. Antonio. Tendo alcançado em a Uni- 
verfidade de Pariz grandes acclamaçoens 
de profundo Theologo, e infigne Orador 
morreo nefta Cidade em o anno de 1603. 
e jaz no dito Convento de S. Francifco. 
Delle fe lembraó Fr. Fernand. da Soled. 
Hif. Seraf. Part. 5. n. 429. Fr. Joan. à 
D. Ant. Bib. Franc. Tom. 1. pag. 295. 
col. 2. Faria Europ. Portug. Tom. 3. Part. 
I. Cap. 4. n. 41. Efcreveo. 

In Pfalmum Quinquagefimum Com- 
mentaria. Mantuz 1603. fol. i 


V.P. DIOGO CARVALHO filho 
de Alvaro Fernandes, e Margarida Luiz 
naceo para o mundo na Cidade de Coim- 
bra, e para Deos em o Noviciado da Com- 
panhia de JESUS da mefma Cidade a 14. 
de Novembro de 1594. na idade de 16. 
annos. Dezejofo de promulgar o Evangelho 
nas Regioens Orientaes alcançada faculda- 
de dos Superiores partio com dezenove 
Companheiros para a India em o anno de 
1600. e chegando a Goa paílou no anno 
feguinte a Macao, onde acabou os eftu- 
dos das fciencias efcholafticas. Como o Ja- 
paó era o alvo dos feusapoftolicos traba- 
lhos entrou nelle em o anno de 1609. € pa- 
ra que colheffe mayor fruto com as fuas 
Miffoens aprendeo a lingua Japoneza, em 
que fahio infigne. A fatal perfeguigaó que 
a impiedade de Daifufama fomentava con- 
tra os Prégadores Evangelicos o obrigou a 
fahir defterrado em o anno de 1614. de 
Macáo donde partio para a Cochinchina 
com o P. Francifco Buzoni Neapolitano 
para abrir nova eftrada ao progreflo do 
Chriflianifmo , mas como fempre o feu 

` mayor 
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mayor difvelo era a cultura do Japaó , fe 
introduzio nelle com traje diffimulado , e 
no Reyno de Yeílo foy o primeiro, que 
eelebrou o incruento Sacrificio do Altar. 
Na6 podendo tolerar Date Mafcamune 
Governador. da Cidade de Xanday, o in- 
canfavel zelo com que aggregava filhos à 
Igreja, o mandou prender com alguns difci- 
pulos da fua doutrina, e depois, de tenta- 
da. a fua conílancia com diverfos argu- 
mentos para que abjuraffe a fé que profef- 
fava, foy lançado em hum tanque de agua 
congellada , que pelo efpago de dez horas 
nað pode entibiar o fogo , que lhe abra- 
zava O coragaó, até que foy receber o pre- 
mio na eternidade a 22. de Fevereiro de 
1624. Os elogios deíte infigne Martyr fe 
podem ler em Alonfo de Andrade Tom. 
5. delos Var. Illu. dela Comp. Alegam- 
be in mortib. Illuft. Tanner: Societ. JE- 
SU ufque ad fanguin. O vite profuf. mili- 
tans. pag. 313. Cardim: Ramalhet. de Flor. 
pag. 105. Elog. 38. Franco Imag. da virt. 
em o Nov. de Coimb. Tom. 1. Liv. 1. cap. 

39. até 48. e no Ann. Gloriof. S. J. in 
Lafi. pag. 106. Efcreveo: 

Carta em que relata a fua Miffao no 
Reyno do Yejo., onde trata dos coftumes 
dos feus habitadores. He muito larga , e 
eflà impreffa em a Imag. da Virtud. afli- 
ma allegada , deíde o cap. 4o. até 44- 


DIOGO CARVALHO DE FI- 
GUEIREDO. Naceo na illuítre Villa de 
“Santarem a 26. de Julho de 1685. e foy 
filho de Antonio de Figueiredo da Cofta, 
Capitaó da Ordenança, e Vereador do 
“Senado de Santarem , e de fua mulher 
Domingas Marinha. Applicou-fe em a U- 
niverfidade de Coimbra ao Direito Civila 
tempo , que cra ja multo perito em a 
Mythologia , Poetica, e Oratoria , de 
cujas (ciencias deo manifeftos argumen- 
tos em muitas Ácademias, onde era ouvi- 
do com geral applaufo. Falleceo na pa- 
tria a 7. de Julho de 1706. na florente 
“idade de 21. annos quando prometia mais 
fafonados frutos a fua grande habilidade, 
. € rato engenho deixando as Obras feguin- 
tes dignas da luz publica. | 

Lenitivos da dor na morte da Serenif- 
Ama Infanta de Portugal a Senhora D. 
Thereza filha dos M onarchas D. Pedro 

“Tom. I. 


II.e D. Maria um Aabel de Neoburg. 
M. $. 

Obras fon « amores , y nó buenas razo: 
nes. Comedia M. S. além de muitas Lo- 
as, Autos , € outras Obras Poeticas. 


Fr. DIOGO DA CASTANHEIRA 
natural da Villa: do. feu apellido diftante 
oito legoas de Lisboa , Monge. Cilterci- 
enfe em o Real Convento de Alcobaça, 
muito fciente nos ritos Ecclefiaflicos , 
principalmente daquelles , que exercitavá 
a fua Monaftica Congregagaó ide 
em o amo de 1497. 

Ordinario do P Divino pe 0 
ufo Ciftercienfe. M. S. 4. Conferva-fe na 
Bib. do Convento de Alcobaça.. 


Fr. DIOGO DE CASTELBR AN- 
CO natural da Cidade de Vifeu filho pe- 
la: natureza de Pays nobres, e pela graça 
da illuftriflima Congregaçað Ciftercienfe , 
cuja Cogulla recebeo em Alcobaga a 16. 
de Mayo de 1665. e profeflou a 17.:do 
dito mez do anno feguinte. A fua pruden- 
cia o fez Abbade do .Mofteiro de S. Pe- 
dro das Aguias, Vifitador, e Difinidor da 
Religiaó; a 
logia Moral em o Real Convento de -Al- 
cobaça ; a fua liçaô da Hiftoria Chronif- 
ta da Ordem. Foy ornado de todas as 
virtudes , que conflituhem hum perfeito 
Religiofo. Morreo em o Convento de Al- 
cobaça a 12. de Março de 1707. a tem- : 
po, que eftava compondo. 

Hiftoria Alcobacienfe , € geral dos 
Mofleiros da Congregaçao de $. Bernar- 
do.. M. S. fol. 


Fr. DIOGO DE CASTILHO. Na- 
ceo na Villa de Thomar , filho. de Joaõ 
de Caflilho famofo Architedto do feu tem- 
po , que defenhou os celebres Conventos 
de Thomar, e Bellem, e a Fortaleza de 
Mazagaô , e de fua terceira mulher Ma- 
ria Fernandes de Quintanilha , irmaô pela 
parte paterna de Antonio de Caftilho Guar- 
da mór da Torre do Tombo, e Chronifta 
mór do Reyno , de quem já fizemos 
mengaó , e tio do Illuftrifimo Inquifidor 


. Geral D. Pedro de Caftilho, Governador 


dete Reyno. Foy muito verfado na liçao 
da Hifloria Secular efcrevendo na occa- 
Mmmm ii fiaô 


fua fciencia Meftre da Theo- | 


644 
G20 em que os Turcos vieraó cercar Vi- 
enna de Auflria no tempo de Carlos V. 
Epitome de los Turcos , y fus Empe- 
 rádores. Dedicado a Manoel Cirne Fidal- 
go da Cafa delR ey, efeu Feitor em Flan- 
des. Lovanha. 1558. 4. E nað em Lisboa 
no anno de 1568. como efcreve. Nicol 
Anton. Bib. Hifpan. Tom. 1. pag. 209. 
Gol. 2. a quem feguem Echard Script. 
Ord. Pred. Tom. 2. pag. 199. col. 2. e 
Fr. Pedro Mont. Clauyftr. Dom. Tom. 3. 
pag. 186. querendo que foffe da fua Or- 
dem Dominicana, fupofto fer mais prova- 
vel, que fora Monge Ciftercienfe , nað 
Íómente porque da dita fua obra confíta 
profeffar no Convento de Alcobaça , mas 
por ter o feu retrato entre os Varoens in- 
fignes deíta illutre Congregagaó em o 
Dormitorio do dito Convento. 


DIOGO DE CASTRO natural de 
Villa-Vigofa filho do Doutor André de 
Caflro , Lente de Vefpera de Medicina 
em a Univerfidade de Coimbra , e Me- 
dico dos Sereniffimos Duques de Bragan- 
gà. Foy Cavalleiro profeffo da Ordem de 
Chrifto, e femelhante a feu Pay, nað fó- 
mente em a Faculdade Medica , mas na 
afluencia , e fuavidade Poetica de que dei- 
Xou por argumentos. 

Cinco Sonetos. 2. Motes gloffados. Huma 
Oitava , e hum Romance, que copiou emo 
feu Parnafo de V illa-vigofa Francifco de 
Moraes Sardinha Liv. 2. cap. 54. e Liv. 5. 
fol. 36. Do Author fe lembra Joan. Soar. de 
Brito in Theat. Lufit. Litter. Lit.D.n. 15. 


Fr. DIOGO CEZAR. Naceo em 
Lisboa, e teve por Pays a Vaíco Fernan- 
des Cefar , Provedor dos Armazens , e 
Alcaide mòr de Alamquer , e a D. Ma- 
ria de Menezes filha de D. Manoel Pe- 
reira, Senhor da Cafa da Feira, e por ir- 
mað a Sebaftiað Cefar de Menezes, Ar- 
cebifpo eleito de Lisboa. Na tenra idade 
de 16. annos preferio com judiciofa eleiçao 
osrigores do Clauftro as delicias da fua illuf- 
tre Cafa, profeílando o In(tituto Serafico 
no Real Convento de Sao Francifco da 
Villa de Eftremós da Provincia dos AI- 
garvesa 15. de Dezembro de 1621. Efu- 
dou as fubtilezas de feu Meftre Efcoto no 
Convento de Varatojo, em que fahio tað 
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perito , como infigne na Arte Conciona- 
toria. Havendo occupado os lugares de 
Secretario do Provincial Fr. Sima? da Re- 
furreiga0 , Guardiao de Monte-mór em o 
anno de 1637. e do Real Convento de 
Santa MARIA de JESUS de Enxobre-, 
gas, em 1641. fahio eleito Provincial em 
1645. em cujo prudente governo fe ex- 
poz às indifcretas violencias de Fr. Marti- 
nho do Rozario, ou de Alencaftro , irmao 
de D. Vafco Mafcarenhas primeiro Con- 
de de Obidos , conftituido Commiffario 
Geral de todas as Provincias de S. Fran- 
cifco nete Reyno, por patente do Geral 
Fr. Joao de Napoles, paflada a 21. de Ju- 
nho de 1646. a quem declaradamente pro- 
tegia o Cardial Afonfo dela Cueva , do 
Titulo de Santa Baibina, por fer Fr. Mar- 
tinho feu fobrinho, como filho de fua ir- 
máa D. Ifabel dela Cueva. Para moftrar 
a nullidade defta eleigaó paffou a Roma, 
onde com tanta efficacia reveflida de pro- 
funda litteratura propoz os fundamentos da 
faa caufa , que lhe nomearaó por Juizes 
della aos Eminentiffimos Cardiaes Marco 
Antonio Francioto, e Joao Bautifta Pal- 
lota, que examinando com madura refle- 
xaó o que allegava, fentenciaraó a favor do 
Cefar, podendo ploriarfe como o primei- 
ro, que adorou Roma que viera, vira,e 
vencera. Reflituido a Portugal fez mag- 
nificas obras no Convento de Enxobregas 
como dictadas pelo feu generofo coraçaõ, 
donde retirado ao Convento de Evora 
falleceo em o anno de 1661. com 57. an- 


nos de idade , e 4o. de Religiao. Delle 


fazem honorifica memoria Fr. Joan. a D. 
Ant. Bib. Franc. Tom. 1. pag. 295. col. 
1. & 2. efcrevendo com erro manifefto , 
que fora da Provincia dos Terceiros de S. 
Franciíco, fendo certamente dos Alear- 
ves, e Fr. Jozé de JESUS MAR. Chron. 
da Prov. da Arrab. Part. 2. Liv. 2. cap. 
11. n. 298. Compoz: 

Sermaó pregado no Auto da Fé , que 
Je celebrou em a Cidade de Evora em 28. 
de Fevereiro de 1649. Lisboa por Paulo 
Craesbeeck. 1649. 4. 

Sermaó da Bulla da Santa Cruxada 
na Se Metropolitana de Lisboa Domingo 
20. de Novembro de 1644. Lisboa por Do- 
mingos Lopes Roza. 1644. 4. 

Sermaó da folemnifima Feha , e defa- 


gravo, 


tor ni e O o, |" x 
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gravo , que fe faz ao facrilego defacato, 
que no T'emplo , e Igreja de Santa Engra- 
cia fe fez. Lisboa por Antonio Alvares, 
Impreflor del Rey. 1655. 4. 

Sermaó do Mandato prégado na San- 
ta Se Metropolitana de Lisboa. Lisboa, 
por Antonio Alvares. 1653. 4. É 

Sermaó da Bulla da Cruzada na Se 
Metropolitana de Lisboa, Domingo 23. de 
Novembro de 1653. Lisboa pelo dito Im- 
preffor. 1653. 4. 

Sermaó na Fefla de Nofa Senhora das 
“Neves em o Collegio da Companhia de J E- 
SUS. Coimbra por Rodrigo de Carva- 
lho Coutinho , Impreffor da Univerfida- 
de. 1673. 4. | 

Caufa , proceffo , y fentencia dada en fa- 
vor del Reverendo Padre Fray Diego Ce- 
Jar , Provincial dela Provincia delos AL 

arves contra el Reverendo Padre Fray 
Martin de Lancaftrro , Comifario General 
dela Orden de S. Francifco delas Provin- 
eias del Reyno , y Conquiftas de Portugal. 
Leon de Francia. 1653. 4. | 
Sahio traduzido em Latim com o fù- 


pofto nome de Fr. Joað Quingentono 


Francifcano, natural de Hybernia. Lugd.. 
1655. 8. 


Fr. DIOGO DAS CHAGAS natu- 
ral da Ilha das Flores, huma das fete dos 
Aflores, e Religiofo Menor defta Provin- 
cia , onde foy Meitre jubilado em a Sagrada 
Theologia , e Vigario Provincial. Vivia 
pelos annos de 1661. Compoz: 

Fund.çao da Provincia de Sao Joao 
Evangelia das Ilhas dos Afores. fol. M. 
: Conferva-fe na Bib. do Cardial. de Sou- 
a. 
. AMeditagaó da luta do Diabo com A- 
dam, pela qual fahio Chrifto Senhor Nof- 
fo a lutar com o Diabo. | 

Confolagaó da pobreza, e remedio pa- 
ra qualquer muito pobre , fer muito rico. 

“De como fe bufca, e acha a Bemaven- 
turança 

Todas eftas Obras Afceticas fe guar- 
davao M.S. na Livraria do douto Anti- 
quario Manoel Severim de Faria, Chantre 
da Cathedral de Evora. | 


DIOGO DE CONTREIRAS na- 


tural da Cidade de Evora infigne profeflor 
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de Medicina, que depois de a eftudar em 
a Univerfidade de Pariz paffando à de 
Coimbra, nað fómente foy Lente de Fi- 
lofofia no Collegio das Artes, mas de Ca- 
deira da Terça de Medicina, de que to- 
mou poffe a 15. de Fevereiro de 1556. A- 
tendendo a Mageftade delRey D. Sebaf- 
tiað ao feu profundo talento, e experi- 
mental fciencia o nomeou Medico da fua 
Camara em o anno de 1569. cujo minifte- 
rio nað aceitou preferindo o defcanfo da 
fua cafa acs mayores emolumentos. Cafou. 
na Villa de Monte-mór , onde quando 
contava 6o. annos de idade morreo depois 
do anno de 1580. Medico infigne o intitu- 
la Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 411. Com- 
OZ : 

: Annotationes quedam perbreves in 
Dialecticam Georgii Trapezontii. €onim- 
brice, apud Joan. Barrerium, & Joannem 
Alvarum Typ. Reg. 1551. 8. | 


DIOGO CORREA DE SA“ Ter- 
ceiro Vifconde de Afleca, Commenda- 
dor de Saô Salvador da Lagoa no Arce- 
bifpado de Braga, e de Saó Joad de Ca- 
cia na Ordem de Chrifto, Alcaide mót 
da Cidade de Saô Sebaíliaó do Rio de 
Janeiro ; filho de Martim Correa: de Sá , 
primeiro Vifconde de Affeca , e Meftre 
de Campo do Terço de Moura, e de Se- 
tubal, e de D. Angela de Meilo' Dona de 
honor da Serenifima Rainha D. Maria 
Sofia Ifabel de Neoburg , filha de D. Dio- 
go de Almeida, e de D. Luiza da Sylva , 
naceo em Lisboa onde foy inftruido com. 
aquelles documentos dignos do feu naci- 
mento. Igualmente he admirado o feu ta- 
lento, ou feja na elegancia poetica , ou. 
na eloquencia oratoria, merecendo fempre 
os feus verfos , em que compete a delica- 
deza dos conceitos com a armonia das 
vozes, os mayores applaufos. Cafou com 
D. Ignez de Lancaítro filha de Luiz Ce- 
far de Menezes , Alferes mor do Reyno,, 
e Governador que foy do Rio de Janeiro, 
Angola, e Bahia, e de D. Marianna de Lam . 
caftro filha de D. Rodrigo de Lancaftro., 
Commendador de Curuche: , Claveiro da. 
Ordem de Aviz, e de D. Ignez de Noro-: 
nha fua Prima, de cujo cohíorcio. tem nus 
rherofa defcendencia , que rað degenera 
da fua difcreta capacidade. Entre: ös pri- 


meiros 
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meiros cincoenta Academicos, de que fe 
formou a Academia Real da Hiftoria Por- 
tugueza em o anno de 1721. foy eleito 
para efcrever as Memorias Hiftoricas do. 
Reynado de D. Sancho II. de Portugal, 
cuja empreza defempenhará como fe efpe- 
ra da fua profunda indagagaó , e elegante. 
fraze , de que tem dado por argumentos 
deíta laboriofa applicagaó as feguintes pro- 
ducgoens. . mg És 
. Conta dos feus efludos Academicos recita- 
da no Paço a 7. de Setembro de 1722. Sahio 
no 2. Tom. da Colleç. des Docum. da di- 
ta Acad. Lisboa por Pafchoal da Sylva , 
Impreflor delRey. 1722. fol. TE 
Conta dos feus eftudos Academicos no 
Paco a 22. de Outubro de 1724. Sahio no. 
Tom. 4. da Colleç. &'c. Lisboa por Jozé 
Antonio da. Sylva, Impreffor da Acade- 
mia Real. 1724. fol. p | 
Conta dos feus eftudos Academicos no 
Paço a 7. de Setembro de 1728. Sahio no 
Tom. 8. da Colleç. Gc. Lisboa pelo dito 
Impreflor. 1728. fol. . : 
Conta dos feus eftudos Academicos no 
Paço a 7- de Setembro de 1731. Sahio no 
Tom. 11. da Colleç. &'c. Lisboa pelo di- 
to Impreffor. 1751. fol. e 
| .Fiefa de Zarzuela, con que el Real 
Convento de Santa Clara de Lisboa, cele- 
bra la feliz eleccion. de fu. Excelentifima 
Prelada la Señora D. Margarita de Por- 
tugal.. Lisboa por Miguel Manefcal , Im- 
preffor do Santo Officio , y dela Serenif- 
fima Cafa de Bragança. 1716. 4. Conta 
de varios metros, e fahio fem o nome do 
Author. : | | 
Soneto em applaufo de Manoel de Sou- 
fa Moreira , Author do Theatr. Geneal. 
da Cafa de Soufa. Sahio no principio def- 
te. Livro. E 


` 


DIOGO DA COSTA DA SYL- 
VEIRA. Naceo em Lisboa , e na Pa- 
rochial Igreja de Saó Paulo foy bautifado 
a 9. de Fevereiro de 1675. Foraó feus 
Pays Manoel da Cofta, Thezoureiro das 
tres Ordens Militares, e Alcaide mór de 
Pavia, e D. Mariana da Sylveira. Sempre 
fe confervou no eftado do celibato publi- 
cando para final da fua devota piedade : 

Novena: do Gloriofo Martyr S. Sebaf- 
tiao. Lisboa na Officina Real Deslande- 
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fiana. 24. Naó tem anno da impreffaó. 
Novena do Gloriofo Patriarcha S. Jo- 
zè , que começa a 11. de Março, e acaba 
no feu dia, em.que fe pedem ao Santo no- 
ve augmentos efpirituaes. Lisboa por Mi- 
guel Manefcal , Impreffor do Santo: Off- 
cio, e da Sereniffima Cafa de Braganga. 
1711. 24. "P | P e 
Suavifimo Ramilhete , compoflo das 
nove brilhantes Rozas. , rubicundas pelo. 
Jangue do martyrio colhido do Jardim da 
Igreja, que confía das vidas , e milagres 
das. Gloriofas Infantas Santa Quiteria , e 
de fuas oito Irmãas , naturaes da Cidade 
de Braga, e de Santa Sita V . e M. Lif- 
boa por Miguel Manefcal. 1715. 24. . ' 
. Oraçoens devotas para fe rezarem to~ 
dos os dias. Lisboa por Valentim da Cof- 
ta Deslandes, Impreffor de Sua Magefta- 
de: 12. Naô tem anno da impreflao. 


DIOGO DO COUTO. .Naceo em 


Lisboa em o.anno de 1542. fendo bauti- 


fado na Parochia de Santa Juíta , onde. 
“teve por Pays a Gafpar do Couto, e a 


label Serrãa de Calvos. Defde os primei- 
ros annos fe lhe anticipou de tal forte a 
madureza do juizo à verdura da idade, 


que quando contava dez entrou em o fera — 


viço do Sereniffimo Infante D. Luiz , que 
conhecendo a boa indole , que tinha para 
as Letras, 0 mandou eftudar em o Colle- 
gio dos Padres Jefuitas a Lingua Latina, 
e Rhetorica , de que foraó feus Meftres 
os Padres Manoel Alvares, e Cypriano 
Soares, infignes Profeffores deftas Facul- 
dades , em as quaes fahio egregiamente 
inftruido. Vendo o Infante o progrefo, 
que o feu engenho fizera nas Letras ame- 
pas , refolveo , que cultivaffe as feveras , 
mandando-o com feu filho o Senhor D. 
Antonio ouvir Filofofia em o Convento 
de Bemfica do celebre Varað Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres , que igualmente com 
a fua doutrina lhe illufrou o entendi- 
mento para penetrar as Sciencias, e lhe 
inflamou a vontade para feguir as virtu- 
des. Ao tempo que acabava o curfo da 
Filofofia acabou o da vida o Infante D. 
Luiz, e confiderando defvanecidas as ef- 
peranças , que tinha fundado em tað Au- 
gufto Mecenas , fe deliberou a preferir o 
exercício das Armas ao das Letras, pa- 

ra 
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ra o qual o inclinava naturalmente o feu 
genio , elegendo para theatro de feus mar- 
ciaes efpiritos ao Oriente , famofa palef- 
tra em que tantos Heróes Portuguezes ti- 
nhað dado illuftres argumentos de valor 
heroico. Partio para a India em o anno 
de 1556. onde militou pelo efpago de dez 
annos com tanta diftinçaô , que mereceo 
a honrada enveja dos foldados mais vete- 
ranos do Eftado , nað havendo facgao al- 
guma gloriofa , em que naô tiveffe parte 
a fua efpada, até que voltou para o Rey- 
no procurar o premio dos feus ferviços, 
dos quaes recebendo a merecida remune- 
ragaó fe reítituhio a Goa. Tanto que fe 
vio na vida pacifica de Cidadaó para nað 
paflar o tempo em torpe ocio começou a 
renovar os feus primeiros eftudos, que in- 
terrompera o tumulto das Armas compon- 
do varios Poemas, aflim na Lingua Lati- 
na, e Italiana, em que foy eminente , co- 
mo em a materna , e comentando os Lu- 
fiadas do infigne Luiz de Camoens , com 
quem teve particular amifade , confultan- 
do-o como Oraculo , que fó podia fer de 
fi mefmo em algumas dificuldades do feu 
Poema. Logo que foy jurado Filippe Pru- 
dente Principe defta Monarchia hum dos 
mais nobres penfamentos que teve foy, que 
fe profeguiffe a Hiftoria da India defde o 
tempo em que a deixou efcrita o Livio 
Portuguez Joað de Barros. Era tað grande 
a fama do talento de Diogo do Couto, 
que affiftindo tað diftante da prefenga del- 
Rey o julgou digno de empreza tao illuf- 
tre a qual lhe commetteo com o titulo de 
Chronifta mór da India. Aceitou prom- 
ptamente efta laboriofa incumbencia a que 
deo principio pela Decima Decada , em 
obfequio do meímo Principe fer jurado 
naquelle Eftado em o dia em que come- 
cava aquella Obra , que concluio com o 
Governo de Manoel de Soufa. Agradeceo 
eíte Principe com particulares honras o pri- 
meiro fruto da fua applicagaó , e lhe infi- 
nuou por carta, que voltando com a narra- 
çaô da Hiftoria onde ficara interrupta por 
morte de Joad de Barros a continuafle com o 
eftilo, e exacgaó com que compuzera a De- 
cima Decada o que promptamente execu- 
tou efcrevendo a Quarta, Quinta , Sexta, 
Setima, Undecima, e Duodecima.. A ou- 
tava, e Nona, que acabara no anno de 
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1614. 40 tempo, que as mandava para o 
Reyno, enfermou tað gravemente que ef- 
teve deplorado, por cuja caufa defaparece- 
rað; porém reftituido à faude das efpecies 
que confervava na memoria; que era felicif- 
fima, reduzio a hum volume o que. tinha 
efcrito em dous, os fucceffos mais dignos 
de memoria acontecidos naquelle tempo. 
O eftilo , que obfervou nefta grande obra 


“ainda que fincero, he muyto judiciofo cen- 


fürando com liberdade as acgoens repre- 
henfiveis, e referindo com fumma verda- 
de, e exaéta Geografia os coftumes da- 
quelles povos, e a fituaçaô das terras co- 
mo quem a aprendeo mais com os olhos, 
que com os livros. Como tivefle dezempe- 
nhado com tanto credito do feu nome o 
lugar de Chronifta mór foy nomeado Guar- 
da mór da Torre do Tombo do Eftado 
da India, quando Filippe Prudente man- 
dou ordenar efte Archivo pelo Vice-Rey 
Mathias de Albuquerque, em cujo minif- 
terio nað applicou menor deligencia, que na 
primeiro recolhendo todos os Contratos de 


Pazes, Provizoens, Refiftos da Chancel- 


laria, e outros papeis importantes ao go- 
verno do Eftado, que andavaO difperfos. 
Foy excellente no eftilo Oratorio, fendo 
fempre eleito para recitar as Praticas com 
que a Cidade de Goa cabega do Imperio 
Oriental recebia aos feus Vice-Reys, e 
Governadores, onde muitas vezes os vati- 
cinios, com que augurava a felicidade das 
fuas acçoens infallivelmente fe cumpriaó. 
Foy cazado com D. Luiza de Mello def- 
cendente de nobre familia, de quem teve 
huma unica filha que morreo donzella dei- 
xando eternizada a fua pofteridade em mais 
illuftres partos, como fad os produzidos pe- 
lo entendimento , e nað pela natureza. 
Teve a eftatura mediana, a prezença ve- 
neravel, os olhos vivos, O nariz aquilino. 
A madureza do juizo , e a prudencia do 
talento o fez capaz de que fempre foffe 
confultado pelos Vice-Reys em materias 
muitos graves feguindo fempre o feu voto 
como regulado mais por ditames Catho- 
licos, que politicos. Foy inimigo declara- 
do do interefle, querendo fer mais abun- 
dante de merecimentos , que de riquezas. 
Morreo em Goa em hum Sabbado ro. de 
Dezembro de 1616. quando contava 74. 
annos de idade. Ao feu Retrato aberto 

em 
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em- huma Lamina fe lhe gravou na parte 
inferior efte Dyfticho. | 
Exprimit effigies quod folum in Cefare vi- 
Jum ef | 
Hiftoriam calamo tractat , 9 arma manu. 
Eícreveo a fua vida o douto Antiqua- 
rio Manoel Severim de Faria nos Dife. 
Var. deíde p. 148. até 157. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 215. col. 1. fal- 
lando delle diz : Studiis denuo fe reffituens 
rebus quidem per totos quinquaginta annos 
terra, marique in io Orientis orbe geftis 
Jive miles priùs , five Proregum familiaris, 
O' ad negotiornm momenta fubinde admif- 
Jus non fine magno rerum Lufitanarum in- 
cremento haud minus animo , attentaque 
obfervatione , quam prefentia interfuit. 
Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Lit- 
rer. lit. D. num. 12. Hiftoriographus dili- 
gentifimus. Telles Hif. da Etiop. Aft. 
Liv. 1. cap. 27. e Liv. 2. cap. 7. infigne 
Hiftoriador. Niceron Memor. pour fervir 
a l Hift. des Hom. Illy. Tom. 12. pag. 
94- Soufa Flor. de Efpan. cap. 8. excell. 
11. num. 7. Morery Diccion. Hiforig. 
Verb. Couto. Ant. de Leað Bib. Ind. Tit. 
3. Faria Elencho dos AA. Portug. no 
principio do 1. Tom. da Afia Portug. D. 
Franc. Manoel na Carta dos A A. Portug. 
efcrita ao Doutor Themudo. Compoz: - 
© - Decada 4. da Afia dos feitos , que os 
Portuguezes fizeraô na conquiffa , e defco- 
brimento das terras , e mares do Oriente, 


em quanto governarao a India Lopo Vas | 


de Sampayo , e parte de Nuno da Cunha. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck no Collegio 
de Santo Agoftinho. 1602. fol. | 

Decada 5. da Afia , &'c. em quanto 
governarao a India Nuno da Cunha, D. 
Garcia de Noronha , D. Effevao da Ga- 
ma, e Martim Affonfo de Soufa. Lisboa 
pelo dito Impreflor. 1612. fol. 

Decada 6. da Afia , Fc. em quanto 
governarao a India D. Joao de Caftro , 
Garcia de Sá , Jorge Cabral, e D. Af: 
- fonfa de Noronha. Lisboa pelo dito Im- 

preffor. 1614. fol. | X 

Decada 7. da Afia , &'c. em quanto 
goverzarao D. Pedro M afcarenhas , Fran- 
cifco Barreto, D. Conftantino , o Conde 
de Redondo, D. Francifco Coutinho, e 
Joao de Mendoça. Lisboa pelo dito Im- 


preflor. 1616. fol. 
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Decada 8. da Aja , Gc.: em quanto 
governaraó a India D. Antaô de Noro- 
nha , e D. Luiz de Attayde. Lisboa por 
Joao da Cofta , e Diogo Soares. 1675. . 
fol. | ; 
Cinco Livros da Decada 12. da Hif 
toria da India. Pariz. 1645. fol. Com- 
prehende o governo do Vice-Rey D. 
Francifco da Gama Conde da Vidiguei- 
ra, que fahio à luz publica por deligencia 
do Capitaó Manoel Fernandes Villa-real, 
Conful dos Portuguezes na Corte de Pas 
riz. 

Todas eftas Decadas , com a Nona, . 
e Decima , que nunca foraó impreffas fa- 
hiraó novamente à luz publica em 3. To- 
mos com indices muito copiofos na Offici- 
na da Mufica. Anno 1756. fol. 

Falla que fex em nome da Camara de. 
Goa, a André Furtado de Mendoça , hin- 
do por Governador da India em fucceffaó 
do Conde da Feira D. Joao Pereira, dia 
do Efpirito Santo de 1609. Lisboa por Vi- 
cente Alvares. 1610. fol. | mE 

Relagaó do Naufragio da Não Sab 
Tomé na terra dos Fumos no anno de 
1589. e dos grandes trabalhos. que pafou `. 
D. Paulo de Lima nas terras da Cafraria 
até fua morte. Sahio impreffa na Hiftor. 
Tragico-Maritima. Tom. 2. a pag. 155. 
até 214. Foy efcrita efta Relagaó em o 
anno de 1611. à inftancia de D. Anna de 
Lima , irmáa de D. Paulo de Lima. 

— Obras M.S. | 

Epilogo da Hifteria da India. Nelle 
trata de cada Fortaleza noílà , e o que. 
fuccedeo mais digno de memoria. Nefe 
Volume ( como diz Manoel Severim de 
Faria na Vid. de Diogo de Couto p. 154. 
Y- ) efa fummariamente tudo o que toca à 
Hiftoria , comercio , e policia Oriental , 
accomodando o eftilo a efle Compendio com 
muita clareza, e brevidade. i 

Soldado perfeito. Nefta Obra introduz ` 
por modo de Dialogo hum Vice-Rey no- . 
vamente eleito fallando com hum Solda- 
do veterano da India , que andava na Cor- 
te requerendo para fe informar de tudo , 
que pertence à arrecadaçað da Fazenda | 
Real, e milicia daquelle Eftado , fendo 
huma excellente intrucçað para o que de- 
ve obrar hum Vice-Rey. Antes de pora — 
ultima màO á efta Obra lhe defapareceo o 

Original 


Original, o qual chegando a efte Reyno 
fem nome do {eu Author fe extrahiraó 


delle algumas copias, porém fendo adver- 
tido por hum feu amigo a reformou emo 


anno de 161o. e fahio com efte titulo: 
Dialogo entre hum Fidalgo, e hum Sol. 
dado da India.. Dedicado ao Marquez de 
Alamquer. O Original fe conferva na Li- 
vraria do Conde do Vimieiro. 


Vida de D. Paulo de Lima. fol.. 


M. S. | 
Hiforia do Reyno da Etiopia , chama- 
do vulgarmente Prefte- Joad contra as fal. 
Adades que nefa materia efcreveo Fr. Luiz 
Urreta Dominicano.: Compoz efta critica 
à inflancia dos PP. Jefuitas, e pofto que 
tinhað efcrito contra o: ditò P. Urreta 
doutiffimas apologias os PP. Fernaó Guer- 
reiro , e Nicoláo Godinho da Companhia 
de JESUS, a fua era muito concludente , 
cujo trabalho eftando quali moribundo , 
emprendeo em obfequio da verdade. Foy 
oferecida efta Obra pelos PP. Jefuitas ao 
Arcebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes. 
Commento às Lufiadas de Luiz de 
Camoens feito à petiçad defte incompara: 
vel Poeta, em cuja empreza nað paífou 
do quinto Canto, que confervava D. Fer- 
nando de Caftro Conego de Evora por 
lho ter deixado feu Tio D. Fernando de 
Caftro Pereira a quem o Author o tinha 
remetido. | 
 Poefiías Varias. Conftavaó de Elegias, 
Eglogas , Sonetos , Cangoens , e Glof- 
fas. — 

Falla , que fez na Camara de Goa ao 
Conde D. Francifco da Gama quando nel- 
la puferad o retrato de feu Bifavo D.V af- 
co da Gama, Começa: A coufa de que fe 
prefavaõ aquellas famofas Republicas, &c. 
|. Falla que fez ao Vice-Rey Ayres de 
Saldanha , quando entrou em Goa a.rogo 
da Cidade. Começa. Aquelle grande Theo- 
pompo Rey dos Lacedemonios , &c. 

Oraçaô que tinha feito para o dia, 
que fe levantafe a Efatua do Conde AL 
mirante, a fegunda vez que fe reftituhio a 

Jeu lugar donde a tiraraó , a qual nab hou- 
"^ ve efeito Começa. quelle Principe de 


TANA . 
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Caftro , quando entrou na Cidade de Goa. 
Começa. Daquelle grande Alexandre Mo- 
narcha do mundo , &c. 

Oraçao que fez ao Arcebifpo D. Fr. 
Aleixo de Menezes , quando por morte do 
Vice-Rey D. Martim Afonfo de Caftrro, 
Juccedeo na governança da India em v1. 
de Fevereiro de 1608. Começa. Efcre- 
vem gravifrmos Authores, &c. l 

"Oração que fez ao V ice-Rey Louren- 
ço Pires de Tavora, quando entrou na Ci- 
dade de Goa. Começa, Hoje que me era - 
necefario hum animo arrebatado , hum ef- 
pirito fervorofo , &c. E 

Oragaó que tinha feito para o dia da 
entrada do Vice-Rey D. Jeronymo de 
«Azevedo. Todas eftas Oragoens confer- 
vava na fua grande Bibliotheca o infigne 
Ântiquario Manoel Severim de Faria. 

De todos os tempos, e monçoens , em 
que fe navega para todas as partes do O- 
riente , e dos pezos , medidas , e moedas; 
com tudo o mais pertencente a efte argu- 
mento. Efta Obra nað a acabou impedi- - 
do pela morte. mE 


. + 


DIOGO DA CRUZ , natural de 
Coimbra , e filho de Pedro da Cruz. De- 
pois de eftudar na Univerfidade da fua Pa- 
tria a Faculdade de Medicina, em que fa- 
hio grande Letrado, recebeo as infignias 
doutoraes fendo Lente do Methodo de 
que tomou pofle a 4. de Abril de 1633, 
de Crifibus em o primeiro de Julho de 
1556. da Cadeira de Avicena em 30. de 
Setembro de 1659. e ultimamente de Pri 
ma a 24. de Abril de 1662. Compoz: . 

De methodo medendi explanationes ad 
Lib. Non. M. S. Confervava-fe na Li: 
vraria de Manoel Soares Brandaó , infig- . 
ne Medico, 


P. DIOGO CURADO, natural de 


“Lisboa onde foy educado com tað virtuo- 


toda a eloquencia Latina M. Tullio Cice- . 


rao, &c. 
Oracao que fez a rogo da Cidade de 
Goa ao Vice-Rey D. Martim Afonfo de 
^e. Tom. I. | 


fos documentos por feus Pays Francifco 
Rodrigues Curado, e Maria Teixeira ; 
que na idade juvenil deixou o mundo , e 
recebeo a Roupeta de Sad Filippe Ne- 
ri, em a Congregaçad do Oratorio da. 
fua Patria a 19. de Margo de 1671. De: 
pois de eftudar as Sciencias Elcholafti- 
cas as dictou aos feus domeíticos, e ef 
tranhos com grande aplaufo do feu nome 

Nnnn alcan- 
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alcançando-o ainda mayor em o pulpito 
quando tinha por expectadores das fuas Ora- 
ções Evangelicas os principaes ouvintes de 
huma, e outra Jerarchia admirados da fubti- 
leza do difcurfo animada pela energia da re- 
prefentagaó. Sendo Qualificador do San- 
to Officio , e Examinador das Ordens 
Militares paffou a Roma , e nefta famo- 
fa Corte foy venerado o feu talento nað 
fômente pela profundidade da fciencia , 
mas ainda muito mais pela docilidade do 
genio. Reftituido ao Reyno falleceo em 
Lisboa a 21. de Abril de 1756. Publi- 
cou. 

Sermoens Varios. 1. Tomo. Roma 
por Antonio Roffi. 1719. 4. Grande. 

Sermoens Varios. 2. Tomo. Roma 
pelo dito Impreffor. 1719. 

Sermoens Varios. 3. Tomo. Roma 
pelo dito Impreffor. 1720. 4. 

Compromiffo das obrigagoens ; que de- 
vem cumprir , € obfervar pontualmente as 
Efcravas de Nofa Senhora da Conceição , 
da Irmandade fundada , e fita na Igreja 
do Efpirito Santo dos Padres da Congre- 
gaça do Oratorio de Lisboa. Lisboa por 
Joze Antonio da Sylva. 1754. 4. Sahio 
fem o feu nome. 


[7 Itinerario Hiftorico, dividido em tres 


partes. A primeira da Jornada de Lif- 
boa a Roma. A 2. da Jornada de Roma 
a varias terras. A 3. da volta de Roma 


a Lisboa. M. S. 4. 
DIOGO DIAS natural da Villa do 


" Crato em a Provincia do Alentejo. Sen- - 


. do: mogo do Coro da Cathedral de Evora 
eftudou a Arte da Mufica para a qual te- 
ve tað grande propeníaó , que fubio a fer 
Meflre della em a Matriz da fua Patria, 
deixando para teftemunho da fua fcien- 
cia 


Varias Obras M uficas. M.S. 


DIOGO DIAS DE VILHENA 
celebre Contrapontifta , e hum dos famo- 
fos difcipulos da efcola do grande Meftre 
Antonio Pinheiro. Compoz. 

Arte de Canto chab para principian- 
tes. M. S. 4. Conferva-fe na Bibliothe- 
E Real da Mufica com outras {uas O- 

a3. 
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Fr. DIOGO ESTELLA oriundo da 
Cidade do feu apellido , fituada em o 
Reyno de Navarra, porém nacido em o 
de Portugal , como affirmaôd Joaó Halle- 
vordio Bib. Curiof. pag. 60. col. 1. Pof- 
fevino Apparat. Sac. lit. D. pag. 463. 
Manoel de Faria, e Souf. Epit. das Hif. 
Portug. Part. 1. cap. 18. André Scoto 
Hifp. Bib. pag. 252. Wadingo Script. 
Ord. Min. pag. 102. Ricciolo Chronol. 
Reform. Tom. 4. Ind. 2. Nicol. Anton. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 217. Joan. Soar. 
de Brit. Theatr, Luft. Litter. ht. D. n... 
34. Natal. Alexand. Hih. Ecclef. Tom. 
8. Sxcul. XV. cap. 5. ecap. 3. Devendo 
à fortuna nacimento illuftre fe nobilitou 
mais por beneficio da Graga com o exer- 
cicio das virtudes, que exactamente prati- 


cou na Religiaô Serafica profeffando tað 


fagrado Inftituto na Provincia de Sad Tia- 
go. Depois de eftudar as fciencias necef- 
farias para o pulpito, e confeffionario , fe 
dedicou ao miniflerio da Prégagaó Evan- 
gelica , convertendo com a vehemencia 
das palavras innumeraveis almas ao cami- 
nho da penitencia. Como todo o feu dif- 
velo era a converfaó dos peccadores, 
quando algumas vezes interrompia o labo- 
riofo exercicio do pulpito , occupava o 
tempo em efcrever Livros aíceticos , va- 
lendo-fe deftas mudas vozes para defper- 
tar aos que jaziaô fepultados no lethargo 
das culpas. Foy muito verfado na liçam 
da Sagrada Efcritura, e Santos Padres, 
como teflemunhaO as fuas compofiçoens , 
merecendo pela grave prudencia, e fum- 
ma litteratura de que era ornado, fer di- 
rector da. conciencia do Eminentifimo 
Cardial Antonio Perennoto Granvella- 
no, valido de Filippe Prudente. Mais 
cheyo de merecimentos , que annos, paf- 
fou à eternidade em o de 159». Com- 
poz : | 
In Evangelium Luce. Efte Commen- 
tario depois de explicar com fubtileza o 
fentido litteral, o illuftrou com diverfas re- 
flexoens moraes. Sahio a primeira vez 
Compluti apud Andream de Angulo 1578. 
fol. 2. Tom. Como fofle prohibido pelo 
Index Romano, e pela Cenfura de alguns 
Theologos Efpanhoes , fahio expurgado 
Venetiis apud Francifcum Zilletum 1582. 
4. 2. Tom. Lugd. apud Joannam Jacobi 
| | Junti 
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Junti filiam: 1583. fol.- iind apud 
Petrum Bellerum. 1607: fol. Parifiis, & 
Lugd. 1592. Antuerp.” apud Guilielmum 
Licftenium: 1654: foli - 

“De ratione concionandi ; five Rieiori- 
cu Ecclefiaftica.' Salinantica apud Joan. 
Baptiftam: à Terra nova. 1576. $, e1596. 
Venetiis 7584. 16. Colon. apud Arnoldum 
Myllium. 1536. Lugd..1592.: no fim dó 
Commentatio fobre S. Lucas. — . . 

. Commentaria fuper: Pfalmum 136. Su- 
per flumina "Babilonts Salmant. apud Joan: 
Bapt. à Terra nova. v576. 8.: Sahiraó jun- 
tamente tom a Rhetorica. 'Ecclefioflica. 
Coloniz apud Arnold. n -— 8. 
e 1587. G- Venetiis. 1598... 

Dela Vanidad del M ndo. .Efta. Obra 
he louvada por Saó Francifco de: Sales ná 
Part. i. das fuas Cartas Liv. 2. Cart. 31. 
num. 14: € das muitas iimpreffoeris . que 
della fe fizerao recomenda fua utilidade fer- 
do a primeira Salamanca- por Mathias Gaft 
1574. 8. Lisboa por: Antonio Ribeiro. 
1376. 3.Tom. 8. -Salâmanca “por Juan 
Fernandes. 1581. 8. Alcalá por Juan Gar- 
ciã.'1582.-Foy traduzida etn Italiano: pe- 
Jo: Padre 1Joaô .Bautifta. Peruíco -Jefuita. 
Florentia.: 1585. Verona 1604.- e Vene- 
tia:pcr Giovani Guerigli 1626. Sahiá aug- 
-mentada efta:traducçao pelo: P::Pedror Bar 
enfanti Piovano de poe Venetia por 
Mathia: Valentino. t606. 4: Tomp r6. 
€ pelos herdeiros. de iFrimcifco- : Zájleti. 
1598. Traduzida enm JFrancez por: Gnilh 
elmo Chaudiere: 15782 :361:e:1601 rc& e 
na:Lingoa Latina pelo” Pr: Petro: Bi?gud- 
do Jefuita.. Antuerp. apud Amoldum Myt 
lium. 1985. e 1594. Na: Lingua "Alemãa, 
&oloniz-apud?Loriohum 586.8: SN 
- "gui sp d SIS us nh cias wen 

cTabükhe- renum dmniuntn oike óg Didris 
P vanitate mundi. Fontimenrartad Evaspe- 
lia totius anni diftribnta Cotrpoltasipor 
Fr... Affoafo- de Sanzolas! Francifcandh da 
Provincia der São ; "Ti ago Dalnrantici 
1585: Ax MVetona: : 1594. A167 ok a g9 T 

Meditaciones idevotifimás: del Amore 
Dias. Salamanca por Mathias Gaf.: 2578. 
3; Lisboà pop Antonio. Ribeiro. 157878. 
Salamanca por Pedro: Laflo:, t582: &> AF 
calá por; usn: Garcia.::1.5p7.: 4. Sahiram 
vertidas em: Italiano : pela P. Joao Baáutif- 


taPernf£o com a: Obpa dela: V anidag del, 
vao Tom. I 
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Mando; em Latim por:Joa0 Góyemerio. 
com: efte Titulo: Dwin, Amoris iincenti- 
va. Colonia : apud: Burgerium 160j.. 12. 
e em Francez por Gabriel — Ax 
vetfa: per.:Pédro' Bellero. 1595::12.. 
. «Defprecio: del -Miindo: Lisboa. zat Me 

noel de Lyra. x5384..5. Tom--.8. Vertido 

em Italiano por Jeremias. — 
por Seth Viotto. 1572.1 

Dela V ida , loores, y petet dei | 
Bienaventurado Evangelia S. Juan. Lif- 
boa por Germa. Galhard: .1554-i 44 Foy 
mandado imprimir: por ordem: da Sereniffi- 
ma Rainha D. Catharina: mulher delRey 
D. Joaó o III. Sahio augmentada-éfta: O» 
bra por Fr. Chriftovad Moreno Francifca- 
no. Valenga pelos: herdeiros. de. Joao Na 
V8tIO. 1595. 4. © 

O feu nome celebraó. SPP pa 


res, como fað Nicol. Ant. Bib. Hifp. p. 


217. peritus valdė nd populum dicendi, ac- 
gue in Chriftianis erotianibus exercitar gl 
mus. Taxand. in C hal:clar. Hifp. Seripts 
celebris concionator: Seoto Hp. Bib. œ 
a52: rarus Dei :.aonctonaten' ;. Natal: Ale 
xand. Hif. Ecclef. Tom: 8. Sæcul. XV. 
cap. 5. art. 1.:Conciangtor egregius: Jacob 
Le-Long.. Bib. Sacr.. Tom, 2. pag. mihi 
972: Joxà de Cordova ido Collegio de Al- 
“calá entre. varios elogios., que dhe dediog 
em metro elegante ro: principio do Com: 
mentario. fobre S, Lucas: 5.577. 
Nam cum plena loco fundis feu Paulus ab alto 
Fulmina octrine quis non flüpefattus: ab ore 
Peider! attonitus, quamvis fit ferreus intus 
Divina fentit fe fe-molefcere flamma? . 
eEcquissin Hifpania tata eft cii edere po) is 
Elaguio Jancto , mixto gravitate lepore. 
Corde: gerit h fi a —1 tua I fen 
: MEE Eit y i E ; 
“DIOGO ESTEVES DA VEIGA; 
E NAPOLES , filho. de Henrique Efte- 
ves da Veiga, c; de: D. Fraunciíca: Péreirá 
filha de Diogo Lobo , e Joarma "Pereira; 
naceo em Lisboa a 2. de Julho de 1551. 
Foy Fidalgo da Cala Real”; Senhor da 
Honra de Nandufe ma Comarca: de Vifen, 
Capitad mor dos.Confelhos. de Béfteiros , 
Freixedo de Moüres į e S. Joad de Monte 


Guardað. Era muito veríado na liçao da 


Hiftoria, e: pum em a. — 
gia, efcrevendo :. : 
N di- 


Ni nnn ii 
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o Nobiliario dês Familias dete Reyno , 
particularmente das de V ifeu. M.S. fol. 

: Notas ao Nobiliaria do. Conde D. Fe 
dro. M S. fol. ^/ 
.. Falleceo em o anno de 16; y com A 
de idade. Jaz fepultado na Capella mor 
da Igreja de Nandufe., Delle faz mengaó 
o P. D. Ant. Caet. de Souía no Aparar. 
à Hift. Geneal. da. Caf Real re pag: 
73. num. 62. . 


Fr, DIOGO DE FARIA , de cujo 
Infütero Religiofo naó dá noticia Joaó 
Franco Barreto na Bib.Lufit. M.S. dando a 
da traducça6., que fizera em Portuguez do 

Dialogo da alma com a carne eftando 
infermo Socrates. M. S. Confervava-fe na 
Livraria do Chantre de Evora Manoel 
Severim de Faria. 


DIOGO FERNANDES natural de 
Lisboa ; ou como outros querem; da Ci- 
dade de Tavira em o Reyno do Algarve. 
Foy muito douto na ligaó da Hiftoria profa- 
na , principalmente da fabulofà, efcrevendo: 

“Terceira ,.e:quarta Parte do: Palmei- 
vim de 1 nglaterra , na qual fe tratab as 
grandes cavallarias de | feu Alho v. Princi- 
pe D. Duardos IT. e dos mais his ag , 


e Cavalleiros , que na: Ilha :deleitofa Je 


cridrad, Lisboa por Marcos Borges. 1587. 
fol. o ibi por J orge Rodrigues. e es 


Fr. DIOGO FERNANDES, -Tatu- 
ral da Cidade de Braga. Profeffou o Infti- 
tuto Sefafico em a Provincia de Sad. Tia- 
go. em Caflella , onde tantos progreffos 
fez na íciencia das Efcolas, que fubio a 
fer Lente de Prima: de. Theologia em a 
Univerfidade de Salamanca. Efcreveo: 

Additiones ad (ail J oannis Duns Sco- 
ti. M.S : 

Do Author , e EA Obra faz. rhéniorià 


Fr. Joan. à.D. Anti in. Bib. niii Tun | 


Ti ep 197: col. t. 


D. DIOGO FERN ANDES DE 
ALMEIDA. Niucea em Lisboa a zr:dé 
Abril de 1698. onde teve.por - Prógeirito: 
res a D. Joaã de Almeida Conde de Af 
fumar, Vedor da:Cafa Real, Embàxador 
extraordinario a Carlos: 4I. em Barcelóna, 
Bo de E tato ye Gentilhomem 


'1 ddae 


BIBLIOTHECA 


da Camara del ey. D. Joao q V.'e a D: 
Iíabel de Caftro filha de D. Joaó -Mafcare- 
nhas, fegundo Conde da: Torre, e pri- 
meiro Marquez de Fronteira, Confelheiro 
de Eftado, e dé D. Magdalena de Caftro. 
Depois de aprender os preceitos da Lin- 
gua Latina paffou à Univerfidade de Co- 
imbra , onde foy admitido a Porcionifta do 
Collegio Real de Sağ Paulo , de que to- 
mou poffe a 21. de Outubro de 1716. As 
icou-fe ao eftudo do Direito Pontificio j 
em que recebeo as infignias Doutoraes no 
anno de 1722. com geral acclamagaó de 
todos os Cathedraticos. Sendo 'Thezou- 
reiro mor da Cathedral de Leiria , e Be» | 
neficiado de $a6 Miguel de Torres Ve- 
dras:, de Saó Pedro de Torres Novas, 
Santa Maria, de Goes , e de Aguas San- 
tas , Deputado da Inquifigaó de Lisboa, 
provido a 23. de Junho de 1724. foy elei- 
to em o de 1727. Academico da Acade- 
mia Real para. efcrever as Memorias Hif 
toricas do: Bifpado de Miranda, donde 
paffou-a Cenfor da mefma Academia no an- 
no: de 1737. e em tað douta Affemblea fé 
admirou o feu talento em varios difcurfos 
em “que «competia a fciencia da Hiftoria; 
com a elegancia do eftilo. Eftes dotes , com 
que fe.ornava o feu efpirito, o. habilitaram 
páta-fer affumpto a dignidade de Princi- 
pal da Santa Igreja Patriarchal de Lisboa, 
de que tômou pofle a 13. de Janeiro de 
1739. fenda pelo:feu merecimento acredor 
de oútros mayores lugares. Da fua illuftre 
pefloa faz repetida memoria meu irmaó D. 
Jozé-Barbofa has: Memor. do Colleg. Real 
pag: 395. end Archiath. — P. 142. 
e 199. “Compoz:. X 
“Pratica: com. -que congratulou a dini 
demia Real , de effar eleito feu Collega. 
Sahid no Tom à: da Colleçao dos Docu- 
mentos dà Academia: Lisboa: porJ ozé An- 
tonio. da Sylva 1729. fol:. | 
Conta dos feus -efludos. DEC no 
Paço. 27. de Setembro de 1727. No Tom. 
7. da Collecças:dos Documentos ; Gc. Lis- 
boa: pelo dito Impreflor 1727. fol. 
. ~ Conta Mos. fens Eftudos Academicos no 
Paço-a 7. de Setémbro de 1731. No 'Tbm. 
11. dà Collecçaõ doi Documentos, &c. Lit- 
POR peli dito dmpreffor 1751. fol. -2> 
sv Difertáçad hifterica, Juridica, e vt- 


pa 


: pólógética na — da "Academia 


Real 
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Real da Hiftoria Portugueza de 14. de 
Feveréiro de. 1732. em defeza da conta 
que deo dos feus efludos no feliciffimo dia de 
J.-dé Setembro., em que fe celebravaõ os 
annos da: Rainha Nofa Senhora. Lisboa, 
por Jozé Antonio da Sylva, Impreflor da 
Academia Real. 1732. 4. eno Tom. in 
'da Collec. dos Documentos da Acad. Real, 
C'c. pelo dito Impreflor. 1751. fol.. 

Oração recitada na Conferencia lá jr. 
de. Janeiro de 1737. fendo eleito Cenfor. 
Lisboa pôr Jozé Antonio da cia 173 7+ 
4. prende. 


“DIOGO FERNAN DES F ERREI- 
RA. filho de Pedro Ferreira, Moço da 
| Camata do Infante D. Luiz, e feu Caça- 
dor , de cujo exercicio foy profeffor in- 
fighe como feu Pay , eferevendo qua 
contava a idade de 70. annos : 

Arte da: Caça da Altenaria , dedica- 
da a D. Francifco de Mello IL . Marquez 
de Ferreira , de quem foy Moço da Ca- 
mura , e feu Caçador. Lisboa 1616. 4. 
Do Author, e da Obra faz memoria Ni 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1, = col. r 


| DIOGO FERNAN DES : FRAN. 
CO, celebre profeffor de Grainmatica em 
a Univerlidade de Alcalà , publicando pa- 
ra à claro teftemunho da fua fciencià: ^ 
'- Pratica menor dela Grammatica. Alcalà 

por Joað Inigues de Lequerica. 1585. 3.--. 


. DIOGO FERRAZ: natural de Co- 
imbra , e defcenderite de familia -nobre. 
No tempo que governava efta Cidade co: 
mo feu Paftor o Bifpo Conde D- Fr. Joaó 
Soares , infigne efplendor da Religiað dos 
Eremitas de Santo Agoftinho ; lhe. entres 
gou hama Obra pia; e devora intitulada : 

! “Regra de viver em:paz: ` 


A o com o Catheciímo compofto. em. 


verfos;pelo dito Bifpo para mais.f2cilmene 
té fer ;decorado pelos minos, fahio em 
Coimbra: por Joad Barreira; ($65: 12. :H 
— io gg dudas bin 8 


E DIOGO FERREIRA: DE FE 
GUEIROA -natural da: Villa dá -Arradá 
diftante fete léguas para o Norte du Cida- 
de de Lisboa.: Pela’ nobreza do feu: naci: 
mento” mereceo fer hum dos mais eftimá 


t 
->d 
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dos criados::dos Séremiffios Duques de 
Barganga D. Joa6 o II..e D. Luiza Fran- 
cifca de Gufimad , que. depois fe coroarad 
Principes defta Monarchia.. Pela profunda 
fciencia das duas famofas Artes da Poe- 
fia, é Mufica, alcançou fer vetierado pe- 
los mais :celebres Poetas. do feu tempo, 
e fer admitido por Cantor da Capella Re: 
al em 5. de. funho de 1648. Falleceo. em 
Lisboa a 19..de Mayo de 1674. quando 
contava 7d. annos de idade. Delle fazem | 
honorifica lembrança `Ð. Franc. Manoel 
na Cart. dos AA. Portug. dizendo fer de 
igual zelo , que armonia. Joan. Soar. de 
Brit. in Theatr. Luft. Liter. ht. D. n. 
14. Sor. Violant.. do Ceo Rim. Var. p. 
92.  Compoz:. . - 

Epitome das Fefas, que Je Jara no 
Cafamento de D. Joad o II. Duque de 
Bragança com a Senhora D. Luiza Fran: 

cifca de Gujmad , filha unica do Duque 
de Medina. Sidonia. Evora por Manoel 
Carvalho. 1633: 8. | 

' Defmáyos de Mayo , em fombras do 
Mondego. Villa-vigofa no Paço do Duque 
por Manoel Carvalho Impreffor de Suá 
Excellencia. 1635. 8. Dedicado ao Senhor 
D. Alexandre. Contém hum enredo fau- 
dofo de hum Eftudante de Coimbra natu: 
ral de Lisboa. He compofto de verfo, e 
profa, onde o Author fe moftra judiciofo 
elegante , e humanifta. No fim promete 
Segunda Parte, com o titulo:. 
=. Notabilidades do fucedido nas cortes de 
“Amor. Efcrito em o anno de 1654. Cons 
ferva-fe tia: Bib. Real. 4. 

m ardim de: Finamor , Panegirico ao 


N acimento do. Infante D. Pedro. Lisboa 


por Manoel Gomes. 1648. 8. He efcrito 
em $. Rima. 
o: Theátro da mayor façanha ze glória 
Portuguesa. Lisboa por Domingos Lopes 
Roza. 1642. 4. Confta de 6. Cantos em $. 
Rima pe! à + nm Aclamagaó sey 
D. joaó o 1 

“Vida de Sinta Thereza, em 8. Rima. 


| Conferváva fe em poder do Padre Mano- 


el Fernandes da Companhia de J ESUS, 1 
E delRey- D. Pedro II. 

“ Queixofa demonfiraçao "de migrods * ; 
na- - intempèftiva? morte “do ` Sereniffimo 
Infanto de Portugal, à Senhor. D. Du- 
arte , irmaó do Setenifimo Rey D. 

Joad 
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Joas o IF: Caigað: Começa : 
Memorias, que emprefagios da efperanga: 

As leys do fentimento pç M. S, 

Della conféryo. huma: copia. . 

ZEE “DIOGO. FREIRE PINHEIRO: 

Naceo;na Provincia do Alentejo, e mili: 


tou com o pofto de Capitaó em Flandes: ` 


Para moftrar , que igualmente era infigne 
pa efpada como.na penna efcreveo ; .e im- 
primio-conforme afirma Joad .Franco Bar» 
reto nå Bib. Portug. M.S.. a 
Diario das Guerras de F landes. | 


| Fn DIOGO GIL R.cligiofo A 
lita: Calçado , de cuja Ordém tendo fido 
Prior do Convento de Lisboa , Íubio no 
anno de 1335. ao lugar de Provincial. 
Naô teve menor prudencia para: o. gover- 
no, que capacidade para efcrever das an- 
tiguidades dà.fua.Religiaó., compondo 
como dizem D. Nicol. Ant. in Bi. V et. 
Hifp. Lib. 9. cap. 4. Q. 217...e a Bib. 
"ES Ecclef. Tom. 1. pag.125. col. 2. 

. De. Fuudatione . Ordinis; Car melita- 
rum. M. S. d. É 2: y 

| DIOGO COMES. CARNEIRO 
natural do Rio de Janeiro verfado em to» 
do o: genero de Hiftoria, e nað menos na 
inteligencia das lingoas mais polidas,:e 
- na (ciencia das letras humanas; Poefia, e 
Rhetorica. Foy Secretario: de D: Affon- 
fo de Portugal Marquez de Aguiar , que 
pela nobreza do feu nacimento, e capaci- 
dade do talento .p tratava com particular 
eltimaçao.. . Como. era muito perito na 
Hiftoria da America onde, tivera o berço 
foy eleito Chranifta geral do Brafil., affi 
nando-lhe EIRey j oo Uooo. reis ;de. ordes 
nado, que naó tiveraó effeito.. Era fum- 
mamente charitativo applicando com fë- 
liz fuccello. muitos remedios a varias pef 
feas pobres , que elle. mefmo manipulava. 
Morreo em Lisboa a 26. de Fevereiro dg 
1676." e eftá fepultado no Collegio de. San- 
to Antað das. Padres Jefuitas. Kir fatis 
eloquens., € eruditas: X humanifque A imul, 
O facris litteris.aprime verfatus: 9 intitus 
la Joan. Soar.. de Brit. in Theatr. Luft. 
Litter. liter. D. nym. 15,-€ D. Francife, 
Manoel na. Cart. dos. AA; Portug. " 
crira ao D. Themudo eícreveo. .. il 


i-t 
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.. ÜOragaó Apodixica dos Sċifmaticos da 
Patria. Lisboa por Lourenço de Anvers. 
1641. 4. Nefta Obra fe intitula Doutor, 
e afim delle como do Author fe lembra o 
moderno -addicionador da B;b.. Occid. de 
Antonio de Lead. Tom: 2. tit. 12. col. 
47 OE. as 
"Traduzio de Latim do Padre Martim: 
Martines da Companhia de J ESUS em 
Portuguez :: o > 

. Hi jftoria da guerra dos Tini, em: 
que Je refere como neftes noffos tempos in- 
vadirað o I mperio da China, e e tem 
quafi todo occupado. Lisboa por Henrique 
Valente de Oliveira. 1657. 16. " 

, Traduzio de Italiano de Joað Bautifla 
Ranuccio "vm" de Fermo ,. em Por: 
tuguez:. -~ 
H Horia do Capuchinho Efcocex.. De. 
dicada a D. Ignez Antonia de Tavora. 
Lisboa pelo dito Impreffor. 1657. 12. 

Inftrugao para bem crer: , bem obrar , 

e bem. pedir, em cinco Tratados do Padre 
7 oq6 : Eufebhio -N ieremberg da C ompanhia 
dei JESUS: , ém que fe juntao dous mais 
das regras de viver Chrifáamente. Lisboa 
pelo dito Impreflor. 1658. Nefta traducçad 
fe: dizi à que eftes Tratados nað aridãô in- 
— nas Obras do P. Eufebio. .. ^ 

Nas Memor.: Funeb. de D. Maria de 
Aitayde ; Lisboa na Officin. Crasbeeckian. 
1650. 4,.a pag. 85. eka hum Epigramma 
feu latino por epitafio a efta Senhora: -' 


-` DIOGO GOMES DE FIGUEI- 
REDO , filho- de. Joaó Gomes Quaret 
ma Efcrivaĝ dos Armazaens Keais ; na- 
ceo em: Lisboa , e foy igualmente infigne 
na Íciencia militar, e politica. Na: arte 
de jogar: q efpada nað houve quem lhe 
difputafle: a: primazia merecendo para: im- 
mortal credito do .feu magiferio ter por 
difcipulo ao Sereniffimo Principe Di Thep- 
dofo: Coma.o genio'o inclinaya -pafa as 
armas fe; dedicou defde. os: primeiras annos 
Ho exercicio da guerra , fendo o. prelúdio 
das fuas. aggoens- militares..6. embascatfe 
com apraga de Aventureiro na Armada 
Real , de:que;era' General D.::Manoel de 
Menezes, q qual fabindo.de Lisboa à 24. 
de ‘Setembro de 1626. fez laftimofo naur 
fragio a 12.:de Janeiro.do anno feguinte na 
colta de Gafcunha. Já occupava a " 
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de Meflre de Campo no anno de 1658. na 
qual com o feu Regimento guarnecendo 
a Praga de Elvas a defendeo alentadamen- 
te contra a invafa0 dos Caftelhanos. Sen- 
do General da Artilharia fe deveo à fua 
vigilante providencia, e heroica valentia , 
livrar a Praga de Almeida da interpreza 
com que determinava levalla o Duque de 
Offuna em o anno de 1663. e ultimamen- 
te na famofa Batalha de Montes Claros, 
alcangada a 17. de Junho de 1665. occu- 
pando o poíto de Sargento mór de Bata- 
lha deo de feu valerofo animo affinalados 
argumentos. Confervou entre o tumulto 
das armas familiar comercio com as Mu- 
fas alternando os feus cuidados entre Mar- 
te belicofo, e Apollo pacifico fendo hum 
dos melhores alumnos da Academia dos 
Inftantaneos inftivuida em cafa de Fernaó 
Correa de Lacerda, que depois foy Bifpo 
do Porto, onde erað ouvidos os feus ver- 


fos com univeríal applaufo. Como a gran- - 


de Poeta o convida Manoel de Galhegos 
& celebrar as Vodas dos Sereniffimos Du- 
ques de Braganga , no T'emplo da Mem. 
Liv. 4. Eftanc. 190. | 
Mufas efte fojeito , efte portento 

A Diogo Gomes day de Figueiredo 

Que de feu plectro vive o efquecimento 

Tab longe como do feu peito o medo, 

E o fez o Ceo Rhetorico, e V alente 

Porque de feu valor cante eloquente. 

Mereceo as eftimaçoens das principaes 

Pefloas defte Reyno tanto pela afabilida- 
de do genio, como pela madureza do 
Juizo. Foy Commendador de huma das 
Commendas da Cafa da India da Ordem 
. de Chrifto. Falleceo na patria a 3o. de 
Setemhro de 1685. e jaz fepultado no Con- 
vento da Santiffima Trindade. Fazem il- 
luftre memoria do feu nome o Excellen- 
tifimo Conde da Ericeira D. Luiz de 
Menezes Portug. Reffaurad. Tom. 2. Liv. 


3. pag. 159. e Liv. 8. pag. 585. e 586. e | 


Liv. 10. pag. 710.. P. Emman. Lud. V ir. 
Princip. Theod. Liv. 1. Q. 128. Virum 
eximium , atque in omni fcientia militari , 
belliceque virtutis editis paffim monumentis 
infignem. D. Ant. Caet. de Souf. Appa- 
rat. à Hift. Geneal. da Caf. Real Por- 
tug. pag. 136. Q. 157. Difcreto, Poeta, e 
Cortezaó , e pelas fuas partes foy muito ef- 
timado. Compoz: .. P 
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Ode Funeral à morte da Senhora D. 
Maria de Atayde. Sahio impreffa a pag. 
35. das Memor. Funeb. dedicadas a e 
Senhora. Lisboa na Officina Crasbeeckian. 
1650. 4. | | 

Cangaó à morte do Mefire de Campo 
General Andre de Albuquerque com hum 
mote glofade ao mefmo .Affumpto. Sahio 
impreffo no Panegyrico que a efte Heróe 
confagrou o Doutor Joao de Medeiros 


. Correa. Lisboa por Domingos Carneiro. 


1661. 4. | 

Deftreza das Armas M.S. A efta Os 
bra, que eftava prompta para a impreffao, 
fez huma elegante Cangaó o infigne Poe- 
ta Antonio Barbofa Bacellar, que princi- 
piava : | 

Detende hum pouco o eftilo foberano ` 
- Mavorte Lufitano 
Rayo de Apollo armado 
Paray hum pouco o plectro Jublimado 
Que da pena envejofa PT 
A efpada vos contemplo 
E com razaó queixofa 
Que fe hoje a penna vos fabrica hit Templo 
Já da primeira idade a 
Se abrio caminho pela eternidade, 

D. Francifco Manoel nas Obras Me- 
tricas Tuba de Calliope Sonet. 28. 
Quando efas regras de deftreza enfinas ` 

Parmeno de ti creyo , que es de forte 

Que naô por dextra a morte,mas por morte 

Mais certos golpes tê, que taes doutrinas. 
E quando nas.paleftras peregrinas 

Te vejo confiado , auto, e forte, 

Parece certo, que a contraria forte 

Entre a vontade , e o braço determinas. 
Efpada , e penna pois que com verdade 

O mefmo que huma intrepida peleja, 

À outra fcientifica derrama: 
"Ambas chaves feraõ da eternidade, 

Efta para cerrar bocas da enveja 

Aquella para abrir bocas da Fama. 

Pogfias Varias 3. Tom. 4. M. S. 

que deixou a feu grande amigo D. Fran- 
ciíco de Soufa Confelheiro de Eftado, e 
Prefidente da Mefa da Conciencia. | 

Sefenta Caprichos. M. S. Confta efta 
Obra de Difcurfos ornados de todo o ge- 
nero de erudigaó fendo o argumento de 
cada Difcurfo hum contradictorio como 
Amor , e Odio ; Liberalidade , e Avare- 
za, e oultimo he Vida, e Morte. O oti- 

ginal 
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ginal com as licenças para fe imprimir fe 


conferva na grande Livraria do Excellen 
tiffimo Conde da Ericeira. | 


DIOGO GOMES DE FIGUEI- 
REDO natural de Lisboa filho do pre- 
cedente, e femelhante a elle, nað fómen- 
te em o nome , mas em a fciencia mili- 
tar, pela qual chegou a fer Tenente Ge- 


neral da Artilharia do Reyno., por cuja 


caufa efcreveo em obfequio de ambos o 
Soneto feguinte o Doutor André Nunes 
da Sylva nas Rim. Sacr. € Prof. 
Em nome, e acçoens equivocados 
V os notaó os affectos , e os fentidos 
Nas paleftras da paz fempre entendidos, . 
Nos empenhos da guerra fempre oufados. 
Igualmente difcretos , e Soldados 
Sendo os mefinos nas obras , e apellidos 
Nab ficaes cabalmente conhecidos | 
Ficando cabalmente venerados. 
Diftinguirvos pertende com eftudo 
O mefmo affombro,e vendo.a gloria altiva 
Em ambos de admirado fica mudo ; 
Abonando na luz fempre excefiva ` 
Se ao Pay original do filho em tudo 
. Copia ao filho do Pay em tudo viva. 
© Foy muito verfado na ligaó da Hif- 
toria fscular , principalmente em huma das 
fuaS mais nobres partes, qual foy a Gene- 
alogia efcrevendo com judiciofa critica, e 
profunda indagagaó. | | 
Familias do Reyno de Portugal. fol. 
6. Tom. | 
Cujo Original fe conferva com pran- 
de eftimaçað na Livraria do Excellentiffi- 
mo Duque do Cadaval, e delle faz hono- 
rifica mengaó o. P. D. Antonio Caetano 
de Soufa na Apparat. à Hift. Geneal. pag. 
136. Q. 157. chamando a feu Author Gran- 
de Genealogico, do qual conferva 2. To- 
mos de Familias , que comprehendem a 
letra M. e S. dizendo fer Obra efcrita 
com cuidado fucintamente hiforiado de 
forte , que nad faltando ao effencial pou- 
pa o cangado , com verdade , e averigua- 
çad , € quanto ao meu parecer hum dos 
melhores , que nefe genero fe tem efcri- 
to. Morreo em Lisboa a 12. de Feverei- 
ro de 1684. Eftá fepultado no Convento 
da Santiflima Trindade. Foy cafado com 
D. Maria de Menezes , de quem nad te- 
ve defcendencia. | 


DIOGO DE GOUVEA. Naceo 
em a Cidade. de Beja celebre folar defta 
eruditiffima familia , onde teve por Pay a. 
Antaô de Gouvea Cavalleiro profeflo da 
Ordem de Chrifto , e por irmaós a Ma. 
noel de Gouvea Prior da Igreja de Sa 
Nicoláo de Lisboa, e o Doutor Gonçalo 
de Gouvea Dezembargador da Cafa da 
Supplicagaó. Depois de eftar fufficiente- 
mente inftruido nas letras amenas paffou 
a eftudar as feveras em a Univerfidade de 
Pariz , e tal foy o progreffo , que nelles 


“fez o feu. fublime engenho, que naó fó- 


mente recebeo o gráo de Doutor ema 
Faculdade de Theologia com geral acla- 
maçaô de todos os Cathedraticos , mas 
fubio pela fua prudencia a fer Reitor da 
mefma Univerfidade , onde fora difcipulo, 
em cujo governo mereceo, que o foffe do 
{eu mapiflerio o grande Patriarcha Santo 
Ignacio de Loyola , ao qual conhecida a 
fua innocencia livrou do caítigo a que ef 
tava condennado pelas leys Academicas , 
por atrahir alguns dos alumnos da Uni- 
verfidade para a nova Companhia , que 
entaO levantava, e perfuadio a EIRey D. 
Joao o III. que efcrevendo ao mefmo 
Santo lhe pedifle alguns dos feus compa- 
nheiros para promulgar a Ley Evangelica 
nas Regioens Orientaes , fendo a princi- 
pal caufa , de que efte Sagrado Inflituto 
fe introduzifle em Portugal. A madureza 
do juizo , e a profundidade do talento o 
fizeraô digno de que os noffos Monar- 
chas, e os de França o conflituiffem ar- 
bitro em os mayores negocios , em que 
erað interefladas eftas duas Monarchias, 
devendo-fe à fua perfpicaz vigilancia, e 
politica fagacidade a feliz conclufaó del- 
les. Tanto que voltou para o Reyno foy 
provido em hum Canonicato em a Ca- 
thedral de Lisboa, onde em idade muito 
provecta morreo a 8. de Dezembro de 
1557. e jaz fepultado no Cruzeiro da mef- 
ma Cathedral com efte Epitafio : 

Aqui jaz Diogo de Gouvea Doutor em 
T'heologia , e Reitor da Univerfidade de 
Pariz , Conego nefla fanta Sé, que alcan- 
çou , e fervio a cinco Reys de Portugal, e 
quatro de França. Tratou , e negociou por 
bem da Fé , e honra defe Reyno. Falle- 
ceo a 8. dias de Dezembro de 1557. Defte 
grande Varað fazem memoria Orland: 


Hif. 
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Ft. Societ. JESU. Lib. 1. n. 71. cha- 
mando-lhe: V ir prudens. Telles Chron. da 
Comp. de JES. da Prov. de Portug. Part: 
1.. cap. 4. n. 2. Peffoa de grande authori- 
dade. Joan. Soar. de Brit: Theatr. Luft. 
Litter. lit. D. n. 16. Belchior Belliago in 
Crat. ad Conimb. habita ann. 1568. Vir 
gravifimus omni litterarum genere ornatif- 


Jimus Jacobus à Gouvea Doctor preftan- 


tiffimus , qui litteras excoluit ; juventutem- 
que. ad earum Áudia capefcenda fic incen- 
dit , ut nullum fit Gymnafium à quo Dos 
éores Gramatici , Poetæ , Hifterici , Ora- 
tores, O Philofophi prodire foleant. Franc. 
Annal.. S. J. in Luft. pag. 1. num. 1. Jor- 
ge Card. Agiol. Luft. Tom. 2. pag. 380. 
no Comment. de 2. de Abril lit. C. Lei- 
tað Notic. Chronolog. da Univerfid. de 
Coimb. pag. 452. Q. 966. 967. 968. e 969. 
Compoz: | 
Tractatus Theologico dogmaticus con- 
tra Lutherum. M.S. | | 


DIOGO DE GOUVEA natural da 
Freguefia de S. Pedro da Arrifana no ter- 
mo da Villa de Santarem, e naô de Co- 
imbra , como efcreveraó Pedro de Mariz 
Dial. de Var. Hift. Dialog. 5. cap. 3: 
Jorge Cardofo Agiol. Luft. Tom. 2. p. 
393. e D. Nicol. de S. Maria Chron. dos 
Coneg. Regrant. Liv. 10. cap. 5. Foy fi- 
lho do Doutor Gonçalo de Gouvea De- 
zembargador da Cafa da Supplicaçad , e 
de D. Joanna Velho de Caftellobranco. 
Na idade juvenil paffou a Pariz , e no 
Collegio de Santa Barbara de que era Rei- 
tor feu tio pela parte paterna Diogo de 
Gouvea de quem fizemosa precedente me- 


moria eftudou as letras humanas , e Divi- 


nas, em que fahio tað confumado , que re- 
cebeo a borla doutoral da Theologia em 
a Univerfidade de Pariz. Por fer muito 
conhecida a fua profunda litteratura o no- 
meou EIRey D. Joao o III. feu Theolo- 
go no Concilio de Trento em 29. de Se- 
tembro de 1551. para onde partio com o 
Embaxador Diogo da Sylva do Confelho 
delRey filho de Joaó da Sylva Senhor de 
Vagos, e de fua mulher D. Joanna de Caf. 
tro iuntamente com Joao Paes Doutor em 
ambos os Direitos , e Diogo Mendes de 
Vafconcellos , de quem brevemente fe fa- 


rá diftinta memoria. Depois de dar claros - 
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argumentos do feu talento. ém tao gra- 
ve: Congreffo., voltou pará a patria. , on- 
de recebeo por premio .das.fuas virtuofas 
acçoens álgeumas dignidades Ecclefiaíticas, 
como foraó a Abbadia de Vinhó na Pro- 
vincia da Beira, o Beneficio de Sad Joaô 
de Gouvea, em o qual o collou o Car- 
dial D. Henrique a 11. de Julho de 1557. 
e deíta collaçaô confta a fua naturalidade, 
como tambem a Conezia da Sé de Lif- 
boa , que nelle renunciou feu Tio Diogo 
de Gouvea. Ultimamente de Deputado 
da Meza da Conciencia , foy aflumpto. 
por morte de D. Joaó de Olmedo a Prior 
mór de Palmela Cabega da Militar Or- 
dem de Sao Tiago, a qual para que fe 
confervafle na primitiva obfervancia a vifi- 
tou muitas vezes, e lhe efcreveo utiliffi- 
mos Eftatutos com que fe. governou mui- 
tòs annos.: Cumulado de virtudes heroicas 
e Chriftãas falleceo no Convento de Pal- 
mella a 2. de Abril de .1576. Jaz fepulta- 
do na Capella mór com efte Epitafio: | 
Aqui jaz D. Diogo de Gouvea Prior 
mor que foy defte Convento, e Ordem de S. 
Tiago, e do Confelho del Rey D. Sebgftiao 
Nofo Senhor , que primeiro foy Embaxa- 
dor delRey D. Joao o III. ao Concilio 
de Trento. Falleceo nehe Convento a 2. 
de Abril de 1576. | 
.— Affiflindo no Capitulo. da Ordem Mi- 
litar de Saó Tiago , que celebrou o Sere- 
nifimo Rey D. Sebaftiaô a 14. de Novem- 
bro de 1564. em a Cafa Capitular do Con- 
vento de Saó Francifco deíta Corte reci- 
tou na prefenga de taó authorifado Con- 
greflo a Oraçad feguinte , que princi- 
ia : | 
E A nobre, e muito antigua Religiad, e 
Ordem da Cavallariu do Bemaventurado 
Ápotolo S. Tiago, &c. Sahio impreífa 
nas minhas Memor. Hif. delRey D.:Se- 
baft. Part. 2. Liv. 1. cap. 5. num. 50. p. 
435: | | | 
Deixou compoftas muitas Poftillas de 
Theologia , e doutas Annotaçoens fobre 
os Evangelhos , cujas Obras fe confervaõ 
no Árchivo do Real Convento de Pal- 
mella como efcreve Jorge Cardofo "n 
Luft. Tom. 2. pag. 380. col. 2. no Com- 
ment. de 2. de Abril. Letr. C. :. — 


DIOGO DE GOUVEA BARRA- 
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DAS natural de Beja , e filho de Fran- 


. ciíco. Bárradas de Gouvea , e Cecilia Ga~ 


ga de Oliveira. Afhítio muitos annos na 
India Oriental , fendo Juiz da Alfandega 
de Goa, e companheiro em varias jorna- 
das de feu Tio paterno o Illu(triffimo Bif- 
po de Cirene D. Fr. Antonio de Gou- 
vea de quem já fé fez larga memoria. Foy 
muito veríado na liçað da Hiftoria Sagra- 
da , e Profana , a qual o eftimulou a ef 
crever:. 


«Antiguidades da Cidade de Beja. M. 


Cuja Obra allega muitas vezes o Pa- 
dre Francifco da Cruz nas fuas Memorias 
para a Bib. Portugueza , affirmando fer 
muito eftimavel pela variedade de erudi- 
ção Latina, e vulgar, de que eíta cheya. 
No Liv. 1. cap. 20. defta Obra faz men- 
çaô de outra , que eftava prompta para a 
impreffaó com efte titulo : 

Apologia por Beja , ou Pax Julia il. 
lufirada. Nella moflrava fer fómente Pax 
Julia, ou Pax Augufa , e nað a Cidade 
de Badajoz. IN E 


DIOGO GUERREIRO CAMA- 
CHO DE ABOIM. Naceo na Quinta 
dos . Guerreiros folar da fua familia no 
Territorio do Campo de Ourique , em a 
Provincia do Alentejo, no anno de 1665. 
onde teve por Pays a Diogo Guerreiro 
Camacho de Aboim, e Monica Guerrei- 
ra Camacha , filha de André Guerreiro 
Camacho , e Maria Filippa da Sylva , a 
cuja vigilante educaçao deveo o progref: 
fo , que fez affim nas virtudes, como nas 
letras. Depois de eftudar na Univerfidade 
de Coimbra Direito Cefareo, em que re- 
cebeo o gráo de Bacharel com applaufo 
de Meflres, e difcipulos, exercitou varios 
Lugares como forað , Juiz de fóra de 
Monte mòr o velho, Juiz dos Orfaóos de 
Lisboa , Juiz do Fifco do Territorio de 
Evora, Dezembargador do Porto , donde 
paffou à Cafa da Supplicagaó a 17. de No- 
vembro de 1705. e ultimamente a Dezem- 
bargador dos Aggravos a 20. de Abril de 
1709. Em tað diveríos miniflerios fempre 
confervou inviolavel a juítiça, fem que 
pudeffe o foborno por menos nobre, ouo 
refpeito por mais authorifado fazer a mais 
leve impreffaó em feu incorrupto animo. 
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Continuamente tinha patentes as portas 
para ouvir aos litigantes , achando na fua 
natural benevolencia disfarçada de tal for. 
te a feveridade.de Juiz, que fe apartavaó 
da fua prefença fatisfeitos ainda aquelles, 
que receavaô alcançar o defpacho defeja. 
do. Entre a laboriofa occupaçaô de Sena. 
dor para que nað fofle accufado de paffar 
algum inítante ociofamente , efcreveo O. 
bras, em que -moftrou na fómente a pro- 
funda fciencia de hum, e outro Direito, 
que profeffava , mas a vafta liçaô das Le. 
tras Sagradas , e humanas, em que era 
infigne. Foy cafado com D. Maria Luiza 
de Foyos, de quem teve a Manoel Guer- 
reiro Camacho Foyos , Dezembargador 
da Cafa da Supplicagaó , e nas virtudes, 
e letras muito femelhante a feu Pay, o 
qual morreo intempeflivamente no anno 
de 1740. Falleceo em Lisboa a 15. de 
Agofto de 1769. quando contava 48. an 
nos de idade, e fendo tresladado a 11. de 
Junho de 1711. da fepultura em que jazia, 
na Parochial de Sao Tiago para ou- 
tra nova, foy achado incorrupto. Sobre à 
campa fe lhe gravou efte epitafio : 


$ epultura do Doutor Diogo Guerrei- 


ro Camacho de Aboim , Dezembargador 
dos Aggravos, e de fua mulher D. Maria 
Luiza de Foyos, e feus legitimos defcen- 
dentes. Falleceo em 15. dz AgoÃo de 1709. 
Foy tresladado para efa fepultura a v1. de 
Julho de 1711. Compoz: 

De munere Judicis Orphanorum opus 
in quinque Tractatus drvifum, quorum pri- 
mus et de Inventario. Conimbricz apud 
Emmanuelem Rodericum de Almeida. 
1699. fol. 

De munere Judicis Orphanorum Tra- 
catus fecundus de Divifionibus. Ibi apud 
Joannem Antunes. 1700. foi. 

De munere Judicis Orphanorum Tra- 
ctatus tertius de Datione , © obligatione 
Tutorum , & Curatorum in odto Libros 
diftributus, € in duos Tomos divifus. Pri- 
mus Tom. Ulyífipone apud Antonium de 
Soufa da Sylva. 1733. fol. 

Tomus fecundus. Ibi apud eumdem. 
Typog. 1733. fol. | 

De Munere Judicis Orphanorum Tru- 
catus quartus de Rationibus reddendis dr: 


Arahendifque in octoLibros diftriburus. Tom. 


1. Ulyffipone apud eundem Typ. 17 d m 
ont. 


LUSIT AN A. 


T'om. fecundus. Ybi per eumdem Typ. 
eodem anno. fol. 

O Index geral deítes feis Tom. fahio 
compoíto pelo Licenciado Manoel Alva- 
res Solano do Valle. Ulyffip. apud eum- 
dem Typ. 1736. fol. 

Opufculum de privilegiis Familiarium 
Sante Inquifitionis in quo tota privilegio- 
rum materia prefringitur ; O’ omnium pri- 
vilegiorum Jus generice examinatur , ple- 
neque difcutiuntur privilegia omnia Fami- 
liarium , Officialiumque Sancte. Inquif- 
tionis, Senatorum, Monetariorum , Scho- 
la yfücorum , viduarum , O aliorum ; pote- 


fas etiam eorum C onfervatorum ventila- 


tur, © plures alie Juris materie invol- 
vuntur. Conimbrice per Joannem Antu- 
nes. 1699. fol- & Ulyffipon. apud Anto- 
nium de Soufa da Sylva. 1735. fol. Sahio 
nefta impreffao com o Regimento do Fif- 
co. 


Tractatus de Recufationibus omnium - 


Judicum, Oficialiumque tam juftitie commu- 
tative quam diftributive utriufque fori tam 
Jeecularis,quam E cclefigftici, five Regularis 
à nemine , ut par erat , in lucem editus. Co- 
nimbrice apud J oan. Antunes. 1699. fol.. 

Decifiones, O queftiones Forenfes ab 
amplifimo, integerrimoque Portuenfi Sena- 
tu decife partim exarate, partim collecte. 
Ulyffip. apud Anton. de Soufa da Sylva. 
1738. fol. 

Efcolla Moral Politica Chrifāa , e 
Juridica , dividida em quatro Paleftras nas 
quaes D» de Prima as quatro Virtudes 
Cardiaes. A 1. a Prudencia , na C adeira 
do Entendimento. Na à. a J uftiça y na 
Cadeira da Vontade. Na 3. a Fortaleza, 
na Cadeira do Irafcivel. Na 4. a Tem- 
peranga , na Cadeira do  Concupifcivel. 
Dando leys ä todas as virtudes, que dellas 
procedem, e confutando teilos.os vicios que 
Je lhe oppoem ; e dirigindo- todos os actos 
das quatro E acúldades da alma capazes de 
virtudes, e-vicios; &c. Lisboa por An 
tonio de Soufa da Sylva, 1755: fol. 


DIOGO HENRIQUES BASUR- 
TO, filho: de Antonio Henriques Gomes 
de quem fizemos mengaó eim feu lugar ,é 
herdeiro de feu efpirito poetico, e erudi- 
çað Sagrada, e profana. Affiftio a mayor 
parte da fua: vida-em a Cidade de Rühó; 
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onde na idade juvenil publicou : 

EI Trinmpho dela Virtud, y: pacien- 
ciade Job. Dedicado ala M ageftad C hrif- 
tianifima de D. Anna de Aufiria, Reina 
Madre del Chriftianifimo Monarcha Luiz 
XIV. Rey de Franċia , y de Navarra. 
Roan por Lourenço Maurry. 1646. 4. 
Confta de varios generos de metro. Del- 
le fe lembra Joan. Soar. de brit. Theat. 
Luft. Litter. lit. D. n. 17. . 

Soneto em aplaufo do Sizle Piia 
rico, compofto por feu Pay onde declara 
fer feu filho. 


DIOGO HENRIQUES VILHE- 
GAS. Naceo em Lisboa, e foy Cavallei- 
ro da Ordem Militar de Chrifto tað agi- 
gantado no corpo , como no engenho , 
fendo muito erudito na liçað da Hiftoria, 
Filofoha Moral, Poetica , e fciencia mi- 
litar , que exercitou com credito do feu 
valor no poíto de Capitaó de Couragas 
Efpanholas. Por muitos annos teve o feu 
domicilio em a Corte de Madrid, onde 
mereceo as eflimagoens das primeiras pef- 
foas, ou folle pela fua natural urbanidade 
ou pela fublime erudiçao de que era orna- 
do. Morreo na patria a 14. de Outubro 
de 1671. ;Jaz fepultado no Convento de 
Santo Eloy. Compoz.:. 

Levas dela gente de guerra. Sirve de 
introducion alos Militares, ò primeros prin- 
cipios de todas las Mathematicas de que 
necefita el exercicio . militar. Madrid por 
Carlos Sanches Bravo. 1647. 4. 

Elementos militares. Madrid -pelo di- 
to Impreflor. 1647. . 

Aula militar , y politicas I deas dedu- 
cidas delas acciones de. C. Julio Cefar exe- 
cutadas én las guèrras dela Galia. , Civi- 
les de Alexandria: , de Africa; de. Efpa- 
ña. Dedicada a Filippe IV. Madrid ; por 
Julian de Paredes. 1649. 4. 

Academia dela fortificacion de Placas , 5 
y nuevo modo de fortificar una Plaça real; 
diferente en todo delos demas que efcrivie- 
ron efia arte. Madrid , pelo dito Impref- 
for. 1651. 4. | 

EI. Advertido. Madrid , por Domin- 
gos Garcia. 1653. 16. 

El Sabio en furetiro. Madrid, 1652. 16. 

. EI Principe en la Idea. 'Madiid , en 
la Jriprenta Real. 1656. 4 TE 
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— El Defpertador al fuefío dela V ida. 
Ibi, em a dita Impreffao. 1667. 8. 

~ Pyramide Natalicio, y baptifmal , ala 
Soberana, augufta , excelfa Mageftad dela 
Serénifima Reyna D. Maria Francifca 


Habel de Saboya Princefa de Portugal. 


Lisboa , por Anton. Craesb. de Mello. 
167 O. 4. — i | 
Leer jn Libro. Direciones acertadas 
| para el govierno Ethico , Economico, y 
Politico. Lisboa , pelo dito Impreffor. 
1667. 4. ! 
Elogio à memoria de Luiz de Camões. 
Sahio na 2. Part. das Rimas defte Poeta, 
que elle emendou. Lisboa na Officina 
Craesbeeckiana. 1665. 12. | 
© El Anticromuel , en que defiende los 
JuÃos titulos del dominio delRey delas In- 
dias Occidentales , y que como legitimo du- 
eio de ellas puede impedir , y prohibir el 
Trato, Navegacion, y Conquifía, a todos 
los Principes , y Reys' , caftigando como 
piratas alos eftrangeros agreffores manifef- 
tando, que nó hà havido articulo de Pazes 
de Efpafía, e Inglaterra en que fe permi- 
ta alos Inglezes poder navegar y ni-comer- 
ciar en las Indias contra el Manifeho pu- 
blicado en Londres a 26. de Octubre de 
1645. fol. M. S. Defta Obra faz memo- 
ria o novo Addicionador da Bib. Occi- 
dent. de Ant. de Lead Tom. 2. titul. 21. 
col. 776. | | E | 


P. DIOGO JACOME , Coadjutor 
efpiritual da Sagrada Companhia. de JE- 
SUS, cujo habito recebeo em Coimbra a 
12. de Novembro de 1348: Abrazado em 
o defejo de agregar almas ao conheci- 
mento do Verdadeiro. Deos.,. deixou a 
patria, e partio para o Brafil ,. onde em o 
anno de x549. fendo Companheiro do in- 
figne Varað o P. Manoel da Nobtega, 
padeceo incriveis trabalhos atraveffando 
terras ;- paffando rios, e difcorrendo por 
. vafliffimas folidoens para doutrinar os gen- 
tios, e transformalos de féras em ‘racios 
naes. O mayor theatro do feu zelo apof- 
tolico foy a Capitania do Efpirito Santo , 
quando huma geral epidemia devorou a 
mayor parte dos feus habitadores , exerci- 
tando fem.ter horror à morte os 'Officios 
de Medico, Cirurgiaó ; e Confeffor , ‘com 
os quaes ao melino tempo lhes applicavá 
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remedios para o corpo , e para a alma. 
Defte incanfavel exercicio contrahio a infir- ` 
midade, que o privou da vida a 15. de A- 
bril de 1565. e foy fepultado na Igreja de 
Sad Tiago dos Padres Jefuitas da Villa 
do Efpirito Santo. Fazem honorifica me- 
moria delle. Sachin. Hit. Societ. Part. 3. 
Liv. 1. num. 158. Telles Chron. da Comp. 
de JES. da Prov. de Portug. Part. 1. Liv. 
3. cap. 10. num..6. Vaíconc. Chron. da 
Comp. de JES. da Prov. do Brazil Liv. 
j. a num. 68. até 71. Franco Imag. do 
Novic. da Comp. de Comb. Tom. 2. Liv. 
2. cap. 153. e no Ann. Gloriof. S. J. in 
Lufit. pag. 216. Efcreveo: | | 
Carta efcrita do Brafil em 1551. em 
ue trata dos coffumes dos Índios, e tra- 
los , que os PP. da Companhia pade- 
cem na fua converfuo. M. S. Conferva-fe 
no Cartorio da Cafa Profeíla de Sao Ro- 
que em Lisboa. Sahio vertida em Italia- 
no com outras. Venetia , por Michel 
Tramezzino. 1559. 12. .. " 


. Fr. DIOGO DE JESUS. Naceo em 
a Villa da Atalaya diante tres legoas da 
notavel Villa da Thomar para o Poente , 
em o anno de 1597. e foy filho de Ben- 
to Bernini Italiano , e Barbara Thomé 
Portugueza. Na infancia deo finaes evi- 
dentes das virtudes, que havia practicar 
na idade varonil. Profeffou o Inftituto do 
Doutor Maximo: Sað Jeronymo no Real 
Convento de Belem a 21. de Dezembro 
de 1618. onde applicado ás letras divinas, 
e humanas , as foube com toda a perfei- 
çao. Foy Meltre de Theologia Moral, 
e de Ceremonias, Vifitador geral da Or- 
dem, que reformou com o exemplo da 
fua inculpavel vida. Em. todas as virtn- 
des, que conflituhem hum perfeito Reli- 
giofo foy infigne, : merecendo por ellas va- 
ticinar o dia da:fua morte , pois acabando 
de. dizer Miffa no dia antecedente pe- 
dio ao Prelado icom grande inftancia lhe 
conferiffe a Extrema Ungaó , pois certa- 
mente morria ao dia feguinte , que foy a 
29. de Abril de : 1672. no Convento de 
Bellem com 75. annos de idade, e 54. de 
Religiao. Cempoz: = oce Poro 
. „Exercicio efpiritual de meditaçoens Dis 
vinas- para `ġs idigs-da Semana, Dedicada 
a DD. Brites de Menezes Condeça do pr, 
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gal. Lisboa, na Officina Craesbeeckiana. 
16 56. 24. 

Ad viros Ecclefiaflicos adsis des 
diverfis rebus in.ordine ad recitationem O- 


odi Divini. Ulyihp. 1672. 4. 


. Breve compendio: de Ceremonias , en- 
terros , e.preparaga0 de Sacerdotes para 
celebrar fuas Mifas. 8. Sem anno de im- 
preffao. 

. Memoriale Religioforum Ordinis S. 
Hi ieronymi pro M onaferiis P ortugalliæ 
divifum in quatuor Fercula. Primum de 
Coremoniis. Secundum de M yfteriis Hora. 
rum, O Mi ife. Tertium de Religione S. 
P. Hieronymi. Quartum de Monafteriis S. 
-Hieronymi pro Regno Portugallie. M.S. 
Defta Obra faz mençað Jorge Cardofo, 
Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 467. no Com- 
ment. de 3o. de Mayo letr. E, e no 
Tom. 2. pag. 16. no Comment. do 1. de 


Março letr. H. onde lhe chama Curiofo 


inveftigador. das Antiguidades da Ordem, 
e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. x. p. 225. 
col. 2. 

Amplificaçao da Ordem de 3. Gerony- 
mo. M.S. 

Theologie S peculative S dette Que 
Jones. M. S. 

Eftas tres Obras ultimas. fe aoirean 
na Bibliotheca do Real Convento: de Bel- 
lem.. 


Fr. DIOGO DE S. JOZE' dud 
do no feculo Diogo Sobrinho, filho de 
Antonio Sobrinho Portuguez , natural da 
Cidade de Bragança , e da celebre Må- 
trona Cecilia.de Morillas ,:e irmaô de Fr. 
Antonio Sobrinho /Francifcáno , e Cecilia 
da Natividade , Carmelita Defcalça , dos 
quaes fe fez em feus lugares merecida 
memoria. Naceo-em a Cidade de Valha- 
dolid em o anno de 1562.: dotado de gen- 
til prefença , engenho agudo ; condigaó 
affavel , 'difcricaÓ natural, intelligencia da 
Hiforia., Pintura ,;Mufica'; Pocha la, e das 
linguas mais polidas da Europa, cujos fin- 
gulares dotes lhe. conciliarad 'a eftimagaó 
univerfal , principalmente do Eminenvif 
fimo. Cardial D. Rodrigo de Caftto , Ar- 
cebifpo de Sevilha , que o:convidou. para 
feu domeflico fendo Jg eu Companheiro nas 
jornadas que fez a Barcelona, conduzindo 
até Madrid. a- Emperatriz D. Maria , ir- 
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mãa de Filippe Prudente, e a Saragoça 
no anno de 1585. na occafiaü , que.o Du- 
que de Saboya vinha defpofarfe com a In- 
fanta D. Catharina. Com o mefmo Prin- 
cipe purpurado paffou a Roma, onde al- 
cangou rendofos beneficios , que renun- 
ciou em feu irmaô Francifco Sobrinho , 
que depois foy Bifpo de Valhadolid. De- 


fenganado. do mundo pelas mudas vozes 


de alguns infortunios , que conftantemen- 
te tolerou , fe recolheo com beneplacito 
de feu PESA fendo já Sacerdote, à refor- 
mada Familia dos Carmelitas Defcalços”, 
em o anno de 1594. onde foy claro exem- 
plar de todas as virtudes religiofas de tal 
forte, que foy hum. dos primeiros Funda- 


dores da Thebaida de Batuecas. Defta a- 


mavel folidad em que unicamente fallava 
com Deos, fahio conftrangido por ordem 
dos Superiores, por naô permitirem, que 


eftiveffe ociofo o feu talento em beneficio 


.da Religiao. Depois de fer Prior do Con- 


vento de Segovia , 18. annos Secretario do 
Provincial de Caftella Velha Fr. Thomaz 
de JESUS, e dos Geraes Fr. Jozé, e Fr. 
Affonfo de JESUS MARIA, foy Difini- 
dor Geral , diftinguindo-fe nefles lugarés 
em multiplicados actos de humilde , peni- 
tente, e charitativo , pelos quaes mereceo 


paffar piiffimamente “defta vida mortal pa- 


ra a eterna no Convento de Vcles a 10. 


“de Junho de 1623. Compoz : 


Compendio delas fefias folemnes , que 


en toda Efpaha fe hixieron en la Beatif- 


cacion de nneftra Madre Santa Thereza. 


"Madrid ; por la. Viuda de Alonfo Martio. 


16 0:4 o 
Deixou M. S. as feguintes Obras. 

Formulario de Secretarios. 

^ Difeurfos de hum perfeito Superior. 

^ Hiftoria da Religiaó dos Carmelitas 
Defcalcos, a qual fe conferva no Conven 
to de Valladolid. Delle fazem menga 
larga Fr. Jozé de Santa Thereza Chron. 
delos Carmel. Defcalf. Part. 3. Liv. 9. cap. 
5. num. 4. e Liv. 16. cap. 6. e mais fucin- 
ta Nicol. Ant. Bib. Hifpan. Tom. 1. p. 
226. col. I | 


: DIOGO DE LEAM. PINELÉO, 
fiho de Di o:Lopes de Lisboa, à Lead, 
e.irmaó de Ántonio de Leaó Pinello, de 


quem fe fez larga mengaó em ieu igir, 


naceo 
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naceo na Cidade de Lima nas Indias Occi- 
dentaes , em cuja Univerfidade foy Lente 
de Prima da Faculdade de Leys. Publi- 
cou: . | | | 

. Epitome dela Vida , y muerte de D. 
Fernando Arias Ugarte , electo Obifpo de 
Panamá. Sahio impreffa no principio da 
Vida defte Prelado , efcrita por feu Pay 
Diogo Lopes de Lisboa, e Leaó. Lima, 
por Pedro Cabrera. 1655. 4. | | 


Fr. DIOGO DE LEIRIA, filho da 
Cidade, que lhe deo o apellido , e Mon- 
ge Ciítercienfe , profeflou no Real Con- 
vento de Alcobaga. Foy infigne Efcritura- 
rio , e famofo Theologo , deixando por 
teftemunhas da fua profunda Íciencia em 
huma , e outra Faculdade , as Obras fe- 
guintes, que fe confervaó M. S. no Ar- 
chivo do Real Convento de Alcobaça. . 

. Expofitio in Canticum B. MARIÆ 
Virginis. fol. | p 
Expofitio in Genefim. fol. z 
Proverbia Salomonis cum glofa. fol. : 
De preceptis Decalogi. fol. | 
. De creatione, & reparatione hominis. 


fol. 


. Fr. DIOGO DE LEMOS , da Sa- 
grada, e Illuftre Ordem dos Prégadores , 
cujo habito profeflou no Real Convento 
de Bem-fica diftante huma legoa de Lif- 
boa, merecendo pela profundidade do ta- 
lento fer Doutor na fagrada "Theologia, e 
pela madureza do juizo Prior do Conven- 
to defta Corte. A‘ inftancia de D. Joanna 
da Sylva , Prioreza do Convento: da An- 
nunciada de Lisboa, traduzio de Latim 
em Portuguez , com varios documentos 
concernentes ao eftado R eligiofo a feguin- 
te Obra, da qual tranfcrevemos o titulo 
com a mefma Ortografia com que fahio à 
luz publica, cuja defpeza fez a Sereniífr- 
ma Rainha D. Leonor , irmáa de Carlos 
V..e 3. mulher delRey D. Manoel. 

. , Começafe ho livro da vida do gloriofo 
Padre Sam Domingos Patriarcha dos Pre- 
gadores em linguagem tresladada par Fr. 
Diogo de Lemos frade da mefma Ordem a 
requerimento da muito virtuofa Madre Do- 
na Johanna da Silva privrefa do moefteiro 
da Anunciada de Lisboa. No fim tem'as 
palavras feguintes:. RE 
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- . Prefens opufculum translatum exiften- 
te Provinciale Sacri Ordinis Predicato- 
rum V enerabili Patre Fratre Emmanuele 
Eflaço in Sacra Theologia Profzffore , nec 
non dignifimo Magiftro; ex cujus mandato 
folertt cura a doctis PP. Fr. Georgio V o- 
gado priore Ulyxbonenfi , Fr. Ambrojo 
de Oliveira priore de Bemfiqua , & Fr. 
Francifco de Lemos Sacre Theologie do- 
éloribus revifum ,atque córrectum. Impref- 
Jum in inclita Urbe Ulyxbone per Germa- 
num Gálharde impenfis, fumptibufque fere- 
nifime regine done Lianore año à partt 
Virginis falutifero milefimo quingentifimo 
vicefimo v. die octavo Julii. 

Fazem memoria da Obra, e-do Au- 
thor Souf. Hift. de S$. Doming. da Prov. 
de Portug. Part. 2. Liv. 2. cap. 11. e 
Part. 3. “Liv. 3. cap. 4. Joan. Soar. de 
Brit. Theat. Lufit. Litter. lit. D. n. 19. 
Manoel de Faria, e Souf. Europ. Portug. 
Tom. 2. Part. 4. cap. 6. Echard Script. 
Ord. Præd. Tom. 2. pag. 61. col. 1. Car- 
dof. Agiol. Luft. Tom. 3. pag. 789. no 
Comment. de 22. de Jünho letr. C. onde 
fe enganou dizendo fora impreffa a Vida 
de. S. Domingos nó anno de 1524. fendo 
certamente em 1525. como vimos em hum 
exeniplar., que conferva meu irmaô D. 
Jozé Barbofa na fua Livraria. Fernand. in 
Concert. Predic. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 226. Monteir. C/auftr. Dom. 
"Tom. 5. p. 188. ZEE M 


.. D. DIOGO DE LIMA, natural de | 
Lisboa , fexto filho de D. Lourenço de 
Brito Nogueira, e Lima , e de D. Luiza 
de Tavora , fetimos Vifcondes de Villa- 
nova de Cerveira. Inftruido nas artes pro- 
prias do feu nacimento paífou à Univerfi- 
dade de Coimbra., onde recebendo o grão 
de Meftre em Artes , foy admitido ao Col- 
legio Real de Saó Paulo, a 22. de De- 
zembro de 1652. e fe graduou na Facul- 
dade da Sagrada Theologia. Por morte de 
feu irmaó. fuccedeo na Cafa fendo o nonó 
"Vifconde de. Villa-nova de Cerveira, por 
cuja caufa preferio o exercicio das armas, 
ao das létras, e foy Governador déllas em 
a Provincia de Entre Douro, e Minho. 
Pela prudencia do feu juizo foy Confelhei- 
ro de Eftado, é Guerra, Prefidente -då 
Junta do Comercio , «e Eftribeiro mor del- 
Rey 
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Rey D. Affonfo VI. Cafou com D. Jo- 


anna de Vafconcellos , € Menezes , filha 


herdeira de D. Joaô Luiz de Vafconcel- 


los, e Menezes, Senhor de Mafra, e.de 
D. Maria de Noronha, de quem teve def: 
cendencia. Morreo em Lisboa a 24. de 
Abril de 1686. Jaz na Parochial Igreja de 
dao Lourenço , que he do. Padroado da 
fua Cafa. Faz illuftre memoria do feu no- 
me meu irmaó D. Jozé Barbofa nas Me- 
mor. do Colleg. Real de S. Paul. pag. 155. 
e no Árchiath. Lufit. pag. 36. x 
Lima perantiqua ducens ab origine nomen 
Pallade pofthabita Mavortia caftra feque- 
tur. 
Afpera virtutem poterit Montijia pugna 
Dicere , nam fufo validus rigat arva cruore. 
Armorum Praefectus erit quà flumine longo 
Et Minius, Duriufque petunt vafta equora 
ponti. | 
Dum regit hic populos, Martis movet arma 
ferocis, 
Oppida multa jacent flamma populata voraci, 
"Atque equata foloque menia ftruxit Iberus, 
V iribus ut cernat non effe repagula Lufis. 
Prepofitus Regis flabulo , fimul atque Tri- 
bunal : ! 
Arbitrio reget ille fuo , quo pinguia prudens 
Diriget ignoti quondam commercia mundi. 
Compoz: . 


Genealogia de algumas Familias Por-. 


tuguezas. 
Por cuja applicagaó o numera entre os 
qu Genealogicos o P. D. Antonio 
aetano de Soufa , no Aparat. a Hiftor. 
Geneal. da Caja Real Portug. pag. 125. 


Q. 155. 
Fr. DIOGO DE LISBOA, cujo a- 


pellido denota a patria, que lhe deo o ber- 
ço. Efcreveo conforme affirma o novo Ad- 
dicionador da Bib. Occid. de Antonio de 
Lea Tom. 2. tit. 23. col. 858. 

Vida del Padre Fr. Diego Romero. 
Mexico. 1684. 4. 


P. DIOGO LOBATO, natural da 
Villa das Álcagovas diftante cinco legoas 
da Cidade de Evora em a Provincia do A- 
lentejo, e no Collegio Eborenfe recebeo 
a roupeta da Companhia de JESUS 4 26. 
de Abril de 1669 - Foy verfado nas letras 


Sagradas, e humanas , e dos grandes Pré-. 


gadores do feu tempo. : Morreu em Evora 
a 4 de Novembro. de 1725. deixando co- 
mo efcreve o P. Francifco da Fonfec. E- 
vor. Gloriof. pag. 428. promptos. para a 
impreffao : mU a M us 
Sermoens Varios. 5. Tom. 4. .. 


P. DIOGO LOBO A natural da Ci. 


dade de 'Tangere fituada na Regiaô Afri- 
cana , filho de Joao Lobo de Sad Payo, 


e Ifabel Alvares Pereira, defcendentes de 


familias muito nobres. 'Em a tenra idade 
de quinze annos em que já defcobria a vis 
veza de engenho de que profufamente o 
dotara a natureza, foy admitido em o No- 
viciado de. Lisboa: à Companhia de JE- 
SUS, e em tað douta paleflra fe diftin- 
io dos feus Companheiros na breve com- 
preheníao das fciencias afim amenas, co- 
mo feveras. Enfinou em o Collegio de 
Lisboa Humanidades , e Rhetorica , fen- 
do infipné em a Ecclefiaflica, péla qual 
mereceo fer Prégàdor dos Sereniflimos Mo- 
narchas D. Affonfo VI. e D. Pedro II. 
Nefte {agrado exercicio conciliou as aten- 
coens de numerofos auditorios, formados 
dos mayores engenhos , que floreciad na - 
Corte, e nás Univerfidades de Coimbra, 
e Evora, ou fofle péla natural difcrição , 
e elegante energia, com que explicava os 
feus agudos penfamentos , ou pela profun- 
da intelligencia das Efcripturas , vafta li- 
çað dos SS: PP. e a immenfa copia de e: 
rudigaó fagrada, e profana, com que or- 
nava os feus difcurfos. Foy infigne Poeta | 
Latino, e vulgar, unindo nos feus veríos 
a cadencia do metro com a fubtileza do 
conceito. Ao tempo que tinha paflado ao 
Collegio de Coimbra para prégar o Ad- 
vento , e as Domingas da Quarefma , fé 
lhe agravou a infermidáde procedida de 
hum eftupor, que padecera em hum bra- 
ço, de que falleceo a 20. de Margo de 
1691. quando contava 62: annos de idade, 
e 47. de Religiao. Foy geralmente fenti- 
da a fua morte, principalmente pelos A- 
lumnos da Univerfidade , confiderando ex- 
tincta a Oratoria Ecclefiaftica da qual por 
tantos annos foraO ouvintes, e expéctado- 
res. Publicou > CNET 
Sermaó da Vifitagaó de Nofa Se. 
uhera , pregado em a fanta Cafa da 
Mifericerdia de Lishva , com ütengam 
| as 
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as fungoens da dita Cafa. . 


Sermaó na Profifað da Madre Soror. 


Maria da Anunciaçao Evangelia , em 
dia de S. Joa0 ante portam Latinam , prè- 
gado no Real Convento de JESUS , da 
V illa de Setubal anno 1685. Sahiraô eftes 
dous Sermoens na Laurea Portugueza , e 
V iridario de varias flores Evangelicas, 
plantado por alguns infignes Oradores Por- 
tuguezes. Lisboa por Miguel Deslandes. 
1687. 4. deíde pag. 77. até 111... —— 
Sermon delas lagrimas de JESU 
Chrifto nugftro Señor, que cayo la fíefta de 
la Encarnacion en V iernes de Lazaro. Ma- 
“drid, por Juan Garcia Infangon. 1692.4. 
Foy traduzido em Caftelhano pelo Au- 
thor. . E ks 
Sermoens Varios. 2. Tom. Prepara. 
dos para a impreffaó ( como affirma o P. 
Antonio Franco Imag. da V irtud. do No- 
vic. de Lisboa, pag. 966.) por caufa da 
morte de feu Author nao fahirad a luz. O 
meímo Franco iu Annal. S. J. in Luft. 
pag. 588. num. 10. fallando delle diz: Ad 
i Juggeflum plenifimos dotes ha~ 
uit. | "we wg 


. D. DIOGO LOBO DA SYLVEI- 
RA. Naceo em Lisboa onde teve por 
Pays a D. Joao Lobo fexto Baraó de Al- 
vito , Commendador da Repreza na Or- 
dem de Saó Tiago, e Sargento mor de 
Batalha, e a D. Magdalena de Lancaftro 
filha de D. Luiz de Lancaftro , Commen- 
dador mór de Áviz, e D. Filippa de Me- 
nezes. Em a Univerfidade de Coimbra fe 
applicou ao eftudo da Sagrada Theologia 
em que fez taes progreflos a perfpicacia 
do feu talento , que recebido o grão de 
Doutor nefta Faculdade foy Collegial em 
o Collegio de S. Pedro , de que tomou 
pofle a 8. de Dezembro de 1659. Depois 
de fer Conego da Sé de Lisboa , e Sumi- 
lher da Cortina delRey D. Affonfo VI. 
foy eleito por efte Principe Prior da infig- 
ne Collegiada de Guimaraens, cujo ho- 
norifico lugar adminiftrou com igual zelo, 
que magnificencia , dando huma preciofa 
Cuftodia com a Reliquia de Sao Torqua- 
to para ornato do Áltar em que fe venera 
a Senhora da Oliveira , Orago daquella 
Collegiada. Em o anno de 1664. lançou 
a primeira pedra no Convento dos Reli- 
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giofos Capuchos da Provincia de Santo 
Antonio em Guimaraens. Sendo nomea- 
do Bifpo de Vifeu nað logrou efta digni- 
dade , fallecendo infelifmente em Lisboa 
a 7. de Setembro de 1666. fepultado antes 
de morto debaixo das ruinas de huma va. 
randa , que repentinamente cahio. Jaz no 
Convento das Religiofas de Santa Clara, 


. Delle fazem mengaó Carvalho Corog. Por. 


tug. Tom. 1. pag. 27. o Doutor Manod 
Pereir. da Sylv. Leal Cathalog. dos Coll, 
de S. Pedr. Q. 88. o P. Joaô Col, Aca- 
demico da Acad. Real no Cathalog. dos 
Bifpos de V ifeu. Compoz em o anno de 
1662. 

- Eflatutos da infigne Collegiada de Gui 
maraens , os quaes fe confervaó no ku 
Archivo , como efcreve o Doutor Fran- 
cifco Xavier da Serra Crasbeeck, Acade- 
mico Supranumerario da Academia Real, 
no Cathalog. dos D. Priores da Colleg. de 
Guimar. pag. 69. | 


DIOGO LOPES., natural da Villa 
de Penamacor, fituada entre Caflello- 
branco ,e Monfanto , em a Provincia da 
Beira. Foy infigne Filofofo , e grande 
Medico , e como tal he numerado entre 
os mayores Profeílores defta Faculdade 
por Zacuto Lib. 1. de Med. Princip. Hi- 
Jor. Hift. 84. Joan. Antonio Vander. Lin- 
den de Seriptis Medicis. D. Franc. Me 
noel na Carta dos AA. Portug, efcrita 
ao Doutor Themudo , e Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Luft. Litter. litter. D. 
num. 22. Aprendeo Medicina na famofa 
Univerfidade de Salamanca, onde teve por 
Meftre ao celebre Doutor Joaó Bravo, e 
tanto fe adiantou a viveza do feu enge 
nho nefta Faculdade , que nað contando 
ainda 21. annos de idade , efcreveo com 
novo methodo apartando-fe das opinioens 
commuas, a feguinte Obra : 

Tractatus de elementis , €& rerum om: 
nium mixtione. Conimbrice , apud Em- 
manuelem Dias de Araujo. 1602. 4. Com 
efte Tratado | 
Qu«fones de loco ignis , € aeris tem- 
peratura. | 

Em o Cathalogo da Livraria de Gui- 
lherme Heukelon, e Jacobo Akersloot, que 
fe vendeo na Haya em o anno de 1730. 
eflava o Livro feguinte : 

He- 


— 
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- „Heroe da Lufitania, compofto pelo Ba: 
-charel Diogo Lopes. Na incerteza de que. 
feja-o Author defta Obra o mefmo deque. 
fe fez a memoria .precedente , fempre co-. 
mo Portuguez o. admitimos .a efta Biblio- 
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«P. DIOGO LOPES, natural da Vil- 
Ia: de Beringel, diftante duas legoas da Ci- 


dade de Beja, em a Provincia do Alente- 
jo. Frequentando na idade de 17. annos, 
a primeira claffe de Humanidades no Col. 
legio da Companhia de JESUS de Lisboa 
foy admitido a efte fagrado Inftituto «em 
Evora a 4. de Abril de 1608. Depois de 
faber com perfeigaó as letras humanas, co- 
meçou a enfinar as divinas , fenda Lente, 
de Prima de Theologia, e Efcritura. em 
a Univerfidade de Evora, onde foy mut 
tos annos Cancellario. O feu grande zelo 
o levou por diverfas partes do Reyno, 
prégando apoftolicamente , de que colheo 
copiofo fruto. Cheyo mais de merecimen- 
tos, que de annos, pois nað excediao de 
58. falleceo na Cafa Profefla de Sao Ro- 
que a 10..de Agofto de 1649, com 41. de 
Religiao. A Bib. Societ. p. 171. O intitu- 
Ja Vir preftantifimo ingenio. Petr. Aly. de 
Altorga in Milit. Immacul.Concept.Franc. 
in Annalib. S. J. in Lufit. pag. 298. num. 
14. na Imag. da V irtud. do Noviciad. de E- 
vor. pag. 859. Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Luft. Litter. lit. D. num. 21. Fonfec. E- 
vor. Gloriof. pag. 428. e Jacob. Le Long 
Bib. Sacr. pag. mihi 833. col. 2. Com- 
poz: REN | us e s 

= Harmonia Scripture Divine emodu- 
Jans actiones laudabiles , vel vituperabiles 
virorum , ac feminarum antiquo, aut novo 
relatas Teftamento expofitas ad mores à 
XXIV. Doctoribus per tonos. alphabetico 
ordine difpofitos indicantes virorum , ac fæ- 
minarum nomina cum conceptibus , feu con- 
centibus. propriis authoris. Ulyflipone apud 
Laurentiüm de Anveres. 1646. fol. & Pari- 
fiis , apud. Sebaftianum Cramoyfi. 1646. 
fol.. Na cenfura , que por ordem do De- 
zembargo da Paço fez a efta Obra o in- 
figne Padre Antonio Vieira, Oraculo da 
Eloquencia Ecclefiaftica , entre outros e- 
logios que lhe faz, diz as feguintes pala- 


ras: Si queras.alte mentis profundita- 


tem, habes Tertullianum, Philonem, Cle- 
cU Tom. I. 


mentem Alexandrinum , Zenonem V eronen- 
fem.: Ji maturum cum Jubtilitate judicium, 
Aúguftinum, Ambrofum , Cyrillum , Gre- 
goruum Nyfenum : A eloquentie Occea- 


“num: ChryfoRomum ;: fi flumen Nilum ; f 


majeRatem Jententiarum, Leonem ; f acu- 
meni, Chryfologum , Rupertum ; fi pieta- 
tem; Bernardum , Guerricum, Arnoldum; 
Ji. moralia Magnum Gregorium ; fi allego- 
rica., e Anaftlafium .; fi litteram , O perpe-. 
tuum: commentarium , Hieronymum , Hu- 
gonem , Carthufianum , Abulenfem., Caie- 
tanum. Lyram. Et inter horum nobiliffi- 
mas Docterum voces ipfius Harmonie au- 
thor identidem auditur , qui acutas ita pre- 
mit ut Juperare ; O. graves ita feguitur , ut 
excedere: videatur. : Breviter clarus , acu- 
te folidus , mature: elegans. | 
: : Sermaô eflando expofto o Santifimo no 
Jim de: huma Novena , que os Religiofos 
da Companhia do Collegio de Evora jize- 
rab na -Irreja.do dito Collegio , pelo feli- 
ce fuccefo das armas delRey Nofo Senhor, 
em 15. de Agoho de 1643. Lisboa, por 
Domingos Lopes Roza. 1644. 4s. ` 


- X; Fr. DIOGO LOPES DE AN: 
DRADE. Naceo na Villa da Ázambu- 
ja do Arcebifpado de Lisboa a 28. de De- 


 zeinbro de 1569.'e na0: em Lisboa, como 


efcreve Jorge Cardofo Agiol. Luft. Tom. 
3. pag. 325. col. 2. letr. A. Com heroica 
refoluçad deixou a patria onde fe tinha 
infttuido com os rudimentos da latinida- 
de , e cultivado as flores da Rhetorica , 
e no Convento dos Eremitas Auguftinia- 
nos da Cidade de Perpinhaô , Capital do 
Condado de Ruifelhon , recebeo o habi- 
to de taó authorifada Familia a 4. de Ju- 
nho de 1590. quando. contava a florénte. 
idade de 21. annos. A fublimidade do en- 
genho lhe fez comprehender taô profun- 
damente as fciencias Efcholaílicas , que 
com incrivel brevidade paffou de difcipu- 
lo a Meftre, di&ando 'Fheologia em Le: 
rida , com tal applaufo, que obrigou ao 
Illuftriffl«mo Arcebifpo de Braga D. Fr, 
Agoftinho de Caftro, a que o convidaffe 
para a ler neta Augufta Cidade , o que 
executou com igual fruto dos ouvintes , 
que gloria do feu magifterio. Deixando 
fegunda vez Portugal , fez, o feu domici- 
lio na Corte de Madrid, onde; pelo largo 

| Pppp | efpa- 


efpaço de dezoito annos exercitou 6 rni- 
nifterio de Orador Evangelico.;: pata. o 


qual .cóncorreo a matureza com tanta li- 


beralidade , que mereceo alcangar as acla- 
maçoens do mayor Prégador do feu cem- 


po, por cuja caula ð nomeou da fua Re-: 


al Capella a Mageftade de Filippe IV. 
Competiaó nelle a profundidade do diícur- 
fo, com a elegancia da frafe; a vehemen- 
cia dos affectos, com a viveza das acgo- 
ens ; difcrigaó natural, e nað affectada; 
intellipencia das Efcrituras clara , e naó 
confufa ; allegacaó dos Santos Padres co- 
piofa, e nað redundante. Todos eítes do-. 
tes lhe conciliarad nað fómente .os aplau- 
fos dos ouvintes , que em numerofos au~ 
ditorios eftavao pendentes da fua voz E- 
vangelica , mas de infignes Efcritores , que 
na pofteridade immortalizarad o feu no- 
me, como forad Lope. da Vega Carpio 
Relac. delas Fiet. de Madrid a Santo Ifi- 
dro no Prolog. Cuja doctrina, y eloquencia 
compiten en alabança de fu divino ingenio 
fertil , abundante , y inexhaufto, y Jupa bien 
Ju luz , que puzo en fu. Paftoral alos Pre- 
dicadores S. Gregorio : Ut ipfi vivendo 
illuminent, quod fuadere feftinant ; uon lo- 
quendi authoritas perditur quin vox opere 
mon adjuvatur. Fr. Francifco Henriques 
no Prolog. do 1. Tom. das Oraçoens Pa- 
neg. "Famofo Lufitano eminente en todas 
letras , fanélo , y docfo Predicador. Loue 
renço Gracian. Arte de Ingenio. Diíc. 
31, Aquel que entre Predicadores mereció 
la antonamafia de fubtil. e Diícurf. 62. El 
' eĥilo del fubtil Diego Lopes de Andrade 
Auguftiniano es todo delicadeza và fienpre 
concetuando como fu P. S$. Auguflin. e no 
Difc. 52. el primer ingenio delos figlos el 
futilifimo Padre Fr. Diego Lopes de An- 
drade. Gil Gonzalves de Avila Theatr. 
de Madrid pag. 246. Predicador infigne. 
Hypolit. Marrac. Bib. Marian. Tom. 1. 
pag 325. Vir certe virtutum omnium de- 
core fpectabilis, ac immortali memoria dig- 
nifimus , cujus ingenium, eloquentiam , do- 
étrinam , & facrarum litterarum peritiam 
opufcula divulgata teffantur. Camargo 
Chronolog. Sacr. pag. 223. Fue entre 
quantos hà havido profundiffimo en el pulpi- 
to en quien. concurrieron todas las partes 
efenciales de un Predicador Evangelico. 


Petr. de Alva, y Aftorga Milit. Concept. 
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ingens Lufitanoruns dr Herrera in 44 
phab.. Auguftinian. Predicatorum fui tem. 
poris facile Princeps. O Licenciado Luiz 
Munoós Vid. de D. Fr. Barthol. delos 
Martyr. Liv. 2. cap. 10. pag. 225. Ad. 
miró la gran Corte de Efpafta por muchos 
años fu doctrina, erudicion , fubtileza „que 
no admitio igualdades , como ni Ju efilo 
inimitable competencias. Igualo fu virtud 
a fit eloquencia , que fue tan aventajada , y 
grande , que ella como el Sol fe acredita- 
va oon fus luzes. Competian fus coftumbres 
con fu fabedoria ambos admirables : rayos 
eran fus palabras encendidas en el fuego 
de fu zelo alumbravan, abrazavan, movia, 
perfuadia vivamente. Difcurria con felici- 
dad eh el efpaciofo campo dela Sagrada Ef. 
erituFá con leceion profunda delos Santos. 
La accion de fu movimiento amable , apaci- 
ble, y nervofa la pronunciacion , fonoro el 
metal dela vox , maravillofa la fuerça , y 
energia en las razones ; jámas fe le oyò 
una palavra difonante , ò menos grave. 
Nicol. Anton. Bib. Hifp. Tom. 1. pag: 
227. col. 2. ingeniofus , O eloquens , f 
quis .alius in concionandi opere; planeque 
omnium quos habere ad populum Sermones 
illa etas vidit , facile Princeps. Joan. So- 
ares de Brito Thearr. Luft. Litter. lit. 
D. num. 23. diféertiftmus Ecclefigftes. o 
P. D. Manoel Caet. de Souf. Cathal. dos 
Bifp. Portug. pag. 130. Principe dos Pre- 
gaderes. Ughello Ital. Sacr. Tom. 9. p. 
66. col. 2. Sui ævi concionatorum facile 
Princeps. Atendendo a Mageftade de Fi- 
lippe IV. aos feus grandes merecimentos, 
illuftrados pela profunda fciencia, e religi- 
ofa obfervancia de que era ornado , o no- 
meou Bifpo de Otranto , no Reyno de 
Napoles , cuja acertada nomeaçaô confir- 
mou Urbano VIII. a 20. de Novembro 
de 1623. Naô houve virtude Paftoral que 
nað exercitafle em beneficio das fuas ove- 
lhas , das quaes fe apartou para receber o 
premio na eternidade a 22. de Agoflo de 
1628. quando contava 58. annos 7. me- 
zes , e 25. dias de idade, e 42. de Reli- 

giao. Sirva-lhe de honorifico epitafio , O 

feguinte epigramma, que à fua memoria 

dedicou Fr. Nicephoro Sebafto Milefano, 

Eremita Auguíliniano. | | 
Mane Lupus Verbi rapaifi hane, Diduce 

| predam . EE i 
Qua 
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Qua pafturus.eras V efpere largus oves. : 
Sic ad Judicium vitiorum è fæce reverfus 
. ` Extremum ante diem, ut de tumulo uf: 
"A " que cles. -~ - 2 s 
Si tu longevus. fueras Orbi haud opus effet. 
Sei voce Angelica , five monente tuba. 
Imprimio: - ^ | — bus 5 
< Primera parte: delos Tratados fobre los 
Evangélios dela Quarefma. Madrid, por 
la Viuda de Alonfo Martines de Balboa. 
1615. 4. e Lisboa, por Jorge Rodrigues. 
1616.4. ` 
. i Segunda Parte. Madrid, por la Viu- 
da de Alonfo Martines. 1617. 4. e Lif- 
boa, por Jorge Rodrigues. 1618. 4. e 


Pamplona , por Juan de Bonilla. 1620. 


Primera Parte delos Tratados fobre los 
Evangelios , que dize la Iglefia en la fefü- 
vidad delos Santos. Pamplona, por Nico- 
las Affain. 1620. 4. e Barcelona, por 
Eftevan Liberos. 1622. 4. & ibi, por Se- 
haftian Cormellas. 1622. 4. e Madrid, 
por Álonfo Martines. 1622. | 

. Segunda Parte delos Tratados, Ge. 
Pamplona, por Nicolao Affiain. 1621. 4. 
Barcelona, por Sebaftian Cormellas. 1622. 


Sermones dela Concepcion Immacula- 
da. Napoles, por Lazaro Scorrigio. 1649. 


Todos eftes Difcurfos Concionatorios 
fahiraó addicionados por Fr. Jeronymo de 
Andrade, Religiofo Carmelita, irmaó do 
“Author, em 3. Tomos de'folha , e fe 
imprimirao em Madrid , por Gregorio R o- 
drigues. 1656. No primeiro fe compre- 
hendem os Sermoens da: Quarefma ; no 2. 
os dos Santos , eno 3. os da Conceicaó Pu- 
riffima da Senhora. ss xo 
^». DIOGO LOPES CRASTO , ma- 
tural de Lisboa, e hum dos celebres Ad- 
vogados de caufas Forenfes , que florece- 
rað no feu tempo. A vafta noticia, que 
tinha de hum, e outro Direito , e fubti- 
leza do juizo com que interpretava os 
Textos mais dificultofos , e:prompta faci- 
lidade com que allegava os Authores, de 
que era feliz depofito a fua memoria, o fi- 
Zerao fer bufcado das principaes peffoas 
da Corte, procurando humas no feu con- 
flho- a mais prudente direcçad, e alcan- 
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cando outras com o {féu patrocinio.a vito- 
ria nas caufas mais controverfas. Foy ca 
fado com -D.: Maria .Marques ; de quem 
nað teve deícendencia. ' Morreo.na patria 
a 27. de Fevereiro de 1698. Jaz fepultado 
no Convento de Santo Antonio dos Ca- 
puchos. Cómpoz: — E 

Cc Allegaçao de Direito, feita a favor 


do Prior , e mais Religiofos do Convento 


de Nofa Senhora do Monte do Carmo de 
Lisboa, em a caufa que pende por apella- 
ção no Tribunal da Legacia , e lhe move. 
raó os Irmaôs da V eneravel Ordem Ter- 
ceita , fobre a fagrada , e milagrofa Ima- 
gem de Nofo Senhor JESU Chriko. Lif- 
boa, por Antonio Pedrozo Galraó. 1697. 
fol. No ultimo paragrafo deíta Allega- 
çað diz : Foy Sua Mageftade fervido pér- 
mitirme a glofa do Livro 5. das Ordena- 
ções illufrada com as Decifoens do Senna- 
do. Efta Obra que tinha muito adiantada; 
e era muito douta, nað lhe poz a ultima 
mað impedido pela morte. | mE 
| Nova Reforma judicial, para que as 
caufas fe acabem em breve, fem queo Reo 
deixe de allegar , e deferir-fe-lhe a tudo'o 
que tiver em fua defeza. M.S. fol. 

- Allegagaó de Direito fobre a Cafa de 
Bobadella , a favor de Bernardim Freire. 
Eftava prompta para a impreflao. . 


- DIOGO LOPES DA FRANCA, 


natural de Santarem, filho de Antonio 


Dias, e de Lucrecia Nunes, e inraó de 
Fr. Bafilio de Sað Francifco , Carmelita 
Defcalgo, de quem fe fez mençaô em feu 
lugar. Affiftio muitos annos em Roma, 
onde pofluio alguns beneficios rendofos. 
Practicou todas as virtudes em grão emi- 
nente , merecendo pela fua inculpavel vi- 
da univerfal veneragaó. Morreo em Ro- 
ma a 25. de Março de 1649. e foy fepul- 
tado na Igreja de Santo Antonio dos Por- 


tuguezes , e fobre a campa fe lhe gravou 


efte epitafio. " 
| D. O. M. | |. 

Hic jacet Didacus Lopes da Franca, 
Presbiter Ulyffiponenfis Diecefis Lufita- 
nus fibi, & fuis pofuit. Obiit die 25. Mar- 
tii 1649. — | 508 
' Publicou na lingua Italiana: | =`. > 
Guida de perfettione , e fpechio delani- 
ma. Roma, por Andrea Feo. 1628. 16- 
Pppp ii Dedi- 
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Dedicada à :Excellentiffrma Senhora D. 
Conftancia Magalloti Barberina: Nefte 
Tratado moftra hum | caminho :facil para 
ter Oragaó mental , e exercitar as virtudes 
Chriftãas. e s - 
DIOGO LOPES DE LEAM , na: 
tural da Villa de Alter do Chao, fituada 
entre Villa-vigofa , e Portalegre, em a 
Provincia do Alentejo. Foy dos infignes 
Poetas do feu tempo, e como a tal o lø 
va Jacinto Cordeir. E/og. dos Poet. Por- 
tug. Outav, 65. - | $2 x 9 
Y a Diego Lopes Leon honrar podría 


El mifmo Apolo , que el laurel reparte. 


Quando con tanto ingenio admira el arte. 
Publicou: prx m 

Fabula de Alfeo, e Arethufa. Dedi- 
cada a D. Claudio Pimentel, filho dos 
Condes de Benavente , Reitor da Uni- 
verfidade de Salamanca , onde fahio im- 
preffa. = SEL 

Decimas à morte de D. Maria de Ata 
tayde. Sad 10. e fahiraó impreffas nas Me- 
mor. Funeb. deta Senhora. Lisboa, na 
Officina Craesbeckiana, 1650. 4. 


DIOGO LOPES DE LISBOA , E 
LEAM , natural de Lisboa, donde paffou 
às Indias Occidentaes, e na Cidade de Li- 
. ma fez o feu domicilio na qual cafou , e 
teve por filhos a Antonio de Leaô Pinel- 
lo , Relator do Confelho de Indias , de 
quem fizemos já larga memoria. Joaó Ro- 
drigues de Leao , Conego da Cathedral 
de Lima, e a Diogo de Leaó Pinello , 
Lente de Prima da Faculdade de Leys em 
a Univerfidade de Lima , do qual fe fez 
proxima mençaôd. Como foffe muito ver- 
fado na Sagrada Theologia , e pra&ticaffe 
as virtudes proprias do Eftado Ecclefiafti- 
co , ao qual paífou depois de fe ver livre 
do vinculo do matrimonio , o e(timou 
muito o Illuftriffimo Arcebifpo de Lima 
D. Fernando Arias Ugarte , de quem nað 
fómente foy feu Confeffor , e Efmoler , 
mas em agradecimento à memoria defte 
Prelado, eícreveo : | 

Vida del Iluftrifimo Doctor. D. Fer- 
nando Arias Ugarte , Auditor General, 
que fue dela guerra de Aragon, Oydor 
delas Chancillarias de Panamá , Plata , Li- 
ma: Corregidot do Potofi, Governador de. 
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Guancavelia, V ifitador del Tribunal dela 
Santa Cruzada , electo Obifpo de Panamà, 
Obifpo de Quito., Arçobifpo dela Plata , 
Arçobifpo que murió dela infigne Metro- 
poli delos Reys. Lima., por Pedro de Ca- 
brera. 1633. Fazem memoria da Obra, 
e do Author , Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 228. col. 1. e o maderno 
Addicionador da Bib. Occid. de Antonio 
de Lead. Tom. 2. tit. 25. col. 855. 


. DIOGO LOPES REBELLO, Ca- 
pellao , e Meftre do Serenifimo Rey D. 
Manoel, a quem na puericia inítruio com 
os primeiros rudimentos , e depois em a 
idade mais adulta com os preceitos gram- 
maticaes. Por ordem deíle Principe foy 
eftudar.as {ciencias Efcholafticas em a fa- 
mofa Univeríidade de Pariz, onde depois 
de affiflir nella pelo efpago de dez annos, 
recebeo o grão de Meftre em Artes, e 
de Bachare] na Sagrada Theologia , fendo 
nað fómente infigne Letrado neflas Fa 
culdades , mas em a intelligencia da Sas . 
grada. Efcritura , e nas maximas da Poli- 
tica ; regulada pelos ditames do Evange- 
lho , de que faô teftemunhas as Obras fe- 
guintes : o 

Trac£atus, qui dicitur Fructus Sacra- 
menti Penitentie. No fim tem eftas pala 
vras : Explicit Tractatus intitulatus Pru- 
élus Sacramenti Penitentie editus , & com- 
pilatus per doctifimum V irum Magiftrum 
Jacobum Lupi Rebello in artibus Magi- 
Arum, O Sacre Theologie Bachalarium 
benemeritum in quo continentur propofitio- 
nes perutiles ad mentem Scoti, & aliorum 
Sacrorum Doctorum de ifa materia loquen- 
tium. Parifiis , apud Georgium Mittel, 
1495. 8. & ibi, per Magiftrum Guido- 
nem Mercatorem in Campo Gaillardo an- 
no Domini 1498. die 18. Decembris. 

— De .Affrtionibus Catholicis Apofoli 
Pauli. Parifiis. 1497. 8. Dedicado a D. 
Fernando de Almeida , Bifpo de Ceuta. 
Começa a Dedicatoria : Quamquam om- 
nes artes , dignifime Preful. Conga efa 
Obra de feffenta Conclufoens , extrahidas 
de Saô Paulo. He a primeira : Nemo po- 
teh fibi arrogare dignitatem Ecclefiafti- 
cam, nifi fit legitime ad illam electus, Y 
Vocatus. |. — 


Liber de Republica magna dodíriiia ; 
IL M a 
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U' eruditione refertus necefarius cuilibet 
homini volenti virtute uti , in qua graves 
Jententie , nec non preclariftma dieta à 
vifceribus moralis Philofophie deprompta 
plenifime digefta funt. 4: grande. Naô 
tem anno da impreífaó , nem lugar. Foy 
dedicado a ElRey D. Manoel, em cuja 
Obra, affim como iníttuio a efte Principe 
na adolefcencia com os preceitos da Gram- 
roatica, intenta doutrinallo depois de ter 
cibgido a Coroa, com os preceitos poli- 
ticos. Começa a Dedicatoria: Cogitanti 
mihi invictifime Princeps, &c. ^... 


DIOGO. LOPES DE SAM TIA- 


GO, natural do Porto, e Meftre de Gra- 


matica em Pernambuco , onde efcreveo. 


com eflilo fincero: | 

Hiftoria da Guerra de Pernambuco, 
e feitos memoraveis do Meftre de Campo 
Joao Fernandes Vieira; Heroe digno de 
eterna memoria , primeiro aclamador da 
guerra. Contém cinco Livros, em que 
comprehende a guerra dos Portuguezes , 
com os Holandezes naquelle Eftado , def- 
de o anno 1630. até a celebre Vitoria dos 
Montes Gararapes , alcançada a 17. de 
Fevereiro de 1649. poíto que fe dilate em 
contar brevemente alguns fucceffos da 
miefma guerra até o anno de 1655. Come- 
ção 1. cap: do Liv. 1. Como quer que a 
memoria dos homens he fragil, e de pouca 
dura, Gc. Acaba o 9. e ultimo capitulo 
do 5. Livro: Por haver chegado a efte de- 


Jejado termino com a Chronica. 


DIOGO LOPES DE SOUSA , fe- 


“gundo Conde de Miranda, Senhor de Po- 


dentes, Folgozinho , Oliveira de Bairro, 
Julgado de Vouga, Avellans, Caminha , 
e Germello, Alcaide mor de Arronches, 
Commendador de Santa MARIA de Vil- 
la-nova de Alvito, na Ordem de Chrifto, 
naceo em Lisboa a 17. de Julho de 1582. 
Foy filho de Henrique de Soufa , primei- 
ro Conde de Miranda, Confelheiro de Ef: 
tado , Governador da Relaçao do Porto, 
Cómmendedor de Alvalade na Ordem de 
Chrifto , e de D. Mecia dé Vilhena , fi- 
lha herdeira de Fernao da Sylva Commen- 
dador de AlpalhaO , e Capita6 da Torre 
de Belem. Educou-fe na Cidade do Porto 


com aquella difciplina neceffaria ao carac- 


~ 
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ter da fua peffoa ;. donde paffou a Madrid 
em companhia de feu.Pay a tempo , que 
nefta Corte affiflia Filippe III. e como de- 
fejafle imitar o efpirito militar de feus A- 
vòs, élégeo para Theatro das fuas opera- 
goens marciaes em o anno de 1606. a Flan- 
des , em cujas Campanhas debaixo da con- 
duéta do infigne Heróe o Marquez Arı 
brofio' Spinola, Meftre de Campo Gene- 
ral daquelles Eftados , obrou juntamerité 
com feu irmao Manoel de Soufa ; acco- 
ens memoraveis , nas celebres expugnaço- 
ens das Praças de Grol , huma das imais 
fortes da Provincia de Gueldres , e à dé 
Rhimberg , fituada à parte efquerda dó 
Rhim. Reftituido a Madrid, é à compa- 
nhia de feu Pay, voltou com elle: para à 
Patria, e deixando aquelle todos os minif- 
terios politicos que exercitava , foy nome: 
ado por ElRey em o anno de 1615. Go- 
vernador do Porto , em cujo authorifádo 
lugar nað fómente emendou muitos ábu- 
fos fatalmente introduzidos na auféncia dé 
feu Pay; mas edificou a Cafa da R elagaó 
do Porto , merecendo por tað infigné O: 
bra a gfatificaçao Real, — eni 
huma carta de 26. de Junho de 1615. Af: 
fiio. nas. Cortes, celebradas no annó dé 
1619. em que foy jurado Succeffor défta 
Coroa Filippe IV. e nellas fe lhe deó o 
titulo de Conde ainda vivendo feu Pay. A: 
cabada efta mageftofa funçad voltou ad 
Porto, continuar no exercicio do governo 
defla Cidade , agora novamente augmett- 
tado com o das Armas, em que moftrou 
tinha igual talento para os minifterios po- 
liticos , que militares. A mayor aêtivida- 
de, que manifeftou o feu grande. efpirito 
em obfequio da Patria, foy apreftar no 
breve efpago de feis mézes onzé nãos pe: 
trechadas de tudo quanto èra precifó pará 
a recuperaçaô da Bahia conquiftádá pelos 
Olandezes a 30. de Mayo de 1624. donde 
forad gloriofamente expulíos pelas noflas 
vitoriofas armas a 30. de Abril de i6$5. 
Informado Filippe IV. com repetidas éx- 
perieneias do zelo, prudencia, e authori- 
dade da fua peffoa o nomeou em ö artio 
de 1652. com unica, e nova eleição Pre. 
fidente do Confelho da Fazenda , empleo 
( como elegantemente efcreveô 6 difetetô 
Panegyrifta da grande Cafà de-Sohfã-Ma- 
noel de Soufa Moreira; rid Fheatr: "e" 

0g. 
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dog. pag. 820. ) tan fin. exemplo ; y gue ni 
antes , ni defpues le ecupó ja mas ninguno 
de tantos , y tan grandes Cavalleros , que 
defde fu erecion le exercieron en Portugal 
Jino con el nombre de Veadores dela Ha- 
xienda. Para defempenhar as obrigaçoens 
de lugar taô grande , que fempre fora ad- 
miniftrado por tres Fidalgos da primeira 
Jerarchia , deixou-por fubftituto do Go- 
verno do Porto , a fei irmaó Manoel de 
Souía , e paffando a Lisboa moftrou: que 
nað. fómente igualava , mas excedia o dif 
velo do Triumyirato:, que lhe precedera 
“na prompta expedigao de tantas armadas, 
affim para defenía dos noffos portos , co- 


mo para ruina total dos inimigos deíta 


Coroa.. Receofo F ilippe IV. de que Por- 
tugal optimido com innumeraveis extor- 
foens-.executadas pelos Miniftros Caftelha- 
nos facudifle jugo tao, pezado , de que e- 
rað fataes anuncios os tumultos de Evora 
valendo-fe do aparente pretexto das fuble- 
vaçoens de Catalunha convocou a Ma- 
drid as principaes pefloas de huma , e ou- 
tra Jerarchia ,; que tinha efte Reyno , en- 
tre. as quaes foy chamado Diogo Lopes de 
Soufa ,. por huma carta efcrita por ElRey 
a 19. de Abril de 1658. . 0 qual tanto que 
chegou aquella Corte lhe deraô por confe- 


rente ao Conde de. Caftrilho Prefidente 


de Indias, e do Confelho de Eftado , fer- 
vindo-lhe a propria cafa de tribunal onde 
juftificou a fua innocencia. Ao tempo que 
retumbavad em Madrid os gloriofos ecos 
da feliz acclamaçaôd dọ. Reftaurador da 
Coroa Portugueza , fuccedida no 1. de 
Dezembro de 1640. cheyo de hum extra- 
ordinario jubilo por ver a fua patria Jiber- 
tada do dominio Caftelhano, partio a re- 
ceber na celeflial o premio das fuas heroi- 
ces acçoens a 27. de Dezembro de 1640. 
quando contava 59. ánnos de idade. Foy 
depofitado o feu. cadaver no Convento de 
Santo Ildefonfo de Trinas Defcalgas , Pa- 
droado da Cafa de Miranda, iniciado por 
fua Prima com irmãa D. Maria de Vilhe- 
na Marqueza de Laguna. Defte religiofo 
depofito foy transferido em Junho de 1646. 


ao Convento de Santa Catharina de Reli-: 


giofos Arrabidos.,.até que por deligencia 
de feu. digniffimo filho o Eminentiffimo 


Cardial.D. Luiz de Soufa, Capellaó mór, 


e Aspshipo do Lisboa, foy trasladado a 24. 


BIBLIOTHECA 


de Mayo de 1691. para a Capella de Sad 
Miguel do Real Mofteiro da Batalha, 
onde defcanfao as fuas cinzas em hum fo- 
berbo Maufoleo , compofto de preciofos 
marmores com efle elegante epitafio : 
X. R. P. M. 
o HESE- 

- Didacus Lopes de Soufa M —: s 
Comes , Regi à Sanctioribus confiliis , u- 
aiverfo. Fifco per Triumviros olim , & 
nunc adminiftrato unicus Prefectus: Urbis 
Portucalenfis armatus , togatufque Mode- 
rator : Atavis editus Regibus : magnis (fi 
Jas €f dicere ) Maioribus major : fi bique 
Joli par. In fuperos religione ; in Regem 
Ade, in Patriam charitate, in omnes pro- 
fufa, vel comitate vel beneficentia ; viven- 
tem nulla non virtus fecuta ; nulla pro me- 
ritis honores , nec laudes ulle confequentur. 
Emortui cineres inter Regios merito quief- 
centes, O' gloriam adhuc fpirantes immor- 
talem expectant: , opera fili Archiprefulis 
Ulyffiponenfs Reguque Sacrifici Maximi 
-Parentis Optimi memoris huc traducti à 
Mantua Carpentanorum ubi decefit ann. 
LIX. falutis M. DC. XL. 

Foy cafado com D. Leonor de Men- 
Pte ; filha de Joaó Rodrigues de Sa, e 
Menezes, primeiro Conde de Penaguiad, 
Camareiro mór , Alcaide mor da Cidade 
do Porto , e de D. Ifabel de Mendoça , 
filha de D. Joao de Almeida, Senhor do 
Sardoal, e Alcaide mòr de Abrantes, de 
quem teve a Henrique de Soufa Tavares, 
terceiro Conde dé Miranda , e primeiro 
Marquez de Arronches; a Luiz de Soufa, 
de que acima fe fez mençaô , e fe fará 
mayor em feu lugar. D. Ifabel de Men- 
doga , que viveo menos de hum anno , e 
a D. Maria de Mendoça, que cafou com 
D. Manoel da Camara , primeiro Conde 
da Ribeira Grande , de quem teve nume- 
rofa defcendencia. Foy muito difcreto, e 
elegante na fraze ; muito erudito na Hifto- 
ria , affim Sagrada , como profana; muita 
verando no eftudo da Genealogia, de cu- 
jas partes deixou por argumentos: 

Repofia ao Illyfrifimo , e Reverendi 
Jimo Senhor D. Rodrigo de Acunha Bifpa 
do Porto, do Confelho de Sua Mageftades 
Porto , por Joaó Rodrigues. 1623. fol) 
Eflá no principio do Cathalogo dos Bife 
pos do Porto, que efte Prelado compoz ; 

| e lhe 


 LUSITANA. 


e lhe dedicou. Defta Obra faz elegante 
memoria Manoel de Soufa Moreira Theatr. 
. Geneal. da Caf. de Souf. pag. 823.. `: 

Familias do Reyno de Portugal. fol, 
M. S. b a - ow z 
Cartas fobre pontos Genealogicos , as 
quaes. afirma o P. D: Antonio Caet. de 
Souf. no Apparat. à Hift. Geneal. da Ca- 
Ja Real Portug. pag. 85. à. 69. ter vito; 
e que no Author concorreraó talento ; 
prudencia , e outras virtudes, em: que fo- 
bre o feu illuftre nacimento adquirio re: 
putaçaô. Delle fe lembraó com honorifica 
memoria D. Franc. Manoel Cart. dos AA. 
Portug. e Joao Soar. de Brit. Theatr. Lu- 
fit. Litterat. lit. D. n. 24. l 


DIOGO LOPES DE ULHOA,E 
ROBOREDO, natural de Lisboa , on- 
de aprendeo as letras humanas, .e lingoa 
Latina no Collegio dos Padres Jefuitas. 
Depois de receber as infignias doutoraes 
na Faculdade de Direito Cefareo em a U- 
niverfidade de Coimbra , bufcando mayor 
theatro para o feu engenho , que era igual- 
mente fuübtil , e profundo , paflou à Uni- 
veríidade de Piza , na qual nað 'íámente 
foy Lente de Vefpera de Leys , mas Ca- 
valleiro da Ordem de Santo Eftevad. Im- 
primio: . ? 4 

Florentina Hypoteca. Juridicum Con- 
Jultum in favorem Reverendifimi D. An- 


Sani Marcheti infignis Collegiate S. An- 


dree Emporii Archipresbiteri, & Reve- 
rendarum Monialium D. Hieronymi Flo. 
rentie, O S. Crucis Emporii adverfus Il- 
luftriffimum D. Rodulphum de Ofardis è Co- 
mitibus Vernii. Luce , per Hyacinthum 
Pacium. 1680. fol. | 

Differtationes in Materiam de Lega- 
tis cum Relectione ad Tx. in L. pofl mor- 
tem 12. Cod. de Fidei comifis. Florentiz, 
1682. fol. Promete no Prologo defta O- 
bra publicar a Materia de V erborum obli- 
gatiombus. Tem no principio a Oragaó 
latina, que recitou na occafiad que tomou 
poffe da Cadeira de Vefpera na Univer- 
fidade de Piía. 


|. DIOGO LUIZ DE LIMA, cele- 
bre Advogado de caufas Forenfes na Cor- 
&c.de Madrid , e. dos grandes Jurifconful- 
tos do feu tempo ; como moftrou na O- 
bra feg uinte: 


zes. fol. Naô tem anno nem lugar da im- 
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-. -Additiones , feu Illuftrationes aurec ad 
doctifimi Ludovici de Molina de Hijpania» 
rum Primogenis celebrem | Tractatum. 
Lugduni , fumptibus Jacobi Proft. 1654. 
fol. E "IY 


DIOGO MANOEL AIRES DE 
AZEVEDO. Vej-fe o P. MANOEL 
TAVARES da Congregaçao do Orato: 
E MES j 


DIOGO MANOEL DE ORTA. 
Aprendeo na Cidade de Lisboa fua patria 
as fciencias. amenas , e na de Coimbra as. 
(everas , como: foraô Filofofia, e Direito 
Civil, em que fahio muito douto , mere- 
cendo alcangar grande nome pelo patroci- 
nio das caufas mais graves, que fe alterca- 
vað em o Foro Ecclefiaflico , e fecular. 
Para deixar hum claro teftemunho da fua 
fciencia Juridica , publicou no anno de 
16359. . C 


c c Allegação de Direito por D. Carlos 


de Noronha, e D. Anna de Menezes fua 
mulher , fobre a fucceffaó da Cafa , e Ef- 


tado de V illa-real , e morgados , que vaga- 


raó por falecimento do Duque de Caminha 


Marquez de V illa-real D. Miguel de Me- 


nezes , Pay da dita D. Anna de Mene- 
preffao. Confta de 467. q. | 
Fr. DIOGO DE SANTA MARIA, 
Religiofo profeflo da Ordem dos Eremi- 
tas de Santo Agoftinho, da Congregaçaõ 
da India Oriental, onde exercitou em be- 
neficio de muitos enfermos a arte de Me- 
dicina , em que era perito , deixando ef- 
critos: — | 
— Tratados varios de Medicina. M.S. 


DIOGO MARQUES SALGUEI- 
RO , Freyre da Ordem Militar de Sao 
Tiago, Prior da Igreja Matriz da Villa 
de Mertola, e Capellaó no Real Con- 
vento das Commendadeiras de Santos de£ 
ta Corte, de quem fazem memoria Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 520. Ma- 
ragoni Thefaur. Paroch. pag. 226. eose- 
vo Addicionador da Bib. Orient. de Àn- 
tonio de Lead Tom. i. tit. 8. col. 158. 
Compoz: . - | a 

. Relação das Ffas , man 
| i: 


Religiao: da, Cotpanhia de JESUS fez, 
eim a Cidade de: Lisboa nå Beati ificaçað da 
Sao Francifco. Xavier Padroeiro da Coma 
panhia, e primeiro Apoftolo dos Reynos do 
Japao, em Dezembro de 1620. VÉ 


| por Joao Kodrigues. 1621. 8. 


.DIOGO MARTINS DA VEIGA ; 
natural de Braga , e muito.donto.affim nas 
obfervaçoens. da A ftrologia , como nadir 
çaó da Hiftoria Sagrada, e profana , | pU- 
blicando : | .: 

Juiza A (Aralogico. Prognafiica ; 5 e Lh- 
nario para o anno. de 1604. tirado. qo, Mes 
ridiano de. Lisboa. Lisboa » por. Pedro 
Craesbeeck. 8. Ud E 

Lunario para . o. anno "P 1605. pour 
Jummario breve. no cabo des Reys mais po 
derofos. , que. boje ha. no. munido var: 
pelo dito Impreffor. .8. . peint 

Juizo Aftrolagico ,. ra paira: 0. H9 
de 1606. calculado ao Meridiano da .Cida- 
de de Braga., com huma relaçao. breve no 
cabo das grandezas de Lisbog ,.e dos. Bif 
pos , e. Senhores de Titulo. defie: Reyno. de 
Portugal, é fuas Conqui iftas. „Lisboa n (pe 
lo dito Impreffor. 16006 R 55 

.Prognoftico ,. e Lunario.. do: dd de 
1 607: calculado ao Meridiano da. muy anti- 
gua, e augufta Cidade de Braga , e no ca 
bo huma lifa dos Officiaes da Cafa Real 
de Portugal, e quem os tem, e outras cu- 
riofidades. Lisboà , I pelo dito — 
1607. 8. 

Proguoflico. 93:56 goes d anno T 
1608.. calculado ao Meridiano: da Cidade 
de Lisboa , com hum Jummario.das gran- 
dezas., e coufas motaveis da Comarca de 
Entre Douro, e Minho, com outras curi- 
ofidades . tocantes à efe E Sa Lisboa ; 
pelo dito Imprellor, 1608. 8. 


P. DIOGO DE MATOS. pom 
na Quinta chamada Saó Joao da Ribeira 
freguefia de Barcougos ; em o termo da 
“Cidade de Coimbfta , e em o Noviciado 


da Companhia. de JESUS defta: Cidade, 


quando contava 16. annos de idade rece- 
beo a Roupeta a 16. de Fevereiro de 1602. 
Inflamado. com o zelo da propagação do 
Evangelho fe. embareou cam faculdade 
dos Superiores para a India, em o anno 
de 1607. onde depois de. eftudar as Kien- 


cias. à aces para a inftrucçao da gentili. 
dade , :paílou à Etiopia em 1619..€ nella 
foy hum dos: mais infignes operarios , que 
teve aquela Mif, como efcreve. o P. 
Balthezar Telles Hif. da Etiop. Alt. A. 
pend. prim. Q. 5. pag. 680. padecendo 
Marti coh OR procedidas da fome, 
fede ,. frio ;: e calor exceffivos. Pela fua 
natural-benevolencja era muito aceito ao 
Emperador Sultaó Segued., a quem acom: 
pânhava; em, todas as. campanhas, fucce- 
dendo mujtas vezes controverteremfena fua 
prefenga algumas materias pertencentes 3 
Religiao Catholica moflrando com. tal e. 
videngia a. folida verdade. dos feus princi. 
pios. gpntra os, fcifmaticos. erros de Ale. 
xandria , que muitos dos feus fequazes ab- 
Juravao. t4ðifalfa «crença , e abraçavad a 
Ley. Evangelica, Por morte. do Empera- 
dor lhe fuccedeo feu filho herdeiro da Co. 
roa. ,. e. naĝ. do affe&to para com o Padre, 
mandando com barbara. precipitaga , que 
fofle expulío.da Gorte juntamente com o 
Patriarcha .Affonfo, Mendes , donde fendo 
levado .:a Spaquera. foy -reclufo em. hum 
«arcere; t30 eftreita,,..pelo .efpaço de hum 
anno , que: defpojando-a da pelle o redu- 
zio a hum, efpegaculo horrorofo. Depois 
de:ter tolerado. Jatroicamente tantas tribu- 
lagoens em obfequio;da Religiad , fe reti- 
Tou, para; Goa, onde tendo fido Reytor 
do . Collegio de salfete i Meftre. dos No- 
NIÇOS , Companheiro . do. Provincial., e 
-Reytor do Collegio de:Saó: Paulo, aca- 
boy a-carreira de vida mortal, para. co- 
meçar..a-eterna em 4, de Junho de 1633. 
«com -49. annos de idade, e: 31. de Com- 
panhia,-Delle fe lembra Cardof. „4giol. 
Luft. Tom, 3,pag. 528. e no, Comment. 
-de 4. de Junho:letr. F. Franco Ann. Gloer. 
JS. J. in Lufit. p..313. e o moderno Ad 
dicionador da Bib, Orient. de Antan. de 
Lead Tom. 1. Tit. 2. col. 4; Efcre- 
RAS E OSEMA 
| Copia, de u una ac arta eferita al P. Ge- 
„neral dela Compania de JESUS, en gue 
da-cyenta afu Paternidad del stab dela 
converfion ala verdadera Religion Chrifi- 
ana Catholica Romana del gran. Imperio 
dela Etiopia ; cuyo Emperador es el Prefe 
Juan s eferita. en; la Ciudad de Eremona fa 
Jecha en. 20. de Junio de 1621. Madii, 
por Luiz. Sanches. 1624. fol - 

i "i Cá 


L U SIT.AN A. 


Copia de huma Carta em que dá con- 
ta dos Juccejos da jornada do Emperador 
da Etiopia contra os villoens de Lafa. Im- 
preffa na H7/t. da Etiopia Alt. do P. Tel- 
les Liv. 4. cap. 26. p. 475. 


Fr. DIOGO DE MELLO , cujo 
nome lhe foy impofto em obfequio de feu 
Avo paterno Diogo de Mello, Meftre 
fala da Emperatriz D. Ifabel, filha do Se- 
reniffimo Rey D. Manoel, e efpofa do Em- 
perador Carlos V. naceo na Villa de Ser- 
pa da Provincia Tranftagana, e teve por 
Pays a Pedro de Mello , e a D. Luiza 
Pereira, e por irmaôs a D. Martinho Af: 
fonfo de Mello, e a D. Jorge de Mello, 
o primeiro , Bifpo de Lamego , e o fe- 
gundo de Miranda , e Coimbra. A tam 
qualificado nacimento correfpondeo a boa 
indole com que aprendeo as primeiras le- 
tras , que cultivou mais vigilantemente 
em a Religiaó Carmelitana , recebendo o 
Habito no Convento de Lisboa a 17. de 
Setembro de 1565. onde depois de dictar 
Filofofia paffou ao Collegio de Coimbra, 
e nelle leo Theologia com applaufo de 
toda a Univerfidade. Foy muito douto na 
Theologia Moral , na qual era confultado 
frequentemente por peíloas da mayor gra- 
duagaó feguindo fempre o feu voto como 
fundado na mais folida doutrina. Tendo 
fido eleito no anno de 1595. primeiro So- 
: cio para o Capitulo Geral, e Vigario do 
Provincial Fr. Thomé de Faria, que de- 
pois foy Bifpo de Targa, foy Prior do 
Convento de Lisboa , cujo governo aca- 
bou no Capitulo celebrado em Evora a 
.1o. de Agofto de 1602. Ao tempo que 

era hofpede de feu irmaó D. Jorge de 


Mello , Prior mór do Convento de Pal- 


mella, lhe fobreveyo a enfermidade , que 
o privou da vida a 9. de Outubro de 1609. 
e foy fepultado no mefmo Convento. Fa- 
zem delle mengaó Carvalho Corog. Portug. 
Tom. 3. Liv. 2. Trat.8. cap. 47. Fr. Luiz 
de Mertol. V id. do Ven. Fr. Eftevaó da 
Purif. cap. 3. pag. 22. num. 10. e mais 
difufamente Fr. Manoel de Sá Mem. Hif. 
dos Efcrit. Portug. da Ord. do Carm. cap. 
19. n. 142. até 146. Imprimio: 

Sermaü do Santifimo Sacramento pré- 
gado no Convento do Carmo de Lisboa. 
Lisboa , por Pedro Craesbeeck. 1607.4. 
;. Tom. I. 


673 
DIOGO DE MELLO PEREIRA, 
Prior da Igreja de Noffa Senhora da Af- 
fumpçað Matriz da Villa de Tentugal, | 
diftante duas legoas da Cidade de Coim- 
bra para o Poente, e Meftre de D. Fran- 
ciíco de Mello, fegundo Marquez de Fer- 
reira, e de feu irmaó D. Rodrigo de Me- 
lo. Foy muito verfado na lingua Latina , 
Rhetorica, Humanidades, "Theologia Ef- 
cholaflica , e Moral, e principalmente in- 
figne Genealogifta, efcrevendo: | 
Nobiliario de Portugal. 

. O qual fe imprimio até folhas 80. co- 
mo vimos em hum exemplar, que con- 
ferva em a fua Livraria da Hiftoria de 
Portugal meu irmaô D. Jozé Barbofa , e 
principia pelo Capit. 1. que tem por titu- 
lo : Donde fe derivou , e naceo efte nome 
de Portugal? Comprehendia o que eftava 
impreílo as Genealogias da Cafa Real, da 
Sereniffima de Bragança, Marquezes de 
Ferreira , Condes do Vimiofo , Duques 
de Aveiro, Gc. mas por juftos refpeitos 
( como efcreve Manoel Severim de Faria 
Not. de Portug. Difc. 3. ) e defeitos , que 
tinha na compofiçao foy mandado tirar da 
imprenfa. Falleceo depois do anno de 1606. 


"como afirma o P. D. Ant. Caet. de Souf. 


no Apparat. à Hift. Geneal. da Caf. Real 
Portug. pag. 43. Q. 22. 


DIOGO DE MELLO DE SAM- 
PAYO , Moço fidalgo da Cafa Real, 
Cavalleiro profeflo da Ordem de Chrifto, 
filho de Luiz de Mello de Sampayo, que 
morreo alentadamente no anno de 1639. 
fendo General no cerco , que a Damaó 
tinha poto o Graó Mogor, e de D. Ur- 
fula de Mello , filha de Duarte de Mello 
Pereira, Capitao da Fortaleza de Dio, e 
de D. Cecilia de Brito. Havendo fervido 
em obfequio do Eftado da India , com 
grande diftinçað , afim na terra, como 
no mar, recebeo huma ferida no fitio de 
Damaó de que ficou lezo. Depois de fer 
nomeado pelo Vice-Rey Joao da Sylva 
Tello, Capitao de hum navio, partio pa- 
ra Portugal em o anno de 1642. e logo, 
que beijou a maô ao Sereniffimo Rey D. 
Joad o IV. para manifefto argumento da 
fua fidelidade , paffou com quatro folda- 
dos pagos à fua cufla à Fronteira do A- 


lentejo , onde depois de obrar acgoens 


Qqqq dig- 
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dignas do feu nacimento , foy eleito em 
remuneragaó dellas, Capita das Fortale- 
zas de Sofala, e Moçambique. A grave 
prudencia de que era ornado , moveo aos 
moradores de Bagaim , para que ao tem- 
po que chegou por Vice-Rey do Eftado 
o Conde de Sarzedas , o elegeffem para 
tratar os negocios. mais importantes da- 
quella Cidade. Conhecendo -o. Vice-Rey 
o feu talento politico nað confentio , que 
partile com quinze foldados ao foccorra 
de Ceilaó , para cuja expedigaó volunta- 
riamente fe offereceo, querendo antes va- 
ler(e do feu Confelho , que do feu valor. 
Por fer culpado na morte de Joao. Alva- 
res Carrilho, Ouvidor Geral nas partes do 
Sul, que injuftamente lhe fequeitrara as 
fuas Aldeyas, fe paflou com feu irmaõ 
Francifco de Mello de Sampayo, Capitaó 
da Fortaleza de Baçaim ao Mogor , on- 
de foraô recebidos benevolamente por 
Auraugazeb , intitulado Emperador defte 
Imperio , por ter a feu Pay prezo , e os 
nomeou Umbràos, titulo de grande hon- 
ra naquella Corte, e fendo mandado Dio- 
go de Mello a tratar com o Sevàgy ne- 
gocios de grande importancia , foy. caufa 


de que. as terras do noffo Principe nad 


foffem tributarias ao Graó Mogor, e que 
naô movefle guerra nas terras de Baçaim, 
em tempo que era muito prejudicial, por 
eftarem invadidas das armas Olandezas. 
“Tendo triunfado dos inimigos eftranhos, 
e domeflicos, nos quaes teve mais que ven- 
cer, fe retirou a Bagaim , donde foy cha- 
mado por huma carta muito honorifica do 
.Vice-Rey Joao Nunes da Cunha, Conde 
de S. Vicente, e chegando à fua prefen- 
ça depois de o receber com benevolas ex- 
prefloens o nomeou Embaxador ao Graó 
Mogor , de cuja expedigao fe eximio por 
fer infru&uofa aos intereffes do Eftado. 
Querendo defcanfar dos exercicios milita- 
res.em que tinha confumido a mayor par- 
te da vida, fe retirou para a Aldeya de Si- 
am fituada na Ilha de Bombaim, onde de- 
pofta a efpada pegou da penna, efcreven- 
do a Obra feguinte , que dedicou em 10. 
de Novembro de 1682. a Jozé de Mello 
de Caftro , Cavalleiro profeffo da Ordem 
de Chrifto , filho do Vice-Rey da India 
Antonio de Mello de Caftro, para que a 
.offerecefle ao Principe Regente q Serenif- 
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fimo D. Pedro, a qual intitulou: 

Frutifico Poema. Confta de 29. Can- 
tos , que comprehendem 1826. Oitavas. 
4. M. S. He o feu argumento os Frutos, 
que fe colhiao da Arvore da Cruz de 
Chrifto. O Author confeffa na prefaçam 
defta Obra, que a compuzera em diverfas 
terras, affim de Chriftaôs, como de infieis. 
Moftra fer muito verfado na Sagrada Efcri- 
tura, e Santos Padres , pelas allegaçoens 
que tras à margem, e tambem na Hiftoria 
Sagrada, e Profana. Começa a 1. Oitava 
do 1. Canto; | 

Dos frutos doces da arvore amargoja 

Do fruto bento da arvore bendita — 
Dos frutos fuaves d'arvore penoja . 
( Antes tida por vil, e por maldita) 
E agora por triunfante, e vitoriofa 
Declarando efte prologo recita 
Brevemente os proveitos, e as doçuras 
Das fuas contempladas amarguras. 

No fim tem huma larga Apologia ef- 


crita em proza, em que largamente relata 


as grandes perfeguigoens , e notaveis per- 
das que tolerou de alguns Fidalgos , que 
yiviað no Oriente, e moflra a fua inno- 
cencia injuflamente .perfeguida. Acaba 
com algumas: Gloffas ; e Cangoens, que 
alludem a algumas claufulas defta Apolo- 
gia. Tudo M.S. cujo original tivemos 
em noflo poder. . | 


DIOGO MENDES. Poeta infigne 
do feu tempo, de cuja Arte fe lém no Can- 
cioneiro do P. Pedro Ribeiro , feito em o 
anno de 1577. e fe confervava M. S. na 
Biblioth. do Cardial de Soufa, quatro So- 
netos, Os quaes principiavao : E/fava o 
bravo mar afofegado. Outro. Eurotas foy 
de muitos celebrado. Outro. Dum pen/a- 
mento grave combatido. Outro. Febo ao 
Jom da vofa agua Caballina. . 


DIOGO MENDES QUINTELLA, 
Presbytero , e Licenciado na faculdade dos 
Sagrados Canones. Cultivou defde os pri- 
meiros annos a Poezia, na qual a piedade 
dos affectos excedia a elegancia das vozes, 
publicando: .. | 2 

Converfao , e lagrimas da gloriofa San- 
ta Maria. Magdalena , e outras Obras 
efpirituaes. Dirigidas ao Illufirifimo ,.e 
Reverendifimo Senhor. D. Miguel de Caf- 


tro, 
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tro , Metropolitano Arcebifpo de Lisboa: 
Lisboa , por Vicente Alvares. 1615. 4. 
O Poema confta de 7. Cantos, e as Obras 
efpirituaes de Sonetos, Cançoens, e Ele- 
glas. | | | 
DIOGO MENDES DE VASCON- 
CELLOS. Naceo na Villa de Alter do 
. Chaó na Provincia do Alentejo, em o 
primeiro de Mayo de 1525. como elle e- 
legantemente efcreveo em hum dos feus 
Poemas : a EM 
Antiqui retinens veftigia nominis Alter 
Dicitur , atque fno dictum quoque nomine , 
cernit ^ Be pei. 
N on procul oppidulum faxofi in vertice mon- 
! tis. .— EN EN 
Hac domus , hec patria ef, hec incuna- 
bula nora `- "uL 1 
Hoc natale folum, prima hic exordia vite. 
Teve por Pays a Gonçalo Mendes de 
Vafconcellos , ornado-de fumma piedade 
para com Deos,e de heroico valor contra os 
inimigos do nome Portuguez em as cam- 
panbas de Afia, e: África; e a D. Beatriz 
Pinheira ; irmãa de D: Gonçalo Pinheiro 
Bifpo de Vifeu, que o educou com gran. 
de vigilancia até o anno: de 1537. em O 
qual fendo mandado efte Prelado por El- 
Rey D. Joad o IH. com o caracter de 


Embaxador a França, para decidir humas 


controveríias , que fe tinhaô altercado en- 
tre a nolla Naçaô;, e a Franceza, e como 
fe demorafle na Cidade de Bayona por 
caufa defta negociagaó , mais do que efpe- 
rava, ordenou que partifle da patria Dio- 
go Mendes , e chegando no anno de 1558. 
à fua prefenga , acompanhado de feus fo- 
brinhos Joaó Pinheiro, e Miguel de Ca- 
bedo, lhe‘ deftinou pará primeira efchola 


do feu eftado o Collegio de que era Rey- 


tor o celebre André de Gouvea, em a Ci- 
dade de Bordeux. Depois de aprender nef- 
ta paleftra as letras humanas em quê fahio 
muito perito , paffou à Univerfidade de 
Tolofa, onde ouvio interpretado hum, e 
outro Direito, pela profunda fübtileza de 
Antonio Maria Corafio , Arnoldo Fetre- 


rio, e Fernando Berengario, famofos pro- 


feffores da Jurifprudencia , cujas faculda- 
des reftituido ao Reyno no anno de 1545. 
continuou pelo efpago de tres annos em a 
Univerfidade de Coimbra , fendo feus Mef- 
Tom. I. 
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tres o infigne Martim Afpilcueta Navar- 
ró, e Antonio Soares Ulyffiponenfe , am- 
bos Oraculos , him dos Canones Eccle- 
fiaflicos , e outró das Leys Imperiaes. 
Chamado fegunda vez a França por feu 
Tio, vifitou a Univerfidade de Orleans; 
em que erà Lente Jacobó Pamelio de na- 
çað Flamengo , e grande Junfconfulto , 
donde paflou a Pariz, em cuja Univerfii 
dade ouvio algumas ligoens do famofo 
Canonifta Pedro Rebufo. Voltando ao 
Reyno , cemo foffe tað conhecida à fua 
profunda {ciencia , o mandou ElR ey D. 
Joad o TII. em 29. de Setembro de 1551. 
ao Concilio Tridentino em companhia do 
feu Embaxador D. Joao da Sylva , Joað 
Paes, e Diogo de Gouvea , que depois 
foy Prior mór de Palmella , de quem a- 
cima fe fez larga memoria, e chegando a 
Trento. a 5. de Mayo de 1552. como fe 
interrompeffe o Concilio , fe retirou a Vé- 
neza, e depois dé difcorrer por Verona, 
Ferrara, Ravena, e Urbino , entrou em 
Roma ; onde 'conciliáda a amifade das 
prifcipaes peffoas défta grande Corte fe 
reflituhio ao nofo Reyno com D. Diniz 
e. Alencaftro, filho de D. Affonfo de A- 


lencaftro Embaxador deta Coroa naquel- 


le tempo em a Curia. Fóy benevolamen- 
te recebido por EIRey , de quem alcan- 


-çou faculdade para tomar poffe de hum 


Canonicato na Cathedral de Evora, que 
nelle renunciara feu Tio D. Gonçalo Pi- 
nheiro. Em atençao á fua grande fcien- 
cia , e inculpavel vida o nomeou o Car- 
dial D. Henrique Inquifidor da Inquificaó 
de Evora, de que tomou poffe a 11. de 
Outubro de 1564. cujo minifterio eserci- 
tou com fumma reâtidad até o anno de 
1575. Todos eftes dotes com que fe otna- 
va o feu efpirito he meréceraó as eftima- 
coerís delRey D. Sebafliaó , `e de Filippe 
Prudente , quando veyo a Portugal cirigir 


“a Coroa defte Reyno. Foy infigne cultor 
da lingoa Latina compondo neíte idioma , 


ou foffe em: proza , ou em verfo. com 


“tanta pureza , que parecia ter nacido vio 


feculo de Augufto. Na Hiftoria Sagrada, 
e profana era muito verfado , principal- 


mente na inveftigacao das Antiguidades 


Portuguezas , em cujo eftudo competio 
com o famofo André de Refende.; de 
quem efícreveo a vida ,:e adeiciofióu ds 

Qqqq ii Obras. 
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Obras. Falleceo em Evora a 24. de De- 
zembro de 1599. quando contava 76. an- 
nos 7. mezes, e 24. dias de idade. Jaz fe- 
pultado na Cathedral em a nave do Le- 
nho junto da efcada. do Coro, onde fobre 
a campa da fepultura debaixo dás fuas ar- 
mas lhe gravou íeu'fobrinho Gonçalo 
Mendes de Vafconcellos o feguinte epi- 
tafia : | 

D O M. 

JT acobo Mendes de V afconcellos Do- 
&orali huj yus Ecclefie Canonico , & in hac 
Civitate Inquifitori Apoftolico, atque utri- 
ufque Juris Confulto humanarum litterarum 
peritifimo Gonçalus Mendes de V afconcellos 
Avunculo meritiffimo pofuit. Obiit anno fa- 
lutis nofire 1599. die 24. Decembris. 

Varios elogios dedicaraó à fua memo- 
ria diverfos Eícritores, fendo os principaes 
Joan. Soar. de Brit. Theat. Lufit. Litter. 
lit. D. num. 25. optima fui fama, nomine- 
que relicto. Nicol: Anton. Bib. Hifpan. 
Tom. 1. pag. 230. col. 2. Cum infigni ef- 
Jet eruditione antiquarum rerum, ac totius 
humanitatis. Emman. Conftant. in Vit. 
Alfonf. Prim. Vir in Jure Cafareo , 'ce- 
terifque fcientiis apprime verfatus. Edu- 
ard. Nun. de Leon. De ver, Reg. Por- 
tug. Orig. fol. 3. Tam omnium litterarum, 
quam juris fcientifimus , O iù carmine 
cum veteribus illis comparandus. Faria fa- 
tisf. Apolog. no principio da Europ. Por- 
tug. num. 24. Doutifimo. Fonfec. Evor. 
Glorio/. pag. 407. Eruditifimo , e eterna- 
mente benemerito da Cidade de Evor. Ta- 
xand. in Cathal. Clar. Hifp. Script. Car- 
dof. Agiclog. Lufit. Tom. 2. pag. 22. no 
Comment. de 2. de Margo lit. À. Ludo- 
vic. Pyrrhus em huma carta, que lhe ef- 
creveo que efta inferta entre os feus ver- 
fos o louva com eftas elegantes vozes: 

Attamen ut mentis,que fit fententia noftre 

Eloquar : Aonides viridi tua tempora lauro 

. Cinxere, O teneris admorunt ubera labris. 
"Attica preceptis , fophie tua pectora Pallas 

AI mbuit , Arpinas quoque facundiffimus ille , 
Et pater eloguii dicendi contulit artem : 
Quippe parem invenias nullum , vix "- 

| fecundum , 

Qu! conferre pedem valeat , feu carmina 

cc culta | —- 

Scribere; feu cupis hi h H fermone foluto: . 
Seu Terrarum "en radio defcribere malis; 

» 


ra Ne 
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Quis rogo te meliusterre , pontique receffus 
Eruit è tenebris? Alta que merfa ruina | 
Tempore delevit penitus longeva vetuflas 
Quis Sacra Pontificum melius decreta , pa- 
trumque 

Rectius explicuit nodos ? $ acrataque Jura ? 
Compoz : 

Scholia in quatuor Libros Refendii de 
Antiquitatibus Lufitanie. 

“Vita Jacobi Menetii Vafconcelhi ab 


ipfo conferipta. | 


De Municipio Eborenfi Commentarius: 
Todas eftas Obras fahiraó com o Livro de 
Antiquitatibus Lufitanie , compofto por 
André de Refende. Ebore apud Marti- 
num Burgenfem Acad. Typog. 1595. fol. 
& Roma apud Bernardum Baffam. 1597. 
8. defde pag. 247. até 320. Colonie A- 
grippinæ ex Officin. Birckmanica. 1600. 8. 
Tom. 1. à pag. 242. e pag. 304. eno Tom. 
2. Hifpan. Iliufirat. Francof. apud Clau- 
dium Marnium. 1603. fol. a pag. 385. & 
Francof. apud eumd. Typog. 1608. 4. na 
Bib. Hifpan. Andrex Scoti onde a pag. 
$18. traz fómente Vita Jacobi Menetii, 
Sc. 

Vita Gondi ifalvi Pinarii Epifcopi V i- 
Senf s Serenifimo Principi Alberto Archi- 
duci Auftrie S. R. E. Cardinali dicata. 
Eborz apud Martinum Burgenfem. 1591. 
fol. & Romz apud Bernardum Baílam. 
1597. 8. a pag. 321. & Francof. apud 
Claudium Marnium. 1608. 4. in "pen 
Bib. Andrez Scoti a p. 495. 

Vita L. . Andree Refendi. Ebora a- 
pud Martinum Burgenfem Acad. Typog. 
1593. fol. Colon. Agryppin. ex Offic. Bir- 
ckmanica. 1600. 8. 

Vita clarifimi viri Michaelis C abbe: 
dii Senatoris Regii. Romæ apud Bernar- 
dum Baflam. 1597. 8. a pag. 392. & Fran- 
cof. apud Claud. Marnium. 1608. 4. na 

Hifp. Bib. Andres Scoti. p. 509. , 
.- De fuo ex Ebora difcefu anno M. D. 
LXXVIII. | 

In Laudem Clarifime Civitatis O- 
Iyfiponenfs H endecafyllabi anno . M. is 
LXXV. 

Cum Patriam longo tempore à "T non 
vifam adiret anno M. .D.LXXX.  . 

Eftas tres Obras Poeticas com varios 
Epigrammas a diverfos aflumptos , e duas 
Cartas Latinas ,. efcrita à pm ag; Dur 

que 
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que dé Saboya Carlos Manoel , no anno 
de 1585. e a fegunda ao Cardial D. Ma- 
theus Contarello em 1581. Sahirað impref- 
fos. Rome apud Bernardum Baffam. 1597. 
$. defde pag. 356. até 384. 

Eruditiffimo V iro Petro Marifio S. P. 
D. Epiftola data Eborz 1o. Martii 1595. 
Sahio imprefla ao principio dos Dialogos 
de varia Hiftoria defte Author. Coimbra, 
por Antonio de Mariz. 1597. 4. 

Oraçao do Padre Nojo, e Ave Ma- 
ria em verfo Latino, e Portuguez. Evo- 
ra, por André de Burgos. 

Panegyricus Principi Tranfilvanie di- 
ctus. Conftava de duzentos veríos o qual 
deo ao Patriarcha de Jerufalem , quando 
hia para Koma. | 

Oratio funebris in obitu Principis Jo- 
annis , Rome habita. 

Difcurfos da Agricultura. Evora, por 
André de Burgos. | 

Dejcripçao larga da Cidade de Lisboa, 
a qual intentava que foffe o fexto Livro 
das Antiguidades de Portugal. M. S. 

Mappa de Portugal dedicado a EIRey 
JD. Sebaftiao, em verfo. Deftas duas ulti- 
mas Obras fe lembra o moderno Addicio- 
nador da Bib. Geograf. de Ant. de Leaô 
Tom. 3. col. 1719. enganando-fe , quan- 
do pela identidade dos appellidos o confun- 
de com Luiz Mendes de Vafconcellos , 
Author do Sitio de Lisboa. 


DIOGO DE MENDOÇA COR- 
TE-REAL. Naceo na Imperial Villa de 
Madrid a tempo que feu Pay Diogo de 
Mendoga Corte-real, era nefta Corte En- 
viado Extraordinario da Mageftade delR ey 
D. Pedro II. de quem foy Secretario das 
Merces, e Expediente, e depois do Efta- 
do do Noffo Sereniffimo Monarcha Rey- 
nante. Inftruido em a lingua Latina, ele- 
tras humanas , fe aplicou em a Univerfi- 
dade de Coimbra ao eftudo do Direito 
Pontificio , e tal foy o progreflo, que a 
viveza do feti engenho fez nefta Faculda- 
de, que lauteado com as infignias douto- 
raes foy admitido ao Collegio de Saó Pe- 
dro a 12. de Novembro de 1716. A ca- 
pacidade do feu talento o fez digno de fer 
eléito no anno de 1722. Enviado Extraor- 
dinario a Olanda, onde renovou a faudo- 
fa: memoria do minifterio de feu Pay , que 
pu 
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com tanta gloria defta Coroa tinha exerci- 
tado. Sendo Thefoureiro mór da Colle- 
giada de Barcellos, Confelheiro da Fazen- 
da Real, Provedor da Cafa da India , e 
Deputado da Sereniffima Cafa de Bragan- 
ca , foy, nomeado em 9. de Março de 
1729. Academico da Academia Real da 
Hiftoria Portugueza. Compoz: 

Practica com que congratulou a Aca- 
demia de eftar eleito feu Collega. Sahio no 
Tom. 9. da Collec. dos Docum. da Acad. 
Real, &'c. Lisboa, por Jozé Antonio da 
Sylva. 1729. fol. E 

. Conta dos feus efludos Academicos em 

$. de Fevereiro de 1730. No Tom. 1o. 
da Collec. dos Docum. da Acad. Jc. Lif- 
boa, pelo dito Impreffor. 1730. fol. — 

. Conta dos feus eftudos Academicos em. 

7. de Junho de 1731. No Tom. 11. da 
Collec. dos Docum. Jc. Lisboa, pelo di- 
to Impreflor. 1731. fol. | 

Conta dos feus eftudos Academicos no 
Paço à 29. de Outubro de 1731. No Tom. 
11. da Collec. dos Docum. Jc. Lisboa, 
pelo dito Impreffor. 1751. fol. = 
.. Examen, € reponfe aun ecrit publie 
par la Compagnie des Indes Occidentales 
fous le "Titre de refutation des Argumens ; 
e raifons allegutes par Mr. Diego de 
Mendoça Corte-real Envoie Extraordi- 
naire de Portugal ala Haye dans fon Me- 
moire, O F Ecrit annexe prefentê a leurs. 
Hautes Puifances le 15. Septembre 1727. 
Impreffo no anno de 1727. fem lugar da 
impreffaó , nem nome do Impreflor. 4. 
grande. "S | 
Lettre d'un Catholique del Eglife Ro- 
maine a un Ruffien de Eglife Grecque fe- 
paree del: Eglifz Romaine au fuget de Pur- 
gatoire. 8. Naô tem auno nem lugar da 
impreffaó, mas do caraéter fe conhece fer. 
em Amítardad. — — | | 


D. DIOGO DE MENESES , Cla- 
veiro da Ordem de Chrifto, filho de D., 
Fernando de Menezes, chamado o Nari- 
zes , por lho.dividirem em dous os: Mou- 
ros, em hum combate de Tangere, e dé 
D. Ifabel de Caftro, filha de D. Diogo de 
Caflro , Capitaó da Cidade de Evora.. Ca- 
fou com D. Cecilia de Siqueira, filha' de 
Joao Lopes de Siqueira, de quem teve. 
defcendencia. Foy inclinado à Arte da. 

Poefia 
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Poefia de que deixóu varias Obras, lo- 
grando “unicamente do beneficio da luz 
publica as que fe lem no Cancioneiro de 
Garcia de Refende. Lisboa, por Herman 


de Campoz. t516. a fol. 144. Y. 145. - 


Ý. 147. 149. Y. 153. Y. € 182. . : 


D. DIOGO DE MENESES, filho 
de D. Fernando de Menezes , Come 
dador, e Alcaide mór de Caftello-branco; 
e Embaxador Extraordinario ao. Pontifice 
Sad Pio V. e de D. Filippa de Mendoça, 
filha de D. Francifco de Souía, e D. Bri- 
tes de Mendoça ; foy igualmente ornado 


de agradavel afpecto , como de fublime en- 


genho , do qual deo hum claro argumens 
to quando na tenra idade de doze annos 
recitou a 22. de Abril de 1566. huma O- 
ragaó gratulatoria na prefenga do Collegio 
Apoftolico , a tempo. que feu Pay exerci- 
tava em Roma o caraQder de Embaxador 
del Rey D. Sebaftiað , arrebatando as aten- 
goens. dete graviflino Congreffo .a elo- 


quencia da fraze, a pureza da lingua, ea 
energia da reprefentagaó do Orador. Sahig 


com efte titulo: 

Oratio Gratulatoria habita Rome in 
Sacro Confefu Eminentifimorum Cardina- 
lium. XXII. Aprilis anno M.D.LXV I. 


Roma, apud Julium Bolanum de Acco- 


litis. 1 566. 4. Começa: Et f propter eta: 
tem nondum confilio ratione , € viribus con- 
firmatum, 2c. - 

Como. affiftife na: Curia foy o Condu- 
&or do Chapeo , e Eftoque , que o Summo 
Pontifice S. Pio V. mandou a EIRey D. 
Sebaftiad em o anno de 1568. fahindo pa- 
ra efta religiofa fungaó montado em hum 
Cavallo pombo preciofamente ajaezado , 


levando o Eftoque levantado, e na ponta 


o Chapeo , à quem fazia pompofa comi 
tiva D. Affonfo de Lancaftro , o Conde:de 
Portalegre , o Marquez de Torres-novas, 


e feu irmaó D. Pedro Diniz de a Lancaf-. 


tro, e outros Fidalgos feus parentes, e a- 
migos. Chegando ao Paço entregou a El» 
Rey as dadivas Pontificias , que ao dia 


feguinte recebeo em a Igreja de S. Domin- 


gos de Lisboa, com as circunftancias que 
prefcreve o Ceremonial Romano. Acom- 
panhou a efte Principe na jornada de A- 
frica , onde acabou na florente idade de 24. 
annos infauftamente a 4. de Agofto. de 


1578. Foy cafado com D. Margarida de 
Vilhena, filha de D. Francifco de Portu. 
gal, Commendador da Fronteira de quem 
nað teve defcendencia. Faz memoria do 
Author , e da Obra D. Ant. Caetan. de 
Souf. Hif. Geneal. da Caf. Real Portug, 
Fom. 3. Liv. 4. cap- is 


z D. DIOGO DE MENESES, pi- 
meiro Conde da Ericeira, naceo em Lif 
boa pelos annos de 1553. onde foraó feus 
progenitores D..Diogo de Menezes, fe: 
gundo Senhor: do Louriçal, Commenda. 
dor de Mendo- Marquez; e de Saó Tiago 
de Cacem;,. do Confelho.:delR ey. D. Joaô 
o IH.::e D. iViolanze de Caftro, filha de 
Simao de Miranda, Camarero do Car- 
dial Infame D. Henrique.: Acompanhado 
de tres irmaós D. Simaô.,.D. Fernando 
de quem. defcendem:os Condes da Ericei 
ra, e D. Henrique paflou «em o:anno:de 
1573. a Africa; e“na. infaufla batalha de 
Alcacer feguer, em que acabaraü loriofa 
mente D. Sima, e D. Henrique , ficou 
cativo com D. Fetiando', de cuja. cati 
veiro: fe:reígaton à. fúa pula: nad aceitam 
do o dinheiro, queipara effe effeito lhe lé 
vava Francifco da Cofta por brdem det 
Rey: Hum de(poftotque teve com feu it 
mað D. Fernando o obrigou a deixar a 
Patria , e fazer :o feu: domicilio: na" Corte 
de Madrid , onde pela fua grande. pruden- 
cia , € natural affabilidade mereceo partie 
culares atengoens de Filippe IV. o qual 
nað fómente o fez feu Mordomo, e Gen- 
tilhomem de boca , mas lhe deo 6ó titulo 
de Conde da Ericeira, por carta paffada 
em o primeiro de ` Marco de: 1622. cui 
merce alcançou para feu fobrinho D. Fer. 
nando de Menezes, neto de feu irmaó D. 
Fernando, efilho de feu fobrinho D. Hen- 
rique, o qual hindo a Madrid o achou já 
fallecido, deixando-lhe no feu teftamento, 
que conftou de mais:de fetecentos mil cru- 
zados em moveis preciofos , fómente o Pa- 
droado da Capella mòr do Convento de 
Nofa Senhora da Graça de Lisboa, com 
quatro Miffas quotidianas, e-quatro Offi 
cios.. Morreo com mais de $o. annos de 
idade em o de 1635. Para que fe fizeffem 
mais. patentes as façanhas que feu Avo D. 
Henrique de Menezes obrou no Governo 
da India. , ttaduzio em Caftelbano , : dés 
icou 
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dicou ao Conde Duque de Olivares: 
. Los cinco Libros dela 3. Decada de 


Juan de Barros , que contiene la vida de 


D. Henrique de Menezes. Madrid, por 
Juan Delgado. 1628. 4. 


Fr. DIOGO DE S. MIGUEL, na- 
tural da Villa de Caftello-branco , fituada 
na Provincia da Beira do Bifpo da Guar- 
da, filho de Joao Rodrigues Homem , e 
Joanna Frafoa. Profeffou o Inflituto dos 
Eremitas de Santo Agoftinho no Conven- 
to de Lisboa a 15. de Junho de 1558. on- 
de por fua grave prudencia foy'tres vezes 
Reytor do Collegio de Coimbra; e duas 
vezes Provincial , a primeira .no anno de 
1565. e a fegunda no de 1576. Langou os 


primeiros fundamentos ao Convento de 


Nofa Senhora da Luz da Villa de Arron- 
ches em o anno de 1570. femdo o pri: 
meiro Prior que teve efta religiofa Cafa. 
Morreo no Convento de Noffa Senhora da 
Aflumpçaô de Pena-firme. Delle fe lem- 
-= braó Purif. de Vir. illu£. Ord. D. Aug. 
lib. 3. cap. 4. pag. 88. Y. Herrera AF- 
phab. Auguft. Nicol. Anton. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 230. col. 2. Fr. Anton. da 
Nativid. Mont. de Cor. letr. D. Q. 4. n. 
5. e Joao Soar. de Brito Theat. Lufitan. 
Litter. lit. D. num. 26. Publicou: | 
Expofigaó da Regra do gloriofo Padre 
Santo Agofinho collegida de diverfos Au- 
thores. Dedicada à Rainha D. Catharina. 
Lisboa, por Joaó Blavio. 1563;0ol. 


DIOGO DE MONROY, E VAS- 
CONCELLOS, Cavalleiro da Ordem 
Militar de Chrifto, e Governador do Caf- 
tello de Sao Joað Bautifta da Ilha Tercei- 
ra, naceo em a Villa de Campo-mayor a 
5. de Abril de 1680. fendo filho de Fran- 
cifco da Sylva de Moura, e Azevedo, 
. Meflre de Campo, Governador da Praça 


de Campo-mayor , Commendador da Co- 


menda de Santa MARIA de Caftello-bom, 


e de D. Anna Maria Jozefa de Vafcon- 


cellos , filha de Luiz Mendes de Vaf 
'concellos, Governador da Ilha de S. Mi- 
guel, Vedor da Fazenda da India, e de 
D. Guiomar Palha. Defde a puericia. co- 
meçou a cultivar oseftudos, em que logo 
deo claros argumentos da capacidade do 
feu talento ; fendo mayores quando na U- 
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niverfidade de Coimbra recebeo o gráo de 
Bacharel ría faculdade de Direito Canoni- 
co. Na ultima guerra que efta Coroa te- 
ve com a Caftelhana, deixou as letras, e 
feguio as armas , obrando acçoens dignas 
do feu honrado nacimento. Teve natural 
inclinagaó para aPoefia , de cuja Arte tem 
compofto tanta copia de verfos, que po- 
dem formar cinco volumes, dos quaes fó- 
mente tem logrado da luz publica: 

Varios Romances, Decimas , e Oita- 
vas a diverfos aflumptos , que fahiraó im- 
preffas no 4. Tomo da Fenix renacida , ou 
Obras Poeticas dos melhores engenhos Por- 
tuguezes. Lisboa, por Mathias Pereira da 
Sylva, e Joao Antunes Pedrofo. 1721. 8. 
deíde p. 313. até 372. 


DIOGO MONTEYRO natural da 
Cidade de Lamego Presbitero, e Licencia- 
do na Faculdade dos Sagrados Canones. 
Deíde a primeira idade cultivou a poefia 
a que o inclinava o genio deixando para 
teftemunho da fua veya poetica. 

Poema de S. Gonçalo de Amarante Lis- 
boa 1620. 4. Confta de varios cátos em ver- 
fo heróico, de cuja obra como do feu Au- 
thor fe lembra Cardozo. Agiol. Luft. 
Tom. 2. pag. 607. no Coment. de 16. de 
Abril letr. E Nicol. Ant. Bib. Hifpan. 
Tom. i. pag. 251. col. 1. f 

Expofiçað dos primeiros cincoenta Pfal- 
mos de David em Outavas, e Tercetos, 
do qual fe nað permitio a impreffaó por 
fer na lingua vulgar. . 


DIOGO MONTEIRO Presbitero 
Ulifliponenfe, infigne Theologo Moralifta 
cuja Faculdade aprendeo no Collegio de 
Santo Antaô dos PP. Jefuitas traduzindo 
em obfequio defles Religiofos da lingua 
Caftelhana do P. 'Thomaz de Villa-Caftim 
da Companhia de JESUS em a portugue- 
Za, acrecentando-lhe muitas noticias. 

.. Compendio da V ida, virtude, e mila- 
gres do B. P. Francifco Xavier Apoftolo 
da India Oriental. Lisboa por Anton. Al- 
vares. 1620. 8. | | 


P. DIOGO. MONTEIRO, chama- | 
do no feculo Diogo Banha, filho de Fran- 
cifco Rodrigues Banha , e Brites Lopes, 
naceo em o anno de 1562. em a Fregue- 
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da Cidade de Evora , em cuja Uuniverfi- 
dade eftudou os primeiros Rudimentos da 
lingua Latina. Atrahido do Sagrado Infi- 
tuto , que profeflavao os feus Meflres , fe 
| Tefolveo a entrar na Companhia de JESUS 
€ poílo que contra tað fanto intento ma- 
chinafle o. inimigo commum varios impe- 
dimentos, de todos heroicamente triunfou 
recebendo a Roupeta no Collegio de E- 
vora a 6. de Janeiro de 1577. quando con- 
tava quinze annos de idade. Continuou o 
Noviciado em o Collegio de Coimbra de- 


baixo do magifterio do piiffimo Varað o 


P. Vaíco Pires , no fim do qual apren- 
deo as fciencias mayores. Por fer muito 
infigne nas letras humanas , as enfinou pe- 
lo efpago de oito annos na primeira Claf- 
fe dos Collegios de Coimbra , e Evora, 
em cujas Univerfidades leo Filofofia , The- 
ologia Efpeculativa , e Moral, e Efcritu- 
ra Sagrada , com grande proveito dos 
feus ouvintes. Ao exercicio das fciencias 
correfpondia o das virtudes , pelas quaes 
chegou com exemplo raramente pra&ica- 
do a adminiftrar o lugar de Meftre dos No- 
vigos quatro vezes , devendo-fe à fua vipi- 
lante cultura frutificarem aquellas novas 
plantas , como herdeiras do feu efpirito, 
nað fómente em beneficio da Religiad, 
mas de todo o Reyno. Na contemplagaó 
dos divinos atributos confumia quotidiana- 
mente o largo efpago de cinco horas , a 
prendendo nefta altiffima efchola a Arte de 
Orar, que efcreveo para inftrucgaó dos ef 
piritos, que quizerem frequentar tað fa- 
grado exercicio , em o qual muitas vezes 
era vifto fufpenfo em os ares, como buf. 
cando com mayor velocidade o centro de 
fuas amorofas ancias ; e em outras derra- 
mando copiofas lagrimas , que Ihe acen- 
diaó o fogo em que fuavemente fe abra- 
zava. Naô havia genero algum de morti- 
ficaga0 de que naô ufafle para reduzir a 
rébeldia do corpo às leys do efpirito , dif 
ciplinando-fe todos os dias com tanto ri- 
gor , que fenað foffe moderado pela pru- 
dencia dos Superiores , certamente lhe a- 
breviaria a morte. Obfervava tað inviola- 
vel filencio , que fómente o rompia quan- 
do era obrigado a fallar nas materias perten- 
centes ao governo da Comunidade, como fe 
experimentou quando foy Reytor dos Col- 
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fia de Nofa Senhora da Graça do termo . 


legios de Braga , e Lisboa , Prepofito de 
Sad Roque , e Provincial. Querendo Fi- 
lippe IV. no anno de 1651. fazer Bifpo 
ao P. Salazar, foy eleito entre os Padres, 
que por ordem do Geral Mucio Vitelef. 
chi foraó deputados para impedir efta elei- 
ção, como contraria ao Inftituto da Cópa- 
nhia, enefta grande-Corte deixou impreffas 
as memorias das fuas raras virtudes. Em to- 
das as jornadas, que fez pelo Reyno , fem- 
pre andava a pé, nað o difpenfando de tað 
laboriofo exercicio nem a idade proveđa , e 
menos a authoridade dos lugares que oc- 
cupava. Previo muitos fucceffos , huns 
profperos, outros infauítos , de cuja infal. 
livel certeza fe conhecia a fuperior luz, 
que lhe illuftrava o efpirito. Dedicava ter- 
niffimos obfequios a MARIA Santiflima, 
e ao Menino Deos nacido em o Prezepio 
a quem em a Noute do Natal cantava al 
guns verfos diétados pelo innocente im 
pulío dos feus affectos. Chegado à idade 
de 72. annos fe retirou de Lisboa ao Colle- 
gio de Coimbra , que fora a primeira pa- 
leflra dos feus virtuofos progreffos , e co» 
nhecendo eflar propinqua a morte ouvio 
Miffa a 25. de Mayo em que fe celebrou a 
Fefla da Aícengao de Chrifto no fim da 
qual comungou com fumma piedade, ere 
colhendo-fe ao feu Cubiculo fe lançou na 
cama porter huma perna gravemente in- 
flamada, e depois de paffar os dias de quim 
ta e Sefta feira, em o Sabado que fe con- 
tava 27.106 Mayo de 1634. foy achado mor- 
to. Concorreo a Cidade de Coimbra a ve- 
nerar o feu Cadaver, a cujas exequias af 
fiítio o Cabido, e toda a Univerfidade, 
e fendo depofitado em fepultura particular 
foy trafladado no anno de 1641. da Igreja 
velha para a nova para a Capella de Santo 
Antonio junto da portaria do Collegio. 

Foy de feiçoens miudo ( afim defcreve a 
fua figura o P. Antonio Franco Imagem 
da virtude do Noviciad. de Evor. liv. 3. 

cap. 46. ) de compreiçao fanguinho , de efla- 

tura alta, e bem proporcionada; o rofro 

comprido, alvo, e algum tanto corado mas 

com a muita oraçao , e continua penitencid 

muy atenuado , os olhos grandes, e alegres. 

O naris fem deformidade comprido, e agui- 

lino; a barba eftreita, e afilada & A fu 

vida efcreveo o P. Nuno da Cunha , que 

foy feu Noviço, e depois companheio 

quando 
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quando foy Provincial,e Affiftente em Ro-. 


ma, a qual fahio impreffa no principio das 
Meditagoens. dos Atributos Divinos do P. 
Diogo Monteiro , onde fe vé o feu re- 


trato aberto em huma Lamina com ela: 


infcripgao. P. Didacus Monteiro Soc. J E- 
SU Magifter Novitiorum an. 17. & Pro- 
viucialis in Lufitania , vir , amabili virtute, 


orandi afiduitate , & mira in loquendo de 


divinis rebus fuavitate preditus , eximieque 
affectus erga Chriftum Infantem pofitum in 
prafepio. Ad celeftem patriam evocatus obiit 


Conimbrice 27. Maij 1634. etat 72. Societ... 


$2. As fuas virtudes, e infignes acçoens re- 
latað o P. Franco já allegado, e no Ann. 
| glor. 8. J. in Luft. p. 288. micuit abfolu- 
tifimis virtutibus. E no Synops. Annal. 
S. J. in Lufit. pag. 265. vir ille fuit nulli 
equandus laudibus Cardof. Ágiol. Lufr. 
Tom. 3. pag. 424. fua vida fora incul- 
pavel , fua virtude effencial , e fua pu- 
reza muy folida." Nieremberg. Var. I- 
luf. dela Compan. Tom. 1. fol. $62. Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 251. 
V ite Sanctimonia nobilis. Iluftriffim. Cu- 
. nha Hif. de Brag. Part. 2. cap. 106. n. 
1. Infigne Varad. Nadaf. Ann. dier. me- 


morab. S. J. Part. 1. pag. 286..col. 2: 


Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litte- 
rat. liter. D. n. 27. quoadufque latius, 
dentiusque clarifimi ,juftifimique viri vitam, 
| Ji non ut par ef, ut mihi certe licebit , praf- 
cribo. Franco Evora gloriof. pag. 428. 
Horeceo emtodo o genero de virtudes. Tel- 
lez Chron. da Comp. de JESUS da Prov. 
“de Portug. Part. 2. liv. 4. cap. 26. n. 5. 
"Vara? de muy fanta vida, e de muy fau- 
. dofa lembrança. D. Franc. Manoel na Car- 
“te dos Author. Portug. Entre os profeffo- 
re$, e Mefres de efpirito o P. Diogo Mon- 
teiro. Compoz. | : z 
Arte de Orar. Coimbra por Diogo 

: Gomez Loureiro 1630. 4. A efta obra cha- 
“ma a Bib. Societ. p: 172. omnibus numeris 
abfolutum. ml 
— Devoto exercicio da Paixao de Chrifo 
- repartido por horas, que a alma devota de- 
-ve fazer entre dia. Lisboa por Manoel 
' Carvalho. 1632. 8. | 

' Meditaçoens dos Atributos Divinos Ro- 
“ma por Angelo Bamabó 1671. 8. ^ 

. Cartas efpirituaes ; as quais pertendia 


"fazer publicas Fr. Manoel.da R efutreigaó : 


Tom. I. ! 
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Agoftinho.Defcalgo affftente em Roma. 
Trinta confervava em feu poder o Doutor. 
Joao Lopez Rapozo da Caftanheda e as 
vio o P. Francifco da Cruz como affirma 
nas fuas Memorias M. S. para a Biblio- 
théca Portugueza. — .. 

Fr. DIOGO DE MORAES Religio- 
fo da Sagrada Ordem dos Prégadores em cu- 
ja douta paleítra depois de enfinar Filofo- 
fia, e Theologia recebeo o grão de Dou- 
tor neíta Faculdade na Academia Conim- 
bricenfe , onde foy Lente de Cadeira de 
Vefpera ,. de que tomou poffe a 11. de Ja- 
neiro de 1562. Foy Qualificador do Santo 
Officio, ornado de feliz memoria, exacta 
obfervancia do feu Inftituto, e de profun- 
da intelligencia da Sagrada Efcritura. Can- 
tou.a Mifla folemne na abertura do Real 
Collegio de Sap Paulo, a 2. de Mayo de 
1563. Fazem ,do feu talento honorifica 
memoria Fr. Anton. de Sen. Chron. Ord. 
Præd. p. 331. Fr. Pedro Monteir. C/au/t. 
Dom. Tom. 5. pag. 188. e D. Jozé Bar- 
bof. Memor. Hif. do Real Colleg. de S. 
Paul. pag. 19. Deixou doutiffimos Trata- 
dos. fobre a Eícritura, e Theologia, em 
que fe admira a profundidade da fua fci- 
encia. "T | 

|. DIOGO MOURAM , natural da 
Villa da Covilbáa em a Comarca do Bif- 
pado da Guarda, em a Provincia da Bei- 
ra, e grande profeflor de Medicina , pela 
qual he chamado peritifimus , eruditifi- 
mus, 9 eximius, por Zacuto Lufitano in 
Med. Princip. Hift. Lib. 3. hift. 13. & 
Lib. 2. Hift. 116. & in Prax. Med. Lib. 
2. Obfervat. 94. Exercitou efta Arte com 
fortuna , e applaufo na Cidade Archiepif- 
copal de Aix da Provincia de Provença, 
em o anno de 1639. Delle fe lembrao 
Joan. Anton. Vander. Linden de Script. 
Med. Hallevordio in Bib. Curiof. p. 59. 
col. 2. Joan. Soares de Brito Theatr. Lu- 
Jit. Litter. lit. D. num. 28. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 251. col. 1. e 2. 
Publicou tres Apologias : | | 

Prima de Epilepha Hyferica. 2. De 
vene Jectione in Áuore nimio H emorroi- 
dum. 3. De Ventris tumore. Qrthefii, 
apud Abrahamum Rovicrium. 1626. 4. 


Fr. DIOGO DAS NEVES , natu- 
ral de Lisboa , filho de Luiz Ribeiro ; e 
| Rrrr Ma- 


SH 
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Maria Gomes , Religiofo Eremita Auguf- 
tiniano, cujo habito profeffou no Conven» 
to: patrio a 16. de Agofto de 1619. Foy. 
muito eftudiofo da -Hiftoria profana, e da 


 Mythologia , como tambem infigne em 


efcrever Livros do Coro com varios de- 
buxos , que pareciaó mais formados com o 
pincel, que com a penna. Falleceo em Lif- 
boa a 29. de Março de 1649. Compoz: 
Epilogo de varias hiftoerias , no qual fe 
trata dos principaes Deofes Gentilicos com 
alguma doutrina , e moralidades., que os 
antigos quizerad moftrar debaixo da fombra 


das fuas fabulas; e fe apontaó os mais no- 


taveis feitos de V aroens famofos , e mulhe- 
res generofas , que houve no mundo , com 
outras muitas curiofidades, e em efpecial 
dos noffos Illuftres Vice-Reys, e Capitães 
Orientaes , e Africanos. M. S. 4. Com 
ferva-fe na Bibliotheca do Convento da 
Graça de Lisboa. ' SE s 


Fr. DIOGO DE NORONHA. Na- 


ceo em Lisboa de Pays illuftres, e pro- 


feffou o Inftituto Carmelitano na fua pa- 
tria; onde foy Subprior no Convento de 


Sad Romão duas vezes no anno de 1605.. 


e 1608. e Meftre dos Novigos defde o an» 
ho de 1610. até 1612. Paffou a França, 
e ha Cidade de Elna da Provincia do Ro- 
filhon diftante duas legoas de Perpinhaó, 
foy Examinador Synodal , e exercitou o mi- 


nifterio de Orador Evangelico, com gran- 


de applaufo nað fómente nefte Reyno, mas 
em Hefpanha , por fer dotado de agudo 
engenho, e fumma erudigaó , como affir- 
ma Fr. Marcos Antonio Alegre de Cafa- 
nate Parad. Carmel. Decor. Stat. 5. ÆR. 
38. cap: 125. pag. 472. Voltando de Ro- 
ma por Perpinhaó tinha prompto hum Li- 
vro para imprimir , o que já defejara exe- 
cutar em Toloía. Falleceo no anno de 
1631. Publicou: — 

Sermon delas Bodas de Luiz XIII. 
Rey Chriftianifjimo de Francia, y Navar- 
ra con D. Anna de Auftria Infanta Catho- 

lica de Efpaiia. Tolofa , por Raymundo 
'Colomier, Impreffor Ordinario delRey. 
. 1616. 4. | 

. Fazem memoria delle o Licenciado 
Francifco Galvao Maldonado na Bib. 
Portug. M. S. e Fr. Manoel de Sá, Me- 
mor. -Hifer. dos Efcrit. Portug. da Prov. 


de Carm. cap. 20. Q. 147. € 148. 


.. DIOGO NUNES FIGUEIRA. Na. 
ceo na Villa de Mertola do Arcebifpado 
de Evora em a Provincia Tranftagana on- 
de teve por Pays a Fernando Dias, e 
Violante Nunes de Negreiros , é por irmaó 
a Manoel Figueira de Negreiros , infigne 
Jurifconfulto , com. o qual eftudou em a 
Univerfidade dc Coimbra Theologia , e 
elle Direito Civil, como elegantemente o 
exprimio neftas metricas vozes: 

Nonte preteream cordis pars maxima noftri, 

Et noftri confors fanguinis Emmanuel —— 

Stirps eadem nobis , eadem quoque patria 

fratres 

Julia germanos M yrtilis alma tulit. 
Una magifira duos aluit Conimbrica tra. 

dens | E 

Jus tibi Cefareum , Celica jura mihi. 

Tendo recebido com applaufo de to 
dos os Academicos o gráo de Bacharel 
em a Faculdade Theologica foy admitido 
ao Collegio Real de Saó Paulo, de que 

tomou pofle a 16. de Novembro de 1571. 
nao fomente para ornato defta illuítre © 
ciedade , mas de toda a Academia Conim. 
bricenfe. Sendo Conego , e Thefoureiro 
mor da Cathedral de Evora, e Deputado 
da Inquifiçaô da mefima Cidade , eleito em 
13. de Dezembro de 1578. como os feus 
merecimentos creceflem com os annos, foy 
promovido à Mitra de Congo por ElRey 
D. Sebaítiad , que promptamente regeitou, 
como a do Japaó offerecida pelo Cardia 
Rey, eade Angra por Filippe II. queo 
deftinava para feu Agente na Curia Ro- 
mana, como tambem o Priorado mor de 
“Aviz , nað fendo poderofas tað authori- 
fadas dignidades em que o nomearaó tres 
Monarchas fucceffivos para alteraro feu a 
nimo incontraftavel às batarias da ambi- 
çað, e vaidade humana. Obrigado das 
continuas inftancias do Illuftrifimo Arce- 


 bifpo de Evora D. Theotonio de Bragan- 


ça aceitou fet feu Secretario, e depois Go- 
vernador duas vezes do Arcebifpado , em 
“cujo minifterio defempenhou a eleigaó de 
tað virtuofo Prélado, de quem confiava o5 
. feus mayores fegredos , e venerava como 
Oraculos os feus ditames. Ambiciofo da 
. Vida folitaria na qual fe tem a Degs por 
Companheiro, renunciando o Canonica - 
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to, e Thezouraria mor , em dous fobri- 
nhos, fe rétirou à Patria, e em huma fua 
Quinta edificou hum Convento para os 
Religiofos de Sad. Francifco da Provin- 
cia de Xabregas, em o anno de 1612. 
entre os quaes viveo até que paflou a fer 
immortal a 28. de Junho de 1615. 
Fazem delle illuftre memoria Nicol. 
Agoft. Vid. de D. Theot. de Brag. fol. 
24. Y. Fr. Agoft. de S. Mar. Hif. Tri- 
partit. Trat. 2. Q. 300. pag. 330. P. D. 
“Anton. Caetan. de Soufa Cathal. dos Bif- 
pos de Angra. D. Jozé Barbofa Memor. 
Hiftor. do Colleg. de S. Paul. pag. 188. e 
no Árchiat. Luft. pag. 18. 
Qui modo furzit , erit celebris pietate Fi- 
gueira, 
Cujus terna volet frontem decorare facrata 
Infula , fed fpreto maior fulgebit honore. 
Ductus amore poli fugiet commercia mundi 
Exquiret natale folum, quo Templa dicabit 
Quino Redemptoris , qui fligmata corpore 
portat. 2 


Foy infigne Poeta Latino , obfervan- 


tifimo cultor dete idioma, e muito dou- 
to no Grego, e Hebraico. Compoz: 

Paraphrafis poetica in Canticum Can- 
ticorum. Dicata Sereniflimo Domino Ale- 
xandro Archiepifcopo Eborenfi. Principia: 
Expectata diu longos dilata per annos 

Ofcula jam fponfe da mihi fponfe tue, C'c. 

. Nefta Obra eftad infertos muitos ca- 
pitulos dos Cantares de Salamaó , em di- 
verfos Metros, e ultimamente huma Poe- 
fia intitulada: | 
Zephyrus de divino Amore. 
Começa: | 
Cafalii procul hinc , V eterum deliria fontis 
^ Ardua Parnaft culmina , Cyrrha pro- 

| cul, Fc. 

No fim defta Colleçaô dos feus verfos 
“cujo Original como vimos , fe conferva 
na Livraria do Excellentifimo Marquez 
de Abrantes, acaba com eftas palavras : 
"Hee manu propria Jubjcriph , fignavi , 
€ Agillo quo utor roboravi apud Juliam 
Myrtilem Idibus Menfis Junii 1607. anno 
D. N. Salvatoris J ESU Chrifti cui cum Pa- 
tre, & Spiritu Sancto benedictio , & clari- 


tas, & fapientia , O gratiarum actio in | 


Jecula feculorum Amen. Ao tempo que 
fe eftava imprimindo efta Obra , fe fuf- 
"pendeo pela prohibiçad de Paulo V. com 
U"7 Tom. L | 


a qual impedia fe fizeflem Parafrazes em 
verfo fobre a Efcritura. Z2 

De Regimine Epifcoporum. Nefte Tra- 
tado manifeítava a fua grande Litteratura 
affim Canonica , como "Theologica. 


DIOGO NOVAES PACHECO. 
Vejafe JOZE: XAVIER. VALLA- 
DARES, E SOUSA. 


DIOGO PACHECO, filho do Dou 
tor Álvaro Pires Corregedor da Corte, e 
Chanceler da Cafa do Civel, e de D. I- 
fabel Pacheco , filha de Gonçalo Lopes 
Pacheco, mereceo pela fua profunda fci- 
encia em hum , e outro Direito, de que 
deo manifeftos argumentos em os Tribu- 
naes, em que foy Senador , e pella fua gra- 
ve prudencia, e natural elegancia particu- 
lares eftimagoens do Sereniffimo Rey D. 
Manoel, nað havendo funçað politica , 
em que naó foffe ouvido com geral acla- 
maçaô. Querendo efte Monarcha congra- 
tular ao Pontifice Julio II. por ter fubido 
ao Solio do Vaticano o nomeou Secreta- 
rio defta Embaxada, de que foy Embaxa- 
dor o Bifpo do Porto D. Diogo de Sou- 
fa, em o anno de 1505. e na prefenga do 


Pontifice, e todo o Collegio Apoftolico, 


recitou a Oragaó Obediencial com tanta 
pureza , e elegancia da Latinidade , que 
deixou fufpenfo taó grave Congreffo. Ma- 
yor applaufo alcangou a fua eloquencia O- 
ratoria , quando no mefmo Theatro pro- 
teftando o noffo Principe a fua óbfequia- 
fa veneragaó a Leaó X. por feu Embaxa- 
dor Triftaó da Cunha em 12. de Março 
de 1514. exprimio o profundo rendimen- 
to dos Monarchas Portuguezes para com 
os Succeffores de Saó Pedro, confirmado 
com os mais preciofos, e raros donativos 
-do Oriente. Naó fomente affiftio em o an- 
no de 1521, aos pactos matrimoniaes cele- 
brados entre a Infanta D. Brites com Car- 
los III. Duque de Saboya , mas orou na 
plaufivel fungaó em que foy jurado Suc- 
ceffor deta Coroa em 19. de Dezembro 
de 1521. EIRey D. Joao o III. de cuja 
oraçaô tranícreveo grande parte Francifco 
de Andrade na Chronica defte Principe, 
Part. 1. cap. 8. dizendo : Que por fuas 
muitas letras, e grande eloquencia fora ef- 
colhido parà aquelle acto. Foy cafado tom 
Rrrr ii: D. 


684 BIBLIOTHECA 


D. Guiomar Cardofa filha de Pedro Af- 
fonfo de Carvalho, e de Brites Cardofa fi- 
lha de Azuil Cardofo Senhor da Honra de 
Cardofo , de quem teve defcendencia. Ofo- 
rio de reb. Eman. lib. 4. in princip. lhe 
chama V irum juris Civilis fcientia , & di- 
cendi etiam facultate non vulgari preditum 
€ lib. 9. Jurifconfultus magne authorita- 
tis. Illuftriffim. Cunha Cathal. dos Bifp. do 
Port. Part. 2. cap. 32. Peffoa de qualidade, e 
letras, ema Hift. Ecclef. de Brag. Part. 2. 
cap. 69. homem de letras, e valor. Faria Eu- 
rop. Portug. Tom. 2. part. 4. cap. 1. n. 5r. 
€ 74. Goes Chron. delRey D. Man. Part. 5. 
c. 55. Lud. Jacob. à S. Carol. Bib. Pontif. 
pag. 298. Stephan. Eques in Prolog. Art. 
Gram. Egregii Doctores, precipue J acobus 
Pachecus , Ludovicus Teixeira Sc. Orato- 
res differtiffimi , nec non poete clariffimi , qui 
Latinam linguam non folum optime cal- 
lent , fed etiam & docuerunt , et docere ho- 
die optime poffunt. Catald. Sicul. lib. 3. 
Suar. V ifion. 
Romanam nuper Pacequus miffus ad Urbem 

Legatus Lingua clarus, O ingenio. 
Publicou. | 

Obedientia potentiffimi Emmanuelis Lu- 
Jitanie Regis per clarifimum Juris V. 
Confultum Dieghum Paciecum Oratorem ad 
Julium II. Pontificem Maximum anno Do- 
mini 1505. pridie Non. Jun. 4. NaO tem 
lugar nem anno de Impreffaó 

In preftanda obedientia pro Emmanuele 
Lufitanorum Rege inviclifimo Leoni X. 
Pontifici Maximo dicía Oratio. 4. NaO 
tem anno , nem lugar de Impreffaó. O P. 
Joað de Mariana de Rebus Hifpan. lib. 30. 
C. 23. tranfcreveo efta Oragaó narrando a 
pompa da Embaxada em que fora recitada. 

Falla que fez quando entrou em Lis- 
boa a Rainha D. Catherina mulher de D. 


«| Joao o III. M. S. Conferva-fe na Livra- 


ria do Excellentiffimo Conde de Vimieiro. 


JA DIOGO DE PAYVA DE ANDRA- 
DE. Naceo em Coimbra a 26. de Julho 
de 1528. como para eterna gloria defta 
Cidade o expreílou neítas metricas vozes 
feu irmaô Fr. Cofme da Prefentagaó Ere- 
mita Augufliniano. 
Te celebris celebrem genuit Conimbrica 
tellus | 
Sed germana tuum nomen in aftra tulit, 


Illa rudem (fateor ) tenera formavit in alvo, 
Illa dedit claros qui docuere viros. 
Foraô feus progenitores Fernaó Alvares 

de Andrade Thefoureiro mór delR ey D Jo. 

að o III. e do feu Confelho, cuja nobreza fe 
derivava por defcendencia legitima dos Con. 
des de Andrade de Galliza, ea D. Izabel 
de Payva igual ao feu conforte no efplen. 
dor do nacimento. Tanto que chegou a 
idade de dez annos recebeo em o Conven. 
to de N. Senhora da Graça cabeça da Pro. 
vincia dos Eremitas de Santo Agoftinho 
dete Reyno pelo efpago de quatro an- 
nos as inftrucçoens do Ven. P. Fr. Luiz 
de Montoya Varaó em quem competiad 
as virtudes comas letras, e pofto que no 
principio parecia inhabil para as fciencias 
fahio com a difciplina de tað infigne Mef 
tre capaz de comprehender as mais difficul. 
tofas, como claramente fe vio quando ao 
contar quatorze annos de idade paflou ao 
Collegio Auguftiniano da fua Patria onde 


. fez taesprogreffos a fublimidade do feu enge- 


nho na intelligencia das linguas Latina, e 
Grega, letras. humanas, e Filofofia em 
que recebeo o gráo de Meflre que era en- 
vejado dos mayores talentos de toda a Uni- 
verfidade principalmente em os actos lit- 
terarios que precederaó ao laurear-fe Dou 
tor na Faculdade da Theologia em os qua- 
is confiderada a verdura dos annos unida 
com a fubtileza das refpoftas accuzava de 
menos aguda a madureza dos primeiros 
Cathedraticos. Do etudo da Theologia 
Efcholaftica fez degrao para a Expofitiva 
aprendédo fundamentalmente a lingua He- 
braica como neceffaria para a penetragaó 
dos feus profundos arcanos que fe lhe 
fizeraó mais patentes com a continua li- 
çað dos Santos Padres, e Sagrados Inter- 
pretes. Ornado com tantos doítes fcienti- 
ficos fe dedicou por muitos annos ao exer- 
cicio do Pulpito concorrendo para o fazer 
o mayor Orador Evangelico do feu tem- 
po a grave authoridade da peíloa, o regu 
lado movimento das acçoens, o fonoro 


metal da voz, a efficaz vehemencia dos af- 
fe&tos, com que penetrava os coraçoens ma- 
is duros, e a liberdade apoftolica com que 


fem individuar peíloas reprehendia os vicios 
de tal forte que fendo rogado fizeffe huma in- 
vectiva contra a fenfualidade por fer o peca- 


do mais tranfcendente, refpondeo , que re- 


. ceava 
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ceava fallando defle vicio offender mais os 


ouvidos caftos, que emendar os profanos.. 
Para que dos feus difcuríos predicativos 


colheffe o fruto que anciofamente dezejava, 
antes de fubir ao Pulpito celebrava Miffa , 


e no fim proftrado por terra pedia a Deos. ` 


lhe illuftraffe o entendimento, e acendeffe 
o coraçaôd para defpertar aos pecadores do 
lethargo da culpa em que jaziaó fepulta- 
dos. A fciencia Theologica unida com a 
eloquencia Ecclefiaflica o.fizeraó digno 
para que entre os famofos Varoens que 


elRey D. Sebaftiaô mandou no anno. de. 


1561. aíhítir em feu nome ao Concilio Tri- 
dentino fofle elle hum dos nomeados, em 
cujo mageítofo: congreffo quando contava 
a florente idade de trinta annos caufou en- 
veja, e admiracaó a todos os Padres Vene- 
raveis pela idade, e muito mais pela fabi- 
doria de que fe compunha aquella fagrada 
Alfemblea ouvindo as fuas refoluçoens co- 
mo Oraculos eftabelicidas com os Cano- 
nes Pontificios , e Sentêças das mayores lu- 


zes da Igreja Catholica, de tal forte que | 


tendo votado em huma queftað pertencen- 
te ao Sacramento do Matrimonio , refol- 
veo o Concilio que para mais diffufamente 
explicar ofeu voto de que dependia a ul- 
tima decifaó na materia que fe ventilava, 
fe deputaffe huma Congregaçao, o que 
fe executou com affombro de todos os 
circunítantes. Contra a heretica petulan- 
-cia de Martinho Kemnicio fe armou a fua 
“pena defendendo o Sagrado Inítituto da 
- Companhia de Jefus das impofturas com- 
que aquelle herege o intentou falfamente 
manchar por terem feus illuítres filhos cen- 
furado por ordem da Univerfidade de Co- 
lonia o Cathecifmo de Joao Mohemio che- 
:yo de dogmas contrarios a Igreja Romana. 
Eftimulado Kemnicio da apologia em que 
-nervofamente fe confutava a fua petulan- 
cia voltou contra feu author o odio que 
tinha à Companhia efcrevendo hum livro 
em que naó fomente injuriava o nome de 
- Diogo de Payva, mas impugnava os prin- 
cipaes dogmas eftabelicidos no Concilio de 
Trento. Para defender a pureza da Efpo- 
za do divino Cordeiro fegunda vez pegou 
da pena com a qual femelhante à Clava de 
Hercules degollou efta infernal Hidra pa- 
ra nunca mais vomitar o peftifero veneno 
dos feus erros. Concluido o Concilio par- 
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tio para Roma, .enefta famofa Metropo- 
le do mundo foy igualmente conhecido, e 
venerado o feu talento ; e podendo alcan- 
gar as mayores dignidades. Ecclefiafticas 
que-certamente lhe íeguravaó os feus mere- 
cimentos illuftrados com o efplendor do feu 
nacimento , como era naturalmente inimigo 
da ambigaó voltou para a Patria com a glo- 
ria de as merecer ainda que fem a fortuna de 
as poffuir Reftituido ao Reyno continuou 
no officio apoftolico de Prégador fendo o 
emolumento de taó laboriofa empreza a di- 
recçao de muitas almas para o caminho da 
eternidade. Nunca teve remuneraçaô dos 
grandes ferviços que fez à patria, injuria que 
tolerou como beneficio por fer o feu coragaó 
fuperior ao mayor premio. Diflimulou com 
generofo defprezo a maledicencia de alguns- 
emulos o brigando-os a que fe converteflem 
em panegiriftas da fua inculpavel vida. Por 
fer mais abundante dos dotes da graga que 
dos bens da fortuna nunca pode fatisfazer as 
dividas contrahidas em a jornada que fez 
a Trento, para cujo effeito, e para limar 
aleumas das fuas obras determinava retirar- 
fe ahuma Quinta junto ao Convento do 
Varatojo diílante fere legoas de Lisboa 
que era do morgado de feu irmaó Alvaro 
Perez de Andrade; porem ao tempo que 
meditava efta refoluçad foy acometido 
da ultima enfermidade, que parecendo ao 
principio leve fe aggravou de forte que 
pedio os Sacramentos os quaes recebidos 
com fumma piedade, e difpoíto o feu tef- 
tamento efpirou placidamente em Lisboa 
ao primeiro de Dezembro de 1575. quan- 
do contava 47. annos de idade. Foy fe- 
pultado na Capella de S. Nicoláo Tolen- 
tino do Mofleiro de N. Senhora da Gra- 
ga onde fe educara, a qual mandou ornar 
fua Sobrinha D. Joanna de Noronha filha 
de Sua Irmaã D. Violante de Andrade 
Condefla de Linhares com huma Miffa 
quotidiana pela fua alma. A tað infigne 
Varað dedicaraü grandes elogios os ma- 
yores Eícritores, como foraó Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. I. pag. 255. col. 1. Hu- 


Jus doctrine virüm manere domi laboris, ac 


meriti expertem non decuit tempore quo ad 
.Anftruendam. univerfalis . Ecclefie Synodum 


Tridentum indictam celebriores "Theologi 


ex omnibus Hifpaniarnm regnis evocaban- 


tur Eo igitur in loco; O doctiftmorum Pa- 
| ^ trum 
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ta, flilogue propugnandis illius Concilii De- 
eretis commodato , tandiu laudabitur , quan- 
diu Tridentiharum rerum memoria perma- 
nebit. Eifengreinius in Cathal. Tek. V erit. 
Fidei Chriftiane de fenforem infignem om- 
nes fut temporis magiftros litterarum Sa- 
erarum fcientia, eruditione, O doctrina fu- 
perafe. Gregor. Nun. Coronel de Ver. 
Chrifi Ecclef. Virum, € Sanguine cla- 
rum, & doctrina, € pietate perilluftrem. 
Cardof. Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 620. 
no Comment. de 17. de Abril letr. D. 
cuja virtude ; e fciencia foi muy aplaudida 
no Concilio Tridentino onde affiflio pelo mui- 
to que honrou a fi, e a fua patria. Ripald. 
de Ente Supernat. Tom. 1. Difl. 30. Se&. 
. 20. n. 105. Hereticorum flagellum acerri- 
mum , O egregium Tridentine doctrine af- 
 Jertorem. Henao in Scient. med. hiftor. 
propugnat. Eventil. 16. n. 466. celebris 
Doctor Conimbricenfis. Rofvveid. in Leg. 
Talion Caufabono retaliata. Tabal. 1. V i- 
rum longe doctifimum, qui ad Concilium 
Tridentinum, O profundifimi Theologi men- 
tem, & linguam eloquentifimi Oratoris at- 
tulit. Paul. Scherlog. ad expoftul. contra 
Scient. Med. Part. 2. Sect. 18. n. 99. cu- 
jus infignis extitit authoritas in Concilio 
Tridentino, & Se&. 19. n. 104. infignem 
admodum virum Fr. Egidius à Prafent. De 
Concept. lib. 3. Quæft. 1. Part. unica 2. 
2. n. 20. Lufitanorum , O Conimbricenf- 
um Doctorum decus. Crufen in Monoft. 
Auguin. Part. 3. cap. 48. vir celeberri- 
mus. Purif. de vir. illuftrib. lib. 3. cap. 11. 
magno Catholicorum plaufu, € heretico- 
rum terrore floruit in Tridentino. Joan. 
Soar. de Brit. Theatr. Luft. Litter. lit. 
D. n. 29. Vir fuit excellenter doctus, & 
Lufitana etiam eloquentia fuo tempore ce- 
lebracifimus , in Concilio vel inter orbis lu- 
mina fplendere vifus eft doctrina , © pieta- 
te. Hieron Magio in Epift. Dedicat. Oper. 
de Quadripartita Jufit. D. Fr. Gafpar 
do Cafal Epifcop. Conimb. Tu enim ab 
dolefcentia ipfa preclaris omnibus arti- 
bus imbutus Hebraice , Grece, Lati- 
neque lingue peritifimus ; inque. Philofo- 
phie, € Sacre Theologie ftudiis egregie 
verfatus ( ut reliquas virtutes tuas filentio 
involvam ) tantos in his progreffus fecifti, 
ut tu fama Lufitanie finibus non circunf- 
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trum confeffu re graviter, O induftrie gef- 


cripta fit , fed.ad nos quóqué , atque ad 
alias Chrifiani Orbis regiones penetrave- 
rit. Siquidem fingularis tue integritatis y 
eruditionis plane incomparabilis in Chrifti 
Ecclefia pietatis: argumenta fane quam il- 
luftria publicis difputationibus, concionibus 
que dedif ; illufiriora etiam daturus cum 
doctifimos libros quibus Sacras litteras plus 
rimum illufiras ; remque eccleRafticam pro- 
moves , in vulgus edi permiferis Fr. Fer- 
nand. da Soled. Hf. Seraf. da Prov. de 
Port. Part. 3. Liv. 13. cap. 38. n. 276. 
Grande Theologo , e Pregador. Graveflon 
H jf. Ecclef. Tom. 7. Colloq. 4. pag. mi 
hi 84. infignis Theologus, & Colloq. 5. 
pag. 105. inter Concilii Tridentini Theo 
logos celebris. Bib. Societ. pag. 177. Pro- 


 pugnator Societatis. Soufa Exped. Hifp. S: 


Jacob. Part. 3. Se&. 1. Affert. 51. 0. 1538. 
vir clarifimus fplendore fanguinis , Sapi- 
entie preftantia, € morum probitate infig- 


nis. Capafi Hift. Philofof. pag. 453. Ko- 


nig. Bib. V et. € nov. pag. 37. col. 2. Pof 


fev. Apparat. Sacer. Tom. 1. pag. 465. 
Compoz. | E 
Orthodoxarum explicationum libri. X. 
Primus e de Origine Societatis Jefus a. 
de Scriptura Sacra 3. de peccato 4. de li- 
bero arbitrio. $. de Lege, & Evangelio. 
6. de J'uflificatione , & Fide 7. de Cena 
Domini. 8. de Cenfefione, Confirmatione, 
O Extrema unclione. 9. de veneratione 
Sanctorum , O imaginibus. 10. de Celiba- — 
tu. Colonie apud Martinum Cholinum 
1564. 8. e Venetiis apud Jordanum Zil- 
lettum 1594. 4. Na prefagaó defte livro 
lhe faz o feguinte elogio o eloquentiffimo 
Jeronymo Oforio Bifpo de Sylves. Erat in 
illo fummum ingenium, ardens ffudium , fin- 
gularis induftria ; quibus muneribus nature 
preftrantis , O virtutis eximie locupletatus, 
cum fe ad artes preclaras inflamato animo 
contuliffet , uberrimos fructus confecutus eft; 
eloquentie vero difciplinam egregie coluit : 
linguas quas vidit efe ad clariorem Sacra- 


rum litterarum intelligentiam necefaries 


| acri Áudio didicit. H ifque opibus inftructies 


ad divina myfleria perfcrutanda totam men- 

tem aplicutt. l | 
- De Societatis JESU origine libellus 
contra Kemnicii cujufdam petulantem auda- 
ciam. Lovanii apud Rutgerum Velpiur 
1566. 8. Sahio traduzido em Francez Lu- 
| | ed. 
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gd. por Miguel Jove 1565. 8. Efte Trata- 
do he.o primeiro do Livro precedente in- 
titulado Orthodoxarum explicationum. Kë: 
Defenfto Tridentine Fidei Catholice , 
O: integerrima. quinque. libris comprehenfa 
adverfus. deteflabiles hereticorum calum- 
nias, O prefertim Martini Kemuitii Ger- 
mani. Primus liber conflat de generalis Con- 
eil authoritate. 2. de authoritate S. Serip- 
ture, & traditionum. 3. de libris Cano- 
nícis.. 4. de authoritate vulgate Latine 
editionis 5. in tres: partes dividitur. 1. ef 
de Peccato Originis. 2. de peccati Ori- 
ginalis reliquiis , five de concupifcentia que 
poft baptifmum in mente ef reliqua. 3. de 
V irzinis Deipare Conceptione. Olyffiponeé 
apud Antonium Riberium. 1578. 4. Co» 
Joniæ apud Martinum Clíolinum 1580. & 
. Ingolítadii apud Davidem Sartorium 1580, 
$. & Venetiis apud Jordanum Zilletum 
1592. 4.  — | 
^. | Oratio habita ad PP. Tridentine Sy- 
noli Dominica fecunda poft Pafcha anni 
4562. Sahio com outras Lovanii 1567. Ve 
netiis apud Joan. Baptifta Bozolla 1562. 
«4. A efta oraçao chama Jeronymo Magio 
no lugar afma citado V ere piam, folidæ 
-doctrine fruge refertam, atque elegantiff- 
mam. | 
Sérmoens Primeira Parte. Começa no 
«primeiro Domingo de Advento, e acaba 
«na Fefta do Santiffimo Sacramento. Lisboa 
-por Pedro Crasbeeck 1603. 4. | 
- . Sermoens fegunda Parte. Contem o 
"Sermoens de Nofa Senhora, e dos Santos 
poftos pela ordem dos mezes. Lisboa pelo 
, dito: Impreffor 1605 4. Sahio efta Parte 
- vertida em Caftelhano por Fr. Bento de 
«Alarcad Monge Ciftercienfe. Madrid. 
1617. 4. ! | i 
—. ^ Terceira Parte dos Sermoens de varias 
. materias com a para frafe de alguns Pfal- 
.mos os quaes elle commentava. Lisboa por 
„Pedro Grasbeeck 1615. 4. Eftes tres To- 
mos fahiraô à luz publica por deligencia 
“de Fr. Manoel da Conceiçaô Eremita Au- 
.guftiniano Sobrinho do Author. | 


DIOGO DE PAYVA DE ANDRA- 
“DE Sobrinho pela parte paterna do prece- 
dente naceo em Lisboa a 13. de Dezem- 
- bro de 1576. onde foy educado por feus 
< Pays Francifco. de Andrade Chronifta mór 


“ 


Dedicat , & doctis decoratur Jemma 
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do Reyno, e Commendador de S. Payo 
de. Trogoės no Bifpado do Porto, e D. 
Violante da Cofta com aquelles . docu: 
mentos, que o fizeraó digno da eftimagaó 
univerfa. Aprendeo com incrivel brevi: 


“dade, e mayor comprehenfaó a lingua La- 


tina; Rhetorica, Poefia, e letras huma: 
nas, em que fahio muyto eminente, princi- 


palmente na. Arte Poetica em que fielmen- 


te imitou o eftilo dos mais infignes Poetas 
que venerou o feculo. de Augufto, como 
em feu applaufo. cantáraô as Mufas de Ja- 
cinto Cordeiro, Manoel de Galhegos, e 
Antonio. Figueira Duraó. O primeiro no 
Elog. des Poet. Lufit. Eft. 45. | 
: -Mas ya Diego de Paiva reffituye 
Loque en los dos perdio, que el folo puedes 
Quando con tanta gala fubftituye — 
Su pluma a Libio , porque Libio excede: 
Y de Homero retrato y del Mantuano 
Senéca Portuguez nuevo Claudiano 
O fegundo no Templ. da Memor. liv. 
4. Eftanc. 203. AP 
E vòs Payva erudito, que no Oriente 
Solemnixais a Portugueza ejpada 
Fazey que em vojo exametro eloquente 
Soe por Nuno a Patria libertada 
| 1 Ouçao Ganges feu nome , € leve-o donde 
O Paraixo ‘terreal fe efconde. 
: , + Eoterceiroin Laur. Parnaf. Ram. 2, 


Multum Roma pavet canente Payva 
Ne laudes hebetet fui Maronis 

M efti oblivio non amanda Lethes. . . 
«Nec falfum ef, quoniam novum Maronem 


Si Payvam afpicerei diferta Roma 


Efe Virgilium fuum putaret. | 
Quà feffos oculos rapit argentata verendi 
Effigies vatis: tu denique Didacus ille es 


Unus, qui nobis cantando menia Chaul 


Reflituis, meritamque ideo tibi gloria fa- 


mum Cê 
Pha- 
leucis. | 2 
Semelhantes Elogios lhe fizeraó Joao 
Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. 


. D. n. 3o. humanioribus difeiplinis , omnimo- 


daque eruditione probe excultus poetice 
veró laudis, atque artis preffantiu eminén- 
tifimus. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1. pag. 236. col. x. V ir politiori littératu- 
rà, € poetica facultate commendatus pofte- 
ritati. Ant, de Souz, da Maced. FJor.de 
Efpan. cap. 24. Excel. 3; n. 7. Bavellen- 

| te 
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te Poeta de los tiempos. NaO foy menos 
eftimado pelo eftudo da Hiftoria affim Sà- 
grada , como profana em que confumio o 
tempo particularmente na invefligagaó de 
algumas difficuldades pertencentes ao noffo 
Reyno diftinguindo com judiciofa critica 
o falfo do verdadeiro , por cuja applicagao 
parecendo-lhe que fubftituhiria a feu Pay 
no lugar de Chronifta mór, e vendo que 
lhe fora preferido Fr. Bernardo de Brito 
concebeo tal payxaó contra elle, que a de- 
fafogou com a invectiva intitulada. 
Exame de Antiguidades Part. 1. con- 
tem doze tratados onde fe apurao hiftorias , 
opinicens , e curiofidades pertencentes ao 
Reyno de Portugal, e a outras partes def- 
de a Criagaó do mundo ate o anno de 3403. 
Lisboa por Jorge Rodrigues. 1616. 4. 
A efte livro nervofamente impugnou 
Fr. Bernardino da Sylva Monge Ciftercien- 
fe Sobrinho do Fr. Bernardo de Brito fahin- 
do com dous livros que intitulou Defen- 
Ja? da Monarchia Lufitana , onde corrobo- 
ra com graves fundamentos as opinioens 
que feu Tio feguio na Monarchia Lufita- 
na Falleceo Diogo de Payva na Villa de 
Almada a 21. de Dezembro de 1660. com 
84. annos de idade deixando compoftas 
alem da obra precedente as feguintes. 
Cazamento perfeito em que fe contem 
advertencias muito importantes para vive- 
rem os Cazados em quietaga0 , e contenta- 
mento, e muitas hiftorias , e acontecimentos 
particulares dos tempos antigos, e moder- 
nos: diverfos coumes , Leis, e ceremonias, 
que tiverad algumas Naçoens do mundo: 
com varias Sentenças, e documentos de Au- 
thores Gregos, e Latinos declarados em 
Portuguez tudo em ordem ao mefino inten- 
to Lisboa por Jorge Rodrigues 1650. 4. 
& ibi por Miguel Rodrigues 1726. 8. 
Doctifimo y muy provechofó tratado 
]he chama Antonio de Souza de Macedo 
Flor. de Efpan. Cap. 3. excel. 3. D. Fran- 
cifco Manoel Obras Metric. 'Tub. de Cal- 
liop. Sonet. 56. lhe faz em applauzo deíta 
obra o feguinte Soneto. 
Clarifimo Diogo quem cuidara 
Sem que gaftafe em va toda a eloquencia 
Reduzir ao Imperio da prudencia 
O mando que a fortuna lhe ufurpara! 
Tu fo cuja doutrina fempre clara 
Eximindo a rexaó da contingencia 
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Do que antes era cafo fez fciencia 

Documento geral da forte avara. 
Hoje o mundo que ordenas, de admirado 

Os louvores confunde em alegria 

Quando hum dourado feculo prefume: 
Pois vé que aperfeiçao de tal gftado 

Se antes por maravilha Jucedia 

Agora fe exercita por coftume. 

Chauleidos libri duodecim. Canitur me- 
moranda Chaulenfis Urbis propugnatio, & 
celebris victoria: Lufitanorum adverfus Co- 
pias Inize Maluci. Ulyfipone apud Geor- 
gium Rodrigues. 1628. 4. ! 
Efte Poema he louvado pela elegan- 

cia do metro por infignes authores, como 
faó Joao Soares de Brito Apolog. por Ca- 
moens Cenfur. 5. n. 14. dizendo que por 
viver ainda o Author nao fe lhe deue me- 
nos credito, e eflimaga0 que a muitos dos 
antigos aos quais na minha opiniaó nad, baf- 
ta para fer melhores a forte de primeiros 
e na Cenf. 12. Na minha opiniao nunca 
afas louvada Chauleida ; e no Theatr. Lu- 


Jit. Litter. lit. D. n. 30. in qua multos esc 


antiquioribus Poetis prorfus exuperat , pri- 
mos exequat , fic enim judicavit Ericius 
Puteanus. Ant. de Souf. de Maced. Eva 


€ Ave Part. 1. cap. 26. n. 10. valente imi- 


tador de Eftacio, e afim nao he fua liçað 
vulgar. Faria no Com. às Lufiad. de Cam. 


Cant. 10. Eftanc. 29. Delas guerras , que 


los Portuguezes tuvieron en Chaul y acciones 
bizarras militares efcrivio un Poema La- 
tino venciendo afu Padre en el que efcri- 
vio de Dio con que fe parecio a Torquato 


que vencio al fuyo con fus obras. 


De Scitu dignis libri quattuor. 4. M. 
S. Contem 80. Cafos prodigiofos fuccedi- 
dos em Portugal. Comega o 1. Livro. Quo 
tempore graffabatur illa atrox Lues. 
Compendium recentis hifterie Lufta- 
norum adverfus Hifpanico-poteftatem. Co- 
meça Pot repofitam in libertate Lufitaniam. 
Joannes Baptifta tragedia. Começa o 
primeiro acto. | 
Que Sors, quod afrum , quod vé Tar- 
tareum Scelus Eftà compofta no eftilo de 
Seneca Tragico. | 
Eduardus Tragedia. Começa. 
Quifguis meorum nomen Auftriadum cofit. 
c. 
` Ad Theodofum Brigantinum Ducem 


"cum Fafis Joannis Tertii Portugallie 


Regis 
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Regis mifa Panegyris 1613. Começa. 
Sepe egovirtutum ferie meritifque tuorum 
Ductus. | 
Acaba. | | | 
Confilio, O patriis foveat virtutibus 
aulam. | 

Efcrita no eftilo de Claudiano. A efte 
Panegyrico chama Joaó Soares de Brito in 
— Theatr. Luft. Litter. litter. D. n. 3o. Li- 
matifima. | 

Todas eftas obras fe comprehendem em 
hum volume com muitos veríos Heroicos, 
Elegiacos, Saficos, Jambicos , e Alcaicos 
com varias cartas Latinas, o qual fe con- 
ferva na vafliffima Bibliotheca do Excel- 
jentifimo Conde da Ericeira. | 

Infirucçao politica em dialogo em que 
Jaa interlocutores hum Anjo, e o Corpo. 
Confta de nove Livros M. S. fol. Confer- 
vafe na mefma Bibliotheca. | 


- Epiftola Latina efcrita a Joad Rodri- 


gues de Sù Camareiro mor. Sahio impref- 
fa em Lisboa 1641. ao principio da Defen- 
“fa de Camoenss compofta por Joao Soares 
«de Brito. o 


DIOGO PARDO DE OSORIO 


Capitaô , que militou com valor, e difci- 


plina na guerra que Caftella moveo a Por- 
tugal no anno de 1640. efcreveo. | 
, Extracto Ichnographico. Dedicado ao 
AIluftrifimo Senhor D. Miguel de Portu- 
.gal Conde do V imiofo Senhor de Pernam- 
buco do Confelho de guerra. Na Dedicato- 
ria confefla que fora feu official menor na 
Campanha em que militava o mefmo Con- 
de. Confta de diverfas Fortificaçoens pri- 
morofamente rifcadas. 8. M. S. cujo Ori- 
: ginal fe conferva na Livraria do Excellen- 
tiffimo Marquez de Valença. 


DIOGO PEREYRA Floreceo no 


| Reynado delRey D. Manoel, efoy infig- . 


ne Poeta Latino deixando varias obras co- 


mo efcreve Manoel de Faria, e Souf. no - 


Cathal. dos Efcritor. Portug. e Joao Soa- 
res de Brit. Thear. Luft. Litter. lit. D. 
n. 31. 


“DIOGO PEREYRA natural da Vil- 


Ja de Souzel fituada entre Villavigofa , e 


« Eftremós, e morador na Cidade de Elvas, - 
;celebre. profeflor de Medicina. Efcreveo. 
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Tratado contra o livro de Intentioni- 
bus Chirurgicis. Compofto pelo Doutor 
Joao Bravo Chamiflo jubilado na Cadeira 
de Vefpera de Anatomia em a Univerfi- 
dade de Coimbra , onde excita a queftao 
fe póde curarfe por Enfalmos , e refolve 
que fim. Contra efta afleveraçaõ fez a fua 
impugnacaó o Doutor Diogo Pereira. 


DIOGO PEREIRA SOTO-MA- 
YOR natural do lugar chamado dos Mu- 
chachos freguezia de Saó-Tiago de Cayo- 
la termo da Cidade de Portalegre em a 
Provincia do Alentejo Licenciado na fa- 
culdade dos Sagrados Canones, Compoz. 

Tratado da Cidade de Portalegre, fuas 
Antiguidades, Fundação, Bifpos , que nella 
houve , e outras curigfidades. Dedicado ao 
Illuftriffimo D. Rodrigo da Cunha Bifpo 
deíta Diocefe, donde paffou para a de Por- 
to no anno de 1619. M. S. 4. Conferva-fe 
no Cubiculo do P. Doutrineiro da Cafa 
profeffa de S. Roque. Do Author, e da 
obra faz mengaó Jorge Cardof. Ágiol. Lu- 


Je. Tom. 1. pag. 429. no Comment. de 


13. de Fever. letr. D, 


DIOGO PIRES CINZA narural da 
Villa de Alpedrinha no Bifpado da Guar- 


da em a Provincia, da Beyra Presbyrero, 


e verfado igualmente na Hiftoria Sagrada, 


.e profana, como em a Genealogia, de quem 


fazem mençaô Jorge Cardoío Agiolog. 
Luft. Tom. 1. pag. 223. no Comment. 
de 22. de Janeir. letr. A. e Anton. Paes 
Vieg. Princip. de Portug. fol. 136. y. 
Compoz. o 

Vida, martirio , e ultima trefladaçao 
do Martyr Saô Vicente. Dedicada a D. 
Lopo de Azevedo, e Mendonça Almiran- 
te de Portugal. Lisboa por Pedro Craes- 
beck. 1620 8. | 

Profapia dos Reys de Portugal. Lis- 
boa por Giraldo da Vinha 1622. fol. 

Antiguidades da Provincia da Beyra 


com a noticia da derivaçao dos nomes de 


multas Serras , Rios , e povoaçoens, e 


particularidades muy curiofas. fol. M. S. 
Memorias Genealogicas da familia dos 


-Coffas de Alpedrinha. Confta de cinco Dia- 


logos. M. S. 
Vida do Cardial D. Jorge da Cola. 


M. S. conferva-fe na Livraria do eruditif- 
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fimo Jozé Freire Montarroyo Mafcarenhas. 


Fr. DIOGO DA PORCIUNCU- 
LA Religiofo Menor da Serafica Provin- 
cia da Madre de Deos da India Oriental. 
Compoz. 

Exercicio práctico para vifitar os Sa- 
grados Pafos de N. S. Jefu Chrifto, que 
a devogaó Catholica tem introduzido pelo 
Santo tempo da Quarefma com mais alguns 
exercicios efpirituaes. Lisboa por Manoel 
Lopes Ferreira 1691. 24. 


DIOGO RANGEL DE MACE- 
DO Moço fidalgo da Cafa Real, Com- 
mendador de Santa Marinha de Lisboa da 
Ordem de Chrifto, Provedor, e Guarda 
mor da Saude do Porto de Belem naceo 
em Lisboa fendo filho de Cofme Rangel 
de Macedo Moço fidalgo , Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto, e de D. Maria Jozefa 
Lobo filha do Dezembargador Joaó Cor- 
deiro Leitað, e D. Joanna Lobo da Gas 
ma. O genio que tinha para os eftudos o 


applicou deíde a primeira idade a cultivar. 


as letras humanas, Poetica , e Mythologia, 
Hiftoria profana , e Genealogia , em que fa- 
hio doutamente verfado merecendo fer ou- 
vido com univerfal applauzo em diverfas 
Academias principalmente em a dos 4p- 
plicados onde era Meftre dos Preceitos da 
Hiftoria. Cazou com D. Angela Luiza Lo- 
bo filha de Antonio Marchad Themudo 
Dezembargador dos Aggravos Juiz dos 
Cavalleiros, e de D. Catherina de Siqueira 
Lobo de quem teve tres filhas, e a Diogo 
Rangel de Macedo, e Albuquerque Mar- 
chaó , que nað degenerou de feu Pay na ap- 
plicaçaô dos eftudos. Compoz. 

Apologia pelas Cortes celebradas em 
Lamego por EIRey D. Afonfo Henriques 
impugnando os fundamentos que contra el- 
las defcubrio D. Luis de Salazar, e Caf- 
tro Commendador de Zurita na fua obra 
intitulada Indice delas Glorias dela Cafa 
Farnefe deíde pag. 419. até 455. 

A efta obra, em que o Author manifef- 
ta o zelo da Patria, e a vaíta noticia da 
Hiftoria Portugueza, compoz em feu ap- 
plaufo o P. Antonio dos Reys o feguinte 
Epigramma que he o 25. do liv. 5. dos 
que publicou em o anno de 1728. 

Que dedit Alphonfus fanctifrma jura La 

Jneet 
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Cim voluit Regnis confulvife fuis, 
Perdere multimodis tentavit nuperus hoflis. 
Sunt at in authorem tela retorta fuum 
Nam Didacus Rangel Macedo , tablina 
revolvens | o 
-Afferuit patrie jura negata fue 
Effet , € ifa licet nulli res pervia , 
quippe. 
Que veluti Nodus Gordius alter erat , 
Stricta , diu nodi latitantia vincula tractans 
Soluit, &' Hifpanis mox manife/ta da bit: 
Ne: Grecum Macedo Lufus Juperavit. 
Ab illo | 
Ef nodus gladio fectus; ab hoc calamo 
Compoz. 

Oração funebre , e Panegyrica com que 
deu fim ao obfequio funebre que dedicou à 
faudofa memoria do Reverendifimo P. D. 
Rafael Bluteau Clerigo Regular a Aca- 
demia dos Applicados de que era expofitor 
dos dicfames , que fe devem obfervar na 
compofigaó da Hiftoria. Lisboa por Jozé 
Antonio da Sylva 1734. 4. 

Carta efcrita em 11. de Dezembro de 
1728 ao P. Fr. Simao Antonio de Santa 
Catherina efcrevendo a Relaçao metrica 
das folemnifimas Feffas com que os Reli- 
giofos Carmelitas de Lisboa celebraraó a 
Canonizagaó de S. Joao da Cruz. Lisboa 
na Patriarchal Officina da Mufica 1729. 4> 

Familia dos Saldanhas hiftoriada. M. 
S. e outras muitas de que fez mengaó o P. 
D. Antonio Caetano de Soufa no Appa- 
rat. à Hift. Gen. da Caf. Real Portug. 
pag. 173. Q. 218. e do Author Antonio 
Carvalho da Cofta Corog. Portug. Tom. 


). pag. 654. 


P. DIOGO REBELLO Religiofo 
profeffo da Companhia de Jefus efcreveo. 

V ida do P. Antonio de Moraes da Com- 
panhia de JESUS. cujo M. S. fe conferva 
no Collegio de Coimbra, como affirma o 
P. Antonio Franco Imag. da Virtud. do 
Noviciad de Coimbra. Tom. 1. liv. 1. cap. 
40. 


P. DIOGO RIBEYRO natural de 
Lisboa, e nað de Thomar, como fe ef 
creve na Bib. Societ. pag. 173. recebeo 
a Roupeta em Goa no anno de 1580. quan- 
do contava vinte annos de idade, e pelo 


largo efpago de outros tantos cultivou a 
vinha 
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vinha de Salfete com tanto zelo , que jufta- 
mente fe podia intitular o Apoítolo da- 
quella Miffaó , para cujo efeito aprendeo a 
lingua Concanica em que traduzio , e acre- 
fentou muytos livros. Cheyo de annos, 
é merecimentos partio a receber o premio 
eterno no Collegio de Rachol a 18. de Ju- 
nho de 1633. Compoz na lingua Cócanica. 
. Explicagaó da Doutrina Chriftaã col- 
legida do Cardial Roberto Bellarmino , e 
de outros Authores. No collegio de Ra- 
chol 1632. 4. de cuja obra faz mengao Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 239. 
^^ Arte da lingua Canarina compofta pelo 
P. Thomaz Efteves da Companhia de Je- 
fus , e acrecentada pelo P. Diogo Ribeiro 
da mefma Companhia. &c. Em Rachol no 
Collegio de Santo Ignacio da Companhia 
de JESU. 1640. 4. Defte additamento fe 
lembra Bib. Orient. de Ant. de Lead. 
"Tom. 1. Tit. 16.col. 523. 


DIOGO RODRIGUES FALCAM 
natural de Santarem , e filho de Alvaro Ro- 
drigues Falcaó. Paffou a Roma onde ex- 
ercitou o officio de Advogado com gran- 
de applauzo nad -o merecendo menor pe- 
“Ja erudigaó Sagrada, e intelligencia da Lin- 
gua Latina como elegantemente o moftrou 
na obra feguinte. 

In Serenifimi Regis Sebaftian funere 
Oratio habita ad Sanctifimum Gregorium 
X III. Ulyffipone apud Antonium Ribe- 
Trium 1574. 4. Começa. Erepto nobis Se- 
baftiano Rege. Acaba. Neque validifimi 


exercitus tueri nos poffunt. 


DIOGO RODRIGUES ZACUTO 
natural de Evora, e Avo do celebre Za- 
cuto Lufitano. Floreceo em os R eynados 
dos noffos Monarchas D. Joaó o II. e D. 
“Manoel com opiniao de famofo Medico, 
-e infigne Mathematico, de quem faz hono- 
rifica mengao o P. Francifco da Fonfeca 
Evora Gloriof. pap. 411. Efcreveo. - 

Taboas Aftrologicas. M. S. 

Do clima , e Sitio de Portugal. Defta 
“obra, como do Author, fe lembra Fr. Ber- 
nardo de Brito Geogr. Antig. da Luft. 
liv. 3. e o moderno addicionador da Bib. 
Geograf. de Antonio de Lead Tom. 3. 
pag. 1719. | ANC 
^ "DIOGO DE ROSALES numerado 
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entre os Medicos Portuguezes por Zacuto 
cuja Arte exercitou muitos annos em Ham- 
burgo fendo grande Filofofo, e Mathema- 
cico. Compoz. ! 

Armatura Medica, five modus addifcen- 
di Medicinam per Zacutinas Hifterias , ea- 
rumque praxim. Sahio no principio do 
fegundo Tomo de Zacuto. 

Poculum Poeticum in Zacutinas Laudes. 
Eftà efta obra inferta nas de Zacuto lib. 4. 
et 5. de Medic. Princip. Hiftor. Amftelod. 
1637. e 1658. 8. & Lugduni 1657. fol. 
Tom. 1. 

. Carmen intellectuale de vite termino. 
Amíftelodami 1659. 8. 

No anno de 1644. tinha prompto. 

Supplementum Chirurgicum ad Opera 
prefantifimi Zacuti. — 

Delle fazem memoria Bartoloc. Bib. 
Rabbin. Tom. 3. pag. 865. n. 897. e Za- 
cuto lib. 2. Hif. 140. Obfervat. 27. inti- 
tulando o Illyftrem Doctorem. 


Fr. DIOGO DO ROSARIO natu- 
ral da Cidade de Evora, e hum dos graves 
Religiofos da Ordem dos Pregadores cujo 
caracter deícreve Jacobo Quetif Script. 
Ord. Praed. Tom. 2. pag. 257. com eflas 
elegantes palavras. Vir omnino pius, ac 


. eruditus , omnique difciplinarum genere cla- 


rus, morum gravitate , fpiritu praefertim 
apoftolico maxime commendatus. apud fuos, 
quo fcilicet eftuans- peccatores ad peniten- 
tiam facile , melioremque frugem emolliret, 
repediores etiam ad arduum virtutis culmeg 
inflamaret. Para eterno teftlemunho das 
fuas virtuofas acçoens bafta faber-fe que foy 
muyto aceito ao Veneravel Arcebifpo de 
Braga D. Fr. Bartholameu dos Martyres 
confiando da fua prudencia, e zelo grande 
parte dos feus cuidados paftoraes, eíendo ` 
algumas vezes Governador do Arcebifpado 
na fua auzencia. Foy Prior do Convento 
de Guimaraés , em cujo governo renovou, 
o primitiuo rigor do Inftituto com gran- 
de fuavidade. Ao terceiro dia , que tinha 
acabado efta Prelafia foy lograr 0 premio 
das fuas Religiofas virtudes em o anno 
de 1580. por ter fupplicado a Deos que 
naô morreffe em quanto governafle. Jaz fe- 
pultado no Convento de Guimaraens. Del- 
le fazem illuftre memoria Fr. Affonf. Fern, 
Notit. Script. Sena Bib. Frat. Præd. pag. 
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67. Joan. Soar. de Brit. Theat. Luft. Lit- 
ter. lit. D. n. 32. Altamur. Cent. 4. pag. 
331. Faria Europ. Portug. Part. 4. cap. 
6. Poflev. Apparat. Sacr. Tom. 1. pag. 
463. D. Franc. Man. na Cart. dos AA. 
Portug. Fonfec. Evor. Gleriof. pag. 411. 
Fr. Pedro Mont. C/aufro Domin. Tom. 
3. pag. 188. Fr. Luc. de Sant. Cather. Hf. 
de $. Doming. da Prov. de Portug. Tom. 
4. pag. 95o. D. Man. Caet. de Souf. Ex- 
ped. Hifp. D. Jacob. Tom. 2. pag. 1511. 
Q. 332. Compoz por ordem do Illuftriffi- 
mo Arcebifpo de Braga. 

Summa Caetana tresladada em Portu- 
guez com muitas annotaçoens , e cafos de 
Conciencia, e Decretos do Sagrado Con- 
cilto Tridentino. Coimbra por Antonio de 
Mariz 1575. 8. | 

Hiftoria das vidas, e feitos heroicos, 
e obras infignes dos Santos com muitos Ser- 
moens, e practicas efpirituaes que fervem a 
muitas Feflas do anno: reviflas , e coteja- 
das com feus originaes authenticos de man- 
dado do muy illyfre D. Fr. Bartholameu 
dos Martyres &c. Coimbra por Antonio 
de Mariz 1577. fol. 2. Tom. Efla he a pri- 
meira impreflao como coníta do Privile- 
gio Real. Depois fe reimprimio varias 
vezes fahindo Lisboa 1622. & ibi por Lou- 
renço Ánvers 1647. & ibi por Ant. Cras- 
beeck de Mello 1680. fol. Efte foy o pri- 
meiro Flos Sanctorum que fahio em toda 
Efpanha como affirma Manoel de Faria, 
e Souf. Europ. Portug. Tom. 3. Part. 3. 
cap. 11. n. 50. 

Tratado de avizos de Confeffores orde- 


nado por mandado do Arcebifpo Primas. 


Braga 1578. e Coimbra por Joze Ferreira 
1681. 4. 

Determinationes quorumdam Doctorum 
de differentia inter Eugenium IV. Pontif. 
Maximum , € Concilium Bafilienfe. M. 
S. Conferva-fe na Bibliotheca do Cardial 
Afcanio Colona conforme efcreve Fr. Lu- 
iz Jacob. de S. Carlos Bib. Pontif. pag. 
298. Jacobo Quetif Script. Ord. Præd. 
Tom. 2. pag. 257. nað duvida que efta obra 
feja do meímo Fr. Diogo do Rofário Au- 
thor das vidas dos Santos, a qual poderia 
compor pora inftrucçaôd do Illuftriffimo 
Arcebifpo Primaz D. Fr. Bartholameu dos 
Martyres quando caminhava para o Con- 
cilio de Trento. T 
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Chronica da Ordem. M. S. fol. 
DIOGO DE SAA: tao illuflre por 


nacimento, como infigne nas Faculdades 
da Theologia, Jurifprudencia, e Mathema- 
thica, eainda muito mais pelas acçoens 
militares, que obrou o feú valerofo braço 
em todo o Oriente no dilatado efpaço de 
doze annos. Ao feu intrepido valor he acre- 
dora a memoravel viétoria, que em Chaul 
no anno de 1528. alcangaraó vinte Galeo- 
tas Portuguezes de fetenta e tres Paraos 
de Cambaya fendo elle.o que alcangou o 
premio propoíto pelo noflo General ao 
premeiro que inveftiffe aos inimigos. Com 
a morte que a fua triunfante efpada dou 
no 1. de Abril de 1529. ao General Alixà 
que governava dez mil combatentes em 
a Praga de Baçaim facilitou a fua conquifta 
com o defigual numero de trezentos Por- 
tuguezes. Neíte anno foy deputado para 
celebrar pazes com elRey de Adem, de 
cujas condigoens fe feguirad grandes con- 
veniencias ao Eftado. Ainda na Ilha de Be- 
th chamada dos Mortos pelos innumeraveis 
que o ferro Portuguez facrificou a 2. de 
Fevereiro de 1551. à fua vingança, perma- 
necem as memorias do feu magnanimo co- 
raçaô. Por fua induftria foraó em Choro- 
mandel abrazadas duas Cidades, e rendidas 
doze Náos de Mouros que infeftavað os 
noílos portos. Efte continuado exercicio 
da guerra lhe nað interrompeo o comercio 
das letras de que era infigne profeffor unin- 
do na fua peífloa Marte com Apolo, e 
Bellona com Minerva. Foy profundo Ju- 
rifconfulto, e muito perito nas difciplinas 
Mathematicas, principalmente em a Nauti- 
ca, de cuja fciencia lhe enfinou muitos fa- 
gredos a experiencia. Teve de fua confor- 
te defcendencia , que nao degenerou de 
feu natural valor, a qual deixou abundante 
dos bens da fortuna, que com elle larga- 
mente repartira. Fazem illuftre memoria 
do feu nome Joan. Soar. de Brit. Theacr. 
Lufit. Litterat. Lit. J. n. 2. ex familia præ- 
clara , et vetu/fa miles egregius, et quod ra- 


rum eft , inomni preterea Litterarum gene- 


re inftructus. Joaô Pinto Ribeiro Prefer. 


das letr. as Arm. Valer. And. Taxand. de 


clar. Hifp. Script. Draud in Bib. claffic. 
Ant. de Lead Bib. Naut. Tit. j. Georg. 
Math. Konig. Bib. Vet. & Nov. pag. 

711. 
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711. col. 2. Leytao Not. Chronol. da Uni- 
verfid. de Coimbra pag. 508. n. 1092: Com- 
^ poz. | 
j . De Navigatione libri tres. Parifiis 
apud Raynaldum Calderium. 1549. 8. Ef 
creveo efte tratado contra Pedro Nunes 
infigne Mathematico como declara na De- 
dicatoria a EIRey D. Joaô o III. Ego 
guum litteris magis quam hi operam dede- 
rim, quippe experientia fuffultus jure op- 
timo in navigantium albo connumerari pof- 
fum , quod totum fere vite tempus hac inre 
confumpferim , duos tractatus Petri Nonii 
Doctoris confutare apud me decrevi. Quo- 
rum alter de quadam interrogatione eft , fu- 
per qua interrogatus fuit : alter vero de 
H ydographia. | 

De primogenitura, & an filius fecundo 
genitus preferendus.fit nepoti. Parifiis apud 
Martinum Juvenem 1552. 8. Sahio tam- 
bem no Volume X. Tkact- DD. Part. 1. 
fol. 324. ; e juntamente o livro de Primo- 
genis Ludovici Molina-Compluti 1585. 
fol. Colonia 1588. fol. Genevz 1601. fol. 
: Hanonix apud Conradum Biermanum, 
1612. fol. & ibi apud Joan. Jacob. Henei 
1612. fol. 

Nicolão Antonio Bib. Hifp. Tom. 1. 
pag. 241. affima a cada tratado defles feu 
author, fendo de ambos hum fomente. Ef- 
creveo mais. 

Tratado dos Eftados Ecclefiafticos , e 
Seculares. Prohibido no Expurgatorio de 
D. Fernaô Martins Mafcarenhas Part. 2. 
pag. 113. 

Segredos da Fé contra os Judeos, 
Gentios , e Hereges M. S. compoftos por 
Diogo de Sa, que certamente nað poffo 
affirmar fe he differente daquelle de que 
temos feito mengaó. 


Fr. DIOGO DE SANDE Eremita 
Augufliniano , e Prior do Convento .de 
Villaviçofa, o qual floreceo pelos annos de 
1440. conforme o computo de Fr. Anto- 
nio da Purificacao de Vir. Il/lyftr. Ord. 
Eremit. D. Aug. lib. 3. cap. 4. e Joað So- 
ares de Brit. Theatr. Luft. Litter. lit. D. 
n: 33. Compoz. 

De bonis moribus, cuja obra efcrita em 
pergaminho fe guardava na Bibliotheca dos 
Sereniffimos Duques de Bragança. 


Fr. DIOGO DE SANDE natural da 
Tilla de Moura em a Provincia do Alen- 
tejo , onde profeflou o Habito Carmelitano 
no anno de 1604. Eftudou Artes no Col- 
legio de Evora, cuja faculdade diĝou em 
o de Coimbra, e Theologia em Lisboa. 
Foy Prior do Convento de Beja em o 
anno de 1625. Cuítodio da Provincia em 
1634. e Regente dos Eftudos em o Con- 
vento de Lisboa em 1657. no qual falle- 
ceo. Conciliou as eftimaçoens das peffoas 
da primeira diflincgaó pelas fuas religiofas 
virtudes, e grande talento, que teve para 
o Pulpito deixando hum tomo prompto 
para a impreffaó que conftava de 
Sermoens Varios Paneg yricos , e Mo- 
raes. M.S. fol. o qual fe conferva na Li- 
vraria do Convento de Lisboa, e delles 
faz hum individual Cathalogo Fr. Manoel 
de Sà nas Mem. Hiftor. dos Efcrit. Por- 
tug. da Ordem do Carmo pag. 103. Fa- 
zem memoria do Author Carvalho Coro. 
Portug. Tom. 3. liv. 2. Trat. 8. cap. 47. 
Coria Delucid. das Chron. da Ord. Liv. 
12. cap. 21. Juzart. Jardim de V ar. Flor. 


cap. 9. Mertol. Vid. do Ven. Fr. Efev. 


da Purificaçao cap. 3. pag. 16. .— 
D. DIOGO SECO natural da Villa 


da Covilhaá em a Provincia da Beyra fi- 


Iho de Manoel Seco, e Maria Jorge. Foy 
admitido ao Noviciado de Coimbra da 
Companhia de JESUS a 25. de Margo de 
1591. quando contava 16. annos de idade, 
e no mefmo Collegio aprendeo as letras 
humanas, e Poefia Latina , em que fahio 
eminente, de tal forte que fendo Meftre 


da terceira Claffe no Collegio de Lisboa 


reprefentou no anno de 1604. na prezenga 
do Illuftriffimo Bifpo de Coimbra D. AF 
fonfo de Caftellobranco quando chegou a 


“Lisboa eleito Vice-Rey de Portugal hu. 


ma Tragedia , cujo affumpto erd a vida 
de Santo Antaó em que fizerad as figuras 
os filhos dos primeiros Fidalgos do Reyno, 
cuja obra lhe conciliou univerfal applaufo. 
Depois de ter dictado duas vezes em Co- 
imbra a primeira Clafle de Humanidades, 
enfinou Filofofia, e Theologia moftrando 
em huma, e outra faculdade engenho agu- 
do, e talento profundo. Partio pára Ro- 


.ma no anno de 1618. pará revifor dos Li- 


vros da Companhia , onde com fucceffo 
| raras 
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raras vezes practicado, leu fendo Portu- 
guez Theologia , admirando toda a Curia 
unida a profundidade Theologica com a 
eloquencia Latina. Como na fua peffoa 
concorriaó tantos dotes, foy eleito Bifpo 
de Nicea para Succeffor do: Patriarcha da 
Etiopia o P. Affonfo Mendes, e chegan- 
do a Lisboa foy Sagrado a 12. de Margo 
de 1623. Pouco tempo correo que fe nað 
fizeffe à vela para o deítinado termo das 
fuas evangelicas fadigas embarcando-fe a 
25. do dito mez em a Não Santa Izabel 
de que era Almirante D. Diogo de Caftel- 
lobranco. As infermidades que com pefti- 


fera brevidade extinguiaó grande parte dos . 


navegantes chegou a privar da vida ao Al- 
mirante , de cuja morte ficou tað penetra- 
do , que paílados poucos dias o acompa- 
nhou em tað funefta calamidade a 4. de 


“Julho de 1623. As fuas virtuofas acçoens, 


e o caracter da fua peíloa fe podem ler na 
Etiop. Alt. do P. Tellez liv. 4. cap. 33. 
e35. Franco Imag. da V irtud. do Nov. 
de Coimb. Part. 1. Liv. 2. cap. 42. e Ann. 
Gloriof. S. J. in Lufit. pag. 377. Faria 
Afia Portug. Tom. 3. Part. 4. cap. 1. n. 
9. D. Fr. Thom. de Faria Decad. 1. lib. 
9. cap. 1. Per multos annos in Collegiis So- 


cietatis Jefu publice Theologiam profefus 


efl tanta cum laude , ut omnes cujufque na- 
tionis homines ob excellens illius ingenium , 
innatamque fimul in dicendo , docendo, & 
.arguendo modeftiam obltupefcerent: Rome, 
Conimbrice, Ebore fuit hoc encomium au- 
dientibus manifzftum. Marrac, Biblioth. M a- 
rian. Part. 1. pag. 330. Vir. preter infig- 
nem doctrinam , compofitis ad omnem vir- 
tutem moribus illuftris. Fr. Petr. de Alv. 
y Aftorg. in Milit. Immacul. Concépt. e 
D. Manoel Caet. de Souf. Cathalog. dos 
Bifp. Portug. pag. 131. Foy infigne Poe- 
ta Latino de cujas Pvefias confervava gran- 
de parte o P. Balthezar Tellez, como ef- 
creve na Etiop. Alt. pag. 389. dizendo, 
me Jufpenderao o juizo , e me occuparaó a 
memoria, porém com a variedade dos tem- 
pos, diverfidade de terras, e diverfa? de 
negocios perdi efte rico thezouro, e fendo 
que devo muyto à faudoxa lembrança de tal 
Author, muitas deftas fuas obras perdi da 
memoria , mas nenhuma do coraçao , ainda 
me ficou hum defpojo , e unica reliquia de 
tanta perda que he huma Poefia que compoz 


to - 
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Jfendo Meftre da primeira Clafe de Lisboa: 
Sobre a frefcura da Serra da Arrabida , e 
Mofteiro dos Seraficos Religiofos Jc. He 
dedicado efte Poema a D. Alvaro de Lan. 
caftro terceiro Duque de Áveyro , e tem 
por titulo. 
Arrabida mons. 
Começa. o 
Qua fol occiduo mergit fub gurgite currus 
Et Pater Occeanus terre qua fluctibus obf 
tat , 
EA locus ( ò Regum foboles numerofa pa- 
rentum 
Lufiadumque decus Princeps) quo Numinis 
alti | | 
Cura tibi merito terrarum ab origine fervat 
Nature gaudentis opes Jc. | 

Sahio impreffa na Etip. Alt. deíde pag. 
309. até 392. 

De Immaculata Conceptione difputa- 
tiones due. as quaes leu Hypolito Marra- 
cio como affevera na Bib. Marian. aílima 
allegada, e as julgou digniffimas da luz pu- 
blica , as quaes confervava D. Bernardo de 
Toro. f | 

V ida do P. Sebaftia? Barradas da Com- 
panhia de JESUS. fol. M. S. a qual vio 
o P. Francifco da Cruz da mefma Com- 
panhia como affirma nas Memor. M. S. 
para a Bib. Portug. | 


DIOGO SERRAM DE MEDEY- 
ROS Presbytero natural da Villa de Mer- 
tola em a Provincia do Alentejo. Para eter- 
nizar as glorias da fua Patria efcreveo com 
eftilo claro, e fincero. A 

Relaçao da Villa de Mertola. M. S. 
Faz memoria da obra, e do Author Joao 
Franco Barreto na Bib. Portug. M. 5. 


D. Fr. DIOGO DA SYLVA Naceo 
no lugar da Aldeya nova do cabo termo 
da Villa da Covilhaã diítante tres legoas 
da Serra da Eftrella do Bifpado da Guarda 
em o anno de 1585. onde teve por Paysa 
Joao Gomes da Sylva Cavaleiro da Or- 
dem de Chrifto irmaó de Ruy Gomez da 
Sylva primeiro Senhor da Chamufca, e Ul- 
me , e a Beatriz Barreiros de Oliveira de 


geraçaô nobre. A capacidade do talento, 


que logo moftrou na primeira idade, im- 


pellio a feu Pay, para que o mandaffe cul. 


tivar as letras, nas quaes fez taes progref- 
fos 
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(os affim em as Humanidades, como. em 
o Direito Canonico, e Civil recebendo as 
infignias de Doutor em ambas eftas Fa- 
culdades em a Academia Conimbricenfe , 
que foy creado por EIRey D. Joaô o III. 
feu Confelheiro, e Dezembargador dos 
Aggravos. Nefte laboriofo minifterio ad- 
miniftrou rectamente a juítiça fem que o fo- 
borno, ou a authoridade dos Litigantes 
pudefle em alguma occafiad abalar a in- 
teireza do feu animo. Penetrado de 
huma vifaó nocturna em que lhe fignifi- 
cava Deos nað fer do feu agrado o Offi- 
. cio que exercitava , o renunciou bufcando 
para tranquilidade do feu efpirito a peni- 
tente Familia dos Religiofos da Provincia 
da Piedade onde fervio de exemplar aos 
mais veteranos profeffores defte Serafico 
Inftituto. Atrahido ElRey D. ]Joaó6 o IH. 
das virtudes que exercitava o nomeou naô 
fómente director da fua Confciencia , mas 
o fez Bifpo de Ceuta Primaz de Africa, 
em que foy confirmado pela Santidade de 
Clemente VII. a 4. de Março de 1533. 
JNaO fatisfeito efte Princepe com a digni- 
didade que Ihe conferira, o creou Inquifi- 
dor Geral fendo o primeiro que teve o Tri- 
bunal da Inquifigaó na forma que agora 
eftá eftabelicido , de cujo honorifico lugar 
lhe expedio a Bulla Paulo III. a 23. de 
Mayo de 1556. Ultimamente com bene- 
placito do meímo Monarcha foy affumpto 
em o anno de 1540. à Cadeira Primacial 
de Braga por fer della transferido para a 
de Evora o Cardial Infante D. Henrique 
em quem tinha renunciado D. Fr. Diogo 
da Sylva o lugar de Inqnifidor Geral a 5. 
de Julho de 1556. Ào tempo que as fuas 
ovelhas experimentavaô a benignidade do 
feu governo, lamentaraô a fua falta no breve 
efpago de nove mezes, que as apacentou 
efpirando com evidentes finaes de predef- 
tinado em o mez de Dezembro de 1541. 
quando contava 56. annos de idade. Foy 
trefladado o feu Cadaver por D. Fr. Agof- 
tinho de Caftro feu fucceffor na Dignida- 
de Primacial para a Capella de S. Giraldo, 
“e lhe mandou gravar o feguinte letreiro. 

D. Fr. Didaco à Sylva Archiepifcopo 
Primati 

D. Fr. Aug. M. P. 

O feu nome celebraó diverfos Efcri- 

"tores, como faô D. Luiz Salazar H ff. de- 


la Caf. de Sylv. Part. 2.liv. 11. cap. 18. 
Efe Prelado , que por muchos titulos es 
uno de los más ilyfires hijos de la Cafa de 
Sylva. La memoria de Jus virtudes per- 
ma necerá debidamente para exemplo de 
varones grandes. D. Rodrig. da Cunha. 
Hif. Ecclef. de Brag. Part. 2. cap. 76. 
Fr. Manoel de Monforte Chron. da Pro- 
vinc. da Pied. liv. 3. cap. 19. e 20. Fr. 


Manoel de S. Damaf. V erd. Elucid. Elu. 


cid. 1. n. 6. onde o intitula preclariffimo 
V araó , em cuja obra nervofamente defen- 
de, e evidentemente moftra fer elle o pri- 
meiro Enquifidor Geral da Inquifigaó nova- 
mente ere&a diflinguindo-o de outro In- 
quifidor Geral D. Fr. Diogo da Sylva 
Religifo de S. Francifco de Paula. Fr: 
Antonio de Souf. Aphorifm, Inquifit. De 
Orig. Inquif. Luft. n. 5. Daza Chron de 
S. Franc. Part. 4. liv. 1. cap. 12. n. 58. e 
cap. 17. D. Nicol. de Santa Mar. Chron. 
dos Coneg. Reg. liv. 4. cap. 9. n. r1. Ih 
lufre por fangue, e muito mais por: virtue 


des, eliv. 10. c. 7. n. 3. Gonzag. De orig. 


Seraph. Relig. Part. 3. pag. 945. Param. 


' de Orig. Inquifit. lib. 2. titul. 2. cap. 15. 
Fonfec. Ever. Gloriof. pag. 319. Deixou 


imperfeito. 

Tractatus de Obfcurioribus ex manifef- 
tioribus probandis, de cuja obra fazem men- 
ca0 Nicol Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
244. col. 1. e Fr. Joan. aD Ant. Bib. Fran, 
cifc. Tom. 1. pag. 307. col. 1. 


DIOGO DA SYLVA celebre pro- 


feflor de Medicina cuja arte exerciteu com 


grande applauzo em R oterdaó, e depois em 
Pariz, fendo mayor o que alcançou com 
as fuas obras em que eternizou na pofteri- 
ridade a fua fciencia Medica ; fendo as prin- 
cipaes. a S, EE 

Joannis Meffue Damafceni de re medica 
libri 3. Parifiis apud Chriftianum Weche- 
lum 1542. fol. & ibi apud /Egidum Gor- 
binum. 1561. == m 

In Hippocratis Elementa Comment ari- 
us libris duobus. Parifiis apud Jacobum Gaz- 
zellium. 1548. fol. 

In Hippocratis , & Galeni Phifiolo- 
gie partem anatomicam Ifagege. Bafiee 
1556. 16. PES d 

.. Werteo do Grego em Latim, e Muf 
trou com varias notas. EN M 
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- De menfibus mulierum ,.& hominum gè 
meratione Commentarius.. Bafilex 1556. 4. 
Caftigatus per Alexandrum Arnaudum Ve- 
netiis 1556. 8. ! 

Depulho vefani cujufdam calumniarum 
in Hippocratis , O Galeni rem anatomicam. 
Parifiis apud eumdem Typ. ' 1561. 8. 

. De Medicamentorum Simplicium delec- 


tu, preparationibus Q' mixtionis modo libri ` 


tres. Parifiis apud Ægidum Gorbinium 
1562. 8. 

De febribus. Parifiis. 1562. 8. 

De S/tudioforum , € eorum, qui corpo- 
ris exercitationibus: adducti non funt , tu- 
enda valetudine. Duaci. 1574. 8. 

Confilia varia Medica. Sahiraó com 


os Confelhos de outros Medicos de que foy 


colle&or. Scholzio Francofurt. 1598. e 
1610 fol. | | 
Morborum internorum prope omnium 
curatio ex Galeno precipue , O Mario Gat- 
tinara. Lugduni 1620. 12. | 
Todas eftas obras fahirao diftribuidas 
em quatro Partes Colonie Allobrogum 
1630. fol. | | 
. Na Bibliothec. Real Philofophic. Mar- 
tin. Lipenii Tom. 1. pag. 555. eftà huma 
obra intitulada Gallice Lingue Inflitutio- 


nes Jacobi Sylvij. Parifiis. 1531. 4. aqu- 


al naô fey certamente fe he do noflo Dio- 
go da Sylva que floreceo por efte tempo, 
e pela grande affiftencia que fez na Corte 
de Pariz poderia compor efta Arte da lin- 
gua Franceza. | | 


D. DIOGO DA SYLVA. Naceo 
na Imperial Villa de Madrid onde teve 
por Progenitores a D. Manrique da Sylva 


.primeiro Marquez de Gouvea fexto Con- 
de de Portalegre Gentilhomem da Came- 


ra de Filippe IV. Confelheiro de Eftado, 


«€ Mordomo mór del Rey D. Joao o IV. 
e D. Maria de Lancaftro fua terceira mu- 
. dher filha de D. Alvaro de Lancaftro ter- 


ceiro Duque de Aveiro, e D. Juliana de 


-Lancaftro filha herdeira de D. Jorge de 
-Lancaftro fegundo Duque de Aveiro. Foy 


ornado de tal viveza de engenho que po- 


.dia competir com o efplendor do feu na- 
.cimento , com o qual fez admiraveis pro- 


greffos affim nas letras humanas, Poefia 


“Latina, e preceitos da eioquencia como 
“nas efpeculagoens da Filofofia, e Theolo- 


gia, em cuja fublime Faculdade recebeo 
as infignias doutoraes em a Academia Co. 
nimbricence fendo admittido ao Collegio 
de S. Pedro a 22. de Julho de 1660. pa. 
ra ornato de tað douta Sociedade. Obte. 
ve hum Canonicato na Cathedral de Lis. 
boa, onde morreo em idade muyto floren. 
te deixando para teftemunha da fua Mufa 
Latina a Elegia feguinte compofta quan. 
do eftudava Humanidades, em que fe ad. 
mira a elegancia das vozes unida com a ter. 
nura dos affectos. 

Fletus Marie Magdalene ad Sepul 


erum. Ulyflipone apud Antonium Alvares 
1651. 4. 


D. DIOGODASYLVA, E MEN. 
DOÇA Marquez de Alenquer Duque de 
Francavilla, Code de Salinas, e Ribadeo 
naceo em a Corte de Madrid, e a 23. 
de Dezembro de 1564. recebeo a graça 
bautifmal em a Parochia de S. Gil. Foy 
terceiro filho de Ruy Gomes da Sylva 
Principe de Eboli, Conde de Melito, e 
Marquez de Diano, primeiro Duque de Ef 
tremera , e Paítrana , quarto Senhor da 
Villa da Chamufca do Arcebifpado de Lif 
boa ( onde naceo em o anno de 1516.) 
Ulme, e Reguengos de Nefpereira , do 
Concelho de Eftlado de Felippe II. e feu 
Sumilher de Corps, e de D. Anna de Men- 
doça de Lacerda fegunda Princeza de Me 
lito Duqueza de Francavilla filha unica de 
D. Diogo Furtado de Mendoça, Principe, 
e Conde de Melito, Duque de Francavil 
la, Marquez de Algezilla, Vice-Rey, e 
Capitao General de Aragad , e Catalu- 
nha, e Prefidente dos Concelhos de Or. 
dens em Italia, e de D. Catherina da Syl- 
va filha de D. Fernando quinto Conde de 
Cifuentes Alferes mór de Caftella. A for 
tuna querendo para gloria deíte Cavalhe- 
ro fer emula da natureza , que o ornara 
de juizo prudente , capacidade profunda, 
e animo generofo,. 0 elevou aos mayores 


lugares affim politicos , como Militares 


fendo Capitao General das fronteiras de 
Samora quando em o anno de 1580. en- 
trou armado por Portugal Filippe II. cu- 
jo poílo exercitou por nomeagaó delle 
Principe em Andalufia na auzencia de 
feu cunhado o Duque de Medina Sido- 
nia, na occafiaü em que paffou a. Ingle- 

: terra 
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terra por General da Ármada Catholica, 
que teve infeliz fucceflo no anno de 1588. 
Em remuneragaO de feus fervigos o fez 
Felippe III. Vedor da fazenda Real nefte 
Reyno, Confelheiro de Eftado , e Marquez 
de Alanquer com o fenhorio defta Villa. 
O mefmo Monarcha no anno de 1615. 0 
nomeou Vice-Rey, e Capitaó General def- 
ta Coroa , e he affiftio na entrada publi- 
“ca, que fez em Lisboa no anno de 1619. 
e nas Cortes de Thomar em que foy ju- 
rado fucceflor defta Monarchia. Por pro- 
curaçaô que teve de Felippe IV. tomou 
em feu nome poffe dete Reyno em 8. de 
Agoílo de 1621. e deixando fubftituido 
o Vice-reinato em D. Diogo de Cafítro 
Conde de Baíto, D. Nuno Alvares de Por- 


tugal, e D. Affonfo Mexia Bifpo de Coim- - 


bra partio para Madrid a 14. de Março de 
1622. onde foy Prefidente do Concelho de 
Portugal. Foy cazado tres vezes com her- 
deiras de grandes Cazas, fendo a primeira 
D. Luiza de Cardenas Cabrillo, e Albor- 
noz Senhora de Colmenar de Oreja, Tor- 
ralva filha de D. Bernardino de Cardenas 
Senhor de Colmenar, e Mochares, e de 
D. Jgnez de Zuniga Marqueza de Lagu- 
na , cujo matrimonio fe anullou. Contrahio 
fegundas vodas com D. Anna Sarmierito 
de Villadrando, e de Lacerda quinta Con- 
defla de Salinas e Ribadeo filha de D. 
Rodrigo Sarmiento de Villadrando quarto 
Conde de Salinas e de fua mulher D. An- 
tonia de Ulhoa de quem teve hum filho u- 
nico chamado D. Pedro Sarmiento de Vil- 
ladrando fexto Conde de Salinas. Cazou 
terceira vez com D. Marina Sarmiento 
de Villadrando fua cunhada irmãa de fua 
2. mulher de quem teve a D. Rodrigo Sar- 
miento de Villadrando 8. Conde de Sali- 
nas. Falleceo em Madrid a 15. de Junho 
de 1630. e foy fepultado no Mofteiro de 
Benevivere de Conegos Regrantes de San- 
to Agoftinho Padroado muito antigo da 
Caza de Salinas. A fua memoria eterniza- 
rað varios Efcritores como foraó Pedro 
de Salazar V id. do Card. Mendoc. liv. 2. 
cap. 77. pag. 456. Fr. Andr. de S. Nicol. 
Hift. de los Aguft. Defc. Part. 1. Decad. 
, 2. cap. 1. pag. 334. cap. 8. pag. 456. cap. 9. 
pag. 446. Herrer. Hih. Gen. del Mund. 
Part. 5. Liv. 9. cap. 253. e Liv. 12. cap. 15. 
Lavanha Jornad. de Filip. 3. fol. 15. Cefpe- 
E Tom. I. 
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des Hif. de Filip. IV. Liv. 1. cap. 7. Sa- 
laz. Hift. da Caf. de Sylv. Part. 2. Liv... 
11. cap. 4. Foy hum dos mais famofos alum- 
nos do Parnafo Caftelhano merecendo os 
feus veríos o mayor applaufo , e preferen- 
cia entre os mayores Poetas do feu tempo, 
como erað D. Luiz de Gongora , o Con- 
de de Villamediana, o Principe de Efqui- 
lade, D. Jozé de Valdevieflo, e Lope da 
Vega Carpio dizendo en el Laurel de sA- 
polo Sylv. 6. 
Mira que dulce , y grave 
E! Marquez de Alenquer honrar te 
puede | 
Quando tierno, y Juave 
A A mefmo fe excede 
. Diziendo , a quien tan alto honor merece 
«Alabeos el callar , que no enmudece ; 
Y aff lo mifmo en fu alabança ofrefco 
Pues callando le alabo , y no enmudefco 
Que quando en Ju alabanga hablar qui- 
ziera —— 
— Mas mudo, que callando pareciera. 
Deixou. M.S. | 
Poefias V arias , as quaes cónfervavao 
com grande eftimagaó feus Succeflores os 
Duques de Ixar, e Salinas como affirma 
Nicol. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 
321. col. 1. efcrevendo do Author. Vir 
utique , quem jure dixeris totius urbani- 
tatis, O gratiarum florem, ingenio fum- 
mus , judicio , prudentiaque in paucis ft ylo 
difertiffimus , five carmina five, profam ora- 
tionem fcriberet. Efte volume de Verfos 
fe conferva na Livraria do Duque de Ala- 
foens. | 
Introduccion ala Hiftoria delRey D. 
Filippe I 1I. con los principios de fu Mo- 
narchia a qual julgou digna de equiparar- 
fe com as dos Gregos, e Latinos, D. Jo- 
zé Pellizer Chronifta mór de Caftella en 
la Informac. dela Cafa de Sarmiento, y 
V illa mayor. 2 


P. DIOGO SOARES Religiofo da 
Companhia de JESUS Meftre de Mathe- 
matica no Collegio de Santo Antão de Lis- 
boa, de Filofofia em o de Evora, e em am- 
bas eftas Faculdades muito petito. Publi- 


.cou fem o feu nome. | 


“Pobreza vencedora, e aplaudida , ou tri- 
umfo com que os Terceiros pobres da. no- 
bre, e fempre illuftre V ila do Redondo na 

T ttt Provin- 
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Provincia do Alentejo celebraó a nova tref- 
ladagao do feu grande Patriarcha, e Pay 


de pobres Sao Francifco. Evora na Offici- 


na da Univerfidade. 1723. 4. 
DIOGO SOBRINHO natural de 


Montemor o novo em a Provincia do Alen- 
tejo criado de D. Fernaô Martins Mafcare- 
nhas Alcayde mor da dita Villa, o qual a- 
companhou a efte Cavalhero , quando por 
ordem deRey D. Sebaítiad foy com o ca- 
racter de feu Embaxador ao Concilio Tri- 
dentino fahindo de Monte-Mor a 16. de 
Outubro de 1561. e reftituindo-fe a efte 
Reyno a 14. de Fevereiro de 1564. Efcre- 
veo. : 
Itinerario do que fucedeo nefa Jorna- 
da o qual confervava Fr. André Sobri- 
nho Eremita de Santo Agoftinho filho do 
Author, de quem fizemos memoria em feu 


lugar. | 


P. DIOGO DO SOVERAL natu- 
ral da Villa do feu appelido fituada no Bif- 
pado de Vifeu. Recebeo a Roupeta da 
Companhia de JESUS no Collegio, de Co- 
imbra a 11. de Julho de 1546. Ainda nað 
fendo Sacerdote páflou com outros com- 
panheiros ao Reyno do Congo onde de- 
pois de affiftir alguns annos na cultura de 
tað agreíte vinha voltou para Portugal. 
Refoluto a prégar o Evangelho em terra 
que correfpondeíle abundantemente aos 
feus trabalhos apoítolicos navegou ja 
Presbytero para a India com o P. Francif 
co Vieyra, e chegando a 17. de Setembro 
de 1554. foy mandado para o Cabo de 
Camorim , onde ajudou muito aos Padres 
Henrique Henriquez , e Francifco Peres 
em todos os exercicios de Miffionario 
até que navegou para S. Thomé, e fazen- 
“do naufragio a embarcagaó em que hia, 
acabou infelizmente a vida a 51. de De- 
zembro de 1585. quando contava 33. an- 
nos de Religiofo. Efcreveo. 

Carta efcrita aos PP. da Provinciade 
Portugal. acerca da fua Viagem a Goa a 
5. de Novembro de 1554. 

Carta efcrita de Cochim aos mefmos 
PP. a2o. de Janeyro de 1555. Sahio com 
outras Venetia apreffo Michele Tramez- 
Zino. 1559. 8. | 

Carta efcrita de Cochim a 2. de Janei- 
fo de 1556. 


.que fez do Arcebifpado de Braga o Car- 
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Carta efcrita do Cabo de Camorim a 
10. de Dezembro de 1559. 

Todas eftas Cartas M. S. fe confervað 
no Archivo da Cafa profeíla de S. Roque 
como aíhrma o P. Francifco da Cruz nas 


fuas Memorias M. S. para a Bib. Lyft. 
. D. DIOGO DE SOUSA. Naceona 


Cidade de Evora em o anno de 1460. e 
nað em 1457. como efcreve o P. Francif- 
co da Fonfeca na Evor. Gloriof. pag. 318. 
onde teve por progenitores a Joaô Rodri- 


guez Ribeiro de Vafconcellos Senhor de 


Figueiró, e Pedrogad, e a D. Branca da 
Sylva , filha de Ruy Gomes da Sylva Alcay- 
de mór de.Campo Mayor, e Ouguella, e 
por Avo materno a D. Lopo Dias de Soufa 
8. Meftre da Ordem de Chrifto. A boa in- 
dole que mofítrou nos primeiros annos va- 
ticinou o grande progreffo que havia nellas 
fazer quando chegafle aos mayores. Eftu- 
dou as fciencias amenas na patria, e as fe- 


veras em Salamanca, e Pariz, fahindo tað 


confummado em todo o genero de erudiçad 
que mereceo fer venerado como Oraculo 
na Cabeça do mundo, de tal forte que man- 
dando EIRey D. Joao o II. por feu Em- 
baxador D. Pedro da Sylva Commendador 
de Aviz à Santidade de Alexandre VI. 
novamente affumpto à Cadeira de S. Pe- 


dro, ordenou que regulaíle as fuas acçoens 


pela prudente direcgaó de D. Diogo de 
Soufa. Querendo efte Princepe fervirfe do 
feu talento, o mandou chamar de Roma, 
e logo que chegou, o fez Deaó de fua Real 
Capella, donde fubio por nomeagaó do mef- 
mo Monarcba ao Bifpado do Porto em o 
anno de 1495. fendo huma das principaes 
acçoens que fez no tempo do feu governo 
trefladar para a Cathedral as Reliquias do 
infigne Martyr S. Pantalead Tutelar da- 
quella Cidade. A mefma eftimaçao que fez 
da fua pefloa EIRey D. Joao o II. experi- 
mentou da generofidade delRey D. Ma- 
noel nomeando-o nað íómente Capellaó 
mór de fua fegunda mulher a Rainha D. 
Maria , mas Embaxador ao Pontifice Ju- 
lio II. para o congratular da aflumpçao ao 
folio do Vaticano, de quem foy recebido 
com fumma benevolencia alcangando com 
promptidaó todas as negociaçoens em que 
era intereflada efta Coroa. Pela renuncia 


dial 


LUSIT ANA. 


dial D. Jorge da Cofta foy promovido a efta 
Primacial Cadeira onde depois de celebrar 
Synodo rio anno de 1506. ornou efta Ci- 
dade com magnificas obras em que eter- 
nizou a fua piedade , e magnificencia po- 
dendo juftamente intitular-fe feu Amplifi- 
cador. Edificou a Capella mór da Cathe- 
dral com ambito capaz para a mageftofa 
celebragaó dos Pontificaes trefladando pa- 
ra ella as auguftas cinzas do Conde D. Hen- 
rique tronco illuftre dos Monarchas Por- 
tuguezes juntamente com as. de fua Efpo- 


© faa Rainha D. Tareja. Abrio novas por- 


tas na Cidade com huma caudalofa fonte 
para beneficio dos feus moradores, e ref- 
taurou as de N. Senhora a Branca, e S. Pe- 
dro de Maximinos. Cingio com balvartes 
novos o Caítello, e reedificou a Igreja de 
Santa Anna, em que mandou collocar por 
ordem as pedras, e columnas, que os Ro- 
manos no tempo que fenhoriarad Braga 
levantaraó aos feus Emperadores para que 
naquelles veneraveis monumentos leffem 
os curiofos as antiguidades da fua Patria. 
Laurou para depofito das fuas cinzas a Ca- 
pella de JESUS na Igreja da Mifericordia 
aflinando-lhe renda capaz para fuftento de 
varios Capellaens que rezaflem todos os 
dias o Officio divino: de que fez Adminif 
trador o Arcegiado de Vermoim Dignida- 
de da Cathedral de Braga. Naó fatisfeito 
de ennobrecer efta Cidade com edificios, a 
quiz eternizar com a gloria de que lhe def- 
creveffe as fuas grandezas o famofo André 
de Refende o que executou no breve ter- 
mo de dez dias mandandolhe hum Poe- 
ma de trezentos Verfos Latinos em que 
elegantemente defcreveo a fundagaó , e 
privilegios de tað illuftre Cidade. Na Car- 
ta em que lhe offerece efte Poema o inti- 
tula Pontificum decus, Hifpanieque Sydüs 
Julgentifimum , bonarum vigiliarum fau- 
tor , unicum fcribentium confugium. Co- 
mo taó infigne Mecenas dos Eftudiofos, 
foy o primeiro que abrio efcolas publicas 
para nellas fe aprenderem as fciencias. De- 
fendeo com heroica liberdade a jurifdicgaó 
da fua Igreja, cujo zelo apoftolico mere- 
ceo aapprovagaó delRey D. Manoel. A 
familia da fua Cafa competia com a Real 
affim em o numero , como na qualidade 
dos Criados fendo os Capellaens, Letra- 


dos, e os pagens, nobres, que todos fica- 
LEE I. 
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rað no fervigo do Cardial D. Henrique 
feu Succeffor na dignidade Primacial affir- 
mando efte Princepe que tal amo foube fem- 
pre ter Criados , que o podiao fer na Cafa 
do mefmo Rey. Os Dezembargadores que 
compunhao a fua R elagaó erað dotados de 
tanta fciencia , e integridade que as fuas 
Decifoens erað veneradas como Oracu- 
los. A piedade do animo, e obfervancia 


“das virtudes correfpondia à mageftade ex- 


terior com que fe tratava, fendo natural: 
mente humilde , e fummamente amante 
dos pobres. Dezejando renunciar o Arce- 
bifpado para mais livremente fe preparar 
para a eternidade, e confultando efte fan- 
to intento com o Ven. Fr. Franciíco da 
Serra de Gata Religiofo Capucho da Pro- 
vincia da Piedade o avizou que fe difpuzef- 
fe para amorte porque fômente havia de 
viver quatro dias, o que certamente fe cum- 
prio, pois accometido de hum accidente de 
parlefia efpirou a 18. de Julho de 1532. 
Foy tað exceffivamente fentida a fua falta 
por todo o genero de gente, que fechega- 
rað a ouvir os feus laítimofos clamores na 
Villa do Prado diftante huma legoa de 
Braga. Foy fepultado na Capella que edi- 
ficara para feu jazigo, em hum maufoleo 
de pedra, fobre o qual fe vê a fua figura 
veftida com as infignias Pontificaes, e no 
circuito tem efcrito o feguinte epitafio. 
«Aqui jas D. Diogo de Souza Arcebif- 
po de Braga fílho de Joao Rodrigues de V af- 
concellos Senhor de Figueiró , e do Pedro- 
£40 , ede D. Branca da Sylva fua mulher 
o qual ElRey D. Joao o II. mandou por 
Embaxador a Alexandre Papa VI. a lhe 
dar fua obedieneia, e elRey D. Manoel. 
tendo o feito Capella? mòr da Rainha D. 
Maria fua mulher o mandou dar fua obes 
diencia ao Papa Julio II. e elRey D. 
Joao o III. o fez Capella mòr. da Rai- 
nha D. Catherina fua mulher oqual fez efa 
Capella para fua fepultura.V.iveo LX X II. 
annos e faleceo a 18. dias do mez de Julho 
de 1532. — | 
Fazem illuftre memoria defte Prelado, 
D. Rodrigo da Cunha Cathalog. dos Bifp. 
do Port. Part. 2. cap. 32. ena Hif. de Brag, 
Part. 2. cap. 69. 70. 71. e 72. Ofor. de Reb. 
Emman. lib. 4. in principio. Refende Chron. 
delRey D. Joaô o II. cap. 190. Tellez de 
reb. Geft. Joan. II. pag. mihi 257. D. 
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Ant. Caet. de Souf. Hif. Geneal. da Caz, 


Real Portug. Tom. 1. Liv. 1. cap, 1. 
Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 318. A efle 


Prelado dedicou o feu Compendio de Fi- 
fica impreffo em Salamanca em 1520. Pe- 
dro Margalho Lente de Prima de Theo- 
logia em a Univerfidade de Coimbra. 

Emendou , e mandou imprimir duas 
vezes. | | 

Breviarium Bracharenfe. Salmanticx 
apud Joannem Porras 1512. 

Conflituigoens do Arcebifpado de Bra- 
ga. M. S. enellas fe conhece a profunda 
fciencia que tinha igualmente da Theolo- 
gia, como dos Sagrados Canones. 


DIOGO DE SOUSA natural da Vil- 
la de Pereira diftante duas legoas da Ci- 
dade de Coimbra para a parte do Poente, 
defcendente de familia nobre, e ornado de 


. hum fublime genio para a Poefia de cuja 


divina Arte deixou varias obras fendo a 
que vio a luz publica com o nome fuppof- 
to de Diogo Camacho. 


Jornada que fez às Cortes do Parnaf: 


fo em qué Apollo o Laureou. Começa. 
` Sahio o Sol avinte etres de Mayo 

Num Coche de frizoens com grandes 
garras | | sê 
Vinha diante `a aurora por Lacayo. 
Eftá impreffa no 5. Tom. da Fenis re- 
nacida , ou obras Poeticas dos melhores en- 
genhos Portuguezes. Lisboa por Antonio 


. Pedrozo Galra6 1728. 8. deíde pag. 1. até 


57: add 


. D. Fr. DIOGO SOARES DE SAN. 


TA MARIA Naceo nà Cidade de Lis- 
boa no principio de Dezembro de 15;1. 
fendo feus progenitores André Soares Fi- 
dalgo da Cafa delRey D. Joao o III. 
do feu Confelho; e Secretario da Rainha 
D. Catherina , e D. Maria Botelha de 
igual nobreza à de feu Conforte. Renun- 
ciando a Béca de Porcionifta do Real Col- 
legio de S. Paulo da Univerfidade de Co- 
imbra que recebera a 23. de Abril de 1567. 
abraçou no mefmo anno com refolugaó 
mayor que a fua idade que naô paffava de 
dezefeis annos, o Inftituto Serafico em-o 
Real Convento de S. Francifco da Ci.iade 
tomando na profiffaó o fobrenome de Sans 


ta Maria. Na carreira dos eftudos efcoixf- 


bed 


ticos, affim filofoficos , como Theologicos 
fe diftinguio com tal exceffo dos feus con- 
difcipulos, que chegou cauzar enveja 208. 
Meftres. Mayor applaufo confeguio ofeu 
grande talento quando começou a exerci- 
tar o Officio de Orador Evangelico para 
o qual felizmente fe uniraó fumma erudi- 
ga0 , elegante facundia, e efpirito apofto- 
lico com que intimava as verdades folidas 
dos feus difcurfos dirigidos à reforma das 
vidas, extirpaçaô dos vicios, e obfervan- 
cia das virtudes. Todos eíles dotes, que 
publicava a Fama, defpertaraó a maledi- 
cencia dos emulos da fua eloquencia con- 
cionatoria , e querendo evitar a caufa de 
tað vil paixaô deixou com prudente refo-. 
lucaó a Corte de Lisboa em o anno de: 
1580. e paffou à de Pariz , onde o feu me- 
recimento lhe tinha preparado hum ame 
pliffimo theatro para oftentar a fua univer- 
fal litteratura. Depois de fe laurear com 
as infignias de Doutor em as Univerfi- 
dades de Pariz, e de Lovanha, dictou nel- 
las Theologia Polemica com tanta glo- 
ria do feu magifterio , que repetidas vezes 
triunfou dos fofifticos argumentos de he- 
reges doutiffimos contando as victorias pe- 
los combates alcançadas pela concluden- 
te efficacia das fuas propófiçoens, de tal {fors 
te que foy antonomalticamente, intitulado 
por graves Authores Vehemens :heretico 
rum flagellum. Para coroar os feus. meres 
cimentos de. que erað pregoeiros os Pul 
pitos, e as Cadeiras, o elegeu Henrique IV. 
feu Prégador, e Confelheiro, donde fubio 
por nomeaçaô de Luiz XIII. ao Bifpado 
da Cidade de Sais da Provincia de Nor- | 
mandia Suffraganeo do Arcebifpado de 
Ruaõ,, em cuja dignidade foy confirmado 
pelo Pontifice Paulo V. no anno de 1612. 
Exercitou com fummo difvelo as obriga- 
çoens do Officio Paftoral pelas quaes par- 
tio a receber o premio na eternidade a 30. 
de Mayo de 1614. quando contava 62. an- 
nos, e meyo de idade e 45. de Religiad 
Jaz fepultado no Convento de S. Boaven: 
tura de Pariz, onde affiftio deíde o anno 
de 1580. até o de 1612. em que foy pro- 


“movido ao Bifpado. O Illuftrifimo Jaco» 


bo Camus feu Succeffor em a dignidade 

Epifcopal lhe mandou gravar efte epitafio; 
Jacobo Soares à Santa Maria 

U lyfiponenfi Ordinis S. Francifci 

| i T heo- 


Theologo eximio 
Epifcopo Sagienfi | 
Cujus conciones Chrifianifimus populus 
«Advenaratione multa | 
O concurfu frequentifimo comprobavit 
JacobusCamus EpifcopusDecefforifuoB. M. 
Secundum. V oluntatem Teftamenti F. C. 
Vixit annos LXII. MenfesV I. 
^ Pontificatus ann, I II. 
Depofitus in Pace III. Kalen. Jun. 
Anno M. DC. XIV. 


Joan. Chenu in Chronol. Epifcop. Gallie 
pag. 102. magnus ac dociiffimus Pradica- 
tor. Cardof. Agiol. Luft. Tom. 3..pag. 


462. eximio Theologo, e afamado: Prega- 


dor. Marrac. Bib. Marian. Part. 1. pag. 
645. vir virtutibus non minis , quam fci- 
entia probatiffimus. Samarth. Frat. Gallia 
Chriftian. Tom. 5. Epifcop. Sagienf. pag. 
974. Egregius concionator , ac in myfiica, 
pofitivaque Theologia mire verfatns, in 
Juam Ecclefiam beneficus , hereticorum hof- 


tis acerrimus. Gualt. in Tab. Chronol. Sæ- - 


cul. 17* pag. 216. doctrina, É concionandi 


facultate celebris. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 


Tom. 1. pag. 245. .Heereticorum , atque 
herefum hoflem fe, ac gr accerri- 
mum verbo, O fcriptis pre 


Portug. Part. 3. liv. 1. cap. 21. por fuas 
grandes virtudes ,eletras memoraveis. Ant. 
Poffev. Apparat. Sacr. letr. I. pag. 795. 
Draud. in Bibliot. Clafic P. D. Manoel 
Caet. de Soufa. Cathalog. Hif. dos Bifp. 


Port. pag. 131. Wadingo Script. Ord. 


Min. pag. 186. Fr. Joan. à D. Ant. Bib. 


Francife. Tom. 1. pag. 306. D. Jozé Bar- 


bof. Cathal. Hift. do Colleg. de S. Paul, 


pag. 253. e no Archiath. Lufit. pag. 71. — 


Illecebras , quas mundus amat , fuperabit in- 
anes —— 

Francifcique 
res. 

Compoz. 


premet veftigia Sacra Soa- 


Cofmopeia, in duo priora Capita Gene- 


As. Nannetis apud Blafium Petrail. 1585. 4. 
Conciones X X III. in prima tria Apo- 
calyp fis Capita habite in celeberrima. Eccle- 


Ja Lusdunenfi , quibus accefferunt Sermo- 


mes V I. pro diebus Dominicis Adventis, 
ac Fefii Conceptionis B. Virginis, & Na- 
£vitatis Domini. Lugduni apud Horatium 


CLUSITANA- 


uit. Fr. Fer- 
nand. da Soled. Hif. Seraf. da Prov. de 


Jor 
Cardon 1598. $. Na faculdade que conce- 
de para fe imprimir efta obra o Illuftriffi- 
mo Pedro de Efpinac Arcebifpo de Leaó, 
e Primaz de França diz eftas palavras em 
applaufo do Author. Cum exploratum no- 
bis fit quam uberes fructus protulerint con- 
ciones in B. Joannis Apocalypfim , quas 


à R. P. Fr. Jacobus Soares a Sancta Ma- 


ria Ord. Min. hoc proximo elapfo Adven- 


tus tempore in primaria ngfire Lugdunen- 


| | “As Ecclefie Cathedra incredibili concurfu, 
Deíte infigne Varað fazem memoria 


plaufugue omnium  Cvitatis Ordinum ha- 
buit; nofque non lateat uberiores , et auctio- 
res ad pietatis, morum infürutionem eru- ` 
ditiffimorum etiam hominum eruditionem; 
nec non ad vere , O orthodoxe Religionis —- 
affertionem adverfus noftri temporis hære- 
Jés edituras , fi excufe in publicam lucem 
prodeant, earum editionem fuafimus, per- 
mifimus, O à doctiffimis Theologis appro» 
batam comprobamus, & commendamus. Da» 
tum apud Sanctum Regnibertum Idibus Ja- 
nuarit 1597. Sahio 2.'vez Lugd. apud Ho. . 
rat. Cardon 1605. Nefta edigaó fahio acre- 
centado com dous Sermoens hum de San- 
to Eftevaó , e outro de S. Joaó Evange- 
lita. | | Ie 
Conciones oéto Solemnitatis Corporis 
Chrifli in quibus etiam ocío caufe deducun- 
tur -ob quas à Domino JESU Sacramen- 
tum Eucharilie fuit infitutum. Lugd. 
apud Horat. Cardon 1607. 8. AE 
= Thefaurus Quadragefmalis pluribus 
divinorum eloquiorum , ac SS. PP. fenten- 


tijsplenus. Sahio primeiramente na lingua 


Franceza em 2. Tomos. Pariz ches Ni- 
colas dela Foffe 1607. 8. e dépois em La- 
tim traduzido pelo mefmo Author. Lug- 
dun. apud: Horat. Cardon 1610. 8. — 

Sermons, fur des Dimanches de tout k 
Anne. 2. Tom. Pariz ches Robert Fa- 
ciet. 1622. 8. No 2. Tom. traz $. Ser- 


» moens do Santifimo Sacramento differen- 
= tes dos que imprimio Horacio Cardon de 


que-affima fe fez mengaóo. 
Sermones in laudem B.V irginis. Lugd. 
apud. Horatium Cardon. 1607. 8. Defta 
obra fazem memoria Pedro de Alva y Af 
torga in Milit. Immacul. Concept. e Hy- 
polit. : Marrac. in Bib. Marian. Part. r. 
pag. 645. . o o 
Sermon funebre fait. aux obfeques dé 
Henri IV. Roy de France, et de Na 
| varra 


a 
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varre le 22. de Juin 1610. dans k Elgife 
de S. Jaques de la Boucharie. Pariz ches 
Nicolas de la Fofle. 1610. 8. : 


DIOGO DE TEYVE natural da Au- 
guíta Cidade de Braga, e hum dos rnais 
celebres profeflores de letras humanas , que 
floreceo nefte Reyno. Para fe inftruir nas 
Sciencias affim amenas, como feveras paf- 
(ou à Corte de Pariz onde pela natural 


viveza do engenho , e penetrante compre- . 


henfaó de juizo fe adiantou com tal ex- 
cefo à todos os feus condifcipulos, que 
recebido o gráo de Doutór na Faculdade 
do Direito Cefareo regentou huma Cadei- 
ra de Humanidades na Univeríidade de 
Bordeaux competindo na Sciencia da lin- 
gua Latina , afluencia Poetica, efacundia 
Oratoria com Jorge Buchanano , e Marco 


Antonio Moreto, que no anno de 1526. 


erað refpeitados como Oraculos deftas fa- 
culdades que enfinavaó na mefma Uni- 
verfidade. Querendo a Mageftade del Rey 


D. Joaô o III. prover de Meftres a Uni- 


niverfidade de Coimbra novamente por 
elle edificada o mandou convidar para tað 
nobre minifterio com largo eftipendio. O- 
bedeceo promptamente à infinuaçaô do 
feu Principe como fe fora preceito, e 
acompanhado de Andre de Gouvea, e feu 
irmaô Marçal de Gouvea, chegou a Co- 
imbra no anno de 1547. onde foy provido 
na fegunda Cadeira de Humanidades fen- 
do Meftre da primeira Jorge Buchanano 
de nagaó Efcocez. Tendo exercitado :al- 
guns annos o magiíterio com igual gloria 
do feu talento , como intereffe da mo- 
cidade eftudiofa fubio a fer Reytor do Col- 
legio das Artes, onde era Meftre a tempo 
que ElRey D. Joaó o III. por carta ef- 
crita a 10. de Setembro de 1555. lhe or- 
denou entregaffe o governo daquelle Col- 
legio aos Padres Jefuitas, o que executou 
no principio do mez de Outubro. Para re- 
munerar efte Principe os feus grandes me- 
recimentos lhe deu hum Canonicato na 
Cathedral de Miranda, onde vivia pelos 
annos de 1565. augmentando a fama do 
feu nome com a excellencia dos feus ef- 
critos. Foy infigne na lingua Latina, ou 
foffe efcrevendo em Oraçad folta, ou li- 
gada merecendo applaufos a fua elegante 
penna como Poeta, e como Hiftoriador. 


BIBLIOTHEC A 


Joaó Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Lit- 
ter. lit. I.n. 3. in fiudijseloquentie tantos 


fecit progreffus , ut non modo equales fu- 


peraverit,verum etiam preceptoris perjo- 
nam fuftinere aufus eft. Cadab. Grav. De 
obitu. Joan. III. na Dedicatoria à Rai- 
nha D. Catherina. Egregias laudes pro 
mea tenuitate defcribere tentarem, ni or- 
natiffimos viros Jacobum Tevium , & Mar- 
tialem Goveanum ingenij duo luminaria... 
ex his duobus Hifpanienfium latinorum Prin- 
cipibus Nicol. Amt. Bib. Hifp. Tom. 1- 
pag. 246. ad inflruendam novam Academiam 
Conimbricenfem adfcitus, non minorem at- 
gue inter Gallos olim doctrine famam col- 
legit. Scoto Hifp. Bib. pag. 475. Legitur 
( falla da Hiftoria do Sitio de Dio) ab eru- 
ditis hominibus non fine laudis commenda- 
tione. Angel. Spera. de Gram. Profefor. 
Lib. 4. fol. 453. Tellez Chron. da Compa- 
nh. de Cefus da Prov. de Portug. Part. 
2. Liv. 6. cap. 18. n. 8. Capaffi H jf. Phi- 
lofof. pag. 452. Ant. de Leaó Bib. Orient. 
Tit. 3. e novamente addicionada "Tom. 
1. Tit. 3. col. 62. Ant. Ferreir. Eglog. 5. 
pag. $5. » | 
Eis vem o nofo Tevio, que a victoria 
| Julgará juftameme: Tevio às Mufas 
Novo Apollo ,nova honra à fua memoria. 
Cà te vejo mudado: ja as efcufas 
Nab te aproveltaraó. Tevio a contenda 
Ouve ,e julga entre nos; como bemufas. 
Ouve-me Tevio, e dame defte a emenda 
Da fua vam oufadia, que eu efpero 
Que a vàz lhe fuja, e Pallas o reprenda. 
E na Cart. 4. do Liv. 2- pag. 179. Y. 
Mas com quanto tab alto te pofefte 
Das brandas Mufas defce , e outra ves 
prova |— 
Adoce Lyra a que tal fom jå defe. 
No teu verfo Latino nos renova 
Hora outro Horacio, hora outro gran- 
de Maro: | 
Na grave proza Padua, Arpino em nova. 
Por ti começou já fer grande, e claro 
O Portuguez Imperio: igual aos feites 
No mundo raros teu efilo raro. 
Enchefte de efperanças noffos peitos 
Na nos detenhas encobertos tanto 
Altos exemplos de obras, è conceitos. 
Em quanto affi eftàs livre, Terve em quanto 
Te naó chama tua forte ao que mereces 
Cria no Portuguez nome amor , e efpanto 


LUSIT.AN.A 


Ledo, e confiado do que em ti conheces. 
Compoz. 

Commentarius de rebus à Lufitanis in 
India apud Dium geftis anno Salutis nof- 
tre M.D.X LV I. Conimbricez apud Joan- 
nem Barreira, etJoannem Alvares 1548. 
4. Roma apud Aloyfium Zannetum. 1608. 


8. Coloni Agrip. ex Officin. Birkmmani- . 


ca 1602. 8.e no livro Derebus Lufit. Hifp. 
Indic. Æthiop. deíde pag. 383. até 443. e 
no Tom. 2. Hifp. Hur. Francof. apud 
Claud. Marnium 1603. fol. à pag. 1347. 
até 1372. Na Dedicatoria aelRey D. Jo- 
ao o III. promete a Hiftoria de Portugal, 
de cuja obra como da precedente efcreve 
Joao Vafeo in Chron. Hifpan. cap. 4. ef- 
tas palavras em feu applaufo. Ut f de tota 
H ifteria Lufitana quod pollicetur ad rem 
contulerit dubio procul efecturus ft , uti 
quemadmodum Lufitana rerum geftrarum 


gloria nulli provincie concedit , fic neque 


Hiftorie venustate cedere cuiquam merito 
debet. Naimpreffao da Hiftoria do Cerco 
de Dio feita em Coimbra , que he a primei- 
ra, tem no fim. | | 

Oratio in Laudem Nuptiarum Joan- 
nis, & Joanne Illyftriffmorum Principum 
Rectoris , Concilijque jufu Conimbrice ha- 
bita, atque edita undecimo Calend. J anua- 
rij. 4. Segue-fe a efta obra em proza a fe- 
guinte em verfo com efte titulo. 

Carmen in Nuptias eorundem Principum 
publice Conimbrice pronuntiatum. Conka 
de 195. verfos heroicos. . Eftas duas obras 
fahiraô reimpreffas Salmanticze apud hære- 
des Joannis àJunta 1558. 12.. . 

Opufcula aliquot in Laudem Joannis Ter- 
tj Luftanie Regis, € Principis epus fi- 
lij , et fratris Ludovici, atque item Sebaf- 
tiani primi. Regis ejufdem nepotis. Salman- 
tice apud Joannem à Junta 1558. 12. De- 
dicado ao Cardial Infante D. Henrique. 
coníta de verfo, e profa. | 

Ad Joannem Alencaftrrum Sereniffimum 
-Averij Ducem Mortis meditatio in funus 
T'heodofi Brigantie Ducis. Olyffipone 
apud Jonnem Barreira. 1563. 4. 

Deploratio confolationi admixta in mor- 


tem Ferdinandi M enefij Archiepiscopi U lyf- 
Aponenfis ad facrum, O venerabile Canoni- 


corum U lyffiponenfium Collegium. Olyffipo- 
ne apud eumdem Typ. 1564. confta de 
.yerfos heroicos. , É x * 
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Tumulus in mortem Michaelis Mene- 


. zij Marchionis V ille regalis. Olyffipone 


apud eumdem "Typog. 1565. 4. No fim 
Deprecatio ad Chriftum Crucifixum in die 
Parafceves. He em verfo heroico. 
Epodon , five Jambicorum carmen hi- 
bri tres. Olyffipone apud Francifcum Cor- 
rea. 1565. 8. Confla o primeiro livro entre 
outras couzas de Infitutioue Boni Princi- 
pis; aqual verteo em Sextinas Portuguezas 
feu difcipulo Francifco de Andrade, ena 
Dedicatoria que lhe fez , o louva com efítas 
vozes metricas. | 
Lymphas bibife te putant Aganippidos 
Parnafft , & altis fomniaffe montibus 
Hec erudita, que tua legant carmina 
Meritoque eorum Principem te judicant 


“Florere noftro quis peroptet feculo 


Claros poetas , quos facer liquor rigat 
Fontis Heliconis, quos ad aftra fulgida 
Ventura fummis tollat etas laudibus. 

O 2. livro conta. Hymni 15. ad Jefum 
Chriftum pro Salute Regis Sebaftiani, et 
felici Regni tatu. Hymni ad Divos Reg- 
ni Lufitanici patronos. Efta obra allega 
Jorge Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 
235. col. 1. intitulando a de Rebus Diviuis 
o 3. livro confta de Perfecto Epifcopo ad 
Cardinalem Henricum. Congratulatio ad 
Fr. Ludovicum Granatenfem de Serenif- 


fimo Principe Henricno dum U lyJiponem 


Archiepifcopatum accepit relicto Eborenf. 
Ode in illa Evangelij Verba. Domine fi 
vis potes me mundare. Epithalamium in 
laudem. Nuptiarum Alexandri, & Marie 
Principum Parme, O Placentie &c. 
Oratio in obitu Principis. Joannis in 
Templo Sancte Crucis habita. No fim Ora- 
tio ad Deum pro defuncto Principe , pro 
Parente Rege, & Nepote Sebaftiano. 4. 
M. S. Confervava-fe na Livraria do Car- 
dal Souza. . . | | 
Traduzio da ligua Grega na Portugue- 
za por ordem delRey D.Joaó o III. ` 
. Cyropedia de Xenofonte.. 


Fr. DIOGO DE TORRES natu- 
ral da Villa de Torres novas do Arcebif- 
pado de Lisboa Monge Ciftercienfe efcre- 
veo as feguintes obras que fe confervad no 
Real Convento de Alcobaça. 


Glofa in Hieremiam. 


Explanatio Rufini in Symbolum | | 
| | Liber 
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Liber Sancti Hilarij contra herefes. 


— Pafio S. Laurentij carmine: defcripta. 
Liber Pregnoficerum futuri Seculi. 


DIOGO VAZ CARRILHO na- 
tural de Lisboa Presbytero da Congrega- 
cao do Oratorio de S. Felippe Neri, e Pre- 
pofito da Cafa de Santa Helena da Cida- 
de de Cadiz, Varað infigne em virtudes 
que exercitou pelo largo efpago da fua vi- 
da. Em beneficio das Almas que fe querem 
adiantar no caminho da perfeiçad evange- 
lica traduzio de varios Authores Afceri- 
ticos na lingua Materna fem declarar o 
feu nome os livros feguintes. 

Exercicios divinos das tres vias Purgaii- 
va, IHluminativa e Unitiva compoftros em La- 
tim pelo Ven. Doutor Nicoldo Efchio. Lis- 
boa por Ant. Crasbeek de Mello. 1669. 12. 

Imitagaó de Chrifto que vulgarmente 
fe intitula Contemptus mundi dividida em 


“quatro Livros efcrita em Latim pelo V e- 


neravel Thomaz de Kempis C onego Regu- 
lar de Santo Agofiinho. Lisboa por Joao 
da Cofta 1670. 8. & ibi pelo dito Impref- 
for 1673. & ibi por Domingos Carneiro 
1679. 8. | | 
Manual de exercicios efpirituaes para 
ter Oraçoõ do P. Thomaz de V illa Caftim 
da Companhia de JESUS. Lisboa por An- 
tonio Crasbeeck. 1672. 8. | 
Hifteria das vidas de Santa Maria 
Egypciaca, Santa Thais, e Santa Theo- 
dora penitentes do P. Pedro da Ribadanei- 
ra. Lisboa por Domingos Carneiro 1673.4. 


DIONISIO Medico infigne affim na 
efpeculaga0 , como na practica , compoz 
antes do anno de 1555. a obra feguinte 
allegada por Nicolao Monardes grande 
Medico Sevilhano in Dialog. de V ena Se- 
canda in Pleuritide fol. 5. 

An in Pleuritide debeat Sanguis emitti 
ab eodem latere , unde dolor pungit , an ex 


eppofito? 
Fr. DIONISIO DOS ANJOS. Na- 


ceo no lugar de Leomilem o Bifpado de 
Lamego de Pays nobres quaes erað Luiz 
Tavares, e Helena Ferreira. Profeflou o 
Inftituto de Eremita de Santo Agoftinho 
no Convento da Graça de Lisboa a.ro. de 
Agolto de 1606. Enfinou aos feus domef- 


ticos as Sciencias efcholaíticas , em que 
foy muyto douto. Os feus merecimentos 
o habilitaraô para exercitar os honorificos 
lugares de Confeffor delRey D. Joaõ o 
IV. e feu filho o Princepe D. Theodofio, 
de Procomiffario da Bulla da Crufada por 
fer o Deputado mais antigo defte Tribu. 
nal, Qualificador do Santo Officio , e Exa- 
minador das tres Ordens militares. Foy 
nomeado Bifpo do Algarve, cuja dignida. 
de naó poffuyo por fallecer em Lisboa a 
24. de Novembro de 1654. Fazem delle 
memoria Joan. Soar. de Brit. Theat. Lu. 


Jit. Litter. lit. D. n. 38. Fr. Ant. da Puri 


ficaçao Chron. da Prov. de S. Agok. de 
Portug. Part. 2. liv. 6. Tit. 6. Q. 11. ed 
Vir. Illyftrib. Ord. Eremit. D. Aug. Lb, 
2. cap. 11. Herrer. in Alphab. Augufin 
Publicou 

Sermao no Convento da Graça de Lis- 
boa nas demonftragoens que fe fixeraó pelo 
roubo do Santiffimo Sacramento da Paro- 
chia de Santa Engracia da mefma Cidade. 
Braga por Fruduofo Lourenço de Bafo 
1630. 4. 

Traduzio de Latim em Portuguez. 

Sufpiros do grande Doutor da Igreja 
Santo Agofinho, Lisboa por Henrique Ve 
lente de Oliveira. 1656. 12. 

Annotationes ad aliqua privilegia Men- 
dicantium , &' ad alias materias morales. 
M. S. Confervafe na Livraria do Conver 
to da Graça defta Corte. 

Tractatus de Euchariftia. Defta obra 
fazem mengaó Joaô Franco Barreto m 
Bib. Lufit. M. S. e Fr. Manoel de Figuet 
redo Flos Sanct. Auguftin. Com. 4. pag. 
150. n. 105. afirmando ambos que fe im 
primira 


“Fr. DIONISIO DOS ANJOS natu- 
ral de Lisboa, e Religiofo de Saó Jero- 
nymo, cujo Inftituto profeffou no Real 
Convento de Belem a 6. de Janeiro de 
1656. Foy infigne na Arte do Contrapon- 
to, e nað menos deftro tangedor , de 
Arpa, e Viola. Obfervou com fumma exer 
çað as obrigaçoens do feu Inftituto pelas 
quaes mereceo acabar a carreira da vida 
com boa opiniad em o Convento de Be- 
lem a 19. de Janeiro de 1709. Deixou 
compofio. . mE E 

Refponforios para todas as Fofas da 
primeira Clafe. Pfal- 


LUSITANA. 


Pfalmos de V efperas, e Magnificas. 

Diverfas Mifjas , V ilhancicos, e Mo- 
tetes. 

Todas eftas obras fe confervaô com 
grande eftimagaó no Convento de Belém. 


. DIONISIO BERNARDES DE MO- 
RAES natural de Lisboa filho do Dou- 
tor Joaô Bernardes de Moraes , Phifico 
mór, Fidalgo-da Cafa de Sua Mageftade, 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto , e de D. 
Ignez Rufina da Eftrella filha de Henri- 
que Ayque, e de Jeronima Rufina. Inf- 
truido nos rudimentos da Latinidade, e 
nos preceitos da Rhetorica ouvio Filofo- 
fia em o anno de 1696. em que tive a plo- 
ria de fer feu condicipulo , do Padre 
Sebaítiao Ribeiro immortal credito da 
Congregagaoó do Oratorio , e logo mof- 
trou a viveza do engenho , e prefpicacia 
do talento , com que havia fazer agiganta- 
dos progreflos em outra mayor faculdade, 
qual foy a dos Sagrados Canones, rece- 


bendo nella as infignias doutoraes na Uni- 
verfidade de Coimbra. Admitido ao Col- 


legio das Ordens Militares o indefeffo eítu- 
do unido com a facilidade da comprehen- 
faõô o habilitarad para tomar poffe em 13. 
de Janeiro de 1730. de huma Cathedrilha 
de Canones até chegar à Cadeira de Vef- 


pera, donde foy affumpto a Prélado de San- 


ta Igreja Patriarchal em 16. de Mayo de 
1739. Na controveríia que fe alterou em a 
Univerfidade fe os Doutores Legiftas po- 
diao obter as Conezias Doutoraes das Ca- 
thedraes do Reyno , eícreveo fem declarar 
o nome as feguintes obras em que com ar- 
gumentos concludentes authorizados com 
todo o genero de erudiçaô defende ferem 
os Canoniftas, e nað os Legiftas habeis pa 
ra os Canonicatos Doutoraes. 

. Antilogita critico Apologetico, ou 
Glofario Analytico em que fe critica , ref- 
ponde, convence, e refuta hum manifeÃo 
que a favor dos Doutores Legifas fez hum 
Anonymo pertendendo moftrar que erað ha- 
deis para as Conezias Doutoraes da Uni- 
verfidade de Coimbra. Pariz chez Pierre 
Prault. 1755. fol. —. | 

Com o fuppofto nome de Vi&oriano 
Guerreiro de Bulhoens. | 
© Cenfüra , five judicium inoficiofe Cen- 
Jure à qua liber Antilegiffa vindicatur , tri- 
| Tom. IL - 
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na velut ere triplici Apologetica demonf- 
tratione conflat. Salamanca por Antonio 
Jozé Villagordo, y Alcaras. fol. Sem ans 
no da Imprefífao. = | 

«Antiepitome, ou Antilegifta disfarça- 
do. Dialogos Criticos , ou Colloquios joco- 
ferios Jobre a Controverfía entre Canonif- 
tas, e Legiftas acerca das Conezias Dou- 
toraes da Univerfidade de Coimbra. Sala- 
manca por la viuda de Antonio Ortiz Ga- 
lardo. 1737. 4. : | | 

Com o nome de Leonardo Luiz de 
Queirós. f 

Predictiones Apologetice , five flofcu- 
li precurfores ad futurum fafciculum Sen- 
tentiarum ; additia ad Cenfuram inofficio- 
Je Cenfure, & demonftratio novifima in 
qua preveniuntur ,. € reconveniuntur ali- 
qua quibus Epitomes Author , et Juris Ci- 
vilis Doctores pro;jure fuo fuadendo novum 
certamen inire moliuntur , O precipue 
difcepratur de veritate, & validitate Bul- 
larum circa Canonicatum Lamecenfem ob- 
tinendum. Hifpali. fol. fem anno da Impref. 
faó, nem nome do Impreflor. 


Fr. DIONISIO DE S. BOAVEN- 
TURA. Naceo no lugar de Unhos do 
Arcebifpado de Lisboa a 20. de Janeiro de 
1599. fendo filho de Pranciíco Gomez Ri- 
beiro Cidadao defta Corte. Na juvenil ida» 
de de defefeis annos defprezou com heroi- 
ca refolugaó o mundo procurando a Re- 
ligiaô Serafica, da qual recebeo o Habito 
no Convento de S. Francifco da Cidade a 
23. de Novembro de 1615. Ainda que fa- 
hio confummado Letrado em a Theolo- 
gia efpeculativa, e Moral, e verfado na 
intelligencia das linguas Latina, Grega, He- 
braica, e Italiana, nað feguio as Cadeiras 
donde podia adquirir grande applaufo ao 
feu nome, mas todo fe dedicou ao minif- 
terio de Miffionario Apoftolico com o qual 
atrahia muitas almas ao caminho da peni- 
tencia. Por fer muito douto em a Theolo- 
gia Polemica converteo com a efficacia 
dos feus argumentos muitos Hereges à 
noffa Religiao fendo entre elles o mais ce- 
lebre Lourenço Shite: Enviado delRey de 
Suecia nefta Corte, que nað fómente abju- 
rou os feus erros mas fuavemente o 
perfuadio a profeffar o Inftituto Serafico, que 
promptamente executou com 0 nome de . 

Vvvv Fr. 
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fio dós Terceiros da Villa de Thomar elei- 
tô nó nno de 1634. e de S. Francifco de 


Santarem em 1629. naô querendo aceitar. 


eitfos lugares de que erað dignos os feus 
merécimentos. Recolhido ao Convento de 


Alanquer fez mitos progreffos nas virtu- 


des confirinados com prodigios na fua mor- 
te que felizmente fuccedeo a 15. de Feve- 
reiró de 1665. Jaz fepultado junto do ul- 
timo degrão da efcada, que deíce do Co 
ro para o Clauftro. Faz delle memoria Fr. 
Fern. da Soled. Hif. Seraf. da Prov. de 
Portug. 'Tom. 5. n. 1111. Efcreveo. 

Relaga0 da vida., e progrejos do P. 
M eftre Fr. Joao de S. Bernardino Ley- 
. sor jubilado , e Miniftre-Provincial da Pro- 
vincia de Portugal. M. S. 4. 


Fr. DIONISIO DO COUTO natu- 
ral da Villa de Alfeizarao dos Coutos de 
Alcobaça Monge Ciftercienfe , e filho do 
Real Mofteiro de Alcobaça. Foy muito 
douto em Direito Pontificio compondo. 

Cafus abbreviati fuper Decretales. fol. 
M. S. Confervafe na Bibliotheca do Con- 
vento de Alcobaga. | 


Fr. DIONISIO DE ESTREMOZ 
cujo appellido tomou da Villa que lhe deu 
o berço, fituada na Provincia do Alen- 
tejo. Profeffou o Inftituto Monachal de S. 
Bernardo em o Real Convento de Alco- 
baga onde fe conferva a feguinte obra que 
compoz. 

Flores Sanctorum. fol. M. S. 


DIONISIO GOMES PESSOA na- 
tural de Lisboa donde paflou a Macão ce- 
lebre Colonia dos Portuguezes nos confins 
da China. Voltando a Portugal a cobrar 
huma opulenta heranca que lhe deixara feu 
Tio, partio fegunda vez para Macão no 
anno de 1729. e antes de chegar ao fim da 
jornada acabou a vida. Era muito verfa- 
do na ligaó da Hiftoria Sagrada, e profa- 
na, € naó menos inclinado aos exercicios 
da piedade , e devogaó. No tempo que 
alfiftio na fua patria collegio , e publicou. 

Diagoge Chriftiana continens exerciti- 
um quotidianum: modus pie audiendi Mif- 
fam, & alia exercitia pietatis, omnia ex 
Variis Authoribus collecta.. Ulyffipone 
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Fr. Lourenco de $. Paulo. Foy Commiffa-- 


apud Bernardum da Cofta 1726. 12. 


DIONISIO DE PINNA natural da 
Villa de Linhares diftante tres legoas da 
Cidade da Guarda na Provincia da Beira. 
Entrou na Congregagaó do Oratorio de 
Lisboa a 15. de Agofto de 1682. e nella 
perfeverou no eftado de Leygo exercitan- 
do as virtudes de hum perfeito Congre- 
gado até fallecer a 9. de Fevereiro de 1712. 
Compoz. 

Peculio efpiritual colhido de alguns lu 
gares da Santa Ejcritura, doutrina dos 
Santos Padres, e de outros Santos , e Va- 
roens doutos Gc. M. S. 4. Conferva-fe na 


Livraria da Congregagaó do Oratorio def- 


ta Corte. 


DOMINGOS DE ABRANTES n- 
tural da Villa de Setuval, e muyto exercita: 
do em continuos actos de perfeito Chriftad, 
publicou. | 

Exercicios de devoçoens para ajudar a 
vivos , e defuntos. Lisboa por Pedro Cra- 
esbeeck. 1628. 12. Confta do modo que 
fe deve rezar o Rofario, fazer exame de 
Conciencia, Oraçaô para antes, e depois 
da ComunhaO , e motivos para focorrer as 
Almas do Purgatorio. | 


DOMINGOS AFFONSO morador 
em Goa Capital do Eítado Afiatico Por- 
tuguez, e infigne artifice de machinas de 
fogo , efcrevendo. 

Artificios de fogo que fez na India m 
anno de 1684. 4. M. S. Conferva-fe na 
Livraria do Excellentiffimo Marquez de 
Abrantes. | 


P. DOMINGOS ALVARES natu 
ral da Villa da Covilhaà em a Comarca 
da Guarda da Provincia da Beira, e Re 
ligiofo de Companhia de JESUS onde foy 
Coadjutor efpiritual. Partio paraa India em 
o anno de 1576. e foy Reytor do Colle 
gio de Dámao. Eícreveo. 

Carta aos Padres da Provincia de Por- 
tugal efcrita em Goa a 20. de Novembre 
de 1576. em que lhe narra a fua jornada. 
M. S. | 


DOMINGOS ANTUNES POR- 


TUGAL Cavalleiro profefo da oen 
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de Chrifto natural da Villa de Penamacor 
fizuada entre Caftellobranco , e Monfanto 
em a Provincia da Beyra. Depois de eftar 
fufficientemente inítruido na lingua Latina, 
e letras humanas paffou à Univerfidade de 
Salamanca. onde teve por Meftres da Ju- 
rifprudencia Cefarea aquelles dous infignes 
Ju rifconfultos Francifco de Amaya, e Bel- 
chior.de Valença celebres pelos feus ef- 
critos , dos quaes faz elle agradecida me- 
moria no Tom. de Donat. Rez. lib. 1. 
Prelud. 2. Q. 4. n. 3. e Part. 2.lib. 1. cap. 
13. n. 139. Com a difciplina de tað famo- 
fos Lentes fahio tað confumado na pene- 
traçaô das mayores difficuldades de tað vaf- 
ta Íciencia , que fendo ainda difcipulo pu- 
dera exercitar o officio de Meflre. Voltan- 
do para o Reyno affiftio como Procurador 
da fua Patria, e Definidor de Caftello- 
branco nas Cortes celebradas em Lisboa 
no auno de 1641. e nellas affiiou a 5. de 
Margo do dito anno. Depois de adminif- 
trar varios lugares em beneficio da Repu- 
blica foy Confervador da Univerfidade de 
Coimbra, Dezembargador da Relaçaô do 
Porto, e da Cafa da Supplicagaó, de que 
tomou pofle a 3. de Novembro de. 1661. 
e dos Aggravos a 24. de Mayo de 1664. 
e ultimamente Deputado do Confellio Ul- 
tramarino. Morreo em Lisboa em o primei- 
ro de Fevereiro de 1677. e jaz fepültado 
no Convento de Santo Antonio dos Ca- 


puchos deíta Corte. Foy cazado com D. 


Izabel Taborda filha de Salvador Tabor- 
da de Negreiros de quem teve a Salvador 
Taborda Portugal Enviado à Corte de Pa- 
riz, e Confelheiro da Fazenda Real de 
quem fe fará mengaó em feu lugar. Com- 
OZ. : | | 
: Tractatus de Donationibus Regiis Ju- 
rium., € bonarum Regie Corone Tom. 1. 
Ulyílipone apud Joan. da Cofta. 1673. fol. 
m Tom. 2. ibi per eumdem Typog. 1675. 


Sahirað mais correctos eni hum volume 
Lugd. apud Joan. Anton. Huguetan 1686. 
fol:.& -ibi apud Anifíon, & Pofluel. 
1699. fol. | l VT 

DOMINGOS DE ARAUJO natu- 
ral da Villa de Alenquer do Arcebifpado 
de Lisboa, Bacharel formado pela Univer- 
fidade de Coimbra em os Sagrados Cano- 
nes, e muito: perito. em os préceitos da 
^. 5; dom. 
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lingua Latina. Compoz. NE 
.. Grammatica Latina novamente ordena- 
da, e convertida em Portuguez. Lisboa por 
Pedto Crasbeeck 1627. 8. Dedicada a D. 
Duarte, e D. Francifco de Caftellobran- 
co netos do primeiro Conde do Sabugal, 
Meirinho mór deftes Reynos , Embaxador 


.a Caflella , e Vedor da Fazenda Real. 


Sahio reformada , e acrecentada por An- 
tonio Feliz Mendes Meftre de Latinida- 
de. Lisboa por Manoel Fernandes da Cof- 
ta 1737. 8. Compoz mais: . | 
- Prognoflico Geral da vida, e coffumes 
do Excellentifimo Senhor Duque de Bar- 
cellos feito em Evora a 2. de Abril de 1654. 


M. S. Efte Duque era o Princepe D. 


Theodofio filho delRey D. Joao o IV. 

Anacephaleofis introductionis in pra- 
xim artificialis memorie. M. S. 4. Con- 
ferva-fe na Livraria do Exellentiffimo Mar- 
quez de Abrantes. 


- D. Fr. DOMINGOS BARATA: 
Naceo no Lugar da Arada fituado na Ser- 
ra da Eftrella da Provincia da Beyra fendo 
filho de Domingos Fernandes Gongalues 
Lavrador nobre da mefma terra. Na idade 
juvenil bufcou como mais gloriofa a vida mi- 
litar affentádo praça em a Cavallaria até que 
cóprindo vinte, e hü anno preferio o exerci- 
cio das letras ao das armas, e na Cidade de 
Evora depois de eftudar Grammatica , Fi- 
lofofia, e Theologia , em cujas faculdades 
fahio taô confunimado , que levou por op- 
pofigaó hum lugar em o Collegio da Puri- 
ficaçaô com grande applauzo do feu nome. 
Ordenado de Presbytero bufcou a illuftre 
R eligiad da Santiffima Trindade como fe- 
guro. aíylo para a tranquilidade da fua con- 
ciencia profeflando tað fagrado Inflituto 
emo Convento de Lisboa, quando era 
Provincial deíta Provincia o Meflre Fr. 
Antonio Correa, Lente que foy de Prima 
da Univerfidade de Coimbra. Enfinou aos 
feus Domefticos as fciencias Efcolafticas 
pelo efpago: de 14. annos, cujo tempo pa- 
ra -a jubilaçao prefcrevem as Conftituiçoês 
da Ordem, e querendo deixar mayor nume- 
ra de fubftitutos da fua profundidade Theo- 
logica, depois de fe laurear em a Univerfi- 
dade de. Coimbra com as infignias dou- 
toraes fubio a regentar a Cadeira de Du- 
ràndo; de que tomou poffe a 4. M 

e 
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de 1696. Tendo fido Reytor do Collegio 
de Coimbra, Secretario do Provincial Fr. 
Rodrigo -de- Lancaftro,; Qualificador do 
Santo OfRcio', e Examinador das tres Or- 
dens Militarés , conhecendo o Illuftriffimo 
Bifpo da Guarda D. Fr. Luiz da Sylva 
com domefticas experiencias por fer filho 
do mefmo Inflituto Trinitario, O raro ta- 
lento, de queera ornado, o convidou para 
ditar Theologia Moral ao Clero do feu 
Bifpado onde foy: Miniftro da Relaçaô Ec- 
clefiaftica , e Examinador Synodal. O mef- 
mo Prélado fendo affumpto à Cadeira Ar- 
chiepifcopal de Evora, o nomeou feu Bif 
po Coadjutor a 9. de Mayo de 1699. e foy 
confirmado pela Santidade de Innocencio 
XII. com o titulo de Micenia Cidade do 
Reyno da Morea. No Templo da Santif- 
fima Trindade defta Corte foy fagrado pelo 
Tlluftriffimo Bifpo Inquifidor Geral D. Fr. 
Jozé de Lancaftre a 29. de Junho de 1699. 
dedicado às Illuftres memorias dos Prince- 
pes dos Ápoftolos, conto prognoflico de 
fer fiel imitador dos exemplares mais fobe- 
ranos do Officio paftoral, fendo Affiftentes 
defte ado D. Alvaro de Abranches Bifpo 
de Leiria, e D. Fr. Pedro de Foyos Bif- 
po de Bona. Ao tempo que affiftio em Evo- 
ra foy creado Deputado do Santo Officio 


. delta Cidade em 15. de Setembro de 1700. 


dõde foy promovido por nomeaçao delRey 
D. Joao o V. noffo Senhor a Bifpo de Por- 
talegre a 22. de Fevereiro de 1707...cuja 
Diocefe governou com zelo, vigilancia; 
e redidaO até que falleceo a 25. de Abril 
de 1709. Jaz fepultado na Capella mór da 
Cathedral junto :dos degráos da parte da 
Epiftola em hum jazigo, que para fi tinha 


mandado fazer feu Anteceflor D. Fr. Ri- 


chardo Ruffel. Foy ornado de: admiravel 
engenho, fublime capacidade; profunda, 
efpeculaçao, e de tað feliz: memoria que 
nunca fe efqueceo do que tinha eítudado 
chegando a allegar as folhas, e paragrafos 
de muitos Authores affim Theologicos co- 
mo Canoniítas, e Legiftas por fer verfado 
em todas eftas Faculdades, e ainda des li- 
vros de erudiçao profana de que uzara Qüan- 
4o era Soldado. Fazem delle memoria o 
P. D. Manoel Caetano de: Soufa Cathal. 
Hif. dos Bifp. Portug. pag. 132 Vara 
doutifimo em todas as letras fagradas; O 


Excellentifimo Conde de Monfant, Ca 


that. dos Bifp. de Portalegre Q. v7. P. 
Franc. da Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 315. 
Exemplo de fubditos , e exemplar de Préla- 
dos. Fr. Pedr. Mont. Cathal. dos Deput. 
da Inquific. dé 'Evor. n. 104. Sahio pof- 
thumo por deligencia de feu Sobrinho o 
P. Antonio Duarte Rombo Notario da 
Inquifigaó de Evora. | due s 
. Serma do Acto da Fé pregado na Ci- 
dade de Coimbra em 14. de Junho de 1699. 
Evora na Officina da Univerfidade 1717. 4. 
Os Tratados Theologicos dictados af- 
fim na Religiaó , como em a Univerfida- 
de de Coimbra fe confervad efcritos com 
a ultima perfeiçao no Collegio defta Cida- 
de, e Convento de Lisboa promptos para 
a impreffaó. | | 


P. DOMINGOS BARBOSA filho 
de Antonio Tavares, e Martha Barbofa 
naceo na Villa de Arouca do Bifpado de 
Lamego ; e em a Cidade de Coimbra re- 
naceo para Deos recebendo a Roupeta da 
Companhia de JESUS ,.a 23. de Dezem- 
bro de de 1610. quando contava quinze an- 
nos de idade. Foy infine profeffor de le- 
tras humanas, e ice ut Latino, como 
moftraa Poefia Alcaica, que compoz fen- 
do: Meftre dà 7. Claffe do Collegio de Lis- 
boa ,ie fe publicou fem o feu nome. com 
efte titulo. | i 
- Triumphus B. Francifci Xaverii UAf- 
Apone celebratus. Sahio em o livro das Fef- 
tas da BeatificaçaS do Santo Xavier: Lis- 
boa por Joaó Rodriguez 1621. $; 
-.' Quando era Meftre de Rhetorica em 
o mefmo Collegio imprimio. — ^: 
Panegyris Sapientis U lyffipone in Ava- 
demico Collegio S. J. habita Kalend. Oc- 
tobs 1622. pro litterarum, ftudiis aufpican- 
dis. Ulyffipone apud Gerardum à Vinea 
1622. 44 "^ - 2 2E | 


P. DOMINGOS BARBOSA natural 
da Cidade da Bahia Capital da America. 
Portugueza Serido já Meftre em Artes 'en- 
trou na Companhia de JESUS, onde'viveo 
com exemplar procedimento. Ditòu mui- 
tos annos AdCollegio da fua patria “Thtolo- 
gia, e exercitou o lugar de Meftre dos No- 
viços deixando aos feus-domeficos igual 
mente herdeiros da:fua fciencia., como da 


fua virtude. Foy a Ronia por Proturador 


Geral 


Pd 


Geral da Provincia do Brafil, donde vol- 
tando a vizitou duas vezes. Depois de fer 
companheiro de dous Provinciaes, e Rey- 
tor do Collegio de Pernambuco falleceo 
de hum accidente de parlezia a 22. de No- 
vembro de 1685. quando exercitava o Rey- 
torado do Collegio da Bahia, com 62. an- 
nos de idade, e quarenta de Companhia. 
Deixou efcrito em verfo Elegiaco. 

Pafi o Servatoris noftri JESU Chrifi. 
ém cuja obra compete a elegancia do me- 
tro com a ternura do affeĉto. 


Fr. DOMINGOS DE S. BERNAR- 
DINO natural da India Oriental, e Reli- 
giofo profeflo da Serafica Provincia de S. 
Thomé. Foy Commiffario do Santo Of- 
ne e efcreveo na lingua Canarina. 


“Espoliçad do Credo. M. S. 


Fr. DOMINGOS DA CONCEY- 
ÇAM Naceo em Lisboa no anno de 1586. 
€ foy educado no Collegio dos Meninos 
Orfaós , onde aprendeo a lingua Latina, e 
a Faculdade da Mufica, em que fahio peri: 
tiflimo. Ornado com eftes dotes, e muito 
mais com a innocencia: dos coftumes foy 
admitido à Religiao Serafica em a Provin- 
Cia de Portugal na qual eftudou as Scienci- 
as efcholaíticas merecendo por feu exem- 
plar procedimento fer eleyto Meftre- dos 
Noviços, e Vigário do Coro no reforma- 
do Convento de S. Francifco de Alanquer 
cujos minilterios exercitou com grande ze- 
lo. Cumulado de obras virtuofas morreo 
no Convento de Lisboa a 12. de. Dezem- 
e de.1647. Compoz. . => - 

“Vida doVen. Irmao Leygo F r gf 
par do Efpirito Santo: M::S8: Defta obra 
fazem: memoria Jorge Cárdofo Agiol. 'Lu- 
Fit. Tom. 2: pág. 762: no Comment; de 
23. de Abril -letr. G. Fr.:Manocl dà Efper. 
Hif. Seraf. da. Prov. dé Portug. Part: + 
Liv. 2. cap. 21. n. 6.'e'Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom: t.pag. 255. col. 2. Fr. Jaco- 
bo Echard Script. Ord. Pred. Tom. 3. 
P. 753. col. 1. efcreve deFr. Domingos 
“da Conceiçad Dominico Author da vida 
de Fr. Gafpar do Efpirito Santo que pela 
identidade do nome, e da obra certamen- 
te fe enganoü qnerendo attribuir a hum feü 
Relipiofo, o que certamente he compofi ção 
de Fr. Dúmingos da Coriceiçao F eiiça: 
Mo. ! 
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=- Vida doVen. FrChrifovdo dä Con- 
ceição. M. S. a qual louvam Cardofo Agf- 
ol- Lufit. Tom. 3: pag. 146. nó Com- 
ment. de 9. de Mayo Letr. M. e Fr. Ma- 
noel da Efperanc: -Hift. Seraf. Part. 1. 

Liv. I. Cap. 33. it. 5. — 

“Vida do Ven. Fr. Antonio de Chrifto 
M. S. a qnal eftà compofta ( como diz Fr. 

Fernando da Soled. Hif. Seraf. Part. 5. 
liv. 1. cap. 21.) com muito efpirito, e con- 


tem admiraveis reflexoens , e exemplos mo- 


raes para a direcçao da vida Religiofa. Ef- 
te Livro que he de folha acabou feu Au- 
thor em 16. de Novembro de 1642. e fe 
conferva na Bibliotheca de S. Francifco da 
Cidade. Começa. O Doutor da Igreja San- 
to Ambrofio nos dá huma doutrina , ë he que 
havendo de eferever us vidas dos que fe fin- 
gularizarad em virtudes &c. deíta obra fa- 
zem taóbem mengaó' o P. Fr, Manoel da 
Efperanc. Hit. Seraf. Part. 1: liv. 1. cap. 
27. n. 1. e Cardozo AÁgiol. Eufit: Tom. 
3. pag. 381. no Comment. de 51. de i 
Letr. G. 

Tratado da F — do Cônvento de 
Alanquer. M.'S. Efta obra allegaó Car- 
dolo Agiol. -— it. Tem. 2. pag. 519. col. 
. de Abril letr. B. 
nd por equivocagaó Ihe chama Fr. Dio- 
go; € Fr. Joan. à D. Ant. Bib. um 
Aon I. Pag; 315. col. I. | 


2.9 st’ 


Fr. DOMINGOS DA CON: 
CEYÇAM. Naceo na Freguezia de 
Nolla Senhora da Expectagaó de Villar 
termo da Villa do Cadaval do: Pattiar- 
chado de Lisboa a- 16. de Mayo de 1669. 
fendo filho de Domingos Dias, e Izabel 
Carvalha: ;ProfeffGu-o habito da Terceira 
Ordem Serafica 'da Penitencia no: Con- 
ventó de S. Francifco da Villa do Moga- 
douro em a Provincia Tranfmoritana a 30. 
de Setembro de 1687. Acompanhou com 
o lugar de Capella de hum Terço-ao nof- 
fo exereito quando penetrou até o Reyno 
de Catalunha por caufa da pertençaô, que 
à Coroa de Efpariha fez o Archiduque de 
Auftria contra o Duque de Anjú, efcre- 

vendo com curiofa obfervagaó as Cidades, 


Villas,- elugares, em que poftou o exerci- 


to Pórtuguez com tódas as circuftancias 


na de narragaó , cuja: "- aeaa 


Diario Belliċo: M. S. 
A qual 


719: 

A qual conferva em feu poder o Author 
que prefentemente affite no Convento de 
Almodouvar em o Campo de Ourique. . 


DOMINGOS DA. CUNHA chama- 


do o Cabrinha pelas feigoens, e cor more- 
na que tinha, naceo em Lisboa, e logo 
nos primeiros annos moftrou tal inclinacaó 
à Pintura, que feus Pays Gregorio Antu- 


nes, e pu p Pereira o mandaraó aprem 
der tað infigne Arte, na qual para fazer os. 


progreffos que admirou aquella idade , paf- 
fou a Madrid onde teve por Meftre a Eu- 
genio Cajés Pintor de Filippe Prudente 
fendo o mayor difcipulo que fahio da fua 
efcola. Voltando para a Patria comecou 
a conciliar pela excellencia do feu pincel 
as eflimagoens das primeiras Peíloas da 
Corte, diftinguindo-fe entre ellas o Inquifi- 
dor Geral D. Francifco de Caftro , D. Ma- 
noel da Cunha Capellad mór, e o Conde 
Camareiro mor Joao Rodriguez de Sá. 
Os grandes lucros procedidos de tað pri- 
morofa arte os diftribuya com fumma pro- 
füfaó em efcandalofas profanidades que o 
precipitarad em hum tal abifmo de pecca- 
dos , que para fahir delle (e empenho a divi- 
na Graga com repetidas infpiragoens valen- 
do-fe da morte dos amigos, e da moleflia 
das. infermidades para o defpertar do letar- 
go em que jazia miferavelmente fepulta- 
do. Rendido a tað forte bataria refolveo 
largas o mundo , e aliftarfe na Companhia 
de JESUS, o que felizmente executou em 
o Noviciado da fua Patria a 30. de Março 
de 1632. Nefta fagrada paleflra exercitou 
todas as virtudes heroicas que o fizerad dig- 
no de huma Santa morte fuccedida a 11. 
de Mayo de 1644. quando contava 46. an- 
. nos de idade, e 12. de Companhia. Dei- 
xou em o Noviciado de Lisboa, onde mor- 
reo para eternas teftemunhas do primor do 
feu dibuxo , e valentia do feu pincel mais 
de cincoenta quadros , em que fe reprezen- 
tað as vidas de N. Senhora, Santo Igna- 
cio, e S. Francifco: Xavier. Efcreveo por 
preceito do feu Superior o P. Bernardino 
de Sampayo. X T 

V ida do Irmaô Domingos da Cunha.. 

Nella defcreve largamente todos os 
cazos que precederaó à fua converíaO, e 
varios fuceílos da fua vida depois. de pro- 
- feffar o Inítituto da Companhia ,.de cuja o- 
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bra, e do Author fazem larga: memoria 
Cerdozo Ágiol. Luft. Tom. 5. pag. 182. 
e no Comment. de 11. de Mayo letr. M. 


Franco Imag. do Novic. da Comp. de Lisb, — 


liv. 3. cap. 15. até 22. e Ann. Gloriof. S. 
S. J. in Luft. p. 265. e Nadafi Ann. Dier- 
mem. S.J. Part. 1. pag. 261. 


Fr. DOMINGOS DO ESPIRITO 
SANTO natural de Lisboa filho dc Bal- 
thezar Ferreira, e Anna Pefloa. Profeffou 
o Inftituto de Eremita Auguítiniano no 
Convento patrio a 2. de Outubro de 1601. 
e no feguinte partio para Goa onde depois 
de eftudar Filofofia em o Collegio defta 
Cidade foy Reytor delle por duas vezes. 
Igualmente era verfado na Theologia Mo- 
ral, como na Hiftoria, e privilegios da fua 
Ordem. Morreo em Goa noanno de 1628. 
Compoz diverfas obras dignas da luz pu- 
blica , as quaes fad as feguintes. 

Chronica da Religiao de Santo Agof- 
tinho. M. S. Confta de quatro livros. Co- 
mega o primeiro Foy o gloriofo, ebem- 
auenturado Padre Santo Agofinho de Afri- 
ca natural da Cidade de Tagaftre. Confer- 
va-fe na Livraria do Convento da Graça 
defla Corte, como nella vimos. 

Manual de V ifitadores. 4. M. S. He 
obra erudita em.que moftra a profunda no- 
ticia da Theologia Moral, e Canones. 

Manual Eremitico. 4. M. S. Contem 
Íummariamente as principaes noticias da 
Ordem de Santo Agoftinho deíde a fua Ori- 

cm. | E | 
r Origem, progreffos, e izençoens das Re- 
ligiofas Mantellaras Auguftinianas. 4. M. 
S. Todas eftas obras fe guardaó na Livra- 
ria do Convento de Lisboa. o 


-. Expofiçao fobre as Conflituigoens da Or-. 
dem de Santo Agoflinho. 4. 2. Tom. M. S. 


Efla obra fe guardava na Provincia da In- 
dia, e fe perdeo la(timofamente com a mot- 
te de Fr. Domingos da Encarnagaó Pra- 
vincial da Congregagaó da India fuccedida 
na Bahia no anno de 1714. que a trazia pa- 
ra a imprimir. . | | 


— Hiforia da fundação do Convento de 


Santa- Monica de: Goa 4. M. S. da qual 
tranícreveo grande parte na fua Fr. Agofti- 
nho de Santa Maria Agoftinho Defcálco. 


cc. Privilegios. dos M iffonaries. 4. M. S. 


Erros dos Armenios impugnados: | 4. 
° 9. Eles 
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. Efes dous livros fe euardao na Con- 
gregaçað da India. 

Tratado de Contratos em que fe acha 
varias refoluçoens dos contratos de toda a 
` India. M. S. 

Dubia Regularia. M. S. 


DOMINGOS FERNANDES Pilo- 


to mór da Armada Real muyto íciente em 
a Nautica principalmente nos Portos onde 
coftumavaõ ancorar as nãos defte Reyno. 
Eícreveo. | 

Roteiro da Cofta de Angola, e altura 
dé quinze grãos para Loanda de como fe 
corre a Cota, e das conhecenfas della, dos 
Portos, Bahias, Enfeadas , Ilheos, Arra- 
cifex , o que tudo foy vifo, e demarcado 
pelo conquiflador Manoel Correa Pereira te 
pelo mefmo Capita? mor Domingos Fer- 
nandes no anno de 1617. M. S. Confer- 
© vava-fe na Livraria do Chantre de Evora 
Manoel Severim de Faria. 


DOMINGOS FERNANDES 


FREYRE Cavalleiro fidaldo da Cafa del- 


Rey, compoz. | 


Memorial da Lingua Árabiga. M. S. 


.. DOMINGOS FRANCO natural da 
maritima Villa de Peniche do Arcebifpado 
de Lisboa infigne Piloto o qual defcubrio, 
e efcreveo. - | é 

Nova derrota para a Navegacad do 
Maranhao. Sahio imprefla por additamen- 
to em o Regimento de Pilotos. 


Fr. DOMINGOS FREYRE Na- 
ceo na Cidade do Porto onde teve por Pays 
a Antonio Ferreira de Lima, e Maria Frey- 
re, e por irmaô a Fr. Antonio Freyre Ere- 
mita Auguítiniano , do qual fe fez mengaó 
em feu lugar. Na idade da adolefcencia 
abraçou o Inftituto da Sagrada Ordem dos 
Pregadores onde depois de aprender as fci- 
encias efcholaíticas as enfinou com grande 
applaufo até chegar a fer Meftre do nu- 
mero. Exercitou com zelo o lugar de De- 
putado da Inquifiçao de Coimbra de que 
tomou polle em 17. de Março de 1667. 
donde fendo promovido pelo Inquifidor 
Geral D. Veriffimo de Lancaftre ao lugar 
de Deputado do Confelho Geral vago pela 
prômoçao de D. Fr. Valerio de S. Ray- 
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mundo ao Bifpado de Elvas chegando a 
Lisboa naô chegou a tomar pofle por lha 
impedir a morte que fuccedeo a 6. de Ja- 
neiro de 1685. Foy muyto eloquente na lin- 
gua Latina ( efcreve delle Fr. Pedro Mon: 
teiro Clay. Dominic. Tom. 3. pag. 190.) 
gravijimo Poeta, e hum dos mayores T heo- 
logos, que teve efte Reyno no feculo paffa- 
do. Faz delle repetida memoria no Cathal. 
dos Depur. da Inguifi. de Coimb. Q. 109. 
e no dos Deput. do Conc. Geral. Tradu- 
zio da lingua Latina em a Portugueza. 
Vida admiravel, e morte preciofa da 
bemaventurada Santa Rofa de Santa Ma- 
ria natural da Cidade de Lima Religiofa 
da Terceira Ordem de S.. Domingos recopi- 
lada pelo muito Reverendo Padre Mef- 
tre Fr. Leonardo Hafen Provincial de 
Inglaterra, e companheiro do Reverendif- 


Jimo. Meftre Geral da Ordem dos Prega- 


dores. Lisboa por Joaô da Cofta 1669. 4. 

Varios Officios proprios dos Santos da 
Ordem Dominicana, 'e outras obras dignas 
da eftimagaó , eda luz publica como afl: 
ma Fr. Pedro Mont. Clauftr. Dom. ab 
fima allegado. | 


DOMINGOS GARCIA Varað pio, 
e devoto traduzio da lingua Latina em a 
Portugueza conforme efcreve Joad Frane 
co Barreto na Bib. Portug. 

M editagoens de Santa Brigida. 


DOMINGOSHOMEM LEYTAM 
natural do lugar de S. Pedro do Sul do Bif- 
pado de Vifeu. Depois de receber o grão 
de Bacharel em a Faculdade de Direito 
Cefareo pela Univerfidade de Coimbra fer- 
vio os lugares de Juiz de fora da Villa de 
Amárante , e da Cidade de Lagos no Rey- 
no do Algarve, Corregedor de Pinhel, e da 
Cidade de Evora, donde palfou a Senador 
da Relaçaô do Porto, e da Cafa da Sup- 


plicagaó adminiftrando rectamente a jufti- 


ça com animo mais inclinado à clemencia, 
que ao rigor. Morreo em Lisboa em o pri- 
meiro de Abril de 1644. Jaz fepultado no 
Convento de Santo Eloy. Delle fazem 
memoria D. Franc. Man. Cart. dos AA. 
Portug. Joan. Soar. de Brit. Theat. Luft. 
Litt. lit. D. n. 33. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 2. pag. 673. col; 2. Compoz. 
Analy fis excellentiarum in jure nams- 
| | ri 
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Ti quinarij. Acceferunt nonnulle allegatio- 
nes fuper varijs Juris queftionibus. Ulyffip. 

apud Ant. Alvares Typ. Reg. 1645. & 
 Coimbricz apud. Jofep. Antunes da Sylva. 

1726. fol. | 


Fr. DOMINGOS DE SANTO IG- 
NACIO chamado no feculo Domingos 
Montés naceo na illuflre Villa de Santa- 
rem no primeiro de Fevereiro de 1668. 
fendo filho de Pedro Fernandes Cortes, 
e de fua mulher Maria Montes. Logo nos 
annos juvenis deo evidentes finaes da perf- 
picacia do engenho com que o dotara lar- 
.gamente a natureza excedendo em a Poefia 
Lain aos mayores profeflores deita arte, 
de tal forte, que fe na Claffe do feu Mef- 
tre entrava alguma peffoa authorizada lhe 
mandava , que em obfequio della fizefle 


hum Poema, o que executava com fum- 


mà promptidaó. Por efta grande habili- 
dade, e o talento que tinha para mayores 
{ciencias foy admitido à Religiaó dos Ere- 
mitas de Santo Agoftinho cujo habito pro- 
fefou no Convento. da Graça de Lisboa a 
19. de Fevereiro de 1691. onde pelo ex- 
cello com que fe applicou aos eftudos mais 
feveros contrahio huma febre , que lenta- 
mente o confumio em Villavicofa , falle- 
cendo em o mez de Dezembro de 1692. 
com 22. mezes de Religiofo, Deixou pata 


argumento da fecundidade da fua Mufa 


Latina. 

Fafciculus Parnafi , five flores poetici 
in etate florefcente collecti anno Domini 
1687. 4. M. S. que conferva em feu po- 
der o Reverendo Padre Luiz Montes 
Mattozo fobrinho do Author, a quem de- 
vemos efta noticia, como outras muitas 
que vað nefta Bibliotheca. 


P. DOMINGOS JOAM natural do 
lugar do Valle freguezia de S. Migue? de 
Bodiofa termo da Cidade de Vifeu na Pro- 
vincia da Beira. Recebeo a Roupeta da 
Companhia de JESUS em o Collegio de 
Evora a 21. de Outubro de 1649. em o 
qual foy Lente de Theologia deixando pa- 
ra teflemunho da fua grande efpeculacaó, 
e fciencia. | 
. Tractatus de Ecclefia Pontificia , € 
Concilio M. S. Conferva-fe no Collegio de 
Evora 2 ai 
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Fr. DOMINGOS DE S. JOAM 
BAUTISTA. Naceo no Confelho de Mof- 
fao diítante cinco legoas da Cidade de La- 
mego para o Poente onde teve por Pays a 
Antonio Fernandes, e Maria Diaz. Profef- 
fou o Inftituto Serafico em o Convento 
de S. Francifco de Setuval da Provincia 
dos Algarves a 11. de Janeiro de 1705. Foy 
infigne Vedor de aguas conhecendo pela 
cor daterra, e qualidade das pedras a al- 
tura em que certamente a havia como fe 
experimentou nas que defcubrio em Ma- 
fra, Villaviçofa, Alcantara, e lugar de 
Bellas. Fitava os olhos no Sol por muito 
tempo fem que os feus rayos lhe offendef- 
fem a vifta, de cuja perfpicacia era confe- 
quencia a virtude de penetrar corpos opa- 
cos com admiragaó dos circunflantes. Mor- 
reo com finaes de exemplar Religiofo em | 
o Real Convento -de Enxobregas a 51. de 
Outubro de 1740. Deixou efcrito. 

Noticia dos fitios em que fe confervad 
aguas nefies Reyno de Portugal com as 
Juas alturas , e demarcagoens. M. S. a qual 
obra conferva em feu poder o Reverendo 
Padre Meftre Fr. Joao de Noffa Senhora 
Chronifta da Provincia dos Algarves , co- 
mo nos participou. 


Fr. DOMINGOS DE S. JOSEPH 
Naceo na Cidade de Saó Paulo Capital 
do Reyno de Angola onde recebeo o ha- 
bito de Religiofo Capucho em a Provin- 
cia de Santo Antonio da Bahia, e depois 
fe paflou para a Provincia da Arrabida. 
Foy Confe(lor do Arcebifpo da Bahia D. 
Joao Franco de Oliveira, com o qual fe 
embarcou no anno de 1700. qvando fe ref- 
tituhio a efte Reyno promovido ao Bif 
pado de Miranda , onde foy Examinador 
Synodal. Compoz. | 

Sermao em a feftiva acçao de Graças 
com que os paffageiros , e navegantes da 
Não S, Joa de Deos gratificaraó ao di- 
to Santo na fua Igreja, o favor de os ha- 
ver livrado das grandes tempeftades , que 
no anno de 1700. padeceraó na navegação 
da Bahia para efe Reyno. Lisboa por Vae 
lentim da Cofta Deslandes 1708. 4. 

Sermaó da Soledade de N. Senhora 
Lisboa por Antonio Pedrofo Galraó 1722: 


Faz memoria do. Author Fr. Joan. à 
D, 


ALUSIT.AN.. 


D. i Bib. Francifc. Tom. 1. “Pag: 317. 


col. 


DOMIN GOS JOSEPH MIGUEL 
natural da Cidade de Braga. Igualmente 
pio, é curiofo defcreveo a montanha, que 
difta meya legoa daquella Cidade na qual o 
zelo unido com a generozidade do Illuf- 
trifimo Arcebifpo Primaz Ruy de Moura 
“Telles edificou varias Capellas em que fe 
veneraó os Paífos da Paixaó do Redemp- 
tor, cuja obra intitulou. 

Jardim dolorofo compofto de deze retra- 
tos do monte da Payxao de Chrifto Angular» 
mente dibuxados no monte do Bom J efu uns 
to à antigua , e augulta Cidade de Braga 
Primaz das F. fpanhas. Lisboa na cina 
Patriarchal da Mufica pes 8. 

DOMINGOS LOPES COELHO 
natural de Lisboa ornado de hum genio 
particular para a Poefia de que deu por 
manifeíto argumento da inclinaçaô a efta 
hobre arte a feguinte Obra. 

Ecco faudofo , que no coraçao do mayor 
Monarcha juftamente fentido refponde ao 
rigor com que a Parca a impulfos da tyra- 
nia o deflitulio da poffe do feu mayor bem 
na morte da auguftifima, e Sereniffima Se- 
nhora D. Maria Sofía Izabel Rainha de 
Portugal. Lisboa na Officina dos herder- 
ros de Domingos Carneiro. 1699. 4. Coni- 
ta de huma glofla ao Soneto de Camoens 
«Alma minha gentil, que te partiftes. 


DOMINGOS MACIEL PREGO 
natural da Villa de Viana em a Provincia 
do Minho. Ordenado de Presbytero refi- 
dio muitos annos cm Pernambuco onde 
quando contava a idade de cincoenta, e 
“quatro annos traduzio de Latim em Por- 
tuguez. 

Racional de Ceremonias, e interprete 
cuidadofo, materia muito util, e proveito- 
Ja nao tad fomente para todo o Ecclefiafti- 
“co, mas tambem para todo o Catholico, e 
euriofo colhido do Racional Latino compof- 
to pelo Doutor Guilherme Durando Bifpo 
Mimatenfe. Lisboa por —- Car- 
neiro 1079: g. 


EI | DOMINGOS MARTINS REYS 
tua do lugar. de Matozinhos Puburbio 
“Tom I, es 
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da Cidade do Porto s Piloto muito Eis; 

e experimentado nas coftas , e portos da 
America de que efcreveo no anno de 1628. 

. Roteiro da Cofta do Brafil, do Rio gran- 

de, ede toda a Coa de Maranhao atè o 
Grão Pará. fol. M. S. Conferva-fe o Ori- 
ginal na Livaria do Excellentiffimo Conde 
de Caítelmelhor. 


.. P. DOMINGOS NUNES natural da 
Villa da Idanha onde pelos annos de Chrif- 
to de 569. refidia a Cadeira Epifcopal que 
foy transferida para a Guarda por D. San- 
cho I. com faculdade do grande Pontifice 
Innocencio IJI. Teve por Pays a Marçal 
Nunes , e Catherina Nunes. Na tenra ida- 
de de 13. annos recebeo a Roupeta da 
Companhia de JESUS em o Collegio de 
Coimbra a 28. de Julho de 1657. Foy Mef: 
tre de letras humanas, Rhetorica, e Filo- 
lofia, e Theologia em Coimbra, e Lente 
de Prima em Evora , onde recebeo as infig- 
nias doutoraes a 20. de Junho de 1688. Ex- 
ercitou os lugares de Reytor do Collegio 
de Lisboa duas vezes, e huma de Coim- 
bra, Prepofito da Cafa Profefla de S. Ro- 
que, Provincial, e Qualificador do Santo 
Officio. Morreo em Coimbra a 30. de 
Abril de 1713. com 68. annos de idade, e 
46. de Religiað. Delle fazem memoria 
Franco Imag. da Virtud. do Nov. de Co- 
imb. pag. 615. e Fonfec. Evora Glor. pag. 
429. Compoz. 

Regula honefte vivendi, r ve lii inf- 
tructio ad recte operandum tradita. Ebo- 
re ex Typog. Acad. 1696. 12. He hum 
Epitome da obra, que fez o Reverendifli- 
mo Geral da Companhia o P. Tyrfo Gon- 
zales intitulado. Fundamentum Theologie 
Moralis , Á ve Tractatus Theologicus de 
recto ufu opinionum pr obabilium. 


DOMINGOS NUNES PEREY- 
RA natural de Lisboa filho de Diogo Ri- 
beyro, e Brizida da Cofta , Presbytero de 
inculpavel vida , infigne profeffor de Mufi- 
ca principalmente daquella que fe coftuma 
cantar na Igreja merecendo pela fciencia 
aflim practica como efpeculativa de tað fo- 


nora Arte fer Meflre da Cafa da Miferi- 


cordia de Lisboa donde paflou a exerci- 


tar o meímo miníterio na Cathedral por 
multos annos donde retirado alguns antesda 


Xxxx fua 
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fua. morte ao lugar de Camarate do termo 
defta Corte efpirou placidamente a 29. de 
Margo de 1729. Jaz fepultado na Capella 
mor da Ermida de S. Pedro da Freguezia 
de Sad-Fiago de Camarate, onde deixou 
huma Mifla quotidiana pela fua alma em 
todos os Domingos , e dias Santos. Entre 
as obras Muficas que deixou fað as prin- 
cipaes. | 
Refponforios da Semana Santa a 8. vo- 
ZES. | 
Refponforios do Officio dos Defuntos a 
8. vozes. 

Liçoens de Defuntos a 4. 

Confitebor a8. vozes. 

Laudate Pueri Dominum a 8. 

Laudate Dominum omnes gentes a 4. 
V ilhancicos , e Motetes a 4. 6. e 8. vozes. 


Fr. DOMINGOS DA PAZ natu- 
ral de Lisboa donde ja inítruido com as 
letras humanas paflou a Italia, e na Vniver- 
fidade de Bolonha fe applicou ao eftudo de 
hum, eoutro Direito, em que nað fez pe- 
quenos progreflos o feu perfpicaz engenho, 
porem penetrado de fuperior illuftragaó lar- 
gou osapplauzos que lhe conciliavad as 
fuas grandes letras, e veítio o illuftre Ha- 
bito da Ordem dos Prégadores, em cuja 
Sagráda efcola aprendeo a arte de Orador 
Evangelico em que fahio taó infigne que 
era chamado antonomafticamente o Pre- 
gador Efpanhol fendo o theatro das fuas 
Sagradas Declamagoens a Cathedral de Bo- 
Jonha , onde teve por ouvinte, e admirador 
a feu Emminentiffimo Arcebifpo o Cardi- 
al Gabriel Paleoto. Com o mefmo applau- 
zo era ouvido das principaes Nagoens da 
Europa porfer doutamente verfado em di- 
verfaslinguas. Naidade provecta para fa- 
zer mais univerfal a doutrina que inculca- 
` va nos feus Sermoens os traduzio da lingua 
Italiana, em que foraó prégados , em a La- 
tina com efte titulo. 

Sermonum in quibus verum Chriftiani ho- 


minis fpecimen exhibetur Tom. 1. Venetijs 


apud Francifcum Zilletum. 1580. 4. 
Pars fecunda Tomi primi De Amore 
Dei & proximi. ibi apud eumdem Typog. 
eodem anno. 4. 
Tomus 2. de amore fpecialiter quid cui 
que hominum fatui conveniat. 


Tomus 3. Que lint fugienda, aut fuf- 
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tinenda mala. Conferva-fe M. S. rio Cone 
vento de S. Domingos de Bolonha. | 

Summa Cafuum Confcientie. M. S. 
Defta obra faz mençaô Fr. André Rove- 
ta in Bib. Chronol. illur. Vir. Prov. Lom- 
bard. Sacr. Ordin. Præd. e do Author a 
fazem Altamur Cent. 4. pag. 377. Fernand. 
Nor. Script. Ord. Pred. Anton. Poffev. 
Appar. Sacr. pag. 485. Taxand. Cathal. 
Clar. Hifp. Script. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. p. 255. Faria Europ. Portug. Part. 
4. cap. 6. Echard Script. Ord. Pred. Tom. 
2. pag. 258. col. 1. Joan. Soar. de Brit. 
Theatr. Lufit. Litter. lit. D. n. 41. Mons 
teir. Claufr. Domin. Tom. 5. pag. 191. 


DOMINGOS PEREYRA BRA. 
CAMONTE Naceo em a Villa de Ama- 
rante da Provincia de Entre Douro, e Mi- 
nho em o mez de Settembro de 1606. e 
teve por Pays a Antonio Pereira Braca- 
monte, e Maria Teyxeira. Applicou-fe à 
Faculdade da Medicina em a Univeríida- 
de de Coimbra , onde fe diftinguio entre 
osíeus condifcipulos, cuja arte exercitou 
muitos annos na fua Patria com igual for- 
tuna que fciencia. Teve genio feítivo pa- 
ra a Poefia em que compoz diverfas obras 
merecedoras de univerfaes applauzos. Sta- 
tura erat parva, gibbofus ipfe, fed acu- 
tum ingenium , falefque plurimi Medicus, 
O Poeta ( quod de Apolline narratur ) 
non contemnendus; affim o defcreve Joao 
Soar. de Brit. in Theatr. Luft. Litter. 
lit. D. n. 42. Morreo na fua Patria em o 
anno de 1658. Compoz. 

Banquete que Apolo hizo alos Emba- 
xadores delRey de Portugal D. Juan. IV. 
en cuyos platos hallaran los Sefiores convi- 
dados mefclada con lo dulce de alguna poe- 


Ja, y politica la confervacion dela Salud 


humana. Lisboa por Lourenço de Anvers. 
1642 4. 

Nefta obra a pag. 8. faz mengao de 
hum livro, que tinha compofto em verfo 
heroico, que chamava filius , feu error ju- 
ventutis fu o qual tinha por titulo. 

Velocino de oro. 


Fr. DOMINGOS DA PIEDADE 
Eremita de Santo Agoftinho da Congrega- 
çao da India Oriental muito douto na. 
Theologia Moral da qual deixou compof- 
to. Summa 


— LUSITANA- 


~“ Summa Moral. fol. M. S. 
DOMINGOS DO PORTO, cujo 


appellido indica a Patria onde naceo. Foy 
gtaride Jurifconfulto , como fe manifefta na 
dodta iluítragaó que fez. LL 

- Ad L. fi alij D. de Ufu, € ufu fructu 
legato. Da obra:, e do Author fe lembra 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1.pag. 255. 
col. 1. Taxand. in Cathal. Clar. Hifp. Scri. 


pt. e Lipenio Bib. Real. J urid. pag. 557- 


" P: DOMINGOS RAMOS Naceo 
em a Cidade da Bahia a 27. de Abril de 
1653. onde teve por Pays a Manoel Ra- 
mos Parente, e Andreza Cazada, e por 
irmao a Fr. Ignacio Ramos, Prior que foy 
do Convento: do: Carmo defta Corte, de 
quem em feu lugar fe fará diftinta lemi- 


branga. Na florente idade de treze annos; . 


e trez mezes fe aliftou na Companhia dë 
JESUS em o Collegio da fua patria a 30. 
de Julho de 1666. onde aprendeo letras hu- 
mas., e as {ciencias efcholaflicas , e em to- 
das eflas Faculdades fahio eminente por 
fer dotado de huma rara comprehenfad , 
e admiravel fubtileza. Depois de enfinar 
humanidades, Filofofia , e Theologia pelo 
largo efpago de doze annos com applauzo 
do feu nome, e efplendor da Religiao fez 
a profiffaó do quarto voto a 15..de Agofi 
to de 1636. Foy eleito Procurador geral 
da fua Provincia à Corte de. Roma em o 
anno de 1694. onde conciliou grandes efti- 
maçoens devidas ao feu profundo talento, 
e vaíta litteratura, principalmente do Re- 
verendifimo Geral Tyrfo Gonfalves. Ref 
tituhido a Patria dictou fegunda vez Theo- 
logia fendo Decano dos Eftudos Geraes do 
Collegio da Bahia vinte annos. Nao teve 
menor engenho para o Pulpito que tinha 
para à Cadeira merecendo as acclamaçoens 
de infigne Orador Evangelico. Falleceo 
na patria a 11. de Julho de 1728. com 75. 
annos de idade, e 62. de Religiaó. Pu- 
blicou. Ze l 

Sermao nas Exequias da Rainha N. 
Senhora D. Maria Sofia Izabel celebradas 
na Cathedral Metropolitana da Cidade da 
Bahia aos 31. de Março de 1700. Lisboa 
por Bernardo da Cofta de Carvalho 1702. 4. 
." Serma? nas Exequias delRey D. Pe- 
dro II. Senhor nojo celebradas na Cathes 

ius: Tom I. 
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dral Metropolitana da Cidade da Bahia aos 
40. de: Outubro de 1707. Lisboa por Va- 
lentim da Cofta Deflandes. 1709. 4. ` 

Curfus Philofophicus fol. M. $. 

Quefliones Selecte. M. S. 

: De Opinione probabili. M. S. Cujo. 

Tratado eícreveo por infinuagaG do feu. 
Geral T'yrfo. Gonzales. | | 


DOMINGOS RODRIGUES. Na- 
ceo em Villa Cova da Coelheira em o Bif- 
pado de Lamego em o anno de 1637. Ap- 
plicoufe à Arte de Cozinheiro, em que fa- 
hio taó infigne, que depois de a exercitar 
nas Cafas dos Excellentiffimos Marquezes 
de Valença, e Gouvea, paflou a fer Mef- 
tre da Cozinha da Cafa Real. Morreo 
em Lisboa: a 2o. de Dezembro de 1719... 
com 82. annos de idade Compoz. 

. v. Arte de Cozinha dividida em duas par- 
tes. A primeira trata. do modo de cozinhar. 
varios pratos de toda a cafa de carne, e. 
de fazer confervas , pafteis, tortas, e empa- 
das. À 2..trata de peixes, marifco , frutas, 
hervas , laéticinios , confervas , e doces 
com a forma dos banquetes para qualquer 
tempo do-anno. Lisboa por Joad Galraó 
1680. 8. & ibi pelo dito Impreffor 1683. 
$. Sahio addicionada com a EM 

^ Terceira Parte da forma dos Bangue- 
tes para qualquer tempo do anno, e do mo- 
do. com que fe hofpedarad os Embaxadores, 
e como fe guarnece huma Meza redonda à 
Eftrangéira. Lisboa por Manoel Lopes 
Ferreira 1698. 8.e Lisboa na Officina Fer- 
reiriana. 1752. 8. E 


` DOMINGOS RODRIDES FAYA 
natural dà Cidade de Portalegre; Presby- 
tero do habito de S. Pedro muito douto 
nà Theologia Moral. Traduzio do Cafte- 
lhano de Fr. Jayme Corelha em Portuguez 
acrecentando muitas doutrinas importan- 
tes extrahidas dos melhores Authores com: 
as Propofigoens condenadas por Alexandre 
VIII. e os Cafos rezervados nos Bifpados 
defte Reyno com as fuas explicagoens. : 
Practica do Confeffonario , e explica- 
ção das Propofiçoens condemnadas pela San- 
tidade de Innocencio XI. e Alexandre 
VIF ua materia, os cafos mais felectos 
da Theologia Moral, fua forma , hum.Dia- 
logo entre'o Confeffor., e:o-Penitente. Part. 
i XXXX li Ie 
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t. Lisboá por Gabriel Soares 1756. fol. - 
Parte 2. Lisboa pw dito. Iprefr 


1737. fol.. ba e 
Fr. nme Dos SANTOS 


natural de Lisboa cliamado no Seculo Do- 
mingos Diaz Pinto Religiofo Mercenarió 
Defcalgo irmaô de Fr. Joao de Chrifto da 
mefma Ordem onde exercitou com grande 
prüdencià o lugar de. Provincial tres ve- 
Zes, e foy hum dos Varoens mais graves 
deíta Religiaó, como efcreve Fr. Pedro 
de S. Cecilio Chron. dela Merced. 2. Part. 
cap. 2. fol. 513. Compoz, e publicou em 
nome da Religiad. . 

Ceremonial, y infirucion de Oficios 7» 


los Réliziofos Defcalfos de N. Señora de- - 


la Merced Redempcion de Cautivos , en 
que fe contiene lo tocante al refado, y ce 
lebracion dolos Oficios Divinos en el Altar, 
y Coro fegun el Breviario, y Migal Ros 
mano reformado por Clemente VIII. de 
Pablo V. y afi mifmo loque. pertenece a 
cada.uno delos Religiofos fegun fus Oficios. 
y minifterios. Ronda por André Grande. 
1630. .4.- 

Manual del Coro. ibi pelod dito o Impref 
for. 4 


Fr. DOMINGOS TEYXEIRA. na- 
turał do Confelho de Celorico do Bafto dif- 
tante para a parte do Nafcente duas le- 
goas da Villa de Amarante em a Provincia 
de Entre Douro , e Minho, filho de Do- 
mingos Teixeira , e Serafina de. Andrade, 
Religiofo Eremita de Santo Agoftinho, 
cujo Habito profeffou no Convento de Lis- 
boa à 30. de Novembro de 1695. Teve 
baftante noticia da Hiftoria, de cuja appli- 
caçaô publicou as producçoens feguintes. 
Morreo no Convento de Lisboa a 17. de 
Fevereiro de 1726. 

Vida de Nuno Alvares Pereira pen 
do Conde/lavel de Portugal Conde de Ou- 
rem, Arrayolos , e Barcelios, Mordomo 
mor delRey D. Joad o primeiro Progeni- 
tor da Cafa Real pela Serenifima de Bra- 
gança em Portugal afcendente das de Caf- 
tella, França, Aufria, Saboya, e dos 
mais Monarchas Soberanos, Princepes, 
Potentados, Senhores, e illuftres Familias 
de Europa. Lisboa na Officina da Mufica 
Nay fol..Efta "m diz Fr. Manocl de Sá 
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Mem. Hjift.:da Prov. do Carm. de Portug, 
Part. 1. pag. j22. que efta efcrita com ele- 
gânte eftilo: . ^7... 

— Vidade Gomes F reyre is Andrade Ge- 
neral da Arthilaria do Reyno do Algarve, 
e Capitao General do Maranhaó , Pará,e 
Rio- das Amazonas no E/tado do Brafil. 
Primeira Part. Lisboa na Officina da Mu- 
fica 1724. 8. o: 

Segunda. Parte. Lisboa por Antonio 
Pelro Gala. 1727. $^ . 

Novena da Conceiqao da V . Maria Se. 
zhora Nofa. Lisboa pot Mathias Pereira 
da Sylva, eJoad Antunes.Pedrozo. 1720. 
24. p. s > "MD xu E 


. Fr. DOMINGOS DE SANTO THO. 
MAS Naceo em Lisboa. onde teve por 
Pays a Domingos Carvalho, e Barbara Go- 
mes. Na idade da adolefcencia preferio com 
judiciofa eleiçaô às outras Familias Reli- 
m a illuftre Ordem dos Prégadores pro- 
effando. o feu Sagrado Inflituto a 6. de 
Março de 1625. Nefta doutiffima paleftra 
fe anticipou com tal exceffo, quando cur- 
fava as fciencias efcholafticas, a todos os 
feus condifcipulos , que. chegou a fua rara 
comprehenfaõ. illuítrada pela viveza do 
engenho. a caufar admiraçoens, e ainda en- 
vejas aos Meflres. Efta fublimidade de ta- 
lento que movia tantos affombros domef 
ficos os mereceo publicos quando fubio à 
Cadeira para formar dos difcipulos Meftres 
dictando Filolofia, e Theologia com tanta 
fubtileza , e. profundidade, que bem parecia 
lhe illuftrava o entendimento a angelica luz 
do Sol de Aquino. Efta vaíta fabedoria que 
fe dilatava por hum, e outro Direito, 0 
conflituhiraó Oraculo da fua idade nao ha- 
vendo controveríia grave, ou negocio im- 
portante em que nað fofle confultado pe- 
las primeiras peíloas da Jerarchia Ecclefi- 
aítica, e Secular venerando os feus votos, 
como Decifoens, de tal forte que a Ma- 
geftade delRey D. Joao o IV. o mandou 
chamar na ultima infermidade para direc- 
tor da fua coníciencia , em a hora do ma. 
yor perigo.: As acclamagoens , que alcan. 
çou pelo magifterio, ainda que grandes , 
foraó inferiores às que confeguio pelo mi. 
niflerio do pulpito chegando a fer Préga. 
dor de tres Princepes fucceffivos , quaes fo. 
rao os Sereniffimos D. Joa aað o IV. D. Af, 
fonfo 


e v— ww — 
e 
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fonfo VI. e o Princepe Regente D. Per 
dro , do qual foy feu Padrinho quando res 
cebeo o Sacramento da Confirmaçad. Nef- 
te evangelico theatro reprezentou com .taó 
vivas cores a imagem de hum Pregador 
confumado , que concilióu a attençaô de 


 mnumerofos auditorios atrahidos da natural 


graga,com que fe explicava, e da fumma 
clareza com que fazia patentes, e percep- 
tiveis à comprehenfaó mais rude os textos 
mais dificultofos de hum , e outro Tefta- 
mento. O mayor argumento da vaftidad 
da fua Íciencia, e da promptidad do feu 
talento era quando por muitas vezes pré- 
gou extemporaneamente em os mayores 
Pulpitos da Corte parecendo aos juizos 
mais difcretos ferem os feus difcurfos pro- 
ducçoens de hum eftudo muito meditado ; 
e naó de hum acaío repentino, Soube com 
perfeigaó a lingua Latina, e foy igualmen- 
te inclinado à Mufica como à Poefia em 
que fez algumas obras em vulgar. Cumu- 
lado de tantos dotes de que a natureza li- 
beralmente o ornara lhe negou a fortuna 
com imjuriofa avareza os premios de que 


. era acredor, porém como o feu animo foffe 


fuperior a todo o genero de ambiçaô con- 
fiderando que nað era atendido pelo Rey- 
no, nem pela Religiad para algum lugar, 
coftumava dizer com difcreta galantaria. 
Que lhe dava todos o que lhe naõ podia dar 
nenhum , porque EIRey lhe preguntava por 
que o nað fazia os Frades Provincial ; e os 
Frades lhe preguntavaõ porque o nað fa- 
zia ElRey Bifpo? E que nem os Frades o 
podiao eleger Bifpo, nem EIRey Prelado: 
Ao tempo que foy Prior do Convento de 
Lisboa difpendeo com liberal maó do que 
tinha lucrado com os feus Sermoens em 
ornato da Igreja mandando dourar o Co- 
ro , e fobre as Cadeiras reprezentar em 
vinte, e quatro quadros os Santos da Or- 
dem dos Prégadores pintados pelo infigne 


" Pintor Bento Coelho o qual o retratou na- 


turalmente na Imagem do B. Ambrofio de 
Senna. Tambem mandou fazer hum pre- 


ciofo ornamento de tella para as Feftas dos 


Santos Dominicos. Nos ultimos annos da 
fua idade quando era Regente dos Eftu- 
dos de S. Domingos de Lisboa confervava 
com tanta felicidade de memoria as primei- 
ras queftoens que eftudara , que com paf- 
mo dos circumítantes fe alguma dellas fe 
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ventilava, arguia ,'e inflava como fe actu 
almente a eftivefle distando. Morteo no 
Convento de Lisboa a 30. de Junho de 
1675. Fazem illuftre memoria do feu nome 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag..258. 
e Tom. 2. pag. 289. Echard Script. Ord. 
Præd. Tom. 2. pag. 654. col. 1. Fr. Pe- 
dro Mont. Clauft. Dom. Tom. 1. pag. 129. 
e 144. havido nefe Reyna afim na Cadeira 
como no Pulpito por Oraculo, e Tom. 3. pag. ` 
195. O mayor Theologo dos feus.tempos. 
Fr. Luc. de Sant.:Cather. H/A. de S. Do- 
ming. da Prov. de Portug. Part. 4. Liv. 1. 
cap. 5. Confumado;, e grande Theologo, e. 
facilmente Feniz do feu tempo. D. Luiz de 
Menez. Portug. Reflaur. Tom. 1. pag. 
900. Sor Violante do Ceo Rim. Var. 


ag. 32e | | 
Tan fingular , enfin tan peregrino 
T'hezoros de elegancia communicas 
Que parece que Spirito Divino. 
Te dicta aquello mifino que predicas ; 
Defuerte en fin explicas " 
Tus fubtilezas raras 
Que por razones muchas E 
Imagino talvez que no te efcuchas; -~ 
Porque fi te efcucharas | 
| Elevado en ti mifmo te quedaras. — 
Compoz. | ms 
T yrocinium Theologie in triplex com- 
pendium tripartitum Tom. 1. Ulyffipone 
apud Ant. Crasbeeck de Mello 1668. fol. 
Tom. 2. € 3. ibi apud eumdem Ty- 
pog. 1670. fol. | | 
Efcreveo mais difufamente toda a 
Theologia em 7. 'Tomos de folha grandes 
com o titulo de EE | 
Manuale T homiflicum | 
Obra (como efcreve Fr. Lucas de San- 


ta Catherina no lugar affima citado) que 


examinada por grandes Theologos da Or- 
dem fahio com o credito de confumada , e 
legitimo parto de tanto talento. Conferva- 
fe no Archivo de Roma para onde os man- 
dou pedir o Reverendiffimo Meftre Geral 
da Ordem Fr: AntoninoCloche.Defta gran- 
de obra fe imprimio hum tratado que eftá. 
inferto na Controverfia 137. de Ecclefia, O 
de aliis , que pertinent ad Ecclefiam , em ò 
Tom. to. da Bibliotheca Maxima Ponti- 
ficia à pag. 145. que publicou , €-collegio 
o Illaftrifmo Arcebifpo de Valença D., 
Fr. Joao Thomaz de Rocaberti maS 
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tinha- fido da Ordem “dos Prégadores. 
Triduo de Sermoens Panegyricos do 
grande Pontifice Pio- V. na jua Beatifica- 
£40. Lisboa por Joaô da Cofta 1675. 4. 
Predica Sacramental , e hymno Eu- 
char jfico fundado em huma Sequencia do 
D. Angelico Santo Thomaz no: Opufculo 
57. das fuas Obras Tom. 1. Lisboa pelo 
dito Impreflor 1675. 4. Confta de 12. Ser- 
" moens, dos quaes o primeiro fahio tradu- 
zido em -Caftelhano pelo Doutor Eftevaó 
de Aguilar, y Zuniga Deað da Collegia- 
da. de Efcalona no 2.º Tomo da Laurea 
Portug. Madrid por André Garcia dela 
Jglefia 1679. 4. 
= Tom. 2. Lisboa por Joa da Cofta 
1676. 4. Confta de 12. Sermoens , em cujo 
Prologo fe promete que brevemente fahi- 
rað a luz outros muitos que o Author dei- 
xou limados. 


“Fr DOMINGOS DE SANTO 
THOMAZ. Naceo na Villa de Vianna. 


do Alentejo onde recebeo a primeira gra- 
ça a 25. de Março de 1640. fendo filho de 
Domingos Lopes, e Ignes Martins. Efu- 
dou Grammatica em Evora , e amante da 
vida Religiofa profeffou o fagrado Infli- 
tuto da Terceira Ordem da Penitencia em 
o Convento de Santarem a 21. de Feve- 
reiro de 1658. quando contava 18. annos 
de idade. No Collegio de S. Pedro de 
Coimbra aprendeo , e enfinou as fciencias 
efcolafticas chegando a receber as infignias 
de: Doutor em a Univerfidade de Evora 
em o anno de 1674. Foy Qualificador do 
Santo Officio Examinador das Tres Or- 


dens Militates, e Reytor do Collegio de. 


S. Pedro de Coimbra. O Illuftriffimo D. 
Veriffimo de Lancaítro Inquifidor Geral 
confirmando o conceito que formara das 
fuas grandes letras quando vio o parecer que 
fizera pelo recto procedimento do Santo 
Officio contra as calumnias dos Chriftaóos 
novos o nomeou Inquifidor da Cidade de 
Goa, de cujo honorifico miniílerio fe ef- 
cufou pelos achaques que padecia, os quaes 
o privaraô da vida no Convento de Lis- 
boa quando era Lente de Prima a 27. de 
Abril de 1679. na florente idade de trinta, 
e nove annos. Foy cordial devoto da Ima- 
gem do Santo Chrifto dos Cardaes , que fe 
venera na Igreja de N. Senhora de JESUS 
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defta: Corte , a. qual fendó levada a Miffaó 
da Ilha de Palmide em o. anno de 1664. 
pelos Religiofos Miffiomarios Fr. Jozé de 
Santa Maria chamado o Canarim, e Fr. 
Manoel da Penitencia, compoz. 

Romance ao Santo Chrifto dos C dins 
Lisboa 1673. 4. Naô tem nome do Impref- 
for. . "E | 


.. Fr. DOMINGOS DA VEYGA ma- 
tural da Villa de Eftremós na Provincia 
do Alentejo filho de Antonio. da Veypa; 
e Maria Mendes, Eremita Augufítiniano; 
cujo Habito icon no Convento de Lis- 
boa a 28. de Outubro de 1684. Ao tem- 
po que exercitava o lugar de Prior do 
Convento de Evora como foffe ornado da- 
quellas partes que conftituhem hum Ora- 
dor Evangelico pregou, e imprimio. 
Sermao da Beatificaçao do B. Joao 
Francifco Regis pregado em o primeiro 
dia do folemne triduo que celebrou o Colle- 
gio da Companhia de JESUS da Cidade 
de Evora em 11. de Outubro de 1716. Evo- 
ra na Officina da Univeríidade 1717. 4. . 


DOMINGOS VELHO igualmente 
douto na Faculdade dos Sagrados Cano- 
nes, em querecebeo o grão de Bacharel na 


` Univerfidade de Coimbra, como verfado 


nos exercicios da piedade, e devoçaô ef- 
crevendo. . 

Principio do Divino Amor , e confide- 
raçoens de JESUS. Lisboa por Antonio 
Alvares 1625.8. Contem cinco "Tratados 
o 1. da Oraçað, e Meditagao. o 2. Confi- 
deraçoens de JESUS, e d Jua Payxao. 
3. Confideraçoens dos N oviffimos. 4. de al- 
guns remedios, e advertencias para o exer- 
cicio da Oração. 5. Do Santifimo Sacramen- 
to. Fazem memoria do Author, e da Obra 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 258. 
eJoao Franco Barreto na Bib. Lufit. M.S. 


Fr. DONATO DE VISEU natu- 
ral da Cidade , que tomou por appelido 
Monge Ciltercienfe, e muyto douto na 
Pei geniais da Sagrada Efcritura. Com- 


ua Glofa in Epiftolas B. Pauli Apoftoli ad | 

Romanos. fol. M. S. Volume grande que  . 
fe conferva no Archivo do Real Conven: 
to de Alcobaça. "M 
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D. DUARTE unico em onome, e 
undecimo Rey de Portugal illuftrou com 
o feu auguíto nacimento a Cidade de Vi- 
feu a 30. de Outubro de 1591. fendo a ter- 
ceira producgaó do feliz thalamo dos Sere- 
niffimos Monarchas D. Joao o I. e D. Fi- 
lippa de Lancaítro, que lhe impuzerad o 
nome de Duarte em obfequio de feu Vi- 
favo materno D. Duarte III. Rey de In- 
glaterra. A perfpicacia do juizo , e fübli- 
midade do talento que logo na puericia 
dcícubrio foraó infaliveis vaticinios da cul- 
tura dos eftudos , e da protecçaõ das fci- 
encias com que fe diftinguio entre todos 
os Princepes que adorou a Monarchia Por- 
tugueza. Quando contava dez annos de 
idade foy jurado Succeflor defta Coroa a 
22. de Março de 1401. nas Cortes cele- 
bradas em Leiria moftrando já naquelle 
prologo do feu reynado fer efcufada a li- 
beralidade da fortuna para merecer a Co- 
` roa. Afpirando a fer herdeiro mais das vir- 
tudes que dos dominios de feu grande Pay 
O imitou com heroica emulaçaô em a pri- 
mogenita de todas , qual he o valor de que 
deu gloriofos argumentos quando o acom- 
panhou juntamente com feus Irmaós D. 
Henrique, e D. Fernando na celebre ex- 
pediçaô de Ceuta a qual por impulfo do feu 
braço, e direcçaô do feu confelho fe ren- 
deo a 14. de Agofto de 1415. às invenci- 
veis armas Portuguezas. Na madura idade 
de quarenta, e dous annos cingio a Co- 


roa em 15. de Agofto de 1455. e ainda. 


que foy advertido de hum perito Aftrolo- 
go dilataffe aquella politica ceremonia pa- 
ra outro dia por ter obfervado na configu- 
raga0 dos Aftros que dominavaO aquella 
hora, fer infaufto o feu Reynado , afim 
em os fucceflos , como em a duragaó , def- 
prezou com catholica refolugaó o prefagio 
que infallivelmente fe cumprio. Para argu- 
“mento da obediencia obfequiofa aos Viga- 
rios de Chifto mandou huma folemne Em- 
baxada ao Concilio de Bafilea de que no- 
meou por Embaxador a feu Sobrinho D. 
Affonfo primeiro Marquez de Valença, o 
qual foy recebido a 24. de Junho de 1435. 
por Eugenio IV. com paternal benevolen- 
. cia, e querendo moftrar-fe agradecido ao 
noflo Princepe lhe concedeo o privilegio de 
fer coroado , e ungido conforme o antigo 
Ceremonial dos Keys de França. Perfuadi- 
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dido das inftancias de feu irmaô o Infan- 
te D. Henrique refolveo conquiftar Tan- 
gere nomeando-o General deíta empreza, 
e por companheiro a feu irmaô o Infante 
D. Fernando. Apreftoufe huma armada 
em o anno de 1457. guarnecida de quator- 
ze mil Soldados, a qual teve infaufto fuc- 
ceílo pois fendo a Praça combatida pelo ef- 
pago de trinta , e dous dias continuos a 
que fe deu principio a 13. de Setembro, 
nao fómente foy derrotado o noílo exer- 
cito mas entre os patos que celebraraó 
como victoriofos os Mouros, foy o mais fãs 
tal, e laftimofo para Portugal deixar ao 
Infante D. Fernando em refens da Cidade 
de Ceuta, tolerando efte Heróe com he- 
roica paciencia os horrores do carcere , é 
os ludibrios do cativeiro até que delle fu- 
bio triumfante a coroarfe com as infignias 
de Martyr no lImpirio. Efta lu&uofa ca- 
lamidade penetrou taô altamente o cora- 
gaó do noflo Monarcha , que o reduzio a 
huma profunda melancolia que mais vigo- 
rofamente fe augmentou quando vio ful- 
minado o Reyno com o flagello da pefte 
fendo-lhe precifo para efcapar da fua vio- 
lencia difcorrer como peregrino por varios 
lugares até que recebendo na Villa de Tho- 
mar huma Carta inficionada do contagio 
fechou o circulo da vida merecedora de 
mais profpero reynadoa 9. de Setembro de 
1438. a tempo que o fol padecia hum gran- 
de eclypfe, com 46. annos, dez mezes, e 
nove dias de idade , e de governo cinco | 
annos, e vinte feis dias. Jaz fepultado no 
Real Convento da Batalha fundado por 
feu auguíto Pay, e por falta de epitafio fe 
lhe podem gravar no Maufoleo eftas ex- 
prefloens metricas do infigne Luiz de Ca- 
moens Lufad. Cant. 4. eftanc. 51. 
Nao foy do Rey Duarte tao ditofo 
O tempo que ficou na Summa alteza ; 
Que affi vay alternando o tempo irofo 
O bem com o mal, o gofo com a triffeza. 
Quem vio fempre hum Eftlado deleitef& 
Ou quem vio em fortuna haver firmeza? 
Pois inda nche Reyno, e nefe Rey 
Nao ufou ella tanto defa ley. 

Foy cafado com a Rainha D. Leonor 
Infanta de Aragaó filha de D. Fernando 
I. Rey de Aragaó, ede D. Leonor Com 
deffa de Albuquerque filha de D. Sancho 
de Albuquerque, e D. Brites Infanta de 
Portu- 
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Portugal filha de D. Pedro I. Rey de Por- 
tugal, cujos auguítos defpózorios fe cele« 
braraôd a 22. de Setembro de 1428. de que 
nacerad o Infante D. Joao, que morreo de 
tenra idade, D. Filippe que de nove annos 
paffou à vida immortal, D. Affonfo , que 
herdou a Coroa, D. Maria, que nað lo- 
grou mais que hum dia de vida, o Infante 
D. Fernando Duque de Vifeu, e Pay do 
Sereniffimo Rey D. Manoel, a Infanta D. 
Leonor , que fe defpozou com o Empera- 
dor de Alemanha Federico III. o Infante 
D. Duarte que morreo na Infancia, a In- 
fanta D. Catherina, que eftando contrata- 
da para cafar com Carlos Princepe de Na- 
varra feu Primo com irmaô, e depois com 
Duarte IV. Rey de Inglaterra defvaneci- 
dos eftes defpozorios falleceo com opiniaó 
de virtuofa em o Convento de Santa Cla- 
ra. A Infanta D. Joanna que cafou com 
Henrique IV. de Caftella. Fora do matri- 
monio teve a D. Joad Manoel de quem 
defcendem os Condes da Atalaya. Foy 
de eitatura proporcionada, e de afpecto 
fumimamente agradavel pois tinha os olhos 
caftanhos , e alegres, aboca pequena, e 
córada , o cabello da barba louro, e o da 
cabeça comprido conforme o uzo da quelle 
tempo. Veítia com pompa fendo mayor 
quando apparecia publicamente. Foy mui- 
to zelofo do culto divino , e das ceremo- 
nias Eclefiaflicas, de tal forte que nao diffi- 
mulava a menor negligencia em os Minif 
tros do Altar. Venerou com profundo ref. 
peito o final da noffa Redempçao nað per- 
mitindo que efliveffe efculpido , ou enta- 


lhado em lugar indecente. Sem defrau-. 


dar a juftiga de que foy obfervantiffimo cul- 
tor, como era de condigaó naturalmente 
benigna fe inclinava menos vezes para o 
rigor, que para a piedade. Amou com 
tað inviolavel obfervancia a verdade que 
nunca fe experimentou a menor infracçaõ 
na fua palavra. Foy doutifiíimo na arte da 
Cavallaria cujos preceitos practicava ayro- 
famente em ambas as cellas fazendo parar 
o cavallo, e continuar as voltas de huma 
efcaramuça fem frevo, nem filhas. Oc- 
cupava algumas horas na Caça da Mon- 
taria naO {Ó para divertimento do ani- 
mo , mas para exercicio do corpo. Era 
naturalmente eloquenie uzando de pala- 
vras tað elegantes que conciliava o affecto 


Tàu. t 


Ji grands progres dans Ù etude del un, è 


de todos. Eílimava a converfaçad de pef- 
foas eruditas, as quaes admittia benevolo, 
premiava magnifico. Para indeleveis argu- 
mentos do difvelo que dedicara à cultura 
das fciencias, deixou efcritos varios Livros 
em profa, e verfo. Mandou compilar as 


leys, que andavad difperfas, e reduzidas | 


com bom methodo a hum volume para 


que foflem obfervadas ; € entre ellas pu- 


blicou a 8. de Abril de 1434. a Mental de 
que foy Legislador feu grande Pay, pela 
qual fe prohibe poderem as filhas fucceder 
noş bens da Coroa. Tomou por empre- 
za huma lança em que eftava enrofcada 
huma cobra em forma de Caduceo com 
efta letra /oco , O' tempore fymbolizando 
na lança a guerra, e na cobra a pruden- 
cia com que a havia de romper. Ultima- 
mente a natureza o ornou de tantos dotes, 
e virtudes excellentes , que naó deixou lu- 
gar para que a fortuna lhe difpenfaffe as fe- 
licidades, que nað logrou. Os elogios que 
à fua memoria confagrarad os Efcritores 
fao innumeraveis, fendo os principaes Vaf 
concellos Anacephal. Reg. Lufit. pag. 165. 
Fuit fublimi Rex ingenio , & quod fponte 
Jua in altifimas fapientie cogitationes ras 
p'ebatur , earumque artium, que fludiofum 
Juapte indole Principem decent non limina 
modo falutavit , verum adyta adiit peniti- 
ora. Brito Elog. dos Reys de Portug. pag. 
mihi 95. dotado de hum animo fublime, e 
amigo de alcançar os fegredas de cada fei- 
encia que podia caber em hum Rey curiofo 
particularmente de Filofofía moral em que 
teve muita liçao. Duart. Nun. de Lead 
Chron. de D. Duart. cap. 19. como na cla- 
reza do juizo elle era infigne, nad fomen- 
te aprendeo para f, mas para doutrinar a 
outros. Faria Europ. Portug. Tom. 2. Part. 
3. cap. 2. n. 22. Sobre la arte dela elegan- 
cia que fabia, y exercitava bién, era na- 
turalmente elegante, eno Epit. delas Hift. 
Portug. Part. 3. cap. 12. Fue aficionadif- 
Jimo a las fciencias , y en algunas, princi- 
palmente enla Filofofia , muy verfado. Ma- 
rian. de reb. Hifp. lib. 21. cap. 13. litte- 
ris valde deditus. Le Clede Hift. de Por- 
tug. Tom. 1. pag. mihi 422. col. 2. I/ paf- 
Joit des jornêes entieres ala lecture des li- 
vres de Poefie , & de Philofophie. Il ft de 
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de K autre , qu il compofa quelques ouvra- 
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pes oh l''efprit , le bon fens , e le fcavoir 
brilloient egalement. Mariz Dialog. de 
Var. Hift. Dialog. 4. cap. 5. como feu flo- 
ride . engenho alcançou tanto de letras, e 
Jciencias , que nad fomente teve sil 
gode muitas coufas, que he a verdadeira 
profffaó da fabidoria, mas tambem foy au- 
thor de muitos tratados de erudiçao , e en- 
genho. Nun. de Ver: Reg. Port. Geneal. 
pag. 27. Y. litterarum doctrina tantum val- 
uit ut non modo multa cognori ; fed lit- 
teris mandaverit. Sain&. Marth. Hif. Ge- 
neal. dela Mais. de Franc. Liv. 42. cap. g. 
II joignit hemreufement K exercice des ar- 
mes avec la connoiffánce des letres , e fei- 
ences. Joan. Soar. de Brit. Theat. Luft. 
Litter. lit. E. n. 1. Ribeir. Pref. das letr. 
ás Arm. Jacq. Lenfant. Hift. dela Guer. 
des Hufit. & du Concil. de Basle Liv. 19. 
n. 12. Caram. Philip. Prud. pag. 55. Fon- 
fec. Evor. Gloriof. pag. 82. Ferrer. Hift: 


“de Efpan. Tom. 9. pag. 356. n. 12. Gari 


bay Comp. Hift. de Efp. Liv. 35. cap. 11: 
pag. 178. Barbud. Emprez. Milit. de Lu: 
fit. Liv. 3. pag. 64. Leyta6 Not. Chronol. 
da Univ. de Coimb. pag. 336. Q. 740. até 
750. Barbofa Cathal. Hift. p Raynh. de 
Portug. pag. 346. Anfelm. Hift. Gen. e 
Chronol. de la Mais. Royale de Franc. 
Tom. 1. pag. mihi 595. Souf. Hift. Ge- 
neal. da Caf. Real Portug. Tom. 2. Liv. 
3. cap. 7. pag. 492. Compoz. 

O leal Concelheiro Dedicado à Rainha 
D. Leonor fua Efpofa. Defta obra fazem 


mengaO todos os Efcritores da fua vida j 


como das feguintes 
Do Regimento da J'uftica , e - Officiaes 
della. Do qual fe confervava huma parte 
na Cafa da Supplicaçad, como efcrevem 
Duart. Nun. de Lead Chron. de/Rey D. 
Duart. cap. 19. e Manoel Faria, e Soufa 
Europ. Port. Part. 3. cap. 2. n. 22. Fr. 
Bernardo de Brito nos Elog. dos Reys de 
Portug. pag. 93. afirma ter vifto alguns 
fragmentos defta obra em hum livro an- 
tigo como do precedente , e de outro que 
tratava. — 
| |. Da Mifericordia M. S. 


De todos elles faz expreffa mengaó Ni- 


“col. Ant. in Bib. vet. Hip. lib. 10. cap. 
$. 0. 288... — 
. Da Arte de domar os Cavallos. M.S. 
Delfte tratado fe lembraó Fr. Bernar- 
oo tom. I, 
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do de Brito, e Nicolao. Antonio nos d 
garës jà allegados. | 

: Memorias varias. cujo original f con- 
ferva na. Livraria do Convento de Scala - 
Cxli dos Cartuxos de Evora, do qual man- - 
dou extrahir huma copia o Excellentiffi- 
mo Conde .da Ericeira D. Francifco Xa- 
vir de Menezes quando governava aquel- 
la Cidade,. -e fe guarda na fua numerofa 
Bibliotheca.’ .As principaes.materias , de 
que tratad eftas Memorias, faô as feguin-. 
tes. E 

Concelho , OU avizo efpiritual contra 
d intemperança. dos dezejos. Começa To- 
do o homem pela graça de Deos deve ter 
tenção... Acaba. De algumas peffoas que de 
taes feitos tem pequeno conhecimento. 

-` Concelho. fendo I. nfante para feu Irmaó 
D. Pedro quando. fe partio para Ungria. 
Começa C — m vos Jobejo me p 
ce Jc. ^. 

Confelho jou avizo efoiritual Começa. 
Ainda que Deos por fua grande , NH 
es agrada vontade Jc. 

- Summario , que Jendo I nfante deu a M ef. 
tre Francifco para pregar do Condeftavel ` 
D. Nuno Álvares Pereyra Começa. Glo- 
ria et honore coronafti eum Domine. Aca- 
ba. Onde perpetuamente há gloria, e hon- | 
ra para fempre Je coroe. 

Memorial para Fr. Fernando inler 
a Pregaçaõ das Exequias delRey D. Joao 
feu Pay. Começa. Fr. Fernando penfei 
na atencaó do Sermao , que no faimento Deos 
querendo me difeftes, que havieis de id l 
e ocorreume , o que fe fegue. Ea 

“Ordem de como os Infantes haviao de 
proceder com feu Pay. omega: M uy pre- 
zados irmaos Q'c. 

Repofa Jendo Principe ao Infante D. ] 
Fernando fobre certas queixas » que elle 
tinha de feu Pay. 

Declaraçao da intençað , que havemos 
ter pará nos falvar. 

Da Maneira de ler os livros. 
ça. Alguma hora naõ leais muito. | 

Regimento para aprender a jogar as 
armas. —— 
D. DUARTE filho illegitimo del: 
Rey D. Joaó o III. que o teve fendo Prin- 
cipe de Ifabel Moniz Moça da Camera da . 
Rainha D. Leonor terceira mulher deli 
Rey D. Manoel , naceo em Lisboa no 

Yyyy anno 
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anno de 1521. Aprendeo os primeiros ru» 
dimentos no Mofleiro de: Santa Marinha 
da Cofta junto: a Guimaraens; onde foy 
director da fua puericia Fr. Diogo de Mur- 
ça Religiofo de S. Jeronymo., ornado.de 
igual prudencia , que litteratura. Ao com- 
prir quatorze annos fe applicou juntamen- 
te com o Senhor D. Antonio filho do In- 
fante D. Luiz àsletras humanas, que lhe 
ditou Ignacio de Moraes. Ouvio Filofo- 
fia do Meftre Henrique Cayado , Theo- 
logia dos Doutores Marcos Romeiro, e 
Pedro Margalho infignes neftas faculdades, 
que depois as leraó com grande applaufo 
em a Univerfidade de Coimbra. Com a 
difciplina de tað doutos varoens fahio con- 
fummado affim nas fciencias amenas, co« 
mo em as feveras. Soube com perfeiçað 
os preceitos da Mufica, e tocava os inf- 
trumentos com igual fuavidade , que def- 
treza. Foy infigne na Arte da Cavallaria, e 
muito ayrofo em ambas as fellas. Todos 
efles dotes fe illuflrávaó com hum genio 


fuave, e condiçaô -affavel com que con 


ciliava os animos ; huma prudencia mais 
propria de annos próvedtos ; que da floren- 
te idade que contava, hum juizo claro, e 
capaz de emprender, e confeguir acçoens 
heroiças. Ao témpo que poíluya o Prio- 
rado de Santa Cruz de Coimbra, e as 
Abbadias de S, Miguel de Refoyos , S. 
Martinho de Caramos, e S. Joao de Lon- 
gavares o nomeou feu Pay Arcebifpo de 
Braga, e querendo que fe fagrafle na fua 
prezença lhe ordenon paflafle a Lisboa , e 
antes de obedecer a efte preceito entrou 
em Braga a 12. de Agofto de 1543. onde 
deixou eternas faudades da fua Peíloa. 
Logo que chegou à Corte foy recebido 
por feu Pay com extraordinarias fignifica- 
çoens de jubilo que brevemente fe trans- 
formou em profundo fentimento caufado 
da fua morte a 11. de Novembro de 1545. 
“em o Palacio dos Eftàos quando tinha 22. 
annos incompletos. Efta intempefliva fata- 
lidade nað fómente penetrou. o coragaó 
das. Peffoas Reaes, mas de toda a Corte. 
Foy fepultado no Real Convento de Be- 
Jem em huma fepultura pouco levantada 
do pavimento , e fobre ella eftá gravado o 
feguinte epitafio. 
Regia tantillo proles Eduardus humatur 
Nec juveni voluit parcere Parca, loco. 


BIBLIOTHECA: 


Primatem ; Dominumqne electum Bracha- 
va defet 5 | 
-~ Quem.virtus poterat reddere legitimum. 
O infigne poeta Francifco de Sá , é 
Miranda na Carta 3. efcrita a feu irmaô 
Mem de Sá diz fallando defte Princepe, 
V iles huma claridade 
Que de cù te lá correo 
Como rayo em tal idade 
Tanto faber , tal bondade 
Num momento efcureceo. 
Alma Bemaventurada 
-~ Daquelle moço tao nobre 
Chegafte a alta afomada. 
^ Tugo te pareceo nada . 
— Quanto dali fe defcobre. 


Semelhantes elogios lhe dedicaraó D. 


Rodrigo da Cunh. Hjf. Ecclef. de Brag. 
Tom. 2. cap. 77. bom Filofofo , e Theo- 
logo, e nas letras humanas teve tanto ca- 
bedal que começou a efcrever na lingua La- 
tina a Hiftoria dos Reys de Portugal. Ed- 
uard. Non. de Ver. Reg. Portug. Genea- 
log. pag. 38. Juvenem optime indolis , bo- 
narum litterarum, Philofophie , & Theo- 
logie Audiis aprime eruditum, O omuibus 
corporis , G’ animi dotibus ornatifimum. 
Efperanc. Hif, Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 2. Liv. 9. cap. 33. n. 3. por fuas mui» 


tas partes chamado as delicias da Corte de 


Portugal. Vaíconc. Anaceph. Reg. Luh. 
pag. 302. animi vere regii pietate infgnis, 
animarum Áudio fervens, humanioribus lit- 
teris Philofophie, ac Theologie luminibus 
exornatus. Le Clede Hih. Gen. de Por- 
tug. Tom. 1. pag. mihi 709. I7entendoit, 
O parloit parfaitement. bien le Grec, 9 
le Latin: il avoit une grande connoifance 
del: Hiftoire , e travailloit a celle de Por- 
tugal. Faria Europ. Portug. Tom. 2. Part. 
4. cap. 2. Princepe piedofo , y docfo. Sa- 
ind. Marth. Hifl. Gen. e Chronol. dela 
Mais. royal de Franc. Liv. 43. cap. 4. 
Il effoit bien verfe en la Philofofe , T heolo- 
gie , e aux letres humaines. D. Nicol. de 
Santa Mar. Chran. dos Coneg. Reg. Liv. 
9. cap. 35. Andrad. Chron. delRey D. 
Joad o III. Part. 5. cap. 95. Joan. Soar. 
de Brit. Theatr. Luft. Litter. lit. E. n. 
2. Soufa Hif. Gen. da Cafa Real Por- 
tug. Tom. 3. Liv. 4. cap. 14. Anfelm, 
Hift. Gen. e Chronol. dela Mays Royal de 
France Tom. 1. pag. mihi 605. Efcreveo. 


Hiforia 
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-© Hiftoria Regum Portugallie da qual 
remeteo a vida delRey D. Affonfo Herri- 


quez ( como já a tinha efcrito no mefmo 
idioma feu Tio o Infante Cardial D. Af- 
fonfo ) ao Embaxador defta Coroa que af- 
fitia em Roma, encomendando-lhe a offe- 
receíle a cenfura dos melhores profeffores 
da lingua Latina, e pofto que occultou o 
feu nome para que foffe fem adulacaó cri- 
. ticada mereceo os elogios de todos que a 
lerað , e fómente alguns reparáraó fer o 
eftilo exceífivamente elegante, como pro- 
ducgao de annos juvenis. Nicolão Anto- 
nio na Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 258. col. 
2. affirma que lhe moftrara o Original def- 


ta obra Bento Mellino Bibliothecario em 


Roma da Sereniffima Rainha de Suecia 
Chriftina Alexandra, e que o achara com 
muitas palavras rifcadas, e acrecentadas 
outras fobre as regras do Original, donde 


fe perfuadira que foraó emendas de algum — : 


homem erudito, a quem fe cometera a fua 
correçao. 
- ^ Oraqa em louvor da Filofofia recitada 


no Real Collegio da Cofta, dia de S. Jero- 
nymo. Começa P/ataó excellentifimo Pay 


da Grega Attica eloquencia , e de toda 
a Filofofia primario prudentiffimo. Confer- 
va-fe o Original na Livraria da Cartuxa de 
Evora , e fahio impreffà no 2. Tomo das 
Prov. da Hift. Geneal. da Cafa Real Por- 
tug. compofta pelo P. D. Antonio Caeta- 
no de Soufa Clerigo Regular. Prova 158. 
Lisboa Na Officina Sylviana Real , e da 
Academia 1741. 4. grande. 


D. DUARTE irmaó do Serenifimo 
Rey de Portugal D. Joaó o IV. e filho 
de D. Theodofio fegundo do nome, feti- 
mo Duque de Bragança, e de D. Anna de 
Velafco filha de D. Joaó Fernandes de 
Velafco fetimo Condeftavel de Ciftella 


Camareiro mór de Filippe III. e feu Co- 


peiro mór, do Confelho de Eftado , Prefi- 
dente de Italia, 3. Duque de Frias 8. Con- 
de de Haro, e de Caftel novo, e de D. 
Maria Giron filha de D. Pedro Gi- 
ron primeiro Duque de Offuna, 6. Conde 
de Urenha, Camareiro mór , e do Con- 
felho de Eftado de Filippe II. e de D. Leo- 
nor de Gufmaõ filha de D. Affonío de 
GuímaOo 4. Duque de Medina Sidonia. 
. Naceo em Villa-vicofa folar defta Serenif: 
. > Tom I. | 


fima Cafa a 30. de Março de 1605. e na 
Capella Ducalrecebeo a primeira graça con- 
ferida por feu Tio o Senhor D. Alexandre 
Arcebifpo de Evora. Aprendeo a lingua La- 
tina, e letras humanas com o Doutor Ma- 
noel do Valle de Moura Varað. de incul- 
pavel vida , e grande litteratura , de cuja 
difciplina fahio nað fómente inftruido nef- 
tas faculdades , mas amante de todas as fci- 
encias, das quaes juntou com eftudiofa ap- 
plicaçaô huma Livraria mais eftimavel pela 
qualidade que pelo numero de livros, a 
qual celebrou com eftas vozes metricas o 
elegante Poeta Manoel de Galhegos no 
Templo de Memor. Liv. 4. Eftanc. 51. 52. 


€). 5. 

He regalo efta Cafa foberana 

Do generofo Princepe Duarte , 

Neila como na Salla Vaticana 

Se honra o eftudo, fe acredita a arte: 

E illuftres livros de ouro guarnecidos . 

. Em muitos Orbes luzem divididos. 

«A qui em varios idiomas, e em diverfos. 

. Eftilos a Poefia infigne foa; | 

 Doutos volumes de galhardos verfos 

- Cerca? a Cafa a modo de Coroa. 

: E a mayor parte de huma , e outra Ef- 

tante: c > a | 

< Honra da Hiftoria o numero elegante. . 

Agui glorioja a -Aftrologia impera 

— Aqui a Mufica reyra; aqui jucunda 
Tem a Filofofia a Jua esfera; 

- E a fciencia Sagrada alta, e profunda: 
Em fim tem nefa Cafa illuftre affento . 
Tudo que objecto he do entendimento. .- 

.. Anhelando o feu heroico efpirito a il- 

luftrar com tymbres novo: o efplendor do 

feu nacimento refolveo feguw o exercicio 
das Armas pára o qual achava em o feu 
genio inclinaçad , e e em feus Auguftos | 

Ávós exemplo. Para executar tað nobre 

defignio fahio da Patria no anno de 1634. 

com beneplacito de feu Irmaó que lhe def- 

tinou por feu Apozentador mór Francif- 

co de Soufa Coutinho que depois em di- 

verfas Embaxadas deu a conhecer ao mun- 

do a profunda politica de que era ornado 

o feu talento, com feflenta criados de di- 

ferentes foros levando creditos abertos em 

as Cidades mais famofas de Alemanha, Ita- 
lia, e Franga. Tendo recebido notaveis 
fignificaçoens de benevolencia da Archidu- | 
queza Claudia de Medicis Viuva do Art- 
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chiduque Leopoldo, que afhítia na Cidade 
de 'mífpruch junto do Tirol profeguio a 


jornada até Nufterf diftante huma legoa 


da Corte do Emperador, que fem atender 
às oppofiçoens do Conde de Onãte Emba- 
xador de Caftella lhe deu o tratamento de 
Primcepe do Imperio. Gemia nefte tem- 
po opprimida toda Alemanha debaixo das 
viétoriofas armas de Guftavo Adolfo Rey 
de Suecia, e para moftrar que naô viera 
para expectador daquelle fanguinolento 
theatro , mas para o mayor inftrumento da 
liberdade Germanica , empunhou as Armas 
achandofe na tomada da Praga de Ame- 
lað na.Pomerania , de Caminis em Saxo- 
nia onde os Magiftrados lhe entregaraó as 
chaves implorando a fua proteçaô, e a de 
Saverne , em que deu os mais affinalados 
argumentos de feu valor principalmente 
na batalha de Biftoch, na qual como Ge- 
neral de Batalha caufou envejas ao Conde 
Mathias Galeazzo Comandante do Exer- 
ercito Imperial afim na difciplina, como 
no ardor com que acometeo, e derrotou 
os inimigos. Com o dezejo de. ver feu ir- 
mað, cuja auzencia ainda que era de qua- 
tro annos lhe era. muito faudofa, paflou 
a Portugal no anno de 1658. e depois de 
fer recebido com exceffivo affe&o partio 
brevemente a 13. de Dezembro do dito 
anno chamado pelo Emperador para con- 
tinuar a Campanha. Tanto que chegou 
lhe deu o Regimento da Banda Negra, 
e o fez General da Artilharia, poítos da 
mayor eftimaçaô nas ordenanças Militares 
do Imperio, e continuando com o mef- 
. mo ardor a guerra, acabada a Campanha 
em Dezembro de 1640. ficou aquartelado 
em Suevia tres legoas de Ulma. Nefte 
anno fatal para Caítella, e fauftiffimo pa- 
ra Portugal fe aclamou legitimo Soberano 
da Coroa Portugueza o Senhor D. Joaó 
o IV. cuja noticia chegando primeiramen- 
te aos Mini(lros de Efpanha, que ao In- 
fante , reprezentaraó ao Emperador que lo- 
go o prendeffe , pois privava a Portugal de 
hum General para a fua defenfa, e de hum 
Succeílor mais para a Coroa. De tað per- 
fido confelho foy Author D. Francifco de 
Mello Plenipotenciario delR ey Catholico 
em Viena, o qual degenerando do Real 
Sangue da Cafa de Bragança, que lhe circu- 
lava nas veyas , fe declarou com eterna in- 
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juria do feu nome mais affecto aos feus in- 
terefles politicos, que aos vinculos de pa~- 
renteíco tað illuflre. Yrrefoluto com tað- 
feya execugaó Fernando III. refiftio por 
algum tempo às continuadas inftancias com 
ue o odio Caftelhano pertendia , que 
elle offendeffe a innocencia , e caftigaffe o 
merecimento , até que por deligencia do 
Marquez de Caítelio Rodrigo que fucce- 
dara em negociagaG taó indigna a D. Fran- 
ciíco de Mello, condefcendeo atrahido da 
ambigaó de quarenta mil cruzados para que 
fem refpeito à liberdade do Imperio, às 
leys da hofpitalidade , e o que he mais à 
infracgaó da fua palavra tantas vezes rati- 
ficada mandaífe prender ao Infante em 
Ratisbona a4. de Fevereiro de 1641. on- 
de depois de eftar dezoito mezes foy con- 
duzido por duzentos , e cincoenta Solda- 
dos ao Caftello de Mila6, e na Torre da 
Roqueta deítinada para os aggreffores dos 
delitos mais atrozes foy reclufo onde 
fofreo com heroico animo pelo largo ef- 
pago de fete annos todo o genero de tor- 
mentos , e ludibrios , que pode idear a ty- 
rania, pois nað fómente o privaraô da co- 
municaçaô dos feus Criados , e da efpiri- 
tual confolagao do feu Confeffor , maso 
prenderaó com huma forte cadeya, que 
fervia de perpetuo defpertador do fono 
unico alivio das infelicidades até que. ren- 
dida a humanidade à violencia de tantas 
tribulaçoens voou o feu efpirito a coroar- 
fe no eterno defcango a 3. de Setembro 
de 1649. quando contava 44. annos 5. me- 
Zes, e 4. dias de idade. Teve a eftatura 
grande, mas proporcionada , a prezença 
gentil, a cor do rofto branca, e rozada, o 
cabello louro, os olhos grandes, e ale- 
gres, € O corpo ayrozo, cujas partes lhe 
conciliavad tal bizaria , e gravidade, que 
afirmou o Emperador Fernando II. a pri- 
meira vez que o vio, fer digno de hum 
Imperio. Naturalmente era dotado de con- 
diçað affavel , e animo generofo, donde 
procedia naó haver neceffidade a que 
promptamente nað focorrefle merecendo 
a amavel Antonomafia de Pay de Solda- 
dos, aos quaes pofto que obfervantilimo 
da difciplina militar tratou como compa- 
nheiros, e nao como fubditos. O valor 
regulado pela prudencia lhe fez obrar ac- 
goens dignas de eterna recomendaçad, de 
que 
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que. forao .envejofos expectadores os mais 
difciplinados Generaes de Alemanha. No 
feu religiofo coraçao teve a piedade per- 
petuo domicilio, nað deixando entre o ef- 
trondo das armas, e continuas marchas do 
exercito de affiftir ao Sacrificio da Mifla, 
recitar as Horas Canonicas, e fazer outras 
devoçoens quotidianas. Foy inftruido nas 
letras humanas, e Artes liberaes fallando 
com pureza , e defembarago as linguas La- 
tina, Franceza , Italiana, Hefpanhola , e 
Tudefca, com que fe fazia amavel aos feus 
naturaes. Ao feu retrato aberto em huma 
lamina em Pariz onde fe reprezenta pre- 
zo, fe lhe gravou na parte inferior efte epi- 
eramma. 
Pro meritis carcer , pro lavro vincula dantur 
V irtus crimen habet , gloria fupplicium: 
Victrices onerant immania pondera palmas , 
At nequeunt palmas pondera deprimere. 


 Venditus argento tandem das inclyte Prin- 


ceps 


| Efigiem Chrifi non Eduarde tuam. 


D. Luiz de Menezes Port. Ref. Tom. 
I. liv. 3. pag. 197. efcreve em feu applau. 
fo. Era valerofo em grão muito fupremo , 
e trazia unidos na esfera mais fuperior a 
entendimento, e a prudencia. Efmaltava 
efas partes com huma liberalidade taô afa- 
vel, que parecia ficava obrigado a todos os 


que ESA beneficios. Soufa de Macedo Lu- 


fit. lib. lib. 3. c. 7. n. 20. Quem lux preftan- 


tifima forma ad imperandum edidit venufto 
eum gravitate vultu, procero corpore cum 
venufate ; quem pietas , prudentia , fors 
titudo , urbanitas , liberalitas dotes animi 
comitantur, quem ars ita perfecit ut eum 
ab Appolline , ac Marte credas educatum. 
Mend. Sylva Cathal. de Efpan. fol. 98. 
Cuya virtud , prudencia , y ualor es bien 
conocida en el Imperio de Alemaña. Luiz 
Marinho de Azevedo Exc/am. Polit. p. 

s. Quien ignora loque nueftro Infante hifo al 
de Ferdinado III ? Quen no tiene 
baflante noticia de aver confagrado fu juven- 
tud florida a la eternidad de fama immortal? 
Quien dexa de faber , que el inimigo le tem- 


blo armado en la campaña? Que fu difcur- 


Jo fe adelanto a las mas veteranas experi- 


encias? Menezes Hif. Luft. Tom. 1.1lib. 
3. pag. 228. Erat prefanti forme digni- 
tate preditus , fatura militari , ni 
fiberalis, glorie cupidus , gnimi; € corpo 
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ris viribus acer, fublimigie ingenio, Souf. 
Hif. Geneol. da Caf. Real de Portug. 
Tom. 6. liv. 6. cap. 19. e M. Le Clede 
Hift: Gen. de Portug. Tom. 2. pag. mihi 
443. até 451. 
Compoz. 

Reflauracion del Imperio y relaci 
abreviada de todo lo fucedido en los exerci- 
tos Cefareos, en que perfonalmente há af- 


Ji/flido el Conde Mathias Galeazzo, def- 


pues que governa las armas de fu Magef- 
tad Cefarea. fol. M. S. Efta relagaó co- 
mo efcreve D. Luiz de Menezes Portug. 
Ref. Tom. 1. liv. 3. pag. 186. he de 2f- 
tilo tað levantado , de linguagem tað excel: 
lente > de termos Militares tað proprios , 
e dej Juizos , e conceitos tað Juperiores , que 
nao Jo pode competir , mas exceder a-tudo 
quanto tem efcrito as pennas melhor apa- 
radas.. Confervafe efte papel da propria le- 
tra do Infante na Livraria de Luiz de 
Soufa filho 2. do Conde de Miranda Capel- 
lað mor do Principe D. Pedro, Arcebifpo 
de Lisboa &c. A efta obra intitula Annaes 
de Alemanha D. Fernando de Menezes 
in Hif. Lufit. Tom. 1. liv. 3. pag. 428. 

Varias Poefías. Sahiraô impreffas em 
Milaó com o nome fupoíto de Joad. Bau- 
tifta de Leaó Secretario do Infante de quem 
certamente era efta obra, como afirma o 
Padre Francifco da Cruz nas Mem. M. 8. 
para a Bib. Port. dizendo , que affim o 
ouvira a pefloas graves no tempo , que 
affiflira em Roma. 

Árvore Geneologica da C afa de Bra- 
gança. M. $. 

Do modo como fe devem fortificar as 
Cidades. M. S. 

Varios papeis de grande erudigaó , e 
importantes documentos de que fe valeo pa- 
ra diverfas occafioens feu irmaó EIR ey D. 
Joaó o IV. Confervaõ-fe na Secretaria de 
Eftado , como dizem Menezes Port. Ref- 
taur, Tom. 1. pag. 297. e Soufa nad a 
affima citado pag. 638. 

Carta efcrita de Alemanha a feu irmao 
ElRey D. Joaó o IV. a 3. de Setembro 
de 1635. em que relata os fucceffos da Cam- 
panha. Sahio impreffa nas Exclamac. Po- 
lit. do Capitaó Luiz Marinho de Azeve- 
do pag. 12. eno Tom. 6. da Hf. Gea. da 
Caf. Real Portug. pag: 396: 


DUAR: 
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DUARTE DE ALBUQUERQUE 


COELHO Marquez do Bafto , Conde , e. 


Senhor de Pernambuco , das Villas de 
Olinda, S. Francifco, Magdalena, Bom 
Succeílo, Villa Fermofa , e Igaraçu, Gen- 


tilhomem da Camara de Filippe IV. e do 


feu Confelho de Eftado em Portugal, na- 
ceo em Lisboa a 22. de Dezembro de 
1591. e a 29. do dito mez recebeo a graça 
bautifmal na Parochia de S. Nicolao fen- 
do feu Padrinho D. Diniz de Lancaftro 
Commendador mor de Aviz. Teve por 
progenitores a Jorge Coelho de Albuquer- 
que, Senhor, e Governador da Capitania 


de Pernambuco, e D. Anna de Menezes fua 


2. mulher, filha de D. Alvaro Coutinho ir- 


mao de D. Francifco. Coutinho Conde do 


Redondo, e Vice-R ey da India. Foy or- 
nado de juizo prudente, valor heroico , 
 condigaO affavel , e liberalidade profufa. 
Vendo inuadida a Capitania de Pernam- 
buco no anno de 1650. pelas armas Olan- 
dezas paffou com exemplo poucas vezes 


practicado a America, querendo ter por 


companheiros na infelicidade aquelles que 
na paz o reconheciad, por Superior. Nefta 
Guerra, que durou o largo efpago de nove 
annos , obrou faganhas dignas do feu illuf- 
tre nacimento , e para que o mundo co- 


nhecefle que igualmente era verfado na 


paleftra de Marte que na de Minerva efcre- 
veo com eftilo claro, e fuccinto. 
Memorias Diarias dela guerra del Bra- 
Al por difcurfo de nueve años empeçando 
defde el de 1630. Madrid por Diego Dias 
dela Carrera Inpreffor del Reyno. 1654. 4. 
Manoel de Faria, e Soufa Fuent. de 
«Aganip. Part. 4. lhe dedica a Eloga 6. 
“celebrando o feu nome com eftas vozes 
metricas. 
Vos digna defcendencia 
Das luzes de Coelho, e Albuquerque , 
Por quem de Jove a fumma Omnipo- 
tencia | 
Quer que a Fama fonora o mundo cerque; 
Se amais fonante a feus elogios bafía 
 Dignifimo Dinafta | | 
Na Lufitania nova 
Do Emporio mais notorio 
Ao mais notorio Emporio 


Dos que fazem a Europa mais foberba; 


Donde voffos Avos illuftre prova 
“Do feu valor fazendo —— 


BIBLIOTHECA 


Contra gente felvatica , e proterva 

Se foraó no dominio fucedendo ; 

Ate qué os cafos vartos 

Que na Roda fatal fað ordinarios 

Là vos levara atomar a Lança 

Contra a fua mudança | 

Onde claro moftraftes 

Que nada de tal luz degenerafes. 

Vos que alanga deixando 

Nao fem felices glorias 

Á pena effais tomando 

Para deixar ao mundo 

As Diarias Memorias 

Do que obraftes, eviftes 

Em quanto vezes nove andou girando 

Polo cinto rotundo 

Dos Animaes luzentes 

O Carro luminofo 

Ornado de topazios , e amatiftes. 
Compoz mais 

Compendio delos Reys de Portugal. Ef- 
crito no anno de 1652. cujo Original em. 
folha fe conferva na Livraria do Excellen- 
tifimo Marquez de Valença. Começa em 
o Conde D. Henrique, e acaba com a mor- 
te do Cardial Rey D. Henrique. Principia 
"Aunque avemos de efcrivir recopiladamen- 
te las vidas delos Reys de Portuzal. Aca- 
ba Hafa que EIRey D. Felippe Jegundo 
de Caftilla, y primero de Portugal entrò, y 
Jucedio en eftos Reynos. E(tá compofto efte 
Compendio com muitas circunftancias dig- 
nas de memoria que fe naô achaó nas Chro- 
nicas dos Reys de que efcreve, e certa- 
mente he obra capaz de fe imprimir. 

Compendio delas V idas delos Reys de 
Aragon , Navarra, Napoles, Sicilia, y Con- 
des de Barcelona. fol. M. S. Conferva-fe 
na Livraria do Excellentiffimo Marquez de 


- Abrantes. 


Morreo em Madrid a 24. de Setembro . 
de 1658. com 67. annos de idade, e jaz fe- 
pultado no Convento de Santa Barbara de 
Mercenarios Defcalgos. Foy cazado com 
D. Joanna de Caftro filha de D. Diogo de 
Caftro II. Conde do Bafto, Capitao de 
Evora, Commendador de Almodouvar, e 
Garvaó na Ordem de Saóo- Tiago, Regedor 
das Juftigas, Prezidente do Dezembargo do 
Paço, do Confelho de Eftado, e Guerra, e 
Vice-Rey de Portugal, de quem teve uni- 
camente a D. Maria Margarida de Caftro, 
e Albuquerque , que cafou com D. "I 

! e 
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de Portugal VII. Conde do Vimiofo , Se- 
nhor da E do Condado do Bafto, e da 
Capitania de Pernambuco , Governador de 
Evora, do Confelho de Guerra, Eftribeiro 
mor da Rainha D. Maria Franciíca Iza- 
bel de Saboya, de quem naô teve deícen- 
dencia. 


Fr. DUARTE ALVARES natural 
de Villa-vigofa Eremita de Santo Agofti- 
nho, e celebre Theologo em o Convento 
de Salamanca, donde o mandou o Geral Fr. 
Jeronimo Seripando em o anno de 1545. 
quando vifitou efte Convento, ler Theo- 
logia em o de Pariz cujo magifterio exer- 
citou com applauzo univeríal fendo Re- 
gente dos feus eftudos pelo largo efpago 
de treze annos. Depois de fe laurear Dou- 
tor em a Univerfidade Parifienfe foy pré- 
gar no anno de 1546. os Sermoens da Qua- 
reíma em a Cathedral de Anveres, onde me- 
receo as aclamagoés de infigne Orador Evä- 
pelico. foy muito eftimado da Rainha de 
Franga D. Leonor mandando-o por Em- 
baxador a feu Irmaô Carlos V. no anno 
de 1550. Ao tempo que era Vigario Ge- 
ral das Provincias de França fe reftituhio 
& de Portugal em o anno de 1552. e conhe- 
cida a fua grave prudencia, e profunda fa- 
bedoria a Rainha D. Catherina o elegeu 
no anno de 1560. feu Confeffor. Eftes do- 
tes o fizeraô digno de vifitar a Provincia 
no anno de 1565. por patente do V. P. 
Fr. Luiz de Montoya Vigario Geral, e 
prezidio ao Capitulo celebrado .no Conven- 
to de N. Senhora da Graça de Evora em 
o anno de 1574. em o qual falleceo em Lis- 


boa. Fazem delle memoria Camargo Epit.. 


Hiftor. fol. 209. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. p. 2358. col. 2. Compoz. 
Tractatus Varij Theologici fol. 2. 
tom. M. S. de cuja obra, e do Author fe 
Jembraô Elího Encom. Auguf. e Herrer- 
Alphabet. Augu. — | ! 


. Fr. DUARTE DE ARAUJO na- 
tural da Villa de Thomar, e digniffimo a- 
lumno da Militar Ordem de Chrifto, da 
qual nað fómente foy Geral eleito a 22. 
de Abril de 1580. mas o mayor inftrumer- 
to da fua confervaçad , pois havendo o 
Cardial D. Henrique alcançado hum mo- 
to proprio de Gregorio XIII. para a fua 
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extinçaô , movido do zelo, e amor , que 
profeffava a taó illuftre May , paffou a Ros 
ma ; onde pela actividade da fua deligencia 
authorizada com as letras que tinha, fez 
que o Summo Pontifice revogaffe a Bulla 
que mandara expedindo outra em que naô 
fómente confervava a Religiaô no eftado 
em que permanecia mas ampliou com lar- 


ga beneficencia os feus Privilegios. Nefta 


famofa Corte conciliou as atençoens das - 
principaes Peffoas, que nella floreciaõ , dif- 
tinguindo-fe entre todas o infigne Doutor 
Martim Afplicueta Navarro efcrevendo no. 
C. Statuimus n. 32. Cum in tuis omnibus fibi 
quam fimillimo D. Eduardo de Araujo nego- 
tia celeberrimi, O’ etiam quoad claufuram re. 
formatifimi Monaflerij T homarienfis. Ordi- 
nis Ciftercienfis in Urbe agenti, qui mihi 
multis nominibus eft fufpiciendus. Tanta era 
a fua authoridade , prudencia, e litteratu- 
ra, que mereceo quando era Prior mór o 
levaffe à mað direita Filippe Prudente em 
a Prociffaó de Corpus Chrifti , que acom- 
panhou em Lisboa, e à efquerda o Com- 
mendador mor. Cheyo de virtuofas obras 
paffou à vida eterna em o Convento de 
Thomar a 17. de Abril de 1599. em cujo 
dia faz delle memoria Jorge Cardozo Agi- 
ol. Luft. Tom. 2. pag. 617. e no Com- 
ment. de 17. de Abril letr. G. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 259. col. 
1. e Tom. 2. pag. 290. col. 1. Soveral H jf. 
de N. Senhor. da Luz Liv. 1. cap. 11. fol. 
29. Fr. Ant. Yepes Chron. Gen. de S. Be- 
nit. Tom. 2. Gent. 2. cap. 2. fol. 220. Y. 
ea Bib. Magn. Ecclef. Tom. 1. pag. 530. 
col. 2. Compoz. s 

Vida de Santa Iria V. e M. Coim- 
bra 1597. 4. a qual efcreveo mais difuza- 
mente Fr. Ifidoro Barreira Religiofo da 
meíma Ordem Militar de Chrifto. 


DUARTE BARBOSA natural de 
Lisboa filho de nobres Pays, ornado de 
efpiritos generofos , que o moveraó o dei- 
xar a patria , e difcorrer por todo o Ori- 
ente , obfervando com curiofo exame as 
fituaçones das terras, os coftumes das gen- 
tes, as virtudes das plantas, e a precofi- 
dade das pedras daquellas vaftiffimas regio- 
ens, efcrevendo com grande individuaçad 
tudo quanto tinha vifto , e examinado em 
huma larga Relaçaô , que concluio em e 

anno 
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auno de 1516. da qual fazem honorifica 
lembrága Damiaô de Goes Chron. delRey 
D. Man. Part. 1. cap; 42. Gonfal.: Hf. 
dela Chin.liv. 1. cap. 10. e Sandoval. Hif. 
da Etiopia Part. 2. liv. 3. cap. 9. Sahio 
traduzida em italiano no primeiro volume 
Delle Navigationi , et V iaggi de Giovani 
Battita Ramufio. Venetia nella Stampa- 
ria de Giunti 1565. fol. deíde pag. 288. 
atè 323. Tem por titulo. ` 


Libro di Odoardo Barbofa Portugueze: 


Começa. Havendo io Odoardo Barbo: 


Ja gentil huomo della molto nobile Citta di 
Lisbona. &c. | | 


Sendo Efcrivao da Feitoria de Cana- 
nor por fer muito perito na lingua dos Mala- 


vares , foy nomeado pelo Governador da 
India Nuno da Cunha para ajuftar as pa- 
zes com o Samorim, como efcreve Joaó 
de Barros Decad. 4. da India liv. 4. cap. 
3. Voltou ao Reyno onde naô receben: 
do premio de que erao dignos os feus me- 
recimentos , paffou a Caftella, e fe embar- 
cou em Sevilha no anno de 1519. com o 
infigne Argonauta Fernaó de Magalhaens, 
é depois de huma larga navegaçao foy 
juntamente com elle morto na Ilha: Zebú 
huma das Filipinas em o primeiro de Mayo 
de 1521. Zacuto lib. 4. Hif: 49. Quæft. 


49. O intitula novi orbis hsfioriographus , e: 


delle fe lembrao com louvores Joao Soa- 
res de Brito Theatr. Lufitan. Lite. lit. E 
n. 3. D. Jozé Pellicer no Comment. ao Po- 
lif. de Gongor. Eftanci. 14. n. 5. col. 104. 
Draud. Bib. Clafic. Tit. Ind. Orient. 
Ant. de Leon. Bib. Orient. e o feu mo- 
. demo Addicionador Tom. 1. Tit. 14. col. 


450. 


DUARTE DE BARROS natural 
da Villa de Santarem, filho de Belchior de 
Barros , e Joanna Bautifta. Eftudou na Uni- 
verfidade de Coimbra Direito Cefareo em 


o qual depois de receber o grào de Bacha- 


rel fe reftituhio á fua patria, onde exerci- 
tou com grande applaufo da fua fciencia 
juridica o Officio de Patrono de Caufas 
Forenfes. Falleceo em idade muito pro- 
veda de hum accidente de parlezia a 4. 
de Janeiro de 1710. Jaz fepultado na Igreja 
dos Carmelitas Defcalgos da fua patria; 
Entre varias obras, que tinha promptas pa- 
ra a impreífaO , erað as principaes. 


BIBLIOTHE(CA 


- De Jure feminarum. fol, ` : 
(o .Queflionés Juris Civilis. 2. Tom. fol; 


|J DUARTE BRANDAM Naceoem 


. Lisboa onde teve por Pays a Bento Dias, 


e Izabel Brandaó. Foy infigne profeffor 
dos Sagrados Canones em a Academia Co- 
nimbricenfe , onde tomou poffe de Conduc- 
tario. com privilegios de Lente a 4. de 
Mayo de 1616. e de Lente da Cadeira de 
Sexto a 14. de Dezembro de 1625. Na 
Corte de Madrid. exercitou o minifterio de 
Advogado patrocinando as Caufas. de ma- 
yor importancia, e gravidade, onde mor- 
reo pelos ánnos de 1644. He intitulado por 
Belchior Febos Tom. 2. Decif. Decif. 126. 
n. 29. dignifimus preceptor Sacrorum Ca- 
nonum , e por-Clemente Felix Allegac. 
por Ruy de Mour. Telles Part. 1. n. 29. 
fol. 18. magni nominis vir. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. E. n. 4. 
Compoz. JE 

Alegacion por el Conde de Linüres con 

el Señor Fifcal del Confejo de Caflilla fo- 
bre la remiffion al juizio delas Ordenes Mi- 
litares del Reyno de Portugal. Madrid. 
1639. fol. | | 
Allegaçao de Direito por parte do Se- 
nhor D. Carlos de Noronha em nome da 
Senhora D. Antonia de Menezes fua mu- 
lher filha do Duque de Caminha, Marquez 
de V illa-Real , e de feu filho D. Miguel 
de Noronha fobre a Juccejao do titulo, e 
Efado de V illa-Real, e morgado da dita 
Cafa. Em Madrid a 5. de Mayo de 1639. 
fol. NaO tem nome do Impreffor. | 
Parecer por D. Afonfo de Lancaftre 
Alho da Senhora D. Juliana de Lencaftre 
Duqueza de Aveiro com D. Raymundo de 
Lencaftre feu Sobrinho filho do Senhor D. 
Jorge Duque de Torres novas , que falle- 
ceo em vida da Senhora D. Juliana fobre 
a fucceffao do Effrado , e Cafa de Aveiro, | 
e titulo de Duque depois dos largos dias da 
Senhora Dugueza. fol. fem lugar nem an- 
no, e nome do Impreffor. Confta de 115. 


Allegaçao pela Senhora Infanta D. 
Maria que &ftá em gloria deixando algu: 
mas tengas a criados feus em fuas vidas, 
entre ellas Acarao a D. Pedro de Menezes 
neto de D. Conftança de Gufma0 Camarei- 
ra mor da dita Senhora trezentos , e fea 

tenta 


LUSIT ANA. 


£enta. mil reis. fol. NaO tem anno , nem lu- 
gar da ediçað. D 

Por la Religion de S. Juan, y fu .Af- 
femblea del R eyno de Portugal fobre la cau- 
fa de jurifdicion entre los juezes dela Reli- 
gion, y los Miniftros dela jufticia Seglar. 
fol. fem nome, nem lugar da Impreffao. 
Confia de dez folhas. 


DVARTE DE BRITO Poeta ainda 
que jovial muyto fentenciofo , do qual fa- 
hiraó algumas obras impreffas no Cancio- 
neiro de Garcia de Refende. Lisboa por 


Herman de Campos 1516. fol. defde fol.. 


37. até 48. fendo as mais celebres. 
Suceffo que teve com hum Rouxinol 
Inferno dos Namorados. 


|... DVARTECABREYRA infigne Pi- 
loto pelas varias navegaçoens que fez prin- 
cipalmente à India Oriental efcrevendo. 

Roteiro para o Porto pequeno de Ben- 
gala. fol. M. S. Confervafe na Livraria 
do Excellentiffimo Conde de Caftellome- 
lh or. 


DUARTE CALDEIRA natural de 
Lisboa donde inftruido com as letrras hu- 
manas, e lingua Latina querendo dilatar a 
fama do feu nome com a profiflaõ de Ja- 
rifconfulto paffou a Salamanca, e na fua 
Univerfidade teve por Meltres daquella 
Faculdade aquelles dous famofos Oraculos 
do Direito Pontifício, e Cefareo, hum 
Caftelhano , e outro Portuguez os Douto- 
res Diogo de Covarruvias , e- Manoel da 
Cofta , de que elle faz agradecida memoria 
Variar. Lect. Lib. 2. cap. 5. e lib. 4. cap. 
10. Na Univerfidade de Lovanha ouvio 
interpretados os myíterios da mefma Fa- 
culdade pelo celebre Cathedratico Joaçhim 


Hoppero, fahindo com a difciplina de tað- 


infignes Meftres confummado na efpecula- 
çað, e pra&ica de tað vafta fciencia. Por 
fer muito veríado na lingua Grega extra- 
hio com indefeflo trabalho de muitos Ju- 
rifconfultos Gregos , cujos Originaes fe con- 
fervao na Bibliotheca do Convento de S. 
Lourenço do Efcurial, muitas refoluçoens 
que publicou nas fuas obras. Pela grande 
affiftencia que fez em Caftella.o nomeou 
Filippe Prudente Ouvidor Geral dos Caf- 
telhanos , e.com efte lugar fe embarcou 
^ Tom, 
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em a Armada que laftimofamente fe per- 
deo na Corunha. Delle fe lembraó com 
elogios Nicol. Ant. Bib. Hifpan. “Tom. 
I. pag. 259. col. 1. Manoel Barbofa. in 
Elench. AA. das Remiffoens do 4. e 5. Lt- 
vro das Orden. Solorz. de Jur. Parricid. 
Liv. 2. cap. 9. Draud. Bib. Clafic. 
Publicou. ~ La 

V ariarum Lectionum Juris libri quat- 
tuor optimis quibufque Utriufgqne juris Ju- 
diofis admodiim utiles. Pinciæ apud Bernar- 
dinum a D. Dominico 1595. 4. . 

De erroribus Pragmaticorum libri quat- 
tuor. Matriti apud Cofmam Delgado 1610. 
Eftas duas obras fahiraó juntas Ántuerpiz 
apud heredes Martini Nuntii 1612. 

Na Dedicatoria do Livro Variarum 
Lectionum faz mengaO de outra obra que 
ja tinha publicado que feintitulava Rerum 
quotidianarum &c. e em outra parte in Jus 
lucubrationes as quaes naô poílo affirmar fe 
fao differentes das que imprimio. 

Tractatus de Jurifconfulto. Efta obra 
dividida em tres Livros he compofta em 
Dialogo de que faó interlocutores Eduar- 
dus, Hopperus, Covarruvias. Conferva-fe 
hum exemplar M. S. na Livraria do Ex- 
cellentiffimo Conde de Vimieiro. — 


. Fr. DUARTE DA CONCEYGAM 
Naceo em Villa viçofa a 13. de Outubro 
de 1595. e depois de ter frequentado as 
Claffes da latinidade , e letras humanas 
em que moftrou a felicidade do feu enge: 
nho recebeo na idade de 19. annos o ha- 
bito da Sagrada .Ordem da Penitencia no 
Convento de N. Senhora de JESUS defta 
Corte a 29. de Abril de 1614. enelle fez 
a profiffaó folemne a 30. do dito mez do 
anno feguinte. Aprendeo Artes, e. Theo- 
logia com tal applicagaó como quem de 
diícipulo palou a Meftre deftas Faculda- 
des que diétou no Collegio de S. Pedro 
de Coimbra até jubilar no anno de 1641. 
Oecupou na Religiad os lugares de Rey- 
tor do Collegio de Santa Catherina, De- 
finidor, Comiffario Provincial na auzen- 
cia que fez a Roma para affifir ao Capi- 
tulo Geral o Provincial Fr. Fernando. da 
Camara, Reytor do Collegio de 3. Pedro 
de Coimbra, Miniftro do Convento de N. 
Senhora de JESUS. de Lisboa até quê pe- 
lo governo economico, e zelo da difciplina 

ZZzZ regular 
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regulas. pradticados neftes lugares; íubio 
ap de Provincia] no Capitulo celebrado a 
28. da Qutubro de 1645. Foy Qualificador 
do Santo Officio, é Examinador das tres 


Ordens. Militares. Morreo no Convento . 


de N: Senhora de Jefus defta Corte a 26. 
de Setembro de 1662. com 71. annos de 
idade e 48. de Religiaô. Publicou. | 

Collecçao de E/latutos eftabelicidos em 
diverfos Capithlos antecedentes, e decretos 
no tempo do feu Provincialado, approvados: 
pelo Definitorio, eV ice-Colleytcr do Rey- 
uo. fol. 1646. nað tem lugar, nem nome 
do Impreflor. 


DUARTE CORREA natural da 
Villa de Alanquer, e Familiar do Santo Of- 
ficio Deixando a patria paffou ao Oriente, 
e na Cidade de Macáo fe recebeo com hu- 
ma conforte de virtuofos procedimentos. 
Eftimulado da curiofidade fe introduzio em 
o Japaó, e difcorrendo .por efte vafto Im- 
perio chegou a Nangazachi , cujos Gover- 
nadores fibendo que elle profeffava a Fé 
do Crucificado, o mandarad prezo para V o- 
mura a 4. de Novembro de 1637. Depois 
de tentada a:fua conftancia com varias pro- 
meílas para qué ábjuralle a Ley Evange- 
lica admirados os barbaros da incontrafta- 
vel firmeza da fua Confiffao foy levado a 
Nangazachi , e condenado a fogo lento que 
talerou com animo inalteravel. por largo 
tempo até que voou o feu efpirito a coro: 
arfe na eternidade com a laureola de Mar» 
tyr emo mez de Agofto de 1659. Delle fe 
lembra o P. Antonio Francifco Cardim 
Elog. dos Relig. da Comp. pag. 330. Ef 
creveo. | | LA NEA 

Relagaó do Alevantamento de X ima: 
barà; e do feu notavel Cerco, e de varias 
mortes dos nofos Portuguezes pela Fé Lis 
boa por Manoel da Sylva 1645. 4. 


DUARTE DIAS natural da Cidade 
do Porto. Afhítio. muitos annos em Hef 
panha com o pofto de Soldado por cuja cau- 
." za foube com perfeicaó a lingua Caftelha- 
na, e teve baftante noticia da Italiana. Cul- 
tivou fempre as Mufas para cujo eftudo o 
inclinou o genio deíde a primeira idade, 
publicando. | e 

Uarias obras em verfo Caftelhano, e 
Portuguex. Madrid por Luiz Sáches. 1692. 
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4. € Çaragoça por Pedro Bermudes 15964 
4. dedicadas a D. Margarida Cortereal, . 
: © La ConquiÃa que hizieron los Reys Ca- 
tolicos en ek Reyno de Granada. Madrid por. 
la Viuda de Alonfo Gomes 1598. 8. Conf- 
ta eke Poema em 8. rima de 21. Cantos; 
e he de dicado a D. Chriftovao de Moura 
Corte-real Commendador mor de Alcan- 
tara, do Coníelho de Eftado , e Sumilher de 


Corps do Principe de Efpanha. 
DUARTE FERNANDES eftreveo. 


conforme affirmaó Ant. de Leon. Bib. Ori- 
ent. Tit. 3. e Nicol. Ant. B/b. Hifp. Tom. 
1. pag. 259. col. 2... T PN 
 .Relagaà do Reyno de Pez. M. S. 

DVARTE GALVAM natural de 
Evora filho de Ruy Galvaô Secretario 
dos Sereniffimos Reys de Portugal D. Joao 
o primeiro, e D. Affonfo V. e Efcrivaó 
da fua Fazenda, edo feu Confelho, e de 
fua mulher: Branca Gonçalves, irmad de. 
D. Joao Galvaà Eícrivaó da puridade del- 
Rey D. Affonfo V. Bifpo de Coimbra, e 
Legado à Latere de Papa Pio 2. nefte 
Reyno, e nomeado Arcebifpo de Braga. 
Foy educado com aquellas inftrucçoens 
dignas do feu nacimento fahindo douta- 
mente verfado nas letras humanas como 
na'intellizencia das linguas, que lhe faci- 
litou a ligaó da Hiftoria Sagrada, e pro- 
fana. A madureza do juizo unida à capa- 
cidade do talento o fez merecedor de (u- 
bítituir no anno de 1460. a Fernaó Lopez 
em o lugar de Chronifta mór do Reyno 
em:que o nomeou EIRey D. Affonfo V. 
e que D. Joao o fegundo, o elegeffe pot 
feu Secretario , cujo minifterio exercitou 
com fatisfaçad de tað grande Princepe. 
Nab permitio o Sereniffimo D. Manoel 
que eftiveffe reduzida. em os limites da pa- 
tria a profunda comprehenfaó de Vaffalo 
tað benemerito, e para que fe fizefle pa- 
tente ao mundo o mandou com o. carac- 
ter de.feu Embaxador a Alexandre VI. ao 
Emperador Maximiliano, e a EIRey. de 
França fendo em tað famofas Cortes ref 
peitadas as maximas da fua politica fempre 
regulada pelos ditames do Evangelho. 
Recebendo efte Monarcha em o anno. de 
1514. huma Embaxada de Helena Rainha 
da Etiopia em nome de feu filho o Em- 
. perador 
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perador David com alguns preciofos dona- 
tivos que lhe entregou feu Embaxador Ma- 


theos de naçaô Armenio o nomeou com 


o melino caracter a efte vafto Imperio pa- 


ra congratular aquella Princeza do oble- - 


quio que com elle practicara. Partio Du- 
arte Galvaô a7. de Abril de 1515. na ar- 
mada em que hia por Governador da In- 
dia. Lopo Soares de Alvarenga , acompa- 
nhado de Francifco Alvares Capellaóo del- 
Rey D. Manoel, e chegando com prof- 
pero fucceífo à India pafíbu ao Eftreito do 
mar roxo onde como jà foffe de idade mui- 
to.prove&ta nað permitio a fortuna que 
concluiffe aquella embaxada com a gloria 
que alcangara nas Cortes dos Princepes 
Européos, fallecendo na Ilha de Camarao 
a 9. de Junho de 1517. Os feus offos fo- 
rað conduzidos por Francifco Alvares feu 
companheiro quando voltou da Corte do 
Prete Joao à India donde os trouxe feu 
filho Antonio Galvad Capitaó , e Apof- 
tolo de Maluco, de quem fizemos larga 
memoria em feu lugar, a efte Reyno, e 
defcançao no Real Convento de S. Frane 
cifco de Enxobregas. Foy Alcayde mór 
de Leyria, e cafado com D. Catherina de 
Soufa filha de Fernao de Soufa Alcayde 
mor de Leiria, e de D. Izabel de Albu- 
querque filha de Joaô Gonçalves de Go- 
mide Senhor de Villa-verde de quem teve 
defcendencia. O feu nome he celebrado 
pelos efcritores mais celebres, como faq 
Barros Decad. 3. da India Liv. 1. cap. 1. 
Homem de grande prudencia. e no cap, 
4. homem douto nas letras da humanidade, 
Caftanheda Hl. do defcob. da India. Liv. 
3. cap. 152. Fidalgo de muito merecimen- 
to por muito ferviço, que tinha feito aos 
Reys de Portugal no tempo del Rey D. Af- 
fonfo V. até aquelle , af em tomadas dos 
lugares dalem , como em hir por Capitad 
em armadas de focorros que etes Reys man- 
daraó a feus amigos, como em hir por Em- 
baxador muitas vezes aos Reys da Chrif- 
tandade, e ao Emperador Jobre coufas de 
muita importancia em que moftrou fer mut- 
to prudente negociando fempre a muito con- 
tentamento dos Reys , que o mandavao. 
Goes Chron. delRey D. Man. Part. 3. cap. 
77. Homem muito prudente e Part. 4. cap. 
13. e na Chron. do Princep. D. Joao cap. 
63. Refend. in Refponf. ad Kaled viro 
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nobili , 3 eruditionis varie. Faria Afia Por- 
tug. Part. 3. cap. 1. n. 1. perfona de letras, 
authoridad , y prudencia. Cunha Hif. Ec- 
cle de Brag. Part. 2. cap. 62. dauto nas 
letras humanas, e V arad infigne. Cardof. 
e ÁAgiol. Luft. Tom. 2. pag. 140. no Co- 
ment. de 11. de Margo let. C. Homem muy 
verfado em letras humanas. Soufa de Ma: 
cedo Flor. de Efpan. cap. 8. excel. 9. de- 
ligente Chronika. Tellez Hit. da Etiop. 
Alt. Liv. 2. cap. 5. Peffoa de grande ta- 
lento, e nobreza, prudencia , e valor, 
Guer. Glor. Cor. Part. 1. cap. 7. homem 
de muita prudencia , e Chriftandade. e no 
cap. 9. Gravifimo Varað. Salaz. Hih. da 
Cafa. de Sylv. Liv. 12. cap. 15. Fonfec, 
Evor. Gloriof. p. 404. Sapientiffimo. Bran- 
daó Mon. Luft. Part. 3. Liv. 8. cap. 1. 
Pefoa de grande authoridade. Fr. Jacinto 
de Deos Verg. de Plant. e Flor. cap. 4. 
Art. 1. pag. 12t. Joan. Soares de Brito. 
Theatr. Luft. Litter. lit. E. n. 5. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 259. col. 2. 
Por ordem del Rey D. Manoel reduzio a 
melhor methodo , e mais claro eftilo as 
Chronicas dos Reys de Portugal como o 
meímo Duarte Galvað declara no Titulo | 
do Prologo da Chronica delRey D. At- 
fonfo Henriques nefta forma. Prologo do 
Author derigido a ho Sereniffimo , e mui- 
to poderofo EIRey D. Manoel nojo Senhor 
Sobre has vidas, e excellentes feitos dos 
Reys de Portugal feus anteceffores &e. no 
fim do mefmo Prologo. Mandar-me V . À. 
muy aficadamente que kos notaveis feitos 
dos muy efclarecidos Keys vojos antecejo- 
res efcritos , e poftos por neghgenciy dos 
efcritores , ou culpa dos tempos nom foo em 
menos polida ,. mas ainda em defordenada , 
e acerqua nem achada memoria hos quizefa 
ordenar , e efcrever , e qugfi trefpaffat ha 
mais honrados Jaziguos , e fepulturas oo- 
mo hee meu dezejo para vojo Serviço &c. 
Por efta caufa Manoel de Faria, e Soufa 
nas Advertencias à Afia Portug. n, 23. al» 
lega dez Chronicas efcritas por Duarte 
Galvad defde D. Affonfo Henriques até 
EIRey D. Fernando, e que foraó reco: 
piladas das que deixou compoftas Fernad 
Lopes, e com o titulo de Summario dos 
Reys de Portugal as allega Gafpar Eftaço 
nas Antiguid. de Portug. fol. 186. A Chras 
nica que certamente reduzia Duarte Gal: 
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vað a melhor eftilo foy a de D. Affonfo 
Henriques como affirmað Barros Decad. 
3. da Ind. Liv. 1. cap. 4. apurou alingua- 
gem antigua, em que eRava efcrita, e Goes 
Chron. de D. Manoel Part. 4. cap. 38. di- 
zendo que a fez de novo. O Original defta 
Chronica fe conferva no Archivo Real da 
Torre do Tombo, da qual extrahio huma 
Copia fiel Miguel Lopes Ferreira , e a 
publicou em noílos tempos com efte titulo. 

Cronica do muito alto, e muito efcla- 
recido Principe D. Afonfo Henriquez pri- 
meiro Rey de Portugal. Lisboa na Offici- 
na Ferreiriana. 1726. fol. 

Exhortaçao feita por Duarte Galva 
do Confelho do Serenifimo Rey D. Manoel 
aos que por feu mandado vao à conquifta da 
India porque faibao, e foleuem muito ma- 
is de faber que bem, eferviço de Deos vao 
fazer. Efta exhortaçaô eflava; junta com 
outra que compoz na occafiad em que foy 
por Embaxador ao Prefte Joað a qual co- 
meçava. Pois Deos, e ElRey me ordena, 
que và com vos outros Senhores à India 


&c. Defta obra faz mençaô Barros De- 


cad. 3. da Ind. Liv. 1. cap. 4. Ambas efe 


tas exhortagoens fe confervao M. S. na 
Livraria do Excellentiffimo Conde de Vi- 
mieiro. 2 
Difcurfo do Amor , e Defamor. M.S. 
Nobiliario de varias familias do Rey- 
no à imitaçao do Conde D. Pedro. o qual 
tambem anda viciado como afirma Ma- 
noel de Faria , e Souza nas Advert. à Afia 
Portug. n. 69. eo tivera em feu poder. 


DUARTE DA GAMA celebre Poe- 
ta. da fua idade cujas obras fe imprimiraó 
no Cancioneiro de Garcia de Refende Lis- 
boa por Herman de Campos. 1516. fol. 
afol. 94. Y. 132. Y. 135. Y. 143. 144. 169. 
170. 175. Y.e 181. 


DUARTE GOMES SOLIS fidal- 
go da Cafa Real, enatural da Cidade de 
Lisboa donde paflou à India Oriental pa- 
ra melhorar da fortuna, .que fempre fe de- 
clarou infauíta aos feus defignios. Quatro 
vezes dobrou o Cabo da Boa Efperanga on- 
de trez padeceo laftimofo naufragio cahin- 
do nas maôs dos Cafres que deshumanamen- 
te o tratarao. Servio ao Eftado na fomen- 
te com importantes arbitrios que cediaó 
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em beneficio da fua confervagaó , mas com 
grandes empreftimos de dinheiro merecen- 


do por tað aflinalados ferviços eftimaço-. 


ens do Vice-Rey D. Jeronimo de Azeve- 
do, e do Governador Manoel de Soufa 
Coutinho. Sendo Feitor do Contrato da 
Canella o defterrou da India o Vice-Rey 
Mathias de Albuquerque pelo crime de 
ligar a prata, e para defender a fua in- 
nocencia injuftamente culpada efcreveo 
hum douto Memorial. Vindo embarca- 
do em a não Madre de Deos de que 
era Capitaó mór Fernando de Mendoça 
para o Reyno em o anno de 1591. foy pri- 
zioneiro dos Inglezes na Ilha do Corvo. 
Cheyo de annos , e de achaquez fez o feu 
domicilio na Corte de Madrid , onde pu- 


 blicou, 


Difcurfos fobre los comercios delas dos 
Indias, donde fe tratan materias impor- 
tantes de Eflado, y guerra. Dirigido ala 
Jacra , y catholica Magefiad delRey D. 
Filippe Quarto nueftro Senor. 1622. 4. NaO 
tem lugar nem nome do Impreffor. No 
fim tem as obras feguintes. 

Contrato propuefto por el Author cerca 
delas fabricas de las naves dela Carrera 
de la India. Efcrito em Lisboa a 10. de 
Novembro de 1612. 

Succeffos delas naves, y armadas def- 
de el año de 560. en que vino la nave Lila- 
gas que el Virey D. Conhantino hizo em 
Goa por los libros dela Cafa dela India yda, 
y venida. En el principio fe declaran los 
tiempos en que partieron las naves de Lis- 
boa , y en elfin quando llegaron. 

— Carta efcrita de Lisboa al Duque de 
Lerma en 20. de Novembro de 1612. 

Állegacion en favor dela Compania , de- 
ja India Oriental , y Comercios Ultrama- 
rinos, que de nuevo fe inflituyo , enel Rey- 
no de Portugal. Dedicado al Conde Duque. 
Lisboa 1628. 4. fem nome do Impreffor. 


Fr. DUARTE DE LISBOA natu- 
ral da Cidade do feu appellido Eremita de 
Santo Agollinho o qual com eftilo fince- 
ro efcreveo. . 


Compendio fucinto dos Santos da Or- 


dem de Santo Agoftinho, de cuja obra, e 
feu Author fazem mençad Fr. Ant. da 
Purif. Chron. da Prov. de Santo Agoft. de 
Portug. Part. 2. liv. 7. Tit. 7. pag. 267. 

| col. 


tilii UD 
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col. 1. ede Vir. illutr. Ord. D. Aug. lib. 
3. cap. 5. e Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Luft. Litter. lit. E. n. 7. 


DUARTE LOBO natural de Lisboa, 


e difcipulo da Arte do Contraponto do in- 


fione Manoel Mendes Meftre da Cathe- | 


dral de Evora com quem competio na pro- 
fundidade da Sciencia Mufica ou foffe na 


Theorica, ou na Practica, pela qual depo- - 


is defer Meftre do Hofpital Real de Lis- 


- boa fubio a exercitar o mefmo minifterio 


na Cathedral defta Cidade pelo efpaço de 
quarenta, e cinco annos, onde foy Conego 
de quarta Prebenda, e pela prudencia do 
feu talento Reytor do Seminario Archie- 
pifcopal. Antonio Fernandes Meftre de 
Mufica lhe dedicou a fua Arte que publi- 
cou no anno de 1625. onde lhe faz mui- 
tos elogios, e naó menores lhe confagraó 


D. Franc. Man. na Carta dos AA. Por- 


tng. efcrita ao Doutor Manoel da Fonfe- 


ca Themudo, Man. de Far. e Souf. Fu- 
ent. de Aganip. Part. 2. Poem. 1o. Ef- 
tanc. 72. e 73. Joan. Soar. de Brito Theat. 
Luft. Litter. lit. E. n. 8. Artis mufice pe- 
ritijimus. Morreo com cento, e tres an- 
nos de idade deixando para teftemunhas da 
fua fciencia as obras feguintes. 

Canticum Magnificat quattuor voci- 
bus. Antuerpiz ex Officina Plantiniana Bal- 
thafaris Moreti 1605. fol. grande. Confíta 
de 16. Magnificas de diverfos Tons. 

Natalitie noctis refponforia quattuor , 
O ocfo vocibus. Miffa ejufdem noctis oco 
vocibus. B. V. Marie Antiphone octo vo- 
cibus. Ejufdem V irginis Salve choris tribus, 
O vocibus undenis. Antuerpiæ apud Joan. 
Morettum 1611. fol. grande 

Mifie quattuor quinque , fex , O’ octo 
vocibus. ibi apud Balthafarem Moretum 
1621. fol. grande. CE 

M iffe quattuor quinque , O fex vocum 
ibi per eumdem Typ. 1659. fol. grande: 
No principio tem A/perges, e V idi Aquam 
a 4. vozes. 

Officium. Defunctorum em canto chao. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck 1603. 4. - 

Liber Procefionum, & Stationum Ec- 
clefie Olyjiponenfis iu meliorem formam 
redactus ibi apud Petum Crasb. 1607. 

Na Bibliotheca Real da Mufica fe 
confervao as obras feguintes. - = 


- - Dez Pfalmos de vefperas de diverfas 
vozes. Eftant. 36. n. 814. | 
. Cinco Mijas a 4. Liçoens de Defuntos, 
ea Sequencia da Miffa a 4. 6.8. 9. e mais 
vozes. Eftant. 36. n. 806. | 
Motetes de Defuntos. n. 810. 
Dous V ilhancicos ao Santiffimo Sacra- 
mento. Eltant. 28. n. 705. 


DUARTE LOPES natural da Villa 
de Benavente do Arcebifpado de Evora, 
donde partio em Abril de 1578. embarca- 
do em a náo Santo Antonio para Loanda 
Ilha fituada na Cofta do Reyno do Con- 
go onde pela affiflencia que fez nefta re- 
gia0 defcreveo nað fómente a fua jornada, 
mas relatou com fumma individuagaó o cli- 
ma daquelle Paiz, os coftumes de feus ha- 
bitadores, e todo o genero de plantas que 
produz o feu terreno, cuja relagaó tradu- 
zio na lingua Italiana Filippe Pigafetra, e 
fahio com efte titulo. — — m 

Relatione del Reame di Congo, & delle 
circumvicine contrade trata dalli Scritti e 
ragionamenti di Odoardo Lopes Portoghe- 
Je. Roma apreílo Bartholameo Grafh. 4. 
Sem anno da impreífao. Sabio vertida em 
Latim por Agoftinho Caffiodoro Reinio 
neíta forma. 

Vera defcriptio regni Africani quod 


tám ab incolis, quam Lufitanis Congus 


“apellatur per Philippum Pigafettam olim 


ex Edoardi Lopes acroamatis lingua Ita- 
lica excerpta. Francofurti apud Wolf- 


feangum Richter 1598. fol. com eftampas: 


Do Author, e da obra fe lembraó Ant. 
de Leaó Bib. Ind. Tit. 2. e Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. 'Tom. 1. pag. 260. col. 1. 


DUARTE LOPES ROSA natural 
da Cidade de Beja em a Provincia do Alen- 
tejo infigne Medico , e nað menor Poeta 
de cujas faculdades deu repetidos argu- 
mentos na Corte de Roma, e Cidade de 
AmfterdaO onde affiftia pelos annos de 
1699. Compoz. | 

Paneg yrico de Guilielmo I I. e da Se. - 
renifima Maria Reys de Gram Bretanha. 
Amflerdam 1690. 4. 

Elogios ao felice nacimento do Serenrf- 


| fimo Infante de Portugal D. Francifco Xa- 


vier filho das inclitas mageflades de D. Pe- 
dro II. e D. Maria Sofia. 1691. 4. - 
i Soneto 
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Soneto dediçado à Mageftade da Sere- 
nifima Princeza. de Niuburgo D. Maria 
Sofa agora Rainha de Portugal em fua 
felieifüma uniao com EIRey D. Pedro EI, 
fol. Na tem lugar da Impreffaó , porém 
certamente he Amfílerdao, nem o anno. 

Ao Excellentiffimo Senhor Princepe Se- 
nefcal de Ligne Marquez de Arronches 
em louvor do Panegyrico que Sua Excel- 
lencia dedicou à Real Mageftade delRey 
D. Pedro II. nojo Senhor que Deos guar- 
de. 4. Confta de 8. Outavas. Na tem 
anno, nem lugar da ediçað. 

Novellas Efpanholas. M. S. 

Luzes dela Idea, y academicos difcur- 
Jos, que fé propozieron en la iluftre Aca- 
demia de Amfterdan en el año 1685. intitu- 
lados los floridos de la Almendra con otras 


lores del ingenio a differentes, y varios af- 


Jumptos. M. 5. : 


— DUARTE MADEYRA ARR AES 
natural da Villa de Moimenta fituada qua- 
tro legoas ao Nacente da Cidade de La- 
mego na Provincia da Beyra. Inítruido 
com as letras humanas, e Poefia eftudou 
na Univerfidade de Coimbra as faculda- 
des de Filofofia, e Medicina, nas quaes re- 
cebeo os grãos de Meltre , e Licenciado 
com univerfal acclamagaó do feu engenho 
alcangando mayor applaufo quando fendo 
Phyfico mór da Mageftade del Rey D. Jo- 
a0 o IV. nað havia infermidade , que nað 
cedefle à efficacia dos feus medicamentos, 
triunfando dos achaques mais inveterados 
por methodo novo , e unicamente prati- 


cado pela fua profunda efpeculagaó. Por 


eftes milagres da arte Medica com que ar- 
rebatava as admiragoens de todos Ihe can- 
tou em feu obfequio a diícreta, e elegan- 
te Mufa de Sor Violante doCeo efte Sone- 
to nas Rum. V ar. pag. 15. 

Os tu que oppofto fempre à dura Parca 
Confervas em teu fer o fer humano , 
Pois por fer Ejculapio foberano 
Menos por feu refpeito a morte abarca. 

Tu que Arraes deves fer da vital barca 
Que navega no mar do mal tirano 
Novo Galeno, Apolo Lufitano 
Medico em fim do Portuguez Monarca. 

Logra de fingular a feliz forte 
Tanto a pezar da intrepida homicida 
Que fejas do mais douto immortalNorte. 


Pois vitoria ferà bem merecida 
Que quem opporfe fabe à mefma morte 
Saiba dar a feu nome immortal vida. — 
Naó fomente foy infigne Medico , mas 
peritiffimo Cirurgiaó executando com for- 
tuna , e agilidade as mais violentas oppe- 
racoens deíla arte. Morreo em Lisboa a 
9. de Julho de 1652. Jaz fepultado junto 
da Sancriftia do Convento de Noffa Se- 
nhora de Jefus defta Corte. Compoz. 
Apologia em que fe defendem humas 
fangrias de pés dadas em huma inflamação 
de olhos complicada com gonorrhea purulen- 
ta de feis dias. Dedicada ao Conde de V il- 
lanova D. Gregorio de Caftellobranco. Lis- 
boa por Antonio Alvares 1658. 4. 
Methodo de conhecer, e curar o mor» 
bo gallico 1. Parte. Propoem.fe definitiva- 
mente a effencia , efpecies , caufas , finaes, : 
pronoflicos , e cura do morbo gallico , e to- 
dos feus efeitos , e fe trata do azougue , 
Jalfaparrilha , Guaiagaó , pao fanto , raizda 
China , e de todos os mais remedios defa 
enfermidade. . Lisboa por Lourenço de Ans 
Vers. 1642. 4. | 
Part. a. Difputao:fe largamente por 
quefloens , e argumentos em forma todas as 
duvidas , que fe podem mover Jobre a efen- 
cia, efpecies , caufas , finaes , e pronofticos 
da cura do morbo gallice , e as que pode ha- 
ver fobre o azougue &c. Lisboa pelo di- 
to Impreffor 1642. 4. | 
Sahiraó eítas duas Partes em hum to- 


“mo de folha. Lisboa por Antonio Cras- 


beek de Mello 1685. e a primeira illuítra- 
da com varias annotaçoens pelo D. Fran: 
cifco da Fonfeca Henriquez Mirandella. 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó 1715. 
fol. mE l 

Nove Philofophie , € Medicine de 
eccultis qualitatibus à nemine unquam ex- 
culta pars prima Philofophicis , & Medi» 
cis perneceffaria , Theologis veró aprime 
utilis. Accedit inaudita Philofophia de Ár- 
bere V ite Paradifi qualitatibus ; de viri- 
bus Mufice, de Tarantula , ac qualitati- 
tibus electricis , € magneticis. Sereniffimo 
Luftanie , & Brafilie Principi T heodofie. 
Ulyffipone apud Emmanuelem Gomes de 
Carvalho 1650.4. Defta obra faz mencaó 
Vander-Linden de Script. Medic. Na Dif- 
put. 9. Se&t. 1. Dubit. 5. deíta obra allega 
a 2. Parte como já compofta , e prompta 
para a impreffao. Cura- 
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.Curatio., & Confuktatio de Tertiana 
Spuria cum fufpicatione malignitatis que 
am quinta acceffone , O nona die terminata 
jut M. S. 4. Conferva-fe na Bib. Real. 

«Anatomia do Cavallo 2. Tom. fol. M. 
S. Confervava-fe na Livraria do Medico 
. Manoel Soares Brandao. . 

Obfervagoens Medicas M. S. que fi- 
caraô em poder de fua mulher D. Anto- 
nia da Sylva, e parte dellas tinha o Doutor 
Manoel de Pinna Cirurgiaó Mór do Rey- 
no. Eflavao promptas para a impreffaó. 

Fazem memoria de Duarte Madeira 


Arraez Joan. Soares de Brit. Theatr. Lu- 


At. Litter. lit. E. n. 9. intitulando-o Me- 
dicus clarifimus D. Francifco Manoel na 
Carta dos AA. Porrug. e o moderno ad- 
dicionador da Bjb. Orient. de Antonio de 
Leaó Tom. 1. Tit. 14. col. 487. 


DUARTE DE MELLO DE NO. 


RONHA tað nobre por nacimento, co- 


mo infigne pela Poefia de cuja divina Ar- 


te produzio fazonados frutos o feu florido 
engenho fendo o unico que logrou da luz 
publica. s 
| Batalha de Montes Claros. Lisboa por 
Domingos Carneiro 1665. 4. He huma 
Sylva muito larga em que celebra o famo- 
{o triumfo que alcangaraó as Armas Portu- 
guezas das Caftelhanas nos campos de 
Montes Claros a 17. de Junho de 1665. 


D. DUARTF DE MENESES Na- 
cao na Cidade de Tangere fituada na Re- 
giaô Africana a 6. de Dezembro de 1537. 
quando governava efta Praga feu Pay D. 
Joao de Menezes Senhor da Cafa de Tå- 
rouca, Commendador de Albufeira na Or- 
dem de Chrifto, fendo fua Mãy D. Lui- 
za de Caftro filha de Ð: Pedro de Caftro 
terceiro Conde de Monfanto.. Com o nd- 
cimento herdou o efpirito militar de feus 
afcendentes , de que foy e primeiro thea- 
tro a fua Patria, onde fendo feu trigiffi- 
mo Governador , teve entre os triunfos que 
alcançou dos bàrbaros,: a gloria de rece- 
-. ber por hofpede a EIR ey D. Sebaftiaô que 
impellido do dezejo da conquifta de Afri 
ca fe embarcou arrebatadtttiente com pė- 
queno numero de embarcaçoens, e Sol- 
dados , e chegando àquella Praca com mé- 
nos authoridade , que- efà devida. à-fua 
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Peífoa disfargou a unptedência da jornada 
com o pretexto de.vifitat as Praças: de 
Africa ., alentar os Soldados , € atemori- 
zar aos inimigos. Naô deixou a pruden. 
cia de D. Duarte de reprezentat a ELR ey 
as infelicidades , que fe podiaó efperar de 
refolugaó tað precipitada , porém como ef- 
te Princepe fómente obedecia ao feu appe- 
tite, e nað à madureza dos Confelhos de 
Vaflalo taó fiel, o trouxe em fua compa- 
nhia, e com elle paflou aos Campos de. 
Alcacer Seguer onde com o pofto de Mef- 
tre de Campo General, fez acçoens de 
eterna memoria, mas como eflava decre- 
tada a fatal ruina defte Reyno efcapando, 
da morte fe nað pode livrar do Cativeiro. 
Reflituido à liberdade foy Governador do 
Reyno do Algarve donde os feus mere-. 
cimentos que creciaó com os annos o ele- 
varað a Vice-Rey do Eftado da India 
fendo na ordem o decimo quinto. Partio 
de Lisboa em a Não Chagas, e chegan- 
do a Cochim a 3. de Outubro de 1584. foy 
recebido. por trezentosEftüdantesque mu- 
dando o habito efcolaítico pelo militar lhe 
celebraraó a fua chegada com diverfas Ora- 
çoens Gratulatorias. No tempo do feu 
Vicereynato triunfou..do Naique de Se- 
guicer no Idalcaó , do tyrano Rajù em 
Columbo , de Mir Alibet no porto de Am- 
paza;,: del Rey Ujantana , em a Cidade 


de Jor-pela invencivel efpada de D. Paulo 


de Lima ,..coroando' todas. eflas vitorias 
com a memoravel que alcançou do Rajú 
em Malaca. Falleceo em Goa em o prin- 
cipio..de Mayo de.1588. quando. contava 
51. annos de idade; e quatro de Vice-R ey. 
De cuerpo era pequeno ( afim lhe defcreve 


a figura, -e'o caraéter Manoel de Faria, e 


Soula Ajia Portug. Part. 1. cap: 5. n. 22.) 
pero ayrofo: de animo, y de confzjo , y de 
authoridad grande: buen latino, y Italiano 
y aficionado ala Poefía , tanto que efcribio 
buenos -verfos. Foy eafado com> D. Leo- 
nor da Sylva filha: de Diogo da Sylva her- 
deira da Cafa.de. Vagos Regedor das Juf- 


tiças, e Embaxador ao Concilio Triden- 


tino; e de fua mülher D. Antonia de Vi- 


lhena, de quem teve entte outros filhos à 
D.: Luiz de. Menezes fe fundo Conde de 
Tarouca , Commendador de Albufeira. Fa- 


zen memoria da uà peffoa D. Fernando 


de Menezes H /fé. de? Tanger pas, 80. Souf. 
m Orient. 
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Orient. Cong. Part. 2. Conq. 5. Divif. 2. . 


é. 92. e o moderno addicionador da Bib. 
Orient. de Ant. de Leaó Tom. 1. Tit. 8. 
col. 167. Efcreveo. | | 
Carta eferita de Goa no anno de 1587. 
a Cambacundono Emperador da China cha- 
mado depois Taicufama. Sahio imprefla na 
Hih. delas Miffton. dela Comp. de JESUS 
en los Reynos del Japon por el P. Luiz de 
 Gufman Religiofo dela mifma Compañia. 
Part. 2. Liv. 12. cap. 3. | 
Provifao dada em Goa a 12. de Abril 
de 1586. a Domingos Monteiro Capita do 
mar da China ,e Viagem do Japao para que 
Sê obfervaffe: que Je guarda-fe o Breve de 
Gregorio XIII. em que mandava fomente 
pregafem no Japaô os PP. da Companhia 
com huma Carta efcrita de Goa a 2. de 
Mayo de 1586. ao Bifpo da China. Sahi- 
rað impreílas eftas duas coufas no Livro 
allima allegado à pag. 656. 657. e 658. 


- DUARTE DE MORAES Presby- 


tero, e Reytor do Collegio dos Maronitas 
em Roma no Pontificado de Xi(to V. Foy 
. muito douto em diverfas Faculdades, e 
"Theologo do Cardial Scipiaó Gonzaga. 
- Padecendo a Curia. huma grande d 
de paó Ihe pedio o Cardeal Palleoto que 
efcrevefle a caufa donde procedia aquella 
elterilidade, e obedecendo a efta infinua- 
.ga0 efcreveo dous tomos. Em o primeiro 
moftrava por hiftorias, e authores anti- 
.gos, e modernos , que a mayor parte das 
- Naçoens do mundo fe nað alimentavaóo 
. com paô de trigo, e da diverfidade de 
mantimentos que comiaó. No fegundo 
moftrava as caufas donde procedia a caref- 
tia, e como era mais efpiritual o argumen- 
to permitio , que efta fegunda parte fe pu- 
blicaffe a qual fahio com efte titulo. 
Difcorfo intorno le cariflie, nel quale 
Ji contengono le cagioni perche Iddio le man- 
da, e E utile, che daguelle i Chriftiani 
poffono ricevere. Roma per Áfcanio Hie- 
 ronymo .Dragoneli 1591. 8. 


Fr. DUARTE DE NAZARETH 
natural da Villa da Pederneira do Patriar- 
chado de Lisboa Monge Ciftercienfe cujo 

. Inftituto profeffou no Real Convento de 
Alcobaça em cuja Livraria fe confervao 
as obras feguintes que efcreveo. 


BIBLIOTHECA 


Hiftoria de expugnatione. Santarem ab . 
Alphonfo Henriquez. 
.— Liber de de Incarnationis S. Fulgen- 
tii. | | 
. Liber Septem hifforiarum B. Orofii Pres- 
biteri cum defcriptione terrarum , € even- 
tibus ante urbem conditam 1300. ufque ad 


1169. ab urbe condita. 


DUARTE NUNES DE LEAM 
Naceo na Cidade de Evora onde teve por 
Pay ao Doutor Joað Nunes infigne pro- 
feflor de Medicina que fendo chamado a 


Caftella para curar huma grave infermida- 


de, ao voltar para a patria morreo infauf- 
tamente fumergido. no rio Digebe. A na- 
tureza o dotou de engenho perfpicaz nao 
fómente para em breve tempo comprehen- 
der as fciencias amenas fahindo infigne La- 
tino, e nao menor Poeta, e Mythologico, 


mas ainda as mais feveras, como admirou 
a Univerfidade de Coimbra quando rece- 


beo o práo de Licenciado em Direito Ci- 


vil, que o habiitou para fer Dezembarga- 
dor da Cafa da Supplicagaó , onde manifef- 


tou os dotes que conftituhem hum perfei- 
to Miniftro. Nas horas vagas de minifte- 
rio taô laboriofo fe dedicou impellido do 


affecto para a Patria reduzir a melhor me- 
thodo as Chronicas dos Monarchas Por- 
tuguezes efcritas pelos Chroniftas , que lhe 
precederaó , nas quaes refutou alguns fuc- 


ceflos apocryfos que manchavaó o decoro 


dos Soberanos , e defendeo outros que 


cediao em mayor authoridade das fuas Pef- 
foas. Criticou com graves fundamentos a 


Genealopia dos mefmos Princepes que em 
Pariz compuzera , e imprimira Fr. Jozé 


Teixeira da Ordem dos Prégadores que 
para juftificar a pertençaô ao trono de Por- 
tugal do Senhor D. Antonio Prior do Cra- 


.to de quem era acerrimo Sequaz , intentou 
perfuadir que a fucceffaó dete Reyno nad 
.era hereditaria, mas elediva. Defcreveo 


com exacqaó o fitio do nolo Reyno rela- 
tando os coftumes dos feus naturaes, e as 
acgoens dignas de memoria obradas affim 
na paz, como na guerra; recopilou as 


leys que para fua confervagaó promulga- 
.raô os Princepes; deícubrio as fontes dos 
. Vocabulos de que uzaó os Portuguezes 


para que nað fómente fallaffem com pi- 
reza, mas eícreveflem com pontuagaó. 
Querendo 
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Querendo livrar-fe do contagio que fatal- , 


mente devallava efta Corte no anno de 
1599. fe retirou à Villa de Alverca, e nem 
- O temor da morte , e menos as moleftias 
da ancianidade lhe impedirao continuar 
nas fuas litterarias compofigoens toleran- 
do com animo conftante a adverfidade da 
fortuna que nað correfpondeo benigna a 
tantos difvelos intentados , e profeguidos 
em obíequio da Patria até que falleceo em 
Lisboa no mez de Mayo de 1608. O feu 


nome celebraraó Nicol. Ant. Bib. Hifp. 


Tom. 1. pag. 260. col. 1. Patriam vide- 
licet Hifteriam , © quidquid Lufitanum 
continet nomen celebrandi , atque exornan- 
di curam avidiffune amplexus clara admo- 
dùm hujus ftudii atque in eo pofitee induftrie 
quam plurima dedit, emanareque fecit in 
vulgus documenta. Salaz. Ind. delas Glor. 
dela Caf. Farn. pag. 669. Ilufire entre 
todos los Clafficos Efcritores de Efpaia con 
las grandes luzes que tuuo dela Hiftoria 
univerfal. Fr. Nicol. de Oliv. Grand. de 
Lisb. Trat. 2. cap. 5. muito douto. Fran- 
ckenau Bib. Hifp. Hift. Gen. pag. 102. 
Hilltorie patrie vindex. Barbof. de Potef. 
Epifcop. Part. 3. Allegat. 78. n. 18. rare 
fucundie, € exquifite eloquentie V ir. Bar- 
bof. Remiff. ad Ord. Regn. Portug. Lib. 
4. Tit. 21.n. 6. 9. 10. & Lib. 5. Tit. 5o. Fr. 
Bernard. à D. Ant. Epit. Redempt. Lib. 
1. cap. 12. Q. 5. diligentifimus rerum, ac 
veritatis indagator , de Regum Portugal. 
lie geftis celebris H ytoriegraphus. Maced. 
Flor. de Efp. cap. 8. excel. 11. Joan. Soar. 
de Brit. Theat. Luft. Litter. lit. E. n. 10. 
humanioribus difciplinis non leviter eruditus, 
€ fatis eloquens , Advocatus egregius , op- 
timus Jurifconfultus. D. Antonio Caetano 


de Souf. Apparat. à H//f. Gen. de Portug. 


pag. 46. Q. 24. Sciente na Hiftoria. Com- 


OZ. 
d Repertorio dos cinco livros das Orde- 
naçoens, e Leys efravagantes. Lisboa por 
Joao Blavio de Colonia 1560. fol. 

Leys efravagantes collegidas, e re- 
latadas por mandado delRey D. Sebaf- 
tiao. Lisboa por Antonio Gonçalves 1569. 
fol. Defta colleccaó faz elle diftindta me- 
moria in V era Reg. Portug. Geneal. pag. 
45. fallando do Cardial D. Henrique que 
era Tutor de feu Sobrinho EIR ey D. Sebaf- 
tiað difperfas , &* judicibus ob id ignotas in 

Tom I. 


757 
methodum, & libros redigi, O alias cor- 
reptas emendari curavit, ea que in re nof- 
tra opera ufus ef, magna Reipublice uti- 
litate. p e aa | | 

Orthografa da lingua Portugueza. 
Obra util, e neceffaria affi para bem efcre- 
ver em lingua Hefpanhol, como a Latina, 
e quaes quer outras, que da Latina teem 
origem. Item hum Tratado dos pontos das 
Claufulas. Lisboa por Joao Barreira Im- 
preffor delRey 1576. 4. 

Cenfure in libellum de Regum Portu- 
gallie origine qui Fratris Jofephi Teixe- 
re nomine circumferuntur. Ita de vera Re- 
gum Portugallie Origine liber. Ad Se- 
reniffimum "Principem. Albertum Archidu- 
cem Auftrie S. R. E. Cardinalem. Olyt- 
fipone ex Officina Antonj Riparii Ty- 
pog. Reg. 1585. 4. e no Tom. 2. Hifp. 
Iilufrate. . Francofurti apud Claudium 
Marnium 1605. fol. à pag. 1221. até 1227. 

Genealogia verdadera de los Reys de 
Portugal con fus elogios, y Jummario de fus. 
vidas. Lisboa por Antonio Alvares 1590. 
8. & ibi por Pedro Crasb. 1608. 8. He 
traducgaó da obra precedente, que fez pa- 
ra inftrucçaô do Princepe de Caftella D. 
Filippe a quem a dedicou. - | 

Primeira parte das Chronicas dos Reys 
de Portugal. Lisboa por Pedro Grasbe- 
eck 1600. fol. Confta deíde a fundaçaõ 
do Reyno até ElRey D. Fernando. Sa- 
hio fegunda vez imprefla Lisboa por Fi- 
lippe Villela 1677. fol. — | ps 

Origem da lingua Portugueza. Diri- 
gida a D. Filippe o IT. de Portugal. Lis- 
boa por Pedro Crasbeeck 1606. 4. .. 

Dejcripçao do Reyno de Portugal. Lis- 
boa por Jorge Rodriguez 1610; 4. Publi- 
cou efta obra Gil Nunes de Leaó Conta- 
dor dos Contos do Reyno, e Cafa. Sobri- 
nho do Author que a dedicou ao Duque 
de Francavilla Conde de Salinas, e Riba- 
deo Prefidente do Confelho de Portugal. 

Chronicas delRey D. Joao de gloriofa 
memoria o primeiro deffe nome , e dos Reys 


de Portugal o decimo, e as dos Keys D. 


. Duarte, e D. .Affonfo V . Lisboa por An- 


tonio Alvares 1645. fol.Sahiraó por diligen- 
cia do Illuftriffimo D. Rodrigo da Cunha 
Arcebifpo de Lisboa. EX 


Obras M. $. TN 
Vida delRey D. Sebuftiao. He alle- 
Aaaaa gada 
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gada pos D. Rodrigo da Cunha Catha- 
log. dos Bifp. do Port. Part. 2. cap. 37. 

Wocabulario.Portugnez muy copiofo com 
declaraçao da Origem de cada Vocabulo, 
ede que lingoa emanou. — — E 

Tratado de V arcens illuftres que houve 
em o Reyno de Portugal. Defta obra faz 
mençad na Defcripçao de Portugal cap. 
6o. : 

Doutrina de Notarios em que dá re- 
gras aos Taballiaens como deviaó fazer os 
Feftamentos. Eftava para publicar efta 
obra quando em o anno de 1576. fahio 
com a Orthografa da lingua Portugueza. 


DUARTE NUNES DA SYL V EY- 
RA natural de Lisboa criado de D. Lu- 
eas de Portugal Meftre Sala da Cafa Real, 
fidalgo muito difcreto, e judiciofo, de cu- 
jos apothegmas fez huma Collecgao com 
elle titulo. m | | 

Ditos do Senhor D. Lucas de Portu- 
gal oferecidos ao mejmo Senhor. 4. M.S. 
Conferva-fe efte Livro na Livraria dos Pa- 
dres Theatinos defta Corte. 


Fr. DUARTE PACHECO natural 
de Lisboa filho de Bernardim Ribeiro Pa- 
checo Commendador da Ordem de Chrif- 
to , Capitad mor das nãos da India, e de 
huma Armada que foy à Cofta da Mina, 
e Provedor das Fortalezas do Reyno , e 
de fua mulher D. Maria de Vilhena filha 
de D. Manoel de Menezes. Ainda con- 
tava poucos annos de idade quando com 
refolugaó heroica deixou as delicias da Ca- 
fa paterna por abraçar os rigores do Clauf- 
tro Religiofo profeffando o Inftituto de 
Eremita Auguftiniano no Convento de 
N. Senhora da Graça a 13. de Março de 
1599. Manifeftou a fabidoria nas Cadeiras, 
e a prudencia nas Prelafias fendo Meftre 
jubilado na Sagrada "Theologia , e Prior 
dos Conventos de Leiria em 1614. de Mon- 
te mór o velho em 1618. de Torres Ve- 
dras em 1620. e ultimamente Reytor do 
Collegio de Coimbra em 1626. Falleceo 
no Convento de 5. Filippe o Real de Ma- 
drid no anno de 1638. Vir accurate doc- 
tus, C multarum virtutum prerogativa 
confpicuus o intitula Hypol. Marrac. Bib. 
Marian. Part. 2. pag. 189. Leo Allat. 
pef. Urban. pag. 370. Cardof. Ágiol. Lu- 
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Jit. Tom. 2. pag. 424. no Comment. des. 
de Abril letr. B. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 260. col. 2. Compoz. 

Vida, virtudes, e milagres de Santa 
Clara de Monte Falco. Lisboa por Anto- 
nio Alvares 1628. 12. He traduzida da que 
compoz Fr. Miguel Solon Valenciano. 

Epitome da Vida apofloltca , e mila- 
gres de Santo Thomaz de V illa-nova com 
hum tratado da vida do V. P. Fr. Luiz 
de Montoya, e hum epitome dos Religio. 

Jos feus que em ambas as Provincias de Por- 
tugal, e Caftella tiverad nome. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1629. 4. 

Sermon dela Santiffima Trinidad. Cor- 
dova por Salvador de Cea. 1656. 4. 

Triumfos do Santiffimo Sacramento, 
e de fua devida adoragaó , e culto, e mui. 
tos Sermoens de Santos da fua Ordem. M.S. 

Sermoens das ieftrvidades de Maria 
Santifima M. S. dos quaes faz memoria 
Marracio Bib. Mar. Part. 2. pag. 189. 

Vida da B. Veronica de Binafco tradit- 
zida de Latim de Fr. Iiidoro de IJolanis 
Dominico, em Portuguez. 

Fez duas traducçoens differentes , € 
ambas fe confervao na Livraria do Con- 
vento da Graça de Lisboa. 


DUARTE PACHECO PEREYRA 
cujo nome ferá eternamente memoravel 
em os ÀÁunaes da IHeroicidade, ennobreceo 
com o fcu nacimento a Villa de Santa: 
rem, onde o produziraó feus Pays Joaô 
Pacheco, e D. Izabel Pereira filba de Mar. 
tim Gonçalves Pereira, e D. Violante de 
Vafconcellos Senhores da Bempofla, Pa- 
noyas , e Caflro Vicente na Provincia 
Trafmontana. Aquelles famofos dotes com 
que os Efpiritos grandes fe diftinguem na 
idade varonil dos outros homens lhos c 
municou em Os primeiros annos a natureza 
com tanta prodigalidade, que logo naceo 
Heróe ornado de profundo juizo , grave 
prudencia, fumma affabilidade , boa in- 
dole para as letras, e natural genio para 
as armas. Efte nobre exercicio o eftimu 
lou a que deixando o ocio como injuriofo 
à nobreza do feu coragaó bufcaffe a cam- 
panha para com o fangue proprio rubricar 
as heroicas façanhas que obrou o feu in- 
vencivel brago no Oriente partindo de Lis- 
boa no anno de 1503. com o pofo de Ca- 
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pitaó dê huma Não em companhia da- 
quelle Marte Portuguez , o grande Al- 
buquerque de cuja” “militar eícola fahio 
táð difciplinado que -o- excedeo-: na - rapi- 
dà velocidade com que no breve circu- 
lo de hum anno. digno de: fer. coroado 
com o da Eternidade:humilhou , e abateu 
o orgulho delRey--de .Calicut:alcángan- 
do de rað poderofo como formidavel ini- 
migo. fete. vitorias xcontinuadas., . que fe- 
riaô incriveis à pofteridade, fe-naô fofle 
o glorioío inftramento dellas:a. fua. fulmi- 
nante efpada. Acompanhado.de. cento , e 
cincoenta Portuguezes, em que dividio O 
feu efpirito , dertotou exercitos numerofos 
capitaneados por cinco Reys, fumergio ar- 
madas: compoftas de duzentas embarcago- 
ens, e triunfou de monílruofas machinas 
que a arte ajudada da violencia do fogo 
devantou para noffa ruina , as quaes conver- 
teu em fatal eftrago de (eus proprios arti- 
fices. O faufliffimo ecco de tað efpanto- 
fos triunfos, de que foraô theatros os dous 
mayores elementos, retumbou em Portu- 
gal com taes applaufos que refolveo:a Ma- 
geftade delRey D. Manoel vieffe o Au- 
thor delles receber na patria. a Coraa que 
com tanta gloria do feu nome layrara no 


Oriente. Antes que fe auzentafle. do Ma- 


labar querendo EIRey de Cochim gratifi- 
carlhe as acçoens que obrara em benefício 
da fua peíloa contra ElRey de Calicut lhe 
offerecéo grande copia de dinheiro, joyas 
preciofas, e algumas terras do feu domi- 
nio , cuja generofa oferta urbanamente 
agradeceo, heroicamente regeitou; po- 
rém naô querendo fer acufado de menos 
atento à liberalidade da quelle Principe fó- 
mente recébeo para eterno brazao das fa. 
ganhas obradas em feu obfequio, hum efcu- 
do em cujo campo pintado de vermelho 
pelo muito fangue derramado dos inimi- 
gos lhe gravou cinco Coroas ` poftas em 
Quina que fymbolizavad outros tantos 
Reys vencidos, e a cercadura cuberta de 
ondas com outo Caítellos armados fobre 
dous navios com fete bandeiras por tantos 
combates em que triumfou da formidavel 
potencia delRey de Calicut. Acompanha- 
do do Capitaó mór Lopo Soares chegou 
a Lisboa em huma armada de quatorze 
nãos a 22. de Julho de 1505. e tanto que 
EIRey D. Manoel foy certificado da fua 
jue são Tom. I. l 
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chegada ; etes difunguir tao grande . 
Vaíflallo nas: honras ,'aíffim como tinha. ex- 
cedido a todosrnas acçoens mandou: fazer 
huma folemnifima : prociflaô , que. diftor- 
reo: deíde a Sé.ate o Convento de S. Do- | 
mingos , e.no fim della foy levado por efte 
Princepe ao; feu lado debaixo do. pallio. 
Acabada a prociflaô fubio ao. Pulpito D. 
Diogo Ortiz de Vilhegas Bifpo de Vifeu, 
e com elegantes expreíloens na prezença 
de taô. authorizado auditorio rendeo as 
graças ao arbitro das Vitorias pelas infig- 
nes, que alcançara o invencivel braço. de 
Duarte Pacheco contra as.inimigos da fua 
Cruz. Naó fatisfeito EIRéy de huma tað 
publica; € honorifica oftentacaó dos me- 
recimentós défte Heróe parecendolhe que 
era pequeno theatro para tanta gloria o. 
Reyno de Portugal a fez patente a todos 
os "Princepes. da Europa , e ao: Summo 
Pontifice a quem entregou a carta D. Joao. 
Sutil Bifpo de Safim. NaO foy menos fa- 
tal a fua efpada aos inimigos defta Coroa 
na Afia, que na Europa reprimindo o 
atrevimento do Coffario Mondragon que 
infeftava as noffas Coftas ao qual em hum 
bem difputado combate na altura do Ca- 
bo de Finis terre a 18. de Janeiro de 1509. 
nað fómente o prizionou com tres náos, mas 
lhe meteo apique outra que erað os inf- 
trumentos dos feus infultos. Em remune- 
raçaô dos grandes fervigos que tinha obra- 
do para immortal fama do nome Portu- 
guez o noméou EIRey D. Manoel Gover- 
nador do Caítello de S.Jorge da Mina on- 
de triunfando dos inimigos eftranhos naĝ- 
pode vencer os domefticos que confpirados 
contra a fua peffoa o acuzaraó falfamente 
a ElRey D. Manoel de que efquecido da 
arrecadagaó da fazenda R eal, e unicamente 
cuidadofa da propria fe occupava com ef- 
candalofía ambiçað em augmentar hum pre- 
ciofo cabedal com que voltaffe opulento 
para a Patria. Eítas finiftras informaçoens 
acharaô tap benevola entrada nos ouvidos 
daquelle Princepe que preocupado de hu- 
ma indifcreta precipitagaó mandou , que 
vieffe para o Reyno prezo aquelle Varað 
mais digno do trono ,..que do carcere, no 
qual efteve. reclufo por alguns annos até 


“que juftificou a fua innocencia injullamen- 


te acufada pela malevolencia dos feus emu- 
los. A efte infortunio.;- que altamente, Ihe 
Adi ii pene- 


$49 


penetrou 0 coraçao , pois he offendera à 


nobreza do feu: deíintereffe de que fempre 
tinha dado clariffimos argumentos, fe feguio 
e deéploravel. eflado com que reduzido à 
. Wtiia pobreza, e toda a ha familia paf 
fou. infauftamente a vida, a cujas miferias 
póz termo a morte pará dar principio ao 
prêmio das fuas obras que coroou a eter- 
nidade.: Foy cafado com D.. Antonia de 
Albuquerque filha de Jorge Garcez Secre- 
tario:delRey D. Manoel, e de D. Izabel 
de Albuquerque filha de Duarte Galvao 
Alcayde mór de Leiria, e Secretario del- 
Rey D. Joao o II. e de D. Catherina de 
Soufa filha de Fernaó de Soufa. Alcayde 
mór de Leiria de quem teve a Joao Fer- 
nandes Pacheco Commendador .do Banho 
da Ordem de Chrifto, Jeronymo Pache- 
co que morreo em hum combate de Tari- 
gere , '€ a D. Maria de Albuquerque que 
cafou Com Joad da Sylva Alcayde mór; 
e Commendador de Soure de quem teve 
defcendencia. Para immortal. brazað defte 
inclito Heróe lhe gravou a Fama no feu 
Maufoleo o feguinte epitafio efcrito pela 
fublime penna do Virgilio Portuguez Lu- 
fad. Cant; ro. Eftanc. 13. efeguintes. 
Mas ja chegado aos Ans Orientaes 
E. deixado em ajuda do Gentio — 
- Rey de Cochim, com poucos naturaes 
— Nos braços do falgado, e curvo rio; 
- Desbaratará os Nayres infernaes 
- No pafo Cambalam tornando frio 
De efpanto o ardor immenfo do Oriente 
ue vera tanto obrar tam pouca gente. 
Chamarà o Samorim mais gente nova 
^. Firaó Reys de Bipur , ede Tanor 
Das Serrasde Narfinga, que alta prova 
Effaram prometendo a feu Senhor. 
Fará que todo o Nayre em fim fe mova 
` Que entre Calicut jaz , e Cananor ; 
.. De ambas as leys imigas para a guerra 
Mouros por mar , Gentios pela terra. 
E todos outra vez desbaratando 
Por terra, e mar o grab Pacheco ouzado 
A grande multidao que irá matando 
A todo o Malabar terá admirado. 
 Cometerá outra vez, nao dilatando 
O Gentio os combates apreffado, 
1 njaríando os fèus, fazendo votos 
Em va aos Deofes vaos, Jurdos , € im- 
motos. 


Já nat defenderá Jómente os pafos 
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Mas pum, "e d- 

Jas - ! 
e Acefo ii ira o C a. nad vendo duin. : 

: "quelles , que as Cidades fazem razas.. 


Fara que os feus.de vida pouce efcaffos.. 


i Cometad o Pacheco ,. que tem afas 


Por dous pafos num tempo: mas voando: 


De hum noutro, tudo; itä desbaratando.. 
Virá ali o Samorim, porque em pefea 
Veja. a batalha >. x aS Vind find e 

anime: ` 

Mas bum: tiro, que. com 1 xonido: voa: 

- De Jangue o:tingirà no andor Jublime. 
“Já nad vera remedios: ou manha boa 

Nem força que o' "Pacheco muito efiime 
-.: E nventarà- treiçoens , 6 vaós venenos 
0^ Mas Jempre( . o Ceo e p me- 

nos. ..ü 3 
Que tornará a vez fetima ;. cantava. 

“À pelejar com o invicto, e forte Lufos 

+ A quem nenhum trabalho pefa , e agrava 
- Mas com tudo efte fo o farà confufo. 

Trará para a batalha horrenda, e brava 

Maquinas de Madeiros fora de uxo: 

Para lhe abalroar as Caravellas. 

" r Que ate. ali vad lhe fora commetellas 
Ph agua: Jevara ferras de fogo 
Para abrazarlhe quanta armada tenha 
Masa militar arte, e engenho logo 
- Fará fer vaa a babens com que venha. 
— Nenhum claro V araó. no Marcio jogo 
E nds azas da Farsa fe foftenha , 
a a efte , que apalma a todos toma 
E de a illuftre Grecia ,ou Roma. 
A eftas fublimes vozes metricas corref- 
pondem acordemente Gabriel Pereira de 
Caftro na ii Ed; ificad. Cant. 7. Eft. 
89. € 94. 
Nada teme Badea; nada o efpanta 

Podendo toda a I ndia fo temello 

Com pouca gente fe arremeja a quanta 

Virá na terra, e mar acometello. 

Sahindo hum trovad negro da garganta 

Bramindo pela boca de hum Camelo 

Os paraos deftroffa, onde o efpumofo 

Neptuno ardendo entrava furiofo 


Ok Alcides Luftano, honra de Efpanha 


Digno de eterna , e Joberana hiftoria 
À que o trabalho proprio, e terra efe 
tranha 
O fruto rendem de envejada gloria. 
A patria, a quem tu dás honra tamanha 
E ao mundo, onde sfpalhafte tuá memoris 
Exem- 


+ L = . F a í N Pu 
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ro Exemplo ,: è efpelho deixas, , ende veja 
| Que alta virtude dá pra fruito enveja. 

“E Antonio de Souf. de Maced.. Uf 

Jip: Cant. 12: Blanc. foie gr. i 
Ne que fe fegue Achilles refucita ~ 
Com dobrado valor com mayor: gloria 
" Qual o mundo ja mais verà eferita ` 
m verdadeira,ou em fíngida Hiftoria. : 
Elle à verdade o credito limita. - 
“Sendo a luz da verdade tao notoria ; > 
Taes fera feus triumfos, que we 
«Que credito a verdade nad merece. 
Se reparais na palma aventajada 
Na Coroa que moftra mais luzida 
“+, Sabei que nefte Templo atem dobrada 
-. Porque lhe hade faltar: com ella: vida: 
: Efta, o grande Pacheco, he mais hon 
rada , 
Pois fo fe alcança "es Sandi 
E fundada em virtudes por coluna 
Ixenta das mudanças da fortuna: 

Na faô menores os applaufos que ao feu 
nome dedicaraó os Hiftoriadores como fad 
Ofor. de reb. Emman. lib. 4. Illius. enim 
in gerendo bello celeritatem , in periculis 
animi magnitudinem , in laboribus: perfe: 
rendis conflantiam , in exitu preliorum fe- 
licitatem. Joan. Petr. Maf. Hif. Ind: Lib. 
1. pag. mihi 45. viro fortiffimo Maris Dial. 
de Var. H jt. Dialog. 4. cap. 8. da primei- 


ra edigao. Deu clara moftra do invencivel 


animo com gue. depois encheo o mundo da. 


gloriofa fama de fuas: heroicas obras , as 
quaes forad tao infignes , que nem o nume- 
rofo exercito delRey de Calicut , nem to- 
das as fuas aftucias , e maquinas de guer- 
ra puderao contra elle mais que fazer feu 
nome immortal , e triunfante efcurecendo a 
preclara fana do Troyano Hector, e de 
todos os mais, que em grandes, e dificul- 
tofas emprezas fe fignalaraó no mundo. Bar- 


bud. Empref. Milit. de Lufit. fol. 127. Q. 


famofo Aquiles Lufitano. Faria Afia Por- 


tug. Tom. 1. part. 1. cap. 7. e no Com- 
ment. das Lufiad. de Cam. Tom. 4. pag. 
319. até 346. Barros Decad. da Ind. Part. 
1. Liv. 7. cap. 2. até 8. Goes Chron. del. 
Rey D. Man. Part. 1. cap. 85. 86. 87. 88. 
e 100. Caftanhed. Hif. do Defcob. da Ind. 
Liv. 1. cap. 59. 6o. efeg. Fr. Ant. de S. 
Rom. Hif. dela Ind. Orient. Liv. 1. cap. 
16. Martin. Compend. dela Ind. Orient. 
! a 3. cap. 5. e 6. Tofcan. Paralel. de 
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Kar: IHluft. cap. :48:dé chj nime. toda a 
India tremia e Càp..x2. tao celebre por feus: 
feitos que a fer Portuguex , e guardar leal. 
dade a;feu Rey fe efcafáu da dignidade Real.. 
Le Clede Hf. de. Portug. Liv..15. pag. 
mihi 577. Pacheco: acqueroit beaucoup de. 
gloire dans. les Indes: tout tremblot de- 
vant:-lui. Souf. Flor. de Efpan. cap. 14. ex-. 
cel...6.. famofo. Duperron de Cafterá Ren 
marg. für la Lyfiad. de Cam. Tóm. 5. pag.. 
236: Tous Heros tant Grecs que: Romains: 
nº ont rien fait de:comparable;aux exploits 
de Duart. Pacheco. D. Luiz de Salaz. Hif.. 
dela. Caf. de Sylv. Liv. 12. cap. 15. cuyas 
valerofas hazañas executadas en favor de. 
las ‘Armas Portuguezas.en la India han f- 
do gloriofo affumpto de doct iffimas plumas , 
y Jus mal premiados fervicios evidente ex- 
emplo de lo poco que baftan los meritos para 
opoficion de una defgraciada fortuna. P. 
Lafitav. Cong. des Portugais dans le nous 
veau Mond. Tom. x. pag. mihi 203. fallan- 
do de quando entrou em Portugal a rece- 
ber os applaufos dos feus triumfos. Mais 
quelque gloire que il eut acquife , € qualques 
honneurs quf on lui rendit ce nº etoitrien en 
comparaifon del admiration gu on avoit pour 
Pacheco: Tous les yeux étoint ouverts fur . 
lui come ceux des filles d* Ifrael fur David 
apres la défaite de Goliat. On ne pouvoit. 
Je laffer de voir , .& entendre de parler , e 
de fe faire raconter les faits prodigieux 
de cet homme qui etoit lui meme un pro- 
dige. 
Compoz. | 
Principio do Efimeraldo de fito orbis foi 
to, ecompofto por Duarte Pacheco Cavat- 
hiri da.Cafa delRey D. Joao o II. de 
Portugal que Deos tem derigido ao Mui- 
to Álto poderofo Princepe , e Sereni (mo 
Senhor o Senhor Key D. Manoel Nofo Se- 
nhor o primeiro defle nome que régnou em 
Portugal. Confta de quatro Livros. O pri- 
meiro tem 33. Capitulos o 2. 71. 0 3. 9. 
€ 0 4. 6. com 16. Mappas iluminados, e 
algumas eftampas pequenas em folha. EL 
te original fe conferva como :o mais pre- 
ciofo M. S. em a Livraria do Excellentil- 
fimo Marquez de Abrantes, e delle tinta 
huma copia o Iluftriffimo D. Rodrigo: da 
Cunha na fua Bibliotheca como confta dp 
Cathalogo della aa no Porto no anno 


de 1627. AR 
“DU - 
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DUARTE PINHEL foy igualmen- 


te: douto nos: preceitos da Grammatica La- 


tina, e computagaó dos tempos ; como 


na inteligencia da lingua Hebraica , - da 
qual fez traduzir na Caftelhana a Sagrada 
Eícritura que fahio com efte titulo 


Biblia en lengua Efpafíola traduzidapa- 


lavra por palavra dela verdad hebraica por 
muy excelentes letrados, ‘vifa, y exami- 
nada por el Qfficio dela Inquificion. Ferrara 
ano del mundo 5515. que he de. Chrifto 
1555. Naprimeira impreílaS que fe fez 
nefta Cidade tem no. fim. Con induftria de 
Duarte Pinel Portuguez Stampata. a vofta, 
y defpeza de Jeronymo Vargas Ejfpankol 
em 1. de Margo de 1553. e Amfterdam 
15 56. fol.: 


Efta traducgaó fuppofto que he feita 


por Abrahaô Uíque Portuguez, como já fe 
diffe em feu lugar, trabalhou na fegunda 
impreffaó Duarte Pinhel para que: com 
mayor perfeiçaô fahifle ao publico: como 
efcrevem Wolfio Bib. Hebraic. pag. 287. 
n. 466. e Jacob. Lelong. Bib. Sacr. Fom. 
1. pag. mihi 365. col. 1. Compoz mais. 

—.. LatineGramatices compendium. Trac- 
tatus de Calendis. Ulyflipone apud. Lodo- 
vicum Rhoterigium 154j. 4. Defta obra 
que.vimos ;.e do Author fazem memoria 
Joan Soar. de Brit. Thear. Lufit. Litter. 
lit. E. n. 11. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
I. “Pg; 261. col. 1. 


DUARTE DE RESENDE natural 
da Cidade de Evora, fidalgo da Cafa Real 
muito fciente na lingua Latina, Nautica, 
e Geografia. Ao tempo que era Feitor da 
Fortaleza de Ternate, efcreveo. 

Tratado da Navegação que F ernao de 
Magalhaens, e feus Companheiros fzerad 
às Ilhas do Moluco. Efta obra ( de que fe 
lembra Joad de Barros Decad. 3. da Ind. 
Liv. 5. cap. 10. Sever. Difc. de V aria 
Hif. pag. 27. Y. e 28. e o novo addicio- 
nador da Bib. Geograf. de Ant. de Lead 
Tom. 2. Tit. 11. col. 667. foy efcrita em 
o anno de:1522. hum anno depois em que 
laflimofamente foy morto na Ilha Zebu 
aquelle infigne Argonauta com feus com- 
panheiros; e a dedicou o Author a feu 
parente o grande Joao de Barros em re- 
-compenfa dé elle lhe ter offerecido a RÃo- 
pica Pneuma que he o meímo que Mer- 


— — 
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cadoria efpiritual; que fahio. imprefla em 
Lisboa-no anno de 1 b 32. Traduzio em n Por- 
tuguêz. "EN ME 
Marco Tullio € 7 de LAmicicia 3. 
Paradoxos, e Sonhos de S cipia.. Coims 
bra por Germaô Galharde aos trinta dias 
de Agofto do amo de N offo Senhor Jefu 
Chrifto de 1531. 4. | 
Fazem mengaó -do re lin C hron. 
delRey D. Man. Part. 4. cap. 37. Cafta- - 
nhed. Hit. da Ind. Liv. 6. cap. 41: Ni- 
col.. Ant: Bib. Hifp. Tom. a. pag. 261. 
e Fonfec. "Ever. O pag. 411. | 


PES DUARTE RIBEYRO DE MA- 
CEDO Naceo: na. Villa do Cadaval do Pa- 
triatchado de Lisboa, e na Igreja Matriz 
dedicada à Conceit de Maria Santiffima 
recébeo a Graça bautifmal a 10. de Fe- 
vereiro: de 1618. fendo filho de Fernando 
Duarte, e D. Maria de Abreu. A natu- 
refa benefica o. ornou de engenho agudo, 
e entendimento claro para brevemente pes 
netrar. as fciencias feveras, como foraó a 
Filofofia em que recebeo o grão de Meftre . 
na Univerfidade de Evora, e na de Coim- 
bra o de Bacharel em Direito Cefareo. De- 
pois de fervir com igual reétidaô que affa- 
bilidade os lugares de Juiz de fora da Ci- 


. dade de Elvas, e Corregedor da Torre de 


Moncorvo, foy Senador na Relagaó do 
Porto donde paflou à Cafa da Supplicagaó 
a 12. de Junho de 1666. ea Dezembarga- 
dor dos Aggravos a 11. de Fevereiro de 
1668. O feu profundo talento cultivado 
com a ligaó da Hiftoria fagrada , e profa- 
na, e nas maximas dos mais celebres Po- 
liticos o habilitou para fer Secretario da 
Embaxada que à Mageftade Chriftianif- 
fima de Luiz XIV. mandou dar o Sere- 
nifimo Monarcha D. Affonfo VI. por D. 
Joaô da Cofta primeiro Conde de Soure 
chegando à Corte de Pariz a 4. de Junho 
de 1659. Reftituido a Lisboa em 15. de 
Novembro de 1660. foy eleito Enviado 
ordinario à França onde no primeiro de 
Março de 1668. foy recebido na fua gran- 
de Capital com particulares fignificacoens 
de alvorogo pelas faudofas memorias que 
nella fe confervavaóo da fua natural bene- 
volencia, e judiciofa converfaçad: Depois 
de afhftir pelo largo efpaço de nove annos 
neta Corte com efte minifterio, em que 

fempre 


LUSITANA : 


fempre zelou com grande vigilancia os in- 
terciles defta Monarchia paífou com o ca- 
racter de Enviado Extraordinario à Corré 
de Madrid onde defepenhou: as obrigago- 
ens de hum perfeito Miniftro. Sendo man- 
dado a exercitar o mefmo minifterio na 
Corte de Saboya ao entrar na Cidade de 
Alicante enfermou taô gravemente que 
conhecendo fer chegado o termo da fua 
vida recebeo com fumma piedade os Sai 
cramentos afhítindo-lhe em hora tað peri- 
gofa por director da fua Conciencia o P. 


D. Rafael Bluteau Clerigo Regular, Va- - 


rio bem conhecido pelas fuas obras na 
Republica dasletras, até que placidamen- 
te efpirou a 10. de Julho de 1680. com 62. 
annos de idade. Foy Cavalleiro da Ordem 
de Chriltro, Confelheiro da Fazenda, e 
do Confelho delRey: infigne Poeta vul- 
gar, elegante Hiftoriador ornado de hum 
eitilo claro, e difcreto , como fe admira nas 
faas obras, que fendo pequenas no corpo, 
faÓ agigantadas no efpirito comque expli- 
ca os feus conceitos, das quaes os titulos 
fao os feguintes. | 


“Juizo Hiforico, ejuridico fobre a paz. 


celebrada entre as Coroas de França, e 
Calella no anno de 1660. Lisboa por Joao 
da Cofta 1666. 12. 

Ariftippo, ou Homem de Corte efcrito 
em lingua Franceza por Monficur Balfac. 
Pariz por Eftevad Maucroy. 1668. 12. 

Panegirico hifforico Genealogico da Se- 
renifima Cafa de Nemurs offerecido à Se- 
nhora Rainha de Gram Bretanha. Pariz 
pelo dito Impreffor. 1669. 12. 

Nacimento, e Genealogia do Conde D. 
Henrique Pay de D. Afonfo I. Rey de 
Portuzal. Pariz por Koberto Covillion. 
1670. 12. | 

Advertencias al addicionador dela Hif- 
toria del Padre Juan de Mariana imprefja 
en Madrid en el anno 1669. Pariz 1676. 
12. fem nome do Impreffor. Sahio com o 
fupofto nome de Monfiur de Cohon Tru- 
el Gentilhomem Francez Cavalleiro da Or- 
dem de Saó-Tiago, Tenente General de 
Artilharia, e Engenheiro' mor das Fortifi- 
caçoens da Beyra em o Keyno de Portu- 

al. 
i Vida da Imperatriz Theodora. Lisboa 
por Joað da Cofta 1677. 12. 
Difcurfos Politicos; e Obras Metricas 
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Lisboa por Mathias Pereira da Sylva, e 
Joao Antunes Pedrozo. 1721 8. — 

Nas memorias Funebres de D. Maria 
de Attayde. Lisboa na Officina Crasb. 1650. 
4. etad -a fol. 22. hum Soneto feu em Por- 
tuguez, e hum Madrigal a fol. 26. Y. hum 
Madrigal em Italiano, e a fol. 59. huma 
Elegia Portugueza. | 
' .Delle: como Poeta faz illuftre memo- 
ria o P. Antonio dos Reys in Enthus. Poe- 
flic.n.61. ^ . - | 

Nec tufacunde Macedo 
Inferiora tuo pro carmine dona ferebas. 

E como Genealogico o P. D. Antonio 
Caet. de Souza Apparat. à Hift. Gen. da 
Caf. Real Portug. pag. 129. Q. 148. En- 
tre diverfas obras que compoz de grande 
eflimagaó pelo eflilo, e admiravel talento 
de feu Author, efcreveo a Genealogia do 
Conde D. Henrique &c. 


DUARTE RODRIGUES DA RO. 
CHA muito applicado ao eftudo da Ge- 
nealogia, e como profeffor defta illuftre 
parte da Hiftoria o numera entre os Genea- 
logicos o P. Antonio Caetano de Souza 
no Apparat. à Hif. Gen. da Caf. Real 
Portug. pag. 119. Q. 129. Efcreveo, e de- 
dicou ao Doutor Gonçalo Alvo Godinho 
Lente de Prima de Cananes em a Univer- 
fidade de Coimbra de que tomou polle em 
2. de Outubro de 1646. | 

Arvore Genealogica da muita alta, e 
clarifima Afcendencia da Rainha D. Lui- 
za de Gujmad, e delRey D. Joad o IV. 
M. S. | 

P. DUARTE DE SANDE natural 
da Villa de Guimaraens da Diocefe..Bra- 
charenfe alitou-fe na Companhia dê: JE- 
SUS em a Cafa profeffa de S. Roquette 
Lisboa em o mez de Junho de 1562; Apreri- 
deo as letras humanas, em que fahio tað 
eminente, que foy Melftre de Rhetorica 
em o Collegio de Coimbra. Ambiciofo de 
lucrar almas para Chrifto navegou com 
beneplacito dos fuperiores ao Oriente ho 
anno de 1578. onde cheyo de zelo apoíto- 
lico encheo as obrigaçoens de Miffionario. 
Foy Reytor dos Collegios de Baçaim, e 
Macão, e Superior de Miffaó da China. 
Cumulado de merecimentos acabou pia- 
mente avida rió Collegio dé Macão a 22. 

de 
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de Junho de 1600, Delle fazem memoria 
Bib. Societ.: pag.. 186. Franco Imag.. da, 
F irt. do Nov. de Lisb. pag. 967. e no Ann. 
Glor: S.. J. in Lufit. p. 355. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom.. 1. pag. 261. col. e o 
novo addicionador da Bib. Orient. de Ant. 


de.Leaoó Tom. 1. Tit. 8. col. 172. Tri- 


gaultius de Chriftian. exped. apud Sinas 
lib. 2. cap. 8. Virum prudentie laude ad 
ceteras animi dotes infignem , e lib. 4. cap. 
1. magnum ingenium, O preclaras animi 
dotes in Doctoris , Concionatoris , ac Supe- 
rioris. Officiis continuò exercuit. Petr. Jar- 
rc. Thezaur. rer. Ind. Part. 2. lib. 2. 
cap. 26. e27 Semedo Imper. dela Chun. 
Part. 3. cap. 2. e 4. merecio efimable nom- 
bre Faria Afia Portug. Tom. 3. part. 1. 
cap. 10. n. 13. Joan. Soar. de Brit. Thea- 
tr. Luft. Litter. lit. E. n. 12. Facultatis 
Oratorie nominatiffunus profeffor , & poft- 
modum in India Orientali egregius opera- 
rius. Gouvea Afia Extrem. Part. 1. liv. 
3. cap. 5. n. 17. Compoz. | 
. Carta efcrita de Macão em 28. de Se- 
tembro de 1588. ao Padre Geral em que 
trata. da Mffa? da China. Sahio na Rela- 
saô da Perfeg. do Japao do P. Antonio 
-de Vafconcellos em 1588. vertida em Ita- 
liano com outras Roma por Francifco Zan- 
netti 1591. 8. : 
Itinerario de'quatro Principes J apone- 
zes müdados-à Sátidade de Gregorio XIII. 
€ de tudo quanto Ihe fucedeo na jornada até 
Je reftituhiremas fuas terras. Macáo no 
Collegio dà Companhia 1590. 4. Sahio ver- 
tida em Caftelhano pelo Doutor Bruxeda 
de Leyva Ef. del Japon ; e em Latim An- 
tuerpiæ apud Martinum Nutium. 1593. 12. 


Os Reys de Bungo, e Arima eo Principe - 


de Omura querendo moftrar a fua obedi- 
encia à Sé Apoftolica refolverad mandar 
huma Embaxada a Roma, e para efte fim 
elegeu ElRey de Bungo por Embaxador 
aíeu Primo Mancio Ito. EIRey de Ari- 
ma, e o Principe de Omura nomearaó por 
feu Embaxador a Miguel Cingiva Sobri- 
nho de hum, e Primo de outro, aos quais 


 acompanharaó dous Princepes Juliao de 


Nacaura, e Martinho de Fara. Sahiraó de- 
Nangazachi a 20. de Fevereiro de 1582. 
em hum navio Portuguez de que era Ca- 
pitaó Ignacio de Lima, e chegaraó a Ma- 
laca a 27. de Janeiro de 1583. e depois de 


- 


véncerem varios contratempos aportaraó 
. ) f 
a Lisboa a 10. de Agofto de 1584. onde, 
pelo efpago de vinte, e cinco dias que aff. , 
tiraô neíta Corte , receberaó particulares ef. * 
timaçoens do Cardial Alberto Governador * 
do Reyno, do Serenifimo Duque de Bra: : 


gança em Villa-viçofa, e do Illuflriffimo ` 


Arcebispo de Evora D. Theotonio de Bra. | 


ganga em a dita Cidade. Semelhantes fig- 
nificagoens de jubilo experimentaraó m 


. Corte de Roma onde benevolamente fo- 


rað tratados pelo Pontifice Gregorio XIII, 
quando a 23. de Margo de 1585. os admi. 
tio à fua prezenga. Depois de difcorrerem 
por diverfas Cidades de Italia fe refttui 
rað a Portugal donde voltaraô para oJe 
paô chegando às fuas Patrias fem a me 
nor moleítia com geral admiragaó dos feu 
Vaflalos. Efta Jornada, de que efcreveo 
o Itinerario o P. Duarte de Sande, defcre- 
vem largamente o P. Luiz de Gufman 


Hift. delas Mifon. liv. 9. cap. 2. 3. e 4. 


ao P. Charlevoix Hif. et defcript. Gen. 


du Japon. lom. 1. liv. 6. Q. 4. Compoz 


mais. : É 


Cathecifmo Chinenfe. M. $5 


DUARTE DA SYLVA Coadjutor " 
piritual da Companhia de J ESUS cujo zelo 


apoftolico era tað ardente para a converfaó 


da Gentilidade , que o elegeo S. Francifco 
Xavier no anno de 1552. para cultivar a 
vinha no Japaô juntamente com os Padres 
Balthezar Gago, e Pedro de Alcagova. 
Foy hum dos incangaveis operarios em pro: 
mover o augmento da Religiaó já diícor- 
rendo por vaftas folidoens fem genero al 
gum de viatico para fuftento da vida; já 
prégando de dia, e de noute fem inter- 
rupçaô , aprendendo as linguas Japonica, 
e Chinenfe , em que foy muito fciente para 
fe fazer mais intelligivel aos ouvintes que 
dezejava agregar ao rebanho do divino Paf 
tor. Efte continuo, e laboriofo difvelo lhe 
contrahio huma grave infermidade em o 
lugar de Cavacari fituado no Reyno de 
Bungo em o anno de 1562. onde jazia taô 
falto de remedios humanos, como abun- 
dante dos divinos. Fruftradas todas as me- 
dicinas que lhe applicou o Irmaó Luiz de 
Almeyda dezejava anciofamente ver ao P. 
Cofme de Torres antes de partir defte mun- 
do, cujo dezejo fe lhe cumprio fendo : 

vado 
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vado ao Caflello de Tacaxe, que eftà en- 
tre os confins dos Reynos de Arima!, e 
Bungo, onde o P. Torres affiftia depois de 
fatisfazer a fua faudade pelo efpaço de dez 


dias efpirou com claros finaes de predefli- - 


nado a 5. de Janeiro de 1564. quando con- 
tava 37. annos deidade deixando aos feus 
Companheiros muitos exemplos de virtu- 
tudes heróicas. Fazem delle illuftre me- 
moria Bjb. Societ. p. 186. col. 1. Manoel 
de Faria!, e Souf. Afia. Port. Tom. a. 
part. 4. cap. 20. n. 7. Joan. Soar. de Brit. 
Theatr. Lufit. Litter. lit. E. n. 13. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 261. Na- 
dafi Ann. Dier Mem. S. J. Part. 1. pag. 
10. Gufman. Hih. delas M ifon. dela Comp. 
de Jef. liv. 6. cap. 27. Compoz. 


Carta efcrita do apaó aos Irma0s da 


Companhia da India a 20. de Setembro de 
1575. Começa. Depois que o Irmaó Ca- 


rifimo Pedro de Alcaçova. Sahio impref 


fa com outras Evora por Manoel da Sylva 
1598. fol. a pag. 42 Y. e Coimbra por An- 
tonio de Maris 1570. 4. fol. 111. vertida 
em Latim pelo P. Manoel da Cofta no feu 
livro Rer. Societ. in Ind. Gef. lib. 2. 
epift. 1. Delingx apud Sebaldum Mayer 
1571. 8.a pag. 93. até 103. et Colonie 
apud Gervinum Calenium. 1674. 8. a pag. 
199. até 210. et in Ep//t. Japanic. apud 
Rurgerum Welpium 1570. 8.a pag. 105. 
até 108. & ibi apud eumdem T'ypog. 1569. 
8. àp. 85.at& 95. e por Maffeo Epit. Ind. lib. 
1. Florentie apud Philip. Junêtam. 1588. 
fol. em Caftelhano pelo P. Cypriano Soa- 
res. Coimb. por Joaô Alvares, e Joao Bar- 
reira 1565. 4. pag. 95. e Alcalà por Juan 
Iniguez de Lequerica 1575. 4. fol. 73. e 
em Italiano no livro intitulado Diver/ avifi 
particulari dell Indie Part. 3. Venetia 
per Michele Tramezzino. 1565. 8. a pag. 
250. | 

Summario dealgumas Cartas que ef- 
creveo de Amanguchi efcrito de Bungo a 
20. deSetembro de 1555. Principia Come- 
caraó os pobres a fazerem.fe Chriflaos &c. 
Sahio com outras cartas. Evora por Ma- 
noel da Sylva 1598. fol. vertida em Latim 
in Epif. Japan. Lovanij apud Rutgerum 
Welpium 1569. 8. a pag. 111. até 151. &. 
ibi apud eumdem Typog. 1570. 8. a pag. 
109. até I2I. 

Arte da lingua Japoneza. M. S. 

Tom. I. 
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Vocabulario da lingua’ Japoneza —— 

. Deflas obras fazem memoria, Bib. So- 
ciet. pag. 186. col, 2. Soufa Orient. Con- 
quit. Part. 2. Conquift. 4. Divif. 1. q. 2. 
Guímaó Hif. delas. Mifhon. liv. 6. cap. 27. 
e o moderno addicionador da Bb. Orient. 
de Ant. de Lead Tom. 1. Tit. 8. col. 177. 


DUARTE DX SYLVA natural de 


Coimbra onde depois de inítruido com as 


letras humanas , Rhetorica, e Mythologia 


frequentou o eftudo de Direito Pontificio 
em cuja faculdade recebeo o grão de Li- 
cenciado. Foy Prothonotario Apoftolico, 
e famofo. profeffor da Arte da Poefia, e co- 
mo. a tal o venerarad os melhores alumnos 
do Parnafo Portupuez , como forad Anto- | 
nio Figueira Duraó in Laur. Parnaf. Ram. 
2. fallando com Apollo. É | 
Armonicum Sylve torrentem A aura bibifet 
Nectare juraret non caruiffe fuo. 
Jacinto Cordeiro E/og. dos Poetas Por- 
tug. Eftanc. 15. 
Puede Duarte da Sylva ( oh que talento!) 
Honrar la patria con fu pluma fola 
Que a divina Deidad figue fu aliento 
Mueftra en lo efcrito , y mueftra que acri- 
fola: 
Delas Mufas fu pluma el movimiento 
Que es la fuya latina, y Efpañola; 
En cuya admiracion venciendo el arte 
Del Laurel Portuguez tiene gran par- 
te. 
Manoel de Galhegos Templo da Me- 
mor. liv. 4. eft. 178. | | 
Nymfas , que enchendo as flores de rocio 
Paffzais de Coimbra overde prado | 
Chamay do Sylva a foberana Cho 
Por quem vive o Mondego eternizado 
E pois elege hum rio por fogeito 
Nuno mares abrio no Hifpano peito. 
Compoz. | 
Defcripgao da Serra da Efirella, e a 
fabula dos rios, que della nacem. Começa. 
Donde el feliz terreno Lufitano 
Armado de nativa fortaleza 


Acaba. | 


Ya conferva en los liquidos criflale 

De Jus antigas formas las Senáles. 

Soneto à Eftatua do filencio. Começa. 
Detente o caminante alos refexos Jc. 
Huma, e outra obra fe confervava M. 
S. na Livraria do Cardial de Soufa. Defte 
Bbbbb mefmo 
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mefmo Author he o Soneto 51. em o Cer- 
tame do Conde de Linhares , outro em 
applaufo da Gigantomachia de Manoel de 
Galhegos , e duas Decimas em louvor das 
Poefías de Paulo Gonçalves de Andrade 
que fahiraó impreffas no principio das obras 
deítes Authores. 


DUARTE SIMOENS natural de 
Lisboa filho do Doutor Simaó de Lead 
Cavalleiro do habito de Saô-Tiago , e 
Medico delRey. Foy muito eloquente na 
. lingua Latina, e verfado na ligaó dos Au- 
thores antigos, por cujos dotes era domef- 
tico da Cafa do Illuftriffimo Bifpo do Al- 
garve D. Jeronymo Oforio, e muito ef- 
timado defte infigne Prélado , o qual aten- 
dendo à integridade dos feus coftumes uni- 
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da com a erudiçað Sagrada, e profana 
o nomeou Conego Penitenciario na Ca- 
thedral de Faro. Morreo em Sabbado a 
6. de Fevereiro de 1599. Compoz. 

De perfecto Clerico , five de Clerici 
infitutione , O difciplina libri quinque. M. 
S. Eftava prompto para a impreffao. 

Epiftola de rebus Ecclefigfticis ad Cæ- 
Jarem Baronium do qual teve repofta. Fa- 
zem memoria delle Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. r. pag. 261. e antes a tinha feito 
Jeronymo Oforio na vida de feu Tio o 
Illufiriffimo Bifpo do Algarve dizendo vir 
fuit non mediocris eloquentie , & Seripto- 
rum antiquorum litterate peritus cujus Scrip- 
ta propediem in lucem prodibunt é quibus 


Angularis ejus ingenii vis cognofci poterit. 


Fr. 
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R. EDMUNDO DE ALJU- 
BARROTA natural defta Villa 
celebre pela famofa batalha que 
as armas Portuguezas alcangarao 
das Caftelhanas a 14. de Agofto de 1385. 
Profeflou o Inftituto Ciftercienfe no Real 
Convento de Alcobaça onde fe conferva a 
feguinte obra que efcreveo. 

Reformatio libelli judiciarij à D. Gra- 
varedo compofti anno 1326. M. S. 


Fr. EDMVNDO DE COS Villa dif 
tante huma legoa da Villa de Alcobaga 
que lhe deu o berço. Recebeo a Cogula 
Monachal do Doutor Mellifluo S. Bernar- 
do no Real Convento de Alcobaça onde 
fe guarda efta obra em que moftra a vafta 
noticia que tinha dosritos, e Cerimonias 
da fua Congregagaó. 
| Regimen Officiorum Eccle efiaffico- 
rum fecundum | Ufum Ciftercienfem. 4. 
M. S. 


. Fr. EDMUNDO DE MONTAR- 
GIL Naceo ema Villa do feu appelido fitua- 
da na Comarca de Santarem do Arcebifpado 
de Lisboa. Foy Monge Ciltercienfe em o 
Convento de Alcobaga onde depois de 
eftudar as fciencias efcolaíticas fe applicou 
a liçað da Sagrada Efcritura , e Santos Pa- 
dres em que fez a fua comprehenfaó i0 gran- 
des progreílos. Compoz. 

Varij Sermones Fefterum M. S. cuja 
obra fe conferva na Bib. do Convento de 
Alcobaça. 


Fr. EGIDIO DE GAMBOA natu- 
ral da nobre Villa de Setubal filho de An- 
tonio Mouro de Andrade, e Anna de Gam- 
boa, que o educarað com tað virtuofos do- 
cumentos, que deixando o mundo elegeo o 
Clauftro da Militar Ordem de Chrifto pro- 
feffando no Real Convento de Thomar a 
4. de Abril de 1685. Foy bom Theologo, 

e grande Prégador. Exercitou com fatisfa- 
Tom 


cao de domeíticos, e eflranhos os lugares 
de Reytor do Collegio de Coimbra, e Pro- 
curador Geral da Ordem neíta Carte; Mor- 
reo a 15. de Julho de 1715. Imprimio. 

Oraçao funeral nas exequias do muito 
alto, e poderofo Rey de Portugal o Senhor 
D. Pedro II. que celebrou o Real Conven- 
to de Thomar da Ordem de Chrifto em 22. 
de Dezembro de 1706. Lisboa por que 
Lopes Ferreira. 1707. 4. 

Sermao dos Ojos dos Enforcados préga- 
do na Mifericordia. de Lisboa. Lisboa por 
Miguel Ei Impreffor do Santo O£ 
ficio 1711. 


Fr. EGIDIO DA PRESENTAÇAM 
Naceo na Villa de Caftello branco do Bif- 
pado da Guarda em a Provincia da Beyra 
no anno de 1539. baftando a producgaó de 
taô grande homem para eternamente lhe 
ennobrecer o nome. Teve por Pays ao 
Doutor Francifco Martins da Cofta infig- 
ne Jurifconfulto, de cuja Faculdade rece- 
beo as infignias doutoraes em a Univerfi- 


dade de Pariz, e a Perpetua da Fonfeca 


que tinha eftreito parentefco com o P. Pe- . 
dro da Fonfeca da Companhia de Jefus 
chamado antonomafticamente , Ariftoteles 
Lufitano de quem fe farà larga memoria | 
em feu lugar, e por irmaôs ao Ven. Fr. 
Roque do Efpirito Santo immortal orna- 
to da Ordem Trinitaria, e a Bartholameu 
da Fonfeca Collegial do Collegio Real de 
S. Paulo, e Inquifidor da Inquificaó de 
Goa, Lisboa, e Coimbra, e ultimamenre 
Deputado do Confelho Geral. Ainda con- 
tava poucos annos de idade quando feus 
Pays o mandaraô aprender em Coimbra 
nao fómente as letras humanas, mas Filofo- 
fia, e Direito Cefareo, em cujas faculda- 
des fahio tað confirmado , que fendo dif- 
cipulo competia com os Meflres na pro- 
funda agudeza com que explicava os tex- 
tos mais antinomicos. Paffados fete annos 
no eftudo da Jurifprudencia ao tempo que 
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podia réceber o premio das fuas eftudiofas 
vigilias infpirado de fuperior impulfo fe re- 
colheo à illuftre Religiad dos Eremitas de 
Santo Agoftinho profeffando o feu Inftitu- 
to em o Convento de N. Senhora da Gra- 
ça de Lisboa a 25. de Abril de 1558. 
quando contava defenove annos de idade. 
Depois de enfinar aos feus domefticos as 
fciencias das Efcolas com igual fruto , que 
applaufo, fe laureou Doutor na Faculda- 
de Theologica em a Academia Conimbri- 
cenfe a 22. de Fevereiro de 1522. À pro- 
fundidade da fua litteratura , e a noticia 
das fciencias , de que era depofito a fua fe- 
liz memoria, o elevaraó às Cadeiras da 
Univerfidade fendo Lente de Gabriel a 
14. de Julho dé 1582. de Eícoto a 1o. de 
Novembro de 1586. de Vefpera a 29. de 
Janeiro de 1597. onde jubilou a 21. de 
Agofto de 1607. Impoffibilitado pelos an- 
nos, e pelos achaques naô chegou a re- 
gentar a Cadeira de Prima de cujo titulo 
teve amerce por carta de Filippe III. paf- 


fada em Lisboa a 13. de Outubro de. 


1616. Foy Deputado da Inquifigaó de Co- 
imbra de que tomou pofle a 27. de Feve- 
reiro de 1597. Vicereytor da Univerfida- 
de muitas vezes, e Reytor pelo efpago de 
-feis mezes,em cujos lugares manifeftou a 


recta intenfao do feu animo. Sendo tað | 


conhecido o feu nome pelas letras ainda 
merecia que o foffe mais pelas, virtudes de 
que foy obfervantiffimo cultor. Na conti- 
nencia foy taó infigne que para rebater 
huma vehemente Íugeftad contra a pure- 
za applicou huma mað ao fogo, e com 
elle extinguio o que lhe abrazava o peito. 
Com heroico defprezo naô aceitou o Bif- 
pado de Coimbra offerecido pela Magef- 
 tade de Filippe II. e até o lugar de Pro- 
vincial em que fora eleito a 6. de Mayo 
de 1618. o renunciou querendo antes go- 
vernar as paixoens proprias que as alheas. 
Tolerou com admiravel refignagaó a ce- 


gueira que padeceo nos ultimos annos ren- 


dendo graças ao Altifimo como outro To- 
bias de o privar da vifta corporal para fe 
fazer digno da Vifaô beatifica. Venerou 
com profundo reípeito a Chrifto occulto 
debaixo das efpecies Sacramentais , com 
terniffimo affecto a Rainha dos Anjos , e 
com devotos obfequios aos Santos feus 
Tutelares. Mereceo as eftimaçoens das 
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principaes peffoas da Jerarchia Ecclefiíti- 
ca, como erað os Illuftriffimos Primazes D. 
Fr. Aleixo de Menezes, e D. Fr. Agofti- 
nho de Caftro , e o Bifpo de Coimbra. D. 
Affonfo de Caftello-branco. Cumulado de 
heroicas virtudes, e vaticinada a hora da 
morte paffou da vida caduca para a eterna 
em Coimbra a 8. de Fevereiro de 1626. 
“com $7. annos de idade e 68. de Religiad. 
Na fepultura fe lhe gravou efte epitafio 
Fr. Ægidius de Prefentatione Doctor 
Theologus , fidei zelo, ac vite fanctimonia 
infignis in hac Academia primarius Profej- 
for emeritus. Obiit 8. Februari] anno Do- 
mini 1626. etatis fue 87. 
O feu nome celebrado Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. tom. 1. pag. 4. col. 2. Inter præ- 
cipua Éremitice familie decora fingularis 
docírine merito venit conumerandus. Fr. 
Ant. à Purif. de V ir.Illuftrib.Ord.Erem.D. 
Auguft. lib. 2 c.2.invirtutibus,tum in ftudiis 
mirifice profecit , Brand. Mon. Luft. Part. 


6.liv. 19. cap. 25. grande Meftre. Sama- 


niego Prim. de Efcot. n. 208. V aron dela 


“primera erudicion. Plenevaalx in praefat. 


ad Primat. Aug. infignem Heroem ex pri- 
marijs totius Lufitanie ante Ordinem Phi- 
lofophum & Juris confultum , in Ordine fui 
«vi T heologum Primarium. Marracius Bib. 
Marian. Part. 1. pag. 17. vir multis no- 
minibus colendus © fcriptis in lucem editis 
clarifimus. Auguft. Barbof. de Poteft. 
Epifcop. Part. 3. Allegat. 5o. n. 111. Pre- 
ceptor colendiffimus. Franc. de S. Mar. Di- 
ar. Portug. pag. 174. Cheyo de merecimen- 
tos, e virtudes. Camargo Chronol. Sacra 
p. 4. Varon doctifimo, y el mayor ingenio, 
que en nugftros tiempos entre los mas aven- 
tajados hù florecido en doctrina, y erudici- 
on efcolaffica , y pofitiva con admiracion de 
todos, que faben, y profejan letras Divi- 
nas, e humanas. Figueired. Flos Sanct. Au. 


gufi. Tom. 4. pag. 134. 0. 34. Foy gran- - 


de zelador do ferviço de Deos , V arab fin- 
cero , e por extremo cafto. Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. A. D. 
Fr. Thom. de Faria Decad. 1. liv. 9. D. 
Franc. Man. na Carta dos AA. Portug. 
admiravel. Mafeo V ita del P. Franc. So- 
ar. cap. 23. magno Theologo. Fr. Ant. de 
Nativid. Mont. de Coroas Mont. 2. Cor. 
$. 0. 2.n 49. e Mont. 3. Coroa unic. q. 
1. n. 5. Gratian. in Anafaf. Auguft. Her- 
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rer Alphabet. Aug: Helffius Encom. Aug. 
. Publicou as obras feguintes para cuja Im- 
preffaó lhe mandou dar Felippe III. qua- 
trocentos mil reis. 

De Immaculata Beate Virginis Con- 
ceptione ab omni Originali peccato immu- 
ni libri quatuor. Dicati Sacre Maieflati 
Philippi III. Hifpaniarum Regis. Conim- 
brica apud Didacum Gomez de Loureiro. 
1607. fol. 

Difputationes de anime , O corporis 
beatitudine ad priores quinque Queefliones 
prime Secunde D. Thome , Cad Queft. 
12. prime partis in tres tomos diftribute 
in quorum primo , O fecundo agitur de Bea- 
titudine corporis Tom. 1. Conimbricx apud 
eumdem Typog. 1609. fol. 

Difputationes de Beatitudine anime, 
U' corporis feptem libris abfolute in quibus 
agitur de beatitudine anime in ordine ad 
objectum beatificum , O de iis, que beatitu- 
dinem anime aut antecedunt , aut comitan- 
tur, qut confequuntur. Tomus 2. ibi per 
eumdem T'ypog. 1616. fol. 

Difputationes de beatitudine anime , 
©’ corporis quinque libris abfolute Tom. 5. 
ibi per eumdem Typog. 1615. fol. 

Commentationes Phyfice , & Metha- 


physice. Urfellis apud Cornelium Suttori- 


um 1604. 4. Sahio em nome de Fr. Egi- 
dio Romano fendo feu verdadeiro Au- 
thor o noffo Egidio Lufitano como affir- 
mað Nicolão Plenevaalx, Fr. Thomaz Her- 
rera, e Fr. Antonio da Natividade nos lu- 
gares aflima citados. 

Primas Auguftinianus , fve preroga- 
tiva excellentie Ord. Eremit. D. Auguf- 
tini in libros novem diffectus. Coloniv apud 
Antonium Boétzerum. 1627. 8. Sahio em 
nome de Fr. Nicoláo Plenevaalx Eremita 
Augufliniano como efcreve Fr. Manoel 
de Figueiredo no lugar affima allegado pag. 
135. cuja obra com o-titulo de Defenforio 
“da Ordem fe conterva na Livraria do Con- 
vento da Graça de Lisboa, e della fe lem- 
“brado Fr. Antonio da Natividade Mont. 3. 
Cor. unic. Q. 1. n. 5. e Fr. Ant. da Purif. 
de Vir. Illufirib. Ord. Eremit. D. Aug. 

De voluntario , e involuntario libri duo. 
Efta obra fendo vita pela Santidade de 
Paulo V. affrmou nað fe ter efcrito def- 
rá argumento outra mais folida, e profun- 
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De Incarnatione Divini V erbi. 

De Euchariftia. 

De Sacrificio Miffe. 

Eftes Tratados Theologicos com ou- 
tros muitos fe confervad na Livraria do 
Collegio de Coimbra affim como. 

De Peccato Originali. M. S. fol. em - 
o Convento da Graça defta Corte. 


ELIAS DE LEMOS cuja patria ig- 


noramos. Na primeira idade abragou o 


Inftituto da illuftre Ordem dos Prégadores 


onde teve a fortuna de fer feu Meflre o V. 
Fr. Bartholameo dos Martyres eterno ef- 
plendor da Jerarchia Ecclefiaftica, de cuja 
difciplina fahio igualmente inftruido na fci- 
encia dosSantos, e das Efcolas. Obrigado 
de varias moleítias que lhe impediad a ob- 
fervancia da vida religiofa deixou o Clauf- 
tro, e como era muito verfado na Theo- 
logia Moralfoy provido em o Priorado da 
Igreja Matriz do Salvador da Villa de 
Pombeiro Cabeça de Condado .em o Bif- 
pado de Coimbra onde exercitou as obri- 
gaçoens de vigilante Paftor. Traduzio da 
lingua Italiana em a materna. 


V ida da B. Catherina de Genova M. S. 


ELOY DE ABREU Conego. Secu- 
lar da Congregagao do Evangelifta amado 
grande Theologo morali(ta. Efcreveo no 
anno de 1603. conforme diz Jorge Car- 
dozo nas Memor. M. S. para a Bib. Por- 
tup. 
Summa de Theologia Moral. M. S. 


Fr. ELOYDE FERREYRA natural 
da Villa, que tomou por appellido fituada ` 
em a Provincia do Alentejo entre a Villa 
do Torraô, e a Cidade de Beja. Recebeo o 
habito Monachal da Ordem Ciftercienfe 
no Real Convento de Alcobaça onde ap- 
plicado à liçað de livros aíceticos, e hifto- 
ricos efcreveo. 

Exercicios efpirituaes M. S. | 

Vida de Santa Maria Egypciaca, e 
outros Santos M. S. | 

Confervaó fe na Bibliotheca de Alco- 
baça. | 


ELOY DE SAA: SOTOMAYOR. 
natural de Lisboa,Bacharel formado na Fa- 
culdade dos Sagrados Canones em. a Uni- 

verfidads 


bs 
 verfidade de Coimbra ornado de fublime 
genio para a Poefia que cultivou com ap- 
plaufo dos mais celebres Profeffores defta 
Arte fendo hum delles Jacinto Cordeiro 
que no E/og. dos Poetas Portuguezes Out. 
63. allim o louva. 

Venga Eloyo de Sã, que le obedece 

El Mondego que ii. îi no apoya; 

Porque haziendo en fu Occafo primaveras 

Los Pafores cantò de fus riberas. 
Publicou. 

Jardim do Ceo, Poemas varios Sagra- 
dos. Lisboa por Vicente Alvarez 1607. 4. 
Confta de Sonetos, Cançoens,Elegias, Mot- 
tes Gloffados, e Romances. 

Cancion a la entrada de fu Mageftad 
en Lisboa. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1619. 4. 

Ribeiras do M ondego Dedicado a Du- 
arte Coelho de Albuquerque. Lisboa pelo 
dito Impreflor 1625. 4. Confta de proza, 
e verfo. ` 

Elegia Latina feita " varios fragmen- 
tos de diverfos Poetas em louvor do Dou- 
tor Belchior Febos, e fahio impreífa no 
principio do r. Tomo das fuas Decifoens ; 
e no 2. eftá hum Epigramma feu Latino 
em applaufo do mefmo Jurifconfulto. Del- 
le faz mençaô o P. Antonio dos Reys no 
— Poet. n. 112. 

Sadius Hortum 
F en aquis liquido de fonte refumptis: 


ESTACIO DE FARIA Fidalgo da 
Cafa Real, e Avo materno do infigne Ef- 
critor Manoel de Faria, e Soufa. Igual- 
mente fe admirou o feu valor quando mi- 
litou em obfequio da Patria , e o feu zelo 
na adminiftraçao da fazenda Real na Ame- 
rica, como o feu talento para a Poefia a 
qual cultivou com tanta elevaçaô que che- 
garaô os feus verfos a equivocaríe com os 
do Princepe da Poetica Luiz de Camo- 
ens feu particular amigo, e contempora- 
neo. Manoel de Faria na 1. Part. da Fu- 
ente de Aganip. Cant. 6. Sonet. 83. efcri- 
to a feu filho Pedro de Faria o aplaude 
com eftas vozes. 

Aquelle que me foy Avo primeiro 
E ficou fendo para ti fegundo 
Do brando Apollo, e Marte furibundo 
Foy venturofo efprito , € ventureiro 
Eu nas artes do metrico luzeiro 
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Com imitalio minha gloria fundo &c. . 
E na Part. 2. em que lhe dedica à fua 
memoria a Fabula de Apollo, e Dafne 

Eftanc. 4. | 

Efpirito Genil, que en nueftra Hefperia 
Ganafe del lura fecunda rama 
Fercilizando con igual materia 

“Elogios en el bronze de la fama. 

. Pues me oprime fin ti noche Cimeria 
Hurta al Sol para mi baftante llama, 
A hazer tu ingenio, que herede fublime 
Y en vano fi y^ alcango, ella i me oprime. 

Deixon compofto 

V arias Obras de Verfo, e Profa. M. 

S. das quaes fallando o mefmo Faria na 

Vida de Camoens impreffa ao principio do 

Commento das Rimas que fez a efte Poe- 

eta diz. Fue honbre de luzido ingenio, y 

efcrevio con buena dicha varios Poemas ; 

por Ju muerte quedaron a mi madre algunos 
papeles , e entre ellos un libro de aquartilla 
de hafa una mano de papel M. S. y era de 

Profas, y verfos obra continuada &c. Lo- 

pe da Vega no Elog. de Manoel de Faria 

y Souf. impreffo ao principio do Comment. 

das Lufiad. Q. 12. Servio ElRey militar- 

mente, y defpues en oficio de hazienda en 
el Brafil, y compuxo varias obras poeticas 
con acierto. Joan. Soar. de Brito Theat. 

Luft. Litter. lit. S. n. 25. Sobre todos o 

aplaude o divino Camoens no Soneto 92. 

da Cent. 2. affim pelo valor militar , como 

pelo efpirito Poetico. - 

Agora toma a efpada , agora apenna 
Eflacio nojo em ambas celebrado 
Sendo ou no falfo mar de Marte amado 
Ou na agua doce amante da Camena. 

Cifue fonoro por Ribeira amena 
De mim para cantarte he cubiqado; 
Porque nao podes tu fer bem cantado 
De ruda frauta, nem de agrefte avena. 

Se eu que apenna tomey, tomey a efpada 
Para poder jugar licenga tenho 
Defa alta influiçao de dous Planetas 

Com huma, e outra luz delles lograda 
Tu com pujante braço, ardente engenho 
Serás Faro a Soldados, e a Poetas. 


Fr. ESTACIO DA TRINDADE 
chamado no Seculo Eftacio Pinheiro de 
Vargas. Naceo em Lisboa a 20. de Feve- 
reiro de 1676. onde teve por Pays a Fran- 
cisco Pinheiro de Vargas, e Luiza Maria 

que 
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que dezejando fepuiffe o Eftado Ecclefiafi 
tico Secular elegeo com refolugaó mayor 
que a fua idade o Religiofo abraçando o 
Inftituto dos Eremitas Defcalgos de Santo 
Agoftinho, o qual profeffou no Convento 
de N. Senhora da Conceiçað do Monte 
Olivete, fituado no fuburbio deíta Corte 
a 29. de Junho de 1694. Dictou Artes, e 
Theologia aos feus domeíticos até que ju- 
bilou nefta Sagrada Faculdade com tanta 
gloria do feu magifterio que o habilitou pa- 
ra fer Qualificador do Santo Officio , Con- 
fultor da Bulla da Crufada , Examinador das 
Ordens militares, do Priorado do Crato,e 
Synodal do Arcebifpado de Lisboa. De- 
pois de exercitar duas vezes o lugar de Co- 
miffario Geral foy eleito no Capitulo cele- 
brado em Monte mór a 11. de Mayo de 
1731. Vigario Geral da fua Congregaçao, 
em cujo governo moftrou a prudencia do 
feu talento. He igualmente douto.na Theo- 
logia Moral que na Miftica, tað verfado 
na licao da Hiftoria como na cultura da 
Poefia vulgar de que tem impreffo com 
nome fuppoíto algumas obras a affumptos 
Sagrados. Publicou com o nome de Fr. 
Agoftinho da Santif';ma Trindade. 

. Promptuario Aucufiiniano , ou defperta- 
dor diario para os isavores$ lucrós das al. 
mas, eremifjao mais ¿icaz de culpas com- 
que no fertil campo da I greja Catholica fem 
muito trabalho achav o thefouro mais rico 
todos os negociantes da divina graça. Lis- 
boa por Pedro Ferreira Impreífor. da Au- 
güftifima Rainha N. Senhora 1757. 8. 

Summa totius Philofophie ex doctrina 
D. Thome extracía, et extrucfa , nec non 
Sententiis Magni Parentis Auguftini fir- 
miffime roborata. fol. M. S. | 


Brevis Summa Theologie Speculative 


ex Magni P. Auguftini, D. Thome, Con- . 


ciliorum, O Sanctorum Patrum doctrina 


 conftructa. fol. M. S. 


ESTELLA cujo nome proprio encu- 
brio, affim como publicou fer Portuguez. 
Foy celebre Poeta da fua idade de que he 
teftemunha o Poema que publicou com 
efte titulo. E 

La Machabea en doze Cantos heroi- 
cos. LeaO por Pedro Gevardo 1604. 4. 
Em feu applaufo tem no principio hum So- 
neto, que começa : 
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E/ftrella clara bella matutina . 
Que ejclarece la patria Lufitana 
Las que nueftro orbe alumbra con los 
zana — E 2 
Materia, y arte qual la luz divina. 
&c. | 


ESTEVAM Chantre da Cathedral de 
Lisboa,em cuja dignidade o proveo D. 
Alvaro de Freitas decimo quinto Bifpo def- 
ta Diocefe, o qual como tinha profeffado 
o Inftituto Canonico Auguftiniano, em 
o Real Convento de Santa Cruz de Co- 
imbra pedio no anno de 1168. a D. Joad 
Theotonio fegundo Prior do dito Conven- 
vento lhe mandafle dous Conegos R egran- 
tes para o feu Cabido fendo hum delles D. 
Eftevaó, o qual como floreceíle no anno 
de 1173. em que fucedeo a Trefladaçað 
do invio Martir S. Vicente do Promon- 
torio Sacro para a Cathedral de Lisboa on- 
de defcanfão as fuas triumfaes cinzas, ef- 
creveo com toda a individuagaóo os prodi- 
gios que fuccederaó nefta occafiad , cuja 
obra tem por titulo. 

Incipiunt miracula Sancti Vincentii 
Martyris edita Ulixbone à Magiftro Ste- 
phano Sedis Ulyxbonenfis precentore. O 
original fe conferva no Cartorio da Se de 
Lisboa, e huma copia no Real Conven- 
to de Alcobaça em hum livro que tem 
por titulo Tertia Pars Pafionum, a qual 
imprimio o Doutor Fr. Antonio Brandaó 
Chronifta mór do Reyno em a 3. Parte 
da Mon. Luft. pag. 298. havendo já elle 
feito. memoria do Author, e da obra na 
mefma Monarch. Liv. 11. cap. 25. e D. 
Nicol. de Santa Mar. Chron. dos Coneg. 
Regul. Liv. 8. cap. 6. n. 9.e liv. 9. cap. 
7. n. 5. O Tlluftriflimo D. Rodrigo da Cu- 
nha traduzio efta obra de Latim em Por- 
tugues, e a imprimio na Hif. Ecclef. de 
Lisb. Part. 2. cap. 9. 10. 11. e 12. 


Fr. ESTEVAM DE SANTO AN- 
GELO Naceo em Lisboa a 5. de No- 
vembro de 1671. onde teve por Pays ao 
Capitad Luiz da Sylva, e D. Vicencia Fer- 
reira. Na idade de 16. annos entrou na 
R eligiaô Carmelitana , cujo Sagrado Infti- 
tuto profeffou no Convento patrio a 30. 
de Setembro de 1688. Depois de ter inf- 
truido aos feus domefticos com as Facuk 

mE | dades 
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dades de Filofofia , e Theologia jubilou por 
patente do R everendiffimo Geral Fr. Pe- 
dro Thomaz Sanches a 12. de Junho de 
1711. e recebeo o grão de Doutor na Re- 
ligiao a 24. de Agofto do dito anno. A 
fua prudente capacidade o fez digno de 
que depois de fer Procurador Geral da 
Provincia, e Prefidente rio Capitulo cele- 
brado em o Convento de Lisboa a 5. de 
Mayo de 1721 fubiífe ao lugar de Provin- 
cial a 7. de Mayo de 1724. e de Comifla- 


rio Vifitador Geral a 27. de Julho de 1725. 


No Capitulo Geral celebrado na Cidade 
de Ferrara , que principiou em 5. de Mayo 
de 1728. foy Definidor Geral. Igualmente 
zelofo da cultura das virtudes que da gloria 
da fua Religiaó publicou as obras feguin- 
tes traduzidas da lingua Italiana em a ma 
terna. r 

Manjar da alma , e verdadeira practica 
da Oragaó mental ordenada à Payxaó de 
Chrifto Senhor nojo por todos os dias do mez; 
e outros devotos exercicios, e meditaçoens. 
Lisboa por Miguel Rodrigues. 1726. 8. 
= Devotifimos exercicios de preparação, 
e acção de graças para antes, e depois da 
confffao , e comunhao tirados dos M. S. de 
S. Francifco de Sales Bifpo, e Princepe 
de Genebra. Lisboa pelo dito Impreffor. 
1732. 12. e Ámveres por Jacobo Bernardo 
Jouret. 1732. 12. | 

Jardim Carmelitano , Hiftoria Chrono- 
logica , e Geografica Noticias Sagradas do- 
meflicas , e eftranhas de varios fucceffos da 
Religiao Carmelitana. Oferecido a Maria 
Santifima May de Deos , e dos Carmelitas. 
Compofo na lingua Italiana pelo Reveren- 
do P. Fr. Egidio Leoindelicato ; novamen- 
te cultivado, traduzido, e addicionado no idio- 
ma Luftano pelo Reverendo P. Fr. Efte- 
vao de Santo Angelo 3c. Primeira Parte. 
Lisboa na Regia Officina Sylviana, e da 
" Academia Real 1741. fol. . 

Parte fegunda oferecida ao Senhor S. 
Joxé Lisboa pelo dito Impreffor, e no 
mefímo anno. 


Fr. ESTEVAM DE SANTA AN- 
NA Naceo na Villa de Campomayor da 
Provincia do Alentejo fendo filho de Fran- 
cifco Rodrigues, e Brites Vaz. Recebeo 
O habito Carmelitano no Convento de Lis- 
boa a 8. de Julho de 1584. e profeffou a 
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26. do dito: mez do anno feguinte. Eftudou 
com tanta applicaçaô as íciencias efcho- 
lafticas, que as dictou com igual applauzo 
aos feus domefticos. Completos os annos da 
jubilagao fe laureou Doutor na Faculdade 
Theologica na Academia Conimbricenfe. 
Exercitou com louvavelfatisfagaó oslugares 
de Cuítódio;primeiro Definidor, R eytor do 
Collegio de Coimbra, Vigario Provincial, 
Prefidente de Capitulo, e nelle foy eleito 
Provinciala 18. de Abril de 1621. Foy Qua- 
lificador do Santo Officio,e hum dos celebres 
Prégadores do feu tempo como efcrevem 
Joan.Soar. de Brit. Theat. Lufit. Litter. lit. 
S. n. 26. Carvalho Corog. Portug. Tom. 
3. liv. 2. Trat. 8. cap. 47. e Fr. Manoel 
de Sá. Mem. Hift. dos Efcrit. Portug. da 
Ordem do Carm. pag. 104. Morreo no 
Convento de Lisboa a 26. de Julho de 1650. 
com 72. annos de idade e 46. de Religiad 
Publicou. . 

Sermaôd do Acto da Fe, que fe celebrou 
na Cidade de Coimbra na fegunda Domin- 
ga da Quarefma anno 1612. Coimbra por 
Nicolão Carvalho Impreflor da Univerfi- 
dade 1612. 4. e Lisboa por Antonio Alva- 
res. 1618. 4. | 


Fr. ESTEVAM ANNES natural da . 
Villa de Obidos do Patriarchado de Lis- 


boa Monge Ciftercienfe cujo inftituto pro- 


feflou no Real Convento de Alcobaça; 
Varað de vida inculpavel applicando aquel- 
las horas que vagavaó dos exercicios Re- 
ligiofos a o eftudo dos Authores Aíceticos, 
e hiftoriadores Sagrados compoz. 

Vida de Santo Aleixo. M. S. 

Vida do Monge cativo. M. S. 

Traduzio de Latim em vulgar. | 

Dialogos de S. Gregorio Magno M. S. 
Todas eftas obras fe confervaô na Biblio- 
theca da Real Convento de Alcobaça. 


Fr. ESTEUAM BOTELHO mnatu- 
ral de Evora filho de nobres Pays chama- 
dos Domingos Botelho de Vilhena, e Ma- 
ria Botelho de Aragaó. Ainda contava 
poucos annos de idade quando com ma- 
dura eleiçad deixou a cafa paterna para 
abraçar o Inftituto dos Eremitas de Santo 
Agoftinho que profeffou no Convento pa- 
trio a 29. de Junho de 1650. Foy Prior do 
Convento de Arronches, e Loulé, e muyto 

veríado 


4 


—— — 
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verfado na liçaô da Sagrada Efcritura , e 


Santos Padres deixando promptos para a 
impreffao. 

Sermoens varios 5. Tom. fol. e 2. de 
4. M. S. | 


Apontamentos concionatorios. fol. M.S. 


. ESTEVAM DE BRITO infigne pro- 
feffor de Mufica,aífim Theorica, como 
practica chegando com a grande Íciencia 
que teve deíta Faculdade a competir com 
feu famofo Meltre Filippe de Magalhaens, 
de quem fe fará memoria em feu lugar. 
Foy meftre , e Beneficiado em a Cathe- 
dral de Badajos,cujo minifterio tambem 
exercitou na Cathedral de Malaga alcan- 
cando pelas fuas obras grande applaufo em 
toda Efpanha, das quaes fe confervaO as 
feguintes na Bibliotheca Real da Mufica, 
como confía do feu Index impreífo em 
Lisboa por Pedro Cràsbeckc 1649. 

Tratado de Mufica. Eftant. 18. n. 513. 
Motetes a 4. 5.6. vozes. Eftant. 20. 
n. 569. | 


V ilhancicos de Navidad. Eftant. 28. n. 


|. 697. 


Fr. ESTEVAM DE.:BUARCOS 
cujo appellido tomou da maritima Villa 
diftante fete legoas de Coimbra para o Po- 
ente. Profeffou o Inftituto Ciftercienfe no 
Convento de Santa Maria de Ceiça no Bif- 
pado de Coimbra onde applicado aos Ri- 
tos, e Ceremonias Ecclefiaíticas efcreveo 
a feguinte obra, que fe conferva no Real 
Convento de Alcobaça. : P dir 
: - De divino Officio peragendo. M. S. 


P. ESTEVAM CARDEIRA na- 
tural da Villa de Alvito diftante da Cida- 
de de Evora feis legoas para o Sul na Pro- 
vincia do Alemtejo. Recebeoa Roupeta da 
Companhia de JESUS em o Noviciado de 
Evora a 18. de Dezembro de 1634. onde 
enfinou letras humanas, Filofofia, e Theo- 
logia Moral. Depois de receber o grão de 
Doutor em a Univerfidade de Evora a 19. 
de Dezembro dc 1658. fe dedicou ao minif- 
terio do Pulpito em que alcançou nað peque- 
no applauzo. Morreo no Collegio de Evora 
a 9. de Março de 1694. Delle fe lembraá 
- . Tom. I. 


Motete. Exurge quare obdormis Do- 
mine a4. Eftant. 36. n. 809. 
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Franco Imag. da V irtud. do Nov. de Evor.- 
p. 860: e Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 429: 
Tinha promptos para a Impreílao.. e 
.Sermoens varios. M. S. qe ^. 


P. ESTEVAM DE CASTRO Na- 
ceo em Lisboa onde foy virtuofamente: 
educado por feus nobres Pays Antonio Vi- 
dal de Vafconcello , e D. Maria de Caftro, 
de que refultou abraçar o Sagrado Inftitu- 
to da Companhia de Jefus em o Collegio 
de Coimbra a 10. de Agofto de 1589. quan- - 
do contava defefeis annos de idade Enfinou- 
as letras humanas em que era infigne pel- 
lo largo espaço de outo annos. Difcorreo. 
por diverfas partes do Reyno prégando 
apoftolicamente, de cujo trabalho colheo 
copiofo fruto. Foy Procurador da Provin- 
cia da India. Morreo no Collegio do Por- 
to a 12. de Agofto de 1659. Delle fe lébraô 
Bib. Societ. p. 749. col. 2. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. S. n. 28. 
D. Franc. Manoel Cart. dos AA Portug. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 255. 
Franco Imag. da V irt. do Nov. de Coimb. 
Tom. 2. pag. 616. eno Ann. Glorig/. S. 
J.in Lufit. pag. 465. Efcreveo. EE 

Breve aparelho , e modo facil para aja- 
dar a bem morrer hum Chrifao; com.areco- 
pilaçao da materia de Teflamentos , e peni- 
tencia, varias oraçoens devotas tiradas da 
Efcritura Sagrada, e do Ritual Romano 
de nojo Sunto P. Paulo V . Lisboa por Joao : 
Rodriguez 1621. 8. e na dita Cidade por. 
Antonio Alvares 1639. 8. Dedicado ao Il- 
luftrifimo D. Rodrigo da Cunha :Arcebif 
po de Lisboa fendo Provedor da Mifericor- 
dia. Lisboa por Domingos Carneiro 1663. 
8. & ibi por Miguel Maneícal 1677. Coim- 
bra porJozé Antunes da Sylva 1705.8. e Lis- 
boa por Antonio Pedrozo Galraó 1723. 8. 


ESTEVAMCAVALLEIR O Presbi- 
tero, e peritiffimo profeflor de Grammatica 
Latina, e nað menos verfado em a fcien-- 
cia da Grega. Eftudou na Univerfidade de 
Lisboa os primeiros rudim entos donde paf- 
fando a Italia fe fez tað infigne no idio- 
ma Romano que reftituido à Patria foy 
Meftre defta eloquentiffima lingua na Uni- 
verfidade de Lisboa, onde teve para im- 
mortal gloria do feu Magifterio por difci- 
pulo ao grande André de Refende , como 
| Ccccc elle 
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elle confeffa na Oragaó que recitou na mef- 
ma Univerfidade em o primeiro de Outu- 
bro de 1534. Non tranfibo Stephanum vi- 
rum fine controverfia Gramatifimum quem 
ego puer adhuc octenis audivi. Foy o pri- 
meiro que efereveo Arte de Grammatica 
aqual pela dedicar a Nofla Senhora a inti- 
tulou. | 

~ Ars Virginis Marie in quinque libros 
diftributa. Olyffipone per Valentinum Fer- 
nandum natione Germanum regnante Em- 
manuele Rege anno Virginei partüs fex- 
decimo fupra fexquimilleffimum Sole in fep- 


tima Cancri parte exiftente. fol. No pro- 


kogo diz: imitati quidem in hac re fumus 


 Quintilianum, Diomedem, Donatum , Prif- 


cianumque , qui curiofifime, rectiffimeque 
Aguras ipfas expofuerunt. Quorum doctri- 
nam, rectamque fententiam ita Poetarum 
carminibus fulcitam, ita copiofam explana- 
tam. ante nos (quod fciam) expofuit nemo 
prefertim Hifpanus. 

Antes de fahir com efta Arte publicou. 

Profodia Grammatice com fumma dili- 
gentia correcte. Olyífipone per Venera- 
bilem Johanem Petri: de bonis hominibus 
de Cremona 1505. fol. Nella illuftrava com 
doutos Commentarios a Arte latina de Joao 
de Paftrana que fora impreffa no anno de 
1565. pelo dito Impreffor. Da Arte de Ef 


' tevað Cavalleiro fazem memoria] 020 Fran- 


co Barreto na Bib. Luft. M.S. eo Bene- 
ficiado Francifco Leitað Ferreira dignif 
fimo Academico da Academia Real Va- 
raó de etetna memoria pela integridade dos 


- feus coftumes, e erudiçað Sagrada, e pro- 
. fana em as fuas doutiffimas Notic. Chronol. 


da Univerf. de Coimb. pag. 551. Q. 1178. 
onde affirma tivera nó tempo que eftudava 
Humanidades hum exemplar defta Arte. 


P. ESTEVAM COELHO natural 
da Villa de Abrantes do Bifpado da Guar- 
da na Provincia da Beira filho de Pedro 
Fernandes Rebotim, e Brites Coelha, e 
R eligiofo da Companhia de Jefus cuja Rou- 
peta recebeo em o Noviciado de Evora a 


30. de Mayo de 1604. donde paffou à Chi- 


na com faculdade dos Superiores, e depois 
de difcorrer por tað vaíto Imperio ; eícre- 
veo. "x | 

. Relagaó das couzas da China. M. S, 


Fr. ESTEVAM DE COIMBRA 
cujo appellido denota a Cidade quelhe deuo 
berço. Profeflouo Inftituto Serafico na Pro. 
vincia dos Capuchos da Soledade onde de 
Cuítodio da Provincia foy eleito Provin. 
cial no Convento de Santo Antonio de 
Valle da Piedade junto do Porto a 11. de 
Outubro de 1721. Imprimio. 

Sermao do grande Doutor da Igreja 
Santo Agoflinho pregado no Mofteiro da 
Serra dos Conegos Regulares de Santo 
Agoftinho da Cidade do Porto. Lisboa por 


Miguel Maneícal. 1718. 4. 


ESTEVAM DA COSTA Jurifcon- 
fulto infigne em Direito Canonico, e Ci 
vil, cujas obras faô allegadas com louva 
por Fernando Paez in Cap. Mifas. n. 119. 
o Illuftriffimo Cunha in Decret. ad C. Mi- 
ramur dit. 61. n. 5. Manoel Barbof. Re- 
mis. ad Ord. Reg. lib. 5. Tit. 82. Lipe 
nio Bib. Real Jurid. p. 176. e 307. e Braw 
dius Bib. Clafic. Efcreveo. 

In Rubric. de Sententia Excomunica- 
tionis lib. 6. Q’ in varias leges. Venetijs 
1587. | | 
/. De Ludo. Efte tratado fahio impreflo 
in Tom. 7. Tract. Doctor. fol. 161. Y. 

De Confanguinitate , & afinitate. Sa- 
hio no mefmo Tract. DD. Tom. 9. fol. 
132. 


Fr. EETEVAM DE CHRISTO m- 
tural da Villa de Torres novas do Arcebif 
pado de Lisboa, e Religiofo profeffo da 
Ordem Militar de Chrifto em o Real Con- 
vento de Thomar, celebre profeflor da Ar- 
te de Contraponto, o qual foy chamado à 
Madrid pelo Capellao mor D. Jorge de 
Almeyda para que ordenaffe, e acentuaf 
ie pela Cantoria da Capella do Papa as 
Paxoens que a Igreja canta na Semana San 
ta O que executou com tanta fatisfaçad da 
quelle Prelado que o perfuadio a que as im- 
primiffe. Morreo no Convento de N. $e- 
nhora da Luz da fua Ordem Militar fitua- 
do emo Suburbio deíta Corte em o anno 
de 1609. Publicou. 

.. Proceffionario. Coimbra por Antonio 
de Maris. 1593. 4. o 
— Liber Pafionum, & eorum, que à Do 
minica in Palmis ufque ad Vefperas Sab- 
bati Sancti inclufive cantari folent delger- 
| M tifime 
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tifime correctus, © locupletiffme auctus, 


inprimis fingulorum V erborum accentu ftu- 
diofifune fpectato. Ulyfipone apud Simonem 
Lopes 1595. fol. Defta obra faz mençaô 
com louvor Pedro Thalefio Art. de Cant. 
Chao fol. 35. 


Manuale pro communicandis , O ungen- 


dis, & fepeliendis Fratribus. Ulyffipone | 


per Petrum Craesbeeck 1625 4. 
Introduçao facilifima , e noviffima do 
canto fermo , e figurado fimples , e em con- 
certo com regras geraes para diferentes fi- 
guras fobre o canto fermo a 2. 3. 4. e com- 


pofigoens , e proporgoens em o genero Dia-. 


tonico, e Enarmonico. Conferva-fe na Bib. 
Real da Mufic. Eftant. 18. n. 524. como 
confta do feu Index impreffo em Lisboa 
por Pedro Craesbeeck 1649. 4. 


P. ESTEVAM DO COUTO filho 
de Sebaftiao Gallego, e Izabel Rodrigues 
do Couto naceo para o mundo em a Villa 
de Olivença do Bifpado de Elvas na Pro- 
vincia do Alentejo, e renaceo para Deos 
recebendo na Cafa profefla de S. Ro- 
que a Roupeta de Jefuita quando contava 
14. annos de idade a 6. de Junho de 1569. 
Eftudou as letras humanas, e divinas na 
Univerfidade de Coimbra onde naô fómen- 
te as ditou com applaufo fendo hum dos 
mayores letrados do feu tempo , mas rece- 
beo ográo de Doutor em Theologia a 24. 
de Junho de 1596. em a Univerfidade de E- 
vora , onde foy Cancellario. Pella fua pru- 
dencia, e affabilidade mereceo particulares 
ellimaçõens do Sereniffíimo Duque de Bra- 
ganga D. Joaô, que depois fubio ao trono 
de Portugal. Falleceo no Collegio de Evora 
a 17. de Setembro, de 1638. com 85. annos 
de idade e 69. de Religiað Fallaó delle Jo. 
an. Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litter. 
lit. S. n. 29. Sacrarum litterarum , & hu- 
maniorum laudatiffimus profeffor ingenioque 
ameniffuno , & lepidiffumo. Franco Ann. 
G/oriof. S. T. in Luft. pag. 531. Scientia- 
rum illufris profefor , e no Annal. S. J. in 
Lufit. pag. 274. Compoz as feguintes obras 
de que a mayor parte eítava prompta para 

a Impreffao. — — 
In Lib. 8. Phyfic. 
In lib. de Celo 
In Methaphificam 
In 1:0 2. lib. Sphere 
Tom I. mE 
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Epitome Rhetorices | 
Annotationes in Artem H ebraicam 
* Opera Theologica. i. 

Tres feus Epigrammas Latiiios ame. 
moria do P. Francifco de Mendoça da Com- 
panhia de JESUS fahiraó impreffos no prin- 
cipio do Viridario defte Author. 


P. ESTEVAM FAGUNDES natu- 
ral da celebre Villa de Vianna do Arcebif- 
pado de Braga filho de Pays. nobres, e 
virtuofos, e pem dos eminentes Theolo- - 
gos Moraliftas, que teve a Companhia de 
JESUS, cuja Roupeta veítio no Collegio 
de Evora quando contava 17. annos de 
idade a 13. de Janeiro de 1594: Pelo ef- 
paço de dez annos leo Theológia Moral 
no Collegio de Braga, e dous em o de Por- 
talegre, de cuja folida doutrina firmada na 
authoridade dos Sagrados Canones , e re- 
foluçoens dos mais profundos Theologos, 
e Jurifconfultos fahiraô tað doutos os feus 
difcipulos que paflaraô com gloria immor- 
tal de tal Meftre a regentar as primeiras 
Cadeiras. Foy muyto obfervante dos Infti- 
tutos da Companhia nað permitindo que 
algum dos feus companheiros o excedeffe 
na exacta practica das virtudes religiofas. 
“Todo o tempo que lhe reftava das precifas 
obrigaçoens da Comunidade o dedicava 
ao eítudo. em que fez admiraveis progref- 
fos a fua grande comprehenfad, profundo 
talento , e feliz memoria. Cheyo màis de 
merecimentos, que annos morreo na Cafà 
profefla de S. Roque a 15. de Janeiro de 
1645. com 68. annos de idade e 51. de 
Companhia. As Univerfidades de Coim- 
bra, Evora, e Salamança, o intitularaó Sa- 
pientifimus , clarifimus , graviffimus , eru- 
ditifimus. Fr. Lud. à Concept. Exam. 
V erit. Theol. Part. 1. 'Tra&. 1. caf. 6. n. 
17. doctifimus. Franco Imag. da Virtud. 
em o Novic. de Evora p. 86o. Todas as 
Juas obras merecem nome grandé eno Ann. 
Glorigf. in Lufit. p. 23. Ejus libri typo vul- 
gati authorem im omnibus Academiis com- 
mendant & in Annal. S. J. iu Lufit. pag. 
289. n. 6. Gapientiffmus vir. Bib. Societ. 
pag. 749. col. 2. Joan. Soares de Brito. 
Theatr. Litterar. Luft. lit. S. n. 30. D. 
Franc. Manoel Carta dos AA. Portug. 
Morery Diccion. Hiftorig. Verb. Fagun- 
des. Fonfeca Evor. Glorig. p- 429. Nicol. 

Ccccc ii Ant. 
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Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 234. col. 2. 
Compoz. | 
Quefiiones de Chriftianis Officiis , & ca- 
fibus Confcientie in quinque Ecclefie precep- 
ta Tomus unicus. Lugd. Sumptibus Jaco- 
bi Cardon, & Petri Cavillat. 1626. fol. 
& Moguntiz apud Hermanum Myllium 
1628. fol. Efte livro foy prohibido no anno 
de 1627. pela Inquifigaó de Caftella por 
feguir no Liv. 1. Quart. Precept. de Je- 
Junio cap. 2. n. 6. e principalmente do n. 
Io. até 15. a opiniaô de que fe podiaó co- 
mer lacdticinios no tempo da Quarefma. 
Para fuftentar efta opiniaó fahio com a fe- 
guinte Apologia. ! 
Informatio pro opinione efus ovorum , 
o Lacticiniorum tempore Quadragefime. 
1630. fol. Naô tem nome de Impreffor, mas 
declara fer acabada no Real Collegio de 
Salamanca da Companhia de JESUS. a 4. 
de Fevereiro de 1630. Sahio reimpreffa 
com efte titulo. 
Apologeticus tractatus ad qu&ftionem 
. de Lacticiniorum , ovorumque efu tempore 
Quadrageffimali. Lugduni apud Jacobum 
Cardon 1651. 8. | | 


Foraó tað concludentes as rezoens def- , 


ta Apologia que por ordem da mefma In- 
quifigad de Hefpanha fendo Inquifidor Ge- 
ral o Cardial Antonio Zapata , fahio appro- 
vado o livro a 18. de Abril de 1630. cuja 
faculdade vimos impreffa. 

In decem precepta Decalogi Tom. 1. 
Lugduni per Jacobum Cardon 1632. fol. 
& ibi per Laurentium Aniffon, et heredes 
Gabrielis Bouffat 1640. fol. 

In quinque pofteriora Precepta Decalogi 
Tom. 2: Lugd. apud Aniflon, & Bouflat 
1640. fol. 


De Juftitia, item de Contractibus , de 


acquifitione , O translatione. doming. ibi 
apud eofdem Typog. 1641. fol. 
ESTEVAM DA GAMA DE MOU- 
RA, E AZEVEDO filho de Franciíco 
da Silva de Moura , e Azevedo Governa- 
dor da Praga de Campo mayor , e Com- 
mendador da Comenda de Santa Maria de 
Caftello-bom , e de D. Anna Maria Jofeph 
de Vafconcellos , e irmaô de Diogo de 
Monroy , e Vaíconcellos, de quem fe fez 
mengaó em feu lugar. Naceo na Villa de 
Campo mayor fituada na Provincia do 
Alentejo a 6. de Março de 1672. Por naó 


degenerar dos efpiritos marciaes de feu 
Pay feguio a vida militar , em que obrou 
acgoens taó dignas de applaufo, que che- 
gou a fer Sargento mór de Batalha dos Ex- 
ercitos de Sua Mageftade, Governador da 
Praga de Campo mayor , e Commenda- 


dor da Commenda de S. Miguel de Villa- ' 


boa da Ordem de Chrifto. Unio ao ex- 
ercicio das armas a cultura das fciencias 
fendo pela vafta noticia que tem da Hifi 
toria profana admitido ao numero dos 
Academicos fupranumerarios da Academia 
Real Portugueza. Efcreveo. — — 

Theatro Bellico , em que fe reprexentao 
as obrigaçoens de todos os Poftos nas feis 
facçoens militares de marchar , alojar, for- 
tificar, pelear , expugnar, e defender. 
M. S 


Fr. ESTEVAM LEYTAM natural 
de Lisboa filho de Balthezar Leitað fidal- 
go da Cafa Real, e de fua fegunda mulher 
Antonia Velloza prima com irmaá de Fr. 
Francifco Foreiro infigne efplendor da Or- 
dem dos Prégadores. Na idade pueril deu 
evidentes finaes dos dotes que manifeftou 
em a mais adulta, fervindo-lhe de theatro 
a Cafa do Infante D. Luiz, em cujo fervi- 
ço paífou os primeiros annos com tanta 
innocencia de coftumes, que bem pareceo 
nacera mais para o Clauítro, que para o 
Seculo. Deixando efle, e a Cafa paterna 
elegeo entre todas as Religioens a Domi- 
cana, cujo Inftituto profeflou no Conven- 
to de Lisboa a 30. de Novembro de 1540. 
Frequentou as Eícolas com applicaçao fa- 
hindo grande Letrado fendo o feu mayor ef- 
tudo a obfervancia das virtudes nas quaes fez 
mayores progreflos que nas letras. Inflamado 
no dezejo da converfao da Gentilidade fe 
embarcou duas vezes para a India, e de 


, ambas fe lhe fruftou por difpofiçao de mais 


alta providencia tað fagrado intento. Nao 
teve tempo vago, que nað occupaffe nos 
mayores lugares da Religiad, pois a fua 
grave prudencia unida a huma natural affa- 
bilidade o fizeraó digno de fer Meftre dos 
Novigos, e depois Prior em o reformado 
Convento de Bemfica , e de exercitar com 
exemplo nunca practicado quatro vezes o 
Priorado do Convento de Lisboa donde 
fubio a fer Provincial no anno de 1554. 
e fegunda vez eleito em o de 1574. Com 
heroica liberdade defendeo pertencer a fuc- 

| cefao 
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ceffaó da Coroa Portugueza à Sereniflima 
Cafa de Bragança contra as ambiciofas , 
e injúltas pertencoens de Filippe Pruden- 
te, o qual em vingança de lhe difputar o 
direito que imaginava infallivel, o mandou 
deiterrar acabando a vida com fofpeita de 
veneno. jaz fepultado no Convento de 
AzeitaO à porta do Coro com efte epitafio. 
Agui jaz Fr. Eftevam Leitao Pay def- 

ta Provincia. 
Deile tazé memoria Fr. Pedro Cal- 
vo Lagrim. dos Juft. Part. 2. cap. 15. 
Foy V araó muy efpiritual, devoto, e ami- 
go da Oraga , e do culto divino. Fr. Luiz 
de Souf. Hit. de S. Doming. da Prov. 
de Portug. Part. 3. cap. 7. Foy muito cui- 
dadofo do culto divino, grandemente zeloxo 
da guarda da Religiaó, grave na peffoa, 
brando, e macio no trato. Echard. Script. 
Ord. Præd. Tom. 2. pag. 250. col. 2. is 
pietate , doctrina, prudentiaque evafit, ut 
ad majora regiminis munia in fua Provin- 
cia quamtumvis ea folitudinis cultor ex 
animo refugeret , adlectus fit. Fr. Pedr. 
Mont. Clauftr. Dom. Tom. 5. pag. 197. 


muy douto, e de vida exemplar. Maced. - 


Lufit. lib. lib. 2. cap. 2. Q. 13. gravifimus. 
O Senhor D. Antonio na Carta efcrita à 
Santidade de Gregorio XIII. pag. mihi 
65. Venercbilem Fratrem Stephanum Lei- 
tað qui bis apud Dominicanos Provincialis 
Officium. gefit, ter que V icarium Genera- 
lem , virum O virtute, O nobilitate , € au- 
thoritate infignem. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 2. pag. 235. col. 1. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. Lufit. Litter: dit. S. n. 3a. 
Faria Europ. Portug. Tom. 5. Part. 4. cap. 
6. Jacob. Lelong. Bib. Sacra. Tom. a. 
pag. mihi 825. col. 1. Compoz. 

De Laudibus Montis Calvarij. M.S. 

Liber Confiderationum fuper Concordia 


Cornelii Janfenj Gandavenfis Epifcopi. 


M. S. 


ESTEVAM LOPES MORAGO 
erande profeffor de Mufica, e Meftre def- 
ta fonora faculdade na Cathedral de Vi- 
feu. Deixou varias obras que daó a co- 
nhecer a profundidade da fua {ciencia nefta 
armonica Arte, as quaes fe confervað na 


Bib. Real da Mufica. 


D. ESTEVAM DE MENESES Se- 
nhor da Cafa de Tarouca, Penalva, Gul- 


far, Lalim, e Lazarim , Commendador , e 
Alcayde mór de Albufeira da Ordem de 
Aviz naceo em Lisboa, e foy filho de D. 
Duarte Luiz de Menezes terceiro Conde 
de Tarouca, e primeiro Marquez de Pe- 
nalva em Cafítella, Gentil-homem da Ca- 
mara de Filippe IV. fem exercicio, Confe- 
lheiro de Guerra, e General da Cavalla. 
ria do Exercito de Andaluzia ; e de D. 
Luiza de Caftro filha de D. Eftevaó de 
Faro primeiro Conde de Faro, Vedor da 
Fazenda, e Confelheiro de Eftado, e D. 
Guiomar de Caftro filha de D. Joao Lo- 
bo quarto Baraó de Alvito. Ainda con- 
tava poucos annos de idade quando paf- 
fou com feu Pay a Caítella no anno de 
1641. onde affiftindo pelo largo efpago de 
vinte annos fe reftituhio a efte Reyno pro- 
teftando a fidelidade, que fempre conferva- 
ra ao fcu Soberano. Foy Deputado da 
Junta dos Tres Eftados, em cujo lugar 
moítrou que a fua adtividade era igual ao 
feu definterefle. Morreo em Lisboa a 20. 
de Novembro de 1677. e jaz fepultado no 


Convento da Santiffima Trindade da Villa. 


de Santarem. Foy cafado com D. Helena 
de Borbon filha de D. Thomaz de Noro- 
nha terceiro Conde dos Arcos , e D. Mag- 
dalena de Borbon filha herdeira de D. 
Luiz de Lima de Brito primeiro Conde dos 
Arcos, de quem deixou por herdeira a filha 
mais velha D. Joanna R ofa de Menezes 
que cafou com Joao Gomez da Sylva 4. 
Conde de Tarouca, Plenipotenciario à Paz 
de Utrech, Embaxador ao Emperador 
Carlos VI. e Mordomo mór da Sereniffi- 


ma Rainha D. Mariana de Auflria, de 


quem faremos larga memoria em feu.lu- 
gar, de qual deixou larga pofteridade. Pu- 
blicou. 

Copia delas Cartas que dexo efcritas 


en Caffilla D. Eftevan de Menezes hijo fe. — 
«gundo del Conde de Tarouca paffando a Por- 


tugal en las quales declara la razon de fu 
pajage , que es cumplir con la devida obliga- 
cion de bufcar el fervicio de fu legitimo Rey 
Y Señor: guiado del verdadero conocimien- 
to de la jufta feparacion delas Coronas., y el 
mayor derecho de EIRey D. Afonfo V I. 
nueftro Señor en la Succeffton dela Corona 
de Portugal. Lisboa por Henrique Valen- 
te de Oliveira Impreífor delRey 1663. 4. 
Sao duas Cartas, a primeira efcrita ao Ar- 


cebifpo 


-— - ——— 
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cebifpo de S. Tiago Governador de Gali- 
Za, e afegunda ao Duque de Medina de- 


las Torres fendo efta muito douta, e larga. 


e 


. ESTEVAM DAS NEVES CAR- 
DEYRA natural da Villa de Ferreira do 


Arcebifpado de Evora em a Provincia do: 
“Alentejo donde paffou a Italia, e na Uni- 


verfidade de Padua fe applicou ao eftudo 
da Filofofia em que recebeo o grão de Ba- 
charel. Com igual, ou mayor difvelo ou- 
vio interpretadas as mayores dificuldades 
de hum, e outro Direito, e fez taes pro- 
grelos a fua profunda efpeculagaó, e pe- 
netrante engenho neftas Faculdades, que 
depois de receber em ambas as infignias 
doutoraes foy elevado a regentar as mayo- 
res Cadeiras da quella Univerfidade , fendo 


Lente de Inftituta de que tomou poffe a 5. 


de Janeiro de 1685, de Pandeétas, e Codi- 
go a 23. de Julho de 1692. de Vefpera a 7. 
de Mayo de 1695. e ultimamente quando 
ja lograva o titulo de Conde Palatino , a de 
Prima a 22. de Setembro de 1703. Na ulti- 
ma idade ainda que privado dos dous mais 
nobres fentidos quais eraó ver, e ouvir nun- 
ca interrompeo o laboriofo exercicio das 
Cadeiras , até que contando 80. annos falle- 
ceo em Padua a 15. de Julho de 1720. Jaz 
fe pultado na Bafilica de Santo Antonio on- 
de em hum magnifico Maufoleo eftaô de- 
pofitadas as cinzas defte Thaumaturgo Por- 
tuguez.. Foy cazado com conforte digna 
da fua peffoa, de quem teve a André das 
Neves Cardeira herdeiro da fua fciencia 
juridica fendo Lente na mefma Univerfi- 
dade de Padua. Nicoláo Comneno Papa- 
dopoli Hf. Gimnaf. Patav. liv. 2. pag. 
158. o intitula vir plane doctus. Compoz. 

Clava pontificia , feu authoritas in Con- 
ciliis tum Generalibus , tum Provincialibus 
cum Scholiis in aliquot. Decretales. inde 


emanantes. Patavij apud Sebaftianum Spera 


in Deo. 1697. 4. | 
ESTEVAM NUNES DE BAR- 


ROS naceo em a Villa de Santarem, e. 
. recebeo a graça bautifmal na Parochia de 


N. Senhora de Maravilla em o primeiro de 
Janeiro de 1658. Foy filho de Joaó Antu- 
nes de Barros e Maria Nunes, e Sobrinho 
de Fr. André de Chrifto Mercenario Def- 
calço, de quem fe fez mengaó em feu lu- 


gar. Na Univerfidade de Coimbra eftudou 
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Direito Cefareo no qual recebendo o grão 
de Bacharel fe reftituhio à Patria, onde ex. 
ercitou por muitos annos o Officio de Ad. 
vogado. Como era muito verfado nas le. 
tras humanas, Mithologia, e Poetica foy 
alumno das Academias dos Generofos de 
Lisboa, e dosSolitarios de Santarem mere- 
cendo univerfaes applauzos as fuas com. 
pofigoens. Morreo na Patria a 7. de Outu. 
bro de 1695 Compoz. 

Poefias V arias 4. M. S. cujo volume 
conferva em feu poder Rodrigo Xavier 
Pereira de Faria patricio do author, o quil 
com a fua erudigaó , e natural benevolen. 
cia nos comunicou efta noticia, como ou- 
tras muitas pertencentes à fua Patria. Com 
poz tres Comedias que tem os titulos fe. 
guintes. | 

Los Apoftoles de Chrifto S. Simon, y$. 
Judas. 

La virtud vence el poder. 

El honor vence el poder. 


ESTEVAM DE PINA Presbytero 
de inculpavel vida, e Capellaó do Altar 
da Senhora da Luz que fe venera no Con- 
vento da Ordem de Chri(lo fituada em o 
fuburbio de Lisboa. Efcreveo com fumma 
curiofidade , e deligencia no anno de 1565. 

Milagres aprovados de N. Senhora da 
Luz obrados em varios enfermos. cujo livro 
tinha em feu poder Fr. Roque do Soveral 
Religiofo da Ordem Militar de Chrifto 
como elle affirmou no liv. 2. cap. 13. fol. 
96. da Hift. do infign. aparecim. de Nofa 
Senhora da Luz. 


ESTEVAM PRETO Doutor em 
Direito Civil, Dezembargador da Cafa de 
Supplicagaó , Procurador da Cidade de Lis 
boa nas Cortes que nella celebrou o Sere- 
nifimo Rey D. Sebaíliaó a 13. de Dezem- 
bro de 1562. Depois de orar nefte polit- 
co a&o pela patte do Eftado Ecclefiaftico 
o Doutor Autonio Pinheiro cujo erande 
merecimento fe vio depois premiado com 
as Mitras de Miranda, e Leiria, recitoua 


Oragaó feguinte pela parte do Eftado Se: 


cular, a qual fahio com efte titulo. 
Repota do Doutor E/fevaó Preto De: 
zembargador da Cafa da Supplicaçaõ,e Pro- 
curador de Lisboa Lisboa por Antonio Al- 
vares 1565. 4. enas minhas Mem. Peli, 
e Mit. 
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“e Milit. DelRey D. Sebaffiaó Part. 2. liv. 
I. Cap. 12. defde pag. 185. até 188. 


V. Fr. ESTEVAM DA PURIFI. . 


CAM Naceo.na Villa de Moura fituada 
na Provincia do Alentejo a 14. de Feve- 
reiro de 1571. de Pays igualmente nobres, 
e virtuofos chamados Antonio Rodriguez 
Cotel, e Margarida Rodriguez Sortelha. 
Na infancia deu claros indicios das virtu- 
des que havia practicar em toda a vida. 
Na adolefcencia como quem conhecia as 
falfas apparencias do mundo bufcou por afy- 
lo certo da Salvagaó a Religiaó Carmeli- 
tana, cujo habito recebeo no Convento 
da Vidigueira. Eltudada Filofofia em Lis- 
boa, e Theologia em Coimbra, e alcan- 
cada Patente de Prégador, e Confeffor fe 
refolveo a fazer mayores progreffos nas 
virtudes, que nas letras. Era na Oragaó 
extatico, na penitencia rigorofo , na hu- 
mildade infigne, na obediencia prompto, 
na continencia admiravel, no zelo da hon- 
ra de Deos folicito , e no amor dos proxi- 
mos ardente. Com fé heroica , e vene- 
raçaô profunda adorou a Chrifto occulto 
debaixo das efpecies Sacramentaes. A Maria 
Santiffima dedicava quotidianamente mul- 
tiplicados obfequios principalmente na de- 
vota meditagaó dos Myfterios do feu Ro- 
fario, fendo cada oragaó huma Myftica 
Rofa com que coroava tað foberana Prin- 
ceza. A modeítia do femblante , e a gra- 
vidade das acçoens erað tacita cenfura dos 
defeitos dos feus domeíticos fervindo de 
exemplo, e exemplar para a obfervancia 
do feu Inflituto. Efte cumulo de virtudes 
lhe conciliou as veneragoens das principaes 
peffoas da Corte diftinguindo-fe entre ellas 
aquelles dous Princepes da Jerarchia Ec- 
clefiaftica D. Fr. Aleixo de Menezes, e 
D. Miguel de Caftro, o primeiro Arce- 
bifpo de Braga, e o 2. de Lisboa. Com an- 
ciofo difvelo procurou , e confeguio , que 
na Provincia houveffe hum Convento re- 
coleto para nelle exactamente fe obfervar 
o primitivo rigor da regra Carmelitana, 
e fendo refoluto que foífe o de Santa Anna 
de Collares, deu principio a tað fagrado 
defignio a 2. de Mayo de 1617. Nefte do- 
micilio profeguio com tanto fervor todo 
o genero de virtudes moraes, e R eligiofas 
que nað. era juíto fe lhe dilataffe por mais 


tempo o premio que foy lograr na eterni- 
dade a 17. de Novembro de 1617. quan- 
do contava 47. de idade. Foy de meã ef- 
tura ( affim lhe defcreve a figura Fr. Ma- 
nael de Sá. Mem. Hiftor. dos Efcrit. Por- 
tug. do Carm. pag. 130. )e de muito poucas 
carnes, muito calvo , o pouco cabello que ti- 
nha era delgado , e tendiã para cor cafa- 
nha; teve poucas brancas; o rofto era al- 
gum tanto comprido, e feco; o nariz pro- 
porcionado com elle alto , e delgado, os 
olhos tiravaó a pretos ainda que nao muy- 
to,a barba baflantemente povoada , a cor do 
rofto muito palida , e bem dava a conhecer 
as fuas penitencias. O feu Retrato fe abrio 
em diverías laminas das quaes fahirao duas 
em Lisboa com efta infcripgaO na parte 
inferior Vera effigies V.P. Fr. Stephani à 
Purificatione Carmelite Obiit. anno Domi- 
ni 1617. «tais fue 47. Outra foy aberta em 
Anveres com eftas palavras que brevemen- 
te explicao as fuas virtuofas acçoens. Ve- 


ra efigies V. P. Fr. Stephani à Purif- 


catione Lufitani ex Moura Capmelite af- 
Aduis , dirifque penitentits extenuati , Chrif- 


ti Crucifixi cultoris ferventifimi ; erga 
egenos , O ægros charitate eximij , im 
convertendis peccatoribus fingularis , cæ- 
leftibus revelationibus , ac prophetico fpiri- 
tu illyfris, D. Virginis fre quentibus fa- 
voribus infigniti , mortis fue prefcij; € 
poft eam uti invita miraculis clari. Obiit 17. 
Novembris 1617. etatis 47. Ad defuncti 
vero aspectum Turca repente factus fuit 
Catholicus. Foy fepultado em hum jazigo 
que mandara. fazer Antonio Trancofo Cor- 
rea. homém nobre dá-Villa de Collares, o 
qual atendendo que o lugar era muito hu- 
milde- para depofito de tað infigne Varað 
lhe mandou fabricar hum maufoleo de fi- 
nos, e preciofas marmores para onde foy 
trefladado a 22. de Outubro de 1623. Os 
milagres, que Deos obrou por interceffað 
dete feu Servo, eas fuas heroicas Vir- 
tudes relatadas na fua vida compofta por 
Fr. Luiz. de Mertola, e no livro da fua 
trefladaçaô efcrito por Fr. Pedro da Cruz 
Juzarte, o fizeraó digno de que no Pon- 
tificado de Urbano VIII. fe recorreffe à 
Sagrada Congregagaó dos Ritos para fer 
collocado, no Cathalogo dos Santos, como 
eícreve Fr. Joao Bautifta Lezana Annal. 
Carmel. Tom. 4. pag. 894. n. 6. e o Me- 

s morial 
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morial , que para efte fim fe fez, o traz co- 
piado Fr. Dan. à Virg. Mar. Specul. Car- 
mel. 'Tom. 2. Part. 5. pag. 988. n. 3465. 
e pag. 1084. n. 3802. CelebraO a fua me- 
moria Fr. Ant. à Purif. Chronol. Monah. 
pag. 110. Qui charitatis amore inflamatus 
Jexcentas fere utriufque fexiis perfonas dif- 
cordes conciliavit , plufquam mille ab in- 
ferni faucibus ad falutis viam fuis concio- 
nibus, O privatis colloquiis revocavit. Fr. 
Miguel dela Fuente Cathal. de los V ar. 
dela Ord. V aron excelentifimo , y gran 
penitente refplandecio en vida, y muerte 
en milagros. Fr. Manoel Roman. Elu- 
cid. fol. 321. Religiofo de excelente virtud, 
y Jantidad Varon contemplativo. Fr. Pe- 
dro Calvo Def. das Seg. Relig. Part. 2. 
cap. 13. fol. 73. Y. grande penitente , e 
contemplativo. Muhos Propugn. Elie lib. 
2. Tit. 2. cap. 1. art. 2. pag. 522. n. 17. 
V ir celebris Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Luft. Litter. lit. S. n. 34. Vir infigniter 
pius. Cardot. Ágiol. Lufit. Tom. 1. pag. 
142. no Comment. de 14. de Janeir. letr. 
D. Viva imagem da perfeiçao religiofa. 
Carvalho Corog. Portug. Tom. 3. liv. 2. 
Trat. 8. cap. 47. pag. 626. V araó infigne 
em V irtudes. Efcreveo. 
" Exercicios efpirituaes , em que gaftava 
0 dia. 
Doze Cartas à diverfas pefoas. 
Huma , e outra obra fahio impreffa 
no Livro da Trefladaçað deíle fervo de 
Deos compofto por Fr. Pedro da Cruz 
Juzarte. Lisboa por Henriqne Valente de 
Oliveira 1662. 8. As doze Cartas tambem 
fahiraó impreffas na V id. e mort. defte fervo 
de Deos eícrita por Fr. Luiz de Mertola 
Lisboa por Pedro Cresbeeek. 1621. 4. 
Deftas obras faz memoria Fr: Marcos An- 
tonio Alegre de Cafanate Parad. Carmel. 
Decor. Stat. 5. /Etas 18. cap. 133. pag. 
474. 


ESTEVAM RIBEYRO cuja patria, 
e eftado de vida ignoramos, efcreveo com 
eftilo fincero. " | 

Chronica de/Rey D. Sebaftiao. M. S. 
a qual allegaô Fr. Ant. à Purif. de vir. 
Iiytrib. Ord. Eremit. D. Aug. lib. 5. 
cap. 14. e Cardof. Agiol. Lufit. Tom. 2. 


pag. 621. no Comment. de 17. de Abril 
let. D. a | | 
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ESTEVAM RODRIGUES DE 
CASTRO Naceo na Cidade de Lisboa 
no anno de 1559. fendo hum dos mais ce- 
lebres filhos que produzio efta famofa Ci- 
dade. À natureza o ornou de engenho agu- 
do , comprehenfad admiravel , e juizo 
penetrante para alcançar a noticia das fci- 
encias amenas , € feveras, nas quaes fahio 
tað confumado que ninguem no feu tem- 
po fe atreveo a difputar-lhe a primazia. 
Soube com pureza a lingua Latina ; teve 
natural cadencia para a Poefia vulgar, e 
na Oratoria foy taó infigne que arrebatava 
a attengaO dos ouvintes mais pela viveza 
das acgoens , do que ainda pela elegancia 
das palavras. Practicou com igual efpecu- 
lagaó , que novidade as experiencias Phy- 
ficas, e interpretou com fumma profun- 
didade os aforifmos da Medicina como 
Lente Primario em a Univerfidade de Pifa. 
Todos eftes dotes fcientificos nað fómen- 
te lhe adquiriraó a eftimagaó do graó Du- 
que de Florenga que o elegeo por feu Phy- 
fico mór, mas os applaufos , e elogios dos 
mais celebres efcritores, como foraô Zacu- 
to de Med. Princip. Hift. lib. 3. hift. 9. 
Quæft. 18. intitulando-o Medicine Phenix, 
e hift. 25. eruditifimus e lib. 5. hift. 1. au- 
thor inter clafficos celeberrimus , e Lib. 2. 
hift. 102. V ir excellenti ingenio, & doc- 
trina, medicus , & Philofophus celeberrimus. 
Eman. dos Reys de duob magn. Art. med. 
auxil. cap. 3. art. 2. pag. 99. doctiffimus. 
Joan. Soar. de Brit. Theat. Lufit. Litter. 
lit. S. n. 35. clarifimus Poeta, O medicus 
egregius. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
2. pag. 255. col. 2. eam quippe artem ( falla 
da Medicina ) infigni rerum antiquarum 
eruditione fic exornavit , ut omnia ejus ope- 
ra non minus doceant, quam jucunde ani- 
mos legentium pafcant. Faria Fuent. de 
Aganip. Part. 3. no Prolog. n. 13. las Ri- 
mos de Eflevan Rodriguez aunque pocas, 
muy buenas; e no Comment. às Rim. de 
Camoens. Tom. 3. pag. 1. Eftevan Ro- 
driguez tiene una cancion ala immortalidad 
del alma , que no deve nada alas mejores. 
Georg. Math. Konig. Bib. Vet. & nov. 
pag. 697. col. 1. Morery Diccion. Hif- 
torig. Verb. Cafiro Rodrig. D. Franc. 
Manoel na Carta dos AA. Portug. Abrah. 
Mercklin. in Lind. renov: No livro in Vi. 
ror. Litter. imagin. impreflo Rom p E 

eftà 
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eftá o feu Retrato com eftes verfos. 

 Pinguia quadratá que profpicis ora tabella 
“Non pene tam pingui mente fuiffe putes. . 

Nam medici facies Caftrenfis fic erat i 

Quem merito noftri dixeris H ypocratem. 

Outro retrato feu fahio-na obra, que 
elle compoz intitulada Philomena , e na 
parte inferior tem gravado efte dyítico. . 
Exprimit authoris vultiá pictura, Jed author 
o2 Ipfe Ju vires exprimit ingenij. | 

Morreo na Cidade de Pifa em o anno 
-de 1637. quando contava 74. annos de 
idade deixando para eterno brazaô do feu 
nome as obras feguintes. 

De Meteoris Microcofm libri IV. 
Florentie apud Juntas 1621. fol. Sahio 
mais correcto por induftria de Valerio 
Nervio ibi 1624. fol. 

Rimas Florença por Zanobio Pinho- 
ni. 1632. 12. Confta de Sonetos, Odes, 
Eglogas , Portuguezas , e Caftelhanas. Sa- 
hio à luz efta obra por deligencia de Fran- 
cifco de Caftro filho do Author. 

De complexu morborum. Florentiz apud 
Zenobium Pignonium 1624. 8. e Norim- 
berge per Hironymum Dumlerum 1646. 
12. n. 

| — , Jeu de V ero amico. Floren- 
tie. 1626. 

Opufenlum de Mutatione aliorum mor- 
borum in alios in quattuor libros divifum 
Medicine Audiofis valde utile , &' recondi- 
ta doctrina refertum. F larent apud Pe- 
trum Cecconcellium. 1627. 12. & Fran- 
cof. apud. Joan. David. Zanerum 1646. 
12. & ibi 1667. A efte tratado chama au- 
reo Zacuto Lufitano. 

Philomela. Florentiæ apud Petrum 
Cecconcellium 1628. 4. Confta de Dialo- 
gos cheyos de muyta erudiçaô, e poefia 
fendo o principal argumento a Amizade. 


Afitia , hoc ef de caufa cur multi non 


qmanducent , vel in tota vita, vel multis 
diebus. Florentie apud Zenobium Pigno- 
nium 1630. 8. & Taurini apud Joannem 
Sinibaldum. 1647. 8. 

De Sero Lactis tractatus. Florentiz 
apud Sarmatellium 1651. 8. & Norimber- 
ge apud Hyeremiam Dumlerum 1646. 
12. 

II curiofo nel quale in dialogo fi difcor- 
re del mal della pefte. Pifa por Francefco 
T anagli 1631. 4 

^—. Tom L 
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Commentarius in H ypocratis Coi libel- 
lum de Alimento in quo multiplici didafcalia 
varie controverfie inter. utramque partem 
difputantur , O' argumentorum funibus , auc- 
torumqué fecuribus Satyro cornua ligantur, 
conftringuntur , opus in quattuor partes di- 
vifum, Florentiz apud Sermatellium. 1635. 
fol. 

Dc Simulato Rege Sebaftiano Poema- 
tion Juvenili etate conflatum. Florentie | 
apud Amatorem Maflam 1658. 4. Ella 
obra publicou feu filho Francifco de Caf: 
tro, onde no Prologo a o leitor affirma ter 
extrahido efle Poema de huma copia já 
em partes confumida , e por efta caula fa- 
hia imperfeito havendo dedicado feu Pay 
a tal obra ao Cardia] Alberto em cujo po- 
der fe confervava perfeito. O P. Ant. dos 
Reys no Enrhufiafm. Poet. n. 23. louva a 


“o Author deíta obra com eftas vozes. 


Hunc p confidit Stephanus Rodericius, 
ora 

Qui merito rifit fi imulantem pulchra S ebafti 

Ut ne ridiculi feret Rex fabula V ulgi 

Inclytus ille fui quem Regni in fede loca- 
rat 

Omnipotens. 

Poftohuma varietas. Florentie apud 
Amatorem Maffam, et Laurentium de Lau- 
dis. 1639. 4. Confta de Cartas latinas a di- 
verfas peíloas; Oragoens recitadas na Uni- 
verfidade de Pifa ao conferir os gráos dos 
Doutoramentos; varios Epigrammas, e mui- 
tos Sonetos em Portuguez, e Italiano. Sa- 
hio efta obra por deligencia de feu filho 
Francifco de Caftro. 

Cafigationes exegetice, quibus Vario- 
rum doematum veritas elucidatur. Floren- 
tiæ apud eosdem Typ. 1640. fol. 

De Epilepfia difceptatio poflhuma. Flo- 
rentiæ apud eofdem Typog. 1640. 4. 

De Pleurstide difceptatio. Florentie ex 
eadem Typ. 1641.8. 
Ratio confultationis an poft variolas pur- 


gatione corpus egeat. ibi 1642. 4. 


Medice Confultationes. ibi apud eundem 
Typog. 1644. 4. 


Syntaxis predictionum medicarum cui 


| accefh t Triplex elucubratio. Prima de Chi- 


rurgicis adminifirationibus. 2. de Potu 
refrigerato. 3. de Animalibus Microcofmi. 
Venetiis apud Francifc. Bragiolum. 1656. 


ES & Lugduni apud Philip. Borde & focios 


1661. 4. Ddddd Pytha- 


762 

Pythagoras Lugduni fumptibus Philip. 
Borde , Arnaud, et Rigaud. 1651. 12. Conf- 
ta dos coftumes , doutrina, e preceitos defte 
Filofofo, eno fim traz hum tratado de Re 
cibaria. | ET 

Varie Exercitationes medice, O ex- 
pofitiones in aliquos egrotos H ypocratis. V e- 
netiis 1653. 8. 

Tractatus de natura muliebri, feu dif- 
putatioaes , O lectiones Pifane. Hanovie 
1664. 4. & Francof. apud Hermanum à 
Sunde 1668. 4. | 

Na Relaga? do Recebimento das reliqui 
as para a Cafa de S. Roque, que fahio em 
Lisboa por Antonio Ribeiro 1588. 8. a fol: 
94. Y.eflà huma Poefia Latina e a fol. 95: 
Y. outra Portugueza com o nome de An- 


. tonio de Atayde que levaraó o premio, e 


(a0 do Eftevaó Rodriguez de Caftro. 


<- ESTEVAM RODRIGUES DE TO- 
AR tað infigne na intelligencia da lingua 
Latina, e preceitos da Oratoria, como na 
efpeculaçaô da Theologia Sagrada, e ligaó 
da Efcritura, e dos Santos Padres. Affin- 
do na Curia Romana orou na Capella Pon- 
tificia em prezença do Summo Pontifice 
Paulo V. e do Collegio dos Cardeais em o 
dia do Evangelifta Amado, cuja obra publi- 
cou com efte titulo. | SE 
Oratio habita Rome in feto S. Joan- 
nis Evangelie coram fummo Pontifice Pau- 
Jo V . ac Ilufrifimorum Cardinalium , nec 
non DD.Prelatorum Senatu,anno MDCX. 
Romz apud Gulielmum Facciotum 1611. 


4- | 
| Fr. ESTEVAM DESAMPAYO na- 


tural da Villa de Guimaraens fituada Entre 
Douro, e Minho do Arcebispado de Braga 
recebeo o habito Dominicano no Conven- 
to, de Lisboa em cuja religiofa paleítra fa- 
hio taó eminente nas letras, como nas vir- 
tudes. Eftimulado do Amor da Patria, e 
da natural fidelidade Portugueza fe decla- 
rou parcial do Senhor D. Antonio no tem- 
po que para cingir a Coroa de feus Avos 
fe oppoz à injufta violencia comque fe apo- 
derou defte Reyno Filippe Prudente, por 
cuja caufa foy. prefo em hum carcere hor- 
rorofo, e carregado de pezadas cadeas , do 
“qual fogindo clandeftinamente paou com 
outros Religiofos companheiros no habito, 
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e nas moleítias da prizaô à Cidade de To. 
loza. Depois de receber nella o grão de Dou- 
tor Theologo diétou taó fublime Facul. 
dade com applauzo de todos os Cathedra- 
ticos. como eícreve Fr. Joaô Jacobo Per. 
cin. in Monum. T olof. 'T ractat. de. Academ, 
pag. 191. e 197.: Recebendo no anno de 
1598. a noticia: de ter apparecido em Ve. 
neza ElRey D. 5ebaftiaó, vinte annos de. 
pois da fatal derrota nos campos de Alca 
cer, impellido do fiel affe&o: para com os 
feus Princepes nacionaes partio com fum. 
ma brevidade aquella Cidade a certificar 


— e mm — = 


com os olhos, do que eftava informado pe 


los ouvidos, e achando que o Senado pe. 
las inftancias do Embaxador de Caftella ti 
nha recluzo aquelle Principe o naó pode 
ver,ainda que para efte fim repetio effica 
zes reprezentagoens a Marcos Quirini hum 
dos quatro Deputados para o exame de ne- 
pocio tað grave, o qual o defpedio dizen- 
do-lhe fer precifo que de Portugal fe remetef 
fem documentos authenticos por que conf 
tafle fer aquelle homem que o Senado ti 
nha reclufo , o verdadeiro Principe D. Se- 
baftiad. Como todo o feu empenho era con- 
tribuir para que efta Monarchia foffe domi. 
nada por Principes Portuguezes paflou fem 
demora de Veneza à Portugal em habito 


eu ~ -— 


disfarçado para nað fer defcuberto pelos | 


Minifiros de Caftella, e informando aos 
Fidalgos de tudo quanto tinha obrado, fè 
reftituhio velozmente a Veneza, onde fem 


perdoar a todo o genero de deligencia fez - 


fortes inftancias ao Senado dirigidas à liber 
dade daquelle Princepe, que fuppunha fer 
o feu Rey,de que refultou fer folto por 
intervençaôO de Henrique IV. de França, à 
Rainha de Inglaterra,e Republica de Olan 


da com ordem expreffa que no mefmo da . 


da foltura fahiffe da Cidade de Veneza, e 


em tres de todo o Eflado. A efte imagine 
do Princepe feguio Fr. Eftevaó com fum- 
ma fidelidade,e chegando a Florença o entre: 
gou o feu Duque contra todas asleys d: 
hofpitalidade a ElR ey de Caftella , acaban 
do Fr. Eftevad violentamente a vida em 
fao Lucar de Barrameda a 30. de Ago 
to de 1603. O Senhor D. Antonio m 
Carta efcrita à Santidade de Gregono 
XIII. na lingua Francefa, e traduzida, 
na Latina pag. mihi 68. lhe fez o feguintt 


! 


logus 


elogio. Fr. Stephanuus de Sampayo The 
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logus doctus , ac lector eruditus poft diutur- 
nam carceris fuplicium in Lufitania in Reg- 
num Cajftelle inde delatus , ac ferreis vin- 
culis onuftus, acerbiffimaque ibidem cufto- 
dia reclufus. Fr. Jofeph Teixeira Reli- 
eiofo Dominico, e tambem fequaz do Se- 
nhor D. Antonio em huma carta efcrita 
no anno de 1601. a hum feu amigo. Fr. 
Stephanus de Sampayo Doctor regens in 
Theologica Facultate veftre Dominationi 
probe notus, qui in obfequtum Regis Se- 
baftiani oculte profectus in Portugallia cer- 
to fuam expofuit vitam, O manifeflo dif 
crimini. Echard Script. Ord. Pred. Tom. 
2. pag. 330. col. 2. V ir fuit eruditioue , re- 
ligione, moribus , & pietate commendatus. 


D. Joao de Caftr. Difcurf. da V id. del- 


Rey D. Seb. pag. 15. 15. e 18. Mont. 
Clauft. Dom. Tom. 3. pag. 198. Religio- 
Jo de grande erudição, engenho, e virtu- 
de. Por fer muito perito na Lingua Lati- 
na lhe cometeraó os Superiores traduzifle 
as Chronicas da Ordem efcritas em Por- 
tuguez naqueile idioma, o que executou 
publicando a feguinte obra, que dedicou 
quando alitia em Tolofa ao Illuftriffimo 
Bifpo de Anjú D. Guilherme Rufeo Prè- 
gador, e Efímoller dos Reys Chriftianif- 
fimos Carlos IX. e Henrique III. a qual 
fahio com efte titulo. 

T hefaurus arcanus Lufitanis gemmis re- 
fulgens in quo. Agidy magi olim Theurgi- 
ci flupenda hiftoria varijs exculta dialogis , 
atque aliorum Sanctorum Patrum Ordinis 
Predicatorum ex eadem Lufitania , multa- 
que alia fcitu digna continentur. Parifiis 
apud Thomam Perier. 1586. 8. 

Contfta efte efte liv. da V ida de S. Fr. 


Gil compoíta em Portuguez pelo infigne . 


André de Refende; Vida de S. Gonça- 
lo de Amarante a qual tranfcreveo in Acta 
SS. ad diem X Januario Padre Joaõ Bol- 
lando. Converfuo de S. Pedro Gonfalves 
que foy Dead da Cathedral de Aforga. 
Vida de Fr. Payo primeiro Prior de Coim- 
bra. Vida do D. Lourenço Mendes,e de Fr. 
Pedro porteiro do Convento de Evora, que 
taóbem efcreveo em Portuguez o grande 
Refende. No fim defte livro , que inclue as 
vidas ja nomeadas, traz a obra feguinte, 
que allega Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 2. 
pag. 223. col. 2. no Comment. de 18. de 


Março letr. B. a qual como adverte Echard 
Tom. I. 


in Seript. Ord. Pred. pag. 531. col. 2. 
eftá cheya de muitas equivocagoens , affim 
em os nomes das peíloas, como nas fitua- 
coens das terras, e Chronologia dos tempos. 

Stemma felectiffimum , ornatifimumque 
Sacri Ordinis Fratrum Predicatorum in 
quo D. Patriarche Dominici Soci], primi 
patres , Succeffores Magiftri Reverendifi- 
mi , Comitia Generalia, Summi Pontifi- 
ces, Cardinales , Patriarche , atque alij 
omnes viri dignitate, Sanctitate , O lit- 
teris infignes , qui à primi exorientis Or- 
dinis initiis ad noftra ufque tempora forue- 
runt, non minüs exacte , quam Juccincte 
recenfentur. | 

Juramentum Regis Aldephonhi primi 
Portuzallie fuper approbatione, 9 confirma- 
tione vifionis quam vidit anno 1140. in Cam- 
po Auriquij, & tefimonium V afalitij , ac 
Feudi Regis Portugallie Aldephonfi. Pa- 
rifiis 1600. 4. Confta de 8. folhas em que 
traz varias profecias com feu Prologo. 

Por fua induftria fahio à luz publica 
em Pariz no anno de 1596. in 8. 

D. Thome Aquinatis expofitio aurea 
in libros duos Machabeorum.: Cuja obra 
fe reimprimio no Tom. 18. das obras do 
Santo Doutor da ediçaô de Ántuerpia no 


anno de 1612. e no Tom. 19. da impref- 


fao de Pariz anno 1641. e 1660. com a: 
prefagaó de Fr. Eftevaó de Sampayo, e 
ainda que Egidio Colona difcipulo do An- 
gelico Meftre afhrma in 4. Sentent. dif. 
45. que o Santo expufera os Livros dos 
Macabeos nað admitem efta obra por le- 
gitima producçaô da penna deíle grave 
efcritor X ifto Senenfe dizendo fer de Tho- 
maz Anglico da Ordem dos Prégadores, 
e Cardial do Titulo de Santa Sabina cuja 
opiniaó feguem o P. Filippe Labbe Dijf- 
Jert. Philolog. de Script. Ecclef. Tom 2. 
pag. 457. e ultimamente Cafimiro Oudin 
Comment. de Script. Ecclef. Tom. 3. pag. 
329. col. 2. arguindo com nimia feveri- 
dade ao noffo Sampayo de publicar huma 
obra indigna de taó claro Doutor. M;- 
ror fane quam gufu depravatus. fuerit 
Stephanus de Sampayo qui tam infipidum 
opus Doctori Angelico ad fcribere voluerit, > 
ubi nulla doctrina , nulla unctio , fed infan- 
tilis quedam partitio, O divifio. in ca- 
dentes phrafes , que corruptionem fonant y 
O ingenium jejunum. 
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ESTEVAM SOARES DE MEL- 
LO duodecimo Senhor da Villa de Mello 
fituada na Beyra do Bifpado da Guarda 
onde teve o berço , e por Progenitores a 
Manoel de Oliveira Freyre filho de Bel- 
chior de Oliveira Freyre Senhor de Mo- 
rua; ea D. Antonia de Mello herdeira. 
deíta illuftre cafa. Seguio a vida militar, 
em que deu claros argumentos do feu va- 
lor em obfequio da Patria affim na Reftau- 
raçaô da Bahia em o anno de 1625. como 
na Campanha de 1640. com o pofto de 
Melftre de Campo da Provincia da Beira. 
Cafou com D. Angela de Caftro filha de 
Lopo Alvarez de Moura Commendador 
de Santa Luiza de Trancofo na Ordem 
de Chrifto, e Senhor do Morgado da Cor- 
te do Serraó , e de fua mulher D. Maria 
de Caftro filha de D. Rodrigo Manocl 
Commendador das Alcaçovas, de quem 
| teve numerofa defcendencia. Foy muito 
douto nas Difciplinas Mathematicas , li- 
çao da Hiftoria profana , e etudo de Ge- 
nealogia, pelo qual o louva o P. D. An- 
tonio Caetano de Soufa Apparat. à Hift. 
Gen. da Cof. Real Portug. pag. 62. Q. 
44. Efcreveo. 

Cofmografia univerfal de todos os Por- 
tos maritimos do univerfo com todas as fuas 
deferipcoens, fituagoens, demarcagoens , e na- 
vegaçoens. M. S. fol. He obra de grande 
trabalho, eftudo, e erudiçao. 

Tratado de todos os modos de caçar, e 
tudo o neceffario para efte exercicio, afim 
de infirumentos , como fegredos particulares 
em dialogo. M. S. 4. | 

Familia dos Mellos hiftoriada. M. S. 
fol. 

- Fazem memoria do feu nome [620 
Franco Bib. Lufit. M. S. Carvalho Corog. 
Portug. Tom. 2. Trat 8. cap. 12. pag. 
372. eo moderno addicionad. da Bib. Geo- 
graf. de Antonio de Leaô. Tom. 3. col. 


1729. 
D. ESTEVAM SOARES DA SYL- 


VA iiluftre por nacimento, e muito mais 
venerado pelas virtudes, foy filho de D. Su. 
eiro Pires Efcacha, e de D. Froyle Viegas, 
defcendente hum da familia dos Sylvas, e 
outra da familia dos Souzas. Tanto que 
chegou à idade de cultivar os eftudos fe ap- 
plicou a elles em o Mofteiro de Santa Cruz 
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de Coimbra onde atrahido da religiofa ob- 
fervancia dos feus moradores pedio no an- 
no de 1184. o habito Canonico Auguftini- 
ano , que recebeo com geral fatisfagaó de 


tað illuftre Comunidade. Como era refpei- . 


tado por hum dos mayores Theologos, e 
infignes Prégadores do feu tempo, o pediraó 
os Cónegos da Cathedral de Coimbra para 
feu Meftre Efcola, cuja dignidade aceitou 
por preceito de D. Pedro Alfarde Prior do 
Convento de Santa Cruz, donde fubio a 
Primaz de Braga fendo o feptuageffimo fe- 
gundo Arcebifpo , que fe fentou nefta au- 
guíta Cadeira. Vencidas varias. controver- 
fias, e oppofigoens contra a fua Jurisdicgaó 
foy chamado pelo Pontifice Innocencio III. 
para afliftir no Concilio Lateranenfe publi- 
cado no anno de 1215. onde entre os Pré- 
lados de que fe compunha taô authoriza- 
da Aflembea era hum D. Rodrigo Xime- 
nes Arcebifpo de Toledo que favorecido 
do Pontifice, e dos Reys de Lea, e Caftella 
intentou preceder ao nofio Primaz, o qual 
nað fómente com a voz, mas com a penna 
nervofamente fe oppoz a tað grande emu- 
lo, de que refultou depois de controvertida 
a cauza por huma, e outra parte, mandar 
pòr filencio nella o fummo Pontifiee Ho- 
norio lII. Reftituido ao Reyno mayo- 
res forad as contendas que animofamente 
fuftentou contra a refolugaó de Affon- 
fo II. o qual fem refpeito à Jurifdiçao 
Ecclefiaftica entrou por Braga devaftando 
Cafas, e herdades , e impondo tributos ao 
Clero , de cuja violenta oppreífaó recorreo 
o Árcebifpo ao fummo Paftor, para que ap- 
plicaffe remedio opportuno a exceffos tað 
efcandalofos. Serenoufe toda efta tormen- 


. ta com a morte daquelle Principe, cujo fu- 


ceffor D. Sancho II. ajuftou com fatisfagaó 
do Arcebifpo as controverfias de que fora 
author o animo pouco religiofo de feu Pay. 
Pela apoftolica liberdade, e ardente zelo 


com que efte Prélado defendeo a immuni- 


dade da íua Igreja lhe fez o feguinte elo- 
gio Honorio III. de quem foy Legado à 
Latere nefte Reyno: Zelatorem Ecclefiaf- 
ce libertatis, rectitudinis zelo ferventem , 
nolentemque vereri faciem hominis pluf- 
quam Dei, virum litteratum, O honeftate 
confpicuum ; e no Breve expedido a 4. de 
Janeiro de 1221. aos Bifpos de Palencia, 
Afturias, e Tuy. Venerabilem Fratrem 

| noftrum 
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noftrum Bracharenfem Archiepifcopum vi- 
rum utique litterature , ac honeflatis pro- 
prie meritis honorandum. Falleceo na Vil- 
la de Trancofo a 27. de Agoíto de 1228. 
e eftà fepultado na fua Cathedral. O Dou- 
tor Fr. Antonio Brandaó Mon. Luft. 
Part. 5. liv. 14. cap. 8. Foy o Arcebifpo 
D. Efevað( alem de outras partes natu- 
raes de fangue, e animo ) cultivado com 
boas letras, e fciencias , e exemplar na 
vida. D. Nicol. de Santa Maria C/ron. dos 
Coneg. Reg. liv. 11. cap. 6. Foy efte gran- 
de Prelado illuftre por geragao , e illuftrif- 
Jimo por fuas letras , e virtudes. Joan. Soar. 
de Brit. Theatr. Luft. Litter. lit. S. n. 
36. V ir genere , doctrina, Q' conflantia il- 
luftris. Efcreveo. 

Tratado em defenfa da Primazia de 
Braga contra D. Rodrigo Ximenes Ar- 
cebifpo de Toledo. M. S. Defta obra fal- 
lando o Illuftrifimo Cunha Hih. Ecclef. 
de Brag. Part. 2. cap. 21. n. 8. diz. Ani» 
mo tivemos de por aqui as refoens com que 
o Árcebifpo D. Etevao fez claro diante 
do Summo Pontifice pertencer à fua I grga 
a Primazia de Hefpanha, ea facilidade j 
energia com que refpondeo às que por y 
allegava o Arcebifpo D. Rodrigo X ime- 
nes: mas como ellas faó todas para doutos, 

na lingua vulgar perdem grande parte 
da fua eficacia, e embaraçao a leitura com 
os textos , e Authores que fe allegao , de 
força havemos de remeter os curiofos ao 
nofo Tratado que dga materia fizemos em 


“lingua Latina. 


ESTEVAM DE VILLA-LOBOS 


muito perito na Arte Poetica , e Mytholo- 
gia compoz, eimprimio conforme affirma 
Joao Franco Barreto na Bib. Lufit. M. S. 
— T hexouro da divina Poçha. Lisboa1598. 


Sor. EUGENIA DOS REYS filha 
de D. Jorge de Menezes Senhor de Al- 
conchel, e Fermofelhe , e de fua fegunda 
mulher D, Guionar da Sylva, filha de An- 
tað de Faria, Alcayde mór do Palmella, e 
D. Leonor de Vilhena. Profeffou o Infti- 
tuto Serafico no Real Convento de San- 
ta Clara de Coimbra no anno de 1604. 
onde pela fua natural difcriçað , pruden- 
cia, e affabilidade depois de exercitar va- 


rios lugares da Communidade. foy Abba- 


deffa , de cujo governo deixou faudofas me- 
morias, e ainda mayores, quando paffou 
defta vida caduca para a eterna no anno 
de 1664. Eícreveo. 

V ida da Ven. Madre Sor. Helena da 
Cruz chamada no feculo D. H elena da Sylva 


liha de D. Alvaro da Cofta , Religiofa 


no Convento de Santa Clara de Coimbra; 
a qual compoz por infinuagaó de Fr. Ma- 
oo da Efperanga, como efcreve na Part. 


. da Hift. Serafi. da Prov. de dad 
liv. 6, cap. 55. n. 6. 


D. EUGENIO DO CASAL natu- 
ral de Lisboa, e fobrinho do Illuftriffimo 
Bifpo de Coimbra D. Fr. Gafpar do Cafal 
illuftre credito da familia dos Eremitas de 
Santo Apoftinho , de quem em feu lugar fe 
farà larga memoria. Eftudando "Theologia 
em a Univerfidade de Coimbra deixou as 
efperangas que lhe prometiaó o feu nobre 
nacimento , e agudo engenho recebendo 
o habito de Conego Regrante no Real 
Convento de Santa Cruz de Coimbra, on- 
de profeguindo o eftudo da meíma F acul- 
dade a ditou com applauto aos feus domelt- 
ticos, alcancando-o mayor pelo Pulpito on- 
de era ouvido com admiragaó de toda a 
Univeríidade. O continuo eftudo o fez ca- 
hir em huma febre, que lentamente o con- 
fumio fallecendo a 19. de Junho de 
Deixou efcrito. 

Sermoens de Quarefma 1. Tom. M. s. 
Sermoens das Fefas dos Santos 1. lom. 
M. S. 

Do author, e » das obras faz mencaó 
D. Nicol. de Santa Maria Chron. dos Co- 
neg. Regul. liv. 10. cap. 27. n. 22. 


EUGENIO FERREYRA ROQUE 
natural da Cidade de Evora filho de An- 
dre Ferreira , e Helena Rodriguez, San- 
grador approvado de quem felembra o P. 
Francifco da Fonfeca na Evor. Glorigf. 
pag. 411. Compoz. 

Tratado da Phlebotamia. Practica ra- 
cional, e directorio de Principiantes. Evo- 
ra na Officina da Univerfidade 1722. 8. 


Fr. EUSEBIO DA CELLA Villa fi. | 


tuada nos Coutos de Alcobaça, onde na- 
ceo, e Monge profeffo no Real Conven- 
vento de Santa Maria de Alcobaça. Ef- 
creveo. | Hore 
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Hore Sancie Crucis 
Hore de Spiritu Sanéto 
Hore de D. Virgine 
Hore pro Defunctis 
“Tudo fe conferua M. S. no Archivo 
do mefmo Real Convento. 


Fr. EUSEBIO DE SANTA MARIA 
natural de Lisboa onde na Parochia de S. 
Pedro de Alfama recebeo a primeira graça 
a 15. de Dezembro de 1675. Foraó feus 
Pays Francifco da Sylveira , e Maria da 
Cofta. Depois de aprender a lingua Lati- 
na com o P. Manoel Soares Presbitero de 
inculpavel vida , em cuja claffe tive a fortu- 
na de fer feu condiícipulo, abraçou na ida- 
de de vinte annos o Inftituto Serafico no 
Convento de S. Francifco da Cidade a 15. 
de Dezembro de 1695. Ouvio Filofofia de 
feu Irmaô Fr. Thome da Refurreiçao, de 
quem fe fará memoria em feu lugar, a 
“qual diétou no anno de 1713. Depois de 
ler Theclogia nos Conventos de Santa- 
rem, e Lisboa, Jubilou no anno de 1728. 
He Qualificador do Santo Officio, Exami- 
nador das Tres Ordens Militares, e Con- 
fuitor da Bulla da Crufada. Sendo Cufto- 
dio vifitou os dous Seminarios de Vara- 
tojo, e Brancanes , e em ambos prefidio 
aos feus Capitulos. Publicou. 

Sermao do Santifimo Sacramento ex- 
poho no Real Convento de 8. Francifco da 
Cidade de Lisboa no terceiro dia do Car- 
naval 13. de Fevereiro de 1725. Lisboa 
pelos herdeiros de Paíchoal da Sylva 1725. 


Fr EUSEBIO DE MATOS Naceo 
na Cidade da Bahia Capital da America 
Portugueza em o anno de 1629. onde na 
juvenil idade de 15. annos entrou na Com- 
panhia de JESUS a 24. de Margo de 1644. 
e depois de aprender as letras humanas, 
e fciencias efcolaíticas, em que fahio pro- 
fundamente inftruido,diétou aos feus domef- 
ticos tres annos Filofofia, e dez Theolo- 
via Efpeculativa, e Moral deixando tan- 
tos difcipulos quantos foraó os Meftres , 
que leraó eftas Faculdades. Tendo feito 
a profiffaó, do quarto voto a 15. de Agof- 
to de 1664. fe paíIou para a Religiað Car- 
melitana em o anno de 1677. mudando o 
apellido de Matos em o da Soledade, na 
“qual profeffou tað fagrado Inílituto com 
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grande gloria dos feus alumnos , aos quaes 


inftruio com as fubtilezas da Filofofia, e | 


Theologia fazendo taes progreflos, que 
competiad com os difcipulos , que tivera 


na Companhia. Foy infigne Prégador affim 


em a fubtileza dos difcurfos , como na vehe- 
mencia dos affectos: Poeta vulgar, e La- 
tino, cujos verfos erað tað difcretos, co. 
mo elegantes: Mufico por arte, e nature. 
za compondo as letras que acomodava aos 
preceitos da Solfa: Arithmetico grande 
fendo fempre eleito para arbitro das ma- 
yores Contas: Pintor engenhofo do qual 
fe confervao com eftimaçaô particular mui. 
tos dibuxos: difcreto, jovial na converfa. 
çaO; e ultimamente tað confumado em to 
das as partes, que conftituem hum homem 
perfeito que affirmava delle o P. Antonio 
Vieyra Oraculo da eloquencia Ecclefiafti- 
ca que Deos fe apoítara em o fazer em tu- 
do grande, e nað fora mais por nað que- 
rer. Falleceo no Convento patrio no anno 
de 1692. com 63. annos de idade 33. de Je- 
fuita,e 15. de Carmelita. Quando efteve na 
Companhia. Imprimio. 

Practicas pregadas no Collegio da Ba- 
hia nas fefias feiras de Quarefina à noite 
moftrandofe em todas o o Ecce homo. Lisboa 
por Joaô da Cofta. 1677. 4. 

Deqois de fer Religiofo Carmelita pu- 
blicou. 

Sermao da Soledade , e lagrimas de Ma- 
ria Santifima Senhora Nofa prógado na 
Sè da Bahia no anno de 1674. Lisboa por 
Miguel Maneícal. 1681. 4. 

Sermoens do P. Meftre Fr. Eufebio de 
Mattos Religiofo de Nofa Senhora do Car- 
mo da Provincia do Brafil 1. Part. que con- 
tem 15. Sermoens. Lisboa pelo dito Im- 
preffor 1694. 4. 

Oraçao Funebre nas exequias do Tl. 


: à 
fimo, e Reverendiimo Senhor D. Effevi 


dos Santos Bifpo do Brafil celebradas na Se 
da Bahia a 14. de Julho de 1672. Lisboa 
por Miguel Rodriguez Impreffor do Se- 
nhor Patriarcha. 1735. 4. 

Sermoens -do Rofario. M. S. que por 
fua morte defappareceraó. 

Faz delle memoria Fr. Manoel de $à 
Mem. Hift. dos Efcrit. Portug. do Carm. 
cap. 24. pag. 140. | 


Fr. EUSEBIO DE SA: Naceo em 
Lisboa 


——— 
peure ———À——— — — 
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Lisboa a 15. de Agoíto de 1704. fendo fi- 
lho de Manoel Bernardes, e Claudina Ma- 


. ria de Sá. Quando contava 16. annos rece- 


N 


beo o habito de Carmelita Calçado das 
maðs de feu Tio materno Fr. Manoel de 
Sa ( de quem faz mençað nas Memor. af- 


fima allegadas cap. 25. pag. 141.) em o 


Convento de Lisboa a 3. de Novembro de 
1720. e depois de profeflo foy admittido 
a Collegial de Coimbra a 30. de Setembro 
de 1722. Para acender mais vivamente nos 
Coraçoens Catholicos -a devoçaô de Ma- 
ria Santiffima com o titulo do Carmo , de 
que pela profiffaó era filho, traduzio da lin- 
ngua Caftelhana de Fr. Joaó de Santo An- 
gelo Chronifta da Provincia do Carmo de 
Caftella em a materna. 

Novena da Sacratifima Virgem Ma- 
ria Máy de Deos, edo Carmo, e offereci- 
mento da Coroa, e Terço da mefma Senho- 
ra. Lisboa por Joaô Antunes Pedrozo, e 
Francifco Xavier de Andrade 1722. 12. 
& ibi por Paíchoal da Sylva. 1722. 12. e 


767 
ibi Na Officina Ferreiriana. 1724. 12. — 

Novena da Sacratifima Virgem Ma- 
ria Senhora Nofa com o titulo da Madre 
de Deos. Lisboa por Pedro Ferreira. 1724. 
12. | 


EZECHIEL DE CASTRO infig- 
ne Medico, e Íubtil Filofofo, de cujas Fa- 
culdades deu clariffimos argumentos na Ci- 
dade de Verona,onde affiftio muitos annos 
do qual fazem particular memoria Jorge - 
Abrahao Mercklino in Lind. Renov. e 
Joa Chriftovaoó Wolfio in Bib. Heb. pag. 
573. n. 985. Compoz. 

Ignis Lambens. Hiftoria medica, Pro- 
lufio Phyfica, rarum pulchrefcentis natu- 
re fpecimen. Veron apud Francifcum 
Rubeum 1642. 8. 78, 

V Amphitheatrum medicum, in quo mor- 
bi omnes quibus impofita funt nomina ab ani- 
malibus raro fpectaculo debellantur ibi per 
eumdem Typog. 1646. 8. 
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